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NOTAS SOBRE A PEDAGOGIA DE  
HUGO DE SÃO VÍTOR 

 
 

Índice Geral 

Época de Hugo de São Vitor. 

A pedagogia vitorina. 

O estudo na pedagogia vitorina. 

Conselhos diversos ao estudante. O estudante deve ser 
humilde. 

O que é a humildade. 

Renúncia. 

Buscar em primeiro lugar a verdade. 

Método. 

Nunca abandonar as boas obras. 

O estudo deve ser um deleite. 

O que estudar. 

Estudar com o propósito de ensinar. 

Aspirar às coisas mais altas. 
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APRENDER E DE MEDITAR 
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A humildade é necessária ao que deseja aprender. 

Três coisas necessárias ao estudante. 

Prime pelo engenho e pela memória. 

A leitura e a meditação. 

A meditação. 

Três gêneros de meditação. 

Do confiar à memória aquilo que aprendemos. 

As três visões da alma racional. Diferença entre 
meditação e contemplação. 

Dois gêneros de contemplação. 

Três partes da exposição. 

Os três gêneros de vaidades. 

As obrigações da eloqüência 
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contemplação. 

11. Exemplo da Regra de São Bento. 

12. Exemplo da Encíclica Mediator Dei. 

13. Exemplo de Santa Clara e São Bernardo diante da 
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■     O INÍCIO DA FILOSOFIANA GRÉCIA. 

■     A CONTEMPLAÇÃO DA NATUREZANOS 
PRIMEIROS PRÉSOCRÁTICOS. 

■     PITÁGORAS. 

■     PARMÊNIDES. PRIMEIRA PARTE. 

■     PARMÊNIDES. SEGUNDA PARTE. 
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■     OS SOFISTAS. 
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INTRODUÇÃO À  
COSMOLOGIA GREGA 

SIGNIFICADO DA ALMA COMO  
FORMA SUBSTANCIAL DO CORPO 

 
 

Primeira Parte 

1. Introdução e Propósito. 

2. Diferença entre a Física Moderna e a Física de 
Aristóteles. 

3. A natureza como princípio intrínseco de 
movimento. 

4. Determinação dos princípios intrínsecos do 
movimento. 

5. Conclusão sobre os princípios intrínsecos do 
movimento. 

6. A natureza pode ser dita da matéria e da forma, 
não da privação ou do composto. 

7. Diferença entre a concepção da natureza na 
Cosmologia Grega e na Física Moderna. 

8. Princípios extrínsecos do movimento. 

9. A dificuldade de se identificar a causa eficiente. 

10. A causalidade final. 

11. Dificuldade do homem moderno em compreender 
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a causalidade final. 

12. Comentário às objeções de William James. 

Segunda Parte 

Terceira Parte 

Quarta Parte 

Quinta Parte 
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CAPÍTULO I 

CAPÍTULO II 

CAPÍTULO III 

CAPÍTULO IV 

CAPÍTULO V 

1. Inácio de Antioquia (Século I). 

2. A Didaqué (Século I). 

3. São Justino mártir (século II). 

4. Santo Irineu, bispo de Lião (século II). 

5. O Epitáfio de Abércio (século II). 

6. São Cipriano (século III). 

CAPÍTULO VI 

CAPÍTULO VII 

CAPÍTULO VIII 

CAPÍTULO IX 
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TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA 
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■     OS EFEITOS DA EUCARISTIA 

■     ORAÇÃO PARA ANTES DA COMUNHÃO 

■     ORAÇÃO PARA DEPOIS DA COMUNHÃO 

■     ADORO TE DEVOTE, LATENS DEITAS 
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INTRODUÇÃO À DIVINA LITURGIA 
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A GRAÇA 
DO ESPÍRITO SANTO 
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1. Introdução. 

2. Jesus promete o Espírito Santo. 

3. O cumprimento da promessa de Jesus. 

4. Jesus compara a graça do Espírito Santo à água viva. 

5. Jesus dá aos seus discípulos o poder de se tornarem 
filhos de Deus. 

6. Quem são os filhos de Deus. 

7. Diálogo de São Serafim com Motovilov. Explicação 
inicial. 

8. Diálogo de São Serafim com Motovilov. Condensado 
do Diálogo. 

9. Primeiras considerações sobre o diálogo com 
Motovilov. 

10. A essência do Evangelho. 

11. Segundo comentário ao diálogo com Motovilov. 

12. Os dons do Espírito Santo. 

13. Comentário à profecia de Isaías. 
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14. O Espírito Santo conduz à verdade. 

15. A filiação divina. 

16. O dom de sabedoria, através do qual se alcança a 
verdade, é o verdadeiro culto devido a Deus. 

17. Deus quer que os homens o adorem pela graça do 
Espírito Santo e pelo conhecimento da verdade. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : Index. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA SÉTIMA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA OITAVA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA TRIGÉSIMA SEGUNDA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA TRIGÉSIMA OITAVA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA SEXTA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA 
TERCEIRA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA QUARTA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA SEXTA. 

OBJEÇÃO À SOLUÇÃO DA QUESTÃO DUCENTÉSIMA 
SEXAGÉSIMA SEXTA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA PRIMEIRA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEGUNDA. 

QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEXTA. 

QUESTÃO TRICENTÉSIMA SEGUNDA. 

QUESTÃO TRICENTÉSIMA TERCEIRA. 

QUESTÃO TRICENTÉSIMA QUARTA. 

QUESTÃO TRICENTÉSIMA QUINTA. 

QUESTÃO TRICENTÉSIMA SÉTIMA. 
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QUESTÃO TRICENTÉSIMA OITAVA. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: Index. 

 

Hugo de S. Vitor 

TEXTOS NOTÁVEIS SOBRE 
A MEMÓRIA 

 
 

Índice Geral 

I. COMENTÁRIO ÀS LAMENTAÇÕES DE JEREMIAS 

II. COMENTÁRIO À PROFECIA DE JOEL. 

III. QUESTÕES SOBRE AS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO 

IV. QUESTÕES SOBRE A EPÍSTOLA AOS ROMANOS. 
Q. 302, 304, 307, 308. ALEGORIAS DE AMBOS OS 
TESTAMENTOS. IIª PARTE, L.VI, SOBRE A EPÍSTOLA 
AOS ROMANOS. 

V. OS MISTÉRIOS DA FÉ CRISTÃ. L. I, XIIIª PARTE, C. 9. 

VI. A ARCA DE NOÉ. L. III, C.8. 

VII. A ARCA DE NOÉ. L. III, C. 9. 

VIII. A ARCA DE NOÉ. L. IV, C. 8. 

IX. DIDASCALICON. L. III, C. 8. 

X. DIDASCALICON. L. III, C. 12. 

XI. OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER. C. 3-4. 

XII. SOLILÓQUIO SOBRE O PENHOR DA ALMA. 

XIII. O CLAUSTRO DA ALMA. L. IV, C. 19. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: Index. 

XIV. O CLAUSTRO DA ALMA. L. IV, C. 33. 

XV. A MEDICINA DA ALMA. C. 1. 

XVI. A MEDICINA DA ALMA. C. VI. 

XVII. A MEDICINA DA ALMA. C. 8. 

XVIII. A MEDICINA DA ALMA. C. 9, C. 17. 

XIX. SOBRE OS ANIMAIS. L.I, C. 3. 

XX. SOBRE A ALMA. L. I, C. 1. 

XXI. SOBRE A ALMA. L. 1, C. 6. 

XXII. SOBRE A ALMA. L. II, C. 35. 

XXIII. SOBRE A ALMA. L. II, C. 44. 

XXIV. SOBRE A ALMA. L. III, C. 1. 

XXV. SOBRE A ALMA. L. III, C. 16. 

XXVI. SOBRE A ALMA. L. III, C. 27. 

XXVII. SOBRE A ALMA. L. III, C. 38. 

XXVIII. MISCELÂNEAS. L. II, TIT. 73. 

XXIX. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 1. 

XXX. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 62. 

XXXI. MISCELÂNEAS. L.V, TIT. 44. 

XXXII. MISCELÂNEAS. L.V, TIT. 67. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: Index. 

XXXIII. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 68. 

XXXIV. SERMONES CENTUM. SERMO 21. 

XXXV. SERMONES CENTUM. SERMO 39. 

XXXVI. SERMONES CENTUM. SERMO 56. 
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TRATADO SOBRE A ARCA DA ALIANÇA : Index. 

 

Ricardo de S. Vitor 

TRATADO SOBRE  
A ARCA DA ALIANÇA 

 
 

Índice Geral 

CAPÍTULO 1 

CAPÍTULO 2 

CAPÍTULO 3 

CAPÍTULO 4 

CAPÍTULO 5 

CAPÍTULO 6 

CAPÍTULO 7 

CAPÍTULO 8 

CAPÍTULO 9 

CAPÍTULO 10 

CAPÍTULO 11 

CAPÍTULO 12 
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TRATADO SOBRE A SANTÍSSIMA TRINDADE : Index. 

 

Ricardo de S. Vitor 

TRATADO SOBRE  
A SANTÍSSIMA TRINDADE 

 
 

Índice Geral 

CAPÍTULO 2 

CAPÍTULO 3 

CAPÍTULO 4 

CAPÍTULO 5 

CAPÍTULO 6 

CAPÍTULO 7 
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COMENTÁRIO AO CÂNTICO DOS CÂNTICOS : Index. 

 

Ricardo de S. Vitor 

COMENTÁRIO AO  
CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

 
 

Índice Geral 

PRÓLOGO 

CAPÍTULO I 

CAPÍTULO 33B-34 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : Index. 

 

Gualter de S. Vitor 

SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO 

 
 

Índice Geral 

Capítulo Único 
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SERMO IV : Index. 

 

Maurício de S. Vitor 

SERMO IV 

 
 

Índice Geral 

CAPÍTULO ÚNICO 
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P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: Index. 

 

P. H. D. LACORDAIRE 

VIDA DE SÃO DOMINGOS 

 
 

Índice Geral 

CAPÍTULO I. Situação da Igreja no fim do século doze. 

CAPÍTULO II. Gênese de S. Domingos. 

CAPÍTULO III. Chegada de S. Domingos a França. A sua 
primeira viagem a Roma. Entrevista em Montpellier. 

CAPÍTULO IV. Apostolado de S. Domingos desde a 
entrevista em Montpellier até o começo da guerra dos 
Albigenses. Fundação do convento de Notre Dame de 
Prouille. 

CAPÍTULO V. Guerra dos Albigenses. 

CAPÍTULO VI. Apostolado de S. Domingos desde o 
começo da guerra dos Albigenses até o Quarto Concílio 
de Latrão. Instituição do Rosário. Reunião de S. 
Domingos e dos seus primeiros discípulos numa casa 
em Toulouse. 

CAPÍTULO VII. Segunda viagem de S. Domingos a 
Roma. Aprovação provisória da Ordem dos Pregadores 
por Inocêncio III. Encontro de S. Domingos e de S. 
Francisco de Assis. 

CAPÍTULO VIII. Reunião de S. Domingos e seus 
discípulos em Notre-Dame de Prouille. Regra e 
Constituição da Ordem dos Pregadores. Fundação do 
Convento de S. Romão em Toulouse. 
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P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: Index. 

CAPÍTULO IX. Terceira viagem de S. Domingos a Roma. 
Confirmação da ordem dos Pregadores por Honório III. 
S. Domingos ensina no palácio do Papa. 

CAPÍTULO X. Nova assembléia dos Frades Pregadores 
em Notre Dame de Prouille, e a sua dispersão pela 
Europa. 

CAPÍTULO XI. Quarta viagem de S. Domingos a Roma. 
Fundação dos conventos de S. Sixto e de Santa Sabina. 
Milagres que acompanham estas duas fundações. 

CAPÍTULO XII. Estada de S. Domingos em Santa 
Sabina. S. Jacinto e o bem aventurado Ceslao entram 
para a ordem. O bem aventurado Reinaldo ungido pela 
Santíssima Virgem. 

CAPÍTULO XIII. Fundação dos conventos de Saint 
Jacques de Paris e de São Nicolau de Bolonha 

CAPÍTULO XIV. Viagem de S. Domingos a Espanha e 
França. Suas vigílias na gruta de Segóvia. Seu modo de 
viajar e de viver. 

CAPÍTULO XV. Quinta viagem de S. Domingos a Roma. 
Morte do bem-aventurado Reinaldo. O bem aventurado 
Jordão de Saxe entra para a Ordem. 

CAPÍTULO XVI. Primeiro Capítulo Geral da Ordem. 
Estada de S. Domingos na Lombardia. Instituição da 
Ordem Terceira. 

CAPÍTULO XVII. Sexta e última viagem de S. Domingos 
a Roma. Segundo Capítulo Geral. Doença e morte do 
santo Patriarca. 

CAPÍTULO XVIII. Trasladação do corpo de S. Domingos 
e sua canonização. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : Index. 

 

S. Tomás de Aquino 

O MANDAMENTO DA CARIDADE 

 
 

Índice Geral 

1. Introdução. 

2. A lei da natureza. 

3. A lei da concupiscência. 

4. A lei da Escritura, ou do temor. 

5. A lei Evangélica, ou do amor. 

6. A lei do amor torna livre. 

7. A lei do amor introduz nos bens celestes. 

8. A lei do amor é leve. 

9. Conclusão: simplicidade e retidão da lei de Cristo. 

10. Os efeitos da lei do amor: o amor causa a vida 
espiritual. 

11. O amor causa a observância dos mandamentos. 

12. O amor é refúgio contra as adversidades. 

13. O amor conduz à eterna bem aventurança. 

14. Outros efeitos do amor: o amor produz o perdão 
dos pecados. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : Index. 

15. O amor produz a iluminação do coração. 

16. O amor realiza a perfeita alegria. 

17. O amor produz a perfeita paz. 

18. O amor dignifica o homem. 

19. O amor de caridade só pode ser alcançado pela 
graça. 

20. Quatro disposições para alcançar de Deus a graça 
da caridade. 

21. Primeira disposição: a escuta da palavra de Deus. 

22. Segunda disposição: a meditação. 

23. Terceira disposição: afastar o coração das coisas 
da terra. 

24. Quarta disposição: a firme paciência na 
adversidade. 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDIMENTO. : Index. 

 

S. Tomás de Aquino 

SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM 
ATO DO ENTENDIMENTO 

 
 

Índice Geral 

PRIMEIRA QUESTÃO 

SEGUNDA QUESTÃO 

TERCEIRA QUESTÃO 

PRIMEIRA SOLUÇÃO 

SEGUNDA SOLUÇÃO 

TERCEIRA SOLUÇÃO 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INFUSAS: Index. 

 

S. Tomás de Aquino 

QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO 
DAS VIRTUDES INFUSAS 

 
 

Índice Geral 

1. Se existem virtudes teologais. 

2. Se as virtudes teologais se distinguem das 
intelectuais e morais. 

3. Se é convenientemente colocado que a fé, a 
esperança e a caridade sejam virtudes teologais. 

4. Se a fé é anterior à esperança, e a esperança à 
caridade. 

5. Se existem em nós virtudes infundidas por Deus. 

6. Se as virtudes adquiridas pelo costume das obras 
são da mesma espécie que as virtudes infusas. 

7. Se as virtudes morais são interligadas entre si. 

8. Se as virtudes morais podem existir sem a caridade. 

9. Se a caridade pode existir sem as demais virtudes 
morais. 

10. Se a caridade pode existir sem a fé e a esperança. 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INFUSAS: Index. 
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PRÓLOGO AO COMENTÁRIO ÀS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO : Index. 

 

S. Tomás de Aquino 

PRÓLOGO AO COMENTÁRIO ÀS EPÍSTOLAS DE SÃO 
PAULO 

 
 

Índice Geral 

DISTINÇÃO E ORDEM DAS EPÍSTOLAS DE S. PAULO. 
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A PROVIDÊNCIA DIVINA : Index. 

 

S. Tomás de Aquino 

A PROVIDÊNCIA DIVINA 

 
 

Índice Geral 

1. A QUAIS DOS ATRIBUTOS DIVINOS DEVE-SE 
REDUZIR A PROVIDÊNCIA DIVINA. 

2. SE O MUNDO É REGIDO PELA PROVIDÊNCIA. 

3. SE A DIVINA PROVIDÊNCIA SE ESTENDE AO QUE É 
CORRUPTÍVEL. 

4. SE TODOS OS MOVIMENTOS E AÇÕES DOS 
CORPOS INFERIORES ESTÃO SUBMETIDOS À 
PROVIDÊNCIA DIVINA. 

5. SE OS ATOS HUMANOS SÃO REGIDOS PELA 
PROVIDÊNCIA. 

6. SE OS ANIMAIS BRUTOS E SEUS ATOS ESTÃO 
SUBMETIDOS À DIVINA PROVIDÊNCIA. 

7. SE OS PECADORES SÃO REGIDOS PELA DIVINA 
PROVIDÊNCIA. 

8. SE TODA CRIATURA CORPORAL É GOVERNADA 
PELA PROVIDÊNCIA DIVINA MEDIANTE A CRIATURA 
ANGÉLICA. 

9. SE A DIVINA PROVIDÊNCIA DISPÕE OS CORPOS 
INFERIORES PELOS CORPOS CELESTES. 

10. SE OS ATOS HUMANOS SÃO GOVERNADOS PELA 
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A PROVIDÊNCIA DIVINA : Index. 

DIVINA PROVIDÊNCIA MEDIANTE OS CORPOS 
CELESTES. 
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CARTA SOBRE O CELIBATO : Index. 

 

Giuseppe Frassinetti 

CARTA SOBRE O CELIBATO 

 
 

Índice Geral 

PRÓLOGO 

CARTA SOBRE O CELIBATO 
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O MISSIONÁRIO : Index. 

 

Ugo Mione 

O MISSIONÁRIO 

 
 

Índice Geral 

A VOCAÇÃO MISSIONÁRIA. 

NOTA SOBRE HUGO MIONE. 
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UMA REFLEXÃO SOBRE A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO ABORTO : Index. 

 

UMA REFLEXÃO SOBRE A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA 
PROBLEMÁTICA DO ABORTO 

 
 

Índice Geral 

CAPÍTULO ÚNICO 
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HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO ABORTO:Index. 

 

HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO 
ABORTO 

 
 

Índice Geral 

■     INTRODUÇÃO. DESDE O VELHO 
TESTAMENTO ATÉ MALTHUS. 

■     CONFIGURAÇÃO DEMOGRÁFICA DA 
EUROPA ENTRE 1650 E 1950. 

■     QUATRO PROCESSOS HISTORICAMENTE 
INDEPENDENTESDE IMPLANTAÇÃO DO 
ABORTO PROVOCADO LEGAL 

■     DESDE MALTHUS ATÉ A PRIMEIRA 
TENTATIVA BEM SUCEDIDA DE SE 
LEGALIZAR O ABORTO 

■     SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA DOS PAÍSES DO 
TERCEIRO MUNDO. 

■     A DÉCADA DE 1950. 

■     DESDE A DIVULGAÇÃO DO PROBLEMA DA 
FOME E DA TRAGÉDIA DA TALIDOMIDA ATÉ 
A LEGALIZAÇÃO DO ABORTO E O 
RECONHECIMENTO DO PLANEJAMENTO 
FAMILIAR COMO DIREITO HUMANO. 

■     O TRABALHO DO DEMÓGRAFO. 

■     POSICIONAMENTO INTERNACIONAL 
DIANTE DO PROBLEMA DEMOGRÁFICO. 
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■     A DÉCADA DE 1970. 
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NOTAS SOBRE O EFEITO ABORTIVO DA CONTRACEPÇÃO HORMONAL : Index. 

 

NOTAS SOBRE O EFEITO ABORTIVO  
DA CONTRACEPÇÃO HORMONAL 

 
 

Índice Geral 

INTEGRIDADE NA TRANSMISSÃO DA VIDA. 

O MILAGRE DA VIDA: REFLEXÕES DE BIOÉTICA. 

REFERÊNCIAS. 
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SERMONES CENTUM : Index. 

 

Hugo de S. Vitor 

SERMONES CENTUM 

 
 

Índice Geral 

PRÓLOGO 

SERMO I. SOBRE O SENTIDO ALEGÓRICO DA 
DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA. 

SERMO II. SOBRE O SENTIDO MORAL DA DEDICAÇÃO 
DE UMA IGREJA. 

SERMO III. SOBRE O SENTIDO ANAGÓGICO DA 
DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA. 

SERMO IV. SOBRE A NATIVIDADE DA VIRGEM MARIA. 

SERMO V. SOBRE O ADVENTO DO SENHOR. 

SERMO VI. SOBRE A FESTA DE QUALQUER SANTO. 

SERMO VII. SOBRE A FESTA DOS APÓSTOLOS. 

SERMO VIII. SOBRE A FESTA DE QUALQUER SANTO. 

SERMO IX. SOBRE A FESTIVIDADE DA CONCEPÇÃO 
DA BEM AVENTURADA VIRGEM E, MAIS AINDA, 
SOBRE O DESPOSÓRIO DE QUALQUER ALMA FIEL. 

SERMO X. SOBRE O TEMOR DE DEUS. 

SERMO XI. SOBRE A SAÚDE ESPIRITUAL. 
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SERMONES CENTUM : Index. 

SERMO XII. SOBRE OS MONTES E AS ÁRVORES 
ESPIRITUAIS DE ISRAEL. 

SERMO XIII. POR OCASIÃO DO ANO NOVO. 

SERMO XIV. SOBRE AS VESTES SAGRADAS, POR 
OCASIÃO DE UM SÍNODO, OU DA FESTA DE 
SACERDOTES CONFESSORES. 

SERMO XV. SOBRE A VINHA DO SENHOR. 

SERMO XVI. SOBRE A AGRICULTURA ESPIRITUAL, 
POR OCASIÃO DA FESTA DOS MÁRTIRES. 

SERMO XXIII. AOS SACERDOTES REUNIDOS EM 
SÍNODO. 

SERMO XXXIV. SOBRE A NATIVIDADE, OU A 
ASSUNÇÃO DA BEM AVENTURADA VIRGEM MARIA. 

SERMO XXXVIII. SOBRE A CIDADE DE BABILÔNIA, E A 
FUGA QUE SE DEVE EMPREENDER DO CONVÍVIO 
MUNDANO COM SEUS SETE DELITOS. 

SERMO XXXIX. SOBRE A CIDADE SANTA DE 
JERUSALÉM, SEGUNDO O SENTIDO MORAL. 

SERMO XL. SOBRE OS GUARDAS DA CIDADE SANTA 
DE JERUSALÉM. 

SERMO LVI. SOBRE A ALMA OBEDIENTE, SEGUNDO A 
HISTÓRIA DO LIVRO DE RUTE. 

SERMO LVII. SOBRE OS PRELADOS E OS DOUTORES 
DA IGREJA, SEGUNDO O MESMO LIVRO DE RUTE. 

SERMO LX. SOBRE TODOS OS SANTOS. 
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SERMO LXI. SOBRE A OBRA DOS SEIS DIAS. 

SERMO LXIII. SOBRE A JORNADA DE GEDEÃO 
CONTRA OS MADIANITAS, POR OCASIÃO DO NATAL 
DO SENHOR. 

SERMO LXVI. SOBRE O LOUVOR DE DEUS, POR 
OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER SANTO. 

SERMO LXIX. SOBRE O LOUVOR DE DEUS POR 
TODAS AS CRIATURAS, POR OCASIÃO DA ASCENSÃO 
DO SENHOR. 

SERMO LXX. SOBRE O DIA DE PENTECOSTES. 

SERMO LXXV. SOBRE BALAÃO E OS FILHOS DE 
ISRAEL, POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER 
SANTO. 

SERMO LXXVI. SOBRE AS PALAVRAS DA PRIMEIRA 
BÊNÇÃO DE BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO. 

SERMO LXXVII. SOBRE AS PALAVRAS DA SEGUNDA 
BÊNÇÃO DO MESMO BALAÃO, POR OCASIÃO DA 
FESTA DE QUALQUER SANTO. 

SERMO LXXVIII. SOBRE A TERCEIRA BÊNÇÃO DE 
BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER 
SANTO. 

SERMO LXXIX. SOBRE A MESMA TERCEIRA BÊNÇÃO 
DE BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER 
SANTO. 

SERMO LXXX. SOBRE O FINAL DA HISTÓRIA E DAS 
BÊNÇÃOS DE BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO. 
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SERMO LXXXI. SOBRE O CANDELABRO DE QUE 
TRATA O VIGÉSIMO QUINTO CAPÍTULO DE ÊXODO, 
POR OCASIÃO DA FESTA DE S. GREGÓRIO MAGNO. 

SERMO LXXXII. SOBRE O SIGNIFICADO MORAL DO 
SALMO 149, POR OCASIÃO DA FESTA DE TODOS OS 
SANTOS. 

SERMO LXXXIII. SOBRE O SIGNIFICADO ANAGÓGICO 
DO SALMO 149, POR OCASIÃO DA FESTA DE TODOS 
OS SANTOS. 

SERMO LXXXIV. SOBRE A PERFEIÇÃO E AS 
ALEGRIAS DA IGREJA MILITANTE E TRIUNFANTE, 
POR OCASIÃO DA FESTA DE SANTO AGOSTINHO. 

SERMO LXXXVIII. SOBRE O MANDAMENTO DO AMOR. 

SERMO XCIV. NO SANTO DIA DA PÁSCOA. 

SERMO XCV. SOBRE A MESA DA PROPOSIÇÃO 
DESCRITA EM ÊXODO, EM LOUVOR DAS SAGRADAS 
ESCRITURAS. 

SERMO XCVI. POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO, SEGUNDO AS PALAVRAS DO 
SALMO QUADRAGÉSIMO QUARTO. 

SERMO XCVII. POR OCASIÃO DA FESTA DE SÃO 
JOÃO BATISTA, SEGUNDO AS PALAVRAS DO SALMO 
SEXAGÉSIMO SÉTIMO. 

SERMO XCIX. POR OCASIÃO DA FESTA DE SANTO 
AGOSTINHO, SEGUNDO AS PALAVRAS DO SALMO 
QUADRAGÉSIMO QUARTO. 

SERMO C. POR OCASIÃO DA FESTA DA SANTA CRUZ. 
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APRESENTAÇÃO DA BIBLIOTECADE INTRODUÇÃO AO CRISTIANISMO : C.1. 

 

APRESENTAÇÃO DA BIBLIOTECA DE INTRODUÇÃO 
AO CRISTIANISMO 

 
Capítulo 1 

Nesta biblioteca, baseada no site de Introdução ao Cristianismo, 
oferecem-se diversos textos cujo conjunto tem como objetivo 
uma apresentação do Cristianismo. Sendo assim, convém 
explicar em que sentido deseja-se através deles apresentar o 
Cristianismo. 

 
 

 
n 
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Capítulo 2 

Em meados do século XX Michael Schmaus, um teólogo suíço, 
escreveu um livro em cujo primeiro parágrafo colocava muito 
bem o problema que está na origem desta biblioteca. Na 
abertura de sua obra M. Schmaus dizia algo semelhante ao que 
se segue: 

"O que vem 
a ser o 

Cristianismo?  
O que ele 

quer?  
Quais os 

serviços que 
ele presta  

à 
humanidade?  
A impressão 

que 
geralmente 

se tem  
é que até 

hoje ele não 
forneceu  
nenhuma 

auto 
explicação 
definitiva  

e de valor 
irrevogável.  
A razão de 
ser deste 
paradoxo  

não consiste 
na 

obscuridade  
do que 

chamamos 
de 

Cristianismo,  
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mas é antes 
uma 

consequência 
da plenitude  

e da 
complexidade 

de sua 
essência e 
estrutura.  
O espírito 

humano não 
é capaz  

de 
compreender 
em uma só 

intuição  
a totalidade 

de sua 
constituição". 

Este autor foi muito feliz ao ter dito estas coisas sobre o 
Cristianismo, porque há muitas pessoas que se encontram 
diante do Cristianismo exatamente na posição que ele descreve. 
Tentaram compreender o que Jesus veio trazer à humanidade e, 
mesmo depois de terem lido o Evangelho muitas vezes, 
confessam estarem ainda diante da mesma pergunta inicial: 

"O que 
vem a ser 

isto?"  
"O que 

realmente 
ele 

pretende?" 

Todas as tentativas de encaixarem o texto, que não é tão 
grande, do Evangelho dentro de seus quadros mentais se 
revelam insatisfatórios. O Evangelho, percebem estas pessoas, 
é algo mais. E não é só evidente que é algo mais, como também 
que é algo muito mais. Mas não é evidente o que seja este algo 
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mais. 

É então que surge a impressão de que até hoje ninguém tenha 
dado uma explicação definitiva e de valor irrevogável sobre o 
mesmo. É-se tentado a pensar que, além do próprio Cristo e dos 
seus primeiros apóstolos, nunca mais ninguém soube explicar 
de modo definitivo o que é o Cristianismo. 

A razão de ser desta paradoxo, diz M. Schmaus, não consiste na 
obscuridade do que chamamos de Cristianismo, mas é 
conseqüência da plenitude e complexidade de sua essência e 
estrutura. 
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Capítulo 3 

E de fato é assim. 

Aqueles que se põem diante do Evangelho, no início não 
percebem toda a sua grandeza. 

Mas, se têm a disposição de aceitá-lo por fé e colocá-lo 
sinceramente em prática com o desejo de vivê-lo 
profundamente, logo depois de algum tempo descobrirão 
estarem na presença de alguma coisa que está além de tudo 
quanto poderiam ter imaginado e que, mesmo assim, ainda 
agora seu próprio pensamento não consegue alcançar. Diante 
da plenitude de sua essência, percebemos que nossas 
categorias mentais são estreitas demais. 
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Capítulo 4 

No Evangelho há mais de uma passagem onde Jesus compara 
sua obra a um banquete em que todos são convidados, embora 
poucos atendam a este chamado. 

Ao Jesus dizer isto, estava cumprindo uma profecia escrita 
seiscentos anos antes pelo profeta Isaías, em que este 
profetizava a respeito do monte Sião, o monte sobre o qual 
estava construída Jerusalém, ou, literalmente, a cidade da paz: 

"Sobre 
este 

monte,  
o Senhor 
preparará  

para 
todos os 

povos  
um 

banquete 
de seletos 
manjares,  
um festim 
de vinhos 
generosos.  

Neste 
monte 
tirará o 

véu  
que 

encobria 
os povos 

todos,  
e a 

coberta 
que se 
estende  
sobre 

todas as 
gentes.  
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Aniquilará 
para 

sempre a 
morte,  

e o 
Senhor 
Deus 

enxugará  
as 

lágrimas 
de todas 
as faces". 

Is. 
25,6-
8 

No Evangelho, na plenitude de sua essência, encontramos este 
banquete, preparado para todos os povos, de seletos manjares. 
O mais belo de todos os convites que Deus já dirigiu à 
humanidade consiste exatamente em convidá-los para este 
banquete, em que as faculdades espirituais do homem são 
elevadas até que ele possa compreender e participar desta 
plenitude. 

Dizemos compreender, porque na última ceia o próprio Jesus o 
disse, dirigindo-se aos seus discípulos: 

"Já não 
vos 

chamo 
de 

servos,  
porque 
o servo 

não 
sabe  

o que 
faz o 
seu 
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senhor;  
chamo-
vos de 
amigos,  
porque 
vos dei 

a 
conhecer  

tudo 
aquilo 

que ouvi 
de meu 

Pai". 

Jo 
15, 
15 

Dissemos também participar, porque o Evangelho também 
assim o disse: 

"A 
quantos o 
receberam,  
deu-lhes o 
poder de 

se 
tornarem  
filhos de 

Deus,  
aos que 

crêem no 
seu nome,  
e que não 

pelo 
sangue,  

nem pela 
vontade 
humana,  
mas de 
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Deus 
nasceram.  

De sua 
plenitude 
todos nós 
recebemos,  

graça 
sobre 
graça". 

Jo. 
1, 
12 

Através dos textos encontrados nesta biblioteca desejamos 
responder a estas perguntas: 

O que vem a 
ser o 

Cristianismo?  
O que ele 

quer?  
Quais são os 
serviços que 

ele  
presta à 

humanidade? 

São as mesmas perguntas que se fêz Michael Schmaus. Porém 
o Evangelho é algo tão imenso e tão profundo que será 
impossível responder a estas perguntas, assim formuladas, nos 
textos desta biblioteca que empreendemos iniciar. Por causa 
disso o que iremos fazer será acender uma fagulha, um pequeno 
luzeiro, mas de maneira que, embora seja uma parte bem 
pequena da resposta, o seja de tal maneira que permita ter um 
vislumbre bem mais distante, que permita ter uma idéia mais 
sólida da ordem de coisas a que se refere o Evangelho e que 
possa servir como ponto de referência para cada um de nós no 
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futuro. 
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Capítulo 5 

Dito isto, devemos também dizer que os textos aqui 
apresentados não foram concebidos para se tornarem 
agradáveis nem desagradáveis. Não são palestras de 
propaganda religiosa. O que pretendemos fazer com eles é o 
trabalho de uma construção sistemática. 

Cada um deles ocupa o seu lugar dentro de uma construção 
maior e foi pensado em função do lugar que deve ocupar no 
todo. 

Seria como se fossemos construir um pequeno castelo com 
tijolos, assentando um de cada vez de acordo com a lógica da 
construção final, ainda que às vezes fosse mais agradável 
empilhar os tijolos de maneira diferente. No fim, só no fim ou 
perto do fim, quando o pequeno castelo estiver pronto, iremos 
subir nele para podermos enxergar mais longe. 

Há dois motivos que nos levaram a fazer estas observações. 

Caso alguém julgar algum destes textos fastidiosos ou difíceis, 
pense que o resultado final a ser obtido é o conjunto e não a 
beleza de cada um tomado individualmente. 

Em segundo lugar, que não se julgue o conjunto destes textos 
por cada um deles tomado individualmente. Seria como julgar a 
aparência futura de uma casa supondo que um tijolo fosse uma 
amostra em miniatura do que iria ser a casa. 
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Capítulo 6 

Mas mesmo esta comparação do tijolo e da casa não é boa. 
Porque nós vamos usar a casa não para morar nela, mas para 
poder olhar mais longe, além dela. 

Com isto, temos uma outra observação inicial a fazer sobre o 
conjunto destas palestras. Na maior parte delas, do início até 
bem perto do fim, nós iremos acumular uma grande quantidade 
de dados. Próximo ao fim é que estes dados irão se juntar uns 
aos outros conduzindo a algo que é de uma ordem diferente 
deles próprios. Por que, porém, proceder assim? 

Devemos dizer que este é o processo normal de trabalho da 
mente humana, tanto para as pequenas conquistas da 
inteligência, como para as grandes. A inteligência humana 
trabalha abstraindo as idéias que contempla dos dados dos 
sentidos reunidos pela faculdade da imaginação. Ela apenas 
alcança a essência das coisas após muita observação e 
alcançar as idéias mais profundas e abstratas requer 
freqüentemente, da maioria dos homens, que se debrucem 
sobre uma quantidade maior de dados do que as mais simples. 

Podemos exemplificar este fato nas grandes conquistas da 
inteligência humana ao longo da história. 

Vejamos o caso da Mecânica Newtoniana. Trata-se de uma das 
grandes façanhas do espírito humano. Ela é praticamente 
metade da Física Clássica e com ela se explica todo o 
movimento dos astros no céu e a maioria das obras da 
Engenharia Moderna. No entanto, toda ela pode ser resumida 
em três princípios, os famosos princípios de Newton da 
Mecânica e mais a fórmula matemática da lei da gravitação 
universal, F = G (M.m) / r2. 

Para que, porém, Newton pudesse ter vislumbrado uma coisa 
aparentemente tão simples, e nela, todas as suas 
conseqüências, antes dele duas gerações de cientistas tiveram 
quw colecionar uma quantidade imensa de dados. Tycho Brahe, 
astrônomo, passou a vida inteira observando os astros e 
fazendo tabelas com estas observações. Ao morrer, não tinha 
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ainda conseguido chegar ao que ele queria, e em seu leito de 
morte suplicou ao seu discípulo Kepler que jurasse que tanto 
trabalho não havia sido em vão. Seu trabalho não foi em vão; 
Kepler continuou as observações do mestre durante mais outra 
vida, chegando a sintetizá-las em três leis famosas. Todos estes 
dados passaram para Newton, aos quais ele acrescentou outras 
observações pessoais. Finalmente, certo dia, repentinamente, 
com a queda de uma maçã, Newton percebeu quais eram as leis 
que regiam tudo aquilo e mais um sem número de coisas. Esta 
intuição foi uma conquista puramente da inteligência, mas se 
ele próprio e mais duas gerações de sábios não tivessem 
coligido todos aqueles dados, ainda que uma caixa inteira de 
maçãs caísse sobre a sua cabeça, isso não faria com que 
Newton compreendesse as leis da Mecânica. 

Podemos tomar um outro exemplo, vindo do campo da Filosofia. 
Implícita na síntese filosófico teológica de Santo Tomás de 
Aquino há uma série de princípios de grande alcance que foram 
descritos nas 24 teses tomistas redigidas por uma comissão de 
estudiosos na virada do século 19 para o século 20. Trata-se de 
um texto que pode caber em duas ou três páginas, mas quantos 
séculos não foram necessários para se chegar à evidência 
destes princípios, e da síntese que implicitamente se baseia 
sobre os mesmos! Veio, inicialmente, uma primeira síntese 
preparatória com Aristóteles, a qual teve que se utilizar de três 
séculos e meio de trabalho de filósofos gregos que o 
precederam, observando, dialogando, meditando e 
contemplando. Para se chegar a Santo Tomás de Aquino, teve 
que se somar a isto mais um milênio de sabedoria cristã, para 
que ele pudesse ter enxergado e descrito o que nos deixou. 
Hugo de S. Vitor, do qual, juntamente com Santo Tomás, muito 
se fala nesta biblioteca, foi um dos elos importantes que 
conduziram à obra de Santo Tomás de Aquino. 

Mas estes são apenas exemplos; não se deseja aqui comparar 
as obras de Newton com as de Hugo de S. Vitor e S. Tomás de 
Aquino, que possuem outras características básicas muito 
diversas entre si. O que se quer é apenas trazer à atenção o fato 
de que o trabalho da inteligência, algo em que ambos estes 
exemplos certamente estavam implicados, tem os seus 
requisitos, e isto vale não só para as grandes conquistas da 
inteligência mas também para as outras menores que todos os 
homens precisam fazer e fazem ao longo de suas vidas. 
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Quantas vezes as pessoas que se dedicam seriamente ao 
verdadeiro trabalho da inteligência em um dado momento não 
percebem, ao encontrar a evidência de uma verdade, como que 
seu espírito se enche de luz! Esta luz, diz Santo Agostinho, é 
imagem de Deus, pois, diz Agostinho, 

"Está 
escrito: 

`Deus é 
luz'. 

Não se 
creia, 
porém,  

que é esta 
luz  

que 
contemplam 

os olhos,  
mas sim 
uma luz  

como a que 
vê o 

coração  
quando 

ouve dizer 
que 

`Deus é 
verdade' ". 

De 
Trinitate 
VIII, 2 

Mas esta mesma luz, se olharmos para trás em nossa atividade 
da inteligência, teve que se basear em um trabalho prévio de 
outra ordem. 
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É por este motivo que ao longo destes textos iremos 
desenvolver muitas coisas das quais não se conseguirá 
apreender de imediato qual a relação entre elas e o objeto das 
perguntas que são nosso ponto de partida e nossa meta. Trata-
se de material que teremos que ir acumulando e de que faremos 
uso posteriormente. 
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Capítulo 7 

Esperamos, ademais, em tudo o que dissermos ser 
simultaneamente fiéis ao Magistério da Igreja e intransigentes 
na busca da verdade. Esperamos também deixar uma sadia 
impressão de como se pode nesta caso satisfazer plenamente 
às exigências de ambos estes critérios sem ao mesmo tempo 
transigir com nenhum dos dois. 

Ao tratarmos do Cristianismo, tema de nossas palestras, temos 
a intenção, ademais, de nos utilizarmos de fontes que 
pertençam reconhecidamente ao patrimônio filosófico e 
teológico da Igreja Católica ou que nela foram recebidos e 
desenvolvidos, como muitos trabalhos dos filósofos gregos. 
Utilizar-nos-emos também, de um modo especial, dos valiosos 
recursos que nos foram deixados para tanto na obra de Santo 
Tomás de Aquino e de Hugo de São Vitor. 
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Capítulo 8 

Como deve ter ficado claro, esta biblioteca não é uma 
catequese, nem pretende ensinar os rudimentos da doutrina ou 
da prática cristã. 

Seria muito desejável que os leitores conhecessem os 
rudimentos da doutrina, mais ainda se fossem cristãos 
praticantes, pois isto lhes permitiria compreender melhor o 
desenrolar das exposições. Os únicos requisitos para se poder 
acompanhar o diálogo com esta biblioteca, porém, são um certo 
nível de cultura geral e o desejo sincero de compreender o 
Cristianismo mais profundamente. 

Os que não conhecem os rudimentos da doutrina poderão ler os 
capítulos de 1 a 20 do livro do Êxodo, que contém a narração da 
instituição da Antiga Aliança, e o Evangelho de São Lucas e os 
Atos dos Apóstolos, em que se narram a vida e os 
ensinamentos de Cristo e os primeiros anos da vida cristã. 
Poderão também consultar com proveito o Catecismo Romano, 
elaborado a pedido do Concílio de Trento e promulgado pelo 
Papa Pio V em 1566, ou o Catecismo da Igreja Católica, 
elaborado a pedido do Papa João Paulo II e promulgado por ele 
mesmo em 1992. Embora estes dois Catecismos estejam 
separados no tempo por mais de quatrocentos anos, ambos são 
textos de indiscutível valor perene. O primeiro exige, em relação 
ao segundo, algumas atualizações que são em sua maior parte 
apenas circunstanciais e cabem em notas de rodapé. 
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Capítulo 9 

Esta biblioteca também não se destina à conversão pessoal nem 
diretamente à prática do Cristianismo, mas não é impossível e 
talvez seja mesmo provável e algo que muito nos alegraria que, 
compreendendo alguém a beleza de uma determinada coisa, 
venha a desejá-la para si, especialmente quando esta coisa por 
sua natureza é acessível e se destina a todos os que a quiserem. 
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Capítulo 10 

Caso o leitor ainda não conheça bem os assuntos abordados 
por esta biblioteca, poderá aceitar nossa sugestão de começar a 
examinar o material apresentado estudando primeiro as 

Notas 
sobre a 

Pedagogia 
de Hugo 
de São 

Vitor 

e, em seguida, os capítulos I, III e X da Educação segundo a 
Filosofia Perene, capítulos estes respectivamente intitulados de 

Introdução 
Geral ,  

Pressupostos 
Históricos e  
Perspectiva 
Teológica. 
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Capítulo 11 

Aos textos oferecidos nesta biblioteca desejaríamos que se 
acrescentasse a leitura de algumas biografias de pessoas que 
viveram profundamente o Cristianismo, até à sua essência. Se 
alguém jamais tivesse visto uma planta, nada melhor do que isto 
poderia ilustrar o que se pretende explicar com uma aula de 
Botânica. Gostaríamos que ninguém deixasse de ler pelo menos 
as seguintes duas obras, escolhidas não só pelo assunto, como 
também pelo modo com os seus autores abordaram a narrativa: 

Os Santos 
que 
Abalaram o 
Mundo. 

Obra de 
René Fulop 
Muller, 
publicada no 
Brasil pela 
Editora José 
Olympio do 
Rio de 
Janeiro. 
Contém, em 
ordem 
cronológica 
e em 
linguagem 
muito 
agradável, 
as biografias 
de Santo 
Antão, Santo 
Agostinho, 
São 
Francisco de 
Assis, Santo 
Inácio de 
Loyola e 
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Santa 
Teresa de 
Ávila. 

Autobiografia 
de Santa 
Teresa de 
Ávila. 

Escrita por 
ela mesma 
no final dos 
anos 1500, 
conta hoje 
com várias 
traduções 
não só para 
a língua 
portuguesa, 
como 
também 
para a 
maioria das 
línguas 
modernas. 

Para os que principiam a interessar-se pelo assunto, é 
recomendável que a leitura de Os Santos que Abalaram o 
Mundo venha antes, e até mesmo como uma introdução da 
Autobiografia de Santa Teresa de Ávila. 
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NOTAS SOBRE A PEDAGOGIA DE  
HUGO DE SÃO VÍTOR 

 
Época de Hugo de São Vitor. 

Hugo de São Vitor nasceu na Saxônia, que hoje faz parte do 
território da Alemanha, no ano de 1096. Ainda jovem sentiu a 
vocação religiosa e mudou-se para Paris com a intenção de 
ingressar no Mosteiro de São Vitor, no qual residiu até a sua 
morte em 1141. Ele viveu, portanto, na primeira metade do 
século dos anos 1100. 

A época em que viveu Hugo de São Vitor foi uma das mais 
importantes da história da civilização ocidental, pois foi nela 
que começaram a se organizar as nações que hoje fazem parte 
da Europa. 

Mil e cem anos antes da época de Hugo, quando nasceu Jesus 
Cristo, não existiam Inglaterra, França, Alemanha, Portugal nem 
tantos outros países da Europa. Na época de Cristo a Europa, o 
norte da África e o Oriente Médio constituíam um todo 
conhecido como Império Romano. A ausência de fronteiras e as 
facilidades de comunicação dentro de um império tão grande 
muito auxiliou para que o cristianismo se propagasse mais 
facilmente por todo o mundo civilizado daquele tempo. 

Entretanto, a partir dos anos 400 e durante vários séculos que 
se seguiram, muitas hordas de bárbaros provenientes da 
Europa Oriental e do interior da Ásia passaram a invadir o 
território do Império Romano que acabou aos poucos se 
esfacelando. Embora tivesse havido algumas épocas de calma, 
as invasões e as desordens que resultaram delas só puderam 
começar a ser definitivamente controladas, possibilitando a 
organização daquelas que são as atuais nações da Europa, na 
época de Hugo de São Vitor. Entre o ano 1100, próximo ao 
nascimento de Hugo, e o ano 1300, próximo à morte de Santo 
Tomás de Aquino, houve um extraordinário renascimento da 
civilização na Europa em todos os aspectos, incluindo a vida 
religiosa, a teologia e a educação. Pertencem a este período da 
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história as vidas de São Francisco de Assis e de São Domingos. 

No início deste período, no ano 1100, São Vitor era o nome de 
uma capelinha situada nos arredores de Paris e freqüentada por 
pessoas que vinham, longe do tumulto da cidade, consagrar 
algum tempo à meditação e à oração. Em 1108, com o fim de 
melhor poder dedicar-se às coisas de Deus, um sacerdote 
professor da escola anexa à Catedral de Notre Dame, chamado 
Guilherme de Champeaux, transferiu-se para lá junto com vários 
de seus alunos. Mesmo residindo em São Vítor, Guilherme 
continuou sendo procurado, não só pelo seu exemplo, como 
também pelos seus ensinamentos, que não deixou de ministrar. 
Assim surgiu ali o mosteiro de São Vítor. 

Quando Hugo pediu para ser admitido no mosteiro de São Vitor, 
Guilherme já não residia mais nele. Tinha sido promovido a 
bispo e havia deixado outros em seu lugar, encarregados do 
governo do mosteiro. Algum tempo depois a tarefa de organizar 
a escola de Teologia anexa ao mosteiro seria confiada a Hugo 
de São Vitor. 

Raras vezes na história humana uma escolha pôde ter sido tão 
feliz. No mosteiro organizava-se uma grande biblioteca que 
daria acesso a Hugo ao que de melhor havia sido escrito pela 
tradição cristã. A fama de São Vitor já havia atravessado as 
fronteiras e espalhava-se por toda a Europa; ela trazia ao 
mosteiro, de todas as partes, estudantes de notável talento, 
como tinha sido o caso do próprio Hugo, que para lá se tinha 
dirigido proveniente do Sacro Império Germânico, de Ricardo de 
São Vitor, que ali chegou proveniente da Escócia, e de Pedro 
Lombardo, que vinha do norte da Itália encaminhado por São 
Bernardo. Já é coisa rara que um talento da envergadura de 
Hugo, homem de inteligência brilhante, santidade manifesta e 
notável vocação docente se veja diante de tantos e tão 
excelentes recursos materiais e humanos; mais raro ainda é que 
alguém nestas condições se veja encarregado de, além de 
ensinar, organizar também a escola. Esta tarefa suplementar 
obrigou Hugo adicionalmente a explicar aos alunos como se 
deveria estudar, aos professores como se deveria ensinar e à 
escola como se deveria organizar, e isto não para obter algum 
diploma, que naquela época ainda de nada valiam, mas para, a 
partir de um sólido conhecimento das Sagradas Escrituras e das 
obras dos Santos Padres, empreenderem a busca da santidade. 
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O conjunto da obra de Hugo de São Vitor mostra que ele 
elaborou um sistema de Pedagogia em que o estudo de torna 
um instrumento de ascese em perfeita consonância com os 
ensinamentos do Novo Testamento a respeito da fé, da graça e 
da oração, da necessidade da graça para a prática das virtudes 
e dos frutos que se esperam do desenvolvimento da vida 
espiritual. 

Hugo de São Vítor mostrou, em suma, como se organiza o 
estudo, o ensino e a escola para que, sem deixar de ser uma 
escola, nem perder nenhuma das características que 
tradicionalmente se atribuem a uma escola, ela tenha como 
meta a santidade. Esta meta não é algo acrescentado ou 
justaposto ao que já seria a escola, mas é aquilo que dita a 
própria essência de sua organização e de seus métodos. 

Hugo mostrou ainda que se isto pode ser possível, é porque 
esta é a verdadeira e legítima finalidade da escola. São as outras 
escolas, e não esta, que representam um desvio do verdadeiro 
ideal do ensino. 

 
 

 
n 
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A pedagogia vitorina. 

Uma das características marcantes da pedagogia moderna 
consiste no ter ela conseguido dissociar, cada vez mais 
profundamente ao longo dos últimos 700 anos, o estudo da 
busca de Deus. 

Em sua época, Hugo de São Vitor organizou o estudo como um 
instrumento de ascese cristã a ser utilizado conjuntamente com 
os demais meios para o desenvolvimento da vida do espírito. 
Quatrocentos anos mais tarde, na época da Renascença, com o 
advento da educação a que se chamou de humanista, o estudo 
passou a ser utilizado somente como instrumento para a 
formação do caráter; se as escolas religiosas ainda orientavam 
os alunos a respeito da vida espiritual, esta orientação era algo 
paralelo ou acrescentado à escola e não tinha mais relação 
necessária com o estudo nela desenvolvido pelos alunos. 

Mais recentemente, principalmente nos dois últimos séculos, 
abandonou-se também o espírito da educação humanista e o 
objetivo mais importante do sistema escolar deixou de ser a 
formação do caráter do aluno para se tornar a aquisição de 
determinadas habilidades úteis para a sociedade ou exigidas 
pelo mercado de trabalho. A formação do caráter passou a ser 
buscada, de modo principal, indiretamente através da aquisição 
e do exercício destas habilidades. No mundo moderno, de fato, 
não é um conhecimento profundo da natureza humana que 
determina como a escola deve ser organizada, mas são as 
diferentes políticas de desenvolvimento e as diversas 
necessidades do mercado de trabalho que exigem um 
determinado número de profissionais habilitados que ditam as 
orientações das políticas educacionais. 

Na educação vitorina, porém, o estudo é organizado de tal modo 
que se torna parte integrante da ascese cristã. O estudo e a 
ascese não são atividades independentes nem paralelas. Ao 
contrário, uma coisa faz parte da outra, a tal ponto que este 
pode ser corretamente identificado como um dos elementos que 
distingüem o que se pode chamar de espiritualidade vitorina, 
uma determinada forma de desenvolvimento da vida cristã que 
inclui dentro dela a pedagogia, e que pode se desenvolver, 
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como em um lugar próprio, em uma escola. 

Não é possível expor em poucas páginas a pedagogia vitorina, 
porque ela não se encontra apenas nos textos especificamente 
dedicados por Hugo de São Vitor a este assunto, mas está 
também espalhada em toda a sua obra, freqüentemente 
entrelaçada com princípios de Filosofia e Teologia que 
pervadem não só os seus escritos como também os de seu 
discípulo Ricardo de São Vitor, cuja obra, juntamente com a de 
Hugo, forma um só conjunto. 

Sendo assim, o que examinaremos em seguida, embora faça 
parte da pedagogia de Hugo de São Vitor, não é um resumo da 
pedagogia vitorina, mas apenas um apanhado de algumas 
observações retiradas de suas obras, das quais ele se utilizava 
para orientar aqueles que tinham a intenção de se dedicar ao 
estudo da Ciência Sagrada no intuito de buscarem a Deus. 
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O estudo na pedagogia vitorina. 

Vamos examinar mais extensamente o nono capítulo do Quinto 
Livro do Didascalicon, em que Hugo de São Vitor explica a 
função do estudo dentro do conjunto da vida espiritual, como 
ele deve coordenar-se com os demais meios de perfeição, qual a 
relação que ele tem para com o papel da graça e como ele se 
ordena, através da oração, à contemplação. 

Na maioria das escolas modernas a finalidade da atividade do 
aluno é a apreensão do conteúdo de uma determinada disciplina 
tal como é exposta pelo professor. Se a escola conseguir, além 
disto, motivar o aluno a estudar por si mesmo e mais 
profundamente aquilo que o professor expôs, pode-se 
considerar o ensino ministrado por esta escola como sendo de 
alta qualidade. 

O texto abaixo de Hugo de São Vitor mostra, no entanto, que a 
atividade da escola vitorina começa precisamente aí onde 
terminam as aspirações da escola moderna. Motivar o aluno 
para o estudo não é o objetivo da pedagogia vitorina, mas o seu 
ponto de partida. Segundo Hugo de São Vitor o estudo, 
enquanto tal, ele próprio se ordena a uma série de outras 
atividades do espírito, e todas estas, por sua vez, se ordenam, 
mediante o auxílio da graça, como ao seu fim, ao que se chama 
de contemplação. No entender de Hugo de São Vitor, portanto, a 
função da escola inclui muitas mais coisas do que apenas o 
estudo, embora seja organizada de tal modo que, no que 
depende dela, o estudo seja a origem de todas. 

Texto de Hugo de São Vitor. Dicascalicon, L.V, C.9. 

"Há quatro coisas nas quais se exerce a vida dos santos, que 
são como degraus pelos quais se elevam à futura perfeição. São 
estes: 
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- o 
estudo, 
ou 
doutrina; 
- a 
meditação; 
- a oração; 
- a ação. 

Há ainda uma quinta que se segue destas, que é a 
contemplação, que é, de certo modo, o fruto destas quatro 
primeiras. Na contemplação temos antecipadamente já nesta 
vida a futura recompensa das boas obras. Foi por isto que o 
salmista, falando dos preceitos de Deus e recomendando-os, 
logo em seguida acrescentou: 

"Grande é a 
recompensa 
para os que 

os 
observarem". 

Salmo 
18 

Destes cinco graus que falamos, o primeiro, isto é, a leitura, 
pertence aos principiantes. O maior de todos, isto é, a 
contemplação, pertence aos perfeitos. Quanto aos 
intermediários, será mais perfeito aquele que os tiver subido em 
maior número. Em outras palavras, o primeiro, isto é, a leitura, 
dá a inteligência. O segundo, a meditação, fornece o conselho. 
O terceiro, a oração, pede. O quarto, a ação, busca. O quinto, a 
contemplação, encontra. 

Se, portanto, lês, ou estudas, e tens por isto a inteligência e 
conheceste o que se deve fazer, isto já é princípio do bem, mas 
ainda não te será suficiente, não és perfeito ainda. 
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Sobe, pois, na arca do conselho, e medita como poderás realizar 
aquilo que aprendeste através da leitura e do estudo que deve 
ser feito. De fato, houve muitos que possuíram a ciência, mas 
poucos foram aqueles que souberam de que modo era 
importante saber. 

O conselho do homem, porém, sem o auxílio divino, é enfermo e 
ineficiente. É necessário, pois, levantar-se à oração, e pedir o 
seu auxílio, sem o qual nenhum bem pode ser feito; isto é, a sua 
graça, a qual, antes que tivesses chegado até aqui para pedí-la 
era ela que já te iluminava, e daqui para a frente será quem 
haverá de dirigir os teus passos para o caminho da paz, e de 
cuja única boa vontade depende que sejas conduzido ao efeito 
da boa obra. 

Resta agora para ti que te prepares para a boa ação, de tal 
maneira que aquilo que pedes na oração mereças receber pela 
obra, se Deus consigo quiser operar. Não serás obrigado, serás 
ajudado. Se apenas tu operares, nada realizarás; se apenas 
Deus operar, nada merecerás. Opere Deus para que tu possas; 
opera tu para que algo mereças. O caminho pelo qual se vai à 
vida é a boa obra, e aquele que corre por este caminho busca a 
vida. 

Conforta-te e age virilmente. Esta via tem o seu prêmio. E 
quantas vezes, fatigados pelos seus trabalhos, não somos 
ilustrados do alto pela graça, saboreando e vendo 

"quão 
suave é 

o 
Senhor". 

Salmo 
33 

Assim se realiza o que dissemos acima, que aquilo que a oração 
busca, a contemplação encontra". 
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Conselhos diversos ao estudante. O estudante deve ser 
humilde. 

A humildade, diz Hugo de São Vitor, é o princípio do 
aprendizado. O estudante que desde o início não é movido pela 
humildade, nunca alcançará a sabedoria. Vamos examinar, a 
este respeito, a introdução do Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender: 

"A 
humildade", 

diz Hugo de São Vítor, 

"é o princípio 
do 

aprendizado, e 
sobre ela, 

muita coisa 
tendo sido 

escrita, as três 
seguintes, de 

modo 
especial, 

dizem respeito 
ao estudante. 

A primeira é 
que não tenha 

como vil 
nenhuma 
ciência e 
nenhuma 
escritura. 

A segunda é 
que não se 

envergonhe de 
aprender de 
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ninguém. 

A terceira é 
que, quando 

tiver 
alcançado a 
ciência, não 

despreze aos 
demais. 

Muitos se 
enganaram por 

quererem 
parecer sábios 

antes do 
tempo, pois 
com isto se 

envergonharam 
de aprender 

dos demais o 
que 

ignoravam. Tu, 
porém, meu 

filho, aprende 
de todos de 
boa vontade 
aquilo que 

desconheces.
Serás mais 

sábio do que 
todos, se 
quiseres 

aprender de 
todos. 

Nenhuma 
ciência, 

portanto, 
tenha como 
vil, porque 

toda ciência é 
boa. Nenhuma 
escritura, ou 
pelo menos, 
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nenhuma lei 
desprezes, se 

estiver à 
disposição. Se 
nada lucrares, 
também nada 
terás perdido. 
Diz, de fato, o 

Apóstolo: 
"Omnia 

legentes, quae 
bona sunt 

tenentes" (I 
Tes 5). 

O bom 
estudante 
deve ser 

humilde e 
manso, 

inteiramente 
alheio aos 

cuidados do 
mundo e às 

tentações dos 
prazeres, e 
solícito em 
aprender de 
boa vontade 

de todos. 
Nunca 

presuma de 
sua ciência; 
não queira 

parecer douto, 
mas sê-lo; 
busque os 
ditos dos 
sábios, e 
procure 

ardentemente 
ter sempre os 
seus vultos 
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diante dos 
olhos da 

mente, como 
um espelho". 
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O que é a humildade. 

A humildade, segundo Hugo de São Vítor, coincide com a 
primeira bem aventurança, aquela da qual Jesus dizia: 

"Bem 
aventurados 
os pobres 
de espírito, 

porque 
deles é o 
Reino dos 

Céus", 

Mat. 
5,3 

e que é o ponto de partida da vida cristã. Sobre esta passagem 
diz Hugo de São Vitor: 

"Bem 
aventurados 
os pobres 
de espírito, 

porque 
deles é o 
Reino dos 

Céus: há os 
que são 
ricos de 

espírito, e 
há os que 

são pobres 
de espírito. 
Os ricos de 
espírito são 

os 
soberbos; 
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os pobres 
de espírito 

são os 
humildes". 

Allegoriae 
Utriusque 
Testamenti, 
NT,II,1 
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Renúncia. 

Disse Jesus que quem não renuncia a si mesmo não poderia ser 
seu discípulo. Não era outro o objetivo dos alunos de Hugo de 
São Vitor senão serem discípulos de Cristo, aprenderem o que é 
o Evangelho, como se o vive e como se pode ensiná-lo aos 
outros. Assim também Hugo fêz exigências similares às de 
Cristo aos seus estudantes. O estudante que desejar elevar-se 
até Deus deve ser, conforme já vimos, 

"humilde e 
manso, 

inteiramente 
alheio aos 
cuidados 
do mundo 

e às 
tentações 

dos 
prazeres,  
e solícito 

em 
aprender 
de boa 

vontade de 
todos". 
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Buscar em primeiro lugar a verdade. 

"É 
necessário 
também", 

diz Hugo de São Vitor, 

"que aquele 
que tiver 

iniciado este 
caminho 
procure 
aprender 
nos livros 

em que 
estudar não 
apenas pela 

beleza do 
fraseado, 

mas também 
pelo 

estímulo que 
eles 

oferecem à 
prática das 
virtudes, de 
tal maneira 

que o 
estudante 
procure 

neles não 
tanto a 

pomposidade 
ou a arte das 

palavras, 
mas a beleza 
da verdade". 
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Didascalicon, 
V, 7 

Eis algo que, na pedagogia vitorina, é de essencial importância. 

Jesus promete, no Evangelho, como prêmio aos que seguirem 
os seus preceitos, que encontrarão a verdade e a verdade os 
libertará, ou tornará livres. Ao dizer isto, Jesus se referia à 
verdade que se alcança através do dom do Espírito Santo a que 
as Escrituras denominam de sabedoria, um objetivo 
elevadíssimo, ao qual se ordena todo o desenvolvimento da vida 
espiritual. O estudante, porém, que desejar chegar a tanto, 
deverá acostumar-se primeiro a deixar-se libertar continuamente 
através de verdades menores. Consideremos, pois, 
primeiramente, do que libertam estas verdades menores. 

Na vida humana o desenvolvimento da vida do intelecto é 
sempre precedido pelo desenvolvimento da vida dos sentidos, e 
é só gradualmente que se uma se emancipa à outra. Mesmo 
assim, porém, isto só ocorre com naturalidade quando a vida 
das virtudes e da inteligência se inicia precocemente e bem, 
algo raramente observado nos dias de hoje. Quando não é este 
o caso, o homem desenvolve uma visão do mundo que partirá 
de uma apreciação fortemente baseada nos sentidos, cujos 
critérios de validade serão a servilidade na imitação dos 
costumes sociais e a força das paixões e não a evidência da 
verdade. Nestas condições, o desenvolvimento da inteligência 
será orientado para que esta sirva de instrumento para a vida 
dos sentidos e das paixões. 

No Eclesiástico pode-se ler: 
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"Assim como 
o Sol 

resplandecente 
ilumina todas 

as coisas, 
assim da 
glória do 

Senhor estão 
cheias as 

suas obras". 

Ecles. 
43,16 

A primeira parte desta sentença é evidente para todos, em 
qualquer época e lugar. Já a segunda será percebida com 
naturalidade, mas de forma gradual e com força sempre 
crescente, naqueles em que a virtude e a inteligência se 
iniciaram desde cedo, assim que se tiverem apresentado as 
primeiras possibilidades de o fazerem; para as demais pessoas, 
a segunda parte da sentença do Eclesiástico pouca coisa 
significará além de uma simples poesia que se esquece após ter 
sido ouvida. Por mais que os primeiros tentem explicar aos 
segundos que algo de verdadeiramente extraordinário nos está 
sendo apontado na segunda parte desta passagem do 
Eclesiastes, eles não conseguirão entender a razão para tanto 
entusiasmo. Embora freqüentemente eles próprios não se dêem 
conta deste fato, as psicologias de ambos estes grupos de 
homens foram construídas de um modo estruturalmente diverso 
e é por isso que o Eclesiastes também nos diz a este respeito: 
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"Os perversos 
dificultosamente 

se corrigem, 
e o número dos 

insensatos é 
infinito; 

se a árvore cair 
para a parte do 

meio dia, ou 
para a do norte,  

em qualquer 
lugar onde cair, 

aí ficará". 

Ec. 
1,14; 
9,3 

Deve-se considerar, além disso, que mesmo para os homens de 
ambos os casos, a mensagem contida na Revelação estará 
sempre situada num plano extraordinariamente mais elevado do 
que aquele em que os homens costumam colocar-se. A este 
respeito nos diz, de fato, o profeta Isaías: 

"Os meus 
pensamentos 

não são os 
vossos 

pensamentos, 
nem os meus 

caminhos 
são os meus 

caminhos, 
diz o Senhor. 
Quanto o céu 

sobe em 
elevação à 

terra, 
tanto se 

elevam os 
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meus 
caminhos 
acima dos 

vossos, 
e os meus 

pensamentos 
acima dos 
vossos". 

Is. 
55,8-
9 

Esta é a razão por que todos aqueles que se dedicam ao estudo 
da Ciência Sagrada se deparam constantemente com uma visão 
do mundo que difere enormemente de suas opiniões e pontos 
de vista pessoais. Ainda que se tratem das melhores pessoas, 
elas encontram incessantemente neste estudo a proposta de 
vivência de virtudes e apresentação de verdades que estarão em 
conflito com os seus pequenos pontos de vista pessoais. Se o 
estudo da Ciência Sagrada é conduzido corretamente isto não 
será uma ocorrência fortuita, mas algo que deverá acontecer 
continuamente, pois esta é precisamente uma das justificações 
para a sua existência. 

O que fazer, porém, quando nos encontrarmos diante de um 
evento como este? Admirar a beleza da verdade apreendida não 
será suficiente; será necessário renunciar decididamente aos 
nossos próprios pontos de vista, que freqüentemente 
representam o atrelamento da inteligência à vida das paixões, 
libertando-a para habituá-la a seguir mais docilmente a 
evidência da verdade. A menos que estejamos dispostos a isto 
estaremos estudando, no dizer de Hugo de São Vitor, apenas 
pela "beleza do fraseado e pela arte das palavras" e não "pela 
prática das virtudes e pela busca da verdade". 

Deve-se considerar, ademais, que há um motivo mais específico 
pelo qual nesta passagem do Didascalicon Hugo de São Vitor se 
referiu aos alunos que buscam no estudo a beleza do fraseado e 
a arte das palavras como sendo aqueles que se desviaram da 
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verdadeira meta. É que em sua época, assim como em todo o 
mundo antigo, o principal desvio da educação se manifestou 
sob a forma da educação retórica, a qual deu origem, durante a 
Renascença, à educação que hoje se conhece como humanista, 
em que o aluno estudava para alcançar uma bagagem razoável 
de cultura geral através da qual adquiriria boas maneiras e a 
capacidade de escrever e falar corretamente e bem. A expressão 
de Hugo de São Vitor, ao dizer que estes alunos se 
aproximavam da escola já com a idéia preconcebida de que ali 
estavam para buscar "a beleza do fraseado e a arte das 
palavras" descreve perfeitamente a atitude fundamental que à 
época norteava a muitos em seus estudos. Hoje em dia não 
percebemos mais a força que estas poucas palavras de Hugo 
tinham porque o principal desvio da educação consiste em 
estudar com a finalidade de aprender alguma profissão ou 
técnica com a qual pode-se conseguir, ou não, um retorno 
financeiro. Este, na ótica da pedagogia vitorina, é um desvio 
ainda mais grave e ao qual só pode ter-se chegado por ter-se 
passado primeiro pelo anterior sem que se tivesse percebido 
suficientemente toda a gravidade do que estava ocorrendo. 

Para Hugo de São Vitor o que o estudante deve procurar com o 
estudo é o libertar-se, através da busca da verdade, da estreita 
visão de mundo que lhe é imposta pela vida das paixões e de 
que vive tanto ele como a sociedade à qual ele imita. Estas 
coisas aprisionam a inteligência e não lhe permitem seguir a luz 
da graça e a própria evidência de uma verdade que deveria, à 
medida em que é buscada, tornar-se cada vez mais radiante. 
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Método. 

"Aquele 
que 

diante 
de uma 
multidão 

de 
livros 
não 

guarda 
o modo 

e a 
ordem 

da 
leitura", 

continua Hugo de São Vitor, 

"como que 
andando em 
círculos no 

meio de uma 
densa 

floresta, 
perde-se do 

reto 
caminho. É 
de pessoas 
assim que a 

Sagrada 
Escritura diz 

que estão 
sempre 

aprendendo, 
mas nunca 
chegam ao 

conhecimento 
da verdade". 
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Didascalicon 
V, 5 
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Nunca abandonar as boas obras. 

"Saiba o 
estudante 
que não 
chegará 
ao seu 

propósito 
se se 

dedicar 
de tal 

maneira 
apenas 

ao estudo 
que se 

veja 
obrigado 

a 
abandonar 
as boas 
obras". 

Didascalicon 
V, 7 
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O estudo deve ser um deleite. 

"Saiba 
também que 
não chegará 

ao seu 
propósito se, 
movido por 

um vão 
desejo de 
ciência, 

dedicar-se 
às escrituras 
obscuras e 
de profunda 
inteligência, 
nas quais a 

alma mais se 
preocupa do 

que se 
edifica. Para 

o filósofo 
cristão o 

estudo deve 
ser uma 

exortação, e 
não uma 

preocupação; 
deve 

alimentar os 
bons 

desejos, e 
não secá-
los. Como 
gostaria de 

mostrar 
àqueles que 
se puseram 
ao estudo 

por amor da 
virtude, e 
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não às 
letras, o 
quanto é 

importante 
para eles 

que o estudo 
não lhes 

seja ocasião 
de aflição, 

mas de 
deleite. 

Quem , de 
fato, estuda 

as escrituras 
como 

preocupação 
e, por assim 

dizer, as 
estuda para 
aflição do 

espírito, não 
é filósofo, 

mas 
negociante, 

e 
dificilmente 

uma 
intenção tão 
veemente e 
indiscreta 

poderá estar 
isenta de 
soberba. 
Deve-se 

considerar 
também que 
o estudo de 

duas 
maneiras 
costuma 
afligir o 

espírito, a 
saber, pela 
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qualidade, 
se se tratar 

de um 
material 
muito 

obscuro, e 
pela sua 

quantidade, 
se houver 

demais para 
estudar. Em 
ambos estes 
casos deve-

se utilizar de 
grande 

moderação, 
para que não 

aconteça 
que aquilo 

que é 
buscado 

como uma 
refeição 

venha a ser 
utilizado 

para sufocar-
nos. Há 

aqueles que 
tudo querem 
estudar; tu 

não 
contendas 
com eles, 

seja-te 
suficiente a 
ti mesmo: 

que nada te 
importe se 
não tiveres 

lido todos os 
livros. O 

número de 
livros é 
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infinito, não 
queiras 
seguir o 
infinito. 

Onde não 
existe o fim, 

não pode 
haver 

repouso; 
onde não há 
repouso, não 

há paz; e 
onde não há 

paz, Deus 
não pode 
habitar". 

Didascalicon 
V, 7 
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O que estudar. 

Eis uma questão impossível de se responder inteiramente em 
poucas páginas. Segundo Hugo de São Vítor, o estudo deve 
conduzir à aquisição da Ciência Sagrada, através da qual o 
aluno possa conduzir-se, por sua vez, no caminho da virtude e 
da contemplação. Surge então a questão de o que, segundo este 
modo de se entender o estudo, deve-se estudar ou deixar de 
estudar. 

A primeira resposta que encontramos nos escritos de Hugo de 
São Vitor a este respeito é que se deve estudar tudo, sem 
desprezar nada. Uma afirmação como esta pode parecer, num 
primeiro exame, um despropósito, mas Hugo, neste ponto, foi 
bastante claro. Segundo ele nos explicou no início do Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender, o aluno que despreza de antemão 
qualquer forma de conhecimento, o aluno que "tem como vil 
alguma ciência ou alguma escritura", mostra não possuir com 
isto a virtude da humildade, e a humildade é, segundo Hugo, "o 
princípio de todo o aprendizado". E no sexto livro do 
Didascalicon ele vai ainda mais longe; ali ele nos diz o seguinte: 

"Eu ouso 
afirmar que 

nunca 
desprezei 
nada que 

pertencesse 
ao estudo; ao 

contrário, 
freqüentemente 
aprendi muitas 

coisas que 
outros as 

tomariam por 
frívolas ou 

mesmo 
ridículas. 
Algumas 

destas coisas 
foram pueris, é 
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verdade; 
todavia, não 

foram inúteis. 
Não digo isto 
para jactar-me 

de minha 
ciência, mas 
para mostrar 
que o homem 

que prossegue 
melhor é o que 

prossegue 
com ordem, 

não o homem 
que, querendo 
dar um grande 
salto, se atira 
no precipício. 
Assim como 
as virtudes, 

assim também 
as ciências 
tem os seus 
degraus. É 

certo, tu 
poderias 
replicar: 

`Mas há coisas 
que não me 
parecem ser 
de utilidade. 
Por que eu 

deveria manter-
me ocupado 
com elas?' 

Bem o 
disseste. Há 

muitas coisas 
que, 

consideradas 
em si mesmas, 
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parecem não 
ter valor para 

que se as 
procurem, 

mas, se 
consideradas 

à luz das 
outras que as 
acompanham, 
e pesadas em 

todo o seu 
contexto, 

verifica-se que 
sem elas as 
outras não 

poderão ser 
compreendidas 

em um só 
todo, e, 

portanto, de 
forma alguma 

devem ser 
desprezadas. 

Aprende a 
todas, verás 
que nada te 

será supérfluo. 
Uma ciência 

resumida não 
é uma coisa 
agradável". 

Se este texto do Didascalicon é claro ao afirmar que o estudo 
não deve excluir de seu interesse nenhuma forma de 
conhecimento, ele não é porém menos claro ao explicar as 
razões pelas quais se recomenda tal preceito. Hugo quer que o 
aluno nada exclua de seu interesse para com isto aprender a 
buscar metodicamente a integridade do conhecimento que é um 
todo ordenado cujas partes principais não podem ser 
compreendidas em um só conjunto sem o concurso das partes 
secundárias. Se o estudante, portanto, não deve desprezar 
nenhuma forma de conhecimento, isto não significa que deve 
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aplicar-se a todas por igual ou preferir umas às outras sem 
critério. Indubitavelmente, segundo Hugo de São Vitor, a parte 
principal do estudo é o conhecimento das Sagradas Escrituras e 
da Ciência Sagrada que dela deriva. 

O que, porém, e como deve ser estudado para se alcançar o 
conhecimento desta Ciência Sagrada é algo que não é possível 
de ser respondido nas poucas páginas deste texto. Há, 
entretanto, pelo menos um critério tão importante que não pode 
deixar de ser aqui mencionado. Pelas explicações e pelos 
exemplos dados por Hugo de São Vítor, depreende-se que, 
independentemente da questão do conteúdo do estudo, ele deve 
ser conduzido preferencialmente através dos textos cujos 
autores escreveram manifestamente sob a influência dos dons 
de entendimento e sabedoria, e que são, em geral, os escritos 
dos teólogos que também foram santos. A razão desta exigência 
consiste em que, conforme já havíamos apontado, o estudo 
deve ordenar-se, como ao seu fim último, à contemplação. 
Chama-se contemplação àquela operação da alma que surge no 
homem quando, sob a influência dos dons do Espírito Santo de 
entendimento e de sabedoria, a uma fé firme, constante e pura 
se acrescenta uma caridade intensa. Quando o homem 
consegue viver as virtudes teologais num grau tão alto a ponto 
de poder elevar-se à contemplação, esta se torna um dos 
principais meios de santificação para o homem. As obras dos 
teólogos em que se manifesta a influência do dom de 
entendimento ou do dom de entendimento elevado pelo dom de 
sabedoria são obras que derivam, portanto, do próprio exercício 
da vida contemplativa. "Elas são doces e repletas de amor pela 
vida eterna", diz Hugo de São Vitor no quinto livro do 
Didascalicon. O convívio do aluno com elas, ao contrário das 
demais obras, ainda que tratem dos mesmos assuntos, habitua-
o gradativamente a perceber que elas têm uma origem diversa 
dos livros comuns e acaba por auxiliá-lo a conduzir-se na busca 
da contemplação. Ora, é justamente este o fim a que se ordena o 
estudo, e é por isto que as próprias Sagradas Escrituras já 
distingüiam entre estes e os demais livros: 
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"As 
palavras 

dos 
sábios", 

diz o Eclesiastes, 

"são como 
aguilhões, 

e como 
cravos 

fixados no 
alto, 

que por 
meio do 
conselho 

dos Mestres 
nos foram 

comunicadas  
pelo único 

Pastor. 
 

Não 
busques, 

pois, 
meu filho, 

mais alguma 
coisa além 

destes. 
 

Não se põe 
termo em 
multiplicar 

livros, 
e a 

meditação 
freqüente é 
aflição da 

carne". 
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Ecl. 
12, 
11-
12 
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NOTAS SOBRE A PEDAGOGIA DE HUGO DE SÃO VÍTOR: C.12. 

 
Estudar com o propósito de ensinar. 

Eis algo que, tanto quanto sabemos, Hugo não ensinou por 
escrito, mas o fêz mais do que manifestamente pelo exemplo. 
Aqueles que estudam para um dia poderem ensinar, seguindo o 
preceito de Cristo, são os que encontrarão a inspiração do 
Espírito Santo. E foi a aqueles a quem Jesus acabava de pedir 
que ensinassem que Ele também prometeu que permaneceria 
com eles até o fim dos tempos (Mat 28,20). 
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Aspirar às coisas mais altas. 

"O que 
eu 

mais 
desejo", 

termina aqui Hugo de São Vitor, 

"é mostrar 
como 

aqueles que 
de boa 

vontade se 
dedicam ao 

aprender 
são dignos 
de louvor. É 
necessário, 

porém, e 
tarefa de 
grande 

importância, 
prevenir aos 

eruditos 
para que não 
ocorra que 

talvez 
voltem os 
seus olhos 
para aquilo 
que ficou 

para trás e 
consolar aos 
principiantes 
se às vezes 
desejam já 

chegar onde 
aqueles 

estão. Nosso 
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propósito 
deverá ser, 
portanto, o 

de subir 
sempre. 

Roguemos, 
pois, à 

sabedoria, 
para que se 

digne 
resplandecer 
em nossos 
corações e 

iluminar-nos 
em seus 

caminhos 
para 

introduzir-
nos naquele 

banquete 
puro e sem 

animalidade". 

Didascalicon 
V,8; V,9; 

VI,13 

São Paulo, 15 de outubro de 1994 
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TEÓLOGOS IMPORTANTES DA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO : C.1. 

 

TEÓLOGOS IMPORTANTES DA 
HISTÓRIA DO CRISTIANISMO 

 
Introdução 

A Teologia, às vezes chamada de Ciência Sagrada, é o estudo 
de Deus e de tudo aquilo que diz respeito a Deus. 

No prólogo à Summa Teológica, S. Tomás de Aquino afirma que 
a Teologia consiste no estudo de Deus considerado em si 
mesmo, do homem na medida em que se ordena a Deus, e do 
caminho pelo qual o homem pode alcançar a Deus, que é Cristo. 

Também Hugo de S. Vitor, em Os Mistérios da Fé Cristã, diz que 
a Teologia é um estudo ordenado dos ensinamentos contidos 
nas Sagradas Escrituras, que consistem essencialmente na obra 
da restauração humana realizada por Cristo. 

O estudo da Teologia, suposta sempre a humildade, sem a qual, 
segundo Hugo de S. Vitor, nenhum verdadeiro aprendizado é 
possível, quando acompanhado por uma vida de virtude, se 
realizado sobre as obras daqueles cujas vidas foram marcadas 
por uma santidade eminente e em cujos escritos nota-se, dentre 
os dons do Espírito Santo, uma clara influência do dom de 
entendimento, é um instrumento para uma compreensão mais 
profunda do Evangelho e para o crescimento das virtudes da fé, 
da esperança e da caridade, as chamadas virtudes teologais, 
através das quais a graça opera a santificação dos homens. 

A Igreja, em seus dois mil anos de existência, foi riquíssima pelo 
número de teólogos que despontaram em seu meio, eminentes 
em santidade e sabedoria. Fazer uma lista de todos seria uma 
extensíssima tarefa, pelo que, a seguir, citaremos apenas alguns 
dentre os principais, os quais, pelo exemplo de suas vidas e 
pela pureza de seus ensinamentos merecem que nos sejam 
particularmente queridos, pois a familiaridade com os seus 
escritos nos permite compreender mais facilmente a 
profundidade dos ensinamentos de Jesus. 
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O estudo das obras dos teólogos aqui enumerados pressupõe, 
além da prática da vida cristã, um conhecimento razoável das 
Sagradas Escrituras e uma noção da História da Igreja. O das 
obras de Santo Tomás de Aquino, em particular, além destes 
requisitos, pressupõe também uma noção da História da 
Filosofia e o conhecimento dos seus Comentários a Aristóteles. 

 
 

 
n 
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TEÓLOGOS IMPORTANTES DA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO : C.2. 

 
1. Santo Antão. 

Santo Antão nasceu em uma pequena aldeia no interior do 
Egito, no ano 250 da era cristã. Aos vinte anos de idade, após a 
morte repentina de seus pais, vendeu a fazenda de que era 
herdeiro, distribuíu o dinheiro aos pobres e retirou-se durante 
algum tempo junto à cabana de um ancião que o ensinou como 
conduzir uma vida dedicada à oração. Mais tarde internou-se no 
deserto egípcio onde, em uma solidão praticamente 
ininterrompida, durante cerca de 35 anos seguidos viveu 
somente para orar. Depois disto, por volta dos seus 55 anos de 
idade, embora habitasse no deserto e em locais de difícil 
acesso, Antão começou a ser procurado por pessoas que a ele 
se dirigiam vindos de todas as partes do Império Romano; 
muitos que o procuravam depois que o encontravam não mais 
queriam retornar aos seus lugares de origem, e passaram a 
formar pequenas comunidades no deserto dedicadas à oração, 
as quais deram origem, na Igreja, à vida monástica. Não 
obstante a vida rigorosa que levava, S. Antão morreu no deserto 
do Egito em idade avançada aos 105 anos. Embora não tenha 
sido alguém que tenha se dedicado sistematicamente ao estudo, 
à escrita ou ao ensino, e não seja geralmente considerado, por 
isto mesmo, como um teólogo no sentido estrito do termo, 
deixou entretanto uma coleção de cartas que, aparentemente 
simples quando de uma primeira leitura, estão na realidade 
entre os escritos da tradição cristã em que mais profundamente 
transparece o conhecimento das coisas divinas. 
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TEÓLOGOS IMPORTANTES DA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO : C.3. 

 
2. Santo Agostinho. 

Nasceu em 354 DC no norte da África e ainda jovem mudou-se 
para o norte da Itália, onde estudou a arte retórica e tornou-se 
professor da mesma. Graças à intervenção de Santo Ambrósio, 
bispo de Milão, converteu-se à vida cristã que, embora educado 
nela, há tanto tempo tinha abandonado. Voltou então para a sua 
terra natal onde tornou-se sacerdote e depois bispo, morrendo 
no ano 430 DC. Embora Santo Agostinho seja mais conhecido 
por ter escritoAs Confissões e A Cidade de Deus, entre seus 
livros merecem ser citados também o Comentário ao Evangelho 
de São João, escrito sob a forma de uma seqüência de sermões, 
as Enarrationes in Psalmos, nas quais ele comenta todos os 
salmos da Bíblia e, principalmente, a sua obra mais profunda, 
que é, sem dúvida alguma, o Tratado sobre a Santíssima 
Trindade. 
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TEÓLOGOS IMPORTANTES DA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO : C.4. 

 
3. Hugo de São Vítor. 

Hugo de S. Vítor nasceu no ano de 1096 na Alemanha, que na 
época chamava-se Sacro Império Romano Germânico. Ainda 
jovem, sentindo-se chamado para a vida religiosa, foi 
aconselhado por seu tio que era bispo a mudar-se para Paris e 
ingressar no Mosteiro de São Vitor, pertencente à congregação 
recentemente fundada dos Cônegos Regulares de São Vitor, que 
hoje não existe mais. 

Junto ao mosteiro de São Vítor havia uma escola de Teologia. 
Com o tempo, Hugo de S. Vítor tornou-se professor nesta escola 
e mais tarde também o seu diretor e principal organizador. Ali 
veio a falecer no ano de 1141. Em suas obras Hugo de S. Vitor 
mostrou como o estudo da ciência sagrada pode ser utilizado 
como instrumento para o desenvolvimento das virtudes e da 
vida espiritual. Deixou uma obra conhecida como Os Mistérios 
da Fé Cristã que foi o primeiro texto da Igreja Latina em que se 
tentou fazer uma síntese abrangente de toda a doutrina cristã; 
Os Mistérios da Fé Cristã foi, de fato, a primeira de todas as 
Summas Teológicas que começaram a aparecer em seguida, 
desta maneira preparando o caminho para o surgimento da 
importantíssima Summa Teologica de Santo Tomás de Aquino 
duzentos anos mais tarde. Hugo de São Vítor tinha um amor 
imenso pelo estudo das Sagradas Escrituras, tendo deixado de 
alguns dos livros da Bíblia comentários de raríssima beleza. Em 
um opúsculo intitulado Sobre o modo de Aprender e de Meditar 
Hugo de S. Vitor deixou definições notáveis sobre a 
contemplação, as quais desenvolveu, estendendo as 
concepções fundamentais do Tratado sobre a Santíssima 
Trindade de Santo Agostinho, no Sétimo Livro do Didascalicon, 
também conhecido como o Tratado dos Três Dias, do qual 
existe uma tradução portuguesa. A obra de Hugo de S. Vitor é 
bastante extensa, o que torna impossível comentá-la toda no 
pequeno espaço destas páginas. 
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4. Ricardo de São Vítor. 

Ricardo de São Vítor nasceu na Escócia e, atraído pela fama do 
Mosteiro de São Vitor, em que na época ensinava Hugo, ainda 
jovem mudou-se para Paris onde foi admitido entre os vitorinos. 
Foi, assim, aluno de Hugo de S. Vitor, a quem admirava 
profundamente. Anos mais tarde, quando Hugo faleceu, Ricardo 
continuou sua obra com tanta fidelidade que o conjunto de 
ambas, a de Hugo e a de Ricardo, constituem na verdade como 
que uma só obra. Na Divina Comédia, quando descreve o Céu, 
Dante Alighieri cita Ricardo de S. Vitor e diz que, quando falou 
sobre a contemplação, Ricardo de S. Vitor foi "mais do que 
humano, verdadeiramente sobre humano". 

A obra de Ricardo de São Vítor é, em extensão, 
aproximadamente um terço da de Hugo, mas é tão notável em 
perfeição quanto a do mestre. Entre seus livros cita-se um 
tratado de uma beleza indescritível Sobre a Santíssima 
Trindade, que é, de certa forma, um aprofundamento do Tratado 
dos Três Dias de Hugo. Ricardo escreveu também um livro, 
conhecido como Benjamim Menor, em que faz um comentário 
alegórico à vida dos filhos de Jacó tal como é narrada pelas 
Sagradas Escrituras no livro de Gênesis, no qual descreve o 
crescimento das virtudes como preparação à vida 
contemplativa, e sua continuação, o Benjamim Maior, outro 
comentário alegórico à descrição contida no livro de Êxodo 
sobre o modo como deveria ser construída a Arca da Aliança, 
em que nos mostra seis estágios no desenvolvimento da vida 
contemplativa. Ricardo de S. Vitor deixou também aquele que 
talvez seja o mais belo comentário ao Apocalipse escrito pela 
tradição cristã. 
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5. Santo Tomás de Aquino. 

S. Tomás de Aquino nasceu na Itália, perto de Nápoles, em 1225, 
e morreu durante uma viagem, também na Itália, em 1275, 
depois de ter sido durante muitos anos professor na 
Universidade de Paris. Tomás foi padre da Ordem Dominicana, 
na época recém fundada por São Domingos, uma ordem nascida 
para se dedicar à oração, ao estudo e ao ensino da mensagem 
do Evangelho. Santo Tomás de Aquino foi, indiscutivelmente, e 
na opinião de toda a Igreja, o principal de todos os teólogos. 
Suas obras são tão sublimes que, poucos meses antes de 
morrer, estando em oração, o próprio crucifixo teria se movido e 
lhe perguntado: 

"Tomás, 
escreveste 
muito bem  

a meu 
respeito.  

Dize-me, o 
que queres  

em 
recompensa?" 

Ao que Tomás respondeu: 

"Nada, 
Senhor, 
senão 
o teu 
amor". 

Santo Tomás de Aquino escreveu sobre praticamente todos os 
assuntos da Filosofia e Teologia. Tinha uma capacidade de 
concentração fora do comum, dormia pouquíssimo e passava 
praticamente todo o tempo orando, estudando, escrevendo ou 
ensinando. Muitas vezes, para ganhar tempo, em vez dele 
mesmo escrever, ditava a quatro pessoas diferentes quatro 
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livros diversos ao mesmo tempo. Entre as suas obras mais 
notáveis de Filosofia estão o opúsculo intitulado De Ente et 
Essentia e uma série de extensos comentários a quase todos os 
livros de Aristóteles, o principal filósofo grego; entre as de 
Teologia estão a Summa contra Gentiles, obra verdadeiramente 
extraordinária que lhe serviu como preparação para poder 
escrever posteriormente seu trabalho mais importante, a 
Summa Teologica, uma síntese de toda a doutrina cristã que 
representa a culminância de um longo trabalho desenvolvido 
durante aproximadamente duzentos anos por uma série de 
sábios que teve como ponto de partida Os Mistérios da Fé Cristã 
de Hugo de São Vitor. 
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6. Santa Teresa de Ávila. 

Santa Teresa nasceu na Espanha, em 1515, e morreu também na 
Espanha em 1538. Durante a sua juventude ingressou na Ordem 
Carmelita, mas seguiu as regras da comunidade de modo 
bastante displicente. Certo dia foi presenteada com um livro 
chamado "Terceiro Abecedário Espiritual", escrito por um 
sacerdote franciscano falecido então há pouco tempo. Neste 
livro, em 23 capítulos dispostos como as letras de um alfabeto, 
Teresa encontrou fartamente documentada a necessidade da 
oração e uma orientação concreta sobre como vivê-la. Decidiu-
se então a seguir os conselhos do livro ainda que fosse a última 
coisa que fizesse em sua vida. Vinte anos mais tarde estava 
completamente transformada, e após si reformou a Ordem 
Carmelitana, iniciando o Carmelo Descalço. Santa Teresa deixou-
nos meia dúzia de obras que tratam principalmente sobre o 
desenvolvimento da vida espiritual através da oração. Entre 
estas as principais são a sua autobiografia, em que descreve a 
transformação que ocorre na alma humana através da vida de 
oração, e o Castelo Interior, escrito poucos anos antes de sua 
morte e cerca de duas décadas depois de sua autobiografia. No 
Castelo Interior Teresa compara a alma humana a um castelo em 
que há uma seqüência de sete moradas, uma interior à outra; a 
maioria dos homens encontra-se do lado de fora deste castelo, 
mas na sétima e mais interior morada Deus espera o homem 
que, com o auxílio da graça, se dispuser a percorrê-las através 
da oração. 
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7. São João da Cruz. 

São João da Cruz foi amigo e colega de Santa Teresa de Ávila 
na fundação do Carmelo Descalço. Como ela, nasceu também 
na Espanha, filho de pais muito pobres. Ainda jovem, e já órfão, 
para poder estudar teve que trabalhar como voluntário em um 
hospital. Ingressou depois na Ordem Carmelita e, ao estudar 
Teologia, começou a interessar-se por iniciativa própria pelo 
questão da natureza da contemplação. Já estava para 
abandonar o Carmelo e passar para a ordem mais austera dos 
cartuxos quando encontrou Santa Teresa que o convidou a 
participar da reforma carmelita. Depois da morte de Teresa, 
João da Cruz escreveu quatro livros notáveis para 
complementar a obra deixada por Santa Teresa, em que trata do 
processo da santificação do homem. Na primeira metade do 
século XX o P. Crisógono de Jesus Sacramentado escreveu uma 
excelente biografia sobre S. João da Cruz, quase tão importante 
quanto os próprios escritos de São João da Cruz para uma 
compreensão mais profunda de suas obras. 
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8. Santo Afonso de Ligório. 

Santo Afonso nasceu em Nápoles, no sul da Itália, em 1696, 
vindo a falecer em 1787. Jovem de muita piedade e inteligência, 
aos dezesseis anos já era advogado famoso das cortes 
italianas. Aos 27 anos, percebendo que, devido a uma 
inadvertência, quase havia cometido uma injustiça ao defender 
uma causa, abandonou definitivamente o exercício da advocacia 
e se tornou sacerdote. Fundou alguns anos depois a 
Congregação do Santíssimo Redentor e, sentindo a 
responsabilidade implicada no ensino da Teologia Moral aos 
futuros sacerdotes de sua congregação, passou a ensinar 
pessoalmente esta matéria aos seus seminaristas. Foi deste 
magistério que nasceram as suas obras mais importantes, os 
tratados de Teologia Moral, fundamentados em princípios de 
validade perene para todas as épocas. Escreveu também 
numerosas obras de piedade, a primeira das quais um livro 
sobre as Glórias de Maria, que lhe custou aproximadamente 20 
anos de pesquisa, e um notável livro sobre a oração. 
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9. Pio XII. 

Pio XII foi um dos mais importantes pontífices que a Igreja teve 
em sua história. Eleito pouco antes do início da Segunda Guerra 
Mundial, governou a Igreja durante esta guerra e após o seu 
término, até 1958. Para os observadores pouco atentos sua vida 
parecia consistir apenas em uma carreira dedicada à diplomacia 
e à política do Vaticano. Foi, de fato, diplomata da Santa Sé e 
depois Secretário de Estado do Vaticano antes de ser elevado 
ao pontificado. Mas, depois de eleito, escreveu várias encíclicas 
que são na realidade notabilíssimos trabalhos de Teologia. 
Entre elas as mais importantes são a encíclica Mediator Dei 
sobre a liturgia e a natureza do sacrifício da missa e a encíclica 
Mystici Corpori Christi, sobre o mistério da Igreja, esta última 
sendo um aprofundamento de uma outra encíclica mais antiga, a 
Satis Cognitum, escrita em 1896 por Leão XIII, sobre o mesmo 
assunto. Não foi uma simples coincidência o fato de que, depois 
do término do pontificado de Pio XII, quando os papas João 
XXIII e Paulo VI, entre os anos de 1962 e 1965, convocaram e 
conduziram o Concílio Vaticano II, a liturgia, a missa e o mistério 
da Igreja estiveram entre os assuntos mais importantes de seus 
documentos. 

Pio XII é uma personalidade recente. Antes de ser papa, visitou 
o Brasil e esteve no Rio de Janeiro, no alto do Corcovado. Ainda 
hoje, na sacristia da Basílica do Carmo, no bairro da Bela Vista, 
em São Paulo, conservam-se em uma vitrine os trajes que ele 
usou durante o seu pontificado. 
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10. São João Crisóstomo. 

Na ordem cronológica, S. João Crisóstomo deveria ter sido 
colocado nesta apresentação depois de Santo Agostinho. De 
fato, ele nasceu na Síria por volta do ano 350 DC e morreu no 
ano 407 DC, exilado em uma longínqua cidade da margem 
oriental do Mar Negro, embora fosse o bispo legítimo da cidade 
de Constantinopla, então a capital do Império Romano. 

Antes de ter sido bispo, João Crisóstomo foi padre, diácono e 
monge. Provavelmente João foi o escritor mais prolífico do 
primeiro milênio do Cristianismo, a maioria de seus escritos 
sendo cópias taquigrafadas dos muitíssimos sermões que ele 
fazia, nos quais ele comenta a maioria dos livros das Sagradas 
Escrituras. Dentre estes sermões suas obras mais famosas são 
a série de 90 Sermões sobre o Evangelho de São Mateus e a 
série dos 32 Sermões sobre a Epístola aos Romanos. 

Mas ele merece ser citado nesta lista por ter sido uma das 
pessoas que mais profundamente entenderam a importância do 
preceito que Jesus deixou à Igreja de ensinar. No livro que São 
João Crisóstomo nos deixou intitulado Sobre o Sacerdócio, ele 
nos mostra claramente que para Jesus ensinar é a maior prova 
de amor, e no livro Contra os Adversários da Vida Monástica ele 
nos fala de modo especial sobre as conseqüências benéficas 
que adviriam se aqueles que ensinam tivessem consciência que 
mais do que a quaisquer outros é necessário ensinar às 
crianças. 

"Se nós 
adotássemos 
este ponto 
de vista", 

diz S. João Crisóstomo, 
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"e 
tratássemos 

antes de 
tudo o mais  
de conduzir 
as crianças 

à virtude,  
bem 

persuadidos 
de que isto 

é o 
importante  
e que tudo 
o mais é 

acessório,  
seriam 

tantos os 
bens que 

daí 
resultariam 

que,  
se eu os 
tentasse 

descrever,  
meus 

leitores 
pensariam  
que eu não 

poderia 
estar 

falando 
sério;  

mas eu 
tenho que 
lhes dizer 
que então  
o gênero 
humano 

tocaria as 
próprias 
fronteiras  

da natureza 
angélica". 
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São Paulo, junho de 1994. 
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ORIENTAÇÃO PARA ESTUDO 

 
Diretivas Gerais 

Esta biblioteca faz parte de um trabalho de introdução à prática, 
ao estudo e ao ensino do Cristianismo que está sendo realizado 
na cidade de São Paulo, no Brasil. Suas raízes estão nas 
Sagradas Escrituras, no patrimônio espiritual dos Santos 
Padres e em uma profunda fidelidade ao magistério perene da 
Igreja. 

Um aspecto fundamental deste trabalho reside em uma 
concepção de Educação e Ensino que está para a Pedagogia 
analogamente como a Música e a Arquitetura Sacras estão para 
a Música e a Arquitetura em geral. Trata-se da Pedagogia Sacra, 
base da obra dos Padres Vitorinos no século XII. 

Iniciada pelos Padres Alexandrinos no século III, retomada por 
Cassiodoro no século VI, herdada e aperfeiçoada pelos Padres 
Vitorinos em comunhão com o legado geral dos Santos Padres, 
a obra de Santo Tomás de Aquino surgiu em função desta 
Pedagogia Sacra, para a qual existiu e dela foi parte e 
continuação. 

A partir dos anos 1300 a introdução e a expansão das 
universidades fêz com que a escola e os estudos superiores se 
desviassem da busca da sabedoria como meta principal. O 
estudo e a vida espiritual, perseguindo objetivos diversos, 
passaram a se empobrecerem mutuamente e a se distanciarem 
cada vez mais. A Sacra Pedagogia, do ponto de vista prático, 
desapareceu da civilização ocidental. 

Dentro deste contexto, as obras apresentadas nesta biblioteca 
são, em sua maioria, trabalhos inéditos ou traduções de textos 
antigos que estão vindo à luz pela primeira vez em línguas 
modernas, reunidas para formarem uma construção 
homogênea. O material oferecido por esta biblioteca foi 
elaborado para ser estudado mediante longo trabalho de 
reflexão. 
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O correto seria que este trabalho fosse feito no ambiente de um 
grupo de estudos, sob a orientação de um professor. No 
momento, porém, tais grupos existem apenas em São Paulo. 
Para os que queiram de algum modo entrar em contato conosco 
pode ser usado o e-mail 

espvida@cristianismo.
org.br 
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Hugo de São Vitor 

OPÚSCULO SOBRE O MODO DE  
APRENDER E DE MEDITAR 

 
A humildade é necessária ao que deseja aprender. 

A humildade é o princípio do aprendizado, e sobre ela, muita 
coisa tendo sido escrita, as três seguintes, de modo principal, 
dizem respeito ao estudante. 

A primeira é que não tenha como vil nenhuma ciência e 
nenhuma escritura. 

A segunda é que não se envergonhe de aprender de ninguém. 

A terceira é que, quando tiver alcançado a ciência, não despreze 
aos demais. 

Muitos se enganaram por quererem parecer sábios antes do 
tempo, pois com isto envergonharam-se de aprender dos 
demais o que ignoravam. Tu, porém meu filho, aprende de todos 
de boa vontade aquilo que desconheces. Serás mais sábio do 
que todos, se quiseres aprender de todos. Nenhuma ciência, 
portanto, tenhas como vil, porque toda ciência é boa. Nenhuma 
Escritura, ou pelo menos, nenhuma Lei desprezes, se estiver à 
disposição. Se nada lucrares, também nada terás perdido. Diz, 
de fato, o Apóstolo: 

"Omnia 
legentes,  

quae 
bona 
sunt 

tenentes". 
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I 
Tess. 
5 

O bom estudante deve ser humilde e manso, inteiramente alheio 
aos cuidados do mundo e às tentações dos prazeres, e solícito 
em aprender de boa vontade de todos. Nunca presuma de sua 
ciência; não queira parecer douto, mas sê-lo; busque os ditos 
dos sábios, e procure ardentemente ter sempre os seus vultos 
diante dos olhos da mente, como um espelho. 

 
 

 
n 
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Três coisas necessárias ao estudante. 

Três coisas são necessárias ao estudante: a natureza, o 
exercício e a disciplina. 

Na natureza, que facilmente perceba o que foi ouvido e 
firmemente retenha o percebido. 

No exercício, que cultive o senso natural pelo trabalho e 
diligência. 

Na disciplina, que vivendo louvavelmente, componha os 
costumes com a ciência. 
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Prime pelo engenho e pela memória. 

Os que se dedicam ao estudo devem primar simultâneamente 
pelo engenho e pela memória, ambos os quais em todo estudo 
estão de tal modo unidos entre si que, faltando um, o outro não 
poderá conduzir ninguém à perfeição, assim como de nada 
aproveitam os lucros onde faltam os vigilantes, e em vão se 
fortificam os tesouros quando não se tem o que neles guardar. 

O engenho é um certo vigor naturalmente existente na alma, 
importante em si mesmo. 

A memória é a firmíssima percepção das coisas, das palavras, 
das sentenças e dos significados por parte da alma ou da 
mente. 

O que o engenho encontra, a memória custodia. 

O engenho provém da natureza, é auxiliado pelo uso, é 
embotado pelo trabalho imoderado e aguçado pelo exercício 
moderado. 

A memória é principalmente ajudada e fortificada pelo exercício 
de reter e de meditar assiduamente. 
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A leitura e a meditação. 

Duas coisas há que exercitam o engenho: a leitura e a 
meditação. 

Na leitura, mediante regras e preceitos, somos instruídos pelas 
coisas que estão escritas. A leitura é também uma investigação 
do sentido por uma alma disciplinada. 

Há três gêneros de leitura: a do docente, a do discípulo e a do 
que examina por si mesmo. Dizemos, de fato: "Leio o livro para 
o discípulo", "leio o livro pelo mestre", ou simplesmente "leio o 
livro". 
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A meditação. 

A meditação é uma cogitação frequente com conselho, que 
investiga prudentemente a causa e a origem, o modo e a 
utilidade de cada coisa. 

A meditação toma o seu princípio da leitura, todavia não se 
realiza por nenhuma das regras ou dos preceitos da leitura. Na 
meditação, de fato, nos deleitamos discorrendo como que por 
um espaço aberto, no qual dirigimos a vista para a verdade a ser 
contemplada, admirando ora esta, ora aquelas causas das 
coisas, ora também penetrando no que nelas há de profundo, 
nada deixando de duvidoso ou de obscuro. 

O princípio da doutrina, portanto, está na leitura; a sua 
consumação, na meditação. 

Quem aprender a amá-la com familiaridade e a ela se dedicar 
frequentemente tornará a vida imensamente agradável e terá na 
tribulação a maior das consolações. A meditação é o que mais 
do que todas as coisas segrega a alma do estrépito dos atos 
terrenos; pela doçura de sua tranquilidade já nesta vida nos 
oferece de algum modo um gosto antecipado da eterna; fazendo-
nos buscar e inteligir, pelas coisas que foram feitas, àquele que 
as fez, ensina a alma pela ciência e a aprofunda na alegria, 
fazendo com que nela encontre o maior dos deleites. 
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Três gêneros de meditação. 

Três são os gêneros de meditação. O primeiro consiste no 
exame dos costumes, o segundo na indagação dos 
mandamentos, o terceiro na investigação das obras divinas. 

Nos costumes a meditação examina os vícios e as virtudes. Nos 
mandamentos divinos, os que preceituam, os que prometem, os 
que ameaçam. 

Nas obras de Deus, as em que Ele cria pela potência, as em que 
modera pela sabedoria, as em que coopera pela graça, as quais 
todas tanto mais alguém conhecerá o quanto sejam dignas de 
admiração quanto mais atentamente tiver se habituado em 
meditar as maravilhas de Deus. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.7. 

 
Do confiar à memória aquilo que aprendemos. 

A memória custodia, recolhendo-as, as coisas que o engenho 
investiga e encontra. 

Importa que as coisas que dividimos ao aprender as recolhamos 
confiando-as à memória: recolher é reduzir a uma certa breve e 
suscinta suma as coisas das quais mais extensamente se 
escreveu ou se disputou, o que foi chamado pelos antigos de 
epílogo, isto é, uma breve recapitulação do que foi dito. 

A memória do homem se regozija na brevidade, e se se divide 
em muitas coisas, torna-se menor em cada uma delas. 

Devemos, portanto, em todo estudo ou doutrina recolher algo 
certo e breve, que guardemos na arca da memória, de onde 
posteriormente, sendo necessário, as possamos retirar. Será 
também necessário revolvê-las frequentemente chamando-as, 
para que não envelheçam pela longa interrupção, do ventre da 
memória ao paladar. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.8. 

 
As três visões da alma racional. Diferença entre meditação e 
contemplação. 

Três são as visões da alma racional: o pensamento, a meditação 
e a contemplação. 

O pensamento ocorre quando a mente é tocada transitoriamente 
pela noção das coisas, quando a própria coisa se apresenta 
subitamente à alma pela sua imagem, seja entrando pelo 
sentido, seja surgindo da memória. 

A meditação é um assíduo e sagaz reconduzir do pensamento 
em que nos esforçamos por explicar algo obscuro ou 
procuramos penetrar no que é oculto. 

A contemplação é uma visão livre e perspicaz da alma de coisas 
amplamente esparsas. 

Entre a meditação e a contemplação o que parece ser relevante 
é que a meditação é sempre das coisas ocultas à nossa 
inteligência; a contemplação, porém é de coisas que segundo a 
sua natureza ou segundo a nossa capacidade são manifestas; e 
que a meditação sempre se ocupa em buscar alguma coisa 
única, enquanto que a contemplação se estende à compreensão 
de muitas ou também de todas as coisas. 

A meditação é, portanto, um certo vagar curioso da mente, um 
investigar sagaz do obscuro, um desatar do que é intrincado. A 
contemplação é aquela vivacidade da inteligência que, 
possuindo todas as coisas, as abarca em uma visão plenamente 
manifesta, e isto de tal maneira que aquilo que a meditação 
busca, a contemplação possui. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.9. 

 
Dois gêneros de contemplação. 

Há, porém, dois gêneros de contemplação. Um deles, que é o 
primeiro e que pertence aos principiantes, consiste na 
consideração das criaturas. O outro, que é o último e que 
pertence aos perfeitos, consiste na contemplação do Criador. 

No livro dos Provérbios, Salomão principiou como que 
meditando; no Eclesiastes elevou-se ao primeiro grau da 
contemplação; finalmente, no Cântico dos Cânticos transportou-
se ao supremo. 

Para que, portanto, possamos distinguir estas três coisas pelos 
seus próprios nomes, diremos que a primeira é meditação; a 
segunda, especulação; a terceira, contemplação. 

Na meditação a perturbação das paixões carnais, surgindo 
importunamente, obscurece a mente inflamada por uma piedosa 
devoção; na especulação a novidade da insólita visão a levanta 
à admiração; na contemplação o gosto de uma extraordinária 
doçura a transforma toda em alegria e contentamento. 

Portanto, na meditação temos solicitude; na especulação, 
admiração; na contemplação, doçura. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.10. 

 
Três partes da exposição. 

A exposição contém três partes: a letra, o sentido e a sentença. 
A letra é a correta ordenação das palavras, a qual também 
chamamos de construção. O sentido é um delineamento simples 
e adequado que a letra tem diante de si como um primeiro 
semblante. A sentença é uma mais profunda inteligência, a qual 
não pode ser encontrada senão pela exposição ou 
interpretação. Para que uma exposição se torne perfeita 
requerem-se, nesta ordem, primeiro a letra, depois o sentido e 
posteriormente a sentença. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.11. 

 
Os três gêneros de vaidades. 

Três são os gêneros de vaidades. O primeiro é a vaidade da 
mutabilidade, que está em todas as coisas caducas por sua 
condição. O segundo é a vaidade da curiosidade ou da cobiça, 
que está na mente dos homens pelo amor desordenado das 
coisas transitórias e vãs. O terceiro é a vaidade da mortalidade, 
que está nos corpos humanos pela penalidade. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.12. 

 
As obrigações da eloqüência 

Disse Agostinho, famoso por sua eloqüência, e o disse com 
verdade, que o homem eloqüente deve aprender a falar de tal 
modo que ensine, que deleite e que submeta. A isto acrescentou 
que o ensinar pertence à necessidade, o deleitar à suavidade e o 
submeter à vitória. 

Destas três coisas, a que foi colocada em primeiro lugar, isto é, 
a necessidade de ensinar, é constituída pelas coisas que 
dizemos, as outras duas pelo modo como as dizemos. 

Quem, portanto, se esforça no falar em persuadir o que é bom, 
não despreze nenhuma destas coisas: ensine, deleite e 
submeta, orando e agindo para que seja ouvido 
inteligentemente, de boa vontade e obedientemente. Se assim o 
fizer, ainda que o assentimento do ouvinte não o siga, se o fizer 
apropriada e convenientemente, não sem mérito poderá ser dito 
eloqüente. 

O mesmo Agostinho parece ter querido que ao ensino, ao 
deleite e à submissão também pertençam outras três coisas, ao 
dizer, de modo semelhante: 

"Será 
eloqüente 
aquele que 

puder  
dizer o 

pequeno 
com 

humildade,  
o 

moderado 
com 

moderação,  
o grande 

com 
elevação". 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER E DE MEDITAR : C.12. 

Quem deseja conhecer e ensinar aprenda, portanto, quanto há 
para se ensinar e adquira a faculdade de dizê-las como convém 
a um homem de Igreja. Quem, na verdade, querendo ensinar, às 
vezes não é entendido, não julgue ainda ter dito o que deseja 
àquele a quem quer ensinar, porque, mesmo que tenha dito o 
que ele próprio entendeu, ainda não foi considerado como 
tendo-o dito àquele por quem não foi entendido. Se, porém, foi 
entendido, de qualquer modo que o tenha dito, o disse. 

Deve, portanto, o doutor das divinas Escrituras ser defensor da 
reta fé, debelador do erro, e ensinar o bem; e neste trabalho de 
pregação conciliar os adversos, levantar os indolentes, declarar 
aos ignorantes o que devem agir e o que devem esperar. Onde 
tiver encontrado, ou ele próprio os tiver feito, homens 
benévolos, atentos e dóceis, há de completar o restante 
conforme a causa o exija. Se os que ouvem devem ser 
ensinados, seja-o feito por meio de narração; se, todavia, 
necessitar que aquilo de que trata seja claramente conhecido, 
para que as coisas que são duvidosas se tornem certas, 
raciocine através dos documentos utilizados. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
 

Índice 

1. Princípios fundamentais de pedagogia. 
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ENSAIO SOBRE  
A FUNDAÇÃO DA ESCOLA  
DE SÃO VÍTOR DE PARIS 
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4. Origem da escola de São Vítor. 
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OPÚSCULO SOBRE O MODO DE  
APRENDER E DE MEDITAR 

 
 

Índice 

A humildade é necessária ao que deseja aprender. 

Três coisas necessárias ao estudante. 

Prime pelo engenho e pela memória. 

A leitura e a meditação. 

A meditação. 

Três gêneros de meditação. 

Do confiar à memória aquilo que aprendemos. 

As três visões da alma racional. Diferença entre 
meditação e contemplação. 

Dois gêneros de contemplação. 

Três partes da exposição. 

Os três gêneros de vaidades. 

As obrigações da eloquência. 
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OPÚSCULO SOBRE A ARTE DE  
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MEDITAÇÃO SOBRE AS ESCRITURAS. 

IV. A MEDITAÇÃO SOBRE OS COSTUMES. 

OS AFETOS. 

OS PENSAMENTOS. 

AS OBRAS. 

V. OUTROS REQUISITOS DA MEDITAÇÃO SOBRE 
OS COSTUMES. 

A ORIGEM E A TENDÊNCIA DE TODOS OS 
MOVIMENTOS DO CORAÇÃO. 

O DISCERNIMENTO ENTRE O BEM E O MAL, E 
DOS BENS ENTRE SI. 

O FIM E A DIREÇÃO DE TODOS OS TRABALHOS. 

O DISCERNIMENTO DOS GRAUS DAS 
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O EVITAR A AFLIÇÃO E A OCUPAÇÃO. 

O JULGAMENTO DA FORMA CORRETA DE VIVER. 
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TRATADO DOS TRÊS DIAS 

 
 

I. Introdução, extraída dos livros do 
Didascalicon. 

1. A Sabedoria. 

2. A Filosofia. 

3. Diversas definições de filosofia. 

4. A restauração da semelhança divina no homem. 

5. Nem todos chegam ao conhecimento. 

6. Três obstáculos iniciais para o estudante. 

7. Procurar a verdade antes que o fraseado. 

8. Que o estudo não seja uma aflição. 

9. Como o estudo pode tornar-se uma aflição. 

10. A diferença entre principiantes e eruditos. 

11. Os quatro degraus para a perfeição futura. 

12. Ainda os cinco degraus. 

13. Como às vezes é necessário descer os 
degraus. 

14. Interpõe uma oração. 
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II. Inicia-se o Tratado dos Três Dias. A 
Contemplação do Verbo de Deus 

1. O Verbo manifestado pela contemplação 
das coisas visíveis. 

2. As coisas invisíveis de Deus. 

3. Atributos da criatura que manifestam as 
coisas invisíveis de Deus. 

4. Como se nos manifesta a imensidade das 
criaturas. 

5. Como se nos manifesta a beleza das 
criaturas. 

6. Como se manifesta a utilidade das 
criaturas. 

7. Expõe o que irá passar a explicar. 

III. A Imensidade das Criaturas. 

1. A multidão das criaturas. 

2. A magnitude das criaturas. 

IV. A Beleza das Criaturas. 

1. Introdução. 

2. Anuncia a ordem do que irá expor. 

V. A Beleza de Posição. 
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1. A divisão da posição: composição e 
disposição. 

2. A divisão da composição: aptidão e 
firmeza. 

3. A aptidão. 

4. A firmeza. 

5. Passa a considerar a disposição. 

6. A disposição dos lugares. 

7. A disposição dos tempos. 

8. A disposição das coisas pelas suas partes. 

VI. A Beleza do Movimento. 

1. A divisão do movimento. 

2. O movimento local. 

3. O movimento natural. 

4. O movimento animal. 

5. O movimento racional. 

VII. A Beleza da Espécie. 
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1. A divisão da espécie: figuras e cores. 

2. A divisão das figuras. 

3. A beleza das figuras grandes. 

4. A beleza das figuras pequenas. 

5. A beleza das figuras raras. 
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9. A beleza de muitas figuras em um só. 

10. A beleza das cores. 

VIII. A Beleza da Qualidade. 

1. A variedade das qualidades da natureza. 

IX. A Utilidade das Criaturas. 
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1. A divisão da utilidade. 

2. A utilidade necessária. 

3. A utilidade cômoda. 

4. A utilidade côngrua. 

5. Utilidade agradável. 
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1. O movimento racional demonstra a 
existência de Deus. 

2. Os demais movimentos também 
comprovam a existência de Deus. 

3. O movimento animal. 

4. O movimento natural. 

5. O movimento local. 

6. Conclusão. 

XIII. A Unidade de Deus. 

1. A natureza e a unidade de Deus. 

2. Em que sentido Deus é uno. 

3. A verdadeira unidade inclui também a 
invariabilidade. 

4. Os modos da mutabilidade. 

5. A mutabilidade pelo lugar. 

6. A mutabilidade pela forma. 

7. A mutabilidade pelo tempo. 

8. Deus é imutável local e formalmente. 

9. Em Deus não há mutação local. 

10. Em Deus não há mutação formal. 
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11. Na natureza divina não pode haver 
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12. Na natureza divina não há alteração. 
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14. A alteração do espírito pelo 
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15. Conclusão. 
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XV. Os três dias da luz invisível 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-PFP4.htm (7 of 8)2006-06-02 09:44:02



PFP: TRATADO DOS TRÊS DIAS , Index. 

1. Os dias do temor, da verdade e do amor. 

2. Os três dias na história da salvação. 

3. Os três dias na morte e ressurreição de 
Cristo. 
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OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO 

Comentário ao Opúsculo de Hugo de São Vitor  
Sobre o Modo de Aprender 

 
1. Situação histórica de Hugo de São Vitor. 

Hugo de São Vitor nasceu provavelmente no ano 1096 na região 
da Saxônia, território que na época fazia parte do Sacro Império 
Romano Germânico. Ainda jovem, ouvindo falar, através de um 
tio bispo, a respeito da boa fama de um mosteiro recém fundado 
junto a uma antiga capelinha dedicada ao mártir São Vitor nos 
arredores de Paris, abandonou sua terra natal e pediu para ser 
admitido entre os clérigos de que tão boas referências lhe 
haviam chegado. O mosteiro de São Vitor de Paris, fundado há 
tão pouco tempo, iria ser o berço de uma congregação religiosa 
que se espalhou pela Europa, atravessou a Idade Média mas 
acabou por extinguir-se no início da época moderna. Os 
Cônegos Regulares de São Vitor, embora não existam mais, 
deixaram porém para os cristãos e os homens de todos os 
tempos, entre outros valores, o legado das obras de dois dos 
principais teólogos que houve na história da Igreja, Hugo de São 
Vitor e seu discípulo Ricardo de São Vitor, este último que 
continuou e completou com tanta fidelidade a obra iniciada por 
Hugo que os escritos de ambos estes homens formam, na 
realidade, um só conjunto, como se duas pessoas se tivessem 
unido e continuado por uma só alma. 

 
 

 
n 
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2. Características da obra teológica de Hugo de S. Vitor. 

A obra teológica de Hugo de São Vitor se distingue de modo 
particular entre todas as outras que marcaram com uma forte 
presença a história da Igreja pelo fato de que seu autor foi 
chamado não apenas a lecionar Teologia, mas também a 
organizar a primeira escola desta disciplina em sua nascente 
congregação. Naquela época não existiam ainda na Igreja os 
seminários para a formação dos clérigos, que só surgiram com 
uma disciplina organizada através dos decretos do Concílio de 
Trento no século XVI. No tempo de Hugo de São Vitor não 
existiam ainda também as instituições a que hoje denominamos 
Universidades, da qual a primeira foi a Universidade de Paris 
que surgiria cerca de um século depois de Hugo de São Vitor, 
em grande parte como resultado do trabalho que ele próprio 
desenvolveu na escola anexa ao Mosteiro de São Vitor de Paris. 

Devido ao fato de Hugo de São Vitor ter-se visto investido da 
obrigação de organizar esta escola de estudos teológicos, a 
primeira e principal de uma organização que surgia na Igreja 
com a devoção característica das obras que estão ainda em 
seus primórdios, uma parte de seus escritos acabaram sendo 
dedicados à Pedagogia da Teologia e da vida espiritual. Hugo de 
São Vitor se viu explicando aos alunos como se deveria estudar, 
aos professores como se deveria ensinar e à escola como se 
deveria organizar, não para obter algum diploma. que naquela 
época ainda de nada valiam, mas para, a partir de um sólido 
conhecimento das Sagradas Escrituras e das obras dos Santos 
Padres, empreenderem a busca da santidade. Muitas ou talvez 
mesmo quase todas as demais obras de Hugo de São Vitor que 
não tratam diretamente de Pedagogia, entendido este termo no 
sentido que acabamos de explicar, ademais, só podem ser 
verdadeiramente compreendidas quando inseridas dentro da 
perspectiva desta que foi uma das mais notáveis das 
pedagogias, talvez mesmo a Pedagogia por excelência. 
Efetivamente, a maioria destas obras foram sendo redigidas à 
medida em que Hugo, percebendo que não havia ainda, na 
Tradição Cristã, textos que pudessem preencher tais ou quais 
necessidades de seu modo de entender a Educação, as foi 
compondo e escrevendo ele próprio. Foi assim, por exemplo, 
que surgiu a primeira Summa Theologiae da história, ou o 
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primeiro texto que tinha a estrutura e as características 
essenciais de uma Summa Theologiae do modo como viria a ser 
composta quase dois séculos mais tarde por Santo Tomás de 
Aquino. Àquela que foi a primeira Summa Theologiae da 
história, Hugo de São Vitor deu o nome de Os Mistérios da Fé 
Cristã, ou, no original latino, De Sacramentis Christianae Fidei. 
Porém, anos antes de escrevê-la, em uma outra obra, os seis 
livros do Didascalicon, obra dedicada apenas a questões de 
pedagogia, Hugo de São Vitor havia demonstrado a necessidade 
de se redigir um texto que tivesse as características que viriam 
a se encontrar em seu Os Mistérios da Fé Cristã e 
posteriormente na Summa Theologiae de Santo Tomás, e que 
pudesse ser utilizado como subsídio para uma das etapas de 
seu programa pedagógico. 
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3. Opúsculos de Hugo de São Vitor. 

Entre as obras de Hugo de São Vitor há uma série de opúsculos 
caraterísticos de um ambiente de ensino de uma escola em 
processo de formação. São coleções de notas redigidas por 
Hugo de São Vitor sobre assuntos os mais diversos. Nestes 
opúsculos, embora seja freqüente que o pensamento do autor 
seja muito claro, que suas afirmações sejam mesmo de uma 
precisão lapidar, nota-se, entretanto, que ao mesmo tempo 
estas observações não se acham desenvolvidas para que se 
perceba de modo imediato todo o seu alcance e as suas 
implicações mais profundas ali inegavelmente contidas. São 
anotações para as quais Hugo não tinha tido tempo de dar-lhes 
a forma de livro. Ele tinha outros assuntos a ensinar ou com que 
ocupar-se e, antes que tivesse podido acabar o livro necessário 
para expor de modo explícito as reais implicações daqueles 
princípios, já teria que ter escrito outros mais urgentes. Para 
não deixar, porém, os alunos sem apontamento algum, redigia 
ou ditava estes pequenos opúsculos nos quais apontava apenas 
para algumas idéias principais. O Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender, de que estamos tratando nestas notas, e o Opúsculo 
sobre os Frutos da Carne e do Espírito, que trata do papel 
central da humildade na vida das virtudes e de que faremos um 
uso especial mais adiante, são dois exemplos deste gênero de 
trabalho. Além destes Hugo nos deixou muitos outros. Pode-se 
citar, entre eles, um livro razoavelmente grande contado entre 
as suas obras, denominado de Miscelâneas, que não contém a 
totalidade de seus opúsculos, -não contém, por exemplo, estes 
dois que acabamos de citar-, mas no qual estão reunidos mais 
de novecentos títulos entre opúsculos menores, comentários, 
fragmentos de aulas ou mesmo pequenas observações sobre 
assuntos os mais diversos. 
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4. Alguns temas centrais do Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender. 

Uma das idéias fundamentais em torno da qual construíu-se a 
pedagogia vitorina está contida no Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender. Nele Hugo afirma que há três operações básicas da 
alma racional, as quais constituem entre si uma hierarquia, e 
que, em conseqüência, se desenvolvem uma pressupondo a 
outra, o exercício da anterior constituindo-se em um 
aprendizado para o exercício da posterior. Estas três operações 
são as seguintes: 

O pensamento,  
a meditação  
a contemplação. 

A operação básica da alma racional, o pensamento, é definida 
por Hugo de S. Vitor como ocorrendo 

"quando a 
mente é tocada 
transitoriamente 
pela noção das 
coisas, ao se 
apresentar a 

própria coisa, 
pela sua 
imagem, 

subitamente à 
alma, seja 

entrando pelo 
sentido, seja 
surgindo na 
memória". 

Entre os ensinamentos de Hugo está a relação que existe entre 
o pensamento e a leitura ou o estudo. Na maioria das vezes em 
que Hugo se refere à leitura, ele está se referindo na realidade 
àquilo que hoje denominaríamos de "assistir uma aula" ou 
"estudar um livro". A importância do estudo, diz Hugo de S. 
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Vitor, está no fato de que ele é, na realidade, um modo de 
estimular a primeira operação da inteligência que é o 
pensamento. A afirmação pode parecer evidente, mas deixa de 
sê-lo quando consideramos, em primeiro lugar, que a maioria 
das pessoas que estudam hoje em dia não o fazem com esta 
finalidade, mas com a intenção de, através dele, adquirirem 
algum tipo de informação. Não estudam para estimular com isto 
o pensamento, e muito menos se dão conta pensam que 
estimular o pensamento pode ser uma via para o acesso a 
formas superiores de utilização da inteligência. Ademais, dizer, 
segundo Hugo de S. Vitor, que o estudo é um modo de estimular 
a primeira operação da inteligência é uma afirmação que carrega 
implicitamente uma outra segundo a qual, por outro lado, o 
estudo não é mais, pelo menos diretamente, o modo adequado 
de estimular as operações seguintes da inteligência, que são a 
meditação ou reflexão e a contemplação. Percebe-se, nesta 
concepção, que o estudo é considerado como algo importante, 
mas ao mesmo tempo limitado, porque ele não pode estimular 
as operações seguintes da inteligência, que são a meditação e a 
contemplação, a não ser indiretamente, na medida em que o 
estudo estimula o pensamento, que é o primeiro estágio 
pressuposto pelos demais. Isto significa que, na pedagogia 
vitorina, requer-se uma teoria do estudo em que o mestre saiba 
utilizar-se dele para produzir o pensamento, mas em que ao 
mesmo tempo compreenda também que existem outros 
processos mentais mais elevados que devem igualmente ser 
desenvolvidos e que podem vir a ser impedidos por uma 
concepção errônea por parte do mestre que não conseguisse 
compreender que estes não dependem mais diretamente apenas 
do estudo. 

A segunda operação da inteligência, continua Hugo de São 
Vitor, é a meditação. Poderia-se, para traduzir a palavra 
utilizando a linguagem moderna, fazer-se uso também do termo 
reflexão. A meditação, ou reflexão profunda, é uma operação da 
inteligência que se baseia no pensamento e é 
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"um 
assíduo e 

sagaz 
reconduzir 

do 
pensamento, 
esforçando-

se para 
explicar 

algo 
obscuro, ou 
procurando 
penetrar no 
que nos é 

oculto". 

Segundo as palavras de Hugo no Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender, 

"No estudo, 
mediante 
regras e 

preceitos, 
somos 

instruídos a 
partir das 

coisas que 
estão 

escritas. O 
estudo 

também é 
uma 

investigação 
do sentido por 

uma alma 
disciplinada. 

A reflexão 
toma, depois, 
por sua vez, 
seu princípio 

do estudo, 
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embora não 
se realize por 
nenhuma das 

regras ou 
preceitos do 

estudo. A 
reflexão é 

uma 
cogitação 

freqüente com 
conselho, que 

investiga 
prudentemente 

a causa e a 
origem, o 
modo e a 

utilidade de 
cada coisa". 

Mas, acima da reflexão ou meditação, e baseando-se nela, existe 
ainda o que Hugo chama de contemplação. Ele explica o que é 
contemplação e no que difere da meditação do seguinte modo: 

"A 
contemplação 
é uma visão 

livre e 
perspicaz da 

alma de 
coisas que 

existem entre 
si de modo 
amplamente 

disperso. 

Entre a 
meditação e a 
contemplação 
o que parece 
ser relevante 

é que a 
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meditação é 
sempre de 

coisas 
ocultas à 

nossa 
inteligência; a 
contemplação, 
porém, é de 
coisas que, 
segundo a 

sua natureza, 
ou segundo a 

nossa 
capacidade, 

são 
manifestas; e 

que a 
meditação 
sempre se 
ocupa em 

buscar 
alguma coisa 

única, 
enquanto que 

a 
contemplação 
se estende à 
compreensão 
de muitas, ou 

também de 
todas as 
coisas. 

A meditação 
é, portanto, 

um certo 
vagar curioso 
da mente, um 

investigar 
sagaz do 

obscuro, um 
desatar o que 
é intrincado. 
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A 
contemplação 

é aquela 
vivacidade da 
inteligência, a 

qual, já 
possuindo 
todas as 

coisas, as 
abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta, e 
isto de tal 

maneira que 
aquilo que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui". 

Estas passagens do Opúsculo sobre o Modo de Aprender nos 
mostram uma das mais fundamentais preocupações da 
pedagogia de Hugo de S. Vitor, a de levar o discípulo do 
pensamento à contemplação. 

Vários outros temas são mencionados ou tratados no Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender. Dentre eles merece uma referência 
especial nestas notas aquele que é precisamente o primeiro de 
todos. Hugo, efetivamente, inicia o texto deste opúsculo com 
alguns curtos parágrafos que tratam da humildade, aplicados à 
situação específica em que se encontra o aluno. Ele afirma 
primeiramente que 

"A 
humildade é 
o princípio 

do 
aprendizado". 
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Sobre a humildade, continua Hugo, escreveu-se já muita coisa. 
Neste opúsculo ele não nos quer relembrar de todas, mas 
apenas de alguns pontos que dizem respeito especificamente a 
um estudante. Entre as coisas para que então ele nos chama a 
atenção estão os seguintes três conselhos: 

Não ter 
como vil 
nenhuma 
ciência e 
nenhuma 
escritura. 

Não se 
envergonhar 
de aprender 
de 
ninguém. 

Quando 
tiver 
alcançado a 
ciência, não 
desprezar 
aos demais. 

O Opúsculo sobre o Modo de Aprender, não obstante o seu 
reduzido tamanho, abarca mais assuntos do que estes poucos 
que acabamos de mencionar. Quisemos iniciar estas notas 
reportando a estes em vez de a outros por se tratarem dos seus 
aspectos que mais serão comentados a seguir. 
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5. Os vitorinos enquanto escola de espiritualidade. 

Nós viemos aqui reunir-nos porque queremos aprender. 
Precisamente por este motivo estamos nos deparando com algo 
que nos foi deixado por escrito através de alguém que, apesar 
dos nove séculos de distância que nos separam, quis nos deixar 
um ensinamento sobre este assunto porque sabia de sua 
importância. Para entender, porém, o conteúdo do Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender e a importância da mensagem que 
nele nos foi transmitida é preciso entender algo do contexto 
histórico dentro do qual se encontra Hugo de S. Vitor. 

Podemos iniciar um melhor entendimento deste contexto se 
abrirmos as primeiras páginas da obra de A. Royo Marín 
intitulada de Teologia da Perfeição Cristã. Aí encontraremos, 
logo em seu início, uma extensa bibliografia contendo 
praticamente todos os principais autores que houve ao longo da 
História da Igreja que trataram sobre algum tema de 
espiritualidade cristã. Estes autores não estão somente 
elencados em ordem cronológica, mas também agrupados por 
escolas ou correntes de espiritualidade. Desta extensa 
bibliografia pode-se extrair um quadro cronológico esquemático 
em que foram situados alguns nomes e datas importantes como 
pontos de referência na história da espiritualidade cristã. 

Examinando este quadro, vemos que nos primeiros séculos da 
História da Igreja não houve propriamente correntes ou escolas 
de espiritualidade. Os autores estão divididos em dois grandes 
grupos aos quais denominamos de Padres Latinos e Padres 
Gregos, grupos que correspondem aos autores que viviam no 
Ocidente ou no Oriente do antigo Império Romano, cujas 
línguas em que costumavam escrever eram, respectivamente, o 
Latim e o Grego. 

Dentre as obras mencionadas entre os primeiros padres Gregos 
e Latinos podemos destacar, pela profundidade e pela extensão, 
a de Santo Agostinho no Ocidente e a de São João Crisóstomo 
no Oriente. Santo Agostinho e São João Crisóstomo tiveram, no 
mundo latino e no mundo grego, papéis razoavelmente 
semelhantes. 
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Entre as obras mencionadas entre as dos primeiros Santos 
Padres destacam-se também duas outras que desempenharam 
o papel de uma síntese do pensamento cristão não no que diz 
respeito a toda a Teologia, mas mais especificamente à vida 
espiritual. No Ocidente João Cassiano, um cristão que passou 
muitos anos de sua vida entre os monges da Palestina e dos 
desertos do Egito para depois dirigir-se à Gália, hoje sul da 
França, e fundar um mosteiro em Marselha, escreveu as 
Instituições dos Cenobitas e As 24 Conferências. No Oriente, 
São João Clímaco, monge no mosteiro de Santa Catarina aos 
pés do Monte Sinai, onde um milênio e meio antes Moisés havia 
recebido as tábuas dos 10 mandamentos, após passar muitos 
anos como eremita no alto deste mesmo monte, eleito abade e 
trazido de volta ao mosteiro, escreveu A Escada do Paraíso. 

Por volta do ano 550, com base na experiência acumulada da 
tradição monástica iniciada com Santo Antão em torno do ano 
300, e com especial referência a São Basílio e João Cassiano, 
São Bento redigiu uma regra monástica tão perfeita que aos 
poucos começaram a cessar em sua maior parte as iniciativas 
de se redigirem novas regras para adotar-se mais simplesmente 
aquela já escrita por São Bento. A Europa Ocidental tornou-se 
quase que inteiramente beneditina e surgiu a primeira das 
escolas de espiritualidade apontadas na obra de Royo Marin, a 
escola beneditina, inspirada nos princípios da Regra de São 
Bento. 

Somente no apogeu da Idade Média iriam surgir novas escolas 
de espiritualidade revestidas de importância histórica. Uma das 
primeiras a surgirem é precisamente a dos vitorinos, entre cujos 
principais autores contam-se Hugo e Ricardo de São Vitor. 
Neste sentido, Hugo e Ricardo de São Vitor não são apenas dois 
autores importantes que trataram de temas ligados à 
espiritualidade cristã; mais do que isto, eles representam um 
modo especial com que este tema pode ser abordado. 

Um século após o surgimento dos vitorinos, com o advento das 
ordens franciscana e dominicana, esta última à qual pertenceu 
Santo Tomás de Aquino, surgiram também aquelas a que R. 
Marin denomina de escolas franciscana e dominicana de 
espiritualidade. 

Durante a Renascença os Jesuítas e os Carmelitas vieram dar a 
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sua contribuição ao tema. Formando o que R. Marin chama de 
escolas, não apenas trataram do assunto, mas o abordaram 
como que segundo uma nova perspectiva. Entre os carmelitas 
dois dos principais autores que trataram da vida espiritual em 
todos os tempos, São João da Cruz e Santa Teresa de Ávila. 

São Francisco de Sales, segundo Royo Marin, é, ele sozinho, 
uma inteira escola de espiritualidade, tal a novidade da 
perspectiva com que ele se debruçou sobre o assunto. Embora 
São Francisco de Sales se baseasse, em seus escritos, em toda 
a tradição cristã, pode-se perceber nele uma influência medular 
de Santa Teresa de Ávila. Não obstante o muito que ele deve a 
São Francisco de Assis e também a Santo Inácio de Loyola, na 
realidade a sua obra é a de alguém que essencialmente parece 
ter querido tornar verdadeiramente acessível às pessoas mais 
simples a tão profunda riqueza espiritual contida nos escritos 
de Santa Teresa de Ávila. Fê-lo porém de um modo tão 
impregnado com a sua própria experiência e seu vasto 
conhecimento que acabou por tornar-se, ele quase que sozinho, 
uma nova escola de espiritualidade. 

Em meados do século 19 São João Bosco, ao ver-se obrigado 
pelas circunstâncias e pela sua vocação a iniciar uma 
congregação dedicada à educação da juventude, encantado pela 
simplicidade dos escritos e das orientações deixadas por São 
Francisco de Sales, quis que em seu instituto nascente a vida 
espiritual tivesse uma orientação salesiana. Embora São 
Francisco de Sales já houvesse morrido há cerca de dois 
séculos, S. João Bosco deu por este motivo à família espiritual 
que iniciava o nome de Congregação de São Francisco de Sales 
ou de Salesianos, como são até hoje mais conhecidos. 

Neste interim, no século dezoito, Santo Afonso de Liguori, às 
voltas com a fundação de um instituto missionário que veio a 
chamar-se de Congregação do Santíssimo Redentor, cujos 
membros são também conhecidos como Redentoristas, não 
obstante sua dívida profunda com Santo Tomás de Aquino, em 
matéria de espiritualidade depende fundamentalmente das 
concepções básicas de Santa Teresa de Ávila. A escola 
salesiana e a redentorista são, assim, na realidade, em seus 
traços essenciais, derivações do legado de Santa Teresa de 
Ávila. 
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Situado neste contexto, pode-se perceber que Hugo e Ricardo 
de São Vitor, como já mencionamos, não são apenas teólogos 
importantes, ainda que situados entre os mais importantes que 
houve na Igreja, mas também representam um modo especial de 
se considerar a vida espiritual. O pequeno comentário que Royo 
Marin tece a cada escola de espiritualidade à medida em que ela 
no-las vai apresentando é, em relação aos vitorinos, enquanto 
escola distinta, muito preciso e correto: 

"Herdeira 
do espírito 
de Santo 

Agostinho", 

diz Royo Marín, 

"a escola de São 
Vitor representa 
um termo médio 
entre a escola 
beneditina, de 

orientação 
predominantemente 

afetiva, e a 
dominicana, que 

nascerá em 
seguida, com 

tendência mais 
intelectualista". 
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6. O significado das diversas escolas de espiritualidade. 

Antes de prosseguirmos no nosso assunto, será necessário 
explicar qual a razão para a existência destas e de outras 
escolas de espiritualidade. O nome de correntes ou escolas não 
são os termos ideais para expressar a realidade que se quer 
designar com eles. Infelizmente, porém, parece não haver 
outros. Não se tratam de correntes divergentes, nem de escolas 
que defendem princípios fundamentais opostos. Na verdade, os 
princípios fundamentais que todas elas supõem não apenas não 
são opostos como nem sequer são diversos. Todas elas partem, 
de fato, não apenas dos mesmos princípios fundamentais, como 
todas também concordam na mesma doutrina cristã e cada uma 
almeja alcançar os mesmos e idênticos objetivos que todas as 
demais. 

As diversas linhas de espiritualidade podem ser consideradas 
como modos diversos de conduzir a vida humana, com o auxílio 
da graça, àquela realidade a que se chama de contemplação. 
Pode-se dizer que o objetivo de todas as escolas de 
espiritualidade, assim como o de todos os homens santos, foi o 
de alcançar a contemplação. E pode-se dizer também que a 
contemplação, em sua forma mais plena, não difere em sua 
natureza de uma escola para outra. A contemplação é não 
apenas um objetivo final comum para todas, como também é 
uma mesma, única e precisa realidade para qualquer uma 
destas escolas de espiritualidade. Cada um destes modos 
diversos de se dispor a vida espiritual difere dos demais apenas 
pelo modo como se realiza em cada um a aproximação gradual 
desta realidade a que chamamos de contemplação; uma vez, 
porém, alcançada esta realidade em toda a sua plenitude, 
cessam quaisquer aparentes diferenças entre os diversos 
modos como pôde ter-se iniciado a vida espiritual. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-6.htm2006-06-02 09:44:04



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.7. 

 
7. Comparação com a escalada de uma montanha. 

As diversas escolas de espiritualidade podem ser comparadas 
aos diversos modos como é possível escalar uma montanha. 

Alguns sobem pelo flanco norte, outros pelo leste, outros pelo 
oeste, outros pelo sul, e outros ainda pelos meios destes. As 
características de cada flanco podem ser tão diversas que se 
tornará necessário utilizar recursos também diversos para a 
escalada. Alguém que teria uma aptidão especial, uma história, 
uma facilidade ou um motivo especial para subir por um lado, 
poderia não tê-lo para fazê-lo ou para fazê-lo com a mesma 
facilidade por outro lado e vice versa. 

Existe ainda o problema de que os que sobem por flancos 
aparentemente opostos podem não se enxergarem quando 
estão ainda nos inícios da escalada; figurativamente, significa 
isto que um parece não ser capaz de entender o proceder do 
outro. Todos estão, porém, escalando a mesma montanha e, 
quando chegarem ao seu topo, acabarão por se encontrarem 
precisamente no mesmo local. 
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8. A contemplação descritível de várias formas. 

Do fato de se dizer que a plenitude da realidade a que se chama 
de contemplação é um objetivo comum para todas as escolas de 
vida espiritual, e que é uma mesma e idêntica realidade para 
todas, não se segue que todas elas expliquem o que seja a 
contemplação de uma mesma maneira. Isto ocorre porque 
aquilo a que se chama de contemplação, embora seja uma única 
e mesma realidade, possui uma tamanha riqueza de conteúdo 
que pode ser abordada segundo uma multiplicidade inesgotável 
de perspectivas e que, cada pessoa, ao longo de toda a história 
humana, que se aproximar desta realidade, ao tentar descrevê-
la, sempre o fará de um modo novo e diverso do que o fizeram 
todos aqueles que se tinham anteriormente já aproximado dela, 
embora estejam todos descrevendo uma única e mesma 
realidade. 

Nas aulas de que estas notas são uma pequena parte já se teve 
um exemplo deste fato. Inicialmente dissemos que a 
contemplação era a operação da inteligência cujo objeto era a 
sabedoria, a qual seria, por sua vez, a mais elevada forma de 
conhecimento possível ao homem. Depois, seguindo os 
comentários de Santo Tomás de Aquino a Aristóteles, procurou-
se definir o que, segundo Aristóteles, seria mais precisamente 
aquilo a que se chama de sabedoria. Porém, o próprio Santo 
Tomás de Aquino, quando não está escrevendo seus 
comentários a Aristóteles, mas trata do assunto em seus livros 
de Teologia onde ele tem por isso mesmo uma liberdade maior 
de expressão, se utiliza de uma perspectiva mais ampla para 
explicar o que é a contemplação. Se nos referirmos ao conjunto 
dos autores situados ao longo de toda a tradição cristã, estes 
autores, acrescidos à obra de Santo Tomás de Aquino, oferecem 
uma perspectiva de horizontes extraordinariamente ainda mais 
amplos. Mas, por mais que se tenha falado sobre o assunto ao 
longo de todos os séculos, esta perspectiva se dilata ainda de 
um modo surpreendentemente novo à medida em que os que 
estudam o assunto, em vez de se limitarem apenas à leitura do 
que os sábios dizem a este respeito, eles próprios se 
aproximam da mesma pela prática das virtudes, do estudo e da 
própria contemplação. De fato, lemos no Apocalipse a seguinte 
promessa de Jesus: 
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"Ao 
vencedor 
darei um 

nome 
novo,  
o qual 

ninguém 
conhece,  

senão 
quem o 
recebe". 

Apoc. 
2, 
17 

Ora, na interpretação de Ricardo de S. Vitor, este "nome novo, 
que ninguém conhece, senão quem o recebe", nada mais é do 
que o conhecimento divino (Comm. in Apoc.; PL 196, 724), que, 
de fato, por mais ampla que seja a perspectiva pela qual o 
conhecemos por meio de outros, se não o recebemos nós 
mesmos é como se ainda não o conhecêssemos, sendo este o 
motivo pelo qual, por mais que se tenha falado a respeito deste 
assunto, quando uma nova pessoa se acrescenta ao número 
dos que já falaram, parece, como de fato é, que novas coisas se 
estão falando que nunca antes haviam se falado. 
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9. Legitimidade de uma espiritualidade. 

Do que foi dito pode-se deduzir que não é qualquer regra ou 
modo de vida que pode legitimamente denominar-se de 
espiritualidade, ainda que aparentemente verse sobre assuntos 
relacionados com a vida do espírito. Uma espiritualidade 
somente pode ser julgada como autêntica se, de fato, ela 
conduz à contemplação. Todas elas surgiram da experiência de 
pessoas que haviam alcançado esta realidade e sabiam como 
ensinar aos outros o modo ou um modo de alcançá-la. Como 
todas, se legítimas, efetivamente conduzem a este mesmo fim, 
não se pode também dizer que uma seja melhor do que a outra. 
Ao contrário, dada a extrema dificuldade do comum dos homens 
em discernir corretamente sobre estes assuntos, deve-se 
considerar feliz aquele que, de alguma forma, tiver encontrado 
verdadeiramente qualquer uma delas. A grande dificuldade no 
discernimento sobre estes assuntos reside no próprio homem, 
imerso como está no pecado e encantado pelos baixos 
objetivos que lhe são apresentados pela vida material, em 
entender com clareza o que seja o próprio objetivo a que se 
propõe uma autêntica vida espiritual. A maioria dos homens 
sequer faz idéia do que se trata e inclusive não quer mesmo 
saber de nada a este respeito; da minoria restante, a maior parte 
tem uma idéia inteiramente fantasiosa e irreal do que seja aquilo 
a que se chama de contemplação. 
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10. Uma primeira explicação sobre a natureza da 
contemplação. 

Se tivéssemos que dizer em poucas palavras o que se quer 
significar com aquilo a que se chama de contemplação, 
possivelmente a mais perfeita de todas as explicações que já 
foram dadas até hoje, mas que, ainda assim, é insuficiente para 
dar ao leitor uma idéia do tamanho da riqueza da realidade que 
com isto se descreve, é aquela que nos foi deixada por Jesus no 
quarto capítulo do Evangelho de São João. Neste capítulo São 
João nos conta que Jesus, sentado à beira de um poço, viu 
aproximar-se dele uma samaritana que lhe dirigiu a seguinte 
pergunta: 

"Senhor, 
vejo que és 

profeta. 
Responde, 

então, à 
minha 

pergunta: 
os 

samaritanos 
adoram 

sobre este 
monte, mas 
os judeus 
dizem que 

é em 
Jerusalém 

o lugar 
onde se 

deve 
adorar a 

Deus. 
Quem está 

certo?" 

Jesus responde-lhe: 
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"Mulher, 
crê-me que 
é chegada 
a hora em 
que não 

adorareis o 
Pai nem 

neste 
monte, 
nem em 

Jerusalém. 
A salvação 

vem dos 
judeus, 

mas vem a 
hora, e já 
chegou, 

em que os 
verdadeiros 
adoradores 
adorarão o 

Pai em 
espírito e 
verdade, 
porque é 
destes 

adoradores 
que o Pai 
deseja". 

A adoração em espírito e verdade de que fala Jesus é uma 
expressão felicíssima para designar aquilo que na tradição 
cristã tem sido chamado também de contemplação. Por espírito 
entende-se a atuação dos dons do Espírito Santo, que é a causa 
da contemplação nas almas que, pela fé em Cristo, vivem em 
estado de graça e se purificaram através da vida das virtudes; 
pela verdade entende-se o próprio objeto da contemplação. 
Neste sentido, a contemplação é algo que se manifesta no 
homem quando, pelo auxílio da graça que nos chega através de 
Cristo, pela perfeita renúncia a si mesmo, por uma profunda e 
contínua prática das virtudes, pelo estudo, pela reflexão e pela 
oração, é concedida ao homem a possibilidade de um exercício 
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intenso e simultâneo das virtudes teologais da fé, esperança e 
caridade, que é aquilo que se chama de contemplação. 

Pode-se perceber, através desta explicação suscinta, que a 
contemplação é algo que se torna possível ao homem após uma 
profunda e prolongada prática da vida espiritual, resumidamente 
abarcada pelas expressões de renúncia a si mesmo, prática das 
virtudes, estudo, reflexão e oração. Os diversos modos como 
estas coisas podem ser exercidas e combinadas de forma 
coerente entre si constituem aquilo a que se chama de 
espiritualidade; o objetivo delas, o exercício intenso e 
simultâneo das virtudes teologais da fé, esperança e caridade, 
que é a contemplação, é um mesmo objetivo para todas. 

Pode-se perceber, também, pelo que foi dito, que o 
desenvolvimento da vida espiritual pode dividir-se, em linhas 
gerais, em duas partes. A primeira, que difere segundo cada 
escola de espiritualidade, é aquela cuja descrição genérica foi 
abarcada pelas expressões de renúncia, virtude, estudo, 
reflexão e oração; a isto chama-se de ascese. A segunda é 
aquela em que a principal característica é a manifestação 
predominante da realidade a que se chama de contemplação. Na 
vida espiritual corretamente ordenada a primeira parte se 
orienta para a segunda. 
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11. Exemplo da Regra de São Bento. 

Temos na Regra de São Bento um exemplo bastante claro de 
uma forma de ascese que reconhece ela própria ordenar-se a 
algo que lhe é posterior, ao qual estamos chamando nestas 
notas de contemplação. No início de sua regra São Bento nos 
afirma que teve a intenção de, com ela, constituir 

"uma 
escola 

do 
serviço 

do 
Senhor". 

Ele afirma que há algumas coisas nela que podem parecer para 
alguns um pouco rigorosas, mas recomenda para o monge que 
assim isto lhe parecer que não se assuste e não julgue segundo 
as aparências. Na realidade a intenção de São Bento, conforme 
ele mesmo no-lo diz, não foi a de estabelecer 

"coisas 
ásperas 

ou 
pesadas", 

mas a de dispor tudo com eqüidade. O que haja que possa 
parecer áspero na regra se deve ao fato de que ela foi concebida 
para produzir a "emenda dos vícios" e "a conservação da 
caridade". Estas expressões significam que a regra de São 
Bento, segundo as suas próprias palavras, corresponde àquilo a 
que chamamos de ascese, cujo objetivo é o cultivo das virtudes; 
de fato, dizer que uma regra foi concebida para produzir a 
emenda dos vícios e dizer que ela foi concebida para o 
florescimento da vida das virtudes é a mesma coisa, pois o 
único modo alguém pode ter para se emendar dos vícios é o 
cultivo das virtudes que lhes são opostas. A expressão 
"conservação da caridade" deve ser entendida como 
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enquadrada neste mesmo contexto, pois na vida da graça a 
caridade é o vínculo que une entre si todas as demais virtudes. 

Porém, logo a seguir, o próprio São Bento nos diz que todo o 
aparente rigor de sua regra é provisório, pois ele se ordena a 
uma vivência mais profunda da vida da fé, à qual porém ele 
acena em termos genéricos e que corresponde, no que vimos 
descrevendo nestas notas, à vida em que a realidade a que 
chamamos de contemplação cai se tornando sempre mais 
dominante: 

"Devemos, 
pois", 

diz São Bento, 

"constituir 
uma escola 

de serviço do 
Senhor. 
Nesta 

instituição 
esperamos 

nada 
estabelecer 

de áspero ou 
de pesado. 

Mas se 
aparecer 

alguma coisa 
um pouco 

mais 
rigorosa, 
ditada por 
motivo de 
eqüidade, 

para emenda 
dos vícios ou 
conservação 
da caridade, 

não fujas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-11.htm (2 of 7)2006-06-02 09:44:06



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.11. 

logo, tomado 
de pavor, do 
caminho da 
salvação, 

que nunca se 
abre senão 

por um 
estreito 

início. Mas, 
com o 

progresso da 
vida 

monástica e 
da fé, dilata-

se o coração 
e com 

inenarrável 
doçura de 

amor é 
percorrido o 
caminho dos 
mandamentos 

de Deus". 

Prólogo 
da 

Regra 
45-49 

Da mesma forma, no último capítulo de sua regra, São Bento 
nos avisa de novo que através dela ele se preocupou 
principalmente em legislar sobre o princípio da vida monástica, 
isto é, sobre o início da própria vida cristã vivida no contexto de 
um mosteiro. Porém, ao mesmo tempo ele nos dá muitas vezes 
a entender que o fêz de tal modo que aquele que a tiver 
realizado acabará por encontrar, através dela mesma, alguma 
coisa de maior sobre o que São Bento não quis legislar mas 
para o qual ele quis ordenar a sua legislação e que ele tinha em 
vista quando escreveu a sua regra. Neste último capítulo ele 
fornece algumas indicações sobre onde o monge que estiver se 
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aproximando disto a que se ordena a sua regra poderá 
encontrar uma orientação mais explícita; inútil dizer que esta 
orientação lhe será de pouca utilidade prática se antes ele não 
tivesse se conformado ao modo de vida prescrito pela regra, 
pois se assim não o fosse, São Bento certamente já teria 
orientado seus monges a procuraram estas outras fontes em 
vez de convidá-los primeiramente à observância de sua regra. 
Mas àqueles que já observam a sua regra e 

"se 
apressam 

para a 
pátria 

celeste", 

ele recomenda em especial as Conferências de João Cassiano e 
as Vidas dos Padres do deserto; ora, as Conferências de 
Cassiano são um texto que se abre, em sua primeira 
conferência, com uma dissertação explícita sobre a 
contemplação como fim do monge. 

"Escrevemos 
esta regra", 

diz São Bento, 

"para 
demonstrar 
que os que 

a 
observamos 

nos 
mosteiros 

temos 
alguma 

honestidade 
de 

costumes 
ou algum 
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início de 
vida 

monástica. 
Além disso, 
para aquele 

que se 
apressa 
para a 

perfeição da 
vida 

monástica, 
há as 

doutrinas 
dos Santos 
Padres, cuja 
observância 

conduz o 
homem ao 
cume da 

perfeição. 
Que página, 
com efeito, 

ou que 
palavra de 
autoridade 
divina no 
Antigo e 

Novo 
Testamento 
não é uma 

norma 
retíssima de 

vida 
humana? 
Ou que 

livros dos 
Santos 
Padres 

católicos 
ressoam 

outra coisa 
senão o que 

nos faça 
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chegar, por 
caminho 

direito, ao 
nosso 

Criador? E 
também as 

Conferências 
dos Padres, 
(escritas por 
Cassiano), 

as 
Instituições 

(dos 
Cenobitas, 

também 
escritas por 
ele), as suas 

vidas (as 
vidas dos 
Padres do 
deserto), e 
também a 
regra de 

nosso santo 
pai Basílio, 
que outra 
coisa são 

senão 
instrumentos 
das virtudes 
dos monges 
que vivem 
bem e são 

obedientes? 
Tu, pois, 

quem quer 
que sejas, 

que te 
apressas 

para a pátria 
celeste, 

realiza com 
o auxílio de 
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Cristo esta 
mínima 
regra de 
iniciação 

aqui escrita 
e então, por 

fim, 
chegarás, 

com a 
proteção de 
Deus, aos 
maiores 

cumes da 
doutrina e 

das virtudes 
de que 
falamos 
acima". 

Regra, 
c. 73 
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12. Exemplo da Encíclica Mediator Dei. 

Pode-se ainda ilustrar o assunto de que estamos tratando 
através de uma passagem da encíclica Mediator Dei de Pio XII 
sobre a Liturgia. Esta encíclica, juntamente com a Mistici 
Corpori Christi sobre o mistério da Igreja, escrita também por 
Pio XII quase à mesma época, são dois dos mais importantes 
documentos pontifícios de todos os tempos, e que praticamente 
assinalaram com uma década de antecedência o caminho que 
seria seguido pelo Concílio Vaticano II. 

Na Mediator Dei Pio XII nos fala da natureza e da profundidade 
do sacrifício da Missa e exorta todos os fiéis a uma mais 
freqüente e íntima participação da mesma: 

"Oxalá todos 
correspondam, 

livre e 
espontaneamente, 
a estes solícitos 

convites da 
Igreja", 

diz Pio XII. 

"Oxalá que os 
fiéis, até 

diariamente, se 
lhes é 

possível, 
participem do 

divino 
sacrifício, não 

só 
espiritualmente, 

mas também 
pela comunhão 

do Augusto 
Sacramento, 
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recebendo o 
corpo de Jesus 

Cristo, 
oferecido por 

todos ao 
eterno Pai. 

Estimulai, pois, 
veneráveis 
irmãos no 

episcopado, 
nas almas 

confiadas aos 
vossos 

cuidados, a 
fome 

apaixonada e 
insaciável de 
Jesus Cristo; 

que por vossos 
ensinamentos, 
adensem-se à 

roda dos 
altares turmas 
de crianças e 

jovens que vão 
consagrar ao 

divino 
Redentor as 

suas pessoas, 
a sua 

inocência, a 
sua 

entusiástica 
atividade; 

aproximem-se 
numerosos os 
esposos, para 
que, nutridos 
da sagrada 

mesa e graças 
a ela, possam 
educar seus 

filhos no 
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sentido e na 
caridade de 

Jesus Cristo; 
em suma, 

`Convidai e 
obrigai a 
entrar', 

como diz o 
Evangelho, 

todos os 
homens, de 

qualquer 
classe que 

sejam, porque 
este é o pão da 

vida, de que 
todos têm 
precisão". 

Mediator 
Dei, n. 

115 

Feitas estas exortações, o pontífice passa a dar aos bispos 
algumas orientações sobre como favorecer a ascese cristã entre 
os fiéis, pois sem o cultivo da vida espiritual, diz Pio XII, não 
lhes será possível participarem do sacrifício eucarístico "sem 
que as preces litúrgicas se reduzam a um vão ritualismo" (n. 
170). A ascese cristã, diz Pio XII, "aquela que dispõe o homem a 
tomar parte mais frutuosa nas sagradas funções" do sacrifício 
eucarístico, embora se possa realizar sob múltiplas formas, 
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"Tendem 
todas, 

embora de 
modo 

diverso, à 
conversão e 
à orientação 
para Deus de 
nossa alma, 
à expiação 

dos pecados 
e à 

prossecução 
das virtudes, 
habituando-

nos à 
meditação 

das verdades 
e tornando-

nos o 
espírito mais 
pronto para a 
contemplação 

dos 
mistérios da 

natureza 
humana e 
divina de 
Cristo". 

Mediator 
Dei, n. 

170 

Deste modo, Pio XII exorta aos bispos que, "no seu zelo 
pastoral, recomendem e encorajem o povo que lhes é confiado" 
à ascese cristã, "da qual brotarão sem dúvida frutos salutares". 
Que neste exercício da vida espiritual "tome parte o maior 
número possível não só do clero como também dos leigos" (n. 
173). 
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Porém o que mais nos interessa, aquilo que é o próprio motivo 
pelo qual estamos trazendo o texto desta encíclica para ilustrar 
como exemplo o comentário destas notas, é a observação que 
Pio XII faz logo em seguida a respeito da natureza do que se 
denomina ascese: 

"Relativamente 
aos vários 

modos como 
se costumam 
praticar estes 

exercícios, 
seja a todos 

bem sabido e 
claro que na 

Igreja 
terrestre, tal 

como na 
celeste, há 

muitas 
moradas, e 

que a ascética 
não pode ser 
monopólio de 

ninguém". 

Mediator 
Dei, n. 

174 

Na Igreja terrestre, diz Pio XII, tal como na celeste, há muitas 
moradas, "e a ascética não pode ser monopólio de ninguém". 
Pio XII volta a estabelecer um princípio da vida espiritual já bem 
conhecido há muitos séculos na tradição cristã. A ascética, 
aquela parte da vida espiritual que nos prepara para a 
contemplação, não é um caminho único, e por isso não só não 
pode ser monopólio de ninguém, como inclusive este fato deve 
ser levado em conta, diz a Encíclica, pelos bispos que governam 
a Igreja aos quais cabe o dever de favorecê-la e fomentá-la na 
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vida dos fiéis. Assim como houve diversas escolas de 
espiritualidade, ainda muitas haverá, e tantas até poderia haver 
quantos cristãos houvessem, e muitas das possíveis jamais 
chegarão a se realizarem concretamente. Deve-se notar também 
que isto mesmo que a encíclica diz da ascese ela não o diz, e 
não o diz não porque não se lembrou, mas porque o mesmo já 
não se pode dizer, da realidade plena da contemplação, pois ela 
é a mesma para a qual tendem todas estas diversas formas de 
ascese. 

Isto não significa, porém, que qualquer que seja a forma com 
que se organize a vida espiritual esta seja correta. Ela deve, em 
primeiro lugar, como o declara também a Encíclica, ordenar 
seus meios coerentemente de modo a conduzir efetivamente ao 
seu objetivo: 

"Disto 
será 

índice", 

continua Pio XII, 

"a eficácia 
com que 

tais 
exercícios 
conduzam 
as almas a 

amar 
sempre 
mais e 

promover o 
culto 

divino; 
levem os 

fiéis a 
participar 

nos 
sacramentos 
com maior 
fervor; e a 
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ter as 
coisas 

santas na 
devida 

veneração e 
respeito". 

Mediator 
Dei, n. 

175 

Ademais, ainda que legítima, a escolha de uma determinada via 
de ascese não é algo que pode ser decidido com base em uma 
questão de gosto ou de capricho pessoal: 

"É 
absolutamente 

necessário 
que a 

inspiração 
com que 
alguém é 
levado a 
professar 
certos e 

determinados 
exercícios 

provenha do 
Pai das luzes, 

origem de 
tudo o que é 
bom, de todo 

dom 
perfeito", 
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Mediator 
Dei, n. 

175 

conclui Pio XII. 

De fato, foi assim que surgiram na Igreja todas as correntes de 
espiritualidade mais conhecidas e muitas outras que foram 
sendo seguidas por um número mais restrito de pessoas sem 
terem se formalizado através de algum instituto ou em 
escritores de maior vulto. Nenhuma delas jamais surgiu pelo 
simples capricho de se inventar um novo caminho, mas foi o 
próprio Deus, o qual, dizem as Escrituras, deseja que "todos os 
homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade" (1 
Tim 2,4), quer diante das dificuldades especiais em que os 
homens se encontravam, sugeriu-lhes, pela própria luz da graça 
do Espírito Santo, a necessidade ou a conveniência de se abrir 
uma outra via. 
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13. Exemplo de Santa Clara e São Bernardo diante da 
natureza. 

Aqueles que participam da vida da Igreja já terão ouvido 
comentar alguma coisa a respeito das características que 
distinguem pelo menos algumas das escolas de espiritualidade 
que foram mencionadas. É conhecido o amor à pobreza que é 
característica dos franciscanos, a dedicação à liturgia dos 
beneditinos, o empenho no estudo e na pregação dos 
dominicanos, a importância da obediência entre os jesuítas, a 
vida de oração como carisma especial dos carmelitas. Vamos 
dar um exemplo, baseado em fatos históricos, que ilustra como 
um mesmo evento pode ser abordado por diversas formas de 
ascese sob ângulos aparentemente diversos e, no entanto, isto 
estar sendo feito para se alcançar precisamente um mesmo 
objetivo. Vamos contrastar como reagiriam, diante de uma 
mesma situação, um santo franciscano, um beneditino e os 
vitorinos. 

Quando jovem, São Francisco era uma pessoa alegre e cheia de 
vida, apreciava a poesia e gostava muito de cantar. Após sua 
conversão ele não perdeu estas qualidades, mas, ao contrário, 
julgando que por meio delas poderia aproximar-se de Deus, 
censurou aqueles que o repreendiam quando o viam cantando. 
São Francisco, até o fim de sua vida, reproduziu em sua vida 
aquilo mesmo que já se lia há muito tempo em vários salmos do 
Antigo Testamento, louvando habitualmente a Deus pelas suas 
criaturas, e ensinando os seus companheiros a fazerem o 
mesmo. Entre seus escritos deixou-nos um Cântico ao Sol, uma 
das mais belas poesias de todos os tempos, na qual Deus é 
louvado pelo Sol e por todas as suas obras, às quais São 
Francisco chama de irmãos e de irmãs. Esta atitude, embora 
surja espontaneamente em todo autêntico cristão, pois é uma 
expressão daquela radiante felicidade que toma conta daqueles 
que vivem uma esperança já muito próxima do Céu que lhes faz 
ver toda a obra da criação e da graça sob o prisma de uma 
aprovação entusiástica, é também uma característica bastante 
marcante da ascese franciscana, tanto quanto também o é o 
espírito de pobreza. Sendo assim, é muito natural saber que 
encontra-se nas atas de canonização de Santa Clara, o 
depoimento de uma das primeiras irmãs franciscanas segundo 
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o qual, todas as vezes que algumas irmãs tinham que ausentar-
se do mosteiro, Santa Clara, como superiora, sempre lhes 
dirigia algumas admoestações. Nelas, porém, Santa Clara não 
as exortava no sentido de que tomassem cuidado com os 
ladrões e os salteadores, muito comuns naquela época, nem 
para que não se esquecessem de procurarem em tempo um 
abrigo quando já percebiam que se aproximava a noite. Antes, 
muito ao contrário, suas recomendações eram inteiramente de 
outra ordem. O que era verdadeiramente importante aos seus 
olhos, o objeto de suas verdadeiras preocupações, diz-nos este 
testemunho, era que as irmãs se afligissem pelo caminho com 
outros problemas e, por causa disso, deixassem de reparar nas 
árvores lindas que pudessem surgir durante o percurso: 

"Quando 
ela nos 

mandava 
realizar 
algum 

serviço 
fora do 

mosteiro", 

diz este depoimento, 

"sempre nos 
advertia no 

sentido de que 
quando 

víssemos 
árvores lindas, 

cheias de 
flores e 

frondosas 
pelas sua 
folhagens, 
nunca nos 

esquecêssemos 
de louvar a 

Deus". 
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Certamente esta é a atitude de uma alma muito pura quando se 
vê colocada diante do espetáculo da natureza. O que nem 
sempre é evidente, porém, é que, mesmo sem sair de dentro da 
perspectiva cristã, esta atitude não é a única logicamente 
possível. Vejamos, por exemplo, como São Bernardo, um 
beneditino quase contemporâneo de São Francisco, reagiu 
diante dos mesmos espetáculos da natureza. 

A regra de São Bento estabeleceu, para propiciar um ambiente 
de oração nos mosteiros, uma prática habitual do silêncio. 
Algumas das disposições contidas na regra a este respeito 
podem hoje a alguns parecer algo fora de propósito, mas deve-
se lembrar aos que assim lhes possa parecer que estas 
disposições sobre o silêncio não são leis colocadas como 
preceitos de validade absoluta, como algo que devesse ser 
observado por toda a sociedade, sempre e em qualquer 
circunstância, como os preceitos do decálogo de Moisés. O 
silêncio tal como é prescrito pela regra beneditina não é algo 
que poderia ter este alcance universal sequer na próprio época 
de São Bento; ele foi concebido para ser observado apenas 
dentro do ambiente dos mosteiros de São Bento, onde também 
foram criadas uma série de outras disposições que não 
existiam, e não existem ainda hoje, no mundo secular, as quais, 
em conjunto com a importância que foi atribuída ao silêncio, 
acabam por tornar estes mosteiros locais onde pode-se 
encontrar uma paz profunda e um ambiente propício à oração 
que o mais das vezes é em vão que se os procuram fora deles. 
No sexto capítulo de sua regra é assim que São Bento se refere 
ao silêncio: 

"Façamos 
o que diz 

o 
profeta: 

`Eu 
disse, 

julgarei 
os meus 
caminhos 
para que 

não 
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peque 
pela 

língua. 
Pus uma 
guarda à 

minha 
boca, 

emudeci, 
humilhei-

me e 
calei as 
coisas 
boas'. 

Salmo 
38, 
2-3 

Aqui mostra 
o profeta 

que, se às 
vezes se 

devem calar 
mesmo as 

boas 
conversas, 
por causa 

do silêncio, 
quanto mais 
não deverão 

ser 
suprimidas 

as más 
palavras? 
Por isso, 
ainda que 
se trate de 
conversas 

boas, 
santas e 
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próprias a 
edificar, 

raramente 
seja 

concedido 
aos 

discípulos 
perfeitos 

licença de 
falar, por 
causa da 
gravidade 

do silêncio. 
Se é preciso 

pedir 
alguma 
coisa ao 
superior, 

que se peça 
com toda a 
humildade e 
submissão 

da 
reverência. 
Já quanto 

às 
brincadeiras, 

palavras 
ociosas e 

que 
provocam 

riso, 
condenamo-

las em 
todos os 
lugares a 

uma eterna 
clausura; 
para tais 
palavras 

não 
permitimos 
ao discípulo 
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abrir a 
boca". 

Embora tanto São Francisco como São Bento, cada um ao seu 
modo, procurassem através de determinadas disposições 
cultivar um mesmo espírito de oração e de louvor a Deus, São 
Bento parte, aqui, de uma posição diversa daquela de que partia 
São Francisco com suas canções e sua alegria efusivamente 
manifestada. Como resultado destas diversas disposições 
iniciais temos que São Bernardo, monge beneditino, ao 
contrário de Santa Clara, tivesse o hábito de não reparar na 
natureza para que isto não o distraísse de seu recolhimento 
interior e do louvor de Deus. Em sua biografia encontramos 
escrito que certa vez, obrigado a fazer uma viagem em que era 
necessário fazer uma caminhada de um dia inteiro bordejando 
as margens do lago de Lausanne onde hoje é a Suíça, 
sobrevindo a noite, ao comentarem seus colegas de jornada a 
respeito daquele lago, um dos mais belos espetáculos do 
planeta, ficaram estupefatos em perceber que Bernardo não 
havia visto nem sabia de que lago se tratasse. Após seu 
primeiro ano como monge São Bernardo também não soube 
dizer se o teto do local onde se recolhia para dormir durante 
aqueles doze meses era de pedra ou de madeira, e também 
julgava que havia apenas uma janela na igreja onde entrava para 
celebrar o ofício divino diversas vezes por dia todos os dias, 
quando na verdade havia muitas. 
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14. Exemplo de Hugo de S. Vitor diante da natureza. 

Vimos a atitude de Santa Clara diante da beleza de uma árvore, 
inspirada no exemplo de São Francisco. Examinamos a de São 
Bernardo, diante de um dos lagos mais belos da Terra. Com 
Hugo de São Vitor nos deparamos com uma terceira atitude 
diante da mesma situação. Embora haja pouquíssimos dados 
biográficos sobre Hugo de São Vitor, muitíssimo menos do que 
os que existem sobre Santa Clara e São Bernardo, suas obras, 
entretanto, por trás de uma aparente impessoalidade, são um 
perfeito espelho de sua alma, mais até do que o seria uma sua 
possível biografia. Através destes escritos podemos 
reconstituir, com razoável probabilidade, como Hugo se 
comportaria, na condição de um cristão que busca a Deus, se se 
visse diante de uma linda árvore ou de um belíssimo lago. 

Se se encontrasse diante de um belíssimo lago, Hugo de S. Vítor 
provavelmente nem louvaria imediatamente a Deus, nem, porém, 
se negaria a contemplar o lago. Começaria provavelmente a 
refletir. Como é grande este lago, pensaria. Quantas gotas de 
água haverá nele? Pensaria em um número pelo qual poderia 
enumerá-las, para reconhecer em seguida tratar-se de uma 
tarefa humanamente impossível. No entanto, continuaria Hugo, 
Deus certamente conhece, em sua sabedoria, o número exato, 
tão claramente como o faria um homem diante de duas ou três 
frutas. É uma sabedoria admirável, tão mais admirável quanto 
mais se considera a impossibilidade humana de alcançá-la. E, 
no entanto, Deus não conhece apenas quantas gotas há neste 
lago, como também, à diferença do homem diante das três 
frutas, criou-as a todas, tirando-as do nada: 
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"Que potência 
não seria 

necessária, 
quando nada 
existia, para 

fazer com que 
do nada algo 

existisse? 
Que sentido 

poderá 
compreender", 

escreve Hugo, 

"quanta 
virtude não 
haverá no 
se fazer do 
nada uma 

única coisa, 
ainda que 

seja a 
mínima de 
todas? Se, 

portanto, há 
tanta 

potência no 
se fazer do 
nada uma 
só coisa, 
ainda que 
pequena, 
como não 
se poderá 

compreender 
quão grande 
deveremos 
estimar a 
potência 
que criou 
tamanha 
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multidão de 
seres? De 

que 
tamanho é 

esta 
multidão? 
Quantos 
são? O 

número das 
estrelas do 
céu, a areia 
do mar, o pó 
da terra, as 

gotas da 
chuva, as 
penas das 
aves, as 
escamas 

dos peixes, 
os pelos 

dos animais, 
a grama dos 
campos, as 
folhas e os 
frutos das 
árvores, e 

os números 
inumeráveis 
dos demais 

inumeráveis, 
qual é a 

magnitude 
desta 

grandeza? 
Mede a 

corpulência 
das 

montanhas, 
o curso dos 

rios, o 
espaço dos 
campos, a 
altura do 
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céu, a 
profundidade 
do abismo. 

Admira, pois 
não o és 

capaz; mas 
justamente 

não o sendo 
capaz é que 

melhor te 
admirarás". 

Tratado 
dos 
Três 
Dias 

Este lago, pois, consideraria Hugo de S. Vitor, é na realidade um 
caminho que Deus colocou diante dos homens para que eles 
pudessem alcançar um vislumbre da sabedoria divina. O lago é 
belo, diria Hugo; mais bela ainda é, porém, a sabedoria que se 
revela através dele. Os profetas do Velho Testamento dizem 
também a mesma coisa; eles haviam-se dado conta de que a 
natureza havia sido oferecida aos homens precisamente para 
isto, para abrir-lhes um caminho para a contemplação da 
sabedoria divina. De fato, eles nos deixaram escrito: 

"Quão 
magníficas 
são as tuas 

obras, ó 
Senhor; mais 
profundos, 

porém, são os 
teus 

pensamentos". 
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Salmo 
91 

De onde que os salmos nos ensinam a nos utilizarmos da 
magnificência das obras de Deus para termos um vislumbre da 
maior profundidade de seus pensamentos. 

"Todo o 
mundo 

sensível", 

diz Hugo, 

"é como um 
livro escrito 
pelo dedo 
de Deus, e 

cada uma de 
suas 

criaturas 
são como 

figuras, não 
imaginadas 
pela opinião 

humana, 
mas 

instituídas 
pelo arbítrio 
divino, para 

a 
manifestação 

da 
sabedoria 
do Deus 
invisível. 
Não há 

ninguém 
para quem 
as obras de 
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Deus não 
sejam 

admiráveis", 

Tratado 
dos 
Três 
Dias 

mas devemos saber ultrapassar nelas a beleza de suas 
aparências para nos remontarmos ao conhecimento da 
perfeição de seu Criador. Como nos será possível, de fato, amar 
a Deus como nos foi prescrito, com toda o nosso coração, com 
toda a nossa alma, com todo o nosso entendimento, com todas 
as nossas forças, se dEle só lhe conhecemos um nome? 

"Deus, em si 
mesmo, não 

pode ser 
visto; fêz, 

porém, com 
que pudesse 

ser visto 
pelas coisas 

que fêz, 
pois, como 

diz o 
Apóstolo, 

`as coisas 
invisíveis de 
Deus podem 

ser vistas 
pela criatura, 

pelo 
entendimento 

das coisas 
que foram 
criadas'. 
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Rom. 
1 

Se quisermos, 
pois, que Deus 
habite em nós 

permanentemente 
pelo amor, 
devemos 

construir em nós 
uma casa para a 

sabedoria". 

Tr. 
Três 
Dias/
De 
Arca 
Noe 

Venham, pois, ver este lago, mas não prestem demasiada 
atenção àquilo que apenas os olhos enxergam, pois há nele uma 
beleza maior que se nos revela, invisível aos olhos da carne. A 
figura do lago é apenas uma aparência; Deus, porém, colocou 
aqui toda esta água para que, através dela, os homens 
pudessem ter um vislumbre de Sua própria mente. Devemos, 
pois, saber nos aproveitar dele, pois o lago nos oferece um 
modo de conhecer a Deus, e só podemos amar aquilo que, de 
alguma forma, o conhecermos. 
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"Gostaria 
de 

discernir 
estas 
coisas 

com tanta 
delicadeza 

para 
poder 

narrá-las" 
a todos 

os 
homens, 

diz ainda Hugo no Tratado dos Três Dias; infelizmente, porém, 
aqueles que passam por aqui olham para o lago e não vêem 
mais do que água. É possível que amem a Deus desta maneira? 
Pois, agindo deste modo, parece que, efetivamente, não o 
conhecem. 
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15. Comparação entre as diversas formas de espiritualidade. 

Acabamos de examinar um exemplo sobre a diversidade das 
atitudes que diferentes formas de se ordenar a ascese cristã 
podem manifestar diante de uma mesma situação. Deparando-
se com a beleza da criação, Santa Clara, São Bernardo e Hugo 
de São Vítor tomam posições diversas que dependem, em 
última análise, do modo como foi concebida a orientação de sua 
ascese em direção à contemplação, pela qual o homem, através 
do exercício das virtudes teologais, se une, tanto quanto lhe é 
possível neste mundo, a Deus Criador e Redentor. Os exemplos 
poderiam multiplicar-se tanto nos fatos como nas 
possibilidades, pois, conforme afirma Pio XII, 

"assim 
como na 

Igreja 
celeste 

há muitas 
moradas, 

assim 
também 
na Igreja 
terrestre 

a ascética 
não é 

monopólio 
de 

ninguém". 

No entanto, mesmo diante desta sentença de Pio XII, a 
consideração dos três exemplos que foram apresentados levará 
alguns a se perguntarem se, examinados mais atentamente, não 
seria um deles, ou algum outro, um caminho mais correto e por 
isto talvez mais preferível do que os demais. 

Supomos que a resposta a esta pergunta só poderia ser dada 
com honestidade subdividindo-a em dois aspectos. Do ponto de 
vista especulativo, quer nos parecer que a posição de Hugo de 
São Vitor é mais correta, por se aproximar mais do conjunto dos 
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ensinamentos do Novo Testamento. De fato, o Novo 
Testamento, e nele, principalmente Jesus e São Paulo, apontam 
de modo indiscutível que a caridade, o amor sobrenatural por 
Deus acima de todas as coisas, uma virtude cuja sede é a 
vontade, não só é a maior de todas as virtudes como também é 
aquela sem a qual a posse de todas as outras, inclusive a fé, 
seria inútil. No entanto, apesar de afirmações tão claras neste 
sentido, o Novo Testamento fala e exorta com muito mais 
freqüência à virtude da fé, cuja sede é a inteligência, do que ao 
amor, como se quisesse, pelo número de referências, 
contrabalançar a atenção que deve ser dada efetivamente a 
ambas estas virtudes. Neste sentido, do ponto de vista 
especulativo, por se aproximar mais da própria posição do texto 
sagrado, Hugo de São Vítor parece situar-se mais corretamente. 

Do ponto de vista prático, porém, a situação é inteiramente 
diversa, como pode reconhecer-se através dos próprios textos 
de Hugo de São Vitor, pois ele mesmo diz que possuímos a 
Deus pelo amor, e que, portanto, do ponto de vista prático não 
importa o caminho trilhado desde que, através dele, o homem 
efetivamente alcance o amor de Deus. Diz, de fato, Hugo de São 
Vitor no segundo livro dos Mistérios da Fé Cristã: 

"A Escritura 
nos 

manifesta o 
quanto 

devemos 
amar o 

nosso bem 
que é Deus. 

Não 
preceituou 
apenas que 

o 
amássemos, 

ou que 
amássemos 

apenas a 
Deus, mas 

que o 
amássemos 
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o quanto 
pudéssemos. 

A tua 
possibilidade 

será a tua 
medida; 

quanto mais 
o amares, 

mais o 
terás". 

Toda forma de ascese legítima conduz, efetivamente, a uma 
profunda vivência do primeiro e maior de todos os 
mandamentos, caso contrário não seria uma forma autêntica de 
espiritualidade, e o grau de perfeição com que ela o faz não 
depende somente, e muitas vezes depende apenas 
secundariamente, de sua maior ou menor correção examinada 
do ponto de vista especulativo. Além da própria soberana 
liberdade de que Deus se utiliza ao conceder-nos a sua graça, 
muitos outros fatores, psicológicos, culturais, circunstanciais e 
inclusive espirituais, não apenas do indivíduo como também do 
meio onde ele vive, podem estar envolvidos em cada caso 
individual. De onde que deve considerar-se bem aventurado o 
homem que tiver podido encontrar aberta para si qualquer via 
concreta pela qual ele pode deparar-se com uma possibilidade 
real de alcançar uma vivência profunda do mandamento da 
caridade, pois virá a possuir a Deus apenas pelo amor que 
efetivamente tiver vivido, independentemente do grau de 
perfeição especulativa do caminho que o tiver conduzido até aí. 
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16. Motivação para uma determinada forma de ascese. 

Deve-se dizer também que o fato de que todas as formas 
legítimas de ascese conduzem a um mesmo fim não significa 
que a escolha entre elas possa ser reduzida a uma questão de 
simples preferência pessoal. Ao contrário, razões de caráter 
mais elevado, motivadas pela própria virtude da caridade, 
deveriam orientar a escolha. Todas as formas de ascese, 
efetivamente, possuem, por si mesmas ou pelo contexto em que 
se encontram inseridas, peculiaridades secundárias mas 
importantes que as fazem diferir entre si e que, conforme as 
circunstâncias, podem ser avaliadas de modo diverso por 
aqueles que são movidos, em suas decisões, pela caridade. 

No caso que é o objeto de consideração particular destas notas, 
aquela forma de vida espiritual delineada principalmente por 
Hugo e Ricardo de São Vitor a que se chamou de escola 
vitorina, e que nos parece ser muito claro que tenha sido 
seguida também fora dela em seus traços essenciais por outros 
santos da Igreja como Santo Tomás de Aquino entre os 
dominicanos e Santo Antônio de Pádua entre os franciscanos, 
ela faz, dentre outras coisas, do estudo, orientado segundo uma 
determinada pedagogia, uma forma de ascese. Uma razão 
motivada pela caridade para abraçar esta forma de vida não 
seria a inclinação pessoal pelo estudo, mas a aptidão especial 
que tal forma de vida confere para a prática do mandamento que 
Cristo tão insistentemente recomendou a seus discípulos, a de 
que ensinassem tudo aquilo que Ele lhes havia ensinado. Do 
bem que isto pode resultar são exemplo tanto o próprio Hugo de 
São Vitor como Santo Tomás de Aquino, cuja influência 
benéfica na história da Igreja é impossível de ser avaliada nas 
curtas páginas destas notas e que, ao que tudo indica, está 
ainda muito longe de terminar. 
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17. Três características da escola vitorina de espiritualidade. 

Estas notas pretendem tecer alguns comentários a respeito do 
Opúsculo sobre o Modo de Aprender de Hugo de São Vitor, um 
texto que possui características marcantes da espiritualidade da 
escola de São Vitor. Por este motivo, para chegarmos ao texto 
mesmo do opúsculo, apontamos primeiramente algumas das 
escolas de espiritualidade da tradição cristã, explicamos no que 
elas consistem, no que diferem e o que possuem em comum, 
qual a razão de existirem e a possibilidade de muitas outras 
ainda virem a existir. Mostramos depois como a escola de São 
Vitor surgiu e se situa historicamente entre as diversas formas 
de ascese cristã. 

Antes de abordarmos o próprio texto do Opúsculo sobre o Modo 
de Aprender, porém, na impossibilidade de delinear todo o 
conjunto da ascese que nos é descrita pelos vitorinos, 
queremos pelo menos chamar a atenção sobre três de suas 
características mais expressivas e que ela possui como que por 
excelência. 
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18. Primeira característica. 

A primeira das características da escola vitorina é um sentido 
singularmente perfeito de equilíbrio e atenção para com os 
diversos aspectos da psicologia humana envolvidos no esforço 
de ascese e, de modo muito especial, uma profunda reverência 
e sensibilidade pelo trabalho simultâneo a ser empreendido 
pelas faculdades da inteligência e vontade. A espiritualidade 
vitorina quer vencer simultaneamente tanto o desejo do mal 
como a ignorância do bem, busca a Deus tanto pelo amor como 
pela sabedoria, está perfeitamente consciente de que o amor 
não floresce senão no solo da fé, ao mesmo tempo em que vê 
claramente que é o amor que conduz a fé à sua plena vida. 
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19. Segunda característica. 

A segunda característica da escola vitorina é o papel de singular 
importância que o estudo das Sagradas Escrituras desempenha 
no desenvolvimento da vida espiritual, papel que, quase como 
que num desenvolvimento natural da característica precedente, 
os vitorinos não apenas nos deram o exemplo pela vivência 
como também a explicação pela doutrina. Percebe-se 
claramente nos escritos dos vitorinos que estamos diante de 
pessoas que não apenas amavam as Escrituras, como também 
que se alimentavam delas num sentido impressionantemente 
semelhante às exortações que, desde o início do século 20, os 
Sumos Pontífices da Igreja Católica têm feito a todos os fiéis 
para que se alimentassem da Sagrada Eucaristia. Não 
conhecemos nenhum outro exemplo tão luminoso, em toda a 
história da Igreja, daquele princípio que o Concílio Vaticano II 
enunciou em sua constituição Dei Verbum sobre as Sagradas 
Escrituras: 

"A Igreja 
sempre 

venerou as 
divinas 

Escrituras da 
mesma forma 

como o 
próprio corpo 
do Senhor, já 

que, 
principalmente 

na Sagrada 
Liturgia, sem 
cessar toma 

tanto da 
palavra de 
Deus como 
do corpo de 
Cristo o pão 
da vida e o 

distribui aos 
fiéis". 
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Const. 
Dei 

Verbum, 
21 

Os escritos dos vitorinos nos dão razões profundíssimas do 
motivo pelo qual isto é exatamente assim, um exemplo de como 
isto se torna realidade e nos mostram como isto, inserido dentro 
de um adequado contexto, conduz à vida de contemplação. 

Sem a intenção de entrar neste que é inteiramente outro 
assunto, recolhemos algumas passagens, a título de ilustração, 
dos sermões de Hugo de São Vitor, em que ele se refere às 
Escrituras: 

SERMO 4 : 

"Devemos 
buscar 
nosso 

alimento", 

diz Hugo de São Vitor, 

"pelo 
estudo 

das 
Escrituras. 
Os maus 

não 
apetecem 

este 
alimento, 
conforme 

está 
escrito: 
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`Sua alma 
aborrecia 

todo 
alimento, 

e 
chegaram 
às portas 
da morte'. 

Salmo 
106, 
18 

Ele, 
porém, é 

dado 
aos 

bons, 
conforme 

está 
escrito: 

`Enviou 
a sua 

palavra 
para 

curá-los, 
para 

livrá-los 
da 

ruína'. 

Salmo 
106, 
20 

SERMO 5 : 
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"Devemos 
preparar 
nosso 

alimento 
pelo mais 
frequente 

e 
diligente 
estudo e 

meditação 
das 

Sagradas 
Escrituras. 
Por meio 

deste 
alimento 
a alma se 
robustece, 

por ele 
engorda, 
por ele 
adquire 

força para 
a boa 

obra, e 
por ele é 

conduzido 
sem 

defeito à 
perfeição". 

SERMO 11 : 
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"Nossa 
dieta são 

as 
Sagradas 

Escrituras, 
que é 

servida 
para nós 
de modos 
diversos, 
na medida 

em que nos 
é ensinada 
conforme a 

diversa 
capacidade 

dos 
ouvintes. 
Ora ela é 

servida aos 
ouvintes e 

aos leitores 
pela 

história, 
ora pela 
alegoria, 
ora pela 

moralidade, 
ora pela 

anagogia; 
ora pela 

autoridade 
do Velho 

Testamento, 
ora pela 

autoridade 
do Novo; 

ora 
envolvida 
no véu do 
mistério, 

ora em sua 
forma pura, 
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límpida e 
aberta". 

SERMO 21 : 

"A boca é 
o símbolo 

da 
inteligência. 

Assim 
como 

recebemos 
o alimento 
pela boca, 

assim 
também é 

pela 
virtude da 

inteligência 
que 

recebemos 
o alimento 
da divina 
leitura. Os 

dentes 
significam 

a 
meditação, 
pois assim 

como 
pelos 

dentes 
trituramos 
o alimento 

que 
recebemos, 

assim 
também 

pelo ofício 
da 

meditação 
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discutimos 
e dividimos 

mais 
sutilmente 

o pão 
recebido 

pelo 
estudo das 
Escrituras". 

SERMO 85 : 

"Vejamos 
agora, irmãos 
caríssimos, se 

somos 
verdadeiramente 
da linhagem de 

nosso bem 
aventurado Pai 

Santo 
Agostinho, isto 

é, se somos 
seus imitadores 

tal como o 
devemos ser. 
Vejamos se, 

contemplando o 
seu exemplo, 

amamos a 
palavra de 

Deus, 
estudando-a, 
meditando-a, 
escrevendo 
sobre ela, 

ensinando-a 
conforme a 

graça que nos 
foi concedida; 
se imitamos, 
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enfim, seu 
exemplo, 

vivendo com 
todas as 

nossas forças 
sua 

honestíssima 
religião". 

SERMO 95 : 

"O Senhor 
disse, 

falando a 
Moisés 
sobre a 
mesa da 

proposição 
que este 
deveria 
fazer: 

`Farás 
também uma 
mesa de pau 

de cetim, 
que tenha 

dois 
côvados de 

comprimento, 
um côvado 
de largura e 
um côvado e 

meio de 
altura. E 

cobri-la-ás 
de ouro 

puríssimo, e 
far-lhe-ás um 
lábio de ouro 
em roda... ... 
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e porás 
sempre 
sobre a 
mesa os 
pães da 

proposição 
na minha 
presença'. 

Êxodo 
25, 

23/24/30 

O que é esta 
mesa, 

caríssimos, 
senão a 
Sagrada 

Escritura? Pois 
todas as vezes 
em que ela nos 
exorta a bem 
viver, tantas 
são as vezes 

em que ela nos 
oferece o pão 

da vida. Lemos 
que esta mesa é 
feita de pau de 
cetim, pois a 
verdade da 

Sagrada 
Escritura não se 
corrompe pelo 

envelhecimento. 
À semelhança 

da mesa da 
proposição, a 

Escritura 
também possui 
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dois côvados 
de 

comprimento, 
pois nos ensina 
as duas partes 
da fé, aquela 

pela qual 
cremos no 
Criador e 

aquela pela qual 
cremos no 
Redentor. 
Possui um 

côvado e meio 
de altura 

quando nos 
ensina qual é a 

altura da 
esperança e o 

início da 
contemplação. 

Possui um 
côvado de 

largura quando 
nos ensina qual 
é a largura da 
caridade. Esta 
mesa espiritual 
é inteiramente 

coberta de ouro 
puríssimo, pois 
refulge em toda 
a sua extensão 

não apenas 
pelos milagres, 

como 
principalmente 
pela caridade 
da sabedoria 

celeste. O lábio 
de ouro em sua 

roda são os 
ensinamentos 
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dos santos 
doutores, não 
apenas porque 
a circundaram 
em toda a sua 
extensão sem 
nada haverem 
deixado que 
não tivessem 
observado, 

como também 
porque se 

apoiaram em 
todos os seus 
ângulos para 

mostrarem aos 
maus a sua 

malícia e aos 
bons ensinarem 

o melhor. Os 
pães da 

proposição são 
as palavras da 

sabedoria 
celeste, 

corretamente 
chamados de 

pães da 
proposição, 

porque a 
doutrina da 

salvação deve 
ser proposta 

sempre a todos 
os fiéis e nunca 
deve faltar na 

Igreja a palavra 
de auxílio, que 
o Senhor quis 

que abundasse 
incessantemente 

até o fim dos 
tempos para 
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todos aqueles 
que tem fome e 
sede de justiça 

e que se 
manifestasse ao 
mundo através 
dos pregadores 
da verdade que 
vivem em sua 

presença". 

Deve-se acrescentar a estas citações a observação segundo a 
qual esta mesma coleção dos 100 Sermões de Hugo de São 
Vitor, organizada por ele mesmo, embora contenha inúmeras 
exortações à prática das virtudes, conforme seu autor no-lo 
indica no prólogo e o torna patente ao longo da sua obra, não 
foi escrita, entretanto, tendo como seu principal objetivo a 
exortação à virtude, mas sim o de propor aos seus ouvintes algo 
pelo qual pudesse exercitar-lhes o entendimento sobre o modo 
pelo qual o homem pode aproximar-se das Escrituras para 
utilizá-las em favor de seu crescimento espiritual. 
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20. Terceira característica. 

Uma terceira característica da espiritualidade vitorina está no 
papel que a escola e o estudo desempenham na ascese cristã. 
Hugo de São Vitor foi provavelmente, entre os grandes teólogos 
da tradição cristã, aquele que mais profundamente se 
preocupou com o problema pedagógico. Pode-se dizer que ele 
desenvolveu os princípios de uma pedagogia em que o 
estudante é como que naturalmente conduzido a uma busca 
consciente e eficaz da santidade e em que o estudo, conduzido 
segundo certos critérios ao mesmo templo amplos e claros, não 
existe apenas para desenvolver determinadas habilidades, 
fornecer conhecimentos gerais ou mesmo o conhecimento da 
ascese cristã, mas ele próprio se torna um dos instrumentos 
desta ascese. Fora dos vitorinos houve na Igreja muitos santos 
que por um carisma pessoal seguiram em suas vidas estes 
mesmos princípios; entre eles são muito nítidos os exemplos 
que nos foram deixados neste sentido por Santo Tomás de 
Aquino e Santo Antônio de Pádua. Os vitorinos, porém, foram 
aqueles que procuraram, ademais disso, investigar 
explicitamente os próprios princípios pelos quais isto se torna 
possível, para assim não apenas darem o exemplo como 
também ensinarem como se fazia. Já tivemos a oportunidade de 
comentar que todo este esforço dispendido por estes que assim 
procederam não se deveu a um capricho pessoal ou a uma 
paixão desenfreada pelo estudo; tratavam-se, ao contrário, de 
homens santos motivados para tanto pelo desejo de serem fiéis 
ao mandamento de ensinar que nos foi deixado por Cristo, e que 
Ele mesmo no-lo pediu como prova de amor. 
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21. Uma dificuldade a respeito do título do Opúsculo sobre o 
Modo de Aprender. 

Não se conhece a história do Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender, sobre como foi escrito ou como foi utilizado. Ele 
simplesmente nos foi transmitido como constando entre as 
obras de Hugo de São Vitor. 

Seu nome, conforme impresso na Patrologia Latina de Migne, é 
"De Modo Dicendi et Meditandi", o que significa: "Sobre o Modo 
de Dizer e de Meditar". Entretanto, considerando o seu 
conteúdo, e considerando que na língua latina entre as palavras 
que traduzem os verbos dizer e aprender existe apenas a 
diferença de um "s", cremos que provavelmente em algum 
momento esta pequena letra foi suprimida por engano, não 
necessariamente por parte dos editores da Patrologia, mas 
talvez até mesmo por algum dos primeiros copistas medievais, e 
que o verdadeiro nome do opúsculo seja "De Modo Discendi", 
ou "Sobre o Modo de Aprender". 

Seja como for, é o título "Sobre o Modo de Aprender" aquele 
que nos apresenta de modo mais fiel o conteúdo deste 
opúsculo. O pequeno trabalho se inicia com uma declaração 
sobre qual é o "princípio do aprendizado", para logo em seguida 
versar em sua quase totalidade sobre o estudo e o aprendizado. 

No final do trabalho o autor anuncia que irá tratar do tema da 
eloqüência e das obrigações que a acompanham. Estes últimos 
parágrafos poderiam justificar, aparentemente, o título tal como 
se encontra impresso na Patrologia. Observada mais 
atentamente, porém, esta décima segunda e última subdivisão 
do opúsculo trata na realidade daqueles que desejam "conhecer 
e ensinar", e daqueles que desejam "ensinar o bem". Seu 
verdadeiro tema é, portanto, o ensino, o outro lado do 
aprendizado. Este tema parece aí ter entrado disfarçado sob as 
aparências da eloqüência porque na antigüidade a eloqüência 
era uma qualidade tida por todos em elevadíssimo apreço, e 
mesmo por muitos quase que compulsivamente procurada 
como uma obrigação e como um bem que tivesse valor por si 
mesmo. Hugo de São Vitor, como sábio professor, reconhecia a 
presença desta visão distorcida em muitos dos alunos que se 
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lhe apresentavam e assim quis, no final deste opúsculo, inserir 
o bem da eloqüência no contexto da atividade de ensinar, 
mostrando que sem isto ela se torna algo destituído de valor. Na 
realidade, todo o valor perene de qualquer ensino está quase 
que inteiramente concentrado no seu conteúdo de verdade, e só 
muito secundariamente na sua eloqüência. 
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22. Natureza do Opúsculo sobre o Modo de Aprender. 

A maioria dos doze subtítulos em que se subdivide o Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender são passagens que se encontram 
também em outras obras mais extensas de Hugo de São Vitor. 
Merece uma menção especial o fato de que um número 
considerável das mais importantes se encontram no Comentário 
ao Eclesiastes. Embora não se saiba nada a respeito da história 
deste opúsculo, a julgar pelas características da psicologia do 
ensino ministrado por Hugo de S. Vitor, parece-nos ser mais 
provável que tenha sido ele próprio que, depois de haver escrito 
as outras obras em que também se encontram estas passagens, 
as tenha compilado reunindo-as neste opúsculo para que 
servissem aos estudantes da escola de São Vitor como pontos 
de referência que não conviria serem perdidos de vista. 
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23. O princípio e o fim do aprendizado. 

Será importante chamar a atenção de um modo especial para o 
fato de que, analisado sob a perspectiva de uma compilação de 
pontos de referência organizados pelo próprio Hugo, o 
Opúsculo sobre o Modo de Aprender é particularmente claro ao 
apontar quais sejam tanto o princípio como o fim do caminho do 
aprendizado. 

A finalidade do aprendizado, aquilo em função do qual tudo se 
coordena e para o qual tudo se dirige, é a contemplação, 
apresentada como uma operação da inteligência, posterior a 
outras mais elementares, que se estende simultaneamente a 
uma multidão ou mesmo à totalidade de todas as coisas. 

Devemos notar aqui a diferença desta explicação do que seja a 
contemplação em relação a outras que anteriormente já tivemos 
a oportunidade de comentar. Já havíamos exposto a 
contemplação como sendo aquilo a que se referia a expressão 
de Cristo ao ensinar que Deus deve ser "adorado em espírito e 
verdade"; já apresentamos a contemplação também como 
sendo um exercício intenso e simultâneo das virtudes da fé, 
esperança e caridade. Agora, porém, Hugo de São Vitor diz que 
a contemplação é uma operação da inteligência que, 

"já 
possuindo 
todas as 
coisas,  

as abarca 
em uma 

visão  
plenamente 
manifesta". 

A aparente diferença destas definições se deve ao fato de que 
elas são aspectos diversos da imensa riqueza de uma mesma 
realidade. 
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O princípio do aprendizado, por outro lado, aquilo sem o qual 
nada pode ser empreendido com esperança fundada de se 
poder chegar ao seu termo que é a contemplação, diz Hugo de 
São Vitor, é a humildade. A primeira afirmação do Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender, de fato é que 

"a humildade 
é o princípio  

do 
aprendizado". 

Esta afirmação tem uma relação evidente com outra do mesmo 
autor, contida em outro opúsculo intitulado "Os Frutos da Carne 
e do Espírito". 

O opúsculo sobre "Os Frutos da Carne e do Espírito" vem 
acompanhado de dois desenhos que ilustram e resumem 
perfeitamente bem todo o seu conteúdo. Estes dois desenhos 
representam duas árvores, às quais Hugo denomina de a árvore 
dos vícios e a árvore das virtudes. Na primeira árvore, a dos 
vícios, vemos uma raíz na qual se encontra escrito: 

"Orgulho,  
raíz dos 
vícios". 

Subindo pelo tronco, encontram-se ramos maiores e menores, 
com os seus respectivos frutos, que representam os diversos 
vícios que surgem todos da raíz do orgulho, e, por último, na 
copa da árvore toda, o fruto final da luxúria. 

Na segunda árvore, a das virtudes, vemos também uma raíz na 
qual encontra-se escrito: 

"Humildade,  
raíz das 

virtudes". 
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Subindo pelo tronco, encontram-se também ramos maiores e 
menores, com seus respectivos frutos, que representam as 
diversas virtudes que surgem todas da raíz da humildade, e, por 
último, na copa da árvore toda, o fruto final da caridade. 

O objetivo do Opúsculo sobre os Frutos da Carne e do Espírito 
é, de fato, mostrar claramente ao leitor o princípio de que a 
"humildade é a raíz de todas as virtudes", um objetivo que, no 
prólogo deste texto, Hugo de São Vitor diz que é também o das 
Sagradas Escrituras: 

"Todos 
os 

discursos 
da Divina 
Página", 

diz Hugo, 

"pretendem 
persuadir o 
homem do 

bem da 
humildade e 
afastá-lo o 

mais 
atentamente 
possível do 

mal do 
orgulho. 

O principal 
motivo para 
isto é que a 
humildade é 
o princípio 

da salvação 
e da vida, e o 
orgulho é o 
princípio da 

ruína. 
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Queremos, 
pois, mostrar 

ao homem 
que se 

dedica ao 
cultivo das 
virtudes o 
fruto e a 

eficácia (não 
só) da 

humildade 
(como 

também) do 
orgulho, 

para que ele 
possa tê-los 
diante dos 
olhos sob 
uma forma 
visível. O 

imitador de 
ambas estas 

coisas 
poderá 
assim 

conhecer, 
pela 

qualidade 
dos seus 

frutos, que 
recompensa 

alcançará 
pela prática 

delas. 

Consideradas 
as raízes, os 
ramos e os 

frutos, 
caberá a ti 
escolher 

aquilo que 
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quiseres". 

Deve-se notar, entretanto, que no Opúsculo sobre o Modo de 
Aprender Hugo não diz que a humildade é o princípio de todas 
as virtudes, mas o princípio de todo o aprendizado. De ambas 
estas afirmações pode-se concluir a estreita relação que existe 
entre o aprendizado, no sentido em que o entende Hugo de São 
Vitor, e a vida das virtudes, pois de ambas estas coisas ele, em 
momentos diferentes, afirma que surgem e se desenvolvem a 
partir de uma mesma raíz comum. Uma multidão de passagens 
de toda a obra de Hugo de São Vitor nos mostram que ele 
efetivamente sempre ensinou existir uma estreita relação entre 
ambas estas realidades. Comentando, por exemplo, a luta de 
Jacó com um anjo, descrita em Gênesis 32, episódio em que o 
anjo trocou-lhe o nome para Israel, Hugo de São Vitor escreve: 

"São Israel 
todos 

aqueles que 
vêem a Deus, 

com a 
condição de 
que o vejam 
com ambos 

os olhos, isto 
é, com os 
olhos do 

conhecimento 
e do amor. 
Se queres, 

portanto, ser 
guardado por 

Deus, 
contempla-o 
com ambos 
estes olhos, 
os olhos do 

conhecimento 
e do amor, 
da fé e da 
obra, da 
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razão e da 
boa vontade, 
da ciência e 

da sabedoria, 
do 

julgamento e 
da justiça, da 
inteligência e 

do afeto. 
Aquelas 

primeiras 
coisas que 

mencionamos 
dizem 

respeito ao 
que em nós é 

a verdade, 
estas 

segundas ao 
que em nós é 
a bondade; 

com aquelas 
somos luz, 
com estas 

somos calor. 
São também 
a estes dois 
olhos que os 

salmos se 
referem 

quando nos 
dizem: 

`O Senhor se 
inclinou do 

céu sobre os 
filhos dos 
homens, 

para ver se 
havia alguém 
que tivesse 

entendimento 
e que 
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buscasse a 
Deus' (Salmo 

13,2)." 

Sermo 
48, 
PL 
177 

Deste modo, numa obra em que, ao que tudo indica, foi escrita 
para compilar pontos de referência fundamentais que não 
deveriam ser perdidos de vista pelos estudantes, a precisa 
determinação do primeiro princípio e da finalidade última de 
todo o trabalho pedagógico não poderia estar ausente. A 
humildade é claramente apontada por Hugo de São Vitor como 
sendo simultaneamente o princípio tanto do aprendizado como 
de todas as virtudes, as duas vertentes da vida espiritual pela 
qual o homem, pela verdade e pela bondade, pelo conhecimento 
e pelo amor, se dirige para o seu fim último que é a 
contemplação. 
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24. Relação entre fé e humildade. 

A noção segundo a qual a humildade é o primeiro princípio não 
só do aprendizado, mas também de toda a vida espiritual da 
qual o aprendizado é um aspecto, não é própria de Hugo de São 
Vitor, mas comum a toda a tradição cristã e particularmente 
muito clara em Santo Agostinho, de onde provavelmente Hugo 
de São Vitor a recebeu em toda a sua luz. 

No entanto, há muitas afirmações igualmente claras tanto nas 
Escrituras como na tradição cristã de que é a fé, e com isto 
aparentemente não a humildade, o primeiro princípio da vida 
espiritual. Assim é que na Epístola aos Hebreus encontra-se 
escrito que 

"Sem fé é 
impossível 
agradar a 

Deus, 
porque é 

necessário 
que o que 

se aproxima 
de Deus 
creia que 

Ele existe e 
que é 

remunerador 
daqueles 

que o 
buscam", 

Heb. 
11, 
6 

colocando-se com isto, como é de fato, que a fé é o primeiro dos 
requisitos da vida espiritual. Nos Evangelhos Cristo repete 
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constantemente àqueles aos quais concede um milagre que 
havia sido "a sua fé que os salvou", e ao longo das suas 
epístolas São Paulo repete incessantemente que é pela fé que o 
homem se justifica; ora, a justificação é o próprio início da vida 
espiritual. Ademais, sem a graça não se pode falar da vida 
espiritual, e é um dado que já foi várias vezes comentado entre 
nós que a fé é o primeiro dos efeitos que se manifestam na alma 
humana pelo trabalho da graça, num sentido análogo àquele em 
que diz o Gênesis, ao narrar a criação do mundo, que logo após 
Deus ter criado o céu e a terra, seu espírito pairou sobre a 
mesma; disse então Deus: 

"Exista 
a luz", 

e a "luz existiu" (Gen. 1,3). 

E se tudo isto é realmente assim, deve-se então dizer que é a fé, 
e não a humildade, que é o primeiro princípio da vida espiritual. 
Como explicar, pois, diante disto, que Hugo de São Vitor, 
fazendo eco de Santo Agostinho e do conjunto da tradição 
cristã, diga que este princípio é a humildade? 

Deve-se responder a isto dizendo que, ontologicamente falando, 
é efetivamente a fé, e não a humildade, o primeiro princípio da 
vida espiritual, porque a vida espiritual não se inicia sem o 
trabalho da graça e a primeira e mais elementar de todas as 
manifestações da atividade da graça no homem é aquilo a que 
chamamos de fé, e não a humildade. A humildade não 
necessariamente requer a atividade da graça para poder existir 
no homem, embora na prática seja muito auxiliada por ela e 
dificilmente encontra-se num grau elevado sem a sua presença. 
Mas em princípio o homem pode possuí-la apenas por sua 
própria natureza, apenas por ser homem, ao contrário da fé, a 
qual não pode se dar sem o auxílio sobrenatural da graça. A 
vida sobrenatural no homem principia, portanto, 
necessariamente pela fé e não pela humildade. 

No entanto, a Sagrada Escritura ensina também constantemente 
que Deus se aproxima dos humildes e se afasta dos orgulhosos. 
Não se aproxima, neste sentido, fisicamente, pois Deus já está 
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em toda a parte, por ter a tudo criado do nada e a tudo 
continuamente conservar em sua existência. Deus aproxima-se, 
porém, pela graça, com o que concede aos homens participarem 
de sua própria vida divina, graça cuja primeira manifestação é a 
luz da vida da fé. A humildade é assim, neste sentido, não o 
próprio início da vida espiritual, mas uma predisposição para 
recebê-la. 

É neste sentido que no início do Opúsculo sobre os Frutos da 
Carne e do Espírito Hugo de São Vitor sequer chama a 
humildade de virtude, embora de fato seja uma virtude, mas 
apenas de o fundamento delas, enquanto que é à fé que ele 
chama de a primeira de todas as virtudes, embora efetivamente 
a fé seja a primeira das virtudes apenas se estas forem tomadas 
no plano propriamente sobrenatural: 

"A 
humildade 

é o 
fundamento 

de todas 
as 

virtudes", 

diz Hugo de São Vitor, 

"porque, 
conforme 

diz o 
Evangelho 

de São 
Lucas, 

`Todo o 
que se 

humilha 
será 

exaltado', 
e 
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Lucas 
14 

`aos 
pobres 

de 
espírito 

se 
abrirá 

o 
Reino 
dos 

Céus". 

Mateus 
5 

"A fé", continua Hugo de S. Vitor, 

"a 
primeira 

das 
virtudes, 

se 
aproxima 

da 
humildade, 

porque, 
conforme 

diz a 
Epístola 

aos 
Hebreus, 

`Sem fé é 
impossível 
agradar a 

Deus', 
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e também 

`o justo 
vive da 

fé'. 

Hebreus 
11 
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25. Importância prática dos princípios expostos. 

Convém que agora se chame a atenção para a importância 
prática de que se revestem os princípios até aqui enunciados. 
Hugo de São Vitor quer conduzir o estudante ao aprendizado. 
Não se trata de qualquer forma de aprendizado, mas do 
aprendizado daquelas pessoas que buscam a Deus. Não se 
pode, porém, buscar a Deus senão pela graça, da qual a fé é a 
sua primeira manifestação. A fé e a graça, porém, se aproximam 
dos humildes, de onde que, para aqueles que possuem esta 
virtude, abre-se com uma certa conaturalidade o caminho 
daquele aprendizado que, segundo a expressão de Santo Tomás 
de Aquino, conduz, em sua plenitude, 

"à 
profundidade 

dos 
mistérios da 

fé  
e a 

perfeição da 
vida cristã". 

Summa 
Theologiae  
IIIª Pars 
Q.71 a.4 

ad3 

É difícil para as pessoas hoje conceberem uma escola 
organizada de tal maneira que tivesse que depender, pela 
própria essência do modo como tivesse sido organizada, da 
virtude da humildade como o primeiro e o mais fundamental de 
seus requisitos. A humildade não é o exame mais importante em 
nenhum concurso vestibular; nem é um exame importante; nem 
sequer é algo a ser examinado, nem haveria motivos para ser 
examinada, nem se concebe a própria possibilidade de um tal 
pensamento. Não se fala disto nas escolas, e, se se falasse, não 
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poderia passar de retórica destituída de importância prática 
mais significativa. 

Nós, no entanto, que estamos participando destas aulas, não 
estamos aqui em busca de uma alternativa de lazer, nem para 
adquirir cultura geral sobre religião, ou para estudar apenas por 
estudar. Estamos aqui, é de se presumir, para iniciarmos 
seriamente nossa busca de Deus. Ainda que esta busca se 
revista sob a forma de um aprendizado, ela não se realiza sem a 
graça e a graça não se aproxima senão dos humildes. Será 
necessário, pois, entender o que é a humildade, verificar se a 
possuímos e fazer o que for preciso para possuí-la, ou muito 
brevemente alcançaremos um patamar em que pararemos de 
entender o que a mensagem do Evangelho nos quer ensinar. 
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26. Natureza da humildade. 

Há muitas opiniões distorcidas na comum opinião dos homens 
sobre o que seja a humildade, as quais dificultam uma 
apreciação de sua verdadeira natureza. Para alguns a humildade 
seria uma forma mórbida de auto desprezo, para outros uma 
ingenuidade incapaz de reconhecer a maldade alheia, para 
outros ainda a submissão irracional a qualquer forma de 
violência, física ou psicológica, externamente imposta. Ao 
contrário destas e de muitas outras colocações, deve-se dizer 
que a humildade significa a consciência que o homem possui de 
ser apenas um ser humano ou uma criatura humana e de, 
conseqüentemente, não ser um deus ou um ser dotado de 
atributos divinos; significa também a consciência das 
implicações contidas nestas afirmações e a capacidade de agir 
coerentemente com elas. As pessoas que, em graus maiores e 
menores, não possuem a virtude da humildade são aquelas que, 
em seu agir, quer elas o entendam ou não, quer o admitam ou 
não, procedem de tal forma que suas atitudes só poderiam ser 
explicadas coerentemente na hipótese de que elas tivessem 
admitido como pressuposto de seu agir que elas não são 
homens, mas deuses, ou criaturas dotadas de atributos divinos 
ou, pelo menos, seres dotados de uma natureza mais do que 
humana. A conduta do homem orgulhoso é, assim, sob qualquer 
ponto de vista, uma conduta absurda. Para ser coerente com o 
seu procedimento, o homem orgulhoso teria que admitir com 
sinceridade um pressuposto absurdo; se se recusar a fazê-lo, 
então sua própria conduta, considerada em si mesma, torna-se 
absurda porque incoerente. 
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27. Observação sobre a incoerência do agir humano. 

Esta explicação pode parecer, à primeira vista, inacreditável. 
Pois a maioria dos homens, segundo comumente se pensa, é 
orgulhosa. Parece porém muito difícil admitir-se que, se de fato 
estas sejam a natureza da humildade e do orgulho, a maioria 
dos homens se comporte de uma maneira tão irracional. 
Devemos porém dizer que a incoerência é muito mais comum 
entre os homens do que estes estão dispostos a admitir em um 
primeiro exame. A maioria dos homens age, não apenas no que 
diz respeito à humildade, de uma forma a que só se poderia 
atribuir uma explicação lógica admitindo-se a existência de 
pressupostos absurdos ou contraditórios. Uma conduta 
espontaneamente baseada em uma perfeita coerência é algo 
somente próprio dos santos e algo profundamente 
desconcertante para a maioria dos homens que tem a 
oportunidade de se aproximarem pessoalmente deles. 
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28. Os sinais pelos quais se manifesta a humildade. 

A explicação apresentada do que seja a humildade é 
concordante com uma definição finamente precisa dada por 
Hugo de São Vitor no Opúsculo sobre os Frutos da Carne e do 
Espírito. Segundo ele a humildade é 

"Uma 
disposição 
voluntária 
da mente  

proveniente 
da intuição  

de sua 
condição 
de criatura  

e da 
condição 

do 
Criador". 

"Humilitas 
est  

ex intuito 
propriae 

conditionis,  
vel 

Conditoris,  
voluntaria 

mentis 
inclinatio". 

Esta disposição da mente, conseqüente da consciência de ser 
apenas uma criatura e não um deus, manifesta-se no homem 
principalmente através de três sinais. Estes sinais podem servir- 
nos como auxílio para exemplificar mais claramente o que 
significa a virtude da humildade, na medida em que uma causa 
pode ser conhecida pelos seus efeitos. Eles podem servir-nos 
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também para que, por meio deles, possamos avaliar o quanto 
possuímos efetivamente desta virtude. Os três sinais principais 
pelos quais se manifesta a humildade no homem são os 
seguintes: 

Uma 
reverência 
espontânea 
para com 
aquilo que é 
por natureza 
ou por 
referência 
superior ao 
homem, como 
o são Deus, 
as coisas 
sagradas ou 
mesmo a lei 
moral natural. 

Um respeito 
incondicional 
por qualquer 
ser humano. 

Um desejo 
profundo e 
constante de 
aprender, 
principalmente 
as coisas 
mais 
elevadas. 

Todas estas manifestações são sinais de humildade por serem 
uma conseqüência imediata da consciência de nossa condição 
de criatura e da condição do Criador. 

Aqueles que tem consciência de serem apenas uma criatura 
devem necessariamente com isto reconhecerem que eles não 
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são os entes mais importantes do Universo, e que é ilegítima a 
pretensão de qualquer homem que quisesse governar segundo 
o seu capricho os demais homens e até toda a ordem cósmica, 
se isto lhes fosse possível. Apesar de fantástica, esta é uma 
pretensão muito comum nos homens orgulhosos, e se eles não 
a exercem ou não pensam nela diretamente nestes termos é 
apenas por uma questão de impossibilidade física ou social, e 
não porque não se julgam no direito de desempenharem tal 
papel, que de fato o exercem o tanto quanto lhes é concedido 
fazê-lo em suas famílias, em seu trabalho, nos meios, enfim, em 
que vivem. O homem humilde, porém, reconhece que o seu 
capricho não pode ser a lei pela qual deve ordenar-se o 
Universo à sua volta; daí a facilidade com que eles reconhecem 
a existência de uma lei moral natural que lhes é superior, e a 
reverência que tem por Deus, que associam espontaneamente 
com a fonte de onde surge a ordem cósmica e moral, e pelas 
coisas que se apresentam diante deles como sagradas, por 
terem percebido nelas alguma associação com o divino. 

O respeito incondicional por todos os seres humanos é uma 
exigência da humildade porque aqueles que têm a consciência 
de serem apenas uma criatura humana e não um deus são 
levados a reconhecer que a dignidade humana que eles 
possuem é essencialmente a mesma que a presente em todos 
os demais homens independentemente de quaisquer condições 
circunstanciais. O homem rico que não trata o homem pobre 
com o mesmo respeito com que trataria outro homem rico 
deverá admitir, se quiser explicar de uma forma coerente o seu 
comportamento, que está agindo como se estivesse 
pressupondo considerar-se uma criatura superior, ou um deus, 
por ser rico; o homem erudito que não trata o analfabeto com o 
mesmo respeito com que trataria outro erudito está também 
agindo como se tivesse admitido o pressuposto de possuir 
atributos divinos, que o tornam superior à comum natureza 
humana, por se tratar de um erudito. O homem honesto que 
nutre vingança ou mesmo sentimentos de desrespeito pelo 
criminoso está se colocando em um plano superior ao da 
natureza que o homem criminoso também possui; ele não se 
julga apenas no dever de fazer cumprir a justiça tendo em vista 
ao bem comum da sociedade, mas também no direito de 
desprezar um ser que possui a mesma natureza que ele; só 
poderia fazer isto coerentemente se admitisse agir tendo como 
pressuposto ter-se atribuído uma natureza superior à do 
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criminoso, a qual, todavia, objetivamente falando, é 
essencialmente a mesma natureza humana para ambas estas 
pessoas. O homem que desrespeita aquele que o desrespeitou 
primeiro está agindo como quem é tomado de uma indignada 
surpresa por ter sido ultrajado em sua natureza superior que ele 
cultua como a nenhuma outra, como se nele houvesse algo de 
essencialmente superior a toda a natureza humana; ele se julga 
no direito indiscutível de desprezar outra natureza humana de 
um modo como se tratam as coisas dotadas de uma dignidade 
inferior; age, portanto, tal como agiria se tivesse explicitamente 
admitido o pressuposto de ser superior à natureza humana que 
ele não pode objetivamente negar ao seu adversário. Em todos 
estes exemplos o homem orgulhoso está agindo de um modo 
que só poderia ter alguma explicação lógica na hipótese dele 
estar admitindo ser dotado de atributos divinos, se é que um 
deus nestas circunstâncias escolheria agir desta forma. O 
homem humilde, porém, diante de uma ofensa ou de uma 
injustiça não nega a realidade da ofensa ou da injustiça, se ela 
de fato existe; não se crê no direito, entretanto, de desrespeitar 
o agressor como se o faria com um ser inferior, nem sequer no 
íntimo de sua alma. Limita-se, se necessário, a tomar as 
providências tecnicamente cabíveis para que os seus direitos 
não sejam lesados, sem colocar-se, porém, em uma situação de 
superior desprezo diante do autor da ofensa. No caso de ser um 
pai, um educador ou alguém legitimamente atribuído de um 
ofício que exija como um dever que em certas circunstâncias, 
para o bem do outro, e não para colocar-se em um pedestal, seja 
utilizada alguma repreensão mais forte, o fará apenas por 
motivos técnicos e não por sentir-se desrespeitado, e o fará 
num contexto em que poderá notar-se bem a racionalidade e a 
ponderação da repreensão empregada em vista do objetivo de 
promover o bem do repreendido, uma autêntica ausência do 
desejo de ofender ou desprezar o outro e uma verdadeira 
motivação de fazer o bem. O homem humilde não desrespeita 
sua esposa, seu pai ou sua mãe, seu empregado, seu patrão, 
seu irmão, ou qualquer outro ser humano, mesmo se 
desrespeitado de fato ou presumidamente por eles. Limita-se, se 
necessário, a explicar suas razões ou a providenciar a garantia 
de seus direitos por canais racionais, sem atribuir-se o direito 
de poder ofender ou agredir alguém a ser tratado como inferior 
por ter sido por ele ofendido. O homem humilde, enfim, 
consciente da dignidade humana que tanto ele como os demais 
homens condividem, respeita-a incondicional e integralmente 
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segundo o mandamento de Cristo que diz: 

"Ouvistes o 
que foi dito 
aos antigos: 

`Não 
matarás', 

pois quem 
matar 

responderá 
em juízo. 

Eu, porém, 
vos digo 

que quem 
se irar 

contra seu 
irmão será 
levado a 

juízo; quem 
lhe disser: 

`Estúpido', 

será levado 
à barra do 
tribunal; e 
quem lhe 

disser: 

`Desgraçado' 

será réu do 
fogo do 
inferno. 

Se 
estiveres, 
pois, para 

apresentar a 
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tua oferta ao 
pé do altar e 

ali te 
recordares 
de que teu 
irmão tem 
qualquer 

coisa contra 
ti, deixa a 
tua oferta 
diante do 
altar e vai 
primeiro 

reconciliar-
te com teu 

irmão; 
voltarás, 

então, para 
apresentares 

a tua 
oferta". 

Mat. 
5, 
21-
24 

O respeito incondicional ao semelhante, proveniente da 
consciência que o homem tem de ser portador apenas da 
dignidade humana que qualquer outro homem 
incondicionalmente também possui, é, assim, o segundo sinal 
pelo qual se manifesta a humildade. 

O desejo de aprender provém, no homem humilde, da 
consciência de que, como criatura, não só não possui a 
onisciência divina, como também não possui a perfeição da 
bondade divina. Em princípio deveria ser muito claro para todos 
que ninguém é portador da onisciência divina. Todos os 
homens, de fato, sabem que ignoram praticamente a totalidade 
de tudo aquilo que pode ser conhecido. O problema surge 
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quando, na prática, a maioria dos homens age como se o que 
eles desconhecessem fossem apenas os detalhes do conjunto 
da realidade cognoscível, tendo porém uma perfeita ciência da 
ordenação essencial do Universo e do homem dentro dela. 
Embora estas pessoas admitam desconhecer os detalhes, e 
admitam inclusive desconhecer a maior parte dos detalhes, 
agem, porém, como se a sua mente fosse um perfeito espelho 
do que há de essencial na ordem cósmica, nada necessitando 
aprender ou ser-lhe acrescentado a este entendimento. Nada, 
pelo menos, que fosse verdadeiramente capaz de produzir 
alguma diferença essencial. Neste sentido, possuem a 
onisciência divina no que ela tem de mais importante; Deus os 
supera apenas no conhecimento enciclopédico dos detalhes da 
criação, não porém no conhecimento das linhas mestras do seu 
plano criador. É evidente, porém, que quem pensa ou age com a 
coerência de quem estivesse partindo de pressupostos de tal 
natureza terá muito pouco interesse em aprender. Sua 
motivação para aprender será apenas circunstancial; ela dirá 
respeito apenas a alguns detalhes eventuais, dos quais ele 
admite não ter a obrigação de conhecê-los a todos. Ele 
procurará aprender estes detalhes que reconhece ignorar 
quando o conhecimento dos mesmos, pelas contingências da 
vida, se tornar necessário para o êxito de seus 
empreendimentos pessoais. Costuma ocorre também que um 
homem como este julgue ser alguém essencialmente honesto e 
justo, não necessitando de progredir na vida das virtudes, a não 
ser, talvez, em um ou outro pequeno detalhe, já que ninguém 
pode ser inteiramente perfeito. Deste modo, vemos tratar-se de 
alguém que se julga suficientemente rico de conhecimento e de 
virtude e que, se ouve falar da graça, fonte tanto da virtude 
como da verdadeira sabedoria, não saberia dizer no que ela 
poderia vir a ser-lhe verdadeiramente útil. Julgando-se assim 
tão bem dotado em bens da alma, não pode evidentemente 
possuir grandes motivações para buscar qualquer aprendizado 
mais profundo. Às vezes, mas não necessariamente, sua 
verdadeira motivação vital é a busca da riqueza material, de que 
pode considerar-se injustamente pobre e carente. O homem 
humilde, ao contrário, tendo consciência de suas verdadeiras 
condições, reconhece ser um indigente de graça, virtude e 
conhecimento e busca, por uma necessidade intrínseca e 
constante, estes bens com avidez e interesse. O homem 
humilde, por este motivo, busca avidamente aprender quer se 
lhe ofereça ou não a oportunidade de fazê-lo; a consciência de 
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sua indigência é tão clara que se o conhecimento não se lhe 
apresenta ele irá buscá-lo onde quer que seja possível encontrá-
lo. Ele não depende da escola ou do professor para aprender, 
mas para facilitar o seu trabalho, que ele irá empreendê-lo de 
qualquer modo. Estas são, efetivamente, as características que 
Santo Atanásio descreve na biografia de Santo Antão, ao narrar 
seu procedimento logo após a sua conversão: 

"Ele 
soube", 

diz Atanásio escrevendo sobre Santo Antão, 

"ainda 
quando 

jovem, que 
havia na 

aldeia um 
ancião que 
desde a sua 
juventude 
levava na 

solidão uma 
vida de 
oração. 

Quando 
Antão o viu, 
`teve zelo do 

bem', e se 
estabeleceu 

imediatamente 
na vizinhança 

da cidade. 

Desde então, 
quando havia 

em alguma 
parte uma 

alma 
esforçada, ia, 
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como sábia 
abelha, buscá-

la, e não 
voltava sem 

havê-la visto. 
Só depois de 

haver 
recebido, por 
assim dizer, 

provisão para 
a sua jornada 

de virtude, 
regressava. 

Assim vivia 
Antão e era 
amado por 

todos. 

Submetia-se 
com toda a 
sinceridade 
aos homens 

piedosos que 
visitava, e se 
esforçava por 

aprender 
aquilo que em 

cada um 
avantajava 
em zelo e 

prática 
religiosa. 

Observava a 
bondade de 

um, a 
seriedade de 

outro na 
oração; 

estudava a 
aprazível 

quietude de 
um e a 
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afabilidade de 
outro; fixava 
sua atenção 
nas vigílias 
observadas 

por um e nos 
estudos de 

outro; 
admirava um 

por sua 
paciência, e 
outro pelo 

jejuar e 
dormir no 

chão; 
considerava 

atentamente a 
humildade de 

um e a 
paciência e a 
abstinência 
de outro, e 
em uns e 

outros notava 
especialmente 
a devoção a 
Cristo e o 
amor que 

mutuamente 
se davam. 

Então se 
apropriava do 

que havia 
obtido de 
cada um e 
dedicava 

todas as suas 
energias a 

realizar em si 
as virtudes 
dos outros. 
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Não tinha 
disputas com 
ninguém de 
sua idade, 

nem 
tampouco 
queria ser 

inferior a eles 
no melhor; e 

ainda isto 
fazia de tal 
modo que 

ninguém se 
sentia 

ofendido, 
mas todos se 

alegravam 
com ele. 

E assim 
todos os 

aldeões e os 
monges com 

os quais 
estava unido 

viram que 
classe de 

homem era 
ele e o 

chamavam de 
amigo de 

Deus, 
estimando-o 
como a um 

filho ou 
irmão". 
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Santo 
Atanásio  
Vida de 

S. 
Antão, 
C. 3-4 

Esta é a atitude naturalmente espontânea daqueles que fazem 
uma justa estimação de si mesmos como criaturas. Em 
oposição a eles, já tivemos a oportunidade de conhecer pessoas 
que não só não se interessam por aprender como inclusive 
recusam-se de modo deliberado e sistemático a dedicar-se a 
qualquer forma de aprendizado para com isto não inibirem suas 
potencialidades criativas a que dão um incalculável valor. Com 
isto eles próprios reconhecem, como deuses que se supõem, 
que não estão no mundo para aprender, mas para criar, o que é 
o mesmo que se auto atribuírem uma psicologia própria dos 
deuses. 
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29. A humildade como virtude cosmológica. 

Vemos, ademais, por meio desta explicação, que a humildade é 
uma virtude essencialmente cosmológica, entendendo esta 
palavra no seu sentido original, pela qual os gregos, derivando-
a de um verbo que significa ordenar com estética, chamaram ao 
próprio Universo de Cosmos, por perceberem ser nele a beleza 
da ordem o seu mais manifesto atributo. A humildade, através 
da reverência para com o divino, o respeito incondicional para 
com o semelhante e o desejo profundo de aprender, ordena o 
homem em sua consciência e em seu agir em relação a Deus, 
aos demais homens e a si mesmo segundo a própria ordem que 
se manifesta no Universo. 
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30. Os três sinais da humildade e suas outras possíveis 
manifestações. 

Dependendo da cultura, do modo de vida e do meio em que vive 
ou exerce as suas atividades, a humildade pode ainda 
manifestar-se no homem de muitas outras maneiras. Qualquer 
que seja, porém, a situação do homem no tempo e no espaço, 
ela deverá manifestar-se necessariamente pelo menos segundo 
os três sinais fundamentais acima enumerados, pois em 
qualquer situação em que se encontre o homem, 
necessariamente ele terá que ter alguma consciência de estar 
inserido em um cosmos que lhe manifesta, se não um poder, 
pelo menos uma ordem que lhe é superior; sendo animal social, 
não pode desenvolver-se como humano fora de uma 
comunidade de homens; ademais, não poderá deixar de possuir 
alguma consciência de sua própria existência e condição. 
Obrigatoriamente, portanto, deverá ordenar-se de alguma 
maneira para com uma ordem ou um poder superior, para com 
os seus semelhantes e para consigo mesmo. Se o fizer segundo 
uma consciência a que podemos chamar de objetiva, será 
verdadeiramente um homem humilde. 
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31. Necessidade da simultaneidade das manifestações da 
humildade. 

A explicação que demos a respeito dos sinais fundamentais 
segundo os quais se manifesta a humildade permite- nos fazer 
notar que estes somente podem ser considerados sinais da 
virtude da humildade se se manifestarem simultaneamente. A 
manifestação isolada de um ou mesmo de dois dos sinais 
enumerados pode significar a presença de outras qualidades 
humanas, não porém a da humildade. Pois a humildade não 
consiste nestes sinais, mas na consciência da própria condição 
de criatura, consciência esta cuja manifestação são estes sinais. 
Não é possível que alguém tenha verdadeira consciência de sua 
condição de criatura se diante de Deus age como criatura mas 
diante de seu semelhante ou de si mesmo age como se fosse 
Deus. Assim, a manifestação isolada do respeito para com o 
semelhante pode ser sinal de um temperamento calmo ou 
mesmo de um inteligente autodomínio ou até da virtude da 
paciência, não porém da humildade; a manifestação isolada do 
desejo de aprender pode ser sinal de curiosidade ou mesmo de 
uma superdotação intelectual, não porém da humildade. 
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32. Relação entre humildade e contemplação. Necessidade da 
humildade e do respeito ao semelhante para a contemplação. 

Na continuação destas notas vamos mostrar, com maior 
detalhe, a natureza da necessidade da humildade como 
princípio do aprendizado. Na medida em que o verdadeiro 
aprendizado se ordena à contemplação como a seu fim último, 
mostraremos, de modo especial, que a impossibilidade de se 
alcançar a contemplação sem a humildade não se deve a uma 
simples dificuldade, nem tampouco a uma dificuldade tão 
grande que se tornasse humanamente insuperável, mas ao fato 
de pretender-se, com isto, duas coisas simultaneamente 
contraditórias. Deste modo, qualquer pessoa que afirmasse 
estar em busca da contemplação sem possuir a humildade 
estaria apenas mostrando, com isto, o quanto é equivocada e 
ilusória a noção que ela possui sobre a natureza da 
contemplação, uma realidade que, não obstante o quanto esta 
pessoa possa dizer o contrário, ela efetivamente não deseja. 

Assim, para não corrermos o risco de empreendermos uma 
caminhada tão absurda, uma caminhada na qual não se anda, 
apesar de sonhar-se que se anda, devemos examinar primeiro 
com verdadeira sinceridade o quanto possuímos desta virtude 
que estamos descrevendo. De modo especial, devemos 
examinar o grau de respeito que, independentemente de 
circunstâncias e de pessoas, estamos dispostos a dar a nosso 
semelhante. Não se pode dizer que alguém seja humilde se não 
se está verdadeiramente disposto a que este grau de respeito 
seja simplesmente total, absoluto e incondicional. 
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33. Dificuldades dos homens para entenderem o respeito 
devido ao semelhante. 

Existe uma dificuldade especial para se entender este último 
aspecto da questão da humildade que acabamos de mencionar 
porque a maioria dos homens age mais pela inércia do costume 
e modelando-se pelos hábitos que vê como aceitos pelo comum 
das pessoas do meio em que vive do que pela docilidade a uma 
verdade apreendida objetivamente pela inteligência. Neste 
sentido, na sociedade do final do século 20, o respeito 
incondicional pelo ser humano não é favorecido pelo que 
podemos observar ao nosso redor. 

As constituições dos estados modernos repetem 
constantemente, mais do que nunca na história, a necessidade 
de se combater toda a espécie de discriminação e atentado à 
dignidade humana. As declarações de direitos humanos são 
incessantemente reafirmadas nos principais textos legislativos 
e nas convenções dos organismos que reúnem os responsáveis 
pelos destinos das nações. A julgar por estes fatos, pareceria 
nunca ter existido outra época em que houvesse tamanha 
disposição para se promover uma atitude de respeito para com 
o ser humano. No entanto, os meios de comunicação nos 
mostram continuamente exemplos de entes que, embora 
afirmem se amarem entre si, como deveriam ser os namorados, 
os esposos, os pais e os filhos, desrespeitam-se e se agridem 
entre si de forma incessante. Tais atitudes, em vez de causarem 
horror aos que as assistem, e uma extrema desonra para os que 
as divulgam, tendem a ser consideradas como eventos normais 
e às vezes até como um produto de alguma forma superior de 
sinceridade, quando, na realidade, objetivamente examinadas, 
deveriam ser tidas como atitudes inconcebíveis não só entre 
seres que se amam como até mesmo para com um estranho. Na 
vida real, ademais, não apenas vemos estes exemplos se 
reproduzirem com freqüência crescente fora de nossas famílias, 
como inclusive, e o mais comumente, dentro delas próprias. 
Além do desrespeito verbal ou físico, vemos também uma 
grande quantidade adicional de desprezo que os homens têm 
uns pelos outros e de que não possuem a coragem de 
demonstrá-lo diretamente àqueles aos quais o dirigem, mas 
apenas a terceiros. As pessoas que agem assim, obviamente, 
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quer elas o entendam ou não, julgam que não podem elas 
mesmas serem desprezíveis no mesmo sentido em que estão 
desprezando os demais. Se quisermos ser humildes, porém, 
devemos parar definitivamente de agir desta forma, não 
propriamente porque tenhamos aprendido a dominar nossos 
impulsos, mas porque decidimos conscientemente descer do 
pedestal fantástico em que tivemos que nos colocar para que 
nos arrogássemos a liberdade de nos entregarmos com toda a 
naturalidade a tais procedimentos. Devemos nos decidir a 
nunca mais agredir ou desrespeitar, não só de fato, como 
também em nosso coração e em nossos pensamentos, qualquer 
pessoa que seja, em qualquer circunstância que possa vir a 
ocorrer, especialmente naquelas em que estamos com a razão, e 
propor-nos a isto não como quem se propõe a uma conquista a 
ser alcançada gradualmente, mas como quem toma uma 
resolução imediatamente definitiva. Não nos podemos permitir o 
luxo de pretender alcançar a realização deste propósito apenas 
próximos ao fim de nossas vidas, pois este não é, ao contrário 
do que pode parecer, o ápice da vida espiritual, mas apenas um 
dos mais elementares de seus primeiros princípios. Que sempre 
que qualquer pessoa nos procure, pois, seja quem for, seja 
ouvida com reverência e atenção; se não puder ser ouvida, que 
o seja por motivos técnicos, não por desprezo ou por 
desconsideração de importância. Seja quem for que a nós se 
dirija, procedamos assim por estarmos possuídos de uma nítida 
consciência de estarmos sendo interpelados por alguém que 
possui uma dignidade essencialmente idêntica à nossa. 
Ademais, se estamos efetivamente conscientes de nossa 
situação de indigência de graça, virtude e conhecimento, 
destituídos da hipótese absurda de uma compreensão divina do 
que há de essencial na ordenação do Universo, temos que dar 
atenção a quem quer que nos interpele, não apenas pelo 
respeito à sua dignidade humana, mas também porque não 
podemos prever de antemão que boas surpresas esta nos 
poderá trazer, sabendo de antemão que a verdade quase sempre 
costuma se apresentar pelos caminhos que os orgulhosos 
menos esperam. No tempo de Jesus, esperava-se pelo Messias 
como ao Rei dos reis, que de fato o foi; quem poderia supor, 
porém, que alguém com tais títulos e cuja vinda estava sendo 
efetivamente preparada pelo próprio Deus há quase dois mil 
anos, conseguiria sequer alugar uma vaga de quarto em uma 
aldeia minúscula como Belém, e tivesse que nascer entre os 
animais de um estábulo? Quem poderá avaliar quantas vezes 
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Deus efetivamente já se nos apresentou deste modo em nossa 
vida e nós nada percebemos? Não é impossível que houvesse 
soldados aos pés da cruz de Cristo que, no mesmo instante em 
que o bom ladrão rogava e obtinha de Cristo um lugar para si no 
Paraíso, reclamassem da injustiça de terem sido transferidos 
pela autoridade romana para servirem num território tão 
desprezível como a Palestina, um lugar onde jamais poderia 
acontecer nada de importante, muito menos algo que pudesse 
mudar o curso da história. Por mais paradoxal que possa 
parecer este exemplo, este é o pão de cada dia do homem 
orgulhoso, e ele morre na maioria das vezes sem ter tido a 
oportunidade de ter percebido o que realmente foi a sua vida. 
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34. A importância do respeito incondicional devido ao 
semelhante. 

Procuremos, ademais, entender a tão grande importância de que 
se reveste esta atitude pelo modo como Jesus se referia a ela. 
No Sermão da Montanha, comentando o mandamento deixado 
por Moisés que proíbe o matar, Jesus afirma que até aquele que 
houver dito "desgraçado" ao seu irmão, "será réu do fogo do 
inferno" (Mat. 5, 22). Quer Jesus dizer com isto que quem se 
dirige ao seu semelhante com palavras próprias para ofender e 
magoar age diante de Deus como aquele que viola o 
mandamento que proíbe o matar. E isto para Jesus é tão sério 
que logo em seguida ele acrescenta: 

"Se 
estiveres 

para 
apresentar 

a tua 
oferta ao 

pé do altar 
e ali te 

recordares 
de que teu 
irmão tem 
qualquer 

coisa 
contra ti, 
deixa a 

tua oferta 
diante do 
altar e vai 
primeiro 

reconciliar-
te com teu 

irmão; 
voltarás, 

então, 
para 

apresentar 
a tua 
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oferta". 

Mt. 
5, 
23-
4 

Não é por uma arbitrariedade que se fazem estas exigências tão 
estritas. Ocorre que neste assunto se aplicam de uma maneira 
muito especial as palavras da Epístola aos Hebreus: 

"Nossos pais 
nos 

educaram  
segundo a 

sua 
conveniência; 

Deus, porém, 
o faz para o 
nosso bem,  
para nos 

comunicar a 
sua 

santidade". 

Hb. 
12, 
10 

De fato, este preceito não só é de tão grande importância para o 
desenvolvimento da vida espiritual que justifica o rigor com que 
é apresentado, como também só produz os frutos que dele se 
esperam se praticado de modo integral já desde o seu ponto de 
partida. 
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A correção da interpretação sobre a importância que Jesus 
atribui à prática do respeito ao semelhante é conformada pelo 
teor análogo das exigências que Ele também faz, logo em 
seguida, dentro do mesmo contexto, sobre o mandamento 
igualmente deixado por Moisés proibindo o adultério. A este 
respeito Jesus declara que não são apenas aqueles que se 
apropriam efetivamente da esposa alheia os que incorrem na 
violação deste mandamento, mas também que 

"Todo 
aquele 

que 
olhar 
para 
uma 

mulher 
com 
mau 

desejo 
no 

coração 
já 

cometeu 
adultério 

com 
ela". 

Mt. 
5, 
28 

A tradição cristã e a teologia nunca interpretaram esta 
passagem como algo que devesse ser interpretado num sentido 
figurativamente lato. Ao contrário, sempre deram claramente a 
entender que este texto deveria ser interpretado como 
significando a obrigação estrita de se dever cumprir 
precisamente o que está enunciado na literalidade das palavras 
evangélicas. Não há nenhuma base para se poder interpretar, 
diante disto, o texto imediatamente anterior sobre o respeito ao 
semelhante em uma perspectiva diversa. Antes, se algo devesse 
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ser concluído a este respeito, seria precisamente o oposto. 
Deus nos preceitua a pureza naquilo que se refere à sexualidade 
não porque a sexualidade seja algo torpe, mas porque 
precisamente ela é algo pleno de uma dignidade quase sagrada; 
neste sentido, nas Quaestiones Disputatae de Malo (Q. 15 a. 2), 
Santo Tomás de Aquino nos afirma que os preceitos sobre a 
castidade obrigam o homem gravemente porque a sexualidade 
contém o ser humano em potência e, conseqüentemente, exige 
por este fato uma parte daquele respeito que é exigida pela 
própria dignidade humana. Maior deverá ser, a se considerar por 
esta razão, o respeito a ser exigido pela própria dignidade 
humana em si mesma considerada. 
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35. Contemplação e realidade. 

Vamos mostrar, a seguir, como sem a humildade a 
contemplação se torna impossível, não por se tornar coisa 
muito difícil, mas porque a ausência da humildade exclui 
intrinsecamente a possibilidade da contemplação. 

Já explicamos o que é a contemplação, apresentando-as de 
modos aparentemente bastante diversos. Dissemos que a 
contemplação é a adoração a Deus em espírito e verdade de que 
fala João 4; que é um exercício intenso e simultâneo das 
virtudes da fé, esperança e caridade; que é uma operação do 
intelecto que abarca de um modo simultâneo a totalidade dos 
objetos já apreendidos pelas primeiras operações da 
inteligência e reelaborados pela reflexão. Dissemos também que 
trata-se de uma realidade tão rica que sempre que alguém se 
aproxima dela, ainda que pareça que tudo tenha sido dito, este 
alguém nos trará sobre ela algo novo, com toda a aparência de 
algo inédito a seu respeito. Temos disto um exemplo na 
biografia de São João da Cruz escrita pelo Pe. Crisógono, que 
tem como um de seus principais méritos a extrema fidelidade 
com que segue os documentos originais sobre os quais se 
baseia. Lemos nesta obra que entre 1579 e 1582 São João da 
Cruz foi reitor do Colégio São Basílio em Baeza, onde residiam 
os estudantes que cursavam Teologia na Universidade local. O 
Colégio recebia freqüentemente visitas de outros alunos e de 
catedráticos da Universidade que vinham consultar o santo 
reitor. A estes visitantes, dizem os documentos de que se utiliza 
o Pe. Crisógono, 
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"Frei João 
lhes expunha 
a Escritura, 
falava-lhes 

de Teologia e 
dos 

mistérios da 
fé. 

Aconteceu 
muitas vezes 

que um 
doutor que 
há muitos 
anos regia 

uma cátedra 
de Teologia 

Positiva 
vinha 

consultá-lo 
sobre 

algumas 
passagens 

da Escritura 
e retornava 
muitíssimo 
satisfeito. 

Não obstante 
seu vasto 

conhecimento 
das obras de 

Santo 
Agostinho e 
de São João 
Crisóstomo, 
parecia-lhe 

que as 
explicações 
de frei João 

eram 
explicações 

novas, 
ensinamentos 

do Espírito 
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Santo". 

Pe. 
Crisógono  
Vida de 
S. João 
da Cruz  
Cap. 11, 
n. 38 

Esta passagem da biografia de São João da Cruz é a realização 
daquele dito de Jesus, o qual, após narrar algumas parábolas 
aos judeus, afirmou que 

"Todo 
escriba 

instruído 
no Reino 
dos Céus 

é 
semelhante 

a um pai 
de família, 
que tira de 

seu 
tesouro 
coisas 

novas e 
velhas". 

Mt. 
13, 
52 

O Reino dos Céus é a plenitude da graça do Espírito Santo, que 
é o que produz a contemplação; os instruídos no Reino dos 
Céus são todos aqueles que nela produziram raízes e 
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perseveraram com firmeza. São estes, como São João da Cruz, 
que do seu tesouro, "ali onde está o seu coração", conforme 
também o afirma Jesus (Mt. 6, 21), tiram coisas novas e velhas. 

Podemos, entendendo este caráter tão rico da contemplação, 
explicar sua relação com a humildade se a apresentarmos de 
um novo modo, dizendo que ela é aquilo mesmo a que nos 
referimos anteriormente ao definirmos a humildade. Dissemos 
que a humildade é o ter consciência de ser apenas uma criatura, 
um ser humano, e não um deus ou um ser dotado de atributos 
divinos. Neste sentido podemos dizer que estas palavras 
também determinam a contemplação; a contemplação é 

"ter 
consciência", 

num sentido mais amplo, mas essencialmente idêntico àquele 
em que a humildade também o é. 

Que significa, porém, ter consciência? Segundo o modo 
corrente de falar das pessoas, ter consciência de algo ou ter 
consciência das coisas significa o mesmo que aquilo que se 
quer dizer com a expressão 

"cair na 
realidade". 

Ter consciência ou estar consciente significa o mesmo, na 
linguagem corrente das pessoas, que "cair na real". 
Subentende- se que aqueles que se utilizam desta expressão 
queiram com ela significar que, antes do homem ter consciência 
ou estar consciente, ele não tinha caído na real, isto é, vivia no 
mundo da sua própria imaginação, inconsciente da distância 
que separava a sua imaginação que ele dava por suposto como 
idêntica à realidade, e a própria realidade. A contemplação, 
entendida neste sentido, implicaria no máximo desenvolvimento 
possível ao homem desta qualidade de deslocar-se do mundo 
ilusório de sua imaginação e dar-se conta da realidade, ou seja, 
cair na real. 
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Esta concepção de contemplação admite como pressuposto que 
os homens costumem viver com a atenção voltada 
habitualmente para as suas próprias fantasias, não obstante a 
realidade do mundo que os cerca, inclusive as suas próprias 
realidades humanas não construídas pela fantasia, serem 
objetivamente muito mais ricas e deverem chamar muito mais a 
atenção do homem do que as construções de sua imaginação. 
Só com muito esforço, esforço que já pressupõe um razoável 
grau de consciência deste fato e da alienação que ele implica, é 
que os homens, pouco a pouco, começam a desprender a 
habitualidade de sua atenção de um imaginário construído em 
sua maior parte pelo estímulo de paixões cultivadas sem vínculo 
com a razão e passam a dar cada vez maior atenção ao próprio 
real. A isto chama-se cair na real, e o processo pelo qual se faz 
isto chama-se contemplação. 

O fato de explicarmos a contemplação deste modo pode causar 
surpresa a não poucas pessoas, que imaginam a contemplação, 
mesmo que a admirem, como um processo de alienação do real. 
Para confirmar esta teoria eles podem nos citar, por exemplo, a 
Regra de São Bento, que prescreve aos monges, como um de 
seus preceitos, 

"fazer-
se 

alheio  
às 

coisas 
do 

mundo". 

Ora, não é a contemplação o fim da Regra de São Bento, como é 
o fim de toda a autêntica espiritualidade? No entanto ela nos 
prescreve como um dos meios para se fazer isto exatamente o 
alheamento das coisas do mundo. Portanto, a contemplação 
parece supor não uma queda na realidade, mas uma alienação 
dela. É assim que raciocinam muitas pessoas, ainda que não o 
queiram admitir. Quem o faz, porém, não percebe que São Bento 
está falando do mundo não enquanto realidade ontológica, mas 
enquanto objeto das paixões humanas e que, na realidade, 
quanto mais o monge se torna alheio às coisas do mundo 
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tomadas neste sentido, mais consciente na verdade, em vez de 
alheio, ele vai se tornando da realidade. Este exemplo mostra o 
quão deturpado e ilusório é o conceito que as pessoas 
costumam se fazer desta realidade tão profunda, supondo que a 
contemplação seja algo que obrigue as pessoas a se tornarem 
alienadas, quando na verdade a contemplação significa o 
movimento que retira o homem precisamente deste estado. 

Vamos examinar, porém, mais de perto, como se dá este 
processo de queda na realidade que se produz pela 
contemplação. A experiência mostra que, à medida em que se 
desenvolve no homem aquilo que se chama de contemplação, o 
homem verifica que muitas das coisas que ele aprendeu ou 
adquiriu através da contemplação eram, na realidade, coisas 
que ele já sabia antes. Não todas, mas muitas, ou pelo menos 
uma boa parte do que ele aprendeu pela contemplação eram 
coisas que ele deverá reconhecer que já, de fato, as sabia. Esta 
afirmação não deveria soar como novidade para nós, se já 
lemos no texto que é o objeto principal deste comentário que 
Hugo de S. Vitor nos diz que a contemplação não é uma 
atividade que nos ensina coisas desconhecidas, mas uma 
operação da inteligência cuja principal característica, ao 
contrário da reflexão, é precisamente o debruçar-se sobre 
coisas já sabidas. Esta afirmação, porém, pela pouca intimidade 
que as pessoas têm para com a realidade a que ela se refere, 
costuma soar, para muitos, como algo estranho. Uma das 
perguntas que mais freqüentemente surgem nas salas de aula 
quando se explica este assunto é precisamente qual a razão de 
uma atividade, que é tida como a mais complexa das operações 
da inteligência, debruçar-se sobre coisas já sabidas, se elas já 
são conhecidas? Pois, se elas já são conhecidas, por que 
perder tempo com elas? E, mais ainda, perder tempo com 
coisas já sabidas justamente através de uma atividade que nos 
é apresentada como a mais complexa de todas as operações do 
intelecto? Não seria isto o exemplo mais evidente de uma 
baixíssima taxa de eficiência de trabalho? À primeira vista, 
semelhante coisa parece um contrasenso; examinada, porém, a 
questão mais profundamente, verifica-se que estas objeções 
são, na realidade, exemplos de superficialidade e que há 
inúmeros motivos para justificar-se a existência, a importância e 
inclusive a necessidade da operação a que chamamos de 
contemplação. Vamos nos deter agora em apenas um só destes 
motivos. Este motivo que, independentemente dos demais, por 
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si só já é suficiente para justificar a contemplação, é o seguinte: 
embora saibamos todas estas coisas sobre as quais a 
contemplação se debruça, nosso agir se comporta tal como se 
efetivamente não as soubéssemos. Esta é, ademais, uma 
realidade de que temos tão pouca consciência que, para 
entendê-la melhor, devemos fazer um esforço para 
examinarmos a própria comunidade humana como se a 
estivéssemos observando de fora dela. 

Imaginemos um curso de pós graduação em psicologia humana 
ministrada em uma Universidade extra terrestre para marcianos. 
Logo na primeira semana de aula o professor explicará aos seus 
alunos a existência de uma civilização no planeta Terra em que 
seus habitantes se auto denominam, e com razão, de animais 
racionais. Ante que se inicie a segunda semana de aula, porém, 
um dos alunos, filhos de uma família abastada, resolve, em um 
fim de semana prolongado, fazer uma visita por sua própria 
conta ao planeta que será objeto dos estudos recém iniciados, 
não querendo esperar pelo estágio que será, para este fim, 
especialmente oferecido pela Universidade Marciana ao final do 
curso. Quando, na segunda feira seguinte, este aluno voltar aos 
bancos escolares, certamente a primeira coisa que ele irá fazer 
será protestar diante da afirmação de seu professor de que os 
terráqueos são animais racionais: 

"Pude 
constatar 
com os 
meus 

próprios 
olhos", 

dirá o aluno, 
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"que trata-se, 
efetivamente, 

da opinião que 
eles têm de si 
próprios. Mas 
pude observar 

também, e 
tenho provas 
mais do que 
suficientes 
para estar 

convencido 
disto, de que 
tal afirmação 
não passa de 
um mito. O 

modo de vida 
que eles 

construíram, 
suas atitudes, 

seu 
comportamento, 
não condiz em 
nada, ou quase 
nada, com os 
atributos da 

racionalidade, 
qualquer que 
seja o modo 

como se possa 
entender ou 

mesmo 
estender o 
significado 

deste termo". 

Que responderá o professor diante desta constatação? 

O aluno insiste que o que ele diz não exige muita pesquisa, é 
coisa evidente, manifesta. Pelo que ele pôde observar, qualquer 
extraterrestre que se dirija à Terra não necessitará mais do que 
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algumas horas para colher material superabundante para apoiar 
esta mesma conclusão. E agora, quem estará diante disto com a 
razão, o professor ou o aluno? Este jovem acolheu com 
benevolência as palavras do mestre, dirigiu-se à Terra não para 
contestar as palavras do venerável catedrático, mas por ter 
acreditado nelas e, justamente por causa disso, ter sido tomado 
pela curiosidade de admirar com os seus próprios olhos uma 
civilização de animais racionais. Ele havia partido em princípio 
predisposto a confirmar a lição do mestre e não a refutá-la, mas 
retornou abalado com o que viu. Os fatos falaram mais alto, ele 
não pôde negar uma realidade. O que o professor tem agora a 
dizer diante dos fatos que ele passa a enumerar e a narrar, um a 
um, em todos os seus detalhes? Mentiu, está cego, ou nada 
entende de psicologia humana, embora seja este o assunto 
sobre o qual vai ministrar o seu curso? 

"Caro 
aluno", 

responde-lhe o professor, 

"você não está 
totalmente errado 

em suas 
observações; 

deveria ter 
esperado, porém, 
pelo estágio que 
faríamos no fim 

deste curso, 
quando 

compreenderia 
melhor os 

homens. Sei o 
que você viu. É, 

de fato, uma triste 
realidade. Mas, 
apesar do que 

você pôde 
observar, devo-

lhe confirmar que 
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os homens são 
verdadeiramente 

animais racionais. 
Não se trata de 
um mito. O que 
ocorre com eles 
não é a ausência 
da racionalidade, 

como você 
presumiu, mas o 
fato deles serem 
vítimas de uma 

doença pela qual 
neles produziu-se 

uma separação 
entre o seu 

intelegir, de um 
lado, e, de outro 

lado, os seus 
sentimentos, os 
seus desejos, o 
seu agir, e até 
mesmo a sua 

própria 
inteligência, a 
qual, o mais 

freqüentemente, 
quando é 
chegado o 

momento de agir, 
ou de funcionar 

em conjunto com 
as demais 

faculdades da 
alma, esquece-se 
momentaneamente 

daquilo que ela 
própria, 

aparentemente, 
parecia saber 

alguns momentos 
antes, quando 

podia funcionar 
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sozinha, sem 
interferência dos 
sentimentos, dos 

desejos e do 
próprio agir. Trata-
se de uma doença 

amplamente 
disseminada no 
planeta Terra, 
mas são muito 
poucos aqueles 

que se dão conta 
deste fato, coisa 
que também faz 
parte da doença. 
Embora esta seja 

a doença mais 
disseminada entre 
eles, eles próprios 

sequer a 
catalogam como 
tal. Há entre eles 

algumas criaturas 
que a conhecem 

como pecado 
original, embora, 

precisamente 
falando, estes 
sintomas não 

sejam o pecado 
original mas uma 
conseqüência do 

que seria o 
pecado original. 

Este mal foi 
corretamente 
descrito nos 

textos de alguns 
de seus sábios da 
Idade Média e da 

Antigüidade; hoje, 
porém, a maioria 

dos humanos 
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crêem que 
nenhum 

conhecimento 
objetivo possa ser 
adquirido com a 

leitura destes 
escritos e, com 

exceção daqueles 
que se 

interessam, de 
alguma forma ou 

de outra, pela 
arqueologia, 

qualquer contato 
com eles é tido 

como pura perda 
de tempo. Estes 
textos antigos, 

porém, não 
apenas 

descrevem a 
doença, como 

também lhe 
apontam o 

remédio e o curso 
clínico do 

restabelecimento. 
O nome que dão 
ao remédio para 

esta doença 
chama-se graça 

divina. Dizem que 
quando a graça 
começa a agir 

sobre o homem, o 
homem vai se 

curando 
gradativamente 

desta doença. Ele 
retorna, como 

entre eles deixou 
escrito o eremita 
Santo Antão, ao 
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estado original e, 
quando a graça 
começa a agir 

sobre o homem, 
conforme também 
eles dizem, estas 

criaturas 
começam a cair 
na real. No início 
deste que é um 
longo processo 

de cura, esta 
queda na 

realidade se 
manifesta sob a 
forma de uma 

virtude que eles 
denominam de 

humildade. Eles 
chamam de 

humildade ao 
início do 

processo de 
queda na 

realidade que se 
dá, inicialmente, 

apenas em 
relação a algumas 

poucas coisas, 
embora muito 
fundamentais, 
sem as quais 

qualquer ulterior 
queda na 

realidade seria 
apenas ilusória, 
se é que se pode 
falar deste modo. 
Mas aqueles que 

conseguem iniciar 
seu processo de 
cura através da 

virtude da 
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humildade, à 
medida em que 

caem na realidade 
em relação a um 
número sempre 

maior de 
aspectos, acabam 
conseguindo fazê-

lo, depois de 
muito tempo, 

simultaneamente 
em relação a 

todos os aspectos 
ontologicamente 
relevantes para a 

vida de um ser 
humano. Surge 

então para estes 
seres uma outra 
realidade, a que 
eles chamam de 
contemplação. 
Quando surge 

nos seres 
humanos o que se 

chama de 
contemplação, os 

humanos 
começam a se 

tornar livres desta 
doença que os 
obrigava a agir 
irracionalmente 
sem de fato o 
serem, e eles 

começam então a 
provar o 

verdadeiro 
sentido da 
liberdade". 
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36. Relações adicionais entre pensamento, meditação e 
contemplação. 

Esta aula, proferida no anfiteatro da Universidade Marciana, nos 
será muito útil para interpretar mais profundamente algumas 
afirmações do Opúsculo sobre o Modo de Aprender de Hugo de 
São Vitor. Hugo de São Vitor nos explica ali importantes 
diferenças entre a meditação ou reflexão e a contemplação. Ele 
diz que a meditação ou reflexão difere do pensamento na 
medida em que o pensamento é assistemático e a reflexão é 
metódica. A atividade que ele denomina de pensamento pode 
ser metódica, mas quando o é, o é porque é conduzida em sua 
metodicidade pela leitura de um livro ou por uma aula que está 
sendo acompanhada. O pensamento, para ser metódico, não 
pode ser independente; se ele se desliga do livro ou da aula 
condutora, vagueia a esmo; trata- se de uma atividade da 
inteligência que não possui autonomia própria para ser 
metódica. A reflexão, porém, já significa uma forma de 
pensamento mais elevada porque autônoma; ela não necessita 
do fio condutor da aula ou da leitura para possuir a 
metodicidade; é uma forma de pensamento mais adulta e 
madura. 

Mas a contemplação é uma forma de uso da inteligência ainda 
mais possante, adulta e madura do que a reflexão; ela está 
situada diante da reflexão ou meditação a uma distância ainda 
maior do que a reflexão está situada do pensamento. A 
diferença consiste em que o pensamento propriamente dito não 
apreende nada permanentemente; aquilo sobre o que nos 
debruçamos apenas pelo pensamento é sempre algo facilmente 
esquecido. Às vezes o pensamento produz algum resultado 
permanente na alma, não sujeito a um fácil esquecimento, mas 
neste caso verificamos que isto ocorreu na maiorias das vezes 
em ocasiões em que aquilo que foi pensado havia sido 
conduzido, através da aula ou da leitura, e o resultado 
permanente por ele produzido se deveu ao fato de que, assim 
conduzido, o pensamento já possui características que mais 
pertencem ao trabalho da reflexão. O pensamento por si mesmo 
dificilmente produz resultados duradouros na alma. Já o que foi 
verdadeiramente refletido não se esquece, torna-se uma 
conquista pessoal. Ora, a matéria prima sobre a qual a 
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contemplação se debruça é precisamente isto que foi 
apreendido pela reflexão. Ademais, a reflexão apreende uma ou 
poucas coisas de cada vez, enquanto que a contemplação se 
coloca diante de muitas ou mesmo de todas as coisas 
apreendidas. Isto não significa que a contemplação só surge no 
homem quando termina todo o trabalho de reflexão pois, aos 
contrário, o que se observa é que à medida em que o trabalho 
de reflexão avança é que surge gradualmente o trabalho de 
contemplação e a contemplação pode, e efetivamente cresce, 
juntamente com o crescimento da reflexão. A contemplação 
pode desenvolver-se, e efetivamente se desenvolve 
paralelamente à medida em que a reflexão também se 
desenvolve, embora necessite de um amadurecimento prévio da 
reflexão para poder manifestar seus primeiros sinais de 
presença. Mas uma das diferenças mais radicais entre a reflexão 
e a contemplação consiste não apenas em tudo isto, mas no 
fato de que a reflexão não faz cair na real. Pela reflexão o 
homem pode aprender definitivamente uma determinada coisa, 
mas continua agindo, sentindo, desejando e até mesmo, no 
caso em que a inteligência se vê obrigada a atuar em conjunto 
com as demais faculdades da psicologia humana, intelegindo 
como se não tivesse aprendido nada. É pelo trabalho da 
contemplação que todas estas coisas se integram. É pelo 
trabalho da contemplação que caímos na real. 

A contemplação é, deste modo, uma forma de trabalho 
intelectual que produz efeitos visíveis no homem, isto é, efeitos 
que podem ser notados claramente pelos outros homens que 
convivem com aquele que é capaz da contemplação. A reflexão 
não produz estes efeitos visíveis, porque ela se limita a 
apreender de um modo definitivo alguma coisa que, porém, no 
que depender apenas da reflexão, não produzirá efeitos fora da 
inteligência. Seus efeitos na inteligência são também, menos 
profundos do que os da contemplação. Neste sentido, a reflexão 
pode produzir efeitos visíveis apenas através da uma conversa, 
na medida em que pela conversa do homem habituado à 
reflexão externam-se as coisas que ele aprendeu, e desde que 
ele não se veja obrigado a fazer um uso prático deste 
conhecimento. Para que o homem possa se transformar, ao 
contrário, em um exemplo vivente de sabedoria, é necessário 
recorrer à outra operação da inteligência a que se chama de 
contemplação. Neste sentido, só os que são capazes da 
contemplação são verdadeiramente sábios e não só aparentam 
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como também se comportam como tais. Examinada sob esta 
perspectiva, a contemplação se torna perfeita quando alcança 
uma interligação permanente de todos os aspectos da 
psicologia humana com todas as coisas que dizem respeito ao 
homem e à sua situação no mundo e diante de Deus. 

Às vezes, em pessoas muito dadas ao estudo, a reflexão pode 
produzir alguns efeitos visíveis desta natureza; isto ocorre, 
porém, por causa de que ela já estará possuindo algumas das 
características do funcionamento da contemplação. 
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37. A contemplação nas Sagradas Escrituras. 

Acabamos de afirmar que existe uma operação da inteligência, à 
qual chamamos de contemplação, que produz efeitos visíveis no 
homem, transformando aquele que se familiariza com ela num 
exemplo vivo de sabedoria, efeito que se torna perceptível aos 
demais homens, parecendo-lhes como se se houvesse 
personificado uma sabedoria superior. Na medida em que, o 
mais das vezes, esta operação não se alcança sem o auxílio da 
graça, e sua manifestação mais plena não se alcança nunca sem 
a graça, estes são aqueles dos quais Jesus afirma que 

"serão 
chamados 
filhos de 

Deus", 

Mt. 
5, 
9 

dos quais Santo Tomás de Aquino também diz que 

"participam 
da 

semelhança 
do Filho de 

Deus 
unigênito, 
os quais 
Deus na 

sua 
presciência 
predestinou 
para serem 
conformes 
à imagem 

de seu 
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Filho 
(Rom. 8, 

29), o qual 
é a 

Sabedoria 
gerada". 

Summa 
Theologiae  
IIa IIae, 

Q. a. 

A Sagrada Escritura atesta a existência de uma operação da 
inteligência capaz de produzir tais efeitos no homem. Às vezes 
não nos damos conta deste fato porque no mundo latino esta 
realidade veio a ser conhecida pelo nome de contemplação, um 
termo que reflete uma concepção derivada da tradição grega 
pela qual tenta-se descrever esta operação da alma por meio de 
uma analogia com a faculdade da visão: 

"Por ela 
chegamos 

às 
próprias 

fronteiras 
do 

inteligível", 

diz o filósofo grego Platão; 
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"embora 
sendo 

unicamente 
do 

intelecto, é 
imitada 

pela 
faculdade 
da vista ao 
procurar 

contemplar 
os 

animais, 
as estrelas 
e o próprio 

Sol". 

República, 
L. VII 

Por causa de nos termos acostumado a este nome sem nem 
sempre conhecer bem a realidade à qual ele se refere, não nos 
damos conta do número imenso de vezes em que as Escrituras 
nos descrevem esta mesma realidade por meio de uma analogia 
com a faculdade do ouvir. 

De fato, é muito freqüente no Velho Testamento que as 
exortações de Moisés e os oráculos dos profetas se iniciem com 
um pedido para que os homens as ouçam. Uma leitura menos 
atenta dará a impressão que com estas palavras os profetas 
estão apenas fazendo uma chamada para reunir o povo, nada 
que em si pudesse ter um valor maior do que uma interjeição 
mais elaborada. Outras vezes parecerá que o pedido de que os 
homens ouçam estas exortações significa uma maneira mais 
delicada de dizer que as obedeçam; segundo esta interpretação, 
ao pedir aos homens que as ouvissem, os profetas queriam 
dizer que as obedecessem, só indiretamente estando eles 
interessados em que fossem ouvidas, na medida em que para 
obedecê-las os homens deveriam primeiro tomar conhecimento 
dos seus conteúdos. Efetivamente, em algumas passagens esta 
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é a interpretação correta, mas em uma grande multidão de 
outras a extrema freqüência com que aparecem estas 
expressões, como se estivessem querendo chamar a nossa 
atenção também para o próprio ato do ouvir, e o contexto em 
que são usadas, nos mostram que estes pedidos para que 
ouçamos, mais do que simples interjeições ou expressões 
sinônimas para significarem a obediência, designam, na 
realidade, um verdadeiro chamado à contemplação descrita por 
analogia com o ouvir e tendo o ouvir como seu ponto de partida. 

Vejamos alguns exemplos destas expressões: 

"Se 
ouvirdes 

atentamente 
a minha 
voz, e 

guardardes 
a minha 

aliança, diz 
o Senhor, 

constituireis 
para mim 

um reino de 
sacerdotes, 

e uma 
nação 
santa". 

Ex. 
19, 
5-
6 
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"Ouvi a 
palavra 

do 
Senhor, 

ó 
príncipes; 
escuta a 

lei de 
nosso 

Deus, ó 
povo". 

Is. 
1, 
10 

"Aplicai 
os 

ouvidos, 
diz o 

Senhor, 
e ouvi a 
minha 
voz; 

atendei e 
ouvi as 
minhas 

palavras". 

Is. 
28, 
23 
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"Eis que 
(naquele dia) 
um rei, (isto 

é, o 
Messias), 

reinará com 
justiça, e os 

seus 
príncipes 

governarão 
com retidão. 

Não se 
ofuscarão os 

olhos dos 
que vêem, e 
os ouvidos 

dos que 
ouvem 

escutarão 
atentamente". 

Is. 
32, 
1-
3 

"Vinde 
cá, ó 

nação, 
e ouvi; 
povos, 
estai 

atentos; 
ouça a 
terra, e 
o que 

ela 
contém; 

o 
mundo, 
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e tudo 
o que 

ele 
produz". 

Is. 
34, 
1 

"Farei vir 
sobre este 
povo o que 

eles temiam, 
diz o 

Senhor, 
porque eu 
chamei, e 
não houve 
quem me 

respondesse; 
falei, e não 
me deram 
ouvidos, e 
fizeram o 
mal diante 
de meus 
olhos, e 

escolheram 
o que eu não 

queria". 

Is. 
66, 
4 
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"A 
quem 
falarei 
eu?", 

diz Jeremias. 

"A quem 
conjurarei que 
me ouça? Os 
seus ouvidos 

estão 
incircuncidados, 

e não podem 
ouvir; a palavra 

do Senhor 
tornou-se para 

eles um 
motivos 

opróbrio, e não 
a receberão". 

Jer. 
6, 
10 

"Isto diz o 
Senhor: o dia 

em que eu 
tirei os 

vossos pais 
da terra do 
Egito, não 

lhes mandei 
coisa alguma 
acerca dos 

holocaustos. 
Eis o que eu 
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lhes mandei: 
ouvi a minha 

voz, e eu 
serei vosso 
Deus, e vós 
sereis meu 

povo, e andai 
por todo o 

caminho que 
vos 

prescrevi, 
para serdes 

felizes. E não 
me ouviram, 

nem 
prestaram 

atenção, mas 
foram atrás 

de seus 
apetites e a 
depravação 

de seu 
malvado 

coração. E eu 
vos enviei 
todos os 

meus servos 
e os profetas, 
cada dia me 
apressava a 
enviá-los; e 

não me 
ouviram, nem 

prestaram 
atenção, mas 
endureceram 
a sua cerviz, 
e obraram 

pior do que 
os seus pais. 
E tu também, 

Jeremias, 
lhes dirás 
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todas estas 
palavras, e 

não te 
ouvirão; e 
chama-los-
ás, e não te 

responderão". 

Jer. 
7, 
22-
27 

"Ouvi a minha 
voz, e fazei 

todas as 
coisas que eu 
vos mando, e 
sereis o meu 

povo, e eu 
serei o vosso 

Deus, para 
que eu renove 
o juramento 

que fiz a 
vossos pai de 
lhes dar uma 

terra que 
manasse leite 
e mel. Ouvi as 
palavras desta 

aliança e 
observai-as, 
porque eu 

conjurei com 
instância os 
vossos pais 
desde o dia 

em que os tirei 
da terra do 
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Egito até hoje, 
admoestando-
os, e dizendo-

lhes 
continuamente: 
ouvi a minha 

voz. E não 
ouviram, nem 

prestaram 
ouvidos, mas 

cada um 
seguiu a 

depravação de 
seu coração 

maligno". 

Jer. 
11, 
4-8 

Nestas exortações podemos entrever que o ouvir de que falam 
os profetas é uma atividade do espírito à qual o homem deveria-
se dedicar constantemente para que, deste modo, desviasse o 
pêndulo que inclina a sua atenção para a "depravação de seu 
maligno coração", isto é, a atividade de sua imaginação movida 
pelos vícios e pelas paixões dos sentidos, para uma outra 
região da alma, de onde pode-se ouvir a palavra de Deus. De 
fato, pergunta Jeremias: 

"Quem 
considerou 
a palavra 

do Senhor 
e a 

ouviu?" 
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Jer. 
23, 
18 

Se o tivessem feito, responde o profeta, Deus 

"certamente 
os teria 

desviado de 
seu mau 

caminho e de 
seus tão 

depravados 
pensamentos". 

Jer. 
23, 
22 

Porém, continua Jeremias, 

"Este povo é 
um povo 

perversíssimo, 
porque não 

quer ouvir as 
palavras do 
Senhor; em 
vez disso 

anda", 

(ou poderia dizer "ouve", ou ainda, "está constantemente com a 
atenção voltada para a") 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-37.htm (12 of 35)2006-06-02 09:44:16



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.37. 

"maldade 
do seu 

coração". 

Jer. 
13, 
10 

Deus quer, portanto, através destas exortações, acostumar-nos 
a ouvir a sua palavra para com isto desacostumar-nos a ouvir 
nossos próprios pensamentos, que não são, na maior parte das 
vezes, verdadeiros pensamentos, isto é, expressões da 
faculdade da inteligência que se caracteriza pela apreensão da 
verdade, mas simples movimentos da imaginação, 
prolongamentos muito pouco conscientes da atividade dos 
cinco sentidos, impulsionados sem cessar pelas paixões 
sensíveis. É isto o que Deus nos quer também ensinar, quando, 
através de Isaías, assim nos exorta: 

"Deixe o 
homem 

iníquo os 
seus 

pensamentos, 
e volte-se 

para o 
Senhor, 

(inclinando o 
seu ouvido), 
o qual terá 

piedade dele, 
porque os 

meus 
pensamentos 

não são os 
vossos 

pensamentos, 
diz o Senhor. 
Tanto quanto 

os céus 
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estão 
elevados 
acima da 

terra, assim 
se acham 

elevados os 
meus 

pensamentos 
acima dos 

vossos 
pensamentos, 

diz o 
Senhor". 

Is. 
55, 
7-
9 

Conforme veremos melhor mais adiante, Isaías está exortando 
os homens para que abandonem os seus pensamentos através 
do "voltar-se para o Senhor", o que, no contexto deste capítulo 
55, significa "inclinando-lhe os ouvidos" (Is. 55, 3). 

O Deuteronômio parece, em certas passagens, utilizar- se de 
expressões diversas para designar estas mesmas realidades. A 
atividade que Isaías descreve no capítulo 55 de sua profecia 
pelo "inclinar dos ouvidos" parece às vezes descrita por Moisés 
no Deuteronômio pelo termo "meditação", a mesma expressão 
que Hugo de São Vitor utiliza para designar a atividade que 
precede a contemplação. Conforme veremos, porém, a 
meditação de que fala o Deuteronômio não é a mesma realidade 
que os profetas muitas vezes expressam pelo "inclinar dos 
ouvidos"; o contexto do Velho Testamento é tal que subentende-
se que o meditar do Deuteronômio é um meditar que conduz 
espontaneamente a um ouvir. A passagem mais conhecida onde 
ocorre esta expressão é aquela onde se preceitua o 
mandamento do amor a Deus: 
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"Ouve, 
Israel", 

diz Moisés ao povo judeu, 

"estas 
palavras 
que eu 

hoje vos 
intimo 

estarão 
gravadas 

no teu 
coração. 

Tu as 
ensinarás 
aos teus 
filhos, e 

as 
meditarás 
sentado 
em tua 
casa, e 

andando 
pelo 

caminho, 
e 

estando 
no leito e 

ao 
levantar-

te". 

Deut. 
6, 6-
7 

Encontramos no Salmo 118 a voz de alguém que cumpria com 
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esta exortação de Moisés: 

"Quanto eu 
amo a vossa 
lei, Senhor. 
Ela é objeto 
de minhas 

meditações o 
dia todo. 

Mais sábio 
do que os 

meus 
inimigos me 
tornou o teu 

mandamento, 
porque ele 

está sempre 
comigo. Sou 

mais 
prudente do 
que todos os 

meus 
mestres, 

porque os 
teus 

mandamentos 
são a minha 
meditação. 
Quão doces 
são as tuas 
palavras ao 

meu paladar! 
São mais 

doces do que 
o mel à 

minha boca". 
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Salmo 
118, 
97-
9/103 

Ora, esta atitude preceituada por Moisés e descrita pelo salmista 
conduz à contemplação de que falam os profetas. Ela nos é 
descrita, por exemplo, quando Isaías faz uma profecia a respeito 
do Messias que haveria de vir, dizendo que ele teria uma língua 
erudita para ensinar porque todas as manhãs ouviria o Senhor 
como a um mestre: 

"O 
Senhor 
me deu 

uma 
língua 

erudita", 

diz o futuro Messias por meio de Isaías, 

"para eu 
saber 

sustentar 
com a 

palavra o 
que está 
cansado. 
Ele me 
chama 

pela 
manhã, 

pela 
manhã 

chama aos 
meus 

ouvidos 
para que 
eu o ouça 
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como a 
um 

mestre. O 
Senhor 
Deus 

abriu-me o 
ouvido, e 
eu não o 

contradigo; 
não me 

retirei para 
trás". 

Is. 
50, 
4-
5 

Esta mesma atitude que haveria de ser encontrada em toda a 
sua perfeição no Messias é encontrada também no profeta 
Jeremias, que diz aí ter encontrado o seu alimento, e apresenta 
este fato diante de Deus como prova de seu amor para com Ele: 

"Tu 
sabes 
tudo, 

Senhor", 

diz Jeremias dirigindo-se a Deus, 
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"lembra-te 
de mim e 
visita-me, 
e defende-

me dos 
que me 

perseguem, 
pois é por 
amor de ti 
que tenho 

sofrido 
afrontas. 

Achei a tua 
palavra, e 
alimentei-
me com 

ela; e a tua 
palavra foi 
para mim o 
prazer e a 
alegria do 

meu 
coração". 

Jer. 
15, 
15-
16 

Neste mesmo sentido, depois de quarenta dias de jejum, quando 
foi tentado pelo demônio no deserto para que transformasse 
algumas pedras em pão, Jesus respondeu-lhe dizendo que não 
precisava disto, pois seu alimento consistia em bem outra coisa. 
Citando Moisés, e à semelhança de Jeremias, Jesus responde 
ao demônio dizendo: 
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"Não 
só de 
pão 

vive o 
homem, 
mas de 
toda a 

palavra 
que sai 

da 
boca 

de 
Deus". 

Mt. 
4, 
4 

Com isto cumpria-se a profecia de Is. 50. Porém, é igualmente 
de grande interesse saber a respeito da proveniência desta 
citação que Jesus faz de Moisés. Ela está em Deuteronômio 8, 
onde Moisés pede ao povo judeu que não se esqueça de que 
Deus havia libertado o povo do Egito, símbolo da escravidão, 
por conseqüência símbolo dos vícios e do pecado, para passar 
quarenta anos no deserto antes de entrar na terra prometida, 
alimentando-se durante estes longos anos unicamente do maná 
que descia diariamente do céu, 

"para te 
mostrar", 

diz Moisés, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-37.htm (20 of 35)2006-06-02 09:44:16



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.37. 

"que o 
homem 

não 
vive 

só de 
pão, 
mas 
de 

toda a 
palavra 

que 
sai da 
boca 

de 
Deus". 

Deut. 
8, 3 

O maná com que Deus alimentava os judeus no deserto antes 
de entrarem na terra prometida era, deste modo, uma figura da 
própria palavra de Deus, com que o Senhor quer que nos 
alimentemos. O deserto é, por sua vez, a figura do silêncio 
interior com que Deus quer que deixemos de escutar e inclinar 
nossa atenção aos nossos próprios pensamentos e às paixões 
da nossa alma, para poder passar a nos alimentar de sua 
palavra, conforme nos diz o Eclesiastes: 

"As 
palavras 

dos sábios 
são 

ouvidas em 
silêncio, 
mais do 
que o 

clamor do 
príncipe 
entre os 

insensatos". 
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Ec. 
9, 
17 

Esta é, por sua vez, a mesma atitude que Jesus elogiou em 
Maria, irmã de Marta, a qual, sentada aos pés de Jesus, ouvia-
lhe as suas palavras. É de se notar nesta passagem que, ao 
contrário do que muitos supõem por inadvertência, o Evangelho 
não diz que Maria estava rezando aos pés de Jesus, mas apenas 
que o ouvia. No entanto, mesmo assim, Jesus a elogia e diz dela 
que 

"uma só 
coisa é 

necessária, 
e Maria 

escolheu a 
melhor 

parte, que 
não lhe 

será 
tirada". 

Lc. 
10, 
41-
2 

Ao elogiar Maria dizendo que ela havia escolhido a melhor parte, 
Jesus reconhece e elogia em Maria aquilo mesmo que o profeta 
Isaías havia visto realizar-se no próprio Jesus, quando diz que 
toda manhã Ele "ouviria o Senhor como a um mestre". Como se 
estivesse entrevendo as muitas Marias que haveria na história, 
Isaías também se pergunta, logo a seguir: 
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"E qual 
de vós 
teme o 
Senhor, 
qual de 

vós 
ouve a 
voz do 

seu 
Servo?" 

Is. 
50, 
10 

Vemos assim que Jesus e Jeremias dizem de si mesmos que se 
alimentavam da palavra de Deus. A mesma coisa também o diz 
Isaías, convidando a todos os homens a que façam o mesmo, 
isto é, que abandonem os seus próprios pensamentos, inclinem 
o seu ouvido e se alimentem da palavra de Deus, a qual ele 
compara com um manjar substancioso. Pode-se notar, no 
capítulo 55 de sua profecia, que ao chamar os homens, ele os 
está exortando fundamentalmente ao ouvir a Deus com atenção: 

"Todos 
vós 
que 

tendes 
sede", 

diz o Senhor por meio de Isaías, 
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"vinde às 
águas; e os 

que não 
tendes 

dinheiro, 
apressai-vos, 

comprai e 
comei; vinde, 
comprai sem 

dinheiro e 
sem nenhuma 
troca, vinho e 
leite. Por que 

motivo 
empregais o 
dinheiro em 
coisas que 

não são 
alimento, e o 

vosso 
trabalho no 

que não pode 
saciar-vos? 

Ouvi-me com 
atenção, e 

comei do bom 
alimento, e a 

vossa alma se 
deleitará com 

manjares 
substanciosos. 

Inclinai o 
vosso ouvido 
e vinde a mim; 

ouvi, e a 
vossa alma 

viverá, e farei 
convosco um 
pacto eterno, 
concedendo-

vos as 
misericórdias 
que prometi a 
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Davi". 

Is. 
55, 
1-
3 

Nesta passagem Isaías nos indica o modo pelo qual é possível 
ao homem abandonar seus próprios pensamentos, que não são 
pensamentos. O homem pode fazer isto passando a uma forma 
de pensamento mais elevada, à qual Isaías chama de "inclinar o 
ouvido". Inclinando o ouvido, Isaías pede ao homem que 
abandone seus próprios pensamentos e se volte para o Senhor. 

Vemos esta mesma doutrina ser ensinada pelo próprio Deus ao 
profeta Jeremias quando este pediu que o Senhor se lembrasse 
dele, pois o profeta havia achado sua palavra e se alimentado 
com ela. Deus então lhe responde: 

"Se te 
converteres, 

eu te 
converterei, 

e estarás 
diante de 

minha face. 
Se 

afastares o 
precioso do 

vil, serás 
como a 
minha 
boca, e 

voltar-se-ão 
eles para ti 

e não tu 
para eles". 
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Jer. 
15, 
19 

"Se te converteres", ou "se te voltares para Deus", significa aqui 
o mesmo que o "inclinar o ouvido" do profeta Isaías ou o 
"alimentar-se da palavra de Deus" de que havia acabado de falar 
Jeremias; esta atitude é já uma predisposição para que Deus 
nos dê a sua graça, designada pela expressão "e eu te 
converterei", a qual, com a perseverança, acaba produzindo a 
presença de Deus ("estarás diante de minha face"). Isto se 
inicia, diz o Senhor a Jeremias, quando pelo esforço do homem, 
não sem o auxílio da graça, este "afasta o precioso do vil", isto 
é, volta a sua atenção para a escuta da palavra de Deus, que é o 
precioso, e abandona a atenção aos seus próprios 
pensamentos, que é o vil. 

Qual é, porém, o efeito que isto causa na alma do homem? São 
os mesmos, afirma Isaías, que os que anteriormente afirmamos 
serem produzidos pela contemplação. Diz, efetivamente, a 
continuação da profecia contida em Is. 55: 

"Porque 
assim 
como 

desce do 
céu a 

chuva e a 
neve, e 

não 
voltam 

mais para 
lá, mas 

embebem 
a terra, e 
fecundam 
a terra, e 

fecundam-
na e 

fazem-na 
germinar, 
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a fim de 
que dê 

semente 
ao que 

semeia e 
pão ao 

que 
come, 
assim 
será a 
minha 

palavra 
que sair 
da minha 
boca, diz 
o Senhor; 

não 
tornará 

para mim 
vazia, 

mas fará 
tudo o 
que eu 

quero, e 
produzirá 
os efeitos 
para os 
quais a 
enviei". 

Is. 
55, 
10-
11 

A mesma coisa o afirma Jeremias, quando, através dele, Deus 
mostra um critério para distinguir a verdadeira palavra de Deus: 
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"Se um 
profeta 
disser 

que tem 
a minha 
palavra", 

diz o Senhor por meio de Jeremias, 

"anuncie a 
minha palavra 

com toda a 
verdade", (e 
veremos a 

diferença entre 
ela e uma 
palavra 

qualquer). 

"Que diferença 
há entre a palha 
e o trigo?, diz o 

Senhor. Não 
são as minhas 
palavras como 
um fogo, diz o 

Senhor, e como 
um martelo que 

quebra a 
pedra?" 

"Qual, porém, 
destes profetas, 

assistiu 
verdadeiramente 
ao conselho do 
Senhor, viu e 
ouviu a sua 

palavra? Quem 
considerou a 

sua palavra e a 
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ouviu? Se 
tivessem 

assistido ao 
meu conselho 

eu os teria 
certamente 
desviado do 

seu mau 
caminho e dos 

seus tão 
depravados 

pensamentos". 

Jer. 
23, 28-
29/18/22 

A mesma coisas também o ensina o Eclesiastes, ao dizer que as 
palavras dos sábios provém na verdade de um único pastor que 
é Deus, que elas produzem um efeito na alma diverso do que as 
palavras contidas em todos os outros livros e que é a estas que 
devemos prestar atenção: 

"As 
palavras 

dos 
sábios", 

diz o Eclesiastes, 
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"são como 
aguilhões, e 

como 
pregos 

afixados no 
alto, que por 

meio do 
conselho 

dos mestres 
nos foram 

comunicadas 
por um 
único 

Pastor. Não 
busques, 
pois, meu 
filho, mais 

coisa 
alguma além 
destas. Não 

se põe 
termo em 
multiplicar 

os livros, e a 
meditação 
freqüente é 
a aflição da 

carne". 

Ec. 
12, 
11-
12 

Note-se que estas palavras aparecem no Eclesiastes pouco 
depois dele ter afirmado, conforme vimos, que as mesmas 
palavras dos sábios devem ser ouvidas em silêncio, isto é, no 
silêncio produzido pela contemplação, em que aprendemos, 
pela escuta da palavra de Deus, a não mais dar ouvidos às 
nossas paixões e aos pensamentos que delas derivam. 
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Todas estas passagens mostram que pertence aos 
ensinamentos das Sagradas Escrituras a afirmação de que 
existe uma operação da alma, relacionada com o ouvir a palavra 
de Deus, que é autêntico alimento para a alma e que produz 
notáveis efeitos de transformação na mesma. 

Esta operação da alma, dizem as Escrituras, floresceria entre os 
homens com o advento do messias, cuja obra foi prefigurada no 
retorno dos exilados judeus, espalhados por todas as nações da 
terra, assim como hoje os homens estão espalhados por todas 
as paixões da carne, à terra santa de Israel, com a conseqüente 
reconstrução de Jerusalém. "Naquele tempo reunir-se-ão todas 
as nações em Jerusalém em nome do Senhor, e não andarão 
mais após a maldade de seu péssimo coração", diz Jeremias, 
atribuindo a esta época um efeito que em todo o seu livro ele 
atribui claramente à contemplação entendida sob as expressões 
da escuta da palavra de Deus (Jer. 3, 17). É o mesmo que afirma 
Isaías ter ouvido Deus pedir-lhe, quando lhe ordenou que 
preparasse o retorno dos exilados: 

"Ouvi 
uma 
voz 
que 
me 

dizia", 

diz Isaías, 
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"`Clama'. 

E eu 
disse: 

`Que hei 
de 

clamar?' 

`Clama 
que toda a 

carne é 
feno, e 

que toda a 
sua glória 
é como a 

flor do 
campo. 

Secou-se 
o feno, e 

caíu a flor, 
mas a 

palavra de 
nosso 
Senhor 

permanece 
para 

sempre' ". 

Is. 
40, 
6-
8 

Que significa Isaías ser chamado a preparar a vinda do messias 
clamando ao povo que tudo passa, que as coisas do mundo 
secam como o feno e caem como a flor e só a palavra de Deus 
permanece? Não há dúvida que é o mesmo que Jesus ensinaria 
pessoalmente, ao dizer a Maria que somente havia uma única 
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coisa necessária, que nunca lhe seria tirada. Seus frutos não 
secam como o feno, nem caem como a flor do campo, mas 
permanecem para sempre. 

"Sentada 
aos pés 

do 
Senhor 
com os 
ouvidos 
atentos", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"Maria nos 
oferece um 

exemplo 
muitíssimo 
evidente da 
virtude da 

contemplação. 
Em sua sede 

pelas 
palavras que 
lhe dizia, o 

próprio 
Senhor foi 

testemunha 
de haver 

escolhido a 
melhor parte, 

exemplo 
louvável e 
admirável 

que 
observamos 
em muitos 
outros que, 
com este 
mesmo 

empenho, 
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com o auxílio 
da graça de 

Cristo, 
abandonaram 
uma vida de 

depravação e 
alcançaram 

tanta 
bondade na 
virtude e tão 

grande 
honestidade 

nos costumes 
que em sua 

luz podemos 
conhecer 

mais 
claramente 

ter sido 
realizado o 
que estava 
escrito no 

Salmo: 

`Enviou o 
Senhor a sua 
palavra, e os 
curou, e os 

livrou da 
ruína' ". 

Salmo 
106, 
20 

Sermones 
Centum,  
Prólogo 
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38. Consciência e virtude. 

Nos tópicos imediatamente precedentes interrompemos nossa 
exposição sobre a humildade e, mais precisamente, a exposição 
sobre a relação existente entre a humildade e a contemplação, 
para mostrar que a Escritura reconhece a realidade significada 
pelo nome de contemplação e os efeitos que dela decorrem. 
Vimos também que as Escrituras insistem continuamente em 
que os homens façam uso da mesma, e nos dizem que, através 
da contemplação, os homens podem verdadeiramente ouvir ao 
Criador. 

Ouvindo a sua palavra, ademais, os homens preparam-se para 
acolher ao próprio Cristo, que as Escrituras afirmam ser a 
Palavra de Deus que se fêz homem: 

"Nós 
vimos 
com 
os 

nossos 
olhos", 

diz o Apóstolo João, 

"nossas 
mãos 

apalparam a 
Palavra da 
Vida, e isto 

vo-lo 
anunciamos". 
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I 
Jo. 
1, 
1-
3 

A conclusão é clara: aquele que tiver sabido inclinar o seu 
ouvido para acolher a palavra de Deus saberá também acolher 
esta mesma Palavra quando ela se manifestar como homem. 
"Eu sou o bom pastor", diz Jesus de si mesmo, "conheço as 
minhas ovelhas e elas me conhecem, elas ouvem a minha voz e 
eu chamo cada uma pelo seu próprio nome. Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra, e o meu Pai o amará e ele viremos e 
nele estabeleceremos morada" (Jo. 10/14). A conclusão 
novamente é do Apóstolo João: 

"E nós vos 
anunciamos 

a vida 
eterna", 

termina João, 

"que 
estava 

com o Pai 
e 

apareceu 
em nós, 
para que 
estejais 

em 
comunhão 
conosco, 

pois a 
nossa 

comunhão 
é com o 

Pai e com 
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seu Filho 
Jesus 
Cristo". 

I 
Jo. 
1 

Antes, porém, de interrompermos a nossa exposição para 
tratarmos da Sagrada Escritura dissemos que a contemplação, 
sendo uma realidade muito rica, pode ser apreendida sob 
diversos aspectos. Pode-se mostrar, porém, que seja qual for o 
aspecto apreendido, sob este mesmo aspecto, a humildade será 
a própria contemplação em embrião. 

Um dos aspectos sob o qual a contemplação pode ser 
apreendida é o de uma operação para a qual culmina um 
processo de uma progressiva tomada de consciência e de 
queda na realidade. Tomada a contemplação sob este aspecto, a 
humildade é o primeiro passo necessário da longa caminhada 
que conduz à contemplação e que já contém, em sua essência, 
aquilo mesmo que estará presente mais plenamente nesta 
última. 

Vimos também que o fim para o qual tendem todas as formas de 
espiritualidade é a consecução da contemplação; consideradas 
todas estas coisas, fica claro por que, sendo a espiritualidade 
vitorina um modo de ascese que se utiliza do estudo e da escola 
como parte integrante da vida espiritual, no Opúsculo sobre o 
modo de Aprender Hugo de São Vitor coloca já de partida que o 
primeiro requisito de que devem estar imbuídos os alunos da 
escola de São Vitor é a humildade ou então nenhum 
aprendizado será possível. Na realidade, qualquer corrente de 
espiritualidade terá que afirmar que a humildade é o seu ponto 
de partida, empregue ela ou não o estudo e a pedagogia como 
parte integrante de seu modo de ascese; o que o Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender faz é apenas enquadrar este 
requisito dentro do quadro mais específico de uma escola. 

Tudo isto decorre, como vimos, do fato de que a humildade é a 
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própria contemplação em embrião. Aqueles que são humildes já 
possuem, em sua essência, aquela realidade que a 
contemplação é; só lhes falta ser alimentados e crescer à luz da 
graça, e este é o objetivo da vida espiritual. 

Vimos também que, conforme Hugo de S. Vitor, o aprendizado e 
a virtude são duas vertentes simultâneas deste crescimento da 
humildade em direção à contemplação. Embora esta afirmação 
tenha, nos escritos dos vitorinos, um colorido característico 
inconfundível, ela é uma verdade de valor objetivo presente nos 
mais diversos autores da tradição cristã e da filosofia grega. 
Assim, conforme encontramos comentado no início do capítulo 
5 da Educação segundo a Filosofia Perene, no livro VII da 
Política Aristóteles afirma que os fatos confirmam que a 
felicidade, que o filósofo afirma consistir na contemplação, 
encontra-se 

"entre 
aqueles 

que 
cultivam 

até à 
excelência 

as 
virtudes e 

a 
inteligência 

e se 
moderam 

na 
aquisição 
dos bens 

exteriores". 

Cultivar até à excelência a virtude e a inteligência são, pois, para 
Aristóteles, os requisitos ou o caminho para se alcançar a 
contemplação. Expressões equivalentes podem ser encontradas 
nas obras de Santo Tomás de Aquino e nas de muitos outros 
autores. 

Vimos também que, assim como Hugo de São Vitor diz no 
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Opúsculo sobre o Modo de Aprender que a humildade é o 
princípio do aprendizado, no Opúsculo sobre os Frutos da 
Carne e do Espírito ele afirma que ela é também o princípio de 
todas as virtudes. A humildade, pois, é o princípio tanto do 
aprendizado como das virtudes, as duas vertentes simultâneas 
de seu crescimento em direção à contemplação. 

Destas afirmações decorre que, se a contemplação é uma 
tomada de consciência em grau elevadíssimo, um cair na 
realidade levado à sua totalidade, uma operação da inteligência 
para a qual convergem todas as demais operações da alma e na 
qual todas as suas faculdades se integram à apreensão da 
inteligência, as virtudes deverão, assim como a humildade, 
possuir também estas mesmas características de um modo 
parcial. Elas deverão possuir, de um modo imperfeito, aquilo 
que a contemplação possui de um modo perfeito. 

Não é difícil mostrar que efetivamente é isto o que ocorre. 
Examinando-se debaixo do aspecto da consciência, que na 
contemplação é total ou pelo menos tende para a totalidade, 
verifica-se que as virtudes estão relacionadas com um aspecto 
parcial da consciência à qual denominamos de consciência 
moral. As virtudes não são a consciência moral, mas têm uma 
relação intrínseca para com ela; não se pode conceber o 
desenvolvimento da virtude sem um progressivo 
desenvolvimento da consciência moral. A consciência moral, 
por sua vez, é um aspecto parcial daquela mais ampla 
consciência que é a verdade prometida por Jesus que trará a 
liberdade aos homens, verdade que é objeto da contemplação. 

É muito freqüente, porém, no modo usual de falar dos homens, 
esquecer ou mesmo ignorar que a consciência é muito mais do 
que a consciência moral e chamar-se a consciência moral 
simplesmente de a consciência. A maioria das pessoas faz isto 
a maior parte do tempo ou mesmo todo o tempo, e isto não é 
nelas um êrro de apreciação, mas, ainda que estas mesmas 
pessoas não o saibam, provém de uma consideração objetiva da 
realidade. Segundo o modo mais comum de falar, chama-se 
usualmente a consciência moral simplesmente de consciência 
porque, devido a uma especial particularidade da psicologia 
humana, a consciência moral é um aspecto da consciência que 
possui uma importância tão grande para o homem que merece, 
com razão, de poder ser chamada simplesmente de a 
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consciência. Ela é, normalmente, o aspecto mais sadio e menos 
adormecido no homem daquilo que se deveria chamar 
simplesmente de consciência. 

A psicologia humana trabalha de um modo que pode 
compreender este aspecto da consciência a que chamamos de 
consciência moral mais facilmente e mais rapidamente do que 
praticamente todos os demais. Para o homem cair na real em 
relação a uma questão que envolva moral não é, muitas vezes, 
necessária uma aula de filosofia nem o uso da contemplação. 
Às vezes é suficiente uma repreensão sem qualquer 
fundamentação metafísica; freqüentemente nem as palavras se 
fazem necessárias, basta uma surra ou uma lágrima. Outras 
vezes nem mesmo isto será necessário; um fenômeno chamado 
de remorso perseguirá o indivíduo mesmo contra todas as suas 
idéias preconcebidas e contra todo o seu entendimento, até que 
ele se veja obrigado a cair na real. Fenômenos como estes, que 
denotam uma predisposição singularíssima para se cair na 
realidade, só ocorrem com esta facilidade naquele aspecto da 
consciência a que chamamos de consciência moral. Para 
ocorrerem nos demais setores da consciência são necessárias a 
oração e o estudo profundo, e muitas vezes serão possíveis 
apenas e tão somente pela contemplação. Mas, por algum 
mistério da natureza, no que diz respeito às questões morais, a 
maioria dos homens tem uma propensão, uma inclinação 
particularíssima toda especial para caírem na real. 

Ocorre, porém, que a psicologia humana é uma só e um todo 
interligado. Por este motivo uma forte e contínua tomada de 
consciência no aspecto moral, principalmente se se dá de um 
modo metódico e na totalidade da área abarcada pela matéria 
moral, acabará por produzir um fortíssimo impulso para a 
elevação da consciência no seu sentido mais amplo. É assim, 
por exemplo, que vemos o testemunho do abade Teodoro, 
narrado nas Instituições de João Cassiano: 

"Alguns 
irmãos", 

diz Cassiano, 
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"manifestavam a 
sua admiração 

ao abade 
Teodoro por 

tanta ciência e 
tantas luzes, e o 

interrogavam 
sobre o sentido 

de certas 
passagens da 

Escritura. Disse-
lhes então o 
santo abade: 

`O monge que 
deseja penetrar 
no sentido das 
Escrituras não 
deve se fatigar, 

lendo os 
comentadores. 

Deve antes 
dirigir toda a sua 

solicitude em 
aplicar com 

amor o espírito e 
o coração no 
cuidado de se 
purificar dos 

vícios carnais. 
Logo que os 

suprimimos, o 
véu das paixões 
é retirado dos 

olhos de nosso 
coração e 

podemos então 
contemplar 
como que 

naturalmente os 
mistérios das 

Escrituras. Pois 
a graça do 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-38.htm (7 of 10)2006-06-02 09:44:17



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.38. 

Espírito Santo 
não as inspirou 

para que 
permanecessem 

obscuras e 
incompreensíveis 

a nós. Somos 
nós que as 
tornamos 

obscuras por 
nossa culpa, 
quando o véu 
dos nossos 

pecados forma 
como que uma 

nuvem diante do 
olhar do nosso 
coração. Uma 
vez sanada a 
nossa vista, a 

leitura das 
Escrituras é 

suficiente, em 
abundância, 
para que se 
contemple a 
verdadeira 

ciência, sem a 
ajuda dos 

comentadores. É 
o que acontece 

com os olhos do 
nosso corpo. 

Não é 
necessário 

ensinar-lhes a 
ver, se não 
sofrerem de 

catarata ou de 
cegueira'". 
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Instituições 
5, 34 

Quando as Escrituras nos preceituam, portanto, a observância 
de determinadas leis morais, e não apenas as preceituam como 
também nos chamam a atenção e nos repreeendem se não as 
observamos, e se dirigem a nós com palavras mais insistentes 
se continuamos a nos julgar no direito de escolher o não 
obedecê-las, não estão fazendo isto por um desejo mórbido de 
despertar e nós a dor do remorso ou o desconforto do 
sentimento de culpa. Ao contrário, elas conhecem a nossa 
natureza e estão nos prestando um inestimável favor; querem 
elas nos elevar para um plano de superior de existência, a 
plenitude da filiação divina onde é possível a contemplação, e 
sabem elas que se não cairmos na real primeiramente no que 
diz respeito à vida das virtudes não cairemos nela por nenhum 
outro caminho. 

Disto provém em grande parte a importância que a ascese cristã 
atribui à prática regular da confissão. À parte o fato de que a 
confissão seja um sacramento e, por este motivo, conferir 
efetivamente a graça e o perdão dos pecados a quem a recebe 
dignamente, um de seus principais efeitos, que se verificaria em 
boa medida também na hipótese de que não se tratasse de um 
Sacramento, consiste precisamente na queda na realidade 
experimentada de modo quase imediato por todos aqueles que 
se aproximam regular e corretamente da mesma. Neste sentido, 
a confissão não é uma terapia para sentimentos de culpa, mas 
um processo de elevação da consciência. A pessoa que se 
confessa deve declarar todos os pecados graves cometidos, 
tenha ou não em relação a eles sentimentos de culpa que o 
angustiem, e a gravidade destes pecados deve ser avaliada pelo 
penitente não segundo a impressão subjetiva que eles lhe 
causam, mas pelos critérios da moral cristã que são em si 
mesmos objetivos e independentes da pessoa do penitente, 
embora levem em conta suas circunstâncias pessoais. Ademais, 
a confissão só poderá ser válida se o penitente puder 
sinceramente declarar-se arrependido de todos os pecados 
cometidos de que se acusa; se os declarar a todos, sem exagerá-
los nem diminuí-los, objetivamente em número e espécie, e de 
viva voz ao sacerdote que ouve a confissão; e se puder fazer o 
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propósito de não voltar a cometê-los. Assim, na medida em que 
a confissão implica em um crescimento da tomada de 
consciência da realidade, ela está estreitamente relacionada 
com o desenvolvimento da virtude, da qual se torna um 
fortíssimo motor, e a qual supõe sempre uma elevação da 
consciência moral. Na medida em que, como Sacramento, a 
confissão confere a graça, ela está também intimamente 
relacionada com a vida das virtudes, pois no homem uma 
prática integral das mesmas é impossível sem o auxílio da 
graça. 

Mesmo assim, porém, anteriormente ao benefício que a 
confissão pode trazer ao homem sob o aspecto da elevação do 
grau de consciência da realidade, benefício que a prática das 
virtudes também realiza e com a qual a confissão está 
relacionada, anteriormente a tudo isto está situada a virtude da 
humildade, que é, conforme vimos, a primeira raíz de todas as 
demais virtudes. Sem ela não há aprendizado possível, nem 
virtude possível, pela mesma razão pela qual para uma gravidez 
seguir adiante é preciso primeiro haver a fecundação. 
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39. Relação entre humildade e contemplação, sob o aspecto 
da abrangência da multiplicidade. 

Examinamos a contemplação sob o aspecto da tomada de 
consciência que ela envolve e verificamos que a humildade já 
continha, essencialmente, estas mesmas características que se 
encontram plenamente amadurecidas na contemplação. 

A contemplação, porém, pode ser examinada também sob o 
aspecto de abarcar uma multidão ou mesmo a totalidade das 
coisas conhecidas, como o faz Hugo de São Vitor no Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender. Segundo este texto, a contemplação 

"Se estende 
à 

compreensão 
de muitas ou 
também de 

todas as 
coisas, a 
qual as 

abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta, de 
tal maneira 
que aquilo 

que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui". 

Pode-se deduzir, a partir destas palavras, que a contemplação é, 
sob este aspecto, a operação da inteligência da qual surgem as 
obras de síntese tais como a Summa Theologiae de Santo 
Tomás de Aquino. 

Pode-se mostrar, ademais, que esta outra característica da 
contemplação também não apenas está essencialmente contida 
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na humildade, como também é um desenvolvimento desta 
última, na medida em que o homem, consciente de ser apenas 
uma criatura como todos os demais homens e não um deus, 
respeito o seu próximo não por alguma qualidade circunstancial 
que se lhe atribua, mas incondicionalmente, seja o seu próximo 
quem for ou como se lhe apresente, apenas pela própria 
dignidade da natureza humana que não se adquire nem se 
abdica por nenhuma circunstancialidade. 

O respeito incondicional do homem humilde pelo seu próximo 
contém virtualmente as características mais amadurecidas da 
contemplação pela qual esta abarca simultaneamente uma 
totalidade de objetos cognoscíveis porque o respeito do homem 
humilde pelo seu semelhante não consiste no autodomínio do 
homem que sabe conter seus impulsos agressivos. Isto não 
seria uma manifestação de humildade, mas de paciência ou 
mansidão. Não é por ser capaz de conter os seus próprios 
impulsos que o homem humilde não agride o seu semelhante, 
mas pelo profundo respeito que ele tem pelo outro. Por causa 
disto, o respeito que o homem humilde demonstra pelo seu 
semelhante vai muito além do simples propósito de não agredí-
lo, fisica ou moralmente. O respeito do homem humilde é aquele 
pelo qual o outro é acolhido em sua dignidade, não só no trato 
exterior, como principalmente pela consideração interior. 

Neste sentido, o comportamento do homem humilde difere 
radicalmente do comportamento do homem orgulhoso. O 
homem orgulhoso se comporta como se a visão que ele possui 
do mundo fosse dotada de atributos divinos, e despreza, pelo 
menos no seu íntimo, todos os homens que não são capazes de 
perceber este fato, como se, por causa desta 
circunstancialidade, eles fossem dotados de uma natureza 
inferior. Por este motivo, quando alguém conversa com um 
homem orgulhoso, o homem orgulhoso, em vez de ouvir o que 
se lhe diz, ouve na realidade fundamentalmente o seu próprio 
pensamento que compara o que diz o locutor com o que pensa 
o ouvinte que é ele próprio, para a seguir passar a criticar ou a 
elogiar o locutor não absolutamente falando, mas por 
comparação para consigo mesmo. Seja a atitude final do 
orgulhoso para com o locutor uma atitude de crítica ou de 
elogio, em ambos os casos ele nunca ouve verdadeiramente o 
outro, mas apenas a si próprio. Já o homem humilde, alguém 
verdadeiramente consciente de não ser um deus, ou uma 
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criatura dotada de atributos essencialmente supra humanos, 
ouve sempre com atenção qualquer outro ser humano que se 
lhe dirija a palavra, independentemente de sua aparência ou de 
suas credenciais, estando sempre aberto para a possibilidade 
de que, seja quem for que lhe dirija a palavra, poderá vir a tratar 
de algum assunto mais importante do que tudo quanto ele até 
então conhecesse. E mesmo na hipótese de que, durante a 
conversa, fique claro que não era este o caso, e que o locutor 
nada acrescente de importante para o ouvinte, ainda assim o 
homem humilde irá ouví-lo e procurar entendê-lo com seriedade 
pelo fato de que, ainda que o assunto não seja importante para 
o ouvinte, deverá sê-lo pelo menos para o locutor. Apenas um 
motivo técnico de força maior pode fazer o homem humilde 
deixar de ouvir e procurar entender o seu semelhante, nunca 
uma disposição interior de desconsideração pelo outro a quem 
ele respeita como um ser humano limitado tanto quanto a si 
próprio. 

Ora, a experiência tem mostrado que esta atitude do homem 
humilde conduz, com o tempo e o desenvolvimento, àquela 
outra pela qual o homem se torna capaz de prestar uma atenção 
desapaixonada e imparcial a uma multidão ou mesmo a todos 
os aspectos de qualquer realidade que se lhe venha a propor 
como tema de sua consideração, ao mesmo tempo em que se 
torna capaz de atribuir, a todos e a cada um destes aspectos um 
valor, tanto quanto é humanamente possível, objetivamente 
considerado. 

Pode-se perceber, deste modo, que a humildade assim 
considerada é uma das fontes principais de onde jorrou a 
Summa Theologiae de Santo Tomás de Aquino. Nela observa-se 
uma extraordinária capacidade de síntese em que o autor 
demonstra ter desenvolvido uma finíssima sensibilidade em não 
deixar escapar nenhum aspecto relevante de questões de 
amplíssima natureza, tratando-as a todas com equilíbrio e 
isenção de ânimo e discernindo corretamente as conexões 
existentes entre elas. Demonstra também ter sido capaz de 
utilizar, para emitir o seu próprio julgamento, do mais profundo 
respeito pelo pensamento dos autores que anteriormente a ele 
haviam tratado destes mesmos assuntos; sejam eles quem 
sejam, cristão, judeus, muçulmanos, pagãos, herejes ou mesmo 
possivelmente algum ilustre desconhecido que tivesse se 
apresentado diante dele, pessoalmente ou através de algum 
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escrito, declarando ter algo a manifestar-lhe sobre o tema, Santo 
Tomás de Aquino os consulta a todos com verdadeiro interesse 
não apenas para citá-los em sua obra, mas para inteirar-se 
efetivamente do que dizem, e os interpreta, caso raro entre os 
filósofos, sem distorcer-lhes o pensamento. Vemos assim que 
apenas a inteligência não explica a Summa Theologiae; ela é, 
dentre outros fatores que concorrem para explicá-la, um dos 
mais eloqüentes testemunhos do grau de discernimento a que é 
capaz de ser conduzido o homem humilde. 

É ainda sob esta perspectiva que deve ser interpretado um fato 
bastante conhecido ocorrido ainda na adolescência de Santo 
Tomás de Aquino. Conta-se que certa manhã, quando era jovem 
estudante entre os dominicanos, os colegas de Tomás, 
querendo colocá-lo em ridículo pelo seu hábito de falar muito 
pouco que transparecia entre eles como um sinal de 
imbecilidade, escolheram um deles para que se aproximasse do 
rapaz e lhe dissesse: 

"Frei 
Tomás, 
vinde 
para a 
janela; 
vinde 
ver 

um boi 
voando 

no 
céu!" 

Calmamente, Tomás de Aquino se aproxima da janela, olha para 
o céu e afirma não estar vendo nada. Seus demais colegas, que 
contemplas estupefatos esta cena, não conseguem logo a 
seguir esconder uma explosão de riso. Estava demonstrado 
mais do que evidentemente que Tomás era de fato o idiota que 
eles sempre haviam suposto. Um deles então lhe dirige a 
palavra e pergunta: 
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"Que fazes, 
Tomás? Que 

estás a 
procurar? 
Quando é 
que já se 

ouviu falar 
alguma vez 
de um boi 
voando no 
céu? Era 

apenas uma 
brincadeira, 
mas este teu 

modo de 
proceder é 
para nós 

agora causa 
de 

preocupação. 
Dize 

sinceramente: 
o que te leva 

a crer que 
possa haver 
de fato um 
boi voando 
no céu?". 

A resposta de Tomás já evidenciava, porém, o quanto estava 
enganada esta primeira avaliação de seus colegas: 

"Julguei", 

respondeu Tomás de Aquino, 
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"que seria 
mais fácil 

ver um 
boi 

voando 
no céu do 

que um 
frade 

mentindo". 

Este episódio da vida de Santo Tomás de Aquino, narrado o 
mais das vezes apenas como uma anedota, se transforma, 
porém, diante do que estivemos expondo, em algo que se 
reveste de uma transcendente seriedade. Somente uma pessoa 
capaz de,pelo impulso interior de não desconsiderar a um 
irmão, chegar a admitir a possibilidade de que um boi esteja 
efetivamente voando a ponto de, pelo menos, a hipótese 
merecer uma verificação ocular, é que poderia, um dia, vir a 
escrever uma obra como a Summa Theologiae. 

Tudo isto que foi dito da Summa Theologiae pode ser aplicado 
também as obras de Hugo de S. Vitor, nas quais transparece um 
inconfundível sentido de equilíbrio que lhe é característico e que 
é fruto daquela contemplação que abarca em uma só visão uma 
multidão de aspectos que o comum dos homens usualmente só 
alcança de modo fragmentário e em que a apreensão de cada 
fragmento freqüentemente se realiza à custa da exclusão de 
outros. 

O mesmo pode ser dito também da Regra de São Bento, a qual, 
não obstante o seu muito menor tamanho, é, porém, neste 
mesmo aspecto, não menos admirável do que a Summa 
Theologiae ou a obra de Hugo de S. Vitor. Dela vamos a seguir 
tecer alguns comentários, de cujo exame novamente se nos 
revela aquela mesma capacidade de 
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"estender-se 
a uma 

compreensão, 
que abarca 

em uma 
visão 

plenamente 
manifesta, 
muitas ou 

mesmo todas 
as coisas", 

que Hugo de S. Vitor atribui à contemplação e que se origina a 
partir da virtude da humildade como de um desenvolvimento 
natural. É esta qualidade que brilha também de um modo 
especial na Regra de São Bento, um texto que mostra um 
profundo conhecimento da natureza humana e da vida 
monástica, em que o autor demonstra, diante destas realidades, 
uma delicada reverência incapaz de negligenciar uma justa 
atenção para com nenhum de seus múltiplos aspectos, sejam os 
seus grandes princípios ou os seus pequeninos detalhes, e a 
todos sabe inserir num conjunto cuja unidade é fruto de uma 
sabedoria tornada realidade vivente. 

Esta delicadeza, que na contemplação não despreza e não nos 
cega para com nenhuma parte de um universo, é 
essencialmente a mesma que na humildade não despreza e não 
nos cega o entendimento diante da realidade de nosso 
semelhante. E, efetivamente, são estas mesmas características 
que também se encontram na Regra de São Bento todas as 
vezes que o santo patriarca ensina aos monges como tratar aos 
seus semelhantes. 

São Bento pede ao abade "que não faça distinção de pessoas, 
que uns não sejam mais amados do que outros", "que o nascido 
livre não seja anteposto ao originário de condição servil", 
porque "somos todos um em Cristo, somente num ponto por 
eles distinguidos, se formos melhores do que os outros nas 
boas obras e humildes" (2, 16-21); pede também ao abade que 
ao ensinar "tempere o carinho com o rigor, mostrando a 
severidade de um mestre e o pio afeto de um pai" (2, 24), 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-39.htm (7 of 12)2006-06-02 09:44:18



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.39. 

lembrando-lhe "que coisa difícil e árdua recebeu: reger as almas 
e servir ao temperamento de muitos, a este com carinho, àquele, 
porém, com repreensões, a outro com persuasão, segundo a 
maneira de ser e a inteligência de cada um, de tal modo que se 
conforme e adapte a todos" (2, 31-32). 

Quanto tiverem que ser feitas coisas importantes no mosteiro, 
julgue o próprio abade o que for mais útil, não porém sem 
"convocar antes toda a comunidade e ouvir o conselho dos 
irmãos". Neste conselho, porém, São Bento insiste que não 
sejam chamados apenas os mais importantes ou os mais 
sábios, mas que todos sejam efetivamente ouvidos: 

"Dissemos 
que todos 

sejam 
chamados 

a 
conselho", 

diz São Bento, 

"porque 
muitas 
vezes o 
Senhor 
revela 

ao mais 
moço o 
que é 

melhor". 

Regra 
3, 3 

A Regra insiste também que o respeito e a atenção devem ser 
dados não apenas aos superiores, mas particularmente aos 
velhos e às crianças. Na lista dos preceitos do quarto capítulo 
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pode-se ler: 

"Fugir da 
vanglória;  
venerar 
os mais 
velhos,  

amar os 
mais 

moços". 

Regra 
4, 
69-
71 

No trigésimo sétimo capítulo lemos também: 

"Ainda que a 
natureza 

humana seja 
levada à 

misericórdia 
para com 

estas idades, 
velhos e 

crianças, no 
entanto que a 
autoridade da 

Regra olhe 
também por 

elas. 
Considere-se 

sempre a 
fraqueza que 

lhes é própria, 
e haja em 

relação a elas 
uma pia 
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consideração". 

Regra 
37, 
1-3 

Mais notável ainda é a passagem em que São Bento ensina 
como se devem acolher os hóspedes: 

"Se chegar 
algum 
monge 

peregrino 
de 

longínquas 
províncias", 

diz São Bento, 

"e quiser 
habitar no 
mosteiro 

como 
hóspede, e 
mostra-se 

contente com 
o costume 

que encontrou 
neste lugar e, 
porventura, 

não perturba 
o mosteiro 
com suas 
exigências 
supérfluas, 

mas 
simplesmente 
está contente 
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com o que 
encontra, seja 
recebido por 
quanto tempo 

quiser. Se 
repreende ou 

faz ver 
alguma coisa 

razoavelmente 
e com a 

humildade da 
caridade, trate 

o abade 
prudentemente 

deste caso, 
pois talvez 
por causa 

disso Deus o 
tenha 

enviado". 

Regra 
61, 
1-4 

Esta passagem é particularmente notável por mostrar até que 
ponto deve ir a humildade para embasar verdadeiramente o 
edifício espiritual. São Bento não se limita a dizer que se o 
visitante quiser habitar no mosteiro como hóspede, isto é, sem 
ser admitido como membro da comunidade, deve "ser recebido 
por quanto tempo quiser". Não contente com isto, o legislador 
acrescenta que, se, além disto, o hóspede passar a repreender a 
conduta dos monges ou lhes fizer ver que algo vai mal no 
mosteiro, não devem os monges se aborrecer com isto julgando 
que o visitante esteja abusando da hospitalidade que lhe foi 
oferecida intrometendo-se em assuntos que não lhe dizem 
respeito. Muito ao contrário, São Bento pede ao próprio abade 
que vá ouví-lo com atenção e que "trate prudentemente deste 
caso". O mais impressionante, porém, é que São Bento não 
pede ao abade que ele faça isto porque pode ocorrer que o 
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hóspede esteja com a razão, mas porque, e pondere-se quanta 
diferença vai nisto, ele deve considerar seriamente a hipótese 
de que 

"pode 
ser que 

por 
causa 
disto  

Deus o 
tenha 

enviado". 

É muito difícil julgar o que é mais extraordinário, se ouvir São 
Bento legislar desta maneira ou ver Santo Tomás de Aquino 
procurar no céu um burro voando. O que é certo, porém, é que 
se ambos não tivessem sido capazes destas coisas, nem teriam 
alcançado a vida de contemplação, nem teriam escrito a Summa 
Theologiae ou legislado sobre a vida monástica. 
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40. A Evangelização. 

Antes de prosseguirmos em nossa exposição, vamos, ainda que 
brevemente, relembrar o motivo ou a finalidade destas 
explicações. Pois o homem prudente sempre 

"faz tudo 
com 

conselho", 

diz o livro de Provérbios (Prov. 13,16), e o primeiro de todos os 
conselhos é a constante recordação do fim a que eles se 
ordenam (Lam. 1, 9). 

O fim que tem nos norteado em nossas considerações é a busca 
da verdade. Estamos em busca da verdade, não da verdade 
entendida de um modo qualquer, mas daquela verdade à qual se 
ordena o Evangelho, aquela da qual Jesus afirma ter vindo ao 
mundo para dela dar testemunho, e da qual Jesus também 
ensina ser aquilo que pode tornar o homem livre. Esta verdade é 
algo que por sua natureza se ordena a Deus e se alcança pela 
contemplação, conforme o atesta o profeta Baruc, quando diz: 

"Deus é 
quem vos 
alimenta,  

e 
Jerusalém 
é vossa 
nutriz". 

Baruc 
4, 8 

Ora, diz Santo Tomás de Aquino que o trabalho de governar e 
ordenar as coisas ao seu fim compete àqueles a quem 
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comumente se dá o nome de sábios. Para fazer isto, a principal 
consideração do sábio, seu principal estudo, 

"o mais 
perfeito, 
o mais 

sublime,  
útil e 

feliz de 
todos 

os 
estudos  
a que o 
homem 
pode se 
dedicar", 

ao qual chama-se simplesmente de sabedoria, deve dizer 
respeito ao fim do qual devem derivar as regras pelas quais 
todas as demais coisas deverão ordenar-se e serem governadas 
(Summa contra Gentiles, L.1, l. 1-3). 

Deste modo, sendo a verdade aquilo para o qual tende o 
Evangelho, pode-se dizer que ela é também a fonte de onde se 
origina o autêntico trabalho de evangelização, no qual está 
inserido o cumprimento do preceito de ensinar, que Jesus 
Cristo pediu como prova de amor aos seus discípulos. A 
verdade, porém, à qual se ordena o Evangelho é algo que não 
possui este nome num sentido metafórico. Chama-se à mesma 
simplesmente de a verdade porque é algo que possui mais 
plenamente tudo aquilo que também possuem em grau menor 
todas aquelas coisas às quais usualmente damos o nome de 
verdade. Neste sentido a verdade é, em primeiro lugar, algo que 
prima por converter-se com a realidade, e significa, para o 
homem, uma tomada de consciência do real no seu sentido 
mais pleno possível. 

Sendo tudo isto assim, porém, a evangelização difere dos 
trabalhos a que estamos habituados a observar serem 
empreendidos pelos homens porque estes últimos dependem, 
em sua maior parte, principalmente de condições estruturais 
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que em si são inconscientes e que, em sua relação com os 
homens, dependem de graus de consciência muito pequenos 
por parte daqueles que deles se utilizam. São exemplos destas 
condições estruturais os recursos materiais, a boa propaganda, 
a disponibilidade de recursos humanos utilizados, porém, de um 
modo não essencialmente diverso de como se utilizam os 
próprios recursos materiais. A evangelização difere 
profundamente de todos estes trabalhos porque, se deve ser 
entendida como algo capaz de apresentar aos homens e de 
conduzí-los ao fim que lhes é proposto por Cristo, subsiste 
fundamentalmente em função de altíssimos níveis de 
consciência do real daqueles ou pelo menos de uma parte 
daqueles pelos quais é empreendido. O caminho pelo qual se 
alcançam estes níveis de consciência foge completamente ao 
padrão a que o mundo está habituado a seguir quando decide 
empreender qualquer atividade; eles não podem ser comprados 
com dinheiro, e não há nenhum programa de investimento de 
recursos econômicos que possam ser capazes de desenvolvê-
los. O mais freqüentemente os recursos econômicos, em vez de 
ajudar, costumam impedir a obtenção do fim que se deseja. De 
qualquer forma, uma coisa não depende de outra e o fato de se 
pensar seriamente o contrário já costuma ser indício da 
ausência deste bem que se busca. 

Outra ilusão possível ainda é o pensamento de que o trabalho 
de evangelização depende fundamentalmente de boa legislação 
ou da existência de regras promulgadas com sabedoria. Há, 
efetivamente, uma relação entre a evangelização e ambas estas 
coisas que não existia no caso dos recursos materiais, mas, 
mesmo aqui, a legislação sábia só funciona se, para além dela, 
houver sido providenciado o modo pelo qual possam sempre 
subsistir um certo número de pessoas, tantas quantas forem 
verdadeiramente possíveis, que detenham em si mesmas estes 
elevados níveis de consciência do real. Disto é testemunha o 
próprio Deus quando Ele mesmo declara, no Antigo testamento, 
que realizaria no futuro uma nova aliança com os homens, 
diversa da anterior por não estar mais escrita em tábuas de 
pedra, "aliança que os homens violaram" (Jer. 31, 32), e não 
puderam cumprir. Em vez disso, diz o Senhor, 
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"Farei 
uma nova 

aliança 
com a 

casa de 
Israel e 
com a 

casa de 
Judá, não 

como a 
aliança 

que eu fiz 
com os 

seus pais 
no dia em 

que os 
tomei 

pela mão 
para os 
tirar da 
terra do 
Egito. 

Imprimirei, 
depois 

daqueles 
dias, diz o 
Senhor, a 
minha lei 
nas suas 
mentes, e 

a 
escreverei 
nos seus 
corações". 

Jer. 
31, 
31-
33 
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Quando isto acontecer, profetiza ainda Jeremias, 

"Eu vos 
darei 

pastores 
segundo o 

meu 
coração, os 
quais vos 

apascentarão 
com a 

ciência e 
com a 

doutrina. 
Naquele 
tempo 

chamarão a 
Jerusalém 
de o trono 

do Senhor, e 
todas as 

nações se 
reunirão em 
Jerusalém 

em nome do 
Senhor, e 

não andarão 
mais após a 
maldade de 
seu péssimo 

coração". 

Jer. 
3, 
15-
17 

Naquele tempo, lemos ainda em Isaías, 
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"A terra 
estará 

cheia da 
ciência 

do 
Senhor, 
assim 

como as 
águas 
do mar 
que a 

cobrem". 

Is. 
11, 
9 

"Não se 
dará mais 

ao 
insensato 
o nome de 
príncipe, 
nem ao 

fraudulento 
o nome de 

grande. 
Não se 

ofuscarão 
os olhos 
dos que 

vêem, e o 
coração 

dos 
insensatos 
entenderá 
a ciência". 
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Is. 
32, 
3-
5 

O Messias, responsável por estas maravilhas, será alguém que 

"Não 
julgará 

segundo 
as 

aparências, 
nem 

condenará 
somente 
pelo que 

ouve 
dizer". 

Is. 
11, 
3 

Estas palavras, utilizadas por Isaías para descrever a pessoa do 
Messias, são muito mais impressionantes do que parecem ao 
seu primeiro exame. Pois nós, efetivamente, estamos tão 
submersos na prática oposta àquela que se quer descrever com 
estas expressões que ela se torna para nós uma segunda 
natureza. Nós julgamos tudo segundo as aparências, num grau 
muito maior do que usualmente temos o discernimento de 
alcançar, e tudo quanto fazemos é movido pelo que ouvimos 
dizer. Poucos são os que se dão conta da luta que significa até 
mesmo principiar a agir guiados pela luz do entendimento, 
muito menos pela luz da revelação e da graça. Supõe-se que o 
entendimento seja aquilo que é capaz de penetrar na realidade 
por trás das aparências; mas, se a realidade é diversa do que 
ouvimos dizer, na maioria das vezes só este fato nos torna 
cegos à realidade. Não é a busca da realidade ou da verdade 
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que dita nosso comportamento, muito menos o fundamento 
sobre o qual se constrói a nossa vida, e se alguém principia a 
agir à luz destas coisas, assim que percebe que sua conduta 
difere da que ouve dizer, apaga-se como que por uma 
condenação a própria luz que nele o guiava. Do Reino do 
Messias, porém, alicerçado sobre o fundamento oposto, Isaías 
também nos diz: 

"O seu 
reino se 

estenderá 
cada vez 

mais,  
e a paz 
não terá 

fim". 

Is. 
9, 
7 

Vemos, assim, que nas profecias do Antigo Testamento está 
descrito o modo pelo qual se realizaria o trabalho de 
evangelização, que se iniciou efetivamente no dia de 
Pentecostes, quando Deus imprimiu sua lei nas mentes dos 
Apóstolos e a escreveu em seus corações, através do Espírito 
Santo, o qual, cumprindo a promessa de Cristo, "ensinou-lhes 
toda a verdade" (Jo. 16, 13). Não há no Evangelho nenhum 
registro de que Jesus tenha se preocupado com a organização 
de recursos materiais, nem com a promulgação de uma 
legislação explícita para dar início ao trabalho de salvação dos 
homens. Este se iniciou, ao contrário, conforme acabamos de 
ver, através do conhecimento da verdade, num grau tão alto 
que, antes da paixão de Cristo, no próprio dizer de Jesus, os 
apóstolos ainda "não o teriam sido capazes de suportar" (Jo. 16, 
12). 

Não é, portanto, pelo investimento econômico nem pela 
legislação que se alcançam os níveis de consciência do real de 
que depende o trabalho de evangelização. O primeiro de todos 
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os requisitos para isto é a vocação evidente para a consciência 
das pequenas realidades, assim como para se buscar uma 
grande verdade é preciso demonstrar-se habilidoso em alcançar 
primeiro as pequenas verdades. 

Ora, o primeiro de todos os movimentos de tomada de 
consciência do real por parte do homem é precisamente aquilo a 
que denominamos de humildade. Quem não é capaz da 
humildade está inteiramente fora da realidade; ainda que seja 
tido como homem inteligente pelos seus semelhantes, 
possuidor de uma extensa cultura e capaz de associar idéias 
com brilhantismo, não passa de um iludido que imagina ser e 
age como se fosse um deus. 

A pedagogia vitorina, ao pretender conduzir o homem à 
contemplação e com ela a um plano mais elevado de 
consciência do real, afirma que a realização deste objetivo 
consiste essencialmente em ampliar, com o auxílio da graça, 
aquilo que já estava presente na virtude da humildade. Se o 
homem não estiver disposto, conseqüentemente, a abraçar 
primeiramente esta virtude, nada pode ser feito por ele neste 
sentido, pois a verdade a que se refere a humildade é a primeira 
e a menor de todas as verdades que se convertem com a 
realidade e que implica, por parte do homem, em uma queda na 
mesma. A humildade é, neste sentido, um grãozinho de 
contemplação, a menor parte psicologicamente possível daquilo 
que se chama de contemplação. Aquele que, persistentemente, 
se mostra incapaz dela, obviamente será incapaz da 
contemplação em toda a sua extensão. 

Examinemos, pois, mediante os três sinais com que 
descrevemos as manifestações fundamentais da humildade, 
qual é o nosso grau de vivência desta virtude e qual é o nosso 
grau de consciência da realidade. Examinemos qual é a 
reverência para com o sagrado que nos move, se somos 
capazes de reconhecer efetivamente a existência sobre nós de 
algo muito maior do que nós. Examinemos se esta reverência é 
capaz de nos mostrar a grandeza das coisas de Deus, e o 
quanto temos a aprender para nos aproximarmos dEle. 
Examinemos também se o desejo de aprender a que esta 
reverência nos move é suficientemente profundo para nos 
mover à busca do aprendizado ainda que não se nos ofereça 
nenhuma oportunidade para isto. Examinemos também se este 
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desejo de aprender é suficientemente real para nos tornar 
alheios às querelas humanas que envolvem a busca de uma 
superioridade pela posição e pelo prestígio, fazendo-nos ver 
que somos todos igualmente essencialmente indigentes do 
espírito. Examinemos também qual é o grau de reverência que 
temos para com nosso semelhante, se somos capazes de tratá-
lo com a dignidade com que se trata a um igual, seja ele quem 
for. Examinemos se não apenas somos capazes de nos 
governar para não destratá-lo, mas se também somos capazes 
de ouvi-lo, como se costuma fazer quando se considera a 
alguém como a um igual. Se formos capazes de ouvir qualquer 
irmão movidos pela dignidade que reconhecemos nele, com 
muito mais razão seremos capazes de ouvir com atenção 
reverencial a Deus quando Este nos fala, pelos múltiplos canais 
que Ele efetivamente disseminou na natureza e entre os homens 
para deles se poder fazer ouvir. Jamais caia em nosso 
esquecimento a radicalidade com que Jesus exige o respeito ao 
nosso próximo e, se não observamos em nós a habitualidade 
deste respeito, não procuremos apenas controlar as 
manifestações destes nossos maus impulsos, mas sobretudo 
procuremos renunciar ao pedestal imaginário sobre o qual nos 
colocamos e que nos move a tal atitude: 

"Pensam 
erroneamente", 

diz João Cassiano nas Instituições dos Cenobitas, 

"os que 
julgam que 

basta 
moderar a 

ira em seus 
efeitos, e 
que não é 

necessário 
arrancá-la 
do mais 

íntimo do 
coração. 
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Possuídos 
deste mau 
espírito, 

como 
poderemos 

ser 
templos do 

Espírito 
Santo? Os 

antigos 
pais não 

permitiam 
que esta 
paixão 

penetrasse 
um só 

instante em 
seus 

corações e 
observavam 
em toda a 

sua 
plenitude 

aquela 
palavra do 
Evangelho: 

`Quem se 
irar contra 
seu irmão 

será réu de 
julgamento'. 

Mt. 
5, 
22 
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Se, pois, 
desejamos 

obter aquela 
plenitude 

das 
recompensas 
divinas das 
quais está 

escrito: 

`Bem 
aventurados 
os puros de 

coração, 
porque 
verão a 
Deus', 

Mt. 
5, 
8 

é necessário 
extirpar a ira 
não apenas 
de nossos 
atos, mas 

também das 
mais internas 

raízes da 
alma, crendo 
firmemente 

que de modo 
algum nos é 

permitido 
entregar-nos 
a este veneno 

mortífero, 
pelo qual 

perderemos a 
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luz do 
discernimento, 
a firmeza do 

reto conselho, 
a honestidade 

e a 
moderação da 

justiça, a 
perseverança 
na verdadeira 
luz espiritual, 

e a 
participação 
na vida, pois, 
conforme nos 

diz o 
Evangelho, 

somente pela 
ira e pelo ódio 

já nos são 
prometidos 
pelo Juiz de 

todas as 
coisas os 
suplícios 
eternos". 

Inst. 
Cen. 
L. 8 
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"Apressemo-
nos, pois, em 

aniquilar 
inteiramente 
este animal 
ferocíssimo 

que é o 
orgulho, 

devorador de 
todas as 
virtudes. 

Estejamos 
certos que 
enquanto 

habitar este 
vício em nosso 

peito não 
apenas 

careceremos de 
todas as 

virtudes como 
também, ainda 
que nos pareça 
possuir alguma 

delas, até 
mesmo destas 

aparências 
seremos 

espoliados por 
causa deste 
veneno. O 

edifício das 
virtudes não 

pode de modo 
algum ser 

levantado em 
nossa alma se 
não tivermos 

levantado 
primeiro em 

nosso coração 
o fundamento 
da verdadeira 
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humildade, a 
única coisa 

que, 
firmemente 

estabelecida, é 
capaz de 

sustentar os 
cimos da 

perfeição e da 
caridade. 

Exibamos, 
assim, em 

primeiro lugar, 
aos nossos 

irmãos, o afeto 
de uma 

verdadeira 
humildade 

proveniente do 
íntimo do 

coração, jamais 
consentindo em 

amargurá-los 
ou agredí-los 
em nada. Não 

se pode, 
porém, 

conseguir isto 
senão através 
da verdadeira 
renúncia, do 

despojamento e 
da nudez de 

nossas 
faculdades, 

fundamentadas 
no amor de 

Cristo. Depois 
disto, 

entretanto, 
poderemos 

reter 
firmissimamente 
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esta mesma 
humildade 

também para 
com Deus". 

Inst. 
Cen. 
L. 
12, 
32-
33 
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41. A humildade, considerada em si e nas Escrituras. 

Discorremos até aqui sobre o que é a humildade examinando-a 
em si mesmo, procurando deduzir o que ela seja partindo de 
considerações de sua própria essência, à luz das indicações 
que nos foram deixadas como linhas mestras nos escritos de 
Hugo de S. Vitor. Dissemos que é uma disposição da mente 
proveniente da consciência de sermos uma criatura e não um 
deus. Se esta disposição é verdadeiramente habitual, algo que 
não surge apenas quando pensamos no assunto de modo 
abstrato, afastados da interferência de nossos sentimentos, de 
nossas ações ou mesmo de outras considerações teóricas que 
poderiam contradizê-la, de modo que não apenas saibamos ser 
criatura nestes momentos especiais, mas continuamos 
conscientes de sê-lo em todas as circunstâncias de nossa vida 
e de modo que nossas ações, sentimentos e demais 
pensamentos não só sejam coerentes com esta consciência 
mas também derivem dela, então podemos dizer que somos 
humildes. 

Considerada em si mesmo, portanto, a humildade não é algo 
que se pratique mediante a obediência a determinadas regras de 
conduta. Ela não consiste em algum determinado modo de agir, 
mas é, em sua essência, apenas a posse habitual da clara 
consciência de sermos uma criatura e das conseqüências que 
isto implica. A humildade não é, em sua essência, uma regra de 
conduta ou um hábito de conduta, mas a consciência 
permanente de uma verdade. 

A consciência desta verdade, porém, irá se manifestar de uma 
inumerável multiplicidade de maneiras conforme o meio ou as 
circunstâncias em que o indivíduo que a possui vier a se 
encontrar. As manifestações da humildade são, pois, 
impossíveis de serem enumeradas porque são tão infinitas 
quantas são as circunstâncias possíveis do agir e do viver dos 
homens. Ela se manifesta de modo diverso no cientista, em sua 
constante procura pela verdade científica; no juiz, ao dever 
sentenciar com autoridade sobre a aplicação da lei, ou em um 
advogado, ao aceitar a defesa de seu cliente; no professor, ao 
ter que posicionar-se sobre como e para onde estará 
conduzindo seus alunos; no médico, de cujo proceder depende 
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a vida e a morte dos que lhe são confiados; no sacerdote, 
diretamente imerso no sagrado; na mãe de família, que tem 
diante de si a lhe exigir uma resposta, na pessoa de seus filhos, 
uma realidade muito mais complexa do que a que lhe seria 
apresentada por qualquer outro estranho e adulto. A humildade 
também se manifestará de modo diverso no cristão, diante do 
qual a graça e a Revelação descortinam realidades mais 
profundas do que as que podem ser apreendidas apenas pela 
luz natural da razão. Diante de todas estas circunstâncias 
podemos nos posicionar agindo como se fossemos dotados de 
atributos divinos ou com a clara consciência de sermos apenas 
uma criatura finita, inferior aos deuses, igual a nossos 
semelhantes, carentes de virtude e conhecimento, e também da 
graça. 

Sejam quais forem, porém, as realidades específicas com que 
qualquer homem possa se defrontar, ele não poderá, todavia, 
esquivar-se de ter que responder com uma posição pessoal 
sobre como irá se colocar diante de Deus, ou pelo menos diante 
do cosmos que lhe revela a existência de uma ordem superior a 
sim próprio dentro da qual ele está inserido; diante do seu 
semelhante, por ser impossível que um homem passe uma vida 
sem ter convivido com outros homens; e diante de si mesmo. 
Daí as três manifestações mínimas e necessárias da humildade 
a que nos referimos anteriormente, o reconhecimento e a 
reverência para com o sagrado ou o superior a si próprio, o 
respeito para com o próximo reconhecido incondicionalmente 
como um igual, e a consciência da própria indigência da graça, 
virtude e conhecimento que conduz ao desejo profundo de 
aprender. 

Queremos agora mostrar que esta doutrina sobre a natureza da 
humildade e do seu caráter de princípio da virtude e do 
aprendizado, deduzido por um exame da humildade considerada 
em si mesma, pode também ser deduzido ou encontrado nos 
ensinamentos contidos nas Sagradas Escrituras. 
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42. As manifestações da humildade segundo a doutrina 
contida nas Sagradas Escrituras. 

Consideremos, em primeiro lugar, o texto das bem 
aventuranças, uma das mais belas passagens do Evangelho: 

"Vendo Jesus 
as multidões,  

subiu ao monte 
e sentou-se. 

Rodearam-no 
os discípulos,  
e ele pôs-se a 

ensiná-los, 
dizendo: 

Bem 
aventurados os 

pobres de 
espírito,  

porque deles é 
o Reino dos 

Céus. 

Bem 
aventurados os 

mansos,  
porque 

possuirão a 
terra. 

Bem 
aventurados os 

que choram,  
porque serão 
consolados. 

Bem 
aventurados os 

que tem  
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fome e sede de 
justiça,  

porque serão 
saciados. 

Bem 
aventurados os 
misericordiosos,  

porque 
alcançarão 

misericórdia. 

Bem 
aventurados os 

puros de 
coração,  

porque verão a 
Deus. 

Bem 
aventurados os 

pacíficos,  
porque serão 

chamados 
filhos de Deus". 

Mt. 
5, 
1-
9 

Estas sete bem aventuranças não são elogios dispostos ao 
acaso. Ao contrário, a tradição cristã tem visto nelas uma 
descrição de todo o itinerário da vida espiritual. Diz, neste 
sentido, São Gregório de Nissa: 
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"Aquilo que foi 
ensinado ao 

patriarca Jacó 
por meio da 

visão de uma 
escada que, 
subindo da 

terra, alcançava 
as alturas do 

céu, e em cujo 
topo via-se a 
Deus, é-nos 

agora ensinado 
pela doutrina 

das bem 
aventuranças. 

Sob as 
aparências de 
uma escada foi 

ensinado ao 
santo patriarca 
que não pode 
subir até Deus 
senão aquele 
que tenha as 

vistas sempre 
voltadas para 
algo mais alto, 

e não se 
contente em 

permanecer nas 
que já 

alcançou. A 
altura das bem 
aventuranças 

umas para com 
as outras faz 

com que 
aqueles que já 

receberam 
algumas delas 

possam se 
aproximar de 
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Deus, que é 
verdadeiramente 

feliz, 
constituído e 
estabelecido 

acima de toda 
bem 

aventurança". 

De 
Beatitudinibus  
PG 44, 1247-9 

Neste sentido, as duas últimas bem aventuranças descrevem a 
vida contemplativa; a sexta se refere ao início da contemplação, 
a sétima à sua plena posse. As três primeiras bem aventuranças 
descrevem as disposições iniciais daqueles que hão de chegar 
à vida contemplativa. 

O Reino dos Céus é daqueles que são pobres de espírito, diz a 
primeira bem aventurança. Acrescentando à palavra pobre a 
expressão `de espírito', Jesus quer dizer com isto que não está 
se referindo àquela pobreza constituída pela falta de posses 
materiais. Os bens materiais e o dinheiro são bens corporais, 
não são riquezas do espírito; o espírito é rico pela virtude, pelo 
conhecimento e pela graça, coisas que, no mais das vezes, a 
maioria dos homens julga já possuí-los suficientemente e por 
isso não se preocupa em buscá-las. 

Com as riquezas materiais costuma acontecer o contrário. A 
maioria dos homens, ainda que possua grandes fortunas, 
geralmente se julga ainda carente de bens materiais e procura 
avidamente obtê-las em maior abundância. Por mais pobres, 
porém, que sejam na alma, agem como se se julgassem 
suficientemente ricos de espírito. 

Os pobres de espírito, portanto, aos quais a primeira bem 
aventurança promete o Reino dos Céus, são aqueles que se 
reconhecem como tais. Não podem ser aqueles que são apenas 
de fato pobres de espírito, pois a indigência dos bens da alma é 
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algo que, depois da queda do primeiro homem, se abateu sobre 
toda a humanidade: 

"É muito 
importante", 

dizia Santo Antão aos primeiros monges do deserto, 

"que vos 
interrogueis 

acerca da 
natureza 

espiritual, na 
qual não há 
mais nem 

homem nem 
mulher, mas 
somente uma 

essência imortal 
que tem um 

começo e jamais 
terá fim. Será 

uma obrigação 
para vós 

conhecê-la, e 
como decaíu 
totalmente a 

este ponto de 
tamanha 

humilhação e 
imensa 

confusão, num 
trânsito que não 

poupou a 
nenhum de vós, 

obrigando ao 
próprio Deus, 

por causa desta 
praga 

irremediável e 
que aumentava 
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prodigiosamente, 
a visitar em sua 

clemência as 
suas criaturas". 

São, pois, pobres de espírito todos aqueles que, à diferença da 
maioria dos homens, conseguem reconhecer-se a si mesmos 
nestas palavras. São pessoas que conhecem verdadeiramente a 
sua indigência espiritual e que, ademais, não podem ser 
facilmente convencidos do contrário pelas ilusões de que o 
mundo está repleto. Este conhecimento os impele à busca das 
riquezas do espírito de que sabem que carecem e, 
conseqüentemente, causa-lhes o desejo de aprender, com uma 
força que pode, pelas circunstâncias, ser impedida mas não 
apagada. Neste sentido, a primeira bem aventurança, o ponto 
onde se inicia a vida espiritual e o primeiro princípio da vida 
contemplativa descrita pelas últimas bem aventuranças, é um 
dos aspectos pelos quais anteriormente dissemos que se 
manifesta a humildade, e assim tem sido interpretada pela 
tradição cristã: 

"Bem 
aventurados 
os pobres 
de espírito,  

porque 
deles é o 
Reino dos 

Céus", 

escreve Hugo de São Vítor nas Allegoriae Utriusque Testamenti. 

"Quem 
são os 
pobres 

de 
espírito?", 
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continua ele. 

"Há os 
que são 
ricos de 

espírito e 
há os que 

são 
pobres de 
espírito. 
Os ricos 

de 
espírito 
são os 

soberbos; 
os pobres 

de 
espírito 
são os 

humildes". 

PL 
175, 
763 

Santo Agostinho também interpreta a primeira bem aventurança 
como se referindo à humildade no De Sermone in Monte, PL 34, 
1234, e Santo Tomás de Aquino faz o mesmo na Summa 
Theologiae IIa IIae Q.19 a.12. Ora, sendo a primeira bem 
aventurança o princípio de todas as outras e, com elas, o 
princípio de toda a vida espiritual, deve-se concluir daqui que, 
segundo a doutrina das bem aventuranças, a humildade também 
é o princípio das virtudes e de toda a vida espiritual. 

A tradição cristã, porém, tem reconhecido também um paralelo 
entre as sete bem aventuranças e os sete dons do Espírito 
Santo descritos em Isaías 11,2. Os dons do Espírito Santo, 
enumerados em sua ordem, são: 
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Temor do 
Senhor,  
Piedade,  
Ciência,  

Fortaleza,  
Conselho,  

Entendimento,  
Sabedoria. 

A cada um destes dons corresponde uma das bem 
aventuranças, de tal modo que ao dom de temor corresponde a 
primeira bem aventurança e assim sucessivamente, até os dons 
de entendimento e sabedoria que correspondem, 
respectivamente, à sexta e sétima bem aventurança dos puros 
de coração que verão a Deus e dos pacíficos que serão 
chamados filhos de Deus. A doutrina cristã ensina que todos os 
homens ao serem justificados pela graça recebem 
simultaneamente todos os setes dons do Espírito Santo. Ocorre, 
porém, que o desenvolvimento da vida espiritual é tal que o 
primeiro dom, o espírito de temor do Senhor, manifesta-se em 
seu início de modo mais acentuado e característico; à medida 
em que com o dom de temor amadurecem todos os demais 
dons, passa-se a manifestar de modo predominante o dom de 
piedade, e isto faz com que se eleve, juntamente com o dom de 
piedade, a vivência de todos os demais dons a um plano 
superior; assim continua ocorrendo, sucessivamente, até 
manifestar-se a predominância do dom de sabedoria, com o 
qual todos os demais dons alcançam também a sua maior 
plenitude. Com isto, porém, o desenvolvimento da vida 
espiritual pode ser descrito tanto segundo a seqüência das bem 
aventuranças como segundo a seqüência dos sete dons do 
Espírito. Os últimos dons do Espírito Santo, entendimento e 
sabedoria, descrevem, respectivamente, assim como as duas 
últimas bem aventuranças, os princípios e a consumação da 
vida contemplativa. O dom de temor do Senhor designa o seu 
primeiro princípio. 

Se, porém, a primeira bem aventurança, a dos pobres de 
espírito, deve ser interpretada, como o faz Agostinho, Tomás de 
Aquino e de modo categórico principalmente Hugo de São Vitor, 
como sendo a humildade, a coerência obriga-nos a interpretar o 
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dom de temor do Senhor também do mesmo modo. Pobreza de 
espírito e temor do Senhor terão que ser, ambos, iguais a 
humildade. Efetivamente, os pobres de espírito são aqueles que, 
conscientes da própria indigência espiritual, buscam 
avidamente as verdadeiras riquezas de espírito; os que são 
movidos pelo espírito de temor do Senhor são aqueles que, com 
o auxílio da graça do Espírito Santo, possuem aquela reverência 
profunda pelo sagrado, pelas coisas mais elevadas e por Deus. 
Ambas estas coisas, porém, segundo estivemos deduzindo por 
outro caminho em todas estas notas, são duas manifestações 
de uma mesma virtude à qual chamamos de humildade. 

A Sagrada Escritura ainda nos afirma que 

"O temor 
do Senhor  

é o 
princípio 

da 
sabedoria". 

Prov. 
1, 7 

Ao dizer isto ela nos declara que a reverência para com as 
coisas divinas é o primeiro princípio que conduz à 
contemplação, que é o principal efeito produzido pela vivência 
eminente do dom de sabedoria. Esta afirmação não acrescenta 
propriamente algo novo ao já explicado anteriormente sobre os 
dons do Espírito Santo, se não houvesse, no livro da Sabedoria, 
uma outra afirmação em parte igual e em parte diversa desta. 
Efetivamente, está escrito no livro da Sabedoria que 
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"O 
princípio 

da 
sabedoria  

é um 
desejo 
sincero 

de 
instrução". 

Sab. 
7, 
18 

Temos então as Sagradas Escrituras afirmando em dois lugares 
distintos duas coisas diversas serem o princípio da sabedoria. 
Em Provérbios elas nos dizem que este princípio é o temor do 
Senhor; no livro da Sabedoria elas nos dizem que este princípio 
é o desejo sincero de instrução. Se partirmos do pressuposto, o 
qual, ademais, corresponde à realidade, segundo que as 
Sagradas Escrituras nos oferecem um corpo coerente de 
doutrina, temos que concluir daqui que as Escrituras nos 
ensinam que o temor do Senhor e o desejo sincero de instrução 
são dois aspectos diversos de uma mesma atitude. Segundo o 
que estivemos deduzindo por outra via nestas notas sobre o 
Opúsculo sobre o Modo de Aprender, são elas, efetivamente, 
duas das três manifestações fundamentais de uma mesma 
virtude da humildade. 

Pode-se, ainda, nas Sagradas Escrituras, encontrar-se uma 
descrição do que é o homem humilde, do que seja a primeira 
bem aventurança ou o que seja o dom do temor dom Senhor no 
Salmo 13 quando ele afirma: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-42.htm (10 of 11)2006-06-02 09:44:19



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.42. 

"O Senhor 
se inclinou 

do céu sobre 
os filhos dos 

homens, 
para ver se 

havia 
alguém que 

tivesse 
entendimento 

e que 
buscasse a 

Deus". 

Salmo 
13, 
2 

Desta passagem pode-se perceber que a atitude fundamental 
que faz o Senhor inclinar-se sobre os homens, a humildade, a 
pobreza de espírito ou o temor do Senhor, é algo que os leva, 
conforme diz o Salmo, a "ter entendimento" e a "buscar a Deus". 
Daqui pode-se inferir como a humildade tanto é princípio não 
apenas da sabedoria, ou da contemplação causada por ela, mas 
também do aprendizado, designado indiretamente no salmo por 
"ter entendimento", como das virtudes, designadas no salmo 
pela expressão "buscar a Deus", as duas vertentes que 
conduzem, por sua vez, à contemplação. 
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43. A dificuldade da prática da humildade. 

Dissemos que as pessoas humildes são aquelas que 
manifestam verdadeira reverência para com as coisas divinas 
ou, pelo menos, para com aquelas que reconhecem como sendo 
superiores a si mesmas, que são movidas por um desejo 
profundo de aprender e que respeitam incondicionalmente o seu 
próximo tratando-o, em qualquer circunstância, sempre como a 
um igual. 

Haverá alguns para quem esta virtude assim descrita poderá 
parecer algo cuja prática implicaria dificuldades tão inacessíveis 
que a tornariam impossível para o comum dos mortais. No 
entanto, contrariamente aos que pensam desta forma, já 
tivemos a oportunidade de mencionar que esta humildade não é 
a consumação da santidade, mas apenas o primeiro, o mais 
elementar dos requisitos exigidos para se poder trilhar o 
caminho que conduz a ela. 

Este aparente paradoxo, poderá, na maioria dos casos, ter sua 
origem na errônea identificação entre a humildade e a prática 
das suas manifestações que acabamos de descrever. A 
humildade, efetivamente, não é a prática destas que são as suas 
manifestações fundamentais. Ela não se pratica forçando-nos a 
nós mesmos a não desrespeitarmos o próximo quando somos 
tentados a fazê-lo, nem obrigando-nos a aprender quando temos 
preguiça de o fazer. Às vezes poderá acontecer inclusive que 
tenhamos o dever de fazer estas coisas, mas fazer isto será a 
prática da virtude da paciência ou do estudo, e não da 
humildade. A humildade, em vez disso, consiste na consciência 
de determinadas verdades que, uma vez alcançada, produz 
espontaneamente as manifestações que enumeramos. A 
humildade não se alcança, portanto, através do exercício destas 
condutas, mas pela consciência de determinadas verdades. 

Se não somos de todo capazes, ou se nos é muito difícil a 
prática das manifestações da humildade, isto decorre do fato de 
termos construído em nossa mente uma visão do mundo 
ilusória e falsa, que nos engana e à qual nos apegamos, dentro 
da qual nós mesmos despontamos, como em uma decorrência 
lógica, como seres dotados de atributos ou direitos que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/Pressupostos-43.htm (1 of 3)2006-06-02 09:44:20



OS PRESSUPOSTOS DO APRENDIZADO : C.43. 

somente seriam compatíveis com entidades superiores às de 
natureza humana. Para se praticar a humildade, pois, devemos 
identificar primeiro qual é a visão de mundo e de nós mesmos 
que construímos, renunciar a ela, descermos do pedestal em 
que nos colocamos e nos igualarmos em natureza com nossos 
semelhantes que nos circundam. Não se pratica a humildade, 
portanto, exercitando a paciência, mas renunciando e 
reformulando nossos pensamentos. Devemos estar 
sinceramente dispostos a identificar os pontos de vista que 
agiam como pressupostos de nossa conduta e, verificando a 
sua incoerência, termos o discernimento e a decisão de 
renunciar a eles. 

Esta prática, em vez de traumática ou destrutiva para o homem, 
é, em vez disso, bem ao contrário, altamente benéfica para ele e 
inclusive parte integrante de seu desenvolvimento normal. A 
primeira imagem que o homem faz do mundo e de si mesmo não 
é baseada na apreensão da inteligência, mas nos dados 
provenientes das paixões sensíveis. Isto ocorre porque as 
paixões humanas provém da vida sensorial, a qual se 
desenvolve no homem antes do uso da inteligência, já que a 
inteligência, para desenvolver-se em seu uso, necessita ela 
própria dos dados provenientes da apreensão dos sentidos, 
sendo-lhes, portanto, neste sentido, algo de posterior. As 
paixões humanas, provindo, portanto, dos sentidos, tendem a 
formar-se antes que se forme uma mais plena vida da 
inteligência. Seguindo este raciocínio, seria de se esperar que 
esta primeira visão que o homem forma do mundo e de si 
mesmo fosse em seguida gradualmente substituída pela que 
passa a ser oferecida pela apreensão da inteligência, à medida 
em que esta vai se desenvolvendo. No entanto, a experiência 
mostra que só na minoria dos casos isto acontece 
presentemente com os homens. O trabalho da inteligência, na 
maioria dos homens, no lugar de trazer a si a obediência das 
paixões, em vez disso coloca-se ele próprio a serviço destas 
paixões e da visão do mundo e de si mesmo que foi construída 
a partir delas, em uma verdadeira inversão dos papéis de súdito 
e senhor. O homem efetivamente diz e faz coisas inteligentes, 
mas trata-se de uma inteligência inteiramente dominada e a 
serviço de entidades que lhe são inferiores. A disposição à 
humildade marca, neste sentido, no homem, a retomada 
consciente de seu desenvolvimento psicológico normal e a 
renúncia que ela implica pode ser, para muitos, o início de um 
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processo de abertura intelectual sem precedentes, o princípio 
do aprendizado, da virtude e da santidade. 

Para sermos humildes devemos, pois, através do trabalho da 
inteligência, identificar a visão fantástica e passional que temos 
de nós e do mundo. "Julgá-la", como foi pedido ao profeta 
Ezequiel, "e declarar-lhe as suas maldades" (Ez. 23, 36). 
Renunciarmos a ela de modo explícito e aceitarmos, em seu 
lugar, a verdadeira como sendo a real. Sem esta disposição 
nada mais será possível aprender, como o declara Jesus ao 
dizer que quem quiser seguí-lo, 

"Renuncie 
primeiro 

a si 
mesmo". 

Mt. 
16, 
24 

O si mesmo a que Jesus de refere são as inumeráveis mentiras 
que nós mesmos nos contamos a nós mesmos sobre nós 
mesmos. De fato, a tais coisas como à verdade, à luz da 
inteligência, à sua condição de criatura, à sua relação para com 
o Criador, nenhum homem, por mais que o queira, pode 
renunciar mais do que poderia impedir que o Sol brilhasse 
sobre o horizonte. 
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INTRODUÇÃO À  
COSMOLOGIA GREGA 

Significado da Alma como  
Forma Substancial do Corpo. 

PRIMEIRA PARTE 

 
1. Introdução e Propósito. 

Nos escritos de Aristóteles e de Santo Tomás de Aquino define-
se a alma como sendo 

"A forma 
substancial 
do corpo 

físico  
que tem 

potência à 
vida". 

Muitas vezes diz-se também, abreviadamente, apenas que a 
alma é a forma substancial do corpo, subentendendo-se nestas 
palavras o restante da definição. 

Condensada na aparente simplicidade destas palavras esconde-
se uma das apreensões mais elaboradas da história do 
pensamento humano. Neste trabalho, considerando não apenas 
a importância que esta proposição possui tanto na filosofia 
grega como na tradição cristã que a assimilou, mas também que 
ela é o produto de uma concepção da natureza e da realidade 
extraordinariamente sofisticada, procuraremos introduzir uma 
explicação ao seu significado que nos servirá também como 
uma introdução à cosmologia grega da qual ela depende. 

Temos visto e ouvido falar com freqüência de muitas pessoas 
que se dedicam ao estudo das obras de Aristóteles e de Santo 
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Tomás e que manifestam uma dificuldade intransponível para 
entender o que precisamente se pretende dizer quando se 
afirma que a alma é a forma substancial do corpo. Estas 
pessoas também não conseguem compreender por que motivo 
Santo Tomás em sua época foi tão intransigente ao sustentar 
que no homem só pode haver uma única forma substancial que 
seria a sua alma, e não várias, como diversos de seus 
contemporâneos pretendiam ao afirmarem que o homem teria 
uma alma vegetativa, outra sensível e ainda uma outra racional 
ou intelectiva, todas estas constituindo como que um sistema 
de várias formas superpostas. Enquanto que para uns a 
definição da alma como forma substancial, com as 
conseqüências que daí derivam, são tão claras que parecem 
pertencer ao conjunto das coisas óbvias, como parecia ser o 
caso do próprio S. Tomás, outros há que passam anos a fio 
tentando identificar qual seria concretamente a realidade à qual 
se referem estas expressões sem chegarem a nenhuma 
conclusão. 

Nossa opinião é que isto ocorre não apenas pelo grau de 
abstração que o entendimento desta definição exige, mas 
também pelo fato, já apontado, de que ela só faz sentido dentro 
de uma concepção da natureza e do real muito mais sofisticada 
do que aquela geralmente possuída pelo homem moderno. A 
visão que hoje quase todas as pessoas que passaram por um 
curso superior possuem da natureza é basicamente a 
proveniente de seus estudos de Física, Química e Biologia 
modernas. Estas disciplinas possuem em comum o fato de 
serem todas elas ciências baseadas no método experimental. O 
método experimental é recurso excelente para elaborar-se 
previsões sobre o comportamento dos corpos naturais tais 
como qual a carga que uma pilastra poderia suportar sem se 
romper, qual a velocidade que um foguete deveria ter para que 
um satélite possa ser colocado em órbita da Terra, ou qual a 
dosagem com que um medicamento deveria ser administrado 
para que possa curar uma determinada doença. Se, porém, o 
que se pretende investigar não é mais o comportamento, mas a 
própria essência da natureza, este mesmo método se revela 
muito pobre. A natureza é uma realidade muito mais profunda 
do que a que o método experimental é capaz de revelar e uma 
concepção da mesma que se baseasse exclusivamente nas 
evidências que um método como este pode oferecer é 
necessariamente uma concepção primitiva. As dificuldades 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ALMAFORMASUB-1.htm (2 of 3)2006-06-02 09:44:26



INTRODUÇÃO À COSMOLOGIA GREGA. SIGNIFICADO DA ALMA COMO FORMA: C.1. 

aparentemente intransponíveis dos que, apesar dos anos, não 
conseguem chegar a uma conclusão sobre o que significa a 
alma ser forma substancial do corpo decorrem em grande parte 
da tentativa de enquadrar esta formulação, pertencente a uma 
cosmologia mais sofisticada, dentro das categorias de uma 
outra cosmologia mais pobre. 

 
 

 
n 
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2. Diferença entre a Física Moderna e a Física de Aristóteles. 

A palavra física deriva do grego `phísis', que significa natureza. 
Foram os filósofos gregos os primeiros que se utilizaram deste 
termo para designar a ciência da natureza. Iniciando-se com 
Tales de Mileto, a observação da natureza, cultivada como 
método de elevação da inteligência por estes homens que 
buscavam a sabedoria, acabou produzindo a cosmologia grega, 
cujo ápice encontra-se nas obras de Aristóteles. Para este 
homens o conhecimento físico não era um meio para dominar a 
natureza, nem apenas uma disciplina autônoma destinada a 
produzir um corpo de conhecimentos sobre o cosmos, mas um 
meio de educação da inteligência que, em conjunto com outros 
elementos, deveria conduzir o homem na busca pela sabedoria. 
É neste sentido que lemos nas obras de Platão, de quem 
Aristóteles foi aluno, que 

"O motivo 
pelo qual 

Deus 
concedeu a 
visão aos 

homens foi o 
seu pre 

conhecimento 
de que, 

vendo no céu 
os 

movimentos 
periódicos 

da 
inteligência 

divina, 
pudéssemos 

fazer uso 
deste 

conhecimento 
para ordenar 

os 
pensamentos 

que há em 
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nós. Desta 
maneira 

poderíamos 
participar da 
retidão dos 

pensamentos 
que se 

encontram 
na natureza e 
ordenar, por 
meio deles, 
os nossos 

próprios. Foi 
por este 
meio que 

teve início a 
Filosofia, da 
qual pode-se 

dizer que 
nenhum bem 

maior foi 
nem será 

concedido ao 
gênero 

humano". 

A noção, que está na origem da Física Grega, de que a 
observação da natureza é um dos elementos de uma educação 
mais elevada a qual surge quando o trabalho da inteligência 
consegue acoplar-se à ordem da natureza é um dado 
desconhecido pela civilização moderna. Só muito 
fragmentariamente nos homens pós medievais podem ser 
encontradas algumas observações esparsas que poderiam 
sugerir-lhes esta possibilidade, se neles estivessem presentes 
os elementos necessários para poder apreciar o real alcance 
destes poucos testemunhos. 

Encontra-se um exemplo desta afirmação na autobiografia de 
Charles Darwin. O famoso autor da `Origem das Espécies', após 
ter cursado parte de um curso de medicina em Edimburgo, parte 
de um curso de teologia em Cambridge e freqüentado as aulas 
de alguns dos mais renomados geólogos e botânicos de seu 
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tempo, foi convidado para participar na qualidade de naturalista 
em uma viagem marítima de cinco anos ao redor do mundo a 
bordo do navio Beagle. Desta viagem, inteiramente dedicada à 
observação da natureza, Darwin nos deixou um impressionante 
testemunho sobre o impacto que este hábito teria produzido na 
formação de sua mente: 

"Todos os 
meus estudos 

foram de 
nenhuma 

importância 
comparados 

com o hábito da 
enérgica 

aplicação e 
concentrada 
atenção para 

tudo aquilo em 
que eu estava 
envolvido que 
adquiri nesta 
viagem. Tudo 

sobre o que eu 
pensei ou li 
tinha que 

relacioná-lo 
diretamente 

com o que eu 
havia visto ou o 

que 
provavelmente 
iria ver, e este 
hábito mental 

foi um contínuo 
durante os 
cinco anos 

daquela viagem. 
Tenho certeza 

que foi este 
treino que me 
possibilitou 
fazer depois 
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tudo o que eu 
fiz em ciência. 
Eu descobri, 

embora 
inconsciente e 

insensivelmente, 
o prazer de 
observar e 

raciocinar, e os 
primitivos 

instintos de um 
homem bárbaro 
gradativamente 
me conduziram 

a adquirir os 
hábitos de um 

homem 
civilizado". 

Outro personagem moderno que nos oferece um testemunho 
semelhante é Friedrich Froebel, um alemão quase 
contemporâneo de Darwin, pouco conhecido fora dos 
estudiosos da História da Educação, embora para estes não 
haja dúvida de que seja um dos principais marcos teóricos da 
pedagogia no mundo moderno. Nas palavras de G. d'Arcais, 

"Aos quinze 
anos Froebel foi 
enviado como 

aprendiz 
florestal junto 

aos guardas de 
Hirshberg. Este 
fato teve, sem 
dúvida, uma 

grande 
importância na 

formação 
espiritual do 

jovem, porque 
ele foi conduzido 
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a interessar-se 
ainda mais 

vivamente pela 
natureza, a qual 

já havia 
começado a 

amar entre os 
bosques da 

Turíngia. Froebel 
começou a 
colecionar 
plantas e 

insetos, a ler 
com avidez 

obras de ciência 
natural, a refletir 

sobre os 
mistérios da 
natureza, e a 

perguntar o que 
seria este 

mundo que nos 
circunda, dotado 
de tanta ordem e 

beleza, e 
caracterizado 

por uma 
maravilhosa 

regularidade de 
desenvolvimento. 

Mais tarde 
ingressou na 

Universidade de 
Jena, onde o 

jovem dedicou-
se 

apaixonadamente 
aos estudos 
científicos, 

particularmente 
ao estudo da 
mineralogia". 
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Anos depois, Froebel passou a interessar-se pela verdadeira 
missão de sua vida, que foi a Educação, e morou durante algum 
tempo com Pestalozzi, do qual veio a separar-se devido a 
divergências sobre o modo de conduzir a educação na primeira 
infância. Aos quarenta e seis anos publicou a sua obra prima, a 
"Educação do Homem", que se inicia com um capítulo de 
conceitos fundamentais cujo primeiro, que lembra 
impressionantemente as palavras de Platão, é o seguinte: 

"Em todas 
as coisas 

vemos 
dominar e 

agir uma lei 
eterna. Ela 

se revelou e 
se revela, 
sempre 

igualmente 
clara e 

determinada, 
no mundo 
exterior da 
natureza e 

naquele 
interior do 
espírito, e 

na vida que 
reúne estes 

dois 
mundos". 

Bastante diversa é a origem da Física Moderna. Surgiu esta 
ciência no final do Renascimento, com o aparecimento da 
Mecânica Newtoniana. A partir daí ela pode ser claramente 
dividida em dois períodos. Desde Newton até o início do século 
XX os que à mesma se dedicaram elaboraram um corpo de 
conhecimentos que hoje é conhecido como Física Clássica. Ela 
se fundamenta, em última análise, nas três leis do movimento 
enunciadas por Newton, na Lei da Gravitação Universal e nas 
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quatro leis do Eletromagnetismo de Maxwell. Até o final do 
século dezenove acreditava-se que estas oito leis descreviam 
completamente o comportamento da natureza. Entretanto, um 
número crescente de evidências, descobertas a partir do início 
do século XX, mostrou que estas oito leis eram insuficientes 
para descrever os fenômenos físicos de dimensões muito 
pequenas, como os que se dão a nível atômico e sub atômico, e 
os que ocorriam a altíssimas velocidades, próximas à da luz. 
Surgiram então dois novos ramos da Física, conhecidos como 
Mecânica Quântica, que trata dos fenômenos que ocorrem a 
nível atômico e sub atômico, e a Teoria da Relatividade, que 
trata dos fenômenos que se desenrolam às velocidades 
próximas à da luz. 

Consideradas em suas origens, as leis da Mecânica Newtoniana, 
do Eletromagnetismo, da Mecânica Quântica e da Relatividade, 
que constituem em sua essência a Física Moderna, não 
surgiram para explicar a natureza como um todo, mas apenas 
certas classes de fenômenos físicos em particular. O homem 
moderno, porém, costuma extrapolar o valor original restrito 
destas leis e tende a considerar o seu conjunto como um todo 
completo e absoluto, no sentido de que substancialmente toda a 
natureza pode ser reduzida a estas leis ou a futuras variantes 
das mesmas, e que o seu conteúdo essencial não depende do 
contexto cultural em que elas foram desenvolvidas. Neste 
sentido poderia-se dizer que a natureza seriam as leis de 
Newton, a lei da Gravitação Universal, as leis de Maxwell, as 
extensões destas mesmas leis tais como dadas pela da 
Mecânica Quântica e Relativística e nada mais, e poderia-se 
dizer também que esta afirmação teria um valor absoluto que 
não depende do modo como seus autores conduziram o 
trabalho que os levou às suas descobertas. 

Pode-se admitir, até um certo ponto, que o conteúdo essencial 
das leis da Física possa não depender do contexto cultural em 
que foram produzidas, mas não se pode dizer o mesmo da visão 
da natureza como um todo que surge a partir destas 
pressuposições. 

Em sua origem a Física Moderna teve como objetivo tornar 
possível a previsão, por meio de cálculos, de certas alterações 
dos entes naturais observáveis pelos sentidos ou através de 
instrumentos de laboratório. A Mecânica Newtoniana surgiu 
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para que com ela pudessem ser previstas as órbitas e os 
movimentos dos corpos celestes; o eletromagnetismo, para que 
com ele pudessem ser calculados os efeitos da eletricidade nos 
corpos. Para que surgissem estes ramos da Física foi primeiro 
necessária uma grande quantidade de trabalho experimental 
que descrevesse estes movimentos naturais com exatidão; em 
seguida, sobre esta grande quantidade de dados experimentais, 
deduziram-se as leis que poderiam prever o comportamento da 
matéria quando submetida às mesmas ou a semelhantes 
condições. 

A Cosmologia Grega, apesar de ser produto de um trabalho 
secular de observação na natureza por parte dos filósofos, 
alcançou na época de Aristóteles um grau de abstração 
suficientemente grande para, paradoxalmente, torná-la menos 
dependente da própria materialidade deste trabalho de 
observação; ela se propõe como objetivo, por isso mesmo, 
metas bem diversas das da Física Moderna. A Física de 
Aristóteles reconhece a existência do movimento no mundo que 
nos cerca; em vez de pretender, porém, prever ou descrever 
cada tipo de movimento em especial, quer especular sobre as 
condições necessárias para que seja possível haver movimento 
no Cosmos, independentemente de qual seja este movimento. 
Isto é, a Física Grega, que em Aristóteles tem um de seus 
representantes mais acabados, deseja saber quais são os 
requisitos necessários para que o movimento seja 
absolutamente possível, neste ou em qualquer outro tipo de 
cosmos, inclusive se ele não seguisse as leis da Gravitação e do 
Eletromagnetismo. Fosse qual fosse o cosmos que existisse, a 
Física Grega quer saber quais deveriam seriam os requisitos 
para que nele o movimento viesse a ser possível. Ao contrário 
do que ocorre com a Física Moderna, uma investigação deste 
gênero não depende da materialidade de uma grande 
quantidade de dados experimentais acumulados; para uma 
investigação como esta os dados experimentais poderiam ter 
sido coletados de um modo mais primitivo do ponto de vista 
tecnológico, sem que este fato produzisse uma grande diferença 
no resultado final, pois parte-se da hipótese de que a natureza 
poderia inclusive comportar-se segundo leis diversas das que 
são efetivamente observadas. No entender de Aristóteles, tal 
como expresso no Segundo Livro da Física, as coisas são ditas 
pertencer à natureza ou à Física na medida em que 
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"parecem 
possuir um 

princípio  
intrínseco 

de 
movimento", 

e o que se deseja saber é qual seria a estrutura essencial que a 
realidade deveria possuir para que isto seja possível, 
independentemente de qual seja efetivamente o movimento 
observado. A evidência experimental necessária para este tipo 
de Física é apenas a suficiente para que se possa deduzir com 
certeza a existência do movimento, e os resultados que daí 
podem ser obtidos seriam, por princípio, válidos para qualquer 
cosmos possível de existência. Se, no decurso da investigação 
de uma filosofia da natureza como esta, fossem feitas novas 
descobertas pelas quais se entendesse que as observações 
experimentais disponíveis até então seriam primitivas em 
relação às novas observações possíveis com modernos 
instrumentos de laboratório, isto por si só não poderia 
desmerecer a essência da Filosofia da Natureza que havia sido 
obtida, nem obrigaria necessariamente, apenas por isto, a uma 
revisão dos princípios por ela alcançados. 
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3. A natureza como princípio intrínseco de movimento. 

É o movimento, segundo Aristóteles, o que define a natureza. 
No Segundo Livro da Física o filósofo afirma que pertencem à 
natureza aquelas coisas que 

"parecem 
possuir um 

princípio  
intrínseco 

de 
movimento". 

Movimento, neste texto, possui um significado bastante amplo. 
Não se trata apenas do movimento local, aquele pelo qual se dá 
o deslocamento de um corpo de um lugar a outro, mas algo que 
abrange todas as alterações observáveis no mundo real. Neste 
sentido são movimentos, além dos movimentos locais, as 
mudanças de cor, de temperatura e de consistência; são 
movimentos também o nascimento, o crescimento e a morte dos 
seres vivos, e as transformações químicas em geral. 

Entendido deste modo, o movimento pertence à essência 
daquilo que chamamos de natureza pois, conforme o Filósofo, o 
que pertence à natureza se nos apresenta não apenas como 
estando em constante movimento mas, além disso, parece ter 
em si mesmo um princípio de movimento. As coisas que 
pertencem à natureza são aquelas que, por um caráter 
intrínseco, por algo que pertence à sua própria essência, são 
passíveis de serem movidas. Por contraposição não pertencem 
à natureza todas aquelas coisas que, pelo menos enquanto tais, 
não são passíveis de serem movidas. 

A consideração do que seja uma mesa pode exemplificar esta 
definição. Na medida em que uma mesa é um produto da arte 
humana, ela é imóvel. Uma vez elaborada, tanto quanto dela 
depender enquanto mesa, a mesa terá sido feita para que 
continue sendo o mesmo objeto indefinidamente. A mesa é, 
enquanto tal, imóvel. Se este objeto se corrompe com o decorrer 
do tempo, não o faz por ser mesa, mas por ter sido construída 
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em madeira ou em ferro. É a madeira que, enquanto madeira, 
pode apodrecer, e é o ferro que, enquanto ferro, pode enferrujar. 
Se fosse concedido ao artífice elaborar uma mesa de um 
material absolutamente imutável sob quaisquer condições, um 
material eterno e incorruptível, no que dependesse do artífice 
seria assim ele a teria feito. Mas materiais dotados destas 
propriedades não existem e o artífice se vê obrigado, para 
elaborar a sua obra, a se servir de outros bastante diversos. 
Fornecidos pela natureza, estes outros materiais são, enquanto 
tais, passíveis de mutação. De onde que, na medida em que é 
feita de um corpo natural, a mesa é corruptível mas, na medida 
em que é uma mesa, não pertence ao mundo da natureza mas 
ao mundo das coisas artificiais. Estas últimas, enquanto tais, 
não são intrinsecamente submetidas ao movimento. 

Deste modo, segundo Aristóteles, a natureza é um princípio 
intrínseco de movimento. Deve-se notar nesta afirmação que o 
filósofo não diz apenas que a natureza é um princípio de 
movimento, mas acrescenta também que é um princípio 
intrínseco de movimento. Ele faz este acréscimo para diferenciar 
a natureza da possibilidade de ser um princípio extrínseco de 
movimento. Deseja com isto dizer que o princípio de movimento 
do qual se afirma ser a natureza não é o agente exterior que 
provoca o movimento. Conforme veremos mais adiante, este 
agente ou princípio exterior não apenas existe, como também 
será sempre necessário que exista, mas ele não é a natureza. 
Assim, para que a água se aqueça, será necessário haver um 
agente exterior que a aqueça. Este agente exterior é também, 
inegavelmente, um princípio de movimento, mas a natureza não 
é este agente exterior. O princípio de movimento que afirmamos 
ser a natureza é uma possibilidade natural que faz com que a 
água, enquanto tal, possa ser aquecida e esta possibilidade está 
na própria água. Quando algum ente é movido segundo esta 
possibilidade ou tendência que já está na própria essência do 
ente movido, ainda que este seja movido por um agente externo 
que, conforme veremos, sempre terá que existir, o movimento 
será dito natural. 

Colocadas as coisas deste modo, a primeira questão que se 
levanta será a de se determinar qual é ou quais são os 
princípios intrínsecos que explicam os movimentos ditos 
naturais. Sejam eles quais ou quantos forem, seja apenas um, 
sejam dois ou mais, estes princípios serão denominados de 
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natureza, pois, segundo Aristóteles, a natureza é um princípio 
intrínseco de movimento. 
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4. Determinação dos princípios intrínsecos do movimento. 

Para determinar os princípios intrínsecos do movimento, 
Aristóteles procede da seguinte maneira. 

Qualquer coisa que passe por uma mutação está se tornando 
alguma coisa a partir da negação desta coisa. Exemplificando 
esta afirmação, dizemos que o branco se torna branco a partir 
do não branco. Temos assim os dois primeiros princípios 
necessários em qualquer mutação, o término para o qual tende 
o movimento e o oposto deste término, a partir do qual se 
iniciou o movimento. A natureza, pois, supondo o movimento, 
pressupõe também, em cada movimento, como princípios, a 
existência de dois contrários entre os quais se realiza o 
movimento. 

Não basta, porém, a existência de dois contrários para explicar 
o movimento. É necessário também tomar como um terceiro 
princípio o sujeito destes contrários, pois, em qualquer 
movimento, como no movimento do branco para o não branco, 
não é o próprio branco que se torna negro, mas alguma coisa 
branca que deixa de ser branca e se torna negra. Os contrários, 
que já foram identificados no parágrafo anterior como princípios 
do movimento, transformam-se não a si mesmos, mas a um 
terceiro, que é o sujeito de ambos, e este sujeito é, deste modo, 
o terceiro princípio intrínseco que deve ser postulado para 
explicar o movimento. 

Os movimentos das coisas naturais, portanto, podem ser 
explicados admitindo-se a existência de três princípios: 

O sujeito;  
o término 

para o qual 
tende o 

movimento;  
o oposto 

deste 
término. 
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Aristóteles chama de término para o qual tende o movimento de 
`forma para o qual tende o movimento', ou simplesmente de 
`forma', a qual inere em um sujeito. O oposto desta forma, para a 
qual tende o movimento, ele a chama apenas de `privação desta 
forma'. 

Deve-se considerar, porém, a hipótese de que em algumas 
transformações da natureza possa ocorrer não apenas uma 
passagem de uma forma para a privação desta forma, ou vice 
versa, conservando-se o sujeito, mas também que o próprio 
sujeito possa mudar e tornar-se outro sujeito. 

Como exemplo do que estamos dizendo, tomemos um bloco de 
minério de ferro, uma pedra vermelho escura da qual se extrai o 
ferro e que em nada se parece com uma reluzente barra de aço. 
Suponhamos que este minério esteja inicialmente frio e em 
seguida seja aquecido a altas temperaturas. Aqui o sujeito é o 
minério de ferro, a privação da forma é a qualidade fria, a forma 
para a qual tende o movimento é a alta temperatura. O sujeito 
em si, nesta transformação, não mudou; era minério de ferro, 
permaneceu minério de ferro. Mudaram apenas as suas 
qualidades. O sujeito minério de ferro frio, continuando minério 
de ferro, transformou-se em minério de ferro quente. 

Há, porém, uma outra transformação a que pode submeter-se o 
minério de ferro na qual, diversamente do que ocorre na que 
acabamos de expor, o sujeito deixará de ser minério de ferro 
para transformar-se em ferro e aço. Se, de fato, em vez de ser 
apenas aquecido, este material for colocado juntamente com 
carvão em um alto forno a mais de mil graus de temperatura, o 
minério se transformará em metal reluzente, a princípio líquido, 
sólido depois de esfriado à temperatura ambiente. Não terão 
sido mais as qualidades do sujeito que mudaram do frio para o 
quente ou vice versa, permanecendo inalterado o sujeito, mas 
será o próprio sujeito que se ocultava sob estas qualidades que 
terá se transformado. 

Ora, conforme vimos, toda transformação na natureza supõe 
necessariamente três princípio que são o sujeito, a forma e a 
privação da forma. Se, portanto, o minério de ferro, que na 
primeira transformação era o sujeito, ele próprio, na segunda 
transformação, é também capaz de sofrer uma transformação, 
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isto só poderá acontecer se se admite que este sujeito também 
seja constituído por uma composição de sujeito e de forma. Há 
um sujeito mais elementar, oculto sob a aparência ou a forma do 
minério de ferro, que se transforma e adquire a forma do ferro 
ou aço. O minério de ferro, que era sujeito da primeira 
transformação, ele próprio, se for passível de transformação, 
deve ser composto, por sua vez, de um sujeito mais elementar e 
de uma respectiva forma. 

Consideremos agora este novo sujeito. Seja ele quem for, 
poderá ou não ser capaz de mudanças. Se possuir qualquer 
determinação identificável, necessariamente poderá sofrer 
algum tipo de mutação, porque se ele, sendo determinado, é tal 
ou qual coisa, poderá vir a se tornar algo que não seja esta tal 
ou qual coisa. Se ele possuir alguma determinação, portanto, 
deverá ser também composto de sujeito e de forma. E este outro 
sujeito também, se possuir alguma determinação, deverá 
igualmente ser composto, e assim sucessivamente, até 
chegarmos a um sujeito absolutamente primeiro que seja 
inteiramente indeterminado. Este, sendo inteiramente 
indeterminado, não poderá ser mais transformado em si mesmo. 
Este primeiro sujeito, inteiramente indeterminado, que deve 
postular-se na natureza para poder explicar-se o movimento, é o 
que Aristóteles chama de matéria primeira. 

A matéria primeira, enquanto tal, não pode existir por si só. Se 
fosse possível isolar-se um pouco de matéria primeira em 
estado puro e colocá-la, por exemplo, em um vidro para 
observação, ela já não seria mais matéria primeira. Teria as 
dimensões do vidro, estaria localizada em tal ou qual lugar, teria 
uma tal e qual extensão e, com isto, já não mais se poderia dizer 
tratar-se de algo inteiramente indeterminado. De onde se conclui 
que a matéria primeira, devido à sua total indeterminação, 
enquanto tal não pode existir por si só. Deve-se postular sua 
existência, mas ela não poderá ser individualmente identificada. 
Diz-se que ela apenas existe em potência e que não existe em 
ato. Não existindo em ato, não poderá surgir individualmente em 
algum lugar para que possa ser identificada. Para existir, a 
matéria primeira necessita de receber uma determinação mínima 
que lhe será dada por uma forma primeira. Esta primeira forma 
que a matéria primeira deve receber para resultar um primeiro 
ente em ato ou um primeiro sujeito em ato é chamada de forma 
substancial. O composto formado pela matéria primeira e forma 
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substancial é o que se chama, na filosofia aristotélica, de 
substância. 

Vemos assim que a forma substancial dá à matéria primeira 
duas coisas: uma primeira determinação, a que chamamos de 
essência, e a entrada na realidade, a que chamamos de 
existência. De fato, apenas por si mesmo a matéria primeira é 
inteiramente indeterminada e não pode existir. Ambas estas 
coisas lhe são dadas pela forma substancial. É o composto de 
ambas, isto é, o composto de matéria primeira e de forma 
substancial, a que chamamos de substância, que se constitui no 
primeiro ente capaz de subsistir por si só. 

Por sobre a substância, o primeiro ente que possui a estrutura 
mínima possível de existência em ato, podem acrescentar-se e, 
de fato, acrescentam-se até necessariamente, diversas outras 
formas que são chamadas de formas acidentais, por 
contraposição à primeira forma que era chamada de 
substancial. São exemplos de formas acidentais a cor, a 
temperatura, a dureza e outras similares. Estas formas podem 
mudar sem que necessariamente mude a substância, e 
constituem o que chamamos de acidentes. Acidentes, por 
contraposição à substância, são entidades reais mas que não 
são capazes de existência em ato por si só. Para existirem, 
necessitam de uma substância da qual sejam acidente. Segundo 
Aristóteles afirma no quinto capítulo do Livro das Categorias, 

"O sentido 
primário 

mais 
verdadeiro e 

estrito do 
termo 

substância é 
dizer que é 
aquilo que 
nunca se 

predica de 
outra coisa, 
nem pode 

achar-se em 
um sujeito. 
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Como 
exemplo 

disto 
podemos 

colocar um 
homem 

concreto ou 
um cavalo 
concreto. 

Todas as 
demais 

coisas que 
não são 

substâncias", 

isto é, os acidentes, 

"serão 
predicados 

das 
substâncias 
ou estarão 
nelas como 

em seus 
sujeitos". 
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5. Conclusão sobre os princípios intrínsecos do movimento. 

De tudo quanto dissemos pode-se concluir que os princípios 
intrínsecos últimos do movimento natural são os seguintes: 

A 
matéria;  

a 
forma;  

a 
privação 

da 
forma. 
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6. A natureza pode ser dita da matéria e da forma, não da 
privação ou do composto. 

Sendo a natureza princípio interno de movimento, e sendo os 
princípios internos de movimento a matéria, a forma e a 
privação da forma, a natureza pode ser dita tanto da matéria 
como da forma, e pode ser dita, afirma Aristóteles, mais da 
forma do que da matéria, na medida em que aquilo pelo qual 
algo é em ato é mais ente do que aquilo pelo qual este algo é em 
potência. A matéria, de fato, em si mesmo, não é ente em ato, 
mas pura potência para sê-lo. 

Embora sejam três os princípios internos do movimento e a 
natureza possa ser dita da matéria e da forma, o mesmo não 
pode ser afirmado quanto ao terceiro princípio. A natureza não 
pode ser dita propriamente da privação da forma, porque a 
privação da forma, enquanto tal, não é um ente real, mas apenas 
um ente de razão. Uma entidade que consiste em ser privação 
de outra não pode existir como ente real; um ente somente pode 
possuir privação de algo não na medida em que possui esta 
privação, mas na medida em que possui alguma outra coisa que 
seja uma forma em ato a qual, apenas indiretamente, implique 
na privação da anterior. 

A natureza também não pode ser dita do composto de matéria e 
forma, porque este composto não é princípio, mas algo que 
provém de princípios. 
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7. Diferença entre a concepção da natureza na Cosmologia 
Grega e na Física Moderna. 

À primeira vista a exposição apresentada poderá parecer óbvia 
para uns e ingênua para outros. No entanto, escondida sob a 
sua aparente simplicidade, já nestes primeiros conceitos 
encontra-se uma concepção da natureza e do real radicalmente 
diversa da que deriva das ciências experimentais ou, se 
quisermos ser mais precisos, da que deriva do pressuposto de 
que só seria real aquilo que pode ser identificado pelos métodos 
das ciências experimentais. 

Para compreender melhor o alcance desta afirmação, 
consideremos em primeiro lugar a matéria primeira. Segundo 
Aristóteles, a matéria primeira não só não pode ser identificada 
pelos sentidos humanos ou por instrumentos de laboratório, 
como inclusive até pela inteligência ela só pode ser conhecida 
indiretamente, através de analogias. 

Que a matéria primeira não possa ser identificada pelos 
sentidos humanos ou por instrumentos de laboratório deveria 
ser algo já claro. Se não fosse assim, para ser identificada por 
estes recursos a matéria primeira teria que possuir alguma 
determinação. No entanto, segundo nossa linha de raciocínio, a 
matéria primeira é algo inteiramente indeterminado. Não 
poderia, portanto, ser identificada nem pelos sentidos, nem por 
instrumentos. 

No entanto, mais ainda do que isso, o fato de que ser algo 
inteiramente indeterminado faz com que a matéria primeira 
também não possa ser conhecida, enquanto tal, nem sequer por 
uma abstração da inteligência. Por sua total indeterminação, a 
matéria primeira somente pode ser conhecida, ainda que por 
uma concepção puramente intelectual, por meio de analogias. 
De fato, se fosse possível existir na inteligência uma 
representação da matéria primeira enquanto tal, isto já seria 
para ela uma determinação e, portanto, o que teria sido 
concebido no intelecto não poderia ser, por isso mesmo, a 
matéria primeira. 

Consideremos em seguida a forma substancial. Segundo 
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Aristóteles, assim como a matéria primeira, tampouco a forma 
substancial pode ser identificada pelos cinco sentidos ou por 
instrumentos de laboratório. Por mais perfeitos que possam vir 
a ser, instrumentos de laboratório são, em sua essência, apenas 
extensões dos cinco sentidos do homem. Os olhos, por 
exemplo, são instrumentos que detectam ondas 
eletromagnéticas na faixa de freqüência a que chamamos de luz 
visível; os aparelhos de raios X, as antenas de rádio, as antenas 
de televisão e as de microondas, os filmes fotográficos 
sensíveis às freqüências do infra vermelho e do ultra violeta, 
todos estes são instrumentos que captam ondas 
eletromagnéticas em faixas de freqüências mais amplas do que 
as já captadas pelos olhos; são, portanto, em sua essência, uma 
extensão do sentido da visão. Neste mesmo sentido o 
termômetro é uma extensão do sentido do tato e o peagâmetro, 
o instrumento usado para medir com precisão a acidez das 
soluções aquosas, é uma extensão do sentido do gosto. 
Segundo Aristóteles nem os sentidos humanos nem nenhum 
destes instrumentos são capazes de captar a forma substancial. 
Ao contrário da matéria primeira, porém, a forma substancial 
pode ser conhecida pelo trabalho da inteligência. Mesmo não 
podendo ser identificada por intrumentos, ela existe e é algo 
real. O que os sentidos e os instrumentos captam são as demais 
formas que se acrescentam ao composto de matéria primeira e 
forma substancial, as quais são as formas ditas acidentais, 
como a cor, a temperatura, o tamanho, o lugar e outros. 

Ora, é uma afronta aos que cultivam as ciências experimentais 
afirmar que a estrutura básica que dá a realidade aos entes 
sejam entidades puramente inteligíveis e que, por isso mesmo, 
jamais poderão cair sob o domínio destas ciências. Os que 
trabalham com as ciências experimentais tendem a negar ou, 
pelo menos, a não reconhecer a realidade do que não pode ser 
identificado pelo método experimental. No entanto, segundo a 
cosmologia grega, não apenas existem entidades deste tipo 
como inclusive são as entidades mais fundamentais da natureza 
e da realidade. Nada mais poderia existir se elas não existissem. 

Aqueles que se acostumaram a pensar sobre a estrutura da 
realidade com base apenas nas categorias das ciências 
experimentais certamente terão dificuldade em compreender 
como entidades que não poderão jamais ser vistas nem 
detectadas por nenhuma experiência de laboratório possam não 
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apenas ser reais, como também ser o próprio fundamento de 
toda a realidade. Para os que se defrontam com esta dificuldade, 
embora todo o raciocínio anteriormente feito seja suficiente para 
demonstrar tais afirmações, poderá ser útil oferecer uma 
evidência adicional. 

Já vimos que a forma substancial, cuja existência é um desafio 
à pretensão de que o método das ciências experimentais seja 
capaz de abarcar a totalidade da realidade, confere à matéria 
primeira essência e existência, isto é, uma primeira 
determinação e o ser em ato. Ambas estas coisas, essência e 
existência, são reais e são puramente inteligíveis, impossíveis 
de serem detectadas pelos sentidos e por instrumentos de 
laboratório. Deixemos a questão da essência para mais tarde e 
vamos deter-nos a considerar a do ser em ato, ou existência. 

A existência dos entes, conferida pela forma substancial, é algo 
de que ninguém duvida. Trata-se de uma realidade manifesta. 
Temos assim novamente uma realidade da qual ninguém duvida 
e que, no entanto, não pode ser detectada nem pelos sentidos, 
nem por nenhum instrumento de laboratório, mas que não por 
isso deixa de ser real. 

Para sermos mais claros, consideremos de que modo 
apreendemos a existência dos entes. 

Examinando o funcionamento do sentido da vista, será fácil 
perceber que ele não apreende a existência dos entes, mas 
apenas acidentes, como as suas cores e os seus formatos. O 
sentido da vista não garante que a pessoa que estamos vendo 
seja um ser efetivamente existente. Poderá trata-se de um 
sonho, de um holograma ou de uma alucinação. O que os olhos 
vêem é apenas a côr desta pessoa, não a sua existência. O 
mesmo pode ser dito do ouvido; por este sentido pode-se ouvir 
o som que algo produz, mas não a existência deste algo. Não há 
nenhum sentido que possa garantir que as coisas às quais 
atribuímos o que vemos e ouvimos não sejam um sonho 
destituído de existência real. 

No entanto, nós sabemos que os entes que nos cercam existem 
e que esta existência é uma realidade. Não o sabemos, porém, 
por causa dos sentidos, nem dos instrumentos de laboratório, 
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que não ultrapassam os limites essenciais dos sentidos. A 
consciência do real é a conseqüência de um longo trabalho de 
abstração da inteligência. Nós temos consciência de que as 
coisas existem porque em algum momento do nosso 
desenvolvimento a experiência sensorial tornou-se 
suficientemente rica e a inteligência tornou-se suficientemente 
madura para que esta última, por abstração, se tivesse tornado 
capaz de apreender o que é ser real e, por oposição, a diferença 
entre isto e o que é não ser real. A partir do momento em que a 
inteligência se tornou capaz de apreender abstratamente o que é 
ser em ato, torna-se também possível que no homem surja a 
consciência de que alguma coisa seja real. Esta consciência 
ocorre quando as informações que chegam ao homem pelos 
sentidos são confrontadas com outras anteriores e a rica 
coerência destes dados obriga a inteligência a explicá-los 
atribuindo às coisas vistas e ouvidas a realidade do ser em ato 
que ela já se havia tornado capaz de apreender. Por este motivo, 
a experiência da consciência da realidade não é uma 
experiência sensorial, mas uma experiência essencialmente 
intelectiva, abstraída e sobreposta aos dados dos sentidos. 
Somente um ser dotado de inteligência pode possuí-la. Nunca 
uma máquina irá possuí-la, nem um instrumento de laboratório, 
nem um computador. Por mais elaborados que sejam, o grau de 
consciência da realidade de todos estes instrumentos é e será 
sempre exatamente nulo. Os sentidos e os instrumentos de 
laboratório nunca passam das formas acidentais. 

Este raciocínio mostra que há algo, como é o caso da existência 
dos entes que nos circundam, cuja realidade é tão óbvia, e que, 
não obstante isso, não pode e não poderá nunca ser apreendido 
nem pelos sentidos nem por instrumentos. Trata-se de uma 
realidade fundamental, sem a qual as formas acidentais não 
poderiam existir, mas que, no entanto, está além das 
possibilidades das ciências experimentais, além dos sentidos e 
dos instrumentos, e possui uma natureza puramente intelegível. 
Este exemplo permite um vislumbre do quanto o conceito de 
realidade subjacente à Física de Aristóteles é bastante diverso 
do conceito de realidade pressuposto como subjacente às 
ciências experimentais. 
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8. Princípios extrínsecos do movimento. 

Na Física de Aristóteles a matéria e a forma são os princípios 
intrínsecos necessários para explicar o movimento. No entanto, 
somente eles não explicam inteiramente como o movimento é 
possível. Para isto, devem ser acrescentados também outros 
princípios extrínsecos. 

O primeiro princípio extrínseco que deve ser admitido para 
poder explicar- se o movimento é o que se chama de causa 
eficiente. A causa eficiente é a causa externa que produz 
efetivamente o movimento. Quando uma pessoa empurra uma 
mesa é ela a causa eficiente do movimento da mesa; quando a 
panela ferve, o fogo é a causa eficiente do aquecimento. 

Segundo a Física de Aristóteles, tudo o que se move deve ser 
movido necessariamente por uma causa eficiente externa. Esta 
afirmação pode ser demonstrada do seguinte modo: o 
movimento, enquanto tal, implica em uma passagem do ser em 
potência ao ser em ato. Antes de iniciar-se o movimento o ente 
móvel está, no que diz respeito à forma para a qual tende o 
movimento, apenas em potência. O ente móvel, na medida em 
que está em potência, possui uma relação de possibilidade para 
com o ato que lhe será determinado pela forma, mas não possui 
ainda nenhuma determinação em ato que lhe será conferida pela 
forma. O desencadeamento do movimento, no entanto, já é um 
início desta determinação e pressupõe, portanto, que o 
processo desta determinação já tenha se iniciado. Não pode ter-
se iniciado, porém, apenas pela potência, porque isto 
significaria que aquilo a que se chamava potência já possuía 
alguma determinação e que, portanto, não seria apenas 
potência. O movimento, por conseguinte, já teria se iniciado, ao 
contrário do que havia sido suposto. O início do movimento, 
portanto, já supõe uma primeira determinação da potência que 
não pode provir dela mesma. Esta primeira determinação, tendo 
características de ato, e não de potência, não podendo provir do 
próprio móvel, deverá vir de um movente externo que deverá 
possuir a determinação necessária para iniciar o movimento. 
Isto é, deverá provir de um movente externo que, ao contrário 
do móvel, esteja em ato. Portanto, nada pode mover-se a si 
mesmo, mas apenas por um agente externo em ato ao qual se 
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chama de causa eficiente. Se não existisse a causalidade 
eficiente, apenas pela matéria e pela forma como princípios 
intrínsecos do ente movido, o movimento não seria possível. 

Em alguns textos de Metafísica encontram-se demonstrações 
mais abreviadas para esta mesma proposição, tais como as 
seguintes: 

A. Nada 
se move 
senão 
aquilo 
que está 
em 
potência 
àquilo 
para o 
qual se 
move. 

Algo só 
se 
move, 
porém, 
na 
medida 
em que 
está em 
ato, 
pois 
mover é 
conduzir 
algo da 
potência 
para o 
ato. 

Portanto, 
da 
potência 
nada 
pode 
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reduzir-
se ao 
ato, 
senão 
por 
meio de 
algum 
outro 
ente em 
ato. 

B. Não é 
possível que a 
mesma coisa 
esteja 
simultaneamente 
em ato e 
potência 
segundo o 
mesmo aspecto. 

Portanto, é 
impossível que, 
segundo o 
mesmo aspecto 
e segundo o 
mesmo modo, 
algo seja 
movente e 
movido, isto é, 
que mova a si 
mesmo. 

Portanto, tudo o 
que é movido, 
deve ser 
movido por 
outro. 
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9. A dificuldade de se identificar a causa eficiente. 

Os parágrafos anteriores mostraram que nada pode ser movido 
por si mesmo. Qualquer ente em movimento tem que ser movido 
por um agente externo em ato que é a causa eficiente deste 
movimento. A demonstração dada para tanto é necessária e 
universal. Trata-se, portanto, de uma lei da natureza que deve 
ser obedecida tanto no cosmos que conhecemos como em 
quaisquer outros que existirem. Se as leis da Mecânica e do 
Eletromagnetismo não existissem ou fossem inteiramente 
diversas das que atualmemte conhecemos, ainda assim a 
natureza teria que admitir necessariamente a causalidade 
eficiente, supondo que nela houvesse movimento. Colocada 
neste plano de abstração, não há exceção possível a esta lei. 

Dificuldades de outra ordem surgem quando surge a questão de 
se identificar qual seria a causa eficiente de cada tipo de 
movimento em particular. Reconhecer especificamente quais 
são as causas eficientes dos diversos tipos de movimento é 
algo que não depende mais apenas da postulação da existência 
do movimento em geral, mas do estudo experimental de cada 
espécie de movimento. 

Se considerarmos o aquecimento como um movimento, não 
será difícil identificar qual é a causa eficiente envolvida. O 
mesmo já não se pode dizer, porém, de outros movimentos 
aparentemente simples e comuns, como é o caso do movimento 
dos corpos segundo o lugar. Esta dificuldade já havia sido 
levantada por Aristóteles no final do Livro Oitavo da Física, 
onde o filósofo escreve: 
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"Sobre a 
questão dos 
corpos que 

são 
transladados, 

seria 
interessante 
discutir uma 
dificuldade. 
Se, de fato, 

todo ser que 
é movido é 
movido por 

alguma 
coisa, como 
é possível 

que, entre as 
coisas que 

não se 
movem a si 

mesmas, 
haja 

algumas que 
continuam 

seu 
movimento 
sem estar 

em contato 
com o seu 

motor, como 
é o caso do 
arremesso 

de um 
projétil?" 

No decorrer desta mesma passagem do Oitavo da Física 
Aristóteles responde a esta questão de um modo que hoje nos 
parece manifestamente absurdo, e efetivamente o é. Esta 
resposta, porém, só desmerece a Física de Aristóteles quando 
se considera esta ciência como uma versão primitiva, mas 
essencialmente idêntica, à Física Moderna, o que não é correto. 
A Física Moderna é o estudo dos movimentos particulares 
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considerados em suas espécies; a Física aristotélica é o estudo 
do movimento universalmente considerado, qualquer que seja a 
estrutura do cosmos onde ele ocorre. Se, algumas vezes, ela 
insere em suas considerações exemplos retirados dos 
movimentos efetivamente observados no cosmos que 
conhecemos e desce à consideração da individualidade destes 
movimentos, suas considerações podem, com o tempo e com o 
acúmulo de uma base experimental maior e mais refinada, 
serem superadas. Embora esta seja apenas a periferia da Física 
de Aristóteles, é precisamente desta periferia que se ocupa a 
Física Moderna. 

A Mecânica Newtoniana daria uma resposta bem mais plausível 
que a apontada por Aristóteles no que diz respeito à 
identificação da causa eficiente do movimento dos projéteis 
arremessados. A pergunta é a seguinte: se tudo o que se move 
não pode mover- se a si mesmo, mas deve ser movido por um 
outro, como é possível que, ao dispararmos uma flexa ela 
continue se movendo sem que nada aparentemente a esteja 
movendo? A resposta dada por Newton a esta questão é que, 
neste caso, não haveria causa eficiente envolvida, porque o 
movimento retilíneo uniforme, que é o movimento descrito pela 
flexa, é fisicamente indistinguível do repouso. Traduzido na 
linguagem de Aristóteles, isto significaria que o movimento 
retilíneo uniforme não seria uma passagem da potência ao ato. 
Se o Filósofo aceitasse a explicação de Newton, ele teria que 
dizer que o movimento da flexa não seria um verdadeiro 
movimento. O movimento da flexa poderia ser chamado de 
movimento apenas no sentido vulgar em que se emprega o 
termo, mas não no sentido estrito e rigoroso em que é tomado 
na física aristotélica. Se a velocidade retilínea e uniforme é dada 
como essencialmente idêntica ao repouso, só poderiam ser 
verdadeiramente considerados movimentos no sentido 
aristotélico aqueles em que houvesse uma aceleração, isto é, 
uma variação de velocidade. Estes movimentos assim 
acelerados, segundo Newton, exigem a presença de uma força 
externa, ou causa eficiente, para provocá-los. Tão logo esta 
força cesse de agir, tão imediatamente a velocidade deixará de 
variar. Segundo os princípios da mecânica newtoniana, o 
repouso e o movimento retilíneo uniforme, isto é, o movimento 
em linha reta dotado de uma velocidade constante e invariável, 
não necessitam de uma causa externa para serem conservados; 
o repouso e o movimento retilíneo uniforme continuam 
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indefinidamente ao longo do tempo enquanto um agente externo 
não modificar esta situação. Do ponto de vista da Mecânica 
Newtoniana, portanto, ambas estas situações são fisicamente 
idênticas. Se não é necessária uma causa externa para manter o 
repouso, não o é necessária também para manter um 
movimento retilíneo uniforme. 

Esta é a explicação que daria Newton à questão do movente do 
projétil. Considerada mais atentamente, porém, esta explicação 
possui apenas utilidade prática para cálculos; filosoficamente 
ela é tão insustentável quanto a de Aristóteles. Seu problema 
reside em que ao ter postulado que o movimento da flexa ou do 
projétil lançado fosse um movimento retilíneo dotado de 
velocidade constante, Newton teria admitido uma hipótese 
impossível. A existência de um movimento retilíneo uniforme 
pressupõe a hipótese de existir um espaço vazio infinito que 
subsista por si mesmo, no qual esteja se movimentando apenas 
um único corpo. Porém a hipótese de um espaço vazio 
subsistente por si mesmo é falsa, tanto segundo a cosmologia 
grega, conforme veremos mais adiante, como também segundo 
a Mecânica Relativística que sucedeu a Newtoniana. Segundo os 
gregos, não é possível a existência de um espaço vazio que 
subsista por si mesmo como uma substância. Mais ainda, 
segundo eles, ainda que o espaço vazio pudesse subsistir, não 
poderia de modo algum ser infinito. Nestas condições, se um 
corpo se move em um movimento supostamente retilíneo 
uniforme, ele deverá necessariamente estar sob a influência da 
presença de outros corpos, o que tornaria fisicamente 
impossível que este movimento pudesse ser retilíneo uniforme. 
De fato , quando se lança uma flecha ou uma pedra para a 
frente, este corpo não produz um movimento retilíneo uniforme, 
mas um movimento parabólico de queda gradual para o chão. O 
movimento tende, potencialmente, como a um término, a outro 
determinado lugar, o local onde já está outro corpo em ato, que 
é a terra. O suposto movimento retilíneo uniforme não passou 
de uma abstração inexistente na realidade. 

Poderia modificar-se o exemplo para o caso de uma bola 
rolando sobre uma mesa muito grande. Neste caso o movimento 
seria retilíneo, mas não uniforme. A velocidade decresceria 
gradualmente devido ao atrito da bola sobre a mesa, tendendo 
em potência ao repouso, devido a um corpo, que é a mesa, que 
já está em ato naquela forma. O movimento retilíneo uniforme, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ALMAFORMASUB-9.htm (4 of 5)2006-06-02 09:44:29



INTRODUÇÃO À COSMOLOGIA GREGA. SIGNIFICADO DA ALMA COMO FORMA: C.9. 

portanto, torna-se novamente uma abstração impossível porque 
suporia sempre, ainda que implicitamente, a existência de um 
espaço vazio absoluto destituído de outros corpos e livre de 
qualquer interferência externa. 

O movimento retilíneo uniforme, um movimento em linha 
perfeitamente reta e em velocidade constante, pode existir de 
fato apenas sob circunstâncias excepcionais. Um automóvel 
pode mover-se em linha perfeitamente reta e sob velocidade 
constante, mas para isso é preciso um motor que vença o atrito 
da estrada; um satélite ou nave espacial pode mover-se em 
movimento retilíneo uniforme se um foguete acoplado a ele 
contrabalançasse constantemente, passo a passo, todas as 
influências gravitacionais do Universo à sua volta. Neste caso, 
porém, ao contrário do exemplo da flexa, estaria identificada a 
causa eficiente. Um movimento retilíneo uniforme sem 
causalidade eficiente, portanto, é cosmologicamente impossível. 

Vamos concluir esta explicação sobre o movimento dos 
projéteis, a qual, apesar de sua aparente simplicidade, é em sua 
essência altamente polêmica, dizendo que tanto a explicação de 
Aristóteles como a de Newton, como outras que possam ser 
dadas dependem, neste caso, para ser sustentadas, de uma 
evidência experimental que pode aperfeiçoar-se com o decorrer 
do tempo. Qualquer que venha a ser a explicação de um 
movimento em particular, porém, esta continuará deixando 
inalterado o cerne da Física Aristotélica que, ao estudar o 
movimento na sua mais ampla generalidade, não depende 
essencialmente da evidência experimental senão o tanto quanto 
for necessário para poder-se estabelecer somente a existência 
geral da realidade chamada movimento. 
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10. A causalidade final. 

Chamamos de causa eficiente ao agente externo que é princípio 
ativo de movimento e de repouso. A causa eficiente é aquilo que 
efetivamente faz com que o ente móvel se mova. Por 
contraposição à causa eficiente, que é princípio externo de 
movimento, a matéria e a forma são princípios intrínsecos do 
movimento. A matéria e a forma, porém, também podem ser 
chamados de causa na medida em que, segundo S. Tomás, 

"É 
propriamente 

dito ser 
causa de 
alguma 

coisa aquilo 
sem o qual 
esta coisa 
não pode 
ser, pois 

todo efeito 
depende de 
sua causa". 

III 
Q. 
86 
a.6 

Tomando o nome de causa nesta acepção mais ampla, não é 
apenas a causa eficiente que pode corretamente ser dita causa, 
mas também a matéria e a forma, as quais são, neste sentido, 
chamadas de causa material e formal. Pode-se dizer então que o 
movimento exige, para poder ser explicado, pelo menos três 
linhas de causalidade. Como princípios intrínsecos o 
movimento exige a causalidade material e a causalidade formal, 
e como princípio extrínseco o movimento exige a causalidade 
eficiente. 
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No entanto, devemos acrescentar agora que apenas a 
causalidade material e formal, como princípios intrínsecos, e a 
causalidade eficiente, como princípio extrínseco, não são 
suficientes para explicar completamente o movimento. Para 
tanto deve-se acrescentar a estes um outro modo de 
causalidade, chamada de causalidade final. 

Algo é dito ser causa final de um movimento na medida em que 
este algo é um fim para um determinado movimento. Quando 
vamos a algum lugar para tratar de algum assunto dizemos que 
este assunto é a causa final do movimento, porque todo o 
movimento de dirigir-se ao tal lugar foi feito tendo em vista 
aquele fim. Embora este exemplo seja tirado da psicologia em 
vez da natureza em geral, ele é exato e particularmente claro 
para se entender o que é a causalidade final, e é por meio deste 
tipo de exemplo que Aristóteles e Santo Tomás costumam 
explicá-la pela primeira vez. O exemplo é exato porque o 
assunto a ser tratado foi verdadeiramente o fim em função do 
qual se deu o movimento e pelo qual o movimento se explica 
como por uma de suas causas. Quando perguntamos porque 
tais ou quais pessoas se dirigiram a um determinado lugar e 
alguém nos responde que foi para tratar de um determinado 
assunto, costumamos entender com isto que nos foi dada uma 
explicação satisfatória das razões daquele movimento. 

No entanto, a causalidade final ocorre em uma extensão muito 
mais ampla do que nos é sugerido por este exemplo tomado da 
psicologia. Segundo Aristóteles e S. Tomás de Aquino todos os 
movimentos da natureza se realizam tendo em vista algum fim, e 
não apenas os atos humanos, mesmo considerando que no 
caso da natureza em geral as causas eficientes envolvidas, 
diversamente de como sucede no caso dos atos humanos, não 
são inteligentes e por isso mesmo não têm consciência do fim 
ao qual se dirigem. 

Nos movimentos inconscientes da natureza encontra-se uma 
causalidade final não porque haja uma intenção deliberada do 
agente externo, mas porque a ação deste agente externo que 
age como causa eficiente tem sua origem em uma determinada 
forma que este agente deve possuir para poder estar em ato. 
Isto faz com que esta causa tenha que estar determinada em seu 
modo de ação a um determinado fim. Assim, a ação da forma 
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que faz com que o agente externo fogo seja tal dirige-o por sua 
própria natureza para o aquecimento, e este aquecimento é a 
causa final do movimento de que o fogo é causa eficiente. 

Toda causa eficiente, para agir como tal, tem que estar em ato. 
Isto ocorre por causa de uma determinada forma, a qual também 
confere uma pré-determinação para o modo de agir desta causa 
eficiente. Segue-se daqui que todos os movimentos da natureza 
são necessariamente ordenados a algum fim. O fato facilmente 
observável de que agentes naturais semelhantes sempre agem 
de modo semelhante é indício de que a natureza se comporta, 
em seus movimentos, com uma ordenação a algum fim. A 
palavra que, em grego, significa fim ou finalidade é `teles'; diz-
se, por isso, que a natureza é necessariamente teleológica em 
seus movimentos. 

Assim entendida, a causalidade final é a causa que move a 
causa eficiente, a qual, por sua vez, move o composto cujos 
princípios intrínsecos são a causalidade material e formal. A 
causa final é, portanto, a causa de todas as outras causas, ou 
simplesmente a causa das causas e é, neste sentido, também a 
verdadeira explicação última do movimento. Segundo esta 
concepção da natureza, essencialmente teleológica, só se 
poderá dizer que o movimento é verdadeiramente conhecido 
quando for possível explicá-lo por meio da causa final, e não 
quando apenas identificamos a causa eficiente. 

O seguinte exemplo, sem nenhum prejuízo por se tratar de uma 
situação psicológica, ilustra perfeitamente bem a afirmação de 
que o movimento só pode ser plenamente conhecido pela 
causalidade final. Ocorreu um crime. Alguém foi encontrado 
morto. Queremos a explicação do ocorrido e alguém nos diz que 
o desventurado, como todos os homens, era um ser corruptível 
e, portanto, nada haveria para se admirar no fato de que ele 
tenha morrido. Esta seria a explicação pela causalidade material 
e formal; embora correta, pouco satisfará ao investigador de 
polícia ou ao parente da vítima. Eles exigem uma melhor 
explicação. Alguém então lhes relata que o homem morreu 
porque uma terceira pessoa lhe havia disparado um tiro de 
revólver. Esta é a explicação pela causa eficiente, e é melhor do 
que a anterior, mas ainda assim não satisfará inteiramente. 
Queremos saber efetivamente por que o homem morreu. Então 
surge alguém que nos explica que o pobre homem havia tentado 
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imprudentemente reagir a um assalto e o ladrão, sentindo a sua 
própria vida ameaçada, atirou na infeliz vítima. Esta seria a 
explicação pela causa final e só quando se chega a este ponto é 
que julgamos haver sido explicado o que ocorreu em sua 
integridade. 

O mesmo ocorre com a natureza, diz Aristóteles. Ela não se 
explica suficientemente enquanto não se alcança a linha da 
causalidade final. Esta causalidade teria que existir 
necessariamente, qualquer que fosse o modo como a natureza 
tivesse sido construída, já que o composto de matéria e forma, 
causas intrínsecas necessárias ao movimento, só pode ser 
levado ao movimento através de uma causa eficiente em ato. 
Esta causa eficiente, na medida em que está em ato através de 
sua própria forma, tende necessariamente para algo 
determinado, e este algo determinado é a causalidade final do 
movimento. A causalidade final, deste modo, não é uma questão 
psicológica, mas de Filosofia Natural. Ela é conseqüência do 
fato de que o agente, para agir, deve estar em ato determinado 
por uma forma, e esta determinação é a razão da existência da 
causa final. A causalidade final não é conseqüência do livre 
arbítrio ou de um fator essencialmente psicológico. Se ela se 
manifesta mais claramente nos seres inteligentes, de onde 
foram tirados os exemplos anteriores, é porque ela existe de um 
modo mais nobre nos seres inteligentes, mas essencialmente 
pelos mesmos motivos pelos quais existe necessariamente na 
natureza em geral. 

Vista sob este novo ângulo, a explicação da existência da 
causalidade final no caso dos seres inteligentes provém do fato 
de que neles a causa do movimento é a forma apreendida pela 
inteligência do agente que, através de sua vontade, causa o 
movimento. Conforme diz Santo Tomás: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/ALMAFORMASUB-10.htm (4 of 8)2006-06-02 09:44:29



INTRODUÇÃO À COSMOLOGIA GREGA. SIGNIFICADO DA ALMA COMO FORMA: C.10. 

"O ato da 
vontade 

nada mais 
é do que 

uma 
inclinação 

que se 
segue à 
forma 

apreendida 
pela 

inteligência, 
assim 

como o 
apetite 
natural 

existente 
nas coisas 

é uma 
inclinação 

que se 
segue às 

suas 
formas 

naturais". 

I 
Q.87 
a.4 
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"Todas as coisas 
se inclinam ao 

bem, embora de 
modos diversos. 

Algumas se 
inclinam ao bem 
apenas por um 
hábito natural, 

sem 
conhecimento, 
assim como as 

plantas e os 
corpos 

inanimados. Esta 
inclinação ao bem 
chama-se apetite 

natural. 

Outras se 
inclinam ao bem 

com algum 
conhecimento, 

não por 
conhecerem a 

própria razão do 
bem, mas 

conhecendo 
algum bem em 

particular. Assim 
ocorre com o 
sentido, que 

conhece o doce e 
o branco e outras 
coisas tais. Esta 
inclinação que se 

segue a este 
conhecimento é 

chamada de 
apetite sensitivo. 

Outras finalmente 
se inclinam ao 
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bem pelo 
conhecimento 

com que 
conhecem a 

própria razão do 
bem, o qual é 

próprio do 
intelecto. E estas 

se inclinam 
perfeitissimamente 
ao bem, não como 
que dirigidos ao 
bem por meio de 

outro, como 
aqueles que 
carecem de 

conhecimento, 
nem ao bem 

particular 
somente, como 
aqueles em que 
existe apenas o 
conhecimento 
sensível, mas 

como que 
inclinados ao 
próprio bem 

universal. E esta 
inclinação é 
chamada de 

vontade". 

I 
Q.59 
a.1 

Esta explicação mostra por que a natureza da causalidade final 
é idêntica nos seres inteligentes e nos seres inanimados. A 
diferença que existe entre estes dois casos reside apenas no 
fato de que, enquanto nos seres inanimados esta forma é única 
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e, por isso mesmo, sempre predeterminada a um fim também 
único, nos seres inteligentes dotados de vontade ela não é 
necessariamente predeterminada. Nos seres dotados de 
inteligência a forma apreendida pelas faculdades cognitivas 
pode variar e, por este motivo, suas faculdades não estão 
necessariamente condicionadas a um fim predeterminado. A 
causalidade final, por conseguinte, é mais propriamente um 
problema de Filosofia Natural do que de Psicologia; ela existe 
na natureza em geral no mesmo sentido com que existe nos 
seres inteligentes, embora nestes o seja de um modo mais 
nobre. 
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11. Dificuldade do homem moderno em compreender a 
causalidade final. 

O homem moderno, principalmente o da segunda metade do 
século dezenove e de todo o século vinte, tem tido manifestado 
dificuldades extraordinárias para apreender o caráter 
teleológico da natureza. Isto não é neles resultado do 
desconhecimento da filosofia grega; segundo Aristóteles, a 
existência da causalidade final na natureza é uma coisa evidente 
por si mesma e não haveria necessidade de se estudar as obras 
de nenhum sábio para compreender este fato. A simples 
observação da natureza seria mais do que suficiente para 
manifestá-lo. O reconhecimento de que os movimentos da 
natureza seguem um padrão de regularidade, o que 
necessariamente tem que ser deste modo, visto que os entes 
naturais são dotados de formas que lhes conferem inclinações 
próprias, já é uma constatação da presença da causalidade final 
na natureza. A causalidade final que observamos na psicologia 
humana é apenas um modo mais nobre de exercício desta 
causalidade, não algo completamente diverso. No entanto, o 
advento da filosofia nominalista por volta dos anos 1300, que 
tomou conta da elite pensante européia na época da 
Renascença, as ciências experimentais que a partir desta 
Renascença se desenvolveram sobre a cosmovisão nominalista 
da realidade já dominante nas universidades, a filosofia 
iluminista que se desenvolveu sobre os resultados das ciências 
experimentais nos anos 1700, a teoria da evolução que surgiu 
nos anos 1800, estendida posteriormente de modo indevido da 
Biologia para uma concepção global de toda a realidade, tudo 
isto fêz com que o homem, nestes dois últimos séculos, ou pelo 
menos, os homens que tiveram uma educação mais elaborada, 
não fossem mais capazes de observar a natureza na pureza com 
que esta se apresentava aos homens antigos. Hoje, quando os 
homens alcançam a idade em que estariam maduros para 
observarem a natureza com espírito de investigação, eles já 
estão condicionados a enxergá- la da maneira pré-determinada 
pelo pensamento dos últimos setecentos anos. Ao ouvirem falar 
da afirmação longínqua de um homem chamado Aristóteles, que 
teria vivido há cerca de dois mil e trezentos anos, em uma época 
supostamente primitiva da humanidade, segundo a qual na 
natureza os entes agem tendo em vista algum fim, hoje até as 
mentes mais argutas e eruditas julgam tal proposição como um 
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absurdo evidente, imerecedora de maiores considerações e 
somente explicável pela ingenuidade própria de tempos 
primitivos. 

Temos um exemplo deste fato nas considerações da introdução 
do famoso Tratado de Psicologia de William James, alguém que, 
no século dezenove, ainda se dignava em perder alguns 
parágrafos de uma obra importante para desprezar a hipótese 
da existência da causalidade final na natureza. Seu breve 
comentário servirá para ilustrar a dificuldade do homem 
moderno em entender este assunto: 

"Se 
algumas 
limalhas 
de ferro 
forem 

espalhadas 
sobre uma 

mesa", 

afirma William James, 

"e próximo às 
mesmas for 
colocado um 

ímã, elas 
voarão através 
do ar por uma 
certa distância 

e aderirão à 
superfície do 

ímã. Um 
selvagem, 

observando 
este fenômeno, 

o explicará 
como o 

resultado de 
uma atração, 

ou amor, entre 
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o ímã e as 
limalhas. 
Porém, se 

cobrirmos os 
pólos do ímã 

com um cartão, 
as limalhas 
farão uma 
pressão 

interminável 
contra a 

superfície do 
cartão sem que 

nunca lhes 
ocorra 

contornar os 
lados do cartão 

e, desta 
maneira, 

chegar a um 
contato mais 
direto com o 
objeto de seu 

amor. O mesmo 
pode ser dito 
se soprarmos 

algumas bolhas 
através de um 
tubo no fundo 
de uma vasilha 
de água. Elas 

subirão à 
superfície e se 
mostrarão ao 
ar. Sua ação 
poderá ser 

poeticamente 
interpretada 

como devida à 
saudade de se 
voltarem a unir 

à mãe 
atmosfera que 
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está acima da 
superfície da 
água. Mas, se 
colocarmos 
uma jarra 

invertida cheia 
de água sobre a 

vasilha 
anterior, estas 

bolhas 
continuarão 
subindo e 

ficarão presas 
sob a superfície 

do fundo da 
jarra invertida, 
para sempre 
separadas do 

ar exterior, 
embora com 
um pequeno 

desvio de seu 
curso inicial, ou 
com uma nova 

descida em 
direção às 

bordas da jarra 
invertida, estas 
mesmas bolhas 

finalmente 
alcançariam a 

liberdade e 
encontrariam 
seu caminho 
desimpedido 
para a mãe 
atmosfera. 

Se agora 
passarmos da 
consideração 

de ações como 
esta para as 
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dos seres 
vivos, 

observaremos 
diferenças 
marcantes. 
Romeu ama 
Julieta tanto 

quanto 
supostamente 
as limalhas de 
ferro amam ao 
ímã. Se não há 
obstáculos que 

o impedem, 
Romeu se 
moverá em 
direção a 

Julieta por uma 
linha tão reta 

quanto as 
limalhas de 

ferro em 
direção ao ímã. 
Mas no caso de 

um muro ser 
construído 
entre eles, 
Romeu e 

Julieta não 
ficarão 

idiotamente 
pressionando 

suas faces 
contra os lados 

opostos do 
muro como o 

ímã e as 
limalhas o farão 

contra as 
folhas do 

cartão. Romeu 
achará 

imediatamente 
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um caminho de 
contorno, 
escalará o 

muro ou tomará 
alguma outra 
providência e 

acabará 
chegando 

imediatamente 
à sua amada 

Julieta. Já com 
as limalhas o 

caminho é fixo. 
Se as limalhas 
alcançam ou 
não o seu fim 

dependerá das 
circunstâncias. 
Com o amante, 
porém, é o fim 
que é fixo; o 

caminho pode 
ser modificado 
indefinidamente. 

Suponha ainda 
um sapo vivo 
na posição em 
que colocamos 
as bolhas de ar, 
isto é, no fundo 
de uma vasilha 

de água. A 
impossibilidade 
de respirar logo 
o fará alcançar 
também a mãe 

atmosfera, e ele 
o fará segundo 
o caminho mais 
curto, nadando 

diretamente 
para a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%...s%20Library/001%20-Da%20Fare/ALMAFORMASUB-11.htm (6 of 10)2006-06-02 09:44:30



INTRODUÇÃO À COSMOLOGIA GREGA. SIGNIFICADO DA ALMA COMO FORMA: C.11. 

superfície. Mas 
se uma jarra 

cheia de água 
for invertida 
sobre o seu 
caminho, ele 

não 
pressionará 

perpetuamente 
seu nariz 

contra o seu 
fundo, como o 

faziam as 
bolhas, mas 

explorará 
cuidadosamente 
sua vizinhança 

até que, 
descendo 

novamente, 
tiver 

descoberto um 
caminho, em 

volta da borda 
da jarra, para o 
objetivo que ele 

almeja. 
Novamente 

temos que o fim 
é fixo, os meios 

é que variam. 

Estes 
contrastes 

entre os 
desempenhos 

das coisas 
vivas e 

inanimadas 
acabam 

conduzindo os 
homens à 
completa 
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negação da 
existência, no 
mundo físico, 

de causas 
finais. Ninguém 
mais hoje em 

dia atribui amor 
ou desejos às 

limalhas de 
ferro ou às 

bolhas de ar. A 
busca de fins 

futuros e a 
escolha dos 

meios para sua 
obtenção são a 

marca e o 
critério para a 
presença de 

uma 
mentalidade em 

um 
determinado 
fenômeno. 

Ninguém atribui 
mentalidade às 
pedras e aos 

tijolos, porque 
eles nunca se 

nos 
apresentam 
como se se 

movessem em 
direção a 

alguma coisa. 
Elas se movem 
apenas quando 

são 
empurradas e, 

quando assim o 
fazem, o fazem 

com 
indiferença e 
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sem nenhum 
sinal de 
escolha. 

É assim que 
nós formamos 
nossa decisão 
sobre o mais 
profundo dos 

problemas 
filosóficos. É o 
Cosmos uma 
expressão de 
inteligência 

racional em sua 
natureza mais 
profunda, ou 

um puro e 
simples fato 

externo bruto? 
Se nos vemos a 

nós mesmos, 
ao contemplar 

o Cosmos, 
incapazes de 

banir a 
impressão de 
que ele é um 
conjunto de 

causalidades 
finais, de que 

ele existe tendo 
em vista a 

alguma coisa, 
colocaremos a 
inteligência no 
seu centro e 
teremos uma 

Religião. Se, ao 
contrário, 

observando 
seu fluxo 

ininterrupto, 
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pudermos 
pensar do 
presente 

apenas como 
um resultado 
meramente 

mecânico do 
passado, 

ocorrendo sem 
referência 

alguma para 
com o futuro, 

seremos ateus 
e 

materialistas". 
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12. Comentário às objeções de William James. 

As objeções de William James à realidade da causalidade final 
na natureza, formuladas circunstancialmente na introdução de 
um tratado que não se destinava a discutir especificamente esta 
questão, são bastante representativas das dificuldades do 
homem moderno a este respeito. 

Ao compararmos os argumentos de William James com os de 
Aristóteles, o que mais impressiona não é tanto a discordância 
entre as conclusões finais pelas quais ambos interpretam o que 
viram, mas o fato de que eles afirmam que já no próprio dado 
observado na natureza coisas estão vendo coisas em si 
mesmas inteiramente diversas e inclusive opostas. 

Aristóteles nos diz que é prova manifesta da existência da 
causalidade final na natureza que os entes naturais se 
comportam sempre do mesmo modo. São os entes inteligentes 
que se comportam de modos diferentes e que podem, pelo fato 
de serem dotados de inteligência, variar os fins que perseguem. 
Na natureza, o fim é fixo, porque o ente natural em geral, não 
sendo dotado de conhecimento, possui uma forma natural 
invariável. Vice versa, a prova de que seres como os homens 
são dotados de conhecimento está na possibilidade que eles 
manifestam de poderem modificar os fins em vista dos quais 
agem. 

William James afirma observar na natureza exatamente o 
contrário de quanto diz Aristóteles. A prova de que os seres 
inteligentes perseguem fins determinados consiste não no fato 
de que eles variam os fins almejados, mas no fato de que eles 
não variam estes fins. Os seres inanimados, ao contrário, 
segundo William James, manifestamente não agem tendo em 
vista a algum fim porque o suposto fim que eles estariam 
buscando pode variar indefinidamente segundo as 
circunstâncias. De fato, continua William James, demonstra-se 
haver uma mentalidade presente e atuante num determinado 
fenômeno precisamente quando se constata a invariabilidade 
dos fins almejados. 

Conforme observou corretamente Joel Nunes, é nítido que o 
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problema fundamental da argumentação de William James e de 
sua incapacidade de entender o caráter teleológico da natureza 
está em que ele interpreta do ponto de vista psicológico um 
fenômeno que é de natureza essencialmente física, e não 
psicológica. De fato, a causalidade final é uma noção 
proveniente do mundo natural, de caráter anterior a qualquer 
noção psicológica. Ela entra no domínio psicológico oriunda do 
domínio natural, e não vice versa. 

Mas, para que parecesse óbvio a William James e à maioria dos 
homens modernos o que não era óbvio para Aristóteles e para a 
maioria dos pensadores antigos, foi necessária a intervenção de 
outros fatores que mencionaremos a seguir, nas demais partes 
deste trabalho. 
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A LITURGIA DA MISSA  
SEGUNDO O CONCÍLIO  

VATICANO II 

 
CAPÍTULO I 

Para um mundo cada vez mais irreversivelmente comprometido 
com o progresso material em evidente detrimento e abandono 
das realidades eternas, a decisão de convocar o Concílio 
Vaticano II, vigésimo primeiro da série dos Concílios 
Ecumênicos, foi anunciada em 1959, no dia da festa da 
conversão do Apóstolo São Paulo. Segundo São Bernardo, a 
data não poderia ter sido mais sugestiva: 

"A Igreja 
faz solene 
memória 

desta 
conversão", 

diz São Bernardo, 

"para que 
ninguém 
perca a 

esperança, 
por maiores 
que sejam 

os seus 
extravios, 
ao ouvir 

como 
Saulo, ainda 
arquitetando 
ameaças e 

mortes 
contra os 
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discípulos 
do Senhor, 

foi 
convertido 

subitamente 
em vaso de 

eleição. 
Quem, 

daqui para a 
frente, 

oprimido 
pelo peso 
de suas 

iniqüidades, 
poderá 

dizer que 
não pode 

mais 
levantar-se 
a uma vida 
santa, ao 
ver Saulo, 
no mesmo 
caminho, 

sedento de 
sangue, de 
perseguidor 
crudelíssimo 
transformar-

se em 
pregador 

fidelíssimo? 
Nesta única 
conversão 
manifesta-

se com todo 
o esplendor 
a grandeza 

da 
misericórdia 
de Deus e a 
eficácia de 
sua graça". 
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PL 
183, 
359 

Tão repentina como a conversão de São Paulo foi também a 
convocação do Concílio Vaticano II. Nesta data Sua Santidade, o 
Papa João XXIII, estava na Basílica de São Paulo Fora dos 
Muros, junto ao local onde vinte séculos antes havia sido 
martirizado o apóstolo São Paulo. Junto com ele estavam 
diversos cardeais. Subitamente veio-lhe uma inspiração. Não 
nomeou nenhuma comissão para estudar previamente o 
assunto, não consultou nenhum especialista, não fêz perguntas 
a ninguém, nem estudou o problema longamente por si próprio. 
Naquele mesmo local, dali a poucos momentos, anunciou aos 
cardeais o seu firme propósito de convocar o Concílio Vaticano 
II. 

Mais tarde João XXIII referiu-se várias vêzes a este fato: 

"A idéia do 
Concílio não 
amadureceu 
como fruto 

de 
prolongada 

consideração, 
mas como o 

florir 
espontâneo 

de uma 
inesperada 
primavera". 

Alocução 
9/8/59 
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"Consideramos 
inspiração do 

Altíssimo a 
idéia de 

convocar um 
Concílio 

Ecumênico, 
que desde o 

início de 
nosso 

pontificado se 
apresentou à 
nossa mente 
como o florir 

de uma 
inesperada 
primavera". 

M.P. 
Supernu 
Dei 
Nutu, 
5/6/60 

"A idéia mal 
surgiu em 

nossa mente 
e logo a 

comunicamos 
com fraternal 

confiança 
aos senhores 
cardeais, lá 
na Basílica 
Ostiense de 
São Paulo 
Fora dos 

Muros, junto 
ao sepulcro 
do Apóstolo 
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dos Gentios, 
na festa 

comemorativa 
de sua 

conversão, a 
25 de janeiro 

de 1959". 

Alocução 
20/6/62 

A decisão de convocar o Concílio Ecumênico, portanto, não 
necessitou de tempo para amadurecer na alma do Pontífice. 
Surgiu, consumou-se e foi comunicada à Igreja em questão de 
poucos momentos. Muito diversa, entretanto, era a natureza dos 
motivos que levaram João XXIII a esta convocação. Os concílios 
ecumênicos nunca foram assembléias que se reunissem a 
intervalos regulares; todos os vinte concílios anteriores aos 
Vaticano II haviam sido convocados por motivos graves e 
excepcionais. É, portanto, uma questão importante saber que 
problemas João XXIII tinha em mente, tão graves e 
excepcionais, a ponto de fazê-lo julgar necessária a convocação 
de um concílio ecumênico. 

O próprio João XXIII respondeu a esta pergunta no discurso que 
fêz aos cardeais naquele 25 de janeiro de 1959, ao anunciar pela 
primeira vez o Concílio. Não há melhor exposição do que suas 
próprias palavras: 
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"Se o bispo de 
Roma estende o 

seu olhar sobre o 
mundo inteiro, de 

cujo governo 
espiritual foi feito 
responsável pela 

divina missão 
que lhe foi 

confiada, que 
espetáculo triste 
não contempla 

diante do abuso 
e do 

comprometimento 
da liberdade 

humana que, não 
conhecendo os 
céus abertos e 
recusando-se à 

fé em Cristo 
Filho de Deus, 

redentor do 
mundo e 

fundador da 
Santa Igreja, 

volta-se todo em 
busca dos 

pretensos bens 
da terra, sob a 
tentação e a 
atração das 

vantagens da 
ordem material 

que o progresso 
da técnica 
moderna 

engrandece e 
exalta. Todo este 

progresso, 
enquanto distrai 

o homem da 
procura dos bens 
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superiores, 
debilita as 

energias do 
espírito, com 
grave prejuízo 

daquilo que 
constitui a força 
de resistência da 
Igreja e de seus 
filhos aos erros, 

erros que, no 
curso da história 
do Cristianismo, 
sempre levaram 

à decadência 
espiritual e moral 

e à ruína das 
nações. 

Esta verificação 
desperta no 
coração do 

humilde 
sacerdote que a 

divina 
providência 

conduziu a esta 
altura do Sumo 
Pontificado uma 

resolução 
decidida para a 

evocação de 
algumas formas 

antigas de 
afirmações 

doutrinárias e de 
sábias 

ordenações da 
disciplina 

eclesiástica que, 
na história da 

Igreja, em épocas 
de renovação, 
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deram frutos de 
extraordinária 
eficácia para a 

clareza do 
pensamento e 

para o 
avivamento da 

chama do fervor 
cristão. 

Veneráveis 
irmãos e diletos 

filhos! 

Pronunciamos 
diante de vós, 

por certo 
tremendo um 

pouco de 
emoção, mas ao 
mesmo tempo 
com humilde 
resolução de 
propósito, o 

nome e a 
proposta de 

celebração de 
um Concílio 

Ecumênico para 
a Igreja 

Universal". 

Este texto é muito importante, porque mostra que João XXIII, ao 
ter convocado o Concílio Vaticano II, não estava pensando, pelo 
menos de modo principal, na unidade dos cristãos, na reforma 
litúrgica, nem em outros temas específicos. Ele estava na 
realidade aflito diante do triste espetáculo do homem 
contemporâneo, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-1.htm (8 of 24)2006-06-02 09:44:31



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.1. 

"distraído 
da busca 
dos bens 

superiores, 
envolvido 

com os 
bens da 

terra, que 
o 

progresso 
da técnica 
engrandece 

e exalta". 

Não era a primeira vez que um papa apontava a preocupação da 
Igreja perante um fato tão grave e para o qual a própria 
humanidade nele envolvida vinha perdendo, a cada geração, 
cada vez mais a capacidade de apreciá-lo em seu justo 
significado. Na sua mensagem de Natal de 1953, Pio XII havia 
abordado este problema com a mesma clareza de proporções 
que em 1959 levaria João XXIII a convocar o Concílio: 

"O moderno 
progresso 

técnico, em 
suas 

múltiplas 
aplicações, 

com a 
absoluta 
confiança 

que infunde e 
com as 

inexauríveis 
possibilidades 
que promete, 

estende 
diante dos 
olhos do 

homem de 
nossa época 
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uma visão tão 
vasta que 

para muitos 
passa a ser 
confundida 

com o 
próprio 
infinito", 

disse na época Pio XII. 

"A 
conseqüência 

deste fato é que 
os homens 
passam a 

atribuir a estas 
realidades uma 

autonomia 
impossível, e, 
não obstante 

isso, esta 
suposta 

autonomia 
passa a se 

constituir no 
fundamento de 
uma concepção 

de vida e do 
mundo que 
consiste em: 

- Considerar 
como o mais 
alto valor do 
homem e da 
vida humana 

extrair o maior 
proveito 

possível das 
forças e dos 
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elementos 
naturais; 

- Fixar como 
objetivos 

preferenciais a 
todas as demais 

atividades 
humanas o 

desenvolvimento 
de novas 

tecnologias de 
produção de 

bens materiais; 

- Colocar nestes 
processos a 
perfeição da 
cultura e da 
felicidade 

terrena. 

Qualquer um 
poderá ver, 

porém, que um 
mundo 

conduzido desta 
maneira não 

pode mais dizer-
se iluminado 

por aquela luz, 
nem possuído 
daquela vida 

que o Verbo de 
Deus, esplendor 
da glória divina, 

fazendo-se 
homem, veio 

trazer aos 
homens". 
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Alocução 
de 

Natal 
1953 

No Natal de 1961 João XXIII retomou novamente o mesmo 
assunto e, na Bula Humanae Salutis voltou a expor as causas da 
convocação do Concílio Ecumênico, as mesmas que havia 
apontado no dia em que, três anos antes, falou pela primeira vez 
sobre o assunto: 

"A Igreja 
assiste hoje 
a grave crise 

da 
sociedade. 
Enquanto 

para a 
humanidade 
surge uma 
nova era, 

obrigações 
de uma 

gravidade e 
amplitude 
imensas 

pesam sobre 
a Igreja, 

como nas 
épocas mais 
trágicas de 

sua história. 
A sociedade 
moderna se 
caracteriza 

por um 
grande 

progresso 
material a 
que não 

corresponde 
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igual 
progresso 
no campo 
moral. Daí 

enfraquecer-
se o anseio 

pelos 
valores do 
espírito e 
crescer o 

impulso para 
a procura 

quase 
exclusiva 
dos gozos 
terrenos, 

que o 
avanço da 

técnica põe, 
com tanta 
facilidade, 
ao alcance 
de todos. 
Diante do 

espetáculo 
de um 

mundo que 
se revela em 

tão grave 
estado de 
indigência 
espiritual, 
acolhendo 
como vinda 
do alto uma 
voz íntima 
de nosso 
espírito, 
julgamos 

estar 
maduro o 

tempo para 
oferecermos 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-1.htm (13 of 24)2006-06-02 09:44:31



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.1. 

à Igreja 
Católica e ao 

mundo o 
dom de um 

novo 
Concílio 

Ecumênico. 
Ao mundo 
perplexo, 
confuso e 

ansioso sob 
a contínua 
ameaça de 

novos e 
assustadores 
conflitos, o 

próximo 
Concílio é 
chamado a 

suscitar 
pensamentos 
e propósitos 

de paz, de 
uma paz que 
pode e deve 

vir 
sobretudo 

das 
realidades 

espirituais e 
sobrenaturais 

da 
inteligência 

e da 
consciência 

humana". 

As palavras de João XXIII são particularmente claras: o que 
preocupa o Pontífice é 
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"o 
gravíssimo 
estado de 
indigência 

espiritual da 
humanidade, 

por cujos 
bens ela já 
nem anseia 
senão muito 
debilmente, 
enfraquecida 

pela 
procura 
quase 

exclusiva 
dos gozos 
terrenos 

que o 
progresso 
põe com 
grande 

facilidade 
ao alcance 
de todos". 

No pensamento de João XXIII, esta foi a preocupação 
fundamental por trás de seu propósito de convocar o Vaticano 
II. Resta, porém, perguntar ainda o que ele esperava 
concretamente que o Vaticano II fizesse para responder a tão 
grave problema. Vimos como foi convocado o Concílio; vimos 
também o motivo pelo qual foi convocado. O que se esperava, 
porém, que ele fizesse? 

João XXIII quis ser claro quanto ao que pensava a este respeito. 
Repetidas vezes, em vários pronunciamentos que antecederam 
o Concílio, disse o que esperava que o Concílio fizesse e como 
os cristãos deveriam preparar-se para a celebração deste 
evento. 

No dia 13 de setembro de 1960 ele explicou em linhas gerais 
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qual deveria ser o objetivo do Concílio Ecumênico. Disse então 
João XXIII: 

"A obra do 
Concílio 

Ecumênico é 
verdadeiramente 
concebida para 

restituir ao 
semblante da 

Igreja de Cristo 
todo o 

esplendor dos 
seus traços 

mais simples e 
mais puros das 
suas origens, a 

fim de 
apresentá-la tal 

como o seu 
divino fundador 

a criou". 

No dia seguinte, 14 de novembro, João XXIII explicava que, 
sendo estes os objetivos do Concílio, ele não estava sendo 
convocado para discutir algum ou alguns pontos específicos da 
doutrina cristã, como havia sido o caso dos vinte concílios 
anteriores. Ao contrário, a problemática do mundo 
contemporâneo era tal que exigia de um Concílio Ecumênico 
uma tarefa que não havia sido exigida dos anteriores: 

"Na 
época 

moderna", 

disse João XXIII em 14 de novembro, 
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"num mundo de 
fisionomia 

profundamente 
mudada, no 

meio das 
situações e dos 

perigos da 
procura quase 
exclusiva dos 

bens materiais, 
no 

esquecimento 
ou no 

enfraquecimento 
dos princípios 

da ordem 
espiritual e 

sobrenatural 
que 

caracterizavam 
a penetração e 
a extensão da 

civilização 
cristã através 
dos séculos, 

mais do que tal 
ou tal ponto de 
doutrina, trata-
se de repor em 

todo o seu valor 
e em toda a sua 
luz a substância 
do pensamento 

e da vida 
humana e 

cristã, de que a 
Igreja é 

depositária e 
mestra pelos 

séculos". 

Segundo esta passagem, pois, o objetivo do Concílio não seria 
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discutir um ou outro ponto de doutrina, mas sim 

"repor em 
toda a sua 

luz a 
substância 

do 
pensamento 

e da vida 
cristã". 

Em outras ocasiões ele chegou a explicar mais concretamente o 
que isto queria dizer. Talvez o momento em que o fêz mais 
claramente foi na alocução de 20 de junho de 1961, quando 
afirmou que 

"O sentido do 
Concílio 

Ecumênico 
por nós 
pensado 
desde o 

princípio é, em 
poucas 

palavras e 
concretamente: 

Fazer com que 
o clero se 
revista de 

novo fulgor de 
santidade; 

que o povo 
seja 

eficazmente 
instruído nas 

verdades da fé 
e da moral 

cristã; 
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que as novas 
gerações 

sejam 
instruídas 
retamente; 

que se cultive 
o apostolado 

social; 

e que os 
cristãos 

tenham um 
coração 

missionário". 

Na intenção de João XXIII, portanto, os principais objetivos do 
Concílio Ecumênico seriam, diante da materialidade do mundo 
moderno, encontrar os meios para 

"revestir o 
clero de 

novo 
fulgor de 
santidade 
e instruir o 

povo 
eficazmente 

nas 
verdades 
da fé e da 

moral 
cristã". 

É importante frisar isto, pois é em torno deste propósito que 
iremos analisar o que aconteceu no Concílio em relação à 
reforma litúrgica. João XXIII nutria grandes esperanças de um 
revigoramento espiritual da Igreja em face ao Concílio Vaticano 
II. Na exortação apostólica de 6 de janeiro de 1962 ele afirma que 
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"Todos 
nós 

estamos 
na 

expectativa 
de uma 

nova era, 
fundada 
sobre a 

fidelidade 
ao 

patrimônio 
antigo, 
que se 
abra às 

maravilhas 
de um 

verdadeiro 
progresso 
espiritual". 

E ainda: 

"Nestes 
últimos 
meses 
nosso 

coração 
tem se 

derramado 
em 

documentos 
múltiplos, 
destinados 
a preparar 

o clima 
espiritual 

do Concílio 
Ecumênico 

que se 
aproxima. 
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A todos 
convidamos 

para uma 
oração 
mais 

acentuada, 
que dilate 

os 
horizontes 
do fervor 

religioso e 
empenhe 
em maior 
santidade 
de vida" 

Alocução 
28/4/62 

"É à luz deste 
próximo 

Concílio que 
desejamos 
orientar e 

incentivar a 
atitude de 

nossos 
filhos. Todos 
os que são 

eclesiásticos 
sabem por 
que vias se 
ascende à 

familiaridade 
com o 

Senhor, fonte 
de graça e de 
santificação. 

A eles foi 
feito o 
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convite de 
entesourarem 

as riquezas 
que se 

ocultam no 
cotidiano 
sacrifício 

eucarístico 
do altar e, 

mais 
recentemente, 

à recitação 
digna, atenta 

e devota 
deste pomo 

sacro e 
encantador 

que é o 
breviário. À 
oração mais 
intensa, em 
preparação 
ansiosa dos 

grandes 
prodígios da 

graça celeste, 
deve-se 

juntar um 
cuidado 
atento e 

delicado da 
vida 

espiritual. 
Quem é bom 
cristão é bom 
entendedor. 

Poucas 
palavras 
resumem 

toda a 
substância 
da grande 

transformação 
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que 
esperamos 

para a 
pessoa e 

para a família 
de cada um, e 

para a vida 
social. 

Interrogue 
cada um de 

vós a si 
mesmo se o 
ouvido do 

coração ouve 
estas 

palavras: 

desejar a 
pátria 

celeste, 

conter os 
desejos da 

carne, 

declinar a 
glória do 
mundo, 

não 
ambicionar a 

riqueza 
alheia, 

dispender as 
próprias 
riquezas  

em socorro 
da pobreza 

alheia. 

Com estas 
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indicações 
ficamos 

entendidos: 
além da 
oração 

prosseguida 
mais viva e 

vibrante, 
estes cinco 

avisos 
apostólicos 

são 
importantes 

para 
assimilar a 
fisionomia 

que deverão 
assumir os 

bons 
católicos 
durante a 
época do 
Concílio 

Ecumênico 
Vaticano" 

Carta 
Romanos 
8/4/62 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO II 

Em todos os textos que citamos, João XXIII não se refere nunca 
à reforma litúrgica como objetivo prioritário do Concílio 
Vaticano II. É certo que fala da liturgia no último texto, a carta 
aos romanos de abril de 1962, mas aí não se trata do um 
objetivo do Concílio, e sim da forma como ele desejava que os 
cristãos se preparassem para o evento. 

As orientações de João XXIII sobre os objetivos do Concílio 
Ecumênico eram mais genéricas: "revestir o clero de novo 
fulgor de santidade", "instruir o povo nas verdades da fé e da 
moral", sem que se mencionasse nelas nenhum problema 
litúrgico. 

Em 5 de junho de 1960 João XXIII instituía onze comissões 
preparatórias para estudar os diversos problemas da Igreja no 
mundo moderno, sem dar propriamente prioridade a nenhuma. 
Havia uma Comissão Teológica, para examinar os problemas 
relativos à Sagrada Escritura, tradição, fé e costumes; e outras 
para os bispos e governo das dioceses, disciplina do clero, 
religiosos, sacramentos, liturgia, seminários, Igreja Oriental, 
missões, apostolado dos leigos, meios de comunicação. A 
liturgia estava aí sim, mas como um assunto entre todos os 
assuntos. 

Entretanto, - e é importante salientar este fato à luz das 
orientações gerais de João XXIII para o Concílio -, ao ser 
iniciado o Vaticano II em outubro de 1962, verificou-se que a 
liturgia era na realidade um assunto prioritário, o primeiro 
assunto a ser discutido e, pode-se dizer também, o único 
assunto a ser discutido no Concílio durante o pontificado de 
João XXIII que então chegava ao fim. Dessa discussão resultou 
a promulgação, no início do pontificado de Paulo VI, do primeiro 
documento do Concílio, a Constituição Sacrossantum 
Concilium, versando sobre a liturgia. Obteve a surpreendente 
votação de 2147 votos contra 4, além de ter sido, dentre todos 
os documentos que iriam se seguir, o que mais facilmente 
conseguiu ser aprovado por parte dos padres conciliares. Foi 
como se eles já soubessem de antemão por um consenso geral 
que, se se deviam buscar os objetivos de João XXIII, a liturgia 
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deveria ter prioridade e, ademais, como se também houvesse 
um certo acordo a respeito do sentido em que ela deveria ser 
prioritária. 

Esta orientação que a liturgia ganhou dentro dos objetivos 
traçados por João XXIII para o Concílio Vaticano II não vinha do 
próprio João XXIII, pelo menos como de sua principal fonte de 
inspiração. De onde veio e que sentido os padres conciliares 
quiseram dar a ela durante o Concílio e após o mesmo é o que 
constitui o tema deste livro. 

Para isto, porém, teremos que tratar o assunto desde as suas 
raízes. Já que a Missa é o centro da liturgia, e a Missa é um 
sacrifício, deveremos tratar primeiramente da natureza do 
sacrifício em geral, depois de como ele entrou no Cristianismo e 
as intervenções do Magistério da Igreja em relação à missa até 
antes do Vaticano II. Esperamos com isto dar uma contribuição 
à obra de santificação que o Concílio começou a empreender 
para o homem de hoje que, se ainda não produziu todos os 
frutos que se esperavam, isto se deve em parte à pouca 
compreensão que os cristãos ainda têm de uma obra tão 
grandiosa. 
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CAPÍTULO III 

Compreender a natureza do que se denomina sacrifício é, 
atualmente, uma empresa difícil, conseqüência, em grande 
parte, do ritmo intensamente artificial que se tenta imprimir à 
vida humana. Não fosse isto, seria mais facilmente evidente que 
a atitude sacrificial, da qual a missa é um exemplo, é algo do 
que há de mais natural e fundamental no homem; algo que 
expressa perfeitamente em um só todo muito do que pertence à 
essência de qualquer ensino religioso, seja da religião natural, 
seja da revelação mosaica, seja da cristã. Onde quer que a 
atitude sacrificial floresça espontaneamente e de uma forma 
sadia, é indício certo de que o homem vive de um modo que lhe 
permite uma compreensão espontânea de sua própria natureza, 
de sua posição dentro da criação, da existência de um Criador e 
de sua transcendência, e de sua relação, enquanto criatura, para 
com o Criador. 

Com razão Santo Tomás de Aquino observou na Summa 
Theologiae que em qualquer idade, entre todos os homens e 
entre todas as nações, sempre houve oferta de sacrifícios (III 
Q.85 a.1). Os relatos históricos sobre quase todos os assuntos, 
escritos na idade antiga, qualquer que seja a sua proveniência, 
citam abundantemente a existência desta prática em todo lugar. 
Ponderando que o que existe sempre e entre todos deve ser 
algo natural, daí conclui Santo Tomás que a existência de 
sacrifícios pertence ao direito natural. 

É muito significativa esta afirmação que a oferta de sacrifícios 
pertence ao direito natural. Com ela quer-se dizer que não se 
trata de fruto de leis ou convenções humanas; quer-se dizer 
também que trata-se de algo que não necessita de promulgação 
por parte da lei divina para sua legítima existência, e nem 
mesmo sequer exige necessariamente o auxílio da graça para 
que possa ser compreendida. 

O sacrifício é, ademais, um símbolo, e nisto é 
caracteristicamente algo humano, pois sendo o homem um 
composto de natureza espiritual e material, é seu modo natural 
de expressão a utilização de sinais sensíveis para significar o 
que é apreendido pela inteligência; é, também, o seu modo 
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natural de intelegir fazê-lo por meio de sinais sensíveis. 

Externamente considerado, o sacrifício é uma oferta feita a Deus 
de alguma coisa material, acompanhada de alguma alteração 
desta coisa, em reconhecimento da majestade divina e da 
submissão humana à mesma. Mas o ato material do sacrifício 
por si só nada tem que possua esta valor que acabamos de lhe 
atribuir; ao contrário, por ser um símbolo, o ato material do 
sacrifício só adquire todo aquele valor se for uma significação 
externa de um "sacrifício interior espiritual, pelo qual a alma 
própria se oferece a Deus" (ST. III Q.85 a.2). Visto desta maneira, 
o sacrifício é uma atitude natural no homem, no mesmo sentido 
em que é natural o beijo, o abraço e todas as diversas 
demonstrações de afeto e de respeito com que através de sinais 
sensíveis significamos nossa atitude interior para com nossos 
semelhantes. O sacrifício, porém, difere destes exemplos pelo 
fato de que um beijo ou um abraço se dão entre iguais e, pelo 
menos do ponto de vista estritamente natural, a relação que 
existe entre o homem e Deus não é comparável à que existe 
entre iguais mas à que existe entre um servo e seu senhor. De 
onde que o sacrifício pode ser comparado aos sinais de 
submissão e honra que os súditos oferecem aos senhores em 
reconhecimento de sua soberania. Entendido desta maneira, o 
sacrifício é também um ato de justiça. 

Em concórdia com o que foi dito, as Sagradas Escrituras 
também descrevem a oferta de sacrifícios como uma prática 
universal por parte dos homens desde o início da história. E 
sem citar, - é importante notar isto - , nenhum mandamento 
prévio dado por Deus para que se procedesse assim. Caim e 
Abel (Gen. 4) apresentaram ambos uma oferta a Deus dos 
produtos de seus trabalhos: Caim, dos frutos da terra; Abel, dos 
primogênitos de seu rebanho. Quando, acabado o dilúvio, Noé 
saíu da arca (Gen. 8), erigiu um altar e ofereceu a Deus um 
holocausto de animais e aves. Também Abraão em várias 
ocasiões erigiu altares para oferecer sacrifícios a Deus (Gen. 12, 
8; 13, 18). Quando ele voltou vitorioso de uma expedição militar 
contra Codorlaomer, dizem as Escrituras ter vindo ao seu 
encontro Melquisedec, rei de Salém, com 
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"pão e 
vinho,  

pois era 
sacerdote  
do Deus 

altíssimo". 

Gen. 
14, 
18 

Temos também a história do sacrifício de Isaac, que Deus pediu 
a Abraão para prová-lo, dizendo-lhe: 

"Abraão! 
Toma teu 

filho 
único, 

que tanto 
amas, 

Isaac, e 
vai à 

terra de 
Moriá, e 
oferece-
mo ali 

em 
sacrifício 
sobre um 

dos 
montes 

que Eu te 
indicarei". 

Gen. 
22, 
1-2 
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O qual sacrifício foi interrompido no último momento, pela voz 
de um anjo que disse a Abraão: 

"Não 
estendas 

a mão 
contra o 
menino, 
porque 

agora sei 
que temes 

a Deus, 
pois por 
amor de 
mim não 
poupaste 
o teu filho 
unigênito". 

Gen. 
22, 
12 

Dissemos que do ponto de vista do direito natural o sacrifício é 
um ato de justiça, e que exprime uma reverência e submissão 
que o homem deve a Deus, comparável à de um servo para com 
seu senhor. A esta relação deve-se acrescentar que, em virtude 
da redenção merecida por Cristo, estabeleceu-se no 
Cristianismo uma nova aliança entre Deus e o homem pela qual 
foi dito aos Apóstolos: 
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"Já não 
vos 

chamo 
mais de 
servos, 
mas de 
amigos". 

Jo. 
15, 
15 

E também: 

"Nossos 
pais nos 
educaram  

segundo sua 
própria 

conveniência,  
mas Deus o 
faz para o 

nosso bem,  
para nos 

comunicar a 
sua 

santidade". 

Heb. 
12, 
10 

Isto ocorre pela graça, pela qual o homem é elevado à 
participação da natureza divina e é chamado a participar de sua 
própria felicidade, de onde que nasce aquela mútua amizade 
entre Deus e o homem a que chamamos de caridade. A vida 
cristã é a própria vida desta amizade, e isto tem como 
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conseqüência uma elevação de todos os preceitos do direito 
natural ao plano sobrenatural. O sacrifício, com isto, não deixará 
de ser um ato de justiça, mas passará a ser motivado por esta 
amizade e será, neste sentido, também um ato desta amizade. 
Continuará sendo um símbolo pelo qual se expressa o sacrifício 
interior com que a alma se oferece a Deus; mas este 
oferecimento passará a ser também um sinal da total entrega de 
si mesmo, por parte do homem, por amor, ao Criador. E, em 
nosso parecer, não podemos deixar de ver na imolação da 
vítima um sinal da imolação interior que o homem também tem 
que realizar para poder amar a Deus mais intensamente, pois 
Jesus ensinou que ninguém poderia ser seu discípulo se 
primeiro não renunciasse a si próprio e, consoante a isto, uma 
experiência milenar tem demonstrado o quanto é verdadeira a 
sentença segundo a qual quanto mais nos afastamos do amor 
das coisas terrenas e de nós mesmos, tanto mais nos formamos 
no amor de Deus, e que a própria diminuição da cobiça do que é 
terreno já é alimento para a caridade. Este é o motivo, pois, pelo 
qual Cristo haver estabelecido que não poderia segui-lo quem 
primeiramente não renunciasse a si mesmo, e disto, na 
imolação da vítima do sacrifício, temos um símbolo do que o 
próprio oferente deve fazer se quiser oferecer-se a Deus com 
aquele amor que já nada mais retém para si próprio a não ser o 
próprio Deus. 
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CAPÍTULO IV 

Falamos do sacrifício enquanto instituição de direito natural, 
expondo depois algumas características que a esta instituição 
são acrescentadas pelo Cristianismo. O advento do 
Cristianismo, porém, havia sido precedido entre os judeus pelas 
leis da Antiga Aliança, promulgadas por meio de Moisés junto 
ao Monte Sinai, pouco antes de um milênio antes de Cristo. 

Com o advento da Lei Mosaica a atitude até então espontânea 
do sacrifício foi sancionada e regulamentada pela lei divina. 
Mais ainda, pode-se dizer que foi trazida para o próprio centro 
da Antiga Aliança, pois quando o povo escolhido, saindo do 
Egito, chegou aos pés do Sinai, assim falou Deus a Moisés: 

"Vós vistes 
o que eu fiz 

aos 
Egípcios.  
Pois bem,  

se ouvirdes 
atentamente 

a minha 
voz  
e 

guardardes 
a minha 
aliança,  
sereis 
minha 

propriedade 
especial 
entre os 
povos,  
e vós 

constituireis 
para mim  

um reino de 
sacerdotes  

e uma 
nação 
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santa". 

Ex. 
19, 
6 

Um reino de sacerdotes, pois, era o que Deus queria do povo de 
Israel. E o sacerdócio existe em função do sacrifício. 

Como e em que extensão as leis ditas cerimoniais do Velho 
Testamento regulamentaram a atividade sacerdotal do povo de 
Israel é um assunto sobre o qual não desejamos entrar em 
maiores detalhes. Mas a instituição destas leis cerimoniais na lei 
mosaica tornou o povo de Israel um povo cuja própria 
existência tinha por finalidade prestar um culto a Deus, único 
entre os povos, cujo centro eram os sacrifícios descritos nos 
livros sagrados. A instituição dos ritos contidos nas leis 
cerimoniais principiou um verdadeiro trabalho pedagógico de 
Deus em seu povo escolhido em relação à atitude sacrificial que 
destinava-se também a possibilitar aos homens a compreensão 
do que Cristo um dia haveria de fazer na cruz, ao mesmo tempo 
em que já era figura dEle. 

O caráter pedagógico das leis cerimoniais em relação à atitude 
sacrificial aprofundou-se com as missões dos profetas da 
Antiga Aliança posteriores a Moisés. Eles procuraram fazer ver, 
dentre outras coisas, que o verdadeiro valor do sacrifício diante 
de Deus consiste em ser símbolo de um outro sacrifício 
espiritual que necessariamente deve existir juntamente com o 
primeiro. É neste sentido que devem ser interpretadas diversas 
outras passagens do Velho testamento, posteriores a Moisés, 
em que Deus parece desprezar a prática dos sacrifícios. 

No Salmo 49, por exemplo, posterior a Moisés, diz Deus pela 
boca do profeta: 
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"Escuta, 
Israel, 

tenho que 
te 

admoestar. 

Não 
tomarei o 
novilho de 
tua casa, 
nem os 
cabritos 
de teu 

rebanho. 

Se eu 
tivesse 

fome, não 
o diria a ti, 

porque 
minha é 
toda a 
terra e 
tudo o 
que ela 
contém. 

Porventura 
eu como a 
carne de 

touros, ou 
bebo o 

sangue de 
cabritos? 

Oferece a 
Deus o 

sacrifício 
de louvor, 
e cumpre 
os votos 

que 
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fizeste ao 
Altíssimo. 

Prestai 
atenção, 

os que de 
Deus 

esqueceis: 
honra-me 

quem 
oferece 

um 
sacrifício 
de louvor; 

ao que 
segue o 
caminho 
reto, dar-
lhe-ei a 
fruir a 

salvação 
eterna". 

Esta passagem, assim como outras, não se destina a condenar 
as práticas cerimoniais da Lei Mosaica, mas a chamar a atenção 
para o sacrifício interno simbolizado pelo externo. 

Comentando este fato, diz Agostinho no décimo livro da Cidade 
de Deus: 
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"O sacrifício 
visível é 

sacramento do 
sacrifício 

invisível, ou 
seja, sinal 

sagrado. Eis 
porque a alma 

penitente, a 
que se refere o 

profeta no 
Salmo 50, ou o 

próprio 
profeta, 

invocando a 
clemência 

divina, 
exclama: 

`Se houvesse 
querido 

sacrifícios, eu 
te-lo-ia, sem 

dúvida, 
oferecido, mas 

não te 
deleitarás com 
holocaustos. O 
sacrifício para 

Deus é o 
espírito 

arrependido; 
Deus não 

despreza o 
coração 

contrito e 
humilhado'. 

É de se notar 
como onde 
disse que 

Deus não quer 
sacrifícios, ali 
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mesmo mostra 
que Deus quer 

sacrifícios. 
Não quer 

sacrifício de 
rês 

sacrificada, 
mas o 

sacrifício do 
coração 

contrito. O 
sacrifício que 

Deus não quer, 
segundo o 
profeta, é 
figura do 

sacrifício que 
quer. 

Por isso, onde 
no Velho 

Testamento se 
lê: 

`Quero 
misericórdia e 

não 
sacrifícios', 

não convém 
entender outra 

coisa senão 
que o que 

todos chamam 
de sacrifício é 

signo do 
verdadeiro 
sacrifício". 

S. Agostinho A 
Cidade de 
Deus X, 5 
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"A própria 
alma é 

sacrifício 
quando se 

oferece a Deus 
abrasada no 
fogo de seu 

amor e, 
despojando-se 

da 
concupiscência 
do século para 
reformar-se de 
acordo com o 

modelo 
imutável, lhe 

oferece a 
infinita beleza 

de seus 
próprios 

dons". 

Idem, 
idem, 
X. 6 

O Espírito Santo, pois, inspirou tais passagens do Velho 
Testamento não para condenar a prática das leis cerimoniais 
instituídas por Moisés, mas para chamar a atenção para este 
verdadeiro sacrifício do qual aquele outro é símbolo. No profeta 
Malaquias, o último do Velho Testamento na ordem cronológica, 
Ele volta a repreender os sacerdotes que cumprem 
negligentemente as leis cerimoniais: 
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"Um filho ama 
o pai, e um 
servo o seu 

senhor. Se eu, 
pois, sou pai, 
onde está a 

honra que me 
corresponde? 
E se eu sou o 
Senhor, onde 

está o respeito 
que se me 
deve? diz o 
Senhor dos 
Exércitos a 

vós, 
sacerdotes, 

desprezadores 
de meu nome. 
Vós, porém, 

me perguntais: 

`Em que modo 
desprezamos o 
vosso nome?' 

Vós ofereceis 
sobre o meu 

altar alimentos 
ofensivos. 

Quando 
ofereceis em 
sacrifício um 
animal cego, 

isto não é 
mau? E 
quando 

ofereceis um 
animal coxo ou 

doente, isto 
não é mau? Eu 

já não 
encontro em 
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vós o meu 
comprazimento, 

diz o Senhor 
dos Exércitos, 

e nenhuma 
oblação vinda 

de vossas 
mãos já me 

agrada; porque 
desde onde o 
Sol desponta 
até onde se 

põe, grande é 
o meu nome 

entre as 
nações, e em 

todo o lugar se 
oferece ao meu 

nome o 
perfume de 

incenso com 
uma oblação 

pura. Vós, 
porém, o 

profanais: 
trazeis vítimas 

roubadas, 
coxas ou 

doentes para 
oferecê-las em 

sacrifício. 
Como posso 
eu aceitá-las 
com agrado, 
de vossas 

mãos?" 
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Mal. 
1, 
6-
11 

Esta passagem de Malaquias é de particular importância por ter 
sido considerada já entre os primeiros cristãos como uma 
profecia da instituição do Sacrifício Eucarístico, que se 
espalharia entre todas as nações, do nascente ao poente, agora 
sim em substituição aos sacrifícios da lei mosaica, restritos 
apenas ao povo judeu. É ao Sacrifício do Altar que se referiam 
estas palavras: 

"Eu já não 
encontro em 
vós o meu 

comprazimento, 
diz o Senhor 

dos Exércitos, 
e nenhuma 

oblação vinda 
de vossas 

mãos já me 
agrada; porque 
desde onde o 
Sol desponta 
até onde se 

põe, grande é 
o meu nome 

entre as 
nações, e em 

todo o lugar se 
oferece ao meu 

nome o 
perfume de 

incenso com 
uma oblação 

pura". 

A oblação pura a que se refere Malaquias é o próprio Cristo 
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oferecido no Sacrifício do Altar. 

Assim é que um longo caminho preparava o terreno para a 
Redenção que seria operada por Cristo. Vindo ao mundo, 
ofereceu-se a si próprio como vítima do sacrifício da cruz; sem 
que os romanos se dessem conta da importância da 
coincidência, Cristo foi imolado precisamente no dia da Páscoa, 
no qual, em todas as casas do povo de Israel, se celebrava o 
sacrifício do cordeiro pascal. Jesus era, neste dia, o cordeiro de 
Deus. Sem que também os romanos o tivessem percebido, foi 
igualmente, devido a circunstâncias aparentemente fortuitas, 
excepcionalmente crucificado obedecendo a diversos detalhes 
que estavam prescritos há mais de mil anos pela lei mosaica 
para o ritual do cordeiro pascal. A semelhança, porém, não foi 
uma simples coincidência: toda a história de Israel foi uma 
preparação para que fosse possível perceber-se que naquela 
Páscoa Cristo oferecia a Deus o sacrifício de um cordeiro que 
era ele próprio. Sacrifício tão mais valioso quanto mais valiosa 
era a vítima, o Filho de Deus feito homem, e mais ainda por 
simbolizar externamente outro sacrifício interior que estava 
acontecendo o qual jamais encontraria outro igual na história, o 
sacrifício de um amor que conhecia ao Deus amado como 
nenhuma criatura jamais o pôde e que também, por conhecer 
tanto a Deus, por isto mesmo conhecia também de modo igual a 
malícia do pecado pelo qual agora este amor se oferecia em 
reparação. Foi este amor que mereceu a salvação dos homens. 

É por isto que ao mesmo tempo em que no Cristianismo o maior 
mandamento é o amor a Deus, seu símbolo é o Cristo 
crucificado, pois aquele sacrifício celebrado por Jesus no dia da 
Páscoa foi o maior ato de amor que jamais houve, e não 
acidentalmente foi que se consumou num rito sacrificial. Desde 
a instituição da gênero humano, a própria natureza humana, 
educada posteriormente pela pedagogia divina, o tomou como 
capaz de expressar visivelmente tudo aquilo que o amor pode 
conter de mais puro e mais sublime. O próprio Cristo, um dia 
antes de morrer, já o havia dito: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-4.htm (11 of 37)2006-06-02 09:44:33



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.4. 

"Ninguém 
tem 

maior 
amor do 

que 
aquele 

que dá a 
vida 

pelos 
amigos". 

Jo. 
15, 
14 

Assim, o sacrifício de Cristo na cruz está tão no centro do 
Cristianismo como o preceito do amor a Deus. Aquele sacrifício 
foi o exemplo mais sublime da prática daquele mandamento, 
pelo amor sublime com que nele Cristo amou a Deus e aos 
homens. 

A Revelação, porém, não havia de terminar com a morte de 
Cristo. Na noite anterior à sua Paixão, Jesus havia afirmado aos 
Apóstolos que ainda tinha muitas coisas para dizer, mas que 
eles 

"não as 
teriam 
podido 

compreender 
naquele 

momento". 

Jo. 
16, 
12 
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Por isto, subindo aos céus, rogaria ao Pai para que lhes 
enviasse 

"um 
Consolador, 
que estaria 
com eles 

para 
sempre, o 
Espírito da 
Verdade", 

Jo. 
14, 
16-
17 

o qual 

"lhes 
ensinaria 

toda a 
verdade". 

Jo. 
16, 
13 

A revelação cristã em toda a sua totalidade, portanto, tudo 
aquilo que o Cristo ainda desejava ensinar sem que o pudesse, 
ou, no seu dizer, "toda a verdade", somente seria ensinada aos 
Apóstolos após a sua morte, por inspiração do Espírito Santo. 

Foi desta maneira que depois da morte e ressurreição de Cristo 
o caráter interior do sacrifício foi acentuado mais ainda do que 
havia sido feito pelos profetas do Velho Testamento. É assim 
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que na primeira carta de São Pedro, este escrevia aos cristãos: 

"Achegai-
vos a 

Cristo, 
pedra viva, 
rejeitada 

pelos 
homens, 

mas eleita 
e honrada 
por Deus. 

Vós 
também, 

como 
pedras 
vivas, 
estais 

edificados 
sobre Ele, 

para 
serdes um 

edifício 
espiritual, 

um 
sacerdócio 

santo, 
para 

oferecer 
vítimas 

espirituais, 
aceitas 

por Deus 
por Cristo 

Jesus. 

Vós sois 
estirpe 
eleita, 

sacerdócio 
régio, 
gente 
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santa, 
povo 

trazido à 
salvação, 

para 
tornardes 

conhecidos 
os 

prodígios 
daquele 
que vos 
chamou 

das trevas 
para a luz 
admirável". 

1 
Pe. 
2, 
4-
10 

É de se notar como São Pedro diz que os cristãos são um 
sacerdócio santo, mas para oferecer vítimas espirituais, não as 
dos animais do Velho Testamento. Descreve aqui, pois, São 
Pedro, um sacrifício puramente interior. 

Também diz São Paulo, na Epístola aos Romanos: 
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"Exorto-
vos, pois, 
irmãos, 

pela 
misericórdia 
de Deus, a 
oferecer os 

vossos 
corpos 
como 

vítima viva, 
santa, 

agradável a 
Deus, como 
vosso culto 

racional". 

Rom. 
12, 
1 

E João, no Apocalipse: 

"Jesus 
Cristo, 
aquele 

que nos 
amou, nos 

libertou 
de nossos 
pecados 

em 
virtude de 

seu 
sangue e 
fêz de nós 
um reino 

de 
sacerdotes 

para 
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Deus, seu 
Pai, a Ele 
a glória e 
o poder 
pelos 

séculos 
dos 

séculos". 

Apoc. 
1, 6 

Merece que se observe, nesta passagem, a expressão "reino de 
sacerdotes". É a mesma que Deus havia revelado a Moisés no 
Êxodo. 

Mas seria uma ingenuidade supor que no Cristianismo todo 
sacrifício visível e externo haveria de ser suprimido. Não é 
concebível que Deus repentinamente proibisse uma das 
expressões mais naturais do amor humano para com Ele, mais 
ainda após ter, pela Antiga Aliança, cultivado esta expressão 
num grau tão elevado. De fato, esta expressão continuaria sob a 
forma do Sacrifício da Missa, o qual perpetua entre os homens, 
por instituição do próprio Cristo, o mesmo sacrifício que Ele 
realizou na Páscoa memorável da Redenção. Como todas as leis 
cerimoniais do Antigo Testamento eram uma figura deste 
sacrifício que seria realizado por Cristo, estando agora presente 
entre os homens a realidade antes apenas figurada, extingüem-
se só por isto os ritos anteriores. 

Naquele sacrifício prefigurado pelas leis cerimoniais, o sacrifício 
único da cruz, Jesus ofereceu a Deus algo que valia mais não só 
do que todos os sacrifícios da Antiga Aliança, mas também mais 
do que toda a obra da Criação; algo de tamanha importância e 
centralidade, oferecido também por amor dos homens, não 
podia perder-se num momento passado da história. Por amor 
aos homens, novamente, Jesus decidiu perpetuar aquele 
momento. Seu sacrifício haveria de ser representado, ao longo 
dos séculos, por outro verdadeiro sacrifício, ainda que sem 
derramamento de sangue. Não se trata de um novo sacrifício 
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instituído para acrescentar eficácia ao sacrifício da cruz; é o 
próprio sacrifício da cruz reproduzido incessantemente diante 
dos homens para perpetuar a sua memória e para chamar aos 
homens de todos os tempos à participação viva daquele. 

Sabemos que a missa instituída por Cristo é sacrifício não 
apenas pela profecia de Malaquias, mas também pela profecia 
messiânica do Salmo 110, reconhecida como tal pelas palavras 
de Cristo no Novo testamento, e pela tradição dos rabinos. 

No Salmo 110 está escrito que ao Messias o Senhor teria jurado, 

"irrevogavelmente: 

`Tu és sacerdote 
para sempre  

segundo a ordem 
de Melquisedec'". 

Salmo 
110, 
4 

Ora, alguém é ordenado sacerdote segundo uma dada ordem 
para poder realizar o sacrifício segundo o determinado rito 
daquela ordem. E de Melquisedec a única menção que as 
Sagradas Escrituras fazem data de 1200 anos antes desta 
profecia; foi ele o rei que a Escritura designa no Gênesis que 
teria se aproximado de Abraão após sua vitória militar contra 
Codorlaomer com uma oferta de pão e vinho para oferecer um 
sacrifício, 

"pois era 
sacerdote  
de Deus 

Altíssimo". 
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Gen. 
14, 
20 

Em nenhuma outra passagem do Velho Testamento se cita um 
sacrifício de pão e vinho, exceto o de Melquisedec. O Messias 
ser ordenado para sempre segundo a ordem de Melquisedec 
não significa outra coisa senão que Ele seria ordenado por Deus 
para oferecer este mesmo sacrifício. Porém a única vez que a 
Escritura menciona Cristo ter celebrado algum rito com pão e 
vinho foi durante a última ceia. Nela ele tomou o pão, o 
abençoou, o partiu e o deu aos seus discípulos dizendo: 

"Tomai 
e 

comei,  
isto é 
o meu 
corpo". 

Tomando depois o cálice, deu graças e o deu a beber, dizendo: 

"Bebei 
dele 

todos. 
Isto é o 

meu 
sangue 
da Nova 
Aliança, 
que será 

derramado 
por 

muitos 
para o 
perdão 

dos 
pecados". 
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Esta ceia era, pois, um sacrifício de pão e vinho oferecido a 
Deus segundo a ordem de Melquisedec. Dizendo Jesus "Isto é o 
meu corpo" e "Isto é o meu sangue que será derramado por 
muitos", quiz dizer que este sacrifício de pão e vinho não era 
algo distinto do sacrifício da cruz que seria realizado no dia 
seguinte. 

Mas na última ceia Cristo acrescentou, ordenando aos 
Apóstolos: 

"Fazei 
isto em 
minha 

memória". 

Com isto não fêz outra coisa senão instituí-los sacerdotes para 
oferecerem este mesmo sacrifício, com o fim de que todos os 
homens pudessem se unir a Ele de modo visível e real no 
sacrifício da Redenção, centro do Cristianismo e paradigma do 
preceito da caridade, participando assim juntamente com o 
próprio Cristo daquele ato de amor e oferecendo juntamente 
com o sacrifício dEle os seus próprios pessoais. 

Não há, pois, também contradição alguma em se dizer ora que o 
sacrifício da Missa é o ponto central do Cristianismo, ora que o 
mandamento do amor é este ponto central. O primeiro é a mais 
plena realização do outro. 

Mas há ainda outro motivo pelo qual sabemos que a Missa é 
sacrifício. É que, desde o início do Cristianismo isto foi afirmado 
unanimemente por todos os cristãos de todos os lugares e de 
todas as épocas durante quinze séculos sem que tivesse havido 
uma única voz que o tivesse contestado. De um modo especial a 
história da Igreja primitiva testemunha abundantemente que a 
Missa foi vista desde o princípio como o Sacrifício da Nova 
Aliança. 

Assim é que no século II o mártir São Justino deixou 
testemunhado num texto denominado "Apologia ao Judeu 
Trifão" o costume que ele descreve como sendo o de toda a 
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Igreja: 

"Eu dizia, 
senhores, 

que também 
a oblação da 

flor de farinha 
que, 

conforme a 
tradição, é 
oferecida 
pelos que 

são 
purificados 
da lepra, era 
figura do pão 

da ação de 
graças em 
relação ao 
qual Jesus 

Cristo, Nosso 
Senhor, 

manda fazer 
em memória 

da paixão 
que ele 

sofreu pelos 
que são 

purificados 
nas almas de 

toda a 
maldade dos 
homens, para 

que 
rendêssemos 

graças a 
Deus por ter 

criado o 
Universo com 

todas as 
coisas que 

nele existem 
através do 
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homem e, ao 
mesmo 

tempo, por 
nos ter 

libertado do 
mal em que 
nascemos e 
ter destruído 
fatalmente os 
principados e 

as 
potestades 

através 
daquele que, 
segundo a 

Sua vontade, 
nasceu 

passível. É 
daí que, 

como falei 
anteriormente, 

diz Deus 
através do 

profeta 
Malaquias, 

um dos doze 
profetas, 
sobre os 

sacrifícios 
então por 

vós, judeus, 
oferecidos: 

`Minha 
vontade não 
está em vós, 
diz o Senhor, 

e não 
aceitarei de 

vossas mãos 
os vossos 
sacrifícios; 
porque do 
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nascer ao por 
do Sol o meu 

nome é 
glorificado 

entre os 
gentios e em 
todo lugar se 
oferecem ao 
meu nome 

incenso e um 
sacrifício 
puro, pois 
grande é o 
meu nome 
entre os 

gentios, diz o 
Senhor: vós, 

porém, o 
profanais'. 

Já então ele 
profetiza 
sobre os 

sacrifícios a 
ele 

oferecidos 
em todo lugar 

por nós, 
gentios, isto 
é, do pão da 

ação de 
graças como 
também do 
cálice da 
ação de 
graças, 

dizendo que 
nós 

glorificaremos 
o seu nome, 

vós, porém, o 
profanais". 
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Por volta do ano 340 DC, Eusébio de Cesaréia também escrevia 
em um livro denominado Demonstração Evangélica: 

"(O Salmista 
diz que 

Cristo) será 
sacerdote 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec 
(Salmo 
110,4). 

O 
cumprimento 

desta 
profecia 
causa 

admiração 
ao que 

contempla 
como 
Jesus, 
nosso 

Salvador, o 
Cristo de 

Deus, 
cumpre 

ainda agora, 
por meio de 

seus 
servidores, 

o seu 
ministério 
sacerdotal 

entre os 
homens à 

maneira de 
Melquisedec. 
Pois assim 
como ele, 

sendo 
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sacerdote 
dos gentios, 

nos é 
apresentado 

não 
utilizando 
nenhum 

gênero de 
vítimas 

corporais, 
mas apenas 
pão e vinho 
ao abençoar 
Abraão, do 

mesmo 
modo nosso 
Salvador e 
Senhor, em 

pessoa 
primeiro, e 

depois 
todos os 

sacerdotes 
que 

procedem 
dele, 

cumprindo o 
ministério 
sacerdotal 
espiritual 

segundo os 
ritos da 

Igreja por 
todas as 
nações, 

insinuam 
com pão e 
vinho os 

mistérios do 
seu corpo e 

do seu 
sangue 

salvador, 
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tendo 
Melquisedec 
já visto de 
antemão 

estas coisas 
que haviam 

de 
acontecer, 
segundo o 

atesta a 
Escritura de 

Moisés, 
dizendo: 

`E 
Melquisedec, 

rei de 
Salém, 

apresentou 
pão e vinho; 

e era 
sacerdote 
do Deus 

Altíssimo, e 
abençoou a 

Abraão' 

Gen. 
14, 
18 
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Com razão, 
portanto, 
apenas a 

Aquele que 
foi mostrado 

`jurou o 
Senhor e não 

se 
arrependerá: 

Tu és', diz 
Ele, 

`sacerdote 
para sempre 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec'". 

Eusébio de 
Cesaréia  

Demonstração 
Evangélica  
L. 5, C. 3, 
MG 22, 361 

Por volta do ano 400, Santo Agostinho também escrevia em 
seus livros coisas do mesmo teor: 

"Jesus é 
também 
nosso 

sacerdote 
para sempre 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec", 

diz Agostinho, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-4.htm (27 of 37)2006-06-02 09:44:33



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.4. 

"ele que 
ordenou 
que se 

celebrasse 
a 

semelhança 
daquele 

sacrifício 
da cruz em 
memória de 
sua paixão; 

para que 
vejamos 

que aquilo 
que 

Melquisedec 
ofereceu a 
Deus (Gen. 
14, 18) é já 
oferecido 

na Igreja de 
Cristo por 

toda a 
terra". 

Livro 
das 83 
Questões  
Q. 61, 
nº2, ML 
40, 49 

O mesmo Agostinho, em um sermão pregado no dia da Páscoa 
a um grupo de recém batizados diz também o seguinte: 
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"Agora 
vêdes com 

nova luz 
sobre a 
mesa do 

Senhor esta 
comida e 

esta bebida, 
e agora 

percebeis 
com nova 
piedade o 

que significa 
tão limpo e 

fácil 
sacrifício, 
oferecido 
agora não 
naquele 
templo 

construído 
por Salomão, 

mas sim 
desde o 

nascer ao 
por do Sol, 

assim como 
foi predito 

pelos 
profetas. 

Não 
necessitamos 
já de hóstias 
cruentas dos 
rebanhos de 
animais; não 
necessitamos 

já pôr nos 
altares 

ovelhas nem 
cordeiros; já 

lestes no 
livro do 
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Gênesis 
como 

Melquisedec, 
sacerdote do 

Deus 
excelso, 

ofereceu pão 
e vinho 
quando 

abençoou 
nosso pai 
Abraão. 

Assim, pois, 
Cristo Nosso 
Senhor, feito 
príncipe dos 
sacerdotes, 
estabeleceu 
esta nova 

maneira de 
sacrificar o 

que aqui 
vedes, o seu 

próprio 
corpo e o 

seu próprio 
sangue. 

Reconhecei 
no pão 

aquilo que 
pendeu da 

cruz; 
reconhecei 
no cálice 

aquilo que 
fluíu do 
lado". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-4.htm (30 of 37)2006-06-02 09:44:33



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.4. 

Sermão 
do 
Dia 
da 

Páscoa  
ML 
46, 
827 

Em outro sermão de Santo Agostinho encontramos ainda esta 
passagem: 

"A Igreja, 
pela 

sucessão 
certíssima 

dos bispos, 
persevera 
desde o 

tempo dos 
Apóstolos 

até os 
nossos e 

daqui para a 
frente, e 
imola ao 

Senhor no 
Corpo de 
Cristo um 

sacrifício de 
louvor, não 
segundo a 
ordem de 

Aarão, mas 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec. 
Naquele 

salmo, que o 
Senhor 

Jesus afirma 
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no 
Evangelho 
que havia 

sido escrito 
acerca dele 

mesmo, está 
escrito: 

`Jurou o 
Senhor, e 

não se 
arrependerá: 

Tu és 
sacerdote 

para sempre, 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec'. 

Os que 
leram sabem 

o que 
ofereceu 

Melquisedec 
quando 

bendisse a 
Abraão 

(Gen. 14, 
18); e já são 
partícipes do 

mesmo, 
vêem que 

este 
sacrifício se 

oferece a 
Deus em 

toda a terra. 
E quando diz 

que Deus 
não se 

arrependerá, 
significa que 
não mudará 
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este 
sacerdócio. 
Mudou, de 

fato, o 
sacerdócio 
segundo a 
ordem de 
Aarão. De 
onde que 

outro profeta 
diz: 

`Minha 
vontade não 
está em vós, 
diz o Senhor 
Onipotente, 

e não 
receberei 
hóstia de 
vossas 
mãos'. 

Mal. 
1, 
10 

Eis aqui o 
sacrifício 

segundo a 
ordem de 
Aarão. E 

acrescenta 
porque 

não 
recebe 

este 
sacrifício: 

`Porque 
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desde o 
oriente até 
o poente 

meu nome 
é 

glorificado 
entre as 

nações, e 
em todo 
lugar se 

ofecere ao 
meu nome 
incenso e 

uma 
hóstia 
pura, 

porque 
grande é o 
meu nome 

entre as 
nações, 

diz o 
Senhor 

Onipotente' 

Idem, 
10 s 

Eis aqui o 
sacrifício 

segundo a 
ordem de 

Melquisedec'. 
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ML 
42, 
623, 
627 

Tais passagens são exemplos de inúmeras outras que poderiam 
ser citadas de um período que abrange quinze séculos desde o 
início do Cristianismo, sem que nele se encontrem vozes 
contestatárias. Mais adiante haveremos de abordar outros 
escritores dos três primeiros séculos que trataram deste mesmo 
assunto; os anteriores, porém, já nos mostram em que sentido o 
caráter sacrificial da Missa foi tido como doutrina constante 
entre os cristãos. 

Resta notar ainda a unidade existente entre o Sacrifício da Missa 
e o Sacrifício da Cruz, para poder explicar- se um aparente 
paradoxo encontrado na Epístola aos Hebreus. Um primeiro 
exame desta epístola, de fato, nos mostra que ela discorre sobre 
o tema de Cristo sacerdote segundo a ordem de Melquisedec, 
mas não menciona o Sacrifício da Missa. Só um exame mais 
atento tanto da epístola como do assunto considerado em si 
mesmo pode nos explicar o motivo desta importante, mas 
aparente contradição. 

A unidade existente entre o Sacrifício da Missa e o Sacrifício da 
Cruz advém de um ser a representação do outro. É o mesmo 
sacrifício, oferecido sob formas distintas: 

"Isto é 
o meu 
corpo", 

diz Jesus, e também: 
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"Isto é o 
meu 

sangue, 
derramado 

por 
muitos". 

Não há, pois, aqui, dois sacerdócios distintos. No altar se faz 
sem derramamento de sangue aquilo mesmo que Jesus fêz na 
cruz. Neste único sacerdócio tem primazia, entretanto, o 
Sacrifício da Cruz, já que o do altar é representação daquele. 

O sacrifício de Melquisedec, figurando o do altar, figura também 
o principal, que é o da cruz. No sacerdócio de Melquisedec, 
enquanto oferecimento do sacrifício de pão e vinho, figura-se o 
sacrifício do altar; pela reverência exibida por Abraão a este 
sacrifício, figura-se o sacrifício da cruz, pelo qual foi redimida a 
humanidade e foram abençoadas todas as nações da terra. No 
sacerdócio de Melquisedec está, portanto, representado todo o 
sacerdócio de Cristo, e não apenas o Sacrifício da Missa. 

Por causa deste fato, mais o acréscimo de outras causas 
circunstanciais, é que pôde a Epístola aos Hebreus, ao abordar 
o tema de Cristo sacerdote segundo a ordem de Melquisedec, 
não mencionar o Sacrifício da Missa. 

O Apóstolo não quis na Carta aos Hebreus dissertar sobre o 
pleno conteúdo de Melquisedec figura de Cristo. Ele escreveu 
esta carta a hebreus, e sua preocupação evidente foi a de 
demonstrar a excelência do sacerdócio de Cristo sobre o 
sacerdócio judaico. Ele quis mostrar como o sacerdócio de 
Cristo extinguiu o judaico, para que os hebreus convertidos ao 
cristianismo não cedessem à tentação existente entre eles de 
retornarem aos ritos antigos e de ensinarem aos gentios recém 
convertidos a obrigatoriedade das leis cerimoniais do Velho 
Testamento. Ora, a justificação destas afirmações tem a sua 
fonte no Sacrifício da Cruz. Dissertar sobre a missa em tal 
contexto só serviria para dispersar a atenção dos destinatários 
sobre um assunto não só muitíssimo delicado naquele época, 
como também de cuja acertada solução dependia decisivamente 
a própria difusão do Evangelho entre os gentios. E, de fato, o 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-4.htm (36 of 37)2006-06-02 09:44:33



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.4. 

sacrifício de Melquisedec nesta carta só é invocado na medida 
em que por ele pode-se evidenciar que o Antigo Testamento 
demonstra a existência de um sacerdócio superior ao da Lei 
Mosaica. Se o Apóstolo estivesse tratando do assunto em si 
mesmo, se tivesse querido tratar de todo o significado contido 
no tema do sacerdócio de Melquisedec, ele teria que, em algum 
momento, ter explicado o que significa a presença do pão e do 
vinho nesta forma de sacerdócio. Mas em nenhum momento 
nesta epístola se menciona nada a respeito de pão e de vinho. 
Este aspecto da questão é passado totalmente em silêncio, o 
que mostra que a intenção do autor da Epístola não foi a de 
tratar do assunto considerado em si mesmo, mas apenas na 
medida em que ele poderia trazer luz a uma outra questão, que é 
o verdadeiro tema da Epístola e que, em seu tempo, exigia uma 
solução urgente e definitiva para a própria sorte da propagação 
da mensagem cristã entre os povos de toda a terra. 

Podemos concluir este capítulo mencionando que poucos anos 
após ter se cumprido a Redenção, o exército romano entrou em 
Jerusalém, destruíu o templo de Salomão ali reconstruído e 
dispersou a comunidade judaica pelo mundo da época. Com 
isso cessaram até hoje, não só de direito, como também de fato, 
a quase totalidade dos sacrifícios prescritos pela Lei Mosaica. 

Sobrevindo a realidade, cessou a figura. 
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CAPÍTULO V 

Para que possamos prosseguir com mais segurança no nosso 
tema, será de grande conveniência analisarmos mais 
detalhadamente alguns outros testemunhos cristãos dos três 
primeiros séculos sobre o caráter sacrificial da missa. 
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1. Inácio de Antioquia (Século I). 

Temos em primeiro lugar as cartas de Santo Inácio de Antioquia. 
Foi o segundo sucessor de São Pedro Apóstolo como bispo de 
Antioquia, de onde Pedro havia sido bispo antes de seguir para 
Roma. Entre suas cartas temos uma dirigida e Policarpo, bispo 
de Esmirna, o qual havia sido discípulo de São João 
Evangelista. A correspondência atesta o grau de amizade que 
houve entre o discípulo de São Pedro e o de São João. No início 
da carta de Inácio a Policarpo, encontramos esta afirmação de 
Inácio: 

"Eu me 
rejubilo por 

ter sido 
julgado digno 

de 
contemplar o 

teu rosto 
puro, gozo 
este que 

gostaria de 
perpetuar em 
Deus. Acelera 
o teu passo, e 

exorta os 
outros para 

que se 
salvem: fala a 
cada qual no 

estilo de 
Deus, não te 

agrades 
apenas dos 

bons 
discípulos, 

mas procura 
antes com 
doçura os 

contaminados. 
Procura a 
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todos, um por 
um". 

PG. 
5 

Após o martírio de Inácio, Policarpo escreveu outra carta aos 
Filipenses, elogiando a doutrina contida nas cartas de Inácio: 

"Remeto-
lhes, 

conforme 
pedistes, 
as cartas 
de Inácio, 
tanto as 
que nos 
mandou 

como 
outras 

que 
tínhamos 
conosco. 

Vão 
presas a 

esta 
carta. 

Podeis 
tirar das 
mesmas 
grande 

proveito, 
pois 
estão 

cheias de 
fé, de 

paciência, 
e dessa 
perfeita 

edificação 
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que leva 
a Nosso 
Senhor". 

PG 
5, 
1016 

Tratam-se, pois, de documentos de figuras importantes do 
cristianismo primitivo, que haviam conhecido pessoalmente aos 
apóstolos, e que gozavam de merecida fama de santidade, tendo 
ambos dado a vida como mártires pela sua fé. 

No fim do século I Santo Inácio foi aprisionado na Síria e levado 
a Roma para ser jogado aos leões no Coliseu. Foi nesta viagem 
que escreveu as sete cartas que temos dele, endereçadas a seis 
Igrejas da época e uma última a São Policarpo. 

Na carta à Igreja de Filadélfia escreve Inácio o seguinte: 

"Esforçai-
vos por 
usar de 
uma só 

Eucaristia, 
pois uma 

só é a 
carne de 
Nosso 
Senhor 
Jesus 

Cristo e 
um só é o 
cálice para 

a união 
com seu 
sangue, 
um só o 

altar, 
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assim 
como um 
só o bispo 
junto com 

o 
presbitério 
e com os 
diáconos 

meus 
conservos". 

PG 
5, 
700 

A importância desta passagem está em que, juntamente com a 
Eucaristia, Santo Inácio menciona "um só altar", reconhecendo 
com isto o caráter sacrificial da Eucaristia, porque um altar é o 
local em que se oferecem sacrifícios, e não uma simples mesa. 

Na carta aos Esmirnenses, Inácio afirma que o pão eucarístico 
não é apenas símbolo do corpo de Cristo, mas o próprio corpo 
de Cristo: 

"Os 
docetas", 

diz Santo Inácio, 
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"se abstém 
da 

Eucaristia e 
da oração 

porque não 
reconhecem 

que a 
Eucaristia é 
a carne de 

Nosso 
Salvador 

Jesus 
Cristo, a que 
padeceu por 

nossos 
pecados, e 
que o Pai, 

em sua 
bondade, 

ressuscitou". 

PG 
5, 
713 
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2. A Didaqué (Século I). 

Ainda data do primeiro século um texto denominado Didaqué, 
uma espécie de catecismo muito utilizado entre os primeiros 
cristãos. O texto foi mencionado muitas vezes pelos escritores 
antigos, mas só foi encontrado na íntegra em 1883 em um 
manuscrito grego. Na Didaqué encontramos esta passagem que 
descreve a celebração da Missa: 

"Nos 
domingos 
do Senhor, 
reuní-vos e 
parti o pão, 

e dai 
graças, 

confessando 
antes os 
vossos 

pecados, 
para que 

vosso 
sacrifício 
seja puro. 

Aquele que 
tenha algo 
contra seu 
amigo, não 
assista à 

vossa 
reunião até 

ter se 
reconciliado, 

para que 
não se 

contamine o 
vosso 

sacrifício. 
Pois isto é o 
que disse o 
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Senhor: 

`Em todo o 
lugar 

oferecem-
se-me 

sacrifícios 
limpos, 

porque eu 
sou o rei 
grande, 
disse o 

Senhor, e o 
meu nome é 

admirável 
entre as 
nações'. 

Mal. 
1, 
11-
14". 
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3. São Justino mártir (século II). 

No século seguinte na Palestina, temos um sábio convertido ao 
Cristianismo, que havia sido filósofo e passado por quase todas 
as principais escolas de filosofia da tradição grega. Após ter 
passado pelos filósofos platônicos, encontrou os cristãos. 
Segundo as suas próprias palavras, 

"Um fogo 
então 

acendeu-
se em 
minha 

alma; fui 
invadido 

pelo amor 
aos 

profetas e 
por 

aqueles 
que 

haviam 
amado a 
Cristo. 

Refletindo 
sobre as 

suas 
palavras, 
concluí 

que 
somente 
esta era a 
filosofia 

verdadeira 
e útil". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-8.htm (1 of 10)2006-06-02 09:44:35



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.8. 

PG 
6, 
492 

Justino era o seu nome. Convertido ao Cristianismo, mudou-se 
para Roma, onde, pelo contexto dos escritos que deixou, pode 
presumir- se que chegou a ser presbítero na Igreja de Roma. 
Nesta cidade escreveu numerosos textos, vários dos quais 
defendendo os cristãos contra as calúnias que lhes eram 
levantadas; por causa deles, foi preso e martirizado nos meados 
do século segundo. De São Justino, que já havíamos citado 
anteriormente, temos uma outra passagem em que ele nos 
descreve como é a celebração da Missa: 

"Nós, depois 
de ter batizado 

àquele que 
acreditou e que 
se uniu a nós, 

o levamos para 
junto dos que 

chamamos 
irmãos, ali 
onde estão 

reunidos para 
rezar 

fervorosamente. 
Acabadas as 

preces, 
apresenta-se 
àquele que 

preside entre 
os irmãos pão 
e um cálice de 
água e vinho 

misturado com 
água. Quando 

o recebeu, 
louva e 

glorifica ao Pai 
de todas as 
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coisas em 
nome do Filho 
e do Espírito 
Santo, e faz 
uma longa 

ação de 
graças, porque 

por Ele nos 
tornamos 

dignos destas 
coisas. Depois 

que o que 
preside termina 

a ação de 
graças e todo o 

povo tiver 
aclamado, os 
que entre nós 
se chamam 

diáconos dão a 
cada um dos 

presentes uma 
parte do pão e 

do vinho e 
água 

eucaristizados, 
que também 
são levados 

aos ausentes. 

Este alimento 
se chama entre 
nós Eucaristia, 

da qual a 
nenhum outro 

é lícito 
participar a não 
ser àquele que 

crê nossa 
doutrina ser 
verdadeira e 

que foi 
purificado pelo 
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Batismo para o 
perdão dos 

pecados e para 
a regeneração, 

e que vive 
como Cristo 

ensinou. 
Porque estas 
coisas não as 

tomamos como 
pão ordinário, 
nem bebida 

ordinária, mas 
assim como o 
Verbo de Deus 

tendo-se 
encarnado 

Jesus Cristo 
Nosso 

Salvador, teve 
carne e sangue 

para nossa 
salvação, 

assim também 
foi nos 

ensinado que o 
alimento 

eucaristizado, 
mediante a 
palavra da 

oração dEle 
procedente, 
alimento de 
que nosso 
sangue e 

nossa carne se 
nutrem com fim 

a nossa 
transformação, 

é a carne e o 
sangue 

daquele Jesus 
que se 
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encarnou. 

E no dia 
chamado do 
Sol realiza-se 
uma reunião 
num mesmo 

lugar de todos 
os que habitam 
nas cidades ou 
nos campos. 
Lêem-se os 
comentários 

dos Apóstolos 
ou os escritos 
dos profetas, 
enquanto o 

tempo o 
permitir. Em 

seguida, 
quando o leitor 
tiver terminado 
a leitura, o que 

preside, 
tomando a 

palavra, exorta 
a imitar estas 

coisas 
sublimes. 

Depois nos 
levantamos 

todos juntos e 
recitamos 
orações; e 

como já 
dissemos, ao 
terminarmos a 

oração, são 
apresentados 
pão e vinho e 
água, e o que 
preside eleva, 
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segundo o 
poder que há 

nele, orações e 
igualmente 
ações de 

graças e o 
povo aclama, 

dizendo amén. 
Então distribui-

se e faz-se a 
cada um 

participante 
das coisas 

eucaristizadas, 
e aos ausentes 
se as envia por 

meio de 
diáconos. 

E nos reunimos 
todos no dia do 
Sol, porque é o 
primeiro dia no 

qual Deus, 
mudando as 

trevas e a 
matéria, criou o 

mundo, e 
Jesus Cristo, 

Nosso 
Salvador, no 
mesmo dia 
ressuscitou 

entre os 
mortos". 

Apologia 
Primeira  
PG 6, 
428-432 
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Em outra passagem, desta vez do Diálogo com Trifão, São 
Justino explica que este rito eucarístico é, segundo a doutrina 
cristã, verdadeiro sacrifício: 

"Assim 
como 
aquele 

Jesus, que 
é chamado 
sacerdote 

pelo 
profeta, 
assim 

também 
nós, os que 
pelo nome 
de Jesus 
como um 
só homem 

acreditamos 
em Deus 

Criador de 
todas as 
coisas, 

somos a 
verdadeira 

raça 
sacerdotal 
de Deus, 
segundo 

nos atesta 
o mesmo 
Deus ao 
dizer que 

`em todo 
lugar entre 
os gentios 
há quem 

lhe ofereça 
sacrifícios 
agradáveis 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-8.htm (7 of 10)2006-06-02 09:44:35



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.8. 

e puros'. 

Mal. 
1, 
11 

Ora, Deus 
não recebe 

de 
ninguém 

sacrifícios, 
a não ser 
por meio 
de seus 

sacerdotes. 
De todos 

os 
sacrifícios 
por meio 

deste 
nome, os 

quais 
ordenou 

Jesus que 
se 

fizessem, 
a saber, na 
Eucaristia 
do pão e 
do cálice, 
sacrifícios 
que fazem 
os cristãos 
em todos 

os lugares 
da terra, já 

de 
antemão 
testifica 

Deus que 
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lhe são 
agradáveis. 
Em troca, 

rejeita 
aqueles 
que vós 
fazeis, e 
por meio 

dos 
vossos 

sacerdotes, 
dizendo: 

`E vossos 
sacrifícios 

não 
aceitarei 

de vossas 
mãos, pois 

desde a 
saída do 
Sol até o 

seu ocaso 
meu nome 

é 
glorificado 

entre as 
nações, 

enquanto 
que vós o 
profanais'. 
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Mal. 
1, 
10". 

Diálogo 
com 
Trifão  
PG 6, 
640-
641 
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4. Santo Irineu, bispo de Lião (século II). 

Na segunda metade do século segundo temos outro escritor 
digno de atenção por ter sido discípulo de São Policarpo, o 
mesmo de que já falamos nesta capítulo, discípulo por sua vez 
de São João Evangelista. Chamava-se Irineu, tornado bispo de 
Lião no ano de 178. Sua vinculação a São Policarpo e a São 
João Evangelista tornam seu testemunho merecedor de especial 
consideração. No seu principal livro, denominado "Contra as 
Heresias", Santo Irineu testemunha a posição geral da Igreja de 
que a Eucaristia é sacrifício instituído por Deus e profetizado 
por Malaquias: 

"Dando aos 
seus 

discípulos 
o conselho 
de oferecer 
a Deus as 
primícias 
de suas 

criaturas, 
tomou o 

pão e deu 
graças 

dizendo: 

`Este é o 
meu 

corpo'. 

Da mesma 
maneira, 
afirmou 
que o 

cálice era o 
seu 

sangue, e 
ensinou a 

nova 
oblação do 
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Novo 
Testamento, 

a qual, 
recebendo-

a dos 
Apóstolos, 

a Igreja 
oferece a 
Deus em 
todo o 

mundo, a 
respeito do 

que 
Malaquias 
profetizou 

assim: 

`Meu afeto 
não está 

convosco, 
diz o 

Senhor 
Onipotente, 

e não 
aceitarei de 

vossas 
mãos 

sacrifícios, 
porque 
desde o 

Nascente 
ao Poente 
meu nome 

é 
glorificado 

entre as 
nações e 
em todo 
lugar se 

oferece ao 
meu nome 

um 
sacrifício 
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puro, pois 
grande é o 
meu nome 

entre as 
nações, diz 
o Senhor 

Onipotente', 

Mal. 
1, 
10 

significando 
manifestissimamente 
com isto que o povo 
anterior cessará de 
oferecer a Deus; em 
todo o lugar, porém, 
lhe será oferecido 

um sacrifício, e este 
será puro; e o seu 
nome é glorificado 
entre as nações". 

Cont. 
Her.: 
L.4, 
c.17  
PG 
7, 
1023 
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5. O Epitáfio de Abércio (século II). 

No fim do segundo século encontramos uma inscrição de um 
túmulo cristão que relata, em palavras cifradas, a importância 
que a Eucaristia possuía para os primeiros cristãos. Trata-se do 
epitáfio do túmulo de Santo Abércio, bispo de Hierópolis, na 
atual Turquia. Ditado por ele mesmo aos 72 anos de idade para 
ser esculpido em pedra e colocado junto ao seu sepulcro, está 
escrita em uma linguagem propositalmente incompreensível 
para um pagão mas suficientemente clara para qualquer cristão. 

Nesta inscrição diz Abércio ser discípulo de Cristo, a quem 
chama de "pastor puro que pastoreia rebanhos de ovelhas". Diz 
ter passado pelas Igrejas da Síria e da Mesopotâmia, e ter sido 
enviado a Roma, onde visitou "um povo possuidor de um selo 
resplandecente", o selo do Batismo dos cristãos da Igreja de 
Roma. Lá a fé lhe apresentou como alimento o "peixe do 
manancial", que é o Cristo presente na Eucaristia. Ictus, palavra 
grega que significa peixe, era entre os primeiros cristãos 
símbolo de Cristo, porque suas cinco letras formam naquela 
língua as iniciais da expressão "Jesus Cristo, Filho de Deus, 
Salvador". 

A inscrição testemunha não só a importância da Eucaristia na 
vida dos primeiros cristãos, como também o costume da 
comunhão diária: 

"Eu, cidadão 
da cidade 
escolhida, 

construí este 
(túmulo) 

enquanto vivia, 
para ter aqui 

nobre 
sepultura de 
meu corpo. 

Chamo-me 
Abércio. 
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Sou discípulo 
do Pastor Puro 
que pastoreia 
rebanhos de 
ovelhas por 

montes e 
planícies, o 

qual tem olhos 
grandes e 

onividentes. 

Ele me ensinou 
escrituras 

dignas de fé. 

Enviou-me a 
Roma 

contemplar o 
palácio e ver a 
rainha de veste 
e sandálias de 

ouro. 

Ali vi um povo 
possuidor de 

um selo 
resplandecente. 

E vi a planície 
e todas as 
cidades da 

Síria, e Nísibe, 
depois de 

atravessar o 
Eufrates. 

Em todas as 
partes tive 

companheiros, 
tendo a Paulo 

comigo. 
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A fé me guiava 
por todas as 
partes, e me 
apresentou 

como alimento 
o peixe do 
manancial, 

grandíssimo, 
puro, pescado 

pela virgem 
casta, que o 

deu aos 
amigos para 
ser comida 

todos os dias, 
com ótimo 

vinho 
misturado (e) 

pão. 

Eu, Abércio, 
ditei estas 

coisas para 
que aqui 
fossem 

escritas no 
septuagésimo 
segundo ano 
de minha vida. 

Quem quer que 
entenda estas 

coisas e 
concorda 

comigo, ore 
por Abércio". 
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6. São Cipriano (século III). 

São Cipriano nasceu no norte da África no início do terceiro 
século. Converteu-se ao Cristianismo em idade adulta e chegou 
a ser bispo de Cartago, a cidade mais importante do norte da 
África na época. Entre os seus escritos figuram 81 cartas, com 
numerosas referências à Eucaristia. No ano de 258 foi preso 
pelas autoridades romanas e degolado por professar o 
Cristianismo. No momento em que ia ser executada a sentença 
sentiu-se tão feliz em poder dar a sua vida por Cristo que 
resolveu presentear o seu carrasco com uma gratificação de 
vinte e cinco moedas de ouro, o qual, confuso e comovido, não 
conseguiu segurar a espada, embora, finalmente, tenha acabado 
por cumprir o seu papel. 

As referências à Eucaristia e ao caráter sacrificial da missa são 
muito numerosas em Cipriano para que possam ser transcritas 
todas aqui. Chamaremos a atenção apenas para alguns pontos 
principais. 

Assim como Abércio, na sua Carta 58 Cipriano é testemunha da 
prática da comunhão diária entre os cristãos: 

"Ameaça-
nos agora 

uma 
perseguição 
mais dura e 
mais feroz. 

Para 
enfrentá-la, 

os (fiéis, 
como) 

soldados 
de Cristo, 
devem se 
preparar 

com uma fé 
incorrupta 

e uma 
virtude 
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robusta. 
Considerem 
que é por 
isto que 
bebem 

todos os 
dias o 

cálice do 
sangue de 

Cristo, para 
que 

possam 
derramar 

eles 
próprios o 

seu sangue 
por Cristo". 

PL 
4, 
350 

Na sua carta mais longa sobre a Eucaristia, a Carta 63, Cipriano 
diz ter recebido notícia que em alguns lugares houve quem 
tivesse celebrado a Eucaristia apenas com água. Escrevendo 
então esta carta para reprovar semelhante abuso, Cipriano faz 
diversas declarações sobre a Eucaristia. Ele diz que 

"Jesus 
Cristo é 
autor e 
mestre 
deste 

sacrifício", 

e também que o mesmo Jesus 
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"ofereceu a 
Deus Pai um 

sacrifício 
com aquilo 
mesmo que 

havia 
oferecido 

Melquisedec, 
isto é, pão e 

vinho", 

palavras com que demonstra claramente entender que a 
Eucaristia é sacrifício. Mais adiante, porém, com admirável 
clareza afirma que aquilo que é oferecido neste sacrifício é a 
própria 

"paixão 
do 

Senhor", 

e que este sacrifício não é 

"celebrado 
com uma 
legítima 

santificação 
(dos 

participantes) 
se à paixão 
(de Cristo 

nele 
oferecido) 

não 
corresponder 

nossa 
(própria) 
oblação e 
sacrifício". 
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Desta carta, bastante extensa, foram transcritas a seguir apenas 
algumas passagens mais significativas: 

"Cipriano ao 
irmão Cecílio: 

Ainda que eu 
saiba, 

caríssimo 
irmão, que 

grande número 
de bispos, 

colocados em 
todo o mundo, 
por desígnio 

divino, à testa 
das Igrejas do 
Senhor, não se 
afastam do que 
Cristo mestre 
mandou e fêz, 

entretanto, 
como alguns, 
por ignorância 

ou por 
simplicidade, 

ao santificarem 
e administrarem 

o cálice do 
Senhor ao povo 

não fazem o 
que Jesus 

Cristo Nosso 
Deus e Senhor, 
autor e mestre 
deste sacrifício 
fêz e ensinou, 

julguei piedoso, 
e ao mesmo 

tempo 
necessário, 

escrever esta 
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carta para que 
se alguém 
permanece 

ainda no erro, 
vendo a luz da 

verdade, 
retorne à raiz e 

à origem da 
tradição do 

Senhor. 

Saibas que 
somos 

admoestados 
para que na 
oblação do 
cálice não 

façamos outra 
coisa que o que 

por nós fêz 
primeiro o 

Senhor, isto é, 
que no cálice 

que se oferece 
em sua 

memória se 
ofereça uma 
mistura de 

vinho. 

Vemos no 
sacerdote 

Melquisedec 
prefigurado o 
mistério do 
sacrifício do 

Senhor. Porém, 
quem mais 

sacerdote de 
Deus Altíssimo 
do que Nosso 
Senhor Jesus 

Cristo, que 
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ofereceu 
sacrifício a 
Deus Pai, e 

ofereceu aquilo 
mesmo que 

havia oferecido 
Melquisedec, 
isto é, pão e 

vinho, a saber, 
seu corpo e seu 

sangue? 

Não são 
necessários 

muitos 
argumentos, 
caríssimos 

irmãos, para 
provar ser 

manifesto que 
não é oferecido 

o sangue de 
Cristo se falta o 
vinho ao cálice, 

nem é 
celebrado o 
sacrifício do 
Senhor com 

legítima 
santificação se 

não 
corresponde à 
(sua) paixão 

nossa oblação 
e sacrifício. 

Pois se nem o 
mesmo 

Apóstolo, nem 
um anjo do céu 
pode anunciar 

ou ensinar 
outra coisa fora 
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do que Cristo 
uma vez 

ensinou e 
pregaram os 

seus Apóstolos, 
muito me 

admira de onde 
tenha surgido 
este fato que, 

contra a 
disciplina 

evangélica e 
apostólica, em 
certos lugares 

se ofereça água 
no lugar do 

cálice do 
Senhor. 

Somente faz 
verdadeiramente 

as vezes de 
Cristo aquele 
sacerdote que 

imita aquilo que 
Cristo fêz, 
oferecendo 
então um 
sacrifício 

verdadeiro e 
pleno na Igreja 
a Deus Pai se 

começa a 
oferecê-lo 

segundo o que 
vê ter sido 

oferecido pelo 
próprio Cristo. 

E porque 
fazemos 

menção de sua 
paixão em 
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todos os 
sacrifícios, já 
que é a paixão 
do Senhor o 

sacrifício que 
oferecemos, 
não devemos 

fazer outra 
coisa senão o 

que Ele próprio 
fêz. 

Assim, irmão 
caríssimos, se 

algum de 
nossos 

antecessores, 
ou por 

ignorância ou 
por 

simplicidade, 
não tivesse 

observado ou 
retido o que 

nos ensinou a 
fazer o Senhor 

com seu 
exemplo e 
magistério, 
pode-se-lhe 

conceder 
perdão à sua 
simplicidade 
por parte da 

misericórdia do 
Senhor. Mas a 

nós não se 
poderá perdoar, 

pois somos 
agora 

admoestados e 
instruídos pelo 

Senhor para 
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que ofereçamos 
no cálice do 

Senhor a 
mistura de 

vinho segundo 
o que ofereceu 

o Senhor, e 
para que 

também a este 
respeito 

dirijamos cartas 
a nossos 

colegas para 
que se observe 
em toda a parte 
a lei evangélica 
e a tradição do 

Senhor, e 
ninguém se 

afaste do que 
Cristo ensinou 

e fêz". 

PL 
4, 
373-
89 

Muitas outras passagens de Cipriano poderiam ser citadas, 
assim como de outros antigos autores cristãos com referência a 
este mesmo tema. Sejam estas, porém, para o nosso propósito, 
suficientes. 
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CAPÍTULO VI 

Vimos nos capítulos anteriores a natureza da ação sacrificial, e 
como ela se desenvolveu no povo escolhido do Antigo 
Testamento. Vimos como Cristo ofereceu a Deus sua própria 
vida em sacrifício, e como, para que se cumprissem as 
Escrituras, instituíu um novo sacrifício que representasse 
perpetuamente entre os homens aquele único sacrifício com 
que Ele, oferecendo- se uma só vez a Deus, obteve o perdão dos 
pecados de todos os homens que crendo nEle, o tomam como 
Redentor. 

A Sagrada Escritura, na Epístola aos Hebreus, diz que sempre 
houve sacrifícios entre o povo eleito, mas que estes não eram 
capazes de perdoar os pecados. Cristo, entretanto, com 

"com um 
único 

sacrifício", 

Heb. 
10, 
12 

obteve a remissão dos pecados para todos os homens. Ela diz 
também que ao sacrifício que Cristo fêz de sua vida se aplica 
esta profecia de Jeremias: 
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"Eis que 
virão dias, 

diz o 
Senhor, em 

que 
estabelecerei 
com a casa 
de Israel e 
com a casa 

de Judá 
uma nova 
aliança... 

... terei 
misericórdia 

de suas 
iniqüidades, 

e de seus 
pecados já 

não me 
lembrarei". 

Jer. 
31, 
31-
34  
Heb. 
10, 
15-
18 

Como pôde a morte de um homem, fato tão comum e banal na 
história dos povos, morto às pressas e sem pompa do lado de 
fora dos muros de uma cidade situada nos confins de um 
Império que já não mais existe, ser capaz de obter o perdão dos 
pecados para todos os homens, mesmo para os que ainda hoje 
vivem? Que há na morte de Cristo que não há na minha, ou na 
de qualquer outro homem, nem nos sacrifícios da Antiga 
Aliança, para conseguir um efeito desta envergadura? Para isto 
conseguir, havia nela, primeiro, ela própria, que por si só já era 
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mais valiosa do que toda a Criação e, em segundo, o amor com 
que foi entregue. 

Não é difícil perceber que a morte de alguém que fosse ao 
mesmo tempo Deus e homem é algo maior do que tudo o que há 
ou pode haver no mundo. 

No início da Idade Média Santo Anselmo escreveu coisas 
belíssimas a este respeito. Considera, diz ele, que estivesses 
diante de alguém que fosse ao mesmo tempo Deus e homem, e 
que te dissessem: 

"Se não 
matares 

este 
homem,  
perecerá 

este 
mundo  

e tudo o 
que não 

é 
Deus". 

Deverias, pergunta Anselmo, matar este homem para 
conservares todas as demais criaturas? Certamente que não o 
deverias fazer, e isto mesmo que te mostrassem um número 
infinito de criaturas. 

Considera, porém, que depois disso te dissessem pior: 
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"Então, 
se não 

matares 
este 

homem,  
todos 

os 
pecados 

do 
mundo  
cairão 

sobre a 
tua 

alma". 

Que deverias responder? 

Que mais preferirias que caíssem sobre a tua alma todos os 
pecados não só deste mundo, como de todos os que existiram e 
de todos os que existirão, do que matar a este homem que 
também é Deus. 

Mas por que é esta a resposta que deverias dar? Não é porque a 
vida deste homem, ou mesmo uma sua pequena lesão, vale 
mais do que todos os pecados do mundo? Devemos concluir 
pois que esta vida é mais amável do que são odiáveis todos os 
pecados de todo o mundo. Devemos concluir que um bem tão 
amável pode ser suficiente para pagar o que é devido pelos 
pecados do mundo inteiro, e o pode mais ao infinito. Esta vida, 
um bem tão grande assim, pode vencer todos os pecados, se 
por eles for entregue, e o pode muito mais ainda, porque em 
qualquer satisfação sempre Deus considera, ainda mais do que 
a quantidade da oblação, o afeto do oferente. 

Ainda mais devemos acrescentar que se o Filho de Deus der a 
sua vida a Deus, ou se oferecer à morte para a honra de Deus, 
estará fazendo algo que Deus não o exigiria dele como uma 
obrigação, porque a morte entrou no mundo pelo pecado, e o 
Deus homem, não tendo pecado, não seria obrigado a morrer. 

E temos ainda que Deus é soberanamente justo e infinitamente 
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bom. Que faria Ele se visse seu Filho oferecer-lhe 
espontaneamente algo tão grande e tão precioso, algo maior do 
que tudo o que não é Deus, oferecido com um amor com que 
jamais tivesse sido amado? Poderia Deus não querer retribuir-
lhe? 

Mas agora, ó perplexidade! O que Deus poderá dar a seu Filho 
em retribuição que ele já não tivesse? 

Antes que o Filho oferecesse sua vida ao Pai, tudo o que era do 
Pai também era seu. 

E o que se lhe poderá perdoar, se nada devia? Nunca deveu 
nada que pudesse ter que lhe ser perdoado! 

Vê-se, assim, por um lado, a necessidade de ser recompensado, 
e, por outro, a impossibilidade de se o fazer. 

Imagina agora que o Filho quisesse dar a outrem o que a si é 
devido. Poderia o Pai proibir-lho? Mas a quem mais 
convenientemente atribuiria o fruto e a retribuição de sua morte 
senão àquele por quem se fêz homem para os salvar, e aos 
quais morrendo deu o exemplo de morrer pela justiça? 
Inutilmente seriam seus imitadores, se não pudessem ser 
partícipes de seus méritos. Ou a quem mais justamente faria 
herdeiros de sua dívida, da qual ele não necessita, e da 
exuberância de sua plenitude, do que aos seus pais e irmãos? 
Nada mais racional, nada mais doce, nada mais desejável o 
mundo jamais pôde ouvir. É evidente que Deus jamais rejeitará a 
nenhum homem que dEle se aproxime sob a tutela de seu nome. 
Verdadeiramente quem sobre este fundamento edifica está 
alicerçado sobre uma rocha firme. Quem poderá conceber uma 
misericórdia maior do que o pecador, condenado ao eterno 
tormento, sem ter como redimir-se, ao qual Deus Pai se dirige e 
lhe diz: 

"Aceita o 
meu Filho 
Unigênito,  

e ele te 
redimirá?" 
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E o próprio Filho: 

"Toma-
me 

contigo,  
e 

redime-
te?" 

Pois é de fato isto o que dizem, quando nos chamam à fé cristã 
e a ela nos trazem. 

Até aqui as palavras de Santo Anselmo, reproduzidas com 
pequenos retoques. Cumpre, porém, continuar o que ele vinha 
dizendo. 

Poderia e deveria algo tão grande e tão sublime ficar esquecido 
na noite da história, presenciado apenas por algumas poucas 
testemunhas? Não deveria a sua notícia chegar ao 
conhecimento de todos os homens, e de um modo que pudesse 
movê- los não só a tomarem Cristo consigo para sua redenção 
como também a amarem cada vez mais a Deus que tanta 
bondade demonstrou por nós? Mais ainda, se este é o 
fundamento de nossa esperança em que devemos crescer e 
perseverar, não deveria não só ser anunciado como também 
tornado vivo e presente na mente e no coração de cada um 
como uma lembrança entre todas particularmente querida? 

De que modo quis Cristo pois que este momento não se 
afastasse da lembrança dos homens? 

Disse-o um dia antes de sua morte, durante a última ceia: 

"Fazei 
isto para 
celebrar  
a minha 

memória". 
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Naquela noite os Evangelhos que relatariam sua vida e sua 
morte ainda não existiam; ele poderia ter dito, em vez do que 
disse, apenas isto: 

"Escrevam 
e leiam 

isto,  
em minha 
memória", 

como de fato, depois veio a se fazer. Naquela noite, porém, 
Cristo não o havia pedido. Em vez disso, ao querer que a 
Redenção ficasse para sempre na lembrança dos homens, em 
vez de uma leitura, sua preferência recaíu sobre uma cerimônia 
a ser celebrada com pão e vinho, e não sem motivo. Quis, com 
isso, que sua lembrança não ficasse apenas na memória dos 
homens, mas lhes fosse motivo e ocasião para acendê-los ao 
amor de Deus. Na última ceia ele havia dito: 

"Como o 
Pai me 
amou, 
assim 

também eu 
vos amei. 

Permanecei 
no meu 
amor. 

Digo-vos 
estas 
coisas 

para que 
vossa 
alegria 

seja 
completa. 

Ninguém 
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tem maior 
amor do 

que aquele 
que dá a 
vida por 

seus 
amigos". 

Jo. 
15, 
10-
13 

Justamente por este motivo, ao escolher o pão e vinho para ser 
lembrado, sendo ele sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedec, quis que sua lembrança fosse também um 
sacrifício, não para nos merecer novamente a redenção que já 
tinha merecido de uma vez para sempre, mas para que dela 
participássemos em um ato que é por sua natureza uma das 
expressões visíveis mais puras do amor humano para com 
Deus. Ao dizer do pão: 

"Isto é 
o meu 
corpo", 

e do vinho: 

"isto é o 
meu 

sangue", 

palavras que desde o início do Cristianismo nunca foram 
tomadas apenas simbolicamente, que quis Ele senão que este 
sacrifício fosse um sacrifício vivo, uma oblação pura, em que 
fosse oferecidos, segundo o seu próprio dizer, 
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"seu 
corpo e 

seu 
sangue  

derramado 
por nós", 

isto é, sua própria paixão, num sacrifício em que ele próprio 
estivesse pessoalmente presente? Não se limitou, porém, a 
querer estar pessoalmente presente, pois acrescentou: 

"Tomai 
e 

comei", 

e 

"tomai 
e 

bebei". 

Que quis com isto senão que a Eucaristia fosse também uma 
refeição e Ele próprio nosso alimento? O alimento, porém, é 
para a vida, e a vida da alma é a caridade, conforme diz o 
Apóstolo: 

"Ainda 
que tudo 
tivesse e 

tudo 
fizesse, 
se não 
tiver 

caridade, 
nada me 

aproveita". 
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I 
Cor. 
13, 
1 

Através da Eucaristia é fortalecida a vida espiritual do homem 
ao modo de uma comida espiritual e um remédio espiritual; a 
alma faz uma refeição espiritual por deleitar-se e inebriar-se pela 
doçura da bondade divina, segundo diz o Cântico dos Cânticos: 

"Comei, 
amigos,  

e inebriai-
vos, 

caríssimos". 

E porque uma refeição espiritual e a caridade não podem existir 
sem a graça, é manifesto que com esta refeição se confere a 
graça (S. Tomás de Aquino, Summa Theologiae, III, Q. 79). De 
outro modo, para que Cristo estaria nela presente, se é para isto 
que Ele veio ao mundo, segundo São João: 

"A 
graça e 

a 
verdade 
vieram 

por 
meio 

de 
Jesus 

Cristo"? 

Jo. 
1, 
17 
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E também: 

"E todos 
nós 

participamos 
de sua 

plenitude, e 
graça sobre 

graça". 

Jo. 
1, 
16 

E também ainda: 

"A todos 
os que o 

receberam, 
deu-lhes o 
poder de 

se 
tornarem 
filhos de 
Deus, os 
quais não 

do 
sangue, 
nem da 
carne, 
nem da 
vontade 

do 
homem, 
mas de 
Deus 

nasceram". 
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Jo. 
1, 
12-
13 

Fica assim novamente claro que não há diferença entre dizer 
que o mandamento do amor é o centro do Cristianismo e dizer 
que a Eucaristia é o centro do Cristianismo. Pelas razões 
apontadas, a Eucaristia é, de um modo multiforme, a festa da 
caridade, o momento em que ela nos é comunicada do modo 
mais belo, aquilo que está contido por excelência neste 
sacrifício e nesta refeição. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-12.htm (12 of 12)2006-06-02 09:44:37



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.13. 

 
CAPÍTULO VII 

Tudo quanto viemos dizendo sempre foi ponto pacífico entre os 
cristãos desde o início da Igreja até a Idade Média. O primeiro 
milênio do Cristianismo não assistiu a nenhuma controvérsia de 
peso sobre o Sacramento da Eucaristia e o Sacrifício da Missa. 

As primeiras grandes controvérsias teológicas que precisaram 
ser resolvidas através dos grandes concílios ecumênicos 
versaram sobre a Santíssima Trindade, no primeiro e segundo 
Concílios Ecumênicos; sobre o mistério da Encarnação, no 
terceiro, quarto, quinto e sexto Concílios Ecumênicos; e o 
problema das imagens, no Sétimo Concílio Ecumênico. 

A literatura cristã do primeiro milênio é abundante em 
testemunhos sobre a presença real de Cristo sob as espécies 
eucarísticas do pão e vinho, assim como da natureza sacrificial 
da Missa. Mas estes testemunhos, dos quais vimos vários 
exemplos, não foram definições categóricas do Supremo 
Magistério da Igreja para dirimirem por sua autoridade uma 
heresia ou alguma danosa controvérsia teológica, como o 
haviam sido, por exemplo, as declarações dos Concílios 
Ecumênicos acima citados sobre os mistérios da Trindade e da 
Encarnação. E o motivo para este silêncio por parte da 
autoridade máxima da Igreja durante mais de mil anos foi o já 
precedentemente apontado. Tratava-se de algo muito claro e 
que nunca havia sido colocado seriamente em dúvida. 

As declarações do Magistério da Igreja em relação à Eucaristia 
começam a aparecer somente no segundo milênio, primeiro, 
durante a Idade Média, em relação à presença real de Cristo na 
Eucaristia, e depois, no final da Renascença, durante a Contra 
Reforma, sobre a natureza sacrificial da Missa. 

Assim é que em 1079 o papa S. Gregório VII obrigou a 
Berengário a assinar uma confissão em que se lia: 
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"Eu, Berengário, 
creio de coração 
e confesso que o 

pão e o vinho, 
que são 

colocados no 
altar, pelo 

mistério da 
sagrada oração 
e pelas palavras 

de nosso 
Redentor se 
convertem 

substancialmente 
na verdadeira, 

própria e 
vivificadora 

carne e sangue 
de Jesus Cristo 
Nosso Senhor e, 

após a 
consagração, 

são o verdadeiro 
Corpo de Cristo 
que nasceu da 
Virgem e pela 
salvação do 

mundo pendeu 
da cruz e o 
verdadeiro 
Sangue de 

Cristo que jorrou 
de seu lado, na 
propriedade da 
natureza e na 
verdade da 
substância. 

Assim o creio e 
não mais 

ensinarei contra 
esta fé". 
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Pouco mais de um século depois, em 1208, o papa Inocêncio III 
obrigou os Valdenses a assinarem outra profissão de fé em que 
se liam expressões semelhantes. 

No ano de 1215 o quarto Concílio Ecumênico de Latrão utilizou-
se pela primeira vez da palavra transubstanciação para designar 
a transformação do pão e vinho no corpo e sangue de Cristo, 
afirmando que 

"o corpo e o 
sangue de Cristo 
no Sacramento 
do Altar estão 

verdadeiramente 
contidos sob a 

espécie do pão e 
do vinho, 

transubstanciados 
o pão no corpo, e 

o vinho no 
sangue pelo 

poder divino". 

Dos seis Concílios Ecumênicos havidos entre o Quarto Concílio 
Lateranense e o Concílio de Trento celebrado durante a Contra 
Reforma, cinco retomam esta doutrina com afirmações 
semelhantes. 

O assunto veio finalmente a ser tratado novamente com todo o 
seu peso no Concílio de Trento, convocado para examinar a 
doutrina protestante e organizar a Contra Reforma. 

Na XIIIª Sessão do Concílio de Trento, de 11 de outubro de 1551, 
foi tratada a questão da presença real de Cristo na Eucaristia e 
da transubstanciação. Entretanto, ao contrário de Berengário e 
de outros que depois se seguiram, a reforma protestante não se 
limitou a negar a transubstanciação ou a presença real; ela 
negou também que a Eucaristia tivesse sido instituída por Cristo 
como sacrifício. Por causa disso, na vigésima segunda sessão 
do Concílio de Trento, de 17 de setembro de 1562, veio a ser 
tratada pela primeira vez por parte da autoridade do Magistério 
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da Igreja a doutrina do sacrifício da Missa de um modo mais 
extenso. Nos Concílios anteriores, ao se tratar da Eucaristia, já 
havia se aludido à Missa como sacrifício, mas foi aqui que pela 
primeira vez toda uma inteira sessão do Concílio foi dedicada 
exclusivamente a este tema. Nas atas do Concílio de Trento o 
tema da Missa enquanto sacrifício é tratado em pouco menos de 
uma dezena de páginas contendo apenas as decisões finais dos 
padres conciliares, incluindo doutrina, cânones dogmáticos e 
normas disciplinares diversas. O Concílio se expressou de uma 
forma concisa e lapidar; o valor e o significado de cada palavra 
foi evidentemente cuidadosamente pensado e repensado para 
significar exatamente o que pretendia ser definido. 

Nos decretos desta vigésima segunda sessão do Concílio 
Tridentino pode-se ler, entre outras coisas: 

"O Sacrossanto 
Concílio 

Ecumênico de 
Trento, 

congregado no 
Espírito Santo, 

para que a 
antiga e perfeita 

fé e doutrina 
acerca do 

grande mistério 
da Eucaristia 

seja conservada 
em sua pureza 

na Igreja 
Católica, ensina, 

declara e 
decreta que seja 

pregado ao 
povo que Deus 

e Senhor Nosso, 
ainda que por 
uma única vez 
iria se oferecer 
a si mesmo a 
Deus Pai pela 
morte no altar 
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da cruz, para 
que obtivesse 

(para os 
homens) a 

eterna 
redenção, 

porque porém 
pela sua morte 

o seu 
sacerdócio não 

deveria se 
extingüir, na 

última ceia que 
celebrou à 

noite, para que 
à sua amada 

esposa a Igreja 
deixasse um 

sacrifício 
visível, assim 

como a natureza 
dos homens o 

exige, pelo qual 
aquele sacrifício 

cruento a ser 
feito na cruz 

uma única vez 
fosse 

representado e 
sua memória 

permanecesse 
até o fim dos 

séculos, e 
aquela virtude 
salvífica fosse 

aplicada à 
remissão 
daqueles 

pecados que 
por nós 

cotidianamente 
são cometidos, 
declarando-se 
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sacerdote 
constituído por 

toda a 
eternidade 
segundo a 
ordem de 

Melquisedec, 
ofereceu a Deus 
Pai o seu corpo 
e o seu sangue 
sob as espécies 
de pão e vinho e 
sob os símbolos 
destas mesmas 
coisas entregou-

os aos 
apóstolos para 
que estes os 

tomassem, os 
quais assim 
constituíu 

sacerdotes do 
Novo 

Testamento, e 
aos mesmos e 

aos sucessores 
destes no 

sacerdócio 
preceituou por 
estas palavras 

que o 
oferecessem: 

`Fazei isto em 
minha memória', 

como sempre a 
Igreja entendeu 

e ensinou. 

E esta de fato é 
aquela oblação 
pura, que não 
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pode ser 
manchada por 

nenhuma 
indignidade ou 

malícia do 
oferente, que o 

Senhor predisse 
por meio de 

Malaquias que 
haveria de ser 
oferecida em 
todo lugar ao 
seu nome, o 

qual seria 
grande entre os 

gentios. 

E já que neste 
divino sacrifício, 

que se realiza 
na Missa, está 

contido e é 
incruentamente 
imolado aquele 
mesmo Cristo 
que no altar da 
Cruz uma única 
vez a si mesmo 
cruentemente 
se ofereceu, 
ensina este 

Santo Concílio 
ser este 

sacrifício 
verdadeiramente 
propiciatório, e 

dar-se pelo 
mesmo que, se 
com coração 

verdadeiro e fé 
reta, com modo 

e reverência, 
contritos e 
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penitentes nos 
aproximamos 

de Deus, 
alcançamos 

misericórdia e 
encontramos 

graça no auxílio 
oportuno. 

... Como a 
natureza dos 
homens é tal 

que não possa 
facilmente sem 

o auxílio das 
coisas 

exteriores 
levantar-se à 

meditação das 
coisas divinas, 
por causa disso 

a Santa Mãe 
Igreja instituíu 
certos ritos e 
cerimônias 

provenientes da 
tradição e 
disciplina 

apostólicas, 
pelos quais as 

mentes dos fiéis 
fossem 

incentivadas à 
contemplação 

das coisas 
altíssimas que 
se escondem 

neste sacrifício. 

Quanto cuidado 
deve ser 

utilizado para 
que o santo 
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Sacrifício da 
Missa seja 

celebrado com 
todo o culto e 
veneração da 

religião, 
qualquer um 
facilmente 

poderá estimar 
lembrando-se 

que nas 
Sagradas 

Escrituras é 
chamado 

maldito aquele 
que realiza a 
obra de Deus 

negligentemente. 
Porém, se 

necessário for, 
confessemos 
que nenhuma 

outra obra pode 
ser tratada 

pelos fiéis tão 
santa e tão 

divina como 
este tremendo 

mistério, 
através do qual 
aquela divina 

hóstia viva, pela 
qual somos 

reconciliados 
com Deus Pai, é 

imolada 
diariamente no 

altar pelos 
sacerdotes. 

Exorta também 
este 

sacrossanto 
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concílio que os 
fiéis presentes 
em cada Missa 

comunguem 
não somente 

pelo afeto 
espiritual, mas 
também pela 

recepção 
sacramental da 
Eucaristia, pela 
qual lhes advém 
copiosamente 
os frutos deste 

santíssimo 
sacrifício". 
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CAPÍTULO VIII 

Depois do Concílio de Trento o Magistério da Igreja só voltou a 
fazer intervenções de importância sobre matéria Eucarística no 
século XX. Elas se iniciaram com a Encíclica Mirae Caritatis de 
Leão XIII de 28 de maio de 1902; não muito tempo depois vieram 
uma série de pequenos mas decisivos decretos de Pio X sobre o 
assunto e, finalmente, pouco antes do Concílio Vaticano II, Pio 
XII publicou a Mediator Dei, uma imensa encíclica sobre a 
Sagrada Liturgia. 

Da Encíclica Mirae Caritatis pouco temos aqui a dizer; diverso, 
porém, é o caso dos decretos de Pio X, os quais iniciaram 
dentro da Igreja um movimento de renovação litúrgica que 
culminou, antes do Concílio Vaticano II, com a Encíclica 
Mediator Dei de Pio XII. 

Os decretos de Pio X tiveram por origem o fato de que no fim do 
século passado e no início do presente houve sérias 
controvérsias entre os católicos a respeito de se seria correto 
que os fiéis comungassem diariamente e sobre quando as 
crianças deveriam ser admitidas à primeira comunhão. 

Estes dois problemas tinham, por sua vez, profundas raízes 
históricas. A piedade eucarística entre os leigos havia diminuído 
sensivelmente desde os primórdios do Cristianismo, um fato de 
que o próprio São Tomás de Aquino dá testemunho na Summa 
Theologiae. Diz ele, de fato, na Questão 80 da Terceira Parte: 

"Na Igreja 
primitiva, 

quando mais 
vigorava a 

devoção da fé 
cristã, tinha 

sido 
estabelecido 
que os fiéis 

comungariam 
diariamente, 

conforme 
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consta dos 
escritos do 

Papa Anacleto. 

Porém, depois, 
diminuído o 

fervor da fé, o 
papa Fabiano 
condescendeu 

`que se não 
mais 

freqüentemente, 
pelo menos 

três vezes ao 
ano todos 

comungassem, 
a saber, na 
Páscoa, no 

Pentecostes e 
na Natividade 

do Senhor'. 

Posteriormente, 
porém, 

`por causa da 
abundância da 
iniquidade que 

esfriou em 
muitos a 
caridade', 

Mt. 
24, 
12 
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estabeleceu 
Inocêncio III 

que 

`pelo menos 
uma vez ao 

ano, a saber, na 
Páscoa, os fiéis 
comungassem'". 

S.T. 
IIIa.  
Q.80 
a.10 
ad 5 

Na mesma Questão 80 diz São Tomás que seria útil e louvável 
receber cotidianamente a Eucaristia, se alguém se vir a si 
mesmo cotidianamente preparado para recebê-la. Citando Santo 
Agostinho, diz: 

"Recebe o que 
diariamente a 
ti se oferece, 
mas vive de 
tal maneira 

que 
cotidianamente 

o mereças 
receber". 

Mas o fato é que já na Idade Média a comunhão diária entre os 
fiéis leigos era rara, e mais rara ainda na época da Reforma. Nos 
Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola, escritos nesta 
época, ele assim se expressa: 
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"Para sentirmos 
verdadeiramente 

com a Igreja, 
devemos louvar 

muito 
confessar-se e 

receber o 
Santíssimo 
Sacramento 

uma vez ao ano, 
e muito mais 
cada mês, e 

muito melhor 
de oito em oito 
dias, com as 
condições 

requeridas e 
devidas". 

Neste texto Santo Inácio não cita a comunhão diária para os 
leigos, que era vista com reserva por parte do clero. Embora os 
decretos do Concílio de Trento que vieram logo em seguida não 
justificassem semelhante atitude, após o mesmo surgiu dentro 
da Igreja o movimento Jansenista que agravou mais ainda este 
mal. 

Este movimento tomou seu nome do bispo Cornélio Jansens 
que faleceu em 1638 na Bélgica logo após ter terminado uma 
obra imensa sobre a doutrina de Santo Agostinho, publicada 
postumamente com uma declaração do autor de que aceitaria 
quaisquer correções que a Igreja no futuro julgasse que lhe 
deveriam ser feitas. Não obstante o seu tamanho e sua 
complexidade, a obra teve no início uma grande repercussão. 
Condenada logo a seguir pelas autoridades da Igreja, encontrou 
entretanto adeptos para defendê-la. Resultado disto foi o 
reavivamento de uma polêmica que havia se acalmado há não 
muito tempo na Europa daquele tempo sobre a graça e o livre 
arbítrio. Acendidos que foram novamente os ânimos, tão 
rapidamente como havia entrado em cena, o livro de Jansens, 
que na verdade poucos haviam lido, deixou de despertar 
interesse e parou de ser editado, mas a controvérsia que ele 
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havia suscitado continuou devido a uma série de outros autores 
jansenistas que surgiram e que publicaram obras sobre o livro 
do falecido bispo ou assuntos relacionados com a polêmica que 
daí tinha se originado. 

Uma destas obras foi "A Comunhão Freqüente", de Antonio 
Arnauld. Nele o autor tentava mostrar como a Igreja deveria 
retornar à prática da Igreja primitiva que segundo ele se opunha 
à comunhão freqüente; que a Eucaristia é recompensa da 
virtude e não seu alimento; que não é suficiente a absolvição 
sacramental para a comunhão digna, sendo necessário também 
uma penitência condigna dos pecados cometidos antes que os 
fiéis se aproximassem da mesa eucarística da qual deveriam ser 
afastados todos aqueles em quem não vivesse um amor 
puríssimo a Deus. Colocações como estas e outras mais ainda 
foram condenadas na época pela Igreja; mas, à diferença dos 
líderes da Reforma, os jansenistas aceitavam as sentenças da 
Igreja. Em vez de cessarem de ensinar suas doutrinas, porém, a 
cada condenação voltavam a apresentá-las sob novo arcabouço 
teórico. 

Tais doutrinas sobre a comunhão se difundiram em extensão e 
profundidade, e dividiram não só os leigos, como também o 
clero. Na França o livro de Arnauld sobre a freqüência da 
comunhão acabou se tornando o texto mais influente da 
controvérsia jansenista. Quanto aos frutos, o resultado prático 
foi o de ter-se feito sentir de tal modo a majestade divina que o 
povo se afastou dos Sacramentos. "Somos indignos de nos 
aproximarmos de Deus", diziam. "Necessitaríamos para isto de 
uma consciência puríssima. É um desrespeito pretender 
comungar com freqüência". 

Vimos como o Concílio de Trento já havia antes disso exortado 
que "os fiéis presentes em cada missa comunguem não apenas 
pelo afeto espiritual, mas também pela recepção sacramental da 
Eucaristia". Não obstante palavras tão claras, as sementes 
espalhadas pelo Jansenismo fizeram com que ainda no século 
XIX a Igreja estivesse dividida a respeito de se a prática da 
comunhão freqüente fosse uma coisa possível. 

Foi o Papa Pio X que no início do século XX definiu de uma vez 
para sempre a questão e começou a chamar novamente a 
atenção dos fiéis para a liturgia como ponto central da vida 
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cristã. 

As intervenções de Pio X sobre este assunto estão contidas no 
decreto Tridentina Synoda, no Motu Proprio Tra le Sollecitudini 
de 22 de novembro de 1903, nas decisões das Sagradas 
Congregações do Concílio e dos Sacramentos de 20 de 
dezembro de 1905, 15 de setembro de 1906, 7 de dezembro de 
1906 e no decreto da Congregação dos Sacramentos Quam 
Singulari de 8 de agosto de 1910. Indiretamente e quanto ao 
contexto, também na Encíclica Acerbo Nimis de 15 de abril de 
1905 sobre o Ensino Religioso. 

Em uma Encíclica sobre a vida de São Carlos Borromeu, a 
Editae Saepe de 1910, Pio X fêz suas as palavras de São Carlos 
que resumiam seu programa na questão eucarística: 

"São dignas de 
serem 

recordadas 
aquelas 

palavras com 
que São Carlos 
exortava com 
veemência os 
pregadores e 

demais 
oradores 

sagrados para 
que pregassem 

a volta ao 
antigo costume 
da comunhão 
freqüente, o 

qual foi tratado 
por nós no 

decreto 
Tridentina 

Synoda. Os 
párocos e os 

pregadores, diz 
São Carlos, 
com a maior 
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freqüência 
possível 

exortem ao 
povo para os 

saudabilíssimos 
costumes do 
uso freqüente 

da Sagrada 
Eucaristia, 

trazendo para 
isto os 

exemplos e os 
costumes da 

Igreja primitiva, 
as vozes dos 

mais 
autorizados 
padres, e a 

doutrina 
riquíssima 

neste ponto do 
Catecismo 
Romano e, 

finalmente, a 
resolução do 
Concílio de 
Trento, que 

deseja que os 
fiéis 

comunguem 
em cada Missa 

não só pelo 
afeto espiritual 
senão também 
pela recepção 

sacramental da 
Eucaristia. 
Advirta-se 
também ao 

povo, porém, 
quando se 

aconselha o 
uso freqüente 
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dos santos 
sacramentos, 

de quão grande 
perigo e dano 

seja acercar-se 
indignamente à 
Sagrada Mesa 
daquele divino 

manjar". 

As intervenções de Pio X em matéria litúrgica tinham, porém, 
começado vários anos antes, com o Motu Proprio Tra le 
Sollecitudini de 1903. Neste documento, que marca também o 
início do movimento de renovação litúrgica na Igreja, chamava 
Pio X a atenção dos fiéis para que 

"a primeira e 
principal 
fonte do 

verdadeiro 
espírito 

cristão está 
na 

participação 
ativa dos 

sacrossantos 
mistérios da 

Igreja". 

Em 20 de dezembro de 1905 surgiu o primeiro dos decretos 
fundamentais de Pio X em matéria eucarística. Para entender 
corretamente certas afirmações nele feitas, deve-se observar 
que este decreto toma a Eucaristia apenas quanto ao aspecto de 
refeição espiritual, e não enquanto sacrifício. Com este decreto 
Pio X, através da Sagrada Congregação do Concílio, punha um 
fim à discussão em torno da comunhão freqüente: 
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"O Sagrado 
Concílio de 

Trento, 
considerando 
as inefáveis 
riquezas de 
graças que 
recebem os 

fiéis pela 
recepção da 
Santíssima 
Eucaristia, 
declarou na 

sua Vigésima 
Segunda 
Sessão: 

`Desejaria este 
Sacrossanto 

Sínodo que os 
fiéis presentes 
em cada Missa 

não 
comungassem 

apenas pelo 
afeto espiritual, 

mas também 
pela recepção 

sacramental da 
Eucaristia'. 

Estas palavras 
manifestam 

abertamente o 
desejo da 

Igreja de que 
todos os fiéis 
se aproximem 

cotidianamente 
deste banquete 

celeste, para 
obterem por 

meio dele mais 
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abundantes 
frutos de 

santificação. 

O desejo de 
Jesus Cristo e 
da Igreja é que 
todos os fiéis 
se aproximem 
diariamente do 

banquete 
sagrado, cuja 

primeira 
finalidade não 

é garantir a 
honra e a 

reverência 
devidas ao 

Senhor, nem 
tampouco 
servir de 

prêmio ou 
recompensa 

para a virtude 
dos fiéis, mas 
sim fazer com 
que os fiéis, 

unidos a Deus 
por meio deste 
Sacramento, 

possam 
encontrar nele 

força para 
vencer os 
desejos da 

carne, alcançar 
o perdão das 
culpas leves 
cotidianas e 

evitar os 
pecados mais 

graves aos 
quais a 
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fragilidade 
humana está 

inclinada. É por 
isto que o 

mesmo 
Concílio de 

Trento chama a 
Eucaristia de 

`antídoto pelo 
qual nos 

libertamos das 
culpas 

cotidianas e 
nos 

preservamos 
dos pecados 

mortais'. 

Os primeiros 
cristãos, 

compreendendo 
corretamente 
esta vontade 

divina, 
acorriam 

cotidianamente 
a esta mesa de 

vida e 
fortaleza. 

`Perseveravam 
na doutrina dos 
apóstolos e na 
comunhão e na 
fração do pão', 

At. 
2, 
42 
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o que se 
realizou 

também nos 
séculos 

posteriores, 
conforme nos 
testemunham 

os santos 
padres e os 
escritores 

eclesiásticos, 
não sem grande 
emolumento da 
perfeição e da 

santidade. 

Diminuindo, 
porém, o fervor 
da piedade, e 

posteriormente 
grassando em 
todo o lugar o 

contágio 
jansenista, 

começou-se a 
disputar sobre 
as disposições 

necessárias 
para a 

comunhão 
cotidiana e 

freqüente. Estas 
disputas 

fizeram com 
que poucos 

fossem 
considerados 

dignos de 
receber a 

Santíssima 
Eucaristia 

diariamente, 
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contentando-se 
os outros de 

recebê-la 
alguns uma vez 
ao ano, outros 
ao mês, ou no 
máximo uma 

vez por semana. 
Este veneno 

jansenista, que 
sob as 

aparências da 
honra e 

veneração 
devidas à 
Eucaristia, 

contaminou 
também as 

almas dos bons, 
não 

desapareceu de 
todo. 

Não faltaram 
porém outros 

homens, 
dotados de 
doutrina e 

piedade, que 
ensinavam um 
acesso mais 
fácil a este 

costume tão 
salutar e aceito 

por Deus, 
ensinando, pela 
autoridade dos 

Padres, não 
existir nenhum 

preceito da 
Igreja exigindo 

maiores 
disposições 
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para a 
comunhão 

cotidiana do 
que para a 
comunhão 
semanal ou 

mensal; mas, ao 
contrário, serem 

os frutos da 
comunhão 

cotidiana muito 
mais ricos do 

que a da 
semanal ou 

mensal. 

Muitos pedidos 
de homens 

eminentes e de 
pastores de 
almas têm 

chegado a Sua 
Santidade para 

que se dignasse 
dirimir estas 

questões, 
fazendo com 

que este 
costume tão 

salutar e 
desejado por 

Deus não 
apenas não 

diminua entre 
os fiéis, como 

também 
aumente e se 
propague em 

todo lugar. 

A Sagrada 
Congregação do 
Concílio, pois, 
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ouvida Sua 
Santidade, 
declara e 

estabelece que 
seja manifesto a 

todos os fiéis 
de qualquer 

ordem e 
condição que a 

comunhão 
freqüente e 

diária é 
muitíssimo 

desejada por 
Cristo Nosso 
Senhor e pela 
Igreja Católica, 
de tal modo que 

ninguém que 
esteja em 

estado de graça 
e se aproxime 

com alma reta e 
piedosa à 

Sagrada Mesa 
possa ser 

proibido de 
recebê-la. A reta 

intenção da 
alma consiste 

em que quem se 
aproxime da 

Sagrada Mesa 
não o faça 

movido pelo 
costume, pela 
vaidade ou por 

razões 
humanas, mas 

para satisfazer à 
vontade divina, 

unir-se mais 
estreitamente a 
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Ele pela 
caridade, e 
receber o 

auxílio deste 
divino remédio 

para suas 
enfermidades e 

defeitos. É 
suficiente para 

a comunhão 
freqüente e 

cotidiana que 
os fiéis estejam 

livres de 
pecados 
mortais e 

simultaneamente 
com o propósito 
de nunca mais 
vir a cometê-
los. Como, 
porém, os 

Sacramentos da 
Nova Lei, ainda 
que produzam o 

seu efeito ex 
opere operato, 

todavia 
produzem 

maiores efeitos 
quanto maiores 

sejam as 
disposições 

daqueles que os 
recebem, deve-

se por isto 
mesmo 

procurar que a 
Sagrada 

Comunhão seja 
antecedida de 
uma diligente 
preparação e 
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seguida de uma 
conveniente 

ação de graças, 
segundo as 

forças, 
condições e 

ofício de cada 
um. 

Todas estas 
coisas, 

relatadas a Sua 
Santidade Pio X 
pelo secretário 
desta agrada 
Congregação, 

foram 
ratificadas por 
Sua Santidade, 

que as 
confirmou e 
ordenou que 

fossem 
publicadas, não 

obstante 
quaisquer 

disposições em 
contrário. 

Roma,  
20/12/1905" 

Com este decreto acabava a discussão em torno da comunhão 
freqüente. Ficava, porém, ainda pendente se a comunhão 
freqüente se estendia também às crianças. O decreto do ano 
seguinte, de 15 de setembro de 1906, estabelecia que a 
comunhão freqüente não era apenas recomendada aos maiores, 
mas também às crianças, para defesa de sua inocência e 
piedade. 
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Ficava ainda para resolver a mais espinhosa das questões, 
sobre a qual pesavam as objeções mais difíceis. A comunhão 
freqüente era desejável, ela deveria estender-se também às 
crianças, mas a partir de que idade? A resposta veio a 8 de 
agosto de 1910, com o Decreto Quam Singulari da Sagrada 
Congregação do Concílio, o mais belo dos decretos eucarísticos 
de Pio X. 

Entre outras coisas, lia-se no Decreto Quam Singulari o que se 
segue: 

"As páginas do 
Evangelho 

demonstram 
claramente com 

QUÃO SINGULAR 
amor Cristo 

amou às 
crianças. Com 

elas se 
comprazia em 

conversar; 
costumava impor-
lhes as mãos; as 

abraçava e as 
abençoava. E 

quando os 
discípulos as 

afastavam dEle, 
os repreendia, 
dizendo que 

delas era o Reino 
dos Céus. 

Quanto fosse o 
apreço e a estima 

com que 
considerava a 
inocência e a 

simplicidade de 
seus espíritos 
claramente o 

significou 
quando em certa 
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ocasião, 
chamando a si 
uma criança, a 

colocou entre os 
seus discípulos, 

dizendo: 

`Em verdade eu 
vos digo, que se 

não vos 
tornardes e não 

vos fizerdes 
semelhantes às 

crianças não 
entrareis no 

Reino dos Céus'. 

A Igreja Católica, 
já desde os seus 

princípios, 
recordando estes 

exemplos, 
procurou levar as 
crianças a Cristo, 

por meio da 
comunhão 

eucarística. O 
Quarto Concílio 
de Latrão, em 

1215, e o Concílio 
de Trento 

prescrevem a 
obrigação de 
comungar ao 

menos uma vez 
por ano a todos 
os fiéis assim 

que chegarem à 
idade da razão. 

Assim, por força 
destes decretos 
ainda vigentes, 

todos os cristãos 
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estão obrigados 
ainda hoje, assim 
que chegarem ao 
uso da razão, a 
aproximarem-se 
ao menos uma 
vez por ano ao 
Sacramento da 

Eucaristia. 

Porém, ao se 
considerar qual 
fosse esta idade 
do uso da razão 

foram-se 
introduzindo, no 
curso do tempo, 

não poucos e 
deploráveis 

erros. Alguns 
exigiam para a 

primeira 
comunhão os dez 

anos, outros 
doze, e outros 

quatorze e ainda 
mais, proibindo-a 

às crianças de 
menos idade. 

Este costume, 
com a aparência 
de respeito ao 

Augusto 
Sacramento, foi 
causa de muitos 

males, pois, 
separada dos 

braços de Cristo 
a inocência da 
criança, esta 
crescia sem 

nenhuma 
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disciplina de vida 
interior, de onde 
se seguia que, 

destituída a tenra 
idade de tão 

valiosa defesa, 
caía nos vícios 

antes de 
saborear os 

Santos Mistérios. 
E ainda que 
depois se 

preparem com 
mais diligente 

instrução à 
primeira 

comunhão e com 
mais cuidadosa 

confissão, 
sempre será para 

se lamentar a 
perda da primeira 
inocência, o que 

talvez teria 
podido se evitar 

recebendo a 
Sagrada 

Eucaristia ainda 
nos primeiros 
anos. Todos 
estes danos 

causam os que 
insistem mais do 

que o justo na 
preparação para 

a primeira 
comunhão, não 
advertindo que 
estes cuidados 
procedem de 

erros 
jansenistas, que 

crêem que a 
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Santíssima 
Eucaristia é 
prêmio das 

virtudes, e não 
remédio para a 

fragilidade 
humana. Não se 
vê razão justa 

para exigir uma 
extraordinária 
preparação às 

crianças que se 
encontram na 

felicíssima idade 
da inocência 
entre tantos 

perigos e 
tentações. Não 

de outra maneira 
entenderam o 

Decreto 
Lateranense os 

principais 
intérpretes e a 

prática dos fiéis 
daquele tempo. 

Temos, ademais, 
um testemunho 

de notável 
autoridade, o de 

Tomás de 
Aquino, que diz 

que 

`quando as 
crianças 

começam a ter 
algum uso da 

razão, de modo 
que possam 

conceber 
devoção à 

Eucaristia, então 
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se lhes pode dar 
este 

Sacramento'. 

De tudo isto se 
conclui que a 
idade da razão 

para a comunhão 
é aquela em que 
a criança sabe 

distinguir o pão 
Eucarístico do 

pão comum, para 
poder aproximar-
se com devoção 
ao altar. Não se 

requer, portanto, 
perfeito 

conhecimento 
das coisas da fé, 
nem pleno uso da 

razão. Diferir, 
pois, a 

comunhão, e 
esperar uma 
idade mais 

adiantada para 
recebê-la é algo 

que deve ser 
reprovado 

absolutamente, e 
esta não é a 

primeira vez que 
a Sé Apostólica o 

tem feito. 

Ponderadas 
todas estas 

coisas, a Sagrada 
Congregação da 
Disciplina dos 
Sacramentos, 
com o fim de 
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conseguir que as 
crianças desde 
os seus tenros 
anos se unam a 

Jesus Cristo, 
vivam de sua 
mesma vida e 

encontrem 
refúgio contra os 

perigos da 
corrupção, julga 

oportuno 
estabelecer que 
para a primeira 

comunhão não é 
necessário um 
conhecimento 

pleno e perfeito 
da doutrina 

cristã. A criança 
irá aprendendo 

depois e por 
etapas todo o 
Catecismo à 

medida em que 
se vá 

desenvolvendo a 
sua inteligência. 
O conhecimento 
que se exige de 

uma criança para 
que se prepare 

convenientemente 
à primeira 

comunhão é 
aquele pelo qual 

ela conheça, 
segundo as suas 
capacidades, os 

mistérios da 
religião cristã 

que são 
necessários para 
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a salvação com 
necessidade de 

meio 
(necessidade de 
meio: veja nota 
explicativa) e 
que, ademais, 
distinga o pão 

Eucarístico com 
a devoção que a 

sua idade 
permita. A 

obrigação do 
preceito de 

comungar que 
obriga à criança 

recai 
principalmente 
sobre aqueles 

que devem 
cuidar dela, isto 

é, sobre seus 
pais, seu 

confessor, seus 
mestres e seu 

pároco. Ademais, 
os que cuidam 
das crianças 

devem procurar 
com toda a 

diligência que 
depois da 
primeira 

comunhão se 
aproximem com 
freqüência, se 
possível cada 

dia, da Sagrada 
Mesa, segundo 

que é o desejo de 
Jesus Cristo e da 
Santa Mãe Igreja, 

e que o façam 
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com a devoção 
de alma própria 
de sua idade. 
Recorde-se, 

ademais, àqueles 
a quem o 

incumbem, da 
gravíssima 

obrigação que 
têm de cuidar 

que as crianças 
continuem 

assistindo à 
catequese 

pública; e se isto 
não é possível, 

providenciem de 
outro modo à sua 

instrução 
religiosa. 

Estas coisas 
decretadas pela 

Sagrada 
Congregação as 
aprovou nosso 

Santíssimo Padre 
o papa Pio X, o 
qual mandou 
ademais que 

todos os bispos 
notificassem este 

decreto não 
apenas aos 

párocos e ao 
clero, mas 

também ao povo, 
ao qual quer que 
seja lido todos os 

anos em língua 
vernácula. Todos 

os bispos 
deverão, 
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ademais, a cada 
cinco anos, 

prestar contas à 
Santa Sé sobre a 

observância 
deste decreto". 

Sabe-se que Sua Santidade não se limitou à promulgação 
destes decretos para facilitar a Eucaristia às crianças; muitas 
vezes e nas mais diversas circunstâncias mostrou pelo seu 
exemplo o que ele entendia concretamente pela idade em que as 
crianças já podiam receber a Cristo sacramentado. Nas palavras 
de seu biógrafo, 

"sabia-se que o 
Papa 

aproveitava 
pessoalmente 

todas as 
ocasiões para 

dar o mais 
cedo possível a 
comunhão aos 

pequenos. 
Fizera-o em 

Veneza, 
quando era 
arcebispo, e 

fazia-o no 
Vaticano, 
quando as 

audiências lhe 
proporcionavam 

oportunidade 
para isto, antes 

e depois do 
decreto Quam 

Singulari". 

"Uma dama 
inglesa", 
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continua o biógrafo, 

"apresentou-
lhe o filho, 

pedindo-lhe 
a bênção. 

- Quantos 
anos tem? 

- Quatro, 
Santidade, e 
espero que 
em breve 

possa 
receber a 

comunhão". 

O Papa 
então 

travou um 
diálogo com 

o menino: 

- "A quem 
vais receber 

na 
Comunhão? 

- A Jesus 
Cristo. 

- E Jesus 
Cristo, 

quem é? 

- É Deus, 
respondeu 
o menino, 

sem 
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titubear. 

- Traga-me 
este menino 

amanhã, 
disse o 

Papa à mãe, 
e eu próprio 
lhe darei a 

comunhão". 

J.M. 
Javierre: 
Pio X;  

Coimbra, 
1959, p. 

274 

Exemplos como este, numerosos por parte de Pio X, juntamente 
com os seus decretos eucarísticos, passaram logo em seguida 
para o Código de Direito Canônico, o primeiro da História, que 
estava sendo compilado nesta época. Promulgado em 1917, mas 
elaborado em sua quase totalidade durante o pontificado de Pio 
X, o Código dizia no Cânon 12 que 

"as leis 
meramente 

eclesiásticas 
não obrigam 
aos que não 
completaram 

sete anos, 
mesmo que 

tenham 
alcançado o 

uso da razão, 
a não ser que 
expressamente 

se declare 
diferentemente 
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no Direito". 

Com isto ficava estabelecido que a obrigação de assistir à missa 
aos domingos só se iniciava com os sete anos completos. Mas, 
quanto à comunhão anual, o Cânon 859 estabelecia que 

"todo fiel, 
de um ou 

outro 
sexo, 

depois que 
tiver 

alcançado 
o uso da 

razão, 
deve 

receber o 
sacramento 

da 
Eucaristia 

pelo 
menos 

uma vez 
por ano na 
época da 
Páscoa". 

Com isto as crianças ficavam obrigadas ao preceito da 
comunhão anual mesmo antes dos sete anos, desde que 
tivessem alcançado o uso da razão. Esta obrigação, porém, de 
modo geral recaía sobre os pais, conforme o Cânon 860 que 
afirmava que 
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"a 
obrigação 

do preceito 
de receber 

a comunhão 
que tem os 
impúberes 

recai 
também, e 

de uma 
maneira 
especial, 

sobre 
aqueles que 

devem 
cuidar dos 
mesmos, 

isto é, pais, 
tutores, 

confessores, 
professores 
e párocos". 

O Cânon 854 ainda acrescentava: 

"Para que possa e 
deva administrar-
se o sacramento 
da Eucaristia às 

crianças em 
perigo de morte, 

basta que saibam 
distinguir o corpo 

de Cristo do 
alimento comum e 

adorá-lo 
reverentemente" (§ 

2). 

"Fora do perigo 
de morte, 
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merecidamente se 
exige um 

conhecimento 
mais pleno da 

doutrina cristã e 
uma preparação 

mais cuidadosa, a 
qual consiste em 
que as crianças 

conheçam, 
segundo a sua 
capacidade, os 

mistérios 
necessários para 
a salvação com 
necessidade de 

meio e se 
aproximem para 

receber a 
Santíssima 

Eucaristia com 
devoção 

proporcional à 
sua tenra 

idade" (§ 3). 

"O pároco tem o 
dever de procurar 

que os que já 
chegaram ao uso 

da razão e 
estejam 

suficientemente 
dispostos sejam 
alimentados o 

quanto antes com 
esse divino 
manjar"(§ 5). 

Em 1983 João Paulo II revogou o Código de Direito Canônico de 
1917, promulgando outro atualmente vigente. Neste novo 
código, porém, as mesmas disposições de Pio X são mantidas, 
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de modo que a disciplina da comunhão das crianças continua 
vigorando até os dias de hoje. 

No Cânon 11 declara-se que a obrigação da missa dominical 
somente se inicia aos sete anos de idade, pois nele lemos que 

"Estão 
obrigados às 

leis 
meramente 

eclesiásticas 
os batizados 

na Igreja 
Católica que 

gozem de 
suficiente uso 
da razão e, a 
não ser que 
outra coisa 

expressamente 
se estabeleça 

no Direito, 
tenham 

completado 
sete anos de 

idade". 

Mas a obrigação da comunhão anual, cuja responsabilidade cai 
primeiramente sobre os pais da criança, se inicia não aos sete 
anos, mas com a idade da razão. É o que se lê no Cânon 914 do 
novo Código: 
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"Primeiramente 
os pais, ou quem 

fizer as suas 
vezes, tem o 

dever de 
procurar que as 

crianças, ao 
atingirem o uso 

da razão, se 
preparem 

convenientemente 
e recebam o 

quanto antes este 
divino alimento, 

feita previamente 
a confissão 

sacramental". 

Quase repetindo as mesmas palavras do antigo Cânon 845, o 
Cânon 913 do novo código diz o seguinte: 

"Pode 
administrar-

se a 
Santíssima 

Eucaristia às 
crianças que 

se 
encontrem 

em perigo de 
morte, se 
puderem 

discernir o 
corpo de 
Cristo do 
alimento 
comum e 
comungar 

com 
reverência" (§ 

2). 
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Fora do perigo de morte, 

"para que a 
Santíssima 
Eucaristia 
possa ser 

administrada 
às crianças, 

requer-se 
que elas 
possuam 

conhecimento 
suficiente e 
preparação 
cuidadosa, 

de forma que 
possam 

aperceber-
se, segundo 

sua 
capacidade, 
do mistério 
de Cristo e 
receber o 
corpo do 

Senhor com 
fé e 

devoção"(§ 
1). 

Conforme pode ser deduzido da explicação contida na nota já 
mencionada no final deste capítulo sobre a distinção entre 
necessidade de meio e necessidade de preceito, a expressão do 
antigo Cânon 845, "uma preparação mais cuidadosa, a qual 
consiste em conhecer os mistérios necessários para a salvação 
com necessidade de meio", e a do novo Cânon 913, "uma 
preparação cuidadosa, de forma que possam aperceber-se do 
mistério de Cristo", são equivalentes. 
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Que o espírito dos decretos de Pio X estava conduzindo, nesta 
matéria, a legislação pós conciliar sobre a qual se baseou o 
novo Código foi coisa confirmada por algumas declarações 
oficiais pós conciliares. 

No adendo ao Diretório Catequístico Geral de 11 de abril de 1971 
da Sagrada Congregação para o Clero citava-se o decreto Quam 
Singulari, afirmando-se que 

"deve-se 
considerar como 

a idade 
adequada para 
receber estes 
sacramentos", 

(isto é, a 
penitência e a 

eucaristia), 
"como sendo 

aquela que nos 
documentos da 

Igreja é chamada 
como idade da 

razão ou da 
discrição. Esta 

idade é, 
conforme o 

decreto Quam 
Singulari, tanto 

para a confissão 
como para a 
comunhão, 

aquela em que a 
criança começa 
a raciocinar, isto 

é, 
aproximadamente 

o sétimo ano, 
pouco mais ou 

pouco menos. A 
partir deste 
momento se 

inicia a 
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obrigação de 
satisfazer a 
ambos os 

preceitos da 
confissão e da 

comunhão". 

Diretório  
"Ad 

Normam 
Decreti"  
11/04/71, 
Addendum, 

nº1 

Dois anos depois a Sagrada Congregação para a Disciplina dos 
Sacramentos e a Sagrada Congregação para o Clero publicaram 
uma declaração conjunta em que se lia: 

"O Santo 
Pontífice Pio 
X, no decreto 

Quam 
Singulari de 8 

de agosto 
1910, 

estabeleceu 
que as 

crianças 
recebessem 

os 
sacramentos 
da penitência 

e da 
Eucaristia a 

partir da 
idade da 

discrição. 
Este preceito, 
colocado em 
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prática em 
toda a Igreja, 

trouxe e 
ainda traz 

muitos frutos 
de vida cristã 

e de 
perfeição 
espiritual. 

... As 
Sagradas 

Congregações 
para a 

Disciplina 
dos 

Sacramentos 
e para O 

Clero, por 
meio deste 

documento, e 
com a 

aprovação do 
Sumo 

Pontífice 
Paulo VI, 
declara ... 

que o decreto 
Quam 

Singulari seja 
obedecido 
por todos e 
em todo o 

lugar". 

Declaração 
Conjunta  
24/05/73 
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Em 1977 estas duas Sagradas Congregações publicaram uma 
nova resposta a respeito de se antes da primeira comunhão das 
crianças devia antepor-se a primeira confissão. A questão foi 
respondida afirmativamente, mas, como era esta a terceira vez 
que a Igreja pós conciliar se manifestava de modo idêntico 
sobre o mesmo problema, ambas as congregações resolveram 
acrescentar a esta resposta as seguintes palavras: 

"A mente 
desta 

declaração 
é que com 

ela se 
restitua a 
Igreja ao 
espírito 

do 
decreto 
Quam 

Singulari". 

Declaração 
Conjunta  
20/05/77  
AAS 69, 
1977, 427 

O que na prática toda esta legislação significa é que, se uma 
criança é filha de pais verdadeiramente cristãos, ela não 
necessita e não deve esperar uma determinada idade para 
participar de um ou dois anos de catequese para receber a 
primeira comunhão. Assim que ela possa compreender, 
segundo a sua capacidade, os principais mistérios da fé cristã e 
distinguir o pão eucarístico do pão comum, pode e deve 
confessar-se e receber a primeira comunhão imediatamente 
qualquer que seja a sua idade; isto não apenas é uma obrigação 
como é também um direito que não lhe pode ser tirado; seja não 
só levada à mesa eucarística uma vez ao ano, mas o mais 
freqüentemente possível, e paralelamente a isto, na catequese 
paroquial e principalmente em casa, seja alimentada pelos pais 
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pelo exemplo, pela doutrina e pela vida de oração na 
profundidade dos mistérios da fé, na esperança dos bens 
eternos e no amor sobrenatural para com Deus e o próximo. 

Proceder diferentemente seria cair no novamente erro já duas 
vezes milenar em que os apóstolos caíram e foram reprovados 
por Cristo, conforme diz Marcos o evangelista: 

"Algumas 
pessoas 

apresentaram 
a Jesus 
algumas 

crianças para 
que as 

tocasse, mas 
os discípulos 
repreendiam 

os que as 
apresentavam. 

Quando 
Jesus viu 

isso indignou-
se. E lhes 

disse: 

`Deixai vir a 
mim as 

criancinhas; 
não as 

impeçais, 
porque das 

que são como 
elas é o Reino 

de Deus'". 

Mc. 
10, 
13-
14 
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NOTA SOBRE A DISTINÇÃO  
ENTRE NECESSIDADE DE MEIO  
E NECESSIDADE DE PRECEITO 

Os mistérios da fé 
em que é 
necessário crer 
por necessidade 
de meio são ditos 
aqueles que, por 
contraposição aos 
que é necessário 
crer apenas por 
necessidade de 
preceito, sem eles 
não seria possível 
alcançar a 
salvação, ainda 
que ignorados 
inculpavelmente. 

Não é tarefa 
simples 
determinar quais 
sejam eles com 
certeza absoluta. 
Independentemente 
da certeza 
dogmática, porém, 
em casos em que 
algo tão 
importante está 
em jogo, a moral 
cristã exige que se 
siga o caminho 
mais seguro, 
conforme a 
sentença de Santo 
Afonso: 
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"Não é 
lícito em 

matéria de 
fé e em 

tudo aquilo 
que diz 

respeito à 
eterna 

salvação 
por 

necessidade 
de meio 

seguir uma 
opinião 
menos 

provável, e 
nem 

mesmo a 
mais 

provável, 
mas sim a 

mais 
segura". 

S. 
Afonso 
Liguori  
Theologia 
Moralis  
Lb. I, C.
III, nº 

43 
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Considera-se 
que é 
certamente 
de 
necessidade 
de meio crer 
explicitamente 
na existência 
de Deus e 
que Ele é 
remunerador 
dos bons na 
ordem 
sobrenatural 
com um 
prêmio 
eterno. Esta 
afirmação 
baseia-se em 
uma 
afirmação 
explícita da 
Epístola aos 
Hebreus: 

"Sem fé é 
impossível 
agradar a 

Deus, 
porque 

quem se 
aproxima 
de Deus 

deve crer 
primeiro 
que Ele 
existe e 

que 
recompensa 

aqueles 
que o 
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procuram". 

Heb. 
11,6 

Em segundo 
lugar, todo 
o conjunto 
do Novo 
Testamento 
sugere 
também 
que, após a 
suficiente 
promulgação 
do 
Evangelho, 
a fé 
explícita no 
Mistério de 
Cristo, de 
sua 
Encarnação 
e de sua 
Paixão e 
Redenção, 
também é 
de 
necessidade 
de meio, 
conforme o 
que está 
escrito nos 
Atos dos 
Apóstolos: 
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"Não há 
sob o céu 

outro 
nome, 

dado aos 
homens, 
pelo qual 
possamos 

salvar-
nos". 

Segundo 
Santo 
Afonso, esta 
é a posição 
mais 
provável, 
mas ele 
também 
afirma não 
ser 
improvável a 
posição dos 
que afirmam 
que, devido a 
uma 
ignorância 
invencível, 
seria 
suficiente 
apenas uma 
fé implícita 
nestes 
mistérios. 

Em 
conseqüência 
do mistério 
de Cristo, S. 
Tomás de 
Aquino 
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coloca que a 
fé explícita 
no mistério 
da 
Santíssima 
Trindade é 
também de 
necessidade 
de meio: 

"O 
mistério 
de Cristo 
não pode 
ser objeto 

de fé 
explícita 
sem a fé 

na 
Trindade, 

porque 
está 

contido 
no 

mistério 
de Cristo 
o Filho ter 
tomado a 

carne 
humana, 

ter 
renovado 
o mundo 

pela graça 
do 

Espírito 
Santo, e 
ter sido 

concebido 
pelo 

espírito 
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Santo, e 
todos os 

que 
renascem 
em Cristo 
o fazem 

pela 
invocação 

da 
Santíssima 
Trindade, 
segundo 
Mateus 
28,19: 

`Ide, e 
ensinai 

todos os 
povos, 

batizando-
os em 

nome do 
Pai, do 

Filho e do 
Espírito 
Santo'". 

Summa 
Theologiae  
IIa IIae, 
Q.2 a.8 
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CAPÍTULO IX 

Para compreender um pouco melhor o papel da Liturgia em Pio 
X e no movimento litúrgico que a ele se seguiu dentro da Igreja, 
deve-se mencionar que todas as obras deste Pontífice 
obedeceram a um objetivo único e bem definido que ele 
expressou desde os inícios de seu pontificado. Em 1903 Pio X o 
declarou em sua primeira encíclica, e fêz dele o seu programa e 
o seu lema: 

"Nosso 
objetivo 

único, no 
exercício 
do Sumo 

Pontificado, 
é restaurar 

tudo em 
Cristo a 

fim de que 
Cristo seja 

tudo em 
tudo. Se 

nos 
pedirem 
um lema 

que 
traduza o 
próprio 

fundo de 
nossa 
alma, 
jamais 

daremos 
outro 
senão 
este: 

`Restaurar 
todas as 

coisas em 
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Cristo'". 

Encíclica  
`E Supremi 
Apostolatus' 

Para alcançar este objetivo, Pio X chamou primeiro a atenção da 
Igreja para a realidade do ensino religioso. Explicou o que 
entendia por esta expressão e mostrou a impossibilidade da 
Igreja sanear a triste situação da cristandade de seu tempo sem 
ser através deste meio: 

"Ninguém a 
quem 

anima o 
zelo da 
glória 
divina 

deixará de 
investigar 

as causas e 
as razões 
dos males 

de que 
padece o 

Cristianismo 
em nossos 

dias", 

escreveu Pio X. 
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"Conforme 
cada qual 
encontrar 
causas e 
razões 

diversas, 
proporá 
meios 

diversos 
para 

restaurar o 
Reino de 

Deus sobre 
a terra. Nós 

estamos, 
porém, com 

aqueles 
que 

pensam 
que a 

debilidade 
das almas e 

a 
espessura 
das trevas 

que as 
envolvem 

derivam da 
ignorância 
das coisas 

divinas". 

"A primeira 
e a maior 

das 
obrigações 

dos 
pastores de 
almas é a 
de ensinar 

ao povo 
cristão". 
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"Há 
sacerdotes 

que 
supõem 
que com 

seus 
sermões 

satisfazem 
a obrigação 
de ensinar; 
certamente 

não 
negamos a 
aprovação 
devida aos 
oradores 
sagrados, 

mas é 
freqüente 

que 
discursos 
floreados, 
recebidos 

com 
aplausos 

por 
assembléias 
numerosas, 
só sirvam 

para 
encantar os 

ouvidos, 
sem 

comover as 
almas. 

Em troca, 
ao ensino, 
ainda que 
simples e 

humilde, se 
aplicam as 
palavras do 
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Senhor por 
meio do 
profeta 
Isaías: 

`Assim 
como a 

chuva e a 
neve do 

céu 
descem e 

não voltam 
para lá sem 
terem antes 
irrigado a 
terra, e a 

terem 
fecundado 

e feito 
germinar, e 

dar 
semente ao 
semeador e 

pão para 
comer, 

assim será 
a palavra 

que sair de 
minha 

boca, diz o 
Senhor; 

não voltará 
a mim 

vazia, mas 
antes, 

operará 
tudo o que 
me agrada, 
e obterá o 

escôpo 
para o qual 
a mandei'. 
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Is. 
55, 
10-
11 

De onde 
inferimos que se 
a fé definha em 
nossos dias a 

ponto de que em 
muitos parece 
morta, cumpriu-

se 
descuidadamente 
ou se omitiu de 

todo a obrigação 
de ensinar as 
verdades da 

doutrina cristã". 

"É para o nosso 
coração uma 

grande tristeza e 
uma contínua 

dor verificar que 
se pode aplicar 
aos nossos dias 
esta queixa de 

Jeremias: 

`As crianças 
pediram pão, e 

não havia 
ninguém para 

lhes repartir este 
pão'. 
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Jer. 
4, 
4 

Efetivamente, 
não falta no 
clero quem, 
cedendo a 
gostos 

pessoais, 
dispenda a 

sua 
atividade em 
coisas de 
utilidade 

mais 
aparente do 
que real; ao 
passo que 
menos 

numerosos 
são talvez 
os que, a 
exemplo de 
Cristo, 

tomam para 
si as 

palavras do 
profeta: 

`O Espírito do 
Senhor deu-me 

a unção, e 
enviou-me a 

evangelizar os 
pobres, a curar 
os que tem o 

coração 
partido, a 

anunciar aos 
cativos a 
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libertação, e a 
luz aos cegos'. 

Luc. 
4, 
18-
19 

E, no entanto, 
a ninguém 

escapa que o 
principal meio 
de restituir as 

almas a Deus é 
o ensino 

religioso. Foi 
por isto que 

Cristo deu aos 
Apóstolos este 

preceito: 

`Ide e ensinai 
todas as 
nações'". 

"Muitas obras 
úteis e dignas 
de louvor tem 

sido 
estabelecidas 
nas diversas 

dioceses, mas 
antes de tudo 
o mais, com 

toda a energia, 
todo o zelo e 

toda a 
assiduidade 

possível deve-
se cuidar 
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esmeradamente 
de que o 

conhecimento 
da doutrina 

cristã chegue e 
penetre em 

todas as 
almas". 

E 
Supr. 
Apost., 
1903  

Acerbo 
Nimis, 
1905 

É dentro deste contexto que devem ser vistas as intervenções 
de Pio X em matéria eucarística; elas se seguiram às do ensino 
religioso e as completam, formando como que um só programa. 
Basta reexaminar atentamente os decretos eucarísticos de Pio X 
para ver como o ensino religioso de que ele fala é inseparável 
da piedade litúrgica; neles a piedade litúrgica é que fornece o 
próprio método do ensino religioso. 

Pio X chamou primeiro a atenção da Igreja para o caráter central 
da Eucaristia na vida cristã, para o seu caráter de fonte primeira 
e indispensável do espírito cristão, afirmação sobre cujo sentido 
já discorremos longamente. Vimos como a Eucaristia, enquanto 
sacramento, foi instituída como refeição espiritual para alimento 
da caridade, efeito que tem sido constatado ao longo da história 
da Igreja por todos aqueles que se acercaram dignamente deste 
sacramento: 
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"Maravilhoso 
é este 

Sacramento 
em que uma 

inefável 
eficácia 

inflama os 
afetos com 
o fogo da 
caridade", 

diz Tomás de Aquino no Sermão sobre o Corpo de Cristo. 

"Confere o 
aumento da 
virtude, faz a 

graça 
superabundar, 

purga os 
vícios, refresca 
a alma, inspira 
a esperança e 

aumenta a 
caridade. A fé 

amadurece, e a 
devoção e a 

caridade 
fraterna são 

aqui 
saboreadas. É 
a nascente da 
vida e a fonte 

da graça. 
Perdoa o 
pecado e 

enfraquece a 
concupiscência. 

Os fiéis 
encontram aqui 
a sua refeição, 
e as almas um 
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alimento que 
ilumina a 

inteligência, 
inflama os 

afetos, purga 
os defeitos, 

eleva os 
desejos. Ó 
cálice de 

doçura para as 
almas devotas, 
este sublime 

Sacramento, ó 
Senhor Jesus, 
declara para os 
que crêem tuas 
maravilhosas 

obras". 

Nada mais coerente, pois, do que desenvolver em torno da 
piedade eucarística o ensino religioso, porque, conforme diz S. 
Paulo, ensinar ou 

"falar, 
ainda 
que 

fosse na 
língua 

dos 
anjos, 
sem 

possuir 
a 

caridade, 
nada é". 
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1 
Cor. 
13 

Vimos então como em consonância com isto os decretos 
eucarísticos de Pio X exortam os cristãos à comunhão freqüente 
e cotidiana, e o mesmo às criancinhas; como Pio X desejava que 
as criancinhas fossem iniciadas o quanto antes na recepção o 
mais freqüente possível da Eucaristia, assim que tivessem as 
condições mínimas de entendimento para fazê-lo; é, em 
seguida, em torno da vida da graça proporcionada por este 
banquete cotidiano da caridade que ele deseja que se vá 
instruindo a criança mais profundamente na doutrina cristã, já 
saboreando 

"quão 
suave é 

o 
Senhor". 

1 
Pe. 
2, 
3 

É evidente que Pio X quer mostrar como a Eucaristia, contendo 
a centralidade do Cristianismo, é capaz de fazer gravitar 
poderosamente em torno de si o ensino da mensagem cristã, 
segundo também as palavras de São Paulo: 
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"Minha 
pregação 

não 
consistiu em 

palavras 
persuasivas 
de humana 
sabedoria, 

mas na 
manifestação 
do espírito e 

da virtude 
de Deus, 

para que a 
vossa fé não 

se baseie 
sobre a 

sabedoria 
dos 

homens, 
mas sobre o 

poder de 
Deus". 

I 
Cor. 
2, 
4-5 

A citação não é abusiva. Não há, na verdade, obra maior para 
manifestar o poder de Deus do que a santificação de uma alma 
pela caridade: 

"Maior 
obra", 

diz Agostinho, 
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"é a 
santificação 
de uma alma 
do que criar 

o céu e a 
terra; o céu e 

a terra 
passarão, a 
caridade, 
porém, 

permanecerá 
eternamente". 

In 
Jo. 
tr.72  
ML 
35, 
1823 

Pio X mostrou assim para a Igreja não apenas a centralidade da 
Liturgia na vida cristã, mas também a indissolubilidade que 
deve existir entre o ensino e a liturgia para que aquele produza 
os seus mais belos frutos; fêz, entretanto, ainda algo mais ao 
mostrar como ambas estas coisas devem se iniciar o mais cedo 
possível nas crianças. Ao fazer isto, retomava estas 
impressionantes palavras de São João Crisóstomo que, 
pronunciadas no século quinto, não tiveram talvez em sua 
época o eco que mereciam: 
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"Hoje em dia 
estamos 

procedendo tal 
como o médico 

que não 
dissesse uma 
só palavra ao 

enfermo 
quando este 

começa a 
sentir o mal 

que irá invadí-
lo e nem lhe 
receitasse 
remédio de 

tipo algum; em 
compensação, 

quando o 
paciente 

estivesse já 
perdido e sem 

esperança, 
começasse a 
ditar leis de 

todos os 
modos 

possíveis. É 
assim que os 
legisladores 
nos educam 
quando nos 

encontramos já 
extraviados. A 

pedagogia 
mais excelente 
não consiste 
em permitir 

que primeiro 
nos domine a 
maldade para 

então buscar a 
maneira de 
afastá-la de 
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nós, mas sim 
em por todo o 
nosso esforço 

para nos 
tornarmos 

imunes a ela. 

Se todos 
adotássemos 
este modo de 

pensar e 
tratássemos 

antes de todas 
as coisas de 

levar as 
crianças à 

virtude, bem 
persuadidos de 

que isto é o 
importante e 
tudo o mais é 

acessório, 
seriam tantos 
os bens que 

daí resultariam 
que, se os 
tentasse 

enumerar, 
daria a 

impressão de 
estar louco. 

Mas se alguém 
quiser 

conhecer 
pessoalmente 

estes bens, 
poderá vê-los 
muito bem e 

realmente não 
entre os 

homens que 
vivem nesta 
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cidade, mas 
entre aqueles 

que estão 
vivendo no 
deserto por 

amor a Cristo. 
Se fores visitar 

aqueles que 
presentemente 
estão vivendo 
no deserto e 
tiveres lido o 

que nos 
contam as 
Sagradas 
Escrituras 

sobre alguns 
de seus mais 

ilustres 
personagens, 
constatarás 

que nos 
monges de 
hoje e antes 

deles nos 
apóstolos, e 

antes dos 
apóstolos, nos 

justos do 
Antigo 

Testamento, 
resplandeceram 

estes bens 
como em um 

exemplo 
acabado. Dar-
me-ás então 

muitas graças, 
ou melhor 

dizendo, as 
darás a Deus 

antes do que a 
nós, ao 
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contemplar 
como floresce 
de fato na terra 
a vida do céu e 
como por meio 
dela se torna 
verossímil até 
aos olhos do 

infiel a 
doutrina dos 

bens eternos e 
da 

ressurreição 
da carne. A 

prova de que 
isto não é falar 
por falar está 

em que, 
quando 

referimos aos 
infiéis a vida 

destes homens 
que estão 

habitando no 
deserto, nada 

nos tem a 
objetar; apenas 

nos 
respondem 
que é muito 
pequeno o 

número dos 
que alcançam 
esta perfeição. 

Se, porém, nas 
cidades 

semeássemos 
também esta 
semente, se a 
disciplina do 
bem viver se 
convertesse 
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em lei e 
costume e 
fossemos 
ensinar às 
crianças a 

serem amigas 
de Deus antes 

que se lhes 
ensinasse 

qualquer outra 
coisa, e as 

instruíssemos 
nos 

ensinamentos 
do espírito no 

lugar dos 
demais e antes 
do que todos 
os demais, 

desde agora 
começaríamos 
a gozar todos 
nós aquilo que 

Isaías diz da 
vida do céu, 

que 

`dela fugiu a 
dor, a tristeza e 

o gemido' 

Is. 
51, 
11 
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e se assim 
fizéssemos, 

o gênero 
humano 

tocaria os 
próprios 

limites da 
natureza 

dos 
anjos". 

S. João 
Crisóstomo  
Adversus 

Impugnatores  
Vitae 

Monasticae 
L. III 

Não foi S. João Crisóstomo o primeiro a apontar a posição 
privilegiada das crianças para a frutificação do trabalho de 
evangelização; Cristo Jesus já o havia dito: 

"Deixai vir 
a mim as 

criancinhas,  
pois delas 
é o Reino 
dos Céus", 

Mat. 
19, 
14 

o que não é outra coisa senão dizer que nelas, por excelência, é 
onde o Reino dos Céus pode dar os seus frutos mais 
abundantes; o Reino dos Céus pertence àqueles que o fazem 
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frutificar (Mat. 21,43). Cinco séculos depois, João Crisóstomo 
percebeu esta verdade como poucos; muito mais tarde, ao 
chamar a atenção da Igreja para a Eucaristia como foco da vida 
cristã, Pio X fêz emergir novamente estas verdades. O Concílio 
Vaticano II e a legislação pós conciliar, embora citando 
expressamente, através do documento da Sagrada Congregação 
para os Sacramentos e o Culto Divino de 20 de maio de 1977, o 
desejo de "restituir a Igreja ao espírito do decreto Quam 
Singulari", insistiu mais na Eucaristia como foco da vida cristã 
do que na questão das crianças, embora seja nosso parecer que 
a história da Igreja ainda trará novamente à tona este tema. Com 
o que, talvez mais admiravelmente ainda, vemos concretizar-se 
a profecia de Isaías sobre o modo com que se realizaria a obra 
de Cristo: 

"Eis o 
meu 

servo, que 
eu 

amparo,  
o meu 

eleito, a 
delícia do 

meu 
coração.  
Coloquei 
sobre ele 

o meu 
espírito,  

e ele 
levará o 

direito às 
nações. 

Não 
gritará, 

nem 
levantará 

a voz,  
nem se 

fará ouvir 
pelas 

praças;  
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não 
quebrará 

a cana 
rachada,  

nem 
apagará a 

mecha 
que ainda 
fumega. 

Mas com 
firmeza 

promoverá 
o direito,  

sem 
ceder, 
nem 

deixar-se 
abater,  
até que 
tenha 

implantado 
na terra o 

direito,  
e a sua 

doutrina, 
que praias 
distantes 
esperam". 

Is. 
42, 
1-
4 
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CAPÍTULO X 

Os exemplos e as intervenções de Pio X não tardaram a produzir 
os frutos esperados. Foram eles que deram início ao movimento 
de renovação litúrgica que iria chegar, dois pontificados mais 
adiante, a um ponto alto com a publicação da encíclica Mediator 
Dei de Pio XII, em novembro de 1947. 

Esta encíclica é na verdade uma monumental obra de Teologia, 
e constitui, juntamente com as atas do Concílio Tridentino, os 
dois mais importantes documentos do Magistério da Igreja 
sobre a Missa antes do Concílio Vaticano II. As citações que se 
seguem, tiradas da Mediator Dei, embora um pouco extensas, 
representam, entretanto, apenas uma pequena parte da 
encíclica, cuja outra característica é o seu caráter unusualmente 
longo entre os textos pontifícios. 

Um dos primeiros cuidados de Pio XII na Mediator Dei foi o de 
estabelecer a inexistência de oposição entre ascese e liturgia, e 
como a primeira deve ser considerada como uma preparação 
para a segunda. 

"Todo o 
culto 
que a 
Igreja 

presta a 
Deus 

deve ser 
interno 

e 
externo", 

diz Pio XII no nº 19 da encíclica. 
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"Deve ser 
externo, 

porque assim 
o pede a 

natureza do 
homem, que 
é composto 
de alma e 

corpo". (MD 
20) 

"Mas o 
elemento 

principal do 
culto deve 
ser interno, 

de outro 
modo a 

religião se 
torna um rito 

vão e um 
formalismo 

sem sentido". 
(MD 21) 

"Estão, 
portanto, 

muito longe 
da verdadeira 

e autêntica 
noção da 
Sagrada 
Liturgia 

aqueles que a 
julgam como 
sendo apenas 

a parte 
externa e 

sensível do 
culto divino". 

(MD 22) 

"A todos 
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deve ser 
notório que 
não se pode 

dar 
dignamente 

honra a Deus 
sem que os 
espíritos se 
elevem em 
busca da 

perfeição". 
(MD 23) 

"A autêntica e 
verdadeira 

piedade, que 
São Tomás 
chama de 

devoção, tem 
necessidade 
da meditação 

das 
realidades 

sobrenaturais 
e dos 

exercícios 
espirituais, 

para se 
alimentar, 
estimular e 
revigorar e 

nos mover à 
perfeição". 

(MD 29) 

"Ensinando a 
fé católica e 
exortando-

nos à 
observância 

dos preceitos 
cristãos, a 

Igreja prepara 
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o caminho à 
sua missão 

propriamente 
sacerdotal e 

santificadora". 
(MD 31) 

"A atividade 
privada e o 

esforço 
piedoso que 

leva os 
homens à 

purificação 
interior, 

estimulando 
as energias 

dos fiéis, 
dispõe-nos a 
participarem 

com 
melhores 

disposições 
do Augusto 
Sacrifício do 

Altar e a 
receber os 

Sacramentos 
com maior 
fruto". (MD 

32) 

"Por 
conseguinte, 

na vida 
espiritual 
nenhuma 

oposição ou 
repugnância 
pode haver 
entre a vida 
ascética e a 

piedade 
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litúrgica, e é 
por estes 

motivos que 
ordena a 
Igreja aos 

ministros do 
altar que em 

tempos 
determinados 
se entreguem 
à meditação e 

outros 
exercícios 

espirituais". 
(MD 33) 

Passa então o Santo Padre a expor a extensão da autoridade 
que a Igreja tem para estabelecer ou modificar os ritos 
litúrgicos: 

"A hierarquia 
eclesiástica 

usou sempre 
de seu direito 

em matéria 
litúrgica, 

ordenando o 
culto divino e 
enriquecendo-
o sempre de 

novo 
esplendor e 
brilho para a 

glória de 
Deus e 

proveito dos 
fiéis. Não 

duvidou, além 
disso, salvo a 
substância do 

Sacrifício 
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Eucarístico e 
dos 

Sacramentos, 
mudar o que 
já não tinha 

razão de ser e 
acrescentar o 
que melhor 

parecia 
contribuir 

para 
aumentar a 

honra de 
Jesus Cristo 

e da 
augustíssima 

Trindade". 
(MD 45) 

"A Sagrada 
Liturgia 

consta de 
elementos 
divinos e 

humanos; os 
elementos 
divinos é 

evidente que 
não podem 

ser mudados 
pelos 

homens; ao 
contrário, os 
elementos 
humanos 

podem sofrer 
várias 

modificações, 
aprovadas 

pela 
hierarquia 

eclesiástica 
com o auxílio 
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do Espírito 
Santo, 

conforme as 
exigências 

dos tempos e 
as 

necessidades 
das almas. 
Tudo isto é 

prova da 
vitalidade da 

intimorata 
Esposa de 

Cristo". (MD 
46) 

"Só o Sumo 
Pontífice tem 
o direito de 

reconhecer e 
estabelecer 
costumes 
litúrgicos, 

introduzir e 
aprovar 

novos ritos e 
mudar 

aqueles que 
julga deverem 

ser 
mudados". 

(MD 54) 

"A liturgia da 
antiga idade 

é, sem 
dúvida, digna 
de veneração; 

mas um 
antigo uso, 
só pelo fato 

de sua 
antiguidade, 
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não é o 
melhor, quer 

em si mesmo, 
quer em 

relação aos 
tempos 

posteriores e 
às novas 

condições 
que se 

verificam". 
(MD 57) 

"É 
certamente 

de boa 
sabedoria e 
muito para 

louvar o 
voltar, de 

alma e 
coração, às 
fontes da 
Sagrada 

Liturgia; mas 
não é 

igualmente 
bom e 

louvável 
reduzir tudo e 
de todos os 
modos ao 

antigo. Não 
seria animado 
pelo zelo reto 
e inteligente 
aquele que 
quisesse 
voltar aos 

antigos ritos 
e usos, 

repudiando 
as novas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-16.htm (8 of 49)2006-06-02 09:44:41



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.16. 

normas 
introduzidas 

por 
disposição da 

divina 
providência e 
sob a pressão 

de 
circunstâncias 
novas". (MD 

58) 

"Tudo, 
portanto, se 

faça de modo 
que se 

guarde a 
necessária 

união com a 
hierarquia 

eclesiástica". 
(MD 61) 

Neste ponto a encíclica retoma as afirmações de Pio X de que a 
Eucaristia é o ponto central da religião cristã e prossegue 
explicando a natureza sacrificial da Missa. Ao fazê-lo, porém, 
traz uma novidade. Pio XII não se limitou mais apenas a definir 
este caráter sacrificial, como o havia feito o Concílio de Trento, 
mas decidiu tornar explícito, pela primeira vez em um 
documento do Magistério da Igreja, em que consiste a essência 
do sacrifício eucarístico. Ao fazer isto, dirimiu uma questão que 
vinha sendo debatida há séculos entre os teólogos. Para 
entendê- la, assim como à solução apresentada por Pio XII, deve-
se saber que na Missa há principalmente seis ações do 
sacerdote, as quais são: 
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1. A oferta do 
pão e do 
vinho antes 
da 
consagração. 

2. A 
consagração 
do pão que se 
transubstancia 
no Corpo de 
Cristo. 

3. A 
consagração 
do vinho que 
se 
transubstancia 
no sangue de 
Cristo. 

4. A oferta do 
Corpo e 
Sangue de 
Cristo após a 
consagração. 

5. A 
comunhão do 
sacerdote. 

6. A 
distribuição 
da comunhão 
aos fiéis. 

Qual destas ações constitui o sacrifício incruento que é a 
Missa? 

São Tomás de Aquino, embora deixasse claro que a Missa é 
sacrifício, nem sequer chegou a levantar esta questão. 
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Alguns séculos mais tarde, na Theologia Moralis de S. Afonso 
de Ligório, a questão já se encontra colocada e apresentada da 
seguinte maneira: 

"É certo e de 
fé que a 
Missa é 

verdadeira e 
propriamente 

sacrifício, 
mas cabe 

aqui 
perguntar 

em que 
consiste a 
essência 

deste 
sacrifício. 

Esta é uma 
grande 

questão e há 
entre os 
doutores 

várias 
sentenças. A 
primeira diz 

consistir 
apenas na 
comunhão 

(do 
sacerdote), 

porque 
apenas nela 
encontra-se 
a destruição 

ou a 
imutação da 

vítima; a 
segunda diz 
consistir na 
oferta feita 

após a 
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consagração, 
já que o 

sacrifício 
nada mais é 
do que uma 

oferta; a 
terceira e 

mais comum 
diz consistir 
apenas na 

consagração, 
o que é 
muito 

provável, 
mas a mim 
me parece 
que a mais 

provável é a 
quarta 

sentença 
que afirma 

que a 
essência do 

sacrifício 
eucarístico 
consiste na 

consagração 
e na 

comunhão 
do 

sacerdote". 

S. 
Afonso 
Liguori  
Theologia 
Moralis,  
L. VI, 
T.3, c.3 
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Colocada assim a questão, vejamos o que o Magistério da 
Igreja, através de Pio XII, entendeu ensinar a este respeito: 

"O Mistério da 
Santíssima 
Eucaristia, 

instituído pelo 
Sumo Sacerdote 
Jesus Cristo, e 

por sua vontade 
perpetuamente 
renovado pelos 

seus ministros, é 
a cúpula e como 
que o centro da 
religião cristã". 

(MD 62) 

"Tratando-se do 
ponto mais 

importante da 
Sagrada Liturgia, 

julgamos 
oportuno, 
veneráveis 

irmãos, demorar 
nele um pouco e 
chamar a vossa 

atenção para este 
gravíssimo 

assunto". (MD 63) 

"Cristo Senhor 
Nosso, 

`sacerdote eterno 
segundo a ordem 
de Melquisedec', 

tendo amado os 
seus que 

estavam no 
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mundo, na última 
ceia, na noite em 

que ia ser 
entregue, 

querendo deixar 
à Igreja, sua 

esposa amada, 
um sacrifício 

visível como o 
exige a natureza 
dos homens, que 
representasse o 

sacrifício cruento 
a realizar uma só 

vez na cruz, e 
para que a sua 

memória durasse 
até à 

consumação dos 
séculos e a sua 
salutar virtude 
fosse aplicada 

para a remissão 
dos nossos 

pecados 
cotidianos, 

ofereceu a Deus 
Pai o seu corpo e 
o seu sangue sob 

as espécies de 
pão e de vinho, 
mandando aos 

apóstolos, e aos 
sucessores deles 

no sacerdócio, 
que fizessem a 

mesma oblação". 
(MD 63) 

"O Augusto 
Sacrifício do Altar 
não é, pois, uma 
pura e simples 
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comemoração da 
paixão e morte de 

Cristo, mas um 
verdadeiro e 

propriamente dito 
sacrifício, no 

qual, imolando-se 
incruentamente, 

o Sumo 
Sacerdote faz o 
que fêz uma vez 

sobre a cruz, 
oferecendo-se ao 
Pai Eterno como 

hóstia gratíssima, 
divergindo 

apenas o modo 
de oferecer". (MD 

64) 

"É idêntico, 
portanto, o 

sacerdote, Cristo 
Jesus, cuja 

sagrada pessoa é 
representada 

pelo seu ministro. 
Este, pela 

consagração 
sacerdotal, tem o 
poder de agir em 

virtude e na 
pessoa do 

próprio Cristo". 
(MD 65) 

"De igual modo, é 
idêntica a vítima, 

diferindo, 
contudo, no 

modo como é 
oferecida. Com 
efeito, na cruz, 
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Cristo ofereceu 
totalmente a 

Deus o seu ser e 
os seus 

sofrimentos, e a 
imolação da 

vítima foi 
consumada por 

meio de uma 
morte cruenta 

livremente 
sofrida. No altar, 
ao contrário, por 
causa do estado 
glorioso de sua 

natureza humana, 
a morte não tem 

mais domínio 
sobre Ele, e por 

isso não é 
possível efusão 
de sangue". (MD 

66) 

"Mas a divina 
sabedoria 

encontrou o 
modo admirável 

de tornar 
manifesto o 
sacrifício de 

nosso Redentor 
por meio de 

sinais externos 
que simbolizam a 

morte". (MD 66) 

"De fato, pela 
transubstanciação 
do pão no corpo 

e do vinho no 
sangue de Cristo, 
tem-se realmente 
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presente tanto o 
seu corpo como 
o seu sangue; e 

as espécies 
eucarísticas, sob 

as quais está 
presente, 

simbolizam a 
cruenta 

separação do 
corpo e do 

sangue. Assim, a 
comemoração de 
sua morte, que 

foi real no 
Calvário, repete-

se em cada 
sacrifício do altar 
porque, por meio 

de símbolos 
distintos, Jesus 

Cristo é 
significado e se 
nos mostra em 

estado de 
vítima". (MD 66) 

Para compreender melhor esta sentença de Pio XII, deve-se 
considerar que, certa vez, antes de Cristo ter iniciado sua vida 
pública, João Batista, ao vê-lo, havia dito dEle a João e a André: 

"Eis o 
Cordeiro 

de 
Deus". 

Esta expressão era uma alusão a um sacrifício prescrito por 
Moisés ao povo judeu 1200 anos antes pelo qual todo ano, 
durante a Páscoa, cada família deveria imolar a Deus um 
cordeiro segundo um determinado rito. Com isto se 
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comemorava a libertação do povo judeu da escravidão do Egito. 
Este rito prescrevia que, além do cordeiro dever ser imolado no 
dia de Páscoa, todo o seu sangue deveria ser derramado e 
nenhum osso lhe poderia ser quebrado. Ao chamar a Jesus de 
Cordeiro de Deus, João Batista estava anunciando 
profeticamente o motivo pelo qual ele havia nascido. 

Três anos depois desta profecia, Jesus foi crucificado no dia da 
Páscoa; era costume dos romanos quebrarem os ossos dos 
crucificados para que morressem mais depressa: 

"Vieram, 
pois, os 

soldados", 

diz o Evangelho, 

"e 
quebraram 
as pernas 

ao 
primeiro e 
depois ao 
outro que 

tinham 
crucificado 

com 
Jesus". 

Jo. 
9, 
32 

Mas, ao chegarem a Jesus, sucedeu que este tinha sido 
flagelado tanto antes de ser crucificado, na vã tentativa de 
Pilatos de comover o povo judeu para que desistisse de sua 
condenação, que por causa destes maus tratos já se encontrava 
morto. Diz então S. João Evangelista, aquele mesmo que anos 
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antes havia ouvido a profecia de João Batista a respeito do 
Cordeiro de Deus: 

"Ao 
chegarem 
a Jesus, 

vendo que 
já estava 

morto, não 
lhe 

quebraram 
as pernas, 

mas um 
dos 

soldados 
perfurou-
lhe o lado 
com uma 
lança e 

logo saíu 
sangue e 

água. 
Aquele 

que viu o 
atesta, e o 

seu 
testemunho 

é 
verdadeiro 
e sabe que 

diz a 
verdade, 
para que 

vós 
também 
creiais, 

pois tudo 
isso 

aconteceu 
para se 

cumprir a 
Escritura 
(que diz): 
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`Não lhe 
será 

quebrado 
um só 
osso'". 

Jo. 
19, 
33-
6 

João também atesta, nesta passagem, que, morto Jesus, 
furaram-lhe o lado e saíu algum sangue e depois apenas água, 
mostrando com isso que, ao contrário do que costumava 
acontecer com os crucificados, mas conforme o rito prescrito 
para os cordeiros pascais, que naquele mesmo instante 
estavam sendo imolados em grande quantidade do lado de 
dentro da cidade no Templo de Jerusalém para serem servidos à 
noite às ceias nas famílias, Cristo não morreu sem ter-lhe sido 
derramado todo o seu sangue. 

É também assim que Cristo se imola em cada Missa, segundo 
Pio XII. 

Temos de um lado, na patena, o pão que se transubstancia no 
Corpo de Cristo, embora, concomitantemente, sob a espécie de 
pão, também se encontre seu sangue, alma e divindade; e no 
cálice, separadamente, o vinho se transubstancia no Sangue de 
Cristo, embora também, assim como no caso do pão, sob a 
espécie de vinho, por concomitância, se encontre o Cristo todo. 
Esta consagração distinta de ambos reproduz incruentamente a 
separação cruenta de seu Corpo e seu Sangue que se realizou 
na cruz. Verdadeiramente, pois, de um modo admirável, 
conforme o vimos escrito no século III na Carta 63 de Cipriano, o 
que está sobre o altar e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-16.htm (20 of 49)2006-06-02 09:44:41



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.16. 

"se 
oferece 
a Deus 
neste 

sacrifício 
é a 

Paixão 
de 

Nosso 
Senhor 
Jesus 
Cristo". 

Mas dizia também o mesmo Cipriano que 

"não é 
celebrado o 
Sacrifício 
do Senhor 

com 
legítima 

santificação 
se não 

corresponde 
à sua 

Paixão a 
nossa 

oblação e 
sacrifício". 

Diz também Hugo de São Vítor que 
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"as coisas 
que se 

realizaram 
em Cristo 
não foram 

apenas 
remédio, 

mas também 
exemplo e 

Sacramento; 
foi 

necessário, 
pois, que se 
realizassem 

externamente 
e de modo 

visível, para 
que 

significassem 
aquelas que 

em nós 
deveriam 
realizar-se 
de modo 
invisível". 

Hugo 
S. 
Vitor  
ML 
175, 
838 

Ora, diz o Evangelho que no momento em que Cristo oferecia-se 
a si mesmo em sacrifício, 
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"a cortina do 
Templo se 
rasgou em 

duas partes, 
de alto a 

baixo; a terra 
tremeu e as 
rochas se 

fenderam, e 
muitos 

corpos de 
justos que 

tinham 
morrido 

ressuscitaram 
e apareceram 

a muitos". 

Mt. 
27, 
51-
3 

Assim também devem se haver os que se aproximam deste 
sacrifício; lembrem-se que Cristo está presente de um modo 
todo especial neste sacrifício e que nada mais estão fazendo do 
que se aproximando dEle. Seja sua primeira preocupação 
lembrarem-se do Sacrifício que outrora Cristo celebrou na Cruz 
e verem-se no Sacrifício do Altar, em que Cristo se apresenta a 
Deus como vítima incruentamente imolada enquanto 
permanecem as espécies distintas consagradas sobre o altar, 
como se estivessem diante do Sacrifício da Cruz. 

Pouco valeria, porém, lembrarmo-nos daquele sacrifício apenas 
em sua realização física se não nos recordássemos das 
intenções que naquele dia moveram a Cristo, e a elas não nos 
unirmos. 

Assim como naquele dia rasgou-se o véu do templo, de alto a 
baixo, que simbolizava as coisas antigas, tremeu a terra e 
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fundiram-se as rochas, assim também devemos nos oferecer a 
nós próprios em sacrifício a Deus e morrer juntamente com 
Cristo para o pecado e as coisas que passam: 

"Ao te 
aproximares 

do altar", 

diz São Boaventura, 

"dirige a 
tua alma e 

a tua 
intenção a 

fazer 
aquilo que 
Cristo teve 
a intenção 
de fazer, e 
o que tem 
a intenção 
de fazer a 
Santa Mãe 

Igreja. 
Mova-te 

em 
primeiro a 

consciência 
e o 

remorso 
dos 

pecados, 
esperando 
purificar-te 

de todo 
pecado 

pelo 
sacrifício 
como por 

uma vítima 
de 
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expiação". 

E completa estas palavras S. Tomás de Aquino: 

"Seja esta 
Eucaristia o 
término dos 

meus vícios, o 
extermínio da 

concupiscência 
e dos maus 
desejos, o 

aumento da 
caridade, da 
paciência, da 
humildade, da 
obediência e 
de todas as 
virtudes; a 

firme defesa 
contra as 

armadilhas do 
inimigo, a 

pacificação 
das revoltas 

tanto da carne 
como do 

espírito, e em 
Ti, único e 
verdadeiro 

Deus, a firme 
união e feliz 
consumação 

do meu 
existir". 

Quanto à ressurreição dos justos, que veio após as rochas 
terem- se fendido, esta é, em primeiro lugar, nossa própria 
ressurreição para as coisas eternas, o que sucede pela 
caridade, pois diante de Deus só vive quem permanece na 
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caridade, na qual se verifica plenamente a palavra de Cristo: 

"Dar é 
maior 

felicidade  
do que 

receber". 

Atos 
20, 
35 

"Mova-te, pois, o louvor de Deus", continua S. Boaventura, 

"e o desejo de 
servi-lo pela 

caridade, pois 
não temos com 
que louvar mais 

dignamente a 
Deus do que 

imolando-lhe (e 
oferecendo-lhe) 

sacramentalmente 
o Cristo". 

No texto original, estas palavras de S. Boaventura dirigem-se ao 
sacerdote (Cf. S. Boaventura, Preparatio ad Missam); somente o 
sacerdote, e não os fiéis, diz Pio XII na Mediator Dei, realiza a 
imolação incruenta, enquanto representante de Cristo e não 
enquanto representante dos fiéis. Após a consagração, 
colocando sobre o altar a vítima divina, o sacerdote apresenta-a 
como oblação a Deus Pai; mas, acrescenta também o Pontífice, 
é nesta oblação que pelo Batismo participam os fiéis do 
sacrifício Eucarístico pelas mãos do sacerdote e também 
juntamente com ela, não por concelebrarem os ritos litúrgicos, 
mas unindo os seus votos à intenção do sacerdote a fim de 
serem apresentados a Deus pelo rito externo do sacerdote (Cf. 
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Pio XII, Mediator Dei 78, 88, 89). 

Não se pode deixar de admirar como todas estas intenções são 
tão singelamente recolhidas e postas nos lábios do celebrante e 
no coração dos fiéis logo nas primeiras palavras que vem em 
seguida ao término da consagração na Oração Eucarística II, 
aquela proveniente dos textos de S. Hipólito de Roma no século 
terceiro, os mais antigos textos litúrgicos conhecidos: 

"Celebrando, 
pois, a 

memória da 
morte e 

ressurreição 
de Vosso 
Filho, nós 

Vos 
oferecemos, 
ó Pai, o Pão 
da Vida, e o 

Cálice da 
Salvação; e 

Vos 
agradecemos 
porque nos 
tornastes 
dignos de 

estar aqui na 
Vossa 

Presença e 
Vos servir". 

Mas a ressurreição dos justos de que fala o Evangelho não é 
apenas a nossa; pelo que acrescenta S. Boaventura: 
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"Aproximando-
te do altar, 

inflama-te no 
amor e 

considera 
também que 

deve ser a tua 
intenção 

ajudar a toda 
a Igreja, pois a 

caridade 
sacerdotal 

deve se dilatar 
em todos os 

sentidos", 

o que corresponde exatamente às palavras seguintes da oração 
eucarística proveniente de S. Hipólito: 

"E nós vos 
suplicamos 

que 
participando 
do Corpo e 
Sangue de 

Cristo, 
sejamos 

reunidos pelo 
Espírito Santo 

em um só 
Corpo. 

Lembrai-vos, 
ó Pai, de 

vossa Igreja 
dispersa pelo 

mundo 
inteiro, que 

ela cresça na 
caridade. 

Tende 
piedade de 
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todos nós, e 
dai-nos 

participar da 
vida eterna 

com todos os 
que neste 

mundo vos 
serviram a fim 

de vos 
louvarmos e 

glorificarmos". 

Mas quem não perceberá que foram exatamente estas as 
disposições que animavam a Cristo quando Ele a Si próprio se 
ofereceu a Deus em Sacrifício na Cruz? De um modo admirável, 
pois, durante o Sacrifício do Altar acabamos por nos oferecer a 
nós próprios juntamente com Cristo em sacrifício ao Pai Eterno. 

É por isto que Pio XII retoma a Encíclica que estamos a 
comentar com estas impressionantes palavras: 

"Todos os 
elementos da 

Liturgia 
tendem, pois, 
a reproduzir 

na nossa alma 
a imagem do 

Divino 
Redentor, 

como que nos 
tornando 

hóstia com 
Cristo, para a 
maior glória 

do Pai Eterno". 
(MD 98) 

"Assistindo, 
pois, ao altar, 

devemos 
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transformar-
nos de modo 

que nos 
tornemos, em 
união com a 

hóstia 
imaculada, 

vítima 
agradável ao 
Pai Eterno". 

(MD 96) 

"Por meio dos 
preceitos da 

Sagrada 
Liturgia, a 

Igreja 
empenha-se 
em levar a 
efeito este 
Santíssimo 

propósito do 
modo mais 
apropriado 
possível. A 
isto tendem 
não somente 
as leituras, as 

homilias e 
outras 

exortações 
dos ministros 
sagrados, mas 
ainda os ritos 
sagrados e o 

aparato 
externo, que 
tem o condão 
de excitar os 
espíritos dos 
fiéis, por meio 

de sinais 
visíveis de 
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piedade e 
religião, à 

contemplação 
das coisas 
altíssimas 

latentes neste 
sacrifício". 

(MD 97) 

"A este ponto, 
pois, devem 

elevar o 
espírito os 

cristãos que 
oferecem o 
Sacrifício 

Eucarístico: 
considerem os 

fiéis a 
dignidade a 

que os elevou 
o sacramento 
do Batismo; e 

não se 
contentem em 
tomar parte no 

Sacrifício 
Eucarístico 

com a 
intenção geral 
que convém 

aos membros 
de Cristo e 
filhos da 

Igreja, mas 
livre e 

intimamente 
unidos ao 

Sumo 
Sacerdote e ao 

seu ministro 
terrestre, 

unam-se a ele, 
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de modo 
particular, no 
momento da 
consagração 

da hóstia 
divina e 

juntamente 
com Ele se 

ofereçam, ao 
pronunciar o 

sacerdote 
aquelas 

salutares 
palavras: 

`Por Ele, com 
Ele e nEle, a 
Ti, Deus Pai 

Onipotente, na 
unidade do 

Espírito Santo, 
é dada toda a 
honra e glória, 
por todos os 
séculos dos 

séculos'; 

palavras a que 
o povo 

responde: 

`Amén'". (MD 
100) 

"O Augusto 
Sacrifício do 
Altar conclui-

se com a 
comunhão do 

alimento 
divino. Na 
verdade, o 
Sacrifício 
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Eucarístico 
consiste 

essencialmente 
na imolação 
incruenta da 
vítima divina, 
imolação que 

é 
misticamente 
manifestada 

pela 
separação das 

Sagradas 
Espécies e sua 
oblação feita 
ao Pai Eterno. 

A Sagrada 
Comunhão 
pertence à 

integridade do 
Sacrifício e à 
participação 

nele; e, 
enquanto é 

absolutamente 
necessária por 

parte do 
ministro 

sagrado, por 
parte dos fiéis 

é somente 
muito 

recomendável". 
(MD 111) 

Exposta desta maneira a natureza do Sacrifício Eucarístico, o 
venerável Pontífice passa a expor as conseqüências da doutrina 
que ele apresentou. Retomemos as suas palavras: 
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"É preciso, pois, 
veneráveis 
irmãos, que 

todos os fiéis 
considerem o 
seu principal 
dever e suma 

honra o 
participar no 

Sacrifício 
Eucarístico; não 

com uma 
assistência 

passiva, 
negligente e 

distraída, mas 
tão fervorosa e 

ativamente que a 
união com o 

Sumo Sacerdote 
não possa ser 
mais íntima, 
conforme a 
palavra do 
Apóstolo: 

`Tende em vós 
os mesmos 

sentimentos de 
Jesus Cristo', 

com Ele e por 
Ele oferecendo o 

Sacrifício e 
juntamente com 

Ele se 
oferecendo a si 
próprios. O dito 

do Apóstolo: 

`Tende em vós 
os mesmos 

sentimentos de 
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Jesus Cristo', 

exige de todo 
cristão que 

reproduza em si, 
o quanto está 

nas 
possibilidades 

humanas, o 
mesmo estado 

de alma que 
tinha o Divino 

Redentor quando 
realizava o 

Sacrifício de si 
mesmo". (MD 76) 

"É o que 
ensinam, 

também, aquelas 
exortações que o 
Bispo, em nome 
da Igreja, faz aos 

ministros 
sagrados no dia 

de sua 
ordenação: 

`Dai-vos conta 
daquilo que 
fazeis, imitai 

aquilo em que 
vos ocupais, de 

modo que, 
celebrando o 
mistério da 

morte do Senhor, 
procureis 

mortificar os 
vossos membros 
dos vícios e das 

concupiscências'. 
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E quase do 
mesmo modo 
são exortados 

nos livros 
litúrgicos os 
fiéis, que se 
abeiram dos 
altares para 

tomar parte nos 
Sagrados 
Mistérios: 

`Seja neste altar 
o culto da 

inocência, aqui 
se imole a 

soberba, aqui se 
abrande a ira, 

aqui se vença a 
luxúria e toda a 

paixão 
libidinosa, aqui 
se ofereça, em 
vez das rolas e 
dos sacrifícios 

antigos, o 
sacrifício da 

castidade e, em 
vez das 

pombinhas, o 
sacrifício da 
inocência'. 

Assistindo, pois, 
ao altar, 
devemos 

transformar-nos 
de modo que nos 

tornemos, em 
união com a 

Hóstia 
Imaculada, 

vítima agradável 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-16.htm (36 of 49)2006-06-02 09:44:41



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.16. 

ao Pai Eterno". 
(MD 96) 

"Todos os 
elementos da 

Liturgia tendem, 
pois, a 

reproduzir na 
nossa alma a 
imagem do 

Divino Redentor, 
como que nos 

tornando hóstia 
com Cristo, para 
maior glória do 

Pai Eterno". (MD 
98) 

"Todos, 
portanto, assim 
estreitamente 

unidos a Cristo, 
procuremos 
como que 

submergir-nos 
na sua 

santíssima alma, 
e unamo-nos 
com Ele para 
participarmos 
nos atos de 

adoração com 
que Ele oferece à 

Santíssima 
Trindade a mais 

grata e aceita 
das 

homenagens; 
aos atos de 

louvor e de ação 
de graças que 
Ele oferece ao 
Pai Eterno, e a 
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que faz eco 
harmonioso o 

cântico do céu e 
da terra, 

conforme ao que 
está escrito: 

`Bendizei ao 
Senhor, todas as 

obras do 
Senhor'; 

mas, sobretudo, 
ofereçamo-nos e 

imolemo-nos 
como vítimas, 

dizendo: 

`Faze, Senhor, 
que sejamos 

para Ti oferenda 
eterna'". (MD 

122) 

Com quanta razão começa a ficar visível por que a Mediator Dei 
foi chamada de "A Carta Magna da Liturgia"! Mas não podemos 
concluir este apanhado sem mencionar como a Encíclica 
termina com diretivas para que tudo isto pudesse vir, de fato, a 
tornar-se realidade na Igreja. Fazemos isto também por ser um 
dos pontos fundamentais para entender o que haveria de 
acontecer posteriormente na Igreja. Ouçamos, pois um 
apanhado das conclusões de Pio XII: 
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"Veneráveis 
irmãos, para 
que os fiéis 

possam, 
guiados por 

normas 
seguras, 
praticar o 

apostolado 
litúrgico com 

frutos 
abundantes, 

julgamos 
oportuno 

acrescentar 
alguns pontos 

para tornar 
realizável a 

doutrina 
exposta". (MD 

167) 

"Tratando-se 
da genuína 

piedade, 
afirmamos que 
entre a Liturgia 

e os outros 
atos de 

religião, desde 
que sejam 
retamente 

ordenados e 
tenham em 
vista um fim 

bom, não pode 
haver 

verdadeira 
repugnância". 

(MD 168) 

"Estas 
múltiplas 
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formas de 
piedade, de 
fato, tendem 
todas elas à 
conversão e 
orientação 

para Deus de 
nossa alma, à 
expiação dos 

pecados e 
prossecução 
da virtude, 
habituando-

nos à 
meditação dos 

pecados e 
tornando-nos 

o espírito mais 
pronto para a 
contemplação 
dos mistérios 
da natureza 
humana e 
divina de 

Cristo, 
dispondo-nos 
a tomar parte 

mais 
frutuosamente 
nas Sagradas 

funções e 
evitando o 

perigo de que 
as preces 

litúrgicas se 
reduzam a vão 

ritualismo". 
(MD 170) 

"Não cesseis, 
pois, 

veneráveis 
irmãos, no 
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vosso zelo 
pastoral, de 

recomendar e 
encarregar 

estes 
exercícios de 
piedade, dos 

quais brotarão, 
sem dúvida, 

para o povo a 
vós confiado, 

frutos 
salutares. 

Sobretudo não 
permitais que 

as igrejas 
estejam 

fechadas 
durante as 
horas não 

destinadas às 
funções 

litúrgicas, 
como já 

sucede em 
algumas 

regiões; que 
se ponham de 

parte a 
adoração e a 

visita ao 
Santíssimo 

Sacramento; 
que se 

desaconselhe 
a confissão 

dos pecados 
feita somente 
por motivo de 
devoção; que 
se descure, a 

ponto de 
arrefecer e 
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entibiar, o 
culto a Nossa 

Senhora, 
sobretudo 

entre a 
juventude, 

pois a 
devoção a 

Maria, 
segundo 

afirmam os 
santos, é sinal 

de 
predestinação. 
Esforçai-vos 
também para 

que nos retiros 
mensais e 

outros 
exercícios 
espirituais 

feitos em dias 
determinados 
tome parte o 

maior número 
possível, não 
só do clero, 
mas também 
de leigos". 

(MD 171; 173) 

"Mas 
relativamente 

aos vários 
modos como 
se costumam 
praticar estes 

exercícios, 
seja a todos 

bem sabido e 
claro que, na 

Igreja 
terrestre, tal 
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como na 
celeste, há 

muitas 
moradas, e 

que a ascética 
não pode ser o 
monopólio de 
ninguém". (MD 

174) 

"Contudo, é 
necessário 

que a 
inspiração 
com que 
alguém é 
levado a 

preferir certos 
e 

determinados 
exercícios 

provenha do 
Pai das luzes, 

origem de tudo 
o que é bom, 
de todo dom 

perfeito. Disso 
será índice a 
eficácia com 

que tais 
exercícios 

conduzam as 
almas a amar 

sempre mais e 
promover o 

culto divino e 
levem os fiéis 

a participar 
nos 

Sacramentos 
com maior 

fervor e ter as 
coisas santas 
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na devida 
veneração e 

respeito". (MD 
175) 

"Tomai, pois, 
ao vosso 
cuidado, 

veneráveis 
irmãos, a 

prosperidade 
desta piedade 

pura e 
autêntica e o 

seu 
reflorescimento 

cada vez 
maior". (MD 

179) 

"Instantemente 
vos 

exortamos, 
veneráveis 

irmãos, a que, 
removidos os 

êrros e a 
falsidade e 

proibido tudo 
quanto está 

fora da 
verdade e da 

ordem, 
promovais 
todas as 

iniciativas 
tendentes a 
dar ao povo 

um 
conhecimento 
mais profundo 

da Sagrada 
Liturgia, de 
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modo que ele 
possa melhor 

e mais 
facilmente 

participar nos 
ritos divinos 
com aquela 
disposição 

que convém a 
cristãos". (MD 

180) 

"Provede com 
bom ânimo 
para que o 
clero novo 

seja formado 
na inteligência 
das Sagradas 

Cerimônias, na 
compreensão 

de sua 
majestade e 

beleza. E isso 
não somente 
para que o 
seminarista 

possa um dia 
cumprir os 

ritos da 
religião com a 

ordem, o 
decoro e a 

dignidade que 
se requerem, 

mas sobretudo 
para que se 

forme na união 
com Cristo 
Sacerdote e 
venha a ser 
um santo 

ministro de 
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santidade". 
(MD 192) 

"Atendei 
também de 
todos os 

modos a que, 
empregando 
os meios e 

processos que 
a vossa 

prudência 
julgue mais 

adaptados, o 
clero e o povo 
sejam um só 

espírito e uma 
só alma, e 

assim o povo 
participe 

ativamente na 
Liturgia, que 

se tornará 
realmente a 

ação sagrada, 
com a qual o 

sacerdote que 
superintende a 

cura das 
almas que lhe 

forem 
confiadas, 

unido com a 
assembléia do 
povo, presta 
ao Senhor o 

culto devido". 
(MD 193) 

"Procurai, 
sobretudo, 

obter, com o 
vosso 
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diligentíssimo 
zelo, que 

todos os fiéis 
assistam ao 

sacrifício 
eucarístico; e, 

para que 
dessa 

assistência 
colham frutos 

mais 
abundantes e 

salutares, 
exortai-os 

assiduamente 
a que 

participem 
com devoção 
no Sacrifício, 

por todos 
aqueles 
modos 

legítimos de 
que acima 
falamos. O 
Augusto 

Sacrifício do 
Altar é o ato 
fundamental 

do culto 
divino; é 

necessário, 
portanto, que 
também seja a 

fonte e o 
centro da 

piedade cristã. 
Sabei que não 
satisfizestes 

ao vosso zelo 
apostólico, 

enquanto não 
virdes os 
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vossos filhos 
abeirarem-se 

em grande 
número do 
banquete 

celeste, que é 

`Sacramento 
da piedade, 

sinal da 
unidade, 

vínculo da 
caridade'". 

(MD 195) 

"Tudo isto, 
veneráveis 

irmãos, 
tínhamos em 

mente 
escrever-vos e 

o fizemos 
movidos pelo 
desejo de que 
os nossos e 

vossos filhos 
melhor 

compreendam 
e mais 

estimem o 
preciosíssimo 

tesouro 
contido na 
Sagrada 

Liturgia". (MD 
199) 

"Que ela seja 
uma 

preparação e 
um augúrio 

daquela 
celeste 
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Liturgia, 
segundo a 

qual, 
confiamos, na 
companhia da 
Mãe de Deus e 

nossa 
dulcíssima 

Mãe, 
cantaremos: 

`Àquele que 
está sentado 
no trono e ao 

Cordeiro, 
bênção, e 

honra, e glória, 
e império, 

pelos séculos 
dos séculos'". 

(MD 203) 

Castel 
Gandolfo,  

20 
novembro 

1947  
Pio XII, 

Papa 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LITURGIA-16.htm (49 of 49)2006-06-02 09:44:42



A LITURGIA DA MISSA SEGUNDO O CONCÍLIO VATICANO II : C.17. 

 
CAPÍTULO XI 

Os apelos e a doutrina de Pio XII contidos na Encíclica Mediator 
Dei, dirigidos a todos os bispos do mundo, não podiam ficar 
sem resposta. Não ficaram sem resposta. Conforme veremos 
adiante, esta resposta concretizou-se no Concílio Vaticano II, e 
de um modo que, ao contrário do que muita gente hoje está 
propensa a pensar, o Concílio Vaticano II não representou uma 
ruptura com a tradição, mas, ao contrário, foi na verdade um fiel 
continuador desta tradição, e de uma tradição que, conforme 
viemos mostrando, vem mesmo de muito antes da fundação da 
própria Igreja. 

O anúncio da convocação do Concílio Vaticano II foi dado por 
João XXIII em janeiro de 1959. Iniciados os trabalhos 
preparatórios, ficou logo evidente que a matéria a ser tratada 
seria tão ou mais vasta que a do próprio Concílio de Trento. 
Entretanto, aberto o Concílio, de uma pauta tão vasta e 
problemática, o primeiro assunto a ser apresentado à discussão 
foi precisamente a questão litúrgica. Quando, anos depois, foi 
encerrado o Concílio, verificou-se que o documento que daí 
havia resultado, a Constituição Sacrossantum Concilium sobre 
a Sagrada Liturgia, havia sido, de todos os documentos do 
Vaticano II, o que menos dificuldades havia causado. Foi o 
primeiro a ficar pronto e o primeiro a ser aprovado, pela 
significativa votação sem abstenções de 2147 votos contra 4. A 
explicação é que na realidade a constituição continuava a 
tradição de perto, mais de perto do que habitualmente se 
imagina; e não seria mesmo concebível que se ela 
representasse a destruição da tradição cristã tivesse havido 
uma votação tão unânime em tais circunstâncias. 

Esteve presenta ao Concílio um teólogo bem conhecido, 
atualmente bispo da Igreja, que aproveitou a ocasião para 
escrever a crônica do Concílio Vaticano II, dia por dia. Esta 
crônica foi posteriormente publicada em cinco volumes, com o 
título de Concílio Vaticano II, de frei Boaventura Kopplenburg. 
Nela o cronista procurou produzir um relato tanto quanto 
possível objetivo do que vinha acontecendo, mas apresentando 
cada notícia tal como se mostrava ao observador no próprio dia 
do fato, e não como se lhe pareceu posteriormente, após o 
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término do Concílio. Podemos, assim, seguir novamente ainda 
hoje o Concílio como se lá estivéssemos, participando dos 
mesmos dilemas e esperanças por que passaram os padres 
conciliares. 

Receberam o nome de Congregações Gerais, durante o 
Concílio, as reuniões plenárias dos padres conciliares. Aberto o 
Concílio, as três primeiras congregações gerais, havidas nos 
dias 13, 16 e 20 de outubro de 1962 trataram das eleições das 
comissões de trabalho e dois dias depois começou o Concílio 
propriamente dito, na quarta congregação geral. O primeiro 
tema apresentado aos padres conciliares foi a questão litúrgica, 
debatida da quarta à décima oitava congregação geral, de 22 de 
outubro a 13 de novembro. 

Nosso cronista participou dos trabalhos das comissões 
preparatórias do Concílio e acompanhou depois o próprio 
Concílio na qualidade de perito. Vamos recolher aqui alguma 
coisa de suas impressões: 

"Reuniu-se esta 
manhã, às nove 
horas, a Quarta 
Congregação 

Geral do 
vigésimo 
Concílio 

Ecumênico. Foi 
iniciado o 
estudo da 

Constituição 
sobre a Sagrada 

Liturgia que, 
como já foi 

anunciado, será 
o primeiro 
assunto da 
discussão 

propriamente 
conciliar. A 

Constituição 
incluirá a 

necessidade de 
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uma sadia 
educação para a 

piedade 
litúrgica. A 
escolha do 

esquema `De 
Sacra Liturgia', 

como o primeiro 
assunto a ser 
tratado nas 

sessões 
conciliares, de 
preferência a 
outros temas 

talvez de maior 
interesse para a 
opinião pública 

mundial, 
compreende-se 
facilmente se se 
refletir sobre a 
finalidade do 

Concílio. Pois, 
segundo o 

pensamento de 
João XXIII, 

pretende-se 
antes de mais 

nada uma 
renovação 

interna da Igreja. 
Ora, a obra da 

Redenção, 
predita por Deus 

nas Sagradas 
Escrituras e 
realizada por 

Cristo, é 
continuada pela 

Igreja 
principalmente 

mediante a 
Liturgia, com o 
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Sacrifício da 
Cruz 

perpetuamente 
renovado sobre 

o altar". 

"Hoje 
observamos nas 

celebrações 
litúrgicas que 

uma é a oração 
do sacerdote 

oficiante e outra, 
totalmente outra, 

é a oração do 
fiel assistente. 

Não sintonizam. 
Enquanto o 

sacerdote recita 
belas orações 
litúrgicas em 

uma língua que 
os fiéis não 

compreendem, 
os fiéis se 
defendem 

rezando o terço. 
A maioria dos 

que o assistem 
o fazem mais 

com a simples 
consciência de 

cumprir um 
dever do que 
para buscar 
doutrina e 

alimento na 
mesa da palavra 
e do Corpo do 
Senhor. Esta 

será a primeira 
vez na história 

da Igreja que um 
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Concílio 
Ecumênico, 

estando 
literalmente 

presentes todos 
os bispos do 

mundo católico, 
haverá de tratar 
ex professo da 
vida litúrgica 
não só dos 

sacerdotes mas, 
e sobretudo, dos 

fiéis". 

"No debate 
emergiram cada 

vez mais 
claramente 

alguns grandes 
princípios que 

devem orientar a 
reforma 

litúrgica. O 
primeiro é que a 
principal fonte 
do verdadeiro 
espírito cristão 

está na 
participação 

ativa dos 
sacrossantos 
Mistérios da 

Igreja. São as 
mesmas 

palavras de São 
Pio X contidas 

no Motu Proprio 
Tra Le 

Sollecitudini de 
1903". 

"Foi 
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repetidamente 
sublinhado que 

`a tarefa agora é 
favorecer e 
promover a 

liturgia, e não 
fazer novos 

pronunciamentos 
dogmáticos'. 

Isto é 
plenamente 
conforme o 
discurso de 

abertura de João 
XXIII 

pronunciado na 
Primeira 

Congregação 
Geral: 

`O ponto 
saliente deste 

Concílio não é a 
discussão de 
um ou outro 

artigo da 
doutrina 

fundamental da 
Igreja, repetindo 
ou proclamando 

o ensino dos 
padres e dos 

teólogos antigos 
e modernos, 

pois isto supõe-
se bem presente 

e familiar ao 
nosso espírito, e 

para isto não 
haveria 

necessidade de 
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um novo 
Concílio'". 

"O desejo dos 
padres, 

repetidas vezes 
expresso, de 

facilitar a 
participação no 
Santo Sacrifício 

da Missa e a 
consciência de 
um sacerdócio 
comum a todos 

os fiéis em 
virtude do 
caráter do 

Batismo e da 
Crisma, foi uma 

das 
características 
não somente 

das 
intervenções da 
Décima Primeira 

Congregação 
Geral, mas de 

todo o 
movimento 
litúrgico". 

Estas palavras, redigidas por um perito conciliar fazendo a 
crônica das sessões plenárias ainda durante os debates 
preliminares à Constituição sobre a Sagrada Liturgia são muito 
importantes para se entender porque o texto final aprovado é 
pobre, quando comparado aos textos anteriores do Magistério 
da Igreja, em declarações dogmáticas. Isto fêz com que alguns 
que leram a constituição posteriormente achassem o texto 
suspeito e que isto teria acontecido devido a intenções escusas; 
mas deve-se dizer, ao contrário, à luz de todo o conjunto dos 
fatos, que tal se deu apenas porque desta vez o Magistério da 
Igreja interveio em alguma coisa onde não havia nenhuma 
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questão controvertida e ser dirimida; o objetivo do documento 
não era dirimir nada, mas oferecer normas para fomentar a 
piedade litúrgica dos fiéis. 
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CAPÍTULO XII 

Aprovada a Constituição sobre a Sagrada Liturgia, suas 
primeiras palavras, que são também as primeiras palavras do 
Concílio Ecumênico, visto ter sido este o primeiro dos 
documentos aprovados, considerando tudo quanto viemos 
dizendo, não podiam deixar de ser outras: 

"O 
Sacrossanto 

Concílio 
propõe-se a 

fomentar 
sempre 

mais a vida 
cristã entre 
os fiéis: por 
isso julga 
ser seu 
dever 

cuidar de 
modo 

especial da 
reforma e 

do 
incremento 

da 
Liturgia". 

Vem em seguida uma exposição sobre a natureza da Liturgia, 
bastante curta quando comparada com a extensão total do 
documento. Daí a constituição passa diretamente ao tema a que 
se propôs, o de estabelecer as normas para fomentar a piedade 
litúrgica dos fiéis, objeto de todo o restante do texto. "A 
Sagrada Liturgia", diz a Constituição Sacrossantum Concilium, 
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"não esgota 
toda a ação 
da Igreja". 

(SC 9) 

"Todavia, a 
Liturgia é o 
cume para o 
qual tende 
toda a ação 
da Igreja e, 
ao mesmo 
tempo, é a 
fonte de 

onde emana 
toda a sua 
força". (SC 

10) 

"Deseja 
ardentemente 

a Mãe 
Igreja", 

continua o documento, 

"que todos os 
fiéis sejam 

levados 
àquela plena, 

cônscia e 
ativa 

participação 
das 

celebrações 
litúrgicas, que 

a própria 
natureza da 

liturgia exige 
e à qual o 

povo cristão, 
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sacerdócio 
régio, tem 
direito e 

obrigação". 
(SC 14) 

"Não 
havendo, 
porém, 

esperança 
alguma que 

tal possa 
ocorrer se os 

próprios 
pastores de 
almas não 
estiverem 

antes 
profundamente 
imbuídos do 
espírito e da 

força da 
Liturgia e dela 

não se 
tornarem 

mestres, faz-
se, por isso, 
muitíssimo 
necessário 

que antes de 
tudo se cuide 
da formação 
litúrgica do 

clero". (SC 14) 

Diante disso a constituição sobre a liturgia passa a estabelecer 
normas para a formação de professores de liturgia para o clero 
(SC 15), para a formação do clero que será feita através destes 
professores (SC 16-17), para fomentar a vida litúrgica dos 
sacerdotes já formados (SC 18), para a instrução litúrgica do 
povo (SC 19). 
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Mas o documento estabelece que não é suficiente apenas uma 
renovação da formação litúrgica do clero e dos leigos: 

"A Santa Mãe 
Igreja deseja 

com empenho 
cuidar 

(também) da 
reforma geral 

de sua 
Liturgia, a fim 
de que o povo 

cristão na 
Sagrada 
Liturgia 

consiga com 
mais 

segurança 
graças mais 
abundantes. 

Pois a 
Liturgia 

consta de 
uma parte 
imutável, 

divinamente 
instituída, e 

de uma parte 
suscetível de 
mudanças. 

Estas, com o 
correr dos 

tempos, 
podem ou 

mesmo 
devem variar, 

se se 
tornarem 

menos aptas. 
Com esta 
reforma o 
texto e as 

cerimônias 
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devem 
ordenar-se de 
tal modo que 

de fato 
exprimam 

mais 
claramente as 

coisas que 
elas 

significam e o 
povo cristão 

possa 
compreendê-

las facilmente 
e participar 

plena e 
ativamente". 

(SC 21) 

"A fim de que 
se mantenha 
a sã tradição, 

sempre 
preceda uma 

cuidadosa 
investigação 

teológica, 
histórica e 
pastoral de 

cada uma das 
partes da 
Liturgia a 

serem 
reformadas. 

Não se façam 
inovações, a 
não ser que a 
verdadeira e 

certa utilidade 
da Igreja o 

exija e 
tomando a 

devida 
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cautela de 
que as novas 

formas 
brotem como 

que 
organicamente 
daquelas que 
já existiam". 

(SC 23) 

Mesmo assim, a 

"regulamentação 
da Sagrada 
Liturgia é de 
competência 
exclusiva da 

autoridade da 
Santa Sé 

Apostólica e, 
segundo as 
normas do 
direito, do 

Bispo. Jamais 
algum outro, 

ainda que 
sacerdote, tire 
ou mude por 
conta própria 

qualquer coisa 
à Liturgia". (SC 

22) 

"As cerimônias 
resplandeçam 

de nobre 
simplicidade,  

sejam 
transparentes 

por sua 
brevidade  
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e sejam 
acomodadas à 
compreensão 

dos fiéis  
e de tal maneira 

que não 
necessitem de 

muitas 
explicações  
para serem 

compreendidas". 
(SC 34) 

Será permitido, dentro deste espírito, 

"dar um lugar 
mais amplo ao 
vernáculo no 

lugar do Latim, 
conforme as 
normas que 

serão 
posteriormente 
estabelecidas". 

(SC 36) 

"A preocupação 
de fomentar e 

reformar a 
Sagrada Liturgia 
é tida com razão 
como sinal dos 

desígnios 
providenciais de 

Deus sobre 
nossa época, 

como passagem 
do Espírito 

Santo em sua 
Igreja". (SC 43) 
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"Na última ceia, 
na noite em que 

foi entregue, 
nosso Salvador 

instituíu o 
Sacrifício 

Eucarístico de 
seu Corpo e 

Sangue. Por ele 
perpetua pelos 

séculos, até que 
volte, o 

sacrifício da 
Cruz, confiando 

à sua Igreja o 
memorial de sua 

morte e 
ressurreição; 

sacramento de 
piedade, sinal de 
unidade, vínculo 

da caridade, 
banquete 

pascal, em que 
Cristo nos é 

comunicado em 
alimento, o 

espírito é repleto 
de graça e nos é 
dado o penhor 

da futura glória". 
(SC 47) 

"Por isso a 
Igreja com 
diligente 

solicitude zela 
para que os fiéis 
não assistam a 
este mistério da 

fé como 
estranhos ou 
expectadores 
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mudos, mas 
cuida para que 

participem 
consciente, 
piedosa e 

ativamente da 
ação sagrada, 

sejam instruídos 
pela Palavra de 
Deus, saciados 
pela mesa do 

Corpo do 
Senhor e dêem 

graças a Deus. E 
aprendam a 

oferecer-se a si 
próprios 

oferecendo a 
hóstia 

imaculada, não 
só pelas mãos 
do sacerdote 
mas também 

juntamente com 
ele e assim 

tendo a Cristo 
como mediador, 

dia a dia se 
aperfeiçoem na 
união com Deus 
e entre si, para 
que, finalmente, 
Deus seja tudo 
em todos". (SC 

48) 

"Para que o 
Sacrifício da 

Missa alcance 
plena eficácia 

pastoral, 
também quanto 

à forma das 
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cerimônias, o 
Sacrossanto 

Concílio 
determina ..." (SC 

49) 

"... que o 
ordinário da 
Missa seja 

revisto de tal 
forma que 
apareça 

claramente a 
índole própria 

de cada uma das 
partes, bem 
como a sua 

mútua conexão, 
e facilite a 

participação 
piedosa e ativa 

dos fiéis. As 
cerimônias 

sejam 
simplificadas, 
conservando 

cuidadosamente 
a substância". 

(SC 50) 

"Nas missas 
celebradas com 
o povo, pode-se 
dar conveniente 

lugar à língua 
vernácula". (SC 

54) 

"Vivamente 
recomenda-se 

aquela 
participação 

mais perfeita da 
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Missa, pela qual 
os fiéis, depois 

da comunhão do 
sacerdote, 

comunguem o 
Corpo do 
Senhor do 

mesmo 
Sacrifício". (SC 

55) 

"Todo o 
conjunto e cada 
um dos pontos 

que foram 
enunciados 

nesta 
constituição 

agradaram aos 
Padres do 

Sacrossanto 
Concílio. E nós, 
pela autoridade 
apostólica por 
Cristo a nós 

confiada, 
juntamente com 
os veneráveis 

padres, no 
Espírito Santo 
os aprovamos, 
decretamos e 
estatuímos. 

Ainda 
ordenamos que 
o que foi assim 
determinado em 

Concílio seja 
promulgado 

para a Glória de 
Deus. 
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4 de 
dezembro 

1963  
Paulo, 
Bispo da 
Igreja 

Católica". 
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Nicolas Cabasillas 

INTRODUÇÃO À DIVINA LITURGIA 

- capítulo primeiro da  
`Interpretação da Divina Liturgia',  

traduzido da versão latina do volume CL  
da Patrologia Grega de Migne - 

 
A Interpretação da Divina Liturgia 

A obra e o efeito da santa celebração dos sagrados mistérios é a 
transformação dos dons no divino corpo e sangue. 

O fim é, por meio deles, a santificação dos fiéis, recebendo o 
perdão dos pecados e a herança do reino dos céus. 

A preparação é o que se ordena a esta obra e a este fim, isto é, 
as preces, a salmodia e as leituras das Sagradas Escrituras. 
Para dizê-lo em uma só palavra, tudo o que antes e depois dos 
dons é sacrossantamente dito e feito. 

Deus nos prodigaliza gratuitamente tudo o que é santo. Sendo 
tudo efetivamente dom da graça, nós a Ele nada lhe damos. 
Todavia, para que sejamos capazes de receber e conservar 
estes dons, há algo que se requer necessariamente de nós. 
Deus não concede, de fato, a santificação senão àqueles que a 
buscam e que a ela se dispõem. É assim que Ele nos batiza, nos 
unge, nos acolhe em seu convívio e nos reparte a sua sagrada 
mesa, o que podemos entendê-lo também através da parábola 
do semeador. Nela, efetivamente, lemos que 

"o 
semeador 

saíu a 
semear". 
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Note-se que a Escritura não diz que o semeador saíu para arar a 
terra, mas para semear, pois tanto o arado como toda a 
preparação deve ser realizada por nós. Assim também se faz 
necessário para a recepção dos Sacramentos. Os que deles se 
aproximam devem estar retamente preparados. Convém, 
portanto, que na própria constituição do Santo Sacrifício esteja 
presente esta preparação, como de fato está. As preces, os 
salmos, e tudo o que nele sacrossantamente se faz e se diz têm 
sobre nós este poder. Todas estas coisas nos santificam e nos 
dispõem, em parte para que recebamos corretamente os 
Sacramentos, em parte para que conservemos a santificação 
recebida e possamos retê-la com perseverança. 

Na liturgia, porém, esta santificação ocorre de dois modos. 

Em primeiro lugar, quando somos ajudados pelas próprias 
preces, salmos e leituras. As preces convertem a Deus e 
alcançam o perdão dos pecados. A salmodia, semelhantemente, 
faz com que Deus nos seja propício e no-lo atrai com seu poder, 
conforme no-lo declara o próprio Salmo, ao dizer: 

"Sacrifica a 
Deus um 

sacrifício de 
louvor, e eu 
te libertarei, 

e tu me 
glorificarás". 

Quanto às leituras das Sagradas Escrituras, anunciando a 
benignidade divina e a sua humanidade, introduzindo em 
nossas almas a sua justiça, o seu julgamento e o seu temor, 
inflamando-nos em seu amor, nos trazem a alegria da alma e 
uma grande prontidão à obediência dos seus mandamentos. 

Tudo isto torna mais bela e mais divina a alma tanto do 
sacerdote como do povo, e torna-os aptos a receber e a 
conservar a santificação que é a finalidade do sacrifício. 
Preparam particular e individualmente ao sacerdote, ao qual 
cabe o múnus de celebrar o mistério, para que não se aproxime 
indignamente à celebração do sacrifício. Vemos, de fato, que em 
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muitas passagens das orações litúrgicas recomenda-se ao 
sacerdote que não se aproxime do sacrifício com propósitos 
indignos, mas que se aplique aos mistérios com as mãos, a 
alma e a língua puras, de tal maneira que todos nós, pelo poder 
das palavras que são proferidas e cantadas, sejamos auxiliados 
a celebrar o sagrado. 

Em segundo lugar somos santificados por estas coisas e por 
todas as coisas as demais que se realizam neste sacrifício 
quando nelas vemos a figura de Cristo e das coisas que Ele fêz 
e sofreu por nós. Significa-se, de fato, em toda a sagrada 
celebração, nos salmos, nas leituras e em tudo o que é feito 
pelo sacerdote, a economia do recebimento de nossa natureza 
humana pelo Salvador. Tudo isto, ademais, é significado de tal 
modo que o que foi primeiro na vida do Salvador é significado 
pelo que no sacrifício também é primeiro; o que lhe é seguinte, 
por aquilo que no sacrifício é seguintes; e o que lhe é posterior, 
por aquilo que no sacrifício também lhe é posterior, ainda que 
aqueles que vêem estas coisas tenham a todas diante dos 
olhos. Assim, a santificação dos dons, o próprio sacrifício, 
anuncia a morte, a ressurreição e a ascensão de Cristo, já que 
estes dons preciosos se transformam no próprio corpo do 
Senhor, ao qual sucederam todas estas coisas, sendo 
crucificado, ressuscitando e ascendendo aos céus. O que é dito 
e feito antes do sacrifício anuncia o que se realizou antes de sua 
morte, isto é, seu advento e sua perfeita manifestação. Já o que 
vem depois do sacrifício anuncia, como Ele mesmo o diz, a 
promessa do Pai, a descida do Espírito Santo sobre os 
apóstolos e, por meio deles, a conversão e a comunhão dos 
gentios a Deus. E toda a celebração do mistério é como uma só 
imagem do único corpo do povo do Salvador, tornado visível 
pela ordem e conveniência entre si. 

Alguns salmos, como os que se cantam nos proêmios, e 
também os que na proposição dos dons são ditos antes deles, 
significam o primeiro tempo da economia de Cristo. O que está 
situado depois dos salmos, como as leituras das Sagradas 
Escrituras, significa o que se lhe sucede. 

Diverso é o uso das leituras e dos salmos. As leituras nos 
incentivam à virtude, os salmos nos tornam Deus propício. Nada 
proíbe, porém, que ambos possam a mesma coisa, isto é, que 
incentivem os fiéis à vida das virtudes e signifiquem a economia 
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e a dispensação de Cristo na carne. A roupa do que a veste 
cumpre um determinado uso e cobre o corpo, mas por ser tal ou 
qual algumas vezes significa também a arte, a vida e a dignidade 
daquele que a veste. Assim também ocorre na liturgia. As 
Divinas Escrituras contêm palavras divinamente inspiradas e 
hinos de Deus; exortando-nos à virtude, santificam os que as 
lêem e as cantam. No entanto, por terem sido escolhidas tais e 
terem sido ordenados de um determinado modo, elas podem 
também significar a peregrinação de Cristo e sua instituição. 
Tudo isto, ademais, não ocorre apenas com o que é cultuado ou 
lido, mas também com tudo o restante do que é realizado na 
celebração. Cada uma destas coisas é feita em primeiro lugar 
por causa do uso presente; significam também, no entanto, algo 
das obras, ações ou sofrimentos de Cristo. O oferecimento do 
Evangelho no altar e a oblação dos preciosos dons são feitos, 
em primeiro lugar, conforme o seu uso o pede; a primeira para 
que o Evangelho seja lido e a segunda para que se ofereça o 
sacrifício. Ambas, porém, também significam a exibição e a 
manifestação do Salvador; a primeira, a sua manifestação 
inicial, obscura e ainda imperfeita, e a segunda, a sua 
manifestação perfeitíssima e última. 

Entre as coisas que se realizam há também algumas que não 
cumprem nenhum uso, sendo feitas apenas para significar 
alguma outra coisa, assim como a punção do pão, a inscrição 
da cruz sobre o mesmo, e o próprio ferro, que o punge, feito sob 
a forma de lança. Este é também o caso da imersão da água nas 
santas oferendas. 

Na realidade, em todos os demais sacramentos encontram-se 
coisas semelhantes. No Batismo retiram-se as vestes e os 
sapatos dos que devem ser batizados; a seguir estes, olhando 
para o Ocidente, estendem as mãos e sopram. Estas coisas, 
porém, lhes ensinam o quanto é necessário haver em nós o ódio 
ao maligno e como aquele que há de se tornar um verdadeiro 
cristão tem necessidade de se vigiar a si mesmo é necessário 
vigiar a si mesmo. E se nos demais sacramentos encontram-se 
coisas semelhantes, outra será a sua significação. O que se 
realiza, porém, na celebração do mistério dos dons, se refere 
tudo à economia da carne assumida do Salvador para que, 
submetendo a sua contemplação aos nossos olhos, santifique 
as almas e nos torne aptos ao recebimento dos sagrados dons. 
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Deus outrora criou a terra do nada para tornar mais bela e divina 
a alma dos que a contemplam. Muito mais criou Deus agora uma 
inumerável multidão de outras coisas para que fossem por nós 
consideradas e cridas as coisas que Ele nos ordenou. Ele, 
efetivamente, não poderia salvar-nos e tornar-nos seus se as 
coisas pelas quais devêssemos ser salvos nos tivessem ficado 
escondidas. Assim, Deus primeiro criou na alma dos homens, 
sem que antes estas coisas tivessem existido, a reverência, a fé 
e o amor a Cristo; depois, estando tudo isto já cuidadosamente 
meditado por aqueles que crêem, Deus já não as cria mais. Já 
cridas, as conserva, renova e aumenta, tornando os homens 
mais firmes na fé e mais fervorosos na piedade e na caridade. 
Se, não existindo estas coisas, pôde Deus criá-las para que 
existissem, muito mais facilmente poderá conservá- las, guardá-
las e renová-las. Ora, estas coisas são precisamente aquelas 
com as quais importa que nos aproximemos do que é sagrado, e 
sem as quais é completamente nefando que o contemplemos. 
Referimo-nos à religião, a fé e a um amor a Deus muitíssimo 
veemente. Tão importantes são estas coisas que importava que 
a contemplação que no- las pudesse inserir fosse significada na 
constituição deste sacrifício. Deus assim quis que não apenas 
pela mente, mas também de certo modo pelos olhos, víssemos a 
grande pobreza de Cristo que de fato era rico; a sua 
peregrinação, não obstante possuir todos os lugares; as injúrias 
que sofreu, não obstante ser bendito; seus sofrimentos, apesar 
de ser impassível; quanto ódio recebeu, não obstante tanto ter 
amado, e quanto se humilhou a si mesmo, não obstante o tanto 
que era. Cristo, de fato, com tudo isto que sofreu e realizou 
preparou diante de nós esta mesa, e nós, admirando a novidade 
da salvação, tomados pelo assombro da multidão de suas 
misericórdias, reverenciamos àquele que assim se compadeceu 
e que assim nos salvou. 

Confiemos-lhe nossa alma e nossa vida, abrasemos nosso 
coração no fogo de seu amor, e se tais formos, poderemos com 
segurança e familiaridade embrenharmo-nos no fogo de seus 
mistérios. 

Não é suficiente, para que assim nos tornemos, que tenhamos 
aprendido alguma vez as coisas que são de Cristo ou que delas 
tenhamos notícia. É necessário também que as cravemos nos 
olhos da alma para que as possamos contemplar em ato, 
expulsos todos os demais pensamentos, de tal maneira que lhe 
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possamos entregar uma alma convenientemente preparada para 
receber esta santificação. 

Se tivermos alguma razão de piedade, tanta que de tudo o que 
nos for perguntado possamos responder corretamente, mas tão 
pouca que quando for necessário mergulhar nos mistérios não 
consideremos tudo retamente nem nos utilizemos da mente, 
para nós nenhuma será a utilidade daquele conhecimento. 
Nenhuma das coisas que então nos forem ditas poderá mudar 
nossos afetos; continuaremos afeiçoados aos pensamentos que 
nos detém e teremos apenas os afetos que estes poderão 
produzir. 

Tudo isto levou a que fosse arquitetada esta figura, em parte 
não apenas significando pelas palavras, mas a tudo também 
conduzindo sob o olhar, em parte manifestando-se por todo o 
tempo do sacrifício, para que podesse agir mais facilmente nas 
almas, e não infundisse nelas apenas a contemplação, mas 
também o afeto e a paixão, na medida em que estas coisas nos 
fossem impressas de modo mais evidente pelos olhos do que 
pela imaginação. Pelos olhos, de fato, não se dá lugar ao 
esquecimento, nem se permite que o pensamento se dirija a 
outro até que tenha sido trazido à própria mesa, de tal modo 
que, refeitos por estes pensamentos e possuídos por uma forte 
memória, nos tornemos participantes dos sagrados mistérios, 
trazendo santificação à santificação, contemplação à 
santificação, santificação ao mistério e, transformados de glória 
em glória, alcancemos, partindo do que é menor, aquilo que é de 
tudo o maior. 

Eis, compendiosamente, todo o sacrifício. Devemos, porém, a 
seguir, tratar individualmente de cada uma de suas partes, 
começando pelo seu início. 

Consideraremos primeiro as preces que se fazem no início, as 
bênçãos sagradas, os cânticos sagrados, e as leituras. 
Consideraremos depois a própria obra sagrada, o próprio 
sacrifício. Em seguida a santificação pela qual, através dele são 
santificadas as almas dos cristãos, tanto dos vivos como dos 
mortos. Consideraremos, finalmente, se algo ainda necessitar 
de consideração e contemplação, as coisas que se lhe seguem, 
os cânticos e as preces dirigidas a Deus pelo povo e pelo 
sacerdote. 
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Antes de tudo, porém, e em todas as coisas nas quais se 
manifesta a economia da carne assumida pelo Salvador por toda 
a celebração do mistério, consideraremos o que a ela pertence e 
por quais das coisas que se realizam na sagrada celebração são 
significadas. 

 
 

 
n 
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Nota sobre Nicolas Cabasillas 

Nicolas Cabasillas nasceu em 1320 na cidade de Tessalônica, na 
Grécia, e faleceu em 1390. Autor da `Interpretação da Divina 
Liturgia', obra em que comenta o sacrifício da Missa segundo o 
rito de São João Crisóstomo, é um dos principais teólogos da 
história da Igreja Ortodoxa. Suas obras estão reunidas no 
volume CL da Patrologia Grega de Migne. 
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A GRAÇA 
DO ESPÍRITO SANTO 

 
1. Introdução. 

A experiência nos mostra que todo homem que viveu uma vida 
plena sempre teve um ideal em direção ao qual orientava os 
esforços de sua existência, isto é, um horizonte que ele via 
despontando ao longe e em direção ao qual ele se dirigia. Não é 
difícil para as pessoas entenderem isto, porque trata-se de um 
fato muito comum para todos. Aqueles que não têm nenhum 
horizonte em direção ao qual caminhar são pessoas que na 
prática aparentam parecem ter perdido a razão de viver e já 
terem morrido por antecipação. Não é isto, porém, o que ocorre 
o mais freqüentemente. Ainda que não o consigamos expressar 
com palavras exatas, quase todos nós temos no íntimo de 
nosso ser alguma meta que escolhemos e em direção à qual 
dirigimos nossa existência. Quando ocorre que esta meta é para 
nós mais clara, às vezes a chamamos de ideal. 

Jesus, ao nos anunciar o Evangelho, disse ter vindo ao nosso 
encontro para que nós pudéssemos ter uma vida abundante. A 
natureza humana, porém, é tal que Jesus não poderia ter dito 
isso seriamente sem que, ao mesmo tempo, nos tivesse 
ensinado qual é o ideal mais perfeito que a vida humana pode 
abraçar, aquele ideal sem o qual é impossível alcançar a vida 
plena e abundante de que ele nos fala. 

Muitos, quando ouvem o Evangelho falar a este respeito, 
percebem que o ideal de Jesus é diferente, e freqüentemente 
muitíssimo diferente, dos seus próprios ideais. Neste caso, se 
temos verdadeiro interesse em nossa própria felicidade, Jesus 
nos pede que renunciemos aos ideais que erroneamente 
escolhemos e abracemos os que ele nos mostra. 

Infelizmente para os homens, na grande maioria dos casos, 
senão mesmo na quase totalidade dos casos, as metas da vida 
de cada um, aquelas coisas em função das quais e para as quais 
todos vivem, se reduzem aos prazeres da vida sexual e às 
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comodidades que podem ser obtidas através do dinheiro. 
Algumas raras vezes há também alguma outra coisa mais 
elevada, mas não muito mais do que estas duas de que 
acabamos de falar; de qualquer maneira, trata-se praticamente 
sempre de horizontes muito menores do que aquilo para o qual 
Deus nos quer chamar a atenção. Sexo e dinheiro, costumam 
ser os mais elevados ideais que orientam a vida da quase 
totalidade dos seres humanos. 

Ora, se quisermos ser verdadeiramente discípulos de Jesus, ele 
nos ensina que, em primeiro lugar, além de renunciarmos ao 
pecado, temos que renunciar também a estas baixíssimas metas 
como sendo o horizonte de nossas vidas. Estes dois ideais têm 
sido os responsáveis por ter colocado a quase totalidade dos 
homens em uma trajetória cega ao longo da qual não existe 
nenhuma possibilidade de despontar a verdadeira felicidade. 
Para aqueles homens de boa vontade, que quiserem escutá-lo e 
quiserem confiar nele, Jesus nos ensina dois outros ideais 
muito mais elevados do que estes, aqueles que podem 
efetivamente nos conduzir à felicidade sem fim que ele nos 
promete. 

Jesus nos apresenta seus dois grandes ideais quando nos fala 
dos dois maiores mandamentos. Estes dois maiores 
mandamentos são muito mais do que apenas dois 
mandamentos; são na realidade os dois grandes ideais da vida 
cristã, aqueles que devem substituir o do sexo e o do dinheiro. 
São eles o amor a Deus e o amor ao próximo. No lugar de sexo e 
dinheiro Jesus nos ensina que, se quisermos ser felizes e 
conquistar a verdadeira vida, temos que fazer com que aquilo a 
que mais almejamos, aquilo que mais desejamos e em função 
do qual tudo fazemos sejam amar a Deus e ao próximo. Este foi 
o assunto da segunda aula deste curso sobre as Sagradas 
Escrituras. 

Dissemos, ademais, que o amor a Deus se realiza na prática 
através do trabalho de nossa santificação, sem o qual se torna 
impossível amar a Deus; e que o amor ao próximo alcança sua 
verdadeira perfeição através do ensino, que é, para Jesus, a 
maior prova de amor que ele quer de nós. Ensinar foi a última 
coisa que Jesus recomendou aos seus discípulos quando se 
despediu definitivamente deles: "Ide, e ensinai a todos os 
povos", disse então Jesus. Ora, nós costumamos sempre 
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recomendar por último aquilo que nos é mais querido ao 
coração. 

Amar a Deus e ensinar, são, pois, os grandes ideais da vida 
cristã. Não há modo de se amar a Deus senão buscando-se a 
santidade, e não há outra coisa que diga respeito ao nosso 
próximo que Jesus nos tenha pedido tão entranhadamente 
quanto ensinar. 

Há pessoas, como talvez possa ter sido o jovem rico de que fala 
o Evangelho de São Marcos, que procuram cumprir os 
mandamentos da lei de Deus, como são o honrar pai e mãe, o 
não matar, o não roubar, o não cometer adultério, e outros, e 
que também contribuem com algum dinheiro para alguma obra 
de beneficiência, mas que, mesmo assim, são movidos na maior 
parte das coisas importantes que fazem pela busca do prazer da 
vida sexual e das comodidades que podem ser obtidas através 
do dinheiro. Não se pode dizer que estas pessoas sejam cristãs 
no mais próprio sentido do termo. Elas ainda não entenderam 
verdadeiramente o que Jesus ensinava. E é difícil inclusive que 
elas perseverem até na simples prática dos mandamentos. 
Quando se buscam as coisas da terra, as coisas da terra exigem 
mais coisas da terra; assim também, quando se buscam as 
coisas do céu, as coisas do céu trazem consigo mais coisas do 
céu. "É mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha", 
diz Jesus, do que uma pessoa como esta entrar no Reino de 
Deus (Marc. 10,25). 

O que vamos examinar em seguida é o modo pelo qual a nossa 
santificação e a missão de ensinar podem se tornar realidade 
dentro do plano que Deus tem para os homens. Um plano que 
Ele já havia preparado desde antes da criação do mundo. 
Ambas estas coisas, conforme veremos, somente são possíveis 
mediante a graça do Espírito Santo. Mas, para entender como 
através dela a santificação e o ensino são possíveis, precisamos 
entender primeiro o que é a graça do Espírito Santo. 

 
 

 
n 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-1.htm (3 of 4)2006-06-02 09:44:45



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.1. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-1.htm (4 of 4)2006-06-02 09:44:45



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.2. 

 
2. Jesus promete o Espírito Santo. 

Texto de João 14, 15-25. 

"Se me amais, 
observareis 
os meus 
mandamentos; 
e eu rogarei 
ao Pai, e ele 
vos dará um 
outro 
Consolador, 
para que fique 
eternamente 
convosco, o 
Espírito da 
verdade, a 
quem o 
mundo não 
pode receber, 
porque não o 
vê, nem o 
conhece; mas 
vós o 
conheceis, 
porque habita 
convosco e 
estará em 
vós. 

Não vos 
deixarei 
órfãos; 
voltarei a vós. 
Resta ainda 
um pouco, e 
depois o 
mundo me 
não verá. Mas 
ver-me-ei vós, 
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porque eu 
vivo, e vós 
vivereis. 
Naquele dia 
vós 
conhecereis 
que eu estou 
em meu Pai, e 
vós em mim, 
e eu em vós. 
Aquele que 
retém os 
meus 
mandamentos 
e os guarda, 
esse é que 
me ama; e 
aquele que 
me ama, será 
amado por 
meu Pai, e eu 
o amarei, e 
me 
manifestarei a 
ele. 

Disse-lhe 
Judas, não o 
Iscariotes: 
Senhor, qual 
é a causa por 
que te hás de 
manifestar a 
nós, e não ao 
mundo? 
Respondeu 
Jesus, e 
disse-lhe: Se 
alguém me 
ama, 
guardará a 
minha 
palavra, e 
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meu Pai o 
amará, e nós 
viremos a ele, 
e faremos 
nele morada. 
O que não me 
ama, não 
observa as 
minhas 
palavras. E a 
palavra que 
ouvistes, não 
é minha, mas 
do Pai, que 
me enviou. Eu 
disse-vos 
estas coisas, 
permanecendo 
convosco; 
mas o 
Consolador, o 
Espírito 
Santo, a quem 
o Pai enviará 
em meu 
nome, ele vos 
ensinará 
todas as 
coisas, e vos 
recordará 
tudo o que 
vos tenho 
dito". 
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3. O cumprimento da promessa de Jesus. 

Texto de Atos 1,1-5; 2,1-47. 

"Na primeira 
narração, ó 
Teófilo, falei 
de todas as 
coisas que 
Jesus 
começou a 
fazer e a 
ensinar até ao 
dia em que 
tendo dado as 
suas 
instruções 
por meio do 
Espírito Santo 
aos apóstolos 
que tinha 
escolhido, foi 
arrebatado; 
aos quais 
também se 
manifestou 
vivo, depois 
da sua 
Paixão, com 
muitas 
provas, 
aparecendo-
lhes por 
quarenta dias, 
e falando do 
reino de 
Deus. 

Estando à 
mesa com 
eles, ordenou-
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lhes que não 
se afastassem 
de Jerusalém, 
mas que 
esperassem a 
promessa do 
Pai, a qual 
ouvistes, 
disse ele, da 
minha boca; 
porque João 
na verdade 
batizou em 
água, mas 
vós sereis 
batizados no 
Espírito Santo 
daqui a 
poucos dias. 

Quando se 
completaram 
os dias do 
Pentecostes, 
estavam 
todos juntos 
no mesmo 
lugar; e, de 
repente, veio 
do céu um 
estrondo, 
como de 
vento que 
soprava 
impetuoso, e 
encheu toda a 
casa onde 
estavam 
sentados. E 
apareceram-
lhe repartidas 
umas como 
línguas de 
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fogo, e 
pousou sobre 
cada um 
deles. Foram 
todos cheios 
do Espírito 
Santo, e 
começaram a 
falar várias 
línguas, 
conforme o 
Espírito Santo 
lhes concedia 
que falassem. 

Estavam 
então 
residindo em 
Jerusalém 
judeus, 
homens 
religiosos de 
todas as 
nações que 
há debaixo do 
céu. Logo que 
se deu este 
ruído, acudiu 
muita gente, e 
ficou 
pasmada, 
porque cada 
um os ouvia 
falar na sua 
própria 
língua. 
Estavam, 
pois, todos 
atônitos, e 
admiravam-
se, dizendo: 
Porventura 
não são 
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galileus todos 
estes que 
falam? Como 
é que os 
ouvimos cada 
um de nós na 
nossa língua, 
em que 
nascemos? 
Partos, 
medos, 
elamitas, e os 
que habitam a 
Mesopotâmia, 
a Judéia, a 
Capadócia, o 
Ponto e a 
Àsia, a Frígia 
e a Panfília, o 
Egito e várias 
partes da 
Líbia, que é 
vizinha de 
Cirene, e os 
vindos de 
Roma, tanto 
judeus como 
prosélitos, 
cretenses e 
árabes; os 
ouvimos falar 
nas nossas 
línguas das 
maravilhas de 
Deus. 
Estavam 
todos atônitos 
e fora de si, 
dizendo uns 
para os 
outros: Que 
quer isto 
dizer? Outros, 
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porém, 
escarnecendo, 
diziam: Estão 
cheios de 
mosto. 

Então Pedro, 
apresentando-
se com os 
onze, 
levantou a 
voz, e disse-
lhes: Homens 
judeus, e vós 
todos os que 
habitais em 
Jerusalém, 
seja-vos isto 
conhecido, e 
com ouvidos 
atentos ouvi 
as minhas 
palavras. 
Estes homens 
não estão 
embriagados, 
como vós 
cuidais, 
sendo a hora 
terceira do 
dia; mas isto 
é o que foi 
predito pelo 
profeta Joel: 
E acontecerá 
nos últimos 
dias, diz 
Deus, que eu 
derramarei o 
meu Espírito 
sobre toda a 
carne, e 
profetizarão 
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vossos filhos 
e vossas 
filhas, e os 
vossos 
jovens terão 
visões, e os 
vossos 
anciãos 
sonharão 
sonhos, e 
naqueles dias 
derramarei do 
meu Espírito 
sobre os 
meus servos 
e sobre as 
minhas 
servas, e 
profetizarão. 
Farei ver 
prodígios em 
cima no céu, 
e sinais 
embaixo da 
terra, sangue, 
fogo e vapor 
de fumo. O 
sol se 
converterá em 
trevas, e a lua 
em sangue, 
antes que 
venha o dia 
grande e 
glorioso do 
Senhor. Então 
acontecerá 
que todo 
aquele que 
invocar o 
nome do 
Senhor será 
salvo. 
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Varões 
israelitas, 
ouvi estas 
palavras: a 
Jesus 
Nazareno, 
homem 
acreditado 
por Deus 
entre vós, por 
meio de 
milagres, 
prodígios e 
sinais, que 
Deus operou 
por meio dele 
entre vós, 
como vós 
mesmos 
sabeis, este 
homem que 
foi entregue, 
segundo os 
desígnios e a 
presciência 
de Deus, vós 
o matastes, 
crucificando-o 
por mãos de 
iníquos. Mas 
Deus o 
ressuscitou, e 
livrou dos 
laços da 
morte, 
porquanto era 
impossível 
que por esta 
fosse retido. 
Porque Davi 
diz dele: Eu 
tinha sempre 
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o Senhor 
diante de 
mim, porque 
Ele está à 
minha direita, 
para que eu 
não seja 
abalado. Por 
isto se 
alegrou o meu 
coração, e 
exultou a 
minha língua, 
e, além disto, 
a minha carne 
repousará na 
esperança, 
porque não 
abandonarás 
a minha alma 
na habitação 
dos mortos, 
nem 
permitirás 
que o teu 
Santo 
experimente a 
corrupção. 
Ensinaste-me 
os caminhos 
da vida, e me 
encherás de 
alegria com a 
vista da tua 
face. 

Irmãos, seja-
me permitido 
dizer-vos 
francamente 
do patriarca 
Davi, que ele 
morreu, e foi 
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sepultado, e o 
seu sepulcro 
está entre nós 
até o dia de 
hoje. Sendo 
ele, pois, 
profeta, e 
sabendo que 
Deus lhe tinha 
prometido 
com 
juramento que 
um da sua 
descendência 
se sentaria 
sobre o seu 
trono (Salmo 
88,4-5; 
131,11), 
profeticamente 
falou da 
ressurreição 
de Cristo, que 
não seria 
deixado na 
habitação dos 
mortos, nem 
sua carne 
seria sujeita à 
corrupção. A 
este Jesus 
ressuscitou 
Deus, do que 
todos nós 
somos 
testemunhas. 
Elevado ele, 
pois, pela 
destra de 
Deus, e tendo 
recebido do 
Pai o Espírito 
Santo, que 
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tinha 
prometido, ele 
o derramou 
como vós 
vedes e ouvis. 
Porque Davi 
não subiu ao 
céu, mas ele 
mesmo disse: 
O Senhor 
disse ao meu 
Senhor: Senta-
te à minha 
direita, até 
que eu ponha 
os teus 
inimigos por 
escabelo de 
teus pés 
(Salmo 109,1). 
Saiba, pois, 
toda a casa 
de Israel com 
a maior 
certeza que 
Deus 
constituíu 
Senhor e 
Cristo a este 
Jesus, a 
quem vós 
crucificastes. 

Ao ouvir 
estas coisas, 
ficaram 
compungidos 
no seu 
coração, e 
disseram a 
Pedro e aos 
outros 
apóstolos: 
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Que devemos 
fazer, irmãos? 
Pedro disse-
lhes: Fazei 
penitência, e 
cada um de 
vós seja 
batizado em 
nome de 
Jesus Cristo 
para a 
remissão de 
vossos 
pecados; e 
recebereis o 
dom do 
Espírito 
Santo. Porque 
a promessa é 
para vós e 
para os 
vossos filhos, 
e para todos 
os que estão 
longe e para 
quantos o 
nosso Deus 
chamar. E, 
com outras 
muitíssimas 
palavras, os 
persuadia e 
exortava, 
dizendo: 
Salvai-vos 
desta geração 
perversa. Os 
que 
receberam a 
sua palavra 
foram 
batizados; e 
ficaram 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-3.htm (11 of 13)2006-06-02 09:44:45



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.3. 

agregadas 
naquele dia 
cerca de três 
mil pessoas. 

Perseveravam 
na doutrina 
dos 
apóstolos, 
nas reuniões 
comuns, na 
fração do pão 
e nas 
orações. Toda 
a gente 
estava com 
temor; eram 
também 
realizados 
pelos 
apóstolos 
muitos 
prodígios e 
maravilhas 
em 
Jerusalém, e 
em todos 
havia um 
grande medo. 
Todos os que 
criam 
estavam 
unidos, e 
tinham tudo 
em comum. 
Vendiam as 
suas 
propriedades 
e os seus 
bens, e 
distribuíam o 
preço por 
todos, 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.3. 

segundo a 
necessidade 
que cada um 
tinha. Todos 
os dias 
freqüentavam 
em perfeita 
harmonia o 
templo, e, 
partindo o 
pão pelas 
casas, 
tomavam a 
comida com 
alegria e 
simplicidade 
de coração, 
louvando a 
Deus, e sendo 
bem vistos 
por todo o 
povo. O 
Senhor 
aumentava 
cada dia mais 
o número dos 
que estavam 
no caminho 
da salvação". 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.4. 

 
4. Jesus compara a graça do Espírito Santo à água viva. 

Texto de João 7,37-39. 

"No 
último 
dia, o 
maior da 
festa, 
estava 
Jesus em 
pé, e em 
alta voz 
dizia: Se 
alguém 
tem sede, 
venha a 
mim e 
beba. O 
que crê 
em mim, 
como diz 
a 
Escritura, 
do seu 
seio 
correrão 
rios de 
água 
viva. Ora, 
ele dizia 
isto 
falando 
do 
Espírito 
que 
haviam 
de 
receber 
os que 
cressem 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.4. 

nele; 
porque 
ainda não 
tinha sido 
dado o 
Espírito, 
por não 
ter sido 
ainda 
glorificado 
Jesus". 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.5. 

 
5. Jesus dá aos seus discípulos o poder de se tornarem filhos 
de Deus. 

Texto de João 1,12-13. 

"Mas a 
todos os 
que o 
receberam, 
deu-lhes o 
poder de 
se 
tornarem 
filhos de 
Deus, 
àqueles 
que crêem 
no seu 
nome; os 
quais não 
nasceram 
do 
sangue, 
nem da 
vontade 
da carne, 
nem da 
vontade 
do 
homem, 
mas de 
Deus 
nasceram". 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.6. 

 
6. Quem são os filhos de Deus. 

Texto de Rom. 8,14. 

"Todos 
aqueles 
que são 
conduzidos 
pelo 
Espírito de 
Deus, são 
filhos de 
Deus". 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.7. 

 
7. Diálogo de São Serafim com Motovilov. Explicação inicial. 

Muitos anos atrás, em 1832, em uma floresta da Rússia central, 
nas proximidades do mosteiro de Sarov, travou-se um notável 
diálogo entre um sacerdote e um leigo, preservado até os dias 
de hoje. O sacerdote, que era também monge, chamava-se 
Serafim; hoje padre Serafim está no céu, e é um dos santos 
mais conhecidos da Igreja Russa. 

Muito antes de ser sacerdote, Serafim se preocupou, como nos 
ensina o Evangelho, em buscar em primeiro lugar ao Reino de 
Deus; e foi para poder dedicar-se mais completamente a Deus 
que ingressou aos dezenove anos no mosteiro de Sarov, onde 
se tornou monge, depois diácono e sacerdote, entregando-se 
profundamente à vida de oração. 

Padre Serafim morreu aos 74 anos, em 1883, mas dois anos 
antes de seu falecimento encontrou um leigo, na época um 
homem casado, chamado Nicolas Motovilov, o qual em sua 
juventude também havia sido tocado pela graça divina. Deus lhe 
havia concedido perceber, durante algum tempo, que parecia 
haver algo de muito profundo atrás da aparente simplicidade 
das palavras do Evangelho. Nicolas Motovilov começou então a 
perguntar às autoridades da Igreja qual era a essência e a 
finalidade do ideal de vida ensinado por Jesus, mas não recebeu 
por parte destas pessoas nenhuma resposta mais precisa. 
Alguns chegaram a aconselhar ao jovem que parasse de se 
preocupar com estas questões e se limitasse a freqüentar a 
Igreja como todas as demais pessoas. Porém mais tarde as 
preocupações da vida engolfaram Motovilov e ele acabou se 
esquecendo da busca de Deus. Viveu como se vive na 
sociedade. Pecou e sofreu. 

Os anos foram se passando. Motovilov foi então atingido por 
uma doença na época incurável. Lembrou-se por causa disso de 
procurar conforto e auxílio junto a um certo sacerdote de que 
tinha ouvido falar, o qual vivia num local muito distante, nas 
proximidades de um mosteiro perdido em meio à floresta russa. 
Por causa de sua doença Motovilov já não podia andar e nem 
mesmo ficar de pé. Teve que ser carregado, em sua penosa 
viagem, por cinco empregados, mas ficou inteiramente curado 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.7. 

depois de uma conversa com o monge Serafim. 

No ano seguinte, um ano antes do falecimento do Padre 
Serafim, ambos mantiveram um diálogo de cujo registro 
transcrevemos algumas partes. Este diálogo nos fala do Espírito 
Santo que foi prometido por Cristo aos que crêssem em seu 
nome, e com a sua leitura nos vamos ocupar por algum tempo. 

Após a leitura deste diálogo, examinaremos uma pequena 
passagem da Summa Theologiae de Santo Tomás de Aquino, 
muito menor do que o texto do diálogo entre Serafim e 
Motovilov, em que Santo Tomás nos fala do mesmo assunto. 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

 
8. Diálogo de São Serafim com Motovilov. Condensado do 
Diálogo. 

Introdução. 

"Era uma 
quinta feira. O 
céu estava 
cinza. A terra 
estava coberta 
de neve e 
espessos 
flocos 
continuavam a 
turbilhonar, 
quando o 
padre Serafim 
começou a 
nossa 
conversa na 
clareira perto 
de sua 
"Pequena 
Ermida", em 
frente ao rio 
Sarovka que 
deslizava ao 
pé da colina. 

Fêz-me sentar 
no tronco de 
uma árvore 
que acabava 
de derrubar e 
ele se 
acocorou em 
minha frente. 

-O Senhor me 
revelou, disse 
o grande 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

staretz, que 
desde a vossa 
infância 
desejáveis 
saber qual a 
finalidade da 
vida cristã e 
que tínheis 
muitas vezes 
interrogado a 
este respeito 
mesmo a altas 
personagens 
na hierarquia 
da Igreja. 

Devo dizer 
que desde a 
idade de doze 
anos essa 
idéia me 
perseguia e 
que, 
efetivamente, 
havia 
proposto a 
questão a 
várias 
personalidades 
eclesiásticas, 
sem nunca 
receber 
resposta 
satisfatória. O 
staretz 
ignorava-o. 

-Mas ninguém, 
continuou o 
padre Serafim, 
vos disse 
nada de 
preciso; vos 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

aconselhavam 
a ir à igreja, a 
rezar, a viver 
segundo os 
mandamentos 
de Deus, a 
fazer o bem, e 
tal, diziam, era 
o objetivo da 
vida cristã. 
Alguns até 
desaprovavam 
a vossa 
curiosidade, 
julgando-a 
descabida e 
ímpia. Mas 
estavam 
errados. 
Quanto a mim, 
miserável 
Serafim, vos 
explicarei, 
agora, em que 
consiste 
realmente 
esse objetivo. 

A verdadeira meta da vida cristã. 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

A oração, 
o jejum, 
as vigílias 
e outras 
atividades 
cristãs, 
tão boas 
quanto 
possam 
parecer 
em si, não 
constituem 
a 
finalidade 
da vida 
cristã, 
ainda que 
ajudem a 
chegar a 
ela. O 
verdadeiro 
objetivo 
da vida 
cristã 
consiste 
na 
aquisição 
do 
Espírito 
Santo de 
Deus. 
Quanto à 
oração, ao 
jejum, às 
vigílias, à 
esmola, e 
qualquer 
outra boa 
ação feita 
em nome 
de Cristo, 
são 
apenas 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

meios 
para a 
aquisição 
do 
Espírito 
Santo. 

A aquisição do Espírito Santo. 

É pois na 
aquisição desse 
Espírito de Deus 
que consiste a 
verdadeira 
finalidade da 
vida cristã, 
enquanto a 
oração, as 
vigílias, o jejum, 
a esmola e as 
outras ações 
virtuosas, feitas 
em nome de 
Cristo, são 
apenas meios 
para adquiri- lo. 

-Como a 
aquisição?, 
perguntei ao 
padre Serafim. 
Não compreendo 
muito bem. 

-A aquisição é a 
mesma coisa 
que a obtenção. 
Sabeis o que é 
adquirir 
dinheiro? Em 
relação ao 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

Espírito Santo é 
semelhante. Para 
as pessoas 
comuns, o 
objetivo da vida 
consiste na 
aquisição do 
dinheiro, o 
ganho. Os 
nobres desejam, 
além disso, obter 
honras, sinais de 
distinção e 
outras 
recompensas 
concedidas por 
serviços 
prestados ao 
Estado. A 
aquisição do 
Espírito Santo é 
também um 
capital, mas um 
capital eterno, 
dispensador de 
graças; muito 
parecido aos 
capitais 
temporais e que 
se obtém pelos 
mesmos 
processos. 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
Deus homem, 
compara a nossa 
vida a um 
mercado e a 
nossa atividade 
na terra a um 
comércio. 
Recomenda-nos 
a todos nós: 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

"Negociai até 
que eu volte, 
remindo o 
tempo, porque 
os tempos são 
maus" (Luc.19,12-
13; Efés.5,15-16), 
quer dizer: 
"Apressai-vos 
em obter bens 
celestes, 
negociando com 
mercadorias 
terrenas". Essas 
mercadorias 
terrestres não 
são senão as 
ações virtuosas 
feitas em nome 
de Cristo e que 
nos trazem a 
graça do Espírito 
Santo. 

Ver a Deus. 

-Padre, disse-lhe 
eu, falais sempre 
da aquisição da 
graça do Espírito 
Santo como a 
finalidade da vida 
cristã. Mas, como 
posso reconhecê-
la? As boas 
ações são 
visíveis. Mas o 
Espírito Santo 
pode ser visto? 
Como posso 
saber se ele está 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

ou não em mim? 

-Na época em 
que vivemos, 
respondeu o 
staretz, chegou-
se a uma tal 
tibieza na fé, a 
uma tal 
insensibilidade 
para com a 
comunicação 
com Deus, que 
as pessoas se 
afastaram 
totalmente da 
verdadeira vida 
cristã. Há 
passagens da 
Escritura que nos 
parecem 
estranhas hoje, 
como, por 
exemplo, quando 
o Espírito Santo 
pela boca de 
Moisés diz: 
"Adão via Deus 
passeando no 
Paraíso" (Gen. 
3,8), ou quando 
lemos no 
apóstolo Paulo 
que foi impedido 
pelo Espírito 
Santo de 
anunciar a 
palavra na Àsia, 
mas que o 
Espírito o 
acompanhou 
quando ele se 
dirigia para a 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

Macedônia (Atos 
16,6-9). Em 
muitas outras 
passagens da 
Sagrada 
Escritura ele é, 
por várias vezes, 
assunto da 
aparição de Deus 
aos homens. 

Então alguns 
dizem: Estas 
passagens são 
incompreensíveis. 
Pode-se admitir 
que homens 
possam ver a 
Deus de maneira 
tão concreta? 
Esta 
incompreensão 
vem do fato de 
que sob o 
pretexto da 
instrução, da 
ciência, 
mergulhamos 
numa tal 
obscuridade de 
ignorância, que 
tudo achamos 
incompreensível, 
tudo de quanto 
os antigos 
tinham uma 
noção bastante 
clara para 
poderem falar 
entre eles das 
manifestações de 
Deus aos 
homens como de 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

coisas 
conhecidas e, de 
forma alguma, 
estranhas. Assim 
Jó, quando os 
seus amigos o 
reprovavam por 
não blasfemar 
contra Deus, 
respondia: 
"Enquanto em 
mim houver um 
sopro de vida e o 
alento de Deus 
nas narinas, 
meus lábios não 
dirão 
falsidades" (Jó 
27,3). Em outras 
palavras, como 
posso blasfemar 
contra Deus, 
quando o 
Espírito Santo 
está em mim? Se 
blasfemasse 
contra Deus, o 
Espírito Santo 
me deixaria, mas 
sinto sua 
respiração em 
minhas narinas. 
Abraão e Jacó 
conversaram 
com Deus. Jacó 
lutou mesmo 
com Ele. Moisés 
viu Deus e todo o 
povo com ele, 
quando recebeu 
as tábuas da Lei, 
no Sinai. Uma 
coluna de nuvens 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

de fogo, a graça 
visível do 
Espírito Santo, 
servia de guia ao 
povo hebreu no 
deserto. Os 
homens viam a 
Deus e seu 
Espírito não em 
sonho ou êxtase, 
fruto de uma 
imaginação 
doentia, mas na 
realidade. 

Desatentos, 
como nos 
tornamos, 
compreendemos 
as palavras da 
Escritura 
contrariamente 
ao que se 
deveria. E tudo 
isso porque, em 
lugar de buscar a 
graça, nós a 
impedimos, por 
orgulho 
intelectual, de vir 
habitar em 
nossas almas e 
de nos 
esclarecer como 
são esclarecidos 
aqueles que de 
todo coração 
buscam a 
verdade. 

A criação. 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

Muitos, por 
exemplo, 
interpretam 
as palavras 
da Bíblia: 
"Deus 
modelou o 
homem com a 
argila do 
solo, insuflou 
em suas 
narinas um 
hálito de 
vida" (Gen 
2,7), como 
querendo 
dizer que até 
então não 
havia em 
Adão nem 
alma, nem 
espírito 
humano, mas 
somente uma 
carne criada 
do barro do 
solo. Esta 
interpretação 
não é correta, 
pois o Senhor 
Deus criou 
Adão do 
barro do solo 
no estado do 
qual fala o 
apóstolo 
Paulo quando 
afirma: "Que 
vosso 
espírito, 
vossa alma e 
vosso corpo 
sejam 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

guardados de 
modo 
irrepreensível 
para o dia da 
vinda de 
Nosso Senhor 
Jesus 
Cristo" (1 Tes 
5,23). 

Todas estas 
três partes do 
nosso ser 
foram criadas 
do barro do 
solo. Adão 
não foi criado 
morto, mas 
criatura 
animal 
atuante, 
semelhante 
às outras 
criaturas que 
vivem na 
terra e são 
animadas por 
Deus. Mas eis 
o importante. 
Se Deus não 
tivesse 
insuflado na 
face de Adão 
este alento de 
vida, isto é, a 
graça do 
Espírito Santo 
que procede 
do Pai e 
repousa no 
Filho e, por 
causa deste 
não o tivesse 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

enviado ao 
mundo, por 
mais perfeito 
e superior às 
outras 
criaturas que 
Adão fosse, 
teria 
permanecido 
privado do 
Espírito 
deificante e 
seria 
semelhante a 
todas as 
outras 
criaturas que 
possuíssem 
carne, alma e 
espírito 
segundo a 
sua espécie, 
mas privados, 
no interior, do 
Espírito que 
estabelece 
parentesco 
com Deus. A 
partir do 
momento em 
que Deus lhe 
deu o sopro 
de vida, Adão 
tornou- se, 
segundo 
Moisés: "uma 
alma vivente", 
quer dizer, 
em tudo 
semelhante a 
Deus, 
eternamente 
imortal. Adão 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

havia sido 
criado 
invulnerável. 
Nenhum 
elemento 
tinha poder 
sobre ele. A 
água não 
podia afogá-
lo, o fogo não 
podia queimá-
lo, a terra não 
o podia 
engolir e o ar 
não lhe podia 
ser nocivo. 
Tudo lhe era 
submisso, 
como ao 
proferido de 
Deus, como 
ao 
proprietário e 
rei das 
criaturas. Ele 
era a própria 
perfeição, a 
coroa das 
obras de 
Deus e 
admirado 
como tal. O 
alento de vida 
que Adão 
recebeu do 
Criador, o 
encheu de 
sabedoria a 
tal ponto que 
jamais houve 
sobre a terra, 
e 
provavelmente 
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A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

jamais 
haverá, um 
homem tão 
repleto de 
conhecimento 
e de saber 
quanto ele. 
Quando Deus 
lhe ordenou 
que desse 
nomes a 
todas as 
criaturas, ele 
as denominou 
de acordo 
com as 
qualidades, 
as forças, e 
as 
propriedades 
de cada uma, 
conferidas 
por Deus. 

Este dom da 
graça divina 
supranatural, 
que veio do 
alento de vida 
que havia 
recebido, 
permitia a 
Adão ver a 
Deus 
passeando no 
paraíso e 
compreender 
as suas 
palavras bem 
como a 
conversa dos 
santos anjos 
e a linguagem 
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de todas as 
criaturas, dos 
pássaros, dos 
répteis que 
vivem sobre a 
terra, de tudo 
o que nos é 
dissimulado, 
a nós, 
pecadores, 
desde a 
queda, mas 
que antes era 
perfeitamente 
claro para 
Adão. 

A graça do Espírito Santo é luz. 

Ainda é preciso 
que vos diga, a 
fim de que 
compreendais o 
que é preciso 
entender por 
graça divina, 
como ela se 
manifesta nos 
homens que 
ilumina: a graça 
do Espírito 
Santo é Luz. 

Toda a Sagrada 
Escritura fala 
disso. Davi, o 
antepassado do 
Deus homem, 
disse: "Tua 
palavra é 
lâmpada para os 
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meus pés, e luz 
para o meu 
caminho" (Salmo 
118, 105). Em 
outros termos, a 
graça do 
Espírito Santo, 
que a lei revela 
na forma dos 
mandamentos 
divinos, é minha 
luminária e 
minha luz e, se 
não fosse essa 
graça do 
Espírito Santo, 
"que com tanto 
trabalho me 
esforço por 
adquirir, me 
interrogando 
sete vezes ao 
dia de sua 
verdade" (Salmo 
118, 164), 
"como, entre as 
numerosas 
preocupações 
inerentes à 
minha condição 
real, poderia 
encontrar em 
mim uma só 
chispa de luz 
para me 
iluminar acerca 
do caminho da 
vida enegrecida 
pelo ódio de 
meus 
inimigos?" 

De fato, o 
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Senhor muitas 
vezes mostrou, 
na presença de 
numerosas 
testemunhas, a 
ação da graça 
do Espírito 
Santo sobre os 
homens que ele 
havia iluminado 
e ensinado 
através de 
grandiosas 
manifestações. 
Lembrai-vos de 
Moisés, depois 
de sua conversa 
com Deus sobre 
o Monte Sinai 
(Exod.34,30-35). 
Os homens não 
podiam olhá-lo 
de tal modo seu 
rosto brilhava 
com uma luz 
extraordinária. 
Era mesmo 
obrigado a se 
mostrar ao povo 
com a face 
recoberta com 
um véu. 
Lembrai-vos da 
transfiguração 
do Senhor no 
Tabor. "E ali foi 
transfigurado 
diante deles. O 
seu rosto 
resplandeceu 
como o Sol, e 
suas vestes se 
tornaram 
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brancas como a 
luz... Os 
discípulos 
ouvindo a voz, 
muito 
assustados, 
caíram com o 
rosto no chão". 
Quando Moisés 
e Elias 
apareceram 
revestidos da 
mesma luz "uma 
nuvem os 
encobriu para 
que não 
ficassem 
cegos" (Mat.17,1-
8; Marc.9,2-8; 
Luc.9,28-37). É 
assim que a 
graça do 
Espírito Santo 
de Deus aparece 
numa luz 
inefável àqueles 
a quem Deus 
manifesta a sua 
ação. 

Presença do Espírito Santo. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-8.htm (20 of 39)2006-06-02 09:44:48



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.8. 

-Como poderei então, 
perguntei ao padre 
Serafim, reconhecer em 
mim a presença do 
Espírito Santo? 

-É muito simples, 
respondeu ele. Deus 
disse: "O saber é fácil 
para o 
inteligente" (Prov. 14,6). 
Nossa desgraça é que 
nós não procuramos 
essa sabedoria divina 
que, não sendo deste 
mundo, não é 
presunçosa. Cheia de 
amor por Deus e pelo 
próximo, ela molda o 
homem para sua 
salvação. Foi falando 
dessa sabedoria que o 
Senhor disse: "Deus 
quer que todos os 
homens sejam salvos e 
cheguem ao 
conhecimento da 
verdade" (1 Tim.2,4). A 
seus apóstolos, que 
não tinham esta 
sabedoria, ele disse: "Ó 
insensatos e lentos de 
coração para crer tudo 
o que os profetas 
anunciaram!" (Luc.24,25-
27). E o Evangelho diz 
que ele "lhes abriu a 
inteligência a fim de que 
pudessem compreender 
as Escrituras". Tendo 
adquirido essa 
sabedoria, os apóstolos 
sabiam sempre se o 
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Espírito de Deus estava 
ou não com eles e, 
cheios desse Espírito, 
afirmavam que sua obra 
era santa e agradável a 
Deus. Por isso em suas 
epístolas podiam 
escrever: "Pareceu bem 
ao Espírito Santo e a 
nós..." (Atos 15,28), e 
somente persuadidos 
como estavam de sua 
presença sensível, 
enviavam suas 
mensagens. Então, 
amigo de Deus, vede 
como é simples. 

Respondi: 

-Apesar de tudo, não 
compreendo como 
posso estar 
absolutamente certo de 
me encontrar no 
Espírito Santo. Como 
posso eu mesmo 
descrever em mim a sua 
manifestação? 

O padre Serafim 
respondeu: 

-Já vos disse que é 
muito simples e vos 
expliquei com detalhes 
como os homens se 
encontravam no 
Espírito Santo e como 
se deve compreender a 
sua manifestação em 
nós... Que vos falta 
ainda? 
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-Eu preciso, respondi, 
compreendê-lo 
verdadeiramente bem... 

A luz incriada. 

Então o padre Serafim 
me tomou pelos ombros 
e, apertando-os 
fortemente, disse: 

-Estamos ambos, vós e 
eu, na plenitude do 
Espírito Santo. Por que 
não me olhais? 

-Não posso, padre, 
olhar-vos. Brotam raios 
de vossos olhos. O 
vosso rosto tornou-se 
mais luminoso do que o 
Sol. Os olhos me 
doem... 

O padre Serafim disse: 

-Não tenhais medo, 
amigo de Deus. 
Também vos tornastes 
tão luminoso quanto eu. 
Vós também estais 
agora na plenitude do 
Espírito Santo, de outro 
modo não teríeis podido 
me ver. 

Inclinando a sua cabeça 
para mim, disse-me ao 
ouvido: 
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-Agradecei ao Senhor 
por vos ter concedido 
esta graça indizível. 
Vistes, nem mesmo fiz o 
sinal da cruz, no meu 
coração, em 
pensamento somente, 
rezei: "Senhor, tornai-
me digno de ver 
claramente, com os 
olhos da carne, a 
descida do Espírito 
Santo como a teus 
servidores eleitos 
quando te dignaste 
aparecer-lhes na 
magnificência de tua 
glória!" E 
imediatamente Deus 
atendeu a humilde 
oração do miserável 
Serafim. Como não 
agradecer-lhe por esse 
dom extraordinário que 
a nós dois ele concede? 
Não é também sempre 
aos grandes eremitas 
que Deus manifesta 
assim a sua graça. 
Como mãe amorosa, 
essa graça se dignou 
consolar o vosso 
coração desolado, a 
pedido da própria Mãe 
de Deus. Mas, por que 
não me olhais nos 
olhos? Ousai olhar-me 
sem temor, Deus está 
conosco. 

Depois destas palavras, 
levantei os olhos para o 
rosto e um medo maior 
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ainda tomou posse de 
mim. Imaginai-vos no 
meio do Sol, na 
claridade mais forte de 
seus raios de meio dia, 
o rosto de um homem 
que vos fala. Vedes o 
movimento de seus 
lábios, a expressão 
cambiante de seus 
olhos, vós ouvis o som 
de sua voz, sentis a 
pressão de suas mãos, 
mas, ao mesmo tempo, 
não percebeis nem as 
suas mãos, nem o seu 
corpo, nem o vosso, 
nada senão uma 
esplendorosa luz se 
propagando ao redor, a 
uma distância de 
muitos metros, 
iluminando a neve que 
recobria a campina e 
caía sobre o grande 
staretz e sobre mim. 
Pode-se representar a 
situação na qual me 
encontrava então? 

-Que sentis agora?, 
perguntou o staretz. 

-Sinto-me 
extraordinariamente 
bem. 

-Como "bem"? Que 
quereis dizer por 
"bem"? 

-Minha alma está cheia 
de um silêncio e de uma 
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paz inexplicável. 

-Aí está, amigo de Deus, 
esta paz da qual o 
Senhor falava quando 
ele dizia a seus 
discípulos: "Deixo-vos a 
minha paz, a minha paz 
vos dou; não vo-la dou 
como o mundo a dá. Se 
fôsseis do mundo, o 
mundo amaria o que era 
seu; mas porque não 
sois do mundo e minha 
escolha vos separou do 
mundo, o mundo por 
isso vos odeia. Eu vos 
disse tais coisas para 
terdes paz em mim. 
Tende coragem, eu 
venci o mundo" (João 
14,27; 15,19; 16,33). É a 
esses homens eleitos 
por Deus, mas odiados 
pelo mundo, que Deus 
dá a paz que sentis 
agora, "a paz de Deus", 
diz o apóstolo, "que 
excede toda a 
compreensão" (Filip.4,7). 
O apóstolo denomina-a 
assim porque nenhuma 
palavra pode exprimir o 
bem estar espiritual que 
ela faz nascer nos 
corações dos homens 
em que o Senhor a 
implanta. Ele mesmo a 
chama sua paz (João 
14,27). Fruto da 
generosidade de Cristo 
e não deste mundo, 
nenhuma felicidade 
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terrena a pode dar. 
Enviada do alto pelo 
próprio Deus, ela é a 
paz de Deus... Que 
sentis agora? 

-Uma delícia 
extraordinária. 

-É a delícia de que fala a 
Escritura. "Eles ficam 
saciados com a gordura 
de tua casa, tu os 
embriagas com um rio 
de delícias" (Salmo 
35,9). Ela transborda do 
nosso coração, derrama-
se em nossas veias, 
traz-nos uma sensação 
de delícia inexprimível... 
Que sentis ainda? 

-Uma extraordinária 
alegria em todo o meu 
coração. 

-Quando o Espírito 
Santo desce sobre o 
homem com a plenitude 
de seus dons, a alma 
humana fica cheia de 
uma alegria 
indescritível. É dessa 
alegria que o Senhor 
fala no Evangelho 
quando diz: "Quando 
uma mulher está para 
dar à luz, entristece-se 
porque a sua hora 
chegou; quando, 
porém, nasce a criança, 
ela já não se lembra dos 
sofrimentos, pela 
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alegria de ter vindo ao 
mundo um homem. 
Também vós, agora, 
estais tristes; mas eu 
vos verei de novo e 
vosso coração se 
alegrará e ninguém vos 
tirará a vossa 
alegria" (João 16,21-22). 

Por grande e 
consoladora que ela 
seja, a alegria que 
sentis neste momento 
nada é, em comparação 
com aquela da qual o 
Senhor disse através de 
seu apóstolo: "O que os 
olhos não viram, o que 
os ouvidos não ouviram 
e o coração do homem 
não percebeu, isso 
Deus preparou para 
aqueles que o amam" (1 
Cor.2,9). O que nos é 
concedido 
presentemente é 
apenas uma 
antecipação dessa 
alegria suprema. E, se 
desde agora, nós 
sentimos deleite, júbilo 
e bem estar, que dizer 
desta outra alegria que 
nos está reservada no 
céu, depois de ter, aqui 
na terra, chorado? Já 
haveis chorado 
bastante em vossa vida 
e vede que consolação 
na alegria o Senhor vos 
dá aqui na terra. Cabe a 
nós, agora, amigo de 
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Deus, trabalhar com 
todas as nossas forças 
para subirmos de glória 
em glória "até que 
alcancemos todos nós a 
unidade da fé e do 
pleno conhecimento do 
Filho de Deus, o estado 
do homem perfeito, a 
medida da estatura da 
plenitude de 
Cristo" (Efés.4,13). "Os 
que põe sua esperança 
em Javé renovam as 
suas forças, formam 
asas como as águias, 
correm e não se 
fatigam, caminham e 
não se cansam" (Isaías 
40,31). "Eles caminham 
de terraço em terraço e 
Deus lhes aparece em 
Sião" (Salmo 83,8). É 
então que a nossa 
alegria atual, pequena e 
breve, se manifestará 
em toda a sua plenitude 
e ninguém nos poderá 
arrebatá-la, repletos 
como estaremos de 
indizíveis gozos 
celestes. Que sentis, 
ainda, amigo de Deus? 

-Um calor 
extraordinário. 

-Como, um calor? Não 
estamos na floresta, em 
plena neve? A neve está 
sob os nossos pés, 
estamos cobertos dela 
e ela continua caindo... 
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De que calor se trata? 

-Um calor semelhante 
ao de um banho de 
vapor. 

-E o cheiro é como no 
banho? 

-Oh, não! Nada sobre a 
terra se pode comparar 
a esse perfume. No 
tempo em que a minha 
mãe vivia, ainda 
gostava de dançar e 
quando eu ia a um baile, 
ela me aspergia 
perfumes que comprava 
nas melhores lojas de 
Kasan e pagava muito 
caro. O seu odor não é 
comparável a estes 
aromas. 

O padre Serafim sorriu. 

-Eu sei, meu amigo, 
tanto quanto vós, e é de 
propósito que vos 
interrogo. É bem 
verdade, nenhum 
perfume terreno pode 
ser comparado ao bom 
odor que respiramos 
neste momento, o bom 
odor do Espírito Santo. 
O que pode, sobre a 
terra, ser-lhe 
comparado? Dissestes, 
ainda há pouco, que 
fazia calor, como no 
banho. Mas olhai, a 
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neve que nos cobre, a 
vós e a mim, não se 
derrete, assim como a 
que está aos nossos 
pés. O calor não está no 
ar, mas no nosso 
interior. É este calor 
que o Espírito Santo 
nos faz pedir na oração: 
"Que teu Espírito Santo 
nos aqueça". Este calor 
permitia aos eremitas, 
homens e mulheres, 
não temerem o frio do 
inverno, envolvidos, 
como estavam, como 
que num manto de 
peles, numa veste 
tecida pelo Espírito 
Santo. 

É assim que, na 
realidade, deveria ser, 
habitando a graça 
divina no mais profundo 
de nós, em nosso 
coração. O Senhor 
disse: "O Reino de Deus 
está dentro de 
vós" (Luc.17,21). Por 
Reino de Deus ele 
entende a graça do 
Espírito Santo. Este 
Reino de Deus está em 
nós, agora. O Espírito 
Santo nos ilumina e nos 
aquece. Enche o ar de 
perfumes variados, 
alegra os nossos 
sentidos, sacia o nosso 
coração com alegria 
indizível. O nosso 
estado atual é 
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semelhante àquele do 
qual fala o apóstolo: 
"Porquanto o Reino de 
Deus não consiste em 
comida e bebida, mas é 
justiça, paz e alegria no 
Espírito 
Santo" (Rom.14,17). A 
nossa fé não se baseia 
em palavras de 
sabedoria terrena, mas 
na manifestação do 
poderio do Espírito. 
Trata-se do estado em 
que estamos 
atualmente e que o 
Senhor tinha em vista 
quando dizia: "Em 
verdade vos digo que 
estão aqui presentes 
alguns que não 
provarão a morte até 
que vejam o Reino de 
Deus chegando com 
poder" (Marc.9,1). 

Eis aí, amigo de Deus, a 
alegria incomparável 
que o Senhor se dignou 
conceder-nos. Eis o que 
é estar "na plenitude do 
Espírito Santo". É isto o 
que entende São 
Macário, o Egípcio, 
quando escreve: "Eu 
mesmo estive na 
plenitude do Espírito 
Santo". Humildes 
quanto somos, o 
Senhor nos encheu da 
plenitude de seu 
Espírito. Parece-me 
que, a partir deste 
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momento, não tereis de 
me interrogar mais 
sobre a maneira como 
se manifesta, no 
homem, a presença da 
graça do Espírito Santo. 

Esta manifestação 
permanecerá para 
sempre em vossa 
memória. 

-Não sei, padre, se Deus 
me tornará digno de me 
lembrar dela sempre 
com tanta nitidez como 
agora. 

Difusão da mensagem. 

-E eu, 
respondeu o 
staretz, 
julgo que, 
pelo 
contrário, 
Deus vos 
ajudará a 
guardar 
todas estas 
coisas para 
sempre, em 
vossa 
memória. De 
outro modo 
ele não teria 
sido tão 
rapidamente 
tocado pela 
humilde 
oração do 
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miserável 
Serafim e 
não teria 
atendido tão 
depressa o 
seu desejo. 
Além do 
mais, não é 
somente a 
vós que é 
dado ver a 
manifestação 
desta graça 
mas, por 
vosso 
intermédio, 
ao mundo 
inteiro. Vós 
mesmo 
assegurai-
vos, sereis 
útil a outros. 

Monge e leigo. 

Quanto a nossos 
estados diferentes, de 
monge e leigo, não vos 
preocupeis. Deus 
procura acima de tudo 
um coração cheio de fé 
nele e em seu Filho 
único, em resposta à 
qual envia do alto a 
graça do Espírito 
Santo. O Senhor 
procura um coração 
repleto de amor por Ele 
e pelo próximo; aí está 
um trono sobre o qual 
Ele gosta de sentar-se 
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e onde ele aparece na 
plenitude de sua glória. 
"Meu filho, dá-me o teu 
coração, e o resto eu te 
darei por 
acréscimo" (Prov.23,26). 
O coração do homem é 
capaz de conter o 
Reino dos Céus. 
"Buscai, em primeiro 
lugar, o Reino de Deus 
e a sua justiça", diz o 
Senhor a seus 
discípulos, "e todas 
estas coisas vos serão 
acrescentadas, pois 
Deus, vosso Pai, sabe 
do que 
precisais" (Mat.6,33). 

Legitimidade dos bens terrenos. 

O Senhor não 
nos proíbe o 
gozo dos bens 
terrenos, e diz 
ele próprio 
que, dada a 
nossa 
situação aqui 
na terra, deles 
precisamos 
para dar 
tranqüilidade 
às nossas 
existências e 
tornar mais 
cômodo e fácil 
o caminho 
para a nossa 
pátria celeste. 
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E o apóstolo 
Pedro acha 
que nada há 
melhor no 
mundo do que 
a piedade 
unida ao 
contentamento. 
A Santa Igreja 
pede que isso 
seja dado. 
Apesar das 
penas, as 
desgraças, e 
as 
necessidades 
serem 
inseparáveis 
da nossa vida 
na terra, o 
Senhor jamais 
quiz que os 
cuidados e as 
misérias 
constituíssem 
toda a trama 
dela. E, por 
isso, pela 
boca do 
apóstolo nos 
manda 
carregar os 
fardos uns 
dos outros, a 
fim de 
obedecer a 
Cristo que 
pessoalmente 
nos deu o 
preceito de 
nos amarmos 
mutuamente. 
Reconfortados 
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por esse amor, 
a caminhada 
dolorosa pela 
via estreita 
que leva à 
nossa pátria 
celeste nos 
será facilitada. 
Não desceu o 
Senhor do céu 
não para ser 
servido, mas 
para servir e 
dar a sua vida 
pela redenção 
de muitos? 
(Mat.20,28; 
Marc.10,45). 

Atuai do 
mesmo modo, 
amigo de 
Deus, e, 
consciente da 
graça da qual 
fostes 
visivelmente 
objeto, 
comunicai-a a 
todo homem 
desejoso da 
sua salvação. 

Atividade missionária. 
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"A colheita é 
grande", diz o 
Senhor, "mas 
poucos os 
operários" (Mat. 
9, 37-38; Luc. 10, 
2). Tendo 
recebido os 
dons da graça, 
somos 
chamados a 
trabalhar 
colhendo as 
espigas da 
salvação do 
nosso próximo, 
para os 
recolhermos no 
celeiro, em 
grande número, 
no Reino de 
Deus, a fim de 
que produzam 
seus frutos, uns 
trinta, outros 
sessenta, e 
outros cem. 
Estejamos 
atentos para não 
sermos 
condenados 
com o servo 
preguiçoso que 
enterrou o 
dinheiro a ele 
confiado, mas 
tratemos de 
imitar os servos 
fiéis que 
devolveram ao 
Mestre um, em 
vez de dois 
talentos, quatro, 
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e o outro, em vez 
de cinco 
talentos, dez. 
Quanto à 
misericórdia 
divina, não se 
pode duvidar 
dela: vede vós 
mesmo como as 
palavras de 
Deus, ditas por 
um profeta, se 
realizaram por 
nós. "Sou, por 
acaso, Deus 
apenas de 
perto" (Jer.23,23). 
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9. Primeiras considerações sobre o diálogo com Motovilov. 

A beleza deste diálogo ocorrido há tanto tempo toca a 
sensibilidade daqueles que o lêem. Não devemos, porém, perder 
a oportunidade de nos lembrar que Serafim somente chegou a 
esta plenitude do Espírito Santo porque ao ter ouvido o 
chamado de Deus a Ele se entregou de corpo e alma; dedicou-
se, esforçou-se, colaborou intensamente com a graça. Estudou 
as Sagradas Escrituras, assimilou o seu conteúdo, praticou as 
virtudes, viveu da oração, pôs toda a sua esperança em Deus a 
quem amou entranhadamente. O Senhor recompensou a sua fé 
enviando-lhe do alto o Espírito Santo, com o qual Serafim 
passou a fazer todas estas coisas com um coração mais puro e 
mais intensamente. Mas se ele tivesse esperado passivamente 
que Deus o escolhesse entre todos os homens para enviar-lhe o 
Espírito Santo hoje ele não estaria no Reino de Deus. Que faça a 
experiência quem achar o contrário. Por isso é que Jesus disse: 
"Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, porque muitos 
tentarão entrar e não conseguirão". É como se dissesse: é mais 
estreito do que pensais. Mas ele nos disse isso porque nos ama, 
porque nos quer fazer acordar e porque deseja a nossa 
felicidade. Que lição para nós! Que fazemos do precioso tempo 
da vida que Deus nos concede para que possamos aprender a 
caminhar na sua luz? "Nós procedemos como loucos", diz o 
profeta no Velho Testamento; "mas os olhos do Senhor 
contemplam toda a terra e inspiram força aos que confiam nEle 
com um coração perfeito" (2 Cron. 16,9). Se as pessoas 
procurassem a graça do Espírito Santo com a mesma ganância, 
com o mesmo esforço, com as mesmas preocupações, com as 
mesmas inclinações, com a mesma vigilância, com a mesma 
solicitude com que procuram sexo e bem estar, como o mundo 
não seria diferente, como as pessoas não seriam diferentes, 
como não seriam mais felizes, como não floresceria na terra a 
vida do céu! É precisamente isto o que significam aquelas 
palavras das Sagradas Escrituras: "Os que são da carne, 
gostam das coisas da carne; os que são do espírito, gostam das 
coisas do espírito" (Rom. 8,5). "O que nasceu da carne é carne, 
o que nasceu do espírito é espírito" (João 3,6). "O espírito é o 
que vivifica, a carne para nada aproveita" (João 6,64). E 
também: "Aquele que não nascer de novo, não pode entrar no 
Reino de Deus" (João 3,3). É preciso refletir muito sobre estas 
palavras e tomar uma decisão séria. Jesus não se cansa de nos 
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advertir de que não se pode servir a dois senhores (Mat 6,24). 
"Onde estiver o nosso tesouro, ali também estará o nosso 
coração" (Mat 6,21). 
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10. A essência do Evangelho. 

Introdução. 

No diálogo 
com 
Motovilov, 
primeiro 
padre 
Serafim 
nos disse 
que a 
finalidade 
da vida 
cristã é a 
obtenção 
do Espírito 
Santo. Em 
seguida, 
procurou 
mostrar a 
Motovilov 
o que é o 
dom do 
Espírito 
Santo. Na 
Summa 
Theologiae, 
escrita 
quase 
seiscentos 
anos antes 
deste 
diálogo, 
Santo 
Tomás de 
Aquino 
nos diz 
que o 
Espírito 
Santo é a 
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própria 
essência 
do 
Evangelho. 
A seguinte 
passagem 
é tirada da 
questão 
número 
106 da 
primeira 
parte da 
segunda 
parte da 
Summa 
Theologiae 
de Santo 
Tomás. 

Texto da Summa Theologiae de S.Tomás de Aquino, 
questão 106 da primeira parte da segunda parte. 

Qual é a 
essência da 
Evangelho, 
pergunta Santo 
Tomás, ou, o que 
é o mesmo, "em 
que consiste a 
Nova Lei trazida 
por Cristo? 

Dizem os 
filósofos que 
cada coisa 
parece ser o que 
nela há de 
principal. 

Ora, o que é 
principalíssimo 
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na Lei do Novo 
Testamento, e 
que é aquilo em 
que consiste 
toda a sua força, 
é a graça do 
Espírito Santo, 
que nos é dada 
pela fé em Cristo. 

Portanto, o 
Evangelho, ou a 
Nova Lei, 
consiste 
principalmente 
na própria graça 
do Espírito 
Santo, que é 
dada por Cristo 
aos fiéis. 

Secundariamente, 
porém, o 
Evangelho 
consiste também 
nos 
mandamentos 
escritos, que 
servem para 
dispor o homem 
para a graça do 
Espírito Santo. 
Estes 
mandamentos 
são todas 
aquelas coisas 
que é preciso 
saber para que 
se manifeste a 
divindade e a 
humanidade de 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo e 
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são também 
todas aquelas 
coisas que nos 
ensinam a 
desprezar o 
mundo, pois é 
através destas 
coisas que o 
homem se torna 
capaz da graça 
do Espírito 
Santo. De fato, 
no Evangelho de 
S. João as 
Sagradas 
Escrituras dizem 
que "o mundo 
não pode receber 
o Espírito 
Santo"; quando 
elas dizem "o 
mundo", estão 
se referindo às 
pessoas que 
amam o mundo". 
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11. Segundo comentário ao diálogo com Motovilov. 

Para se entender mais corretamente os ensinamentos contidos 
nas palavras de S. Serafim e nas questões da Summa 
Theologiae, devemos observar que no diálogo com Motovilov o 
padre Serafim não explicou, nem procurou fazer com que seu 
amigo experimentasse os principais efeitos que o Espírito Santo 
produz na alma daqueles que caminham de coração aberto em 
busca do Reino de Deus. Os efeitos principais que o Espírito 
Santo produz na alma daqueles que se aproximam de Deus pelo 
trabalho de santificação que nos é descrito nas Sagradas 
Escrituras são mais profundos do que os apontados por S. 
Serafim e são difíceis de serem compreendidos por aqueles que 
não passaram por eles. Este trabalho de santificação é, 
ademais, normalmente muito longo e exige, além do auxílio da 
graça divina, sem o qual se torna impossível, muita renúncia e 
muitos anos de perseverança. Por isso, o que padre Serafim 
mostrou ao seu amigo foram alguns efeitos secundários da 
graça do Espírito Santo, apenas para que ele, e para que nós 
junto com ele, tivéssemos um ponto de referência para poder 
nos orientar melhor na condução da vida cristã. A luz que 
brotava dos olhos do padre Serafim, a paz inexplicável que 
enchia o coração dos amigos, a alegria indescritível que 
Motovilov diz estar sentindo, não são os efeitos principais do 
Espírito Santo na alma humana quando esta procura se 
aproximar de Deus através de Cristo. Os principais efeitos do 
Espírito Santo no processo de santificação do homem se 
manifestam gradativamente e são os seguintes. 

Primeiro, o temor de Deus e a fuga do pecado. 

Segundo, uma prontidão cada vez maior para buscar as coisas 
do alto e não pensar nas coisas da terra, bem de acordo com o 
que está escrito na Epístola aos Romanos: "Os que são 
segundo a carne, gostam das coisas que são da carne; mas os 
que são segundo o Espírito, gostam das coisas que são do 
espírito" (Rom. 8,5). 

Terceiro, uma vida em que a virtude da fé é sempre mais firme, 
isto é, em que a certeza da fé é sempre mais profunda, e sempre 
mais constante, isto é, em que a vivência da fé é sempre mais 
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freqüente. 

Quarto, uma clareza cada vez maior no conhecimento de Deus e 
no entendimento das verdades da fé, tanto quanto é possível ao 
homem. 

Quinto, e o principal de todos, um amor para com Deus sempre 
crescente. Depois que os efeitos anteriores se manifestaram e 
amadureceram suficientemente, este amor começa a aumentar 
de um modo que as próprias pessoas que amam assim a Deus 
sequer supunham que seria possível à natureza humana a 
vivência de um amor tão grande. 

Finalmente, em sexto lugar, pelo efeito deste amor tão grande 
que é infundido na alma humana, quando este se torna de uma 
ordem de magnitude como o que havia na alma de S. Serafim, -e 
um amor assim não pôde ter sido vivido por Motovilov naqueles 
breves momentos em que durou o diálogo- , este mesmo amor 
leva aquele conhecimento de Deus e aquele entendimento das 
verdades da fé que havia na alma para um plano superior de 
vivência. Este plano superior de vivência não é a visão de Deus, 
que talvez além de Jesus mais ninguém o teve na terra, mas é 
um conhecimento de Deus da mesma natureza que aquele que 
nos é dado pela fé, porém situado num plano bem mais alto. 
Trata-se daquela verdade que Jesus disse que seria conhecida 
por aqueles que seguissem os seus mandamentos, e que é a 
forma de conhecimento mais alta que um ser humano pode 
alcançar na terra se ajudado a tanto por Deus. 

De onde que se deduz que os principais efeitos do Espírito 
Santo na alma que se santifica na busca de Deus são um amor 
extraordinariamente elevado, muito maior do que o comum das 
pessoas concebem que possa existir, e o conhecimento da 
verdade. Estes dois efeitos não foram manifestados a Motovilov 
no diálogo com padre Serafim porque se isso tivesse 
acontecido, Motovilov teria alcançado em questão de momentos 
aquilo que ordinariamente a graça só concede aos homens 
depois de muitos anos de perseverança na vida das virtudes, as 
quais são também efeitos dela. Mas Deus concedeu-lhe 
vivenciar aqueles efeitos secundários do Espírito Santo para 
que, tendo estes por referência, pudesse compreender quão 
grandes coisas Deus prepara para aqueles que o amam, às 
quais todos nós somos convidados por meio do Evangelho de 
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Jesus. 

Muito tempo antes de Jesus, Isaías havia tratado deste assunto 
em uma célebre profecia de que vamos tratar a seguir. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-11.htm (3 of 3)2006-06-02 09:44:49



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.12. 

 
12. Os dons do Espírito Santo. 

Introdução. 

Seiscentos 
anos antes 
de Cristo, 
Isaías fêz 
uma 
profecia a 
respeito 
de Jesus. 
Esta 
profecia 
nos foi 
conservada 
no décimo 
primeiro 
capítulo de 
seu livro, 
nos versos 
1 e 2. 

Texto de Isaías 11,1-2. 

"Sairá um 
ramo do 

tronco de 
Jessé, 

e um rebento 
brotará de 

sua raiz. 

Repousará 
sobre ele 

o espírito do 
Senhor, 

espírito de 
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sabedoria 
e 

entendimento, 

espírito de 
conselho 

e fortaleza, 

espírito de 
ciência 

e de piedade, 

e sobre ele 
estará o 
espírito 

de temor do 
Senhor". 
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13. Comentário à profecia de Isaías. 

Na profecia com que se inicia o capítulo 11 de Isaías, Jessé é o 
pai de Davi, de cuja descendência nasceu Jesus. O ramo que 
sairá do tronco de Jessé de que fala o profeta Isaías, é, portanto, 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Esta profecia afirma que Jesus Cristo seria repleto dos dons do 
Espírito Santo, e, ademais, enumera sete dons do Espírito 
Santo, aos quais chama de sabedoria, entendimento, conselho, 
fortaleza, ciência, piedade e temor do Senhor. 

Apesar desta profecia se referir em primeiro lugar a Cristo, ela 
se refere também a nós, porque foi o próprio Cristo que disse, 
quando orava por nós ao Pai: "Eu dei- lhes a glória que tu me 
deste" (João 17,22). Além disso, em conformidade com esta 
oração de Cristo, as Sagradas Escrituras prometem a todos 
aqueles que crerem no Cristo que "participarão de sua 
plenitude" (João 1,16). Portanto, estes sete dons do Espírito 
Santo são também qualidades com que a graça divina adorna a 
alma dos fiéis, através das quais eles podem ser conduzidos 
com mais docilidade pelo Espírito Santo. Eles correspondem a 
sete modos pelos quais o Espírito Santo costuma conduzir 
aqueles que vivem da fé e do amor, e são enumerados por Isaías 
segundo uma ordem decrescente, o mais elevado deles sendo 
aquele que está no início da lista, que é o dom de sabedoria. 

Todos os homens que vivem em estado de graça possuem os 
sete dons do Espírito Santo, que são infundidos na alma quando 
nos convertemos a Deus pela fé e pelo amor. Á medida em que 
crescemos na virtude, todos os sete dons crescem juntos, cada 
um, porém, se manifestando com maior predominância na 
ordem inversa à exposta pelo profeta Isaías, como se existissem 
sete dias ou sete etapas no desenvolvimento da vida cristã, em 
cada uma destas etapas se manifestando com mais evidência 
este ou aquele dentre os sete dons do Espírito Santo. 

Assim, no início da vida cristã primeiro se manifesta mais 
acentuadamente o dom de temor, embora todos os sete estejam 
presentes. Á medida em que progredimos na vida da graça, 
passa a manifestar-se com maior predominância o dom de 
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piedade; com isto, porém, todos os outros dons crescem 
paralelamente, e o dom de temor, que já havia se manifestado 
no dia anterior, passa, quando surge o dia do dom da piedade, 
para um plano superior de vivência. Já não é mais o temor como 
aquele com que iniciamos a vida cristã; é um temor condizente 
com uma vida em que se manifesta mais marcadamente o dom 
de piedade. Em seguida, manifesta-se o dom de ciência, 
elevando, com ele, os dons de temor e de piedade a um plano 
ainda superior de vivência. E assim sucessivamente, até chegar 
o dia do dom da sabedoria, que é o mais alto de todos os dons 
do Espírito Santo. 

Pelo dom de temor, o primeiro dos dons do Espírito Santo, nos 
é infundido um respeito reverencial por Deus, pelas coisas 
sagradas e pelos homens, devido ao fato de que a existência e a 
vida deles, quer eles o admitam ou não, está relacionada com 
Deus. Nossa consciência começa a tornar-se mais delicada, o 
pecado a aflige mais do que ao comum dos homens que vivem 
afastados da graça e temos medo ou até pavor de suas 
conseqüências espirituais. Compreendemos, dependendo da 
intensidade com que o Espírito Santo nos ilumina, nossa 
indigência espiritual e, quanto mais a compreendemos, esta 
compreensão nos move a um interesse maior pelas coisas de 
Deus. No início da vida cristã este temor possui um caráter que 
se chama de servil; à medida em, que vão, porém, se 
manifestando os demais dons do Espírito Santo, este temor 
inicial não desaparece, mas vai se tornando cada vez mais 
acentuadamente o que se chama de temor filial. 

O dom de piedade, quando passa a se manifestar com maior 
predominância, faz com que o temor de Deus se torne mais 
maduro. Como o nome o diz, nos tornamos mais piedosos, tanto 
para com Deus como para com os homens. As pessoas se 
tornam mais mansas e compreensivas, perdoam com mais 
facilidade, cumprem seus deveres religiosos mais por uma 
conaturalidade para com eles do que obrigados pelo medo do 
pecado. 

Pelo dom de ciência se inicia uma compreensão mais profunda 
de como os mandamentos de Deus não são preceitos arbitrários 
dados ao acaso por um Deus que até teria direito de proceder 
assim se o quisesse, mas que, em vez disso, os ordenou tendo 
em vista com eles o nosso bem, por conhecer todas as coisas 
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muito melhor do que nós o podemos fazer. Percebemos cada 
vez mais que os seus mandamentos não são uma simples 
imposição de autoridade, mas são o caminho para uma 
liberdade com que o comum das pessoas não consegue atinar. 
Ainda que não o expressemos com palavras, passamos a nos 
comportar como se estivéssemos percebendo por nós mesmos 
que existe uma ciência do uso das criaturas por parte do 
homem, e que o homem surgiu sobre a terra como se ela tivesse 
sido preparada propositalmente para que, quando o homem 
surgisse, ele usasse desta ciência para, através das criaturas, 
elevar-se a alguma coisa muito alta, e não para fazer delas 
aquilo que o seu capricho bem entendesse. A vida daqueles que 
vivem inteiramente alheios a este conhecimento nos parece tão 
intolerável que nos causa repugnância e, se antes de nos 
termos convertido a Deus tínhamos vivido desta maneira, isto 
nos causa, mais do que simples remorso, verdadeira repulsa. 
"Meu coração se espanta e minha alma se aterroriza", dizia 
Santo Antão em uma de suas cartas, "pois nós mergulhamos no 
prazer como gente embriagada de vinho, porque nos deixamos 
distrair por nossos desejos, deixamos reinar em nós a vontade 
própria e recusamos elevar nossos olhos para o céu buscando a 
glória celeste; incapazes de exercermos nossa inteligência 
segundo o estado da criação original, inteiramente privados de 
razão, nos sujeitamos à criatura em vez de servir ao Criador". É 
impossível alguém enxergar isto tão claramente se o Espírito 
Santo não lhe tiver concedido o dom de ciência. Se pelo dom de 
piedade o temor de Deus se tinha tornado mais delicado, o dom 
de ciência parece nos mostrar a existência de um fundamento 
muito claro tanto para a piedade como para o temor. 

Pelo dom de fortaleza a existência de algo mais elevado 
preparado por Deus para ser buscado pelos homens se nos 
torna tão manifesta que passamos a partir em sua procura com 
tanto empenho que isto se evidencia diante dos homens como 
uma determinação tão profunda e inquebrantável a que 
aparentemente nada pode corromper. É aqui que os homens 
começam a aspirar com seriedade à santidade. A fortaleza 
imprime uma marca inconfundível tanto no temor, como na 
piedade e na ciência. 

A prática abundante das obras de misericórdia costuma estar 
associada com a vida das pessoas que se propõem à busca da 
santidade com a determinação do dom da fortaleza. Isto ocorre 
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porque elas já não são mais tão guiadas em suas decisões pelo 
egoísmo e pelos impulsos das paixões; com isso seu 
entendimento se abre para uma percepção mais aguda dos 
problemas graves que afligem o próximo do que o das as 
pessoas que ainda estão passionalmente envolvidas com seus 
problemas pessoais e que não têm tempo nem disposição para 
os perceber. Ocorre, porém, que sempre o sofrimento de outros 
é objetivamente muito maior, mais grave, mais profundo do que 
os nossos problemas pessoais, e, ademais, afeta um número de 
pessoas muito maior do que aqueles a quem podemos 
efetivamente ajudar. Isto faz com que o envolvimento com o 
sofrimento humano, e de modo especial neste caso em que ele 
ocorre não por causa de alguma circunstancialidade ou algum 
problema pessoal, mas por causa de uma clara percepção da 
gravidade e da extensão deste sofrimento em si mesmo, exige 
por natureza um aperfeiçoamento daquela sabedoria prática que 
é a virtude a que denominamos de prudência. Segundo diz 
Ricardo de São Vítor no Benjamin Minor, a prudência é, na 
ordem, a última das virtudes que se aperfeiçoa no homem antes 
que nele se manifestem as virtudes contemplativas. Á prudência 
está associada a capacidade do conselho dado com sabedoria. 
O dom de conselho é, assim, o modo externo de como se 
manifesta diante dos homens aquela conaturalidade para com a 
prática da misericórdia daqueles que estão se aproximando de 
Deus. 

A santidade eminente que as Sagradas Escrituras nos relatam 
ao narrarem as vidas dos patriarcas e dos profetas do Velho 
Testamento e as dos apóstolos e mártires do Novo principia 
propriamente pelo dom de entendimento e se torna madura pelo 
dom de sabedoria. O dom de entendimento produz uma tal 
pureza de alma daqueles que são assim conduzidos pelo 
Espírito Santo que eles passam a compreender com 
impressionante clareza o sentido mais profundo das Sagradas 
Escrituras e das coisas divinas. "O nome entendimento", diz 
Santo Tomás de Aquino, "implica um conhecimento íntimo; 
significa ler dentro; é aquele conhecimento da inteligência que 
penetra até à essência da coisa". Pelo dom de entendimento 
compreendemos "de um modo límpido e claro", diz ainda Santo 
Tomás de Aquino, o sentido das coisas que são ensinadas por 
Deus e que parecem obscuras ou até mesmo incompreensíveis 
para a maioria dos homens, muitas vezes inclusive para aqueles 
que passaram a vida inteira estudando, mas sem buscar 
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verdadeiramente a Deus. Mais ainda, sua beleza se nos 
manifesta com tal evidência que passamos a contemplá-las 
habitualmente em nossa alma e com prazer sempre crescente. 
Os homens que são movidos pelo dom de entendimento são 
pessoas que vivem habitualmente da fé, e a fé neles é tão 
intensa que já é como uma posse antecipada da substância das 
coisas que eles esperam no céu (Heb. 11,1). É a estas pessoas 
que Jesus se referia quando dizia: "Bem aventurados os puros 
de coração, porque verão a Deus" (Mat.5,8). Mais ainda, aqueles 
que são movidos pelo dom de entendimento têm uma facilidade 
como que conatural para explicar aos outros o significado das 
coisas divinas; se isto ocorre com pessoas que têm 
familiaridade com a terminologia e o conhecimento teológico, 
surgem daí aquelas obras primas da Teologia como a Summa 
Theologiae de Santo Tomás de Aquino, o Tratado da Santíssima 
Trindade de Ricardo de São Vitor, Os Três Dias de Hugo de São 
Vitor, e muitas outras mais. A beleza extraordinária destes 
escritos, a profunda sobrenaturalidade que neles se respira, a 
impressão que elas produzem de estarmos em contato com algo 
celeste, é conseqüência de terem sido escritas por alguém em 
que se manifestava a atuação do dom de entendimento. O dom 
de entendimento é, também, com isso, o modo pelo qual o 
Espírito Santo confere aos homens uma aptidão especial para o 
ensino das coisas sagradas. 

O dom de sabedoria está associado à mais profunda forma de 
conhecimento que é possível, com o auxílio da graça, ao ser 
humano. Ele é de uma ordem mais elevada do que o dom de 
entendimento e muitíssimo mais ainda do que as formas usuais 
de conhecimento existentes entre os homens. A causa deste 
conhecimento é também diferente nos três casos. No 
conhecimento usual dos homens, a causa do conhecimento é o 
esforço que o homem faz em aprender. No dom de 
entendimento, a causa é o agir do Espírito Santo sobre a 
inteligência do homem já adiantado na vida das virtudes. No 
caso do dom de sabedoria a causa é uma vivência 
supereminente do amor a Deus, amor este movido pela atuação 
do Espírito Santo. Este amor se torna tão intenso e tão mais 
acima daquele que os homens normalmente costumam 
experimentar que através dele Deus infunde na alma uma outra 
forma de conhecimento mais alta do que o que provém do dom 
de entendimento. Por isso é que este dom se chama de 
sabedoria; segundo o modo comum de entender dos homens, 
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sabedoria é o mais elevado conhecimento possível. Assim 
também entre os dons do Espírito Santo enumera-se o dom de 
sabedoria, por meio do qual o Espírito Santo nos move ao mais 
elevado conhecimento possível e à mais elevada forma de 
contemplação que o homem pode alcançar. A causa próxima da 
contemplação produzida pelo dom de sabedoria não é uma ação 
direta do Espírito Santo sobre a inteligência, mas o modo 
supereminente da vivência do amor a Deus produzida em nós 
pela graça do Espírito Santo que Jesus prometeu aos que 
seguissem os seus preceitos. "Deus nunca dá esta sabedoria 
sem amor", diz São João da Cruz, "pois é o próprio amor que a 
infunde, como afirma o profeta Jeremias quando diz: `Enviou o 
Senhor fogo aos meus ossos, e ensinou-me'". O dom de 
sabedoria, desta maneira, leva o preceito do amor a Deus às 
suas máximas possibilidades; as pessoas que são conduzidas 
pelo dom de sabedoria amam a Deus como Jesus ensinou que 
deveríamos amá- Lo, isto é, conforme vimos, "com todo o nosso 
coração, com toda a nossa alma, como todo o nosso 
entendimento, com todas as nossas forças". É humanamente 
impossível praticar este mandamento em todo o seu real 
significado sem o auxílio do dom de sabedoria. O dom de 
sabedoria, ademais, eleva ao seu mais alto nível todos os outros 
dons do Espírito Santo cujas manifestações o precederam; com 
isto, também, a vida de todas as virtudes alcança o seu grau 
máximo. "Aqueles que alcançaram o dom de sabedoria", diz um 
teólogo dominicano recente, "parecem ter perdido 
completamente o sentido do humano e o terem substituído pelo 
sentido do divino com que vêem e julgam a todas as coisas. 
Teriam que fazer-se uma grande violência para descer aos 
pontos de vista com que a mesquinhez humana julga todas as 
coisas. Não chamam desgraça ao que os homens costumam 
chamá-la, isto é, uma enfermidade, uma perseguição, a morte, 
mas unicamente àquilo que o é na realidade, por sê-lo diante de 
Deus, isto é, ao pecado, à indiferença, à infidelidade à graça 
divina. As maiores provações, sofrimentos e contrariedades não 
conseguem perturbar um só momento a paz inefável de suas 
almas, como se eles já estivessem na eternidade. Mas o efeito 
mais impressionante diante dos homens do dom de sabedoria é 
a morte total ao próprio eu. Aqueles que são conduzidos pelo 
dom de sabedoria amam a Deus com um amor puríssimo, 
apenas por sua infinita bondade, sem mistura de interesse ou de 
motivos humanos, sem, porém renunciar ao céu, o que na 
verdade desejam mais do que nunca, mas apenas porque deste 
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modo poderão amar a Deus com maior intensidade". Mas, ao 
contrário do dom de entendimento, que permite ao homem 
ensinar com mais perfeição as coisas de Deus, nem sempre é 
possível dar conta do que se aprende pelo dom de sabedoria. 
Segundo Santo Tomás de Aquino, o conhecimento que advém 
pelo dom de sabedoria é algo de deiforme; através dele 
podemos conhecer a Deus mais profundamente e amá-Lo até ao 
limite de nossas possibilidades, mas nem sempre é possível 
explicar o que dele se conhece desta maneira. Ocorre, porém, 
que quando se manifesta o dom de sabedoria no homem, todos 
os demais dons, e com eles o dom de entendimento, sobem 
para um plano mais elevado, de modo que, indiretamente, 
através do efeito que o dom de sabedoria produz sobre o dom 
de entendimento, aqueles que o alcançaram podem ensinar 
mais plenamente do que aqueles que chegaram apenas ao dia 
do entendimento. 

Deduz-se, ademais, desta longa explicação, uma outra 
importante conclusão. Na segunda aula afirmamos que os 
objetivos da vida cristã são o amor a Deus e ao próximo; que 
amar a Deus se torna realidade através do trabalho de nossa 
santificação, sem o qual não é possível amar a Deus; que o 
amor ao próximo se torna uma realidade mais plena através do 
ensino, que é, para Jesus, a prova de amor que ele deseja de 
nós. Vemos agora, porém, que nenhuma destas duas coisas é 
possível sem o Espírito Santo, pois é através do dom de 
entendimento que o homem se torna verdadeiramente capaz de 
ensinar e é através do dom de sabedoria que o homem se torna 
verdadeiramente capaz de amar a Deus. Aos dois maiores 
mandamentos correspondem também os dois maiores dons. Ao 
mandamento do amor a Deus, que é o maior de todos os 
mandamentos, corresponde o dom de sabedoria, que é o maior 
de todos os dons do Espírito Santo. Ao segundo mandamento, o 
do amor ao próximo, corresponde o dom de entendimento, que 
é também o segundo dentre os dons do Espírito Santo. E assim 
como o dom de entendimento alcança sua plenitude quando se 
eleva sob a influência do dom de sabedoria, assim também o 
amor ao próximo somente alcança toda a sua perfeição quando 
toma a sua força do preceito do amor a Deus. Para que 
possamos realizar ambas estas coisas o Senhor nos convida 
insistentemente a que removamos todos os obstáculos e 
posterguemos todos os nossos cuidados, para, com o melhor 
de nossas forças, nos colocarmos ao seu serviço. Depois ainda 
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nos pergunta, no décimo terceiro capítulo do Evangelho de São 
João: 

"Compreendeis 
o (convite) que 

vos fiz? Se 
compreendeis 
estas coisas, 
sereis felizes 

se as 
praticardes" 

João 
13,17 

Eis o eterno convite, que a tantos comoveu tão profundamente e 
os levou a abraçarem o Evangelho. Teriam-no compreendido 
também aqueles que lêem estas linhas? Desejam também eles a 
felicidade? Eis o que o Cristo nos pergunta, porque nos ama e 
nos ama muito. E até antes de Jesus as Sagradas Escrituras 
interpelavam os homens a este respeito: 

"Vinde, 
meus 
filhos", 

diz o Salmo 33, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...s%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-13.htm (8 of 11)2006-06-02 09:44:50



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.13. 

"e eu 
vos 

ensinarei 
o temor 

do 
Senhor. 
Qual é o 
homem 

que 
quer a 
vida, e 
deseja 

ver dias 
felizes?" 

Esta interpelação não foi feita em vão. Atravessou os séculos e, 
um certo dia, ao ler esta passagem, São Bento entendeu o que 
Deus quiz dizer: 

"Que pode 
haver de 

mais doce 
para nós, 

caríssimos", 

disse ele, 

"do que 
esta voz 

do 
Senhor 

a 
convidar-

nos? 

O 
Senhor 
procura 
o seu 
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operário 
na 

multidão 
do povo 
ao qual 

diz 
estas 

coisas! 

Eis que 
pela sua 
piedade 

nos 
mostra o 
Senhor 

o 
caminho 

da 
vida!" 

Hoje São Bento está no céu, junto de Deus, para sempre. Dali o 
seu exemplo e a sua vida continuam a nos interpelar para que 
acordemos do nosso sono tão profundo. Diz também a Sagrada 
Escritura: 

"Desperta, 
ó tu que 
dormes; 

levanta-te 
dentre os 
mortos, e 
Cristo te 

iluminará" 

Ef. 
5,14 

Embora estas expressões se apliquem a toda a humanidade, a 
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maioria dos homens age como se elas se aplicassem apenas 
aos outros. Pode existir sono maior do que este? 

A existência das Sagradas Escrituras é uma prova do quanto 
Deus nos ama e se importa conosco. Em sua preocupação por 
nós, providenciou para que elas se esparramassem por todos 
os cantos da terra, por todas as suas cidades, e até mesmo para 
dentro de quase todos os lares, para que os seus filhos só não 
as lessem se não o quisessem. Não existe nada que possa ser 
tão facilmente encontrado por qualquer um em qualquer lugar e 
a qualquer momento. As Sagradas Escrituras são como uma 
carta através da qual Deus não se cansa de chamar seus filhos 
queridos os quais, vítimas de uma espécie de loucura, não 
entendem mais por onde andam. Qualquer um deles que 
verdadeiramente se tiver dedicado a entender o que esta 
mensagem do alto nos quer dizer somente poderá chegar às 
mesmas conclusões a que já havia chegado São Bento. 

Vamos continuar nossas considerações e examinar mais 
algumas passagens das Sagradas Escrituras relacionadas com 
o tema de que estamos tratando. 
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14. O Espírito Santo conduz à verdade. 

Texto de João 8,31-32. 

"Se 
permanecerdes 

nas minhas 
palavra, sereis 

verdadeiramente 
meus 

discípulos; e 
conhecereis a 
verdade, e a 
verdade vos 

tornará livres". 

Pequeno comentário. 

Por tudo o 
que já 
falamos 
depreende-
se que a 
verdade de 
que Jesus 
fala nesta 
passagem do 
Evangelho 
de São João 
é aquela que 
é objeto 
daquele 
conhecimento 
deiforme a 
que se refere 
Santo Tomás 
de Aquino 
quando 
comenta 
sobre o dom 
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de sabedoria. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/GRACAESPIRITO-14.htm (2 of 2)2006-06-02 09:44:50



A GRAÇADO ESPÍRITO SANTO: C.15. 

 
15. A filiação divina. 

Pequena introdução. 

Todos 
aqueles que 
vivem em 
estado de 
graça, ainda 
que recém 
convertidos, 
são filhos de 
Deus. Nós 
nos 
tornamos 
filhos de 
Deus pela 
regeneração 
da graça, 
que é uma 
participação 
da própria 
vida que há 
em Deus. 
Mas a vida 
da graça 
deve crescer 
em nós pelo 
longo 
trabalho de 
santificação 
que Deus 
espera que, 
com o seu 
auxílio, nos 
empenhemos 
com todas 
as nossas 
forças. Por 
causa disso, 
são mais 
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propriamente 
chamados 
filhos de 
Deus 
aqueles em 
que a vida 
da graça 
alcançou a 
sua máxima 
plenitude. 
Em uma 
passagem 
importante 
da Summa 
Theologiae 
que iremos 
ler a seguir, 
Santo 
Tomás de 
Aquino nos 
diz que 
estes são 
precisamente 
aqueles que 
alcançaram 
o dom da 
sabedoria, 
através do 
qual se 
alcança 
aquela 
verdade de 
que fala o 
Evangelho 
de São 
João. 

Texto da segunda parte da Segunda Parte 
da Summa Theologiae, questão 45, artigo 6. 
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"Ao 
receber o 
dom de 
sabedoria, 
os homens 
alcançam a 
filiação 
divina, e 
são 
chamados 
filhos de 
Deus na 
medida em 
que 
participam 
da 
semelhança 
do Filho de 
Deus 
unigênito e 
natural". 
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16. O dom de sabedoria, através do qual se alcança a verdade, 
é o verdadeiro culto devido a Deus. 

Pequena introdução. 

Vamos a 
seguir ler um 
pequeno texto 
extraído do 
Terceiro Livro 
das 
Sentenças de 
Pedro 
Lombardo. 
Pedro 
Lombardo foi 
um teólogo 
dos anos 
1100. Aluno 
no Mosteiro 
de São Vitor 
na época em 
que ali 
lecionava 
Hugo de São 
Vítor, tinha 
sido para lá 
enviado 
através de 
uma carta de 
recomendação 
de S. 
Bernardo, 
pedindo que 
Hugo o 
acolhesse 
apenas por 
alguns dias. 
Mas o jovem 
não saíu mais 
de lá; tornou-
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se professor 
de teologia, 
lecionou na 
escola anexa 
à catedral de 
Notre Dame e 
depois veio a 
ser bispo de 
Paris. 
Escreveu uma 
obra de 
teologia 
pouco 
conhecida 
hoje em dia, 
mas que na 
época foi um 
dos livros 
mais 
consultados 
pelos que se 
dedicavam ao 
estudo das 
coisas de 
Deus. Este 
livro chamava-
se os Quatro 
Livros das 
Sentenças, e 
foi 
profundamente 
estudado e 
comentado 
posteriormente 
por Santo 
Tomás de 
Aquino. Os 
Livros das 
Sentenças de 
Pedro 
Lombardo 
foram um dos 
elos mais 
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importantes 
na longa 
seqüência de 
estudos que, 
começando 
por volta do 
ano 1130 com 
Os Mistérios 
da Fé Cristã 
de Hugo de 
São Vitor, 
conduziu por 
volta do ano 
1270 à Summa 
Theologiae de 
Santo Tomás 
de Aquino. No 
Terceiro Livro 
das 
Sentenças há 
uma notável 
passagem a 
respeito do 
dom da 
sabedoria, em 
que Pedro 
Lombardo diz 
que a 
sabedoria, 
através da 
qual se chega 
à verdade, é o 
principal culto 
com que Deus 
deseja que o 
sirvamos. 

Texto do Terceiro Livro das Sentenças, de Pedro Lombardo, 
Distinção 35. 
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"Esta 
sabedoria 
de que 
tratamos 
não é o 
próprio 
Deus. 

É uma 
sabedoria 
de homem, 
a qual, 
todavia, é 
segundo 
Deus, e é o 
seu 
verdadeiro 
e principal 
culto. 

Se a mente 
humana se 
torna capaz 
de cultuar a 
Deus por 
seu 
intermédio, 
o homem 
torna-se 
sábio, não 
pela 
própria luz 
de Deus, 
mas por 
uma 
participação 
daquela 
que é a 
maior de 
todas as 
luzes". 
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17. Deus quer que os homens o adorem pela graça do Espírito 
Santo e pelo conhecimento da verdade. 

Texto de João 4,1-26. 

"Quando 
Jesus soube 
que os 
fariseus 
tinham 
ouvido que 
ele fazia 
mais 
discípulos e 
batizava 
mais que 
João, 
embora não 
fosse o 
próprio 
Jesus que 
batizava, 
mas os seus 
discípulos, 
deixou a 
Judéia, e foi 
outra vez 
para a 
Galiléia. 
Devia, por 
isso, passar 
pela 
Samaria. 
Chegou, 
pois, a uma 
cidade da 
Samaria 
chamada 
Sicar, junto 
da herdade 
que Jacó 
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deu a seu 
filho José. 
Estava lá o 
poço de 
Jacó. 
Fatigado da 
viagem, 
Jesus 
sentou-se 
sobre a 
borda do 
poço. Era 
quase a hora 
sexta. 

Veio uma 
mulher da 
Samaria tirar 
água. Jesus 
disse-lhe: 
Dá-me de 
beber. Os 
seus 
discípulos 
tinham ido à 
cidade 
comprar 
mantimentos. 
Disse-lhe, 
porém, a 
mulher 
Samaritana: 

-Como (é 
que), sendo 
tu judeu, me 
pedes de 
beber a mim, 
que sou 
mulher 
samaritana? 

Porque os 
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judeus não 
se 
comunicam 
com os 
samaritanos. 
Respondeu 
Jesus, e 
disse-lhe: 

-Se tu 
conhecesses 
o dom de 
Deus, e 
quem é que 
te diz: `Dá-
me de 
beber', tu 
certamente 
lhe pedirias, 
e ele te daria 
de uma água 
viva. 

Disse-lhe a 
mulher: 

-Senhor, tu 
não tens 
com que a 
tirar, e o 
poço é 
fundo; 
donde tens, 
pois, essa 
água viva? 
És tu, 
porventura, 
maior do 
que o nosso 
pai Jacó, 
que nos deu 
este poço, 
do qual ele 
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mesmo 
bebeu, os 
seus filhos, 
e os seus 
gados? 

Respondeu 
Jesus, e 
disse-lhe: 

-Todo aquele 
que bebe 
desta água 
tornará a ter 
sede, mas o 
que beber 
da água que 
eu lhe der, 
nunca mais 
terá sede, 
mas a água 
que eu lhe 
der, virá a 
ser nele uma 
fonte de 
água que 
salte para a 
vida eterna. 

Disse-lhe a 
mulher: 

-Senhor, dá-
me dessa 
água, para 
eu não ter 
mais sede, 
nem vir aqui 
tirá-la. 

Disse-lhe 
Jesus: 
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-Vai, chama 
teu marido, 
e vem cá. 

Respondeu-
lhe a mulher, 
e disse: 

-Não tenho 
marido. 

Jesus disse-
lhe: 

-Disseste 
bem: `Não 
tenho 
marido'; 
porque 
tiveste cinco 
maridos, e o 
que agora 
tens, não é 
teu marido; 
isto disseste 
com 
verdade. 

Disse-lhe a 
mulher: 

-Senhor, 
vejo que és 
profeta. 
Nosso pais 
adoraram 
sobre este 
monte, e vós 
dizeis que 
em 
Jerusalém é 
o lugar onde 
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se deve 
adorar. 

Disse-lhe 
Jesus: 

-Mulher, crê-
me que é 
chegada a 
hora, em 
que não 
adorareis o 
Pai, nem 
neste monte, 
nem em 
Jerusalém. 
Vós adorais 
o que não 
conheceis, 
nós 
adoramos o 
que 
conhecemos, 
porque dos 
judeus é que 
vem a 
salvação. 
Mas vem a 
hora, e já 
chegou, em 
que os 
verdadeiros 
adoradores 
adorarão o 
Pai em 
espírito e 
verdade, 
porque é 
destes 
adoradores 
que o Pai 
deseja. Deus 
é espírito, e 
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em espírito e 
verdade é 
que o devem 
adorar os 
que o 
adoram. 

Disse-lhe a 
mulher: 

-Eu sei que 
deve vir o 
Messias, 
que se 
chama 
Cristo. 
Quando, 
pois, ele 
vier, nos 
anunciará 
todas as 
coisas. 

Disse-lhe 
Jesus: 

-Sou eu, que 
falo 
contigo". 

São Paulo, junho de 1994. 
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A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR  
A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO 

 
1. Introdução. 

Iniciamos este livro recordando que o assunto principal do texto 
anterior havia sido a graça do Espírito Santo. Este assunto, por 
sua vez, surgiu como uma exigência de outros anteriores, nos 
quais mostramos que os ideais da vida cristã são o amor a Deus 
e ao próximo. Havíamos descrito rapidamente em que 
consistiam estes dois ideais e mostramos que eles são, na 
verdade, não dois, mas um só ideal. Ao termos feito isto, 
tivemos, por conseqüência, que tratar da graça do Espírito 
Santo porque, conforme mostramos, sem a graça do Espírito 
Santo não é possível alcançar nem viver este ideal. Na verdade, 
sem a graça do Espírito Santo nem sequer é possível evitar o 
pecado ou perseverar na prática elementar dos mandamentos. 

Vimos também que a graça do Espírito Santo é algo que pode 
crescer no homem, possuindo graus que se sucedem uns aos 
outros à medida em que se desenvolve a vida espiritual. 
Conforme tivemos a ocasião de explicar, as várias fases do 
crescimento da vida cristã podem ser distingüidas umas das 
outras de acordo com qual dos sete dons do Espírito Santo se 
manifesta de modo principal em cada uma; o desenrolar da vida 
espiritual desde a conversão até a plenitude da filiação divina 
pode distingüir-se segundo os sete dons do Espírito Santo de 
que fala Isaías, pois, embora seja verdade que todos aqueles 
que se convertem e vivem em estado de graça possuam 
simultaneamente todos os sete dons do Espírito Santo, 
ordinariamente a vida cristã se inicia com a manifestação 
predominante do dom de temor, através do qual o Espírito Santo 
nos concede um primeiro discernimento para reconhecer o 
pecado e a força para poder evitá-lo. Aquele que, fiel ao dom de 
temor, perseverar na prática da vida cristã, irá passar pelos dias 
dos outros dons e, se se mostrar fiel a todos, atravessará os 
sete dias da vida espiritual até alcançar aquele em que se 
manifesta de modo especial o dom de sabedoria, o maior de 
todos os dons do Espírito Santo, que eleva, junto consigo, a 
vivência de todos os demais à sua plena maturidade. 
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Isaías não é o único livro das Sagradas Escrituras que trata dos 
dons do Espírito Santo. No Novo Testamento o Evangelho de 
São Mateus fala a este respeito quando nos mostra no Sermão 
da Montanha Jesus ensinando o desenvolvimento da vida cristã 
segundo as sete bem aventuranças: 

"Bem 
aventurados 
os pobres 

de 
espírito", 

diz Jesus, 

"porque deles é 
o reino dos 

céus. 

Bem 
aventurados os 

mansos,  
porque 

possuirão a 
terra. 

Bem 
aventurados os 

que choram,  
porque serão 
consolados. 

Bem 
aventurados os 

que têm fome  
e sede de 

justiça,  
porque serão 

saciados. 
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Bem 
aventurados os 
misericordiosos,  
porque acharão 

misericórdia. 

Bem 
aventurados os 

puros de 
coração,  

porque verão a 
Deus. 

Bem 
aventurados os 

pacíficos,  
porque serão 

chamados 
filhos de Deus". 

Mat. 
5, 
3-9 

As bem aventuranças são assunto a ser tratado mais 
detalhadamente numa próxima aula; será possível mostrar, com 
base nos escritos de Santo Tomás de Aquino, que estas sete 
bem aventuranças descrevem todo o desenvolvimento da vida 
espiritual desde o surgimento do dom de temor até a 
manifestação do dom de sabedoria, quando o homem alcança a 
plenitude da filiação divina, e que cada bem aventurança 
corresponde a um dos dons do Espírito Santo na mesma 
seqüência em que foram apresentados no texto anterior. Fica 
aqui assinalado, porém, que no Novo Testamento, no Evangelho 
de São Mateus, ensina-se a mesma doutrina que é ensinada em 
Isaías. 

No Velho Testamento encontramos o Livro dos Provérbios que 
também trata dos dons do Espírito Santo. Ele se inicia com a 
afirmação, várias vezes depois repetida ao longo do livro, de 
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que 

"o temor 
do Senhor  

é o 
princípio 

da 
sabedoria". 

Pr. 
1, 
7 

Pensamos que, ao ter-se assim expressado, o livro de 
Provérbios quis afirmar que aquele que recebe o dom de temor 
e a ele for fiel, irá avançando gradativamente na vida espiritual 
até alcançar o dom de sabedoria. Podemos confirmar esta 
interpretação examinando outras passagens do mesmo livro. De 
fato, está escrito no início do Livro de Provérbios: 

"Se invocares 
a sabedoria, e 

a buscares 
como o 

dinheiro, se 
procurares 

desenterrá-la 
como se faz 

com os 
tesouros, 

então 
compreenderás 

o temor do 
Senhor, e 
acharás a 
ciência de 

Deus, porque 
o Senhor é 
quem dá a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-1.htm (4 of 34)2006-06-02 09:44:52



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.1. 

sabedoria. 

É Ele mesmo 
que reserva a 
salvação para 
os retos, que 

protege os que 
caminham na 
simplicidade, 
que dirige os 
passos dos 

santos. 

Bem 
aventurado o 
homem que 
adquiriu a 
sabedoria; 
vale mais a 

sua aquisição 
do que a prata, 

seus frutos 
são melhores 
do que o ouro 

mais fino e 
mais puro, é a 
mais preciosa 

de todas as 
riquezas, e 
tudo o mais 

que se deseja 
não se pode 

comparar com 
ela". 
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Pr. 
2, 
3-
10; 
3, 
13-
15 

Que querem dizer estas palavras de Provérbios? À primeira 
vista estas passagens podem parecer simples elogios de efeito 
oratório, feitos ao acaso, apenas obedecendo a critérios 
estéticos. O contrário, porém, nos é revelado como fruto de um 
exame mais atento. 

É evidente, em primeiro lugar, que a sabedoria de que fala o 
Livro de Provérbios não pode ser um corpo de conhecimentos 
produzido pelo trabalho dos estudiosos, nem pela experiência 
dos homens de idade avançada, pois nestas passagens se diz 
que 

"é o 
Senhor 

quem dá a 
sabedoria". 

Trata-se, portanto, do dom do Espírito Santo de que fala também 
o profeta Isaías. As mesmas passagens mencionam ainda a 
possibilidade de se 

"invocar a 
sabedoria", 

o que não teria sentido se se tratasse de um corpo de 
conhecimentos produzido ou adquirido pela experiência dos 
homens. 

As passagens citadas também afirmam que a sabedoria a que 
elas se referem deve ser 
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"buscada 
como o 

dinheiro". 

Dizer isto é o mesmo que dizer que ela deve ser o fim último do 
homem, pois a maioria dos homens vive, conforme já vimos, 
uma vida cuja finalidade é a obtenção do dinheiro. As Sagradas 
Escrituras, porém, em muitas outras passagens, afirmam que o 
fim último do homem é amar a Deus, e ela não pode contradizer-
se consigo mesma. É necessário, portanto, que a sabedoria de 
que fala o Livro de Provérbios como devendo ser buscada como 
se busca ao dinheiro seja aquele mesmo dom de sabedoria de 
que falamos no texto anterior pelo qual, e somente pelo qual, é 
possível cumprir plenamente o mandamento de amar a Deus 
perpetuamente, "com todo o coração, com toda a alma, com 
todo o entendimento, com todas as forças". 

Vimos ainda no texto anterior como entre o dia do temor e o dia 
da sabedoria há uma longa caminhada e uma porta estreita, 
muito estreita, pela qual poucos passam, mas que aqueles que o 
alcançam são aqueles que se tornam filhos de Deus no sentido 
mais pleno desta expressão. São aqueles que têm em si aquela 
água viva de que Jesus dizia "que viria a ser neles uma fonte de 
água que jorra para a vida eterna"(Jo. 4, 14); são também 
aqueles de quem Jesus, "falando do Espírito Santo que 
haveriam de receber os que nEle cressem", disse que "de seu 
seio correriam rios de água viva"(Jo. 7, 7). No livro de 
Provérbios lemos uma afirmação muito semelhante a estas 
feitas por Jesus. O livro de Provérbios, de fato, diz que 

"a fonte da 
sabedoria é 

como a 
corrente 

que 
transborda". 
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Pr. 
18, 
4 

Esta corrente que transborda é um amor extraordinariamente 
intenso por Deus, infundido na alma pelo Espírito Santo, através 
do qual a alma se eleva a um conhecimento das coisas divinas a 
que Jesus chamava simplesmente de "a verdade": 

"Conhecereis 
a verdade", 

diz Jesus, 

"e a 
verdade 

vos 
tornará 
livres". 

Jo. 
8, 
32 

Por isto é que este dom, que é o maior de todos e que leva 
consigo todos os demais à sua maturidade, embora infunda o 
amor, não se chama dom de amor, mas dom de sabedoria, 
porque é através deste amor que Deus concede aos homens 
aquela que é a mais elevada forma de conhecimento possível ao 
homem, possível somente aos santos. Esta sabedoria, conforme 
vimos no texto passada, é, no dizer de Pedro Lombardo, 
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"o 
verdadeiro 

e o 
principal 

culto 
devido a 

Deus". 

Ela produz, no dizer de Santo Tomás de Aquino no Comentário 
ao Livro das Sentenças em que Pedro Lombardo faz esta 
afirmação, 

"uma 
contemplação 
deiforme, e 

de certo 
modo 

explícita, dos 
artigos que a 
fé contém de 
certo modo 
envolvidos 

sob um 
modo 

humano". 

Aqueles que são conduzidos pelo dom de sabedoria amam a 
Deus com o amor a que Cristo se referia quando disse estas 
palavras: 
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"Vim 
espalhar 
um fogo 
sobre a 
terra, e 

que 
mais eu 
desejo 
senão 
que ele 

se 
acenda?" 

Lc. 
12, 
49 

Deste fogo, que é a caridade infundida na alma pelo dom de 
sabedoria, disse também Santo Antão em suas cartas: 

"Meus filhos, 
tomai este 

corpo de que 
estais 

revestidos, 
fazei dele um 
altar, e sobre 

este altar 
colocai os 

vossos 
pensamentos, 
e sob o olhar 

do Senhor 
abandonai 
todo mau 
desígnio, 
elevai as 
mãos de 

vosso 
coração a 
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Deus e pedi-
lhe que vos 

conceda 
aquele 

grande fogo 
invisível que 

sobre vós 
descerá do 

céu e 
consumirá o 

altar e as 
suas 

oferendas. 

Compreendei 
bem o que 
vos digo e 

vos declaro: 
se cada um 
de vós não 

chega a 
odiar o que é 

da ordem 
dos bens 

terrestres e a 
isso não 

renunciar de 
todo 

coração, 
bem como a 

todas as 
coisas que 

daí 
dependem, 

se não chega 
a elevar as 
mãos e o 

coração ao 
céu para o 

Pai de todos 
nós, não é 
para si a 
salvação. 
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Mas se fazeis 
o que acabo 

de dizer, 
Deus vos 

enviará um 
fogo 

invisível, que 
consumirá 

vossas 
impurezas e 
devolverá 

vosso 
espírito à 

sua pureza 
original. 

O Espírito 
Santo 

habitará em 
vós, Jesus 

permanecerá 
junto de nós 
e poderemos 

adorar a 
Deus como é 

devido". 

Também São Diádoco, bispo de Fócia no século V, atestou em 
seus escritos a diferença entre o amor de Deus proveniente da 
graça dos primeiros dons do Espírito Santo e aquela 
proveniente do dom de sabedoria, a maior de todas as graças. A 
diferença é tão grande que ele chama o primeiro de "amor 
natural da alma", embora de fato ele seja sobrenatural e 
infundido pela graça, e o segundo ele chama de "amor divino", 
embora o primeiro também já fosse divino. Vamos examinar as 
palavras de São Diádoco: 
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"Uma é 
a 

caridade 
natural 

da 
alma", 

diz São Diádoco, 

"e outra é 
aquela que 

lhe é 
infundida 

pelo 
Espírito 
Santo", 

através do 
dom de 

sabedoria. 

"A primeira 
se move 

com 
moderação 
pelo afeto 
de nossa 
vontade 
quando 

queremos, 
mas a 
divina 

incendeia 
de tal forma 
a alma ao 
amor de 

Deus que 
vence e une 
entre si, por 
uma infinita 
simplicidade 

e 
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sinceridade 
de afeto, 
todas as 

partes e as 
faculdades 
da alma na 
bondade do 

desejo 
celeste. A 
alma se 

torna uma 
fonte 

profunda de 
caridade e 
de alegria, 
como que 
grávida da 

graça 
celeste e da 
virtude do 
Espírito 
Santo". 

Daqueles a quem Deus concedeu a graça de poder amá-Lo 
desta maneira é que se pode dizer com mais plena razão, 
conforme o prólogo do Evangelho de São João, que 

"foi-lhes 
dado o 
poder 
de se 

tornarem 
filhos 

de 
Deus", 

e que 
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"não pelo 
sangue, 
nem pela 
vontade 

do 
homem, 
mas de 
Deus 

nasceram". 

Jo. 
1, 
12 

Assim foram os santos da Igreja, como São João Bosco, como 
Santo Tomás de Aquino, como São Francisco de Assis; assim 
foram os apóstolos do Novo Testamento, como São Paulo e São 
João, seus principais escritores; assim foram também os 
profetas e os patriarcas do Antigo Testamento, como Moisés, 
Samuel e Elias. E, embora sejam poucos os homens que sejam 
assim, é assim que Deus quer que eles se tornem, conforme Ele 
próprio o afirma nas Sagradas Escrituras (Jo. 4, 23-24), e 
conforme o afirmou também recentemente a Igreja nos 
documentos do Concílio Vaticano II. 

Entre os anos de 1962 e 1965 praticamente todos os bispos do 
mundo se reuniram em Roma durante muitos meses seguidos 
para debaterem os problemas da Igreja no mundo moderno. 
Estes debates produziram uma série de quatro constituições, 
nove decretos e três declarações. Na constituição que foi 
chamada posteriormente de `A Luz dos Povos', ou `Lumen 
Gentium', seu nome original em latim, aprovada por 2151 votos 
contra 5, lê-se a seguinte afirmação: 
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"O Senhor 
Jesus, 

mestre e 
modelo 

divino de 
toda a 

perfeição, a 
todos e a 
cada um 

dos 
discípulos 

de qualquer 
condição 
pregou a 
santidade 
de vida da 
qual Ele 

mesmo é o 
autor e o 

consumador, 
dizendo: 

`Sede, 
portanto, 
perfeitos, 

assim como 
também 

vosso Pai 
celeste é 
perfeito'. 

Mt. 
5, 
48 
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Pois sobre 
todos 

enviou o 
Espírito 

Santo para 
interiormente 
os mover a 

amar a Deus 
com todo o 

coração, 
toda a alma, 

toda a 
mente e 

toda a sua 
força (Mc. 
12, 30), e 

para que se 
amassem 

mutuamente 
como Cristo 

os amou 
(Jo. 13, 34; 
15, 12). É 

assim 
evidente 

que todos 
os fiéis 

cristãos de 
qualquer 
estado ou 
ordem são 

chamados à 
plenitude da 
vida cristã e 
à perfeição 

da 
caridade". 
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Constituição  
Lumen 
Gentium 
5,40 

Ora, fazer uma afirmação como esta, de que todos os fiéis 
cristãos de qualquer estado ou ordem são chamados à 
plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade, significa a 
mesma coisa que dizer que todos os cristãos são chamados por 
Deus para crescerem na graça do Espírito Santo até alcançarem 
a plena vivência do dom de sabedoria, sem o qual se torna 
impossível a "plenitude da vida cristã e a perfeição da caridade" 
de que fala o Concílio Vaticano II. Isto significa que, se na 
história humana alguns homens se tornaram santos e outros 
não, isto não aconteceu porque uns foram chamados e outros 
não; todos foram chamados, mas apenas alguns atenderam a 
este chamado e corresponderam à graça que Deus lhes 
concedeu e concederia a todos, se todos atendessem e 
correspondessem. 

Este ensinamento, porém, não é uma novidade, pois há muitos 
séculos já se encontrava exposto no livro de Provérbios. De 
fato, logo em seu primeiro capítulo, ali se pode ler: 

"A 
sabedoria 
ensina em 

público, nas 
praças 

levanta a 
sua voz. 

Ela grita às 
multidões, 
faz ouvir 

suas 
palavras às 
portas da 

cidade: 

`Até quando 
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amareis, à 
maneira de 
crianças, a 
infância? 

Até quando 
os 

insensatos 
cobiçarão 
as coisas 

que lhes são 
nocivas, e 

os 
imprudentes 

odiarão a 
sabedoria? 

Convertei-
vos com a 

minha 
correção; eu 

vou 
espalhar 

sobre vós o 
meu 

espírito, e 
vou ensinar-
vos a minha 

doutrina. 

Mas, visto 
que eu vos 
chamei, e 
vós não 

quisestes 
ouvir-me; 

visto que 
estendi a 

mão, e não 
houve quem 

olhasse 
para mim; 
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visto que 
desprezastes 

os meus 
conselhos, e 
não fizestes 

caso de 
minha 

repreensão, 

quando vos 
assaltar a 

calamidade 
repentina, e 
vos colher a 
morte como 

um 
temporal, 

me 
invocarão e 
eu não os 
ouvirei, 

levantar-se-
ão de 

madrugada 
e não me 

encontrarão, 
porque 

aborreceram 
a instrução, 

e não 
abraçaram o 

temor do 
Senhor, nem 

se 
submeteram 

ao meu 
conselho, e 
desprezaram 

todas as 
minhas 

repreensões. 
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Comerão, 
pois, os 
frutos de 

seu 
proceder, e 
fartar-se-ão 

dos seus 
conselhos". 

Pr. 
1, 
20-
31 

É muito claro, se examinarmos com cuidado as palavras 
contidas neste texto, que ele contém a mesma doutrina que é 
ensinada no Evangelho, nos escritos dos Santos Padres da 
Igreja primitiva, nos escritos dos teólogos como Santo Tomás 
de Aquino e nos documentos do Magistério da Igreja como os 
do Concílio Vaticano II. 

Na passagem acima o livro de Provérbios afirma que a 
sabedoria, que representa a plenitude da graça divina, não 
chama a alguns de preferência a outros; ao contrário, ela chama 
a todos, pois 

"ela grita 
às 

multidões,  
levanta a 
voz nas 
praças,  

faz ouvir 
suas 

palavras  
às portas 

da 
cidade". 
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Estas são expressões de quem quer chamar a todos, não 
apenas a alguns. 

A passagem diz ainda que ela quereria 

"espalhar 
sobre os 
homens 

o seu 
espírito", 

e que, com isto, 

"lhes 
ensinaria 

a sua 
doutrina". 

É evidente, pois, que o livro de Provérbios, com estas palavras, 
está se referindo aos dons do Espírito Santo. 

Mas, continua o livro, 

"os homens 
desprezaram 

os seus 
conselhos"; 

mais ainda, 

"não 
abraçaram 

o temor 
do 

Senhor", 
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isto é, aquela primeira correspondência à vida da graça que em 
outro lugar o livro de Provérbios diz ser 

"uma 
fonte 

de 
vida 
para 
evitar 

a 
ruína 

da 
morte". 

Pr. 
19, 
27 

Isto significa que os homens não foram fiéis sequer ao primeiro 
grau da graça, o dom de temor, que os conduziria, através de 
um longo caminho em que 

"o 
Senhor 

lhes 
provaria 

os 
corações 
como a 
prata se 
prova 

ao fogo 
e o ouro 

no 
crisol", 
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Pr. 
17, 
3 

até à caridade produzida pelo dom de sabedoria. Em vez disso, 
como afirma ainda Provérbios em outro lugar, 

"o 
insensato 
brincou 
com o 

pecado; o 
coração do 

sábio 
buscou a 
instrução, 

mas os 
insensatos 

se 
alimentaram 

de 
loucura". 

Pr. 
19, 
9; 
15, 
14 

O resultado então nos é descrito no texto já citado: 
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"Quando a 
morte os 

colher 
como um 
temporal, 
comerão 
os frutos 
de seu 

proceder, 
fartar-se-
ão então 
dos seus 

conselhos". 

É uma advertência terrível, porém nem todos a querem escutar. 
Por isso é que diz ainda Provérbios, em outro lugar: 

"Não 
deixeis, 

pois, que 
vossos 

olhos se 
entreguem 
ao sono, 

nem que se 
fechem as 

vossas 
pálpebras. 

Salvai-vos 
como a 

gazela, que 
escapa da 

mão do 
caçador, 

e como o 
pássaro, 

que foge da 
mão que 
prepara a 
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armadilha. 

Ide ter com 
a formiga, e 

aprendei 
dela a 

sabedoria. 

Não tendo 
ela guia, 

nem 
mestre, 

nem 
príncipe, 

faz o seu 
provimento 
no verão e 
ajunta, no 
tempo da 
ceifa, com 

que se 
sustentar. 

Até 
quando, 

pois, 
dormirás 

tu, ó 
preguiçoso? 

Quando te 
levantarás 

do teu 
sono? 

Um pouco 
dormirás, 

outro 
pouco 

cruzarás as 
mãos, para 
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dormires, e 
sobre ti virá 

a 
indigência, 
como um 

caminheiro, 
e a 

pobreza, 
como um 
homem 
armado". 

Pr. 
6, 
4-
11 

Para entender o verdadeiro sentido desta passagem sobre a 
preguiça e a formiga, deve-se considerar, em primeiro lugar, que 
ela não se refere à preguiça ou ao trabalho na acumulação dons 
bens materiais que garantiriam a nossa subsistência. Devemos 
nos lembrar que muitas e repetidas vezes Provérbios nos ensina 
que a verdadeira riqueza não são os bens materiais, nem o 
dinheiro, mas a sabedoria. A verdadeira riqueza do homem é, 
segundo Provérbios, aquela sabedoria de que este livro afirma 
que 

"estava 
com 

Deus no 
princípio 
de seus 

caminhos, 
desde o 
início, 

antes que 
ele 

criasse 
alguma 
coisa, 
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antes que 
a terra 
fosse 

criada". 

Pr. 
8, 
22-
23 

Esta mesma sabedoria, diz ainda Provérbios, não está apenas 
junto de Deus desde toda a eternidade; ela também 

"anda 
nos 

caminhos 
da 

justiça, 
para 

enriquecer 
aqueles 
que a 

amam, e 
encher os 

seus 
tesouros". 

Pr. 
8, 
20-
21 

e, quando ela encontra alguém que é movido pela graça de Deus 
a amá-la, 
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"acha 
suas 

delícias 
em estar 

junto 
com os 
filhos 
dos 

homens". 

Pr. 
8, 
31 

Esta sabedoria é, de fato, aquela verdade de que fala Jesus no 
Evangelho de São João, que é infundida na alma do justo 
através do amor, a própria graça do Espírito Santo, aquela que, 
no dizer de Pedro Lombardo, é 

"uma 
participação 

daquela 
que é a 

maior de 
todas as 
luzes", 

e, no dizer de São Pedro Apóstolo, 

"nos torna 
participantes 
da natureza 

divina". 
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II 
Pe. 
1, 
4 

É esta sabedoria, e não quaisquer bens materiais por maiores 
que sejam, que é, no entender de Provérbios, 

"a mais 
preciosa 
de todas 

as 
riquezas, 
e tudo o 

mais 
que se 
deseja 
não se 
pode 

comparar 
com 
ela". 

Pr. 
3, 
15 

A indigência, portanto, de que fala a passagem da formiga, e 

"a 
pobreza 
que virá 

como 
um 

homem 
armado", 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-1.htm (30 of 34)2006-06-02 09:44:52



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.1. 

não são a indigência e a pobreza materiais, mas aquela morte 
espiritual que Provérbios diz que "colherá os homens como um 
temporal": 

"O ímpio é 
presa de 

suas 
próprias 

iniqüidades", 

diz Provérbios; 

"é ligado 
com a 

cadeia de 
seus 

pecados; 
ele 

morrerá 
porque 

não 
recebeu a 
correção, 

e se 
descobrirá 
enganado 

pelo 
excesso 
de sua 

loucura". 

Pr. 
5, 
22-
23 

Foi deste modo que também Santo Antão entendeu esta 
passagem da formiga. Os versos iniciais sobre os olhos e o 
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sono com que ela se inicia, impressionaram 
profundissimamente a Santo Antão, a ponto dele os repetir, sem 
mencionar a sua proveniência, incessantemente em quase todas 
as suas cartas: 

"Meus 
filhos", 

diz Santo Antão, 

"é na 
morte que 
habitamos. 

Nossa 
morada é 
a cela de 

um 
prisioneiro. 

As 
cadeias da 
morte nos 
prendem. 

Não 
concedais, 
pois, sono 

aos 
vossos 
olhos, 
nem 

deixeis 
que 

vossas 
pálpebras 
dormitem". 

Importa, pois, diz ainda Santo Antão na continuação de sua 
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carta, 

"que 
tomemos 
cuidado 
para que 
não se 

realize em 
nós a 

palavra de 
Paulo, isto 

é, que 
tenhamos 
apenas a 
aparência 
exterior 

da obra de 
Deus, 

renegando, 
porém, o 

seu 
poder", 

uma clara alusão à graça do Espírito Santo, através da qual se 
manifesta em nós o poder de Deus. 

Deste poder e desta graça, o que ela é e como ela atua na 
santificação do homem, já falamos suficientemente no texto 
anterior. O que temos que tratar agora é uma questão prática, 
sem a qual se tornará inútil ter conhecido tudo quanto já 
aprendemos, isto é, temos que tratar a respeito de como e de 
que maneira é possível ao homem conseguir a graça do Espírito 
Santo. Este será o assunto sobre o qual trataremos a seguir, 
neste livro e no próximo, o próximo sendo um prolongamento 
do assunto que será tratado no presente. 
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n 
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2. Como se alcança a graça do Espírito Santo. Texto de 
Gálatas. 

Em todos os lugares onde São Paulo pregou o Evangelho ele 
também ensinou que sem a graça do Espírito Santo não seria 
possível ao homem santificar-se e cumprir a lei divina, e 
também que a graça do Espírito Santo se alcança pela vivência 
da virtude da fé. 

A formulação tão simples desta doutrina, porém, esconde tanto 
a sua complexidade quanto a sua profundidade. Esconde a sua 
complexidade porque esta afirmação só é inteiramente 
verdadeira se forem supostos diversos outros elementos que 
não são imediatamente evidentes nesta formulação e que só 
poderão ser apresentados ao longo de todo o texto deste livro. 
Esconde também a sua profundidade porque ela se expressa de 
um modo tão singelo que se nos torna muito fácil passarmos 
por ela com uma descuidada indiferença para nos 
concentrarmos em alguma outra coisa menos importante, como 
se não estivéssemos tratando de algo bastante fundamental. 

Sob este segundo aspecto, esta propensão a não nos darmos 
conta da importância que a fé desempenha no surgimento e no 
crescimento da vida cristã foi um problema a que estiveram 
sujeitos também algumas das primitivas comunidades pelas 
quais passou São Paulo. Quando o apóstolo estava presente, 
seus ensinamentos eram entendidos e, através do auxílio do 
Espírito Santo, os homens cresciam na santidade e no 
conhecimento de Deus. Mas, depois que São Paulo partia, estas 
mesmas comunidades se esqueciam dos fundamentos sobre 
que repousava sua vida espiritual e passavam a dar a outras 
questões uma importância desmerecida e bem diversa do que 
São Paulo havia ensinado. Depois de algum tempo havia muitos 
nestas comunidades que já não se lembravam de que o alicerce 
sobre o qual São Paulo lhes havia mostrado como construir o 
edifício espiritual era a virtude da fé e passavam a fundamentar 
a vida cristã na prática de preceitos exteriores, como alguns 
preceitos da Lei de Moisés que, por terem sido símbolos de 
verdades que se tornaram realidade com o advento de Cristo, já 
não mais deveriam ser cumpridos pela sua prática literal, mas 
pela própria fé no Cristo. 
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A importância que estas comunidades deram, nestas ocasiões, 
ao cumprimento literal das leis de Moisés, foram, entretanto, 
apenas ocasiões circunstanciais em que se manifestou uma 
tendência da natureza humana, comum a todas as épocas, de se 
concentrar a prática religiosa em algum preceito exterior, 
esquecendo que, conforme vimos no texto sobre a Graça do 
Espírito Santo, Santo Tomás de Aquino afirma na Summa 
Theologiae que a essência do Evangelho 

"é a 
graça 

do 
Espírito 
Santo", 

e que esta graça 

"nos é 
dada 

pela fé 
em 

Cristo". 

É por isso que, quando Paulo soube que os gálatas, entre os 
quais ele havia pregado o Evangelho, estavam confundindo o 
que ele havia ensinado, escreveu-lhes uma carta advertindo-os 
muito dura e claramente. Esta carta é hoje o livro da Bíblia a que 
chamamos de Epístola aos Gálatas. 

São Paulo começa a Epístola aos Gálatas lembrando-lhes que 
ele havia sido 
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"enviado 
não por 
homens, 
nem por 

intermédio 
de algum 
homem, 
mas por 
mandado 
de Jesus 
Cristo", 

e dizendo-se 

"admirado 
de que 

tão 
depressa 

vos 
tenhais 
passado 
daquele 
que vos 
chamou 

pela 
graça de 

Cristo 
para um 

Evangelho 
diferente". 

Gal. 
1, 
6 

É então, mais adiante, que São Paulo faz aquela que talvez seja 
a afirmação mais clara que existe em todas as Sagradas 
Escrituras de que a graça do Espírito Santo se alcança através 
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da fé: 

"Ó gálatas 
insensatos", 

diz São Paulo, 

"quem vos 
fascinou 
para não 

obedecerdes 
à verdade, a 

vós, ante 
cujos olhos 
foi pintado 

ao vivo 
Jesus 
Cristo 

cravado na 
cruz? 

Só isto 
quero saber 

de vós: 
recebestes 
o Espírito 

(Santo) 
pelas obras 

da lei ou 
pela 

submissão 
à fé? 

Sois tão 
faltos de 
juízo que, 

tendo 
começado 

pelo 
Espírito, 
acabais 
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agora na 
carne? 

Tendes 
sofrido 

tanto (por 
Cristo) em 
vão? Se é 
que foi em 

vão! 

Aquele, 
pois, que 
vos dá o 

seu Espírito 
e que opera 

milagres 
entre vós, o 

faz 
porventura 
pelas obras 

da lei ou 
pela 

submissão 
à fé?" 

Gal. 
3, 
1-5 

Esta passagem revela, já na primeira leitura, o ensino claro de 
São Paulo segundo o qual é pela fé que os homens recebem o 
Espírito Santo. 

Um exame mais cuidadoso, porém, mostra que na realidade São 
Paulo está fazendo mais do que isso. Ele não está apenas 
ensinando uma doutrina, mas ele está chamando os próprios 
gálatas para servirem de testemunhas da verdade que ele está 
lhes lembrando. A presença do Espírito Santo e os milagres que 
através dele eram operados haviam sido tão manifestos entre os 
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gálatas que Paulo, em vez de apenas lhes propor uma verdade, 
pede em vez disso que eles se lembrem que foi pela fé que isto 
havia ocorrido, e que, lembrando-se bem disto, não o 
esquecessem mais. Ele podia fazer isto porque o Espírito Santo 
havia se manifestado, através da fé, de modo tão evidente entre 
aqueles cristãos, que este fato não podia dar margem a dúvidas. 

A manifestação evidente da presença do Espírito Santo entre os 
primeiros cristãos através da fé e da pregação dos apóstolos é 
algo tão copiosamente atestado nos Atos dos Apóstolos e em 
diversas epístolas de São Paulo que levou alguns estudiosos a 
pensarem que se tratasse de uma graça especial concedida 
apenas à Igreja dos primeiros tempos. Esta opinião foi 
favorecida pelas expressões utilizadas por alguns importantes 
comentadores das Sagradas Escrituras, que podiam ser 
facilmente entendidas segundo uma interpretação incorreta. É o 
caso, por exemplo, do Comentário à Epístola aos Gálatas escrito 
por Santo Agostinho, em que o autor, ao fazer suas 
considerações sobre esta passagem do terceiro capítulo da 
epístola que acabamos de examinar, escreveu que 

"naquele 
tempo, no 
início da 
pregação 
da fé, a 

presença 
do Espírito 

Santo 
manifestava-
se entre os 

fiéis 
também 

através de 
milagres 
visíveis, 

conforme 
nos atesta o 

segundo 
capítulo 
dos Atos 

dos 
Apóstolos". 
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Estas palavras, de fato, parecem sugerir que a manifestações 
mais evidentes da presença do Espírito Santo fossem 
acontecimentos específicos do "início da pregação da fé". 

No Comentário à Epístola aos Gálatas escrito por Santo Tomás 
de Aquino tal interpretação desta passagem da carta de São 
Paulo parece ser ainda mais claramente expressa. De fato, diz 
ali Santo Tomás de Aquino: 

"Na primitiva 
Igreja, por 
disposição 
divina, para 

que se 
propagasse e 
crescesse a 
fé em Cristo, 

logo em 
seguida à 

pregação da 
fé pelos 

apóstolos, 
manifestavam-

se sobre os 
ouvintes 

sinais 
evidentes da 
(presença) do 

Espírito 
Santo. Assim 
é que os Atos 

dos 
Apóstolos 

dizem de São 
Pedro: 

`Pedro ainda 
estava 

falando estas 
palavras 
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quando sobre 
eles desceu o 

Espírito 
Santo'. 

Aqui também, 
(no terceiro 
capítulo de 
Gálatas), a 

epístola 
mostra que 
por ocasião 
da pregação 
de Paulo os 

fiéis 
receberam o 

Espírito 
Santo de 

modo 
manifesto". 

Tal como no Comentário aos Gálatas de Santo Agostinho, e 
mais ainda, esta passagem do Comentário aos Gálatas de Santo 
Tomás parece sugerir que a manifestação evidente da presença 
do Espírito Santo entre os fiéis seria uma graça especial 
reservada, por disposição divina, 

"à Igreja 
primitiva, 
para que 

se 
propagasse 

e 
crescesse 

a fé em 
Cristo". 

Na realidade, o que havia de especial na Igreja primitiva em 
relação à graça do Espírito Santo não era o fato de que o 
Espírito Santo se manifestasse de forma evidente entre os fiéis, 
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mas sim que Ele se manifestasse de forma evidente logo em 
seguida à pregação da fé. Não é este, de fato, o modo ordinário 
com que o Espírito Santo se manifesta no curso da vida 
espiritual: 

"O 
caminho 

do 
justo", 

diz o livro de Provérbios, 

"é como 
a luz da 
aurora, 
que vai 

clareando 
até o 
pleno 
dia". 

Pr. 
4, 
18 

O modo ordinário pelo qual o Espírito Santo se manifesta no 
decorrer da vida espiritual é gradativo e segue a seqüência da 
manifestação dos sete dons do Espírito Santo exposta no texto 
sobre a sua Graça; inicia-se pelo dom do temor do Senhor e, 
passando pelo de piedade, ciência, fortaleza e conselho, alcança 
o de entendimento e sabedoria. Sua manifestação só principia a 
se fazer clara quando surge o dom de entendimento e só 
alcança plena luz com o dom de sabedoria. Assim, seguindo a 
comparação de Provérbios, os dias dos cinco primeiros dons 
podem ser comparados à noite, o dia do dom de entendimento à 
aurora e o de sabedoria à luz do meio dia. As pessoas que 
atravessam os cinco primeiros dias destes dons, embora a 
graça do Espírito Santo atue verdadeiramente sobre eles, tem 
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muitíssima dificuldade em discernir entre aquilo que neles 
provém do Espírito Santo e aquilo que provém da simples 
psicologia humana; são como pessoas que conhecem o 
caminho, mas caminham de noite. Uma distinção mais clara, 
mas ainda não muito nítida, começa a ser possível quando o 
homem começa a caminhar sob a influência do dom de 
entendimento; estes começam a ser capazes de discernir a 
atuação do Espírito Santo da atuação ordinária da psicologia 
humana ao considerarem a retrospectiva de suas vidas, sua 
vida presente e também ao considerarem a vida dos outros que 
passam pelos mesmos caminhos. Mas este discernimento só se 
torna verdadeiramente nítido quando desponta o dom de 
sabedoria. 

Nos escritos de Hugo de São Vítor encontramos uma belíssima 
descrição da gradualidade da atuação do Espírito Santo na vida 
espiritual. No Tratado dos Três Dias Hugo explica que 

"Todo o 
curso 

interior 
da vida 

espiritual 
se 

distingue 
pelos 

três dias 
de uma 

luz 
invisível, 
que são 
o dia do 
temor, o 
dia da 

verdade 
e o dia 

do 
amor". 

Pela explicação que Hugo nos dá a seguir, percebe-se que ele 
agrupou os dias em que se manifestam predominantemente os 
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cinco primeiros dons do Espírito Santo num único dia que ele 
chama genericamente de dia do temor, que o que ele chama de 
dia da verdade corresponde ao dom de entendimento e o dia do 
amor é a manifestação do dom de sabedoria: 

"Foi a 
estes 

dias que 
se 

referiu o 
salmista", 

diz Hugo de São Vitor, 

"quando 
cantou: 

`anunciai 
dia após 
dia a sua 
salvação'. 

Salmo 
95 

O primeiro dia é 
o dia do temor; 
vem depois o 

outro dia, o dia 
da verdade, e 
dizemos que 

vem, e não que 
o sucede, 
porque o 

anterior não 
cessa. 

Eis, então, já 
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dois dias; o 
mesmo ocorre 

com o dia 
terceiro, com o 

dia do amor, 
pois vindo este, 

também não 
expulsa os 
anteriores. 

Os homens 
compreenderam, 

em primeiro 
lugar, terem 
caído sob o 

jugo do pecado 
ao ter-lhes sido 

dada a lei, 
tendo daí 

começado a 
temer a Deus 
como juiz por 
conhecerem 

suas 
iniqüidades. 

Temê-lo já era 
conhece-lo, 
porque de 

maneira alguma 
poderiam temê-
lo se dele nada 
conhecessem. 

Este 
conhecimento 
já era alguma 
luz; já era dia, 

mas não era dia 
claro, 

escurecido que 
estava pelas 

trevas do 
pecado. 
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Veio então o dia 
da verdade, que 

iluminaria a 
claridade do dia 
anterior, e que 

não tiraria o 
temor, mas o 
mudaria para 

melhor. 

Mas esta 
claridade não 

será ainda 
plena até que o 

amor não se 
acrescente à 

verdade. 

O dia da 
verdade, assim, 
clarifica o dia 

do temor e o dia 
da verdade, até 
que o amor se 
torne perfeito e 
toda a verdade 

seja 
perfeitamente 
manifestada". 

Este é o modo gradual com que ordinariamente se manifesta a 
graça do Espírito Santo no desenvolvimento da vida cristã. 

Mas, em ciscunstâncias as mais diversas, e pelas causas que 
muitas vezes apenas Deus conhece, o Espírito Santo pode se 
manifestar também extraordinariamente de um modo evidente e 
imediato. Isto não significa que esta manifestação evidente e 
imediata tenha que corresponder ao que já descrevemos como 
sendo os dons de entendimento e sabedoria, e também não se 
trata de uma ocorrência restrita aos primeiros tempos do 
cristianismo. No texto sobre a Graça do Espírito Santo já 
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tivemos a oportunidade de examinar um caso semelhante 
ocorrido no ano de 1831 no interior das florestas geladas da 
Rússia, quando o Espírito Santo se manifestou em Nicolas 
Motovilov assim que o monge Serafim havia esboçado uma 
prece em seu coração: 

"muito 
pode", 

de fato, 

"a 
oração 

do 
homem 
justo", 

diz a Epístola de São Tiago (Tg. 5, 16). 

Mas o fato de que no início do Cristianismo, 

"por 
disposição 

divina, 
para que 

se 
propagasse 

e 
crescesse 

a fé em 
Cristo", 

no dizer de Tomás de Aquino, o Espírito Santo se manifestasse 
de modo evidente logo após a pregação dos apóstolos, através 
da fé dos ouvintes, não remove a validade do ensinamento da 
Epístola aos Gálatas de que a graça do Espírito Santo se 
alcança através da fé. Ao contrário, é coisa certa e verificável 
pela experiência de todos os autênticos cristãos que pela fé 
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todos os que crêem verdadeiramente recebem o Espírito Santo. 
A menos, porém, que por uma circunstância especial a 
providência divina determine diversamente, todos aqueles que 
crêem, no sentido em que será explicado neste e no livro 
seguinte, recebem infalivelmente o Espírito Santo sob a forma 
do dom de temor, cujos primeiros efeitos se fazem sentir em 
uma maior facilidade em discernir entre o bem e o mal, em 
reconhecer o pecado, no auxílio para combatê-lo e para vencê-
lo, e em uma maior delicadeza de consciência. Estes primeiros 
efeitos são bem perceptíveis para quem passa por eles. 
Freqüentemente implicam em uma mudança percebida como 
bem distinta de todo tipo de mudança de que já se teve 
experiência. Muitas vezes a realidade desta mudança é nítida 
também para os que convivem com a pessoa que passa por ela, 
embora seja muito difícil para estes perceberem nesta 
transformação algo mais do que apenas um fenômeno de 
psicologia natural. No entanto, apesar da dificuldade da 
distinção, trata-se de uma ocorrência de caráter autenticamente 
sobrenatural: 

"É 
pelos 
frutos 
que se 

conhece 
a 

árvore", 

diz Jesus; 
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"não se 
colhem 

uvas dos 
espinheiros, 
nem figos 

de um 
cardo. Do 
mesmo 

modo, toda 
árvore boa 

dá bons 
frutos, mas 

a árvore 
má dá 
maus 

frutos". 

Mt. 
7, 
16-
19 

Não obstante a aparente dificuldade da distinção entre os 
primeiros dons do Espírito Santo e as transformação 
psicológicas da vida ordinária, o dom de temor que vem pela fé 
é o início do fio de uma longa meada que, para os que tiverem a 
coragem de percorrê-la, conduz aos dons de entendimento e de 
sabedoria, cujo caráter sobrenatural já é límpido e cristalino 
para todos. É daqueles que são movidos por estes dons que 
Jesus dizia: 
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"Vós sois 
a luz do 
mundo. 
Não se 
pode 

esconder 
uma 

cidade 
situada 

sobre um 
monte, 
nem se 
acende 

uma 
lâmpada 

para 
colocá-la 

debaixo de 
uma mesa, 

mas no 
candelabro, 

e assim 
ela brilha 

para todos 
os que 

estão na 
casa. 
Assim 

também 
brilhe a 

vossa luz 
diante dos 
homens, 
para que, 
vendo as 
vossas 
boas 

obras, 
glorifiquem 

o vosso 
Pai que 
está nos 

céus". 
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Mt. 
5, 
14-
16 

E também S. Pedro: 

"Sois uma 
estirpe 
eleita, 

sacerdócio 
real, gente 

santa, 
para 

tornardes 
conhecidos 

os 
prodígios 
dAquele 
que vos 
chamou 

das trevas 
para a luz 
admirável". 

1 
Pe. 
2, 
5 

A explicação disto tudo encontra-se resumida, em poucas 
palavras, numa passagem das obras de S. Dionísio Areopagita: 

"Deus", 
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diz Dionísio Areopagita na Hierarquia Eclesiástica, 

"em sua bem 
aventurança que 

transcende a 
todas as coisas, 

por razões 
incompreensíveis 

para nós, mas 
evidentes para 
si, decidiu dar-

nos a salvação. 
Esta salvação 

somente é 
possível por 

uma deificação, 
que consiste em 

tornarmo-nos 
semelhantes a 
Deus e a nos 
unirmos a Ele 

tanto quanto nos 
é possível". 

Ora, esta salvação e esta deificação se inicia pelo dom de temor 
que, conforme ensina São Paulo na Epístola aos Gálatas, é 
recebida através da fé. É o que veremos em seguida ter sido 
ensinado também por Jesus nos Evangelhos. 
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3. Jesus ensina sobre a fé. Textos de Lucas. 

Vimos que, na Epístola aos Gálatas, São Paulo ensina que a 
graça do Espírito Santo vem pela fé. Nos Evangelhos 
encontramos Jesus ensinando a mesma doutrina, embora de 
um modo diverso. 

É bastante sabido que os fatos acontecidos e narrados no Velho 
Testamento são figuras dos que iriam acontecer no Novo. 
Assim, a libertação dos judeus da escravidão do Egito, 
precedida, no dia da Páscoa, pela imolação do cordeiro pascal, 
do qual deveria derramar-se todo o seu sangue e não se lhe 
quebrar nenhum osso, foi uma figura daquela outra mais 
sublime pela qual Jesus, também num dia de Pascoa, após ter 
derramado todo o seu sangue na cruz e, contrariamente ao que 
as circunstâncias sugeriam que deveria ter acontecido, não ter 
tido os ossos quebrados, libertou os homens da escravidão do 
pecado. Também Salomão, que edificou o templo de Jerusalém, 
foi uma figura de Cristo, que em sua humanidade e na Igreja, 
seu corpo místico, construíu para Deus um templo espiritual de 
pedras vivas: 

"A 
empresa 

é 
grande", 

dizia então Davi ao seu filho Salomão, 
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"porque 
não se 
prepara 

a 
morada 

para 
um 

homem, 
mas 
para 

Deus", 

Cr. 
29, 
1 

palavras estas que se aplicam com mais propriedade à obra 
realizada por Jesus do que por Salomão. 

Sobre Salomão, o Espírito Santo também havia profetizado ao 
seu pai Davi: 

"Nascer-te-á 
um filho, que 

será um 
homem de 

paz, porque 
eu o porei 

em paz com 
todos os 

inimigos em 
roda. Por 

esta causa 
será 

chamado o 
Pacífico, e eu 

darei paz e 
descanso a 

Israel 
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durante 
todos os 

seus dias. 
Ele edificará 
uma casa ao 
meu nome; 

ele será meu 
filho, e Eu 

serei seu Pai, 
e firmarei o 

trono de seu 
reino sobre 

Israel 
eternamente". 

I 
Cr. 
22, 
9-
10 

Embora estas palavras se referissem a Salomão, são na 
realidade uma profecia sobre Jesus. De fato, quando o arcanjo 
Gabriel anunciou a Maria que ela conceberia Jesus, tal como 
dizia a profecia, assim também o anjo disse do menino que iria 
nascer: 

"O Senhor 
Deus lhe 

dará o 
trono do 
seu pai 

Davi, e ele 
reinará 
sobre a 
casa de 

Jacó 
eternamente 

e o seu 
reino não 
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terá fim". 

Lc. 
1, 
32-
33 

Do mesmo modo, a Epístola aos Hebreus, citando esta profecia, 
ignora simplesmente que em seu sentido primitivo ela se 
referisse a Salomão e a aplica somente a Jesus, dizendo: 

"A 
qual 
dos 

anjos 
disse 
Deus 

jamais: 
`Eu 

serei 
para 
ele 

Pai, e 
ele 

será 
para 
mim 

filho?'" 

Heb. 
1, 
5 

Jesus, de fato, tratava a Deus de Pai, e nos ensinou a orar 
tratando-O da mesma forma. Quase um milênio antes, isto já 
havia sido profetizado pelo Espírito Santo. 
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Mas, assim como as coisas do Velho Testamento são figuras 
das do Novo, diz Tomás de Aquino logo no início da Summa 
Theologiae que assim também as coisas do Novo Testamento 
são figuras da glória futura do céu. 

"Todos 
nós 

ouvimos 
como 
nosso 
Senhor 
Jesus 

Cristo, ao 
ressuscitar 
no terceiro 

dia, 
vivificou-

nos e 
reergueu-
nos da 

morte, e 
com isso 

exultamos", 

diz também Hugo de São Vitor no Tratado dos Três Dias, e 
acrescenta: 

"Aquilo, 
porém, que 
se realizou 
nEle não foi 

apenas 
remédio, 

mas também 
exemplo e 

sacramento: 
foi 

necessário 
que se 

realizasse 
externamente 
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de modo 
visível para 

que 
significasse 
aquilo que 

em nós 
deveria 

realizar-se 
de modo 
invisível". 

Assim também, quando Jesus curava os doentes, os paralíticos, 
os leprosos, os cegos, ele fazia isto como símbolo da verdadeira 
cura que ele quer operar em nós, que é a da alma. Por isto, ao 
curar estes doentes, nunca disse no fim: 

"Vai 
em 

paz, a 
tua fé 

te 
curou"; 

mas dizia, em vez disso: 

"Vai 
em 

paz, a 
tua fé 

te 
salvou", 

com o que ele mesmo dá a entender que, embora estivesse 
fazendo uma coisa, na realidade nos queria ensinar uma outra 
muito mais elevada, isto é, que aquela cura material era apenas 
um símbolo da cura espiritual que vem através da fé. Temos 
assim aqui, novamente, através de Jesus, o mesmo 
ensinamento que o contido nas cartas de São Paulo: 
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"Sucedeu 
que, indo 

Jesus para 
Jerusalém, 
atravessava 
a Samaria e 
a Galiléia. 
Ao entrar 
em uma 
aldeia, 

saíram-lhe 
ao encontro 
dez homens 

leprosos, 
que pararam 
ao longe e 
levantaram 

a voz 
dizendo: 

`Jesus, 
Mestre, tem 
compaixão 

de nós'. 

Tendo-os 
visto, disse-

lhes 
(Jesus): 

`Ide, mostrai-
vos aos 

sacerdotes'. 

Aconteceu 
que, 

enquanto 
iam, ficaram 
limpos. Um 

deles, 
quando viu 
que tinha 
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ficado 
limpo, 

voltou atrás, 
glorificando 
a Deus em 
alta voz, e 

prostrou-se 
por terra a 
seus pés, 
dando-lhe 

graças; era 
um 

samaritano. 
Jesus disse-

lhe: 

`Não são 
dez os que 

foram 
curados? 
Os outros 
nove onde 
estão? Não 

se 
encontrou 

quem 
voltasse e 

desse glória 
a Deus, 

senão este 
estrangeiro?' 

E disse para 
ele: 

`Levanta-te 
e vai; a tua 

fé te 
salvou'". 
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Lc. 
17, 
11-
19 

Este texto, desta maneira, nos reporta que Jesus ensinava que a 
salvação vem pela fé. O Evangelho de São Lucas nos reporta 
ainda uma outra situação da qual Jesus se aproveitou para nos 
ensinar a mesma doutrina: 

"sucedeu 
que, 

enquanto 
Jesus ia 

caminhando, 
era apertado 
pelo povo. E 
uma mulher, 
que padecia 

de fluxo 
sangüíneo há 
doze anos, e 

tinha 
despendido 

com médicos 
todos os seus 

bens, sem 
poder ser 

curada por 
nenhum 
deles, 

aproximou-se 
por detrás e 
tocou na orla 

do seu 
vestido; 

imediatamente 
parou o fluxo 

de seu 
sangue. 

Jesus disse: 
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`Quem me 
tocou?' 

Negando 
todos, disse 
Pedro e os 

que com ele 
estavam: 

`Mestre, as 
multidões 

apertam-te e 
oprimem-te'. 

Mas Jesus 
disse: 

`Alguém me 
tocou, pois 
conheci que 
saíu de mim 
uma força'. 

A mulher, 
vendo-se 

descoberta, 
aproximou-se 

tremendo e 
declarou 
diante de 

todo o povo a 
causa porque 

o tinha 
tocado e 

como ficara 
logo sã. 

Jesus disse: 

`Filha, a tua fé 
te salvou; vai 

em paz'". 
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Lc. 
8, 
42-
48 
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4. A fé admite graus de grandeza. Textos de Mateus. 

Vimos nos textos do Evangelho de Lucas como Jesus ensinou 
aos que creram nele que a sua fé os havia salvado. As 
expressões curtas de que Jesus ali se utiliza podem dar uma 
primeira impressão de que a fé é algo que apenas admite duas 
possibilidades, isto é, que ou a temos ou não a temos. Na 
realidade, porém, Jesus ensinou que a fé é uma virtude que 
admite graus de grandeza. 

Jesus ensinou esta doutrina, sem deixar margem a qualquer 
dúvida, quando seus discípulos tentaram curar um jovem 
doente, e não o conseguiram. O pai do jovem, desiludido com 
os apóstolos, que possivelmente teriam dito ao ancião que lhe 
curariam o filho, levou então o enfermo a Jesus, não sem 
reclamar dos apóstolos. Quando, depois de Jesus ter operado a 
cura, os apóstolos lhe perguntaram por que não o haviam 
conseguido, Jesus lhes respondeu que a causa havia sido a sua 
pouca fé. Esta resposta é importante, porque Jesus não disse 
que os apóstolos não tinham fé, mas sim que a sua fé era 
pouca. A fé, portanto, segundo Jesus, admite graus de 
grandeza, um ensinamento que ele repete em muitas outras 
passagens: 

"E chegados 
junto do 

povo, 
apresentou-

se um 
homem que, 
lançando-se 
de joelhos 
diante de 

Jesus, disse-
lhe: 

`Senhor, tem 
compaixão 

de meu filho, 
que é 

lunático e 
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sofre muito; 
pois muitas 
vezes cai no 

fogo e 
outras na 

água. 
Apresentei-o 

aos teus 
discípulos, e 

não 
puderam 
curá-lo'. 

Respondeu-
lhe Jesus: 

`Ó geração 
incrédula e 
perversa! 

Até quando 
estarei 

convosco? 
Até quando 
vos hei de 
suportar? 
Trazei-mo 
para cá'. 

E Jesus 
intimou ao 
demônio 

que saísse 
dele; e 
desde 
aquele 

momento o 
pequeno 

ficou 
curado. 

Então os 
discípulos 

chegaram a 
Jesus, em 
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particular, e 
disseram-

lhe: 

`Por que é 
que nós não 

o 
conseguimos 

expulsar?' 

E ele lhes 
disse: 

`Por causa 
de vossa 
pouca fé'". 

Mt. 
17, 
14-
20 

A lição que esta passagem nos ensina é que, para alcançarmos 
a graça do Espírito Santo, não apenas devemos procurar 
adquirir a fé, mas devemos também procurar fazer com que ela 
aumente. Deus, de fato, quer enviar-nos o Espírito Santo e, para 
isto, não quer apenas que nós creiamos, mas quer também que 
a nossa fé seja grande. É o que se deduz de uma outra 
passagem do Evangelho de Mateus, em que Jesus censura São 
Pedro pela sua pouca fé: 

"Certa 
vez", 

diz o Evangelho de Mateus, 
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"Jesus 
obrigou os 

seus 
discípulos a 
subirem em 

uma barca e a 
passarem à 

outra margem 
do lago de 
Genesaré. 

Depois, Jesus 
subiu só a um 

monte para 
orar. Quando 

chegou à 
noite, achava-

se ali só. 
Entretanto, a 

barca no meio 
do mar era 

batida pelas 
ondas, porque 

o vento era 
contrário. 
Porém, na 

quarta vigília 
da noite, foi 

Jesus ter com 
eles, andando 
sobre o mar. 

Os discípulos, 
quando o 

viram andar 
sobre o mar, 
turbaram-se, 

dizendo: 

`É um 
fantasma'. 

E, com medo, 
começaram a 

gritar. Mas 
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Jesus falou-
lhes 

imediatamente, 
dizendo: 

`Tende 
confiança; 
sou eu, não 

temais'. 

Respondendo 
Pedro, disse: 

`Senhor, se és 
tu, manda-me 

ir até onde 
estás sobre as 

águas'. 

E ele disse: 

`Vem'. 

Descendo 
Pedro da 

barca, 
caminhava 

sobre a água 
para ir a 

Jesus. Vendo, 
porém, que o 

vento era 
forte, teve 
medo, e 

começando a 
afundar 
gritou, 

dizendo: 

`Senhor, salva-
me!' 
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Imediatamente 
Jesus, 

estendendo a 
mão, o tomou 

e disse: 

`Homem de 
pouca fé, por 

que 
duvidaste?'" 

Mt. 
14, 
22-
31 

Já em outras ocasiões, em vez de Jesus censurar a pouca fé, 
elogiava algumas pessoas em que tinha encontrado uma grande 
fé. São exemplos que mostram que, assim como a fé pode ser 
pouca, ela também pode ser muita, e que nos ensinam que, além 
de possuir a virtude da fé, para o nosso bem espiritual, devemos 
procurar fazer com que ela aumente: 

"depois que 
Jesus e 

seus 
discípulos 

atravessaram 
o Lago de 
Genesaré", 

diz o Evangelho de Mateus, 
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"tendo partido 
dali, retirou-se 
Jesus para a 
região de Tiro 
e de Sidônia. E 

eis que uma 
mulher 

cananéia, que 
tinha saído 
daqueles 
arredores, 

gritou, dizendo-
lhe: 

`Senhor, Filho 
de Davi, tem 
piedade de 
mim! Minha 

filha está 
miseravelmente 

atormentada 
pelo demônio!' 

Ele, porém, 
não lhe 

respondeu 
palavra. E, 

aproximando-
se seus 

discípulos, 
pediam-lhe, 

dizendo: 

`Despede-a, 
porque vem 

gritando atrás 
de nós'. 

Ele, 
respondendo, 

disse: 
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`Eu não fui 
enviado senão 

às ovelhas 
desgarradas 

de Israel'. 

Ela, porém, 
veio e prostrou-
se diante dele, 

dizendo: 

`Senhor, valei-
me'. 

Ele, 
respondendo, 

disse: 

`Não é bom 
tomar o pão 
dos filhos e 

lançá-los aos 
cães'. 

Ela replicou: 

`Assim é, 
Senhor, mas 
também os 

cachorrinhos 
comem das 

migalhas que 
caem da mesa 

dos seus 
donos'. 

Então Jesus, 
respondendo, 

disse-lhe: 

`Ó mulher, é 
grande a tua 
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fé! Seja-te feito 
como queres'. 

E desde aquela 
hora ficou sã a 

sua filha". 

Mt. 
15, 
21-
28 

Estas narrativas contidas nos Evangelhos, como a do jovem 
lunático que os apóstolos não conseguiram curar, a de São 
Pedro que afunda depois de ter inicialmente conseguido 
caminhar sobre as águas, a da mulher cananéia à qual foi 
concedida a cura de sua filha, embora sejam fatos que se 
tenham verificado na realidade terrena, são também ao mesmo 
tempo símbolos de realidades celestes, do mesmo modo que os 
fatos narrados no Velho Testamento, os quais, embora tenham 
acontecido realmente conforme os relatos contidos nas 
Escrituras, são símbolos das realidades descritas no Novo 
Testamento. 

O episódio da mulher cananéia significa que se nos for possível 
ser dito, como a ela: 

"Ó 
mulher, 

é 
grande 
a tua 
fé", 

alcançaremos de Deus a graça do Espírito Santo. 
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5. Sem a fé não é possível a graça do Espírito Santo. 

O Evangelho narra que, depois de ter feito muitos milagres em 
várias partes de Israel, Jesus retornou à cidade de Nazaré onde 
havia sido criado. Seus amigos e conhecidos, longe de o 
receberem com amor e respeito, em vez disso se 
escandalizaram, percebendo que Jesus havia convivido longos 
anos com eles aparentemente sem ter realizado nenhum 
prodígio. Eles queriam ver Jesus fazer tudo aquilo que tinham 
ouvido ele ter feito em outros lugares: 

"De onde 
lhe vem 

esta 
sabedoria 

e estes 
milagres?", 

perguntavam eles. 

"Porventura 
não é este 
o filho do 

carpinteiro? 
De onde 

vem pois a 
este todas 

estas 
coisas?" 

Mas, apesar disto, Jesus não fêz ali muitos milagres, e o 
Evangelho de Mateus assim se expressa a este respeito: 
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"Não fêz ali 
muitos 

milagres, 
por causa da 
incredulidade 

deles". 

Mt. 
13, 
58 

No Evangelho de Marcos, o ocorrido é narrado de uma forma 
ainda mais contundente: 

"Jesus não 
podia fazer 
ali milagre 
nenhum; 
apenas 
curou 
alguns 
poucos 

enfermos, 
impondo-
lhes as 
mãos, 

admirando-
se da 

incredulidade 
deles". 

Mc. 
6, 
4-
5 

À primeira vista estas passagens podem parecer significar que, 
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sem a fé dos doentes, Cristo seria incapaz de realizar qualquer 
milagre, mesmo que o quisesse, e que, portanto, a verdadeira 
causa destes prodígios não seria o próprio Cristo, mas a fé dos 
que os recebiam. 

Esta interpretação, porém, se torna manifestamente inaceitável 
quando passamos a examinar a história da Igreja, na qual 
encontramos os exemplos dos homens que se decidiram a 
seguir os passos do Mestre. Encontramos, assim, na história de 
São Bernardo, um contemporâneo de Hugo de São Vítor, o 
seguinte relato: 

"Quando 
Bernardo 
pregava 
contra a 

heresia na 
região de 

Tolouse, um 
dia, acabado 

o sermão, 
aquela boa 
gente lhe 

trouxe uma 
grande 

quantidade 
de pães para 

que os 
abençoasse. 
Ao fazê-lo, 

Bernardo lhes 
disse: 

`Vereis agora, 
meus filhos, 
se é verdade 
o que eu vos 
ensino e falso 

o que vos 
ensinam e 

vos querem 
persuadir os 
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vossos 
contrários; 

dou-vos este 
sinal, o de 

que todos os 
enfermos que 

comerem 
este pão 

recobrarão 
sua saúde'. 

Ora, estava 
ali presente o 

bispo de 
Chartres e, 
parecendo-

lhe que 
aquela 

afirmação de 
São Bernardo 

era muito 
genérica e 
perigosa, 

quis modificá-
la. 

Tomando a 
palavra, 

acrescentou: 

`Vós deveis 
entender que 

estas 
palavras do 

abade 
Bernardo 
significam 

que 
recobrarão 

saúde 
aqueles que 

comerem 
este pão com 
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fé'. 

Mas a isto 
replicou 

Bernardo: 

`Não, senhor 
bispo. Não foi 

isto que eu 
disse. Disse 

apenas o que 
as minhas 
palavras 

soaram, isto 
é, que todos 
aqueles que 

provarem 
deste pão 

recobrarão a 
saúde, (com 

fé ou sem fé), 
para que se 

possa 
entender com 

isto que 
estamos aqui 

como 
legítimos e 
verdadeiros 

embaixadores 
de Deus'. 

Como 
Bernardo o 

disse, assim 
o foi. Todos 
aqueles que 

comeram 
daquele pão 
recobraram a 
saúde, sem 

exceção 
nenhuma. A 
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fama daquele 
milagre voou 
imediatamente 

por toda 
aquela 

província e 
foi muito útil 

para extinguir 
a heresia e 
despertar e 
acender os 
corações 
daqueles 
povos à 

devoção, que 
concorriam 
de todas as 
partes para 

ver a 
Bernardo, em 

tão grande 
número que 

lhe foi 
necessário 
para fugir a 
esta honra 

mudar o 
caminho de 
Satat, onde 

se tinha dado 
o milagre, 

para a cidade 
de Tolouse". 
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Pedro de 
Ribadaneira,  
Vida de S.
Bernardo, 

C. 9 

Vita Prima S. 
Bernardi  

L. 3, C. 6, n. 
18 

Vemos, assim, nesta passagem da vida de São Bernardo, que 
Deus havia lhe concedido a cura de todos os enfermos que 
comessem o pão que ele havia abençoado, quer eles cressem, 
quer não cressem. Jesus, porém, não era menos do que S. 
Bernardo. Se isto, portanto, foi possível de ser concedido a S. 
Bernardo, poderia ter sido também realizado pelo Cristo. Daqui 
se conclui que ao dizer que Jesus passou por Nazaré e não 
pôde realizar milagres porque os homens não criam, o texto 
sagrado não pôde ter entendido que Cristo não os fêz porque 
teria sido incapaz de fazê-lo ainda que o quisesse, mas porque, 
no plano da providência divina, os milagres de Jesus eram um 
símbolo da regeneração espiritual que a graça do Espírito Santo 
produz na alma dos homens que vivem da fé. Os milagres que 
Jesus fazia eram sinais externos de algo muito maior que Deus 
prepara para aqueles que crêem; e era para não destruir o 
significado destes sinais que Jesus não podia realizar estes 
milagres onde as pessoas não crêssem. 
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6. Primeira conclusão. 

De tudo quanto dissemos deduz-se a importância da virtude da 
fé para o desenvolvimento da vida cristã: 

"Sem 
fé", 

diz a Epístola aos Hebreus, 

"não é 
possível 
agradar 

a 
Deus", 

Heb. 
11, 
6 

pois é pela fé que se recebe a graça do Espírito Santo, cujo 
princípio se manifesta pelo dom do temor do Senhor, através do 
qual nos é dado do alto a força necessária para evitar o pecado, 
cumprir os mandamentos e iniciar o trabalho de santificação. 
Aqueles que desejam alcançar o único objetivo importante desta 
vida e também a vontade de Deus para todos os homens, a 
santidade, assim como auxiliar o próximo a alcançá-la, devem, 
portanto, começar pela virtude da fé. 

Vimos como as Sagradas Escrituras e, em particular, Jesus 
Cristo e o Apóstolo São Paulo, nos ensinam a importância de se 
procurar adquirir a fé e de fazê-la crescer, até que, no dizer de 
Jesus, de uma pequena semente se torne uma grande árvore. 

Jesus, em uma passagem do Evangelho de Mateus, compara a 
fé a um grão de mostrada (Mt. 17, 20); mas em outra, volta a 
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comparar o Reino dos Céus, que se inicia em nós pela fé, a este 
mesmo grão de mostarda. Ao fazer esta segunda comparação, 
Jesus mostra que a fé, pela qual se inicia o Reino de Deus, no 
início parece ser uma coisa insignificante, pequeníssima como a 
menor de todas as sementes, um quase nada que 
aparentemente não manifesta mais valor ou mais 
conseqüências do que as menores coisas da vida cotidiana, 
como uma pequena palavra de consolo ou a simples 
formalidade de um cumprimento, cuja existência não alteraria o 
curso dos eventos humanos mais do que a sua não existência. 
Uma semente de mostarda, tão pequena que não faria diferença 
até no cardápio de um passarinho. Mas esta fé, ensina Jesus, 
esconde em sua pequenez a mesma grandiosidade da sabedoria 
dAquele que criou a semente de mostarda, e se o homem 
souber como plantá-la e cultivá-la, torna-se a maior de todas as 
árvores, em nada mais semelhante com aquela semente que 
havia sido a sua primeira origem: 

"O 
Reino 
dos 

Céus", 

diz Jesus, 

"é 
semelhante 
a um grão 

de 
mostarda. 

É, na 
verdade, a 
menor de 
todas as 

hortaliças, 
mas torna-

se uma 
árvore 

capaz de 
abrigar as 
aves do 
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céu que 
vem 

pousar em 
seus 

ramos". 

Mt. 
13, 
31-
32 

Para que possamos, portanto, alcançar a plena estatura dos 
filhos de Deus, devemos, segundo o ensinamento de Jesus, 
fazer com que a fé em nós se torne uma grande árvore, capaz de 

"abrigar 
as 

aves 
do céu 

que 
vem 

pousar 
em 

seus 
ramos". 

Mas para isto deveremos examinar primeiro com mais precisão 
o que é a virtude da fé de que já falamos, como ela se adquire e 
qual o seu papel no processo da santificação do homem. É isto 
que pretendemos fazer no restante deste livro e no próximo. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-6.htm (3 of 3)2006-06-02 09:44:56



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.7. 

 
7. O que é a fé. Primeira parte. 

Antes de examinarmos como se adquire a fé, será necessário 
explicar o que ela é. A este respeito diz a Epístola aos Hebreus: 

"Sem fé é 
impossível 
agradar a 
Deus, pois 

é 
necessário 
que aquele 

que se 
aproxima 
de Deus 
creia que 

Ele existe e 
que 

recompensa 
aqueles 
que o 

procuram". 

Heb. 
11, 
6 

Nesta passagem da Epístola aos Hebreus encontramos uma 
primeira definição do que é a fé. Fé significa, nas palavras de 
São Paulo, crer que 
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"Deus 
existe e 

que 
recompensa 

aqueles 
que o 

procuram". 

São palavras simples e singelas, mas que ainda assim merecem 
uma pequena explicação. 

A recompensa para aqueles que O procuram, de que fala São 
Paulo, é a vida eterna. Crer que Deus recompensa aqueles que o 
procuram significa crer que existe a vida eterna, preparada para 
aqueles que buscam a Deus. 

Crer que Deus existe, a outra parte da expressão usada por São 
Paulo, significa crer que existe um ser que possui todas as 
qualidades que a Sagrada Escritura atribui a Deus, isto é, que 
existe um ser inteiramente espiritual a que chamamos de Deus, 
o qual, apenas por causa de sua própria natureza, ao contrário 
de todas as criaturas, existe necessariamente desde toda a 
eternidade, sem princípio nem fim; que possui vida e felicidade 
em plenitude inconcebível, dotado de inteligência e bondade 
infinitas; que criou do nada o céu e a terra e todas as coisas, 
visíveis e invisíveis, inclusive a nós, homens, a quem Ele ama e 
quer torná-los participantes de sua natureza e de sua própria 
felicidade se estes o buscarem, tornando-os seus filhos 
adotivos e herdeiros do céu, céu que nada mais é do que uma 
expressão para designar ao próprio Deus em sua felicidade, 
inteligência e bondade, enquanto fonte da verdadeira e plena 
felicidade do homem. 

Fé significa saber que Deus nos ensinou estas coisas e, 
precisamente por causa dEle no-lo ter ensinado, aceitar 
voluntariamente tudo isto como verdade tão certa que não deixe 
mais possibilidade alguma de dúvida. Viver da fé significa que 
este conhecimento, em sua firmeza, estende seus efeitos a 
todas as faculdades da psicologia humana e se torna presente 
na maioria ou mesmo em todas as circunstâncias da vida do 
homem. 
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Desta primeira explicação pode-se perceber que a fé é, em sua 
natureza, uma forma de conhecimento. A mesma epístola aos 
Hebreus atesta que a fé é uma forma de conhecimento quando 
diz: 

"Pela fé 
conhecemos 

que o 
mundo foi 
formado 

pela palavra 
de Deus, de 
modo que 
as coisas 

visíveis não 
provieram 
das coisas 
sensíveis". 

Heb. 
11, 
3 

É justamente por ser uma forma de conhecimento que a fé é 
capaz de produzir uma transformação profunda no homem. Pelo 
conhecimento o homem pode ver coisas que os olhos da carne 
e os sentidos do corpo são inteiramente incapazes de ver ou 
alcançar, e isto lhe permite agir a partir de um plano de 
apreciação mais elevado e mais rico do que aquele em que 
vivem os homens que não vêem em cada coisa mais do que 
vêem os olhos do corpo. 

Podemos entender isto considerando a atitude de homens 
diversos diante de uma vítima de uma doença muito grave. O 
homem comum, diante de um doente nestas condições, 
conduzirá toda a sua atenção ao que lhe mostram os olhos da 
carne e apreendem os sentidos do corpo; julgará, a partir do 
que vê neste plano, estar diante de um quadro talvez horroroso, 
triste e repugnante, e ficará agradecido se puder nunca mais 
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voltar a ver-se diante de uma situação como esta. Já um médico 
de profundos conhecimentos, ao contemplar o doente, fará 
pouco caso do que os olhos lhe mostram enquanto olhos; 
pouco o transtornará a gravidade aparente do caso e conduzirá 
toda a sua atenção ao conhecimento médico de que é rica a sua 
inteligência; embora de fato esteja vendo e cuidando do 
paciente, os olhos de sua alma estarão contemplando, através 
deste paciente, uma forma de conhecimento a que chamamos 
de ciência médica. Por causa disso, em vez de julgar estar 
diante de um quadro que qualquer outro homem chamaria de 
horroroso, dirá ao seu colega médico que está lidando com um 
caso interessantíssimo e que apreciará toda a oportunidade de 
voltar a estudá-lo em ocasiões similares. O padrão de seu 
comportamento diante do paciente diferirá também muitíssimo 
daquele do homem comum. Para qualquer pessoa que puder 
observar o verdadeiro médico, haverá sinais evidentes de que 
ele estará agindo, naquelas circunstâncias, mesmo em seus 
gestos não diretamente relacionados com o exercício da arte 
médica, a partir de um plano superior de apreciação que suscita 
admiração pela beleza do domínio que ele tem diante da 
situação enfrentada. Se isto, porém, ocorre, em boa parte se 
deve ao fato de que ele é capaz de ver, em todos aqueles 
eventos, muita coisa que os outros não podem ver. 

Assim também ocorre com a fé, mas com muitas diferenças que 
não existem no exemplo da ciência médica. 

A primeira destas diferenças é que o médico só age a partir 
deste plano superior de apreciação no momento em que ele 
cuida de um paciente de sua especialidade e no que diz respeito 
à sua doença; fora disto, em todas as demais circunstâncias e 
aspectos de sua vida, o médico tende a agir no plano dos olhos 
do corpo ou muito próximo a ele, tal como o comum das 
pessoas. O conhecimento da fé, ao contrário, quando existe, 
tende a se estender a todas as possibilidades do agir humano e 
através dele o homem vive permanentemente num plano 
superior de apreciação, com todas as conseqüências que daí 
decorrem. Para estes, diz Hugo de S. Vítor, 
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"todo o 
mundo 

sensível é 
como um 

livro escrito 
por Deus, e 
cada uma 

das 
criaturas 

são figuras 
instituídas 

para a 
manifestação 
da sabedoria 

do Deus 
invisível. 

Assim como 
um 

analfabeto 
que abrisse 

um livro 
veria as 

figuras mas 
não 

reconheceria 
as letras, 

assim 
também é o 

homem 
animal que 

não percebe 
as coisas 

que são de 
Deus: nas 
criaturas 

visíveis vê 
externamente 

a espécie, 
mas não 

lhes 
compreende 
internamente 

a razão. O 
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homem 
espiritual, 

porém, 
considera 

externamente 
a beleza da 

obra, e 
concebe 

internamente 
quão 

admirável é 
a sabedoria 
do Criador, 
como se em 

um só e 
mesmo livro 
um destes 
homens 

louvasse a 
cor e a 

forma das 
figuras e o 

outro 
louvasse o 
sentido e o 
significado". 

Pode-se dar um exemplo concreto do que significam estas 
palavras de Hugo de S. Vitor na vida de Santa Clara de Assis. 

Santa Clara viveu em uma época em que as viagens, 
principalmente para as pessoas pobres, tinham que ser feitas a 
pé e em que ladrões e malfeitores se organizavam em bandos 
permanentes, sem que existisse uma polícia organizada para 
patrulhar as estradas. Havia, portanto, condições muito 
precárias de segurança para se empreender uma viagem. Como 
seria de se esperar nestas ocasiões, sempre que as irmãs de 
seu mosteiro tivessem que partir para algum lugar distante, 
Santa Clara nunca deixava de lhes dar importantes 
recomendações. Que recomendações seriam estas? 
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Se não fosse Santa Clara, estas recomendações certamente 
seriam avisos tais como: 

Cuidado 
para não 

atravessarem 
lugares 

desertos 
quando se 

aproximar o 
cair da 
noite! 

Procurem 
não 

conversar 
com 

pessoas 
estranhas 

ou 
suspeitas! 

Não 
carreguem 
dinheiro, 
pois será 
maior o 

perigo de 
serem 

assaltadas! 

Rezem 
bastante, 

para 
poderem 
evitar os 

perigos da 
estrada! 

Qualquer pessoa que estivesse sinceramente preocupada com o 
bem estar de suas irmãs de partida para uma viagem nas 
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condições daquela época não esqueceria de lhes dar muitas 
recomendações deste tipo. Não era este, porém, o caso de 
Santa Clara. 

Aquilo que os seus olhos de carne viam não chamavam a 
atenção de Clara mais do que o estritamente necessário. Os 
olhos de sua alma, porém, estavam inteiramente voltados para 
realidades que os olhos do corpo não são capazes de perceber. 
Não é de se admirar, portanto, que as recomendações de 
viagem de Santa Clara fossem tão diferentes das que seriam de 
se esperar do comum dos homens. Uma das testemunhas 
ouvidas em seu processo de canonização, de fato, nos deixou 
relatado que 

"Quando ela 
enviava as 
irmãs em 

viagem, ou 
quando as 

mandava fazer 
algum serviço 

fora do 
mosteiro, suas 
recomendações 

eram que, 
sempre que 

vissem alguma 
árvore linda e 

com flores, 
não se 

esquecessem 
de louvar a 

Deus". 

Também Hugo de S. Vitor, no Sexto Livro do Didascalicon, em 
uma das poucas passagens em que fala de si mesmo, diz que 
em sua juventude apreciava muito passar longas horas da noite 
contemplando as estrelas do céu. Que via ele, porém, no céu 
estrelado? Com certeza não era o brilho das estrelas o que 
chamava a sua atenção, por mais belo que fosse, naquela época 
em que não havia poluição ambiental nem luzes na cidade. Seus 
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olhos contemplavam as estrelas, mas a atenção de sua alma ia 
muito mais longe: 

"Quando 
nada 

existia", 

dizia Hugo, 

"que potência 
não era 

necessária para 
fazer com que 
algo existisse? 

Que sentido 
poderá 

compreender 
quanto virtude 
não haverá no 

se fazer do nada 
ainda que seja 

uma única 
coisa, e ainda 

que seja a 
mínima de 

todas? 

Se, portanto, há 
tanta potência 
no se fazer do 
nada uma só 

coisa, ainda que 
pequena, como 
não se poderá 
compreender 
quão grande 
deveremos 
estimar a 

potência que 
criou tamanha 

multidão de 
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seres? 

Quantos são? 
De que tamanho 
é esta multidão? 

O número de 
estrelas do céu, 
a areia do mar, 

o pó da terra, as 
gotas da chuva, 

as penas das 
aves, as 

escamas dos 
peixes, os pelos 
dos animais, a 

grama dos 
campos, as 
folhas e os 
frutos das 

árvores, e os 
números 

inumeráveis 
dos demais 
inumeráveis. 

Mas teria aquele 
que tudo fêz, 

feito pequenas 
todas as 

coisas? Teria 
sido ele incapaz 

de fazer 
simultaneamente 

a multidão e a 
grandeza das 

coisas? Qual é, 
porém, a 

magnitude 
desta grandeza? 

Mede a 
corpulência das 
montanhas, o 
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curso dos rios, 
o espaço dos 

campos, a 
altura do céu, a 
profundidade do 

abismo. 

Admira, pois 
não o és capaz; 
mas justamente 

não o sendo 
capaz que 
melhor te 
admirarás. 

Quisera eu 
poder discernir 

todas estas 
coisas com 

tanta 
delicadeza, 

poder narrá-las 
com tanta 

competência 
quanto posso 
ardentemente 

amá-las! 

É para mim uma 
doçura e uma 
alegria imensa 

tratar com 
freqüência 

destas coisas e 
admirar, 

clamando junto 
com o salmista: 

`Quão 
magníficas, 

Senhor, são as 
tuas obras; 

mais profundos, 
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porém, são os 
teus 

pensamentos'". 

Tal é a vivência da fé na alma dos homens. 

Nos escritos de Santo Tomás de Aquino encontramos algo que 
é como que um resumo para todos estes exemplos. Santo 
Tomás diz que todo conhecimento parte de princípios que só 
podem ser conhecidos de dois modos, ou pela luz natural da 
inteligência, ou por alguma ciência superior. A fé é um modo de 
conhecimento do segundo tipo; seus princípios só podem ser 
conhecidos à luz da ciência superior que há em Deus e nos 
santos do paraíso, e ela é, por este motivo, como que uma 
participação da ciência divina na alma humana. 

A fé também é, segundo diz São Paulo, 

"A 
substância 
das coisas 

que se 
esperam, a 

demonstração 
das coisas 
que não se 

vêem". 

Heb. 
11, 
1 

"As coisas que se esperam" são o paraíso, a recompensa que 
Deus prepara para aqueles que o buscam. "A substância das 
coisas que se esperam" é já contemplar na terra aquilo que se 
verá no céu. "As coisas que não se vêem" são Deus em sua 
existência e em todos os seus atributos. "A demonstração das 
coisas que não se vêem" é já poder vê-las com os olhos da alma 
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com a mesma firmeza como se já tivessem sido demonstradas. 
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8. O que é a fé. Segunda parte. 

Nossa exposição sobre a natureza da fé baseou-se, até aqui, nas 
três definições de fé encontradas no décimo primeiro capítulo 
da Epístola aos Hebreus (Heb. 11, 6; Heb. 11, 3; Heb. 11, 1). Mas 
o estudante das Sagradas Escrituras perceberá facilmente, 
percorrendo as páginas do Novo Testamento, onde se fala 
superabundantemente da virtude da fé, que na maioria das 
passagens em que o texto sagrado fala a este respeito, está se 
referindo à fé em Cristo e não, pelo menos diretamente, à fé em 
Deus ou na vida eterna, como o fêz o décimo primeiro de 
Hebreus. A grande insistência do Novo Testamento é, de fato, e 
se trata de uma coisa facilmente constatável, a fé em Cristo. 

No Evangelho de São João, Jesus coloca a fé em Deus de que 
fala o décimo primeiro de Hebreus lado a lado com a fé nEle 
mesmo: 

"Não se 
turbe o 
vosso 

coração", 

diz Jesus. 

"Credes 
em 

Deus, 
credes 
também 

em 
mim". 

Jo. 
14, 
1 
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Três capítulos mais adiante, ainda no Evangelho de São João, 
Jesus faz uma afirmação muito semelhante: 

"Esta é 
a vida 

eterna", 

diz Jesus orando ao Pai, 

"que te 
conheçam 

a ti, o 
único 
Deus 

verdadeiro, 
e a Jesus 

Cristo, 
aquele a 

quem 
enviaste". 

Jo. 
17, 
3 

Nestas duas passagens a fé e o conhecimento de Deus são 
colocados lado a lado com a fé e o conhecimento de Cristo. Mas 
na maioria das restantes e muitíssimo numerosas passagens 
em que se fala da fé, o Novo Testamento fala apenas da fé em 
Cristo, como se o objeto da fé não fosse mais do que a pessoa 
de Cristo. Assim é que, ainda no Evangelho de São João, Jesus 
diz: 
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"Deus 
amou de 

tal modo o 
mundo, 
que lhe 

deu o seu 
Filho 

unigênito, 
para que 

todo 
aquele que 
nEle crê, 

não 
pereça, 

mas tenha 
a vida 
eterna. 
Porque 

Deus não 
enviou o 
seu Filho 
ao mundo 

para 
condenar 
o mundo, 
mas para 

que o 
mundo 

seja salvo 
por Ele. 

Quem nEle 
crê, não é 

condenado, 
mas quem 
não crê, já 

está 
condenado, 

porque 
não crê no 
nome do 

Filho 
unigênito 
de Deus". 
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Jo. 
3, 
16-
18 

Nesta passagem, Jesus não fala mais do que na fé nEle próprio. 
Nos Atos dos Apóstolos, igualmente, lemos que, após um 
terremoto que abriu as portas do cárcere em que São Paulo 
estava sendo mantido preso, um soldado lançou-se aos seus 
pés e lhe perguntou: 

"Senhor, 
que é 

necessário 
que eu 

faça para 
me 

salvar?" 

Paulo respondeu: 

"Crê no 
Senhor 
Jesus 

e serás 
salvo, 

tu e tua 
família". 

Atos 
16, 
29-
30 
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Mais significativo ainda é que, no final de seu Evangelho, São 
João explica o motivo que o levou a escrevê-lo e a narrar nele 
tantos detalhes das coisas que Jesus havia feito e ensinado. Ao 
declarar o objetivo de sua obra, João diz apenas: 

"Muitas 
outras 
coisas 

fêz ainda 
Jesus na 
presença 
de seus 

discípulos 
que não 
foram 

escritas 
neste 
livro. 
Estas, 
porém, 
foram 

escritas 
para que 

vós 
acrediteis 

que 
Jesus é o 

Cristo, 
Filho de 
Deus, e 

para que, 
crendo, 

tenhais a 
vida 

eterna 
em seu 
nome". 
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Jo. 
20, 
30-
31 

Muitíssimas outras passagens, na verdade quase o Novo 
Testamento inteiro, poderia ser citado para mostrar que a 
Sagrada Escritura, ao tratar da fé, insiste de maneira muito 
especial na fé em Cristo. Ora, o estudante das Escrituras já deve 
ter percebido a seriedade e a sublimidade da doutrina contida 
no texto sagrado, cuja profundidade se manifesta em toda a 
parte, inclusive em seus detalhes aparentemente mais 
insignificantes. Se estas mesmas Escrituras insistem tanto, tão 
explícita, repetida e copiosamente na fé em Cristo, certamente 
isto não deve ter sido causado por alguma circunstancialidade 
ou por uma questão de gosto ou preferência pessoal dos seus 
autores. Deve haver para tanto motivos objetivamente muito 
importantes, proporcionais à insistência com que este assunto é 
tão repetidamente mencionado. Trata-se, na verdade, de algo 
tão importante, que será ele sozinho o tema do livro que virá a 
seguir, em que trataremos apenas da fé enquanto fé em Cristo, 
continuando neste a falar da virtude da fé no seu sentido geral. 
Deve-se notar, entretanto, que não há duas fés, a geral e a fé em 
Cristo; ambas são uma mesma virtude, a mesma fé, através da 
qual se recebe a graça do Espírito Santo, e se iremos tratar da fé 
em Cristo em um livro à parte, será apenas para que a 
explicação fique mais clara, e não porque uma coisa possa ser 
separada da outra. 
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9. O que é a fé. Terceira parte. 

Já vimos que a fé é um modo de conhecimento. Nem todo 
conhecimento, porém, é fé. Temos que considerar agora, 
portanto, no que a fé difere das demais formas de 
conhecimento. 

A fé, segundo Santo Tomás de Aquino, é 

"um 
assentimento 

da 
inteligência 
àquilo que 

se crê", 

isto é, a fé é um ato da inteligência que aceita como verdade 
aquilo que lhe é proposto para crer. Muitas outras formas de 
conhecimento envolvem também um assentimento da 
inteligência, mas não por isso são chamadas de fé. Aquilo em 
que a fé difere de todas elas é o modo como é feito este 
assentimento. Nas outras formas de conhecimento a 
inteligência é movida ao assentimento porque ela percebe a 
evidência da verdade conhecida, enquanto que na fé a 
inteligência é movida ao assentimento por uma escolha 
voluntária. Na fé o conhecimento não é alcançado através da 
evidência da própria coisa conhecida, mas por um assentimento 
da inteligência movido pela vontade que aceita algo ser verdade 
porque Deus assim o revela. Nas demais formas de 
conhecimento a inteligência não é movida pela vontade, mas é 
movida pela própria inteligência, porque ela mesma encontrou 
diretamente alguma evidência da verdade conhecida ou realizou 
algum raciocínio que a tornou evidente. 

Todos aqueles que tem fé conhecem como que naturalmente 
esta diferença de que estamos falando, mesmo que não tenham 
estudado sobre ela. Quando alguém se refere à posse de outras 
formas de conhecimento que não o da fé, sempre se refere a 
elas utilizando-se de expressões tais como 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-9.htm (1 of 6)2006-06-02 09:44:57



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.9. 

"eu 
sei" 

ou 

"eu 
entendo 
esta ou 
aquela 
coisa". 

Quando se trata, porém, de algo conhecido pela fé, não dizemos 
mais 

"eu 
sei", 

mas sim 

"eu 
creio", 

embora tanto em um caso como em outro sejam modos de 
conhecimento. Ainda que as pessoas que se expressam deste 
modo possam não tê-lo percebido, a escolha diversa das 
expressões se dá porque quando alguém diz 

"eu 
creio", 

está incluindo no significado desta expressão, além do próprio 
conhecimento, um ato da vontade. É por isto que não 
conseguimos nos utilizar daquelas outras expressões como 
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"eu 
sei" 

quando queremos descrever o conhecimento da fé, pois a 
expressão 

"eu 
sei" 

descreve uma forma de conhecimento que não envolve nenhum 
ato da vontade. 

Assim, para se fazer um ato de fé devem participar tanto a 
inteligência como a vontade. Mas, como a fé é essencialmente 
um conhecimento, embora para que a fé se realize tenha que 
haver uma participação da vontade, dizemos que a fé pertence 
de modo próprio à inteligência: 

"Crer é, de 
modo 

imediato, 
um ato da 

inteligência", 

diz Santo Tomás de Aquino, 

"porque o 
objeto de 

seu ato é a 
verdade, 

que é algo 
que 

pertence 
de modo 
próprio à 

inteligência, 
e não à 

vontade". 
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Summa 
Theologiae  
IIa IIae, 
Q. 4 a.2 

Segundo uma feliz formulação contida na Summa Sententiarum 
de Hugo de S. Vitor, a fé, enquanto conhecimento, tem como 
principais objetos e consiste maximamente 

"no 
mistério de 
Deus e do 

Verbo 
Encarnado", 

isto é, no mistério de Deus e de Cristo. Que a fé, porém, 
consista principalmente em crer no mistério de Deus e de Cristo 
parece ser um ensinamento diverso daquele que nos é dado 
pelos dois textos da Epístola aos Hebreus segundo a qual a fé 
consiste em 

"crer que 
Deus existe 

e que 
recompensa 

aqueles 
que o 

procuram", 

Heb. 
11, 
6 

ou na 
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"substância 
das coisas 

que se 
esperam e na 
demonstração 

das coisas 
que não se 

vêem". 

Heb. 
11, 
1 

Conforme já vimos, ambas estas passagens significam a mesma 
coisa, isto é, que a fé tem como seus principais objetos Deus e a 
vida eterna. Quando dizemos, porém, que a fé, enquanto 
conhecimento, tem como principais objetos o mistério de Deus 
e o mistério de Cristo, já incluímos implicitamente nestas 
palavras a vida eterna, pois, no dizer de Jesus, 

"Nisto 
consiste a 

vida 
eterna, 
que te 

conheçam 
a ti, único 

Deus 
verdadeiro, 
e aquele a 

quem 
enviaste, 

Jesus 
Cristo". 
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Jo. 
17, 
3 

A fé, porém, se estende também, em segundo lugar, a todas as 
demais coisas que se ordenam a Deus, e que nos são propostas 
pela revelação. 
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10. Qualidades da fé. 

Mostramos, até aqui, a importância que as Escrituras conferem 
à virtude da fé, que é a ela que se atribui o recebimento da graça 
do Espírito Santo, e explicamos o que é a fé, considerada em 
sua essência. 

Quando um centurião romano veio pedir a Cristo que lhe 
curasse um de seus servos, Jesus, vendo a sua fé, lhe 
respondeu: 

"Em 
verdade 
eu vos 
digo, 

que não 
encontrei 
ninguém 

em 
Israel 

com tão 
grande 
fé. Vai, 
faça-se 

segundo 
a tua 
fé". 

Mt. 
8, 
13 

Cristo poderia ter curado o servo independentemente da fé do 
centurião; mas na vida espiritual, de que este milagre é um 
símbolo, a restauração do homem, a obra que Cristo 
efetivamente tomou sobre si e que veio tornar possível, não se 
realiza senão segundo a sua fé. Vítima, no dizer de Santo Antão, 
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"juntamente com 
toda a família 

humana, de uma 
chaga profunda 
que infecciona e 

aumenta 
prodigiosamente", 

para que a fé possa trazer ao homem aquele nascimento e 
crescimento espiritual que num texto anterior atribuímos à 
graça do Espírito Santo, é necessário que esta fé, sem a qual, 
dizem as Escrituras, 

"não é 
possível 
agradar 

a 
Deus", 

se revista de certas condições de que ainda não tratamos. Estas 
condições podem ser vistas como sinais pelos quais o homem 
que busca crescer na fé pode fazer uso para examinar seu 
progresso nesta virtude. Destas condições, as três primeiras 
são qualidades inerentes à virtude da fé. São elas a firmeza, a 
constância e a pureza, de que trataremos em seguida. 
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10. 1. A firmeza da fé. 

A firmeza da fé é aquela certeza profunda da verdade do que é 
proposto por Deus para se crer. Embora seja a qualidade mais 
conhecida da fé, não é, porém, a única. Os evangelhos insistem 
de modo especial nela, reportando-a ao ensinamento do próprio 
Jesus: 

"Em 
verdade 
eu vos 
digo", 

diz Jesus no Evangelho de São Marcos, 

"se alguém 
disser a 

este 
monte: 

`Ergue-te e 
lança-te no 

mar', 

e não 
hesitar no 

próprio 
coração, 

mas 
acreditar 

que 
aconteça o 

que diz, 
isso lhe 

será feito. 
Por isso eu 
vos digo, 

tudo o que 
pedirdes 
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na oração, 
crede 

como já 
alcançado, 
e vos será 

concedido". 

Mc. 
11, 
23-
24 

No Evangelho de Mateus encontramos uma passagem muito 
semelhante: 

"Se 
tiverdes 
fé como 
um grão 

de 
mostarda", 

diz também Jesus, 

"podereis 
dizer a este 

monte: 

`Muda-te 
daqui para 

ali' 

e ele se 
mudará; e 
nada vos 

será 
impossível". 
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Mt. 
17, 
20 

Nestas passagens ocorre algo semelhante ao comentado por 
ocasião dos milagres de Jesus, que dissemos serem sinais de 
realidades da vida espiritual. Jesus se refere ao monte que se 
ergue e se lança ao mar; mas este milagre extraordinário, como 
todos os demais operados por Jesus, é o símbolo da 
restauração humana operada pela graça do Espírito Santo. De 
fato, lemos em várias partes do Evangelho que aquilo que Jesus 
ensinou que devemos pedir em primeiro lugar através da oração 
é a graça do Espírito Santo. A contrapartida para esta 
disposição humana em pedir a Deus com tanto empenho a 
graça do Espírito Santo a ponto de colocá-la em primeiro lugar 
diante de todos os demais pedidos possíveis é a revelação das 
Sagradas Escrituras de que Deus promete como verdade de fé 
que está disposto a conceder a graça do Espírito Santo a todos 
aqueles que lhe pedirem através da oração. Esta é a oração, 
dizem as Escrituras, que Deus ouve infalivelmente: 

"Por 
isso 
eu 
vos 

digo", 

disse Jesus na passagem já citada acima, 
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"tudo o 
que 

pedirdes 
na oração, 

crede 
como já 

alcançado, 
e vos será 

concedido". 

Nesta passagem Jesus aparenta estar se referindo ao milagre 
do monte e a outros milagres de ordem material, e não está 
mentindo, porque ele prometeu de modo claríssimo que todos 
aqueles que cressem verdadeiramente seriam acompanhados 
pelos milagres (Mc. 16, 17-18). Mas, apesar disto, esta passagem 
do monte se refere de modo principal à obtenção da graça do 
Espírito Santo, que vem infalivelmente pela fé. As demais 
orações e milagres só são concedidos, ordinariamente, aos que 
pela fé pedem e alcançam de Deus primeiro a graça do Espírito 
Santo sem se preocuparem com o resto. De fato, é o mesmo 
Jesus que assim ensinou: 

"Buscai 
em 

primeiro 
lugar o 

Reino de 
Deus e a 

sua 
justiça, e 
todas as 
outras 

coisas vos 
serão 

dadas por 
acréscimo". 
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Mt. 
6, 
33 

Esta também é outra promessa de Jesus, isto é, que todas as 
demais coisas seriam dadas por acréscimo se, em primeiro 
lugar, fosse buscado o Reino de Deus. 
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10. 2. A constância da fé. 

Para entender o que significa a constância da fé, convém 
examinar primeiro uma observação dos "Mistérios da Fé Cristã", 
onde Hugo de S. Vítor diz que crer é algo muito diferente do que 
apenas não negar os ensinamentos da fé: 

"Há um 
gênero 

de 
homens", 

diz Hugo de S. Vítor, 

"para os 
quais crer 
significa 
apenas 

não 
contradizer 

a fé". 

Ainda que não a contradigam não só pelas palavras, mas 
também pelas obras, tais pessoas 

"são 
chamadas 
fiéis mais 

pelo 
costume 

da vida do 
que pela 

virtude de 
crer". 

"Dedicados 
apenas às 
coisas do 
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mundo e 
às coisas 

que 
passam", 

continua Hugo, 

"nunca 
elevam a 
mente ao 

pensamento 
das coisas 

futuras; 
embora 

recebam os 
sacramentos 
da fé cristã 
juntamente 

com os 
demais 

fiéis, não 
atentam 

para o que 
significa ser 
cristão ou 

que 
esperança 

há na 
expectativa 
dos bens 
futuros. 
Embora 

chamamos 
a estas 

pessoas 
fiéis pelo 
nome, de 
fato e em 
verdade 

estão longe 
da fé". 
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De fato, diz ainda Hugo em outra passagem dos Mistérios da Fé 
Cristã, pela fé produz-se 

"uma tal 
pureza do 
coração e 

da 
consciência" 

no homem que já 

"se começa 
a saborear 

interiormente 
aquilo que 
se crê pela 

fé". 

Se isto ocorre não uma vez ou outra, mas sempre e cada vez 
mais freqüente e constantemente, chamamos a isto de 
constância da fé, o que fêz São Paulo dizer que os homens 
santos 

"vivem 
da 
fé". 

De fato, na Epístola aos Hebreus, São Paulo cita o livro de 
Habacuc, em que o profeta diz a mesma coisa: 
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"O justo 
viverá da 

fé,  
diz o 

Senhor,  
mas,  
se 

retroceder,  
não será 
aceito à 
minha 
alma". 

Heb. 
10, 
37 

O mesmo, porém agora com suas próprias palavras, São Paulo 
escreve na Epístola aos Colossenses: 

"Já que 
ressuscitastes 

com Cristo,  
procurai as 
coisas do 

alto,  
pensai nas 
coisas do 

alto,  
não vos 

interesseis 
pelas 

terrenas,  
já que vós 
morrestes,  

e vossa vida 
está 

escondida  
com Cristo 
em Deus". 
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Col. 
3, 
13 

Se nossa fé não for assim, embora sejamos chamados de fiéis, 
diz Hugo de São Vítor, 

"de fato e 
em 

verdade 
estaremos 
longe da 

fé". 

Outra era a fé do profeta Elias, de quem dizem as Escrituras que 
vivia constantemente 

"na 
presença 

do 
Senhor". 

I 
Reis 
17, 
1 

Outra também era a fé dos salmistas, os quais, em suas 
orações, quando se referiam ao tabernáculo ou à casa do 
Senhor, freqüentemente era à fé que estavam se referindo: 
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"Pudesse 
eu habitar 

para 
sempre no 

teu 
tabernáculo, 
ó Senhor, e 
acolher-me 
à sombra 
das tuas 

asas". 

Salmo 
61, 
5 

"Bem 
aventurado, 
Senhor, o 
homem 

que 
acolhes e 

tomas para 
ti. Ele 

habita nas 
tuas 

moradas, 
sacia-se 
dos bens 

de tua 
casa, da 

santidade 
do teu 

templo". 
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Salmo 
65, 
5 

"A minha 
alma 

suspira, 
deseja os 
átrios do 
Senhor; o 

meu 
coração e a 
minha carne 

exultam 
pelo Deus 
vivo. Bem 

aventurados, 
Senhor, os 
que moram 
na tua casa, 

eles te 
louvam sem 
cessar. Ao 
passarem 
pelo vale 

mais árido, 
o 

transformam 
em fonte, e 
a primeira 
chuva o 

recobre de 
bênçãos. 

Caminham 
com vigor 

sempre 
crescente, 

verão o 
Deus dos 

deuses em 
Sião". 
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Salmo 
84, 
3-8 

Para entender o significado destas passagens, deve-se 
considerar primeiramente que o maior mandamento do 
Cristianismo não é a fé, mas o amor a Deus, conforme a 
sentença de Cristo: 

"Amar a 
Deus de todo 

o coração,  
com todo o 

entendimento,  
com toda a 

alma,  
com todas as 

forças,  
este é o 

primeiro", 

diz Jesus, 

"e o maior de 
todos os 

mandamentos". 

Mc. 
12, 
29-
31 

Porém, para que Deus habite permanentemente em nós pelo 
amor, devemos também construir em nós uma casa para a fé, e 
é desta casa que falam os salmos acima. Pela constância da fé 
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se constrói a casa em que Deus vem habitar em nós pelo amor, 
e é desta constância que também falava Ricardo de São Vítor no 
prefácio do De Trinitate: 

" `O meu 
justo vive da 

fé'. 

Esta 
sentença é ao 

mesmo 
tempo 

apostólica e 
profética. O 
Apóstolo diz 

o que o 
profeta 

prediz, pois o 
justo vive da 
fé; e se assim 
é, ou melhor, 
porque assim 
é, devemos 
nos elevar 

com 
freqüência 

aos mistérios 
de nossa fé. 
Se somos 
filhos de 

Sião, 
levantemos 

aquela 
sublime 

escada da 
contemplação, 

tomemos 
asas como de 
águia, pelas 
quais nos 
possamos 

destacar das 
coisas 
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terrenas e 
nos levantar 

às coisas 
celestes. 

Pensemos 
nas coisas do 
alto, não nas 

coisas da 
terra, onde 
Cristo está 
sentado à 
direita de 

Deus; para 
isto de fato 
Cristo nos 

enviou o seu 
Espírito, para 

que 
conduzisse o 

nosso 
Espírito de tal 

modo que 
para onde 

Cristo 
ascendeu 

com o corpo, 
ascendamos 

nós pela 
mente". 
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10. 3. A pureza da fé. 

Para entendermos o que é a pureza da fé devemos entender 
primeiro o que é a pureza considerada em si mesma. Podemos 
nos valer para tanto do Comentário ao Livro do Profeta Joel, 
escrito por Hugo de São Vitor. Ao comentar o verso 

"Jerusalém 
será santa, 

e os 
estrangeiros 

não 
tornarão 
mais a 

passar por 
ela", 

Joel 
3, 
17 

ele anuncia que irá nos explicar o que é a santidade. Na 
realidade, porém, em vez da santidade o que ele nos expõe é a 
essência da pureza, tomando-a pela santidade, na medida em 
que a santidade envolve necessariamente a pureza. Eis o que 
ele nos diz a respeito: 

"O próprio 
nome 

santidade", 

diz Hugo, 
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"mostra de 
muitos 

modos a 
sua virtude 

e a sua 
espécie: 
santo em 

grego se diz 
AGHIOS, 

nome 
composto 

de A e GHE. 
GHE 

significa 
terra, A 
significa 
sem. De 

onde que é 
dito santo o 
que é feito 

sem terra, e 
se eleva da 

terra. 
Santos 
eram 

aqueles de 
quem está 

escrito: 

`Nossa 
conversação 

está nos 
céus'. 

Fil. 
3, 
20 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-13.htm (2 of 13)2006-06-02 09:44:59



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.13. 

`Jerusalém', 
portanto, 

`será santa', 
diz Joel, pela 

alma 
contemplativa, 

pelos seus 
afetos 

celestes, pelo 
seu senso 

espiritual, por 
suas ações 
angélicas". 

"É dito santo o que é feito sem terra", diz este comentário a 
Joel, "e se eleva da terra". Esta é a essência daquilo a que 
chamamos de pureza. As coisas nobres são ditas puras quando 
não contém mistura de substâncias estranhas. A água é pura 
quando não contém barro nem sujeira, o ouro é puro quando 
não vem misturado com outros metais. A nobreza da fé provém 
dela ser de coisas celestes; a vida da fé será pura quando não 
vier misturada com as coisas da terra. 

No Comentário à Ética de Aristóteles Santo Tomás de Aquino 
também nos diz, de outro modo, o que é a pureza. Ali 
encontramos escrito: 

"A 
sabedoria 

é 
admirável 
pela sua 
pureza. A 
pureza da 
sabedoria 
provém do 
fato dela 

ser acerca 
de coisas 

imateriais". 
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Nesta passagem Santo Tomás diz que a sabedoria é pura 
porque ela diz respeito a coisas imateriais; ele associa, 
portanto, a pureza à imaterialidade. 

Ora, a vida da fé produz na alma do homem esta forma de 
pureza, pois, conforme diz a Epístola aos Hebreus, ela diz 
respeito 

"às 
coisas 

que 
não 
se 

vêem". 

Heb. 
11,1 

As coisas que não se vêem são as coisas imateriais, isto é, as 
coisas do céu, que não se vêem com os olhos da carne porque 
são inteiramente espirituais. 

A fé é pura por ser de coisas que não se vêem não porque 
devido a alguma circunstância estas coisas não puderam ser 
vistas, mas porque, por sua própria natureza, estas coisas não 
poderiam ser vistas pelos olhos da carne quaisquer que fossem 
as circunstâncias.Neste sentido, não são os acontecimentos 
narrados pelas Sagradas Escrituras que são o objeto principal 
da fé, isto é, aquilo em que Deus quer que o homem 
principalmente creia e viva desta fé; os fatos históricos 
narrados pelas Escrituras foram de natureza tal que puderam 
ser vistos pelos olhos da carne, e se algum homem não os viu 
não foi porque não poderia te-los visto, mas apenas porque não 
estava ali presente quando aconteceram. Quando Deus pede 
que tenhamos fé nestes fatos históricos não está pedindo 
principalmente que acreditemos que eles aconteceram, mas que 
acreditemos naquilo que neles havia de divino. Por exemplo, 
todos sabemos que Jesus morreu na cruz; houve pessoas, 
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como São Pedro, que viram isto com os seus próprios olhos. 

"Como 
pôde, 

porém, 
São 

Pedro 
ter tido 
fé na 

paixão 
de 

Cristo 
se ele a 

viu 
com os 

seus 
próprios 
olhos e 
a fé é 

de 
coisas 

que 
não se 
vêem?", 

pergunta Hugo de São Vitor. Ele mesmo, entretanto, nos 
responde a esta pergunta: 

"O mérito 
de São 
Pedro 

não foi o 
de ter 
visto a 

paixão de 
Cristo, 

mas o de 
ter 

acreditado 
ser Deus 
aquele 
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homem 
que viu 

pendente 
na cruz"; 

e acrescenta estas impressionantes palavras: 

"a fé 
sobre 
que se 

alicerça 
o 

edifício 
espiritual 

é 
sempre 

de 
coisas 

que não 
se 

podem 
ver". 

Summa 
Sententiarum  
L. I, c. 2 

É precisamente nisto que consiste a grandeza da fé e toda a sua 
pureza. A fé obriga a alma a se habituar à contemplação de 
objetos que estão além das possibilidades dos sentidos, 
elevando as faculdades do conhecimento humano a planos cada 
vez mais nobres. 

Não é, pois, por um simples capricho ou pelo prazer de testar 
continuamente o homem que Deus pede para que ele creia e 
viva da fé no que ele não pode ver, acrescentando, conforme 
vimos anteriormente, 
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"que se 
ele se 

afastar, 
não lhe 

será 
mais de 

seu 
agrado". 

Heb. 
10, 
38 

Ao contrário, Ele deseja com isso elevar a nossa alma a uma 
extraordinária pureza, aquela da qual o próprio Jesus disse: 

"Bem 
aventurados 
os puros de 

coração, 
porque 
verão a 
Deus". 

Mt. 
5, 
8 

Ele faz isto, portanto, para o nosso próprio bem, conforme mais 
adiante o atesta também a Epístola aos Hebreus: 
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"Nossos pais 
nos 

educaram 
segundo a 
sua própria 

conveniência; 
Deus, porém, 
o faz para o 
nosso bem, 

para nos 
comunicar a 

sua 
santidade". 

Heb. 
12, 
10 

Se o homem pudesse, portanto, ver com os olhos da carne as 
coisas que são objeto da fé, supondo que com isso tudo lhe 
seria mais fácil, em vez disto ajudar o homem, faria, ao 
contrário, com que perdesse toda a pureza que a fé é capaz de 
trazer às faculdades do conhecimento, destruindo-lhe com isso 
os próprios alicerces sobre que se fundamentam as 
possibilidades de seu crescimento espiritual. 

A vida da fé produz inicialmente a pureza nas faculdades do 
conhecimento. À medida, porém, em que progride a vida 
espiritual, ela passa a estender seus efeitos a todas as demais 
faculdades da alma. Das faculdades do conhecimento ela passa 
a atuar sobre o afeto, e posteriormente alcança também o 
próprio agir do homem. Na Summa Theologiae Santo Tomás 
explica como isto ocorre: 

"A 
fé", 

que no início causa a pureza da inteligência, se estende depois 
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"também 
ao 

coração, 
porque as 
coisas que 
estão na 

inteligência 
são 

princípios 
das coisas 
que estão 
no afeto, 

na medida 
em que o 
bem do 
intelecto 
move o 

afeto; de 
onde que 

a 
purificação 

do 
coração é 
um efeito 
da fé. Por 
isso é que 

diz São 
Pedro, nos 
Atos dos 

Apóstolos, 
falando 

aos judeus 
a respeito 

dos 
pagãos: 

`Deus não 
fêz 

distinção 
alguma 
entre 

judeus e 
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gregos; 
antes, 

purificou o 
coração 
de todos 
pela fé'". 

A pureza causada pela fé no conhecimento, deste modo, 
extravasa e se estende também ao coração. Mas ela não pára aí. 
Á medida em que o homem cresce na fé, ela estende suas raízes 
ao seu próprio agir. Quem nos menciona este fato é S. Diádoco, 
bispo de Fócia no século V, que fêz a este respeito uma das 
afirmações mais impressionantes que já apareceram sobre a fé. 
A fé, dizem as Escrituras, diz respeito às coisas que não se 
vêem; mas S. Diádoco, como um daqueles justos que vivem 
pela fé, percebeu pela sua experiência pessoal uma 
conseqüência que não estava imediatamente contida nesta 
expressão; de fato, diz São Diádoco, não apenas a fé é das 
coisas que não se vêem, mas, mais ainda, 

"a fé 
ensina a 
desprezar 

as 
coisas 
que se 
vêem"; 

isto é, a pureza causada pela fé se estende já integralmente a 
todo o agir do homem, não mais apenas à mente e ao coração. 
Na Epístola aos Filipenses e na IIa. aos Coríntios São Paulo já 
havia escrito coisas semelhantes: 
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"Tudo 
aquilo que 

eu 
considerava 
como lucro 

antes de 
minha 

conversão", 

diz São Paulo, 

"tudo isto 
agora eu 

tenho como 
perda diante 
do eminente 

conhecimento 
de Jesus 

Cristo, e as 
considero 

como 
esterco, para 

ganhar a 
Cristo e ser 
encontrado 

nele, através 
da justiça 

que nasce da 
fé em Jesus 

Cristo, a 
justiça que 

vem de Deus 
pela fé. 

Esqueço-me 
do que fica 
para trás e 

avanço para 
as coisas 
que estão 

diante, 
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prosseguindo 
para a meta e 

para o 
prêmio da 
soberana 

vocação de 
Deus em 

Jesus Cristo. 

Embora em 
nós o homem 

exterior vá 
caminhando 
para a sua 

ruína, o 
homem 

interior se 
renova de dia 

a dia, pois 
não olhamos 

para as 
coisas que 
se vêem, 

mas para as 
que não se 
vêem, não 

para as 
passageiras, 
mas para as 

eternas". 

Fil. 
3, 
7-
15  
II 
Cor. 
4, 
16-
18 
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11. A Esperança e a Caridade. 

De tudo quanto dissemos até o momento fica evidente a tão 
grande importância da virtude da fé, que deve ser a primeira 
preocupação de cada cristão. Sem esta virtude não é possível 
iniciar a vida cristã; sem ela não nos é concedida a graça do 
Espírito Santo, sem a qual o homem é impotente para cumprir 
os mandamentos, compreender o seu alcance e freqüentemente 
até mesmo o seu sentido. 

Tão grande é a importância da fé que Jesus mencionou esta 
como um elemento decisivo em sua última recomendação dada 
aos homens: 

"Ide 
por 

todo o 
mundo", 

disse então Jesus, 

"e anunciai 
o 

Evangelho 
a toda a 
criatura. 

Aquele que 
crer, será 

salvo; 
aquele, 

porém, que 
não crer, 

será 
condenado". 
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Mc. 
16, 
15-
16 

Aquele que não crer será condenado, não apenas porque não 
acreditou, mas também porque, sem a graça do Espírito Santo 
que lhe viria pela fé, privado inteiramente de qualquer senso 
espiritual, sua vida terá consistido na busca egoísta dos bens 
materiais, dos prazeres da carne e da satisfação do orgulho 
pessoal, num grau muito mais elevado do que o homem 
mergulhado neste estado é capaz de compreender. Este 
baixíssimo grau de consciência do próprio estado, 
característico da morte espiritual, são aquelas trevas de que fala 
o Evangelho de Mateus: 

"O povo 
que 
jazia 
nas 

trevas, 
viu uma 
grande 
luz; e 

uma luz 
levantou-
se para 
os que 
jaziam 

na 
região e 

na 
sombra 

da 
morte". 
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Mt. 
4, 
16 

A luz de que fala Mateus nesta passagem é a graça do Espírito 
Santo, que nos veio através de Cristo. Esta luz que o Cristo nos 
trouxe, porém, não nos vem dEle de modo imediato, mas 
através da fé. De fato, diz o Evangelho de João, Jesus 

"deu-
lhes o 
poder 
de se 

tornarem 
filhos 

de 
Deus". 

Não o deu, porém, a qualquer um, mas 

"àqueles 
que 

creem 
no seu 
nome, 

àqueles 
que não 

nasceram 
do 

sangue, 
nem da 
vontade 

do 
homem, 
mas de 
Deus". 
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Jo. 
1, 
12 

Sem a virtude da fé, portanto, a luz de que fala Mateus pode ter-
se levantado no meio do povo, mas ela não se acende para nós, 
e para quem nunca viu a luz, na maior parte dos casos as trevas 
não parecem tão escuras. 

Jesus resume claramente a triste condição de quem vive neste 
estado em uma passagem do Evangelho de São João: 

"Deus 
amou 
de tal 

modo o 
mundo", 

diz Jesus, 

"que lhe 
deu o seu 

Filho 
unigênito, 
para que 

todo 
aquele que 

nele crê 
não 

pereça, 
mas tenha 

a vida 
eterna. 

Deus não 
enviou o 
seu Filho 
ao mundo 

para 
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condenar o 
mundo, 

mas para 
que o 

mundo seja 
salvo por 

ele. 

Quem nele 
crê, não é 

condenado, 
mas quem 
não crê, já 

está 
condenado, 
porque não 

crê no 
nome do 

Filho 
unigênito 
de Deus. 

A 
condenação 
está nisto: 
a luz veio 
ao mundo, 

e os 
homens 
amaram 
mais as 

trevas do 
que a luz". 

Jo. 
3, 
16-
19 

"Quão aplicados, pois, não nos convém ser à fé", diz Ricardo de 
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S. Vitor, "da qual procede o fundamento de todo o bem e através 
da qual se alcança o firmamento?" Mas, para que pela fé se 
alcance a graça do Espírito Santo, além das qualidades da 
firmeza, da constância e da pureza, inerentes à verdadeira fé em 
qualquer grau que se a tenha, a doutrina ensinada pelas 
Sagradas Escrituras nos mostra ainda que ela deve ser 
acompanhada das virtudes da esperança e da caridade. 
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11. 1. A Esperança. 

A esperança é uma virtude pela qual o homem, conhecendo 
através da fé as promessas que Deus faz àqueles que o buscam, 
e confiando nelas, aspira seriamente à santidade e à bem 
aventurança do céu que é o próprio Deus, na certeza de que 
estas coisas, pelo auxílio que Deus manifesta que nos deseja 
oferecer, não são mais ideais vagos e distantes, mas bens 
efetivamente possíveis de serem alcançados. 

A esperança não é uma qualidade da fé, mas uma virtude 
inteiramente distinta, que se origina da fé e se acrescenta a ela. 
A fé viva de que nos falam as Escrituras, através da qual nos é 
dada a graça do Espírito Santo, é uma fé tal que deve dar origem 
à virtude da esperança, pois quem crê, através da fé que produz 
a esperança, nas coisas que Deus ensina através das 
Escrituras, necessariamente tem que se dar conta de que elas 
nos falam sobre a existência de um ser que nos ama 
imensamente. Este ser, embora por sua natureza divina não 
possa sofrer, nos ama entretanto como se sofresse pela loucura 
a que nos deixamos escravizar e pela ignorância com que 
avaliamos nossa condição neste estado. Para poder sofrer por 
nós, o que lhe era impossível em sua condição divina, humilhou-
se e tomou a natureza humana. Revestiu-se da imagem de 
servo, entregou-se por nossos pecados, ressuscitou para poder-
nos distribuir mais copiosamente a sua graça. Por nos amar não 
como a estranhos, quis reconduzir-nos a nosso estado original, 
que jamais deveria ter desaparecido. Preparou-nos um caminho 
não apenas para nos tornar felizes, mas para nos tornar 
participantes de sua própria felicidade. 

Quando, através da fé, os homens despertam para estas 
realidades, encontram-se na situação descrita por Santo Antão: 

"Também 
eu", 

diz Santo Antão, 
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"o mais 
miserável 
de todos, 
que estou 

escrevendo 
esta carta, 
desperto 
de meu 
sono de 
morte, 

passei o 
mais 

luminoso 
dos dias 
que me 
foram 

concedidos 
na terra a 

me 
perguntar, 

com 
pranto e 
lágrimas, 
com que 
poderia 

retribuir ao 
Senhor 

por tudo o 
que Ele me 

fêz. 

Eis, 
caríssimos, 
que agora 
é nossa 

vez de nos 
dispormos 

a ir ao 
nosso 

Criador 
pelo 

caminho 
do 
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pureza". 

Nesta carta, quando Santo Antão cita 

"o mais 
luminoso 
dos dias 
que lhe 
foram 

concedidos, 
desperto 
de seu 

sono de 
morte", 

está se referindo a um efeito da virtude da fé. 

Quando ele menciona ter chegado 

"a nossa 
vez de 

nos 
dispormos 

a ir ao 
nosso 

Criador", 

está se referindo à virtude da esperança. Junto com a 
esperança, de fato, surge com ela, conforme diz a regra de São 
Bento, 
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"com 
toda a 
cobiça 

espiritual, 
o desejo 
da vida 
eterna". 

A esperança, porém, já estava em preparação como também já 
estava contida na fé de que falam as Escrituras. A fé pela qual 
se inicia a obra da restauração humana é um conhecimento 
sobrenatural que pressupõe a esperança que se origina dela 
própria; se não fosse assim, jamais São Paulo teria definido a fé 
como 

"a 
substância 

das 
coisas 
que se 

esperam", 

Heb. 
11, 
1 

colocando a virtude da esperança na própria definição que 
explica o que é a fé. 

É por isso que também no texto acima de Santo Antão, depois 
de ter comentado a respeito de ter chegado 
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"a nossa 
vez de 

nos 
dispormos 

a ir ao 
nosso 

Criador", 

referindo-se à esperança, retorna novamente a falar da fé, ao 
dizer que isto se faz através do 

"caminho 
da 

pureza", 

como se a fé, o caminho da pureza, necessitasse primeiro da 
esperança para poder caminhar. "O caminho da pureza", de fato, 
é o caminho pelo qual se vai a Deus, que se inicia pela fé, a 
virtude que possui como uma de suas características essenciais 
a qualidade da pureza. 

No Terceiro Livro das Sentenças de Pedro Lombardo encontra-
se a também a seguinte definição da esperança: 

"É uma virtude 
pela qual 

esperamos 
confiantemente 

os bens 
espirituais e 
eternos, uma 
expectativa 

certa da futura 
bem 

aventurança". 

A virtude da esperança, diz Pedro Lombardo, é "uma 
expectativa certa", porque a esperança tem sua origem na fé; 
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participa, portanto, da certeza da fé. Sua certeza, porém, não é a 
certeza de que a futura bem aventurança será infalivelmente 
alcançada, coisa que Deus não prometeu de antemão a 
ninguém, mas a certeza de que Deus nos ama muito e que tem 
tudo pronto para acolher os que correspondem à sua graça. 
Quando, portanto, através da fé, reluz diante dos homens o 
amor que Deus nos demonstra, surge neles a virtude da 
esperança e os bens eternos despontam como bens certamente 
possíveis e ao seu alcance, como se estivessem, apesar de sua 
dificuldade, apenas um pouco mais à frente: 

"Apodera-
se 

deles", 

diz a Regra de São Bento, 

"o 
desejo 

de 
caminhar 

para a 
vida 

eterna; 
por isso 
lançam-
se como 

de 
assalto 

ao 
estreito 
caminho 
do qual 

diz o 
Senhor 

que 
conduz 
à vida". 

Estas palavras de São Bento podem atribuir-se com razão à 
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virtude da esperança, a qual, por sua vez, germina da virtude da 
fé. 

Já vimos o Salmo 84 dizer coisas semelhantes a respeito da fé e 
da esperança que dela surge, ao reportarmos suas palavras de 
admiração sobre os que vivem na casa do Senhor, isto é, os que 
vivem da constância da fé: 

"Bem 
aventurados, 
Senhor, os 
que moram 
na tua casa. 

Caminham 
com vigor 

sempre 
crescente, 

verão o 
Deus dos 

deuses em 
Sião". 

Tal é a fé animada pela esperança. 
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11. 2. A necessidade da caridade. 

Não basta, porém, apenas que a fé seja animada pela esperança. 
As Sagradas Escrituras, na Epístola aos Gálatas, depois de 
recordar aos cristãos da Galácia que havia sido através da fé 
que haviam recebido o Espírito Santo (Gal. 3, 1-5), acrescentam 
que a fé a que São Paulo se refere é aquela fé que "opera pela 
caridade" (Gal. 5, 6): 

"Ainda 
que 
eu 

tivesse 
toda a 

fé", 

diz São Paulo, 

"ao ponto 
de 

transportar 
os 

montes, 
se não 
tivesse 

caridade, 
não seria 

nada". 

I 
Cor. 
13, 
2 

Em conformidade com estas palavras, a Epístola de São Tiago 
diz também que a fé, sem a obra da caridade, ainda que fosse 
animada pela esperança, 
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"é 
morta 
em si 

mesma". 

Tg. 
2, 
17 

A esperança de tal homem seria inútil: 

"Poderá 
salvá-
lo tal 
fé?", 

pergunta São Tiago (Tg. 2, 14). Nos escritos de Santo Tomás de 
Aquino encontramos também repetidamente afirmado que a fé 
somente se torna realidade perfeita através da caridade. 

A caridade é o amor a Deus que nos foi prescrito no Evangelho 
de São Marcos como sendo o maior de todos os mandamentos: 

"Amarás o 
Senhor teu 

Deus  
com todo o 
teu coração,  
com toda a 

tua alma,  
com todo o 

teu 
entendimento,  
com todas as 
tuas forças". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-16.htm (2 of 11)2006-06-02 09:45:01



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.16. 

Mc. 
12, 
28 

Poderia-se chamar ao que nos foi ordenado neste mandamento 
apenas de amor, mas a tradição cristã preferiu em vez disso 
utilizar-se da palavra caridade, uma palavra especial, porque em 
todos os tempos os cristãos perceberam que a caridade é mais 
do que amor. A caridade é amor, mas é um amor muito especial, 
um amor que só pode nascer não apenas da fé, mas também 
necessariamente da esperança. 

Amor, no seu sentido mais geral, significa uma afinidade da 
vontade por alguma coisa. A caridade, embora sendo um amor 
especial, sendo porém também amor, pressupõe esta afinidade 
para com as coisas divinas pela qual amamos a Deus. Mas se a 
caridade fosse apenas esta afinidade pelas coisas divinas, não 
haveria razão para que fosse chamada com um nome especial. 

Se a caridade fosse apenas uma afinidade pelas realidades 
divinas, seria ela a mesma coisa que o amor, tomado em seu 
sentido genérico, ainda que preceituado ao seu grau máximo: 

"a Escritura 
não 

preceituou 
apenas que 

amássemos a 
Deus, ou que 
amássemos 

apenas a 
Deus, mas 

que o 
amássemos 

o quanto 
pudéssemos", 

diz Hugo de São Vítor. 
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"A tua 
possibilidade 

será a tua 
medida". 

Um amor desta natureza pressuporia uma afinidade para com as 
coisas divinas levada ao seu grau máximo, o que certamente 
também pressuporia a fé, mas poderia ser alcançado sem a 
esperança. Mesmo levado a este grau máximo, portanto, a 
caridade não passaria de outro nome do amor, tomado na sua 
máxima intensidade. 

A caridade, porém, diz Santo Tomás de Aquino, não é apenas 
amor; é uma forma especial de amor a que chamamos de 
amizade. O amor de caridade não é apenas aquele amor pelo 
qual o homem cumpre o mandamento de amar a Deus de todo o 
coração, com toda a alma, com todo o seu entendimento, e com 
todas as suas forças; é aquele amor que pressupõe o amor pelo 
qual o homem é amado primeiro por Deus. Na Epístola de São 
João as Sagradas Escrituras se expressam a este respeito muito 
claramente: 

"Nisto 
consiste 

a 
caridade", 

diz São João em sua primeira epístola, 

"não 
fomos 

nós que 
amamos 
a Deus, 
mas Ele 
que nos 

amou 
primeiro". 
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I 
Jo. 
4, 
10 

São João diz isto porque as Sagradas Escrituras nos mostram 
repetidas vezes que Deus nos quer tratar não apenas como 
objetos de seu amor, como trata na realidade tudo o que há no 
Universo, obra de sua criação, mas nos quer tratar como a 
amigos. O amor que Ele tem por nós é muito especial, apesar de 
não o merecermos ou até mesmo de merecermos o contrário. 
Na parábola do filho pródigo lemos que quando este filho 
retornou à casa do pai e pediu para ser contado apenas entre os 
seus servos, conforme ele merecia, Deus o acolheu novamente 
como filho, fazendo pouco ou nenhum caso de seus pedidos de 
ser recebido entre os criados. Todas as Sagradas Escrituras, 
ademais, dão a entender que Deus não quer apenas a nossa 
felicidade, mas, mais do que isso, Ele quer nos tornar 
participantes de sua própria felicidade. E no Evangelho de São 
João, lemos que Jesus disse, durante a última ceia, aos seus 
discípulos: 

"Não vos 
chamo 
mais de 
servos, 

porque o 
servo não 

sabe o 
que o seu 
amo faz; 
mas eu 

vos 
chamo de 
amigos, 
porque 
tudo o 

que ouvi 
do Pai eu 
vos dei a 
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conhecer". 

Jo. 
15, 
15 

Ora, isto é mais do que amor no sentido genérico da palavra, diz 
Santo Tomás de Aquino. O que todas estas palavras da 
Escritura nos revelam é a verdadeira natureza da amizade: 

"A amizade 
requer por 

natureza uma 
mútua 

benevolência", 

diz Santo Tomás de Aquino, 

"porque o 
amigo é, para 

o amigo, 
outro amigo; 

requer, 
ademais, que 

esta 
benevolência 

se 
fundamente 

sobre alguma 
comunicação. 

A caridade é 
o amor de 
amizade 

fundamentado 
sobre a 

comunicação 
entre Deus e 
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o homem na 
medida em 
que Deus 
quer nos 

comunicar a 
sua própria 
felicidade", 

Summa 
Theologiae  
IIa IIae, 
Q.23 a.1 

e o homem, em resposta, 

"se 
une a 
Deus 
pelo 
afeto 
de tal 
modo 
que 
não 
vive 
mais 
para 
si, 

mas 
para 

Deus". 
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IIa 
IIae  
Q. 
17 
a.6 
ad3 

Está se vendo, pois, que a caridade é mais do que amar a Deus. 
Para amar a Deus, seria suficiente o conhecimento da fé. Mas a 
caridade pressupõe a aceitação daquele amor com que Deus, 
apesar de não o merecermos, nos amou primeiro, amor pelo 
qual Ele nos quer tratar como a um amigo e nos fazer 
participantes de sua vida, de sua natureza e de sua felicidade. 
Ora, esta aceitação se dá pela esperança, pela qual aspiramos 
precisamente à participação da eterna felicidade que há em 
Deus. Sem o desejo do céu, portanto, não pode haver caridade. 
A caridade é uma entrega mútua entre Deus e o homem. 

Talvez a mais bela descrição encontrada na tradição cristã do 
que seja a caridade esteja contida naquela oração com que 
Santo Inácio de Loyola encerra seus Exercícios Espirituais: 

"Tomai, 
Senhor", 

diz Santo Inácio, 

"e recebei 
toda a minha 
liberdade, a 

minha 
memória, o 

meu 
entendimento, 

e toda a 
minha 

vontade, tudo 
o que eu 
tenho e 
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possuo; Vós 
mo destes, a 
Vós, Senhor, 

o restituo: 
tudo é vosso, 
disponde de 
tudo à vossa 
vontade; dai-
me o vosso 

amor e graça, 
que isto me 

basta". 

Quem quer que seja verdadeiramente sincero ao se dirigir a 
Deus com tais palavras, pode estar certo de viver na caridade. 

Pode estar certo, também, conforme veremos mais adiante, de 
viver na graça de Deus. Chama-se graça, no dizer de Santo 
Tomás de Aquino, a uma 

"luz e 
esplendor 
da alma, 
que lhe é 

uma 
qualidade, 

assim 
como a 

beleza o é 
para o 
corpo, 

infundida 
por Deus 

juntamente 
com a 

caridade 
na alma, 
como se 
Deus a 

estivesse 
criando 
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novamente 
e através 
da qual, já 

nesta 
vida, a 
alma 

participa 
da 

natureza 
divina". 

Por causa disso, diz mais ainda Santo Tomás: 

"aqueles 
que 

amam a 
Deus 
deste 
modo 

têm em 
si 

próprios 
a maior 
prova 

de 
serem 

amados 
por 

Deus, 
porque 

ninguém 
pode 

amar a 
Deus 
deste 
modo 

se Deus 
não o 
amar 

primeiro, 
pois o 
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próprio 
amor 
pelo 
qual 
nós 

amamos 
a Deus 
deste 

modo é 
causado 
em nós 

pelo 
amor 
com 
que 

Deus 
nos 

ama". 
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11. 3. A caridade se estende ao próximo. 

À explicação que demos a respeito da natureza da caridade, 
para maior compreensão do que seja ela mesma, convém 
acrescentar duas observações a respeito de algumas de suas 
mais notáveis conseqüências. 

A primeira é que seria um absurdo se alguém pretendesse amar 
a Deus com um amor tão profundo e entranhado como é a 
caridade e, ao mesmo tempo, odiasse a alguém a quem Deus 
ama apaixonadamente como a um filho. 

Assim, portanto, a caridade para com Deus implica 
necessariamente no amor para com todos os homens, aos quais 
Deus ama apaixonadamente como a filhos, sem exceção 
alguma, ainda que sejam os maiores pecadores e que tudo 
indique que, ao saírem desta vida, venham a perder as suas 
almas. 

Deus, observa Jesus Cristo, 

"fez nascer o 
Sol para 
todos, 

indistintamente 
se fossem 

bons ou maus, 
e manda a 

chuva sobre 
justos e 
injustos". 

Mt. 
5, 
45 

Isto significa que Ele os ama a todos. O Sol que Ele fêz nascer 
para todos é, além do Sol visível, o próprio Cristo, 
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"a luz 
verdadeira 

que 
ilumina 
todo o 
homem 
que vem 

a este 
mundo", 

Jo. 
1, 
9 

e que se ofereceu na cruz 

"pelos 
nossos 
pecados, 

e não 
somente 

pelos 
nossos, 

mas 
também 
pelos de 
todo o 

mundo", 

I 
Jo. 
2, 
2 

indistintamente 
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"se 
fossem 
bons 

ou 
maus", 

conforme disse acima o Evangelho de Mateus. 

A chuva de que fala Mateus nesta mesma passagem é, além da 
chuva visível, também o Espírito Santo que, segundo 
Provérbios, procura fazer-se ouvir aos corações daqueles que o 
desprezam e que nem se dão conta de que estão sendo por eles 
chamados, 

"desprezando 
seus 

conselhos e 
não fazendo 
caso de suas 
repreensões". 

Pr. 
1, 
24-
25 

Deste Espírito Santo, de fato, conforme já vimos na introdução 
deste livro, o livro de Provérbios afirma que 
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"ensina 
em 

público, 
nas 

praças 
levanta a 
sua voz, 
grita às 

multidões, 
faz ouvir 
as suas 
palavras 
à entrada 

das 
portas da 
cidade". 

Pr. 
1, 
20-
21 

Deus, pois, dizia Jesus, 

"fêz nascer o 
Sol para 
todos, 

indistintamente 
se fossem 

bons ou maus, 
e manda a 

chuva sobre 
justos e 
injustos". 

"Portanto", 

conclui Jesus, 
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"amai os 
vossos 

inimigos, 
fazei bem 
aos que 

vos 
odeiam, e 
orai pelos 
que vos 

maltratam 
e vos 

perseguem: 
sede 

perfeitos, 
como 

também 
vosso Pai 
celeste é 
perfeito". 

Mt. 
5, 
44; 
5, 
48 

Amar a Deus com amor de caridade, implica, portanto, em amar 
a todos os homens, indistintamente sem exceção, segundo a 
mesma perspectiva com que Deus os ama. 

Isto significa que seguir o segundo mandamento, 
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"amarás 
ao 

próximo 
como a 

ti 
mesmo", 

não é mais do que uma extensão e uma conseqüência da 
vivência do primeiro. Se alguém, portanto, em sua vida 
cotidiana, não possui uma capacidade ilimitada de perdoar e de 
não guardar ódio e rancor seja por quem for, e no entanto julga 
amar a Deus pelo amor de caridade, este alguém está se 
iludindo a si próprio; na realidade, ele sequer consegue se dar 
conta de qual seja o plano da perspectiva divina. 

Muito distante de nutrir algum desejo de vingança ou represália 
por qualquer que seja o motivo, ainda que aparentemente justo, 
os homens que amam a Deus pela caridade tendem a amar ao 
próximo de um modo tão semelhante quanto possível ao qual 
Deus amaria os homens se Ele estivesse no lugar daquele que o 
ama: 

"Aqueles 
que 

estão 
unidos 

ao 
Senhor 

pela 
caridade", 

diz São Paulo, 

"são 
um só 
espírito 

com 
Ele". 
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I 
Cor. 
6, 
17 

Eles fariam pelo próximo tudo aquilo que Deus faria se Deus 
fosse eles. 

Inventariam, em primeiro lugar, todos os meios possíveis ao seu 
alcance para manifestar aos homens a extensão da loucura a 
que se entregaram e o grau de consciência praticamente nulo 
que eles tem desta sua situação. Se fosse preciso, dariam 
também suas vidas para fazê-los acordar. Viveriam, em suma, 
como Jesus viveu, mesmo que fossem simples carpinteiros. 
Direta ou indiretamente, a primeira manifestação de seu amor ao 
próximo se daria soba forma do último preceito que São Marcos 
nos diz ter sido dado por Jesus: "Ide", disse Jesus, "e ensinai 
todos os povos; quem crer será salvo, quem não crer será 
condenado"; ou melhor, explica mais claramente Jesus em São 
João, "já está condenado" (Jo. 3, 18). 

"Eu 
desejaria 

que bem o 
soubésseis", 

escrevia Santo Antão em uma de suas cartas, ou em todas as 
suas cartas, 
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"meus 
queridos 
filhos no 
Senhor, 
que por 

causa de 
nossa 

loucura Ele 
tomou a 
libré da 
loucura, 

por causa 
de nossa 
morte Ele 
tomou a 

libré de um 
mortal, e 
por nós 
sofreu 
tanto. 

Que se 
abram os 

ouvidos de 
vosso 

coração 
para que 
tomeis 

consciência 
de vossa 
miséria. 

Que aquele 
que toma 

consciência 
de sua 

vergonha 
logo se 
ponha a 
buscar a 
glória à 
qual é 

chamado; 
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que aquele 
que 

compreende 
a sua morte 

espiritual 
bem 

depressa 
encontre o 
gosto pela 

vida 
eterna". 

É inconcebível que um homem que tenha escrito estas coisas 
pudesse ao mesmo tempo ter sua vista tão estreita a ponto de 
ser incapaz de perdoar quem quer que fosse. Ao contrário, 
Santo Antão amava os homens na mesma perspectiva com que 
Deus também os ama, do mesmo modo como Jesus nos 
ensinou no Evangelho ser o amor que Deus tem por nós: 

"Foi em 
conseqüência 

de nossos 
inúmeros 

pecados, de 
nossas 

funestas 
revoltas, de 

nossas 
paixões 

sensuais", 

continua Santo Antão, 
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"que a Lei da 
Promessa se 
atenuou e as 
faculdades de 
nossa alma se 
enfraqueceram. 
Por causa da 
morte a que 

fomos 
precipitados, 

tornou-se para 
nós 

impossível 
atender a 

nosso 
verdadeiro 

título de 
glória: nossa 

natureza 
espiritual. 

O Criador 
então 

constatou que 
a chaga se 

envenenava e 
que era 

necessário 
recorrer a um 

médico; 
Jesus, já 

Criador dos 
homens, vem 

ainda curá-los. 
Ele se 

entregou por 
todos nós; 

nossos 
pecados 

causaram 
suas 

humilhações, 
suas chagas, 
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porém, foram 
a nossa cura. 
Ele nos reuniu 

de todos os 
lugares, 

ressuscitando 
nossas almas, 

perdoando 
nossos 

pecados, 
ensinando-nos 

que somos 
membros uns 
dos outros". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-17.htm (11 of 11)2006-06-02 09:45:01



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.18. 

 
11. 4. A caridade implica no arrependimento dos pecados. 

Além do amor ao próximo, o amor de caridade implica também, 
em segundo lugar, na obediência aos preceitos divinos. Isto 
significa que, ao surgir a caridade no homem, surge 
necessariamente o arrependimento radical de todos os seus 
pecados cometidos e o propósito de não mais cometê-los no 
futuro. Se isto não acontecer, tal como comentamos 
anteriormente ao falar do amor ao próximo, deverá concluir-se 
que o suposto amor de caridade não passa de uma ilusão do 
sentimento. 

Além do arrependimento dos pecados passados, e do propósito 
de não mais cometê-los no futuro, para aqueles que já são 
batizados e possuem os elementos necessários para 
reconhecerem que a Igreja fundada por Jesus desde o início do 
Cristianismo é a Igreja Católica, o amor de caridade implica 
também no propósito de receberem a absolvição de seus 
pecados no Sacramento da Confissão. 
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11. 5. A importância da caridade. 

Nós já examinamos, e voltaremos a fazê-lo mais adiante com 
mais profundidade, a insistência com que o Novo Testamento 
fala a respeito da fé, e de modo especial, as Epístolas de São 
Paulo, a tal ponto que a muitos ele parece, embora 
erroneamente, não saber falar de outra coisa: 

"O 
justo 
vive 
da 
fé", 

diz São Paulo, e este é, de fato, um dos pontos centrais de seus 
ensinamentos, incansavelmente repetido, sob muitas formas, 
centenas de vezes em suas apenas catorze cartas. 

Vez ou outra, porém, São Paulo nos lembra que a caridade é 
mais importante do que a fé. Na maioria destas poucas vezes, 
em comparação com o número das em que ele nos fala da fé, o 
faz de passagem e apenas circunstancialmente. O número de 
vezes em que São Paulo toca neste assunto da supremacia da 
caridade é assustadoramente menor do que a quantidade 
incontável de ocasiões em que ele nos ensina e insiste sobre a 
importância e o papel da fé. 

Assim é que, na Epístola aos Gálatas, quase em seu final, 
quando ele diz que 

"é do 
Espírito 

Santo que 
aguardamos 

a 
esperança 
da justiça, 

pela fé", 
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repentinamente São Paulo se lembra de acrescentar que a fé de 
que ele está falando, e da qual ele sempre está falando, 

"é a fé 
que 

opera 
pela 

caridade". 

Gal. 
5, 
6 

No capítulo treze da Primeira Epístola aos Coríntios, que não é o 
seu escrito mais importante, numa passagem bastante diversa 
do estilo geral como São Paulo se expressa nas suas cartas, o 
Apóstolo faz um grande elogio à caridade, e afirma que 

"se 
tivesse 

toda a fé, 
até o 

ponto de 
transportar 

os 
montes, 
mas não 
tivesse 

caridade, 
não seria 

nada". 

I 
Cor. 
13, 
1 
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No fim deste capítulo São Paulo redige uma conclusão que, para 
um leitor que se estivesse efetivamente se esforçando em 
compreender seus ensinamentos, não deixaria de surpreender. 
Em vez da Epístola repetir que o 

"justo 
vive 
da 
fé", 

como sempre, de uma forma ou de outra, ele sempre faz, em vez 
disso São Paulo diz o seguinte: 

"Agora, pois, 
permanecem", 
(como coisas 
necessárias 
para todos), 
"estas três 

coisas: a fé, a 
esperança e a 

caridade. A 
maior delas, 
porém, é a 
caridade". 

I 
Cor. 
1, 
13 

Ora, pode-se perguntar e com razão: se a fé sem a caridade de 
nada vale, se a caridade é maior do que a fé, por que São Paulo 
insiste tanto na fé em vez de fazê-lo com a caridade? Por que ele 
não diz que o justo vive do amor, em vez de dizer que o justo 
vive da fé? Por que na Epístola aos Romanos, o mais importante 
dos escritos de São Paulo, que examinaremos logo a seguir, ele 
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mesmo apresenta a fé como sendo o ponto central de seus 
ensinamentos, em vez de fazê-lo com a caridade? Não havia 
declarado Jesus que a caridade era o maior de todos os 
mandamentos? No entanto, São Paulo parece se esquecer disso 
e, embora admita uma vez ou outra que a caridade é maior do 
que a fé, parece na prática ensinar e comportar-se como se 
estivesse ensinando o contrário. 

Trata-se de uma questão delicadíssima, mas de cujo 
entendimento depende inclusive uma maior facilidade para o 
progresso da vida espiritual. 

Na realidade, para os santos que alcançaram a plena estatura da 
filiação divina, aquela vida inteiramente regida pelo Espírito 
Santo através do dom de sabedoria, é mais correto dizer que 
eles vivem do amor do que da fé. Mas não é assim que se inicia 
a vida espiritual. A vida espiritual não se inicia sem a presença 
tanto da fé, como da esperança e da caridade. Mas no início é a 
fé que conduz a esperança e a caridade. Sem o solo fértil da fé, 
nem a esperança nem a caridade podem crescer. Para que a 
caridade possa crescer até habitar em nós como aquele fogo 
invisível que Jesus veio acender sobre a terra, é preciso 
construir para ela uma casa para a fé. Quando, depois de uma 
vida em que ela foi guiada pela fé, a caridade tiver produzido 
toda uma floração de virtudes, às quais se acrescentam a vida 
de oração, a reflexão e o estudo das Sagradas Escrituras e da 
ciência que dela deriva, e a fé vai se tornando cada vez mais 
constante e ficando sempre mais evidente que tal homem vive 
da fé, aos poucos a relação entre a fé e a caridade começa a se 
inverter. Até este momento era principalmente a fé que conduzia 
a esperança e a caridade e por isso era necessário insistir muito 
sobre a fé, tal como o faz São Paulo, embora a vida da alma 
proviesse realmente mais da caridade do que da fé. Daqui para a 
frente, porém, é a caridade que gradualmente passa a se tornar 
condutora da fé a que está unida. Quando isto ocorre, anuncia-
se aos poucos a entrada no regime do dom de sabedoria; em 
vez da caridade alimentar-se da fé, como vinha acontecendo até 
o momento, a caridade toma a condução da fé e passa a 
introduzir a fé num modo superior de vivência, aquilo que Jesus 
chamava de "a verdade", que, embora não seja o próprio Deus, 
é a mais alta compreensão possível na terra das coisas divinas. 
O homem já não vive propriamente da fé, mas do amor e, 
através dele, da verdade, que é a própria fé transportada, 
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através do amor, a um plano superior de vivência. 

Santo Agostinho toca magistralmente neste assunto no início de 
seu Comentário ao Evangelho de São João, quando diz que há 
uma passagem do Salmo 71 que se aplica ao Apóstolo São 
João, o autor do Evangelho de que Agostinho está iniciando o 
comentário: 

"Recebam 
as 

montanhas 
paz para o 
teu povo", 

diz o salmista, 

"e as 
colinas 

a 
justiça". 

Salmo 
71, 
3 

São João Evangelista, diz Agostinho, 
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"é uma 
daquelas 

montanhas 
a respeito 
das quais 
foi escrito: 

`Recebam 
as 

montanhas 
paz para o 
teu povo, e 
as colinas a 

justiça'. 

As 
montanhas", 

continua Agostinho, 

"são as 
almas 

elevadas; 
as colinas 

são as 
almas 

pequenas. 
As 

montanhas 
recebem a 
paz para 
que as 
colinas 
possam 

receber a 
justiça. O 

que é, 
porém, a 

justiça que 
recebem 

as 
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colinas? É 
a fé, pois o 
justo, diz a 
Escritura, 
vive da fé. 
As almas 
menores 

não 
receberiam 
a fé se as 
maiores, 
que são 

ditas 
serem as 

montanhas, 
não 

fossem 
iluminadas 

pela 
própria 

Sabedoria, 
para que 

pudessem 
levar às 
menores 
aquilo de 
que são 
capazes 

de 
receber, e 

assim 
viverem as 
colinas da 
fé, porque 

as 
montanhas 
alcançam 

a paz". 

Mas as Epístolas de São Paulo, expressões do amor de caridade 
que vivia no Apóstolo, não foram escritas, como o foi, por 
exemplo, o Cântico dos Cânticos, para as montanhas, mas para 

45:02file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-19.htm (7 of 9)2006-06-02 09:



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.19. 

as colinas. São Paulo quer, através de suas cartas, que as 
colinas cheguem a se transformar em montanhas. Para isso, 
porém, é preciso que elas aprendam a viver da fé. Por isso é que 
ele insiste tanto sobre a fé. Sem a profundidade da vivência da 
fé, a caridade não pode crescer até atingir a vida do dom de 
sabedoria. São Paulo deixou escapar isto em uma carta que ele 
escreveu não a uma comunidade, mas a um seu amigo íntimo. 
Na Primeira Carta a Timóteo ele afirma, logo no início, que tudo 
o que ele ensinou sobre a fé tinha por fim fazer surgir a vida da 
caridade: 

"Recomendei-
te, Timóteo, 
que ficasses 
em Éfeso", 

escreve São Paulo, 

"para que 
admoestasses 
alguns a que 

não 
ensinassem 

doutrinas 
diversas do 

que nós 
mesmos 

ensinamos, as 
quais servem 

mais para 
suscitar 

questões do 
que para 
aquela 

edificação de 
Deus, que se 
fundamenta 
sobre a fé. 

Ora, o fim dos 
preceitos" (que 
demos sobre 

45:02file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-19.htm (8 of 9)2006-06-02 09:



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.19. 

a fé) "é a 
caridade que 
nasce de um 
coração puro, 
de uma boa 

consciência e 
de uma fé 
sincera". 

I 
Tim. 
1, 
3-5 
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12. A Epístola aos Romanos. 

A Epístola aos Romanos é o mais extenso e o mais importante 
de todos os escritos de São Paulo. Indiscutivelmente é um dos 
livros mais importantes do cânon sagrado. Seria muitíssimo 
desejável que todos os cristãos, assim como todos aqueles que 
estão se aproximando do estudo das Sagradas Escrituras, a 
lessem diversas vezes e com bastante atenção, procurando 
entender bem aquilo que São Paulo através dela nos quer 
transmitir. 

Infelizmente, porém, as cartas de São Paulo não são fáceis de se 
entenderem. Ao contrário de muitos outros livros das 
Escrituras, elas não contém histórias, mas apenas puro 
ensinamento. E são ensinamentos de um santo que, antes de se 
converter ao Cristianismo, havia passado longos anos 
estudando, sob a orientação dos rabinos judeus, os livros do 
Antigo Testamento. Sua conversão não o fêz abandonar o 
estudo das Sagradas Escrituras; ao contrário, com o auxílio dos 
dons do Espírito Santo, aprofundou-o num grau de que é 
impossível tentar mostrar a extensão nestas aulas. Até mesmo 
os outros apóstolos afirmavam que nem sempre as cartas de 
São Paulo eram de fácil leitura; na Segunda Epístola de São 
Pedro, de fato, temos o seguinte testemunho: 

"Crede, 
caríssimos, 

que a 
paciência de 

Nosso 
Senhor é 

para a vossa 
salvação, 
conforme 
também 
nosso 

caríssimo 
irmão Paulo 

vos 
escreveu, 
segundo a 
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sabedoria 
que lhe foi 
dada, como 

também o faz 
em todas as 
suas cartas 
em que fala 
disto, nas 
quais há 
algumas 
coisas 

difíceis de 
entender, 

que as 
pessoas de 

pouco 
conhecimento 

e 
inconstantes 

na fé 
adulteram 
para a sua 

própria 
perdição. 
Vós, pois, 

irmãos, 
estando 

prevenidos, 
acautelai-vos 
para que não 

caiais da 
vossa 

firmeza, 
levados 

pelos erros 
dos 

insensatos, 
mas crescei 

na graça e no 
conhecimento 

de Nosso 
Senhor e 
salvador 
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Jesus 
Cristo". 

II 
Pe. 
3, 
15-
16 

É, portanto, para facilitar o acesso à leitura de um texto 
verdadeiramente difícil como é a Epístola aos Romanos que 
redigimos um resumo sobre o seu conteúdo que apresentamos 
logo a seguir. 

A Epístola aos Romanos trata principalmente dos efeitos da fé 
sobre aqueles que crêem; explica como, através da fé, o homem 
recebe uma força do alto que o torna capaz de evitar o pecado, 
de superar a vida da carne e de viver inteiramente voltado para 
as coisas do alto. Sem a fé, porém, nada disso é possível e o 
homem, por mais boa vontade que tenha, continua o escravo de 
suas paixões que sempre foi, ainda que seja filósofo, como os 
gregos, ou versado nas Escrituras, como os judeus. 

Este resumo, porém, não deve servir para substituir a leitura 
individual do próprio texto da epístola; ele foi preparado de tal 
modo que seria de se supor que, após a sua leitura, se tornasse 
bem mais fácil a leitura do original. 

 
 

 

45:02file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-20.htm (3 of 3)2006-06-02 09:



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.21. 

 
12. 1. Resumo da Epístola aos Romanos. 

Em sua Carta aos Romanos São Paulo primeiramente se 
apresenta e saúda a todos os que estão em Roma. Elogia a fé 
dos cristãos de Roma e lhes manifesta que espera ir visitá-los 
assim que lhe for possível, para 

"comunicar-
lhes 

alguma 
graça 

espiritual e 
confirmá-
los na fé 

que é 
comum" a 

ambos. 

Rom. 
1, 
1-
15 

Em seguida, ele diz que não se envergonha de pregar o 
Evangelho (Rom. 1, 16) e explica resumidamente em que 
consiste o Evangelho que ele ensina: 
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"É o 
poder de 

Deus 
para dar 

a 
salvação 

a todo 
aquele 

que crê, 
primeiro 
ao judeu 
e depois 

ao 
grego. 

Porque a 
justiça 

de Deus 
se 

manifesta 
naquele 
que crê, 
indo da 

fé para a 
fé, 

conforme 
está 

escrito: 
`O justo 

viverá da 
fé'". 

Rom. 
1, 
16-
17 

Ao dizer que o Evangelho que ele ensina é o poder de Deus, São 
Paulo está descartando com isto que o Evangelho seja apenas 
uma doutrina, um ensinamento, ou uma teoria moral ou 
filosófica. Na Primeira Epístola aos Coríntios ele afirma a mesma 
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coisa: 

"Minha 
pregação 

entre vós, ó 
Coríntios, 

não 
consistiu em 

palavras 
persuasivas 
de humana 
sabedoria, 

mas na 
manifestação 
do poder de 
Deus, para 

que a vossa 
fé não se 

baseie 
sobre a 

sabedoria 
dos 

homens, 
mas sobre o 

poder de 
Deus". 

I 
Cor. 
2, 
4-5 

O Evangelho é, portanto, segundo a Epístola aos Romanos, uma 
força que vem do alto e não apenas uma exposição doutrinária 
da verdade. Para quem, porém, vem esta força? Não vem para 
todos, diz São Paulo. Esta força que vem do alto é, ainda 
segundo esta primeira definição da Epístola aos Romanos, 
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"Para 
aqueles 

que 
crêem, 

primeiro 
para os 
judeus, 
depois 
para os 
gregos", 

isto é, para todos aqueles que crêem, sejam judeus, sejam 
gregos. 

Paulo em seguida afirma, nesta passagem, que em todos 
aqueles que crêem se manifesta a santidade de Deus, pois 
justiça e santidade na linguagem do Velho Testamento são 
palavras que significam a mesma coisa. Pois, conforme Paulo 
afirma que está escrito no Antigo Testamento, mais exatamente 
no livro do profeta Habacuc, 

"os 
homens 
santos 
vivem 
da fé", 

e naqueles que conseguem viver da fé, neles se manifesta a 
santidade divina e uma força que vem do alto capaz de salvar as 
suas almas da morte do pecado. As pessoas que vivem assim, 
diz ainda esta passagem da epístola, 

"caminham 
da fé para 

a fé", 

uma expressão cujo significado somente poderá ser explicado 
bem mais adiante. 
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O importante, porém, será entender que, é entender que, 
segundo São Paulo diz nestes versos que são a introdução à 
Epístola aos Romanos, o Evangelho consiste no poder de Deus 
que atua apenas naqueles homens que vivem da fé; nestas 
pessoas se manifesta a santidade de Deus, e isto lhes ocorre 
não porque elas tenham determinadas opiniões ou façam 
determinadas atividades que outros homens não têm ou não 
fazem, mas precisamente porque eles crêem, e não apenas 
crêem, mas vivem da fé, e não apenas vivem da fé, mas também 
caminham da fé para a fé. Nas pessoas que vivem assim é que 
se manifesta o poder e a santidade de Deus, e isto, segundo 
Paulo, é o assunto principal que ele ensinava em todos os 
lugares por onde ele viajava para explicar o Evangelho. 

Todo o restante da Epístola aos Romanos é uma explicação 
mais profunda e detalhada destes dois versículos, em que São 
Paulo declarou em que consistia a essência do que ele ensinava 
em toda a parte. 

São Paulo mostra logo em seguida que sem a fé, sem a força do 
alto que Deus concede àqueles que crêem, força que é aquilo 
que nós chamamos de graça, os homens caem em um abismo 
de pecados, sejam eles gregos ou judeus, isto é, sejam eles 
homens criados na religião ou num paganismo cheio de estudo 
e de cultura. Sem esta força, em vez dos homens viverem uma 
vida voltada às coisas do espírito, entregam-se às paixões da 
carne, ainda que suas intenções tivessem sido as melhores 
possíveis. "O homem carnal", diz São Paulo na Primeira Epístola 
aos Coríntios, "não é capaz de entender as coisas de Deus"; 
mesmo que se lhas ensine, para o homem carnal estas coisas 
não passam de 

"estupidez, 
porque ele não 

as pode 
entender, visto 

que elas só 
podem ser 
entendidas 

espiritualmente". 
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I 
Cor. 
2, 
14 

Mas o homem só se torna espiritual pela graça de Deus, e a 
graça de Deus só é dada para aqueles que vivem da fé. 

O grande problema para a maioria das pessoas é, porém, que 
elas não estão dispostas a admitir que sejam pessoas carnais. 
Embora na maioria dos casos elas nunca tenham pensado a 
respeito do assunto durante toda a sua vida, se algum dia se 
lhes pergunta, certamente dirão que são pessoas boas e 
bastante espirituais. A única maneira de se convencerem do 
quanto de fato elas estão longe das coisas do espírito será 
impor-lhes um código moral bem definido e obrigá-las a cumprí-
lo, não apenas exteriormente, mas também internamente, não só 
de coração, como também de todo o coração. Quando, depois 
de muitas e muitas tentativas, finalmente elas perceberem que 
não o conseguem, então estas pessoas começarão a desconfiar 
de que havia alguma coisa de errado na opinião que elas faziam 
de si mesmas. 

Foi isto que aconteceu, em primeiro lugar, com os gregos e com 
os pagãos, diz São Paulo na Epístola aos Romanos. Embora os 
gregos dissessem que eram sábios (Rom. 1, 22), e, de fato, eles 
provessem da mais profunda tradição cultural já havida na 
civilização ocidental até aquela época, e embora as coisas de 
Deus sejam visíveis a todos através das obras da criação (Rom. 
1, 20), e o deveriam ser de modo especial às pessoas que 
pensavam ser sábias, os gregos e os pagãos se entregaram a 
uma multidão de vícios vergonhosos dos quais São Paulo faz 
uma lista e no final acrescenta: 
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"E eles não 
conseguiram 
compreender 

que todos 
aqueles que 

praticam 
estas coisas 
são dignos 
da morte" 
do espírito, 

Rom. 
1, 
32 

coisa que não são fatos ocorridos apenas naquela época como 
também os vemos acontecer hoje em dia com pessoas a quem 
conhecemos e com quem convivemos e amamos, se não for o 
caso até mesmo da pessoa que estiver lendo estas linhas. 

Idêntico era também o caso dos judeus, diz São Paulo. Eles não 
tinham a tradição cultural dos gregos, mas eram pessoas 
religiosas e tinham na Bíblia uma lista muito grande e mais clara 
do que qualquer outro povo daquilo que Deus exige dos 
homens; por causa disso, diz São Paulo, eles se vangloriavam 
de possuir a ciência de Deus e julgavam aos homens que 
procediam erroneamente. No entanto, acrescenta São Paulo, 
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"a si 
mesmo 
eles se 

condenam, 
porque 

eles 
praticam 

as 
mesmas 
coisas 

que 
julgam 

nos 
demais 

homens". 

Rom. 
2, 
1 

De fato, continua São Paulo, 

"não são 
santos 

diante de 
Deus 

aqueles 
que ouvem 

a Lei de 
Deus, mas 

aqueles 
que 

observam 
a Lei de 

Deus é que 
se 

santificam". 
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Rom. 
2, 
13 

O problema, porém, não estava no fato de que que estas 
pessoas não se esforçavam em praticar a Lei de Deus. Havia e 
há muitos, é verdade, que não se esforçam, mas há também 
outros que se esforçam e não o conseguem. Por mais que o 
façam, a pureza e a santidade é algo muito elevado para elas, 
algo que elas não conseguem alcançar. Estas pessoas precisam 
entender, através desta experiência, que isto ocorre porque é 
assim que é a natureza humana decaída; que ela é fraca e está 
sob o jugo do pecado, tanto a dos judeus como a dos gregos, 
que é por isso que elas não conseguem praticar a beleza da vida 
que Deus ensina aos homens, que só lhes será possível 
conseguirem a força necessária para cumprir a lei divina com o 
auxílio da graça, e que esta graça vem através da fé. 

Santo Tomás de Aquino resume tudo o que São Paulo explicou 
nestes três primeiros capítulos da Epístola aos Romanos no 
Comentário que ele escreveu às cartas do Apóstolo: 

"Depois que 
o Apóstolo 

mostrou que 
os pagãos 

não se 
justificaram 

(ou 
santificaram) 

pelo 
conhecimento 

da verdade 
que haviam 
alcançado", 

diz Santo Tomás em seu Comentário, 
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"ele mostra 
que também 

os judeus não 
conseguiram 
justificar-se 
pelas coisas 

de que se 
vangloriavam. 

Não se 
justificaram 
pelas Leis 
(que lhes 

foram dadas 
por Deus); 

não se 
justificaram 
pela raça (a 

que 
pertenciam); 

não se 
justificaram 
também pela 
circuncisão 
(de que se 

vangloriavam). 
Portanto, para 

que ambos, 
(pagãos e 
judeus), se 
salvassem, 

era 
necessário a 

virtude da 
graça 

evangélica". 

Como se adquire a graça necessária para a santificação e para 
cumprir a lei divina? São Paulo diz que é pela fé, e para provar 
isto através da própria Bíblia ele nos mostra o exemplo de 
Abraão. Apesar de Abraão nunca poder ter tido filhos com a sua 
esposa, apesar de estar com cem anos de idade e sua esposa 
Sara também, quando Deus lhe prometeu que sua descendência 
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seria mais numerosa do que as estrelas do céu e que os grãos 
de areia da praia, ele acreditou imediatamente que isto 
aconteceria certamente, porque Deus assim o prometia. Eis 
como o explica São Paulo: 

"Que diz a 
Escritura?", 

escreve São Paulo. 

"`Abraão 
acreditou 
em Deus 

e isto 
lhe foi 

tido em 
conta 
para a 
justiça'. 

Gen. 
5, 
6 

Ele, contra 
toda a 

esperança, 
acreditou na 
esperança de 
que seria pai 

de muitas 
gentes, 

segundo o 
que lhe foi 

dito: `Assim 
será a tua 

descendência'. 
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Gen. 
15, 
5 

E, sem 
vacilar na fé, 

não 
considerou 
nem o seu 

corpo 
amortecido, 
sendo já de 
quase cem 

anos, nem o 
seio de 

Sara, já sem 
vida para 
conceber. 

Não hesitou 
com 

desconfiança 
perante a 
promessa 
de Deus, 
mas foi 

fortificado 
pela fé, 

dando glória 
a Deus, 

plenamente 
convencido 
de que Ele é 

poderoso 
para cumprir 
tudo o que 
prometeu. 

Por isso isto 
lhe foi 
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imputado 
para a 
justiça. 

Ora, estas 
coisas não 

foram 
escritas 

somente por 
causa dele, 

(a saber, 
que isto) lhe 
foi imputado 

como 
justiça, mas 
também por 
nós, a quem 

será 
imputado 

como 
justiça, se 
crermos 

naquele que 
ressuscitou 
dos mortos, 

Jesus 
Cristo, 
Nosso 

Senhor, o 
qual foi 

entregue 
pelos 

nossos 
pecados e 

ressuscitou 
para a 
nossa 

justificação". 
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Rom. 
4, 
3; 
4, 
18-
25 

Mais adiante Paulo passa a explicar o que acontece às pessoas 
que não apenas crêem, mas que vivem da fé: 

"O 
pecado já 
não vos 

dominará", 

explica São Paulo, 

"pois 
já não 
estais 
sob a 

lei, 
mas 

sob a 
graça". 

Rom. 
6, 
14 

"Antigamente", 

diz ainda São Paulo, 
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"vós éreis 
escravos 

do pecado, 
mas como 

obedeceram 
de coração 
à regra da 
doutrina 

(da fé) sob 
a qual 
fostes 

formados 
(como 

cristãos), 
fostes 

libertados 
do pecado 

e vos 
tornastes 
servos da 
justiça". 

Rom. 
6, 
17-
18 

É muito importante perceber que São Paulo não diz que os 
cristãos estão livres da Lei, como se estivessem livres para 
fazerem o que bem entendessem. Ele diz que os cristãos pela fé 
estão livres do pecado, o que é muito diferente. Sem a graça 
divina, que vem através da fé, os homens, mesmo que o 
queiram, e mesmo que o queiram verdadeiramente, não 
conseguem obedecer à lei divina. Mesmo que entendam, o que 
freqüentemente não é isto o que ocorre, que a observância das 
leis divinas é um bem para o homem, que só isto é a verdadeira 
riqueza, que só isto é o que dignifica o homem, e que só isto é 
que pode conduzí-lo à verdadeira felicidade, e assim 
entendendo queiram viver segundo a Lei de Deus, não o 
conseguem. Há uma força maior que os aprisiona, de que 
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precisam se ver livres para fazerem o que desejam. Esta força, 
diz São Paulo, é o pecado sob que estão todos os homens 
(Rom. 3, 9), pecado que entrou no mundo pela queda do 
primeiro homem, através do qual também entrou no mundo e 
passou para todos os homens a morte espiritual (Rom. 5, 12). 
Sem a graça de Deus, de fato, diz São Paulo na Epístola aos 
Romanos, 

"todos 
pecaram e 

estão 
privados da 

glória de 
Deus; não há 

quem 
entenda, não 

há quem 
busque a 

Deus, todos 
se 

transviaram, 
todos se 

corromperam". 

Rom 
3, 
23; 
3, 
11-
12 

O homem somente consegue se libertar desta prisão, diz São 
Paulo, através da graça do Espírito Santo, que nos é dada pela 
fé em Cristo. 

Mas para aqueles que são capazes de viver da fé São Paulo se 
expressa muito diferentemente. Ele diz o seguinte: 
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"Considerai-
vos como 
estando 
mortos 
para o 

pecado, e 
vivos para 

Deus. 

Não reine o 
pecado em 

vosso 
corpo 
mortal, 

obedecendo 
aos seus 
desejos, 

mas ofereci-
vos a Deus, 

pois o 
pecado não 

vos 
dominará, 
já que não 
estais sob 
a lei, mas 

sob a 
graça". 

Rom. 
6, 
11-
14 
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"Agora 
que 

estais 
livres 

do 
pecado", 

continua São Paulo, 

"tornai-vos 
servos da 

justiça. 
Assim 
como 

antigamente 
vós 

oferecestes 
o vosso 

corpo para 
servir à 

imundície e 
ao pecado, 

assim 
oferecei o 

vosso 
corpo para 

servir à 
justiça, 

para com 
isto 

poderdes 
alcançar a 

santificação. 
Agora que 

estais livres 
do pecado 

e feitos 
servos de 

Deus, 
tenhais por 
vosso fruto 
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a 
santificação 
e por fim a 

vida 
eterna". 

Rom. 
6, 
18-
22 

São palavras belíssimas, objetivos sublimes, mas exortações 
como estas são inteiramente inúteis para aquele que é incapaz 
de viver da fé, pois sem a graça do Espírito Santo que vem pela 
fé estas exortações colocam diante do homem um objetivo 
totalmente impossível de ser alcançado e freqüentemente 
também impossível de ser compreendido. Mas não são 
impossíveis para aquele ao qual, como à mulher cananéia, 
Jesus disse: 

"Ó 
mulher, 

é 
grande 
a tua 
fé". 

Mt. 
15, 
28 

Por isso é que Jesus disse tantas vezes também a tantas 
pessoas: 
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"Levanta-
te e 

parte, a 
tua fé te 
salvou"; 

ou ainda: 

"A tua 
fé te 

salvou, 
vai em 
paz", 

e outras vezes acrescentava: "E não peques mais". 

Mais adiante São Paulo ainda faz na Epístola aos Romanos uma 
comparação entre aqueles que, através da graça e da fé, são 
capazes de viver para as coisas do espírito, e aqueles que, não 
sendo capazes de viver da fé, não podem senão viver para as 
coisas da carne: 

"Não 
há, 

pois", 

diz São Paulo, 
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"agora 
nenhuma 

condenação 
para os 

que estão 
em Jesus 
Cristo, os 
quais não 

andam 
segundo a 

carne. 

Os que são 
segundo a 

carne, 
gostam das 
coisas da 

carne. Mas 
os que são 
segundo o 

Espírito 
gostam das 
coisas que 

são do 
Espírito. 

Ora, a 
aspiração 
da carne é 
a morte, 
mas a 

aspiração 
do Espírito 

é vida e 
paz. 

Quem viver 
segundo a 

carne, 
morrerá; 

mas 
aqueles 

que, pelo 
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Espírito, 
fizerem 

morrer as 
obras da 

carne, 
viverão. 

E aqueles 
que forem, 
conduzidos 

pelo 
Espírito de 

Deus, 
estes serão 

filhos de 
Deus. 

E, se forem 
filhos, 

também 
serão 

herdeiros, 
herdeiros 
de Deus e 

co-
herdeiros 
de Cristo". 

Rom. 
8, 
1; 
8, 
5-
6;  
8, 
13-
14; 
8, 
17 
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13. Os Comentários à Epístola aos Romanos. 

A Epístola aos Romanos, sendo o mais importante dos escritos 
de São Paulo, foi objeto de muitos comentários ao longo da 
tradição cristã. O primeiro comentário à Epístola aos Romanos 
de que se tem notícia, e que ainda existe, foi escrito por volta do 
ano 230, ainda na época das perseguições movidas pelo Império 
Romano aos cristãos. Seu autor morreu vítima das torturas 
recebidas por sua decisão de permanecer firme à fé cristã, 
muitos anos depois que seu pai, outro mártir da fé, tivesse sido 
decapitado pelas autoridades romanas por recusar-se a renegar 
a Cristo. 

O autor do primeiro Comentário à Epístola aos Romanos deixou-
nos também uma multidão de outros escritos a respeito das 
coisas sagradas. Seu nome era Orígenes, e foi, em vida, um 
exemplo da prática das virtudes cristãs, de amor ao estudo das 
Sagradas Escrituras e de dedicação ao ensino da palavra de 
Deus. Eusébio de Cesaréia, um bispo dos anos 300, deixou-nos 
um testemunho muito eloqüente da fé que animava este homem 
já desde os primeiros anos de sua infância: 

"Orígenes", 

diz Eusébio de Cesaréia, 

"havia-se 
exercitado 

desde 
criança nas 
Escrituras 
divinas, e 

havia lançado 
fundamentos 

nada 
pequenos 

para os 
ensinamentos 
da fé. Havia-
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se 
entusiasmado 

por estas 
coisas sem 

medida, pois 
seu pai, antes 
que o menino 
iniciasse os 
estudos que 

eram comuns 
a todos os 
povos de 

origem grega, 
aproveitava 
toda ocasião 
para induzí-lo 
aos estudos 
sagrados. 
Estes não 

desagradaram 
ao menino, 
antes, ao 
contrário, 

empenhou-se 
neles com 
tão grande 

ardor até que, 
não 

contentando-
se com os 
sentidos 
simples e 

óbvios das 
Sagradas 

Escrituras, já 
desde aquela 

época 
buscava 

alguma coisa 
mais 

profunda, 
chegando a 
colocar seu 
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pai em 
apuros, 

perguntando-
lhe o que 

queria 
significar o 
sentido da 
Escritura 

divinamente 
inspirada. O 

pai 
aparentava 

desaprovação 
diante destas 

perguntas, 
exortando-o a 
não indagar 

nada que 
excedesse as 
possibilidades 
de sua idade, 

nem que 
estivesse 

mais além do 
sentido 

evidente, mas 
em seu 

íntimo se 
regozijava 

enormemente 
e louvava e 
agradecia a 

Deus, o autor 
de todo o 

bem, por te-lo 
feito digno de 
ser pai de um 

filho como 
aquele. Conta-

se que 
muitas vezes, 
colocando-se 

o seu pai 
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junto ao 
menino 

enquanto 
dormia, abria-
lhe a camisa 

que lhe 
cobria o peito 

e, como se 
dentro dele 

habitasse um 
espírito 
divino, o 

beijava com 
reverência e 

se 
considerava 
feliz por ser 

pai de tal 
filho. 

Quando 
depois se 

acendeu com 
maior 

violência a 
fogueira da 
perseguição 

e sendo 
inumeráveis 

os que 
alcançavam a 

coroa do 
martírio, seu 
pai também 
foi preso, foi 
tal a paixão 
do martírio 

que se 
apoderou de 

Orígenes, 
então ainda 
criança, que 

ardia por 
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lançar-se 
junto com o 

pai ao 
encontro dos 

perigos e 
arrojar-se à 
luta. Pouco 
faltou que a 
morte se lhe 
acercasse 

ainda 
criança, se 
não tivesse 

sido o zelo de 
sua mãe, que 
se interpôs 

como 
obstáculo. 

Ela 
primeiramente 

lhe pediu 
com 

palavras, 
exortando-o a 

ter 
consideração 
por sua mãe; 
mas, quando 
via que nada 
conseguia 
com seus 

rogos, 
vibrando 

como estava 
a criança 

pelo desejo 
do martírio ao 

saber que 
seu pai havia 
sido preso, 

escondeu-lhe 
todas as suas 

roupas, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-22.htm (5 of 13)2006-06-02 09:45:04



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.22. 

obrigando-o, 
assim, a 

permanecer 
dentro de 
casa. Mas 
ele, não 
podendo 

fazer outra 
coisa e 

sendo-lhe 
impossível 

dar sossego 
a um zelo que 

excedia a 
capacidade 

de sua idade, 
enviou ao 

seu pai uma 
carta sobre o 

martírio, 
muito 

vibrante, em 
que o 

animava 
dizendo-lhe 

textualmente: 

`Tende 
cuidado, meu 
pai, não seja 

que por 
nossa causa 

mudes de 
parecer'. 

Que isto fique 
gravado por 

escrito", 

conclui Eusébio de Cesaréia, 
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"como o 
primeiro 

indício da 
agudeza 

de 
engenho 

do menino 
Orígenes e 

de sua 
nobilíssima 
disposição 
para com 
a religião". 

Mais tarde, já adulto, quando o Império Romano passou a 
perseguir de modo principal não mais aqueles que se diziam 
cristãos, mas aqueles que se dedicavam ao ensino da doutrina 
cristã, Orígenes aceitou o cargo de coordenar o ensino da 
catequese na cidade de Alexandria, que era na época a segunda 
cidade do Império Romano. 

"Seu 
exemplo", 

diz Eusébio de Cesaréia, 

"encorajava 
a maioria de 
seus alunos 

a um zelo 
semelhante 

ao seu, tanto 
que muitas 
pessoas de 
destaque, 
inclusive 
dentre os 
filósofos, 

tão 
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sinceramente 
recebiam 
dele no 

fundo de 
sua alma a 

fé na palavra 
divina que, 
sobrevindo 

a 
perseguição, 

ofereciam 
suas vidas 

como 
mártires". 

Sua fama crescia tanto e 

"era tão 
grande o 

número dos 
que se 

aproximavam 
dele por 

causa dos 
ensinamentos 

divinos", 

continua Eusébio, 
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"que ele se via 
obrigado, para 

evitar as 
autoridades 
romanas, a 

mudar 
constantemente 
o local de suas 

aulas; não o 
fazia, porém, 

porque tivesse 
medo de ser 
preso, já que 

levava 
pessoalmente 

auxílio e 
conforto a 

todos aqueles 
que por causa 

da fé cristã, 
fossem ou não 
seus alunos, 
tivessem sido 
presos pelos 

romanos, 
expondo-se 

assim 
constantemente 
ao perigo dele 

próprio ser 
preso e 

executado". 

Apesar disso, porém, as autoridades romanas não conseguiram 
apanhá-lo senão depois dos seus sessenta anos de idade. 

"De 
fato", 

relata ainda Eusébio de Cesaréia, 
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"não somente 
Orígenes 

assistia aos 
presos pela fé 
quando estes 
estavam no 
cárcere e 

quando eram 
julgados, até à 
sentença final, 
como também 
depois disto, 
quando os 

santos mártires 
eram 

conduzidos até 
à morte, com 
muitíssima 
ousadia e 

expondo-se aos 
mesmos 

perigos. Tanto 
assim que 

muitas vezes, 
por ter-se 

aproximado 
resolutamente e 

se atrevido a 
saudar aos 

mártires com 
um beijo, faltou 
pouco para que 
a multidão dos 
pagãos que se 

achava ao 
redor, 

enfurecida, não 
o apedrejasse. 

Todas as vezes, 
porém, com a 

ajuda da dextra 
divina, 
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escapava 
milagrosamente. 

Esta mesma e 
celestial graça 

o foi guardando 
em outras 
ocasiões, 

impossível de 
dizer quantas, 

quando se 
conspirava 

contra ele por 
causa do seu 

excesso de zelo 
e da ousadia 
em favor da 
doutrina de 

Cristo. Dia após 
dia a 

perseguição 
contra ele se 
acendia tanto 
que em toda a 

cidade não 
havia mais 

lugar para ele: 
mudava de 

casa em casa, e 
de todas as 
partes era 

constantemente 
expulso por 

causa do 
grande número 
dos que dele se 
aproximavam 
por causa dos 
ensinamentos 

divinos". 

Tal foi o exemplo que nos foi legado pelo autor do primeiro 
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Comentário à Epístola aos Romanos de que a história tem 
notícia. Infelizmente, por motivos que até hoje ninguém 
conseguiu explicar satisfatoriamente, apesar da seriedade de 
seu caráter e de seus escritos, Orígenes cometeu neles alguns 
erros de interpretação, os quais, apesar de poucos, são tão 
elementares que nenhum teólogo de qualquer época teria sido 
capaz de cometer. A história parece ser clara no sentido de que, 
a este respeito, Orígenes jamais teve a intenção de enganar. 
Talvez isto tenha ocorrido devido à dificuldade que havia, 
naquela época de perseguições, em comunicar-se com outras 
pessoas a respeito destes assuntos; de fato, apesar do caráter 
elementar de alguns destes erros, durante a vida de Orígenes 
ninguém nunca o acusou a este respeito, e estes erros só 
começaram a ser notados após o término das perseguições, 
quando Orígenes já não mais vivia. O próprio Orígenes, 
ademais, repetia incansavelmente a responsabilidade com que 
enfrentava as questões referentes ao estudo e ao ensino, 
afirmando inúmeras vezes que era pecado muito mais grave 
ensinar o erro do que praticá-lo. 

Depois de Orígenes, quase todos os teólogos importantes do 
cristianismo nos deixaram comentários às cartas de São Paulo, 
e, em particular, à Carta aos Romanos. Santo Tomás de Aquino, 
Hugo de São Vitor e São João Crisóstomo comentaram todas as 
cartas de São Paulo. Ricardo de São Vítor nos deixou um escrito 
mais breve em que, em vez de comentar cada uma das cartas de 
São Paulo, trata das principais questões levantadas 
simultaneamente pelo conjunto das epístolas paulinas. Santo 
Agostinho comentou apenas a Carta aos Romanos e aos 
Gálatas. 

De todos estes comentários o mais extenso e o mais complexo 
é o de Orígenes; os mais perfeitos quanto à técnica expositiva 
são os de Santo Tomás de Aquino. Mas do ponto de vista do 
conteúdo nenhum supera outro; todos são insubstituíveis e 
contém ensinamentos preciosos que em vão se procurariam em 
algum outro lugar. Temos desta afirmação exemplo no 
Comentário à Epístola aos Romanos de Santo Agostinho, de 
que vamos examinar a seguir algumas passagens. Quanto à 
técnica expositiva, este é o pior de todos os comentários que já 
se escreveram à Epístola aos Romanos; ele não passa de um 
amontoado desordenado de notas e observações sobre 
passagens isoladas da Epístola aos Romanos de que um dia, se 
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tivesse tido tempo, Santo Agostinho iria se servir para escrever 
um comentário no verdadeiro sentido da palavra. No entanto, 
logo no início deste trabalho, aparentemente tão mal feito, 
encontramos uma meia página com uma das exposições mais 
curtas e mais lúcidas que já apareceram sobre a doutrina que 
São Paulo expõe na Epístola aos Romanos. Esta meia página, 
tirada das colunas 2065 e 2066 do trigésimo quinto volume da 
Patrologia Latina de Migne, é o texto que iremos ler em seguida. 
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14. Texto do Comentário de Santo Agostinho à Epístola aos 
Romanos. 

"Quando", diz Agostinho em seu Comentário à Carta do 
Apóstolo, "São Paulo afirma na Epístola aos Romanos que 

`pela Lei não 
será 

justificada 
toda carne 
diante de 

Deus; pela 
Lei, de fato, 

vem o 
conhecimento 

do pecado', 

e outras passagens semelhantes, que parecem dar a entender 
que o Apóstolo está desprezando a Lei dada por Deus, devemos 
interpretar estas passagens com cuidado, sem que pensemos 
que o Apóstolo esteja condenando a Lei divina, nem que esteja 
ensinando que tenha sido retirado do homem o livre arbítrio. 

O que ocorre é que podemos distingüir quatro estágios ou fases 
na vida humana, isto é, antes da Lei, debaixo da Lei, debaixo da 
graça e na paz. Antes de nos ser dada a Lei de Deus, seguimos 
facilmente os desejos da carne. Quando nos é dado o 
conhecimento da Lei de Deus, estamos debaixo da Lei, mas 
somos forçados pelos desejos da carne. Quando estamos 
debaixo da graça, nem seguimos os desejos da carne, nem 
somos forçados por eles. Quando estivermos na paz, sequer 
haverá os desejos da carne. 

Antes da Lei, portanto, não lutamos, porque não somente 
desejamos e pecamos, como também aprovamos o pecado. 
Quando estamos debaixo da Lei lutamos, mas somos vencidos. 
Confessamos ser mau aquilo que fazemos, e confessando 
tratar- se de coisa má, embora não a queiramos fazer, não 
havendo, todavia, a graça, somos vencidos. Neste estágio nos é 
mostrado o quanto estamos caídos, e quando nos queremos 
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levantar e apesar disso tornamos a cair, nos afligimos mais 
gravemente. Por isso é que São Paulo diz na Epístola aos 
Romanos: 

`A Lei foi 
dada para 

que 
abundasse 
o pecado'. 

Rom. 
5, 
20 

Por isso também é que ele nos diz: 

`É pela Lei 
que vem o 

conhecimento 
do pecado'. 

Rom. 
3, 
20 

De fato, a Lei não pode remover o pecado; somente a graça 
pode removê-lo. A Lei, portanto, é boa, porque proíbe as coisas 
que devem ser proibidas, e ordena que se cumpram as coisas 
que devem ser feitas. Mas quando alguém presume que poderá 
cumprí-las com as suas próprias forças, e não pela graça de seu 
Libertador, de nada lhe valerá esta presunção; antes, ao 
contrário, isto até lhe causará dano, dando-lhe a oportunidade 
de ser dominado pelo desejo de pecados ainda maiores nos 
quais se verá cair. 

Assim, portanto, quem quer que se reconheça caído e incapaz 
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de se levantar por si só, implorará o auxílio do Libertador. Virá 
assim a graça que perdoará os pecados passados, auxiliará o 
esforçado, dará amor à justiça, e retirará o medo. Quando isto 
ocorrer, embora certos desejos da carne, enquanto estivermos 
nesta vida, lutem contra o nosso espírito, tentando levá-lo ao 
pecado, o espírito, todavia, não consentindo nestes desejos, por 
estar firme na graça e no amor de Deus, não permitirá o pecado. 
É isto o que significa o que diz o Apóstolo: 

`Não 
reine, 

portanto, 
o pecado 
em vosso 

corpo 
mortal 

para que 
obedeçais 
aos seus 
desejos'. 

Rom. 
6, 
12 

Nesta passagem, de fato, o apóstolo afirma haver em nós 
desejos, aos quais, não obedecendo, não permitimos que o 
pecado reine em nós. Mas como estes desejos da carne nascem 
da mortalidade da carne, que trazemos do primeiro pecado do 
primeiro homem de onde que nascemos carnalmente, não 
cessarão eles até que não mereçamos, pela ressurreição que 
nos é prometida, aquela transformação do corpo em que haverá 
perfeita paz, nada se opondo a nós, não nos opondo nós a 
Deus. Isto também é o que diz o Apóstolo ao escrever: 
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`O corpo 
está morto 

pelo 
pecado, 
mas o 

espírito 
vive para a 
justiça. Se, 
portanto, o 

espírito 
daquele 

que 
ressuscitou 
Jesus dos 

mortos 
habita em 

vós, 
aquele que 
ressuscitou 

Cristo 
Jesus dos 

mortos 
vivificará 
os vossos 

corpos 
mortais 

pela 
habitação 
do Espírito 

em vós'. 

Rom. 
8, 
10-
11 

O livre arbítrio, portanto, foi perfeito no primeiro homem; em 
nós, porém, antes da graça, não há livre arbítrio para que não 
pequemos, mas apenas para que não queiramos pecar. A graça, 
porém, faz com que não apenas queiramos proceder com 
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retidão, mas que também o possamos; não pelas nossas forças, 
mas pelo auxílio do Libertador, que nos dará a perfeita paz na 
ressurreição, a qual paz perfeita se segue à boa vontade: 

`Glória', 
de fato, 
`a Deus 
no mais 
alto do 
céu, e 
paz na 
terra 
aos 

homens 
de boa 

vontade'. 

Lc. 
2, 
14 

Que quer dizer, pois, o Apóstolo quando diz: 

`Destruímos, 
pois, a Lei 
com a fé? 

Longe disso; 
antes, 

estabelecemos 
a Lei' ? 

Rom. 
3, 
31 

`Estabelecemos a Lei' significa: colocamos-lhe o seu 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-23.htm (5 of 6)2006-06-02 09:45:05



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.23. 

fundamento. Como, porém, se pode colocar o fundamento da 
Lei, a não ser pela justiça? Esta justiça, porém, é a que vem pela 
fé, pois as coisas que não podiam ser cumpridas pela Lei, 
puderam sê-lo através da fé". 
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15. Fé e graça. 

Em tudo quanto dissemos até o momento, afirmamos a 
impossibilidade de se viver a vida cristã, uma vida que tem 
como ideais supremos o amor a Deus e ao próximo, sem a graça 
do Espírito Santo. Ensinamos, ademais, com base nas Sagradas 
Escrituras, que a graça do Espírito Santo nos vem através da fé 
e que, para alcançá-la, é necessário viver da fé; aquela fé, 
conforme ensina São Paulo, que opera pela caridade. 

Temos que considerar agora, porém, o lado reverso desta 
questão. Veremos que o mesmo Evangelho que afirma que a 
graça do Espírito Santo é recebida pela fé, ensina também que 
sem a graça do Espírito Santo a fé é impossível. 

O que isto significa, como ambas estas coisas podem ser 
verdade ao mesmo tempo e quais as conseqüências que isto 
implica é o que vamos tratar a seguir. 

A fé, conforme vimos, é um assentimento da inteligência, 
dotado de pureza, firmeza e constância, a certas verdades 
ensinadas por Deus através da revelação. Vimos, ademais, que 
este assentimento não é movido pela evidência da verdade 
revelada, mas pela vontade que aceita a autoridade divina de 
quem a ensina. Aparentemente, portanto, tudo o que seria 
necessário para causar a fé seria somente um ato da vontade e, 
se fosse apenas isso, a fé dependeria somente de nós mesmos, 
de uma livre decisão de nossa vontade. 

Seria, efetivamente, assim, se não fosse a natureza das coisas 
que Deus nos pede para crer através da fé. O conteúdo das 
verdades da fé que nos são transmitidas pela revelação está 
situado num plano tão acima do senso comum dos homens que, 
examinado mais atentamente, não há vontade humana capaz de 
assentir seriamente a elas, com aquela naturalidade 
característica da fé, sem o auxílio da graça. As ações que 
derivam do senso comum dos homens possuem uma 
naturalidade própria porque o senso comum é ele próprio um 
prolongamento da natureza humana; as coisas, porém, que 
Deus nos pede para crer pela fé excedem tanto a medida deste 
senso comum que aceitá-las com naturalidade, supondo que 
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lhes tivéssemos entendido o significado, exigiria no homem 
uma outra forma de senso comum, um senso comum mais do 
que humano, o senso comum que seria próprio das criaturas 
celestes. 

Examinemos, em primeiro lugar, o que a fé nos propõe a 
respeito de Deus e de sua existência. Uma coisa é a firme 
certeza de que existe um ser inteligente e imaterial que é a 
causa do ser de todas as coisas; esta afirmação, ao contrário do 
que poderia se supor, não está muito longe do senso comum. 
Quase todos os homens, em todas as épocas, observando os 
movimentos regulares do Universo, a beleza e a perfeição do 
conjunto das coisas criadas, foram levados a admitir a 
existência de uma causa que supera em si mesma a perfeição 
observada nas coisas de que ela é causa. A fé, porém, nos 
ensina muito mais a respeito deste ser que é a causa primeira 
de tudo quanto existe. Ela nos ensina que esta causa primeira 
nos ama como se fossemos seus filhos; que quando nós 
oramos não estamos falando com as paredes, antes, a causa 
primeira está atenta ao que dizemos e nos ouve como um Pai; e 
que ela nos espera após o término desta vida como a um ente 
querido para nos fazer felizes por toda a eternidade. Se o 
homem fosse um Deus, e não apenas um minúsculo grão de 
poeira perdido na imensidão do cosmos, afirmações deste tipo 
poderiam ser coerentes com alguma forma de senso comum 
que derivasse de sua natureza. Mas, se não fosse a revelação, 
afirmações como estas contém pretensões tão 
desproporcionais à natureza humana que sequer nos 
dicionários há palavras suficientemente fortes para qualifica-las. 

Que é, de fato, o homem diante da imensidão do Universo? É 
menos do que um grão de poeira. E o que é o Universo diante da 
perfeição que deve existir no próprio Criador? É menos do que 
o homem diante do Universo. Certamente a causa primeira 
sustenta todas as coisas no seu ser e sabe que existem as 
coisas de que ela é causa; mas daí para a afirmação de que 
quando oramos a causa primeira nos ouve como a um Pai vai 
uma diferença descomunal. 

As afirmações da fé, porém, vão mais longe do que estas. Ela 
nos diz que a causa primeira, na realidade, se preocupa tanto 
com os homens e os quer tão bem que ela própria se fêz 
homem, habitou entre nós, tomou o nome de Jesus e se deixou 
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crucificar na época do Império Romano por ordem de Pôncio 
Pilatos. Mais ainda, a fé ensina que o amor da causa primeira 
por estas criaturas tão insignificantes alcançou estes extremos 
porque ela não os deseja sequer tratar como servos, mas como 
amigos que comungam a mesma natureza, e por isso não deseja 
apenas a nossa felicidade, mas nos quer tornar participantes de 
sua própria felicidade, aquela que ela possui em si mesma antes 
e independentemente da criação do Cosmos. 

Todas estas são afirmações que, bem pensadas, ultrapassam o 
limite de tudo quanto a mente humana possa imaginar de mais 
fantástico e extraordinário, mais ainda abrirmos um parênteses 
e considerarmos o que significa a expressão segundo a qual 
Deus nos quer tornar participantes de sua própria felicidade. 
Para isto, porém, teremos que discorrer primeiro brevemente 
sobre o mistério da Santíssima Trindade. 
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15. 1. O Mistério da Santíssima Trindade. 

Para entendermos o que a fé nos quer dizer quando nos diz que 
Deus quer nos tornar participantes de sua própria felicidade, 
devemos considerar primeiramente de onde provém a felicidade 
divina. Não é possível fazer isto, porém, sem tratarmos primeiro 
daquilo que a tradição cristã conhece como o mistério da 
Santíssima Trindade. 

A fé nos ensina que na causa primeira, que é Deus, subsistem 
desde toda a eternidade três pessoas, que compartilham uma só 
divindade, às quais chamamos de Pai, Filho e Espírito Santo. 
Cada uma destas três pessoas, ensina a fé, é Deus; o Pai é 
Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus; apesar disso, 
não são três deuses, mas um só Deus. A fé nos ensina também 
que a pessoa do Filho é gerada do Pai, e a pessoa do Espírito 
Santo procede do Pai e do Filho; isto, porém, ocorre desde toda 
a eternidade, fora do tempo, de modo que uma pessoa não 
existia antes da outra, nada existindo da Trindade de anterior ou 
de posterior, nada de maior ou menor, todas as três pessoas 
sendo coeternas e iguais umas às outras. 

Por algum motivo que não nos é dado conhecer, Deus é 
trinitário por uma necessidade intrínseca de sua natureza. 
Embora não saibamos porque, Deus não poderia ser Deus 
subsistindo apenas em uma só pessoa, ou mesmo em duas. Se 
em Deus não subsistissem a pessoa do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo, Deus não poderia ser Deus, isto é, não poderia 
ser onipotente, onisciente, onipresente, eterno, infinito, nem 
poderia ter os demais atributos próprios da divindade, assim 
como também não poderia ter criado o Universo do nada. Se 
Deus, portanto, não fosse Trindade, nem nós, nem o Cosmos, 
nem o próprio Deus jamais teriam existido. Simplesmente nunca 
teria existido nada, uma situação absurda que a própria mente 
humana sequer consegue conceber. Mas a não ocorrência desta 
situação absurda é conseqüência do fato de Deus ser Trindade. 

A Santíssima Trindade tem em Deus, guardadas as devidas 
proporções, uma semelhança com a santidade no homem. O 
homem não pode alcançar aquela santidade que é a plenitude 
da filiação divina sem a fé límpida produzida pelo dom de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-25.htm (1 of 8)2006-06-02 09:45:05



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.25. 

entendimento e sem aquele amor extraordinariamente intenso 
produzido pelo dom de sabedoria. Quando ele os alcança, 
porém, alcança com eles e a filiação divina, que é como se se 
dissesse: torna-se um pequeno Deus. Por isso é que Jesus dizia 
destes: 

"Bem 
aventurados 

os 
pacíficos,  
porque 
serão 

chamados 
filhos de 

Deus". 

Mt. 
5, 
9 

Referia-se Jesus àquela paz que acompanha o amor de caridade 
infundido pelo dom de sabedoria. De uma forma semelhante, 
Deus não poderia ser Deus se o Pai não gerasse, desde toda a 
eternidade, o Filho, e do Pai e do Filho não procedesse, desde 
toda a eternidade, o Espírito Santo. A diferença, porém, além da 
proporção de escala, tão descomunal que não temos condição 
de fazer idéia, está em que no homem o dom de entendimento e 
o dom de sabedoria se produzem sucessivamente no decorrer 
do tempo, enquanto que em Deus a geração do Filho e a 
processão do Espírito Santo se dão fora do tempo, desde toda a 
eternidade. No homem, ademais, o dom de entendimento e de 
sabedoria são apenas disposições sobrenaturais da alma 
infundidas por Deus, enquanto que em Deus o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo, ao contrário, são pessoas verdadeiramente 
distintas e que compartilham uma só e mesma divindade. 

Mas, guardadas as devidas proporções, a santificação do 
homem é uma autêntica imagem da Trindade divina, do que é 
testemunha o próprio Deus quando, ao ter criado o homem, 
disse, conforme narra o início do Gênesis: 
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"Façamos o 
homem à 

nossa 
imagem e 

semelhança", 

utilizando-se inclusive, nesta frase, da primeira pessoa do 
plural, sendo que em todas ou praticamente todas as demais 
passagens das Escrituras Deus, ao falar, se utiliza sempre da 
primeira pessoa do singular. 

Quando nos referimos ao Espírito Santo, portanto, esta 
expressão pode significar duas coisas bastante distintas, 
embora uma seja a imagem da outra. No caso de referir-se à 
Trindade divina, o Espírito Santo significa a terceira das três 
pessoas que subsistem em Deus. No caso de referir-se à 
santificação do homem, o Espírito Santo significa qualquer 
efeito produzido pela graça divina no homem, e, de modo 
especial, por excelência, aquele amor de caridade 
extraordinariamente intenso que é produzido em nós pelo dom 
de sabedoria. Chama-se a este amor de Espírito Santo, ou de 
graça do Espírito Santo, não porque ele seja a própria pessoa 
do Espírito Santo, mas por ser um efeito sobrenatural produzido 
em nós por Deus que desempenha na santificação da alma 
humana um papel que é uma imagem, guardadas as devidas 
proporções, do papel que o Espírito Santo desempenha na 
Trindade divina. 

Do ponto de vista da graça e da procedência das pessoas 
divinas, a inteligência produzida pelo dom de entendimento 
deveria ser a imagem do Filho, assim como o amor de caridade 
produzido pelo dom de sabedoria é a imagem do Espírito Santo. 
Mas no homem o dom de entendimento pode manifestar-se de 
modo claro antes mesmo que o dom de sabedoria o possa fazê-
lo do modo intensamente evidente que lhe é característico, 
enquanto que em Deus, ao contrário, o Pai e o Filho não 
poderiam subsistir na natureza divina sem a processão do 
Espírito Santo. Por isso, ao contrário do dom de sabedoria, o 
dom de entendimento não é uma imagem adequada da pessoa 
do Filho. Aquilo que na santificação do homem é uma imagem 
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do papel que a pessoa do Filho desempenha na Trindade divina 
é aquela contemplação deiforme de que fala Santo Tomás de 
Aquino, que é infundida na alma humana através do amor de 
caridade produzido pelo dom de sabedoria, a que Jesus 
chamava de "a verdade". Quando Jesus, a segunda pessoa da 
Santíssima Trindade feito homem, dizia de si mesmo que ele era 
a verdade, queria dizer com isto que aquela verdade que Ele 
havia prometido através do Espírito Santo aos homens que 
seguissem os seus preceitos era uma imagem do que Ele 
próprio era no seio da divindade, apesar de que, na divindade, é 
o Espírito Santo que procede do Pai e do Filho, enquanto que no 
homem é a verdade que procede da graça do Espírito Santo. 

Em Deus, portanto, existe uma felicidade incompreensível, 
somente muito distantemente avaliável pela felicidade que 
experimentam as pessoas santas. Nos homens santos a 
felicidade lhes é produzida pela presença do amor e da verdade; 
em Deus é produzida pela Trindade das pessoas, e muito mais 
ainda do que nos homens santos, porque em Deus o amor e a 
verdade não são apenas disposições de uma alma, mas são 
pessoas distintas, cada uma delas sendo verdadeiramente 
Deus. Todas as três pessoas divinas são Deus, e as três são 
também um só Deus. Cada uma se conhece e conhece as outras 
de um modo muito mais belo do que qualquer criatura jamais 
será capaz de vê-las e conhecê-las. Como cada uma delas é 
Deus, cada uma delas é também a própria bondade infinita. 
Como cada uma delas conhece a outra infinitamente, elas 
também se amam infinitamente; e unidas como estão entre si, 
não poderiam deixar de se amarem, se isto fosse possível, um 
só momento. Na verdade, se amam desde toda a eternidade. 
Como, ademais, as três pessoas são um só Deus, elas se amam 
umas às outras como a si mesmas, exatamente como ensinaram 
aos homens que se deveriam amar uns aos outros: 

"Amam-
se por 
um só 
amor, 

porque 
são 
um", 
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diz Hugo de São Vítor. E este amor que tem entre si é tão 
imenso que é a felicidade delas. Deus é, assim, em sua própria 
essência, pela Trindade de suas pessoas, a felicidade, assim 
como é também o amor. E é também aquele amor de amizade a 
que chamamos de caridade, que por sua própria natureza não 
pode ser um amor dirigido a si mesmo, mas a um outro: 

"Aprendamos 
que naquela 

suma 
bondade e 
perfeição 

que é Deus 
encontra-se 

toda a 
plenitude e 

perfeição do 
bem. Ora, 

onde há toda 
plenitude do 

bem, não 
pode faltar a 
verdadeira e 

suma 
caridade. 

Nada é 
melhor do 

que a 
caridade, 
nada mais 
perfeito do 

que a 
caridade. 
Ninguém, 

porém, é dito 
possuir 

caridade por 
causa do 

amor próprio 
e de si 

mesmo; para 
que possa 
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haver 
caridade é 
necessário 
que o amor 

se estenda a 
um outro. 

Onde, 
portanto, 
não há 

pluralidade 
de pessoas, 

não pode 
haver 

caridade. O 
mesmo pode-

se deduzir 
não apenas 
da plenitude 
da bondade, 

como 
também da 

plenitude da 
felicidade. 
Interrogue 
cada um à 

sua 
consciência, 

e sem 
dúvida e 

sem 
contradição 
encontrará 
que, assim 
como nada 

há melhor do 
que a 

caridade, 
assim 

também 
nada há 

mais pleno 
de felicidade 

do que a 
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caridade. 
Para que 

haja, porém, 
suma 

caridade no 
sumo bem, é 
necessário 

que não falte 
a quem 

possa ser 
oferecida, ou 

de quem 
possa ser 

recebida. É 
próprio do 

amor querer 
ser muito 

amado por 
aquele a 

quem muito 
se ama. Não 
pode existir 

um amor 
feliz se não é 

mútuo. Se 
naquela 

verdadeira 
dignidade 
somente 
existisse 

uma pessoa, 
não teria a 

quem 
oferecer o 

sumo amor, 
nem de 
quem 

receber o 
sumo amor. 

Na suma 
felicidade, 
portanto, 
não pode 
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faltar o amor 
mútuo e a 

perfeição da 
suma e 

verdadeira 
felicidade 
não pode 
subsistir 

sem a 
pluralidade 

das 
pessoas". 

Ricardo 
de S. 
Vitor  
De 

Trinitate, 
L. III 
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15. 2. A necessidade da graça para crer. 

Quando, pois, a fé não apenas afirma que Deus existe, mas que 
nos ama como um Pai, que nos ouve atenciosamente quando 
oramos, que se fêz homem por nosso amor e nos espera após o 
término desta vida para nos comunicar a sua própria felicidade, 
não a maior que seja possível ao homem segundo a sua 
natureza, mas aquela mesma felicidade que há em Deus em 
virtude da Trindade de suas pessoas, está nos propondo algo 
que está além dos sonhos mais extraordinários que o homem 
possa conceber. 

Não há vontade humana capaz de, sozinha, sem o auxílio da 
graça do Espírito Santo, fazer a inteligência assentir a 
afirmações desta natureza com a firmeza e a constância que as 
Sagradas Escrituras atribuem à fé. 

A experiência mostra que quando se propõem estas coisas aos 
homens, alguns vêem nas afirmações da fé algo que, 
corretamente compreendido, é demasiadamente pretencioso 
para poder ser verdade. Quando isto ocorre, na maioria das 
vezes, embora as pessoas não se posicionem com esta clareza 
conceitual, as afirmações da fé simplesmente não lhes causam 
nenhum impacto, não lhes chamam a atenção, assim como não 
o faria um mendigo que contasse uma história complicada de se 
entender, através da qual se entrevisse uma conclusão de que 
seus ouvintes poderiam receber uma fortuna inimaginável em 
dinheiro, maior do que todas as fortunas existentes sobre a 
terra. Esta história não chamaria a atenção porque as pessoas a 
interpretariam como algo infundado, desproporcional às 
condições do mendigo, que não pareceria passar de uma fábula. 

Mas há outras pessoas para as quais, quando se explica o 
conteúdo da fé, seus ensinamentos lhes causam um impacto e 
lhes chamam vivamente a atenção. Embora elas percebam até 
bastante bem os fundamentos sobre os quais se baseiam as 
apreciações dos primeiros quando julgam os ensinamentos da 
fé demasiadamente pretenciosos para poderem ser verdade, no 
entanto, sem aparentemente terem nenhum outro novo 
argumento os primeiros não pudessem ter, percebem, 
entretanto, no seu íntimo, que as afirmações da fé não são 
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fábulas. De alguma maneira percebem, com uma certa 
naturalidade, como que levados por uma certa clara intuição, 
que as afirmações da fé devem ser verdadeiras. Elas percebem 
também claramente que se o que a fé ensina é verdade, trata-se 
de algo tão grandioso que seria uma verdadeira loucura se o 
homem se fizesse indiferente diante delas. É isso, no entanto, o 
que acontece com os primeiros, e parece um verdadeiro 
mistério porque alguns percebem isto tão naturalmente tão logo 
se lhes exponha claramente o conteúdo da fé enquanto que 
outros permanecem na mais tranqüila indiferença por mais que 
se lhes fale. Este é o motivo pelo qual, para se crer 
verdadeiramente nas coisas da fé, diz Santo Tomás de Aquino, é 
necessário colocar algo mais do que a vontade humana; para 
crer é necessário também a cooperação da graça, uma luz do 
alto que vem em auxílio da vontade para o assentimento da fé: 

"Deve-
se 

colocar", 

diz Santo Tomás, 

"uma outra 
causa 

interna, que 
move 

interiormente 
os homens a 

assentir 
interiormente 

às coisas 
que são da 

fé. Esta 
causa não 
pode ser 
apenas o 

livre arbítrio 
do homem, 
porque o 
homem, 

assentindo 
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às coisas 
que são da 
fé, se eleva 
sobre a sua 
natureza, e é 
necessário 
que isto lhe 
ocorra por 

um princípio 
sobrenatural 
movendo-o 

interiormente, 
que é Deus. 
E por isso a 
fé, quanto ao 
assentimento, 

que é o 
principal ato 

da fé, 
provém de 

Deus 
interiormente 

movendo 
pela graça". 

Santo Tomás descreve, em outra parte da Summa Theologiae, a 
graça necessária para crer como 

"um 
instinto 
interior 
de Deus 

que 
convida". 

Sem este convite da graça, diz Tomás de Aquino, é impossível 
realizar com sinceridade um simples ato de fé. Muito mais ainda 
a graça será necessária para aquela vivência contínua da fé que 
é a característica dos homens justos, aqueles em cuja alma a 
graça é uma luz tão forte que lhes permite superar a natureza 
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animal e deixar de apreender as coisas no plano dos sentidos e 
das inclinações das paixões da carne; aqueles que, despertos 
pelos acontecimentos da graça, contemplam constantemente 
com os olhos da alma aquilo que os olhos da carne não são 
capazes de ver. 
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16. O significado da justificação pela fé. 

Explicamos ao longo deste livro, em primeiro lugar, que é 
através da fé que se alcança a graça do Espírito Santo. 

Dissemos depois, porém, que para crer é necessária esta 
mesma graça que se alcança através da fé. 

Estas duas afirmações não são contraditórias porque, conforme 
explica Santo Tomás no Comentário à Epístola aos Romanos, a 
graça do Espírito Santo não se alcança através da fé como se 
pela fé estivéssemos merecendo a graça e a justificação que 
vem juntamente com ela, mas, muito diferentemente, pela fé se 
alcança a graça e a justificação porque a própria fé é o início da 
justificação que em nós é operada pela graça: 

"Diz São 
Paulo na 
Epístola 

aos 
Romanos 

que 
Abraão 
creu em 
Deus e 
isto lhe 
foi tido 

em 
conta 
para a 

justiça, e 
que a fé 

é 
imputada 

como 
justiça 

não aos 
que 

operam, 
mas aos 

que 
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crêem 
em Deus 

que 
justifica 
o ímpio 
(Rom. 8, 
3-5). Isto 
significa 

que 
segundo 

o 
propósito 
da graça 
de Deus 

a fé é 
imputada 

para 
justiça 

aos que 
crêem 

em Deus 
que 

justifica 
o ímpio 
não de 

tal modo 
que pela 

fé se 
mereça 

a justiça, 
mas 

porque o 
próprio 
crer é o 
primeiro 
ato da 
justiça 

que 
Deus 
opera 
neles". 
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Santo 
Tomás 
de 

Aquino  
Com. a 
Romanos, 
C. 4, 
l. 1 

Também no início do Comentário ao Credo Santo Tomás de 
Aquino fêz uma afirmação muito semelhante a esta, ao dizer que 
a fé já é a própria vida eterna que se inicia em nós: 

"Pela 
fé se 
inicia 
em 

nós a 
vida 

eterna", 

diz Tomás de Aquino, 

"pois a vida 
eterna nada 
mais é do 

que 
conhecer a 
Deus. De 
fato, diz o 
Senhor no 
Evangelho 

de São João: 

`Esta é a vida 
eterna: que 

te conheçam 
a ti, único 

Deus 
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verdadeiro'. 

Ora, este 
conhecimento 

de Deus se 
inicia em nós 

pela fé". 
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17. Como se dá a justificação do pecador. 

A Escritura afirma claramente que todos aqueles que creem são 
justificados pela fé a exemplo de Abraão, a quem ela chama de o 
pai de todos aqueles que crêem: 

"Abraão 
creu 
em 

Deus", 

diz a Escritura, 

"e isto lhe 
foi tido em 

conta para a 
justiça. 

Portanto, ao 
que crê, a 

sua fé lhe é 
imputada 

como 
justiça, 

segundo o 
decreto da 
graça de 

Deus. 

A Escritura 
diz que a fé 
foi imputada 

a Abraão 
como justiça 

para que 
fosse o pai 
de todos 

aqueles que 
creem, a 

quem a fé 
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também lhes 
será 

imputada 
como 

justiça, se 
seguirem as 
pisadas da 
fé que teve 
nosso pai 

Abraão, que 
não hesitou 

com 
desconfiança 

perante a 
promessa 
de Deus, 
mas foi 

fortificado 
pela fé, 

plenamente 
convencido 
de que Deus 
é poderoso 

para cumprir 
tudo o que 
prometeu. 

Não foi 
escrito 

somente por 
causa dele 
que a fé lhe 
foi imputada 

como 
justiça, mas 
também por 
nós, a quem 

será 
imputada, se 

crermos 
naquele que 
ressuscitou 
dos mortos 
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Jesus Cristo 
Nosso 

Senhor, o 
qual foi 

entregue 
pelos 

nossos 
pecados e 

ressuscitou 
para nossa 
justificação. 

Justificados, 
pois, pela fé, 

tenhamos 
paz com 
Deus por 
meio de 
Nosso 
Senhor 
Jesus 

Cristo, pelo 
qual temos 
acesso pela 

fé à sua 
graça e nos 
gloriamos 

na 
esperança 
da glória 
dos filhos 
de Deus". 

Rom. 
4, 
3-
25; 
5, 
1-2 
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Diante de tudo quanto expusemos até o momento, estamos em 
condições de compreender de que modo se dá a justificação do 
pecador pela fé. 

A graça primeiramente dispõe o homem à justificação 
auxiliando-o, através da fé, a dirigir-se livremente a Deus, 
crendo ser verdade as coisas que Ele nos revelou e prometeu. 
Estes primeiros movimentos produzidos em nós pela graça 
através da fé não são ainda a justificação de que fala a Epístola 
aos Romanos, mas uma disposição inicial à mesma. A graça 
que a produz não é ainda uma qualidade estável infundida por 
Deus na própria alma, mas apenas um auxílio através do qual 
Deus convida e conforta interiormente o homem em seus 
movimentos da inteligência e da vontade. Através destes o 
homem passa a confiar na misericórdia divina e nos méritos da 
Redenção operada por Cristo e deste modo une-se a esta fé 
inicial a esperança dos bens celestes e o amor de caridade para 
com Deus. 

Quando surge no homem a verdadeira caridade a graça se torna 
algo mais profundo do que a graça apenas suficiente para crer. 
Ela não é mais somente um auxílio ou um convite pelo qual o 
homem é confortado em seus movimentos da inteligência e 
vontade, mas uma qualidade estável infundida por Deus na alma 
daqueles a quem Ele ama. A justificação de que fala a Epístola 
aos Romanos só ocorre propriamente com o surgimento da 
caridade, pois a fé que justifica, diz o próprio São Paulo na 
Epístola aos Gálatas, é a fé que opera pela caridade (Gal. 5, 6), e 
naqueles em que a fé se une à caridade a graça, diz Tomás de 
Aquino, não é mais apenas um "instinto interior de Deus que 
convida", mas 
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"uma 
qualidade 

sobrenatural 
infundida 

por Deus na 
essência da 

alma 
daqueles a 
quem Ele 
ama, uma 

participação 
da natureza 
divina que 
passa a ser 

para o 
homem um 
princípio 
interno 

através do 
qual ele se 

move à 
consecução 

do bem 
eterno de 
modo fácil 

e conatural, 
uma luz e 

um 
esplendor 
da alma 

que é para 
ela uma 

qualidade 
própria, 
assim 

como a 
beleza o é 

para o 
corpo". 

Junto com a caridade o homem é necessariamente movido ao 
arrependimento de seus pecados passados e deles é perdoado 
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por Deus, mas o que chamamos de justificação não consiste 
apenas no perdão dos pecados, este perdão sendo 
conseqüência de uma verdadeira santificação e renovação do 
homem interior pelo recebimento voluntário da graça que move 
o homem à caridade, tornando-o amigo de Deus, participante de 
sua natureza, e co herdeiro de Cristo da vida eterna. Tal é a 
graça que habita na alma do homem justo. 

A justificação, portanto, inicia-se por um movimento da 
inteligência e da vontade, inspirado pela graça divina, às vezes 
tão delicadamente que sequer nos damos conta do caráter 
sobrenatural deste fato. Sobrevindo a caridade, as graça se 
torna, além de uma luz que ilumina o homem, também uma luz 
própria da alma, e passa a manifestar-se em seu início 
predominantemente através do dom de temor do Senhor. Ao 
desenvolvimento da caridade estará ligado o desenvolvimento 
de todas as demais virtudes, mas ela própria, a caridade, 
necessitará, no início da vida espiritual, para o seu 
desenvolvimento, da condução da fé. A fé, portanto, no 
princípio, freqüentemente muito longo, da vida espiritual, não é 
apenas um pressuposto lógico para a vida da caridade que 
possa ser esquecido uma vez possuído; ao contrário, é uma 
virtude que deve desenvolver-se paralelamente à caridade e 
alimentá-la: 

"No 
temor 

do 
Senhor", 

diz o livro de Provérbios, 

"há uma 
confiança 
cheia de 

fortaleza"; 
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Pr. 
14, 
26 

com o que a Escritura testemunha que se a fé não se 
desenvolve, o temor do Senhor não amadurece e não será 
possível ao homem passar aos dons que a disposição divina 
determinou que lhe devessem suceder. 

Esta afirmação de Provérbios, porém, não vale apenas para o 
dom de temor do Senhor, mas também para os outros dons que 
se seguem a ele. Próximo do fim do desenvolvimento da vida 
espiritual, quando o exercício da fé se torna cada vez mais 
constante, a caridade, sem que por isso deixe de existir a fé e a 
esperança, passará a assumir mais completamente o papel de 
condutora da vida espiritual. Será então que os justos se 
dirigirão a Deus e lhe dirão: 

"Põe-nos 
como um 

selo sobre 
o teu 

coração, 

porque o 
amor é 
forte 

como a 
morte, 

as suas 
lâmpadas 

são 
lâmpadas 
de fogo e 

de 
chamas. 

As muitas 
águas não 
poderão 
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extinguir 
o amor, 

nem os 
rios terão 
força para 

o 
submergir. 

Ainda que 
o homem 
dê todas 

as 
riquezas 
de sua 

casa pelo 
amor, ele 

as 
desprezará 
como um 

nada". 

Cant. 
8, 6-
7 

E também, como São Paulo: 
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"Quem nos 
separará, 
pois, do 
amor de 
Cristo? 

Nem a 
tribulação, 

nem a 
angústia, 

nem a fome, 
nem a nudez, 

nem o 
perigo, nem 

a 
perseguição, 

nem a 
espada. 

De todas 
estas coisas 
somos mais 

do que 
vencedores 
por aquele 

que nos 
amou. 

Nem a morte, 
nem a vida, 

nem os 
anjos, nem 

os 
principados, 

nem as 
virtudes, 
nem as 
coisas 

presentes, 
nem as 

futuras, nem 
a força, nem 
a altura, nem 
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a 
profundidade, 

nem 
nenhuma 

outra 
criatura nos 

poderá 
separar do 

amor de 
Deus que 
está em 

Jesus Cristo 
nosso 

Senhor". 

Rom. 
8, 
35-
39 
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18. Como se obtém a fé. 

No início dos "Mistérios da Fé Cristã", Hugo de São Vítor afirma 
que o assunto de que tratam todas as Sagradas Escrituras é a 
obra da restauração humana. 

Pode-se dizer que o mesmo é o assunto destas aulas, já que 
elas versam sobre as Sagradas Escrituras. Nós as iniciamos 
com a questão da queda do homem, da inabilidade que os 
homens manifestam em compreenderem a extensão desta 
queda e avaliar imparcialmente seu próprio estado: 

"Todos 
pecaram", 

dizem as Escrituras, 

"e estão 
privados da 

glória de 
Deus; não há 

quem 
entenda, não 

há quem 
busque a 

Deus, todos 
se 

transviaram, 
todos se 

corromperam". 
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Rom. 
3, 
23; 
3, 
11-
12 

Estas expressões, e outras similares, se aplicam a toda a 
humanidade, mas os homens agem, quando as ouvem, como se 
elas se aplicassem apenas aos outros. Diante do que a natureza 
e a graça divina lhes têm preparado, e pelo qual eles não se 
interessam, isto faz com que todo o seu agir se assemelhe, 
objetivamente falando, ao de loucos, entregues ao pecado, às 
paixões da carne, ao egoísmo, ao orgulho inteiramente 
destituído de fundamento, que os torna cada vez mais cegos 
para os verdadeiros motivos pelos quais foram criados e os 
impede de alcançar aquilo que é a autêntica felicidade. Ainda 
que se lhes explique tudo isto com detalhes e ainda que eles o 
entendam, já estão tão condicionados ao seu louco modo de 
proceder que, segundo diz a Epístola de São Tiago, 

"podem ser 
comparados 

a um 
homem que 
contempla 

num 
espelho 

seu 
verdadeiro 

rosto; 
apenas se 

contemplou, 
tendo-se 
retirado, 

logo 
esqueceu-
se como 

era". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-29.htm (2 of 5)2006-06-02 09:45:07



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.29. 

Tg. 
1, 
23-
24 

O homem neste estado persevera em rebaixar-se continuamente 
a si mesmo, lutando com todas as suas forças por objetivos 
baixíssimos que são procurados, na maioria das vezes, de 
forma passional e incoerente, como se se tratassem dos 
maiores bens para a sua vida: 

"Não só 
caíram na 
ignorância 
do bem", 

diz a Escritura, 

"como 
deixaram 
ainda aos 
homens 

uma 
lembrança 

de sua 
loucura". 

Sab. 
10, 
8 

Tal é o estado do homem decaído, uma enfermidade, diz Santo 
Antão, 
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"que é 
dor para 

os santos 
e causa 

das 
lágrimas 

e dos 
gemidos 

que 
oferecem 
por nós 

diante do 
Criador 

do 
Universo", 

mas que, para nossa confusão, nos é freqüentemente motivo 
para fazer festa e pular de alegria. 

Que Deus não nos formou para isto, até uma simples 
observação um pouco mais atenta da natureza humana 
facilmente o demonstraria. Em sua bondade, o Criador quis nos 
tirar deste estado lastimável; vendo, porém, que sequer 
conseguíamos perceber os seus sinais que Ele espalhou 
abundantemente na natureza e inclusive em nós mesmos, 
inspirou as Sagradas Escrituras e enviou aos homens o Cristo 
para que os ensinasse e sofresse por eles. Ele nos pede 
encarecidamente, ainda que não possamos entender claramente 
o alcance e a importância do seu pedido, que renunciemos a 
todos os objetivos que tão cegamente formamos para a nossa 
vida e aos quais tão fortemente nos agarramos, e passemos a 
viver apenas para amar a Deus e ao próximo. Ele nos pede isso 
porque nos ama e quer o nosso próprio bem. Se fizéssemos 
ambas estas coisas, aos poucos ficaríamos curados, e tanto, 
que sequer acreditaríamos se nos contassem. 

Mas o Cristo sabia que o homem não poderia decidir-se a estas 
coisas apenas pelo esforço de sua própria vontade; para isto 
dependeria também e principalmente da graça do Espírito 
Santo. Ele morreu por nós para que, ressuscitando, pudesse 
distribuir a graça entre os homens mais copiosamente ainda do 
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que a providência havia determinado antes da queda do homem. 
Ele deseja, de fato, através do seu Espírito, ressuscitar-nos 
juntamente com Ele, e nos aponta a fé como o caminho para nos 
aproximarmos de sua graça. Este foi o assunto deste presente 
livro, em que mostramos que o Espírito Santo, necessário para 
o homem desprender-se das coisas da terra e buscar as do alto, 
é concedido ao homem através da fé. 

Mas eis que, agora, depois de termos aprendido isto, acabamos 
de explicar que a fé, através da qual se alcança a graça, também 
não depende apenas da vontade do homem, mas principalmente 
do próprio Espírito Santo. Esta afirmação nos coloca então o 
problema de saber, já que para alcançar a fé não basta apenas o 
simples querer do homem, o que o homem pode fazer para obtê-
la. 

Indicaremos a seguir três caminhos para se alcançar a fé. Na 
primeira leitura, diante do que já dissemos, parecerá que os dois 
primeiros caminhos são secundários e até desprovidos de 
razão, e que o único realmente necessário e eficaz seja o 
terceiro. Mais adiante, porém, mostraremos o verdadeiro motivo 
pelo qual os dois primeiros são importantes e necessários, 
embora o mais importante de todos seja inegavelmente o 
terceiro. Será preciso, pois, praticar a todos para alcançar a fé, 
e, através dela, a graça do Espírito Santo. 
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19. O Estudo das Sagradas Escrituras. 

O primeiro caminho para se alcançar a fé é o próprio estudo das 
Sagradas Escrituras, pois elas estão repletas de exemplos do 
que seja a fé, uma virtude profunda e que se manifesta de 
muitas formas diversas. É através do estudo e da meditação 
destes exemplos que aprendemos aos poucos qual seja a 
natureza e o alcance da fé. E, mesmo quando a Escritura não 
nos fala diretamente da própria fé, nos fala de Deus e das coisas 
celestes, que são o objeto da fé. A fé, portanto, permeia 
inteiramente as Escrituras. 

Sob este ponto de vista é importante não apenas o estudo do 
Novo, como também do Velho Testamento. A Epístola aos 
Hebreus nos diz bem claramente que todos os personagens do 
Antigo Testamento que se salvaram o fizeram pela fé, e cita os 
exemplos nominais de Abel, Enoc, Noé, Abraão, Sara, Isaac, 
Jacó, José, Moisés, os israelitas sob o comando de Josué que 
cercaram Jericó, Raab, Gedeão, Baruc, Sansão, Jefté, Davi, 
Samuel, apenas para mencionar os mais conhecidos. E, depois 
de citar ainda outros, dizendo que o que eles fizeram o fizeram 
pela fé (Heb. 11, 33), conclui: 

"Que devo 
mais dizer? 
Não haveria 
tempo para 
falar com 

pormenores 
de todos. 
Portanto, 

também nós, 
com tal 

nuvem de 
testemunhos 

ao nosso 
redor, 

rejeitando 
todo fardo e 

o pecado 
que nos 
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envolve, 
corramos 

com 
perseverança 

para o 
certame que 

nos é 
proposto". 

Heb. 
11, 
32; 
12, 
1 

Não será preciso explicar como o Novo Testamento se refere 
constantemente à fé; dificilmente se encontra nele uma página 
em que esta virtude não aparece mencionada diversas vezes. O 
que é um pouco mais difícil de se perceber é que ocorre quase a 
mesma coisa também no Antigo Testamento, embora ali a fé não 
costume se apresentar com este nome. 

Vejamos alguns casos, a título de exemplo e de motivação para 
o estudo do Antigo Testamento. 
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19. 1. O Livro de Josué. 

Um exame superficial diria que o livro de Josué é 
essencialmente uma narrativa de uma série de batalhas 
empreendidas pela conquista da Palestina. De fato, o enredo 
histórico deste livro é este, mas ele é apenas a superfície da 
obra. Tal como o livro de Josué, a vida de todo homem sobre a 
terra também é uma série de batalhas empreendidas por alguma 
finalidade, mas em muitas destas vidas há uma essência que 
está muito além da narrativa histórica destas lutas. Sem dúvida 
alguma, Josué foi uma destas vidas. 

Principal personagem do livro que leva o seu nome, Josué foi o 
sucessor de Moisés no comando do povo judeu. Seu livro narra 
como o povo escolhido, após 40 anos de estadia no deserto, 
atravessou o rio Jordão e, em uma série de campanhas 
militares, nas quais freqüentemente entravam em condições de 
inferioridade, venceram e dominaram os povos que habitavam a 
terra prometida. Muito faltava ainda para que se completasse a 
conquista desta região quando Josué veio a falecer. 

A morte do valoroso comandante deixava para os que ficavam 
muitos problemas pendentes; além das conquistas a fazer, as 
terras já conquistadas teriam que ser defendidas contra os 
inimigos e seria de se esperar que Josué, antes de morrer, 
deixasse orientações precisas sobre a necessidade de se formar 
um exército regular, como mantê-lo bem treinado, fortemente 
armado e ocupando todas as posições estratégicas. Josué, 
porém, não fêz nada disso; o grande estrategista, vencedor de 
inúmeras batalhas impossíveis, em suas últimas palavras 
mostrou pouca ou mesmo nenhuma preocupação a respeito de 
questões militares. Em vez disso, deixou aos israelitas 
conselhos bastante diversos como sendo o seu testamento: 

"Eu 
estou 
velho", 

disse Josué em seu leito de morte, 
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"de idade 
muito 

avançada, e 
hoje entro no 
caminho de 
toda a terra. 
Vós vedes o 
que o Senhor 
vosso Deus 

fêz a todas as 
nações 

circunvizinhas, 
e como Ele 

mesmo 
combateu por 

vós. Posto 
que restam 

ainda muitas 
nações a 
vencer, o 

Senhor vosso 
Deus as 

exterminará e 
as retirará de 
vossa vista, e 

vós 
possuireis 
este país, 

como Ele vos 
prometeu. 

Somente será 
preciso que 

sejais fortes e 
solícitos em 

observar 
todas as 

coisas que 
estão escritas 
no livro da Lei 
de Moisés, e 

que 
permaneçais 

unidos ao 
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Senhor vosso 
Deus, como 
tendes feito 
até este dia. 

Então o 
Senhor vosso 

Deus 
exterminará à 
vossa vista 

nações 
grandes e 

fortíssimas, e 
ninguém vos 

poderá 
resistir. Um só 

de vós porá 
em fuga mil 
homens dos 

inimigos, 
porque o 

Senhor vosso 
Deus 

combaterá por 
vós, como 
prometeu. 
Somente 

tende 
grandíssimo 
cuidado em 

amar o 
Senhor vosso 

Deus, em 
cumprir o 

mandamento 
e a Lei que 

Moisés, servo 
do Senhor, 

vos 
prescreveu, 
isto é, que 

ameis o 
Senhor vosso 

Deus, que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-31.htm (3 of 6)2006-06-02 09:45:08



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.31. 

andeis em 
todos os seus 

caminhos, 
observeis os 

seus 
mandamentos, 

estejais 
unidos a Ele e 

o sirvais de 
todo o vosso 

coração e 
toda a vossa 

alma". 

Jos. 
23, 
3-
14; 
22, 
5 

Eis a alma de Josué, um exemplo de fé, através do qual as 
Escrituras nos querem ensinar a nós, homens de hoje. Em suas 
últimas palavras, depois de nos ter ensinado pelo testemunho 
de sua vida, Josué nos propõe o mesmo ensinamento que 
Jesus nos deu no Sermão da Montanha: 

"Olhai 
as 

aves 
do 

Céu", 

diz Jesus, 
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"que não 
semeiam nem 
ceifam, nem 

fazem 
provisões nos 

celeiros, e 
contudo vosso 
pai celeste as 

sustenta. 
Porventura não 

valeis vós 
muito mais do 

que elas? 
Considerai 

como crescem 
os lírios do 
campo; não 

trabalham nem 
fiam, e no 

entanto nem 
Salomão, em 

toda a sua 
glória, se 

vestiu como 
um deles. Se, 

pois, Deus 
veste assim 
uma erva do 
campo, que 

hoje existe, e 
amanhã é 

lançada no 
forno, quanto 
mais a vós, 
homens de 
pouca fé! 

Buscai, pois, 
em primeiro 

lugar o Reino 
de Deus e a 

sua justiça, e 
todas as 

demais coisas 
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vos serão 
acrescentadas". 

Mt. 
6, 
26-
33 

Vemos, pois, que a mensagem do livro de Josué é a mesma que 
a do Sermão da Montanha, e que estão muito longe da verdade 
aqueles que imaginam que, enquanto o Antigo Testamento nos 
fala de guerras, o Novo nos fala da vida do espírito. 
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19. 2. O Segundo Livro das Crônicas. 

O Segundo Livro das Crônicas narra a história de Salomão e 
dos dezenove reis que o sucederam no trono de Judá. 
Aparentemente trata-se de uma outra interminável sucessão de 
guerras. Mas sob a superfície deste enredo a obra utiliza-se 
precisamente destes fatos como de um instrumento para nos 
transmitir verdades e ensinamentos mais profundos. 

Já mencionamos no início deste livro que Salomão foi figura de 
Cristo, e que certos fatos narrados pelas Escrituras a seu 
respeito são na realidade profecias sobre Cristo. Dele Deus 
havia prometido a Davi: 

"Nascer-
te-á um 

filho, 
que 

será um 
homem 
de paz; 

edificará 
uma 

casa ao 
meu 

nome, 
ele será 

meu 
filho, e 
eu serei 
seu pai, 

e 
firmarei 
o trono 
de seu 
reino 
sobre 
Israel 
para 

sempre". 
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I 
Cron. 
22, 
10 

Ora, logo no início de seu reinado, subindo ao trono de seu pai 
Davi ainda muito jovem, Salomão dirigiu-se a Deus pedindo-lhe 

"sabedoria e 
entendimento, 

para saber 
conduzir-se 
bem diante 
do povo". 

II 
Cron. 
1, 
10 

Estes são os principais dons do Espírito Santo, e a Escritura, 
comentando este pedido de Salomão, afirma que 

"agradou 
ao 

Senhor 
esta 

oração, 
por ter 

Salomão 
pedido 

tal 
coisa". 
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I 
Reis 
3, 
10 

Tal como fêz Salomão, consta que Jesus exortava aos seus 
discípulos que, quando orassem, pedissem a Deus a graça do 
Espírito Santo: 

"Se 
vós, 

sendo 
maus", 

diz Jesus, 

"sabeis 
dar 

coisas 
boas aos 
vossos 
filhos, 
quanto 
mais o 

vosso Pai 
que está 
nos céus 

dará o 
Espírito 
Santo 

aos que 
lho 

pedirem?" 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-32.htm (3 of 11)2006-06-02 09:45:08



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.32. 

Lc. 
11, 
13 

A oração que o próprio Deus insiste em pedir que lhe façam não 
pode deixar de ser atendida. Deus, de fato, não tardou em 
responder à oração de Salomão: 

"Visto 
que foi 
esta a 

petição 
que me 
fizeste", 

disse o Senhor a Salomão, 

"visto que 
não pediste 
para ti nem 
longa vida, 

nem 
riquezas, 

nem a morte 
de teus 

inimigos, 
mas pediste 
a Sabedoria, 

dou-te um 
coração tão 

cheio de 
sabedoria e 

de 
entendimento 
que ninguém 

antes de ti 
foi 

semelhante, 
nem se 
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levantará 
outro depois 

de ti". 

I 
Reis 
3, 
10 

À semelhança de Salomão, o Novo Testamento também afirma 
de Cristo Jesus que nele 

"estão 
escondidos 
todos os 
tesouros 

da 
sabedoria 

e da 
ciência". 

Col. 
2, 
3 

"Ele (também) edificará uma casa ao meu nome", prometeu o 
Senhor a Davi. A profecia cumpriu-se; Salomão edificou o 
templo de Jerusalém, Jesus edificou a sua Igreja. Em uma carta 
que escreveu ao rei de Tiro, reproduzida no Segundo Livro das 
Crônicas, Salomão explicou seus objetivos ao empreender a 
construção do templo: 
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"A casa 
que 

pretendo 
edificar 

deve 
ser 

grande", 

diz Salomão, 

"visto que 
o nosso 
Deus é 
grande 
sobre 

todos os 
deuses. 
Quem 
poderá 

ser capaz 
de lhe 

edificar 
uma casa 

digna 
dele, se o 
céu e os 
céus dos 
céus não 
o podem 
conter? 
Faço-o, 
porém, 

somente 
para que 
nele se 
queime 
incenso 
na sua 

presença". 
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II 
Cron. 
2, 5-
6 

Ora, o incenso é uma figura da caridade, aquele fogo que Jesus 
diz ter vindo espalhar sobre a terra (Lc. 12, 49), e estar na 
presença de Deus é uma virtude muito próxima da fé. De fato, 
diz a Escritura, quando Abraão chegou à idade de noventa e 
nove anos o Senhor apareceu-lhe e lhe disse: 

"Eu sou o 
Deus 

onipotente, 
anda na 
minha 

presença 
e sê 

perfeito". 

Gen. 
17, 
1 

Concedia Deus com estas palavras a Abraão a graça de viver na 
sua presença, uma graça também concedida ao profeta Elias, 
segundo ele próprio o declara: "Viva o Senhor, em cuja 
presença eu estou" (I Reis 17,1; 18,15). Da presença de Deus 
também o salmista se admira: 
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"Senhor, tu 
me sondas, 

me 
conheces, tu 
me conheces 
quando me 

sento e 
quando me 

levanto. 

De longe 
penetras os 

meus 
pensamentos, 

vês 
claramente 

quando ando 
e quando 
repouso, 
observas 
todos os 

meus 
caminhos. 

Para onde 
irei a fim de 
ficar longe 

de teu 
espírito? 

E para onde 
fugirei de tua 

presença? 

Se subo aos 
céus, tu lá 

estás; se me 
prostrar nos 

infernos, 
neles te 

encontras 
presente. 
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Se eu disser: 
`Ao menos 

as trevas me 
encobrirão, 
e, em vez de 

luz, me 
envolverá a 

noite', 

as mesmas 
trevas não 

são escuras 
para ti, e a 

densa 
escuridão é 
para ti como 

a luz. 

É demasiado 
admirável 
para mim 

esta ciência, 
é sublime, 
não posso 
atingí-la". 

Salmo 
139 

Quando Salomão, pois, declara ter construído o Templo de 
Jerusalém para que ali se queimasse incenso na presença do 
Senhor, estava na realidade descrevendo a fé animada pela 
caridade de que fala São Paulo na Epístola aos Gálatas, aquela 
virtude que torna os homens justos e faz deles templos do 
Espírito Santo, motivo pelo qual Jesus também edificou a sua 
Igreja: 
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"Aproximai-
vos de 
Cristo", 

diz São Pedro, 

"pedra 
viva, eleita 
e estimada 
por Deus, 
também 

vós, como 
pedras 
vivas. 

Vinde 
formar um 

templo 
espiritual 
para um 

sacerdócio 
santo, a 
fim de 

oferecer 
sacrifícios 
espirituais, 
agradáveis 
a Deus por 

Jesus 
Cristo. 

Sois uma 
estirpe 
eleita, 

sacerdócio 
real, gente 

santa, 
povo 

trazido à 
salvação, 

para 
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tornardes 
conhecidos 

os 
prodígios 
dAquele 
que vos 
chamou 

das trevas 
para a luz 
admirável". 

I 
Pe. 
2, 
4-
5 
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19. 3. O Livro de Tobias. 

No livro de Tobias encontra-se uma grande lição do que seja a 
verdadeira fé. Tobias foi um homem muito justo, da tribo de 
Neftali, levado cativo para a Assíria juntamente com o seu povo: 

"Não 
obstante 
encontrar-

se no 
cativeiro", 

diz de Tobias o livro que leva o seu nome, 

"não 
abandonou 
o caminho 

da 
verdade, 

distribuindo 
todos os 

dias 
daquilo 

que podia 
dispor 

pelos seus 
irmãos de 
raça que 
estavam 
cativos 

com ele". 

Tob. 
1, 
2-3 

Mas Tobias não se limitava apenas a praticar a caridade para 
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com o próximo; ele também não temia arriscar continuamente a 
sua própria vida para isto. Senaquerib, o rei dos Assírios, tinha 
rancor contra os filhos de Israel e não os podia ver. Mandou 
matar muitos israelitas, que Tobias, em segredo, para não ser 
ele próprio morto, depois os sepultava. Tobias 

"alimentava 
os 

famintos, 
vestia os 

nús e dava 
com 

solicitude 
sepultura 
aos que 
tinham 

falecido e 
aos que 
tinham 

sido 
mortos", 

diz o seu livro (Tob. 1, 19-20). Quando o rei finalmente 

"teve 
conhecimento 

disto, 
mandou que 
o matassem 
e confiscou 

todos os 
seus bens". 

Tob. 
1, 
22 

Tobias teve às pressas que despojar-se de tudo e fugir com o 
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seu filho e sua mulher para não ser morto. 

Passado, porém, o maior perigo, Tobias retornou para sua casa 
e continuou procedendo como sempre havia feito. Depois disto, 
num dia de festa, tendo preparado um grande banquete em sua 
casa para muitas pessoas, alguém entrou em sua casa e avisou-
o que um dos filhos de Israel jazia degolado na rua: 

"Tobias 
então, 

levantando-
se da mesa, 
sem nada 

haver 
comido, foi 

junto do 
cadáver, 

tomou-o e 
levou-o 

secretamente 
para sua 

casa a fim 
de que, 

depois do 
sol posto, 
pudesse 

sepultá-lo 
com 

cautela". 

Tob. 
2, 
3-4 

Depois de ter escondido o cadáver na mesma casa onde estava 
se celebrando a festa que ele próprio havia organizado, pôs- se 
Tobias a 
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"comer 
com pranto 

e tremor, 
recordando-

se das 
palavras do 

profeta 
Amós: 

`Os vossos 
dias de 
festa 

converter-
se-ão em 

lamentações 
e pranto'". 

Tob. 
2, 
5-6 

Depois do sol posto, saíu novamente da festa e sepultou o 
morto. 

Não se pense, porém, que a conduta de Tobias fosse elogiado 
por seus conterrâneos. Ao contrário, ele era visto como uma 
espécie de louco e merecedor de censura: 

"Já por 
este 

motivo te 
mandaram 

matar", 

diziam-lhe os vizinhos; 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-33.htm (4 of 14)2006-06-02 09:45:09



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.33. 

"mal 
escapaste 

da 
sentença 
de morte, 

logo 
recomeças 
e sepultar 

os 
mortos?" 

Tob. 
2, 
8 

Porém Tobias, diz a Escritura, 

"temendo 
mais a 

Deus do 
que ao 

rei, 
continuava 

levando 
os corpos 
dos que 
tinham 

sido 
mortos, 

escondia-
os em sua 

casa e 
sepultava-

os pelo 
meio da 
noite". 
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Tob. 
2, 
9 

Havia dias em que, 

"cansado 
de enterrar 
os mortos, 

quando 
chegava à 
sua casa, 
deitava-se 
junto de 
qualquer 
parede e 

adormecia". 

Tob. 
2, 
10 

A divina providência também parecia não se importar com o que 
ele fazia; em vez de premiá-lo, aconteciam-lhe mais desgraças. 
Um dia em que voltou para casa tarde da noite, exausto de 
enterrar os mortos, caíu-lhe de um ninho de andorinhas um 
pouco de esterco quente sobre os olhos e ficou cego: 

"O Senhor 
permitiu 
que lhe 

acontecesse 
esta 

prova", 

diz a Escritura, 
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"para que a 
sua paciência 
servisse de 

exemplo aos 
vindouros, 
como a do 
santo Jó. 

Como havia 
sempre 
temido a 

Deus, desde a 
sua infância, 
e guardado 

os seus 
mandamentos, 

não se 
entristeceu 

contra Deus, 
por lhe ter 

acontecido a 
desgraça da 

cegueira". 

Tob. 
2, 
12-
13 

Tobias não se entristeceu por ter ficado cego. Ao contrário, 
continua a Escritura, 
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"permaneceu 
firme no 
temor do 
Senhor, 

dando-lhe 
graças 

todos os 
dias de sua 

vida". 

Tob. 
2, 
14 

Mas os vizinhos e até os seus familiares não entenderam a 
atitude de Tobias, e passaram a aproveitar-se da desgraça da 
cegueira para insultá-lo mais violentamente: 

"Onde está 
a tua 

esperança", 

diziam-lhe os vizinhos, 

"pela qual 
davas 

esmolas e 
sepultavas 

os 
mortos?" 

Tob. 
2, 
16 
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Sua mulher também certa vez lhe respondeu com ira: 

"Bem 
claro está 

que as 
tuas 

esperanças 
são vãs! 
Agora 

mostram o 
que valem 

as tuas 
esmolas". 

Tob. 
2, 
22 

Com estas e outras palavras semelhantes, diz a Escritura, 

"a mulher 
de Tobias 

o 
insultava". 

Tob. 
2, 
23 

Ora, a experiência mostra que uma pessoa que vive como 
Tobias viveu, expondo-se cotidianamente a grave risco de vida, 
praticando continuamente ações perigosas em momentos que 
nem ele nem a sua família tem liberdade de escolher, que além 
de profundamente desagradáveis, só podem ser executadas sob 
a preocupação constante de não ser visto ou descoberto sob 
pena da própria vida, sem apoio de ninguém ou de nenhuma 
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organização, ao contrário, procurado e perseguido pelas 
autoridades, insultado por amigos e familiares, e a tudo isto se 
seguindo a desgraça em vez da fortuna, este homem é, com 
certeza, uma pessoa que em poucos anos se tornará um 
traumatizado, um neurótico, alguém que necessitará de 
tratamento psicológico ou de acompanhamento psiquiátrico. Se 
lermos o seu livro com atenção, é isto o que deveríamos esperar 
de um Tobias. Mas a descrição que a Sagrada Escritura faz da 
evolução de sua vida é completamente diferente. De Tobias ela 
nos dá este impressionantíssimo testemunho: 

"À 
medida 
em que 

progredia 
no temor 
de Deus, 

aumentava 
a sua 
paz". 

Tob. 
14, 
4 

Ora, isto é conseqüência precisamente da vida da fé. Não fosse 
Tobias um justo que vivia da fé, teria sido destruído pela sua 
própria história. Ao contrário, diz a Escritura, como se nada 
estivesse acontecendo, durante os anos que durou a sua 
cegueira e por todos era insultado, com muitos conselhos 
exortava o seu filho a não fazer caso dos que o desprezavam: 

"Ouve, 
meu 
filho", 

dizia o pai Tobias, 
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"estas 
palavras de 

minha boca, e 
põe-nas no teu 

coração. 

Tem a Deus 
em teu espírito 
todos os dias 
de tua vida, 
guarda-te 
jamais de 

consentir no 
pecado. 

Dá esmola de 
teus bens, e 
não voltes a 
tua cara a 
nenhum 
pobre. 

Da maneira 
que puderes, 

sê 
misericordioso. 

Se tiveres 
muito, dá 
muito; se 

tiveres pouco, 
procura dar de 
boa vontade 
também este 

pouco. 

A todo homem 
que tiver feito 

algum 
trabalho, paga-

lhe logo o 
salário, e 
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nunca fique, 
um só 

instante, em 
teu poder a 

paga do 
trabalhador. 

Nunca 
permitas que a 

soberba 
domine os 

teus 
pensamentos 

ou tuas 
palavras; pede 

sempre 
conselho ao 

sábio e bendiz 
a Deus em 

todo o tempo". 

Tob. 
4, 
6-
20 

Não há trauma que possa arrasar um homem como este. 
Quando o insultavam, respondia singelamente que 
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"esperava 
aquela 

vida que 
Deus há 
de dar 

aos que 
nunca 
deixam 

de 
confiar 
nEle". 

Tob. 
2, 
18 

Depois de alguns anos, diz a Escritura, Tobias recuperou a vista 
e 

"passou 
todo o 

restante 
de sua 
vida na 
alegria" 

Tob. 
14, 
4 

Para nós deixou o exemplo do que significa viver da fé. 
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19. 4. O Livro de Judite. 

No livro de Judite temos o exemplo de uma fé que não apenas 
se nos mostra com as qualidades da firmeza e constância, mas 
que, além disto, amadureceu pela experiência de sua própria 
vivência. 

O livro nos conta uma história ocorrida pouco depois do retorno 
do povo judeu do exílio da Babilônia. Sabemos disso porque, 
durante a narrativa, um dos personagens, Aquior, diz a respeito 
dos judeus que 

"há 
poucos 

anos, este 
povo foi 
levado 

cativo para 
uma terra 
estranha e 
há pouco 

tempo 
tornou-se 
a juntar 

dos 
lugares 

para onde 
tinha sido 
disperso, 

retomando 
a posse de 

suas 
montanhas, 

assim 
como de 

Jerusalém, 
onde tem o 

seu 
santuário". 
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Jd. 
5, 
22-
23 

Percebe-se, no livro de Judite, a intenção de narrar uma história 
cujos fatos são reais. Grande parte dos nomes das pessoas e 
dos lugares, porém, são fictícios; alguns são tão claramente 
impossíveis que o autor parece tê-los incluído propositalmente 
apenas para deixar claro que, por algum motivo que nos é 
desconhecido, quis ocultar os nomes verdadeiros. 

A história de Judite se inicia quando Nabucodonosor, 
apresentado como rei dos assírios reinando em Nínive, após 
vencer uma guerra contra os medos, ensoberbeceu- se em seu 
coração e enviou o general Holofernes para que 

"exterminasse 
todos os 

deuses da 
terra, a fim de 

que só ele 
fosse 

chamado 
deus pelas 
nações que 

fossem 
subjugadas 

pelo poder de 
Holofernes". 

Jd. 
3, 
13 

Na época em que ocorreram os fatos narrados no livro de 
Judite, porém, Nabucodonosor, monarca nomeado em outros 
livros das Sagradas Escrituras, já havia morrido há muito 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-34.htm (2 of 39)2006-06-02 09:45:11



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.34. 

tempo; ele também não havia sido rei dos assírios, mas dos 
babilônios, e a cidade de Nínive, uma das maiores do mundo 
antigo, jazia em ruínas há pelo menos mais de um século. Não 
foi, porém, por engano que o autor deste livro nos apresentou 
este personagem impossível, porque qualquer judeu de sua 
época que tivesse lido o livro, assim como qualquer pessoa de 
hoje que tenha familiaridade com as Sagradas Escrituras, 
perceberia de imediato a impossibilidade deste personagem tão 
claramente como hoje qualquer brasileiro perceberia que 
Napoleão não poderia ser um presidente do Brasil no século XX. 
Nabucodonosor, o suposto rei dos assírios apresentado pelo 
livro de Judite, portanto, deve ser algum poderoso rei persa que 
o autor, por algum motivo a nós desconhecido, não quis 
identificar. 

Os reis persas eram, nesta época, soberanos muito poderosos. 
Além de dominarem todo o Oriente, foram o primeiro povo da 
história que conseguiram derrotar e conquistar a civilização 
egípcia, que já tinha, nesta época, três mil anos de existência, 
era uma das principais potências do mundo antigo e estava 
situada em território relativamente afastado e protegido das 
demais grandes potências da época. Quando, portanto, o rei 
persa que o livro de Judite nos apresenta como sendo 
Nabucodonosor enviou o general Holofernes para que 
subjugasse todas as nações para que "só ele fosse chamado de 
deus", não é motivo de espanto o terror que se apossou de 
todos os povos: 

"Foi tão 
grande o 
medo que 

se 
apoderou 

dos 
habitantes 

das 
cidades", 

diz o livro de Judite, 
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"que as 
pessoas 

mais 
distantes, 
à chegada 

de 
Holofernes, 
saíam-lhe 

ao 
encontro 

juntamente 
com os 
povos, 

recebendo-
o com 

coroas e 
com 

archotes, 
dançando 

ao som 
dos 

tambores 
e das 

flautas. 
Todavia, 

nem 
mesmo 
fazendo 

isto 
puderam 

abrandar a 
ferocidade 

daquele 
coração, 
porque 

este lhes 
destruía 

não 
apenas as 

suas 
cidades, 

como 
também 
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os seus 
bosques 

sagrados", 

isto é, os seus lugares de culto (Jd. 3, 9-12). Tal foi a reação de 
todos os povos diante das tropas do rei persa. Qualquer 
tentativa de defesa era manifestamente impossível; só lhes 
restava ajoelharem-se diante do inimigo, beijarem-lhe os pés e 
esperarem que não destruísse mais do que aquilo a que já se 
havia proposto. Nenhum dos povos por onde passou o general 
Holofernes reagiu de maneira diversa, tal era a evidência da 
superioridade do poder militar dos persas. 

Só a reação dos judeus foi diferente. Eles temiam, diz o livro de 
Judite, que Holofernes fizesse à 

"cidade 
de 

Jerusalém 
e ao 

templo 
do 

Senhor o 
que havia 

feito às 
outras 

cidades e 
aos seus 
templos". 

Jd. 
4, 
2 

Tamanha era a convicção do povo judeu que o Deus de Israel 
era o Deus verdadeiro que decidiram prepararem-se para uma 
guerra impossível. Ao contrário de todas as nações, os judeus 
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"ocuparam 
então os 

cumes dos 
montes, 

cercaram 
as suas 

aldeias de 
muros e 
fizeram 

provisões 
de trigo, 

preparando-
se para a 
guerra". 

Jd. 
4, 
3-
4 

O sumo sacerdote Eliaquim não era de opinião diversa. Ele 
percorria as cidades de Israel exortando o povo à fé. Recordava-
lhes como exemplo a fé que havia animado Moisés, dizendo-
lhes: 

"Sabei que o 
Senhor ouvirá 

as vossas 
súplicas, se 

permanecerdes 
constantes 
nos jejuns e 
nas orações 

diante do 
Senhor. 

Lembrai-vos 
de Moisés, 
servo do 
Senhor, o 
qual, não 
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combatendo 
com ferro, 

mas 
suplicando 
com santas 

orações, 
destroçou 

Amalec, que 
confiava na 

sua força, no 
seu poder, no 
seu exército, 

nos seus 
escudos, nos 
seus carros e 

cavaleiros. 

Assim 
sucederá a 
todos os 

inimigos de 
Israel, se vós 

permanecerdes 
nesta obra que 
começastes". 

Jd. 
4, 
12-
14 

Se esta atitude ainda é capaz de causar espanto para nós, 
homens de hoje, tão distantes no tempo da realidade daqueles 
acontecimentos, quanto mais não o terá sido para o próprio 
general Holofernes, ao ouvir que um povo militarmente 
insignificante se preparava para resistir ao seu exército. Ele 
admirou-se, dizem as Escrituras, e em seguida 
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"encheu-
se de 

furor, e 
inflamou-
se com 
grande 
cólera". 

Jd. 
5, 
2 

Não podia acreditar que um povo tão pequeno tivesse a ousadia 
de pretender guerrear contra o seu exército. 

"No dia 
seguinte", 

continua a Escritura, 

"mandou 
suas 

tropas 
marcharem 

contra 
Betúlia", 

Jd. 
7, 
1 

uma cidade cujo nome provavelmente também é fictício, mas 
que ocupava uma posição estratégica no caminho para 
Jerusalém. 
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Bastou, porém, que as tropas de Holofernes se aproximassem 
de Betúlia, 

"cento e 
vinte mil 

combatentes 
a pé, vinte e 

dois mil 
cavaleiros, 
sem contar 
os homens 
aptos para 
a guerra e 

toda a 
juventude 
que tinha 
levado, à 
força, das 

províncias e 
das 

cidades", 

Jd. 
7, 
2 

e a cercassem durante 20 dias para que ficasse claro que a fé 
dos habitantes daquela cidade era do mesmo gênero daquela 
que animava São Pedro antes do dia de Pentecostes. 
"Caminhando sobre as águas do mar ao encontro de Jesus", diz 
o Evangelho de Mateus, "e percebendo a força do vento, Pedro 
teve medo e começou a afundar. Jesus então o repreendeu: 

`Homem 
de pouca 

fé, por que 
duvidaste?' 
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Mt. 
14, 
31 

Esta fé, diz também Jesus, 

"é como 
uma 

semente 
plantada em 

lugar 
pedregoso, 
onde não há 
muita terra. 
Logo nasce, 
porque não 

tem 
profundidade 

de terra; 
mas, saindo 

o Sol, 
queima-se, e 
porque não 

tem raíz, 
seca. Estes 
são aqueles 
que ouvem 
a palavra e 

logo a 
recebem 

com gosto; 
mas eles 
não tem 
raízes. 
Crêem 
durante 
algum 

tempo, mas 
no momento 
da provação 

voltam 
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atrás". 

Mt. 
13, 
5-6; 
13, 
20;  
Lucas 
8, 
13 

Assim se mostrou ser a fé dos betulienses. Eles creram em 
Deus, mas as raízes desta fé não foram suficientemente 
profundas. Vinte dias depois de iniciado o cerco de Betúlia 
pelas tropas de Holofernes, "que havia decidido vencê-los sem 
combate" (Jd. 7, 9), 

"esgotaram-
se as 

cisternas e 
os 

depósitos 
de água 

para todos 
os 

moradores 
de Betúlia, 
de maneira 

que não 
havia mais, 
dentro da 
cidade, 

com que 
matar a 
sede". 
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Jd. 
7, 
11 

Vinte dias antes Eliaquim lhes havia recordado que nenhuma 
força humana é capaz de vencer aqueles que crêem no Senhor. 
"Deus combaterá por vós", havia-lhes dito muito tempo antes 
Josué, e "um só de vós porá em fuga mil homens dos inimigos", 
se 

"tiverdes um 
grandíssimo 
cuidado em 

amar o 
Senhor vosso 

Deus, em 
andar em 

todos os seus 
caminhos, 

observar os 
seus 

mandamentos, 
estar unidos 

a Ele, e o 
servir de todo 
o coração e 

de toda a 
vossa alma". 

Jos. 
23, 
11; 
22, 
5 

Mas agora, diante do espectro da sede, ninguém via mais como 
isto seria possível e nem acreditava mais nestas palavras. Ao 
contrário, chamaram Ozias, o governador da cidade, e lhe 
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disseram: 

"Deus seja o 
juiz entre nós e 

ti, porque tu 
nos trouxeste 
estes males, 

não querendo 
tratar a paz 

com os 
assírios. 

Agora, pois, 
manda ajuntar 
a todos os que 
há na cidade, 

para que todos 
nos rendamos 

voluntariamente 
ao exército de 
Holofernes". 

Jd. 
7, 
13-
15 

Ozias, o governador da cidade, também não estava mais certo 
se naquela situação ainda se poderia confiar em Deus. Quando 
o povo, já "cansado de clamores e de prantos" (Jd. 7, 22), ficou 
alguns momentos em silêncio, Ozias aproveitou para propor-
lhes uma experiência: 
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"Tende 
bom ânimo, 

irmãos, e 
por estes 
cinco dias 
esperemos 

a 
misericórdia 
do Senhor. 
Talvez se 
aplaque a 

sua ira e dê 
glória ao 

seu nome. 
Mas se, 

passados 
estes cinco 

dias, não 
nos vier 
socorro, 

faremos o 
que vós 

dissestes". 

Jd. 
7, 
23-
25 

É visível, nestas passagens, que o livro de Judite quer tratar, 
mais do que sobre a questão da natureza da fé, sobre a questão 
da experiência da vida da fé, claramente evidenciada nas 
atitudes dos betulienses. A fé dois betulienses era aquela fé 
sem raízes de que Jesus fala na parábola do semeador, que 
como uma semente plantada em lugares pedregosos, 
sobrevindo o calor causticante da provação, queima e seca, 
porque não tem raízes. O livro de Judite quer nos mostrar o 
contraste entre esta fé sem raízes, uma fé que se desenvolveu 
muito rapidamente ou tão desatentamente que não teve tempo 
ou atenção para fazer a experiência de si mesmo, e a fé de 
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Judite, que por ter provavelmente já longamente vivido da fé, 
não apenas cria que Deus auxilia aqueles que o buscam, mas 
também havia experimentado de que modo Deus faz isto. Não 
era o modo como os betulienses esperavam que fosse. 

A Escritura nos ensina que a providência divina ampara de um 
modo especial aqueles que vivem da fé. Diz, de fato, o livro de 
Provérbios: 

"Tem 
confiança 

no 
Senhor 

de todo o 
teu 

coração, 
e não te 
estribes 
na tua 

prudência. 

Pensa 
nEle em 
todos os 

teus 
caminhos, 

e Ele 
mesmo 
dirigirá 
os teus 
passos". 

Pr. 
3, 
5-
6 

E também acrescenta o Eclesiástico: 
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"Confia 
em Deus 
e ele te 

protegerá; 
ai, porém, 

dos 
fracos de 
coração, 
que não 
confiam 

em Deus, 
e que por 
isso não 

serão 
protegidos 
por Ele". 

Ecles. 
2, 6; 
2, 15 

Santo Tomás de Aquino, como se estivesse comentando estas 
passagens, nos mostra nas Quaestiones Disputatae de Veritate 
que os homens bons estão inseridos dentro de uma ordem da 
providência divina que difere essencialmente do modo como se 
ordenam todos os demais entes: 

"Tanto mais 
nobremente 

algo é 
colocado 

sob a ordem 
da 

providência", 

diz Tomás de Aquino, 
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"quanto 
mais 

próximo 
estiver do 
primeiro 
princípio, 

que é Deus. 
Entre todas 
as criaturas, 

são as 
substâncias 
espirituais 

as que mais 
se 

aproximam 
do primeiro 
princípio, de 

onde que 
são ditas 

terem sido 
assinaladas 

pela sua 
imagem, e 

por isto 
obtiveram 
da divina 

providência 
que não 
apenas 
sejam 

provistas, 
mas também 

que 
provejam, 

sendo esta a 
causa pela 

qual as 
substâncias 
espirituais 

podem 
eleger os 

seus atos, e 
não as 
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demais 
criaturas, 
que são 
somente 

provistas, 
sem que 
possam 

prover. Mas 
as criaturas 
às quais a 

possibilidade 
de proverem 

foi 
comunicada 
não são fins 

de suas 
providências, 

mas se 
ordenam 

elas 
próprias a 

outros fins, 
a saber, a 
Deus, de 
onde que 

são 
ordenadas 

por Deus na 
medida em 
que tomam 
da retidão 
divina a 

retidão de 
sua 

providência. 

A divina 
providência, 
portanto, se 
estende aos 
homens de 
dois modos. 
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De um 
primeiro 
modo, na 

medida em 
que eles 

próprios são 
provistos 
por Deus. 

De um 
segundo 
modo, na 

medida em 
que eles 

próprios se 
fazem 

providentes 
de seus 

atos. 

Falhando, 
pois, ao 

proverem, 
ou 

observando 
a retidão ao 
fazê-lo, os 

homens são 
ditos bons 
ou maus. 

Pelo fato de 
que são 

provistos 
por Deus, a 

eles são 
oferecidos 

bens ou 
males; e na 
medida em 
que eles de 

modo 
diverso se 
acham no 
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provirem, de 
modos 

diversos 
também são 

provistos 
por Deus. 

Se 
observam a 
reta ordem 

ao 
proverem, 

neles a 
divina 

providência 
observa uma 
reta ordem 
condizente 

com a 
dignidade 
humana, a 
saber, que 
nada a eles 
aconteça 

que não se 
converta em 

bem para 
eles e que 

tudo o que a 
eles 

provenha os 
promova ao 

bem, 
segundo 

está escrito 
na Epístola 

aos 
Romanos: 

`Todas as 
coisas 

cooperam 
para o bem 
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daqueles 
que amam a 

Deus'. 

Rom. 
8, 
28 

Se, porém, ao 
proverem, 

não 
observam a 
ordem que é 
condizente 

com a 
criatura 

racional, mas 
proveem 

segundo o 
modo dos 
animais 
brutos, a 

divina 
providência 
os ordenará 
segundo a 
ordem que 

compete aos 
animais 

brutos, isto é, 
de tal 

maneira que 
as coisas que 

neles são 
boas ou más 

não se 
ordenem 

para o bem 
deles 

próprios, 
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mas para o 
bem dos 
outros, 

segundo o 
que diz o 
Salmo 48: 

`O homem, 
estando em 
honra, não 

compreendeu; 
foi 

comparado 
aos jumentos 
ignorantes, e 

tornou-se 
semelhante a 

eles'. 

De tudo isto é 
evidente que 
a providência 

divina 
governa os 
bons de um 
modo mais 
alto do que 
os maus: os 

maus, de 
fato, na 

medida em 
que se 

retiram de 
uma 

determinada 
ordem da 

providência, 
não fazendo 
a vontade de 
Deus, caem 

sob uma 
outra ordem, 
isto é, sendo 
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feito deles as 
divina 

vontade; mas 
os bons 
quanto a 

ambas estas 
coisas estão 

sob a reta 
ordem da 

providência". 

Quaest. 
Disputatae 

de 
Veritate  
Quaestio 
5, a.5, 

a.7 

Estas palavras de Santo Tomás de Aquino, e muitas outras de 
que estão repletas os textos dos santos, via de regra provêm de 
pessoas que têm a experiência do que dizem. São testemunhos 
de homens que experimentaram, em grau maior ou menor, por 
terem vivido por longo tempo a vida da fé, de que modo devem 
ser entendidas as palavras de Jesus quando nos exortava a 
buscar em primeiro lugar o Reino de Deus, prometendo-nos que 
tudo o resto nos seria acrescentado (Mt. 6, 33). A experiência 
mostra que, ao contrário do que parece sugerir à primeira vista 
tal promessa, a provação não tarda a se aproximar dos que 
crêem, conforme nos ensina o Eclesiástico: 

"Meu 
filho", 

diz o Eclesiástico, 
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"quando 
entrares no 
serviço de 

Deus, 
persevera 
firme na 

justiça e no 
temor, e 

prepara a 
tua alma 
para a 

provação. 

Humilha o 
teu coração 

e tem 
paciência, 

inclina o teu 
ouvido e 
recebe as 

palavras de 
sabedoria, e 

não te 
apresses no 

tempo da 
prova, 

porque no 
fogo se 
prova o 
ouro e a 

prata, e os 
homens 

amados por 
Deus são 

provados no 
cadinho da 

humilhação". 
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Ecles. 
2, 1-
2, 5 

Ocorre, porém, que mais tarde, se é verdade que o homem 
busca em primeiro lugar o reino de Deus, começa a ficar sempre 
mais claro que as provações parecem vir propositalmente para 
poderem ser vencidas através da virtude da fé e para que, 
vencendo-as justamente deste modo, o homem possa aprender 
a viver ainda mais profundamente da fé. É isto o que nos diz o 
livro da Sabedoria: 

"Foi a 
Sabedoria 

que 
conduziu o 

homem justo 
por 

caminhos 
direitos, 

lhe mostrou 
o Reino de 

Deus, 

defendeu-o 
dos 

enganadores, 

e meteu-o 
num duro 
combate, 
para que 
vencesse, 

e soubesse 
que, de 
todas as 
coisas, a 

mais 
poderosa é a 
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Sabedoria". 

Sab. 
10, 
10 

E também: 

"A 
criatura, 
servindo 
a ti, seu 
Criador, 

torna-se 
violenta 

para 
atormentar 

os 
injustos, 

e torna-se 
mais 

benigna 
para fazer 

o bem 
àqueles 

que em ti 
confiam, 

para que 
saibam os 

teus 
filhos, a 
quem 

amaste, 
Senhor, 

que não 
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são os 
frutos 

naturais 
que 

sustentam 
os 

homens, 

mas que é 
a tua 

palavra 
que 

conserva 
aqueles 

que 
crêem em 

ti". 

Sab. 
16, 
24-
26 

É por isso que o Eclesiástico, após ter pedido ao homem 
preparar a "sua alma para a provação", acrescenta logo em 
seguida: 

"Vós, os 
que temeis 
o Senhor, 
amai-O, e 
os vossos 
corações 

serão 
iluminados". 
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Ecles. 
2, 10 

As Sagradas Escrituras estão repletas de exemplos concretos 
destes ensinamentos. 

Nos vinte primeiros capítulos do Êxodo elas nos narram como 
Deus havia libertado os judeus do Egito com prodígios tão 
extraordinários que eles praticamente nada tiveram que fazer 
senão admirar como Deus tudo fazia e a tudo provia. Mas, 
depois que alcançaram a liberdade através da passagem do Mar 
Vermelho, Deus pediu-lhes que lutassem, em condições de 
evidente inferioridade, para conquistarem a terra prometida. 
Esta conquista é a narrada no livro de Josué. 

Comparando-se, porém, as narrativas de Êxodo e de Josué, vem 
naturalmente a pergunta: que necessidade havia de se lutar? 
Deus que havia feito tudo na libertação do Egito, uma nação 
muito mais poderosa, não poderia fazê-lo novamente na 
conquista da terra prometida, em vez de fazer passar o povo 
judeu pelo medo e pela angústia de enfrentar inimigos mais 
poderosos do que ele? Mas se nos lembrarmos das palavras 
que Josué nos deixou próximo ao término de sua vida, teremos 
que concluir que isto não ocorria senão para dar ocasião aos 
israelitas de aprenderem a viver da fé e a crescerem nela. 

Dentro da própria narrativa de Êxodo encontramos novamente 
exemplos deste modo de agir da providência. 

Quando os judeus estavam no cativeiro, Deus havia 
transformado as águas dos rios do Egito em sangue (Ex. 7, 14- 
25), para que o Faraó libertasse o povo escolhido. Mas Faraó 
não cedeu. Seguiu-se então a praga das rãs (Ex. 7, 26-29; 8, 1- 
11), e Faraó novamente não cedeu. Seguiu-se a praga dos 
mosquitos (Ex. 8, 12-15), e Faraó ainda não cedeu. Quatro novas 
pragas mais adiante, e Faraó ainda não cedia, não obstante os 
sinais evidentes que manifestavam a origem divina destes 
prodígios. Deus então anunciou a Moisés a oitava praga, pela 
qual as terras do Egito seriam infestadas, à sua ordem, por uma 
extraordinária horda de gafanhotos. Moisés já antevia que Faraó 
continuaria não cedendo e que se trata, portanto, de um esforço 
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aparentemente inútil. Mas era evidente também para Moisés que 
Deus, que tinha o poder de realizar todos aqueles prodígios, 
poderia, se o quisesse, dizer apenas uma só palavra e mudar o 
coração de Faraó. Por que, então, não o fazia? É possível que 
Moisés tenha feito esta pergunta, apenas em seu íntimo ou 
diretamente para Deus. Se o fêz de fato, as Escrituras não o 
dizem. Contudo, quando Deus anunciou a oitava praga, explicou 
também a Moisés porque procedia daquele modo, como se 
Moisés o tivesse perguntado ou como se o próprio Deus se 
estivesse antecipando à pergunta. É claro que Deus poderia 
dizer uma só palavra e mudar o coração de Faraó, mas, se 
procedia diversamente, Deus disse que assim o fazia, 

"operando 
todos 
estes 
sinais, 

para que 
tu, 

Moisés, 
possas 
narrar a 
teu filho, 
e ao filho 

do teu 
filho, 
quão 

grandes 
coisas o 
Senhor 

fêz entre 
os 

egípcios 
e que 

prodígios 
operou 
no meio 
deles, 

para que 
conheçais 

que eu 
sou o 

Senhor". 
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Ex. 
10, 
2 

Para quem bastava dizer uma só palavra e com isto mudar o 
coração de Faraó, anunciar uma oitava e devastadora praga 
depois das sete que já se tinham mostrado inteiramente inúteis 
parecia uma atitude incompreensível e até uma fonte de 
angústia e apreensão para o povo judeu, o suposto beneficiário 
das mesmas. Mas Deus procedia assim para o nosso bem; Ele 
queria ensinar-nos a, contemplando aqueles prodígios, 
remontar a atenção de nossa alma para uma outra realidade. 
Desejava, através daqueles eventos visíveis, que 
aprendêssemos a conhecê-lo melhor e pudéssemos, através do 
conhecimento da fé, nos aproximar dele. E é assim que Ele 
ainda age, não apenas com o povo judeu ao ter saído do Egito, 
mas com todos aqueles que se propõem a empreender a sua 
busca: 

"Se 
pudéssemos 
ver os fios 
sutis com 

que a 
providência 
divina urde 

a tela de 
nossa 
vida", 

diz uma irmãzinha missionária que quis ocultar-se no 
anonimato, 
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"apoderar-
se-iam de 

nós 
sentimentos 
de gratidão 

e amor 
para com 

nosso bom 
pai 

celestial e, 
deixando 
nas suas 

mãos todo 
o cuidado 
sobre o 
nosso 
futuro, 

contentar-
nos-íamos 

de ser a 
pequena 

lançadeira 
que doce e 
calmamente 

desliza 
entre os 
fios da 

urdidura 
divina". 

Tal como Deus havia ensinado a Moisés, a experiência também 
ensinou a esta irmãzinha que a providência lhe dispunha os 
acontecimentos de sua vida para que, também através deles, 
aprendesse a deixar de avaliar a realidade através das 
sugestões da carne e passasse a contemplar com os olhos da 
alma outras realidades bem mais profundas. 

Nada disso, porém, haviam ainda aprendido os betulienses. 
Quiseram confiar em Deus, mas ignoravam que Deus mais 
quereria, ao ver suas boas disposições, aumentar-lhes a fé do 
que dar-lhes o descanso que julgavam merecer. Por isto, 
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quando Deus lhes respondeu de acordo com a sua fé, não 
entenderam e se desesperaram. Não sabiam mais o que fazer, 
pois não tinham tido verdadeira experiência destas coisas. Eram 
marinheiros de primeira viagem, e logo na primeira tinham se 
deparado com uma tempestade a enfrentar. Com o navio estava 
tudo certo; o problema era a inexperiência da tripulação. 

A sorte da cidade era que nela havia alguém que já vivia da fé há 
muito tempo, uma senhora chamada Judite, viúva há três anos e 
meio. Após a morte do marido, diz a Escritura, 

"no andar 
superior de 

sua casa 
havia feito 
para si um 

quarto 
retirado, no 

qual se 
conservava 
recolhida 

junto com as 
suas criadas; 

trazia um 
cilício sobre 
os seus rins, 
jejuava todos 

os dias de 
sua vida, 

exceto nos 
sábados, nos 

primeiros 
dias de cada 

mês e nas 
festas de 

Israel. Era de 
belíssimo 
aspecto e 

estimadíssima 
por todos, 

porque tinha 
muito temor 
de Deus, e 
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não havia 
ninguém que 
dissesse dela 
uma palavra 
de desfavor". 

Jd. 
8, 
5-
8 

Desta descrição depreende-se já estarmos diante de uma vida 
seriamente dedicada a Deus desde a juventude. "Estimadíssima 
por todos, sem que houvesse ninguém que dissesse dela uma 
palavra de desfavor", mostra que a sua fé não era recente, por 
ter sido já provada por muitos; "porque tinha muito temor de 
Deus" denota a profundidade dos dons do Espírito Santo; o 
"quarto retirado" e a prática do "jejum todos os dias de sua 
vida" são instrumentos auxiliares de uma vida séria de oração, 
que é, conforme veremos, o principal meio de se obter a fé. Uma 
pessoa assim, com certeza, teria que reagir muito diversamente 
diante do cerco do general Holofernes. 

De fato, "tendo Judite sabido que o governador da cidade havia 
prometido entregar a cidade dali a cinco dias" (Jd. 8, 9), caso 
não viesse uma resposta de Deus, mandou chamar os anciãos 
de Betúlia e lhes disse: 

"Que 
palavra é 

essa, com a 
qual 

concordou 
Ozias, de 
entregar a 
cidade aos 
assírios, se 
dentro de 
cinco dias 
não vos 
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viesse 
socorro? 

Quem sois 
vós, que 

assim 
provocais o 

Senhor? 
Não é esta 

uma palavra 
que excite a 

sua 
misericórdia, 
mas antes 
provoca a 

sua ira, 
acende o 
seu furor. 

Vós fixastes 
prazo à 

misericórdia 
do Senhor, 
e ao vosso 
arbítrio lhe 

assinalastes 
o dia". 

Jd. 
8, 
10-
13 

Estas são palavras de quem certamente já havia experimentado 
que se 
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"tiverdes fé 
como um 
grão de 

mostarda, 
direis a 

este monte: 

`Muda-te 
daqui para 

ali', 

e ele se 
mudará, e 
nada vos 

será 
impossível". 

Mt. 
17, 
20 

Judite sabia o que era a fé, e conhecia a resposta de Deus à fé; 
sabia que os judeus tinham entrado em luta contra Holofernes 
apenas com a arma da fé; sabia também que o que os 
betulienses faziam agora não provinha da fé, mas do abandono 
da fé. Estavam, pois, inteiramente desprotegidos, sem a única 
defesa com que contavam. 

"Agora, 
irmãos", 

continua Judite, 
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"como vós sois 
os anciãos do 

povo de Deus, e 
de vós depende 
a sua vida, com 

vossas 
palavras animai 

os seus 
corações, para 
que se lembrem 

que nossos 
pais foram 

tentados a fim 
de que se visse 

se 
verdadeiramente 
serviam ao seu 
Deus. Devem 
recordar-se 

como nosso pai 
Abraão foi 
tentado, e 

como, depois 
de provado por 
meio de muitas 

tribulações, 
chegou a ser o 
amigo de Deus. 

Assim Isaac, 
assim Jacó, 

assim Moisés e 
todos os que 
agradaram a 

Deus, passaram 
por muitas 

tribulações e 
permaneceram 
fiéis. Aqueles, 

porém, que não 
aceitam as 

provas com o 
temor do 

Senhor, que 
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mostraram a 
sua 

impaciência e 
irromperam 

com injuriosas 
murmurações 

contra o Senhor 
foram feridos 

de morte". 

Jd. 
8, 
21-
25 

Tratava-se, sem dúvida, não de um castigo, mas de uma 
oportunidade que Deus dava àqueles que tinham resolvido 
trilhar o caminho da fé para aprenderem a se libertar da pressão 
dos julgamentos que procedem dos sentidos da carne e 
desfrutarem da liberdade de agir à luz de realidades que 
somente podem ser apreendidas por outros canais. É isto o que 
acrescenta Judite: 

"Creiamos 
que estes 
flagelos 

do Senhor, 
com que, 

como seus 
servos, 
somos 

castigados, 
nos 

vieram 
para 

nossa 
emenda, e 
não para 

nossa 
perdição". 
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Jd. 
8, 
27 

O livro conta então como esta mulher, sem auxílio de nenhuma 
arma, apenas revestida da virtude da fé, pediu que se lhe 
abrissem as portas da cidade e dirigiu-se sozinha ao 
acampamento inimigo. Alguns dias mais tarde, o exército persa 
batia em retirada para nunca mais retornar. Antes de sair de 
Betúlia, porém, Judite retirou-se e pronunciou em particular uma 
oração, na qual se percebe claramente como ela apreciava 
aqueles acontecimentos inteiramente à luz de uma outra 
realidade. Talvez sejam estas as palavras mais belas e mais 
profundas deste livro: 

"Tu, 
Senhor", 

diz Judite, 

"operaste as 
maravilhas 
dos tempos 

antigos, 
determinaste 
que umas se 
sucedessem 
às outras, e 

fêz-se 
sempre o 

que 
quiseste. 

Todos os 
teus 

caminhos 
estão 
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preparados, 
e fundaste 

os teus 
juízos na tua 
providência". 

Jd. 
9, 
4-
5 

Esta é a mesma fé da irmãzinha anônima que admirava os fios 
sutis com que a providência urde a tela de nossa vida, e se 
contentava em ser a pequena lançadeira que doce e calmamente 
desliza entre os fios da urdidura divina. 

Como Judite conseguiu sozinha derrotar um exército cuja força 
não tinha rival militar sobre toda a face da terra são fatos 
inteiramente secundários que o leitor poderá verificar 
pessoalmente nas Sagradas Escrituras. A verdadeira lição do 
livro de Judite é sobre a natureza da vivência da virtude da fé 
que ele nos ensina. 
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19. 5. Conclusão. 

Destes exemplos, que poderiam ser multiplicados 
indefinidamente, depreende-se quão importante é o estudo das 
Sagradas Escrituras para se alcançar a virtude da fé, fonte da 
graça e de todo o bem. Será, pois, uma obrigação para aqueles 
que desejam se aproximar de Deus o estudo constante e 
metódico das Escrituras. 

Resta-nos apenas concluir esta exortação com as palavras de 
Hugo de São Vítor do prólogo das "Alegorias de ambos os 
Testamentos": 

"Quem 
quer que 

se 
dedique 

ao 
estudo 

da 
ciência e 

da 
sabedoria 
divina", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"poderá 
conhecer o 
fruto das 

lições das 
Sagradas 
Escrituras 

mais pela sua 
própria 

experiência 
do que pelo 
testemunho 
dos outros. 
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A alma que 
se dedica ao 
estudo das 
Sagradas 
Escrituras 
encontrará 
nela uma 
ocupação 
honesta, 

assim como 
a sagacidade 

da 
meditação, a 

força da 
oração e a 

luz da 
contemplação 

celeste. 

Formar-se-á 
segundo o 

exemplo dos 
santos, será 
instruída no 

exercício das 
virtudes e se 

firmará no 
exercício das 
boas obras. 

Neste estudo 
manifestam-

se os 
enganos das 

ilusões, 
rejeita-se a 
malícia da 

iniqüidade, e 
somos 

conduzidos 
ao verdadeiro 

e perfeito 
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conhecimento 
da verdade e 
ao amor da 
bondade. 

Reanimam-se 
as forças 
para não 

sucumbir na 
adversidade 

e 
fundamentam-
se para que 

não se 
dissolvam na 
prosperidade. 
Aprendemos 
a recordar o 
passado e a 

ter cautela do 
futuro. 

Quem quer 
que, 

portanto, 
renunciasse 
a apascentar-

se do 
alimento das 
Escrituras, já 

teria 
começado a 
perder com 

isto a vida da 
própria alma, 

e dele 
poderia-se 
dizer com o 

salmista: 

`A sua alma 
aborrecia 

toda a 
comida, e 
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chegou às 
portas da 

morte'. 

Salmo 
106, 
18" 
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20. A meditação sobre o Símbolo dos Apóstolos. 

O Símbolo dos Apóstolos, também conhecido como o Credo, é 
aquela exposição da fé cristã composta pelo Primeiro Concílio 
Ecumênico de Nicéia no ano 325 da Era Cristã: 

"Creio em 
Deus Pai, 

todo 
poderoso,  
Criador do 
céu e da 

terra,  
e em Jesus 

Cristo,  
um só seu 

Filho, 
Nosso 
Senhor,  
que foi 

concebido 
pelo poder 
do Espírito 

Santo,  
nasceu da 

Virgem 
Maria,  

padeceu 
sob Pôncio 

Pilatos,  
foi 

crucificado, 
morto e 

sepultado,  
desceu à 
mansão 

dos mortos,  
ressuscitou 
ao terceiro 

dia,  
subiu aos 
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céus,  
onde está 
sentado à 
direita de 
Deus Pai  

todo 
poderoso,  

de onde há 
de vir a 

julgar os 
vivos  
e os 

mortos.  
Creio no 
Espírito 
Santo,  

na Igreja 
Católica,  

na 
comunhão 
dos santos,  

na 
remissão 

dos 
pecados,  

na 
ressurreição 

da carne,  
na vida 
eterna,  
Amén". 

Estão contidos, neste Símbolo, em forma de tópicos, todos os 
principais artigos da fé cristã. Esta exposição é um auxílio para 
que, através dela, possamos repassar mais facilmente em nossa 
mente, em qualquer circunstância de tempo e lugar, a 
substância da fé cristã. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-36.htm (2 of 3)2006-06-02 09:45:11



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.36. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-36.htm (3 of 3)2006-06-02 09:45:11



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.37. 

 
21. A Oração. 

O estudo metódico das Sagradas Escrituras nos ensina o que é 
a fé e nos oferece uma copiosa quantidade de exemplos sobre a 
beleza de sua vivência. Elas reportam constantemente, ademais, 
a atenção dos estudantes que as freqüentam às realidades 
celestes, oferecendo, com isto, mediante o auxílio da graça 
divina, a oportunidade de praticar esta virtude. O mesmo pode-
se dizer da meditação sobre o Credo, que nada mais é do que 
uma oportunidade de praticar a virtude da fé, se a graça estiver 
presente. 

Mas se estes meios nos oferecem os ensinamentos sobre a 
natureza desta virtude e a oportunidade de praticá- la, não são 
capazes de alcançar, por si sós, a graça necessária para viver 
da fé ou mesmo para fazer um só ato de fé. 

Para alcançar a graça, o Evangelho nos ensina que é necessário 
recorrer à oração. Nas coisas da fé, diz Hugo de São Vítor, 

"o 
conselho 

do 
homem, 
sem o 
auxílio 

divino, é 
enfermo e 
ineficiente. 

É 
necessário, 
portanto, 
levantar-

se à 
oração, e 
pedir o 

seu 
auxílio, 

sem o qual 
nenhum 

bem pode 
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ser 
alcançado. 

Isto é, é 
necessário 

pedir a 
sua graça, 

a qual, 
para que 
tivesses 
chegado 
até aqui 

para pedi-
la, era ela 
que já te 

iluminava, 
e daqui 
para a 

frente será 
quem 

haverá de 
dirigir os 

teus 
passos 
para o 

caminho 
da paz, e 
de cuja 

única boa 
vontade 
depende 
que sejas 
conduzido 
ao efeito 
da boa 

obra. Não 
serás 

obrigado, 
serás 

ajudado. 
Se apenas 

tu 
operares, 

nada 
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realizarás; 
se apenas 

Deus 
operar, 
nada 

merecerás. 
Aquele 

que corre 
por esta 

via, busca 
a vida". 

Destas palavras tão densas como singelas pode-se deduzir o 
que seja a oração: 

"É 
necessário 
levantar-

se à 
oração", 

diz Hugo de São Vítor, 

"e pedir-
lhe o 
seu 

auxílio, 
isto é, a 

sua 
graça, 
sem a 
qual 

não se 
encontra 

o 
caminho 
da paz". 
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A oração é, portanto, uma elevação da mente até Deus, para 
pedir-lhe a fé e a graça do Espírito Santo. 

Desta definição podem deduzir-se duas conclusões. 

A primeira, que a oração é algo muito simples, pois, de fato, 
qualquer pessoa que se dirigir a Deus e lhe pedir a fé e o 
Espírito Santo estará orando. 

A segunda, que a oração é, não obstante a sua simplicidade, 
algo bastante diverso do que a maioria das pessoas costumam 
supor. A oração pressupõe, em primeiro lugar, pessoas que 
estejam dispostas a desviar suas atenções das coisas da terra e 
elevá-las até Deus; pressupõe também, em segundo lugar, 
pessoas que estejam interessadas em pedir a vivência da fé, ou, 
o que é a mesma coisa, a graça do Espirito Santo, cuja 
manifestação principia com a fé e culmina com o dom da 
sabedoria. Ora, apesar da aparente simplicidade que estas 
palavras encerram, cada um pode perguntar a si mesmo 
quantas pessoas conheceu que durante as suas vidas elevaram 
seriamente suas mentes até Deus para pedir-lhe precisamente 
estes bens, ou mesmo que tenham alguma vez pelo menos 
pensado seriamente nesta possibilidade. 

Não houve, porém, coisa que os santos mais desejaram do que 
a graça do Espírito Santo e foi precisamente através da oração, 
ensina-nos a Sagrada Escritura, que eles a obtiveram: 

"Eu a amei 
mais do 

que a 
saúde e a 

formosura", 

diz o autor do Livro da Sabedoria, 
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"busquei-a 
desde a 
minha 

juventude, e 
procurei 

tomá-la para 
mim como 

esposa. 

Fiquei 
enamorado 

de sua 
beleza, 
porque 
Deus 

somente 
ama aquele 
que habita 

com a 
sabedoria. 

É ela que 
através das 
gerações 
forma os 

amigos de 
Deus e os 
profetas, e 

os que 
usaram dela 
foram feitos 
participantes 
da amizade 
de Deus". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-37.htm (5 of 20)2006-06-02 09:45:12



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.37. 

Sab. 
7, 
10; 
8, 
2;  
7, 
28; 
7, 
27; 
7, 
14 

Em seguida, o mesmo autor nos explica como esta graça, à qual 
ele se refere através do dom de sabedoria e que diz ter buscado 
"desde a sua juventude, enamorado pela sua beleza", lhe foi 
concedida através da oração: 

"Por tudo 
isto eu 

desejei a 
inteligência 
e ela me foi 

dada; 

invoquei o 
Senhor, e 

veio a mim 
o Espírito 

da 
sabedoria. 

Como eu 
sabia que 

não poderia 
obtê-la se 
Deus não 
ma desse, 

e isto já era 
um efeito 

da 
sabedoria, 
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o saber de 
quem vinha 
este dom, 

dirigi-me ao 
Senhor, e 
fiz-lhe a 
minha 
súplica: 

`Dá-me, 
Senhor, 
aquela 

sabedoria, 
que está 
sentada 

contigo no 
teu trono, e 

não me 
queiras 

excluir do 
número 
dos teus 
servos, 
porque 

ainda que 
alguém 

seja 
perfeito 
entre os 

filhos dos 
homens, se 

estiver 
ausente 

dele a tua 
sabedoria, 

será 
considerado 

como 
nada'". 
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Sab. 
7, 
7; 
9, 
4-6 

Isto é o que nos ensina sobre a oração um santo do Velho 
Testamento, o autor do Livro da Sabedoria. 

Não é outro também o ensinamento de Jesus a este respeito. 
Diz o Evangelho de São Lucas que Jesus exortava os seus 
apóstolos a se dirigirem a Deus como a um pai e pedir- lhe a 
graça do Espírito Santo, dando-lhes a certeza de que seriam 
atendidos: 

"Eu 
vos 

digo", 

diz Jesus no Evangelho de São Lucas, 

"pedi e dar-
se-vos-á, 
buscai e 

encontrareis, 
batei e abrir-

se-vos-á. 

Pois todo 
aquele que 

pede, 
recebe; e o 
que busca, 
encontra; e 
ao que bate, 

se lhe 
abrirá. 

Se um filho 
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pedir pão, 
qual é entre 

vós o pai 
que lhe dará 
uma pedra? 
Ou, se pedir 

um peixe, 
dar-lhe-á 

ele, em vez 
de peixe, 

uma 
serpente? 
Ou se lhe 
pedir um 

ôvo, 
porventura 

dar-lhe-á um 
escorpião? 

Se pois, 
vós, sendo 

maus, 
sabeis dar 

boas 
dádivas a 
vossos 
filhos, 

quanto mais 
o vosso Pai 

celestial 
dará o 

Espírito 
Santo aos 
que lhO 

pedirem?" 

Lc. 
11, 
9-
13 
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Aparentemente o principal conteúdo desta passagem parece ser 
o ensinamento de que Deus é bom e não recusa a oração de 
seus filhos. Há, porém, outro ensinamento contido nestas frases 
de Jesus que só parece secundário porque está insinuado de 
uma forma indireta: Jesus nos ensina, nesta passagem, que 
aquilo que os filhos de Deus pedem a Deus na oração é a graça 
do Espírito Santo. 

Nisto, portanto, poderemos saber se somos filhos de Deus e se 
somos conduzidos pelo Espírito de Deus, isto é, se oramos 
freqüentemente e se quando o fazemos a nossa verdadeira e 
sincera preocupação é alcançar de Deus a fé e a graça do 
Espírito Santo. 

Este ensinamento de Jesus foi muito bem percebido por Hugo 
de São Vitor que, ao comentar esta passagem do Evangelho, 
nos disse o seguinte: 

"Está 
escrito: 

`Se vós, 
sendo 
maus, 
sabeis 

dar 
coisas 

boas aos 
vossos 
filhos, 
quanto 
mais o 
vosso 

Pai que 
está nos 

céus 
dará o 

Espírito 
Santo 

aos que 
lhO 

pedirem?' 
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Portanto", 

diz Hugo de São Vitor, 

"o Pai celeste 
dará o 

Espírito 
Santo aos 

filhos que lho 
pedirem. Os 

que são 
filhos, não 

pedem outra 
coisa; os que 
pedem outras 

coisas são 
servos 

mercenários, 
não filhos. 

Os que 
pedem prata, 

os que 
pedem ouro, 

os que 
pedem coisas 
que passam, 
os que não 

pedem o que 
é eterno, 
pedem o 

ministério da 
servidão, não 
o Espírito da 

liberdade. 

O que for 
pedido, isto 

será dado; se 
pedes o 
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corporal, não 
receberás 

mais do que 
o que pedes. 
Se pedes o 
espiritual, o 
que pedes 

será 
concedido e 
o que não 
pedes será 

acrescentado; 
será dado o 
espiritual, 

será 
acrescentado 

o corporal. 

`Buscai em 
primeiro 

lugar o Reino 
de Deus, e 

tudo o resto 
vos será 

acrescentado'. 

Deve-se, 
portanto, orar 
ao Pai, e ao 

Pai, que está 
nos céus, 

pedir os bens 
celestes, não 
os da terra; 

não a 
substância 

corporal, mas 
a graça 

espiritual". 
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Hugo de S. 
Vitor  

De Quinque 
Septenariis 

"Os que são filhos", diz este texto, "não pedem outra coisa; os 
que pedem outras coisas são servos mercenários, não filhos". 
Deve-se comparar esta afirmação com outra afirmação da 
Epístola aos Romanos: 

"São 
filhos 

de 
Deus", 

diz São Paulo na Epístola aos Romanos, 

"todos 
aqueles 
que são 

conduzidos 
pelo 

Espírito de 
Deus". 

Rom. 
8, 
14 

Os dois textos declaram de forma diversa quem são os filhos de 
Deus. Hugo de São Vitor diz que são filhos de Deus todos 
aqueles que pedem a Deus, como a um Pai, a graça do Espírito 
Santo. São Paulo diz que são filhos de Deus aqueles que são 
conduzidos pelo Espírito Santo. Ambos, porém, estão 
ensinando a mesma coisa, pois não é possível dirigir-se a Deus 
e pedir- lhe sinceramente a graça do Espírito Santo sem ser 
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movido pela própria graça do Espírito Santo. De fato, já 
havíamos examinado anteriormente uma passagem do 
Didascalicon de Hugo de S. Vitor em que ele dizia: 

"É 
necessário 

pedir a 
Deus a 

sua graça, 
a qual, 
porém, 

para que 
tivesses 
chegado 
até aqui 

para pedí-
la, era ela 
que já te 

iluminava, 
e daqui 
para a 
frente 
será 

quem 
haverá de 
dirigir os 

teus 
passos 
para o 

caminho 
da paz". 

Nas Sagradas Escrituras, o livro da Sabedoria nos ensina o 
mesmo quase com idênticas palavras: 
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"Como 
sabia que 

não 
poderia 
obter de 
Deus a 

sabedoria, 
se Deus 
não ma 
desse, e 

isto já era 
um efeito 

da 
sabedoria, 

o saber 
de onde 

vinha 
este dom, 
dirigi-me 

ao 
Senhor, e 
fiz-lhe a 
minha 

súplica". 

Sab. 
8, 
21 

Ora, Jesus nos ensinava a que nos devíamos tornar como 
crianças se quiséssemos entrar no Reino de Deus: 
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"O que 
não 

receber 
o 

Reino 
de 

Deus 
como 

um 
menino, 

não 
entrará 
nele", 

dizia Jesus (Lc. 18, 17). 

Ele nos ensinava ademais a orar sempre, sem jamais desanimar, 
com a confiança de que seríamos atendidos: 

"Contava-
lhes 

parábolas", 

diz São Lucas de Jesus, 

"para 
mostrar 
que é 

necessário 
orar 

sempre 
sem 

jamais 
desanimar 

e dizia: 

`Deus não 
fará 

justiça aos 
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seus 
escolhidos, 
que estão 
clamando 
a Ele, de 
dia e de 
noite, e 

tardará em 
os 

socorrer? 
Digo-vos 

que 
depressa 
lhes fará 
justiça'". 

Lc. 
18, 
1; 
18, 
7 

Ora, esta atitude de pedir a Deus constantemente o dom mais 
precioso, na certeza de sermos ouvidos e de que não há outro 
caminho para obtê-lo, é o comportamento próprio de quem é 
filho e ainda é criança. São os filhos quando ainda são crianças 
que pedem aos pais as coisas mais importantes na certeza de 
serem ouvidos e de que não há outro modo para eles de as 
obterem. Isto, como vimos, em nós já é fruto da graça do 
Espírito Santo. Quando nós, portanto, movidos pelo Espírito 
Santo, pedimos sinceramente a Deus a graça do Espírito Santo 
com constância, com a certeza de que seremos ouvidos e de 
que não podemos obtê-la senão de Deus, já estamos tratando a 
Deus como a um Pai e já estamos vivendo como filhos de Deus. 
É por isso que diz também São Paulo na Epístola aos Romanos: 
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"Vós 
recebestes 
o espírito 
de adoção 
de filhos, 
pelo qual 
clamamos 

a Deus 
chamando-
o de Pai, 

pois o 
mesmo 
Espírito 
Santo dá 

testemunho 
ao nosso 

espírito de 
que somos 

filhos de 
Deus". 

Rom. 
8, 
15-
16 

Tal é, pois, o poder da oração: nos introduz e nos faz crescer na 
filiação divina e é através dela que nos é dada a graça do 
Espírito Santo. 

A mesma coisa transparece na oração ensinada por Jesus 
conhecida como o Pai Nosso. Quando nela Jesus nos ensina a 
pedir a Deus 
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"venha 
a nós 

o 
vosso 
Reino", 

está com isto nos ensinando a pedir a graça do Espírito Santo, 
que é o mesmo que pedir o Reino de Deus. Antes deste pedido, 
porém, invocando a Deus como Pai, está nos ensinando a 
dirigirmos Ele a nossa atenção; dizendo 

"que 
estás 
no 

céu", 

está nos ensinando que não é possível dirigirmo-nos a Deus 
sem elevarmos a nossa alma, o que se faz através da fé; 
pedindo, antes do Reino, que 

"seja 
santificado 

o vosso 
nome", 

está nos ensinando que a nossa própria santificação que vem 
pela graça do Espírito Santo se ordena ela mesma à glória de 
Deus. Só depois de termos pedido o seu Reino é que ele passa a 
pedir as demais coisas. Trata-se, portanto, do mesmo 
ensinamento da parábola do ovo e da serpente e da passagem 
das aves do céu e dos lírios do campo, em que Ele nos ensina 
que devemos 
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"buscar em 
primeiro lugar 

o Reino de 
Deus e a sua 

justiça, e tudo 
o mais será 

depois 
acrescentado". 

Mt. 
6, 
33 
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22. Condições necessárias para a oração. 

É promessa infalível das Sagradas Escrituras que a oração 
dirigida a Deus pedindo-lhe a fé e a graça para crer e alcançar a 
justiça jamais deixa de ser atendida, se forem preenchidos 
certos requisitos muito simples. 

Segundo as Escrituras, esta é a forma de oração a que a 
Revelação nos exorta com mais insistência e ao mesmo tempo a 
única impossível de não ser atendida, como qualquer um poderá 
verificar pessoalmente bastando para isto que faça a 
experiência. 

Nenhuma outra oração possui uma garantia tão grande e 
absoluta de ser atendida e, mesmo assim, quaisquer que sejam 
as garantias que as demais possam ter, ordinariamente estarão 
condicionadas primeiro à obtenção da graça do Espírito Santo. 
"Procurai em primeiro lugar o Reino de Deus", diz Jesus, e só 
depois ele acrescenta: "e tudo o mais vos será acrescentado". 

Para ser atendida, a oração que pede a fé e o Espírito Santo 
exige alguns requisitos, poucos em número e muito simples, 
apesar de indispensáveis. A constância e a perseverança na 
oração não é propriamente um destes requisitos; a constância e 
a perseverança na oração são mais uma exigência da vida 
espiritual em seu conjunto do que uma exigência da eficácia da 
oração propriamente dita. A vida espiritual exige a constância 
da oração, aquele "importa orar incessantemente sem jamais 
desanimar" que São Lucas reporta como sendo um dos 
ensinamentos fundamentais de Jesus, porque através da oração 
a graça não é concedida por inteiro e de uma só vez, mas aos 
poucos e em partes, de modo que é necessário orar sempre e 
freqüentemente para poder crescer continuamente na graça. 
Mas sempre que se ora, se se preenchem os poucos requisitos 
necessários para tanto, ainda que se o faça uma única vez, ela é 
necessariamente atendida. 

Os requisitos necessários para a oração são essencialmente 
apenas dois, e estes dois são a sinceridade e a fé. 

O primeiro deles, a sinceridade, significa que ao orarmos nosso 
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pedido deve ser verdadeiro. Devemos ter certeza de que 
queremos de fato receber aquilo que pedimos. 

Pode parecer redundante que se ponha uma condição como 
esta para a oração, pois seria de se supor que, uma vez que 
ninguém poderia ter qualquer interesse em mentir na oração, se 
alguém ao orar estivesse pedindo alguma coisa, isto por si só já 
seria indício de que deseja de fato aquilo que se pede. Exigir a 
sinceridade como requisito da oração, parece, portanto, uma 
pretensão inútil. 

Argumentos como este, porém, revelam apenas o 
desconhecimento da natureza humana por parte de quem os 
coloca. A coisa mais comum na vida humana é a formulação de 
desejos que não são sinceros, e é muito comum que peçamos 
coisas sem que de fato as queiramos. Na maioria das vezes isto 
não envolve uma mentira intencional nem o propósito 
deliberado de enganar; ao contrário, o que este fenômeno, à 
primeira vista absurdo, revela é a própria incoerência a que o 
ser humano se submeteu ao ter decaído da graça divina e o 
quanto ele está o tempo todo se enganando a si próprio, 
sonhando que deseja coisas que de fato ele não quer. No ser 
humano a perfeita coerência é um atributo somente encontrado 
nos santos. Temos um exemplo clássico deste fenômeno no 
diálogo travado entre Jesus e Pilatos quando o primeiro foi 
apresentado ao segundo para ser julgado. Pilatos interrogou 
Jesus e lhe perguntou: 

"A tua 
nação 

te 
entregou 

nas 
minhas 
mãos. 
Que 

fizeste 
tu?" 
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Jo. 
18, 
35 

Jesus, após dar algumas explicações, respondeu que havia 
nascido e vindo ao mundo para dar testemunho da verdade. 
Esta resposta espantou Pilatos, que tornou a perguntar-lhe: 

"O que é 
a 

verdade?" 

Jo. 
18, 
38 

Pilatos fêz esta pergunta e talvez outro réu, no lugar de Jesus, 
teria até tentado explicar. Mas Pilatos, não obstante a 
transcendente importância desta pergunta e a oportunidade 
raramente concedida a algum mortal de estar diante de alguém 
que era efetivamente capaz de respondê-la, antes mesmo que 
Jesus tivesse tido tempo de fazê-lo, virou-se para o outro lado e 
foi conversar com os Judeus a respeito de outros assuntos. A 
mesma coisa pode ocorrer, e de fato ocorre freqüentemente, 
quando oramos a Deus. Corremos o risco de fazer o papel de 
Pôncio Pilatos e pedirmos algo que não estamos absolutamente 
interessados em obter. Uma coisa é pedir a Deus a fé com a 
boca ou mesmo com a mente, outra completamente diferente é 
saber se estamos verdadeiramente interessados em alcançar da 
graça divina a vivência daquela virtude que estivemos 
descrevendo neste livro. É comum que as pessoas, ao saírem 
da oração, se analisarem os desejos que efetivamente movem 
as suas vidas, verificarem que o projeto de alcançarem a 
vivência plena da fé não passa de uma incoerência, mesmo 
considerado apenas do ponto de vista da sinceridade. Este é um 
dos motivos por que é tão importante, além da oração, o estudo 
das Escrituras e da ciência sagrada que deriva delas; este 
estudo nos mostra, dentre outras coisas, o que são a fé e a 
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graça do Espírito Santo, o que significa viver da fé e tudo aquilo 
que surge em conseqüência desta vivência. Através dele 
podemos ver-nos como em um espelho, saber se estamos 
verdadeiramente interessados em receber a graça que nos ajude 
a viver daquele modo que as Escrituras nos ensinam e 
verificarmos, com isto, se somos sinceros na oração. Pois, se 
nos enganamos a nós mesmos, a oração não produzirá o seu 
fruto. 

O segundo e último requisito essencial para que a oração seja 
atendida é a própria fé, aquela firme certeza que exclui qualquer 
dúvida ou hesitação de que a oração que pede a graça do 
Espírito Santo, o maior tesouro que pode ser concedido a um 
mortal, será infalivelmente atendida por Deus porque Ele assim 
nos ensina tê-lo prometido: 

"Se 
alguém 

necessita 
de 

sabedoria", 

diz a Epístola de São Tiago, 

"peça-a a 
Deus, que a 
todos a dá 

liberalmente 
e não lança 
em rosto, e 

ser-lhe-á 
concedida. 
Mas peça-a 

com fé, 
sem nada 
hesitar, 
porque 

aquele que 
hesita é 

semelhante 
à onda do 
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mar que é 
agitada e 
levada de 
uma parte 

para a 
outra pelo 
vento. Não 

pense, 
pois, tal 
homem, 

que 
receberá 

do Senhor 
coisa 

alguma". 

Tg. 
1, 
5-
7 

Subentende-se que esta fé ou esta ausência de hesitação de que 
fala São Tiago seja uma certeza fundada em Deus e não no 
homem, isto é, que a fé inclua uma certa inclinação e percepção, 
movidas pela graça, da verdadeira origem da própria graça, ou 
seja, não o esforço do homem, mas o próprio Deus, do qual nos 
aproximamos pela fé, pelo que se exige a fé como requisito da 
oração para obter a graça do Espírito Santo: 

"Não 
queirais, 

pois, 
enganar-

vos, 
irmãos 
meus 
muito 

amados"; 
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diz ainda São Tiago, 

"toda a 
dádiva 

excelente 
e todo o 

dom 
perfeito 
vem do 
alto e 

descende 
do Pai das 
luzes, no 
qual não 

há 
mudança, 

nem 
sombra de 
vicissitude. 

Foi por 
sua 

vontade 
que nos 

gerou pela 
palavra da 
verdade, a 
fim de que 
sejamos 

como que 
as 

primícias 
de suas 

criaturas". 

Tg. 
1, 
16-
18 
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Este mesmo ensinamento se encontra no livro de Provérbios, 
onde se diz: 

"Tem 
confiança 

no 
Senhor 

de todo o 
teu 

coração, 
e não te 
estribes 
na tua 

prudência. 
Pensa 

nele em 
todos os 

teus 
caminhos, 

e ele 
mesmo 
dirigirá 
os teus 
passos". 

Pr. 
3, 
5-
6 

Ele se encontra também no Evangelho de São João, quando 
Jesus se compara a uma videira e os homens que cressem nele 
aos ramos. Nesta passagem, Jesus nos diz que, sem Ele, nada 
poderíamos fazer: 

"Eu sou a 
verdadeira 
videira", 
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diz Jesus, 

"e meu Pai é o 
agricultor. 

Como o ramo 
não pode por 
si mesmo dar 
fruto, se não 

permanecer na 
videira, assim 
também vós, 

se não 
permanecerdes 

em mim. Eu 
sou a videira, 
vós sois os 

ramos. O que 
permanece em 
mim e eu nele, 
esse dá muito 
fruto, porque 

sem mim nada 
podeis fazer". 

Jo. 
15, 
1; 
15, 
4-
5 

São Paulo ensina a mesma coisa sempre que repete sem 
impossível ao homem cumprir a lei de Deus sem a graça que 
não surge do esforço do homem, mas provém de Deus através 
da fé na morte e ressurreição de Cristo, o qual, segundo a 
Epístola aos Romanos, 
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"morreu 
pelos 

nossos 
pecados e 

ressuscitou 
para a 
nossa 

justificação". 

Rom. 
4, 
25 

E, comentando as Epístolas de São Paulo, Ricardo de São Vítor 
se coloca a seguinte pergunta: 

"Qual o 
motivo e 

que 
utilidade 
poderia 
ter tido 
para os 
judeus 

haverem 
recebido 
uma lei 
que de 

nenhum 
modo 

poderiam 
cumprir?" 

Ele mesmo, porém, responde à pergunta que acaba de nos 
fazer: 
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"Foi, entretanto, 
excelente que os 

judeus a 
tivessem 

recebido, pois 
eles eram um 

povo que 
confiava nas 
suas próprias 

forças, e não no 
auxílio divino. 
Tanto que, ao 

terem recebido a 
lei de Moisés, 

diziam com toda 
a confiança: 

`Faremos tudo o 
que o Senhor 

falou'. 

No entanto, o 
tempo mostrou 

com quanta 
negligência 
cumpriram a 

promessa tantas 
e tantas vezes 

repetida. 
Compreendiam 

eles o que 
diziam quando 

prometeram: 

`Faremos tudo o 
que o Senhor 

falou'? 

Estas palavras 
pareciam fruto 
de uma grande 
devoção; eram, 
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no entanto, 
palavras de 

grande 
presunção. Entre 

eles, porém, 
houve alguns 
que, embora 

tivessem 
inicialmente 
confiado em 

suas próprias 
forças, 

acabaram por 
reconhecer, 

através de suas 
faltas, a 

extensão de sua 
enfermidade e 

de sua 
incapacidade. 

Estes passaram 
a colocar toda a 
sua esperança 

no auxílio divino; 
pediram-lhe 
através da 

oração a sua 
graça e 

mereceram por 
isto a 

justificação. Foi 
por este motivo 
que Deus lhes 

havia dado uma 
lei que deveria 

mas não poderia 
ser cumprida, 

isto é, para que 
os homens, que 
tanto confiavam 

em si, não o 
conseguissem, e 
compreendessem 
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quão inutilmente 
confiavam em 
suas próprias 

forças, não 
conseguindo 

cumprir a lei de 
Deus sem o 

auxílio de sua 
graça". 

Concluímos, portanto, que qualquer pessoa que tenha a 
humildade de se dirigir a Deus e pedir-lhe o Espírito Santo com 
sinceridade e fé o receberá infalivelmente. 

Chegamos, assim, a um ponto de nossa exposição onde não há 
mais possibilidade nem necessidade de controvérsia. A 
afirmação que acabamos de fazer, por sua própria natureza, não 
necessita de discussão, mas pode ser verificada por cada um 
através da experiência. Isto é, qualquer pessoa que tenha a 
humildade de se dirigir a Deus e pedir-lhe a graça do Espírito 
Santo com sinceridade e fé, como se o pede a um Pai, deverá 
recebê-la infalivelmente. Se as condições forem preenchidas e 
nada ocorrer, o que ensinamos nestas aulas é falso e a 
verificação depende apenas de fazer a experiência. 

A história duas vezes milenar do cristianismo tem confirmado 
abundantemente em seus santos a veracidade desta promessa 
divina que pode tornar a verificar-se em qualquer um de nós. A 
alguns, porém, poderá parecer uma coisa tão banal fazer esta 
experiência que justamente por isto não serão capazes de faze-
la; suporão que seja tão fácil imaginar uma situação tão simples 
que apenas o imaginá-la já será suficiente para poder avaliá-la, e 
por isto julgarão não necessitar fazer a experiência. Apesar de 
ser tão trivial, entretanto, é precisamente este o início da ponta 
de uma longa meada que se iniciará com o dom do temor de 
Deus e prosseguirá até a plenitude do dom da sabedoria. Para 
prosseguir, porém, o caminho que aqui se inicia, além da 
perseverança na oração, requer-se também a prática das 
virtudes, o estudo das Sagradas Escrituras e da ciência sagrada 
que delas deriva, e uma direção espiritual consciente. 
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23. A importância do estudo. 

De tudo quanto falamos e das palavras de Hugo de São Vitor 
podemos deduzir mais precisamente qual seja a importância do 
estudo para a vida da fé. "É necessário levantar-se à oração e 
pedir a sua graça", diz Hugo de São Vitor no Didascalicon, "sem 
a qual nenhum bem pode ser alcançado e de cuja única boa 
vontade depende que sejas conduzido ao efeito da boa obra". 
Entretanto, logo em seguida ele acrescenta: 

"Não serás 
obrigado 
por ela, 
serás 

ajudado. 
Se apenas 

tu 
operares, 

nada 
realizarás; 
se apenas 

Deus 
operar, 
nada 

merecerás". 

Ao dizer que é preciso levantar-se à oração para pedir a sua 
graça, e que não seríamos obrigados por ela, mas ajudados, 
Hugo quis dizer que a graça não dispensa a operação voluntária 
das faculdades humanas. O papel da graça é, em primeiro lugar, 
o de elevar sobrenaturalmente as faculdades da alma para torná-
las capazes dos atos da fé e da esperança. Com o advento da 
caridade, ela se torna também, no dizer de Tomás de Aquino, 
uma qualidade da própria alma, infundida em sua essência, que 
nos torna participantes da natureza divina e conatural o 
exercício das virtudes. Mas, ainda que conte com todo este 
auxílio, se o homem resolver "nada operar", diz Hugo, "nada 
realizará". E se o homem for conduzido por uma doutrina ou 
uma orientação errônea, poderá inclusive atrapalhar, 
procurando não operar aquilo para o que a graça, sem obrigar, 
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tende ou inspira para o seu próprio desenvolvimento. É 
importante, por este motivo, um conhecimento preciso não só 
da natureza e do desenvolvimento da graça como também dos 
mistérios de Deus, a cuja semelhança a graça existe para nos 
conduzir. Este é o papel do estudo das Sagradas Escrituras e da 
ciência que dela deriva, da qual dizia Santo Tomás de Aquino 
que seus principais assuntos são justamente 

"os 
mistérios 

da fé  
e a 

perfeição 
da vida 
cristã". 

É o papel também de uma direção espiritual consciente, isto é, 
uma orientação pessoal por parte de alguém que conheça esta 
ciência, tanto quanto possível, pelo estudo e pela experiência. 

No caso da fé, que é a primeira manifestação da graça divina no 
homem, é evidente que é muito mais fácil que o homem siga 
mais docilmente a inclinação e a inspiração da graça se ele ou 
quem o orienta, ou ambos, tiverem uma idéia precisa do que é a 
fé e das suas possibilidades de desenvolvimento do que se eles 
tiverem uma idéia vaga ou mesmo distorcida destas mesmas 
coisas. Será mais fácil que eles descubram se na oração são 
sinceros ao pedirem a fé e o Espírito Santo , sinceridade que é 
uma das condições indispensáveis para a eficácia da oração, se 
tiverem este conhecimento do que se a fé for para ambos pouco 
mais do que apenas um nome ou um contentar-se em não negar 
o que Deus ensina. 

O estudo das Sagradas Escrituras é, portanto, importante para a 
santificação do homem, assim como o é também o estudo da 
ciência sagrada. Se não o fossem, as Escrituras não teriam sido 
inspiradas por Deus e os homens santos que houve na Igreja 
não teriam perdido seu tempo ocupando-se com a ciência 
sagrada, tendo tantas coisas importantes para fazer. 
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24. A fé e o conhecimento de si mesmo. 

Para se poder desejar e pedir alguma coisa, é necessário fazer 
pelo menos alguma idéia do que se deseja e se pede. Assim 
também, para que o homem possa melhor dispor- se a seguir a 
inclinação e a inspiração da graça que lhe será dada através da 
oração, é de não pouco auxílio que ele já saiba alguma coisa a 
respeito do caminho da paz para o qual estará sendo convidado. 
E, em relação à fé, é preciso que o homem saiba que ela não 
consiste apenas em não negar a verdade do que Deus ensina, 
mas também em ter os olhos da alma continuamente levantados 
para as realidades celestes de que já se possui a substância. 
Melhor ainda se ele puder ter alguma noção do alcance a que 
pode chegar a contemplação destas realidades e puder, através 
dela, avaliar melhor a morte espiritual a que está submetido: 

"Nós 
habitamos 
na casa 

do 
ladrão", 

diz Santo Antão, 

"e nela 
estamos 
presos  
pelas 

cadeias 
da 

morte", 

isto é, da morte espiritual, que só com muita dificuldade o 
homem a ela submetido compreende a sua extensão. 

Ora, dentre a inumerável multidão dos efeitos que a vivência da 
fé produz no homem, um dos mais notáveis é certamente o do 
conhecimento de si mesmo. 
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Poucas pessoas há que não tenham ouvido falar que as 
Sagradas Escrituras afirmam que o homem foi criado 

"à imagem e 
semelhança" 

de Deus (Gen. 1, 26). Só pela plena vivência do dom de 
sabedoria é possível compreender o alcance desta 
extraordinária sentença; um primeiro entendimento, todavia, 
nos vem através da constância no conhecimento da fé. Quando 
o homem, pela vivência da fé, começa a perceber por si mesmo 
alguma coisa do que significa a imagem e a semelhança divina 
no homem, dizemos então que ele principia a conhecer-se a si 
mesmo. 

Isto ocorre porque a firmeza e a constância da fé, com o 
decorrer do tempo, habituam a alma do homem à contemplação 
daquela forma de conhecimento das coisas divinas dotada de 
uma pureza peculiar e bem perceptível, de que já tivemos a 
oportunidade de falar anteriormente. Para o homem que vive da 
fé, o tempo se encarrega de mostrar-lhe cada vez com maior 
evidência a clara diferença entre a pureza desta forma de 
conhecimento que vem da fé e as demais formas de 
conhecimento de que nos utilizamos no dia a dia. 

À parte o fato de que o conhecimento da fé se nos torna cada 
vez mais agradável justamente pela sua pureza, começamos a 
nos admirar que houvesse em nossa alma uma parte dela que 
fosse capaz de uma tal forma de apreensão das realidades 
divinas. Esta é justamente a parte mais nobre da alma, aquela 
pela qual o homem é dito ter sido criado à imagem e à 
semelhança de Deus, e aquela em que vai se iniciar a verdadeira 
aventura espiritual e a ascensão da alma até Deus. O acesso a 
esta parte da alma somente tornou-se possível através da vida 
da fé. 

Dentre todas as coisas criadas a que o homem tem acesso 
nesta vida, esta parte da alma cujo acesso se dá justamente 
através do exercício da fé é precisamente aquela que, dentre 
todas, mais perfeitamente reflete a natureza divina. Através dela, 
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como através de uma imagem, podemos ter uma idéia melhor do 
que é a natureza divina do que através de qualquer outra forma 
de explicação. 

Ocorre assim que, através da vida da fé, que inicialmente era 
uma aceitação da revelação e um conhecimento das coisas 
divinas conforme narradas nas Escrituras, alcançamos um 
conhecimento mais profundo de nossa própria natureza e daí 
proveio um conhecimento mais realista da natureza divina. Deus 
é algo que possui uma natureza semelhante àquela parte de 
nossa alma que é capaz da fé, mas em escala muito maior. E 
esta parte da alma que em nós é capaz da fé é justamente 
aquela que Deus mais ama em nós, e de onde Ele quer que surja 
o nosso maior amor para com Ele. Sem ter vivido a vida da fé, 
porém, jamais teríamos sabido disto. 

No Antigo Testamento é o livro do Cântico dos Cânticos que 
nos fala mais copiosamente a respeito da sublimidade desta 
parte da alma e de sua afinidade para com Deus. O Cântico dos 
Cânticos é aparentemente apenas uma longa poesia em que se 
registra um diálogo entre um casal de namorados apaixonados. 
Mas, na realidade, sob o véu desta aparência, este livro nos quer 
ensinar a natureza do amor entre Deus e o homem. Logo no 
início do poema, a amada, que são todos aqueles que buscam a 
Deus, pergunta ao amado, que é Deus: 

"Dize-me, 
amado de 

minha alma, 
onde é que 

apascentas o 
teu gado, e 

repousas ao 
meio dia, para 

que eu não 
ande vagando 

entre os 
rebanhos dos 

meus 
companheiros?" 
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Cant. 
1,6 

Esta é a voz dos que buscam a Deus, querendo saber onde 
encontrá-lo. Deus então responde: 

"Se tu não te 
conheces, ó 
formosíssima 

entre as 
mulheres, 
sai, e vai 

seguindo as 
pisadas dos 
rebanhos, e 
apascenta 

os teus 
cabritos 
junto das 

cabanas dos 
pastores". 

Cant. 
1, 7 

Deus chama de formosíssima entre as mulheres àquela parte da 
alma que é capaz do conhecimento da fé, e chama-a assim 
porque ela tem, diante de Deus, o mesmo encanto que teria a 
mais formosa dentre as mulheres para um homem. Deus 
conhece esta que é a mais formosa entre as mulheres desde o 
primeiro instante em que a criou, mas nós só chegamos a 
conhecê-la através da constância da vivência da fé. Quando 
Deus nos pede que o amemos acima de todas as coisas, Ele 
quer de modo especial ser amado em nós por esta que é para 
Ele como se fosse a mais formosa dentre todas as mulheres. 
Nós, porém, somente poderemos fazer isto depois que a 
conhecermos, e somente a conheceremos através da 
constância da vivência da fé. Quando Deus deu, portanto, esta 
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resposta àqueles que o buscavam, disse o mesmo que se 
tivesse respondido: "Se tivesses vivido da fé, te conhecerias, e 
não farias tais perguntas. Se ainda, porém, não consegues viver 
da fé, inútil será explicar-te; vai, enquanto isso, seguindo as 
pisadas dos rebanhos e apascenta os teus cabritos junto das 
cabanas dos pastores". 

Em suas cartas, Santo Antão chama esta que o Cântico dos 
Cânticos afirma ser a mais formosa entre as mulheres de 
"essência imortal da alma" e diz que foi por ela que Deus veio 
redimir as suas criaturas: 

"É muito 
importante", 

diz Santo Antão, 

"que vos 
interrogueis 

acerca da 
natureza 

espiritual, na 
qual não há 
mais nem 

homem nem 
mulher, mas 
apenas uma 

essência imortal 
que tem um 

começo e jamais 
terá fim. Será 

uma obrigação 
para vós 

conhecê-la, e 
como decaíu 
totalmente a 

este ponto de 
tamanha 

humilhação e 
imensa 

confusão, num 
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trânsito que não 
poupou a 

nenhum de vós. 
Sendo imortal 

por essência, foi 
por causa dela 

que Deus, vendo-
a infeccionada 
por uma praga 
irremediável e 
que aumentava 

prodigiosamente, 
decidiu em sua 

clemência 
visitar suas 
criaturas". 

"Foi por causa dela que Deus decidiu em sua clemência visitar 
suas criaturas", fazendo-se homem na pessoa de Cristo. Esta 
afirmação dá a medida do amor que Deus tem por esta que as 
Escrituras chamam de a mais formosa entre as mulheres. Esta 
afirmação é idêntica a outras encontradas no Cântico dos 
Cânticos, a respeito da amada de Deus, que nos querem 
transmitir o quanto Deus nos ama quando lhe retribuímos o seu 
amor através desta que Santo Antão chama de a essência 
imortal da alma: 

"Tu 
feriste 
meu 

coração, 
irmã 

minha 
esposa", 

diz o Cântico dos Cânticos, 
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"tu 
feriste o 

meu 
coração 
com um 

só de 
teus 

olhares, 
e com 

um 
cabelo 
de teu 

pescoço. 
Que 

deliciosas 
são as 
tuas 

carícias, 
irmã 

minha 
esposa! 
As tuas 
carícias 
são mais 
suaves 

do que o 
vinho, e 

o odor de 
teus 

bálsamos 
excede o 
de todos 

os 
aromas". 

Cant. 
4, 9-
10 

Nas cartas de Santo Antão encontramos várias afirmações 
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segundo as quais não é possível amar profundamente a Deus se 
não conhecemos esta parte de nossa alma a que Deus tanto 
ama. Como somente se tem acesso a esta parte de nossa alma 
através da vivência da fé, deduz-se indiretamente destas 
passagens dos escritos de Santo Antão que também ele quis 
ensinar que sem uma vivência mais plena da fé é impossível 
crescer no mandamento do amor. Encontramos, por exemplo, 
em uma de suas cartas, passagens como esta: 

"O homem 
dotado de 
razão que 
se prepara 

para a 
libertação 

que lhe trará 
a vinda de 
Jesus deve 
conhecer o 
que ele é 

segundo a 
sua 

natureza 
espiritual. É 
a pessoas 
capazes de 

me 
compreender 

que eu 
escrevo, a 

pessoas em 
condições 

de se 
conhecerem 

a si 
mesmas. 
Quem se 
conhece, 
conhece a 

Deus, e 
quem 

conhece a 
Deus tem a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-40.htm (8 of 12)2006-06-02 09:45:14



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.40. 

obrigação 
de adorar a 
Deus como 

convém". 

Já vimos como nas epístolas de São Paulo encontra-se escrito 
que esta parte mais nobre da alma se fortalece através da 
vivência da fé: 

"Examinai-
vos a vós 
mesmos", 

diz São Paulo no fim da Segunda Epístola aos Coríntios, 

vêde "se 
estais 

firmes na 
fé; 

provai-
vos a 
vós 

mesmos". 

II 
Cor. 
13, 
5 

Pouco antes ele mesmo havia dito: 
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"Embora 
em nós o 
homem 

exterior vá 
caminhando 

para a 
ruína, o 
homem 

interior se 
renova dia 

a dia", 

II 
Cor. 
4, 
16 

e, em seguida, ele explica por que: 

"porque 
não 

olhamos 
para as 
coisas 
que se 
vêem, 
mas 

para as 
coisas 

que não 
se 

vêem", 

II 
Cor. 
4, 
18 
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uma claríssima alusão à virtude da fé, a qual, segundo a 
Epístola aos Hebreus, é a demonstração das coisas que não se 
vêem. Isto é, é através do exercício da fé, pelo qual levantamos 
a atenção de nossa alma da consideração das coisas 
passageiras para as eternas, embora com o passar dos anos o 
homem exterior envelheça e se aproxime da morte, o homem 
interior, ao contrário, se renova continuamente, dia após dia. E 
aqui acrescenta Hugo de São Vítor, na Questão 158 do seu 
Comentário à Epístola aos Romanos: 

O 
Apóstolo 
chama 

de 
"homem 
exterior 
àquilo 

que 
temos 

em 
comum 
com os 
animais; 

e de 
homem 
interior 
àquilo 

que 
temos 

em 
comum 
com os 
anjos", 

isto é, à mais bela entre todas as mulheres. Para aqueles que 
vivem assim, resta apenas concluir com Santo Antão: 
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"Grande é 
a vossa 

felicidade 
por terdes 

tomado 
consciência 

de vossa 
miséria e 
por terdes 
fortalecido 

em vós 
esta 

invisível 
essência 
que não 

passa com 
o corpo". 
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25. A importância da oração. 

De todos os santos, ensinam as Sagradas Escrituras, nenhum 
houve que tivesse conseguido salvar-se sem a graça do Espírito 
Santo: 

"Os 
pensamentos 
dos mortais 

são 
tímidos", 

diz, de fato, o Livro da Sabedoria, 

"e incertas as 
nossas 

providências. 

Com 
dificuldade 

compreendemos 
o que há na 
terra, e com 

trabalho 
descobrimos o 

que temos 
diante dos 

olhos. 

Quem pode, 
pois, investigar 

as coisas do 
céu? 

E quem poderá 
conhecer os 

teus desígnios, 
Senhor, se tu 

não lhe deres a 
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sabedoria, e do 
mais alto dos 

céus não 
enviares o teu 
santo Espírito, 
a fim de que 

sejam 
corrigidos os 

caminhos 
daqueles que 

estão na terra, e 
aprendam os 
homens as 

coisas que te 
agradam? 

Porque pela 
sabedoria é que 

foram salvos 
todos os que te 

agradaram, 
Senhor, desde 

o princípio". 

Sab. 
9, 
14-
19 

O Espírito Santo, porém, não vem senão pela fé, e esta não se 
alcança senão pela oração. Disto se conclui que, salvo alguma 
exceção extraordinária, nenhum dos santos alcançou a salvação 
sem antes ter percebido a importância da oração. Os que não se 
deram conta disto, simplesmente se perderam, incapazes de 
cumprir as leis divinas. Por isto não há nenhum dos escritos 
deixados pelos santos em que não surja, de modo bastante 
claro, a convicção profunda que eles tinham a respeito da 
importância da oração. Se isto é comum a todos os santos, dois 
deles, entretanto, tiveram uma habilidade especial para explicar 
este assunto aos que deles se aproximavam; são eles Santa 
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Teresa de Ávila e Santo Afonso de Liguori. Embora Santo 
Afonso seja mais conhecido pelos seus importantíssimos 
trabalhos sobre Teologia Moral, deixou-nos alguns livros sobre 
a oração, visivelmente inspirados nos escritos e no exemplo de 
Santa Teresa, em que ele nos quer despertar para a tão grande 
necessidade que temos da oração. Sua linguagem é tão clara a 
este respeito que o melhor que há para se fazer será o passar-
lhe a palavra. 
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25. 1. Texto de Santo Afonso sobre a importância da oração. 

"De todas as obras que escrevi até hoje", diz Santo Afonso no 
início do Grande Meio da Oração, "creio não ter escrito 
nenhuma mais útil do que este pequeno livro em que desejo 
falar sobre a oração, porque a oração é um meio necessário e 
seguro para obter a salvação e todas as graças que para tanto 
são necessárias. Eu não tenho esta possibilidade, mas se eu 
pudesse, quereria imprimir tantas cópias deste livro quantos 
são os cristãos que vivem sobre a terra e entregá-las a cada um 
deles, para que eles pudessem ver a necessidade que todos nós 
temos da oração para nos salvar. 

Se eu falo assim, é porque vejo de um lado a absoluta 
necessidade da oração, tanto insistida por todas as Sagradas 
Escrituras e por todos os Santos Padres; e de outro, vejo que 
pouco se preocupam os cristãos em por em prática este grande 
meio que têm para se salvar. E o que mais me aflige é ver que os 
padres pouco se preocupam em o explicar aos seus fiéis; e que 
também os livros de religião que hoje em dia correm pelas mãos 
dos cristãos não o explicam suficientemente; e isto quando na 
verdade todos os padres e todos os livros não deveriam falar de 
nenhuma outra coisa com maior insistência e calor do que 
sobre este assunto da oração. É verdade que eles ensinam às 
almas muitos meios excelentes para conservarem a graça de 
Deus, como fugir das ocasiões, freqüentar os Sacramentos, 
resistir às tentações, ouvir a palavra de Deus, meditar nas 
verdades eternas, e outros, todos utilíssimos; mas para que 
servirão as pregações, as meditações, e todos os outros meios 
de que falam os mestres do espírito, sem a oração, se o Senhor 
já declarou que não quer conceder a sua graça a não ser aos 
que oram? `Pedi e recebereis'. São palavras de Jesus. Sem a 
oração, falando do ponto de vista da providência ordinária, 
serão inúteis todas as meditações que fizermos, todos os 
nossos propósitos, todas as nossas promessas. Se não 
orarmos seremos sempre infiéis a todas as luzes que 
recebermos de Deus e a todas as promessas que fizermos. E a 
razão é porque, para fazer o bem de fato, para vencer as 
tentações, para por em prática as virtudes, ou seja, em uma 
palavra, para observar integralmente os mandamentos de Deus, 
não são suficientes as luzes que nós recebemos, nem as 
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considerações e os propósitos que fazemos, mas além disso é 
necessária a ajuda constante de Deus; e Deus esta ajuda não a 
concede a não ser a quem ora, e a quem ora perseverantemente. 
As luzes recebidas, as considerações e os bons propósitos 
servem para que nos perigos e nas tentações de transgredir a 
lei de Deus nós de fato oremos e com a oração alcancemos o 
auxílio divino que nos preserve do pecado; mas se então não 
orarmos, estaremos perdidos. 

Antes de tudo o que vou escrever eu quis adiantar estes 
sentimentos para que o leitor possa agradecer ao Senhor, que 
por meio deste meu livro lhe oferece a graça de fazer tudo isto 
entendendo melhor a importância do grande meio que é a 
oração; porque, falando dos adultos, todos aqueles que se 
salvam, ordinariamente se salvam apenas através da oração. E é 
por isso que eu falei em agradecer ao Senhor; porque é uma 
misericórdia muito grande a que Ele faz para com as pessoas a 
quem Ele dá a luze a graça para orarem. Espero daqueles que 
tiverem lido esta obra que nunca mais desanimem e se 
esqueçam de recorrerem sempre a Deus por meio da oração 
quando se virem tentados a ofendê-lO. E se algum dia 
encontrarem suas consciências pesadas e carregadas com 
muitos pecados, entendam que foi este o motivo, o desânimo e 
o abandono da oração e do buscar junto de Deus o auxílio para 
resistirem às tentações que os assaltaram. Peço-lhes, por favor, 
que leiam e releiam estas linhas com toda a atenção, não por ter 
sido eu quem as escreveu, mas porque elas são um instrumento 
que o Senhor lhes oferece para o bem de sua eterna salvação; e 
o Senhor com tudo isto lhes dá a entender de um modo 
particular que os quer salvar. E depois de as terem lido, peço-
lhes que as façam ler, de todos os modos que puderem, a 
outros amigos e colegas com os quais tiverem a oportunidade 
de tratarem. 

É preciso que nos afeiçoemos a este grande meio de nossa 
salvação que é a oração; e para isso é preciso antes de mais 
nada considerar o quanto ela é importante para nós, e o quanto 
é importante para obtermos todas as graças que desejamos de 
Deus, se as soubermos pedir como se deve. Portanto, falaremos 
primeiro sobre a necessidade e a importância da oração. 

São muito claras as Sagradas Escrituras que nos fazem ver a 
necessidade que temos da oração se nos quisermos salvar. O 
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próprio Jesus Cristo o disse: 

`É 
necessário 

orar 
sempre 

sem 
jamais 

desanimar'; 

`Vigiai e 
orai, para 
que não 

entreis em 
tentação'; 

`Pedi e vos 
será dado'. 

A razão é bastante clara. Sem o auxílio da graça não podemos 
fazer nenhum bem. Foi Jesus que o afirmou: 

`Sem 
mim 
nada 

podeis 
fazer'. 

Mas esta ajuda da graça o Senhor ordinariamente não a concede 
a não ser a quem ora. Portanto, se de um lado, sem a ajuda da 
graça, nada podemos, e de outro, esta ajuda ordinariamente não 
é dada por Deus a não ser àqueles que oram, quem é que não vê 
que temos que concluir que a oração é absolutamente 
necessária para a salvação? 

O que é a mesma coisa que dizer que ordinariamente é 
impossível que qualquer cristão se salve sem confiar-se a Deus 
por meio da oração e buscar junto dele as graças necessárias à 
salvação. A mesma coisa ensinava Santo Tomás de Aquino 
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quando dizia: 

'Depois do 
Batismo é 

necessário ao 
homem a 
oração 

incessante 
para que 

entre no céu; 
porque ainda 

que pelo 
Batismo lhe 

sejam 
perdoados os 

pecados, 
permanece 

nele, todavia, 
a inclinação 

para o pecado 
que o 

combate 
interiormente, 
e o mundo e o 
demônio que 
o combatem 

exteriormente'. 

E que a oração é o único meio ordinário para receber os dons de 
Deus, o mesmo Santo Tomás o confirma mais claramente em 
outra passagem, dizendo que todas as graças que o Senhor 
desde toda a eternidade determinou que nos doaria, não as 
doaria por nenhum outro meio que não fosse através da oração. 
A oração é necessária, diz Santo Tomás, não para que Deus 
entenda as nossas necessidades, mas para que nós 
entendamos a necessidade que temos de recorrer a Deus para 
recebermos os auxílios adequados à salvação, e desta maneira 
reconhecê-lo como único autor de todos os nossos bens. 
Portanto, assim como o Senhor estabeleceu que nós tenhamos 
o pão semeando o trigo, o vinho plantando uva, assim ele quis 
que alcancemos as graças necessárias à salvação por meio da 
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oração, dizendo: 

`Pedi e vos 
será dado, 
buscai e 

encontrareis'. 

Assim como a água é necessária às plantas para viverem e não 
secarem, assim também, diz São João Crisóstomo, é necessária 
para nós a oração para nos salvarmos; e diz ele depois que 
assim como a alma dá vida ao corpo, assim também a oração dá 
vida à alma. A oração também se chama o sustento da alma, 
porque assim como sem alimento não pode sustentar-se o 
corpo, assim sem a oração a alma não pode conservar-se viva. 
Todas estas palavras e comparações que encontramos nos 
escritos dos Santos Padres estes as fizeram para mostrar a 
absoluta necessidade que todos temos da oração para 
conseguirmos a salvação. 

E, de fato, como poderíamos observar os preceitos de Deus, nós 
que somos tão fracos, se não tivéssemos o recurso da oração 
pelo qual podemos alcançar do Senhor a luz e a força 
necessária para observá-los? A lei não pode ser observada sem 
a graça, e foi por isto que Deus deu a lei, para que nós sempre o 
suplicássemos pedindo-lhe a graça de observá-la. O uso 
legítimo da lei de Deus consiste nisto: conhecermos por meio 
dela as nossas fraquezas para com isto buscarmos o seu auxílio 
para cumprí-la. 

Ou seja, resumindo, nunca saberá viver bem quem não sabe 
orar bem: não sabe viver corretamente quem não sabe orar 
corretamente. E a mesma coisa dizia São Francisco de Assis, ao 
afirmar que de nenhuma alma se pode esperar bons frutos sem 
a oração. 

Vamos terminar este primeiro ponto, concluindo de tudo o que 
dissemos que quem ora certamente se salva, quem não ora 
certamente se perde. Todos os santos, com exceção das 
crianças, se salvaram pela oração. Todos os condenados se 
perderam por não se darem à oração; se tivessem orado não se 
teriam perdido. E isto será para eles no inferno o maior 
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desespero, saberem que teriam podido se salvar com tanta 
facilidade apenas pedindo a Deus as graças necessárias, e 
agora não estarem mais em condições para pedí-las. Quem se 
serve deste grande instrumento da oração não conhece a morte, 
está acima das coisas da terra e já convive com Deus. Não cai 
em pecado, perde o afeto pelo terreno e já começa nesta vida a 
gozar da intimidade de Deus. Ânimo, portanto, desprendam-se 
de todas as preocupações que para nada mais servem senão 
para os tornarem mais tíbios e preguiçosos na caminhada pela 
estrada da salvação e orem, orem sempre, e façam ouvir suas 
orações a Deus, agradecendo-O sempre pela promessa que lhes 
fêz de conceder os dons que buscarem, desde que os busquem 
nEle: a graça, a perseverança, e a salvação. 

Nisto deve consistir toda a nossa preocupação, em orar com 
confiança, certos de que orando hão de se abrir em nosso favor 
todos os tesouros do céu. A oração é um tesouro, e quem mais 
dela faz uso, mais recebe; cada vez que o homem se dirige 
humildemente a Deus pela oração ganha bens que valem mais 
do que o mundo todo. Quem ora, no próprio momento em que 
ora obtém, porque a própria oração já é um receber. 

Salvar-se, portanto, sem a oração, é dificílimo; aliás, 
ordinariamente, é coisa impossível. Mas pela oração é coisa 
certa e facílima. O que custa dizer: 

`Meu 
Deus, 
ajudai-

me; 
Senhor, 

velai 
por 

mim, 
tende 

piedade 
de 

mim?' 

Pode existir coisa mais fácil do que isso? Mas é este pouco que 
é suficiente para a salvação, se nos dermos ao trabalho de o 
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fazer". 
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26. Comentário aos textos de Santo Afonso. 

Vamos examinar com um pouco mais de atenção as últimas 
afirmações que Santo Afonso fêz em seus textos sobre a 
oração. Disse ele que 

"Quem ora, 
certamente 
se salva; 
quem não 

ora 
certamente 
se perde. 
Todos os 
santos se 
salvaram 

pela 
oração; 
todos os 

condenados 
se 

perderam 
por não se 
terem dado 
à oração". 

Será em vão que procuraremos afirmações como estas nas 
Sagradas Escrituras. Será inútil provavelmente também procurá-
las nos escritos dos Santos Padres, pois ao que tudo indica, 
Santo Afonso não parece tê-las copiado dali. Foi ele mesmo 
que, refletindo sobre a doutrina contida nas Escrituras, nos 
escritos dos Santos Padres, especialmente nos de Santo 
Agostinho, e na obra de Santa Teresa, a qual tanto fala sobre a 
oração, que as deduziu como uma conclusão claríssima e certa. 
Mais ainda, em outro de seus livros Santo Afonso ainda 
escreveu: 
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"Foi 
através 

da 
oração 

que 
todos os 
santos 

não 
somente 

se 
salvaram, 

mas 
também 

se 
tornaram 
santos". 

Tanto quanto sabemos, também não há nas Sagradas Escrituras 
nenhuma afirmação como esta. 

Santo Afonso afirma: 

"Quem 
ora, 

certamente 
se salva; 
quem não 

ora 
certamente 
se perde". 

As Escrituras, porém, fazem afirmações um pouco diversas. Nas 
palavras de Jesus, de fato, 
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"Aquele 
que crer, 

será salvo; 
aquele que 

não crer 
será 

condenado". 

Mc. 
16, 
16 

Santo Afonso também diz: 

"Foi 
através 

da 
oração 
que os 
santos 

se 
tornaram 
santos"; 

as Escrituras, porém, dizem: 

"O 
homem 

se 
justifica 

pela 
fé". 
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Rom. 
3, 
28 

"A 
justiça 

de Deus 
é 

infundida 
pela fé 

em 
Jesus 
Cristo 

em 
todos e 
sobre 

todos os 
que 

crêem 
nEle". 

Rom. 
3, 
22 

"O 
justo 
vive 
da 
fé". 

Rom. 
1, 
17 
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"Àqueles 
que 

crêem 
no seu 
nome, 
Jesus 

lhes deu 
o poder 
de se 

tornarem 
filhos 

de 
Deus". 

Jo. 
1, 
12-
13 

Santo Afonso declara: 

"Quereria 
imprimir 
tantas 
cópias 

deste livro 
quantos 
são os 

cristãos 
que vivem 

sobre a 
terra e 

entregá-las 
a cada um 
deles, para 

que eles 
pudessem 

ver a 
necessidade 
que todos 
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nós temos 
da oração 
para nos 
salvar". 

Já nas Escrituras encontramos uma declaração ligeiramente 
diferente: 

"Muitas 
coisas 
há que 

fêz 
Jesus; 
as que 
foram 

escritas 
neste 
livro, 

porém, 
foram 

escritas 
para 
que 
vós 

creiais 
que 

Jesus 
é o 

Cristo, 
Filho 

de 
Deus, 
e para 
que, 

crendo, 
tenhais 
a vida 
eterna 
em seu 
nome". 
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Jo. 
21, 
25; 
20, 
31 

A diferença entre as afirmativas dos escritos de Santo Afonso e 
das Sagradas Escrituras é evidente. Para Santo Afonso, quem 
ora se salva, quem não ora se condena; para as Escrituras, 
quem crê se salva, quem não crê será condenado. Para Santo 
Afonso o que santifica é a oração; para as Escrituras o que 
justifica é a fé. Para Santo Afonso, o principal objetivo de seu 
livro é conduzir as pessoas à oração; para São João, o principal 
objetivo de seu Evangelho é conduzir as pessoas à fé. 

Sob a aparência destas diferenças, porém, é fácil perceber que 
tanto Santo Afonso como as Escrituras estão na realidade 
expondo os mesmos ensinamentos. Segundo mostramos ao 
longo deste livro, de fato, a fé é impossível sem a graça, a graça 
não vem senão através da oração, a Escritura ensina que o 
principal objetivo da oração é a aquisição da graça do Espírito 
Santo e a primeira manifestação do Espírito Santo no homem é 
a fé. 

Não sabemos se Santo Afonso chegou a perceber o paralelismo 
entre as suas afirmações sobre a oração e as da Escritura sobre 
a fé do modo tão explícito como o estamos fazendo neste livro, 
mas o que é certo é que ele pôde se permitir expor os mesmos 
ensinamentos contidos nas Sagradas Escrituras utilizando-se 
de uma linguagem aparentemente diversa porque ele já os havia 
vivido tão profundamente que, ao ensiná-las, não estava mais 
apenas repetindo as palavras da Escritura, mas manifestando-
lhes um conteúdo que ele conhecia por intimidade. Ele podia 
repetir aquelas mesmas palavras que São Paulo havia dito aos 
Coríntios: 
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"A nossa 
carta de 

recomendação 
foi escrita 
pelo nosso 
ministério, 

não com tinta, 
mas com o 
Espírito do 
Deus vivo, 

não em 
tábuas de 

pedra, mas 
nas tábuas de 

carne do 
coração. 

Deus nos fêz 
idôneos 

ministros do 
Novo 

Testamento, 
não pela letra, 

mas pelo 
Espírito, 

porque a letra 
mata, mas o 

Espírito 
vivifica". 

II 
Cor. 
3, 
2-6 

Já havíamos visto acontecer algo semelhante com Hugo de São 
Vítor. Nas cartas de São Paulo encontramos a afirmação 
segundo a qual 
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"São filhos 
de Deus 

todos 
aqueles 
que são 

conduzidos 
pelo 

Espírito de 
Deus". 

Rom. 
8, 
14 

Nos escritos de Hugo de São Vítor, porém, encontramos uma 
afirmação um pouco diversa: 

"os 
que 
são 

filhos 
de 

Deus", 

diz Hugo, 

"nada 
mais 

pedem 
na 

oração 
do que 

o 
Espírito 
Santo". 
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Esta sentença, que surge tão espontaneamente nos escritos de 
Hugo de São Vítor quanto as afirmações de Santo Afonso nos 
seus, difere também da de São Paulo apenas na aparência. Não 
sabemos se algum dia Hugo terá percebido o paralelo existente 
entre ela e a Epístola aos Romanos, mas o fato é que ninguém 
pode reconhecer sincera e verdadeiramente que a única coisa 
importante e de valor nesta vida é a graça do Espírito Santo e 
passar a pedir incessantemente a Deus nada mais senão isto se 
não estiver sendo conduzido pelo próprio Espírito Santo. 
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27. Por que alguns não crêem? 

O tema deste livro foi a fé, como meio de se alcançar a graça do 
Espírito Santo. Não se pode concluir este assunto, porém, sem 
examinar mais cuidadosamente a questão sobre o motivo por 
que há pessoas que não crêem. 

De tudo quanto dissemos, poderia-se concluir que, se há 
pessoas que não crêem, o motivo é a falta de oração. De fato, se 
elas orassem a Deus pedindo a fé, receberiam a fé e creriam; 
como, porém, não oram, não crêem. Não crendo, segundo 
ensina Jesus, já estão condenados, porque não podem se 
aproximar da luz de Deus. E suas próprias obras os condenarão, 
pois sem a luz da graça lhes será impossível cumprir os 
mandamentos divinos. Se estas pessoas orassem, porém, 
obteriam facilmente a fé, passariam a caminhar da fé para a fé, 
viveriam da fé e se tornariam santos, conforme diz São Paulo 
em Romanos 1, 17. Parece poder concluir-se, portanto, que se 
as pessoas não têm fé é porque não oram. 

E isto, de fato, é verdade. O problema, porém, é que para a 
eficácia da oração requer-se, além da sinceridade, a própria fé. 
Não é possível, portanto, alcançar a fé através da oração se já 
não tivermos alguma fé. É pela fé que alcançamos, através da 
oração, uma fé ainda maior, sendo por isto que na Epístola aos 
Romanos São Paulo diz que 

"a 
justiça 

se 
manifesta 
naquele 
que crê", 

Rom. 
1, 
17 
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logo em seguida acrescentando 

"que 
caminha 

da fé 
para a 

fé", 

sentença que já tínhamos citado anteriormente mas que 
somente agora estamos em condições de interpretar. Pois para 
obter a fé, é preciso já possuí-la; para alcançar uma fé mais 
plena, que é fruto de uma maior plenitude de graça, é preciso 
obter esta graça, a qual não se obtém senão através da fé que é 
uma das condições da oração. Caminhando assim, da fé para a 
fé, chega-se àquela vivência desta virtude que faz São Paulo 
dizer: "o justo vive da fé". Mas se o homem não tiver fé 
nenhuma, não poderá alcançá-la, pois ela mesma é uma das 
condições colocadas para se poder obtê-la. Ademais, a fé é 
causada no homem pela graça: ela é, conforme vimos, a 
primeira manifestação da graça no homem. Deduz-se, portanto, 
que para o homem alcançar a fé necessita da graça. Bastaria 
uma simples oração para obtê-la, mas até uma coisa tão simples 
como esta é absolutamente impossível sem o auxílio da graça. 

Para que o homem creia, portanto, é preciso que ele seja 
inicialmente movido a tanto pela graça. Sem a graça divina, o 
homem não pode fazer absolutamente nada a este respeito. Não 
há absolutamente nada que o homem possa fazer para obter a 
graça sem o auxílio da própria graça. Sem este primeiro impulso 
da graça, sobre o qual o homem não tem controle algum, ele 
não pode fazer nada para salvar-se, não quererá fazê-lo e 
provavelmente sequer entenderá que deve fazê-lo. 

Há diversas passagens do Evangelho de São João onde o 
próprio Jesus examina pessoalmente esta problemática 
questão. No quinto capítulo deste Evangelho, Jesus diz aos 
judeus: 
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"Eu não 
recebo a 

glória 
dos 

homens, 
mas sei 
que não 
tendes 
em vós 
o amor 

de 
Deus. 

Em vim 
em 

nome de 
meu Pai, 

e vós 
não me 

recebeis; 
se vier 
outro 

em seu 
próprio 
nome, 
recebe-
lo-eis. 
Como 
podeis 
crer, 

vós que 
recebeis 
a glória 
uns dos 
outros, 
e não 

buscais 
a glória 
que vem 

só de 
Deus?" 
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Jo. 
5, 
41-
44 

Nesta passagem Jesus diz aos judeus que ele entende 
perfeitamente que os judeus não creiam nele, pois não podem 
crer porque não buscam a glória que vem só de Deus. Se 
buscassem a glória que vem só de Deus, insinua Jesus, assim 
que Jesus se lhes apresentasse, eles creriam. O problema, 
porém, é que não é possível buscar sinceramente a glória que 
vem só de Deus se o homem não for movido pela graça do 
Espírito Santo. De onde que se deduz que, segundo Jesus, os 
judeus não criam nele, e não podiam crer, mesmo vendo os 
milagres e ouvindo a pregação de alguém da estatura de Jesus, 
porque não eram movidos pela graça. 

No capítulo seguinte do Evangelho de São João, novamente 
Jesus se coloca a mesma questão. Ele diz a outros judeus: 

"Ninguém 
pode vir 
a mim se 
o Pai que 

me 
enviou 
não o 
atrair. 
Está 

escrito 
nos 

profetas: 

`E serão 
todos 

ensinados 
por 

Deus'. 

Portanto, 
todo 
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aquele 
que ouve 

e 
aprende 
do Pai, 
vem a 
mim". 

Jo. 
6, 
44-
45 

Jesus diz nesta passagem que ninguém pode vir até ele se o Pai 
que o enviou não o atrair. O que significa, para Jesus, a 
expressão "vir até ele"? No Evangelho de São João 
encontramos escrito: 

"Jesus 
lhes 

disse: 
Eu 

sou o 
pão 
da 

vida, 
o que 
vem a 
mim 
não 
terá 

jamais 
fome, 

e o 
que 
crê 
em 

mim 
não 
terá 
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jamais 
sede", 

Jo. 
6, 
35 

de cujas palavras deduz-se que, para Jesus, vir até ele e crer 
nele são a mesma coisa. Quando Jesus diz, portanto, que 
ninguém poderia vir até ele sem que o Pai que o havia enviado o 
atraísse, queria dizer que ninguém poderia crer nele se a tanto 
não fosse movido pela graça divina, ainda que o tivesse 
conhecido pessoalmente, tivesse visto os seus milagres e 
ouvido os seus ensinamentos. 

Mais um capítulo adiante, no mesmo Evangelho de São João, 
encontramos novamente Jesus fazendo idênticas 
considerações: 

"A minha 
doutrina", 

diz Jesus, 

"não é 
minha, mas 

daquele 
que me 

enviou. Se 
alguém 

quiser fazer 
a vontade 

dele, 
reconhecerá 
se a minha 

doutrina 
vem de 

Deus ou se 
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falo de mim 
mesmo". 

Jo. 
7, 
16-
17 

Nesta outra passagem, Jesus diz que os homens reconhecerão 
se a sua doutrina vem ou não de Deus, isto é, crerão ou não na 
sua pessoa e no que Ele nos ensina, se quiserem fazer a 
vontade daquele que o enviou. Ora, na Primeira Epístola aos 
Tessalonicenses São Paulo diz: 

"Esta é a 
vontade de 

Deus: a 
vossa 

santificação". 

I 
Tes. 
4, 
3 

Jesus, portanto, quis dizer na passagem acima que, se alguém 
está buscando verdadeiramente a santificação, reconhecerá 
imediatamente se o que ele ensina vem ou não de Deus, isto é, 
crerá nele. Segundo Jesus, portanto, qualquer pessoa que 
verdadeiramente esteja em busca da santificação, ao lhe serem 
explicados quais são os seus ensinamentos, reconhecerá 
imediatamente, sem sombra de dúvida, que tais ensinamentos 
procedem de Deus e crerá nele. Porém, novamente, não é 
possível alguém estar verdadeiramente em busca da 
santificação sem estar sendo movido pela graça. Deduzimos, 
assim, outra vez, que sem a graça não é possível discernir a 
diferença entre os ensinamentos de Jesus e outros 
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ensinamentos humanos e, sem isto, é impossível crer nele. 

Podemos então dar uma resposta à pergunta sobre o motivo por 
que alguns crêem e outros não. Alguns crêem e outros não 
porque uns oram e outros não; mas até para orar e pedir a fé é 
necessário já possuir alguma fé e que a graça mova o homem. 
Tudo depende, portanto, em última instância, da graça divina. 
Se Deus não concede a graça, o homem nada poderá fazer e 
sequer o quererá fazer. Se Deus conceder a graça, a inteligência 
do homem se abre e sua vontade se sentirá atraída para pedí-la. 
Se o homem não contar, porém, com o auxílio da graça, nada 
poderá fazer para obtê-la. 

Temos nas narrativas dos Evangelhos um claro exemplo de 
como isto acontece na história dos dois ladrões crucificados ao 
lado de Jesus: 

"Junto com 
Jesus, 

crucificaram 
dois 

ladrões, um 
à direita e 

outro à 
esquerda. 

Ora, um dos 
ladrões 

crucificados 
o insultava, 

dizendo: 

`Tu não és o 
Messias? 

Salva-te a ti 
mesmo e a 

nós'. 

Mas o outro 
o repreendia 

e dizia: 

`Não temes 
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sequer a 
Deus, tu que 

padeces a 
mesma 

condenação? 
Para nós, 

isto é justo; 
estamos 

recebendo o 
que 

merecemos 
pelos 

nossos atos; 
este, porém, 
não fêz nada 

de mal'. 

E 
acrescentou: 

`Jesus, 
lembra-te de 
mim quando 

vieres no 
teu reino'. 

Jesus então 
lhe 

respondeu: 

`Em verdade 
eu te digo: 

hoje estarás 
comigo no 
paraíso'". 
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Mc. 
15, 
27  
Lc. 
23, 
39-
43 

Nesta narrativa pode-se perceber nitidamente, nos dois ladrões, 
algo mais do que apenas a diferença entre bondade e maldade. 
O mérito do bom ladrão não foi apenas o de ter sido humilde e 
haver reconhecido as suas faltas, nem na conduta do mau 
ladrão observamos apenas uma manifestação de orgulho e 
revolta ao não querer reconhecer a diferença entre suas culpas 
e a inocência de Jesus. Se examinarmos o texto acima com 
mais cuidado, verificaremos que o bom ladrão se dirige a Jesus 
como a um rei, e a um rei poderoso, capaz de conceder dons 
preciosíssimos como o paraíso, maiores do que os que o 
próprio Imperador de Roma poderia conceder, o qual na época 
era o mais poderoso de todos os homens. Aparentemente, 
porém, não havia nada em Jesus que pudesse indicar estar ele 
revestido de tão extraordinária realeza: ele estava sendo 
crucificado como um simples marginal e desde que havia sido 
preso nenhum soldado nem nenhum súdito se havia 
apresentado para lutar por ele. Não havia nada, também, que 
pudesse indicar que houvesse nele poder algum; ao contrário, 
ele parecia mostrar-se impotente até para descer da cruz em que 
estava pregado. Não havia também nada que indicasse que ele 
pudesse fazer qualquer coisa por quem quer que fosse: dali a 
poucos instantes tudo parecia sugerir que Jesus seria um 
homem morto, nada mais do que um cadáver. A morte de Jesus 
era tão iminente que já era praticamente um fato consumado; 
Jesus era, do ponto de vista humano, praticamente falando, 
nada mais do que um cadáver de um homem inteiramente 
abandonado. E, no entanto, este bom ladrão estava vendo nEle 
algo que nenhum olho humano poderia ver: dirigiu-se a Ele, com 
toda a naturalidade, como se o faz a um Rei, prestes a sentar-se 
em um trono infinitamente mais poderoso que o do Império 
Romano, o mais poderoso dos tronos já aparecido na história 
humana até aquela época, e pediu-lhe com toda a humildade 
que se lembrasse dele quando assim o fizesse. Não havia nada 
que o bom ladrão soubesse de Jesus que o outro ladrão 
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também não o soubesse, mas o segundo não conseguia ver em 
Jesus nada do que o primeiro via. O primeiro, porém, o fazia 
com toda a naturalidade, e confiava, contra toda a evidência dos 
olhos da carne, que seria ouvido por Jesus. Era a graça que 
movia a sua alma, elevando suas faculdades para a apreensão 
de uma realidade sobrenatural, tornando evidente para ele o que 
para o outro não passava de uma loucura. Através da graça, 
alcançou a fé e, conforme Jesus havia ensinado tantas vezes 
quando em vida, a sua fé o salvou: naquele mesmo dia ele 
entrou com Jesus no paraíso. Seu colega, infelizmente, 
inteiramente privado da luz da graça, não conseguiu perceber 
nada disso e, no que depende apenas do relato escrito que nos 
ficou, não pode ter alcançado a mesma sorte. 

De tudo isto, portanto, deduz-se que se alguns crêem é porque 
são movidos a tanto pela graça enquanto que outros não crêem 
porque não podem contar com o auxílio da graça, sem a qual 
não há luz para crer. Fica, porém, a pergunta a respeito do 
motivo pelo qual Deus concede a graça a alguns enquanto a 
outros não, como ocorreu com o bom e o mau ladrão. Haveria 
algum critério para isto ou a escolha é arbitrária? 

No Evangelho de São João há uma outra passagem que parece, 
pelo menos ao primeiro exame, sugerir que a escolha não é 
arbitrária: 

"Quem 
crê", 

diz Jesus, 
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"não é 
condenado, 
mas quem 
não crê já 

está 
condenado. 

E a 
condenação 
está nisto: 
a luz veio 
ao mundo 

e os 
homens 
amaram 
mais as 

trevas do 
que a luz, 
porque as 
suas obras 
eram más. 

Porque 
todo 

aquele que 
faz o mal 

aborrece a 
luz, e não 
se chega 

para a luz, 
a fim de 
que não 
sejam 

reprovadas 
as suas 

obras; mas 
aqueles 

que 
procedem 
segundo a 
verdade, 

chegam-se 
para a luz, 
a fim de 
que suas 
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obras 
sejam 

manifestas 
como feitas 

segundo 
Deus". 

Jo. 
3, 
18-
21 

Aqui Jesus afirma primeiro que a luz veio ao mundo, isto é, Ele 
próprio com a graça que, através dEle, Deus concede aos 
homens. Ao dizer que a luz veio ao mundo, Jesus parece não 
excluir ninguém; o mundo significa, no comum entendimento 
das pessoas, a totalidade dos homens. Desta passagem, 
portanto, parece deduzir-se que Deus não priva deliberadamente 
a ninguém da graça; antes, a coloca ao acesso de todos, do 
mundo todo, isto é, de todos os homens. Quem faz a seleção de 
quem receberá ou não a graça a todos oferecida, parece dizer 
Jesus, são as próprias pessoas, segundo o seu agir. Há os que 
fazem o mal e estes aborrecem a luz por uma certa 
conaturalidade; eles próprios, pelas obras más que fazem, não 
se aproximam da luz da graça porque por uma certa 
conaturalidade assim não o querem. Há outros que não fazem o 
mal, mas que procedem conforme a verdade; estes, pelo motivo 
oposto, tem uma certa conaturalidade para com a luz da graça e 
facilmente se aproximam dela, sendo como que inclinados a 
fazê-lo. Este parece, portanto, ser o motivo pelo qual alguns são 
movidos pela graça e outros não. Deus, na realidade, a deseja 
conceder a todos e ela está, de fato, ao acesso de todos, mas 
cada um, segundo uma inclinação resultante de suas próprias 
obras, tende a se aproximar ou a se afastar dela. A distribuição 
da graça entre os homens, portanto, não é fruto de uma 
arbitrariedade divina, e deve ter havido razões justíssimas, 
embora nós não as conheçamos, pelas quais o bom ladrão 
percebeu com tanta facilidade a realeza de Jesus nas mesmas 
condições em que o mau ladrão não conseguia ver 
absolutamente nada. 
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Este raciocínio, porém, se analisado mais cuidadosamente, 
embora explique suficientemente como a distribuição da graça 
entre os homens não é feita de modo arbitrário por parte de 
Deus, não fornece, entretanto, uma explicação última a respeito 
do motivo por que alguns são movidos pela graça e outros não. 
De fato, ela novamente supõe que para aproximar-se da graça é 
preciso ser movido pela graça, enquanto que aqueles que não 
são movidos por ela não podem alcançá-la por suas próprias 
forças. Que isto seja assim, pode ser visto examinando 
novamente as palavras de Jesus. 

Jesus diz, na passagem citada, que a luz veio ao mundo e, ao 
dizer isto, quis dizer que veio para todos, indistintamente. Os 
homens, porém, não eram iguais no mundo; alguns praticavam 
o mal e por isso aborreciam a luz e não se aproximavam dela; 
outros, porém, havia que procediam conforme a verdade e se 
achegavam à mesma. Entretanto, para que se possa proceder 
conforme a verdade, é necessário já ser movido a tanto pela 
graça. De onde se conclui que se havia alguns que procediam 
conforme a verdade e se aproximavam da graça era porque já 
eram movidos por ela. Novamente é a própria graça que é a 
razão última da própria graça. Há sempre uma primeira graça 
que foi recebida, só a partir da qual é possível achegar-se a ela, 
e sem a qual nenhuma outra é possível. 

Para explicar a razão desta primeira graça poderia-se levantar 
uma hipótese fundamentada no fato de que a distinção 
elementar entre o bem e o mal pode ser feita no homem apenas 
através da razão, sem necessidade da graça, algo que não pode 
ser negado sem negar à inteligência humana os atributos 
próprios de sua natureza. A razão sendo suficiente para fazer 
estas distinções, pode-se concluir daqui que também as 
escolhas mais elementares entre o bem e o mal possam ser 
feitas pelo homem sem o auxílio da graça. Deste modo, de 
acordo com as suas escolhas voluntárias, o homem poderia 
adquirir uma afinidade para com a graça e aproximar- se ou não 
dela. Parece ademais apoiar esta hipótese um texto da Epístola 
aos Romanos, em que São Paulo diz que os pagãos, mesmo 
sem a Revelação, através da observação da natureza, podem 
entender suficientemente das coisas divinas o que lhes é 
necessário para glorificarem a Deus: 
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"De 
fato", 

diz São Paulo, 

"depois da 
criação do 
mundo, as 

coisas 
invisíveis de 

Deus, como o 
seu poder 

eterno e a sua 
divindade, 
podem ser 

compreendidas 
pelos homens 

através das 
coisas 

criadas, 
tornando-se, 
deste modo, 
visíveis, e o 
que se pode 
conhecer de 
Deus é lhes 
manifesto, 

pois Deus lhos 
manifestou". 

Rom. 
1, 
20-
19 

Este raciocínio contém, efetivamente, muitos elementos de 
verdade. É certo que o homem pode, apenas pela razão, sem 
necessidade da graça, fazer distinções elementares entre o bem 
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e o mal e pode, também, durante algum tempo, segui-las pelo 
agir. Mas, ainda que sem o auxílio da graça ele pudesse 
perseverar indefinidamente na escolha daquilo que ele assim 
reconhecesse ser o bem, isto não poderia conduzí-lo à luz da 
graça, pois esta supõe uma elevação das faculdades da alma 
que tornam seus atos conaturais a uma realidade acima da 
natureza humana, o que não pode ser obtido por nenhuma 
repetição de nenhum ato de ordem simplesmente natural. Só 
pode ser feito pela própria graça. Para aproximar-se da graça, 
portanto, é sempre preciso a própria graça. Quando Jesus diz 
que aqueles que procedem conforme a verdade se aproximam 
da luz, ele está se referindo àqueles que procedem já movidos 
pela luz da graça divina. Desta luz da graça não estão 
dispensados nem mesmo os pagãos que sem culpa nunca 
tenham ouvido falar de Cristo e da Revelação, conforme observa 
Hugo de São Vítor na Questão 40 do Comentário à Epístola aos 
Romanos, em que trata da passagem acima citada de São Paulo: 

"A 
razão 

natural 
pode 

alguma 
coisa 

no 
homem 
sem a 
ajuda 

da 
graça?", 

pergunta Hugo de São Vítor. 

"Alguns 
dizem", 

continua ele, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-44.htm (16 of 33)2006-06-02 09:45:17



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.44. 

"que a razão 
natural pode 

muita coisa só 
com as próprias 
forças, como é 
evidente pelos 
escritos dos 

filósofos 
gregos, que só 
se utilizando da 

razão 
alcançaram a 
compreensão 

de muitas 
coisas não 

apenas no que 
diz respeito à 
verdade sobre 
as criaturas, 

como também 
sobre Deus. 

Eles 
compreenderam, 

de fato, que 
Deus existe, 

que é único, e 
até mesmo 
alcançaram 

algo acerca de 
sua trindade. 

Não parece, 
porém, que 
tenha sido 
possível 
haverem 

chegado a 
estas coisas 
sem o auxílio 

da graça. 

É por isso que o 
Apóstolo, 
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quando diz, na 
Epístola aos 

Romanos, 

`o que se pode 
conhecer de 
Deus é-lhes 
manifesto', 

acrescenta, 
logo em 
seguida: 

`pois Deus lhos 
manifestou'". 

A salvação e a santificação do homem, portanto, estão na inteira 
dependência da graça. Para iniciar a caminhada até Deus, que 
principia pela fé, será sempre preciso um mínimo de graça e, se 
o homem não puder dispor deste mínimo, não poderá fazer 
nada, por si só, para obtê-lo. 

Resta apenas saber se há algum motivo pelo qual este mínimo 
necessário para que o homem inicie a caminhada até Deus é 
negado a algumas pessoas ou se se trata de uma escolha 
arbitrária de Deus. Para responder a esta questão podemos 
reformulá-la, como faz Hugo de São Vítor no Comentário à 
Epístola aos Romanos, e perguntar se Deus, ao conceder e 
negar a uns e outros este mínimo de graça não estará Ele 
próprio se tornando responsável pelos pecados que serão 
cometidos pelos que não a tiverem recebido. A pergunta tem 
sentido pois se sem esta graça os homens se afastam de Deus, 
certamente não poderão deixar de cair em pecado e a causa 
destes pecados terá sido o próprio Deus que lhes negou a graça 
sem cujo auxílio o homem não pode deixar de pecar. 

"Diz o 
Apóstolo", 
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comenta Hugo de São Vítor, 

"que Deus 

`entregou 
os gentios 

aos desejos 
de seu 

coração, às 
paixões 

imundas e 
aos 

sentidos 
depravados'. 

Rom. 
1, 
24; 
1, 
28 

Há muitas 
outras 

passagens 
nas 

Escrituras 
que se 

assemelham 
a esta. Diz, 
de fato, o 
livro de 
Êxodo: 

`Endurecerei 
o coração 
de Faraó'; 
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Ex. 
7, 
3 

e também, 
na Epístola 

aos 
Romanos: 

`Deus tem 
misericórdia 

de quem 
quer e 

endurece a 
quem quer'. 

Rom. 
9, 
18 

Destas e de 
outras 

passagens 
parece 
poder 

deduzir-se 
que muitos 
males são 
realizados 

pela 
própria 

operação 
divina. 

Poderiam 
reunir-se 
muitas 
delas e 
mostrar 
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que nelas 
se 

manifesta 
que Deus 
opera no 
coração 

dos 
homens, 

inclinando 
pela sua 

misericórdia 
os bons ao 

bem e 
inclinando 
os maus ao 
mal pelos 

decretos de 
seu 

julgamento, 
os quais, 
embora 

sejam para 
nós 

algumas 
vezes 

ocultos, 
outras 
vezes 

manifestos, 
sempre, 
todavia, 
serão 
justos. 
Está, 

também, 
escrito no 

Apocalipse: 

`Aquele 
que 

prejudica, 
prejudique 

ainda; 
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aquele que 
é impuro, 

continue na 
impureza; 
aquele que 

é justo, 
justifique-
se mais; 

aquele que 
é santo, 

santifique-
se mais'. 

Ap. 
22, 
11 

De onde 
procede esta 
justiça? Por 
acaso não é 
de Deus, de 

quem 
procede toda 

a justiça? 
Assim, 

parece poder 
dizer-se que 
é Deus quem 

a opera. E 
quanto ao 

pecado que 
é, ele próprio, 
uma pena de 
um pecado 
precedente, 

de onde 
procede? 

Toda justiça 
procede de 
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Deus, e este 
pecado é 
uma pena 

justa. 

Há três 
respostas 
possíveis 
para tais 

perguntas. 

Houve alguns 
que 

afirmaram 
que todo 
pecado 

procede de 
Deus, não 

apenas 
aqueles que 
já são uma 
pena por 

haver sido 
cometido 

outro 
anteriormente, 
mas também 
aquele que é 
apenas culpa. 

Os que 
julgam deste 

modo 
admitem que 

o furto, o 
latrocínio e o 

adultério 
procedem 
todos de 

Deus, 
conforme as 
palavras do 

profeta 
Amós: 
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`Haverá 
algum mal na 

cidade que 
não tenha 
sido feito 

pelo Senhor?' 

Am. 
3, 
6 

Outros, porém, 
ensinam que 
não é todo 
pecado que 
procede de 
Deus, mas 

apenas aqueles 
que, além da 

culpa, são 
também uma 
pena devida a 

outros pecados 
já 

anteriormente 
cometidos. 
Dizem estes 

que, 
genericamente 
falando, pode-
se dizer que 

todo pecado é 
operado por 

Deus, se com 
esta expressão 
nos referimos à 

permissão 
concedida por 
Deus para que 
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o pecado 
possa se 

realizar; as 
Sagradas 

Escrituras, 
porém, 

afirmam que os 
pecadores 

foram 

`entregues por 
Deus a 

sentimentos 
depravados' 

porque estes 
pecados são 
eles próprios 

penas 
inflingidas por 
outros pecados 
já cometidos. 

Estes mesmos 
ensinam ainda 
poder dizer que 

Deus opera 
todo pecado se 

com esta 
expressão nos 
referimos não 

apenas à 
permissão 
divina, mas 
também à 

subtração da 
graça. Deus, de 
fato, operaria 

estes pecados 
ao subtrair a 

graça dos 
homens pois, 

se é necessário 
que o pecado 
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se siga à 
subtração da 

graça, é 
evidente que 
Deus operou 

aquele pecado 
ao subtrair a 
graça. Isto é 

ilustrado 
através do 
seguinte 

exemplo: se 
uma casa 

estiver apoiada 
em um muro de 
encosto, sem o 
qual não pode 
permanecer de 
pé, e alguém 

retirar o muro, 
quem é que 

terá causado a 
ruína da casa 
senão aquele 

que tiver 
retirado o muro 

do encosto? 
Com estas e 

outras 
semelhanças 
os que assim 
ensinam se 

esforçam por 
demonstrar 
que Deus 

opera alguns, 
senão mesmo 

todos os 
pecados. 

Nós, porém, 
respondemos 

que não há 
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semelhança 
entre o 

exemplo da 
casa, à qual 

não se podem 
atribuir 

méritos, e o 
caso do 

homem, por 
cuja culpa se 
retirou aquilo 
sem o qual ele 

não pode 
permanecer de 
pé. O exemplo 

seria mais 
adequado se 

se tratasse de 
uma casa que 
já estivesse 

caindo, e 
alguém a 

sustentasse 
com as suas 

próprias mãos 
e o fizesse 

propositalmente 
para que ela 

não caísse. Se, 
posteriormente, 
por exigência 
de um motivo 
racional, este 

homem 
retirasse as 

suas mãos, ele 
não seria a 

causa pela qual 
a casa teria 
caído; teria 

sido apenas a 
causa desta 
casa não ter 
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caído antes. Do 
mesmo modo, 

se alguém 
estivesse nú e 
outra pessoa o 

cobrisse de 
vestidos e 

posteriormente 
a primeira 
pessoa, já 

vestida, 
ofendesse ao 

que a cobriu, a 
tal ponto que, 
por motivos 

racionais, esta 
última lhe 

tomasse as 
vestes de volta 

e o primeiro 
viesse a morrer 
de frio, não se 
poderia dizer 

que o segundo 
foi a cauda da 

morte do 
primeiro, mas 

sim que foi 
este primeiro 
que causou a 
sua própria 

morte. 

Assim também 
devemos dizer 

que Deus, 
retirando-nos a 

graça por 
exigência de 

nossa própria 
culpa, não se 

torna Ele 
mesmo a causa 
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pela qual a 
graça nos é 

subtraída, nem 
se pode dizer 

que Ele faz isto 
operando algo, 

mas não 
operando 
aquilo que 

antes operava. 

Assim, em 
nenhuma 

hipótese pode-
se conceder 
que qualquer 
pecado seja 
realizado por 

operação 
divina, seja ele 
próprio pena 

de outro 
pecado 

precedente, 
seja ele apenas 

culpa". 

Com. a 
Romanos  
Quaest. 
43-44 

Que se pode deduzir destas palavras de Hugo de São Vítor? 

Deus não nega a ninguém a sua graça. Todos, algum dia, a 
tiveram, em quantidade suficiente para poderem salvar- se e 
empreender e ascensão de sua alma até Ele. Muitos, talvez 
todos, tiveram a graça inicial não apenas uma, mas muitas, 
inúmeras vezes. A nenhum ser humano Deus negou a sua graça 
sempre, em todo o tempo, desde o início até o fim de suas 
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vidas. Ao contrário, diz São Paulo na Primeira Epístola a 
Timóteo que Deus 

"quer que 
todos os 

homens se 
salvem e 

cheguem ao 
conhecimento 
da verdade". 

I 
Tim. 
2, 
4 

São Paulo não poderia ter dito isto se Deus concedesse a sua 
graça apenas a alguns enquanto que a negasse a outros sempre 
e durante todo o tempo, desde o início de suas vidas até à 
morte, pois sem a graça o homem, por mais inteligente que ele 
possa ser, não passa de um animal, inteiramente embotado para 
as coisas do céu, e sem nada que possa fazer para se libertar 
desta situação. Se fosse possível que tivesse existido algum 
homem a quem Deus jamais tivesse concedido um mínimo de 
sua graça, São Paulo deveria ter dito que Deus quer que alguns 
homens se percam e jamais cheguem ao conhecimento da 
verdade, pois o homem depende inteiramente de Deus para 
obter a graça inicial. Nada pode fazer por si para obtê-la e sem 
ela já está condenado. Nestas condições, Deus teria criado este 
homem para a condenação. Isto, porém, não pode ser verdade 
se é certo que Deus quer que todos se salvem; Deus, portanto, a 
todos concede a sua graça pelo menos uma vez, provavelmente 
muitas e freqüentemente uma multidão de inúmeras vezes. Se, 
quando isto ocorre, os homens se fazem dóceis à inspiração e à 
inclinação da graça, crendo nEle e caminhando da fé para a fé, 
passarão a se aproximar cada vez mais de seu Reino. No início, 
diz São Bento, o caminho lhes 
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"parecerá 
estar repleto 

de coisas 
ásperas e 
pesadas; é 
apenas a 

graça, 
porém, que 

estará 
ditando 
algumas 
coisas 

necessárias 
para a 

emenda dos 
vícios e a 

conservação 
da caridade. 
Mas, com o 

progresso da 
fé, dilata-se o 

coração e 
com 

inenarrável 
doçura de 

amor é 
percorrido o 
caminho dos 
mandamentos 

de Deus". 

Haverá outros, porém, que com inteira liberdade desprezarão a 
inspiração da graça e decidirão fazer exatamente o oposto do 
que ela inspira ou inclina. Estes poderão ser convidados 
novamente em outras ocasiões para o banquete celeste; nada, 
porém, poderá garantir-lhes que isto voltará a acontecer. A 
graça poderá retirar-se definitivamente do homem e este não 
poderá nem quererá mais salvar-se. Os homens se entregarão 
aos desejos da carne, trocarão a verdade pela mentira e 
passarão a adorar a criatura em vez de servir ao Criador. 
Inteiramente privados de inteligência, a razão de suas 
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existências, em vez de ser o próprio Criador, única fonte de 
felicidade, passará a ser alguma forma de entidade criada, 
sempre inferior em dignidade a eles próprios, sem que eles 
sejam capazes de apreender a extensão da loucura que isto 
implica. Já estão condenados, pois embora seus corpos vivam 
uma vida biológica, suas almas já encontraram a morte 
espiritual. Destes mortos vivos foi que disse Jesus, ao 
responder a um jovem que desejava tempo para enterrar seu pai 
antes de começar a segui-lo: 

"Segue-
me, e 
deixa 

que os 
mortos 

enterrem 
os seus 
próprios 
mortos". 

Mt. 
8, 
22 

No dia do juízo os homens que se condenarem verão que nada 
houve de injusto ao eles se terem visto privados da graça 
divina. Conhecerão todas as vezes em que esta lhes foi 
oferecida e como a desprezaram sistematicamente. Poderão vir 
a conhecer também a justiça desta disposição divina ao ser- 
lhes mostrado que se a graça lhes fosse oferecida outras mais 
vezes ainda, tantas outras a teriam desprezado. É uma tristeza 
imensa refletir sobre estas coisas, mas foi por causa delas que 
Jesus entregou a sua vida. 

Se alguém portanto, ao ler estas coisas, consegue perceber-se 
privado da ajuda da graça para elevar seus olhos ao Céu, 
procure lembrar-se que não terá sido a primeira vez que terá 
sido visitado pela graça e que em nenhuma das ocasiões 
anteriores terá sido visitado por ela pelos seus méritos, mas 
apenas pela misericórdia divina, que quer que todos os homens 
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se salvem. Agora, porém, poderá ser a última vez que a porta 
estreita se abre, e, se isto acontecer, nada mais poderá fazer 
para salvar-se da morte do espírito que ele próprio terá 
merecido. Procure lembrar-se do soldado romano que, vivendo 
um destes momentos, aproveitou assustado aquela 
pequeníssima fagulha de lucidez para perguntar a São Paulo, 
que estava diante de si, o que deveria fazer para salvar-se. 
Recebeu do Apóstolo a seguinte resposta: 

"Crê no 
Senhor 
Jesus 

e serás 
salvo, 
tu e a 
tua 

família". 

At. 
16, 
31 

Naquele momento, movido pela graça divina, abriu-se a sua 
inteligência para entender alguma coisa do extraordinário 
alcance destas palavras que para outros tão pouco ou mesmo 
nada significam. Se este soldado tiver perseverado até o fim na 
vida da graça que então se lhe abriu através da fé, hoje ele está 
entre os bem aventurados, na glória da felicidade que não tem 
mais fim. É para ela que Deus fêz a todos nós e é nela que, 
como Pai, ele desejaria que todos nós estivéssemos. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-44.htm (33 of 33)2006-06-02 09:45:17



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.45. 

 
28. Conclusão. 

Expusemos, até aqui, o que é a virtude da fé e como, através 
dela, se alcança a graça do Espírito Santo. É necessário, para 
concluir, expor ainda de que modo é possível para o homem 
fazer uma auto verificação para saber se ele está 
verdadeiramente sendo movido pela fé animada pela caridade 
de que fala São Paulo ou se, apesar de parecer-lhe o contrário, 
não estará se enganando a si mesmo. 

Diz Jesus que a árvore se conhece pelos seus frutos: 

"Não 
pode 
uma 

árvore 
boa 
dar 

maus 
frutos, 
nem 
uma 

árvore 
má dar 
bons 

frutos", 

diz Jesus. E conclui: 

"Vós as 
conhecereis 
pelos seus 

frutos". 
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Mt. 
7, 
18-
20 

Assim também, embora do ponto de vista especulativo seja 
mais fácil o homem julgar a respeito da natureza da fé 
considerando-a em si mesmo, quando se passa ao terreno da 
prática será mais fácil julgar a respeito desta virtude através do 
exame de seus frutos. Vamos, por isto, enumerar alguns frutos 
visíveis da fé animada pela caridade, através dos quais o 
homem pode conhecer mais facilmente e sem engano se ele 
está sendo verdadeiramente conduzido por esta virtude sem a 
qual, segundo São Paulo, não se alcança a justificação. 

Para discernir quais são estes frutos, devemos considerar que a 
caridade é aquele amor intenso por Deus que nos foi 
preceituado pelas Escrituras e que não pode ser cumprido sem 
a sua graça; através da caridade amamos a Deus mais do que a 
tudo, somos aceitos em sua amizade e convidados a renunciar a 
todos os nossos baixos objetivos para partirmos em sua busca, 
tal como aconteceu com o filho pródigo quando se dispôs a 
voltar para a casa do pai. A caridade quer tanto a Deus que, uma 
vez percebido qual é o caminho pelo qual o homem pode se 
aproximar de Deus, não tolera mais adiamentos e não quer mais 
senão dedicar-se o quão inteiramente possível a percorrer este 
caminho, que não é curto. 

Ora, o homem não pode aproximar-se de Deus senão pelo 
crescimento na graça do Espírito Santo e a vida da fé é o meio 
para se crescer nesta graça. Supõe-se sempre, seria quase 
desnecessário repeti-lo, que ao dizer isto estamos nos referindo 
à fé animada pela caridade: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...visori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FEMEIO-45.htm (2 of 21)2006-06-02 09:45:18



A FÉ, COMO MEIO DE ALCANÇAR A GRAÇA DO ESPÍRITO SANTO : C.45. 

"A fé católica, 
daqueles que 

vivem 
catolicamente, 

imitando a 
vida de 
Cristo", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"é a fé 
que 

opera 
pela 

caridade. 

Aqueles 
que 

possuem 
esta fé 

não 
apenas 
crêem, 

mas 
também 
amam". 

In Primam 
ad 

Corinthios  
Quaestio 

116 

A fé, portanto, será animada pela caridade se a caridade se une 
à fé e se utiliza dela para aproximar-se cada vez mais 
intensamente daquele a quem se ama, pelo crescimento da 
graça e do amor. Este crescimento supõe, paralelamente, uma 
afinidade sempre crescente pelas coisas que mais se 
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assemelham à natureza divina e um conseqüente afastamento 
sempre mais pronunciado daquelas que se opõem a estas. 
Pode- se concluir daqui ser sinal da fé movida pela caridade se, 
através dela, se produzem no homem frutos que demonstram ter 
ele rompido com aquele modo de agir próprio dos animais e 
estar se revestindo daquela participação da natureza divina que 
é a vida da graça. 

Neste sentido, os primeiros frutos da fé animada pela caridade, 
conforme descritos pelas Sagradas Escrituras, são a 
crucificação das obras da carne: 

"Os que 
são 

segundo 
a 

carne", 

diz São Paulo, 

"gostam 
das 

coisas 
que são 

da 
carne. 
Mas os 
que são 
segundo 

o 
espírito, 
gostam 

das 
coisas 

que são 
do 

espírito". 
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Rom. 
8, 
5 

E também: 

"Aqueles 
que 

vivem 
pelo 

espírito, 
fazem 
morrer 

as 
obras 

da 
carne". 

Rom. 
8, 
13 

O significado destas sentenças de São Paulo são bastante 
evidentes. A expressão "vivem pelo espírito" designa aqueles 
que, através da fé, são conduzidos pela graça do Espírito Santo. 
São Paulo quer dizer, portanto, que os justos que vivem da fé 
vivem para as coisas do espírito e as obras da carne são por 
eles crucificadas: 

"Sabei-
o 

bem", 

diz São Paulo na Epístola aos Efésios, 
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ninguém 
que proceda 
diversamente 

"terá 
herança no 

Reino de 
Cristo e de 

Deus". 

Ef. 
5, 
5 

"Mortificai, 
pois, os 
vossos 

membros 
terrenos: 

a 
fornicação, 

a 
impureza, 
a lascívia, 

os 
desejos 
maus e a 
avareza, 

que é uma 
idolatria, 

pelas 
quais 
coisas 

vem a ira 
de Deus 
sobre os 
que não 
crêem". 
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Col. 
3, 
5 

Deve-se notar, ademais, nas expressões de que São Paulo se 
utiliza, que o Apóstolo não ensina que pela graça do Espírito 
Santo as obras da carne se desfazem por si mesmas. Ao 
contrário, após dizer que o Espírito de Deus infunde na alma do 
cristão o gosto pelas coisas do espírito (Rom. 8, 5), o Apóstolo 
exorta ao cristão, e não ao Espírito Santo, que faça morrer as 
obras da carne (Rom. 8, 13), que mortifique os seus membros 
terrenos (Col. 3, 5), e que crucifique a própria carne com os seus 
vícios e concupiscências (Gal. 5, 24). Todas estas expressões 
supõem um verdadeiro empenho daquele que é movido pelo 
Espírito de Deus. Sem a graça do Espírito Santo este empenho 
seria inútil e não produziria os frutos esperados; nosso esforço 
seria uma batalha perdida por antecipação para a qual 
provavelmente sequer teríamos motivação. É pela graça do 
Espírito Santo, que nos vem através da vida da fé, que nos é 
dada a inclinação e a força para vencer as obras da carne. Isto é 
o que é ensinado claramente em diversas passagens das 
epístolas de São Paulo; será em vão, porém, que procuraremos 
algum lugar de suas cartas onde o Apóstolo afirme que o 
Espírito Santo dispensa o empenho e até mesmo o heroísmo 
por parte daquele que o recebe para cumprir os mandamentos 
divinos, e foi justamente por assim o terem erroneamente 
entendido muitos dos primeiros cristãos que São Tiago 
chamou- lhes a atenção neste sentido: 
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"Que 
aproveitará, 

irmãos 
meus, se 

alguém diz 
que tem fé 
e não tem 

obras? 
Porventura 

poderá 
salvá-lo tal 
fé? A fé, se 

não tiver 
obras, é 

morta em 
si mesma. 

Queres 
saber, ó 
homem 

vão, como 
a fé sem 
obras é 
morta? 
Abraão, 

nosso pai, 
não foi 

justificado 
pelas 
obras, 

oferecendo 
seu filho 

Isaac 
sobre o 

altar? Tu 
vês que a 

fé 
cooperava 

com as 
suas obras 
e que a fé 

foi 
consumada 

por meio 
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das obras. 
E cumpriu-

se a 
Escritura 
que diz: 

`Abraão 
creu em 
Deus e 

isso lhe foi 
imputado 

como 
justiça, e 

foi 
chamado 
amigo de 

Deus'. 

Vedes, 
pois, que o 
homem é 

justificado 
pelas 

obras, e 
não pela fé 
somente? 

Assim 
como o 

corpo sem 
espírito é 

morto, 
assim 

também a 
fé sem 
obras é 
morta". 
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Tg. 
2, 
14-
26 

Ao contrário do que poderá parecer num primeiro exame aos 
leitores que não viveram naquela época, esta passagem de São 
Tiago não foi escrita para contradizer os ensinamentos de São 
Paulo, mas para contradizer aqueles que supunham terem lido 
em suas cartas aquilo que São Paulo jamais escreveu. Quem é 
conduzido pelo Espírito Santo, diz ainda São Paulo, não terá 
dificuldades em distinguir quais são as obras da carne que os 
justos crucificam: 

"As obras 
da carne 

são 
manifestas", 

diz São Paulo, 

"são (elas) 

a idolatria, a 
fornicação, 
a impureza, 
a luxúria, os 
malefícios, 

as 
inimizades, 

as 
contendas, 

as 
rivalidades, 
as iras, as 
rixas, as 

discórdias, 
as seitas, as 
invejas, os 
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homicídios, 
a 

embriaguez, 
as 

glutonerias 
e outras 
coisas 

semelhantes, 

sobre as 
quais vos 

previno, que 
os que as 
praticam 

não 
possuirão o 

Reino de 
Deus". 

Gal. 
5, 
19-
21 

De todas estas passagens se conclui que se alguém examina a 
si próprio e à própria conduta e observa que não está disposto a 
crucificar em si mesmo todas estas coisas mas antes, ao 
contrário, as cultiva e as pratica voluntariamente, está longe da 
fé de que falam as Escrituras. Em vez disso, ele está 
profundamente mergulhado na ignorância do bem e no desejo 
do mal, precisamente o oposto do que deveria ser a fé animada 
pela caridade. Se este homem pensa que vive da fé está se 
enganando a si próprio e, quaisquer que sejam os motivos que 
possa ter para supor o contrário, a fé que ele imagina possuir 
não passa de uma ilusão. São Paulo é neste sentido muito claro: 
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"Os que são de 
Cristo 

crucificaram a 
própria carne 
com os seus 

vícios e as suas 
concupiscências". 

Gal. 
5, 
24 

Diz ele também: 

"Os que 
estão 

na 
carne, 

não 
podem 
agradar 
a Deus. 

Vós , 
porém, 

não 
estais 

na 
carne, 
mas 

segundo 
o 

Espírito, 
se é 

que o 
Espírito 

de 
Deus 
habita 

em vós. 
Mas, se 
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alguém 
não tem 

o 
Espírito 

de 
Deus, 
este 

não é 
dEle". 

Rom. 
8, 
8-9 

Não há modo de se interpretar diversamente o significado 
destas passagens. O que elas nos querem dizer é algo tão claro 
que não deixa margem a dúvidas. 

Fica assentado, pois, que os primeiros frutos da fé no homem 
são a crucificação dos vícios e dos desejos da carne, e que o 
homem que não vive da fé não somente os pratica para a sua 
própria morte espiritual como também é escravo dos mesmos e 
tem a sua mente controlada por eles, ainda que não o queira ou 
o possa admitir. Quando o homem, porém, através da graça que 
vem pela vivência da fé, passa a opor-se lucida e 
deliberadamente a estas coisas e a imperar sobre elas, seu 
espírito se torna livre para poder funcionar em outro plano de 
ação que até então ele desconhecia. 

É o que ocorre ao poder-se colocar, em segundo lugar, como 
fruto da vida da fé, a abundante misericórdia para com o 
próximo. 

Indiretamente, a causa desta misericórdia provém da fé, na 
medida em que a misericórdia é o resultado do abandono 
daquele modo de vida em que a inteligência se põe a trabalhar 
para satisfazer às obras da carne e se torna, em uma completa 
inversão de papéis, apenas um instrumento para a obtenção dos 
fins ditados pelas paixões dos sentidos. Estes fins são sempre 
egoístas, pois as paixões, no que depende apenas delas 
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próprias, não são capazes de compreender a existência do outro 
e se buscam sempre a si próprias. A apreensão do outro 
enquanto tal é algo que cabe não aos sentidos, mas à 
inteligência. A subordinação do conjunto da atividade da 
inteligência aos fins egoístas ditados pelos sentidos cega, com 
isto, o entendimento para a percepção do outro e habitua o 
homem a apreender os seus problemas pessoais de um modo 
desproporcional com a realidade. Quando, com o auxílio da 
graça, este mesmo homem passa a crucificar as obras da carne, 
o que ocorre não é a aniquilação das paixões, mas a 
subordinação de suas atividades à inteligência iluminada pela fé 
e à vontade inclinada pela caridade. As relações entre as 
faculdades da alma, isto é, os sentidos, a inteligência e a 
vontade, se reordenam segundo as suas verdadeiras naturezas 
e surge então, naturalmente, pela libertação das faculdades 
mais nobres da alma, a presença do outro no horizonte da 
inteligência. 

Mais diretamente, a presença do outro é conseqüência também 
da própria fé, pelo fato da fé ser a primeira manifestação da 
graça naquele longo caminho que se dirige à verdade que Jesus 
prometeu como prêmio àqueles que seguissem os seus 
preceitos. Se isto é verdade, então o caminho da fé deve 
necessariamente ser o caminho de uma lucidez sempre 
crescente. Ora, qual é o homem lúcido que não vê outros 
homens passando necessidades, muitas, maiores e mais 
merecedoras de auxílio e de ocupação do que qualquer 
problema pessoal próprio? Se não os vê, é porque é cego; e se 
é cego, não é possível que sua alma esteja sendo conduzida 
pela luz da fé. Aqueles, porém, que compreenderam a 
desproporção entre as necessidades dos que precisam de 
auxílio e a pequenez dos seus problemas são como que 
obrigados por este entendimento a não poder mais viver para 
aquilo que antes constituía a trama de suas vidas quando ainda 
viviam dos sentidos. Passam a ser obrigados a viver da 
misericórdia, não porque gostem dela ou porque têm prazer em 
praticar certas obras de beneficiência, mas porque, gostem ou 
não gostem, estão caminhando para a verdade e não podem 
senão ser coerentes com ela. Diz, de fato, o livro de Provérbios: 
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"Aquele que 
crê no 

Senhor ama 
a 

misericórdia; 
a 

misericórdia 
e a verdade 
são as que 

nos 
adquirem os 

bens". 

Pr. 
14, 
21-
22 

A misericórdia procede, portanto, indiretamente da crucificação 
das paixões da carne, que já é um primeiro fruto da fé, e da 
própria fé. Procede também, indiretamente, da virtude da 
caridade, na medida em que a caridade não deixa o coração 
inclinar-se ao mal, removendo com isso um dos principais 
obstáculos à iluminação da inteligência pela fé. A misericórdia, 
porém, procede também da caridade de um segundo modo mais 
elevado e de que trataremos mais adiante, originando-se 
diretamente desta virtude de um modo que lhe é característico 
ao se manifestar, em um de seus modos mais maduros, sob a 
forma do ensino. 

Pode-se mencionar como fruto da fé animada pela caridade, em 
terceiro lugar, o amor pela própria fé. Isto acontece porque se 
alguém ama a Deus, é de se supor que ame também às coisas 
que mais se parecem com Deus. Ora, este é o caso da fé. O 
exercício pleno da fé animada pela caridade é, nesta vida, uma 
imagem da visão beatífica do céu. De fato, diz Tomás de Aquino, 
"a vida eterna nada mais é do que conhecer a Deus; ora, este 
conhecimento de Deus se inicia em nós pela fé". É evidente, 
pois, que aqueles que são movidos pela caridade, pela qual 
amamos a Deus acima de tudo, não podem deixar de amar 
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também a fé como aquela dentre as coisas criadas que mais se 
assemelham ao próprio paraíso. Estas pessoas amam, por 
conseqüência, também à oração, através da qual se adquire a fé. 
Uma profunda afinidade para com a fé e a oração significa, 
portanto, afinidade pelo paraíso, e os que vivem assim, embora 
estejam na terra, já podem ser ditos cidadãos do céu. 

Pode-se mencionar, em quarto lugar, como fruto da fé, o próprio 
objetivo dela: 

"O fim 
do 

preceito" 
da fé, 

diz São Paulo, 

"é a 
caridade, 
nascida 
de um 

coração 
puro". 

I 
Tim. 
1, 
5 

Vivem a caridade aqueles que amam a Deus acima de tudo, por 
ser Deus o bem absoluto e nos oferecer a sua amizade, coisas 
que são propostas ao homem, de modo especial a segunda, 
através da fé. 

Uma conseqüência desta afirmação é que a caridade ama 
também a Deus por ser o único e verdadeiro bem do homem, de 
onde se conclui que aqueles que não se amam a si mesmos 
buscando a Deus para si como um bem acima de qualquer outro 
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bem, todos os demais bens só sendo buscados na medida em 
que possam servir como instrumentos para alcançar este bem 
que é o único e verdadeiro, estes já não amam a Deus pela 
caridade, pois a caridade é isto e mais do que isto. Nem se pode 
dizer também que são movidos pela fé de que fala 
continuamente São Paulo, pois a caridade é precisamente o fim 
desta fé. 

Que, porém, o homem deve amar a si mesmo, as próprias 
Escrituras o atestam quando dizem que o homem deve amar o 
próximo como a si mesmo (Mc. 12, 31). Jesus não poderia fazer 
uma comparação como esta se ele não admitisse, tacitamente, 
que cada homem tem obrigação, por disposição divina, de se 
amar a si próprio. Isto é claro e evidente; outra, porém, é a 
questão de se saber de que modo o homem deve proceder para 
cumprir o mandamento de amar a si mesmo. Onde, pergunta 
Hugo de São Vitor na Questão 307 do Comentário aos Romanos, 
em que lugar das Escrituras 

"foi dado ao 
homem o 

preceito ou 
o 

ensinamento 
sobre como 
se deveria 
amar a si 
mesmo?" 

É ele mesmo que nos responde: 
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"Quando 
o 

homem 
é 

ensinado 
como 
deve 

amar a 
Deus, 
nisto 

mesmo 
está 

sendo 
ensinado 

como 
deverá 
amar a 

si 
mesmo. 

Pois 
amar a 

si 
mesmo 
significa 
amar o 
próprio 
bem". 

Quem 
não 

quer o 
próprio 
bem, na 
realidade 
se odeia 

a si 
mesmo. 

"Qual é, 
porém, 
o bem 

do 
homem, 
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senão 
Deus? 
Quem, 

portanto, 
ama a 
Deus, 

ama a si 
mesmo 

e 
quanto 
mais 

amar a 
Deus, 
tanto 
mais 

amará a 
si 

mesmo". 

É conseqüência, pois, da vida da fé e da caridade que o homem 
busque a Deus também como seu verdadeiro e único bem. 
Disto, porém, resulta ainda um quinto fruto da fé, através da 
caridade. 

Pode-se colocar, de fato, em quinto lugar, também como fruto 
da fé, e mais propriamente da caridade que surge da fé, o 
exercício do ensino. Pois as Escrituras nos preceituam que o 
homem deve 

"amar o 
próximo  
como a 

si 
mesmo". 

Mc. 
12, 
31 
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Hugo de São Vitor nos ensina que, segundo alguns, a expressão 
"amar o próximo como a si mesmo" designa 

"não a 
quantidade, 

mas a 
semelhança; 
isto é, assim 

como o homem 
só se ama 

verdadeiramente 
quando se ama 
para que possa 
possuir a Deus, 
assim também 
deve dar-se à 
obra para que 
faça o quanto 

puder para que 
os outros 
também o 
possuam". 

Comentário 
a Romanos  
Quaestio 

308 

Destas palavras se depreende que não é possível amar ao 
próximo segundo o preceito cristão se não se ama primeiro a 
Deus, se não se o busca como o verdadeiro bem para si e se 
não se cumpre o último dos preceitos dados por Jesus de 
ensinar. 

Estes cinco frutos aqui enumerados como sendo os sinais pelos 
quais o homem pode saber se vive a vida da fé pela qual se 
alcança a justificação são as primeiras atitudes básicas da 
conduta do homem cujo coração está sendo convidado ao bem 
e cuja inteligência foi iluminada pela graça. São, em grandes 
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linhas, aquilo a que denominamos de Moral Cristã. Chama-se, 
de fato, Moral ou Ética à ciência que estuda a conduta e os 
costumes corretos da vida, e Moral Cristã ou Teologia Moral à 
ciência que estuda a conduta e os costumes corretos de uma 
vida conduzida de acordo com a razão iluminada pela graça, um 
assunto de que trataremos mais longamente mais adiante 
nestas aulas. 

Antes, porém, de falarmos sobre a moral cristã, tentaremos, no 
próximo livro, na medida do possível, devido à grande 
dificuldade do assunto, tratar sobre o mistério de Cristo e 
explicar porque no Novo Testamento, na maioria das vezes em 
que se fala da fé, os apóstolos se referem de modo especial à fé 
em Cristo em vez de tomá-la num sentido mais genérico, como o 
faz o décimo primeiro capítulo da Epístola aos Hebreus. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.1. 

 

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA  
SANTÍSSIMA TRINDADE 

A "Santíssima Trindade nos Santos Padres  
dos Primeiros Séculos" 

 
1. Introdução. 

O livro, anexo a esta introdução, que traz o título de "A 
Santíssima Trindade nos Santos Padres dos Primeiros 
Séculos", é uma tradução dos capítulos 4, 5, 9 e 10 do "Early 
Christian Doctrines" de J. N. D. Kelly, onde é apresentada a 
doutrina dos Santos Padres sobre a Trindade desde a pregação 
apostólica até Santo Agostinho, no início do século quinto. 
Nesta tradução o texto daqueles quatro capítulos foi re-dividido 
em 22 capítulos, cada um subdividido em vários sub títulos, 
tendo sido traduzido do texto original aquilo que de mais 
significativo nos pareceu para uma primeira leitura, o que 
corresponde a aproximadamente a metade do texto original. 
Com exceção de alguns dos santos padres, não verificamos se 
as citações ou as interpretações dadas às suas obras estavam 
corretas, a responsabilidade desta interpretação, de momento, 
sendo inteiramente do autor original. Ao texto deste autor 
acrescentamos apenas para alguns padres do primeiro século 
citações mais extensas e para os restantes, notícias históricas 
introdutórias que não constavam no texto original. O último 
capítulo deste livro conclui com a doutrina de Santo Agostinho 
sobre a Trindade, tratada um pouco mais extensamente do que 
a dos demais autores, desfecho que vem a propósito para as 
intenções desta tradução. 

 
 

 
n 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.2. 

 
2. Os principais textos sobre a SS. Trindade após o Concílio 
de Nicéia. 

Empreendemos esta tradução, remoldando-a em sua 
apresentação em capítulos e sub títulos, para que pudesse 
servir de introdução aos textos posteriores da tradição cristã 
que nos parecem ser os mais profundos e fundamentais para o 
estudo do mistério da Trindade. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.3. 

 
3. Os textos de S. Agostinho. 

Estes são, na sua ordem cronológica, em primeiro lugar, o "De 
Trinitate" de Santo Agostinho, com cuja análise termina a 
presente tradução da "Santíssima Trindade nos Primeiros 
Santos Padres". Este pequeno resumo com que esta obra se 
conclui não dispensa o leitor do estudo completo da de Santo 
Agostinho. Atualmente, além do original latino contido no 
Corpus Christianorum e na Patrologia de Migne, o "De Trinitate" 
de Agostinho está disponível em espanhol pela BAC e em 
português pela Paulus. Até onde chega o conhecimento deste 
tradutor, cremos que o "De Trinitate" de Agostinho, juntamente 
com o "De Trinitate" de Ricardo de S. Vitor, a "Summa 
Theologiae" de Santo Tomás de Aquino e o "Castelo Interior" de 
Santa Teresa, sejam as mais espetaculares obras de teologia já 
aparecidas na história da Igreja. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.4. 

 
4. Os textos de Boécio. 

Em segundo lugar, há três pequenos textos de Boécio nos 
quais, tomando o seu autor algumas posições bem claras sobre 
questões filosóficas relacionadas com o tema da Trindade, 
formaram uma ponte histórica entre Agostinho e as 
especulações dos primeiros santos padres, por um lado, e os 
teólogos escolásticos, por outro. Tratando especificamente da 
Trindade são eles, em primeiro, o "Como a Trindade é um só 
Deus", às vezes também citado como o "De Trinitate" de Boécio, 
do qual Santo Tomás de Aquino escreveu um comentário. 
Temos, em segundo, um opúsculo bem menor intitulado "Se o 
Pai, o Filho e o Espírito Santo se predicam substancialmente da 
Divindade". A estes se acrescenta, em terceiro, o "Livro sobre a 
Pessoa e as Duas Naturezas", que embora trate do mistério da 
Encarnação, contém em seu terceiro capítulo a famosa definição 
de pessoa como "substantia individua naturae rationalis" que se 
tornou fundamental para as especulações posteriores de Tomás 
de Aquino sobre a Trindade. Estes três textos podem ser 
encontrados no original latino na Patrologia de Migne. O 
primeiro foi traduzido recentemente para o português, com um 
comentário introdutório, pelo prof. Luiz Jean Lauand da USP, 
como um apêndice ao livro sobre "O Significado Místico dos 
Números" de Rabano Mauro. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.5. 

 
5. Os textos da Escola Vitorina. 

Em terceiro lugar temos a Terceira Parte do Primeiro Livro de 
"Os Mistérios da Fé Cristã", de Hugo de São Vítor, que trata 
inteiramente da Trindade, como um prolongamento da doutrina 
de Agostinho. Hugo de São Vítor volta depois a tratar do mesmo 
assunto no "Tratado dos Três Dias", também conhecido como o 
sétimo livro do "Didascalicon". Nesta outra obra, embora num 
primeiro exame Hugo pareça estar apenas repetindo, de um 
modo pessoal, essencialmente a mesma doutrina contida no 
"De Trinitate" de Agostinho, na realidade ele nos apresenta uma 
das mais lindas abordagens já havidas sobre a relação entre o 
mistério da Trindade e a vida contemplativa. O que ele aí deixou 
de uma forma muito clara, mas ao mesmo tempo abreviada e 
diluída, num estudo que abrange não apenas Deus, como 
também o homem e o cosmos, foi posteriormente mais 
extensamente tratado e aprofundado por seu discípulo Ricardo 
de São Vitor no "De Trinitate". Todos estes textos podem ser 
encontrados em seu original latino na Patrologia de Migne; em 
português existe apenas uma tradução do "Tratado dos Três 
Dias" contida nos "Princípios Fundamentais de Pedagogia" de 
Hugo de S. Vitor, publicado pela Editora Salesiana em São 
Paulo. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SANTÍSSIMA TRINDADE : C.6. 

 
6. Os textos de Santo Tomás de Aquino. 

Em quarto lugar, temos as Questões 27 a 43 da Primeira Parte 
da "Summa Theologiae" de Santo Tomás de Aquino, o principal 
ponto de referência individual que há sobre o tema da Trindade. 
A "Summa" encontra-se traduzida para todas as principais 
línguas modernas; para ser entendido, porém, pelo menos em 
toda a sua profundidade, o texto exige conhecimentos de 
filosofia. 

Menos conhecidas são, a este respeito, as "Quaestiones 
Disputatae de Potentia", também de Tomás de Aquino. As 
"Quaestiones de Potentia" tratam, conforme diz o nome, do 
tema da potência, entendida no sentido aristotélico, em todos os 
seus aspectos. Em princípio, portanto, não é um tratado sobre a 
Trindade. É evidente haver, porém, dentro desta extensa obra, 
esparramado para obedecer o plano original do autor, um outro 
tratado sobre a Trindade, não menos profundo do que aquele 
contido na "Summa Theologiae", elaborado, porém, a partir de 
uma perspectiva bem diversa do anterior. Ao contrário da 
"Summa Theologiae", entretanto, as "Quaestiones Disputatae" 
somente foram traduzidas para pouquíssimas línguas; temos 
conhecimento apenas da existência de uma tradução alemã. Por 
este motivo, das oitenta e três questões que integram o "De 
Potentia", retiramos as trinta e uma que, introdutoria ou 
diretamente, versam sobre a Santíssima Trindade, re-ordenando-
as em uma seqüência mais conveniente para a exposição do 
maior dos mistérios. Com o intuito de facilitar uma primeira 
leitura, traduzimos integralmente o corpo de cada questão, 
selecionando, porém, das muitas objeções levantadas e 
respondidas, - cerca de duas dezenas para cada questão, 
número bem maior do que as três ou quatro por questão da 
"Summa Theologiae"-, apenas as que nos pareceram mais 
significativas para este propósito. 
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7. Conclusão. 

O leitor encontrará, portanto, no texto sobre a "Santíssima 
Trindade nos Primeiros Santos Padres", ainda que de um modo 
resumido, o pano de fundo histórico, relativo aos cinco 
primeiros séculos da Igreja, para a compreensão destas outras 
obras aqui elencadas. No caso específico do tema da Trindade o 
leitor também poderá verificar facilmente que, muito mais do 
que um aspecto conjuntural, este pano de fundo dos primeiros 
séculos seja talvez tão importante para o entendimento das 
obras que citamos nesta introdução quanto o são elas próprias. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/TRINITAS-7.htm2006-06-02 09:45:24



TRINITASINPATRES: I. DEUS UNO E CRIADOR NOS PRIMEIROS SANTOS PADRES , Index. 

 

I. DEUS UNO E CRIADOR  
NOS PRIMEIROS SANTOS PADRES 

 
 

Índice 

1. Deus uno e criador como linha divisória entre a 
fé da Igreja e o paganismo. 

2. Deus uno e criador nos padres apostólicos. 

3. Deus uno e criador nos padres apologistas. 

4. Deus uno e criador em Santo Irineu. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES0.htm2006-06-02 09:45:24



TRINITASINPATRES: II. A SANTÍSSIMA TRINDADE NA FÉ DA IGREJA PRIMITIVA. , Index. 

 

II. A SANTÍSSIMA TRINDADE NA FÉ  
DA IGREJA PRIMITIVA. 

 
 

Índice 

1. A fé da Igreja Primitiva. 

2. A síntese final trinitária do Concílio de 
Constantinopla. 

3. A pluralidade das Pessoas divinas na tradição 
apostólica e na fé primitiva. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES1.htm2006-06-02 09:45:25



TRINITASINPATRES: III. A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS PADRES APOSTÓLICOS: SÃO CLEMENTE DE ROMA. , Index. 

 

III. A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS PADRES 
APOSTÓLICOS:  

SÃO CLEMENTE DE ROMA. 

 
 

Índice 

1. Introdução. Os padres apostólicos e S. Clemente 
de Roma. 

2. Clemente de Roma e a Trindade. 

3. Clemente e a pessoa de Cristo. 

4. Clemente de Roma e o Espírito Santo. 

5. Ausência da questão das relações entre as 
pessoas da Santíssima Trindade em Clemente de 
Roma. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES2.htm2006-06-02 09:45:25



TRINITASINPATRES: IV. A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS PADRES APOSTÓLICOS: SANTO INÁCIO DE ANTIOQUIA. , Index. 

 

IV. A SANTÍSSIMA TRINDADE  
NOS PADRES APOSTÓLICOS:  

SANTO INÁCIO DE ANTIOQUIA. 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. As cartas de Santo Inácio e a Trindade. 

3. Santo Inácio e o Espírito Santo. 

4. Santo Inácio e a Trindade. 

5. Santo Inácio e Cristo. 

6. Conclusão: A Santíssima Trindade nos Padres 
Apostólicos. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES3.htm2006-06-02 09:45:25



TRINITASINPATRES: V. O VERBO NOS ESCRITOS DOS PADRES APO...S. V.1. COLOCAÇÃO GERAL DOS PADRES APOLOGISTAS , Index. 

 

V. O VERBO NOS ESCRITOS DOS PADRES 
APOLOGISTAS.  

V.1. COLOCAÇÃO GERAL DOS PADRES 
APOLOGISTAS 

 
 

Índice 

1. Comentário geral. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES4.htm2006-06-02 09:45:25



TRINITASINPATRES: V.2. SÃO JUSTINO , Index. 

 

V.2. SÃO JUSTINO 

 
 

Índice 

1. A doutrina de Justino sobre Cristo: Cristo é o 
Logos 

2. O que é o Logos. 

3. Provas de que o Logos é outro que não o Pai. 

4. O Verbo é divino. 

5. As funções do Logos. 

6. A natureza do Logos. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES5.htm2006-06-02 09:45:25



TRINITASINPATRES: V.3. TACIANO , Index. 

 

V.3. TACIANO 

 
 

Índice 

1. A doutrina de Taciano em seu conjunto. 

2. A doutrina dos dois estados do Logos é mais 
marcada em Taciano. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES6.htm2006-06-02 09:45:26



TRINITASINPATRES: V.4. TEÓFILO DE ANTIOQUIA , Index. 

 

V.4. TEÓFILO DE ANTIOQUIA 

 
 

Índice 

1. A doutrina de Teófilo de Antioquia. 

2. A interpretação das manifestações de Deus no 
Antigo Testamento. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES7.htm2006-06-02 09:45:26



TRINITASINPATRES: V. 5. OBSERVAÇÕES FINAIS. , Index. 

 

V. 5. OBSERVAÇÕES FINAIS. 

 
 

Índice 

1. Duas observações finais. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES8.htm2006-06-02 09:45:26



TRINITASINPATRES: VI. O ESPÍRITO SANTO E A TRINDADE , Index. 

 

VI. O ESPÍRITO SANTO E A TRINDADE 

 
 

Índice 

1. Comentário geral. 

2. Os Padres Apologistas e o Espírito Santo. 

3. Os Padres Apologistas e a Trindade. 

4. Conclusão. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES9.htm2006-06-02 09:45:26



TRINITASINPATRES: VII. SANTO IRINEU. , Index. 

 

VII. SANTO IRINEU. 

 
 

Índice 

1. Comentário geral. 

2. A doutrina de Irineu. 

3. A geração do Filho. 

4. As funções do Verbo e do Espírito Santo: a 
Criação. 

5. Outras funções do Verbo: revelar o Pai. 

6. Outras funções do Espírito Santo: inspirar os 
profetas, revelar o Verbo, santificar os justos. 

7. Conclusão: Trinitarianismo Econômico de Santo 
Irineu. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES10.htm2006-06-02 09:45:27



TRINITASINPATRES: VIII. A SANTÍSSIMA TRINDADE EM HIPÓLITO E TERTULIANO. , Index. 

 

VIII. A SANTÍSSIMA TRINDADE  
EM HIPÓLITO E TERTULIANO. 

 
 

Índice 

1. Hipólito e Tertuliano. 

2. Deus antes da Economia (Revelação, Criação e 
Redenção). 

3. Deus, enquanto manifestado na economia. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES11.htm2006-06-02 09:45:27



TRINITASINPATRES: IX. HERESIAS ANTI TRINITÁRIAS NA IGREJA ... DO SÉCULO SEGUNDO. A POSIÇÃO DA IGREJA DE ROMA. , Index. 

 

IX. HERESIAS ANTI TRINITÁRIAS NA IGREJA 
OCIDENTAL  

NO FIM DO SÉCULO SEGUNDO. A POSIÇÃO DA 
IGREJA DE ROMA. 

 
 

Índice 

1. O Adocionismo. 

2. A repercussão do adocionismo. 

3. O Monarquianismo. 

4. Sabelianismo. 

5. A atitude da Igreja de Roma. I. 

6. A atitude da Igreja de Roma. II. Novaciano. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES12.htm2006-06-02 09:45:27



TRINITASINPATRES: X. CLEMENTE DE ALEXANDRIA , Index. 

 

X. CLEMENTE DE ALEXANDRIA 

 
 

Índice 

1. Introdução Histórica: a Escola de Alexandria. 

2. A doutrina de Clemente. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES13.htm2006-06-02 09:45:27



TRINITASINPATRES: XI. ORÍGENES. , Index. 

 

XI. ORÍGENES. 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. A doutrina de Orígenes sobre a Trindade. 

3. Distinção das Pessoas na Santíssima Trindade. 

4. A unidade das Pessoas na Santíssima Trindade. 

5. O Espírito Santo. 

6. Comentário Final. I. Triteísmo ou Monoteísmo? 

7. Comentário Final. II. A Influência do Platonismo. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES14.htm2006-06-02 09:45:27



TRINITASINPATRES: XII. A CONTROVÉRSIA ENTRE O PAPA E O BISPO DE ALEXANDRIA. , Index. 

 

XII. A CONTROVÉRSIA ENTRE O PAPA  
E O BISPO DE ALEXANDRIA. 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. As acusações dos Sabelianos contra o bispo de 
Alexandria. 

3. A reação do Papa. 

4. A resposta de Dionísio de Alexandria. 

5. Conclusão. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES15.htm2006-06-02 09:45:28



TRINITASINPATRES: XIII. AS COLOCAÇÕES TRINITÁRIAS DESDE ORÍGENES ATÉ O CONCÍLIO DE NICÉIA , Index. 

 

XIII. AS COLOCAÇÕES TRINITÁRIAS  
DESDE ORÍGENES  

ATÉ O CONCÍLIO DE NICÉIA 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. Primeiro aspecto das colocações trinitárias 
antes do Concílio de Nicéia. 

3. Segundo aspecto: duas tendências na 
abordagem da posição do Verbo na Divindade. 

4. Um representante do origenismo moderado: 
Alexandre, bispo de Alexandria. 

5. Um representante do origenismo radical: 
Eusébio de Cesaréia. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES16.htm2006-06-02 09:45:28



TRINITASINPATRES: XIV. O ARIANISMO. , Index. 

 

XIV. O ARIANISMO. 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. A doutrina do Arianismo. I. A natureza de Deus. 

3. A doutrina do Arianismo. II. A natureza do Verbo. 

4. Em que sentido o Verbo pode ser chamado Deus 
ou Filho de Deus. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES17.htm2006-06-02 09:45:28



TRINITASINPATRES: XV. O CONCÍLIO DE NICÉIA , Index. 

 

XV. O CONCÍLIO DE NICÉIA 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. As resoluções do Concílio de Nicéia. 

3. A atitude teológica do Concílio de Nicéia, 
considerada negativamente. 

4. Razões que animavam os Padres Conciliares na 
condenação do Arianismo. 

5. A atitude teológica do Concílio de Nicéia, 
positivamente considerada. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES18.htm2006-06-02 09:45:28



TRINITASINPATRES: XVI. A IGREJA APÓS O CONCÍLIO DE NICÉIA , Index. 

 

XVI. A IGREJA APÓS  
O CONCÍLIO DE NICÉIA 

 
 

Índice 

1. Colocação do problema. 

2. O primeiro grupo. 

3. O segundo grupo. 

4. Comentário de Sócrates. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES19.htm2006-06-02 09:45:28



TRINITASINPATRES: XVII. SANTO ATANÁSIO. , Index. 

 

XVII. SANTO ATANÁSIO. 

 
 

Índice 

1. A definição de Santo Atanásio. 

2. A doutrina acerca do Verbo. 

3. Observação quanto à terminologia de Santo 
Atanásio. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES20.htm2006-06-02 09:45:29



TRINITASINPATRES: XVIII. OS OPONENTES DE SANTO ATANÁSIO. , Index. 

 

XVIII. OS OPONENTES DE SANTO ATANÁSIO. 

 
 

Índice 

1. Colocação do problema. 

2. O Semi Arianismo. 

3. A conversão dos semi-arianos. 

4. Santo Hilário de Poitiers. 

5. Santo Atanásio e o Concílio de 362. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES21.htm2006-06-02 09:45:29



TRINITASINPATRES: XIX. A CONSUBSTANCIALIDADE DO ESPÍRITO SANTO , Index. 

 

XIX. A CONSUBSTANCIALIDADE  
DO ESPÍRITO SANTO 

 
 

Índice 

1. Colocação do problema. 

2. A questão do Espírito Santo anteriormente a 
Santo Atanásio 

3. Santo Atanásio é alertado para a questão do 
Espírito Santo. 

4. A doutrina de Santo Atanásio sobre o Espírito 
Santo. 

5. A questão do Espírito Santo é levada ao Concílio 
de 362. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES22.htm2006-06-02 09:45:29



TRINITASINPATRES: XX. OS PADRES CAPADÓCIOS E A CONSUBSTANCIALIDADE DO ESPÍRITO SANTO., Index. 

 

XX. OS PADRES CAPADÓCIOS E A 
CONSUBSTANCIALIDADE DO ESPÍRITO SANTO. 

 
 

Índice 

1. Introdução. I. A vida monástica e os Padres 
Capadócios. 

2. Introdução. II. Os Padres Capadócios. 

3. As colocações da época acerca do Espírito 
Santo. 

4. São Basílio. 

5. S. Gregório de Nazianzo. 

6. A processão do Espírito Santo: colocação do 
problema. 

7. A processão do Espírito Santo: São Basílio. 

8. A processão do Espírito Santo: Gregório de 
Nazianzo. 

9. A processão do Espírito Santo: Gregório de 
Nissa. 

10. A processão do Espírito Santo: Epifânio. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES23.htm2006-06-02 09:45:29



TRINITASINPATRES: XXI. OS PADRES CAPADÓCIOS E A SANTÍSSIMA TRINDADE., Index. 

 

XXI. OS PADRES CAPADÓCIOS E A SANTÍSSIMA 
TRINDADE. 

 
 

Índice 

1. A Trindade segundo os Padres Capadócios. 

2. As Hipóstases Divinas. 

3. A unidade divina. 

4. A indivisibilidade divina. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES24.htm2006-06-02 09:45:30



TRINITASINPATRES: XXII. SANTO AGOSTINHO. , Index. 

 

XXII. SANTO AGOSTINHO. 

 
 

Índice 

1. Introdução. 

2. A Santíssima Trindade segundo Santo 
Agostinho. 

3. A distinção das Pessoas. 

4. A processão do Espírito Santo. 

5. A contribuição mais própria de Agostinho à 
Teologia Trinitária. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/1-TRINITASINPATRES25.htm2006-06-02 09:45:30



STTRINITATE: A SANTÍSSIMA TRINDADE NO SÍMBOLO `QUICUMQUE'. , Index. 

 

A SANTÍSSIMA TRINDADE  
NO SÍMBOLO `QUICUMQUE' 

 
 

Índice 

Princípio do Símbolo `Quicumque', ou de Santo 
Atanásio. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-STTRINITATE0.htm2006-06-02 09:45:30



STTRINITATE: QUESTÃO PRIMEIRA. A POTÊNCIA DIVINA CONSIDERADA DE MODO ABSOLUTO. , Index. 

 

QUESTÃO PRIMEIRA 

A POTÊNCIA DIVINA CONSIDERADA DE MODO ABSOLUTO 

 
 

Índice 

ARTIGO PRIMEIRO. ONDE SE QUESTIONA SE EM 
DEUS EXISTE POTÊNCIA. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-STTRINITATE1.htm2006-06-02 09:45:30



STTRINITATE: QUESTÃO SEGUNDA. A CRIAÇÃO, QUE É O PRIMEIR...A, E A CONSERVAÇÃO DAS COISAS NO SER POR DEUS. , Index. 

 

QUESTÃO SEGUNDA 

A CRIAÇÃO, QUE É O PRIMEIRO EFEITO DA POTÊNCIA 
DIVINA, E A CONSERVAÇÃO DAS COISAS NO SER POR 

DEUS 

 
 

Índice 

ARTIGO PRIMEIRO. E PRIMEIRO QUESTIONAMOS 
SE DEUS POSSA CRIAR ALGO DO NADA. 

ARTIGO SEGUNDO. SEGUNDO, QUESTIONA-SE 
SE AS COISAS SÃO CONSERVADAS NO SER POR 
DEUS OU SE, CESSADA TODA A AÇÃO DIVINA, 
PERMANECEM POR SI NO SER. 

ARTIGO TERCEIRO. TERCEIRO, QUESTIONA-SE 
SE DEUS PODE COMUNICAR A ALGUMA 
CRIATURA QUE SE CONSERVE NO SER POR SI 
MESMA, SEM DEUS. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/1-STTRINITATE2.htm2006-06-02 09:45:30



NOTAS SOBRE A PROFECIA DE ISAÍAS : C.1. 

 

NOTAS SOBRE A  
PROFECIA DE ISAÍAS 

 
1. INTRODUÇÃO. 

Isaías é o principal, o mais extenso e o mais profundo dos 
profetas do Antigo Testamento. Em seu livro ele se refere 
diversas vezes a uma série de eventos que tomariam lugar, após 
a vinda do Messias, no Monte Sião e em Jerusalém, a cidade 
sagrada edificada sobre este monte. 

Em uma destas profecias, Isaías afirma o seguinte: 

"Naquele 
dia soará 

uma 
grande 

trombeta, e 
virão os 

que tinham 
ficado 

perdidos 
na terra 

dos 
Assírios e 
os que se 
achavam 

desterrados 
na terra do 

Egito, e 
adorarão o 
Senhor no 

monte 
santo de 

Jerusalém". 
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Is. 
27,13 

A grande trombeta, conforme veremos mais adiante, significa a 
pregação do Messias, e o monte santo de Jerusalém, segundo 
uma interpretação implícita do próprio Cristo, é aquilo que na 
tradição cristã ficou conhecido sob o nome de contemplação. 
De fato, o Evangelho de São João nos conta o episódio de uma 
Samaritana que, ao recolher água de um poço, iniciou uma 
conversa com Jesus que estava ali sentado e o reconheceu 
como sendo um profeta. Em um determinado momento desta 
conversa, diz então a Samaritana a Jesus: 

"Senhor, 
vejo que és 

profeta. 
Responde 
à minha 

pergunta: 
os 

samaritanos 
adoram 

sobre este 
monte, mas 
os judeus 
dizem que 

é em 
Jerusalém 

o lugar 
onde se 

deve 
adorar a 

Deus. 
Quem está 

certo?" 

Respondeu-lhe Jesus: 
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"Mulher, 
crê-me que 
é chegada 
a hora em 
que não 

adorareis o 
Pai nem 

neste 
monte, 
nem em 

Jerusalém. 
A salvação 

vem dos 
judeus, 

mas vem a 
hora, e já 
chegou, 

em que os 
verdadeiros 
adoradores 
adorarão o 

Pai em 
espírito e 
verdade, 
porque é 
destes 

adoradores 
que o Pai 
deseja". 

Disse-lhe a mulher: 
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"Eu sei 
que deve 

vir o 
Messias 
que se 
chama 
Cristo. 

Quando, 
pois, ele 
vier, nos 
anunciará 
todas as 
coisas". 

Respondeu-lhe ainda Jesus: 

"Sou 
eu, que 

falo 
contigo". 

Jo 
4, 
19-
26 

Nesta passagem percebe-se claramente que o santo monte de 
Jerusalém sobre o qual Isaías profetizou que os povos 
adorariam o Senhor quando viesse o Messias é interpretado 
pelo próprio Messias não como sendo a cidade de Jerusalém, 
mas a adoração a Deus em espírito e verdade. Esta expressão é 
uma forma de se designar aquilo que tem sido chamado na 
tradição cristã também de contemplação. Por espírito entende-
se a atuação dos dons do Espírito Santo, que é causa da 
contemplação nas almas que, pela fé em Cristo, vivem em 
estado de graça e se purificaram através da vida das virtudes; 
pela verdade entende-se o próprio objeto da contemplação. 
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Nos escritos dos santos padres interpreta-se efetivamente 
muitas vezes o monte Sião ou a Jerusalém de que fala Isaías 
como sendo a contemplação; aparentemente com mais 
freqüência, porém, encontra-se também a interpretação 
segundo a qual esta mesma expressão como se referiria à 
Igreja. Ambas estas interpretações não conflitam uma com a 
outra, pois o que produz a contemplação é o Espírito Santo 
mediante a ação de seus dons e a Igreja, por sua vez, nasceu no 
dia de Pentecostes pelo derramamento do Espírito Santo que 
une, em um organismo sobrenatural, Cristo aos fiéis e estes 
entre si como num corpo a cabeça está unida aos seus demais 
membros, formando o que se denomina de Corpo Místico de 
Cristo, do qual se diz que o Espírito Santo é a sua alma. Tanto a 
contemplação como a Igreja são, portanto, realidades causadas 
pelo mesmo Espírito Santo, e a profecia que anuncia o 
surgimento de uma delas implica no anuncio do surgimento da 
outra. 

Ademais, se atentarmos para as palavras de São Pedro, a 
própria Igreja parece ordenar-se à contemplação como a um fim: 

"Vinde", 

diz S. Pedro na sua Primeira Epístola, 

"aproximai-
vos de 
Cristo, 

pedra viva, 
eleita e 

estimada 
por Deus, 
também 

vós, como 
pedras 
vivas. 

Vinde 
formar um 

templo 
espiritual 
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para um 
sacerdócio 
santo, afim 

de 
oferecer 

sacrifícios 
espirituais, 
agradáveis 
a Deus por 

Jesus 
Cristo. 

Sois uma 
estirpe 
eleita, 

sacerdócio 
real, gente 

santa, 
povo 

trazido à 
salvação, 

para 
tornardes 

conhecidos 
os 

prodígios 
dAquele 
que vos 
chamou 

das trevas 
para a luz 
admirável". 

1 
Pe. 
2, 
4-
5 

Os próprios santos padres com bastante freqüencia mostram 
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também terem compreendido, e inclusive com maior amplitude 
de vistas, a simultaneidade destas múltiplas interpretações 
possíveis que, na realidade, considerados os seus 
fundamentos, são como que uma só interpretação. Assim, por 
exemplo, o Sermão nº 39 de Hugo de S. Vitor é dedicado ao 
comentário daquela passagem de Isaías 52 onde se diz: 

"Levanta-
te, ó Sião, 
reveste-te 

de tua 
fortaleza; 
reveste-te 

com os 
vestidos 
de tua 
glória, 

Jerusalém, 
cidade do 

Santo". 

Is. 
52,1 

Ora, as primeiras palavras com que se inicia este sermão, logo 
após ser feita a citação a Isaías, são estas: 

"Historicamente, 
Jerusalém é 
uma cidade 

terrena; 
alegoricamente, 
é a Santa Igreja; 

moralmente, 
trata-se da vida 

espiritual; 
anagogicamente,

significa a 
pátria celeste. 
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Deixando por 
ora de lado três 
destes sentidos 

possíveis, 
vamos 

considerar 
apenas o que 

ela significa do 
ponto de vista 

moral, para que, 
pela sua 

descrição, 
possamos 

edificar-nos no 
bem". 

Sermo 
39/
PL 
177, 
999 

 
 

 
n 
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2. VATICÍNIOS DIVERSOS DE ISAÍAS SOBRE O MONTE SIÃO. 

Nós, porém, passaremos agora a considerar primeiro algumas 
das muitas outras profecias contidas no livro de Isaías a 
respeito das coisas que sucederiam no Monte Sião quando 
viesse o Messias. 
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2A. OS POVOS SUBIRÃO AO MONTE DO SENHOR ONDE 
DEUS OS ENSINARÁ ELE PRÓPRIO EM SEUS CAMINHOS; 
DEIXARÃO SUAS ESPADAS E LANÇAS E NÃO FARÃO MAIS 
GUERRA. 

"Acontecerá 
nos últimos 
dias que o 
monte da 
casa do 

Senhor terá 
os seus 

fundamentos 
no cume 

dos montes, 
e se elevará 

sobre os 
outeiros, e 

concorrerão 
a ele todas 

as gentes. E 
irão muitos 

povos, e 
dirão: vinde 
subamos ao 

monte do 
Senhor, e à 

casa do 
Deus de 

Jacó, e Ele 
nos 

ensinará os 
seus 

caminhos, e 
nós 

andaremos 
pelas suas 
veredas, 

porque de 
Sião sairá a 

Lei, e de 
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Jerusalém a 
palavra do 
Senhor. E 
julgará as 
nações, e 

convencerá 
de erro a 
muitos 

povos; os 
quais das 

suas 
espadas 
forjarão 

relhas de 
arados, e 
das suas 

lanças 
foices; uma 
nação não 
levantará a 

espada 
contra outra 
nação, nem 

daí para 
diante se 

adestrarão 
mais para a 

guerra". 

Is. 
2, 
1-
4 
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2B. NO MONTE SIÃO OS POVOS SERÃO POVOS DE ALEGRIA 
E DEUS OS OUVIRÁ PRONTAMENTE; O LOBO E O 
CORDEIRO PASTARÃO JUNTOS E NÃO HAVERÁ MAIS QUEM 
FAÇA O MAL. 

"Eu vou criar 
céus novos, 
e uma terra 
nova, e não 
persistirão 
na memória 
as antigas 

calamidades, 
nem voltarão 

mais ao 
espírito. 

Porque vou 
fazer de 

Jerusalém 
uma cidade 
de júbilo, e 

de seu povo 
um povo de 

alegria. E 
terei as 
minhas 

delícias em 
Jerusalém, e 

a minha 
alegria no 

meu povo, e 
não se 

ouvirá mais 
nele a voz do 
choro, nem a 

voz do 
lamento. Não 

haverá ali 
mais menino 

que viva 
poucos dias, 
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nem velho 
que não 
encha os 
seus dias; 
porque o 
menino 

morrerá de 
cem anos, e 
o pecador 

somente aos 
cem anos 

será 
amaldiçoado. 

Não lhes 
sucederá 

edificarem 
casas e ser 
outro quem 
as habite; 

nem 
plantarem 
para que 

outro coma, 
porque os 

dias do meu 
povo serão 

como os dias 
das árvores 
e as obras 
das suas 

mãos 
envelhecerão. 

Os meus 
escolhidos 

não 
trabalharão 

debalde, nem 
gerarão 

filhos para a 
turbação; 

porque serão 
uma estirpe 
de benditos 
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do Senhor, 
eles e os 

seus netos 
com eles. E 
acontecerá 
que antes 
que eles 

clamem, eu 
os ouvirei; 

estando eles 
ainda a falar, 

eu os 
atenderei. O 

lobo e o 
cordeiro 
pastarão 
juntos, o 

leão e o boi 
comerão 

palha; e o pó 
será para a 
serpente o 

seu alimento. 
Não haverá 
quem faça o 

mal, nem 
cause 

mortes em 
todo o meu 

santo monte, 
diz o 

Senhor". 

Is. 
65, 
17-
25 
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2C. NO MONTE SIÃO NÃO HAVERÁ NECESSIDADE DE SOL 
OU DE LUA, POIS ALI O SENHOR SERVIRÁ DE LUZ ETERNA, 
E TODO O POVO SERÁ UM POVO DE JUSTOS. 

"Não se 
ouvirá mais 

falar de 
iniqüidade 

na tua terra, 
nem haverá 
assolação 
nem ruína 
dentro de 

tuas 
fronteiras; a 

salvação 
reinará 

dentro dos 
teus muros, 
e o louvor 
dentro de 

tuas portas. 
Tu não terás 

mais Sol 
para luzir de 
dia, nem o 
resplendor 
da Lua para 
te iluminar, 

pois o 
Senhor te 
servirá de 

luz eterna, e 
o teu Deus 
será a tua 
glória. Não 

mais se porá 
o teu Sol, e a 
tua Lua não 
minguará, 
porque o 
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Senhor te 
servirá de 

luz eterna, e 
terão 

acabado os 
dias de teu 

pranto. Todo 
o teu povo 

será um 
povo de 

justos; eles 
possuirão a 
terra para 
sempre, 

como 
vergônteas 

que eu 
plantei, e 

como obras 
que a minha 
mão fêz para 

me 
glorificarem. 

Eu, o 
Senhor, a 
seu tempo 
farei isto 

subitamente". 

Is. 
60, 
18-
22 
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2D. AS TREVAS COBREM A FACE DA TERRA, MAS DO 
MONTE SIÃO SURGIRÁ A LUZ SOB CUJO RESPLENDOR 
CAMINHARÃO REIS E NAÇÕES. 

"Levanta-te, 
recebe a luz, 
Jerusalém, 

porque 
chegou a tua 

luz, e a 
glória do 
Senhor 
nasceu 
sobre ti. 

Porque eis 
que as 
trevas 

cobrirão a 
terra, e a 

escuridão os 
povos; mas 

sobre ti 
nascerá o 

Senhor, e a 
sua glória se 
verá em ti. E 
as nações 

caminharão 
à tua luz, e 
os reis ao 
resplendor 

da tua 
aurora. 

Levanta em 
roda os 

olhos e vê: 
todos estes 

se 
congregaram, 
vieram a ti; 
teus olhos 
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filhos virão 
de longe e 
tuas filhas 
surgirão de 

todos os 
lados". 

Is. 
60, 
1-
4 
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2E. OS FILHOS DE DEUS QUE SE CONGREGARÃO NO 
MONTE SIÃO SURGINDO DE TODOS OS LADOS, DE PAÍSES 
REMOTOS E DAS EXTREMIDADES DA TERRA, SÃO TODOS 
AQUELES QUE INVOCAM O NOME DO SENHOR. 

"Eu direi ao 
Aquilão e ao 

Meio dia: 
Traze os 

meus filhos 
de países 
remotos, e 
as minhas 
filhas das 

extremidades 
da terra, 
porque 
todos 

aqueles que 
invocam o 
meu nome, 
Eu os criei, 
os formei e 
os fiz para a 

minha 
glória". 

Is. 
43, 
6-
7 
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2F. SOBRE O MONTE SIÃO DEUS FARÁ UM BANQUETE 
PARA TODOS OS POVOS, QUEBRARÁ AS CADEIAS QUE OS 
LIGAM E ANIQUILARÁ A MORTE PARA SEMPRE. 

"E o 
Senhor 

dos 
exércitos 
fará neste 

monte 
para 

todos os 
povos um 
banquete 

de 
majares 

deliciosos, 
de vinho, 
de carnes 
gordas e 
cheias de 
medula, e 
com um 

vinho sem 
mistura. E 

neste 
monte 

quebrará 
a cadeia 
que tinha 

ligado 
todos os 
povos, e 
as redes 

estendidas 
contra 

todas as 
nações. 

Aniquilará 
a morte 

para 
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sempre; e 
o Senhor 

Deus 
enxugará 

as 
lágrimas 
de todas 
as faces, 
e tirará de 
cima de 
toda a 
terra o 

opróbio 
de seu 
povo, 

porque o 
Senhor 
falou". 

Is. 
25, 
68 
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3. O PAPEL DO MESSIAS NAS PROFECIAS SOBRE O MONTE 
SIÃO. 

Nas profecias que acabamos de citar fala-se apenas sobre o 
Monte Sião, ou de Jerusalém. Há, porém, uma série de outras 
em que estes mesmos fatos que foram aí anunciados são 
vinculados ao aparecimento do Messias. 

Assim, em Is. 25 (o ítem 2f acima), o profeta diz que no Monte 
Sião Deus quebraria a cadeia que tinha ligado todos os povos, 
as redes estendidas contra todas as nações e o opróbio de seu 
povo sobre toda a terra. Em Is. 9 o mesmo profeta diz que isto 
aconteceria graças a um menino que nasceria e se sentaria 
sobre o trono de Davi, cujo reino não teria fim e teria o título não 
só de Príncipe da Paz, mas também de Deus Forte: 

"O povo, 
que andava 
nas trevas, 

viu uma 
grande luz; 

aos que 
habitavam 
na região 

da sombra 
da morte 
nasceu-

lhes o dia. 
Tu 

quebraste o 
pesado 

jugo que o 
oprimia e a 

vara que 
lhe rasgava 

as 
espáduas e 
o cetro de 
seu exator, 

como o 
fizeste na 
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jornada de 
Madian. 

Porque um 
menino 
nasceu 

para nós, e 
um filho 
nos foi 

dado e foi 
posto o 

principado 
sobre o seu 

ombro, e 
será 

chamado 
Admirável, 

Conselheiro, 
Deus Forte, 

Pai do 
Século 
Futuro, 

Príncipe da 
Paz. O seu 
império se 
estenderá 
cada vez 
mais, e a 
paz não 
terá fim; 

sentar-se-á 
sobre o 
trono de 
Davi e 

sobre o seu 
reino, para 
o firmar e 
fortalecer 

pelo direito 
e pela 

justiça, 
desde 

agora e 
para 
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sempre". 

Is. 
9, 
2-
7 

Vimos também que em Is. 65 (o ítem 2B acima), o profeta diz que 
no Monte Sião o lobo e o cordeiro pastarão juntos, o leão e o boi 
comerão palha e que não haveria ali quem fizesse o mal. Em Is. 
11 o mesmo profeta diz que tudo isto aconteceria quando uma 
flor brotasse da raíz de Jessé. Jessé, para os que não se 
lembram, foi o pai de Davi. Esta flor, que será o Messias, será 
um homem, pois sobre ela esta profecia diz que repousarão os 
sete dons do Espírito Santo que o profeta passa a enumerar, e 
então sucederão todas as coisas que em Is. 65 se havia 
afirmado que haveriam de suceder no Monte Sião, porque, nas 
palavras de Isaías, graças à vinda do Messias, "a terra estaria 
cheia da ciência do Senhor": 

"E sairá uma 
vara do 

tronco de 
Jessé, e uma 
flor brotará 

de sua raíz. E 
repousará 
sobre ele o 
Espírito do 

Senhor, 
espírito de 
sabedoria e 

de 
entendimento, 

espírito de 
conselho e 
fortaleza, 

espírito de 
ciência e de 
piedade, e 
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será cheio do 
espírito de 
temor do 
Senhor. 

Ferirá a terra 
com a vara 

de sua boca, 
e matará o 

ímpio com o 
sopro de 

seus lábios. 
O lobo 

habitará com 
o cordeiro e 

o leopardo se 
deitará ao pé 
do cabrito; o 

novilho, o 
leão e a 
ovelha 
viverão 

juntos, e um 
menino 

pequeno os 
conduzirá. O 
novilho e o 
urso irão 
comer às 
mesmas 

pastagens; 
as suas crias 
descansarão 
umas com as 

outras; o 
leão comerá 
palha com o 

boi, a criança 
de peito 
brincará 

sobre a toca 
do áspide e 
na caverna 
do basilisco 
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meterá a sua 
mão a que já 

estiver 
desquitada. 

Eles não 
farão dano 
algum, nem 
matarão em 
todo o meu 

santo monte, 
porque a 

terra estará 
cheia da 

ciência do 
Senhor, 

assim como 
as águas do 
mar que a 
cobrem". 

Is. 
11, 
1-
9 

Em Is. 60 e 43 (ítens 2D e 2E acima), o profeta afirmou que os 
filhos de Jerusalém surgiriam de todos os lados e que Deus 
chamaria os seus filhos de países remotos e das extremidades 
da terra. Na continuação da profecia de Is. 11 que acabamos de 
citar, o profeta diz que isto acontecerá quando o rebento da raíz 
de Jessé, que já vimos ser uma expressão que o profeta usa 
para referir-se ao Messias designando sua descendência de 
Davi, for posto como estandarte diante de todos os povos. 
Então Deus reunirá os dispersos de Judá dos quatro cantos da 
terra: 
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"Naquele 
dia o 

rebento 
da raíz de 

Jessé, 
que está 
posto por 
estandarte 

dos 
povos, 

será 
invocado 

pelas 
nações, e 

será 
glorioso 

o seu 
sepulcro. 

E o 
Senhor 

levantará 
o seu 

estandarte 
entre as 

nações, e 
juntará os 
fugitivos 
de Israel, 
e reunirá 

os 
dispersos 
de Judá 

dos 
quatro 

cantos da 
terra". 
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Is. 
11, 
10-
12 

Quase a mesma coisa o profeta repete em Is. 49: 

"Isto diz o 
Senhor 

Deus: Eis 
que 

levantarei 
para as 

nações a 
minha 
mão, e 

arvorarei 
entre os 
povos o 

meu 
estandarte. 

E então 
trarão os 

teus filhos 
nos 

braços, e 
levarão as 
tuas filhas 
sobre os 

ombros, e 
serão 

tirados ao 
homem 
forte os 
que ele 

tiver feito 
cativos e 

ao valente 
os que ele 

tiver 
tomado". 
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Is. 
49, 
22-
25 

Em Is. 18 o profeta ainda afirma que todos os habitantes da terra 
veriam este estandarte, ouviriam o som da trombeta e então 
levariam oferendas ao Senhor no Monte Sião. Como o 
estandarte é o Messias, subentende-se que a trombeta seja a 
sua manifestação ou pregação, conforme haviamos dito na 
introdução a estas notas: 

"Ide, 
mensageiros 

velozes, a 
uma nação 
dividida e 

despedaçada; 
a um povo 
terrível, o 

mais terrível 
de todos; a 
uma nação 

que está 
esperando, 
cuja terra é 

cortada 
pelos rios. 
Vós todos, 
habitantes 
do mundo, 
que morais 

sobre a terra, 
quando for 
levantado o 
estandarte 
sobre os 

montes, vós 
todos o 
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vereis, e 
ouvireis a 

som da 
trombeta. E 

então 
naquele 

tempo serão 
levadas 

oferendas ao 
Senhor dos 

exércitos por 
um povo 
dividido e 

despedaçado, 
por um povo 

terrível, o 
mais terrível 
de todos, por 
uma nação 

que está 
esperando, e 

que é 
calcada aos 
pés e cuja 

terra é 
cortada 

pelos rios, 
ao lugar do 

nome do 
Senhor dos 

exércitos, ao 
monte Sião". 

Is. 
18, 
2-
3, 
7 

Em Is. 32 o profeta também afirma que o Messias não reinará 
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sozinho, mas terá prícipes que reinarão com retidão. Cada um 
deles seria como arroios de águas na sede e, através deles, o 
coração dos insensatos entenderia a ciência. Encontramos 
afirmações semelhantes a estas no Apocalipse, quando Cristo 
afirma que aos que praticassem suas obras até o fim, Ele lhes 
daria poder sobre as nações, como também o próprio Cristo o 
havia recebido de seu Pai (Apoc. 2, 26-27) . Segundo uma 
interpretação muito bela de Ricardo de São Vitor no seu 
Comentário ao Apocalipse, isto significa que 

"No 
Apocalipse 

Cristo promete 
que 

`Àquele que 
praticar as 

minhas obras 
até ao fim', 

isto é, até o 
fim da vida ou 

até o fim da 
consumação 

da justiça, 

`lhe darei 
poder sobre as 

nações', 

isto é, sobre 
as gentes, os 
gentios, ou 
aqueles que 

vivem como os 
gentios, 

afastados da 
graça e da 
santidade, 

porque os que 
vivem como os 

gentios 
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inevitavelmente 
ou serão 

inteiramente 
condenados 
pelos juízos 

daqueles que 
são 

consumados 
na justiça ou 

serão 
transformados 
em melhores 

pela sua 
palavra. 

Aquele que 
cuida de 

alcançar a 
perfeição da 

santidade, este 
é, pois, de 

fato, digno de 
reger aos 

demais. Cristo 
porém 

acrescenta: 

`Como eu 
também o 

recebi de meu 
Pai', 

porque do Pai 
Cristo 

recebeu, 
segundo a sua 
humanidade, o 

poder de 
reger, e isto 

que Ele possui 
em plenitude, 

os eleitos 
também o 

possuem por 
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uma 
participação 

desta 
plenitude". 

PL. 
196, 
727-
8 

Ora, esta interpretação nada mais é do que aquilo que o próprio 
Isaías profetizava no trigésimo segundo capítulo de seu livro: 

"Eis que um 
rei reinará 

com justiça, 
e os seus 
príncipes 
reinarão 

com retidão. 
E cada um 
deles será 
como um 
refúgio 
contra o 

vento, e um 
abrigo 

contra a 
tempestade. 
Serão como 
arroios de 
águas na 
sede, e 
como a 

sombra de 
uma alta 
rocha em 

terra árida. 
Não se 

ofuscarão 
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os olhos dos 
que vêem, e 
os ouvidos 

dos que 
ouvem 

escutarão 
atentamente. 

O coração 
dos 

insensatos 
entenderá a 
ciência, e a 
língua dos 
tartamudos 
se exprimirá 

com 
prontidão e 
clareza. Não 
mais se dará 
ao insensato 
o nome de 
príncipe, 
nem ao 

fraudulento 
o de grande, 

porque o 
insensato 

diz loucuras 
e seu 

coração 
pratica a 

iniqüidade, 
para deixar 
vazia a alma 
do faminto e 

tirar a 
bebida ao 
que tem 

sede. Mas 
este 

príncipe terá 
pensamentos 

dignos de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ISAIAS-9.htm (13 of 31)2006-06-02 09:45:34



NOTAS SOBRE A PROFECIA DE ISAÍAS : C.9. 

um príncipe, 
e ele mesmo 

estará 
vigilante 
sobre os 
chefes". 

Is. 
32, 
1-
8 

Em consonância com o afirmado em Is. 32, em Is. 66 o profeta 
diz que quando Deus estebelecesse entre os homens o seu 
estandarte, enviaria os seus eleitos como mensageiros a todas 
as nações do mundo para que anunciassem a glória de Deus 
àqueles que nunca tivessem ouvido falar dela. Note-se que, 
segundo Isaías, a glória do Senhor procede do Monte Sião (Is. 
60, 1), onde o próprio Senhor habita (Is. 8, 18). Estes 
mensageiros, ao anunciarem aos povos longínquos a glória do 
Senhor, trariam em seguida estes mesmos povos carregados 
em liteiras ao monte santo de Jerusalém como uma oferta a 
Deus: 

"E porei 
entre eles 

um 
estandarte, 

e os que 
dentre eles 

forem 
salvos, eu 
os enviarei 
às nações 
de além 
mar, à 

África, à 
Lídia, cujos 

povos 
atiram com 
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setas, à 
Itália e à 

Grécia, às 
ilhas 

longínquas, 
àqueles 

que nunca 
ouviram 
falar de 

mim, nem 
viram a 
minha 

glória. E 
eles 

anunciarão 
a minha 
glória às 
gentes e 
farão vir 
todos os 
vossos 
irmãos 

convocados 
de todas as 

nações 
como um 
presente 

para o 
Senhor, em 
cavalos, e 
em carros, 

e em 
liteiras, e 

em 
machos, e 

em 
carretas, 
ao meu 
santo 

monte de 
Jerusalém, 

diz o 
Senhor, 
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como 
quando os 
filhos de 

Israel 
levam uma 
oferta num 
vaso puro 
à casa do 
Senhor. E 

eu 
escolherei 
dentre eles 

para 
sacerdotes 
e levitas, 

diz o 
Senhor". 

Is. 
66, 
19-
21 

Como será feito o anúncio da glória do Senhor às nações por 
parte daqueles que forem salvos onde Deus levantar o seu 
estandarte é algo descrito em Is. 31: 

"Descerá o 
Senhor 

dos 
exércitos 

para 
pelejar 
sobre o 

monte Sião 
e sobre a 
sua colina. 

E naquele 
dia cada 
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um lançará 
fora os 
seus 

ídolos de 
prata, e os 

seus 
ídolos de 
ouro, que 

vós 
fabricastes 

com as 
vossas 

mãos para 
pecardes. 

E Assur 
cairá ao fio 
da espada, 
mas não 

da espada 
de um 

homem, 
pois a 
espada 

que o há 
de 

transpassar 
será 

espada, 
mas não 

de nenhum 
homem. 

Assim 
disse o 
Senhor, 

que tem o 
seu fogo 

em Sião, e 
a sua 

fornalha 
em 

Jerusalém". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ISAIAS-9.htm (17 of 31)2006-06-02 09:45:34



NOTAS SOBRE A PROFECIA DE ISAÍAS : C.9. 

Is. 
31, 
4-
9 

Para entender esta última passagem de Isaías, temos que 
entender primeiro as suas partes. 

Assur são os assírios que destruíram o Reino de Israel e 
ameaçaram depois fazer o mesmo, no tempo em que vivia 
Isaías, com o Reino de Judá, onde na época vivia o profeta (II 
Reis 18, 13-37), só não o conseguindo por causa de uma 
intervenção miraculosa de que participou o próprio Isaías (II 
Reis 19). O décimo capítulo da profecia de Isaías é dedicado 
inteiramente aos assírios; sua leitura mostra que, para este 
profeta, os assírios eram a personificação do orgulho: 

"Assur, diz 
o Senhor, 
é a vara e 
o bastão 
de meu 

furor; na 
sua mão 

está a 
minha 

indignação. 
Eu o 

enviarei a 
uma nação 
pérfida, e 

lhe 
ordenarei 

que 
marche 

contra um 
povo que 
eu olho 

com furor, 
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para que 
leve dele 

os 
despojos, 
o ponha a 
saque e o 
calque aos 
pés como 
a lama das 
ruas. Mas 
ele não o 
julgará 
desta 

maneira, 
nem o seu 
coração 
pensará 
assim. O 

seu 
coração 
somente 
pensará 

em 
destruir e 
exterminar 
numerosas 

nações. 
Mas 

quando o 
Senhor 

tiver 
cumprido 
todas as 

suas obras 
no monte 
Sião e em 
Jerusalém, 
visitará o 
fruto do 

orgulhoso 
coração 
do rei 

Assur, e a 
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arrogância 
dos seus 

olhos 
altivos. 

Porque ele 
disse: Foi 

pelo 
esforço de 
minha mão 
que eu fiz 
isso, e foi 

com a 
minha 

sabedoria 
que o 

entendi, 
como se a 

vara se 
levantasse 

contra o 
que a 

maneja, e 
como se o 
bastão se 

orgulhasse, 
ele que 

não é mais 
do que um 

pau". 

Is. 
10, 
5-
7, 
12, 
15 

Assur, pois, é para Isaías a personificação do coração 
orgulhoso, da arrogância dos olhos altivos, da soberba que se 
levanta contra Deus. Por extensão, é toda a vida de pecado, cuja 
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raíz é o orgulho, assim como a humildade é a raíz da vida da 
virtude. 

A espada que será espada mas não será espada de homem é um 
símbolo comum nas Sagradas Escrituras para significar a 
palavra de Deus. Ao dizer Isaías que não será espada de homem 
o profeta quer mostrar explicitamente que quer entender por 
este termo seu sentido figurativo. Na própria profecia de Isaías a 
palavra de Deus e a pregação do Messias é tomada como sendo 
uma espada: 

"O 
Senhor 

me 
chamou", 

diz o futuro Messias pela boca de Isaías, 

"desde 
o 

ventre 
de 

minha 
mãe e 
tornou 

a 
minha 
boca 
como 
uma 

espada 
afiada". 

Is. 
49, 
2 
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"Uma flor 
brotará 
sobre a 
raíz de 
Jessé, 
sobre 
quem 

repousará 
o 

Espírito 
do 

Senhor. 
Ele ferirá 

a terra 
com a 

vara de 
sua boca 
e o ímpio 

com o 
sopro de 

seus 
lábios". 

Is. 
11, 
1-
4 

Este símbolo é recolhido no Novo Testamento com a 
tranqüilidade de quem menciona alguma coisa já há muito bem 
conhecida. Na Epístola aos Hebreus São Paulo diz que 
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"a palavra 
de Deus é 

viva, 
eficaz e 

mais 
penetrante 

do que 
qualquer 
espada 
de dois 
gumes"; 

Heb. 
4, 
12 

e na Epístola aos Efésios ele aconselha aos cristãos que tomem 

"a 
espada 

do 
Espírito, 
que é a 
palavra 

de 
Deus". 

Ef. 
6, 
17 

A espada de que fala Isaías, uma espada que não é de homem, 
cujo fio levará Assur à queda, é, portanto, a espada de Deus, 
isto é, a pregação da palavra realizada pelo Messias e por 
aqueles a quem ele enviasse. 
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A menção do fogo e da fornalha que estão em Sião, de onde 
desceria o Senhor para pelejar contra Assur pela espada da 
palavra é também outro símbolo bem conhecido nas Escrituras. 
Trata-se do fogo da caridade, aquele fogo do qual Jesus disse: 

"Vim 
espalhar 
um fogo 
sobre a 
terra, e 

que 
mais 

desejo 
eu 

senão 
que se 

acenda?" 

Luc. 
12, 
49 

Este fogo e esta fornalha são mencionados por Isaías como 
estando em Sião, de onde desceria a palavra de Deus como uma 
espada, porque trata-se de um fogo que se acende no Monte 
Sião pela contemplação, e será através da pregação destes 
homens inflamados pela caridade que, enviados às nações para 
anunciarem a glória do Senhor, farão Assur cair ao fio da 
espada. Então, diz ainda Isaías: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ISAIAS-9.htm (24 of 31)2006-06-02 09:45:34



NOTAS SOBRE A PROFECIA DE ISAÍAS : C.9. 

"A Lua se 
tornará 

vermelha e 
o Sol se 

obscurecerá, 
quando o 

Senhor dos 
exércitos 
reinar no 

Monte Sião 
e em 

Jerusalém, 
e quando 

for 
glorificado 

na presença 
de seus 
anciãos". 

Is. 
24, 
23 

A Lua se torna vermelha, como se estivesse manchada de 
sangue, quando ela principia a sair de um eclipse total, isto é, 
quando sua luz está bastante enfraquecida. A Lua e o Sol são as 
luzes pelas quais o homem se norteia no comum de sua vida. 
Quando a luz de Deus começar a reinar em Sião, portanto, esta 
luz será tão intensa que as luzes com que o homem costuma se 
orientar em sua vida natural parecerão fracas e obscurecidas. 

Então, diz ainda Isaías, 
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"Jerusalém 
não será 

chamada dali 
em diante `A 

Desamparada', 
e a sua terra 

não será mais 
chamada `A 

Deserta', mas 
serás 

chamada 
`Querida 

Minha', e a 
tua terra `A 
Habitada'. 

Porque assim 
como o jovem 
habita com a 
donzela (que 

escolheu para 
esposa), 

assim 
também 

habitarão em 
ti os teus 
filhos, e 

assim como a 
esposa é 
alegria do 
esposo, 
assim tu 
serás a 

alegria de teu 
Deus". 

Is. 
62, 
4-
5 
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Este texto não pode deixar de nos fazer pensar imediatamente 
naquele outro da Epístola aos Efésios, onde São Paulo diz: 

"Maridos, 
amai as 
vossas 

mulheres, 
como 

também 
Cristo 

amou a 
Igreja e 

por ela se 
entregou 

a si 
mesmo, 

para 
apresentar 

a si 
mesmo a 

Igreja 
gloriosa, 

sem 
mácula, 
santa e 

imaculada. 
Este 

mistério é 
grande; 

refiro-me 
a Cristo e 
à Igreja". 

Ef. 
5, 
25-
27, 
32 

O texto de Isaías também não pode deixar de nos fazer pensar 
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imediatamente em todo o livro do Cântico dos Cânticos, aquele 
livro em que, através de uma poesia de amor entre dois 
esposos, corretamente se pode ver tanto o mistério da união 
entre Cristo e a Igreja como uma descrição do amor envolvido 
na contemplação. Quando ali, por exemplo, se diz: 

"Tu 
feriste o 

meu 
coração, 

irmã 
minha 

esposa, 
tu feriste 

o meu 
coração 
com um 
só dos 

teus 
olhares, 
e com 

um 
cabelo 
do teu 

pescoço", 

Cant. 
4, 9 

não será isto a mesma coisa do que Isaías quer dizer quando 
profetiza 
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"E terei as 
minhas 
delícias 

em 
Jerusalém, 
e a minha 
alegria no 
meu povo; 

e 
acontecerá 
que, antes 
que eles 
clamem, 

eu os 
ouvirei, e 
estando 

eles ainda 
a falar, eu 

os 
atenderei"? 

Is. 
65, 
19/24 

No Cântico dos cânticos o autor sagrado nos quer mostrar, 
através da imagem do amor humano, o quanto Deus ama 
àqueles que habitam em Jerusalém. 

Por isto é que também, nos Salmos, lemos passagens como 
esta: 
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"Quão 
amável é a 

tua morada, 
Senhor dos 
exércitos. 

A minha 
alma 

suspira, 
desfalece, 
desejando 

os átrios do 
Senhor; o 

meu 
coração e a 
minha carne 

exultam 
pelo Deus 

vivo. 

Até o 
pássaro 
encontra 

uma casa, e 
uma 

andorinha 
um ninho 

onde possa 
por os seus 
filhinhos: 

bem 
aventurados, 
Senhor, os 
que moram 
na tua casa, 

eles te 
louvam sem 

cessar. 

Em 
verdade, é 
melhor um 
só dia nos 
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teus átrios, 
do que 

milhares, 
fora deles. 

Prefiro 
deitar-me 

no limiar da 
casa de 
Deus, a 

morar nas 
tendas dos 
pecadores. 

Senhor 
Deus dos 
exércitos, 

bem 
aventurado 
o homem 
que em ti 
confia". 

Salmo 
84 
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4. PRIMEIRA CONCLUSÃO. 

Como uma primeira conclusão deste apanhado de notas 
queremos colocar uma das muitas que Ricardo de São Vitor 
espalhava em seus comentários às Sagradas Escrituras: 

"Irmãos 
caríssimos, não 

tenhamos 
ouvidos apenas 
para ouvir, mas 
para entender. 

Verdadeiramente 
possui ouvidos 

aquele que 
possui a 

capacidade de 
entender e o 
afeto de amar 
as coisas que 
por Deus nos 

são prometidas. 
Cabe agora a 
nós sermos 

diligentemente 
atentos às 
coisas que 
estão aqui 
escritas. 

Procuremos na 
Sagrada Página 

não apenas a 
erudição, mas a 
edificação, para 
que possamos 
alcançar aquele 
prêmio que nos 

é proposto". 
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5. SEGUNDA CONCLUSÃO. 

Todas as coisas anunciadas por Isaías se cumprem em botão 
sempre que alguém, renunciando ao pecado, pela fé em Cristo e 
pelo amor, recebe a graça do Espírito Santo e se incorpora à sua 
Igreja. 

Elas passam a se cumprir de uma maneira mais manifesta 
diante dos homens quando, pelo auxílio da graça que nos chega 
através de Cristo, pela perfeita renúncia a si mesmo, por uma 
profunda e contínua prática das virtudes, pelo estudo, pela 
reflexão e pela oração, é concedida ao homem a graça da 
contemplação, que nada mais é do que o exercício intenso e 
simultâneo na alma humana das virtudes teologais da fé, 
esperança e caridade. Quando ocorre isto, verifica-se então no 
homem a sétima bem aventurança de que nos fala Jesus no 
Evangelho de Mateus: 

"Bem 
aventurados 

os 
pacíficos, 

porque 
serão 

chamados 
filhos de 

Deus". 

Mat. 
5, 
9 

O texto, efetivamente, não diz `porque serão filhos de Deus', 
mas porque `serão chamados filhos de Deus', isto é, porque a 
condição de sua filiação divina se manifestará de modo tão 
evidente diante dos homens que eles próprios espontaneamente 
passarão a chamá-los de filhos de Deus. Era a estes que Jesus 
se dirigia, quando pediu: 
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"Assim 
brilhe a 

vossa luz 
diante dos 
homens, 
para que 
vejam as 
vossas 
boas 

obras, e 
glorifiquem 

o vosso 
Pai, que 
está nos 

céus". 

Mat. 
5, 
16 

Que se pode concluir destes ensinamentos? 

"Nosso 
Criador", 

dizia Santo Antão em suas cartas, 
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"em sua 
bondade, quiz 
reconduzir-nos 
a nosso estado 

original, que 
jamais deveria 

ter 
desaparecido. 

Ele não se 
poupou, mas 
visitou suas 

criaturas para 
salvá-las todas. 
Verdadeiramente 
nada nos faltou 
em tudo o que 

Ele empreendeu 
por nossa 

miséria. A seus 
profetas 

ordenou que 
nos 

instruíssem, a 
seus apóstolos 
prescreveu que 

nos 
evangelizassem. 

Mais ainda, 
pediu a seu 

Filho único que 
tomasse, por 

nossa causa, a 
condição de 

escravo. Ele se 
entregou por 
todos nós; já 
Criador dos 

homens, vem 
ainda curá-los. 
É preciso, pois, 
que o homem 

dotado de razão 
se examine e se 
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interrogue 
sobre o que 

poderia retribuir 
a Deus por 
todos estes 
bens dEle 
recebidos". 

Cabe agora a nós, graças à vinda de Cristo, fazer com que a 
profecia de Isaías se manifeste de maneira evidente sobre a 
terra. 

São Paulo, 19 de setembro de 1995 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.1. 

 

NOTAS SOBRE A PRÁTICA  
DA ORAÇÃO 

 
CAPÍTULO 1 

A Revelação nos exorta insistentemente a que dirijamos nossa 
atenção à Palavra de Deus. Diz ela na pessoa do Messias: 

"O Senhor 
deu-me 

uma 
língua 

erudita, 
para saber 
sustentar 

com a 
palavra o 
que está 
cansado. 
Ele me 
chama 

pela 
manhã, 

pela 
manhã 
chama 

aos meus 
ouvidos, 
para que 
eu o ouça 

como a 
um 

mestre. O 
Senhor 
Deus 

abriu-me o 
ouvido, e 
eu não o 

contradigo, 
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não me 
retirei 

para trás". 

Is. 
50, 
4-
5 

Pouco depois, porém, ela mesma pergunta para nós: 

"Qual 
de vós 
teme o 
Senhor, 
qual de 

vós 
ouve a 
voz de 

seu 
Servo?" 

Is. 
50, 
10 

No Evangelho ela também nos mostra, através da história de 
Maria, como nisto o Messias é um exemplo para os homens. 
Maria, no Evangelho de Lucas, é louvada por ter feito 
precisamente aquilo que Isaías havia predito que haveria de ser 
feito pelo próprio Cristo: 
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"Maria, 
sentada aos 

pés do 
Senhor, 

ouvia a sua 
palavra. 

Marta, 
porém, 

afadigando-
se muito na 

contínua lida 
da casa, 
pediu ao 

Senhor que 
dissesse à 
irmã para 
ajudá-la. 

O Senhor, 
respondendo, 

disse-lhe: 

`Marta, 
Marta, 

afadigas-te e 
andas 

inquieta com 
muitas 

coisas. Uma 
só coisa é 

necessária; 
Maria 

escolheu a 
melhor 

parte, que 
não lhe será 

tirada' ". 
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Lc. 
10, 
39-
42 

Sem dúvida, era à mesma coisa que o Salmista se referia, 
quando dizia: 

"Quanto eu 
amo a tua Lei, 
Senhor! Ela é 

minha 
meditação 

todo o dia. Os 
meus olhos 

antecedem as 
vigílias 

noturnas, para 
meditar as 

tuas palavras. 
Se a tua Lei 
não fosse a 

minha delícia, 
eu já teria 

perecido na 
minha aflição. 
Mesmo que os 
príncipes se 

sentem e 
falem contra 
mim, o teu 

servo todavia 
medita nas 

tuas 
determinações. 
A explicação 

das tuas 
palavras 
ilumina, 

ensina os 
inexperientes. 
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Pus a minha 
esperança na 

tua Palavra, as 
tuas 

prescrições 
constituem a 

minha herança 
para sempre. 
Irrompam os 
meus lábios 
em um hino, 
quando me 

ensinares os 
teus 

estatutos". 

Salmo 
118 

E era por causa da Palavra, também, que Jesus nos chamava de 
amigos: 

"Não vos 
chamo 
mais de 
servos, 

porque o 
servo não 

sabe o 
que o seu 
amo faz; 
mas eu 

vos 
chamo de 
amigos, 
porque 
tudo o 
que eu 
ouvi do 

Pai, eu vo-
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lo dei a 
conhecer". 

Jo. 
15, 
15 

Jesus, dizendo que Ele próprio tinha ouvido tudo o que nos deu 
a conhecer, dá-nos a entender o quanto queria oferecer-se como 
exemplo para que nós também aprendêssemos a ouvir. 

A Revelação nos ensina, no entanto, que Jesus queria que nós 
ouvíssemos a sua Palavra porque deste modo, por meio de sua 
graça, Ele poderia erguer nossa mente ao ato da fé: 

"Tudo 
isto foi 
escrito", 

diz São João para explicar a Palavra, 

"para 
que 
vós 

creiais 
que 

Jesus 
é o 

Cristo, 
Filho 

de 
Deus, 
e para 
que, 

crendo, 
tenhais 
a vida 
eterna 
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em 
seu 

nome". 

Jo. 
20, 
31 

De fato, em muitíssimas passagens deste mesmo Evangelho, 
Jesus nos diz que para possuir a vida eterna é preciso aprender 
a ouvir e aprender a crer: 

"Quem 
ouve a 
minha 
Palavra 

e crê 
naquele 
que me 
enviou, 
tem a 
vida 

eterna, 
e 

passou 
da 

morte 
para a 
vida". 

Jo. 
5, 
24 

Aprendemos com isto que o ouvir da Palavra e a experiência da 
fé devem andar sempre juntos, conforme no-lo diz também o 
Evangelho de São João: 
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"Não 
rogo 

somente 
por 

eles, 
mas por 

todos 
aos que 
hão de 
crer em 

mim, 
por 

causa 
da sua 

Palavra". 

Jo. 
17, 
20 

E também: 

"Muitos 
creram 
nEle, 
por 

causa 
da sua 

Palavra". 

Jo. 
4, 
41 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ORATIO-1.htm (8 of 9)2006-06-02 09:45:35



NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.1. 

 

 
n 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Por outro lado, se a oração é uma elevação da mente a Deus, o 
que não se pode fazer senão pelas virtudes teologais da fé, 
esperança e caridade, pode-se inferir que a Palavra de Deus é o 
caminho pelo qual se pode alcançá-la. 

Devemos, pois, tomar várias vezes ao dia a Sagrada Escritura 
para, através dela, elevarmos nossa mente até Deus. Como 
todas estas ocasiões não serão senão partes de um único e 
ininterrupto diálogo, devemos tomá-la não ao acaso, mas com 
método e ordem. Devemos iniciar pelo princípio de um livro e 
nele prosseguir até o seu fim, pouco de cada vez, de tal modo 
que haja o suficiente e o necessário para servir-nos de alimento 
para a inteligência, a memória e a vontade. 

Assim, ao tomarmos a Escritura em cada momento de oração, 
devemos fazê-lo não apenas para praticá-la, mas também para 
alcançarmos o seu mais profundo entendimento, para que 
possamos reter na memória o significado de suas sentenças de 
modo que elas no-las sejam oferecidas constantemente durante 
o dia em vez da dispersão do imaginário, e para que possamos 
amá-la conforme no-lo ensina o salmista, sem o que não é 
possível conservá-la na memória e não é possível que ela nos 
conduza à experiência da fé. 

Tudo isto no-lo indica a própria Sagrada Escritura quando diz: 

"Meu filho, 
se receberes 

as minhas 
palavras, e 
tiveres os 

meus 
mandamentos 
escondidos 

dentro de teu 
coração, de 

sorte que teu 
ouvido esteja 
atento à voz 
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da sabedoria, 
inclina o teu 
coração para 
conhecer a 
prudência". 

Pr. 
2, 
1-
2 

Ao dizer "se receberes as minhas palavras", refere-se ao amor, 
alimento da vontade, pois alguém só se pode considerar 
verdadeiramente recebido quando o é por amor. 

Ao dizer "e tiveres os meus mandamentos escondidos dentro de 
teu coração", refere-se ao alimento da memória, sem a qual não 
podemos conservar a sua palavra escondida em nós. 

Ao dizer "de sorte que o teu ouvido esteja atento à voz da 
sabedoria", refere- se ao alimento da inteligência, intensamente 
atenta não apenas à letra da Palavra, mas à voz da sabedoria 
que nela fala. 

Ao alimentarmos deste modo as faculdades da inteligência, da 
memória e da vontade, preparamos as potências de nossa alma 
para a contemplação, na qual, através das três virtudes 
teologais, estas três faculdades se unem num só ato. Por isto é 
que, tendo cumprido estas três coisas, a Escritura acrescenta 
que podemos "inclinar nosso coração para conhecer", já não 
mais a Palavra, mas a "prudência". De fato, mais adiante, a 
mesma Escritura nos diz, daqueles que conhecem a prudência, 
algo que nos mostra a relação desta para com a contemplação: 
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"Para os 
homens 

prudentes, 
a 

sabedoria 
é coisa 
fácil". 

Pr. 
14, 
6 

Ela também nos define a relação entre a prudência e a 
contemplação quando diz: 

"O que é 
sábio de 
coração, 

será 
chamado 
prudente". 

Pr. 
16, 
21 

Entenderemos o que é esta sabedoria de que falam as 
Escrituras, se considerarmos que, quando Salomão a pediu, foi 
tratado do mesmo modo como Jesus, no sermão da montanha, 
diz que serão tratados pela providência aqueles que buscam em 
primeiro lugar o Reino de Deus. 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Por estes motivos, o alimento espiritual do entendimento, da 
memória e da vontade que a Palavra nos oferece na oração deve 
ser precedido da experiência da fé. A oração, deste modo, pode 
ser dividida em duas partes equilibradamente dispostas, a 
primeira parte constituída pela refeição da fé, e a segunda pela 
refeição da Palavra. 

Na primeira parte da oração deve-se procurar elevar a alma à 
experiência da fé. A fé é um modo pelo qual a inteligência se 
eleva ao conhecimento das coisas divinas que exige os 
seguintes três elementos: 

A. Exige, 
primeiramente, 
a Revelação 
externa, não 
qualquer uma, 
mas aquela 
que Deus 
mesmo no-la 
oferece, tão 
rica, tão 
extraordinária 
e tão profunda 
que no seu 
próprio exame 
consta a prova 
de sua origem. 
A Revelação 
externa, 
porém, não é 
suficientemente 
manifestada 
para o ato da 
fé na oração se 
o homem 
apenas a 
conhece, ainda 
que tão 
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profundamente 
quanto o 
possa, sem 
que também a 
considere em 
ato, não já a 
partir de um 
texto, como 
quando nos 
alimentamos 
das Escrituras, 
mas a partir 
daquilo que 
desta 
Revelação já 
exista em sua 
alma. 

B. A fé exige, 
em segundo 
lugar, também 
a revelação 
interna, pela 
qual o Espírito 
Santo, 
iluminando a 
Revelação 
externa, 
convida o 
homem a 
experimentar 
com uma certa 
evidência a 
profundidade 
de sua 
verdade. 

C. A fé exige, 
finalmente, um 
movimento da 
vontade pelo 
qual o homem 
não apenas 
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aceita a 
verdade 
revelada como 
norma de seus 
atos externos, 
mas 
principalmente 
que move o ato 
interior da 
inteligência a 
apreender os 
mistérios da fé 
segundo 
aquele modo 
pelo qual a 
inteligência 
acolhe a 
experiência da 
verdade. Neste 
sentido, o ato 
da fé não é 
uma meditação 
sobre os 
mistérios da 
fé, mas uma 
experiência da 
verdade, da 
qual, de um 
modo todo 
especial, 
também 
participa a 
vontade. 

É evidente a relação que o ato da fé tem para com a 
contemplação, pois a contemplação, embora tenha a sua 
essência na inteligência, também tem a sua causa na vontade, 
habitada pelo amor sobrenatural que não existe sem a graça. É 
por este motivo que o Novo Testamento, querendo preparar-nos 
para ela, ao ensinar-nos a elevar a nossa mente até Deus, 
prescreve que aprendamos a fazê-lo não de qualquer modo, mas 
através da virtude da fé, na qual justamente a inteligência não 
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pode mover- se à experiência da verdade senão com o concurso 
da graça e da vontade. É por isso também que o Evangelho nos 
diz: 

"A 
todos 
os que 
creram 
nEle, 
deu-

lhes o 
poder 
de se 

tornarem 
filhos 

de 
Deus". 

Jo. 
1, 
13 
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CAPÍTULO 4 

A oração, pois, deve ser dividida em dois tempos. No primeiro 
busca-se a vivência do ato da fé. No segundo, a vivência do ato 
da fé prepara o nosso espírito para que possamos alimentar-nos 
pela Palavra. A busca da fé sem o alimento da Palavra divaga; a 
Escritura, sem a fé, não eleva a inteligência à contemplação. Da 
relação entre ambas estas coisas pode compreender-se a 
profundidade contida na sentença do Êxodo, quando diz: 

"Se 
ouvirdes 

atentamente 
a minha 
voz, e 

guardardes 
a minha 
Aliança, 
sereis 
minha 

propriedade 
especial 

entre todos 
os povos". 

Ex. 
19, 
5 

Nesta passagem o Senhor não está sendo redundante quando 
quer que ouçamos a sua voz e guardemos a sua aliança. Ele 
quer que ouçamos primeiro a sua voz, para que possamos 
guardar a sua Aliança, que consiste na vivência das virtudes 
teologais na contemplação. É deste modo que Ele nos torna sua 
propriedade especial entre todos os povos. 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Pode servir de especial ajuda para a prática da fé na primeira 
parte da oração o livro das Sentenças de Sabedoria, compilado 
justamente para este fim a partir dos escritos dos Santos Padres 
e baseado de um modo especial nas cartas de Santo Antão e 
nas obras de Hugo de S. Vitor e de Santo Tomás de Aquino. 
Este livro, que merece o esforço de uma reflexão profunda, pode 
também ser lido algumas vezes quando estivermos na primeira 
parte da oração, mas diversamente do modo como se utilizam 
as Sagradas Escrituras na segunda. As Sagradas Escrituras são 
em si mesmas um verdadeiro e autêntico alimento espiritual 
preparado por Deus para os homens; as Sentenças de 
Sabedoria são uma indicação dos vários aspectos envolvidos 
na prática das virtudes teologais; é esta prática que constitui 
alimento para nossa alma, e não o livro em si. 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Em sua Epístola aos Coríntios, São Paulo diz que no céu a fé 
cessará, substituída pela visão face a face de Deus. Invertendo 
os termos, podemos entender que na terra a fé substitui 
provisoriamente o papel que a visão beatífica desempenha no 
céu. Não é possível, portanto, haver na terra maior intimidade 
com Deus do que aquela que provém do exercício da fé, senão 
este mesmo exercício da fé quando se lhe acrescenta a 
caridade. Por isto é que São Paulo diz também que os justos 
vivem da fé e que caminham da fé para a fé (Rom. 1, 17): na terra 
devemos aprender a buscar a fé assim como no céu se vive a 
visão beatífica, o que sem dúvida não é possível de ser feito 
sem o amor. A prova de nossa intimidade com Deus consistirá 
em que, já cumprindo os mandamentos, o amor que temos para 
com Deus seja tal que exija o ato da fé profundo e contínuo tal 
como desejamos a presença de quem amamos. Aquele que tem 
a experiência do conhecimento íntimo da fé, tanto quanto é 
possível nesta vida, conhece a Deus. É neste sentido que no 
princípio do Cântico dos Cânticos se escreve: 

"Receba 
eu um 

beijo de 
tua 

boca, 
porque 
os teus 
amores 

são 
melhores 
do que o 
vinho". 

Cant. 
1, 1 

Quando, movidos pela caridade, vivenciamos profundamente o 
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ato da fé, tanto quanto é possível neste mundo, beijamos e 
abraçamos a Deus. 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Devemos considerar ainda, quanto à relação entre a fé e a 
Palavra, que a Revelação manifesta claramente que Deus deseja 
que aprendamos a amar, além dEle mesmo, algumas outras 
coisas pelas quais, vindo a conhecer através destas o que é o 
amor, possamos aprender a amar a Deus em si mesmo. 

É neste sentido que Deus nos deixou, para que aprendamos a 
amar, cada vez mais profundamente, dia após dia, em uma 
prática religiosa constante, o Sacramento da Eucaristia, a 
pessoa do cônjuge para os que vivem no Sacramento do 
Matrimônio, e a sua própria Palavra. Se devemos amar o 
cônjuge como Cristo e a Igreja se amam, isto significa que 
devemos amá-lo como Cristo e os santos se amaram. Quanto à 
Palavra, os escritos dos Santos Padres testemunham uma 
relação entre estes homens justos e a Palavra de Deus 
muitíssimo semelhante àquela que se espera que exista entre 
um cristão e a Eucaristia, pela qual eles se uniam, através do 
amor, à sua Palavra também com a inteligência e a memória. 
Com isto Deus nos ensina, através de coisas mais sensíveis, o 
que é o amor, para que possamos depois transferir este amor a 
Ele em si mesmo. 

Para alcançar o que significa esta transferência, devemos 
considerar que há três formas de amor, todas elas autênticas. 
Existe em primeiro lugar o amor servil, existe também o amor 
filial e existe o amor dos esposos. 

Os servos também amam, e podem amar muito. O amor servil 
consiste naquele pelo qual, por um grande amor, evita-se o 
pecado e conduz-se uma vida corretíssima e exemplar. 

O amor filial já não se contenta em cumprir o que é formalmente 
preceituado. Ele intui, em uma formidabilíssima extensão, tudo 
aquilo que Deus mais desejaria sem que no-lo tenha preceituado 
mais diretamente. O amor filial se alimenta da prática das 
virtudes que consistem em fazer o bem que, pelo menos 
aparentemente, não foi estritamente exigido, e principalmente o 
bem de ensinar. O amor filial cumpre também de modo mais 
perfeito a vida correta que o amor servil já cumpria. Pode haver 
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heroísmo tanto no amor servil quanto no amor filial. 

O amor dos esposos é aquele pelo qual, já não contentes em 
apenas evitar o pecado e praticar a virtude ainda mais 
intensamente do que no amor servil e filial, queremos também e 
principalmente a própria pessoa de Deus. Isto significa, no céu, 
a visão beatífica e, na terra, a firmeza, a constância e a pureza 
da fé. Embora a pessoa de Deus e a fé sejam coisas distintas, na 
prática é através da fé que ocorre nesta vida o contato espiritual 
com Deus e com Cristo ressuscitado. Quem verdadeiramente 
conhece a fé, portanto, tanto quanto é possível ao homem, 
conhece a Deus. 

Deus, por conseguinte, quer que aprendamos a amar a sua 
Palavra por ser o caminho pelo qual aprendemos a amar a Deus 
e Cristo ressuscitado que se nos entregam nesta vida através da 
fé e na outra através do conhecimento, conforme Ele mesmo no-
lo diz quando afirma que 

"Nisto 
consiste a 

vida 
eterna, 
que te 

conheçam 
a ti, único 

Deus 
verdadeiro, 
e aquele 

que 
enviaste, 

Jesus 
Cristo". 

Jo. 
17, 
3 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

A vivência da fé na primeira parte da oração supõe não apenas 
uma firmeza e uma constância cada vez maior, mas também o 
silêncio paralelo dos demais pensamentos, do imaginário e das 
paixões que tendem a movê-los. Este silêncio paralelo não deve 
ser um previlégio do tempo de oração, mas, no sentido descrito 
adiante, deve estender-se a todos os momentos da vida. Tanto 
dentro como fora da oração, este silêncio interior está 
relacionado com o sacerdócio, o sacrifício e a hóstia de que 
falam as sentenças das cartas de Santo Antão. De fato, neste 
sacerdócio de que fala Santo Antão, sacrificam- se aqueles 
pensamentos que, dispersando a mente, impedem outros 
maiores e até o próprio exercício da fé. 

Este silêncio pressupõe o constante evitar de tudo o que 
transtorna a alma da oração e da atenção à fé e à Palavra. Neste 
sentido, devemos entender que há dois gêneros de coisas que 
podem nos causar transtorno, dos quais só um é prejudicial. 

São prejudiciais aquelas atividades que distraem nossa atenção 
porque estimulam as paixões e com isto causam o descontrole 
do imaginário. 

Não são prejudiciais mas, ao contrário, são benéficas, aquelas 
atividades que implicam num serviço fundamentado na caridade 
que não é feito pelo governo das paixões mas motivado por uma 
necessidade objetiva. Tratam-se, portanto, de atividades 
governadas pela razão e não pelas paixões. Este segundo tipo 
de atividade é freqüentemente chamado pelos homens de 
transtorno, mas neste caso elas se constituem num transtorno 
apenas para o nosso egoísmo ou, quando muito, somente do 
ponto de vista de um cronograma externo de atividades, e não 
de um descontrole passional. 
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NOTAS SOBRE A PRÁTICA DA ORAÇÃO : C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

Para que a fé, portanto, já experienciada, crescida, aumentada e 
já conduzida pela caridade, possa também inundar a tudo e a 
todas as coisas, como no céu o faz a visão beatífica, da qual ela 
é na terra um substituto temporário, e para que possa estender-
se também para além da vida de oração, deve-se aprender a 
considerar, em primeiro lugar, que tudo o que se faz durante a 
atividade diária pode ser dividido em tempos em que tende a 
predominar a ação e em tempos em que tende a predominar a 
imaginação. 

São tempos em que dizemos tender a predominar a ação 
aqueles em que realiza- se algo com conteúdo objetivo. São 
tempos de ação, neste sentido, aqueles em que realiza-se um 
trabalho, estuda-se, ora-se ou participa-se da liturgia. 

São tempos em que dizemos tender a predominar a imaginação 
aqueles que consistem principalmente no estar-se em trânsito 
de um tempo de ação a outro. Nestes tempos a atividade 
dispersiva do imaginário, estimulada pela desordem de nossas 
paixões, tende a predominar. 

Devemos procurar que, ao iniciar um tempo de imaginação, 
nossa atenção se dirija à recordação das Escrituras que nos 
alimentaram na oração, e desta à fé conduzida pelo amor, de tal 
modo que o amor, que deve assumir o controle e a direção da 
inteligência, cresça de dia a dia. 

Devemos procurar também que, ao iniciar um tempo de ação, o 
façamos sempre explicitamente por um amor atual a Deus, 
evitando dispersar-se por outras coisas além da ação oferecida, 
quando esta dispersão estiver sendo gerenciada, em última 
análise, pelo próprio passional, ainda que se tratem de coisas 
inocentes. 

Devemos aprender a considerar que a atividade externa, além de 
ter um objetivo próprio que pode indiretamente ser dirigido a 
Deus, deve ser em primeiro lugar um exercício para amarmos e 
recordar-nos de Deus. 
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O melhor modo e o melhor motivo pelo qual as coisas podem 
ordenar-se ao amor e à lembrança de Deus surge quando elas 
se ordenam ou constituem o próprio trabalho de ensinar. É 
neste sentido que ensinar foi-nos pedido por Cristo como a 
maior prova de amor (Jo. 21, 15-17; Mt. 25, 31-46; Mt. 28, 19-20; 
Mt. 5, 19; Dn. 12, 3). E neste sentido também se diz no livro de 
Provérbios: 

"Nunca se 
afastem de 

ti a 
misericórdia 

e a 
verdade; 
põe-nas à 

roda de teu 
pescoço, e 
grava-as 
sobre as 
tábuas de 

teu 
coração". 

Pr. 
3, 
3 

E, no Cântico dos Cânticos: 
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"Despojei-
me de 
minha 

túnica, e 
hei de vestí-

la 
novamente? 

Lavei os 
meus pés, 

e hei de 
tornar a 
sujá-los? 

Mas 
quando o 

meu amado 
meteu a 
sua mão 

pela 
abertura da 

porta, 
minhas 
mãos 

destilaram 
mirra, e 
meus 
dedos 

estavam 
cheios da 
mirra mais 
preciosa". 

Cant. 
V, 4-
5 

E também, nos Atos dos Apóstolos: 
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"Nós, 
porém, 
ocupar-

nos-emos 
totalmente 
na oração 

e no 
ministério 

da 
Palavra". 

At. 
6, 
4 
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SANTO ATANÁSIO: A CRIAÇÃO E A QUEDA : C.1. 

 

Santo Atanásio 

A CRIAÇÃO E A  
QUEDA 

 
CAPÍTULO ÚNICO 

Em nosso Livro anterior tratamos suficientemente sobre alguns 
dos principais pontos do culto pagão dos ídolos, e como estes 
falsos deuses surgiram originalmente. Nós também, pela graça 
de Deus, indicamos brevemente que o Verbo do Pai é Ele 
mesmo divino, que todas as coisas que existem devem seu 
próprio ser à sua vontade e poder e que é através dEle que o Pai 
dá ordem à criação, por Ele que todas as coisas são movidas e 
através dEle que recebem o seu ser. Agora, Macário, verdadeiro 
amante de Cristo, devemos dar um passo a mais na fé de nossa 
sagrada religião e considerar também como o Verbo se fêz 
homem e surgiu entre nós. 

Para tratar destes assuntos é necessário primeiro que nos 
lembremos do que já foi dito. Deves entender por que o Verbo 
do Pai, tão grande e tão elevado, se manifestou em forma 
corporal. Ele não assumiu um corpo como algo condizente com 
a sua própria natureza, mas, muito ao contrário, na medida em 
que Ele é Verbo, Ele é sem corpo. Manifestou-se em um corpo 
humano por esta única razão, por causa do amor e da bondade 
de seu Pai, pela salvação de nós homens. Começaremos, 
portanto, com a criação do mundo e com Deus seu Criador, pois 
o primeiro fato que deves entender é este: a renovação da 
Criação foi levada a efeito pelo mesmo Verbo que a criou em 
seu início. 

Em relação à criação do Universo e à criação de todas as coisas 
têm havido uma diversidade de opiniões, e cada pessoa tem 
proposto a teoria que bem lhe apraz. Por exemplo, alguns dizem 
que todas as coisas são auto originadas e, por assim dizer, 
totalmente ao acaso. Entre estes estão os Epicúreos, os quais 
negam terminantemente que haja alguma Inteligência anterior 
ao Universo. 
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Outros fazem seu o ponto de vista expressado por Platão, 
aquele gigante entre os Gregos. Ele disse que Deus fêz todas as 
coisas da matéria pre-existente e incriada, assim como o 
carpinteiro faz as suas obras da madeira que já existe. Mas os 
que sustentam esta opinião não se dão conta que negar que 
Deus seja Ele próprio a causa da matéria significa atribuir-Lhe 
uma limitação, assim como é indubitavelmente uma limitação 
por parte do carpinteiro que ele não possa fazer nada a não ser 
que lhe esteja disponível a madeira. 

Então, finalmente, temos a teoria dos Gnósticos, que inventaram 
para si mesmos um Artífice de todas as coisas, outro que não o 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Estes simplesmente fecham 
os seus olhos para o sentido óbvio das Sagradas Escrituras. 

Tais são as noções que os homens têm elaborado. Mas pelo 
divino ensinamento da fé cristã nós sabemos que, pelo fato de 
haver uma Inteligência anterior ao Universo, este não se 
originou a si mesmo; por ser Deus infinito, e não finito, o 
Universo não foi feito de uma matéria pré-existente, mas do 
nada e da absoluta e total não existência, de onde Deus o trouxe 
ao ser através do Verbo. Ele diz, neste sentido, no Gênesis: 

"No 
início 
Deus 
criou 
o Céu 

e a 
Terra"; 

e novamente, através daquele valiosíssimo livro ao qual 
chamamos "O Pastor": 
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"Crêde 
primeiro 
e antes 

de tudo o 
mais que 

há 
apenas 
um só 
Deus o 

qual 
criou e 

ordenou 
a todas 

as coisas 
trazendo-

as da 
não 

existência 
ao ser." 

Paulo também indica a mesma coisa quando nos diz: 

"Pela fé 
conhecemos 

que o 
mundo foi 
formado 

pela 
Palavra de 

Deus, de tal 
modo que 
as coisas 
visíveis 

provieram 
das coisas 
invisíveis". 
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Heb. 
11, 
3 

Pois Deus é bom, ou antes, Ele é a fonte de toda a bondade, e é 
impossível por isso que Ele deva algo a alguém. Não devendo a 
existência a ninguém, Ele criou a todas as coisas do nada 
mediante seu próprio Verbo, nosso Senhor Jesus Cristo, e de 
todas as suas criaturas terrenas ele reservou um cuidado 
especial para a raça humana. A eles que, como animais, eram 
essencialmente impermanentes, Deus concedeu uma graça de 
que as demais criaturas estavam privadas, isto é, a marca de 
sua própria Imagem, uma participação no ser racional do 
próprio Verbo, de tal modo que, refletindo-O, eles mesmos se 
tornariam racionais expressando a Inteligência de Deus tanto 
quanto o próprio Verbo, embora em grau limitado. Deste modo, 
os homens poderiam continuar para sempre na bem aventurada 
e única verdadeira vida dos santos no paraíso. Como a vontade 
do homem poderia, porém, voltar-se para vários caminhos, Deus 
assegurou-lhes esta graça que lhes havia concedido 
condicionando-a desde o início a duas coisas. Se eles 
guardassem a graça e retivessem o amor de sua inocência 
original, então a vida do paraíso seria sua, sem tristeza, dor ou 
cuidados, e após ela haveria a certeza da imortalidade no céu. 
Mas se eles se desviassem do caminho e se tornassem vis, 
desprezando seu direito natal à beleza, então viriam a cair sob a 
lei natural da morte e viveriam não mais no paraíso, mas, 
morrendo fora dele, continuariam na morte e na corrupção. Isto 
é o que a Sagrada Escritura nos ensina, ao proclamar a ordem 
de Deus: 
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"De todas as 
árvores que 

estão no 
jardim vós 
certamente 
comereis, 

mas da 
árvore do 

conhecimento 
do bem e do 

mal não 
havereis de 
comer, pois 
certamente 
havereis de 

morrer". 

"Certamente havereis de morrer", isto é, não apenas morrereis, 
mas permanecereis no estado de morte e corrupção. 

Estarás talvez a divagar por que motivo estamos discutindo a 
origem do homem se nos propusemos a falar sobre o Verbo que 
se fêz homem. O primeiro assunto é de importância para o 
último por este motivo: foi justamente o nosso lamentável 
estado que fêz com que o Verbo se rebaixasse, foi nossa 
transgressão que tocou o seu amor por nós. Pois Deus havia 
feito o homem daquela maneira e havia querido que ele 
permanecesse na incorrupção. Os homens, porém, tendo 
voltado da contemplação de Deus para o mal que eles próprios 
inventaram, caíram inevitavelmente sob a lei da morte. Em vez 
de permanecerem no estado em que Deus os havia criado, 
entraram em um processo de uma completa degeneração e a 
morte os tomou inteiramente sob o seu domínio. Pois a 
transgressão do mandamento os estava fazendo retornarem ao 
que eles eram segundo a sua natureza, e assim como no início 
eles haviam sido trazidos ao ser a partir da não existência, 
passaram a trilhar, pela degeneração, o caminho de volta para a 
não existência. A presença e o amor do Verbo os havia chamado 
ao ser; inevitavelmente, então, quando eles perderam o 
conhecimento de Deus, juntamente com este eles perderam 
também a sua existência. Pois é somente Deus que existe, o mal 
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é o não-ser, a negação e a antítese do bem. Pela natureza, de 
fato, o homem é mortal, já que ele foi feito do nada; mas ele traz 
também consigo a Semelhança dAquele Que É, e se ele 
preservar esta Semelhança através da contemplação constante, 
então sua natureza seria despojada de seu poder e ele 
permaneceria indegenerescente. De fato, é isto o que vemos 
escrito no Livro da Sabedoria: 

"A 
observância 
de Suas Leis 
é a garantia 

da 
imortalidade". 

Sab. 
6, 
18 

E, incorrompido, o homem seria como Deus, conforme o diz a 
própria Escritura, onde afirma: 

"Eu disse: 

`Sois 
deuses, e 

todos 
filhos do 

Altíssimo. 
Mas vós 

como 
homens 

morrereis, 
caireis 

como um 
príncipe 

qualquer'". 
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Salmo 
81, 
6 

Esta, portanto, era a condição do homem. Deus não apenas o 
havia feito do nada, mas também lhe tinha graciosamente 
concedido a Sua própria vida pela graça do Verbo. Os homens, 
porém, voltando-se das coisas eternas para as coisas 
corruptíveis, pelo conselho do demônio, se tornaram a causa de 
sua própria degeneração para a morte, porque, conforme 
dissemos antes, embora eles fossem por natureza sujeitos à 
corrupção, a graça de sua união com o Verbo os tornava 
capazes de escapar na lei natural, desde que eles retivessem a 
beleza da inocência com a qual haviam sido criados. Isto é o 
mesmo que dizer que a presença do Verbo junto a eles lhes 
fazia de escudo, protegendo-os até mesmo da degeneração 
natural, conforme também o diz o Livro da Sabedoria: 

"Deus criou 
o homem 

para a 
imortalidade 

e como 
uma 

imagem de 
sua própria 
eternidade; 
mas pela 
inveja do 
demônio 
entrou no 
mundo a 
morte". 

Sab. 
2, 
23 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ATANASIUS-1.htm (7 of 9)2006-06-02 09:45:38



SANTO ATANÁSIO: A CRIAÇÃO E A QUEDA : C.1. 

Quando isto aconteceu os homens começaram a morrer e a 
corrupção correu solta entre eles, tomou poder sobre os 
mesmos até mais do que seria de se esperar pela natureza, 
sendo esta a penalidade sobre a qual Deus os havia avisado 
prevenindo-os acerca da transgressão do mandamento. Na 
verdade, em seus pecados os homens superaram todos os 
limites. No início inventaram a maldade; envolvendo-se desta 
maneira na morte e na corrupção, passaram a caminhar 
gradualmente de mal a pior, não se detendo em nenhum grau de 
malícia, mas, como se estivessem dominados por uma 
insaciável apetite, continuamente inventando novo tipos de 
pecados. Os adultérios e os roubos se espalharam por todos os 
lugares, os assassinatos e as rapinas encheram a terra, a lei foi 
desrespeitada para dar lugar à corrupção e à injustiça, todos os 
tipos de iniqüidades foram praticados por todos, tanto 
individualmente como em comum. Cidades fizeram guerra 
contra cidades, nações se levantaram contra nações, e toda a 
terra se viu repleta de divisões e lutas, enquanto cada um 
porfiava em superar o outro em malícia. Até os crimes 
contrários à natureza não foram desconhecidos, conforme no-lo 
diz o Apóstolo mártir de Cristo: 

"Suas 
próprias 
mulheres 

mudaram o 
uso natural 

em outro uso, 
que é contra 
a natureza; e 
os homens 

também, 
deixando o 
uso natural 
da mulher, 

arderam nos 
seus desejos 
um para com 

o outro, 
cometendo 

atos 
vergonhosos 

com o seu 
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próprio sexo, 
e recebendo 

em suas 
próprias 

pessoas a 
recompensa 
devida pela 

sua 
perversidade". 

Rom. 
1, 
26-
7 
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João Cassiano 

Iª CONFERÊNCIA DOS  
PADRES DO DESERTO 

O Abade Moisés e o Escopo e o Fim do Monge 

- condensado da tradução de  
D. Timóteo Amoroso Anastácio - 

Diálogo entre o Abade Moisés  
e os monges Cassiano e Germano 

 
CASSIANO 

No deserto de Scete moravam os mais ilustres Pais de monges 
e de toda a perfeição. Entre todas aquelas exímias flores, 
rescendia de modo mais suave, tanto pela ascese quanto pela 
contemplação, o abade Moisés. 

Desejoso de ser formado à sua escola, fui à sua procura no 
deserto, em companhia do santo abade Germano. Com este, 
desde os primeiros exercícios da milícia espiritual, vivi em tão 
estreita companhia, tanto no mosteiro como no deserto, que 
todos diziam, para significar a nossa amizade e comum 
propósito, que éramos um só espírito e uma só alma em dois 
corpos. 

Juntos, rogamos com muitas lágrimas ao mesmo abade uma 
conversa de edificação. Bem conhecíamos o seu rigor e 
sabíamos que não consentia em abrir as portas da perfeição 
senão àqueles que a desejavam com fé e a procuravam de 
coração contrito. Pois não devia acontecer que a mostrasse a 
quem não a queria ou que só mornamente a desejasse, 
expondo, assim, a indignos, que as acolheriam com fastio, 
aquelas realidades necessárias que só devem ser reveladas a 
quem tem sede de perfeição, pois, do contrário, pareceria ele 
incorrer no vício de vanglória ou mesmo no crime de traição. 
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Cansado de nossos rogos, ele, afinal, começou a falar. 

 
 

 
n 
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MOISÉS 

Toda arte e toda a disciplina tem um escopo, ou fim particular, e 
um "telos", isto é, um fim próprio. É fixando neste os olhos, que 
o zeloso pretendente de qualquer arte sustenta, sem 
perturbação e de boa vontade, todos os trabalhos, perigos e 
prejuízos. 

O lavrador, por exemplo, arrostando os raios ardentes do sol ou 
geadas e neves, infatigavelmente rasga a terra e com o vai-e- 
vem do arado amanha as glebas bravias. Assim fazendo, ele 
conserva o seu escopo, que é purgar a terra de todas as sarças 
e libertá-las de ervas daninhas, até que a torne, pelo seu 
trabalho, fina e solta como areia. Ele não espera conseguir de 
outro modo o seu fim, que consiste em searas copiosas e 
colheitas abundantes, para que possa, daí em diante, levar uma 
vida segura ou aumentar o seu patrimônio. De bom grado, 
esvazia o celeiro cheio de grãos e com instante trabalho os 
semeia nos sulcos amolecidos. Contemplando as futuras 
searas, ele não sente a diminuição de agora. 

Também os que vivem do comércio, não temem os azares do 
mar nem se apavoram com qualquer perigo, quando, alçados 
pela esperança do vôo ligeiro, são provocados ao lucro, que é o 
seu fim. 

O mesmo acontece com os que se inflamam com a ambição da 
carreira militar, ao divisar ao longe o seu fim, que são as honras 
e o poder. São insensíveis aos perigos e às mortes das 
campanhas e não se deixam abater pelos sofrimentos e riscos 
atuais, nem pelas aflições e guerras do momento, pois 
ambicionam a dignidade, que é o fim que se propõem. 

Assim também, a nossa profissão. Ela tem igualmente o seu 
escopo e o seu fim próprio. Por este fazemos todos os 
trabalhos, sem cansaço e até com alegria. Para obtê-lo, não nos 
fatiga a privação dos jejuns, achamos prazer na lassidão das 
vigílias, não nos enfastia a contínua leitura e meditação das 
Escrituras, nem nos deixamos assustar pelo trabalho 
incessante, pela nudez e privação de tudo, nem pelo horror 
desta vastíssima solidão. 
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É, sem dúvida, por causa deste mesmo fim, que abandonastes o 
afeto dos pais e desprezastes a pátria e as delícias do mundo, 
atravessando tantas regiões para chegar até nós, homens 
rústicos e ignorantes, que vivemos na aspereza deste ermo. 
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CASSIANO 

Como insistisse em nossa resposta, dissemos que tudo isso 
tolerávamos por causa do reino dos céus. 
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MOISÉS 

Muito bem, disse ele, falastes corretamente sobre o fim. Mas, 
antes de mais nada, deveis saber qual é o nosso escopo, isto é, 
a firme determinação a que devemos aderir sem cessar, para 
podermos atingir o nosso fim. 

Em toda arte e disciplina, como já disse, tem precedência um 
certo escopo, isto é, um propósito da alma, uma incessante 
intenção da mente. Se alguém não o guardar com perseverante 
empenho, não poderá chegar ao fim desejado. 

Pois, como eu disse, o lavrador, tendo por fim próprio viver do 
proveito de colheitas abundantes com segurança e largueza, 
exerce o seu escopo ou determinação ao purgar de sarças e 
ervas inúteis o seu campo, só confiando em atingir o fim 
almejado, a opulência, se, antes de obtê-lo já de algum modo o 
possua em seu trabalho e sua expectativa. 

Igualmente o mercador. Não abandona o desejo de adquirir 
mercadorias, pois é por seu intermédio que pode mais 
rendosamente acumular riqueza. Em vão cobiçaria o lucro, se 
não tomasse o caminho que a ele conduz. 

Os que ambicionam as honras deste mundo, através de 
determinadas dignidades, escolhem antes os cargos e carreiras 
a que devem dedicar-se para poder chegar, pelo caminho certo, 
ao fim que é a desejada dignidade. 

Assim, o fim último da nossa via é o reino de Deus. Mas, qual 
seja o escopo, deve-se cuidadosamente procurar. Se não o 
soubermos com clareza, em vão nos cansaremos em nossos 
esforços, pois os que viajam sem caminho certo, só conseguem 
o labor da jornada, não o avanço. 

O fim último da nossa profissão, como já dissemos, é o reino de 
Deus ou dos céus. Quanto ao nosso escopo, é a pureza de 
coração sem a qual é impossível alguém alcançar aquele fim. 

Portanto, fixando neste escopo o olhar que nos dirige, 
orientamos a nossa corrida por uma linha certa, de modo que se 
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o nosso pensamento se desviar um pouquinho, nós o 
retificamos, voltando logo a contemplá-la, como a uma norma. 
Revertendo os nossos esforços a esse signo único, ele nos 
avisará imediatamente, caso o nosso espírito se desvie ainda 
que pouco da direção proposta. 

É como os que são hábeis no manejo de armas de arremesso. 
Quando querem demonstrar sua perícia diante de um rei deste 
mundo, esforçam-se por lançar dardos ou flechas em pequenos 
escudos onde são pintados os prêmios. Estão certos de não 
poder alcançar o seu fim, o prêmio cobiçado, senão visando 
diretamente ao alvo. Ganharão o prêmio se puderem realizar o 
escopo proposto. Se este lhes for subtraído da vista, seja qual 
for o desvio que afaste o olhar imperito da direção correta, eles 
não perceberão que se apartaram daquela linha, porque lhes 
falta o sinal certo que lhes aprove a correção do tiro ou acuse a 
sua falha. 

E assim, ao lançarem no ar e no vácuo seus inúteis arremessos, 
estão impedidos de distinguir por que erraram ou se 
enganaram, pois carecem de qualquer indicação do desvio, e o 
seu olhar confuso não pode ensinar como, desde então, corrigir 
ou recuar a linha acertada. 

Assim também a nossa profissão. seu fim, segundo o Apóstolo, 
é a vida eterna, conforme, suas próprias palavras: 

"Tendes 
por fruto 

a 
santidade, 
e por fim 

a vida 
eterna". 

Rom. 
6, 
22 
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Quanto, porém, ao nosso escopo, é a pureza de coração, que ele 
merecidamente chama de santidade, sem a qual aquele fim não 
poderia ser atingido. É como se dissesse em outras palavras: 

`Tendes 
o vosso 
escopo 

na 
pureza 

de 
coração, 

e o 
vosso 
fim na 
vida 

eterna'. 

Falando, aliás, desse escopo, o mesmo Apóstolo emprega o 
próprio termo, isto é, escopo, de modo bem significativo: 

"Esquecendo 
o que está 
para trás, e 
lançando-
me para 

frente, eu 
sigo sem 

parar até o 
fim, para a 

recompensa 
a que fui 

chamado do 
alto". 

Fil. 
3,13-
14 
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O texto grego é mais claro ainda, trazendo: "katá skopón 
diwko", isto é: "eu sigo até o fim, segundo o escopo", vale dizer, 
segundo a determinação que me propus, como se dissesse: 

"Por este 
propósito, 
pelo qual 
esqueço o 
que ficou 
para trás, 
isto é, os 
vícios do 

velho 
homem, eu 
me esforço 
por chegar 
ao meu fim, 

que é a 
recompensa 

celeste". 

Assim sendo, devemos abraçar com toda a energia o que pode 
nos encaminhar ao escopo da pureza de coração, e evitar tudo 
que dela nos separa, como pernicioso e nocivo. 

É ela a razão de tudo que fazemos e suportamos. É por ela que 
abandonamos parentes, pátria, honrarias, riqueza, delícias e 
qualquer prazer deste mundo, para guardar continuamente a 
pureza de coração. 

Se nos propomos esta intenção, os nossos atos e pensamentos 
sempre irão direto à sua conquista. Mas se ela não estiver 
constantemente diante dos nossos olhos, não só os nossos 
trabalhos se tornarão vazios e instáveis e sem nenhum proveito, 
mas também se levantarão pensamentos de toda sorte e 
contrários entre si. 

Pois é inevitável que a alma, não tendo a que voltar e a que se 
fixar de preferência, mude a cada hora e a cada minuto, ao sabor 
da variedade dos impactos que sofre, e logo se transforme, em 
virtude das influências de fora, na disposição que primeiro lhe 
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ocorra. 

Daí vem que já vimos que muitos, depois de ter deixado as 
maiores riquezas, não só em quantias de ouro e prata, mas 
igualmente em propriedades magníficas, se deixam perturbar, 
depois disso, por causa de um canivete, um estilete, uma 
agulha, uma pena de escrever. Se tivessem mantido o olhar 
invariavelmente fixo naquela pureza de coração, jamais teriam 
admitido em coisas tão pequenas o que radicalmente rejeitaram 
em bens consideráveis e preciosos. 

Pois acontece muitas vezes que não poucos guardam com tanto 
ciúme um volume, que não permitem a ninguém sequer de leve 
o ler ou tocar. E assim encontram ocasião de impaciência e de 
morte onde eram estimulados a ganhar a recompensa de 
paciência e de caridade. Depois de terem distribuído todos os 
seus bens por amor de Cristo, eles retém em coisas mínimas o 
antigo afeto do seu coração e se deixam por elas, muitas vezes, 
encher-se de fortes cóleras, como os que, não tendo a caridade 
do Apóstolo, se tornam de todo infrutuosos e estéreis. O santo 
apóstolo o previa, em espírito, quando disse: 

"Ainda que 
eu 

distribuísse 
todos os 

meus bens 
para o 

alimento 
dos 

pobres, e 
entregasse 
meu corpo 

às 
chamas, 

se eu não 
tiver a 

caridade, 
de nada 

me serve". 
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I 
Cor 
13, 
3 

Prova-se, assim, com clareza, que não se alcança de imediato a 
perfeição pelo simples despojamento e pela renúncia de toda 
riqueza e honraria, senão houver aquela caridade cujos 
membros descreve o Apóstolo, pois é só na pureza de coração 
que ela consiste. 

Pois o que é não invejar, não se encher de orgulho, não se 
irritar, não agir mal, não ir atrás do próprio interesse, não ter 
prazer com a injustiça, não levar em conta o mal (I Cor. 13,4ss) e 
o resto, senão oferecer sempre a Deus um coração perfeito e 
sincero, e guardá-lo imune de quaisquer perturbações? 

É, portanto, pela pureza do coração que tudo devemos fazer e 
apetecer. Por ela, temos de ir atrás da solidão. Por ela, saibamos 
que nos cumpre assumir jejuns, vigílias, trabalhos, 
despojamento, leitura e outras virtudes, para, graças a isto, 
tornar e conservar livre de más paixões o nosso coração, 
galgando por estes degraus a perfeição da caridade. 

E se eventualmente não pudermos, em virtude de alguma 
legitima e necessária ocupação, realizar o ritual dos nossos 
rigores costumeiros, não vamos por motivos de tais 
observâncias cair na tristeza ou na ira ou indignação, pois é 
para vencer tais coisas que teríamos feito o que foi omitido. Não 
é tão grande o lucro do jejum, quanto os dispêndios da ira; nem 
tanto o fruto que se colhe com a leitura, quanto o dano que 
sofremos com o desprezo de um irmão. 

Convém, portanto, fazer por causa do nosso escopo principal, 
isto é, a pureza do coração, que é a caridade, todas aquelas 
coisas secundárias, jejuns, vigílias, anacorese, meditação das 
Escrituras, e não desbaratar por causa delas esta virtude 
principal, pela qual, se a guardarmos intacta em nós, nada nos 
poderá fazer mal, ainda que se omita por necessidade algo 
secundário. 
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De resto, não nos servirá de nada fazer todas as coisas, se nos 
deixarmos privar daquela que chamamos principal e para cuja 
aquisição tudo deve ser feito. 

Se alguém, com efeito, se apressa a arranjar e preparar as 
ferramentas de qualquer arte, não é para as possuir ociosas 
nem para fundar na mera posse dos instrumentos o fruto deles 
esperado, mas sim para adquirir realmente, por seu serviço, a 
maestria e o produto daquela arte, de que são eles os meios. 

Assim, os jejuns, as vigílias, a meditação das Escrituras, o 
despojamento e a privação de todos os recursos não 
constituem a perfeição, mas são instrumentos da perfeição, pois 
se não é neles que está o fim dessa disciplina, é por eles que se 
chega ao fim. 

É, portanto, em pura perda que alguém multiplicará tais 
exercícios, se neles detiver a intenção do seu coração, como se 
fossem o sumo bem, deixando de fixar no fim pelo qual se 
justificam aquelas práticas, todo o esforço da sua virtude. 
Possuiriam os instrumentos daquela disciplina, mas ignorariam 
o seu fim, no qual consiste todo o fruto. 

Tudo, pois, que pode perturbar a pureza e a tranqüilidade da 
mente, ainda que pareça útil e necessário, deve ser evitado 
como prejudicial . Com esta norma poderemos escapar à 
dispersão dos pensamentos extravagantes e atingir, seguindo a 
justa direção, o fim querido. 

Este, portanto, deve ser para nós o principal esforço, esta a 
invariável intenção do coração, para que a mente sempre esteja 
fixa em Deus e nas coisas divinas. Tudo o que disto se afasta, 
mesmo que seja grande, deve ser julgado secundário ou mesmo 
ínfimo, ou por certo nocivo. De modo muito belo, o Evangelho 
traça uma figura deste espírito e deste modo de agir, no 
episódio de Maria e Marta. 

Enquanto Marta prestava um serviço absolutamente santo, pois 
era ao próprio Senhor e a seus discípulos que ela ministrava, e 
Maria, somente atenta à doutrina espiritual, estava fixa aos pés 
de Jesus, que ela, beijando, ungia com o perfume duma boa 
confissão, é ela a preferida pelo Senhor, por ter escolhido a 
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melhor parte, e uma parte que não lhe podia ser tirada. 

Marta, com efeito, toda ocupada nos piedosos cuidados do seu 
serviço doméstico, vendo-se incapaz de cumpri-lo sozinha, pede 
ao Senhor a ajuda da irmã: 

"Não te 
importas 

que 
minha 

irmã me 
deixe 
servir 

sozinha? 
Dize-
lhe, 

pois, 
que me 
ajude". 

Lc. 
10, 
40 

Não era a uma obra vil, mas a um louvável ministério, que ela 
chamava Maria. E, no entanto, que resposta ouviu do Senhor? 

"Marta, 
Marta, 
estás 

preocupada 
e te 

perturbas 
por muitas 
coisas. Não 

há 
necessidade 

senão de 
poucas, e 
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até mesmo 
uma só 
basta. 
Maria 

escolheu a 
boa parte, 

que não lhe 
será tirada" 

Lc. 
10, 
41-
42 

Vedes, portanto que o Senhor colocou o bem principal só na 
"theoria", isto é, na contemplação divina. Segue-se que as 
outras virtudes, ainda que as proclamemos necessárias e úteis 
e boas, nós a julgamos de segundo grau, porque todas são 
praticadas para a obtenção desta só. Dizendo o Senhor: 

"Estás 
preocupada 

e te 
perturbas 
por muitas 
coisas; não 

há 
necessidade 

senão de 
poucas e 

até mesmo 
uma só 
basta"; 

ele colocou o sumo bem não na ação, embora louvável e 
abundante de frutos, mas na contemplação dEle mesmo, que é, 
na verdade, simples e una. Ele afirmou que poucas coisas são 
necessárias para a perfeita bem-aventurança, isto é, aquela 
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"theoria" que começa pela consideração do exemplo de uns 
poucos santos. 

Elevando-se desta contemplação, aquele que ainda se acha em 
progresso, chegará também a esse único assim chamado, isto 
é, à visão de Deus só, com a sua graça. Ultrapassando, com 
efeito, os atos e ministérios maravilhosos dos santos, ele já 
passa a nutrir-se da beleza e do conhecimento de Deus: 

"Maria 
escolheu 

a boa 
parte, 

que não 
lhe será 
tirada". 

É preciso considerar isto mais cuidadosamente. Quando Ele 
disse: "Maria escolheu a boa parte", embora se cale a respeito 
de Marta e não pareça censurá-la, ao louvar aquela, declara esta 
inferior. E quando diz "que não lhe será tirada", mostra que 
desta pode-se tirar a sua parte, um serviço corporal não pode 
perseverar sempre com o homem, ao passo que a ocupação de 
Maria, esta, como Ele ensina, em tempo algum pode findar. 
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CASSIANO 

Ficamos muito perturbados com esta palavra. Pois que, 
dissemos nós, então o labor dos jejuns, a solicitude da leitura, 
as obras de misericórdia, de justiça, de piedade e afeição 
humana, nos serão tiradas e não permanecerão com os seus 
autores? Mas, sobretudo, não foi o próprio Senhor que 
prometeu o reino dos céus em retribuição a tais obras, ao dizer: 

"Vinde, 
benditos 
do meu 

Pai, 
entrai na 
posse do 
reino que 

está 
preparado 
para vós 
desde a 
origem 

do 
mundo. 
Pois tive 
fome, e 

me 
desde de 
comer; 

tive sede, 
e me 

deste de 
beber". 

Mt. 
25, 
34-
35 
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E o resto? Como enfim, será tirado o que introduz no reino os 
seus praticantes? 
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MOISÉS 

Eu não disse, respondeu o abade Moisés, que o prêmio da boa 
obra nos deva ser tirado, porque o mesmo Senhor declara: 

"Aquele que 
der a um 
desses 

pequeninos 
um cálice de 
água fresca, 
porque é um 

dos meus 
discípulos, 
em verdade 

vos digo, 
não perderá 

a sua 
recompensa", 

Mt. 
10, 
42 

mas sim que lhe será tirada a ação, atualmente exigida pela 
necessidade corporal, pelos ataques da carne ou pelas 
desigualdades deste mundo. 

A assiduidade da leitura e as aflições do jejum para purificar o 
coração e castigar a carne, só tem utilidade na vida presente, 
enquanto 

"a carne tem 
concupiscência 

contra o 
espírito". 
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Gal. 
5, 
17 

Vemos, aliás, que não raro esse exercício já nesta vida cessa 
para aqueles que estão esgotados pelo excessivo trabalho, ou 
pela doença e pela velhice, e não podem ser perpetuamente 
praticados. 

Quanto mais cessarão no futuro, quando 

"este corpo 
corruptível se 

revestir de 
corruptibilidade", 

I 
Cor. 
15, 
53 

e esse corpo agora "animal" ressuscitar "espiritual" (I Cor. 15, 
44), e a carne começará a não mais ter concupiscência contra o 
espírito? 

Sobre isto, igualmente, o Apóstolo se pronuncia com clareza: 
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"O 
exercício 
corporal 

tem 
utilidade 
limitada, 

mas a 
piedade, 

(é a 
caridade, 

sem 
dúvida, 

que deve-
se 

entender), 
é útil 
para 
tudo, 

pois ela 
tem a 

promessa 
da vida 

presente 
e futura". 

I 
Tim. 
4, 
8 

Dizer que tem uma utilidade limitada, é declarar claramente que 
ela nem se pratica todo o tempo, nem pode por si só conferir, a 
quem se esforça, a suma perfeição. O limite, com efeito, pode 
referir-se às duas coisas, vale dizer, tanto à brevidade do tempo, 
já que o exercício corporal não pode ser coeterno ao homem 
nem na vida presente nem na futura; como, igualmente à pouca 
utilidade obtida pelos exercícios corporais, porque a maceração 
corporal produz um certo começo de progresso, mas não a 
própria perfeição da caridade, e é esta que tem a promessa da 
vida atual e futura. 
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Julgamos, pois, necessário o exercício dessas obras, porque 
sem elas é impossível subir ao cume da caridade. 

As obras de caridade e misericórdia, como as chamais, são 
também necessárias neste tempo, enquanto ainda reina a 
desigualdade. Mas dessas obras nem mesmo seria de esperar a 
sua prática, se não houvesse, aqui em baixo, um numero muito 
grande de pobres, necessitados e enfermos, produzido pela 
injustiça dos homens, daqueles, quero dizer, que retiveram para 
o seu uso exclusivo, sem contudo, realmente servir-se delas, as 
coisas que o criador comum concedeu a todos. 

Enquanto, pois, grassar neste mundo uma tal desigualdade, 
aquela ação tão necessária aproveitará a quem a exercer, dando 
ao bom coração e à benevolência fraterna o prêmio da herança 
eterna. Mas no século futuro, reinando a igualdade, ela cessará. 
Já não mais haverá ali diferenças que exijam a sua prática, mas 
todos passarão da multiplicidade da ação à caridade de Deus e 
à contemplação das coisas divinas, numa perpétua pureza de 
coração. 

É a isto que, desde este século, se dedicam com todas as 
forças, aqueles que só querem cuidar da ciência e da 
purificação de sua mente. Consagrando-se, enquanto se acham 
na condição carnal e corruptível, ao ofício em que haverão de 
permanecer depois de a ter deixado, eles atingem aquela 
promessa ao Senhor, nosso Salvador, que diz: 

"Bem-
aventurados 
os puros de 

coração, 
porque 
verão a 
Deus". 

Mt. 
5, 
8 
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Por que vos admirais da transitoriedade daqueles serviços 
acima enumerados? O próprio Apóstolo nos descreve como 
passageiros até os mais sublimes carismas do Espírito Santo. 
Somente a caridade, como ele nos indica, permanece sem fim: 

"As 
profecias 

serão 
abolidas, 
as línguas 
cessarão; 
a ciência 

será 
destruída". 

I 
Cor. 
13, 
8 

Mas, quanto à caridade, diz ele: 

"A 
caridade 

não 
passará 
jamais". 

I 
Cor. 
13, 
8 

Todos os dons, com efeito, nos são dados em razão da utilidade 
e da necessidade, por algum tempo, devendo, sem dúvida, 
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desaparecer logo que se consumar a presente economia. A 
caridade, porém, não será jamais interrompida. Não é só neste 
mundo que ela opera em nós de modo útil, mas também no 
futuro. Depois de deposto o fardo das necessidades corporais, 
ela permanecerá ainda mais eficaz e mais excelente, para que, 
sempre imune de qualquer desgaste, possa aderir a Deus, na 
eterna incorruptibilidade, de modo ainda mais ardente e mais 
intenso. 
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GERMANO 

Quem é que pode, na fragilidade da carne, ser sempre tão preso 
a essa contemplação que nunca pense na chegada de um irmão, 
na visita de um doente, no trabalho manual, ou na hospitalidade 
devida aos peregrinos ou às pessoas que chegam? E, afinal, 
quem não é solicitado a prover às necessidades e cuidados do 
corpo? Muito gostaríamos de aprender como e em que medida 
pode a mente unir-se a esse Deus invisível e incompreensível. 
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MOISÉS 

Unir-se a Deus sem interrupção e ficar-lhe inseparavelmente 
unido pela contemplação, como dizeis, é impossível ao homem 
na fragilidade da carne. 

Mas precisamos de saber onde devemos ter fixa a intenção da 
nossa mente e para qual objetivo reconduzir constantemente o 
olhar da nossa alma. Se a mente puder guardá-la, alegre-se; se 
se deixar distrair, deplore e suspire. 

E saiba que decaiu do bem supremo, todas as vezes que se 
surpreender esquecida daquela contemplação. Julgue ser uma 
prostituição todo afastamento, ainda que momentâneo, da 
contemplação do Cristo. Quando, pois, o nosso olhar se desviar 
dele um pouco, voltemos de novo para ele os olhos do coração 
e reapliquemos como em linha reta a força da mente. 

Tudo, na verdade, se tem na profundeza da alma. Se daí foi 
expulso o demônio, e se os vícios não mais aí reinam, 
conseqüentemente se funda em nós o reino de Deus, como diz o 
Evangelista: 

"O 
reino 

de 
Deus 

não virá 
de 

modo 
visível. 

Não 
dirão: 
ei-lo 

aqui ou 
ali. Em 

verdade, 
eu vos 
digo, o 
reino 

de 
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Deus 
está 

dentro 
de 

vós". 

Lc. 
17, 
20-
21 

Ora, dentro de nós não pode existir senão o conhecimento ou a 
ignorância da verdade e o amor dos vícios, pelos quais 
preparamos em nosso coração um reino para o demônio ou 
para o Cristo. O Apóstolo, por sua vez, assim descreve a 
qualidade desse reino: 

"O 
reino 

de 
Deus 
não é 

comida 
ou 

bebida, 
mas 

justiça, 
paz e 

alegria 
no 

Espirito 
Santo" 

Rom. 
14, 
17 
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Se, portanto, o reino de Deus está dentro de nós, e se ele é 
justiça, paz e alegria, quem mora nessas virtudes, está, sem 
dúvida, no reino de Deus. E, pelo contrário, quem vive na 
injustiça, na discórdia e na tristeza que produz a morte, está no 
reino do demônio, no inferno e na morte, pois é por esses 
indícios que se discerne o reino de Deus ou do diabo. 

E, de fato, se, elevando o olhar da mente, considerarmos aquele 
estado em que vivem as potências celestes que estão 
verdadeiramente no reino celeste, como é que devemos julgá-lo, 
senão a perpétua e continua alegria? Que é, pois, mais próprio e 
mais conveniente à verdadeira bem-aventurança, do que a 
tranquilidade constante e a alegria eterna? 

E para aprenderdes com maior certeza que assim é como 
dizemos, não por minha conjetura, mas pela autoridade mesma 
do Senhor, escuta-o descrevendo claramente a natureza e o 
estado daquele mundo: 

"Eis que 
eu crio 
novos 
céus e 

uma nova 
terra; as 
coisas 
antigas 

não serão 
mais 

lembradas, 
nem 

subirão 
mais ao 
coração. 

Mas 
gozareis 
de uma 

alegria e 
exultação 
eterna no 

que eu 
criar". 
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Is. 
65, 
17-
18 

E ainda: 

"Nela se 
encontrarão 
o gozo e a 

alegria, 
ação de 
graças e 

cantos de 
louvor. E 
isto será 
de mês a 
mês, de 

sábado a 
sábado". 

Is. 
51, 
3; 
66, 
23 

E mais uma vez: 
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"A 
alegria e 

a 
exultação 

eles 
terão, a 
dor e o 
gemido 
fugirão". 

Is. 
35, 
10 

Se desejais conhecer com clareza ainda maior o que são a vida 
e a cidade dos santos, prestai atenção ao que diz a voz do 
Senhor, falando a Jerusalém: 

"Eu te darei 
por visita a 
paz e como 
autoridade 
a justiça. 

Não se 
ouvirá mais 

falar de 
iniqüidade 

em tua 
terra, nem 

de 
devastações 
e de ruínas 

em tuas 
fronteiras, e 
a salvação 

cobrirá teus 
muros e o 
louvor as 
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tuas portas. 

Para ti não 
haverá 

mais o sol 
para luzir 
durante o 
dia, nem o 
esplendor 
da lua te 

iluminará, 
pois o 
próprio 
Senhor 

será a tua 
luz eterna, 
e Deus a 

tua glória. 
Teu sol não 
se porá, e a 
tua lua não 
diminuirá, e 
terminarão 
os dias do 
teu luto". 

Is. 
60, 
17-
20 

Por isto o santo Apóstolo não declara que qualquer alegria, de 
um modo geral e simplesmente, seja o reino de Deus, mas 
somente aquela que é no espirito, como ele assinala e 
específica (Rom. 14, 17). Ele sabe que existe uma outra alegria, 
que é censurável, da qual se diz: 
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"Este 
mundo 

se 
alegrará". 

Jo. 
16, 
20 

E ainda: 

"Ai de vós 
que rides, 

porque 
chorareis". 

Lc. 
6, 
25 

O reino dos céus, sem dúvida, deve ser entendido em três 
sentidos. Ou que os céus, isto é, os santos, hão de reinar sobre 
os outros homens submetidos a eles, conforme esta palavra: 

"Tu 
governarás 

cinco 
cidades, e 
tu a dez", 
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Lc. 
19, 
17-
19 

e esta outra dirigida aos discípulos: 

"Assentai-
vos-eis 
sobre 
doze 

tronos e 
julgareis 
as doze 
tribos de 

Israel". 

I 
Cor. 
15, 
28 

Outro sentido é que os próprios céus tornar-se-ão o reino de 
Cristo, quando tudo lhe for submetido e Deus começar a "ser 
tudo em todos" (I Cor. 15, 28). Ou, enfim, que os santos reinarão 
nos céus com o Senhor. 

Por este motivo, saiba cada um desde agora, enquanto se acha 
neste corpo, que lhe caberá aquele lugar e ministério do qual na 
vida presente ele se mostrar um membro devotado. E não 
duvide, também, que no século ele terá a mesma sorte daquele 
cujo serviço e companhia tiver agora preferido. É a sentença do 
Senhor que diz: 
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"Se 
alguém 
me quer 
servir, 

me siga, 
e onde 

eu estou, 
lá estará 
o meu 

ministro". 

Jo. 
12, 
26 

Quanto à contemplação de Deus, esta pode entender-se de 
muitos modos. 

Pois Deus, nós o conhecemos não só pela admiração da sua 
essência incompreensível, que ainda se acha escondida na 
esperança da promessa, mas também pela grandeza das suas 
criaturas, ou se consideramos a sua justiça ou do auxílio 
cotidiano da sua providência. Assim é quando repassamos, de 
mente muito pura, tudo o que ele fez por seus santos ao longo 
de cada geração. É quando admiramos, de coração a tremer, a 
força com que governa, modera e rege todas as coisas, bem 
como a imensidade da sua ciência e o seu olhar ao qual não 
escapa nem o segredo dos corações. Ou quando pensamos que 
o numero das areias e das ondas do mar ele contou e conhece. 
E quando contemplamos, cheios de estupefação, que são 
presentes ao seu conhecimento as gotas das chuvas, os dias e 
as horas dos séculos, o passado e o futuro. E quando vemos, 
num transporte de admiração, a inefável clemência com que 
suporta, sem que a sua longanimidade se canse, os crimes 
inumeráveis cometidos a cada momento diante dos seus olhos. 
E a vocação a que nos chamou, pela graça da sua misericórdia e 
sem quaisquer méritos precedentes. E ainda quantas ocasiões 
de salvação ele concede aos que vai adotar como filhos! 

Pois ele nos fez nascer de tal modo que, desde o berço, a sua 
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graça e o conhecimento da sua lei nos fossem dados. E, 
vencendo em nós ele próprio o adversário, ao preço apenas do 
consentimento da nossa boa vontade, nos agracia com a eterna 
bem-aventurança e prêmios sem salvar, o plano de sua 
incarnação, e dilatar entre os povos as maravilhas dos seus 
méritos. 

São, aliás, inumeráveis outras contemplações do mesmo 
gênero, que podem nascer em nossas faculdades, segundo a 
qualidade da nossa vida e a pureza do coração, e nas quais 
Deus é visto ou possuído em puras intuições. Ninguém, no 
entanto, as poderia reter perpetuamente, se nele ainda vive algo 
dos afetos carnais. Porque 

"não 
poderás 

ver a 
minha 
face", 

diz o Senhor, 

"nenhum 
homem 

pode 
me ver e 

viver", 

Ex. 
33, 
20 

Isto é, para este mundo e as afeições terrenas. 
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GERMANO 

Como é que pensamentos supérfluos, mesmo contra a nossa 
vontade e até mesmo sem sabermos, se insinuam em nós de 
modo tão sutil e escondido, que temos não pequena dificuldade 
não só para os repelir, mas também para os conhecer e 
descobrir? Pode a mente ver-se, um dia, livre deles e não ser 
mais atacada por ilusões desta espécie? 
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MOISÉS 

É impossível, sem dúvida, que a mente não seja perturbada por 
pensamentos. Mas a quem se empenha, é possível os acolher 
ou rejeitar. Se, de um lado, o seu nascimento não depende 
inteiramente de nós, já a sua aprovação e acolhida está em 
nossas mãos. 

E se dizemos ser impossível à mente não ser assaltada por 
pensamentos, nem por isso se deve tudo atribuir às suas 
investidas ou aos espíritos malignos que nos tentam sugeri-los. 
Se assim não fosse, nem sobraria ao homem o livre arbítrio, 
nem nos restaria o empenho da nossa própria correção. 

Eu digo, ao contrário, que depende de nós, em grande parte, 
melhorar a qualidade dos nossos pensamentos, e influir na sua 
formação em nossos corações, se santos e espirituais ou 
carnais e terrenos. 

É a este fim, portanto, que se prendem a leitura freqüente e a 
constante meditação das Escrituras: proporcionar a memória 
das coisas espirituais. 

Este o motivo do canto repetido dos Salmos: alimentarmos a 
continua compunção, e afinarmos de tal modo a mente, que ela 
perca o sabor das coisas terrenas e possa contemplar as 
celestes. Se, voltando atrás, e levados por uma sorrateira 
negligência, cessarmos tais exercícios, é inevitável que a mente 
obscurecida pela impureza dos vícios se incline logo para o lado 
da carne e aí se precipite. 

Este exercício do coração bem se pode comparar à mó que as 
águas dum canal, tombando, fazem rodar com rapidez. Sempre 
a dar voltas ao impulso das águas, ela não pode, de nenhum 
modo, cessar o seu trabalho. Entretanto, está no poder daquele 
que se acha à testa do moinho, escolher o que vai moer, se o 
trigo, a cevada ou o joio. O que é fora de dúvida, é que só mói 
aquilo que o responsável tiver fornecido. 

Ora, o mesmo acontece com a alma. Posta em movimento pelas 
torrentes de tentações que a investem de todos os lados através 
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dos choques da vida presente, ela não poderá ficar vazia da 
maré dos pensamentos. A seu zelo e diligência cabe ver quais 
deve admitir ou procurar. 

Se, pois, como dissemos, recorremos à meditação assídua da 
Escrituras e levantamos a nossa memória à lembranças das 
coisas espirituais, ao desejo da perfeição e à esperança da 
futura bem aventurança, é inevitável que os pensamentos daí 
nascidos sejam espirituais e farão que nossa mente se detenha 
naquilo que meditamos. 

Se, pelo contrário, vencidos pela preguiça ou pela negligência, 
nos deixamos invadir pelos vícios e conversas ociosas, ou nos 
embaraçamos com cuidados mundanos e preocupações 
supérfluas, a espécie de cizânia que daí nasce sobrecarregará o 
nosso coração com um trabalho nocivo. E segundo a sentença 
do nosso Salvador, onde estiver o tesouro das nossas obras e 
de nossa intenção, lá permanecerá necessariamente o nosso 
coração (Mt. 6, 21). 

Uma coisa importante devemos, antes de tudo, saber. Três são 
os princípios dos nossos pensamentos, isto é, Deus, o demônio 
e nós mesmos. 

São, com efeito, de Deus, quando ele se digna de nos visitar por 
alguma iluminação do Espírito Santo, elevando-nos a progresso 
mais alto; também, quando ele nos castiga por uma compunção 
salutar, se avançamos menos ou nos deixamos vencer, agindo 
com relaxamento; ou, ainda, ao descobrir-nos os celestes 
mistérios e quando atrai a nossa vontade e propósito a atos 
ainda melhores (Est. 6, 1 ss). 

É como aconteceu com o rei Assuero quando, castigado pelo 
Senhor, foi levado a consultar os anais e estes lhe trouxeram à 
memória os benefícios de Mardoqueu. Ele então o exalta com as 
maiores honras e revoga de imediato a crudelíssima sentença 
de morte contra o povo judeu. 

O mesmo se dá com o profeta, ao recordar: 
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"Escutarei 
o que me 

fala o 
Senhor 
Deus". 

Sl. 
84, 
9 

E este outro que afirma: 

"Assim 
falou 
o anjo 

que 
falava 

em 
mim", 

Zac. 
1, 
14 

ou como quando o filho de Deus promete vir com o Pai e fazer 
em nós a sua morada (Jo. 14, 23). 

Ou ainda quando ele diz: 
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"Não 
sois 
vós 
que 

falais, 
mas o 
Espírito 

do 
vosso 

Pai 
que 
fala 
em 

vós", 

Mt. 
10, 
20 

e também quando diz o vaso da eleição, S. Paulo: 

"Procurais 
uma 

prova de 
que é 
Cristo 

que fala 
em mim". 

II 
Cor. 
13, 
3 

Do demônio, por outro lado, nasce uma série de pensamentos, 
quando se esforça por derrubar-nos tanto pela atração dos 
vícios, como por ocultas ciladas, pondo em ação a sua 
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sutilíssima esperteza para nos apresentar fraudulentamente o 
mal como bem e transfigurar-se a nossos olhos em anjo de luz 
(II Cor. 11, 14). 

Ou, como conta o evangelista: 

"E 
acabada 
a ceia, 

como já 
o 

demônio 
tinha 

posto no 
coração 

de 
Judas, 
filho de 

Simão, o 
Iscariota, 

o 
propósito 
de trair o 
Senhor", 

Jo. 
13, 
2 

e, logo a seguir: 

"Depois 
do 

bocado, 
entrou 
nele 

Satanás". 
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Jo. 
13, 
27 

O mesmo disse Pedro a Ananias: 

"Por 
que 

Satanás 
tentou 
o teu 

coração, 
para 

mentires 
ao 

Espírito 
Santo?" 

At. 
5, 
3 

Acrescentemos ainda o que lemos no Evangelho, mas que 
muito antes o Eclesiastes predizia: 

"Se o 
espírito 
do que 
tem o 
poder 

se 
levanta 
contra 
ti, não 
deixes 

teu 
lugar". 
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Ecl. 
10, 
4 

Igualmente, o que pela boca do espírito imundo se diz a Deus 
contra Acab, no Terceiro Livro do Reis: 

"Eu 
sairei e 

serei um 
espírito 

mentiroso 
na boca 
de todos 
os seus 

profetas". 

III 
Reis 
22, 
12 

Quanto aos pensamentos que vêm de nós, são os que nascem 
quando nos lembramos naturalmente de tudo que estamos 
fazendo, ou fizemos ou ouvimos. É a estes que se refere o bem 
aventurado Davi, quando diz: 
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"Eu 
pensei 

nos dias 
antigos, e 

tive na 
mente os 

anos 
eternos, e 
meditei, 
de noite, 
quando 

me 
exercitava 

no meu 
coração e 
examinava 

o meu 
espírito". 

Sl. 
76, 
6-
7 

E também: 

"Os 
pensamentos 

dos justos 
são justiça". 

Pr. 
12, 
5 

E, nos Evangelhos, diz o Senhor aos Fariseus: 
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"Porque 
pensais o 

mal em 
vossos 

corações?" 

Mt. 
9, 
4 

Devemos, portanto, sempre ter em vista esta causa tríplice dos 
nossos pensamentos e examinar com sagaz discernimento 
todos os que emergem em nosso coração. 

É preciso indagar desde o princípio as suas origens, causas e 
autores, a fim de podermos considerar, segundo o mérito do 
que sugerem, como os devemos acolher. Assim nos tornaremos 
cambistas peritos, segundo o preceito do Senhor (Mt. 25, 27). 

Sua arte e perícia, com efeito, consiste em reconhecer o que é 
ouro puríssimo e o que foi menos purificado pelo fogo no 
cadinho. No seu bem atilado discernimento, ele não se deixa 
enganar, se uma peça vil de cobre tenta imitar, com as 
aparências de ouro brilhante, uma moeda preciosa. Pois não só 
sabe reconhecer as peças cunhadas com a efígie de tiranos, 
mas também discernir com a perícia mais sagaz as que. embora 
trazendo a imagem dum rei verdadeiro, são dinheiro falsificado. 
Finalmente, investigam cuidadosamente, ao exame da balança, 
se nada lhes falta do legítimo peso. 

Tudo isto nós também devemos observar espiritualmente, como 
nos mostra em exemplo, com este nome de cambista, a palavra 
do Evangelho. 

Assim é que nos cumpre, em primeiro lugar, examinar com 
maior cuidado tudo o que se introduz sorrateiramente em 
nossos corações, ou qualquer preceito que nos seja 
apresentado, a ver se não é, acaso, algo ligado à superstição 
judaica ou proveniente da orgulhosa filosofia do século, que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...20Library/001%20-Da%20Fare/CASSIANUSPRIMUS-10.htm (9 of 15)2006-06-02 09:45:42



JOÃO CASSIANO: Iª CONFERÊNCIA DOS PADRES DO DESERTO : C.10. 

apresenta uma piedade de mera superfície. Isto poderemos 
fazer, se cumprimos aquela palavra do Apóstolo: 

"Não 
creias 

em 
qualquer 
espírito, 

mas 
provai 

os 
espíritos 
se são 

de 
Deus". 

I 
Jo. 
4, 
1 

Nesta espécie de erros caíram, enganados, aqueles que, depois 
de ter feito profissão de monge, se deixaram iludir por belas 
palavras e certas sentenças de filósofos que, à primeira vista, 
lhes soavam com sentido piedoso e de acordo com a religião. 
Enganadoras em seu brilho exterior de ouro, elas deixaram para 
sempre nus e miseráveis aqueles a quem seduziram por sua 
aparência, como moedas de cobre vil e falsificadas, seja 
fazendo-os voltar ao barulho do mundo, seja por arrastá-los a 
erros heréticos ou a opiniões orgulhosas. 

Foi o que sofreu Acor, como lemos no livro de Josué, filho de 
Nave. Tomado pela cobiça, ele furtou um lingote de ouro do 
acampamento dos Filisteus, merecendo por isto ser punido de 
anátema e condenando à morte eterna. 

Em segundo lugar, convém observar com todo cuidado que, 
ligado ao ouro puríssimo das Escrituras, uma falsa 
interpretação não nos engane por causa do metal precioso. Foi 
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neste ponto que o demônio, muito esperto, tentou enganar o 
nosso Salvador, como se se tratasse de um simples homem. 
Corrompendo com uma interpretação maliciosa o que deve ser 
entendido das pessoas dos justos em geral, ele tenta explicá-lo 
de modo especial àquele que não precisava da guarda dos 
anjos: 

"Ele 
ordenou a 
seus anjos 

por causa de 
ti, que 

guardem em 
todos os 

teus 
caminhos; e 

eles te 
transportarão 

em suas 
mãos, para 

que não 
batas o teu 

pé contra as 
pedras". 

Mt. 
4, 
6;  
Sl. 
90, 
11-
12 

Como se vê, ele assim transmuda, por uma astuta interpretação, 
as preciosas palavras da Escritura, torcendo-as num sentido 
contrário e nocivo, para nos apresentar, sob as cores do ouro 
falso, a imagem dum tirano usurpador. 

O mesmo acontece, quando ele se esforça por nos iludir com 
moedas falsas, aconselhando, por exemplo, alguma obra de 
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piedade que não provem da cunhagem legitima dos antigos e, 
sob pretexto de virtude, nos leva ao vício. São jejuns 
imoderados e inoportunos, vigílias excessivas, orações 
desordenadas, leituras inconvenientes com que nos logra e 
arrasta a um fim desgraçado. 

Outras vezes, ele nos persuade a fazer intervenções e visitas 
piedosas, a fim de nos tirar da clausura espiritual do mosteiro e 
do segredo duma paz amiga. Ou também nos leva a assumir os 
cuidados e assuntos de religiosas destituídas de recursos, para 
que o monge, prisioneiro desses laços de que não pode soltar-
se, se veja dividido por preocupações perniciosas. Embora tais 
coisas sejam contrárias à nossa salvação e profissão, como, no 
entanto, se cobrem de certo véu de misericórdia e piedade, 
facilmente enganam os inexperientes e incautos. 

Elas imitam as moedas do rei verdadeiro, pois, parecem, à 
primeira vista, cheias de piedade, mas não foram cunhadas 
pelos legítimos moedeiros, isto é, os padres católicos e 
aprovados, nem procedem da oficina do seu firme e autorizado 
ensinamento. São moedas clandestinas, fabricadas em fraude 
pelos demônios e passadas, com grande dano, aos 
inexperientes e ignorantes. 

Conquanto pareçam no momento úteis e necessárias, se, 
contudo, começam depois a ser contrárias à solidez da nossa 
profissão e a pôr em risco, de certo modo, todo o corpo do 
nosso propósito, importa à nossa salvação cortá-las e lançá-las 
fora, como a um membro que, embora necessário, nos 
escandaliza, mesmo que nos pareça exercer a função de mão ou 
pé direito. É preferível, de fato, ter um membro a menos, isto é, 
privar-se da realização e do fruto de um preceito, e continuar 
são e firme quanto aos outros, para depois entrar amputado no 
reino dos céus, a cair, com todos os mandamentos completos, 
em algum escândalo. Transformado em pernicioso hábito, ele 
nos separaria da regra de austeridade e da disciplina do projeto 
de vida que abraçamos para lançar-nos numa tal ruína que, sem 
poder compensar os danos futuros, exporá ao fogo do inferno 
todos os nossos frutos passados e o corpo inteiro das nossas 
obras (Mt. 18, 8). 

Deste gênero de ilusões o livro dos Provérbios fala bem a 
propósito: 
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"Há 
caminhos 

que 
parecem 
retos ao 
homem, 
mas o 

seu final 
é o 

fundo do 
inferno". 

Pr. 
16, 
25 

E também: 

"O 
maligno 
prejudica 
quando 
se une 

ao 
justo". 

Pr. 
11, 
25 

Vale dizer, o demônio engana, quando se cobre com as cores da 
santidade. 
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"Ele 
odeia a 
palavra 

que 
protege", 

Pr. 
11, 
25 

isto é, o vigor da discrição que procede das palavras e 
conselhos dos antigos. 

Agora, a última tarefa do cambista perito. Dissemos acima que é 
o exame do peso. Ela se cumprirá, se o nosso pensamento 
refletir sobre as coisas que tivermos a fazer, revolvendo-as com 
o maior escrúpulo para que, depois de colocá-las na balança do 
nosso coração, as possamos pesar com a mais perfeita 
exatidão. Assim apuraremos se são completas segundo a 
dignidade da nossa regra comum, se são de peso em razão do 
temor de Deus e irrepreensíveis quanto ao sentido; ou se são 
levianas por ostentação humana ou alguma novidade 
presunçosa, e se a vanglória não lhes teria diminuído ou 
arruinado o peso de seu mérito. 

Desta maneira, nós as examinamos numa balança autorizada, 
conferindo-as com os atos e os ensinamentos dos profetas e 
dos Apóstolos, de modo que possamos ou guardá-las, se são 
coisas integras e perfeitas e de peso igual a tais ensinamentos, 
ou recusá-las com toda a cautela e diligência, se defeituosas e 
nocivas e não conformes ao mesmo padrão. 

É, pois, preciso examinar, sem cessar, as profundezas do nosso 
coração e, com o farol mais sensível, seguir o rastro dos que ali 
entram, para não acontecer que alguma fera espiritual, leão ou 
dragão, passando por lá, deixe em segredo a marca de seus 
passos perniciosos e permita, pela negligência quanto aos 
ensinamentos, o acesso de outros ao santuário intimo da nossa 
alma. 
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João Cassiano 

XIVª CONFERÊNCIA DOS  
PADRES DO DESERTO 

O Abade Nésteros e a Ciência Espiritual 

- condensado da tradução de  
D. Timóteo Amoroso Anastácio - 

Diálogo entre o Abade Nésteros  
e os monges Cassiano e Germano 

 
NÉSTEROS 

Existem neste mundo muitas espécies de ciências, e sua 
variedade corresponde à das artes e profissões. Nenhuma, 
entretanto, existe que não seja ensinada conforme uma ordem e 
um método próprios, pelos quais podem adquirí-las os que as 
procuram. 

Se, portanto, estas artes só se aprendem mediante linhas certas 
e particulares, quanto mais a disciplina e a profissão da nossa 
vida religiosa, que visa contemplar os arcanos das coisas 
invisíveis e busca não vantagens presentes, mas o prêmio da 
eterna recompensa, exige uma ordem e um método bem 
determinado! 

Dupla é a ciência da vida religiosa: a primeira, a prática, isto é, a 
ativa, consuma-se no trabalho de emendar os costumes e se 
purificar dos vícios. A segunda, a teorética, consiste na 
contemplação das coisas divinas e no conhecimento das 
significações mais sagradas. 

Quem quiser chegar à teorética tem que primeiro, 
necessariamente, adquirir a ciência ativa, empenhando-se com 
todo o zelo e virtude. A ciência prática podemos possuí-la sem a 
teorética, mas a teorética não pode, absolutamente, ser 
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conseguida sem a ativa. São como dois degraus ordenados e 
distintos para que a humildade humana possa subir para as 
alturas. Se eles se sucedem da maneira que dissemos, é 
possível chegar ao cume. É, pois, em vão que tende à visão de 
Deus quem não evita o contágio dos vícios: 

"O 
Espírito 
de Deus 
detesta o 
fingimento 

e não 
habita 
num 

corpo 
escravo 

do 
pecado". 

Sab. 
1, 
5 e 
4 

A perfeição da vida ativa consiste em dois pontos. O primeiro é 
o modo de conhecer a natureza dos vícios e o método de curá-
los. O segundo é discernir a ordem das virtudes e formar com a 
sua perfeição a nossa alma. De que maneira, na verdade, 
poderia atingir o plano das virtudes quem não pôde 
compreender a natureza dos vícios nem se esforçou para 
extirpá-los? Saibamos, no entanto, que nos custará duas vezes 
mais a pena e o suor para expulsar os vícios do que para 
adquirir as virtudes. Isto nós não compreendemos por uma 
conjectura pessoal, mas é o que nos ensina a palavra daquele 
que é o único a conhecer as forças e a condição da sua criatura: 
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"Eis que 
eu hoje 

te 
estabeleci 
sobre as 
nações e 

sobre 
reinos, a 

fim de 
que 

arranques 
e 

destruas, 
ponhas a 
perder e 
dissipes, 
edifiques 

e 
plantes". 

Jer. 
1, 
10 

Para expelir o que é nocivo, ele designou quatro coisas 
necessárias; para tornar-se perfeito nas virtudes e adquirir tudo 
o que diz respeito à justiça, somente duas. 

A prática que, conforme dissemos, consiste em dois pontos, 
divide-se em muitas profissões e ocupações. Alguns, com 
efeito, dirigem toda a sua intenção para a vida secreta do 
deserto e para a pureza do coração. Outros dedicaram a sua 
solicitude e zelo a instruir irmãos e à cura vigilante dos 
cenóbios. Outros se comprazem no pio serviço de hospitalidade 
e de caridade prestada a estrangeiros em hospitais. Outros 
ainda, escolhendo o cuidado de enfermos, ou a mediação em 
favor dos miseráveis e oprimidos, ou que se aplicaram ao 
ensino ou, ainda, à distribuição de esmola aos pobres, tiveram 
um lugar eminente entre os maiores e mais santos, por sua 
afeição e bondade. 
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É útil e conveniente a cada um que conforme o propósito de 
vida que escolheu ou a graça que recebeu, embora louvando e 
admirando as virtudes dos outros, não se afaste, de modo 
algum, da profissão que abraçou uma vez por todas, sabendo 
que, segundo o Apóstolo, um é o corpo da Igreja, mas muitos 
são os seus membros. Costuma acontecer aos que ainda não 
estão bem firmes na profissão que abraçaram que, ouvindo 
louvores referentes a outros que vivem em situações diferentes 
e praticam outras virtudes que as suas, de tal modo se inflamam 
que desejam imitá-los imediatamente em sua disciplina. Os 
esforços que a fraqueza humana envida em tais circunstâncias 
são necessariamente vãos, pois é impossível que um só e 
mesmo homem brilhe ao mesmo tempo em todas as virtudes 
acima enumeradas. Ao pretender todas juntas, acontece 
inevitavelmente que enquanto vai atrás de todas, não consegue 
nenhuma integralmente. 

Muitos são os caminhos que levam a Deus. Cada um, portanto, 
siga o que ele tomou até o fim, com irrevogável fidelidade, para 
ser perfeito em qualquer profissão. 

Mas, voltemos à exposição da ciência que constituíu o exórdio 
desta conversação. Como dissemos acima, a prática se divide 
em muitas profissões e atividades. A teorética, por seu lado, se 
divide em duas partes: a interpretação histórica e a inteligência 
espiritual. É por isto que Salomão, ao enumerar a graça 
multiforme da Igreja, acrescentou: 

"Todos os 
que estão 
junto dele, 
têm uma 

dupla 
vestimenta". 

Prov. 
31, 
21 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/CASSIANUSXIV-1.htm (4 of 15)2006-06-02 09:45:43



JOÃO CASSIANO: XIVª CONFERÊNCIA DOS PADRES DO DESERTO : C.1. 

Quanto à ciência espiritual, ela compreende três gêneros: a 
tropologia, a alegoria e a anagogia, dos quais se diz nos 
Provérbios: 

"Quanto 
a ti, 

escreve 
estas 
coisas 

em 
tríplices 

letras 
sobre a 
largura 
de teu 

coração". 

Prov. 
22, 
20 

A história abraça o conhecimento das coisas passadas e 
visíveis, que o Apóstolo narra deste modo: 

"Está 
escrito 

que 
Abraão 

teve dois 
filhos, um 
da escrava 
e o outro 
da mulher 

livre. O 
que 

nasceu da 
escrava, 
nasceu 

segundo a 
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carne; o 
que 

nasceu da 
livre, em 

virtude da 
promessa". 

Gal. 
4, 
22-
23 

O que se segue, pertence à alegoria, porque aí se diz que as 
coisas que aconteceram realmente prefiguravam um outro 
mistério: 

"Estas 
mulheres", 

continua ele, 

"são as 
duas 

Alianças. 
Uma, a do 

Monte 
Sinai, 

gerando 
na 

escravidão, 
e é Agar. 
O Sinai é 
um monte 
da Arábia, 

que 
simboliza 

a 
Jerusalém 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/CASSIANUSXIV-1.htm (6 of 15)2006-06-02 09:45:43



JOÃO CASSIANO: XIVª CONFERÊNCIA DOS PADRES DO DESERTO : C.1. 

de agora, 
que é 

escrava 
com seus 

filhos". 

Gal. 
4, 
24-
25 

A anagogia se eleva dos mistérios espirituais aos segredos do 
céu, mais sublimes e sagrados, como se vê no que o Apóstolo 
acrescenta: 

"Mas a 
Jerusalém 
do alto é 
livre, e é 
ela que é 

nossa mãe. 
Porque 

está 
escrito: 

`Alegra-te, 
estéril que 
agora dás à 

luz, 
irrompe em 

gritos, tu 
que não 
geravas, 

porque os 
filhos da 

abandonada 
são mais 

numerosos 
do que os 
daquela 
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que tinha 
esposo'". 

Gal. 
4, 
26-
27 

A tropologia é a explicação moral relativa à purificação da vida e 
à formação ascética, como se por estas duas Alianças 
compreendêssemos a prática e a ciência da teorética. Ou que 
quiséssemos tomar Jerusalém ou Sião pela alma humana, 
segundo estas palavras: 

"Louva, 
Jerusalém, 

o teu 
Senhor; 
louva o 

teu Deus, 
Sião". 

Salmo 
147, 
12 

Deste modo, portanto, as quatro figuras, se assim quisermos, se 
reúnem em uma só, de maneira que a mesma e única Jerusalém 
pode ser entendida em quatro acepções diferentes. Segundo a 
história, é a cidade dos Judeus; segundo a alegoria, a cidade 
celeste; segundo a tropologia, é alma humana, que é, sob esse 
nome, freqüentemente increpada ou louvada pelo Senhor. 
Destes quatro gêneros de interpretação diz o bem aventurado 
Apóstolo: 
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"Agora, 
pois, 

irmãos, 
se eu 

venho a 
vós 

falando 
em 

línguas, 
que 

proveito 
vos trago, 
a não ser 
que vos 
fale em 

revelação, 
ou em 

ciência, 
em 

profecia 
ou em 

doutrina?" 

1 
Cor. 
14, 
6 

A revelação se refere à alegoria, pela qual aquilo que a narrativa 
histórica esconde se torna manifesto pelo sentido espiritual. 

A Ciência, também lembrada pelo Apóstolo, representa a 
tropologia. Esta nos faz discernir, mediante um exame prudente, 
a utilidade ou decência das coisas que dependem do juízo 
prático. 

A Profecia, que o Apóstolo pôs em terceiro lugar, significa a 
anagogia, que transfere o discurso para as coisas futuras e 
invisíveis. 
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A Doutrina expõe simplesmente a ordem da história, em que não 
há nenhum sentido mais oculto do que aquele que soa nas 
próprias palavras. 

Se, portanto, sois solícitos em chegar à luz da ciência espiritual, 
não por vício de vaidade e jactância, mas pela graça da 
purificação, inflamai-vos, primeiro, do desejo daquela bem 
aventurança da qual se diz: 

"Bem 
aventurados 
os puros de 

coração, 
porque 
verão a 
Deus", 

Mat. 
5, 
8 

a fim de que possais alcançar também aquela outra da qual fala 
o anjo a Daniel: 

"Os que 
tiverem 

sido 
doutos, 

refulgirão 
como o 

esplendor 
do 

firmamento, 
e os que 

instruem a 
muitos 
para a 
justiça, 

brilharão 
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como as 
estrelas 

nas 
eternidades 

sem fim". 

Dan. 
12, 
3 

E noutro profeta: 

"Acendei 
em vós 
a luz da 
ciência, 
enquanto 

é 
tempo". 

Os. 
10, 
12 

Guardando esta diligência que eu sinto em vós pela leitura, 
apressai-vos, com todo o zelo, para possuir o mais depressa 
possível a plenitude da ciência prática, isto é, moral. Sem ela é 
impossível ter a pureza teorética de que falamos. E esta só a 
conseguem, como se fosse, por assim dizer, um prêmio, 
aqueles que, depois de muito servir numa vida de obras e 
trabalhos, se tornam perfeitos, não pelo efeito das palavras de 
seus mestres, mas pela virtude de seus próprios atos. 

Não é na meditação da Lei que eles adquirem a inteligência, mas 
como o fruto das suas obras. Com o salmista, eles cantam: 
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"Pelos vosso 
mandamentos, 

eu tive a 
inteligência". 

Salmo 
118, 
104 

E, depois de terem eliminado as suas paixões, dizem com 
confiança: 

"Eu 
salmodiarei, 

e terei a 
inteligência 

no 
caminho 

imaculado". 

Salmo 
100, 
1-2 

Se, portanto, quereis preparar no vosso coração o sagrado 
tabernáculo da ciência espiritual, purificai-vos do contágio de 
todos os vícios e despojai-vos das preocupações deste século. 
É, com efeito, impossível que a alma, envolvida mesmo 
ligeiramente pelas preocupações do mundo, alcance o dom da 
ciência, se torne fecunda em sentidos espirituais e guarde com 
tenacidade as santas leituras. 

Observai, pois, antes de tudo, o empenho em ordenar à vossa 
boca um completo silêncio, a fim de que não as anulem por uma 
vã exaltação nem o vosso zelo na leitura, nem o vosso esforço 
animado por tanto desejo. 
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E nisso está o primeiro passo na ciência prática: receber os 
ensinamentos e as palavras de todos os antigos de coração 
atento e boca, por assim dizer, muda, e conservá-los com 
solicitude na alma. 

A quem, somente em vista do louvor humano, insiste no esforço 
da leitura, é impossível merecer o dom da verdadeira ciência. Os 
que são prisioneiros desta paixão estão forçosamente 
escravizados a outros vícios, sobretudo a soberba. Sê, portanto, 
em tudo 

"pronto 
para 

escutar, 
mas 
lento 
para 
falar", 

Tg. 
1, 
19 

para que não se aplique a ti o que nota Salomão: 

"Se vires 
um 

homem 
veloz na 
palavra, 

fica 
sabendo 
que no 

insensato 
há mais 

esperança 
do que 
nele". 
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Prov. 
29, 
20 

Urge que não vos deixeis levar pelo exemplo daqueles que 
adquiriram habilidade em discutir e uma certa afluência verbal. 
Eles podem dissertar com elegância e facúndia sobre tudo que 
quiserem e passam por ter a ciência espiritual aos olhos dos 
que não são capazes de perceber o que eles são. Pois uma 
coisa é ter facilidade em falar e certo brilho no discurso, e outra 
é entrar até o coração e a medula das palavras celestes e 
contemplar, com o olhar mais puro do coração, os mistérios 
mais profundos e escondidos. Isto não o pode nenhuma ciência 
humana nem erudição secular possuir, mas somente a pureza 
da alma, pela iluminação do Espírito Santo. 

Se, por conseguinte, queres chegar à ciência verdadeira das 
Escrituras, apressa-te a conseguir, primeiro, uma invariável 
humildade de coração. É ela que te levará à ciência, não a que 
enche de vento (1 Cor. 8,1), mas a que ilumina, pela perfeição da 
caridade. É impossível a uma alma impura obter a ciência 
espiritual. 

Depois disto, eliminadas as preocupações e os pensamentos 
terrenos, esforça-te, de toda maneira, por dedicar-te 
assiduamente à leitura sagrada, de modo que a meditação 
contínua impregne a tua alma e a forme à sua própria imagem, 
fazendo dela, por assim dizer, uma arca da aliança (Heb. 9, 4-5), 
com as duas tábuas de pedra, isto é, a eterna firmeza dos dois 
Testamentos: a urna de ouro, símbolo de uma memória oura e 
sem mancha, que conserva com tenacidade o maná escondido, 
vale dizer, a eterna e celeste doçura dos sentidos espirituais e 
do pão dos anjos, e a vara de Aarão, quer dizer, o estandarte da 
salvação de nosso sumo e verdadeiro pontífice Jesus Cristo. 
Todas estas coisas são protegidas por dois querubins, isto é, a 
plenitude da ciência histórica e espiritual. Porque Querubim 
significa "plenitude de ciência". 

Devemos, por conseguinte, ter todo o empenho em aprender de 
cor a série das Sagradas Escrituras e em repassá-las na 
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memória, sem cessar. Esta meditação contínua nos produzirá 
um duplo fruto. Primeiro, enquanto a atenção da mente está 
ocupada em ler e em preparar as leituras, não se deixará cativar 
pelos laços dos maus pensamentos. Em segundo lugar, à 
medida em que cresce, por este esforço, a renovação de nossa 
mente, começa também a mudar a face das Escrituras, e a 
beleza de uma compreensão mais sagrada aumenta com os 
nossos progressos; elas se acomodam à capacidade dos 
sensos humanos, aparecendo terrena para o homem carnal, e 
divina para os espirituais. 

Para mostrar melhor, por meio de um exemplo, o que tentamos 
afirmar, basta citar um testemunho da Lei de Moisés. Por ele, 
vou provar que todos os preceitos celestes se estendem a todo 
o gênero humano, mas segundo a medida do estado de cada um 
de nós. 

Está escrito na Lei: 

"Não 
fornicarás". 

O homem ainda prisioneiro das paixões e obscenidades da 
carne guardará proveitosamente este preceito, tomando-o 
simplesmente em seu sentido literal. Mas aquele que já se 
desprendeu da ação torpe e do afeto impuro, cumpre-lhe 
observá-lo em seu sentido espiritual, tendo cuidado para não 
cair em uma forma mais sutil do pecado de fornicação que 
consiste na divagação dos pensamentos. Todo pensamento que 
afasta, por pouco que seja, de Deus, e não somente os 
pensamentos torpes, mas também qualquer pensamento inútil 
é, aos olhos do perfeito, uma fornicação impura. 

 
 

 
n 
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CASSIANO 

Ao ouvir tais coisas, fui tomado por uma viva compunção. 

"Tudo o que 
acabais de 

desenvolver 
com tanta 

abundância", 

disse-lhe eu, 

"trouxe-
me um 

desespero 
ainda 

maior do 
que o que 
eu sentia 

até 
agora". 

Pois, além daquelas servidões da alma que todos 
experimentam, há um obstáculo a mais para a minha salvação. 
Seja pelo zelo de meu pedagogo, seja por minha contínua 
dedicação à leitura, minha mente está agora como que infectada 
pelas obras dos poetas, por fábulas frívolas e por histórias de 
guerras de que fui imbuído desde pequeno em meus primeiros 
rudimentos de estudos, que me ocupam mesmo à hora da 
oração. Quando salmodio, eis que a minha alma, iludida por 
estas fantasias, não consegue aspirar à contemplação das 
coisas celestes. 
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NÉSTEROS 

Do próprio mal que te faz desesperar da purificação poderá sair 
um remédio bastante rápido e eficaz. A condição única é que 
transfiras para a leitura a meditação das Escrituras espirituais a 
diligência e o zelo que, segundo dizias, tiveste pelos estudos 
seculares. 

É, com efeito, inevitável que tua mente fique ocupada com 
aqueles poemas até que ela tenha conquistado, com igual zelo e 
assiduidade, outros objetos que repasse em si mesma e possa 
dar à luz, em lugar dos pensamentos terrenos e infrutíferos, 
outros espirituais e divinos. O espírito humano não pode ficar 
vazio de pensamentos. Se, portanto, ele não for ocupado com as 
coisas espirituais, forçosamente continuará embaraçado por 
aqueles que antes aprendera. 

A fim de que a ciência espiritual tome em ti força e perpétua 
solidez, e não a desfrutes só por pouco tempo, como os que não 
a possuem por seu esforço e apenas entram em relação com ela 
pelo testemunho alheio percebendo-a, por assim dizer, como 
um vago perfume no ar, mas para que ela seja de certo modo 
entranhada no teu coração e aí considerada pelo teu olhar e 
como que apalpada, convém que observes com toda a diligência 
o seguinte. Acontecerá que, por acaso, conheças muito bem o 
que ouvires em uma conferência. Neste caso, não recebas com 
ar de desprezo e fastio o que já conheces. Ao contrário, confia 
isto ao teu coração com a mesma avidez que devemos ter 
sempre para ouvir as desejáveis palavras da salvação. Por mais 
freqüente que nos seja a exposição de assuntos sérios, jamais 
uma alma que tem sede da verdadeira ciência experimentará a 
saciedade da aversão. Eles lhe serão novos cada dia, e também 
cada dia desejados. E quanto mais a alma sedenta beber desta 
ciência, tanto mais avidamente a escutará ou dela falará. É 
evidente indício de mente morna e soberba o receber com 
desgosto e negligência o remédio de palavras salutares, mesmo 
à custa de uma excessiva assiduidade em fazê-las escutar pois, 
se recolheres estas verdades com todo o cuidado e forem 
guardadas no mais fundo da alma e marcadas com o selo do 
silêncio, elas serão como um vinho aromático que alegrará o 
coração do homem. Amadurecidas por longas reflexões e ao 
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ritmo demorado da paciência, elas se derramarão do vaso de tua 
alma com uma fragância de perfume. Acontecerá então que ser-
te-á dada a bem aventurança que o mesmo profeta promete: 

"O Senhor 
fará que 
não mais 
se separe 
de ti o teu 
mestre, e 
os teus 
olhos 

verão o 
teu 

preceptor. 
E teus 

ouvidos 
escutarão 

a voz 
daquele 
que te 

avisará, 
gritando 

atrás de ti: 

`Eis o 
caminho, 
anda por 
ele, sem 
desviar 
para a 
direita 

nem para 
a 

esquerda'". 

Is. 
30, 
20-
21 
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Como, aliás, já dissemos, é de todo impossível que alguém 
possa conhecer ou ensinar estas coisas a não ser que as tenha 
experimentado. E ainda que tenha a presunção de ensinar, o seu 
discurso há de ser, fora de dúvida, ineficaz e inútil, limitando-se 
a atingir as orelhas dos ouvintes sem conseguir penetrar no seu 
coração. Impossível, com efeito, a uma alma impura, por mais 
assídua que seja à leitura, adquirir a ciência espiritual. 
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GERMANO 

Esta afirmação não nos parece absolutamente fundada na 
verdade. Como pode acontecer que muitos judeus e também 
hereges e até católicos que deixam se envolver por vícios 
diversos chegam a um conhecimento perfeito das Escrituras ao 
passo que, ao contrário, uma imensa multidão de santos 
homens de coração purificado de toda mancha de pecado se 
contenta com uma fé bem simples e ignora os segredos de uma 
ciência mais profunda? Como fica esta tua sentença que reserva 
aos corações puros a ciência espiritual? 
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NÉSTEROS 

Já antes dissemos que tais homens só têm uma certa perícia em 
discorrer, unida a uma feliz elocução, mas que são incapazes de 
entrar no âmago das Escrituras e no mistério de seus sentidos 
espirituais. A verdadeira ciência só a possuem os verdadeiros 
adoradores de Deus, e não aquele povo ao qual se diz: 

"Porque 
rejeitaste a 
ciência, eu 
também te 

rejeito, para 
que não 

exerças as 
funções do 

meu 
sacerdócio". 

Os. 
4, 
6 

Se está dito que em Cristo 

"estão 
escondidos 
todos os 
tesouros 

da 
sabedoria", 

Col. 
2, 
3 
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como se poderá crer que obteve a verdadeira ciência aquele que 
despreza ir ao encontro de Cristo ou que, tendo-o encontrado, o 
desonra por obras impuras? 

"O 
Espírito 
de Deus 
foge do 
fingido 
e não 
habita 
num 

corpo 
escravo 

do 
pecado". 

Sab. 
1, 
4-5 

Não se pode, pois, chegar à ciência espiritual senão seguindo a 
ordem que um dos profetas exprimiu de modo muito feliz: 

"Semeai 
para vós 
em vista 

da 
justiça, 
colhei a 

esperança 
da vida, 
acendei 
em vós a 

luz da 
ciência". 
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Os. 
10, 
12 

O salmista também determina que essa ordem deve ser 
observada: 

"Bem 
aventurados 
os que são 
imaculados 

em seus 
caminhos, 
que andam 
na Lei do 
Senhor; 

bem 
aventurados 

os que 
perscrutam 

os seus 
tesouros". 

Salmo 
118, 
1-2 

Ele não disse primeiro que são bem aventurados os que 
perscrutam os testemunhos do Senhor, acrescentando depois 
que são bem aventurados os que são imaculados em seu 
caminho. Aqueles a quem te referiste, portanto, não podem 
possuir, dada a sua impureza, esta ciência. Só possuem uma 
ciência pseudônima, isto é, falsa, que não merece este nome. 
Desta é que nos fala o bem aventurado Apóstolo: 
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"Ó 
Timóteo, 
guarda o 
depósito, 
evitando 

as 
novidades 
profanas 
em teus 

discursos 
e as 

oposições 
de uma 
ciência 
de falso 
nome". 

Quanto àqueles, pois, que parecem adquirir certa aparência de 
ciência ou que, entregando-se com ardor a ler os volumes 
sagrados e a decorá-los de memória sem porém, abandonar os 
vícios da carne, os Provérbios têm esta expressão feliz: 

"Como 
anéis de 
ouro no 

focinho de 
um porco, 
assim é a 
beleza de 

uma 
mulher de 

maus 
costumes". 

Prov. 
11, 
22 
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Esta verdadeira ciência espiritual está tão longe da erudição 
secular manchada pela impureza dos vícios carnais que às 
vezes, como sabemos, floresceu maravilhosamente até em 
homens desprovidos do dom da palavra e iletrados. É o que se 
comprova, do modo mais claro, nos Apóstolos e também nos 
santos varões. Deles é que está escrito nos Atos dos Apóstolos: 

"Vendo a 
constância 
de Pedro 
e João, e 

verificando 
que eram 
homens 

iletrados e 
de baixa 

condição, 
ficaram 

cheios de 
espanto". 

Atos 
4, 
13 

Se, pois, te preocupas em chegar a respirar o seu perfume 
incorruptível, trabalha primeiro, de todas as tuas forças, para 
obter do Senhor a pureza da castidade. Pois ninguém possui a 
ciência espiritual enquanto se deixa dominar pelas paixões 
carnais, e sobretudo pela fornicação. 

Quando, portanto, chegares, através desta disciplina e nessa 
ordem, à ciência espiritual, terás também tu, fora de qualquer 
dúvida, uma doutrina que não será estéril nem vã, mas cheia de 
vida e de frutos. Então poderás lançar nos corações dos teus 
ouvintes a semente da palavra de salvação, que o orvalho 
abundante do Espírito Santo virá em seguida fecundar. Segundo 
a promessa do profeta, 
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"A chuva 
será dada à 

tua 
semente, 
onde quer 

que 
semeares a 

terra; e o 
pão dos 
frutos da 
tua terra 

será muito 
abundante e 
substancial". 

Is. 
30, 
23 

Guarda-te, portanto, quando a tua idade mais madura te puser 
em condições de ensinar o que aprenderes mais por uma 
experiência laboriosa do que pela leitura, de te deixares levar 
pelo amor da vanglória, prodigalizando ao acaso o teu saber a 
almas impuras. Cairias naquilo que o sapientíssimo Salomão 
condena, ao dizer: 

"Não 
conduzas 
o ímpio às 
pastagens 
do justo, 
nem te 
deixes 
seduzir 

pela 
saciedade". 
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Prov. 
24, 
25 

Pois, com efeito, 

"Não há 
necessidade 

de 
sabedoria 

onde falta o 
juízo". 

Prov. 
18, 
3 

Evita, pois, com a maior cautela possível, deixar-te levar pelo 
amor da vanglória, para não dissipar o dinheiro do seu Senhor, 
para tirar um proveito temporal, em vez de aplicá-lo de maneira 
que o Senhor, ao voltar, como está escrito, 

"recebesse 
com juros 
o que lhe 
pertence". 

Mat. 
25, 
27 

Consta serem duas as causas que tornam ineficaz a doutrina 
espiritual. Ou aquele que ensina não experimentou o que diz, e 
nesse caso todos os esforços que faz para instruir não passam 
de ruído vazio de palavras; ou então é o ouvinte que é mau e 
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cheio de vícios, e o seu coração endurecido permanece fechado 
à santa e salutar doutrina do homem espiritual. Algumas vezes, 
porém, a providência do nosso Deus, 

"que quer 
salvar todos 
os homens e 
conduzí-los 

ao 
conhecimento 
da verdade", 

1 
Tim. 
2, 
4 

tem concedido, em sua pródiga liberalidade, que aquele que não 
se mostrou digno da pregação evangélica por uma vida 
irrepreensível obtenha, entretanto, a graça da ciência espiritual 
em vista da salvação de muitos. 
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Índice 

Começa o prólogo da regra dos mosteiros. 
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OS INTRUMENTOS DAS BOAS OBRAS 
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CUR DEUS HOMO : C.1. 

 

Santo Anselmo 

CUR DEUS HOMO 

 
CONDENSADO DO ARGUMENTO PRINCIPAL 

Tenho sido rogado freqüentemente por muitos, oralmente e por 
carta, que expusesse por escrito porque necessidade e por que 
razão Deus, sendo onipotente, tomou a humildade e a 
enfermidade da natureza humana para poder salvá-los. 

Tentarei satisfazer aos seus pedidos, não para que pela razão se 
aproximem da fé, mas para que se deleitem das coisas que 
crêem pela inteligência e pela contemplação, e possam, o 
quanto possam, estarem preparados para darem uma satisfação 
àqueles que lhes perguntarem sobre a nossa esperança. 

Vejamos primeiramente o que é pecar, e o que é satisfazer pelo 
pecado. 

Se o anjo ou o homem sempre dessem a Deus o que lhe é 
devido, nunca pecariam, pois nada mais é pecar do que não dar 
a Deus o que lhe é devido, isto é, toda a vontade da criatura 
racional sujeita à vontade de Deus. 

Quem não dá a Deus isto que lhe é devido, tira de Deus o que 
lhe é devido e o desonra, e isto é pecar. Enquanto não devolver 
o que é devido, permanece em culpa. 

Não é suficiente, porém, devolver o que lhe foi tirado, pois pela 
injúria feita sempre deve-se devolver mais do que se tirou. É 
assim que não é suficiente para quem lesa a saúde de outro que 
lhe devolva a saúde, pois deve também, pela dor impingida, 
recompensar-lhe com algo mais. Do mesmo modo não é 
suficiente para quem viola a honra de alguém que lhe devolva a 
honra, pois deve também, de acordo com o dano que lhe 
causou, restituir-lhe algo a mais que seja de seu agrado. 

Mas com que poderás resgatar a Deus pelo teu pecado? 
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Arrependimento, um coração contrito e humilhado, 
abstinências, trabalhos corporais, misericórdia no dar e no 
perdoar e obediência? Em tudo isto, porém, o que dás a Deus? 
Ao dares a Deus algo que já lhe devias, mesmo que não tivesses 
pecado, não podes computar isto como o resgate que lhe deves 
pelo teu pecado. O que, pois, lhe darás pelo teu pecado? Se eu 
mesmo, e tudo o que eu posso, mesmo quando não peco, e Ele 
o devo para que não peque, nada mais terei com que possa 
resgatar pelo pecado. 

Entretanto, ainda que estas coisas não as devesse já a Deus, 
mesmo estas não seriam suficientes para resgatar do pecado, 
mesmo de um pecado tão pequeno como um olhar contra a 
vontade de Deus. 

Considera quão grave é o pecado. Se estás na presença de 
Deus e alguém te dissesse: 

"Olha", 

e Deus, ao contrário: 

"De 
modo 
algum 
quero 
que 

olhes", 

pergunta em teu coração qual é o motivo que justificaria ir 
contra a vontade de Deus. 

Se necessário fosse olhar para que todo o mundo e tudo o que 
não é Deus não perecesse e não voltasse ao nada, mesmo se 
houvessem muitos mundos cheios de criaturas e que estas se 
multiplicassem ao infinito, nem por isto deverias olhar, o que 
não significa outra coisa senão que tudo isto é de menos valor 
do que a gravidade do pecado. 
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Ninguém, pois, poderá satisfazer pelo pecado, por menor que 
seja, a não ser quem puder resgatar pelo pecado do homem 
com algo que seja maior do que tudo o que não é Deus. 

Ora, somente poderá dar algo de seu a Deus que seja maior do 
que tudo o que há debaixo de Deus aquele que for maior do que 
tudo aquilo que não é Deus. 

Ninguém, porém está acima de tudo o que não é Deus senão 
Deus. 

Portanto, não poderá satisfazer pelo pecado do homem 
ninguém, senão só Deus. Mas também não o poderá fazer, se 
não for homem, caso contrário não será o homem que dará a 
satisfação. 

É necessário, portanto, que esta satisfação venha do Deus 
homem. 

A razão, portanto, nos ensina que quem satisfará pelo pecado 
do homem deve possuir algo maior do que tudo o que há 
debaixo de Deus, e que o dê espontaneamente, e não por uma 
obrigação, a Deus. Deverá, pois, se pôr a si mesmo para a honra 
de Deus, ou algo de si mesmo que de algum modo já não o 
devesse a Deus. 

Se, porém, o Filho de Deus der a sua vida a Deus, ou se se 
oferecer à morte para a honra de Deus, isto Deus não o exigiria 
dele, porque a morte entrou no mundo pelo pecado, e o Deus 
homem não tendo pecado, não seria obrigado a morrer. 

É fácil também ver que a morte deste homem é maior do que 
tudo aquilo que há ou pode haver no mundo. 

Considera que se alguém te dissesse: 
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"Se não 
matares 

este 
homem, 
perecerá 

todo 
este 

mundo 
e tudo o 
que não 

é 
Deus", 

deverias matá-lo para conservar todas as demais criaturas? Não 
o farias, certamente, mesmo que te mostrassem um número 
infinito de criaturas. E se te dissessem: 

"Ou o 
matas, 

ou 
todos 

os 
pecados 

do 
mundo 
cairão 

sobre a 
tua 

alma"? 

Deverias responder que mais preferirias que caíssem sobre a 
tua alma todos os pecados não só deste mundo, como de todos 
os que existiram e de todos os que existirão, do que matar a 
este homem. 

Mas por que esta é a resposta que deverias dar, senão porque a 
vida deste homem, ou mesmo uma sua pequena lesão, vale 
mais do que todos os pecados do mundo? De onde que se 
segue que esta vida é mais amável do que são odiáveis todos os 
pecados. 
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CUR DEUS HOMO : C.1. 

Não vês que um bem tão amável pode ser suficiente para pagar 
o que é devido pelos pecados de todo o mundo? Na verdade o 
pode mais ao infinito. 

Vê-se, portanto, como esta vida pode vencer todos os pecados, 
se por eles for entregue. 

Se, porém, o Filho de Deus oferecer espontaneamente a Deus 
um dom tão grande assim, não é justo que fique sem 
retribuição. Mas o que se lhe dará que como Deus já não o 
tivesse, ou o que se lhe perdoará, se nada devia? Antes que o 
Filho oferecesse sua vida ao Pai, tudo o que era do Pai também 
era seu, e nunca deveu nada que pudesse ter que lhe ser 
perdoado. 

Vê-se, assim, por um lado, a necessidade de ser recompensado,
e por outro, a impossibilidade de se o fazer. 

Mas se o Filho quisesse o que a si é devido, dá-lo a outrem, 
poderia o Pai proibir-lhO? 

Mas a quem mais convenientemente atribuiria o fruto e a 
retribuição de sua morte senão àqueles por quem se fêz homem 
para os salvar e aos quais morrendo deu o exemplo de morrer 
pela justiça? Inutilmente seriam seus imitadores, se não 
pudessem ser partícipes de seus méritos. 

Ou a quem mais justamente faria herdeiros da dívida, da qual ele 
não necessita, e da exuberância de sua plenitude, do que aos 
seus pais e irmãos? Nada mais racional, nada mais doce, nada 
mais desejável o mundo jamais poderá ouvir. É evidente que 
Deus jamais rejeitará a nenhum homem que dele se aproxime 
sob a tutela de seu nome. Verdadeiramente quem sobre este 
fundamento edifica, está alicerçado sobre uma rocha firme. 

Quem poderá conceber uma misericórdia maior do que o 
pecador, condenado ao eterno tormento, sem ter como redimir-
se, ao qual Deus Pai se dirige e lhe diz: 
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"Aceita o 
meu Filho 
Unigênito, 

e ele te 
redimirá?" 

E o próprio Filho: 

"Toma-
me 

contigo, 
e 

redime-
te?" 

Pois é de fato isto o que dizem, quando nos chamam à fé cristã 
e a ela nos trazem. 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

 

Hugo de São Vitor 

A PALAVRA DE DEUS 

 
CAPÍTULO ÚNICO 

"Uma 
só 
vez 

falou 
Deus". 

Salmo 
61, 
12 

"Uma só vez falou Deus", porque gerou um só Verbo pelo qual 
fêz todas as coisas. Este Verbo é a sua palavra. Uma só, 
portanto, é a palavra de Deus, porque um só é o Verbo de Deus, 
e verdadeiramente um só, por ser um só de um só, não 
contendo múltiplas sentenças, mas consumando-se em uma só 
e simples palavra. 

Qual o motivo por que, porém, se diz no Salmo: 

"Para que 
te 

manifestes 
justo nas 

tuas 
palavras"; 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

Salmo 
50, 
6 

assim como também, em outro lugar: 

"Vivifica-
me, para 
que eu 

guarde as 
tuas 

palavras"? 

Salmo 
118, 
17 

Se, de fato, cremos verdadeiramente que a palavra de Deus é 
uma só, como a Sagrada Escritura nos fala de suas muitas 
palavras? 

Deve-se saber, porém, que de um modo fala Deus pela boca dos 
homens, e de outro por si mesmo. Que Deus fale entre os 
homens por meio dos homens, disto no-lo testemunham quase 
todas as Escrituras do Velho e do Novo Testamento. Deus, 
portanto, fala pelos homens e fala por si; muitas palavras pelos 
homens, uma só por si mesmo. Mas em todas as palavras que 
Ele proferiu pelas bocas dos homens estava presente esta única 
palavra, e todas eram uma única nesta única, as quais sem esta 
não poderiam ter sido proferidas em nenhum tempo ou lugar. 

Examinemos, portanto, este grande mistério. 

O Verbo de Deus, revestido de carne humana, apareceu uma só 
vez de modo visível, e agora, todos os dias, Ele mesmo, feito 
voz humana, vem até nós. E embora se faça conhecer 
diversamente aos homens pela carne ou pela voz humana, 
todavia a voz do Verbo deve ser entendida de uma certa forma 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

hoje como outrora têve que sê-lo a carne de Deus. Os maus e os 
incrédulos puderam não somente ver, como também matar a 
humanidade de Cristo; ainda hoje ouvem exteriormente todos 
os dias a palavra de Deus e a desprezam. E assim como aqueles 
não teriam ousado matar o homem se tivessem podido 
conhecer a Deus, assim também estes nunca repeliriam as 
palavras divinas ouvidas se pudessem experimentar por um 
sabor interior a virtude delas. 

"A palavra de Deus" , portanto, "é viva" (Heb. 4, 12), porque nela 
está a vida. No que possui de exterior atinge o ouvido, mas no 
que possui de interior vivifica o coração. Naquilo que alcança os 
ouvidos encontra-se algo que inspira o coração. O que é 
exterior passa, mas o que é interior não recebe mutabilidade. O 
que é exterior é explicado pela seqüência das palavras, o que é 
interior é ditado pela verdade incomutável. Por causa disto é 
que foi dito: 

"O céu e 
a terra 

passarão, 
mas 

minhas 
palavras 

não 
passarão". 

Mat. 
24, 
35 

Não passarão, de fato, ali onde nada tiverem de transitório. Pois 
assim como em muitas palavras a única palavra não fica 
dividida, assim também na única palavra as muitas palavras não 
sofrem variação. 

Explicadas assim brevemente estas coisas sobre a palavra de 
Deus, examinemos agora as palavras da Epístola: 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

"A palavra de 
Deus é viva, 

eficaz, e mais 
penetrante 

do que toda a 
espada de 

dois gumes. 
Chega até à 
divisão da 
alma e do 

espírito, das 
junturas e 

das medulas, 
e discerne os 
pensamentos 

e as 
intenções do 

coração. 
Diante dela 

não há 
nenhuma 
criatura 

invisível; 
todas as 

coisas estão 
a nú e a 

descoberto 
para os seus 
olhos, para 

quem é 
palavra para 

nós. 

Tendo nós, 
pois, um 
grande 

pontífice, que 
penetrou os 
ceús, Jesus, 

Filho de 
Deus, 

retenhamos a 
profissão da 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

fé. Porque 
não temos 

um pontífice 
que não 
possa 

compadecer-
se de nossas 
enfermidades, 
mas que foi 
tentado em 

tudo à nossa 
semelhança, 

exceto no 
pecado. 

Aproximemo-
nos, 

portanto, 
com 

confiança do 
trono de sua 
graça, para 

que 
alcancemos 
misericórdia 

e 
encontremos 

graça no 
auxílio 

oportuno. 

Pois todo 
pontífice 

promovido 
entre os 

homens é 
constituído a 

favor dos 
homens nas 
coisas que 
são para 

Deus, para 
que ofereça 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

oblações e 
sacrifícios 

pelos 
pecados; que 

possa 
compadecer-

se por 
aqueles que 
ignoram e 

erram, 
porque 

também ele 
está cercado 

de 
enfermidade. 

Por isso 
deve, tanto 
pelo povo 

como por si 
mesmo, 
oferecer 

pelos 
pecados. 

Nem 
ninguém 

toma para si 
esta honra, 
senão o que 
é chamado 
por Deus, 

como Aarão. 

Assim 
também 

Cristo não se 
glorificou a si 
mesmo, para 

que se 
fizesse 

pontífice, 
mas Aquele 

que lhe 
disse: 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

`Tu és meu 
Filho, eu hoje 

te gerei'". 

Heb. 
4, 
12 
- 
5, 
5 

"A palavra de Deus é viva", porque não muda. Eficaz, porque 
não falha. Penetrante, porque não se engana. Não muda no que 
promete, não falha no que realiza, não se engana no julgamento. 
Sua promessa não morre pelo esquecimento nem muda pela 
intenção. Sua obra não é vencida pela dificuldade. Seu 
julgamento não é enganado pela ambigüidade. Promete com 
veracidade, age com fortaleza, discerne com sutileza. A palavra 
de Deus é viva para que creiamos, eficaz para que esperemos, 
penetrante para que temamos. É viva nos preceitos e nas 
proibições, eficaz nas promessas e nas ameaças, penetrante 
nos julgamentos e nas condenações. Como, porém, a verdade 
de suas promessas e a onipotência de suas obras deve ser 
antes crida do que discutida, consideremos qual seja a 
sutilidade dos seus julgamentos. 

"A palavra de Deus", diz o Apóstolo, "é mais penetrante do que 
a espada de dois gumes" . Espada de dois gumes é aquela que 
corta de ambos os lados, a qual, ao cravar-se, penetra abrindo 
caminho para si cortando de ambos os lados; embora esta não 
corte senão a carne, a palavra de Deus corta de ambos os lados 
porque pode 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

"perder 
na 

geena 
de 

fogo 
tanto a 
alma 
como 

o 
corpo". 

Mat. 
10, 
28 

Pode entender-se também que a palavra de Deus corta os 
julgamentos de ambos os lados porque julga, divide e discerne 
a ambos. 

Segue-se: 

"Chega 
até a 

divisão 
da alma 

e do 
espírito". 

Heb. 
4, 
12 

Em cada homem há três coisas: a carne, o espírito e a mente. À 
carne pertence a deleitação, ao espírito o pensamento, à mente 
o discernimento. A deleitação é a serpente, o pensamento é Eva, 
e o discernimento Adão. Na deleitação há a concupiscência da 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

superficialidade, no pensamento a providência da necessidade, 
no discernimento a sentença da verdade. A deleitação, sob a 
aparência da necessidade, precipita a providência à 
superfluidade. A providência, pela compaixão do que é inferior, 
desvia a razão da sentença da verdade. 

A primeira divisão é entre a serpente e Eva, isto é, entre a 
carnalidade, -ou animalidade, palavra que vem do latim `anima', 
que significa alma-, e o espírito; entre a deleitação e o 
pensamento, entre a superfluidade e a necessidade. A segunda 
divisão é entre Eva e Adão, entre o pensamento e a intenção ou 
discernimento, entre a prudência da carne e a sentença da 
verdade. A palavra de Deus como que divide entre a alma e o 
espírito, quando o discurso sagrado nos mostra a repugnância 
que há entre os desejos carnais e espirituais. 

Segue-se: 

"das 
junturas 

e das 
medulas". 

Heb. 
4, 
12 

Isto é, a palavra de Deus chega também até a divisão das 
junturas e das medulas. O que, porém, devemos entender por 
junturas e medulas no-lo é explicado quando logo a seguir se 
acrescenta: 

"e discerne 
os 

pensamentos 
e as 

intenções do 
coração". 
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A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

Heb. 
4, 
12 

As junturas são os pensamentos, as medulas são as intenções. 
Em primeiro lugar, externamente, estão as obras, assim como 
também está a pele; depois vem a deleitação, assim como a 
carne; em seguida os pensamentos, como os ossos; finalmente 
as intenções, como a medula. Assim como a pele cobre a carne, 
assim também as obras cobrem a deleitação; e assim como os 
ossos sustentam a carne, assim também os pensamentos 
alimentam os desejos; e assim como as medulas são internas 
aos ossos, assim também as intenções se escondem nos 
pensamentos. Os pensamentos são chamados de junturas, 
porque de um certo modo os desejos se ligam entre si da 
mesma maneira como as junturas ligam as articulações dos 
membros. A juntura é, efetivamente, um vínculo, algo 
intermediário que une duas extremidades. Semelhantemente os 
pensamentos, nascendo dos desejos e de certo modo gerando 
os desejos, alimentando uns e gerando outros, ligam-nos entre 
si. Como que unem os seguintes aos precedentes, porque tanto 
estes produzem-se daqueles como aqueles produzem-se destes. 

Que os desejos geram os pensamentos não poderá ser coisa 
desconhecida por quem quer que se conheça a si mesmo, 
porque certamente dirigimos nosso pensamento com mais 
freqüência ao que desejamos com maior amor. De onde que 
também o Senhor nos diz no Evangelho: 

"Onde 
está o 

teu 
tesouro, 
ali está 
também 

o teu 
coração", 
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Mat. 
6, 
21 

como se dissesse: "Onde está o teu desejo, ali está também o 
teu coração", isto é, "onde está o teu desejo, ali também está o 
teu pensamento". 

Por outro lado, que os pensamentos gerem os desejos, é algo 
que no-lo é mostrado pelo salmista, quando diz: 

"Em 
minha 

meditação 
acendeu-

se o 
fogo", 

Salmo 
38,4 

porque o pensamento da coisa que a alma considera com 
freqüência inflama mais fortemente o coração ao seu amor. 
Convenientemente, portanto, pelas medulas, que são as coisas 
mais secretas e escondidas no corpo, entendemos as intenções, 
as quais são como que as medulas dos nossos pensamentos, 
porque no pensamento do coração oculta-se a intenção do 
pensamento. A qual, quando a discutimos com sutileza, como 
que penetramos ao interior dos ossos. É manifesto, portanto, 
que corretamente os pensamentos são ditos junturas e as 
intenções são ditas medulas. Falta investigar como a palavra de 
Deus chega até a divisão das mesmas. 

A primeira divisão é entre a alma e o espírito, isto é, entre os 
prazeres carnais e espirituais. A segunda divisão é entre as 
junturas, isto é, os pensamentos carnais e espirituais. 
Primeiramente, de fato, distinguem-se os prazeres, isto é, se a 
alma é movida pelo bom ou mau desejo. Esta distinção é a 
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primeira porque mais facilmente julgamos os nossos desejos. 
Em seguida temos o discernimento dos pensamentos, que são 
mais ocultos e são compreendidos com mais dificuldade. De 
fato, como dos maus desejos às vezes se originam bons 
pensamentos e, por outro lado, de bons desejos às vezes se 
produzem maus pensamentos, não é fácil distinguir ou discutir 
a qualidade dos pensamentos, porque é preciso julgá-los não 
apenas a partir dos desejos precedentes dos quais se 
originaram, como também a partir dos subseqüentes que estes 
geraram. 

Mas, para que se entenda mais abertamente como dos maus 
desejos nascem os bons pensamentos, e como dos bons 
desejos os maus pensamentos, utilizemo-nos de exemplo. 

Não há ninguém que ignore que seja mau o desejo de roubar. 
Mas às vezes do desejo de roubar nasce o desejo de matar, e 
freqüentemente do desejo de matar nasce o horror do 
homicídio. Quando, portanto, do mau desejo surge um 
pensamento que produz um bom afeto, é como se em uma má 
raiz o enxerto de um renovo bom produzisse um fruto doce. 

Semelhantemente, do bom desejo às vezes nasce o mau 
pensamento, como quando ao abominarmos a má inclinação da 
carne pode acontecer que comecemos a pensar na torpeza da 
concupiscência carnal e deste mesmo nosso pensamento nos 
inflamemos à deleitação ilícita, como se uma água, jorrando 
inicialmente de uma fonte pura, tivesse corrido gradativamente 
para uma torpeza desprezível. 

Às vezes, porém, os pensamentos tanto são produzidos de bons 
desejos como também geram bons desejos, ou, tendo tido 
origem nos maus, semelhantemente produzem outros maus. 

Nesta ambigüidade, por ser mais difícil discernir a verdade, 
coloca-se corretamente a divisão das junturas, isto é, dos 
pensamentos bons e maus, como coisa de maior perplexidade e 
dificuldade, depois da divisão da alma e do espírito, isto é, das 
vontades carnais e espirituais. 

Finalmente, sabendo-se que o discernimento das intenções é 
mais secreto do que todas estas coisas, merecidamente 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVDEVERB-1.htm (12 of 25)2006-06-02 09:45:50



A PALAVRA DE DEUS : C.1. 

acrescenta-se no final também a divisão das medulas. 

Em todas estas coisas a palavra de Deus penetra pelo seu 
julgamento, porque aquele que pela sua sabedoria discerne 
inteligindo sutilmente a interioridade de nossos segredos, 
iluminando-nos externamente pela sua doutrina no-las faz 
compreender para nossa utilidade. 

Porque, portanto, "a palavra de Deus é viva", creiamos que ela 
nos promete o que é verdadeiro; porque é "eficaz", esperemos 
que cumpra as suas promessas; por ser penetrante e não poder 
enganar-se, arrependamo-nos de tê-la ofendido e daqui para a 
frente temamos tornar a ofendê-la. Ela, efetivamente, intelige as 
nossas vontades, vê nossos pensamentos, e compreende 
nossas intenções. 

Segue-se: 

"Diante 
dela não 

há 
nenhuma 
criatura 

invisível". 

Heb. 
4, 
13 

O olho de Deus apreende o que é distante, por estar presente 
em todo lugar; o que é interior, por estar em todas as coisas; o 
que é sutil, por ser perspicaz, e o que há de maior, porque nEle 
estão todas as coisas. Segue ainda, dizendo: 
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"Todas 
as 

coisas 
estão 
a nú 
para 
seus 

olhos", 

Heb. 
4, 
13 

porque nEle estão todas as coisas, e 

"a 
descoberto", 

Heb. 
4, 
13 

porque Ele está em todas as coisas. "Nenhuma criatura", isto é, 
nenhuma ação, pensamento ou intenção humana. 

Há um olho que é exterior e não interior, como o olho da carne; 
outro que, em relação a certas coisas, é interior e, em relação a 
outras, é exterior, como o olho do coração; e outro ainda que é 
somente interior e não exterior, como o olho de Deus. O olho da 
carne vê somente o que há de exterior nos corpos, e o olho da 
mente o que há de exterior no coração; o olho de Deus vê o 
interior. Para o olho da carne o olho do coração é interior, para o 
olho de Deus é exterior. E assim como o olho da carne não 
apreende o que apreende o olho do coração, assim também o 
olho do coração não apreende o que apreende o olho de Deus. 
Mas o olho de Deus apreende o que apreende o olho do 
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coração. Portanto o olho da carne somente apreende o que há 
de exterior nos corpos; o olho do coração o exterior e o interior 
dos corpos, mas somente o exterior dos corações; enquanto 
que o olho de Deus apreende simultaneamente o exterior e o 
interior, não somente dos corpos, mas também dos corações. 
Portanto, 

"Diante 
dela não 

há 
nenhuma 
criatura 

invisível; 
todas as 
coisas 

estão a nú 
e a 

descoberto 
para os 

seus 
olhos". 

Heb. 
4, 
13 

De nossos olhos se ocultam freqüentemente até mesmo as 
coisas que são visíveis; as que são invisíveis estão fechadas. A 
ação é visível, a intenção é invisível. Mas as ações dos homens, 
ainda que em sua natureza sejam visíveis, de muitos modos se 
ocultam aos nossos olhos para que não sejam vistas. A 
intenção, porém, não pode ser vista, mesmo que a própria ação 
seja vista. Portanto, aos olhos de Deus todas as coisas estão a 
nú, porque Ele vê todas as ações dos homens, onde quer que 
sejam feitas; pois não há trevas, e não há sombra de morte nem 
onde se possam esconder aqueles que operam o mal; como 
tampouco não há cobertura que nos oculte, nem véu que nos 
proteja, nem paredes que nos fechem, nem escuridão que nos 
esconda de seus olhos. Portanto, 
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"todas 
as 

coisas 
estão 
a nú 
para 
seus 

olhos", 

porque Ele vê tudo o que se faz; 

"e a 
descoberto", 

porque Ele vê com que intenção são feitas. 

Segue-se: 

"Para 
quem 

é 
palavra 
para 
nós". 

Heb. 
4, 
13 

"Todas as coisas estão a nú e a descoberto para seus olhos, 
para quem é palavra para nós", isto é, para Deus ou para sua 
palavra, que "é", "será", ou "deve ser" palavra para nós. 
Primeiro a palavra de Deus se faz para nós; depois, a nossa 
palavra para Deus. De duas maneiras se faz a palavra de Deus 
para nós, interiormente e exteriormente. Interiormente pela 
aspiração, exteriormente pela pregação. Faz-se por sua vez, de 
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duas maneiras por aspiração: pela natureza e pela graça. Pela 
natureza, quando às criaturas aspira o conhecimento do bem; 
pela graça, quando aos restaurados sugere o amor do bem. De 
duas maneiras também faz-se a nossa palavra para Ele: ou 
consultando a razão, ou dela prestando contas. Se agora não 
quisermos voluntariamente consultar a razão para o que 
fizermos, mais tarde necessariamente dela prestaremos contas, 
conforme se diz no Apocalipse que 

"Foram 
abertos 

os 
livros, e 

foi 
aberto 
outro 
livro, 

que é o 
da vida, 
e foram 
julgados 

os 
mortos 
pelas 
coisas 

que 
estavam 
escritas 

nos 
livros". 

Apoc. 
20, 
12 

Os livros são os corações dos homens, o livro da vida é a 
sabedoria de Deus. Os livros são abertos quando são 
manifestados os segredos dos corações; o livro da vida é aberto 
quando, por uma luz interior, torna-se evidente para cada um 
tudo o que deve ser feito. E os mortos são julgados pelas coisas 
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que estão nestes livros, não pelas que estão no livro, porque os 
pecadores serão julgados pelas suas obras. Nossos livros 
foram escritos conforme o livro de Deus, porque nossos 
corações foram criados à semelhança da sabedoria de Deus, 
conforme dizem as Escrituras: 

"Assinalada 
está sobre 
nós a luz 

do teu 
rosto, ó 
Senhor". 

Salmo 
4, 7 

Nossos livros devem ainda ser escritos segundo o exemplar do 
livro da vida, conforme diz o Apóstolo: 

"Admoesto-
vos, como 

a meus 
filhos 

caríssimos, 
sede 

imitadores 
de Cristo". 

I 
Cor. 
4, 
14-
16 

Ainda que não tenham sido assim escritos, devem, pelo menos, 
assim ser corrigidos. Comparemos, pois, nossos livros com 
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este livro para que, se alguém os possuir diversamente, sejam 
corrigidos, para que não aconteça que naquela última 
averiguação, se alguns forem encontrados possuindo-os 
diferentes, sejam reprovados. A expressão 

"Para 
quem 

é 
palavra 
para 
nós" 

pode, portanto, assim entender-se: "para quem", isto é, "para a 
palavra", que é "palavra para nós". 

Pode-se entender também, pela expressão 

"para 
quem 

é 
palavra 
para 
nós", 

que falamos a Cristo de nós para que Ele fale ao Pai por nós, 
porque Ele é "pontífice" (Heb. 4, 14) para que ofereça a Deus os 
votos do povo, e é "grande pontífice" (Heb. 4, 14), grande 
segundo a divindade, porque é "Filho de Deus" (Heb. 4, 14), e 
grande segundo a humanidade, porque "penetra os céus" (Heb. 
4, 14). 

"Aproximemo-
nos, 

portanto, 
com 

confiança do 
trono de sua 

graça", 
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Heb. 
4, 
16 

isto é, do trono em que Cristo reina pela graça. Reina de dois 
modos, porque nEle não há malícia que possa impedir o efeito 
da graça que Ele deseja, como também nem em nós há miséria 
que o possa. "Aproximemo-nos, portanto, com confiança" , 
porque, sendo constituído pontífice, pertence ao seu ofício que 
ore por nós; sendo justo, pertence ao seu mérito que impetre; e 
porque, finalmente, tendo sido por nossa causa 

"cercado de 
enfermidade", 

Heb. 
5, 
2 

compadece-se com liberalidade. 

Foi constituído, porque o foi por Deus. De fato, não foi Ele que 
se constituíu, mas Deus que o glorificou, dizendo: 

"Tu 
és o 
meu 

Filho, 
hoje 

te 
gerei". 

Salmo 
2, 7 
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Quando no Batismo isto foi dito sobre Cristo (Luc. 3, 22), Ele foi 
como que eleito ao pontificado; quando isto foi dito no monte 
(Luc. 9, 35), Ele foi como que ordenado pontífice e revestido de 
glória. Uma terceira vez ainda uma voz do céu veio até Ele, 
dizendo 

"Eu o 
glorifiquei, 

e o 
glorificarei 

novamente", 

Jo. 
12, 
28 

aprovando-O e confirmando-O em sua dignidade, assim como 
também Aarão foi provado e confirmado por Deus após a sua 
ordenação, por haver alguns invejosos que desprezavam o seu 
sacerdócio. No monte recebeu as vestes da glória como 
ordenação; na ressurreição revestiu-se delas para oferecer por 
nós preces a Deus. 

"Pois todo 
pontífice 

promovido 
entre os 

homens é 
constituído 

a favor 
dos 

homens 
nas 

coisas 
que são 

para 
Deus, 

para que 
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ofereça 
oblações 

e 
sacrifícios 

pelos 
pecados". 

Heb. 
5, 
1 

Dupla deve ser a promoção daqueles que são constituídos, a 
saber, que sejam primeiro promovidos interiormente pela graça 
à excelência da virtude, para que depois sejam exteriormente 
chamados à excelência da dignidade. Alguns são promovidos 
interiormente, mas não exteriormente, como ocorre com os 
bons súditos; outros são promovidos exteriormente sem tê-los 
sido interiormente, como ocorre com os maus prelados; outros 
ainda tanto externa quanto internamente, como os bons 
prelados; enquanto que outros nem externa nem internamente, 
como os maus súditos. 

Segue-se: 

"É 
constituído 

a favor 
dos 

homens 
nas 

coisas 
que são 

para 
Deus". 
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Heb. 
5, 
1 

Está escrito no Evangelho: 

"Dai a 
César 

as 
coisas 

que 
são 
de 

César, 
e a 

Deus 
as 

que 
são 
de 

Deus". 

Mat. 
22, 
21 

Assim como César tem os seus prefeitos junto ao povo para 
exigir as coisas que são de César, assim também Deus tem os 
seus prefeitos junto ao seu povo, que lhe requerem as coisas 
que são de Deus. E assim como os prefeitos de César gozam da 
legação do povo para interceder junto a César, e da legação de 
César para que ordenem ao povo, assim também os prefeitos de 
Deus, isto é, as prelados da Igreja, gozam da legação do povo 
para que roguem a Deus, ou da legação de Deus para que 
ordenem ao povo. Uma coisa, de fato, é o ofício do prelado na 
medida em que é legado do povo para Deus e outra na medida 
em que é legado de Deus para o povo. Naquele ofício pelo qual é 
legado do povo diante de Deus, deve mostrar devoção para que 
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possa aplacá-lo pelas oblações, pelo sacrifício espiritual e pelas 
preces. Neste ofício pelo qual é legado de Deus para o povo, 
pertence-lhe ensinar os ignorantes e corrigir os pecadores. Do 
ofício pelo qual é legado do povo para Deus, está escrito que 

"oferece 
oblações 

e 
sacrifícios 

pelos 
pecados". 

Heb. 
5, 
1 

Do ofício pelo qual é legado de Deus para o povo, está escrito 
que 

"pode 
compadecer-

se por 
aqueles que 
ignoram e 

erram, 
porque 

também ele 
está cercado 

de 
enfermidade". 

Heb. 
5, 
2 

Há alguns que se conhecem estar na enfermidade, mas não se 
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consideram cercados pela enfermidade, que são, a saber, 
aqueles que consideram-se fortes em algumas de suas ações. 
Aqueles, porém, que se vêem enfermos em todas as suas coisas 
estão, quanto à sua reputação, cercados de enfermidade por 
todos os lados. 
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Hugo de São Vitor 

A SUBSTÂNCIA DO AMOR 

Inst. in Decalogum Legis Dominicae  
 

C. 4, PL 176, 15-18;  
 

Miscelannea L. I C. 171,  
 

PL 177, 563-565;  
 

também em PL 40, 843-848 

 
1. Introdução. Os dois rios do amor. 

Semeamos cotidianamente um sermão sobre o amor para que 
possa faiscar e acender-se em nossos corações aquele fogo 
que produz a chama que tudo consome e tudo purifica. 

Tudo o que é bom o é pelo amor, e tudo o que é mau o é 
também pelo amor. Uma só é a fonte do amor que, subindo do 
interior, derrama-se em dois rios: um destes rios é a cobiça, o 
amor do mundo; o outro é a caridade, o amor de Deus. Entre 
ambos estes rios está o coração do homem, de onde jorra a 
fonte do amor. Quando este se derrama pelo apetite às coisas 
exteriores, é chamado de cobiça; quando o seu desejo, porém, 
se dirige às coisas interiores, é denominado de caridade. 

Há, portanto, dois rios que emanam da fonte do amor, a cobiça e 
a caridade, e a cobiça é a raiz de todos os males, enquanto que 
a caridade é a raiz de todos os bens. É pelo amor que tudo o que 
é bom é bom e é pelo amor que tudo o que é mau é mau. O que 
quer que seja o amor, portanto, coisa grande é quando está em 
nós. Por ele é tudo o que há em nós: isto é o amor. 

O que é o amor, quão grande é o amor, e onde está o amor? 
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A Palavra de Deus fala de amor. Não vos parece, porém, que 
este assunto pertença mais propriamente aos que costumam 
prostituir o seu pudor? Eis quantos são os que abraçam 
prontamente o seu ministério, e eis quão poucos são os que não 
se envergonham de falar abertamente de suas palavras! Que 
fazemos nós, portanto? Teríamos talvez tão pouco pudor que 
não nos envergonhamos de proclamar este amor que até os 
impúdicos às vezes não conseguem exprimi-lo sem vergonha? 

Mas uma coisa, porém, é investigar o vício para que seja 
erradicado; outra exortar ao vício, para que a virtude e a verdade 
não sejam amadas. Nós investigamos e buscamos conhecer o 
que há em nós que divide de tantas maneiras nossos desejos e 
conduz um só coração a coisas tão diversas para que, 
conhecendo-o, possamos nos precaver, enquanto que eles 
investigam este mesmo assunto também para conhecê-lo, mas 
para que, conhecendo-o, possam não se precaver, mas praticá-
lo. Esta coisa nada mais é do que o amor o qual, sendo um 
movimento do coração singular e único segundo a sua natureza, 
é, todavia, segundo a ação, dividido, pois quando se move 
desordenadamente, isto é, ao que não deve, é dito cobiça; 
quando, porém, o faz ordenadamente, é chamado de caridade. 

Com que definição poderá ser significado este movimento do 
coração ao qual chamamos de amor? É importante que nós o 
examinemos adequadamente, para que nada dele fique 
escondido e desconhecido e, para que, por este motivo, não 
seja evitado sendo mau e não seja apetecido sendo bom, 
justamente este amor do qual, sendo mau, procedem tantos 
males e do qual, sendo bom, procedem tantos bens. 

 
 

 
n 
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2. O que é o amor. 

Como definiremos o amor? Investiguemos, consideremos, 
porque é oculto o que se busca e quanto mais interiormente 
estiver colocado tanto mais dominará em todas as partes do 
coração. 

Isto, portanto, parece ser o amor: uma deleitação de um coração 
a algo por causa de algo, que é desejo ao apetecer, gozo ao 
fruir, que corre pelo desejo e repousa pelo gozo. Por ele o 
coração humano é bom, e por ele também o coração humano é 
mau; pois nem de outro modo será bom, se é bom, nem de outro 
modo será mau, se é mau, senão porque bem ou mal amamos o 
que é bom. Tudo o que é, é bom, mas quando aquilo que é bom 
é mal amado, isto não é bom e é mau. Nem quem ama é mau, 
nem o que é amado é mau, nem o amor pelo qual se ama é mau, 
mas amar mal é mau e nisto consiste todo o mal. 

Ordenai, pois, a caridade, e já não haverá mais nenhum mal. 
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3. O plano de Deus. 

Grande coisa queremos recomendar, se todavia pudermos o 
que queremos. 

Deus onipotente, que de nada necessita, porque Ele é o sumo e 
verdadeiro bem, o qual nem pode receber de outrem algo pelo 
qual cresça, já que todas as coisas provém dEle, nem pode 
perder algo do que é seu pelo qual venha a morrer, já que nEle 
imutavelmente consistem todas as coisas, Ele mesmo criou o 
espírito racional apenas pela caridade, movido por nenhuma 
necessidade, para que o fizesse participante de sua própria bem 
aventurança. 

Para que ele, porém, fosse capaz de fruir de tanta bem 
aventurança, fêz nele o amor espiritual, um certo paladar do 
coração pelo qual este fosse sensibilizado ao gosto da doçura 
interior, na medida em que por este amor saboreasse a alegria 
de sua felicidade e a Ele inerisse por um infatigável desejo. Pelo 
amor, portanto, Deus uniu a si a criatura racional para que, 
sempre inerindo a Ele, dEle sugasse de algum modo pelo afeto 
o próprio bem pelo qual seria beatificado, dEle o bebesse pelo 
desejo e nEle o possuísse pelo gozo. 

Suga, ó pequena abelha, suga; suga e bebe a inenarrável 
suavidade de tua doçura. Submerge-te e plenifica-te, porque Ele 
não pode falhar se tu não começares a te enfastiar. Adere e 
inere, toma e frui; se o gosto for sempiterno, sempiterna será 
também a bem aventurança. 

Não nos envergonhemos e não nos arrependamos de ter feito 
esta palavra de amor; não nos arrependamos de onde procede 
tanta utilidade, não nos envergonhemos de onde procede tanta 
honestidade. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVSUBSTANCIA-3.htm2006-06-02 09:45:51



A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.4. 

 
4. Os dois cordéis da caridade. 

A criatura racional, portanto, une-se ao seu Criador pelo amor, e 
só há este vínculo de amor que liga nele a ambos, vínculo tanto 
mais feliz quanto mais forte. 

Por este motivo, para que a indivisa sociedade e concórdia 
também fossem perfeitas, há um duplo cordel na caridade de 
Deus e do próximo, para que pela caridade de Deus todos co-
inerissem a um só, e pela caridade do próximo todos se 
fizessem mutuamente um só. Deste modo, o que alguém em si 
mesmo não entenda deste um só ao qual todos inerem, mais 
plena e perfeitamente poderá possuí-lo no outro pela caridade 
do próximo, e assim o bem de todos pode-se tornar o todo de 
cada um. Ordenai, portanto, a caridade. 

O que significa `ordenai a caridade'? Significa que, se o amor é 
desejo, que corra bem; se é gozo, que repouse bem. O amor, de 
fato, conforme já foi dito, é a deleitação de um coração a algo 
por causa de algo, desejo ao apetecer e gozo ao fruir, correndo 
pelo desejo e repousando pelo gozo, correndo a algo e nele 
repousando. 

Ao que, porém, e em que? 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.5. 

 
5. A ordenação da caridade. 

Ouvi, se talvez o pudermos explicar, pelo que deve correr o 
nosso amor, ou em que deve repousar. 

Três coisas há que podem ser amadas bem ou mal, isto é, Deus, 
o próximo e o mundo. 

Deus está acima de nós, o próximo está junto a nós, e o mundo 
está abaixo de nós. 

Ordenai, portanto, a caridade. Se corre, que corra bem; se 
repousa, que repouse bem. O desejo corre, o gozo repousa. Por 
este motivo o gozo é uniforme, porque sempre está em um só, 
nem pode variar pela vicissitude; o desejo, porém, recebe a 
mutabilidade do movimento e, portanto, não se contém em um 
só, mas apresenta várias espécies. 

Toda corrida é ou daquilo que é, ou com ele ou para ele. Como, 
portanto, deve correr o nosso desejo? 

Existem três coisas, Deus, o próximo e o mundo. Deus pode ter 
três coisas na corrida de nosso desejo, o próximo pode ter duas 
e o mundo apenas uma. Deste modo pode haver caridade 
ordenada no desejo. 

O amor pode correr ordenadamente pelo desejo de Deus, com 
Deus e a Deus. Corre pelo desejo de Deus, quando dEle recebe 
de onde o ame. Corre com Deus, quando em nada contradiz à 
sua vontade. Corre a Deus quando apetece nEle repousar. Estas 
são as três coisas que pertencem a Deus. 

Já duas são do próximo. A caridade pode correr pelo desejo do 
próximo e com o próximo, mas não o pode ao próximo. Corre 
pelo desejo do próximo quando se alegra de sua salvação e de 
seu aproveitamento. Corre com o próximo quando na via de 
Deus o deseja como companheiro de caminho e como sócio em 
seu encontro. Mas não pode correr ao próximo, para que 
constitua no homem a sua esperança e confiança. Estas são as 
coisas que pertencem ao próximo; isto é, dele e com ele, mas 
não a ele. 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.5. 

Uma só coisa pertence ao mundo, que é correr recebendo dele; 
não com ele, nem a ele. O desejo, de fato, corre recebendo do 
mundo quando este, examinado como obra de Deus, pela 
admiração e pelo louvor nos converte mais ardentemente a 
Deus. O desejo correria com o mundo se o mundo, por causa da 
mutabilidade das coisas temporais, nos conformasse a si pelo 
desânimo na adversidade e pela elevação na prosperidade, e 
deste modo a ele nos tornássemos semelhantes. O desejo 
correria ao mundo se quisesse sempre repousar em seus 
prazeres. 

Ordenai, portanto, a caridade, para que ela corra pelo desejo de 
Deus, com Deus e para Deus; pelo desejo do próximo, com o 
próximo mas não ao próximo; recebendo do mundo, mas não 
com ele e nem para ele, para que assim somente em Deus 
repouse pelo gozo. 

Esta é a ordenada caridade, e fora dela tudo o que se faz não é 
caridade ordenada, mas cobiça desordenada. 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.6. 

 
6. O amor, vida do coração. 

O amor é a vida do coração e, portanto, sem amor é inteiramente 
impossível que haja um coração que deseje viver. 

Considera o que se segue daqui. 

Se, de fato, a mente humana não pode existir sem amor, é 
necessário que ame ou a si mesma ou a algo além de si mesma. 

Como, porém, em si mesma não pode encontrar o perfeito amor, 
se se amasse apenas a si mesma o amor feliz não existiria. 

É necessário, portanto, se desejamos amar com felicidade, que 
busquemos algo além de nós a que amemos. Se começarmos a 
amar, porém, algo imperfeito fora de nós, estimularemos em nós 
o amor, mas não excluiremos a nossa miséria. 

Ninguém amará, portanto, com felicidade, até que o seu desejo 
não se converta pelo amor ao verdadeiro e sumo bem. 

Como, porém, somente Deus é o verdadeiro e sumo bem, amará 
com felicidade apenas quem amar a Deus, e com tanta maior 
felicidade quanto mais amplamente o amar. 

Este, portanto, será o verdadeiro repouso de nosso coração, 
quando nos estabelecermos pelo desejo no amor de Deus, nem 
mais nada além dEle apetecermos mas, nEle já possuído, nos 
deleitarmos por uma feliz segurança. Como Ele não estende o 
apetite para além dEle, nem repele pelo temor, assim de certo 
modo nEle repousamos por uma felicidade sem vexação. 

A enfermidade da mente humana porém, não direi sempre, mas 
algumas vezes, dificilmente pode fixar-se na doçura da divina 
contemplação. Por este motivo, enquanto não o consegue, deve 
ser acostumada por um certo estudo àquela estabilidade a qual 
ainda não é capaz de alcançar. Isto é, se não podemos pensar 
sempre em Deus, que pelo menos reprimamos nosso coração 
dos pensamentos ilícitos e vãos, para que o possuamos na 
consideração das suas obras e de suas maravilhas, até que, 
enquanto nos esforçarmos em ser sempre menos instáveis, 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.6. 

finalmente, no-lo concedendo Deus, sejamos capazes de nos 
tornar verdadeiramente estáveis. 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.7. 

 
7. A fé, navio nas ondas deste mundo. 

Procurarei oferecer-te um exemplo para que possas promover 
estas coisas. 

Todo este mundo é como um dilúvio, porque todas as coisas 
que estão neste mundo, à semelhança das águas, correm 
flutuando por eventos incertos. 

Já a verdadeira fé, que não promete coisas transitórias, mas 
eternas, levanta a alma como que de certas ondas, erguendo-a 
da cobiça deste mundo às coisas do alto; ela pode então ser 
levada pelas águas, mas não pode ser inteiramente submergida, 
porque este mundo pode ser usado devido à necessidade, mas 
não pode obrigar o afeto. 

Quem quer que, portanto, não crendo nas coisas eternas, 
somente apetece as que são transitórias, debate-se entre ondas 
como que sem navio, e o ímpeto das águas que correm o 
carregam consigo. Quem , porém, crendo nas eternas, ama as 
coisas transitórias, este é como aquele que naufragou perto de 
um navio. Já quem crê nos bens eternos e os ama, como que já 
colocado no navio, atravessa seguro as ondas do mar revolto. E 
se pelo desejo da fé não abandonar o navio, de certo modo, 
ainda que no meio das ondas, imita a estabilidade da terra. 

Em primeiro lugar, portanto, se quisermos atravessar ilesos este 
grande mar, fabriquemos um navio, de tal maneira que 
tenhamos uma fé íntegra. Habitemos depois o navio da fé pela 
caridade, para que creiamos o que devemos amar e amemos o 
que cremos, de modo que assim tanto a lei de Deus esteja em 
nosso coração pelo reto conhecimento da fé como o nosso 
coração esteja na lei de Deus pelo amor. 

Mas para que mais facilmente conheças como ou de onde deves 
edificar este navio ou arca em teu coração pelo qual, conduzido 
em meio ao naufrágio deste dilúvio, chegues ao porto da 
quietude, considera as duas obras de Deus que são a obra da 
criação e a obra da restauração. 

A obra da criação é a criação do céu e da terra e de todas as 
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A SUBSTÂNCIA DO AMOR : C.7. 

coisas que neles estão contidas, as quais foram feitas em seis 
dias. 

Já a obra da restauração é a Encarnação do Verbo e todas as 
coisas que, desde o princípio do mundo até o seu fim, tanto a 
precederam para anunciá-la como a seguiram para confirmá-la. 
Estas todas se fizeram ao longo de seis idades. 

A obra da restauração mais pertence à fé católica, a qual por 
isto é mais amada pelos santos, porque nela reconhecem os 
remédios para a sua salvação. Deus operou esta obra em parte 
pelos homens, em parte pelos anjos, em parte por si mesmo, de 
tal maneira que na arca espiritual a primeira morada são as 
obras dos homens, a segunda as obras dos anjos, a terceira as 
obras de Deus, e nela o supremo repouso é o próprio Deus, 
autor de todas. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.1. 

 

Hugo de S. Vitor 

OS SETE LIVROS DAS  
MISCELÂNEAS 

Livro Segundo 

ANOTAÇÕES EXPLICATIVAS  
SOBRE ALGUNS SALMOS DE DAVI. 

 
"Saboreei para ti, 

 
irmão caríssimo,  

 
alguns versículos do salmista. 

Da profundidade do abismo  
 

extraí uma pequena gota de orvalho".  

 
Hugo de S. Vitor  

ANOTAÇÕES EXPLICATIVAS SOBRE  
O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO  

Capitulos 67-79 

 
67. As duas escolas, a da virtude e a da verdade, e os dois gêneros 
de aprendizes. E como todos desejam ser felizes; poucos, porém, se 
aplicam a serem imaculados. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.1. 

"Bem 
aventurados 

os 
imaculados 
no caminho, 
que andam 

na lei do 
Senhor. Bem 
aventurados 

os que 
perscrutam 

seus 
testemunhos, 

em todo 
coração o 
buscam". 

Salmo 
118, 
1-2 

Duas são as escolas, e dois são os gêneros dos que aprendem: 
alguns buscam a virtude, outros buscam a verdade. Aqueles, 
porém, aos quais apetece a virtude dentro da verdade não 
desprezam a nenhuma das duas, pois nem a virtude é odiosa 
para quem ama a verdade, nem a verdade é desprezível para os 
que amam a virtude. 

Há, entretanto, alguns que parecem buscar a verdade os quais a 
buscam não na verdade, nem pela verdade, mas pela vaidade. 
São os querem possui-la sem a virtude. A verdade, no entanto, 
não existe sem a virtude, nem a virtude existe senão na verdade. 

Outros dizem querer ser bons sem, porém, pretenderem ser 
sábios. Estes também não são justificados, pois é pela 
sabedoria que a virtude é assim denominada. São como os que 
dizem querer ser sábios sem quererem ser bons, os quais 
igualmente não aprendem, porque a sabedoria é confirmada 
pela virtude. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.1. 

"Bem 
aventurados 

os 
imaculados 

no 
caminho, 

que andam 
na lei do 
Senhor". 

Eis a escola da virtude. 

"Bem 
aventurados 

os que 
perscrutam 

seus 
testemunhos, 

em todo 
coração o 
buscam". 

Eis a escola da sabedoria. 

Assim também é o Salmo primeiro: 

"Bem 
aventurado 
o homem 
que não 
anda no 
conselho 

dos ímpios, 
que não 

permanece 
no caminho 

dos 
pecadores 
e não se 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.1. 

senta na 
cátedra da 

pestilência". 

Salmo 
1, 1 

Eis a escola da virtude. 

"Mas 
na lei 

do 
Senhor 
põe a 
sua 

vontade, 
e na 

sua lei 
medita 
dia e 

noite". 

Salmo 
1, 2 

Eis a escola da sabedoria. 

Devemos notar, porém, que o estudo da virtude precede a 
ambos, porque muitos querem saber, poucos fazer. A 
consciência deve primeiro ser purificada pelo estudo da boa 
obra para que depois, pelo coração puro, a sabedoria possa ser 
buscada. Aprende primeiro a fazer, busca depois que conheças. 
Por isso está escrito antes 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.1. 

"Bem 
aventurados 

os 
imaculados", 

para só então ser dito: 

"bem 
aventurados 

os que 
perscrutam". 

"Bem aventurados os imaculados". Todos ouvem de bom grado 
o "bem aventurados"; nem todos, porém, ouvem com idêntica 
boa vontade o "imaculados". Tu, porém, se queres ser bem 
aventurado, sê imaculado. 

Quem é o imaculado? É aquele que ou nunca foi manchado, ou 
então aquele que foi lavado. O santo é imaculado, o santificado 
também é imaculado. O primeiro é o que nunca se afastou; o 
segundo é o que voltou. Aquele é imaculado porque não 
prevaricou, este é imaculado porque se reconciliou. 

 
 

 
n 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.2. 

 
68. Os nomes dos preceitos divinos, contidos no Salmo 
centésimo décimo oitavo, e a razão dos mesmos. 

Os preceitos de Deus são designados por muitos nomes: 

"Caminho"(Salmo 
118, 1),  

"lei" (Salmo 118, 1),  
"testemunho" (Salmo 

118, 2),  
"mandamento"(Salmo 

118, 4),  
"justificações" (Salmo 

118, 5),  
"julgamentos" (Salmo 

118, 8),  
"sermones" (Salmo 

118, 9), vocábulo 
latino habitualmente 

traduzido como 
"palavra";  

"eloquia" (Salmo 118, 
11), vocábulo latino 

habitualmente 
também traduzido 

como "palavra";  
"maravilhas" (Salmo 

118, 18),  
"eqüidade" (Salmo 

118, 40),  
"verba" (Salmo 118, 
25), vocábulo latino 

que siginifica 
"palavras";  

"verdade" (Salmo 
118, 30)  

"justiça". 

Os preceitos de Deus são ditos "caminhos" porque, operando-
os, alcançamos a vida. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.2. 

São ditos "lei" porque pelo seu rito de observação ligam ao 
proposto. 

São ditos"testemunhos" porque advertem claramente os que os 
contestam com penas, com promessas, com primícias ou com 
dons. 

São ditos "mandamentos" porque indicam o que fazer. 

São ditos "justificações" porque, quando cumpridos, libertam 
do reato. 

São ditos "julgamentos" porque pronunciam para cada um a 
devida retribuição pelo mérito. 

São ditos "sermones" porque narrando instruem. 

São ditos "eloquia" porque significam abertamente. 

São ditos "maravilhas" porque preceituam o incomum e 
prometem o desconhecido. 

São ditos "eqüidade" porque são todos segundo a justiça. 

São ditos "palavras" porque são as significações de Deus para 
os homens. 

São ditos "verdade" porque conforme dizem, assim é. 

São ditos "justiça" porque nada contém de desordenado. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.3. 

 
69. Os três caminhos. 

"Oxalá os 
meus 

caminhos se 
dirijam para 
guardar tuas 
justificações". 

Salmo 
118, 
5 

Três são os caminhos: o caminho de Deus, o caminho do 
homem, o caminho do demônio. O caminho de Deus é a 
verdade, o caminho do homem é a necessidade, o caminho do 
demônio é a iniqüidade. 

O caminho de Deus e caminho do demônio nunca podem dobrar-
se, nem inclinar-se a outro. Nunca o caminho de Deus pode às 
vezes ser mau, nem o caminho do demônio pode às vezes ser 
bom. 

É o caminho do homem que é mutável, e pode dobrar-se a 
diversos, isto é, para o caminho de Deus ou para o caminho do 
demônio. Se, de fato, a necessidade se curva à cobiça, e a 
cobiça se dobra à iniqüidade, o caminho do homem se dobra 
para o caminho do demônio. Se, porém, a mesma necessidade 
se dirige à medida, e a medida à justiça, o caminho do homem 
passa a se dirigir ao caminho de Deus. Por isso diz o salmista: 

"Oxalá meus 
caminhos se 
dirijam para 
guardar tuas 
justificações". 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.4. 

 
70. Quem são os que caminham na Lei do Senhor, os que nela 
permanecem, e os que dela declinam. 

"Bem 
aventurados 

os que 
andam na 

lei do 
Senhor". 

Salmo 
118, 
1 

Alguns andam na lei, outros permanecem na lei, outros ainda 
declinam da lei. 

Andam na lei aqueles que progridem no bem. 

Permanecem na lei aqueles que não se afastam do bem. 

Declinam da lei aqueles que presumem o que não se deve fazer. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.5. 

 
71. A direção do coração humano. 

"Confessar-
te-ei na 

retidão do 
coração, 
porque 

aprendi os 
julgamentos 

de tua 
justiça". 

Salmo 
118, 
7 

O coração do homem é reto quando a vontade humana se 
conforma à vontade divina, isto é, de tal modo que o homem 
odeie aquilo que Deus odeia e ame aquilo que Deus ama. 

Somos instruídos para esta retidão pela lei de Deus, pois nela 
nos é mostrada a vontade de Deus, vontade que é a regra de 
nossa vontade. 

O salmista mostra, por este motivo, que em primeiro lugar os 
caminhos do homem, isto é, as suas obras, se dirigem a guardar 
as justificações de Deus para que depois, então, o homem 
confesse a Deus na retidão do coração. 

Quem é que confessa a Deus? Aquele a quem agrada o que 
Deuz faz, este é quem confessa a Deus. Aquele cuja vontade e 
cujo coração são retos, que não difere de Deus aprovando, 
discordando, odiando, amando, não fazendo menos, não 
transgredindo além. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.6. 

 
72. Quem são os que buscam a Deus de todo o coração, o que 
é buscar a Deus e como deve ser buscado. E como alguém é 
repelido dos mandamentos de Deus. 

"Em todo 
oração te 

busquei, não 
me afastes dos 

teus 
mandamentos". 

Salmo 
118, 
10 

Os pagãos e os infiéis, os quais tributam honra divina à criatura, 
não buscam a Deus. Semelhantemente também, os falsos fiéis, 
os que amam outros mais do que a Deus, 

"não 
buscam 

a 
Deus". 

Buscar a Deus é buscá-Lo além de tudo o mais, crendo pela fé 
estar Ele além de tudo e amando-O mais do que a tudo. Busca-O 
de todo coração aquele que deseja encontrar somente a Ele. 

"Não me 
afastes dos 

teus 
mandamentos". 

É freqüente que o homem que se aproxima de Deus dEle se 
afaste por si mesmo, pelo mundo, pelo demônio, às vezes por 
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Deus. 

Afasta-se por si mesmo quando assim o faz, seja por vontade 
própria, seja pela concupiscência da carne. Afasta-se pela 
vontade própria quando faz algo grave contra aquilo que Deus 
quer porque pela vontade própria ele quer algo diverso daquilo 
que Deus quer e que não pode ser feito simultaneamente com 
aquilo que Deus quer. Afasta-se pela concupiscência da carne 
quando a carne apetece alguma coisa diversa e só com 
dificuldade a vontade conduz o espírito ao seu efeito. 

Afasta-se pelo mundo quando é pressionado pelas 
adversidades ou é enredado pelas prosperidades. 

Afasta-se pelo demônio quando pela inoportunidade de suas 
sugestões é atormentado sem cessar. 

É afastado por Deus quando, levantando-se à contemplação de 
sua majestade, é repelido pelos raios de incompreensível luz. 
Esta repulsão não é ira, mas exercício, porque o homem é 
temporariamente repelido da sumidade para que pela humildade 
seja melhor exercitado nas coisas menores. De onde que está 
dito: 

"Não 
te 

afastes 
na ira 
do teu 
servo", 

Salmo 
26, 
9 

isto é, se te afastas, afasta-te de modo a que voltes. 
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"Lembra-
te, 

portanto, 
da 

escada 
de Jacó; 

seus 
anjos 

sobem e 
descem". 

Alguns sabem subir, mas não sabem descer. Uma coisa é 
descer, outra coisa é precipitar-se. Não pertence ao homem 
subir sempre. Se não soubeste subir pela devoção da mente, 
saibas descer pelo exercício da boa obra. Se não sabes descer, 
não sabes subir, e começarás a cair depois de uma indiscreta e 
imoderada veemência de subir. Ao desceres, parecerá que 
Deus, que está acima, se afasta. Porém está escrito: 

"Excelso 
é o 

Senhor, e 
olha para 

os 
humildes". 

Salmo 
137, 
6 

Melhor, portanto, será para ti que sejas humilde e visto por 
Deus, do que sublime e por Ele ignorado. 

As aves, ao voarem, se cansam e descem sobre a terra para 
repousarem. Algumas, porém, amam os lugares limpos, 
enquanto que outras buscam os lugares enlameados e sujos. Se 
desces, portanto, que o teu repouso seja nos lugares puros. 
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O que é a contemplação, senão o céu? O que é a operação, 
senão a terra? Na contemplação voas, na operação sentas-te. 
Mas escolhe locais limpos, obras boas; evita e foge dos 
enlameados, onde se contaminam os que deles se aproximam, 
os quais são as obras da imundície que contaminam os que 
delas se aproximam. 

És, portanto, repelido, ao te refazeres, porque se descansas 
bem, tornarás a levantar-te mais forte. 
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73. Como devem ser escondidas as palavras do Senhor. 

"No 
meu 

coração 
escondi 

tuas 
palavras, 

para 
não 

pecar 
contra 

ti". 

Salmo 
118, 
11 

Esconde no coração a palavra de Deus aquele que a recebe pelo 
amor, que a retém pela memória e que a cobre pela humildade. 

Se nunca fosse coberta, não seria conservada; se nunca fosse 
manifestada, nunca se multiplicaria. 

Nosso coração é o ninho, a palavra de Deus é o ôvo, a obra é a 
prole. Protege-a e nutre-a. Não será vivificada a não ser que seja 
alimentada. 

Pecas, se não a recebes; pecas, se recebida a rejeitas; pecas se, 
retida, a expuseres antes do tempo. O primeiro é dureza, o 
segundo é negligência, o terceiro é soberba. 

Por isso esconde-a, para que não peques. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.8. 

 
74. As justificações se fazem pelas obras. 

"Bendito és, 
Senhor, 

ensina-me 
tuas 

justificações". 

Salmo 
118, 
12 

Diz o Apóstolo: 

"Não são 
justos 

diante de 
Deus os que 
ouvem a lei, 
mas os que 
praticam a 
lei é que 

serão 
justificados". 

Rom. 
2, 
13 

Deus, portanto, justifica pela boa obra. 

Conhece as justificações de Deus aquele que entende ser justo 
que quem perpetrou o mal com deleitação não possa fazer o 
bem sem dor e trabalho, e aquele que não murmura na pena 
quando é humilhado pela culpa. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.9. 

 
75. Quais são os impedimentos do falar e quais são os 
julgamentos do coração e da boca. As quatro coisas pelas 
quais se dão os julgamentos. 

"Nos meus 
lábios 

pronunciei 
todos os 

julgamentos 
de tua 
boca". 

Salmo 
118, 
13 

Boa é a ordem: primeiro a humildade do silêncio, depois o 
estudo da boa obra, finalmente a confiança de pronunciar a 
palavra. 

No meu coração, o silêncio: 

"Ensina-me 
tuas 

justificações"; 

a obra: 

"nos meus 
lábios 

pronunciei"; 

e a palavra: 
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"todos os 
julgamentos 

de tua 
boca". 

Duas são as coisas que impedem o lábio do homem de falar: a 
ignorância, quando não sabe; e a consciência má, quando se 
envergonha. Por este motivo, contra a ignorância, 

"no meu 
coração 
escondi 

tuas 
palavras"; 

contra a má consciência, 

"ensina-me 
tuas 

justificações". 

"Pronunciei" significa a confiança no falar. "Todas as palavras 
de tua boca" significa nada ter escondido, isto é, tudo ter dito. O 
que me disseste eu pronunciei, nada do que é teu eu escondi, 
nada do que é meu eu acrescentei, para que não pregasse a 
falsidade ou negasse a verdade. 

Os julgamentos do coração são os que são escondidos; os 
julgamentos da boca são os que são manifestos. Os 
julgamentos da boca são os que propuseste; os julgamentos do 
coração, os que escondeste. Os julgamentos do coração são 
aqueles onde a sentença é ditada; os julgamentos da boca, 
aqueles onde a sentença é estendida. 

As coisas, portanto, que são manifestas, são pronunciadas; as 
coisas que são escondidas, não podem ser conhecidas. 
Silenciar aquelas seria torpor, presumir nestas seria orgulho. 
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Quatro são as coisas pelas quais se fazem os julgamentos. 

Algumas vezes Deus dá, para o bem, o mal pelo mal. Foi este o 
caso de Saulo em que, para sua correção, foi-lhe imposta uma 
pena pela culpa. 

Outras vezes Deus dá, para o mal, o bem pelo bem. Foi este o 
caso do rico que recebeu, em retribuição, abundância de bens 
pela justiça. 

Outras vezes Deus dá, para o mal, o mal pelo mal. Foi o caso de 
Herodes, de Antíoco e de Judas, que receberam, para sua 
condenação, a pena pela culpa. 

Outras vezes, finalmente, Deus dá, para o bem, o bem pelo bem. 
Foi este o caso de Abraão e de Jó, que receberam, para a 
salvação, a abundância pela justiça. 
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76. Quem se exercita nos mandamentos de Deus. 

"Meditarei 
nos teus 

preceitos, e 
considerarei 

os teus 
caminhos". 

Salmo 
118, 
15 

Medita nos preceitos de Deus aquele que pelo estudo presente 
os aprende para alcançar bens melhores e futuros. 

Medita, portanto, nos preceitos de Deus quem sempre considera 
os bens que faz, para que por eles creia preparar-se para fazer 
os bens que ainda não iniciou, para que se julgue não como 
consumado, mas se considere sempre como principiante. 
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77. Os múltiplos caminhos de Deus, e quem são os que os 
consideram. 

"E 
considerarei 

os teus 
caminhos". 

Salmo 
118, 
15 

O caminho de Deus é aquele pelo qual nos vem a inspiração 
interior, é a boa obra pela qual vamos até Ele. 

Considera os caminhos de Deus aquele que, pelo estudo da boa 
obra a ser exercida, está sempre vigilante. Considera também os 
caminhos de Deus aquele que, para conhecer o tempo de sua 
visitação, observa diligentemente dentro de si o seu advento, 
quando vem e aos quais vem. 
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78. Como o salmista afirma que as palavras do Senhor são 
doces para as suas faces. Se ele as come e se, portanto, são 
alimento. De que alimento se trata. 

"Quão 
doces 

são para 
a minha 
garganta 
as tuas 

palavras; 
são 
mais 

doces 
do que 
o mel 
para a 
minha 
boca". 

Salmo 
118, 
103 

Não consideras, irmão, que este homem costumava comer as 
palavras de Deus, para que dissesse: 

"Quão 
doces 

são para 
a minha 
garganta 
as tuas 

palavras"? 

E quem é que comeria as palavras de Deus? Se, portanto, as 
palavras de Deus podem ser comidas, é porque na realidade 
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elas são alimento. E que alimento? Não são alimento para o 
ventre, mas para a mente. Podem ser para a mesma pessoa 
jejum para o ventre e alimento para a mente. De fato, diz a 
Escritura, 

"Não 
só de 
pão 

vive o 
homem, 
mas de 
toda a 

palavra 
que 

procede 
da 

boca 
de 

Deus". 

Mat. 
4, 
4 

E, todavia, há alguma semelhança entre o alimento do ventre e o 
alimento da mente. Por este motivo a palavra de Deus é dita 
alimento, porque assim como o alimento corporal é refeição 
para a carne, assim também a sabedoria é pasto para a mente. 

O alimento corporal contém em si três coisas: sabor, nutrição e 
massa. O sabor deleita, a nutrição sustenta, a massa onera. O 
sabor pertence ao paladar, a nutrição à natureza, a massa à 
miséria. A gula percebe o sabor, o estômago recebe a nutrição e 
a massa. O estômago recebe a nutrição para a refeição e recebe 
a massa para o peso. A nutrição é recebida para que se 
transforme em corpo, a massa é recebida para que seja expulsa. 
O sabor, de certo modo, é espiritual, e por isso somente deleita, 
sem onerar. 
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A fome, por este motivo, nunca pode ser saciada na garganta, 
porque ali o apetite não tem medida, nem a deleitação tem fim. 

Já no estômago a fome recebe a saciedade, pois ali o apetite de 
comer possui uma certa medida e a deleitação possui fim. Ali a 
nutrição que sustenta não é recebida sem a massa que onera. 
No estômago, para que não se apeteça além do modo em que 
aproveita, a própria massa simultaneamente recebida, onerando-
o, refreia o apetite. Quando o seu peso começa a agravar o 
estômago e de certo modo, a sufocá-lo, algo que é tolerado 
contra a vontade, a nutrição pela qual nos refazíamos já deixa 
de nos apetecer. 

Portanto, irmão, quando comeres, não queiras consultar se a 
tua garganta está satisfeita; se seguires o seu julgamento, antes 
que satisfaças a sua deleitação, terás sufocado o teu estômago 
pelo peso. Prefere consultar o ventre quanto à medida do 
comer; antes que ele comece a te doer, modera a avidez da 
garganta. 

Tudo isto, porém, deve ser entendido do alimento corporal. No 
que diz respeito à refeição espiritual, ao contrário, deve-se 
consultar antes a garganta do que o ventre. Digo a garganta, 
não a da carne, mas a espiritual; e digo o ventre, não porém o 
ventre da carne, mas o espiritual. 

Assim como reconhecemos o alimento espiritual, assim também 
devemos entender espiritualmente a garganta e o ventre. O 
alimento espiritual, isto é, a palavra de Deus, tal como o 
alimento corporal, tem à semelhança deste o seu sabor, pelo 
qual se deleita a garganta espiritual; tem a sua nutrição, que é 
pasto e que dá vida à substância espiritual. Possui também a 
sua massa que, de certo modo, pressiona e onera a 
enfermidade. 

Chamamos de garganta espiritual ao paladar do coração. O 
sabor da palavra de Deus é o gosto da doçura interior. 

A alma é ela própria a substância espiritual. A nutrição da 
palavra de Deus é o exercício da virtude; a sua massa é o peso 
do trabalho. 
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Quando o sabor da doçura interior é recebido sem fastio, a 
garganta do coração recebe sua deleitação como de um certo 
gosto de alimento espiritual, mas não pode saciar-se. O 
exercício da virtude, pelo qual a alma se alimenta, não é 
recebido sem o peso do trabalho, pelo qual a carne é onerada, 
como se esta fosse um certo estômago de nossa sensualidade. 

Quando alguém recebe o alimento pelo exercício da boa obra, o 
próprio trabalho da obra castiga aquele que é onerado para que 
não se apeteça além da medida a virtude através da qual se faz a 
refeição. 

Já entendes suficientemente, conforme penso, o que 
significavam para o salmista estes versos: 

"Quão 
doces 

são para 
a minha 
garganta 
as tuas 

palavras; 
são 
mais 

doces 
do que 
o mel 
para a 
minha 
boca". 

O salmista, de fato, não diz que as palavras de Deus eram doces 
para o seu ventre, mas para a "sua garganta". Não que fossem 
doces para o seu estômago, mas para a "sua boca". Ele se 
expressa como se quisesse dizer: 
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"Pela tua 
palavra, 

Senhor, o 
ventre da 

carnalidade 
é onerado, 

mas o 
paladar do 
coração se 

deleita". 

O paladar do coração deleita-se interiormente pelo sabor da 
doçura porque, se exteriormente o labor da obra onera a 
enfermidade, interiormente, porém, o desejo encontra o pasto 
pela doçura e pelo gosto da suavidade. 

Daqui procede o modo com que aquele amado e querido João, 
que tão freqüentemente e de tão boa vontade costumava comer 
a palavra de Deus, se mostra a si mesmo, dizendo: 

"Recebi 
o livro da 
mão do 
anjo e o 
devorei. 

Na minha 
boca era 
tão doce 
quanto o 

mel; 
tendo-o, 
porém, 

devorado, 
amargou 

o meu 
ventre". 
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Apoc. 
10, 
10 

Assim também tu, irmão, devora o livro da vida. Come a palavra 
de Deus. Mas não apenas come; come também avidamente, e 
não queiras, se sentires no ventre algo do seu amargor, afastar-
te da doçura de seu sabor. 
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ANOTAÇÕES SOBRE O SALMO CENTÉSIMO DÉCIMO OITAVO : C.13. 

 
79. Como Cristo é luz para nós. 

"Lâmpada 
para os 
meus 

passos é 
a tua 

palavra, 
luz para 
o meu 

caminho". 

Salmo 
118, 
105 

A lâmpada é uma luz em um vaso; a luz está no vaso assim 
como a divindade de Cristo está em sua humanidade. O vaso é a 
sua humanidade, a luz é a sua divindade. 

O caminho de que nos fala o salmista é a vida, as trevas são a 
ignorância. 

Cristo nos precedeu conduzindo a lâmpada; segue-o o cristão 
tendo o caminho do exemplo. Ele nos propôs a sua humanidade 
resplandescente; levantou esta lâmpada pela sua divindade, 
para que pudéssemos vê-la pela fé, caminhar pela obra e dirigir-
nos pela imitação do único que nos precede, nós, os muitos que 
o seguimos. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.1. 

 

Hugo de São Vitor 

ANOTAÇÕES À  
EPÍSTOLA AOS ROMANOS 

- Questões Escolhidas - 

 
INTRODUÇÃO. 

Paulo é nome próprio junto aos hebreus, aos gregos e aos 
latinos, sem ter, todavia, o mesmo significado. Para os hebreus 
significa "admirável" ou "eleito"; para os gregos significa 
"quieto"; para os latinos significa "pequeno". Este nome foi 
dado com propriedade a Paulo por causa das duas ou três 
virtudes que estas significações sugerem. 

 
 

 
n 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-1.htm2006-06-02 09:45:55
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QUESTÃO PRIMEIRA. 

Pergunta-se como Paulo seja dito servo, se ele próprio diz em 
outro lugar: 

"Vós não 
recebestes 
o espírito 

de 
servidão 

para 
estardes 

novamente 
com 

temor". 

Rom. 
8, 
15 

E também: 

"Portanto, 
já 

nenhum 
de vós é 
servo, 
mas 

filho". 

Gal. 
4, 
7 

E o Senhor, no Evangelho: 
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"Já não 
vos 

chamo 
mais de 
servos, 
mas de 
amigos". 

Jo. 
15, 
15 

Por acaso Paulo não era amigo? 

SOLUÇÃO. 

Dois gêneros de temor fazem dois gêneros de servos, a saber, o 
temor servil e o tenor filial. Paulo era servo pelo temor filial, e 
não pelo servil. Esta servidão não reduz a liberdade ou a 
amizade, mas, ao contrário, a estabelece. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.3. 

 
QUESTÃO TERCEIRA. 

Como se realizou a própria Encarnação? 

SOLUÇÃO. 

Digo que o próprio Verbo de Deus se fêz carne, isto é, homem. 
Todavia, não sofreu mutação, nem se converteu em homem ou 
em carne, mas se revestiu de carne para que se manifestasse 
aos homens. Esta união se realizou de tal modo que nem a 
natureza divina se mudou em humana nem a humana se mudou 
em divina, nem uma nova natureza ou uma nova pessoa se fêz a 
partir de duas naturezas. As duas naturezas, porém, se uniram 
inefavelmente em Cristo de tal modo que o assumente 
conferisse pela graça ao assumido tudo o que possuísse por 
natureza e tudo o que fosse assumido pela natureza se tornasse 
do assumente pela dignação. De onde que o todo é dito Deus, o 
todo é dito homem, e vice versa o homem Deus e Deus homem, 
o que nas substâncias dos homens não ocorre. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.4. 

 
QUESTÃO QUARTA. 

Como na Encarnação o todo é dito Deus e o todo é dito homem, 
se estas duas naturezas não são partes daquela pessoa? 

SOLUÇÃO. 

Diz-se isto por semelhança, porque as duas naturezas são 
unidas em Cristo como partes no todo, mas diversamente. De 
fato, a pessoa de Cristo não possui ser pela união da 
humanidade com a divindade, como o todo possui ser pela 
conjunção das partes. A pessoa de Cristo não possui novo ser 
pela união de ambas as naturezas. Estas naturezas não são 
partes da pessoa, o que é manifesto por uma delas poder ser 
predicada da pessoa, como quando se diz (vide Nota 1): 

"Cristo 
é a 

natureza 
divina". 

Da mesma forma, os nomes das naturezas se predicam entre si, 
como quando se diz: 

"Deus é 
homem", 

e também (vide Nota 2): 

"o 
homem 

é 
Deus", 

o que não ocorre no todo integral e em suas partes. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.4. 

NOTA 1. 

Santo 
Tomás de 
Aquino 
escreve 
também o 
seguinte, a 
este 
respeito, 
na Summa 
Theologiae: 

"Em Deus 
existe 

identidade 
da pessoa 

com a 
natureza, e 
por causa 

desta 
identidade 
a natureza 

divina 
predica-se 
do Filho de 

Deus; 
todavia, o 
modo da 

significação 
não é o 

mesmo, e 
por isso 
algumas 
coisas 

podem ser 
predicadas 
do Filho de 
Deus que 

não podem 
ser ditas 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.4. 

da 
natureza 
divina, 
como 

quando 
dizemos 

que o Filho 
de Deus é 
gerado, e 

não 
podemos 

dizer que a 
natureza 

divina seja 
gerada". 

Summa 
Theologiae  

IIIª 
Parte  

Q. 16 a. 
5 ad. 1 

NOTA 2. 

Santo Tomás de 
Aquino também 
tratou deste 
mesmo tema da 
predicação 
mútua das duas 
naturezas 
humana e divina 
de Cristo em 
dois artigos 
sucessivos da 
terceira parte da 
Summa 
Theologiae, nos 
quais ele se 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.4. 

pergunta, 
respectivamente, 
se é verdade, no 
tocante ao 
mistério da 
Encarnação, 
dizer que "Deus 
é homem" e que 
"O homem é 
Deus" (cf. S. 
Tomás de 
Aquino: Summa 
Theologiae, IIIª. 
P., Q. 16 a. 1-2). 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.5. 

 
QUESTÃO SEXTA. 

O que não ocorre na substância do homem, que ocorre nas 
substâncias de Cristo? 

SOLUÇÃO. 

No homem nem a carne é a alma, nem a alma é a carne, nem o 
homem é a carne ou a alma, como Deus é homem ou o homem é 
Deus, e Cristo é ambos. Isto ocorre porque a união entre Deus e 
o homem é maior do que a união entre a carne e a alma. De fato, 
a alma unida à carne não lhe confere tudo o que ela possui por 
natureza, a carna não sendo capaz de muitas coisas que são da 
alma, assim como Deus unido ao homem se infunde todo nele. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.6. 

 
QUESTÃO DÉCIMA NONA. 

Se o homem assumido é Deus. 

SOLUÇÃO. 

Muitos dizem que não, aos quais a autoridade contradiz 
abertamente. Diz, de fato, o Apóstolo, que em Cristo 

"habita a 
plenitude 

da 
divindade". 

Col. 
2, 
9 

E Santo Ambrósio diz: 

"Tudo o 
que 

possui o 
Filho de 

Deus 
pela 

natureza, 
também 
o possui 
o Filho 

do 
homem 

pela 
graça". 

Também o diz o Senhor, falando de si mesmo: 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.6. 

"Foi 
me 

dado 
todo 

o 
poder, 

no 
Céu e 

na 
Terra". 

Mt. 
28, 
18 

Se possui a onipotência, é onipotente; se é onipotente, é Deus. 
Também São João Apóstolo diz dEle que 

"Deus 
não lhe 

dá o 
Espírito 

por 
medida". 

Jo. 
3, 
34 

Ora, segundo aqueles que negam que o homem assumido seja 
Deus, ter-lhe-ia sido dado o Espírito por medida, já que não 
possui tudo o que possui o Verbo, ao qual está unido 
pessoalmente. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.6. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-6.htm (3 of 3)2006-06-02 09:45:57



ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.7. 

 
QUESTÃO VIGÉSIMA. 

Se este homem, sendo onipotente, pode perdoar os pecados. 

SOLUÇÃO. 

Este homem pode perdoar os pecados, não porque homem, mas 
porque Deus, assim como pode reduzir o mundo ao nada, se o 
quisesse. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.8. 

 
QUESTÃO VIGÉSIMA PRIMEIRA. 

Se a criatura não se iguala ao Criador, se a alma de Cristo, ou o 
homem assumido possui pela graça tudo aquilo que Deus 
possui por natureza. 

SOLUÇÃO. 

Não há igualdade da criatura para com Deus, porque uma coisa 
é ser a sabedoria, outra coisa é saber pela sabedoria; uma coisa 
é possuir algo pela natureza, outra pela graça. 

AO QUE PODE OBJETAR-SE: 

Se se afirma que tudo o que o Verbo possui por natureza, o 
homem possui pela graça, o Verbo possui a eternidade pela 
natureza, portanto o homem a possuiria pela graça e, se isto é 
assim, o próprio homem seria eterno. 

SOLUÇÃO. 

A expressão eterno denota negação. É propriamente dito eterno 
aquilo que sempre foi e nunca começou a ser. De onde que, 
porque eterno não predica de modo simples pessoa de natureza 
divina, mas também designa tal negação, o homem não deve ser 
dito eterno. Ou pode também dizer-se que aquele homem é o 
Deus eterno, mas não um homem eterno. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.9. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA. 

Se é verdade, como muitos dizem, que a vontade com a obra 
não vale mais do que a vontade sem a obra, como diz o 
Apóstolo: 

"Desejo 
ver-
vos 
para 
ter 

algum 
fruto 
em 

vós"? 

Rom. 
1, 
11 

Pois não teria mais mérito pela obra do que o teria apenas pela 
vontade. 

SOLUÇÃO. 

Para nós parece ser um bem maior a obra com a vontade do que 
apenas a vontade sem a obra. Dizem, porém, eles: "Paulo 
desejava vir para que com a obra crescesse a vontade, e assim 
maior fosse o mérito". Mas o que eles dirão da Paixão de 
Cristo? Por acaso Cristo não mereceu mais padecendo do que 
antes, apenas pelo desejo? Pois neste caso eles não podem 
dizer que a sua vontade aumentou durante a paixão, para que 
assim crescesse o mérito. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.9. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.10. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA SEGUNDA. 

Pergunta-se por que Paulo atribui a eficácia da justiça à fé, e 
não à caridade, quando diz: 

"O 
justo 
vive 
da 
fé"? 

Rom. 
1, 
17 

Pois às vezes existe fé onde não há nenhuma justiça, mas a 
caridade nunca existe sem a justiça. 

Alguns respondem a isto dizendo que a caridade e a justiça são 
o mesmo, e por isso uma não pode ser a causa de outra. Ou 
ainda, mesmo que a caridade seja a causa da justiça, todavia é 
conveniente que a fé, que é causa da caridade, seja dita causa 
da justiça, porque tudo o que é causa da causa, é causa também 
do efeito. 

Deve-se saber também que outra coisa é crer Deus existir, que é 
a fé do conhecimento; outra coisa é crer por Deus, que é a fé do 
consentimento; outra coisa é crer em Deus, que é a fé da 
confiança; outra coisa é crer a Deus, que é inclinar-se para Deus 
pela fé e pelo amor. 

Ademais, uma coisa é o que se crê e outra, aquilo pelo qual se 
crê. Ambos freqüentemente são designados pelo nome de fé. 

Ademais, aquilo pelo qual se crê às vezes é informado pela 
caridade e somente então, segundo alguns, poderia chamar-se 
de virtude; quando fosse sem a caridade, seria uma qualidade 
informe e não seria virtude, nem justificaria. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.10. 

A outros parece que onde quer que exista a fé, mesmo a do 
conhecimento, quanto a si sempre justifica; seu efeito, todavia, 
às vezes seria impedido pela abundância do mal. A fé é uma 
virtude pela qual crêem-se coisas que não se vêem, ou a certeza 
de coisas invisíveis pertencentes à religião acima da opinião e 
abaixo da ciência. A caridade justifica, e também a fé, a graça e 
Deus; estas quatro, portanto, justificam. 

SOLUÇÃO. 

Não é verdade que estas quatro coisas justificam porque isto 
ocorreria separadamente. De fato, a caridade justifica na fé e 
pela fé e, na caridade, a graça e, pela graça, Deus. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-10.htm (2 of 2)2006-06-02 09:45:58



ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.11. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA TERCEIRA. 

O Apóstolo diz que 

"as coisas 
invisíveis de 

Deus, depois da 
criação do 

mundo, 
compreendendo-
se pelas coisas 
feitas, tornaram-

se visíveis". 

Rom. 
1, 
20 

Por que ele as menciona no plural, dizendo "as coisas invisíveis 
de Deus", se Deus é simples e uno, nem há nada em Deus que 
não seja Deus, nem nada se diz aqui como invisível de Deus que 
não seja o próprio Deus? 

SOLUÇÃO. 

O que é uno e simples por natureza não chega ao nosso 
conhecimento como uno e simples, mas como muitos. 
Raramente compreende-se por que este conhecimento nos 
chega deste modo, pois o olho interior ainda não pode alcançar 
aquela inefável simplicidade e unidade que é Deus e 
compreendê-lo assim como Ele é. De onde que, ao 
compreendermos Deus ser bom, sábio, onipotente, etc., Ele, que 
é uno em sua natureza, nos chega à mente como muitos. 

Desta questão tem origem outra mais elevada, se as coisas que 
são entendidas pela razão humana como muitas designam 
alguma diferença, seja em si mesmo, seja em Deus. Entre si não 
diferem substancialmente, ou pessoalmente, como as razões 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.11. 

eternas das coisas que existiram na mente de Deus, as quais 
consta que de algum modo diferem, não sendo certo, porém, de 
que modo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.12. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA QUARTA. 

Diz o Apóstolo que 

"as coisas 
invisíveis de 

Deus 
compreendem-

se pelas 
coisas feitas, 
assim como o 

seu poder 
eterno e a sua 

divindade". 

Rom. 
1, 
20 

Por que motivo o Apóstolo distingue o poder eterno de Deus e a 
sua divindade das coisas invisíveis de Deus, se ambas as 
primeiras também são invisíveis? De fato, não se pode dizer 
convenientemente que os animais vivem, e também os homens 
e os cavalos, já que os homens e os cavalos são animais. 

SOLUÇÃO. 

Alguns dos nomes que são ditos de Deus significam o que Deus 
não é, como imortal, imenso, eterno e infinito. Outros designam 
o que há em Deus, como sábio e bom. Outros, enfim, pela sua 
predicação designam o que é Deus, como bondade e sabedoria. 
Às coisas invisíveis de Deus o Apóstolo acrescentou também o 
seu eterno poder e a sua divindade para que alguém não 
julgasse que somente pudessem ser compreendidas pela 
inteligência da criatura aquelas que indicam o que não é Deus, 
como imenso. 

Pode-se dizer também, segundo outros, que pelas coisas 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.12. 

invisíveis de Deus entende-se o Pai, pelo seu eterno poder o 
Filho, pela divindade o Espírito Santo. Segundo isto pareceria 
que os filósofos teriam tido, através das coisas criadas, 
conhecimento da suma Trindade. Mas Santo Agostinho, 
comentando o Êxodo, diz que os filósofos não chegaram ao 
conhecimento da terceira Pessoa, tendo somente filosofado 
`perí ton agaton', isto é, `sobre o Pai', e `perí nóon', isto é, `sobre 
o Filho'. Quanto a isto, dizem alguns que os filósofos não 
tiveram, nem poderiam ter tido, a distinção da suma Trindade 
que a fé católica confessa, a não ser mediante a Revelação. De 
fato, Deus pode ser conhecido de quatro modos. Dois destes 
modos são interiores; o primeiro é pela razão natural, designado 
pelo Apóstolo quando diz: 

"O que se 
pode 

conhecer 
de Deus, é-

lhes 
manifesto"; 

Rom. 
1, 
19 

o segundo é pela inspiração divina, também designado em 
seguida pelo Apóstolo quando diz: 

"pois Deus 
lhos 

manifestou". 

Rom. 
1, 
19 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.12. 

Os dois outros modos são exteriores; o primeiro é pelas coisas 
criadas, designado pelo Apóstolo quando diz: 

"As coisas 
invisíveis de 
Deus, depois 
da criação do 

mundo, 
compreendem-

se pelas 
coisas feitas"; 

Rom. 
1, 
20 

e o segundo é pela Sagrada Escritura, modo este que é 
suficientemente manifesto. Deus, assim, quis em algumas 
coisas esconder-se, para que a fé tivesse mérito, e em outras 
manifestar-se, para que a infidelidade não tivesse desculpa. 

Deve-se observar também que na magnitude de todas as coisas 
nota-se a potência divina, na beleza a sabedoria, na utilidade a 
bondade, de onde que consta que não somente em todas as 
coisas, como também em cada uma delas reluz uma certa 
imagem e vestígio da Trindade. 

Devemos, todavia, proceder com cautela quando examinarmos 
alguma semelhança, seja para demonstrar a identidade da 
essência, seja para sugerir a distinção das pessoas ou para 
mostrar que a Encarnação pertence somente ao Filho, embora 
seja obra da Trindade. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.13. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA QUINTA. 

Por que pelas coisas invisíveis de Deus entende-se 
principalmente o Pai, em vez do Filho ou do Espírito Santo, se 
também estes são invisíveis? 

SOLUÇÃO. 

Porque nunca se leu o Pai ter-se manifestado sob espécies 
visíveis, assim como o Filho no homem assumido e o Espírito 
Santo sob as espécies da pomba e nas línguas de fogo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.14. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA SEXTA. 

Por que o Filho pelo eterno poder? 

SOLUÇÃO. 

Porque ele é o poder operativo de Deus, pelo qual todas as 
coisas foram feitas. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.15. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA SÉTIMA. 

Por que o Espírito Santo é significado pela divindade? 

SOLUÇÃO. 

Foi-lhe dado um nome comum como se fosse próprio para que 
ficasse manifesto que procede conjuntamente do Pai e do Filho. 

Pelas coisas invisíveis pode-se entender também o Espírito 
Santo, dizendo-se invisíveis no plural porque causa da 
diversidade de seus dons; pelo poder o Pai, a cuja propriedade 
costuma referir-se o poder; e pela divindade, ou Deidade, o 
Filho. Assim, de fato, diversos julgaram diversamente. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.16. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA OITAVA. 

Pergunta-se sobre o que diz o Apóstolo a respeito dos filósofos, 
afirmando que são indesculpáveis, 

"porque, 
tendo 

conhecido 
a Deus, 
não o 

glorificaram 
como 
Deus". 

Rom. 
1, 
21 

Pois parece que poderiam desculpar-se; não lhes teria sido 
conferida tanta graça pela qual poderiam ter glorificado a Deus. 
Porventura poderiam glorificar a Deus sem a caridade? Pode 
alguém possuir a caridade sem a fé? Porventura poderiam amá-
Lo com aquele grau de conhecimento que tiveram? 

SOLUÇÃO. 

Foram indesculpáveis porque não fizeram o quanto teriam 
podido. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.17. 

 
QUESTÃO TRIGÉSIMA NONA. 

Pergunta-se, ademais, se tivessem feito quanto podiam e 
tivessem saído desta vida neste estado, se seriam dignos da 
salvação. Pois quem pode ser digno da salvação sem a fé, ou 
quem pode perecer sem a caridade? Mestre Pedro Abelardo diz 
que eram dignos da salvação, isto é, que se lhes desse por onde 
se salvassem, porque se tivessem feito o quanto pudessem 
nunca Deus lhes teria permitido o trânsito sem a fé. Outros 
dizem que eram indesculpáveis porque com aquele grau de 
conhecimento poderiam amar e imediatamente, a partir deste 
estado, lhes teria sido concedida a fé. Porém segundo estes a fé 
proviria da caridade, e não a caridade da fé. Outros, finalmente, 
pensam que nenhum grau de conhecimento seria suficiente 
para amar a Deus, mas que se tivessem feito o que pudessem 
imediatamente Deus lhes teria dado a fé pela qual amariam a 
Deus e assim o glorificariam. Aos quais pode objetar-se que não 
poderiam ter merecido a fé, ao que talvez responderiam que, 
embora não tivessem podido merecer a fé, a partir da que 
possuíam poderiam ter-se tornado idôneos e aptos para 
receberem a fé. Como podem saber, porém, que a partir desta se 
tornariam idôneos ou, se idôneos, como podem saber que a fé 
lhes teria sido concedida? Todavia ali não houve pregação. 

SOLUÇÃO. 

Nós cremos que poderiam ter glorificado a Deus em parte. Ainda 
que não o tivessem feito perfeitamente, se atribuíssem a Deus 
aquilo que receberam, e buscassem a glória de Deus e não a 
deles, teriam glorificado a Deus segundo algo, no que teriam 
amado a Deus, ainda que não o pudessem fazê-lo perfeitamente. 

PODE OBJETAR-SE QUE, 

se assim fosse, pelo conhecimento que possuíam poderiam em 
parte amar a Deus. Poderiam tê-lo feito, portanto, pela caridade 
que possuíam o pela caridade que não possuíam. Não o teriam 
podido, entretanto, pela que não possuíam. Portanto o teriam 
feito pela que possuíam e, deste modo, possuíam o amor de 
Deus, e assim seriam dignos da salvação. 
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SOLUÇÃO. 

Deve-se conceder que poderiam ter amado a Deus pela caridade 
que possuíam. Todavia não se pode dizer de modo simples que 
passariam a amar a Deus, assim como se o homem enfermo e 
fraco carrega uma pedra pela força que possui não se pode 
dizer de modo simples este homem ser forte ou possuir 
fortaleza. Não concedemos, de fato, que aqueles que estão em 
pecado mortal não possam realizar nenhuma boa obra, como 
alguns dizem, mas que fazem muitos bens, insuficientes porém, 
para a salvação, por causa do maior mal que possuem. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.18. 

 
QUESTÃO QUADRAGÉSIMA. 

Pergunta-se se a razão natural pode algo sem o auxílio da graça. 

SOLUÇÃO. 

Dizem alguns que a razão natural pode muitas coisas por si, 
como é manifesto pelos filósofos os quais, apoiando-se apenas 
na razão, não só alcançaram muitas coisas no conhecimento da 
verdade sobre as criaturas, como também sobre o Criador, 
tendo conhecido que Deus existe, e que é uno e trino. Mas não 
parece ter sido possível que tivessem chegado a este 
conhecimento sem o auxílio da graça. De onde que, dizendo o 
Apóstolo 

"o que 
pode se 

conhecer 
de Deus é-

lhes 
manifesto", 

imediatamente acrescenta: 

"pois Deus 
lhos 

manifestou". 

Rom. 
1, 
19 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.18. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.19. 

 
QUESTÃO QUADRAGÉSIMA TERCEIRA. 

Diz o Apóstolo: 

"entregou-
os Deus 

aos 
desejos de 

seu 
coração, às 
paixões da 
ignomínia, 

a um 
sentimento 
depravado". 

Rom. 
1, 
24-
28 

Por estas autoridades, e muitas outras, como esta: 

"Deu-
lhes 
um 

espírito 
de 

torpor, 
para 
que 

vendo 
não 

vejam, 
e 

ouvindo 
não 

ouçam"; 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.19. 

Rom. 
11, 
8 

e também: 

"Endureceu-
se o 

coração do 
Faraó"; 

Ex. 
7, 
13 

"Ele tem 
misericórdia 

de quem 
quer, e 

endurece a 
quem 
quer". 

Rom. 
9, 
18 

Por estas e por muitas outras passagens parece que muitos 
males podem realizar-se por obra de Deus. Santo Agostinho 
também reúne em um mesmo lugar muitas passagens para 
argumentar a este respeito, depois do que conclui que por elas 
fica manifesto que pertence a Deus operar no coração dos 
homens, nos bons inclinando pela sua misericórdia aos bens e 
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nos maus inclinando aos males pelo seu julgamento, às vezes 
oculto, às vezes manifesto, sempre, todavia, justo. 

Do mesmo modo, lemos no Apocalipse: 

"Porventura 
não é justo 
que aquele 

que está 
na 

impureza 
se torne 

ainda mais 
impuro?" 

De onde vem esta justiça? Não será de Deus, de quem provém 
toda justiça? De onde que parece que é Deus quem opera isto. 
Do mesmo modo, o pecado que é pena de um pecado 
precedente, de quem provém? Toda justiça provém de Deus, e 
este pecado é uma pena justa, de onde que parece que tem sua 
origem de Deus. 

SOLUÇÃO. 

Alguns respondem a isto dizendo que todo pecado provém de 
Deus, não apenas aquele que é pena de outro pecado, mas 
também aquele que é apenas culpa, os quais concedem que o 
furto, o latrocínio, o adultério, provém de Deus, conforme diz o 
profeta: 

"Não há 
mal na 
cidade 

que não 
seja por 

disposição 
de Deus". 
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Amós 
3, 
6 

Estes também pela razão procuram provar o mesmo: toda 
essência, de fato, provém de Deus. Ora, a vontade má e a ação 
má são pecado, e possuem essência, de onde que se conclui, 
segundo a opinião deles, que o pecado provém de Deus. 

A estes pode-se objetar: o que é fazer o pecado, senão pecar? O 
que é fazer adultério, senão adulterar? O que é fazer o furto, 
senão furtar? De onde que se se concede que Deus faz o 
pecado segue-se que Deus peque, furte, adultere e mate, o que 
não apenas é nefando de se dizer, como também de se pensar. 

Esta objeção sobre a vontade má e sobre a ação não boa, que 
são algo, e que, deste modo, procederiam de Deus, resolve-se 
deste modo: o pecado, considerado em si mesmo, é uma coisa 
distinta do pecado considerado segundo outro. O pecado, 
considerado em si mesmo, é uma certa desordenação ou 
privação da justiça. Neste sentido, ele nada mais é do que a 
ausência da justiça, de onde que não procede de Deus, por não 
ser nada. Deus, de fato, não pode ser o autor daquilo que nada 
é. A vontade má e a ação não boa são pecados segundo outro, 
isto é, segundo uma desordenação; são alguma coisa, mas são 
ditas pecado não pelo que possuem, mas pelo que não 
possuem. São, efetivamente, pecado, porque não possuem 
ordem nem modo. 

Quanto à autoridade do profeta, a qual diz que 

"Não há 
mal na 
cidade 

que não 
seja por 

disposição 
de Deus", 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-19.htm (4 of 5)2006-06-02 09:46:00



ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.19. 

pode entender-se do mal da adversidade ou do mal da 
perversidade. Ou talvez nem sequer tenhamos que entendê-la 
do mal da adversidade, se examinarmos mais diligentemente a 
circunstância desta Escritura. Acrescenta, de fato, o profeta 
logo a seguir: 

"porque 
o 

Senhor 
nada 

faz sem 
ter 

revelado 
antes o 

seu 
segredo 

aos 
profetas 

seus 
servos". 

Amós 
3, 
7 

Há alguns que levantam objeções semelhantes quanto ao poder 
de pecar, pois ele provém de Deus; sendo ele pecado, deste 
modo parece que o pecado provém de Deus. Mas este 
argumento de nada vale, porque o poder de pecar nem é 
pecado, nem é causa suficiente do pecado sem a vontade. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.20. 

 
QUESTÃO QUADRAGÉSIMA QUARTA. 

Pergunta-se novamente se toda vontade provém de Deus, já que 
nada existe que não tenha seu ser proveniente de Deus. 

SOLUÇÃO. 

Não se deve conceder que se nada há que não tenha o ser 
proveniente de Deus então toda vontade provém de Deus, isto é, 
tanto a boa quanto a má. O mesmo entende-se do agir. Quando 
nos referimos a uma ação ou vontade má, a expressão mais 
denota a qualidade do que a essência. Pelo que, embora ela 
tenha por onde seu ser possa ser dito proveniente de Deus, 
como sua qualidade, todavia, não é proveniente de Deus, não se 
deve dizer que a ação ou a vontade má sejam provenientes de 
Deus. Deve observar-se que a desordenação que é dita ser 
qualidade da má ação por causa do modo semelhante da 
resposta, ou na medida em que tomamos o termo qualidade de 
modo amplo enquanto pode designar-se por ele tanto o que algo 
é como o que não é. Do mesmo modo, a afirmação segundo a 
qual a essência de uma ação provém de Deus pode ser 
entendida de duas maneiras: ou que ela própria provenha de 
Deus ou que aquilo pelo qual ela possui ser provenha de Deus. 

Outros, porém, dizem que nem todo pecado provém de Deus, 
mas somente o que é pena de outro pecado, o qual efetivamente 
se realizaria pela operação de Deus. Dizem estes, de fato, que se 
quando a Escritura Deus 

"te-los 
entregado 

a um 
sentimento 
depravado" 

Rom. 
1, 
28 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.20. 

estas palavras devam ser entendidas como referindo-se apenas 
à permissão, de modo geral poder-se-ia dizer o mesmo de todo 
pecado, isto é, que Deus o opera. Nunca, porém, se diz Deus 
entregar alguém a algum pecado, senão ao que já é pena de 
outro pecado. 

Do mesmo modo, se estas palavras devessem ser entendidas 
como referindo-se à subtração da graça, ficaria também 
evidente que seria Deus que, ao subtrair a graça, operaria tal 
pecado. De fato, se o pecado se segue de modo necessário à 
subtração da graça, qual seria a sua causa senão o que a 
subtraíu? Tratar-se-ia da mesma situação de uma casa que 
tivesse algum fundamento sem o qual não pudesse permanecer 
de pé; se alguém retirasse este fundamento, quem se tornaria 
causa do desabamento, senão aquele que o tivesse retirado? Ou 
se alguns homens estivessem em botes em alto mar e alguém 
os afundasse, sendo que sem estes botes os homens não 
poderiam viver, qual seria a causa de sua morte senão quem 
afundou os botes? 

Com estas e outras semelhanças procuram afirmar que Deus 
opera alguns pecados, ainda que não todos. 

Não parece, porém, existir semelhança entre a casa, que nada 
pode merecer, e o homem, por cuja culpa é-lhe retirado aquilo 
sem o qual não pode perseverar. A semelhança seria mais 
conveniente se houvesse uma casa prestes a cair e alguém a 
escorasse com as mãos para que, sustentando-a, não viesse a 
cair e se, posteriormente, por uma exigência racional, retirasse 
as mãos. Não seria, efetivamente, a causa pela qual a casa teria 
caído, mas sim a causa pela qual a casa não tivesse caído antes. 
Assim como se alguém estivesse nú e outro lhe desse roupas 
para vestir mas, já vestido, o primeiro passasse a ofender de tal 
modo ao segundo que este razoavelmente lhe tomasse as 
roupas de volta; se o primeiro viesse a morrer por causa do frio, 
quem será a causa desta morte, senão o próprio homem que 
morreu nú? E assim também se alguém, por exigência de 
alguma causa, retira a alguém os ensinamentos que antes lhe 
oferecia, não faz isto operando algo, mas mais não operando o 
que antes operava. Assim também dizemos que Deus, 
subtraindo a graça, por exigência de nossa culpa, não é ele 
próprio a causa pela qual a graça nos é subtraída quanto a nós, 
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nem Ele faz isto operando algo, mas não operando o que antes 
não operava. Assim também por nenhuma razão deve-se 
conceder que pela operação de Deus se realize algum pecado, 
seja ele ou não pena de outro pecado. 

O que, portanto, diz Santo Agostinho que Deus opera nos 
corações dos homens, seja inclinando ao bem ou ao mal, é dito 
operar ou pela semelhança do modo do uso da palavra subtrair, 
que em latim é construída com o caso acusativo, como se 
significasse fazer algo ou, melhor ainda, porque operar é 
tomado tanto pelo operar como pelo não operar, conforme diz o 
Apóstolo: 

"O que 
eu faço, 
não o 

entendo". 

Rom. 
7, 
15 

De outro modo, se o operar não fosse assim tomado, fazer o mal 
e não fazer o bem não seriam partes do operar. Assim também 
deve entender-se aquela passagem em que se diz que Deus 

"retribuirá 
a cada 

um 
segundo 
as suas 
obras", 

isto é, pelas coisas que faz e também pelas que não faz, se as 
tivesse que ter feito. Quanto ao que se diz no Apocalipse: 
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"Aquele 
que é 

impuro, 
continue 

na 
impureza", 

Ap. 
22, 
11 

entende-se isto ser justo não pela qualidade da impureza, mas 
pelo julgamento de Deus que faz com que isto se realize. De 
onde que se estas coisas são ditas justas, não o são pela justiça 
que há nelas, mas na regra divina, não porém de modo que a 
própria impureza proceda de Deus ou que Deus as faça. O 
mesmo pode-se dizer de qualquer pecado que seja pena de um 
pecado precedente; esta pena é dita justa não por alguma 
qualidade sua, mas pelo julgamento divino. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.21. 

 
QUESTÃO QUADRAGÉSIMA QUINTA. 

Se a própria pena que também é culpa provém de Deus. O que 
assim parece, porque tudo o que é justo provém de Deus, e esta 
pena é uma pena justa. Deste modo, parece que tal pena 
provenha de Deus. 

SOLUÇÃO. 

Não convém dizer isto, pois ela não possui o ser justa por uma 
qualidade própria, mas pela lei divina, conforme já foi dito. De 
fato, está escrito: 

"Deus 
não fêz a 

morte, 
nem se 
alegra 
com a 

perdição 
dos 

viventes". 

Sab. 
1, 
13 

Ou, ainda que se conceda que a pena provenha de Deus, não 
todavia a culpa, ainda que coincidam no mesmo a culpa e a 
pena. De fato, não possui de Deus que seja culpa, ainda que de 
algum modo possua de Deus que seja pena. 

A pena, sendo algo em si mesmo, é dito provir de Deus de três 
modos: por causa de sua matéria, a qual foi feita por Deus, 
como a matéria do fogo; por causa da natureza, isto é, que tal 
coisa não possa estar em tal outra sem que padeça, natureza 
esta que provém de Deus; e por causa do julgamento divino, 
pelo qual tal pena é infligida a tal culpa. Todavia não dizemos 
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que Deus seja causa daquela pena; isto seria dizer que Deus 
teria feito a culpa daquela pena, e Deus não é causa da 
corrupção. Se não tivesse existido a culpa não padeceria, de 
fato, aquele que é punido. Assim, portanto, a pena, que é algo, é 
dita provir de Deus por três motivos, pela matéria, pela natureza 
e pelo julgamento. Segundo duas outras coisas, porém, a culpa 
e a corrupção, não provém de Deus. A pena que é pecado pode 
ser dita provir de Deus por causa de duas coisas: o julgamento 
divino e a natureza, que consiste em que ninguém pode pecar 
sem que seja punido. A culpa, porém, e a corrupção não provém 
de nenhum modo de Deus. 

Portanto, não se deve dizer que seja pela obra ou pelo impulso 
de Deus que alguém é precipitado no pecado, nem mesmo 
naquele que é pena de outro pecado. 

Quanto às Escrituras que parecem assim dizê-lo, devem ser 
referidas à permissão ou à subtração da graça. Alguns também 
as referem à abertura do caminho, porque a iniqüidade 
concebida interiormente não pode manifestar-se se não se lhe 
abre o caminho, como ocorreu com Nabucodonosor que 
primeiro concebeu interiormente a malícia e Deus, expondo-lhe 
o povo judeu, abriu-lhe o caminho para que deste modo 
pudesse vir a exercer a malícia para a qual antes o caminho 
estava fechado. 

Outros, porém, referem-nas ao fechamento do caminho. Para 
não permitir que o homem tenha outro caminho pelo qual trilhar, 
Deus fecha-lhe todos os demais. Deus assim é dito precipitar 
alguém no pecado por não ter-lhe fechado o caminho que 
trilhou, assim como fêz com os demais que não trilhou. Deste 
modo Deus não é a causa pela qual o homem trilhou tal 
caminho, sendo o próprio homem que assim procedeu, mas é a 
causa pela qual o homem não trilhou os demais. Ambos, Deus e 
o homem, são também a causa do homem ter trilhado este 
caminho de preferência aos demais. Assim, se o homem não 
peca mais do que pecou, isto vem por autoria divina; se ele, 
porém, peca tanto e não menos, isto procede do próprio 
homem. Seria como se um homem estivesse numa torre e, 
querendo jogar-se por uma janela abaixo, alguém lhe fechasse 
todas as janelas pelas quais poderia fazê-lo exceto uma, 
justamente aquela pela qual o homem se atirasse. A causa pela 
qual o homem não se jogou pelas demais foi a pessoa que a 
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fechou; a causa pela qual o homem se jogou pela janela pela 
qual o fêz foi o próprio homem, e não quem fechou as demais; a 
causa pela qual o homem se jogou por aquela determinada 
janela, em vez de o ter feito pelas demais, são ambos, isto é, o 
homem que se jogou e o homem que fechou as outras janelas. 

Outros ainda referem estas Escrituras à ocasião, como quando 
o Senhor, entrando em Jerusalém, comoveu toda a cidade e a 
malícia anteriormente concebida, recebendo a ocasião, foi 
estimulada à inveja e daí à perseguição. 

Assim, a sentença do Apóstolo segundo a qual os que 
conheceram a Deus, mas não o quiseram glorificar, foram por 
Ele entregues 

"aos 
desejos de 

seu 
coração, a 
paixões da 
ignomínia, 

a um 
sentimento 
depravado", 

Rom. 
1, 
24-
28 

segundo uns refere-se à permissão, segundo outros à subtração 
da graça, à abertura do caminho ou ao não fechamento do 
caminho. Nós, porém, dizemos referir-se ao conjunto de todas 
estas coisas mais do que a uma só delas, embora nem todas 
ocorram sempre em toda a parte. Três delas ocorrem sempre: a 
permissão, a subtração da graça e o não fechamento do 
caminho. Quanto à abertura do caminho e à ocasião, porém, 
estas nem sempre ocorrem. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.22. 

 
QUESTÃO QUADRAGÉSIMA NONA. 

Como pode defender-se que Deus não aja cruelmente 
condenando este a quem, tendo-se-lhe subtraído toda a graça, 
abandonado a si mesmo, não pode senão pecar? Se não evita o 
que não pode evitar, onde está a sua culpa? Se tal homem for 
condenado por isto, parece que o que se faz com ele seja uma 
injustiça. 

SOLUÇÃO. 

Esta impossibilidade é indesculpável, porque procedeu da culpa 
e do vício da própria vontade, por ter-se precipitado antes, ainda 
que agora peque não querendo, e Deus o condena com justiça 
pelos pecados cometidos. Conforme diz o Apocalipse, é justo 
que 

"o que é 
impuro, 
continue 

na 
impureza". 

Ap. 
22, 
11 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.23. 

 
QUESTÃO QUINQUAGÉSIMA. 

Como Deus não consente com os pecadores, se Ele conhece o 
mal e pode proibí-lo, expondo o pecador? Não corrigir, quando 
se pode fazê-lo, é consentir. 

SOLUÇÃO. 

Deus corrige de muitos modos, e repreende os pecadores tanto 
pela lei natural como pela lei escrita, tanto pelos seus servos 
como pelos flagelos próprios ou alheios. Deste modo, não pode 
ser dito de nenhum modo consentir com os pecadores. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.24. 

 
QUESTÃO QUINQUAGÉSIMA QUINTA. 

Sobre a passagem em que se lê 

"Com a tua 
dureza e 
coração 

impenitente 
acumulas 
para ti um 
tesouro de 

ira no dia da 
manifestação 

do justo 
juízo de 
Deus", 

Rom. 
2, 
5 

pergunta-se o que é o pecado contra o Espírito Santo, e por que 
é dito que não pode ser perdoado, se porque não pode ser 
perdoado ou se porque nunca será perdoado, embora possa sê- 
lo, ou se porque só é perdoado com muita dificuldade e 
raramente. 

SOLUÇÃO. 

Alguns dizem que o pecado contra o Espírito Santo é 
desacreditar por inveja da bondade divina. A queda deste 
pecado seria tanta que os que pecam deste modo nunca 
poderiam assumir a humildade do arrependimento. Outros 
dizem que o pecado contra o Espírito Santo seria o desespero 
da salvação ou a impenitência. Outros ainda que seria semear a 
inveja ou a discórdia entre irmãos. 

Aos que dizem que o pecado contra o Espírito Santo pode ser 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.24. 

perdoado, eles contra argumentam que se é possível que tal 
culpa seja perdoada, não se segue daí nenhuma contradição, 
mas a Verdade diz que 

"Este 
pecado 

não será 
perdoado, 

nem 
neste 

século, 
nem no 
futuro", 

Mt. 
12, 
32 

e, portanto, se fosse perdoado, seria falso que ele não seria 
perdoado, o que é impossível, porque a Verdade não pode 
mentir. Sobre este pecado não há nada de certo; todavia, sabe-
se que, se alguém o cometer, nunca alcançará o perdão. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.25. 

 
QUESTÃO QUINQUAGÉSIMA SEXTA. 

Como pode o Apóstolo dizer que 

"Deus 
há de 
dar a 
cada 
um 

segundo 
as suas 
obras", 

Rom. 
2, 
6 

se as obras de um homem são boas enquanto sua intenção é 
má, e as obras de outro são más enquanto sua intenção é boa, e 
é pelo afeto que se impõe o nome à obra? Não é condenado 
pelas boas obras aquele cuja intenção é má, enquanto que se 
salva pelas más obras aquele cuja intenção é boa? 

SOLUÇÃO. 

Não é suficiente a intenção para que as obras sejam ditas boas, 
mas sempre é exigida que sejam boas para aquele que as faz. 
Se, de fato, as obras são boas em si, mas a intenção é má, o 
homem é punido pela má intenção, não pelas boas obras, nem 
será remunerado por elas, porque se lhe tornaram inúteis pela 
má intenção. Para que, porém, as obras lhe sejam más, não se 
exige a má intenção. A intenção pode ser boa ou má e existir em 
obras más; qualquer que for a intenção de uma obra má, 
causará esta dano ao que a fizer. O julgamento deve referir-se à 
intenção nas coisas que são indiferentes, isto é, nem boas nem 
más em si mesmas. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

 
QUESTÃO SEXAGÉSIMA 

O Apóstolo afirma: 

"Os que 
observam a 

lei serão 
justificados". 

Rom. 
2, 
13 

Pergunta-se se o cumprimento da lei justifica, o que assim 
parece pelo que o doutor da lei perguntou ao Senhor: 

"O que 
devo 
fazer 
para 

possuir 
a vida 

eterna?" 

E o Senhor lhe respondeu: 

"O que 
está 

escrito? 
Como 
lês?" 

E ele: 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus de 
todo o 

teu 
coração 
de toda 

a tua 
alma, 

de toda 
a tua 

mente, 
e o 

próximo 
como a 

ti 
mesmo". 

E o Senhor lhe disse: 

"Faze 
isto, e 

viverás". 

Lc. 
10, 
25-
28 

Eis que, portanto, o cumprimento do mandamento da lei confere 
a vida eterna. De onde que se lê que a lei cumprida justifica 
(Rom. 2, 13). Do mesmo modo, em outra passagem, quando o 
jovem lhe disse: 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

"O que 
devo 
fazer 
para 

possuir 
a vida 

eterna?" 

O Senhor lhe respondeu: 

"Honra teu 
pai e tua 
mãe, não 

mates, não 
furtes, não 
cometas 
adultério, 
não digas 

falso 
testemunho, 

não 
cobices a 
esposa de 

teu 
próximo, 
nem as 

suas 
coisas". 

E o jovem lhe disse: 

"Tudo 
isto 

desde a 
minha 

juventude 
observei". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

O Senhor, então, 

"Pondo 
nele 
os 

olhos, 
o 

amou", 

o que não teria feito, se não tivesse sido justo pela observação 
dos mandamentos divinos. Quanto ao que Jesus acrescenta, 

"Se 
queres 

ser 
perfeito, 

vai, 
vende 
o que 
tens e 
dá-o 
aos 

pobres; 
e vem 

e 
segue-
me", 

Mt. 
19, 
21 

isto pertence à perfeição da justiça. Assim também diz o 
Apóstolo Paulo: 
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"O 
mandamento 
da lei, que 
era para a 
vida, para 
mim foi 
para a 
morte". 

Diz também o venerável Beda: 

"A lei, 
observada 

em seu 
tempo, 

não 
somente 
conferia 
os bens 

temporais, 
mas 

também 
os 

eternos, 
de onde 

que é 
manifesto 
que a lei 
cumprida 
justifica". 

Mas o Apóstolo assegura que a lei não conduziu ninguém à 
perfeição, dizendo que 
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"O 
homem 
não se 
justifica 
pelas 
obras 
da lei; 
se a 

justiça 
se 

obtém 
pela 
lei, 

então 
Cristo 
morreu 

em 
vão". 

Gal. 
2,16; 
2,21 

Há também muitas outras passagens do Apóstolo onde ele 
reafirma o mesmo. Por este motivo alguns dizem que aqueles 
preceitos cujo cumprimento confere a justiça são os preceitos 
do Evangelho, embora estejam escritos na lei. Quem os cumpre 
se torna imediatamente um homem evangélico, não é mais um 
homem da lei. Estes também dizem que aqueles preceitos que 
são entendidos cumpridos na lei não justificam imediatamente, 
mas apenas tornam o homem idôneo a receber a fé de Cristo, 
somente pela qual recebe-se a salvação; dizem, de fato, que 
aquele que se mostra exteriormente amar a Deus e ao próximo, 
ainda que não ame interiormente com o coração, o quanto 
depende da lei este homem observa a lei, pois a lei impera sobre 
a mão, e não sobre a alma. 

A esta solução pode-se contra argumentar que se pelo 
cumprimento destes preceitos realizado apenas exteriormente 
os homens se tornam dignos de receber a fé de Cristo a fé não é 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

conferida pela graça, mas pelos méritos. Ademais, se os torna 
idôneos, como sabem que receberão? De onde que estes não 
parecem resolver convenientemente a questão colocada. Que 
perfeição maior, de fato, pode haver que amar a Deus de todo 
coração, e ao próximo como a si mesmo? 

Por isso dizemos que o cumprimento dos mandamentos 
mencionados justifica imediatamente; não o faz, todavia, a lei 
que não é suficiente, mas enferma e sem a graça, para o seu 
cumprimento, a qual nem confere, nem demonstra abertamente 
a fé de Cristo, sem a qual não se cumprem os preceitos da lei. A 
lei demonstra, efetivamente, a pátria, mas não mostra o caminho 
pelo qual se deve ir, nem como, de onde que diz o Apóstolo: 

"O 
homem 
não se 
justifica 
pelas 
obras 
da lei". 

Gal. 
2, 
16 

Poderá, porém, alguém dizer que esta autoridade 
manifestamente contradiz a nossa solução. Não são, 
porventura, afirmações contrárias que a justiça proceda do 
cumprimento dos preceitos legais, como acima dissemos, e que 
ninguém seja justificado pelas obras da lei? 

SOLUÇÃO. 

O Apóstolo chama de obras da lei as que são apenas feitas pelo 
temor, que são preceituadas pela lei, pelas quais não há justiça. 
Deve-se notar que a lei é dita de muitos modos. Algumas vezes 
o livro de Moisés é chamado de lei, outras vezes as cerimônias e 
as observâncias legais, outras os dez mandamentos escritos em 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.26. 

duas tábuas, outras o livro dos Salmos, outras ainda é chamada 
de lei qualquer observância, como quando se diz: `Esta é a lei 
desta ou daquela coisa'. A razão natural também é chamada de 
lei. No Novo Testamento a lei é tomada de muitos modos, como 
a lei da fé, a lei do espírito, a lei da graça, a lei da carne, a lei dos 
membros, a lei do pecado, a lei da morte. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.27. 

 
QUESTÃO OCTOGÉSIMA. 

Não parece ser verdade o que está escrito: 

"Não há 
quem 

entenda, 
nem 

quem 
busque 

a 
Deus", 

Rom. 
3, 
11 

pois muitos naquele povo possuem entendimento de Deus, isto 
é, sabiam ser Ele uno, criador e onipotente. Se dissermos que 
não entendiam porque não entendiam perfeitamente, assim 
também os homens da graça, porque ainda não entendem 
perfeitamente senão pela fé, também podem ser ditos não 
entenderem. 

SOLUÇÃO. 

Alguém pode ser dito não entendedor porque, ainda que 
conheça Deus na majestade, todavia não o conhece na 
humildade e na piedade. Ou também pode-se dizer que alguém 
não entende Deus perfeitamente porque, ainda que tenha 
alguma notícia, todavia não a possui pela experiência da 
caridade. Pode-se ainda dizer que alguém não entende Deus 
perfeitamente porque Ele não é apenas o Criador de todas as 
coisas, mas é também o autor de toda a justiça, o que os judeus 
não entendem. Constituindo eles mesmos a sua justiça, não se 
submetem à justiça de Deus. Ao contrário, de certo modo fazem-
se Deus a si mesmos, ao dizerem ser justificados pela própria 
virtude sem a graça de Deus, afirmando serem os autores da 
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justiça que Deus pode realizar. De onde que o Apóstolo diz: 

"No 
Evangelho 
revela-se 
a justiça 
de Deus, 
não do 

homem". 

E em outro lugar 

"Agora a 
justiça de 

Deus 
manifestou-

se sem a 
lei". 

Rom. 
3, 
21 

E se algumas vezes lemos sobre a justiça do homem, como 
quando Davi freqüentemente diz "minha justiça", esta deve ser 
entendido ser justiça do homem enquanto recebida, e justiça de 
Deus enquanto dada. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.28. 

 
QUESTÃO OCTOGÉSIMA PRIMEIRA  
(SEGUNDA PARTE) 

Pergunta-se sobre o que diz o Apóstolo: 

"Está escrito: 

`Não há 
nenhum 

justo, não há 
quem tenha 
inteligência, 
não há quem 

busque a 
Deus, todos 

se 
extraviaram, 
não há quem 
faça o bem'. 

Ora, nós 
sabemos que 
tudo o que a 
lei diz, o diz 
para aqueles 
que estão na 
lei, para que 
toda a boca 
seja fechada 

e todo o 
mundo seja 

digno da 
condenação 

diante de 
Deus, porque 
pelas obras 
da lei não 

será 
justificado 
nenhum 
homem 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-28.htm (1 of 3)2006-06-02 09:46:03



ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.28. 

diante dEle. 
Efetivamente, 
pela lei vem 

o 
conhecimento 
do pecado". 

Rom. 
3, 
10-
20 

Se toda a lei é dita para aqueles que estão na lei, como diz o 
Apóstolo, então todas as coisas que a lei diz se referem aos 
judeus, porque aos judeus é que foram ditas. No entanto, Davi e 
muitos outros que estavam na lei foram justos. Como pode 
entender-se, portanto, que se lhes aplique o que diz a lei quando 
afirma que não há nenhum homem justo, nem que tenha 
inteligência? 

SOLUÇÃO. 

Estar na lei designa duas coisas. A primeira é buscar a justiça 
que procede da lei, fundamentando-se inteiramente nela, como 
aqueles que a observam exteriormente pelo temor. Neste 
sentido Davi e os demais justos não estavam na lei. Não 
buscavam, de fato, justificar-se pela própria lei, mas pela fé no 
Cristo ainda futuro. Deste modo, eram homens do Evangelho, 
não da lei. 

São ditos também estarem na lei aqueles aos quais a lei foi 
dada, e que fazem as obras da lei. Neste sentido Davi e os que 
se lhe assemelham estavam na lei, porque a lei lhes havia sido 
dada, e eles a guardavam por causa daqueles aos quais a lei era 
necessária, para que não desprezassem, pelo seu exemplo, a lei. 

Deve-se notar que há três gêneros de homens: os homens da lei 
natural, os homens da lei escrita e os homens da graça. São 
ditos homens da lei natural aqueles que somente possuem a lei 
natural, sem que se lhes acrescente nada. Homens da lei escrita 
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são aqueles aos quais foi dada a lei escrita, sem terem nada que 
se lhes haja acrescentado. Os homens da graça são aqueles aos 
quais foi dada a própria graça. Ou, dito de outro modo: são ditos 
homens da lei natural aqueles que procuram justificar-se pelas 
suas próprias forças; homens da lei escrita os que se apóiam na 
lei, julgando que a lei justifica; homens da graça são ditos 
aqueles que não de outro lugar, mas apenas da graça buscam a 
justiça e a salvação. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.29. 

 
QUESTÃO OCTOGÉSIMA SEXTA. 

Pergunta-se por que a lei não justifica, se manifesta o pecado? 
O que mais faz o Evangelho senão manifestar o pecado, 
ensinando o que deve ser seguido e o que deve ser evitado, o 
que também e lei o faz? Ademais, há quem queira provar que a 
lei também conduz à perfeição por meio das palavras do Senhor 
que, referindo-se ao preceito da lei, respondeu ao adolescente: 

"Faze 
isto e 

viverás". 

Lc. 
10, 
28 

E também: 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus  
de todo 

o teu 
coração,  
de toda 

a tua 
alma,  

de todo 
o teu 

espírito". 
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Mt. 
22, 
37 

Ora, este é um preceito da lei; observado, porém, ele justifica. 
Portanto, a lei conduz à perfeição. 

Ademais, diz também São Beda: 

"A lei, 
observada 

em seu 
tempo, 

não 
apenas 
conferia 

as coisas 
temporais, 

mas 
também 

as 
eternas". 

SOLUÇÃO. 

Para que possamos dar uma resposta a todas estas questões 
dizemos que é dita lei o mandamento sem a graça, o qual nunca 
confere a salvação. O Evangelho, porém, é dito o mandamento 
com a graça, o que justifica, e conduz à vida eterna. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.30. 

 
QUESTÃO NONAGÉSIMA QUARTA. 

Pergunta-se em que o poder do demônio diminuíu pela morte de 
Cristo. De fato, assim como antes o demônio tinha o poder de 
tentar bons e maus, assim também agora. 

SOLUÇÃO. 

Não diminuíu segundo a essência, mas segundo a eficácia, 
porque não pode prevalecer tanto quanto antes, principalmente 
porque foram dadas ao dadas ao homem forças para resistir, o 
quanto mais forte é o homem para resistir, tanto mais débil é o 
inimigo para impugnar. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.31. 

 
QUESTÃO NONAGÉSIMA QUINTA. 

O Apóstolo afirma que 

"A justiça de 
Deus é pela 
fé em Jesus 
Cristo sobre 
todos os que 
crêem. Não 

há distinção, 
porque 
todos 

pecaram e 
necessitam 
da glória de 

Deus, 
justificados 

gratuitamente 
pela sua 
graça por 
meio da 

redenção 
que está em 
Jesus Cristo, 

para 
manifestação 

de sua 
justiça por 
causa da 
remissão 

dos delitos 
passados". 

Rom. 
3, 
22-
25 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.31. 

Pergunta-se a respeito dos antigos justos, que eram retidos no 
inferno, se os seus pecados lhes haviam sido remidos pela fé e 
pelo arrependimento. Se seus pecados haviam sido remidos, 
por qual motivo eram retidos no inferno? Se não haviam sido 
remidos, por outro lado, então não eram justos, pois não há 
justiça sem remissão dos pecados. 

SOLUÇÃO. 

Todos os pecados haviam-lhes sido remidos, pela fé e pelo 
amor, mas não haviam alcançado ainda todos os efeitos da 
remissão. Dois são os efeitos da remissão, carecer da pena e 
fruir da glória. Destes somente possuíam o primeiro antes da 
morte de Cristo, pois não sofriam a pena atual ao mesmo tempo 
em que não haviam recebido a glória, pois não viam a Deus. 

Pode-se, porém, objetar que, se eram justos, eram também 
dignos da glória. Por que não se lhes dava, portanto, aquilo de 
que eram dignos? Solução: sua justiça não era tanta que fosse 
suficiente para obter a vida sem a morte de Cristo, nem 
tampouco seus pecados haviam-lhes sido remidos 
absolutamente, mas sim sob uma certa expectativa e promessa 
do Cristo futuro que satisfaria por eles. De onde que o Apóstolo 
diz que Cristo morreu não somente pela remissão dos delitos 
presentes, mas também dos passados. Pois 

"Ele 
próprio é 

o 
Cordeiro 
que foi 

sacrificado 
desde a 

origem do 
mundo". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.32. 

 
QUESTÃO NONAGÉSIMA SEXTA. 

Pergunta-se se Deus poderia punir os justos antigos com a pena 
eterna, mesmo sendo eles justos. E também, se Deus não pode 
punir os justos com justiça, pois o que é injusto Deus não pode 
fazê-lo e, portanto, não poderia punir os justos antigos, como 
pôde retê-los no inferno? 

SOLUÇÃO. 

Era necessário que se satisfizesse pelo pecado original, e como 
eles não poderiam satisfazer a não ser que outro por eles 
satisfizesse, Deus pôde puní-los com justiça. Não é necessário, 
todavia, conceder que estivesse punindo os justos. Isto o seria 
após a morte de Cristo; eles não eram, efetivamente, justos 
absolutamente, mas suposta a morte de Cristo. Não possuíam 
tanta justiça atual pela qual poderiam exigir com justiça a vida 
eterna, assim como também nem nós o poderíamos sem a morte 
de Cristo; a Escritura chama-os de justos porque tanto 
possuíam quanto Deus exigia, e aquilo que lhes faltasse, Cristo 
haveria de suprí-lo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.33. 

 
QUESTÃO NONAGÉSIMA SÉTIMA. 

Diz o Apóstolo: 

"Onde, 
pois, 
está a 

tua 
glória? 

Foi 
excluída. 

E por 
que lei? 

Pela 
das 

obras? 
Não, 
mas 

pela lei 
da fé". 

Rom. 
3, 
27 

Pergunta-se por que a Lei de Moisés é dita lei escrita e lei das 
obras, e não o Evangelho. O Evangelho, de fato, é chamado de 
lei da graça e lei da justiça. Mas assim como a de Moisés tem 
obras, assim também a do Evangelho. 

SOLUÇÃO. 

A lei de Moisés é dita lei das obras porque apenas ordena as 
coisas que devem ser feitas, não conferindo a graça pela qual 
cumprem-se as coisas que são ordenadas. Por isso o 
mandamento sem a graça e chamado de letra que mata. O 
Evangelho, porém, ordena o que deve ser feito mas, além disso, 
confere a graça, pela qual cumprem-se as coisas que são 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.33. 

ordenadas. 

Ou também (pode-se dizer que) a lei escrita é chamada lei das 
obras porque os homens da lei constituíam toda a sua justiça 
nas obras da lei. A lei da fé ou da graça, porém, é assim 
chamada porque os homens da graça constituem toda a suma e 
a eficácia da sua salvação apenas na graça, sabendo que assim 
como ninguém é salvo pela justiça das obras, assim também 
ninguém é justificado pelas obras da justiça. Não é a justiça, de 
fato, que provém das boas obras, mas são as boas obras que 
provém da justiça. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.34. 

 
QUESTÃO NONAGÉSIMA NONA. 

Pergunta-se se as obras que precedem a fé são inteiramente 
inúteis, ou se para algo aproveitam. Parece, de fato, que para 
nada aproveitam, porque toda a vida dos infiéis é pecado. 

SOLUÇÃO. 

As boas obras, realizadas antes da fé, ainda que não aproveitem 
para merecer a vida, aproveitam, todavia, para recebê-la, como 
pareceu a alguns e como fica manifesto no centurião Cornélio. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.35. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA PRIMEIRA. 

Diz o Apóstolo: 

"Que 
diremos, 
pois, ter 
obtido 

Abraão, 
nosso pai 
segundo 
a fé? Que 

diz a 
Escritura? 

`Abraão 
creu em 
Deus, e 
lhe foi 

reputado 
para a 

justiça'". 

Rom. 
4, 
1-3 

Pergunta-se por que diz a Escritura "foi reputado", como se não 
fosse verdadeira justiça a que ele tinha pela fé, mas algo que lhe 
foi reputado para a justiça. Se, de fato, tu me deves um cavalo, 
não posso dizer convenientemente: 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.35. 

"Dá-me 
um 

cavalo, 
e eu o 

reputarei 
por um 
cavalo". 

Porém, corretamente poderia dizer: 

"Dá-me 
um 

jumento, 
e eu o 

reputarei 
por um 
cavalo". 

SOLUÇÃO. 

Se o homem não tivesse pecado, teria tido a justiça, que 
consiste no cumprimento integral dos preceitos de Deus, de tal 
modo que não teria concupiscência de nada contra a razão e 
amaria a Deus de todo o coração. Mas, depois do pecado, e por 
causa do pecado, o homem não pode possuir a perfeita justiça, 
a cujo mérito é devida a eterna bem aventurança. Deus, porém, 
pela sua graça concede ao homem a fé, a qual, também, pela 
mesma graça lhe é reputada por aquela perfeição, como se por 
esta possuísse a perfeição da justiça. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.36. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA TERCEIRA. 

Diz o Apóstolo: 

"Ao que 
não 

opera, 
mas crê 
naquele 

que 
justifica 
o ímpio, 
a sua fé 

lhe é 
reputada 

como 
justiça, 

segundo 
o 

propósito 
da graça 

de 
Deus". 

Rom. 
4, 
5 

Aqui costuma-se perguntar sobre a graça e o mérito. Tudo 
parece proceder da graça, e que o mérito nada confere; ou, se 
algo procede do mérito, então nem tudo procede da graça. Ora, 
que tudo provenha da graça é algo atestado pelas Escrituras. 
Por isto é que diz o Apóstolo: 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.36. 

"O que 
tens tu, 
que não 

recebeste?" 

1 
Cor. 
4, 
7 

"Pela 
graça 
sou 

o 
que 
sou". 

1 
Cor. 
15, 
10 

E também: 

"Todos nós 
participamos 

de sua 
plenitude, e 
graça sobre 

graça". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.36. 

Jo. 
1, 
16 

O que, portanto, deve-se dizer? Dizer que o mérito não é nada é 
o erro dos Maniqueus, assim como afirmar tudo provir do livre 
arbítrio é o erro dos Pelagianos. 

SOLUÇÃO. 

Dizer que tudo procede da graça não exclui o mérito, pois o 
mérito provém da graça. Por isso deve-se ver o que a graça de 
Deus opera em nós sem nós e o que opera em nós mas não sem 
nós. 

A graça preveniente, que também é dita graça operante, sana o 
livre arbítrio, libertando-o do jugo do pecado, e isto ela opera em 
nós sem nós. A partir daí a vontade, já sanada, não é ociosa, 
nem recebe a graça de Deus em vão; o que ela opera não o 
opera por si, mas com a graça, ou melhor, a graça de Deus 
coopera com o livre arbítrio; por isso é que é dita graça 
cooperante e a própria obra ou mérito é dita ser procedente da 
graça e da vontade. De fato, não operam separada mas 
simultaneamente. De onde que, ainda que tudo proceda da 
graça, não se segue que nada proceda do mérito ou do livre 
arbítrio. Pode-se fazer a seguinte comparação: se alguém, 
encontrando uma criança caída num lamaçal e incapaz de 
erguer-se, a levantasse e então a segurasse pela mão para que 
caminhasse, o caminhar proviria de ambos, mas o ato de 
levantar-se teria provindo apenas de quem a encontrou e não da 
criança. Assim procede apenas da graça preveniente que 
queiramos o bem, e procede da graça subseqüente, não dela 
apenas, mas também do livre arbítrio, sanado e libertado pela 
graça, que operemos o bem. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.37. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA OITAVA. 

Diz o Apóstolo: 

"Abraão, contra 
a esperança, 

creu na 
esperança de 

que seria pai de 
muitas gentes, 
segundo o que 

lhe foi dito: 

`Assim será a 
tua 

descendência'. 

Sem vacilar na 
fé, não 

considerou o 
seu corpo 

amortecido, 
nem o seio de 
Sara, já sem 

vida. Não 
hesitou com 

desconfiança, 
conhecendo 

plenissimamente 
que Deus é 

poderoso para 
cumprir o que 
prometeu; por 

isso lhe foi 
reputado para a 

justiça". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.37. 

Rom. 
4, 
18-
22 

Pergunta-se sobre a fé de Abraão, que o Apóstolo louva nesta 
passagem, que lhe foi reputada para a justiça: que fé é esta, ou 
de que coisa ela foi? De fato, se considerarmos diligentemente 
as palavras do Apóstolo e do Gênesis, parece que a fé que foi 
reputada a Abraão para a justiça foi a fé pela qual ele creu em 
Deus ter-lhe prometido uma prole. Ora, se isto é assim, há 
alguma fé além da fé em Cristo que é fé justificante. Pode-se 
responder que Abraão então já possuía a fé em Cristo; neste 
caso porém cabe perguntar-se se ambas estas fés justificam, ou 
por qual motivo a justiça é dita proceder mais daquela do que 
desta. 

SOLUÇÃO. 

O Apóstolo louva a fé de Abraão, pela qual ele acreditou em 
todas as coisas que deveriam ser acreditadas, fé pela qual entre 
outras coisas ele acreditou ser Deus verdadeiro na promessa da 
prole. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.38. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA VIGÉSIMA. 

Diz o Apóstolo que Abraão 

"não hesitou 
com 

desconfiança, 
conhecendo 

plenissimamente 
que Deus é 

poderoso para 
cumprir o que 

prometeu". 

Rom. 
4, 
21 

Diz o comentarista que Abraão sabia Deus ser onipotente por 
uma grande visão da divina virtude. O Apóstolo afirma que "ele 
conhecia plenissimamente que Deus é poderoso". Tudo isto 
parece contradizer a fé, porque a fé não possui mérito para 
quem a razão humana fornece a experiência. Ademais, se 
Abraão sabia ser ele Deus, que há de extraordinário que cresse 
ser Ele onipotente? Ou, se ele não sabia tratar-se de Deus, como 
poderia crer nEle? 

SOLUÇÃO. 

A visão da divina virtude que Abraão teve não provinha da razão 
humana, mas da constância da fé, e por ela teve tanta certeza 
como se o conhecesse ou o visse plenissimamente. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.39. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA VIGÉSIMA QUARTA. 

Pergunta-se também por que o Apóstolo faz uma distinção 
quando diz que 

"Cristo foi 
entregue 

pelos 
nossos 

pecados, e 
ressuscitou 

para a 
nossa 

justificação", 

Rom. 
4, 
25 

se tanto a paixão como a ressurreição tanto liberta dos pecados 
como justifica. 

SOLUÇÃO. 

Ainda que ambas sejam causa de ambos, não são, todavia, 
figura dos mesmos. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.40. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA VIGÉSIMA SEXTA. 

Diz o Apóstolo: 

"A 
paciência 
produz a 
prova, e a 
prova a 

esperança, 
e a 

esperança 
não 

confunde, 
porque a 
caridade 
de Deus 

está 
derramada 

em 
nossos 

corações 
pelo 

Espírito 
Santo, 

que nos 
foi dado". 

Rom. 
5, 
3-5 

Pergunta-se se a esperança, o que ela é e se pode ser possuída 
sem a caridade. 

SOLUÇÃO. 

Quanto à primeira questão, a esperança é uma expectativa certa 
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dos bens futuros que difere da fé por ser a fé de coisas 
passadas, presentes e futuras, tanto de bens como de males, 
enquanto que a esperança é somente de coisas futuras e de 
bens. 

Quanto à segunda, parece que a esperança não possa ser 
possuída sem a caridade porque sem boas obras e boa vontade, 
as quais não existem sem a caridade, esperar os bens futuros 
não é esperança, mas presunção, conforme diz Santo 
Agostinho. Também Santo Agostinho parece dizer o mesmo 
quando afirma que a esperança precede a caridade. Devemos 
dizer que uma é a esperança do perdão, outra é a esperança da 
glória; a primeira é possuída também pelos maus, a segunda 
talvez apenas pelos bons. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.41. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA VIGÉSIMA SÉTIMA. 

Diz o Apóstolo que 

"a 
caridade 
de Deus 

está 
derramada 

em 
nossos 

corações 
pelo 

Espírito 
Santo, 

que nos 
foi dado". 

Rom. 
5, 
5 

Pergunta-se se é a mesma a caridade pela qual Deus nos ama e 
pela qual nós amamos a Deus. 

SOLUÇÃO. 

Há os que dizem que é a mesma, aos quais Santo Agostinho 
objeta explicando esta passagem e dizendo que nela o Apóstolo 
refere-se à caridade pela qual nós amamos a Deus, enquanto 
que em outra passagem, onde se diz: 

"Deus é 
caridade", 
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I 
Jo. 
4, 
8 

o Apóstolo refere-se à caridade pela qual Deus nos ama. Ora, 
tudo isto não o diria Santo Agostinho se se tratasse da mesma 
caridade. 

Do mesmo modo, em outro lugar diz ainda Agostinho: 

"Chamo 
de 

caridade 
ao 

movimento 
da alma 
ao amor 
de Deus 

por causa 
de si 

mesmo e 
ao 

próximo 
por causa 
de Deus". 

Ora, Deus não é movimento, portanto existe uma caridade que 
não é Deus. 

Ademais, a caridade pode aumentar e diminuir, mas Deus não o 
pode; existe, portanto, uma caridade que não é Deus. 

Parece dever sustentar-se firmemente, portanto, que o nome de 
caridade é usado de modo equívoco de Deus, quando se diz que 
Deus é caridade, e de uma certa virtude, quando se diz que certa 
virtude é a caridade, ou que a caridade de Deus foi derramada 
em nossos corações. O Apóstolo Paulo quase sempre designa 
por este nome à virtude, que não é Deus, mas procede de Deus, 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.41. 

enquanto que o Apóstolo João por este mesmo nome designa o 
próprio Deus. 

Parece contradizer esta conclusão o fato de mesmo Santo 
Agostinho afirmar que a caridade fraterna, pela qual nos 
amamos mutuamente, ser o próprio Deus. (Neste caso, não 
haveria diferença entre a caridade que é Deus e a caridade que é 
virtude, ambas sendo a mesma). (Poderia responder-se a isto) 
concedendo (a afirmação de Agostinho, explicando, porém), que 
Deus caridade nos faz amar um ao outro mediante a (virtude da) 
caridade, assim como nos faz crer mediante a (virtude da) fé. 
Conforme, de fato, o mesmo Agostinho, aquele de quem provém 
a fé é o mesmo de quem provém a caridade. (Com isto poder-se-
ia condenar aqueles que sustentam a existência de duas 
caridades. Haveria, porém, outra dificuldade a ser respondida: 
se) Deus é, de fato, em nós a caridade (pela qual nos amamos 
um ao outro, como vimos ser afirmado por Agostinho), mas 
também existe em nós a caridade que é virtude, haveria então 
neste caso em nós não uma, mas duas caridades, e seria por 
meio de duas caridades e não de uma que amaríamos a Deus. 

De nenhum destes argumentos, (porém), pode-se concluir haver 
duas caridades. Assim como o Sol nos ilumina, assim também 
os raios do Sol nos iluminam. Portanto, há duas coisas que nos 
iluminam. Não se segue, porém, que isto ocorra distinta e 
separadamente. De fato, o Sol nos ilumina pelos seus raios, e 
Deus nos ilumina ou ilustra pela caridade virtude. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.42. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA TERCEIRA. 

São os pecados atuais procedentes do pecado de Adão? Assim 
parece a alguns, porque pelo aguilhão da concupiscência 
somos inclinados ao pecado. 

SOLUÇÃO. 

Esta inclinação não é causa eficiente do pecado, ainda que seja 
causa sem a qual não se cometeriam, como querem alguns. Não 
é, porém, causa necessária, porque não existiu no demônio nem 
no primeiro homem antes da queda e, todavia, mesmo sem ela 
houve neles pecado. Ela não foi, de fato, causa do pecado, mas 
o pecado foi causa dela. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.43. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA SEXTA. 

Pergunta-se por que se imputam aos pósteros (apenas) o 
pecado dos primeiros pais, e não os dos pais (mais) próximos. 

SOLUÇÃO. 

Porque aquele pecado nos espoliou. Os demais pecados dos 
outros nos encontraram como já nus e espoliados, e não 
puderam tirar mais nada de nós. O pecado original, conforme já 
foi dito, somente nos priva de uma certa justiça original. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.44. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA. 

Pergunta-se se Cristo, obedecendo a Deus Pai, mereceu algo. 
Alguns querem provar que nada mereceu, nem segundo a 
humanidade, nem segundo a divindade. Deus, dizem, não pode 
receber algo de alguém; nem também alguém pode adquirir 
primeiro um débito para que Deus faça aquilo que Ele faz. Nada, 
portanto, pode ser merecido. Semelhantemente, na medida em 
que Cristo é homem, é bom e ama, e não pode não ser bom nem 
não amar; se, portanto, é bom e ama necessariamente, como 
pode merecer algo? 

SOLUÇÃO. 

Merecer possui uma dupla significação. Dizemos, de fato, 
alguém merecer quando pela boa obra se torna digno de algo de 
que antes não era digno; segundo esta significação parece-nos 
que Cristo não mereceu nada, nem segundo a divindade, nem 
segundo a humanidade, mesmo em sua própria morte. Diz-se 
também alguém merecer quando faz algum bem que seja digno 
de remuneração, segundo o que também Deus pode ser dito 
merecer, concedendo-nos benefícios pelos quais somos 
obrigados a louvá-lo eternamente e Cristo, segundo a 
humanidade, mereceu para nós em sua paixão que fôssemos 
introduzidos na vida eterna. Antes disso já havia merecido 
muito para nós; mas a paixão não foi somente preciosa, mas 
também o preço do mundo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.45. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA OITAVA. 

Diz o Apóstolo que 

"Nosso 
homem 
velho foi 

crucificado  
juntamente 

com 
Cristo". 

Rom. 
6, 
6 

Pergunta-se se o homem velho e o homem exterior são o 
mesmo, e se também são o mesmo o homem novo e o homem 
interior. 

SOLUÇÃO. 

Não são o mesmo, porque chama-se homem exterior o que nós 
temos em comum com os animais, e chama-se homem interior o 
que nós temos em comum com os anjos. O homem velho, 
porém, pertence a ambos; de fato, não somente o homem 
exterior, mas também o homem interior é velho pela culpa, e é 
deste homem velho que o Apóstolo trata no presente capítulo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.46. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA QUARTA. 

Diz o Apóstolo: 

"Nós sabemos 
que a lei é 

espiritual; eu, 
porém, sou 

carnal, 
vendido ao 

pecado. Não 
faço o bem 
que quero, 
mas faço o 

mal que odeio. 
Porque o 

querer 
encontra-se 

ao meu 
alcance, mas 
não acho o 

meio de 
realizá-lo 

perfeitamente". 

Rom. 
7, 
14-
18 

Pergunta-se o que se deve dizer que seja este querer que o 
Apóstolo diz estar ao seu alcance. 

SOLUÇÃO. 

Nada mais do que o afeto natural da alma, que está na alma pela 
criação, e pela qual a alma deseja naturalmente o bem. Este 
afeto, porém, sempre carece de efeito, a não ser que seja 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.46. 

auxiliado pela graça de Deus. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.47. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA OITAVA. 

Diz o Apóstolo: 

"Não há 
agora 

nenhuma 
condenação 

para os 
que estão 
em Jesus 
Cristo, os 
quais não 

andam 
segundo a 

carne, 
porque a 

lei do 
espírito da 

vida em 
Jesus 

Cristo me 
livrou da 

lei do 
pecado e 
da morte, 
para que a 
justificação 
da lei fosse 
cumprida 
em nós, 
que não 
andamos 

segundo a 
carne, mas 
segundo o 
espírito". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.47. 

Rom. 
8, 
2-4 

Pergunta-se o que o Apóstolo quer dizer com justificação pela 
lei, se não há justiça pela lei. 

SOLUÇÃO. 

O Apóstolo chama de justificação da lei não aquela que a lei 
conferia, mas a que a lei preceituava e prometia, que em nós se 
cumpre pela graça de Cristo, que cumpriu plena e perfeitamente 
a lei e a nós concedeu a graça de cumpri-la, e aquilo que 
fizermos de menos Ele suprirá e responderá por nós. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.48. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA NONA. 

Diz o Apóstolo: 

"Nós 
não 

andamos 
segundo 
a carne, 

mas 
segundo 

o 
espírito. 
Os que 

são 
segundo 
a carne, 
gostam 

das 
coisas 

que são 
da 

carne; 
mas os 
que são 
segundo 

o 
espírito, 
gostam 

das 
coisas 

que são 
do 

espírito". 

Rom. 
8, 
4-5 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.48. 

Pergunta-se se "andar segundo a carne", "ser segundo a carne" 
e "gostar das coisas que são da carne" são o mesmo. 

SOLUÇÃO. 

Não são o mesmo. Caminhar segundo a carne significa cumprir 
pela obra as coisas de que a carne tem concupiscência. Ser 
segundo a carne significa consentir às concupiscências, ou 
estar disposto ao que é carnal. Gostar das coisas que são da 
carne significa deleitar-se naquilo que a carne julga como sendo 
as maiores, ou não perceber as coisas que são de Deus. De fato, 
alguém pode ser dito carnal de dois modos, a saber, pela vida e 
pela doutrina, ou porque é indulgente para com a carne, ou 
porque restringe a potência divina às naturezas das coisas, isto 
é, crendo que Deus nada pode fazer que não seja visto na 
natureza das coisas. 

Semelhantemente andar segundo o espírito significa cumprir 
segundo a obra as coisas que são do espírito. Ser segundo o 
espírito significa consentir ao espírito, ou ser disposto segundo 
as coisas espirituais. Gostar das coisas que são do espírito 
significa deleitar-se nas coisas espirituais. Segundo estas três 
coisas alguém é dito verdadeiramente espiritual. 

Alguns também podem ser ditos espirituais pela inteligência; 
outros podem sê-lo pela vida, mas não pela inteligência; outros 
pela inteligência, sem que sejam pela vida; outros ainda de 
ambos os modos, ou por nenhum, etc.. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.49. 

 
QUESTÃO CENTÉSIMA NONAGÉSIMA PRIMEIRA. 

Diz o Apóstolo: 

"Se, porém, 
Cristo está 
em vós, o 
corpo na 
verdade 

está morto 
por causa 

do pecado; 
o espírito, 

porém, vive 
por causa 

da 
justificação". 

Rom. 
8, 
10 

Ele também havia dito, logo antes: 

"Vós, 
porém, 

não 
estais 

na 
carne, 
mas no 
espírito, 

se é 
que o 

Espírito 
de 

Deus 
habita 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.49. 

em 
vós. 

Mas se 
alguém 

não 
tem o 

espírito 
de 

Cristo 
este 

não é 
dele". 

Rom. 
8, 
9 

Pergunta-se o que significa Cristo estar em alguém, ou o 
Espírito de Cristo. 

SOLUÇÃO. 

Santo Agostinho diz que Cristo estar no homem significa a fé 
estar no coração. 

Levanta-se, porém, uma dificuldade em relação a esta 
afirmação, pois neste caso onde quer que houvesse fé também 
ali estaria Cristo. Entretanto, pode haver fé no homem mau e, 
assim sendo, Cristo poderia estar no homem mau assim como 
também poderia estar o espírito de Cristo. De fato, Cristo ou o 
espírito de Cristo estar em alguém é o mesmo, mas o espírito de 
Cristo não está senão em quem está o amor. 

(A esta dificuldade devemos responder dizendo que) nem todos 
em que há fé possuem, (para usar a linguagem de Santo 
Agostinho), a fé no coração. A fé só é dita estar no coração 
quando ela repousa e agrada ao coração, isto é, (para usar a 
linguagem de São Paulo), apenas quando ela opera pelo amor. 
Neste sentido. Cristo estar em alguém e a fé de Cristo estar em 
seu coração são o mesmo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.49. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.50. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA PRIMEIRA. 

Diz o Apóstolo: 

"Os que 
ele 

conheceu 
na sua 

presciência, 
também os 
predestinou 
para serem 
conformes 
à imagem 

de seu 
Filho, para 

que ele 
seja o 

primogênito 
entre 

muitos 
irmãos". 

Rom. 
8, 
29 

Pergunta-se por que o Filho é dito imagem do Pai. 

SOLUÇÃO. 

Porque é muitíssimo semelhante a Ele, e porque é da mesma 
essência. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.50. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.51. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA SEGUNDA. 

Mas, se o Espírito Santo é igualmente semelhante ao Pai, já que 
é da mesma substância, por que o Filho e não o Espírito Santo é 
dito imagem do Pai? 

SOLUÇÃO. 

Porque a imagem mais pertence à propriedade da geração do 
que da processão. As coisas que são geradas, de fato, 
costumam ser mais semelhantes do que as que procedem. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.52. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA TERCEIRA. 

Pergunta-se se não há duas imagens no Filho, porque é imagem 
incriada na medida em que é Deus, e é imagem criada na medida 
em que é homem. 

SOLUÇÃO. 

Não por isso são duas imagens, porque em Cristo a imagem 
incriada e a imagem criada não são duas imagens, mas uma só. 
Assim como ele é Filho de Deus e filho do homem e, todavia, 
não são dois filhos, mas um só Filho de Deus e filho do homem. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.53. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA SÉTIMA. 

Diz o Apóstolo: 

"Que 
diremos, 
pois, à 
vista 

destas 
coisas? 
Quem 

acusará os 
escolhidos 
de Deus? 
Quem os 

condenará? 
Jesus 

Cristo é o 
que 

morreu, e 
ainda mais 

o que 
ressuscitou, 
o que está 
à direita de 

Deus, e 
quem 

também 
intercede 
por nós". 

Rom. 
8, 
32-
34 

Pergunta-se como Cristo intercede por nós, se pela voz, ou 
apenas pela mente e pelo desejo, ou por algum outro modo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.53. 

SOLUÇÃO. 

Cristo interceder por nós significa pelos méritos de sua 
obediência exibida a Deus Pai em sua humanidade, reconciliar-
nos a nós, que o adoramos pela fé e pelo amor. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.54. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA OITAVA. 

Pergunta-se se os santos, cujo patrocínio postulamos, 
intercedem por nós, e como. 

SOLUÇÃO. 

Os santos intercederem por nós não é outra coisa senão Deus, 
pelos seus méritos, remunerar os bons afetos que temos para 
com eles e, por isso, não importa se eles nos ouvem ou não nos 
ouvem. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVROMANOS-54.htm2006-06-02 09:46:10



ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.55. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA TRIGÉSIMA SEGUNDA. 

Diz o Apóstolo: 

"Em 
verdade, eu 

mesmo 
desejava 

ser 
separado 
de Cristo, 

por amor de 
meus 

irmãos, que 
são do 
mesmo 

sangue que 
eu segundo 

a carne, 
que são 

israelitas, 
dos quais é 
a adoção de 

filhos, a 
glória, a 

aliança, a 
lei, o culto, 

as 
promessas, 

os 
patriarcas e 
dos quais é 
descendente 

Cristo 
segundo a 

carne". 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.55. 

Rom. 
9, 
3-5 

Pergunta-se como o Apóstolo desejava ser separado de Cristo, 
se segundo a glória ou segundo a justiça. Pois, se segundo a 
glória, parece então mais ter amado os irmãos do que a Deus, o 
que de nenhum modo deve-se fazer. Se segundo a justiça, isto 
não pode ser feito sem pecado e sem ofensa a Deus, o que não 
pode ser desejado racionalmente por ninguém. 

SOLUÇÃO. 

Não desejou ser separado de Cristo nem de um nem de outro 
modo, mas mostrou, com estas palavras o admirável afeto que 
tinha para com os judeus, pelo mesmo gênero de linguagem que 
usou Moisés quando disse: 

"Risque-
me do 

livro da 
vida, ou 
perdoa-

lhes 
esta 

culpa". 

Ex. 
32, 
31-
2 

Pode-se também dizer que ambos, tanto Moisés como o 
Apóstolo, antepuseram em seu desejo e em sua escolha a 
salvação de tão grande multidão à sua própria salvação, mas 
não por isto pospuseram o amor de Deus. Ao contrário, 
preferiram a glória e a honra de Deus à própria salvação, 
querendo antes que a glória de Deus fosse engrandecida por 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.55. 

tantos que se salvariam do que fosse diminuída por um só que 
se salvasse, e esta perfeição excede toda perfeição, porque não 
é possível cogitar em outra maior. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.56. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA TRIGÉSIMA OITAVA. 

Das coisas que se realizam dentro do tempo origina-se uma 
mesma dificuldade. Costuma-se questionar, de fato, por que 
Deus confere a graça mais a este do que àquele, se são 
indiferentes, e nenhum dos dois pode merecer a graça, sem a 
qual não é possível a salvação. Efetivamente, parece que se a 
graça não me foi concedida, não se deve imputar a mim se eu 
não faço o que sem a graça não posso fazer; parece que deveria 
mais ser imputado a quem não me concedeu a graça necessária, 
não o podendo sem o seu detrimento. 

SOLUÇÃO. 

Sobre a graça diversos pensam diversamente. Alguns dizem 
Deus não poder fazer senão aquilo que faz, o que, porém, 
consta com certeza não ser verdade. 

Outros dizem que há nesta pessoa alguma virtude seminal, à 
qual chamam de raiz da caridade, pela qual este se torna apto 
para que, pela graça que lhe é concedida, mereça a vida eterna, 
e que aquele que não a possui não pode merecer nem a 
caridade nem a vida eterna. Esta posição, porém, é contrária a 
todo o ensinamento da Igreja, pelo que deve ser abandonada. 

Outros dizem que Deus de modo comum propõe a sua graça a 
todos e que, aqueles que a apreendem, estes se salvam; os que, 
porém, não a apreendem, são condenados. Seria como se 
alguém tendo preparado em uma torre um bom alimento para ti 
e dissesse: "Sobe aqui para tomares alimento". Tu, porém, por 
não teres escada ou algum outro auxílio do gênero, não podes 
subir; e por isso estes dizem que deve haver o concurso de 
outra graça, para que possas subir àquela graça superior. Mas 
novamente, para apreender esta será necessária outra, e para 
apreender esta outra será necessária outra mais ainda, e assim 
até o infinito. Os que defendem esta posição atribuem tudo à 
graça, nada deixando ao mérito. 

Há também outros que dizem que o homem deve inclinar-se 
para a graça posposta para que ele possa apreendê-la, sem cuja 
apreensão ele não poderá erguer-se. Seria como se a alguém 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.56. 

que esteja em um poço se lhe estendesse uma corda, sem a 
qual não lhe seria possível sair do poço. Se este homem se 
inclinar em direção à corda e a segurar, será tirado do poço, de 
modo que nisto requereria-se algo por parte do homem, ainda 
que o mérito não pudesse ser sem a graça. Esta sentença, 
porém, divide entre o mérito e a graça, de tal modo que algo de 
bom haveria ali do homem, isto é, pelo menos que levantasse a 
mão e segurasse a corda, o que, (na realidade, até mesmo isto) 
não se pode fazer sem a graça. Por este motivo esta outra 
sentença também deve ser evitada, juntamente com as 
anteriores. 

Pode-se, porém, dizer que a graça de Deus é proposta 
igualmente ao bom e ao mau, isto é, ao predestinado e ao 
réprobo, a qual, todavia, um não a apreende e o outro, trazendo-
a, segue-a. Aquele, ao qual o raio da graça é infundido, fecha os 
olhos e, deste modo, se repele o raio pelo qual é tocado, 
merecidamente a graça lhe é subtraída, porque ele mesmo se 
subtrai. Ocorre, de fato, com a graça, algo como no raio do Sol 
quando penetra no olho. O olho exerce a visão quando é tocado 
pelo raio do Sol; o olho é de tal natureza que a visão é exercida 
por este raio se for por ele tocado, sem o que não há visão no 
olho. Se o olho não fosse de tal natureza, mesmo tocado pelo 
raio do Sol nada veria, como ocorre com as paredes ou as 
pedras que nada vêem mesmo que sejam copiosamente 
banhadas pelos raios do Sol. Assim também a alma possui uma 
potência natural para merecer, a qual, porém, não pode ser 
exercida se não for banhada pelo esplendor da graça. Tocada, 
porém, por ela, move-se e merece. De onde que tudo provém da 
graça, de tal modo, porém, que não se exclui o mérito. Seria 
como o caso de uma criança que ainda não pudendo caminhar 
fosse conduzida por alguém e efetivamente então caminhasse, o 
que, porém, não poderia fazê-lo por si mesma, nem também por 
meio de outro que a conduzisse, se não possuísse uma potência 
natural para o caminhar. Todavia, neste exemplo, se ela 
caminha, tudo é dito proceder do que a conduz. Assim, para que 
a alma possa merecer, duas coisas são exigidas, que são a 
graça e a potência natural; mas toda a autoridade de merecer é 
apenas da graça, porque a potência natural nada colocar sem a 
graça. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.57. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA SEXTA. 

Diz o Apóstolo: 

"Que 
diremos, 

pois? 
Que os 
gentios, 
que não 
seguiam 
a justiça, 
abraçaram 
a justiça, 
a justiça, 
porém, 

que 
procede 
da fé". 

Rom. 
9, 
30 

Pergunta-se o que significa a justiça proceder da fé. 

SOLUÇÃO. 

Significa a justiça proceder da graça, porque não somente pela 
graça se alcança a fé, mas também após a fé a graça é 
necessária, para que a fé se cumpra pelas boas obras, cujo 
cumprimento é dito justiça. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.58. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA TERCEIRA. 

Diz também o Apóstolo: 

"Mas 
Israel, que 
seguia a 

lei da 
justiça, 

não 
chegou à 

lei da 
justiça. 

Dou 
testemunho 

de que 
eles têm 
zelo, ou 

emulação 
de Deus, 
mas não 

segundo a 
ciência". 

Rom. 
9, 
31; 
10, 
2 

Pergunta-se se este zelo é bom, em que consiste, e qual é o seu 
efeito. Consta que seja bom porque o Apóstolo o menciona em 
recomendação dos judeus, e os chama também de emuladores, 
ou que implica no amor de Deus; mas se assim fosse, pareceria 
que eles teriam algo que seria digno da vida eterna. No entanto, 
não eram dignos de morte, por terem morto a Cristo? Como, 
portanto, poderiam possuir o zelo de Deus, isto é, o seu amor? 
Ademais, se este zelo fosse bom, teria um efeito bom; não foi, 
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porém, efeito de seu zelo o que fizeram por causa deste zelo? 
Mas a perseguição dos mártires era pecado mortal, assim como 
também o foi a morte de Cristo. Como, portanto, o que era bom 
fazia o mal? 

SOLUÇÃO. 

Este zelo foi um bom afeto para com Deus, pelo qual estavam 
prontos a fazer aquilo que a sua consciência lhes ditava que 
deveria ser feito por causa de Deus. Todavia, não era tanto que 
os tornasse dignos da vida eterna, não devendo ser chamado de 
caridade nem de amor de Deus absolutamente entendido. Se, às 
vezes, é chamado de amor, isto é porque tratava-se de um zelo 
para com Deus, e o seu efeito não foi a perseguição dos 
mártires, nem a morte de Cristo, mas o evitar o desprezo de 
Deus. Estavam, de fato, colocados em uma situação difícil e 
apertada, e tanto se matassem ou se não matassem a Cristo 
pecariam mortalmente. Se não matassem a Cristo não pecariam 
por não te-lo morto, mas porque não o matando, desprezariam a 
Deus; sucede freqüentemente, de fato, que por um pecado evita-
se outro. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.59. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA QUARTA. 

À questão anterior pode-se, então, objetar que matando a Cristo 
não operavam contra a consciência. Ao contrário, faziam aquilo 
que criam dever ser feito por causa de Deus. Como, portanto, 
poderiam estar pecando? 

SOLUÇÃO. 

Ainda que não operassem contra a consciência, todavia 
pecavam mortalmente, porque estavam cegados; fizeram, de 
fato, aquilo que a sua consciência lhes deveria ter ditado que 
não deveriam fazer. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.60. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA SEXTA. 

Diz o Apóstolo: 

"Também 
agora 

aqueles 
que foram 
reservados 

foram 
salvos 

segundo a 
escolha 

da graça. 
E se foi 

pela 
graça, não 
foi pelas 
obras de 

outra 
sorte a 
graça já 

não é 
graça". 

Rom. 
11, 
5-6 

Pergunta-se se tudo provém da graça, o que procede dos 
méritos? Ou se algo provém do mérito, como pode tudo ser 
proveniente da graça? 

SOLUÇÃO. 

Tudo procede da graça, embora algo proceda dos méritos, 
porque os próprios méritos são provenientes da graça. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.61. 

 
OBJEÇÃO À SOLUÇÃO DA QUESTÃO DUCENTÉSIMA 
SEXAGÉSIMA SEXTA. 

Parece, porém, que a justiça provenha de méritos precedentes, 
como pode ser visto no caso do centurião Cornélio, narrado no 
décimo de Atos. Suas orações obtiveram- lhe que pela pregação 
de Pedro se convertesse e recebesse a fé. Esta fé proveio da 
graça, mas a graça foi alcançada pelas obras. 

SOLUÇÃO. 

Não se pode dizer que a graça ou a justiça provenha das obras 
pois, se assim fosse, o homem poderia justificar-se pelas obras 
sem a graça, o que não pode ser. Ora, o fato de Cornélio ter 
orado para que recebesse a fé isto já sucedia por causa de uma 
graça precedente, pela qual lhe foi também concedida uma 
graça maior, que foi a graça justificante. Não foi, de fato, 
inteiramente sem a graça que ele creu em um só Deus e, como 
dizem os doutores, possuía fé na Encarnação, embora ainda não 
soubesse que o Verbo se tivesse encarnado, o que veio a saber 
depois pela pregação de Pedro. 

Deve-se notar que uma é a compunção da inveja, pela qual 
alguém se compunge, se aflige e se consome por causa dos 
bens alheios; outra é a compunção da culpa pela qual alguém é 
atormentado na própria consciência, como Judas, que se 
enforcou no laço pelo seu crime. Outra, finalmente, é a 
compunção da graça, que ou é a dos principiantes, que se 
arrependem dos males para que deles se abstenham, ou é a dos 
perfeitos, que reverenciam a Deus por amor. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.62. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA. 

Diz o Apóstolo: 

"Porque 
dEle, e 
por Ele, 
e nEle 

são 
todas as 
coisas, 
a Ele a 
glória 
pelos 

séculos". 

Rom. 
11, 
36 

Pergunta-se se os pecados, na medida em que são, procedem 
de Deus. Se, de fato, "dEle, por Ele e nEle são todas as coisas", 
também os pecados o serão, ou então os pecados não 
pertencem ao número de todas as coisas. 

SOLUÇÃO. 

Alguns dizem que os pecados, na medida em que são, possuem 
seu ser procedente de Deus. Mas Santo Agostinho diz sobre a 
natureza do bem que quando se diz que todas as coisas 
procedem de Deus deve-se por isto entender somente as coisas 
que são por modo de natureza, e não os pecados, que 
corrompem a natureza. Os pecados, portanto, de nenhum modo 
são procedentes de Deus. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.63. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA PRIMEIRA. 

Pergunta-se se todas as coisas que possuem ser procedente de 
Deus devem ser ditas ser de Deus. 

SOLUÇÃO. 

Somente as coisas que possuem ser da substância divina 
devem ser ditas de Deus, como o Filho e o Espírito Santo são 
assim de Deus Pai, pois são dele, porque são de sua essência e 
consubstanciais a Ele. As criaturas, porém, que procedem de 
Deus, não são da substância divina, mas do nada. 

Note-se que, na questão anterior, ao se dizer "dEle, por Ele e 
nEle", as preposições "de", "por" e "em", em Latim "ex", "per" e 
"in", insinuam a trindade das pessoas, enquanto que pelo 
mesmo pronome "Ele" significa-se a identidade da natureza, que 
está inteiramente presente em cada uma das pessoas 
singulares. Dizendo-se, de fato, "de quem" ou "ex quo", entende-
se o Pai; "por quem" ou "per quem", entende-se o Filho; e "em 
quem" ou "in quo", entende-se o Espírito Santo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.64. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEGUNDA. 

Pergunta-se como, ao se dizer que "dEle são todas as coisas", 
entende-se (a pessoa) do Pai, se assim como do Pai são todas 
as coisas, assim também do Filho e do Espírito Santo? 

SOLUÇÃO. 

Por causa da autoridade do princípio, porque assim como todas 
as coisas possuem ser do Pai, o qual não o possui de outro, o 
Filho, porém, e o Espírito Santo, ainda que sejam um só 
princípio de todas as criaturas, possuem, todavia, como 
princípio ou autor o próprio Pai, "a quo", isto é, "procedente do 
qual", possuem ser, e o próprio serem princípio de tudo o 
possuem "a Patre", isto é, "procedente do Pai", assim como 
todas as demais coisas que possuem. 

O Comentador diz que na Trindade encontra-se a suma origem 
de todas as coisas, a perfeitíssima beleza, a beatíssima 
deleitação, referindo a origem ao Pai, a beleza ao Filho e a 
deleitação ao Espírito Santo. Deste modo estas três coisas, a 
origem, a beleza e a deleitação são determinadas porque cada 
uma se refere determinadamente a cada uma das pessoas, 
conforme já foi dito. Mas porque toda a Trindade, por sua vez, é 
a suma origem de todas as coisas, perfeitíssima beleza e 
beatíssima deleitação, estas mesmas três são ditas infinitas. E 
isto é o que significa, conforme penso, o que se diz quando se 
afirma que estas três coisas são mutuamente determinadas 
entre si e infinitas em si. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.65. 

 
QUESTÃO DUCENTÉSIMA OCTOGÉSIMA SEXTA. 

Pergunta-se, ademais, como o Espírito Santo seja o amor pelo 
qual o Pai ama o Filho, e o Filho ama o Pai. Porventura não é o 
mesmo para o Pai amar e ser e aquilo pelo qual possui o ser e o 
amar? Se, portanto, o Pai ama pelo Espírito Santo, como não se 
poderá dizer que o Pai possui o ser procedente do Espírito 
Santo? 

SOLUÇÃO. 

Não se diz que o Pai ama pelo Espírito Santo, mas que o Espírito 
Santo é o amor pelo qual o Pai ama o Filho; porque o Espírito 
Santo é pela natureza divina, e o Pai ama pela natureza divina. 
Se, portanto, este termo, o amor pelo qual o Pai ama o Filho, 
significa um idioma pessoal, (isto é, algo próprio da Pessoa), 
não é verdade que o Espírito Santo é o amor pelo qual o Pai 
ama, assim como o Espírito Santo não é o Pai. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.66. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA SEGUNDA. 

Diz o Apóstolo: 

"Aquele 
que 

ama o 
próximo, 
cumpriu 

a Lei". 

Rom. 
13, 
8 

Pergunta-se se o amor do próximo e o amor de Deus são o 
mesmo. 

Se não são o mesmo, como o amor do próximo é a plenitude da 
Lei? Como toda a lei é restaurada no amor do próximo? Como 
os três preceitos da primeira tábua, que dizem respeito a Deus, 
se cumprem no amor do próximo? 

Por outro lado, se um e outro são o mesmo, por que foram 
dados separadamente um preceito do amor a Deus e outro 
preceito do amor ao próximo? 

SOLUÇÃO. 

O amor é nome de uma virtude e assim pode ser dito que o 
mesmo é o amor pelo qual amamos a Deus e ao próximo. É 
também nome de um movimento da mente, e neste sentido um é 
o amor de Deus e outro é o amor do próximo, e o amor de Deus 
é maior do que o amor do próximo, porque o amor de Deus está 
contido no amor do próximo. Quem, de fato, ama a Deus, por 
conseqüência ama ao próximo e inversamente; por conseguinte, 
coloca-se um movimento pelo outro. O amor do próximo, de 
fato, é um movimento da mente ao próximo por causa de Deus; 
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como, portanto, pode haver amor ao próximo sem amor de 
Deus? O amor do próximo é, de fato, uma certa matéria na qual 
se exerce o amor de Deus, o qual é mais escondido e cujo afeto 
se manifesta mais abertamente no amor do próximo. O amor de 
Deus é um movimento da mente para Deus por causa dEle 
mesmo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.67. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA TERCEIRA. 

Mas, se o amor de Deus é mais digno do que o amor do 
próximo, por que o Apóstolo recordou preferencialmente o amor 
do próximo em vez do amor de Deus, dizendo que aquele é o 
cumprimento da Lei? 

SOLUÇÃO. 

Porque o amor do próximo é mais manifesto na vida quotidiana 
e nos costumes. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.68. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA QUARTA. 

Pergunta-se se o amor do próximo possa ser sem o amor de 
Deus. Pois parece que pode, porque alguém pode amar o 
próximo não por causa de Deus, mas por causa de alguma outra 
coisa. 

SOLUÇÃO. 

Não se deve conceder que alguém ame o próximo, a não ser que 
o ame por causa de Deus. Amar diversamente não é amar, 
antes, é mais propriamente odiar, porque, conforme diz o 
Salmista, 

"Quem 
ama a 

iniqüidade, 
odeia a 

sua 
alma". 

Salmo 
10, 
5 

Deste modo, não pode amar o seu semelhante quem a si mesmo 
odeia. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.69. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA QUINTA. 

Pergunta-se, ademais, se devemos amar-nos mutuamente por 
causa da vida eterna. Se o concedemos, porém, parece que o 
fazemos por causa de nossa comodidade e, deste modo, somos 
mercenários. Diz, de fato, Santo Ambrósio, que aquele que serve 
pela esperança e pelo desejo da pátria celeste é mercenário. 

SOLUÇÃO. 

O próximo deve ser amado por causa da vida eterna e não é por 
isso que antepomos algo a Deus, porque Deus mesmo é a 
própria vida eterna, e nEle não há algo fora dEle além dEle 
mesmo. Por este motivo, não convém ampliar o sentido das 
mencionadas palavras de Santo Ambrósio fora de seu contexto, 
pois passam a soar de modo diverso do uso da Igreja. Santo 
Ambrósio, ao contrário, parece sugerir que se alguém julgasse 
que a vida eterna fosse algo distinto e além do próprio Deus e 
fizesse o bem visando apenas a sua própria comodidade, não 
porque Deus assim desejasse que seja feito, este alguém 
deveria ser chamado de mercenário. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.70. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA SÉTIMA. 

Pergunta-se em que lugar foi-nos preceituado como o homem 
deve amar a si mesmo. 

SOLUÇÃO. 

Quando se ensina ao homem como se deve amar a Deus, nisto 
mesmo lhe é ensinado como o homem deve amar a si mesmo. 

O que é, de fato, amar a si mesmo, senão amar o seu próprio 
bem? 

Qual é, porém, o bem do homem, senão Deus? 

Quem, portanto, ama a Deus, nisto mesmo ama a si próprio. E o 
quanto amar a Deus, tanto amará a si mesmo. 
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ANOTAÇÕES À EPÍSTOLA AOS ROMANOS : C.71. 

 
QUESTÃO TRICENTÉSIMA OITAVA. 

Pergunta-se se o homem deve somente amar o próximo como a 
si mesmo. Pois, de fato, está escrito: 

"Amarás 
o teu 

próximo 
como a 

ti 
mesmo". 

Mt. 
22, 
39 

SOLUÇÃO. 

Assim como a semelhança designa, segundo alguns, não a 
quantidade, quando se diz 

"Ama 
ao 

próximo 
como a 

ti 
mesmo", 

isto significa "ao mesmo que para ti desejas", ou seja, para que 
ele venha a possuir a Deus, e entrega-te o quanto possas à obra 
para que ele possa fazer o que é preciso para que se salve. Não 
será necessário repetir o que já dissemos acima sobre a 
caridade. Não todas as coisas podem ou devem ser ditas em 
todo lugar. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.1. 

 

Hugo de S. Vitor 

TEXTOS NOTÁVEIS SOBRE 
A MEMÓRIA 

compilados de toda  
a sua obra 

 
I. COMENTÁRIO ÀS LAMENTAÇÕES DE JEREMIAS 

"Eles 
diziam 

às 
suas 

mães: 
Onde 
está o 
trigo e 

o 
vinho?" 

Lam. 
2, 
12 

O que devemos entender espiritualmente pelos filhos destas 
mães, senão a multidão dos pensamentos, os quais, na medida 
em que se originam em uma só mente de diversos afetos, são 
como filhos de muitas mães em uma só casa, mas que não 
procedem de uma só origem? Dizemos que os pensamentos 
nascem dos afetos porque, certamente, é a MEMÓRIA das 
coisas às quais somos afeiçoados pelo amor que ocorre 
freqüentemente em nossos pensamentos. Cada um dos vícios e 
cada uma das vistudes pode facilmente comprovar o quanto isto 
é verdadeiro. É isto também o que quer dizer o Evangelho: 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.1. 

"Onde 
está o 

teu 
tesouro, 
aí está o 

teu 
coração", 

Mt. 
6, 
21 

como se dissesse: 

"Onde 
está 
o teu 
amor, 

ali 
está 
a tua 
alma". 

Assim como é o teu afeto, assim também é o teu pensamento. 
Deve-se saber, porém, que assim como os afetos geram por si 
os pensamentos, assim também, por sua vez, os próprios 
pensamentos inflamam ainda mais amplamente os afetos dos 
quais se originam. De onde que também aqueles que 
diligentemente guardam seus corações dos pensamentos 
ilícitos erradicam profundamente as raízes destes maus afetos. 
Ao contrário, porém, aqueles que negligenciam exercitar suas 
mentes por meio de santas meditações, mesmo se em algum 
tempo anterior foram aquecidos por alguma centelha de amor 
divino, pouco a pouco se esfriam de tal modo que, ainda que 
talvez em algum tempo tiveram pensamentos de bons afetos, de 
nenhum modo ou apenas muito debilmente presenciam produzir-
se deles alguma doçura interior no seio da mente. 
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II. COMENTÁRIO À PROFECIA DE JOEL. 

"Agora, 
portanto, 

diz o 
Senhor, 

convertei-
vos a 

mim de 
todo o 
vosso 

coração". 

Joel 
2, 
12 

Vós, portanto, que vos tínheis afastado de Deus pelo vício da 
negligência, afastados e submersos no dilúvio da malícia, 
convertei-vos, diz, a mim "de todo o vosso coração". Há a 
conversão do coração e há a conversão da obra. A conversão 
do coração pode ser de todo o coração ou em parte. Aquela que 
consiste em todo o coração é a que o Senhor busca, porque é 
suficiente para a salvação. A outra Ele a rejeita, a que é em 
parte, porque é fingida, e está longe da salvação. Por isso está 
escrito: 

"O 
Espírito 
Santo 

foge da 
disciplina 
fingida"". 
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Sab. 
1, 
5 

No coração, de fato, há três coisas: a razão, a vontade e a 
MEMÓRIA. A razão é das coisas futuras, a vontade das 
presentes e a MEMÓRIA das passadas. A razão busca as 
futuras, a vontade ama as presentes e a MEMÓRIA retém as 
passadas. A razão ilumina, a vontade ama, a MEMÓRIA 
conserva. Quando, portanto, a razão busca o sumo bem e o 
encontra, a vontade o recebe e o ama, e a MEMÓRIA o conserva 
solicitamente e mais fortemente o estreita, então a alma se 
converte a Deus de todo o coração. Quando, porém, a razão 
adormecida suspende a busca do que é celeste, ou a vontade 
morna não procura amar, ou a MEMÓRIA entorpecida despreza 
a guarda, então a alma se torna fingida, incorrendo primeiro no 
vício da ignorância, segundo no delito da negligência, terceiro 
no pecado da malícia. A alma é manifestamente fingida em 
todas estas coisas, porque de outro modo poderia pela luz da 
razão expulsar a ignorância, pela aplicação da vontade remover 
a negligência e pela cuidadosa diligência da MEMÓRIA 
adormecer a malícia. A razão, de fato, quando busca, faz nascer 
o conhecimento; a vontade, ao abraçar, gera o amor; e a 
MEMÓRIA, ao estreitar, ergue o edifício. A primeira gera a luz da 
ciência, a segunda o afeto da justiça, a terceira conserva o 
tesouro da graça. Esta é a conversão do coração que Deus 
exige, Esta é aquela que é inteiramente suficiente para a 
salvação. 
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III. QUESTÕES SOBRE AS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO 

"Se nos 
excedemos 

mentalmente, 
é por Deus". 

II 
Cor. 
5, 
13 

Questiona-se o que sejam os excessos da mente. Solução: há 
dois excessos, o do pavor e o da intenção ao que é elevado, de 
tal maneira que, de algum modo, retiram-se da MEMÓRIA as 
coisas inferiores. Neste excesso da mente estiveram todos os 
santos, aos quais foram revelados arcanos divinos que 
excedem o mundo. 
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IV. QUESTÕES SOBRE A EPÍSTOLA AOS ROMANOS. Q. 302, 
304, 307, 308. ALEGORIAS DE AMBOS OS TESTAMENTOS. IIª 
PARTE, L.VI, SOBRE A EPÍSTOLA AOS ROMANOS. 

Diz o Apóstolo: 

"Aquele 
que 

ama o 
próximo, 
cumpriu 

a Lei". 

Rom. 
13, 
8 

Pergunta-se se o amor do próximo e o amor de Deus são o 
mesmo. Se não são o mesmo, como o amor do próximo é a 
plenitude da Lei? Como toda a lei é restaurada no amor do 
próximo? Como os três preceitos da primeira tábua, que dizem 
respeito a Deus, se cumprem no amor do próximo? Por outro 
lado, se um e outro são o mesmo, por que foram dados 
separadamente um preceito do amor a Deus e outro preceito do 
amor ao próximo? 

Solução. O amor é nome de uma virtude e assim pode ser dito 
que o mesmo é o amor pelo qual amamos a Deus e ao próximo. 
É também nome de um movimento da mente, e neste sentido um 
é o amor de Deus e outro é o amor do próximo, e o amor de 
Deus é maior do que o amor do próximo, porque o amor de 
Deus está contido no amor do próximo. Quem, de fato, ama a 
Deus, por conseqüência ama ao próximo e inversamente; por 
conseguinte, coloca-se um movimento pelo outro. O amor do 
próximo, de fato, é um movimento da mente ao próximo por 
causa de Deus; como, portanto, pode haver amor ao próximo 
sem amor de Deus? O amor do próximo é, de fato, uma certa 
matéria na qual se exerce o amor de Deus, o qual é mais 
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escondido e cujo afeto se manifesta mais abertamente no amor 
do próximo. O amor de Deus é um movimento da mente para 
Deus por causa dEle mesmo. 

Pergunta-se ademais se o amor do próximo possa ser sem o 
amor de Deus. Pois parece que pode, porque alguém pode amar 
o próximo não por causa de Deus, mas por causa de alguma 
outra coisa. 

Solução. Não se deve conceder que alguém ame o próximo, a 
não ser que o ame por causa de Deus. Amar diversamente não é 
amar, antes, é mais propriamente odiar, porque, conforme diz o 
Salmista, 

"Quem 
ama a 

iniqüidade, 
odeia a 

sua 
alma". 

Salmo 
10, 
5 

Deste modo, não pode amar o seu semelhante quem a si mesmo 
odeia. 

Pergunta-se ademais em que lugar foi-nos preceituado como o 
homem deve amar a si mesmo. 

Solução. Quando se ensina ao homem como se deve amar a 
Deus, nisto mesmo lhe é ensinado como o homem deve amar a 
si mesmo. 

O que é, de fato, amar a si mesmo, senão amar o seu próprio 
bem? 

Qual é, porém, o bem do homem, senão Deus? 
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Quem, portanto, ama a Deus, nisto mesmo ama a si próprio. E o 
quanto amar a Deus, tanto amará a si mesmo. 

Pergunta-se também se o homem deve somente amar o próximo 
como a si mesmo. Pois, de fato, está escrito: 

"Amarás 
o teu 

próximo 
como a 

ti 
mesmo". 

Mat. 
22, 
39 

Solução. Assim como a semelhança designa, segundo alguns, 
não a quantidade, quando se diz 

"Ama 
ao 

próximo 
como a 

ti 
mesmo", 

isto significa "ao mesmo que para ti desejas", ou seja, para que 
ele venha a possuir a Deus, e entrega-te o quanto possas à obra 
para que ele possa fazer o que é preciso para que se salve. Não 
será necessário repetir o que já dissemos acima sobre a 
caridade. Não todas as coisas podem ou devem ser ditas em 
todo lugar. 

Pergunta-se finalmente se é possível possuir o amor de Deus 
sem o amor do próximo, o que alguns o quiseram provar 
dizendo que se não existisse nenhum homem senão apenas um, 
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este poderia amar a Deus sem que amasse ao próximo, assim 
como Adão, antes que existisse Eva, amou a Deus sem que 
tivesse amado o próximo, pois ninguém ainda existia além dele 
próprio. 

Solução. Este discurso, segundo o qual o amor de Deus poderia 
ser possuído sem o amor do próximo, é positivo e falso. Coloca, 
de fato, existir o próximo, e sem o seu amor poder possuir o 
amor de Deus. O amor de Deus é como que a forma e a causa do 
amor do próximo, e o amor do próximo é como que a matéria do 
amor de Deus. O amor de Deus é oculto, enquanto que o amor 
do próximo se manifesta exteriormente e nele o próprio amor de 
Deus é declarado, pelo que diz o Apóstolo que o amor do 
próximo é a plenitude da lei. 

"Amarás 
o 

próximo 
como a 

ti 
mesmo", 

isto é, amarás o próximo com o mesmo fim para o qual amas a ti 
mesmo quando te amas corretamente, isto é, em Deus e por 
causa de Deus. Ora, segundo S. Agostinho, amar a Deus de todo 
o coração significa amá-lo com toda a inteligência; amá-lo com 
toda a alma significa com toda a vontade; amá-lo com todo o 
entendimento significa com toda a MEMÓRIA, de tal maneira 
que todos os pensamentos, toda a vontade e toda a MEMÓRIA 
sejam conduzidas a Ele, de quem procede aquilo que a Ele 
conduz. É por isso que o próprio Agostinho diz também que 
quando ainda temos concupiscências carnais, de nenhum modo 
pode-se amar a Deus com toda a alma. 
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V. OS MISTÉRIOS DA FÉ CRISTÃ. L. I, XIIIª PARTE, C. 9. 

A Escritura nos manifesta o quanto devemos amar o nosso bem 
que é Deus quando diz: 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus  
de todo 

o teu 
coração,  
de toda 

a tua 
mente  
e de 

toda a 
tua 

alma", 

Mt. 
22, 
37 

como se dissesse: 
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"Não te 
preceituou 

apenas 
que o 

ames, ou 
que ames 
apenas a 

Deus, 
mas que 

tanto 
quanto o 
possas, 
tanto o 
ames". 

A tua possibilidade será a tua medida; quanto mais o amares, 
mais o terás. 

Amarás de todo o teu coração e de toda a tua alma e de toda a 
tua mente, isto é, de toda a tua inteligência, de todo o teu afeto, 
e de toda a tua MEMÓRIA, quanto o entenderes, quanto o 
provares, quanto maior for a tua suficiência, tanto o deves amar. 
Que tudo se torne pleno pelo conhecimento, que todo afeto seja 
ligado pelo amor, que tudo seja possuído pela MEMÓRIA. 
Quanto mais te iluminares, tanto te afeiçoarás, para que seja 
inteiramente doce quanto dEle alcance o conhecimento e a 
MEMÓRIA. Se tudo for experimentado ser reto, como não será 
totalmente amado? Quanto, portanto, dignar-se estar Deus em 
nós pelo pensamento, tanto será por nós amado. Amemos tudo 
o que dEle pudermos conter, e o quanto pudermos. 
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VI. A ARCA DE NOÉ. L. III, C.8. 

A caridade é semelhante ao vinho. Aos que inebria, o vinho 
torna alegres, audazes, fortes, esquecidos e, de certo modo, 
insensíveis. Assim também a caridade, purificando a 
consciência, torna a mente alegre. Depois torna-a audaz 
quando, pela pureza da consciência, produz a confiança. Em 
seguida, aumenta as forças porque, conforme testemunha a 
Escritura, 

"Aquele 
que 

confia 
no 

Senhor 
é forte 
como 

o 
leão". 

Prov. 
38, 
1 

Produz também o esquecimento porque, elevando toda a 
intenção da alma ao desejo das coisas eternas, desenraíza 
profundamente todas as coisas que transitam pela MEMÓRIA. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVMEMORIA-6.htm2006-06-02 09:46:15



TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.7. 

 
VII. A ARCA DE NOÉ. L. III, C. 9. 

A esperança é como uma fagulha dos bens futuros na mente, 
que é alimentada pela serragem. A esperança é como uma certa 
MEMÓRIA das alegrias invisíveis, que no coração do homem 
aquece interiormente seus lugares mais escondidos e não 
permite que se seque pelo frio da infidelidade no inverno do 
mundo presente. E enquanto a esperança viver em nossa mente, 
nunca se secará a árvore da sabedoria, mas assim como o 
verdor do tronco conserva-se ileso enquanto for mantido o 
equilíbrio do humor e do calor, assim também a alma não pode 
secar quando o calor do Espírito Santo irradia e a nutre pelo alto 
e a aplicação à boa operação a rega por baixo. 
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VIII. A ARCA DE NOÉ. L. IV, C. 8. 

Diz a Sagrada Escritura: 

"Onde 
está o 

teu 
tesouro, 
ali está o 

teu 
coração". 

Mt. 
6, 
21 

Onde está o teu amor, ali estará o teu pensamento. Onde, 
porém, estiver o teu pensamento, ali estará a habitação interior 
do homem. Porque alguém é dito habitar segundo o homem 
interior ali onde está a conversação de seu pensamento. 
Portanto, aqueles que constróem a deleitação de seu coração na 
vaidade deste mundo, embora possuam a arca da fé, 
interiormente, porém, são náufragos. 

Silenciando agora, todos os demais amantes do mundo, 
quantos eruditos não conhecemos que querem chamar-se 
cristãos e que entram com os demais fiéis na Igreja e participam 
dos sacramentos de Cristo, em cujos corações é mais freqüente 
a MEMÓRIA de Saturno e de Júpiter, de Hércules e de Marte, a 
de Aquiles e de Heitor, de Pólux e Castor, do que a de Cristo e 
de seus santos? Amam as sutilezas dos poetas, mas quanto à 
verdade das Escrituras Divinas ou a negligenciam ou, o que é 
pior, dela se riem e a desprezam. Observem agora o que lhes 
aproveita estar exteriormente na Igreja e interiormente fornicar 
da fé. Antevejo que no fim haverão de unir-se aos que já estão 
unidos consigo pelos afetos do coração; amando com eles esta 
vida, se tornarão participantes também de seu suplício. Que 
lhes aproveita ter fé, se não permanecem na fé? Que lhes 
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aproveita possuir um navio íntegro, e já não digo padecer as 
ondas do naufrágio, mas espontaneamente nelas atirar-se? Que 
lhes aproveita conhecer a verdade e amar a falsidade? Não são 
estes os verdadeiros fiéis. 

Na Sagrada Escritura o mundo é amaldiçoado e é chamado de 
inimigo de Deus não porque a sua substância seja má, mas 
porque a beleza do mundo seduz as almas. Não deveríamos 
fugir da substância do mundo se a concupiscência do mundo 
não fosse má. Quando fugimos da concupiscência do mundo, 
dela fugimos porque é má, quando, porém, fugimos da 
substância do mundo, dela não fugimos porque é má, mas 
porque é ocasião do mal. Pensada a espécie do mundo, nasce o 
afeto da concupiscência. Portanto, se quisermos abandonar a 
concupiscência do mundo, é necessário primeiro remover a 
MEMÓRIA deste mundo de nosso pensamento. "Em minha 
meditação", diz o profeta, 

"acendeu-
se o 

fogo". 

Salmo 
38, 
4 

Assim como a madeira alimenta o fogo, assim também os 
pensamentos apascentam os desejos. Se existirem bons 
pensamentos na meditação, inflamar-se-á o fogo da caridade. Se 
os pensamentos forem maus, inflamar-se-á o fogo da cobiça. 
Porque assim como os olhos são apascentados pela imagem, 
assim também a alma é apascentada pelos pensamentos, e a 
mente impúdica frui pelo seu desejo de um comércio torpe, na 
medida em que abraça interiormente pelo pensamento a coisa 
desejada. Pouco importa o que se cogita, mas que tipo de afeto 
se origina deste pensamento, porque o pensamento não macula 
a mente onde a deleitação não corrompe a consciência. É 
importante, portanto, conforme dissemos, que nos esqueçamos 
deste mundo, e que destruamos sua MEMÓRIA de nosso 
coração, para que não ocorra que, pensando freqüentemente 
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nela, sejamos inclinados à sua concupiscência. 

Cremos já ter manifestamente demonstrado de onde se origina a 
distração infinita que padecemos de nossos pensamentos, isto 
é, do mundo e de sua concupiscência, isto é, das obras do 
coração e que aquilo pelo qual podemos recolher em um só 
todo os nossos pensamentos são as obras da restauração. E 
porque, conforme dissemos, não pode haver ordem onde não há 
fim, é necessário que, abandonadas as obras da criação, 
busquemos a ordem de nossos pensamentos ali onde são 
finitas, isto é, nas obras da restauração, e é isto o que nos 
propusemos investigar anteriormente, qual deveria ser a ordem 
de nossos pensamentos para que, a partir deles, pudéssemos 
edificar em nós uma casa espiritual para a sabedoria. 
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IX. DIDASCALICON. L. III, C. 8. 

Aqueles que se entregam ao estudo devem primar 
simultaneamente pelo engenho e pela MEMÓRIA, duas coisas 
que em todo estudo e disciplina convém uma com a outra de tal 
modo que se falta uma, a outra sozinha não conseguirá conduzir 
ninguém à perfeição, assim como de nada aproveitam os lucros 
onde não é possível guardá-los e é em vão que alguém acumula 
recipientes se não tiver com que preenchê-los. O engenho 
encontra e a MEMÓRIA guarda a sabedoria. 
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X. DIDASCALICON. L. III, C. 12. 

Em qualquer ensinamento devemos recolher algo certo e breve 
que seja guardado na arca da MEMÓRIA de onde 
posteriormente, quando for necessário, algo seja resgatado. É 
necessário retomar estas coisas com freqüência, trazendo-as 
novamente ao paladar da MEMÓRIA, para que por uma longa 
interrupção não se tornem obsoletas. De onde que te rogo, 
leitor, que não te alegres muito se tiveres lido muito, ou se 
tiveres entendido muito, e nem mesmo se tenhas entendido 
algo, se também não o puderes reter. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.11. 

 
XI. OPÚSCULO SOBRE O MODO DE APRENDER. C. 3-4. 

Aqueles que se entregam ao aprendizado, devem primar 
simultaneamente pelo engenho e pela MEMÓRIA. O engenho se 
aperfeiçoa pela natureza, é auxiliado pelo uso, embota-se pelo 
trabalho imoderado e torna-se mais agudo pelo exercício 
equilibrado. A MEMÓRIA é ajudada e fortalecida principalmente 
pelo exercício de reter e pela meditação assídua. 
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XII. SOLILÓQUIO SOBRE O PENHOR DA ALMA. 

Deus te amou em todas as coisas que te concedeu, juntamente 
contigo, a todos em geral, especialmente a alguns ou 
particularmente apenas a ti. Quem dera que possas recolher 
para teu proveito e conforme o agrado de Deus todas as coisas 
que Ele te concedeu! Porque foi por isto que Ele as concedeu, 
para que tu sempre as tivesses na MEMÓRIA e nunca te 
esfriasses em seu amor pelo esquecimento. Deus escolheu-te 
entre todas, tomou-te entre todas e amou-te entre todas. 
Chamou-te em seu nome para que sua MEMÓRIA estivesse 
sempre junto de ti, quis que participasses em seu nome, o nome 
da verdade, pois ungiu-te com aquele óleo de alegria para que, 
tendo sido ungida pelo Ungido, de Cristo fosses dita cristã. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.13. 

 
XIII. O CLAUSTRO DA ALMA. L. IV, C. 19. 

"E fizeram 
novos 
vasos 

sagrados". 

I 
Mac. 
4, 
49 

Fazem novos vasos sagrados aqueles que constroem seus 
corações na vida nova segundo os preceitos do homem novo 
que é Cristo. 

"E 
trouxeram 

o 
candelabro, 
e o altar do 
incenso, e 

a mesa 
para o 

templo". 

I 
Mac. 
4, 
49 

Pelo candelabro podemos entender a Palavra de Deus; pela luz 
do candelabro o ensinamento da Palavra; pelo altar dos 
incensos a devoção das orações, não o suave fumo da 
adulação. Pela mesa, a MEMÓRIA das Divinas Escrituras. Assim 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.13. 

como alguém faz refeição com o que é colocado na mesa, assim 
a alma engorda como que de diversos manjares com o que é 
trazido à MEMÓRIA. 

"E 
ofereceram 

um sacrifício 
novo sobre o 

altar dos 
holocaustos". 

I 
Mac. 
4, 
49 

Oferecem um sacrifício novo sobre o altar dos holocaustos 
quando no arrependimento do coração imolam os desejos da 
carne. Estes renovam a mente e se purificam da mácula das 
imundícies. Aqueles, portanto, que permanecem nesta cidade de 
Jerusalém, isto é, que permanecem na paz, e que têm a Judas 
Macabeu, isto é, à confissão, como o seu guia entre todos, isto 
é, a confissão, que purificam o templo, isto é, a alma, dos vícios, 
e que quotidianamente restauram o que foi destruído, creio que 
se não desanimarem, sem demora passarão desta Jerusalém à 
celeste. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.14. 

 
XIV. O CLAUSTRO DA ALMA. L. IV, C. 33. 

"E 
recebi o 
livro da 
mão do 
anjo, e o 
devorei, 
e era na 
minha 
boca 
doce 

como o 
mel. 

Mas, 
tendo 

devorado 
o livro, 

meu 
ventre 
tornou-

se 
amargo". 

Ap. 
10. 
10 

Desta passagem diz São Gregório Magno: 
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"Devoramos 
este livro 

quando nos 
alimentamos 
com avidez 

das 
palavras da 

vida". 

Na ordem do anjo para devorar o livro o que mais se repreende 
senão o torpor de nossa preguiça, pois não buscamos palavras 
do Senhor e seus mistérios por nós mesmos e, quando no-las 
são ditas por outros, as ouvimos contra a vontade. Devoramos, 
portanto, e comemos o livro quando lemos as palavras de Deus. 
Muitos, porém, as estudam e permanecem em jejum mesmo 
com este estudo. Muitos ouvem a voz da pregação, mas depois 
de ouví-la retornam vazios e em jejum porque, ainda que pela 
mente tenham apreendido a inteligência do Sagrado Discurso, 
esquecendo e não conservando o que ouviram, não refazem as 
vísceras do coração. 

Os que estudam e não permanecem em jejum são aqueles que 
entendem e conservam aquilo em que trabalharam. Estes 
devoram o livro santo, o comem e não permanecem em jejum 
porque a MEMÓRIA não perde os preceitos da vida cujo sentido 
puderam apreender. E às vezes ocorre também que, pelo dom 
da graça celeste, estes apreendem também a palavra da 
doutrina e a verdade nela contida, que com doçura ruminam 
interiormente e com a qual apascentam suavemente seus 
próximos. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.15. 

 
XV. A MEDICINA DA ALMA. C. 1. 

O homem costuma ser chamado pelos antigos de microcosmos, 
isto é, um mundo menor, porque pela semelhança do maior 
possui a figura do mundo. 

Pode-se, de fato, apontar uma grande conveniência entre a 
composição do corpo humano e a constituição do mundo. O céu 
se assemelha à cabeça, o ar ao peito, o mar ao ventre, a terra às 
extremidades do corpo. 

Deus habita no céu, e a mente possui, na cabeça do homem, o 
principado. Em Deus há três pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo, e na cabeça humana há três potências, a inteligência, a 
razão e a MEMÓRIA. Há no céu dois grandes luminares, o Sol e 
a Lua, e na cabeça há dois olhos que iluminam o firmamento da 
face. O Sol e a Lua iluminam o dia e a noite oferecendo aos 
homens, pela sua claridade, a luz do conhecimento das coisas. 
Os olhos, pela sua sutilidade, recebem as imagens das coisas 
que são anunciadas pelo intelecto à razão a qual nos dá a 
certeza. 

Semelhantemente no peito, assim como no ar, voam os 
pensamentos como nuvens, trazendo às vezes a claridade da 
alegria, às vezes a tristeza da obscuridade. Levantam-se aqui e 
ali os ventos das tentações que conturbam a alma ou, dividido o 
ar, produzem-se os relâmpagos da ira e segue-se o fogo do 
ódio, que é a combustão da alma. Êste, quantas vezes provier 
do alto, descendendo do prelado, tantas vezes lesará os 
súditos. Estas tempestades são dissipadas às vezes pela chuva, 
às vezes pela neve ou pelo granizo. Algumas. de fato, são 
aplacadas pelas palavras de uma santa exortação, outras pelo 
sopro suave da consolação, outras, finalmente, pela aspereza da 
repreensão. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.16. 

 
XVI. A MEDICINA DA ALMA. C. VI. 

O sagitário possui duas naturezas, a ferina e a humana. A parte 
superior se assemelha ao homem, a inferior se assemelha ao 
animal. Aqueles que vivem segundo a razão, são dignos do céu, 
aqueles que vivem bestialmente, são dignos do inferno. O 
sagitário segura o arco e arremessa a flecha. Há, porém, dois 
arcos, o arco do Senhor, e o arco do demônio. Do primeiro se 
aproximam os espirituais, do segundo os animais. Os 
pecadores, com seu arco, têm como alvo atingir ocultamente os 
retos de coração. Possuem também uma aljava, na qual 
colocam suas flechas, que são os pensamentos perversos, já 
que os pecadores 

"Tomaram 
o arco, 

prepararam 
as suas 
setas na 
aljava" 

Salmo 
10, 
3 

Preparam as setas porque é para isto que se aplicam os 
perversos, para a subversão. Mas, diz também a Escritura, que o 
Senhor consumirá o arco e quebrará as setas. O arco dos justos 
é a inteligência espiritual, a corda a doutrina, as setas as 
palavras da doutrina, a aljava a MEMÓRIA. Este arco é estendido 
pelo Senhor, e por Ele é preparado. O Senhor prepara o arco 
quando nos explica a inteligência das Sagradas Escrituras. 
Deste arco são enviadas setas poderosas e agudas (Salmo 119, 
4), para que firam e transpassem os corações. 
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"O 
Senhor 
sabe", 

diz S. Agostinho. 

"flechar 
o 

amor". 

Ninguém flecha mais belamente o amor do que aquele que o faz 
pela palavra. Flecha, de fato, para que produza o amor. Por esta 
seta é ferida a esposa: 

"Ferida 
estou", 

diz ela, 

"pelo 
amor". 

Cant. 
2, 5 

Quem dera que nós, atingidos por esta seta, morrêssemos para 
este mundo! 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.17. 

 
XVII. A MEDICINA DA ALMA. C. 8. 

Há diversidade entre as delícias do corpo e as delícias do 
coração. 

Quando não temos o alimento corporal, o corpo é atormentado 
por um grande desejo e afeto da carne. Quando, porém, é 
possuído e comido, pela saturidade alcança-se o fastídio. Ao 
contrário, quando não se possui o alimento espiritual, tornamo-
nos vis; saboreado, porém, pelo que o come, este passa a ter 
fome por um desejo maior. 

No alimento corporal o apetite gera a saciedade, e a saciedade 
gera o fastídio. No alimento espiritual o apetite gera a saciedade, 
mas a saciedade aumenta o desejo. 

No alimento corporal a saciedade causa dano, e o fastídio 
desagrado. No alimento espiritual nem a saciedade é perigosa, 
nem o desejo atormenta. Este alimento é a palavra do 
ensinamento da vida que, servindo ordenadamente às virtudes, 
conservam incolumemente o estado da complexão humana. A 
alma apetece a refeição da doutrina, quando ouve e retém de 
boa vontade a palavra da pregação, quando a recebe pelo 
ouvido do coração e a repassa guardada no ventre da 
MEMÓRIA. 

Existem alguns que não apetecem nenhum alimento, mas se 
esfastiam de todos. Há também os que apetecem alguns 
alimentos mas, quando os recebem, rapidamente os vomitam. 
Há ainda os que os apetecem e os retém, mas dele não fazem 
nenhuma digestão para os membros. Há outros, finalmente, que 
os apetecem, retém e digerem, mas que não expulsam pelas 
funções naturais aquilo que deveria ser expulso. 

Aqueles que não apetecem mas se enfastiam do alimento da 
doutrina não poderão viver muito tempo. Destes é que está 
escrito: 
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"A sua 
alma 

aborrecia 
toda a 

comida, 
e 

chegaram 
às portas 

da 
morte". 

Salmo 
106, 
18 

Aqueles que, de fato, se recusam a ouvir a palavra da pregação, 
correm já velozmente para a porta da condenação eterna. 

Aqueles que apetecem mas não retém o alimento, expulsando-o 
do ventre da MEMÓRIA e lesando o estômago da mente, 
permanecem longamente doentes. 

Há os que o apetecem e retém, mas não o digerem pelos 
membros, porque aquilo que o ventre da MEMÓRIA retém, não o 
convertem em bons atos. 

Aqueles, finalmente, que não expulsam o que deveria ser 
expulso são aqueles que incorporam ao seus costumes o que 
não convém. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.18. 

 
XVIII. A MEDICINA DA ALMA. C. 9, C. 17. 

Convém que o médico seja como um profeta, para que possa 
julgar não apenas do presente, mas também do passado e do 
futuro. Conhecendo a enfermidade presente, a ocasião da 
enfermidade, a matéria da doença e a causa da doença pode, 
pelos sinais presentes, conhecer o fim da doença, a morte ou a 
saúde. Há nove modos de sinais que significam o bem ou o mal, 
mencionados por Hipócrates no livro "Sobre os Prognósticos", 
onde deles trata mais amplamente. 

O oitavo sinal é a força da virtude ao decompor o alimento, cujo 
oposto é a debilidade da virtude ao decompor o alimento. O 
primeiro lugar onde se faz a decomposição é o estômago, o 
segundo é o fígado, o terceiro são os demais membros. O 
alimento da alma é decomposto no estômago da MEMÓRIA pela 
recordação, no calor do fígado pelo amor, nos demais membros 
pela operação. Quando possuímos todas estas coisas, está 
presente o oitavo sinal da fortaleza da virtude ao decompor o 
alimento. Se, ao contrário, houver a debilidade desta virtude, 
isto será sinal da morte. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.19. 

 
XIX. SOBRE OS ANIMAIS. L.I, C. 3. 

"Se 
dormis 
entre os 
apriscos, 

as 
penas 

da 
pomba 
brilham 
como 

prata, e 
o seu 
dorso 

no 
fulgor 

do 
ouro". 

Salmo 
67, 
14 

A pomba é qualquer alma fiel e simples. Suas penas brilham 
como prata quando suas virtudes são manifestas pela fama da 
boa opinião. 

Reúne tantos grãos de sementes para a sua refeição quantos 
são os exemplos dos justos que toma para si para bem operar. 

Possui dois olhos, o direito e o esquerdo, que são a MEMÓRIA e 
a inteligência. Neste prevê o futuro, naquele chora sobre o 
passado. Nossos pais fecharam estes olhos no Egito quando 
não entenderam as obras de Deus, nem guardaram na 
MEMÓRIA a multidão de suas misericórdias. 

A pomba possui duas asas, o amor do próximo e o amor de 
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Deus. A primeira, pela compaixão se estende ao próximo, a 
segunda pela contemplação se ergue até Deus. Destas asas 
procedem as penas, isto é, as virtudes da alma, penas que 
resplandecem com o brilho da prata quando, pela fama da boa 
opinião oferecem aos ouvintes, ao modo da prata, um doce 
tilintar. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.20. 

 
XX. SOBRE A ALMA. L. I, C. 1. 

Encontro, segundo o homem interior, três coisas em minha 
mente, pelas quais lembro-me de Deus, vejo-o e desejo-o. Estas 
três são a MEMÓRIA, a inteligência e a vontade ou amor. Pela 
MEMÓRIA lembro, pela inteligência admiro, pela vontade 
abraço. Ao lembrar-me de Deus, encontro-O na MEMÓRIA, e 
nela dEle e nEle me deleito, segundo o que Ele próprio se digna 
conceder-me. Pela inteligência admiro o que Deus é em si 
mesmo, o que é nos anjos, o que é nos santos, o que é nas 
criaturas, o que é no homem. 

Devemos amá-lo, porque Ele nos amou primeiro, e nos fêz à sua 
imagem e semelhança, o que não quis conceder a nenhuma 
criatura. Fomos feitos à imagem de Deus, isto é, à inteligência e 
conhecimento do Filho, pelo qual inteligimos e conhecemos o 
Pai e a Ele temos acesso. Tanta afinidade há entre nós e Deus 
Filho que Ele é imagem de Deus e nós fomos feitos à imagem de 
Deus, afinidade testemunhada pela própria semelhança, já que 
não apenas segundo a imagem, mas também segundo a sua 
semelhança fomos feitos. É necessário, portanto, que aquele 
que é segundo a imagem, convenha com a imagem, para que 
não participe em vão do nome da imagem. Representemos em 
nós, portanto, a sua imagem no desejo da paz, na admiração da 
verdade, no amor da caridade. Tenhamo-la na MEMÓRIA, 
guardêmo-la na consciência e venerêmo-la em todo lugar. A 
nossa mente é sua imagem porque é capaz dela, e pode tornar-
se participante dela. Não é sua imagem porque se lembra dele e 
em seguida o intelige e o ama, mas porque pode lembrar-se, 
intelegir e amar aquele de quem foi feita e, ao fazê-lo, ela própria 
torna-se sábia. Nada, de fato, é tão semelhante àquela suma 
sabedoria do que a mente racional que pela MEMÓRIA, 
inteligência e vontade permanece naquela inefável Trindade. 
Não pode permanecer nela, porém, a não ser que dela se 
lembre, intelija e ame. Lembre-se, portanto, de Deus, à cuja 
imagem foi feita, intelija-O, ame-O e adore-O, com quem poderá 
ser sempre feliz. Bem aventurada a alma junto à qual Deus 
encontra repouso e em cujo tabernáculo repousa. Bem 
aventurado o que puder dizer: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVMEMORIA-20.htm (1 of 2)2006-06-02 09:46:19



TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.20. 

"Aquele que 
me criou, 

descansou 
no meu 

tabernáculo". 

Eccles. 
24, 12 

Não lhe poderá negar, de fato, o repouso do céu. 

Encontro, portanto, em minha mente uma imagem da Suma 
Trindade, e para que esta Suma Trindade seja lembrada, 
contemplada e amada, para que dela me lembre, a ame, a abrace 
e a contemple, a ela devo referir tudo aquilo que vivo. A mente é 
imagem de Deus, na qual há estas três coisas: a MEMÓRIA, a 
inteligência e a vontade. À MEMÓRIA atribuímos tudo aquilo que 
sabemos, ainda que nelas não pensemos. À inteligência 
atribuímos tudo aquilo que encontramos cogitando, o que 
também confiamos à MEMÓRIA; à vontade, tudo aquilo que é 
conhecido e inteligido e que intensamente desejamos por ser 
bom e verdadeiro. Pela MEMÓRIA somos semelhantes ao Pai, 
pela inteligência ao Filho, pela vontade ao Espírito Santo. Nada 
em nós é tão semelhante ao Espírito Santo quanto a vontade ou 
o amor ou dileção, que é uma vontade mais excelente. O amor é 
um dom de Deus, de modo que nenhum outro dom é mais 
excelente do que este. O amor que procede de Deus é também 
Deus, e é propriamente dito Espírito Santo, pelo qual o amor de 
Deus é infundido em nossos corações (Rom. 5, 5), e pelo qual 
toda a Trindade em nós habita. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.21. 

 
XXI. SOBRE A ALMA. L. 1, C. 6. 

Corramos, portanto, não pelos passos do corpo, mas pelos 
afetos e desejos da mente, já que não são apenas os anjos, mas 
também o Criador dos anjos quem nos espera. Portanto, já que 
toda a cúria celeste nos espera e nos deseja, desejemo-la o 
quanto possamos. Com grande confusão e vergonha chegará a 
ela quem com grande veemência não a desejar contemplar. 
Quem, entretanto, pela oração ininterrupta e pelo pensamento 
constante tiver nela a sua conversação, nela entrará com 
segurança e nela será recebido com grande alegria. 

Onde quer que, por conseguinte, estiveres, ora dentro de ti 
mesmo. Se estiveres longe do oratório, não queiras buscar um 
lugar, porque tu mesmo serás o lugar. Se estiveres no leito ou 
em qualquer outro lugar, ora, e ali será o templo. Que a oração 
seja freqüente e, inclinado o corpo, que a mente se eleve até 
Deus. Assim como não existe nenhum momento em que o 
homem não use ou frua da bondade e da misericórdia de Deus, 
assim também não deve haver nenhum momento em que não o 
tenha presente na MEMÓRIA. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.22. 

 
XXII. SOBRE A ALMA. L. II, C. 35. 

A alma tem em si a imagem ou semelhança do Deus onipotente. 
Mas também tem a imagem da Santíssima Trindade, primeiro 
porque, assim como Deus é, vive e conhece, assim também a 
alma, ao seu modo, é, vive e conhece. 

Há também nela uma outra trindade, por ter sido criada à 
imagem da perfeita e Suma Trindade, que há no Pai, no Filho e 
no Espírito Santo. Embora seja uma só em sua natureza, a alma 
possui em si três potências, a inteligência, a vontade e a 
MEMÓRIA, o que é significado no Evangelho, embora com 
outras palavras, quando diz: 

"Amarás 
Senhor 

teu 
Deus 
com 

todo o 
teu 

coração, 
com 

toda a 
tua 

alma, 
e com 
toda a 

tua 
memte", 

Mat. 
12, 
17 

isto é, com toda a tua inteligência, com toda a tua vontade e 
com toda a tua MEMÓRIA. Porque assim como do Pai é gerado o 
Filho, e do Pai e do Filho procede o Espírito Santo, assim da 
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inteligência se gera a vontade, e de ambas estas coisas procede 
a MEMÓRIA, assim como poderá ser facilmente apreendido por 
qualquer sábio. Nenhuma alma poderá ser perfeita sem estas 
três coisas, nem nenhuma destas, no que diz respeito ao seu 
hábito, permanecerá íntegra sem as outras duas. E assim como 
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo não são três deuses, 
mas um só Deus e três pessoas, assim também a alma é 
inteligência, a alma é vontade, a alma é MEMÓRIA; não são, 
todavia, três almas em um só corpo, mas uma só alma e três 
virtudes. E nestas três coisas a imagem divina produz 
admiravelmente em sua natureza o nosso homem interior 
porque, como que pelas forças mais excelentes da alma, é-nos 
ordenado que amemos o Criador para que, na medida em que é 
intelegido, seja amado e, na medida em que é amado, sempre o 
tenhamos na MEMÓRIA. Não é suficiente a sua inteligência, se 
não se produz o seu amor na vontade. E nem estas duas são 
suficientes se não se lhes acrescenta a MEMÓRIA, pela qual 
Deus permanece sempre na mente que intelige e ama, de tal 
modo que assim como não pode haver nenhum momento em 
que o homem não se utilize ou frua da bondade e da 
misericórdia de Deus, assim também não possa haver nenhum 
momento em que não o tenha presente na MEMÓRIA. E é por 
isso que me parece acertado dizer que o nosso homem interior 
é imagem de Deus. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.23. 

 
XXIII. SOBRE A ALMA. L. II, C. 44. 

O corpo é composto de quatro elementos, mas a alma não é 
elemento, nem é composta de elementos, criada do nada de um 
modo só conhecido pelo seu Criador. De todas as coisas que vê 
existirem em si, isto é, de todas as coisas visíveis em seu corpo, 
vê não ser nem poder ser nenhuma delas. Separe-se, portanto, e 
divida-se de tudo aquilo que vê haver de visível em si mesma, e 
se verá ser inteiramente invisível naquilo em que se vê, embora 
veja que não pode ver-se. Eleve-se, então, acima de si mesma, e 
contemple ao Deus invisível naquele que é o primeiro e o 
principal espelho na busca de Deus, aquele que com maior 
proximidade e afinidade foi feito à sua imagem e semelhança. 
Este é a própria razão e a mente que se utiliza da razão, feita à 
primeira semelhança de Deus, para que por si mesma possa 
encontrar àquele por quem foi feita e repousar docemente em 
seu amor e contemplação. 

De fato, mais perfeitamente manifesta seu Criador aquilo que 
mais de perto se aproxima de sua semelhança, que é a própria 
criatura racional, feita de modo próprio e excelente à sua 
semelhança. A alma, portanto, tão mais prontamente conhece e 
ama o seu Criador, ao qual não vê, quando intelige ter sido feita 
à sua imagem. 

A mente racional é aquela que, pensando a si própria, intelige e 
possui uma sua imagem originada de si mesma, imagem que é o 
seu verbo. O verbo de algo é o seu próprio conhecimento 
formado à sua semelhança a partir da MEMÓRIA. Deste modo 
manifesta-se claramente que a Suma Sabedoria, inteligindo ao 
dizer-se a si mesma, gera uma imagem sua, consubstancial a si 
própria, isto é, o seu Verbo. Já a mente racional, que não se 
pensa a si mesma sempre, assim como não se lembra sempre 
de si mesma, manifesta que ao se pensar, faz com que da 
MEMÓRIA nasça seu verbo. De onde fica evidente que, se 
sempre se pensasse, sempre nasceria da MEMÓRIA seu verbo. 
A suma Sabedoria, como sempre lembrando-se de si mesma, 
manifesta que de sua eterna MEMÓRIA nasce seu Verbo 
coeterno. Sendo eterna, a Suma Sabedoria lembra-se 
eternamente de si mesma, dilige-se eternamente e diz-se 
eternamente, sendo o mesmo para ela dizer-se e inteligir-se e, 
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dizendo- se eternamente, faz com que eternamente o Verbo 
esteja junto de si. 

A mente racional, portanto, sendo a única entre todas as 
criaturas que pode erguer-se à busca da suma Sabedoria, e a 
única que pode prosseguir ao seu encontro, deverá sempre 
aplicar-se à sua MEMÓRIA, inteligência e amor. Para isto foi 
feita, para que sempre viva, se sempre amar a suma vida, a 
suma sabedoria e a suma essência, à qual deve o seu próprio 
ser. Não poderá amá-la, porém, se dela não se lembrar e sem 
que se aplique a inteligi-la. 

Cumpra, portanto, aquilo para o que foi feita, para que possa 
bem viver. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.24. 

 
XXIV. SOBRE A ALMA. L. III, C. 1. 

Reúne todas as distrações do coração e todas as flutuações da 
mente em um só todo, e fixa em um só Deus todo o teu desejo. 
Esteja o teu coração ali onde está o teu tesouro muito desejável 
e amável. O Senhor, de fato, visita freqüentemente e habita 
liberalmente a tranqüilidade do coração e a contemplação da 
mente tranqüila, pois Ele é a paz, e 

"na paz 
está a 
sua 

morada". 

Salmo 
75, 
3 

Purifica, portanto, a tua consciência, e sempre estejas 
preparado para que, a qualquer hora em que vier o Senhor e 
quiser habitar contigo, encontre em ti preparada a sua morada, 
pois Ele também diz: 

"Fazei 
para mim 

um 
santuário, 

e Eu 
habitarei 

entre 
vós". 

Ex. 
25, 
8 
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Apliquemo-nos, portanto, a edificar o templo de Deus em nós, 
primeiro para que possa habitar em cada coisa que há em nós, 
depois em todas simultaneamente, porque de contrário não se 
dignará a fazê-lo nem em cada uma nem em todas. Que cada 
um, portanto, primeiro se aplique a não se dividir de si próprio, 
porque todo reino em si mesmo dividido será destruído, e cairá 
casa sobre casa (Luc. 11, 17), e não entrará Cristo onde as 
paredes estiverem inclinadas e os tijolos faltando. A alma deseja 
ter a casa de seu corpo íntegra, e necessariamente a 
abandonará se os seus membros estiverem dispersos. 
Contemple-se, portanto, a si mesma, se deseja que Cristo habite 
em seu coração pela fé, isto é, examine-se a si mesma e 
solicitamente procure que os seus membros, a razão, a vontade 
e a MEMÓRIA, não se dividam. 

Prepara uma habitação digna para Deus aquele cuja razão não é 
iludida, cuja vontade não é pervertida e cuja MEMÓRIA não é 
maculada. Feliz é a alma que deste modo se aplica a purificar 
deste modo a casa do seu coração da sordidez dos pecados e a 
plenificá-la com obras santas e justas, para que nela não apenas 
os anjos, mas também o próprio Senhor dos anjos se compraza 
em habitar. Purificada a casa, e dela excluída todos os males, 
torne-se repleta de todos os bens, para que nós, que 
abandonamos tudo o que é exterior, não tenhamos necessidade 
de buscar fora alguma coisa. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.25. 

 
XXV. SOBRE A ALMA. L. III, C. 16. 

Ouve, piedosíssimo Deus, a minha confissão, contempla a tua 
piedade e age comigo segundo a tua misericórdia. Ouve quão 
freqüentemente te expulsei de minha MEMÓRIA, inundando-a 
com uma turba de muitíssimos pensamentos que, como um 
povo numeroso que se dirige a um espetáculo, inunda o meu 
coração. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.26. 

 
XXVI. SOBRE A ALMA. L. III, C. 27. 

Quando orares, portanto, faze-o como se tivesses sido 
arrebatado e apresentado diante da face da majestade em seu 
elevado trono, onde 

"milhares 
de 

milhares 
o servem, 

e dez 
centenas 

de 
milhares 

o 
assistem". 

Dan. 
7, 
10 

Oramos verdadeiramente, quando em outra coisa não 
pensamos. Devemos orar sem interrupção (I Tess 5, 17). Assim 
como não há nenhum momento em que o homem não frui ou se 
utiliza da piedade e da misericórdia de Deus, assim também não 
haja nenhum momento em que não o tenha presente na 
MEMÓRIA. Feliz é a alma que se aplica em reunir as divagações 
da mente em uma só todo e fixar o desejo naquela que é a fonte 
da verdadeira felicidade. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.27. 

 
XXVII. SOBRE A ALMA. L. III, C. 38. 

Considera, portanto, a tua nobreza, pois assim como Deus está 
todo em todo lugar, a tudo vivificando, a tudo movendo e 
governando, assim também tu, em teu corpo, estás toda em 
todo lugar, vivificando-a, movendo-a e governando-a. E assim 
como Deus é, vive e conhece, assim também tu, segundo teu 
modo, és, vives e sabes. E assim como em Deus há três 
pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, assim também tu tens 
três faculdades, a inteligência, a MEMÓRIA e a vontade. E assim 
como do Pai se gera o Filho, e de ambos procede o Espírito 
Santo, assim também da inteligência se gera a vontade, e de 
ambas procede a MEMÓRIA. E assim como Deus é Pai, Deus é 
Filho e Deus é Espírito Santo, e não são três deuses, mas um só 
Deus e três pessoas, assim também a alma é inteligência, a alma 
é vontade e a alma é MEMÓRIA e não são, porém, três almas, 
mas uma só alma e três faculdades. Nestas faculdades da alma, 
como no que há de mais excelente, é-nos ordenado amar a Deus 
de tal modo que o amemos com todo o coração, com toda a 
alma e com toda a mente, isto é, com toda a inteligência, com 
toda a vontade e com toda a MEMÓRIA, o que significa com 
todo o afeto, sem defeito e com a contemplação da discrição. 

Não é suficiente apenas a inteligência de Deus para a bem 
aventurança, se a vontade não permanece em seu amor. E 
mesmo estas duas não são suficientes se não se lhes 
acrescenta a MEMÓRIA, pela qual Deus sempre permanece na 
mente que intelige e ama, de tal modo que assim como não 
pode haver nenhum momento em que o homem não usa ou frui 
da bondade ou da misericórdia de Deus, assim também não haja 
nenhum momento em que não o tenha presente na MEMÓRIA. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.28. 

 
XXVIII. MISCELÂNEAS. L. II, TIT. 73. 

"No 
meu 

coração 
escondi 

tuas 
palavras, 

para 
não 

pecar 
contra 

ti". 

Salmo 
118, 
11 

Esconde no coração a palavra de Deus quem a recebe pelo 
amor, a retém pela MEMÓRIA e a cobre pela humildade. Se 
nunca fosse coberta, não seria conservada; se nunca fosse 
manifestada, nunca se multiplicaria. Nosso coração é o ninho, a 
palavra de Deus é o ôvo, a obra é a prole. Pecas, se não a 
recebes; pecas também se, recebida, a rejeitas; pecas 
finalmente se, retida, a expuseres antes do tempo. O primeiro é 
dureza, o segundo é negligência, o terceiro é soberba. Por isso 
esconde-a, para que não peques. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.29. 

 
XXIX. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 1. 

A bem aventurada Trindade reparou a queda de nossa natureza 
lembrando-se de sua misericórdia e não se lembrando de nossa 
culpa. Enviado pelo Pai, veio o Filho de Deus, e concedeu a fé. 
Depois do Filho foi enviado o Espírito, que trouxe a caridade e 
por estas duas coisas, a fé e a caridade, fêz-se a esperança de 
voltar ao Pai. E esta é a trindade, a fé, a esperança e a caridade, 
pela qual, como por um tripé, da profundidade da lama para a 
perdida bem aventurança, a Trindade incomutável trouxe a 
trindade mutável e caída. A fé iluminou a razão, a esperança 
elevou a MEMÓRIA, e a caridade purificou a vontade. 

Existe, portanto, a Trindade criadora, o Pai, o Filho e s Espírito 
Santo. Dela caíu a trindade criada, a MEMÓRIA, a razão e a 
vontade. A trindade pela qual caíu foi a sugestão, a deleitação e 
o consentimento; a trindade na qual caíu, a impotência, a 
cegueira e a imundície. A trindade caída tem em cada uma 
destas coisas uma queda tripartida. A MEMÓRIA caíu nas três 
espécies de pensamentos afetuosos, que são os necessários, 
como comer, beber e outros semelhantes; os onerosos, como a 
dura administração das coisas, a aquisição e o serviço; e os 
ociosos, quando pensamos no cavalo que corre ou na ave que 
voa. A razão caíu na tríplice ignorância do bem e do mal, do 
verdadeiro e do falso e do cômodo e do incômodo. E a vontade, 
na concupiscência da carne, na concupiscência dos olhos e no 
orgulho da vida. Existe, finalmente, a trindade pela qual 
ressurge, a fé, a esperança e a caridade. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.30. 

 
XXX. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 62. 

"Amigo, 
empresta-
me três 
pães". 

Luc. 
11, 
5 

O amigo é quem fala ao amigo e em favor do amigo. O nosso 
amigo é o filho pródigo que vem pelo caminho, voltando da uma 
região distante trazendo consigo três pães para a refeição. 

Diz ele ao pai: 

"Dá-
me a 
parte 
dos 
bens 
que 
me 

toca". 

Luc. 
15, 
12 

Tendo-a recebido, dirigiu-se como peregrino a uma terra 
distante, por um caminho sem fim, um trabalho sem repouso, 
um movimento sem estabilidade e uma corrida sem destino. 

Sua porção consistiu de três coisas: a MEMÓRIA, a razão e a 
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vontade. A MEMÓRIA tendia apenas para as coisas de Deus. A 
razão investigava a sua profundidade com olhos perspicazes. A 
vontade, triunfando sobre o terreno, apetecia o celeste. A 
MEMÓRIA se estreitava sumamente às coisas verdadeiras. A 
razão discernia o que havia de bom e de melhor. A vontade 
escolhia aquilo que era singularmente ótimo. 

Recebidos estes bens, o filho se afastou do pai fugindo por três 
noites. A primeira noite foi o caminho pelo qual abandonou a 
Deus criador; a segunda, aquela pela qual passou a apetecer 
algo além de Deus; a terceira, aquilo pelo qual encontrou o 
repouso em coisas estranhas e fora de Deus. Primeiro, 
afastando-se de Deus, foi ao encontro de si mesmo. Depois, 
descendo abaixo de si próprio, deleitou-se na carne. Finalmente, 
já conduzido para fora de si, passou a deliciar-se com imagem 
das coisas. A primeira noite consistiu em gloriar-se da virtude, a 
segunda em deleitar-se nos vícios, a terceira em consolar-se no 
que é meramente transitório. 

Consumado todo o caminho, no primeiro ano dilapidou os bens 
da MEMÓRIA de três modos: pelos pensamentos afetuosos, 
pelos onerosos e pelos ociosos. Afetuosos pela ocupação com 
o que é servil, onerosos pela solicitude com o que é exterior, 
ociosos pela divagação no que é inútil. 

No segundo ano dissipou os bens da razão de três modos, 
tomando o mal como bem, o falso pelo verdadeiro e o veneno 
como comodidade. Tomou o mal como bem porque perdeu a 
ética, tomou o falso como verdadeiro porque perdeu a lógica e, 
finalmente, tomou o veneno como comodidade ao perder a 
estimação natural. 

No terceiro ano dissipou a boa vontade vivendo luxuriosamente, 
pelo incêndio de um fogo oculto, pela divagação do olho 
exterior e pela ambição de um mundo corrompido, isto é, pela 
luxúria no fedor, pela soberba no furor e pela avareza no fervor. 

Depois que ter consumido tudo, ao iniciar-se uma grande fome 
naquela terra iniciou-se também a sua indigência. 

No quarto ano, caindo em si, disse para consigo mesmo: 
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"Levantar-
me-ei e 
irei ao 

meu pai". 

Teve então que compensar pela fé primeiramente os danos 
causados à razão, pela esperança os danos causados à 
MEMÓRIA e pelo amor os danos causados à vontade. 

A fé iluminou a razão de três modos: pelos preceitos, pelos 
sinais e pelas promessas. A esperança fortaleceu a MEMÓRIA 
também de três modos: pelo perdão, pela graça e pela glória. A 
caridade, finalmente, restaurou a vontade de três modos: pelo 
amor natural pelo qual amou ao próximo natural e racional tanto 
quanto a si mesmo, e pelo amor espiritual pelo qual amou a 
Deus. 

Retornou, portanto, durante três dias, pelo caminho contrário, 
de tal maneira que os mesmos graus pelos quais adoeceu de 
uma peste mórbida se tornassems as fronteiras pelas quais 
retornaria à saúde. 

No primeiro dia de seu percurso de volta dirigiu-se a um amigo 
para que ceasse com ele. Mas que amigo poderia encontrar 
numa região distante? Cada qual é para si próprio o seu 
próximo e o seu amigo, quando, voltado para si mesmo, nada 
mais encontra o que pôr diante de si senão os seus próprios 
pecados e, em meio à dor e às lágrimas, pede outro amigo 
sacerdote e lhe diz: 

"Amigo, 
empresta-
me três 
pães", 

Luc. 
11, 
5 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/HSVMEMORIA-30.htm (3 of 4)2006-06-02 09:46:21



TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.30. 

isto é, imponha-me agora uma penitência. E ele 

"certamente 
se levantará, 

e lhe dará 
quantos 
pães lhe 

forem 
necessários". 

Luc. 
11, 
8 

Dar-lhe-á o pão do amor, o pão do trabalho e o pão da dor. 

No segundo dia dirigiu-se a outro amigo, seguindo o exemplo 
dos Santos Padres e passando a freqüentar as Escrituras. 
Foram-lhe então estendidos outros três pães: o pão do perdão, 
o pão da graça e o pão da glória. O homem comeu e saciou-se. 

No terceiro dia, chegou junto ao seu pai, o Deus misericordioso 
e piedoso, que lhe estendeu três delicados novilhos, um novilho 
ainda novo, um novilho tirado do rebanho e um novilho gordo. 
Comeu e saciou-se abundantemente. 

O primeiro retorno, portanto, é do alheio ao próprio, o segundo 
dos males aos bens, o terceiro, do que é passageiro ao eterno. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.31. 

 
XXXI. MISCELÂNEAS. L.V, TIT. 44. 

Felizes são os que possuem a MEMÓRIA da bem aventurada 
Virgem. Mais felizes são, porém, os anjos, os quais possuem a 
sua presença, cujo esplendor foi desejado pelo Onipotente que 
a colocou em seu trono. 
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TEXTOS NOTÁVEIS SOBREA MEMÓRIA: C.32. 

 
XXXII. MISCELÂNEAS. L.V, TIT. 67. 

Muitos 
dizem: 
Quem 
nos 
fará 
ver o 
bem? 

Levanta 
sobre 
nós a 
luz de 

teu 
rosto, 

ó 
Senhor. 

Salmo 
4, 7 

O vulto do Pai é a potência, o do Filho é a sabedoria, e o do 
Espírito Santo é a benignidade. A luz do vulto é a MEMÓRIA, a 
inteligência e a vontade. Da MEMÓRIA o homem caíu no 
esquecimento, da inteligência caíu na ignorância, da vontade no 
abuso da retidão. Mas Deus enviou o seu Filho que trouxe a fé, a 
esperança e a caridade, pelas quais esta imagem, este vulto foi 
assinalado sobre nós, isto é, impresso sobre a razão. A fé 
expulsou o esquecimento, restaurando a MEMÓRIA; a 
esperança afugentou a ignorância, purificando a inteligência; a 
caridade extinguiu o abuso da retidão. O vulto da Trindade na 
caridade é a potência, a sabedoria e a benignidade. Pela 
potência a tudo criou, pela sabedoria a tudo dispôs, pela 
benignidade a tudo governa e favorece. Mas porque não 
podemos nos aproximar para ver o vulto, temos a luz, isto é, a 
imagem e a semelhança. Pela imagem o apreendemos, isto é, 
pela MEMÓRIA, inteligência e vontade. Pela semelhança o 
representamos para nós, isto é, pela fé, pela esperança e pelo 
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amor. 
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XXXIII. MISCELÂNEAS. L. V, TIT. 68. 

A morte da alma é o esquecimento. Quando ressuscita desta 
morte pode ser reconhecida deste modo: sente pelo tato da 
MEMÓRIA, ouve pela obediência, vê pela inteligência, cheira 
pela circunspecção e saboreias pelo amor. 
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XXXIV. SERMONES CENTUM. SERMO 21. 

"Cura-
me, 

Senhor, 
e serei 

curado". 

Jer. 
17, 
14 

O homem, enquanto permaneceu na justiça, estêve são. Mas 
depois que caíu pela culpa incorreu em grave doença. E ele, que 
antes da culpa possuía a saúde em todos os seus membros 
espirituais, depois da culpa padeceu a enfermidade em todos 
eles. 

Mas, porventura, deve-se dizer que o homem tem membros 
espirituais? Os membros espirituais do homem são as virtudes. 
Assim como o homem é exteriormente formado exteriormente 
por membros que lhe são convenientes, assim também é 
interiormente ordenado e disposto por virtudes admiravelmente 
concordantes entre si de tal modo que os membros do corpo 
são figuras da substância espiritual. 

A cabeça significa a mente. Assim como a cabeça possui o 
lugar mais elevado entre os membros, assim a mente é a 
primeira e a mais elevada entre as faculdades da alma. 

Os olhos designam a contemplação. Assim como pelos olhos 
do corpo contemplamos o que é externo e visível, assim pelos 
raios da contemplação investigamos as coisas invisíveis. 

A boca sugere a inteligência. Assim como recebemos o alimento 
pela boca, assim pela faculdade da inteligência recebemos o 
alimento dos ensinamentos divinos. 
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Os dentes significam a meditação, porque assim como pelos 
dentes trituramos o alimento recebido, assim pelo ofício da 
meditação dividimos e discutimos sutilmente o pão do 
ensinamento. 

Pelo ventre devemos entender a MEMÓRIA. Assim como a 
comida corporal, recebida pela boca, triturada pelos dentes, é 
conduzida ao ventre, para que ali seja digerida e distribuída por 
todos os membros para que por ele os membros se fortaleçam, 
assim também o alimento espiritual, conhecido pela inteligência 
e discutido e sutilizado pela meditação é preparado no interior 
da MEMÓRIA, para que ali, cosido pelo fogo do amor, seja 
administrado e dividido para que por ele se fortaleçam todas as 
demais faculdades. Mas assim como não são de proveito para o 
ventre alguns alimentos que ele aceita, por não serem bem 
digeridos, seja pela sua abundância, seja por causa da 
debilidade da virtude digestiva, e por isso mesmo são expulsos 
em sua quase integridade, assim também alguns alimentos 
espirituais aceitos pela mente não lhe são de proveito porque, 
preparados por uma grande negligência, são imediatamente 
perdidos pela MEMÓRIA. Quem, porém, retém pela MEMÓRIA o 
alimento recebido e o decompõe pelo amor, é robustecido para 
evitar o mal e fortalecido para fazer o bem. 
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XXXV. SERMONES CENTUM. SERMO 39. 

"Jerusalém, 
cidade 
santa, e 

cidade do 
santo". 

Apoc. 
21, 2 
Is. 
52, 
1 

Jerusalém, segundo o sentido histórico, é a cidade terrena; 
segundo o sentido alegórico, a santa Igreja; segundo o sentido 
moral, a vida espiritual; segundo o sentido anagógico, a pátria 
celeste. Deixando de lado os outros sentidos, exporemos a 
seguir o que diz respeito ao sentido moral, esforçando-nos para 
que, com sua descrição, possamos edificar os bons costumes. 

Assim como Babilônia, isto é, a vida mundana, tem as suas vias 
e as demais coisas que já descrevemos, assim também a santa 
Jerusalém, que é a vida espiritual, possui a disposição de sua 
edificação no bem. Possui, a saber, o seu muro, as suas vias, os 
seus edifícios, as suas portas. Um muro exterior circunda-a em 
toda a sua volta, pelo qual é protegida por uma rigorosa, 
contínua e perfeita disciplina de bons costumes. Em seu interior 
possui sete vias nas sete virtudes contrárias aos sete vícios que 
já descrevemos quando falamos de Babilônia. Na vida santa e 
espiritual encontramos, de fato, a humildade, que é contrária à 
soberba; a caridade, que é contrária à inveja; a paz, que é 
contrária à ira; a alegria espiritual, que é contrária à acédia; a 
liberalidade, que é contrária à avareza; a abstinência, que é 
contrária à gula; a continência, que é contrária à luxúria. Não 
será também inútil descrever as partes destas vias, tanto as que 
estão de um lado como as que estão de outro. 
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A segunda via é a caridade, na qual de uma parte encontra-se o 
amor de Deus, e de outra o amor do próximo. De um lado, com 
efeito, é-nos preceituado que amemos a Deus com todo o 
coração, com toda a alma, com todas as forças e com toda a 
MEMÓRIA; e de outro é-nos preceituado amar o próximo como a 
nós mesmos. 
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XXXVI. SERMONES CENTUM. SERMO 56. 

Agora, portanto, irmãos caríssimos, retornemos a nós mesmos 
e de tudo isto procuremos diligentemente aprofundarmo-nos no 
conhecimento da verdade, inflamarmo-nos ao amor da bondade, 
incentivarmo-nos ao exercício da virtude e formarmo-nos ao 
efeito da boa obra, para que possamos merecer o prêmio da 
salvação pela renúncia de nossas maldades passadas e das 
sugestões do demônio. 

Sigamos nosso pastor, imitando-o nas coisas que ele fizer com 
retidão. Unamo-nos a ele, amando-o verdadeiramente. 
Obedeçamo-lo, cumprindo com empenho tudo o que ele nos 
preceitua. Habitemos com ele em Belém, honestamente 
convivendo com ele na santa Igreja. 

Colhamos e batamos as espigas no campo de Booz, e levemo-
las à nossa casa, estudando, meditando e recordando em nossa 
MEMÓRIA ou nossa consciência, conforme dissemos acima, as 
palavras de nosso Salvador. Não respiguemos em campo alheio, 
repelindo as más asserções dos hereges. 
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Ricardo de São Vitor 

TRATADO SOBRE  
A ARCA DA ALIANÇA 

também conhecido como 

BENJAMIN MAIOR 

- Condensado do Livro I - 

 
CAPÍTULO 1 

Ainda que sobre a mística arca de Moisés muitas coisas tenham 
sido escritas para nossa utilidade, restam, todavia, muitas ainda 
que podem ser escritas também para nossa utilidade. O que 
esta arca significa segundo o sentido alegórico, como ela 
designa a Cristo, já no-lo foi explicado pelos doutores que 
viveram antes de nós e tratado pelas mais perspicazes 
inteligências. Não julgo, porém, incorrer na incúria da 
temeridade se tratarmos de outras coisas nesta mesma matéria 
segundo, porém, o sentido moral. 

Todavia, para que a cuidadosa investigação de nossa matéria se 
torne mais doce, examinemos o que aquele insigne entre os 
profetas pensa sobre aquela a quem ele chama de `a arca da 
santificação': 

"Levanta-te, 
Senhor, para 

o lugar do 
teu repouso, 
tu e a arca 

de tua 
santificação". 
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Salmo 
131, 
8 

Se crermos, de fato, e com razão, em Moisés, saberemos que 

"Todo 
aquele que 

a tocar, 
será 

santificado". 

Ex. 
29, 
37 

Muito gostaria, pois, saber o que seria esta arca que pode 
santificar os que dela se aproximam, para que, merecidamente, 
possa ser dita arca da santificação. Da sabedoria não duvido 
que ela seja aquela que vence a malícia, conforme está escrito: 

"À luz 
sucede a 

noite, mas 
a malícia 

nada pode 
contra a 

sabedoria". 

Sab. 
7, 
30 

Sei também que todos os que alcançaram a salvação o fizeram, 
desde o início, pela sabedoria, conforme também está escrito: 
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"Porque 
pela 

sabedoria 
é que 
foram 
salvos 

todos os 
que te 

agradaram, 
Senhor, 
desde o 

princípio". 

Sab. 
9, 
19 

Consta, também, que ninguém poderá agradar a Deus se não 
estiver com ele a sabedoria: 

"Ainda que 
alguém 

seja 
perfeito 
entre os 

filhos dos 
homens, se 

estiver 
ausente 

dele a tua 
sabedoria, 

Senhor, 
será 

considerado 
como um 

nada". 
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Sab. 
9, 
6 

Quem duvida que pertença à santificação que o homem seja 
purificado de toda a sua imundícia, que a sua mente seja lavada 
de toda a malícia e iniquidade? Estas coisas são, de fato, as que 
mancham o homem. E, conforme penso, esta mesma purificação 
é a santificação. 

Quando, porém, o Senhor preceituou a Moisés sobre a 
construção do tabernáculo, antes dr tudo o mais instruíu-o 
sobre como fabricar a arca, para que, com isto, entendesse que 
tudo o resto deveria ser feito por causa dela. Penso que 
ninguém duvida que de todas as coisas que o tabernáculo da 
aliança continha a arca era a principal e a mais importante. 
Aquele, portanto, que investiga que graça poderá significar este 
sacrário, não terá dificuldade em concluir, de tudo isto, qual seja 
aquela graça que é a mais digna entre todas, a menos que 
duvide que Maria tenha "escolhido a melhor parte" (Luc. 10, 42). 
O que é, porém, esta melhor parte que Maria escolheu, senão a 
contemplação, pela qual vemos 

"quão 
suave é 

o 
Senhor"? 

Salmo 
33, 
9 

Maria, de fato, ouvindo, entendia a suma sabedoria de Deus que 
se escondia na carne e que os olhos da carne não podiam ver. E 
entendendo-a, também a via, de onde que, deste modo, 
sentando-se aos pés do Senhor e ouvindo-o, entregava-se à 
contemplação da suma verdade. Esta é a parte que nunca será 
tirada aos eleitos e aos perfeitos. Esta é a ocupação que jamais 
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terá fim, pois a contemplação da verdade se inicia neste mundo 
e será celebrada na contínua perpetuidade futura. Pela 
contemplação da verdade o homem é ensinado para a justiça e 
consumado para a glória. 

Vede, portanto, quão corretamente entendemos que aquele 
sacrário fosse a graça da contemplação, preferível a todas as 
demais coisas existentes no tabernáculo de Deus por uma certa 
sua dignidade. Que graça singular! Quão singularmente deve 
ser preferida entre todas, esta graça pela qual no presente 
somos santificados e no futuro seremos bem- aventurados! 

Se, portanto, pela arca da santificação corretamente 
entendermos a graça da contemplação, merecidamente aquele 
que a recebe haverá de esperar ser por ela não apenas 
purificado, como também santificado. Sem dúvida, não há nada 
que purifique o coração do homem de todo o amor mundano e 
também nada há que tanto inflame a alma ao amor das coisas 
celestes como esta graça. Ela é a que purifica, ela é a que 
santifica, para que pela assídua contemplação da verdade se 
torne puro pelo desprezo do mundo e santo pelo amor de Deus. 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO 2 

Mas a mesma coisa que Davi chama de arca da santificação, 
Moisés a chama de arca da aliança. Mas, por que arca? Por que 
arca da aliança? E por que arca não de qualquer um, mas `Arca 
do Senhor'? 

O que será a arca, senão a inteligência humana? Esta arca é 
fabricada e dourada segundo o divino magistério quando a 
inteligência humana, pela inspiração e pela revelação divina é 
chamada à graça da contemplação. Quando nesta vida 
alcançamos esta graça, o que mais recebemos senão um certo 
penhor daquela plenitude futura onde perpetuamente estaremos 
mergulhados na eterna contemplação? Receemos, portanto, 
esta graça como um penhor da promessa divina, como um 
penhor do amor divino, como um certo vínculo de aliança e sinal 
de mútuo amor. Vede, portanto, o quão esta arca é dita arca da 
aliança do Senhor, na qual e pela qual é figurada tamanha graça. 
Com a maior boa vontade, portanto, deve-se entregar a toda 
sorte de trabalho aquele que deseja ou crê ser possível receber 
semelhante penhor de tão grande amor. Não duvido que quem 
quer que entre vós seja servo hebreu não seja capaz de servir 
de boa vontade durante seis anos para que no sétimo se torne 
livre, para que então possa entregar-se à contemplação da 
verdade. Se encontra-se entre vós alguém que seja Jacó, ou que 
possa considerar-se digno de um tal nome, por ser um homem 
forte e valente na luta, lutador indomável, vencedor dos vícios, 
para que algumas coisas vença pela fortaleza, outras vença pelo 
discernimento, quem assim for certamente não só servirá de 
boa vontade durante sete anos, como também por mais sete 
anos, os quais diante de tamanha graça lhe parecerão poucos 
dias pela grandeza do amor, desde que possa chegar aos 
braços de Raquel, ainda que tardiamente. Quem quer, portanto, 
chegar aos braços de Raquel, é necessário que por ela sirva 
sete e mais sete anos, para que aprenda a repousar, não apenas 
das más obras, como também dos pensamentos supérfluos. 
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CAPÍTULO 3 

Para que, porém, possamos entender mais comodamente as 
coisas que devem ser ditas sobre a contemplação e poder mais 
retamente julgá-las, devemos primeiro investigar o que ela seja 
determinando ou definindo como ela difere do pensamento ou 
da meditação. 

Deve-se saber que um mesmo e idêntico assunto pode ser 
apreendido de um modo diverso pelo pensamento, trabalhado 
de outro pela meditação e admirado ainda por outro pela 
contemplação. 

O pensamento vaga por caminhos impraticáveis, sem relação 
com um achado final, passo a passo, por um ou outro lugar. 

A meditação se esforça com grande indústria de alma por 
caminhos freqüentemente duros e ásperos em direção a um 
determinado fim. 

A contemplação, por um vôo livre, onde quer que seja 
conduzida, o faz pelo ímpeto de uma admirável agilidade. 

O pensamento arrasta-se, a meditação caminha ou, quando 
muito, corre. Mas a contemplação voa e, se quiser, se eleva às 
alturas. 

O pensamento é sem trabalho e sem fruto, a meditação possui 
trabalho com fruto, enquanto que a contemplação, sem trabalho, 
permanece com o fruto. 

No pensamento temos divagação, na meditação investigação, 
na contemplação admiração. 

O pensamento provém da imaginação, a meditação da razão, a 
contemplação da inteligência. 

Eis três coisas diversas: a imaginação, a razão e a inteligência. 
A inteligência possui o lugar supremo, a imaginação o ínfimo, e 
a razão o intermediário. Todas as coisas que estão submetidas 
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ao sentido inferior, é necessário que o estejam também ao 
sentido superior. De onde consta que todas as coisas que são 
abarcadas pela imaginação, esta e também muitas que estão 
acima delas sejam abarcadas pela razão. Semelhantemente, 
aquelas que a imaginação ou a razão abarcam, caem sob a 
inteligência, assim como também outras que aquelas não 
podem compreender. 

Vede, portanto, quão amplamente se expande o raio da 
contemplação, que a tudo ilumina. E ainda que freqüentemente 
pessoas diversas se ocupem de um mesmo assunto, uma pelo 
pensamento, outra pela meditação e outra pela contemplação, o 
pensamento sempre transita por um movimento desordenado 
de uma coisa a outra, a meditação persevera intransigentemente 
em uma só coisa, enquanto que a contemplação sob um único 
raio de visão se difunde sobre inumeráveis. 

Nunca a contemplação pode se dar sem a vivacidade da 
inteligência. Todas as vezes em que a alma que contempla se 
dilata para o mais alto, todas as vezes em que se eleva às coisas 
superiores, todas as vezes em que se torna aguçada para o 
indescritível, todas as vezes em que por uma admirável 
agilidade quase sem demora é arrebatada por inumeráveis 
coisas, não duvido que isto lhe acontece por uma certa força da 
inteligência. Estamos dizendo isto por causa daqueles que 
consideram indigno que as coisas inferiores possam cair sob o 
olhar da inteligência ou até mesmo pertencer à contemplação. 
Todavia, dizemos de modo próprio e especial ser contemplação 
aquela que diz respeito ao que há de mais sublime, onde a alma 
se utiliza da pura inteligência. A contemplação, de fato, sempre 
é de coisas manifestas por sua própria natureza, ou 
familiarmente conhecidas pelo estudo, ou transparentes pela 
revelação divina. 
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CAPÍTULO 4 

A contemplação pode assim ser definida: 

"Uma 
perspicácia 

livre da 
mente, 

suspensa 
com 

admiração 
no 

espetáculo 
da 

sabedoria". 

Ou então pode ser certamente definida do seguinte modo, 
conforme foi do agrado ao principal teólogo de nossos tempos, 
que a explicou nestes termos: 

"A 
contemplação 
é uma visão 

livre e 
perspicaz da 

alma que 
abarca as 
coisas que 
examina, 
enquanto 

que a 
meditação é 

uma 
aplicação 

perseverante 
da mente, 
insistindo 

com 
diligência em 

algo a ser 
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investigado". 

Ou também: 

"A meditação é 
uma cuidadosa 
visão da mente 
veementemente 

ocupada na 
investigação 
da verdade. O 
pensamento é 

uma visão 
descuidada da 

alma, e 
inclinada à 
divagação". 

Vemos, portanto, ser comum e quase que substancial a estas 
três coisas o serem uma certa visão da alma. É comum, porém, 
tanto à contemplação como à meditação, ocupar-se a respeito 
de coisas úteis e principal e assiduamente entregar-se ao 
estudo da ciência e da sabedoria. Nisto costumam diferir 
maximamente do pensamento, que na maioria dos momentos 
costuma entregar-se a objetos frívolos e inúteis, e sem nenhum 
freio do discernimento intrometer-se em tudo e com 
precipitação. 

Ocorre freqüentemente na divagação de nossos pensamentos 
que por eles se desperte um desejo de conhecer e que nisto se 
insista com fortaleza. Quando, porém, a mente, para satisfazer 
este seu desejo, se entrega ao estudo, já excedeu, entretanto, 
pelo pensamento, o próprio modo do pensamento, e o 
pensamento transita para a meditação. Costuma também 
ocorrer algo semelhante com a meditação. A verdade 
longamente buscada e às vezes encontrada é tomada com 
avidez pela mente, que a admira com exultação e em sua 
admiração permanece longamente. Isto já é exceder a meditação 
pela própria meditação e transitar pela meditação à 
contemplação; de fato, é próprio da contemplação permanecer 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...20Library/001%20-Da%20Fare/RSVBENJAMINMAJOR-4.htm (2 of 3)2006-06-02 09:46:24



TRATADO SOBRE A ARCA DA ALIANÇA : C.4. 

com admiração no espetáculo de sua alegria. 
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CAPÍTULO 5 

Embora aquele raio perspicaz da contemplação sempre 
permaneça suspenso em algo pela grandeza da admiração, 
todavia nem sempre isto ocorre de um único modo, nem de 
modo uniforme. 

Na alma do que contempla aquela vivacidade da inteligência vai 
e volta com admirável agilidade. Depois se dobra, como que 
girando; depois ainda se recolhe como que a uma só coisa, e se 
fecha como que amavelmente. 

Se examinarmos atentamente, veremos que a forma desta coisa 
é cotidianamente observada no vôo dos pássaros. Vede como 
alguns deles agora se elevam às maiores alturas, depois 
mergulham abruptamente até bem próximo do chão, e repetem 
com freqüência seus modos de subidas e descidas. Vede como 
alguns ora se dirigem para a direita, ora desviam para a 
esquerda e ora nesta, ora naquela parte, inclinando-se apenas 
um pouco, quase nada se movem, reiterando de muitos modos a 
sua trajetória. Assim como o vôo das aves, o vôo da nossa 
contemplação varia de muitas formas, e se realiza de modo 
variado segundo a pessoa e o objeto. Ora sobe e desce do 
inferior ao superior e do inferior ao superior, ora da parte ao 
todo, ora do toda à parte discorre pela agilidade de sua 
consideração e ao que importa saber ora é conduzido por um 
argumento maior ou menor. Ora se desvia para uma parte, ora 
para a parte oposta e o conhecimento dos contrários é trazido à 
luz pela ciência dos contrários, e por vários modos de 
considerações opostas costuma variar sua execução. Às vezes 
corre ao anterior, e subitamente retorna ao posterior, ora 
considera os efeitos, ora as causas ou por quaisquer 
antecedentes ou conseqüentes aprende o modo ou a qualidade 
das coisas. Às vezes conduz a nossa especulação como que em 
giro, quando considera o que seja cada coisa juntamente com 
muitas comuns. Outras vezes permanece imóvel em um só e 
mesmo lugar de nossa consideração, quando em qualquer ser 
da coisa ou propriedade apreendida ou admirável a intenção do 
que contempla permanece livremente. 

Eis que com isto ensinamos, determinando ou definindo, o que 
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seja a contemplação. Resta agora que a dividamos em espécies 
e que vejamos, em seguida, quais são os gêneros de 
contemplação. 
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CAPÍTULO 6 

Seis são os gêneros de contemplação inteiramente distintos 
entre si. 

O primeiro 
está na 
imaginação, 
e é 
somente 
segundo a 
imaginação. 

O segundo 
está na 
imaginação, 
mas é 
segundo a 
razão. 

O terceiro 
está na 
razão, mas 
é segundo 
a 
imaginação. 

O quarto 
está na 
razão, e é 
segundo a 
razão. 

O quinto 
está acima 
da razão, 
mas não 
além da 
razão. 

O sexto 
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está acima 
da razão, e 
parece ser 
além da 
razão. 

Dois, portanto, estão na imaginação, dois na razão, e dois na 
inteligência. 
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CAPÍTULO 7 

Nossa contemplação, sem dúvida, versa na imaginação quando 
é conduzida à consideração da forma e da imagem das coisas 
visíveis, quando com admiração observamos e observando 
admiramos as coisas corporais que percebemos com os 
sentidos corpóreos o quanto são muitos, o quanto são grandes, 
o quanto são diversos, o quanto são belos ou agradáveis, e em 
todas estas coisas veneramos com admiração a potência, a 
sabedoria e a bondade daquela superessência criadora, e a 
admiramos com veneração. 

O segundo modo de contemplação é o que consiste na 
imaginação, embora proceda e seja formado pela razão, o que 
se realiza quando aquilo que considera na imaginação e que já 
dissemos pertencer ao primeiro gênero de contemplação, 
buscamos e investigamos a razão, ou melhor, descoberta e 
conhecida, à trazemos à nossa consideração com admiração. 
No primeiro gênero admiramos as próprias coisas, no segundo 
admiramos a sua razão, sua ordem, sua disposição e a causa de 
cada coisa, comparamos o seu modo e a utilidade, especulamo- 
las e admiramo-las. E, embora sob certos aspectos a 
contemplação pela qual buscamos a razão das coisas visíveis 
pareça estar na razão, todavia corretamente dizemos estar 
situada mais na imaginação, porque tudo o que nela buscamos 
ou encontramos raciocinando, a elas sem dúvida acomodamos 
as coisas que tratamos pela imaginação quando insistimos 
neste raciocínio sobre elas e por causa delas. 

Dissemos que o terceiro gênero de contemplação é o que se 
forma na razão segundo a imaginação. Isto ocorre quando pelas 
semelhanças das coisas visíveis levantamos a especulação às 
coisas invisíveis. Esta especulação consiste na razão, porque 
ela insiste pela intenção e pela investigação somente em coisas 
que excedem a imaginação. É dita, porém, formar-se segundo a 
imaginação porque é pela imagem e semelhança das coisas 
visíveis que é trazida a esta especulação. 

O quarto gênero de contemplação é aquele que se forma na 
razão e segundo a razão. Ele ocorre quando, removido todo 
ofício da imaginação, a alma se dirige somente a coisas que a 
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imaginação não conhece, mas que a mente recolheu pelo 
raciocínio ou compreendeu pela razão. Insistimos nesta 
especulação quando conhecemos pela experiência as coisas 
que em nós são invisíveis, e entendemos pela inteligência as 
coisas que conduzimos à consideração, e pela consideração 
destas coisas levantamos a contemplação às almas celestes e 
aos bens supremos da inteligência. 

O quinto gênero de contemplação é o que está acima da razão, 
mas não além da razão. A mente se ergue a esta forma de 
contemplação quando conhecemos pela revelação divina aquilo 
que nenhuma razão humana pode compreender plenamente e 
que não podemos investigar de modo íntegro por nenhum de 
nossos raciocínios. Tratam-se daquelas coisas que cremos e 
provamos pela autoridade das divinas escrituras sobre a 
natureza divina e sua simples essência. Embora estas coisas 
estejam acima da razão, não se deve reputá-las estarem além da 
razão, pois aquilo que aqui é apreendido pela agudeza da 
inteligência não pode ser contradito pela razão; ao contrário, 
com uma certa facilidade ela pode chegar a assentí-las e atestá-
las. 

O sexto gênero de contemplação é aquele que versa sobre as 
coisas que estão acima da razão, e que parecem estar além ou 
mesmo contra a razão. Neste que é o supremo e o mais digno de 
todos os modos de contemplação a alma verdadeiramente 
exulta e tripudia quando conhece pela irradiação da luz divina e 
considera aquelas coisas de que a razão humana reclama, como 
são quase todas as coisas de que somos ordenados a crer 
sobre a Trindade das Pessoas. Sobre estas coisas, quando se 
consulta a razão humana, esta nada mais (parece) poder fazer 
do que contradizê-las. 
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CAPÍTULO 8 

Assim, duas destas contemplações estão na imaginação, 
porque tem por objeto apenas coisas sensíveis. Duas estão na 
razão, porque têm por objeto apenas coisas inteligíveis. Duas 
subsistem na inteligência, porque tem por objeto apenas 
intelectíveis. Chamo coisas sensíveis a quaisquer coisas 
visíveis, e perceptíveis pelos sentidos corporais. Chamo 
inteligíveis às coisas invisíveis, compreensíveis, porém, pela 
razão. Chamo neste lugar de intelectíveis às coisas invisíveis e 
incompreensíveis à razão humana. Destes seis gêneros de 
contemplação os quatro inferiores versam principalmente sobre 
coisas criadas. Os dois supremos versam sobre coisas 
incriadas e divinas. Sem dúvida alguma os dois primeiros tratam 
de coisas visíveis e criadas. Os dois últimos tratam de coisas 
invisíveis e incriadas. Os dois intermediários tratam de coisas 
invisíveis e criadas. 
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CAPÍTULO 9 

Deve-se notar que assim como os dois últimos se elevam acima 
da razão, assim os dois intermediários se elevam acima da 
imaginação. E assim como o mais sublime de todos não 
costuma admitir quase nenhuma razão humana, assim também 
o mais sublime dos intermediários deve excluir de si toda a 
imaginação. E assim como o inferior entre os dois últimos e 
supremos está acima da razão, não todavia além da razão, 
assim também o inferior dos dois intermediários se eleva acima 
da imaginação, embora não esteja além da imaginação. 

Costumam todavia estes gêneros de contemplação que 
distinguimos misturarem-se às vezes entre si, e os modos das 
propriedades que assinalamos combinarem-se entre si por uma 
mistura entre si. Nossa intenção, para a evidência da doutrina, 
foi a de ensinar o que é próprio de cada um, mostrando, todavia, 
o que eles tenham de comum ou de semelhante. 
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CAPÍTULO 10 

Quem quer que deseje atingir a culminância da ciência deve 
conhecer familiarmente estes seis modos de contemplação. Por 
estas seis asas da contemplação somos destacados do que é 
terreno e elevados ao que é celeste. Não duvideis não terdes 
alcançado a perfeição se ainda carecerdes de algum deles. 

"Quem me 
dera asas 

como a 
pomba, e 
voarei e 
acharei 

descanso?" 

Salmo 
54, 
7 

Sei, todavia, que nestas duas primeiras asas não é concedido 
voar do terreno ao celeste, e poder penetrar nas coisas árduas 
do céu. 

Embora tenhamos asas sublimes e sutis para voar sobre as 
coisas terrenas nestes dois primeiros gêneros de contemplação, 
se nos contentarmos apenas com eles pouco isto será para nós, 
pois nisto muitos sábios deste mundo possuem uma exímia 
competência. Entende que ainda és animal terreno e não celeste 
enquanto estiveres contente apenas com estas duas asas. 
Certamente, se és ainda animal terreno, e se até hoje possuis 
corpo terreno, tal como o Apóstolo descreve e preceitua 
mortificar, será um progresso no bem para ti ser-te pronto, 
assim que o quiseres, poder velar este corpo e esconde-lo das 
recordações dos teus olhos: 
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"Mortificai", 

diz o Apóstolo, 

"os 
vossos 

membros 
terrenos, 

a 
fornicação 

e a 
impureza". 

Col. 
3, 
5 

O que significa velar este corpo sob as asas da mencionada 
contemplação senão moderar pela consideração da 
mutabilidade mundana a concupiscência das coisas do mundo, 
ou melhor ainda, conduzí-la ao inteiro esquecimento? Podeis 
ver, segundo penso, o quanto vale ser conduzido ou ocultado 
por estas asas. Tendes, ademais, nestas asas como, se o 
quiserdes, podereis voar. É coisa boa poder voar bem, e o 
quanto podes afastar-te do amor do mundo. Voam bem nestas 
asas aqueles que bem consideram a mutabilidade das ilusões 
do mundo, e por uma assídua retratação se afastam de sua 
ambição. Embora, portanto, por este par de asas não possas 
voar até o céu, talvez poderás seguro e tranqüilo chegar a um 
porto de descanso sob a condução de seus remos. Considero 
que não terás recebido em vão as penas das asas destas duas 
contemplações se tiveres podido voar até aqui. Pouco porém 
será para ti teres recebido estas duas asas; para que proves ser 
um animal celeste estuda e esforça-te pelo menos para ter dois 
pares, e então certamente terás com que poderás voar até o que 
é celeste. 

Assim, quando começares já a ter quatro asas, quando já te 
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considerares um animal celeste, e possui já um corpo celeste, 
estuda todavia a forma de ainda poder velá-lo sob estas asas. 
Há, de fato, corpos celestes corpos terrestres, e outra é a glória 
das coisas celestes e das coisas terrestres. Se, portanto, todo o 
teu corpo for lúcido, não possuindo em si nenhuma parte de 
trevas, será útil todavia ocultá-lo dos olhos da arrogância 
humana, e moderar a claridade da própria estimação sob a 
incerteza da mutabilidade humana. Por isto é bom, para o 
homem dissimular seus próprios bens, e nada presumir de seus 
méritos, e guardar-se sempre na humildade. No primeiro par de 
asas, portanto, vele o homem o seu corpo; no segundo, voe 
para o céu. Procure quem quer que seja espiritual sempre pelo 
estudo e pelo desejo estar nas coisas celestes, e possa dizer 
com o Apóstolo: 

"Nossa 
conversação 

está nos 
céus". 

Fil. 
3, 
20 

Todavia, se te preparares para penetrar, juntamente com o 
Apóstolo, até o terceiro céu (2 Cor. 12), nunca presumas 
contentar-te com aqueles dois pares de asas. É necessário sem 
dúvida possuir todas as seis asas designadas da contemplação 
para aquele que deseja e ambicione voar até os mistérios do 
terceiro céu da divindade. Estas seis asas da contemplação 
somente os perfeitos nesta vida podem possuí-las e com muita 
dificuldade. 
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CAPÍTULO 11 

Foi destes seis gêneros de contemplação que Moisés falou, 
segundo me parece, sob a descrição material daquela arca que 
o Senhor lhe havia mandado fazer. Primeiramente Deus lhe 
ordenou fazer 

"uma arca de 
pau de 

acácia, de 
dois 

côvados e 
meio de 

comprimento, 
um côvado e 

meio de 
largura e 

altura de um 
côvado e 

meio". 

Ex. 
25, 
10 

Este é o primeiro gênero de contemplação. Depois estabeleceu 
que 

"Revesti-
la-ás de 

ouro 
puríssimo 

por 
dentro e 

por 
fora". 
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Ex. 
25, 
11 

Este é o segundo gênero de contemplação. Em terceiro lugar, 

"Farás 
sobre 

a 
arca 
uma 

coroa 
de 

ouro 
em 

roda", 

Ex. 
25, 
11 

que é o terceiro gênero de contemplação. O quarto gênero de 
contemplação entendêmo-lo como sendo o propiciatório, (uma 
como bandeja que deveria ser posta sobre a arca, cobrindo-a 
em toda a sua extensão): 

"Farás 
também o 

propiciatório 
de ouro 

puríssimo; o 
seu 

comprimento 
terá dois 

côvados e 
meio, e a 

largura um 
côvado e 
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meio". 

Ex. 
25, 
17 

O quinto e o sexto gênero de contemplação é designado pelos 
dois querubins que deveriam ser postos sobre o propiciatório, o 
qual, por sua vez, deveria ser colocado sobre a arca: 

"Farás 
também dois 

querubins 
de ouro 

batido nas 
duas 

extremidades 
do oráculo. 

Um 
querubim 

esteja de um 
lado e outro 

esteja de 
outro. Estes 
querubins 
terão as 

asas 
estendidas 
para cima, 
cobrindo 

com elas o 
propiciatório, 

e estejam 
olhando um 
para o outro 

com os 
rostos 

voltados 
(para baixo) 

para o 
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propiciatório, 
com o qual 
deve estar 
coberta a 
arca. De 
cima do 

propiciatório 
te darei as 

minhas 
ordens, e do 

meio dos 
querubins, e 

te direi 
todas as 

coisas que 
por meio de 
ti intimarei 

aos filhos de 
Israel". 

Ex. 
25, 
17-
22 

Se examinarmos o modo como a arca deveria ser fabricada, 
verificaremos que de todas as seis partes a serem feitas 
somente a primeira é de madeira, enquanto que todas as demais 
são de ouro. Assim também todas as coisas de onde provém o 
primeiro gênero de contemplação são nos dadas pelos sentidos 
corpóreos, e as representamos pela imaginação segundo o 
quisermos. Todas as demais de onde se originam as seguintes 
são recolhidas pela razão ou são compreendidas pela simples 
inteligência. Pensa, portanto, quanta é a diferença entre a 
madeira e o ouro. A madeira são as coisas que estão 
submetidas à imaginação; o ouro, as coisas que estão 
submetidas ao intelecto. O ouro refulge por si com grande 
claridade; a madeira em si nada possui de claridade senão 
aquilo que o fogo acende. Assim também a imaginação não 
possui em si nenhuma luz de prudência, nada tem de claro, a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...0Library/001%20-Da%20Fare/RSVBENJAMINMAJOR-11.htm (4 of 5)2006-06-02 09:46:26



TRATADO SOBRE A ARCA DA ALIANÇA : C.11. 

não ser que costuma estimular a razão ao discernimento e 
dirigir a investigação à ciência. 

Corretamente também o segundo gênero de contemplação, no 
qual se busca a razão das coisas visíveis, é figurado no 
revestimento da madeira com ouro. O que mais não é assinalar 
a razão das coisas visíveis e imagináveis do que revestir a 
madeira com ouro? 

A coroa da arca representa o terceiro gênero de contemplação 
em que costumamos subir ao invisível através do visível. O 
propiciatório é superposto à madeira da arca por todos os lados 
e por isso convenientemente figura aquele gênero de 
contemplação que excedendo toda a imaginação utiliza a razão 
segundo a razão. 
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CAPÍTULO 12 

Já os dois últimos gêneros de contemplação são designados 
pela figura angélica. 

Note-se que os primeiros quatro modos de contemplação são de 
uma certa forma unidos na arca, enquanto que os dois últimos 
são separados e colocados separadamente sobre a arca. Nos 
quatro primeiros gêneros de contemplação crescemos 
cotidianamente pela nossa própria indústria com o auxílio 
divino, e somos promovidos de um a outro. Mas estes dois 
últimos dependem inteiramente da graça e são completamente 
distantes e muito remotos de toda a indústria humana, a não ser 
na medida em que alguém receba do céu e conserve em si 
mesmo o hábito divino da semelhança angélica. 

Retornemos, porém, agora, para cada um dos seis gêneros de 
contemplação, (para examiná-los individualmente em seus 
pormenores), começando primeiramente pelo primeiro. 
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TRATADO SOBRE A SANTÍSSIMA TRINDADE : C.1. 

 

Ricardo de São Vitor 

TRATADO SOBRE  
A SANTÍSSIMA TRINDADE 

Livro III, caps. 2-7 

 
CAPÍTULO 2 

Aprendemos, pelo que já foi exposto, que no sumo e 
plenamente perfeito bem encontra-se a plenitude e a perfeição 
de toda a bondade. Onde, porém, encontra-se a plenitude de 
toda a bondade, não pode faltar a verdadeira e suma caridade. 
Nada, efetivamente, é melhor do que a caridade, nada mais 
perfeito do que a caridade. Ninguém, porém, é dito propriamente 
possuir caridade pelo amor particular e próprio de si mesmo. É 
necessário, portanto, que o amor se estenda a outro, para que 
possa ser caridade. Onde, portanto, falta a pluralidade das 
pessoas, a caridade não pode existir de nenhum modo. 

Mas dirás, talvez, que ainda que existisse uma única pessoa 
naquela verdadeira divindade, esta poderia, não obstante, 
possuir alguma caridade para com a sua criatura, ou melhor, a 
possuiria com certeza, porém também com certeza não poderia 
possuir a suma caridade para com uma pessoa criada. Seria, de 
fato, uma caridade desordenada. Ora, é impossível que na 
bondade da suma sabedoria exista a caridade desordenada. A 
pessoa divina, portanto, não poderia possuir a suma caridade 
para com outra pessoa que não fosse digna do sumo amor. Para 
que, porém, a caridade possa ser suma e sumamente perfeita, é 
necessário que seja tanta que não possa ser maior, é necessário 
que seja tal que não possa ser melhor. Ora, na medida em que 
alguém não ama mais ninguém do que a si mesmo, este que 
possui para consigo mesmo um amor particular tem em si 
mesmo a prova de que ainda não apreendeu o sumo grau da 
caridade. A pessoa divina, porém, com certeza não teria 
ninguém que pudesse amar dignamente como a si mesmo se de 
nenhum modo tivesse outra pessoa condigna de si. Nenhuma 
pessoa, entretanto, seria condigna da pessoa divina se ela 
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também não fosse Deus. Para que, portanto, naquela verdadeira 
divindade a plenitude da caridade possa ter lugar, é necessário 
além da pessoa divina outra pessoa condigna de modo que não 
lhe falte o divino consórcio. 

Vês, portanto, quão facilmente a razão nos convence que na 
verdadeira divindade não pode faltar a pluralidade das pessoas. 
Certamente somente Deus é sumamente bom. Somente Deus, 
portanto, é sumamente amável. A divina pessoa não poderia, 
por conseguinte, exibir o sumo amor a uma pessoa que 
carecesse de divindade. A plenitude da divindade, porém, não 
pode existir sem a plenitude da bondade. A plenitude da 
bondade, entretanto, não pode existir sem a plenitude da 
caridade, nem a plenitude da caridade sem a pluralidade das 
pessoas divinas. 

 
 

 
n 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RSVTRINITATE-1.htm (2 of 2)2006-06-02 09:46:27



TRATADO SOBRE A SANTÍSSIMA TRINDADE : C.2. 

 
CAPÍTULO 3 

Aquilo, porém, que a plenitude da bondade nos convence a 
respeito da plenitude das pessoas, por razões semelhantes 
demonstra-o também a plenitude da bem-aventurança. Aquilo de 
que uma fala, a outra o comprova. E aquilo que a primeira 
clama, em uma única e mesma verdade a segunda aclama. 

Interrogue cada um à sua consciência, e sem dúvida e sem 
contradição encontrará que assim como nada é melhor do que a 
caridade, assim também nada é mais feliz do que a caridade. 
Isto no-lo ensina a própria natureza, assim como também a 
repetida experiência. Assim como na plenitude da verdadeira 
bondade não pode faltar aquilo pelo qual nada pode ser melhor, 
assim também na plenitude da suma bem-aventurança não pode 
faltar aquilo pelo qual nada pode ser mais feliz. É necessário, 
portanto, que na suma bem-aventurança não falte a caridade. 
Para que, porém, exista a caridade no sumo bem, é impossível 
que lhe falte alguém a quem possa ser oferecida, ou possa ser 
exibida. É próprio do amor, porém, e sem o qual não pode de 
nenhum modo existir, querer ser muito amado por aquele a 
quem muito se ama. Não pode, portanto, o amor ser feliz se não 
for mútuo. Por conseguinte, naquela verdadeira e suma bem-
aventurança, assim como não pode faltar o amor feliz, assim 
também não pode faltar o amor mútuo. No amor mútuo, porém, 
é inteiramente necessário que haja quem ofereça o amor e quem 
retribua o amor. Um terá que ser aquele que oferece o amor, e 
outro terá que ser o que retribui o amor. Onde, porém, nos 
convencemos que deve haver o um e o outro, depreende-se 
haver verdadeira pluralidade. Naquela verdadeira plenitude de 
felicidade, portanto, não pode faltar a pluralidade das pessoas. 
Consta, entretanto, que nada mais é a suma bem- aventurança 
do que a própria divindade. A exibição do amor gratuito e a 
devida retribuição deste amor nos convence, indubitavelmente, 
que na verdadeira divindade não pode faltar a pluralidade das 
pessoas. 
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CAPÍTULO 4 

Se disséssemos que na verdadeira divindade houvesse apenas 
uma única pessoa, assim como também uma única substância, 
por causa disto sem dúvida ela não teria a quem poderia 
comunicar aquela infinita abundância de sua plenitude. 

Mas, pergunto, por que se daria isto? Quereria ela talvez ter a 
quem comunicá-la, e não o poderia, apesar de querê-lo? Ou não 
quereria fazê-lo, apesar de ter a quem o pudesse? Se, porém, 
alguém é sem dúvida alguma onipotente, não poderia ser 
desculpado,pela impossibilidade. Mas o que consta não ser por 
defeito de potência, poderia sê-lo unica e tão somente por 
defeito de benevolência? Considera, pois, eu te peço, qual e 
quanta seria o defeito de benevolência se a pessoa divina 
verdadeiramente pudesse ter, querendo-o, alguém a quem 
comunicá-lo e ainda assim de nenhum modo o quisesse. É 
certo, conforme dissemos, que nada é mais doce do que a 
caridade, nada é mais feliz do que a caridade, nada a vida 
racional experimenta como mais doce do que as delícias da 
caridade. Nunca nenhuma deleitação foi fruída mais 
deleitavelmente e destas delícias careceria por toda a eternidade 
se, carecendo de consórcio, permanecesse solitária no trono de 
sua majestade. Por estas considerações podemos advertir qual 
e quanta seria este defeito de benevolência se preferisse 
avarentamente reter somente para si a abundância de sua 
plenitude que poderia, se assim o quisesse, com tanto cúmulo 
de bem aventurança, com tanto aumento de delícias, comunicá-
la a um outro. Se assim o fosse, se nela houvesse tanto defeito 
de benevolência, merecidamente se envergonharia de conhecer-
se a si mesmo, merecidamente se envergonharia de ser assim 
visto, merecidamente fugiria de todos os olhares, 
merecidamente se envergonharia dos próprios anjos. Mas, que 
dizemos? Não é possível que na suprema majestade exista algo 
pelo qual não possa gloriar-se e pelo qual não possa ser 
glorificada. De outra forma, onde estaria a plenitude de sua 
glória? Pois ali, conforme já havíamos demonstrado, não pode 
faltar nenhuma plenitude. Porém, o que pode haver de mais 
glorioso, o que pode haver de mais magnificiente do que nada 
possuir que não se queira comunicar? Consta, por conseguinte, 
que naquele indeficiente bem e sumamente sábio conselho 
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tanto não pode encontrar-se a avarenta reserva como não pode 
haver uma desordenada efusão. Eis, portanto, que tens a 
descoberto, como podes vê-lo, que naquela suma e suprema 
excelsitude a própria plenitude da glória obriga a que não falte o 
consorte da glória. 
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CAPÍTULO 5 

Eis que ensinamos sobre a pluralidade das pessoas divinas por 
razões tão manifestas que se alguém quiser contradizer 
afirmações tão evidentes parecerá padecer da doença de 
insanidade. Quem senão quem sofre de insanidade dirá que à 
suma bondade falte aquilo pelo qual nada é mais perfeito, pelo 
qual nada é melhor? Quem, pergunto, senão uma mente pobre 
contradirá dizendo faltar à suma bem-aventurança aquilo pelo 
qual nada é mais feliz, nada é mais doce? Quem, digo, senão o 
carente de razão, pode admitir faltar na plenitude da glória 
aquilo pelo qual nada é mais glorioso, nada é mais 
magnificiente? Nada certamente é melhor, nada certamente é 
mais feliz, nada mais magnificiente do que a verdadeira, sincera 
e suma caridade, da qual sabe-se que de nenhum modo pode 
existir sem a pluralidade de pessoas. Esta afirmação da 
pluralidade é confirmada por um tríplice testemunho, pois aquilo 
que a suma bondade e a suma bem-aventurança clamam 
concordemente sobre este assunto, a plenitude da glória aclama 
confirmando, e aclamando confirma. Eis que temos assim, 
sobre este artigo de nossa fé, um tríplice testemunho, sumo 
entre os sumos, divino entre os divinos, altíssimo entre os 
profundos, manifestíssimo entre os ocultos, e sabemos que na 
boca de dois ou três está toda a palavra. Eis o tríplice cordel que 
dificilmente se rompe, pelo qual, concedendo-nos Deus 
sabedoria, qualquer impugnador de nossa fé é fortemente atado. 
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CAPÍTULO 6 

Eis que, conforme podemos manifestamente concluir pelo que 
já dissemos, a perfeição de uma pessoa exige o consórcio do 
outro. Descobrimos que nada é mais glorioso, nada mais 
magnificiente, do que nada querer ter que não queiras 
comunicar. A pessoa que for sumamente boa não quererá, 
portanto, carecer do consorte de sua majestade. Sem dúvida, 
porém, para aquele cuja vontade for onipotente, será coisa 
necessária que seja tal qual quiser sê-lo. Aquele que, entretanto, 
tiver uma vontade imutável, irá querer para sempre o que tiver 
querido uma só vez. É necessário, portanto, que a pessoa eterna 
tenha outra pessoa coeterna, nem uma terá podido preceder a 
outra, nem uma suceder a outra; pois naquela eterna e imutável 
divindade nada poderá mudar como se se tornasse antiquado, 
nem tampouco nada de novo poderá sobrevir-lhe. É impossível, 
por conseguinte, que as pessoas divinas não sejam coeternas. 
Onde, portanto, existir a verdadeira divindade, ali haverá a suma 
bondade, ali haverá a plena bem-aventurança. A suma bondade, 
conforme foi dito, não pode existir sem a perfeita caridade, nem 
a perfeita caridade sem a pluralidade de pessoas. A plena bem- 
aventurança, porém, não pode existir sem a verdadeira 
incomutabilidade, nem a verdadeira incomutabilidade sem a 
eternidade. A pluralidade das pessoas exige a verdadeira 
caridade, a eternidade das pessoas a verdadeira 
incomutabilidade. 
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CAPÍTULO 7 

Devemos observar, no entanto, que assim como a verdadeira 
caridade exige a pluralidade das pessoas, assim a suma 
caridade exige a igualdade das pessoas. Nem é cabível que haja 
verdadeira caridade onde o verdadeiramente amado não for 
sumamente amado. Não é amor ordenado, porém, aquele no 
qual se ama sumamente quem não é sumamente amável. Mas na 
bondade do sumo sábio a chama do amor não arde nem 
diversamente nem mais fortemente do que o que é ditado pela 
suma sabedoria. É necessário, portanto, que seja sumamente 
amado segundo a abundância da suma caridade aquele que for 
sumamente amável segundo a medida daquele sumo 
discernimento. Mas a propriedade do amor nos mostra que não 
será possível existir um sumo amante se o sumamente amado 
não retribuir o amor. A plenitude da caridade, deste modo, exige 
que no amor mútuo ambos sejam sumamente amados pelo 
outro e, por conseqüência, de acordo com a medida do 
discernimento de que acima falamos, que ambos sejam 
sumamente amáveis. Onde, portanto, ambos são igualmente 
amáveis, é necessário que ambos sejam igualmente perfeitos. É 
necessário, portanto, que ambos sejam igualmente poderosos, 
igualmente sábios, igualmente bons, igualmente bem-
aventurados. Deste modo, nos que se amam mutuamente a 
suma plenitude do amor exige a suma igualdade da perfeição. 
Assim como, por conseguinte, na verdadeira divindade a 
propriedade da caridade exige a pluralidade das pessoas, assim 
a integridade da mesma caridade na verdadeira pluralidade 
exige a suma igualdade das pessoas. Para que sejam 
inteiramente iguais, porém, é necessário que sejam inteiramente 
semelhantes, pois a semelhança pode ser possuída sem 
igualdade, mas a igualdade nunca pode ser possuída sem 
mútua semelhança. Aqueles que, de fato, nada possuem de 
semelhante na sabedoria, como poderão ser nela iguais? O que, 
no entanto, digo da sabedoria, o mesmo afirmo da potência e o 
mesmo encontrarás em todas as demais, se as percorreres 
singularmente. 
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Ricardo de S. Vitor 

COMENTÁRIO AO  
CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

 
PRÓLOGO 

Depois do gênero humano ter sido expulso do paraíso das 
delícias, na peregrinação da vida presente passou a ter um 
coração cego à inteligência espiritual. Se dissermos com voz 
humana a este cego coração: 

"Segue 
a 

Deus", 

ou então 

"Ama 
a 

Deus", 

conforme se lhe diz na Lei, tendo sido expulso ao exterior e se 
tornado frio pelo torpor da infidelidade, não entenderia o que 
ouviria. É por este motivo que a Palavra de Deus se dirige 
envolta em enigmas a esta alma imersa no torpor e na frigidez. 
Sugere-lhe, de modo oculto, pelas coisas que ela conhece, o 
amor que ela não conhece. Para a alma colocada distante de 
Deus, os símbolos trabalham como uma máquina que, 
interpondo enigmas, a ergue até Deus. Reconhecemos nestas 
palavras algumas coisas que são nossas e no sentido destas 
palavras compreendemos outras que não são nossas. Com isto, 
por meio destas palavras terrenas somos afastados do que é 
terreno e pelo fato de não aborrecermos o conhecido 
entendemos o desconhecido. 
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As sentenças divinas são feitas com coisas que nos são 
conhecidas. Com elas são feitos os símbolos e, desta maneira, 
conhecendo as palavras exteriores, chegamos à inteligência 
interior. Neste livro, que recebe o nome de Cântico dos 
Cânticos, encontramos grande profusão de palavras que 
designam o amor corporal. Todas estão aí para que a alma, 
relembrada de seu corpo por palavras a que está acostumada, 
possa inflamar-se de tal modo pelas palavras do amor do que é 
inferior que seja promovida ao amor do que é superior. 

Neste livro fala-se de beijos, de seios, de faces e de pernas. 
Ouvindo tais palavras, porém, não devemos pensar baixamente 
das Sagradas Escrituras, mas considerar mais profundamente 
toda a extensão da misericórdia divina que assim nomeando os 
membros do corpo nos chama ao amor. Devemos notar quão 
admirável é conosco e quão misericordiosamente opera Aquele 
que, para incentivar nosso coração a inflamar-se ao amor 
sagrado, dignou humilhar-se descendo até as palavras de nosso 
torpe amor. Ali mesmo onde se humilha ao nos falar, ali também 
exalta-nos a inteligência e faz-nos aprender qual é a força deste 
amor para que ardamos no amor da divindade. 

Ouvindo estas palavras do amor exterior, procuremos entende-
las cuidadosamente para que não permaneçamos no seu 
sentido exterior, fazendo assim com que aquilo que nos foi dado 
para que nos erguêssemos mais sirva para nos oprimir do que 
para nos elevar. Nestas palavras corpóreas e exteriores 
devemos investigar o que nelas há de interior. Falando do 
corpo, devemos por elas ser conduzidos para fora do corpo e 
aproximarmo-nos destas núpcias do esposo e da esposa com 
uma inteligência de íntima caridade, isto é, com a veste nupcial 
que é a digna inteligência da caridade. Sem que desta nos 
revistamos, seremos expulsos deste banquete nupcial para as 
trevas exteriores, que são a cegueira da ignorância. Passemos 
por estas palavras de paixão para a virtude que está acima das 
paixões. 

As Sagradas Escrituras em suas palavras e sentidos são como 
as pinturas em suas cores e em suas coisas. Muito ignorante 
seria aquele que de tal modo se interessasse das cores da 
pintura que não percebesse as coisas que nela estão pintadas. 
Assim também nós, se apreendermos as palavras que nos são 
ditas exteriormente, mas ignorarmos o seu sentido, nos 
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tornaremos como os ignorantes que somente permanecem nas 
cores das coisas que são pintadas. 

"A 
letra 

mata", 

diz o Apóstolo, 

"mas o 
espírito 
vivifiva". 

II 
Cor. 
3, 
6 

De fato, a letra cobre o espírito assim como a palha cobre o 
trigo. Cabe ao jumento alimentar-se da palha e ao homem 
alimentar-se do trigo. Aquele, portanto, que se utiliza da razão 
humana é como aquele que despreza a palha dos jumentos e se 
apressa em alimentar-se com o trigo do espírito. É útil que os 
mistérios sejam cobertos com o invólucro da letra, pois, 
conforme está escrito, 

"os sábios 
escondem a 
inteligência". 

Prov. 
10, 
14 

De fato, sob a cobertura da letra, oculta-se a inteligência 
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espiritual. Também novamente, no mesmo livro da Escritura, 
encontramos escrito que 

"a 
glória 

de Deus 
é 

encobrir 
a 

palavra", 

Prov. 
25, 
2 

pois, para a mente que busca a Deus, Ele se manifesta tanto 
mais gloriosamente quanto mais sutil e interiormente deva ser 
investigado para que se manifeste. 

Será, porém, correto que nos entreguemos à investigação do 
que Deus nos oculta em seus mistérios? Na verdade isto não só 
é correto como é também um dever para o homem. Pois é na 
própria Escritura que encontramos, logo em seguida, que ela ela 
mesma nos diz: 

"e a 
glória 

dos reis 
é 

investigar 
o 

discurso". 

Prov. 
25, 
2 
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São reis aqueles que aprenderam a reger e a investigar seus 
corpos e os movimentos da carne. Neste sentido, constitui 
glória para os reis investigar o discurso porque investigar os 
segredos dos mandamentos de Deus é louvor para os que 
vivem bem. Seremos como homens da terra se, ouvindo as 
palavras da conversação humana que devemos ouvir, não 
pudermos entender nada de divino no que nos é dito 
humanamente. O Apóstolo Paulo já não mais considerava que 
os seus discípulos fossem homens quando lhes dizia: 

"Se, 
porém, 

entre vós 
há zelo e 
ciúmes, 

por 
acaso 

não sois 
ainda 

homens?" 

I 
Cor. 
3, 
3 

O próprio Senhor também como que não considerava homens 
aos seus discípulos quando lhes dizia: 

"Quem 
dizem os 
homens 
que é o 
Filho do 

Homem?" 
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Mat. 
16, 
13 

E tendo eles respondido quais fossem as palavras dos homens, 
Jesus lhes acrescentou: 

"E 
vós, 

porém, 
quem 
dizeis 
que 
eu 

sou?" 

Mat. 
16, 
15 

Tendo, deste modo, nomeado primeiro os "homens" e 
acrescentado depois "e vós, porém", Jesus como que colocou 
uma certa distância entre os homens e os seus discípulos. Ao 
ensinar-lhes as coisas divinas, o Senhor os colocava acima dos 
homens, conforme diz o Apóstolo: 

"Se 
alguém, 
de fato, 
está em 
Cristo, é 

uma nova 
criatura, 

as coisas 
velhas 

passaram". 
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2 
Cor. 
5, 
17 

Sabemos também que na nossa ressurreição o corpo se unirá 
ao espírito de tal modo que tudo o que nele havia de passional 
será absorvido pela força do espírito. Aquele que segue a Deus 
deve, portanto, imitar cotidianamente a sua inteligência. Assim 
como naquele dia não terá nada de passional no coração, seja 
assim também desde já uma nova criatura segundo o homem 
interior. Despreze tudo o que possa ter do homem velho e nas 
palavras velhas busque somente a força da novidade. 

A Escritura é como um monte sagrado, pelo qual em nossos 
corações Deus se aproxima de nossa inteligência. Este é o 
monte do qual diz o Profeta: 

"Deus 
virá do 
Líbano, 

do 
monte 
santo 

escuro 
e 

denso", 

monte denso pelas sentenças e escuro pelos símbolos. Se nos 
apressamos em nos aproximarmos deste monte, devemos saber 
também que quando a voz do Senhor soa no monte é-nos 
preceituado que lavemos nossas vestimentas e nos 
purifiquemos de toda mancha carnal. De fato, está escrito: 
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"Se algum 
animal 
tocar a 

montanha, 
seja 

apedrejado". 

Heb. 
12, 
20 

O animal toca a montanha quando os homens, entregues aos 
movimentos irracionais, se aproximam da elevação das 
Sagradas Escrituras e, não as entendendo como deveriam, 
torcem-nas irracionalmente ao entendimento de seu prazer. 
Todo idiota ou preguiçoso de mente, se for visto próximo a este 
monte, será atingido, como se fossem pedras, por atrocíssimas 
sentenças. Este monte arde porque a Sagrada Escritura também 
arde, espiritualmente repleta do fogo do amor. De onde que está 
escrito: 

"Tua palavra é 
um fogo 

incandescente, 
e o teu servo 

a amou". 

Salmo 
118, 
140 

Por isso é que alguns que caminhavam pela estrada disseram, 
ao ouvirem a Palavra de Deus: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RSVCANTICUS-1.htm (8 of 22)2006-06-02 09:46:29



COMENTÁRIO AO CÂNTICO DOS CÂNTICOS : C.1. 

"Não 
ardiam em 

nós os 
nossos 

corações, 
quando Ele 

nos 
explicava 

as 
Sagradas 

Escrituras?" 

Luc. 
24, 
32 

De onde que também disse Moisés: 

"Em 
sua 

destra 
está 
uma 
lei de 
fogo". 

Deut. 
33, 
2 

Pela esquerda de Deus entendem-se os iníquos, que não 
passam para a direita. A destra de Deus são os eleitos, que são 
separados dos que estão à esquerda. Na destra de Deus há, 
portanto, uma lei de fogo, porque no coração dos eleitos, 
colocados à sua direita, ardem os divinos preceitos que os 
elevam ao incêndio do amor. Queime este fogo tudo o que há 
exteriormente em nós de ferrugem e de velharia, e ofereça 
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nossa mente a Deus como um holocausto. 

Não inutilmente deve-se notar que este livro não é chamado de 
Cântico, mas de Cântico dos Cânticos. Assim como no Velho 
Testamento algumas coisas são santas, outras são santos dos 
santos, algumas são sábados, outras são sábados dos sábados, 
assim também nas Sagradas Escrituras há cânticos e cânticos 
dos cânticos. Santas eram as coisas que se faziam 
exteriormente no Tabernáculo; sábados eram as coisas que em 
cada uma das semanas eram celebradas. Mas os santos dos 
santos eram tomados com veneração mais secreta e os sábados 
dos sábados não eram celebrados senão nas maiores 
festividades. Este Cântico dos Cânticos é um segredo e uma 
certa solenidade mais interior, pois o segredo é penetrado nos 
entendimentos ocultos. De fato, se ficarmos nas palavras 
exteriores, ali não há segredo. 

Deve-se saber também que nas Sagradas Escrituras há cânticos 
de vitória, cânticos de exortação e de contestação, cânticos de 
exultação, cânticos de auxílio, cânticos de união com Deus. 
Cântico de vitória foi o que cantou Moisés, atravessando o Mar 
Vermelho, dizendo: 

"Cantemos ao 
Senhor, pois 
foi honrado 

gloriosamente, 
precipitou no 
mar o cavalo 
e o cavaleiro". 

Ex. 
15, 
1 

Cântico de exortação e contestação foi aquele em que, 
aproximando-se os israelitas da terra prometida, irrompeu 
Moisés: 
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"Ouvi, 
ó céus, 
o que 
vou 

dizer, 
ouça a 
terra as 
palavras 

de 
minha 
boca". 

Deut. 
32, 
1 

Cântico de exultação foi aquele cantado por Ana, vendo em si 
mesma a fecundidade da Igreja: 

"O meu 
coração 
exultou 

no 
Senhor, 

a 
minha 
força 

foi 
exaltada 
no meu 
Deus". 

I 
Sam. 
2, 
1 
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Neste canto, figurada em si mesma, Ana designou a 
fecundidade da prole da Igreja, ao dizer: 

"A 
estéril 
teve 

muitos 
filhos, 

e a 
que 

tinha 
muitos, 
perdeu 

a 
força". 

I 
Sam. 
2, 
5 

Um cântico de auxílio foi cantado por Davi após a batalha, 
quando assim salmodiou: 

"Eu te 
amarei, 
Senhor, 
fortaleza 
minha. 
Senhor, 

meu 
firme 
apoio, 
meu 

baluarte, 
meu 

libertador, 
minha 

rocha de 
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refúgio, 
meu 

escudo, 
força de 
minha 

salvação, 
meu 

asilo". 

Salmo 
17, 
2-3 

O Cântico dos Cânticos, porém, diversamente destes, é um 
cântico de união com Deus. Cantado nas núpcias do esposo 
com a esposa, ele é tanto mais sublime do que todos os demais 
cânticos quanto, oferecido nas núpcias, diz respeito a 
solenidades mais sublimes. Pelos primeiros cânticos evitam-se 
os vícios, enquanto que por este enriquecemo-nos de todas as 
virtudes. Por aqueles evitam-se os inimigos, por este o Senhor é 
abraçado com familiar amor. 

Devemos observar também que nas Sagradas Escrituras Deus 
às vezes é chamado de Senhor, às vezes é chamado de Pai, às 
vezes é chamado de Esposo. Quando quer ser temido, faz-se 
chamar de Senhor; quando quer ser honrado, faz-se chamar de 
Pai; quando quer ser amado, faz-se chamar de Esposo. É Ele, de 
fato, quem nos diz pelo Profeta: 
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"Se eu 
sou o 

Senhor, 
onde 
está o 
meu 

temor? 
Se eu 
sou o 
Pai, 

onde 
está a 
minha 

honra?" 

Mal. 
1, 
6 

E novamente diz: 

"Desposei-
me 

contigo 
na justiça 
e na fé", 

Oséias 
2, 19 

ou certamente 
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"Lembrei-
me do dia 

de teu 
desponsório 

no 
deserto". 

Jer. 
2, 
2 

Deus, porém, quer ser temido antes que possa ser honrado, e 
quer ser honrado antes que possamos alcançá-Lo. Ele próprio 
chama-se a si mesmo de Senhor por causa do temor, de Pai por 
causa da honra, e de Esposo por causa do amor. Pelo seu temor 
chega-se à sua honra e pela sua honra chega-se ao seu amor. 
Quanto mais digno é de honra do que de temor tanto mais se 
alegra Deus em ser chamado de Pai do que de Senhor, e quanto 
mais precioso é o amor do que a honra tanto mais se alegra 
Deus em ser chamado de Esposo do que de Pai. 

No presente livro o Senhor e a Igreja não são chamados de 
Senhor e serva, mas de esposo e esposa. Deus, efetivamente, 
não deseja apenas ser servido pelo temor e pela reverência. 
Quer também ser servido pelo amor e assim, por meio destas 
palavras exteriores, busca inflamar-nos o afeto interior. 

Ao chamar a si mesmo de Senhor, Deus mostra-nos que fomos 
criados. Ao chamar a si mesmo de Pai, mostra-nos que fomos 
adotados. Chamando-se, porém, de Esposo, mostra-nos que 
nos unimos a Ele. Unir- se a Deus é mais do que ter sido criado 
e mais do que ter sido adotado. Neste livro, portanto, em que 
Deus é chamado de esposo, revelando-nos com isto um pacto 
de união, sugere-se algo mais sublime. No Novo Testemento, 
em que já se relatava a união entre o Verbo e a carne, entre 
Cristo e a Igreja, tais nomes nos são lembrados por uma 
freqüente repetição. É assim que João diz, vivendo o Senhor: 
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"Quem 
tem a 

esposa, 
é o 

esposo". 

Jo. 
3, 
29 

E também, o próprio Senhor: 

"Porventura 
jejuarão os 
amigos do 

esposo, 
quando 

com eles 
está o 

esposo?" 

Mat. 
9, 
15 

No Novo Testamento, também, nos é dito da Igreja: 
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"Desposei-
vos para 

vos 
apresentar, 

como 
virgem 

pura, a um 
único 

esposo, a 
Cristo". 

II 
Cor. 
11, 
2 

E novamente: 

"Cristo 
amou a 

Igreja e se 
entregou 
por ela 

para 
apresentar 

a si 
mesmo a 

Igreja 
gloriosa, 

sem 
mácula, 

sem ruga, 
mas santa 

e 
imaculada". 
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Ef. 
5, 
25-
7 

E novamente, no Apocalipse de São João: 

"Bem 
aventurados 

os que 
foram 

chamados 
para a ceia 

das 
núpcias do 
Cordeiro". 

Apoc. 
19, 
9 

E ainda novamente, no mesmo lugar: 

"Vi a 
cidade 
santa, 
que 

descia 
do Céu 

adornada 
como 
uma 

esposa, 
ataviada 
para o 

seu 
esposo". 
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Apoc. 
21, 
2 

Não desdiz este grande mistério que este livro de Salomão seja 
colocado como o terceiro entre os seus opúsculos. Os antigos, 
de fato, afirmaram haver três ordens de vida, que são a moral, a 
natural e a contemplativa. Estas mesmas vidas foram chamadas 
pelos gregos pelos nomes de ética, física e teórica. 

Nos Provérbios designa-se a vida moral, onde se diz: 

"Ouve, 
meu filho, 
a minha 

sabedoria, 
e inclina o 
teu ouvido 

à minha 
prudência". 

Prov. 
2, 2 

No Eclesiastes, porém, considera-se a vida natural. Ali, de fato, 
pondera-se que todas as coisas tendem ao seu fim, quando se 
diz: 
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"Vaidade 
das 

vaidades, 
disse o 

Eclesiastes, 
vaidade 

das 
vaidades, 

tudo é 
vaidade". 

Ec. 
1, 
2 

No Cântico dos Cânticos expõe-se a vida contemplativa, na 
medida em que nele é desejado o advento e a visão do próprio 
Senhor, quando se diz, na voz do esposo: 

"Vem 
do 

Líbano, 
esposa 
minha, 
vem do 
Líbano". 

Cant. 
4, 8 

A ordem dos três patriarcas, Abraão, Isaac e Jacó, também 
significa as três vidas. Abraão, pela obediência, figurou a 
moralidade. Isaac, que cavou poços, significou a vida natural, 
pois cavar poços na profundidade da terra significa investigar, 
inquirindo pela consideração natural, as coisas inferiores. A 
Jacó, porém, coube a vida contemplativa, por ter visto os anjos 
subindo e descendo. 
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A perfeição natural, porém, não conduz à perfeição se antes não 
se possui a moralidade; corretamente, portanto, coloca-se o 
Eclesiastes depois de Provérbios. A suprema contemplação, por 
outro lado, não é alcançada se antes não se desprezam as 
coisas inferiores; por isto o Cântico dos Cânticos é 
corretamente colocado depois do Eclesiastes. Em primeiro lugar 
devem-se compor os costumes, depois considerar todas as 
coisas presentes como se não fossem presentes. Então, 
finalmente, a agudeza do coração purificado contemplará o 
interior e o mais elevado. Estes livros, assim dispostos em 
graus, formam uma certa escada para a contemplação. 
Quiseram eles que em primeiro lugar soubéssemos administrar 
corretamente as coisas do mundo; depois, que soubéssemos 
desprezar as coisas honestas do tempo presente para que, 
finalmente, pudéssemos contemplar a intimidade divina. 

No Cântico dos Cânticos aguarda-se, pela voz da Igreja, o 
advento do Senhor no tempo, para que também cada alma 
possa contemplar o ingresso de Deus em seu coração, como o 
ingresso da esposa ao tálamo. 

No Cântico dos Cânticos são apresentadas quatro pessoas 
falando, o esposo e a esposa, as adolescentes com a esposa e a 
multidão dos soldados com o esposo. A esposa, certamente, é a 
própria Igreja; o esposo é o Senhor; as adolescentes com a 
esposa são as almas principiantes, ainda na puberdade pela 
novidade do estudo; os soldados do esposo são os anjos, que 
freqüentemente aparecem aos homens que vivem por Ele, ou 
certamente os homens perfeitos da Igreja, que souberam 
anunciar a verdade aos homens. Mas estes que separadamente 
são adolescentes ou soldados, são todos simultaneamente a 
esposa, porque todos simultaneamente são a Igreja, embora 
cada um possa receber todos estes três nomes. Porque quem 
ama a Deus perfeitamente é esposa, quem prega o esposo é 
soldado, quem ainda principia a seguir o caminho do bem é 
adolescente. Esforcemo-nos, portanto, para sermos esposa; se 
não o conseguirmos, sejamos soldados; se nem isto pudermos 
alcançar, aproximemo-nos deste tálamo juntamente com as 
adolescentes. 

Dissemos que o esposo e a esposa são o Senhor e a Igreja. 
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Cabe a nós, como adolescentes ou como soldados, ouvir agora 
as palavras desta esposa e, pelos seus discursos, aprender o 
fervor do amor. 

Que a santa Igreja, esperando continuamente o advento do 
Senhor, incessantemente sedenta da fonte da vida, possa 
ensinar-nos como devemos ver e como devemos desejar a 
presença de seu esposo. 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO I 

"Durante 
a noite,  
em meu 
pequeno 

leito,  
busquei 
Aquele 
a quem 
ama a 
minha 
alma;  

busquei-
O, e não 

O 
achei". 

Cant. 
3, 1 

A alma que busca a Deus e deseja chegar mais plenamente ao 
conhecimento e ao amor de Deus deve buscá-lo no pequeno 
leito, isto é, no repouso da mente, desocupando-se e 
repousando da ocupação e da inquietação das coisas terrenas. 
Não poderá buscar a Deus, nem merecerá encontrá-Lo a não ser 
que pelo amor repouse dos cuidados e da ocupação com as 
coisas exteriores. Deus deve ser procurado, portanto, no 
pequeno leito, isto é, no repouso da mente. 

Deve ser procurado também pela noite, isto é, pela adversidade 
das tentações e dos trabalhos, e no leito das virtudes e dos 
vícios. Importa deste modo que a alma trabalhe em muitas 
adversidades, seja retardada por muitos obstáculos e fatigada 
por muitas lutas antes que corrija perfeitamente os seus 
costumes, alcance a pureza de coração e mereça contemplar a 
Deus. 
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Corretamente, portanto, a alma diz buscar a Deus de noite, isto 
é, pelas adversidades e trabalhos. E não o diz no leito, mas no 
pequeno leito, porque enquanto os vícios, os primeiros 
costumes e a memória e a deleitação dos pecados passados 
ainda impugnam a alma, o repouso que se tem em tais coisas é 
exíguo e estreito. 

O motivo, ademais, pelo qual diz também `o meu' e não \ `o 
nosso' pequeno leito, está em que não o pode ainda ter em 
comum com o esposo e não pode dele fruir perfeitamente em 
quietude tão exígua, pois o lugar deste esposo está na paz e não 
na luta e na perturbação dos vícios. Este é o modo pelo qual 
Deus é buscado no pequeno leito pelos principiantes durante a 
noite. 

Posteriormente, porém, Deus também é buscado de outro modo 
no pequeno leito e durante a noite, quando a alma, mais 
plenamente purificada dos vícios, estando já adormecidas as 
tentações e purificada a consciência, tiver alcançado uma 
quietude mais plena. Advém, então, a graça do Espírito Santo à 
sua mente, sedando-lhe os vícios e as tentações, conforme está 
escrito: 

"É Ele 
que 

quebra 
os arcos 
e faz em 
pedaços 

as 
lanças, e 
queima 
ao fogo 

os 
escudos". 

Salmo 
45, 
10 
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A alma então poderá desocupar-se e ver quão suave é o Senhor. 

O pequeno leito, portanto, em que a esposa descansa, é a paz e 
a tranqüilidade da mente. Neste pequeno leito ela busca o 
amado durante a noite quando adormecem os desejos da carne 
e, após a luta e os trabalhos, sobrevindo a vitória, o repouso lhe 
tiver sido concedido. De fato, trabalha-se durante o dia e 
durante a noite cessa-se o trabalho e repousa-se. Passando a 
alma, pois, após o peso do dia e o calor das tentações, do 
trabalho ao pequeno leito da quietude e à noite do descanso da 
fadiga e da inquietação, fica ela pronta e desocupada para poder 
melhor buscar o seu amado. Neste pequeno leito, conforme diz 
o Cântico, e durante a noite, 

"Ela 
dorme, 
mas o 

seu 
coração 

vela". 

Cant. 
5, 2 

Isto é, dorme exteriormente, mas vela interiormente. E quanto 
mais quieta e desocupada estiver exteriormente, tanto mais 
ocupada estará interiormente em buscar o seu amado. Busca-o, 
porém, no pequeno leito, e não no leito, porque ainda não 
possui a plena quietude, mas uma quietude estreita, pois não 
frui de seu amado como o deseja nem o tem junto a si. De onde 
que chama ao seu leito de pequeno leito, como quem o possui 
sozinha e no qual ainda não pode repousar com o esposo. Diz, 
por isso, corretamente, que o busca durante a noite, isto é, 
durante a noite da cegueira na qual é detida para que não possa 
fruir plenamente dele nem perceber a sua presença. Este 
esposo, de fato, presente pela sua essência e pelo desejo, já é 
possuído quando é desejado, pois quando não está presente 
pela revelação de sua presença, ainda não possuído, não pode 
ser desejado. A alma ainda não afastou a sua cegueira, nem foi 
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iluminada para sentir a sua presença. Lamenta-se desta noite e 
por causa dela é estimulada a buscar o seu amado, mas não o 
encontra. Deseja ser iluminada e que lhe sejam abertos os olhos 
do coração para que o encontre e que, pela graça que lhe for 
concedida, intelija a sua presença e sinta ser vista por Ele e ela 
vê-lo. Busca, portanto, uma maior iluminação da graça, a 
inteligência da presença e a experiência da doçura espiritual: 

"Busquei", 

diz ela, 

"aquele 
a 

quem 
ama a 
minha 
alma". 

No amor da alma podemos observar o amor espiritual e também 
afetuoso. Quando, de fato, amamos alguém afetuosamente, 
dizemos amá-lo como a nossa alma, como se disséssemos: 

"Aquele a 
quem amo 
afetuosa e 

espiritualmente, 
isto é, para a 
salvação da 

alma, não para 
a comodidade 
temporal ou 

carnal". 

Mas nem sempre o esposo se oferece imediatamente à esposa, 
nem se mostra a quem o deseja, freqüentemente adiando o 
cumprimento do voto para que aumente o desejo e, aumentado 
este, mais perfeitamente depois o remunere e o realize. Às vezes 
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também o adia para provar a constância de quem busca e 
realizar o que é desejado com mais utilidade do que demora. 
Aquilo que, de fato, é adquirido com mais trabalho, é 
conservado mais fortemente e guardado com mais cautela. Não 
poucas vezes esmorecem os desejos imediatamente cumpridos, 
enquanto que mais crescem os que se retardam. De onde que a 
esposa, sentindo a demora, e não conhecendo a dispensação, 
impaciente pelo amor, lamenta-se dizendo 

"Busquei-
o, e não 
o achei". 

De fato, ainda não alcançou a graça que buscava, ainda não 
sente a presença do esposo. 
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CAPÍTULO 33B-34 

"Eu 
durmo,  
mas o 
meu 

coração 
vela;  

eis a voz 
do meu 
amado,  

que bate, 
dizendo:  

`Abre-
me, irmã 
minha, 
amiga 
minha,  
pomba 
minha, 

imaculada 
minha,  
porque 
minha 
cabeça 

está 
cheia de 
orvalho,  

e os 
meus 

anéis do 
cabelo  

cheios de 
gotas da 
noite'". 

Cant. 
5, 2 
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A voz do amado que bate é a inspiração derramada no coração 
da esposa para que, amando o esposo, por causa de seu amor 
ame também o próximo, tomando-o sob os seus cuidados e 
estudando como ajudá-lo a alcançar a salvação. O esposo 
deseja que sua amada ensine, governe, admoeste, console e 
ore, preparando assim nos outros uma via para si mesma. Para 
que ela possa subir ainda mais a tanto, chama-a de irmã, isto é, 
de co-herdeira; de amiga, isto é, cônscia dos segredos; de 
pomba, isto é, iluminada pelo Espírito Santo; de imaculada, isto 
é, purificada dos pecados sórdidos, como se lhe dissesse: 

`Porque tanto 
fiz para ti, 

corresponde 
também tu 
aos meus 

benefícios, e 
exerce a 

graça de que 
és 

especialmente 
dotada sobre 

os meus 
demais 

membros'. 

Acrescenta-lhe, então, no fim: 

"Minha 
cabeça 

está 
cheia 

de 
orvalho, 

e os 
meus 
anéis 

do 
cabelo 

de 
gotas 
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da 
noite". 

Esta expressão significa o mesmo que se dissesse: 

"Sendo 
Deus, estou 
repleto da 

misericórdia 
e do 

orvalho da 
graça, mas 

aqueles 
que a mim 

inerem pela 
fé estão 

repletos da 
cegueira e 
das gotas 

do 
pecado". 

A cabeça de Cristo é Deus, e ele próprio, enquanto homem, é 
cabeça da Igreja, e não recebe a graça por medida (Jo. 3, 34). Ele 
chora, pois, a nossa miséria e, por nos macularmos de muitos 
modos pelo pecado, quer misericordiosamente mostrar-se 
misericordioso. Ele é o monte Hermon, isto é, a luz exaltada, da 
qual desce o orvalho da graça para o monte Sião (Salmo 132, 3), 
a santa Igreja, para que, onde superabundou o delito, se 
multiplique também a sua graça (Rom. 5, 20). Pede, portanto, à 
sua amada que lhe abra, sugerindo-lhe também que ela, assim 
como ele, queira ser misericordiosa e luz para iluminar a 
cegueira. 

A esposa, ouvindo assim a voz do amado que bate e a exorta à 
salvação e ao cuidado do próximo, embora ame ao esposo e 
esteja pronta à obediência da vontade de seu amado, teme, 
todavia, afastar-se da contemplação e envolver-se novamente 
com os cuidados do mundo. De onde que acrescenta: 
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"Despojei-
me de 
minha 
túnica, 

como hei 
de vesti-la 

novamente? 
Lavei os 

meus pés, 
como 

tornarei a 
sujá-los?" 

Cant. 
5, 3 

A túnica é um indumento terreno; podemos, por ela, 
corretamente entender a ação terrena. Teme, portanto, envolver-
se com as ações terrenas, das quais se recorda te-las 
desprezado, e ser arrancada da contemplação celeste, caindo 
das coisas superiores e espirituais para ocupar-se com as 
inferiores. Lembra-se de ter lavado os seus pés, isto é, os seus 
afetos, e amedronta-se de maculá-los novamente, estes pés que 
ela havia colocado junto às portas de Jerusalém e ali os tinha 
feito permanecer. Havia-os lavado com águas vivas, isto é, pela 
compunção do coração, tendo-os depois disto feito permanecer 
pela contemplação nas coisas supremas e celestes. Teme, pois, 
não sem motivo, tornar a sujá-los se vier a distrair-se destas 
coisas, envolvendo-se com os cuidados exteriores. 

Não nos deve causar espanto se quem estabeleceu os pés nas 
coisas celestes teme exercer o que é terreno. Assim tremendo e 
flutuando, seu amado a consola e a ilumina, penetrando em seu 
coração com uma maior graça. É isto o que significa o que se 
segue: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RSVCANTICUS-3.htm (4 of 9)2006-06-02 09:46:30



COMENTÁRIO AO CÂNTICO DOS CÂNTICOS : C.3. 

"O meu 
amado meteu 

a sua mão 
pela abertura 
(da porta), e 
as minhas 
entranhas 

estremeceram 
ao seu 
toque". 

Cant. 
5, 4 

A mão que entra pela porta designa a visitação da graça. O 
amado infunde-lhe a graça como que pela fenda, pois não 
perfunde com ela toda a alma, visitando-a, em vez disso, por 
uma certa medida da graça, e a quem visita assim em parte, não 
ilumina plenamente. Pela mão do amado pode entender-se esta 
operação e dom da graça, as entranhas sendo a própria mente 
na qual são cosidos os pensamentos, assim como a comida é 
digerida no ventre. O amado, portanto, introduz a sua mão pela 
abertura da porta quando sugere à alma os benefícios que lhe 
concedeu pelo Espírito Santo, quando lhe recorda como a 
redimiu pela sua morte, como lhe concedeu os dons de sua 
graça e como a conservou pela guarda destes mesmos dons. 
Concedeu-lhe, de fato, a vida e a misericórdia, e sua visita 
guardou-lhe o espírito. Concedeu- lhe a vida morrendo por ela e 
infundindo-lhe a sua misericórdia; sua visita guardou-a 
conservando-a da queda do pecado. Fazendo uma abertura e 
um caminho ao seu coração, Deus traz estas coisas à memória 
de sua amada. Tocada e inflamada ao amor, ela estremece e se 
amedronta se não corresponder a tantos benefícios o tanto 
quanto lhe for possível. Assim tocada e estremecida mais se 
inflama ao amor de Deus e do próximo, exclamando, conforme 
se lê em seguida: 
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"Levantei-
me para 
abrir ao 

meu 
amado, 
minhas 
mãos 

destilaram 
mirra, 
meus 
dedos 

ficaram 
cheios da 

mirra 
mais 

preciosa". 

Cant. 
5, 5 

Levanta-se para abrir ao amado aquela que, aceitando a graça e 
dispondo-se a recebê-la mais amplamente, volta-se ao mais 
fervente amor e à mais estudada persistência com o cuidado e a 
salvação do próximo. Exercita-se então no amor de Deus ou 
contemplação e apresenta obras de misericórdia para a utilidade 
do próximo segundo que se lhe manifeste a necessidade e o 
tempo o exija. Ora por uns, consola a outros, a outros dá o 
conselho de salvação e, se o tempo assim o exigir, está pronta 
para receber o governo ou exercer o ofício de ensinar, sendo 
para tanto visitada pela graça e esforçando- se em corresponder 
e conformar-se a ela. 

Inflama-se também à mortificação de tudo quanto possa 
depreender em si de carnal. Embora já tivesse mortificado os 
pecados e os vícios, pela graça mais abundantemente recebida, 
todavia, aumenta-se-lhe o conhecimento, encontrando em si 
mais a fazer do que o que já havia refeito. Mais iluminada, 
conhece melhor os seus defeitos e, feita melhor, mais se 
despreza. Condena então os pequenos defeitos que antes 
tolerava e, tanto pelas palavras como pelos pensamentos, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RSVCANTICUS-3.htm (6 of 9)2006-06-02 09:46:30



COMENTÁRIO AO CÂNTICO DOS CÂNTICOS : C.3. 

entende ter cometido muitos pecados que antes considerava 
como menos maus. Insistindo, portanto, neste trabalho de 
mortificação, 

"suas 
mãos 

destilaram 
mirra", 

entendendo-se pelas mãos este trabalho e pela mirra esta 
mortificação. 

"E os 
seus 

dedos 
estavam 
cheios 

da mirra 
mais 

preciosa", 

porque tudo fêz discretamente e com intenção pura. Pelos 
dedos entende-se a discrição, pela qual divide o que retamente 
oferece, isto é, faz discretamente o que bem intenciona. Pela 
mirra mais preciosa entende-se a pura intenção na mortificação, 
porque busca a Deus de tal modo que mortifica a vanglória e 
despreza os louvores exteriores e sempre contempla com seus 
olhos, isto é, com a sua intenção, a Deus e ao futuro e 
verdadeiro amor. Seus dedos são ditos cheios por esta 
mortificação, porque a exerce tanto pela mente como pelo 
corpo. Castiga o corpo pela abstinência, pela vigília e pelos 
demais trabalhos; amputa as delícias e os gozos terrenos, 
sabendo que não será encontrada a sabedoria, ou a graça de 
Deus, na terra dos que vivem suavemente (Jó 28,12-13); ao 
contrário, quanto mais deleitar-se nesta suavidade, tanto menos 
será amparada por Deus. Afasta também a visão e o ouvido da 
curiosidade, Salomão já no-las tendo mostrado a ambas como 
insaciáveis, reprimindo, por meio deles, os demais sentidos e 
impedindo-os do prazer. Não se regozija nos odores suaves, 
cuida-se do tato ilícito. Foge da familiaridade com as mulheres e 
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também da liberdade no falar, porque desta liberdade se chega à 
servidão do pecado. Ocorre, de fato, às vezes, aquilo que diz o 
vulgo: 

"O lobo 
teve 

necessidade 
de lã, por 
causa da 

negligência 
dos que 

vigiavam". 

Refreia, portanto, o vício da gula, retirando de si os alimentos 
que o paladar apetece, e concedendo-lhe apenas o que a 
necessidade exige. Na penúria conserva a paciência, na 
abundância a temperança, sabendo com o Apóstolo padecer a 
penúria e conviver com a abundância. Adquire, assim, méritos 
ali onde os maus acumulam pecados, os quais no livro de Jó 
são ditos 

"esquálidos 
pela 

calamidade 
e pela 

miséria", 

Jó 
30, 
3 

porque no vestir servem à soberba, e no comer à gula e à 
concupiscência. A alma devota, portanto, tomando o alimento 
com temperança e subtraindo de si algo que o apetite exige, 
merece e toca a Deus também no comer, e oferece a Deus uma 
agradável mirra, exibindo de tal modo a mortificação no corpo 
que a cumpre também na mente. Resiste à deleitação carnal, de 
tal modo que se ela a sente, nunca a consente. Resiste aos 
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movimentos da ira, da inveja e dos demais vícios. Sendo 
provocada, não responde. Não é vencida pelo mal, mas vence o 
mal no bem, amando os inimigos e orando por eles. Arde de 
tanto amor por Cristo que deseja morrer por Ele ou pela 
salvação do próximo. Se, porém, não se lhe concede o martírio, 
realiza algo que ocupa o seu lugar, isto é, se algo mais a deleitar 
segundo a humanidade, mais o amputará e o cortará de si 
mesma, ferindo de morte o seu apetite. Tudo isto é tido como a 
mirra mais perfeita, porque oferecida a Deus com tanta 
perfeição. 

Os dedos da esposa, portanto, estão cheios da mirra mais 
preciosa, pois com todo o cuidado ela guarda o seu coração, 
discutindo os inúmeros pensamentos e movimentos do 
coração, repelindo os nocivos e aceitando os úteis. Aprovando 
o que é puro, reprovando o que é impuro, cortando os pecados 
pela espada da contrição e mortificando-os, mostra ter os dedos 
cheios da mirra mais preciosa na medida em que os distingue e 
age por uma perfeita discrição. 
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Gualter de São Vitor 

SERMÃO SOBRE O  
ESPÍRITO SANTO 

 
Capítulo Único 

"Adveio o 
fogo divino,  

não 
queimando, 

mas 
iluminando,  

não 
consumindo, 

mas 
brilhando. 

Encontrou 
os corações 

dos 
discípulos,  

receptáculos 
puros,  

e conferiu-
lhes os 

dons dos 
carismas". 

Breviário 
Vitorino  

Responsório 
de 

Pentecostes 

Deus, o Criador de todas as coisas, quando ordenou o céu, 
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"fêz dois 
luminares", 

Gen. 
1, 
16 

o Sol e a Lua, 

"o Sol 
para 

presidir 
ao dia, 

e a 
Lua, 
para 

presidir 
à 

noite". 

Gen. 
1, 
16 

Estes dois luminares significam os dois Testamentos, o Velho e 
o Novo. O Velho é significado pela Lua, pois assim como a Lua 
foi dada para presidir à noite, assim também o Velho 
Testamento foi dado aos pecadores, que são noite e filhos da 
noite, trevas e filhos das trevas (I Tess. 5, 5), pelo que nos diz o 
Apóstolo: 
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"A lei não 
foi feita 
para os 
justos, 

mas para 
os 

pecadores". 

I 
Tim. 
1, 
9 

O Novo Testamento, porém, é significado pelo Sol, pois assim 
como o Sol foi dado para presidir ao dia, assim também o Novo 
Testamento foi dado aos justos, aos filhos da adoção, aos 
Apóstolos, aos discípulos de Cristo, que são dia e filhos do dia, 
luz e filhos da luz (I Tess. 5, 5). Ambos os Testamentos foram 
escritos pelo dedo de Deus, isto é, pelo Espírito do Deus vivo; o 
Velho, porém, foi escrito "em tábuas de pedra", enquanto que o 
Novo foi escrito 

"nas 
tábuas 

de carne 
do 

coração". 

2 
Cor. 
3, 
3 

As tábuas de pedra significam a vontade dura e inflexível e a 
inteligência obtusa e insensível, que são as duas coisas em que 
consiste o interior do homem velho, não renovado pela Lei, pela 
qual os corações duros não se tornam brandos nem sensíveis. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/GUALTERSV-1.htm (3 of 20)2006-06-02 09:46:31



SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

As tábuas de carne do coração significam a capacidade tanto de 
inteligir como de amar, devendo-se entender aqui por coração 
ao intelecto, e por carne ao afeto. 

Nas Escrituras há uma outra passagem em que o Senhor fala 
mais abertamente sobre o modo como seria escrito o Novo 
Testamento, quando nos diz, por meio de Jeremias: 

"Darei 
minhas 
leis nas 

suas 
mentes, e 

as 
escreverei 
nos seus 
corações". 

Jer. 
31, 
33  
Heb. 
10, 
16 

Ele quer dizer que haveria de escrevê-las nas mentes pela 
inteligência e nos corações pelo amor; que haveria de escrevê-
las pela inteligência contra a ignorância e pelo amor contra a 
concupiscência, pela inteligência que ilumina o cego e pelo 
amor que ajuda o enfermo. 

No dia de hoje cumpriu-se esta promessa nos Apóstolos, 
quando o Espírito Santo, que é fogo invisível, apareceu em fogo 
visível para infundir o fogo do amor divino no coração de seus 
fiéis e iluminar suas mentes pelo esplendor do conhecimento de 
Deus. O Espírito Santo é o fogo do qual diz o Senhor: 
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"Vim 
enviar 

um 
fogo 

à 
terra, 
e o 
que 

desejo 
eu, 

senão 
que 

arda?" 

Luc. 
12, 
49 

Ele é também o fogo que, segundo a Lei, deveria arder continua 
e perpetuamente no altar do Senhor, 

"o fogo 
perpétuo, 

que 
nunca 
faltará 

sobre o 
altar", 

preceituado pelo Levítico (Lev. 6,13). O altar do Senhor é o 
coração do fiel; trata-se, portanto, do fogo a que nos referíamos 
no início, quando nossa sentença nos dizia: 
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"Adveio o 
fogo divino, 

não 
queimando, 

mas 
iluminando, 

não 
consumindo, 

mas 
brilhando", 

fogo verdadeiramente divino, porque é Deus, que não queima 
nem consome, mas brilha e ilumina. Brilha em si e de si, pelo 
que é, e não do que recebe, o que pode ser declarado ainda 
mais abertamente dizendo tratar-se de um fogo que 

brilha 
pela 

natureza, 
não pela 

graça. 

Brilha pela natureza, ao contrário da criatura racional a qual, 
quando brilha, não o faz pelo que ela é, mas por receber uma luz 
que a faz brilhar. A criatura racional brilha, portanto, pela graça, 
não pela natureza. Tudo aquilo, porém, que brilha em si mesmo 
por natureza, é pela graça que ilumina os outros. 

Existe ainda um outro fogo que não é divino, mas maligno. Tal é 
o fogo da concupiscência, e assim é também o fogo da geena 
(Mat. 5, 22). Tanto o fogo da concupiscência como o fogo da 
geena têm em comum a propriedade de queimar; o fogo da 
concupiscência, porém, não apenas queima, como também 
consome. A concupiscência queima a natureza, e consome a 
graça. Estes dois fogos igualmente não brilham nem iluminam. 
Ambos são tenebrosos. O fogo da concupiscência possui trevas 
interiores e o da geena possui trevas exteriores. 

Talvez alguém pergunte o que são trevas interiores e trevas 
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exteriores. Deve-se saber que trevas nada mais são do que 
privação da luz. Há, porém, duas luzes, a luz interior e a luz 
exterior. A luz interior é o conhecimento da verdade que ilumina 
os olhos do homem interior, isto é, 

"os 
olhos do 

vosso 
coração", 

Ef. 
1, 
18 

no dizer do Apóstolo. A privação desta luz são as trevas 
interiores, e padecem destas trevas aqueles nos quais arde o 
fogo da concupiscência. Estes, porém, ainda podem usar da luz 
visível, pois Deus, em sua bondade, 

"faz 
nascer o 

Sol 
sobre 
bons e 
maus, e 

faz 
chover 
sobre 

justos e 
injustos". 

Mat. 
5, 
45 

No futuro, porém, estes mesmos serão 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"lançados 
às trevas 

exteriores", 

Mat. 
8, 
12 

quando também serão privados desta luz visível da qual não são 
dignos. A privação desta luz exterior são as trevas exteriores. 

Ao contrário destes dois fogos, porém, o fogo divino não 
queima nem consome, mas brilha e ilumina. No entanto, - dirá 
alguém -, porventura não diz o Apóstolo: 

"Nosso 
Deus é um 

fogo 
devorador"? 

Heb. 
12, 
29 

E, não obstante, acabamos de dizer que o fogo divino não 
consome nem devora. Como, portanto, ambas estas coisas 
podem ser simultaneamente verdadeiras, isto é, que consuma e 
não consuma? Não pode haver contradição na palavra da 
verdade. 

Devemos dizer que o fogo divino, efetivamente, consome 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"os 
espinhos 

e os 
abrolhos", 

Heb. 
6, 
8 

isto é, os espinhos e os abrolhos dos vícios, e a ferrugem dos 
pecados, pois a caridade, conforme diz a Escritura, 

"cobre a 
multidão 

dos 
pecados". 

I 
Pe. 
4, 
8 

O fogo divino, porém, não consome a natureza; ao contrário, 
purifica-a não somente da corrupção, como também da 
imperfeição do bem. E, purificada ilumina-a, e iluminando-a a 
plenifica, aperfeiçoa e consuma. 

Nossa sentença, a seguir, nos diz que este fogo divino 

"Encontrou 
os corações 

dos 
discípulos, 

receptáculos 
puros". 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"Os corações dos discípulos, receptáculos puros", são 
receptáculos pela natureza da Criação, e puros pela graça da 
Redenção. Os corações humanos, os quais foram criados para 
que fossem capazes do conhecimento divino simultaneamente 
com o amor divino, são os mesmos corações que pelo pecado 
se tornaram repletos de malícia, de imundície e de ignorância. 
Foi por terem assim se tornado que nos foi enviado o Filho para 
que primeiro purificasse estes receptáculos, com o fim de que 
não se fizesse injúria ao Espírito Santo que depois haveria de 
vir. Posteriormente, de fato, foi-nos enviado também o Espírito 
Santo, para que plenificasse os receptáculos assim purificados. 
O Filho veio, portanto, para que efundisse amargura; o Espírito 
Santo, porém, para que infundisse doçura. O Filho veio para que 
removesse o que é antigo, o Espírito Santo para que 
concedesse o que é novo. O Filho, para que libertasse; o 
Espírito, para que beatificasse. O Pai, por conseguinte, criou 
estes receptáculos, o Filho os purificou, e o Espírito Santo os 
plenificou de bens. 

Segue-se, então: 

"E 
conferiu-
lhes os 

dons dos 
carismas". 

Entre os dons dos carismas os principais são a palavra da 
sabedoria e a palavra da ciência, ou simplesmente a sabedoria e 
a ciência. A sabedoria é o conhecimento das coisas divinas, a 
ciência é o conhecimento das coisas humanas. A sabedoria é 
como o Sol, a ciência é como a Lua, pela qual somos instruídos 
sobre como nos devemos conduzir 

"no meio de 
uma nação 

depravada e 
corrompida". 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

Fil. 
2, 
15 

Caríssimos, esta nação depravada e corrompida de que nos fala 
o Apóstolo é a própria noite da vida presente, e a sabedoria que 
nela deve nos instruir é a piedade, uma palavra utilizada pelos 
latinos para traduzir o que os gregos denominam de 
`Theosebia', isto é, culto de Deus. Cultuar a Deus significa 
unirmo-nos a Ele pela fé do conhecimento e pelo afeto do amor, 
de onde que é evidente que aqueles que conhecem a Deus mas 
não o amam não possuem a verdadeira sabedoria nem a 
verdadeira piedade, nem podem verdadeiramente cultuar a 
Deus, como aqueles de quem diz o Apóstolo: 

"Embora 
conheçam 

a Deus, 
todavia 
não o 

glorificaram 
como 

Deus, nem 
Lhe deram 

graças". 

Rom. 
1, 
21 

De modo semelhante, deve-se dizer também que aqueles que 
parecem amar a Deus mas não o conhecem, não cultuam 
verdadeiramente a Deus, dos quais noutro lugar diz igualmente 
o Apóstolo: 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"Possuem 
o zelo de 

Deus, 
não 

porém, 
segundo 

a 
ciência". 

Rom. 
10, 
2 

O próprio nome sabedoria nos indica que ela contém em si 
mesma estas duas coisas, isto é, o conhecimento e o amor. A 
ciência, de fato, que não possui o tempero do amor divino não é 
saborosa, mas insípida. Incha, mas não edifica. É indigna, 
portanto, do nome de sabedoria. E, ademais, não é qualquer 
conhecimento que é dito sabedoria, mas apenas o 
conhecimento de Deus, e nem qualquer conhecimento de Deus, 
mas somente aquele que é possuído com amor. Somente este é 
corretamente chamado de sabedoria, isto é, saborosa ciência, 
pois, conforme no-lo ensina a Escritura, 

"Deus é 
espírito, 

e 
aqueles 
que O 

adoram 
devem 

adorá-Lo 
em 

espírito 
e em 

verdade". 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

Jo. 
4, 
24 

Devem adorá-Lo em verdade quanto ao conhecimento, e em 
espírito quanto ao amor. O conhecimento da verdade restaura 
em nós a imagem de Deus, enquanto que o amor restaura em 
nós a semelhança de Deus, pois o homem foi criado à 
semelhança e imagem de Deus por ter sido feito participante do 
amor e do conhecimento de Deus. 

Em todos os membros de Cristo, portanto, o Espírito Santo 
opera o conhecimento da verdade e o amor da virtude. Um só é 
o Corpo de Cristo, constituído de cabeça e membros. Cristo é a 
cabeça, possuindo a plenitude da graça e da verdade (Jo. 1, 14); 
os membros são os cristãos, que recebem da plenitude da 
cabeça (Jo. 1, 16). O Espírito de Cristo não habita senão no 
Corpo de Cristo, mas na cabeça segundo a plenitude e nos 
membros segundo a participação. Neste corpo, por 
conseguinte, nada está morto; fora dele nada está vivo. Aquele 
que, de fato, 

"não 
possui 

o 
Espírito 

de 
Cristo, 

este 
não é 
dEle", 

Rom. 
8, 
9 

isto é, não é seu membro. Somente aqueles, porém, 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"que são 
conduzidos 

pelo 
Espírito de 
Deus são 
filhos de 

Deus, 
templos 

do Espírito 
Santo, 

herdeiros 
de Deus, 

co-
herdeiros 
de Cristo", 

Rom. 
8, 
14-
17  
I 
Cor. 
6, 
19 

os quais desprezam o mundo e repousam na esperança da 
herança eterna, de quem nos fala o profeta, quando diz: 

"Se 
dormes 
entre os 

apriscos", 

Salmo 
67, 
14 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

isto é, entre duas heranças, entre dois Testamentos, entre a 
promessa do Novo Testamento e a promessa do Velho 
Testamento. A promessa do Velho Testamento são os bens 
temporais, os bens caducos pertencentes ao homem velho; a 
promessa do Novo Testamento são os bens eternos, a vida 
eterna. "Dormir entre dois apriscos" significa, portanto, 
repousar entre o desprezo do mundo e o amor e o desejo dos 
bens eternos; somente estes que desprezam o mundo e anelam 
pelos bens invisíveis são os que guardam o sábado da mente. 

O que, de fato, significa aquela mulher que no Apocalipse o 
Apóstolo João viu 

"vestida 
de Sol 
e tendo 
a Lua 

sob os 
pés"? 

Apoc. 
12, 
1 

Esta mulher é a esposa do Cordeiro, que antes do advento do 
Espírito Santo estava coberta pelo véu da ignorância, mas que 
agora, depois do advento do Espírito Santo e da infusão de sua 
graça, está vestida de Sol, isto é, de uma clara luz, para que 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

"vendo como 
num espelho 
a glória do 

Senhor, 
sejamos 

transformados 
na mesma 

imagem, de 
claridade em 

claridade, 
como pelo 
Espírito do 

Senhor", 

2 
Cor. 
3, 
18 

e assim possamos, pelos olhos do homem interior, apreender o 
Sol da justiça, o esplendor da glória e o candor da luz eterna. 
Onde, de fato, 

"está o 
Espírito 

do 
Senhor, 
ali está a 

liberdade", 

2 
Cor. 
3, 
17 

a liberdade tanto de conhecer, como de amar. 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

Esta mulher tem a Lua "debaixo de seus pés" (Apoc. 12, 1). A 
Lua significa as coisas temporais, mutáveis e caducas, as quais 
a alma que verdadeiramente ama a Deus despreza, rejeita, 
conculca e considera como esterco. É assim que no Cântico dos 
Cânticos, radiante de alegria, a esposa canta: 

"A sua 
mão 

esquerda 
está 

debaixo 
de 

minha 
cabeça, 
e a sua 
destra 

me 
abraça". 

Cant. 
2, 6 

Neste lugar, aquilo que João entendeu como sendo o Sol, 
Salomão o entendeu pela destra; e o que João entendeu pela 
Lua, Salomão o entendeu como sendo a mão esquerda. Quanto 
ao que João entendeu pelos pés, pode-se dizer que Salomão o 
entendeu pela cabeça, não sendo inconveniente que coisas 
diversas tenham a mesma significação segundo uma 
propriedade comum, assim como de um mesmo símbolo, 
segundo diversas propriedades, possam originar-se diferentes 
significações. 

Pode-se entender também que a cabeça designa a razão, 
enquanto que os pés designam o afeto. Segundo este modo de 
entender, há alguns que pelo julgamento da razão desprezam o 
mundo, estando porém unidos a ele por alguma afeição; estes 
são aqueles que têm a mão direita debaixo da cabeça, mas 
ainda não têm a Lua debaixo dos pés. Há também outros que 
não desprezam o mundo somente pelo julgamento da razão, 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

mas que também não estão unidos a ele por nenhum afeto; 
estes não somente têm a mão esquerda debaixo da cabeça, 
como também a Lua debaixo dos pés. São aqueles que pela 
obra do Espírito Santo "dormem entre os apriscos", repousam 
entre os montes (Salmo 103, 10) e se gloriam na esperança dos 
filhos de Deus (Rom. 5, 2), não no falar da vaidade, mas na 
esperança da eternidade, assim como aquele que diz: 

"Somente 
tu, Senhor, 

me 
constituistes 

na 
esperança". 

Salmo 
4, 
10 

Estes são ainda os filhos de Sião, que exultam no seu rei (Salmo 
149, 2), aqueles que com ouro, prata e pedras preciosas 
edificam sobre o fundamento que é Cristo (1 Cor 3, 11-12), que 
não amam nada contra Deus e, mais ainda, nada amam além de 
Deus. Nada amam além de Deus, pois aqueles que amam o 
mundo não possuem o Espírito de Deus. A própria Escritura nos 
diz que o Espírito Santo é 

"Aquele 
que o 

mundo 
não 

pode 
receber". 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

Jo. 
14, 
17 

Os que amam o mundo são aqueles que foram expulsos da face 
de Deus e, nesta condição, se tornaram, como Caim, 

"andarilhos 
e 

fugitivos". 

Gen. 
4, 
14 

São homens andarilhos de si mesmos e fugitivos de Deus, 
andarilhos pela imoderada concupiscência e fugitivos pela 
consciência pecadora. São aqueles homens que se gloriam em 
sua própria confusão, não interiormente no coração, mas 
externamente, em sua própria fisionomia; não no testemunho da 
própria consciência, mas no louvor dos homens. 

Caríssimos, o profeta nos adverte e nos lembra que o Senhor 

"dispersa 
os 

ossos 
dos que 
agradam 

aos 
homens", 

Salmo 
52, 
6 
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SERMÃO SOBRE O ESPÍRITO SANTO : C.1. 

enquanto que os que possuem o Espírito de Deus "dormem 
entre os apriscos", possuindo em si a verdadeira paz. Aquele 
que neles habita os conduzirá da paz da alma à paz de Deus, da 
paz interna à paz eterna, à verdadeira paz, à paz em si mesmo 
(Salmo 4, 9), à paz que supera todo o sentido (Fil. 4, 7), ao poço 
da saciedade, à fonte da vida, à água do refrigério, ao paraíso 
das delícias, à afluência de todos os gozos, à plenitude das 
alegrias, aos bens 

"que o 
olho 
não 
viu, 

nem o 
ouvido 
ouviu", 

1 
Cor. 
2, 
9 

ao maná escondido, à luz do Pai, à claridade superprincipal, à 
contemplação da Suma Trindade em toda a verdade, à glória 
sempiterna. 

Que a ela nos conduza o Deus trino e uno. 

Amén. 
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SERMO IV : C.1. 

 

Maurício de de São Vitor 

SERMO IV 

- Primeira Parte - 

Corpus Christianorum  
Continuatio Medievalis  

XXX, 217-218 

 
CAPÍTULO ÚNICO 

"Qual é 
o bem 

de Deus,  
e qual a 

sua 
beleza,  

senão o 
trigo dos 

eleitos  
e o 

vinho 
que gera 
virgens?" 

Zac. 
9, 
17 

Estas coisas que o profeta nos diz devem ser consideradas não 
apenas pela qualidade da palavra como também pela pessoa de 
quem fala. Em outras palavras, no discurso de uma criança não 
devemos buscar senão um entendimento pueril congruente com 
uma tal idade; mas nas palavras de um sábio será necessário 
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SERMO IV : C.1. 

investigar algo de maior inteligência, assim como buscamos, 
nas palavras dos anciãos, a gravidade dos costumes. Deste 
modo, devemos crer que nas palavras que mencionamos esteja 
contido algo de profundo, por causa da pessoa de quem fala, 
isto é, Zacarias, entre os profetas não o menor, ao qual foram 
revelados muitos e profundos arcanos dos segredos celestes, a 
quem foi concedido, entre muitas outras coisas, ver sete olhos 
em uma pedra única: 

"Eis 
a 

pedra 
que 
eu 

puz", 

diz, de fato, o Senhor por meio de Zacarias; 

"sobre 
esta 

pedra 
única 
estão 
sete 

olhos; eis 
que eu 

mesmo a 
lavrarei 
com o 
cinzel, 
diz o 

Senhor 
dos 

exércitos, 
e eu num 
dia tirarei 

a 
iniqüidade 

desta 
terra". 
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SERMO IV : C.1. 

Zac. 
3, 
9 

Esta pedra única é Cristo, que é uma pedra preciosa, uma pedra 
angular, e os sete olhos são os sete dons do Espírito Santo. 

Por que, porém, demorar-se em recomendações para mostrar 
que algo profundo está contido nas palavras acima, se é o 
próprio Espírito Santo que falou em Zacarias? É isto, de fato, o 
que nos diz o Apóstolo: 

"Deus 
falou 

outrora 
muitas 
vezes e 

de 
muitos 

modos a 
nossos 

pais 
pelos 

profetas". 

Heb. 
1, 
1 

E também o Senhor, no Evangelho: 
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SERMO IV : C.1. 

"Não 
sereis 
vós a 
falar, 
mas o 
Espírito 

de 
vosso 
Pai é 
que 

falará 
em 

vós". 

Mt. 
10, 
20 

Diz, portanto, o Espírito Santo por meio de Zacarias: 

"Qual é 
o bem 

de Deus, 
e qual a 

sua 
beleza, 
senão o 
trigo dos 
eleitos e 
o vinho 

que gera 
virgens?" 

O trigo e o vinho não devem ser entendidos corporalmente, mas 
espiritualmente. Pelo nome de trigo e de vinho entende-se a 
palavra de Deus, e com muita propriedade. De fato, na comida e 
na bebida temos uma refeição completa. No gênero da comida 
nada é mais útil do que o pão, de onde que toda mesa que 
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SERMO IV : C.1. 

carece de pão é pobre. O pão de trigo, porém, entre todos é o 
melhor. E, entre as bebidas e os licores, o vinho é o mais 
eminente. Para que, portanto, entendamos que pela palavra de 
Deus temos em nossa mente uma refeição plena, está escrito 
"trigo e vinho", cuja fome é tanto mais perigosa quanto melhor é 
a sua refeição: 

"Enviarei", 

diz a Escritura, 

"fome 
à 

terra, 
não de 
pão",  
- nem 

de 
vinho 

-,  
"mas 

de 
ouvir 

a 
palavra 

de 
Deus". 

Amós 
8, 
11 

Dizemos que este trigo é de Deus e é do homem. É de Deus, 
porém, na medida em que Ele o dá; e é do homem, na medida 
em que ele o recebe. É bem de Deus, porque foi dado por Deus; 
é bem também do homem, porque é útil ao homem. 

O que significa, porém, dizer que é "dos eleitos", como se não 
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SERMO IV : C.1. 

fosse também dos réprobos? Porventura os maus, assim como 
os bons, não ouvem, não lêem e não entendem também a 
palavra de Deus, não explicam e replicam as Escrituras? Sim, é 
correto, assim também o fazem. Mas não o fazem de modo 
semelhante. Os maus as lêem para poderem ornamentar a sua 
linguagem, não para poderem compor as suas vidas; buscam a 
sabedoria não por causa da sabedoria, mas para prostituí-la por 
algum interesse, pelo louvor do homem ou pelo dinheiro. Deste 
modo, como indignos da sabedoria, não a encontram nem 
mesmo na própria verdade. Podem arranhar a casca externa de 
nosso trigo, mas não alcançam a sua medula para se saciarem 
com o seu miolo. Tampouco são conduzidos à própria verdade 
para que a abracem, para que vejam 

"quão 
suave é 

o 
Senhor". 

Salmo 
33, 
9 

Não a vêem porque não a saboreiam, e não a saboreiam porque, 
não estando livres de cuidados, não a buscam por si mesma. A 
sabedoria, de fato, 

"não se 
encontra 
na terra 
dos que 

vivem em 
suavidades, 
e o mar diz 

que não 
está 

consigo", 
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Jó 
28, 
13-
14 

porque as mentes dos que se envolvem com os cuidados da 
concupiscência não podem compreender a verdadeira 
sabedoria. Por isto mesmo nos acrescenta ainda a própria 
sabedoria: 

"Os maus 
me buscarão 

e não me 
encontrarão". 

Prov. 
1, 
28 

Não me encontrarão, de fato, por estarem buscando o mal. 

Corretamente, portanto, a palavra de Deus é o "trigo dos 
eleitos". Somente estes se saciam do miolo do trigo e somente 
estes se deliciam com a sua doçura. Somente estes, ainda, 
contemplam, saboreiam e vêem 

"quão 
suave é 

o 
Senhor". 

Somente estes anelam pela sua doçura, ao dizer: 
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"Os meus 
olhos 

desfalecem 
em tua 

palavra, 
dizendo: 

`Quando me 
consolarás?' 

Tornei-me 
como um 

odre no meio 
do vinho, não 
me esqueço 

das tuas 
justificações". 

Salmo 
118, 
82-3 

Os olhos interiores do homem são a inteligência. Estes olhos 
tornam o homem alheio ao mundo elevando-o a si mesmo acima 
de si próprio. É assim que desfalecem, fazendo desfalecer o 
homem de si próprio segundo aquilo que ele era. Neste 
desfalecimento que ocorre "na palavra de Deus" o homem se 
torna como 

"um 
odre 
no 

meio 
do 

vinho". 

O odre, de fato, é feito da pele do animal morto, pelo que 
designa a nossa natureza mortal, fria como um odre. O homem 
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se torna "como um odre no meio do vinho" quando, avidamente 
aplicado ao pasto da palavra de Deus, mortifica de tal modo os 
vícios da carne e os crucifica pelos cravos dos preceitos divinos 
que já não sente o fogo da concupiscência carnal. 
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P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.1. 

 

P. H. D. Lacordaire 

VIDA DE SÃO DOMINGOS 

fundador da 
Ordem dos Pregadores 

 
CAPÍTULO I. Situação da Igreja no fim do século doze. 

O século doze da era cristã despontara sob esplêndidos 
auspícios. A fé e a opinião solidamente unidas, governavam 
juntas o Ocidente, e ali formavam de uma multidão de povos 
obedientes e livres uma só comunidade. No cimo da ordem 
social sentava-se o Pontífice universal num trono de onde a 
majestade baixava em auxilio da autoridade traída pela fraqueza 
da natureza, e a justiça em auxilio da obediência que se tornara 
intolerável pelos excessos do poder. A um tempo Vigário de 
Deus e da humanidade, apoiando o braço direito sobre Jesus 
Cristo e o esquerdo sobre a Europa, o Pontífice Romano 
conduzia as gerações para o caminho direito, tendo em si 
próprio, para compensar os abusos da sua plenitude, o recurso 
de uma infinda fraqueza pessoal. Nunca a fé, a razão e a justiça 
se tinham abraçado sobre tão alto pedestal; nunca o 
restabelecimento da unidade, no intimo dilacerado do gênero 
humano, parecera mais provável e próximo. Já o estandarte da 
Cristandade flutuava em Jerusalém sobre o túmulo do Salvador 
dos homens, convidando a Igreja Grega a uma gloriosa 
reconciliação com a Igreja Latina. 0 Islamismo vencido em 
Espanha e repelido das costas da Itália via-se atacado no centro 
do seu poderio e vinte povos caminhando juntos nas fronteiras 
da humanidade regenerada, para aí defenderem contra a 
brutalidade da ignorância e o orgulho da força o Evangelho de 
Jesus Cristo, prometiam à Europa o termo dessas migrações 
sangrentas, cujo foco era a Ásia. Quem podia dizer onde pararia 
a senda triunfante que a cavalaria cristã acabara de abrir no 
Oriente? Quem podia prever o que viria a ser o mundo sob o 
governo de um pontificado que soube criar no interior uma tão 
vasta unidade e um tão grande movimento no exterior? 
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Porém o século doze não acabou como havia começado e 
quando, chegado o ocaso, se debruçou sobre o horizonte para 
se perder na eternidade, pareceu também a Igreja inclinar-se 
com ele, vergando sob o peso de um temeroso futuro. A cruz de 
Jesus Cristo já não se ostentava nos minaretes de Jerusalém; 
os nossos cavaleiros, vencidos por Saladino, conservavam 
apenas na Síria alguns palmos de terra; a Igreja Grega, longe de 
se aproximar da Igreja Romana, ratificara ainda mais o seu 
cisma pela ingratidão e deslealdade dos seus para com os 
cruzados. Estava perdido o Oriente. A história depois mostrou 
as consequências desse desastre: a queda de Constantinopla e 
a ocupação de uma parte do território europeu pelos turcos 
otomanos; uma dura escravidão imposta a milhões de cristãos 
sob o seu domínio, continuando as suas armas a ameaçar o 
resto da Cristandade até ao tempo de Luiz XIV; três séculos de 
invasões dos Tártaros no centro da Europa; a Rússia adotando 
o cisma grego e pronta a lançar-se sobre o Ocidente para 
destruir-lhe todas as suas leis e toda. a sua liberdade, a Europa 
agitada pelo enfraquecimento das raças muçulmanas, assim 
como o fôra pelo seu engrandecimento, e a divisão da Ásia tão 
difícil como havia sido anteriormente a sua conquista. 
Montaigne disse que há derrotas que são um triunfo maior do 
que as próprias vitórias. Pode-se dizer que o mau resultado do 
plano de Gregório VII e de seus sucessores com respeito ao 
Oriente revelou melhor o seu talento do que o teria feito a mais 
triunfante realização dos seus desígnios. 

Não era menos triste o espetáculo interno da Igreja. Todos os 
esforços de S. Bernardo para restabelecer a sã disciplina de 
pouco tinham servido contra a invasão da simonia, do fausto e 
da avareza no clero. A origem de todos esses males, descritos 
com tanta eloqüência pelo próprio S. Bernardo, era a riqueza da 
Igreja, objeto da cobiça universal. Às violentas investiduras pelo 
báculo e anel, havia sucedido uma usurpação surda, uma 
simonia covarde e abjecta. 

"Ó vã 
gloria!", 

exclama S. Pedro de Blois. 
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"Ó cega 
ambição, ó 

sede 
insaciável 
das honras 
da. terra! Ó 
desejo das 
dignidades, 

verme 
roedor dos 
corações e 
naufrágio 

das almas!. 
De onde 
nos viria 

esse 
flagelo? 
Como 

tomaria 
alento essa 
execrável 

vaidade que 
incita 

indignos a 
procurarem 
dignidades, 
tanto mais 

empenhados 
em 

conseguí-
las quanto 
menos as 
merecem. 
Por todos 
os lados, 

sem 
cuidarem 

do seu 
corpo nem 

da sua 
alma, estes 
desgraçados 
precipitam-
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se sobre a 
cadeira 
pastoral 
que se 

converte 
para eles 

em cadeira 
pestilencial 

e para 
todos em 
causa de 
perdição". 

Carta 
ao 

Cardeal 
Otaviano 

Trinta anos mais cedo, dizia S. Bernardo com amarga ironia: 

"São 
promovidos 
a dignidades 
eclesiásticas, 

em virtude 
da 

excelência 
da sua 

linhagem, 
estudantes 

ainda 
crianças, 

adolescentes 
impúberes, 

passando de 
estar sob o 

jugo da 
férula a 

governar o 
clero, mais 
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satisfeitos 
muitas 

vezes de se 
subtraírem 

aos castigos 
do que da 
autoridade 
de que se 

acham 
revestidos, 

mais 
lisonjeados 
do domínio 
de que se 
libertaram 
do que do 
poder que 

adquiriram". 

Carta 
42, a 
Henrique 
bispo 
de Sens 

Eis a infelicidade da Igreja. Vêmo-la à custa do seu próprio 
sangue converter à fé de Jesus Cristo nações infiéis, suavizar-
lhes os costumes, formar-lhes a inteligência, rotear as suas 
florestas, povoar de templos as suas cidades e descampados. 
Depois, quando vinte gerações de santos atraem sobre essas 
piedosas pousadas as bênçãos do céu e da terra, em lugar do 
rico compenetrado de Deus que ali vinha chorar os seus erros, 
em lugar do pobre satisfeito com Deus que caindo de joelhos ali 
fazia voto de ainda maior pobreza, em lugar de santos herdeiros 
de santos, vemos surgir o pobre que quer ser rico, o rico que se 
quer tornar poderoso, as almas medíocres que nem mesmo 
sabem o que desejam. Em resumo, à força de intrigas, vem o 
báculo episcopal ou abacial a cair em mãos que nenhuma 
intenção pura santificara; o mundo rejubila por ver os seus 
favorecidos governar a Igreja de Deus e transformar o jugo 
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suave de Jesus Cristo num governo secular. Restam nos 
claustros os latidos das matilhas de cães, o relinchar dos 
cavalos. Quem podia então discernir as vocações verdadeiras 
das falsas? Quem possuía essa ciência? Quem mesmo tinha 
tempo ou se lembrava disso? Ninguém se ocupa já de saber 
como se geram as almas em Jesus Cristo, mas querem 
unicamente ser conhecedores do seu nascimento segundo a 
carne. A oração, a humildade, a penitência, a dedicação, fogem 
quais tímidos pássaros a quem estorvam no ninho; os túmulos 
dos santos são como estranhos nas suas próprias casas. 

Eis o estado miserável a que uma sacrílega ambição reduzira 
grande número de Igrejas e mosteiros do Ocidente nos fins do 
século doze, e em muitos pontos onde o mal não era tão 
profundo era-o ainda bastante grande. A Santa Sé apesar de 
agitada pelos cismas que contra ela fomentara e sustentara o 
Imperador Frederico I, nunca deixou de proporcionar remédios a 
tão graves desordens; apresentou-lhes como objeções três 
concílios ecumênicos no espaço de cinqüenta e seis anos, sem 
contudo poder realizar senão muito imperfeitamente uma 
reforma, que tão dignos eram de obter os ilustres pontífices que 
nasceram quase sem interrupção das cinzas de Gregório VII. 

Um dia, cerca do ano de 1160, um rico habitante de Lião 
chamado Pedro Valdo viu cair ao pé de si um dos seus 
concidadãos fulminado por um raio. Esse desastre fê-lo reflectir. 
Distribuiu os seus bens pelos pobres e consagrou-se 
inteiramente ao serviço de Deus. Como a reforma da Igreja 
preocupava então os ânimos, foi-lhe fácil, em virtude da sua 
própria dedicação, pensar que tinha sido chamado para essa 
missão e, reunindo um certo numero de homens, persuadiu-lhes 
que abraçassem com ele a vida apostólica. É bem pequena, 
muitas vezes, a diferença que existe entre as idéias que 
produzem os grandes homens e as que não produzem senão 
agitadores públicos! Se Pedro Valdo tivesse possuído mais 
virtude e mais talento, teria sido São Domingos ou S. Francisco 
de Assis. Mas sucumbiu a uma tentação que, em todos os 
tempos, tem sido a perdição de homens de elevada inteligência. 
Julgou impossível a salvação da Igreja pela própria Igreja. 
Declarou que a verdadeira, esposa de Jesus Cristo tinha 
sucumbido no tempo de Constantino, quando aceitou o veneno 
dos bens temporais; que a Igreja Romana era a grande 
prostituta descrita no Apocalipse, mãe e amante de todos os 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-1.htm (6 of 11)2006-06-02 09:46:33



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.1. 

erros; que os prelados eram Escribas e os religiosos Fariseus; 
que o Pontífice Romano e todos os bispos eram homicidas; que 
o clero não devia possuir nem dízimos nem terras; que era um 
pecado dotar igrejas e conventos, e que todos os clérigos 
deviam ganhar a sua vida com o trabalho das suas mãos, 
seguindo o exemplo dos apóstolos; finalmente, que ele, Pedro 
Valdo, vinha restabelecer sobre as suas bases primitivas a 
verdadeira sociedade dos filhos de Deus. 

Ponho de lado os erros secundários que deviam fatalmente 
nascer destes. Toda a força dos Valdenses consistia no seu 
ataque direto contra a Igreja e no contraste real ou aparente 
entre os seus hábitos e os hábitos desregrados do clero do seu 
tempo. Arnaldo de Brescia, morto, queimado em Roma, fora o 
seu precursor. Era um homem cuja figura pessoal se salienta 
muito mais na historia do que a de Pedro Valdo; mas Pedro 
Valdo teve a vantagem de vir depois dele, quando já o escândalo 
tinha amadurecido, e teve portanto um sucesso assustador. Foi 
ele o verdadeiro patriarca das heresias ocidentais e quem lhes 
imprimiu uma das grandes características que as distingüem 
das heresias gregas, isto é, uma feição mais prática do que 
metafísica. 

Ao abrigo das mesmas circunstâncias que protegiam os 
Valdenses introduziu-se na Alemanha e Itália uma heresia a de 
origem oriental, que iria estabelecer o seu acampamento 
principal no sul da França. Esta heresia, sempre guerreada e 
sempre cheia de vida, datava dos fins do terceiro século. 
Formara-se nas fronteiras da Pérsia e do Império Romano de 
uma mistura de idéias cristãs com a velha doutrina persa, a qual 
atribuía o mistério deste mundo à luta de dois princípios 
coeternos, um bom, o outro mau. Estas espécies de alianças 
entre religiões e filosofias diversas eram nesse tempo muito 
vulgares: vinham da tendência que têm os espíritos fracos de 
querer juntar o que é incompatível. Foi um Persa chamado 
Manés quem deu a sua derradeira forma à monstruosa 
combinação a que nos referimos. Menos feliz do que os outros 
heresiarcas, a sua seita nunca pôde atingir ao estado de 
sociedade pública, isto é, possuir templos, um sacerdócio e um 
povo reconhecidos. As leis dos imperadores auxiliadas pela 
opinião perseguiram-na sempre com uma perseverança 
infatigável; isto foi o que lhe prolongou a vida. 0 estado de 
sociedade pública é uma situação que o erro consegue 
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sustentar apenas por pouco tempo e a duração desse tempo é 
tanto mais curta quanto mais contraditórias são as bases sobre 
que assenta o erro e quanto mais imorais são as suas 
conseqüências. Os Maniqueus, repelidos da luz do sol, 
refugiaram-se nas trevas; formaram uma sociedade secreta, 
única condição que consente a prolongação do erro por mais 
tempo. A vantagem dessas associações misteriosas consiste 
menos na facilidade de fugir às leis do que na facilidade de fugir 
à razão pública. Nada há que possa impedir certos homens, 
ligados pelos dogmas mais perversos e pelas mais ridículas 
práticas, de recrutarem na sombra espíritos aventureiros e, pela 
magia das iniciações, de os persuadirem por meio de uma 
doutrina sem fiscalização, de os agarrarem pela idéia de um 
grande e remoto resultado, cujo culto profundo, crêem eles, se 
tem transmitido por cem gerações e, finalmente, de os 
prenderem, pelo lado vil do coração humano, consagrando suas 
paixões sobre uns altares desconhecidos do resto da 
humanidade. Há hoje no mundo associações secretas que talvez 
não contem mais de três iniciados, e que ascendem por uma 
invisível sucessão até ao antro de Trofônio ou até aos 
subterrâneos dos templos do Egito. Esses homens, cheios de 
orgulho de possuírem um tão raro depósito, atravessam 
imperturbáveis os séculos, com um profundo desprezo por tudo 
quanto neles se pratica, julgando tudo pela doutrina privilegiada 
que lhes tocou por sorte e unicamente preocupados do desejo 
de reproduzir uma alma que, por sua morte, venha a ser a 
herdeira da sua felicidade oculta. Estes são os Judeus do erro. 
Assim viveram os Maniqueus, aparecendo, de vez em quando na 
história, como esses monstros que no fundo do Oceano seguem 
ignotas veredas, e que ás vezes mostram suas cabeças 
seculares acima das vagas. Há a notar porem isto de 
maravilhoso na sua aparição no século doze, que eles pela 
primeira vez chegaram a um começo de sociedade publica. 
Espetáculo realmente inacreditável! 

Esses sectários que o Baixo Império conservara 
constantemente debaixo de seus pés estabeleciam-se agora 
abertamente em França, à vista desses pontífices que tinham 
poder suficiente para constranger o próprio imperador a 
respeitar a lei divina, e a vontade das nações cristãs. Nenhum 
fato manifesta mais claramente a surda reacção que então 
fermentava na Europa. Raimundo VII conde de Toulose estava à 
frente dos Maniqueus de França, vulgarmente denominados os 
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AIbigenses. Era o sobrinho neto desse afamado Raimundo 
conde de St. Gilles, cujo nome se confunde com os melhores 
nomes da primeira cruzada, com os nomes dos Godofredo, dos 
Bouillon, dos Balduinos, dos Robertos, dos Hugos, dos 
Boemond. Abdicara da herança de glória e virtude que lhe 
haviam transmitido os seus antepassados, para se tornar o 
chefe da mais detestável heresia a que o Oriente dera vida, 
subjugado não somente pelos mistérios próprios dos 
Maniqueus, como pela máscara valdense que haviam adoptado 
para melhor entrar nas idéias do Ocidente. 

Ainda isto não era tudo. 0 ensino nas escolas católicas, 
reconstituído depois de um. longo interregno, desenvolvia-se 
sob a influência da filosofia de Aristóteles e toda a tendência 
desse movimento era a de fazer prevalecer a razão sobre a fé na 
exposição dos dogmas cristãos. Abelardo, homem mais célebre 
por suas culpas do que por seus erros, foi uma das vitimas 
desse espírito aplicado à teologia. S. Bernardo acusou-o de 
transformar a fé, baseada sobre a palavra de Deus, numa 
simples opinião assente sobre princípios e conclusões de 
ordem humana. Mas embora tivesse conseguido uma vitoria 
fácil, enobrecida pela submissão sincera do seu adversário e 
por um raro exemplo de reconciliação, o mal seguira o seu 
curso. 

É sempre difícil resistir a certos impulsos cuja força vem de 
longe e do alto. A era grega ficara na memória dos povos cultos, 
como o ponto mais culminante a que chegara o talento do 
homem. 0 Cristianismo não tivera vagar de produzir um a 
literatura comparável a essa, nem de constituir uma filosofia e 
ciência próprias. 

Existia, por certo, o seu gérmen nos escritos dos Doutores da 
Igreja; mas muito mais cômodo era aceitar um corpo filosófico e 
científico já completamente organizado. Tornou-se portanto 
Aristóteles o representante da sabedoria. Infelizmente 
Aristóteles nem sempre estava de acordo com o Evangelho: daí 
resultaram três partidos. Um partido sacrificava o filósofo a 
Jesus Cristo segundo esta palavra: 
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"Não 
tendes 
mais 
que 
um 

Senhor, 
que é 

o 
Cristo". 

Mt. 
23, 
10 

0 outro sacrificava Jesus Cristo ao filósofo, fundando-se em 
que, sendo a razão a luz primária do homem, em tudo deve 
conservar a primazia. 0 terceiro admitia que houvesse duas 
ordens de verdade, a ordem da razão e a ordem da fé, e que o 
princípio que era verdadeiro numa, podia ser falso na outra. 

Em resumo, o cisma e a heresia favorecidas pelo mau estado da 
disciplina ecIesiástica e pelo ressurgimento das ciências pagãs 
demolia a obra do Cristo no Ocidente, enquanto que o infeliz 
êxito das cruzadas consumava a sua ruína no Oriente e abria 
aos bárbaros as portas da Cristandade. Os papas, é certo, 
resistiam com uma virtude imensa aos perigos crescentes 
dessa situação. Subjugavam o Imperador Frederico I, animavam 
os povos a tomar parte em novas cruzadas, reuniam concílios 
contra o erro e a corrupção, velavam pela pureza da doutrina 
nas escolas, estreitavam em suas poderosas mãos a aliança da 
fé e da opinião européia, e do sangue agitado desse velho 
tronco pontifical surgia Inocêncio III. Porém a ninguém é dado 
sustentar só por si o peso das coisas divinas e humanas; os 
maiores homens necessitam do concurso de mil forças, e as 
que a Providência concedera ao passado pareciam vergar sob o 
peso do futuro. A obra de Clóvis, de S. Bento, de Carlos Magno, 
de Gregório VII ainda de pé, vivendo dos vestígios do seu gênio, 
clamava em seu auxílio uma nova efusão do Espírito em quem 
unicamente reside a imortalidade. Nestes momentos supremos 
é que se deve prestar um ouvido atento aos conselhos de Deus. 
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Trezentos anos mais tarde ve-lo-emos abandonar ao erro 
metade da Europa, para desse erro tirar um dia um triunfo cujo 
segredo começamos a entrever; mas naquela época aprouve-lhe 
socorrer a sua Igreja pelo meio directo da misericórdia. Jesus 
Cristo contemplou os seus pés e as suas mãos trespassadas 
por nosso amor e desse olhar compassivo nasceram dois 
homens: S. Domingos e S. Francisco de Assis. A história desses 
dois homens, tão semelhantes e tão diversos, nunca se deve 
separar; porém o que Deus criou de uma só vez não pode ser 
descrito por uma só pena. Muito faremos nós se pudermos dar 
uma idéia do santo patriarca Domingos àqueles que nunca 
examinaram atentamente os seus actos. 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO II. Gênese de S. Domingos. 

Num vale de Castela a Velha banhado pelo Douro, quase a igual 
distância de Aranda e Osma, existe uma pequena povoação 
chamada Caleruega na linguagem do país, e Calerága na 
linguagem mais harmoniosa de grande número de historiadores. 
Foi aí que nasceu S. Domingos, no ano de 1170 da era cristã. 
Deveu a existência, depois de Deus, a Felix de Gusmão e a 
Joana d'Aza. Tinham esses piedosos senhores uma casa em 
Caleruega, onde S. Domingos veio ao mundo e que, até à época 
presente, ainda não caíra completamente em ruínas. Afonso o 
Sábio, rei de Castela, de acordo com sua mulher, seus filhos e 
os principais Grandes de Espanha, aí fundou em 1266 um 
mosteiro de religiosas dominicanas. Nesse mosteiro nota-se 
uma parte, mais antiga do que o corpo do edifício, diferente da 
arquitetura conventual; uma torre fortificada do tempo da idade 
média, onde estão incrustadas as armas dos Gusmões, uma 
fonte com o seu nome e muitos outros vestígios que o povo, 
órgão da tradição, chamava de o Palácio dos Gusmões. O ramo 
castelhano desta ilustre família tinha o seu solar no castelo de 
Gusmão, distante dali apenas umas léguas; o lugar onde tinham 
o seu jazigo, igualmente perto de Caleruega, era em Gumiel 
d'Izan, na capela de uma igreja pertencente à ordem de Cister. 
Felix de Gusman e Joana d'Aza foram, depois de sua morte, 
levados para essa capela e metidos, em duas criptas, ao lado 
um do outro. Porém a própria veneração de que eram alvo não 
tardou a separá-los. Cerca de 1318 o infante de Castela, D. João 
Manuel, transladou o corpo de Joana d'Aza para o convento dos 
Dominicanos em Penafiel, que fizera ele próprio construir. Ficou 
portanto Felix só no túmulo de seus avós, como testemunha fiel 
da nobreza do sangue que transmittira a S. Domingos, indo 
Joana reunir-se à posteridade espiritual de seu filho, a fim de 
gozar da glória que ele adquirira, preferindo a fecundidade que 
emana de Jesus Christo à fecundidade do sangue e da carne. 

Um fenômeno curioso precedera o nascimento de S. Domingos. 
Sua mãe viu em sonhos o fruto de suas entranhas, sob a figura 
de um cão segurando na boca um facho aceso, fugir do seu seio 
indo incendiar o mundo inteiro. Atormentada por este presságio, 
cujo sentido lhe era desconhecido, ia a miúdo orar sobre o 
túmulo de S. Domingos de Silos, noutro tempo abade de um 
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mosteiro desse nome, não longe de Caleruega e, grata às 
consolações que aí recebera, pôs o nome de Domingos à 
criança que fora o objecto das suas orações. Era o terceiro filho 
que o seu seio abençoado dava à luz. 0 mais velho, Antônio, 
consagrou a sua vida ao serviço dos pobres, e pela sua grande 
caridade honrou o sacerdócio de que se achava revestido; o 
segundo, Manés, morreu sob o habito de Frade Pregador. 

Quando levaram Domingos à Igreja para receber o baptismo, 
novo prodígio veio manifestar a grandeza da sua predestinação. 
Sua madrinha que os historiadores designam apenas como uma 
dama nobre, viu em sonhos sobre a fronte do neófito uma 
estrela radiosa. Sobre o rosto de Domingos ficaram sempre 
vestígios dela notando-se, como um traço singular da sua 
fisionomia, que da sua fronte irradiava um certo esplendor que 
lhe atraía o coração de todos os que o contemplavam. A pia de 
mármore branco em que ele recebeu a água santa foi 
transportada, em 1605, para o convento dos Frades Pregadores 
em Valladolid, por ordem de Filipe III, que quis que seu filho 
fosse batizado nela. Existe hoje em S. Domingos de Madrid, e 
muitos infantes de Espanha têm nela sido iniciados à vida que 
reside em Jesus Cristo nosso dileto Senhor. Domingos não foi 
criado com leite estranho; sua mãe não consentiu que um 
sangue alheio corresse nas suas veias; criou-o a um seio de 
onde não podia receber senão um casto alimento e junto a 
lábios de onde não podia ouvir senão palavras de verdade. 
Neste doce convívio maternal apenas havia para ele a recear um 
certo mimo involuntário no vestuário e essa abundância de 
cuidados que se não podem reprimir, por mais cristão que seja 
o amor. 

Mas a graça que residia dentro dele cedo se revoltou contra este 
jugo. Assim que pôde servir-se dos seus membros saía do 
berço, quando o não viam, e deitava-se sobre as tábuas no 
chão. Dir-se-ia que já conhecia a miséria dos homens e a 
diferença que há neste mundo entre a sorte de cada um e que, 
cheio de amor pela humanidade, sofria de se ver numa cama 
melhor que a do mais humilde dos seus irmãos; ou então que, 
iniciado no segredo do berço de Jesus Cristo, desejava ser 
tratado como ele. Nada mais se sabe dos seis primeiros anos 
da, sua vida. 

Com sete anos apenas, saiu da casa paterna, sendo mandado 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-2.htm (2 of 17)2006-06-02 09:46:34



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.2. 

para Gumiel d'lzan para a casa de um tio que exercia naquela 
Igreja o cargo de arcipreste. Foi aí, junto ao túmulo de seus 
antepassados, e sob a dupla autoridade do sangue e do 
sacerdócio, que Domingos passou a segunda parte da sua 
infância. 

"Antes 
que o 

mundo", 

diz um historiador, 

"tocasse 
nesta 

criança, 
confiaram-
na como 

Samuel às 
lições da 

Igreja, para 
que uma 
salutar 

disciplina 
tomasse 
posse do 
seu tenro 
coração. 

Efetivamente, 
aconteceu 

que, assente 
sobre uma 
tão sólida 
base, ia 

crescendo 
em idade e 
em graça 

elevando-se 
todos os 
dias, num 

ditoso 
progresso, 
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até à mais 
sublime 
virtude". 

Constantino 
de 

Orvieto,  
Vida de 
São 

Domingos 
n.3. 

Foi a Universidade de Valência, no reino de Leão, única que 
nesse tempo possuía a Espanha, a terceira escola onde foi 
educado S. Domingos. Entrou para ela aos quinze anos, 
achando-se pela primeira vez entregue a si mesmo longe do 
ditoso vale, onde à sombra dos muros de Caleruega e Gumiel 
d'lzan deixara todas as suaves recordações que prendem a alma 
ao torrão natal. Demorou-se dez anos em Valência. Consagrou 
os seis primeiros ao estudo das letras e da filosofia, como então 
se ensinavam. Mas, diz um historiador, 

"o angélico 
mancebo 

Domingos, 
apesar de 

compreender 
facilmente as 

coisas 
humanas, 

estas não o 
cativavam, 

porque em vão 
procurava 

nelas a 
sabedoria de 
Deus, que é o 

Cristo. 

Efetivamente 
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nenhum 
filósofo a 

comunicara 
aos homens; 

nenhum 
dentre os 

príncipes do 
mundo a 

conhecera. 

Eis a razão 
porque, 

receoso de 
consumir em 

trabalhos 
inúteis a flor e 
a força da sua 

mocidade e 
querendo 

saciar a sede 
que o 

devorava, 
voltou-se para 
os profundos 
princípios da 

teologia. 

Invocando e 
implorando a 

Cristo, que é a 
sabedoria do 
Pai, abriu o 
coração à 
verdadeira 

ciência, e os 
ouvidos aos 
doutores das 

Sagradas 
Escrituras, 

parecendo-lhe 
esta divina 
palavra tão 

suave e 
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recebendo-a 
com tamanha 
avidez, junto 

com tão 
ardentes 

desejos que, 
durante os 

quatro anos 
que a estudou, 

passava as 
noites quase 
sem dormir, 

dando ao 
estudo o 

tempo 
destinado ao 

descanso. 

A fim de beber 
dessa corrente 
abundante de 

sabedoria com 
uma castidade 

ainda mais 
digna dela, 
abstêve-se 
durante dez 

anos de vinho. 

Era na verdade 
um espetáculo 

admirável e 
encantador 
contemplar 

esse homem, 
cujos verdes 

anos 
denunciavam 
a pouca idade, 
mas em cuja 

conversa 
ponderada e 

força moral de 
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costumes se 
revelava um 

velho. 

Sempre 
superior aos 
prazeres da 

sua idade, só 
procurava a 

justiça; 
sempre 

receoso de 
perder tempo, 

preferia a 
caminhadas 

desnecessárias 
o seio da 
Igreja sua 

mãe, o 
sagrado 

repouso dos 
seus 

tabernáculos, 
e assim 

decorria a sua 
vida entre a 
oração e o 
trabalho, 
assíduo 

igualmente 
numa e noutra 

coisa. 

Deus 
recompensou 
o fervoroso 

amor com que 
observava os 

seus 
mandamentos, 
inspirando-lhe 
um espírito de 
sabedoria e de 
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inteligência 
que o fazia 

resolver sem 
dificuldade as 

mais 
intrincadas 
questões". 

Thierry 
de 

Apolda  
Vida de 

São 
Domingos 
C. 1, 17-

18 

Dois fatos nos ficaram desses dez anos em Valência. Durante 
uma fome que assolou a Espanha, Domingos, não contente com 
dar aos pobres tudo quanto tinha até o próprio fato, vendeu 
também livros anotados pela sua mão a fim de distribuir entre 
eles o seu produto. Admirando-se alguém que ele se privasse 
dos meios de estudar, proferiu estas palavras, as primeiras suas 
transmitidas à posteridade: 

"Posso 
por 

acaso 
estudar 

em 
peles 

mortas 
quando 

ha 
tantos 
homens 

que 
morrem 

de 
fome?" 
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Atas de 
Bolonha, 

Depoimento 
de Fr. 

Estevão, 1 

0 seu exemplo incitou os professores e estudantes da 
Universidade a socorrerem abundantemente esses 
desgraçados. Em outra ocasião, vendo uma mulher, cujo irmão 
estava cativo em poder dos mouros, chorar amargamente por 
não poder pagar o seu resgate, prontificou-se a ser vendido 
para o livrar; Deus, porém, que o reservava para a redenção 
espiritual de um grande número de homens, não o permitiu. 

Quando o viandante passa no fim do outono por uma terra 
destituída de todos os seus produtos, encontra às vezes ainda 
em uma ou outra árvore algum fruto esquecido pelo trabalhador, 
e esses restos de uma fertilidade desaparecida bastam-lhe para 
fazer uma idéia dos campos que atravessa. Do mesmo modo a 
Providência, deixando oculta nas sombras do passado a 
mocidade de seu servo Domingos, quis todavia que a história 
conservasse dela alguns traços, relações incompletas mas 
comovedoras de uma alma, onde a pureza, a graça, a 
inteligência, a verdade e todas as virtudes eram um efeito do 
amor de Deus e dos homens singularmente prematuro. 

Domingos chegara aos vinte e cinco anos sem que Deus lhe 
tivesse ainda manifestado os seus desejos sobre ele. Para o 
mundano a vida é apenas um espaço de tempo que se deve 
percorrer o mais devagar possível pelo caminho mais suave. O 
cristão, porém, não a encara assim. Ele sabe que todo homem é 
um vigário de Jesus Cristo que pelo sacrifício de si próprio deve 
concorrer para a redenção da humanidade e que, na distribuição 
dessa grande obra, cada qual tem, desde toda a eternidade, o 
seu lugar marcado, que pode aceitar ou recusar. Sabe que se 
desertar voluntariamente do posto que a Providencia lhe 
destinou no exército das criaturas úteis, esse será dado a uma 
outra mais digna, ficando ele abandonado à sua própria 
direcção na estrada larga e curta do egoísmo. São estes os 
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pensamentos que preocupam o cristão cuja predestinação ainda 
lhe não foi revelada e, convencido de que o meio mais seguro 
de a conhecer é o próprio facto de desejar cumprí-la, seja ela 
qual for, está sempre preparado para tudo quanto a Deus 
aprouver. Não descura nenhuma das funções necessárias à 
república cristã, porque em qualquer delas se podem encontrar 
três coisas das quais depende o seu verdadeiro valor: a vontade 
de Deus que as impõe, o bem que resulta do seu fiel 
cumprimento e a dedicação de coração de quem está incumbido 
delas. Crê mesmo firmemente que as menos honrosas não são 
as menos elevadas, e que a coroa dos santos nunca vem mais 
direita do céu do que quando pousa sobre uma fronte pobre, 
encanecida na humildade voluntária de uma vida trabalhosa. 
Pouco lhe importa pois qual o lugar que Deus lhe marque; basta-
lhe saber qual é a sua vontade. 

Ora, Deus preparara para o jovem Domingos um mediador digno 
dele, que não somente lhe manifestaria a sua vocação, mas 
também lhe abriria as portas da sua futura carreira e conduzi-lo-
ia por caminhos inesperados para o teatro onde o esperava a 
Providência. 

Entre os meios de reforma a que se recorriam para levantar a 
disciplina eclesiástica havia um particularmente recomendado 
pelos soberanos pontífices, que vinha a ser o estabelecimento 
da vida em comum para o clero. Os apóstolos assim viveram e o 
seu imitador Santo Agostinho deixara, sobre este assunto, a 
célebre regra conhecida pelo seu nome. A vida em comum não é 
outra coisa senão a vida de família e do amor levada ao mais 
alto grau de perfeição, e é impossível que se observe fielmente 
sem inspirar aos que a ela se dedicam aqueles sentimentos de 
fraternidade, pobreza, paciência e abnegação que são a alma do 
cristianismo. 

Havia aproximadamente século e meio que se dava aos padres 
que se sujeitavam a esse modo de vida, o nome de cônegos 
regrantes. Estes não constituíam um corpo único sob um chefe 
único, mas cada casa tinha o seu prior que não dependia senão 
do bispo. Devemos, contudo, excetuar a ordem dos cônegos 
regrantes de Premontré, fundada em 1120 por S. Norberto. 

Ora, o bispo de Osma, Martinho de Bazan, ansioso por 
contribuir para a reabilitação da Igreja, convertera recentemente 
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os cônegos da sua catedral em cônegos regrantes e, sabedor de 
que na Universídade de Valência existia um mancebo de raro 
mérito procedente da sua diocese, concebeu a esperança de o 
agregar ao seu cabido, assim como aos seus projetos de 
reforma. 

Encarregou desse negócio o homem que mais o tinha 
secundado na difícil obra que acabava de realizar, um homem já 
ilustre pela sua ciência e pelo encanto venerável da sua vida, e 
que mais tarde juntou a estas qualidades, comuns a muitos, um 
título a que nenhum tem direito senão ele. Há seis séculos que o 
espanhol D. Diogo de Azevedo jaz sepultado debaixo de uma 
lousa que eu nem sequer vi e, contudo, não pronuncio o seu 
nome senão com um respeito que me enternece. Porque foi ele 
o mediador escolhido por Deus para iluminar e dirigir o patriarca 
de uma dinastia da qual sou filho e, percorrendo a longa serie 
de meus antepassados espirituais, encontro-o entre S. 
Domingos e Jesus Cristo. 

A história nada nos diz das primeiras entrevistas de D. Diogo, 
com o jovem Gusmão, porém fácil será adivinhá-las pelo seu 
resultado. Aos vinte e cinco anos uma alma generosa anela por 
sacrificar a sua vida. Implora do céu e da terra uma grande 
causa onde possa empregar uma grande dedicação. O amor e a 
força superabundam nela. E se isso se dá com uma alma cuja 
energia provém de um natural feliz, quanto mais se não dará 
com uma na qual o cristianismo e a natureza, correm juntos 
como dois rios virgens de onde nunca se desvia uma única gota 
em vãs paixões! E' pois sem dificuldade que reproduzo no meu 
espírito a entrevista de D. Diogo com o nobre estudante de 
Valência. Em breves momentos ensinou-lhe o que se não 
aprende nos livros nem nas universidades: o estado de luta no 
mundo entre o bem e o mal, as chagas profundas feitas à Igreja, 
a tendência dos negócios e, finalmente, tudo o que constitui o 
secreto elemento de um século. Domingos, iniciado nos males 
do seu tempo por um homem que os compreendia, decerto 
sentiu necessidade de contribuir com o tributo do seu corpo e 
da sua alma à cristandade enferma. Viu num relance qual o seu 
lugar e o seu dever. Viu-os no sacerdócio segundo a ordem de 
Melchisedech e seguindo a Jesus Cristo, Salvador único do 
mundo, princípio único de toda a verdade, de todo o bem, de 
toda a graça, de toda a paz, de toda a dedicação e cujos 
inimigos são os eternos inimigos do gênero humano, sob 
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qualquer nome que se apresentem. 

Viu que esse sacerdócio divino, aviltado por muitas mãos 
indignas da sua consagração, necessitava de se reabilitar 
perante Deus e perante o povo, e que o não podia ser senão 
pelo ressurgimento das virtudes apostólicas naqueles que dele 
estavam revestidos e incumbidos. E como o primeiro passo 
para qualquer reabilitação consiste em fazermos nós mesmos o 
que desejamos ver fazer aos outros, o herdeiro dos Gusmões 
consagrou a sua vida a Deus no cabido reformado de Osma, sob 
a direcção de D. Diogo, que era então o seu prior. 

"Começou 
logo", 

diz o bem aventurado Jordão de. Saxe, 

"a brilhar entre 
os cônegos, 
seus irmãos, 

como um facho 
ardente, o 

primeiro pela 
sua santidade, 
o ultimo pela 
humildade do 
seu coração, 

espalhando em 
torno de si um 
aroma de vida 
que dava vida, 
e um perfume 
semelhante ao 
incenso nos 
dias de estio. 
Seus irmãos 
admiram uma 
santidade tão 

sublime; 
nomeiam-no 
seu sub-prior 
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para que, em 
uma mais alta 

posição, 
fossem mais 

visíveis e mais 
eficazes os 

seus exemplos. 

Ele, entretanto, 
desabrochando 

como um 
oliveiral e 

elevando-se 
como um 
cipreste, 

permanecia na 
igreja dia e 
noite sem 
descanso, 
entregue à 
oração, mal 

saindo fora do 
convento, 

receoso de 
perder um 

único momento 
da sua 

contemplação. 

Deus 
concedera-lhe a 
graça de chorar 

pelos 
pecadores, 

pelos aflitos e 
desgraçados; 

trazia os males 
dos outros num 

santuário 
intimo de 

compaixão e 
esse doloroso 

amor, 
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comprimindo-
lhe o coração, 

expandia-se em 
lágrimas. 

Tinha por 
costume, raras 

vezes 
interrompido, 

apenas cerrada 
a porta, de 

passar a noite 
em oração e em 
conversa com 

Deus". 

"Ouviam-se às 
vezes o som de 

vozes e uns 
como rugidos, 
que lhe saíam 
da alma e que 
ele não podia 

conter. 

Uma súplica 
que ele, 

repetidas vezes 
e de um modo 
especial dirigia 
a Deus, era que 
lhe desse uma 

verdadeira. 
caridade, um 

amor que tudo 
sofresse pela 
salvação dos 

homens, 
persuadido que 

nunca seria 
verdadeiramente 
um membro de 
Cristo enquanto 
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se não 
consagrasse 
inteiramente, 
segundo as 

suas forças, à 
conquista das 

almas, a 
exemplo do 
Salvador de 

todos, Nosso 
Senhor Jesus 
Cristo, que se 
imolou sem 

restrição pela 
nossa salvação. 

Tinha por 
costume ler um 
livro, intitulado 

de `As 
Conferencias 
dos Padres', 

que trata 
igualmente dos 

vícios e da 
perfeição 

espiritual, e 
com essa 

leitura 
esforçava-se 

por aprender e 
seguir sempre o 

trilho do bem. 

Esse livro, com 
o auxilio da 

graça, elevou-o 
a uma pureza 
extrema de 

consciência, a 
uma abundante 

clareza na 
contemplação, 
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e a um grau 
altíssimo de 
perfeição". 

Vida S. 
Domingos, 
1, 8 ss 

A providência não se apressou com o que dizia respeito a 
Domingos, embora a sua vida devesse ser curta. Durante nove 
anos deixou-o em Osma preparando-se para a missão, ainda 
então desconhecida, que ele havia de desempenhar. Nesse 
intervalo, em 1201, D. Diogo de Azevedo sucedeu na sede 
episcopal a Martinho de Bazan. Pouco mais ou menos pela 
mesma época, começou Domingos a anunciar ao povo a palavra 
de Deus, sem contudo se afastar muito de Osma e, 
provavelmente, continuou nesse ministério, sobre o que se não 
possue pormenor algum, até 1203, época solene em que saíu de 
Espanha e sem saber se dirigiu, tendo então trinta e quatro 
anos, para o ponto do seu destino. 

Termina aqui a gênese de S. Domingos, isto é, a sequência de 
coisas que. formaram o seu corpo e a sua alma, e o prepararam 
para o fim providencial que ele havia livremente de cumprir. 
Todo homem tem a sua gênese particular, proporcionada ao seu 
serviço futuro no mundo, cujo conhecimento se nos torna 
necessário para o compreendermos bem. A amizade descobre-
nos essas profundas dobras em que se ocultam os mistérios do 
passado e do futuro; a confissão no-los revela, porém, com um 
fim diverso; a história procura penetrá-los, para se apoderar dos 
acontecimentos na sua origem primária e ligar-lhes o fio à mão 
daquele que criou os gérmens e, sob inúmeras formas, neles 
deposita o bem. Domingos, que Deus chamara a fundar uma 
nova ordem que havia de edificar a Igreja pela, pobreza, pela 
pregação e pela ciência divina, teve uma gênese em manifesta 
relação com essa predestinação. Nasce de uma família ilustre, 
porque a pobreza voluntária é mais admirável naquele que 
despreza uma fortuna e uma posição já adquiridas. Nasce em 
Espanha, longe do país que há de vir a ser o teatro do seu 
apostolado, porque um dos maiores sacrifícios do apóstolo é 
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abandonar a sua pátria para levar a luz da verdade a nações cuja 
língua ele próprio ignora. Passa no interior de uma universidade 
os dez primeiros anos da sua mocidade para ali adquirir a 
ciência necessária às funções evangélicas e transmitir à sua 
Ordem a sua estima por elas e a sua perfeição. Durante mais 
nove anos, sujeita-se às práticas da vida em comum para se 
tornar conhecedor da sua organização, das suas dificuldades e 
das suas virtudes, com o fim de mais tarde não impor a seus 
irmãos senão o jugo a que ele próprio por largo tempo se 
submetera. Concede-lhe Deus desde o berço o instinto e a graça 
de habituar o corpo a uma vida áspera, pois como poderia o 
apóstolo suportar a fadiga das viagens, o calor, o frio, a fome, a 
prisão, os golpes e a miséria, se não tivesse desde muito novo 
sujeitado o seu corpo ao mais duro tirocínio? Dá-lhe Deus 
também um gosto precoce e ardente pela oração, porque a 
oração é o ato onipotente que põe as forças do Céu à 
disposição do homem. 0 céu é inacessível à violência; só a 
oração o faz baixar à terra. Acima de tudo, porém, recebe 
Domingos o dom sem o qual de nada valem os outros, o dom de 
uma caridade imensa que o impele, dia e noite, a dedicar-se à 
salvação de seus irmãos, e o torna sensível, a ponto de 
derramar lagrimas, às suas tribulações. Finalmente Deus envia-
lhe, para o iniciar aos mistérios do seu século, um homem de 
rija têmpera, que vem mais tarde a ser o seu amigo, seu bispo e 
seu introdutor, como veremos, em França e Roma. Estes factos, 
pouco numerosos, mas seguidos e profundos, entretecem-se 
lentamente em um círculo de trinta e quatro anos e formado por 
eles Domingos chega, sem mácula, à mais formosa virilidade 
que um homem temente a Deus pode ambicionar. 
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CAPÍTULO III. Chegada de S. Domingos a França. A sua 
primeira viagem a Roma. Entrevista em Montpellier. 

Por esse tempo, o rei de Castela Afonso VIII, teve idéia de casar 
seu filho com uma princesa da Dinamarca. Escolheu como 
negociador o bispo de Osma, o qual, levando consigo 
Domingos, partiu nos fins do ano de 1203 para o norte da 
Alemanha. Ambos, ao atravessarem o Languedoc, puderam 
constatar os progressos assustadores dos Albigenses, e os 
seus corações sentiram-se profundamente contristados. 

Chegados a Toulouse, onde só tencionavam ficar uma noite, S. 
Domingos descobriu que o dono da hospedaria, onde 
pernoitaram, era herege. Posto que a demora devesse ser curta, 
não quis que a sua passagem por ali fosse sem proveito para 
aquele homem pervertido que os alojara. Jesus Cristo dissera a 
seus apóstolos: 

Quando 
entrardes 
em uma 

casa, 
saudai-a 
dizendo: 

A paz 
seja 
com 
esta 

casa. E 
se essa 
casa for 
digna, a 

paz 
descerá 
sobre 

ela; e se 
não for 
digna, a 
vossa 

paz 
recairá 
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sobre 
vós. 

Mat. 
10, 
12-
13 

Os santos que têm sempre presentes todas as palavras de 
Jesus Cristo e que conhecem o poder de uma bênção, embora 
dada a quem a ignora, consideram-se como enviados de Deus 
junto de qualquer pessoa que casualmente encontrem, e 
esforçam-se por não a abandonar, sem ter depositado na sua 
alma um gérmen de misericórdia. 

Domingos não se contentou com orar secretamente pelo seu 
hospedeiro herético, passou a noite conversando com ele e a 
inesperada eloqüência desse estrangeiro de tal modo tocou o 
coração do herege que ele, antes do romper do dia, voltou à 
antiga fé. 

Operou-se então novo prodígio: Domingos movido pela 
conquista que acabara de fazer em favor da verdade, e pelo 
triste espetáculo dos estragos feitos pelo erro, teve, pela 
primeira vez, a idéia de criar uma ordem consagrada a defender 
a Igreja por meio da pregação. Esse plano repentino apossou-se 
dele e nunca mais o deixou. 

Ao sair de França levava já elucidado o segredo da sua futura 
carreira, como se a França, ciosa de não haver produzido esse 
grande homem, tivesse conseguido de Deus que ele não 
pisasse debalde o seu solo, e que ao menos fosse ela quem 
desse o impulso definitivo à sua vida. 

Chegados D. Diogo e Domingos, depois de muitas fadigas, ao 
termo da sua viagem, encontraram a corte de Dinamarca bem 
disposta a favor da aliança desejada por Castela. Voltaram 
incontinente a participar a noticia ao rei Afonso, partindo depois 
de novo, com grande aparato, afim de trazer a princesa para 
Espanha. Neste comenos, porém, morreu ela. Desligado D. 
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Diogo da sua missão, mandou um mensageiro a El-Rei e dirigiu-
se para Roma. 

Não havia nesse tempo cristão algum que quisesse morrer sem 
primeiro ir colar seus lábios sobre o túmulo dos bem-
aventurados apóstolos S. Pedro e S. Paulo. Até o pobre punha-
se a caminho e ia a pé visitar essas longínquas relíquias e 
receber, ao menos uma vez, sobre sua fronte radiante, a benção 
do Vigário de Jesus Cristo. D. Diogo e Domingos ajoelharam-se 
juntos diante desse túmulo que governa o mundo, e ao erguer a 
fronte do chão foi-lhes dado ter um novo gozo, o maior que um 
cristão pôde sentir neste mundo, isto é, o de ver sobre o trono 
pontifical um homem digno de o ocupar: era Inocêncio III. Quais 
de resto os sentimentos que lhes inundaram. a alma ao 
contemplarem o espetáculo da cidade universal, não nos diz a 
historia. Quem pela primeira vez visita Roma, penetrado da 
unção do cristianismo, e na flor da mocidade, conhece a 
emoção produzida por ela; os outros compreende-la-ão 
dificilmente, e eu aprecio sobremaneira a sobriedade desses 
antigos historiadores, que se calavam quando cessava o poder 
da palavra. 

O bispo de Osma havia-se proposto implorar uma mercê do 
soberano pontífice. Resolvera abdicar o episcopado e consagrar 
o resto da sua vida a pregar a fé aos Cumanos, povos bárbaros 
estabelecidos nos confins da Hungria, e que se haviam tornado 
célebres pela ferocidade dos seus costumes. Inocêncio III 
recusou aceder a esse heróico desejo. D. Diogo insistiu para 
que lhe fosse ao menos permitido, conservando o seu bispado, 
ir evangelizar os infiéis; o Papa porém, persistiu na sua recusa e 
ordenou-lhe que regressasse à sua diocese. 

Os dois peregrinos atravessaram pois de novo os Alpes, na 
primavera do ano de 1205, com a intenção de voltar 
imediatamente para Espanha. Cederam todavia ao devoto 
desejo de visitar de passagem um dos mais celebres mosteiros 
da cristandade e, fazendo uma volta, vieram bater à porta da 
abadia de Cister. A sombra de S. Bernardo pairava ainda sobre 
ela. Se ali já não existia a mesma pobreza, existiam contudo 
ainda uns restos de virtude assaz belos para que o bispo de 
Osma se sentisse perfeitamente encantado. 
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Significou aos religiosos o prazer que teria em revestir o seu 
hábito ilustre. Concederam-lho, sem dificuldade, consolando-se 
ele um pouco, sob aquelas vestes monásticas, do desgosto que 
tinha tido de se não poder fazer missionário e ir para o meio dos 
selvagens. Domingos absteve-se de imitar nisto o seu amigo; 
voltou porém de Cister cheio de estima e afeição pelos 
religiosos daquela ordem. 

Depois de uma breve demora no mosteiro puseram-se ambos de 
novo a caminho, sendo provável que descessem pelas margens 
do Saône e Ródano e assim chegassem aos subúrbios de 
Montpellier. 

Achavam-se então reunidos dentro dos muros de Montpellier 
três homens que nessa época desempenharam um papel 
importante nos negócios da Igreja: eram Arnaldo, abade de 
Cister, Raul e Pedro de Castelnau, monges da mesma ordem. 
Tinha-os o Papa Inocêncio III nomeado delegados apostólicos 
nas províncias de Aix, Arles e Narbonne, com plenos poderes de 
procederem como julgassem proveitoso para a repressão da 
heresia. Porém a sua missão, que já durava havia um ano, não 
tinha tido resultado algum. O conde de Toulouse, senhor dessas 
províncias, protegia abertamente os hereges; os bispos 
negavam-se a auxiliar os delegados, uns por covardia, outros 
por indiferença e outros por serem eles próprios hereges. O 
clero incorrera no desprezo do povo, ao ponto de, observa 
Guilherme de Puy Laurens, 

"o nome de 
eclesiástico 
se tornara 
proverbial 
como o de 
judeu, de 
forma que 

em lugar de 
se dizer: 

'Preferia ser 
judeu a fazer 

isso', 
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muitos 
diziam: 

'Preferia ser 
eclesiástico'. 

Quando os 
clérigos 

apareciam 
em público, 

tinham o 
cuidado de 

puxar o 
cabelo de 
traz para a 
testa, para 

esconderem 
a tonsura, 

que faziam a 
mais 

pequena 
possível. 
Raro era 
serem os 
filhos dos 
cavaleiros 
destinados 
por estes à 

carreira 
eclesiástica, 
apresentando 

porém os 
filhos de 

seus 
dependentes 

para as 
igrejas cujos 
dízimos lhes 
pertenciam, 
e conferindo 
os bispos as 
ordens em 

quem 
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podiam". 

Crônica, 
Prólogo 

Inocêncio III não dissimulara aos seus legados a grandeza do 
mal. Em carta de 31 de maio de 1204, dizia-lhes: 

"Aqueles 
que S. 
Pedro 

chamou a 
partilhar 

com ele a 
solicitude 
com que 
guarda o 
povo de 

Israel, não 
velam de 

noite sobre 
o rebanho: 

pelo 
contrário, 
dormem e 
retiram-se 

do combate, 
enquanto 
Israel luta 

com 
Madian. O 

pastor 
degenerou 

em 
mercenário; 

já não 
apascenta o 

seu 
rebanho, 

apascenta-
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se a si 
próprio; 

aproveita-se 
da lã e do 
leite das 

suas 
ovelhas; 
não se 

inquieta 
com os 

lobos que 
entram no 
redil, e não 
confronta 
como uma 
muralha os 
inimigos da 

casa do 
Senhor. 
Como 

mercenário 
que é, foge 
diante da 

perversidade 
que podia 
aniquilar e 
pela traição 
torna-se o 
protetor 

dela. Todos 
quase 

desertaram 
a causa de 

Deus e 
dentre os 
que ficam 
muitos lhe 

são 
inúteis". 
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Inocêncio 
III,  
Carta 

LXXV, L. 
VII 

Os três legados eram homens de uma grande fé, e de um grande 
caráter. Abandonados, porém, por todos, não tinham podido 
proceder nem empregando a autoridade, nem por meio da 
persuasão. Nenhum de todos os bispos dessas províncias 
quisera juntar-se a eles para irem exortar o conde Raymundo VII 
a lembrar-se do glorioso papel que seus antepassados haviam 
representado. Não tinham tido melhor resultado as suas 
conferências com os hereges, opondo-lhes estes sempre como 
argumento o deplorável modo de vida do clero e recordando-
lhes a palavra do Senhor: 

"Pelos seus 
frutos os 

reconhecereis". 

Mt. 
7, 
16 

Estavam portanto bem desanimados, apesar da rija têmpera de 
sua alma, e sentiam amargamente que há encargos demasiado 
pesados para um homem quando os erros acumulados dão às 
paixões um poder demasiado grande contra a verdade. Era 
debaixo do peso desta impressão que estavam deliberando em 
Montpellier. A sua opinião unânime era que se enviasse ao 
soberano pontífice uma relação exata do estado das coisas e 
que ao mesmo tempo resignassem nas suas mãos um cargo 
que lhes era impossível desempenhar com honra e proveito. O 
que aos homens parece porém desesperado não o é aos olhos 
de Deus. A Providência preparava havia mais de trinta anos uma 
resposta aos gemidos dos seus servos e aos insultos de seus 
inimigos e chegara a hora dessa resposta. Na própria ocasião 
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em que os legados tomavam uma tão triste resolução souberam 
que D. Diogo de Azevedo, bispo de Osma, acabara de chegar a 
Montpellier. Imediatamente lhe mandaram rogar que viesse ter 
com elles. D. Diogo acedeu ao convite. 

Cedo aqui a palavra ao bem-aventurado Jordão de Saxe: 

"Os legados 
recebem-no 

com todas as 
honras e 

imploram o 
seu conselho, 
pois o tinham 

por um 
homem santo, 

prudente e 
cheio de zelo 

pela fé. 
Dotado como 
era de grande 
circunspecção 
e conhecedor 
dos decretos 

de Deus, 
começou por 
inquirir sobre 
os costumes e 

usos dos 
hereges. Fez-

lhes notar que 
eles 

procuravam 
atrair gente 
para a sua 
seita pelos 

meios 
persuasivos, 

pela pregação 
e pelas 

aparências de 
santidade, 

enquanto que 
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os legados se 
haviam 

rodeado de 
um grande e 

pomposo 
aparato, de 

servos, 
cavalos e 

ricos trajes. 
Disse-lhes 

então: 

'Não é desse 
modo, meus 
irmãos, que 

deveis 
proceder. 
Parece-me 
impossível 
converter 

esses homens 
pela palavra, 
quando eles 
se firmam 
sobre o 

exemplo. Pelo 
simulacro da 
pobreza e da 
austeridade 

evangélicas é 
que eles 

seduzem os 
espíritos 
simples. 

Apresentando-
lhe vós um 
espectaculo 

contrário, sois 
pouco 

edificantes, 
perdereis 
muitos e 

nunca 
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conseguireis 
falar-lhes ao 

coração. 
Combatei o 

exemplo com 
o exemplo; 

oponde a uma 
fingida 

santidade, a 
verdadeira 

religião. Não 
se triunfa da 

impostura dos 
falsos 

apóstolos 
senão por 

uma 
humildade 

extraordinária. 
Foi esse o 
motivo que 
obrigou S. 

Paulo a 
patentear a 
sua virtude, 

as suas 
austeridades 

e os continuas 
perigos da 
sua vida, 

àqueles que 
diante dele se 
envaideciam 

do 
merecimento 

dos seus 
trabalhos'. 

Disseram-lhe 
então os 
legados: 

'Qual é pois o 
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conselho que 
nos dais, 
excelso 
Padre?' 

E ele 
respondeu-

lhes: 

'Fazei o 
mesmo que eu 

vou fazer'. 

E logo, 
apoderando-

se dele o 
espírito de 

Deus, chamou 
a gente do seu 

séquito e 
ordenou-lhes 

que voltassem 
para Osma 

com as suas 
equipagens e 
toda a pompa 
de que viera 

acompanhado. 

Conservou 
apenas junto 

de si um 
pequeno 

numero de 
eclesiásticos, 

declarando 
que era a sua 
intenção fixar-

se naquele 
país e 

trabalhar a 
favor da fé. 

Também 
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reteve junto 
de si o sub 

prior 
Domingos, 
por quem 

tinha grande 
estima e igual 
afeição. Era 

esse Frei 
Domingos, 

primeiro 
fundador da 
Ordem dos 
Pregadores, 
que desde 

então deixou 
de se chamar 

sub-prior, 
para se ficar 
chamando 

Frei 
Domingos; 
verdadeiro 
homem de 
Deus pela 

inocência da 
sua vida e 

pelo seu zelo 
em cumprir os 
mandamentos. 

Os legados, 
movidos pelo 

conselho e 
exemplo 

assim dados, 
a tudo 

anuíram 
imediatamente. 

Despediram 
seus servos e 
bagagens, e 
guardando 
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unicamente os 
livros de que 

careciam para 
a 

controvérsia, 
puseram-se a 
caminho, a pé, 

reduzidos a 
uma pobreza 

voluntária 
para, sob a 
direcção do 

bispo de 
Osma, 

começaram a 
pregar a 

verdadeira fé". 

Vida S. 
Domingos 
I, 16 

Com que arte e paciência trabalhara Deus para chegar a este 
resultado. Nas margens de um rio espanhol recebem dois 
homens de idades diferentes a plenitude do espírito de Deus. 
Um dia encontram-se, atraídos um para o outro, pelo perfume 
das suas virtudes, quais duas preciosas árvores plantadas na 
mesma floresta inclinando-se uma para a outra, procuram 
entrelaçar-se. Quando já seus dias e pensamentos se 
confundiam, por efeito de uma longa amizade, uma 
determinação imprevista arranca-os do seu país, fá-los vaguear 
pela Europa, dos Pirineus ao Mar Báltico, do Tibre às colinas da 
Borgonha, chegando, sem o saberem, exatamente no momento 
de ser preciso dar a uns homens faltos de ânimo, apesar do seu 
grande coração, um conselho que muda a face das coisas, salva 
a honra da Igreja e lhe prepara, em um futuro próximo, uma 
legião de apóstolos! Por certo nunca os inimigos da Igreja leram 
a sua historia com atenção; se o tivessem feito, teriam nela 
observado a invisível fecundidade de seus recursos, e a 
oportunidade assombrosa dessa fecundidade. 
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A Igreja é semelhante a esse gigante, filho da terra, que das 
próprias quedas colhe novas forças; o infortúnio fá-la voltar às 
suas virtudes primitivas, recuperando o seu poder natural ao 
perder o poder artificial que o mundo lhe dera. O mundo não lhe 
pôde tirar senão o que ela recebeu dele, isto é, a riqueza, a 
nobreza do sangue, participação no governo temporal, 
privilégios de honra e protecção: vestes tecidas por mãos 
impuras, túnica de Déjanire que a Igreja nunca deve trazer junto 
ao seu corpo sagrado, mas vestir unicamente sobre o hábito da 
sua pobreza nativa. Se o ouro, em lugar de ser o instrumento da 
caridade e o adorno da verdade, alterar uma ou outra, forçoso é 
que deixe de existir; portanto o mundo, despojando a Igreja, não 
faz mais do que restituir-lhe a veste nupcial que lhe deu seu 
divino esposo e que ninguém lhe pôde tirar. Porque, como é 
possível roubar a nudez a quem a deseja? Como se pode tirar o 
nada a alguém que faz consistir nele o seu tesouro? É na 
renúncia voluntária que Deus põe a força da sua Igreja, e não há 
mão nenhuma humana que possa penetrar nesse abismo para 
lhe roubar o que quer que seja. Por esse motivo os mais hábeis 
perseguidores procuraram sempre antes corromper a Igreja do 
que espoliá-la. É esse o último grau de profundeza no mal e com 
uma astúcia de tal ordem tudo se perderia, se Deus alguma vez 
permitisse que a corrupção fosse universal. A corrupção, 
porém, gera a vida e a consciência renasce das suas próprias 
ruínas, circulo vicioso de que Deus tem o segredo e pelo qual 
Ele tudo governa... 

Que situação mais desesperada se poderia conceber do que a 
situação religiosa do Languedoc em 1205 ? O seu príncipe era 
um herege fanático; a maior parte dos barões favoreciam a 
heresia; os bispos não curavam dos seus deveres e alguns, tais 
como o bispo de Toulouse e o arcebispo de Auch, estavam 
manchados de crimes públicos; perdera-se todo o respeito pelo 
clero; dos católicos que haviam permanecido fiéis apenas 
existia um pequeno número; o erro zombava das desordens da 
Igreja, dando o espetáculo de uma virtude fictícia, e o desânimo 
apoderara-se daqueles mesmos que ainda conservavam uma fé 
inabalável num coração casto e forte. Basta, porém, ali 
chegarem dois cristãos para tudo se transformar. Conseguem 
reanimar a coragem dos legados da Santa Sé, desmascarar os 
hereges por meio de um apostolado pobre e austero, fortalecer 
as almas hesitantes, consolar as almas fortes e arrancar o 
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episcopado à sua apatia. 

Um bispo eminente toma posse da sede de Toulouse e ainda 
que a vitória não seja decisiva, é contudo considerável o 
bastante para manifestar de que lado se acha a razão, a retidão, 
o zelo, a dedicação e a realidade da causa divina que servem. 
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CAPÍTULO IV. Apostolado de S. Domingos desde a entrevista 
em Montpellier até o começo da guerra dos Albigenses. 
Fundação do convento de Notre Dame de Prouille. 

Cumpriu-se sem demora o plano combinado entre os legados 
apostólicos e o bispo de Osma. 

O abade de Cister partiu para a Borgonha onde tinha que 
presidir ao capítulo geral da sua ordem, prometendo que traria 
de volta consigo um certo número de trabalhadores 
evangélicos. Os dois outros legados, D. Diogo, Domingos, e 
alguns padres espanhóis andaram a pé, pela estrada de 
Narbonne e de Toulouse. No caminho, paravam nas cidades e 
povoações, conforme se sentiam inspirados pelo espírito de 
Deus, ou segundo as circunstâncias exteriores lhes faziam 
julgar serem proveitosas às suas práticas. Assim que resolviam 
evangelizar em algum ponto, demoravam-se ali o tempo 
proporcionado à importância do lugar e à impressão que 
produziam. Aos católicos pregavam nas igrejas e com os 
hereges tinham conferências nas casas particulares. O uso 
dessas conferências data de uma época muito remota. S. Paulo 
tinha-as freqüentemente com os judeus e Santo Agostinho com 
os Donatistas e os Maniqueus de África. Efetivamente se uma 
vontade obstinada é uma das causas do erro, talvez a 
ignorância seja a sua causa mais geral. A maior parte dos 
homens recusa a verdade unicamente porque a não conhece, 
porque a reproduz sob uns aspectos que nada têm de 
verdadeiro. É pois uma das funções do apostolado expor com 
clareza a verdadeira fé, separando-a das opiniões particulares 
que a obscurecem, deixando à mente do homem toda a 
liberdade que a palavra de Deus e a Igreja, sua intérprete, lhe 
deram. Porém esta exposição só se torna possível contanto que 
seja capaz de atrair aqueles que dela necessitam, e só pode ser 
completa contanto que se lhes conceda o direito de a discutir, 
assim como nós nos reservamos o direito de discutir a sua 
doutrina. É esse o fim que se quer atingir nas conferências, 
campo da honra onde alguns homens de boa fé desafiam outros 
homens de boa fé, onde a palavra é para todos uma arma igual e 
a consciência o único juiz. 

Se, porém, o costume das confêrencias é antigo, houve todavia 
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o que quer que fosse de novo e arrojado nas que se realizaram 
então com os Albigenses. Os católicos não se temiam de a 
miudo escolher como árbitro das discussões os seus próprios 
adversários e de se sujeitarem à sua opinião. Convidavam para 
presidir à assembléia alguns dos mais notáveis hereges, 
declarando de antemão que aceitavam a sua decisão sobre o 
valor dos argumentos dos dois partidos. Esta confiança heróica 
deu-lhes bom resultado. Por diversas vezes tiveram a 
consolação de ver que não haviam contado demasiado sobre o 
coração humano, obtendo uma extraordinária prova dos 
recursos para o bem que nele se ocultam. 

Uma das primeiras povoações onde pararam foi em Caraman, 
próximo de Toulouse. Aí anunciaram a verdade durante oito dias 
com tão bom resultado, que os seus habitantes quiseram de lá 
expulsar os hereges, acompanhando até uma grande distancia 
os missionários, quando eles se retiraram. 

Sofreu aí o seu pequeno exercito uma redução pela partida do 
legado, Pedro de Castelnau, instado pelos seus amigos a retirar-
se por causa do ódio especial que lhe tinham os hereges. A 
terceira estação teve lugar em Carcassone; outra em Verfeil nas 
imediações de Toulouse; outra em Fangeaux, pequena cidade 
situada sobre um monte entre Carcassone e Pamiers. 

Tornou-se esta última celebre por um caso milagroso que ali se 
deu e que o bem- aventurado Jordão de Saxe narra do seguinte 
modo: 

"Aconteceu 
realizar-se em 
Fanjeaux uma 

grande 
conferência, 
na presença 
de grande 
numero de 

fiéis e infiéis 
que haviam 

sido 
convocados 

para assistir a 
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ela. Os 
católicos 
tinham 

preparado 
vários 

relatórios 
contendo 

argumentos e 
citando 

autoridades a 
favor da sua 
fé; depois, 

porém, de os 
compararem 
uns com os 

outros, 
preferiram o 
que o bem-
aventurado 
homem de 

Deus, 
Domingos, 
escrevera e 
resolveram 
contrapô-lo 
ao relatório 

que os 
hereges por 

seu lado 
apresentaram. 

De comum 
acordo 

escolheram 
três árbitros 

para 
decidirem 

qual o partido 
cujos 

argumentos 
seriam 

melhores e, 
por 

conseguinte, 
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cuja fé era 
mais sólida. 
Depois de 
grandes 

discursos, 
não podendo 
os árbitros 

chegar a um 
acordo, 

lembraram-se 
de deitar no 
lume os dois 

relatórios 
para que, no 
caso de um 

deles ser 
respeitado 

pelas chamas, 
se 

convencessem 
de que esse 

era o que 
continha a 

verdadeira fé. 
Acenderam 

pois um 
grande lume e 

deitaram 
dentro os dois 

volumes. O 
dos hereges 

ardeu 
imediatamente 

e o outro, 
escrito pelo 

bem-
aventurado 
homem de 

Deus, 
Domingos, 
não só se 
conservou 

intacto como 
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também foi 
projectado 

pelas chamas 
para longe, na 
presença de 

toda a 
assembléia. 
Tornaram a 
deitá-lo uma 
segunda e 

terceira vez, 
repetindo-se o 

facto tantas 
vezes quantas 

foram 
precisas para 

ficar 
claramente 

manifesto em 
qual deles 
estava a 

verdadeira fé, 
e qual o grau 
de santidade 
daquele por 
quem o livro 
havia sido 

escrito". 

Vida S. 
Domingos 
I-20 

A memória desse prodígio, conservada pelos historiadores, 
havia-a também perpetuado a tradição em Fangeaux, e em 1325 
os habitantes dessa povoação pediram e obtiveram do rei 
Carlos o Formoso licença de comprar a casa onde se dera esse 
facto e ali levantar uma capela que os Soberanos Pontífices 
enriqueceram com varias mercês. Mais tarde em Montreal deu-
se um milagre igual, mas esse passou-se secretamente entre 
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alguns hereges que se reuniram uma noite para examinar outro 
relatório do servo de Deus; tinham combinado ocultar esse 
prodígio, porém um deles que depois se converteu, tornou-o 
público. 

Domingos, entretanto, observara que uma das causas do 
progresso da heresia era a habilidade com que os hereges 
tomavam conta da educação das jovens de nascimento ilustre, 
cujas famílias não tinham meios suficientes para lhes dar uma 
educação condigna com a sua posição. Pôs-se a pensar diante 
de Deus sobre os efeitos de remediar essa forma de sedução, e 
julgou que o conseguiria fundando um mosteiro destinado a 
receber jovens católicas que por seu nascimento e pobreza 
estivessem expostas aos laços armados pelo erro. 

Havia em Prouille, aldeia situada na base dos Pirineus em uma 
planície entre Fanjeaux e Montreal, uma igreja dedicada à 
Virgem Santa, e célebre há muito tempo, pela veneração do 
povo por ela. Domingos tinha uma predilecção especial por 
Notre Dame de Prouille. Durante as suas excursões apostólicas 
parara ali muitas vezes para orar. Quer subisse, quer descesse 
os primeiros montes dos Pirineus, o Santuário de Prouille à 
entrada do Languedoc aparecia-lhe sempre como um retiro de 
esperança e consolação. Foi pois ali mesmo ao lado da igreja 
que ele fundou o seu mosteiro, com o consentimento e auxílio 
do bispo Foulques que fora muito recentemente elevado à sede 
de Toulouse. Foulques era um monge da ordem de Cister, 
conhecido pela pureza da sua vida e pelo ardor da sua fé; os 
católicos de Toulouse haviam-no eleito bispo, depois do seu 
predecessor Raymundo de Rabenstens ter sido destituído do 
episcopado, por um decreto do Soberano Pontífice. A sua 
elevação a uma sede tão importante causara uma alegria geral 
em toda a Igreja e quando o legado, Pedro de Castelnau, que 
estava grave gravemente doente, teve conhecimento do caso, 
levantou-se na cama e, de mãos postas, deu graças a Deus. Não 
tardou que Foulques se afeiçoasse a Domingos e a D. Diogo. 
Favoreceu, tanto quanto pôde, a construção do mosteiro de 
Prouille, ao qual concedeu o gozo e, mais tarde, a propriedade 
da igreja de Santa. Maria, ao lado da qual S. Domingos o fizera 
edificar. Bérenger, arcebispo de Narbonne, havia-se-lhe 
antecipado nessa generosa proteção, concedendo às religiosas, 
quatro meses depois da sua clausura, a igreja de S. Martinho de 
Limoux, com todos os rendimentos anexos. Mais tarde, o Conde 
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Simão de Monfort e outros católicos de distinção fizeram 
grandes doações a Prouille, que se tornou uma casa florescente 
e celebre. 

Parecia que, uma graça especial a protegia sempre. A guerra 
civil e religiosa, que pouco depois rebentou, não se aproximou 
dos seus muros senão para os respeitar e, ao mesmo tempo em 
que roubavam igrejas, arrasavam mosteiros e a heresia armada 
ficava muitas vezes vencedora, algumas pobres jovens sem 
defesa oravam tranquilamente em Prouille, à sombra ainda tão 
recente do seu claustro. É que as primeiras obras dos santos 
possuem uma virgindade que comove o coração de Deus, e 
aquele que protege a frágil haste contra a tempestade vela sobre 
o berço das grandes coisas. Quais o hábito e as regras das 
Irmãs de Prouille, nesses primeiros tempos, não se sabe ao 
certo. Tinham à sua testa uma prioresa, sob a autoridade, 
porém, de Domingos, que conservou sempre a administração 
espiritual e temporal do mosteiro, para nunca separar as suas 
queridas filhas da ordem futura que já projetava, e para que 
fossem elas o seu primeiro ramo. Todavia, como os seus 
trabalhos apostólicos lhe não permitiam viver em Prouille, 
encarregou da administração temporal um habitante de Pamiers, 
que lhe era dedicado e se chamava Guilherme Claret. 
Encarregou igualmente da administração espiritual um ou dois. 
eclesiásticos, franceses ou espanhóis, cujos nomes se ignoram. 

S. Domingos e os seus coadjutores habitavam numa parte do 
mosteiro fora da clausura, para que essa habitação, distinta sob 
o mesmo tecto, fosse uma garantia da unidade que havia de um 
dia existir entre as Irmãs e os Irmãos Pregadores, dois rebentos 
do mesmo tronco. 

Concluídos todos os preparativos, a 27 de dezembro de 1206, 
dia de S. João Evangelista, Domingos teve a ventura de abrir as 
portas de Notre Dame de Prouille a várias senhoras e jovens que 
desejavam consagrar-se a Deus pelo seu intermédio. 

Tais foram as primícias das instituições dominicanas. 
Começaram por um asilo a favor da tríplice fragilidade do sexo, 
do nascimento e da pobreza, assim como a redenção do mundo 
começou no seio de uma Virgem pobre e filha de Davi. 
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Notre Dame de Prouille, solitária e modesta, esperou ainda 
durante muito tempo junto à montanha pelos Irmãos e Irmã que 
viria a ter sem conta, e que levariam o seu nome até aos confins 
do mundo. Filha mais velha de um pai que avançava 
vagarosamente, sob a paciente direção de Deus, ela crescia em 
silencio, honrando-se com a amizade de vários homens 
eminentes e como que embalada por eles. Domingos, que 
depois da conferencia de Montpellier largara o titulo de sub-
prior de Osma para tomar o de frei Domingos, acrescentara 
então a essa humilde e suave qualificação a de Prior de Prouille, 
de modo que o chamavam frei Domingos, prior de Prouille. 

Algum tempo depois desta fundação, estando Domingos a 
pregar em Fanjeaux e ficando, segundo o seu costume, em 
oração na Igreja, nove, senhoras da nobreza vieram-se-lhe 
lançar aos pés, dizendo: 

"Servo de 
Deus 

socorrei-
nos. Se o 

que 
pregaste 

hoje é 
verdadeiro, 

então há 
muito que 
o erro nos 

obscureceu 
a 

imaginação; 
porque 

aqueles a 
quem vós 
chamais 
hereges 

nós 
chamamos 

homens 
bons, neles 

temos 
acreditado 
até agora, 
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a eles nos 
temos 

afeiçoado 
com todo o 

coração. 
Não 

sabemos 
agora o 

que 
havemos 

de pensar. 
Servo de 

Deus, 
tende pois 
compaixão 

de nós e 
rogai ao 
Senhor 
vosso 

Deus nos 
faça 

conhecer a 
fé na qual 
devemos 

viver, 
morrer e 

ser 
salvas". 

Domingos, continuando a orar baixo, depois de um certo tempo, 
disse-lhes: 
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"Tende 
paciência, 
esperai e 

nada 
receeis. 

Creio 
que 

Deus, 
que não 
deseja a 
perda de 
ninguém, 
vos quer 
mostrar 
o amo 

que 
tendes 

até agora 
servido". 

Efectivamente viram de repente aparecer o espírito do erro e do 
ódio, sob a figura de um animal imundo, dizendo-lhes Domingos 
para as tranquilizar: 

"Podeis 
julgar, 

por esta 
figura 
que 

Deus 
vos fez 
ver, a 
quem 

seguis, 
seguindo 

os 
hereges". 
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B. 
Humberto  
Vida S. 
Domingos, 

44 

Essas mulheres dando, graças a Deus, converteram-se logo 
irrevogavelmente à fé católica; muitas delas mesmo se 
consagraram a Deus no mosteiro de Prouille. 

Na primavera do ano de 1207 teve lugar, em Montreal, uma 
confêrencia entre os Albigenses e os Católicos. Estes 
escolheram, entre os seus adversários, quatro árbitros aos 
quais uns e outros entregaram relatórios sobre os assuntos em 
controvérsia. A discussão pública durou quinze dias depois do 
que os árbitros retiraram-se sem se quererem pronunciar. A 
consciência fazia lhes sentir a superioridade dos católicos, não 
lhes inspirando, porém, a coragem necessária para se 
declararem contra o seu partido. 

Contudo, cento e cinqüenta homens, abjurando a heresia, 
voltaram ao seio da Igreja. O legado Pedro de Castelnau 
assistira a essa confêrencia. Pouco depois chegavam 
igualmente a Montreal o abade de Cister, outros doze abades da 
mesma ordem, e cerca de vinte religiosos, todos homens de 
coragem, versados nas coisas divinas e de uma santidade de 
vida digna da missão que vinham desempenhar. Tinham partido 
de Cister depois da reunião do capítulo geral e tinham-se posto 
a caminho sem trazerem consigo nada mais do que o estrito 
necessário, conforme a recomendação do bispo de Osma. Este 
reforço reanimou a coragem dos católicos. Depois de dois anos 
de trabalho chegavam finalmente a ver o fruto dos seus 
esforços e sentiam que não haviam contado debalde com o 
auxílio prometido a todos os que trabalham ao serviço de Deus 
com uma dedicação sincera. A província de Narbonne fora 
evangelizada de um extremo ao outro, muitas conversões 
haviam-se conseguido, o orgulho dos hereges fora humilhado 
por virtudes que excediam as suas forças, e os povos atentos a 
este movimento compreendiam, enfim, que a Igreja católica não 
estava para morrer. O episcopado reabilitara-se na pessoa de 
Foulques; Navarre, bispo de Conserans, imitava-o e aqueles 
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dentre os seus colegas que tinham apenas sido fracos 
acordavam do seu antigo torpor. A construção do mosteiro de 
Prouille incutiu animo na nobreza pobre e católica. Porem o 
maior resultado ainda era o haverem se juntado tantos homens 
eminentes pelas suas virtudes, ciência e caráter num comum 
pensamento, o do apostolado, e de terem dado a esse 
apostolado recente uma consistência inesperada. Contudo, 
faltava ainda a verdadeira unidade a esses elementos regidos 
por quatro diferentes autoridades: a dos legados, a dos bispos, 
a dos abades de Cister, e a dos espanhóis. Por conseguinte, 
pois, a miudo se tratava da necessidade de fundar uma ordem 
religiosa cujo encargo especial fosse pregar, havendo a 
chegada dos Cistercienses a Montreal, confirmando tudo o que 
estava feito, suscitado neles um desejo ainda mais forte de 
continuar para diante. Quem no fundo era o chefe dessa 
empresa era o bispo de Osma ainda que, na sua qualidade de 
simples bispo, ele fosse inferior aos legados e, como bispo 
estrangeiro, dependesse no tocante à sua ação espiritual dos 
prelados franceses. Fora ele, porém, que pelos seus conselhos 
dera o impulso no momento em que estavam perdidas todas as 
esperanças; fora ele o primeiro a pôr mãos à obra, sem nunca 
olhar para trás; tinha chegado mesmo a conseguir a afeição dos 
hereges que diziam dele 

"que era 
impossível 

que um 
homem 

como ele 
não 

houvesse 
sido 

predestinado 
para a vida 
e que lhes 

fora por 
certo 

enviado 
para lhes 
ensinar a 

verdadeira 
doutrina". 
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B. 
Jordão 
Saxe 

Vida S. 
Domingos 
I, 1 

Numa palavra, essa força secreta, que distingue os homens, 
elevara-o acima de todos. Resolveu então voltar para a Espanha, 
por em ordem os negócios da sua diocese e angariar socorros a 
favor do convento de Prouille, que estava muito necessitado, 
trazer consigo para França novos trabalhadores e tirar todo o 
proveito da situação a que as coisas tinham chegado. Tomada 
essa resolução, tomou a pé o caminho de Espanha. 

Ao entrar em Pamiers, D. Diogo encontrou o bispo de Toulouse, 
o de Conserans e um grande número de abades de diferentes 
mosteiros que, tendo tido conhecimento da sua partida, vinham 
saudá-lo. A sua presença deu lugar a uma célebre questão com 
os Valdenses que reinavam em Pamiers, sob a protecção do 
conde de Foix. O conde convidara os hereges e os católicos por 
turnos a jantar e oferecera-lhes o seu palácio para aí celebrarem 
a conferência. Os católicos escolheram por árbitro um dos seus 
adversários mais declarados, que também pertencia à primeira 
nobreza da cidade. 

O resultado foi muito além do que se esperava. Arnaldo de 
Campranham, o árbitro designado, deu a sua decisão a favor 
dos católicos e abjurou a heresia; um outro herege de distinção, 
Durand de Huesca, não contente em converter-se à verdadeira 
fé, abraçou a vida religiosa na Catalunha, para onde se retirara, 
vindo a ser o fundador de uma nova congregação, sob o nome 
de católicos pobres. 

Estas duas abjurações, que não foram as únicas, agitaram 
profundamente a cidade de Pamiers, e foram ocasião para os 
católicos de grandes provas de regozijo e estima da parte do 
povo. Depois deste triunfo que coroava dignamente o seu 
apostolado, D. Diogo despediu-se de todos os que se haviam ali 
reunido para lhe prestarem homenagem à sua saída de França. 
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Não se sabe se Domingos o acompanhara até ali; talvez 
houvesse sido em Prouille a sua separação e seria sob esse teto 
tão querido que os seus olhos se contemplaram pela última vez, 
porque Deus, nos seus desígnios impenetráveis, decidira que os 
seus olhares nunca mais se haviam de cruzar sobre a terra. 

D. Diogo atravessou os Pirineus e Aragão, sempre a pé. Chegou 
a Osma, tomou novamente posse da sua cadeira, vaga por ele 
há três anos, e quando se dispunha a sair novamente da sua 
pátria, Deus chamou-o para a cidade permanente dos anjos e 
dos homens. O seu corpo foi sepultado em uma igreja da sua 
sede episcopal com esta breve inscrição: 

"Aqui 
jaz 

Diogo 
de 

Azevedo, 
bispo de 
Osma, 

falecido 
no ano 

de 
1245". 

A data se explica pelo fato de que a era dos espanhóis havia 
começado trinta e oito anos antes da era cristã. Esta morte, 
anunciada à posteridade com tão pouca pompa, teve todavia 
conseqüências, provando claramente que acabara de 
desaparecer um grande homem. Apenas chegou a noticia além 
dos Pirineus, desfêz-se imediatamente o trabalho heróico cujos 
elementos ele reunira. Os abades e religiosos de Cister voltaram 
para os seus mosteiros; a maior parte dos espanhóis, que D. 
Diogo deixara sob a direção de Domingos, regressaram a à 
Espanha; dos três legados, Raul acabava de falecer, Arnaldo 
apenas se evidenciara um momento e Pedro de Castelnau 
estava na Provença, em vésperas de morrer às mãos de um 
assassino. Restava então apenas um só homem alimentando a 
antiga idéia de Toulouse e Montpellier, homem novo ainda, 
estrangeiro, sem autoridade, que sempre havia figurado no 
segundo plano, não podendo de repente suprir a falta de um 
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homem como Azevedo, em quem o episcopado, a antiguidade e 
a fama confirmavam o talento e virtude. Tudo quanto Domingos 
pôde fazer foi não sucumbir ao peso horrível dessa perda e 
permanecer firme sob o golpe que o privava de um tal amigo. 

Foram-lhe necessários oito anos de trabalhos para preencher 
esse vácuo, nunca havendo homem nenhum que tivesse de 
gravitar mais penosamente para chegar ao seu fim e que depois 
o atingisse com mais assombrosa rapidez. 

O túmulo de Azevedo foi glorificado por vários milagres. Mais 
tarde, na mesma igreja em que repousam os seus restos, 
levantou-se uma capela a S. Domingos e a piedade religiosa 
reuniu-os transportando o corpo de um sob a imagem do outro. 
Mas como se Domingos não pudesse suportar o ver a seus pés 
aquele que fora o seu mediador sobre a terra, uma mão 
reverente retirou dali a cabeça veneranda onde haviam residido 
as idéias do seu amigo e deu-a ao convento dos Frades 
Pregadores de Málaga. Apesar destas homenagens, a memória 
de Azevedo nunca igualou os seus méritos. 

A França apenas o viu de passagem, a Espanha possuiu-o 
demasiado pouco, e ele morreu sem ter levado a cabo coisa 
alguma. 

Deus destinara-o apenas a ser o precursor de um homem ainda 
mais santo e mais extraordinário do que ele. Missão difícil, que 
supõe um coração completamente desinteressado. Azevedo 
desempenhara essa missão com a mesma simplicidade com 
que atravessava a pé os Pirineus: nunca pensava em si, porém a 
posteridade de S. Domingos conserva dele uma recordação tão 
grande como a sua humildade, e eu separo-me aqui dele com o 
respeito de um filho que acaba de cerrar os olhos a seu pai. 

Com a morte do bispo de Osma, todos se dispersaram. 
Domingos viu-se, pois, quase só. Os dois ou três cooperadores 
que o não haviam desamparado apenas se lhe conservavam 
fiéis pela sua boa vontade, e podiam de um momento para o 
outro abandoná-lo. Pouco depois novo infortúnio maior do que 
a solidão concorreu para agravar a sua situação; uma guerra 
terrível veio aumentar-lhe a sua amargura e dificuldades. 
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O legado Pedro de Castelnau muitas vezes dissera que a 
religião nunca mais tornaria a florescer no Languedoc enquanto 
esse país não fosse regado com o sangue de algum mártir, e 
pedia ardentemente a Deus que lhe concedesse a graça de ser 
ele essa vitima. Realizaram-se os seus desejos. Dirigira-se para 
Saint-Gilles a convite expresso do conde de Toulouse que ele 
outrora havia excomungado e que queria, dizia ele, reconciliar-
se sinceramente com a Igreja. O abade de Cister acompanhava o 
seu colega a essa entrevista, à qual ambos iam com um extremo 
desejo de paz. O conde, porém, zombou deles, parecendo que o 
seu intento era obter, pelo terror, que a excomunhão lhe fosse 
levantada, porque ameaçou os legados de morte se ousassem 
sair de Saint-Gilles sem o absolverem. 

Desprezaram os legados a sua cólera e retiraram-se 
acompanhados de uma escolta que lhes concederam os 
magistrados da cidade. Passaram essa noite nas margens do 
Ródano e, no dia seguinte, despedindo-se das pessoas que os 
acompanhavam, dispunham-se a atravessar o rio. Foi então que 
dois homens se aproximaram e um deles enterrou uma lança no 
corpo de Pedro de Castelnau. O legado, ferido de morte, disse 
ao seu assassino: 

"Que 
Deus 
vos 

perdoe; 
quanto 
a mim 
perdoo-

vos!" 

Pedro de 
Vaulx-
Cernay  

Histoire 
des 

Albigeois, 
VIII 
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Repetiu umas poucas vezes estas palavras, teve ainda tempo de 
exortar os seus companheiros a servir a Igreja sem temor nem 
descanso; e exalou o ultimo suspiro. O seu corpo foi 
transportado para a abadia de Saint-Gilles. Fora assassinado a 
15 de Janeiro de 1208. 

Este assassinato foi o sinal de uma guerra, em que Domingos 
não tomou parte alguma, e que para ele não foi senão a origem 
de muitas tribulações no exercício do seu apostolado. Contudo, 
como os factos dessa guerra estão ligados aos da sua vida, 
torna-se necessário que eu aqui descreva rapidamente a sua 
história. 
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CAPÍTULO V. Guerra dos Albigenses. 

A guerra é o ato pelo qual um povo resiste à injustiça ainda que 
à custa do seu próprio sangue. Mas a guerra, assim como as 
mais santas coisas, pode-se desviar do seu fim e tornar-se um 
instrumento de opressão. Eis o motivo por que para se poder 
julgar do seu caráter num qualquer caso especial, precisamos 
conhecer o seu fim. 

Até as cruzadas, a defesa do território e do governo legítimo de 
cada povo ocupara quase exclusivamente e avigorara a 
santidade das armas. O soldado morria nas fronteiras da pátria 
e este nome era o que mais exaltava o seu coração no momento 
do combate. Quando porém Gregório VII começou a despertar 
na mente dos seus contemporâneos a idéia de uma república 
cristã, alargou-se o horizonte da dedicação assim como o da 
fraternidade. Nasceu a cavalaria; a guerra tornou-se não 
somente um serviço cristão como também um serviço 
monástico. Tornou-se claro que toda alma batizada ficava sendo 
a serva do direito contra a força. Como o caçador armado e 
pronto presta o ouvido junto a uma ávore procurando saber de 
que lado está o vento, assim a Europa de então, de lança em 
riste e com o pé no estribo, aplicava toda a sua atenção em ver 
de que lado partia o som da injúia. Quer ele partisse do trono, 
quer da torre de um simples castelo, quer fosse preciso 
atravessar os mares para a alcançar, quer se achasse só à 
distancia que um cavalo percorre, ninguém se deixava prender 
nem pelo tempo nem pelo lugar, nem pelo perigo, nem pela 
dignidade. 

Entre as causas fracas que a cavalaria cristã tomara sob a sua 
proteção uma havia, entre todas sagrada, e essa era a da Igreja. 
Não possuindo a Igreja nem soldados nem muralhas para se 
defender, estivera sempre à mercê dos seus opressores. 
Qualquer príncipe que lhe quisesse fazer mal, podia fazer-lho 
impunemente. Apenas, porém, se constituiu a cavalaria, logo 
tomou sob a sua protecção a cidade de Deus; porque em 
primeiro lugar a cidade de Deus era fraca, e depois porque a 
causa da sua liberdade era a causa própria do gênero humano. 
Estou persuadido de que hoje não existe pessoa alguma 
incapaz de apreciar esta ordem de sentimentos. A glória do 
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nosso século, entre as suas muitas misérias, está no 
conhecimento de que existem interesses mais altos, mais 
universais do que os interesses da família e da nação. Qual o 
francês que não acompanharia com os seus votos, se não com 
a sua pessoa, um exército de cavaleiros atravessando a Europa 
em socorro da Polônia? Qual o francês, mesmo descrente, que 
não conta entre os crimes de que sofre esse ilustre país, a 
violência feita à sua religião, os seus bispos e padres exilados, a 
espoliação dos mosteiros, o roubo das igrejas e o martírio das 
consciências? Se a prisão arbitrária e o encarceramento do 
bispo da Polônia causaram uma tão viva comoção na Europa 
moderna, qual não seria a da Europa do século treze ao saber 
que um embaixador apostólico fora morto à traição com um 
golpe de lança? 

Não era contudo este o primeiro acto de tirania de que a 
cristandade tinha de pedir contas ao Conde de Toulouse. Havia 
muito tempo que nos países dependentes do seu. domínio não 
existia segurança alguma para os católicos. Os seus mosteiros 
eram destruídos, as suas igrejas saqueadas e muitas 
transformadas por ele em fortalezas. Foram expulsos das suas 
sedes os bispos de Carpentras e de Vaison, e os católicos não 
conseguiam nunca que ele lhes fizesse justiça contra os 
hereges; todas as empresas do erro se colocavam sob a sua 
protecção, e ele ostentava pela religião esse insigne desprezo 
que, já por si, é num príncipe uma tirania. Um dia em que o 
bispo de Orange lhe veio suplicar que poupasse os Lugares 
Santos e que pelo menos se abstivesse nos domingos e dias 
santificados de praticar aqueles crimes com que se não cansava 
de oprimir a província de Arles ele, pegando na mão direita do 
prelado, disse-lhe: 
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"Juro por 
esta mão que 

não 
respeitarei 

nem os 
domingos 

nem os dias 
santificados, 

e que não 
pouparei nem 

as pessoas 
nem as 
coisas 

eclesiásticas." 

Cartas 
de 

Inocêncio 
III 

L.10, 
c.69 

Por esse tempo infestavam a França tropas sem serviço regular, 
que reunindo-se em bandos numerosos, enchiam as estradas de 
roubos e assassinatos. Perseguidos por Felipe Augusto, 
encontravam nas terras do conde de Toulouse, seu vassalo, 
impunidade certa, devido ao ardor com que cooperavam nas 
suas empresas com as suas rapinagens e sacrílegas 
crueldades. Roubavam dos tabernáculos os vasos sagrados, 
profanavam o corpo de Jesus Cristo, arrancavam às imagens 
santas os seus ornamentos para com eles enfeitarem mulheres 
perdidas; arrasavam as igrejas, espancavam e feriam os padres, 
a muitos esfolaram vivos. Uma horrenda traição do príncipe 
deixava os seus súditos sem defesa contra uma tal perseguição 
de assassinos. Quando por último o conde de Toulouse, depois 
de tantos crimes de que fôra autor ou cúmplice, recebeu como 
amigo e cobriu de favores o assassino de Pedro de Castelnau, 
excedeu os limites e chegou o momento em que a tirania, 
devido aos seus próprios excessos, sucumbe por força. 
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Enganamo-nos muito todavia se supomos que era fácil à 
cristandade vencer o conde de Toulouse. A sua posição era 
formidável, como bem o provaram os factos. Raimundo VII 
morreu vitorioso sobre os seus inimigos depois de quatorze 
anos de guerras; legou o patrimônio de seus antepassados a 
seu filho, que o conservou até morrer, e este grande domínio só 
se veio a reunir à coroa de França pelo casamento de um irmão 
de S. Luiz com a filha única do conde Raimundo VII. A força 
desta casa provinha de muitas causas. Tomara grandes raízes 
no país pela sua antiguidade e uma bem merecida ilustração a 
recomendava ao afeto dos povos. A heresia, tornando-se quase 
geral, formara entre o príncipe e os seus súditos um novo laço 
que à medida que os apartava do resto da cristandade dava às 
suas relações comuns a força de uma liga religiosa. Os vassalos 
de todas as categorias participavam nos erros do seu suserano 
e a cobiça dos bens do clero fortalecia a sua comunidade de 
idéias pela comunidade de interesses. O resto dos católicos não 
eram nem bastante fervorosos nem em numero suficiente para 
enfraquecerem esse feixe tão unido de que o conde de Toulouse 
era o laço. Ele tinha além disso por fiéis aliados da sua causa os 
condes de Foix e de Comminges, o visconde de Béarn, o rei de 
Aragão Pedro II, cuja irmã desposara, e sentia-se ao abrigo do 
lado de Guienne de que estavam de posse os Ingleses. Felipe 
Augusto seu suserano, entretido com as suas disputas com a 
Inglaterra e com o Império, não podia ser o chefe da cruzada e, 
faltando-lhe este chefe, o único a temer, o exército dos cruzados 
composto de bandos desunidos não podia esperar senão 
vitórias passageiras e uma desorganização natural, ainda mais 
rápida do que as derrotas. Senhor de toda a linha dos Pirineus, 
tendo na retáguarda Aragão a defendê-lo, à direita e à esquerda 
dois mares inofensivos e, de roda, um grupo de cidades fortes 
todas defendidas por vassalos dedicados, o conde Raimundo 
tinha mil probabilidades de levar sempre vantagem aos seus 
inimigos. A guerra dos albigenses era pois uma guerra séria, em 
que as dificuldades morais excediam mesmo as dificuldades 
estratégicas. Pois, que se podia fazer desse país quando se 
estivesse senhor dele? Veremos o raro e magnânimo bom 
senso de Inocêncio III, continuamente avisado do abismo que ali 
existia, e um valente capitão, ao princípio vitorioso, sucumbir ao 
peso das suas angústias, antes de encontrar a morte do 
soldado. 

Assim que Inocêncio III teve conhecimento do assassinato de 
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Pedro de Castelona, dirigiu uma carta aos nobres, aos condes, 
barões e cavaleiros das províncias de Narbonne, Arles, Embrun, 
Aix e Viena, em que depois de descrever eloqüentemente a 
morte do seu legado, declarava o conde de Toulouse 
excomungado, desligados os seus vassalos e súditos do 
juramento de obediência, a sua pessoa e os seus estados 
condenados pela cristandade. Previra todavia o caso em que o 
conde se arrependesse dos seus crimes e deixava-lhe uma 
porta aberta para, querendo, se reconciliar com a Igreja. Essa 
carta tem a data do dia 10 de março de 1208. O Soberano 
Pontífice escreveu em iguais termos aos arcebispos e bispos 
das mesmas províncias, ao arcebispo de Lião, ao de Tours, e ao 
rei de França. Associou ao abade de Cister, o seu único legado 
sobrevivente, Navarre bispo de Conserans, e Hugues, bispo de 
Riez, e encarregou particularmente o abade de Cister de com os 
seus religiosos pregar a cruzada. Tratara-se dos preparativos 
durante o resto do ano e da primavera do ano seguinte. 

Entretanto, assustado com o que se estava passando, e 
sabendo que os bispos da província de Narbonne haviam 
delegado ao papa os seus colegas de Toulouse e de Conserans 
para o informarem detalhadamente dos sofrimentos das suas 
Igrejas, o conde Raimundo, por seu lado, enviou a Roma o 
arcebispo de Auch, e o antigo bispo de Toulouse, Rabenstens, 
encarregados de fazerem amargas queixas do abade de Cister e 
de dizer ao Soberano Pontífice que seu amo estava pronto a 
submeter-se e a dar satisfações se se lhe concedesse mais 
retos e justos legados. Anuiu Inocêncio III, mandando partir para 
França o notário apostólico Milon, homem de uma prudência 
consumada, com a missão especial de ouvir e julgar a causa do 
Conde. Milon convocou, em Valência, uma assembléia de 
bispos, onde Raimundo compareceu e aceitou as condições de 
paz que lhe foram propostas. Eram as seguintes: que havia de 
expulsar os hereges das suas terras, retirar aos judeus todos os 
empregos públicos, reparar os estragos que fizera nos 
mosteiros e nas Igrejas, restabelecer nas suas sedes os bispos 
de Carpentras e Vaison, velar pela segurança das estradas, 
nunca mais exigir impostos contrários aos antigos usos do país 
e purificar os seus estados dos bandos armados que os 
infestavam. Como penhor da sua sinceridade, Raimundo 
entregou nas mãos do legado o condado de Melgueil e mais 
sete cidades da Provença que lhe pertenciam, sob condição de 
perder a sua soberania sobre elas se faltasse à sua palavra. 
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Combinou-se que a sua reconciliação solene com a Igreja teria 
lugar em Saint-Gilles, segundo as formas nesse tempo em uso. 
Estando o conde de Toulouse de boa fé, a penitência publica a 
que ele se sujeitava, longe de o rebaixar perante os seus 
contemporâneos e perante a posteridade, ganhar-lhe-ia ao 
contrário um título do respeito de todos os cristãos. Teodósio 
nada perdeu da sua gloria por Ambrósio ter obstado a sua 
entrada na catedral de Milão; só o crime nos desonra; a 
expiação voluntária, sobretudo num soberano, é uma 
homenagem que se tributa a Deus e à humanidade, exaltando 
aquele que se sente capaz de a fazer e tornando-o participante 
da invencível honra que está em Jesus Cristo crucificado. E' 
possível que o orgulho não compreenda o que acabo de dizer, 
mas isso que importa? Ha muito tempo que a cruz é senhora do 
mundo, sem que o orgulho tenha ainda podido descobrir a razão 
disso. Deixemos esse cego de nascença e repitamos a quem a 
pode compreender esta palavra dAquele que conquistou a terra 
e o céu com um suplício sofrido voluntariamente: 

"Aquele 
que se 
exalta 
será 

humilhado, 
aquele 
que se 

humilha 
será 

exaltado." 

Mt. 
23, 
12 

Se, pois, o conde de Toulouse estivesse de boa fé, a penitência 
por ele aceita não teria senão atraído sobre ele a estima e 
interesse de todos. Os infelizes nunca chegam a conhecer o 
poder da arma que têm entre as mãos. O conde de Toulouse, 
porém, não estava de boa fé; fora unicamente a política que lhe 
arrancara promessas que se não sentia disposto a cumprir. 
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Quando, portanto, à porta da abadia de Saint-Gilles, depois de 
jurar sobre as relíquias dos santos e sobre o próprio corpo do 
Senhor de cumprir tudo o que prometera, ele ofereceu os seus 
ombros nus ao castigo imposto pelo legado, não representou 
senão uma cena indigna de perjúrio e ignomínia. Aquilo, a que 
esse homem nunca, nem no último extremo, se devia ter 
sujeitado, sofreu-o sem desembainhar a espada. Uma 
circunstância memorável veio ainda agravar o seu castigo e 
comunicar-lhe um caráter de uma certa grandeza. Quando quis 
sair da Igreja, era tão compacta a multidão, que não pôde 
avançar um passo; indicaram-lhe então uma saída secreta pelos 
subterrâneos consagrados às sepulturas e assim passou nu e 
ferido por diante do túmulo de Pedro de Castelnau. 

Poucos dias depois desta cena, que tivera lugar a 18 de junho 
de 1209, o legado Milon foi reunir-se em Lião ao exército dos 
Cruzados. Este tinha à sua frente o duque de Borgonha, os 
condes de Nevers, de Saint-Paul, de Bar, de Montfort, vários 
outros senhores de nota e alguns prelados. Inocêncio III 
ordenara que no caso do conde de Toulouse ser absolvido, se 
respeitasse o seu domínio direto, mas que marchassem contra 
os seus vassalos e aliados para os obrigar a submeterem-se. 
Avançou pois o exército para o Languedoc, e apenas chegara a 
Valence, quando o próprio conde Raimundo veio ao seu 
encontro, revestido com a cruz. Cercaram Beziers que, tomada 
de assalto e de improviso, foi vítima do furor dos soldados, sem 
distinção de idade, de sexo ou de religião. Os legados, nas suas 
cartas ao Soberano Pontífice, calcularam o numero de mortos 
em perto de vinte mil. Essa carnificina, que não fôra 
premeditada nem prevista, é um dos fatos que deu à guerra dos 
Albigenses um caráter que nenhum historiador é capaz de lhe 
tirar. A tomada de Carcassone seguiu-se logo à de Beziers. Os 
habitantes entregaram-se e tiveram a vida salva: a cidade foi 
posta a saque por prévia determinação. Difícil seria começar 
pior uma guerra mais justa no seu princípio. 

Até aqui a alma e chefe da Cruzada fôra o abade de Cister. 
Depois dos sucessos de Beziers e de Carcassone, os Cruzados, 
muitos dos quais pensavam em retirar-se, julgaram oportuno 
eleger um chefe militar. Essa escolha foi confiada a um 
conselho, composto do abade de Cister, de dois bispos e de 
quatro cavaleiros, que a ninguém consideraram mais digno do 
comando do que a Simão de Montfort. Esse guerreiro, 
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descendente da casa de Hainaut, nascera do casamento de 
Simão III, conde de Montfort e de Evreux, com uma filha de 
Roberto, conde de Leicester, e desposara Alice de 
Montmorency, mulher tão heróica como o seu nome. Não se 
poderia encontrar nem capitão mais arrojado nem cavaleiro 
mais religioso do que Simão de Montfort, e se às qualidades 
eminentes que brilhavam na sua pessoa ele tivesse juntado um 
maior fundo de desinteresse e doçura, não haveria cruzado 
nenhum do Oriente que o excedesse em glória. Apenas o 
nomearam para o comando geral quando se viu abandonado por 
todos. Os condes de Nevers e de Toulouse e o duque de 
Borgonha retiraram-se um atrás do outro, deixando a Montfort 
uns trinta cavaleiros e um número insignificante de soldados. 
Estas mudanças de fortuna eram vulgares neste gênero de 
expedições, onde cada um vinha e voltava à vontade. 

E' claro que eu só quero descrever o projecto geral da guerra e 
das negociações; não é muito fácil distinguir qual o seu fim, 
porque dois planos forcejavam por dirigi-lo, o plano do abade de 
Cister e o do papa. 

O plano do abade de Cister, de combinação com os principais 
bispos do Languedoc e dos paizes vizinhos, era acabar com a 
casa de Toulouse. Este plano era injusto e impolítico. Injusto, 
porque se Raimundo VI era merecedor da sua ruina, e se se 
tornava impossível no futuro fiarem-se nele, não acontecia o 
mesmo com seu filho, criança de doze anos, que nem era 
cúmplice dos crimes de seu pai, nem incapaz de uma educação 
católica sob uma tutela desinteressada. Era impolítico, porque 
era confundir a questão religiosa, sobre que a cristandade toda 
estava de acordo, com uma questão de família que podia vir 
causar a desunião; dando também uma aparencia de ambição a 
uma guerra empreendida com motivos mais puros. E' verdade 
que o abbade de Cister tivera a rara ventura de encontrar no 
conde de Montfort um homem talhado para o seu plano, e talvez 
não fosse senão depois de o ter visto à obra que ele concebesse 
a idéa de aniquilar a casa de Toulouse. Porém as qualidades 
guerreiras do conde de Montfort eram para os súditos e 
vassallos dessa casa apenas as qualidades de um inimigo, e o 
abade de Cister, querendo ir depressa com receio de não poder 
sempre dispor das forças de uma cruzada, devia saber que era 
preciso esse tempo, em que ele não confiava, para substituir no 
governo de um paiz uma família antiga por uma família nova; 
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devia temer-se de transformar uma guerra católica numa guerra 
pessoal entre os Raimundo e os Montfort. Foi ao abuso que ele 
fez da sua autoridade, sustentando um plano vicioso, que são 
devidos os erros e as violências que tiraram à cruzada contra os 
Albigenses o caráter de santidade que, a outros respeitos, ela 
tinha. 

Inocêncio III era um homem completamente diferente do abade 
de Cister. Estava, além disso, assente sobre essa cadeira 
previlegiada que, independentemente da eterna assistência do 
Espírito Santo, tem ainda a vantagem de se conservar estranha, 
pela sua própria elevação, às paixões que se insinuam mesmo 
às melhores causas. Ao passo que muitas vezes um zelo 
indiscreto procura incluir os homens na destruição dos erros, o 
papado esforçou-se sempre por salvar os homens ao mesmo 
tempo que destruía os erros. Inocêncio III não tinha o menor 
desejo de deitar abaixo a casa de Toulouse; não perdera mesmo 
a esperança de converter o velho Raimundo a sentimentos 
dignos dos seus antepassados. Nas cartas de excomunhão que 
lançara contra ele previra formalmente a hipótese do seu 
arrependimento, e imediatamente depois dos acontecimentos de 
Saint-Gilles apressara em recomendar que se não tocasse nos 
seus domínios. Porém o Papa não tinha ninguém em França que 
o secundasse nos seus generosos intentos, não pôde lutar 
contra a força dos acontecimentos e os seus esforços inúteis 
apenas serviram para honrar a sua memória. O próprio conde 
Raimundo, abandonando o sistema pacífico que ao princípio 
adotara, contribuiu para o triunfo dos inimigos da sua família e 
foi preciso que um braço supremo interviesse para de repente 
mudar a face das coisas. 

Monfort, ainda que ficando com pouca gente, não deixou de 
avançar, de tomar cidades, de as perder e tornar a tomar, 
enquanto que o conde Toulouse, sossegado por se haver 
reconciliado com a Igreja, parecia não se inquietar com a queda 
de seus aliados e vassalos. Porém um concílio celebrado em 
Avignon pelos o metropolitanos de Viena, de Arles, de Embrun e 
de Aix, sob a presidência dos dois legados Hugues e Milon, veio 
tirá-lo do seu sossego. O concilio que abriu a 16 de setembro de 
1208 dava-lhe um prazo de seis semanas para cumprir as 
promessas que fizera em Saint-Gilles, sob pena de ser 
excomungado. Raimundo, ao ser informado disso, partiu para 
Roma. Admitido à audiência do Santo Padre, que o recebeu com 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-5.htm (9 of 23)2006-06-02 09:46:37



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.5. 

grandes testemunhos de afeição, queixou-se-lhe do rigor dos 
legados para com ele, apresentou atestados autênticos de 
varias igrejas que indenizara, declarando que estava disposto a 
executar o resto das suas promessas, pedindo para também se 
justificar do assassinato de Pedro de Castelnau e das 
inteligências que o acusavam de ter com os hereges. Animou-o 
o Papa nestes sentimentos, ordenando que se reunisse novo 
concilio de bispos em França, para ouvir a sua justificação, com 
esta cláusula expressa, que se o julgassem culpado ficasse a 
sua sentença reservada à Santa Sé. Raimundo, ao sair de Roma, 
visitou a corte do Imperador e a do rei de França, na esperança 
de encontrar neles apoio; não obteve porém o resultado 
desejado. Teve pois de se apresentar perante o concilio a que 
fôra entregue a sua causa e que se havia de reunir em Saint-
Gilles nos meados de setembro do ano de 1210. Quis nele 
justificar-se das suas duas acusações, de inteligência com os 
hereges e de cumplicidade no assassinato de Pedro de 
Castelnau. O concílio recusou-se a ouvi-lo sobre esses dois 
pontos e apenas lhe pediu que cumprisse a sua palavra 
purificando os seus domínios dos hereges e da gente corrupta 
de que estavam infestados. Ou fosse porque não pudesse ou 
porque não quisesse satisfazer essa exigência, Raimundo 
voltou para Toulouse, persuadido que era inútil empregar 
astúcia e que dali por diante nada tinha a esperar senão da sorte 
das armas. O concílio, porém, absteve-se de o excomungar, 
porque o Soberano Pontífice havia reservado a sua sentença, e 
Inocêncio III contentou-se em escrever- lhe uma instante e 
afetuosa carta em que, sem ameaça de qualidade alguma, o 
exortava a cumprir o que prometera. 

O Rei de Aragão interveio por seu lado para impedir um 
rompimento definitivo e a esse fim se realizaram duas 
conferências no inverno de 1211, uma em Narbone, outra em 
Montpellier. Na primeira, o conde de Toulouse rejeitou 
abertamente as condições que lhe haviam já sido propostas em 
Saint-Gilles; na segunda pareceu a princípio aceitá-las, mas 
depois de repente retirou-se sem prévio aviso. O Rei de Aragão, 
irritado com este procedimento, ajustou o casamento de seu 
filho de idade de três anos com uma filha da mesma idade do 
conde de Montfort e entregou a criança ao conde para ser 
educada sob a sua direcção. Porém, pouco depois, arrependeu-
se, e deu sua irmã em casamento ao filho único de Raimundo, 
estreitando com esta aliança os laços que já tão intimamente o 
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prendiam à causa da heresia. 

Finalmente, o abade de Cister lança a excomunhão e envia um 
delegado ao Papa, para obter que ela fosse confirmada. 
Inocêncio III confirma-a. Raimundo prepara-se para a guerra, 
assegurando-se primeiro da fidelidade dos seus súditos e do 
auxílio de vários nobres, em especial dos condes de Foix e de 
Comminges. Repele Montfort que se apresentara em frente dos 
muros de Toulouse, e o próprio exercito Albigense vai acampar 
em frente de Castelnaudary. Uma batalha sangrenta força-o a 
levantar o cerco. Os Cruzados vencedores tomam cidades sobre 
cidades, invadem os estados de Foix e de Comminges; 
Raimundo parte para a Espanha a implorar auxílio do Rei de 
Aragão. 

O que então se passou mostra quanto o Papa se sentia incerto e 
irresoluto. O rei de Aragão, antes de recorrer às armas para 
proteger seu cunhado, julgou oportuno tentar mais uma vez a 
via das negociações e enviou uma embaixada ao Soberano 
Pontífice, queixando-se do Conde de Montfort que se apoderara 
dos feudos dependentes da sua coroa, e ao mesmo tempo dos 
legados apostólicos que recusavam absolutamente a admitir o 
conde de Toulouse a cumprir a sua penitência. Inocêncio III, 
influenciado por estas queixas, dirigiu uma carta de censura ao 
seus legados e intimou-os a reunir um concílio composto dos 
bispos e nobres do país para deliberarem sobre os meios de 
estabelecer a paz. Ordenou ao conde de Montfort que restituísse 
ao Rei de Aragão e aos seus vassalos os feudos de que os 
despojara com receio, dizia, 

"de que 
se 

pensasse 
que ele 
tinha 

combatido 
mais 
pelos 
seus 

interesses 
do que 

pela 
causa da 
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fé". 

Cartas 
de 

Inocêcio 
III 

L.15, 
C.211 

Finalmente, resolveu suspender a Cruzada manifestando essa 
intenção numa carta particular dirigida ao abade de Cister, 
criado pouco tempo antes arcebispo de Narbonne. 

Mas enquanto essas cartas datadas do princípio do ano 1213 
estavam em caminho, reunira-se um concílio em Lavaur, a 
pedido do rei de Aragão, que, num requerimento escrito, rogara 
aos legados e bispos que tornassem a entregar aos condes de 
Toulouse, de Comminges e de Foix, assim como ao visconde de 
Béarn, as terras de que os haviam despojado e que os 
reintegrassem na comunhão da Igreja dando eles todas as 
satisfações que se lhes exigissem. No caso de recusa de parte 
do velho Raimundo o rei solicitava, em favor de seu filho, a 
justiça do concílio. O concílio decidiu que nunca mais se 
admitisse justificação alguma da parte do conde de Toulouse, 
porque ele faltara constantemente à sua palavra, mas que se 
aceitasse a penitência dos condes de Foix, de Comminges e do 
visconde de Béarn, logo que estes o desejassem. Julgando o rei 
de Aragão, por esta resposta, que existia um propósito fixo 
contra a casa de Toulouse, declarou abertamente que apelava 
para a clemência da Santa Sé contra o inexorável rigor dos 
legados e bispos e que tomava sob a sua real proteção o conde 
Raimundo e seu filho. Este príncipe não podia ser suspeito de 
heresia, pois submetera o seu reino à Igreja Romana, na 
qualidade de feudo apostólico e servira valentemente a 
cristandade contra os mouros de Espanha. O peso do seu nome 
e da sua espada punha por conseguinte tudo em grande perigo. 
O concílio de Lavaur expediu, sem perda de tempo, quatro 
delegados ao Soberano Pontífice com uma carta cujo fim era 
persuadi-lo que a causa católica estava perdida, se não 
privassem para sempre dos seus domínios ao conde de 
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Toulouse e aos seus herdeiros. Os arcebispos de Arles, de Aix e 
de Bordéus; os bispos de Maguelonne, de Carpentras, de 
Orange, de Saint-Paul-Trois-Chateaux, de Cavaillon, de Vaison, 
de Bazas, de Béziers e de Périgneux escreveram no mesmo 
sentido ao Santo Padre. Inocêncio III queixou-se de haver sido 
enganado pelo rei de Aragão; ordenou-lhe que desistisse da sua 
empresa, que concluísse umas tréguas com o conde de 
Montfort, e que esperasse a chegada de um cardeal que ele lhe 
enviaria. 

Mas a sorte já se havia pronunciado. O rei reunira um exército 
na Catalunha e em Aragão e, atravessando os Pireneus, veio 
juntar as suas tropas às dos condes de Toulouse, de Foix e de 
Comminges. 

Estava Montfort em Fanjeaux, quando soube que o exército 
aliado composto de quarenta mil homens de infantaria e de dois 
mil de cavalaria avançava sobre Muret, praça importante situada 
sobre o Garonne, a três léguas acima de Toulouse. Foi esse o 
momento sublime da sua vida. Tinha apenas sob o seu 
comando oitocentos cavaleiros e um pequeno corpo de 
infantaria; mas partiu imediatamente para Muret. Era manhã 
quando se pôs a caminho acompanhado dos seus soldados e 
dos bispos de Toulouse, de Nîmes, de Uzès, de Lodève, de 
Beziers, de Agde, de Comminges e de três abades de Cister. 
Chegando nesse mesmo dia ao mosteiro de Bolbonne, 
pertencente à ordem de Cister, entrou na Igreja, orou por largo 
tempo e, colocando a sua espada sobre o altar, tornou a pegá-la, 
dizendo: 

"Senhor 
que me 

escolhestes, 
apesar da 

minha 
indignidade, 

para 
combater 
em vosso 

nome, pego 
hoje na 

espada que 
aqui 
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coloquei 
sobre este 
altar a fim 
de receber 
de Vós as 

minhas 
armas, 

visto ser 
por Vós 
que vou 

combater!" 

Pedro de 
Vaulx-
Cernay  

História 
dos 

Albigenses, 
Cap.71 

Em seguida marchou para Saverdun e aí passou a noite. No dia 
seguinte confessou-se, escreveu o seu testamento e mandou-o 
ao abade de Bolbonne, pedindo-lhe que o transmitisse ao 
Soberano Pontífice se acontecesse ele morrer. De tarde 
atravessou o Garonne, sobre uma ponte, sem ser molestado, e 
parou atrás das torres de Muret, guardadas por uns trinta 
cavaleiros. Era na manhã de quarta-feira 12 de setembro de 
1213. Antes de entrar na cidade alcançaram-no os bispos, que o 
haviam largado um instante, para ir ao campo dos inimigos 
pedir a paz. O rei de Aragão porém respondera-lhes que não 
valia a pena um rei e uns bispos terem uma conferência, por 
causa de um. punhado de gladiadores. Apesar do mau resultado 
dessa tentativa, apenas raiou a aurora, os bispos encarregaram 
um religioso de prevenir o Rei que eles e todas as ordens 
eclesiásticas iriam descalços rogar-lhe que mudasse de 
resolução. Quanto se não havia então o conde de Toulouse de 
ter arrependido do seu perjúrio e das suas humilhações sem 
resultado. Como se havia de exprobrar por não ter desde o 
princípio recorrido a uma guerra leal e valorosa, em lugar de 
deixar esmagar os seus amigos e desonrar a sua causa! Ele, 
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porém, iludia-se; a guerra, do mesmo modo que a astúcia, havia 
de lhe ser funesta. Deus lia no coração desse príncipe e não se 
comovia com a sua sorte. 

Dispunham-se os bispos a sair de Muret, em traje de 
suplicantes, quando um corpo de cavaleiros inimigos se 
precipitou em direção às portas. Montfort deu ordem aos seus 
que se dispusessem em linha de batalha na parte baixa da 
cidade. Ele próprio vestiu a sua armadura depois de orar numa 
igreja, onde o bispo de Azas estava oferecendo o santo 
sacrifício. Voltou ali de novo depois de armado e, ao dobrar o 
joelho, rebentaram as ligaduras que prendiam a parte superior 
da sua armadura. Notou-se também que no momento em que ele 
punha o pé no estribo o seu cavalo, levantando a cabeça, feriu-
o. Estes presságios não perturbaram o coração do cavaleiro, 
posto que em geral homens dessa têmpera se mostrem 
sensíveis a eles. Pôs-se a caminho em direção às suas tropas 
seguido de Foulques, bispo de Toulose, que levava o crucifixo 
na mão. Os cavaleiros desmontaram para adorar o seu Salvador 
e beijar a sua imagem. Mas o bispo de Comminges, vendo o 
tempo a passar, tomou o crucifixo das mãos de Foulques, e 
subindo a um ponto elevado, dirigiu uma curta alocução às 
tropas e abençoou-as. Depois do que todos os eclesiásticos 
presentes foram para a igreja fazer oração e Montfort saiu da 
cidade à testa de uma força de oitocentos cavaleiros, sem 
infantaria. 

À frente do exército aliado estendia-se por uma planície ao 
ocidente da cidade. Montfort, que saíra por uma porta oposta, 
como se quisesse fugir, dividiu a sua gente em três esquadrões 
e foi direto ao centro do inimigo. A sua esperança, depois da 
que punha em Deus, era cortar pelo meio as linhas dos aliados, 
lançar no meio deles a desordem e o pânico pela audácia do seu 
ataque e aproveitar-se de todos os acasos da sorte que a 
penetração de um grande capitão sabe discernir no meio dos 
horrores de um combate. Foi o que sucedeu. O primeiro 
esquadrão desbaratou a vanguarda inimiga e o segundo rompeu 
até às últimas filas onde se achava o rei de Aragão rodeado da 
fina flor das suas tropas; Montfort, que seguia de perto com o 
terceiro, atacou pelo flanco os aragoneses já em desordem. A 
sorte pareceu hesitar aqui um pouco e o tempo urgia, porque os 
esquadrões, que haviam atravessado com tão feliz resultado, 
estavam mais depressa atordoados do que destroçados, e 
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podiam esmagar Montfort pela retáguarda. Um golpe que atirou 
por terra morto o rei de Aragão decidiu a batalha. Os gritos e a 
fuga dos aragoneses arrastam o resto do exército na sua 
derrota. Os bispos que, cheios de angústia, oravam na igreja de 
Muret, uns rojando a fronte no chão, os outros com as mãos 
erguidas para o céu, são em breve atraídos às muralhas pelos 
gritos de vitória e vêem a planície coberta de fugitivos querendo 
escapar das terríveis mãos dos cruzados. Um corpo de tropas 
que tentava tomar a cidade de assalto depõe as armas e é 
desbaratado ao tentar fugir. Entretanto Montfort, voltando de 
perseguir os vencidos através do campo de batalha, deu com o 
corpo do rei de Aragão estendido no chão já despojado e nu. 
Desceu do cavalo e beijou, derramando copiosas lágrimas, os 
restos lacerados desse infeliz príncipe. Pedro II, rei de Aragão, 
fora um valente cavaleiro, querido dos seu súditos, um 
verdadeiro católico, digno de outra morte. Os laços que uniam 
as suas duas irmãs aos dois Raimundos levaram-no a defender 
uma causa que ele considerava não já a da heresia, mas sim a 
da justiça e do parentesco. Sucumbiu nela por um secreto juízo 
de Deus, quem sabe se por desprezar os rogos dos bispos, ou 
por no seu íntimo ter abusado de uma vitória que já reputava 
ganha. Montfort, depois de tratar da sua sepultura, entrou em 
Muret descalço, dirigiu-se para a igreja a fim de agradecer a 
Deus a sua proteção e deu aos pobres o cavalo e a armadura 
com que pelejara. Esta memorável batalha, fruto de uma 
consciência que se sentia certa de combater por Deus, há de ser 
sempre tida como um dos mais belos actos de fé praticados 
pelos homens sobre a terra. 

Estava então Domingos em Muret com os sete bispos que 
nomeamos e os três abades de Cister. Dizem os historiadores 
modernos que ele marchara à frente dos combatentes, com a 
cruz na mão; em Toulouse mesmo mostrava-se na casa da 
inquisição um crucifixo crivado de setas que diziam ser o que 
ele assim levara, na batalha de Muret. Os historiadores 
contemporâneos, porém, nada dizem disso; afirmam, ao 
contrário, que Domingos ficara na cidade em oração com os 
bispos e os religiosos. Bernardo Guidonis, um dos autores da 
sua vida, que habitou a casa da inquisição de Toulouse desde 
1308 até 1322, não faz a menor menção do crucifixo que mais 
tarde ali se mostrava. 

A batalha de Muret foi o golpe mortal dado à causa do conde de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-5.htm (16 of 23)2006-06-02 09:46:37



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.5. 

Toulouse. Os seus aliados e os habitantes da sua capital 
submeteram-se ao Soberano Pontífice que encarregou o cardeal 
Pedro de Benevento de os reconciliar com a Igreja e de obrigar 
o conde de Montfort a reenviar para a Espanha o novo rei de 
Aragão, criança que ele guardava em reféns, desde que estava 
justo o seu casamento com a sua filha. Desempenhou o cardeal 
a sua dupla missão no inverno de 1214. Deu mesmo, caso 
notável, a absolvição ao conde de Toulouse; este acto de 
clemência, porém, de nada serviu ao vencido para os seus 
interesses temporais. Reuniu- se um concílio em Montpellier no 
mês de dezembro seguinte para decidir a quem devia pertencer 
a soberania do país conquistado. Foi unânime o concílio em 
favor do conde de Montfort, cuja brilhante e valente espada 
decidira a sorte da guerra; contudo o Soberano Pontífice, por 
uma carta de 17 de abril de 1215, declarou que Montfort apenas 
conservaria a posse da sua conquista até que o concílio 
ecumênico de Latrão, a quem havia sido entregue essa questão, 
pronunciasse sentença definitiva. Foi a última tentativa de 
Inocêncio III para salvar a casa de Toulouse. Abandonado por 
todos, o conde Raimundo retirou-se com seu filho para a corte 
do rei da Inglaterra. 

No dia 11 de novembro de 1215 o sol ao despontar sobre os 
Apeninos deparou na solitária igreja de S. João de Latrão com a 
mais augusta assembléia do mundo. Viam se ali reunidos 
setenta e um primazes e metropolitanos, quatrocentos e doze 
bispos, mais de oitocentos abades e priores de mosteiros, uma 
infinidade de procuradores de abades e de bispos ausentes; os 
embaixadores do rei dos Romanos, do imperador de 
Constantinopla, dos reis de França, da Inglaterra, da Hungria, de 
Aragão, de Jerusalém e de Chipre; os delegados de uma 
inumerável multidão de príncipes, de cidades e de nobres e, 
acima de todos, a figura venerável de Inocêncio III. Notava-se 
entre os assistentes o abade de Cister, arcebispo de Narbonne; 
o conde Simão de Montfort estava representado pelo seu irmão 
Guy de Montfort; os dois Raimundos tinham vindo 
pessoalmente, assim como os condes de Foix e de Comminges. 
No dia marcado para se julgar esta grande causa da Cruzada 
Albigense entraram os dois Raimundos na assembléia com os 
condes de Foix e de Comminges e todos os quatro se 
prostraram aos pés do trono Apostólico. Em seguida, 
levantando-se, expuseram a forma como haviam sido 
despojados dos seus feudos, apesar da sua perfeita submissão 
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à Igreja Romana e da absolvição que lhes dera o legado Pedro 
de Benevento. Em seu favor tomou um cardeal a palavra com 
grande força e eloqüência. No mesmo sentido falaram também o 
abade de Saint-Tibère e o chantre da Igreja de Lião, este último 
principalmente, parecendo convencer o Papa. Mas a maioria dos 
bispos, sobretudo dos bispos franceses, pronunciaram-se 
contra os suplicantes, protestando que restituir-lhes os seus 
bens seria acabar com a religião católica no Languedoc e que 
todo o sangue já vertido por esta causa seria um sangue inútil e 
uma dedicação perdida. Declarou então o concílio que o Conde 
Raimundo VI incorrera na perda dos seus fundos, os quais 
seriam definitivamente transferidos para o Conde de Montfort, e 
estabeleceu-lhe uma pensão de quatrocentos marcos de prata, 
com a condição de viver fora dos seus antigos domínios. À sua 
mulher Leonor seriam conservados os bens de que se 
compunha o seu dote, e destinou-se ao jovem Raimundo, seu 
filho, o marquesado de Provença que lhe seria entregue à sua 
maioridade, se se conservasse fiel à Igreja. Quanto aos Condes 
de Foix e de Comminges, a sua causa foi adiada até se proceder 
a mais maduro exame. E' digno de nota que o marquesado de 
Provença, destinado ao jovem Raimundo, compunha-se das 
cidades que seu pai cedera à Santa Sé, no caso de alguma vez 
faltar às convenções de Saint-Gilles; já por diferentes vezes se 
havia proposto ao Soberano Pontífice o reuní-las ao domínio 
Apostólico; ele, porem, não quis nunca anuir a isso, valendo-se 
apenas dos direitos que adquirira para as conservar à casa de 
Toulouse. 

Depois de encerrado o Concílio o jovem Raimundo, que atraíra a 
estima de todos pelo seu nobre comportamento, foi despedir-se 
do Papa. Não lhe ocultou que se considerava injustamente 
despojado do patrimônio de seus antepassados, declarando-lhe 
ao mesmo tempo com uma ingênua e respeitosa firmeza que se 
aproveitaria de todas as ocasiões para recuperar o que perdera 
sem culpa sua. Inocêncio III, comovido pela desgraça, inocência 
e coragem desse mancebo de dezoito anos, lançou sobre ele 
esta benção profética : 
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"Meu 
Filho, 
que o 

princípio 
de 

todas 
as 

vossas 
ações 
seja 

bom e o 
fim 

ainda 
melhor!" 

Montfort, revestido por Felipe Augusto dos títulos de Duque de 
Narbonne e Conde de Toulouse, não gozou muito tempo do 
poder que com tanto trabalho adquirira. Ainda o ano de 1266 
não chegara ao seu termo o já o jovem Raimundo era senhor de 
uma parte da Provença. Por outro lado Toulouse, cansado do 
jugo do seu novo Conde, tornou a mandar chamar o velho 
Raimundo à corte da Inglaterra, onde ele se refugiara, e abriu-
lhe as suas portas. À primeira noticia desta mudança de fortuna 
grande número de fidalgos se apressou em vir prestar 
juramento de fidelidade ao seu antigo suserano. Compreendeu 
então o vencedor de Muret que não basta, para adquirir o 
prestígio do governo dos povos, ganhar batalhas e tomar 
cidades de assalto: dera, por sua infelicidade, com essa força 
tão honrosa para a humanidade que faz com que seja 
impossível reinar sobre os homens quando não se reina sobre 
os seus corações. Expulso de Toulouse, que ele debalde tentara 
desarmar e amedrontar com toda a casta de suplícios, veio triste 
e acabrunhado pôr cerco a esses muros onde nunca mais havia 
de penetrar. A duração do cerco, a incerteza do futuro, as 
censuras que o Cardeal Bertrand, legado Apostólico, lhe dirigia 
sobre a sua inação, assim como esse desânimo que produzem 
os revezes quando chegam já no declinar da vida, lançaram o 
valente cavaleiro numa tal melancolia que lhe fazia pedir a Deus 
a morte. No dia 25 de Junho de 1218 vieram de madrugada 
anunciar-lhe que o inimigo estava de emboscada nos fossos do 
castelo. Pediu a sua armadura e, revestindo-se dela, foi ouvir 
missa. Tinha esta já começado quando o vieram avisar de que 
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as maquinas de guerra haviam sido assaltadas e estavam em 
risco de serem destruídas: 

"Deixai", 

disse ele, 

"que eu 
veja 

primeiro o 
Sacramento 
da nossa 

redenção!" 

Seguiu-se outro mensageiro que lhe anunciou não poderem as 
suas tropas resistir por mais tempo: 

"Não 
saio 

daqui", 

disse ele, 

"enquanto 
não vir o 

meu 
Salvador". 
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Pierre de 
Vault-
Cernay  

História 
dos 

Albigenses, 
C. 85 

Finalmente, quando o padre levantou a hóstia, Montfort, 
ajoelhando-se e elevando as mãos ao céu, pronunciou as 
palavras "nunc dimittis" e saiu. A sua presença no campo da 
batalha fez recuar o inimigo até às trincheiras da praça; esta, 
porém, foi a sua última vitória. Uma pedra feriu-o na cabeça; 
batendo no peito e recomendando-se a Deus e à bem 
aventurada Virgem Maria, caiu morto. 

A sorte continuou a favorecer os Raimundos. Dos dois filhos 
que deixara o Conde de Montfort, o mais novo foi morto junto 
aos muros de Castelnaudary e quatro anos de revezes 
convenceram o mais velho de que não era competente para 
poder com a herança de seu pai, de sorte que cedeu todos os 
seus direitos ao rei de França. O velho Raimundo, tranqüilo em 
Toulouse, sob a proteção das vitorias de seu filho, teve tempo 
de se voltar para Deus que o humilhara e tornara a exaltar. A 12 
de julho de 1222, voltando ele de fazer oração à porta de uma 
igreja, pois continuava excomungado, sentiu-se doente e 
mandou a toda a pressa chamar o abade de Saint-Sernin, para o 
reconciliar com a Igreja. O abade já o encontrou sem fala. O 
velho Conde ao vê-lo levantou os olhos para o céu, e agarrando-
o nas mãos conservou-as entre as suas, até exalar o ultimo 
suspiro. O seu cadáver foi transportado para a igreja dos 
cavaleiros de S. João de Jerusalém, que escolhera para lugar da 
sua sepultura; não se atreveram contudo a enterrá-lo, por causa 
da excomunhão. Deixaram o seu caixão aberto e, três séculos 
depois, ainda se podia vê-lo da mesma forma, sem que tivesse 
havido uma mão assaz ousada para pregar uma tábua sobre 
esse caixão consagrado pela morte e pelo tempo. A pedido de 
seu filho, tratou-se da questão da sua sepultura durante os 
pontificados de Gregório IX e Inocêncio IV. Inúmeras 
testemunhas atestaram que ele antes de morrer dera evidentes 
provas de verdadeiro arrependimento; contudo recearam 
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perturbar essas cinzas dando-lhe honras tardias. 

Raimundo VII sobreviveu vinte e seis anos a seu pai. Soube 
defender-se contra as armas da própria França; porém, 
demasiado fraco para poder sustentar essa luta, concluiu com 
S. Luiz, em 1228, o tratado que pôs termo a essa longa guerra. O 
casamento de sua filha única com o conde de Poitiers, um dos 
irmãos do Rei; a restituição, a título de dote, do condado de 
Toulouse; a cessão de vários territórios; a promessa de se 
conservar fiel à Igreja e de se servir da sua autoridade contra os 
hereges, tais foram as principais condições da paz. Confirmou-a 
a Igreja, tornando a receber no seu grêmio ao jovem conde que, 
por penitência, se obrigou a servir a causa da cristandade, na 
Palestina, durante cinco anos. Só vinte anos depois é que ele 
pensou seriamente em cumprir esse dever e partiu para a Terra 
Santa. Deus, porém, não lhe permitiu chegar ao termo da sua 
viagem. Adoeceu em Pris, perto de Rodes, de onde se fez 
transportar para Milhaud e aí morreu a 26 de setembro de 1248, 
rodeado dos bispos de Toulouse, de Agen, de Cahors e de 
Rodes, dos cônsules de Toulouse e de grande numero de 
fidalgos vindos todos receber os últimos adeuses de um 
príncipe que sempre lhes fôra caro e em quem na descendência 
masculina acabava o ramo mais velho de uma ilustre raça. 
Quando o Santo Viático chegou perto do conde ele ergueu-se do 
leito e ajoelhou-se no chão diante do corpo do seu Senhor, 
realizando assim na sua morte, como o fizera na sua vida, o 
desejo que por ele formara outrora Inocêncio III, quando na sua 
mocidade o abençoara: 

"Meu 
filho, 
que o 

princípio 
de 

todas 
as 

vossas 
acções 

seja 
bom, e 
o fim 
ainda 

melhor!" 
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CAPÍTULO VI. Apostolado de S. Domingos desde o começo 
da guerra dos Albigenses até o Quarto Concílio de Latrão. 
Instituição do Rosário. Reunião de S. Domingos e dos seus 
primeiros discípulos numa casa em Toulouse. 

Foi na ocasião em que rebentou a guerra dos Albigenses que se 
revelou toda a virtude, todo o gênio de Domingos. Encontrava-
se então entre dois escolhos ambos igualmente temíveis: ou 
abandonar a sua missão num país repleto de sangue e de 
terrores, ou tomar a mesma parte na guerra que tomavam os 
religiosos de Cister. Em ambos os casos errava a sua vocação. 
Fugindo, desertava do apostolado; tomando parte na cruzada, 
tirava à sua vida e à sua palavra o caráter apostólico. Não fez 
nem uma nem outra coisa. Toulouse na Europa era a capital da 
heresia; era em Toulouse que ele se devia fixar de preferência, à 
imitação dos primeiros apóstolos que, longe de fugirem do erro, 
iam sempre procurá-lo no próprio centro do seu poder. S. Pedro 
assentou primeiro a sua sede em Antioquia, rainha do Oriente, e 
enviou seu discípulo S. Marcos para a Alexandria, uma das mais 
comerciantes e mais ricas cidades do mundo. S. Paulo viveu 
muito tempo em Corinto, célebre entre as cidades gregas pelo 
luxo da sua corrupção; ambos eles, sem prévia combinação, 
vieram a morrer em Roma. Não convém, dizia Jesus Cristo, 

"que um 
profeta 

morra fora 
de 

Jerusalém" 

Lc. 
13, 
33 

Era, pois, em Toulouse, foco e farol de todos os erros, que 
convinha que Domingos se estabelecesse, fosse qual fosse o 
aspecto das coisas. Os homens de pouca fé esperam, dizem 
eles, que venha a paz para começarem a trabalhar; o apóstolo, 
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esse semeia no temporal para colher no bom tempo. Traz 
sempre na mente as palavras do seu Divino Mestre: 

"Quando 
ouvirdes falar 

em guerras 
ou em 

indícios de 
guerra, cuidai 
em não vos 

perturbardes". 

Mt 
24, 
6 

Domingos, porém, ao mesmo tempo que continuava com a sua 
missão, apesar dos terrores da guerra, compreendera que devia 
menos do que nunca alterar a sua atitude pacífica e dedicada. 
Por mais justo que seja desembainhar a espada contra aqueles 
que, com a violência, oprimem a verdade, sempre é difícil que a 
verdade não sofra com essa proteção, e que a não tornem 
cúmplice dos excessos inseparáveis de todo e qualquer conflito 
sangrento. A espada nunca pára no limite preciso do direito; é 
próprio da sua natureza o tornar a entrar com dificuldade na 
bainha logo que esteja quente da mão do homem. Seriam 
precisos anjos para pelejar pela justiça e ainda. assim o espírito 
humano sofre tais e tão rápidas alternativas que os opressores 
vencidos não perderiam a esperança de encontrar abrigo na 
parcialidade da compaixão. Era, pois, altamente importante que 
Domingos se conservasse fiel ao plano magnânimo de Azevedo, 
e que a par da cavalaria armada para defender a liberdade da 
Igreja, aparecesse o homem evangélico, confiando apenas na 
força da graça e da persuasão. Na Polônia, quando ao altar o 
padre lê o Evangelho o cavaleiro desembainha meia espada e 
nessa postura militar escuta a palavra suave do Cristo. Eis as 
verdadeiras relações entre a cidade da terra e a cidade de Deus. 
Esta, representada pelo padre, fala, suplica, abençoa e oferece 
em sacrifício; a cidade da terra, representada pelo cavaleiro, 
escuta, em silêncio, associando-se a todos os actos do padre, e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-6.htm (2 of 45)2006-06-02 09:46:39



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.6. 

conserva a sua espada sempre pronta não para impor a fé mas 
para lhe garantir a liberdade. O padre e o cavaleiro 
desempenham no mistério do cristianismo duas funções que 
nunca se devem confundir, devendo a primeira estar sempre 
mais em evidência do que a segunda. Enquanto que o padre 
entoa em voz alta o Evangelho na presença do povo e à luz dos 
círios, o cavaleiro conserva a sua espada meio desembainhada, 
porque atende a misericórdia ao mesmo tempo que a justiça, e 
porque o próprio Evangelho, em cuja defesa ele está sempre 
preparado para combater, lhe segreda ao ouvido: 

Bem 
aventurados 

os 
pacíficos, 

porque eles 
possuirão a 

terra. 

Mt. 
5, 
4 

Domingos e Montfort foram os dois heróis da guerra dos 
Albigenses, um como cavaleiro e o outro como padre. Vimos já 
a forma como Montfort desempenhou a sua missão; vejamos 
agora como Domingos cumpriu a dele. 

Por certo se há de ter notado que não o mencionam nos anais 
dessa guerra. Não aparece nos concílios, nas conferências, nas 
reconciliações, nos cercos e nas vitórias; não se faz menção 
dele em nenhuma carta dirigida para Roma ou mandada de lá. 
Este silêncio unânime da parte dos historiadores é tanto mais 
significativo pelo fato deles pertencerem a escolas diferentes, 
umas religiosas e as outras seculares; umas favoráveis aos 
cruzados, outras afeiçoadas a Raimundo. Não é possível crer 
que se Domingos tivesse desempenhado um qualquer papel nas 
negociações e nos fatos militares da cruzada, esses 
historiadores houvessem todos como que de comum acordo 
guardado silêncio a seu respeito. Narram-se dele atos de outra 
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ordem; por que razão se ocultariam estes? Ora, eis os 
fragmentos que nos conservaram sobre a, sua vida nessa 
época: 

"Depois 
do 

regresso 
do bispo 
Diogo à 

sua 
diocese", 

diz o bem aventurado Humberto, 

"S. 
Domingos, 
que ficara 

quase 
abandonado 

e só com 
alguns 

companheiros 
que não 
estavam 

ligados a ele 
por voto 
algum, 

manteve 
durante dez 

anos a fé 
católica em 

diversos 
sítios da 

província de 
Narbonne, 

especialmente 
em 

Carcassone e 
Fanjeaux. 

Consagrara-
se 
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inteiramente 
à salvação de 

todas as 
almas pelo 

ministério da 
pregação e 

sofria de boa 
vontade pelo 

nome de 
Nosso 

Senhor Jesus 
Cristo 

inúmeras 
afrontas, 

ignomínias e 
angustias". 

Crônica, 
n. 2 

"Escolhera 
Domingos 
Fanjeaux 

como 
residência, 
porque da 

cidade, 
sita numa 
eminência, 

ele 
avistava 

na 
planície o 
mosteiro 
de Notre 
Dame de 
Prouille." 
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Com respeito a Carcassone que não distava também muito 
deste seu caro retiro, dá ele próprio uma outra razão para essa 
sua prefêrencia. Interrogado um dia sobre a sua repugnância em 
viver em Toulouse e na sua diocese, respondeu: 

"E' porque 
na diocese 

de 
Toulouse 

muitas 
pessoas 

respeitam, 
enquanto 
que em 

Carcassone 
toda a 

gente está 
contra 
mim". 

Constantino 
de Orvieto 
Vida de 
São 

Domingos, 
n.44 

Efetivamente, os inimigos da fé insultavam de todos s os modos 
o servo de Deus; cuspiam- lhe na cara, atiravam-lhe com lama e 
espetavam por escárneo palhas na sua capa. Ele, porém, 
superior a tudo, como o Apostolo, estimava-se feliz por ser 
julgado digno de sofrer opróbrios pelo nome de Jesus. Os 
hereges chegaram mesmo a pensar em o matar. Uma ocasião 
em que eles disso o ameaçavam, ele respondeu-lhes: 
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"Eu não 
sou digno 

do 
martírio, 

ainda não 
me acho 

merecedor 
dessa 
morte". 

Constantino 
de 

Orvieto,  
Vida de 
São 

Domingos, 
n. 12 

Com essa convicção, tendo de passar por um sítio onde sabia 
que lhe haviam armado uma emboscada, arriscou-se a lá ir não 
só com a maior intrepidez como também cantando alegremente. 
Maravilhados ao ver a sua firmeza, os hereges, para o tentar, 
perguntaram-lhe, numa outra ocasião, o que ele faria se viesse a 
cair nas mãos deles. 

"Pedir-
vos-
ia", 

respondeu, 
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"que me não 
matásseis 
com um só 
golpe, mas 

que me 
cortásseis 

os membros 
um a um, e 
colocando 
os bocados 

diante de 
mim, me 

arrancásseis 
os olhos e 

me 
deixásseis 

meio morto, 
banhado no 

meu 
sangue, ou 
acabásseis 
de me matar 

como 
melhor vos 

aprouvesse". 

Ibid. 
n. 
12 

Thierry d'Apolda narra o seguinte facto: 
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"Por ocasião 
de uma 
solene 

conferência 
que devia ter 
lugar com os 
hereges, um 

bispo 
dispunha-se 
a apresentar-

se com 
grande 
pompa. 
Então o 
humilde 

arauto de 
Cristo, 

dirigindo-se a 
ele, disse-

lhe: 

"Não é 
assim, meu 

senhor e meu 
pai, não é 

assim que se 
deve tratar 

com os filhos 
da soberba. 

Deve-se 
convencer os 
adversários 
da verdade 

com o 
exemplo da 
humildade, 

da paciência, 
da .religião e 
de todas as 

virtudes, não 
com o luxo e 
grandeza e 

com a 
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ostentação 
da gloria 
mundana. 

Armemo-nos 
da oração e, 

fazendo 
brilhar nas 

nossas 
pessoas os 

sinais da 
humildade, 
avancemos 

descalços ao 
encontro dos 

Golias". 

Cedeu o 
bispo a este 

piedoso 
conselho e 

todos se 
descalçaram. 
Como porém 
não estavam 
bem certos 
do caminho, 
encontraram 
um herege 

que julgaram 
ortodoxo e 
este lhes 
prometeu 
levá-los 

direto ao seu 
destino. Por 

malícia, 
porém, 

meteu-os por 
um bosque 
coberto de 

silvas e 
espinhos, 

onde os seus 
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pés se 
feriram a 
ponto de 

escorrer o 
sangue. À 

vista disso o 
campeão de 
Deus, cheio 
de paciência 
e de jubilo, 
exortou os 

seus 
companheiros 
a dar graças 
ao Senhor 
pelo que 
estavam 
sofrendo, 

dizendo-lhes: 

"Meus 
caríssimos, 

confiemos no 
Senhor, 

temos certa a 
vitória, pois 
eis que com 
este sangue 

que 
derramamos 
expiamos os 

nossos 
pecados". 

O herege, 
comovido 
por esta 

paciência 
admirável e 

pelas 
exortações 
do Santo, 

confessou a 
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sua maldade 
e abjurou a 

heresia". 

Vida de 
S. 

Domingos 
C. II, 
n.12 

Havia nos arredores de Toulouse umas senhoras da nobreza a 
quem a austeridade dos hereges fizera abandonar a fé. 
Domingos, no princípio de uma quaresma, foi-lhes pedir 
hospitalidade com a intenção de as reconduzir ao seio da Igreja. 
Não entrou em controvérsias com elas, mas durante toda a 
quaresma ele e o seu companheiro não comeram e beberam 
senão pão e água. Quando na primeira noite elas quiseram 
preparar camas, eles só pediram duas tábuas para se deitarem e 
até à Páscoa não tiveram outro modo de descanso, contentando-
se todas as noites apenas de umas horas de sono, que ainda 
interrompiam para rezar. Esta eloquência muda foi de toda a 
eficácia sobre o espírito dessas. mulheres; reconheceram no 
sacrifício o amor, e no amor a verdade. 

Estarão lembrados de que em Valença Domingos quiz se vender 
para remir da escravidão o irmão de uma pobre mulher. No 
Languedoc teve ele o mesmo impulso de alma a favor de um 
herege, que lhe confessara não permanecer no erro senão 
devido à sua muita miséria; resolveu vender-se para lhe obter os 
meios de viver e te-lo-ia feito se a Divina Providencia não 
houvesse provido de outra forma à existência desse 
desgraçado. 

Um fato ainda mais singular nos testemunha os artifícios a que 
recorria a sua bondade. 
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"Havendo 
alguns 

hereges", 

diz Thierry d'Apolda, 

"sido 
presos e 
convictos 
no distrito 

de 
Toulouse, 

forarn 
entregues 
ao juízo 

secular, por 
recusarem 
voltar à fé, 

e 
condenados 

a serem 
queimados 

vivos. 
Olhou 

Domingos 
para um 

deles com 
um coração 

iniciado 
nos 

segredos 
de Deus e 
disse aos 

empregados 
do tribunal: 

"Separai 
este 

homem dos 
outros, 

pois não 
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deve ir 
morrer 

queimado". 

Em 
seguida, 

voltando-se 
para o 
herege, 

com grande 
doçura, 

disse-lhe: 

"Sei, meu 
filho, que 

será 
preciso 

tempo, mas 
que por fim 
vireis a ser 
bom e um 

santo". 

Caso tão 
encantador 

como 
admirável! 

Permaneceu 
este 

homem 
ainda vinte 

anos na 
cegueira da 

heresia, 
depois do 

que, tocado 
pela graça, 

pediu o 
habito dos 

Frades 
Pregadores, 
sob o qual 
viveu na 
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prática do 
bem e 

morreu na 
verdadeira 

fé". 

Vida de 
S. 

Domingos 
C. 9, 
n.54 

Constantino de Orvieto e o bem-aventurado Humberto, 
contando o mesmo caso, juntam-lhe uma circunstância que 
exige uma explicação. Dizem eles que os hereges, de que se 
trata, haviam sido convictos por Domingos antes de serem 
entregues à justiça secular. E' essa a única palavra do décimo 
terceiro século de onde se crê poder inferir a participação do 
santo nos processos. criminais. Os historiadores, porém, da 
guerra dos Albigenses explicam-nos muito claramente o que era 
essa convicção dos hereges. Os hereges no Languedoc não 
estavam constituídos em sociedade secreta; estavam em armas 
e combatiam pelos seus erros à face do sol. Quando os azares 
da guerra faziam cair algum nas mãos dos cruzados, estes 
entregavam-nos aos eclesiásticos para lhes exporem os 
dogmas católicos e lhes fazerem sentir a extravagância dos 
seus. Era a isso que se chamava convencê-los, não de serem 
hereges, pois que eles não faziam disso o menor segredo, mas 
de estarem num caminho errado, condenado pelas Escrituras, 
pela tradição e pela razão. Suplicavam-lhes, com as mais vivas 
instâncias, que renunciassem à sua heresia, prometendo-lhes, a 
esse preço, o perdão. Os que cediam a essas instâncias tinham 
efetivamente a vida salva; os que resistiam até ao final eram 
entregues à justiça secular. A convicção dos hereges era 
portanto um serviço de dedicação em que o poder do espírito e 
a eloquência da caridade se animavam com a esperança de 
arrancar uns desgraçados à morte. Que S. Domingos exercesse 
esse cargo pelo menos uma vez é fora de dúvida, pois que dois 
historiadores contemporâneos o afirmam; mas tirar daí um 
argumento para o acusar de rigores contra os hereges é 
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confundir o padre que presta auxilio ao criminoso com o juiz 
que o condena, ou com o algoz que lhe dá a morte. 

Admirar-se-ão talvez que S. Domingos tivesse tanta autoridade 
que pudesse arrancar um herege ao suplício só por uma 
simples predição. Porém, além da fama de sua santidade que 
inspirava uma inteira confiança na sua palavra, ele fôra 
revestido pelos legados da Santa Sé do poder de reconciliar os 
hereges com a Igreja. Temos a prova disso em dois diplomas, 
ambos sem data, mas que se não podem referir a outra época da 
sua vida. 

Um é concebido nos seguintes termos: 

"A todos os 
fiéis de 
Cristo a 
quem as 

presentes 
cartas 

chegarem, 
frei 

Domingos, 
cônego de 

Osma, 
obscuro 

ministro da 
pregação, 
saúde e 
sincera 

caridade em 
Nosso 

Senhor. 
Submetemos 

à vossa 
discrição, 

que 
concedemos 

licença a 
Raimundo 
Guilherme 
d'Hauterive 
Pelagianire 
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para 
receber na 

sua casa de 
Toulouse, e 
ali viver da 

vida 
comum, a 
Guilherme 
Huguecion, 
que ele nos 

disse ter 
outrora 
usado o 

hábito dos 
hereges. 

Concedemo-
lhe essa 
licença, 

enquanto 
nos não fôr, 
a nós ou a 

ele, 
ordenado o 
contrário 

pelo Senhor 
Cardeal, e 

essa 
convivência 
não lhe será 

de forma 
alguma 

reputada em 
seu prejuízo 
ou desonra" 
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Echard 
Escrivães 
da Ordem 

dos 
Frades 

Pregadores 
t. I, 
n.18, 
nota 

No outro diploma lê-se o seguinte: 

"A todos os 
fieis de 
Cristo a 
quem as 

presentes 
cartas 

chegarem, 
frei 

Domingos, 
cônego de 

Osma, saúde 
em Cristo. 

Pela 
autoridade 
do senhor 
abade de 

Cister, que 
nos 

encarregou 
desse ofício, 
reconciliamos 
com a Igreja 
o portador 

das 
presentes, 

Ponce Roger, 
convertido 

pela graça de 
Deus da 
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heresia à fé; 
e ordenamo-

lhe, em 
virtude do 
juramento 
que entre 

nossas mãos 
prestou, que 
durante três 
domingos ou 

dias 
santificados 
vá desde a 
entrada da 

povoação até 
à igreja nu 

até à cintura 
e se sujeite 
ao mesmo 

tempo a ser 
açoitado pelo 

padre. 
Ordenamo-

lhe 
igualmente 

que se 
abstenha 

para sempre 
de carne, 

ovos, queijo 
e de tudo que 

deriva da 
carne, 

excepto nos 
dias de 

Páscoa, de 
Pentecostes, 
e do Natal, 

dias em que 
comerá 
dessas 

coisas, para 
protestar 
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contra os 
seus antigos 

erros. 
Observará 

três 
quaresmas 

por ano 
jejuando e 

abstendo-se 
de peixe, a 
menos que 
qualquer 

enfermidade 
do corpo ou 

os calores do 
verão assim 

o exijam. 
Revestir-se-á 

de hábitos 
monásticos, 

tanto em 
feitio como 
em cor, aos 

quais 
prenderá nas 
extremidades 

exteriores 
duas cruzes 
pequenas. 

Ouvirá 
missa, se 
puder ser, 
todos os 
dias, e 

assistirá às 
vésperas nos 

dias 
santificados. 
Recitará sete 
vezes ao dia 

dez Pai 
Nossos, e 

dirá vinte no 
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meio da 
noite. 

Observará 
castidade e 
uma vez por 

mês, de 
manhã, 

apresentará 
o presente 
diploma ao 
capelão da 
aldeia de 

Céré. 
Ordenamos a 
esse capelão 

que tome 
bem conta 
que o seu 
penitente 
leve uma 

vida boa, e 
que cumpra 
tudo quanto 

aqui fica 
exposto, até 
que o senhor 

legado 
ordene o 
contrário. 
Que se ele 

por 
negligência 

ou por 
desprezo 

deixar de o 
cumprir, é da 

nossa 
vontade que 

seja 
considerado 
excomungado 
como perjuro 

e herege e 
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separado da 
sociedade 
dos fieis". 

Echard 
Escrivães 
da Ordem 

dos 
Frades 

Pregadores 
t. I, p. 
8, nota 

Reporto aqueles que acharem esta sentença exagerada e 
extraordinária às penitências canônicas da primitiva igreja, aos 
usos penitênciais dos conventos e às praticas que se impunham 
voluntaria e publicamente muitos cristãos da idade média para 
expiar as suas culpas. Todos sabem, citando apenas um 
exemplo, que Henrique II, rei da Inglaterra, fez-se açoitar por uns 
frades, sobre o túmulo de Tomas Becket, arcebispo de 
Cantuária, de cujo assassinato ele fôra o instigador. Hoje 
mesmo nas grandes basílicas de Roma, o padre, depois de 
absolver o penitente, dá-lhe com uma comprida vara uma 
pancada no ombro. S. Domingos naturalmente conformou-se 
com os usos do seu século, e para quem os conhecer, há nos 
documentos que acabamos de ler um extraordinário espírito de 
bondade. 

O seu desinteresse não era menor do que a sua caridade e 
doçura. Recusou os bispados de Beziers, de Conserans e de 
Comminges, que lhe foram oferecidos, dizendo numa ocasião 
que mais depressa pegaria no seu bordão e fugiria de noite do 
que aceitava o episcopado ou outra qualquer dignidade. 

Eis de resto a descrição que dele fez Guilherme de Pierre, abade 
de um mosteiro de S. Paulo em França, um dos que o 
conheceram intimamente durante os doze anos do seu 
apostolado no Languedoc, e que foi ouvido como testemunha 
em Toulouse, no processo da sua canonização. 
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"O bem-
aventurado 
Domingos 
tinha uma 

sede ardente 
e um zelo sem 

limites pela 
salvação das 
almas. Foi um 
pregador tão 
ferveroso que 

de dia e de 
noite, nas 

igrejas, em 
casa, nos 

campos, nas 
estradas, 

nunca 
cessava de 
anunciar a 
palavra de 

Deus, 
recomendando 

aos outros 
religiosos que 

fizessem o 
mesmo, e que 

nunca 
falassem 
senão de 
Deus. Foi 
sempre o 

adversário 
dos hereges, 
a quem fazia 
face com as 

suas 
prédicas, com 
a controvérsia 
e com todos 
os meios em 
seu poder. 

Amava tanto a 
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pobreza que 
renunciara 
aos bens, 
herdades, 
castelos e 

rendimentos 
com que por 

diversas 
vezes 

quiseram 
enriquecer a 
sua ordem. 
Era de uma 
frugalidade 
tão austera 
que comia 

apenas pão e 
sopa, excepto 

em raras 
ocasiões por 
consideração 
pelos outros 
religiosos e 

pelas pessoas 
que estavam 
à mesa; pois 
queria que os 

outros 
tivessem, 

tanto quanto 
possível, tudo 

em grande 
abundância. 
Ouvi dizer a 
muitos que 
era virgem. 
Recusou o 
bispado de 

Conserans e 
não quis 

tomar conta 
dessa igreja, 

embora 
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houvesse 
sido 

legitimamente 
eleito para 

seu pastor e 
prelado. 

Nunca vi um 
homem mais 

humilde e que 
desprezasse 
mais a glória 
do mundo e 

tudo quanto a 
ela se refere. 
Aceitava as 

injúrias, 
maldições e 
opróbrios 

com 
paciência e 
júbilo, como 

dons de 
subido valor. 

As 
perseguições 

não o 
assustavam, 

antes 
marchava 

muitas vezes 
ao encontro 

do perigo com 
uma 

confiança 
intrépida e o 
medo nunca 

foi capaz de o 
desviar do 

seu caminho; 
antes, pelo 
contrário, 
quando se 

sentia 
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atacado pelo 
sono, deitava-
se à beira ou 
próximo da 
estrada e 

dormia. Em 
religião 

excedia todos 
os que tenho 
conhecido. 

Sentia por si 
próprio um 

grande 
desprezo e 

não se tinha 
em nenhuma 

conta. 
Consolava 
com uma 
bondade 

meiga aos 
religiosos 
doentes, 

suportando as 
suas 

enfermidades 
de um modo 
admirável. 

Quando sabia 
de algum 

deles 
acabrunhado 
sob o peso de 

qualquer 
adversidade, 
exortava-o a 
que tivesse 
paciência e 
animava-o o 

mais possível. 
Grande 

amante da 
regra, 
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repreendia 
paternalmente 

os que 
faltavam a ela. 
Em tudo era 
um exemplo 

para os 
outros 

religiosos, 
nas palavras, 
nos gestos, 

nas comidas, 
no vestuário, 
e na virtude. 

Nunca 
encontrei um 
homem que 

tivesse um tal 
hábito da 

oração e uma 
tamanha 

abundância 
de lágrimas. 

Quando 
estava 

rezando 
soltava 

gemidos que 
se ouviam ao 
longe, e no 

meio desses 
gemidos dizia 

a Deus: 

"Senhor, 
tende piedade 
do povo; que 

será dos 
pecadores?" 

Passava 
assim as 

noites sem 
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dormir, 
chorando e 
gemendo 

pelos 
pecados dos 
outros. Era 
generoso, 

hospitaleiro, 
dando de boa 
vontade aos 
pobres tudo 

quanto 
possuía. 

Tinha grande 
amor e 

veneração 
pelos 

religiosos e 
por todos os 
amigos da 
religião." 

"Nunca ouvi 
dizer nem 

soube que ele 
tivesse outro 
leito que não 

fossem as 
lajes da igreja 

quando se 
achava perto 
de uma e, não 

havendo 
igreja, deitava-
se em cima de 
um banco ou 

no chão, e 
outras vezes 
estendia-se 

sobre a 
enxerga do 
leito que lhe 

tinham 
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preparado, 
depois de lhe 

ter tirado a 
roupa e os 
colchões. 

Sempre o vi 
com a mesma 
túnica, e essa 

toda 
remendada. 

Trazia sempre 
hábitos mais 
ordinários do 
que os dos 

outros 
religiosos. Foi 

amante das 
obras da fé e 

da paz, e 
tanto quanto 
em si coube 

foi sempre um 
fidelíssimo 

promotor de 
uma e de 

outra " 

Atas de 
Toulouse, 
n. 15 

Desenvolvera-se em Domingos o dom dos milagres a par com 
tão subidas virtudes. Um dia, atravessando um rio em um barco, 
o barqueiro, quando chegaram ao outro lado, pediu-lhe o preço 
da sua passagem: 

"Sou", 
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respondeu Domingos, 

"o 
discípulo 

e o 
servo 

de 
Cristo, 

não 
trago 

comigo 
nem 
ouro 
nem 

prata, 
mas 
Deus 
vos 

pagará 
o que 
vos 

devo". 

O barqueiro, zangado, começou a puxá-lo pela capa, dizendo-
lhe: 

"Ou fico 
com a 
vossa 

capa, ou 
me dais 
o meu 

dinheiro". 

Domingos, levantando os olhos para o céu, recolheu-se um 
momento; em seguida, olhando para o chão, mostrou ao 
barqueiro uma moeda de prata, que a Providencia lhe enviara, 
dizendo-lhe: 
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"Irmão, 
eis o 
que 
me 

pedis, 
tomai-

o e 
deixai-
me ir 
em 

paz". 

B. 
Humberto 
Vida de 
São 

Domingos, 
n. 39 

No tempo em que os cruzados cercavam Toulouse, no ano de 
1211, uns romeiros ingleses, que se dirigiam a S. Tiago de 
Compostela e queriam evitar entrar na cidade por causa da 
excomunhão lançada contra ela, tomaram um barco para 
atravessar o Garonne, mas o barco demasiado cheio virou-se ; 
eram cerca de quarenta os que iam dentro. Aos gritos dos 
peregrinos e das tropas, S. Domingos saíu de uma igreja ali 
perto e prostrando-se no chão, com os braços em cruz, 
implorou Deus em favor dos peregrinos que já haviam 
desaparecido debaixo da água. Acabada a sua prece levantou-
se e voltando-se para o lado do rio, disse em voz alta: 
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"Em 
nome de 

Cristo, 
ordeno-
vos que 
alcanceis 
todos a 
praia." 

Apareceram os náufragos imediatamente ao de cima da água, e 
agarrando-se a umas compridas lanças que os soldados lhe 
estenderam, alcançaram a margem. 

O primeiro prior do Convento de Saint Jacques de Paris, a quem 
os historiadores chamavam Mateus de França, tornou-se o 
cooperador de Domingos, por efeito de um outro milagre que 
presenciara. Sendo ele prior de uma colegiada de cônegos na 
cidade de Castres, Domingos vinha muitas vezes visitar essa 
Igreja, porque encerrava as relíquias do Mártir S. Vicente, e 
ficava geralmente em oração até a hora do meio dia. Um dia, 
deixando passar essa hora, que era a hora da refeição, o prior 
mandou um dos seus clérigos buscá-lo. O clérigo viu Domingos, 
levantado do chão em frente do altar, e correu a avisar o prior, 
que encontrou Domingos nesse estado de êxtase. Causou-lhe 
esse espetáculo uma tão viva impressão que pouco tempo 
depois foi ter com o servo de Deus, o qual, segundo o seu 
costume, em relação aos que admitia à participação no seu 
apostolado, lhe prometeu o pão da vida e o orvalho dos céus. 

Contam também, resumidamente, os historiadores como ele 
expulsou o demônio do corpo de um homem; como querendo 
fazer oração em uma igreja, cujas portas estavam fechadas, ele 
se achou de repente transportado dentro dela; como viajando 
com um religioso cuja língua não sabia, e que também não sabia 
a dele, conversaram um com o outro durante três dias, como se 
falassem o mesmo idioma; como tendo deixado cair no Ariége 
os livros que trazia consigo, um pescador os tirou para fora, 
algum tempo depois, sem que nada tivessem sofrido do contato 
com a água. Todos estes fatos se encontram na história 
dispersos e separados, porém nós juntamo-los como relíquias 
santas. 
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Deus comunicara também ao seu servo o espírito de profecia. 
Durante a quaresma do ano de. 1213 que ele passou em 
Carcassone a pregar e exercendo as funções de vigário geral, 
que lhe confiara o bispo ausente, um religioso de Cister 
interrogou-o sobre o resultado da guerra: 

"Mestre 
Domingos", 

disse-lhe esse religioso, 

"porventura 
nunca 

terão fim 
estes 

males?" 

E como Domingos ficasse calado, tornou a insistir, sabendo que 
Deus lhe revelara muitas coisas. Domingos, finalmente, disse-
lhe: 

"Sim, 
estes 
males 
hão de 
acabar, 

mas 
não tão 
cedo; 
há de 
ainda 
correr 
muito 

sangue, 
e há de 
morrer 
um rei 

em uma 
batalha". 
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Os que ouviram esta predição recearam que ele quisesse aludir 
ao filho mais velho de Felipe Augusto, que fizera voto de se 
bater contra os Albigenses; Domingos, porém, sossegou-os 
dizendo-lhes: 

"Não 
temais 

pelo rei de 
França é 

outro o rei 
que, muito 

breve, 
sucumbirá 

no meio 
das 

vicissitudes 
desta 

guerra". 

B. 
Humberto 
Vida de 
São 

Domingos, 
n. 48 

Pouco depois, foi .morto o rei de Aragão em Muret. 

A guerra, pela sua duração e pela sua fortuna diversa, parecia 
dever opor um obstáculo quase invencível ao constante projeto 
de Domingos, o qual era fundar uma ordem religiosa 
consagrada ao ministério de pregar. Por conseguinte, ele nunca 
cessava de pedir a Deus a restauração da paz, sendo com o fim 
de a obter e de apressar o triunfo da fé que ele instituiu, não 
sem uma secreta inspiração, essa forma de oração que mais 
tarde se espalhou pela Igreja universal, sob o nome do Rosário. 
Quando o arcanjo Gabriel foi enviado por Deus à bem-
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aventurada Virgem Maria para lhe anunciar o mistério da 
Encarnação do Filho de Deus no seu casto seio, saudou-o nos 
seguintes termos: 

"Ave 
Maria, 

cheia de 
graça, o 
Senhor é 

convosco, 
bendita 
sois vós 
entre as 

mulheres". 

Lc. 
1, 
28. 

Estas palavras, as mais ditosas que jamais foi dado a criatura 
alguma ouvir, têm-nas repetido, de século em século, os lábios 
dos cristãos e, do fundo deste vale de lágrimas, elas nunca 
cessam de redizer à Mãe do seu Salvador: "Ave Maria". As 
hierarquias do céu delegaram um dos seus chefes à humilde 
filha de Davi para lhe dirigir essa gloriosa saudação e, agora que 
ela está sentada acima dos anjos e de todos coros celestiais, o 
gênero humano, cuja filha e irmã foi, da terra lhe endereça a 
saudação angélica "Ave, Maria". Quando ela a ouviu pela 
primeira vez da boca de Gabriel imediatamente concebeu no seu 
puríssimo seio o Verbo de Deus; e agora, cada vez que uma 
boca humana lhe repete essas palavras, que foram o sinal da 
sua maternidade, comovem-se as suas entranhas com a 
lembrança de um momento como nunca houve igual no céu e na 
terra, e a eternidade inteira enche-se da felicidade que ela sente. 

Mas, posto que os cristãos tivessem o costume de desta forma 
volverem os seus corações para Maria, contudo nada havia de 
regular e solene no uso imemorial desta saudação. Os fiéis 
nunca se reuniam para a dirigir à sua dileta protetora; cada um 
seguia para com ela o impulso particular do seu amor. 
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Domingos, que não desconhecia o poder da associação na 
oração, julgou que seria útil aplicá-la à Saudação Angélica e que 
o clamor universal de todo um povo reunido subiria até ao céu e 
teria grande poder. A própria brevidade das palavras do anjo 
exigia que fossem repetidas um certo número de vezes como 
essas aclamações uniformes que a gratidão das nações solta na 
passagem dos soberanos. Porém a repetição podia dar lugar à 
distração do espírito. Domingos remediou isso distribuindo as 
saudações orais em diferentes séries, ligando a cada uma delas 
a memória de um dos mistérios da nossa redenção que foram 
alternadamente para a bem-aventurada Virgem motivo de gozo, 
de dor e de triunfo. Desse modo a meditação interior unia-se à 
prece pública, e o povo, ao mesmo tempo em que saudava a sua 
mãe e rainha, seguia-a no íntimo do seu coração em cada um 
dos fatos principais da sua vida. Domingos formou uma 
confraria para melhor firmar a solenidade dessa forma de 
súplica. 

O seu devoto pensamento foi coroado com o melhor dos êxitos, 
um êxito popular. O povo cristão tem-se afeiçoado a ele de 
século em século, com uma fidelidade extraordinária. As 
confrarias do Rosário têm-se multiplicado indefinidamente; há 
poucos cristãos no mundo que não possuam, sob o nome de 
terço, uma fração do Rosário. Quem é que não tem ouvido nas 
igrejas de aldeia a voz profunda dos aldeões recitando em dois 
coros a Saudação Angélica? Quem é que não têm encontrado 
procissões de peregrinos passando entre os dedos as contas 
do seu rosário, e iludindo o comprimento do caminho com a 
repetição alternada do nome de Maria? Sempre que uma 
qualquer coisa alcança tanto a universalidade como a 
perpetuidade, é porque ela reúne necessariamente uma 
misteriosa harmonia com as necessidades e destinos do 
homem. O racionalista sorri vendo passar filas de pessoas 
repetindo a mesma palavra; aquele que se sente iluminado por 
uma luz mais forte compreende que o amor tem só uma palavra 
e que dizê-la sempre nunca é repetí-la. 

A devoção do rosário, interrompida no século quatorze pela 
terrível peste que devastou a Europa, foi renovada no século 
seguinte por Alain de la Roche, dominicano bretão. Em 1573 o 
Soberano Pontífice Gregório XIII instituíu a festa que a Igreja a 
inteira celebra todos os anos no primeiro domingo de outubro, 
sob a denominação de festa do Rosário, em memória da famosa 
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batalha de Lepanto ganha sobre os Turcos, sob um papa 
dominicano, no próprio dia em que as confrarias do Rosário 
fizeram procissões públicas em Roma e em todo o mundo 
cristão. 

Eram as seguintes as armas a que Domingos recorria contra a 
heresia e contra as calamidades da guerra: pregar através dos 
insultos, a controvérsia, a paciência, a pobreza voluntária; para 
si mesmo uma vida dura, para os outros uma caridade sem 
limites, o dom dos milagres, e finalmente, a promoção do culto 
da Virgem Santa pela instituição do Rosário. Passaram-se desse 
modo dez anos sobre a sua cabeça, desde a conferência de 
Montpellier até ao Concílio de Latrão, com uma tal uniformidade 
que os historiadores contemporâneos apenas distinguem um 
pequeno numero de fatos no meio desta humilde e heróica 
perseverança nas mesmas virtudes. O receio de serem 
monótonos suspendeu a sua pena; descrever dias de. 
Domingos é o mesmo que descrever anos da sua vida. Esta 
ausência de fatos na vida de um grande homem em uma época 
tão movimentada é a feição que caracteriza a figura de 
Domingos ao lado da de Montfort. Ligados por uma sincera 
amizade e tendo em vista o mesmo fim, diferiam tanto de caráter 
como a armadura de um cavaleiro difere do hábito de um 
religioso. O sol da história brilha sobre a couraça de Montfort 
iluminando belas ações manchadas de sombras; e lança apenas 
um dos seus raios sobre a capa de Domingos, esse, porém, tão 
puro e tão santo, que a sua própria falta de brilho serve de 
relevante testemunho. Falta-lhe o resplendor porque o homem 
de Deus retrai-se da agitação e do sangue; porque, fiel à sua 
missão, só abre a boca para abençoar, o coração para orar, as 
mãos para serviços de amor e porque a virtude, completamente 
só, encontra o seu sol unicamente em Deus. 

Domingos tinha quarenta e seis anos quando começou a gozar 
do fruto dos seus longos méritos. Os cruzados vitoriosos 
abriram-lhe, em 1215, as portas de Toulouse, e a Providência, 
que reúne em um dado momento os elementos os mais 
diversos, enviou-lhe os dois homens de que ele carecia para 
assentar as primeiras bases da Ordem dos Pregadores. Eram 
ambos naturais de Toulouse, de famílias distintas e de um 
notável mérito pessoal. Um deles, chamado Pedro Cellani, dava 
brilho a uma grande fortuna pela sua grande virtude; o outro, 
que só conhecemos pelo nome de Tomás, era eloqüente e de 
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maneiras singularmente afáveis. Impelidos por uma igual 
inspiração do Espírito Santo, entregaram-se ambos a Domingos, 
e Pedro Cellani fez-lhe presente da sua própria casa que era 
magnífica e contígua ao castelo dos Condes de Toulouse a que 
chamavam o castelo de Narbonne. Domingos reuniu nessa casa 
todos os que o haviam seguido. Eram em número de seis: Pedro 
Cellani, Tomás e outros quatro. Bem pequeno era o rebanho e 
contudo custara dez anos de apostolado e quarenta e cinco de 
uma vida completamente sacrificada a Deus. Quão pouco 
conhecem as condições. das coisas duráveis aqueles tão 
apressados nos seus modos de proceder, e quão pouco os 
conhecem também os que uma época adversa assusta. Desde 
que Domingos, na primeira vez em que veio a Toulouse, 
entrevira, em uma vigília consagrada à conversão de um herege, 
a idéia da sua ordem, quão inexorável não se mostrara para com 
ele o tempo. A prematura morte do seu amigo e mestre Azevedo 
deixara-o órfão nessa terra estranha. Uma guerra sangrenta 
cercara-o de todos os lados; o ódio dos hereges, contido ao 
princípio pela certeza do seu predomínio, exaltara-se; a atenção 
dos católicos e a sua dedicação, tendo tomado um caminho 
diverso do apostolado, Domingos vira-se reduzido a uma 
solidão desesperadarada. Deus, porém, dissipou todas essas 
nuvens; o Conde de Toulouse, que pensava morrer no seu país 
vitorioso e tranquilo, fica um tempo aniquilado por uma batalha 
tão decisiva como imprevista; Deus concede ao seu servo 
alguns meses de paz e entre duas tempestades estabelece-se a 
ordem dos Pregadores na capital da heresia. 

Domingos revestiu os seus companheiros de um hábito igual ao 
que ele próprio trazia, isto é, uma túnica de lã branca, uma 
sobrepeliz de linho, uma capa e um capuz de lã preta. Era este o 
hábito dos cônegos regrantes, que sempre usara desde a sua 
entrada para o cabido de Osma. 

Ele e os seus usaram-no até se dar um fato memorável, de que 
oportunamente falaremos, e que produziu uma alteração nesse 
vestuário. Começaram também a seguir uma vida uniforme sob 
uma certa regra. Fundara-se esse estabelecimento com a 
cooperação e pela autoridade do Bispo de Toulouse que ainda 
era Foulques, esse magnânimo monge de Cister, que desde o 
princípio vimos inclinar-se aos projectos de Azevedo e 
Domingos. Não se contentou em favorecer espiritualmente a sua 
realização; conservamos da sua liberalidade para com eles um 
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monumento insigne que a gratidão dos Frades Pregadores deve, 
tanto quanto neles couber, eternizar. 

"Em nome de 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Nós fazemos 
sentir a todos 
os presentes 
e futuros que 

nós, 
Foulques, 

pela graça de 
Deus, humilde 

ministro da 
sede de 

Toulouse, 
querendo 
extirpar a 

heresia, banir 
os vícios, 

ensinar aos 
homens as 

regras da fé e 
formá-los nos 

bons 
costumes, 
instituímos 

como 
pregadores 
na nossa 

diocese a frei 
Domingos e 

seus 
companheiros 

os quais se 
propõem com 

pobreza 
evangélica, 
andar a pé e 

com suas 
vestes 
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monásticas, 
anunciar a 
palavra de 

Deus. 

E como o 
operário é 

digno do seu 
alimento e se 

não deve 
açaimar o boi 
que debulha o 
trigo, mas, ao 

contrário, 
aquele que 

prega o 
Evangelho 

deve viver do 
Evangelho, 

queremos que 
Frei 

Domingos e 
seus 

companheiros, 
espalhando a 
verdade na 

nossa 
diocese, nela 

colham 
também o 
necessário 

para manter a 
sua vida. 

Eis o motivo 
porque, com 

o 
consentimento 
do cabido da 

Igreja de 
Saint-Etienne 
e de todo o 

clero da 
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nossa 
diocese, lhes 
concedemos 

à 
perpetuidade, 
assim como a 
todos aqueles 
a quem o zelo 
do Senhor e a 
salvação das 

almas 
chamarem do 
mesmo modo 
ao ofício de 

pregar, a 
sexta parte 
dos dízimos 
de que fruem 

as 
irmandades 
das nossas 

igrejas 
paroquiais, 

para suprir às 
suas 

necessidades, 
e para que 

eles, de 
quando em 

quando, 
possam 

descansar 
das suas 

fadigas. Se no 
final do ano 

sobejar 
alguma coisa, 
queremos e 
ordenamos 
que isso se 

empregue em 
adornar as 

nossas 
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igrejas 
paroquiais, ou 
a socorrer os 

pobres, 
segundo o 
que o bispo 
julgar mais 

conveniente. 
Porque, 

estando por 
direito 

estabelecido 
que uma certa 

porção dos 
dízimos seja 
consagrada 
aos pobres, 
somos sem 

dúvida 
obrigados a 

admitir nessa 
participação 

os que 
abraçam a 

pobreza por 
Jesus Cristo, 
com o fim de 
enriquecer o 
mundo com o 
seu exemplo 
e com o dom 
celestial da 

sua doutrina, 
de tal forma 
que aqueles 

de quem 
recebemos as 

coisas 
temporais, 
recebam 

directa ou 
indirectamente 

de nós as 
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coisas 
espirituais. 

Dado no ano 
de 1215 do 

Verbo 
Encarnado, 

reinando o rei 
Felipe sobre 
os franceses 
e governando 

o conde de 
Montfort o 

Principado de 
Toulouse." 

Echard  
Escrivães 
da Ordem 

dos 
Pregadores 
t. 1, p. 
12, nota 

Este ato de munificência não foi o único que veio auxiliar a 
ordem principiante dos Frades Pregadores. 

"Nesse 
tempo", 

dizem os historiadores, 
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"O Senhor 
Simão, 

conde de 
Montfort, 
príncipe 

ilustre que 
combatera 

os 
hereges 
com a 
espada 

material, e 
o bem 

aventurado 
Domingos 

que os 
combatia 

com a 
espada da 
palavra de 

Deus, 
contraíram 

uma 
grande 

intimidade 
e 

amizade." 

B. 
Humberto, 
Crônica 
n.3; 

Thierry 
d'Apolda, 
Vida S. 
Domingos, 
C. 111 
n.45; 

Nicolau 
de 

Treveth, 
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Crônica. 

Montfort fez doação a seu amigo do castelo e terra de Cassenel, 
na diocese de Agen. Já ele anteriormente confirmara várias 
doações em favor do mosteiro de Prouille, cujos bens ele 
próprio aumentara. Não se limitou a sua estima e afeição por 
Domingos a provas desse gênero; pedira-lhe para batizar a sua 
filha, cujo casamento esteve por algum tempo justo com o 
herdeiro do reino de Aragão, e para celebrar o casamento de 
seu filho mais velho, o conde Amaury, com Beatriz filha do 
Delfim de Viena. 

Veremos mais tarde Domingos velho e prestes a voltar para 
Deus, arrepender-se de ter aceito propriedades temporais, 
desfazer-se delas como de um fardo antes de descer à 
sepultura, deixando como patrimônio a seus filhos essa 
Providencia diária que mantém todas as criaturas que trabalham 
e da qual está escrito: 

"Encarrega 
o Senhor 

do cuidado 
da tua vida 

e Ele 
próprio te 

sustentará". 

Salmo 
54, 
23 
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CAPÍTULO VII. Segunda viagem de S. Domingos a Roma. 
Aprovação provisória da Ordem dos Pregadores por 
Inocêncio III. Encontro de S. Domingos e de S. Francisco de 
Assis. 

Ao grau de realização a que chegara a idéia de Domingos era-
lhe permitido contar para a sua obra com a aprovação da Sé 
Apostólica; por conseguinte, aproveitando a ocasião da próxima 
reunião do Concílio de Latrão, partiu para Roma com o bispo de 
Toulouse, no outono de 1215. Mas antes de se despedir dos 
seus discípulos, um ato notável, praticado por ele, determinou 
para sempre à sua ordem uma das sendas principais que devia 
trilhar. Toulouse possuía, nesse tempo, um doutor célebre que 
ocupava brilhantemente a cadeira de teologia. Alexandre, era 
este o seu nome, estando uma manhã muito cedo a trabalhar no 
seu gabinete, apoderou-se dele um sono que o foi pouco a 
pouco distraindo nos seus estudos, até que, de todo vencido 
por ele, adormeceu profundamente. Viu então em sonhos diante 
de si sete estrelas, pequenas a princípio, mas que, aumentando 
em tamanho e brilho, acabaram por iluminar a França e o 
mundo. Despertando deste sono ao romper do dia, chamou os 
servos que costumavam levar-lhe os livros e dirigiu-se para a 
escola. Quando ia entrar apareceu- lhe Domingos, 
acompanhado dos seus discípulos, todos vestidos com a túnica 
branca e a capa preta dos cônegos regrantes. Disseram-lhe que 
eram religiosos que se ocupavam em pregar o Evangelho aos 
fiéis e aos infiéis em Toulouse, que desejavam com ardor ouvir 
as suas lições. Compreendeu Alexandre que eles eram as sete 
estrelas que acabara de ver em sonho. Mais tarde, estando na 
corte do rei da Inglaterra, quando já a ordem dos Pregadores 
adquirira uma fama imensa contou ele próprio como tivera por 
discípulos os primeiros filhos dessa nova religião. 

Domingos, deixando os seus discípulos protegidos pela oração 
e pelo estudo, dirigiu- se para Roma. Havia onze anos que D. 
Diogo e ele tinham lá ido pela primeira vez, peregrinos os dois, e 
sem saberem ainda o motivo porque Deus os conduzira de tão 
longe aos pés do seu vigário. Domingos trazia agora ao pai 
comum da cristandade os frutos da sua bênção; e apesar da 
morte lhe haver roubado o companheiro da sua primeira viagem 
não voltava só. Era sorte sua encontrar amizades ilustres, 
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quando mais delas carecia. Agora que a Espanha, sua pátria 
pelo nascimento, retinha no túmulo o protetor e amigo da sua 
mocidade, a França, sua pátria de adoção, dera-lhe um outro 
protetor e amigo na pessoa de Foulques. Teve também a 
felicidade de encontrar Inocêncio III na cadeira de S. Pedro. 
Contudo esse grande pontífice não se mostrou logo favorável 
aos seus desejos. Consentiu sem dificuldade em tomar sob a 
proteção da Igreja Romana o mosteiro de Prouille, para o que 
fez redigir uns documentos datados de 8 de outubro de 1215; 
não podia, porém, decidir- se a aprovar uma ordem nova 
consagrada a levantar a Igreja pela pregação. 

Apresentam os historiadores duas razões dessa repugnância. 
Em primeiro lugar, sendo o pregar uma função transmitida pelos 
apóstolos aos bispos, parecia ser contra a antigüidade admitir 
que o exercesse outra ordem que não fosse a ordem episcopal. 
Verdade é que há muito tempo que os bispos, de bom grado, se 
abstinham da honra de anunciar a palavra de Deus, como lhes 
fôra intimado pelo Quarto Concílio de Latrão, celebrado muito 
recentemente, que colocassem nos púlpitos cristãos padres 
capazes, de os representar. Mas uma coisa era cada bispo na 
sua diocese fornecer a instrução necessária escolhendo uns 
substitutos facilmente revogáveis; outra coisa era confiar a uma 
ordem, que a si própria se mantinha, o perpétuo e universal 
encargo de ensinar o Evangelho. Não seria isto estabelecer uma 
ordem apostólica dentro da Igreja, e poderia a Igreja consentir 
na existência de uma outra ordem apostólica que não fosse o 
episcopado? Tal era a questão que o zelo de Domingos 
levantara, questão mais que suficiente para suscitar dúvidas no 
animo de Inocêncio III. Porque, a par das razões sugeridas por 
um ponto de vista tradicional, surgiam outras inspiradas pela 
experiência e pela necessidade. O que era certo era que o 
apostolado tendia a desaparecer da Igreja e o progresso 
crescente do erro provinha da ausência de um ensino sagaz e 
devotado. Os concílios reunidos no Languedoc durante a guerra 
dos Albigenses foram unânimes em recordar aos bispos essa 
parte dos seus deveres. A graça de Deus, porém, é que faz os 
apóstolos, e não as ordens dos concílios. Os bispos, ao saírem 
dessas assembléias e voltando para os seus palácios, achavam 
como desculpa para a sua inércia evangélica o pesado fardo da 
administração diocesana, os negócios do estado em que 
tomavam parte e essa força das coisas estabelecidas que até os 
mais fortes caráteres têm dificuldade em vencer. Tão pouco lhes 
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era fácil criar substitutos nas suas funções. Não se pode dizer 
de repente a um padre: "Sê apóstolo".Os hábitos apostólicos os 
são o fruto de um gênero de vida particular. Eram eles gerais na 
Igreja primitiva porque, estando ainda o mundo por conquistar, 
todas as idéias se voltavam para o único modo de ação que 
poderia atingir esse fim. Mas depois da Igreja se tornar senhora 
das nações o ministério pastoral prevalecera sobre o 
apostolado; procurava-se mais conservar o reino de Jesus 
Cristo do que estendê-lo. E isto pela lei a que estão sujeitas 
todas as coisas criadas: onde cessa o progresso, começa a 
morte a introduzir-se. O regime da conservação, que basta para 
o maior número de inteligências, é incapaz de conter certas 
almas ardentes; subtraem-se a uma fidelidade que as não faz 
avançar, do mesmo modo que os soldados se aborrecem dentro 
de um campo entrincheirado de onde nunca os levam a bater-se 
contra o inimigo. Essas almas, a princípio isoladas, aproximam-
se na sombra; organizam ao acaso o movimento de que 
carecem até que um dia, julgando-se assaz fortes contra a 
Igreja, fazem-lhe ver, por uma súbita irrupção, que a verdade só 
governa as almas com a condição de conservar sempre sobre 
elas a sua supremacia. O estado da Europa bem claramente 
revelava a Inocêncio III essa lei da humanidade. Havia então ele 
de repelir o auxílio que tão a propósito se lhe oferecia? Havia de 
resistir à inspiração de Deus, porque Deus ao mesmo tempo que 
suscitava na sua Igreja bispos dignos dela, lhe dava como 
cooperadores uma corporação de religiosos ? 

Em todo o caso, um decreto promulgado pelo Concílio de Latrão 
veio interpor um obstáculo à liberdade das suas idéas com 
relação a esta questão. Decidira efetivamente o concílio que 
para evitar a confusão e todos os mais inconvenientes 
resultantes da multiplicação das ordens monásticas não se 
consentisse o estabelecimento de mais alguma. Seria possível 
então violar tão cedo uma resolução tão solene? 

Deus, que presta à Igreja Romana um auxilio tão constante que 
é um dos visíveis prodígios da sua sabedoria e que apenas 
queria experimentar Domingos com esta última tribulação, pôs 
termo às ansiedades de Inocêncio III. Uma noite, estando este 
pontífice a dormir no palácio de S. João de Latrão, viu em 
sonhos a basílica prestes a cair e Domingos amparando com os 
ombros as paredes que ameaçavam ruína. Prevenido da vontade 
de Deus por esta inspiração, mandou chamar o homem 
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apostólico e ordenou-lhe que voltasse ao Languedoc e, de 
acordo com os seus companheiros, escolhesse uma dentre as 
regras antigas que lhe parecesse a mais própria para formar a 
nova milícia com que desejava enriquecer a Igreja. Era o meio 
de cumprir o decreto do Concílio de Latrão e ao mesmo tempo 
dar a um projeto inteiramente novo o selo e a proteção da 
antigüidade. Domingos teve em Roma outra cauza bem sensível 
de alegria. Não fôra ele o unico que a Providência, nesses 
tempos críticos, escolhera para suster a decadencía da Igreja. 
Ao mesmo tempo que ele reanimava nos santos e profundos 
mananciaes do seu coraçao a corrente da palavra apostólica, 
outro homem.recebera a vocação de ressuscitar, no meio de 
uma opulência corruptora das almas, a estima e pratica da 
pobreza. Esse sublime amante de Jesus Cristo nascera nas 
montanhas da Umbria, na cidade de Assis e era filho de um 
negociante rico e avarento. A língua francesa, que ele aprendera 
no interesse dos negócios de seu pai, foi a razão por que lhe 
deram o nome de Francisco, que não era o seu nome de família 
nem de batismo. Aos vinte e quatro anos, de volta de uma 
viagem a Roma, o espírito de Deus que já antes com freqüência 
o atraía, apoderou-se então dele completamente. Levado por 
seu pai à presença do bispo de Assis para o obrigar a renunciar 
a todos os seus direitos de família, o heróico mancebo despiu o 
fato que trazia vestido e lançando-se aos pés do bispo 
exclamou: 

"Poderei 
dizer 
agora 
com 
mais 

verdade 
do que 
nunca: 

Pai 
Nosso 

que 
estais 
nos 

Céus". 
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S. 
Boaventura  
Vida de 

S. 
Francisco, 

C. 2 

Assistindo ele algum tempo depois ao Santo Sacrifício da Missa, 
ouviu ler o Evangelho em que Jesus Cristo recomenda a seus 
apóstolos que não possuam nem ouro, nem prata, que não 
tragam dinheiro nas cintas, nem alforges quando vão em 
caminho, nem duas túnicas, nem sapatos, nem bordão. Ao ouvir 
estas palavras sentiu-se possuido de um júbilo indizível; 
descalçou os sapatos, largou o seu bordão, deitou fora com 
horror o pouco dinheiro que trazia, e durante todo o resto da 
sua vida nunca mais se serviu para cobrir a sua nudez senão de 
uns calções, de uma túnica e de uma corda. Mas teve ainda 
receio desta riqueza e, antes de morrer, fêz-se deitar nu no chão 
na presença dos seus religiosos, como no início da sua perfeita 
conversão a Deus se despira na presença do bispo de Assis. 
Tudo isto se passava enquanto Domingos evangelizava o 
Languedoc com risco da própria vida e subjugava a heresia com 
o espetáculo do seu apostolado. Sem o saberem, existia uma 
prodigiosa afinidade entre estes dois homens e a união fraterna 
da sua carreira continuou a subsistir nos fatos que se deram 
depois da sua morte. Domingos era mais velho doze anos; 
porém, tendo-se preparado mais eruditamente para a sua 
missão, cedo chegou a par dele o jovem religioso que não 
precisara cursar as universidades para aprender a ciência da 
pobreza e do amor. Quase ao mesmo tempo que Domingos 
lançava em Notre Dame de Prouille, nos Pireneus, os 
fundamentos da sua ordem, Francisco lançava os fundamentos 
da sua em Notre Dame des Anges, nos Apeninos. Um vetusto 
santuário da Bem aventurada Virgem Maria fôra para ambos a 
modesta e suave pedra angular de seu edifício. Notre Dame de 
Prouille era o sítio entre todos dileto a Domingos; Notre Dame 
des Anges era o pedacinho de terra para o qual Francisco 
conservava um lugar afetuoso na imensidade de seu coração, 
desprendido de todas as coisas visíveis. Ambos inauguraram a 
sua vida pública por uma peregrinação a Roma; ambos lá 
voltaram para solicitar do Soberano Pontifice a aprovação da 
sua ordem. Inocêncio III repelira-os, ao princípio, mas uma 
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mesma visão obrigara-o a dar-lhes a ambos uma aprovação 
verbal e provisória. Domingos, como Francisco, incluíu sob a 
flexibilidade austera de sua regra homens, mulheres e 
seculares, formando das três ordens uma só que combatesse 
por Jesus Cristo com todas as armas da natureza e da graça; 
somente Domingos começou pelas mulheres e Francisco pelos 
homens. As duas instituições foram confirmadas por bulas 
apostólicas pelo mesmo Soberano Pontífice, Honório III; foi 
igualmente Gregório IX que os canonizou a ambos. Finalmente, 
sobre as suas campas desabrocharam juntos os dois maiores 
doutores da Igreja; S.Tomás sobre a de Domingos, sobre a de 
Francisco, S. Boaventura. 

Entretanto, não se conheciam esses dois homens, que tão 
admiráveis harmonias apresentavam aos céus e à terra. 
Habitavam ambos Roma no tempo do Quarto Concílio de Latrão, 
porém não consta que chegasse aos ouvidos de um o nome do 
outro. Uma noite, estando Domingos em oração como 
costumava, viu Jesus Cristo irritado contra o mundo e sua mãe 
apresentando-lhe dois homens para o aplacarem. Reconheceu-
se num deles; não sabia, porém, quem era o outro, mas olhando 
atentamente ficou-lhe presente a sua imagem. No dia seguinte, 
numa igreja, ignora-se qual, depara sob um traje de mendigo 
com a figura que lhe aparecera na noite precedente; correndo 
para esse pobre, aperta-o nos braços com uma santa efusão, 
entrecortada por estas palavras: 

"Sereis o 
meu 

companheiro, 
caminhemos 

juntos, 
amparemo-
nos um ao 

outro e 
ninguém 
poderá 

prevalecer 
contra nós". 
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Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L.1, 
c.1 

Contou-lhe, em seguida, a visão que tivera; e os seus dois 
corações confundiram-se num só através destes abraços e 
palavras. 

O beijo de Domingos e Francisco tem sido transmitido de 
geração em geração nos lábios da sua posteridade. Um afeto 
sempre novo liga ainda hoje os Frades Pregadores aos Frades 
Menores. Têm-se encontrado exercendo iguais funções em 
todos os pontos da terra, têm edificado os seus conventos nos 
mesmos lugares; pedido esmola às mesmas portas; o seu 
sangue derramado por Jesus Cristo tem-se milhares de vezes 
confundido com igual sacrifício e igual glória; têm revestido da 
sua libré príncipes e princesas; têm rivalizado em povoar os 
céus dos seus santos; têm-se achado em contato sempre e em 
toda a parte, pelas suas virtudes, pelo seu poder e fama, assim 
como pelas necessidades que têm padecido, sem que um sopro 
de inveja jamais viesse embaciar o cristal imaculado do seu 
afeto, seis vezes secular. Têm-se espalhado pelo mundo como 
crescem e se entrelaçam os ramos viçosos de dois troncos 
iguais em anos e força; têm adquirido e compartilhado do afeto 
dos povos como dois irmãos gêmeos descansando no seio da 
mesma mãe; têm chegado a Deus pelos mesmos caminhos tais 
quais dois perfumes preciosos ascendem suavemente até ao 
mesmo ponto no céu. Todos os anos em Roma, quando chega a 
festa de S. Domingos, vão carruagens do convento de Santa 
Maria Sopra Minerva, onde reside o geral dos Dominicanos, 
buscar ao convento de Ara Coeli o Geral dos Franciscanos. Este 
chega sempre acompanhado de grande número de seus 
religiosos. Os Dominicanos e os Franciscanos, formados em 
duas alas paralelas, dirigem-se para o altar mór da Minerva e 
depois de se saudarem reciprocamente, vão os primeiros para o 
côro, e os segundos ficam ao pé do altar para celebrarem o 
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ofício do amigo do seu fundador. Sentados depois à mesma 
mesa partem juntos o pão que há seis séculos jamais lhes faltou 
e, terminada a refeição, o chantre.dos Frades Menores e o dos 
Frades Pregadores entoam juntos no meio do refeitório a 
seguinte antífona: 

"O 
seráfico 

Francisco 
e o 

apostólico 
Domingos 
ensinaram-
nos vossa 

lei, ó 
Senhor". 

A troca destas cerimônias tem lugar no convento de Ara Coeli 
por ocasião da festa de S. Francisco; e de semelhante forma se 
procede pelo mundo inteiro onde quer que haja um convento de 
Dominicanos e um convento de Franciscanos, assaz próximos 
um do outro, para que os seus habitantes se possam dar essa 
prova visível do piedoso e hereditário afeto que os liga uns aos 
outros. 
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CAPÍTULO VIII. Reunião de S. Domingos e seus discípulos em 
Notre-Dame de Prouille. Regra e Constituição da Ordem dos 
Pregadores. Fundação do Convento de S. Romão em 
Toulouse. 

Deus, durante a ausência de Domingos, abençoara e 
multiplicara a sua pequena família. Em lugar de seis discípulos 
que deixara em Toulouse, na casa de Pedro Celiani, encontrou 
quinze ou dezesseis. Depois das primeiras expansões reuniram-
se todos em Notre- Dame de Prouille para aí deliberarem 
conforme as ordens do Papa sobre a escolha de uma regra. Até 
então, isto é, até a primavera do ano de 1216, a sua comunidade 
apenas tivera uma regra provisória e indeterminada, ocupando-
se Domingos mais em trabalhar do que em escrever, à imitação 
de Jesus Cristo, que preparara os seus apóstolos para a sua 
missão pela palavra e pelo exemplo, e não por meio de 
regulamentos escritos. Era porém chegada a hora de criar a 
legislação da família dominicana; porque é necessário que as 
leis auxiliem os costumes, afim de perpetuar a sua tradição. 
Domingos que já era fundador, ia ser legislador. Depois de 
extrair de si uma geração de homens semelhantes a ele, ia tratar 
de prover à sua própria fecundidade, e arrola-os contra o futuro, 
com a força misteriosa que dá a estabilidade. Se a reprodução 
de uma raça pela carne e pelo sangue é uma obra prima de 
virtudes e de habilidade, se a fundação de impérios é o ultimo 
esforço do gênio do homem, que não deve ser o 
estabelecimento de uma sociedade puramente espiritual, que 
não aspira a vida nos afetos naturais, nem põe a sua defesa em 
uma espada ou em um escudo? Os antigos legisladores, 
assustados dos com a importância da sua missão, colocaram as 
nações, com uma falsidade puramente aparente, sobre o 
pedestal da Divindade. Nascido na era de Jesus Cristo, quando 
a plenitude da realidade tomara o lugar das ruínas e das ficções, 
Domingos não precisara enganar para ser verdadeiro. Antes de 
ousar traçar uma lei com as suas mãos mortais, fora lançar-se 
aos pés do representante de Deus e implorar da mais elevada 
paternidade visível aquela benção que é o gérmen das longas 
posteridades. Voltando em seguida para a solidão, sob a 
proteção daquela que foi Mãe sem deixar de ser virgem, rogava 
a Deus com ardor que lhe comunicasse uma porção desse 
espírito que cavara tão sólidos e inabaláveis alicerces à Igreja 
Católica. 
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Dois homens vindos ao mundo com intervalo de um século, 
Santo Agostinho e S. Bento, foram no Ocidente os dois 
patriarcas da vida religiosa; mas nem um nem outro se haviam 
proposto o mesmo fim que Domingos. Santo Agostinho, logo 
depois de convertido, retirara-se para uma casa de Sagaste, sua 
terra natal, para aí se entregar com alguns amigos ao estudo e à 
contemplação das coisas divinas. Elevado mais tarde ao 
sacerdócio, criara em Hipona outro mosteiro que, como o 
primeiro, não era mais do que uma reminiscência desses 
célebres institutos cenobíticos do Oriente, de que Santo Antônio 
e S. Basílio foram os arquitetos. Quando sucedeu ao velho 
Valério na Sé de Hipona alterou as suas idéas sem em nada 
alterar o ardente amor que o levava a conservar-se cativo nos 
laços da fraternidade universal. Abriu a sua casa ao clero de 
Hipona, e dos seus cooperadores formou uma só comunidade, a 
exemplo de Santo Atanásio e de Santo Eusébio de Verceil, estes 
já imitadores dos apóstolos. Fôra este mosteiro episcopal que 
servira de modelo e de ponto de partida, .aos cônegos 
regrantes, assim como o de Sagaste aos religiosos conhecidos 
pelo nome Eremitas de Santo Agostinho. Enquanto a S. Bento, a 
sua obra. era ainda mais manifestamente estranha ao fim que se 
propunha S. Domingos, por quanto ele não fizera mais que 
ressuscitar a pura vida claustral dividida entre os cantos no 
coro e os trabalhos manuais. 

Obrigado todavia a escolher por antecessor um destes dois 
grandes homens, Domingos preferiu Santo Agostinho. As 
razões são fáceis de compreender. Posto que o ilustre bispo 
nunca tivesse idéia de instituir uma ordem apostólica, ele 
próprio fôra um apóstolo e um doutor; consumira os seus dias 
em anunciar a palavra de Deus e defender a sua integridade 
contra os hereges do seu tempo. Sob que mais apropriada 
proteção se poderia colocar a nova ordem dos Pregadores? 
Nem era esta para Domingos uma protecção inteiramente nova; 
durante longos anos se habituara a ela quando estivera no 
cabido regular de Osma, e as tradições de sua vida passada 
aliavam-se por meio desta escolha com as conveniências 
presentes da sua vocação. É também preciso notar que a regra 
de Santo Agostinho tinha sobre todas as outras a vantagem 
inestimável de ser apenas uma simples exposição dos deveres 
religiosos. Não obedecia a nenhuma forma de governo, não 
tinha práticas nenhumas determinadas senão a comunidade de 
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bens, a oração, a frugalidade, a vigilância dos religiosos sobre 
os seus sentidos, a mútua correção dos seus defeitos, a 
obediência ao superior do mosteiro e acima de tudo a caridade, 
cuja fama e unção enchem essas admiráveis e curtas páginas. 
Submetendo-se a essas regras, Domingos, propriamente 
falando, não aceitava mais do que o jugo dos conselhos 
evangélicos; sentia-se a sua alma à vontade dentro desse plano 
hospitaleiro traçado por mãos que parecia antes terem querido 
criar uma cidade do que um claustro. Só faltava então levantar 
nessa comum cidade, ao abrigo das suas antigas muralhas, o 
edifício próprio dos Frades Pregadores. 

Mas desde logo se apresentou uma questão. Deveria uma ordem 
destinada ao apostolado adotar a tradição dos costumes 
monásticos ou aproximar-se mais da existência mais livre do 
sacerdócio secular, abandonando assim a maior parte dos usos 
claustrais? Não se incluía, é claro, nesta dúvida, os três votos 
de pobreza, castidade e obediência, sem os quais não se 
compreende nenhuma sociedade espiritual; do mesmo modo 
que não se compreende um povo sem a pobreza dos impostos, 
a castidade do matrimonio e a obediência às mesmas leis, sob 
um mesmo chefe. Mas porventura conviria ao fim do apostolado 
conservar certos usos como. a recitação em público do ofício 
divino, a abstinência perpétua da carne, os longos jejuns, o 
silêncio, o capítulo chamado da culpa, as penitências por faltas 
à regra e o trabalho manual? Seria toda esta rigorosa disciplina, 
tão própria para formar o coração solitário do monge e santificar 
o ócio dos seus dias, compatível com a heróica liberdade de um 
apóstolo que caminha à sua vontade, lançando para a direita e 
para a esquerda a boa semente da verdade?: Domingos assim o 
julgou. Pensou que substituindo o trabalho manual pelo estudo 
da ciência divina, moderando certas práticas,. servindo-se de 
dispensas a favor dos religiosos mais rigorosamente entregues 
ao ensino e à pregação, seria possível conciliar a ação 
apostólica com a regra monástica. Talvez nem mesmo lhe 
ocorresse a idéia de as separar. Porquanto um apóstolo não é 
somente um homem de. saber que ensina por meio da palavra;. 
é também um homem que com todo o seu ser prega o 
cristianismo e cuja mesma presença é como uma visão de 
Jesus Cristo. Logo, nada mais apto para imprimir nele os 
sagrados estigmas desta semelhança do que as autoridades do 
claustro. E não era o próprio Domingos como que um mixto 
íntimo do monge e do apóstolo? Não era estudar, orar, pregar, 
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jejuar, dormir no chão, andar descalço, passar dos atos 
penitentes aos actos do proselitismo a sua vida de todos os 
dias? E quem melhor do que ele conheceria todas as afinidades 
que havia entre o deserto e o apostolado? 

Foram pois aceitas em Prouille as tradições monásticas, apenas 
com certas modificações, sendo a primeira e mais geral, a 
seguinte: 

"que cada 
prelado 
tivesse, 
no seu 

convento, 
o poder 

de 
dispensar 
os irmãos 

das 
obrigações 

gerais, 
quando 
assim o 
julgasse 

útil, 
sobretudo 

no que 
impedisse 
o estudo, 

a 
pregação 
e o bem 

das 
almas, 
tendo a 
nossa 
ordem 
sido, 

desde a 
sua 

origem, 
destinada 

à 
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pregação 
e à 

salvação 
das almas 
e devendo 
todos os 
nossos 

esforços 
tender 
sem 

cessar ao 
proveito 
espiritual 

do 
próximo." 

Constituições 
da Ordem  

dos Frades 
Pregadores, 
Prólogo, n. 

3 

Ficou , portanto, estabelecido que o Ofício Divino se havia de 
recitar na igreja, breve e sucintamente para não diminuir a 
devoção dos religiosos nem impedir o estudo; que em viagem 
ficariam isentos dos jejuns regulares, exceto no advento, em 
certas vigílias e nas sextas feiras de todas as semanas; que 
poderiam comer carne fora dos conventos da Ordem; que o 
silêncio não seria absoluto; que seria permitida mesmo no 
interior dos conventos a comunicação com estranhos à exceção 
das mulheres; que se enviaria um certo número de estudantes 
para as Universidades de maior fama; que lhes seria permitido 
aceitar dignidades científicas; que poderiam dirigir escolas, 
constituições estas que, sem destruírem no Frade Pregador o 
homem monástico, o elevavam à categoria de homem 
apostólico. 

Sob o ponto de vista administrativo havia cada convento de ser 
governado por um prior conventual; cada província, composta 
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de um certo número de conventos, por um prior provincial; a 
ordem inteira, por um só chefe a quem depois se deu o nome de 
superior geral. A autoridade, vindo de cima e derivando do 
próprio trono do Soberano Pontífice, fortaleceria todos os graus 
dessa hierarquia, ao passo que a eleição, subindo do mais baixo 
ao mais elevado, manteria entre a obediência e o poder o 
espírito da fraternidade. Desse modo irradiava um duplo sinal na 
fronte de cada depositário do poder, isto é, a escolha de seus 
irmãos e a confirmação do poder superior. Ao convento 
pertenceria a eleição do seu prior; à província, representada 
pelos priores e por um delegado de cada convento, a do 
provincial; à ordem inteira, representada pelos provinciais e por 
dois delegados de cada província, a do Superior Geral e, por 
uma progressão contrária, o superior geral confirmaria o 
superior da província, e este o superior do convento. Todos 
estes cargos seriam temporários, menos o supremo, para que à 
providência permanente se juntasse a emulação da variedade. 
Capítulos gerais, reunidos a curtos intervalos, serviriam para 
contrabalançar o poder do superior geral e capítulos provinciais 
o do superior provincial; o superior conventual teria um 
conselho para o auxiliar nos deveres mais importantes do seu 
cargo. A experiência bem tem demonstrado a sabedoria desta 
forma de governo. Com ela tem a ordem dos Pregadores 
cumprido livremente seus destinos, resguardada ao mesmo 
tempo do. desregramento e da violência; nela se alia um 
respeito sincero pela autoridade, a um não sei que de franco e 
natural que, logo à primeira vista, revela o cristão liberto do 
temor pelo amor. A maior parte das ordens religiosas sofreram 
reformas que as dividiram em diversos ramos: a dos Pregadores 
atravessou, sempre uma, as vicissitudes de seis séculos de 
existência. Estendem-se os seus ramos vigorosos por todo o 
universo sem que um só se tenha separado do tronco que os 
criou. Restava apenas decidir a questão de como a ordem havia 
de prover à sua subsistência. Confiara Domingos esse cuidado 
à bondade de Deus desde o primeiro dia do seu apostolado. 
Vivera de esmolas diárias e aplicava ao mosteiro de Prouille 
todas as liberalidades que excedessem os limites das suas 
necessidades atuais. Só mais tarde, depois de ver crescer a sua 
família espiritual é que aceitara de Foulques a sexta parte dos 
dízimos da diocese de Toulouse e a terra de Cassanel, do Conde 
de Montfort. Mas todos os seus pensamentos e todo o seu 
coração eram a favor da pobreza! Viu demasiado bem as chagas 
que a opulência fizera à Igreja, para desejar para a sua ordem 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-8.htm (6 of 9)2006-06-02 09:46:41



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.8. 

outra riqueza que não fosse a da virtude. Contudo a reunião de 
Prouille adiou para mais tarde a determinação do estatuto sobre 
a mendicidade. Temia por certo Domingos que de Roma 
surgisse algum obstáculo a idéia tão arrojada, e preferiu guardar 
a sua realização para um tempo menos critico. 

Tais foram as regras fundamentais consagradas pelos 
patriarcas do Instituto Dominicano. Comparando-as com as dos 
cônegos regrantes de Prémontré vêem-se, apesar da 
diversidade do seu fim, umas certas semelhanças que provam 
ter Domingos estudado cuidadosamente a obra de S. Norberto. 
É provável que enquanto estivera no cabido de Osma tivesse 
para isso ocasião e que a reforma de Prémontré servisse de 
modelo à reforma desse cabido. 

Entretanto Foulques, que estava sempre pronto para favorecer 
os projetos de Dorningos, deu-lhe de uma vez só três igrejas: 
uma em Toulouse, sob a invocação de S. Romão, mártir; a outra 
em Pamiers, e a terceira situada entre Soreze e Puy-Laurens, e 
conhecida pelo nome de Notre-Dame de Lescure. A cada uma 
destas igrejas estava destinado um convento de Pregadores. 
Mas a última nunca a chegou a ter, e a de Pamiers teve-a só 
muito tarde, em 1269. Era conveniente, como já dissermos, que 
a grande herética Toulouse visse fundar dentro dos seus muros 
o primeiro convento Dominicano do sexo masculino. Posto que 
os frades ali vivessem juntos na mesma casa desde o ano 
antecedente, essa casa nada tinha de um mosteiro propriamente 
dito se não a vida que lá se levava, e tornava-se necessário pôr 
em harmonia a vida e a casa. Levantou-se, pois, rapidamente ao 
lado da igreja de S. Romão um modesto claustro. Um claustro 
consta de um pátio rodeado de uma arcada. No meio do pátio, 
segundo as tradições antigas, devia haver um poço, símbolo 
dessa água viva da Escritura, que 

"brota 
para a 
vida 

eterna". 

Sob as lajes da arcada, cavavam-se sepulturas; nas paredes 
gravavam-se inscrições funerárias; nos arcos formados pelo 
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princípio das abóbadas estavam. pintados fatos da vida dos 
santos da ordem ou do mosteiro. Esta parte do convento era 
sagrada, os próprios religiosos não passeavam nela senão em 
silêncio tendo presente na memória o pensamento da morte e a 
lembrança dos seus antecessores. A sacristia, o refeitório, as 
grandes salas comuns, ficavam de rocia dessa galeria 
silenciosa, que também comunicava com a igreja por duas 
portas, uma que dava para o coro, a outra para as naves. Uma 
escada conduzia aos andares superiores, construídos sobre as 
arcadas e no mesmo plano. Quatro janelas aos quatro cantos 
dos corredores deixavam entrar abundante luz; quatro lâmpadas 
alumiavam durante a noite. Ao longo destes corredores altos e 
espaçosos, cujo único luxo era o asseio, via-se à direita e à 
esquerda uma enfiada simétrica de portas exatamente iguais. 
Nos espaços que as separavam pendiam painéis antigos, mapas 
geográficos, plantas de cidades e de castelos antigos, a lista 
dos mosteiros da ordem, mil singelas recordações do céu e da 
terra. Ao toque de um sino abriam-se todas essas portas com 
uma sorte de suavidade e reverência. Velhos já brancos e de 
olhar sereno, homens de uma maturidade precoce, adolescentes 
a quem a penitência e os poucos anos davam um tom de beleza 
desconhecido do mundo, todas as quadras da vida apareciam 
ao mesmo tempo sob o mesmo hábito. A cela dos cenobitas era 
pobre, apenas suficientemente grande para ter dentro um catre 
de palha ou de crina, uma mesa e duas cadeiras; um crucifixo e 
algumas estampas devotas constituíam o seu único adorno. 
Deste túmulo habitado por ele durante os anos da sua vida 
mortal, passava o religioso para o túmulo que precede a 
imortalidade. Mesmo ali não se separava dos seus irmãos, tanto 
vivos como mortos. Colocavam-no, envolvido no seu hábito, 
sob as lajes do coro; as suas cinzas confundiam-se com as 
cinzas dos seus antecessores, ao mesmo tempo que os 
louvores do Senhor, entoados pelos seus contemporâneos e 
seus descendentes no convento, faziam estremecer as suas 
cinzas no que elas ainda conservassem de sensibilidade. O' 
santas e encantadoras casas! Têm-se edificado, na terra, 
palácios suntuosos; levantado sublimes mausoléus; têm-se 
erigido a Deus moradas quase divinas; porém nem a arte nem o 
coração do homem nunca foram superiores à criação de um 
mosteiro. 

O de S. Romão ficou pronto para habitar no fim de agosto do 
ano de 1216. A sua construção era modesta. As celas tinham 
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seis pés de largo e um pouco menos de comprido; os tabiques 
que os separavam não chegavam a altura de homem, para que 
os Religiosos, com quanto pudessem à vontade entregar-se às 
suas ocupações, estivessem sempre em uma como meia 
presença uns dos outros. Todos os móveis eram pobres. A 
Ordem apenas conservou esse convento até 1232. Nessa época, 
os dominicanos de Toulouse mudaram-se para uma casa e uma 
igreja de mais vastas dimensões, de onde foram expulsos pela 
Revolução Francesa, servindo hoje essa magnifica habitação de 
quartel e armazéns! 
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CAPÍTULO IX. Terceira viagem de S. Domingos a Roma. 
Confirmação da ordem dos Pregadores por Honório III. S. 
Domingos ensina no palácio do Papa. 

Enquanto se procedia com rapidez à construção do convento de 
Saint-Romain, sob a direcção de Domingos, uma notícia 
inesperada veio contristar o coração do Santo Patriarca. 
Inocêncio III falecia em Perugia a 16 de Julho e, dois dias 
depois, o cardeal Conti, da antiga família dos Sabelli, após uma 
eleição precipitada, subia ao trono pontifício, tomando o nome 
de Honório III. Esta morte roubava aos interesses dominicanos 
um protector certo e expunha-os a todas as eventualidades de 
um novo reinado. Inocêncio III pertencia a essa raça de homens 
que a Providência concedera a Domingos para o apreciar e 
amparar; era do mesmo sangue dos Azevedo, dos Toulouse e 
dos Montfort, nobre constelação cujos astros se iam 
extinguindo, uns após outros. Azevedo fora o primeiro a 
desaparecer, levando consigo o entrecho interrompido dos seus 
heróicos projetos; e agora, depois de Domingos laboriosamente 
reunir os seus fios sob os auspícios de Inocêncio III, 
desaparecia por sua vez esse grande papa, sem consumar a 
obra sobre a qual prometera pôr o derradeiro selo. Esta prova 
porém, foi de curta duração. Domingos, atravessando os Alpes 
pela terceira vez, conseguiu rapidamente do novo pontífice, 
apesar das dificuldades de uma nova administração, o prêmio 
devido aos seus longos trabalhos. A 22 de Dezembro de 1816, 
foi a sua ordem confirmada por duas bulas cujo texto glorioso é 
o seguinte : 

"Honório, 
bispo, servo 

dos servos de 
Deus, aos 

seus amados 
filhos 

Domingos, 
prior de Saint-

Romain de 
Toulouse, e 

aos religiosos 
presentes e 
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futuros 
fazendo 

profissão da 
vida regular, 

saúde e 
benção 

apostólica. 
Convém 

colocar sob a 
protecção 

apostólica os 
que abraçarem 

a vida 
religiosa, com 
receio de que 

temerários 
atentados os 
desviem do 

seu intento ou, 
o que Deus 
não permita, 
destruam o 

poder sagrado 
da religião". 

"Eis porque, 
amados Filhos 

no Senhor, 
Nós acedemos 

sem 
dificuldade 
aos vossos 

rogos e, pelo 
presente 
privilégio, 

tomamos sob 
a proteção do 

bem-
aventurado 
Apóstolo 

Pedro, e sob a 
Nossa, a igreja 

de Saint-
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Romain de 
Toulouse, na 

qual vos 
consagrastes 

ao divino 
serviço. Nós 
decretamos 
em primeiro 
lugar, que a 

ordem 
canônica 

estabelecida 
nessa igreja 

segundo Deus 
e a regra de 

Santo 
Agostinho, 
seja nela 

perpétua e 
inviolavelmente 
observada; e 
além disso, 
que os bens 

legitimamente 
adquiridos por 
essa igreja, ou 

que lhe 
possam 

sobrevir por 
concessão dos 

pontífices, 
munificência 

dos reis e dos 
príncipes, 

ofertas dos 
fiéis, ou por 

qualquer outra 
forma legítima, 
permaneçam 

seguros e 
intactos nas 

vossas mãos e 
nas dos 
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vossos 
sucessores. 

Nós julgámos 
mesmo útil 

designar por 
nome os 
seguintes 

bens, a saber: 
o próprio 

terreno onde 
está situada a 
igreja de Saint-
Romain com 

todas as suas 
dependências, 

a igreja de 
Prouille com 

todas as suas 
dependências, 

a terra de 
Cassanel, a 

igreja de Notre-
Dame-de-

Lescure com 
todas as suas 
dependências, 
o hospício de 

Toulouse, 
denominado 

Arnaud-
Bérard, com 

todas as suas 
dependências, 

a igreja da 
Santíssima 
Trindade de 
Lobens com 

todas as suas 
dependências, 
e os dízimos 
que o nosso 

venerável 
irmão 
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Foulques, 
bispo de 

Toulouse, com 
piedosa e 
previdente 

liberdade, vos 
cedeu com 

consentimento 
do seu cabido, 
como se verá 
pelas actas. 

Que ninguém 
pense em vos 
exigir dízimos, 
quer sobre os 
campos que 
cultivais com 

as vossas 
próprias mãos, 

ou à vossa 
custa, quer 

sobre o 
produto do 

vosso gado. 
Nós vos 

concedemos 
que recebais e 

conserveis 
convosco, sem 

receio de 
contradição, 
os clérigos e 

seculares, 
desejosos de 
abandonar o 

século, 
contanto que 
não estejam 
ligados por 

outros 
compromissos. 
Nós proibimos 
que os nossos 
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religiosos, 
depois da sua 

profissão, 
passem para 
outra regra, 

sem licença do 
seu superior, a 

não ser para 
abraçar uma 

forma de 
religião mais 

austera, e que 
ninguém 

aceite esses 
trânsfugos 

sem o vosso 
consentimento. 

Tereis de 
providenciar 

ao serviço das 
igrejas 

paroquiais que 
vos 

pertencerem, 
escolhendo e 
apresentando 

ao bispo 
diocesano, 

padres dignos 
de obterem 

dele o governo 
das almas, e 
que perante 
ele fiquem 

responsáveis 
pelas causas 
espirituais, e 
perante vós 

pelas 
temporais. Nós 
proibimos que 
se imponha à 
vossa igreja 
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novos e 
desusados 

encargos, nem 
que lancem 
contra vós 

sentenças de 
excomunhão 

ou de interdito, 
a não ser por 

causa 
manifesta e 
racional. Se 

lançassem um 
interdito geral, 

podeis 
celebrar o 

ofício divino 
em voz baixa, 
sem toques de 
sino, a porta 

fechada, 
depois de 
haverdes 

posto fora os 
excomungados 
e os interditos. 
Em quanto ao 
crisma, aos 

santos óleos, à 
consagração 

dos altares ou 
das basílicas, 
à ordenação 

do vosso 
clero, tudo 

recebereis do 
vosso bispo 

diocesano, se 
todavia for 
católico, 

estiver na 
graça e 

comunhão da 
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Santa Sé, e 
consinta em 

vo-las 
conceder sem 

injustas 
condições; no 
caso contrário, 
dirigir-vos-eis 

a qualquer 
bispo católico 

que vos 
aprouver 
escolher, 

contanto que 
esteja na 
graça e 

comunhão da 
Santa Sé, e ele 

satisfará os 
vossos 

pedidos, pela 
virtude da 

nossa 
autoridade. 

Nós vos 
concedemos a 
liberdade de 
sepultura na 
vossa igreja, 

ordenando que 
ninguém se 
oponha à 
devoção e 

última vontade 
daqueles que 
desejarem ser 

nela 
enterrados, 

contanto que 
não estejam 

excomungados 
nem interditos; 

isto sem 
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prejuízo do 
direito das 

igrejas a quem 
pertençam os 
emolumentos 
dos enterros. 

Por vossa 
morte ou dos 

vossos 
sucessores no 

cargo de 
superior desta 
mesma casa, 
que ninguém 
pretenda ao 
governo por 

fraude ou 
violência, mas 
tão somente 
aquele que 
houver sido 

escolhido por 
consentimento 
de todos ou da 
maior e melhor 

parte dos 
religiosos, 

segundo Deus 
e a ordem de 

Santo 
Agostinho. 

Nós 
ratificamos 

igualmente as 
liberdades, 

imunidades e 
usos 

racionais, de 
há muito 

introduzidas 
na vossa 
igreja e 

conservadas 
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até hoje, 
querendo para 

sempre que 
sejam 

invioláveis. 
Que nenhum 
homem ouse 

pois, 
incomodar 
esta igreja, 

tirar ou reter 
os seus bens, 
diminuí-los ou 

fazer deles 
assunto de 

vexames; mas 
que se 

conservem 
intactos para 
uso e amparo 

daqueles a 
quem foram 
concedidos, 

com a reserva 
da autoridade 
apostólica, e a 

justiça 
canônica do 

bispo 
diocesano. Se 

qualquer 
pessoa, 

eclesiástica ou 
secular, 

conhecedora 
desta 

constituição 
que acabamos 
de escrever, 
não receie 

infringi-la, e 
sendo 

admoestada 
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uma segunda 
e terceira vez, 

se recuse a 
dar satisfação, 
que essa seja 
destituída de 

todo o poder e 
honras, e 

saiba que se 
tornou ré 

perante o juízo 
divino de uma 

iniquidade; 
que fique 

apartada da 
comunhão do 

corpo e 
sangue de 

nosso Deus, 
Senhor e 
Redentor 

Jesus Cristo, e 
que no juízo 

final sofra uma 
pena severa. 
Aqueles, ao 

contrário, que 
conservarem a 
esta casa os 
seus direitos, 
que a paz de 

Nosso Senhor 
Jesus Cristo 

seja com eles, 
que recebam 

na terra o fruto 
de uma boa 

ação, e do Juiz 
supremo uma 
recompensa 

eterna. 

Assim seja." 
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Bulário da 
Ordem  
dos 

Pregadores, 
p. 2 

A segunda bula, documento tão curto quanto profético, é 
concebida nos seguintes termos: 

"Honório, 
bispo, servo 
dos servos 
de Deus, ao 
seu amado 

filho 
Domingos, 
superior de 

Saint-
Romain de 
Toulouse, e 
aos nossos 
religiosos 

que fizeram 
ou farão 

profissão da 
vida regular, 

saúde e 
benção 

apostólica. 
Nós, 

considerando 
que os 

religiosos da 
nossa ordem 

serão os 
campeões 
da fé e as 

verdadeiras 
1uzes do 
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mundo, 
confirmamos 

a vossa 
ordem com 

todas as 
suas terras e 

bens 
presentes e 
futuros, e 
tomamos 

sob o nosso 
governo e 
proteção 

essa mesma 
ordem com 

todos os 
seus bens e 

direitos". 

Idem, 
P. 
4. 

Estas duas bulas foram concedidas no mesmo dia em Santa 
Sabina. A primeira, além da assinatura de Honório, tem mais as 
de dezoito cardeais. Por mais favorável que fosse a sua 
redação, contudo os desejos de Domingos ainda não estavam 
todos satisfeitos; porque ele queria que o nome da sua ordem 
só por si fosse um testemunho perpétuo do fim que se 
propusera instituindo-a. Desde o princípio do seu apostolado 
sentira prazer na denominação de Pregador. Vê-se por um ato 
de homenagem a que assistira a 21 de junho de 1211, que se 
servia de um selo onde estavam gravadas estas palavras: `Selo 
de Frei Domingos, Pregador'. Quando veio a Roma, no tempo do 
concílio de Latrão, propunha-se, diz o bem aventurado Jordão 
de Saxe, obter do Papa uma Ordem de homens que tivessem o 
`exercício e nome de Pregadores'. Deu-se mesmo nessa época 
um fato notável. Inocêncio III, que havia pouco animara 
Domingos por uma aprovação verbal, precisou escrever-lhe. 
Chamou um secretário e disse-lhe: 
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"Escrevei 
sobre tal e tal 
assunto a Frei 
Domingos e 

seus 
companheiros". 

Refletindo porém, um momento, disse: 

"Escrevei 
antes da 
seguinte 
forma: A 

Frei 
Domingos 
e aos que 
com ele 
estão 

pregando 
no distrito 

de 
Toulouse". 

Depois, refletindo novamente, disse: 

"Escrevei 
assim: A 
Mestre 

Domingos e 
aos Frades 

Pregadores". 
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Estêvão de 
Salanhac,  
As quatro 
coisas em 

que  
Deus 

honrou a 
Ordem dos 
Frades 

Pregadores. 

Todavia Honório nas suas bulas abstivera-se de dar qualquer 
denominação à nova ordem. 

Foi sem dúvida para reparar este silêncio que ele, um mês 
depois, a 26 de janeiro de 1219, ditou as seguintes cartas: 

"Honório, bispo, 
servo dos 

servos de Deus, 
aos seus 

amados filhos, o 
Superior e os 
Religiosos de 
Saint-Romain, 
Pregadores em 

Toulouse, saúde 
e benção 

apostólica. Nós 
rendemos 

devidas ações 
de graças ao 

dispensador de 
todos os dons 
por aquele que 
vos concedeu e 

no qual 
esperamos ver-
vos perseverar 

até ao fim. 
Devorados 
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interiormente 
pelo fogo da 

caridade, 
espalhais 

exteriormente 
um perfume 

admirável que 
deleita os 

corações sãos e 
dá saúde aos 

que estão 
enfermos. 

Ofereceis-lhes, 
como médicos 

hábeis que sois, 
as mandrágoras 
espirituais que 

os livram da 
esterilidade, isto 
é, a semente da 
palavra de Deus 
inflamada por 

uma eloquência 
salutar. Servos 
fiéis, o talento 

que vos foi 
confiado frutifica 

nas vossas 
mãos e com 

usura o 
restituireis ao 

Senhor. Atletas 
invencíveis de 
Cristo, vestis o 

escudo da fé e o 
elmo da 

salvação sem 
temer os que 

podem matar o 
corpo, 

empregando 
magnanimamente 

contra os 
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inimigos da fé 
essa palavra de 

Deus que 
penetra mais 
que a lamina 
mais aguda, e 

desprezando as 
vossas almas 
neste mundo 

para as 
encontrar na 

vida eterna. Mas, 
como é o fim e 
não o combate 

que dá a coroa e 
como só com a 
perseverança é 

que se recolhe o 
fruto de todas as 

virtudes, nós 
vos rogamos e 
ardentemente 

vos exortamos a 
caridade por 
meio destas 

cartas 
apostólicas, 

assim como que, 
para remissão 

dos vossos 
pecados, vos 

fortaleçais cada 
vez mais no 
Senhor, que 
espalheis o 

Evangelho em 
todo o tempo e 
que finalmente 
desempenheis 
plenamente o 

dever de 
evangelistas. Se 
por esse motivo 
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sofrerdes 
tribulações, 

suportai-as não 
somente com 
igualdade de 

alma, mas 
regozijai-vos e 
triunfai como o 

Apóstolo de 
haverdes sido 

julgados dignos 
de sofrer 

opróbrios pelo 
nome de Jesus 
Cristo. Porque 
essas ligeiras e 
curtas aflições 
hão de produzir 
um peso imenso 
de gloria, com o 

qual não têm 
comparação os 
males do tempo. 

Rogamo-vos 
igualmente, Nós, 

que vos 
guardamos no 
coração como 
filhos muito 

especialmente 
amados, que 

intercedais por 
Nós junto de 
Deus com o 

sacrifício das 
vossas orações, 
a fim de que Ele, 

porventura, 
conceda aos 

vossos 
sufrágios o que 

Nós não 
obtemos por 
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nossos próprios 
merecimentos". 

Bulário 
Ordem dos 
Pregadores, 

p. 4 

Foi assim que o exercício e o nome de Pregadores foram 
atribuídos pontificalmente aos religiosos dominicanos. A 
graduação dos três documentos que acabamos de citar é muito 
notável. Na bula maior, resolvida em consistório e assinada 
pelos cardeais, não se trata de forma alguma do fim da ordem. 
Simplesmente a designam como uma 

"ordem 
canônica 

sob a regra 
de Santo 

Agostinho". 

A segunda bula na sua brevidade é mais clara. Chama aos filhos 
de Domingos 

"campeões 
da fé e 

verdadeiras 
luzes do 
mundo". 

Finalmente o terceiro diploma qualifica-os abertamente de 

"Pregadores", 

louva-os pelos seus passados trabalhos apostólicos e anima-os 
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a continuá-los no futuro. O mistério destes documentos tem 
exercitado a perspicácia dos historiadores. Procuravam, 
sobretudo, saber as razões porque o Soberano Pontífice dera 
duas bulas sobre o mesmo assunto no mesmo dia; 
conjecturaram que a primeira era destinada a ficar nos arquivos 
da ordem, a segunda a servir-lhe como uma espécie de 
passaporte diário. Mas terá, porventura, uma ordem 
solenemente aprovada pela Santa Sé necessidade de apresentar 
uma bula a quantos se apresentarem? Não traz ela consigo 
mesma a sua autenticidade? E no caso de a contestarem, não 
será evidente que o documento necessário é aquele que contém 
as suas liberdades e privilégios, um documento de poucas 
linhas que não determina a sua situação canônica? Há, de resto, 
no progressivo reconhecimento dos Pregadores. uma 
singularidade que nos leva a uma outra explicação. Parece-nos 
provável que na corte pontifical existisse qualquer oposição ao 
estabelecimento de uma ordem apostólica e que fosse essa a 
causa do silêncio absoluto da bula principal sobre o fim da nova 
religião autorizada por ela. Porém, instado por Domingos, e 
inspirado por Deus, o Soberano Pontífice no mesmo dia assinou 
uma declaração da razão particular que o dirigira e, um mês 
mais tarde, julgou conveniente não guardar mais reserva na 
expressão do seu pensar e da sua vontade. 

A 7 de fevereiro seguinte, Honório III confirmou por um breve 
formal uma disposição da sua primeira bula. Era aquela que 
proibia aos Pregadores abandonarem a sua regra por outra, a 
não ser que fosse mais austera. 

Tendo Domingos, deste modo, obtido de Roma tudo quanto 
esperava, sentia desejos de voltar para junto dos seus. Mas a 
quaresma que estava quase a começar deteve-o. Aproveitou a 
ocasião para exercer na capital do mundo cristão o ministério 
apostólico que acabava de lhe ser confiado. O resultado que 
obteve foi enorme. Explicou as Epístolas de S. Paulo no próprio 
palácio do Papa, na presença de um numeroso auditório. Este 
fato nos mostra que ele, além da sua controvérsia com os 
hereges, seguia nas suas prédicas o método dos Doutores da 
Igreja, explicando ao povo as Sagradas Escrituras não em 
frases soltas apanhadas aqui e ali, mas com ordem, de forma 
que a historia, o dogma e a moral se amparassem mutuamente, 
e que a instrução fosse a base da eloqüência. O púlpito é, com 
efeito, uma escola de teologia popular. E' dele que, pelos lábios 
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do sacerdote iniciado em todos os mistérios da ciência divina, 
desliza sobre o mundo a abundância da eterna doutrina com a 
tradição do passado e as esperanças do futuro. Conforme essa 
corrente aumenta ou diminui, assim cresce ou diminui a fé 
sobre a terra. Domingos, escolhido por Deus para reanimar o 
apostolado na Igreja, pesara sem dúvida as condições da 
palavra evangélica e, a julgar pela primeira experiência que fez 
em Roma em plena forca da vida, podemos ajuizar que ele ligava 
grande valor à explicação seguida das Sagradas Escrituras. 
Uma instituição memorável veio confirmar o fruto do seu 
ensino. O Papa, desejoso que esse ensino não fosse vantagem 
passageira para o povo romano e sobretudo para as pessoas da 
sua corte a quem era principalmente destinado, erigiu-o em um 
cargo perpétuo, cujo titular se ficou chamando Mestre do 
Sagrado Palácio. Domingos foi o primeiro revestido desse cargo 
que os seus descendentes têm até hoje desempenhado com 
honra. O tempo têm-lhe aumentado muito os deveres e os 
direitos. De pregador e doutor abrindo no Vaticano uma escola 
espiritual, o Mestre do Sagrado Palácio tornou-se o teólogo do 
Papa, o censor universal dos livros impressos ou introduzidos 
em Roma, o único com poder de conferir o grau de doutor na 
universidade romana, o incumbido de escolher aqueles que têm 
de pregar na presença do Santo Padre nas solenidades, funções 
estas realçadas ainda por grande número de privilégios 
honrosos, cuja herança se tem invariavelmente transmitido de 
uns filhos de Domingos para os outros. 

Ao mesmo tempo que o Santo Patriarca se tornava conhecido 
em Roma pelas suas pregações, freqüentava também a casa do 
cardeal Ugolino, bispo de Óstia. Ugolino, da nobre família dos 
Conti, era um ancião venerável, ilustre por vinte anos de 
púrpura e setenta e três de vida. Era o amigo de S. Francisco de 
Assis, que lhe profetizara a tiara, e que muitas vezes lhe 
escrevera nestes termos: 
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"Ao 
reverendíssimo 

Padre e 
Senhor 
Ugolino, 

futuro bispo 
do mundo 

inteiro e pai 
das nações". 

Apesar da sua avançada idade, sentiu-se atraído para 
Domingos, como já se sentira para Francisco, e no seu coração 
ainda novo achava capacidade para os amar a ambos de um 
igual afeto. E' privilégio de certas almas o serem até ao último 
suspiro férteis em ardentes emoções, e Domingos teve o de 
nunca lhe suceder perder uma afeição sem conquistar logo 
outra. O velho cardeal Ugolino, que estava destinado a morrer 
quase centenário sobre o trono pontifical, fora-lhe por Deus 
concedido para ser o seu guia para o túmulo, e o protetor da sua 
memória, para celebrar as suas exéquias com a piedosa 
devoção do amigo, e para gravar o seu nome no livro dos 
Santos com a infalibilidade do pontífice. Nem foi este o único 
fruto destas ilustres relações. 

Havia em casa do cardeal um jovem italiano, chamado 
Guilherme de Montferrat, que viera a Roma para ali passar as 
festas da Páscoa. A vista e os discursos de Domingos moviam 
extraordinariamente este mancebo, e acabaram por lhe inspirar 
as resoluções que ele próprio nos narra do seguinte modo: 
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"Há de haver 
dezesseis anos 

que eu vim a 
Roma passar o 

tempo da 
quaresma e o 

papa hoje 
reinante, que 
nesse tempo 
era bispo de 

Óstia, recebeu-
me em sua 

casa. Nesse 
mesmo tempo 
Frei Domingos, 

fundador e 
primeiro 

superior da 
Ordem dos 
Pregadores, 

estava na côrte 
romana, e 

vinha a miúdo 
visitar o bispo 
de Óstia. Isso 

deu-me 
ocasião de 

conhecê-lo: a 
sua conversa 
agradou-me, e 

comecei a 
afeiçoar-me a 

ele. Falávamos 
muitas vezes 
sobre cousas 

que diziam 
respeito à 

nossa salvação 
e à salvação 
dos outros, e 

parecia-me que 
nunca 

encontrara 
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homem mais 
religioso, 

embora na 
minha vida 
tivesse já 

falado com 
muitos que o 
eram. Porém, 

nunca vira 
nenhum com 

tão grande zelo 
pela salvação 

do gênero 
humano. Fui no 

mesmo ano 
estudar 

teologia a 
Paris, porque 

combinara com 
ele que depois 
de estudar dois 
anos, e depois 
dele também 

ter terminado o 
estabelecimento 
da sua ordem, 
iríamos juntos 
trabalhar na 

conversão dos 
pagãos da 

Pérsia e dos 
países 

setentrionais". 

Atas de 
Bolonha 
2º 

depoimento 

Deste modo conquistava Domingos o coração dos velhos e dos 
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novos, e apenas se confirmara a sua Ordem já ele pensava em 
abrir-lhe em pessoa as portas do Norte e do Oriente. A sua alma, 
comprimida dentro da Europa civilizada, anelava pelos povos 
que o cristianismo ainda não iluminara; ansiava por acabar a 
sua carreira no meio deles e selar o seu apostolado com o selo 
do martírio. 

Uma visão que teve veio animá-lo nestes seus ardentes 
projetos. Um dia em que orava em S. Pedro pela conservação e 
extensão da sua ordem, sentiu-se arrebatado em êxtase. 
Apareceram-lhe os dois Apóstolos S. Pedro e S. Paulo. S. Pedro 
apresentou-lhe um bordão, S. Paulo um livro, e ao mesmo 
tempo ouviu uma, voz que lhe dizia: 

"Vai 
pregar, 

pois para 
isso foste 
chamado". 

O B. 
Humberto 
Vida S. 
Domingos, 
n. 26 

Na mesma ocasião viu os seus discípulos que dois a dois 
percorriam o mundo inteiro evangelizando-o. Desse dia em 
diante trouxe sempre consigo as epístolas de S. Paulo e o 
Evangelho de S. Mateus, e quer estivesse de viagem, quer em 
qualquer cidade, andava sempre de bordão na mão. 
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CAPÍTULO X. Nova assembléia dos Frades Pregadores em 
Notre Dame de Prouille, e a sua dispersão pela Europa. 

Domingos partiu de Roma depois das festas da Páscoa do ano 
de 1218 e foi imediatamente reunir-se aos seus Religiosos. 
Estes haviam então atingido o número de dezesseis, a saber: 
oito franceses, sete espanhóis e um inglês. 

Os franceses eram Guilherme Claret, Mateus de França, 
Bertrand de Garrigua, Tomás, Pedro Cellani, Estevão de Metz, 
Noel de Prouille e Oderico da Normandia. A história conservou-
nos além dos seus nomes alguns traços que pintam o caráter da 
maior parte deles. 

Guilherme Claret era natural de Pamiers, e um dos 
companheiros mais antigos de Domingos. O bispo de Osma, ao 
deixar a França, encarregara-o do governo temporal da missão 
do Languedoc. Conta-se que depois de consagrar à ordem mais 
de vinte anos da sua vida, fêz votos na Abadia de Bolbonne, 
pertencente aos Cistercienses, e quiz mesmo transferir para 
eles o mosteiro de Prouille. 

Mateus de França passara a sua mocidade nas escolas de Paris. 
O conde de Montfort fê-lo prior de uma colegiada de cônegos, 
em Saint Vincent de Castres. Foi aí que Mateus conheceu 
Domingos e que, vendo-o um dia levantado, em êxtase no ar, se 
lhe entregou completamente. Foi ele o fundador do celebre 
convento de Saint-Jacques de Paris. O seu corpo aí jazia no 
coro, ao pé da cadeira que ocupara como superior do mosteiro. 

Bertrand de Garrigua, assim chamado do lugar onde nasceu, 
pequena povoação de Languedoc perto de Alais, era um homem 
de uma austeridade extraordinária. Domingos aconselhou-lhe 
um dia que chorasse pouco sobre os seus pecados e muito 
sobre os dos outros. Na sua última viagem à Itália confiara-lhe o 
governo de Saint-Romain. Bertrand morreu em 1230, foi 
sepultado em Orange, em uma casa de religiosos, onde as suas 
relíquias operaram milagres. Estas foram transportadas em 
1427, por ordem do Papa Martinho V, para o convento dos 
Frades Pregadores da mesma cidade. 
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Tomás era um cidadão distinto de Toulouse. Jordão de. Saxe 
chama-o 

"um 
homem 
cheio de 

graça e de 
eloquência". 

Vida S. 
Domingos, 

c. 1 

Fêz-se discípulo de Domingos, no ano de 1215, ao mesmo 
tempo que Pedro Celani seu concidadão. 

Pedro Celani, jovem, rico, respeitado, mais nobre ainda pelo 
coração do que pelo nascimento, entregou no mesmo dia a 
Domingos a sua pessoa e a sua casa. Foi o fundador do 
Convento de Limoges. Foi sempre tido em grande veneração até 
à sepultura, onde baixou no ano de 1259, depois de exercer nas 
épocas mais difíceis o cargo de inquisidor que lhe impusera 
Gregório IX. 

Pedro de Metz vivia com Domingos em Carcassone desde o ano 
1213. Foi o fundador do convento de Metz, e daí lhe vem o 
apelido pelo qual é conhecido na historia. 

Nada se sabe de notável sobre Noel de Prouille. 

Oderico da Normandia não foi padre; foi o primeiro frade 
converso da ordem. 

Eis quais eram nessa época os elementos franceses da família 
dominicana. Posto que fracos em número, tiveram uma ação tão 
rápida e tão vasta que com verdade se pôde dizer da França que 
foi ela a mina e o crisol de onde saíram os Frades Pregadores. E' 
com jovens franceses que Domingos funda Notre-Dame de 
Prouille, berço da sua ordem; são dois franceses que, 
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consagrando-se a ele, dão lugar a que se comece Saint-Romain 
de Toulouse; vemos Mateus de França fundar Saint-Jacques de 
Paris, e um outro francês, que nos é por enquanto 
desconhecido, São Nicolau de Bolonha. Estudando a 
predestinação da França, tal qual no-la revela a sua posição 
territorial, a sua história e a sua índole, é-nos fácil compreender 
a grande parte que Deus lhe dava na formação de uma ordem 
apostólica. Desse povo disse-se que era soldado; missionário é 
que se devia dizer, porque a sua própria espada é 
propagandista. Nenhum outro país contribuiu como este .para o 
aumento do domínio de Jesus Cristo no Ocidente, e desde as 
cruzadas o seu nome se tornara inseparável do nome de cristão 
na linguagem dos reinos do Oriente. No batismo recebera o dom 
de crer e amar com igual força, e uma magnífica posição, 
correspondente ao seu caráter, abria às suas conquistas todos 
os continentes do mundo. A França é uma nau cujo porto é a 
Europa, e que lança as suas ancoras em todos os mares. 
Podemos nós porventura admirar-nos que Deus a escolhesse 
para ser, na mão de S. Domingos, o instrumento principal de 
uma ordem destinada a uma ação universal? A Espanha todavia 
não foi infiel ao grande homem que criara no seu seio e, posto 
que toda entregue à sua paciente e gloriosa luta contra os 
antigos dominadores do seu solo, assim mesmo concorreu com 
mais de um soldado para o exército espiritual. 

Foram eles os seguintes: Domingos de Segóvia, Lúcio Gomes, o 
bem aventurado Manés, Miguel de Fabra, Miguel de Usero, 
Pedro de Madri e João de Navarra. 

Domingos de Segóvia foi um dos mais antigos companheiros do 
apostolado do Languedoc; Jordão de Saxe chama-o 
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"homem 
de uma 
perfeita 

humildade, 
pequeno 

em 
ciência, 

mas 
grande 

em 
virtude". 

Vida S. 
Domingos, 

c. 1 

Conta-se dele que querendo uma mulher sem pudor 
experimentar a sua virtude, ele deitou-se no seu quarto no meio 
de tições ardentes e disse à tentadora: 

"Se é 
verdadeiro 
o vosso 

amor, eis 
o lugar e 
a hora." 

Ibid. 

Suéro Gomes era um dos principais fidalgos da corte de Sancho 
I, rei de Portugal. A notícia da cruzada contra os Albigenses 
atraíra-o ao Languedoc onde serviu, como cavaleiro, à causa 
católica. Movido, porém, pela graça de Deus, reconhece que 
existe uma milícia melhor e tudo abandona para pregar Jesus 
Cristo e a sua palavra. Foi o fundador do convento de Santarém, 
que fica sobre o Tejo algumas léguas acima de Lisboa. O rei 
Afonso II honrou- o sempre com grandes provas de confiança. 
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Morreu em 1233, glorificado com o título de Santo, por vários 
historiadores. 

O bem aventurado Manés era irmão de S. Domingos. Ignora-se 
quando e como tomou o habito da ordem. Morreu em 1230, e foi 
sepultado em. Gumiel-d'Azan no túmulo dos seus 
antepassados. 

Miguel de Fabra foi o primeiro leitor ou professor de teologia 
que a ordem teve. Ensinou no convento de Paris, foi confessor e 
pregador de Jaime rei de Aragão, e fundou os conventos de 
Maiorca e Valência. Os antigos escritores celebraram o seu zelo 
apostólico, os seus serviços na guerra contra os mouros, a sua 
assiduidade na oração e na contemplação e os seus milagres. 
Os seus restos foram primeiro enterrados na sepultura comum 
dos Frades de Valência; porém o superior, avisado por um 
milagre que os transportasse para um lugar mais digno, 
depositou-os com grande pompa numa capela do convento 
dedicada a S. Pedro Mártir. 

A tradição nada nos transmitiu de notável sobre Miguel de Uzero 
e Pedro de Madrid. 

João de Navarro nasceu em Saint-Jean-Pied-de-Port. Recebeu o 
hábito da ordem a 8 de agosto, dia da festa de Santo Agostinho. 
Foi o único dos primeiros companheiros de Domingos que 
serviu de testemunha no processo da sua canonização, e pelo 
seu próprio depoimento sabemos que muitas vezes o 
acompanhou e viajou com ele. 

Finalmente a Inglaterra alia também uma gota do seu sangue ao 
sangue francês e espanhol desta primeira geração da dinastia 
dominicana, como se todos os povos marítimos da Europa 
devessem pagar-lhe o seu tributo. O inglês, companheiro de 
Domingos, chamava- se Lourenço. 

Se foi grande o júbilo à chegada do pai de família, não foi menor 
o espanto quando se soube da resolução que trazia de os 
dispersar imediatamente a todos. Estavam todos persuadidos 
que ele os conservaria muito tempo na santa e estudiosa 
obscuridade do claustro. Não parecia haver a menor 
probabilidade de que ele quisesse quebrar a unidade de uma 
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corporação ainda tão diminuta. E que se poderia esperar de uma 
mão cheia de homens dispersos pela Europa antes da fama da 
nova ordem os haver precedido? O arcebispo de Narbonne, o 
bispo de Toulouse, o conde de Montfort, todos os que se 
interessavam pela ordem recém-nascida, pediram 
encarecidamente a Domingos que não arriscasse o seu feliz 
êxito com uma prematura ambição do bem. Ele, porém, tranquilo 
e inabalável no seu propósito, respondeu-lhes: 

"Meus 
senhores 
e pais, 

não vos 
oponde 
a mim, 
porque 
eu sei 
bem o 

que 
faço". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de João 

de 
Navarro, 

n. 2 

Pensava na visão da basílica de São Pedro, e soavam-lhe aos 
ouvidos. as palavras dos dois apóstolos : 

"Ide 
pregar". 

Recebera ainda outro aviso sobre a próxima ruína do conde de 
Montfort. Vira em sonhos uma grande árvore que cobrindo a 
terra com os seus ramos dava abrigo às aves do ar, quando um 
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golpe imprevisto, deitando-a de repente abaixo, dispersou todos 
os que se haviam acolhido à sua sombra. Quando é Deus que 
manda estes presságios misteriosos, junta-lhes uma certa luz 
que explica o seu sentido. Compreendeu Domingos que 
Montfort era a árvore cuja queda havia de derrubar as 
esperanças dos católicos, e que não era portanto prudente 
edificar sobre um túmulo. Uma superior sagacidade humana 
juntava-se a estas revelações e contribuía para o dissuadir do 
conselho dos seus amigos. A sua idéia era que o apóstolo se 
forma mais depressa na ação do que na contemplação, e que o 
meio mais seguro de atrair gente à sua ordem era estabelecê-la 
afoitamente no centro mesmo das agitações do espírito 
humano. Ele mesmo deu essa memorável razão aos seus 
discípulos sob uma figura tão engenhosa como apropriada: 

"O 
grão", 

disse-lhes ele, 

"frutifica 
quando o 

semeiam, e 
estraga-se 
quando o 
guardam 

amontoado". 

Constantino 
de 

Orvieto, 
n. 21; B. 
Humberto, 

n. 26 

Três cidades governavam então a Europa: Roma, Paris e 
Bolonha. Roma pelo seu pontífice, Paris e Bolonha pelas suas 
universidades, que eram o ponto de reunião da mocidade de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-10.htm (7 of 13)2006-06-02 09:46:43



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.10. 

todas as nações. Foram estas três cidades que Domingos 
escolheu para serem as capitais da sua ordem. Não podia, 
porém, esquecer a sua pátria, embora esta não tivesse ainda 
entrado no movimento geral da Europa, nem abandonar o 
Languedoc, que tivera as primícias dos seus trabalhos. Vê-se, 
pois, qual era a tarefa que ele se propunha ao mesmo tempo e 
quais os elementos de que dispunha. Dezesseis homens 
pareciam-lhe suficientes para conservar Prouille e Toulouse, 
para tomar posse de Roma, Paris, Bolonha e Espanha. Nem 
ficavam ainda por aqui os seus projetos: aspirava, como vimos, 
a evangelizar os infiéis de além- mares, deixando desde logo 
crescer a barba à moda dos Orientais, para estar pronto ao 
primeiro vento favorável. Por efeito desta mesma previdência, 
desejava que os seus Religiosos elegessem canonicamente um 
deles, para tomar o seu lugar quando ele tivesse de partir. 
Estando deste modo tudo decidido na sua mente, e depois de 
gozar algum tempo da ventura de viver em comum com todos 
os seus, convocou-os a reunirem-se no mosteiro de Prouille, no .
próximo dia da Assunção. 

Nesse dia juntou-se uma imensa multidão de homens às portas 
da igreja de Prouille. A antiga devoção do sítio atraíra uma 
parte; outros fôra a curiosidade que ali os levara; a amizade e 
dedicação trouxe bispos, cavaleiros, e o conde de Montfort. 
Domingos celebrou o santo sacrifício nesse altar, tantas vezes 
testemunha das suas lágrimas secretas; recebeu os votos 
solenes dos seus Religiosos, que até aí apenas estavam ligados 
pela constância do seu coração, ou pelo menos apenas haviam 
feito votos simples, e no fim do discurso que lhes dirigiu, 
voltando-se para o povo, falou-lhe nos seguintes termos: 

"Há muitos 
anos que 

vos exorto 
inutilmente 

com 
brandura, 
pregando, 
suplicando 

e 
chorando; 

mas, 
segundo o 
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provérbio 
do meu 

país, onde 
a benção 

nada pode, 
pode 

alguma 
coisa o 

castigo. Eis 
pois 

porque 
excitaremos 
contra vós 

os 
príncipes e 
prelados, 
que, ai de 

vós! 
armarão 

contra este 
país os 

reinos e as 
nações, e 
um grande 

número 
perecerá 

pela 
espada; as 

vossas 
terras 
serão 

devastadas, 
as vossas 
muralhas 

derrubadas, 
e vós 

todos, ó 
pesar!, 
sereis 

reduzidos à 
servidão. 

Deste 
modo 
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prevalecerá 
o castigo 

onde nada 
puderam a 
benção e a 
brandura". 

Estes adeuses de Domingos à terra ingrata que ele durante doze 
anos regara com os seus suores parecem um testamento formal 
contra aqueles que haviam um dia de profanar a sua memória. 
Para sempre determinou o caráter do seu apostolado, cuja força 
consistiria sempre na brandura, nas pregações, nas súplicas, e 
nas lágrimas. A profética ameaça neles contida lembra, pelo seu 
tom, essa célebre lamentação de Jesus Cristo sobre Jerusalém: 

"Ai de ti, se 
ao menos 
neste dia 

que ainda te 
é dado, tu 

conhecesses 
o que te 

pôde trazer 
a paz! Mas 

agora essas 
coisas estão 
ocultas aos 
teus olhos. 
Virão dias 

em que teus 
inimigos te 
rodearão de 
balas, e te 
cercarão, e 

te 
perseguirão 
por todos 

os lados, e 
te deitarão 
por terra, a 

ti e às 
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crianças 
que estão 

dentro de ti, 
e não te 
deixarão 

pedra sobre 
pedra, por 
isso que 

não 
conheceste 
o tempo em 

que o 
Senhor te 
visitou". 

Lc. 
19, 
42-
44 

Domingos não diz que há de ser ele que há de pessoalmente 
excitar contra eles os príncipes e os prelados; mas, não 
separando a sua pessoa da cristandade inteira, diz sob uma 
forma que implica uma solidariedade geral: 

"Eis que 
nós 

excitaremos 
contra vós 

os 
príncipes e 
prelados!" 

Enquanto a ele, alheio a tudo que se faz na ordem da guerra e da 
justiça, gemendo sobre as desgraças futuras, retira-se puro de 
sangue, deixa a França, e com ela o teatro dos negócios e das 
batalhas; vai fundar conventos em Itália, França e Espanha e, de 
bordão de viajante em punho, com a sacola às costas, gastar 
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nessas criações pacíficas os restos de uma vida já devorada 
pelo sacrifício. 

Terminada a cerimônia pública, Domingos expõe aos seus 
Religiosos as suas intenções sobre cada um deles. Guilherme 
Claret e Noel de Prouille ficam no mosteiro de Notre-Dame-
deProuille; Tomás e Pedro Celani em Saint-Romain de Toulouse. 
Destina à Espanha Domingos de Segóvia, Suéro Gomes, Miguel 
de Uzero e Pedro de Madrid. Paris teria três franceses, Mateus 
de França, Bertrand de Garrigua e Oderico da Normandia, três 
espanhóis, o bem-aventurado Manés, Miguel de Fabra e João. 
de Navarro e mais o inglês Lourenço. Reservara Domingos 
Estevão de Metz apenas para a fundação dos conventos em 
Roma e Bolonha. Antes de se separarem os Religiosos elegeram 
para abade Mateus de França, isto é, para superior geral da 
ordem sob a autoridade suprema de Domingos. Este título que 
inculcava uma certa magnificência, pela grandeza a que se 
haviam elevado os chefes das antigas ordens, concedeu-se só 
esta vez e extinguiu-se para sempre na pessoa de Mateus de 
França. Determinou-se que se daria o nome mais modesto de 
mestre àquele que fosse chamado ao governo geral dos Frades 
Pregadores. 

Esta divisão do mundo entre alguns homens era já por si um 
espetáculo extraordinário; mas tornou-se muito mais ainda 
pelas suas circunstâncias. Os novos apóstolos partiram a pé, 
sem dinheiro, desprovidos de todos os recursos humanos, com 
a missão não só de pregar como também de fundar conventos. 
Apenas um deles, João de Navarra, recusou pôr-se a caminho 
nessas condições, e pediu dinheiro. Domingos, vendo um Frade 
Pregador que não confiava na Providência para os meios de 
viver, pôs-se a chorar, e lançou-se aos pés deste seu filho de 
tão pouca fé. Não podendo, contudo, vencer a sua falta de 
confiança em Deus, mandou que lhe dessem doze moedas de 
cobre. Resolvidas todas estas coisas, a 13 de Setembro, quatro 
anos dia por dia depois da batalha de Moret, o velho conde 
Raimundo tornou a entrar em Toulouse. A obra do abade de 
Cister estava aniquilada; a de Deus cumprira-se. 
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CAPÍTULO XI. Quarta viagem de S. Domingos a Roma. 
Fundação dos conventos de S. Sixto e de Santa Sabina. 
Milagres que acompanham estas duas fundações. 

Domingos não partiu do Languedoc logo depois da dispersão 
dos Religiosos. A prova está num tratado que concluíu em 11 de 
setembro seguinte, relativamente aos dízimos que Foulques 
anteriormente lhe concedera. Era questão de saber até onde se 
estendia esse direito. Ficou assente que não se exigiria das 
freguesias cuja população fosse de menos de dez famílias, e 
escolheram-se árbitros para regular todas as dificuldades que 
pudessem surgir no futuro. Feito isto, Domingos galgou a pé, 
segundo o seu costume, a subida dos Alpes. Ia apenas 
acompanhado por Estevão de Metz. Perde-o a história de vista 
até Milão, onde o torna a encontrar à porta da colegiada de S. 
Nazário, pedindo hospitalidade aos cônegos. Estes receberam-
no como um dos seus, por causa do hábito canônico de que se 
achava revestido. 

O seu primeiro cuidado, assim que chegou a Roma, foi procurar 
um local próprio para a fundação de um convento. Do lado sul 
do monte Coelio, ao longo da via Ápia, em frente das 
gigantescas ruínas das Termas de Caracala, havia uma antiga 
igreja, dedicada a S. Sixto II, papa e mártir. Mais cinco papas, 
mártires como ele, descansavam ao seu lado nesse túmulo. De 
um lado da igreja, recentemente reedificada, via-se um claustro 
quase concluído. A solidão profunda da igreja e do claustro 
contrastava com os trabalhos recentes cujos vestígios se viam 
por todos os lados. Era evidente que ali um acontecimento 
inesperado interrompera a execução de uma idéia. Efetivamente, 
fôra a morte de Inocêncio III que suspendera a restauração 
desse sítio antigo e célebre. O claustro fôra por ele destinado 
para reunir, sob uma mesma regra, diversas religiosas que 
viviam em Roma em grande liberdade. Domingos, que ignorava 
essa circunstância, correu a pedir a igreja e o mosteiro ao 
soberano pontífice; Honório III fez-lhe concessão verbal deles. 

Em três ou quatro meses juntou Domingos em S. Sixto uns cem 
religiosos. Nele sucedia uma fertilidade rápida e prodigiosa à 
morosidade que fôra sempre o característico do seu destino. 
Este homem, cuja verdadeira carreira só começara aos trinta e 
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cinco anos, e que levara doze anos a arranjar dezesseis 
discípulos, via-os agora cair a seus pés como espigas maduras 
caindo sob a foice do segador. E nisto nada há de espantoso: 
por uma lei da graça e da natureza, acontece que uma força por 
muito tempo comprimida atua com impetuosidade quando 
chega a quebrar as suas prisões ou barreiras. De resto, em 
todas as coisas existe um certo período de maturação que faz 
conseguir um resultado tão pronto como inevitável. S. Sixto, 
situado sobre a estrada que outrora seguiam os conquistadores 
romanos para chegarem ao capitólio, foi durante um ano 
testemunha de cenas mais assombrosas do que os espetáculos 
aos quais os generais de Roma haviam acostumado a via Ápia. 
Em nenhum lugar nem em nenhuma época manifestou 
Domingos melhor a autoridade que Deus lhe dera sobre as 
almas, e nunca a natureza lhe obedeceu com mais reverente 
diligência. Foi este o momento triunfante da sua vida. 

Primeiro que tudo, tornava-se preciso acabar o mosteiro. 
Enquanto se trabalhava nele, prosseguiu Domingos com as 
suas pregações nas igrejas e com as suas instruções no palácio 
do Papa. Todos os dias as suas palavras lhe atraíam algum 
novo discípulo,com que ele ia povoando a parte habitável do 
convento; saía de manhã com o seu bordão e voltava à noite 
com a sua presa, adiantando-se o edifício espiritual de S. Sixto 
ao mesmo tempo que se adiantava o edifício material. O 
demônio, cheio de inveja à vista de tão extraordinários 
progressos, quiz-lhes perturbar a alegria. Um dia, tendo os 
religiosos levado um arquiteto a ver uma abóbada que precisava 
ser deitada abaixo ou concertada, a abobada abateu-se 
sepultando o artista sob as suas ruínas. Apoderou-se uma 
grande angústia dos religiosos reunidos em volta dos 
escombros que cobriam o corpo do desgraçado; choravam 
sobre o estado incerto em que fôra surpreendida a sua alma, 
sobre os boatos desfavoráveis que se iam espalhar pelo povo, e 
a consternação tornou-os por muito tempo incapazes de 
tomarem uma resolução. Entretanto chega Domingos; faz retirar 
o corpo de debaixo do montão de pedras sob o qual jazia 
mutilado. Trazem-lho e ele implora Àquele que prometeu nunca 
recusar cousa alguma à fé. A vida, obedecendo à sua prece, 
vem reanimar os restos sanguinolentos estendidos diante dele. 

De outra vez o procurador do convento, Jaime de Melo, caíu tão 
gravemente enfermo que lhe administraram os últimos 
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Sacramentos. Os religiosos reuniram-se em volta do seu leito, 
protegendo com as suas orações a saída da sua alma, tristes 
por perderem um homem que lhes era extremamente necessário 
nessa ocasião, porque nenhum deles era tão conhecido em 
Roma como ele. Domingos, vendo o desgosto de seus filhos, 
manda que saiam todos do quarto; fecha a porta e, só com o 
doente, prorrompe numa tão fervorosa prece que retém nos 
lábios do moribundo a vida prestes a fugir-lhe. Em seguida 
chama os Frades, e entrega-lho são e salvo. 

O cargo de procurador, de que estava revestido Jaime de Melo, 
consistia em prover com a ajuda da Providencia às 
necessidades imediatas de S. Sixto, porque o convento não 
possuía rendimentos. Vivia das esmolas recolhidas diariamente 
pelos Frades, de porta em porta. Uma manhã Jaime de Melo veio 
prevenir Domingos que não havia nada em casa para o jantar, a 
não ser dois ou três pães. Domingos pareceu encantado com 
esta notícia; mandou o procurador dividir o pouco que havia em 
quarenta porções, conforme o número dos religiosos, e que 
mandasse tocar para o jantar à hora do costume. Quando 
entraram no refeitório encontrou cada frade diante de si um 
pedacito de pão; recitaram-se as palavras da benção com ainda 
maior satisfação do que de costume e todos se sentaram. 
Domingos estava na mesa prioral com os olhos do coração 
erguidos para Deus. Após um momento de espera, aparecem no 
refeitório dois mancebos vestidos de branco, que adiantando-se 
até à mesa onde estava Domingos colocaram em cima dela uns 
pães que traziam envoltos nas suas capas. 

Repetiu-se o mesmo milagre mais tarde com circunstâncias que 
devemos ouvir da própria boca da antigüidade: 
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"Quando os 
religiosos 

ainda viviam 
ao pé da igreja 
de S. Sixto, e 

eram em 
número de 

cem, mandou 
um dia o bem-
aventurado 
Domingos o 
frei João da 

Calábria e frei 
Alberto 

Romano pedir 
esmola pela 

cidade. Porém 
debalde o 

fizeram desde 
o meio dia até 
o pôr do sol. 

Voltaram 
então para 

casa, e 
estavam já 

perto da igreja 
de Santa 
Anastácia 

quando uma 
mulher que 
tinha uma 

grande 
devoção pela 

ordem os 
encontrou, e 
vendo que 

nada traziam, 
deu-lhes um 

pão. 

"Não quero", 

disse ela, 
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"que voltem 
com as mãos 

completamente 
vazias". 

Um pouco 
mais longe 

chegou-se a 
eles um 

homem que 
lhes pediu 

com 
insistência 

uma esmola. 
Desculparam-
se de lha não 
dar, por nada 
terem para si 

próprios. Mas, 
continuando o 

homem a 
insistir, eles 
disseram um 
para o outro: 

"De que nos 
serve um pão? 

Demos-lho 
pelo amor de 

Deus". 

Deram-lhe, 
pois, o pão, e 

com isto 
perderam-no 
de vista. Ao 
chegarem ao 

convento, veio 
ao seu 

encontro o 
piedoso padre 
prior, a quem 
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o Espírito 
Santo já 

revelara tudo 
o que se tinha 

passado e 
disse-lhes 

com ar alegre: 

"Filhos, não 
trazeis nada?" 

"Não, padre",' 

responderam 
eles. E 

contaram 
como tinham 
dado o pão ao 
pobre. Disse-

lhe ele : 

"Era um anjo 
do Senhor; o 

Senhor achará 
meio de dar 
alimento aos 
seus; vamos 
fazer oração". 

Nisto entrou 
na igreja e, 
saindo de lá 
ao cabo de 

algum tempo, 
disse aos 

religiosos que 
chamassem a 
comunidade 

para o 
refeitório. 

Estes 
responderam-
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lhe: 

"Mas santo 
padre, como 

quereis que os 
chamemos se 
não há nada 

que lhes dar?" 

E de propósito 
demoravam-se 

a cumprir a 
ordem que 

lhes fora dada, 
a tal ponto 
que o bem-
aventurado 

Padre chamou 
frei Rogério, o 
procurador, e 
ordenou-lhe 
que reunisse 

os frades para 
o jantar, 
porque o 
Senhor 

proveria às 
suas 

necessidades. 
Pôs-se então a 

mesa; 
colocaram os 
copos e, dado 
o sinal, todo o 

convento 
entrou no 

refeitório. O 
bem-

aventurado 
padre recitou 
a bênção e, 

estando todos 
sentados, frei 
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Henrique 
Romano 

começou a 
leitura. 

Entretanto o 
bem-

aventurado 
Domingos 

orava, com as 
mãos postas 
encostadas à 
mesa, e eis 

que de 
repente, 

conforme ele 
prometera por 
inspiração do 
Espírito Santo, 
dois formosos 

mancebos, 
ministros da 

Divina 
Providência, 
aparecem no 

meio do 
refeitório, 

trazendo pães 
em duas 
toalhas 

brancas que 
lhes caíam 

dos ombros 
por trás e por 

diante. 
Começaram a 
distribuição 

pela ala 
inferior, um 

pela direita e 
outro pela 
esquerda, 

pondo diante 
de cada 
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religioso um 
pão inteiro de 

uma beleza 
extraordinária. 
Em seguida, 

quando 
chegaram ao 

bem-
aventurado 
Domingos, 
pondo da 

mesma forma 
diante dele um 

pão inteiro, 
curvaram a 
cabeça e 

desapareceram 
sem que até 
hoje se saiba 

para onde 
foram nem de 
onde vieram. 

O bem-
aventurado 
Domingos 
disse aos 
Religiosos: 

"Meus irmãos, 
comei o pão 
que o Senhor 

vos envia". 

Em seguida 
disse aos 

irmãos 
conversos que 

servissem 
vinho. Estes, 

porém, 
responderam: 

"Reverendo 
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Padre, não há 
nenhum". 

Então o bem-
aventurado 
Domingos, 
cheio do 

espírito de 
profecia, disse-

lhes: 

"Ide buscar a 
medida, e 
servi aos 

Religiosos o 
vinho que o 
Senhor lhes 

envia". 

Foram com 
efeito e 

encontraram a 
medida, cheia 
até às bordas, 
de um vinho 

excelente que 
se apressaram 
em trazer. E o 

bem 
aventurado 
Domingos 
lhes disse: 

"Bebei, meus 
Irmãos, do 
vinho que o 
Senhor vos 

envia". 

Comeram, 
pois, e 

beberam 
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quanto 
quiseram 

nesse dia, no 
dia seguinte e 

ainda no 
outro. Depois 
da refeição, 
porém, do 

terceiro dia, 
mandou dar 
aos pobres 

todo o pão e 
vinho que 

sobrou, e não 
quiz que se 

guardasse por 
mais tempo 

em casa. 
Durante esses 

três dias 
ninguém foi 

pedir esmola, 
porque o 

Senhor lhes 
enviara pão e 

vinho em 
abundância. O 

bem-
aventurado 

padre pregou 
em seguida 
um tocante 
sermão aos 
religiosos, 

aconselhando-
os a que 
nunca 

desconfiassem 
da 

Providencia, 
ainda mesmo 

quando se 
encontrassem 
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na maior 
penúria. Frei 

Tancredo, 
superior do 

convento, frei 
Oto o 

Romano, frei 
Henrique 
também 

Romano, frei 
Lourenço de 

Inglaterra, frei 
Gaudêncio e 
frei João o 
Romano e 

muitos outros 
presenciaram 
este milagre, 
contando-o 

eles depois à 
Irmã Cecília e 

às outras 
Irmãs que 

viviam ainda 
no mosteiro 

de Santa Maria 
de além Tibre. 
Levaram-lhes 
mesmo uma 

porção desse 
pão e desse 

vinho, 
conservando-
os elas muito 
tempo, como 

relíquias. 

Ora frei 
Alberto, a 

quem o bem-
aventurado 
Domingos 

mandara pedir 
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esmola com 
outro 

companheiro, 
foi um dos 

dois religiosos 
cuja morte em 

Roma fôra 
predita pelo 

Bem 
aventurado 

Domingos. O 
outro era frei 

Gregório, 
homem de 

uma 
formosura 

extrema e de 
um espírito 
raro. Frei 

Gregório foi o 
primeiro a 

reunir-se ao 
Senhor, 

depois de 
receber 

devotamente 
os 

sacramentos. 
Três dias 

depois, frei 
Alberto, 

depois de 
também 
receber 

devotamente 
os 

sacramentos, 
saía desta 

escura prisão 
para o celeste 

palácio". 
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Narração 
de S. 
Cecília, 
n. 3 

Esta singela narração faz-nos penetrar no interior da família de 
S. Sixto, e transporta-nos melhor do que quaisquer descrições 
aos primitivos tempos da ordem. Por ela se vê como sem ouro 
nem prata se levantavam populosos mosteiros; como a fé supria 
a riqueza; e como era admirável a simplicidade desses homens 
muitos dos quais tinham vivido em palácios. Frei Tancredo, 
superior de S. Sixto, era um cavaleiro ilustre de nascimento que 
pertencera à corte do imperador Frederico II. Achava-se em 
Bolonha no princípio do ano de 1218 quando Domingos para lá 
enviou alguns frades, como a seu tempo veremos, e um dia, 
sem saber por que, começou a meditar no perigo que corria a 
sua salvação eterna. Perturbado com esta súbita lembrança, 
dirige uma prece à Santíssima Virgem; na noite seguinte a 
Virgem Maria apareceu-lhe em sonhos e disse-lhe: 

"Entra 
para a 
minha 

ordem". 

Nisto acordou, mas tornou logo a adormecer. Neste segundo 
sono viu dois homens com o hábito dos Pregadores, e um 
deles, já velho, disse-lhe: 
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"Tu pedes 
à 

Santíssima 
Virgem 
que te 

dirija no 
caminho 

da 
salvação; 
vem viver 
conosco, 
e serás 
salvo". 

Gérard 
Trachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. IV, 
c. 14 

Tancredo, que ainda não conhecia o hábito da ordem, julgou 
que tudo isto fôra uma ilusão. Levantou-se de manhã e pediu ao 
dono da hospedaria onde estava que o levasse a uma igreja 
para ouvir missa. O homem levou-o a uma pequena igreja, 
chamada Santa Maria de Mascarella, que fôra, havia pouco, 
concedida aos Pregadores. Apenas entrou encontrou dois 
frades num dos quais imediatamente reconheceu o velho que 
vira em sonhos. Pondo logo em ordem os seus negócios, tomou 
o hábito e veio ter com Domingos a Roma. 

Frei Henrique, de quem também se trata na narração da irmã 
Cecília, era um nobre mancebo romano. Sua família, indignada 
por ele ter entrado na ordem, resolveu tirá-lo de lá à força. 
Domingos, avisado do seu intento, mandou retirar o mancebo 
com alguns companheiros pela via Nomentana. A família porém 
foi em seu alcance e chegou à beira do Anio quando Henrique 
acabava mesmo de o atravessar. Vendo-se ele prestes a cair nas 
suas mãos, elevou o seu coração a Deus e encomendou-se à 
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sua proteção pelos merecimentos do seu servo Domingos. 
Imediatamente engrossaram a olhos vistos as águas da torrente 
e debalde tentaram atravessá-la os cavaleiros que estavam na 
outra margem. 

Henrique, assim que eles se foram embora, voltou 
sossegadamente para S. Sixto. Frei Lourenço de Inglaterra, 
outra testemunha do milagre dos pães, era o mesmo que 
Domingos enviara para Paris, quando os religiosos se 
dispersaram. De lá voltara havia pouco com João de Navarra. 
Dois outros religiosos, Domingos de Segóvia e Miguel de Uzero, 
também voltaram de Espanha sem nada terem feito. 

Entretanto Honório III prosseguia no projeto que o seu 
predecessor formara, de reunir num só mosteiro, sob a mesma 
regra, as religiosas espalhadas por diversos conventos de 
Roma, e deu parte disso a Domingos, como ao homem que 
melhor podia levar a cabo essa obra difícil. Domingos aceitou a 
proposta do papa, com tanta maior vontade quanto era um meio 
de restituir S. Sixto ao seu primitivo destino, estabelecendo ali 
uma comunidade de religiosas Dominicanas sobre o modelo de 
Notre-Dame de Prouille. Pediu somente para lhe associarem 
alguns cardeais afim de que estes com a sua autoridade 
protegessem a sua fraqueza. O papa indicou-lhe três: Ugolino, 
bispo de Óstia, Estevão de Fossanova, do titulo dos Santos 
Apóstolos, e Nicolau, bispo de Tusculum. E em troca do 
convento de S. Sixto deu-lhe a igreja e o mosteiro de Santa 
Sabina no monte Aventino, ao lado do seu próprio palácio. 
Faziam-se, portanto, ao mesmo tempo, preparativos em Santa 
Sabina e S. Sixto, em um para receber as freiras, em outro para 
se transferirem para lá os religiosos. 

Domingos, ocupando-se deste duplo trabalho, não 
descontinuava por isso as suas pregações. Um dia em que 
devia pregar em S. Marcos, uma mulher, que tinha o filho 
doente, deixou tudo para o ouvir. Ao sair do sermão, achou a 
criança morta. A sua confiança foi tão rápida como a sua dor. 
Levou consigo uma criada para pegar na criança, e correu 
desvairada para S. Sixto, sem perder tempo em lágrimas. 
Quando se entrava no pátio de S. Sixto pela Via Ápia ficava à 
esquerda a igreja e o mosteiro, e em frente a porta de um quarto 
baixo e isolado a que se chamava o Capítulo. Domingos estava 
de pé junto a essa porta quando a desgraçada mãe chegou ao 
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pátio. Vai direita a ele, pega na criança, põe-na aos pés do santo 
e com olhares e súplicas pede que lhe restitua o seu filho. 
Domingos entra por um instante no Capítulo, volta à porta, faz o 
sinal da cruz sobre a criança, abaixa-se, pega-lhe na mão, 
levanta-o vivo e entrega-o à sua mãe, ordenando-lhe que a todos 
oculte o que acaba de se passar. Mas a notícia espalhou-se 
imediatamente por toda Roma. O Papa quiz que do alto do 
púlpito se publicasse em todas igrejas este milagre. Opôs-se a 
isso Domingos, ameaçando que partiria para terras infiéis e 
abandonaria para sempre Roma. Nem por isso foi menor o 
brado que deu o milagre. A veneração que tinham já por ele 
chegou ao seu auge. Onde quer que aparecesse, seguiam-no 
nobres e povo, como se fosse um anjo de Deus; julgavam-se 
felizes em lhe poder tocar, cortavam-lhe pedaços da sua capa 
para guardar como relíquias, de forma que ela já lhe chegava 
apenas ao joelho. Às vezes os religiosos opunham-se a que lhe 
cortassem assim o seu fato; mas ele dizia-lhes: 

"Deixai 
que o 
façam, 
visto 
terem 

devoção 
nisso". 

Narração 
de S. 
Cecília, 
n. 1 

Ora frei Tancredo, frei Oto, frei Henrique, frei Alberto e muitos 
outros presenciaram esse milagre. 

Por mais resplandecente que fosse a santidade de Domingos, 
não chegava a remover todas as dificuldades que havia em 
reunir todas as religiosas romanas em S. Sixto. A maior parte 
recusavam-se a sacrificar a liberdade que haviam tido até ali de 
sair do claustro para visitar as suas famílias. Mas Deus veio em 
auxilio do seu servo. Havia em Roma um mosteiro de jovens, 
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chamado Santa Maria de além Tibre, por causa da sua situação; 
nele se conservava uma das imagens da Santíssima Virgem 
atribuídas pela tradição ao pincel de S. Lucas. Esta tornara-se 
célebre e era venerada pelo povo, porque o papa S. Gregório o 
Grande suspendera o flagelo da peste levando-a em procissão 
pela cidade. Acreditava-se também que, havendo-a o papa 
Sérgio III colocado na Basílica de S. João de Latrão, ela voltara 
outra vez para a sua antiga morada. A abadessa desse mosteiro 
e todas as religiosas, menos uma, ofereceram-se 
voluntariamente a Domingos, e diante dele fizeram profissão de 
obediência, com a única condição de levarem consigo a imagem 
da Virgem Maria e que se a imagem abandonasse S. Sixto e 
voltasse outra vez para a sua primitiva igreja o seu voto de 
obediência ficaria nulo. Aceitou Domingos a condição, e em 
virtude da autoridade que acabavam de lhe dar, proibiu-as que 
tornassem a sair à porta do convento. Estas jovens eram da 
primeira nobreza de Roma, e logo que as suas famílias tiveram 
conhecimento daquilo a que se haviam comprometido e de todo 
este novo plano de reforma, vieram a Santa Maria para as 
dissuadir de cumprirem a sua promessa. Cegas de cólera, 
chamaram a Domingos um desconhecido e aventureiro. As suas 
palavras abalaram o ânimo das religiosas; muitas arrependeram-
se do voto que haviam feito. Domingos, avisado interiormente 
do que se passava, foi vê-las uma manhã e, depois de ter 
celebrado missa e pregado um sermão, disse- lhes: 

"Sei, 
minhas 

filhas, que 
estais 

arrependidas 
da vossa 

resolução, e 
que quereis 
abandonar o 
caminho do 

Senhor. 
Aquelas, 
pois, que 
desejam 
continuar 
fiéis que 
façam de 
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novo 
profissão na 

minha 
presença". 

Relação 
de S. 
Cecília, 
n. 13 

Então todas, com a abadessa à frente, renovaram o ato que as 
privava da sua liberdade. Domingos tirou as chaves do 
convento e instalou nele irmãos conversos, para o guardar dia e 
noite, com proibição das freiras de aí por diante falarem, a quem 
quer que fosse, sem testemunhas. 

Estavam neste ponto as coisas quando os cardeais Ugolino, 
Estevão de Fossanova e Nicolau se reuniram em S. Sixto na 
quarta feira de cinzas do ano de 1218, isto é a 28 de fevereiro, 
caindo a Páscoa nesse ano a 15 de abril Por seu lado também ali 
se transportara a abadessa de Santa Maria do Tibre com as suas 
religiosas, para resignar solenemente o seu cargo e ceder a 
Domingos e aos seus religiosos todos os seus direitos sobre o 
convento. 

"Estando pois 
o bem-

aventurado 
Domingos 

sentado com 
os cardeais, 
achando-se 
presentes a 

abadessa e as 
suas 

religiosas, eis 
que entra um 

homem 
arrepelando os 

cabelos e 
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soltando gritos 
lastimosos. 

Perguntam-lhe 
o que tem, ao 

que ele 
responde: 

"Foi o 
sobrinho do 
Monsenhor 
Estevão que 

caíu do cavalo 
abaixo e 
morreu!" 

Ora o 
mancebo 

chamava-se 
Napoleão. Seu 

tio, ouvindo 
esse nome, 

caíu 
desfalecido 

sobre o peito 
do bem-

aventurado 
Domingos. 

Ampararam-no 
e Domingos, 

levantando-se, 
deitou-lhe 

água benta; 
deixando-o 
nos braços 
dos outros, 

correu para o 
local onde 

jazia o corpo 
do mancebo, 
todo mutilado 

e 
horrivelmente 

lacerado. 
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Ordenou que o 
transportassem 

para um 
quarto isolado 

e que o 
fechassem lá 
dentro. Disse 
depois a frei 
Tancredo e 
aos outros 

religiosos que 
preparassem 
tudo para a 

missa. O bem-
aventurado 

Domingos, os 
cardeais, os 

frades, a 
abadessa e as 

religiosas 
dirigiram-se 
para o lugar 

onde estava o 
altar, e 

Domingos, 
com grande 

abundância de 
lágrimas, 

começou a 
missa. 

Quando porém 
chegou à 

elevação do 
Corpo do 

Senhor, e que 
conforme o 

costume 
levantou a 

hóstia, foi ele 
próprio 

arrebatado no 
ar, à altura de 
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um côvado, 
vendo-o todos 
e todos cheios 
de assombro. 

Acabada a 
missa, 

voltaram para 
junto do corpo 

do defunto, 
ele, os 

cardeais, a 
abadessa, as 
religiosas, e 
todos que ali 

se achavam, e 
quando 

chegou ao pé 
do corpo, 

compôs-lhe os 
membros um 
após o outro 
com as suas 
santíssimas 
mãos; em 
seguida 

prostrou-se no 
chão, orando e 
chorando. Três 
vezes tocou na 

face e nos 
membros do 
defunto para 

os pôr direitos, 
e três vezes de 

novo se 
prostrou. 

Quando se 
levantou pela 
terceira vez, 
fêz o sinal de 
cruz sobre o 

morto e, de pé 
do lado da 
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cabeça, com 
as mãos 

erguidas para 
o céu, com o 

corpo 
arrebatado 
mais de um 
côvado do 

chão, clamou 
em voz alta: 

"Jovem 
Napoleão, em 

nome de 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
levanta-te!" 

Imediatamente, 
à vista de 

todos quantos 
um tão 

assombroso 
espetáculo 
atraíra, o 
mancebo 

levantou-se 
são e salvo, e 
disse ao bem-
aventurado 
Domingos: 

"Padre, dai-me 
de comer e de 

beber". 

O bem-
aventurado 

Domingos deu-
lhe de comer e 

beber e 
entregou-o 

alegre e sem o 
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menor vestígio 
de ferimentos 
ao cardeal seu 

tio." 

Narração 
de S. 
Cecília, 
n. 2 

Quatro dias depois, no primeiro domingo de quaresma, as 
religiosas de Santa Maria de além Tibre, outras religiosas do 
mosteiro de Santa Bibiana e de diferentes conventos, como 
também algumas senhoras da sociedade, entraram para S. 
Sixto, onde S. Domingos lhes deu o hábito da ordem. Eram 
todas quarenta e quatro e entre elas havia uma religiosa de 
Santa Maria de além Tibre da idade de dezessete anos chamada 
Cecília. A ela devemos o conhecer os principais factos da vida 
do Santo Patriarca nessa época. Conservou-no-los ela em um 
relatório escrito sob a sua direção, que é uma obra prima de 
narração simples e verdadeira. 

Na mesma noite do dia em que as religiosas entraram para S. 
Sixto, transportaram para lá a imagem de Santa Maria de além 
Tibre. De preferência se escolheu fazer isto de noite porque os 
romanos opunham-se a esta mudança. Domingos, 
acompanhado dos cardeais Estevão e Nicolau, precedido e 
seguido de muito povo com tochas acesas, levava a imagem 
sobre os ombros. Todos iam descalços. As religiosas em oração 
e descalças esperavam a imagem em S. Síxto em cuja igreja foi 
com felicidade inaugurada. 

Todos estes fatos, compreendendo a viagem de França a Roma, 
se realizaram no espaço de cinco a seis meses, desde 11 de 
setembro 1217 até o princípio de março do ano seguinte. E 
contudo, apesar de tantas ocupações e deveres, Domingos 
ainda achava tempo para se entregar a obras de caridade 
particulares. Ia muitas vezes visitar as Reclusas, isto é, 
mulheres que se fechavam voluntariamente dentro de recessos 
nos muros e nunca saíam mais dali. 
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Encontravam-se pela cidade, nas encostas desertas do monte 
Palatino, nas profundidades das velhas torres de guerra, nos 
arcos quebrados dos aquedutos, sentinelas da eternidade 
postadas sobre essas ruínas. Domingos visitava-as ao pôr do 
sol; levava-lhes em seu coração um resto de forças que pusera 
de reserva para elas; depois de falar às turbas ia falar à solidão. 
Uma destas reclusas, chamada Lúcia, que vivia por tráz da 
igreja de Santa Anastácia, no caminho de S. Sixto, tinha um 
braço comido até ao osso por um cruel mal e devorador. Curou-
a Domingos um dia com uma simples benção. Outra, que tinha o 
peito roído pelos vermes, morava numa torre defronte da porta 
de S. João de Latrão. Domingos confessava-a e trazia-lhe de vez 
em quando a Sagrada Eucaristia. Pediu-lhe ele uma vez que lhe 
deixasse ver um dos vermes que a mortificavam e que ela 
guardava em seu seio com amor, como hóspedes enviados pela 
Providência. Bona, assim se chamava, anuiu ao desejo de 
Domingos. Na mão do taumaturgo, porém, o verme transformou-
se em uma pedra preciosa, e o peito de Bona ficou liso como o 
de uma criança. 

Estava então Domingos em todo o esplendor da idade madura. 
O seu corpo, bem como a sua alma, haviam atingido esse termo 
da vida em que a idade ainda é uma perfeição e um encanto de 
vigor. 

"Era de 
estatura 
mediana, 
magro, 

uma 
fisionomia 
doce um 
pouco 

corada, o 
cabelo e 
barba de 
um loiro 

ardente, e 
uns 

formosos 
olhos. 

Saía-lhe 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-11.htm (25 of 27)2006-06-02 09:46:44



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.11. 

da fronte 
e através 

das 
pestanas 
uma certa 

luz 
radiosa 

que atraía 
o respeito 
e o amor. 

Estava 
sempre 
alegre e 
amável, 
exceto 
quando 
movido 

de 
compaixão 

por 
alguma 

desgraça 
do 

próximo. 
Tinha as 

mãos 
compridas 

e bem 
feitas, e 
uma voz 

alta, 
nobre e 
sonora. 
Nunca 

chegou a 
ser calvo, 

e 
conservou 

a sua 
coroa 

religiosa 
perfeita, 
apenas 
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salpicada 
de raros 
cabelos 

brancos". 

Narração 
de S. 
Cecília, 
n. 14 

Desta forma é que no-lo descreve Soror Cecília que o conheceu 
nos tempos heróicos de S. Sixto e de Santa Sabina. 
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CAPÍTULO XII. Estada de S. Domingos em Santa Sabina. S. 
Jacinto e o bem aventurado Ceslao entram para a ordem. O 
bem aventurado Reinaldo ungido pela Santíssima Virgem. 

A Igreja de Santa Sabina, junto à qual habitavam os religiosos 
depois de deixarem S. Sixto, ficava sobre o Monte Aventino. 
Atesta uma antiga inscrição que fôra fundada sob o pontificado 
de Celestino I no princípio do século quinto, por um sacerdote 
da Ilíria chamado Pedro. Erguiam-se seus muros sobre a parte 
mais alta e mais escarpada do monte, por cima do estreito canal 
onde murmura o Tibre quando se vai afastando de Roma, e as 
suas vagas batem contra os restos da ponte que Horácio Cocles 
defendeu contra Porsena. Duas ordens de colunas antigas 
suportam um teto sem ornamentos e dividem a igreja em três 
naves, terminando cada uma por um altar. Era a primitiva 
basílica em toda a glória da sua simplicidade. As relíquias de 
Santa Sabina, que sofrera o martírio por Jesus Cristo no tempo 
de Adriano, estavam depositadas debaixo do altar mor, tão perto 
do local do seu martírio quanto o permitira a tradição. Outras 
ossadas preciosas brilhavam ao lado das suas. A igreja ficava 
contígua ao palácio dos Sabelli, ocupado então por Honório III, e 
de onde fôra expedida a bula aprovando a ordem dos 
Pregadores. Das janelas dessa residência, uma parte da qual 
acabava de ser cedida a Domingos, alongava-se a vista pelo 
interior de Roma e fixava-se sobre as colinas do Vaticano. Duas 
sinuosas ladeiras conduziam à cidade: uma ia dar ao Tibre, a 
outra a um dos ângulos do monte Palatino, ao pé da igreja de 
Santa Anastácia. Era este o caminho que Domingos tomava para 
ir de Santa Sabina a S. Sixto. Nenhum outro caminho na terra 
conservou por mais tempo o rasto dos seus passos. Quase 
todos os dias descia ou subia a encosta, levando de um 
convento ao outro o ardor da sua caridade. 

Quando o viajante entra em Santa Sabina, ainda hoje uma das 
obras primas de Roma, e examina com cuidado as suas devotas 
naves, observa em uma capela lateral uns frescos antigos. Um 
representa Domingos revestido do habito dos Pregadores, um 
mancebo ajoelhado diante. dele e, ao lado, outro mancebo 
estendido no chão. O rosto de ambos fica encoberto ao 
espectador, e contudo ambos lhe causam uma certa emoção. 
Estes dois mancebos são dois polacos, Jacinto e Ceslao 
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Odrowaz. Acompanhando a Roma seu tio Ivo Odrowaz, bispo 
eleito de Cracóvia, e sendo levados a S. Sixto provavelmente 
pelo cardeal Ugolino, antigo condiscípulo de Ivo na 
Universidade de Paris, assistiram à ressurreição do jovem 
Napoleão. Pedira o bispo nessa ocasião a Domingos que lhe 
cedesse alguns Frades Pregadores para os levar consigo para a 
Polônia. Observou-lhe o santo que não tinha nenhum que 
conhecesse a língua e os costumes polacos, mas que se algum 
dos da sua comitiva quisesse tomar o hábito seria esse o 
melhor meio de propagar a ordem na Polônia e nos países do 
Norte. Jacinto e Ceslao ofereceram-se logo de seu motu próprio. 
Supõe-se que eram irmãos, e é fora de dúvida que pertenciam à 
mesma família. Os seus corações assemelhavam-se como a sua 
linhagem. Consagrados ambos a Deus pelo sacerdócio, 
honraram o seu Mestre aos olhos da sua pátria, e neles a 
mocidade parecia mais uma virtude. Jacinto era cônego da 
Igreja de Cracóvia, Ceslao prefeito ou preboste da Igreja de 
Sandomir. Tomaram ambos o hábito em Santa Sabina ao mesmo 
tempo que dois outros companheiros de viagem, conhecidos na 
historia dominicana pelos nomes de Henrique o Moravo, e 
Herman o Teutônico. A Polônia e a Alemanha, únicos países da 
Europa que ainda não haviam dado filhos à ordem dos 
Prégadores, vinham pagar-lhe nesse dia o seu tributo, sobre 
essa colina misteriosa que os Romanos não haviam incluído 
dentro do seu recinto sagrado e cujo nome significa vivenda de 
aves. 

Quão grandes e simples são os caminhos de Deus! Ugolino 
Conti, italiano, e Ivo Odrowaz, polaco, encontram-se na 
Universidade de Paris. Passam ali juntos alguns dias da sua 
mocidade, depois o tempo que confirma ou destrói a amizade, 
como tudo o mais, abre entre os seus corações um abismo que 
dura quarenta anos. Ivo, promovido ao episcopado, é obrigado a 
ir a Roma, e aí encontra sob a púrpura o amigo de outros 
tempos. Levando o Cardeal um dia o seu hóspede à igreja de S. 
Sixto para lhe fazer conhecer um homem cujo nome nunca 
ouvira, nesse próprio dia a virtude desse homem brilha de 
improviso pelo ato mais elevado do poder, por um ato de 
soberania sobre a vida e a morte. Ivo, subjugado, pede a 
Domingos alguns dos seus Religiosos, sem sonhar que não fôra 
outrora a Paris e não viera agora a Roma senão para trazer a 
Domingos quatro nobres filhos do Setentrião, predestinados por 
Deus para fundar conventos de Pregadores na Alemanha, 
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Polônia e Prússia e até mesmo no coração da Rússia. 

Jacinto e seus companheiros demoraram-se pouco tempo em 
Santa Sabina. Assim que se acharam suficientemente instruídos 
nas regras da ordem, partiram com o bispo de Cracóvia. Quando 
passaram por Friesach, cidade da antiga Nórica, entre o Drave e 
o Murh, sentiram-se impelidos pelo Espírito Santo a pregar aí a 
palavra de Deus. Suas pregações transformaram completamente 
essa região. Animados pelo bom resultado, tiveram a idéia de 
nela erigir um convento. Conseguiram fazê-lo em seis meses e 
deixaram-no sob a direcção de Herman o Teutônico, já então 
muito conhecido. Voltando para Cracóvia deu-lhes o bispo, para 
dela fazerem um convento, uma casa de madeira que pertencia 
ao bispado. Foram essas as primícias da ordem nas regiões 
setentrionais. Ceslao fundou os conventos de Praga e Breslau e 
Jacinto, antes de morrer, fundou mesmo em Kiew casas 
dominicanas debaixo dos olhos dos cismáticos gregos e ao 
som das invasões bárbaras. 

O Sul e o Norte pareciam querer disputar entre si a primazia de 
enviar a Domingos melhores operários. Havia em França um 
doutor célebre chamado Reinaldo, que ensinara o direito 
canônico em Paris durante cinco anos, e que era deão do cabido 
de Saint Aignan de Orleans. No ano de 1218 veio a Roma visitar 
o túmulo dos Apóstolos, propondo-se ir em seguida a 
Jerusalém para venerar o sepulcro do Senhor. Esta dupla 
peregrinação não era, porém, na sua idéia, senão o prelúdio de 
um novo modo de vida que resolvera abraçar. 

"Inspirara lhe 
Deus o 

desejo de 
abandonar 
tudo para 
pregar o 

Evangelho, e 
ele ia se 

preparando 
para esse 
ministério 
sem saber 

ainda de que 
forma o 
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realizaria, 
porque 

ignorava que 
se havia 
instituído 

uma ordem 
de 

pregadores. 

Ora, 
aconteceu 

que, em uma 
conversa 

confidencial 
que teve com 
um Cardeal, 

abriu-lhe 
sobre este 

assunto o seu 
coração 

dizendo-lhe 
que pensava 
em renunciar 
a tudo para 
por toda a 

parte pregar a 
Jesus Cristo 

em um estado 
de pobreza 
voluntária. 

Então, disse-
lhe o Cardeal: 

`Pois acaba 
de se 

estabelecer 
uma ordem 
cujo fim é 
juntar a 

prática da 
pobreza com 
a missão de 
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pregar, e está 
nesta cidade 

o fundador da 
nova ordem, 
anunciando 
ele próprio a 
palavra de 

Deus'. 

Reinaldo 
ouvindo isto 
apressa-se 

em procurar o 
bem-

aventurado 
Domingos e a 
revelar-lhe o 
segredo da 
sua alma. 

A vista do 
santo e o 

encanto das 
suas palavras 

atraíram-no. 

Resolveu 
desde então 
entrar para a 

ordem. 

Mas a 
adversidade 

que serve 
para 

experimentar 
todos os 
santos 

projetos não 
tardou que se 
metesse de 
permeio no 

seu. Adoeceu 
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tão 
gravemente 

que a 
natureza 
parecia 
querer 

sucumbir aos 
assaltos da 
morte, e os 

médicos 
desesperavam 
de o salvar. O 

bem-
aventurado 
Domingos, 
aflito por 

perder um 
filho de quem 
não chegara 

a gozar, 
voltou-se 

para a divina 
misericórdia, 
suplicando 

lhe com 
insistência, 
como ele 
próprio o 

contou aos 
Religiosos, 
que lhe não 
levasse um 
filho apenas 
concebido, e 

que lhe 
concedesse 

vida ao 
menos por 

algum tempo. 
Enquanto 

assim orava, 
a bem 

aventurada 
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Virgem Maria, 
Mãe de Deus 
e Senhora do 

mundo, 
acompanhada 

de duas 
jovens de 

uma beleza 
sem igual, 
apareceu a 

Reinaldo que 
estava 

acordado 
mas 

consumido 
pelo ardor da 
febre, e ele 

ouviu a 
Rainha do 

Céu dizer-lhe: 

`Pede-me o 
que quizeres, 

e eu to 
concederei'. 

Ponderando 
sobre o. que 

havia de 
pedir, uma 
das jovens 

que 
acompanhava 

a bem 
aventurada 

Virgem 
sugeriu lhe 
que nada 

pedisse, mas 
que confiasse 
na vontade da 

rainha das 
misericórdias, 
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ao que ele 
anuíu de boa 

vontade. 

Então esta, 
estendendo a 

sua mão 
virginal, 

ungiu-lhe os 
olhos, os 

ouvidos, as 
narinas, a 
boca, as 

mãos, os rins 
e os pés, 

pronunciando 
ao mesmo 

tempo certas 
palavras 

apropriadas a 
cada unção. 

Eu nunca 
soube senão 
as palavras 
referentes à 
unção dos 
rins e dos 

pés. 

Disse pois 
ungindo-lhe 

os rins: 

`Cinjo os teus 
rins com o 
cordão da 
castidade', 

e tocando-lhe 
nos pés: 
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`Unjo os teus 
pés para 

pregares o 
Evangelho da 

paz'. 

Mostrou-lhe 
em seguida o 

hábito dos 
Prégadores e 

disse-lhe: 

`Eis o hábito 
da tua 
ordem', 

e 
desapareceu. 

Reinaldo 
achou-se 

imediatamente 
curado, 

ungido como 
o havia sido 

pela mãe 
dAquele que 

tem o 
segredo de 

todas as 
curas. 

Na manhã 
seguinte, 
quando 

Domingos 
veio vê-lo e 

lhe perguntou 
como se 
sentia, 

respondeu 
que não tinha 
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já doença 
nenhuma e 

contou-lhe a 
sua visão. 
Juntos e 

devotamente, 
como o julgo, 
deram graças 

a Deus que 
castiga e que 
cura, que fere 
e que sara as 

feridas. 
Admiraram-se 

os médicos 
de umas 

melhoras tão 
súbitas e tão 
inesperadas, 
ignorando a 
mão que lhe 

déra o 
remedio". 

B. 
Humberto 
Vida de 

S. 
Domingos, 
n. 27 

Tres dias depois, estando Reinaldo com Domingos e com um 
religioso da ordem dos Hospitaleiros, foi-lhe a unção milagrosa 
renovada na sua presença, como se a augusta Mãe de Deus 
ligasse a este ato uma importância considerável e desejasse 
realizá-lo perante testemunhas. Efetivamente Reinaldo era ali 
apenas o representante da ordem dos Pregadores, e a Rainha 
do céu e da terra contraía na sua pessoa uma aliança com a 
ordem inteira. Fôra o Rosário o primeiro sinal desta aliança, e 
como que o adorno da ordem no seu batismo: a unção de 
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Reinaldo, indício de virilidade e de fortaleza, devia igualmente 
ser acompanhada de um sinal estável e comemorativo. Eis a 
razão porque a bem-aventurada Virgem, quando apresentou ao 
novo religioso o hábito da ordem, não lho apresentou como o 
traziam então, mas sim com uma alteração notável que carece 
de ser explicada. 

Dissemos já que Domingos, por muito tempo cônego de Osma, 
continuara em França a trazer esse hábito, e adotara-o mesmo 
como o vestuário próprio da sua ordem. Consistia esse hábito 
de uma túnica de lã branca, coberta com uma sobrepeliz de 
linho, e por cima uma capa de lã preta. Ora, no traje que a 
Santíssima Virgem mostrou a Reinaldo, a sobrepeliz de linho 
fôra substituída por um escapulário de lã branca, isto é, por uma 
simples tira de fazenda, servindo para cobrir as costas e o peito 
e chegando de ambos os lados até à altura do joelho. Este traje 
não era novo. Faz-se menção dele na vida dos religiosos do 
Oriente, que por certo o adotaram como complemento da túnica, 
quando o trabalho ou calor os obrigavam a tirar a capa. Nascido 
no deserto de um sentimento de pudor, caindo como um véu 
sobre o coração do homem, o escapulário tornou-se na tradição 
cristã o símbolo da pureza e, por conseguinte, o hábito de Maria, 
a Rainha das Virgens. Ao mesmo tempo, pois, que Maria, na 
pessoa de Reinaldo, cingia os rins da ordem com o cordão de 
castidade, e preparava os seus pés para pregar o Evangelho da 
paz, dava-lhe no escapulário o sinal exterior dessa virtude dos 
anjos, sem a qual se torna impossível sentir e anunciar as 
coisas celestes. 

Depois deste grande acontecimento, um dos mais célebres da 
antiguidade dominicana, Reinaldo partiu para a Terra Santa, de 
onde o veremos voltar um dia, e a ordem trocou a sobrepeliz de 
linho pelo escapulário de lã, que se tornou a parte principal e 
característica do seu vestuário. Quando o frade Pregador faz a 
sua profissão, só o escapulário é que é bento pelo superior que 
recebe os seus votos, e ele não pode por caso algum sair da sua 
cela sem o ter vestido, nem mesmo quando fôr para a cova. 

Manifestou ainda a Santíssima Virgem por outra forma, na 
mesma época, a ternura maternal que sentia pela ordem. 
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"Uma tarde em 
que Domingos 
ficara na igreja 
a fazer oração, 

saiu de lá à 
meia-noite e 

entrou no 
corredor ao 

longo do qual 
estavam as 
celas onde 
dormiam os 
religiosos. 

Quando acabou 
aquilo a que 
viera, pôs-se 
de novo em 

oração em uma 
das 

extremidades 
do corredor e, 
olhando por 
acaso para a 

outra, viu 
avançar três 
figuras de 

mulheres, das 
quais a que 

estava no meio 
lhe pareceu a 

mais formosa e 
a mais 

venerável. 

As suas 
companheiras 
traziam uma 

um vaso 
magnifico, e a 

outra um 
hissope, que 

ofereceu à sua 
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soberana. 

Esta ia 
aspergindo os 

religiosos e 
fazendo o sinal 
da cruz sobre 

eles. 

Quando porém 
chegou 

defronte da 
porta de um 

certo religioso, 
passou sem lhe 

deitar a 
benção. 

Domingos, 
tomando nota 
de qual era, 
avançou ao 
encontro da 
senhora que 

estava deitando 
a benção sobre 
os religiosos, e 

que já ia ao 
meio do 

corredor, perto 
da lâmpada 
suspensa 

nesse lugar. 

Prostrou-se a 
seus pés e, se 
bem que já a 

tivesse 
reconhecido, 
suplicou-lhe 

que lhe 
dissesse quem 

era. Nesse 
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tempo não se 
cantava essa 
bela e devota 

antífona, a 
Salve Regina, 
nos nossos 

conventos de 
Roma; só se 
recitava de 

joelhos depois 
de completas. 

A Senhora que 
deitara a 
benção 

respondeu pois 
ao Bem 

aventurado 
Domingos: 

`Eu sou aquela 
que todas as 

tardes 
invocais, e 

quando dizeis: 

`Eia ergo, 
advocata 
nostra', 

prostro-me 
diante do meu 

Filho para obter 
a conservação 
desta ordem'. 

Perguntou 
então o bem-
aventurado 
Domingos 

quem eram as 
duas jovens 
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que a 
acompanhavam, 
ao que a bem-
aventurada 

Virgem 
respondeu: 

`Uma é Cecília 
e a outra 
Catarina'. 

Perguntou 
ainda o bem-
aventurado 
Domingos 

porque passara 
pela porta de 
um religioso 

sem lhe deitar 
a benção, e Ela 
respondeu-lhe: 

`Porque não 
estava em uma 

postura 
decente'. 

E acabando a 
sua volta, 

tendo 
aspergido e 
abençoado o 

resto dos 
Religiosos, 

desapareceu. 

O bem-
aventurado 
Domingos 

tornou a ir fazer 
oração para 
onde estava 
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antes e, apenas 
começou, 
sentiu-se 

arrebatado em 
espírito para 

junto de Deus. 

Viu O Senhor, 
tendo à sua 

direita a bem 
aventurada 
Virgem, e 

pareceu-lhe 
que Nossa 

Senhora tinha 
um manto cor 

de safira. 

Olhando em 
redor via diante 

de Deus 
religiosos de 

todas as 
ordens mas 
nenhum da 

sua. 

Começou 
portanto a 

chorar 
amargamente, 

e não se atrevia 
a aproximar-se 
do Senhor nem 

de sua Mãe. 

Nossa Senhora 
fêz-lhe com a 
mão sinal que 
se chegasse. 

Ele porém não 
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ousava 
aproximar-se, 

enquanto o 
Senhor por sua 
vez lhe não fez 
também sinal. 

Chegou-se 
então e 

prostrou-se 
diante deles, 

chorando 
amargamente. 

Disse-lhe o 
Senhor: 

`Porque choras 
dessa 

maneira?' 

Ele respondeu: 

`Choro porque 
vejo aqui 

religiosos de 
todas as 

ordens, e não 
vejo nenhum 

da minha'. 

E o Senhor 
disse-lhe: 

`Queres ver a 
tua ordem?' 

E Domingos 
replicou 

tremendo: 

`Sim, Senhor'. 
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O Senhor pôs a 
mão sobre o 

ombro da bem-
aventurada 

Virgem, e disse 
ao bem-

aventurado 
Domingos: 

`Entreguei a tua 
ordem à minha 

Mãe'. 

E disse em 
seguida: 

`Queres 
decididamente 

ver a tua 
ordem?' 

Ele respondeu: 

`Sim, Senhor'. 

Nesse 
momento a 

bem 
aventurada 

Virgem abriu o 
manto de que 
parecia estar 
revestida, e 

estendendo-o 
ante os olhos 

do bem 
aventurado 

Domingos, de 
tal forma que 

chegava a 
cobrir com a 
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sua imensidade 
toda a pátria 
celestial, fez-

lhe ver debaixo 
dele uma 

multidão dos 
seus 

Religiosos. 

Prostrou-se o 
bem 

aventurado 
Domingos, 

dando graças a 
Deus e à bem-

aventurada 
Virgem Maria, 

sua Mãe, e 
desapareceu a 

visão. 

Voltou a si e 
tocou a sineta 

para matinas, e 
quando 

acabaram as 
matinas, 

convocou os 
religiosos ao 

capítulo, onde 
lhes fêz um 
magnífico 

discurso sobre 
o amor e a 

veneração que 
deviam ter pela 

bem 
aventurada 
Virgem, e 

contou-lhes 
entre outras 
coisas a sua 

visão. 
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À saída do 
capítulo 

chamou à parte 
o religioso a 
quem a bem 
aventurada 
Virgem não 

tinha deitado a 
benção e 

perguntou-lhe 
com doçura se 

ele lhe não 
ocultara algum 
pecado, porque 

este mesmo 
religioso tinha 
feito confissão 
geral ao bem 
aventurado 
Domingos. 

Ele respondeu-
lhe: 

`Meu Santo 
Padre, nada 

tenho sobre a 
consciência 

senão que esta 
noite, quando 
acordei achei-

me a 
descoberto na 

cama'. 

O 
bemaventurado 

Domingos 
contou ele 

mesmo esta 
visão a Soror 
Cecília e às 
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outras freiras 
de S. Sixto, 

como se ela se 
tivesse dado 

com outra 
pessoa; mas os 
religiosos que 
se achavam 
presentes 
deram a 

entender por 
sinais às 

freiras que fôra 
a ele próprio 

que isso 
acontecera. 

Foi nesta 
ocasião que o 

bem-
aventurado 
Domingos 

ordenou que os 
religiosos em 
toda a parte 

onde se 
deitassem 
ficassem 

sempre com 
um cinto e 
calçados". 

Narração 
de 

Soror 
Cecília, 

n.7 

No segundo domingo da quaresma que se seguiu à 
transferência das Religiosas para S. Sixto, Domingos fêz-lhes 
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uma prédica solene na igreja, em presença de grande 
concorrência de povo e expulsou o demônio do corpo de uma 
mulher que perturbava a assembléia com os seus gritos. Outra 
vez, apresentando-se na roda do convento sem ser esperado, 
perguntou à rodeira como estavam as irmãs Teodora, Tédrana e 
Ninfa, e recebendo por resposta que estavam com febre, disse à 
rodeira: 

"Ide 
dizer-
lhes, 
da 

minha 
parte, 
que 
lhes 

ordeno 
que 

deixem 
de ter 
febre". 

Narração 
de 

Soror 
Cecilia, 
n. 9 

Com efeito a rodeira foi ter com elas e apenas lhes intimou a 
ordem do Santo, acharam-se curadas. 
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"Tinha por hábito 
constante o 

venerável Religioso 
empregar o dia 
todo a ganhar 

almas, quer por 
meio de assíduas 
pregações, quer 
confessando, ou 

por quaisquer 
outras obras de 

caridade. 

De tarde vinha ao 
convento das Irmãs 

e fazia-lhes na 
presença dos 
Religiosos um 

discurso ou uma 
conferência sobre 

os deveres da 
ordem, porque elas 

nunca tiveram 
outro mestre para 

as instruir. 

Ora um dia tardou 
mais do que o 

costume, e 
julgando as Irmãs 

que ele já não 
vinha, concluíram 

as suas rezas e 
voltaram para as 

suas celas. 

Eis, porém, que de 
repente os 

Religiosos tocam a 
sineta que dava 

sinal às Irmãs de 
quando o bem-

aventurado 
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Domingos as vinha 
ver. 

Foram com toda a 
pressa para a igreja 
e, abrindo a grade, 
já o encontraram 
sentado com os 

Religiosos, 
esperando por elas. 

O bem-aventurado 
Domingos disse-

lhes: 

`Minhas filhas, 
venho da pesca e o 
Senhor enviou-me 
um grande peixe'. 

Dizia isto de frei 
Gaudion, que 

recebera na ordem, 
e que era filho 

único de um certo 
Alexandre, nobre 
cidadão romano e 

homem de uma 
grande distincção. 

Fêz-lhes em 
seguida uma longa 
conferência que as 
encheu de imensa 

consolação. 

Depois disse-lhes: 

`Seria bom, minhas 
filhas, que 

bebêssemos 
alguma coisa'. 
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E chamando frei 
Rogério, o guarda 

do celeiro, ordenou-
lhe que trouxesse 
vinho e um copo. 

Tendo-os o irmão 
trazido, disse-lhe o 

bem aventurado 
Domingos que 

enchesse o copo 
até acima. Em 

seguida abençoou-
o e bebeu ele 

primeiro e depois 
todos os religiosos 

presentes. 

Ora eles eram em 
numero de vinte 

cinco, tanto 
clérigos como 

leigos, e beberam 
quanto quizeram, 
mas o copo ficou 

sempre cheio. 

Depois de todos 
beberem, disse o 
bem aventurado 

Domingos: 

`Quero que todas 
as minhas filhas 
bebam também'. 

E chamando a irmã 
Núbia, disse-lhe: 

`Pegai no copo e 
dai de beber a 
todas as Irmãs'. 
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Foi ela com uma 
companheira e 
pegou no copo 

cheio até acima, 
sem que se 

entornasse uma só 
gota. 

Bebeu primeiro a 
superiora, depois 
todas as Irmãs, 

tanto quanto 
quiseram, 

repetindo-lhe a 
miúdo o bem-
aventurado 
Domingos: 

`Bebei à vontade, 
minhas filhas'. 

Eles eram então 
cento e quatro, e 
todas beberam 

quanto quiseram, e 
contudo o copo 

continuou a ficar 
cheio, como se 

acabassem de lhe 
deitar o vinho, e 

quando o tornaram 
a levar, estava 

cheio até à borda. 

Feito isto, disse o 
bem-aventurado 

Domingos: 

`Quer o Senhor que 
eu vá até Santa 

Sabina'. 
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Mas frei Tancredo, 
superior dos 

Religiosos, e frei 
Oto, superior das 

Irmãs, assim como 
todos os religiosos 

e a superiora e 
todas as Irmãs se 
esforçaram por 

dissuadí-lo disso, 
dizendo-lhe: 

`Santo padre, vai 
adiantada a hora, é 
quase meta noite, 
não é conveniente 
que saiais daqui'. 

Ele, porém, 
recusou-se a ceder 

aos seus rogos, 
dizendo: 

`O Senhor quer 
absolutamente que 
eu vá, e Ele enviará 

conosco o seu 
anjo'. 

Escolheu pois para 
companheiros frei 
Tancredo, superior 
dos Religiosos, e 
frei Otto, superior 

das Irmãs, e pôs-se 
a caminho. 

Chegados à porta 
da igreja, por onde 
haviam de sair, eis 

que, conforme a 
promessa do bem 
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aventurado 
Domingos, um 

mancebo de uma 
grande formosura 
se apresentou a 

eles, tendo na mão 
um bordão, e 

pronto a caminhar. 

Então o bem 
aventurado 

Domingos fez 
passar adiante de 

si os seus 
companheiros; o 
mancebo ia na 

frente e ele atrás, e 
assim chegaram à 
porta da igreja de 
Santa Sabina, que 
acharam. fechada. 

O mancebo que 
vinha com eles 

empurrou um dos 
lados da porta que 

se abriu 
imediatamente; 

entrou ele primeiro, 
em seguida os 

religiosos, e depois 
de todos, o bem-

aventurado 
Domingos. Saindo 
logo o mancebo, a 
porta tornou-se a 

fechar. 

Frei Tancredo disse 
ao bem-aventurado 

Domingos: 

`Santo padre, quem 
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era este moço que 
veio conosco?' 

E ele respondeu: 

`Meu filho, era um 
anjo do Senhor, 

que o Senhor nos 
enviou para nos 

guardar'. 

Entretanto tocou a 
matinas, e os 

religiosos 
desceram para o 

coro admirados de 
ali verem o bem-

aventurado 
Domingos com os 

seus 
companheiros, e 

ansiosos por 
saberem como 
tinha entrado 

estando as portas 
fechadas. 

Ora no convento 
havia um jovem 
noviço, cidadão 

romano, chamado 
irmão Tiago, que 
vencido por uma 
tentação violenta, 

resolvera 
abandonar a ordem 
depois de matinas, 

quando se 
abrissem as portas 

da igreja. 

Domingos, que 
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disso tivera 
revelação, chamou 
o noviço à saída de 

matinas, e 
aconselhou-o com 
doçura a que não 

cedesse às insídias 
do demônio, mas 
que persistisse 

corajosamente no 
serviço de Cristo. 

O mancebo, 
insensível aos seus 
conseIhos e rogos 
levantou-se, despiu 

o hábito, e disse-
lhe que estava 
completamente 
resolvido a ir-se 

embora. 

O 
misericordiosíssimo 

superior, movido 
de compaixão 

disse-lhe: 

`Meu filho, esperai 
um momento e 

depois fareis o que 
quiserdes'. 

E pôs-se a rezar, 
prostrado por terra. 

Então se viram 
quais os méritos do 

bem aventurado 
Domingos perante 
Deus, e quão fácil 
lhe era obter dEle 
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tudo o que 
desejava. 

Efetivamente, ainda 
ele não tinha 

acabado a sua 
oração, quando o 

mancebo se lança, 
lavado em 

lágrimas, a seus 
pés, suplicando-lhe 
que lhe torne a dar 

o hábito, que 
despira com a 
violência da 
tentação, e 

prometendo-lhe 
que nunca mais 
deixaria a ordem. 

O venerável 
superior entregou-
lhe então o hábito, 

não sem o 
aconselhar mais 
uma vez a que se 
conservasse firme 

no serviço de 
Cristo, o que com 

efeito veio a 
acontecer, porque 

este religioso viveu 
por muito tempo na 

ordem uma vida 
edificantíssima. 

Na manhã seguinte 
o bemaventurado 
Domingos voltou 

com seus 
companheiros para 

S. Sixto, e os 
religiosos 
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contaram na sua 
presença a Soror 

Cecília e às outras 
freiras o que se 

passara, e o bem-
aventurado 
Domingos 

confirmou a sua 
narração, dizendo: 

`Minhas filhas, o 
inimigo de Deus 

queria roubar uma 
das ovelhas do 
Senhor, mas o 

Senhor livrou-o das 
suas mãos'. 

Narração 
de 

Soror 
Cecilia, 
n. 6 

No ano de 1595, durante o pontificado de Gregório XIII, tendo as 
religiosas de S. Sixto de deixar o seu retiro por causa da 
atmosfera doentia da campina romana, vieram-se estabelecer 
junto ao Quirinal, no novo mosteiro de S. Domingos e S. Sixto, 
trazendo consigo nessa emigração a imagem da Santíssima 
Virgem. S. Sixto, desmantelado e abandonado, ficou só, 
protegido pelas suas recordações. Nada ali atrai alguém; nem 
os mármores preciosos, nem os bronzes cinzelados, nem as 
colunas arrancadas à antiguidade profana pelo cristianismo, 
nem os quadros pintados sobre gessos imortais, nada enfim do 
que encanta os olhos. Quando o estrangeiro, voltando do 
túmulo de Cecília Metelia e do bosque da ninfa Egéria, entra em 
Roma pela via Ápia, avista à sua direita uma espécie de casebre 
grande e triste, dominado por um desses campanários 
pontiagudos, tão raros na perspectiva romana: passa por ele, 
porém, sem mesmo perguntar o seu nome. Que lhe importa S. 
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Síxto o Velho? Aqueles mesmos que procuram com amor 
vestígios dos santos não conhecem o tesouro oculto dentro 
desses muros a que o tempo conservou a sua humildade. 
Passam pois, sem que cousa alguma os advirta, pelo local onde 
viveu um dos maiores homens do cristianismo, e onde operou 
tantos milagres. Subsistem ainda o pátio exterior, a igreja, as 
construções do mosteiro, a cerca e, até à revolução francesa, os 
mestres gerais da ordem conservaram ali aposentos. O papa 
Bento XIII, no século XVIII, tinha por costume ir ali passar alguns 
dias da primavera e outono, e restaurara a igreja que estava a 
cair em ruirias. Agora o corpo do mosteiro está ocupado por 
uma fábrica do Estado, à exceção daquela célebre sala do 
capítulo, onde Domingos ressuscitou três mortos. Levantou se 
um altar no próprio sitio, onde ele ofereceu o santo sacrifício 
pelo jovem Napoleão. A igreja é hoje uma das estações do clero 
romano, que na quarta feira da terceira semana da quaresma, 
vem ali celebrar o ofício solene do dia. 

Santa Sabina teve melhor sorte. É verdade que desde o ano de 
1273, durante o pontificado de Gregório X, deixou de ser a 
residência do mestre geral, que a transferiu para o convento de 
Santa Maria sopra Minerva no centro de Roma. O Aventino 
tornou-se assim. tão solitário como a via Ápia, e os próprios 
pássaros, seus primeiros hóspedes, já não o povoam. Uma 
colônia, porém, dos filhos de Domingos nunca deixou de viver à 
sombra dos muros de Santa Sabina, protegida também pela 
beleza da sua arquitetura. Vê-se na igreja, sobre um troço de 
coluna, uma grande pedra negra que, afirma a tradição, foi 
arremessada pelo demônio contra Domingos, para interromper 
as suas meditações da noite. Possui também o convento a 
estreita cela, onde às vezes se recolhia, a sala, onde deu o 
hábito a S. Jacinto e ao bem aventurado Ceslao e, num canto do 
jardim, uma laranjeira, plantada por ele, estende seus pomos de 
ouro à piedosa mão do cidadão e do viajante. 
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CAPÍTULO XIII. Fundação dos conventos de Saint Jacques de 
Paris e de São Nicolau de Bolonha 

Os religiosos que Domingos enviara para Paris, depois da 
assembléia de Prouille, dividiram-se em dois grupos. O primeiro, 
composto de Mannes, de Miguel de Fabre e de Oderico, chegara 
ao seu destino a 12 de setembro; o segundo, composto de 
Mateus de França, de Bertrand de Garrigua, de João de Navarra 
e de Lourenço de Inglaterra, chegou três semanas mais tarde. 
Alojaram-se todos no centro da cidade, numa casa que 
alugaram ao pé do hospital de Notre-Dame às portas do paço 
episcopal. À exceção de Mateus de França, que passara uma 
parte da sua mocidade nas escolas da Universidade, nenhum 
deles era conhecido em Paris. Ali viveram dez meses numa 
extrema penúria, mas fortalecidos com a memória de Domingos 
e com uma revelação que Lourenço de Inglaterra tivera sobre o 
futuro local, onde se haviam de estabelecer. 

Por esse tempo, fundara João de Barastre, deão de S. Quintino, 
capelão do rei e professor na Universidade de Paris, junto a uma 
das portas da cidade, chamada a porta de Narbonne ou de 
Orléans, um hospício para estrangeiros pobres. A capela do, 
hospício era dedicada ao apóstolo S. Tiago, tão célebre em 
Espanha, e cujo túmulo é objeto de uma das maiores 
peregrinações do mundo inteiro. Fosse porque os frades 
espanhóis ali aparecessem por devoção, ou fosse por qualquer 
outro motivo, o certo é que João de Barastre veio a saber que 
havia em Paris uns novos religiosos que pregavam o Evangelho 
à maneira dos Apóstolos. Conhecendo-os, admirou-os, afeiçoou-
se-lhes e reconheceu certamente a importância da sua 
instituição, porque a 6 de agosto de 1218 deu-lhes a posse 
dessa casa de S. Tiago, que ele preparara para Jesus Cristo na 
pessoa dos estrangeiros. Jesus Cristo, reconhecido, enviou-lhe 
hóspedes mais ilustres do que aqueles com quem contava, 
tornando- se o modesto asilo da porta de Orléans uma 
habitação de Apóstolos, uma escola de sábios, e a sepultura 
dos reis. A 3 de Maio de 1221, João de Barastre confirmou por 
um ato autêntico a doação que fizera aos religiosos, e a 
Universidade de Paris, a rogos de Honório III, abandonou os 
direitos, que tinha sobre esse estabelecimento, estipulando 
todavia que aos seus doutores, quando morressem, lhes seriam 
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feitos os mesmos sufrágios espirituais, a titulo de confraria, 
como aos membros da ordem. 

Tendo desse modo adquirido uma habitação fixa e pública, 
começaram os religiosos a ser mais conhecidos. Vinham muitos 
ouvi-los e eles faziam muitas conquistas entre os inumeráveis 
estudantes que de todos os pontos da Europa levavam para 
Paris o ardor comum da sua mocidade e o caráter diverso das 
suas nacionalidades. No fim do verão de 1219 contava o 
convento de Saint-Jacques trinta religiosos. Dentre os que 
nessa época tomaram o hábito, o único, cuja memória se 
conservou até aos nossos dias, foi Henrique de Marbourg. Fôra 
enviado alguns anos antes para Paris por um de seus tios, 
cavaleiro piedoso que habitava a cidade de Marbourg. 
Falecendo esse tio, apareceu-lhe depois em sonhos, e disse- 
lhe: 

"Toma a 
cruz em 
expiação 

das minhas 
culpas, e 
atravessa 
os mares. 
Quando 

voltares de 
Jerusalém, 

acharás 
em Paris 
uma nova 
ordem de 

Pregadores, 
à qual te 

entregarás; 
que te não 
atemorize a 

sua 
pobreza e 

não os 
desprezes 
por serem 
poucos; 
porque 
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eles virão a 
ser um 
povo e 

fortificar-
se-ão para 
salvação 
de muitos 
homens". 

Gerard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. IX, 
c. 13 

Atravessou com efeito Henrique o mar e, voltando para Paris na 
ocasião em que os Pregadores se começaram a estabelecer, 
abraçou sem hesitar a sua instituição. Veio ele a ser um dos 
primeiros e mais célebres pregadores do convento de Saint-
Jacques. O rei S. Luiz .afeiçoou-se muito a ele e levou-o consigo 
para a Palestina, no ano de 1254. Morreu à volta na companhia 
do rei. 

Eis um caso que ele contava sobre os princípios da Ordem em 
Paris. 
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"Acontecera 
que dois 
Frades 

itinerantes 
ainda nada 

tinham comido 
até ás três 

horas da tarde 
e perguntavam-

se, um ao 
outro, como 

poderiam 
mitigar a sua 
fome no país 

pobre e 
desconhecido 

que 
atravessavam. 

Quando 
estavam com 

esta conversa, 
apareceu-lhes 
um homem em 

traje de 
viajante e 
disse-lhes: 

'De que vos 
ocupais, 

homens de 
pouca fé? 

Buscai 
primeiro o 

reino de Deus, 
e o resto vos 

será dado com 
abundância. 
Tivestes fé 

suficiente para 
vos 

sacrificardes a 
Deus; e agora 
tendes receio 
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de que Ele vos 
deixe sem 
alimento? 
Atravessai 

esse campo e 
quando 

chegardes ao 
vale que fica 

em baixo, 
achareis uma 
aldeia; entrai 

na igreja e logo 
o prior da 
igreja vos 
convidará; 

nisto sobrevirá 
um cavaleiro 

que há de 
querer quase à 
força levar-vos 
com ele, mas 
intervindo o 
padroeiro da 

igreja, este vos 
levará a vós, 
ao padre e ao 

cavaleiro, para 
sua casa, onde 

vos tratará 
suntuosamente. 

Tende pois 
confiança no 

Senhor, e 
exortai os 

vossos irmãos 
a essa mesma 

confiança'. 

Dito isto 
desapareceu, 
passando-se 

tudo como ele 
havia predito. 
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Os Religiosos, 
quando 

voltaram para 
Paris, 

contaram o 
que tinha 

acontecido a 
Frei Henrique, 

e ao pequenino 
numero de 

pobríssimos 
religiosos que 

ali havia 
então". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. I, 
c. 5 

Esta extrema penúria dos Religiosos foi provavelmente o que 
deu motivo a que dois deles, João de Navarra e Lourenço de 
Inglaterra, fossem ter com Domingos a Roma. O santo, assim 
que eles chegaram, no mês de janeiro de 1218, ordenou a João 
de Navarra que fosse para Bolonha acompanhado de outro 
religioso a quem os historiadores chamam um tal Bertrand, para 
distinguirem de Bertrand de Garrigua. Enviou-lhes pouco depois 
Miguel de Uzero e Domingos de Segóvia, chegados de Espanha, 
e três outros frades, Ricardo, Cristiano e Pedro, sendo este 
último só converso. Esta pequena colônia, não se sabe como, 
arranjou em Bolonha, uma casa e uma igreja, chamadas Santa 
Maria de Mascarella. Vivia contudo numa profunda miséria e, 
sem poder aliviá-la numa grande cidade onde a religião, os 
negócios e os prazeres têm o seu giro certo e onde tudo o que é 
novo só dificilmente interessa. Tudo porém mudou de figura, 
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com a chegada de um só homem. Apareceu Reinaldo em 
Bolonha a 21 de dezembro de 1218, voltando da Terra Santa, e 
logo revolveu a cidade inteira. Nada se pode comparar a esse 
triunfo de eloqüência divina. Em oito dias Reinaldo estava 
senhor de Bolonha. Eclesiásticos, jurisconsultos, professores e 
estudantes da Universidade, todos ambicionavam entrar para 
uma ordem ontem ainda desconhecida ou desprezada. Os 
grandes talentos chegavam a recear ouvir o orador, temendo 
ficar seduzidos pela sua palavra. 

"Quando 
frei 

Reinaldo, 
de santa 
memória, 
outrora 
deão de 
Orléans", 

diz um historiador, 

"pregava em 
Bolonha e atraía 

à ordem 
eclesiásticos e 

doutores de 
fama, começou 
mestre Moneta, 
então professor 

das artes e 
célebre em toda 

a Lombardia, 
vendo a 

conversão de 
tantos homens, a 

recear por si 
próprio. Por 
conseguinte 
tinha todo o 
cuidado em 
evitar frei 
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Reinaldo, e 
desviava dele os 
seus discípulos. 
Mas eles, no dia 

da festa de Santo 
Estêvão, 

convenceram-no 
a ir ao sermão, e 
não podendo ele 
abster-se de lá ir, 
por causa deles, 
ou por qualquer 

outro motivo, 
disse-lhes: 

`Vamos primeiro 
a Saint-Procul 
ouvir missa'. 

Foram, com 
efeito, e ouviram 
não só uma, mas 

três missas. 

Moneta 
demorava-se 

propositadamente 
para não assistir 

ao sermão. 
Porém, instando 
seus discípulos 
com ele, acabou 

por lhes dizer: 

`Vamos agora'. 

Quando 
chegaram à 

igreja não tinha 
acabado o 

sermão, e era tão 
grande a 
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multidão de 
gente que 

Moneta viu-se 
obrigado a ficar à 

porta. Apenas 
começou a 

prestar atenção 
sentiu-se logo 

vencido. 
Exclamava nesse 

momento o 
orador: 

`Vejo os céus 
abertos! Os céus 

estão abertos 
para quem quiser 

entrar; as suas 
portas estão 
abertas para 

quem as quiser 
transpor. Não 

cerreis o vosso 
coração, nem a 

vossa boca, nem 
as vossas mãos, 

com receio de 
que os céus se 
fechem. Porque 

tardais tanto? Os 
céus estão 
abertos". 

Apenas Reinaldo 
desceu do 

púlpito, Moneta, 
cujo coração 

Deus tocara, foi 
procurá-lo, 

expôs-lhe a sua 
situação e as 

suas ocupações, 
e fez na presença 
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dele voto de 
obediência. 

Como porém, 
estava preso por 

muitos 
compromissos, 
ainda conservou 

o traje secular 
durante um ano 

com o 
consentimento 
de Fr. Reinaldo, 

trabalhando, 
contudo, com 
todas as suas 
forças, por lhe 

trazer ouvintes e 
discípulos. Ora 
trazia um, ora 

outro, e cada vez 
que fazia uma 

conquista, 
parecia tomar o 

hábito com 
aquele que o 

tomara". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. IV, 
c. 10 

O convento de Santa Maria de Mascarella já não chegava para 
os religiosos. Obteve então Reinaldo do Bispo de Bolonha, por 
intermédio do cardeal Ugolino, nesse tempo legado apostólico 
naquela província, a igreja de Saint Nicolas des Vignes, situada 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-13.htm (10 of 25)2006-06-02 09:46:46



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.13. 

peito dos muros da cidade no meio de campos. O capelão da 
igreja, chamado Rodolfo, homem bom e temente a Deus, longe 
de se opor à generosidade do bispo para com os religiosos, 
tomou ele próprio o hábito. Contava ele que antes da chegada 
dos religiosos a Bolonha havia ali uma pobre mulher, 
desprezada de todos, porém querida de Deus, que muitas vezes 
se punha de joelhos em oração ao pé de uma certa vinha onde 
se fundou mais tarde o convento de Saint Nicolas e, quando 
zombavam dela vendo-a rezar com a cara virada para essa vinha 
respondia: 

"Ó 
desgraçados 

e 
insensatos 

que sois! Se 
soubéesseis 

que 
qualidade 

de homens 
virão 

habitar este 
lugar e as 

cousas que 
se hão de 
dar aqui, 

vós 
mesmos 

vos 
prostraríeis 

em 
adoração 
diante de 

Deus, 
porque o 
mundo 

inteiro há 
de ser 

iluminado 
por aqueles 

que aqui 
virão viver". 
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Id., 
L.
I, 
c. 
3 

"Outro 
religioso, João 

de Bolonha, 
contava que os 
cultivadores de 
Saint Nicolas 

viam ali 
freqüentes 

vezes luzes e 
aparições 

resplandecentes. 
Fr. Clerin 

lembra-se de 
que na sua 

infância, 
passando um 

dia junto dessa 
vinha, seu pai, 

que o 
acompanhava, 

lhe disse: 

`Meu filho, aqui 
ouve-se a miúdo 

o canto dos 
anjos, o que é 

um grande 
presságio para 

o futuro'. 

E, observando-
lhe o filho que 
talvez fossem 

vozes de 
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homens que se 
ouvissem, 

respondeu-lhe 
seu pai: 

`Meu filho, uma 
coisa é a voz 
dos homens, 
outra a dos 
anjos, e é 

impossível 
confundi-las". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. I, 
c. 3 

Mudando-se os frades para Saint Nicolas na primavera de 1219, 
continuaram aí a multiplicar-se, devido às pregações de 
Reinaldo, ao perfume das suas virtudes e à protecção de Deus 
que de tempos a tempos se manifestava por fatos maravilhosos. 
Um estudante da Universidade foi chamado a entrar para a 
ordem da seguinte maneira. Uma noite, enquanto dormia, viu-se 
só no meio de um campo onde o surpreende uma tempestade. 
Corre para a primeira casa que vê, bate à porta, pede 
hospitalidade ; mas uma voz responde-lhe: 
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"Eu 
sou a 

justiça, 
e 

porque 
tu não 

és 
justo, 
não 

entrarás 
em 

minha 
casa". 

Bate a outra porta, e outra voz lhe responde: 

"Eu sou 
a 

Verdade, 
e não te 
recebo, 
porque 

a 
Verdade 

não 
salva 
senão 
os que 

a 
amam". 

Dirige-se para outro lado, ali também o repelem, dizendo-lhe: 
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"Eu sou 
a Paz, e 
não há 

paz para 
o ímpio, 
mas só 
para os 
homens 
de boa 

vontade". 

Por fim bate a uma última porta e alguém, abrindo-lha, lhe diz: 

"Eu sou a 
Misericórdia. 

Se queres 
escapar à 

tempestade, 
vai ao 

convento de 
Saint 

Nicolas 
onde 

habitam os 
Frades 

Pregadores, 
aí 

encontrarás 
o estábulo 

da 
penitência, 
o presépio 

da 
continência, 

a erva da 
doutrina, o 
jumento da 

simplicidade, 
o boi da 

discrição, 
Maria que te 
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iluminará, 
José que te 
ajudará e 

Jesus que te 
salvará". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. I, 
c. III 

Acordando o estudante, em seguida a este sonho tomou-o por 
um aviso do Céu e obedeceu- lhe. 

Nenhum atrativo humano cooperava nestas conversões de 
mancebos e de homens já adiantados na carreira da vida 
pública. Nada havia de mais duro do que a vida dos religiosos. A 
pobreza de uma ordem recém fundada fazia-se sentir por toda a 
qualidade de privações. O seu corpo e o seu espírito, cansados 
do trabalho da propagação evangélica, não renovavam as suas 
forças senão com os jejuns e a abstinência; uma curta noite 
passada sobre um duro leito sucedia às longas horas do dia. As 
menores faltas contra a regra eram punidas severamente. Um 
irmão converso tendo sem licença aceitado não sei que tecido 
ordinário, Reinaldo mandou-lhe destapar os ombros para, 
conforme o costume, ser-lhe aplicada a disciplina na presença 
de todos os religiosos. Recusou-se o culpado a obedecer. 
Reinaldo fê-lo despir pelos religiosos e levantando os olhos ao 
céu entre lágrimas, disse: 
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"Meu 
Senhor 
Jesus 
Cristo, 

que 
destes ao 

vosso 
servo 

Bento o 
poder de 
expulsar 

o 
demônio 
do corpo 
dos seus 
monges 
por meio 

da 
disciplina, 
concedei-

me a 
graça de 
vencer a 
tentação 

deste 
pobre 
irmão 
pelo 

mesmo 
meio". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. IV, 
c. 2 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-13.htm (17 of 25)2006-06-02 09:46:46



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.13. 

Aplicou-lhe a disciplina em seguida com tal força, que os 
Religiosos, presentes sentiram se comovidos a ponto de chorar. 

Compreende-se que a natureza estivesse vencida em homens 
capazes de se sujeitar a semelhantes tratamentos. E esta vitória 
alcançada sobre eles mesmos pela cruel repressão do orgulho e 
dos sentidos voltavam-na eles logo gloriosamente contra o 
mundo. Porque que império poderia no futuro ter o mundo 
sobre corações assim fortalecidos contra a vergonha e a dor ? 
Fato admirável! A religião serve-se para exaltar o homem dos 
mesmos meios de que o mundo se serve para os rebaixar. 
Restitui-lhe a liberdade pela prática da servidão; fá-lo rei 
crucificando-o. Portanto, não eram as penitências do claustro a 
mais dura prova a que se sujeitavam os jovens ou ilustres 
noviços que se apresentavam às portas de Saint Nicolas de 
Bolonha. A principal tentação das obras no seu princípio está na 
sua própria novidade, nesse confuso horizonte onde flutuam 
todas as coisas que ainda não têm um passado. Quando 
qualquer estabelecimento tem atrás de si séculos, rescendem as 
suas pedras um perfume de estabilidade que tranqüiliza o 
homem no meio das duvidas que surgem no seu coração. Nele 
descansa como uma criança no colo de seu velho avô; nele é 
embalado como o marinheiro numa nau, que já atravessasse 
centos de vezes o Oceano. Mas nas obras novas existe uma 
triste harmonia com o lado fraco do coração humano: agitam-se 
mutuamente. Não esteve Saint-Nicolas de Bolonha ao abrigo 
dessas surdas tempestades, que por uma lei da Providencia 
experimentam e purificam todos os trabalhos divinos em que o 
homem coopera. 

"Nos 
tempos", 

diz um historiador, 
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"em que a 
Ordem dos 
Pregadores 
era ainda 

semelhante a 
um 

pequenino 
rebanho e a 

uma 
plantação 

nova, 
levantou-se 

entre os 
religiosos no 
convento de 
Bolonha uma 
tal tentação 

de desalento, 
que muitos 
chegaram a 
consultar 

entre si sobre 
que outra 

ordem 
haviam de 
escolher, 

persuadidos 
de que a 
deles, tão 

recente e tão 
fraca, não 

poderia durar 
muito tempo. 

Dois dos 
religiosos 

mais 
importantes 

haviam até já 
alcançado de 

um legado 
apostólico 
licença de 

entrar para a 
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ordem dos 
Cistercienses, 

e tinham já 
apresentado 

as 
competentes 
cartas a frei 
Reinaldo, 

outrora deão 
de Saint 

Aignan de 
Orléans, e 

agora vigário 
do bem-

aventurado 
Domingos. 
Tendo Frei 
Reinaldo 
reunido o 
capítulo e 
expondo 
cheio de 
aflição o 
caso, os 

religiosos 
prorromperam 
em soluços, 

e uma 
indizível 

tristeza se 
apoderou dos 

seus 
espíritos. Frei 

Reinaldo, 
mudo e com 

os olhos fitos 
no céu, só se 

dirigia a 
Deus, em 

quem punha 
toda a sua 
confiança. 

Frei Claro, o 
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Toscano, 
levantou-se 
para exortar 

os outros 
religiosos. 

Era um 
homem bom 
e de grande 
autoridade, 
que noutros 

tempos 
ensinara as 

artes e o 
direito 

canônico, e 
depois fora 

prior da 
província 
romana, 

penitenciário 
e capelão do 

Papa. 
Acabara ele 

apenas o seu 
discurso, 

quando vêem 
entrar mestre 
Rolando de 
Cremona, 

sapientíssimo 
e célebre 

doutor, que 
ensinava 

filosofia em 
Bolonha e 
que foi o 

primeiro dos 
religiosos 
que mais 

tarde ensinou 
Teologia em 
Paris. Vinha 
só, inebriado 
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e arrebatado 
do Espírito 
de Deus, e 
sem dizer 
mais nada, 

pede 
unicamente 

que lhe dêem 
o santo 

hábito. Frei 
Reinaldo, 

fora de si, tira 
o seu próprio 
escapulário e 

põe-lho ao 
pescoço. O 
sacristão 
toca os 

sinos; os 
Frades 

entoam o 
Veni Creator 
Spiritus, e 
enquanto o 
cantam com 

vozes 
sufocadas 

pela 
abundância 

de suas 
lágrimas e do 

seu júbilo, 
acode o 

povo. Uma 
multidão de 

homens, 
mulheres e 
estudantes 
enchem a 
igreja; a 

noticia do 
que se passa 

agita a 
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cidade 
inteira. 

Renasce a 
devoção pela 

Ordem, 
desaparecem 
as tentações, 

e os dois 
frades que 

tinham 
resolvido 

abandonar a 
ordem, 

precipitando-
se no meio 
do capítulo, 
renunciam à 

licença 
apostólica 
que tinham 
alcançado e 
prometem 
perseverar 

até à morte". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. I, 
c. 5 

Tais foram os princípios de Saint-Nicolas de Bolonha e de Saint-
Jacques de Paris, as duas pedras angulares do edifício 
dominicano. Aí, no foco das mais ilustradas universidades da 
Europa, se formou a flor dos pregadores e dos doutores; aí se 
reuniram alternadamente todos os anos, conforme o primitivo 
texto das constituições, os delegados de todas as províncias da 
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ordem; aí viveram durante séculos homens, que nenhum 
contemporâneo excedeu, perpetuando entre os povos o respeito 
pela instituição que os criara. Saint-Nicolas de Bolonha teve a 
glória de possuir os últimos anos de Domingos e de ser o seu 
túmulo. Saint Jacques de Paris veio também por outro lado a ser 
uma sepultura célebre. Dedicando-lhe o rei S. Luiz um terno 
afeto, acolheu sob os seus mármores as entranhas e o coração 
de uma infinidade de príncipes de sangue francês. Roberto, 
sexto filho do santo rei e tronco da casa de Bourbon, aí foi 
levado à pia baptismal pelo bem-aventurado Humberto, quinto 
mestre geral da ordem, e aí foi sepultado. A ele se foram reunir 
seu filho, seu neto e seu bisneto, e os restos dos três juntos 
formam um só túmulo, sobre o qual está gravado este epitáfio: 

"Aqui jaz 
a estirpe 

dos 
Bourbons; 
aqui jaz o 
primeiro 
príncipe 
do seu 
nome; 
este 

sepulcro 
é o berço 
dos reis". 

Singular destino do convento de Saint-Jacques, onde foi 
batizada a casa de Bourbon na pessoa do seu fundador, e onde 
repousam as suas quatro primeiras gerações, foi o ponto de 
onde partiram os golpes que a destronaram. Não era 
precisamente no convento de Saint- Jacques que se reunia o 
clube dos Jacobinos, mas em outro convento dominicano que 
ficava pouco mais ou menos ao meio da rua Saint-Honoré. Os 
mais implacáveis destruidores da monarquia reuniram-se nos 
seus claustros abandonados e o nome, antes usado pelos 
dominicanos francezes, nunca mais saiu da boca. das nações 
senão manchado de sangue. Hoje Saint Jacques nem mesmo é 
uma ruína; um grupo de casas e de casebres cobre os seus 
restos com a sua ignóbil sombra e, à perfeita indiferença com 
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que este lugar tem sido tratado, é provável que a própria casa 
de Bourbon não saiba. que ali existiu o túmulo dos seus 
primeiros antepassados. 
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CAPÍTULO XIV. Viagem de S. Domingos a Espanha e França. 
Suas vigílias na gruta de Segóvia. Seu modo de viajar e de 
viver. 

Depois de Domingos à custa de um ano de trabalhos ter 
fundado S. Sixto e Santa Sabina, volveu os olhos para os países 
longínquos por onde dispersara os seus primeiros filhos. Sentiu 
um grande desejo de os tornar à ver, de os fortalecer pela sua 
presença e de com eles bendizer a Deus pelos males e bens que 
lhes havia enviado. Partiu pois para Roma no outono de 1218, 
acompanhado de alguns religiosos da sua ordem e de um frade 
menor chamado Alberto, que no caminho se juntou a eles. 
Chegados não sei a que ponto da Lombardia, pararam em uma 
hospedaria e sentaram-se à mesa com os outros viajantes que 
já ali se achavam. Serviram-lhes um prato de carne; mas 
Domingos e os seus companheiros recusaram comê-la. Vendo a 
estalajadeira que eles se contentavam só com pão e um pouco 
de vinho, encheu-se de cólera contra o santo, e cobriu-o de 
injúrias. Domingos debalde se esforçou por apaziguá-la com 
paciência e boas palavras, mas nem ele nem as pessoas 
presentes conseguiram suster a torrente das suas invectivas, 
até que por fim Domingos disse- lhe com doçura: 

"Minha filha, 
para 

aprenderes 
a receber 

com 
caridade os 
servos de 
Deus, por 

consideração 
pelo amo 

que servem, 
rogo a Jesus 

Nosso 
Senhor que 

vos imponha 
silencio". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-14.htm (1 of 34)2006-06-02 09:46:48



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.14. 

Pedro 
Celi  

Vida de 
S. 

Domingos, 
n. 20 

Apenas acabou de falar ficou muda a estalajadeira. Oito meses 
depois, quando à volta de Espanha passou pelo mesmo sítio, 
essa mulher reconheceu-o e, lançando-se-lhe aos pés, pediu-lhe 
perdão, debulhada em lágrimas. Domingos fez-lhe o sinal da 
cruz na boca, e imediatamente se lhe soltou a língua. Frei 
Alberto, por quem se soube esta história, contava também que 
tendo-lhe um cão rasgado a túnica, o Santo juntou os bocados 
com um pedaço de barro, e assim a concertou. 

Tendo atravessado os Alpes, Domingos achou-se de novo 
nessas estradas de Languedoc que tão suas conhecidas eram. 
Tudo estava porém completamente mudado, nem mesmo teve a 
consolação de poder orar sobre a sepultura do seu magnânimo 
amigo, o conde de Montfort. Os seus restos mortais haviam sido 
transportados para a abadia de Fontevraud, longe do país onde 
fôra coroado duque e conde e onde a sua espada, morta com 
ele, não podia já proteger o seu caixão. Após uma rápida visita a 
S. Romão de Toulouse e a Notre Dame de Prouille, Domingos 
dirigiu-se imediatamente para a sua pátria, cujo solo havia 
quinze anos não pisara. De lá saíra simples cônego de Osma, 
para lá voltava apóstolo, taumaturgo, fundador de uma ordem, 
legislador, patriarca, destruidor das heresias do seu tempo, e 
um dos mais potentes servos da Igreja e da verdade. Esta glória, 
porém, era o seu único cortejo e a sua única bagagem. Quem o 
encontrasse nos desfiladeiros dos Pirineus, dirigindo-se para 
Espanha, toma-lo-ia por um mendigo estranho que vinha 
aquecer-se ao ardente sol da Ibéria. Para onde se encaminhou 
primeiro? Seria para o vale do Douro? Esperavam-no porventura 
no palácio de onde seu pai e sua mãe haviam sido expulsos pela 
morte? Iria orar sobre a sua sepultura em Gumiel de Izan, ou 
sobre a de Azevedo em Osma ? Contemplá-lo-ia porventura a 
abadia de S. Domingos de Silos, ajoelhado sobre aquelas lajes 
onde sua mãe alcançara consolação, por meio de enigmáticos 
presságios? Nada nos diz a história a respeito de tudo isto, nem 
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carecia a história dizer-nos o que o coração do santo por si 
próprio nos revela. Com Jesus Cristo aprendera a enaltecer 
todos os sentimentos naturais sem destruir nenhum. O primeiro 
lugar certo onde o encontramos em Espanha dá-nos uma prova 
da ternura que conservara pelo seu país natal. Torna a historia. 
a pô-lo em cena em Segóvia, cidade próxima de Osma, e uma 
das principais de Castela a Velha. Hospedara-se em casa de 
uma pobre mulher, que não tardou em descobrir o tesouro que 
possuía. Desde a sua estada no Languedoc, Domingos tinha por 
costume trazer sempre vestido um duro cilício de lã ou de crina. 
Estando pois em Segóvia, em casa dessa pobre mulher, desfêz-
se da camisa de lã que trazia por dentro para pôr uma de tecido 
mais áspero. A dona da casa, notando isso, por um sentimento 
de veneração escondeu num cofre a túnica que o Santo 
abandonara. Dali a algum tempo, pegou fogo o quarto quando 
ela lá não estava e todos os seus móveis foram pasto das 
chamas, menos o cofre que com a relíquia continha os seus 
objectos mais preciosos. 

Outro milagre provocou o público reconhecimento de todos os 
habitantes de Segóvia. Estavam próximas as festas do Natal do 
ano de 1218 e uma persistente seca impedira até então que se 
semeassem as terras. O povo todo reunira-se fora da cidade 
para, em preces publicas, implorar de Deus a terminação do 
flagelo. Domingos levantou-se no meio da multidão e, depois de 
umas palavras que não conseguiram dissipar a inquietação 
geral, exclamou: 

"Cessai de 
vos afligir, 

meus 
irmãos, 

confiai na 
misericórdia 

de Deus ; 
porque Ele 

hoje mesmo 
vos enviará 
uma chuva 
abundante, 
e a vossa 
tristeza se 

transformará 
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em alegria". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 6 

Embora não tivesse havido sinal algum prévio de mudança de 
tempo, o céu começou logo a escurecer, as nuvens a 
amontoaram-se e o discurso do santo foi interrompido por uma 
chuva fortíssima que dispersou a assembléia. Os habitantes de 
Segóvia comemoraram este milagre levantando uma capela no 
próprio sítio em que ele se dera. 

Em outra ocasião, assistindo Domingos a uma reunião onde se 
achavam os principais habitantes da cidade, depois de se lerem 
umas cartas do rei, tomou ele a palavra nos seguintes termos: 

"Acabais 
de 

ouvir, 
meus 

irmãos, 
a 

vontade 
do rei 

terrestre 
e 

mortal: 
escutai 
agora 

as 
ordens 
do Rei 
celeste 

e 
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imortal". 

Ouvindo isto um dos fidalgos, irado, disse alto: 

"Porventura 
quererá 

este 
falador 
prender-
nos aqui 

todo o dia 
e impedir-
nos de ir 
jantar?" 

E ao mesmo tempo virou o cavalo para casa. O servo, de Deus 
disse-lhe então: 

"Retirai-
vos 

agora; 
porém 

antes de 
acabar o 

ano, 
neste 

mesmo 
lugar 
onde 
agora 

estais, o 
vosso 
cavalo 
ficará 
sem 

cavaleiro, 
e 

debalde 
para 

escapar 
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aos 
vossos 

inimigos 
fugireis 
para a 

torre que 
fizestes 
edificar 

na vossa 
casa". 

Gérard 
Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 7 

Verificou-se plenamente esta profecia; antes do fim do ano, esse 
fidalgo foi assassinado, assim como o seu filho e um dos seus 
parentes, no próprio local onde ele se encontrava quando 
Domingos lhe dirigiu a palavra. 

Segovia está situada entre duas colinas separadas por um rio. 
Sobre a colina do norte onde não chegam os muros da cidade 
descobrira Domingos uma gruta solitária adequada aos 
mistérios da penitência e da contemplação. Foi aí que ele lançou 
os fundamentos de um convento a que deu o nome de Santa 
Cruz. Enquanto se construíam os seus muros nas modestas 
proporções que o santo afeiçoava, fêz da gruta vizinha o seu 
oratório noturno, porque tinha por costume dedicar uma parte 
da noite à oração e a toda a espécie de exercícios espirituais. 
Dava o dia aos homens, à pregação, às viagens e aos negócios, 
mas quando o sol se punha convidando ao descanso, ele 
também se retraía do mundo e procurava em Deus as forças de 
que a sua alma e o seu corpo careciam. Ficava no coro no fim 
de completas tendo cuidado de que nenhum dos religiosos o 
imitasse, ou porque lhes não quisesse impor um exemplo acima 
das suas forças, ou porque um santo pudor lhe fizesse recear 
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que se descobrissem os segredos das suas comunicações com 
Deus. Mas a curiosidade mais de uma vez foi superior a estas 
precauções; os religiosos escondiam-se nas partes sombrias da 
igreja para espreitarem as suas vigílias, e foi desse modo que se 
chegou ao conhecimento de muitas tocantes particularidades 
sobre elas. Logo que se sentia só, protegido no seu amor pelas 
sombras e silêncio da noite, começavam suas inefáveis 
expansões com Deus. O templo, símbolo da cidade permanente 
dos anjos e dos santos, tornava-se para ele como que um ser 
animado, que procurava enternecer com suas lágrimas, com 
seus gemidos e com seus clamores. Andava em volta dele, 
parando diante de cada altar a fazer oração, umas vezes 
curvado profundamente, outras prostrado ou de joelhos. Era 
geralmente por uma inclinação profunda que ele começava a 
venerar a Jesus Cristo, como se o altar, símbolo e recordação 
do seu sacrifício, fosse a própria pessoa dele. Prostrava-se 
depois com a face no chão e ouviam-no repetir alto estas 
palavras do Evangelho: 

"Senhor, 
tende 

piedade 
de mim, 
porque 
sou um 

pecador", 

e estas de Davi: 

"A minha 
alma está 
presa à 
terra, 

concedei-
me a vida 
segundo a 

Vossa 
promessa"; 

e outras semelhantes. Tornando-se a levantar, contemplava 
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fixamente o crucifixo. Depois ajoelhava um certo número de 
vezes, ora contemplando, ora adorando. De vez em quando 
interrompia esta contemplação muda com grandes brados, 
dizendo: 

"Senhor 
a vós 

clamei., 
não 
vos 

afasteis 
de 

mim, 
não 

sejais 
surdo 

às 
minhas 
preces", 

e outras expressões tiradas da Escritura. Outras vezes 
demorava-se mais tempo de joelhos, as palavras deixavam 
então de lhe subir do coração aos lábios; parecia entrever o céu 
com os olhos da inteligência e enxugava as lágrimas que lhe 
corriam pelas faces; o seu peito arquejava como o do viajante 
que se aproxima da pátria. Outras vezes conservava-se de pé, 
com as mãos abertas diante de si como um livro, que parecia 
estar lendo com atenção; ou então erguia-as ambas até aos 
ombros, na atitude de um homem que está à escuta ; ou cobria 
com elas os olhos para poder meditar mais profundamente. 
Viam-no também erecto na ponta dos pés, o rosto voltado para 
o céu, com as mãos postas por cima da cabeça em forma de 
flecha, separando-os depois como para implorar, e pô-las outra 
vez como se tivesse obtido o que desejava, e nesse estado, em 
que parecia não ser já deste mundo, costumava dizer: 
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"Senhor, 
atendei-

me 
enquanto 
que vos 

rogo, 
enquanto 
que ergo 
as mãos 
para a 
vossa 

santíssima 
morada". 

Uma das formas de oração que ele empregava raras vezes, e só 
quando queria obter de Deus alguma graça extraordinária, era 
conservar-se de pé, com os braços estendidos em cruz, à 
imitação de Jesus Cristo moribundo e dirigindo a seu Pai esses 
brados potentes que salvaram o mundo. Dizia então num tom de 
voz grave e distinto: 

"Senhor, 
a vós 

bradei, 
para 
vós 

ergui as 
mãos 
todo o 

dia, 
para 
vós 

ergui as 
mãos; 
minha 
alma 
está 

diante 
de vós, 
como 
uma 
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terra 
sem 

água, 
atendei-
me sem 
tardar". 

Orara assim quando ressuscitou o jovem Napoleão; porém os 
que se achavam presentes não ouviram as palavras que ele 
pronunciou, e nunca se atreveram a perguntar-lhe o que dissera. 

Além das preces particulares que as necessidades e 
acontecimentos de cada dia inspiravam a Domingos, tinha ele 
sempre presente na mente a causa da Igreja universal. Orava 
pela extensão da fé nos corações dos cristãos, pelos povos 
ainda imersos na escravidão do erro, pelas almas expiando no 
purgatório o resto dos seus pecados! 

"Tinha 
um tal 
amor 
pelas 

almas", 

diz uma das testemunhas no processo da sua canonização, 

"que se 
estendia 
não só a 
todos os 

fiéis, como 
aos infiéis 
e àqueles 
mesmos 

que 
estavam 
sofrendo 

os 
tormentos 
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do inferno, 
e por eles 

vertia 
abundantes 
lagrimas". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de Frei 
Ventura, 

n. 9 

Porém as lágrimas não o satisfaziam; três vezes por noite 
juntava o seu sangue às suas preces, satisfazendo desse modo 
tanto quanto podia essa sede de imolação, que é a parte 
generosa do amor. Ouviam-no disciplinar-se com nós de ferro, e 
a gruta de Segóvia, testemunha de todos os excessos da sua 
penitência, conservou durante séculos vestígios do sangue que 
nela vertera. No íntimo do seu coração, dividia este sangue em 
três partes: a primeira pelos seus pecados, a segunda pelos 
pecados dos vivos; a terceira pelos pecados dos mortos. Mais 
de uma vez mesmo, obrigou um dos Religiosos a dar-lhe a 
disciplina para assim aumentar a humilhação e dor do seu 
sacrifício. 

"Um dia 
virá em 
que na 

presença 
do céu e 
da terra 
os anjos 

do Senhor 
colocarão 

sobre o 
altar do 

julgamento 
duas 
taças 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-14.htm (11 of 34)2006-06-02 09:46:48



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.14. 

cheias; 
uma mão 
irrefutável 
as pesará 
a ambas; 
e então se 
verá, para 

a glória 
eterna 

dos 
santos, 

que cada 
gota de 
sangue 
vertida 

por amor 
terá salvo 
torrentes 

dele". 

Depois de Domingos ter por largo tempo velado, orado, 
derramado lágrimas, oferecendo em sacrifício a sua alma e o 
seu corpo, se o toque de matinas o não avisava do despertar 
dos religiosos ia ele próprio vê-los, como se uma longa 
ausência os houvesse separado. Entrava muito de mansinho 
nas suas celas, fazia sobre eles o sinal da cruz e compunha a 
roupa àqueles a quem se tivesse desarranjado durante a noite. 
Voltava depois para o coro a esperar por eles. Às vezes 
surpreendia-o o sono nestes seus piedosos mistérios noturnos ; 
encontravam-no então encostado a um altar ou estendido no 
chão. Quando tocava a matinas, juntava-se aos religiosos, e 
indo de um. lado do coro ao outro exortava-os a que 
salmodiassem com todas as suas forças e alegremente. Depois 
do ofício retirava-se para dormir em algum. canto da casa; 
porque não tinha, como os outros frades, uma cela própria e 
deitava-se mesmo vestido no primeiro sítio que encontrasse, em 
cima de um banco ou sobre a palha no chão e às vezes no 
esquife dos defuntos. Dormia tão pouco durante a noite que 
muitas vezes adormecia à mesa no meio de alguma refeição. 

Quando saíu de Segóvia, onde deixou como prior frei Corbalan, 
Domingos foi a Madri. Ali encontrou um convento já começado. 
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Supõe-se que tivesse sido por Pedro de Madrid, um dos que 
Domingos enviara para Espanha quando os frades se 
dispersaram. Esse convento ficava fora dos muros da cidade. 
Mudou-lhe Domingos o fim a que fôra destinado; em lugar de 
frades instalou nele freiras, e dedicou-o a S. Domingos de Silos. 
Porém o nome de Silos desapareceu com o tempo e ficou o 
convento dedicado ao seu fundador, por uma insensível 
transformação em que todos foram cúmplices. E' digno de nota 
que tanto em Espanha como em França, e na ltalia o Santo 
Patriarca mostrava tanto zelo em fundar casas para freiras como 
para frades, lembrando-se sempre de que Nossa Senhora de 
Prouille fôra a primeira das suas instituições. Ficou-nos um 
documento da sua solicitude pelas religiosas de Madri numa 
carta que lhes escreveu pouco depois da sua fundação, 
concebida nos seguintes termos: 

"Frei 
Domingos, prior 

dos 
Pregadores, à 

Madre Prioresa 
e a todo o 

convento das 
Freiras de 

Madri, saúde e 
aperfeiçoamento 

de vida pela 
graça de Deus, 
Nosso Senhor. 

Muito nos 
regozijamos e 
muitas graças 
damos a Deus 

pelo vosso 
progresso 

espiritual, e por 
vos haver 
retirado da 
lama deste 

mundo. 
Combatei, 

minhas filhas, o 
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vosso antigo 
inimigo com 

orações e 
jejuns, porque 

só será 
coroado o que 

tiver 
legitimamente 
combatido. Até 
aqui faltava-vos 
uma casa capaz 
onde pudésseis 
seguir todas as 
regras da nossa 
santa religião; 
mas agora não 
tendes motivo 
de desculpa, 
porque pela 

graça de Deus 
estais de posse 
de um edifício 

onde essa 
prática regular 

se pode 
fielmente 

observar. Eis a 
razão porque eu 
desejo que de 
hoje em diante 

se observe 
silêncio em 

todos os 
lugares 

designados 
pelas 

constituições 
da ordem, a 

saber : no coro, 
no refeitório e 

nos corredores, 
e que em todos 

os outros 
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lugares vivais 
segundo as 

vossas regras. 
Que nenhuma 

de vós 
transponha as 

portas do 
convento e que 
ninguém entre 
dentro senão o 

bispo ou 
qualquer 

prelado para 
pregar, ou para 
fazer uma visita 

pública. Não 
abandoneis a 
disciplina e as 
vigílias; sede 
obedientes à 

vossa prioresa; 
não percais 
tempo em 
conversas 
ociosas. E 

como nos é 
impossível 
prover às 
vossas 

necessidades 
temporais, não 
querendo por 

outro lado 
agravá-las, 
proibimos a 

todo e qualquer 
religioso que 

aceite noviças 
que fiquem ao 

vosso encargo; 
esse poder só 

pertence à 
prioresa de 
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acordo com o 
conselho do 

convento. 
Recomendamos 

ao nosso 
caríssimo irmão 

Manés, que 
tanto tem 

trabalhado pela 
vossa casa e 

vos fez abraçar 
esse santo 
estado, que 
disponha, 

regule e ordene 
as coisas como 

melhor lhe 
parecer, para 

viverdes santa 
e 

religiosamente. 
Concedemos-
lhe também o 
poder de vos 
visitar, de vos 

corrigir e 
mesmo, se 

assim o julgar 
necessário, de 

demitir a 
prioresa ainda 
que não sem o 
consentimento 
da maior parte 
das religiosas; 

poder-vos-á 
também 

conceder 
dispensas, 
conforme o 

julgar prudente. 
Adeus em 

Jesus Cristo". 
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Marnachi, 
Anais dos 
Frades 

Pregadores, 
V.1, Ap. 
p. 60 

Muitos outros conventos de Espanha reclamam a honra de 
haverem sido fundados ou preparados por Domingos. Estando 
os primitivos historiadores calados a esse respeito, não 
julgamos nós a propósito mencionar essas pretensões, que de 
resto a pequena demora de Domingos em Espanha, não 
confirma assaz. Não mencionaremos senão Valência, onde o 
Santo passara dez anos da sua mocidade, e onde parece certo 
que estabeleceu uma confraria do Rosário e um convento sob o 
nome de S. Paulo. 

Em Guadalajara, não longe de Madrid, viu-se Domingos 
abandonado pelos religiosos que levava consigo. Só três se lhe 
conservaram fiéis, frei Adão e dois conversos. Voltando- se para 
um deles, perguntou-lhe se não queria também deixá-lo: 

"Deus 
não 

permita", 

respondeu o Irmão, 

"que eu 
abandone 
a cabeça 

para 
seguir 

os pés!" 
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Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades 
L.II, 
c.5 

Esta deserção fôra predita a Domingos em uma visão. Sem se 
alterar começou a orar pelas ovelhas desgarradas e teve a 
consolação de ver quase todas voltar ao aprisco. Foi 
provavelmente em seu favor que próximo de Toulouse, não 
havendo para o jantar dos oito que então eram senão um copo 
de vinho ele o acrescentou milagrosamente, 

"movido de 
compaixão", 

dizem os historiadores, 

"por 
alguns 

dos 
frades 

tratados 
com 

muito 
mimo 

quando 
viviam 

no 
mundo". 
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Vicente 
de 

Beauvais 
Miroir 
histor., 
L. XXX, 
c. 77 

Em Toulouse Domingos encontrou Bertrand de Garrigue, um 
dos seus discípulos mais antigos. Partiram juntos para Paris, 
visitando de passagem o célebre lugar de peregrinações Roc-
Amadour, antigo santuário dedicado à Bem-aventurada Virgem, 
em uma escarpada e selvagem solidão do Quercy. 

"Na 
madrugada da 

noite que 
tinham 

consagrado a 
essa devoção 

foram 
alcançados 

na estrada por 
uns 

peregrinos 
alemães, que 
ouvindo-os 

recitar salmos 
e ladainhas 

os foram 
seguindo 

devotamente. 
Na primeira 
povoação a 

que 
chegaram, os 
seus novos 

companheiros 
convidaram-

nos a jantar e 
o mesmo 
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fizeram quatro 
dias 

consecutivos. 
No quinto dia 
disse o bem-
aventurado 
Domingos, 
cheio de 
aflição, a 

Bertrand de 
Garrigue: 

`Irmão 
Bertrand, 

pesa-me na 
consciência 
ver que nos 

aproveitamos 
dos bens 
temporais 

destes 
peregrinos 
sem poder 

desenvolver 
neles os 

espirituais. 
Por 

conseguinte 
ajoelhemo-

nos e 
peçamos a 

Deus a graça 
de 

compreender 
e falar a sua 
língua, para 

que lhes 
possamos 
anunciar o 

Senhor 
Jesus'. 

Assim que 
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acabaram de 
rezar, 

começaram a 
expressar-se 
em alemão, 
com grande 
admiração 

dos 
peregrinos, e 

durante os 
quatro dias 
mais que 
estiveram 
juntos até 
Orléans 
falaram 

sempre sobre 
Jesus Nosso 
Senhor. Em 
Orléans os 
peregrinos 
tomaram a 
estrada de 
Chartres, 
deixando 

Domingos e 
Bertrand na 

de Paris, 
depois de se 
despedirem 

deles e de se 
recomendarem 

às suas 
orações. No 

dia seguinte o 
bem 

aventurado 
Padre S. 

Domingos 
disse a 

Bertrand: 

`Irmão, eis-
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nos quase em 
Paris, se os 
religiosos 
sabem do 

milagre que o 
Senhor fez, 
considerar-

nos-ão 
santos, ao 
passo que 
nós somos 

pecadores, e 
se chega aos 
ouvidos das 
pessoas de 
qualidade, a 

nossa 
humildade 

corre grandes 
riscos; por 

conseguinte 
proíbo-vos de 

falar nisso 
seja a quem 
fôr, antes da 
minha morte". 

Gérard 
de 

Frachet  
Vida 
dos 

Frades 
L. II, 
cap. 
10 

Uma das primeiras casas que atraíu as vistas de Domingos 
quando entrou em Paris pela porta de Orléans foi o convento de 
Saint-Jacques. Nele havia já trinta religiosos. O santo patriarca 
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só se demorou aí poucos dias, durante os quais deu o hábito a 
esse jovem Guilherme de Montferrat que conhecera em Roma 
em casa do Cardeal Ugolino, e que lhe prometera fazer- se Frade 
Pregador assim que tivesse estudado dois anos teologia na 
Universidade de Paris. Cumpriu, nessa ocasião, a sua palavra. 
Aconteceu também nesse tempo Domingos encontrar- se com 
um bacharel saxônio chamado Jordão. Era um mancebo hábil, 
eloqüente, afável e temente a Deus. Nascera na diocese de 
Paderborn da ilustre família dos condes de Ebernstein e viera a 
Paris para se instruir nos princípios da ciência divina. 
Estimulado por Deus, que o destinara para ser o primeiro 
sucessor de Domingos no governo geral dos Pregadores, sentiu-
se logo atraído para o grande homem, cujo herdeiro havia de ser 
e expôs- lhe a impressão ardente que Jesus Cristo fizera sobre 
o seu coração. Não quiz Domingos, cujo contato era geralmente 
decisivo, apressar a marcha desta alma predestinada; somente 
aconselhou ao jovem saxônio que experimentasse o jugo de 
Deus, recebendo as ordens do diaconato, e deixou-o lutar com 
as inspirações do céu, enquanto não chegasse a mão que o 
colheria em plena maturação. 

Nada manifesta melhor o arrojo e impetuosidade do gênio de 
Domingos do que a ação exercida no convento de Saint-
Jacques pela sua curta aparição. Havia perto de um ano que o 
trabalho pertinaz de alguns homens de mérito conseguira ali 
reunir trinta religiosos, e todos os esforços dessa recente 
comunidade se limitavam a procurar aumentar o seu número 
por meio de uma penosa multiplicação. Chega Domingos, lança 
os olhos sobre a pequena comunidade francesa, e julga-a 
suficiente para povoar a França de Pregadores. Por sua ordem, 
parte Pedro Celani para Limoges, Felipe para Reims, Guerric 
para Metz, Guilherme para Poitiers, alguns outros Religiosos 
para Orléans, todos incumbidos da missão de pregarem nessas 
cidades e de nelas estabelecerem conventos. Pedro Celani 
expõe a sua ignorância, e a penúria de livros em que está; 
Domingos responde-lhe com uma intrépida confiança em Deus: 
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"Vai filho, 
vai sem 

receio; duas 
vezes por 

dia pensarei 
em ti diante 

de Deus; 
não 

duvides. 
Conquistarás 

multas 
almas, 

produzirás 
frutos, 

crescerás e 
multiplicar-
te-ás, e o 

Senhor será 
contigo". 

Bernardo 
Guidonis 
Catálogo 
dos 

Mestres 
de 
Ordem 

Contava Pedro Celani mais tarde na intimidade, que cada vez 
que se sentia aflito, interior ou exteriormente, se lembrava desta 
promessa e invocando a Deus e a Domingos, tudo lhe correra 
bem. 

Domingos saíu de Paris pela porta de Borgonha. Em Chatillon-
sur-Seine, ressuscitou o sobrinho de um eclesiástico em cuja 
casa se hospedara. Caíra esta criança de um andar superior, e 
levantaram-no meio morto. Seu tio deu um grande banquete em 
honra do santo. Vendo Domingos que a mãe da criança não 
comia, porque estava com febre, ofereceu-lhe um pedaço de 
enguia que benzera, dizendo-lhe que comesse pela virtude de 
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Deus, e esse remédio curou-a imediatamente. 

"Depois disto 
voltou o glorioso 

padre para a 
Itália, 

acompanhado de 
um irmão 
converso 

chamado João. 
Este irmão caíu 

doente por efeito 
da fome no meio 

dos Alpes 
Lombardos, e 

não podia andar 
nem mesmo 

levantar-se do 
chão. O piedoso 
padre Domingos 
perguntou-lhe: 

`Que tendes 
filho, por que 
ficais parado?' 

`Santo Padre, é 
porque me sinto 

morrer de 
inanição'. 

Redarguiu-lhe o 
santo: 

`Coragem, 
andemos mais 

um pouco e 
chegaremos a 

algum sítio onde 
encontraremos 
alguma coisa 

para restaurar as 
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nossas forças'. 

Como, porém, o 
irmão 

respondesse que 
lhe era 

impossível dar 
mais um passo, 

o santo, com 
toda a sua 
bondade e 

comiseração, 
recorreu ao seu 
habitual refúgio 

que era a oração. 
Dirigiu uma 

breve súplica ao 
Senhor e, 

voltando-se para 
o irmão, disse-

lhe: 

`Levantai-vos, 
filho; ide a esse 

lugar que se 
avista daqui e 
trazei o que lá 
encontrardes'. 

Levantou-se o 
irmão com 

extrema 
dificuldade, e 

arrastou-se até o 
lugar que lhe 

fôra indicado, a 
uma distância 

aproximadamente 
de um tiro de 

pedra. Encontrou 
um pão de uma 
extraordinária 

alvura 
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embrulhado em 
um pano de um 

branco 
puríssimo; 
trouxe-o e 

comeu dele por 
ordem do santo 
até lhe voltarem 

as forças. 
Quando acabou, 
perguntou-lhe o 
homem de Deus 
se podia andar, 

agora que já 
matara a fome, e 
ele respondeu 

que sim. 

`Levantai-vos 
então', 

disse-lhe, 

`e pegai no resto 
do pão, 

embrulhai-o no 
pano e ponde-o 

onde o 
encontrastes'. 

Obedeceu o 
irmão, e foram 
continuando o 

seu caminho. Um 
pouco mais 

adiante o irmão, 
caindo em si, 
disse consigo 

mesmo: 

`Ó meu Deus! 
Quem poria ali 
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aquele pão e de 
onde viria? Por 
força que não 
estou em mim 

pois nem sequer 
ainda tinha 

pensado nisso!' 

E voltando-se 
para o santo, 

disse-lhe: 

"Santo Padre, de 
onde veio aquele 

pão e quem o 
pôs ali?" 

Então esse 
verdadeiro 

amante e guarda 
da humildade 

disse-lhe: 

`Filho, não 
comestes quanto 

quisestes?' 

Ele respondeu: 

`Sim'. 

`Pois então', 

acrescentou o 
santo, 

`visto que 
comestes quanto 

quisestes, dai 
graças a Deus, e 

não vos 
inquieteis do 
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resto' ". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 6 

Paremos aqui neste atalho dos Alpes Lombardos onde faltou a 
coragem ao companheiro de Domingos, e seguindo nós 
mesmos o rastro de tão santas pegadas, não nos furtemos a 
ventura de as contemplar de mais perto. 

Domingos viajava a pé, encostado a um bordão, e com uma 
trouxa às costas. Quando estava fora das povoações, tirava os 
sapatos e caminhava descalço. Se alguém se feria em alguma 
pedra do caminho, dizia a rir-se : 

"Esta é a 
nossa 

penitência". 

Atas de 
Bolonha  

Depoimento 
de João 

de 
Navarra, 

n. 3 

Uma vez, indo com Frei Bonvis, e passando num lugar cheio de 
pedras agudas, disse-lhe: 
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"Ai! 
desgraçado 

de mim! 
tive de me 
calçar uma 
vez neste 

sitio". 

E perguntando-lhe o religioso por que, respondeu: 

"Porque 
tinha 

chovido 
muito". 

Id., 
Depoimento 

de  
Bonvisi 

de 
Plaisance, 

n.2 

Quando chegava perto de qualquer cidade ou aldeia, tornava a 
calçar-se até sair de lá. Se encontrava no seu caminho algum rio 
ou torrente, fazia o sinal da cruz sobre as águas e atravessava-
as corajosamente, dando o exemplo aos seus companheiros. Se 
começava a chover entoava hinos em voz alta, o Ave Maris 
Stella, o Veni, Creator Spiritus. Nunca trazia consigo nem ouro, 
nem prata, nem cobre, cioso de em tudo se sentir à mercê dos 
homens e da Providência. Hospedava-se de preferência nos 
mosteiros, nunca parando quando queria, mas sempre 
conforme a fadiga e o desejo dos religiosos que o 
acompanhavam. Comia de tudo que lhe apresentavam, exceto 
carne; porque mesmo em viagem observava rigorosamente a 
abstinência e os jejuns da ordem, posto que dispensasse os 
seus companheiros de jejuar. Quanto pior o tratavam, mais 
contente se sentia. Viam-no, estando doente, comer raízes e 
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fruta e não provar comidas finas. Quando tinha de se hospedar 
em casa de pessoas de qualidade, saciava primeiro a sede em 
alguma fonte, com receio de que a necessidade o fizesse 
exceder a modéstia de um religioso na bebida e assim 
escandalizar as pessoas presentes. Algumas vezes ia mendigar 
o seu pão de porta em porta agradecia sempre com grande 
humildade àqueles que lhe davam, a ponto de em certas 
ocasiões se pôr de joelhos. Dormia sempre vestido em cima de 
palha ou de uma tábua. 

Em viagem nunca interrompia nenhuma das suas práticas de 
piedade. Todos os dias, a menos que onde estivesse não 
houvesse igreja, oferecia a Deus o santo sacrifício com grande 
abundância de lágrimas; porque era-lhe impossível celebrar os 
divinos mistérios sem se comover. Quando, à medida em que as 
cerimonias progrediam, se aproximava a vinda dAquele a quem 
amara de preferência desde os mais tenros anos, conhecia-se 
logo pela comoção que se apoderava de todo o seu ser e 
corriam-lhe as lágrimas pela sua face pálida e radiante. 
Pronunciava a Oração Dominical num tom que a todos tornava 
sensível a presença do Pai que está nos céus. Guardava e fazia 
guardar silencio aos seus companheiros, de manhã até ás nove 
horas e de tarde depois de completas. Nos intervalos falava de 
Deus, quer em forma de discurso, quer em forma de 
controvérsia teológica, e de todos os modos que podia 
imaginar. Algumas vezes, sobretudo em lugares solitários, pedia 
aos seus companheiros que se conservassem a uma certa 
distância dele, dizendo-lhes com um ar benigno como o profeta 
Oséias: 

"Eu o 
conduzirei 

para a 
solidão e 

aí lhe 
falarei ao 
coração". 

Precedia-os então ou seguia-os meditando sobre passagens da 
Escritura. Notavam os religiosos que ele, nessas ocasiões, fazia 
muitas vezes um gesto diante do rosto como se quisesse 
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afastar algum inseto importuno e atribuíam a esta meditação 
familiar dos sagrados textos o admirável conhecimento que 
deles adquirira. O seu hábito de viver com Deus era tão forte 
que quase nunca levantava os olhos do chão. Nunca entrava em 
qualquer casa onde lhe dessem hospitalidade sem ter ido fazer 
oração a uma igreja se a havia nesse lugar. Depois das refeições 
retirava-se para um quarto para ler o Evangelho de S. Mateus ou 
as Epístolas de S. Paulo que trazia sempre com sigo. Sentava-
se, abria o livro, fazia o sinal da cruz e lia com atenção. Mas não 
tardava que a palavra divina o fizesse sair fora de si. Fazia 
gestos como se estivesse falando com alguém; parecia estar 
escutando, disputando e a lutar; ora sorria, ora chorava; olhava 
fito, depois abaixava os olhos, falava em voz baixa e batia no 
peito. Passava sem interrupção da leitura para a oração, da 
meditação para a contemplação; de vez em quando beijava o 
livro com amor, como para lhe agradecer a felicidade que lhe 
proporcionava, e mergulhando sempre mais nessas sagradas 
delícias cobria o rosto com as mãos ou com o capuz. Quando 
chegava à noite ia para a igreja fazer as suas vigílias e 
penitências habituais, ou se por acaso não tinha igreja ao seu 
dispor ia deitar-se em algum quarto afastado, de onde os seus 
gemidos vinham, ainda a seu pesar, interromper o sono dos 
seus companheiros. Acordava-os a horas de matinas para 
recitarem o ofício em comum, e quando se hospedava em algum 
convento, mesmo que não fosse da sua ordem, ia bater à porta 
dos religiosos animando-os a levantarem-se e a virem para o 
coro. 

Pregava a todo e qualquer que encontrasse nas estradas, nas 
cidades, nas aldeias, nos castelos e mesmos nos mosteiros. A 
sua palavra era ardente. Iniciado, pelos seus longos estudos em 
Valência e Osma, em todos os mistérios da teologia cristã, estes 
saíam. do seu coração em torrentes de tanto amor que mesmo 
os mais endurecidos se convenciam da sua verdade. Um 
mancebo, maravilhado com a sua eloqüência, perguntou-lhe em 
que livros estudara. 

"Filho", 

respondeu ele, 
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"foi 
mais no 
livro do 
amor do 
que em 
qualquer 
outro, 
porque 

esse 
tudo 

ensina". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 25 

Por isso a miúdo prorrompia em lágrimas no púlpito e em geral 
sentia-se possuído dessa melancolia sobrenatural que causa o 
sentimento profundo das coisas invisíveis. Quando ao longe 
avistava uma aglomeração de telhados de qualquer cidade ou 
povoação, a lembrança das misérias dos homens e dos seus 
pecados mergulhava-o em uma meditação triste, cuja 
repercussão se lhe notava logo no rosto. Assim se sucediam 
nele rapidamente as expressões mais diversas: o amor e a 
alegria, a inquietação e a serenidade manifestavam-se a cada 
passo nas rugas da sua fronte e elevavam nele a majestade do 
homem a um incrível poder de sedução. Era afável para com 
todos, diz uma das testemunhas no processo da sua 
canonização, para com os ricos e pobres, para com os judeus e 
infiéis, muito numerosos na Espanha, onde era querido de 
todos, menos dos hereges e dos inimigos da Igreja, que ele 
refutava nas suas controvérsias e pregações. 
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CAPÍTULO XV. Quinta viagem de S. Domingos a Roma. Morte 
do bem-aventurado Reinaldo. O bem aventurado Jordão de 
Saxe entra para a Ordem. 

Foi na força do estio de 1219 que Domingos, descendo pela 
última vez o declive escarpado dos Alpes, avistou de novo a rica 
e vasta planície destinada a possuir uma das maiores partes da 
sua vida. Fôra em Castela a Velha, que se criara a sua infância e 
a sua mocidade; o Languedoc devorara os melhores anos da 
sua idade madura, Roma era o centro para onde o conduzia sem 
cessar o ardor da sua fé; a Lombardia havia de ser o seu 
túmulo. Não se sabe qual o caminho que tomou para tornar a ali 
entrar; os primitivos historiadores nada dizem sobre o seu 
itinerário até Bolonha. Foi recebido no convento de Saint-
Nicolas com imenso júbilo pela multidão de religiosos que nele 
viviam sob o governo de Reinaldo. O seu primeiro ato foi um ato 
de desinteresse. Oderico Gallicani, cidadão de Bolonha, tinha 
recentemente dado aos religiosos, por forma legal, terras de um 
valor considerável. Domingos rasgou a escritura na presença do 
bispo, declarando que queria que os seus religiosos 
mendigassem o seu pão de cada dia, e que não consentiria que 
acumulassem bens. E de fato, nenhuma virtude lhe era mais 
cara do que a pobreza. Usava sempre, qualquer que fosse a 
estação, uma única túnica de rude estamenha, com a qual se 
não envergonhava de aparecer diante dos maiores fidalgos. 
Queria que os religiosos andassem vestidos como ele, que 
habitassem casas pequenas, que mesmo ao altar não se 
servissem de sedas nem púrpuras, e que à exceção dos cálices, 
não tivessem nenhum vaso de ouro nem de prata. A mesa tinha 
o mesmo espírito de mortificação e penitência. Serviam-se 
sempre aos religiosos dois pratos, mas ele não comia senão de 
um. Contava Rodolfo de Faenza, procurador do convento de 
Bolonha, que tendo às vezes durante a estada de Domingos ali, 
acrescentado alguma coisa à comida habitual dos Frades, o 
santo o chamara e lhe dissera ao ouvido: 

"Porque matais 
os irmãos com 
essas comidas 

extraordinárias?" 
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Atas de 
Bolonha 

depoimento 
de 

Rodolfo 
de 

Faenza, 
n.2 

Quando, no convento de Saint-Nicolas, faltavam o pão e o vinho, 
frei Rodolfo ia ter com Domingos. O santo mandava-o fazer 
oração; acompanhava-o mesmo à igreja para orar com ele, e a 
Providência dispunha as coisas de modo que deparava jantar 
para os seus filhos. Num dia de jejum, estando toda a 
comunidade já sentada no refeitório, Frei Bonvisi veio dizer a 
Domingos que não havia absolutamente nada para comer. O 
santo com ar alegre, ergueu os olhos e as mãos ao céu e deu 
graças a Deus por ser tão pobre. Imediatamente porém entraram 
no refeitório dois mancebos desconhecidos, um trazendo pães e 
o outro figos secos, que distribuíram entre os religiosos. Noutro 
dia em que não havia senão dois pães no convento todo, 
Domingos mandou partí-los em bocadinhos, e benzendo o 
cabaz, disse ao que estava a servir que fosse de roda do 
refeitório dando a cada religioso dois ou três desses 
pedacinhos. Quando acabou, Domingos mandou-lhe dar outra 
volta e continuar até que os religiosos estivessem saciados. Os 
religiosos em geral só bebiam água; mas procurava-se ter 
sempre algum vinho para os doentes. Um dia veio o enfermeiro 
queixar-se a Domingos de que faltava o vinho dos doentes, 
trazendo-lhe a vasilha vazia. O servo de Deus pôs-se a rezar 
segundo o seu costume e exortou os outros, por humildade, a 
fazer o mesmo; quando o enfermeiro foi pegar na vasilha, ela 
estava cheia. Os historiadores pouco dizem sobre a alegria dos 
religiosos de Bolonha à chegada de Domingos; mas 
compreende-se sem dificuldade o efeito da sua presença no 
meio de todos esses homens que não o conheciam ainda e que, 
no entanto, eram seus filhos. Viam com seus próprios olhos o 
Espanhol que os atraíra a Deus pela boca de um francês, e que 
ressuscitando as primitivas maravilhas da Igreja, reunira numa 
comunidade de apóstolos cristãos de todas as nações. 
Contemplavam- no, e as suas virtudes, os seus milagres, a sua 
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palavra e sua fisionomia formavam um espetáculo como a sua 
imaginação nunca pudera realizar. Nesse pouco tempo que 
estêve com eles Domingos ainda aumentou mais a sua santa e 
numerosa família pelo ascendente que exercia, tanto fora como 
dentro do convento. Nada de mais extraordinário do que a 
tomada de hábito de Estêvão de Espanha. Ele próprio faz essa 
narração nos seguintes termos: 

"Quando eu 
estava 

estudando em 
Bolonha, 
chegou 
mestre ,

Domingos, e 
começou a 
pregar aos 
estudantes 

assim como a 
outras 

pessoas. Fui-
me confessar 

a ele, e 
pareceu-me 

perceber que 
ele se 

afeiçoara a 
mim. Uma 

noite quando 
me preparava 

para ir à minha 
hospedaria 
cear com os 

meus 
companheiros, 

ele mandou 
dois religiosos 

dizer-me: 

`Frei 
Domingos 

chama-vos, e 
deseja que 
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venhais 
imediatamente'. 

Respondi que 
iria assim que 
tivesse ceado. 

Replicaram 
que ele me 
esperava 
naquele 
mesmo 

instante. 
Levantei-me 

então, 
deixando tudo 
para os seguir, 

e cheguei a 
Saint-Nicolas, 
onde encontrei 

mestre 
Domingos no 

meio de 
muitos 

religiosos, a 
quem disse: 

`Ensinai-lhe 
como se faz a 

prostração'. 

Depois de mo 
ensinarem, 
prostrei-me 

efetivamente 
com 

docilidade, e 
ele deu-me o 

hábito de 
Frade 

Pregador, 
dizendo-me: 

`Quero-vos 
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fornecer com 
as armas com 

que 
combatereis o 
demônio toda 
a vossa vida'. 

Maravilhou-me 
muito então, e 
nunca pensei 
depois, sem 

admiração, no 
instinto que 
levou Frei 

Domingos a 
assim me 

chamar e me 
revestir do 
hábito de 

Frade 
Pregador; 

porque nunca 
lhe falara em 

abraçar a vida 
religiosa, e ele 
procedeu sem 
dúvida desse 

modo por 
inspiração ou 

revelação 
divina". 

Atas de 
Bolonha 
Depoimento 

de 
Estevão 

de 
Espanha, 

n. 2 
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O mesmo que Domingos fizera anteriormente em, Paris, fê-lo 
então em Bolonha, isto é, enviou religiosos para as principais 
cidades do norte da Itália para aí pregarem e fundarem 
conventos. Nunca se afastava da sua máxima predilecta, de que 

"deve-se 
espalhar a 
semente, e 
não guardá-

la 
amontoada". 

Milão e Florença receberam então colônias de Frades 
Pregadores. Também julgou. oportuno que Reinaldo saísse de 
Bolonha e fosse para Paris. Contava muito com. a sua 
eloqüência e com a sua fama para acabar de implantar a Ordem 
em França. Os religiosos de Bolonha viram-no partir com 
amarga saudade, chorando por tão cedo os aparatarem dos 
peitos de sua mãe. São estas as expressões do bem aventurado 
Jordão de Saxe que imediatamente acrescenta: 

"Mas todas 
estas coisas 
aconteciam 
por vontade 

de Deus. Havia 
um não sei 

que de 
prodigioso na 
maneira como 

o bem 
aventurado 

servo de Deus, 
Domingos, 

espalhava os 
religiosos por 

todas as 
regiões da 

Igreja de Deus, 
apesar das 
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representações 
que por vezes 
lhe dirigiam, e 

sem que 
nunca a menor 

sombra de 
hesitação 

diminuísse a 
sua confiança. 
Dir-se-ia que 
ele conhecia 
de antemão o 

resultado 
porque o 

Espírito Santo 
lho revelava. 
Efetivamente, 

quem ousa 
duvidar disso? 

Ao princípio 
não tinha 

consigo mais 
que um 
número 

resumido de 
religiosos, 

simples e na 
maior parte 
ignorantes, 

que ele 
enviara em 
pequenos 

grupos pela 
Igreja toda, de 
forma que os 
filhos deste 
século, que 

julgam 
segundo a sua 

prudência, 
acusavam-no 

mais depressa 
de destruir o 
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que estava 
apenas 

começado do 
que de 

levantar um 
grande 

edifício. Mas 
ele 

acompanhava 
com as suas 

preces os que 
assim 

mandava, e a 
virtude do 

Senhor 
auxiliava e 

multiplicava-
os". 

Vida de 
S. 

Domingos, 
c. XI, 
n. 45 

O próprio Domingos partiu de Bolonha nos fins do mês de 
outubro. Atravessou os Apeninos em direcção a Florença, 
demorando-se algum tempo nas margens do Arno, onde mais 
tarde a sua Ordem havia de levantar os célebres conventos de 
Santa-María-Novella e de S. Marcos. Os frades já aí se serviam 
de uma igreja, ao pé da qual vivia uma mulher chamada Benê, 
conhecida pela sua vida desregrada e que Deus castigara, 
abandonando-a aos ataques sensíveis do espírito maligno. Esta 
mulher, ouvindo Domingos pregar, converteu-se, e as orações 
do santo livraram-na das obsessões que a atormentavam. Mas 
essa mesma paz foi para ela uma ocasião de recaída e quando 
um ano depois Domingos voltou para Florença, ela confessou-
lhe os maus efeitos que lhe produzira a sua cura. Perguntou-lhe 
com bondade Domingos se queria voltar ao seu antigo estado e, 
respondendo-lhe ela que se entregava a Deus e a ele, o santo 
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suplicou ao Senhor que fizesse o que fosse melhor para a sua 
salvação. Passados alguns dias, de novo a atormentou o 
espírito maligno, e o próprio castigo das suas culpas passadas 
tornou-se para ela uma fonte de merecimentos e de perfeição. 
Mais tarde Benê tomou o véu e ficou-se chamando Sóror 
Benedita. Sabe-se mais a seu respeito que quando Domingos 
voltou para Florença ela queixou-se amargamente de um 
eclesiástico que a importunava por causa de sua dedicação 
pelos Frades Pregadores. Este eclesiástico estava irritado 
contra eles porque lhes haviam dado a igreja de que ele 
anteriormente era capelão. Domingos respondeu a Benê: 

"Tende 
paciência, 

minha 
filha, 

aquele 
que vos 

atormenta 
será em 

breve dos 
nossos e 
quando 
ele tiver 
entrado 

na Ordem, 
sofrerá 

grandes e 
longos 

trabalhos". 

Constantino 
de Orvieto 
Vida de S. 
Domingos, 

n. 37 

Domingos encontrou-se com o Soberano Pontífice em Viterbo. 
Honório III concedeu-lhe umas cartas datadas de 15 de 
novembro de 1219, nas quais recomendava os religiosos aos 
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bispos e prelados da Espanha. A 8 de dezembro seguinte 
estendeu essa recomendação aos arcebispos, bispos, abades e 
prelados de toda a cristandade. A 17 do mesmo mês, estando 
ele em Civita Castelana, fêz a Domingos e aos seus religiosos 
doação legal do convento de São Sixto no monte Celio, porque 
até então a Ordem só estava de posse de S. Sixto por uma 
concessão verbal. Não se faz no documento menção das 
religiosas de S. Sixto, certamente porque formavam com os 
religiosos uma só e mesma ordem, cuja administração espiritual 
e temporal pertencia ao mestre geral. 

Não era a primeira vez que o Santo patriarca via Viterbo. Três 
anos antes, quando voltara para França depois da confirmação 
da sua Ordem, estivera lá com o cardeal Capocci, que lhe deu 
uma capela e um mosteiro denominado de Santa Cruz, situado 
sobre uma eminência próxima da cidade e uma igreja que se 
estava, por sua ordem, construindo ao lado. Fôra o cardeal 
avisado em sonhos que levantasse essa igreja à Santa Virgem, e 
a amizade que o ligava a Domingos levara-o a oferecer-lha 
mesmo antes de acabada, com medo que o tempo atraiçoasse a 
sua boa vontade. Não teve de fato a satisfação de ve-la 
concluída; contudo, antes de morrer confirmou à Ordem a sua 
posse, e ela veio a ser sob o nome de Nossa Senhora dei Gradi, 
um dos mais ilustres conventos da província romana. Ainda ali 
se vêem restos da antiga capela de Santa Cruz, na qual 
Domingos passava as. suas noites, e que até ao ultimo século 
conservava os vestígios do seu sangue. 

Celebrou Domingos em Roma o começo do ano 1220. Uma frase 
de um historiador diz-nos que ele distribuíu pelas religiosas de 
S. Sixto colheres de ébano que lhes trouxera da Espanha. Tal 
era a simplicidade deste grande homem! A idéia de dar gosto às 
pobres religiosas preocupara-o no meio das fadigas e dos 
afazeres de uma longa viagem, e trouxera- lhes às costas, num 
percurso de seiscentas a setecentas léguas, uma lembrança da 
sua pátria. Digo às costas, porque não consentiu nunca que 
outra pessoa lhe levasse a sua bagagem. 

Entretanto chegara Reinaldo a Paris e ai anunciava o Evangelho, 
com toda a autoridade da sua eloqüência e da sua fé. Era ele 
então, depois de Domingos, o mais brilhante astro da nova 
Ordem. Todos os religiosos tinham os olhos postos nele e, sem 
preverem a morte muito próxima do seu fundador, viam com 
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júbilo que ele não era o único capaz de poder com o peso da 
sua obra. Deus porém breve iludiu estes sentimentos de amor e 
de admiração. Reinaldo foi atacado de uma doença mortal na 
ocasião mesmo em que mais se esperava dele. O prior de Saint 
Jacques, Mateus de França, veio avisá-lo de que estava próxima 
a hora do seu último combate e perguntar-lhe se não queria 
receber a unção. 

"Não 
temo o 

combate", 

respondeu Reinaldo, 

"antes com 
alegria o 
águardo. 
Espero 

também na 
Mãe de 

Misericórdia 
que em 

Roma me 
ungiu com 

as suas 
próprias 

mãos, e em 
quem me 

confio; mas 
para não 
parecer 

que 
desprezo a 

unção 
eclesiástica, 

apraz-me 
também 

recebê-la, e 
peço-a". 
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Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
Liv. 
V, 

cap. 2 

Não sabiam então os religiosos, pelo menos a maior parte, a 
maneira misteriosa como Reinaldo fora chamado para a Ordem; 
porque ele pedira a Domingos que não falasse nisso enquanto 
ele fosse vivo. Porém, occorrendo-lhe à memória à hora da 
morte a lembrança desse insigne favor, não pôde deixar de 
aludir a ele e a gratidão arrancou-lhe o segredo que a sua 
humildade até aí ocultara. Já anteriormente se servira, fosse 
com Mateus de França, de umas expressões que a história nos 
conservou. Este que o conhecera outrora no mundo, vivendo 
com todo o luxo da celebridade e da efeminação, manifestara-
lhe a sua admiração por ele ter entrado para uma instituição tão 
severa. 

"Não tenho 
merecimento 

algum 
nisso", 

respondeu, 

"porque 
sempre nela 
me senti feliz 

extremamente". 
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B. 
Jordão 
de Saxe 
Vida de 

S. 
Domingos, 
C. III, 
p. 46 

Não se sabe o dia certo da sua morte; foi nos fins de janeiro ou 
princípios de fevereiro de 1220. Não tendo ainda os religiosos o 
direito de sepultura nas suas casas, enterraram-no na igreja de 
Notre-Dame-des-Champs, próximo de Saint Jacques. Os seus 
restos, sobre os quais se erigiu um monumento, operaram 
milagres e foram durante quatrocentos anos objeto de um culto 
cuja tradição parecia dever ser eterna. Porém no ano de 1614, 
sendo a igreja de Notre- Dame-des-Champs dada às carmelitas 
reformadas de Santa Teresa, as religiosas transportaram para o 
interior do seu claustro o corpo de Reinaldo e, apesar da sua 
hereditária veneração por ele, a sua memória cessou pouco a 
pouco de ser popular; torno-se, como a sua sepultura, o 
segredo só daqueles que conhecem e habitam em espírito a 
antigüidade. Hoje já nem mesmo o túmulo existe; desapareceu 
com a igreja e o claustro de Notre-Dame-des-Champs; e o 
fundador do convento de Bolonha, aquele que os religiosos 
chamavam o seu esteio, que a Santíssima Virgem chamara com 
a sua própria boca à religião, que recebera dela sobre os seus 
membros uma unção milagrosa, que dera ao nosso hábito a sua 
última e sagrada forma, numa palavra, o bem-aventurado 
Reinaldo não goza de culto em parte alguma, nem mesmo na 
Ordem dos Frades Pregadores. Estas palavras, no entanto, 
devem ser entendidas apenas enquanto aplicadas ao culto 
ratificado pela igreja; porque o B. Reinaldo nunca deixou de ser 
na sua ordem objeto de um culto verdadeiramente eclesiástico 
que se espera ser em breve confirmado pela Santa Sé. Foi ele 
para a Ordem um de seus mais belos ornamentos, pela 
santidade da sua vida, pelo poder da sua palavra, e pela grande 
quantidade de filhos ilustres que lhe atraíu. Esta sua 
fecundidade só acabou com a morte. Na própria véspera da sua 
última e curta doença ainda brotaram do seu tronco sublimes 
rebentos. 
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Recorda-se por certo o leitor do estudante saxônio que 
Domingos conheceu em Paris, e cuja vocação ele não quisera 
precipitar, posto que fosse já bastante visível. Estava reservado 
a Reinaldo o colher essa preciosa flôr, que a mão de Domingos 
respeitara por uma espécie de pressentimento delicado, para 
glorificar e consolar o prematuro fim de um dos seus mais 
dignos filhos. Eis Como Jordão de Saxe narra a sua entrada 
para a Ordem, assim como a de Henrique de Colônia, seu 
amigo: 

"Na própria 
noite em que a 
alma do santo 
homem voou 

para o Senhor, 
eu que ainda 

não era 
religioso pelo 
hábito, mas 

que fizera voto 
de o receber 

das suas 
mãos, vi em 
sonhos os 
religiosos 

dentro de uma 
nau. De 
repente 

submergiu-se 
a nau, mas os 
religiosos não 
pereceram no 

naufrágio; 
pensei que 
essa nau 

representava 
Frei Reinaldo, 
nesse tempo 
considerado 

pelos 
religiosos 
como seu 

arrimo. Houve 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-15.htm (14 of 28)2006-06-02 09:46:49



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.15. 

outro que viu 
em sonhos 
uma límpida 

fonte secar-se 
repentinamente 

e ser logo 
substituída 

por dois rios 
caudalosos. 

Supondo que 
esta visão 

representasse 
uma coisa 

real, conheço 
demasiado a 

minha 
indignidade 

para me 
atrever a 

interpretá-la. 
Sei só que 
Reinaldo 
apenas 

recebeu em 
Paris a 

profissão de 
dois 

religiosos, a 
minha e a de 
frei Henrique, 
que depois foi 

prior de 
Colônia, 

homem que eu 
amava em 

Cristo de um 
afeto como 

nunca 
dediquei a 

nenhum outro 
homem, vaso 
de honra e de 

uma tal 
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perfeição, que 
me não lembro 
nesta vida de 

ter visto 
criatura mais 

cheia de 
graça. Teve o 
Senhor pressa 
em o chamar 
para si, por 
conseguinte 

não será 
ocioso dizer 
alguma coisa 
sobre as suas 

virtudes. 

Tivera 
Henrique no 
mundo um 
nascimento 

ilustre, e fôra 
muito novo 

ainda 
nomeado 
cônego de 

Utrecht. Um 
outro cônego 

da mesma 
igreja, homem 
de bem e de 

grande 
religião, 

educara-o 
desde os seus 

mais tenros 
anos no temor 

do Senhor. 
Ensinara-lhe 
com o seu 
exemplo a 
vencer o 
século, 
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crucificando a 
carne e 

praticando 
boas obras; 

fazia-lhe lavar 
os pés aos 

pobres, 
freqüentar a 

igreja, evitar o 
mal, desprezar 
o luxo, amar a 
castidade; e 
sendo este 
mancebo 

dotado duma 
índole 

excelente, 
mostrava-se 
dócil ao jugo 
da virtude; 

nele 
cresceram as 
boas obras a 

par com a 
idade, e quem 
o visse toma-
lo-ia por um 

anjo cujo 
nascimento e 
bondade se 
igualavam. 
Veio para 

Paris, onde o 
estudo da 

teologia não 
tardou a roubá-
lo a todas as 

outras 
ciências, 

sendo, como 
era, dotado de 

um talento 
natural e de 
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uma razão 
perfeitamente 

bem 
equilibrada. 
Encontramo-

nos na 
hospedaria 

onde eu 
estava, e não 
tardou que a 

nossa 
convivência 
corporal se 

transformasse 
em uma suave 

e estreita 
união das 

nossas almas. 
Frei Reinaldo, 
de venturosa 

memória, 
vindo também 
nessa mesma 
época a Paris, 

e pregando 
com energia, 

senti-me 
movido pela 
graça, e fiz 

interiormente 
o voto de 

entrar para a 
sua Ordem; 
pois julgava 

nela encontrar 
o caminho 
seguro da 

salvação, tal 
como a miúdo 

mo 
representara a 
mim mesmo, 

antes de 
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conhecer os 
religiosos. 

Tomada esta 
resolução, 
comecei a 

desejar ligar 
pelo mesmo 

voto o 
companheiro e 

amigo da 
minha alma, 
em quem eu 
via todas as 
disposições 

da natureza e 
da graça 

necessárias a 
um pregador. 
Ele recusava-

se e eu 
continuava a 

insistir. 
Consegui que 

ele fosse 
confessar-se a 
Frei Reinaldo 
e, quando ele 

voltou, 
abrindo o 

profeta Isaías, 
como se o 

quisera 
consultar, dei 

com a 
seguinte 

passagem: 

`O Senhor deu-
me uma língua 
sapiente para 

que eu ampare 
com a minha 

palavra os que 
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pecam; 
desperta-me 
de manhã a 

fim de que eu 
ouça a sua 

voz. O Senhor 
Deus fêz-me 
ouvir a sua 

voz, e eu não 
lhe resisto, 

não volto para 
tráz'. 

Interpretando-
lhe eu esta 
passagem, 

que tão bem 
correspondia 
ao estudo do 
seu coração, 

apontando-lha 
como um 

aviso do céu, 
e exortando-o 
a submeter a 

sua pouca 
idade ao jugo 
da obediência, 

notamos 
algumas 

linhas mais 
abaixo estas 

duas palavras: 

`Conservemo-
nos juntos', 

que pareciam 
avisar-nos a 
que não nos 

separássemos 
um do outro e 

a 
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consagrarmos 
a nossa vida a 

um igual 
sacrifício. Foi 

aludindo a 
esta 

circunstancia 
que, estando 

ele na 
Alemanha, e 
eu em Itália, 

ele me 
escreveu um 

dia 
perguntando-

me: 

`O que é feito 
do 

conservemo-
nos juntos? 
Estais em 

Bolonha e eu 
na Colônia!' 

Respondi-lhe 
então: 

`Que maior 
merecimento 
pode haver, 

que mais 
gloriosa 

coroa, do que 
tornarmo-nos 
participantes 
da pobreza do 

Cristo e de 
seus 

apóstolos, e 
abandonar o 
mundo pelo 
seu amor!' 
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Mas por mais 
que a sua 

razão o fizesse 
concordar 

comigo, a sua 
vontade 

persuadia-o a 
resistir-me. Na 
mesma noite 

em que 
tivemos essa 
conversa, foi 

ele ouvir 
matinas à 

igreja da bem 
aventurada 

Virgem, e ali 
ficou até de 
madrugada, 

rogando a Mãe 
do Senhor que 

lhe fizesse 
vencer a 

revolta que 
sentia dentro 
de si. E como 
visse que a 

dureza do seu 
coração se 

não abrandava 
com as suas 
súplicas, pôz-

se a dizer: 

`É agora, ó 
Bem 

aventurada 
Virgem, que 

sinto que não 
tendes de mim 
compaixão, e 
que não tenho 
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lugar marcado 
na corporação 
dos pobres de 

Cristo!' 

Isto dizia 
cheio de dor, 
porque sentia 
dentro de si 
um grande 
desejo da 
pobreza 

voluntária, e 
porque o 

Senhor lhe 
manifestara 
uma vez a 

grande 
importância 

que ela terá no 
dia de juízo. 

O caso 
passara-se 

assim. 

Viu em sonhos 
a Cristo no 

seu tribunal, e 
duas 

prodigiosas 
multidões, 
uma que 

estava sendo 
julgada e a 
outra que 

julgava com 
Jesus Cristo. 

Enquanto que, 
com a sua 

consciência 
segura, ele 

contemplava 
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tranquilamente 
este 

espetáculo, 
um dos que 
estavam ao 
lado do juiz, 

apontando de 
repente para 
ele, disse-lhe: 

`Tu que aí 
estás em 

baixo, o que 
abandonaste 

tu pelo 
Senhor?' 

Ficou 
consternado 
ao ouvir esta 

pergunta, 
porque não 
sabia o que 

havia de 
responder e, 

sendo por 
esse motivo 

que ele 
desejava a 

pobreza, posto 
que não 
tivesse 

coragem de a 
abraçar, saíu 
da igreja de 
Notre-Dame, 
triste por não 
ter obtido a 
força que 
solicitara. 

Nesse mesmo 
momento, 

porém, Aquele 
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que lá do alto 
acode aos 
humildes 

operou uma 
completa 

transformação 
nos 

sentimentos 
do seu 

coração; rios 
de lágrimas 

correram aos 
seus olhos; a 

sua alma abriu-
se e expandiu-
se perante o 

Senhor, toda a 
dureza que o 

oprimia desfez-
se, e o jugo de 

Cristo, tão 
duro até ali na 

sua 
imaginação, 

apresentou-se-
lhe tal qual 

realmente é, 
suave e 

ligeiro. No 
primeiro 

momento de 
transporte 

levantou-se e 
correu a 

procurar Frei 
Reinaldo, e na 
sua presença 
pronunciou os 

seus votos. 
Em seguida 

veio ter 
comigo e, 

notando eu no 
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seu angélico 
rosto vestígios 
de lágrimas, e 
perguntando-

lhe onde 
estivera, 

respondeu-
me: 

`Fiz ao Senhor 
um voto, e hei 
de cumprí-lo'. 

Demorámos 
contudo a 

nossa tomada 
de hábito até 
ao tempo da 
quaresma, e 
adquirimos 

nesse 
intervalo mais 

um 
companheiro, 
frei Leão, que 

depois 
sucedeu a frei 
Henrique no 

cargo de prior. 
Chegado o dia 

em que a 
Igreja, pela 

imposição das 
cinzas, 

adverte os 
fiéis da sua 
origem e de 
que hão de 

voltar ao pó de 
que foram 

feitos, 
decidimo-nos 
a cumprir o 
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nosso voto. 
Os nossos 

outros 
companheiros 
nada sabiam 

do nosso 
projeto e um 

deles, vendo o 
Fr. Henrique 

sair da 
hospedaria, 

disse-lhe: 

`Onde ides Sr. 
Henrique?' 

`Vou', 

respondeu ele, 

`a Betânia', 

aludindo ao 
sentido 

hebraico 
dessa palavra, 
que quer dizer 

casa da 
obediência. 

Dirigimo-nos 
efetivamente 
todos os três 

para Saint-
Jacques, e 

entramos no 
momento em 

que os Frades 
cantavam 

`Immutemur 
habitu'. 
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Eles não 
contavam com 
a nossa visita; 

mas, posto 
que 

imprevista, 
não deixou de 
ser oportuna, 

e nos 
despojamos 

do velho 
homem e nos 
revestimos do 

novo, 
enquanto os 

Frades 
cantavam o 
mesmo que 

nós fazíamos". 

Vida de 
S. 

Domingos, 
C.III, 
n. 47 
ss. 

Não viu Reinaldo com os olhos da carne a tomada de hábito de 
Jordão de Saxe e Henrique de Colônia; voltara para Deus antes 
de haver completado este útimo trabalho, semelhante ao aloés 
que ao dar flor morre e não chega nunca a ver os seus frutos. 
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CAPÍTULO XVI. Primeiro Capítulo Geral da Ordem. Estada de 
S. Domingos na Lombardia. Instituição da Ordem Terceira. 

Não haviam ainda decorrido três anos depois da separação dos 
Religiosos em Notre Dame de Prouille, e já eles possuíam 
conventos em França, na Itália, em Espanha, na Alemanha e até 
na Polônia. A bênção de Deus comunicara-lhes a graça de em 
toda a parte se estabeleceram e multiplicarem. Domingos, que 
fôra ele próprio testemunha dos seus progressos, e que com a 
sua presença ativara o seu desenvolvimento, julgou chegada a 
hora de os fazer gozar do espetáculo da sua força, não para 
provocar neles uma vã satisfação, mas para os animar a 
trabalhar mais, afirmar a sua unidade e dar o ultimo toque à 
legislação que os regia. Reuniu pois o capítulo geral da sua 
ordem em Bolonha; o dia marcado para esta reunião foi o dia de 
Pentecostes do ano de 1220. Partiu ele próprio de Roma, nos 
fins de Fevereiro ou princípios de Março. Passou alguns dias em 
Viterbo junto do Soberano Pontífice, que lhe dispensou novas 
provas de seu constante afeto, em três cartas que 
sucessivamente escreveu aos povos de Madrid, Segovia e 
Bolonha, agradecendo-lhes a caridade que haviam dispensado 
aos religiosos e exortando-os a perseverar nos mesmos 
sentimentos. Estas cartas têm as datas de 20, 23 e 24 de Março. 
Escrevera também a 26 de Fevereiro anterior, aos religiosos de 
Notre-Dame-des-Champs em Paris, congratulando os por 
obterem licença de dar sepultura aos religiosos na sua Igreja. A 
6 de Maio seguinte, recomendou-os em termos muito enérgicos 
ao arcebispo de Tarragona, e a 12 permitiu que outros religiosos 
de diversas ordens se juntassem a Domingos para exercerem 
com ele o ministério da pregação. 

No dia de Pentecostes Domingos achava-se já em Bolonha, 
rodeado dos Religiosos de Saint-Nicolas e dos representantes 
da Ordem toda. Ignoram-se os nomes dos que estavam; 
somente se sabe que Jordão de Saxe fôra enviado de Paris com 
mais três religiosos, poucas semanas depois de ter tomado o 
habito. Levantou-se Domingos no meio desta assembléia, não já 
simples prior de alguns religiosos, mas sim mestre geral de uma 
ordem espalhada, por toda a Europa; não já em uma singela 
igreja de aldeia como em Prouille, mas sim no coração de uma 
grande e célebre cidade onde se encontrava reunida a mocidade 
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cultivada de diversas nações; não já exposto às duvidas dos 
seus próprios amigos, mas tendo firmado a sua obra, e vendo 
ao seu lado para a defenderem homens cuja falta nas cadeiras 
das universidades, estas muito deploravam. Tinha ele então 
cinquenta anos. 

A primeira medida que propôs no capítulo geral foi renunciar a 
todos os bens que a ordem possuíra até ali, para não viver 
senão de esmolas; só com o suficiente para cada dia. Já era 
antiga na sua idéia esta resolução, e por ocasião das 
deliberações que tiveram lugar em Prouille no ano de 1216, 
haviam-na já os Religiosos adoptado em princípio, embora 
adiassem. a sua execução. Enquanto a Domingos 
pessoalmente, vivera sempre da caridade pública desde essa 
celebre entrevista em Montpellier que marcou o princípio do seu 
apostolado, e onde se decidira que a pobreza voluntária era a 
única arma capaz de vencer a heresia. Mas uma coisa era 
viverem de esmolas alguns missionários, outra, fundar uma 
ordem duradoira sobre as incertezas quotidianas da 
mendicidade. Todas as tradições pareciam ser contrarias a uma 
tão arrojada decisão. A Igreja desde que pudera fruir o direito de 
propriedade, fizera dele uso, para se sentir independente contra 
os seus inimigos, liberal para com os pobres e grandiosa para ,
com, Deus. Os próprios solitários do Oriente compravam e 
vendiam; honravam-se em . viver do trabalho das suas mãos 
Seguia-se então que por se ter abusado da riqueza se havia de 
abusar também da pobreza? Se o mundo carecia de um exemplo 
supremo, era porventura prudente incluir o futuro em uma 
resposta reservada a tempos excepcionais? Quer fossem estas, 
quer outras as razões que moveram Domingos, o certo é que ele 
aceitara para a sua ordem bem territoriais, mas sempre com a 
idéia de um dia renunciar a eles. Dizem que foram as suas 
relações com S. Francisco de Assis que lhe inspiraram a idéia 
desta renuncia, a verdade é que S. Francisco de Assis recebera 
mais especialmente de Deus a missão de reanimar na Igreja o 
espírito de pobreza; contudo antes de renunciar a tudo para 
seguir a Jesus Cristo, já Domingos percorria o Languedoc 
descalço, vestido de um cilicio e de uma túnica remendada, 
entregando à Providencia o cuidado do seu pão de cada dia. Os 
dois santos viram-se pela primeira vez em Roma na ocasião do 
quarto Concilio de Latrão, quando ambos foram solicitar de 
Inocêncio III a aprovação da sua ordem, e ambos sem se 
conhecer, haviam já dado ao mundo o espetáculo das mesmas 
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virtudes. A S. Francisco de Assis coube a gloria de nunca 
hesitar em fazer da mendicidade o patrimônio da sua ordem. 
Domingos não menos austero para consigo mas menos 
arrojado quando se tratava dos outros, esperou que a 
experiência viesse confirmar os seus planos de pobreza, e teve 
a gloria de abdicar bens já adquiridos. Cedeu- os, com o 
consentimento do capítulo geral, a diferentes ordens de 
religiosos, e ficou assente por um decreto perpetuo, que, daí 
para o futuro, os religiosos nada mais ficavam possuindo no 
mundo do que as suas virtudes. Domingos ainda queria ir mais 
longe, e deixar toda a, administração domestica nas mãos dos 
Irmãos conversos, para que os outros pudessem entregar-se 
livres de cuidados à oração, ao estudo e à pregação. Porém os 
Padres do capítulo opuseram-se à proposta, demovidos pelo 
recente exemplo dos Religiosos de Grandmont, a quem um igual 
regulamento pusera à mercê dos seculares, e reduzido a uma 
degradante escravidão. Domingos cedeu pois à sua opinião. 
Foram ainda decretadas pelo capítulo geral outras constituições 
que têm desde então continuado a vigorar; não as especifica a 
história, como também não chegaram até nós as atas do 
capítulo. Suplicou Domingos aos Padres que o exonerassem do 
peso do governo: 

"Eu 
mereço", 

disse-lhe ele, 

"ser 
demitido, 
porque 
sou um 

ente 
inútil e 
fraco". 
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Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de 

Rodolfo 
de 

Faenza, 
n.4 

Além do sentimento de humildade que o fazia assim falar, ele 
não abandonara o desejo de ir acabar a sua vida no meio dos 
infiéis, e de conseguir levando lhes a verdade, essa palma do 
martírio de que o seu coração sempre tivera uma sede ardente. 
Por mais de uma vez lhe ouviram dizer que ambicionava ser 
açoitado e cortado em pedaços pelo amor de Jesus Cristo. 
Abrindo-se em uma ocasião com frei Paulo de Veneza, dissera-
lhe: 

"Quando 
tivermos 

estabelecido 
e 

organizado 
a nossa 
ordem 

iremos para 
a terra dos 
Cumanos; 

pregar-lhes-
emos a fé 

de Cristo, e 
ganhá-los-
emos ao 
Senhor". 
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Idem 
Depoimento 
de Paulo 

de 
Veneza, 
n. 3 

Parecia-lhe agora chegado esse momento. Não estava a sua 
ordem já estabelecida e organizada? Não a via ele florescente 
como uma vide madura? Que melhor tinha a fazer do que 
oferecer em sacrifício os restos do seu corpo e da sua alma? 
Mas os Padres não quiseram ouvir falar na sua demissão. Longe 
de consentirem nela, todos o confirmaram no cargo de mestre 
geral, acrescentando à autoridade da Santa Sé, de quem ele o 
recebera, a glória de uma livre e unânime eleição. Conseguiu 
Domingos, que pelo menos, fosse o seu poder limitado por uns 
magistrados, chamados definidores, aos quais, na ocasião dos 
capítulos, coubesse o direito de examinar e determinar os 
negócios da ordem, e mesmo de demitir o mestre-geral, se se 
desse o caso de ter prevaricado. Este notável estatuto foi mais 
tarde aprovado por Inocêncio IV. Separou-se o capítulo depois 
de haver decretado que se reuniria todos os anos, um ano em 
Bolonha, e o outro em Paris, alternadamente. Todavia., fez-se 
exceção imediata designando-se Bolonha para a próxima 
assembléia. 

O norte da Itália era um dos pontos da Europa em que a heresia 
mais se alastrara. Exposta ao contacto do Oriente e às 
influências cismáticas dos imperadores da Alemanha, sofrera 
uma notável alteração na sua fidelidade à Igreja. Domingos 
julgou portanto que seria proveitoso evangelizá-la. Percorreu-a 
quase toda no verão de 1220. Porém os historiadores 
contemporâneos, que nos informam deste fato, não o 
confirmam com nenhum detalhe. A maior parte das cidades da 
Lombardia reclama a honra de ter possuído e ouvido o santo 
patriarca e os seus anais, escritos muito tempo depois, contém 
sobre a sua estada ali anedotas cuja autenticidade não está 
suficientemente provada. E' contudo certo que ele esteve em 
Milão e ali caíu doente. Frei Bonvisi, que o acompanhou nessa 
viagem, fala da seguinte maneira da sua coragem no sofrimento: 
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"Quando eu 
estava em 

Milão com frei 
Domingos, 

teve ele uns 
ataques de 

febre; tratei-o 
durante esse 

tempo, e 
nunca o ouvi 
queixar se. 

Orava e ficava 
em 

contemplação, 
como me 

parecia por 
certos sinais 

que lhe 
transpareciam 

no rosto e 
que eu já 
conhecia, 

porque 
sempre que 
ele orava e 
estava em 

contemplação, 
eu lhos 
notava. 

Logo que o 
acesso febril 
lhe passava, 
começava a 

falar de Deus 
com os 

religiosos; lia 
ou pedia que 
lhe lessem; 
bendizia o 
Senhor e 

regozijava-se 
com a sua 
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doença, 
prática que 
lhe era mais 
habitual nas 
tribulações 
do que na 

prosperidade". 

Atas de 
Bolonha 
Depoimento 

de 
Bonvisi, 

n. 3 

Em Cremona, Domingos encontrou-se com S. Francisco de 
Assis. Enquanto conversavam juntos, chegaram-se ao pé deles 
alguns irmãos de S. Francisco e disseram: 

"Não temos 
água fresca 

no 
convento; 

por 
conseguinte 
rogamos a 
vós, que 

sois 
nossos 
pais e 

servos de 
Deus, que 
intercedais 

com o 
Senhor 

para que 
ele 

abençoe o 
nosso 

poço, cuja 
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água está 
turva e 

estragada". 

Entreolharam-se os dois patriarcas, convidando-se um ao outro 
com o olhar a responderem. Domingos disse então aos Irmãos: 

"Ide 
tirar 
água 
do 

poço, 
e 

trazei 
a 

aqui". 

Foram buscá-la numa vasilha e, trazendo-a, Domingos disse a 
Francisco: 

"Padre, 
abençoai 

esta 
água em 

nome 
do 

Senhor". 

Respondeu-lhe Francisco: 

"Padre, 
abençoai-

a vós, 
porque 

sois 
superior 
a mim". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-16.htm (8 of 29)2006-06-02 09:46:50



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.16. 

Pierre 
Cali 

Vida de 
S. 

Domingos, 
n. 21 

Continuou por algum tempo esta piedosa contenda entre os 
dois; por fim Domingos, vencido por Francisco, fêz o sinal da 
cruz sobre a vasilha e mandou deitar a água no poço, ficando 
desde então para sempre a nascente purificada. 

Em Modena um cônego francês que ia para Roma veio procurá-
lo à saída de um sermão, e confessou-lhe que desesperava da 
sua salvação por causa de uma tentação contra a castidade que 
nunca pudera vencer. 

"Não 
desanimeis", 

respondeu-lhe o santo, 

"tende 
confiança 

na 
misericórdia 
de Deus; eu 
vos obterei 
dEle o dom 

da 
continência". 
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B. 
Humberto  
Vida de 

S. 
Domingos, 
n. 31 

Retirou-se o cônego curado. 

Tinha Domingos por costume visitar todos os mosteiros que 
encontrava no seu caminho. Entre outros, demorou-se algum 
tempo no de Colombo, no Parmesão, e julga-se que foi aí que 
ele teve um rasgo de bondade, que um historiador narra nos 
seguintes termos: 

"Chegou 
Domingos 

uma noite à 
porta de um 

mosteiro, 
onde todos 

os religiosos 
estavam já 
deitados. 

Receando 
incomodá-
los, deitou-
se com o 

seu 
companheiro 
defronte da 

porta, 
rogando ao 
Senhor que 
provesse às 

suas 
necessidades 
sem acordar 

os 
religiosos. 
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No mesmo 
instante 

acharam-se 
ambos 

dentro do 
convento". 

Rodrigo 
de 

Cerrat  
Vida de 

S. 
Domingos, 
n. 31 

Colombo era um célebre mosteiro da ordem de Cister, fundado: 
pelo próprio S. Bernardo; foi destruído pelo Imperador Frederico 
II em 1248. 

Domingos chegou a Bolonha no dia da Assunção. Confirma-se 
esta data pela tomada de hábito de Conrado o Teutônico. 
Conrado era um doutor da Universidade de Bolonha, tão celebre 
nesse tempo pela sua ciência e virtude, que os religiosos 
desejavam ardentemente contá-lo no número dos homens 
honoráveis que tinham abraçado a sua regra. Na véspera da 
Assunção de Nossa Senhora, Domingos entretinha-se em 
conversa confidencial com um religioso da ordem. de Cister que 
depois foi bispo de Alatri e que nesse tempo era prior do 
mosteiro de Gasamara. Domingos conhecera-o em Roma e tinha 
por ele grande afeição. Por esse motivo, abrindo-lhe nessa noite 
o seu coração, disse-lhe na animação da conversa: 
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"Confesso-
vos, prior, 
uma coisa 
que ainda 

nunca 
disse a 

ninguém, e 
de que vos 

peço 
segredo 

até à 
minha 

morte, e é 
que nunca, 
em toda a 
minha vida 

pedi 
alguma 
coisa a 

Deus, que 
ele me 

recusasse". 

Ficou o prior atônito ao ouvir estas palavras, e conhecendo o 
desejo dos religiosos com respeito a Mestre Conrado o 
Teutônico, disse-lhe: 

"Se assim é, 
padre, porque 

não pedis a 
Deus que vos 

conceda 
Mestre 

Conrado, cuja 
posse eu vejo 
os religiosos 
cobiçar tão 

ardentemente?" 

Respondeu-lhe Domingos: 
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"Meu 
bom 

irmão, 
isso a 

que vos 
referis é 

uma 
coisa 
muito 

difícil de 
obter; 

porém se 
quiserdes 

ficar 
comigo 

em 
oração 

esta 
noite, 
tenho 

confiança 
no 

Senhor 
que ele 

nos 
concederá 

a graça 
que 

desejais". 

B. 
Humberto 
Vida de 

S. 
Domingos, 
n. 50 

Depois de completas, ficou o servo de Deus na igreja, conforme 
o seu costume, e o prior de Casamara ficou com ele. Em 
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seguida assistiram às matinas da Assunção e, ao amanhecer, à 
hora da prima, enquanto o cantor entoava o "Jam Lucis Orto 
Sidera", viram entrar no coro Mestre Conrado que, deitando-se 
aos pés de Domingos, lhe pediu encarecidamente o hábito. O 
prior de Casamara, fiel ao segredo que prometera, só contou 
esta história depois da morte de Domingos, a quem sobreviveu 
mais de vinte anos. Tivera ao princípio receio de morrer antes, e 
fez essa observação ao santo; este porém assegurou-lhe que 
esse caso se não daria. 

Entre aqueles que Domingos também nessa época admitiu na 
sua ordem cita-se Tomás de Pouille. Era um mancebo de uma tal 
inocência e simplicidade de costumes que o santo tinha por ele 
um terno afeto e costumava chamá-lo o seu filho. Alguns dos 
antigos companheiros do novo religioso, indignados por o 
terem perdido, atraíram-no fora do convento e começaram a 
arrancar-lhe à força o hábito da ordem. Correram a avisar 
Domingos, que imediatamente foi para a igreja rezar e, quando 
os seus raptores, despindo Frei Tomás lhe tiraram até a camisa 
de lã e lhe quiseram vestir uma de linho, a sua vítima começou a 
soltar gritos lancinantes, dizendo que se sentia a arder, e não 
descansou enquanto o não tornaram a levar para o convento, 
revestido do grosso mas suave hábito de que o haviam 
despojado. Aconteceu um caso quase semelhante a um 
jurisconsulto de Bolonha. Os seus amigos entraram à mão 
armada no claustro de Saint Nicolas para o forçarem a sair de lá. 
Os religiosos queriam ir chamar alguns cavaleiros, amigos da 
Ordem, para oporem a força à força. S. Domingos porém disse-
lhe: 

"Vejo mais 
de duzentos 

anjos de 
roda da 
igreja, 

consagrados 
pelo Senhor 

à defesa 
dos 

religiosos". 
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Thierry 
de Apolda 
Vida de 

S. 
Domingos, 
C. 18, 
p. 209 

O servo de Deus pregava frequentemente em Bolonha, e a 
veneração que aí tinham por ele era tão grande, que o povo em 
lugar de esperar na igreja, onde o sermão estava anunciado, iam-
no buscar a Saint Nicolas e acompanhavam-no até ao ponto 
marcado. Um dia em que o povo o viera buscar, aproximarem-se 
dele dois estudantes, e um deles disse-lhe: 

"Rogo-vos 
que 

impetreis 
de Deus a 
remissão 
dos meus 
pecados; 
porque se 

me não 
iludo, deles 

estou 
arrependido, 

e já os 
confessei." 

Domingos, que ainda estava na igreja, aproximou-se de um 
altar, fêz uma curta oração e voltando para junto do mancebo, 
disse-lhe: 
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"Tende 
confiança 

e 
perseverai 
no amor 
de Deus, 
que ele já 

vos 
perdoou 

as 
vossas 
culpas". 

O outro estudante, ouvindo isto, chegou-se mais perto do santo 
e por sua vez lhe disse: 

"Padre, 
orai 

também 
por mim, 
porque 

eu 
também 

confessei 
todos os 

meus 
pecados". 

Ajoelhou-se Domingos de novo diante do altar e orou. Mas 
voltando para junto do mancebo, disse-lhe: 
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"Meu 
filho, não 

tenteis 
enganar a 
Deus. A 
vossa 

confissão 
não foi 

completa; 
houve um 

pecado 
que 

ocultastes 
de caso 
pensado 

por 
vergonha". 

E tomando-o de parte, disse-lhe qual era esse pecado, que ele 
se envergonhara de confessar. O estudante respondeu : 

"Padre, 
assim 

foi, 
perdoa-

me". 

Domingos falou mais algum tempo com ele partindo em seguida 
com o povo que estava à sua espera. 

Era nele habitual este espírito de profecia. Encontrando uma vez 
um religioso que ia numa missão, deteve-o, e depois de alguns 
momentos de conversa com ele, avisado interiormente de que o 
religioso tinha cometido uma falta, perguntou-lhe se trazia 
consigo dinheiro. Confessou-lhe humildemente o religioso que 
trazia. Ordenou-lhe Domingos que o deitasse imediatamente 
fora e impôs-lhe uma penitência; porque nunca deixava impune 
uma falta. Era, diz Thierry de Apolda, 
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"o primeiro a 
observar os 
estatutos da 

ordem, e 
nada 

descurava 
para que 
fossem 

religiosa e 
exatamente 
cumpridos 
por todos. 

Se alguma 
vez, por 
efeito da 

fragilidade 
humana, 

algum dos 
religiosos 
faltava ao 
seu dever, 

não lhe 
poupava a 
correção; 

mas tão bem 
temperava a 
severidade 

com a 
doçura que 

punia o 
culpado sem 

afligir o 
homem. 

Nem sempre 
repreendia o 
transgressor 
logo que o 
via cometer 
o pecado. 
Calava-se 

fingindo que 
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não tinha 
dado pela 
falta, mas 
quando se 

lhe oferecia 
uma ocasião 

favorável, 
dizia ao 

delinquente: 

"Meu irmão, 
andaste mal 

em tal 
ocasião; 

glorificai a 
Deus e 

confessai o 
vosso 

pecado". 

E assim 
como 

corrigindo 
se mostrava 
um pai, tinha 
um coração 
de mãe para 

os aflitos. 
Não haviam 

palavras 
mais suaves 

nem mais 
animadoras 
do que as 
suas, e os 

que vinham 
procurar 

nele remédio 
aos seus 

males, 
nunca 

voltavam 
sem se 
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sentirem 
consolados. 
Defendia a 
alma dos 

seus 
religiosos 
como se 

fosse a sua 
própria, 

mantendo-
os na prática 
da justiça e 
da religião. 

Por essa 
razão, e 

porque está 
escrito que 
o passo do 
homem, o 
riso dos 

seus lábios, 
e o seu 

vestuário 
dizem o que 
ele é, se via 
que algum 

dos 
religiosos 
trazia um 

hábito 
contra o 
feitio ou 
contra a 
pobreza 

religiosa, 
não o 

admitia. 

Todos os 
dias, salvo 

grande 
impedimento, 
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fazia aos 
religiosos 

uma prática 
ou 

conferência, 
e falava-lhes 
com tanta fé 

e tantas 
lágrimas, 

que excitava 
neles a 

graça da 
compunção 

Ninguém 
como ele 

sabia mover 
o coração 

aos 
religiosos". 

Vida de 
S. 

Domingos, 
C. 16, 
n. 186-7 

Segundo o mesmo historiador, havia três coisas que Domingos 
recomendava acima de tudo a seus filhos, as quais eram falar 
sempre de Deus ou com Deus, nunca trazer dinheiro em viagem, 
e nunca aceitar bens temporais. Exortava-os contentemente a 
estudar e a anunciar a palavra de Deus. Distinguia os que 
tinham talento para pregar e não consentia que se aplicassem a 
outros trabalhos. 

Como sempre aconteceu com os grandes santos, Domingos. 
tinha grande poder sobre o espírito das trevas. Muitas vezes o 
expulsou do corpo dos Religiosos. Via-o aparecer sob diversas 
formas, umas vezes para o distrair nas suas meditações, outras 
para o estorvar quando estava pregando. Transcrevo de Thierry 
de Apolda o seguinte facto: 
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"Um dia em 
que o santo, 

qual 
sentinela 
vigilante, 
passava 
revista à 
cidade de 

Deus, 
encontrou o 

demônio 
rondando 
como um 

animal feroz 
o convento; 
chamou-o e 

disse-lhe: 

"Por que 
andas tu 
rondando 
por aqui?" 

Respondeu-
lhe o 

demônio: 

"Por causa 
do proveito 
que nisso 
encontro". 

Disse-lhe o 
santo: 

"O que 
consegues 

tu no 
dormitório?" 

Respondeu-
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lhe ele: 

"Impeço os 
religiosos 
de dormir, 
convenço-

os a não se 
levantarem 

para o 
oficio, e 

quando isso 
me é 

permitido, 
envio-lhes 
sonhos e 
ilusões". 

Levou-o 
santo ao 
côro, e 

disse-lhe: 

"Que 
consegues 

tu neste 
santo 

lugar?" 

Respondeu 
ele: 

"Faço-os 
chegar 

tarde, sair 
cedo, e 
estarem 

distraídos". 

Interrogado 
sobre o 

refeitório, 
respondeu: 
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"Quem há 
que não 

coma mais 
ou menos 

do que 
deve?" 

Conduzido 
ao 

palratório, 
disse rindo: 

"Esta casa 
pertence-

me; é onde 
têm lugar os 

risos, as 
notícias 

frívolas, as 
palavras 
inúteis". 

Porém 
quando 

chegou ao 
capítulo, 

começou a 
querer fugir, 

dizendo: 

"Abomino 
este lugar, 

porque nele 
perco tudo 

quanto 
ganho nos 
outros; é 

aqui que os 
religiosos 

são 
repreendidos 
pelas suas 
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faltas, que 
se acusam, 
que fazem 

penitência e 
que são 

absolvidos." 
" 

Vida de 
S. 

Domingos  
C. 15, 
n. 174-

5 

Percorrendo a Lombardia, Domingos viu sinais bem tristes de 
enfraquecimento da fé. Em muitos pontos, haviam-se os 
seculares apoderado do patrimônio da Igreja e, com o pretexto 
de que era demasiado rica, todos a roubavam. O clero, reduzido 
a um estado de pobreza degradante, não podia continuar a 
sustentar o esplendor do culto nem exercer para com os pobres 
o preceito da caridade, enquanto que a heresia que originara 
essa espoliação dela nascia, por sua vez, como meio de a 
justificar. Não pôde haver para a Igreja pior situação do que 
esta. Os bens que lhe roubam fazem-lhe daqueles que os 
possuem, inimigos implacáveis; transmite-se o erro como se 
fosse uma condição da propriedade e o tempo, que tudo destrói, 
parece nada poder contra esta aliança dos interesses da terra 
com a cegueira do espírito. Domingos, como fundador de uma 
ordem mendicante, tinha mais direitos do que ninguém a opor-
se a uma tão medonha combinação do mal. Para lhe resistir 
instituiu uma associação a que deu o nome de Milícia de Jesus 
Cristo. Os historiadores não estão de acordo sobre a época em 
que foi instituída a Milícia de Jesus Cristo, mas fazem datar a 
sua erigem da estada de Domingos no Languedoc; outros 
transferem-na ao tempo da sua estada na Lombardia. Nós 
adotamos este segundo modo de pensar, que se baseia sobre o 
texto mais antigo que se possui a este respeito. Nele se lê: 
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"Reinava 
esta 

iniquidade 
em muitos 
pontos da 

Itália; o 
que vendo 

com 
tristeza o 

santo 
padre 

Domingos, 
que para si 
e para os 

seus 
escolhera 
a extrema 
pobreza, 

princípiou 
a trabalhar 

para a 
restauração 
dos bens 
da Igreja". 

E mais abaixo: 

"Depois do 
bem 

aventurado 
Domingos 

ter 
organizado 

dessa 
forma esta 
associação, 
finou-se na 

paz do 
Senhor". 
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B. 
Raimundo 

de 
Cápua  

Vida de 
S. 

Catarina 
de 

Siena, 
p. I, 
c. 8 

Compunha-se de seculares de ambos os sexos que se 
comprometiam a defender os bens e a liberdade da Igreja por 
todos os meios ao seu alcance. O seu traje, sendo o mesmo que 
usavam os seculares, distinguia-se pelas côres dominicanas: o 
branco, símbolo da inocência, e o preto símbolo da penitência. 
Sem estarem ligados pelos três votos de pobreza, castidade e 
obediência, participavam, tanto quanto possível, da vida 
religiosa. Cumpriam as abstinências, os jejuns e as vigílias, 
substituindo por um certo número de Pai Nossos e de Ave 
Marias a recitação do ofício divino. Tinham um prior da sua 
escolha sujeito à autoridade da ordem; reuniam-se em dias 
marcados numa igreja dos Frades Pregadores para aí assistirem 
à Missa e ao Sermão. Quando Domingos foi incluído no número 
dos santos, os Irmãos e Irmãs da Associação tomaram o título 
de Milícia de Jesus Cristo e do bem- aventurado Domingos. Mais 
tarde, o que havia de militante nesta denominação desapareceu 
com as causas públicas de combate e a associação dedicou-se 
ao progresso do homem interior, sob o nome de Irmãos e Irmãs 
da Penitência de S. Domingos. Foi sob esta denominação que, 
Munion de Zamora, sétimo mestre-geral dos Frades Pregadores, 
a confirmou e lhe modificou os estatutos. Concederam-lhe 
privilégios em diversas épocas os papas Gregório IX, Honório 
IV, João XXII e Bonifácio IX, e o papa Inocêncio VII aprovou- lhe 
os estatutos, tal qual os redigira Munion de Zamora. A sua bula 
é do ano 1405, sendo em 1439, por Eugênio IV. 

A Milícia de Jesus Cristo era a terceira ordem instituída por 
Domingos ou antes o terceiro ramo de uma só ordem que na 
sua plenitude abraçava homens, mulheres e seculares. Com a 
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criação dos Frades Pregadores, Domingos tirara do deserto as 
falanges monásticas e armara-as com o poder do apostolado; 
com a criação da ordem terceira fizera penetrar a vida religiosa 
no íntimo do lar domestico e até no próprio leito nupcial. O 
mundo começou a povoar-se de donzelas, viúvas, pessoas 
casadas, homens de todas as classes que traziam em público as 
insígnias de uma ordem religiosa e se submetiam às suas 
práticas no íntimo das suas casas. O espírito de associação que 
reinava na idade média, e que é o mesmo que o cristianismo, 
favorecia esse movimento. Do mesmo modo que pertenciam a 
uma família pelo sangue, a uma corporação pelo trabalho a que 
se dedicavam, a um povo pelo solo natal, à Igreja pelo baptismo, 
queriam também pertencer por um livre sacrifício a uma das 
gloriosas milícias que serviam a Jesus Cristo, com os suores da 
palavra e da penitência. Vestiam a libré de S. Domingos ou de S. 
Francisco; enxertavam-se sobre um desses troncos, a fim de 
viverem da sua seiva ao mesmo tempo que conservavam a sua 
natureza própria, frequentavam as suas igrejas, associavam-se 
às suas preces, ajudavam-nos com a sua amizade, e 
caminhavam tanto quanto possível nas pegadas das suas 
virtudes. Deixou de se pensar que era preciso fugir do mundo 
para se elevar até à imitação dos santos: qualquer quarto podia 
converter-se em cela, qualquer casa numa tebaida. À medida 
que a idade e os sucessos da vida aliviavam o cristão do pesado 
fardo da carne, ele sacrificava ao claustro uma parte maior de si 
mesmo. Se a morte de uma esposa ou de um filho vinha 
despedaçar toda a sua felicidade, se uma revolução o 
precipitava de uma alta posição, no exílio e no abandono, tinha 
logo uma outra família pronta para o receber nos seus braços, 
uma outra cidade onde o direito de cidadão lhe era 
imediatamente concedido. Passava da ordem terceira à ordem 
completa, como se passa da mocidade à virilidade. A historia 
desta instituição é uma das mais belas coisas que se pôde ler. 
Produziu santos em todos os graus da vida humana, desde o 
trono até ao escabelo, com uma tal abundância, que o deserto e 
o claustro bem podiam mostrar-se ciosos. As mulheres, 
sobretudo, enriqueceram as terceiras ordens com o tesouro das 
suas virtudes. Sujeitas muitas vezes desde a infância a um jugo 
que não tinham desejado, fugiam à tirania da sua posição pelo 
hábito de S. Domingos ou de S. Francisco. O convento vinha ter 
com elas, visto elas não poderem ir ter com o convento. 
Transformavam um canto retirado da casa paterna ou conjugal 
num santuário repleto do esposo invisível que elas unicamente 
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amavam. Quem não terá ouvido falar de Santa Catarina de Siena 
e de Santa Rosa de Lima, essas duas estrelas dominicanas que 
iluminaram dois mundos? Quem não leu a vida de Santa Isabel 
da Hungria, a franciscana? Assim prossegue o espírito de Deus 
na sua obra a medida dos tempos; proporciona os milagres às 
misérias; depois de florescer na solidão, desabrocha nas 
estradas. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-16.htm (29 of 29)2006-06-02 09:46:50



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.17. 

 
CAPÍTULO XVII. Sexta e última viagem de S. Domingos a 
Roma. Segundo Capítulo Geral. Doença e morte do santo 
Patriarca. 

Com a criação da terceira ordem terminou a carreira de 
Domingos. Nada mais lhe restava a fazer do que as suas 
despedidas a tudo quanto amara sobre a terra, e não há dúvida 
que Roma ocupava o primeiro lugar nos seus afetos. Fora ali 
que viera com Azevedo, seu primeiro amigo, antes de encetado 
a sua vida publica; ali voltara para obter a aprovação e 
confirmação da sua ordem. Fora ali que fundara S. Sito e Santa 
Sabia, que implantara o centro da sua ordem, que exercera o 
cargo de Mestre do sacro palácio, que obtivera a confiança de 
dois grandes papas, que ressuscitara três mortos, e que vira 
elevar-se até ao triunfo a veneração, que por ele tinha o povo; ali 
que residia numa majestade infalível o vigário daquele, que 
amara e servira todos os dias da sua vida. Podia acaso morrer 
sem dele haver recebido uma derradeira benção? Podia acaso 
cerrar os olhos sem mais uma vez os poisar sobre as colinas da 
cidade santa? Podia porventura cruzar para sempre as mãos, 
sem ter oferecido um supremo sacrifício sobre os altares dos 
apóstolos S. Pedro e S. Paulo? Podia resignar seus pés à 
imobilidade sem trilhar uma última vez as veredas do Aventino e 
do Coelio? Roma abriu pois pela sexta vez o, seu coração de 
mãe ao grande homem que gerara na sua velhice, e que lhe 
havia de suscitar filhos e filhas em mundos cujos nomes lhe 
eram ainda desconhecidos. Honório III deu-lhe em vários 
diplomas novas provas da sua solicitude e da sua soberana 
paternidade. No primeiro, datado de 8 de dezembro 1220, 
isentou parte dos religiosos de uma irregularidade em que 
tinham incorrido por uma recepção pouco canônica das ordens 
sacras. Nos três outros, de 18 de janeiro, 4 de fevereiro, e 29 de 
março do ano seguinte, recomendava os Frades Pregadores a 
todos os prelados da cristandade. Noutro, de 6 de maio, 
concedia-lhes licença para em caso de necessidade oferecerem 
santo sacrifício sobre um altar portátil. Foi esta a última página 
assinada por Honório III em favor da ordem na vida do seu 
fundador; pontífice que teve a gloria singular de ver florescer no 
seu reinado S. Domingos e S. Francisco e de pelos seus actos 
se não mostrar indigno deste favor do céu. 
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Enquanto Domingos fazia as suas despedidas a Roma, a 
Providência enviou-lhe na pessoa de Foulques, bispo de 
Toulouse, o mais antigo amigo que ainda conservava. Foulques 
era o único representante vivo dessa época tão afastada do 
Languedoc, da instituição de Notre Dame-de-Prouille e de Saint-
Romain de Toulouse, de todos os benefícios e de todas as 
recordações que rodeavam o berço dos Frades Pregadores. 
Quão doces devem ter sido os colóquios desses dois homens! 
Deus coroara de um sucesso inaudito tantos secretos desejos, 
que juntos haviam outrora formado; viam o ministério da 
pregação, ilustrado por uma ordem religiosa já então espalhada 
na Europa de um extremo ao outro, eles que tantas vezes 
haviam discutido a necessidade de estabelecer o apostolado. 
Não lhes provocava orgulho a parte que haviam tomado nesta 
grande obra; sentiam porém com tanto maior jubilo a gloria da 
igreja, quanto com mais profunda dor haviam sentido os seus 
males. Foulques, embora não tivesse sido o instrumento 
principal dos desígnios de Deus, não experimentava com isso 
tristeza alguma. Desde o princípio, fôra sempre superior ao 
secreto estimulo da inveja, e a sua alma episcopal desprezara as 
apreensões bem naturais a quem está no poder, quando se trata 
de coisas que se não efetuam pelas suas próprias mãos. 
Deixara fazer o bem e ajudara a fazê-lo, o que é ainda mais difícil 
do que fazê-lo a própria pessoa. A sua coroa estava pura, o seu 
coração satisfeito. Em quanto a Domingos, que mais podia ele 
desejar? Ó feliz momento, quando o cristão, chegado ao termo 
da sua carreira, tem a consciência de ter cumprido a vontade de 
Deus, e quando pôde expandir a paz ganha ao seu serviço no 
coração de um outro cristão, seu companheiro e seu amigo! 
Existe um documento, deste amplexo de Foulques e Domingos, 
espécie de testamento, cuja leitura nos deve consolar de não 
termos podido mais claramente ouvir os seus últimos 
colóquios. 
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"Em nome do 
Senhor, 

saibam todos 
que estas 
páginas 

lerem, que 
nós Foulques, 

bispo de 
Toulouse, 

pela graça de 
Deus, 

concedemos 
em nosso 
nome e em 
nome dos 

nossos 
sucessores, 

para remissão 
dos nossos 

pecados, 
defesa da fé 

católica e 
utilidade de 

toda a 
diocese de 
Toulouse, a 

vós meu caro 
Domingos, 
Mestre da 
Pregação, 

assim como 
aos vossos 

sucessores e 
aos religiosos 

da vossa 
ordem, a 
igreja de 

Notre Dame 
de Fanjeaux, 
com todos os 

dízimos e 
todos os 
direitos 
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dependentes 
dela, tanto os 

que 
pertencem à 

nossa própria 
pessoa, como 

os da 
irmandade e 

do capelão da 
igreja; salvo a 
reserva para 
nós e para os 

nossos 
sucessores 
do direito 

catedrático, 
do da 

procuração e 
da cura das 
almas que 

confiaremos 
ao sacerdote 
que nos for 
apresentado 
pelo mestre 
da Ordem, 
pelo prior 

estabelecido 
nessa igreja, 

ou pelos 
religiosos. 

E nós, 
Domingos, 
Mestre da 

Pregação, em 
nome dos 

nossos 
sucessores e 
dos religiosos 

da Ordem, 
cedemos a 

vós Foulques, 
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bispo, e aos 
vossos 

sucessores, a 
sexta parte 
dos dízimos 
de todas as 
igrejas da 
diocese de 

Toulouse, que 
outrora nos 

concedestes, 
com o 

consentimento 
dos cônegos 

de Santo 
Estêvão; 

renunciamos 
para sempre a 
essa doação 
e a qualquer 
direito a ela 
em virtude 

das leis e dos 
cânones." 

Mamachi, 
Anais da 
Ordem dos 
Frades  

Pregadores, 
vol. 1, 

Ap. 

Este documento é datado de Roma, 17 de Abril de 1221. Tem 
três selos, o da catedral de Santo Estêvão, o de Foulques e o de 
Domingos. O selo de Domingos representa-o em pé, com o 
hábito de Frade Pregador, e um bordão na mão; em volta estão 
gravadas estas palavra: "Selo de Domingos, ministro da 
pregação". Por aí se vê que o título grandioso de "Mestre da 
Pregação", que lhe é conferido no corpo do documento, não 
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fôra de sua escolha, mas sim uma homenagem de Foulques que 
não podia exprimir de uma forma mais elevada o que pensava 
do seu amigo. O soberano pontífice nas suas bulas e cartas 
nunca tinha chamado a Domingos senão "O prior de Saint 
Romain" e mais tarde "O Prior da Ordem dos Frades 
Pregadores". 

Foulques sobreviveu dez anos a Domingos. Morreu a 25 de 
dezembro de 1231, e foi sepultado numa capela da abadia de 
Grand Selve, a pouca distancia de Toulouse. O seu túmulo 
desapareceu debaixo de ruínas que existem ainda; porém as 
revoluções do tempo e dos impérios nada podem contra a sua 
memória, estreitamente ligada a um homem e a uma obra cujo 
berço protegeu, e que agora o revestem da sua imortalidade. 

Poucos dias depois do documento a que nos referimos, saiu 
Domingos de Roma pela estrada da Toscana. Havia em Bolsena, 
nessa estrada, uma casa cujo dono lhe costumava dar 
hospitalidade e que por esse motivo foi recompensado de uma 
maneira milagrosa, antes da morte do santo. Um dia em que 
estava caindo o granizo sobre as vinhas nos arredores de 
Bolsena, Domingos apareceu no céu, estendendo a sua capa 
sobre a vinha do homem que lhe dera hospitalidade, 
preservando-a assim do flagelo. Todo o povo presenciou essa 
aparição, e segundo o testemunho de Thierry d'Apolda, via-se 
ainda na vinha, no fim do decimo terceiro século, a pequenina 
casa que Domingos habitava, quando passava por Bolsena. 
Conservavam-na piedosamente os descendentes do seu antigo 
possuidor, que conforme a expressa recomendação do seu 
antepassado, ali recebiam, com a maior bondade, os Frades 
Pregadores todas as vezes que se lhe oferecia a ocasião. 

No ano de 1221 caiu o Pentecostes a 30 de maio. Era esse o dia 
marcado para a celebração do segundo capítulo geral em 
Bolonha. Domingos, quando entrou em Saint Nicolas, notou que 
estavam trabalhando em levantar um dos lados do convento 
para alargar as celas. Ao ver este trabalho prorrompeu em 
lágrimas e disse a frei Rodolfo, procurador do convento e aos 
outros religiosos: 
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"Como 
assim? Tão 

cedo 
quereis 

abandonar a 
pobreza a 
construir 
palácios 

para 
habitardes?". 

Atas de 
Bolonha, 
Depoimento 

de 
Estevão 

de 
Espanha, 

n. 4 

Mandou imediatamente parar com as obras, que só 
recomeçaram depois da sua morte. 

As atas do segundo capítulo geral não chegaram até aos nossos 
tempos. Tudo o que sabemos, é a divisão que nele se fez, da 
Ordem em oito províncias, a saber: a Espanha, a Provença, a 
França, a Lombardia, Roma, a Alemanha, a Hungria e a 
Inglaterra. Deu-se a primazia de honra à Espanha, não por 
direito de antigüidade, mas por veneração pela pessoa do santo 
patriarca, cujo berço fôra. Teve por prior provincial Suero 
Gomez; a Provença teve Bertrand de Garrigue; a França, Mateus 
de França; a Lombardia, Jordão de Saxe; Roma, João de 
Placência; a Alemanha, Conrado o Teutônico; a Hungria, Paulo 
da Hungria; a Inglaterra, Gilberto de Frassinet. As seis primeiras 
províncias compreendiam só à sua parte perto de sessenta 
conventos fundados em menos de quatro anos; as duas últimas, 
a Hungria e a Inglaterra. não tinham ainda recebido Frades 
Pregadores. Mandou-lhos Domingos do próprio centro do 
capítulo geral. 
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Paulo, que fôra destinado para a Hungria, era um professor de 
direito canônico na universidade de Bolonha, e só recentemente 
professara. Poz-se a caminho com quatro companheiros, entre 
os quais ia Frei Sadoc, ilustre pelas suas eminentes virtudes. 
Vesprim e Albe Royale foram as primeiras cidades onde 
fundaram conventos. Mais tarde chegaram até aquela terra dos 
Cumanos, que tanto excitara a solicitude de Domingos, e onde 
ele quisera acabar os seus dias. Descreverei apenas um 
episódio do estabelecimento dos religiosos na Hungria, para 
melhor nos iniciar no modo como se realizavam essas santas 
expedições. 

"Naquele 
tempo dois 

religiosos da 
província da 

Hungria 
chegaram a 
uma certa 

povoação, à 
hora em que o 
povo cristão 
costumava 

reunir-se para 
ouvir missa. 

Quando esta 
acabou e o 

povo voltava 
para suas 
casas o 

sacristão 
fechou a porta 

da igreja, 
deixando os 

religiosos fora 
da porta, sem 
que ninguém 
se condoesse 

deles. 

Vendo isso um 
pobre pescador 
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sentiu-se 
movido de 

compaixão, não 
ousando 
contudo 

convidá-los 
para sua casa 
porque nada 

tinha que lhes 
oferecer. 

Correu todavia 
à casa e disse 

à mulher: 

`Oxalá 
tivéssemos 

alguma coisa 
para dar de 

comer àqueles 
dois religiosos. 

Afligem-me 
aqueles pobres 

homens que 
estão à porta 
da igreja e a 

quem ninguém 
oferece 

hospitalidade'. 

Respondeu-lhe 
a mulher: 

`Tudo quanto 
temos é um 
pouco de 

milho'. 

Contudo, 
mandando-lhe 

seu marido 
sacudir a bolsa 
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para ver se 
tinha alguma 
coisa dentro, 
contra toda a 
expectativa, 
caíram duas 

moedas. 

Cheio de júbilo 
o pescador, 
disse-lhes: 

`Vai depressa 
comprar pão e 

vinho, coze 
também o 

milho e uns 
peixes'. 

Em seguida 
correu direito à 
igreja, junto à 

qual se 
conservavam 

ainda os frades 
e convidou-os 

com modo 
humilde a 

virem para sua 
casa. 

Assentaram-se 
os religiosos 
àquela pobre 
mesa servida 

com tanta 
caridade; 

saciaram a sua 
fome e, depois 

de 
agradecerem 
ao dono da 

casa, retiraram-
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se pedindo a 
Deus que o 

recompensasse. 

Atendeu o 
Senhor à sua 

súplica; desse 
dia em diante a 

bolsa do 
pescador 

nunca mais 
estêve vazia; 
teve sempre 
duas moedas 

dentro. 
Comprou uma 

casa, uns 
campos, 

ovelhas, bois, e 
o Senhor, ainda 

por cima lhe 
concedeu um 

filho. 

Quando, 
porém, estava 

suficientemente 
fornecido de 

tudo, cessou a 
dádiva das 

duas moedas". 

Thierry 
d'Apolda 
Vida de 

S. 
Domingos, 
c. 17, 
319-20 
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A missão da Inglaterra obteve um resultado não menos feliz do 
que a da Hungria. Gilberto de Frassinet, que era o seu chefe, 
apresentou-se com doze companheiros ao arcebispo de 
Cantuária. Tendo o arcebispo ouvido dizer que eles eram Frades 
Pregadores, imediatamente ordenou a Gilberto que pregasse 
diante dele em uma igreja onde ele próprio fizera questão de 
pregar nesse dia. Ficou tão satisfeito que concedeu a sua 
amizade aos religiosos e toda a sua vida os protegeu. O seu 
primeiro estabelecimento foi em Oxford; aí levantaram uma 
capela à Virgem Santa, e abriram escolas que denominaram 
escolas de Santo Eduardo, do nome da freguesia onde as 
instalaram. 

Por meio destas duas missões, a da Inglaterra e a da Hungria, 
tomou Domingos posse final da Europa. Não tardou que 
recebesse do céu um aviso de que o seu fim se aproximava. Um 
dia em que estava em oração, e suspirava ardentemente pela 
dissolução do seu corpo, apareceu-lhe um mancebo de 
extraordinária beleza que lhe disse: 

"Vem, 
meu 
bem-

amado, 
vem 

para o 
gozo 

eterno, 
vem". 

Bartolomeu 
de Trento 
Vida de 

S. 
Domingos, 

n. 13 

Foi-lhe participada ao mesmo tempo a época exata da entrevista 
que lhe marcavam, e indo visitar uns estudantes da 
universidade de Bolonha por quem tinha grande afeto, depois 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-17.htm (12 of 36)2006-06-02 09:46:52



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.17. 

de vários discursos, levantando-se para se retirar, exortou-os a 
que desprezassem o mundo e a que pensassem na morte. 

"Meus 
caros 

amigos", 

disse-lhes ele, 

"vedes-
me agora 
com boa 
saúde; 
antes, 

porém, de 
chegarmos 

à 
Assunção 
de Nossa 
Senhora 

serei 
levado 

desta vida 
mortal". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 17 

Partiu em seguida para Veneza, onde se achava o cardeal 
Ugolino, na qualidade de legado apostólico. Queria recomendar-
lhe mais uma vez os negócios da ordem e não queria morrer 
sem se despedir de um amigo como ele. Era então a época dos 
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grandes calores do verão. Uma tarde, no fim do mês de julho, 
Domingos voltou para o convento de Saint Nicolas. Posto que 
muito cansado da viagem, teve uma larga conferencia sobre os 
assuntos da ordem com frei Ventura e frei Rodolfo, um 
procurador e o outro prior do convento. Perto da meia noite 
Rodolfo, que tinha necessidade de descanso, quis persuadir 
Domingos a deitar-se e a não se levantar para matinas; o santo 
porem não anuiu a isso. Foi para a igreja onde ficou em oração 
ate à hora do oficio que celebrou com os religiosos. Depois do 
oficio disse a frei Ventura que sentia uma dor na cabeça; breve 
se declarou uma desinteria fortíssima, acompanhada de febre. 
Apesar do seu sofrimento, o doente recusou deitar-se numa 
cama; deitou-se todo vestido em cima de um saco de lã. O 
progresso da doença não lhe arrancava nem um sinal de 
impaciência, nem uma queixa, nem um gemido; mostrava-se 
alegre como sempre. Agravando-se contudo o seu mal, mandou 
chamar os irmãos noviços e com as mais suaves palavras 
imagináveis, animando-os com a alegria do seu rosto, consolou 
e exortou-os ao bem. Em seguida chamou doze dos mais 
antigos e mais graves dentre os religiosos e na sua presença fez 
em voz alta a frei Ventura confissão geral de toda a sua vida. 
Quando acabou, disse-lhes: 

"A 
misericórdia 

de Deus 
conservou-
me até hoje 
uma carne 
pura e uma 
virgindade 

sem 
mácula; se 

desejais 
conseguir a 

mesma 
graça, 

evitai todas 
as relações 
suspeitas. 

Pela prática 
desta 

virtude é 
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que o servo 
se torna 

agradável a 
Cristo, e 

que obtém 
glória e 
crédito 

perante o 
povo. Sede 
constantes 
em servir o 

Senhor 
com fervor 
de espírito; 
aplicai-vos 
a manter e 
espalhar 

esta ordem, 
que está 

apenas em 
começo; 

sede firmes 
na 

santidade, 
na 

observância 
regular e 

crescei em 
virtude". 

Thierry 
d'Apolda 
Vida de 

S. 
Domingos, 
c. 20, 
n. 234 

E acrescentou, para ainda mais os estimular a exercer vigilância 
sobre si mesmos: 
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"Posto que 
a bondade 
de Deus 

me 
preservasse 
até hoje de 

toda a 
mácula, 

confesso-
vos 

contudo 
que nunca 
consegui 

isentar-me 
da 

imperfeição 
de sentir 

mais prazer 
na 

conversa 
de 

mulheres 
novas do 
que na de 
mulheres 
de idade." 

B. 
Jordão 
de Saxe 
Vida de 

S. 
Domingos, 
c.4, 
n.68. 

Depois, confuso por esta sua adorável e santa simplicidade, 
disse baixo a frei Ventura: 
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"Irmão, 
creio que 

pequei 
falando 

em 
público 

aos 
religiosos 

sobre a 
minha 

virgindade; 
devia ter 
guardado 
silêncio a 

esse 
respeito". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de 

Ventura, 
n.3 

Sobre isso voltou-se de novo para eles e, empregando a formula 
consagrada dos testamentos, disse-lhes: 

"Eis meus 
amados 

irmãos, a 
herança 
que vos 

lego como 
a meus 
filhos: 
tende 

caridade, 
conservai 

a 
humildade, 
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possuí a 
pobreza 

voluntária". 

B. 
Humberto, 
Vida de 

S. 
Domingos, 
n. 53 

E para imprimir uma mais imponente sanção à clausula deste 
testamento que dizia respeito à pobreza, ameaçou com a 
maldição de Deus e com a sua qualquer que ousasse corromper 
a sua ordem introduzindo nela a posse dos bens deste mundo. 

Todavia os Religiosos ainda não haviam de todo perdido a 
esperança de salvar o seu pai. Não podiam acreditar que Deus o 
quisesse roubar tão depressa à Igreja e a eles. Por conselho dos 
médicos e julgando que a mudança de ar lhe fizesse bem, 
transportaram-no para Santa Maria dei Monti, igreja dedicada à 
Virgem Santa num monte próximo de Bolonha. A doença, 
porém, rebelde à todos os remédios e a todos os desejos, não 
fez senão aumentar. Julgando-se Domingos próximo da morte, 
chamou de novo os religiosos para junto de si. Vieram em 
numero de vinte com o seu prior Ventura e colocaram-se em 
volta do doente, que se conservava deitado. Fêz-lhe então 
Domingos um discurso de que nada sabemos, senão que nunca 
palavras mais tocantes saíram do seu coração. Recebeu em 
seguida o Sacramento da Extrema Unção. Sabendo depois por 
Frei Ventura que o religiosos encarregados da igreja de Santa 
Maria dei Monti se propunham guardar e enterrar ali o seu 
corpo, disse-lhe: 
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"Permita 
Deus 

que me 
não 

enterrem 
senão 

debaixo 
dos pés 
de meus 
irmãos! 
Levai-
me ali 
para 
fora, 
para 
essa 

vinha, a 
fim de 
que eu 

ali 
morra, e 
me deis 
depois 

sepultura 
na 

nossa 
igreja". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de frei 
Ventura, 

n.7 

Tornaram os Religiosos a levá-lo para Bolonha, receando a cada 
momento vê-lo expirar nos seus braços. Como ele não tinha no 
convento cela própria colocaram-no na de frei Moneta. 
Quiseram mudar-lhe de fato; mas ele não tinha outro, senão o 
que trazia vestido, e Moneta teve de dar uma das suas túnicas 
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para o vestirem. Frei Rodolfo sustinha a cabeça do santo, e 
enxugava com um lenço o suor que lhe corria pelo rosto; os 
outros religiosos assistiam chorando a este espetáculo. Para os 
consolar, Domingos disse-lhes: 

"Não 
choreis, 

ser-
vos-ei 
mais 

útil no 
lugar 
para 
onde 

vou do 
que fui 
aqui". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de frei 
Rodolfo, 

n. 4 

Perguntando-lhe um dos religiosos em que sítio queria que 
fosse enterrado o seu corpo, respondeu: 

"Debaixo 
dos pés 

dos 
meus 

Irmãos". 

Ibid., 
n. 7 
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Passara já uma hora desde a sua chegada a Bolonha. Vendo 
Domingos que os religiosos, entregues à sua dor, não 
pensavam na recomendação da alma, mandou chamar frei 
Ventura e disse-lhe: 

"Preparai-
vos". 

Atas de 
Bolonha 

Depoimento 
de frei 
Ventura, 

n. 7 

Prepararam-se imediatamente e foram com solenidade colocar-
se de roda do moribundo. Disse-lhe Domingos: 

"Esperai 
ainda um 

momento". 

Ibid. 

Aproveitando Ventura esse momento supremo disse ao Santo: 
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"Meu Pai, 
sabeis a 
grande 

tristeza e 
desolação 

em que 
nos 

deixais; 
lembrai-
vos de 

nós 
diante do 
Senhor". 

Ibid. 

Domingos erguendo os olhos e as mãos para o céu e orou do 
seguinte modo: 

"Pai Santo, 
cumpri a 

vossa 
vontade, e 

aqueles 
que vós 

me destes, 
conservei 
e defendi; 

recomendo-
vo-los 
neste 

momento, 
conservai-

os e 
defendei-

os". 
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Ibid. 

Momentos depois disse: 

"Começai". 

Ibid. 

Começaram a solene recomendação da alma, acompanhando-os 
Domingos; pelo menos viam-lhe mover os lábios. Assim que 
chegaram, porém, a estas palavras: 

"Vinde em 
seu 

auxílio, 
santos de 

Deus; 
vinde ao 

seu 
encontro, 
anjos do 
Senhor, 
tomai a 

sua alma 
e conduzi-

a à 
presença 

do 
Altíssimo", 

deixou de mover os lábios, ergueu as mãos para o céu e Deus 
recebeu a sua alma. Foi no dia 6 de agosto do ano 1221, à hora 
do meio dia, numa sexta-feira. 

No mesmo dia, à mesma hora, frei Guala, prior do Convento de 
Brescia e depois bispo da mesma cidade, encostando-se por um 
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instante à torre dos sinos do convento, adormeceu. Nesse 
estado, viu com os olhos da alma abrir-se o céu e saírem por 
essa abertura duas escadas que chegavam à terra. No cimo de 
uma estava Jesus Cristo; no cimo da outra estava a bem 
aventurada Virgem, Sua Mãe. Em baixo, entre as duas escadas 
havia uma cadeira, e nessa cadeira estava sentado alguém que 
parecia um religioso; mas não se conhecia que religioso era, 
porque tinha a ,cabeça coberta com um capuz como se põe aos 
mortos. Ao longo das duas escadas subiam e desciam anjos 
entoando cânticos e as escadas iam subindo para o céu, 
puxadas por Jesus Cristo e por sua santa Mãe, e com elas a 
cadeira e a pessoa que nela estava sentada, Quando chegaram 
mesmo a cima cerrou-se o céu e desapareceu a visão. Frei 
Guala, posto que ainda fraco devido a uma doença recente que 
tivera, partiu imediatamente para Bolonha e soube que 
Domingos morrera no mesmo dia e hora em que ele tivera essa 
visão. 

Também no mesmo dia, dois Religiosos de Roma, Tancredo e 
Raon, partiram dessa cidade para Tivoli. Chegando ali um pouco 
antes do meio dia, Tancredo mandou Raon celebrar o santo 
sacrificio da Missa. Raon, confessando-se antes de subir para o 
altar, deu- lhe Tancredo por penitência pensar durante o santo 
sacrifício em seu pai Domingos que estava doente em Bolonha. 
Quando Raon chegou à parte da missa em que se faz a memória 
dos vivos e procurava aplicar a sua idéia ao pensamento que lhe 
fôra imposto por penitência, sentiu-se arrebatado em êxtase e 
viu Domingos saindo de Bolonha, cingindo-lhe a fronte uma 
coroa de ouro, ,envolto por uma claridade admirável e tendo à 
sua direita e à sua esquerda dois homens veneráveis que o 
acompanhavam. Um aviso interior dava-lhe ao mesmo tempo a 
certeza de que o servo de Deus acabava de morrer e de entrar 
cheio de gloria na pátria dos santos. 

Não é difícil compreender o que significavam as duas escadas 
do sonho de Guala e os dois anciões do êxtase de Raon. 
Representavam por certo a ação e a contemplação que 
Domingos tão prodigiosamente unira na sua pessoa e na sua 
ordem.. 

Por uma disposição da Providencia, aconteceu chegar o cardeal 
Ugolino a Bolonha, pouco depois de Domingos soltar o último 
suspiro. Quis ele próprio celebrar o seu oficio fúnebre, e foi a 
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Saint Nicolas onde já se achavam o patriarca de Aquiléia, 
bispos, abades, nobres e muito povo. Fizeram passar por diante 
dessa multidão o corpo do santo, já despojado do único tesouro 
que conservara: uma cadeia de ferro que trazia sobre a carne e 
que frei Rodolfo lhe tirara quando o vestiu para o pôr no caixão. 
Deu-a depois ao bem- aventurado Jordão de Saxe. Todos os 
olhos e todos os corações estavam fitos nesse corpo sem vida., 
O ofício começou por uns cânticos que se ressentiam daquela 
tristeza geral e que caíam dos lábios semelhantes a lagrimas. 
Pouco a pouco, porém, o pensamento dos religiosos elevou-se 
acima das coisas deste mundo; deixaram de ver naqueles restos 
inanimados o seu pai vencido pela morte. Revelou-se-lhes a sua 
gloria pela certeza que dela tinham. As fúnebres lamentações, 
seguiu-se um cântico de triunfo, e uma alegria indescritível 
desceu do céu sobre as suas almas. Neste momento entrando 
na igreja o prior de Santa Catarina de Bolonha, chamado 
Alberto, por quem Domingos tivera grande afeto, a alegria dos 
religiosos fazia de tal modo contraste com a sua dor pessoal 
que não se pôde conter. Lança-se sobre o corpo do santo; 
cobre-o de beijos, chama-o abraçando-o como querendo forçá-
lo a voltar a si e a responder-lhe. Os restos mortais do seu 
amigo mostram-se sensíveis a esta explosão de dor. Alberto 
levanta-se e diz a Ventura: 

"Boas 
notícias, 

padre 
prior, 
boas 

noticias. 
Mestre 

Domingos 
abraçou-

me e 
disse-me 

que 
ainda 

este ano 
me irei 
reunir a 
ele em 
Jesus 
Cristo". 
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Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. II, 
c. 23 

Com efeito morreu durante o ano. 

Quando se acabou este oficio sem nome na linguagem da dor 
nem da alegria os religiosos colocaram o corpo de seu pai num 
simples caixão de madeira, fechado com compridos pregos de 
ferro. Ali o puseram tal qual estava quando morreu, sem outros 
aromas mais do que o perfume das suas virtudes. Abriram uma 
cova no interior da igreja sob as lages e com umas pedras 
grandes formaram uma espécie de sepulcro. Aí meteram o 
caixão. Taparam-no com uma pedra muito pesada, betumando-o 
com cuidado para que nenhuma mão temerária se lembrasse de 
lhe tocar. Nada gravaram sobre essa lousa, nem sobre ela 
levantaram monumento algum. Domingos estava literalmente 
debaixo dos pés dos seus irmãos como o desejara. Na noite em 
que ali o deixaram um estudante de Bolonha que não pudera 
assistir às suas exéquias viu-o em sonhos sentado sobre um 
trono, na igreja de Saint Nicolas, e coroado de glória. Pasmado à 
vista deste espetáculo, disse-lhe: 

"Não fostes 
vós, Mestre 
Domingos, 

que 
morrestes?" 

Ao que o santo respondeu: 
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"Não 
morri, 
meu 
filho, 

porque 
tenho 

um 
bom 
amo, 
e com 

ele 
vivo". 

Gérard 
de 

Frachet 
Vida 
dos 

Frades, 
L. I, 
c. 29 

Logo de manhã foi o estudante à igreja de Saint Nicolas e ali viu 
o túmulo de Domingos no próprio lugar em que o tinha visto 
sentado sobre um trono. 

Eis o que foi na vida e na morte Domingos de Gusman, fundador 
da Ordem dos Pregadores, um dos homens, mesmo 
humanamente falando, com um caráter mais arrojado e um 
coração mais terno que. jamais existiu. Possuía numa perfeita 
fusão estas duas qualidades que em geral nunca se possuem no 
mesmo grau. Manifestou a primeira em uma vida exterior de 
uma atividade prodigiosa, e a segunda em uma vida interior da 
qual se pode dizer que cada fôlego era um ato de amor para com 
Deus e para com os homens. Deixou-nos o seu século a seu 
respeito documentos curtos, mas numerosos. Li-os com 
admiração pelo talento simples e sublime de que estão repletos, 
e com assombro pelo caráter que atribuem ao seu herói. Porque 
embora estivesse certo de que S. Domingos fôra caluniado 
pelos escritores modernos, era-me impossível acreditar que a 
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sua historia se prestasse tão pouco a isso. Forçoso me foi 
desenganar-me e adquirir uma prova do quanto é preciso muita 
providência da parte de Deus e muito trabalho e virtude da parte 
dos homens para neste mundo se poderem conservar alguns. 
vestígios da verdade. Narrei fielmente tudo quanto encontrei; 
não pude, contudo, reproduzir o amor que nesses velhos 
escritos superabunda pela pessoa de S. Domingos, nem os 
inexauríveis pleonasmos com que os escritores do século treze 
falam da sua doçura, da sua bondade, da sua misericórdia, da 
sua compaixão, e de todas as graduações que tomava no seu 
coração a caridade. O seu testemunho nunca pode ser suspeito, 
e seguramente nenhum deles pensou em escrever segundo o 
ponto de vista dos nossos tempos. Se eu não pude igualar a 
ternura da sua pena descrevendo S. Domingos, conforme os 
seus escritos, eles fizeram-me ao menos envergonhar da idéia 
de transformar a sua historia em uma apologia. A apologia é um 
insulto de que não carece este grande homem. Termino pois a 
sua vida sem o defender. Nisto imito os seus filhos, que não 
puseram sobre a sua sepultura epitáfio algum, certos de que ela 
por si só falaria bem alto. Contudo como os seus primeiros 
historiadores, antes de se separarem dele, reuniram 
piedosamente os principais traços do seu caráter, imitá-los-ei 
também e, reconhecendo-me incapaz de igualar a força e a 
singeleza do seu pincel, reproduzo o retrato venerando do meu 
pai, feito pelo mais antigo e ilustre dentre todos eles. 

"Havia 
nele", 

diz o bem aventurado Jordão de Saxe, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/DOMINGOS-17.htm (28 of 36)2006-06-02 09:46:52



P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.17. 

"uma tal 
honestidade de 
costumes, um 
tal ímpeto de 
fervor divino, 

que se via logo 
que era um 

vaso de honra e 
de graça, a 
quem não 

faltava nenhum 
adorno de 

valor. 

Nada 
perturbava a 
igualdade da 

sua alma, a não 
ser a 

compaixão e a 
misericórdia. 

E como quando 
o coração está 
satisfeito, esse 
sentimento se 
reflete no rosto 
do homem, não 

era difícil, ao 
ver a bondade e 
alegria do seu 

semblante, 
advinhar-se a 

sua serenidade 
interior nunca 
imperturbada 
pelo menor 
ímpeto de 

cólera. 

Era firme nos 
seus 

propósitos, e 
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raro era mudar 
de parecer 

sobre qualquer 
assunto, depois 

de o haver 
maduramente 
ponderado na 
presença de 

Deus. 

Por esse 
motivo, posto 

que no seu 
rosto brilhasse 
uma luz afável e 
suave, essa luz 
não se prestava 

a ser 
desprezada; 

antes 
suavemente 

conquistava os 
corações de 

todos, e quem o 
contemplasse 
sentia-se logo 

atraído para ele. 

Em qualquer 
parte em que se 

encontrasse, 
quer 

caminhando 
com os seus 

companheiros, 
quer numa casa 
estranha com 

os donos dela e 
a sua família, 
quer no meio 
dos grandes, 

dos príncipes e 
dos prelados, 
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abundava em 
discursos e 

exemplos que 
incitavam ao 
desprezo do 
mundo e ao 

amor de Deus. 

Revelava-se em 
toda a parte o 

homem 
evangélico, 
pelas suas 

palavras como 
pelas suas 

obras. Durante 
o dia, com os 

seus religiosos 
ou 

companheiros, 
ninguém, era de 

um convívio 
mais suave e 

agradável; 
durante a noite 

também 
ninguém o 

igualava em 
vigílias e 
orações. 

Consagrava as 
lágrimas para 
de noite e a 

alegria para de 
dia. 

Dedicava o dia 
ao próximo, a 
noite a Deus, 
sabendo que 

Deus 
consagrou o dia 
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à misericórdia e 
a noite à ação 

de graças. 

Derramava 
lágrimas em 

abundância e a 
miúdo; eram as 
suas lágrimas o 

seu pão de 
cada dia e de 
cada noite; de 

dia quando 
oferecia o santo 
sacrifício; e de 
noite, quando 

velava! 

Tinha por 
costume passar 

na igreja o 
tempo de 

descanso e não 
se lhe 

conheceu cama 
em que se 

deitasse, senão 
raríssimas 

vezes. 

Orava e velava 
de noite tanto 

quanto o 
permitia a 

fragilidade do 
seu corpo, e 

quando por fim 
o cansaço o 

forçava a 
dormir, dormia 

um instante 
diante de um 
altar ou em 
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qualquer outra 
parte, com a 

cabeça 
encostada a 
uma pedra 

como o 
patriarca Jacó, 
depois do que 
recomeçava a 
sua vida e o 

fervor do seu 
espírito. 

Compreeendia 
todos os 

homens numa 
imensa 

caridade, e 
como a todos 

amava, por 
todos era 

amado. 

Nada lhe era 
mais natural do 
que regozijar-se 

com os que 
sentiam a 

alegria, chorar 
com os que 
choravam, e 
entregar-se 

todo ao 
próximo e aos 

infelizes. 

Possuía ainda 
mais uma outra 
qualidade que o 
tornava querido 
de todos. Era a 
simplicidade do 
seu proceder, 
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onde nunca 
transpareceu a 
menor sombra 
de artificio ou 

fingimento. 
Amante da 

pobreza, nunca 
andava senão 

com trajes 
pobres; sempre 
senhor do seu 

corpo, 
guardava um 

extremo recato 
no beber e no 

comer, 
contentando-se 
com qualquer 

comida 
simples, e 
usando tão 

moderadamente 
de vinho que 
satisfazia a 

necessidade da 
natureza, sem 

embotar a fina e 
delicada 

sensibilidade 
da sua alma. 

Quem poderá 
jamais atingir a 
virtude deste 
homem? De 

boa vontade o 
admiramos e 

compreendemos 
à vista do seu 

exemplo a 
inércia do 

nosso tempo; 
mas poder o 
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que ele pôde só 
é dado a uma 

graça especial, 
se por ventura 

Deus a 
conceder mais 
alguma vez a 
outro homem 
que Ele queira 
elevar ao auge 
da santidade. 

Imitemos 
contudo, meus 

irmãos, no 
limite das 

nossas fracas 
forças, os 

exemplos de 
nosso pai, e 

demos graças 
ao Redentor, 

que nesta 
mesma senda 
que trilhamos, 
deu um chefe 
como este a 
seus servos. 

Imploremos o 
Pai das 

Misericórdias 
para que, 

auxiliados por 
esse espírito 
que rege os 

filhos de Deus e 
caminhando no 
rasto de nossos 
antepassados, 

cheguemos 
pelo caminho 
direito à pátria 
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eterna onde 
este bem 

aventurado 
Domingos nos 

precedeu." 

Vida de 
S. 

Domingos, 
c. 4, 
n.74 ss 
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CAPÍTULO XVIII. Trasladação do corpo de S. Domingos e sua 
canonização. 

Haviam decorrido doze anos depois da morte de S. Domingos. 
Deus manifestara a santidade do seu servo por uma infinidade 
de milagres operados no seu túmulo ou devidos à invocação do 
seu nome. Viam-se sem cessar doentes rodeando a lousa, que 
cobria os seus restos, passarem ali dias e noites e retirarem-se 
glorificando-o pela cura obtida. Quadros suspensos das 
paredes próximas comemoravam os benefícios por ele 
conferidos, e os sinais da veneração popular não diminuíam 
com o tempo. Todavia uma nuvem cobria os olhos dos 
religiosos, e entretanto que o povo enaltecia o seu fundador, 
eles, os seus filhos, longe de se ocuparem da sua memória, 
pareciam esforçar-se por lhe toldar o brilho. Não só se não 
ocupavam de ornar o seu túmulo; como também receando que 
os acusassem de se aproveitarem e procurarem lucrar com o 
culto que já então lhe prestavam, arrancavam das paredes as 
imagens que ali colocavam. Afligiam-se alguns com este modo 
de proceder, sem se atreverem a opor-se. Aconteceu mesmo 
que crescendo cada vez mais o numero dos religiosos, viram-se 
obrigados a deitar abaixo a antiga igreja de Saint Nicolas, para 
construírem outra nova, e a sepultura do santo patriarca ficou a 
descoberto, exposta à chuva e a todas as intempéries das 
estações. Este espectaculo impressionou muitos dos religiosos 
e entre si deliberavam sobre o modo de transportar essas 
preciosas relíquias para um lugar mais conveniente, mas 
pensavam não poder fazê-lo sem a autoridade do pontífice 
romano. 
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"Não há 
duvida 
alguma 

que, 
como 
filhos, 

tinham o 
direito 
de dar 

sepultura 
a seu 
pai", 

diz o bem-aventurado Jordão de Saxe, 

"mas Deus 
quis que para 
executarem 
esse ato de 

piedade, 
procurassem 

o apoio de 
alguém mais 
alto do que 

eles, para que 
a trasladação 
do glorioso 
Domingos 

tomasse um 
caráter de 

canonicidade". 
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Carta 
encíclica 
aos Frades 
Atas dos 
Santos dos 
Bolandistas  

T.I, 
Agosto, p. 

524 

Prepararam pois os religiosos um novo túmulo, mais digno de 
seu pai, e enviaram alguns dentre eles ao soberano pontífice 
para o consultar. Era o velho Ugolino Conti quem então ocupava 
o trono pontifical sob o nome de Gregório IX. Recebeu muito 
asperamente os religiosos, e exprobou-lhes o terem descurado 
tanto tempo as honras devidas ao seu patriarca. 

"Conheci", 

acrescentou ele, 

"esse 
homem 
deveras 

apostólico, 
e não 
posso 

duvidar de 
que ele 

compartilha 
no céu da 
gloria dos 

santos 
apóstolos". 

Ibid. 
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Queria mesmo, vir ele próprio em pessoa assistir, à sua 
trasladação; mas impedido pelos deveres do seu cargo, 
escreveu ao arcebispo de Raverina para que fosse com os seus 
sufragâneos a Bolonha assistir à cerimônia. 

Era o dia de Pentecostes do ano de 1223. O capítulo geral da 
ordem achava-se reunido em Bolonha, sob a presidência de 
Jordão de Saxe, imediato sucessor de S. Domingos no 
generalato. O arcebispo de Ravenna, cumprindo as ordens do 
Papa, estava também na mesma cidade, assim como os bispos 
de Bolonha, de Brescia, de Modena e de Tournay. Haviam 
acorrido ali de todos os países mais de trezentos religiosos. 
Grande numero de nobres e de cidadãos ilustres das cidades 
circunvizinhas enchiam as hospedarias. O povo todo estava em 
expectativa. 

"Entretanto", 

diz o bem aventurado Jordão de Saxe, os Religiosos 

"sentem-
se 

possuídos 
de uma 
enorme 

angústia; 
pálidos e 
trémulos, 
começam 
a rezar, 

pois 
receiam 
que o 

corpo de 
S. 

Domingos, 
por tanto 

tempo 
exposto 

num 
humilde 
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sepulcro, 
ás chuvas 

e aos 
calores, 
apareça 

roído dos 
vermes e 
exale um 

cheiro que 
diminua a 
opinião de 

sua 
santidade". 

Ibid. 

Atormentados com essa idéia, pensaram em abrir secretamente 
o túmulo do santo ; mas Deus tal não permitiu. Ou fosse por 
suspeitar em os seus projetos, ou para melhor constatar a 
autenticidade das relíquias, o magistrado de Bolonha mandou 
que ficassem de guarda dia e noite ao sepulcro uma força 
armada. Todavia para mais livremente poderem fazer o 
reconhecimento do corpo, e para evitar no primeiro momento a 
confusão do imenso povo que enchia Bolonha, combinou-se 
abrir o sepulcro de noite. A 24 de maio, no segundo dia depois 
da Pentecostes, antes de amanhecer, reuniram-se à luz dos 
archotes em torno da humilde lousa que, durante doze anos, 
cobrira os restos de S. Domingos, o arcebispo de Raverina e os 
outros bispos, o mestre geral da ordem com os definidores do 
capítulo, o magistrado de Bolonha, os principais nobres e 
cidadãos, tanto de Bolonha como das cidades vizinhas. Na 
presença de todos, Frei Estevão, prior provincial da Lombardia, 
e Fr. Rodolfo ajudados por alguns outros Religiosos, 
começaram a arrancar o cimento que prendia a pedra ao chão. 
Estava duríssimo, e só com grande dificuldade é que cedeu ás 
pancadas dos ferros. Quando o acabaram de arrancar, e que as 
paredes exteriores do túmulo ficaram à vista, Fr. Rodolfo 
arrombou a alvenaria com um martelo de ferro, e depois ele e 
outros, servindo-se de alavancas, levantaram com grande custo 
a pedra superior do monumento. À medida que a levantavam, 
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exalava-se do sepulcro entreaberto um perfume indescritível, 
um aroma desconhecido excedendo tudo quanto se possa 
imaginar. O arcebispo, os bispos, e todos os que se achavam 
Presentes, penetrados de assombro e júbilo, caíram de joelhos 
chorando e louvando a Deus. Acabaram de tirar a pedra, ficando 
à vista, no fundo do sepulcro, o caixão de madeira, onde 
estavam encerradas as relíquias do Santo. Na tampa via-se uma 
pequena fenda, por onde se exalava abundantemente o perfume 
que surpreendera os assistentes, e que ainda mais penetrante 
se tornou, quando tiraram de todo o caixão da cova. Todos se 
inclinaram para venerar esse caixão precioso, derramando 
sobre ele lagrimas abundantes acompanhadas de beijos. Por fim 
arrancando os pregos da parte superior, abriram-no, expondo 
aos olhos dos seus Religiosos e amigos tudo o que restava de 
S. Domingos. Eram só os ossos, mas ossos revestidos de gloria 
e de vida, pelo celeste aroma que deles se exalava. Só Deus 
sabe a alegria que então trasbordou em todos os corações, e 
nenhum pincel é capaz de reproduzir essa noite perfumada, 
esse silencio impressionante, esses bispos, esses cavaleiros, e 
religiosos, todos esses rostos reluzentes de lagrimas, 
inclinados sobre um caixão, procurando nele à luz dos ciriais, o 
grande e santo homem que os contemplava lá dos céus, e 
correspondia a sua devoção com esses misteriosos amplexos, 
que pungem a alma de uma felicidade indescritível. Os bispos 
não julgaram as suas mãos com direito ao privilegio filial de 
tocarem nos ossos do Santo; deixaram essa consolação e honra 
aos seus filhos. Jordão de Saxe curvou-se com respeitosa 
devoção sobre essas relíquias sagradas, e transferiu-as para um 
caixão novo feito de uma madeira especial. Diz Plínio que essa 
madeira resiste à ação do tempo. Fecharam o caixão com três 
chaves, uma das quais entregaram ao Magistrado de Bolonha, a 
outra a Jordão de Saxe, e a terceira ao prior provincial da 
Lombardia. Levaram-no em seguida para a capela onde haviam 
erigido o monumento preparado para receber esse deposito; 
esse monumento era de mármore, mas sem nenhum trabalho de 
escultura. 

Ao amanhecer voltaram os bispos, o clero, os Religiosos, os 
magistrados e nobres para a igreja de Saint Nicolas, já então 
invadida por uma imensa multidão de povo e de homens de 
todas as nações. O arcebispo de Ravenna cantou a missa do 
dia, que era a de terça feira de Pentecostes e, por uma tocante 
coincidência, as primeiras palavras do coro foram as seguintes: 
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"Accipite 
jucunditatem 

gloriae 
vestrae". 

"Recebei o 
gozo da 
vossa 
gloria". 

O caixão continuou aberto, e espalhava pela igreja uma tão 
sublime fragrância que se não confundia com os suaves 
perfumes cio incenso; o som das trombetas, aliava-se ao canto 
do clero e dos religiosos; uma multidão, infinita de luzes 
brilhava nas mãos do povo; nenhum coração, por mais rebelde 
que fosse, podia resistir à casta embriaguez desse triunfo da 
santidade. Terminada a cerimonia, os bispos depositaram sob o 
mármore o caixão fechado, para ali esperar em paz e gloria o 
sinal da ressurreição. Oito dias depois porém, a rogos de muitas 
pessoas de distinção que não tinham podido assistir à 
trasladação, foi o monumento de novo aberto. Jordão de Saxe 
tomou nas suas mãos a cabeça venerável do santo Patriarca, e 
mostrou-a a mais de trezentos Religiosos que tiveram a 
consolação de a beijarem, e de conservarem por muito tempo o 
inefável perfume desse osculo. Porque tudo quanto tocava, nos 
ossos do Santo, ficava impregnado com a virtude que emanava 
deles. 

"Sentimos", 

diz o bem-aventurado Jordão de Saxe, 
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"esse precioso 
aroma e 

prestamos 
testemunho do 

que vimos e 
sentimos. 
Nunca nos 

saciávamos da 
impressão que 
exercia sobre 

os nossos 
sentidos, 
embora 

ficássemos 
horas junto ao 
corpo do Santo 

a respirá-lo. 
Por mais 

tempo que nos 
demorássemos, 

nunca nos 
aborrecia, 

antes excitava 
em nossos 
corações a 
devoção e 
operava 
milagres. 
Quando 

tocavam no 
corpo do Santo 

com a mão, 
com uma cinta 

ou com 
qualquer outro 
objeto o cheiro 

aderia a ele". 
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Carta 
Encíclica 

aos 
Frades 

Observa aqui Thierry d'Apolda, que mesmo antes do morte do 
santo, já Deus lhe comunicara esse sinal exterior da pureza da 
sua alma. Um dia celebrando missa em Bolonha, chegou-se ao 
pé dele um estudante no momento do ofertório e beijou-lhe a 
mão. Este mancebo era dado a uma grande incontinência, para a 
qual provavelmente procurava remédio. Sentiu, ao beijar a mão 
de S. Domingos, um perfume que lhe revelou subitamente a 
honra e o gozo dos corações puros, e desse momento em 
diante, com a graça de Deus, conseguiu vencer todas as suas 
inclinações corruptas. 

Os milagres extraordinários que acompanharam a trasladação 
do corpo de S. Domingos decidiram Gregório IX a não demorar 
mais tempo o processo da sua canonização. Por carta de 11 de 
Julho de 1233 encarregou três eclesiásticos eminentes de 
procederem a um inquérito sobre a sua vida, foram estes: 
Tancredo, arcebispo de Bolonha, Tomás, prior de Santa Maria 
do Reno e Palmeri, cônego da Santíssima Trindade. Esse 
inquérito prolongou-se desde o dia 6 até ao dia 30 de agosto. Os 
comissários apostólicos examinaram nesse intervalo, sob 
juramento, o depoimento de nove Frades Pregadores, 
escolhidos entre os que haviam vivido mais intimamente com S. 
Domingos. Eram eles Ventura de Verona, Guilherme de 
Montferrato, Amison de Milão, Bonvisi de Placencia, João de 
Navarro, Rodolfo de Faenza, Estevão de Espanha, Paulo de 
Veneza, Frugéri de Penna. Como todas estas testemunhas, 
excepto João de Navarro, não tinham conhecido S. Domingos 
durante os primeiros tempos do seu apostolado, julgaram os 
comissários da Santa Sé necessário estabelecer no Languedoc 
um segundo centro de inquérito e, para esse fim, delegaram o 
abade de S. Saturnino de Toulouse, o arcediago da mesma 
igreja, e o de Saint Etienne. Vinte e seis testemunhas foram 
examinadas por eles e, além dessas, mais de trezentas pessoas 
de distinção confirmaram com o seu juramento e com a sua 
assinatura tudo o que essas testemunhas haviam dito das. 
virtudes de S. Domingos e dos milagres obtidos por sua 
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intercessão. A data exacta dessa ata não é conhecida; foi nos 
fins de 1233 ou princípios de 1234. 

Sendo os depoimentos de Bolonha e Toulouse enviados para 
Roma, Gregório IX deliberou sobre eles com o Sacro Colégio. 
Conta um autor contemporâneo que ele disse nessa ocasião 
referindo-se a S. Domingos: 

"Tenho 
tão 

pouca 
dúvida 
da sua 

santidade 
como da 

dos 
apóstolos 
S. Pedro 

e S. 
Paulo". 

Étienne 
de 

Salanhac 
Das 

quatro 
coisas em 
que Deus 
honrou 
a Ordem 
dos 

Pregadores 

A bula da canonização, consequência de todos esses atos 
judiciais é assim concebida: 
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"Gregório 
bispo, servo 

dos servos de 
Deus, aos 

nossos 
veneráveis 
irmãos os 

arcebispos e 
bispos, e aos 

nossos diletos 
filhos os 
abades, 
priores, 

arcediagos, 
arciprestes, 

deães, 
prebostes e 

outros 
prelados das 

igrejas a quem 
estas cartas 
chegarem, 

saúde e 
bênção 

apostólica. 

O princípio da 
sabedoria, o 
Verbo do Pai, 
cuja natureza 
é a bondade, 
cujas obras 

são 
misericórdia, 

que veio 
resgatar e 
regenerar 

aqueles que 
criou, e que 
vela até a 

consumação 
dos séculos 

sobre a vinha 
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que tirou do 
Egito, Nosso 
Senhor Jesus 

Cristo, 
manifesta-nos 
novos sinais 
de seu poder 
em razão da 
instabilidade 
dos espíritos, 

e varia os 
milagres em 

razão das 
desconfianças 

da 
incredulidade. 

Quando 
Moisés 

morreu, isto é, 
na expiração 
da Lei, subiu 
para o carro 

puxado a 
quatro 

cavalos do 
Evangelho, 

cumprindo o 
juramento que 

fizera a 
nossos pais, e 
tendo na mão 
este arco da 

sagrada 
palavra que 
conservara 

sempre curvo 
durante o 

reinado dos 
judeus, 

caminha pelo 
meio das 

ondas do mar, 
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até essa vasta 
extensão das 
nações, cuja 
salvação foi 
figurada por 
Raab; calca 
aos pés a 

confiança de 
Jericó, a 
glória do 
mundo, e 

aquele que 
com 

assombro dos 
povos ele 

vencera logo 
ao primeiro 
som da sua 
pregação. 

O profeta 
Zacarias vira 
esse carro a 

quatro 
cavalos sair 
por quatro 

vezes dentre 
duas 

montanhas de 
bronze. O 

primeiro carro 
tinha cavalos 
russos, que 

representavam 
os senhores 
das nações, 

os poderosos 
da terra, 

aqueles que 
submetendo-
se pela fé ao 

Deus de 
Abraão, pai 
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dos crentes, 
tingiram, a 
exemplo do 
seu chefe, e 

para 
assegurar os 
fundamentos 
da fé, as suas 

vestes em 
Bosra, isto é, 
nas águas da 
tribulação, e 
coraram com 
o seu sangue 

todas as 
insígnias da 
sua milícia; 
aqueles a 

quem o gozo 
da glória 

futura fizera 
desprezar a 

morte 
temporal e 

que, mártires, 
isto é, 

testemunhas, 
assinaram 
com a sua 

confissão o 
livro da lei 

nova, 
acrescentando 

à sua 
confissão o 

peso dos 
milagres, 

consagrando 
o livro e o 

tabernáculo, 
obra de Deus 

e não do 
homem, e 
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todos os 
vasos do 
ministério 
evangélico 

pela 
substituição 
do sangue de 
holocaustos 
racionais ao 
sangue dos 

animais e, por 
fim, lançando 
as redes da 
pregação 

sobre a vasta 
extensão dos 

mares, 
formaram a 

Igreja de Deus 
em todas as 

nações 
debaixo do 

céu. 

Porém, como 
da abundância 

se gera a 
presunção, e a 

malícia 
procede da 
liberdade, 
apareceu o 

segundo carro 
com cavalos 

pretos, 
símbolo de 

luto e de 
penitência, e 

por eles 
estava 

representado 
esse batalhão 
levado pelo 
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espírito para o 
deserto sob a 

direção do 
grande S. 

Bento, novo 
Eliseu do 

novo Israel, 
batalhão que 
restituiu aos 

filhos dos 
profetas o 

bem perdido 
da vida 
comum, 

renovou o fio 
partido da 
unidade, 

estendendo-se 
pelas boas 

obras até esse 
país do 

Aquilão, de 
onde procede 
todo o mal e 

fazendo 
repousar nos 

corações 
contritos 

aquele que 
não reside 
nos corpos 
sujeitos ao 

pecado. 

Depois o do 
que, como que 
para reanimar 

as tropas 
cansadas e 

fazer suceder 
a alegria às 

lamentações, 
chegou o 
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terceiro carro 
com cavalos 
brancos, isto 

é, com os 
religiosos das 

ordens de 
Cister e de 
Flora, os 

quais 
semelhantes a 

ovelhas 
tosqueadas e 
abundando no 

leite da 
caridade, 
saiam do 
banho da 
penitência 

tendo à sua 
frente S. 

Bernardo, 
esse pastor 

revestido pelo 
céu do 

espírito de 
Deus, que os 
conduziu para 
a abundância 

dos vales, 
para que os 
viajantes por 
ele libertados 
clamem bem 

alto ao 
Senhor, 

entoem. hinos 
e assentem 

sobre as 
vagas o 

campo do 
Deus das 
batalhas. 
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Foi com estes 
três exércitos 

que o novo 
Israel se 
defendeu 
contra um 

número igual 
de Filisteus. 

À undécima 
hora, porém, 
quando já o 

dia se 
aproximava da 
tarde, e que a 

caridade 
arrefecendo 
no meio da 

iniquidade, o 
próprio sol de 

justiça 
desaparecia 

no ocaso, quis 
o pai de 

família reunir 
uma milícia 
mais apta 
ainda para 
proteger a 

vinha que ele 
plantara com 

as suas 
próprias 

mãos, e fizera 
cultivar por 
jornaleiros 

assalariados 
em diferentes 
ocasiões, a 

qual não 
obstante 

estava não só 
coberta de 
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silvas e 
espinhos, 

como também 
quase 

destruída por 
uma multidão 

hostil de 
rapazinhos. 

Eis porque, 
como agora o 

vemos, em 
seguida aos 

três primeiros 
carros 

diferentes 
pelos seus 
símbolos, 

Deus suscitou 
sob a figura 

de um quarto 
carro tirado 
por cavalos 
possantes e 

de varias 
cores, as 

legiões dos 
Frades 

Pregadores e 
dos Menores, 
sob os seus 

chefes 
escolhidos 

para o 
combate. 

Um desses 
chefes foi S. 
Domingos, 
homem a 

quem Deus 
concedera a 

força e o ardor 
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da fé, e a cuja 
garganta 

imprimira, 
como ao 

cavalo da sua 
glória, o dom 
da pregação 

divina. 

Teve desde a 
infância um 
coração de 

velho, 
praticou a 

mortificação 
da carne e 
procurou 
sempre o 

autor da vida. 

Consagrando-
se a Deus sob 

a regra do 
bem 

aventurado 
Agostinho, 

imitou Samuel 
no serviço do 

templo, e 
seguiu Daniel 
no fervor dos 

seus piedosos 
desejos. 

Atleta 
corajoso, 

caminhou pela 
senda da 

justiça e do 
exemplo dos 
santos, mal 

descansando 
da defesa do 
tabernáculo e 
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dos deveres 
da Igreja 
militante, 

sujeitando a 
carne à 

vontade, os 
sentidos à 

razão, e 
transformado 

num só 
espírito com 

Deus, 
esforçava-se 
por nele se 
isolar pelo 
excesso da 

contemplação, 
sem que nem 

no seu 
coração nem 

nas suas 
obras 

afrouxasse o 
amor do 
próximo. 

Ao mesmo 
tempo que 

feria de morte 
os deleites da 

carne, e 
deslumbrava 

com um 
esplendor 
luminoso a 

cega 
inteligência 
dos ímpios, 

tremia a seita 
inteira dos 
hereges e 

exultava toda 
a Igreja dos 
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fiéis. 
Entretanto 
crescia em 
graça e em 

idade, e o zelo 
da salvação 
das almas, 

inebriando-o 
de um júbilo 
inefável, não 
contente com 

se ter 
entregue 

completamente 
à palavra de 

Deus, 
converteu 
também ao 
ministério 

evangélico um 
número tão 
grande de 

homens que 
mereceu ter 
um nome e 

uma obra na 
terra dos 

patriarcas. 
Feito pastor e 

príncipe no 
meio do povo 

de Deus, 
instituiu por 
seus méritos 

uma nova 
ordem de 

pregadores, 
regulou-a com 

os seus 
exemplos, 

nunca 
cessando de a 
confirmar com 
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evidentes e 
autênticos 
milagres. 

Pois entre 
outros sinais 

que 
manifestaram 
o seu poder e 

santidade 
durante o 

curso da sua 
vida mortal, 
restituiu a 

palavra aos 
mudos, a vista 
aos cegos, o 
ouvido aos 
surdos, o 

movimento 
aos 

paralíticos, a 
saúde a uma 
infinidade de 

enfermos, 
mostrando 
claramente 
por todos 

estes 
prodígios qual 
o espírito que 

animava o 
barro do seu 
santo corpo. 

Nós, pois, que 
o conhecemos 
intimamente 
no tempo em 

que 
ocupávamos 

um cargo 
inferior na 
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Igreja, e que 
tivemos no 

próprio 
espetáculo da 
sua vida uma 
prova insigne 

da sua 
santidade, 
agora que 

testemunhas 
dignas de fé 

nos atestaram 
a verdade de 

seus milagres, 
cremos com o 

rebanho do 
Senhor, 

confiado ao 
nosso 

cuidado, que 
ele, graças à 
misericórdia 
de Deus, nos 

poderá ser útil 
pelos seus 
sufrágios, e 

que depois de 
nos haver 
consolado 

sobre a terra 
com a sua boa 
amizade, nos 

ajudará no 
céu com o seu 

poderoso 
patrocínio. 

Eis porque, 
por conselho 

e com o 
consentimento 

de nossos 
Irmãos e de 
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todos os 
prelados 

presentes na 
Sé Apostólica, 

resolvemos 
inscrevê-lo no 

livro dos 
Santos, e 

decretamos 
com firmeza, e 

pelas 
presentes vos 
ordenamos a 

todos, que 
celebreis e 

façais celebrar 
a sua festa 

com 
solenidade 

nas nonas de 
agosto, na 

véspera do dia 
em que ele 

depôs o 
pesado fardo 

da carne e 
penetrou rico 

em 
merecimentos 
na cidade dos 
Santos, afim 

de que o 
Deus, que ele 

honrou em 
vida, movido 
pelas suas 
preces, nos 

conceda graça 
neste mundo e 

a gloria no 
mundo futuro. 

Desejando, 
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além disso, 
que o túmulo 
desse grande 
confessor que 
ilustra a Igreja 
católica pelos 

seus 
extraordinários 
milagres seja 
dignamente 

freqüentado e 
venerado 

pelos cristãos, 
concedemos a 
todos os fiéis 
arrependidos 

e confessados 
que com 

devoção e 
respeito o 
visitarem 

todos os anos 
no dia da 

festividade do 
Santo a 

remissão de 
um ano de 
penitência, 

confiando-nos 
para isso na 
misericórdia 

de Deus Todo 
Poderoso, e 

na autoridade 
dos bem-

aventurados 
apóstolos S. 
Pedro e S. 

Paulo. 

Dada em Rieti, 
a 5 das nonas 
de Julho, no 
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oitavo ano do 
nosso 

pontificado". 

Bulário 
da Ordem 

dos 
Frades 

Pregadores 
T. I, p. 

67 

À exceção de S. Jacinto, Gregório IX foi o ultimo sobrevivente 
dos grandes homens que tiveram por S. Domingos grande afeto 
e que concorreram para a realização dos seus projetos. Morreu 
a 21 de agosto de 1241, na idade de noventa e sete anos, ao 
cabo de trinta anos de cardinalato e quatorze de pontificado, 
sem que a majestade dos anos e o esplendor das dignidades 
nele excedessem o brilho do seu mérito pessoal. Jurisconsulto, 
homem de letras, negociador, reunia a todos os dons do corpo e 
do espírito uma alma magnânima, onde couberam a vontade S. 
Domingos e S. Francisco, ambos por ele canonizados. Nunca se 
tornará provavelmente mais a ver um só homem rodeado de 
homens como Azevedo, Montfort, Foulques, Reinaldo, Jordão 
de Saxe, S. Jacinto, Innocêncio III, Honório III, nem tantas 
virtudes, tantas nações, e tantos fatos concorrerem para um tão 
grande fim, num tão curto período. Logo depois da bula da sua 
canonização não tardou, que o culto de S. Domingo se 
espalhasse por toda a Europa, chegando em muitos pontos a 
levantarem-lhe altares. Porém, Bolonha sempre se distinguiu 
pelo seu zelo pelo grande concidadão que a morte lhe dera. Em 
1267, trasladou o seu corpo do túmulo sem escultura onde jazia, 
para um túmulo mais ricamente decorado. Fez-se esta segunda 
trasladação pelas mãos do arcebispo de Ravenna, estando 
presentes vários outros bispos, o capítulo geral dos Frades 
Pregadores, o magistrado e anciãos de Bolonha. Abriram o 
caixão, e a cabeça do .Santo, depois de todos os bispos e 
Religiosos a beijarem, foi exposta ao povo do alto de um 
púlpito, levantado no adro da igreja de Saint Nicolas. Em 1383, 
abriu-se o caixão pela terceira vez, e colocou-se a cabeça à 
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P. H. D. LACORDAIRE VIDA DE SÃO DOMINGOS: C.18. 

parte numa urna de prata, para que os fiéis pudessem mais 
facilmente gozar da ventura de venerar esse precioso depósito. 
Finalmente, a 16 de julho de 1473, os mármores do monumento 
foram novamente substituídos por uma escultura mais perfeita 
no gosto do decimo quinto século. Eram obra de Nicolau de 
Bari, e representam diversos factos da vida do Santo. Não os 
posso descrever. Duas vezes os vi e ambas as vezes 
contemplando-as de joelhos, senti pela doçura que me inspirou 
esse túmulo, que uma mão divina guiara a mão do artista, e 
forçara a pedra a exprimir sensivelmente a incomparável 
bondade de coração daquele cujas cinzas cobre. Desde então, 
nunca mais se tocou nessa gloriosa sepultura e nestes três 
séculos nunca vista humana contemplou os ossos sagrados 
que ele encerra, nem mesmo a madeira do caixão. O mundo já 
não é digno de semelhantes espetáculos. Domingos fôra 
vencido tanto quanto pode ser quando por trezentos anos se 
defendeu o campo de batalha. Tinha de participar com todos os 
homens e todas as obras da idade média da ingratidão da 
posteridade pervertida e esperar com paciência no seu sepulcro 
selado e mudo essa justiça de dupla vista que nem sempre está 
na mão dos homens recusar àqueles que os serviram. Já muitos 
dos seus contemporâneos viram a história restaurar as suas 
estátuas caídas. Não alimento a esperança de ter obtido um tão 
belo resultado; o tempo, porém, depois de mim pegará na pena 
e a ele deixo, sem receio nem ciúme o cuidado de concluir este 
trabalho. 

Fim da vida de S. Domingos. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.1. 

 

Santo Tomás de Aquino 

O MANDAMENTO DA  
CARIDADE 

 
1. Introdução. 

Três coisas são necessárias à salvação do homem, a saber: 

a 
ciência 
do que 
se há 

de 
crer,  

a 
ciência 
do que 
se há 

de 
desejar,  

e a 
ciência 
do que 
se há 

de 
operar. 

A primeira nos é ensinada no Credo, onde nos é ensinada a 
ciência dos artigos da fé. A segunda, no Pai Nosso. A terceira na 
Lei. 

Agora a nossa intenção é acerca da ciência do que se há de 
operar, para tratar da qual encontramos quatro leis. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.1. 

 
n 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.2. 

 
2. A lei da natureza. 

A primeira lei é dita lei da natureza, e esta nada mais é do que a 
luz da inteligência colocada em nós por Deus, pela qual 
conhecemos o que devemos agir e o que devemos operar. Esta 
luz e esta lei Deus a deu ao homem na criação, mas muitos 
acreditam dela poderem desculpar-se por ignorância se não a 
observarem. Contra estes diz, porém, o profeta no salmo quarto: 

"Muitos 
dizem: 
Quem 
nos 

mostrará 
o 

bem?", 

como se ignorassem o que é para se operar. Mas o próprio 
profeta no mesmo lugar responde: 

"Sobre 
nós está 

assinalada 
a luz do 

teu 
semblante, 

ó 
Senhor", 

luz, a saber, do intelecto, pela qual nos é conhecido o que se 
deve agir. De fato, ninguém ignora que aquilo que não quer que 
seja feito a si, não o faça ao outro, e outras tais. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.3. 

 
3. A lei da concupiscência. 

Posto, porém, que Deus na criação deu ao homem esta lei, a 
saber, a da natureza, o demônio, todavia, semeou sobre esta 
uma outra lei, a da concupiscência. Com efeito, até quando no 
primeiro homem a alma foi submissa a Deus, observando os 
divinos preceitos, também a carne foi submissa em tudo à alma, 
ou à razão. Mas depois que o demônio pela tentação afastou o 
homem da observância dos preceitos divinos, também a carne 
se tornou desobediente à razão. De onde aconteceu que ainda 
que o homem queira o bem segundo a razão, todavia é inclinado 
ao contrário pela concupiscência. E isto é o que nos diz o 
Apóstolo no sétimo de Romanos: 

"Mas 
vejo 

outra lei 
nos 

meus 
membros 
que se 
opõe à 
lei da 
minha 
razão". 

Daqui é que freqüentemente a lei da concupiscência corrompe a 
lei da natureza e a ordem da razão, e por isso acrescenta o 
Apóstolo: 

"Acorrentando-
me à lei do 

pecado". 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.4. 

 
4. A lei da Escritura, ou do temor. 

A lei da natureza, pois, estava destruída pela lei da 
concupiscência. Fazia-se, portanto, necessário que o homem 
fosse restituído à obra da virtude e fosse afastado dos vícios. 
Para isto foi necessária a lei da Escritura. 

Deve-se saber, porém, que o homem é afastado do mal e 
induzido ao bem por duas coisas, a primeira das quais sendo o 
temor. De fato, a primeira coisa pela qual alguém maximamente 
principia a evitar o pecado é a consideração das penas do 
inferno e do juízo final. Por isso é que o Eclesiástico nos diz: 

"O início 
da 

Sabedoria 
é o temor 

do 
Senhor", 

e também: 

"O 
temor 

do 
Senhor 
expulsa 

o 
pecado", 

pois, ainda que aquele que por temor não peca não seja justo, 
todavia daqui principia a justificação. É deste modo que o 
homem é afastado do mal e induzido ao bem pela lei de Moisés, 
a qual punia os transgressores com a morte: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.4. 

"Quem 
transgride a 

Lei de Moisés 
é condenado 
à morte, sem 
piedade, com 
base em duas 

ou três 
testemunhas". 

Heb. 
10 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.5. 

 
5. A lei Evangélica, ou do amor. 

O modo do temor, porém, é insuficiente, e a lei que foi dada por 
Moisés desta maneira, afastando do mal pelo temor, também foi 
insuficiente. De fato, ainda que obrigasse a mão, não obrigava a 
alma. Por isso há um outro modo de afastar do mal e induzir ao 
bem, a saber, o modo do amor, e deste modo foi dada a lei de 
Cristo, a lei Evangélica, que é lei de amor. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.6. 

 
6. A lei do amor torna livre. 

Deve-se considerar, entretanto, que entre a lei do temor e a lei 
do amor são encontradas três diferenças. 

A primeira consiste em que a lei do temor faz de seus 
observantes servos, enquanto que a lei do amor os faz livres. 
Pois quem opera somente pelo temor opera pelo modo de 
servo; quem, porém, o faz por amor, o faz por modo de livre, ou 
de filho. De onde que diz o Apóstolo: 

"Onde 
está o 

Espírito 
do 

Senhor, lá 
está a 

liberdade", 

II 
Cor. 
3 

porque, a saber, estes por amor agem como filhos. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.7. 

 
7. A lei do amor introduz nos bens celestes. 

A segunda diferença está em que os observadores da primeira 
lei eram introduzidos nos bens temporais, conforme diz Isaías: 

"Se 
quiserdes, 

e me 
ouvirdes, 
comereis 
dos bens 
da terra". 

Is. 
1 

Mas os observadores da segunda lei são introduzidos nos bens 
celestes: 

"Se queres 
entrar na vida, 

observa os 
mandamentos". 

Mat. 
19 

E também: 

"Fazei 
penitência". 
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Mat. 
2 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.8. 

 
8. A lei do amor é leve. 

A terceira diferença é que a primeira é pesada: 

"Por que 
quereis 

impor um 
jugo 

sobre nós 
que nem 
nós, nem 
nossos 

pais 
puderam 

suportar?" 

Atos 
15 

A segunda, porém, é leve: 

"O 
meu 
jugo 

é 
suave, 

e o 
meu 
peso 

é 
leve". 

Mat. 
11 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.8. 

E também: 

"Não 
recebestes 

um 
espírito 

de 
servidão 

para 
recairdes 
no temor, 

mas 
recebestes 
o espírito 
de adoção 
de filhos". 

Rom. 
8 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.9. 

 
9. Conclusão: simplicidade e retidão da lei de Cristo. 

Assim, portanto, como já foi dito, encontram-se quatro leis, a 
primeira sendo a lei da natureza, que Deus infundiu no homem 
na criação, a segunda a lei da concupiscência, a terceira a lei da 
Escritura, a quarta a lei da caridade e da graça que é a lei de 
Cristo. 

Como, porém, é evidente que nem todos podem ser versados na 
ciência, foi-nos dada por Cristo uma lei breve, para que por 
todos pudesse ser sabida, e ninguém por ignorância pudesse 
escusar-se de sua observância, e esta é a lei do amor divino. 
Como diz o Apóstolo: 

"Fará o 
Senhor 

uma 
palavra 

abreviada 
sobre a 
terra". 

Rom. 
9 

Deve-se saber, ademais, que esta lei deve ser a regra de todos 
os atos humanos. Com efeito, assim como vemos nas coisas 
feitas pela arte humana, em que cada obra é dita boa e correta 
quando segue a regra da arte, assim também qualquer obra 
humana é reta e virtuosa quando concorda com a regra do amor 
divino. Quando, porém, discorda desta regra, não é boa, nem 
reta, ou perfeita. Portanto, para que os atos humanos se tornem 
bons, é necessário que concordem com a regra do amor divino. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.10. 

 
10. Os efeitos da lei do amor: o amor causa a vida espiritual. 

Deve-se saber, também, que esta lei, a do amor divino, produz 
quatro coisas no homem imensamente desejáveis, a primeira 
das quais é causar no mesmo a vida espiritual. 

É, de fato, manifesto que o amado está naturalmente no amante 
e por isto, quem a Deus ama, possui Deus em si: 

"Quem 
permanece 

na 
caridade 
em Deus 

permanece, 
e Deus 
nele". 

I 
Jo. 
4 

A natureza do amor é também tal que transforma o amante no 
amado; de onde que se amamos o que é vil e caduco, vis e 
instáveis nos tornamos: 

"Fizeram-se 
abomináveis 
assim como 

o que 
amaram". 

Os. 
1 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.10. 

Se, porém, a Deus amarmos, divinos nos tornaremos, porque, 
como está escrito: 

"Aquele 
que se 
une ao 
Senhor, 
constitui 
com Ele 
um só 

espírito". 

I 
Cor. 
6 

Neste sentido é que Santo Agostinho diz que assim como a 
alma é a vida do corpo, assim Deus é a vida da alma, e isto é 
manifesto. Porquanto dizemos o corpo viver pela alma, quando 
tem as operações próprias da vida, e quando opera e se move. 
Apartando- se, porém, a alma, nem o corpo opera, nem se move. 
Assim também a alma opera virtuosa e perfeitamente quando 
opera pela caridade, pela qual Deus habita nela. Sem a caridade, 
porém, não opera: 

"Quem 
não ama, 

permanece 
na morte". 

I 
Jo. 
3 

Deve-se considerar, também, que se alguém tiver todos os dons 
do Espírito Santo sem a caridade, não tem a vida. Seja, de fato, a 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.10. 

graça de falar em línguas, seja o dom da fé, ou seja qualquer 
outro, sem a caridade não concedem a vida. Com efeito, se o 
corpo dos mortos é vestido de ouro e de pedras preciosas, não 
obstante isto, morto permanece. Causar a vida espiritual é, 
portanto, o primeiro dos efeitos da caridade. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.11. 

 
11. O amor causa a observância dos mandamentos. 

O segundo efeito da caridade é a observância dos 
mandamentos divinos. Diz São Gregório: 

"Nunca 
o amor 

de 
Deus é 
ocioso". 

Porquanto, se existe, opera grandes coisas; se, porém, se 
recusa a operar, amor não é. De onde que um sinal manifesto da 
caridade é a prontidão na execução dos preceitos divinos. 
Vemos, de fato, os que amam operar por causa do amado coisas 
grandes e difíceis. Diz também o Evangelho de João: 

"Se alguém me 
ama, 

observará os 
meus 

mandamentos". 

Jo. 
14 

Mas quem observa o mandamento e a lei do amor divino cumpre 
toda a lei. Pois há dois modos de mandamentos divinos. Alguns 
são afirmativos, e estes a caridade cumpre porque a plenitude 
da lei que consiste nos mandamentos é o amor pelo qual os 
mandamentos são observados. Já outros são proibitórios, e 
estes também a caridade cumpre, porque 

"não age 
maldosamente", 
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como diz o Apóstolo na primeira aos Coríntios. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.12. 

 
12. O amor é refúgio contra as adversidades. 

A terceira coisa que faz a caridade é ser refúgio contra as 
adversidades. Ao que tem caridade, nenhuma adversidade 
causa dano, antes, se converte em coisa útil: 

"Todas 
as 

coisas 
cooperam 

para o 
bem dos 

que 
amam a 
Deus". 

Rom. 
8 

As coisas adversas e difíceis parecem suaves para os que 
amam, como entre nós o vemos manifestamente. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.13. 

 
13. O amor conduz à eterna bem aventurança. 

O quarto efeito da caridade é o de conduzir à felicidade. 
Somente aos que tiverem caridade a felicidade eterna é 
prometida, pois todas as coisas sem a caridade são 
insuficientes: 

"Desde 
já me 
está 

reservada 
a coroa 

de 
justiça, 
que me 
dará o 

Senhor, 
justo 
juiz, 

naquele 
dia. E 
não 

somente 
a mim, 
mas a 

todos os 
que 

tiverem 
esperado 

com 
amor a 

sua 
vinda". 

II 
Tim. 
4 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.13. 

E deve-se saber que somente segundo a diferença da caridade 
será a diferença da bem aventurança, e não segundo nenhuma 
outra virtude. Muitos, na verdade, fizeram maiores jejuns do que 
os apóstolos, mas estes na bem aventurança superam todos os 
outros por causa da excelência da caridade. Eles, com efeito, 
foram as primícias dos que têm o Espírito, com diz o Apóstolo, 
no oitavo de Romanos. De onde que a diferença da bem 
aventurança provém da diferença da caridade, e assim são 
patentes as quatro coisas que em nós faz a caridade. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.14. 

 
14. Outros efeitos do amor: o amor produz o perdão dos 
pecados. 

Além destas, porém, a caridade faz outras coisas que não se 
devem deixar passar. 

Primeiro, causa o perdão dos pecados, algo que já vemos 
manifestamente acontecer entre nós. Porquanto, se alguém 
ofender algum homem e posteriormente vier a amá-lo 
entranhadamente, o ofendido, por causa do amor com que é 
amado, perdoará a ofensa. Assim também Deus perdoa os 
pecados dos que o amam: 

"A 
caridade 
encobre 

uma 
multidão 

de 
pecados". 

I 
Pe. 
4 

E diz bem o apóstolo que os encobre, porque para Deus não 
parece que devam ser punidos. Mas, posto que São Pedro diga 
que encobre uma multidão, todavia Salomão diz no décimo de 
Provérbios que 

"a 
caridade 
encobre 
todos 

os 
delitos", 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.14. 

o que o exemplo da Madalena maximamente manifesta: 

"São-lhe 
perdoados 

muitos 
pecados", 

e a causa é mostrada: 

"já 
que 

muito 
amou". 

Luc. 
7 

Mas talvez alguém dirá: "Então a caridade basta para apagar os 
pecados, e não é necessário o arrependimento?" Deve-se 
considerar, porém, que ninguém verdadeiramente ama, que não 
se arrependa verdadeiramente. De fato, é manifesto que quanto 
mais amamos a alguém, tanto mais nos afligimos se a ele 
ofendemos, e isto é um efeito da caridade. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.15. 

 
15. O amor produz a iluminação do coração. 

A caridade causa também a iluminação do coração. Com efeito, 
assim diz o livro de Jó: 

"Estamos 
todos 

envolvidos 
em 

trevas". 

Jó 
37 

Pois freqüentemente não sabemos o que agir, ou desejar. A 
caridade, porém, ensina tudo o que é necessário à salvação. Por 
isto está dito: 

"Sua 
unção 

vos 
ensinará 

de 
tudo". 

I 
Jo. 
2 

Isto é porque, onde está a caridade, lá está o espírito Santo que 
a tudo conhece, o qual nos conduz no caminho correto, assim 
como está escrito no Salmo 138. E por isso diz também o 
Eclesiástico: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.15. 

"Vós, que 
temeis a 

Deus, 
amai-O, e 

se 
iluminarão 

os 
vossos 

corações", 

a saber, para o conhecimento do que é necessário à salvação. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.16. 

 
16. O amor realiza a perfeita alegria. 

A caridade também realiza no homem a perfeita alegria. Na 
verdade, ninguém tem verdadeira alegria a não ser existindo na 
caridade. Quem quer que deseje algo não está contente, nem se 
alegra, e nem tem repouso enquanto não o conseguir. E nas 
coisas temporais sucede que o que se não se tem é apetecido, e 
o que se tem é desprezado e gera o tédio. Mas não é assim nas 
coisas espirituais; antes, ao contrário, quem a Deus ama, a Deus 
possui, e por isso a alma de quem o ama e o deseja nEle 
repousa: 

"Quem", 

de fato, 

"permanece 
na 

caridade, 
em Deus 

permanece, 
e Deus 
nele", 

como está dito no quarto da primeira Epístola de João. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.17. 

 
17. O amor produz a perfeita paz. 

Igualmente, a caridade produz a perfeita paz. Pois acontece nas 
coisas temporais que sejam desejadas com freqüência, mas 
obtidas as mesmas, ainda a alma do que as deseja não repousa, 
antes, ao contrário, obtida uma, outra apetece: 

"O 
coração 
do ímpio 
é como 
um mar 
revolto, 
que não 

pode 
repousar". 

Ecl. 
57 

E também, no mesmo lugar: 

"Não há 
paz 

para o 
ímpio, 
diz o 

Senhor". 

Mas não acontece assim na caridade para com Deus. Quem, de 
fato, ama a Deus, tem a paz perfeita: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.17. 

"Muita 
paz 
aos 
que 

amam 
a Tua 
lei, e 

não há 
tropeço 

para 
eles". 

Salmo 
118 

E isto porque somente Deus é capaz de satisfazer o nosso 
desejo, porquanto Deus é maior do que o nosso coração, como 
diz o Apóstolo. E por isso diz Santo Agostinho no primeiro livro 
das Confissões: 

"Fizeste-
nos, ó 

Senhor, 
para ti, e 
o nosso 
coração 

está 
inquieto 
enquanto 

não 
repousa 
em ti". 

E também: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.17. 

"O qual 
preenche 
de bens 

o teu 
desejo". 

Salmo 
102 

A caridade também torna o homem de grande dignidade. Com 
efeito, todas as criaturas servem à própria majestade divina, e 
por ela foram feitas, assim como as coisas artificiais servem ao 
artífice. Mas a caridade faz do servo um livre e um amigo. De 
onde diz o Senhor: 

"Já não 
vos 

chamarei 
de 

servos, 
mas de 
amigos". 

Jo. 
15 

Mas porventura Paulo não é servo? E os outros apóstolos não 
escreviam de si serem servos? Quanto a isto deve-se saber que 
há duas servidões. A primeira é a do temor, e esta é penosa e 
não meritória. Se, de fato, alguém se abstém do pecado somente 
pelo temor da pena, não merece por isto. Ainda é servo. 

A segunda servidão é a do amor. Se, na verdade, alguém opera 
não pelo temor da justiça, mas pelo amor divino, não opera 
como servo, mas como livre, porque voluntariamente, e é por 
isto que Cristo diz: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.17. 

"Já não 
vos 

chamarei 
mais de 
servos". 

E por que? A isto responde o Apóstolo: 

"Não 
recebestes 
o espírito 

de 
servidão 

para 
recairdes 
no temor, 

mas 
recebestes 
o espírito 
de adoção 
de filhos". 

Rom. 
8 

"Não há, de fato, temor na caridade", como diz I Jo. 4. O temor 
tem, certamente, tormento, mas a caridade deleitação. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.18. 

 
18. O amor dignifica o homem. 

A caridade igualmente torna não somente livres, mas também 
filhos, para que, a saber, 

"sejamos 
chamados 
filhos de 
Deus e 

de fato o 
sejamos". 

I 
Jo. 
3 

Com efeito, o estranho se torna filho adotivo quando adquire 
para si o direito na herança de Deus, que é a vida eterna. Pois, 
como diz Romanos: 

"O próprio 
Espírito dá 
testemunho 
ao nosso 
espírito 

que somos 
filhos de 
Deus. Se, 

porém, 
filhos, 

também 
herdeiros: 
herdeiros 
de Deus e 

co-
herdeiros 
de Cristo". 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.18. 

Rom. 
8 

E também: 

"Eis que 
são 

contados 
entre os 
filhos de 

Deus". 

Sab. 
5 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.19. 

 
19. O amor de caridade só pode ser alcançado pela graça. 

Do que já foi dito fica patente a utilidade da caridade. Pois que, 
portanto, seja tão útil, deve-se trabalhar diligentemente para 
adquirí-la e retê-la. 

Deve-se saber, porém, que ninguém pode por si mesmo possuir 
a caridade. Antes, ao contrário, é dom inteiramente de Deus. De 
onde que diz João: 

"Não 
fomos 

nós que 
amamos 
a Deus, 
mas Ele 
quem 
nos 

amou 
primeiro", 

I 
Jo. 
4 

porque certamente não por causa de nós o amarmos primeiro 
que Ele nos ama, mas o próprio fato de o amarmos é causado 
em nós pelo seu amor. 

Deve-se considerar também, que ainda que todos os dons sejam 
do pai das luzes, todavia este dom, a saber, o da caridade, 
supera todos os demais dons. De fato, todos os outros podem 
ser possuídos sem a caridade e o Espírito Santo; com a 
caridade, porém, possui-se necessariamente o Espírito Santo: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.19. 

"A 
caridade 
de Deus 

foi 
derramada 

nos 
nossos 

corações 
pelo 

Espírito 
Santo que 

nos foi 
dado". 

Seja o dom das línguas, portanto, seja o dom da ciência ou o da 
profecia, todos estes podem ser possuídos sem a graça e o 
Espírito Santo. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.20. 

 
20. Quatro disposições para alcançar de Deus a graça da 
caridade. 

Mas ainda que a caridade seja dom divino, para possuí- la, 
todavia, requer-se a disposição de nossa parte. Por isso deve-se 
saber que duas coisas são necessárias para adquirir a caridade, 
e duas para aumentar a caridade já adquirida. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.21. 

 
21. Primeira disposição: a escuta da palavra de Deus. 

Para adquirir, pois, a caridade, a primeira coisa é a escuta 
diligente da palavra de Deus, o que é suficientemente manifesto 
pelo que ocorre entre nós. Ouvindo, de fato, coisas boas de 
alguém, somos acesos em seu amor. Assim também, ouvindo 
as palavras de Deus, somos acesos em seu amor: 

"A tua 
palavra 

é um 
fogo 

ardente, 
e o teu 
servo a 
amou". 

Salmo 
118, 
140 

E também: 

"A 
palavra 
de Deus 

o 
inflamou". 

Salmo 
104 

Por esta causa aqueles dois discípulos, ardendo do amor divino, 
diziam: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.21. 

"Porventura 
não ardia 
em nós o 

nosso 
coração, 
enquanto 
nos falava 

pelo 
caminho e 

nos 
explicava 

as 
Escrituras?" 

Luc. 
24 

De onde que também no décimo de Atos se lê que 

"Pregando 
Pedro, o 
Espírito 
Santo 

caiu nos 
ouvintes 

da 
palavra 
divina". 

E o mesmo freqüentemente acontece nas pregações, isto é, que 
os que se aproximam com o coração duro, por causa da palavra 
da pregação, são acesos ao amor divino. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.22. 

 
22. Segunda disposição: a meditação. 

Para adquirir a caridade, a segunda coisa é a contínua 
consideração dos bens recebidos: 

"Aqueceu-
se o meu 
coração 

dentro de 
mim". 

Salmo 
38 

Se, portanto, queres conseguir o amor divino, meditarás os 
bens recebidos de Deus. Demasiadamente duro seria, na 
verdade, quem considerando os benefícios divinos que 
alcançou, os perigos dos quais escapou, e a bem aventurança 
que lhe é prometida por Deus, que não se acendesse ao amor 
divino. De onde que diz Santo Agostinho: 

"Dura é a 
alma do 
homem 

que, posto 
que não 
queira 

retribuir o 
amor, não 

queira 
pelo 

menos 
agradecer". 

E, de modo geral, assim como os pensamentos maus destróem 
a caridade, assim os bons a adquirem, a alimentam e a 
conservam, de onde que nos é ordenado: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.22. 

"Retirai os 
vossos 
maus 

pensamentos 
dos meus 

olhos". 

Is. 
1 

E também: 

"Os 
pensamentos 

perversos 
separam de 

Deus". 

Sab. 
1 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.23. 

 
23. Terceira disposição: afastar o coração das coisas da terra. 

Há também duas coisas que aumentam a caridade possuída, e a 
primeira é afastar o coração do que é terreno. 

O coração, de fato, não pode ser trazido perfeitamente a coisas 
diversas, de onde que ninguém é capaz de amar a Deus e ao 
mundo. E por isso, quanto mais nos afastarmos do amor do que 
é terreno, tanto mais nos firmaremos no amor divino. De onde 
que Santo Agostinho diz no Livro das 83 Questões: 

"A 
esperança 

de 
conseguir 
ou reter o 

que é 
temporal 
é veneno 

da 
caridade". 

O seu alimento é a diminuição da cobiça; sua perfeição, a 
nenhuma cobiça, porque a raiz de todos os males é a cobiça. 

Quem quer que, portanto, queira alimentar a caridade, insista 
em diminuir a cobiça. 

A cobiça é o amor de conseguir ou obter o que é temporal, e o 
início de sua diminuição é o temor de Deus, o qual não pode 
somente ser temido, sem amor. É por esta causa que se 
ordenaram as religiões, nas quais e pelas quais a alma é trazida 
do que é mundano e corruptível ao que é divino, conforme se 
encontra escrito no Segundo de Macabeus, onde se lê: 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.23. 

"Refulgiu 
o Sol, 
que 

antes 
estava 
entre 

nuvens". 

II 
Mac. 
1 

O Sol, isto é, o intelecto humano, está entre nuvens quando 
entregue às coisas terrenas. Refulgirá, porém, quando for 
afastado e removido do amor do que é terreno. Resplandescerá, 
então, e nele crescerá o amor divino. 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.24. 

 
24. Quarta disposição: a firme paciência na adversidade. 

A segunda coisa que aumenta a caridade é a firme paciência na 
adversidade. 

É manifesto, de fato, que quando sustentamos dificuldades por 
aquele a quem amamos, o próprio amor não é destruído; antes, 
ao contrário, ele cresce: 

"As 
muitas 
águas", 

isto é, as tribulações, 

"não 
puderam 
extinguir 

a 
caridade". 

Cant. 
8 

É assim que os homens santos que sustentam adversidades por 
Deus mais se firmam em seu amor, assim como o artífice mais 
amará aquela sua obra na qual mais trabalhou. Daí também vem 
que os fiéis quanto maiores aflições por Deus sustentam, tanto 
mais se elevam no seu amor: 

"Multiplicaram-
se as águas", 

isto é, as tribulações, 
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O MANDAMENTO DA CARIDADE : C.24. 

"e 
elevaram 

a arca 
ao alto", 

Gen. 
7 

isto é, a Igreja, ou a alma do homem justo. 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.1. 

 

Santo Tomás de Aquino 

COMENTÁRIO AO  
IIIº LIVRO DAS SENTENÇAS  

DE PEDRO LOMBARDO 

- Distinção XXV, Q. I, A. 2 - 

Se a vida contemplativa  
consiste somente  

em um ato do entendimento. 

 
PRIMEIRA QUESTÃO 

EM PRIMEIRO LUGAR, parece que a vida contemplativa consiste 
somente em um ato do entendimento, já que o objetivo desta 
vida está em alcançar a verdade. Ora, a verdade pertence 
somente ao entendimento, de modo que se segue que a vida 
contemplativa consiste somente em um ato do entendimento. 

Ademais, a vida contemplativa tem sido chamada, pelos homens 
santos, de um estado de lazer. Aristóteles também a descreveu 
como um feriado. Ora, o lazer e a isenção do trabalho são 
opostos à ação, a qual deriva da vontade. De um modo 
semelhante, portanto, a vida contemplativa parece ser oposta à 
ação procedente da vontade, e consiste somente no 
entendimento. 

Ademais, há qualidades tais como a sabedoria e o 
entendimento, que conduzem a vida contemplativa à 
maturidade, e estas pertencem ao domínio do conhecimento. 
Por causa disto parece seguir-se que a contemplação em si 
mesmo consiste somente no entendimento, porque sempre 
existe uma proporção entre as operações e os seus hábitos. 

Porém, contra estas razões, Santo Isidoro escreve que 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.1. 

"a vida 
contemplativa 
é aquela que 

é 
desimpedida 

de todo 
negócio 

humano, e se 
delicia 

somente no 
amor de 
Deus". 

Se isto é assim, a vida contemplativa não consiste apenas no 
conhecimento, porque o amor está relacionado com os afetos. 

E ademais, assim como a vista está para o entendimento, assim 
o sabor pertence ao apetite. São Gregório, porém, escreve que 

"a vida 
contemplativa 
confere um 

sabor interior 
da felicidade 

futura". 

Portanto, a vida contemplativa não consiste somente no 
entendimento. 

 
 

 
n 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.2. 

 
SEGUNDA QUESTÃO 

PARECE, ENTRETANTO, que a vida contemplativa consiste em 
uma operação da razão, porque a vida contemplativa é uma vida 
humana, e assim deve ser conduzida de um modo humano. Ora, 
pertence ao modo dos homens agirem segundo a razão, como 
animais racionais, e portanto a vida contemplativa consiste 
principalmente no raciocínio. 

Ademais, a vida contemplativa consiste principalmente no 
conhecimento das coisas divinas. Mas as coisas invisíveis de 
Deus 

"são 
claramente 

vistas, 
compreendidas 

a partir das 
coisas que 

foram feitas", 

conforme diz o Apóstolo na carta aos Romanos. Mas pertence 
ao trabalho da razão deduzir deste modo conclusões a partir 
dos dados que lhe são oferecidos. 

Mais ainda, Ricardo de São Vítor escreve que 

"o vôo de 
nosso 

espírito na 
contemplação 

varia de 
muitos 
modos. 

Ora eleva-se 
das coisas 
inferiores 
para as 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.2. 

superiores; 
ora desce 

das 
superiores 

para as 
inferiores; 

ora procede 
da parte para 
o todo, ora 

do todo para 
a parte; ora 
argumenta a 
partir de uma 

verdade 
maior, ora a 

partir de uma 
menor". 

A vida contemplativa, portanto, parece consistir primariamente 
em um ato da razão, porque este movimento da mente exige o 
uso da razão. 

Porém, ao contrário, São Bernardo sustenta que 

"a 
consideração 

difere do 
exame na 

medida em 
que o último 

refere-se 
mais à 

inquisição, 
enquanto 

que a 
primeira é a 
verdadeira e 
certa visão 
da mente". 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.2. 

Ora, tal visão pertence à inteligência, enquanto que a inquisição, 
por outro lado, pertence à razão. Segundo os ensinamentos de 
São Bernardo, portanto, a vida contemplativa consiste não em 
um ato da razão, mas em um ato da inteligência. 

Ademais, Aristóteles sustenta, em sua Ética, que 

"pela 
contemplação 
assemelhamo-
nos a Deus". 

Fazemos isto, porém, mais pela visão da inteligência do que 
pela investigação do raciocínio, de onde que a vida 
contemplativa consiste apenas em um ato da inteligência. 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.3. 

 
TERCEIRA QUESTÃO 

FINALMENTE, PARECE QUE todo ato da inteligência pertence à 
vida contemplativa. Pois, assim como há uma proporção entre a 
vida ativa e as coisas a serem feitas, há também uma relação 
entre a vida contemplativa e as verdades a serem conhecidas. 
Todos os atos, porém, que dizem respeito à primeira pertencem 
à vida ativa, de onde que também todos os atos da última 
pertencem à vida contemplativa. 

Ademais, a vida contemplativa, de acordo com Aristóteles na 
Ética, "consiste na consideração  
da Filosofia". Ora, a faculdade que contempla a realidade, o 
domínio específico da Filosofia, é a inteligência, de onde que a 
contemplação consistirá nas operações da inteligência. 

Mais ainda, Ricardo de São Vítor fala de seis gêneros de 
contemplação. O primeiro é alcançado quando, refletindo sobre 
a beleza das coisas materiais, admiramo-nos com a sabedoria 
divina. Quando buscamos suas causas, temos o segundo 
gênero. O terceiro é encontrado quando nos elevamos das 
coisas visíveis às invisíveis. E quando abandonamos a 
imaginação e nos ocupamos somente com verdades puramente 
inteligíveis, temos o quarto gênero. Subimos um degrau a mais 
quando meditamos no que sabemos não a partir da razão 
humana, mas a partir da revelação divina. O mais alto grau da 
contemplação é alcançado quando consideramos as maiores 
verdades que parecem inclusive contradizer a razão humana. 
Ora, nestes gêneros de contemplação estão incluídos todos os 
atos de nossa inteligência, de onde que cada ato desta última 
deve pertencer à vida contemplativa. 

Porém, ao contrário, Santo Isidoro diz que 
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"a vida 
contemplativa, 
renunciando 
ao mundo, 

deleita-se de 
viver 

somente em 
Deus". 

Ora, viver somente para Deus exige a contemplação somente de 
Deus. Portanto, não é toda operação da inteligência que 
pertence à vida contemplativa. 

Ademais, a vida contemplativa e a felicidade contemplativa 
parecem dizer respeito ao mesmo objeto. Ora, a felicidade 
contemplativa consiste apenas na consideração do ser mais 
nobre e inteligível, que é Deus, conforme afirma Aristóteles na 
Ética. 
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PRIMEIRA SOLUÇÃO 

RESPONDO À PRIMEIRA QUESTÃO dizendo que a vida sobre a 
qual estamos agora falando consiste naquela operação para a 
qual o homem é principalmente destinado, para alcançar a qual 
ele remove todos os impedimentos e busca e persegue todas as 
coisas que favorecerão o seu adiantamento. Esta faculdade 
deve ser a vontade, cuja função é aceitar um curso de ação 
humano em vez de outro, qualquer que seja esta ação. Ora, 
como a vontade é o motor das demais faculdades da alma, deve 
possuir uma relação para com o objeto e para com os atos das 
demais faculdades somente na medida em que eles possuem 
uma bondade por si mesmos, pois cada ato próprio de uma 
faculdade é o seu bem. Deste modo, a vida contemplativa 
consiste em um ato do entendimento precedido de algum modo 
pelo desejo. 

Como, porém, uma operação é, de algum modo, um 
intermediário entre a pessoa que age e o objeto, como perfeição 
do cognoscente e ela mesma aperfeiçoada pelo objeto que a 
especifica, assim a contemplação pode ser desejada de dois 
modos. 

De um primeiro modo, é desejada como perfeição do 
cognoscente, procedendo deste modo do amor de si mesmo, 
como foi o caso da vida contemplativa dos filósofos. De um 
segundo modo, é desejada por ser atraída pelo objeto e tal 
desejo da contemplação se origina no amor do objeto, porque 
para onde se dirigem os afetos, para lá se voltam os olhos, 
conforme diz a Escritura: 

"Onde 
estiver o 

teu 
tesouro, 

ali 
também 
estará o 

teu 
coração". 
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Mt. 
6, 
21 

Deste modo, a vida contemplativa dos santos, sobre a qual 
estamos considerando, faz uso da vontade. 

No entanto, apesar disto, a contemplação consiste 
essencialmente em um ato do entendimento; pressupõe a 
caridade, porém, pelo motivo explicado. É assim que 
encontramos São Gregório dizendo que 

"a vida 
contemplativa 

preserva o 
amor de 
Deus e o 
amor do 

próximo com 
toda a nossa 

força, e 
repousa da 
atividade 

exterior de 
tal modo que 

agora, não 
mais 

agradando-
lhe a 

atividade 
exterior, e 

tendo 
desprezado 
os cuidados 
terrenos, a 

alma é 
consumida 
pelo desejo 

de ver a face 
de seu 
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Criador". 

Como resposta à primeira objeção, respondemos que o 
propósito da contemplação, estritamente considerado, é apenas 
a verdade. Mas na medida em que a contemplação é 
considerada como um modo de vida, torna-se algo desejável e 
um certo bem, conforme foi dito acima. 

Respondemos à segunda objeção dizendo que a vontade não é 
somente uma força motiva para os movimentos exteriores que 
são repugnantes ao estado de lazer, mas também é uma força 
motiva para os movimentos internos, até para o próprio 
movimento da inteligência. Aristóteles afirma, no terceiro do De 
Anima, que 

"estes são 
movimentos 

equivocamente 
falando, 

porque são 
atos perfeitos 
e, portanto, 

assemelham-
se mais a algo 

em repouso 
do que a algo 

em 
movimento". 

Por conseguinte, aquele que se entrega à busca intelectual é 
dito desistir da ação externa, conforme é claro pela autoridade 
mencionada. 

Como resposta à terceira objeção dizemos que embora os 
hábitos da vida contemplativa sejam intelectuais, suas ações 
podem ser preceituadas ou aprovadas pela vontade. Deste 
modo a contemplação consiste também nelas. 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.5. 

 
SEGUNDA SOLUÇÃO 

À SEGUNDA QUESTÃO devemos responder que a vida 
contemplativa consiste na operação que o homem escolhe de 
preferência às demais. Trata-se, portanto, de um certo fim em 
relação a outras operações humanas, já que estas são feitas por 
causa daquela. 

Ora, assim como a investigação da razão procede de uma 
intuição da inteligência, já que no homem a investigação parte 
de princípios apreendidos pela inteligência, assim também ela 
termina com uma certeza da inteligência, quando as conclusões 
a que ela chega são reduzidas aos princípios sobre os quais 
repousa a sua certeza. A vida contemplativa, portanto, consiste 
principalmente no ato da inteligência, o que é implicado pela 
própria palavra contemplação, palavra que significa visão. O 
contemplativo, entretanto, se utiliza da razão discursiva para 
chegar àquela visão da contemplação que é o seu principal 
objetivo, e é este raciocínio que São Bernardo chama de 
inquisição. 

Respondemos, portanto, à primeira objeção dizendo que assim 
como os animais alcançam o limite da natureza humana pela 
sua faculdade instintiva, a mais elevada faculdade do mundo 
animal, pela qual os animais agem de um modo semelhante aos 
homens, assim também, na medida em que o homem é um 
contemplativo, torna-se mais do que um homem. A razão é que 
na operação do entendimento que advém com a simples visão, 
o homem alcança o limite daqueles seres superiores a si mesmo 
que são chamados anjos e puras inteligências. 

À segunda objeção devemos responder dizendo que embora as 
coisas visíveis sejam meios para a contemplação das verdades 
divinas, ainda assim a contemplação não consiste 
principalmente nesta vida, mas na vida que há de vir. 

À terceira objeção respondemos que Ricardo de São Vitor não 
quis dizer que a vida contemplativa consiste principalmente 
nestes vários movimentos da mente, mas que ela os move como 
meios que se ordenam a um fim. 
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SE A VIDA CONTEMPLATIVA CONSISTE SOMENTE EM UM ATO DO ENTENDI: C.6. 

 
TERCEIRA SOLUÇÃO 

EM RESPOSTA À TERCEIRA QUESTÃO, devemos dizer que a 
vida contemplativa dos homens santos pressupõe o amor do 
objeto contemplado do qual ela surge. Segue-se daqui que, 
como a vida contemplativa consiste na operação que é mais 
intencionada, deve ser também acerca do objeto mais amado, 
que é Deus. De onde que a vida contemplativa consiste 
principalmente em uma operação da inteligência acerca de 
Deus. Lemos, de fato em São Gregório que 

"a vida 
contemplativa 
suspira ver 

apenas o seu 
Criador, a 

saber, Deus". 

No entanto, na medida em que se ordenam a Deus, o 
contemplativo considera também outras coisas. Considera as 
criaturas, admirando nelas a majestade, a sabedoria e a 
bondade divinas, a partir de cujas reflexões cresce em seu amor 
a Deus. Considera também seus próprios pecados, dos quais 
sua alma purificou-se para poder ver a Deus. 

A própria palavra contemplação significa aquele ato principal 
pelo qual o homem contempla a Deus em si mesmo, enquanto 
que especulação designa melhor o ato pelo qual alguém vê a 
Deus, como em um espelho, nas coisas criadas. Do mesmo 
modo, a felicidade do contemplativo de que os filósofos falam 
também consiste na contemplação de Deus. De fato, conforme 
diz Aristóteles em sua Ética, 
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"A 
contemplação 
consiste no 
ato da mais 

elevada 
faculdade 
que há em 

nós, isto é, a 
inteligência; 
e também no 
mais nobre 

objeto, que é 
Deus". 

Este é o motivo pelo qual os filósofos reservavam a última parte 
de suas vidas para a contemplação das coisas divinas, 
enquanto que no tempo precedente dedicavam-se ao estudo das 
demais ciências de modo que, partindo destas especulações, 
pudessem estar melhor capacitados para o estudo da divina. 

Quanto à primeira objeção, deve-se dizer que não há nenhuma 
ordem natural entre os atos da vida ativa como há entre os atos 
da vida contemplativa. Portanto, não se pode dizer com rigor 
que a vida ativa consiste principalmente em algum ato único. 
Em relação a um homem individual, porém, a vida ativa 
consistirá principalmente no ato que ele mais freqüentemente 
pratica, na medida em que alguns dão maior atenção às obras 
de justiça, outros às de auto domínio, e assim sucessivamente. 

À segunda objeção respondemos que Aristóteles, na autoridade 
mencionada, refere-se à Filosofia estritamente considerada, isto 
é, o conhecimento das coisas divinas, que é chamada pelo 
nome especial de Filosofia Primeira. 

Nossa resposta à terceira objeção é que embora o 
contemplativo ocasionalmente considere aqueles gêneros de 
contemplação que Ricardo de São Vítor enumera, a vida 
contemplativa, no entanto, não consiste principalmente neles. 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INF: C.1. 

 

Santo Tomás de Aquino 

QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA  
E A INTERLIGAÇÃO  

DAS VIRTUDES INFUSAS 

SUMMA THEOLOGIAE  
Iª Parte da IIª Parte,  

Questões 62, 63 e 65 

 
1. Se existem virtudes teologais. 

As virtudes aperfeiçoam o homem aos atos pelos quais ele se 
ordena à felicidade, como fica evidente pelo que já dissemos. 
Há, porém, uma dupla felicidade ou fim último para o homem, 
como também já antes expusemos. 

A primeira é proporcionada à natureza humana, à qual o homem 
pode chegar pelos princípios de sua natureza. A outra é a 
felicidade ou a bem aventurança que excede a natureza do 
homem, à qual o homem pode chegar somente pela virtude 
divina, segundo uma certa participação da divindade, conforme 
diz o Apóstolo, ao afirmar que por meio de Cristo nos tornamos 

"consortes 
da 

natureza 
divina". 

II 
Pe. 
1, 
4 

E porque esta bem aventurança excede a proporção da natureza 
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humana, os princípios naturais do homem, pelos quais ele 
passa a bem agir segundo a sua proporção, não são suficientes 
para ordenar o homem à esta felicidade. 

De onde que é necessário que sejam divinamente sobre 
acrescentados ao homem alguns princípios pelos quais ele se 
ordene de tal modo à felicidade sobrenatural assim como pelos 
princípios naturais ele se ordena ao fim que lhe é conatural, 
embora mesmo isto não seja possível sem o auxílio divino. Tais 
princípios são chamados virtudes teologais, seja porque tem a 
Deus por objeto, na medida em que por eles nos ordenamos 
corretamente a Deus, seja porque são infundidos em nós 
somente por Deus, seja porque estas virtudes nos são 
conhecidas apenas pela divina revelação nas Sagradas 
Escrituras. 

 
 

 
n 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INF: C.2. 

 
2. Se as virtudes teologais se distinguem das intelectuais  
e morais. 

Assim como já dissemos, os hábitos se distinguem pela espécie 
segundo a diferença formal dos seus objetos. Ora, o objeto das 
virtudes teologias é o próprio Deus, que é o fim último de todas 
as coisas, na medida em que excede o conhecimento de nosso 
entendimento. Já o objeto das virtudes intelectuais e morais é 
algo que pode ser alcançado pela inteligência humana. De onde 
que as virtudes teologais distinguem-se segundo a espécie das 
morais e intelectuais. 
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3. Se é convenientemente colocado que a fé, a esperança  
e a caridade sejam virtudes teologais. 

Conforme dissemos, as virtudes teologias ordenam o homem à 
bem aventurança sobrenatural assim como pela inclinação 
natural o homem se ordena ao fim que lhe é conatural. Ora, isto 
se dá de duas maneiras. Primeiro, segundo a razão ou o 
intelecto, na medida em que este contém os primeiros princípios 
universais conhecidos para nós pela luz natural da inteligência, 
a partir dos quais procede a razão tanto na especulação quanto 
no agir. Em segundo, isto se dá pela retidão da vontade 
naturalmente tendente ao bem da razão. 

Mas estas duas coisas falham na ordenação à felicidade 
sobrenatural, conforme diz o Apóstolo quando afirma que 

"O olho 
não viu, 
nem o 
ouvido 

escutou, 
nem 

passou 
pelo 

coração 
do 

homem 
aquilo 

que 
Deus 

preparou 
para 

aqueles 
que o 

amam". 
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I 
Cor. 
2, 
9 

De onde que torna-se necessário que, quanto a ambas estas 
coisas, algo seja sobrenaturalmente acrescentado ao homem 
para que este possa ser ordenado à felicidade sobrenatural. 

Assim, em primeiro lugar, quanto à inteligência, são 
acrescentados ao homem certos princípios sobrenaturais que 
somente podem ser compreendidos pela luz divina. Estes são 
os mistérios da fé, para os quais é a virtude da fé. 

A vontade se ordena, em segundo lugar, para este fim quanto ao 
movimento da intenção, pelo qual tende a esta felicidade como a 
algo que é possível de ser alcançada, o que pertence à 
esperança, e quanto a uma certa união espiritual, pela qual de 
certa forma nos transformamos naquele fim, o que se realiza 
pela caridade. De fato, em cada coisa o apetite naturalmente se 
move e tende ao fim que lhe é conatural, e este movimento 
provém de uma certa conformidade da coisa ao seu fim. 
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4. Se a fé é anterior à esperança, e a esperança à caridade. 

Há uma dupla ordem, a da geração e a da perfeição. Segundo a 
ordem da geração, pela qual a matéria é anterior à forma, e o 
imperfeito é anterior ao perfeito em uma só e mesma coisa, a fé 
precede a esperança e a esperança precede a caridade segundo 
o ato, pois segundo o hábito estas virtudes são infundidas 
simultaneamente. Não se pode, de fato, tender em algum 
movimento apetitivo, seja esperando, seja amando, senão para 
aquilo que é apreendido pelo sentido ou pelo intelecto. Ora, pela 
fé o intelecto apreende as coisas que espera e que ama. De 
onde que é necessário que, na ordem da geração, a fé preceda a 
esperança e a caridade. 

Semelhantemente, pelo fato de que o homem ame algo, passa a 
apreender aquilo como bem seu. Pelo fato de que o homem 
espere de algo conseguir um bem para si, passa a considerar 
aquilo em que possui esta esperança como um certo bem seu. 
De onde que pelo homem esperar alguma coisa de algo, passa a 
amar este algo. E assim, na ordem da geração, segundo o ato, a 
esperança também precede a caridade. 
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5. Se existem em nós virtudes infundidas por Deus. 

É necessário que o efeito seja proporcionado às suas causas e 
aos seus princípios. Ora, todas as virtudes, tanto intelectuais 
como morais que são adquiridas pelos nossos atos procedas de 
certos princípios naturais em nós pre existentes, conforme já 
havíamos explicado anteriormente. 

No lugar de certos princípios naturais são nos conferidas por 
Deus as virtudes teologais, pelas quais nos ordenamos ao fim 
sobrenatural, conforme explicado anteriormente. 

De onde que é necessário que a estas virtudes teologais 
correspondam proporcionalmente outros hábitos divinamente 
causados em nós, que estão para com as virtudes teologais 
assim como as virtudes intelectuais e morais para com os 
princípios naturais das virtudes. 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INF: C.6. 

 
6. Se as virtudes adquiridas pelo costume das obras são  
da mesma espécie que as virtudes infusas. 

O hábito distingue-se pela espécie de duas maneiras. 

De uma primeira maneira, conforme foi dito, segundo as razões 
especiais e formais de seus objetos. Ora, o objeto de qualquer 
virtude é o bem considerado em sua matéria própria: assim 
como o objeto da temperança é o bem dos deleitáveis nas 
concupiscências do tato. A razão formal de seu objeto provém 
da inteligência, que institui o modo nestas concupiscências; a 
material é a que é da parte das próprias concupiscências. 

Ora, é manifesto que o modo que é imposto nestas 
concupiscências segundo a regra da razão humana é de 
natureza diversa daquele que é segundo a regra divina. Por 
exemplo, no consumo dos alimentos o modo da razão humana 
estabelece que ele não causa dano à força corporal, nem impeça 
o ato da razão. Segundo a lei divina, porém, requer-se que o 
homem 

"castigue 
o seu 

corpo, e 
o reduza 

à 
servidão", 

I 
Cor. 
9, 
27 

pela abstinência do comer e do beber e de outras coisas 
semelhantes. De onde que fica claro que a temperança infusa e 
a temperança adquirida diferem pela espécie, a mesma razão 
valendo para as demais virtudes. 
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De um segundo modo os hábitos se distinguem pela espécie 
segundo as coisas às quais se ordenam. É assim que não são 
da mesma espécie a saúde do homem e do cavalo, por causa 
das diversas naturezas às quais se ordenam. Do mesmo modo, 
diz o Filósofo no III Livro da Política, que diversas são as 
virtudes dos cidadãos, segundo as quais se ordenam 
corretamente aos diversos regimes políticos. Por este modo 
também diferem segundo a espécie as virtudes morais infusas, 
pelas quais se ordenam corretamente para que sejam 

"cidadãos 
dos santos 

e 
domésticos 
de Deus", 

Ef. 
2, 
19 

e as demais virtudes adquiridas, segundo as quais o homem se 
ordena corretamente às coisas humanas. 
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QUESTÕES SOBRE A EXISTÊNCIA E A INTERLIGAÇÃO DAS VIRTUDES INF: C.7. 

 
7. Se as virtudes morais são interligadas entre si. 

As virtudes morais podem ser tomadas enquanto perfeitas ou 
imperfeitas. A virtude moral perfeita, como a temperança ou a 
fortaleza, nada mais é do que alguma inclinação existente em 
nós para a prática da obra de algum gênero de bem, seja que tal 
inclinação exista em nós pela natureza, seja que exista pelo 
costume. Tomando as virtudes morais deste modo, elas não são 
interligadas. Vemos, de fato, que alguém, pela sua compleição 
corporal, ou por algum costume, seja pronto para a obra da 
liberalidade, sem que todavia seja pronto para a obra da 
castidade. 

A perfeita virtude moral é um hábito inclinante a bem realizar a 
boa obra. Tomando as virtudes morais neste sentido, deve- se 
dizer que elas são interligadas, como tem sido colocado por 
quase todos. Podem ser apontadas para isto duas razões, 
conforme diversamente se distingam as virtudes cardeais. 

Conforme explicamos, alguns as distinguem segundo algumas 
condições gerais das virtudes, de tal modo que a discrição 
pertença à prudência, a retidão à justiça, a moderação à 
temperança e a firmeza de ânimo à fortaleza, qualquer que seja a 
matéria em que estas sejam consideradas. Neste sentido a razão 
da interligação é manifesta: a firmeza não terá o louvor da 
virtude se não for acompanhada da moderação, da retidão e da 
discrição, e a mesma razão vale para as demais. Esta razão de 
interligação é apontada por S. Gregório Magno no XXII Livro dos 
Morais, dizendo que 

"as 
virtudes, 
se são 

disjuntas, 
não 

podem 
ser 

perfeitas", 

segundo a razão da virtude, 
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"porque 
não é 

verdadeira 
prudência 

aquela 
que não é 

justa, 
temperante 

e forte", 

e o mesmo ele acrescenta quanto às demais virtudes. Santo 
Agostinho também aponta um razão semelhante no VI De 
Trinitate. Outros, porém, distinguem as virtudes acima segundo 
as suas matérias. Neste sentido a razão da interligação é 
apontada por Aristóteles no seu Sexto Livro da Ética. Assim 
como foi dito, nenhuma virtude moral pode ser possuída sem a 
prudência, pelo fato de ser próprio da virtude moral fazer a reta 
eleição, já que ela é um hábito eletivo. Ora, para a reta eleição 
não é suficiente apenas a inclinação ao fim devido, o que se 
consegue diretamente pelo hábito da virtude moral; é 
necessário que alguém escolha também diretamente as coisas 
que se ordenam para aquele fim, o que se consegue pela 
prudência, que é aconselhativa, indicativa e preceptiva das 
coisas que se ordenam ao fim. Semelhantemente também a 
prudência não pode ser possuída sem as virtudes morais, pois a 
prudência é a reta razão do que se age, a qual, como de certos 
princípios, procede dos fins daquilo que se age, aos quais 
alguém se ordena retamente através das virtudes morais. De 
onde que assim como a ciência especulativa não pode ser 
possuída sem o intelecto dos princípios, assim também nem a 
prudência sem as virtudes morais. 

De onde que segue-se manifestamente que as virtudes morais 
são interligadas. 
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8. Se as virtudes morais podem existir sem a caridade. 

Assim como explicamos, as virtudes morais, na medida em que 
são operativas do bem que se ordena a um fim que não excede 
a faculdade natural do homem, podem ser adquiridas pela obra 
humana. Assim adquiridas, podem existir sem a caridade, assim 
como existiram em muitos gentios. 

Na medida, porém, em que são operativas do bem que se 
ordena ao fim último sobrenatural, perfeita e verdadeiramente 
possuem natureza de virtude, e não podem ser adquiridas por 
atos humanos, mas infundidas por Deus. Estas virtude morais 
não podem existir sem a caridade. 

Dissemos acima que as virtudes morais não podem existir sem 
a prudência, e a prudência também não pode existir sem as 
virtudes morais, na medida em que as virtudes morais fazem 
com que o homem se ordene corretamente a certos fins, dos 
quais tem origem a razão da prudência. 

Ora, para a reta razão da prudência muito mais se requer que o 
homem se ordene corretamente acerca dos outros fins, o que é 
feito pelas virtudes morais, assim como a reta razão nas coisas 
especulativas maximamente necessita do primeiro princípios 
indemonstrável, que é que dois contraditórios não podem ser 
simultaneamente verdadeiros. De onde que é manifesto que 
nem a prudência infusa pode ser sem a caridade, nem 
conseqüentemente as demais virtudes morais, que não podem 
existir sem a prudência. 

É evidente pelo que foi dito que somente as virtudes infusas são 
perfeitas virtudes, e somente elas podem ser chamadas de 
virtudes de modo simples, porque somente elas ordenam, 
simplesmente falando, o homem ao seu fim último. As outras 
virtudes, as adquiridas, são virtudes sob um certo aspecto, não 
de modo simples. Ordenam corretamente o homem em relação a 
um fim último em algum gênero, não em relação ao fim último 
de modo simples. De onde que, a este respeito, lemos na Glosa 
de Agostinho, ao comentar a passagem da Epístola aos 
Romanos que diz 
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"tudo o 
que não 
provém 
da fé é 

pecado", 

Rom. 
14, 
23 

que 

"onde falta o 
conhecimento 

da verdade 
falsa é a 
virtude 

mesmo nos 
bons 

costumes". 
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9. Se a caridade pode existir sem as demais virtudes morais. 

Com a caridade são infundidas todas as virtudes morais. A 
razão consiste em que Deus não opera menos perfeitamente nas 
obras da graça do que nas obras da natureza. Vemos porém nas 
obras da natureza que não se encontra o princípio de algumas 
obras em alguma coisa sem que se encontrem também as 
coisas que são necessárias para realizar perfeitamente estas 
obras, assim como nos animais encontram-se órgãos pelos 
quais podem realizar-se perfeitamente as obras às quais a alma 
tem poder de realizar. Ora, é manifesto que a caridade, na 
medida em que ordena o homem ao fim último, é o princípio de 
todas as boas obras que podem ordenar-se ao fim último. De 
onde que é necessário que com a caridade sejam infundidas 
simultaneamente todas as virtudes morais, pelas quais o 
homem realiza perfeitamente cada um dos gêneros de boas 
obras. 

Deste modo é evidente que as virtudes morais infusas não 
somente se interligam pela prudência, mas também por causa 
da caridade. E que quem perde a caridade pelo pecado mortal, 
perde também todas as virtudes morais infusas. 
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10. Se a caridade pode existir sem a fé e a esperança. 

A caridade não significa apenas o amor de Deus, mas também 
uma certa amizade para com Ele. Esta amizade acrescenta sobre 
o amor um re-amor com uma certa mútua comunicação, como 
está escrito no VIII Livro da Ética. Que isto pertença à caridade é 
evidente pelo que está escrito na Primeira de João, onde se lê: 

"Quem 
permanece 

na 
caridade, 

permanece 
em Deus, 

e Deus 
permanece 

nele". 

I 
Jo. 
4, 
16 

E na Primeira aos Coríntios está escrito: 

"Fiel é 
Deus, por 

quem 
fostes 

chamados 
à 

sociedade 
com o 

seu 
Filho". 
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I 
Cor. 
1, 
9 

Esta sociedade do homem para com Deus, que é uma certa 
convivência familiar com Ele, principia no presente pela graça e 
se aperfeiçoa no futuro pela glória, as quais são possuídas pela 
fé e pela esperança. Assim como alguém não poderia ter 
amizade com outra pessoa se desacreditasse ou desesperasse 
de poder ter alguma sociedade ou convivência familiar com ele, 
assim também ninguém pode ter amizade com Deus, e isto é a 
caridade, se não tiver fé, pela qual pela qual creia em tal 
sociedade e convivência do homem com Deus, e espere 
pertencer a esta sociedade. Deste modo, a caridade não pode 
ser possuída de nenhum modo sem fé e esperança. 
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PRÓLOGO AO COMENTÁRIO ÀS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO : C.1. 

 

Santo Tomás de Aquino 

PRÓLOGO AO COMENTÁRIO ÀS  
EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO 

- Condensado - 

 
DISTINÇÃO E ORDEM DAS EPÍSTOLAS DE S. PAULO. 

"Vai, 
porque 
este é 
para 
mim 
um 

vaso 
de 

eleição, 
para 

levar o 
meu 

nome 
diante 

das 
gentes, 

dos 
reis, e 
dos 

filhos 
de 

Israel". 

Atos 
9, 
15 
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O bem aventurado Paulo, que é chamado nestas palavras de 
"vaso de eleição", foi como o vaso de que se fala no 
Eclesiástico: 

"Como um 
vaso de 

ouro 
maciço, 

ornamentado 
de toda 
pedra 

preciosa". 

Ecles. 
50, 
10 

Paulo foi vaso de ouro por causa do fulgor da sabedoria, maciço 
pela virtude do amor, ornamentado de toda pedra preciosa pelas 
diversas virtudes que estas significam. E tal como ele próprio 
era, assim também ele ensinou aos demais. 

Ensinou excelentissimamente os mistérios da divindade, que 
pertencem à sabedoria, coisa manifesta pelo que está dito na 
Primeira Epístola aos Coríntios: 

"É a 
sabedoria 
que nós 

pregamos 
entre os 

perfeitos". 
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I 
Cor. 
2, 
6 

Paulo também recomendou excelentissimamente a caridade, 
conforme lemos no décimo terceiro capítulo da Primeira 
Epístola aos Coríntios: 

"Ainda que 
eu fale a 

língua dos 
anjos e dos 

homens, 
ainda que 
eu tivesse 
o dom da 
profecia e 

conhecesse 
todos os 

mistérios e 
toda a 

ciência, 
ainda que 

eu 
distribuísse 

todos os 
meus bens, 
ainda que 

entregasse 
o meu 

corpo para 
ser 

queimado, 
se não 
tivesse 

caridade, 
nada disto 

me 
aproveitaria. 
A caridade 
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nunca há 
de acabar, 
a maior de 
todas (as 

virtudes) é 
a 

caridade". 

I 
Cor. 
13, 
1-
13 

Paulo instruíu também os homens sobre as diversas virtudes, 
como é evidente na Epístola aos Colossenses: 

"Como 
escolhidos 
de Deus, 
santos e 
amados, 

revesti-vos 
de 

entranhas 
de 

misericórdia, 
de 

benignidade, 
de 

humildade, 
de 

modéstia, 
de 

paciência, 
sofrendo-

vos uns aos 
outros e 

perdoando-
vos 
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mutuamente, 
assim como 

o Senhor 
vos 

perdoou a 
vós. 

Sobretudo 
tende 

caridade, 
que é o 

vínculo da 
perfeição, e 
triunfe em 

vossos 
corações a 

paz de 
Cristo". 

Col. 
3, 
12-
14 

Este vaso foi destinado a um nobre uso. Era um vaso que 
deveria levar, conforme diz o livro de Atos, "o nome divino", 
nome que era necessário levar porque estava distante dos 
homens por causa do pecado e da obscuridade da inteligência. 
Por isso, assim como os anjos nos trazem as iluminações 
divinas por estarmos distantes de Deus, assim também os 
Apóstolos nos trouxeram a doutrina de Cristo. E assim como no 
Velho Testamento, depois da Lei de Moisés, liam-se os profetas, 
que traziam ao povo a doutrina da Lei, assim também no Novo 
Testamento, depois do Evangelho, lê-se a doutrina dos 
Apóstolos, os quais trouxeram aos fiéis aquilo que ouviram do 
Senhor. 

O bem aventurado Paulo, portanto, levou o nome de Cristo, em 
seu corpo primeiro, imitando sua vida e sua paixão, e também 
em seus lábios, pois em suas epístolas nomeia 
freqüentissimamente a Cristo. Pode, por isto mesmo, ser 
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significado pela pomba, a qual, diz o livro de Gênesis, após o 
dilúvio 

"veio 
até a 
arca 

trazendo 
um 

ramo 
de 

oliveira 
em sua 
boca". 

Gen. 
8, 
11 

Como a oliveira significa a misericórdia, corretamente pelo ramo 
de oliveira podemos entender o nome de Jesus Cristo, o qual 
também significa a misericórdia porque, segundo diz o 
Evangelho de Mateus, 

"será 
chamado 

de 
Jesus, 
porque 

salvará o 
seu povo 
de seus 

pecados". 

Mt. 
1, 
21 
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Paulo trouxe este ramo verdejante de folhas até a arca, isto é, a 
Igreja, quando lhe manifestou de múltiplos modos sua virtude e 
seu significado, mostrando-lhe a graça e a misericórdia de 
Cristo. E por isso, assim como entre as escrituras do Velho 
Testamento os Salmos são maximamente freqüentados pela 
Igreja, assim também no Novo Testamento são freqüentadas as 
Epístolas de São Paulo, pois em ambas estas escrituras 
praticamente está contida toda a doutrina teológica. 

A matéria das Epístolas de São Paulo é, de fato, o nome de 
Cristo, que é a plenitude deste vaso, porque todo o seu 
ensinamento é sobre a doutrina de Cristo. Escreveu Paulo 
catorze epístolas das quais nove ensinam a Igreja dos Gentios 
(Romanos, Coríntios 1 e 2, Gálatas, Efésios, Filipenses, 
Colossenses, Tessalonicenses 1 e 2); quatro os prelados e os 
príncipes da Igreja, isto é, os reis (Timóteo 1 e 2, Tito e Filêmon); 
e uma o povo de Israel, isto é, a Epístola aos Hebreus. 

Toda a sua doutrina é sobre a graça de Cristo, que pode ser 
considerada de três modos. 

De um primeiro modo, na medida em que está na própria cabeça 
(do Corpo Místico que é e Igreja), isto é, em Cristo, e é deste 
modo que ela é tratada na Epístola aos Hebreus. 

De um segundo modo, na medida em que está nos membros 
principais do Corpo Místico, e é deste modo que ela é tratada 
nas Epístolas que se dirigem aos prelados. 

De um terceiro modo, na medida em que está no próprio Corpo 
Místico, que é a Igreja, e é assim que é tratada nas Epístolas que 
são dirigidas aos gentios. 

Cada uma destas epístolas pode ser distinguida do seguinte 
modo, segundo que a própria graça de Cristo pode ser 
considerada de três modos. 

De um primeiro modo, em si mesma, e é deste modo que é 
tratada na Epístola aos Romanos. 

De um segundo modo, na medida em que está nos sacramentos 
da graça, e é assim que é tratada nas duas Epístolas aos 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/TOMASPAULO-1.htm (7 of 8)2006-06-02 09:47:05



PRÓLOGO AO COMENTÁRIO ÀS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO : C.1. 

Coríntios, na primeira das quais trata-se dos próprios 
sacramentos, e na segunda da dignidade dos seus ministros. E 
na Epístola aos Gálatas, na qual são excluídos os sacramentos 
supérfluos contra aqueles que queriam acrescentar aos novos 
sacramentos também os antigos. 

De um terceiro modo, a graça de Cristo pode ser considerada 
segundo o efeito da unidade que ela produz na Igreja. O 
Apóstolo trata, portanto, primeiramente da instituição da 
unidade da Igreja na Epístola aos Efésios. Trata, em seguida, de 
sua confirmação e adiantamento na Epístola aos Filipenses. Em 
terceiro lugar, de sua defesa contra os erros na Epístola aos 
Colossenses; contra as perseguições presentes na Primeira aos 
Tessalonicenses e contra as futuras, principalmente aquelas 
que hão de vir no tempo do Anticristo, na Segunda aos 
Tessalonicenses. 

Quanto aos prelados, Paulo instrui tanto os prelados espirituais 
quanto os temporais. Na Primeira a Timóteo instrui os prelados 
espirituais sobre a instituição, a instrução e o governo da 
unidade da Igreja. Na Segunda a Timóteo, sobre a firmeza contra 
os perseguidores. Na Epístola a Tito, instrui-os sobre a sua 
defesa contra os hereges. Quanto aos senhores temporais, 
instruíu-os na Epístola a Filêmon. 

Fica evidente, deste modo, a razão da distinção e da ordem de 
todas estas Epístolas. 
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Santo Tomás de Aquino 

A PROVIDÊNCIA DIVINA 

 
Artigo 1. A QUAIS DOS ATRIBUTOS DIVINOS DEVE-SE REDUZIR A 
PROVIDÊNCIA DIVINA. 

Respondo dizendo que as coisas que inteligimos de Deus, por 
causa da imbecilidade ou enfermidade do nosso intelecto, não 
as podemos conhecer senão a partir das coisas que existem 
junto a nós. E por isto, para que saibamos como a Providência é 
dita em Deus, deve-se examinar como a Providência existe em 
nós. 

1. Deve-se saber, portanto, que Túlio, no segundo livro da Velha 
Retórica, colocou a providência como parte da prudência, a qual 
é parte da prudência como que completiva. De fato, as outras 
duas partes, a saber, a memória e a inteligência, não são senão 
certas preparações ao ato da prudência. 

A prudência, porém, segundo o Filósofo no VI da Ética, é a reta 
razão dos agíveis. E diferem os agíveis dos factíveis, porque 
factíveis são ditas aquelas coisas que procedem do agente em 
direção à matéria externa, assim como uma cadeira e uma casa, 
e a reta razão destas coisas é a arte. Mas agíveis são ditos as 
ações que não progridem para fora do agente, sendo atos 
aperfeiçoantes do mesmo, assim como viver castamente, 
comportar-se pacientemente e outros tais, e destas a reta razão 
é a prudência. 

Mas nestes agíveis duas coisas devem ser consideradas, a 
saber, o fim e aquilo que é meio para o fim. A prudência dirige 
naquelas coisas que são meios para o fim; de fato, alguém é 
dito prudente na medida em que é bom conselheiro, conforme é 
dito no VI da Ética. Ora, o conselho não é do fim, mas das 
coisas que são meios para o fim, conforme está dito no III da 
Ética. 

Porém o fim dos agíveis pre-existe em nós de dois modos. De 
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um primeiro modo, pelo conhecimento natural do fim do 
homem, o qual conhecimento natural pertence ao intelecto que 
é tanto dos princípios dos operáveis quanto dos especuláveis, 
conforme diz o Filósofo no VI da Ética. Ora, os princípios dos 
operáveis são os fins, conforme se diz no mesmo livro. 

De um segundo modo, o fim dos agíveis pré-existe em nós 
quanto aos afeto, e segundo este outro modo os fins dos 
agíveis estão em nós pelas virtudes morais, pelas quais o 
homem se afeiçoa à vida segundo a justiça, a fortaleza ou a 
temperança, que é como que o fim próximo dos agíveis. 

De um modo semelhante somos aperfeiçoados quanto às coisas 
que são meios para o fim, tanto quanto ao conhecimento como 
quanto ao apetite. Quanto ao conhecimento o somos pelo 
conselho, e quanto ao apetite o somos pela eleição, e em ambas 
estas coisas somos dirigidos pela prudência. 

2. É evidente, portanto, que pertence à prudência dispor 
ordenadamente em relação ao fim certas coisas que são meios 
para se alcançá-lo. Ora, esta ação de dispor as coisas que são 
meios para se alcançar um fim, ordenando-as ao fim pela 
prudência, se dá por modo de um certo raciocínio cujos 
princípios são os fins. De fato, destes fins é que vem toda a 
razão da ordem situada em todos os operáveis, assim como 
manifestamente aparece nas coisas artificiais. Portanto, para 
que alguém seja prudente, é necessário que se tenha 
corretamente para com os próprios fins. Não pode existir, de 
fato, a reta razão a não ser que se salvem os princípios da razão. 
E por isso para a prudência se requerem o intelecto dos fins e 
as virtudes morais, pelas quais os afetos são corretamente 
postos no fim; e por causa disso é necessário que todo homem 
prudente seja virtuoso, conforme se diz no VI da Ética. 

Ora, em todas as virtudes e os atos ordenados da alma isto é 
comum, que a virtude do primeiro se salve em todos os 
seguintes; e portanto na prudência de uma certa maneira inclui-
se a vontade, que é do fim, e o conhecimento do fim. 

3. Do que foi dito fica evidente como a providência se situa para 
com as demais coisas que são ditas de Deus. 
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A ciência, de modo geral, está tanto para o conhecimento do fim 
como das coisas que são meios para o fim; pela ciência, de fato, 
Deus conhece a si e às criaturas. 

Mas a providência pertence somente ao conhecimento das 
coisas que são meios para o fim, na medida em que são 
ordenadas ao fim; e por isso a providência inclui a ciência e a 
vontade; porém, situa-se essencialmente no conhecimento; não, 
entretanto, no especulativo, mas no prático. 

Já a potência é executiva da providência, de onde que o ato da 
potência pressupõe o ato da providência como um dirigente, daí 
que na providência não esteja incluída a potência assim como 
estava a vontade. 

 
 

 
n 
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Artigo 2. SE O MUNDO É REGIDO PELA PROVIDÊNCIA. 

Respondo dizendo que a providência diz respeito à ordenação 
dos meios ao fim e, portanto, quem quer que negue a causa 
final, necessariamente negará por conseqüência a providência, 
conforme diz o Comentador no II da Física. 

1. Dos que negaram na antigüidade a causa final houve duas 
posições. 

Alguns filósofos antiqüíssimos somente colocaram a existência 
da causa material de onde que, não negando a existência de 
uma causa agente, não puderam colocar também a existência de 
um fim, que não é a causa senão na medida em que move o 
agente. 

Outros filósofos posteriores, porém, colocaram a causa agente, 
nada dizendo da causa final. 

Segundo ambos estes filósofos, tudo procedia da necessidade 
imposta pelas causas assim chamadas precedentes, isto é, da 
matéria ou do agente. 

2. Mas esta opinião é refutada pelos filósofos da seguinte 
maneira. 

As causas material e agente, enquanto tais, são apenas causa 
de ser para o efeito, mas não são suficientes para causar a 
bondade neste efeito, bondade segundo a qual o efeito seja 
conveniente em relação a si mesmo, de tal maneira que possa 
permanecer, e conveniente em relação a outros, de tal maneira 
que seja ajudado. Por exemplo, o calor, pela sua razão, o quanto 
é de si, tem a propriedade de dissolver; a dissolução, porém, 
não é conveniente e boa senão segundo um certo termo e 
modo, de onde que, se não colocássemos uma outra causa além 
do calor e outros agentes semelhantes na natureza, não 
poderíamos assinalar a causa pela qual as coisas se fazem bem 
e convenientemente. 

Ora, tudo o que não tem causa determinada acontece pelo 
acaso. De onde que é necessário que, segundo a posição 
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anterior, todas as conveniências e utilidades que são 
encontradas nas coisas sejam casuais, isto é, por acaso; o que 
também Empédocles colocou, dizendo ter acontecido pelo 
acaso que, por uma afinidade que haveria entre os diversos 
elementos, deste modo, isto é, por acaso, acabaram se reunindo 
as diversas partes dos animais de tal maneira que os diversos 
animais pudessem ter-se conservado, e que este processo teria 
acontecido uma grande quantidade de vezes. 

Ora, isto não pode ser, porque as coisas que ocorrem pelo 
acaso ocorrem em menor parte, enquanto que vemos que tais 
conveniências e utilidades ocorrem nas obras da natureza ou 
sempre ou em sua maior parte, de onde que não pode ser que 
aconteçam em virtude do acaso e, assim, é necessário que 
procedem a partir da intenção de um fim. 

Aquilo, porém, que carece de inteligência ou conhecimento, não 
pode diretamente tender em direção a um fim, a não ser que por 
algum conhecimento lhe seja preestabelecido um fim e a ele 
seja dirigido. De onde que é necessário, já que as coisas 
naturais carecem de conhecimento, que preexista algum 
intelecto que ordene as coisas naturais ao seu fim, do modo 
pelo qual o arqueiro dá à flexa um certo movimento, para que 
tenda a um determinado fim. Daqui procede que assim como o 
ato de atingir o alvo, que é realizado pela flexa, não é tanto dito 
ser obra da flexa como do atirador, assim também toda obra da 
natureza é dita pelos filósofos obra da inteligência. 

3. Assim, é necessário que o mundo seja governado pela 
providência daquele intelecto que impôs à natureza a ordem 
referida. E esta providência pela qual Deus governa o mundo 
assemelha-se à providência econômica, pela qual alguém 
governa a família, ou à providência política, pela qual alguém 
governa uma sociedade ou um reino, em que alguém governa os 
atos de outros a um fim. Pois não pode haver em Deus 
providência em relação a si mesmo, pois tudo o que há nEle é 
fim, e não meio para um fim. 
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Artigo 3. SE A DIVINA PROVIDÊNCIA SE ESTENDE AO QUE É 
CORRUPTÍVEL. 

Respondo dizendo que 

1. A Providência de Deus, pela qual as coisas são governadas, é 
semelhante, conforme foi dito no artigo precedente, à 
providência pela qual o pai de família governa a casa, e o rei a 
cidade ou o reino, em ambos estes governos partilhando que o 
bem comum seja mais eminente do que o bem singular, assim 
como o bem do povo é mais eminente do que o bem da cidade, 
ou o da família, ou o da pessoa, conforme encontra-se escrito 
no princípio dos livros de Ética. De onde que qualquer provisor 
dá mais atenção àquilo que convém à comunidade, se governa 
sabiamente, do que o que convém a um apenas. 

2. Alguns, porém, não percebendo isto, considerando que nas 
coisas corruptíveis há algumas que poderiam ser melhores se 
consideradas em si mesmo, e não percebendo a ordem do 
universo, segundo a qual cada coisa é colocada otimamente em 
sua ordem, disseram que o corruptível não é governado por 
Deus, mas somente o que é incorruptível; na pessoa dos quais 
está dito, no livro de Jó, que Deus 

"nas nuvens está escondido,  
e não tem cuidado das nossas coisas,  
e passeia pelos pólos do Céu". 

Jó 22, 14 

Colocaram pois, as coisas corruptíveis existirem e agirem 
inteiramente sem alguém que as governe, ou serem guiadas por 
um princípio contrário. 

3. A qual opinião o Filósofo, no XII da Metafísica reprova pela 
semelhança com um exército, no qual encontramos uma dupla 
ordem, uma pela qual as partes do exército se ordenam entre si, 
e outra pela qual se ordenam ao bem exterior, isto é, ao bem do 
comandante. E aquela ordem pela qual as partes do exército se 
ordenam entre si existe por causa da ordem pela qual todo o 
exército se ordena ao comandante, de onde que se não 
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houvesse a ordem ao comandante, não haveria ordem das 
partes do exército entre si. Na medida em que, portanto, 
encontramos uma multidão ordenada entre si, importa que esta 
seja ordenada a um princípio exterior. 

Ora, as partes do universo, corruptíveis e incorruptíveis, são 
ordenadas entre si, e não por acidente, mas per se. Vemos, de 
fato, que dos corpos celestes provém utilidades nos corpos 
corruptíveis ou sempre ou na maior parte das vezes segundo o 
mesmo modo, de onde que importa que todos, corruptíveis e 
incorruptíveis, existam em uma única ordem de providência de 
um princípio exterior, o qual existe de modo externo ao 
universo. De onde que o Filósofo conclui ser necessário colocar-
se no universo um único dominado, e não diversos. 

4. Deve-se saber, todavia, que de dois modos algo pode ser dito 
objeto de providência. De um modo, por causa de si mesmo, e 
de outro modo por causa de outros, assim como na casa são 
provistas por causa de si mesmas aquelas coisas em que 
essencialmente consiste o bem da casa, isto é, os filhos, as 
propriedades, e outras tais, todas as demais sendo provistas 
para a utilidade das anteriores, como os vasos, os animais, e 
outros tais. 

De modo semelhante, no universo são provistos por causa de si 
mesmo aquelas coisas nas quais consiste essencialmente a 
perfeição do universo; e estes tem perpetuidade assim como o 
universo é perpétuo. As que, porém, não são perpétuas, não são 
provistas senão por causa de outras. E, portanto, as 
substâncias espirituais e os corpos celestes, que são perpétuos 
segundo a espécie e segundo o indivíduo, são provistos por 
causa de si mesmos tanto na espécie como no indivíduo. Mas o 
que é corruptível não pode ter perpetuidade senão na espécie, 
de onde que as suas próprias espécies são provistas por causa 
de si mesmas, mas os seus indivíduos não são provistos senão 
para a conservação do ser perpétuo da espécie. 

E de acordo com isto pode-se salvar a opinião daqueles que 
dizem que a divina providência não se estende a tais 
corruptíveis senão na medida em que participam da natureza da 
espécie. De fato, isto é verdade se for entendido da providência 
pela qual algumas coisas são provistas por causa de si mesmo. 
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Artigo 4. SE TODOS OS MOVIMENTOS E AÇÕES DOS 
CORPOS INFERIORES ESTÃO SUBMETIDOS À PROVIDÊNCIA 
DIVINA. 

Respondo dizendo que sendo o mesmo o primeiro princípio das 
coisas e o seu fim último, é do mesmo modo que as coisas 
provém do primeiro princípio e se ordenam ao fim último. 

No provir das coisas a partir do princípio encontramos que 
aquelas que são próximas ao primeiro princípio possuem um 
ser indeficiente; as coisas, porém, que dele distam, possuem 
um ser corruptível, conforme está escrito no II De Generatione; 
de onde que, na ordenação das coisas ao fim, aquelas que são 
proximíssimas ao fim último indeclinavelmente possuem 
ordenação ao fim; aquelas que, porém, são remotas, às vezes 
declinam daquela ordem. 

Ora, as mesmas coisas são próximas e remotas em relação ao 
princípio e ao fim. Os incorruptíveis, deste modo, assim como 
possuem um ser indeficiente, assim também nunca declinam da 
ordem para com o fim em seus atos. São assim os corpos 
celestes, cujos movimentos nunca se desviam do curso natural. 
Nos corpos corruptíveis, porém, muitos movimentos, por defeito 
da natureza, ocorrem além da reta ordem. É por isto que o 
Filósofo, no XII da Metafísica, diz que na ordem do universo as 
substâncias incorruptíveis assemelham-se às pessoas livres em 
uma casa, os quais sempre operam para o bem da casa, mas os 
corpos corruptíveis assemelham-se aos servos e aos animais da 
casa, cujas ações freqüentemente saem da ordem do 
governante da casa. E é também por causa disso que Avicenna 
diz que além da órbita da Lua não existe o mal, mas somente 
nos seres que lhe são inferiores. 

Todavia, nem por isto nas coisas inferiores os atos deficientes 
da reta ordem estão inteiramente fora da ordem da providência. 
De fato, de duas maneiras algo pode submeter-se à ordem da 
providência: de um modo, como algo a que outro é ordenado; 
de outro modo, como algo que se ordena a outro. 

Ora, na ordem das coisas que existem para um determinado fim 
todos os intermediários são eles próprios fins e meios para o 
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fim, assim como está dito no II da Metafísica. Por este motivo, 
tudo o que está dentro da reta ordem da providência está sob 
esta providência não somente como ordenado a outros, mas 
também como algo a que outros estão ordenados. O que sai, 
porém, da reta ordem, cai sob a providência apenas segundo 
que se ordena a outro, não segundo que algo é ordenado ao 
mesmo. Ocorre assim com o ato da natureza generativa, pelo 
qual na natureza o homem gera outro homem perfeito, o qual é 
ordenado por Deus a algo, isto é, à forma humana, e a este 
mesmo ato generativo outra coisa é por sua vez ordenada, a 
potência do homem que irá gerar; mas no ato deficiente, pelo 
qual às vezes são gerados monstros na natureza, embora seja 
ordenado por Deus a alguma utilidade, nada mais se ordena ao 
ato generativo deficiente pois ele acontece justamente pelo 
defeito ou ausência de alguma coisa. E assim em relação ao 
primeiro caso existe a providência de aprovação, enquanto que 
a respeito do segundo existe a providência de concessão, estes 
dois modos de providência tendo sido colocados pelo 
Damasceno no II De Fide Ortodoxa. 

Deve-se saber, todavia, que alguns filósofos referiram este 
modo de providência somente às espécies das coisas naturais, 
estendendo-a às coisas singulares apenas na medida em que 
estas coisas participavam na natureza comum, pois não 
julgavam que Deus conhecesse os seres em sua singularidade. 
Diziam, de fato, que Deus de tal ou qual modo havia ordenado a 
natureza de alguma espécie, de maneira que pela virtude que se 
seguiria à espécie tal ou qual ação deveria seguir-se. E que se 
alguma vez houvesse alguma deficiência, esta se ordenaria a tal 
ou qual utilidade, assim como a corrupção de um ente se ordena 
à geração de outro. Deus, todavia, não teria ordenado esta 
virtude particular a este ato particular, nem este defeito 
particular a esta utilidade particular. 

Nós, porém, dizemos que Deus conhece perfeitamente todos os 
seres particulares, e por isso colocamos a mencionada ordem 
da providência nos seres singulares mesmo enquanto 
singulares. 
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Artigo 5. SE OS ATOS HUMANOS SÃO REGIDOS PELA 
PROVIDÊNCIA. 

Respondo dizendo que, assim como já foi dito anteriormente, 
tanto mais nobremente algo é colocado sob a ordem da 
providência quanto mais próximo estiver do primeiro princípio. 

Ora, entre todas as criaturas, são as substâncias espirituais as 
que mais se aproximam do primeiro princípio, de onde que são 
ditas terem sido assinaladas pela sua imagem; e por isso 
obtiveram da divina providência que não apenas sejam 
provistas, mas também que provejam, sendo esta a causa pelas 
quais as substâncias espirituais podem eleger os seus atos, e 
não as demais criaturas, que são somente provistas, sem serem 
providentes. 

Importa, porém, que a divina providência, na medida em que diz 
respeito à ordenação ao fim, seja feita segundo a regra do fim. O 
primeiro providente, porém, é ele próprio como o fim da 
providência; possui, portanto, a regra da providência a si unida, 
de onde que é impossível que por parte dele próprio possa 
ocorrer algum defeito nas coisas provistas pelo mesmo. Neles, 
deste modo, não pode haver defeito a não ser por parte dos 
provistos. 

Mas as criaturas, às quais a providência foi comunicada, não 
são fins de sua providência, mas se ordenam a outro fim, a 
saber, Deus. São ordenadas, portanto, na medida em que tomam 
da regra divina a retidão de sua providência. Origina-se daqui 
que, em sua providência, possa ocorrer defeito não somente por 
parte dos provistos, mas também por parte dos providentes. 

Segundo, todavia, que alguma criatura esteja mais unida à regra 
do primeiro providente, segundo isto a ordenação da sua 
providência terá uma retidão mais firme. Como, portanto, tais 
criaturas podem apresentar defeitos em seus atos, e elas 
próprias são causas de seus atos, surge daqui que seus 
defeitos tenham razão de culpa, o que não era o caso dos 
defeitos das outras criaturas. 

Porque, porém, tais criaturas espirituais são incorruptíveis em 
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seus indivíduos, também os seus indivíduos são provistos por 
causa de si mesmos, e por isso os defeitos que neles ocorrem 
ordenam-se à pena ou ao prêmio na medida em que lhes 
compete, e não somente na medida em que são ordenados a 
outros. E entre estas criaturas está o homem, porque pela sua 
forma, isto é, a alma, é uma criatura espiritual, da qual vem a 
raiz dos atos humanos, e pela qual o corpo do homem possui 
ordenação à imortalidade. 

E por isto os atos humanos caem debaixo da divina providência 
de modo que eles próprios são provisores de seus atos, e seus 
defeitos possuem uma ordenação para com si próprios e não 
somente para com os outros, assim como o pecado do homem 
possui uma ordenação dada por Deus para o bem do homem 
para que este, ressurgindo após o pecado, se torne mais 
humilde, ou pelo menos para o bem que se realiza nele pela 
justiça divina, na medida em que é punido pelo pecado. Mas os 
defeitos que ocorrem nas outras criaturas possuem uma 
ordenação somente para com outros, assim como a corrupção 
deste fogo se ordena à geração daquele ar. 

E por isto, para designar este modo especial de providência, 
pela qual Deus governa os atos humanos, está escrito no livro 
da Sabedoria: 

"Dispõe de 
nós com 

reverência". 

Sab. 
12, 
18 
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Artigo 6. SE OS ANIMAIS BRUTOS E SEUS ATOS ESTÃO 
SUBMETIDOS À DIVINA PROVIDÊNCIA. 

Respondo dizendo que, a este respeito, houve dois êrros. 

A. Alguns, de fato, disseram que os animais brutos não são 
governados pela providência, a não ser segundo que participam 
da natureza da espécie, que é por Deus provista e ordenada, e 
que a este modo de providência se referem todas as coisas que 
são encontradas nas Sagradas Escrituras que parecem indicar a 
providência de Deus acerca dos animais brutos, como quando 
diz o salmista: 

"Cantai 
ao 

Senhor 
na 

confissão, 
salmodiai 
ao nosso 
Deus na 
cítara, 
que dá 

aos 
jumentos 

o seu 
alimento 

e aos 
filhos 
dos 

corvos 
que o 

invocam"; 

Salmo 
147, 
9 
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e também: 

"Formaste 
as trevas 
e se fêz a 

noite, 
nela 

vagueiam 
todos os 
animais 
da selva; 

os 
leõezinhos 
rugem em 
busca da 
presa, e 
pedem a 
Deus o 

seu 
sustento"; 

Salmo 
103, 
21 

e muitas passagens semelhantes. Mas este erro atribui a Deus 
uma máxima imperfeição pois, de fato, não pode dar-se que 
Deus conheça os atos singulares dos animais brutos e não os 
ordene, sendo Deus sumamente bom, difundindo por isto em 
tudo a sua bondade. Este erro, portanto, derroga a ciência 
divina, subtraindo-lhe a ordenação dos particulares enquanto 
particulares. 

B. Outros disseram, por este motivo, que os atos dos animais 
brutos caem debaixo da providência do mesmo modo como os 
atos dos racionais, de tal maneira que não possa acontecer 
nenhum mal que eles padeçam que não seja ordenado ao bem 
deles próprios. Mas isto também está longe da razão, pois não 
se deve pena ou prêmio senão àquele que tem livre arbítrio. 
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C. Deve-se dizer, por isso, que os animais brutos e todos os 
seus atos, também enquanto singulares, estão submetidos à 
divina providência. Não, todavia, pelo modo segundo o qual os 
homens e os seus atos lhe estão submetidos, pois os homens, 
mesmo enquanto singulares, são governados pela providência 
por causa deles mesmos, mas os animais brutos não são 
provistos enquanto singulares senão por causa dos outros, 
assim como já dissemos das demais criaturas corruptíveis. 

Por este motivo, o mal que acontece para o animal bruto não 
tem ordenação para o bem dele próprio, mas para o bem de 
outro, como a morte do asno que se ordena para o bem do leão 
ou do lobo. Mas a morte do homem que é morto pelo leão não 
se ordena apenas a isto, mas principalmente à sua pena ou ao 
aumento do seu mérito, que cresce pela paciência. 
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Artigo 7. SE OS PECADORES SÃO REGIDOS PELA DIVINA 
PROVIDÊNCIA. 

Respondo dizendo que a divina providência se estende aos 
homens de dois modos. De um primeiro modo, na medida em 
que eles próprios são provistos; de outro modo, na medida em 
que eles próprios são providentes. 

Falhado, pois, ao proverem, ou observando a retidão ao fazê-lo, 
por isto são ditos bons ou maus. Pelo fato de que são provistos 
por Deus, a eles são oferecidos bens ou males. E na medida em 
que eles de modo diverso se acham ao proverem, de modos 
também diversos são provistos por Deus. 

Se, pois, observam a reta ordem ao proverem, a divina 
providência neles observa uma ordem condizente com a 
dignidade humana, de modo que nada lhes aconteça que não se 
lhes converta em bem, e que tudo o que lhes provenha os 
promova ao bem, segundo o que está escrito na Epístola aos 
Romanos: 

"Todas 
as 

coisas 
cooperam 

para o 
bem 

daqueles 
que 

amam a 
Deus". 

Rom. 
8, 
28 

Se, porém, ao proverem, não observam a ordem que é 
condizente com a criatura racional, provendo, em vez disso, 
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segundo o modo dos animais brutos, a divina providência os 
ordenará segundo a ordem que compete aos animais brutos, 
isto é, de tal maneira que as coisas que neles são boas ou más 
não se ordenem para o bem deles próprios, mas para o bem dos 
outros, segundo o que diz o salmista: 

"O homem, 
estando em 
honra, não 

compreendeu; 
foi 

comparado 
aos 

ignorantes 
jumentos, e 
tornou-se 

semelhante a 
eles". 

Salmo 
48, 
13 

De tudo isto é evidente que a divina providência governa os 
bons de um modo mais alto do que os maus. Os maus, de fato, 
segundo que se retiram de uma determinada ordem da 
providência, não fazendo a vontade de Deus, caem sob uma 
outra ordem, sendo feito deles a divina vontade. Os bons, 
porém, quanto a ambas estas coisas estão sob a reta ordem da 
providência. 
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Artigo 8. SE TODA CRIATURA CORPORAL É GOVERNADA 
PELA PROVIDÊNCIA DIVINA MEDIANTE A CRIATURA 
ANGÉLICA. 

Respondo dizendo que a causa da produção do ser das coisas é 
a divina bondade, conforme dizem S. Dionísio Areopagita e S. 
Agostinho. Quiz Deus, de fato, comunicar a outros a perfeição 
da sua bondade, na medida em que isto fosse possível à 
criatura. 

Ora, a divina bondade possui uma dupla perfeição. Uma 
segundo si mesma, contendo em si supereminentemente toda 
perfeição; outra na medida em que influi nas coisas, segundo a 
qual é causa das coisas. Congruía, portanto, à divina bondade 
que ambas comunicasse à criatura, isto é, que pela divina 
bondade a coisa criada não somente fosse e fosse boa, mas que 
também doasse a outros ser e bondade. É assim que o Sol, pela 
difusão de seus raios, não somente ilumina os corpos, mas 
também torna-os iluminantes, observada a ordem segundo a 
qual o que é mais conforme ao Sol mais recebe de sua luz, não a 
recebendo apenas suficientemente para si, mas também para 
com ela influir em outros. 

Na ordem do universo, por conseguinte, por influência da 
bondade divina as criaturas superiores não somente têm que 
sejam boas em si mesmas, mas também que sejam causa da 
bondade de outras, as quais por sua vez possuem o modo 
extremo de participação da divina bondade, dela participando 
somente para que sejam e não para que causem a outras. Vem 
daqui que o agente sempre seja mais honorável do que o 
paciente, conforme diz S. Agostinho e também o Filósofo no III 
De Anima. 

Ora, entre as criaturas superiores são maximamente próximas a 
Deus as criaturas racionais as quais, à semelhança de Deus, 
são, vivem e inteligem. A estas não somente a divina bondade 
lhes confere que influam sobre as outras, mas também que 
tenham o mesmo modo de influir pelo qual Deus influi, isto é, 
pela vontade e não pela necessidade da natureza. De onde que 
Deus governa todas as criaturas inferiores pelas criaturas 
espirituais e pelas criaturas corporais mais dignas. Pelas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...i/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PROVIDENTIA-8.htm (1 of 2)2006-06-02 09:47:07



A PROVIDÊNCIA DIVINA : C.8. 

criaturas corporais, porém, Deus provê de modo que não as 
torna providentes, mas somente agentes, enquanto que pelas 
espirituais de modo que as torna também providentes. 

Mas também nas criaturas racionais encontra-se uma ordem. 

De fato, entre elas a alma humana possui o último grau, e a sua 
luz é obnubilada em relação à luz que há nos anjos. Possuindo 
um conhecimento particular, conforme diz S. Dionísio 
Areopagita, sua providência por este motivo se limita a poucas 
coisas, às coisas humanas e às coisas que podem vir ao uso da 
vida humana. 

A providência dos anjos, porém, é universal e se estende sobre 
todas as criaturas corporais. Tanto os santos como os filósofos 
disseram, por isso, que todos os seres corporais são regidos ou 
governados pela divina providência mediante os anjos. Nós, 
todavia, diferimos dos filósofos por alguns deles terem 
colocado que os seres corporais não são apenas administrados 
pela providência dos anjos, mas que também teriam sido por ele 
criados, o que é alheio à fé. 

De onde que importa colocar, segundo a sentença dos santos, 
que tais criaturas corporais são admnistradas por meio dos 
anjos apenas por modo de movimento, isto é, segundo que eles 
movam os corpos superiores, pelo movimento dos quais são 
causados os movimentos dos corpos inferiores. 
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Artigo 9. SE A DIVINA PROVIDÊNCIA DISPÕE OS CORPOS 
INFERIORES PELOS CORPOS CELESTES. 

Respondo dizendo que a intenção geral de todos foi a de, na 
medida do possível, reduzir a multidão à unidade, e a variedade 
à uniformidade. 

A. Os antigos, por isso, considerando a diversidade das ações 
nos corpos inferiores, pensaram em reduzí-los a alguns poucos 
e simples princípios, isto é, aos elementos, muitos ou mesmo 
um só, e às qualidades elementares. Esta posição, porém, não é 
razoável. 

As qualidades elementares, de fato, são encontradas nas ações 
das coisas materiais como princípios instrumentais. Sinal disto 
é que não possuem o mesmo modo de ação em todas as coisas, 
não podendo as ações destas mesmas coisas chegar a um 
mesmo término. As qualidades elementares possuem um efeito 
no ouro, outro na madeira, outro na carne do animal, o que não 
aconteceria senão por agirem na medida em que são regulados 
por outro. A ação do agente principal, porém, não se reduz à 
ação do instrumento como ao seu princípio, mas inversamente, 
assim como o efeito da arte não deve ser atribuído à serra do 
artífice. De onde que os efeitos naturais não podem ser 
reduzidos às qualidades elementares como a primeiros 
princípios. 

B. De onde que outros, isto é, os platônicos, reduziram a 
diversidade das ações nos corpos inferiores às formas simples 
e separadas como a primeiros princípios, a partir das quais, 
conforme diziam, proviria o ser e a geração nas coisas 
inferiores, assim como toda a propriedade natural. Mas isto 
também não pode ser, pois de uma causa que se encontra de 
um mesmo modo segue-se um efeito que se encontra também 
do mesmo modo; estas formas, porém, eram colocadas como 
sendo imóveis, de onde que seria necessário que a geração a 
partir delas fosse sempre uniforme nos corpos inferiores. É o 
contrário, porém, o que vemos pelos sentidos. 

C. De onde que importa colocar que os princípios da geração e 
da corrupção e dos outros movimentos que se seguem nos 
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corpos inferiores são algo que não se encontra sempre do 
mesmo modo. É necessário, todavia, que os primeiros 
princípios da geração e da corrupção sempre permaneçam, de 
tal maneira que a geração possa ser contínua. É necessário, por 
isso, que eles sejam invariáveis segundo a substância, e que se 
movam segundo o lugar para que, pela aproximação e pelo 
afastamento e pelos movimentos vários e contrários produzam 
efeitos contrários e diversos nos corpos inferiores. Estes são os 
corpos celestes, e por isso é necessário reduzir todos os efeitos 
a estes assim como a causas. 

D. Mas nesta redução houve dois erros. 

a. Alguns, de fato, reduziram os corpos inferiores aos celestes 
como a causas primeiras simplesmente consideradas, pelo fato 
de julgarem não existir nenhuma substância incorpórea. Diziam, 
por isso, que os primeiros nos corpos seriam também os 
primeiros nos entes. 

Isto, porém, é manifestamente falso. É necessário, de fato, que 
tudo o que é movido seja reduzido a um princípio imóvel, já que 
nada se move a si mesmo e não se pode prosseguir de causa 
em causa até o infinito. O corpo celeste porém, embora não 
varie segundo a geração e a corrupção ou segundo algum 
movimento que varie algo que esteja em sua substância, é 
movido segundo o lugar. É necessário, portanto, fazer-se a 
redução a algum primeiro princípio de maneira que assim como 
as coisas que são alteradas podem ser reduzidas, por uma certa 
ordem, a um alterante não alterado movido, todavia, segundo o 
lugar, este também, ulteriormente, possa ser reduzido ao que de 
nenhum modo é movido. 

b. Alguns, porém, colocaram os corpos celestes serem causas 
dos corpos inferiores não somente quanto ao movimento, mas 
também quanto à sua primeira instituição. É assim que 
Avicenna diz na sua Metafísica que a partir daquilo que é 
comum a todos os corpos celestes, isto é, a natureza do 
movimento circular, é causado nos corpos inferiores aquilo que 
lhes é comum, isto é, a matéria primeira, e a partir daquilo em 
que os corpos celestes diferem entre si é causada a diversidade 
das formas nos corpos inferiores, de modo que os corpos 
celestes são intermediários entre Deus e os corpos inferiores 
inclusive, de certa maneira, na criação. 
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Isto, porém, é alheio à fé, a qual coloca a natureza de todas as 
coisas segundo a sua primeira instituição ter sido feita 
imediatamente por Deus. 

Que uma natureza, porém, seja movida por outra, pressupostas 
as virtudes naturais de ambas as criaturas conferidas por obra 
divina, não é contra a fé. Colocamos, por isto, os corpos 
celestes serem causas dos corpos inferiores somente por via de 
movimento, sendo assim intermediários na obra do governo, 
não, porém, na obra da criação. 
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Artigo 10. SE OS ATOS HUMANOS SÃO GOVERNADOS PELA 
DIVINA PROVIDÊNCIA MEDIANTE OS CORPOS CELESTES. 

Respondo dizendo que para chegarmos à verdade desta 
questão importa saber primeiro o que é dito serem atos 
humanos. São ditos propriamente atos humanos aqueles dos 
quais o próprio homem é senhor. Ora, o homem é senhor dos 
seus atos pela vontade ou pelo livre arbítrio. Esta questão versa, 
portanto, acerca dos atos da vontade e do livre arbítrio. De fato, 
há alguns atos no homem que não estão submetidos ao império 
da vontade, como os atos da potência nutritiva e generativa. 
Estes atos estão submetidos às virtudes dos corpos celestes do 
mesmo modo como os outros atos corporais. 

Quanto aos atos humanos, porém, houve muitos erros. 

A. Alguns, de fato, colocaram os atos humanos não 
pertencerem à divina providência nem serem reduzidos a 
nenhuma causa que não seja a divina providência. E esta parece 
ter sido a posição de Túlio, como diz S. Agostinho no V da 
Cidade de Deus. Isto, porém, não pode ser, pois a vontade 
humana é um movente movido, como se demonstra no III De 
Anima, sendo, portanto, necessário reduzir o seu ato a algum 
primeiro princípio que seja movente não movido. 

B. Outros, por este motivo, reduziram todos os atos da vontade 
aos corpos celestes, colocando ser a mesma coisa em nós o 
sentido e o intelecto e, por conseguinte, serem corporais todas 
as virtudes da alma, estando as mesmas, deste modo, 
submetidas às ações dos corpos celestes. Esta posição, no 
entanto, foi destruída pelo Filósofo no III De Anima, mostrando 
que o intelecto é uma virtude imaterial e que a sua ação não é 
corporal mas, conforme encontra-se escrito no XVI De 
Animalibus, 
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"os 
princípios 

dos 
quais as 

ações 
são sem 
o corpo, 

os 
próprios 
princípios 
são sem 
o corpo", 

de onde que não é possível que as ações do intelecto e da 
vontade, consideradas em si mesmas, sejam reduzidas a 
princípios materiais. 

C. Por isso Avicenna colocou em sua Metafísica que assim 
como o homem é composto de alma e corpo, assim também o 
são os corpos celestes, e assim como as ações e os 
movimentos do corpo humano são reduzidos aos corpos 
celestes, assim também as ações da alma são reduzidas às 
almas celestes como aos seus princípios, de tal modo que toda 
a vontade que há em nós é causada pela vontade da alma 
celeste. Esta colocação pode ser conveniente com a opinião que 
ele tinha sobre o fim do homem, que Avicenna dizia estar na 
união da alma à alma ou a inteligência celeste. Como a perfeição 
da vontade é o fim e o bem, que é o seu objeto assim como o 
visível é o objeto da vista, é necessário que aquilo que age na 
vontade tenha também razão de fim, porque não age segundo a 
causalidade eficiente senão na medida em que imprime a sua 
forma no susceptível. 

D. Segundo, porém, a sentença da fé, o próprio Deus é, e de 
modo imediato, o fim da vida humana. Somos, de fato, 
beatificados pela fruição de sua visão, e por isso somente Ele 
pode imprimir na nossa vontade. 

É necessário, porém, que a ordem dos móveis corresponda à 
ordem dos moventes. Ora, na ordem ao fim, ao qual diz respeito 
a providência, o que em nós se encontra primeiro é a vontade, à 
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qual pertence por primeiro a razão de bem e de fim, e que usa de 
todas as coisas que estão em nós como instrumentos para a 
consecução do fim embora, em relação a algo, a inteligência 
tenha precedência sobre a vontade. Mais próximo à vontade 
está o intelecto, e mais remotas estão as forças corporais. 

Por isso o próprio Deus, que é simplesmente considerado o 
primeiro providente, e somente Ele, pode imprimir em nossa 
vontade. O anjo, porém, que a Ele se segue na ordem das 
causas, imprime no nosso intelecto na medida em que pelos 
anjos somos iluminados, purgados e aperfeiçoados. Os corpos 
celestes, que são agentes inferiores, somente podem imprimir 
nas forças sensórias e em outras unidas aos órgãos. 

Na medida, porém, em que o movimento de uma potência da 
alma redunda em outra, ocorre que a impressão dos corpos 
celestes redunda no intelecto como que por acidente e, 
posteriormente, na vontade. Semelhantemente, a impressão do 
anjo redunda na vontade por acidente. 

Todavia, quanto a isto, diversa é a disposição do intelecto e da 
vontade para com as potências sensitivas. O intelecto, de fato, é 
movido naturalmente pela potência sensitiva apreensiva, pelo 
modo pelo qual o objeto move a potência, porque a fantasia está 
para o intelecto assim como a cor está para a vista, conforme 
está dito no III De Anima. Por isto, perturbada a potência 
sensitiva interior, necessariamente é perturbado o intelecto, 
assim como vemos que, lesado o órgão da fantasia, 
necessariamente impede-se a ação do intelecto. Segundo este 
modo a ação ou impressão do corpo celeste pode redundar no 
intelecto como que por via de necessidade; por acidente, 
todavia, na medida em que esta ação, considerada em si 
mesma, é sobre os corpos. E digo como que por via de 
necessidade, a não ser que haja uma disposição contrária por 
parte do móvel, como o apetite sensitivo, que não é 
naturalmente motivo da vontade, mas inversamente, pois o 
apetite superior move o apetite inferior assim como a esfera 
move a esfera, conforme é explicado no III De Anima. Assim, 
embora o apetite inferior seja perturbado por alguma paixão da 
ira ou da concupiscência, não é necessário que a vontade seja 
perturbada; ao contrário, ela possui a potência de repelir tal 
perturbação, conforme se diz no Gênesis: 
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"Sob ti 
estará o 

teu apetite, 
e tu o 

dominarás". 

Gen. 
4, 
7 

Nenhuma necessidade, portanto, é induzida por parte dos 
corpos celestes nos atos humanos, nem por parte do recipiente, 
nem por parte do agente, mas apenas a inclinação, a qual 
também a vontade pode repelir pela virtude adquirida ou infusa. 
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Carta sobre 

O CELIBATO 

escrita por  
José Frassinetti 

1804 - 1868 

Prior de Santa Sabina em Gênova 

Irmão e Colaborador de Santa Paula Frassinetti  
 

na fundação do Instituto de Santa Dorotéia 

Sacerdote, segundo breve  
de Pio IX de 1863,  

"Spectatae Doctrinae et Virtutis" 

 
PRÓLOGO 

A experiência nos mostra que, geralmente falando, somente 
prestam à Igreja grande bem aqueles que professam a perfeita 
castidade: os sacerdotes e as religiosas, as jovens que 
ingressam nas Sagradas Congregações, os santos leigos que se 
põem ao trabalho da promoção das boas obras. 

De maneira que farão bem os confessores que são imbuídos 
pelo zelo da religião em usar de sua diligência para ensinar aos 
jovens de ambos os sexos que cultivam a piedade e levam com 
docilidade uma vida fiel aos mandamentos divinos quão grande 
bem é a perfeita castidade. Exortem-nos à observância da 
castidade perfeita, se a tanto os virem inclinados, pois 
alcançarão mais facilmente a perfeição cristã e servirão com 
maior fruto ao bem da religião. 

Isto porém os confessores não conseguirão realizar a não ser 
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que, depostos por completo todos os preconceitos que o vulgo 
tem contra esta virtude, contemplarem o zelo que os Santos 
Padres da Igreja usaram para promoverem a perfeita castidade, 
a tal ponto que praticamente todos escreveram livros a este 
respeito; e, ademais, a não ser que também estes mesmos 
confessores busquem eles próprios esta virtude com grande 
amor, e se esforcem por levar uma vida inteiramente angélica. 

A carne gera a carne; o espírito, espírito; os anjos não se 
procriam senão a partir dos anjos. 

Ora, por ser isto coisa de imensa importância para a glória de 
Deus e para a santificação das almas; e porque também por 
parte de alguns confessores existem preconceitos 
danosíssimos nesta matéria, quero reproduzir aqui uma carta 
que publiquei em outra ocasião sobre o celibato. 

 
 

 
n 
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CARTA SOBRE O CELIBATO 

Meu prezado amigo, 

admiro-me ter ouvido de tua própria pessoa que te consideras 
apóstolo da mais bela, da mais esplêndida entre as virtudes 
cristãs, que é a santa virgindade, e, em geral, a perfeita 
castidade, embora dizes também ter boas razões para dizer que 
talvez seria melhor deixar que cada um a abrace ou não, como 
mais lhe agradar, especialmente nos tempos de hoje pouco 
propícios, ou melhor, inimigos de tudo quanto é bom e de todo 
objetivo sagrado. 

Quero confessar-te a verdade, e dizer-te que estou bastante 
surpreso, porque esta tua duplicidade, e ainda mais, toda a 
argumentação que usas para justificá-la mais parecem em 
dissonância com o teu costumeiro bom senso. 

Mas é, por outro lado, este bom senso que me dá a esperança 
de, com apenas esta pequena carta, poder endireitar certas 
idéias que, perdoa-me, estão um tanto quanto tortas. 

Que a virgindade e o celibato são virtudes muito louváveis e que 
devem ser preferidas ao matrimônio, tu o sabes, é uma verdade 
da qual nenhum católico pode duvidar, tendo definido o Concílio 
de Trento: 

"Se alguém 
disser que o 

estado 
conjugal deve 
antepor-se ao 

estado de 
virgindade ou 
de celibato, ou 
não ser coisa 
melhor e mais 

feliz 
permanecer na 
virgindade ou 

no celibato 
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que unir-se em 
matrimônio, 

seja 
excomungado". 

Devemos, portanto, como católicos, concordar todos em 
reconhecer este dogma de fé, e crer nele como em todos os 
outros que nos ensina a Igreja. 

Semelhantemente, não há dúvidas quanto ao fato de que a 
perfeita castidade é um conselho evangélico colocado em 
prática por uma infinidade de santos que pelas suas virtudes 
heróicas mereceram as honras dos altares;enquanto que não 
saberíamos dizer, tirando o caso dos mártires, quais fossem os 
santos canonizados que não cultivaram esta virtude no estado 
virginal ou de viúvos. 

A este respeito e a respeito de todas as outras coisas que 
poderiam ser ditas em louvor da perfeita castidade não é 
necessário que nos detenhamos, pois nisto estamos em perfeito 
acordo. A questão está em ver se é oportuno aconselhar aos 
outros, especialmente à juventude, o estado de continência. Tu 
achas que é melhor deixar que cada um siga a própria 
inclinação, e isto por diversas razões que julgas boas. Ora, 
haverei de comentar estas razões mais tarde; vejas agora se eu 
sei provar- te, como se diria, a priori, que te colocas mal. 

Se este conselho não deve ser dado, por que é dado pelo Santo 
Evangelho? E por que São Paulo o dava assim tão geralmente 
que, se a coisa fosse possível, teria desejado que este conselho 
fosse aceito por todos os cristãos: 

"Quero, 
de 

fato", 

diz São Paulo, 
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"que 
todos 
vós 

sejais 
como 
eu" ? 

I 
Cor. 
7, 
7 

"Todos vós", "todos vós", gostaria que fôsseis continentes, 
como eu o sou, "todos vós", cristãos de Corinto: e estes, 
ademais, não se diferenciavam dos cristãos de todo o mundo. 

E por que promovia a prática da perfeita castidade com tanto 
ardor a ponto de ser esta, senão a causa, pelo menos a 
concausa de seu martírio, como se lê na história da Igreja? 

E por que os sucessores imediatos dos Santos Apóstolos, e 
depois, todos os Padres e Doutores da Igreja foram tão 
fervorosos pregadores deste assunto e todos os principais 
dentre eles escreveram livros inteiros para exortar os fiéis a 
abraçarem tão exímia virtude? Vejas São Cipriano, São Gregório 
Nazianzeno, Santo Atanásio, São João Crisóstomo, Santo 
Ambrósio, São Jerônimo, Santo Agostinho; poderias desejar 
mais ardentes e mais valorosos exortadores para inflamar o 
povo cristão ao amor desta virtude? E no entanto viviam em 
tempos em que se poderiam ser ditas supérfluas tais exortações 
porque, como podes ver na história, esta virtude era para os 
fiéis um verdadeiro entusiasmo. De fato, quando lês que apenas 
na Oxorinca, cidade não das maiores do Egito, havia vinte mil 
virgens e dez mil monges, pode-se conjecturar que número 
haveria em todo o mundo cristão de cultores da vida casta. Não 
obstante isso os Santos Padres não julgavam coisa inoportuna 
que com as suas pregações e com os seus livros aumentassem 
mais ainda aquele ardor sagrado que hoje em dia nos parece já 
excessivo por si mesmo. 
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Ora, portanto, acreditava o divino autor do Envangelho, 
acreditava São Paulo, os homens apostólicos acreditavam, os 
padres e os doutores da Igreja acreditavam que a perfeita 
castidade fosse algo para ser aconselhado assim 
calorosamente; e tu, entretanto, meu prezado amigo, julgas em 
tua perícia que mais se deve crer que a melhor coisa é não dar 
palavra a respeito, nem dar este santo conselho a ninguém? 

Paraste para refletir sobre a guerra que a esta virtude fazem as 
pessoas do mundo? Não há mal que dela não digam, e que, 
além disso, publiquem por escrito. E poderá ser jamais um bem 
que, enquanto a virtude mais bela e mais esplêndida é assim tão 
geralmente e impunemente caluniada, e enquanto se fomenta 
contra a mesma a aversão e o desprezo, aqueles que a 
conhecem e lhe conhecem os seus predicados divinos e a 
injustiça das imputações que lhe são feitas fiquem em silêncio, 
nem sequer uma voz se levante em sua defesa e cada um se 
guarda de comentar-lhe o esplendor e o mérito e de aconselhar 
a sua prática à juventude? Parece-te isto uma boa prudência? 
Ou podes ainda duvidar do teu engano? 

Vamos agora comentar as razões que consideras boas, as 
quais, entretanto, por estarem em oposição a uma verdade 
manifesta, não podem ser elas mesmas senão más, isto é, 
sofísticas e falsas. 

Tu sublinhas com muita ênfase a dificuldade de conservar 
perseverantemente esta virtude. Parece que se deveria dizer que 
és do número daqueles que julgam a continência uma virtude 
reservada a poucas almas privilegiadas, fora das quais 
nenhuma pessoa pode aspirar a ela sem culpa de presunção, e 
sem manifesto perigo de ruína. 

Mas eu devo observar ser isto uma fina arte do demônio, da 
qual, cada vez que lhe convém, o mundo se serve. Não sabendo 
nem sequer o demônio como esconder os predicados 
sobrehumanos da santa castidade, faz parecê-la aos homens 
uma virtude tão alta e que tanto excede as forças da fraqueza 
humana que a ela não podem aspirar senão os incautos e os 
presunçosos; e também o mundo, seu inimigo jurado, com a 
mesma boa fé do demônio, à sua semelhança, se mostra às 
vezes admirado com a sublimidade desta virtude, desde que, 
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todavia, fiquem os homens dissuadidos de abraçá-la. Nada 
importa ao demônio e nada importa ao mundo que os cristãos 
tenham em abstrato grande estima da continência, como o 
tinham os gentios que diziam maravilhas das Vestais, assim 
como dos cristãos, desde que esta virtude fosse proibida na 
prática, como de fato era proibida por lei no mundo antigo. 

E é verdadeiramente uma surpresa ver homens inteligentes, 
como tu também és, com a alma tão presa a este preconceito 
como a uma dificuldade quase insuperável, que falam da vida 
cristã como de um dom de Deus que devesse ser comparado em 
pé de igualdade, ou pouco menos, com o dom de falar em 
línguas desconhecidas e de dar vista aos cegos de nascença. 

Vejamos se nos entendemos, meu prezado amigo: se a ti parece 
dificílima a prática da castidade perfeita para a fraqueza humana 
abandonada a si mesma, estamos de perfeito acordo, e se tu 
dizes ser dificílima, eu acrescento que é impossível. Mas aqui 
não estamos falando do poder que tenha a fraqueza humana 
deixada a si própria; estamos falando do poder que tem sobre 
ela a graça onipotente de Deus. Ora, vejas que coisa totalmente 
diferente: tu aceitarias se eu te dissesse que a graça onipotente 
de Deus torna fácil à fraqueza humana aquilo que sem ela seria 
dificílimo e impossível? Pois bem, não apenas eu, mas tu 
também comigo, junto com todos os demais católicos, dizemos 
que uma vida perfeitamente casta não pode senão ruir sem a 
ajuda daquela graça, que Deus dá abundantemente a quem a 
pede, e vive com as cautelas necessárias para conservá-la. 

Superada a dificuldade da fraqueza humana, eu te rogo que 
observes se são poucos e raros no mundo aqueles que de fato 
são obrigados a viver em perfeita continência. Tu talvez dirás 
que esta é uma virtude livre, que ninguém é obrigado a praticá- 
la, exceto aqueles que, por terem feito um voto especial de 
castidade, ou por uma lei eclesiástica, à qual se submeteram 
voluntariamente, tenham renunciado ao estado de matrimônio; 
e, enquanto permaneceres no domínio do abstrato, dizes 
otimamente. Mas se desces ao terreno da realidade dizes muito 
mal. Duvidas? Então, anuncia a todos os jovens que 
completarem seus quatorze anos, e a todas as jovens que 
completarem os doze, que todos eles estão livres para se 
casarem. Não os farias rir? Os jovens deverão esperar, 
geralmente falando, os vinte e cinco anos, muitos os trinta e 
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mesmo mais; as jovens os dezoito, os vinte, etc.. E anuncia 
também que estão livres para se casarem todas as centenas de 
milhares que estão no serviço militar, todos os deformes e 
enfermos, todos os desempregados incapazes de ganhar um 
pedaço de pão para matarem a fome, todas as moças 
deformadas, doentes, sem nenhuma habilidade útil, sem um 
tostão de dote. Diga a todos estes que estão livres para se 
casarem. Muitos irão rir como os jovens, e não poucos se 
mostrarão como que ofendidos por um insulto ou desprezo. No 
campo da abstração são todas pessoas que podem se casar; 
mas no terreno da realidade são todas pessoas que devem 
observar continência perfeita, e nada menos que sob pena de 
pecado mortal; porque não tendo eles possibilidade ou ocasião 
de matrimônio, devem permanecer no estado de celibato e 
violando a castidade mesmo que apenas com o pensamento 
cometeriam uma culpa grave, como nos ensina a moral cristã 
mais elementar. 

Terias curiosidade de saber quantas sejam na Província de 
Gênova aqueles que em abstrato podem se casar, mas que na 
realidade devem permanecer no celibato? Eis a estatística de 31 
de dezembro de 1857. A população total é de 313.402 indivíduos. 
Entre estes os cônjuges são 103.962; os solteiros e as viúvas 
210.610, isto é, mais de dois terços. É verdade que destes 
devem ser descontados aqueles que estão abaixo da idade da 
puberdade; mas entende-se que o número das crianças abaixo 
da puberdade não chega a um terço da população total. E 
mesmo que chegasse, mais da metade dos habilitados ao 
matrimônio ficariam de fato obrigados à continência. E é notável 
também que muitos dos casados se somem a este número, isto 
é, todos aqueles que por necessidade de família, por 
enfermidade, por maus tratos ou desordens do outro cônjuge, 
vivem separados, e destes não tenho medo de errar se afirmo 
que hoje em dia são muitos. Depois, não é de se supor que as 
estatísticas das outras províncias, reinos ou impérios difiram 
sensivelmente da estatística da Província de Gênova. 

Ora, bem, uma virtude para a qual na realidade está obrigada 
uma tão grande parte da população, poderá ser dita virtude tão 
difícil e quase impossível de se guardar senão por poucos 
privilegiados que tenham obtido de Deus algum dom 
extraordinário? Como teria então Deus provido a todos os 
outros pobrezinhos que de fato devem também viver em 
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continência e sob pena de uma pequena bagatela que é um 
pecado mortal, a qual merece por justiça nada menos do que um 
inferno eterno? 

A suposição de que a castidade perfeita seja assim tão difícil de 
se guardar, e que seja um dom extraordinário de Deus, não te 
parece um gravíssimo preconceito, sumamente injurioso à 
providência divina? 

Ora, não duvido que o teu bom senso começará agora aos 
poucos a perceber que a castidade perfeita é virtude que se 
possa abraçar por quem quer que o queira, suposta a graça 
divina, a qual por sua vez pode ser obtida por quem quer que a 
peça, e suposta a prática dos meios necessários para tanto, 
como é a custódia dos sentimentos, a fuga das diversões 
perigosas, do ócio, etc., e que por isso mesmo trata-se de uma 
virtude que pode ser aconselhada a quem quer que seja capaz 
de ter a boa vontade para tanto, assim como, desde que alguém 
possa retribuir com benefícios os males recebidos, a qualquer 
pessoa pode-se aconselhar que faça esta retribuição. 

Mas tu me dirás ainda que talvez eu não poderei bem aquelas 
palavras do Evangelho: 

"Não 
todos 

entendem 
esta 

palavra". 

Se tu duvidasses ainda que eu não as tivesse ponderado bem, 
eu te devolveria a acusação tirando-lhe, porém, o talvez. 
Certamente é verdade que "nem todos entendem esta palavra", 
isto é, que não são todos que abraçam a vida casta. E isto é 
verdade não só porque o disse Cristo, mas porque é um fato 
que nos é ensinado pela contínua experiência. Resta porém que 
se veja se "nem todos entendem" porque "não o podem 
entender", o que é o mesmo que perguntar se todos não 
abraçam a vida casta porque "não podem" ou porque "não 
querem". Tu, arbitrariamente, quiseste subentender o "não 
podem", e é por isso que aquele texto do Evangelho te pareceu 
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um gravíssimo argumento; eu, porém, subentendo o "não 
querem", juntamente com Cornelio a Lapide, o qual traz uma fila 
de referências tiradas dos Santos Padres para mostrar que 
todos assim o subentenderam. E, entendido o texto evangélico 
neste sentido, o teu argumento não vale mais nada. Voltando à 
comparação acima citada, nem todos retribuem com benefícios 
os males recebidos. Mas por que? Talvez porque não poderiam? 
Não, certamente, mas sim porque não o querem. 

A ti porém parece uma imprudência aconselhar a todos a 
castidade perfeita, e o pareceria também a mim se se tratasse de 
aconselhá-la a todos em particular, isto é, a cada indivíduo de 
um ou de outro sexo indistintamente, como me parece uma 
imprudência aconselhar a qualquer um a quem se fizesse uma 
maldade que imediatamente devolvesse o mal recebido com um 
benefício. Este conselho eu o daria apenas a quem visse bem 
animado por sentimentos de uma viva caridade; e exortaria a 
todos os outros a afastarem-se do ódio, e a benfazer ao inimigo 
desde que ele se encontrasse num estado de verdadeira 
necessidade de benefício e em uma situação tal em que fazê-lo 
se tivesse tornado uma exigência estrita da caridade. Da mesma 
maneira, eu aconselharia a castidade perfeita apenas a aqueles 
que soubesse possuírem boas disposições; e a todos os outros 
diria simplesmente que se abstivessem do pecado, nem oporia 
uma palavra contra se visse que quisessem tomar o estado de 
matrimônio. Eis, portanto, a quem gostaria de aconselhá-lo, a 
todos aqueles jovens de um ou de outro sexo que 
demonstrassem uma índole santa, regrada, que dessem boas 
esperanças de conseguir conservá-la. Além do mais, 
aconselhando-a, gostaria que se fizessem para tanto orações 
particulares para obter a luz de Deus sobre o que seria melhor 
para eles, e não gostaria nunca que fizessem voto, sequer 
temporário, sem a aprovação de seus diretores espirituais. 
Parece-te que assim fazendo eu pecaria por imprudência? 

Mas os tempos, tu dizes, os tempos são adversos. Não vês, 
dizes, coisa que nunca se viu em todos os séculos, que em 
diversos lugares a lei está abolindo a profissão religiosa? 

Lembra-te, porém, dos primeiros séculos da Igreja. Estavam 
então em vigor leis que condenavam o celibato diretamente em 
si mesmo, e os costumes dos gentios não podiam ser melhores 
do que aqueles dos nossos cristão degenerados. Pelo que é 
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claro que naquela época estava-se pior, e que os tempos deviam 
ser adversos ainda mais do que hoje o são. Isto não obstante, 
como foi observado, primeiro os Apóstolos, depois os seus 
discípulos, e finalmente os primeiros Padres promoviam com 
imenso zelo a perfeita continência. Isto quer dizer, portanto, que 
aqueles santos homens não ficavam com medo dos tempos 
adversos. 

Mas esta observação aos tempos que fizeste de passagem é 
justamente a oportunidade que eu esperava para poder terminar 
de te deixar persuadido que também tu tens que tomar ao peito 
os interesses da mais bela entre as virtudes, de te tornares um 
ardoroso promotor da mesma, quase um apóstolo. Aos tempos, 
aos tempos, tu me dizes. Vamos dar ainda uma olhada nos 
tempos. 

Os tempos precisam que se ordene um maior número de 
sacerdotes, dos quais em todo lugar se percebe a deficiência, já 
que por culpa dos tempos é muito maior o número daqueles que 
anualmente morrem do que o número dos que anualmente são 
ordenados. E os tempos precisam de um número maior de 
sacerdotes, para que os povos sejam melhor cultivados com a 
pregação e com a administração dos Sacramentos; e têm 
também uma particular necessidade de que se multipliquem os 
missionários apostólicos nos países infiéis, onde pelas 
comunicações tão facilitadas seria agora tão mais fácil do que 
antes estender a luz do Santo Evangelho. 

Os tempos têm necessidade de um grande número de irmãs de 
caridade, do Sagrado Coração, de São José, etc., etc., as quais 
hão de cultivar inumeráveis escolas, educandários, hospitais, e 
também prisões e patíbulos; e que, além do mais, devem prestar 
ajuda aos missionários que se afadigam na conversão dos 
gentios em todas as partes do mundo. 

Os tempos necessitam de cristãos e cristãs fervorosos, que 
formem e mantenham em todo lugar boas associações, as quais 
se possam opor às más que em todo o lugar se estabeleceram e 
mais do que nunca prosperarem; que promovam em todo lugar 
as obras de religião, de caridade, onde quer que hostilizadas 
pelo espírito incrédulo e subversivo do século. 
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Colocarias em dúvida que os tempos tenham todas estas 
necessidades? Mostrarias que não conheces em nada os 
tempos, merecerias de ser chamado de homem de séculos 
passados, e contado entre os mortos. Ora, bem, para todas 
estas necessidades não se requerem homens e mulheres todos 
prontos e dispostos a viverem em celibato? 

Para os sacerdotes seculares e regulares, para as freiras dos 
múltiplos institutos religiosos tu não terás dificuldades; mas 
talvez tu as tenhas para os seculares, parecendo-te que também 
os casados possam fazer todo o bem que é feito pelos que 
vivem no celibato. Entretanto, se tu o perguntasses a São Paulo, 
ele te responderia que não; porque os casados 

"têm o 
coração 
dividido" 

entre o espírito e a carne. Ademais, mesmo deixando de parte 
no momento a sua autoridade, observa que coisa nos ensina a 
grande mestra que é a experiência. Os jovens casados, falo em 
geral, não me referindo às raras exceções, procuram colher o 
quanto podem as flores da idade; os casados maduros, 
consolidar os interesses materiais da família; os velhos não 
querem depor este hábito, e depois de terem gasto a vida a 
serviço das paixões e do mundo, têm agora pouca inclinação e 
vigor para zelar com muita eficácia pelos interesses da religião e 
da verdadeira caridade cristã. Repito que não tenho a intenção 
de não citar, nem portanto de não reconhecer, as raras 
exceções. Tal é o que nos ensina uma experiência diária, 
invariável. 

Se tu, portanto, não fechas os olhos para não ver quanto nos 
continua ensinando esta mestra, deves reconhecer que, 
geralmente falando, são os celibatários que levam uma vida 
santa aqueles que se preocupam em formar e manter aqui e ali 
as boas associações, e em promover as boas obras, gastando 
nelas os seus estudos, tempo e dinheiro. 

Isto é também um fato. E se quiseres fazer um pouco de filosofia 
sobre o "coração dividido" de que fala São Paulo, entenderás 
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que a coisa não poderia ser diferente. 

E agora não te parece que andarias verdadeiramente errado se 
quisesses permanecer nas tuas dúvidas? Mas, e a perseguição 
que moveria o mundo aos promotores da continência, não deve 
também ser computada no cálculo? Eu imaginaria que estas 
palavras te teriam saído da pena para o papel em um momento 
de distração. O que terias tu a temer do mundo? Alguns risos, 
censuras, desaprovações, piadas e nada mais. Ou ficarias com 
medo? Julgar-te-ia mal quem te supusesse dotado de uma alma 
tão pequena. E ademais, se não quiseres ter nenhuma 
contradição, ou perseguição, como quiseres chamá-la, cuida-te 
de não realizar jamais sequer uma sombra de bem, porque de 
outra forma, mesmo evitando todos os demais bens, não 
evitarias aquela perseguição, porque a quem quer que faça o 
bem o demônio procura. 

Vamos portanto colocar um fim às dúvidas e às objeções. Ouve, 
em vez disso, como eu suponho que deva ser promovida a bela 
virtude nos nossos dias. 

Em primeiro lugar os pregadores devem mostrá-la ao povo em 
seu valor e seu mérito, para que não permaneça virtude quase 
inculta e ignorada pela pia juventude de ambos os sexos. Diria-
se que certos pregadores trocam a virtude pelo vício, 
observando para ela as palavras de São Paulo de que "nem se 
nomeie entre vós", que o Apóstolo havia, no entanto, reservado 
para o outro. Nunca, de fato, nunca uma palavra sobre a 
virgindade, sobre o celibato. Assim não costumavam fazer os 
primeiros pregadores da Igreja, e Santo Afonso de Ligório 
queria que cada missão se concluísse com um discurso às 
jovens sobre a virgindade. Examina, a este respeito, a "Selva de 
Matérias para Pregação". 

Em segundo lugar deveria-se promover a comunhão freqüente, 
ou melhor, a diária. Porque, além de se saber pela fé que ela é o 
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"trigo 
dos 

eleitos,  
e o vinho 
do qual  

germinam 
as 

virgens", 

é demonstrado por uma constante experiência que os jovens de 
um e de outro sexo, quando se dão a freqüentar muito a Santa 
Comunhão, encontram,-se, sem saber eles o porquê, alheios a 
toda a intenção de matrimônio. O meio mais eficaz para buscar 
na Santa Igreja virgens em grande número seria certamente 
promover na juventude a freqüência à mesa eucarística. 

A esta freqüência vai infalivelmente unida uma marcada 
devoção a Maria Santíssima, que como rainha das virgens quer 
ordinariamente tais os melhores de seus devotos. 

Em terceiro lugar deveria-se difundir aquelas obras que dão 
uma justa idéia da bela virtude, encorajam a praticá-la, e 
ensinam o modo de custodiá-la com cautela. Entre estas obras 
deveria ter lugar o discurso que Santo Afonso de Ligório coloca 
como exemplo no livro acima citado. Talvez ele parecerá um 
pouco rígido a alguns delicados, mas fará um melhor efeito. Nas 
obras de Santo Afonso não há nada que seja "digno de 
censura", conforme declaração oficial da Igreja. Não 
censuremos, pois, nem sequer esta. Obras deste teor deveriam 
ser impressas em edições bem econômicas que pudessem com 
facilidade ser dadas de presente. 

Em quarto lugar deveriam ser promovidas as pias uniões dos 
filhos e filhas de S. Maria Imaculada já instituídas em vários 
lugares, nas quais não se inscrevem senão os jovens e as 
jovens que se propõem viver em virgindade, e têm uma regra 
muito apropriada para conseguir no século a perfeição cristã, e 
para ajudar no bem e na santificação do próximo. 

Em quinto lugar seria coisa muito útil juntar três ou quatro 
pessoas de um e de outro sexo, separadamente, os quais se 
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empenhassem em erigir estas pias uniões onde não existissem, 
de conservá-las onde existem, e de estendê-las a outros 
lugares, e, além disto, conseguir algum subsídio para a 
impressão e difusão das obras acima indicadas. 

Finalmente, porque todo bem há de ser esperado de Deus, 
deveria animar-se as almas santas para que fizessem para este 
fim orações particulares, e pedissem particularmente à 
Santíssima Virgem que olhe benignamente e abençoe todas as 
tentativas que se fizerem para por em maior honra, e fazer que 
venha abraçada e conservada por parte de muitas almas a mais 
bela das virtudes, que uma santa chamou em êxtase de o 
Paraíso na Terra. 

Confio que, dissipadas aquelas sombras de dificuldades que 
havia em tua mente, queiras fazer-te tu também promotor e 
como que apóstolo desta virtude. 

José Frassinetti 
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Hugo Mione 

- 1921 - 

O MISSIONÁRIO 

 
A VOCAÇÃO MISSIONÁRIA. 

O missionário é o propagador do Evangelho, o anjo da Boa 
Nova. É um homem de Deus que abandona a pátria, o seu doce 
solo nativo, para dirigir-se a países distantes e anunciar-lhes 
que o Reino dos Céus chegou e que Deus tanto amou os 
homens que enviou seu Unigênito sobre a terra, não para julgar 
nem para punir, mas para redimir a humanidade. 

A palavra missionário designa aquele que é enviado, e a missão 
é dupla. A primeira é divina. O missionário é enviado pelo 
próprio Jesus o qual, no dia de sua Ressurreição e depois, no 
da sua Ascensão, enviou seus apóstolos ao mundo inteiro para 
pregar o Evangelho. 

"Ide" 

Ele lhes disse, 

"por todo 
o mundo, 
e pregai o 
Evangelho 
a toda a 
criatura". 
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Mc. 
16, 
15 

A missão é dada aos Apóstolos, mas neles também a todos 
aqueles aos quais chegará no decorrer dos séculos a voz de 
Cristo, porque a voz do Redentor não apenas ecoa por todos os 
séculos, mas também produz, em todos os séculos, o efeito 
desejado pelo Senhor. Dobra os ânimos, atrai os corações, 
alcança as mentes, e obtém, mesmo à distância de muitos 
séculos, os mesmos efeitos que produziu sobre os ouvintes no 
dia em que saiu de seus lábios divinos. E por isso o 
mandamento divino 

"Ide e 
pregai" 

foi dirigido aos Apóstolos, mas nos Apóstolos a todos aqueles 
que, no decorrer dos séculos, sentirão vivo entusiasmo pelas 
missões, e assim como ele moveu os Apóstolos a abandonar a 
pátria e a família e a abraçar os maiores sacrifícios pela difusão 
do Evangelho, assim move e moverá, no decorrer dos séculos, 
também muitas belas inteligências ao mesmo sacrifício pela 
difusão do Reino de Jesus. 

A missão geral, porém, não basta. Jesus instituíu a Igreja para 
continuar a sua obra nos séculos e lhe confiou a plenitude de 
sua autoridade divina de modo que os fiéis devem seguir a voz 
de Jesus na dependência da Igreja; quem escuta a Igreja escuta 
Jesus, quem a segue segue Jesus, quem a despreza nela 
despreza o divino Fundador. 

A missão individual deve ser dada, portanto, pela Igreja. É a 
Igreja que faz ecoar nos séculos a palavra divina; é a Igreja a 
qual convida à obra da propagação do Evangelho; é a Igreja que 
examina aqueles que se apresentam para verificar se possuem 
não apenas a vocação mas também as atitudes necessárias 
para serem excelentes propagadores do Evangelho; é a Igreja 
que lhes confia uma porção do Reino de Deus onde desenvolver 
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a sua atividade; é a Igreja que supervisiona a obra, de modo que 
ninguém pode anunciar o Evangelho se não na sua 
dependência; ninguém pode apresentar- se como Apóstolo se 
não é por ela designado; ninguém pode pregar 
independentemente da autoridade suprema; quem não semeia e 
pensa com a Igreja, semeia e irriga contra ela e por isso contra 
Jesus. 

O missionário é, portanto, um propagador do Evangelho 
enviado para as necessidades da Igreja Católica, o qual trabalha 
na vinha do Senhor com a Igreja e na dependência da Igreja, e 
alcança desta união a sua própria autoridade e o seu vigor 
apostólico. 

Somente os católicos têm, portanto, verdadeiras missões. Uma 
missão não católica é uma contradição de termos, porque o 
conceito de missionário requer uma autoridade que o tenha 
enviado e esta autoridade, pela vontade de Jesus Cristo, reside 
somente na Igreja. 

As missões são uma parte intrínseca e necessária da Igreja, 
uma instituição sua tão necessária que não é possível conceber 
uma Igreja sem missões enquanto houver almas longe do 
rebanho de Jesus Cristo. E, de fato, a característica da 
catolicidade é uma nota determinante da Igreja e que lhe é 
essencial como sinal, de modo que não se poderia conceber 
uma Igreja que não seja católica, ou seja, universal. Esta nota 
não significa apenas que a Igreja deva ser universal no tempo e 
perdurar sem interrupção desde Jesus Cristo aos nossos dias e 
universal no espaço, devendo, portanto, difundir-se pelo mundo 
inteiro. Significa também que a Igreja deve ter a tendência e 
inclusive a necessidade interior de estender-se, de alastrar-se, 
de dilatar-se sempre mais no mundo inteiro, de abraçar todos os 
povos, todas as nações, e de uní-las todas em um só rebanho, o 
rebanho de Jesus. Do mesmo modo a verdade é expansiva e 
quem a possui deve sentir a necessidade imperiosa de 
comunicá-la aos demais; quem possui a luz quer e deve querer 
afugentar as trevas, e a Igreja possui a verdade, possui a luz; 
deve portanto querer iluminar o mundo inteiro, deve querer 
ganhar à verdade as almas que vagam sem rumo na noite do 
erro. A Igreja é Jesus mesmo misticamente vivo nos séculos e 
lhe deve continuar a atividade para o bem das almas; Jesus veio 
ao mundo para conduzir todas as almas à verdade, para 
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converter todos os povos, para uní-los todos em um só 
rebanho. Jesus tem sede de almas, e a Igreja a tem também; 
Jesus pregou que os seus discípulos fossem todos unidos e 
formassem um só corpo, como ele e o Pai são um, e a Igreja 
deve procurar realizar esta aspiração do coração de Jesus e de 
obter, cooperando com a graça divina, a conversão do mundo 
inteiro. 

Uma Igreja, destituída de missões, como por exemplo, a judaica 
ou as várias comunidades cismáticas, ou que não possuíu 
sempre missões, mas na qual houve algum tempo em que ela 
não as tivesse, que as introduziu em uma época posterior, não 
tem direito algum de proclamar-se verdadeira Igreja de Cristo, 
nem pode sustentar a pretensão de vir a ser reconhecida como 
verdadeira. A falta de missões próprias é a prova de sua 
deficiente convicção de possuir a verdade. 

O missionário é, portanto, enviado pela Igreja a uma 
determinada porção da vinha do Senhor; a ele é confiada a 
vigilância de uma determinada parte do rebanho de Jesus; ele 
recebe a incumbência de buscar um determinado grupo de 
ovelhas perdidas e de conduzi-las ao redil. 

Admirável a figura luminosa do missionário e da irmã que vai 
em missão. 

Um jovem, freqüentemente de boa e até de excelente família, ao 
qual a vida sorri bela, alegre e luminosa, e que pode esperar 
uma carreira brilhante no mundo; um jovem sempre inocente, 
puro, imaculado; um cândido lírio, germinando, por um prodígio 
da graça, entre o fedor e os miasmas de um século inteiramente 
corrompido e cheio de corrupção; um jovem culto, o qual 
conduz bem e muitas vezes com louvor os seus estudos; uma 
jovem desejada, muitas vezes com um forte dote, como esposa 
por mais de um seleto moço, a qual poderá tornar-se uma 
esposa adorada e uma mãe feliz... 

Este jovem, esta donzela, teriam podido permanecer no mundo 
sem ofender a Deus; teriam podido gozar da vida sem 
desobedecer os preceitos do Senhor e a moral católica; teriam 
podido conduzir uma vida exemplar no mundo e ser, 
humanamente falando, felizes; e ainda que tivessem sentido a 
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vocação à vida religiosa, o jovem teria podido ingressar no 
sacerdócio e tornar-se um padre secular estimado; teria talvez 
feito carreira; teria se tornado pároco, cônego e talvez bispo; se 
aspirava a uma especial perfeição, poderia ter ingressado em 
uma ordem religiosa de sua escolha, talvez austera, talvez 
eremítica; teria talvez se tornado superior ou abade. De qualquer 
modo teria vivido na sua pátria; teria visto os seus entes 
queridos; teria estado perto deles; teria gozado de algum favor 
especial, de que não se goza nas missões; aquela moça poderia 
ter se tornado freira na Europa; entrar em uma ordem talvez 
austera. Mas ambos preferiram desconsiderar tudo, as 
facilidades e as comodidades da vida, tudo aquilo que lhes sorri 
de um modo especial, tudo aquilo que poderia tornar-lhes a vida 
mais bela, as mais castas alegrias da família, para ganhar almas 
a Jesus. 

A luta foi, naquele coração juvenil, certamente muito grande, foi 
galharda. A carne rebelou-se à vocação. A família, os amigos, os 
conhecidos, se opuseram muitas vezes à sua visão e 
procuraram afastá-lo do seu propósito. Disseram- lhe: 

"Não deves 
partir. Fica, 
permanece". 

Fica, lhe terá dito talvez a mãe viúva, de cabelos já cor da neve, 
não pelos seus anos, mas pelo cansaço e pelas fadigas. 

"Fica, 
meu 
filho 

único, 
luz dos 
meus 
olhos, 
meu 

único 
consolo, 
bastão 

da 
minha 
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velhice. 

Fica, 
pois te 

amo 
tanto. 

Fica, 
meu 

amor, 
meu 

único 
conforto, 

fica, 
meu 

querido". 

Fica, também lhe diz o pai. 

"Trabalhei 
tanto 
para 

juntar 
uma 

fortuna 
para nós; 
trabalhei 
para ti, tu 
és meu 
único 
filho 

homem, 
sê meu 

herdeiro". 

Fica, lhe dizem os irmãos, as irmãs, os amigos. Fica, o doce 
solo nativo, o campanário da sua igreja, as árvores que se 
descortinam ao longo dos caminhos de sua vila e tudo quanto o 
mais lhe é querido. Fica, fica. Tudo lhe diz: fica! 
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Mas ele se fêz surdo à voz da carne, porque mais forte era a voz 
de Jesus, que lhe dizia: 

"Observa. 

Eu abandonei 
minha 

habitação do 
céu para 

descer sobre 
a terra e 
salvar-te. 

Ajuda-me a 
salvar as 

almas. 

Condivide, 
segundo as 

necessidades, 
as minhas 
fadigas, os 

meus 
trabalhos, 

enxuga todos 
os meus 
suores. 

Vem, vem, 
corre a salvar 
tantas almas, 
pelas quais 

derramei 
todo o meu 

sangue". 

Ele não pode dizer a Jesus: 
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"Senhor, 
eu não 
vou". 

Não se pode fazer de surdo ao seu doce chamado. Não pode 
afastar dele o ouvido e lhe responde: 

"Venho, 
venho!" 

A separação é dolorosa. O coração chora e destila sangue em 
abundância. Meu Deus! Ter que abandonar o pai, a mãe, 
parentes, amigos, o doce solo nativo e tudo que lhe é querido. 
Ter que deixar tudo para sempre, para talvez nunca mais voltar e 
beijar aqueles a quem ama, nunca mais rever a sua pátria. Mas 
Jesus chama, Jesus convida, Jesus faz doce violência ao 
coração do missionário e ele suporta a dor da separação, 
suporta-a como herói: 

"Mamãe, 
adeus, 
adeus! 

Adeus até 
lá em 

cima, no 
céu, na 

bem 
aventurada 

pátria! 

Adeus até 
o santo 
paraíso!" 

E parte. Parte para países distantes, para ir pregar o Evangelho 
a povos bárbaros, que ele ama tanto e tanto. Ama com um amor 
intenso, profundo, em Jesus Cristo. Ele lhe oferece o que tem de 
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mais precioso, o seu coração de apóstolo, o seu afeto, o seu 
grande amor, intenso. Estes lhe retribuem, em troca, com ódio, 
com sarcasmo, com desprezo. Ele os abençoa e eles talvez o 
maldizem. Ele lhes faz o bem e eles lhe tramam a ruína, atentam 
contra a sua vida, o cobrem de calúnias, chamam-no de 
adversário e de inimigo. 

Ele chegou na missão com um coração cheio de entusiasmo, 
convencido de que poderia fazer ali muito bem, certo de que 
teria conseguido batizar inumeráveis pagãos e de converter 
centenas de infiéis. Em vez disso o terreno é árido, os corações 
resistem à graça e não querem se abrir ao doce sopro de 
Espírito Santo. Em vão ele prega, fala, instrui, ensina, faz o bem. 
Ninguém se converte. 

Ó desilusão! Valia a pena abandonar a Europa e fazer viagem 
tão longa para obter tão escassos resultados? Valia a pena ser 
missionário, para não salvar nem sequer uma alma? Se tivesse 
ficado na Europa teria podido fazer mais, teria com certeza 
convertido um número maior de almas. Mas ele inclina a cabeça, 
nunca tão grande no seu heroísmo como neste instante, adora 
os decretos imperscrutáveis do Senhor e bendiz ao Altíssimo. É 
necessário, Deus o quer, que o terreno pagão seja irrigado pelo 
suor de muitos enviados do Evangelho para que ele se torne 
fértil e produza bom fruto. 

"Senhor, 
como tu 

o 
queres. 
Eu me 
afadigo 
e choro. 

Faze 
com 
que 

outros 
colham 
o fruto". 

E muitas vezes ele, que tanto estudou, que se preparou tão bem 
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para o sacerdócio e para a vida das missões, que esperava 
poder pregar aos pagãos o Evangelho, que se orgulhava de 
poder converter muitos e muitos, é designado pelos seus 
superiores para trabalhos manuais ou para certas ocupações 
que certamente não lhe concedem a oportunidade de utilizar a 
própria eloqüência nem o colocarão nunca em condições de 
obter nem sequer uma conversão. 

Ele deverá trabalhar no campo, manter a casa limpa, 
supervisionar a construção da igreja, de algum edifício novo da 
missão, ensinar as crianças na escola, exercitar a medicina, 
vacinar contra a varíola, extrair dentes, prescrever óleo de rícino 
ou quinino a uma multidão de pagãos que odeiam o missionário, 
desprezam a fé, não se converterão nunca, a nenhum preço e 
em nenhum caso, mas que mesmo assim recorrem ao 
missionário ao qual reconhecem como médico de valor e que, 
ainda por cima, cura de graça os doentes, enquanto que o 
feiticeiro cobra salgado os seus sortilégios. Valia a pena abraçar 
a vida de missionário para fazer trabalhos deste tipo e submeter-
se a ocupações deste gênero? Não teria sido melhor ficar na 
Europa e ter pregado o Evangelho a tantos pagãos dos quais as 
nossas cidades estão cheios? Mas assim o querem os 
superiores, assim o impõe a santa obediência. Também esta é 
uma via que conduz ao coração dos pagãos. O divino Mestre 
quer que o enviado do Evangelho cure os enfermos, se os 
houver, acolha as crianças em seu nome, tome os velhos sob o 
seu cuidado. Ele pôs a mão ao arado, é este o sulco que a 
obediência lhe impõe traçar. Ai de quem olha para trás, não é 
digno do reino dos céus. 

E muitas vezes a missão, inaugurada com tantas fadigas, 
irrigada com tantos suores, deve ser abandonada no momento 
em que começava a dar fruto, ou até mesmo é destruída. Algum 
tirano do lugar não quer mais tolerar os missionários nas suas 
terras; algum mandarim os odeia, os persegue, lhes impede a 
atividade de fazer o bem. Que dor para o enviado do Evangelho! 
Ter que abandonar aquele terreno tão promissor e ter talvez que 
ver como os protestantes, mestres do erro, cheios de recursos e 
apoiados pelos tiranos e pelos mandarins, se infiltrarão naquele 
país onde ele começou com tanto entusiasmo a própria 
atividade e colherão os frutos das suas fadigas e dos seus 
trabalhos. 
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Quanto sofre o missionário quando deve suspender a sua 
atividade por falta de recursos! A messe reluz, os operários não 
faltam, mas faltam os meios materiais para recolher a abundante 
messe. Meu Deus! Não ser nunca ajudado por ninguém, e ver ao 
contrário os protestantes, mestres do erro, cheios de recursos 
em abundância, poder difundir a mãos cheias a heresia e criar 
obstáculos à difusão do Evangelho. Meu Deus, por que o erro 
tem que ser mais favorecido do que a verdade, por que os que 
difundem a falsidade dispõem de meios maiores do que os que 
difundem a verdade, por que? 

E depois chegam as doenças, que o fazem sofrer tanto. Pregam-
no por meses e anos em um leito de dor, transformam-no em 
inválido depois de alguns meses ou depois de alguns poucos 
anos de apostolado, até que, velho e decaído, acabado aos 
trinta anos de idade e depois de três ou quatro de missão, é 
freqüentemente colhido por uma morte precoce. Quantos 
missionários não morrem já no primeiro ou nos primeiros anos 
de seu apostolado, e quão poucos são os que chegam à velhice! 
Mas ele suporta com paciência as doenças, morre resignado e 
oferece todo o sacrifício da vida para a conversão dos pagãos 
que lhe são tão queridos. 

O missionário é um grande e um dos poucos verdadeiros 
heróis, herói da caridade, herói do amor, herói do bem, da 
misericórdia, do trabalho grande, ininterrupto, incansável. É um 
herói humilde, silencioso, escondido, que faz muito bem, ao 
qual todos os povos devem a sua civilização. Mas este bem ele 
o faz em silêncio, sem contar vantagem, sem pedir de ninguém 
o louvor, sem vanglória alguma; e o mundo não sabe nem nunca 
chegará a saber o quanto que lhe deve, porque o mundo não 
atenta senão às exterioridades, não aprecia senão aquilo que é 
externo e superficial, enquanto que a atividade do missionário é 
interior, é intensa, é fértil de bem infinito. 

O seu trabalho converteu os povos e lhes trouxe a sua 
verdadeira civilização. Se os povos modernos estão em um nível 
tão alto de vida civilizada, isto o devem a ele, somente a ele. Mas 
o mundo não se lembra o trabalho grande, incansável do 
missionário, não se lembra destes humildes pioneiros da 
verdade e do bem, ignora o que eles fizeram, ignora o que eles 
fazem agora, e quando ouve o nome missionário sorri com 
ironia. Um fanático. 
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Nada para admirar-se que o mundo ignore o quanto a 
humanidade deve ao missionário, que não o aprecie como deve 
e tenha, em vez disso, um olhar de compaixão e de desprezo 
para com ele. Uma grande vergonha deveria cobrir, no entanto, 
as faces daqueles católicos que nunca se preocuparam em 
saber o quanto devem aos missionários e não sentem 
admiração por eles. Sejamos sempre orgulhosos destes nossos 
grandes heróis, em comparação com os quais, ó, como são 
pequenos os heróis que o mundo enaltece! 

 
 

 
n 
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NOTA SOBRE HUGO MIONE. 

Hugo Mione foi, em 1921, o autor do primeiro tratado de 
Missionologia publicado em língua italiana, do qual o texto 
anterior é o seu capítulo inicial. 
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UMA REFLEXÃO SOBRE A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO 
DA PROBLEMÁTICA DO ABORTO 

 
CAPÍTULO ÚNICO 

A história da formação da problemática do aborto mostra que a 
extensão e a crescente aceitação da prática do aborto no final 
do século XX no mundo ocidental é uma situação artificialmente 
provocada pelo trabalho de entre uma e duas dezenas de 
entidades de âmbito internacional. 

O trabalho que estas entidades desenvolvem iniciou-se há 
aproximadamente 200 anos atrás, na virada do século 18 para o 
século 19, tendo sido desenvolvido, durante cerca de 150 anos, 
por grupos marginalizados dentro da sociedade sem uma linha 
de atuação claramente definida. 

Após o término da segunda guerra mundial, quando o problema 
demográfico foi levantado através da ONU, estes grupos 
conseguiram atrelar suas idéias sobre planejamento familiar e 
aborto à problemática do controle populacional. A partir deste 
momento deixaram de ser vistos como grupos marginais, 
ganharam respeitabilidade, financiamento e o controle quase 
total das instituições de pesquisa e das agências 
governamentais do primeiro mundo e das Nações Unidas que se 
dedicam ao estudo e às atividades com problemas 
populacionais. 

No final da década de 50 estes grupos já estavam sendo 
financiados por empresários e com um orçamento anual total da 
ordem de centenas de milhares de dólares; em 1962 estas 
entidades começaram a ser financiadas também pelos governos 
do primeiro mundo, e o seu orçamento anual total girava em 
torno de U$ 5 milhões; em 1965 a cifra passou para U$ 20 
milhões e em 1968 para U$ 80 milhões. Atualmente este valor já 
é da ordem do bilhão de dólares por ano, sem contar a parcela 
bastante significativa do que é invertido apenas dentro do 
território norte americano. 
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A história mostra também claramente que o conceito de aborto 
como principal método de controle populacional estava bem 
claro para estas entidades já na década de 60 e não é pelo fato 
da recente Conferência do Cairo não ter reconhecido ainda o 
aborto como recurso de planejamento familiar que a pressão 
neste sentido deixará de existir, pois todo o trabalho em matéria 
populacional que é realizado pela ONU está sob a quase total 
monitoração destas entidades. 

A história mostra igualmente que, embora a Igreja Católica seja 
vista hoje como a única entidade que se manifesta contra os 
métodos artificiais de controle da natalidade, isto não foi 
sempre assim. Até a Segunda Guerra Mundial a maioria dos 
países civilizados adotavam também esta posição. Nos Estados 
Unidos, desde o fim do século dezenove, quando a influência 
católica naquele país era insignificante, a divulgação de 
métodos artificiais para a prevenção da gravidez, mesmo que 
partisse da iniciativa de um médico, era considerado crime 
passível de prisão. Em 1923 a Liga das Nações promoveu uma 
conferência em Genebra para a supressão do tráfico de 
publicações sobre este assunto. Graças a um trabalho paciente 
e bem financiado, entretanto, basicamente as precursoras ou as 
mesmas organizações que hoje financiam a legalização e a 
difusão da prática do aborto no mundo conseguiram fazer com 
que a mentalidade pública mudasse a tal ponto que, fora dos 
que participam efetivamente da Igreja Católica, o uso destes 
métodos se tornou uma rotina tão difundida que pretender ser 
ouvido por um público maior ao fazer-lhes uma oposição eficaz 
é visto como um empreendimento já de partida inteiramente 
destituído de possibilidades. 

São no seu geral estas mesmas entidades que estão 
trabalhando agora no desenvolvimento de métodos mais 
simplificados e acessíveis de abortamento e que pretendem, 
para as próximas décadas, fazer reconhecer o aborto como um 
dos métodos de planejamento familiar e torná- lo uma prática 
tão corrente que seja tão impossível falar-se eficazmente contra 
ela quanto falar-se atualmente contra o uso da pílula 
anticoncepcional. O orçamento que elas contam para isto, da 
ordem do bilhão de dólares por ano, é proporcional à magnitude 
do empreendimento, tem aumentado exponencialmente nos 
últimos anos e tende a aumentar ainda mais. 
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Seria importante, no entanto, alertar os homens no sentido de 
que, no tocante ao problema do aborto, estamos diante de uma 
questão gravíssima cujas conseqüências não se limitam apenas 
ao mundo dos seres humanos ainda não nascidos. No início dos 
anos 60 foi publicado um livro, escrito sob a orientação do 
famoso historiador Arnold Toynbee, em que se analisava a 
História da Educação no contexto de 19 diversas civilizações, 
muitas das quais extintas já há vários séculos. A comparação 
entre a evolução dos padrões educacionais destas civilizações e 
a ascensão e queda destas mesmas civilizações sugeriu uma 
interligação sintomática entre ambas estas coisas. A existência 
desta correlação entre educação e o crescimento ou o declínio 
de uma civilização pode entender-se mais facilmente se se 
aceita como pressuposto válido a concepção que os autores da 
obra têm dos fatores básicos envolvidos no surgimento das 
civilizações. Segundo a obra 

"As 
civilizações 

são fundadas 
como 

resultado da 
atividade 

criadora de 
um indivíduo 

ou de um 
pequeno 
grupo de 

indivíduos ao 
responder a 
um desafio 

dirigido contra 
todo o grupo, 

e todo 
costume e 

todas as leis 
tiveram sua 
origem em 

uma atividade 
individual 
deste tipo. 

Em toda a 
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civilização, 
mesmo nos 
períodos em 
que cresce 

mais 
vigorosamente, 
a massa dos 
indivíduos 

está na 
mesma 

situação 
estancada e 
quieta dos 

indivíduos das 
sociedades 
primitivas. 

As 
civilizações 

entram em sua 
existência 
devido à 

reação de 
alguns 

indivíduos 
diante de uma 
prova quando 
esta se torna 

realmente 
presente; são 
os impulsos 
psicológicos 
as forças que 

decidem 
realmente a 
questão no 

momento em 
que ocorre o 

desafio. 

Para iniciar a 
existir uma 
civilização 
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necessita-se 
deste desafio 
mais a criação 

de uma 
resposta ao 
desafio por 

um ou vários 
gênios 

criadores, que 
esta resposta 

seja tão 
estimulante 
que vença a 
apatia das 

massas não 
criadoras e 

que ponham a 
sociedade em 
uma situação 
favorável para 
fazer frente ao 

próximo 
desafio 

quando este 
se apresente". 

Ora, o balanço final da exposição da evolução da educação nas 
diversas civilizações analisadas levou os autores à conclusão 
de que, no início das civilizações, os métodos de educação 
tinham como objetivo principal as necessidades dos indivíduos 
enquanto tal, preocupando-se basicamente pelo 
desenvolvimento pleno de sua mente e de seu espírito. À 
medida em que a civilização se desenvolvia, declinava e se 
extinguia, a educação se orientava gradativamente para 
objetivos mais pragmáticos, até acabar voltando-se inteiramente 
para os interesses da sociedade em vez dos interesses dos 
indivíduos. 

É particularmente preocupante nesta constatação o fato de ser 
exatamente este o curso da História da Educação na civilização 
ocidental. Se houve uma época em que, através da escola, 
buscava-se a sabedoria, na Renascença passou-se a buscar 
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através dela a formação do caráter e no mundo contemporâneo 
o principal objetivo do sistema escolar são a aquisição das 
habilidades úteis para a sociedade ou exigidas pelo mercado de 
trabalho. No mundo moderno não é um conhecimento profundo 
da natureza humana que determina como a escola deve ser 
organizada. São as diferentes políticas de desenvolvimento e as 
diversas necessidades do mercado de trabalho de um 
determinado número de tais ou quais tipos de profissionais 
habilitados que ditam as orientações das políticas educacionais. 
Isto sempre foi, segundo se depreende da obra, um sintoma de 
uma civilização que está prestes a extingüir-se. 

Ocorre, porém, que embora este seja o quadro da educação na 
sociedade ocidental moderna, nada indica que, ao contrário das 
outras, ela esteja em vias de extinguir-se. Surge então 
naturalmente a pergunta do motivo desta diferença, uma 
pergunta, porém, que não chega a ser formulada no livro, muito 
menos respondida. 

Nós somos de opinião de que a razão para esta diferença foi o 
fato de que na civilização ocidental, assim como na Islâmica, 
por derivação da ocidental, entrou em cena um fator novo que 
jamais havia atuado em nenhuma outra civilização anterior. Este 
fator são as últimas palavras de despedida do Cristo registradas 
pelo Evangelho de São Mateus: 

"Ide", 

disse então Jesus, 
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"e ensinai 
todos os 
povos, 

ensinando-
os a 

observarem 
todas as 

coisas que 
eu vos 

mandei. Eis 
que eu 
estarei 

convosco 
todos os 

dias, até à 
consumação 

dos 
séculos". 

A convivência prolongada, durante vinte séculos, por parte de 
nossa civilização, com estas palavras tão simples escondeu-
lhes toda a imensa revolução que elas causaram. Esta foi, de 
fato, a primeira vez na história humana que em qualquer povo e 
mesmo em qualquer religião surgiu uma pessoa que teve a idéia 
de que havia alguma coisa que deveria ser levada a todas as 
pessoas em toda a terra, sem distinção alguma, estivessem ou 
não preparadas para recebê-la, e que havia ademais alguém ou 
algum grupo identificável ao qual se atribuía a responsabilidade 
concreta pelo cumprimento desta ordem. Tanto quanto 
sabemos, em toda a história, jamais houve alguém que 
houvesse ousado conceber uma idéia tão arrojada como esta. 
As religiões não cristãs tendiam a ensinar seus preceitos 
apenas aos que considerassem como estando preparados para 
tanto, e usualmente dentro de certos limites geográficos. 

Mas foi a partir do cumprimento desta ordem de Cristo que 
gradualmente passou-se a perceber, no ocidente, que havia 
outras coisas que também deveriam ser estendidas a todos os 
povos e a todos os homens, e a lista destas coisas foi 
aumentando com o decorrer da história. Foi a partir da 
convivência com esta ordem de Cristo que passou-se a 
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perceber que também o ensino deveria estender-se para todos, 
assim como a saúde, a liberdade política, os direitos 
trabalhistas, os direitos humanos, o acesso à justiça, e assim 
sucessivamente. E que, ademais, deveria haver canais 
institucionalmente identificáveis dos quais exigir a realização 
concreta destes direitos. A história da civilização ocidental, 
pois, partindo daquelas simples palavras de Mateus, tem sido a 
história da difusão gradativa de um número cada vez maior de 
direitos para todos os homens sem exceção. Isto tornou-se uma 
característica tão profundamente marcada no ocidente que os 
homens têm sido erroneamente levados a supor que se trata de 
algo que deveria ser óbvio, evidente e característico de toda e 
qualquer civilização desenvolvida em qualquer lugar e época. A 
história mostra, porém, que esta suposição é infundada. 

Pode-se fazer uma avaliação um pouco mais realista do 
tremendo impacto que estas palavras de Cristo causaram sobre 
o curso normal das civilizações se considerarmos as cartas que 
foram remetidas à Europa pelo mais famoso dos primeiros 
missionários cristãos enviado às Índias na época dos grandes 
descobrimentos dos anos 1500. Conta-se nelas que, ao chegar à 
Índia, São Francisco Xavier teria ficado profundamente chocado 
com alguns brâmanes que, ao reconhecerem que sua doutrina e 
seus milagres provinham do alto, pediram-lhe que ele lhes 
ensinasse em caráter reservado a doutrina do Deus dos cristãos 
e, pensando que com isto cairiam nas suas graças, prometeram-
lhe que jamais diriam uma palavra a ninguém do que ele lhes 
ensinasse. Aparentemente estes brâmanes não concebiam 
como sendo decente que uma doutrina à qual se reconhecia 
uma procedência divina saísse de um círculo restrito de 
pessoas. 

Francisco Xavier, por outro lado, porém, recém chegado à Índia, 
não parece ter percebido a verdadeira raíz de onde emanava 
aquela proposta que lhe pareceu tão absurda. Ele não parece ter-
se dado conta da revolução que exigiu da mente dos homens a 
ordem de Cristo que para ele parecia ser um imperativo moral 
pertencente à lista das coisas evidentes. O missionário limitou-
se a manifestar a sua indignação diante da proposta brâmane 
dizendo, sem pensar duas vezes, que nada ensinaria ao 
brâmanes se eles não prometessem antes que o divulgariam a 
quantas pessoas pudessem fazê-lo. 
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Tão evidente era para Francisco Xavier que os ensinamentos 
divinos deveriam ser oferecidos a todos sem exceção que sua 
resposta à proposta dos brâmanes foi educada mas brusca, isto 
é, não acompanhada de qualquer explicação. Isto foi, porém, 
para o jovem brâmane que a ouviu pela primeira vez, um choque 
tão grande quanto aquele que a proposta brâmane havia sido 
para Francisco Xavier. 

Não desejamos emitir aqui qualquer opinião sobre o 
Bramanismo do qual, diante de sua complexidade, devemos 
reconhecer o pouco que dele conhecemos; mas podemos 
conjecturar, ao lermos este relato, se aquele jovem, diante da 
resposta de Francisco, não poderia ter talvez começado a 
conceber alguma dúvida sobre o caráter divino dos 
ensinamentos que até aquele momento pretendia adquirir do 
missionário: 

"Em 
toda a 
Costa", 

diz uma carta de Francisco Xavier, 

"não encontrei 
senão um 

brâmane com 
alguma 

instrução e 
que se diz ter 
sido discípulo 
de um nobre e 

célebre 
colégio. 

Procurei vê-lo 
em particular e 
ele se prestou 

da melhor 
vontade, e 
sobre as 

questões e 
perguntas que 
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lhe dirigi, me 
respondeu que 
os brâmanes 

estavam todos 
comprometidos 

por um 
juramento e 
não podiam 
revelar nada 

de suas 
doutrinas; 
mas, por 

amizade e 
como exceção 
para comigo, 

me falaria 
abertamente. 
Fiquei assim 

sabendo que o 
primeiro dos 

seus mistérios 
é que não 

existe senão 
um só Deus, 

criador do céu 
e da terra, a 

quem somente 
devem culto, e 

que para 
ensinarem as 
leis que eles 

crêem divinas 
servem-se de 

uma língua tão 
pouco 

vulgarizada 
como é o latim 
entre nós. Em 
virtude de seu 
juramento de 

segredo 
recitam suas 
orações em 
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voz baixa para 
que ninguém 

as possa 
ouvir. Seus 

livros contém 
uma profecia 
anunciando 
que um dia 

todos os 
povos da terra 

professarão 
uma única e 

mesma 
religião. Este 

brâmane, 
então, pediu-
me que lhe 
explicasse 
também os 

preceitos do 
Cristianismo, 
prometendo-
me guardar o 
mais absoluto 
segredo. Tive 
que responder-
lhe que nada 

lhe diria, se ele 
não me 

prometesse, 
pelo contrário, 

de publicar, 
por toda a 

parte e em alta 
voz, o que 

soubesse de 
nossa 

religião". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%...bs%20Library/001%20-Da%20Fare/HISTABORTONE-1.htm (11 of 16)2006-06-02 09:47:11



UMA REFLEXÃO SOBRE A HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO : C.1. 

Carta de 
12/01/1544 

Traços desta mesma diferença de atitudes fundamentais podem 
ser observados também nas cartas que relatam o desembarque 
de Francisco Xavier no Japão, tornando-se o primeiro 
missionário cristão a conhecer aquelas terras. Embora o jesuíta 
demonstrasse uma sabedoria superior à possuída pelos seus 
anfitriões e fizesse milagres entre os monges budistas que 
estes não eram capazes de repetir, o que mais espantou os 
religiosos orientais ao verem Francisco Xavier não foram estas 
prodígios, mas o fato de que ele havia se deslocado de uma 
terra mais distante do que a Índia ou a África apenas para lhes 
pregar o Evangelho: 

"De 
todos 

os 
povos 
que 

tenho 
visto", 

diz Francisco Xavier em outra carta, 

"nenhum 
pode ser 

comparado 
ao japonês 

pela sua 
natureza. É de 
uma perfeita 
probidade, 
franco, leal, 
engenhoso, 

ávido de 
honras e de 
dignidade. A 
honra é para 
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ele o primeiro 
de todos os 

bens. É 
pobre, mas a 
pobreza entre 

eles não é 
desprezada. 
Quase todos 
sabem ler, o 
que para nós 

será de 
grande auxílio 

para lhes 
fazer 

aprender as 
orações e os 

principais 
pontos da 
doutrina 

cristã. Tenho 
tido muitas 

conferências 
com alguns 
dentre os 

mais distintos 
bonzos, 

especialmente 
com aquele, 
que pelos 

seus 
merecimentos, 
título e muita 

idade, já 
octogenário, 

goza do 
respeito e da 
admiração de 
todo o país. 

Ele é entre os 
bonzos uma 
espécie de 

bispo e tem o 
título de 
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Ninchit. O que 
vos parecerá 

surpreendente 
é que ele nos 
estima muito 
e que tanto o 
povo como os 

bonzos 
buscam com 
empenho a 

nossa 
conversação. 

O que 
singularmente 

lhes causa 
admiração, 

porém, é que 
tenhamos 
percorrido 

seis mil 
léguas com o 
único fim de 

lhes anunciar 
o Evangelho". 

Carta de 
03/11/1549 

Esta atitude, estranha para os japoneses, incompreensível para 
os brâmanes, impensável em qualquer civilização antes do 
Cristianismo, é, entretanto, tão essencial à mensagem 
evangélica que incorporou-se à civilização ocidental sob a 
forma de um número sempre crescente de nuances, muitas 
vezes necessitando apenas de uma circunstância política ou 
econômica imprevista para vir a manifestar-se de uma nova 
maneira. As manifestações e as ampliações contínuas desta 
tendência básica em nossa história é, a nosso ver, o mais 
importante dos fatores que tem impedido o desagregamento de 
nossa civilização, apesar de nela ter-se chegado, em matéria de 
educação, ao pragmatismo caraterístico dos períodos finais das 
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civilizações. 

Nos últimos duzentos anos, porém, com a crescente pressão 
pela legalização do aborto, iniciou-se, talvez pela primeira vez, 
uma manifestação global de uma tendência oposta à que 
acabamos de descrever. 

O movimento pró aborto sempre iniciou seu caráter público 
advogando a legalização do aborto em casos difíceis. Em vez de 
uma ampliação de direitos, assistimos com isto a um 
movimento pela crescente negação do direito à vida para 
determinadas classes de pessoas que vão paulatinamente se 
ampliando. Primeiramente os indivíduos que perdem o direito de 
ter a sua vida tutelada são as crianças mal formadas no ventre 
materno ou aquelas em cuja concepção uma terceira pessoa, e 
não elas, cometeu um crime sexual. Depois, são todas as 
crianças até o fim do primeiro trimestre de gestação. Num 
estágio posterior o prazo se estende até o fim do segundo 
trimestre ou mesmo até o momento do parto, como ocorreu a 
partir de 1973 em todo o território dos Estados Unidos. A partir 
daí, especialmente onde não há ou não é possível haver uma 
oposição, o de-reconhecimento dos direitos fundamentais se 
amplia muito rapidamente. Nos Estados Unidos há propostas de 
leis para a interrupção da vida neonatal durante a primeira 
semana após o nascimento. Na primeira metade do século XX, 
na Alemanha, as leis do aborto foram efetivamente ampliadas 
para depois do nascimento e chegou-se ao ponto de ser 
possível interromper legalmente a vida de uma criança em idade 
escolar se esta não pudesse acompanhar o ensino ministrado 
nos estabelecimentos escolares. Na China atualmente o aborto 
é obrigatório para todos a partir do segundo filho. Em todo o 
mundo, desde a segunda metade da década de 60, está-se 
investindo maciçamente para transformar o aborto em um dos 
recursos disponíveis para o planejamento familiar. A partir do 
momento em que uma sociedade reconhecer, tranqüilamente e 
sem controvérsia, estas práticas como legitimamente 
incorporadas às suas rotinas diárias, e no momento está-se 
dispendendo metodicamente quantias da ordem de bilhões de 
dólares anuais para isso, em poucas gerações esta sociedade 
será capaz de conceber e aceitar propostas hoje simplesmente 
inimagináveis. Ela terá, ademais, dinamitado em sua fonte, sob a 
aparência de uma abertura ideológica, precisamente aquele 
fator que historicamente garantiu sua estabilidade em meio a 
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sinais que, em outras civilizações, já eram sintomas evidentes 
de sua decadência e próxima extinção. 

A questão do aborto é, portanto, muito mais grave do que 
parece a um primeiro exame. Seus efeitos não se restringem ao 
mundo da vida prénatal. A vida prénatal foi apenas o ponto fraco 
onde pode estar se manifestando o início de um processo de 
inversão das forças que levaram a civilização ocidental a se 
tornar uma civilização de âmbito global. É preciso mostrar às 
pessoas, enquanto é tempo, que podemos estar no início de um 
problema que não é de forma alguma secundário diante dos 
demais e que pode ter conseqüências pelo menos tão graves 
quanto as que haveria se ocorresse a perda do controle sobre a 
produção e o uso do arsenal das armas nucleares. Se hoje a 
maioria da humanidade ainda não conseguiu perceber isto 
claramente é porque o que esteve queimando até o momento foi 
apenas o pavio. 
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NOTAS SOBRE O EFEITO ABORTIVO  
DA CONTRACEPÇÃO HORMONAL 

 
INTEGRIDADE NA TRANSMISSÃO DA VIDA (1). 

O método anticoncepcional mais usado tem sido, e ainda é, a 
pílula. Há muitos agentes de pastoral que opinam que a pílula 
pode ser utilizada em casos extremos. Os jornais por todo o 
mundo notaram uma esperança de que o Papa, depois do 
Sínodo em Roma em 1980, mudaria o ensinamento da Igreja 
sobre a pílula. Os que esperam uma mudança na doutrina da 
Igreja referente à pílula o fazem por não entender a função da 
pílula e suas conseqüências físicas e morais. 

A pílula anticoncepcional funciona de três maneira. 
Primeiramente, sua função principal foi considerada como a de 
impedir a produção (maturação) dos óvulos. Em tal caso a 
pílula, pelo seu mecanismo de enganar a pituitária com 
hormônios artificiais, dando-lhe a impressão de que a mulher 
estava grávida, produzia uma esterilização temporária. Nesse 
mês ou ciclo, a mulher não ovulava. Hoje em, dia, porém, devido 
à dose mínima, os hormônios artificias na pílula não logram 
sempre produzir os efeitos de uma gravidez fictícia. 

A dose na pílula tem sido diminuída de tal modo, para evitar os 
seus efeitos secundários desagradáveis, que a mulher pode 
tanto ovular como não ovular em qualquer ciclo. 

O segundo mecanismo da pílula é o de afetar a mucosidade no 
colo uterino, fazendo-a tão viscosa que os espermatozóides não 
a penetram. Efetivamente, uma barreira é posta entre os 
espermatozóides na vagina e o óvulo na trompa de Falópio. Este 
mecanismo é anticoncepcional. 

Devido, porém, à baixa dosagem das pílulas atualmente 
utilizadas, não somente a mulher tem boa possibilidade de 
ovular, como também a mucosidade não está suficientemente 
alterada ao grau de impedir completamente a passagem dos 
espermatozóides, que assim podem chegar até o óvulo para 
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fecundá-lo. 

O terceiro mecanismo de ação da pílula é o de alterar o 
endométrio, o que impossibilitaria a implantação do óvulo já 
fecundado. A companhia Schering, uma das maiores fabricantes 
de pílulas anticoncepcionais do mundo, diz que hoje em dia este 
é o primeiro mecanismo de ação da pílula. Para nós, impedir a 
implantação do óvulo já fecundado é impedir que a criança se 
desenvolva no útero. E se a criança não pode implantar-se, tem 
que cair. Para nós, isto equivale a um aborto provocado. 

Assim é que a mulher que toma a pílula tem possibilidade de 
engravidar em qualquer ciclo. Contudo, a possibilidade desta 
gravidez desenvolver-se é mínima, porque a pílula pode ser 
abortiva em qualquer ciclo. Neste sentido, dar licença para 
tomar a pílula seria como dar permissão a um pai de família de 
jogar roleta russa com a vida de seu filho uma vez ao mês. Mais 
do que as enfermidades que traz a pílula às mulheres de boa 
saúde, há que se agregar os problemas psicológicos e morais. 
Existe o quinto mandamento que proíbe matar. 

 
 

 
n 
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O MILAGRE DA VIDA: REFLEXÕES DE BIOÉTICA (2). 

Aprendemos a conhecer melhor o embrião humano, isto é, o 
homem desde a sua concepção. Talvez agora tenhamos maior 
estima e assumamos o dever de ter maior respeito por ele. Não 
são poucos nem de pouco valor os assuntos sobre os quais 
refletimos, para aprendermos a amar o ser humano recém 
concebido. 

Entretanto, o comportamento de muitas pessoas é ainda 
demasiado superficial ou mesmo insuficiente no tocante aos 
conhecimentos necessários, científicos e antropológicos, pois 
todo método contraceptivo é freqüentemente considerado, e de 
maneira errônea, isento de qualquer perigo para o embrião. É 
necessário examinar melhor este ponto. 

Constata-se uma boa dose de confusão já a partir do uso que 
comumente se faz do termo contracepção, até mesmo na 
própria literatura médica. Parece-nos, portanto, correto precisar, 
antes de mais nada, em que casos um método pode 
objetivamente ser denominado contraceptivo. Em síntese, 
podemos dizer que a contracepção visa exclusivamente impedir 
a união do espermatozóide e do óvulo e, conseqüentemente, a 
fecundação e a concepção de um novo ser humano, tornando 
infecunda uma relação conjugal. O termo contraceptivo tem, 
deste modo, um significado unívoco que expressa e ao mesmo 
tempo realiza uma determinada ação preventiva da concepção. 

Ora, a confusão nasce do fato de que esta palavra, 
contracepção, é comumente empregada não somente para as 
técnicas contraceptivas propriamente ditas, mas também para 
métodos ou produtos químicos, sem dúvida alguma abortivos 
ou pelo menos abortivos em uma porcentagem variável. 

Exatamente pelo respeito a que o recém concebido tem direito, 
é necessário tomar consciência de que grande parte da 
chamada contracepção age sobretudo ou de alguma forma 
como um mecanismo abortivo. Nestes casos o mecanismo de 
ação trata, na realidade, de impedir que o embrião possa 
implantar-se na mucosa uterina, ou que a gravidez possa 
prosseguir depois que ocorrer a implantação. 
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Tais técnicas raramente são consideradas abortivas por quem 
as divulga, ou porque o termo aborto acaba sendo aplicado a 
uma específica interrupção voluntária da gravidez por via 
cirúrgica ou intervenções semelhantes em uma fase mais 
avançada da gestação, ou porque se quer evitar que a mulher 
que delas se utiliza "pense muito no assunto". Prefere-se então 
chamá-las de técnicas "interceptivas", quando estas 
interceptam o embrião, impedindo que se implante na mucosa 
uterina, ou de técnicas "contragestativas", quando estas 
impedem o prosseguimento normal da gestação após a fase 
inicial da implantação. 

Em vista das afirmações que já fizemos anteriormente, não 
podemos admitir diferenças de valor nas várias etapas do 
desenvolvimento do embrião humano. O homem é sempre 
sujeito de direito à vida e de respeito, desde a sua concepção. 
Por isso chamamos de aborto a toda e qualquer interrupção 
provocada no processo evolutivo do recém concebido, inclusive 
as formas de interrupção nos estágios iniciais. 

Há dois tipos gerais de pílulas anticoncepcionais. Algumas, 
conhecidas como "minipílulas", possuem apenas progesterona 
em sua fórmula; outras, conhecidas como "pílulas combinadas", 
contém em sua fórmula uma combinação de estrógeno e 
progesterona. 

A minipílula é um produto administrado por via oral composto 
de pequenas doses de um progesterona somente. É tomada 
todos os dias do ciclo, mesmo durante a menstruação. A 
ausência do estrógeno explica a freqüente persistência dos 
ciclos ovulatórios. Nas mulheres que fazem uso na minipílula a 
presença da ovulação é estimada em ao menos sessenta a 
setenta por cento dos ciclos. 

Também neste produto, o mecanismo de ação se explica 
principalmente no nível da mucosa uterina, que apresenta uma 
transformação atípica. A administração do progesterona, com 
esta dosagem e freqüência, provoca uma atrofia progressiva do 
endométrio e impede a seqüência fisiológica da fase 
proliferativa para a fase secretora, necessária à implantação do 
embrião. Desse modo acontece o efeito abortivo. 
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Uma confirmação ulterior deste efeito é dada pelo fato de 
assinalar-se uma elevada incidência de gravidez ectópica, 
sobretudo entre as mulheres que ingerem noretisterona (3). 

Já a pílula combinada baseia-se no uso de estrógeno e 
progesterona associados, administrados por via oral. O 
tratamento inicia-se, normalmente, no primeiro dia do ciclo, e a 
pílula é tomada durante vinte e um dias consecutivos. 

O estrógeno mais largamente utilizado neste tipo de associação 
é o etinilestradiol. Quanto ao progesterona, são mais usados os 
derivados do 19-Nortestosterona (levonorgestrel, noretisterona, 
noretinodrel, etc.). Mais recentemente vêm sendo empregados o 
acetato de ciproterona, o desogestrel, o gestodene, o 
norgestimate, com a finalidade de reduzir os efeitos colaterais 
androgênicos. 

A fim de poder reduzir os outros numerosos efeitos colaterais 
indesejáveis, e por vezes graves, dos estroprogesteronas, nos 
últimos anos vem sendo progressivamente reduzida a dose dos 
hormônios empregados, especialmente do estrógeno, nas 
diversas associações disponíveis no mercado. 

A intenção original dos pesquisadores era impedir totalmente a 
ovulação com a administração de elevadas doses de estrógenos 
e progesterona. O bloqueio da ovulação acontecia com a 
inibição dos releasing fators hipotalâmicos que regulam a 
produção hipofisária dos hormônios FSH e LH, e a supressão do 
pico do LH e da ovulação. 

Mas devido à grave incidência de efeitos colaterais causados, 
como já dissemos, pela dosagem hormonal empregada, 
sobretudo do estrógeno, o conteúdo hormonal e, especialmente, 
o estrogênico, foi sendo reduzido. Desse modo, a produção de 
FSH e LH e, conseqüentemente, a ovulação, não é sempre 
inibida. Não obstante a ingestão da pílula, ficou demonstrado 
que a ovulação ocorre igualmente em uma porcentagem que 
gira em torno de sete a dez por cento (4). As provas da 
ocorrência da ovulação foram fornecidas a partir de 1983, seja 
por via histológica, seja por análises bioquímicas (5). É 
demonstrado que, ao lado da ação inibitória da ovulação, a 
pílula estro-progestágena intervém em dois outros níveis de do 
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aparelho genital feminino: a mucosa uterina, também chamada 
de endométrio, torna-se inadequada para a implantação do 
embrião, ainda que se verifiquem a ovulação e a fecundação; e a 
motilidade da trompa é alterada, interferindo na passagem do 
embrião, que desse modo não chega em tempo hábil ao 
endométrio (6). 

Devemos dar maior atenção ao primeiro dos dois níveis citados. 
De fato, observam-se na mucosa uterina dois tipos de 
modificações: o regressivo-atrófico, se na pílula predominar a 
quantidade de progesterona, e o proliferativo, se na pílula 
predominar a quantidade de estrógeno. Em ambos os casos, as 
modificações do endométrio impedem a implantação do 
embrião, embora se verifiquem a ovulação e a fecundação. É 
este o mecanismo de ação abortivo da pílula, em particular 
daquela com baixa dosagem de estrógenos. 

Quanto às mudanças no sentido regressivo, é preciso 
acrescentar que estas progridem à medida que o uso do 
produto é prolongado. Pode-se observar a chamada secreção 
rígida, em cuja presença as glândulas endometriais se 
restringem, perdem sua funcionalidade secretora e assumem 
um aspecto atrófico, e o estroma apresenta uma reação pseudo- 
decidual. O endométrio já não passa pelas modificações 
fisiológicas cíclicas da fase proliferativa para a secretora que 
garantiriam a implantação do embrião e, com o bloqueio da fase 
secretora, a implantação do embrião no endométrio torna- se 
impossível (7). 
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Hugo de São Vitor 

SERMONES CENTUM 

 
PRÓLOGO 

Irmãos caríssimos, a Escritura nos testemunha que a palavra de 
Deus é 

"lâmpada 
para os 
nossos 

passos e 
luz para 

os nossos 
caminhos". 

Salmo 
118, 
105 

Devemos, pois, entregar-nos todos ao estudo das Sagradas 
Escrituras por todos os meios que nos forem possíveis, pela 
leitura, pela meditação, pela escuta, pelo ensino e pela escrita, e 
isto principalmente nós, que somos companheiros de claustro, 
que renunciamos ao tumulto dos negócios e para cá viemos 
para atender apenas à tranqüilidade da contemplação. De sua 
virtude a bem aventurada Maria, irmã de Marta, nos oferece um 
exemplo muitíssimo evidente, pois dela, sentada aos pés do 
Senhor com os ouvidos atentos, bem diversamente de sua irmã 
muito ocupada com uma diversidade de afazeres, lemos que, em 
sua sede pelas palavras que lhe dizia, o próprio Senhor foi 
testemunha de haver escolhido a melhor parte, exemplo 
louvável e admirável de virtude que muitos desprezam. Entre 
estes encontramos alguns que em outro tempo foram capazes 
de compreender a alegria que emana das Escrituras por um 
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entendimento que lhes havia sido dado do Céu; no entanto, 
agora ouvimos terem caído em uma tal enormidade de vícios e 
imundície de costumes que as suas almas desgostaram-se da 
Palavra de Deus a ponto de abominar este alimento espiritual, 
aproximando-se assim das portas da morte. Estes devem ser 
considerados hoje mais como estando entre os Egípcios do que 
entre os Israelitas, e mais entre os cidadãos de Babilônia do que 
entre os de Jerusalém. Vemos, porém, a outros que, pelo 
empenho de seu estudo, com o auxílio da graça de Cristo, 
abandonaram uma vida de depravação e alcançaram tanta 
bondade na virtude e tão grande honestidade nos costumes que 
em sua luz podemos conhecer mais claramente ter sido 
realizado o que estava escrito no Salmo: 

"Enviou 
o 

Senhor 
a sua 

Palavra, 
e os 

curou, 
e os 

livrou 
de sua 
ruína". 

Salmo 
106, 
20 

Que todos nós, portanto, sejamos exortados ao estudo da 
Palavra de Deus. Sejam exortados também, aqueles que a 
conhecem mais profundamente, ao seu ensino. Aqueles que a 
conhecem menos sejam exortados à sua escuta, mas que em 
todos nós se verifique o que havia sido profetizado por Isaías, 
quando disse: 
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"Será 
varejada 
a oliveira, 
e ficarão 

umas 
poucas 

azeitonas, 
e alguns 
rabiscos. 

Estes, 
porém, 

levantarão 
a sua 
voz, e 

cantarão 
louvores. 
Por isto, 
glorificai 

ao 
Senhor 
em sua 

doutrina". 

Is. 
24, 
13-
15 

Em outra ocasião já tive a oportunidade de reunir para vós 
alguns dos ensinamentos que florescem no verdejante campo 
das divinas escrituras. Nos sermões que se seguem desejo 
agora propor-vos algo através do que possais exercitar o vosso 
entendimento. Deveis, porém, saber que não devemos entregar-
nos em todo o nosso tempo apenas ao estudo, pois, segundo 
Salomão, 
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"Todas 
as coisas 
tem o seu 
tempo, e 

todas 
elas 

passam 
debaixo 
do céu 

segundo 
o termo 
que a 

cada uma 
foi 

prescrito". 

Ecles. 
3,1 

Há, portanto, um tempo para estudar, e há um tempo para 
meditar. Há um tempo para investigar a verdade para que se 
enriqueça o entendimento, há um tempo para exercitar a virtude 
para sanar os nossos afetos, e há também um tempo para 
praticar a boa obra para que se auxilie o próximo. Há um tempo 
para orar e um tempo para cantar, há um tempo para assistir ao 
ofício divino e um tempo para dedicarmos a qualquer outra 
coisa necessária. De todas estas coisas, como uma abelha que 
retira o seu mel de flores diversas, devemos colher para nós a 
doçura de uma suavidade interior, para que possamos 
consumar, através de uma vida santa, o favo de uma melíflua 
justiça. 

 
 

 
n 
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SERMO I. SOBRE O SENTIDO ALEGÓRICO DA DEDICAÇÃO 
DE UMA IGREJA. 

"O Altíssimo 
santificou o 

seu 
tabernáculo". 

Salmo 
45,5 

Irmãos caríssimos, o tabernáculo do Senhor, isto é, a santa 
Igreja, possui suas pedras, seu cimento, seus fundamentos, 
suas paredes, seu teto, seu comprimento, largura e altura, seu 
santuário, seu coro, sua nave, seu átrio, seu altar, sua torre, 
seus sinos que soam, suas janelas de vidro, sua pintura interior 
e exterior, suas doze velas, seu pontífice que a dedica. Todas 
estas coisas que mencionamos são plenas de sacramentos, e 
são para nós documentos de realidades espirituais. Cada uma 
de suas pedras são cada um daqueles que crêem em Cristo, 
quadradas e firmes, quadradas pela estabilidade da fé, firmes 
pela virtude da paciência. O cimento é a caridade, que acomoda 
entre si cada um dos indivíduos, os une e vivifica e, para que 
não destoem entre si por alguma discórdia, nivela-os em um 
mesmo plano. Os fundamentos são os profetas e os apóstolos, 
conforme está escrito: 
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"Edificados 
sobre o 

fundamentos 
dos 

apóstolos e 
dos 

profetas, 
sendo o 
mesmo 
Jesus 

Cristo a 
principal 

pedra 
angular". 

Ef. 
2, 
20 

As paredes são os contemplativos, edificados sobre o 
fundamento de Cristo, que se afastam do que é terreno e 
aderem ao que é celeste. O teto neste edifício espiritual não se 
destaca por estar no alto, mas por pender para baixo, por diferir 
no material de que é feito o restante do edifício, e por possuir 
uma disposição distante e dessemelhante do mesmo: são os 
ativos, próximos das ações terrenas, menos preocupados com 
as coisas celestes por causa de suas imperfeições, que 
administram as coisas terrenas conforme as necessidades do 
próximo. O comprimento da santa Igreja é considerado segundo 
a longa duração do tempo; a largura, segundo a multidão do 
povo; a altura, segundo a diferença dos méritos. De fato, a Igreja 
se estende em comprimento segundo três tempos, o tempo da 
lei natural, o tempo da lei escrita e o tempo da graça, que abarca 
desde o primeiro até o último justo. Estende-se também em 
largura, na medida em que se dilata pela numerosidade de 
muitos povos. Ergue-se em altura, na medida em que se eleva 
pela diferença entre os menores e os maiores. Podemos 
também dizer que o comprimento da santa Igreja vai do oriente 
até o ocidente, e sua largura do setentrião até o meridião. De 
seu comprimento foi dito: 
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"Virão 
muitos 

do 
oriente 

e do 
ocidente 
que se 

sentarão 
com 

Abraão, 
Isaac e 
Jacó no 

reino 
dos 

céus". 

Mat. 
8, 
11 

De sua largura foi dito: 

"Eu direi ao 
aquilão: dá-

mos cá; e ao 
meio dia: 

não os 
retenha; 
traze os 

meus filhos 
de países 
remotos, e 

minhas 
filhas das 

extremidades 
da terra". 
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Is. 
43, 
6 

E de ambos foi dito: 

"Levanta-
te e 

recebe a 
luz, 

Jerusalém, 
levanta 
em roda 
os olhos, 
e vê: teus 

filhos 
virão de 
longe, e 

tuas filhas 
surgirão 
de todos 
os lados". 

Is. 
60, 
1-
4 

A altura também pode ser considerada segundo os graus de 
dignidade. A Igreja de fato se ergue para o alto na medida em 
que sobre os leigos está colocada a ordem sacerdotal, e sobre a 
sacerdotal a episcopal, e sobre esta a arquiepiscopal, e sobre 
todas finalmente está colocado o Papa, bispo dos romanos. O 
sacrário significa a ordem das virgens; o coro, a ordem dos 
continentes; a nave, a ordem dos casados. O santuário, de fato, 
é mais estreito do que o coro, e o coro é mais estreito do que a 
nave, assim como menor é o número das virgens do que o dos 
continentes, e o dos continentes menor do que o dos casados. 
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O lugar do santuário também é mais sagrado do que o coro, e o 
do coro mais do que o da nave, assim como o coro das virgens 
possui maior dignidade do que a ordem dos continentes e a 
ordem dos continentes possui maior dignidade do que a dos 
casados. O átrio são os falsos cristãos, que foram santificados 
pelo fato de terem sido batizados, mas são plenos da podridão 
dos cadáveres por estarem plenos da corrupção dos vícios. 
Deste átrio foi escrito: 

"Mas o 
átrio, 

que está 
fora do 
templo, 
deixa-o 
de parte 
e não o 
meças, 
porque 
ele foi 
dado 
aos 

gentios"; 

Apoc. 
11, 
2 

pois os falsos cristãos serão condenados juntamente com os 
gentios, e serão entregues aos demônios para serem punidos. 

O altar é Cristo, sobre o qual oferecemos não apenas o 
sacrifício das boas obras, mas também das orações, quando 
dizemos, na celebração da missa: 
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"... por 
nosso 
Senhor 
Jesus 
Cristo, 
vosso 
Filho, 

na 
unidade 

do 
Espírito 
Santo". 

A torre da Igreja é o nome do Senhor, sobre o qual está escrito: 

"O nome 
do 

Senhor é 
uma torre 
fortíssima, 

a ele se 
acolhe o 
justo e 

encontra 
um 

refúgio 
elevado". 

Prov. 
18, 
10 

Os sinos são os pregadores, que anunciam a palavra de Deus. 
As janelas de vidro são os homens espirituais, pelos quais 
resplandece sobre nós o conhecimento divino. A pintura interior 
significa a pureza do coração; a exterior, a pureza do corpo. As 
doze velas são os doze apóstolos, que pregaram pelas quatro 
partes do mundo o estandarte da cruz e a fé na paixão de Cristo. 
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A estes segue-se o pontífice, que significa o próprio Cristo, que 
circundou a sua Igreja, primeiro no tempo da lei natural 
ensinando-a através dos patriarcas, depois no tempo da lei 
escrita ensinando-a pelos profetas e finalmente, no tempo da 
graça, por si próprio, circundando-a e nela entrando, 
externamente ensinando-a pela doutrina, internamente 
santificando-a pela graça. No primeiro circuito ele disse: 

"Não 
comereis 

carne 
com 

sangue". 

Gen. 
9, 
4 

No segundo disse: 

"Não 
matarás". 

Ex. 
20, 
13 

No terceiro disse: 
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"Ouvistes o 
que foi 
dito aos 
antigos: 
`Não 

matarás'. 
Eu, porém, 
vos digo 
que todo 
aquele que 
se irar 

contra seu 
irmão será 
réu de 

julgamento". 

Mat. 
5, 
21-
2 

Muitos julgam estarem contidos no interior deste edifício pela 
santidade, estando na realidade longe e afastados dele pela 
maldade. Fora dele estão os impuros, os fornicadores, os 
concubinários, os adúlteros, os incestuosos, os ébrios, os 
usurários, os avarentos, os ladrões, os desonestos, os 
possuídos pelo ódio, os homicidas, os mentirosos, os perjuros, 
e todos aqueles que 

"chamam 
ao seu 

irmão de 
louco", 

Mt. 
5, 
22 
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e que 

"olham 
para uma 
mulher 

cobiçando-
a". 

Mt. 
5, 
28 

Estes não são nem pedras, pois não participam da caridade. 
Procuremos, pois, irmãos, viver uma tal vida que possamos ser 
pedras de Deus. Que a isto se digne de nos ajudar aquele que 
vive e reina por todos os séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.3. 

 
SERMO II. SOBRE O SENTIDO MORAL DA DEDICAÇÃO DE 
UMA IGREJA. 

"O Altíssimo 
santificou o 

seu 
tabernáculo". 

Salmo 
45, 
5 

O tabernáculo do Senhor, no sentido moral, é a alma. A alma, 
que é dita tabernáculo do Altíssimo, possui as suas pedras, o 
seu cimento, e todas as demais coisas que pertencem à 
construção da Igreja, conforme o descrevemos no sermão 
precedente. As pedras deste tabernáculo são cada uma das 
virtudes, bem polidas pelo seu exercício, e estáveis pela sua 
imobilidade contra os vícios. O cimento é a caridade, pelo qual 
todas as demais virtudes se abraçam, se unem, se equiparam e 
em que estão contidas. O fundamento é Cristo, conforme diz o 
Apóstolo: 

"Ninguém 
pode por 

outro 
fundamento 

senão o 
que foi 

posto, que 
é Jesus 
Cristo". 
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I 
Cor 
3, 
11 

Possui paredes pela contemplação dos bens celestes, pelas 
quais inere mais proximamente a Cristo, seu fundamento, 
afastada dos afetos terrenos. Possui também um teto pelas 
boas obras, pelas quais, visando o que é eterno, administra aos 
necessitados o que é temporal. Possui comprimento pela fé, 
pela qual crê ser verdade tudo quanto Deus fêz ou fará por si 
mesmo, pelos anjos ou pelos homens desde o início até o fim 
dos tempos. Possui atura pela esperança, pela qual se ergue do 
que é terreno ao que é celeste, do que é passageiro ao que é 
eterno, do que é visível ao que é invisível, do que é corporal ao 
que é espiritual. Possui largura pela caridade, pela qual se dilata 
à direita e à esquerda, à direita para amar aos amigos em Deus, 
à esquerda para amar aos inimigos por causa de Deus. 

Possui sacrário, pelo qual foi feita à imagem de Deus. Assim 
como no edifício da Igreja nada possui maior dignidade do que 
o sacrário, assim também na alma nada é mais santo, mais 
nobre ou mais excelente do que a divina imagem. Possui o seu 
coro, por ter sido feita à semelhança de Deus. Assim como na 
Igreja, em que depois do sacrário a primeira coisa que se 
encontra é o coro, assim também na alma, depois da divina 
imagem entendemos nada haver de mais sublime do que a 
divina semelhança. Possui a sua nave pela vida dos sentidos. 
Assim como na nave da Igreja ficam os casados, assim também 
encontramos na vida sensitiva os cinco sentidos do nosso 
corpo, que podem ser chamados de casados porque se 
estendem às coisas terrenas pelo exercício do conhecimento e 
às delícias dos prazeres pela experiência natural. Possui o seu 
átrio pela carne, na qual os impulsos de que se originam os 
vícios são como os cadáveres da morte. Possui um altar em seu 
coração, do qual está escrito: 
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"Não 
desprezarás, 
ó Deus, um 

coração 
contrito e 

humilhado". 

Salmo 
50, 
19 

Possui janelas vítreas em seus sentidos espirituais, pelos quais 
é iluminada pelos raios do verdadeiro Sol e se liberta da 
cegueira de sua ignorância. Possui uma torre no nome do 
Senhor, da qual está escrito: 

"O nome 
do 

Senhor é 
uma torre 
fortíssima, 

a ele se 
acolhe o 
justo, e 

encontra 
um 

refúgio 
elevado". 

Prov. 
18, 
10 

Possui sinos pela pregação, pela qual chama ao culto divino os 
que estão distantes. Possui uma pintura interior pela pureza do 
coração, e outra exterior pela pureza do corpo. Possui doze 
velas, pelas quais é iluminada segundo a doutrina dos doze 
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apóstolos, pela qual é enriquecida no conhecimento da fé pelas 
boas obras. 

Seu pontífice é a Santíssima Trindade. O Pai circunda- a pela 
potência, o Filho pela sabedoria, o Espírito Santo pela 
benignidade. O Pai pela potência infundiu-lhe o temor, o Filho 
pela sabedoria conferiu-lhe o conhecimento, o Espírito Santo 
pela benignidade conferiu-lhe a consolação. O Pai lhe diz: 

"Eu fiz o 
céu e a 

terra, o mar 
e todas as 
coisas que 
há neles. 

Não poupei 
aos anjos 

pecadores. 
Expulsei 
Adão do 

paraíso. Fiz 
perecer a 
primeira 

humanidade 
pelo 

dilúvio. 
Destruí 

Sodoma e 
Gomorra. 

Submergi o 
Faraó com 

o seu 
exército. 
Puni o 

povo de 
Israel ao 

ter pecado. 
Abre-me a 
tua porta, 
pois, para 
que assim 
também 

não 
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aconteça 
contigo". 

O Filho lhe diz: 

"Eu sou a 
sabedoria de 

Deus, saída da 
boca do 

Altíssimo. 
Atinjo 

fortissimamente 
desde uma 

extremidade a 
outra (Sab. 
8,1). Sou a 
palavra de 
Deus viva, 

eficaz e mais 
penetrante do 
que qualquer 

espada de dois 
gumes. Abre-

me, pois, a tua 
porta, para que 

não suceda 
que não te 

poupe". 

O Espírito Santo lhe diz: 
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"Eu 
procedo 
do Pai e 
do Filho, 

sou o 
amor de 
ambos. 
Levanto 
os que 
caem, 

consolo 
os 

feridos. 
Abre-me, 

pois, a 
tua porta; 

se 
queres, 

farei a tua 
felicidade 

pela 
alegria 

espiritual". 

Porém estes três são um só Deus, assim como são um único 
pontífice. Deste modo a Santíssima Trindade santifica esta 
Igreja internamente e externamente; internamente purificando-a 
das manchas do espírito, externamente purificando-a das 
manchas da carne. 

Esforçai-vos, portanto, irmãos caríssimos, cada um de vós 
esforçai-vos, dizia eu, para que, segundo as coisas que 
acabamos de mencionar, se construa um tabernáculo de Deus, 
para que nele Deus se digne habitar. Grande, de fato, é a honra, 
grande a segurança, grande é a glória de se possuir a Deus 
habitando em nós. Seja para nós a maior de todas as obras fazer 
com que sejamos tais interna e externamente, internamente pela 
fé, externamente pela boa obra, para que o Deus da majestade 
se digne vir a nós e em nós fazer a sua casa. Mas porque não 
poderemos ser assim sem a sua graça, é necessário que a 
imploremos incessantemente pela oração. O Senhor nos dará a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-3.htm (6 of 7)2006-06-02 09:47:16



SERMONES CENTUM : C.3. 

graça, e não apenas a graça, como também a glória: a graça 
nesta vida, a glória na pátria celeste; a graça no mundo, a glória 
no céu; a graça no presente, a glória no futuro; a graça no 
caminho, a glória na chegada; a graça no tempo, a glória na 
eternidade; a graça na justificação, a glória na bem aventurança; 
a graça no mérito, a glória no prêmio do mérito, no qual Ele vive 
e reina por todos os séculos dos séculos. 

Amén. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-3.htm (7 of 7)2006-06-02 09:47:16



SERMONES CENTUM : C.4. 

 
SERMO III. SOBRE O SENTIDO ANAGÓGICO DA DEDICAÇÃO 
DE UMA IGREJA. 

"Louva, ó 
Jerusalém, 

ao 
Senhor; 
Louva, ó 
Sião, ao 

teu 
Deus". 

Salmo 
147, 
1 

Jerusalém, a cidade santa e a cidade do Santo, é a santa Igreja, 
que se edifica assim como se edifica uma cidade, e, já edificada, 
adorna-se com diversos ornamentos. Esta cidade santa, isto é, a 
Igreja, possui as suas paredes, o seus muro, as suas torres, os 
seus edifícios, as suas portas. Possui as suas pedras, que são 
os fiéis, os quais estão unidos entre si pela caridade assim 
como pelo cimento uma pedra está unida à outra. Possui o seu 
muro pela fortificação das virtudes, pelas quais permanece 
firme contra os vícios, para que estes não a assaltem e a 
despojem de seus bens espirituais. Possui suas torres naqueles 
que são sublimes pela contemplação, pois qualquer homem 
perfeito se ergue como uma torre na santa Igreja quando, 
abandonando as coisas da terra, se eleva pela contemplação às 
celestes. Possui edifícios menores, maiores e máximos; possui 
edifícios menores pela vida dos casados, edifícios maiores pela 
vida dos continentes, edifícios máximos pela vida das virgens. A 
vida dos casados, de fato, pelas obras terrenas e pelo prazer da 
geração gira em torno das coisas inferiores; a vida dos 
continentes, pelo exercício das virtudes e pelo oferecimento das 
boas obras se dirige para algo mais alto e a vida dos que 
guardam a virgindade, pela pureza do coração e pela integridade 
da carne se ergue até o que é celeste. Possui edifícios de pedra 
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e edifícios de marfim. Possui edifícios de pedra naqueles que 
são resplandecentes pela castidade; a pedra, de fato, pela sua 
firmeza significa a fé, e o marfim, pela sua natureza fria, significa 
a castidade. Possui portas diversas, pelas quais entram homens 
de diversas nações e costumes; outrora distantes entre si, 
tornam-se agora seus cidadãos e membros de uma só família. 

Possui também as suas portas, a porta do rebanho, a porta dos 
peixes, a porta antiga, a porta do vale, a porta do esterco, a 
porta da fonte, a porta das águas, a porta dos cavalos, a porta 
judicial, cuja significação mística, tanto quanto Deus o 
conceder, vo-la darei a conhecer rapidamente. 

A porta do rebanho era aquela onde estava a piscina probática, 
isto é, a piscina das ovelhas, pois ali se lavavam as carnes das 
ovelhas que eram oferecidas em sacrifício. A porta do rebanho, 
pois, pelo fato da ovelha ser um animal inocente, significa a 
inocência. Por esta porta entram os culpados e se tornam 
inocentes: réus de culpa, tornam-se inocentes pela justiça. 
Estavam fora pela culpa, agora estão dentro pela justiça: fora 
como lobos, pela rapacidade; dentro como ovelhas, pela 
simplicidade. Excelente esta porta, em que tais coisas obrou a 
destra do Altíssimo. 

Chamava-se porta dos peixes aquela porta pela qual eram 
trazidos os peixes provenientes do mar. Esta porta significa o 
arrependimento, que possui uma de suas colunas na 
compunção do coração e outra na confissão da boca. Por esta 
porta são trazidos os homens agiotados pelas inquietudes do 
mundo presente, amargosos pelo sal, corrompidos pelo fedor, 
ensoberbecidos pela elevação das ondas, ásperos pelas 
escamas do homem velho, conspurcados pela lama dos 
prazeres carnais, alheios à luz do verdadeiro Sol. Caídos na rede 
do bem aventurado Pedro, ou daqueles que fazem as suas 
vezes, removidos das flutuações do mundo, são conduzidos 
para Jerusalém, isto é, à Igreja, onde se lhes retiram as escamas 
dos pecados. Há, todavia, alguns que, à semelhança das 
enguias, agarram-se à pele do homem velho e aderem ao 
lodaçal dos vícios, freqüentemente ou sempre fugindo da rede 
do Senhor, nunca vindo para cima para a luz da verdade, onde 
morreriam para si, mas ganhariam vida nova e viveriam para 
Deus. 
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A porta antiga é a caridade, conforme está escrito: 

"Caríssimos, 
não vos 

escrevi um 
mandamento 
novo, mas 

um 
mandamento 
velho, que 

vós 
recebestes 

desde o 
princípio". 

I 
Jo 
2, 
7 

Entram por esta porta aqueles que passam do amor do mundo 
para o amor de Deus. Por esta porta entrou Maria Madalena a 
qual, depois de tantos e tão grandes escândalos carnais, de 
vaso de ignomínia transformou-se em vaso de glória. 

A porta do vale, que estava diante do Vale de Josafá, significa a 
humildade. Por esta porta entram aqueles que da soberba do 
demônio se voltam para a humildade de Cristo. Fora se 
consideravam sublimes, dentro se tornam humildes. Fora, pelo 
seu orgulho, se assemelhavam ao cedro; dentro, pela 
humildade, se assemelham ao hissopo. Afastados de Deus pelo 
orgulho, convertidos a Ele pela humildade, esta porta produz 
uma profunda conversão. 

A porta do esterco, que estava na parte inferior da cidade, pela 
qual eliminavam-se os detritos, significa a excomunhão. Por 
esta porta não entram, antes são expulsos, aqueles que pelas 
suas culpas se tornaram a si mesmos próprios como o esterco. 
Não convém, de fato, que habitem juntos o cabrito e o cordeiro, 
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o pecador e o justo, o puro com o imundo, o adúltero com 
Cristo, para que não aconteça que o justo, incentivado pelo 
exemplo do pecador, estenda as suas mãos à iniqüidade. 

A porta da fonte era assim chamada porque estava diante da 
fonte de Siloé. Siloé significa Enviado, e significa Cristo, a quem 
o Pai enviou para a salvação do gênero humano. Esta fonte é o 
próprio Verbo de Deus, em cuja corrente bebem os sedentos, 
saciam-se os famintos, são chamados de volta os antes 
desprezados, recobram a saúde os doentes, reconciliam-se os 
inimigos, libertam-se os cativos, justificam-se os ímpios, 
alcançam a bem aventurança os pobres. A porta de Siloé é, 
portanto, a fé em Cristo. Fora dela estão aqueles que não 
alcançaram a fé; dentro dela estão os fiéis, membros de Cristo, 
unidos a Cristo pela fé, enquanto vivem na esperança de serem 
bem aventurados com Ele na glória. 

A porta das águas significa a compunção. Aqueles que por ela 
entram nela são lavados. Sórdidos quando estavam fora, aqui 
tornam-se limpos; de negros que eram, tornam-se alvos. Antes 
cabritos, agora cordeiros. 

A porta dos cavalos significa a vitória sobre os vícios. Os que 
ingressam por ela vencem, pelo freio da temperança, o ímpeto 
da ira, a cobiça da avareza, a voracidade da gula, o fluxo da 
luxúria. 

A porta judicial significa o discernimento. Aqueles que passam 
por ela distingüem entre o sagrado e o profano, entre o puro e o 
imundo, entre o verdadeiro e o falso, entre o bem e o mal, entre 
a justiça e a culpa, entre a verdade e a mentira, entre o honesto 
e o desonesto. 

Bem aventurado o que entra por estas portas. Esforcemo-nos, 
irmãos caríssimos, esforcemo-nos para sermos cidadãos de tão 
gloriosa cidade, e nela imolar a Deus nosso Senhor um 
sacrifício de louvor, oferecendo-lhe o novilho de nossos lábios, 
a Ele, que vive e reina pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO IV. SOBRE A NATIVIDADE DA VIRGEM MARIA. 

"Ave, 
Estrela 

do 
Mar". 

Irmãos caríssimos, o mundo presente é um mar. À semelhança 
do mar, ele fede, incha, é falso e instável. Fede pela luxúria, 
incha pelo orgulho, é instável pela curiosidade. Faz-se 
necessário, pois, irmãos caríssimos, possuir um navio e as 
coisas que pertencem ao navio se quisermos atravessar sem 
perigo um mar tão perigoso. Importa que tenhamos um navio, 
um mastro, uma vela e duas traves entre as quais se estende a 
vela, uma trave superior e uma trave inferior, assim como um 
sinalizador ao alto pelo qual possamos avaliar a direção do 
vento. Devemos possuir cordas, remos, leme, âncora e a comida 
que nos for necessária. Tenhamos também uma rede, com a 
qual possamos pescar algum peixe. Vejamos, porém, o que 
todas estas coisas significam. 

O navio significa a fé, que em Abraão teve início como em sua 
primeira tábua. Com Isaac e Jacó o navio aumentou 
consideravelmente. Depois deles o navio passou a crescer com 
a propagação das dez tribos. Quanto maior o número dos que 
criam, tanto mais se dilatava o navio da fé. Mais ainda se dilatou 
em seguida, após a passagem do Mar Vermelho, recebendo os 
filhos de Israel a Lei de Deus e multiplicando-se na terra 
prometida. Vindo depois Cristo e padecendo pelo gênero 
humano, ouviu-se em toda a terra o som da pregação 
apostólica, e este navio muito se dilatou com a multidão dos 
povos que nele entravam. No tempo do Anti Cristo, esfriando-se 
a caridade de muitos, excluir-se-ão os falsos fiéis e o navio será 
acabado na sua parte superior e mais estreita. E assim como em 
Adão foi colocada na proa a primeira tábua da fé, assim o último 
justo será na popa a sua última tábua. 

Certamente todos aqueles que, desde o início, atravessaram 
proveitosamente o mar do tempo presente, todos aqueles que 
escaparam de seus perigos, todos os que alcançaram o porto da 
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salvação, todos eles navegaram no navio da fé, e foi por ele que 
realizaram a travessia. 

Pela fé Abel ofereceu a Deus uma hóstia mais agradável do que 
Caim, pela qual obteve o testemunho de sua justiça e pela qual, 
já falecido, ainda falava. Pela fé Henoc agradou a Deus, e foi 
transladado. Pela fé Noé construíu uma arca para a salvação de 
sua casa. Pela fé, ao ser chamado, Abraão obedeceu dirigir-se 
ao lugar que lhe haveria de ser dado. Pela fé Sara, a estéril, 
recebeu a capacidade de conceber. Pela fé Isaac abençoou cada 
um de seus filhos. Pela fé José, ao morrer, lembrou-se do 
retorno dos filhos de Israel à terra prometido, e lhes ordenou 
para lá transportarem os seus ossos. Pela fé Moisés foi 
escondido ao nascer. Pela fé negou ser filho da filha do Faraó. 
Pela fé celebrou a Páscoa. Pela fé os filhos de Israel 
atravessaram o Mar Vermelho. Pela fé se derrubaram os muros 
de Jericó. E que mais ainda direi? O dia não será suficiente para 
falar dos santos da antiguidade que pela fé venceram reinos, 
operaram a justiça, alcançaram as promessas. Destes alguns 
fecharam as bocas dos leões, como Daniel. Outros extingüiram 
o ímpeto do fogo, como os três jovens; outros convalesceram 
de sua enfermidade, como Jó e Ezequias; tornaram-se fortes na 
guerra, como Josué e Judas Macabeu; por meio de Elias e 
Eliseu algumas mulheres receberam de volta seus falecidos que 
ressuscitaram. Outros foram cortados, não aceitando serem 
livrados da morte temporal em troca da transgressão da Lei, 
como os sete irmãos cujo martírio lemos no Segundo Livro dos 
Macabeus. Outros foram apedrejados como Jeremias no Egito e 
Ezequiel na Babilônia; foram cortados, como Isaías; mortos pela 
espada, como Urias e Josias, ou andaram errantes, como Elias e 
outros eremitas (Heb. 11, 4-38). E todos estes, e muitos outros, 
atravessaram pela fé os perigos do mundo presente, e foram 
encontrados provados pelo testemunho da fé. 

As tábuas deste navio são as sentenças das Sagradas 
Escrituras, e para sua fabricação algumas destas tábuas nos 
são trazidas pelo Velho Testamento e outras pelo Novo. Os 
pregos, pelos quais se unem estas tábuas, isto é, pelos quais se 
unem estas sentenças, são os escritos dos santos, pelos quais 
são colocadas em concordância as coisas contidas em ambos 
os testamentos. Estas tábuas são cortadas pelo estudo e 
aplainadas pela meditação. 
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O mastro, que se dirige para o alto, significa a esperança, pela 
qual nos erguemos à busca e ao conhecimento das coisas 
celestes, conforme está escrito: 

"Buscai 
as coisas 
do alto, 
não vos 

interesseis 
pelas 

terrenas, 
pensai 

nas 
coisas do 
alto, onde 

Cristo 
está 

sentado à 
direita de 

Deus 
Pai". 

Col. 
3, 
1-3 

A vela é a caridade, que se estende para a frente, para a direita e 
para a esquerda. Estende-se para a frente pelo desejo das 
coisas futuras; para a direita pelo amor dos amigos, para a 
esquerda pelo amor dos inimigos. As duas traves superior e 
inferior significam a rezão e a sensualidade; a superior é a 
razão, e a inferior é a sensualidade. A caridade deve firmar-se 
superiormente pela razão, na qual deve permanecer 
imovelmente presa; inferiormente, porém, deve ficar presa mas 
movendo-se, pois por ela deve exercitar-se na boa obra. É assim 
que é feito no navio material, porque a trave superior não se 
move, mas sim a trave inferior. 

O sinalizador superior do vento significa o discernimento dos 
espíritos. Para isto o sinalizador, ou o que quer que o substitua, 
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é colocado sobre o mastro, para que através dele se distinga o 
vento ou a direção de onde ele sopra. Deste sinalizador, isto é, 
do discernimento dos espíritos, foi escrito: 

"Examinai 
os 

espíritos, 
para ver 

se são de 
Deus". 

I 
Jo. 
4, 
1 

E também: 

"A outro é 
dado o 

discernimento 
dos 

espíritos". 

I 
Cor. 
12, 
10 

As cordas são as virtudes, a humildade, a paciência, a 
compaixão, a modéstia, a castidade, a continência, a constância, 
a mansidão, a bondade, a prudência, a fortaleza, a justiça, a 
temperança. Estas cordas, isto é, as virtudes, devem pelo seu 
exercício ser sempre estendidas para que por elas possa firmar-
se o mastro da nossa esperança. De fato, não há mastro da 
esperança que possa manter-se firme se estiver ausente o 
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exercício das virtudes. 

Seguem-se os remos, que saem do navio e mergulham nas 
águas, os quais significam as boas obras, que procedem da fé e 
se estendem às águas, isto é, aos próximos. As águas são os 
povos, que tem suas origens pelo nascimento, fluem pela 
mortalidade, e refluem pela morte. Devemos, porém, ter estes 
remos não apenas à direita, para que não façamos o bem 
apenas àqueles que nos fazem o bem, mas também à esquerda, 
para que façamos o bem àqueles que nos fazem o mal, 
conforme está escrito: 

"Fazei 
bem 

aos que 
vos 

odeiam". 

Mt. 
5, 
44 

E também: 

"Se o 
teu 

inimigo 
tem 

fome, 
dá-lhe 

de 
comer; 
se tem 
sede, 
dá-lhe 

de 
beber". 
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Rom. 
12, 
20 

O leme, pelo qual se dirige o navio, significa o discernimento 
pelo qual somos conduzidos em frente, de modo que não nos 
dissipemos à direita pela prosperidade, nem sucumbamos à 
esquerda pela adversidade. A nossa âncora é a humildade, que 
é lançada para baixo e pela qual nosso navio se estabiliza, para 
que não ocorra que, soprando o vento das sugestões diabólicas 
e agitando- se o mar de nossos pensamentos nosso navio se 
rompa e afunde nas profundezas. O navio de nossa fé deve, 
portanto, tornar-se firme e estável pela humildade, para que no 
tempo da tentação embora não possa se entregar a um livre 
curso, possa permanecer firme em seu lugar. 

Devemos ter nosso alimento pelo estudo das Escrituras. Os 
maus não apetecem este manjar, conforme está escrito: 

"Sua 
alma 

aborrecia 
todo 

alimento, 
e 

chegaram 
às portas 

da 
morte". 

Salmo 
106, 
18 

Ele é dado aos bons, conforme está escrito: 
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"Enviou 
a sua 

palavra 
para 
curá-
los, 
para 
livrá-

los da 
ruína". 

Salmo 
106, 
20 

A rede significa a pregação. Devemos utilizá-la sem cessar, para 
poder com ela pescar os homens submersos nas ondas do 
mundo presente e, retirando-lhes as escamas dos pecados, 
prepará-los para Nosso Senhor Jesus Cristo. Devemos também, 
conforme o costume dos marinheiros, cantar as canções do mar 
pela modulação do louvor divino, conforme nos diz o Salmista: 

"Bendirei 
o 

Senhor 
em todo 
o tempo, 

o seu 
louvor 
estará 

sempre 
na 

minha 
boca". 
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Salmo 
33, 
1 

Depois de tudo isto, porém, ainda será necessário para nós a 
ação do vento, que significa a inspiração do Espírito Santo, para 
que por ela nos dirijamos ao porto da tranqüilidade, ao médico 
da salvação, à terra prometida, à casa da eternidade. O Senhor 
nos dará o vento pela inspiração de seu Espírito, conforme está 
escrito: 

"Toda 
dádiva 

excelente 
e todo 
dom 

perfeito 
vem do 
alto e 
desce 
do Pai 

das 
luzes". 

Tiago 
1, 
17 

As luzes são os dons; o Pai das luzes é o autor, o doador e o 
distribuidor destes dons. O dom perfeito significa os dons da 
graça. Ele, que nos deu os demais bens, seja os que nos vem 
pela natureza, seja os que nos são dados pela graça, nos dará 
também o vento favorável, isto é, o Espírito Santo. 

Para que, porém, irmãos caríssimos, possamos atravessar este 
mar com proveito, saudemos freqüentissimamente a Estrela do 
Mar, isto é, a bem aventurada Maria, e invoquemo-la saudando-a 
dizendo: 
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"Ave, 
Estrela 

do 
Mar". 

Segundo o costume dos marinheiros, ergamos sempre nossas 
preces à bem aventurada Maria, assim como ao seu Filho. Seja 
ela para nós uma mãe espiritual, por meio de Jesus, fruto de seu 
ventre, o qual, nascido dela e por nós entregue, é Deus, e reina 
feliz, pela vastidão dos séculos que hão de vir. 

Amén. 
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SERMO V. SOBRE O ADVENTO DO SENHOR. 

"Prepara-
te, 

Israel, 
para o 

encontro 
do 

Senhor". 

Irmãos caríssimos, assim como todo lugar, enquanto lugar, é 
sagrado, assim também é sagrado todo o tempo, enquanto 
tempo. Todavia, às vezes dizemos, em relação a outro lugar, que 
este ou aquele lugar é bom ou mau e, em relação a outro tempo, 
que este ou aquele tempo é bom ou mau, embora não o digamos 
propriamente por causa do lugar e do tempo, mas por causa das 
circunstâncias que se acrescentam ao lugar e ao tempo. Um 
determinado lugar pode ser dito menos sagrado por causa da 
culpa nele cometido, enquanto que outro pode ser dito mais 
sagrado por causa da graça nele operante; assim também 
certos tempos podem ser ditos menos sagrados pelas 
iniquidades que neles foram cometidas, enquanto que outros 
podem ser ditos mais sagrados por causa do fervor da religião 
que neles se exercita. Todavia, todo tempo, na medida em que é 
tempo, é sagrado, e todo lugar, na medida em que é lugar, é 
sagrado. 

Irmãos caríssimos, estamos agora no tempo do advento do 
Senhor, um tempo em que devemos preparar-nos por uma 
religião espiritual. Este é o tempo em que o Deus homem vem 
ao homem para redimir, libertar, justificar e beatificar o homem: 
redimí-lo da culpa, libertá-lo da pena, justificá-lo pela graça, 
beatificá-lo pela glória. Por isso, neste tempo tão sagrado, 
devemos exercitar-nos no bem com uma maior disposição, para 
que mereçamos ser visitados com maior abundância pela sua 
graça. Se um rei se dignasse vir até nós e em nós estabelecer a 
sua morada, certamente nos prepararíamos com diligência para 
recebê-lo, e não somente a nós, como também às nossas 
coisas. 
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Talvez haja entre nós, irmãos, quem ainda se dedique 
exteriormente a obras servis. Apliquemo-nos, portanto, a entrar 
na casa de nosso coração: abramos as suas janelas e 
examinemos, do que encontrarmos, o que convém e não 
convém. Retiremos as teias de aranha. Tomemos a vassoura 
para varrer o piso, deitemos fora o lodo e a palha. Limpa a casa, 
cubramo-la com junco ainda verde, com ervas aromáticas e 
flores perfumosas. Ornamentemos suas paredes com cortinas 
variadas, vistamo-nos com trajes festivos, preparemos um 
banquete solene e então, exultando com cânticos de alegria, 
dirijamo-nos ao encontro do Senhor. Se estivermos fora de nós 
mesmos pelas obras servis e mergulhados no pecado, 
retornemos ao nosso coração, assim como o profeta nos 
ensina, dizendo: 

"Voltai, 
prevaricadores, 

ao coração". 

Is. 
64 

Nesta casa as janelas são os sentidos espirituais, pelos quais se 
difunde em nós o conhecimento divino, iluminando os recantos 
de nossa mente. Estas janelas se abrem pela diligente 
investigação, através da qual distingüimos o que ali existe de 
bom e de mau. Conservemos o bom e desfaçamo-nos do mau. 

As teias de aranha, em sua tenuidade e pendentes do alto, 
significam a elevação da mente humana. Há quem se eleve por 
causa da nobreza de sua linhagem, outros pela beleza, pela 
força, pelo acumulação das riquezas, pelo fastígio do poder, ou 
ainda por algum maior privilégio da graça celeste que lhe foi 
concedido. Quem quer que, porém, se ensoberbeça, é como se 
tecesse inúteis teias de aranha no alto. Deponhamos, 
caríssimos, estas teias, diminuindo nossa elevação, como nos 
ensina o Apóstolo, dizendo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-6.htm (2 of 6)2006-06-02 09:47:18



SERMONES CENTUM : C.6. 

"Não 
queiras 
saber o 

que 
está no 

alto, 
teme 

apenas". 

Limpemos também o piso de nosso coração, retirando-lhe o 
lodo e a palha. O lodo suja, a palha voa. O lodo, por isso, 
significa a imundície; a palha, a vanglória. Fora com ambas pela 
compunção do coração e pela confissão da boca. 

Finalmente, cubramos com junco o piso de nosso coração pela 
satisfação do arrependimento, para que, removendo toda a 
carnalidade, mais nada possa em nós ser visto de nossa vida 
anterior, conforme diz Davi: 

"Bem 
aventurado 

aquele 
cuja 

iniquidade 
foi 

perdoada, 
e cujos 

pecados 
são 

apagados". 

Salmo 
31, 
1 

As ervas aromáticas e as flores perfumosas são obtidas pela 
boa opinião, para que possamos dizer, juntamente com o 
Apóstolo: 
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"Em 
todo 
lugar 
nós 

somos 
o 

bom 
odor 
de 

Cristo 
diante 

de 
Deus". 

II 
Cor. 
2, 
14-
15 

As cortinas variadas são as diversas virtudes, as quais devem 
ser estendidas pelo seu exercício. Temos cortinas verdes, cor 
de jacinto, cor de açafrão, negras, vermelhas e brancas. 

A cortina verde significa a fé, pois assim como nas coisas que 
nascem da terra o verde é o primeiro que se manifesta aos 
sentidos, assim a fé é a primeira de todas as virtudes. Refiro-me, 
porém, ao primeiro lugar na ordem, não na dignidade, pois pela 
dignidade é a caridade a virtude que precede todas as demais 
virtudes, e sem a qual todas as outras para nada aproveitam. A 
cortina cor de jacinto designa a esperança das coisas celestes, 
pois nela se manifesta a cor do céu e do ar mais puro, e a 
cortina cor de açafrão figura a caridade, pois o açafrão imita a 
cor da chama. 

A cortina negra sugere a humildade, pois esta virtude 
representa constantemente diante de si a negritude de seus 
pecados. A cortina vermelha é a paciência, a qual algumas 
vezes torna-se vermelha pelo sangue da paixão, e a branca é a 
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pureza, a qual resplandece sempre sem mancha. 

Os vestidos mais ornados, caríssimos, representam as boas 
obras. Assim como os homens se ornamentam externamente 
diante dos outros homens pelas belas vestimentas, assim 
também são as boas obras que anunciam e recomendam o 
homem santo e justo. Nada há de mais glorioso, mais precioso, 
mais louvável, mais útil para nós do que estas vestes. 
Revistamo-nos, pois, diligentemente com elas, se quisermos 
encontrar-nos com o Senhor em sua glória. 

Devemos também preparar nosso alimento por uma mais 
freqüente e aplicada leitura e meditação das Sagradas 
Escrituras. Com este alimento a alma cresce, torna-se robusta, 
adquire forças para a boa obra e as conduz, sem 
desfalecimento, à perfeição. Pelo canto, porém, 
demonstraremos a alegria de nosso coração pela vinda do 
Senhor, conforme está escrito: 

"Bendizei, 
nações, 
o nosso 
Deus, e 

propagai 
o seu 

louvor". 

Salmo 
65, 
8 

Eis, irmãos caríssimos, como nos devemos preparar para a 
vinda do Senhor, para que mereçamos ser visitados por Ele, 
Deus que vive e reina. 
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SERMO VI. SOBRE A FESTA DE QUALQUER SANTO. 

A Sagrada Escritura, cantando o louvor do justo já no começo 
de um livro, diz sobre ele: 

"Será 
como a 
árvore 

plantada 
junto às 
correntes 

das 
águas, 

que dará 
fruto ao 

seu 
tempo". 

Salmo 
1, 3 

Devemos, pois, perguntarmo-nos, irmãos caríssimos, o que são 
estas águas, o que são as suas correntes, o que é a raíz desta 
árvore, o que é o seu tronco, o que são os seus ramos, o que é a 
sua casca, o que é a sua medula, o que são as suas folhas, as 
suas flores e os seus frutos. 

As águas de que nos fala o Salmista são os dons da graça, 
pelos quais Deus irriga o justo, para que cresça e produza fruto. 
Suas correntes são o seu sopro, pois, de fato, está escrito: 
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"O 
Espírito 
sopra 
onde 

quer; e 
tu 

ouves 
a sua 
voz, 
mas 
não 

sabes 
de 

onde 
vem, 
nem 
para 
onde 
vai". 

Jo. 
3, 
8 

Assim como as águas, o Espírito Santo, aproximando-se e 
afastando-se de nós, também flui e reflui. Flui para a nossa 
justificação, reflui para a nossa humilhação. Aproxima-se para 
que cresçamos, afasta-se para que não nos ensoberbeçamos. 
Flui para que cresçamos na virtude e reflui para que não nos 
ensoberbeçamos da virtude por causa da abundância da graça. 
A fonte destas águas é Cristo, seus rios são os dons pelos 
quais o justo germina, cresce e se consuma pela perfeição. 

Nesta árvore a raíz é a fé, origem e fundamento de todas as 
demais virtudes e a raíz das boas obras. Por esta raíz o justo é 
plantado em Deus, e sem ela não se produz nenhum bom fruto, 
como diz o Apóstolo: 
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"Sem fé é 
impossível 
agradar a 

Deus". 

Heb. 
11, 
6 

Quão boa, pois, é esta raíz! Dela toma início o bem e a vida do 
justo. 

O tronco designa a esperança dos bens celestes, pela qual nos 
elevamos e nos fortificamos, elevando-nos do que é transitório 
para o que é eterno. 

Os ramos são a caridade, que se eleva para o alto pelo amor de 
Deus, e se estende para os lados pelo amor do próximo. 

A medula, que interiormente permanece oculta, significa a 
intenção do coração; a casca, visível para todos, é a superfície 
manifesta da boa conversação. A intenção do coração diz 
respeito apenas à consciência, mas a superfície da conversação 
diz respeito também à fama. A primeira é julgada somente por 
Deus; a segunda, também pelo próximo. Por este motivo a 
primeira apenas a ti aproveita, mas a segunda pode aproveitar 
tanto para ti como para o teu próximo, se ele quiser te imitar. 

As folhas pelas quais a árvore se reveste significam as boas 
ações, pelas quais o justo é circundado e ornamentado. A 
frondosidade da folhagem exprime a perseverança e a 
perpetuidade da ação do homem justo. 

As flores, por causa de seu perfume, significam a boa fama. A 
árvore frondosa e frutífera levanta a sua folhagem para o céu 
quando diz, como São Paulo, que 
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"nossa 
conversação 

está nos 
céus", 

Fil. 
3, 
20 

e possui flores perfumadas quando diz também: 

"Nós 
somos 
diante 

de 
Deus 

o 
bom 
odor 
de 

Cristo 
em 

todo 
o 

lugar". 

2 
Cor. 
2, 
15 

Destas flores está escrito que 
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"É melhor 
o bom 

nome do 
que os 

bálsamos 
preciosos". 

Ec. 
7, 
2 

Dos maus, porém, está escrito: 

"O nome 
dos ímpios 

apodrecerá". 

Prov. 
10, 
7 

As árvores possuem frutos exteriores, interiores e superiores. 
Os interiores estão na alma, os exteriores junto ao próximo, os 
superiores em Deus; estão na alma pela boa consciência, junto 
ao próximo pela doutrina, em Deus pela glória. 

Assim terá sido, irmãos caríssimos, qualquer um dos justos a 
quem possamos nos referir. Bem aventurado aquele cuja festa 
hoje celebramos, cujas virtudes enumeramos, cujo sufrágio 
imploramos, por cujas palavras somos iluminados, por cujo 
exemplo somos formados, de cujo patrocínio nos munimos. 
Trabalhemos, irmãos, para que também nós possamos ser 
como ele o terá sido. Como filhos imitemos o pai, como 
discípulos o mestre, como servos o senhor, como soldados o 
condutor, como ovelhas o pastor. Jamais, porém, o 
conseguiremos com as nossas forças; supliquemos, portanto, 
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ao Senhor, 

"que a 
todos dá 

liberalmente 
e não lança 
em rosto". 

Tg. 
1, 
5 

para que, pelo rio de sua sabedoria, 

"cujo 
ímpeto 
alegra 
a sua 

cidade", 

Salmo 
47 

se digne irrigar a aridez de nosso coração, para que corram do 
seio de nossa mente, 

"rios 
de 

água 
viva, 
que 

jorrem 
para a 
vida 

eterna". 
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Jo. 
7, 
38 

Se esta água, efetivamente, irrigar o jardim de nosso coração, 
nascerá em nós a raíz da fé, o tronco da esperança se 
fortalecerá, os ramos da caridade se levantarão e se estenderão, 
produzir-se-ão as folhas da boa obra, as flores da boa opinião e 
os frutos da justificação já durante esta vida e da glorificação na 
pátria, em cujo ingresso 

"Deus 
enxugará 
todas as 
lágrimas 

dos 
olhos" 

Apoc. 
21, 
4 

de seus santos e dará 

"o que o 
olho 

não viu, 
nem o 
ouvido 
ouviu, 
nem 

jamais 
passou 

pelo 
coração 

do 
homem", 
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isto é, 

"o que 
Deus 

preparou 
para 

aqueles 
que o 

amam", 

I 
Cor. 
2,9 

Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.8. 

 
SERMO VII. SOBRE A FESTA DOS APÓSTOLOS. 

"Quem 
são 

estes 
que 

voam 
como 

nuvens, 
e como 
pombas 

nas 
janelas?" 

Is. 
60, 
8 

Caríssimos, hoje celebramos a solenidade dos bem aventurados 
apóstolos. O profeta, admirado pela sua dignidade e excelência, 
proclamou, divinamente inspirado, este oráculo em sua 
recomendação, louvor e admiração: 

"Quem 
são 

estes 
que 

voam 
como 

nuvens, 
e como 
pombas 

nas 
janelas?" 

Movidos por uma pronta devoção, passaremos a expor, na 
medida em que Deus, o Senhor das ciências, no-lo conceder, as 
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palavras deste oráculo, tão brilhantes e tão divinas. Sejam estas 
não apenas para a honra e louvor daqueles de quem foram 
ditas, como também para a vossa utilidade, para quem foram 
ditas e por quem ansiamos, na esperança, pela sua 
consumação. 

"Quem 
são 

estes", 

diz o profeta, 

"que 
voam 
como 

nuvens?" 

Bela e convenientemente, irmãos caríssimos, os santos 
apóstolos são comparados e significados pelas nuvens. 
Sabemos não apenas pelos nossos sentidos, como também 
pelas palavras dos santos, que as nuvens possuem quatro 
propriedades, as quais designam as quatro principais virtudes 
dos bem aventurados apóstolos. As nuvens fazem chover, 
protegem, relampejam e voam; assim também os apóstolos 
fazem chover, protegem, relampejam e voam. 

Os apóstolos fizeram chover quando 

"o seu som 
estendeu-se 
por toda a 
terra, e as 

suas 
palavras até 

as 
extremidades 
do mundo". 
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Salmo 
18, 
5 

Fizeram chover pelo ensino, protegeram pela intercessão, 
relampejaram pelos milagres, voaram pela contemplação. 

Cada um deles fêz chover onde ensinou. Tomé fêz chover na 
Índia maior, Bartolomeu na Índia menor, Simão e Judas na 
Pérsia, Filipe na Scítia, Mateus na Etiópia, Marcos em 
Alexandria, João na Ásia, André na Acaia, Pedro na Capadócia, 
Paulo na Grécia, Pedro e Paulo, finalmente, na Itália. Foi assim 
que, no princípio da graça, pelo muito soar de seu ensino, 
derramaram a chuva das palavras da salvação. Esta era a chuva 
a que o salmista se referia quando exclamava: 

"Minha 
alma tem 
sede de 

ti, ó 
Senhor, 
como 
terra 

sequiosa". 

Salmo 
142, 
6 

A terra, isto é, o gênero humano, voltado para as coisas 
terrenas, recebeu sobre si esta forte chuva a qual produziu o 
seu fruto, fruto do qual está escrito: 
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"Levantai 
vossos 

olhos e vêde 
os campos 

já 
branquejando 
para a ceifa; 
aquele que 
sega junta 
frutos de 

vida eterna". 

Jo. 
4, 
36 

Quão grande é a excelência destas nuvens para que a sua chuva 
forte tanto inebrie a terra que a faça produzir tais frutos! Ainda 
hoje, para a nossa salvação, todas as vezes que lemos ou 
meditamos em seus escritos, somos irrigados pelas gotas desta 
chuva. 

Os apóstolos protegem pela intercessão todas as vezes que se 
colocam entre nós e Deus, para que Deus em sua ira não veja 
nossos crimes e nos puna pelo fervor com um julgamento 
rigoroso. Quando dava graças e orava sem cessar pelos que 
havia convertido, Paulo era nuvem, protegendo aos que lhe 
haviam sido confiados. Ele e outros nos protegem ainda 
quando, diante de Deus, derramam preces pela nossa salvação. 

Os apóstolos relampejam pelos milagres, ressuscitando os 
mortos, purificando os leprosos, iluminando os cegos e curando 
outros enfermos não apenas enquanto viviam na carne, mas 
também agora, que reinam com Cristo. 

Seu vôo significa a contemplação. Não voava, porventura, 
aquele que dizia: 
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"Nossa 
conversação 

está nos 
céus"? 

Fil. 
3, 
20 

Verdadeiramente voaram todos eles, quando subiram até o 
palácio do céu para reinarem com Cristo. 

Os apóstolos, portanto, são nuvens, fazendo chover pelo 
ensino, protegendo pela oração, relampejando pela virtude, 
voando pela contemplação. 

O profeta, porém, continua, dizendo que eles também são 

"como 
pombas 

nas 
janelas". 

A pomba é uma ave simples, que nem possui interiormente a ira 
do fel, nem exteriormente a simulação da obra. Ela significa, 
portanto, a verdadeira simplicidade. As janelas são os sentidos 
corporais, pelas quais saem as coisas interiores e entram as 
coisas exteriores. Os santos apóstolos, deste modo, são ditos 
serem como pombas nas janelas porque são reconhecidos pela 
simplicidade colombina que possuem. 

Às palavras do salmista podemos acrescentar este outro verso, 
também em seu louvor: 
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"Eram 
mais 

brancos 
do que a 

neve, 
mais 

claros 
do que o 

leite, 
mais 

rubros 
do que o 
marfim 
antigo, 
mais 

formosos 
do que a 
safira". 

Lam. 
4, 
7 

Pela neve, que procede do céu e é mais branca do que qualquer 
outra brancura, podemos entender a virgindade; pelo leite, que 
nasce da fecundidade da carne, os cônjuges do Novo 
Testamento; pelo marfim antigo, por ser o elefante um animal 
castíssimo, os continentes do Velho Testamento; pela safira, 
finalmente, por trazer a cor do céu, os homens espirituais deste 
mesmo Testamento. 

Os santos apóstolos são mais brancos do que a neve, mais 
claros do que o leite, mais rubros do que o marfim antigo, mais 
formosos do que a safira porque sobrepujam por uma admirável 
dignidade as virgens do Novo Testamento, as quais imitam a 
vida angélica pela honestidade da castidade; porque 
sobrepujam também os cônjuges que convivem legitimamente e 
transcendem por uma singular excelência os continentes do 
Velho Testamento, também eles rubros pelo martírio, e seus 
homens espirituais, ou profetas. De fato, diz a Escritura, muitos 
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profetas e justos do Velho Testamento 

"quiseram 
ver o que 

eles 
viram, e 

não 
viram, e 
ouvir o 

que eles 
ouviram, 

e não 
ouviram". 

Mat. 
13, 
7 

Isaías manifestou este desejo quando, contemplando em 
espírito a Cristo coberto de bofetadas, coroado de espinhos e 
suspenso na cruz, disse a seu respeito: 

"Nós o 
vimos; não 

tinha 
aparência, 

e o 
desejamos. 

Era 
desprezado 
e o último 

dos 
homens, 

homem de 
dores e 

conhecedor 
da 

fraqueza". 
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Is. 
53, 
2-
3 

E não apenas ele, mas também no Novo Testamento os 
mártires, os confessores, as virgens e todos os demais santos 
de boa vontade teriam visto Cristo na carne e teriam ouvido sua 
salutar doutrina se o tivessem podido. Este privilégio, porém, foi 
concedido à dignidade apostólica. Os bem aventurados 
apóstolos, portanto, precedem todos os santos, eles que viram 
Cristo na carne e receberam as primícias do Espírito Santo 
enviado do céu. 

Procuremos, irmãos caríssimos, venerá-los por um digno 
louvor. Procuremos imitá-los também pelas boas obras. 
Roguemos para que sejamos governados pelo seu regime e 
patrocinados pela sua intercessão. Desejemos, finalmente, 
unirmo-nos ao seu consórcio e fruir de sua felicidade. 

Que para tanto venha em nosso auxílio Jesus Cristo, nosso 
Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo reina pelos séculos 
dos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.9. 

 
SERMO VIII. SOBRE A FESTA DE QUALQUER SANTO. 

Caríssimos, a Escritura afirma que 

"Israel 
germinará 
como o 

lírio". 

Os. 
14, 
6 

É por isso que cantamos: 

"O justo 
germinará 

como o 
lírio, e 

florescerá 
eternamente 

diante do 
Senhor". 

Se houver quem as busque, nas coisas visíveis podem ser 
encontradas tantas significações de coisas espirituais e 
invisíveis quantas forem as propriedades das coisas visíveis e 
corporais, seja interiormente em sua natureza, seja 
exteriormente em sua forma. Isto significa, portanto, que não 
apenas as próprias coisas, mas também as suas qualidades e 
disposições formais existem para o conhecimento e a busca das 
diretivas e das exortações do sumo e eterno bem. O homem a 
quem o Senhor ensina a ciência é chamado ao bem verdadeiro e 
imutável não apenas interiormente pela razão e pelo desejo, mas 
também exteriormente pela Escritura e pela criatura. 
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A primeira propriedade do lírio que surge diante de nossos 
sentidos é o seu verdor. Observamos também que o lírio cresce 
para o alto, sem inclinar-se para um lado ou para outro. É planta 
medicinal, possuindo em sua raiz fibras muito apropriadas para 
este uso. Seu caule é revestido pelas suas folhas. Quando 
alcança a plenitude de seu crescimento, encontramo-lo 
orientado para o alto também pelos seus vários ramos. Possui 
uma flor branca fendida em seis partes, no interior da qual 
encontramos uma suave fragrância e a cor do açafrão pelos 
seus grãos. O lírio, ademais, não só cresce para o alto, como 
também é reto em sua estatura. 

Todas estas coisas convém espiritualmente ao homem justo. O 
homem justo possui o seu verdor e cresce em direção ao alto, e 
todas as demais coisas que encontramos no lírio nele também 
se encontram espiritualmente. 

O verdor designa a fé porque, conforme já mostramos em outro 
sermão, assim como o verdor é a primeira coisa encontrada no 
que germina, assim também a fé é a primeira de todas as 
virtudes. 

O crescimento para o alto significa a esperança, pela qual nos 
erguemos do mundo presente ao consórcio dos espíritos 
superiores, à plenitude da verdadeira bem aventurança, à 
esperança, ao amor, ao desejo, à busca e ao encontro da 
contemplação do Deus eterno. 

Assim como o lírio, o homem justo também é medicinal pelo seu 
ensino. As doenças e as enfermidades do corpo curam-se com 
diversos antídotos e medicamentos; do mesmo modo, as 
doenças da alma são curadas de muitas maneiras pelo ensino. 
Assim como os fármacos e os medicamentos curam os 
abcessos, assim também, quando ensinamos, as palavras 
expelem o pecado. 

O justo possui fibras e raízes interiormente unidas, pois nele o 
pensamento concorda com o pensamento, o sentido concorda 
com o sentido, a vontade concorda com a vontade, o afeto 
concorda com o afeto. O justo concorda de tal modo consigo 
mesmo que não muda de uma para outra coisa, conforme está 
escrito, bem diversamente, do insensato. A Escritura, de fato, 
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afirma que 

"o 
insensato 

muda 
como a 

Lua", 

Ecl. 
37, 
12 

pois assim como a Lua ora é nova, ora é minguante, ora é cheia, 
mudando sem cessar de um estado para outro, assim também o 
insensato, dominado pelos desejos carnais, muda de tal modo 
que nunca concorda nem consigo mesmo nem com outrem, 
estando sempre em discordância. 

Deve-se notar que as folhas do lírio crescem para o alto. Assim 
também tudo o que o justo faz exteriormente pela ação é 
elevado para o alto pela intenção. Reto, pela justiça tributa a 
cada um o que é seu; ao fiel tributa o que é do fiel, ao infiel 
tributa o que é do infiel, ao justo tributa o que é do justo, ao 
injusto tributa o que é do injusto, ao amigo o que deve ao 
amigo, ao inimigo o que deve ao inimigo, 

"a 
César 
o que 
é de 

César, 
a 

Deus 
o que 
é de 

Deus". 
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Mat. 
22, 
21 

O justo, ademais, divide-se em muitos ramos pela multiforme 
graça do Espírito Santo. Inundado pelos seus diversos dons, 
não é inconvenientemente dito dividido em diversos ramos. 

O justo é branco pela pureza. Livre de toda mácula da mente e 
do espírito, imita a brancura do lírio pelo decoro da pureza, 
fendido em seis partes pela perfeição. O número senário, pelo 
que consta, significa a perfeição, e o justo aperfeiçoa-se pelas 
suas partes. As partes do senário são o um, o dois e o três, que 
simultaneamente constituem seis, e quer se diga seis vezes um, 
três vezes dois ou duas vezes três, consuma-se o mesmo 
número senário. 

Os grãos, situados na flor, estendidos e da cor do açafrão, são 
figura da caridade. Conforme já demonstramos em outro lugar, a 
cor do açafrão parece imitar o rútilo esplendor da chama. 
Conforme também dissemos em outros sermões, a fragrância 
do lírio designa a boa fama. 

O lírio possui ainda outras propriedades, como a sua natureza 
frígida, que sugere a extinção dos vícios, e outras mais que 
podem figurar as virtudes e as boas obras. Por ora, porém, seja 
suficiente termos tratado das que já falamos. 

Devem-se notar também as quatro palavras que foram ditas: 

"germinará, 
florescerá, 

eternamente, 
diante do 
Senhor". 

No lírio, irmãos, primeiro vem o germinar, no fim o florescer. O 
germinar designa, portanto, o bom início; o florescer, a 
consumação. A palavra "eternamente" designa a perpétua 
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perseverança do justo no bem, e a expressão "diante do 
Senhor" refere-se à sua boa intenção. O justo, portanto, 
germina, iniciando coisas boas; floresce, consumando-as; 
eternamente, perseverando; e diante do Senhor, realizando seus 
bens pela reta intenção. 

Apliquemo-nos, irmãos, portanto, pelos méritos e pela 
intercessão do justo cuja solenidade hoje celebramos, a 
germinar e a florescer deste modo, para que mereçamos ser 
admitidos na glória do reino celeste, para tanto auxiliando- nos 
Jesus Cristo, nosso Senhor, que vive e reina pelos séculos dos 
séculos. 

Amén. 
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SERMO IX. SOBRE A FESTIVIDADE DA CONCEPÇÃO DA BEM 
AVENTURADA VIRGEM E, MAIS AINDA, SOBRE O 
DESPOSÓRIO DE QUALQUER ALMA FIEL. 

"Toda 
formosa 

és, 
amiga 
minha, 
e em ti 
não há 

mácula". 

Cant. 
4, 7 

Quem é este, irmãos, que fala, e quem é aquela a quem se 
dirige? Fala o amigo à amiga, o esposo à esposa, o imaculado à 
casta, o incorrupto à íntegra, Deus à alma, e àquela que assim 
foi, cuja solenidade hoje celebramos, cujos exemplos de 
castidade irradiamos. 

"Toda 
formosa 

és". 

Formosa és interiormente, formosa és exteriormente. 
Interiormente no coração, exteriormente no corpo. Interiormente 
rubra, exteriormente cândida, em ambos ornamentada. Rubra 
pela caridade, cândida pela castidade, ornamentada pela 
humildade. Portanto, 
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"toda 
formosa 

és, 
amiga 
minha, 
e em ti 
não há 

mácula". 

Tudo o que há em ti é formoso, e nada há em ti que seja sórdido. 
Agradável em tudo, desagradável em nada, por tudo agradas, 
em nada desagradas. 

"Toda 
formosa 
és". 

Formosa pela natureza, mais formosa pela graça, formosíssima 
és pela glória. 

Quais, irmãos caríssimos, e de que qualidade considerais que 
devem ser os ornamentos com que a esposa de Deus, a alma do 
justo, possa aformosear-se, para que o seu decoro seja assim 
ornamentado? 

Lemos a extrema diligência com que o rei Assuero fêz preparar 
as donzelas conduzidas ao seu tálamo, lavando-as com banhos, 
ungindo-as com óleo e adornando-as com tudo o que fosse 
conveniente ao seu decoro (Est. 2). Assim também e muito mais 
Deus preparará para si a sua esposa, enriquecendo- a com 
todas as coisas que pertencem ao decoro da forma espiritual. 

Confere-lhe primeiramente o lavacro pela compunção e pelo 
choro dos pecados, para que possa purificar-se, como que 
aspergida pelo hissopo, da imundície de seus crimes e, assim 
lavada, se torne mais branca do que a neve. Os óleos são os 
dons espirituais pelos quais, após o pranto, já banhada pelas 
tristezas. é abrandada pela severidade. Seguem- se-lhes os 
ornamentos, as vestes, o cinto, o anel, o colar, o pente, o laço, 
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os brincos, o diadema, o espelho, os calçados. 

As vestes designam a variedade das virtudes e das boas obras, 
pelas quais a alma é ornamentada e honrada interna e 
externamente diante de Deus e do próximo. Desta múltipla 
variedade está escrito: 

"A rainha, 
de pé, à 

tua destra. 
com 

vestes 
douradas, 

é 
circundada 

pela 
multidão". 

Salmo 
44, 
10 

O cinto, pelo qual cingimos os rins, significa a castidade, pela 
qual refreia-se o fluxo da luxúria da carne humana, conforme 
está escrito: 

"Estejam 
cingidos 

os 
vossos 

rins". 

Luc. 
12, 
35 
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O anel significa a fé íntegra, pela qual a esposa ama ao esposo 
ausente e aspira, por um contínuo desejo, chegar à sua 
presença. 

O colar, colocado no peito, para que o adúltero não lhe ponha a 
mão, designa o casto amor, que não permite que por algum mau 
pensamento seja violado pelo demônio. 

O pente, que separa os cabelos entre si, figura a virtude do 
discernimento. 

O laço, que une os cabelos para que não esvoacem, sugere a 
sobriedade e a quietude dos pensamentos. 

Os brincos, por serem ornamentos dourados, designam a 
obediência. 

O diadema figura a glória da consciência, da qual está escrito: 

"Nossa 
glória é esta: 

o 
testemunho 

de nossa 
consciência". 

II 
Cor. 
1, 
12 

O espelho significa o estudo das Escrituras, no qual a alma 
contempla o que há em si de bom, de mau, de honesto e de 
desonesto. 

Os calçados, que são proteção para os pés, pelos quais nos 
movemos por diversos lugares, significam o ensino, levado a 
todos os lugares. 
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A todas estas coisas freqüentemente se acrescentam pedras 
preciosas as quais, por causa de seu fulgor, designam os 
milagres que relampejam longe e largamente. 

Ó feliz esposa de Deus, alma do justo, formosa por tais 
ornamentos, preparada para o tálamo do rei eterno! Muito pode, 
confiadamente, uma tal alma. 

Algumas vezes ocorre, todavia, que a alma, enriquecida pelos 
dons divinos, ao contemplar os julgamentos de Deus, seja 
tomada de grande terror e muito afligida pelo medo, do que a 
história de Ester nos fornece um exemplo. Lemos, de fato, que 
Ester, encontrando o rei Assuero sentado em seu trono defronte 
à câmara real, empunhando um cetro e com os olhos 
chamejantes indicando o furor de seu poder, perdeu os sentidos 
e só com muita dificuldade pôde tornar a erguer-se com o 
auxílio do rei e de seus ministros que a consolavam (Est. 5; Est. 
15). 

O que significa, irmãos, nesta história o rei Assuero, senão 
Deus? O que significa Ester, senão a alma? O que é a câmara 
real, senão a divindade? O que é o trono, senão a sua 
majestade? O que é o cetro, senão o seu poder? O que figura o 
ardor chamejante de seus olhos, senão o terror do supremo 
julgamento? Ester, vendo o rei deste modo, desmaia 
espavorida; e a alma, contemplando a Deus e seus severos 
julgamentos, treme diante da divina majestade. Retome, porém, 
as forças, os dons que lhe foram concedidos, considere as 
consolações que lhe foram feitas, e diga: 

"Mesmo 
que me 
mate, 
nEle 

esperarei. 
Bom é o 
Senhor 
para os 

que nEle 
esperam, 

para a 
alma que 
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O 
busca", 

o qual vive e reina, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO X. SOBRE O TEMOR DE DEUS. 

"Teme a 
Deus, e 

observa os 
seus 

mandamentos, 
este é todo o 

homem". 

Ec. 
12, 
13 

Caríssimos, nas divinas Escrituras encontramos muitas e 
excelentes autoridades sobre o temor do Senhor. Está escrito, 
de fato: 

"Bem 
aventurado 
o homem 
que teme 
o Senhor". 

Salmo 
111, 
1 
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"O 
princípio 

da 
sabedoria 

é o 
temor do 
Senhor". 

Salmo 
110, 
10 

"Quem 
não 

possui 
este 

temor 
não 

pode 
ser 

justo". 

Ecl. 
1, 
28 
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"Como é 
grande 
aquele 

que 
encontra 

a 
sabedoria 

e a 
ciência! 
Porém 

nenhum 
destes 

ultrapassa 
aquele 

que teme 
o 

Senhor". 

Ecl. 
25, 
13 

Chama-se sabedoria a cogitação das coisas celestes e divinas; 
chama-se ciência, o das terrenas e humanas. Quando alguém 
encontra uma ou outra destas coisas, é a Escritura quem nos 
diz deste homem que ele é grande. 

Consideremos, pois, o homem que encontra a ciência. Quando, 
subindo das menores às maiores, encontramos alguém perito 
em lógica, chamamo-lo de grande. Certamente se 
encontrássemos alguém douto em gramática como Prisciano, 
em dialética como Aristóteles e em retórica como Túlio, 
diríamos dele: 

"Grande 
é este 

homem". 
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Se soubéssemos ser ele também douto em mecânica, diríamos 
semelhantemente: 

"Grande 
é este 

homem". 

Se o víssemos igualmente erudito em aritmética, música, 
geometria e astronomia como Boécio, ou como outros 
inventores ou transmissores das artes, muito mais ainda 
clamaríamos: 

"Grande 
é este 

homem". 

Se, ademais, soubéssemos que ele também fosse sábio em 
ciência natural como Hipócrates ou Galeno, e avançado na 
teórica secular como Platão e Sócrates, clamaríamos 
inteiramente: 

"Grande 
é este 

homem". 

E se, além de tudo isto, também víssemos este homem douto na 
ciência secular, peritíssimo pela sabedoria das divinas 
Escrituras, conhecedor como São Jerônimo do Velho e do Novo 
Testamento pela história, pela alegoria, pela tropologia e pela 
anagogia, eloqüente no raciocínio como Santo Agostinho e na 
moralidade como São Gregório e sábio, enfim, como Salomão, 
de todos os modos proclamaríamos: 

"Grande 
é este 

homem". 
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Todavia, irmãos, este homem não seria maior do que aquele que 
teme ao Senhor. Grande é o homem que encontra a sabedoria e 
a ciência, mas ele não está acima do homem que teme ao 
Senhor. 

Entendemos por sabedoria aquele conhecimento que torna não 
só o homem douto como também justo, e do qual está escrito: 

"Bem 
aventurado 
o homem 

que 
encontra a 
sabedoria". 

Prov. 
3, 
13 

Bem aventurado, de fato, o homem que encontra a sabedoria 
não apenas pelo conhecimento, mas também pelo sabor da 
justiça, porque com tal achado principia a saborear o bem 
interior. Mas se este que tivesse encontrado a sabedoria fosse 
também belo como Absalão, forte como Sansão, veloz como 
Asael, bom como Alexandre, rico como Creso, poderoso como 
Otávio Augusto, longevo como Henoc, nenhuma destas coisas 
ou mesmo todas elas juntas para nada lhe aproveitariam se ele 
não temesse a Deus. Da beleza, de fato, está escrito: 
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"Falaz é 
a graça, 
e vã a 

beleza; a 
mulher 

que 
teme a 
Deus, 
esta 
será 

louvada". 

Prov. 
31, 
30 

Quanto à sabedoria, à fortaleza e às riquezas, o Senhor, por 
meio do profeta Jeremias, diz delas tais palavras: 

"Não se 
glorie o 

sábio em 
sua 

sabedoria, 
não se 
glorie o 

forte em sua 
fortaleza, e 

não se 
glorie o rico 

em suas 
riquezas; 
mas nisto 
se glorie 
quem se 

gloria, em 
saber e 

conhecer a 
mim, pois 
eu sou o 
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Senhor que 
faço a 

misericórdia, 
o 

julgamento, 
e a justiça 
na terra. 

Estas 
coisas me 
agradam, 

diz o 
Senhor". 

Jer. 
9, 
23-
24 

De muitas passagens das Escrituras depreendemos, de fato, o 
quão inúteis e passageiras são todas as coisas que podem ser 
vistas no mundo presente. Somente o homem que teme a Deus 
se apressa para a bem aventurança se, todavia, o teme de tal 
modo que se afaste do mal e faça o bem. 

Há dois temores, o primeiro dos quais é o servil e o segundo o 
filial. O servil é o dos servos e o filial é o dos filhos. O servil 
possui medo, o filial possui amor. O servil procede do pecado 
perpetrado, o filial do dom recebido. O servil procede do 
tormento a ser sustentado, o filial do prêmio a ser recebido. O 
servil pertence aos principiantes, o filial aos perfeitos. 

Há também oito coisas pelas quais somos incentivados e 
formados no temor de Deus. Pelas três primeiras somo-lo ao 
temor servil, pelas três últimas ao temor filial, pelas duas 
intermediárias a ambos. São estas a culpa, a sentença, a pena, a 
criatura, a Escritura, a natureza, a graça e a glória. Pela culpa, 
pela sentença e pela pena somos conduzidos ao temor servil. 
Pela natureza, pela graça e pela glória ao temor filial. Pela 
criatura e pela Escritura a ambos. O temor servil possui medo 
da pena. O temor filial possui amor da justiça. O servil às vezes 
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passa rapidamente; o filial, que é dito santo, permanece pelos 
séculos dos séculos. 

Pela culpa somos conduzidos ao temor servil mediante a 
consideração da sentença divina; pela sentença somos 
conduzidos ao temor mediante a consideração da pena que se 
lhe há de seguir. Quando tememos ser punidos pela pena, 
tememos também ser julgados pela sentença; e quando 
tememos ser julgados pela sentença, somos tomados de horror 
pela culpa que é a causa destes males. Nos condenados, de 
fato, o peso da sentença e a miséria da pena que se lhe há de 
seguir serão conforme a magnitude da culpa. Deste modo 

"Um 
abismo 
chama 
outro 

abismo, 
no fragor 
de tuas 

cataratas, 
ó 

Senhor". 

Salmo 
41, 
8 

O abismo da culpa chama o abismo da sentença, e o abismo da 
sentença chama o abismo da pena. E isto, 

"no 
fragor de 

tuas 
cataratas, 

ó 
Senhor", 
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isto é, no testemunho dos teus pregadores. Quão profundos, 
quão largos, quão horrendos são estes abismos! Sua 
profundidade é constituída pela sua grandeza, sua largura é 
constituída pela sua multidão, e o seu horror é constituído pela 
contemplação de ambos. Tememos a pena por causa de si 
própria, mas quão poucos são os que pousam os seus olhos na 
contemplação do temor, e quão grande é a multidão dos que os 
dirigem aos espetáculos da vaidade! Dos primeiros está escrito: 

"O 
coração 

dos 
sábios 

está 
onde se 
encontra 

a 
tristeza". 

Ec. 
7, 
5 

Quanto aos segundos, porém, está também escrito: 

"o coração 
dos 

insensatos, 
onde se 

encontra a 
alegria". 

Ec. 
7, 
5 
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Pelas três últimas, a natureza, a graça e a glória, formamo- nos 
no temor filial. O temor filial consiste em não querer ofender a 
quem amamos por causa da glória, assim como o temor servil 
consiste em não ousar ofender, por causa da pena, àquele a 
quem se teme. 

Somos chamados ao temor filial pela natureza quando 
consideramos a dignidade de nossa natureza e, com grande 
amor, tememos ofender a Deus pela culpa, a Ele que dignou-se 
por amor imprimir em nós sua imagem e semelhança. Grande é 
a honra, grande é a dignidade da condição humana em cuja 
natureza foi posta a forma da divindade criadora. 

A este mesmo temor filial somos também conduzidos pela 
consideração da graça quando, ponderando o que a nós, 
homens ímpios e sem mérito, é concedido pela graça, 
recusamo- nos a provocar a ira divina pelo pecado. 

Mas também somos conduzidos a este temor pela glória futura 
que em nós será revelada quando, ouvindo o que nos é 
prometido, 

"o que o 
olho 

não viu, 
nem o 
ouvido 
ouviu, 
nem 

entrou 
no 

coração 
do 

homem", 

I 
Cor. 
2, 
9 
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já tememos, por um imenso amor, ofender a quem tanto nos 
quis prometer e pode dar. 

Pelas duas intermediárias, a criatura e a Escritura, somos 
algumas vezes conduzidos a ambos os temores. 

Pela criatura somos conduzidos ao temor servil quando, 
considerando a sua magnitude, tememos a majestade imensa 
do Criador. Não ignoramos que o Onipotente possa aplicar uma 
pena se nos encontrar transgressores de sua lei. Ao mesmo 
temor servil somos também conduzidos pela Escritura quando, 
nela freqüentemente ouvindo as advertências divinas, tememos 
transgredir os preceitos de Deus. 

Alcançamos o temor filial pela criatura quando, contemplando a 
grandeza da construção deste mundo, julgamos quão admirável, 
louvável e amável seja o seu Criador, digno de ser temido por 
amor. Pela Escritura também alcançamos este casto temor 
quando, lendo nela as divinas promessas que transcendem todo 
o mérito humano, tememos ofender ao que as promete. 

Há, pois, oito coisas pelas quais subimos ao temor de Deus. 
Iniciando pelas menores e finalizando pelas maiores, são elas a 
culpa, a sentença, a pena, a criatura, a Escritura, a natureza, a 
graça e a glória. 

Temamos a Deus, caríssimos, cada qual segundo aquilo que vir 
em si mesmo. Se estivermos no mal, corrijamos o erro; se 
estivermos no bem, melhoremos o que já tivermos iniciado e 
observemos os seus mandamentos. Quais são estes 
mandamentos? 

"O amor 
de Deus 

e do 
próximo". 

Quanto devemos amar a Deus? 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-11.htm (11 of 13)2006-06-02 09:47:21



SERMONES CENTUM : C.11. 

"Acima 
de 

tudo". 

Quanto devemos amar ao próximo? 

"Como a 
nós 

mesmos, 
pelo 

benefício, 
pela 

palavra, 
pelo 
voto". 

O benefício consiste na boa obra, a palavra no são conselho, o 
voto no piedoso desejo. 

Temamos, portanto, a Deus, e observemos os seus 
mandamentos. Por meio destes caminha-se para a glória, sem 
estes caminha-se para a pena. Este é, diz o Eclesiastes, 

"todo o 
homem". 

Se todo o homem é quem teme a Deus e observa os seus 
mandamentos, consta não ser homem aquele que não o faz. 

Se, de fato, há quem conheça a Deus e conheça os seus 
mandamentos, mas não o teme nem os observa, este é um 
desprezador, e mais deverá ser dito demônio do que homem. 
Se, porém, ele não conhece a Deus e não conhece os seus 
mandamentos, é um cego, e mais deverá ser dito animal do que 
homem. Se, entretanto, conhece e teme a Deus e guarda os seus 
mandamentos, será verdadeiramente homem, digno de ser 
chamado por tal nome. 
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Temamos, portanto, irmãos caríssimos, o Senhor, e observemos 
os seus mandamentos. Esta é a via pela qual se alcança a pátria 
suprema. E que para tanto venha em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, o qual vive e reina. 
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SERMO XI. SOBRE A SAÚDE ESPIRITUAL. 

"Cura-
me, 

Senhor, 
e serei 
curado; 
salva-
me, e 
serei 
salvo, 
porque 
tu és o 

meu 
louvor" 

Jer. 
17, 
14 

Caríssimos, quem roga ser curado reconhece-se enfermo. Quem 
é, porém, este enfermo? É o gênero humano, em cuja voz são 
ditas estas coisas. Enfermo pelo pecado original e por muitos 
pecados atuais, buscava o seu médico. O médico veio e o 
doente foi curado. 

Propomo-nos expor doze coisas que dizem respeito à cura do 
gênero humano: o doente, o médico, as feridas, o remédio, os 
frascos, os antídotos, a dieta, os dispensadores, o lugar, o 
tempo, a saúde e a alegria pela recuperação da própria saúde. 

Este doente é o gênero humano, de cuja doença Isaías 
testemunhou, dizendo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-12.htm (1 of 6)2006-06-02 09:47:21



SERMONES CENTUM : C.12. 

"Toda a 
cabeça 

está 
enferma, 
e todo 

coração 
abatido; 
desde a 
planta 
do pé 
até ao 
alto da 
cabeça, 
não há 

nele 
nada 
são". 

Is. 
1, 
5-
6 

A ferida, a inflamação e a chaga não foram atadas, nem tratadas 
com medicamentos, nem cobertas com óleo. Em outro lugar da 
Escritura, há ainda outro que clama: 

"Minhas 
entranhas 

estão 
cheias de 

inflamação, 
não há 
parte 

alguma sã 
na minha 

carne". 
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Salmo 
37, 
8 

Assim também clamam os membros do gênero humano, 
demonstrando a dor de sua enfermidade. 

Mas, conforme foi dito, o médico veio, e o enfermo foi curado. 
Quem é este médico? 

"Deus, 
que 

sara os 
contritos 

de 
coração, 
e liga as 

suas 
chagas". 

Salmo 
146, 
3 

As feridas são o pecado original, que se manifesta na mente 
pela ignorância e na carne pela concupiscência, e os pecados 
atuais, cometidos quando se vive mal. O pecado original 
procede de nossos pais, os pecados atuais são produto de 
nossa obra. A procedência do primeiro é alheia, a dos segundos 
é própria. 

O remédio é a graça, infundida de dois modos em nossas 
feridas, um amargo, outro doce. O amargo é pela repreensão, o 
doce pela consolação. A repreensão é o vinho, a consolação é o 
óleo. 

Os frascos são os sacramentos, nos quais e pelos quais a graça 
espiritual é contida e conduzida, como a água do Batismo, o 
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óleo do Crisma e outros. 

Os antídotos são os sete dons do Espírito Santo, o espírito de 
sabedoria e de inteligência, o espírito de conselho e de 
fortaleza, o espírito de ciência e de piedade, e o espírito de 
temor do Senhor, para que sejamos humildes pelo temor, 
misericordiosos pela piedade, discretos pela ciência, invictos 
pela fortaleza, previdentes pelo conselho, cautelosos pela 
inteligência, maduros pela sabedoria. O temor expele o orgulho, 
a piedade a crueldade, a ciência a indiscrição, a fortaleza a 
debilidade, o conselho a imprevidência, a inteligência a 
incautela, a sabedoria a insensatez. Que bons antídotos são 
estes, pelos quais curam- se os abcessos! 

A dieta é a Sagrada Escritura, que nos é servida de modos 
diversos, ensinada segundo a diversa capacidade dos ouvintes. 
Ora é servida aos ouvintes ou leitores pela história, ora pela 
alegoria, ora pela tropologia, ora pela anagogia; ora também 
pela autoridade do Velho testamento, ora pela do Novo; ora 
envolta pelo véu do mistério, ora pura, nua e aberta. Por tais 
modos e por muitos outros nos é servido este alimento 
espiritual, para que por ele sejamos confortados em nossa 
enfermidade e reconduzidos à saúde. A Escritura é dita 
corretamente ser dieta quando fazemos as coisas que nela 
lemos que devem ser feitas, e quando evitamos as coisas que 
nela lemos que devem ser evitadas. Seguimos deste modo os 
preceitos alimentares dos médicos, comendo isto e evitando 
aquilo. 

Os dispensadores são os sacerdotes, os quais, conferindo-nos 
os sacramentos, administram admiravelmente a graça 
proveniente da oculta distribuição do Sumo Dispensador. São 
servos do Sumo Médico, e segundo a sua vontade devem usar 
de seus frascos e remédios. 

O lugar é este mundo ao qual, após o pecado, procedente do 
Paraíso, o homem foi transferido como que para uma 
enfermaria, para que pudesse aplicar-se à cura de sua 
enfermidade e receber a saúde. 

O tempo que Deus concedeu ao homem para que nele pudesse 
ser restituído à saúde é o século presente, dividido em três 
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tempos, que são o tempo da lei natural, o tempo da lei escrita e 
o tempo da graça. O tempo da lei natural foi o de Adão até 
Moisés, o tempo da lei escrita foi o de Moisés até Cristo, e o 
tempo da graça foi o do nascimento de Cristo até o fim do 
mundo. 

Deve-se notar também que este lugar em que o doente é curado 
é áspero, o tempo é longo e o remédio é eficaz. O lugar é áspero 
para que o prevaricador se corrija, o tempo é longo para que 
aquele que há de curar-se não se preocupe, o remédio é eficaz 
para que o enfermo se cure. 

A saúde são as virtudes. Quando o homem se exercita nas 
virtudes, os vícios são expelidos e adquire-se a saúde. As 
virtudes expelem os vícios. A humildade expele a soberba, a 
caridade a inveja, a paz a ira, a alegria a acédia, a generosidade 
a avareza, a abstinência a gula, a castidade a luxúria. As 
virtudes, tomando o lugar dos vícios, são a cura das doenças. 

A alegria pela saúde recuperada são as bem aventuranças. O 
homem se entristece quando se torna enfermo; alegra-se, 
porém, quando é curado. Assim também no século presente 
lamentamo-nos da enfermidade de nossa corrupção. Quando, 
porém, na ressurreição, nos elevarmos à verdadeira saúde, 
haveremos de nos alegrar na eterna bem aventurança da saúde 
alcançada. 

"Cura-
me, 

Senhor, 
e serei 
curado; 
salva-
me, e 
serei 
salvo, 
porque 
tu és o 

meu 
louvor". 
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Cura-me da enfermidade, cura-me da perdição. Cura-me da 
culpa, cura-me da pena. Cura-me no tempo, salva-me na 
eternidade, porque tu és o meu louvor em ambos, que vives e 
reinas. 

Amén. 
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SERMO XII. SOBRE OS MONTES E AS ÁRVORES 
ESPIRITUAIS DE ISRAEL. 

"E vós, 
montes 

de 
Israel, 

estendei 
os 

vossos 
ramos, 
florescei 

e dai 
frutos 

ao meu 
povo de 
Israel". 

Ez. 
36, 
8 

Irmãos caríssimos, os lugares, assim como os tempos, também 
têm as suas significações. Assim como pela manhã entendemos 
o conhecimento da verdade, pelo meio dia o amor da virtude, 
pela tarde a ignorância, pela meia noite a malícia, pela luz a 
justiça e pelas trevas a culpa, assim também entendemos pelo 
campo a liberdade, pela colina a boa ação, pela montanha a 
contemplação e pelo céu a bem aventurança. Pelo vale, porém, a 
iniquidade, pelo abismo o desespero e pelo inferno a 
condenação. 

O campo, constituído por uma igualdade, possui acima de si 
três lugares dotados de significação, que são a colina, a 
montanha e o céu, e três outros abaixo, que são o vale, o 
abismo e o inferno. 

O campo significa a liberdade, pois assim como aquele que está 
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no campo possui a faculdade, se a tanto não o impede algum 
outeiro, de dirigir-se segundo queira para diante ou para trás, à 
direita ou à esquerda, assim também aquele que 
verdadeiramente é livre possui o poder de fazer o que mais lhe 
agrada. 

A colina, que se levanta apenas um pouco sobre a planície da 
terra, exprime a boa ação, pela qual nos elevamos do que é 
terreno. 

A montanha, que mais se aproxima das nuvens, designa a 
contemplação, a qual, elevando-nos para o alto, nos exalta à 
visão dos bens celestes. 

O céu, por ser o lugar da bem aventurança, não 
inconvenientemente significa a própria bem aventurança. 

O vale, por se dirigir para baixo, significa a iniquidade, a qual 
conduz os maus para as coisas inferiores. 

O abismo significa o desespero, para o qual os iníquos descem, 
partindo do vale da iniquidade. Por isto é que está escrito: 

"O ímpio, 
depois de 
ter caído 

no 
abismo 

dos 
pecados, 

tudo 
despreza". 

Prov. 
18, 
3 

Já o inferno, por ser um lugar de condenação, significa a própria 
condenação. 
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"E vós, 
montes 

de 
Israel, 

estendei 
os 

vossos 
ramos, 
florescei 

e dai 
frutos". 

Ez. 
36, 
8 

Os montes de Israel são os justos que alcançaram a 
contemplação, os quais, pelo amor do próximo, estendem os 
seus ramos, isto é, seus santos e frutuosos pensamentos, 
procedentes da raiz da fé e do tronco da boa vontade, florescem 
pelos bons princípios, dão frutos pela consumação e produzem 
folhas pela boa ação. Três parecem ser, com razão, os 
principais gêneros de árvores que nascem, crescem, estendem 
seus ramos, florescem, dão fruto e produzem folhas nos montes 
de Israel. O primeiro é a oliveira, o segundo é a videira e o 
terceiro é a figueira. A oliveira significa a misericórdia, porque 
assim como o azeite excede os demais licores, assim a 
misericórdia precede as demais virtudes. A videira significa a 
sabedoria, porque o vinho, moderadamente tomado, aguça o 
engenho. A figueira, pela doçura de seus frutos, designa a 
doçura interior. Costuma-se associar a misericórdia ao Pai, a 
sabedoria ao Filho, e a doçura ao Espírito Santo. O Pai, pois, 
planta a oliveira, o Filho a videira, e o Espírito Santo a figueira. 
Deve-se saber, no entanto, que ainda que façamos tais 
distinções nas associações destas três virtudes, não se deve 
entender, porém, que haja alguma divisão na operação das três 
pessoas. 

O profeta, deplorando nos réprobos a infrutuosidade destas três 
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virtudes, disse: 

"A figueira 
não 

florescerá, 
as vinhas 

não 
germinarão, 
e faltará o 
fruto da 
oliveira". 

Hab. 
3, 
17 

A oliveira significa, portanto, a misericórdia; a videira, a 
sabedoria, e a figueira a doçura interior. Haverá talvez outras 
árvores nos montes de Israel, pelas quais são figuradas outras 
virtudes, assim como pelo buxo, por causa de seu verdor, 
designa- se a fé; pelo cedro, por causa de sua altura, a 
esperança; pelo pinheiro, a reta repreensão; e pela murta, 
designa-se a temperança. 

Estendamos, irmão, nossos ramos, floresçamos e demos fruto, 
para que não ocorra que Nosso Senhor nos encontre 
infrutuosos, nos corte e nos queime. O Evangelho, de fato, nos 
avisa que 

"o 
machado 
já está 
posto à 
raiz das 
árvores". 
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Mat. 
3, 
10 

Frutifiquemos, pois, como a oliveira, a videira e a figueira. Há 
alguns, no entanto, que dão frutos plenos de amargor. Destes é 
que se encontra escrito: 

"O seu 
vinho é 
fel de 

dragões, 
e 

veneno 
incurável 

de 
áspides". 

Deut. 
32, 
33 

Nós, porém, 

"como a 
oliveira 

verdejante 
na casa do 

Senhor, 
esperemos 

na 
misericórdia 

de Deus", 
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Salmo 
51, 
10 

o qual vive e reina, pelos séculos dos séculos. 
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SERMO XIII. POR OCASIÃO DO ANO NOVO. 

"Cantai ao 
Senhor um 

cântico 
novo, 

porque 
operou 

maravilhas". 

Salmo 
97, 
1 

O Senhor operou maravilhas na criação do mundo, opera 
maravilhas na redenção do gênero humano. 

Operou maravilhas na criação do mundo criando as coisas 
terrestres e as coisas celestes, as inferiores e as superiores, as 
visíveis e as invisíveis, as corporais e as espirituais. Operou 
também maravilhas nas coisas criadas, nos elementos e nos 
elementados, nas coisas simples e compostas, nas causas e 
nas eficiências, nas naturezas e nas formas, nas figuras e nas 
cores, na vegetação do que germina e na fecundidade do que 
gera. 

Operou maravilhas na redenção do gênero humano assumindo 
a carne, padecendo fome e sede, operando milagres, morrendo, 
ressuscitando, subindo ao céu, concedendo a graça do Espírito 
Santo, perdoando as culpas, justificando os ímpios, fazendo 
bem aventurados aos miseráveis. 
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"Cantai ao 
Senhor um 

cântico 
novo, 

porque 
operou 

maravilhas". 

O cântico é a vida. O cântico novo é a vida nova. O cântico 
velho, a vida velha. A vida nova é a justiça, a vida velha é a 
culpa. 

O canto, porém, se distingue de três modos: há o canto grave, o 
canto agudo e o canto super agudo. O canto grave significa a 
vida dos cônjuges, o agudo a dos continentes, o superagudo a 
das virgens. 

Quem vive bem, canta bem; quem vive mal, canta mal, pois está 
em dissonância. Estão em dissonância com este canto os 
avarentos, os ladrões, os gatunos, os impuros, os fornicadores, 
os adúlteros, os preguiçosos, os homossexuais, os perjuros, os 
mentirosos, os homicidas. Estão também em dissonância com 
este canto muitos que foram sublimados às sagradas ordens e 
que deveriam habitar em casas de marfim, isto é, observar a 
castidade, como os subdiáconos, os diáconos, os presbíteros, 
os bispos, os arcebispos, e talvez os homens apostólicos, os 
cônegos regulares, os monges, os eremitas e os reclusos. De 
todos estes alguns estão em dissonância com o louvor divino 
porque, embora sejam cristãos de nome, são todavia pagãos em 
sua vida. Embora tenham uma reta fé de Deus, trata-se, todavia, 
de uma fé morta, porque não possuem obras. Estão, portanto, 
em dissonância com o cântico do louvor de Deus, porque 

"Não é 
belo o 
louvor 

na boca 
do 

pecador". 
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Ecl. 
15, 
9 

Todos estes cantam o cântico velho, que mais significa a 
tristeza do que a alegria. De homens que louvam deste modo 
está escrito: 

"`De que me 
serve a mim 
a multidão 
das vossas 

vítimas?' 

diz o Senhor. 

`Não quero 
mais 

holocaustos 
de carneiros, 
nem gordura 
de animais 

nédios, nem 
sangue de 
bezerros, 
nem de 

cordeiros, 
nem de 
bodes. 
Quando 
vínheis à 

minha 
presença, 

quem pediu 
tais ofertas 
às vossas 
mãos, para 

que 
andásseis a 
passear nos 
meus átrios? 
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Não 
ofereçais 

mais 
sacrifícios 
em vão; o 
incenso é 
para mim 

abominação. 
A neomênia 

e os 
sábados, e 
as outras 

festividades 
não as posso 
já sofrer; os 

vossos 
ajuntamentos 
são iníquos. 

A minha 
alma 

aborrece as 
vossas 

calendas e 
as vossas 

solenidades; 
elas 

tornaram-se-
me molestas, 

estou 
cansado de 
as suportar. 
E, quando 

estenderdes 
as vossas 

mãos, 
apartarei de 
vós os meus 

olhos; e 
quando 

multiplicardes 
as vossas 

orações, não 
as atenderei, 
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porque as 
vossas mãos 
estão cheias 
de sangue'". 

Is. 
1, 
11-
15 

"As 
vossas 
mãos 
estão 
cheias 

de 
sangue", 

diz Isaías, isto é, estão cheias de pecado. E diz também o 
Senhor por meio do profeta Malaquias: 

"Eis que eu 
vos 

lançarei o 
braço, e 
atirarei 
sobre 

vosso vulto 
o esterco 
de vossas 

solenidades, 
e se vos 

apegará a 
vós, diz o 
Senhor". 
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Mal. 
2, 
3-4 

Por meio de outro profeta diz também o Senhor de tais homens: 

"Julgavam 
possuir 

vasos de 
cântico 
como 
Davi". 

Amós 
6, 
5 

De fato, cantando palavras de louvor divino com vozes sutis, 
utilizando-se de duas ou três modulações diversas, 

"julgavam 
possuir 

vozes de 
cântico 
como 
Davi", 

porque consideravam-se ser verdadeiros louvadores de Deus. 
Suas vozes, porém, não agradavam a Deus, porque suas vidas 
O desagradavam. 

Nós, portanto, irmãos caríssimos, cantemos ao Senhor 
conforme nos preceitua o salmista: 
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"Deus é 
rei de toda 

a terra, 
salmodiai 

com 
sabedoria". 

Salmo 
46, 
8 

O que é salmodiar com sabedoria? Não sejamos entregues às 
más obras, ao salmodiar não estejamos atentos a palavras 
ociosas, não sejamos curiosos pelo vão olhar, não sejamos 
dissolutos pelo riso, inconstantes e errantes pelo pensamento e 
pelo discurso. Cantemos como certo poeta no-lo ensina: 

"Em 
todas 
estas 
horas, 
seja a 

mesma a 
voz do 

coração 
e da 

boca. A 
voz é 

agradável 
ao coro, 
quando 

o 
coração 
o é ao 

corista". 

Cantemos, portanto, ao Senhor um cântico novo porque operou 
maravilhas, e não somente porque operou mas também porque 
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operará maravilhas. Operou duas maravilhas principais, a 
primeira na criação do mundo, a segunda na redenção do 
gênero humano. E haverá de operar outras duas, a primeira na 
renovação do criado, a segunda na glorificação do redimido. No 
fim dos tempos, quando fizer novas todas as coisas, operará 
então maravilhas na renovação do criado. Quando disser aos 
eleitos: 

"Vinde, 
benditos 
de meu 

Pai, 
recebei o 

Reino 
que vos 

está 
preparado 
desde a 
criação 

do 
mundo", 

Mat. 
25, 
34 

operará então maravilhas na glorificação do redimido. 

A esta glorificação digne-se de nos conduzir Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que vive e reina. 

Amén. 
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SERMO XIV. SOBRE AS VESTES SAGRADAS, POR OCASIÃO 
DE UM SÍNODO, OU DA FESTA DE SACERDOTES 
CONFESSORES. 

"Revistam-
se, ó 

Senhor, 
os teus 

sacerdotes 
de 

justiça". 

Salmo 
131, 
9 

É necessário, irmãos caríssimos, que nós que exercemos o 
sacerdócio na casa de Deus vivamos neste sacerdócio uma 
digna justiça e nos revistamos, neste ofício, com vestes 
honestas, ou melhor, que exerçamos as virtudes que são 
significadas por estas vestes. De que nos aproveitará, 
efetivamente, que nos ornamentemos com as vestes, se não nos 
ornamentarmos com as virtudes? 

Se víssemos um sacerdote celebrar a missa sem as vestimentas 
sacerdotais, sem alba, sem estola, sem insígnias sacerdotais, 
certamente isto nos admiraria muito e com grande horror 
detestaríamos semelhante ministro. Se, portanto, deve ser 
detestado quem se aproxima do altar sem as vestes adequadas, 
quão detestável e quão horrível não será quem presumir 
aproximar-se dele repleto de vícios e carecendo de virtudes? 

Tanto quanto difere qualquer prato da comida, tanta é a 
diferença entre o que significa e o significado. As vestes 
significam, as virtudes são significadas. As vestes ornamentam 
exteriormente diante do povo, as virtudes recomendam o 
ministro interiormente diante de Deus. Assim como, portanto, 
não ousamos aproximar-nos do altar sem as vestes, assim 
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SERMONES CENTUM : C.15. 

também não presumamos aproximar-nos sem virtudes. 

Examinemos, portanto, quais são estas vestes, e quais são as 
virtudes por elas significadas. 

As vestimentas são a alba interior e a alba exterior; o amito 
sobre os ombros, que podemos chamar de super humeral; o 
cíngulo, a estola, o manípulo, a casula. 

Antes de tudo o mais o sacerdote deve depor suas vestimentas 
habituais, lavar as mãos e revestir-se de vestimentas brancas. 
Depor as vestimentas habituais significa a renúncia ao homem 
velho, a ablução das mãos significa a confissão dos crimes e a 
tomada das novas vestimentas a prática das virtudes. 

A alba interna é o interior, a externa o exterior. Aquela 
permanece oculta, esta é manifesta. Aquela se esconde, esta se 
revela. Por causa disto a interior significa a pureza do coração, a 
exterior a pureza do corpo. 

O super humeral, que é colocado sobre os ombros, onde 
costumam colocar-se os pesos, significa a paciência nos 
trabalhos presentes, que nos é necessária se quisermos ser 
verdadeiros sacerdotes. De onde que, dos que a perderam está 
escrito: 

"Ai dos 
que 

perderam 
a 

paciência". 

Ecl. 
2, 
16 

E o Senhor, louvando no Evangelho a paciência, diz: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-15.htm (2 of 7)2006-06-02 09:47:23



SERMONES CENTUM : C.15. 

"Na 
vossa 

paciência 
possuireis 

as 
vossas 
almas". 

Luc. 
21, 
19 

Sustentemos, portanto, irmãos, tudo o que nos suceder de 
adverso, para que 

"assim 
como 

recebemos 
os bens 

da mão de 
Deus, 
assim 

também 
haveremos 

de 
receber 

os 
males". 

Jó 
2, 
10 

O cíngulo, que circunda os rins e estreita as vestimentas para 
que não esvoacem, sugere a virtude da continência, que refreia 
o fluxo lascivo de nossa luxúria. 
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A estola, que é colocada ao pescoço, designa o suave jugo do 
Senhor, do qual o Senhor nos diz no Evangelho: 

"O 
meu 
jugo 

é 
suave 
e o 

meu 
fardo 

é 
leve". 

Mat. 
11, 
30 

Segue-se-lhe o manípulo, que pende do braço esquerdo, que 
nada mais denota do sacramento, senão ser ali colocado como 
uma cautela, para que o sacerdote não faça nada em seu 
ministério sem cautela e com negligência, mas realize tudo com 
diligência, como alguém que está na presença de Deus e dos 
santos anjos. Significa, portanto, a cautela pela qual evitamos o 
que devemos evitar e fazemos o que devemos fazer. 

O ministro do Senhor, revestido e adornado com todas estas 
coisas, ainda não está apto para o ofício sacerdotal, nem 
presume cumprí-lo se não acrescentar e superpor a todas estas 
uma sétima, que é dita casula. Esta vestimenta é mais excelente 
que as demais e mais eminente do que todas. Que virtude 
diremos ser significada por ela, senão a caridade, da qual diz o 
Apóstolo: 
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"Vou 
mostrar-
vos um 

caminho 
ainda 
mais 

excelente. 
Ainda 
que eu 
fale as 
línguas 

dos 
homens 

e dos 
anjos, se 
não tiver 
caridade, 

sou 
como um 

bronze 
que soa 
ou como 

um 
címbalo 

que 
tine", 

I 
Cor. 
12, 
31-
13, 
1 

palavras que vossa fraternidade bem conhece. Ele, de quem era 
bem evidente possuir tantos dons espirituais e virtudes, diz 
todavia da caridade: 
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"Ainda que 
eu fale as 

línguas dos 
homens e 
dos anjos, 

ainda que eu 
tivesse o 
dom da 

profecia e 
conhecesse 

todos os 
mistérios e 

toda a 
ciência, 

ainda que 
tivesse toda 
a fé, a ponto 

de 
transportar 
os montes, 
ainda que 

distribuísse 
todos os 

meus bens e 
entregasse 
meu corpo 

para ser 
queimado, 

se não 
tivesse 

caridade, 
nada me 

aproveitaria". 

1 
Cor. 
13, 
1-3 

Bem aventurada virtude da caridade! E bem aventurado será 
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somente aquele que até o fim nela perseverar. Quem, portanto, 
com as demais virtudes possuir a caridade, este é sacerdote. E 
quem, ainda que possua as demais sem ela, sacerdote não é. 

Se queremos, portanto, e o devemos, ser verdadeiros 
sacerdotes, tenhamos a alba interior pela pureza do coração e a 
exterior pela pureza do corpo; o super humeral pela paciência, o 
cíngulo pela continência, a estola pela obediência, o manípulo 
pela cautela, a casula pela caridade fraterna. Armados com tudo 
isto, ofereçamos santa e religiosamente o holocausto ao Senhor 
e de nós será dito o que está escrito: 

"Vós sois 
gente 
eleita, 

sacerdócio 
real". 

1 
Pe. 
2, 
9 

Tais foram os santos cuja solenidade hoje celebramos. Tais, 
irmãos caríssimos, procuremos ser, para que nos revistamos de 
justiça, e tornados com eles participantes dos méritos, 
mereçamos também tornar-nos sócios dos prêmios. 

Que pelos seus méritos e por sua intercessão aquele que vive e 
reina se digne vir em nosso auxílio. 
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SERMONES CENTUM : C.16. 

 
SERMO XV. SOBRE A VINHA DO SENHOR. 

"Ide 
também 

vós 
para a 
vinha, 
e dar-
vos-ei 
o que 

for 
justo". 

Mat. 
20, 
4 

Sobre a vinha do Senhor, irmãos, à qual a palavra divina nos 
convida, faremos para vós uma breve exortação, para não 
onerar, com palavras mais prolixas, o vosso amor. 

Examinemos primeiro o que é o campo no qual se faz a 
plantação, o que é a vinha, o que é o sulco, o que é a binação, o 
que é a terciação, o que é a vara, o que é a poda, o que é a 
dobradura, o que é a folha, o que é o fruto, o que é o dinheiro 
que é prometido. 

Este campo é o coração humano, que devemos cavar 
continuamente pela enxada das compunções, e nele, pela graça 
divina, plantar pelas boas vontades a vinha ou as videiras, para 
que cresçam no bem e produzam varas, folhas, flores e fruto. 

Devemos cavar esta vinha pela compunção, que nasce do 
exame de nossos pecados; devemos biná-la pela compunção 
que nasce da consideração dos dons que nos foram concedidos 
do céu; terciá-la pela compunção que se origina da pregustação 
dos bens futuros. 
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As varas são os bons pensamentos multiplamente procedentes 
da boa vontade. Podamos esta vinha quando cortamos os 
pensamentos menos úteis e nos dedicamos a dilatar os mais 
úteis. Dobramos as varas quando humilhamos os nossos 
pensamentos e como que fixamos uma haste na terra ao nos 
recordarmos de nossa mortalidade e nos lembrarmos que 
somos terra e à terra haveremos de retornar. Assim dobrou 
Abraão a sua videira quando disse: 

"Falarei 
ao 

meu 
Senhor, 
ainda 

que eu 
seja 
pó e 

cinza". 

Gen. 
18, 
27 

Assim também Jacó, quando disse: 

"Eu sou 
indigno de 

todas as tuas 
misericórdias". 

Gen. 
32, 
10 

Davi também disse: 
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"Olha 
para 
mim, 

Senhor, 
e tem 

piedade 
de 

mim, 
porque 

sou 
sozinho 

e 
pobre". 

Salmo 
24, 
16 

A bem aventurada Maria dobrou a sua videira, e disse: 

"Eis a 
serva 

do 
Senhor". 

Luc. 
1, 
38 

O bem aventurado Apóstolo Paulo dobrou a videira quando 
dizia: 
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"Não 
sou 

digno de 
ser 

chamado 
Apóstolo, 
porque 

persegui 
a Igreja 

de 
Deus". 

I 
Cor. 
15, 
9 

As folhas designam a boa ação, que nos circundam e nos 
ornamentam, assim como em outros sermões freqüentemente já 
o dissemos. 

As flores, pelo seu perfume e pelo seu odor que se espalha ao 
longe, significam a boa fama pela qual, seja perto, seja longe, 
somos suave fragrância para nosso próximo. 

O fruto designa a boa consciência, procedente de uma justiça 
consumada. Para isto, de fato, trabalhamos, para que 
possuamos uma boa consciência, assim como aquele que 
derrama o seu suor no cultivo da vinha o faz para que possa 
obter o seu fruto. 

Deste modo, irmãos, temos um campo dentro de nós, que é o 
nosso coração. A videira do Senhor é a boa vontade e as suas 
varas são os bons pensamentos. Cavêmo-la, binêmo-la e 
terciêmo-la, conforme está escrito, pela tríplice compunção. 
Podêmo-la pelo corte dos pensamentos supérfluos e menos 
úteis. Dobrêmo-la pela humilhação da mente, para que produza 
folhas pela boa ação, flores pela boa fama, frutos pela boa 
consciência. 
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Se, irmãos caríssimos, assim trabalharmos na vinha do Senhor, 
receberemos o dinheiro que nos é prometido. O que é este 
dinheiro? Este dinheiro é a vida eterna. Este dinheiro é 

"O que 
nem o 
olho 
viu, 

nem o 
ouvido 
ouviu, 
nem 

entrou 
no 

coração 
do 

homem 
o que 
Deus 

preparou 
para os 
que O 
amam". 

1 
Cor. 
2, 
9 

Este dinheiro é o sumo bem, no qual consiste todo o bem e do 
qual procede todo o bem. Nele consiste todo o bem pela 
plenitude, dele procede todo o bem pela liberalidade. Este 
dinheiro é ver e saborear a Deus. Vê-lo pela contemplação, 
saboreá-lo pelo amor. 

Que Jesus Cristo, Nosso Senhor, se digne vir em auxílio de 
nosso trabalho nesta vinha e possa remunerar-nos com este 
dinheiro, ele, que vive e reina, pelos séculos dos séculos. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-16.htm (5 of 6)2006-06-02 09:47:23



SERMONES CENTUM : C.16. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.17. 

 
SERMO XVI. SOBRE A AGRICULTURA ESPIRITUAL, POR 
OCASIÃO DA FESTA DOS MÁRTIRES. 

"Os que 
semeiam 

em 
lágrimas, 

na 
alegria 

ceifarão". 

Salmo 
125, 
5 

Irmãos: 

"Aquele que 
semeia 
pouco, 
também 
pouco 

ceifará; e 
aquele que 
semeia em 

abundância, 
também 

ceifará em 
abundância". 

2 
Cor. 
9, 
6 
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Semeemos, portanto, bem e muito, se bem e muito desejamos 
ceifar. Semeemos no mérito, se desejamos ceifar no prêmio. 
Busquemos um arado e os utensílios do arado, o longo lenho 
que os camponeses chamam de `hagia', o lenho bifurcado pelo 
qual o arado é segurado com as mãos, e as demais coisas que, 
por causa da brevidade, deixarei para mencionar ao expô-las. 

Os pés do arado, sobre os quais repousa o restante deste 
artefato, é a fé, que é a origem de todas as demais virtudes. 

O lenho longo, que se estende em comprimento, que na 
linguagem rústica dos camponeses chamamos de hagia, 
significa a esperança, de cujo comprimento está escrito: 

"Esperastes no 
Senhor pelos 

séculos 
eternos, no 

Senhor, o Deus 
forte, 

perpetuamente". 

Is. 
26, 
4 

O cabo do arado, que é bifurcado e segurado por ambas as 
mãos, manifesta a caridade, segurado pela mão direita quando 
fazemos o bem aos amigos e pela esquerda quando fazemos o 
bem aos inimigos. 

As argolas do arado significam a virtude da obediência. Em 
latim a palavra "aures", que significa `argola', significa também 
`ouvido'; por estas argolas ouvimos e obedecemos. 

As rodas designam a ciência dos dois Testamentos. Os dois 
Testamentos são corretamente figurados pelas rodas, porque 
seus lados que giram para baixo tocam a terra pela história, e 
seus lados que giram para o alto erguem-se da terra pela 
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alegoria. Giram para baixo pelo sentido carnal, giram para o alto 
pelo sentido espiritual; para baixo pelo que significam, para o 
alto pelo que, por sua vez, é significado por estas. 

A relha e a faca, pelas quais a terra é rasgada e aberta, 
designam a razão e a inteligência, com as quais 
esquadrinhamos e revolvemos o oculto das criaturas e as 
obscuridades das Escrituras. 

O jugo, que aperta os pescoços, expressa o peso do temor 
divino, que é imposto às nossas mentes para que o nosso 
sentido não se erga contra Deus pelo orgulho. 

Os laços, pelos quais os jugos são ligados, são os preceitos da 
lei divina. Está escrito sobre quem despreza este jugo e estes 
laços: 

"Tu, 
desde o 

princípio, 
quebraste 

o meu 
jugo, 

rompeste 
os meus 
laços e 

disseste: 
`Não 

servirei'". 

Jer. 
2, 
20 

Os bois, que arando trabalham, são os sentidos corporais os 
quais, duplicados por ambos os sexos, se tornam dez. São 
convenientemente ditos bois pela maturidade, não touros pela 
dissolução; bois pela continência, não touros pela lascívia. 
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O aguilhão, pelo qual espetamos os bois, são as aflições do 
corpo nas vigílias, nos jejuns e em todas as demais coisas 
semelhantes a estas. 

A terra, que devemos arar, somos nós mesmos, a quem 
devemos arar pela compunção que nasce de nossos pecados; 
binar pela compunção que se origina da consideração dos dons 
celestes que nos foram concedidos; terciar também pela 
compunção que se origina do antegozo dos bens futuros. 

Devemos também adubar esta terra pela memória de nossa vida 
antiga e iníqua. Quando trazemos à memória, entre lágrimas, 
todas as coisas passadas que fizemos carnal e bestialmente, 
estamos como que conduzindo o esterco de cada um dos 
estábulos de nossos animais para a nossa terra. E quando 
discriminamos cada uma das más ações segundo o seu tempo, 
o seu lugar, a sua qualidade e a sua quantidade, como que o 
espalhamos repartindo-o em porções. 

Nossas sementes são os dons divinos. O vaso em que as 
guardamos são a inteligência e o sentido espiritual. Colocamo-
las na terra quando as plantamos no afeto e no efeito. 
Plantamos os dons divinos no afeto pelo amor, plantamo-los no 
efeito pela obra. 

Em lágrimas semeamos, na alegria colheremos. Semeamos em 
lágrimas porque 

"Todos os 
que querem 

viver 
piedosamente 

em Cristo 
padecerão 

perseguição". 
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II 
Tim. 
3, 
12 

Na alegria colheremos, porque nos alegraremos na retribuição. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, o qual vive e reina, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.18. 

 
SERMO XXIII. AOS SACERDOTES REUNIDOS EM SÍNODO. 

"Ide, anjos 
velozes, a 
uma gente 
desolada e 
dilacerada, 
a um povo 

terrível, 
após o qual 

não há 
outro, uma 
gente que 
espera e é 

pisada, 
cujos rios 

destroçaram 
sua terra". 

Is. 
18, 
2 

Eis, irmãos caríssimos, o divino ofício que nos foi confiado. Eis 
o cuidado, a solicitude e o trabalho dos sacerdotes. Eis a 
piedosa, mas perigosa responsabilidade que lhes foi imposta: 

"Ide, 
anjos 

velozes". 

A palavra profética, ou melhor, a palavra divina, nos admoesta 
nesta passagem que não desprezemos o ministério que nos foi 
divinamente confiado, nem que abandonemos esta santa 
responsabilidade, para que não ocorra que os homens, 
formados à imagem e semelhança de Deus, redimidos pelo 
precioso sangue de Cristo, por nossa negligência deslizem para 
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a condenação eterna por suas culpas temporais. E que não 
venha a ocorrer que não somente neles se encontre o pecado 
por causa de seus próprios delitos, mas que também em nós, 
além dos nossos próprios, se acrescentem os pecados alheios. 
Haveremos, efetivamente, de dar conta não somente de nós, 
mas também das almas que nos tiverem sido confiadas, a não 
ser que lhes tivermos anunciado insistentemente a palavra da 
salvação. 

Ouçamos, pois, mais atentamente o que nos é divinamente 
ensinado: 

"Ide, 
anjos 

velozes, a 
uma 

gente 
desolada". 

Os sacerdotes são anjos, como se depreende de uma passagem 
da Escritura em que se afirma que 

"Os 
lábios do 
sacerdote 

são os 
guardas 

da 
sabedoria, 
e pela sua 
boca se 
há de 

buscar a 
lei, 

porque 
ele é o 
anjo do 
Senhor 

dos 
exércitos". 
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Mal. 
2, 
7 

Se somos, portanto, sacerdotes do Senhor, também somos, 
pelo mesmo ofício, seus anjos, isto é, seus mensageiros, e 
devemos anunciar ao povo as coisas que são de Deus. 

"Ide, 
anjos 

velozes, a 
uma 

gente 
desolada". 

Demonstra-se de dois modos que a natureza humana provém de 
Deus e que nEle possui suas raízes, conforme já o dissemos em 
outro lugar. Primeiramente, por ter sido criada à imagem de 
Deus, na medida em que pode conhecer a verdade; depois, por 
ter sido criada à Sua semelhança, na medida em que pode amar 
o bem. Segundo estes dois modos pode ser reconhecida como 
unida a Deus não apenas a criatura humana, como também a 
angélica, na medida em que pelo conhecimento contempla a 
Sua sabedoria e pelo amor frui de Sua felicidade. Por estes dois 
modos evita o mal, pois pelo conhecimento da verdade que 
possui desde a origem na divina imagem que lhe foi enxertada 
repele o erro e pelo amor da virtude que possui na semelhança 
divina odeia a iniquidade. Pela sugestão diabólica, porém, 
entrando a ignorância na natureza humana, e desarraigou-se no 
homem a raiz do conhecimento divino; sobrevindo também a 
concupiscência, arrancou-se a planta do amor. 

Qualquer gente ímpia, portanto, afastada pela culpa dos bens 
divinos e celestes, plantada primeiramente no bem pelos dois 
bens precedentes, sobrevindo-lhe os dois males seguintes é 
corretamente apresentada e chamada de desolada do bem: 
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"Ide, 
anjos 

velozes, a 
uma 

gente 
desolada". 

E, deve-se notar, a palavra divina não diz apenas desolada, 
como também acrescenta "dilacerada", desolada por ter sido 
afastada do bem, dilacerada por ter mergulhado no mal. A 
natureza humana, efetivamente, depois que é afastada do bem, é 
imediatamente e de múltiplas maneiras dilacerada pelo mal, 
conduzida por diversos vícios e pecados à condenação. Alguns 
pelo orgulho, outros pela inveja, outros pela ira, outros pela 
acédia, outros pela avareza, outros pela gula, outros pela 
luxúria, outros pela usura, outros pela rapina, outros pelo furto, 
outros pelo falso testemunho, outros pelo perjúrio, outros pelo 
homicídio, outros contemplando a mulher para desejá-la, outros 
chamando `louco' a seu irmão, e por tantos outros vícios ou 
pecados, interiores e exteriores, os quais pela brevidade do 
presente não queremos nem podemos enumerar. 

"Ide", 

portanto, 

"anjos 
velozes, a 
uma gente 
desolada e 
dilacerada", 

para que, pelo vosso ensino, torneis a unir o que foi dilacerado 
pelo mal, e replanteis o que foi desenraizado do bem. "Ide, 
anjos", ide "velozes", ide 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-18.htm (4 of 22)2006-06-02 09:47:24



SERMONES CENTUM : C.18. 

"a uma 
gente 

desolada 
e 

dilacerada, 
a um 
povo 

terrível, 
após o 

qual não 
há outro". 

Todas as vezes, irmãos caríssimos, que o homem pela justiça 
conserva a nobreza, a elegância e a beleza de sua condição, 
verificamo-lo possuir uma aparência formosa. Quando, porém, 
pela culpa mancha em si mesmo o decoro da beleza, 
encontramo-lo imediatamente deforme e horrível, 
dessemelhante de Deus, tornado semelhante ao demônio. 

E então? Nos dias de domingo e nas solenidades festivas o 
povo confiado aos vossos cuidados aflui à igreja, ajusta sua 
forma corporal, reveste-se com roupas mais ornamentadas e 
tingidas de diversas cores. Vós, talvez, contemplando homens e 
mulheres trajados de modo tão fulgurante, vos gloriareis de 
terdes tais súditos e de serdes seus prelados. Não é boa, porém, 
esta vossa glória se é nisto que vos gloriais e se o povo a vós 
confiado for encontrado desolado e afastado do bem, dilacerado 
pelo mal e terrível pelos diversos vícios e pecados. Prestai 
diligentemente atenção em suas vidas, considerai seus 
costumes, julgai a sua beleza segundo as coisas que pertencem 
ao homem interior e não segundo as que pertencem ao exterior, 
enrubescei e compadecei-vos deste povo que é vosso súdito, se 
tal o virdes como aqui ouvis, isto é, 
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"uma 
gente 

desolada 
e 

dilacerada, 
um povo 
terrível, 
após o 

qual não 
há outro", 

porque talvez vossa seja a culpa, vossa a negligência, vossa a 
preguiça, por ele ser tal porque não lhe anunciastes os seus 
pecados e as suas impiedades. 

"Ide", 

portanto, 

"anjos 
velozes, a 

uma 
gente 

desolada 
e 

dilacerada, 
a um 
povo 

terrível, 
após o 

qual não 
há outro". 

"Ide, anjos", porque é o vosso ofício. "Ide, velozes", para que a 
vossa demora não cause perigo. 
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"Ide a 
uma 

gente 
desolada 

e 
dilacerada, 

a um 
povo 

terrível, 
após o 

qual não 
há outro", 

para que pelo vosso ensino se alcance o remédio: 

"Não 
queirais 

sentar-vos 
no 

conselho 
da 

vaidade, 
nem 

associar-
vos com 
os que 

planejam a 
iniquidade. 

Odiai a 
sociedade 

dos 
malfeitores, 

e não 
queirais 

sentar-vos 
com os 
ímpios". 
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Salmo 
25, 
4-5 

Alguém de vós poderá pensar silenciosa ou mesmo responder 
abertamente, dizendo: 

"Tu nos 
proíbes, 

pelo 
exemplo 
que nos 

colocas do 
Salmista, 

de nos 
dirigirmos 

a estes, 
mas é a 

estes que 
o Senhor 

nos 
encaminha, 

quando 
nos diz: 

`Ide, anjos 
velozes, a 
uma gente 
desolada e 
dilacerada, 
a um povo 

terrível, 
após o 

qual não 
há outro'". 

Entendei, porém, que onde o Senhor diz: "Ide, anjos velozes, a 
uma gente desolada e dilacerada, a um povo terrível, após o 
qual não há outro", Ele vos impõe aqui um ofício, e vos dá o 
preceito de ensinar aos ímpios; ali, porém, onde dissemos: "Não 
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queirais sentar-vos no conselho da vaidade, nem associar- vos 
com os que planejam a iniquidade; odiai a sociedade dos 
malfeitores, e não queirais sentar-vos com os ímpios", aqui, 
digo, vos é continuamente negada a permissão para pecar com 
os ímpios. 

"Ide", portanto, "anjos", para ensinar; não queirais ir para pecar. 
"Ide a um povo terrível", para que pela palavra da salvação o 
torneis de formosa aparência; não queirais ir, para que pela 
deformidade de seu pecado vos torneis a vós mesmos 
semelhantes a eles. Cristo comeu com os pecadores para 
associá- los consigo mesmo no bem, mas não comeu com eles 
para que se associasse com eles no mal. "Assim como Cristo o 
fêz, assim fazei-o vós também; assim como Ele não fêz, assim 
não o queirais vós fazer". 

"Ide, 
anjos 

velozes". 

Quão velozes? Tão velozes que "pelo caminho não saudeis a 
ninguém" (Luc. 10, 4), e, "se alguém vos saudar", 

"não lhe 
respondais". 

2 
Reis 
4, 
29 

Não que a salvação não deva ser anunciada a todos; por estas 
palavras o Espírito Santo quer dar a entender quão velozes e 
pressurosos importa que sejam os sacerdotes no anúncio da 
salvação, como se dissesse: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-18.htm (9 of 22)2006-06-02 09:47:24



SERMONES CENTUM : C.18. 

"Prega a 
palavra, 
insiste a 
tempo e 
fora de 
tempo, 

repreende, 
suplica, 

admoesta 
com toda 

a 
paciência 

e 
doutrina", 

2 
Tim. 
4, 
2 

e 

"não 
queirais 
adiar a 

palavra dia 
após dia, 

de 
domingo a 
domingo, 

de 
solenidade 

a 
solenidade, 

mas que, 
ao menos 

nos 
domingos 

e nas 
solenidades 
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festivas 
não vos 

seja 
suficiente 
celebrar 

somente as 
missas 
para o 
povo 

reunido na 
igreja 

segundo o 
costume. 
Não seja 
suficiente 

para o 
homem 

apostólico 
e para 

cada uma 
das ordens 

fazer um 
discurso 
genérico 

ou 
anunciar a 

festa da 
semana 

seguinte. 
Antes, 

castigai o 
povo sobre 

o mal, 
ensinai-o e 
formai-o no 

bem, 
declarai-

lhes a pena 
que há de 
vir sobre 

os 
pecadores 
e a glória 
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reservada 
aos 

justos". 

"Ide, anjos; ide velozes". Se adiais de domingo a domingo 
pregar ao povo a palavra da salvação, quem saberá dizer se 
então estareis vivos, sãos ou presentes? E ainda que ocorra que 
estejais vivos, sãos ou presentes, quem saberá se alguém que 
antes estava presente estará então ausente e não mais ouvindo 
o bom conselho para a sua alma, surpreendido por uma morte 
inesperada e súbita, seja arrebatado para a pena eterna sem se 
ter lavado da sua culpa? Porventura de vossas mãos Deus não 
pedirá com justiça contas do sangue deste homem? 

"Ide", 

pois, 

"anjos 
velozes, a 

uma 
gente 

desolada 
e 

dilacerada, 
a um 
povo 

terrível, 
após o 

qual não 
há outro". 

O que significa: `Depois do qual não há outro'? Porventura 
depois deste povo não haverá mais de nascer ou de viver quem 
faça o bem ou quem faça o mal? Certamente que não. O que 
significa, então, o `após o qual não haverá outro'? Significa que 
não haverá, diante do supremo juiz, ninguém pior, mais torpe 
pela culpa, mais terrível do que este. Três são os povos: o 
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cristão, o judeu, e o pagão. Aqueles que no povo cristão são 
cristãos segundo o nome, mas que pela injustiça servem ao 
demônio, são mais terríveis que os judeus ou os pagãos, já que 
são piores pela iniquidade. De fato, quanto mais facilmente, 
ajudados pela graça, se quiserem, podem permanecer na 
justiça, tanto mais gravemente ofendem não querendo abster-se 
da culpa. Aquele a quem mais foi confiado, mais lhe será 
exigido. Quanto mais alto for o degrau, tanto maior será a 
queda, e mais pecou o demônio no céu, do que o homem no 
paraíso. Conforme no-lo ensina a Escritura, 

"Aquele 
servo, 

que 
conheceu 
a vontade 

de seu 
Senhor, e 

não se 
preparou, 

e não 
precedeu 
conforme 

a sua 
vontade, 

levará 
muitos 
açoites. 
O servo, 
porém, 

que não a 
conheceu, 

e fêz 
coisas 

dignas de 
castigo, 
levará 

poucos 
açoites". 
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Luc. 
12, 
47-
8 

Assim como no-lo é manifestado por esta sentença, assim 
também o Senhor repreendeu as cidades em que havia feito 
vários prodígios, pelo fato de não haverem feito penitência, 
dizendo: 

"Ai de ti, 
Corozaim! 

Ai de ti, 
Betsaida! 

Porque, se 
em Tiro e 

em 
Sidônia 

tivessem 
sido feitos 

os 
milagres 
que se 

realizaram 
em vós, há 

muito 
tempo 
eles 

teriam 
feito 

penitência 
em cilício 

e em 
cinza. Por 

isso eu 
vos digo 

que 
haverá 
menor 

rigor para 
Tiro e 
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Sidônia no 
dia do 

Juízo do 
que para 
vós. E tu, 

Cafarnaum, 
elevar-te-

ás 
porventura 
até o céu? 
Não, hás 

de ser 
abatida 

até o 
inferno. Se 

em 
Sodoma 
tivessem 

sido feitos 
os 

milagres 
que se 
fizeram 
em ti, 

ainda hoje 
existiria. 
Por isso 
vos digo 

que no dia 
do Juízo 
haverá 
menos 

rigor para 
a terra de 
Sodoma 
que para 

ti". 
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Mat. 
11, 
21-
24 

Deste mesmo modo pode-se repreender também este povo de 
falsos cristãos, depravado por diversas impiedades, feito 
terrível, distante da divina semelhança da qual se afastou 
segundo a sua iniquidade: 

"Ai de ti, 
povo iníquo, 

povo 
mentiroso, 

povo 
apóstata, 

que pela tua 
má vida 

conculcas o 
Filho de 

Deus, que 
manchaste 

o sangue do 
Testamento 

em que 
foste 

santificado 
e fazes 

injúria ao 
Espírito da 

graça! 
Melhor seria 

para estes 

`não 
conhecer o 
caminho da 
justiça do 

que, depois 
de o terem 
conhecido, 
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tornarem 
para trás 
daquele 

mandamento 
que lhes foi 

dado. De 
fato realizou-

se neles 
aquele 

provérbio 
verdadeiro: 

`Voltou o 
cão para o 
seu vômito 
e a porca 

lavada 
tornou a 

revolver-se 
no 

lamaçal'' (2 
Pe. 2, 21-

22)". 

Como não vemos, portanto, que este povo não poderá ser pior 
do que si mesmo e que nenhum outro povo mau haverá de vir 
depois dele? Neste o peso dos males manifestado pela palavra 
profética já parece ter-se espalhado, pelo que se diz: 

"Ai de vós, 
os que ao 

mal 
chamais 

bem, e ao 
bem mal, 

que tomais 
as trevas 

por luz, e a 
luz por 

trevas, que 
tendes o 
amargo 
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por doce, e 
o doce por 

amargo! 

Ai de vós, 
os que 

sois 
sábios a 
vossos 
olhos e, 
segundo 

vós 
mesmos, 
prudentes! 

Ai de vós 
os que 

sois 
poderosos 
para beber 

vinho, e 
fortes para 

fazer 
misturas 

inebriantes! 
Vós os que 
justificais 
o ímpio 
pelas 

dádivas, e 
ao justo 

tirais o seu 
direito!". 

Is. 
5, 
20-
23 

De todas estas coisas, irmão caríssimos, há muito mais que 
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poderia ser dito, as quais temos que omití-las por causa da 
brevidade. 

"Ide, 
anjos 

velozes, 
a um 
povo 

terrível, 
após o 

qual 
não há 
outro, 
a uma 
gente 
que 

espera 
e é 

pisada". 

O que ela espera? A vossa palavra, o vosso exemplo, o vosso 
amparo e, pela vossa solicitude e pelo vosso serviço, o auxílio e 
o dom divino. Espera a vossa palavra, para que possa aprender; 
o vosso exemplo, para que dele receba a forma; o vosso 
amparo, para que seja defendido; por vossa solicitude e serviço, 
o auxílio e o dom divino para que possa ser libertado do mal e 
justificado no bem. 

"E é 
pisada". 

Quem a pisou? Todos os demônios, que continuamente dizem à 
sua alma: "Curva-te, para que passemos por ti". De fato, os 
maus, os que desprezam as coisas celestes, e se curvam para 
as terrenas, oferecem aos demônios o caminho para serem por 
eles pisados e atravessados. 

Segue-se: 
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"Cujos rios 
destroçaram 
sua terra". 

Quem são estes rios que destroçam a terra dos que vivem mal? 
Onde os vícios fluem com impetuosidade, carregam consigo os 
maus aos tormentos. O que é a destruição da terra, senão a 
dissipação de qualquer virtude? Os rios, portanto, destroçam a 
terra dos maus quando os vícios lhes removem as virtudes. A 
soberba, de fato, remove a humildade, a ira remove a paz, a 
inveja a caridade, a acédia a exultação espiritual, a avareza a 
liberalidade, a luxúria a continência. 

"Ide, anjos 
velozes, a 
uma gente 
desolada e 
dilacerada, 
a um povo 

terrível, 
após o qual 

não há 
outro, uma 
gente que 
espera e é 

pisada, 
cujos rios 

destroçaram 
sua terra". 

"Naquele tempo", acrescenta logo em seguida Isaías, 
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"será 
levada uma 

oferta ao 
Senhor dos 
exércitos 
por um 
povo 

desolado e 
dilacerado, 

por um 
povo 

terrível, 
após o qual 
não houve 
outro, por 
uma gente 
que espera 
e é pisada, 
cujos rios 

destroçaram 
a sua 
terra". 

Is. 
18, 
7 

De que tempo nos fala o profeta? Daquele tempo em que 
tiverdes ido a este povo ao qual sois enviados e, pelo vosso 
ensino, o tiverdes curado dos males que já mencionamos. Que 
oferta então será levada ao Senhor? Uma oferta de gratidão, um 
holocausto entranhado e medular, um voto interior, que será 
levado ao lugar do nome do Senhor, ao monte Sião, isto é, à 
Santa Igreja. 

Ide, pois, anjos velozes, e ensinai ao povo terrível, cumpri o 
vosso ministério. Se assim o fizerdes, alcançareis para vós um 
bom lugar. Que a vós e a nós conceda esta graça aquele que 
nos promete também a glória, Jesus Cristo, Nosso Senhor, o 
qual vive e reina, por todos os séculos dos séculos. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-18.htm (21 of 22)2006-06-02 09:47:24



SERMONES CENTUM : C.18. 

Amén. 
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SERMO XXXIV. SOBRE A NATIVIDADE, OU A ASSUNÇÃO DA 
BEM AVENTURADA VIRGEM MARIA. 

"Quem é 
esta que 

surge 
como a 
aurora 
quando 

se 
levanta, 
formosa 
como a 

Lua, 
brilhante 
como o 

Sol, 
terrível 
como 

um 
exército 

em 
ordem 

de 
batalha?" 

Cant. 
6, 9 

Irmãos caríssimos, a bem aventurada Virgem Maria foi como a 
aurora, pois surgiu no fim de um tempo que foi como a noite e 
brilhou como a estrela matutina que precedeu a verdadeira luz 
da graça e do Sol de justiça que dela teve origem. Todo o tempo 
que a precedeu, desde Adão até a sua origem, foi de fato como a 
noite, uma noite longa, obscura, fria, ociosa, entorpecida, 
sonolenta, silenciosa, ou melhor, muda. Foi noite, pela ausência 
da verdadeira luz; longa, pela duração de seu tempo; obscura, 
pela tenebrosidade da infidelidade; fria, pelo defeito da 
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caridade; entorpecida, pela exibição da boa obra; sonolenta, 
pelo esquecimento da bem aventurança; silenciosa, pela voz da 
verdadeira confissão; muda, pelo cântico do louvor divino. Com 
exceção daqueles poucos justos que durante longo tempo 
fustigaram de suas maldades aquele antigo povo e, segundo o 
costume dos galos que durante a noite cantam prenunciando o 
dia, anunciavam os mistérios do futuro Salvador e da Igreja, 
quase todo o mundo estava entorpecido pelo silêncio e pelo 
sono, conforme está escrito no Livro da Sabedoria: 

"Quando 
tudo 

repousava 
em um 

profundo 
silêncio, e 

a noite 
estava no 
meio do 

seu curso, 
a tua 

palavra 
onipotente, 

Senhor, 
desceu do 

trono 
real". 

Sab. 
18, 
14-
15 

Alguns astros irradiavam sua luz naquele tempo, pois os santos 
patriarcas e profetas ilustravam pelas suas virtudes a ignorância 
daquele povo. Surgindo, porém, a aurora, estes raios de certo 
modo se ofuscaram, pois em comparação com a bem 
aventurada Maria os santos profetas tinham pouca claridade. O 
que foi, efetivamente, a inocência de Abel, a justiça de Noé, a fé 
de Abraão, a longanimidade de Isaac, a tolerância de Jacó, a 
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continência de José, a mansidão de Moisés, a fortaleza de 
Josué, a caridade de Samuel, a humildade de Davi, o zelo de 
Elias, a abstinência de Daniel, a exímia santidade do bem 
aventurado João, e as virtudes dos demais santos, em 
comparação com a bem aventurada Maria? A bem aventurada 
Virgem Maria foi verdadeiramente uma aurora claríssima que 
pelo seu magnífico resplendor diminuiu a claridade dos padres 
precedentes. Com razão tudo o que nas Escrituras ou nas 
criaturas é louvável, convém ao seu louvor. Assim como ela é 
aurora pela antecipação da verdadeira luz, assim também é flor 
pela beleza, favo pela doçura, violeta pela humildade, rosa pela 
caridade ou compaixão, lírio pela suavidade, videira pela 
frutificação, qualquer aroma pela boa opinião, fortaleza pela 
segurança, muro ou torre pela fortaleza, escudo ou fortaleza 
pela defesa, coluna pela retidão, esposa pela fé, amiga pelo 
amor, mãe pela fecundidade, virgem pela integridade, senhora 
pela dignidade, rainha pela majestade, ovelha pela inocência, 
cordeira pela pureza, pomba pela simplicidade, rola pela 
castidade, qualquer animal puro e doméstico pela conversação 
pura e mansa, nuvem pela proteção, estrela pela incoação de 
qualquer virtude ou boa obra, lua pelo seu aumento, sol pela 
sua consumação e, finalmente, pureza celeste pela plenitude do 
bem celeste. 

Mas, para que voltemos àquilo pelo que começamos, depois da 
própria bem aventurada Virgem Maria ter surgido no mundo 
como aurora resplandecente, imediatamente após o seu 
surgimento, dela surgiu o Sol da justiça Cristo Deus nosso o 
qual, desfeitas as trevas, iluminou todo o mundo, tanto que os 
povos das gentes, que caminhavam nas trevas, 

"viram 
uma 

grande 
luz". 

Is. 
9, 
2 
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"Não caminhemos", exorta-nos o Apóstolo na Epístola aos 
Romanos, "como nossos pais, os gentios", sobre os quais nos 
mostra que 

"tendo 
conhecido a 
Deus, não o 
glorificaram 
como Deus, 

nem lhe 
deram graças, 

mas 
desvaneceram-

se nos seus 
pensamentos. 

Adoraram e 
serviram a 
criatura de 

preferência ao 
Criador, que é 
Deus, bendito 
por todos os 
séculos, por 
causa do que 

Deus os 
entregou a um 

sentido 
depravado, 

para que 
fizessem o 

que não 
convém, 

cheios de toda 
a iniquidade, 
de malícia, de 
fornicação e 

avareza", 
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Rom. 
1; 
21, 
25-
6, 
28-
9 

e de outros vícios e pecados detestáveis, os quais enumera 
nesta mesma passagem. Quanto a nós, porém, irmãos 
caríssimos, ele nos convida a que deixemos os vícios e os 
pecados, ensinando-nos que são 

"obras 
das 

trevas", 

Rom. 
13, 
12 

pedindo-nos que nos 

"revistamos 
das armas 

da luz", 

Rom. 
13, 
12 

e que, como no dia da graça, 
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"caminhemos 
honestamente". 

Rom. 
13, 
13 

Todos os vícios e pecados são carnais ou espirituais, e o 
Apóstolo no-los proíbe todos, seja segundo a coisa, seja 
segundo a significação, quando nos diz: 

"Não em 
glutonaria e 

na 
embriaguez, 

não em 
leitos e 

impudicícias, 
não em 

contendas e 
emulações". 

Rom. 
13, 
13 

De fato, todos os pecados carnais ou pertencem à gula, e no-los 
são proibidos onde se diz: "Não em glutonaria e na 
embriaguez"; ou pertencem à luxúria, e no-los são proibidos 
onde se acrescenta: "Não em leitos e impudicícias". Os pecados 
espirituais ou são exteriores, e no-los são proibidos onde se diz: 
"Não em contendas"; ou são cometidos interiormente, e no- los 
são proibidos onde se acrescenta: "Não em emulações". De 
fato, a contenda é exterior e pela boca, enquanto que a 
emulação é interior e se dá no coração. 
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Finalmente, quando se conclui: 

"Revesti-
vos do 
Senhor 
Jesus 
Cristo", 

Rom. 
13, 
14 

são nos preceituados todos os bens, sejam espirituais, sejam 
corporais, pois revestir-se de Cristo é viver santa e 
honestamente em Cristo. 

Portanto, irmãos caríssimos, expulsemos o demônio com suas 
obras tenebrosas, tendo ódio pelo mal. Revistamo-nos de 
Cristo, amando o bem, exercitando as virtudes, exibindo as 
boas obras, pois assim como tivermos caminhado 
honestamente no dia da graça, assim também alcançaremos a 
glória da pátria suprema. Oremos igualmente para que pelos 
méritos e pelas preces da santa Virgem Maria, o Sol da justiça 
sempre nos ilumine, sempre permaneça, nunca se ponha. Que a 
exemplo de Josué, para quem 

"o Sol 
não se 
moveu 
sobre 

Gabaon, 
até que 

não 
tivesse 
vencido 

seus 
inimigos", 
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Jos. 
10, 
12-
13 

este outro Sol esteja também sempre conosco, como Ele 
mesmo o prometeu aos seus fiéis até a consumação dos 
séculos, até aquele dia em que também nós, vencidos os 
nossos inimigos, sejamos premiados com os tronos celestes. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO XXXVIII. SOBRE A CIDADE DE BABILÔNIA, E A FUGA 
QUE SE DEVE EMPREENDER DO CONVÍVIO MUNDANO COM 
SEUS SETE DELITOS. 

"Saí de 
Babilônia, 
fugi dos 
Caldeus". 

Is. 
48, 
20 

Babilônia, gloriosa entre todos os reinos, ilustre na soberba dos 
Caldeus, pelos delitos de seus cidadãos reduzida desde a 
antiguidade à perpétua solidão, pelo sentido de seu nome, pelo 
orgulho cruel de seus príncipes, e pela perversa vida de seus 
habitantes, significa o mundo presente. 

O mundo, efetivamente, tanto por causa da culpa como por 
causa da pena, e também por causa de ambos, pode comparar-
se corretissimamente à perversa e ímpia Babilônia. Possui, no 
sentido moral, ao modo de qualquer cidade, as suas portas, o 
seu muro, as suas vias, os seus edifícios maiores e menores. A 
porta pela qual nela se entra é o nascimento; o caminho pelo 
qual se a atravessa é a mortalidade; a porta, pela qual se sai da 
mesma, é a morte. Qualquer coisa que o miserável nascimento 
submeter, a infeliz mortalidade a conduzirá toda consigo, e o 
que quer que a mortalidade conduza, a insensível morte a 
devorará por completo. O seu muro é todo o âmbito deste 
mundo, no qual entramos pelo nascimento, mas não podemos 
dele sair senão pela morte. Entre ambas as portas, isto é, entre 
o nascimento pela qual entramos e a morte pala qual saímos, há 
o caminho, que é a mortalidade, pelo qual passamos todos os 
dias, as horas e os momentos, submetidos e fustigados pela 
sua corruptibilidade e pela sua penalidade, até que, segundo o 
arbítrio do juiz interior e eterno, depois do mérito, alcancemos o 
prêmio. 
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As vias desta Babilônia espiritual são os sete vícios principais. 
Tais vias são compridas e largas; compridas pelo longo 
costume, largas pela dissoluta licenciosidade. A primeira via é a 
soberba, a segunda a inveja, a terceira a ira, a quarta a acédia, a 
quinta a avareza, a sexta a gula, e a sétima é a luxúria. 

A soberba, por uma parte, ou em um de seus lados, possui a 
elevação do coração, e no outro a ostentação da obra. 
Interiormente, de fato, temos a soberba; exteriormente, a 
jactância. A soberba consiste na elevação do coração, a 
jactância na ostentação da obra. A soberba reside mais no 
oculto diante de Deus, a jactância mais no manifesto diante do 
próximo. Para construir esta via o demônio colocou a primeira 
pedra, quando quis 

"subir ao 
céu, 

exaltar 
seu trono 
acima dos 
astros de 

Deus, 
sentar-se 
sobre o 

monte da 
aliança, ao 

lado do 
aquilão, 

sobrepujar 
a altura 

das 
nuvens e 

ser 
semelhante 

ao 
Altíssimo". 
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Is. 
14, 
13-
14 

Ele é, portanto, o rei desta Babilônia, e foi ele que então e deste 
modo começou a edificar esta cidade e sua primeira via. 

Em seguida vieram para ela os nossos primeiros pais, os quais, 
quando buscaram pela soberba a casa da ciência comendo o 
fruto proibido, edificaram a mesma via da cidade de Babilônia. 
Nesta via cada orgulhoso constrói para si uma casa tanto mais 
elevada quanto de modo se ensoberbecer entre os demais. O 
mesmo se deve entender dos demais vícios, de tal modo que os 
que por primeiro os encontraram e exercitaram, foram também 
os que por primeiro trabalharam na edificação das vias de 
Babilônia. E quanto mais qualquer homem se corrompe mais 
gravemente por algum vício, tanto mais sublime palácio edifica 
para si em Babilônia. 

Nesta primeira via, que é a soberba, vários são os aparatos, 
vários são os ornamentos, e nela mais se busca o que pertence 
ao louvor do que o que pertence ao prazer. Nela mais são 
desejadas as coisas que dizem respeito à glória do mundo do 
que à concupiscência da carne. Todas são ordenadas e 
ornamentadas como uma semelhança do templo. Nela encontra-
se a púrpura, o linho finíssimo, as vestes inteiramente de seda, 
os tapetes do Egito, os ornamentos dos calçados, as fivelas, os 
colares, os braceletes, as pulseiras, as mitras, os discriminais, 
os pericélios, as murêmulas, os perfumes, os brincos, os anéis, 
as gemas, as mutatórias, as capas, os véus, os grampos, os 
espelhos, os suidones e os teristres. Seus habitantes entram 
pomposamente, de cabeça erguida, aprovando-se pelos acenos 
dos olhos, avançando com os pés em marcha compassada. A 
terra está repleta com seus cavalos, e suas quadrigas são 
inumeráveis. 

A segunda via de Babilônia, que é a inveja, vive da aflição e do 
desespero por reputar-se haver caído na mais terrível pobreza. 
Seus moradores, embora possuam bens, observando aqueles 
que na via anterior os excedem em pompa, riqueza e glória, 
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consideram-se os mais pobres e destituídos de felicidade dentre 
todos os homens. No meio desta avenida construída por um 
lado pela própria diminuição e por outro pelo aumento alheio, os 
invejosos gemem e definham inconsolavelmente, torturando-se 
e contorcendo-se de dor como se estivessem em trabalho de 
parto. O tormento daqueles que percorrem esta via, de fato, está 
entre a própria diminuição e o aumento alheio, ou entre a 
própria ignomínia e a glória do outro. Seu príncipe é o demônio, 
pois, conforme está escrito, 

"pela 
inveja 

do 
demônio 
entrou 

no 
mundo 

a 
morte", 

Sab. 
2, 
24 

mas ela possui muitos outros cidadãos, todos perdidos, como 
Caim, os escribas e os fariseus e os príncipes dos sacerdotes, 
os quais Pilatos sabia haverem traído a Cristo pela inveja. 

A terceira via da cidade réproba é a ira. Por um de seus lados 
corre a ira leve e passageira, do outro o ódio, isto é, a ira grave e 
contínua. Aqui verás a palha, ali a trave. Para esta miserável via 
concorrem todos os ímpetos de todas as tempestades. Nela se 
agitam os turbilhões das dissensões, soa o fragor das ameaças, 
tremem os ventos das contendas, cai a chuva pesada e o 
granizo das perseguições, lampejam os raios das armas, 
ressoam os trovões das feridas e dos homicídios. 

A quarta via da nefanda cidade é a acédia. Ela possui de um 
lado a tristeza, do outro o desespero. Ela é mais horrenda e 
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mais amplamente temível do que todas as outras. Embora seja 
grave pecar, todavia é mais grave cair irracionalmente na 
tristeza e é muito mais grave ainda precipitar-se no desespero 
pela tristeza. O primeiro que para si construíu uma casa nesta 
via foi Caim, quando disse: 

"Minha 
iniqüidade 
é grande 
demais 

para que 
mereça 

ser 
perdoada". 

Gen. 
4, 
13 

Também Judas, o pior dos negociantes, construíu uma casa 
para si nesta mesma via quando, desesperando-se do perdão, 
enforcou-se no laço. De sua habitação o salmista pediu para ser 
libertado quando disse: 

"Não 
me 

afoguem 
as 

ondas 
das 

águas, 
nem me 
absorva 

o 
abismo, 
nem a 

boca do 
poço se 

feche 
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sobre 
mim". 

Salmo 
68, 
16 

A quinta via é a avareza. Ela é constituída, por uma parte, pela 
cobiça, e por outra pela tenacidade. Embora seja repleta de 
prata e ouro e não haja término para os seus tesouros, não pode 
todavia produzir saciedade, porque o avarento, no que diz 
respeito ao ardor de sua sede, 

"jamais 
se 

fartará 
do 

dinheiro". 

Ec. 
5, 
9 

Ao contrário, quanto mais adquirir, tanto mais cobiçará possuir. 
De onde o conhecido provérbio: 
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"Cresce 
o amor 

do 
dinheiro, 

tanto 
quanto 
cresce 

a 
própria 
riqueza". 

Nesta via possui uma casa ilustre aquele rico avarento, 
sepultado no inferno, de que nos fala o décimo sexto capítulo 
do Evangelho de São Lucas. 

A sexta via é a gula, da qual uma parte é a voracidade, e outra 
parte a ebriedade. O Senhor nos proíbe a moradia nesta avenida 
onde nos diz: 

"Velai, 
pois, 
sobre 
vós, 

para que 
não 

suceda 
que os 
vossos 

corações 
se 

tornem 
pesados 
com as 

demasias 
do 

comer e 
do 

beber". 
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Luc. 
21, 
34 

E também o Apóstolo, onde nos diz: 

"Caminhemos, 
pois, como de 

dia, 
honestamente, 

não em 
glutonaria, 

nem na 
embriaguez". 

Rom. 
13, 
13 

Naquela parte, que é a voracidade, estão todos os tipos de pães, 
que se fazem pela arte do padeiro, e os demais manjares que se 
fazem pela arte culinária, os diversos gêneros de carnes de 
quadrúpedes e de aves, de peixes de mar e de rios, a pimenta, o 
cominho e os diversos ingredientes para a elaboração de 
sabores e condimentos. Na outra parte, que é a ebriedade, estão 
os vinhos de variadas cores, sabores, forças e odores, 
elaborados com diversas ervas e aromas, para terem com que 
se ocupar 
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"os que se 
levantam 

pela manhã 
para se 

entregarem 
à 

embriaguez, 
e para 

beberem 
até à 

tarde", 

Is. 
5, 
11 

cuja impudência o mesmo profeta de quem são estas palavras 
recrimina em outro lugar, dizendo: 

"Também 
estes, por 
causa do 

vinho, 
perderam o 

entendimento, 
e por causa da 

embriaguez, 
andaram sem 

rumo. O 
sacerdote e o 

profeta 
perderam o 

juízo por 
causa da 

embriaguez, 
foram 

absorvidos 
pelo vinho. 

Enganaram-se 
pela 
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embriaguez, 
não 

reconheceram 
o vidente, 

ignoraram a 
justiça. Todas 

as suas 
mesas se 

encheram de 
vômito e de 

asquerosidade, 
de modo que 
já não havia 
mais lugar". 

Is. 
28, 
7-
8 

E novamente, o mesmo profeta, falando na pessoa destes: 

"Vinde, 
bebamos 

vinho, 
enchamo-
nos até à 

embriaguez 
e, como 

hoje, 
assim 

faremos 
amanhã, e 

ainda 
muito 
mais". 
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Is. 
56, 
12 

E se tais foram os profetas, os sacerdotes e os sábios do povo, 
que são chamados pelo mesmo profeta de cães 
impudentíssimos, não conhecendo a saciedade, como imaginais 
que terá sido o povo promíscuo e ignorante? O Apóstolo Paulo, 
falando também dos gulosos, diz: 

"Muitos, de 
quem muitas 

vezes vos 
falei e 

também 
agora falo 

com 
lágrimas, 
procedem 

como 
inimigos da 

cruz de 
Cristo; o fim 

deles é a 
perdição, o 

deus deles é 
o ventre, e 

fazem 
consistir a 

sua glória na 
sua própria 
confusão, 

comprazendo-
se somente 
nas coisas 
terrenas". 
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Fil. 
3, 
18-
19 

A sétima via de Babilônia é a luxúria. Esta possui, de uma parte, 
a imundície do pensamento, e de outra, a imundície da ação. 
Esta é a última e a ínfima de todas as vias de Babilônia. Para ela 
parecem confluir as imundícies de toda a cidade e, todavia, por 
causa da correnteza de suas águas, não pode saciar- se. Dizem, 
de fato, as Sagradas Escrituras, que 

"Insaciável 
é a boca 
do útero". 

Prov. 
30, 
16 

Muitas outras coisas, irmãos caríssimos, poderiam ser ditas a 
respeito de tudo isto, as quais, todavia, será necessário omitir. 
Todo dia, ordinariamente, temos outras coisas para fazer, não 
tendo à nossa disposição todo o tempo para escrever. As coisas 
que superarem nossa possibilidade ser-vos-ão deixadas para 
serem investigadas e recolhidas por vós. 

E agora, caríssimos, tenhamos por horrendas e abomináveis as 
vias de Babilônia, e detestemos suas habitações, isto é, todos 
os delitos da vida mundana: 
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"Saiamos 
de 

Babilônia, 
fujamos 

dos 
Caldeus, 

voltemos a 
Jerusalém". 

"Saiamos", abandonando nossa maldade; "fujamos", pelo 
arrependimento; "voltemos", pelo bem viver. Na aversão ou 
descida de Jerusalém a Babilônia produz-se em primeiro lugar a 
tentação; em segundo, a deleitação; em terceiro, o 
consentimento; em quarto, a obra; em quinto, o costume; em 
sexto, o desespero. Pela tentação somos movidos; pela 
deleitação descemos, ou melhor, caímos; pelo consentimento 
entramos pelas portas de Babilônia; pela obra nela construímos 
uma habitação para nós; pelo costume somos conduzidos à 
servidão; pelo desespero somos jogados no cárcere e 
acorrentados pelos grilhões. No retorno, porém, de Babilônia 
para Jerusalém, temos em primeiro lugar o anseio de Deus pelo 
conhecimento do pecado; em segundo a compunção do 
coração; em terceiro a confissão da boca; em quarto a 
satisfação da penitência; em quinto o exercício da virtude; em 
sexto a exibição da boa obra. E deve-se notar que se diz: 

"Fujamos 
dos 

Caldeus". 

Melhor, de fato, vencemos certos pecados, principalmente os 
que nos são doces, fugindo do que resistindo. De onde que o 
Apóstolo diz da fornicação: 

"Fugi da 
fornicação". 
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I 
Cor. 
6, 
18 

Isto também o declarou o mensageiro que veio até Heli, quando 
disse: 

"Eu sou 
o que 

venho da 
batalha, 
e eu, o 

que fugi 
hoje do 

combate". 

I 
Sam. 
4, 
16 

Melhor é, efetivamente, fugir e salvar a vida do que sucumbir na 
guerra. Saiamos, pois, irmãos, e fujamos. Curto e fácil é o 
caminho que vai de Jerusalém para Babilônia, e, ao contrário, e 
admirável para ser dito, grande e difícil é o caminho que vai de 
Babilônia para Jerusalém. Fácil é, na verdade, cair do bem para 
o mal, da virtude para o vício, do espírito para a carne; mas não 
ressurgimos de modo igualmente fácil das coisas inferiores 
para as superiores, oprimidos pelo corpo que se corrompe e 
sufoca a alma. 
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"Fácil é 
descer o 
Averno. 
Subí-lo, 
porém, 

novamente, 
alcançar-

lhe as 
alturas, 

transpô-lo 
até os seus 

ventos 
mais 

elevados, 
eis o 

trabalho, 
eis a 

dificuldade". 

Facil e rapidamente caímos pela culpa, porque o espírito e a 
carne são vizinhos por uma grande fronteira; porém, depois que 
pecamos, oprimidos pelo costume do pecado, é com dificuldade 
que nos levantamos pela justiça. De onde que se diz 
corretamente que este retorno espiritual é uma longa, árdua e 
difícil subida. Daqui também procede o que nos diz o Salvador: 

"Estreita 
é a 

porta, e 
apertado 

é o 
caminho 

que 
conduz 
à vida". 
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Mat. 
7, 
14 

Se, pois, estamos no caminho do retorno pelo arrependimento, 
ou na própria Jerusalém pela boa e perfeita consciência, 

"guardemos 
o que 
temos, 

para que 
ninguém 

nos tome a 
nossa 
coroa". 

Apoc. 
3, 
11 

Se, pois, "estamos de pé", acrescenta o Apóstolo, "vigiemos 
para que não caiamos", suspeitando sempre das ciladas e das 
incursões dos nossos inimigos, os quais, embora nos deportem 
e nos oprimam, nos pedem que 

"cantemos 
os 

cânticos 
de Sião". 

Salmo 
136, 
3 

Diz a sentença de Jeremias que 
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"Nossos 
perseguidores 

são mais 
velozes do 

que as 
águias do 

céu, 
perseguiram-
nos sobre os 

montes e 
armaram-nos 

ciladas no 
deserto". 

Lam. 
4, 
19 

Tornam-se águias do céu os prelados da Igreja, quando voam 
sublimemente em direção aos bens celestes e contemplam os 
raios da suprema claridade. Os montes designam a altitude da 
contemplação. O deserto significa o segredo da vida espiritual. 
Mas os nossos perseguidores são mais velozes do que as 
águias do céu, porque os espíritos cruéis persistem em nos 
perseguir com maior fortaleza do que freqüentemente nossos 
prelados em nos defender. E ainda que subamos às alturas da 
suprema contemplação, ou nos apartemos para o segredo de 
nossa vida interior, nem assim cessarão de nos perseguir e 
jamais desistirão de nos espreitar. Portanto, caríssimos, é 
necessário que caminhemos não apenas com fortaleza, como 
também com sabedoria; contra a perseguição devemos ser 
fortes, contra as ciladas devemos ser sábios. Se caminharmos 
forte e sabiamente, escaparemos do inimigo e chegaremos a 
salvo em Sião, onde encontraremos a alegria eterna em Cristo. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é, sobre todas as coisas, Deus, bendito por 
todos os séculos. 
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Amén. 
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SERMO XXXIX. SOBRE A CIDADE SANTA DE JERUSALÉM, 
SEGUNDO O SENTIDO MORAL. 

"Jerusalém, 
cidade 
santa, e 

cidade do 
Santo". 

Apoc. 
21, 
2  

Is. 
52, 
1 

Jerusalém, segundo o sentido histórico, é a cidade terrena; 
segundo o sentido alegórico, a santa Igreja; segundo o sentido 
moral, a vida espiritual; segundo o sentido anagógico, a pátria 
celeste. Deixando de lado os outros sentidos, exporemos a 
seguir o que diz respeito ao sentido moral, esforçando-nos para 
que, com sua descrição, possamos edificar os bons costumes. 

Assim como Babilônia, isto é, a vida mundana, tem as suas vias 
e as demais coisas que já descrevemos, assim também a santa 
Jerusalém, que é a vida espiritual, possui a disposição de sua 
edificação no bem. Possui, a saber, o seu muro, as suas vias, os 
seus edifícios, as suas portas. Um muro exterior circunda-a em 
toda a sua volta, pelo qual é protegida por uma rigorosa, 
contínua e perfeita disciplina de bons costumes. Em seu interior 
possui sete vias nas sete virtudes contrárias aos sete vícios que 
já descrevemos quando falamos de Babilônia. Na vida santa e 
espiritual encontramos, de fato, a humildade, que é contrária à 
soberba; a caridade, que é contrária à inveja; a paz, que é 
contrária à ira; a alegria espiritual, que é contrária à acédia; a 
liberalidade, que é contrária à avareza; a abstinência, que é 
contrária à gula; a continência, que é contrária à luxúria. Não 
será também inútil descrever as partes destas vias, tanto as que 
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estão de um lado como as que estão de outro. 

Na primeira via da santa cidade, que dissemos ser a humildade, 
encontra-se de um lado aquela humildade que o homem possui 
e que exibe interiormente apenas a Deus em segredo, e de outro 
aquela humildade que o homem possui e exibe exteriormente e 
de modo manifesto ao próximo por causa de Deus. O Senhor 
nos mostra o bom fruto desta virtude ou via quando nos diz: 

"Todo 
aquele 
que se 

humilha 
será 

exaltado". 

Luc. 
14, 
11 

Quanto mais, de fato, alguém por causa de Deus se humilha no 
presente, tanto mais sublime será junto de Deus no futuro. 

A segunda via é a caridade, na qual de uma parte encontra-se o 
amor de Deus, e de outra o amor do próximo. De um lado, com 
efeito, é-nos preceituado que amemos a Deus com todo o 
coração, com toda a alma, com todas as forças e com toda a 
memória; e de outro é-nos preceituado amar o próximo como a 
nós mesmos. O Senhor nos mostra por si mesmo qual e quão 
bom é o fruto da caridade, onde nos diz que 

"Destes dois 
mandamentos 
depende toda 

a Lei e os 
profetas". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-21.htm (2 of 22)2006-06-02 09:47:27



SERMONES CENTUM : C.21. 

Mat. 
22, 
40 

É daqui também que procede o que nos diz o Apóstolo: 

"A 
plenitude 
da Lei é 
o amor". 

Rom. 
13, 
10 

A terceira via da Jerusalém espiritual é a paz. Num dos lados 
desta via encontra-se a concórdia interior com Deus, no outro a 
concórdia exterior com o próximo. O Senhor nos preceitua que 
habitemos em ambas e que esta via esteja no meio de nós 
quando nos diz: 

"Tende 
sal em 
vós, e 
tende 
paz 
uns 

com os 
outros". 

Mc. 
9, 
50 

Quão grande seja o seu fruto Ele também no-lo mostra em outro 
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lugar, onde diz: 

"Bem 
aventurados 

os 
pacíficos, 

porque 
serão 

chamados 
filhos de 

Deus". 

Mat. 
5, 
9 

Grande é este fruto, um grande bem. Porque, 

"Se 
somos 
filhos, 

também 
somos 

herdeiros: 
herdeiros 
de Deus 

e co-
herdeiros 

de 
Cristo". 

Rom. 
8, 
17 

A quarta via espiritual desta cidade é a alegria, da qual em um 
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lado encontra-se aquela exultação que somente é percebida 
interiormente pelo afeto, e em outro aquela que também se 
manifesta exteriormente aos sentidos. Às vezes, de fato, tanta 
alegria nos é infundida do céu na alma que não somente ela 
pode ser percebida interiormente, como também pode ser 
reconhecida exteriormente no semblante, na voz, nos gestos e 
nos movimentos, conforme nos diz o Salmista: 

"Meu 
coração 
e minha 
carne 

exultaram 
no Deus 

vivo". 

Salmo 
83, 
3 

Se a Sagrada Escritura narra que a voz do povo de Deus, 
quando se alegrava e louvava ao Senhor, era ouvida ao longe, 
quem se admirará que quando aquele pai exultou interiormente 
de alegria pelo filho que retornava ao coração depois de haver 
prevaricado, o coro e a sinfonia de alegria eram ouvidos juntos 
do lado de fora (Luc. 15, 25)? Por isso é que também a mesma 
Escritura testemunha ser-nos proibida a tristeza nas 
solenidades dos dias sagrados, quando declara: 
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"Este dia 
é 

santificado 
ao Senhor 

vosso 
Deus. Não 

estejais 
tristes, 

nem 
queirais 
chorar. 
Ide, e 
comei 
carnes 

gordas e 
bebei 
vinho 

misturado 
com mel, 
e mandai 
quinhões 
aos que 
não têm 

nada 
preparado 

para si, 
porque 

este é um 
dia santo 

do 
Senhor. 

Não 
estejais 
tristes, 

porque a 
alegria do 
Senhor é 
a nossa 

fortaleza". 
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2 
Esd. 
8, 
9-
10 

É pelo mesmo motivo que também o Salvador nos diz: 

"Porventura 
podem os 
amigos do 

esposo 
jejuar, 

enquanto o 
esposo 

está com 
eles?" 

Luc. 
5, 
34 

Esta alegria que é vivida ou exibida aos fiéis no comer e no 
vestir nas solenidades dos dias sagrados é boa para os que dela 
fazem bom uso, pois assim como é da casa de Deus que 
procede para eles, assim também é para a honra de Deus que é 
vivida por eles. Qual e quão grande seja a utilidade desta virtude 
no-lo é declarado pelo Apóstolo Paulo onde ele diz, escrevendo 
aos Coríntios sobre as coletas: 
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"Cada um 
(doe) 

conforme 
propôs no 

seu coração, 
não com 

tristeza, nem 
constrangido, 
porque Deus 

ama o que 
dá com 
alegria". 

2 
Cor. 
9, 
7 

A quinta via da cidade santa é a liberalidade, constituída em um 
de seus lados pela justa aquisição e em outro pela distribuição 
feita com discernimento. A justa aquisição constitui um de seus 
lados porque a liberalidade religiosa e honesta despreza a viver 
ou dar a riqueza adquirida pelo saque, pela torpeza, pela fraude, 
pelo furto ou por qualquer outro modo injusto, assim como 
desprezado-se o sacrifício de louvor feito com pão fermentado. 
O outro lado desta via é construído pela distribuição feita com 
discernimento pois, de fato, se ela desse menos do que o justo, 
tornar-se-ia avareza; e se desse mais do que o justo, já não seria 
liberalidade, mas prodigalidade. Quão grande seja o fruto da 
liberalidade o Salvador no-lo mostra quando nos diz no 
Evangelho: 
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"Dai, e 
dar-se-
vos-á. 
Uma 

medida 
boa, 

cheia, 
recalcada 

e 
acogulada, 
vos será 
lançada 
no seio". 

Luc. 
6, 
38 

A sexta via de Jerusalém é a abstinência, na qual de um lado 
encontra-se a parcimônia e, de outro, a sobriedade. A 
parcimônia é contrária à glutonaria, e a sobriedade à 
embriaguez. Nas Escrituras encontram-se muitos exemplos de 
jejuns e abstinências, dos quais os principais são os jejuns de 
Moisés, Elias, e de Nosso Senhor e Salvador. Resplandece nos 
ninivitas quão grande é o fruto do jejum e da abstinência, os 
quais, por uma abstinência de três dias, aplacaram a ira divina e 
no lugar da destruição com que haviam sido ameaçados, 
mereceram o perdão (Jon. 3). 

A sétima via da santa cidade é a continência ou castidade. Esta 
de um lado tem a pureza do coração, e de outro a pureza do 
corpo; ou também, de uma parte a pureza do pensamento e de 
outra a pureza da ação. Resplandece nas viúvas e nas virgens 
quão grande é o fruto e o bem desta virtude, da qual as viúvas 
possuem o sexagésimo e as virgens o centésimo fruto. 

Denominamos, caríssimos, corretamente estas virtudes de vias 
ou, para sermos mais precisos, de `plateas' na língua latina, isto 
é, caminhos largos, adequados para a habitação, próprios para 
a caminhada e a corrida espiritual, assim como também para 
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todo negócio espiritual, pois todo caminho que conduz à vida, 
ainda que para os principiantes ou mesmo para os aproveitados 
pareça estreito e árduo, para os adiantados e perfeitos é 
comprovadamente largo e plano. É por isto que diz o Salmista: 

"Corri pelo 
caminho dos 

teus 
mandamentos, 
pois dilataste 

o meu 
coração". 

Salmo 
118, 
32 

E também: 

"De toda a 
perfeição vi 
o fim; teu 

mandamento, 
porém, é 

imensamente 
amplo". 

Salmo 
118, 
96 

De fato, quem quer que possua a perfeita caridade, a qual "lança 
fora o temor" (I Jo. 4,18), considera doce toda a tentação ou 
adversidade que lhe possa ocorrer , e pode dizer ainda com o 
Apóstolo: 
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"Os 
sofrimentos 
do tempo 
presente 
não têm 

proporção 
com a 
glória 

vindoura 
que se 

manifestará 
em nós". 

Rom. 
8, 
18 

Eis o motivo pelo qual sobre a caridade está escrito no Cântico 
dos Cânticos que 

"O amor é 
mais forte 
do que a 
morte, o 
zelo do 
amor é 
tenaz 

como o 
inferno, 

suas 
lâmpadas 

são 
lâmpadas 
de fogo e 

de 
chamas. 

As muitas 
águas não 
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puderam 
extinguir 

a 
caridade, 
nem os 

rios terão 
força para 

a 
submergir. 

Ainda que 
o homem 
dê todas 

as 
riquezas 
de sua 

casa pelo 
amor, ele 

as 
desprezará 
como um 

nada". 

Cant. 
8, 6-
7 

Na cidade espiritual há também uma torre fortíssima, da qual 
está escrito: 
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"O nome 
do 

Senhor é 
uma torre 
fortíssima, 

a ele se 
acolhe o 
justo, e 

encontra 
um 

refúgio 
elevado". 

Prov. 
18, 
10 

Sabei, caríssimos, que quaisquer homens que defendam sua 
cidade não têm tanta confiança nos cavalos, nas armas, nas 
portas, nos muros, ou também em suas forças quanto a têm na 
torre de sua cidade. Ao fugirem e procurarem abrigo é a torre o 
seu único refúgio e a sua única segurança. Assim também, para 
os fiéis que pelejam contra os inimigos espirituais, a única 
esperança e a única segurança não somente na adversidade 
como também na prosperidade é a invocação do nome divino. 
De fato, não ignoram que 

"Aquele 
que 

invocar 
o 

nome 
do 

Senhor 
será 

salvo". 
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Joel 
2, 
32 

Daqui procede igualmente que a santa Igreja universal tenha em 
suas instituições invocar em primeiro lugar o nome do Senhor 
ao iniciar as preces divinas, proclamando com fé e confiança: 

"Deus, 
vinde 

em 
meu 

auxílio". 

Salmo 
69, 
2 

Jerusalém espiritual tem também duas portas, das quais a 
primeira e inferior é a fé católica. A segunda e superior é a 
contemplação divina. Destas duas portas está escrito: 

"Entrará e 
sairá, e 

encontrará 
pastagem". 

Jo. 
10, 
9 

Na primeira porta encontraremos a pastagem da graça, na 
segunda encontraremos a pastagem da glória. 

É possível entender-se, ademais, de diversas passagens da 
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Escritura, assim como de declarações de outros escritores e 
viajantes, que a própria Jerusalém terrestre, segundo a sua 
antiga localização, estava assentada sobre um declive. Assim 
como esta, porém, também aquela cidade que é a vida espiritual 
está assentada sobre um declive e possui seus degraus de uma 
porta a outra, degraus pelos quais subimos das coisas 
inferiores às superiores, de modo que, subindo por cada um 
destes nos afastamos das coisas terrenas e nos aproximamos 
das celestes. 

Os que querem viver santamente, portanto, deverão primeiro 
entrar pela fé. Depois, pelo crescimento da justiça, deverão 
subir até à contemplação das coisas celestes. O primeiro 
degrau, portanto, está na primeira porta, ou melhor, esta mesma 
porta é o primeiro degrau ou a primeira escada da subida. 
Elevados, assim, do que é terreno, devemos em primeiro lugar 
por o pé na primeira escada, que é a fé. Em segundo, devemos 
subir da fé à esperança. Em terceiro, subir da esperança à 
caridade. Em quarto, subir da caridade ao exercício das demais 
virtudes, principalmente ao do setenário das principais virtudes, 
as que nos são descritas naquele lugar do Evangelho onde se 
diz: 

"Bem 
aventurados os 

pobres de 
espírito, porque 
deles é o Reino 

dos Céus. 

Bem 
aventurados os 
mansos, porque 

possuirão a 
terra. 

Bem 
aventurados os 

que choram, 
porque serão 
consolados. 
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Bem 
aventurados os 
que tem fome e 
sede de justiça, 
porque serão 

saciados. 

Bem 
aventurados os 
misericordiosos, 

porque 
alcançarão 

misericórdia. 

Bem 
aventurados os 

puros de 
coração, 

porque verão a 
Deus. 

Bem 
aventurados os 

pacíficos, 
porque serão 

chamados 
filhos de Deus". 

Mt. 
5, 
1-
9 

Em quinto devemos subir do setenário das principais virtudes 
ao senário das boas obras, aquele que nos é descrito no lugar 
do Evangelho onde Cristo nos diz: 
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"Tive fome, 
e me 

destes de 
comer; 

tive sede, e 
me destes 
de beber; 

era 
peregrino, 

e me 
recolhestes; 

estava nú, 
e me 

vestistes; 

enfermo, e 
me 

visitastes; 

no cárcere, 
e me fostes 

visitar". 

Mt. 
25, 
35-
36 

Em sexto devemos subir do senário das boas obras ao ensino. 
A justiça e a idoneidade se comprova no homem quando quem 
faz o bem também o ensina aos outros. Deste modo ele se torna 
imitador do Salvador, do qual está escrito: 
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"Falei 
de todas 

as 
coisas 

que 
Jesus 

começou 
a fazer e 

a 
ensinar". 

Atos 
1, 
1 

O ensino, porém, realiza-se algumas vezes de dois modos, a 
saber, pelas palavras e pelos milagres. Por isso é que dos 
primeiros e dos maiores pregadores está escrito: 

"Eles, tendo 
partido, 

pregaram por 
toda a parte, 
cooperando 
com eles o 
Senhor, e 

confirmando a 
sua pregação 

com os milagres 
que a 

acompanhavam". 

Mc. 
16, 
20 

Em sétimo lugar devemos subir do ensino à contemplação. 
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Destas escadas ou destes degraus de subida está escrito: 

"Para lá 
subiram as 
tribos, as 
tribos do 
Senhor, 

testemunhas 
de Israel, 

para 
confessarem 
o nome do 

Senhor". 

Salmo 
121, 
4 

E também, em outro lugar: 

"Bem 
aventurado 
o homem 

cujo 
auxílio vem 

de ti, as 
subidas 

dispôs em 
seu 

coração. 

No vale 
das 

lágrimas, 
no lugar 
onde o 

Legislador 
o tiver 

colocado, 
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Ele lhe 
dará a 
bênção. 

Caminharão 
de virtude 
em virtude, 
e verão o 
Deus dos 

deuses em 
Sião". 

Salmo 
83, 
6-8 

Quem tiver subido por estes degraus até à porta da 
contemplação, que está colocada na parte mais alta e como que 
na saída da cidade, sairá ele próprio espiritualmente, e 
sobressairá, para que de Jacó se transforme em Israel, de Lia 
em Raquel, de Fenena em Ana, e de Marta em Maria, e aqueles 
que tiverem praticado as boas obras possam transformar-se nos 
que contemplam a divindade. Por isto é que diz o profeta 
Jeremias: 

"É bom 
para o 
homem 

ter 
levado o 

jugo 
desde a 

sua 
mocidade; 
sentar-se-

á 
sozinho, 
pois se 

levantará 
sobre si 
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mesmo". 

Lam. 
3, 
27-
8 

Por isto também é que se encontra escrito no Cântico dos 
Cânticos: 

"Saí, filhas 
de Sião, e 
vêde o Rei 
Salomão, 

com o 
diadema 
com o 

qual sua 
mãe o 

coroou no 
dia de seu 
casamento, 

e na 
alegria de 

seu 
coração". 

Cant. 
3, 
11 

Daqui vem igualmente que diga o Salmista: 
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"Ali está 
o jovem 

Benjamim, 
em 

grande 
elevação 

de 
mente". 

Salmo 
67, 
28 

Apressemo-nos, portanto, irmãos caríssimos, para que depois 
do trabalho da obra possamos sair para o repouso e a liberdade 
da contemplação, para que possamos admirar, ainda que de 
longe, o rei em seu esplendor e a nossa pátria. Subamos de 
virtude em virtude conforme convém à salvação, para que pelo 
setenário da subida que descrevemos, possamos chegar ao 
octonário das bem aventuranças. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é, acima de todos, o Deus bendito, pelos 
séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO XL. SOBRE OS GUARDAS DA CIDADE SANTA DE 
JERUSALÉM. 

"Sobre os 
teus 

muros, ó 
Jerusalém, 

puz 
guardas. 
Eles não 

se calarão 
para 

sempre, 
nem de 
dia, nem 
de noite. 
Vós os 
que vos 
lembrais 

do Senhor, 
não vos 
caleis, e 

não 
estejais 

em 
silêncio 
diante 

dEle, até 
que 

restabeleça 
Jerusalém, 
e a ponha 
por objeto 
de louvor 
na Terra". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-22.htm (1 of 15)2006-06-02 09:47:28



SERMONES CENTUM : C.22. 

Is. 
62, 
6-
7 

Jerusalém, cidade santa e cidade do Santo, é a santa Igreja, cujo 
rei, saindo em peregrinação, constituíu guardas e sentinelas 
para que a guardem de dia e de noite e a defendam do mal. Nela 
há, portanto, diversas torres de vigia e diversas sentinelas, ou 
melhor, diversas ordens de sentinelas que presidem nas 
diversas partes da cidade, afugentam os inimigos e guardam os 
cidadãos. 

Na primeira torre de vigia reside a casa apostólica, a qual, assim 
como preside a todos, assim também a todos deve prover. Na 
segunda torre de vigia estão os patriarcas; na terceira os 
arcebispos; na quarta os bispos; na quinta os arcediagos; na 
sexta os arciprestes ou, como em alguns lugares são 
chamados, os decanos; na sétima os presbíteros. Em todas 
estas ordens, aquelas cuja dignidade forem mais sublimes 
também serão aquelas cujos deveres serão maiores quanto à 
guarda da cidade. Quanto às torres, estas são os ofícios 
próprios de cada ordem. Em outras palavras, a torre dos 
presbíteros é o presbiterado; a torre dos arciprestes é o 
arquipresbiterado; a torre dos arcediagos é o arquidiaconato; e 
assim quanto ao demais. 

A Sagrada Página nos testemunha, porém, que algumas vezes 
ocorre que por causa dos pecados do povo um hipócrita sobe à 
torre do regime sagrado e, aí colocado, em vez de guardar o 
povo, o oprime, o que deverá ser para nós motivo de muita dor e 
pranto. Por este mesmo motivo é que o Senhor dizia, por meio 
de Oséias: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-22.htm (2 of 15)2006-06-02 09:47:28



SERMONES CENTUM : C.22. 

"Estes 
reinaram, 
mas não 
por mim; 

foram 
príncipes, 
mas eu 
não os 

conheci". 

Os. 
8, 
4 

O Senhor se queixa também de tais homens por meio de Isaías, 
dizendo: 

"Suas sentinelas 
estão todas 

cegas, todas se 
mostraram 

ignorantes; são 
cães mudos, que 

não podem 
ladrar, que vêem 
coisas vãs, que 
dormem e amam 

os sonhos. E, 
como cães 

impudentíssimos, 
não conheceram 
a saciedade. Os 

próprios 
pastores 

ignoraram a 
inteligência. 

Todos 
declinaram para 
o seu caminho, 
desde o mais 
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alto até o mais 
baixo. `Vinde', 

dizem eles, 
`bebamos vinho, 
e enchamo-nos 
até à ebriedade 
e, como hoje, 

assim faremos 
amanhã, e muito 

mais'". 

Is. 
56, 
10-
12 

Agora, pois, despedindo-nos destes a quem Deus não enviou, 
nem admitiu, antes demitiu, voltemo-nos aos que presidem bem, 
e vejamos como devem ser, como devem presidir e como devem 
aproveitar. Mas como encontraremos, irmãos, uma sentinela 
idônea, se o próprio Senhor tem dificuldade de a encontrar, 
quando diz: 

"A 
quem 

enviarei, 
e quem 
irá por 
nós?" 

Is. 
6, 
8 

E também, no Evangelho: 
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"Quem 
julgas que 

é o 
despenseiro 

fiel e 
prudente 

que o 
Senhor 

estabeleceu 
sobre as 

pessoas de 
sua casa, 
para dar a 
cada um a 
seu tempo 
a ração de 

trigo?" 

Luc. 
12, 
42 

É o próprio Senhor, que falando no Apóstolo, pelo Apóstolo nos 
ensina como deve ser a sentinela, dizendo: 

"É 
necessário 
que o bispo 

seja 
irrepreensível, 

esposo de 
uma só 
mulher, 
sóbrio, 

prudente, 
modesto, 
púdico, 

hospitaleiro, 
capaz de 

ensinar, não 
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dado ao 
vinho, não 

violento, mas 
moderado, 

não litigioso, 
não 

cobiçoso, 
que saiba 
governar 

bem a sua 
casa, que 
mantenha 
seus filhos 

na 
submissão 
com toda a 

castidade. Se 
alguém, de 
fato, não 
souber 

governar a 
sua casa, 

como poderá 
cuidar da 
Igreja de 

Deus? Que 
não seja 
neófito", 

isto é, noviço, 
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"para que 
não ocorra 

que, 
inchado 

pela 
soberba, 
venha a 
cair na 

condenação 
do 

demônio". 

I 
Tim. 
3, 
2-6 

Pertence ao seu tempo o que o Apóstolo diz a respeito do bispo 
ser "esposo de uma só mulher", sabendo manter "seus filhos na 
submissão", pertence ao seu tempo, não ao presente, nem 
poderia sê-lo. 

Se a sentinela, porém, à qual podemos chamar de pastor ou 
prelado, é dada ao vício, não deve ser repreendida pelos seus 
súditos. A este respeito nos diz Isidoro: 

"Há alguns 
que julgam os 
seus prelados 
perversamente, 
na medida em 
que mais os 
tiverem visto 

ocupados com 
os cuidados 
terrenos, ou 

se eles 
próprios 
pouco 
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conhecerem 
das coisas 
espirituais". 

Os prelados devem, portanto, ser julgados por Deus, e não 
acusados pelos seus súditos, a exemplo do Senhor que por si 
mesmo derrubou com seu próprio açoite as mesas dos 
vendedores e dos banqueiros. Ou também, conforme está 
escrito: 

"Deus 
levanta-
se no 

conselho 
divino, 

julga no 
meio 
dos 

deuses". 

Salmo 
81, 
1 

O prelado deve ser repreendido pelos seus súditos se desviar-
se da fé. No que diz respeito, porém, aos costumes reprováveis, 
o povo mais deve tolerá-lo do que puní-lo. Deve-se saber 
também que assim como pelos costumes reprováveis o prelado 
não deve ser acusado pelos súditos, assim também não deve 
ser desprezado nas coisas boas que ensinar e ordenar. Por isto 
é que o Senhor nos diz no Evangelho: 
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"Sobre a 
cátedra 

de 
Moisés 

sentaram-
se os 

escribas 
e 

fariseus. 
Observai, 

pois, e 
fazei 

tudo o 
que eles 

vos 
disserem; 
mas não 
imiteis 
as suas 
ações, 
porque 
dizem e 

não 
fazem". 

Mat. 
23, 
2-3 

Examinemos, porém, irmãos caríssimos, o que os guardas das 
cidades terrenas e mundanas costumam fazer em seu trabalho, 
e então talvez poderemos compreender mais claramente o que 
deverão fazer os guardas espirituais da santa Igreja. Os guardas 
e as sentinelas das cidades costumam, de fato, principalmente 
em tempo de guerra, sentar-se no alto, vigiar, andar, 
principalmente à noite, à roda de toda a cidade, tocar a 
trombeta, soprar a flauta, tocar a cítara e cantar. 

Assim também, diletíssimos, precisamente assim devem fazer 
as sentinelas de nossa cidade. Devem sentar-se no alto, pela 
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conversação espiritual, para que sua conversação não esteja na 
terra, mas no céu. Devem sentar-se não na carne, mas no 
espírito, para que a sua alma não se humilhe no pó e o seu 
ventre não se una à terra, para que aqueles que evangelizam 
Sião subam ao monte excelso e sejam 

"formosos 
sobre os 
montes 
os pés 

dos que 
anunciam 
e pregam 

a paz, 
dos que 

anunciam 
o bem, 

dos que 
pregam a 
salvação, 
dos que 
dizem a 

Sião: 

`O teu 
Deus 

reina'". 

Is. 
52, 
7 

Devem vigiar em todo o seu redor, dirigindo seu olhar à direita, 
para que não sejam enganados pela prosperidade; à esquerda, 
para que não sejam abatidos pela adversidade; para trás, pela 
útil memória das coisas passadas; para a frente, pela 
providência das coisas futuras. Devem vigiar em toda a sua 
volta, para que não suceda que o inimigo chegue de improviso, 
quebre as portas ou abra o muro, incendeie as casas, derrube 
as torres, mate os cidadãos, carregue os despojos, destrua a 
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cidade e deporte o povo para Babilônia. Devem circundar toda a 
cidade, isto é, todo o povo a si confiado, e investigar se, caindo 
a pedra de alguma virtude, o muro da disciplina aos poucos não 
perde a sua firmeza. E, se acontecer que seja isto o que se 
encontre, devem-no reparar o tanto mais rapidamente quanto 
possível. Tudo isto o cumpriu muito bem aquele que disse: 

"Além 
destas 

coisas, que 
são 

exteriores, a 
minha 

preocupação 
quotidiana é 
a solicitude 
por todas as 

igrejas". 

II 
Cor. 
11, 
28 

Devem tocar as trombetas pela terrível pregação. Algumas 
trombetas são de madeira, outras são de terra, outras de chifre, 
outras de bronze. A trombeta de madeira, colocada no fogo, 
facilmente se queima. A trombeta de chifre quebra-se com 
facilidade pela percussão; ela procede da carne, mas excede a 
carne. A trombeta de bronze é forte, e não cede facilmente 
quando percutida. Por causa destas coisas a trombeta de 
madeira significa muito bem a pregação daqueles que são 
facilmente vencidos pela tentação; a trombeta de terra, a 
pregação daqueles que são abatidos pelas adversidades; a 
trombeta de chifre, a pregação daqueles que vencem as 
tentações; a trombeta de bronze a pregação daqueles que 
perseveram invencíveis em meio às adversidades. 

As sentinelas devem soprar a flauta pela branda consolação. É 
conveniente, efetivamente, que à aspereza e à dureza do terror 
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se siga a brandura da consolação, para que pela suavidade 
seguinte se modere a aspereza precedente. Aos pregadores 
ordena-se que façam uso desta flauta ali onde está escrito: 

"Dizei aos 
pusilânimes: 

confortai-
vos". 

Is. 
35, 
4 

As sentinelas devem também tocar a cítara pelas boas obras. A 
cítara, de fato, por ser tocada pelos dedos para produzir o som, 
é corretamente figura da boa obra. Esta cítara possui seis 
cordas, que são as seis obras de misericórdia: 

"Tive fome, 
e me 

destes de 
comer; tive 
sede, e me 
destes de 
beber; era 
peregrino, 

e me 
recolhestes; 

nu, e me 
vestistes; 
enfermo, e 

me 
visitastes; 
estava na 
prisão, e 
me fostes 

visitar". 
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Mat. 
25, 
35-
6 

As sentinelas devem igualmente cantar pelo louvor e pela ação 
de graças. Sempre, de fato, devem dar graças ao Senhor, 
dispensador de todos os bens. 

E todas estas coisas as santas sentinelas o devem fazer de dia e 
de noite, isto é, na prosperidade e na adversidade. De onde que 
o próprio Isaías, de quem são as palavras propostas com as 
quais iniciamos, disse de si mesmo: 

"Na atalaia do 
Senhor eu 
estou, nela 
permaneço 

incessantemente 
durante o dia; 

em minha 
vigilância eu 
estou, nela 
permaneço 

todas as 
noites", 

Is. 
21, 
8 

até, diz ainda Isaías, 
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"que 
restabeleça 
Jerusalém, 
e a ponha 
por objeto 
de louvor 
na terra". 

Is. 
62, 
7 

Deus põe primeiro, pela graça, o louvor da santa Igreja no 
mundo; depois, pela glória, põe-na no céu por objeto de louvor. 
Mas até que a ponha por objeto de louvor no céu é necessário 
que as suas santas sentinelas a vigiem no mundo para protegê-
la. Sabemos, mo entanto, que 

"Se o 
Senhor 

não 
guardar a 
cidade, é 
em vão 

que vigia 
a 

sentinela". 

Salmo 
126, 
1 

Roguemos, pois, ao Senhor que Ele mesmo nos guarde como à 
pupila dos seus olhos, para que pela graça que nos tiver sido 
concedida no tempo, com Ele possamos reinar na eternidade. 
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E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.23. 

 
SERMO LVI. SOBRE A ALMA OBEDIENTE, SEGUNDO A 
HISTÓRIA DO LIVRO DE RUTE. 

Lemos nas páginas do Velho Testamento que Rute, a Moabita, 
seguindo a Noemi sua sogra, e obedecendo aos seus preceitos, 
mereceu unir-se em matrimônio a Booz, homem poderoso e 
rico. 

Noemi, nome que traduzido quer dizer `formosa' (Rute 1,20), 
significa também o doutor e pastor da Igreja ornamentado não 
apenas exteriormente, mas também interiormente pelos vários 
dons da graça celeste, renunciando, segundo o Apóstolo, à 
oculta indecência, não caminhando na astúcia e não 
adulterando a palavra de Deus. Ele é figurado por uma mulher, 
pois não cessa de dar à luz e de educar para Deus, pelo seu 
ensino, uma prole espiritual. Por isto é que o Apóstolo, 
escrevendo aos Gálatas, diz: 

"Meus 
filhinhos, 

por 
quem eu 
sinto de 
novo as 
dores 

de 
parto, 

até que 
Jesus 
Cristo 

se 
forme 

em 
vós". 

Gal. 
4, 
19 
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Rute, nome que traduzido quer dizer `a que se apressa', significa 
a alma que obedece prontamente aos santos conselhos de seu 
prelado, não buscando pretextos para demorar-se na execução 
de seus preceitos, sabendo que 

"o Senhor 
deseja não 

tanto 
holocaustos 
ou vítimas 
como quer 

que se 
obedeça à 
sua voz, e 

que a 
obediência 
vale mais 
do que as 
vítimas e 
escutar 
mais do 

que 
oferecer a 
gordura 

dos 
carneiros, 
já que a 

rebelião é 
como o 

pecado da 
adivinhação, 

e não 
querer ser 

dócil é 
como o 
delito da 
idolatria". 
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1 
Sam. 
15, 
22-
3 

Rute, portanto, se apressa verdadeiramente e bem na medida 
em que a alma obediente inclina prontamente o ouvido a todas 
as coisas que lhe são ordenadas, quer elas lhe pareçam 
honrosas ou desprezíveis. 

A obediência, entretanto, às vezes é nula, se possui algo de seu; 
outras vezes é mínima, mesmo que não possua nada de seu. De 
fato, se nos é ordenado subir a um lugar elevado, quem a isto 
anela esvazia para si a virtude da obediência pelo próprio 
desejo. Se, porém, nos é ordenado o desprezo de nós próprios, 
a não ser que a alma apeteça isto por si mesma, quem descesse 
a isto descontente diminuiria para si o mérito da obediência. Foi 
por isto que Moisés humildemente recusou o principado do 
povo (Ex. 3,11), e Paulo diz audaciosamente: 

"Estou 
pronto 
não só 

para ser 
atado, 

mas até 
para 

morrer 
em 

Jerusalém 
pelo 

nome do 
Senhor 
Jesus". 
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Atos 
21, 
13 

Rute, portanto, por causa de Noemi abandona a sua terra e os 
seus deuses (Rute 1,14), quando a alma verdadeiramente 
obediente, estimulada pelo exemplo ou pela palavra do doutor 
da Igreja, deixa para trás todas as coisas terrenas e prazerosas 
que lhe foram oferecidas pelos demônios. E a segue 
inseparavelmente (Rute 1,16), na medida em que oferece 
amigavelmente o assentimento aos preceitos de sua doutrina. 
Acompanha-a por todos os caminhos pelos quais passa (Rute 
1,17) quando o imita nos vícios que abandona e nas virtudes 
que exercita. Finalmente, mora com ela em Belém (Rute 1,19) 
quando, dentro da santa Igreja, sob o seu conselho ou governo, 
convivem santa e honestamente. 

Booz, nome que traduzido quer dizer `fortaleza de Deus', homem 
poderoso e de grandes riquezas (Rute 2,1), que possuía 
segadores e de quem era o campo em que Rute colheu espigas 
(Rute 2,3), significa Cristo. Cremos, de fato, e confessamos com 
o Apóstolo que Cristo é virtude de Deus e sabedoria de Deus, e 
é também homem poderoso, porque 

"Foi-
lhe 

dado 
todo 

poder 
no 

Céu e 
na 

Terra". 

Mat. 
28, 
18 
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Ele é também homem de grandes riquezas, porque 

"Nele 
estão 

escondidos 
todos os 
tesouros 

da 
sabedoria 

e da 
ciência". 

Col. 
2, 
3 

Seu campo é a Sagrada Escritura. Este campo possui cevada 
pelo Velho Testamento e trigo pelo Novo Testamento. Os 
segadores são os pregadores que quotidianamente colhem 
neste campo as sentenças pelas quais alimentam os fiéis e os 
apascentam esplendidamente. Já os imperfeitos e os enfermos 
não segam com as foices, mas recolhem as espigas, porque não 
entendem as coisas maiores, mas apenas as menores. Os quais 
fazem bem em permanecer no campo, assim como Rute, desde 
a manhã até à tarde (Rute 2,7), pois trabalham virilmente para 
que, desde o próprio início possam chegar à perfeição. De onde 
que Booz ordenou aos seus segadores que se estes últimos 
quisessem colher com eles, isto é, investigar e compreender as 
coisas maiores, não os proibissem; antes, ao contrário, que lhes 
oferecessem do trabalho de suas foices (Rute 2,15-16), isto é, 
ordenou-lhes que não os instruíssem negligentemente mesmo a 
respeito de suas sentenças. Ordenou também Booz aos seus 
segadores que ninguém molestasse a Rute quando recolhesse 
as espigas (Rute 2,9), porque deve-se evitar de todos os modos 
que a alma que se inicia no bem, isto é, que se aproxima da fé 
ou é recém chegada à boa conversação, encontre uma pedra de 
tropeço. Por isto é que nos diz o Salvador: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-23.htm (5 of 31)2006-06-02 09:47:29



SERMONES CENTUM : C.23. 

"O que 
receber 
em meu 

nome um 
pequenino 

como 
este, é a 
mim que 
recebe". 

Mat. 
18, 
5 

"Aquele 
que, porém, 
escandalizar 
um destes 

pequeninos 
que crêem 
em mim, 
melhor 

seria para 
ele que se 

lhe 
pendurasse 
ao pescoço 
uma mó de 
moinho e 

que o 
lançassem 

ao fundo do 
mar". 

Mat. 
18, 
6 
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E, logo adiante: 

"Vede, não 
desprezeis um 

só destes 
pequeninos, 

pois vos 
declaro que os 
seus anjos nos 

céus vêem 
incessantemente 

a face de meu 
Pai, que está 

nos céus". 

Mat. 
18, 
10 

O pequenino é aquele que se inicia no bem e que ainda não se 
elevou à fortaleza da virtude ou à altura da perfeição. Não 
apenas Jesus, mas também o bem aventurado Paulo se refere à 
malícia do escândalo que não deve ser oferecido aos irmãos 
enfermos: 

"Não nos 
julguemos", 

diz o Apóstolo, 
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"pois, 
uns aos 
outros; 

propondo 
antes 

não pôr 
tropeço 

ou 
escândalo 
ao vosso 

irmão". 

Rom. 
14, 
13 

E também: 

"Não 
queiras 
perder, 

por 
causa 
de teu 

alimento, 
aquele 

por 
quem 
Cristo 

morreu". 

Rom. 
14, 
15 

E a mesma coisa a repete novamente, quando diz: 
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"Se um 
alimento 
serve de 

escândalo a 
meu irmão, 
nunca mais 

comerei 
carne, para 

não 
escandalizar 

meu 
irmão". 

1 
Cor. 
8, 
13 

E finalmente, concluindo: 

"Não 
sejais 
motivo 

de 
escândalo 
nem para 

os 
judeus, 

nem para 
os 

gentios, 
nem para 
a Igreja 

de Deus; 
como 

também 
eu em 
tudo 

procuro 
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agradar a 
todos, 

não 
buscando 

o meu 
proveito, 
mas o de 
muitos, 

para que 
sejam 

salvos". 

1 
Cor. 
10, 
32-
3 

Booz também concedeu a Rute que comesse o pão com as suas 
moças, que molhasse o seu bocado no vinagre (Rute 2,14), e 
que bebesse da água que havia nas sarcínulas (Rute 2,9), 
pequenos recipientes em forma de trouxas ou fardéis, pois 
Cristo, que é clementíssimo pai de família, de bom grado 
concede à alma recém convertida o pão da sã doutrina para que 
não desfaleça no caminho da virtude e da boa obra, assim como 
o vinagre do temor amargamente pungente, do qual está escrito: 

"Crava pelo 
teu temor as 

minhas 
carnes, pois 
temi os teus 
julgamentos", 

Salmo 
118, 
120 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-23.htm (10 of 31)2006-06-02 09:47:29



SERMONES CENTUM : C.23. 

para que não se dissipe na properidade, e a água da refrescante 
consolação, para que não se quebre na adversidade. De fato, o 
pão sustenta, o vinagre punge, a água refrigera. 

"Se 
tiveres 
sede", 

disse ainda Booz, 

"vai às 
sarcínulas, 
e bebe as 
águas de 

que 
bebem os 

meus 
criados". 

Rute 
2, 
9 

A respeito desta água deve-se notar que se lhe ordena procurá-
la nas sarcínulas, pois ao que livremente oferecer o ombro para 
apoiar o fardel da virtude a ser exercida e da boa obra a ser 
exibida se promete o refrigério da própria consolação divina. 
Por isto é que diz o salmista: 
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"Segundo a 
multidão 

das minhas 
dores no 

meu 
coração, 

tuas 
consolações 
alegram a 

minha 
alma". 

Salmo 
93, 
19 

E também: 

"No dia de 
minha 

tribulação 
busquei a 
Deus, de 

noite 
estendem-

se as 
minhas 

mãos para 
Ele, e não 

sou 
enganado. 

Minha alma 
recusa-se 

a ser 
consolada, 

recordei-
me de 

Deus e fui 
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consolado". 

Salmo 
76, 
3-4 

Quando ele diz que sua alma recusava-se a ser consolada, 
refere- se à consolação terrena; acrescentando, porém, que ao 
recordar-se de Deus foi consolado, nos mostra ter aceito a 
consolação divina. Aqueles que, portanto, se afastam do 
piedoso ônus da virtude e da boa obra, defraudam-se a si 
próprios do refrigério da consolação do alto. De onde que 
corretamente se diz da Sabedoria que 

"Não se 
encontra na 

terra dos 
que vivem 

nas 
suavidades". 

Jo. 
28, 
13 

Quem quer que deseje, portanto, beber a água da sabedoria da 
salvação, dirija-se para os fardéis, isto é, aos exercícios e ao 
trabalho da virtude e da boa obra. 

Booz, porém, fala de sarcínulas, e não de sarcinas, o que está 
de acordo com a palavra do Senhor, quando diz: 
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"O 
meu 
jugo 

é 
suave, 

e o 
meu 
peso 

é 
leve". 

Mat. 
11, 
30 

O mesmo também no-lo diz o bem aventurado João: 

"Seus 
mandamentos 

não são 
pesados". 

1 
Jo. 
5, 
3 

De fato, os mandamentos divinos, que para os réprobos 
parecem impossíveis de cumprir, para os principiantes e os 
enfermos são um pouco pesados, mas para os perfeitos são 
comprovadamente leves. Para os que amam perfeitamente a 
Deus o salmista no-los demonstra serem leves, ao dizer: 
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"Corri pelo 
caminho dos 

teus 
mandamentos, 
pois dilataste 

o meu 
coração". 

Salmo 
118, 
32 

Rute tinha, deste modo, junto aos criados de Booz, pão, vinagre 
e água, porque a alma verdadeiramente penitente possui com as 
almas puras e eleitas dos que crêem em Cristo o pão na 
doutrina, o vinagre na repreensão e a água na visitação. Este 
pão confere a virtude do sustento; o vinagre, a salubridade do 
temor; a água, o refrigério da consolação. 

Os restos de comida guardados por Rute (Rute 2,14) podem ser 
entendidos como algumas palavras menores da sagrada 
doutrina que os perfeitos deixam após si, na medida em que 
exercitam a si mesmos nas maiores e as distribuem aos outros. 
As quais menores Rute guardou de boa vontade, porque para a 
alma faminta as coisas mínimas e também amargas parecem 
grandes e doces. 

Booz disse então a Rute: 
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"Não 
vás 

respigar 
em 

outro 
campo, 
nem te 
afastes 
deste 
lugar, 
mas 

junta-te 
com as 
minhas 
moças, 
e segue-
as por 
onde 

tiverem 
segado". 

Rute 
2, 
8 

O outro campo, o campo alheio, é todo livro dos hereges, no 
qual Booz dissuade Rute de colher espigas, pois Cristo adverte 
a alma que se converteu a Ele que não receba as más asserções 
dos hereges. A qual alma verdadeiramente se junta às suas 
moças e as segue para onde tiverem segado quando, fielmente 
unida às almas santas, as imita nas sagradas lições. 

Rute, uma estrangeira, colhe portanto espigas no campo de 
Booz quando a alma pecadora, mas convertida, estuda 
atentamente a palavra de Deus. 

Prossegue a narrativa declarando que Rute 
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"Bateu, 
depois, 

com 
uma 

vara e 
sacudiu 

as 
espigas". 

Rute 
2,17 

Rute bate e sacode as espigas com uma vara na medida em que, 
por uma perspicaz meditação, naquilo em que estuda das 
Escrituras, distingue corretamente o verdadeiro do falso e a 
inteligência espiritual da letra. Colhidas e sacudidas as espigas, 
estas são conduzidas até a casa (Rute 2,18), quando aquilo em 
que Rute lê e medita no interior de sua santa conversação 
prepara o efeito da boa obra. A casa em que vivemos, de fato, 
significa a nossa conversação. De onde que certo sábio nos diz: 

"Se não te 
mantiveres 
firmemente 
no temor 

do 
Senhor, 

depressa 
a tua casa 

será 
arruinada", 

Ecl. 
27, 
4 

isto é, será arruinada a casa da tua boa conversação. Pode-se 
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entender também que conduzir a messe colhida e batida para 
dentro de casa significa que as coisas conhecidas e 
comprovadas pelo estudo e pela meditação como sendo boas 
são colocadas no interior da consciência pelo afeto e pelo efeito 
da virtude e da boa obra. 

Feitas todas estas coisas, vendo Noemi a grande graça que sua 
nora havia encontrado junto a Booz, dá-lhe o conselho pelo qual 
poderia encontrar junto a este homem graça ainda maior. Isto 
significa que todo bom pastor, quando adverte que a alma que a 
si lhe foi confiada se robustece pela graça de Cristo, empenha-
se cuidadosamente para que possa conseguir junto a Ele ainda 
maior graça. É movida por estas intenções que diz, portanto, 
Noemi a Rute: 

"Minha filha, 
procurarei 

para ti 
descanso, e 

providenciarei 
para que 

fiques bem. 
Este Booz, 
com cujas 

moças 
estiveste 
junto no 
campo, é 

nosso 
parente 

próximo, e 
esta noite 
padejará a 
cevada na 
sua eira. 

Lava-te, pois, 
e unge-te, 

toma os teus 
melhores 
vestidos e 

desce à eira. 
Não te veja 
este homem 
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até que tenha 
acabado de 

comer e 
beber. 

Quando for 
dormir, 

observa o 
lugar em que 
dorme. Irás, 
levantar-lhe-

ás a capa 
com que se 

cobre da 
parte dos 

pés, e ali te 
colocarás e 
deitarás. Ele 

mesmo te 
dirá o que 

deves fazer". 

Rute 
3, 
1-4 

Ora, sendo Noemi o pastor da Igreja, Rute o seu súdito e Booz o 
Cristo, a parentela próxima é a bondade. Esta proximidade de 
parentesco não é resultado da relação do sangue e da carne, 
mas da afinidade da santidade. Por isto é que nos diz o 
Salvador: 
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"Todo 
aquele 

que 
fizer a 

vontade 
de meu 

Pai, 
que 
está 
nos 

céus, 
esse é 
meu 

irmão 
e irmã 

e 
mãe". 

Mat. 
12, 
50 

O que também no-lo diz o bem aventurado João: 

"A todos 
os que o 

receberam, 
deu-lhes o 
poder de 

se 
tornarem 
filhos de 

Deus, aos 
que crêem 

no seu 
nome, os 
quais não 

do 
sangue, 
nem da 
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vontade 
da carne, 
nem da 
vontade 

do 
homem, 
mas de 
Deus 

nasceram". 

Jo. 
1, 
12-
13 

A noite em que Booz padejaria a cevada é a vida presente, na 
medida em que é sob o véu dos mistérios e dos sacramentos 
que nos damos conta da graça dos dons celestes. É noite 
também porque entre nós um não pode enxergar a consciência 
do outro, e cada um ignora o que o outro pensa de si. É noite, 
porque 

"Vemos 
como por 

um espelho 
e em 

enigma, não 
ainda face a 

face; 
caminhamos 
pela fé, não 

ainda a 
descoberto". 
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1 
Cor. 
13, 
12 

Nesta noite Booz padejará a cevada na sua eira porque Cristo 
não apenas purga diligentemente a santa Igreja de seus 
perseguidores ou dos homens de má vontade, como também 
purifica cada uma das almas fiéis de seus maus pensamentos e 
da inteligência falsa e carnal das Sagradas Escrituras. Rute se 
lava para encontrar a Booz (Rute 3,3) quando a alma fiel e 
obediente pelas suas lágrimas se purifica da imundície da antiga 
culpa. É por isto que Jeremias nos aconselha, dizendo: 

"Derrama 
como 

que uma 
torrente 

de 
lágrimas, 

dia e 
noite, 
não te 

dês 
descanso, 

nem 
repouse 
a pupila 
dos teus 
olhos". 

Lam. 
2, 
18 

Os ungüentos de que Rute se utilizou após lavar-se (Rute 3,3) 
são os diversos dons espirituais. Assim como os ungüentos 
aliviam as feridas e as dores dos corpos, assim também pelos 
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dons sagrados as feridas ou as dores das almas são curadas e 
aliviadas. Destes dons o Apóstolo assim nos fala: 

"A cada um é 
dada a 

manifestação 
do espírito 

para 
utilidade; a 
um é dado 

pelo Espírito 
a linguagem 

da sabedoria, 
a outro a 

linguagem da 
ciência, a 

outro a fé, a 
outro o dom 
das curas, a 
outro o dom 

de operar 
milagres, a 

outro a 
profecia, a 

outro o 
discernimento 
dos espíritos, 

a outro a 
variedade 

das línguas, 
a outro a 

interpretação 
das 

palavras". 

1 
Cor. 
12, 
7-
10 
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Deles também Isaías nos fala, dizendo: 

"E repousará 
sobre Ele o 
Espírito do 

Senhor, 
Espírito de 
sabedoria e 

de 
entendimento, 

Espírito de 
conselho e 
fortaleza, 

Espírito de 
ciência e de 
piedade, e 

será cheio do 
Espírito de 
temor do 
Senhor". 

Is. 
11, 
2-
3 

Estes dons, irmãos, são verdadeiramente ungüentos, e recebê-
los é a verdadeira unção. Mas também as virtudes que se 
originam destes dons são chamados não inconvenientemente 
de ungüentos, porque o seu exercício é a unção perfeita que em 
nós consome os vermes dos vícios e restitui à saúde os afetos 
feridos pelos pecados. 

Os melhores vestidos com que Rute se dirige à eira de Booz 
(Rute 3,3) são as principais boas obras, as seis obras de 
misericórdia, que consistem em dar pão aos que têm fome, dar 
de beber aos que têm sede, recolher os peregrinos, vestir os 
nus, curar os enfermos e visitar os presos (Mat. 25,35-36). 
Quando alguém alguém se reveste com estas obras, 
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espiritualmente procede como se se ornamentasse com 
vestidos puros e preciosos. 

Rute, portanto, depois de colher e bater as espigas, lava-se, 
unge-se e veste-se (Rute 3,6) porque a alma fiel, depois de ter 
recebido o conhecimento da verdade pelo estudo e pela 
meditação das Sagradas Escrituras, lava-se pela compunção, 
unge- se pela emulação dos carismas espirituais e pelo 
exercício das virtudes, e veste-se pela boa ação. Assim 
ornamentada, Rute desce à eira (Rute 3,6), o que significa 
humilhar-se a si mesma, depois dos benefícios recebidos, na 
planície do coração. Se, de fato, pelo orgulho o homem se eleva 
sobre si mesmo, pela humildade retorna e desce para si mesmo. 
Há uma outra humildade que precede a esta, pela qual nos são 
conferidos primeiros benefícios; por esta da qual tratamos 
agora nos são aumentados estes benefícios. 

Noemi pede a Rute que levante a Booz a capa da parte dos pés e 
que ali se coloque e se deite (Rute 3,4). Levantar a capa da parte 
dos pés significa considerar, investigando humildemente, o 
mistério da nossa Redenção; ali co,ocar-se e deitar-se significa 
pedir humilde e incessantemente a perpétua união com Cristo 
pela fé em sua Encarnação. Que a alma, porém, não presuma de 
modo algum tanta proximidade e familiaridade se antes Booz 
não tiver se satisfeito com a comida e a bebida e não tiver se 
deitado no leito da paz e da quietude. Ora, a comida e a bebida 
de Cristo é, conforme Ele próprio no-lo diz, fazer a vontade de 
seu Pai. Isto é o que Ele mesmo declarou aos seus discípulos: 

"Tenho 
um 

alimento 
para 

comer 
que vós 

não 
sabeis". 
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Jo. 
4, 
32 

"A 
minha 
comida 
é fazer 

a 
vontade 
daquele 
que me 
enviou 

e 
cumprir 
a sua 
obra". 

Jo. 
4, 
34 

Portanto, nenhuma alma ouse de modo algum discutir, tratar ou 
compreender o mistério de Cristo ou pedir-lhe a felicidade que 
dEle emana se primeiro, exibidas santas obras, não o 
reconhecer contente e pacífico para consigo. De fato, assim diz 
a Escritura: 

"Que 
comunicará 
o caldeirão 

para a 
panela? 

Quando se 
colidirem, 

ela 
quebrará". 
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Ecle. 
13, 
3 

E também o Apóstolo: 

"Aquele que 
come e bebe 
indignamente, 
come e bebe 

para si a 
condenação". 

1 
Cor. 
11, 
29 

Daqui também ocorreu que Moisés, após a morte de Nadab e 
Abiu, repreendendo a Eleazar e Itamar por não terem comido o 
bode que havia encontrado queimado, respondeu-lhe Aarão: 

"Hoje foi 
oferecida a 
vítima pelo 
pecado, e o 
holocausto 
diante do 
Senhor. A 

mim, porém, 
aconteceu-

me o que tu 
vês; como 
podia eu 

comer desta 
vítima, ou 
agradar ao 
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Senhor nas 
cerimônias, 

com o 
espírito 

entristecido?" 

Lev. 
10, 
19 

E da oração também está escrito que 

"Aquele 
que afasta 

o seu 
ouvido 

para não 
ouvir a 
Lei, sua 
oração 

será 
execrável". 

Prov. 
28, 
9 

Quem quer que, portanto, de algum modo queira aproximar-se 
de Deus, ou pedir-lhe algo, é necessário que cuide primeiro de 
sua consciência, exercitando-se, em sua presença, nas boas 
obras e serenando-se a si mesmo pela humildade. Por meio 
destas coisas Cristo como que se alimentará e saciará pela 
comida e pela bebida e então poderemos encontra-Lo 
descansado para conosco. A comida e a bebida que Booz 
tomou, porém, não lhe foram dadas por Rute, mas eram do 
próprio Booz, já que nossas obras são um dom de Cristo, e não 
pertencem à nossa faculdade, mas à graça celeste, conforme 
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mensina a Epístola aos Romanos, quando nos diz: 

"Não 
depende do 
que quer, 

nem do que 
corre, mas 

de Deus, que 
usa de 

misericórdia". 

Rom. 
9, 
16 

Deitada aos pés de Booz, "ele mesmo", explica Noemi a Rute, 

"te 
dirá o 
que 

deves 
fazer". 

Rute 
3, 
4 

Isto se repete sempre que, fazendo obedientemente aquilo que 
nosso prelado nos preceitua, quanto ao demais a unção de 
Cristo 
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"nos 
ensina 

de 
todas 

as 
coisas". 

I 
Jo. 
2, 
27 

Vendo Rute deitada aos seus pés, Booz louva-a por não ter 
buscado os jovens (Rute 3,10). É assim também que Cristo 
louva a alma que com fidelidade se lhe aproxima, não seguindo 
os demônios ou os homens réprobos, hábeis e prontos para o 
mal. 

Agora, portanto, irmãos caríssimos, retornemos a nós mesmos 
e de tudo isto procuremos diligentemente aprofundarmo-nos no 
conhecimento da verdade, inflamarmo-nos ao amor da bondade, 
incentivarmo-nos ao exercício da virtude e formarmo-nos ao 
efeito da boa obra, para que possamos merecer o prêmio da 
salvação pela renúncia de nossas maldades passadas e das 
sugestões do demônio. 

Sigamos nosso pastor, imitando-o nas coisas que ele fizer com 
retidão. Unamo-nos a ele, amando-o verdadeiramente. 
Obedeçamo-lo, cumprindo com empenho tudo o que ele nos 
preceitua. Habitemos com ele em Belém, honestamente 
convivendo com ele na santa Igreja. 

Colhamos a batamos as espigas no campo de Booz, e levemo-
las à nossa casa, estudando, meditando e recordando em nossa 
memória ou nossa consciência, conforme dissemos acima, as 
palavras de nosso Salvador. Não respiguemos em campo alheio, 
repelindo as más asserções dos hereges. 

Lavemo-nos, então, deplorando nossos crimes; unjamo- nos, 
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emulando os dons espirituais e seguindo as virtudes, 
principalmente a caridade, conforme no-lo ensina o Apóstolo. 
Vistamo-nos, entregando-nos à execução das seis obras de 
misericórdia. Desçamos, finalmente, à eira, humilhando-nos em 
nosso coração. 

Levantemos a capa com que Booz se cobre da parte dos pés 
investigando, por uma humilde consideração, o mistério de 
nossa Redenção; e ali, pela Paixão que foi o seu fim, nos 
coloquemos e deitemos, pedindo-lhe humildemente e sem 
cessar que nos conceda que nos unamos a Ele. Insistindo deste 
modo dEle obteremos, assim como Rute o obteve de Booz, 
receber primeiro, pela fé na santa e indivídua Trindade, três 
módios de cevada (Rute 2,17); depois, pela perfeição de toda 
santidade, mais seis módios (Rute 3,15), e finalmente nos será 
concedido que nos unamos a Ele no tálamo nupcial (Rute 4,13), 
no mundo pelo gozo da doçura interior, no céu pela glória da 
bem aventurança. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LVII. SOBRE OS PRELADOS E OS DOUTORES DA 
IGREJA, SEGUNDO O MESMO LIVRO DE RUTE. 

Caríssimos, lemos nas Sagradas Escrituras como, no tempo dos 
Juízes (Rute 1, 1), faleceu Maalon, marido de Rute, a moabita, 
deixando-a viúva e sem descendência. Aconselhada por Noemi, 
sua sogra, Rute deitou-se aos pés de Booz (Rute 3, 7), seu 
parente próximo, rogando-lhe humildemente que lhe 
concedesse unir-se a ele pelo matrimônio, para não deixar sem 
descendência a casa de seu esposo (Rute 3, 9). Disse então 
Booz a Rute: 

"Não 
nego que 
sou teu 
parente 

próximo, 
mas há 
outro 
mais 

próximo 
do que 

eu. Se ele 
te quiser 
receber 

pelo 
direito de 
parentela, 
está bem. 

Se, 
porém, 
não o 

quiser, eu 
sem 

dúvida te 
receberei". 
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Rute 
3, 
12-
13 

Rute, nome que traduzido significa `a que se apressa', retamente 
figura a santa Igreja, que se apressa para cumprir com toda a 
devoção os preceitos que lhe são dados do céu. Seu marido 
entende-se não inconvenientemente ser Cristo, do qual está 
escrito: 

"O que 
tem a 

esposa 
é o 

esposo"; 

Jo. 
3, 
29 

e do qual o bem aventurado Apóstolo diz: 

"Cristo 
amou a 

Igreja e por 
ela se 

entregou a 
si mesmo, 

para a 
santificar, 

purificando-
a no 

Batismo da 
água na 

palavra da 
vida, para 
apresentar 
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a si mesmo 
a Igreja 

gloriosa, 
sem 

mácula 
nem ruga, 
mas santa 

e 
imaculada". 

Ef. 
5, 
25-
27 

Para esta esposa seu esposo de certo modo está morto, na 
medida em que Cristo, enquanto homem, cessou de estar e de 
conviver entre os homens, conforme diz o Apóstolo: 

"Humilhou-
se a si 

mesmo, 
feito 

obediente 
até à 

morte, e 
morte de 

cruz". 

Fil. 
2, 
8 

Cristo, de fato, ainda que tenha ressuscitado entre os mortos, 
ainda que já não morra e que a morte não mais domine sobre 
Ele, pois Ele 
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"vive, 
e vive 
para 

Deus", 

Rom. 
6, 
10 

dirigiu-se, porém, para uma região longínqua, para receber para 
si o Reino. Por este motivo está corporalmente ausente e está, 
de certo modo, como se estivesse morto. Seu parente próximo, 
ou melhor, seu parente mais próximo, é agora a assembléia dos 
prelados da Igreja. Embora, efetivamente, todos os verdadeiros 
cristãos possam retamente ser ditos parentes próximos de 
Cristo, conforme Ele próprio no-lo atesta, dizendo: 

"Todo 
aquele 

que 
fizer a 

vontade 
de meu 

Pai, 
que 
está 
nos 

céus, 
esse é 
o meu 
irmão 
e irmã 

e 
mãe"; 
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Mat. 
12, 
50 

são, todavia, os pastores da Igreja, a cujo ministério pertence 
ensinar, batizar, instruir nos demais sacramentos, confirmar os 
que crêem e gerar para Cristo a descendência espiritual, os que 
maximamente lhe são mais próximos. 

Isaías nos fala da descendência de Cristo com as seguintes 
palavras: 

"Se oferecer 
a sua alma 

pelo pecado, 
verá uma 

descendência 
perdurável, e 
a vontade do 
Senhor em 
sua mão 

será 
governada". 

Is. 
53, 
10 

Cabe ao parente próximo de Cristo, isto é, ao coro dos santos 
prelados, providenciar de todos modos para que, através do 
ensino, em nenhum tempo lhe falte esta descendência. De fato, 
quando os santos doutores ensinam, não geram para si, mas 
para o Senhor, porque ao gerarem a prole espiritual através do 
ensino, não buscam o seu louvor, mas o de Cristo. E já que 
todas as coisas que fazem, o fazem para a glória de Deus, 
verdadeiramente podem dizer: 
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"Não a 
nós, 

Senhor, 
não a 
nós, 
mas 

ao teu 
nome 
dá a 

glória". 

Salmo 
113, 
9 

Assim como o parente mais próximo de Rute (Rute 4, 8), os 
santos prelados ou doutores da Igreja também possuem dois 
calçados interiores, pelo conhecimento da verdade e pelo amor 
da virtude, e dois calçados exteriores, pela palavra do ensino e 
pelo exemplo da boa obra. Quem estiver desprovido de um ou 
de ambos destes calçados não será idôneo para suscitar a 
descendência para Cristo. 

Para que nos utilizemos não de nossas palavras, mas das dos 
santos padres, o doutor da Igreja deve resplandecer tanto pela 
vida como pela doutrina, pois a doutrina sem a vida o torna 
arrogante, e a vida sem a doutrina o torna inútil. O ensino do 
sacerdote deve ser confirmado pelas obras, para que aquilo que 
ensina pela palavra o demonstre pelo exemplo. É verdadeira, de 
fato, aquela doutrina à qual se segue a forma de viver, e nada é 
mais torpe do que o desprezo em cumprir pela obra o bem que 
se ensina. O ensino aproveita com utilidade quando é 
efetivamente cumprido. 

Cada doutor, portanto, deve dedicar-se para que possua tanto 
os bens da obra como os bens do ensino, pois qualquer uma 
destas coisas sem a outra não produz aproveitamento. De fato, 
assim como a doutrina sem a vida, também a vida sem a 
doutrina não é suficiente. Os prelados devem viver santamente 
por causa do exemplo e ensinar piedosamente por causa do 
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ofício que lhes foi confiado, na certeza de que não se salvarão 
apenas pela sua própria justiça, pois de suas mãos lhes será 
exigida também a alma de seus súditos. De que lhes aproveitará 
não serem punidos pelos seus pecados se forem punidos pelos 
alheios? Estaríamos mentindo, falando deste modo, se o próprio 
Senhor, em uma terrível ameaça, não no-lo tivesse comunicado 
pelo profeta, dizendo: 

"Filho do 
homem, se, 

dizendo eu ao 
ímpio: 

`Infalivelmente 
morrerás', 

tu não lho 
anunciares e 

não lhe 
falares, para 
que ele não 
se retire de 

seu caminho 
ímpio e viva, 
este ímpio 
morrerá na 

sua 
iniquidade, 

mas eu 
requererei de 
tua mão o seu 

sangue. Se, 
porém, 

avisares o 
ímpio, e ele 

não se 
converter de 

sua 
impiedade e 
de seu mau 
caminho, 

morrerá ele 
por certo na 
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sua 
iniquidade, 

mas tu 
livraste a tua 

alma. Do 
mesmo 

modo, se o 
justo deixar a 
sua justiça, e 

cometer a 
iniquidade, eu 
porei diante 

dele uma 
pedra de 

tropeço; ele 
morrerá, 

porque tu não 
lhe 

advertiste; 
morrerá no 
seu pecado, 

mas eu 
requererei de 
tua mão o seu 

sangue. Se, 
porém, 

avisares o 
justo para 
que não 

peque, e ele 
não pecar, 

viverá a 
verdadeira 

vida, porque 
tu o 

advertiste, e 
assim livraste 

a tua alma". 
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Ez. 
3, 
17-
21 

É, portanto, evidente que nem a doutrina sem a vida, nem a vida 
sem a doutrina é suficiente para que o prelado possa gerar para 
Cristo a prole espiritual. Se, porém, suceder que falte uma 
destas duas coisas, entre as duas alternativas imperfeitas será 
melhor possuir uma santa rusticidade do que uma eloqüência 
pecadora. Se, porém, faltarem ambas, este prelado não somente 
será inútil para suscitar a descendência para Cristo, como 
também, como árvore infrutífera que ocupa a terra, será 
prejudicial para os que lhe forem confiados. De onde que a 
Santa Igreja com mérito não reconhece como parente próximo 
de Cristo semelhante pastor que somente de nome, e não 
também de fato, preside pelo poder e não pela utilidade, e 
humildemente pede a Booz, isto é, a qualquer doutor da Igreja, 
rico pela palavra de sabedoria e de ciência e forte pelo vigor das 
virtudes, que suscite a descendência espiritual para conservar a 
perenidade do nome cristão (Rute 3, 9). De fato, o doutor da 
Igreja é parente próximo de Cristo pela graça da doutrina, mas 
há ainda 

"outro 
parente 

mais 
próximo 
do que 

ele", 

Rute 
3, 
12 

que é o pastor, a quem foi confiado o cuidado das almas, que é 
ainda mais próximo pelo dever e pela obrigação do cuidado 
pastoral. Este, reverentemente advertido diante dos anciãos de 
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Belém (Rute 4, 2), isto é, diante dos homens mais perfeitos da 
santa Igreja, para que se empenhe no ofício de que é incumbido, 
na medida em que se recusa em cumpri-lo (Rute 4, 6), como que 
perde, freqüentemente pela providência da graça divina, ambos 
os calçados (Rute 4, 8), na medida em que recusa a solicitude de 
reger pela qual deveria fecundar a santa Igreja por uma prole 
espiritual. Em seu lugar, o doutor da Igreja recebe ambos os 
calçados (Rute 4, 10), na medida em que, substituindo-o, instrui 
incessantemente a santa Igreja pela palavra e pelo exemplo para 
que, para a honra de Cristo, seja ela fecundada pela 
descendência espiritual. Foi assim que, para o lugar de Judas, o 
sínodo dos apóstolos escolheu Matias, e no lugar dos judeus 
entrou a plenitude dos gentios, conforme o próprio Senhor o 
havia predito aos judeus: 

"O 
Reino 

de 
Deus 
vos 
será 

tirado, 
e será 
dado a 

um 
povo 
que 

produza 
os 

seus 
frutos". 

Mat. 
21, 
43 

Daqui procede também ter sido dito ao bispo de Filadélfia: 
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"Guarda 
o que 
tens, 
para 
que 

ninguém 
tome a 

tua 
coroa"; 

Apoc. 
3, 
11 

e igualmente, ao bispo de Éfeso: 

"Tenho 
contra ti 

que 
deixaste a 

tua 
primeira 
caridade. 
Lembra-te 

pois de 
onde 

caíste, 
arrepende-
te e volta 
às tuas 

primeiras 
obras, do 
contrário 
virei a ti e 
removerei 

o teu 
candelabro 

do teu 
lugar". 
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Apoc. 
2, 4-
5 

De fato, o candelabro de qualquer pastor réprobo é removido de 
seu lugar quando, por exigência de seus pecados, a dignidade 
eclesiástica que lhe foi concedida lhe é retirada como a um inútil 
e indigno e transferida a outro digno e capaz de produzir frutos. 
Tal é o que vemos acontecer com freqüência, isto é, que os 
réprobos, afastados de seus cargos, são substituídos por 
outros pelos quais os deveres da Igreja são exercidos conforme 
é devido. 

Semelhante pastor, finalmente, é merecidamente chamado 
descalço, na medida em que, no que diz respeito ao ministério 
eclesiástico, é espoliado das vestimentas da palavra e do 
exemplo, e também despojado tanto do mérito como do prêmio. 
Na medida em que amou gerar e propagar a família de seus 
vícios, abandonou ao outro os calçados do ensino e da obra, 
pelos quais deveria ter fortalecido aos seus, que lhe haviam 
sido confiados, em preparação ao Evangelho da paz. Oxalá que 
então se cumpra a imprecação do salmista: 

"Seja 
exterminada 

a sua 
posteridade, 

e que em 
uma 

geração se 
apague o 

seu nome". 

Salmo 
108, 
13 
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Lemos também no livro de Rute que, com a recusa do parente 
mais próximo, todas as coisas que haviam sido do defunto 
passaram por privilégio para a posse de Booz, que se tornou 
seu novo usuário (Rute 4, 9). Isto significa que, principalmente 
no que diz respeito aos santos e aos perfeitos reitores de almas, 
eles mesmos fazem, conforme no-lo ensina o Evangelho, as 
mesmas obras que Cristo fêz, e ainda 

"as 
fazem 

maiores 
do que 
estas". 

Jo. 
14, 
12 

Entende-se também que eles, assim como Booz, comprem todas 
as coisas "da parte do campo de Elimelec que estava para ser 
vendido" (Rute 4,2), na medida em que renunciam às suas 
coisas e às suas vontades para obedecerem à divina vontade. É 
por isto é que o bem aventurado Pedro diz a Cristo: 

"Eis que nós 
abandonamos 

tudo, e te 
seguimos". 

Mat. 
19, 
27 

Assim fêz também o mercador prudente, que 
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"encontrando 
uma pérola 
preciosa de 

grande 
valor, vende 
tudo o que 

tem e a 
compra". 

Mat. 
19, 
27 

Feitas estas coisas, felicitaram então os anciãos de Belém a 
Booz, dizendo-lhe: 

"Faça o 
Senhor 

que esta 
mulher, 

que entra 
na tua 
casa, 
seja 

como 
Raquel e 
Lia, que 

edificaram 
a casa de 

Israel". 

Rute 
4, 
11 

Os anciãos de Belém oram por Booz em favor de Rute, o que 
significa que na santa Igreja os perfeitos auxiliam por suas 
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contínuas orações ao prelado eclesiástico e a toda a 
congregação que lhe é confiada. E assim como Raquel e Lia 
edificaram a casa de Israel, assim também Rute edifica a casa 
de Booz, na medida em que a santa congregação confiada ao 
prelado fiel, fecundada a descendência espiritual pelo seu 
ministério, multiplica-lhe a posteridade que são os homens 
espirituais, alguns dos quais se dedicam à contemplação, 
enquanto outros se ocupam com a ação. 

"Que 
ela seja 

um 
exemplo 

de 
virtude 

em 
Éfrata", 

Rute 
4, 
11 

resplandecendo na Igreja universal pela sua obediência. 

"Que 
ela 

tenha 
um 

nome 
célebre 

em 
Belém", 

Rute 
4, 
11 
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difundindo-se e celebrando-se a sua boa fama por toda a Igreja. 

E, finalmente, 

"que a tua 
casa se 

torne como a 
casa de 

Farés, que 
Tamar deu à 
luz de Judá, 

pela 
descendência 

que o 
Senhor te 
der desta 
jovem". 

Rute 
4, 
12 

Isto ocorrerá sempre que muitos entre os que dela forem 
gerados pelo ensino, purificados dos antigos pecados pelo 
amargor de uma salutaríssima confissão e, em seguida, 
escolhidos e divididos entre vários outros principalmente pelo 
dom da ciência e da virtude, mereçam algumas vezes ser 
exaltados à culminância de reger a Igreja. Tamar, efetivamente, 
significa `amargor', Judas significa `o que confessa', e Farés 
significa `divisão'. E nisto a descendência de Farés, a quem 
Tamar deu à luz, teve uma divisão mais duradoura do que a das 
demais tribos de Israel, pois dela procedeu, com a linhagem de 
Davi, a dignidade real, conforme também se declara no livro de 
Rute, onde está escrito: 
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"Estas 
são as 

gerações 
de Farés: 

Farés 
gerou a 
Esron, 
Esron 

gerou a 
Aram, 
Aram 

gerou a 
Aminadab, 
Aminadab 

gerou a 
Naason, 
Naason 
gerou a 
Salmon, 
Salmon 
gerou a 
Booz, 
Booz 

gerou a 
Obed, 
Obed 

gerou a 
Isaí, 

também 
conhecido 

como 
Jessé, e 

Isaí gerou 
a Davi". 

Rute 
4, 
18-
22 
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Agora, portanto, irmãos caríssimos, retornando a nós mesmos, 
desejemos que este Booz espiritual sempre nos presida, e 
temamos que aquele inútil parente próximo reine sobre nós. 
Quando é dado à Igreja um bom pastor, ele provém do dom de 
Deus. Quando, porém, é um réprobo que preside, isto ocorre 
porque assim o exigem os pecados do povo, pois, conforme o 
declaram as Escrituras, Deus faz reinar o hipócrita sobre os 
homens por causa dos pecados do povo (Jó 36, 8-9). O reitor 
desordenado, portanto, na medida em que os homens 
reconheçam terem recebido o regime de um pontífice perverso 
por causa de seus próprios méritos, não deve ser julgado pelo 
povo. Deus, efetivamente, dispõe a vida dos governantes de 
acordo com os méritos do povo, como é manifesto no exemplo 
do pecado de Davi, o qual pecou à semelhança dos príncipes 
que prevaricam por causa do mérito do povo. Se o reitor 
exorbitar da fé deverá ser repreeendido pelos súditos, mas 
pelos costumes réprobos mais deverá ser tolerado pela plebe 
do que desprezado. Agora, portanto, caríssimos, não 
presumamos despedaçar temerariamente os prelados naquilo 
em que eles tenham procedido desordenadamente. Segundo a 
sentença do bem aventurado S. Gregório, nenhum de nós, 
mesmo que injustamente ordenado, repreeenda temerariamente 
a sentença de seu pastor, para que não ocorra que, ainda que 
injustamente ordenado, pela soberba de uma repreensão 
inchada surja uma culpa que antes não existia. Se, porém, 
virmos um verdadeiro Booz solicitamente suscitar a 
descendência espiritual para propagar o nome de Cristo pela 
palavra do ensino e pelo exemplo da boa obra, alegremo-nos. E 
nós mesmos, bem vivendo, e admoestando-nos um ao outro, 
empenhemo-nos em ser seus consortes no mérito, para que 
mereçamos tornar-nos também seus consortes no prêmio. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que é, em tudo, Deus bendito, pelos séculos dos 
séculos. 

Amén. 
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SERMO LX. SOBRE TODOS OS SANTOS. 

Diletíssimos irmãos, Cristo Jesus, Nosso Salvador, esposo da 
santa Igreja universal, louva elegantemente no Cântico dos 
Cânticos o variado e múltiplo fruto de sua esposa. Ele deseja, 
por meio deste louvor, incentivá-la e inflamá-la a coisas ainda 
maiores. Dela Ele diz, em algum lugar, o seguinte: 

"Jardim 
fechado és, 
irmã minha 

esposa, 
jardim 

fechado, 
fonte selada. 

Tuas 
procedências 

são um 
paraíso de 
romãs com 

árvores 
frutíferas. 
Os cipres 

com o 
nardo, o 

nardo com o 
açafrão, a 

cana 
aromática e 

o cinamomo, 
com todas 
as árvores 

do Líbano; a 
mirra e o 

aloés, com 
todos os 
primeiros 

ungüentos". 
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Cant. 
4, 
12-
13 

Em todas estas coisas o esposo se alegra e se congratula com a 
esposa, e o bem da esposa é louvado com elegância pelo 
esposo. A própria santa Igreja no Cântico dos Cânticos é 
chamada por vários nomes. Algumas vezes, efetivamente, é 
chamada de esposa, outras de amiga, de irmã, de pomba, de 
bela ou de formosa. Ela é, de fato, esposa pela fé, amiga pelo 
amor, irmã pela participação da herança celeste, pomba pela 
simplicidade, formosa pela doçura da justiça. 

"Jardim 
fechado 
és, irmã 
minha 

esposa, 
jardim 

fechado". 

Pelo jardim da santa Igreja entendemos a sua santa 
conversação, da qual incessantemente vemos originar-se o 
rebento das virtudes e das boas obras. Corretamente este 
jardim é dito fechado, por ser defendido em toda a sua volta 
pela forte guarnição da disciplina, para que não aconteça que o 
inimigo traiçoeiro irrompa em algum lugar e arranque e leve a 
plantação da justiça. Este jardim é nomeado abertamente por 
duas vezes, para com isto designar manifestamente seu duplo 
fruto, a saber, a fé e a obra, ou os casados e os continentes, ou 
também a distinção de Deus e do povo, ou certamente a vida 
ativa e a contemplativa. Está, portanto, escrito: 
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"Jardim 
fechado 
és, irmã 
minha 

esposa, 
jardim 

fechado, 
fonte 

selada". 

Cant. 
4, 
12 

Pela fonte deste jardim entende-se a sabedoria celeste. Esta 
fonte, como para irrigar o paraíso, divide-se em quatro rios, na 
medida em que a divina sabedoria se estende sobre toda a 
Igreja pela pregação dos quatro evangelhos. Este jardim 
também no-lo é corretamente apresentado como selado, porque 
a sabedoria de Deus está velada nas Sagradas Escrituras por 
muitos e diversos enigmas. Por isto é que o Apóstolo Paulo diz: 

"Pregamos 
a 

sabedoria 
de Deus no 

mistério, 
que está 

encoberto, 
que Deus 

predestinou 
antes dos 
séculos 
para a 
nossa 
glória". 
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I 
Cor. 
2, 
7 

Este é aquele livro selado, do qual diz Isaías: 

"Quando o 
derem a 

um homem 
que sabe 
ler, e lhe 
disserem: 

`Lê este 
livro'; 

ele 
responderá: 

`Não 
posso, 
porque 

está 
selado'". 

Is. 
29, 
11 

Trata-se também do mesmo livro da vida, aquele sobre o qual o 
bem aventurado João afirma ter visto 
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"Na mão 
direita do 

que 
estava 

sentado 
sobre o 

trono, um 
livro 

escrito 
por 

dentro e 
por fora, 
selado 

com sete 
selos, 
que 

ninguém 
podia, 

nem no 
céu, nem 
na terra, 

nem 
debaixo 
da terra, 
abrí-lo, 

nem 
olhar 

para ele, 
senão o 
leão da 
tribo de 
Judá, a 
estirpe 
de Davi, 

que 
venceu e 
era como 

um 
Cordeiro 

que 
parecia 
ter sido 
imolado, 
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o qual 
tinha sete 
chifres e 

sete 
olhos, 

que são 
os sete 

espíritos 
de Deus 

mandados 
por toda 
a terra". 

Apoc. 
5, 1-
6 

Somente Ele pôde abrir esta fonte ou este livro. Somente Ele 
pôde também, com todo o direito, dizer aos seus discípulos: 

"A vós é 
concedido 
conhecer 

o 
mistério 
do Reino 

dos 
Céus". 

Mt. 
13, 
11 

Por isto é que está também escrito em outro lugar dEle e de 
seus discípulos: 
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"Abriu-lhes o 
entendimento, 

para que 
compreendessem 

as Escrituras". 

Luc. 
24, 
45 

Ninguém, portanto, poderá provar o gosto desta fonte salutar 
senão aquele a quem o Salvador, o único que a abre a a fecha, 
dignar-se abrir o seu selo. Mas não poderá também possuir os 
frutos deste jardim aquele a quem esta fonte não fornecer uma 
salutar irrigação, o próprio Salvador demonstrando que abre a 
alguns e fecha a outros o rio desta fonte, quando diz aos seus 
discípulos: 

"A vós é 
concedido 
conhecer 
o mistério 
do Reino 
dos Céus, 

mas a 
eles não 

lhes é 
concedido; 

por isso 
lhes falo 

em 
parábolas, 
para que 

vendo não 
vejam, e 
ouvindo 

não 
ouçam". 
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Mat. 
13, 
11-
13 

E, em outro lugar, diz ao Pai: 

"Graças te 
dou, ó Pai, 
Senhor do 
céu e da 

terra, 
porque 

escondestes 
estas coisas 
aos sábios e 

aos 
prudentes, e 
as revelaste 

aos 
pequeninos". 

Mat. 
11, 
25 

O jardim, portanto, é fechado, e a fonte é selada. O jardim é 
fechado pela disciplina, a fonte é selada pela alegoria. O jardim 
é fechado para que nela não irrompa o inimigo traiçoeiro; a 
fonte é selada para que o estranho não beba dela. O jardim é a 
justiça; a fonte, a sabedoria. O esposo fala primeiro do jardim 
florescente e da fonte irrigante. Depois expõe mais amplamente 
o fruto do florescimento e da irrigação, dizendo: 
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"Tuas 
procedências 

são um 
paraíso de 
romãs com 

árvores 
frutíferas". 

Procedem da santa mãe Igreja os seus partos espirituais. Nesta 
passagem, porém, mencionam-se principalmente os mártires, 
designados pelo nome de romãs, os quais são admitidos no céu 
saindo do mundo e procedendo da Igreja. A Igreja não os perde, 
mas os envia e confia ao Cristo. As romãs, pelo seu suco, são 
azedas em seu interior e contém sementes rubras. São, por isto, 
figuras dos mártires, os quais podem ser ditos rubros não 
apenas exteriormente, como também interiormente, porque há 
dois gêneros de martírio, um interior e outro exterior, um no 
coração e outro na carne, e de nada vale o que é exterior se falta 
o que deve ser interior. De fato, de nada aproveita a paixão da 
carne a quem falta a compaixão do coração, conforme está 
escrito: 

"Toda a 
glória 
do rei 

provém 
do 

interior". 

Salmo 
44, 
14 

As romãs que procedem deste jardim são comparadas ao 
paraíso porque assim como o paraíso é repleto de diversas 
árvores, assim também a santa Igreja é repleta e densamente 
ornamentada de inúmeros mártires. Quem, de fato, entre os 
calculadores mais peritos poderá compreender ainda que 
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apenas o número talvez centenário ou milenário dos mártires? 
Dos quais, conforme clama a Escritura, alguns foram mortos em 
ferros, outros queimados pelas chamas, outros ainda açoitados 
pelo chicote, afogados na água, escalpelados vivos, perfurados 
pelos narizes, atormentados no patíbulo, aprisionados às 
correntes, outros tiveram suas línguas cortadas, foram mortos 
por apedrejamento, sofreram frio e fome, tiveram cortadas mãos 
e partes do corpo ou foram entregues, por causa do nome do 
Senhor que levavam, como espetáculo ao desprezo do povo 
(Heb. 11,35-38). 

Pode ser causa de admiração como o martírio se compara ao 
paraíso, se o martírio possui amargura enquanto que o paraíso 
possui alegria. Isto não será causa de espanto, porém, se 
examinarmos o assunto com mais diligência. Todos os gêneros 
de tormentos foram causa de alegria para os santos mártires, e 
tudo para eles era doce. O que o poder adverso lhes podia 
infringir pelo nome da cristandade era tido por eles como 
pouco, conforme está escrito dos apóstolos: 

"Saíram 
os 

apóstolos 
da 

presença 
do 

Conselho 
contentes 

por 
terem 
sido 

achados 
dignos 

de sofrer 
afrontas 

pelo 
nome de 
Jesus". 
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Atos 
5, 
41 

E o Apóstolo Paulo, considerando quão grande dom era para ele 
poder sofrer por Cristo, diz, escrevendo aos Filipenses, que 

"A vós 
é dado 

por 
amor 

de 
Cristo 
não 

somente 
que 

creiais 
nele, 
mas 

também 
que 

sofrais 
por 
ele". 

Fil. 
1, 
29 

Diz ainda o Cântico dos Cânticos: 
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"De ti 
procede 

um 
paraíso 

de 
árvores 

frutíferas". 

Os santos mártires têm frutos no mundo e têm frutos no céu. No 
mundo têm os frutos da justiça, no céu têm os frutos da glória. 
No mundo, os frutos do mérito; no céu, os frutos do prêmio. 

"Os 
cipres 
com o 

nardo, o 
nardo 
com o 

açafrão". 

O cipre é uma erva aromática do Egito, de semente branca e 
odorífera, que se cozinha no óleo para depois espremer-se. Dele 
se prepara um ungüento chamado real. O cipre, portanto, é o 
dom de reinar. Designa o discernimento, e pode-se entender 
com certeza que ele significa convenientemente os reitores de 
almas. 

O nardo é uma erva de pouca estatura; designa, por isso, os 
súditos humildes. 

O açafrão, sendo de cor dourada, designa corretamente aqueles 
que ensinam resplandecendo de sabedoria celeste. 

Pensamos que as Escrituras nos apresentam aqui os cipres no 
plural, enquanto que todos as demais coisas que se lhe seguem 
no-las são apresentadas no singular, para que por isto 
possamos entender que qualquer prelado deve ser, entre todos, 
rico de todas as virtudes e boas obras. Eis o motivo pelo qual o 
bem aventurado Agostinho preceituava sobre o prelado, 
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dizendo: 

"Ofereça-se 
para com 

todos como 
exemplo de 
boas obras. 
Corrija os 
inquietos, 
console os 
pusilânimes, 
socorra os 
enfermos, 

seja 
paciente 
para com 

todos. Siga 
a disciplina 

com 
alegria, 

mas saiba 
também 
impô-la 

com 
respeito. E, 

embora 
ambas 
estas 
coisas 
sejam 

necessárias, 
todavia 

mais deseje 
ser amado 
do que ser 

temido". 

Ensinados por estas palavras do bem aventurado Agostinho, os 
prelados devem dedicar-se a todos os que lhe forem confiados 
com toda a bondade, e esforçar-se para que, pela plenitude de 
suas virtudes, feitos tudo para todos, aproveitem a todos. Os 
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cipres com o nardo são, portanto, os prelados quando se 
submetem humildemente aos preceitos divinos juntamente com 
os seus súditos. Por isso é que está escrito: 

"Se te 
constituírem 

para 
governar, 

não te 
ensoberbeças 

por isso; 
permanece 
entre eles 
como um 

deles 
mesmos". 

Ecles. 
32, 1 

Quando, de fato, os santos reitores, conforme o devem, dizem o 
que é reto e juntamente com os seus súditos fazem 
humildemente o que dizem, verdadeiramente então serão cipres 
com nardo. 

O nardo está com o açafrão quando as multidões dos humildes 
súditos, aproximando-se dos santos doutores resplandecentes 
de sabedoria celeste, ouvem de boa vontade sua doutrina 
salutar e, crendo e operando com fidelidade, assentem às suas 
palavras, cumprindo o preceito do Apóstolo Tiago, quando diz: 
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"Seja 
todo 

homem 
pronto 
para 

ouvir, 
tardo 
porém 
para 

falar e 
tardo 
para 
se 

irar". 

Tg. 
1, 
19 

Nestes também cumpre-se o testemunho de Moisés, que diz 
destes homens: 

"Os que 
se 

aproximam 
dos pés 

do 
Senhor, 
recebem 
de sua 

doutrina". 

Deut. 
33, 
3 

Os pés do Senhor, de fato, são os santos doutores, que pelo seu 
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ensino conduzem o coração dos que os ouvem. Recebem por 
meio deles a doutrina do Senhor aqueles que se aproximam 
com humildade de seus pés, porque está escrito: 

"Aquele 
que anda 
com os 
sábios, 

será 
sábio; o 

amigo dos 
insensatos, 

porém, 
tornar-se-á 
semelhante 

a eles". 

Prov. 
13, 
20 

Continua o Cântico: 

"A cana 
aromática 

e o 
cinamomo". 

A cana é uma pequena árvore aromática, de casca robusta e 
purpúrea, útil para curar as doenças das vísceras. Pode 
significar, portanto, todos os que pelo temor de Deus, que é 
princípio da sabedoria, se arrependem de seus pecados e que, 
pela verdadeira confissão, purificam as vísceras de seus 
corações espirituais do pernicioso amontoado dos torpes 
pensamentos. De fato, os que se arrependem verdadeiramente 
se tornam como aqueles que pela cana aromática são curados 
das doenças de suas vísceras quando, pela perfeita confissão 
do que se oculta em suas mentes, se purificam de sua maldade. 
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São, portanto, cana aromática todos aqueles que, pela graça do 
arrependimento, da confissão, ou mesmo de admoestações 
mais eficazes, expelem as doenças interiores dos pecados 
ocultos, tanto em si mesmos como nos outros. 

O cinamomo é uma árvore pequena, odorífera, doce, de cor 
cinzenta, duas vezes mais útil para uso medicinal do que a cana 
aromática. Chama-se cinamomo porque sua casca se forma ao 
modo da cana. E porque a cana, quando cortada para este fim, 
costuma emitir sons na boca das crianças, pode-se designar 
pelo cinamomo a confissão dos santos sacerdotes, como 
Jerônimo, Gregório, Agostinho e Ambrósio, e todos os que 
foram como eles. De fato, na medida em que estes não apenas 
creram pelo coração para a justiça, mas também pela boca 
confessaram para a salvação (Rom. 10,10), estendendo para 
longe a escuta da salvação, podem- se entender pelo cinamomo, 
cuja casca se forma circunflexa ao modo da cana sonora, os 
santos confessores. Assim como, portanto, entendemos pela 
cana aromática os arrependidos e aqueles que, pela verdadeira 
confissão, expelem de seus corações as doenças dos pecados, 
assim também, pelo cinamomo, entendemos os santos 
confessores. 

"Com 
todas 

as 
árvores 

do 
Líbano". 

Líbano, traduzido, significa a ação de alvejar. As árvores do 
Líbano, ademais, se destacam entre todas as árvores pelo modo 
como crescem para o alto. Assim é que encontramos, na 
profecia de Ezequiel, que para poder descrever-se a 
sublimidade, ou melhor, a soberba de Assur, esta foi comparada 
às árvores do Líbano: 
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"Eis 
Assur 

como o 
cedro 

no 
Líbano, 
formoso 

pelos 
ramos, 

frondoso 
pela 

folhagem 
e 

excelso 
pela 

altura, e 
entre as 

suas 
densas 

ramadas 
elevou a 

sua 
copa". 

Ez. 
31, 
3 

Pelas árvores do Líbano, portanto, pode-se convenientemente 
entender o coro das santas virgens, que se erguem para o alto 
pela elevação de sua pureza, e que, pelos dons da mesma, mais 
alto do que os demais se aproximam dos bens celestes. De fato, 
a perfeição das virgens é mais celeste do que terrena. Sua vida 
é mais angélica do que humana, pois a virgindade tem como 
que um parentesco com os anjos. As árvores do Líbano são as 
santas virgens como Inês, Cecília, Ágata, Lúcia e todas as 
outras cujos nomes não podem ser aqui enumerados. A santa 
mãe Igreja, com todas as plantas precedentes, possui também 
as árvores do Líbano, porque juntamente com os santos 
mencionados possui também as santas virgens, alvejantes pela 
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sua pureza e elevando-se sublimemente aos bens celestes. 

"A 
mirra 
e o 

aloés". 

Estas duas espécies possuem tal amargor que quando se 
ungem os corpos com elas, ficam protegidos da putrefação. 
Como a mirra, porém, possui maior força do que o aloés, por 
causa disto entendemos por ela a continência e pelo aloés a 
abstinência. A abstinência, de fato, é pesada, mas a continência 
é ainda mais pesada. A mirra e o aloés repelem os vermes e a 
podridão dos corpos; a continência e a abstinência repelem as 
corrupções dos vícios do coração e do corpo. Ou, mais 
corretamente, entendemos melhor nesta passagem pela mirra e 
pelo aloés os próprios continentes e abstinentes que se 
exercitam a si mesmos por estas virtudes. 

"Com 
todos os 
primeiros 

ungüentos". 

Os primeiros ungüentos são os dons principais, isto é, a 
caridade e a profecia. O apóstolo Paulo, após enumerar os dons 
espirituais, acrescenta: 
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"Vou 
mostrar-vos 
um caminho 
ainda mais 
excelente. 
Ainda que 
eu falasse 
as línguas 

dos homens 
e dos anjos, 

se não 
tivesse 

caridade, 
seria como 

o bronze 
que soa, ou 
o címbalo 
que tine; 

nada seria, 
nada me 

aproveitaria". 

I 
Cor. 
12,1; 
13,1-
3 

E a seguir, pouco depois: 
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"Agora, 
pois, 

permanecem 
a fé, a 

esperança e 
a caridade, 

mas a maior 
delas é a 
caridade". 

I 
Cor. 
13, 
13 

"Segui a caridade", diz ainda São Paulo, "emulai os dons 
espirituais" (I Cor. 14, 1), isto é, amai os dons divinos. 

"Sobretudo, 
porém, a 
profecia", 

I 
Cor. 
14, 
1 

isto é, o ensino. Assim, em primeiro lugar São Paulo nos 
recomenda a caridade; recomenda, depois, que profetizemos, 
isto é, que ensinemos, pois o ensino é aquilo que mais próximo 
reside do fruto da caridade. 

Caríssimos, estas são as riquezas espirituais da santa mãe 
Igreja, deste jardim tão fértil, desta fonte da qual emana tanta 
riqueza. Imitemos, caríssimos, a mãe Igreja em todas estas 
coisas, para que com ela mereçamos contemplar o esposo em 
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seu esplendor, e com a esposa alcancemos a glória no céu. 
Tenhamos também nós um paraíso de romãs, padecendo 
constantemente adversidades por Cristo e compadecendo-nos 
cotidianamente dos oprimidos. Tenhamos cipres, regendo-nos 
com discernimento. Tenhamos o nardo, submetendo-nos 
humildemente aos nossos prelados; o açafrão, expelindo 
nossos pecados pelo pranto e pela confissão de nossos 
corações; o cinamomo, entoando ação de graças pelos 
benefícios recebidos; as árvores do Líbano, exibindo obras de 
pureza; a mirra, contendo-nos dos afagos da carne; o aloés, 
abstendo-nos também das comidas lícitas; e todos os primeiros 
ungüentos, pela posse dos principais dons. 

Esta é a via, por ela caminhemos, para que possamos chegar à 
felicidade que possuem milhares de santos. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXI. SOBRE A OBRA DOS SEIS DIAS. 

"No 
princípio 

criou 
Deus o 
céu e a 
terra". 

Gen. 
1, 
1 

No primeiro dia fêz Deus a luz primordial, no segundo o 
firmamento, no terceiro congregou as águas inferiores em um 
único lugar, no quarto fêz os luminares, no quinto as aves e os 
peixes, no sexto os animais. Criado, pois, o mundo, ordenado e 
ornamentado, e preparado primeiro tudo o que fosse 
necessário, cômodo e agradável ao corpo do homem, naquele 
mesmo sexto dia fêz também Deus o homem, constituindo-o 
senhor de tudo e possuidor de todas as coisas. Deste modo, 
embora tenha sido criado posteriormente no tempo, por causa 
de sua dignidade, o homem é anterior e superior a todas as 
demais criaturas. Deus fêz, efetivamente, o mundo sensível por 
causa do homem, para que o mundo estivesse submetido ao 
seu corpo, o corpo ao espírito, e o espírito ao Criador. 

Preparou também o Criador dois bens para o homem, visto ele 
ter sido feito de uma dupla natureza. Um destes bens era visível, 
o outro invisível; um era corporal, o outro espiritual; um 
transitório e outro eterno, ambos plenos e perfeitos em seus 
gêneros. O primeiro destes bens foi feito para o corpo, o 
segundo para o espírito, para que pelo primeiro os sentidos do 
corpo fossem favorecidos à alegria e pelo segundo os sentidos 
da alma se saciassem pela felicidade. Para o conforto do corpo 
e para a alegria do espírito, os bens visíveis haviam sido feitos 
para o corpo e os invisíveis para o espírito. O primeiro destes 
bens foi concedido por Deus para que fosse gratuitamente 
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possuído; o segundo foi prometido para que fosse buscado pelo 
mérito. O bem que era visível foi concedido gratuitamente, para 
que, pelo dom gratuito, ficasse demonstrada a excelência da 
promessa; e o que era invisível foi proposto para que fosse 
buscado pelo mérito, para que pudesse também ser 
demonstrada a fidelidade de quem o prometia. Depois que o 
homem, porém, obscurecido pelas trevas do pecado, perdeu o 
olho da contemplação, a totalidade das coisas visíveis não 
somente continuou a lhe oferecer o amparo para a sustentação 
do corpo, como também passou a lhe prestar o auxílio para a 
apreensão do conhecimento divino. De fato, está escrito: 

"As coisas 
invisíveis de 
Deus, depois 

da criação 
do mundo, 

tornaram-se 
visíveis ao 

entendimento 
pelas coisas 

que foram 
feitas". 

Rom. 
1, 
20 

Três são as coisas invisíveis de Deus: a potência, a sabedoria e 
a benignidade, e destas três procede tudo o que foi feito. A 
potência cria, a sabedoria governa, a benignidade conserva. 
Estas três coisas, porém, assim como em Deus são 
inefavelmente apenas uma única, assim também não podem ser 
separadas nas operações exteriores de Deus. Nelas a potência 
divina cria pela benignidade com sabedoria, a sabedoria 
governa pela potência benignamente e a benignidade conserva 
pela sabedoria com poder. A imensidade das criaturas 
manifesta a potência divina, a beleza a sua sabedoria, e a 
utilidade a sua benignidade. A criação das coisas visíveis é um 
grande dom de Deus e um grande bem para homem pois por 
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elas o corpo é sustentado e a alma, iluminada pela 
contemplação das mesmas, é admiravelmente sublimada ao 
conhecimento, à admiração e ao amor de seu Criador. 

Efetivamente, o Deus escondido chega à notícia do homem de 
quatro maneiras, das quais duas são interiores e duas são 
exteriores. Interiormente, pela razão e pelo desejo; 
exteriormente, pela criatura e pela doutrina. A razão e a criatura 
pertencem à natureza, o desejo e a doutrina pertencem à graça. 

Ditas estas coisas, e tendo mencionado brevemente a obra dos 
seis dias, vejamos que ensinamentos morais se encontram 
escondidos nas mesmas e investiguemos com diligência o que 
nos poderá ser de proveito para a nossa edificação. 

"No 
princípio 

criou 
Deus o 
céu e a 
terra". 

Gen. 
1, 
1 

O céu é o espírito, a terra é o corpo. Pelo céu, de fato, pode-se 
convenientemente entender o espírito do homem, formado à 
imagem e semelhança de Deus, criado para o conhecimento, 
para o amor e para a busca e a posse dos bens celestes. Pela 
terra entendemos o corpo do homem, que é de terra, e à terra 
muito brevemente haverá de retornar, conforme se encontra 
escrito: 
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"Tu és 
terra, 
e à 

terra 
hás de 
voltar". 

Gen. 
3, 
19 

Céu, que na língua latina se diz `coelum', vem de `celare', que 
significa ocultar. O céu, assim, é o espírito, porque ao seu bel 
prazer nos oculta as coisas que há nele, do mesmo modo como 
também está escrito: 

"Qual 
dos 

homens 
conhece 

as 
coisas 

que são 
do 

homem, 
senão o 
espírito 

do 
homem, 

que 
está 

nele?" 

1 
Cor. 
2, 
11 
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A terra, por sua vez, é o corpo, porque cotidianamente 
esmagado, - `teritum' na língua latina -, até que à terra retorne. O 
céu, também, é o espírito e a terra é o corpo porque assim como 
o céu é mais sublime e mais sólido do que a terra, assim 
também o espírito é mais excelente do que o corpo. 

O mundo, em seu caos primordial, é o homem em sua 
iniqüidade. Assim como, de fato, no mundo ainda envolvido no 
caos primordial não havia nem luz nem aparência de ordem 
futura, assim também para o homem submetido à iniqüidade 
nem a luz brilha pelo conhecimento da verdade, nem a ordem se 
faz presente pela disposição da eqüidade. 

Em meio ao caos Deus cria, no primeiro dia da vida espiritual, a 
luz primordial, quando, pelos raios de uma luz interior, ilumina o 
pecador imerso na confusão de seus diversos pecados, para 
que conheça não só o que ele é como também e o que deve ser, 
e se disponha a si mesmo segundo a norma do reto viver. A luz 
primordial significa, portanto, o conhecimento do pecado. 

O firmamento entre as águas superiores e inferiores é o 
discernimento entre os vícios e as virtudes. As águas inferiores, 
de fato, designam os vícios, e as águas superiores as virtudes. 
Coloca-se um firmamento entre ambas as águas quando pela 
virtude do discernimento distingüem-se as virtudes dos vícios e 
os vícios das virtudes. 

Sucede-se depois a congregação das águas que estavam sob o 
firmamento. A congregação das águas significa o domínio dos 
vícios. Os vícios, de fato, não podem nesta vida ser inteiramente 
evacuados ou eliminados dos recônditos da natureza humana 
por causa de seus aguilhões que residem naturalmente em nós; 
devem, portanto, o quanto for possível, mediante o auxílio da 
graça divina, ser dominados, diminuídos e reduzidos a um único 
lugar, para que não se disseminem pelo todo, tudo ocupem e 
corrompam, impedindo nossos sentidos da busca da verdade, 
nossos desejos do exercício da virtude e nossos membros da 
exibição da boa obra. Assim como, de fato, a terra ocupada 
pelas águas não pode germinar, assim nós, imersos nos vícios, 
não entenderemos o sentido da busca da verdade, nem 
desejaremos o exercício das virtudes ou poderemos usar de 
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nossos próprios membros para a exibição das boas obras. As 
águas, congregadas em um só lugar, fazem com que o ar se 
torne claro e aquecido e com que a terra germine porque, 
dominados os vícios, a nossa alma brilha pelo conhecimento, 
aquece-se pelo amor, e a carne frutifica pela boa ação. 

A criação dos luminares significa, removida a nebulosa cegueira 
da ignorância, a perfeita visão da verdade. O Sol pode significar 
o conhecimento das coisas que pertencem à Santa Igreja; as 
estrelas o conhecimento das coisas que pertencem a qualquer 
criatura ou a qualquer alma fiel. 

Os peixes, que vivem no mundo inferior, isto é, nas águas, 
significam as solicitudes das boas ações, exercidas entre as 
ondas escorregadias da vida. As aves, que voam nas alturas, 
significam a contemplação dos bens celestes, pela qual nos 
elevamos das coisas inferiores às superiores. 

Os animais terrestres significam os sentidos de nosso corpo, 
pois os animais tem os sentidos em comum com os homens. 
Ademais, quando nossos sentidos corporais, antes 
corrompidos pela vaidade, são restaurados pela graça divina, 
eles se tornam em nós como os animais feitos por Deus no 
sexto dia da obra da criação. 

Realizadas que foram todas estas coisas, por último é criado o 
homem à imagem e semelhança de Deus pois, ordenadas desta 
maneira em nós todas as coisas pelas virtudes e pelas boas 
obras, o pecador, que antes era deforme e dessemelhante pela 
culpa, torna-se conforme e consemelhante a Deus pela justiça. 
O homem, assim criado, é finalmente transportado para o 
paraíso das delícias, pois o pecador regenerado no mundo pela 
graça é sublimado ao céu pela glória. 

Eis, irmãos caríssimos, um outro mundo. Tanto este mundo 
maior como o mundo sensível foram criados antes de todos os 
dias. Nos três primeiros ambos foram ordenados e nos três 
seguintes ambos foram ornamentados. 

Vejamos, pois, caríssimos, se assim como possuímos a 
existência pela criação, também possuímos a ordenação pela 
graça, e o ornamento pela excelência da vida. Vejamos se existe 
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em nós a luz primordial pelo conhecimento dos nossos 
pecados, se existe o firmamento pelo discernimento dos vícios 
e das virtudes, se as águas se congregam pelo domínio dos 
vícios, se as árvores e a erva verde germinam pelo exercício das 
virtudes. Vejamos também se há em nós luminares pelo 
conhecimento da verdade, se há peixes pela exibição das boas 
obras, aves pelo vôo da contemplação, animais por uma 
sensualidade já imaculada. Vejamos se em nós a dignidade 
humana foi restaurada pela justiça, aquela mesma que havia 
sido foi deformada pela culpa, e se, finalmente, podemos 
constatar que tudo quanto fizemos 

"é 
imensamente 

bom", 

Gen. 
1, 
31 

para que possamos descansar com Deus e em Deus pela boa 
consciência. 

Se for tudo assim, também pela glória poderemos nelas 
descansar, para que se cumpra em nós o que se encontra em 
Isaías, onde se diz: 

"De 
sábado 

em 
sábado, 
toda a 
carne 
virá 

prostrar-
se 

diante 
de mim 

e me 
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adorará, 
diz o 

Senhor". 

Is. 
66, 
23 

E que, para tanto, digne-se vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Senhor Nosso, que é Deus, bendito por todos os séculos. 

Amén. 
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SERMO LXIII. SOBRE A JORNADA DE GEDEÃO CONTRA OS 
MADIANITAS, POR OCASIÃO DO NATAL DO SENHOR. 

"Tu 
quebraste 
o pesado 
jugo que 

o 
oprimia, 
e a vara 
que lhe 
rasgava 

as 
espáduas, 
e o cetro 
de seu 
exator, 
como o 

fizeste na 
jornada 

de 
Madian". 

Isaías 
9, 4 

Caríssimos, estas palavras proféticas se referem principalmente 
a Cristo. De onde que, um pouco mais adiante, o mesmo profeta, 
isto é, o profeta Isaías, de quem são estas palavras, no-las 
profetiza abertamente de Cristo, dizendo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-27.htm (1 of 36)2006-06-02 09:47:34



SERMONES CENTUM : C.27. 

"Porquanto 
um menino 

nasceu 
para nós, e 

um filho 
nos foi 

dado, e foi 
posto o 

principado 
sobre o seu 

ombro; e 
será 

chamado 
Admirável, 

Conselheiro, 
Deus Forte, 

Pai do 
século 
futuro, 

Príncipe da 
Paz. O seu 
império se 
estenderá 
cada vez 
mais, e a 
paz não 
terá fim; 

sentar-se-á 
sobre o 
trono de 
Davi e 

sobre o seu 
reino, para 
o firmar e 
fortalecer 

pelo direito 
e pela 

justiça, 
desde 

agora e 
para 

sempre. 
Fará isto o 
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zelo do 
Senhor dos 
exércitos". 

Is. 
9, 
6-
7 

"Tu quebraste o pesado jugo que o oprimia". Este jugo é a 
culpa. "A vara que lhe rasgava as espáduas". Esta vara é a pena 
em que incorremos pela culpa. "E o cetro de seu exator". Este 
cetro é a condenação eterna. Pelo jugo éramos oprimidos, pela 
vara feridos, pelo cetro condenados. O exator é o demônio, o 
vencedor é Cristo. Cristo, de fato, entrou no mundo assumindo 
nossa carne, conforme no-lo ensina o Evangelho: 

"Quando 
um 

homem 
forte e 
armado 
guarda a 

entrada de 
sua casa, 
estão em 

segurança 
os bens 

que 
possui; 
porém, 

sobrevindo 
outro mais 

forte do 
que ele, 
há de 

vencê-lo e 
aprisioná-

lo. Só 
então 
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poderá 
despojá-lo 

de seus 
bens". 

Mt. 
12, 
29; 
Lc. 
11, 
22 

O homem forte e armado é o demônio; a entrada de sua casa é o 
mundo; o outro homem mais forte é Cristo; seus bens são as 
almas; o despojo destes bens é a obra da Redenção; o 
aprisionamento do homem forte é o acorrentamento do 
demônio. Vencido, pois, o nosso exator e quebrado o seu jugo, 
a sua vara e o seu cetro, faremos uso daquela parábola profética 
que o mesmo profeta Isaías no-la preceitua, ao dizer, cinco 
capítulos mais adiante: 

"E naquele 
tempo em 

que o 
Senhor te 
tiver dado 
descanso, 
depois de 

teu trabalho 
e de tua 

opressão, e 
da dura 

servidão a 
que 

estiveste 
sujeito, 

usarás desta 
parábola 

contra o rei 
de Babilônia, 
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e dirás: 

Como 
terminou o 
exator, e 
como se 
acabou o 
tributo? O 

Senhor 
despedaçou 

o bastião 
dos ímpios, 
a vara dos 

dominadores, 
e o que na 

sua 
indignação 

feria os 
povos com 
uma chaga 
incurável, o 

que 
sujeitava as 
nações no 
seu furor, o 

que 
cruelmente 

as 
perseguia. 

Toda a terra 
está em 

descanso e 
em paz, ela 
se encheu 
de prazer e 
de regozijo. 
Até as faias 
e os cedros 

do Líbano se 
alegraram 
com a tua 

perda. 
Desde que tu 
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morreste, 
não subirá 
quem nos 

corte". 

Is. 
14, 
3-
8 

Merecidamente, pois, devemos louvar o vencedor, pois nos foi 
retirado o jugo que prendia as nossas faces, destruída a vara 
que nos percutia, e quebrado o cetro de nosso exator. Vejamos, 
porém, como se realizou esta batalha espiritual, e como se 
alcançou esta vitória. 

Foi, no-lo diz Isaías, 

"como 
na 

jornada 
de 

Madian". 

Is. 
9, 
4 

Ora, lemos no livro de Juízes que, depois da morte de Débora, 
os filhos de Israel pecaram contra o Senhor, o qual os entregou 
na mão dos madianitas durante sete anos, pelos quais foram 
muito oprimidos. Depois disto, tendo-o ordenado o Senhor, 
lutou Gedeão contra os madianitas e, vencendo-os, libertou o 
povo de Israel (Jz.6-8). A história é conhecida, e sei estar-me 
dirigindo a quem também já conhece as Escrituras. Parece-me, 
pois, tratar-se de coisa longa e supérflua repetir todo o episódio. 
Omitiremos, portanto, a narrativa histórica, para que possamos 
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dirigir toda a nossa atenção ao seu entendimento espiritual e 
nele vejamos de que modo Cristo, que luta por nós e nos salva, 
quebrou "o pesado jugo que nos oprimia, a vara que rasgava 
nossas espáduas e o cetro de nosso exator, como na jornada de 
Madian". 

Madian, traduzido, significa iniqüidade. O povo de Madian é, 
portanto, a multidão dos demônios, que nunca tem a eqüidade 
por objeto de suas obras, mas a iniqüidade. 

Os quatro príncipes de Madian, Oreb, Zeb, Zebee e Salmana, são 
figuras dos príncipes de todos os demônios, os quais podem 
ser designados por um número quaternário por nos 
perseguirem e nos moverem guerra pelas quatro partes do 
mundo; ou certamente porque nos conduzem aos quatro vícios 
que são significados pelas quatro partes do mundo. O Oriente, 
de fato, de onde se origina a luz, significa a astúcia, pois, 
conforme diz o Evangelho, 

"os filhos 
deste 

século são 
mais hábeis 

no trato 
com os 

seus 
semelhantes 
do que os 
filhos da 

luz". 

Luc. 
16, 
8 

O Ocidente, por nele morrer o Sol, e nele também perder a luz a 
parte superior da terra, significa a ignorância. Deste modo 
também o Sul, por ser quente, significa a luxúria, e o Norte, por 
ser frio, significa a malícia. Os príncipes dos demônios são 
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genericamente quatro, na medida em que nos dissipam por 
meio destes quatro vícios, como se se utilizassem dos quatro 
ventos principais para nos distrair e dispersar. 

Julgo também que estes sejam os quatro anjos que lemos no 
Apocalipse terem sido proibidos de causar dano à terra, ao mar 
e às árvores, naquela passagem onde está escrito: 

"E vi outro 
anjo que 
subia da 
parte do 
Oriente 
tendo o 
selo do 

Deus vivo. 
E clamou 

em alta voz 
aos quatro 

anjos, a 
quem fora 

dado o 
poder de 

fazer mal à 
terra e ao 

mar, 
dizendo: 

`Não façais 
mal à terra, 

nem ao 
mar, nem 

às árvores, 
até que 

assinalemos 
sobre a sua 

fronte os 
servos de 

nosso 
Deus'". 
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Apoc. 
7, 2-
3 

A terra são aqueles que vivem estavel e firmemente na 
conversação de uma vida santa. O mar são aqueles que flutuam 
nas ações exteriores, movidos pela necessidade da vida 
presente. As árvores são aqueles que frutificam crescendo no 
alto da contemplação divina. A todos estes os príncipes dos 
espíritos malignos são proibidos de fazerem mal, na medida em 
que são impedidos, por uma oculta disposição divina, de lhes 
causarem dano. A estes mesmos, porém, infligem danos que 
nos movem à admiração e à comiseração quando, por causa de 
pecados cometidos, relaxa-se esta mesma disposição divina e é-
lhes permitido prevalecer sobre os homens. De onde que 
corretamente se afirma no livro de Juízes que os filhos de Israel 
foram muito oprimidos pelos madianitas: 

"Porque 
eles 

vinham 
com todos 

os seus 
rebanhos e 
tendas e, à 
maneira de 
gafanhotos, 

esta 
multidão 

inumerável 
de homens 
e camelos 

cobria 
todas as 
coisas, 

destruindo 
tudo o que 

tocava". 
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Jz. 
6, 
5 

Eles cobriam a terra dos Israelitas como gafanhotos, porque são 
leves e voam em círculos, oprimindo os sentidos carnais e os 
afetos com as suas maldades. 

Conforme a mesma história nos conta, o acampamento dos 
madianitas estava situado num vale, ao norte de um alto outeiro. 
Este vale é a profundidade do desespero, o norte é a frieza da 
malícia, o alto outeiro a proximidade do orgulho. Sempre, 
efetivamente encontramos o orgulho unido aos demônios. 

Os camelos em que os madianitas eram trazidos são os homens 
réprobos, curvados ao que é terreno, enormes e carregados 
pela corcova do pecado. Os quais camelos são inumeráveis 
como a areia do mar pois, conforme diz o Eclesiastes, 

"o número 
dos 

insensatos", 

estéreis em boas obras, 

"é 
infinito". 

Ec. 
1, 
15 

"E os madianitas, com os seus camelos, talavam tudo quanto os 
filhos de Israel haviam semeado quando ainda estava em 
erva" (Jz. 6,3), porque os demônios, pelas perseguições 
promovidas pelos homens réprobos sobre aqueles que 
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pareciam viver retamente, destróem-lhes as virtudes e as boas 
obras quando ainda são tenras. "Não deixavam aos israelitas 
nada do que é necessário à vida" (Jz. 6,4), na medida em que 
matam-lhes as principais virtudes; "nem ovelhas, nem bois, nem 
jumentos" (Jz. 6,4), porque roubam- lhes a continência, a 
inocência e a paciência. Assim os israelitas espirituais se viram 
obrigados a servir aos madianitas espirituais durante sete anos 
(Jz. 6,1), isto é, durante todo o tempo em que haviam 
abandonado a Deus, submetendo-se aos vícios, envolvidos no 
pecado, carecendo de virtudes, destituídos de boas obras. E, 
embora a história nos diga que os israelitas fizeram para si 

"covas e 
cavernas 

nos 
montes, e 
lugares 
muito 

fortes para 
resistirem", 

Jz. 
6, 
2 

nem assim podiam resistir aos inimigos e escapar de suas 
mãos, porque, conforme diz Jeremias, quando abandonamos a 
Deus e somos por Ele abandonados, 
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"Nossos 
inimigos 

se tornam 
mais 

velozes do 
que as 

águias do 
céu, 

perseguem-
nos sobre 
os montes, 
armam-nos 
ciladas no 
deserto". 

Lam. 
4, 
19 

É necessário, pois, que venha um homem valente que estava, 
como diz a Escritura, 

"limpando 
o trigo no 

lagar", 

Jz. 
6, 
11 

e que era, na expressão do anjo, 
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"o mais 
valente 

dos 
homens". 

Jz. 
6, 
12 

Estamos nos referindo a Gedeão, aquele que havia destruído no 
mundo o altar da idolatria e o bosque da ignorância que o 
circundava (Jz. 6, 25), que ofereceu um touro, ou melhor, um 
novilho engordado, isto é, ele próprio, oferecido em sacrifício a 
Deus Pai (Jz. 6, 25), e que buscou um sinal não apenas no véu, 
nem no orvalho, mas naquilo que foi significado por ambos (Jz. 
6, 36-40). Era necessário que este homem se manifestasse 
visivelmente, vencesse os inimigos, libertasse e salvasse o seu 
povo. 

Como? 

Pelo som das trombetas, pela quebra das ânforas, pelo acender 
das lâmpadas (Jz. 7,16). 

Cristo também, assim como Gedeão, pregando o Evangelho, fêz 
soar a trombeta. Sustentando os sofrimentos de sua paixão, 
quebrou a ânfora. Realizando seus milagres, acendeu a 
lâmpada. 

Cristo, de fato, tocou a trombeta ao louvar o Pai: 

"Eu te 
louvo", 

dizia Jesus, 
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"ó Pai, 
Senhor do 
céu e da 

terra, 
porque 

escondeste 
estas coisas 
aos sábios e 

aos 
prudentes, e 

as 
revelastes 

aos 
pequeninos". 

Mt. 
11, 
25 

Pois, assim como existe a trombeta do ensino, existe também a 
trombeta do louvor. De fato, está escrito: 

"Tocai a 
trombeta 

na 
neomênia, 

no 
plenilúnio, 
nesse dia 

solene, 
porque é 

um 
preceito 

para 
Israel, e 

uma 
ordem do 
Deus de 

Jacó". 
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Salmo 
80, 
4-5 

e também: 

"Louvai 
o 

Senhor 
ao som 

da 
trombeta, 
louvai-O 
com o 

saltério 
e a 

cítara". 

Salmo 
150, 
3 

Cristo também quebrou a sua ânfora, conforme o profeta o havia 
anunciado, ao dizer: 
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"Eis que o 
dominador, 
o Senhor 

dos 
exércitos, 
quebrará a 
ânfora no 
terror, e 

os de 
estatura 

agigantada 
serão 

cortados". 

Is. 
10, 
33 

A ânfora é a carne humana, e o Senhor "quebrou a ânfora no 
terror" quando, por ocasião da morte de Cristo, estremeceram 
os homens e estremeceram os demônios. Diz, de fato, São 
Lucas: 

"Estremeceram 
os homens, e 

toda a 
multidão 

daqueles que 
assistiam a 

este 
espetáculo, 

vendo a terra 
tremer, e as 

demais coisas 
que sucediam, 
retiravam-se 
batendo no 

peito". 
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Luc. 
23, 
48 

Os demônios também estremeceram, porque viram-se em 
seguida serem aprisionados, as portas do abismo serem 
abertas, as profundezas da morte serem invadidas e os eleitos 
serem libertos do cativeiro com poder. "E os de estatura 
agigantada foram cortados", porque os homens orgulhosos 
foram privados de seus antigos domínios. 

Cristo também, à semelhança de Gedeão, acendeu a lâmpada, 
manifestando ao mundo uma multidão de boas obras. Ele 
mesmo disse aos judeus: 

"Tenho-
vos 

mostrado 
muitas 
boas 
obras 
por 

virtude 
de meu 

Pai". 

Jo. 
10, 
32 

Gedeão chamou para a batalha cerca de trinta mil homens, mas 
venceu a luta com apenas trezentos (Jz. 7,8). Assim também, no 
exército de Cristo, 
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"muitos 
são os 

chamados; 
poucos, 

porém, os 
escolhidos". 

Mt. 
20, 
16 

Estes trezentos homens, de fato, significam todos os escolhidos 
que estão verdadeiramente armados pela fé na santa e indivisa 
Trindade, ou pelas três principais virtudes que são a fé, a 
esperança e a caridade. Estes são os que não dobraram os seus 
joelhos, nem beberam das águas da torrente submergindo nela 
as suas bocas (Jz. 7,6), pois das coisas que passam buscam 
apenas o necessário, nunca o supérfluo. Os réprobos, porém, 
dobrando os joelhos, para beberem a água submergem os 
lábios de suas bocas na torrente, assim como se submergem 
inteiramente nos prazeres das coisas temporais. 

Gedeão venceu os seus inimigos não apenas aquém, mas 
também além do Jordão. Assim também Cristo derrotou o 
demônio não apenas na Judéia, mas também entre os gentios. 

Como Gedeão, assim também Cristo lutou e venceu. E assim 
também nós, caríssimos irmãos, consideremos como lutamos, 
para que possamos alcançar a vitória: 

"O 
que 
me 

virdes 
fazer", 

disse Gedeão aos seus homens, 
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"fazei-o 
vós 

também. 
E gritai 
todos a 
uma: Ao 
Senhor, 

e a 
Gedeão". 

Jz. 
7, 
17-
18 

É assim igualmente que Cristo quer que com Ele lutemos, 
gritemos e vençamos. Ele, efetivamente, nos deu o exemplo, e 
assim como Ele fêz, assim também nós o façamos. É isto que 
Ele parecia esperar de nós, quando dizia: 

"Aquele 
que crê 
em mim, 

fará 
também 
as obras 
que eu 
faço, e 

fará 
outras 
ainda 

maiores". 

Jo. 
14, 
12 
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Temos, porém, para lutar por nós e nos salvar não apenas a 
Cristo, mas também nossos prelados, que fazem as vezes de 
Cristo, os quais nos devem preceder na batalha e nos mostrar, 
pelo seu exemplo, como se luta. Sejam eles como Gedeão, não 
como Abimelec (Jz. 9,1-57). 

Abimelec é o prelado réprobo e iníquo, que busca o que é seu, 
não o que é de Cristo. Abimelec trucidou os seus irmãos sobre 
uma pedra. O prelado iníquo destrói os seus irmãos pela sua 
dureza. Abimelec matou os homens de sua cidade e semeou-a 
com sal. O prelado iníquo mata, na Igreja, pela palavra e pelo 
exemplo, os súditos que lhe foram confiados, sem deixar nela, o 
tanto quanto lhe permitir a sua maldade, nem sábios nem 
sabedoria. Os homens de Siquém tinham a Abimelec; tomara 
nós que tenhamos a Gedeão. 

"Foram as 
árvores 

para 
eleger 

sobre si 
um rei, e 
disseram 
à oliveira, 
à figueira 

e à 
videira: 

`Reina 
sobre 
nós'. 

Todas, 
porém, se 
recusaram 
a reinar e 
a serem 

superiores 
entre as 
árvores. 

Disseram 
então as 
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árvores ao 
espinheiro: 

`Vem, e 
reina 
sobre 
nós'. 

E ele 
respondeu-

lhes: 

`Se vós 
deveras 

me 
constituís 
vosso rei, 
vinde, e 
repousai 
debaixo 

da minha 
sombra; 
mas, se 
não o 

quereis, 
saia fogo 

do 
espinheiro 
e devore 

os cedros 
do 

Líbano'". 

Jz. 
9, 
8-
15 

As árvores da floresta são, segundo a parábola de Joatão, os 
homens de Siquém, e o espinheiro é Abimelec. Segundo sua 
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significação mística, porém, o que pode-se entender mais 
corretamente pelas árvores da floresta senão as nações ou 
qualquer multidão infrutuosa, os homens acostumados e 
envelhecidos no pecado, prontos para o incêndio eterno? 

Pela oliveira podemos entender qualquer homem fiel, excelso 
pela virtude da misericórdia. Pela videira, devido a que Cristo, 
sendo a sabedoria de Deus, ter dito de si próprio: 

"Eu 
sou a 

videira"; 

Jo. 
15, 
1 

e devido também a estar escrito que 

"o vinho, 
moderadamente 
tomado, aguça 

o engenho", 

entendemos qualquer homem justo, exímio pela virtude da 
sabedoria. Pela figueira, finalmente, entendemos aqueles que se 
sobressaem pela graça de uma doçura interior. O fruto da 
figueira, de fato, prima pela sua doçura. 

As árvores silvestres se dirigem à oliveira, à videira e à figueira 
para fazer delas seus reis quando quaisquer homens cujos 
pensamentos não produzem frutos pedem para si um prelado 
misericordioso, sábio, manso ou doce. Mas a oliveira, a videira e 
a figueira rejeitam semelhante reinado porque os eleitos, 
quando investidos do poder para reger os maus, temem verem-
se privados de seus próprios frutos por causa da malícia dos 
seus súditos, além de com isto em nada poderem ser-lhes de 
proveito. As árvores, então, elegem o espinheiro para serem o 
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seu rei todas as vezes que os homens iníquos escolhem outro 
iníquo, envolvido pelos espinhos do pecado, como seu 
governante. Ambos então são devorados por um fogo mútuo, na 
medida em que os súditos perversos e o seu perverso prelado 
são consumidos um pelo furor do outro. De tais homens, 
consumidos por tais chamas, o profeta assim se expressa: 

"O vosso 
espírito 
como 

fogo vos 
devorará". 

Is. 
33, 
11 

De fato, invejando-se mutuamente, mordem-se também 
mutuamente e mutuamente se consomem. Voltemos, porém, ao 
nosso assunto. 

Cristo, conforme dizíamos, quebrou o pesado jugo que nos 
oprimia e o cetro de nosso exator, como na jornada de Madian, 
porque pela trombeta de sua pregação, pela paixão de sua 
morte e pela manifestação de suas boas obras venceu o 
demônio e nos libertou de seu domínio. Temos, porém, um 
outro Gedeão, isto é, alguém que nesta batalha faz as vezes de 
Cristo que luta e nos salva, que é o nosso prelado, o qual vence 
todos os dias, mediante o auxílio de Cristo, nossos inimigos. É 
necessário que ele ofereça, juntamente com Gedeão, pães 
ázimos pela simplicidade de sua doutrina, um cabrito pela 
penitência, cozido pelo amor, e que derrame incenso sobre eles 
pela compunção (Jz. 6,19-23). Ofereça também um touro (Jz. 
6,24-27), isto é, a si próprio, pois ainda que não aconteça ter que 
por obra morrer pelo povo a si confiado, deve estar todavia 
sempre pronto a isto pela sua vontade. 

"Entrarei", 
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diz Gedeão, 

"por um lado 
do 

acampamento; 
imitai, então, 

o que eu 
fizer". 

Jz. 
7, 
17 

É assim que todo prelado deve mostrar a forma de bem viver 
aos que lhes forem confiados, sem ser do número daqueles que 
"dizem mas não fazem" (Mt. 23,3), "colocando sobre os ombros 
dos homens cargas pesadas e impossíveis de levar, não 
querendo movê-las, porém, eles próprios, nem com um 
dedo" (Mt. 23,4). Entrem no acampamento inimigo não apenas 
providenciando ou dispondo as coisas úteis ou necessárias 
para evitar o mal ou exercitar o bem, mas principalmente 
colocando-as em prática por obras. Entrem por um lado do 
acampamento, exercendo o seu ministério. Entrem por um lado 
do acampamento, porque ninguém pode fazer tudo sozinho, 
pois são pesadas as mãos de Moisés, e necessitam de auxílio 
para se sustentarem (Ex. 17,12). Faça soar a sua trombeta 
ensinando e cantando, quebre a ânfora jejuando e vigiando, 
acenda a tocha exercitando as virtudes e as boas obras. E nós 
clamemos juntos ao Senhor e a Gedeão, imitando-o em todas as 
coisas. 

Há, porém, alguns homens carnais, inclusive revestidos do 
hábito da religião, cujo som da trombeta é inteiramente carnal. 
Nunca falam das coisas de Deus, nem das coisas puras, pois, 
segundo a sentença do Apóstolo, 
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"Não 
gostam 

das 
coisas 

que 
são do 
espírito, 

mas 
das 
que 

são da 
carne". 

Rom. 
8, 
5 

Dormimos pouco, dizem eles, comemos pouco, vivemos 
pauperrimamente. Se não os contentarmos, não apenas 
murmuram, como se revoltam, e devemos dar-nos por 
satisfeitos se, feitas as suas vontades, conseguem permanecer 
em paz. Não os repreendemos, todavia, por falarem de coisas 
necessárias ao corpo; o que é admirável aos nossos olhos é 
que eles falam sempre do que é carnal, nunca do que é 
espiritual. Falar do que é necessário ao corpo, dentro da medida 
do conveniente, é coisa louvável, porque 

"nunca 
ninguém 
odiou a 

sua 
própria 
carne; 

antes, a 
nutre e 
cuida 
dela". 
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Ef. 
5, 
29 

Falar, porém, das coisas que pertencem ao espírito é 
inteiramente necessário, pois o espírito humano é a parte 
principal do homem ou certamente, como diz certo filósofo, é o 
próprio homem. "A mente de cada um", diz ele, "é o próprio 
homem". Há outros que no refeitório abrem a sua boca com 
satisfação para comer e beber, enquanto que, no coro, para ler e 
cantar, o mais das vezes ou sempre a fecham. Outros ainda, não 
com menor culpa, mas com maior demência, confiantes em 
Deus, movem a cabeça, falsificam as vozes, efeminam o canto e, 
tomados pelo espírito de vanglória, mais gritam ou assobiam os 
louvores divinos do que os cantam. Pouco com o coração, 
muito com a boca. 

Agora, portanto, caríssimos, corrijamo-nos e sejamos corrigidos 
de todas estas coisas, mutua e fraternalmente, para que nossa 
trombeta produza um bom som e afugentemos o acampamento 
inimigo. Com muita correção a palavra de Deus, ensinada ou 
cantada, que neste história nos foi figurada pela trombeta, nesta 
mesma história nos é também subentendida pelo pão e pela 
espada: 

"Aproximando-
se Gedeão do 
acampamento 
madianita, um 
deles contava 

ao seu 
companheiro 
o seu sonho, 
e deste modo 
lhe referia o 

que tinha 
visto: 

`Tive um 
sonho, e 

parecia-me 
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ver como que 
um pão de 

cevada cozido 
debaixo do 

rescaldo, que 
rolava, e ia 
cair sobre o 

acampamento 
de Madian. E, 

tendo-se 
chocado 

contra uma 
tenda, a 

sacudiu com a 
pancada e a 
lançou de 
todo por 

terra'. 

O outro, a 
quem ele 

falava, 
respondeu: 

`Isto não é 
outra coisa 

senão a 
espada de 

Gedeão, filho 
de Joás, 
homem 

israelita; 
porque o 

Senhor lhe 
entregou 

Madian em 
suas mãos, e 

todo o seu 
acampamento' 

". 
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Jz. 
7,13-
14 

A palavra de Deus, pois é trombeta, é pão e é espada. É 
trombeta porque soa aos ouvidos. É pão porque revigora a 
mente dos que têm fome de justiça. É espada porque penetra os 
segredos dos corações. Por isto diz o Apóstolo: 

"A Palavra 
de Deus é 

viva e eficaz, 
e mais 

penetrante 
do que a 

espada de 
dois gumes; 
e chega até 
à separação 
da alma e do 
espírito, das 
junturas e 

das 
medulas, e 
discerne os 

pensamentos 
e intenções 
do coração, 

e não há 
nenhuma 
criatura 

invisível na 
sua 

presença". 
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Heb. 
4, 
12-
13 

É necessário, pois, que não somente façamos soar a trombeta, 
conforme expusemos, ensinando e cantando, mas que também 
quebremos a ânfora, crucificando nossa carne com os seus 
vícios e concupiscências. Muitos há que professam a religião, 
mas aborrecem a sua salutar aspereza, desejando viver num 
confortável repouso, afirmando que Deus não exige que 
molestemos a carne. Nós, porém, caríssimos, quebremos esta 
ânfora na fome e na sede, no frio e na nudez, no trabalho e na 
tribulação, e em todas as demais coisas como estas. 
Acendamos nossas lâmpadas, para que exercitemos as virtudes 
e as boas obras. Com estas armas venceremos nossos 
inimigos, alcançaremos a vitória, possuiremos a palma. Refiro-
me à palma dourada, como lemos de Gedeão, que pediu e 
recebeu de seu exército os brincos de ouro da presa dos 
inimigos. Assim também nós, caríssimos, se lutarmos 
corretamente, possuiremos esta palma dourada, que outra coisa 
não é senão a glória celeste. 

E que a tanto se digne vir em nosso auxílio Cristo Jesus. 

Amén. 

NOTA AO SERMO 63 

Lemos no 
texto deste 
sermão que 
Hugo de S. 
Vitor, 
comentando 
o décimo 
primeiro de 
Mateus, 
afirma que 
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"assim 
como 

existe a 
trombeta 

do 
ensino, 
existe 

também 
a do 

louvor". 

Desta e de 
outras 
passagens 
de sua obra 
depreende-se 
que, segundo 
a doutrina de 
Hugo de São 
Vítor, o 
louvor e o 
ensino são 
dois 
aspectos de 
uma mesma 
atitude, e 
ambos 
procedem do 
dom do 
Espírito 
Santo de 
entendimento, 
conforme diz 
o Salmo: 
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"Publicarei 
todas as 

tuas 
obras às 
portas da 
filha de 
Sião". 

Salmo 
72, 
28 

Pelas portas 
da filha de 
Sião deve-se 
entender, de 
fato, a 
incoação da 
contemplação 
que se dá 
pelo dom de 
entendimento, 
conforme diz 
o Salmo 86: 

"O 
Senhor 

ama 
as 

portas 
de 

Sião, 
mais 
do 
que 

todas 
as 

tendas 
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de 
Jacó". 

Salmo 
86, 
2 

Louvar, de 
fato, é, na 
concepção 
dos 
vitorinos, 
aprovar 
com 
entusiasmo. 
Diz, por 
exemplo, 
neste 
sentido, 
Ricardo de 
S. Vitor: 

"Laudare 
est ex 

admiratione 
approbare". 

Benjamin 
Minor 
C. 11  

PL 196, 
8 
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Ora, para 
aprovar com 
entusiasmo é 
preciso 
primeiro 
entender 
cristalinamente, 
e isto é 
precisamente o 
efeito do dom 
de 
entendimento. 
O verdadeiro 
ensinar, assim, 
provém da 
mesma origem 
de onde 
procede o 
louvor. Por 
meio do dom 
de 
entendimento 
produz-se uma 
aprovação 
entusiástica 
proveniente de 
um 
entendimento 
límpido da 
obra divina a 
qual, não se 
contentando 
em manifestar-
se apenas 
poeticamente, 
vê a 
necessidade 
de também 
evidenciar aos 
homens a 
extensão das 
maravilhas de 
Deus. 
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Comentando 
Ricardo de S. 
Vitor, Josef 
Pieper afirma 
que 

"o louvor 
de Deus é 
a forma 
extrema 

que 
existe de 

aprovação 
da 

realidade". 

Hugo de São 
Vitor poderia 
muito bem 
acrescentar a 
esta reflexão 
que, do 
mesmo modo, 
ensinar é a 
forma extrema 
que existe do 
louvor. 

Cabe dizer 
também que 
no primeiro 
sermão da 
série da qual o 
presente é o 
63, Hugo de 
São Vitor 
afirma que na 
construção 
material de 
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uma igreja os 
sinos 
representam 
aqueles que, 
no Corpo 
Místico de 
Cristo, têm a 
função de 
ensinar. 
Entendida 
neste 
contexto, esta 
afirmação tem 
também o 
sentido mais 
amplo 
segundo o 
qual os sinos 
não têm 
apenas a 
função de 
chamar o povo 
para as 
celebrações; 
sua majestosa 
sonoridade foi 
freqüentemente 
usada para 
exprimir o 
louvor a Deus. 
Assim também 
é o ensino; 
quando se 
realiza em sua 
forma mais 
autêntica, é ele 
a mais 
acabada 
expressão de 
louvor que o 
homem pode 
oferecer à 
obra de Deus. 
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SERMO LXVI. SOBRE O LOUVOR DE DEUS, POR OCASIÃO 
DA FESTA DE QUALQUER SANTO. 

Em muitos lugares das Sagradas Escrituras aprendemos Deus 
ser admirável e louvável em seus santos, e tanto mais louvável 
quanto mais admirável. O santo salmista nos propõe diversos 
modos do louvor divino no último salmo de seu livro, onde diz: 

"Louvai-
O no 

som da 
trombeta,  
louvai-O 

no 
saltério 

a na 
cítara,  

louvai-O 
no 

tímpano 
e no 
coro,  

louvai-O 
nas 

cordas e 
no 

órgão.  
Louvai-
O em 

címbalos 
bem 

sonoros,  
louvai-O 

em 
címbalos 

de 
júbilo". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-28.htm (1 of 13)2006-06-02 09:47:35



SERMONES CENTUM : C.28. 

Salmo 
150, 
3-5 

E para nos prevenir de que todas estas coisas não devem ser 
entendidas dos instrumentos corporais, mas dos espirituais, 
logo em seguida acrescenta: 

"Todo 
espírito 
louve o 
Senhor". 

Salmo 
150, 
6 

Todo espírito, isto é, o angélico e o humano. Vejamos, portanto, 
o que significam espiritualmente estas coisas. 

A trombeta possui um som que aterroriza, e por isso significa 
aquela pregação que nos impressiona fortemente sobre a 
brevidade da vida presente ou sobre a perenidade da 
condenação futura. Sobre a brevidade da vida presente quando, 
por exemplo, nos diz João Batista: 

"O 
machado 
já está 
posto à 
raiz da 
árvore", 
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Mt. 
3, 
10 

ou sobre a perenidade da condenação futura, quando nos diz 
Isaías: 

"Seu 
verme não 
morrerá, e 
seu fogo 
não se 

extinguirá". 

Is. 
66, 
24 

Visto que, porém, já falamos suficientemente em algum outro 
sermão sobre a diferença das trombetas, isto é, sobre o modo 
das pregações, agora não nos ocuparemos em repetir as 
mesmas coisas. 

"Louvai-
O no 

saltério 
a na 

cítara". 

O saltério é a divina contemplação e a cítara a boa ação, porque 
o saltério soa por cima, enquanto que a cítara soa por baixo. O 
saltério é corretamente chamado de dez cordas na Sagrada 
Página, porque toda a ordem da Lei se consuma verdadeira e 
perfeitamente na contemplação divina. E também corretamente 
esta cítara espiritual tem seis cordas, que são as seis obras de 
misericórdia, as quais são dar de comer aos que têm fome, dar 
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de beber aos que têm sede, hospedar os peregrinos, vestir os 
nus, curar os enfermos, visitar os presos (Mt. 25, 35-36). O 
próprio Cristo nos exorta a tocar esta cítara e a cantar por meio 
dela o louvor de Deus onde nos diz: 

"Dai 
esmolas, 
e todas 

as 
coisas 
serão 
puras 
para 
vós". 

E aos antigos, culpando-os pelo desprezo, diz por meio do 
profeta: 

"Reparai 
as forças 
dos que 

estão 
fatigados, 
este é o 

meu 
refrigério, 
mas não 
quisestes 

ouvir-
me". 

Is. 
28, 
12 

Continua, porém, o salmista: 
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"Louvai-
O no 

tímpano 
e no 

coro". 

O tímpano é um instrumento feito com couro seco estendido 
sobre um aro de madeira, com o qual as jovens timpanistas 
costumam divertir-se, na ausência de um instrumento melhor. O 
tímpano, portanto, significa adequadamente a abstinência, pela 
qual a carne é secada, adelgaçada e estendida. O apóstolo 
Paulo parece referir-se a este tímpano quando diz: 

"Os que são de 
Cristo 

crucificaram a 
sua própria carne 
com os vícios e 

as 
concupiscências". 

Gal. 
5, 
24 

Quando a abstinência, porém, não é acompanhada da 
concórdia, ela de nada vale. Por este motivo, depois que o 
salmista diz: "Louvai-O no tímpano", acrescenta corretamente: 
"e no coro". O coro, de fato, é um conjunto coordenado de 
vozes e por isto designa a concórdia dos costumes. É com 
direito, portanto, que se reprova o jejum daqueles que louvam o 
Senhor no tímpano da abstinência mas não procuram louvá-Lo 
também no coro da concórdia, conforme afirmado pelo profeta: 
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"Vós jejuais 
para 

prosseguirdes 
demandas e 
contendas, e 
feris com o 
punho sem 

piedade. Não 
jejueis daqui 
por diante, 

como o 
tendes feito 

até hoje, para 
que seja 

ouvido no 
alto o vosso 

clamor. 
Acaso o 

jejum que eu 
aprecio 

consiste em 
afligir um 

homem a sua 
alma por um 

dia?" 

Is. 
58, 
4-
5 

E a seguir, pouco depois: 
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"Porventura 
o jejum que 
eu aprecio 

não consiste 
nisto: em 
desatar as 

ligaduras da 
impiedade, 

em 
descarregar 

os fardos que 
oprimem, em 

deixar ir 
livres 

aqueles que 
estão 

quebrantados, 
e em quebrar 

toda a 
espécie de 

jugo?" 

Is. 
58, 
6 

Aqueles, portanto, que quiserem agradar o Senhor louvando-O 
no tímpano da abstinência, cuidem também de agradá-Lo 
louvando-O igualmente no coro da concórdia. 

"Louvai-
O nas 
cordas 

e no 
órgão". 

As cordas designam as virtudes. Para que produzam som, as 
cordas devem ser estendidas. Assim também ocorre com as 
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virtudes: para que dêem fruto, devem ser exercidas. A extensão 
das cordas é, portanto, o exercício das virtudes, e o som das 
cordas é a utilidade das virtudes. Louvam a Deus nas cordas 
todos aqueles que, retamente vivendo, louvam-nO pelas santas 
virtudes. Suas cordas soam em concordância quando suas 
virtudes concorrem harmoniosamente para manifestar uma 
louvável justiça. 

As cordas que produzem um som claro são aquelas que foram 
secadas de toda a umidade. Assim também as virtudes que 
soam suavemente diante de Deus são aquelas que não são 
umedecidas pelo fluxo dos vícios. As cordas também não soam 
se não forem tocadas, porque as virtudes nunca resplandecem 
se não forem exercitadas pelos seus adversários. 

O som das cordas é formado e fortalecido pela concavidade da 
madeira que lhe é próxima. De modo semelhante, a bondade das 
virtudes é recomendada pela intenção interior e escondida do 
que a opera. 

O órgão é como uma torre construída com tubos diversos, que 
soam pelo sopro de um fole. O que devemos entender pelos 
foles, senão os mais perfeitos entre os doutores, repletos de 
doutrina espiritual? E que devemos entender pelo órgão, senão 
a assembléia dos discípulos que os ouvem? Pelos foles o órgão 
é preenchido para produzir o som pelos seus tubos; assim 
também pelos doutores plenos do Espírito Santo a multidão dos 
discípulos é plenificada pela doutrina espiritual, para que pelos 
seus sentidos, pelos seus membros ou certamente pelas suas 
virtudes e pelas suas obras anunciem o louvor de Deus. Deus, 
portanto, é por nós louvado ao órgão quando pela nossa 
doutrina espiritual é glorificado em nossos ouvintes pela sua 
boa conversação. Cumprimos, deste modo, o que está escrito: 

"Glorificai 
o Senhor 

em 
doutrinas". 
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Is. 
24, 
15 

O órgão, ademais, possui forma de torre porque a multidão dos 
discípulos deve ser sempre forte e sublime para resistir aos 
inimigos. 

Nas cordas, portanto, louvamos o Senhor quando exercitamos 
em nós mesmos as virtudes; no órgão louvamos o Senhor 
quando de um modo ou de outro promovemos os demais ao 
louvor de Deus. 

"Louvai-
O em 

címbalos 
bem 

sonoros, 
louvai-O 

em 
címbalos 

de 
júbilo". 

Tocam-se os címbalos percutindo-os um contra o outro. É desta 
maneira que eles produzem o seu som. Os címbalos significam, 
por isto, a honra mútua que os justos se atribuem entre si e as 
exortações pelas quais se auxiliam um ao outro, para que 
operem sempre melhor e louvem a Deus sempre mais 
devotamente. Destes címbalos, assim como de sua mútua 
percussão ou consonância, o bem aventurado Paulo nos diz: 
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"Amai-vos 
reciprocamente 
com caridade 

fraternal, 
adiantando-

vos em honrar 
uns aos 
outros". 

Rom. 
12, 
10 

E também: 

"Estou 
convencido, 

irmãos 
meus, a 
vosso 

respeito, 
de que vós 

estais 
cheios de 

toda a 
ciência, de 

maneira 
que vos 
podeis 

admoestar 
uns aos 
outros". 

Rom. 
15, 
14 
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E estes são os címbalos bem sonoros, os mútuos santos 
conselhos pelos quais os santos se incentivam a um melhor 
adiantamento. 

Já os címbalos de júbilo designam os nossos lábios. Quando 
estes, louvando a Deus, se percutem mutuamente, declaram 
suavemente a alegria de seu júbilo. Chamamos de júbilo, de 
fato, a uma alegria inefável, a qual nem pode ser calada, nem 
pode ser expressa, o qual a Igreja representa em suas principais 
festividades formando várias melodias com uma mesma sílaba, 
como ocorre no Natal do Senhor, quando canta como um 
esposo que não consegue expressar a alegria de sua alma. 

Agora, pois, caríssimos, louvemos o Senhor no som da 
trombeta, conforme dissemos, pelo ensino. Louvemo-Lo no 
saltério, pela contemplação; na cítara, pela boa obra. Louvemo-
Lo no tímpano pela abstinência e no coro, pela concórdia. 
Louvemo-Lo nas cordas, exercitando em nós mesmos as 
virtudes; e no órgão, admoestando e incentivando pela doutrina 
espiritual os outros ao louvor divino. Louvemo-Lo em címbalos 
bem sonoros, exortando-nos mutuamente ao que é melhor; e em 
címbalos de júbilo, sempre cantando seu louvor em nossos 
lábios. 

Louvemos o Senhor, porque o seu louvor é, para nós, um 
cântico de especial alegria. Louvemos o Senhor, porque se o 
louvarmos conforme devemos, seremos seu povo, do qual Ele 
mesmo diz: 

"Eu 
formei 
este 
povo 
para 

mim, ele 
publicará 

o meu 
louvor". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-28.htm (11 of 13)2006-06-02 09:47:35



SERMONES CENTUM : C.28. 

Is. 
43, 
21 

Louvemos o Senhor, porque 

"O 
sacrifício 
de louvor 

o 
honrará, 

e ali 
mesmo 
estará o 
caminho 
em que 
Ele nos 

mostrará 
a sua 

salvação". 

Salmo 
49, 
23 

Louvemos o Senhor, de quem a Escritura testemunha ser 
louvado por todas as suas obras, não somente as sensatas, 
como também as insensatas e até mesmo as insensíveis. 

E já que todos não podemos todas as coisas, e cada um tem o 
seu dom de Deus, que cada um de nós, operando de modo 
excelente, cante o louvor divino naquilo em que reconhecer 
possuir como que uma graça especial. 

Louvemos, portanto, todos o Senhor, louvemo-Lo cada um de 
nós. Louvemo-Lo pelos costumes, louvemo-Lo pelas vozes. 
Louvemo-Lo, juntamente com os homens justos, na terra e no 
tempo, para que, pelos méritos e pelas preces dos santos, cuja 
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solenidade hoje celebramos, mereçamos louvá-Lo no céu com 
os anjos por toda a eternidade. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXIX. SOBRE O LOUVOR DE DEUS POR TODAS AS 
CRIATURAS, POR OCASIÃO DA ASCENSÃO DO SENHOR. 

"Louvai o 
Senhor 
desde a 
terra, os 

dragões e 
todos os 

abismos, o 
fogo, o 

granizo, a 
neve, o gelo 

e o vento 
tempestuoso, 

que 
cumprem a 
sua palavra; 
os montes e 

todas as 
colinas, as 

árvores 
frutíferas, e 

todos os 
cedros; as 

feras e 
todos os 

rebanhos, as 
serpentes e 
as aves de 
penas; os 

reis da terra 
e todos os 
povos, os 

príncipes e 
todos os 
juízes da 
terra. Os 

jovens e as 
virgens, os 

velhos junto 
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com os 
moços, 

louvem o 
nome do 
Senhor, 

porque só o 
seu nome é 

excelso". 

Salmo 
148, 
7-13 

Irmãos caríssimos, o santo salmista inicia o salmo ao qual 
pertencem estas palavras convidando algumas criaturas 
celestes, como os anjos, o sol, a lua e as estrelas, ao louvor do 
Criador. Desce, em seguida, para convidar ao mesmo louvor as 
criaturas da terra que acabamos de ouvir. "Louvai o Senhor", diz 
o salmista, 

"os 
dragões 
e todos 

os 
abismos". 

Não são, porém, apenas as criaturas descritas neste salmo que 
louvam a Deus. Todos os seres corpóreos que subsistem, na 
medida em que possuem e têm o seu lugar no decoro de todo o 
universo, também louvam a Deus. Dentro deste decoro as 
coisas visíveis louvam a Deus de um modo contínuo e sublime 
quando, admiravelmente criados e convenientemente dispostos 
por Deus, jubilosamente nos estimulam e convidam pela sua 
contemplação a admirar e louvar o Criador. 

Temos, porém, que nos ocupar não tanto com o que a letra 
significa exteriormente, como com a doçura que sua inteligência 
espiritual contém interiormente. Passaremos a discutir, 
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portanto, seu sentido moral, para considerar o que se esconde 
nas coisas aqui descritas que pertencem à edificação dos 
costumes. 

"Louvai 
o Senhor 
desde a 
terra, os 
dragões 
e todos 

os 
abismos." 

Os dragões, conforme diz Santo Agostinho, não são os maiores 
animais que há sobre a terra. Embora sejam animais 
perniciosos, possuem todavia algo pelo qual podem ser 
colocados em boa significação, pois nenhuma das coisas 
existentes está inteiramente privada da participação do bem, já 
que a própria Escritura nos testemunha que 

"Viu Deus 
todas as 

coisas que 
havia feito, e 

que eram 
imensamente 

boas". 

Gen. 
1, 
31 

Todas as coisas, portanto, podem significar alguma coisa boa, 
mesmo as ínfimas e as mínimas, as quais, quando comparadas 
com as demais, parecem deformes. Os dragões, por 
conseguinte, pelo fato de superarem todas as demais criaturas 
pelo seu tamanho corporal, significam aqueles que pelo grande 
mérito da justiça, pela opinião do bom nome ou pela autoridade 
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transcendem a todos os demais. É assim que admiramos e 
imitamos a Abraão entre os patriarcas, Isaías entre os profetas, 
João entre os evangelistas, Pedro entre os apóstolos, Estêvão 
entre os mártires, Nicolau entre os confessores, a bem 
aventurada Maria entre as virgens. 

Os abismos são de grande profundidade e não podem ser 
penetrados pela vista humana. Eles, portanto, significam 
corretamente aqueles que são repletos entre todos pela 
profundidade da sabedoria e da ciência celeste do oculto e do 
místico. O apóstolo Paulo, admirando-se desta profundidade, 
exclama dizendo: 

"Ó profundidade 
das riquezas da 
sabedoria e da 

ciência de Deus! 
Quão 

incompreensíveis 
são os seus 

julgamentos, e 
imperscrutáveis 

os seus 
caminhos! Pois 
quem conheceu 
o pensamento 
do Senhor? Ou 
quem foi o seu 
conselheiro?" 

Rom. 
11, 
33-
4 

E o salmista: 
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"Teus 
julgamentos 
são como o 

mar 
profundo". 

Salmo 
35, 
7 

E Salomão: 

"Há 
justos 

e 
sábios, 

e as 
suas 
obras 
estão 
nas 

mãos 
de 

Deus; e 
contudo 

o 
homem 

não 
sabe 
se é 

digno 
de 

amor 
ou de 
ódio". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-29.htm (5 of 21)2006-06-02 09:47:36



SERMONES CENTUM : C.29. 

Ec. 
9, 
1 

Os abismos podem, portanto, expressar corretamente aqueles 
aos quais, entre todos, foi concedido conhecer as coisas que se 
ocultam nos mistérios ou investigar mais profundamente os 
segredos dos juízos divinos. 

O fogo sugere de modo especial aqueles cuja mente, acesa pela 
caridade, arde mais fervorosamente. A caridade, de fato, é 

"o fogo 
perpétuo, 

que 
nunca 
deve 

faltar no 
altar do 
Senhor", 

Lev. 
6, 
13 

isto é, no segredo do coração humano. Este é o fogo do qual o 
próprio Senhor diz: 
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"Vim 
trazer 
fogo à 
terra, e 

que 
quero 

eu, 
senão 
que ele 

se 
acenda?" 

Luc. 
12, 
49 

O granizo, ao cair, faz barulho, e por isto figura abertamente 
aqueles cuja palavra é severa e castiga asperamente os 
dissolutos e os irrequietos. 

A neve, sendo branca, é corretamente o tipo daqueles que são 
cândidos pela pureza. 

A água solidifica-se tornando-se gelo pela força do frio. São 
verdadeiramente gelo aqueles que pelo rigor de sua disciplina 
reprimem o fluxo da mente e da carne. 

O vento tempestuoso, isto é, o vento que ora produz, ora desfaz 
uma borrasca, significa o Espírito Santo, que ora eleva, ora 
humilha os pensamentos da mente humana. Não incorretamente 
podem ser ditos vento ou espírito aqueles que, pelo amor, se 
unem a Deus, que é espírito. De fato, diz o Apóstolo aos 
Coríntios: 
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"Aquele 
que 
está 

unido 
ao 

Senhor 
é um 

só 
espírito 

com 
Ele". 

I 
Cor. 
6, 
17 

Quem, porém, preferir julgar que as criaturas mencionadas 
neste salmo designam os maus, poderá entender pelos dragões 
os maliciosos, pelos abismos os astutos e os enganadores, pelo 
fogo os cobiçosos, pelo granizo os perseguidores, pela neve os 
hipócritas, pelo gelo os endurecidos, pelo vento tempestuoso 
os sediciosos e os amotinados. A todos estes o salmista chama 
ao louvor de Deus, na medida em que, com estas palavras, os 
convida com sutileza para que se convertam do mal ao bem. 
Parece, porém, melhor que pelos dragões e pelas outras 
criaturas que se lhes seguem se entenda significar-se os bons, 
por causa das palavras que se acrescentam: 

"que 
cumprem 

a sua 
palavra", 

pois os bons sem dúvida cumprem a palavra de Deus, na 
medida em que obedecem aos preceitos do Senhor. 

Segue-se: 
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"Os 
montes e 
todas as 

colinas, as 
árvores 

frutíferas, e 
todos os 

cedros; as 
feras e 

todos os 
animais 

domésticos, 
as 

serpentes 
e as aves 
de penas". 

Os montes designam os adiantados e perfeitos, enquanto que 
as colinas os principiantes e imperfeitos. O salmista, portanto, 
nos ensina que não são somente os montes os que louvam a 
Deus, mas que também as colinas são contadas entre aqueles 
que cantam o seu louvor. Não desanimem, por conseguinte, as 
colinas, isto é, aqueles que se iniciam no bem, muito embora 
não tenham alcançado ainda a perfeição. 

As árvores frutíferas são os que oferecem aos outros o fruto da 
doutrina da vida. 

Os cedros são aqueles que, desprezando as coisas terrenas, se 
elevam sublimemente à esperança das celestes. 

Pelas feras entendemos todos os animais silvestres e não 
domesticados, que vagueiam por locais solitários e fogem da 
presença dos homens. Pelos rebanhos entendemos os animais 
domésticos e mansos. As feras, portanto, significam 
corretamente aqueles que levam uma vida solitária; os 
rebanhos, aqueles que vivem socialmente com outros. 

As serpentes são prudentes e rastejam sobre a terra. As aves 
voam para o alto e se aproximam do céu. Pelas serpentes, 
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portanto, podem designar-se convenientemente todos os que 
administram as coisas que pertencem à vida ativa; pelas aves, 
todos aqueles que se elevam, pelas penas das virtudes, à 
contemplação das coisas celestes. 

Segue-se: 

"Os reis 
da terra 
e todos 

os 
povos, 

os 
príncipes 
e todos 

os 
juízes 

da terra. 
Os 

jovens e 
as 

virgens, 
os 

velhos 
junto 

com os 
moços, 
louvem 
o nome 

do 
Senhor, 
porque 

só o seu 
nome é 

excelso". 

Pelos reis entendemos todos os que presidem a outros com 
retidão. Pelos povos entendemos todos aqueles que 
humildemente obedecem aos seus prelados. 

Príncipes, na língua latina, soa como "primi incipientes", o que 
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significa "os que começam primeiro". Os príncipes, portanto, 
significam corretamente os que, precedendo os demais pelo 
exemplo da boa obra, dão-lhes a forma para a justiça. Por isto é 
que do próprio Senhor está escrito: 

"As 
coisas 

que 
Jesus 

começou 
a fazer e 

a 
ensinar"; 

Atos 
1, 
1 

e o bem aventurado apóstolo Pedro diz aos prelados: 

"Aos 
anciãos 
que há 

entre vós, 
rogo que 

apascenteis 
o rebanho 
de Deus 

não como 
os que 

dominam, 
mas como 
os que se 

tornam 
exemplo 
para os 
demais". 
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1 
Pe. 
5, 
1-
3 

Juízes são os que distingüem verazmente o verdadeiro do falso 
e o bem do mal. 

Já nos jovens observamos o vigor da fortaleza. Os jovens, 
portanto, designam corretamente aqueles que são fortes na 
guerra e vencem o maligno. E o bem aventurado João, falando 
com eles em sua epístola, lhes diz: 

"Eu vos 
escrevo, 
jovens, 
porque 

sois 
fortes, 

porque a 
palavra de 

Deus 
permanece 
em vós e 
porque 

vencestes 
o 

maligno". 

I 
Jo. 
2, 
14 

Entendemos por virgens todos os que possuem a integridade 
virginal do corpo, ou certamente aqueles que, possuindo a 
integridade da fé e da mente, e unindo-se a Cristo seu esposo, 
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não consentem à corrupção do demônio. 

Pelos velhos, finalmente, podemos entender todos os que são 
maduros pela gravidade. Pelos moços, todos aqueles que estão 
sempre prontos pela velocidade da boa obra. 

Todos estes que foram mencionados, portanto, vivendo com 
justiça, cantam o louvor de Deus. Feliz daquele que se 
reconhecer verdadeiramente possuidor de algum destes bens 
que foram mencionados, e mísero e miserável o que se perceber 
vazio de todos. 

Agora, portanto, irmãos caríssimos, retornemos a nós mesmos 
e examinemos se por alguma graça estamos no número dos que 
descrevemos. Vejamos se somos dragões transcendendo pelo 
menos a alguns pela dimensão de alguma virtude ou opinião; se 
somos abismo, contendo, na medida em que o possa sofrer a 
nossa fragilidade, a sabedoria escondida e a profundidade da 
ciência divina. Estas coisas, entretanto, são muito grandes, e 
talvez excedam inteiramente a nossa pequenez; nem também 
são comuns a todos, sendo mais próprias de poucos. Se, 
portanto, não podemos ser dragões e abismos pela excelência, 
sejamos pelo menos fogo pelo fervor do espírito, granizo pela 
correção dos inquietos, neve pela brancura da pureza, gelo 
coibindo o que de mal flui em nós, vento unindo-nos pelo amor 
a Deus em espírito. Sejamos montes pela perfeição, ou pelo 
menos colinas como bons principiantes; árvores frutíferas 
oferecendo aos outros o fruto da doutrina; cedros, elevando-nos 
à sublimidade da esperança dos bens celestes. E se não 
pudermos ser feras conduzindo uma vida solitária, sejamos 
rebanhos convivendo na mansidão com os demais, serpentes 
tratando com prudência os negócios da vida ativa e aves 
voando para a contemplação das coisas celestes. Sejamos, se 
não do número dos reis, presidindo os outros, pelo menos do 
número do povo, obedecendo humildemente aos nossos 
prelados. Sejamos príncipes, oferecendo aos demais o exemplo 
da justiça. Sejamos juízes, pelo discernimento do que é reto. 
Sejamos jovens, vencendo o maligno; virgens, possuindo a 
integridade, se não do corpo, pelo menos da fé e da mente. 
Sejamos finalmente velhos pela maturidade da gravidade e 
moços pela velocidade da boa obra. Cada um louve o Senhor 
segundo o dom que lhe foi especialmente concedido. Não 
todos, na verdade, podem tudo. E já que em cada uma das 
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noites do ano cantamos estas coisas, quando as pronunciarmos 
pela boca examinemos se as temos no coração. Louvar o 
Senhor, de fato, é o nosso especial ministério. Seu louvor será 
cantado aceitavelmente quando aquilo que for proferido pela 
boca for também a poesia do coração. 

"Porque 
só o seu 
nome é 

excelso". 

Assim como somente Ele é, por ser verdadeiramente e ser 
imutavelmente, assim também verdadeiramente somente o seu 
nome é excelso. E ainda que a criatura tenha o seu ser e um ser 
elevadíssimo, todavia sua existência não tem nenhuma 
comparação com a essência do Criador, nem sua elevação com 
a sua excelência. Porque 

"todos os 
povos na 

sua 
presença 

são como se 
não fossem. 
Diante dEle 

são 
considerados 

como um 
nada, uma 

coisa vazia". 

Is. 
40, 
17 

E também: 
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"Mil 
anos 

diante 
de seus 
olhos 
são 

como o 
dia de 
ontem 

que 
passou". 

Salmo 
89, 
4 

Por isso é que todos os santos, quando progridem na 
contemplação de Deus, quanto mais admiram o interior da 
divindade, tanto mais reconhecem nada serem. Nunca, de fato, 
se leu que Abraão tenha confessado ser cinza, senão quando 
mereceu conversar com o Senhor (Gen. 18, 27). De fato, talvez 
acreditasse ser algo, se não se apercebesse da verdadeira 
essência que estava acima dele. Mas, depois de ter sido elevado 
em rapto à contemplação do que é imutável, pleno pela potência 
de tal contemplação, vendo-se a si mesmo viu também nada ser 
senão pó. Somente Deus é verdadeiramente, porque somente 
Ele permanece incomutavelmente. Tudo o que agora é de um 
modo para depois ser de outro já é alguma coisa próxima do 
não ser; não pode permanecer no seu estado e de algum modo 
se dirige ao não ser, na medida em que é conduzido a outro pela 
força do tempo. E o bem aventurado Dionísio Areopagita atesta 
que nenhuma essência, luz ou vida pode ter comparação 
alguma com a incompreensível infinitude da divindade, dizendo: 
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"Às vezes as 
tradições dos 

discursos 
manifestativos 

da bem 
aventurança da 

divindade, 
declarando a 
racionalidade 
divina, a sua 
sabedoria e a 

sua 
subsistência 

verdadeiramente 
existente, 
louvam-na 
como sua 

razão, intelecto 
e essência, e 

chamam a 
causa 

verdadeira das 
coisas que são 
subsistências 
de luz, forma e 

vida". 

E embora a razão, a inteligência, a luz e as demais coisas 
visíveis pelas quais algumas vezes são entendidas as coisas 
invisíveis de Deus, superem e pareçam mais elevadas do que as 
outras que designam a divindade, mesmo estas, todavia, são 
semelhanças deficientes da verdade divina. Ela está, de fato, 
acima de toda a essência, acima de todo o caminho, 
indistingüível por nenhuma luz, incomparavelmente distante de 
toda a semelhança de qualquer razão e entendimento. 

Já que, portanto, somente Deus é verdadeiramente, por ser 
imutavelmente, corretamente só o seu nome é excelso, e só Ele 
deve ser exaltado. E principalmente nesta sagrada solenidade 
em que o unigênito Filho de Deus, coeterno ao Pai eterno, subiu 
aos céus na substância de nossa carne e sentou- se nas alturas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-29.htm (16 of 21)2006-06-02 09:47:36



SERMONES CENTUM : C.29. 

à destra de sua majestade, hoje seu nome é singular e 
solenemente excelso e exaltado, pois hoje 

"Disse 
o 

Senhor 
ao meu 
Senhor: 

`Senta-
te à 

minha 
direita, 
até que 
ponha 
os teus 
inimigos 

por 
escabelo 
de teus 
pés'". 

Salmo 
109, 
1 

Hoje aquele 
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"que vem 
de Edom, 
com as 

vestiduras 
tingidas 

de Bosra, 
formoso 
em sua 
estola, 

avançando 
na 

multidão 
de sua 

virtude", 

Is. 
63, 
1 

entrou glorioso no Reino dos Céus quando os príncipes do céu 
levantaram os portões eternos e abriram as portas que haviam 
fechado durante longo tempo à natureza humana, conforme no-
lo declara o salmista, dizendo: 

"Abri, ó 
príncipes, 

as 
vossas 

portas, e 
levantai 

os 
portões 
eternos, 

e por 
elas 

entrará o 
rei da 
glória". 
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Salmo 
23, 
7 

Hoje também 

"O Filho do 
homem 

chegou até o 
Ancião dos 
muitos dias, 

e o 
apresentaram 
diante dEle. 

E Ele lhe deu 
o poder, a 
honra e o 
reino; e 
todos os 

povos, tribos 
e línguas o 
serviram. O 
seu poder é 
um poder 

eterno, que 
não lhe será 
tirado, e o 
seu reino 
não será 
jamais 

destruído". 

Dan. 
7, 
13-
14 

Hoje, igualmente, 
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"Jesus, nosso 
precursor, entrou 
até o interior do 
véu" (Heb. 6,19-
20), "no próprio 
céu" (Heb. 9,24), 

"em um 
tabernáculo não 
feito pela mão do 

homem" (Heb. 
9,11). "Não com 

sangue de bodes 
ou de bezerros, 
mas com o seu 
próprio sangue, 

entrou uma só vez 
no Santo dos 

santos, depois de 
ter adquirido uma 

redenção 
eterna" (Heb. 
9,12), "feito 

pontífice eterno 
segundo a ordem 

de 
Melquisedec" (Heb. 

6,20), "para se 
apresentar agora 
diante da face de 

Deus por 
nós" (Heb. 9,24), 
"vivendo sempre 
para interceder 
por nós" (Heb. 

7,25). 

E agora, irmãos caríssimos, iniciamos esta palavra pelo que é 
terreno; elevemo-nos, porém, também por ela ao interior dos 
céus. E que assim como nos elevamos pela palavra, assim 
também nos elevemos pela alma, e como nos elevarmos 
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falando, assim nos elevemos dignamente louvando. 

Louvemos, portanto, o Senhor de coração. Louvemo- Lo pela 
boca no tempo, para que mereçamos louvá-Lo na eternidade. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXX. SOBRE O DIA DE PENTECOSTES. 

"Graça 
e glória 
dará o 

Senhor". 

Salmo 
83, 
12 

Caríssimos, o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus 
para isto: para que pudesse ser participante pela graça daquele 
bem que Deus é por natureza. À imagem de Deus foi feito 
segundo a razão, à semelhança de Deus segundo o amor. À 
imagem segundo o conhecimento da verdade, à semelhança 
segundo o amor da virtude. À imagem segundo o intelecto, à 
semelhança segundo o afeto. Deus artífice fêz assim a criatura à 
sua imagem e semelhança para que, sendo feito à semelhança 
de Deus, a Deus amasse e, conhecendo e amando, possuísse a 
Deus, e possuindo pudesse ser bem aventurado, assim como 
em um só elemento, a saber, o fogo, há duas coisas diversas e 
distintas entre si, isto é, o esplendor e o calor. Nem o esplendor 
é o calor, nem o calor é o esplendor, porque o esplendor brilha e 
é visto, enquanto que o calor arde e é sentido; nem o esplendor 
arde ou é sentido, nem o calor brilha ou é visto. Assim também 
na criatura humana a imagem e a semelhança de Deus parecem 
ser diversas e de certo modo distintas entre si, pois segundo 
aquele bem pelo qual foi feito à imagem de Deus a própria 
criatura humana brilha para o conhecimento e segundo aquele 
bem pelo qual foi feito à semelhança de Deus aquece-se ao 
amor. Que, porém, a imagem e a semelhança de Deus possam 
ser tomadas segundo as precedentes distinções, os doutores o 
declaram ao exporem as palavras do salmista, onde se lê: 
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"Levanta 
sobre 

nós a luz 
do teu 

rosto, ó 
Senhor! 

Infundiste 
a alegria 
no meu 

coração". 

Salmo 
4, 7-
8 

Pela luz que se levanta sobre nós ou em nós distingüem, de 
fato, a divina imagem, que a apontam na discrição da razão; já 
pela alegria distingüem a divina semelhança, que a apontam na 
radiosidade do amor. 

O homem, portanto, criado à imagem e semelhança de Deus, foi 
ele próprio constituído como que na parte mais excelente da 
providência divina como senhor do mundo no paraíso das 
delícias. A mesma divina providência acrescentou à razão do 
homem a advertência necessária para conservar o bem que 
possuía e o instruíu na busca e na obtenção dos bens que ele 
ainda não possuía pelo preceito da obediência juntamente com 
a operação da graça. O demônio porém viu e invejou que aquele 
homem subiria pela obediência ao lugar de onde ele próprio 
pela soberba havia caído. Como, porém, não poderia causar-lhe 
dano pela violência, voltou-se para a fraude, para poder vencer 
pela trapaça ao homem, a quem não poderia superar pela 
virtude. Enganando assim o demônio ao homem, inflingiu-lhe 
dois males principais que se opõem a estes dois bens 
principais, ferindo-o com duas chagas mortais. Onde o homem 
havia sido feito à imagem de Deus segundo a razão, feriu-o pela 
ignorância do bem. Onde o homem havia sido feito à 
semelhança de Deus segundo o amor, feriu-o pelo desejo do 
mal. Estes são os dois males principais a partir dos quais 
procedem todos os demais males do homem. Da ignorância 
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procede o delito, da concupiscência procede o pecado. O delito 
ocorre quando não se faz o que deveria ser feito. O pecado 
ocorre quando se faz o que não se deve fazer. O homem, 
portanto, espoliado e ferido, espoliado dos bens, ferido pelos 
males, foi deixado semivivo, pois ainda que na natureza humana 
a divina semelhança que consiste no amor possa ser 
inteiramente corrompida, todavia a imagem divina, que está na 
razão, não pode ser totalmente apagada. De fato, embora a 
malícia possa tomar conta de alguém a tal ponto que nada mais 
ele possa desejar de bom, ninguém pode, porém, tornar-se cego 
por uma tamanha ignorância que nada mais possa conhecer da 
verdade. Isto é patente no próprio demônio, o príncipe do mal, o 
qual, embora tenha-se corrompido a tal ponto que nada mais 
ame do bem, ainda assim não lhe foi possível tornar-se cego a 
tal ponto que nada mais conheça da verdade. Corretamente, 
portanto, se diz que o homem foi deixado semivivo, pois ainda 
que pelos males primordiais tivesse se corrompido em parte, 
não está, todavia, inteiramente cego. Não é de se admirar, pois, 
que mesmo depois de assim ser ferido, tenha vivido aquele ao 
qual foi deixada uma centelha de algum entendimento; a espada 
do inimigo não pôde extingüir completamente o homem, na 
medida em que nele não pôde destruir completamente a 
dignidade do bem da natureza. 

O salmista canta este entendimento onde diz: 

"Cria 
em 

mim, ó 
Deus, 

um 
coração 
puro, e 
renova 

em 
mim 
um 

espírito 
reto". 
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Salmo 
50, 
12 

Pelo coração puro, de fato, o salmista designa a semelhança 
divina, e pelo espírito reto designa a divina imagem. Enquanto 
pede que lhe seja criado um coração puro, pede que lhe seja 
renovado o espírito reto, indicando com correção que a divina 
semelhança pode ser inteiramente corrompida, enquanto que a 
divina imagem nunca pode ser totalmente destruída. Ali, de fato, 
onde nada restou de bom, se o bem é restaurado, estará sendo 
criado, e ali, onde algo de bom ainda existe, ele se renova. A 
pureza do coração consiste no perfeito amor de Deus e a retidão 
do espírito na saúde da razão. Concorda também com este 
sentido aquele outro verso do Salmo 103: 

"Todos, 
Senhor, 
esperam 

de ti. 
Envia o 

teu 
espírito, e 

serão 
criados, e 
renovareis 
a face da 

terra". 

Salmo 
103, 
27-
30 

O homem, portanto, foi honrado por estes dois bens principais. 
Não entendeu, porém, a honra a que tinha sido elevado; e, 
consentindo ao demônio, corrompeu em si estes dois bens 
pelos males de que já falamos. Não podendo, depois disto, nem 
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desfazer-se deste mal, nem sendo capaz de reformar o bem que 
ainda possuía, a divina providência concedeu-lhe estes dois 
principais remédios pelos quais poderia curar-se dos males que 
lhe haviam sido inflingidos e recuperar os bens que havia 
perdido; são estes o conselho e o auxílio. 

Para que o homem conhecesse a sua enfermidade, foi em 
primeiro lugar entregue inteiramente a si próprio, para não 
suceder que viesse a julgar a graça como coisa supérflua, não 
conhecendo antes o defeito de sua enfermidade. Veio assim o 
tempo da lei natural, para que a natureza operasse por si 
própria, não porque pudesse alguma coisa por si mesma, mas 
para que conhecesse a sua impossibilidade. Entregue a si 
mesmo, começou a afastar-se da verdade pela ignorância; 
obrigado a admitir a sua cegueira, seria depois também 
obrigado a admitir a sua enfermidade. Foi-lhe dado, então, a lei 
escrita, para que iluminasse a sua ignorância, mas não 
fortalecesse a sua enfermidade, para que o homem pudesse ser 
ajudado naquela parte em que tivesse reconhecido o seu 
defeito, sendo abandonado, porém, a si próprio ali onde ele 
ainda achava que poderia sustentar-se por si próprio. Recebida, 
assim, a ciência da verdade que lhe veio através da lei, 
principiou o homem a esforçar-se para progredir; pressionado, 
porém, pelo desejo do mal, pois não possuía o auxílio da graça, 
foi incapaz de entregar-se à obra da virtude. A sentença do 
apóstolo concorda perfeitamente com este sentido, ali onde diz: 

"Pois 
pelas 

obras da 
lei não 
será 

justificado 
nenhum 
homem 

diante de 
Deus". 
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Rom. 
3, 
20 

E também: 

"A lei 
nenhuma 

coisa 
levou à 

perfeição". 

Heb. 
7, 
19 

Por que? O que nos vem pela lei? Apenas o conhecimento do 
pecado a que estamos submetidos. Pela lei nos vem apenas o 
conhecimento do pecado, não a sua extinção. A lei preceitua 
ensinando, mas o homem que possuía o conselho da lei sem 
possuir o auxílio da graça era incapaz de praticá-la. A lei dava o 
conhecimento do que deveria ser feito, não, porém, o vigor para 
fazê-lo. O pobre enfermo continuaria em sua fraqueza a não ser 
que o médico que lhe havia dado o conselho de escapar dela lhe 
oferecesse também o seu remédio. Não pode o homem 
enfraquecido pelo pecado justificar-se apenas pela lei, a não ser 
que se lhe ofereça a graça, que é o remédio do pecado. O 
homem foi assim obrigado a admitir ambas estas coisas, isto é, 
que por si próprio não poderia nem conhecer a verdade, nem 
realizar o bem. No tempo da lei natural foi obrigado a admitir a 
sua cegueira; no tempo da lei escrita a sua enfermidade. Foi 
assim que o profeta Davi, vendo que nem a natureza, nem a lei 
poderiam ser suficientes para libertar o homem, 
compreendendo a graça ser necessária e observando na lei a 
benevolência divina para com o gênero humano, exortou a si 
próprio e a todos para que confiassem não nas obras da lei mas 
na graça de Deus, dizendo: 
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"A 
graça e 
a glória 
dará o 

Senhor". 

Salmo 
83, 
12 

Assim, depois que o homem conheceu sua cegueira e sua 
enfermidade, convenientemente lhe foi dada a graça, pela qual 
se iluminaria o cego e se sararia o enfermo; iluminaria a 
ignorância, esfriaria o desejo do mal; iluminaria para o 
conhecimento da verdade, inflamaria ao amor da virtude. Por 
causa disto o Espírito foi dado em fogo, para que tivesse luz e 
chama. Luz para o conhecimento, chama para o amor. 

A sagrada solenidade desta dádiva excelente e perfeita, 

"que 
vem do 
alto e 

descende 
do Pai 

das 
luzes", 

Tg. 
1, 
17 

não é coisa nova, desconhecida e repentina, mas é antiga, 
célebre e autêntica, já celebrada figuradamente por Moisés e 
pelos filhos de Israel no monte Sinai. A lei, de fato, 
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"foi 
dada 
por 

Moisés, 
a graça 

e a 
verdade 
foram 
feitas 
por 

Jesus 
Cristo". 

Jo. 
1, 
17 

A lei foi dada no alto do monte, a graça foi dada no alto do 
cenáculo. A lei foi dada nos fulgores do fogo, a graça foi dada 
em línguas de fogo. A lei foi dada para doze tribos, a graça foi 
dada primeiro para doze apóstolos. A lei foi escrita em duas 
tábuas, a graça se consuma nos dois preceitos da caridade. A 
lei foi escrita pelos dedos de Deus em tábuas de pedra, a graça 
foi escrita pelo Espírito Santo em corações humanos. A lei foi 
dada no qüinquagésimo dia depois de ter sido celebrada a 
Páscoa na terra do Egito, a graça foi dada no qüinquagésimo dia 
depois da ressurreição do Senhor. De fato, 

"quando se 
completaram 
os dias do 

Pentecostes, 
estavam os 
discípulos 
igualmente 
no mesmo 
lugar; e, de 

repente, 
veio do céu 

um 
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estrondo, 
como de um 

vento que 
soprava 

impetuoso, 
e encheu 

toda a casa 
onde 

estavam 
sentados. E 
apareceram-

lhes 
repartidas 

umas como 
línguas de 

fogo, e 
pousou uma 
sobre cada 
um deles. E 
foram todos 
cheios do 
Espírito 
Santo". 

Atos 
2, 
1-4 

O Espírito, cuja plenitude está na cabeça, a participação está 
nos membros. A cabeça é Cristo, o membro é o cristão. A 
cabeça é uma, os membros são muitos; e o corpo é constituído 
de cabeça e membros, e um só Espírito em um só corpo. Se, 
pois, há um só corpo e um só Espírito, quem não está no 
próprio corpo não pode ser vivificado pelo Espírito, assim como 
está escrito: 
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"Se 
alguém 

não 
tem o 

Espírito 
de 

Cristo, 
este 

não é 
dele". 

Rom. 
8, 
9 

Quem, portanto, não possui o Espírito de Cristo, não é membro 
de Cristo. Um só corpo, um só Espírito. Nada há de morto no 
corpo, nada há de vivo fora do corpo. Esta é aquela unção na 
cabeça a qual 

"desce 
sobre a 
barba, a 
barba 

de 
Aarão, 

que 
desce 
até a 

orla de 
seu 

vestido". 

Salmo 
132, 
2 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-30.htm (10 of 13)2006-06-02 09:47:37



SERMONES CENTUM : C.30. 

A cabeça, conforme dissemos, significa Cristo, que é a cabeça 
de todos os fiéis. A barba, que está junto à cabeça e é sinal de 
virilidade, designa os apóstolos, que aderiram a Cristo enquanto 
ele vivia no mundo, junto com ele comeram e beberam, ouviram 
a sua doutrina de salvação, viram seus milagres e, depois de 
sua ascensão, tendo recebido o Espírito Santo, mais 
plenamente fortalecidos, agiram com virilidade, pregando a fé 
em Cristo pelos reinos do mundo, sendo levados por causa de 
seu nome aos tribunais, flagelados nas sinagogas, conduzidos 
diante de reis e governantes: e em tudo isto foram vencedores. 
A unção, portanto, do Espírito Santo, que está na cabeça em sua 
plenitude, "desce", por participação, "sobre a barba", isto é, 
sobre os apóstolos, quando Cristo lhes diz: 

"Recebei 
o 

Espírito 
Santo"; 

Jo. 
20, 
22 

e também quando, depois de sua ascensão, ele lhes enviou o 
mesmo Espírito. Desceu "até a orla de seu vestido", porque o 
mesmo Espírito é concedido aos santos que haverá no futuro 
até o fim do mundo. 

E agora, caríssimos, volvamos nosso olhar a nós mesmos, e 
observemos se nos purificamos de toda mácula da carne e do 
espírito, para que possamos dignamente nesta solenidade 
sagrada possuir ou receber o Espírito Santo: 
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"Na alma 
maligna não 

entrará a 
sabedoria, 

nem habitará 
no corpo 
sujeito ao 
pecado, 
porque o 

Espírito Santo, 
que a ensina, 

foge das 
ficções, afasta-

se dos 
pensamentos 
que são sem 

entendimento, 
e é expulso 

pela 
iniqüidade 

superveniente". 

Sab. 
1, 
4-5 

Imitemos, pois, os nossos pais, os santos apóstolos, de cujas 
obras recebemos nosso odor. Imensamente recomendável e 
digno de imitação é o que deles foi escrito: 

"Estavam 
todos 

igualmente 
no mesmo 

lugar". 
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Atos 
2, 
1 

Estejamos também nós, irmãos, igualmente não apenas no 
mesmo lugar da casa, mas também em uma só fé, esperança, 
caridade, devoção, oração, invocação e expectativa do Espírito 
Santo, para que igualmente mereçamos sua aceitação e 
participação para que, assim como sejamos por Ele justificados 
no tempo, igualmente sejamos glorificados na eternidade. 

Digne-se para tanto Jesus Cristo, Nosso Senhor, vir em nosso 
auxílio, ele que é Deus, bendito por todos os séculos. 

Assim seja. 
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SERMO LXXV. SOBRE BALAÃO E OS FILHOS DE ISRAEL, 
POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER SANTO. 

Lemos no Livro de Números (Num. 22-24) que quando os filhos 
de Israel, saídos do Egito, caminhavam pelo deserto rumo à 
terra prometida, Balac dispôs-se a impedí-los e, para tanto, 
conduziu Balaão para que os amaldiçoasse. Deus, porém, 
converte sua maldição em bênção. Percorreremos convosco as 
palavras desta história segundo a inteligência espiritual para 
que, por elas, na medida de nossas possibilidades, edifiquemos 
a santidade de vossos costumes. 

Aquele povo, ora chamado pelo nome de Jacó, ora chamado 
pelo nome de Israel, significa o povo dos verdadeiramente fiéis, 
os quais são verdadeiramente Jacó quando lutam fortemente 
contra os vícios e são verdadeiramente Israel quando 
suavemente se deleitam na bondade das virtudes. São Jacó 
quando se afadigam nos negócios terrenos por causa da 
necessidade corpórea e são Israel quando especulam a 
sublimidade dos bens celestes. Por isso corretamente disse 
Balaão pelo espírito profético: 

"Quem 
poderá 

contar o pó 
de Jacó, e 
conhecer o 
número da 

descendência 
de Israel?" 

Num. 
23, 
10 

Entendemos pelo pó de Jacó os ativos que tratam do que é 
terreno, e entendemos pela descendência de Israel os 
especulativos que contemplam o que é celeste. 
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Balac, que traduzido significa `o que lambe', `o que esmaga', ou 
ainda `o que envolve', significa o demônio, que lambe aos que 
pode pelo afago da má tentação, esmaga-os pelo consentimento 
ou pelo fruto do pecado, e envolve-os pelas redes do mau 
costume. 

Balaão, que traduzido significa `povo vão', significa a multidão 
dos falsos cristãos, que desprezam a verdade e seguem a 
vaidade, principalmente aqueles que entre eles, seja pela 
prudência da carne, seja pela ciência do século, seja pela 
vanglória da filosofia, parecem se sobressair por uma certa 
autoridade diante dos demais. Assim como Balaão, que era 
adivinho (Num. 22,5), todos estes são também como que 
adivinhos junto ao demônio e a todos os demônios quando 
cultuam a vã sabedoria do mundo ou, melhor ainda, quando, por 
meio dela, mal vivendo, cultuam a própria impiedade 
demoníaca. Acrescentando cotidianamente vícios aos vícios, ou 
mudando vícios por vícios, como que inovam o culto de novos 
demônios. A estes convém adequadamente o que está escrito: 

"Sacrificaram 
aos demônios 
e não a Deus, 
a deuses que 

desconheciam, 
deuses novos, 
acabados de 
chegar, que 

seus pais não 
tinham 

adorado". 

Deut. 
32, 
17 

Assim como Balaão (Num. 22,31), estes também têm o seu olho 
tapado. Ainda que vejam o que Deus é pela ciência, ignoram 
porém o que Ele seja quanto ao amor. E quando Deus olha do 
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céu 

"sobre os 
filhos dos 
homens, 

para ver se 
há quem 

tenha 
entendimento 
e busque a 

Deus", 

Salmo 
13, 
2 

se há entre eles algum que entenda pelo conhecimento, não há, 
todavia, quem o busque pelo amor. 

Já que eles, portanto, crêem retamente, um de seus olhos está 
aberto. O outro, porém, está fechado, pois vivem mal. Por este 
motivo, 

"todos se 
desviaram, 

se 
tornaram 
inúteis". 

Salmo 
52, 
4 

Desviaram-se do bem, tornaram-se inúteis no mal. Como 
Balaão, são ouvintes da palavra de Deus, mas não querem 
cumprí-la. Vêem as visões do Onipotente pelo conhecimento, 
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mas detratam o que viram pela obra. Caem também como 
Balaão, e assim se abrem os seus olhos; mas caem pela 
condenação eterna, e seus olhos só se abrem pelo perfeito 
conhecimento da maldade passada. Não conhecerão, de fato, 
perfeitamente sua impiedade até que sintam a pena que por ela 
mereceram. Pode-se entender também que alguns deles caem 
quando, compungidos alguma vez de sua elevação, se 
humilham, e assim se abrem os seus olhos, por terem sido 
perfeitamente iluminados por Deus. Pois, de fato, é assim que 
Deus 

"resiste 
aos 

soberbos, 
e dá a sua 
graça aos 
humildes". 

Tg. 
4, 
6 

Ou certamente, assim como o próprio Balaão mais adiante diz 
de si mesmo, que caindo se lhe abriram os olhos (Num. 22,34), é 
deste mesmo modo que pode-se entender que os orgulhosos do 
século quando caem se lhes abrem os olhos. Eles passam 
efetivamente a conhecer as coisas que são verdadeiras; no 
entanto, não cessam de praticar as coisas más. 

Balac enviou primeiro a Balaão príncipes nobres (Num. 22,5). 
Depois enviou outros ainda mais nobres (Num. 22,15). Assim 
também o demônio envia demônios para tentar os valorosos. Se 
eles não os sobrepujam, manda então outros demônios ainda 
mais fortes para convencerem pelas suas sugestões os homens 
astutos e bem falantes do mundo a maldizerem a conversação 
dos justos, isto é, que os detratem com suas murmurações e 
com isto, diminuindo a sua boa fama, tornem preguiçosos, 
negligentes e pusilânimes os mais simples ou menos 
empenhados na boa obra. Neste sentido, a maldição de Balaão é 
a detração e a sua bênção é a recomendação (Num. 22,6). De 
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fato, não lemos em nenhum lugar, em todas as bênçãos de 
Balaão, que ele tenha orado a Deus pedindo bens para os filhos 
de Israel; limitou-se apenas a falar bem ou a profetizar sobre 
eles. Para o demônio e os amantes do mundo, assim como para 
os mais simples, os sábios do mundo parecem ter grande 
autoridade para louvar ou blasfemar os justos. Todos estes 
estimam que pelos descréditos dos sábios uns são rebaixados, 
enquanto que pelos seus louvores outros são exaltados. Por 
isso é que corretamente Balac diz, por meio de seus 
mensageiros, a Balaão: 

"Sei que 
será 

bendito 
aquele a 
quem tu 

abençoares, 
e maldito 
aquele a 

quem 
lançares 

maldição". 

Num. 
22, 
6 

O povo do Senhor também é dito "cobrir toda a face da 
terra" (Num. 22,5). Entretanto, o Evangelho nos diz que 

"muitos 
são os 

chamados; 
poucos, 

porém, os 
escolhidos". 
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Mat. 
20, 
16 

Isto faz com que o demônio tema, prevendo que alguns falsos 
cristãos possam converter-se e venham a fazer-lhe oposição. 
Não descansa, por este motivo, enquanto não os vir junto de si 
pela negação da fé. 

Temendo a presença do povo justo em seus territórios, Balac 
compara-o aos "bois que destróem a erva até à raiz" (Num. 
22,4), porque os justos costumam impugnar, investigando até às 
raízes, não apenas as obras dos maus, como também os seus 
conselhos. De fato, conforme diz o Apóstolo, 

"o 
homem 

espiritual 
julga 

todas as 
coisas, e 
ele não é 
julgado 

por 
ninguém". 

I 
Cor. 
2, 
15 

Pode-se supor, a julgar pelo que ele responde mais adiante 
(Num. 22,18), que o preço da adivinhação e da maldição que os 
anciãos enviados por Balac de Moab e de Madian levavam nas 
mãos para Balaão (Num. 22,7) tivesse sido ouro ou prata, ou 
mesmo ambos. Pois, de fato, aos mensageiros que vinham ter 
com ele pela segunda vez, disse Balaão: 
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"Ainda 
que 

Balac 
me 

desse 
a sua 
casa 
cheia 

de 
prata e 

de 
ouro, 

eu não 
poderei 
alterar 

a 
palavra 

do 
Senhor 

meu 
Deus". 

Num. 
22, 
18 

Mesmo tendo dado esta resposta, entretanto, Balaão rogou aos 
mensageiros que ficassem com ele mais uma noite, para que 
pudesse perguntar ao Senhor ainda mais uma vez se poderia ou 
não acompanhá-los (Num. 22,19), o que nos ensina que é nas 
próprias trevas, e não na luz, que os maus buscam conselho 
sobre como poderão perpetrar as obras das trevas. A eles 
responde Isaías, dizendo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-31.htm (7 of 12)2006-06-02 09:47:37



SERMONES CENTUM : C.31. 

"Quando vos 
disserem: 

`Consultai os 
pitões e os 

adivinhos que 
se dedicam aos 

seus 
encantamentos', 

porventura não 
é de seu Deus 
que o povo há 
de buscar, em 
vez de buscar 
dos mortos em 

favor dos 
vivos? 

Antes à Lei e 
ao testemunho, 

e se seus 
discursos não 

forem 
conforme esta 
palavra, não 
despontará 

para eles a luz 
da manhã". 

Is. 
8, 
19-
20 

O ouro e a prata, que supomos terem sido o preço da maldição, 
significam a sabedoria e a eloqüência mundana, coisas que os 
mais vãos entre os vãos amam com todas as entranhas por 
causa da perniciosa quantidade de dinheiro com que costumam 
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ser recompensadas. É, portanto, pela sugestão diabólica que os 
amantes da vaidade se inclinam a considerar os sábios e os 
eloqüentes de um modo especial entre os demais homens. 
Assim como Balaão, estes também são conduzidos dos montes 
do oriente para profereirem sua maldição (Num. 23,7), pois é da 
soberba e da astúcia que procede sua pronta disposição para 
injuriarem os bons. Pelos montes, de fato, figura-se a soberba; e 
pelo oriente, de onde surge a luz mundana, figura- se a astúcia. 

A jumenta em que Balaão se sentou (Num. 22,22), significa 
adequadamente a multidão dos súditos estultos, sobre a qual se 
sentam os próprios mestres do erro, na medida em que, pela 
autoridade de sua doutrina, possuem sobre eles o principado. 
Mas o anjo do Senhor, com sua espada desembainhada, ou seja, 
a ordem angélica com o terror do julgamento divino, resiste a 
ambos no caminho da má intenção, assim como ocorreu com 
Balaão e sua jumenta (Num. 22,22-23). 

Foi a jumenta, antes mesmo do próprio Balaão, que por primeiro 
advertiu a presença do anjo com sua espada, desistindo com 
isto de prosseguir no caminho do mal (Num. 22,23); 
posteriormente, abrindo o Senhor os olhos também a Balaão, e 
vendo também ele ao anjo, ficou tomado de pavor (Num. 22,31). 
Com isto a Escritura nos mostra que os mais simples mais 
facilmente e também mais rapidamente são abalados pelo terror 
do julgamento divino e abandonam a intenção da perversidade 
já iniciada do que aqueles que são ofuscados pelas trevas de 
uma maior soberba e impiedosa astúcia. Balaão, porém, 
enquanto o Senhor não lhe abre os olhos, fustiga a jumenta 
cada vez mais fortemente com suas esporas (Num. 22,23-27), 
pois o magistrado daqueles que amam a vaidade, menos 
atemorizado e ainda sem compreender o julgamento divino, 
aflige com palavras duríssimas o povo que lhe é submetido e, 
tanto quanto lhe é possível, o obriga a seguir consigo o 
caminho da iniqüidade. 

Antes que Balaão tivesse visto o anjo, a jumenta, já vendo-o no 
caminho, fugiu pelo campo cultivado com vinhas. Entretanto, 
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"como 
Balaão a 
fustigasse 

e a 
quisesse 

fazer 
voltar à 
estrada, 
o anjo 
pôs-se 
numa 

passagem 
estreita 
entre 
dois 

muros 
com que 
estavam 
cercadas 

as 
vinhas". 

Num. 
22, 
23-
24 

As vinhas são as diversas comunidades da Igreja. Os muros, 
pelos quais estas vinhas estão cercadas, são os doutores pelos 
quais as comunidades dos justos são guarnecidas e 
fortificadas. A passagem estreita é o preceito da justiça, ou a 
diligente censura e a inteligência sutil da doutrina da Igreja. 
Conduzido para a passagem estreita, Balaão vê esvair- se a sua 
esperança quando comprova que os esforços de sua perversa 
intenção são contrários a Deus. 
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"O 
Senhor 
então 

abriu a 
boca da 
jumenta, 

que 
disse: 

`Que te 
fiz eu? 
Por que 

me 
feres?'". 

Num. 
22, 
28 

A jumenta fala, pois a multidão dos súditos, auxiliada pela 
autoridade dos santos doutores, queixa-se com razão da 
severidade da justiça com que é dominada. 

Balaão, finalmente, reconhecendo que, se perseverar na sua 
intenção de amaldiçoar o povo, caminha contra Deus (Num. 
22,34), corrige-se pelo temor. Se não abandona a malícia de sua 
péssima vontade, pelo menos abstém- se da perversidade da 
injúria. Sua maldição se transforma em bênção (Num. 23,11). 
Corrigido pelo temor do julgamento divino, é compelido a 
silenciar o mal; ainda que contra a vontade, esforça-se em 
proclamar o bem dos justos. 

Bem mais adiante, a Escritura também nos declara Balaão ter 
sido morto pela espada dos filhos de Israel (Num. 31,8). Com 
isto ela nos ensina que o principado dos que seguem o que é 
vão acabará, no fim, condenado pelo julgamento dos justos. 

Irmãos caríssimos, tratamos de todas estas coisas percorrendo 
apenas a sua superfície. Deixamos para vós a tarefa de 
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investigar a sua profundidade. Não é pouco o que resta para ser 
declarado desta história; pareceu-nos bem, portanto, encerrar 
este sermão com o que já dissemos, reservando o que se segue 
para ser tratado na próxima ocasião. 

Agora, caríssimos, já que saímos pela fé do Egito espiritual, 
caminhando pelo deserto devemos tender para a terra da 
promissão. Vejamos, pois, se somos verdadeiros israelitas. O 
Egito é o caminho do mundo, o deserto é a vida espiritual, a 
terra da promissão é a vida celeste. O Egito é a carne, o deserto 
é a alma, a terra da promissão é Deus. Seremos verdadeiros 
israelitas se contemplarmos a Deus não apenas pelo olho do 
conhecimento, mas também pelo olho do amor. Se tivermos 
sadios ambos estes olhos, permaneceremos no caminho reto, e 
por ele entraremos na terra da suprema promissão. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXVI. SOBRE AS PALAVRAS DA PRIMEIRA 
BÊNÇÃO DE BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO. 

No sermão anterior sobre os filhos de Israel dissemos algumas 
coisas sobre Balac, Balaão e a bênção pela qual este abençoou 
os filhos de Israel. Aproximemo-nos agora das próprias palavras 
desta bênção e vejamos que ensinamentos morais ela contém 
em seu interior. 

Antes que Balaão abençoasse os filhos de Israel, pediu a Balac 
que edificasse sete altares e colocasse sobre cada altar um 
novilho e um carneiro (Num. 23,1). Se alguém perguntar que 
significação terá o holocausto de Balac, o qual significa o 
demônio, responderemos que nem tudo o que está contido na 
letra deve ser vertido para a inteligência espiritual, assim como 
nem a parábola corre por tudo o que ela contém. Balaão, porém, 
abençoou os filhos de Israel por três vezes (Num. 23,7-10; 23,18-
24; 24,3-9), para que se entendesse que a própria bênção, ainda 
que vinda pelo homem, tivesse sido dada não pelo homem, mas 
pela santa e indivídua Trindade. 

As palavras da primeira bênção são as seguintes: 

"De Aram me 
conduziu 
Balac, rei 

dos 
moabitas, 

dos montes 
do oriente. 

`Vem', disse, 
`e amaldiçoa 

Jacó; 
apressa-te e 

execra 
Israel'. 

Como 
amaldiçoarei 
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a quem não 
amaldiçoou 

Deus? 

Por qual 
razão 

execrarei a 
quem Ele 

não 
execrou? 

Do alto dos 
rochedos o 
verei, e das 
colinas o 

considerarei. 

Este povo 
habitará só, 
e não será 
contado 
entre as 
nações. 

Quem 
poderá 

contar o pó 
de Jacó, e 
conhecer o 
número da 

descendência 
de Israel? 

Morra a 
minha alma 

da morte dos 
justos, e 

tornem-se os 
meus 

novíssimos 
semelhantes 
aos deles". 
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Num. 
23, 
7-
10 

Aram é nome que traduzido quer dizer `Excelso'; significa, por 
conseguinte, a soberba. Corretamente, portanto, o rei ímpio 
conduziu Balaão de Aram ou dos montes para amaldiçoar o 
povo de Deus, porque é coisa que procede em sua totalidade da 
soberba que os maus injuriem os bons com a cooperação do 
demônio. 

Moab é nome que traduzido quer dizer `Do pai', e significa todos 
os réprobos, entre os quais de um modo especial o foram 
aqueles aos quais foi dito: 

"Vós 
tendes 

por 
pai o 

diabo". 

Jo. 
8, 
44 

Balac, rei dos moabitas, chama portanto Balaão para amaldiçoar 
Israel, porque o demônio, reitor destas trevas, isto é, dos 
demônios entenebrecidos e dos homens ímpios pela culpa dos 
primeiros progenitores, solicita veementemente aos mais ímpios 
entre estes homens ímpios, entregues pela impiedade ao seu 
culto, que blasfemem os justos pela cobiça do louvor e da 
vanglória. Tratam-se de homens que se elevam de tal modo 
entre os demais homens pela glória de sua sabedoria e de seu 
poder que, se não forem refreados pelo temor da potência 
divina, é com grande facilidade que se inclinam à perpetração 
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do delito da injúria e da blasfêmia. 

A experiência mais freqüente, no entanto, tem mostrado que a 
maldição impetrada aos justos redunda, de muitos e diversos 
modos, em prejuízo para os ímpios. Sendo capazes de 
considerar que os justos são guardados pela proteção divina, 
tomados pelo temor divino, os ímpios receiam que ao lançar-
lhes uma maldição venha esta a recair sobre eles próprios. De 
boa vontade o fariam, se não estivessem tomados pelo medo de 
que seu golpe se dirija sobre si mesmos. De onde que Balaão, 
coibido pelo temor de Deus de lançar como pretendia, se lho 
tivesse sido permitido, a maldição sobre o povo de Deus, 
silenciou, dizendo: 

"Como 
amaldiçoarei 
a quem não 
amaldiçoou 

Deus? 

Por qual 
razão 

execrarei a 
quem Ele 

não 
execrou? 

Do alto dos 
rochedos o 
verei, e das 
colinas o 

considerarei". 

Num. 
23, 
8-9 

Do alto dos rochedos ou das colinas os perfeitos amantes e 
mestres desta vaidade consideram o povo de Deus. Tomados 
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então pelo temor de Deus, ao levantarem sublimemente a mente 
à sua contemplação, ponderam com sutileza quão 
merecidamente este povo dista de todos os demais povos. 
Vêem que na Igreja 

"a um é dado 
pelo Espírito 
a palavra da 
sabedoria, a 

outro a 
palavra da 
ciência, a 

outro a fé, a 
outro o dom 
das curas, a 

outro a 
profecia, a 

outro o 
discernimento 
dos espíritos, 

a outro a 
variedade 

das línguas, 
a outro a 

interpretação 
das 

palavras". 

I 
Cor. 
12, 
8-
10 

Vêem alguns esforçarem-se nas boas obras, outros crescerem 
nas virtudes, outros resplandecerem pelos milagres, outros 
submeterem-se pela humildade, outros presidirem pela 
excelência e todos quererem aproveitar a todos. E, vendo o 
povo dos justos pleno da bênção da graça celeste, apavorados 
pelo julgamento do alto, de nenhum modo presumem lançar-
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lhes a maldição de sua blasfêmia; antes, ao contrário, o 
abençoam quando proclamam, ainda que contra a vontade, 
aquilo que de bom viram neles. Efetivamente, é do julgamento 
divino e não do seu arbítrio que procede o proclamarem com 
admiração a justiça dos bons, justiça que eles nem seguem e 
nem amam. De onde que corretamente Balaão diz nos versos 
seguintes: 

"Ele 
abençoou, 

e não 
posso 

proibir a 
bênção". 

Num. 
23, 
20 

A bênção que ele não pode proibir, isto é, as palavras que a 
proclamam, é acrescentada onde se diz: 

"Este 
povo 

habitará 
só, e 
não 
será 

contado 
entre as 
nações". 

Num. 
23, 
10 
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É grande louvor, irmãos, que se diga que este povo habitará só. 
Oxalá que esta voz de louvor estivesse no coração 
principalmente dos monges e de todos aqueles que, de um 
modo ou de outro, pregam com a boca a vida solitária ou a 
demonstram pelo hábito. Envergonhem-se e temam, diante 
destas palavras, todos aqueles que, abandonando os claustros, 
constantemente se metem em cuidados apenas por curiosidade, 
e não por necessidade; envergonhem-se aqueles que de boa 
vontade freqüentam os espetáculos e as fábulas da vaidade, 
aqueles que amam as saudações nas praças, as primeiras 
cadeiras nas sinagogas, os primeiros lugares nos jantares, 
aqueles que amam ser chamados de mestres pelos homens (Mt. 
23, 6-7). Dizendo isto não pretendemos dizer que devam ser 
vituperadas as pessoas autênticas, honestas e religiosas que 
socorrem, de acordo com o lugar, o tempo e a causa, às 
necessidades exteriores da santa mãe Igreja. Uma coisa é a 
sedução da curiosidade e outra coisa bastante diversa o ditame 
da razão quando ordena o que deve ser feito. Também este 
louvor foi conhecido pelo povo de Deus, onde se lê: 

"Efraim era 
como uma 

novilha, 
acostumada 
a gostar da 
debulha". 

Os. 
10, 
11 

Mas o povo dos justos 
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"habitará 
só, e 
não 
será 

contado 
entre as 
nações", 

porque todas as demais nações seguem os desejos da carne e a 
glória do mundo. Somente os eleitos seguem a justiça e os bens 
espirituais. E não são somente os contemplativos que habitam 
só; também os ativos habitam só, na medida em que não se 
associam às obras dos réprobos. No entanto, embora convenha 
a todos os fiéis que habitem só, não apenas pela morada 
corporal, como também pela unanimidade dos corações, 
convém, porém, que maximamente habitem só, não apenas pela 
singularidade das boas obras, como também, o quanto lhes for 
possível, pela morada corporal, aqueles que são revestidos do 
hábito religioso e professaram em alguma religião. A profissão, 
o hábito e a ordenação exigem que aqueles que entre todos 
professam a santidade pelo hábito estejam separados e 
distantes não apenas dos maus, como inclusive dos que agem 
bem. Não devem ser contados entre as nações pela 
conversação corporal aqueles que são divididos entre os 
demais por uma especial profissão religiosa. 

"Quem 
poderá 

contar o pó 
de Jacó, e 
conhecer o 
número da 

descendência 
de Israel?" 

Num. 
23, 
10 
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No sermão anterior dissemos que deveria entender-se pelo pó 
de Jacó os ativos, e pelo número da descendência de Israel os 
contemplativos. Acreditamos, quanto à letra, que o povo de 
Israel não possa ser contado entre as multidões, o que pode 
depreender-se de muitos lugares do Velho Testamento, como 
daquele onde se diz que o povo de Israel seria inumerável como 
as estrelas do céu e a areia da praia (Gen. 22, 17). Quanto, 
porém, ao entendimento espiritual, deve-se crer que o povo dos 
justos é muito mais inumerável, pois deles Davi afirma: 

"Muito me 
honram os 

teus 
amigos, ó 

Deus; 
muito me 
conforta o 

seu 
principado. 
Enumera-

los-ei", 

isto é, como se dissesse: `Se quiser enumerá-los', 

"multiplicar-
se-ão mais 
do que a 

areia". 

Salmo 
138, 
17-
18 

Ora, da multiplicação carnal de Israel está escrito: 
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"Multiplicarei 
a tua 

descendência 
como a areia 
das praias"; 

Gen. 
22, 
17 

mas da multiplicação espiritual de Israel, isto é, "dos amigos de 
Deus", está escrito que 

"multiplicar-
se-ão mais 
do que a 

areia". 

Salmo 
138, 
18 

Sobre a inumerabilidade dos justos o bem aventurado apóstolo 
João, após ter visto no Apocalipse doze mil assinalados de cada 
uma das tribos de Israel, também acrescenta: 
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"Depois 
disto vi 

uma 
grande 

multidão 
que 

ninguém 
podia 

contar, 
de todas 

as 
nações, 
tribos, 

povos e 
línguas, 

que 
estavam 

de pé 
diante do 
trono e 

diante do 
Cordeiro, 
revestidos 

de 
vestiduras 
brancas, 

e com 
palmas 

nas suas 
mãos". 

Apoc. 
7, 9 

Assim como, portanto, a Escritura testemunha que 
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"os dias de 
Israel são 

inumeráveis", 

Ecl. 
37, 
28 

assim também Israel é inumerável. E não apenas os ativos são 
inumeráveis, apesar de serem em muito maior número que os 
contemplativos, mas também o são os contemplativos, o que se 
demonstra pela própria Escritura a qual, depois de dizer: 

"Quem 
poderá 
contar 
o pó 
de 

Jacó", 

acrescenta: 

"e conhecer 
o número da 
descendência 

de Israel?" 

Como se dissesse: `Ninguém'. 

Segue-se: 
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"Morra a 
minha alma 

da morte 
dos justos, 
e tornem-se 

os meus 
novíssimos 
semelhantes 
aos deles". 

Num. 
23, 
11 

Os sábios deste mundo profano, estes que maquinam o mal 
contra os justos o quanto podem, quando se vêem estimulados 
pelo temor, elevam a mente à contemplação da vida dos justos e 
então desejam morrer de sua morte, embora recusem imitar a 
sua vida. Amam de todo o coração a concupiscência da carne e 
a glória do mundo, antepondo-as às virtudes e às boas obras. 
Ignoro o que haverão de alegar para desejar a morte dos justos 
e receber os seus mesmos prêmios. Se não quiserem viver a 
vida dos justos, de nenhum modo merecerão morrer de sua 
morte. Seriam sem dúvida ouvidos na oração em que pedem a 
boa morte, se depois da oração se dedicassem ao bem viver. 

Agora, caríssimos, recolhamos aquilo pelo qual possamos 
avançar no caminho de Deus de tudo o que foi dito. Dediquemo-
nos a habitar só e a não ser reputados entre as nações por 
alguma inquietude dissoluta. Apliquemo-nos, com Jeremias, a 
sentarmo-nos sós. Conforme ele mesmo nos diz, 
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"É bom 
para o 
homem 

ter 
levado o 

jugo 
desde a 

sua 
mocidade; 
sentar-se-

á 
solitário 
e ficará 

em 
silêncio, 
porque 

elevou-se 
sobre si 
mesmo". 

Lam. 
3, 
27-
8 

Apliquemo-nos, juntamente com os justos, a viver com justiça, 
para também com eles morrer bem e merecermos, pelos seus 
méritos e pelas suas preces, alcançar a glória do alto. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo. 

Amén. 
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SERMO LXXVII. SOBRE AS PALAVRAS DA SEGUNDA 
BÊNÇÃO DO MESMO BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO. 

No sermão anterior interpretamos, na medida de nossas 
possibilidades, as coisas que estavam contidas na primeira 
bênção pela qual Balaão abençoou os filhos de Israel. 
Passaremos agora à interpretação das que estão contidas na 
segunda bênção. 

Balac, muito irritado e queixando-se por causa de Balaão ter 
abençoado os filhos de Israel, pois esperava que os tivesse 
amaldiçoado, disse a Balaão: 

"Vem 
comigo a 

outro 
lugar, 
onde 

vejas só 
uma parte 
de Israel, 

e não 
possas vê-
lo todo, e 
amaldiçoa-

o daí". 

Num. 
23, 
13 

Conduziu-o então a um lugar elevado, no cimo do monte Fesga. 
Balaão, afastando-se e aceitando o conselho divino, retornou 
para Balac e lhe disse: 
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"Levanta-
te, Balac, e 

escuta; 
ouve, filho 
de Sefor. 

Não é Deus 
como o 
homem, 
para que 

minta, nem 
como o 
filho do 
homem, 
para que 

mude. 

Ele disse, 
portanto, e 
não fará? 

Ele falou, e 
não 

cumprirá? 

Fui trazido 
para 

abençoar, 
não posso 
proibir a 
bênção. 

Não há 
ídolo em 

Jacó, nem 
se vê 

simulacro 
em Israel. 

O Senhor 
seu Deus 
está com 
ele, e o 
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clamor da 
vitória do 
rei nele. 

Deus tirou-
o do Egito, 

cuja 
fortaleza é 
semelhante 

ao 
rinoceronte. 

Não há 
agouro em 
Jacó, nem 

adivinhação 
em Israel. 

A seu 
tempo se 

dirá a Jacó 
e a Israel o 
que Deus 

fêz. 

Eis um 
povo que 

se 
levantará 

como uma 
leoa, e se 
põe em pé 
como um 
leão; não 
se deitará 

até que 
tenha 

devorado a 
presa, e 
tenha 

bebido o 
sangue de 

suas 
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vítimas". 

Num. 
23, 
18-
24 

Disse então Balac a Balaão: 

"Não o 
amaldiçoes, 

nem o 
abençoes". 

Num. 
23, 
25 

Ao que Balaão lhe respondeu: 

"Não te 
disse que 
eu haveria 

de fazer 
tudo aquilo 

que o 
Senhor me 

ordenasse?" 

Num. 
23, 
26 
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Muitas são as astúcias do demônio, pelas quais agride os justos 
e se esforça todos os dias para destruí-los. Assim é que Balac 
chama Balaão de lugar a lugar, para que amaldiçoe o povo de 
Deus, porque o demônio, quando não vence contra os justos de 
um modo, tenta de outro para vencer. Solicita aos mais vãos do 
povo vão que corrompam em parte o louvor dos bons pela 
maldição da injúria e da blasfêmia para que, não podendo 
destruir em sua totalidade a opinião dos santos, pelo menos a 
lesem em alguma parte. Isto, de fato, é o que significa ver em 
parte e amaldiçoar em parte. 

Balaão se afasta e pede à vontade de Deus se pode amaldiçoar 
o povo de Deus (Num. 23, 15), pois em tais tentações 
freqüentemente o povo vão se recolhe dentro de si mesmo para 
investigar a vontade de Deus a este respeito. Quando, porém, 
reconhece a benevolência divina para com os eleitos, não se 
atreve a lançar sobre eles as suas maldições. Elevando então 
mais sublimemente a sua mente à contemplação destes eleitos, 
separa imediatamente palavras de bênção para proferir-lhes. Por 
isto é que Balaão, depois de ter aceito o conselho de Deus, 
disse a Balac: 

"Levanta-
te, Balac, 
e escuta; 

ouve, 
filho de 
Sefor. 

Não é 
Deus 

como o 
homem, 
para que 

minta, 
nem 

como o 
filho do 
homem, 
para que 

mude. 
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Ele 
disse, 

portanto, 
e não 

fará? Ele 
falou, e 

não 
cumprirá? 

Fui 
trazido 

para 
abençoar, 

não 
posso 

proibir a 
bênção". 

Num. 
23, 
18-
20 

"Levanta-te, Balac". Estas palavras são como se ele dissesse: 

`Desiste, 
demônio, de 
incitar-me a 
blasfemar 
contra os 

justos, 
porque se eu 

ousar fazê-
lo, isto será 
para mim a 

condenação, 
e mesmo 

assim eu não 
impediria a 

sua 
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salvação. 
Deus, cujo 

coração não 
muda e cuja 

boca não 
mente, não 

muda de 
propósito e 
não mente 

em sua 
palavra. Ele 

propôs e 
prometeu 

que haveria 
de abençoar 

todos os 
povos na 

descendência 
de Abraão. 

Aquilo, 
portanto, 
que Ele 

propôs, não 
o fará? E o 

que Ele 
disse, não o 
cumprirá? 
De modo 

algum! 

"Deus, de 
fato, é veraz; 
todo homem, 

porém, é 
mentiroso". 

Rom. 
3, 
4 
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Deus é veraz 
em suas 

promessas, e 
pode-se 

efetivamente 
observar 

cotidianamente 
o 

cumprimento 
de sua 

palavra. A 
justificação e 

a salvação 
dos eleitos é a 

sua bênção'. 

Diga então o povo vão: 

`O que 
Deus 

estabeleceu 
cumprir, 

porventura 
posso 

esvaziar 
pelas 

minhas 
maldições?' 

Antes, ao contrário, 
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"Fui 
trazido 

para 
abençoar, 

não 
posso 

proibir a 
bênção". 

Os réprobos, portanto, quando se elevam para contemplar a 
vida dos justos, são também compelidos, pela própria 
admiração que lhes é causada, a proclamar a justiça daqueles 
aos quais não amam. O louvor desta bênção, procedendo mais 
da disposição divina do que de suas vontades, faz com que 
Balaão diga: 

"Não 
posso 
proibir 

a 
bênção". 

As palavras desta bênção são as seguintes: 

"Não há 
ídolo em 

Jacó, 
nem se 

vê 
simulacro 

em 
Israel. 

O 
Senhor 

seu Deus 
está com 
ele, e o 
clamor 
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da vitória 
do rei 
nele". 

Num. 
23, 
21 

Vemos nestas palavras removidos os males do povo espiritual, 
ao mesmo tempo em que lhe são proclamados os bens. O ídolo 
e o simulacro são os males removidos do povo espiritual, males 
que no antigo povo carnal consta terem existido quase que 
continuamente. São-lhe também proclamados os bens, que no 
povo espiritual se encontram de modo verdadeiro e perfeito, 
motivo pelo qual o esposo, louvando a esposa, diz: 

"Uma só 
é a 

minha 
pomba, 
a minha 
perfeita". 

Cant. 
6, 8 

São igualmente removidas do povo espiritual toda a idolatria e a 
infidelidade onde se diz: 
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"Não há 
ídolo em 

Jacó, 
nem se 

vê 
simulacro 

em 
Israel". 

Num. 
23, 
21 

É proclamada a sua perfeita libertação e liberdade, onde se 
acrescenta: 

"O 
Senhor 

seu 
Deus 
está 
com 
ele, e 

o 
clamor 

da 
vitória 
do rei 
nele". 

Num. 
23, 
21 

O Senhor seu Deus estando com ele, já não serve ao faraó 
espiritual no Egito; o clamor da vitória do rei estando com ele, já 
canta no deserto com Moisés o cântico de ação de graças. Note-
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se com atenção que não se menciona o clamor da batalha, mas 
o clamor da vitória. Não houve, de fato, clamor de batalha nas 
coisas que precederam a libertação do povo, porque o Senhor 
lutou por ele e ele mesmo permaneceu em silêncio. E quanto às 
coisas que se seguiram à libertação do povo, não houve 
também clamor de batalha, porque Cristo, 

"como um 
cordeiro 
diante de 
quem o 
tosquia, 

permaneceu 
em silêncio 
e não abriu 

a sua 
boca", 

Is. 
53, 
7 

e os libertou, 

"tomando 
sobre si 

os 
pecados 

de 
muitos". 

Is. 
53, 
12 

Dele também diz Isaías: 
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"Pisou 
sozinho 

no 
lagar, e 
nenhum 
homem 
dentre 

os 
povos 
estava 
com 
ele". 

Is. 
63, 
3 

O primeiro clamor da vitória foi, portanto, o cântico que Moisés 
cantou juntamente com os filhos de Israel libertados da 
escravidão do Faraó, rei do Egito, quando disse: 

"Cantemos 
ao Senhor, 
porque foi 

gloriosamente 
engrandecido, 
precipitou no 
mar o cavalo 

e o 
cavaleiro". 

Ex. 
15, 
1 

O segundo clamor da vitória foi, porém, a ação de graças que, 
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libertado da escravidão do demônio, cantou o Israel espiritual. 
Sob o nome de Sião, por meio de Isaías, diz o Senhor deste 
segundo clamor de vitória: 

"Em Sião 
se 

encontrará 
o gozo e a 
alegria, a 
ação de 
graças e 
a voz do 
louvor". 

Is. 
51, 
3 

Na medida, portanto, em que 

"o 
Senhor 

seu 
Deus 
está 
com 
ele, e 

o 
clamor 

da 
vitória 
do rei 
nele", 

não há ídolo no Jacó espiritual, nem se vê simulacro em Israel, 
libertado que foi da escravidão dos demônios e retirado das 
trevas da infidelidade. Para confirmar esta sentença, a ela se lhe 
acrescenta: 
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"Deus tirou-
o do Egito, 

cuja 
fortaleza é 
semelhante 

ao 
rinoceronte". 

Num. 
23, 
22 

O rinoceronte é de natureza indomável, e Deus é inteiramente 
incompreensível e invencível. Rinoceronte, em latim, soa como 
"in nare cornu", o que significa "no nariz está o seu chifre". 
Como pelo nariz distinguimos entre os odores agradáveis e 
ruins, corretamente pelo nariz entendemos a temperança do 
discernimento, enquanto que pelo chifre entendemos a 
potência. A fortaleza de Deus é, portanto, como o rinoceronte, 
porque Deus sempre exerce a potência de sua fortaleza pela 
moderação de sua admirável discrição. De onde que está 
escrito: 

"Tu, Senhor 
dos exércitos, 

tudo julgas 
com 

tranquilidade". 

Jer. 
11, 
20 

E da sabedoria se lê que 
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"Atinge 
fortemente 
desde uma 
extremidade 

a outra, e 
tudo 

dispõe com 
suavidade". 

Sab. 
8, 
1 

Ao mesmo sentido pertence também aquela passagem do 
salmista: 

"Enviou 
trevas e 

escuridão, 
e não 

exacerbou 
as suas 

palavras". 

Salmo 
104, 
28 

Merecidamente, portanto, não se vê no Israel espiritual 
simulacro do antigo êrro, já que Deus o tirou do Egito da antiga 
infidelidade. Muitos há, porém, que embora sejam estimados 
pelo nome da cristandade e não submetam seus pescoços aos 
simulacros, se entregam, entretanto, por um sacrílego costume, 
a vários sortilégios e adivinhações. Corretamente se proclama, 
por isso, do verdadeiro Israel que 
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"Não há 
agouro em 
Jacó, nem 

adivinhação 
em Israel". 

Num. 
23, 
23 

Aqueles que, de fato, colocam sua fé e esperança em tais 
vaidades, pertencem aos falsos israelitas. De onde que o 
Apóstolo, repreendendo aos Gálatas, diz: 

"Observais 
os dias, 

os meses, 
os tempos 
e os anos. 
Temo por 
vós, não 
tenha eu 

talvez 
trabalhado 
inutilmente 

entre 
vós". 

Gal. 
4, 
10-
11 

No verdadeiro Israel, porém, assim como não há ídolo nem 
simulacro, assim também não há agouro, não há adivinhação, 
não há encantamento nem qualquer observação supersticiosa 
ou o que quer que seja que se comprove contrário à sagrada fé. 
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Para mostrar ainda que este povo é digno não de maldição, mas 
de bênção, os seus bens espirituais são em seguida 
elegantemente proclamados, onde se diz: 

"A 
seu 

tempo 
se 

dirá a 
Jacó 
e a 

Israel 
o que 
Deus 
fêz". 

Num. 
23, 
23 

Dir-se-á a Jacó e a Israel o que Deus fêz, pois o próprio Deus 
lhos revelará, Ele mesmo 

"que 
anuncia a 

sua palavra 
a Jacó, 
suas 

justiças e 
seus 

julgamentos 
a Israel. 
Não fêz 

assim com 
nenhuma 

outra 
nação, e 

seus 
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julgamentos 
não lhes 

manifestou". 

Salmo 
147, 
19-
20 

Os julgamentos ou as obras de Deus são manifestados aos fiéis 
em diversos tempos e por diversos modos. São manifestados 
pela natureza, pela criatura, pela Lei, pela profecia, pela graça. 
São manifestados mais plenamente após a morte quando for 
recebida a primeira estola; serão manifestados plenissimamente 
após o fim do século quando for recebida a segunda estola e a 
posse da glória. Enquanto, porém, ainda estamos na via e não 
na pátria muitas coisas permanecem ocultas, poucas 
manifestas. Ainda que, conforme diz o salmista, Deus manifeste 
ao homem muitas coisas 

"incertas e 
ocultas de 

sua 
sabedoria", 

Salmo 
50, 
8 

contudo o homem não sabe 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-33.htm (19 of 24)2006-06-02 09:47:39



SERMONES CENTUM : C.33. 

"se é 
digno 

de 
amor 
ou de 
ódio, 
mas 
tudo 
se 

reserva 
incerto 
para o 
futuro". 

Ec. 
9, 
1-
2 

Os julgamentos ocultos de Deus sobre nós são "muitos 
abismos" (Salmo 35, 7), pois 

"agora 
conhecemos 

em parte, mas 
então 

conheceremos 
assim como 

somos 
conhecidos". 

I 
Cor. 
13, 
12 

E assim, 
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"A 
seu 

tempo 
se 

dirá a 
Jacó 
e a 

Israel 
o que 
Deus 
fêz". 

Num. 
23, 
23 

Segue-se: 

"Eis um 
povo 

que se 
levantará 

como 
uma 

leoa, e 
se põe 
em pé 
como 

um leão; 
não se 
deitará 
até que 
tenha 

devorado 
a presa, 
e tenha 

bebido o 
sangue 
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de suas 
vítimas". 

Num. 
23, 
24 

A vida dos justos é comparada aos mais nobres entre os 
animais, para que por esta comparação se mostre claramente 
qual é a nobreza dos seus costumes. O leão são os homens 
robustos e perfeitos, a leoa os imperfeitos e enfermos. O leão 
são os contemplativos, a leoa os ativos. O leão é Israel, a leoa é 
Jacó. Sabe-se que quando o leão está com fome emite um 
rugido que o animal aterrorizado que o ouve pára e se imobiliza; 
o leão, então, capturando-o deste modo, bebe o seu sangue e 
come a sua carne. O leão supera também todos os outros 
animais por não temer a ferocidade de nenhum deles. Trata-se, 
de fato, do mais forte de todos os animais, aquele que não teme 
o encontro de nenhum outro. Assim também é o povo dos 
justos, principalmente a assembléia dos pregadores, quando 
têm fome da conversão dos que vivem mal. Emitem o terror da 
pregação e com isto prendem os homens e todos aqueles que 
vivem como animais, para que não possam mais correr pelos 
diversos vícios. Como que capturados pela boca, bebem o seu 
sangue quando consomem inteiramente a sua crueldade; 
matam-nos, para que morram para o mundo; e os comem, 
incorporando-os a si, quando pela fé os associam e unem a si 
mesmos. E assim como o leão supera os animais pela 
ferocidade, assim também estes superam os demais homens 
pela virtude, pois para se refazerem pela emenda dos 
pecadores, não temem o encontro de nenhuma crueldade. E 
nem 
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"se 
deitará, 
até que 
tenha 

devorado 
a presa, 
e tenha 

bebido o 
sangue 
de suas 
vítimas", 

Num. 
23, 
24 

pois de modo algum cessarão de prender as almas que devem 
ser salvas, de uní-las a si e de consumirem as suas crueldades 
até que reconheçam ter-se completado, no fim dos tempos, o 
número dos eleitos. 

Balaão, isto é, o povo vão, proclama freqüentemente este louvor 
dos justos; por isto Balac, isto é, o demônio, aquele que lhe 
havia sugerido palavras de blasfêmia e de maldição, é 
conduzido à ira. De onde que Balac diz a Balaão: 

"Não o 
amaldiçoes, 

nem o 
abençoes". 

Num. 
23, 
25 

O demônio, efetivamente, prefere que os amantes da vaidade 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-33.htm (23 of 24)2006-06-02 09:47:39



SERMONES CENTUM : C.33. 

silenciem por completo antes do que profiram o que quer que 
seja de bem dos bons. Deus ordena, porém, para o louvor de 
seu nome, que também pela boca dos maus algumas vezes 
cresça o louvor dos bons. 

Que o Senhor nos conceda, irmãos caríssimos, que sempre 
sejamos partícipes da graça e do louvor dos justos, até que com 
eles, auxiliados pelas suas preces e pelos seus méritos, 
mereçamos entrar na pátria da suprema promissão. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXVIII. SOBRE A TERCEIRA BÊNÇÃO DE BALAÃO, 
POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER SANTO. 

Já tratamos das coisas que estão escritas nas duas primeiras 
bênçãos pelas quais Balaão abençoou os filhos de Israel. 
Passeremos agora a declarar as que se encontram na terceira. 

Depois de ter abençoado por duas vezes os filhos de Israel, 
Balac disse a Balaão: 

"Vem, e 
levar-te-ei a 
outro lugar, 
a ver se é 
do agrado 
de Deus 

que tu lá os 
amaldiçoes". 

Num. 
23, 
27 

Balac então conduziu Balaão até o alto do monte Fegor, de onde 
podia-se ver o deserto. A Escritura nos diz que do alto do 
monte, 
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"vendo 
Balaão que 
agradava o 
Senhor que 
abençoasse 

Israel, não foi 
como antes 

procurar 
agouro mas, 
voltando o 
seu rosto 

para o 
deserto e 

levantando os 
olhos, viu 

Israel 
acampado 
nas tendas 
segundo as 
suas tribos. 
Vindo sobre 
ele o Espírito 

de Deus, 
retomou a 
parábola, 
dizendo: 

`Disse 
Balaão, filho 

de Beor, 
disse o 

homem, cujo 
olho está 
fechado, 
disse o 

ouvinte das 
palavras de 

Deus, aquele 
que viu a 
visão do 

Onipotente, 
que cai, e 

assim se lhe 
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abrem os 
olhos: 

Quão 
formosos são 

os teus 
tabernáculos, 
ó Jacó, e as 

tuas tendas, ó 
Israel! 

São como 
vales repletos 
de bosques, 
como jardins 
junto aos rios 

que os 
irrigam, como 
tabernáculos 
fixados pelo 

Senhor, como 
cedros 

próximos das 
águas. 

Fluirá a água 
de seus 

baldes, e sua 
descendência 

estará em 
muitas águas. 
O seu rei será 
rejeitado por 

causa de 
Agag, e o seu 

reino será 
removido. 

Deus o tirou 
do Egito, cuja 

fortaleza é 
semelhante à 

do 
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rinoceronte. 
As gentes 
devorarão 

seus 
inimigos, 
quebrarão 

seus ossos, e 
com flechas 

os 
trespassarão. 

Deitando-se, 
dormiu como 

o leão, e 
como a leoa, 
que ninguém 

ousará 
acordar. 
Quem te 

abençoar, ele 
mesmo será 
abençoado; 

quem te 
amaldiçoar, 
será tido por 

amaldiçoado'". 

Num. 
24, 
3-9 

De lugar a lugar Balaão é chamado por Balac para que 
amaldiçoe o povo de Deus, porque é de diversos modos que o 
demônio inflama os homens vãos a blasfemarem os justos para 
que, não podendo diminuir o seu louvor de um modo, possa 
fazê-lo de outro. O demônio procura também conduzí-los a 
lugares elevados quando, o tanto quanto lhe é possível, os eleva 
contra os justos pela soberba. Mas o povo vão, quanto mais 
freqüente e violentamente é tentado para amaldiçoar os justos, 
tanto mais freqüentemente é ensinado com maior plenitude 
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sobre a benevolência que Deus tem para com eles. Torna-se, 
com isto, mais propenso não a amaldiçoá-lo, mas a bendizê-lo. 
Foi assim que Balaão, vendo desta terceira vez o quanto 
agradava ao Senhor que abençoasse a Israel, 

"não foi, 
como antes, 

procurar 
agouro mas, 
voltando o 
seu rosto 

para o 
deserto e 

levantando 
os olhos, viu 

Israel 
acampado 
nas tendas 
segundo as 
suas tribos 

e, vindo 
sobre ele o 
Espírito de 
Deus, disse: 

Quão 
formosos 

são os teus 
tabernáculos, 
ó Jacó, e as 
tuas tendas, 

ó Israel!'" 

Num. 
24, 
1-5 

O povo vão volta o seu rosto para o deserto quando examina 
diligentemente em seus pensamentos ocultos o que ocorre na 
vida dos homens espirituais. Eleva os olhos para ver Israel 
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quando exalta a mente na contemplação destes homens. 
Coibido então pelo temor para que não profira o mal, compelido 
pela admiração para que não silencie os bens dos justos, 
prorrompe em vozes de bênção, dizendo: 

"Quão 
formosos 

são os teus 
tabernáculos, 
ó Jacó, e as 
tuas tendas, 

ó Israel!" 

Designam-se melhor por tabernáculos os que são feitos com 
folhas e ramos, e por tendas as que são costuradas e 
estendidas com materiais de peles e de telas. Os tabernáculos, 
portanto, por serem de material menos caro, são os efeitos das 
boas obras; já as tendas, por serem feitas de material melhor e 
mais precioso, designam mais corretamente o exercício das 
virtudes. A bondade das virtudes, de fato, excede a das obras, 
pois sem as obras pode salvar-se quem não tenha a quem 
oferecê-las, mas sem as virtudes, a caridade principalmente e 
algumas outras, ninguém poderá fazê-lo. Há também muitos que 
exibem boas obras mas que, por não possuírem a caridade, não 
podem alcançar com elas a glória do alto. 

Deste modo a matéria dos tabernáculos parece ser 
principalmente o senário das obras de misericórdia. Já a matéria 
das tendas parece ser o ternário ou o setenário das virtudes. O 
senário das obras de misericórdia é, conforme no- lo ensina o 
Evangelho de Mateus, 
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`Dar de 
comer aos 

que têm 
fome, dar 
de beber 
aos que 

têm sede, 
hospedar 

os 
peregrinos, 
vestir os 

nús, 
socorrer 

os 
enfermos, 
visitar os 
presos'. 

Mt. 
25, 
35-
36 

O ternário das virtudes são a fé, a esperança e a caridade; o seu 
setenário é constituído pelas sete virtudes contidas nas bem 
aventuranças do Sermão da Montanha, das quais a primeira é a 
humildade, a segunda a mansidão, a terceira a compunção da 
mente, a quarta o desejo da justiça, a quinta a misericórdia, a 
sexta a pureza do coração, e a sétima a paz interior da mente 
(Mt. 5,3-9). 

Há muitas outras virtudes de que nos lembram as Sagradas 
Escrituras, pelas quais, quando bem exercitadas, estende-se a 
obra das tendas espirituais. Estendêmo-las, de fato, pelo seu 
exercício. A construção dos tabernáculos espirituais é a 
exibição das boas obras e o exercício das virtudes é o estender 
das tendas ou pavilhões. 

Quanta beleza haja nestes tabernáculos ou pavilhões e quão 
belo seja permanecer nos mesmos no-lo é belissimamente 
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descrito pelas quatro comparações que se acrescentam: 

"São como 
vales 

repletos de 
bosques, 

como 
jardins 

junto aos 
rios que os 

irrigam, 
como 

tabernáculos 
fixados pelo 

Senhor, 
como 

cedros 
próximos 

das águas". 

Num. 
24, 
6 

Os tabernáculos e as tendas dos justos, constituídos pela obra 
e pela virtude, são como vales repletos de bosques. São como 
vales pela humildade, e repletos de bosques pela proteção. De 
fato, é da humildade, como de um estável fundamento, que 
surgem as virtudes e as boas obras. É aos humildes que são 
concedidos os dons da graça, dos quais se originam as obras e 
as virtudes, assim como dos vales férteis se originam bosques 
densos e elevados, e para estes vales correm as águas das 
nascentes, em cujas confluências se originam árvores sublimes. 
Os homens também se deleitam nos vales pelo refrigério das 
sombras de árvores densas e elevadas que os protegem do 
ardor do Sol, assim como todos os justos, em sua humildade, 
gozam do refrigério e da proteção das virtudes e das boas obras 
para não serem queimados pelo calor da concupiscência carnal 
e pela repreensão da ira celeste. 
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"Como 
jardins 
junto 

aos rios 
que os 

irrigam". 

Os dois jardins mais comumente encontrados são os de 
hortaliças e os de especiarias aromáticas. Estes jardins ou 
hortas costumam ser divididos em diversos canteiros, nos quais 
se plantam sementes diversas, das quais se originam por sua 
vez espécies também diversas. Em alguns plantamos hortaliças, 
tais como cebolas, alhos ou couves. Todas estas espécies, 
extraindo seu alimento da terra, crescem em direção à sua 
perfeição. O mesmo ocorre nos jardins de especiarias 
aromáticas, onde cada espécie, aqui e ali, tem o seu lugar e o 
seu alimento para crescer. Assim como pelos tabernáculos 
designam-se as obras e pelas tendas as virtudes, aqui também 
pelas hortaliças entendemos as obras e pelas especiarias 
aromáticas as virtudes. Deste modo, à beleza e à utilidade das 
hortaliças correspondem a beleza e a utilidade das obras, e à 
beleza e à utilidade das especiarias aromáticas correspondem 
as das virtudes. Pelos rios que irrigam estes dois jardins 
entendemos convenientemente dois gêneros de compunção que 
perfluem os corações humanos para produzirem em ambos 
estes lugares os seus frutos. Quando, de fato, aqui e ali o temor 
e o amor estimulam os corações, imediatamente emanam os 
rios da compunção, os quais, irrigando os canteiros dos 
corações, fecundam-nos copiosamente para que produzam os 
renovos das virtudes e das boas obras. 

Os tabernáculos de Jacó, isto é, as obras dos ativos, e as 
tendas de Israel, isto é, as virtudes dos contemplativos, são, 
portanto, como vales repletos de bosques, porque protegem, e 
como jardins junto aos rios que os irrigam, porque dão parto. E 
embora façamos distinção, atribuindo as obras aos ativos e as 
virtudes aos contemplativos, deve-se saber, porém, que também 
os ativos exercem as virtudes, assim como os contemplativos 
exibem as boas obras, mesmo que aos ativos mais pareça 
pertencer a exibição das obras e aos contemplativos o exercício 
especial de algumas virtudes. 
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"Como 
tabernáculos 
fixados pelo 

Senhor". 

Os tabernáculos dos justos são sempre fixados e sempre 
movidos. São sempre fixados pelo firme e contínuo 
estabelecimento da justiça; são sempre movidos pelo contínuo 
incremento desta mesma justiça. São sempre fixos para que não 
careçam de justiça; são sempre movidos para que possam 
sempre crescer nesta justiça. São sempre fixos porque é 

"ditoso o 
homem que 

se 
compadece e 

empresta, 
que dispõe 

suas 
palavras com 

justiça, 
porque não 

vacilará 
eternamente". 

Salmo 
111, 
5-6 

São sempre movidos porque, conforme disse Saul a Davi: 

"Fazendo 
farás, e 

podendo 
poderás". 
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I 
Sam. 
26, 
25 

E, logo em seguida, encontramos escrito de Davi: 

"Crescia 
Davi, e 

fortificava-
se cada 

vez 
mais". 

II 
Sam. 
3, 
1 

Os tabernáculos dos justos, fixados pelo Senhor, permanecem 
sempre, pois, conforme diz o Evangelho, 

"caíu a chuva, 
e 

transbordaram 
os rios, e 

sopraram os 
ventos, e 

investiram 
contra aquela 

casa, e ela 
não caíu, 
porque 
estava 

fundada 
sobra a 
rocha". 
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Mat. 
7, 
25 

São sempre movidos quando suas ações e virtudes, pelo fruto 
da justiça, aumentam sempre. De onde que Paulo, escrevendo 
aos Coríntios, diz: 

"Aquele 
que 

subministra 
semente 

ao 
semeador, 

dará 
também 
pão para 
comer e 

multiplicará 
a vossa 

semente e 
aumentará 

sempre 
mais os 
frutos da 

vossa 
justiça". 

II 
Cor. 
9, 
10 

Segue-se: 
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"Como 
cedros 

próximos 
das 

águas". 

Num. 
24, 
6 

Os cedros são árvores altíssimas as quais, quando crescem 
junto às águas, como é possível depreender destas palavras, 
erguem-se mais elevados do que de costume. Pelas águas 
entendem-se convenientemente os sete dons do Espírito Santo, 
isto é, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de 
conselho e de fortaleza, o espírito de ciência e de piedade, e o 
espírito de temor do Senhor (Is. 11, 2-3). Pela água, 
efetivamente, pode-se designar o Espírito Santo, conforme o 
próprio Senhor o demonstra no Evangelho, onde diz: 

"Se 
alguém 

tem 
sede, 

venha a 
mim e 

beba. O 
que crê 
em mim, 
como diz 

a 
Escritura, 

de seu 
seio 

correrão 
rios de 
água 
viva. 

Ora, ele 
dizia isto 
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falando 
do 

Espírito 
Santo 
que 

haveriam 
de 

receber 
os que 

cressem 
nele". 

Jo. 
7, 
38-
39 

Os tabernáculos, portanto, e as tendas dos justos, isto é, as 
suas ações e virtudes, são como cedros junto às águas porque, 
recebendo alimento dos dons do Espírito Santo, não somente 
transcendem a obra e a fortaleza humana, como também 
chegam até o céu. De onde que Paulo diz: 

"Nossa 
conversação 

está nos 
céus". 

Fil. 
3, 
20 

Os tabernáculos, pois, e as tendas dos justos, conforme 
dissemos, as suas ações e as suas virtudes, são como vales 
repletos de bosques porque protegem; são como jardins 
irrigados, porque dão parto; são como tabernáculos fixados 
pelo Senhor, porque estáveis; são como cedros junto às águas, 
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porque elevados pela sublimidade. 

Emulemo-nos, irmãos caríssimos, para que habitemos nos 
tabernáculos e nas tendas dos justos. Emulemo-nos para que 
imitemos as suas obras e as suas virtudes. Emulemo-nos, para 
que descansemos com os justos nos vales repletos de bosques 
e nos jardins irrigados, nos tabernáculos fixados pelo Senhor, 
sob os cedros junto às águas. 

Embora muito mais possa ser dito de todas estas coisas, 
pudemos pelo menos percorrê-las em sua superfície, deixando 
para vós o trabalho de investigá-las em toda a sua 
profundidade. Mas por haver na seqüência desta terceira 
bênção muitas outras palavras de que não tratamos, decidimos 
encerrar este sermão com as já declaradas e reservar as que 
restam para o próximo, para que não ocorra que, estendendo 
mais demoradamente o nosso discurso, possamos vir a 
entediar- vos. 

Procuremos, portanto, irmãos caríssimos, com o que já 
dissemos, viver santa e honestamente, para que possamos 
silenciar a ignorância dos homens imprudentes. E para que, se 
houver quem imite Balaão e queira nos injuriar como 
malfeitores, sejam estes confundidos. Que estes, considerando 
nossa boa conversação em Cristo, mais se vejam obrigados a 
proclamar de nós o que é reto. 

Procuremos, finalmente, progredir com os justos de virtude em 
virtude. Que deste modo, ajudados pelos seus méritos e preces, 
mereçamos um dia ser admitidos com eles na pátria da eterna 
promissão. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXIX. SOBRE A MESMA TERCEIRA BÊNÇÃO DE 
BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER SANTO. 

Lemos no Livro de Números que após Balaão ter abençoado por 
duas vezes os filhos de Israel, Balac conduziu- o até o alto do 
monte Fegor (Num. 23, 28). Retomando a sua parábola, ali 
Balaão os abençoou ainda uma terceira vez. Após comparar 
seus tabernáculos e suas tendas aos cedros próximos das 
águas (Num. 24,6), deles também falou Balaão: 

"Fluirá a 
água de seus 
baldes, e sua 
descendência 

estará em 
muitas 

águas. O seu 
rei será 

rejeitado por 
causa de 

Agag, e o seu 
reino será 
removido. 

Deus o tirou 
do Egito, cuja 

fortaleza é 
semelhante à 

do 
rinoceronte. 
As gentes 
devorarão 

seus 
inimigos, 
quebrarão 

seus ossos, e 
com flechas 

os 
trespassarão. 

Deitando-se, 
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dormiu como 
o leão, e 

como a leoa, 
que ninguém 

ousará 
acordar. 
Quem te 

abençoar, ele 
mesmo será 
abençoado; 

quem te 
amaldiçoar, 
será tido por 
amaldiçoado". 

Num. 
24, 
7-9 

Tendo já descrito de modo tão belo as coisas mais belas da 
conversação dos justos, o mesmo adivinho Balaão, que faz o 
tipo do povo vão, proclama ainda magnificamente o seu louvor, 
dizendo: 

"Fluirá a 
água de seus 
baldes, e sua 
descendência 

estará em 
muitas 
águas". 

Num. 
24, 
7 

Nas Sagradas Escrituras as águas algumas vezes costumam 
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designar o Espírito Santo. Outras vezes designam a Ciência 
Sagrada, ou ainda a ciência má, a tribulação, os povos que 
fluem, ou mesmo as mentes dos homens bons que seguem os 
ensinamentos da fé. Pela água designa-se a infusão do Espírito 
Santo, como quando se diz no Evangelho: 

"Aquele 
que crê 

em 
mim, de 

seu 
seio 

correrão 
rios de 
água 
viva". 

Jo. 
7, 
38 

A água significa também a Ciência Sagrada, conforme está 
escrito: 

"A 
sabedoria, 
tal como 

mãe 
respeitável, 

sairá ao 
encontro 

do homem 
que teme a 

Deus; 
sustentá-lo-

á do pão 
da vida e 

da 
inteligência, 
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e lhe dará 
a beber da 

água da 
sabedoria 
salutar". 

Ecl. 
15, 
1-3 

A água pode figurar ainda a má ciência, assim como a mulher 
má que é descrita por Salomão (Prov. 5). Pelo nome de águas, 
conforme nos diz o Salmo, costumam-se igualmente entender 
as tribulações: 

"Salva-
me, ó 
Deus, 

porque 
as 

águas 
entraram 

até a 
minha 
alma". 

Salmo 
68, 
2 

As águas podem designar também os povos que fluem, dos 
quais está escrito: 
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"Lança o 
teu pão 

sobre as 
águas 
que 

passam, 
porque 
depois 

de muito 
tempo o 
acharás". 

Ec. 
11, 
1 

As "águas que passam" são os povos que fluem, conforme no- 
lo atesta o apóstolo João, quando diz: 

"As 
águas 
que 

viste, 
são os 

povos e 
as 

nações". 

Apoc. 
17, 
15 

Estas águas passam, porque pela mortalidade fluem para a 
morte. Sobre elas lançamos o nosso pão quando, necessitando 
elas de nosso ministério, pela caridade lhes oferecemos o 
nosso benefício. Depois de longo tempo o encontraremos, 
porque depois desta vida haveremos de recebê-lo em prêmio. 
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Pela água designam-se, finalmente, as mentes dos homens 
bons que seguem os ensinamentos da fé. É por isto que diz 
Ezequiel: 

"E eu 
ouvia o 

ruído das 
suas 
asas, 

como o 
ruído de 
muitas 
águas, 
como a 
voz de 
Deus 

Altíssimo". 

Ez. 
1, 
24 

De fato, o som da sagrada fé, que primeiro se realizou em 
poucos santos, posteriormente multiplicou-se por muitas águas, 
isto é, por inumeráveis povos. 

O balde do Israel espiritual é Cristo. Para o povo antigo, ele era 
uma pedra; para nós, porém, ele é balde. Cristo é pedra, porque 
subsiste firmemente em si mesmo. É balde, porque tudo fêz com 
medida. Para os antigos, sendo pedra, fêz jorrar água; para nós, 
sendo balde, nos infunde a graça. Deste balde flui para nós a 
água da graça espiritual, a água da sabedoria salutar (Ec. 15,3). 
Flui a água da graça para a justiça, a água da sabedoria para a 
ciência. A água, contida no próprio balde, flui pela plenitude, e 
no-la é infundida pela participação desta plenitude. De fato, 
conforme diz o Evangelho, 
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"De sua 
plenitude 
todos nós 
recebemos, 

e graça 
sobre 
graça". 

Jo. 
1, 
16 

Seguem as palavras da bênção: 

"A sua 
descendência 

estará em 
muitas 
águas". 

Num. 
24, 
7 

Assim como o balde deste povo é Cristo, assim também pela 
sua descendência deve-se entender o mesmo Cristo. Pois Cristo 
nasceu, segundo a sua carne, deste povo. Ele é balde quando 
refrigera a nossa sede espiritual pela sua graça; é 
descendência, porque pela mesma graça nos regenera. Ele é a 
descendência da qual foi dito a Abraão: 
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"Na tua 
descendência 

serão 
benditas 
todas as 

nações da 
terra"; 

Gen. 
22, 
18 

e a Davi: 

"Suscitarei 
tua 

descendência 
depois de ti, 
que será dos 
teus filhos, e 
estabelecerei 
o seu reino". 

I 
Cron. 
17, 
11 

Por meio de Isaías também nos é dito: 
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"Se o Senhor 
dos exércitos 

não nos 
tivesse 

deixado uma 
descendência, 
teríamos sido 

como 
Sodoma, e 

nos tornado 
semelhantes 
a Gomorra". 

Is. 
1, 
9 

Desta descendência é que diz Davi: 

"Não 
há 

quem 
faça 

o 
bem, 
não 
há 
até 
um 
só", 

Salmo 
13, 
1 

isto é, senão um só, que é Cristo. 
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De fato, desde o início do século resplandescente, o pai de 
família de que nos fala o Evangelho teve, em tempos diversos, 
diversos justos para cultivar a sua vinha, bons cultivadores e 
bons cultivados. Sempre houve, em todos os tempos, bons 
prelados e bons súditos. Ninguém, todavia, teve de si mesmo 
aquilo que foi ou aquilo que fêz. Todos o tiveram daquele único 
que foi sempre fielmente esperado por todos, que foi a todos tão 
misericordiosamente oferecido, aquele que, pelos seus 
sofrimentos, obteve que o bem que se realizasse em sua fé 
fosse para aqueles que o praticassem para a justiça pela qual 
retornariam à pátria perdida. Somente Ele é bom entre todos, e 
nenhum justo antes de sua paixão entrou na pátria até que ele 
próprio tivesse vindo, a todos tivesse redimido e a todos tivesse 
aberto a entrada desta mesma pátria. E porque a justiça de 
todos somente a Ele deveria ser referida e somente a Ele deveria 
ser atribuída, um deles disse por todos: 

"Não a 
nós, 

Senhor, 
não a 
nós, 
mas 

ao teu 
nome 
dá a 

glória". 

Salmo 
113, 
9 

A ti a glória, porque tua é a graça pela qual vem a nós a justiça, 
e não por nossa causa. Pois, efetivamente, segundo a palavra 
profética, 
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"Todas 
as 

nossas 
obras, 

foste tu 
que as 
fizeste, 

ó 
Senhor". 

Is. 
26, 
2 

"Diante de quem", conforme diz Moisés, 

"ninguém 
é 

inocente". 

Ex. 
34, 
7 

Esta descendência é aquele grão de trigo de que nos fala o 
Evangelho que, caindo na terra pela Encarnação e mortificado 
pela paixão, produziu muito fruto (Jo. 12, 24-25) pela justificação 
de muitos ímpios, que aqui são significados pela multidão das 
águas. "As águas", de fato, "são os povos" (Apoc. 17, 15), e as 
muitas águas são a multidão dos povos, multidão inumerável de 
que João nos fala no Apocalipse quando, depois dos cento e 
quarenta e quatro mil assinalados de todas as tribos dos filhos 
de Israel, testemunha ter visto uma 
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"Grande 
multidão, 

que 
ninguém 

podia 
contar, 

de todas 
as 

nações, 
tribos, 

povos e 
línguas, 

que 
estavam 

de pé 
diante do 
trono e 

do 
Cordeiro". 

Apoc. 
7, 9 

Esta mesma multidão é chamada por Isaías de descendência 
perdurável quando o profeta, falando muitas coisas na pessoa 
do Pai sobre a paixão de Cristo e a redenção do gênero humano, 
exclama: 

"Se oferecer 
a sua vida 

pelo pecado, 
verá uma 

descendência 
perdurável", 
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Is. 
53, 
10 

isto é, uma descendência perdurável no mundo pela graça e 
perdurável no céu pela glória. 

"O seu rei 
será 

rejeitado 
por causa 
de Agag, 
e o seu 

reino será 
removido". 

Num. 
24, 
7 

Em seu sentido literal, a verdade desta passagem é evidente 
para todos os que conhecem a história narrada pelo Primeiro 
Livro dos Reis. Ali as Escrituras nos contam que, por ordem do 
Senhor, Saul foi destruir os amalecitas e todos os que com eles 
encontrasse vivos. Ao executar a ordem, porém, Saul foi 
desobediente ao Senhor, conservando vivo a Agag, rei de 
Amalec. Ao voltar da matança, o profeta Samuel veio ao seu 
encontro e lhe disse: 
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"O 
Senhor 

te 
rejeita, 
para 
que 
não 

sejas 
rei de 
Israel". 

I 
Sam. 
15, 
26 

E, logo a seguir, acrescentou a estas palavras: 

"Hoje o 
Senhor 
rasgou 
de ti o 
Reino 

de 
Israel, 
para o 

entregar 
a outro 
melhor 
do que 

tu". 

I 
Sam. 
15, 
28 
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Pouco depois as Escrituras nos mostram o início da realização 
desta profecia, quando dizem que 

"ungido 
Davi, 

daquele dia 
em diante 

comunicou-
se o 

Espírito do 
Senhor a 
Davi, e 

retirou-se 
de Saul, e 

atormentava-
o um 

espírito 
maligno, por 
permissão 
do Senhor". 

I 
Sam. 
16, 
13-
14 

Tudo isto é o que diz respeito ao sentido literal desta passagem. 
Quanto à inteligência espiritual, o rei de Israel é rejeitado por 
causa de Agag quando algum prelado da Igreja é reprovado em 
seu regime por não combater contra o demônio segundo o 
preceito divino. E o "seu reino lhe será tirado", porque 
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"onde 
não há 
quem 

governe, 
o povo 

se 
dispersa". 

Seguem-se as palavras de Balaão: 

"Deus o 
tirou do 

Egito, cuja 
fortaleza é 
semelhante 

à do 
rinoceronte". 

Num. 
24, 
8 

Esta sentença é colocada por duas vezes nesta história (Num. 
23, 22; Num. 24, 8). Com isto as Escrituras querem nos mostrar 
que Deus não só criou o mundo na sabedoria, como também na 
sabedoria redimiu o gênero humano. Quando da criação do 
mundo, a fortaleza de Deus é corretamente dita semelhante à do 
rinoceronte, porque está escrito: 

"Fizeste 
todas as 

coisas em 
sabedoria". 
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Salmo 
103, 
24 

Quando da redenção do gênero humano, a fortaleza de Deus é 
também convenientemente dita semelhante à do rinoceronte, 
porque está escrito: 

"A 
sabedoria 
vence a 
malícia". 

Sab. 
7, 
30 

O motivo, porém, pelo qual a fortaleza de Deus é apresentada 
como semelhante à do rinoceronte no-lo é dito logo em seguida: 

"As gentes 
devorarão 

seus 
inimigos, 
quebrarão 

seus ossos, e 
com flechas 

os 
trespassarão". 

Num. 
24, 
8 

Os inimigos espirituais de Israel são principalmente os israelitas 
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carnais, conforme foi corretamente escrito: 

"Os 
inimigos 

do 
homem 
serão 
os de 
sua 

própria 
casa". 

Mat. 
10, 
36 

E também: 

"Cada 
um 

guarde-
se de 
seu 

próximo, 
e não 
se fie 

de 
nenhum 
de seus 
irmãos". 

Jer. 
9, 
4 

Entendemos pelas gentes aos gentios. É manifesto, portanto, 
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que aquilo que nos é significado quando nos é dito que 

"As 
gentes 

devorarão 
seus 

inimigos" 

cumpriu-se de modo claro e real quando os romanos, 
conduzidos por Tito, mataram no cerco de Jerusalém muitos 
milhares de judeus, destruíram os muros da cidade, 
incendiaram o seu templo e, da parte restante do povo que 
escapou da morte, conduziram alguns para o cativeiro e 
dispersaram outros por várias regiões. Espiritualmente, "as 
gentes devoram os seus inimigos" quando os convertidos à fé 
de Cristo entre os gentios superam pela sua pregação a 
incredulidade dos judeus ou de quaisquer outros que imitam a 
incredulidade dos judeus, e quando, vencida a sua infidelidade, 
os chamam à fé, incorporando-os a si. "Quebram os seus 
ossos", quando amolecem os mais duros e os mais fortes entre 
eles pelo terror das ameaças divinas. "E com flechas os 
trespassam", quando penetram em seus duros corações pelas 
palavras da sutilíssima Escritura, para dali gerarem a Cristo, 
matando-os segundo a carne e ressuscitando-os segundo o 
espírito. 

Tudo isto o estamos discutindo segundo a inteligência 
espiritual. Não negamos, porém, que na sua literalidade estas 
palavras também tenham se cumprido ao povo antigo e carnal. 
Vários povos, efetivamente, destruíram muitas nações odiosas 
aos judeus, como Ciro e Dario aos babilônios e muitos mais a 
muitos outros. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-35.htm (19 of 25)2006-06-02 09:47:42



SERMONES CENTUM : C.35. 

"Deitando-
se, 

dormiu 
como o 
leão, e 
como a 

leoa, que 
ninguém 
ousará 

acordar". 

É notório como isto se cumpriu segundo a letra ao antigo Israel, 
principalmente quando, submetidas por Davi as nações à sua 
volta, houve uma paz tranqüila no tempo de Salomão, paz que 
que nenhum rei ou reino ousou perturbar. Misticamente, porém, 
estas palavras se referem principalmente aos contemplativos e 
a quaisquer perfeitos, os quais, quanto mais longe estão dos 
negócios terrenos e do estrépito do mundo, tanto mais quieta e 
seguramente vivem. Dormem, de fato, quieta e verdadeiramente, 
pois possuem os olhos do coração fechados para o que é 
exterior, somente voltados para as coisas interiores e eternas. 
Por isto é que diz a esposa no Cântico dos Cânticos: 

"Eu 
durmo, 
mas o 
meu 

coração 
vela". 

Cant. 
5, 2 

Ninguém também ousará acordá-los, porque seus exércitos são 
terríveis como os 
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"acampados 
em ordem 

de batalha". 

Cant. 
6, 9 

Por isto é que, do leito de Salomão, leito que designa as almas 
contemplativas, está escrito: 

"Eis o 
leito de 

Salomão, 
rodeado 

por 
sessenta 
valentes 
entre os 

mais 
fortes de 

Israel, 
todos 

armados 
de 

espadas, 
e muito 
doutos 
para a 
guerra; 

cada um 
deles leva 
a espada 
sobre a 

sua coxa, 
por causa 

dos 
temores 

noturnos". 
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Cant. 
3, 7-
8 

Sessenta valentes rodeiam o leito de Salomão porque as almas 
contemplativas, nas quais o nosso pacífico rei repousa 
principalmente, são guardados pelos homens perfeitos, 
maximamente os prelados. Os quais são "muito doutos para a 
guerra", porque sabem resistir doutissimamente aos assaltos 
do inimigo astuto. "Cada um deles leva a espada sobre sua 
coxa" porque, para não serem mortos pela concupiscência da 
carne, apertam-na fortissimamente contra si pela virtude da 
abstinência e da continência. Daqui vem que, com o auxílio da 
graça de Cristo, os inimigos são mantidos ao longe em suas 
investidas e todos quantos os inquietam são afastados. Muito 
corretamente, portanto, o povo justo e verdadeiramente 
israelítico no-lo é apresentado como 

"dormindo 
como o 
leão e 

como a 
leoa, que 
ninguém 
ousará 

acordar", 

porque quando ele é guarnecido pela forte custódia dos homens 
perfeitos, não é inquietado sequer pelas portas dos inferiores. 

"Quem te 
abençoar, ele 
mesmo será 
abençoado; 

quem te 
amaldiçoar, 
será tido por 
amaldiçoado". 
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Num. 
24, 
9 

Balaão pronuncia com firmeza no fim desta última bênção que 
cada um será participante daquela coisa que tiver proferido, 
quer abençoe, quer amaldiçoe os justos de Deus. Ele pretende 
que Balac, depois disto, desista de sua estultícia. 

"Quem te 
abençoar", 

diz Balaão, 

"ele mesmo 
será 

abençoado". 

O Espírito Santo aqui se refere, com toda a certeza, àquela 
bênção que não somente se faz com a boca, mas que procede 
de um coração abençoado e benévolo. Balaão, de fato, abençoa 
os filhos de Israel. Fê-lo, porém, apenas pela boca e forçado, e 
não de boa vontade. Por este motivo, não participou de nenhum 
modo de sua bênção. Mais o creria eu que ele tenha participado 
da ímpia maldição gerada pelo seu ímpio coração e que tenha 
incorrido na culpa de ter dado mau conselho contra os filhos de 
Israel morrendo, finalmente, pela própria espada dos Israelitas 
(Num. 31,8). A autoridade sagrada demonstra manifestamente 
que aqueles que amaldiçoam o povo de Deus se tornam 
participantes da mesma maldição quando diz: 
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"Não vos 
enganeis: 

nem os 
fornicadores, 

nem os 
idólatras, 
nem os 

adúlteros, 
nem os 

efeminados, 
nem os 

sodomitas, 
nem os 
ladrões, 
nem os 

avarentos, 
nem os que 

se dão à 
embriaguez, 

nem os 
maldizentes 
possuirão o 

reino de 
Deus". 

I 
Cor. 
6, 
9-
10 

Os maldizentes, portanto, se juntarão a todos os demais 
malfeitores quando, no fim, se lhes disser: 
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"Ide, 
malditos, 

para o 
fogo 

eterno, 
preparado 

para o 
diabo e 
os seus 
anjos". 

Mat. 
25, 
41 

E agora, caríssimos, por meio das coisas que nos foram ditas, 
trabalhemos para que nos tornemos participantes da bênção 
dos justos. Que ajudados pelos seus méritos e pelas suas 
preces, tanto neste mundo como no céu, possamos merecer a 
bênção por direito de herança. 

E que, para tanto, se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXX. SOBRE O FINAL DA HISTÓRIA E DAS 
BÊNÇÃOS DE BALAÃO, POR OCASIÃO DA FESTA DE 
QUALQUER SANTO. 

Narra o Livro de Números que por três vezes Balac convidou 
Balaão para que amaldiçoasse os filhos de Israel. Em vez disso, 
porém, por três vezes Balaão os abençoou. Depois da terceira 
bênção, Balac, irado contra Balaão e batendo as mãos, disse-
lhe: 

"Para 
amaldiçoares 

os meus 
inimigos eu te 
chamei, e tu, 

pelo contrário, 
os abençoaste 

três vezes. 
Volta para o teu 
lugar. Eu havia 
determinado 

honrar-te 
magnificamente, 
mas o Senhor 
privou-te da 
honra que te 

estava 
preparada". 

Num. 
24, 
10-
11 

O demônio, como pode reconhecer-se manifestamente por estas 
palavras, ira-se tanto mais violentamente quanto mais 
freqüentemente experimenta de modo patente que as tentativas 
de sua malícia não apenas são ineficazes como também 
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cooperam para o bem dos justos, pois Deus lhes concede que 
as tentações os ajudem para o seu aproveitamento. De fato, o 
demônio se aflige e se lamenta pesadamente quando os povos 
vãos e profanos se esforçam pelos seus impropérios para 
destruir a vida gloriosa e o aproveitamento dos justos mas a 
sentença, pela divina providência, volta-se para o outro lado. 

Três vezes a vida dos justos é abençoada pelo povo vão quando 
por ele são proclamados benditos os seus pensamentos, as 
suas palavras e as suas ações. O povo vão é privado da honra 
que lhe havia sido preparada pelo demônio, quando não se vê 
mais favorecido pelo vão louvor que, com suas detrações, teria 
merecido pela destruição ou diminuição da glória dos justos. 
Retorna ao seu lugar, à torpeza de suas ocupações, quando, 
abandonando a consideração e o louvor dos justos, recai em 
sua vida costumeira. Mas, conforme diz a Escritura, 

"Também 
Balac, 
pelo 

caminho 
por onde 

tinha 
vindo, 
voltou 
ao seu 
lugar". 

Num. 
24, 
25 

Balac volta ao seu lugar quando o demônio, vendo frustrado o 
efeito de sua má intenção, recolhe-se no oculto de sua malícia 
para pensar na maquinação de novos enganos. 

O povo vão, finalmente, não presumindo servir-se 
manifestamente de palavras perversíssimas contra os justos, 
porém ainda instigado pela inveja, enfurece-se algumas vezes 
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contra eles por meio de ocultos conselhos. Por isto é que 
Balaão, voltando para o seu povo, diz: 

"Contudo, 
voltando 

para o 
meu 

povo, 
darei um 
conselho 
sobre o 
que teu 

povo 
faça a 
este 

povo no 
fim dos 
tempos", 

Num. 
24, 
14 

isto é, no último tempo, antes que dele seja separado. O 
conselho dado por Balaão foi que fossem enviadas às tendas 
dos filhos de Israel as virgens de Madian por cuja aparência 
poder-se-ia iludir a castidade, e que estas se esforçassem para 
induzir os jovens que a elas se inclinassem a transgredirem as 
leis de seus pais, passando a cultuar deuses estranhos. Deste 
modo, irado o seu Deus, haveriam de ser humilhados pelo 
menos por algum tempo. O que, conforme lemos no vigésimo 
quinto capítulo de Números, foi efetivamente o que veio a 
acontecer. 

Antes disso, porém, elevado ainda por uma quarta vez pelo 
espírito de profecia, Balaão retomou sua parábola e proferiu 
algumas coisas sobre Cristo e sobre um povo espiritual que em 
uma posteridade ainda distante haveria de vir: 
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"Eu o 
verei, 
mas 
não 

agora", 

disse então Balaão; 

"eu o 
contemplarei, 
mas não de 

perto". 

"Surgirá 
uma 

estrela de 
Jacó, e 
levantar-
se-á uma 
vara de 
Israel, e 
percutirá 
os chefes 
de Moab, e 
devastará 
todos os 
filhos de 
Set, e a 
Iduméia 

será a sua 
possessão. 

A herança 
de Seir 
passará 
para os 

seus 
inimigos, 

Israel, 
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porém, 
agirá com 
fortaleza; 
de Jacó 

sairá 
quem 

dominará, 
e perderá 
os restos 

da 
cidade". 

Num. 
24, 
17-
19 

Depois destas palavras, e após prever o fim de algumas nações 
(Num. 24, 20-24), Balaão retornou então para o seu lugar. Se não 
fosse notório, por vários testemunhos das Sagradas Escrituras, 
que também os maus podem ter não só o dom da profecia, 
como também outros dons espirituais, seria muito para se 
admirar como pôde este adivinho, elevado pelo espírito 
profético, profetizar coisas tão sublimes de Cristo e do povo dos 
justos. 

"Eu o 
verei, mas 

não 
agora, 

contemplá-
lo-ei, mas 

não de 
perto". 

Como se dissesse: 
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`O 
conselho 
iníquo, 

que agora 
vos dou, 

poderá ser 
cumprido 
quando os 
filhos de 

Israel 
passarem 
por vossa 
terra; mas 
aqueles 

que 
acrescento 

se 
cumprirão 

em um 
tempo 

longínquo. 
Então, 
quando 
estes se 

cumprirem, 

"surgirá 
uma 

estrela de 
Jacó, e 
levantar-
se-á uma 
vara de 
Israel' ". 

Cristo é a estrela, e Cristo é também a vara. É estrela, porque 
ilumina; é vara, porque castiga. Ilumina no bem, castiga do mal. 
Ilumina os ignorantes, castiga os delinqüentes. 
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"E 
percutirá 
os chefes 
de Moab, e 
devastará 
todos os 
filhos de 
Set, e a 
Iduméia 

será a sua 
possessão. 

A herança 
de Seir 
passará 
para os 

seus 
inimigos, 

Israel, 
porém, 

agirá com 
poder". 

Por meio de todos estes que a Escritura prediz que serão 
percutidos pela vara que haverá de levantar-se em Israel 
significa-se manifestamente a conversão dos povos. Cristo, de 
fato, percutiu os povos quando, pela fé nEle, mortificou-os para 
o mundo, para que vivessem para Deus. O que Balaão predisse 
de Cristo ao mencionar que percutiria os chefes de Moab e 
tomaria posse da Iduméia foi depois também cantado por Davi, 
na pessoa de Cristo, ao dizer: 
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"Meu é 
Galaad, e 

meu é 
Manassés, e 
Efraim é a 

fortaleza da 
minha 

cabeça; Judá 
é o meu rei. 

Moab é a 
panela de 

minha 
esperança, 

estenderei o 
meu calçado 

até a 
Iduméia: são 

para mim 
súditos 

estrangeiros". 

Salmo 
59, 
9-10 

"Moab é a panela" de Cristo quando os gentios, bem cozidos de 
sua crueldade pelo amor, tornam-se com sua vida santa refeição 
para Cristo, esfomeado pelo desejo de nossa salvação. "Seu 
calçado, estendido até a Iduméia", significa a fé na sua 
Encarnação; Cristo, de fato, estende o seu calçado até a Iduméia 
ao entregar à gentilidade a fé na sua humanidade. Os gentios 
são para Ele "súditos estrangeiros" quando, embora não sendo 
de Israel, mesmo assim crêem nEle. É a Igreja primitiva que é 
significada onde se diz: 
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"Meu é 
Galaad, e 

meu é 
Manassés, 
e Efraim é 

a 
fortaleza 
da minha 
cabeça; 
Judá é o 
meu rei". 

Depois dela figura-se a conversão dos gentios, onde se diz: 

"Moab é a 
panela de 

minha 
esperança, 

estenderei o 
meu calçado 

até a 
Iduméia: são 

para mim 
súditos 

estrangeiros". 

Cristo pertence a todos estes quando, mortificando-os para o 
mundo, torna-os vivos para si. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-36.htm (9 of 19)2006-06-02 09:47:43



SERMONES CENTUM : C.36. 

"A 
herança 
de Seir 
passará 
para os 

seus 
inimigos, 

Israel, 
porém, 
agirá 
com 

fortaleza". 

"A herança de Seir passará para os seus inimigos e Israel agirá 
com fortaleza" quando a gentilidade submete os pescoços às 
palavras dos que ensinam, e a comunidade dos que ensinam a 
dispõe vigorosamente para a boa obra. A fortaleza espiritual de 
Israel refulgiu primeiramente nos apóstolos, depois brilhou 
subseqüentemente nos demais justos. De fato, aos apóstolos foi 
dito: 

"Sede 
fortes no 
combate, 

e lutai 
contra a 
antiga 

serpente". 

Consta, porém, que isto não foi dito apenas para os apóstolos. 
De fato, conforme no-lo declara o Evangelho, Jesus também 
lhes disse: 
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"O 
que 
eu 

digo a 
vós, o 
digo a 
todos". 

Mc. 
13, 
37 

Segue-se: 

"De Jacó 
sairá 
quem 

dominará, 
e 

perderá 
os restos 

da 
cidade". 

Num. 
24, 
19 

"De Jacó sairá quem dominará", isto é, Cristo; "e perderá os 
restos da cidade" da Babilônia espiritual. Cristo, de fato, perde 
aos que abandona para a condenação, condenação designada 
pelas profecias da ruína dos povos submetidos com que Balaão 
encerra a sua parábola. Assim no-lo narra a Escritura: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-36.htm (11 of 19)2006-06-02 09:47:43



SERMONES CENTUM : C.36. 

"Olhando para 
Amalec, 

continuou 
Balaão a sua 

parábola: 

`Amalec é o 
princípio dos 
povos, cujas 
extremidades 
haverão de se 

perder'. 

Viu também o 
Cineu, e 

prosseguiu a 
parábola, 
dizendo: 

`Verdadeiramente 
forte é a tua 

habitação, mas 
se na pedra 

colocares o teu 
ninho, e fores 
escolhido da 

estirpe de Cin, 
por quanto 

tempo poderás 
permanecer? 

Assur, de fato, te 
fará cativo'. 

E retomando 
novamente a 

parábola, falou: 

`Ai! Quem há de 
viver, quando 

Deus fizer estas 
coisas? Virão da 

Itália em 
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SERMONES CENTUM : C.36. 

trirremes, 
vencerão os 

Assírios, 
devastarão os 
hebreus, e por 

fim também eles 
perecerão'". 

Num. 
24, 
20-
24 

Pela destruição destes povos, portanto, entendemos a 
condenação de todos os maus. 

Com estas palavras, caríssimos, termina Balaão a sua parábola. 
A Escritura nos diz então que 

"Levantou-
se Balaão 
e voltou 

para a sua 
terra; 
Balac 

também 
voltou 
pelo 

caminho 
de onde 

tinha 
vindo". 

Num. 
24, 
25 
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Mas, logo a seguir, a mesma Escritura nos narra como os filhos 
do povo de Israel pecaram com as filhas de Moab: 

"Habitava 
Israel 

naquele 
tempo em 
Setim, e 

fornicou o 
povo com 
as filhas 
de Moab, 
que os 

convidaram 
para os 

seus 
sacrifícios. 

E eles 
comeram, 

e 
adoraram 
os deuses 

delas, e 
Israel foi 
iniciado a 
Beelfegor. 

E o 
Senhor, 
irado, 

disse a 
Moisés: 

`Toma 
todos os 
príncipes 
do povo, e 
pendura-
os em 

patíbulos 
virados 
para o 
Sol'". 
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Num. 
25, 
1-4 

Notai que, ao que parece, o Senhor preceituou a Moisés que 
punisse os príncipes de Israel por não terem eles punido os 
prevaricadores. `Setim', traduzido, significa espinhos. 
Corretamente, portanto, se diz dos filhos de Israel que, ao 
pecarem, habitavam em Setim, isto é, habitavam nos espinhos, 
porque deve-se crer que foram os espinhos dos pecados 
anteriores que exigiram que eles caíssem em tão graves delitos. 
"Um abismo", de fato, "chama outro abismo" (Salmo 41, 8), 
porque a culpa gera outra culpa. E, em outro lugar, está escrito 
dos pecadores: 

"Minha é 
a 

vingança, 
e eu lhes 
retribuirei 

a seu 
tempo, 

para que 
resvale o 
seu pé". 

Deut. 
32, 
35 

Por terem sacrificado ao ídolo, entendemos toda infidelidade; 
por terem fornicado, entendemos toda má ação. Resvalaram, 
portanto, em ambos os pés, a saber, o da fé e o da ação, quando 
caíram nos referidos delitos. 
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"E disse 
Moisés 

aos juízes 
de Israel: 

`Cada um 
mate os 

seus 
vizinhos, 
que foram 
iniciados 

a 
Beelfegor'. 

E 
pereceram 
naquele 
dia vinte 
e quatro 

mil 
homens". 

Num. 
25, 
5; 
25, 
9 

Antes disso, porém, 
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"Um dos 
filhos de 

Israel trouxe 
para junto 
de seus 

irmãos uma 
madianita, 

sob os 
olhos de 

Moisés e de 
todo o povo, 

que 
choravam 
diante da 
porta do 

tabernáculo". 

Num. 
25, 
6 

"Vendo isto", continua a Escritura, 

"Finéias, 
filho de 

Eleázaro, 
filho do 

sacerdote 
Aarão, 

levantou-
se do 

meio do 
povo e 
tomou 
uma 

lança". 
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Num. 
25, 
7 

Admirável e louvável foi a vingança que Finéias tomou desta 
fornicação. Fervoroso no zelo pela justiça, atravessou com 
aquela lança, na altura dos órgãos genitais (Num. 25, 8), a 
Zambri, juiz das tribos de Judá (Num. 25, 14), e a Cozbi, a mulher 
madianita, de uma das casas patriarcais dos madianitas (Num. 
25, 15), que se entretinham em sua cópula. Com isto aplacou 
Finéias a ira de Deus enfurecida sobre o povo e, por este 
motivo, diz a Escritura, 

"O Senhor 
estabeleceu 
com ele uma 

aliança de 
paz, 

constituindo-
o príncipe 

dos santos e 
de seu povo, 
para que a 
dignidade 
sacerdotal 

pertencesse 
a ele e à sua 
descendência 

para 
sempre". 

Ecl. 
45, 
30  
Num. 
25, 
12-
13 
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E agora, irmãos caríssimos, consideremos cuidadosamente 
tudo quanto nos foi dito. Examinemos com atenção a nós 
mesmos para que, se não padecemos detrimento de nossa 
glória pelas maldições do povo vão, não caiamos no pecado 
pelos seus maus conselhos. Se virmos alguns de nós 
incorrendo na culpa pelos enganos do demônio ou do povo vão, 
removamos imediatamente o mal de nosso meio. Que nós 
possamos, seguindo o exemplo de Finéias, fervorosos no zelo 
pela justiça, puní-los pela espada do nosso discernimento. 
Deste modo, se assim procedermos, seja-nos concedido, 
juntamente com os justos e auxiliados pelos seus méritos e 
pelas suas preces, ser admitidos na terra onde mana o leite e o 
mel. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.37. 

 
SERMO LXXXI. SOBRE O CANDELABRO DE QUE TRATA O 
VIGÉSIMO QUINTO CAPÍTULO DE ÊXODO, POR OCASIÃO DA 
FESTA DE S. GREGÓRIO MAGNO. 

"Ninguém 
acende 

uma 
lâmpada e 
a põe em 

lugar 
escondido, 

nem 
debaixo do 

alqueire, 
mas sobre 

o 
candelabro, 

para que 
os que 
entram 
vejam a 

luz". 

Luc. 
11, 
33 

Este candelabro, irmãos, é a Igreja; o bem aventurado Gregório, 
cuja solenidade hoje celebramos, é a lâmpada. O candelabro é a 
Igreja porque o candelabro, estendido pelos martelos, torna-se 
instrumento de luz; e a santa Igreja, provada pelas tentações, 
humilhada pelos golpes das perseguições, arde pelo fogo da 
sabedoria celeste e reluz pela obra da caridade. O candelabro se 
apóia sobre três pés, e a santa Igreja se fundamenta sobre a fé 
da Santíssima Trindade. 

Lemos no Êxodo que o Senhor, preceituando a Moisés sobre o 
candelabro a ser feito, disse: 
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"Farás um 
candelabro 

de ouro 
puríssimo, 

trabalhado a 
martelo, com 
a sua haste, 
seus ramos, 

copos, 
esferazinhas 
e lírios que 
sairão dele. 

Seis ramos 
sairão de 

seus lados, 
três de um 
lado, e três 
de outro. 

Haverá três 
copos em 

forma de noz 
em cada 

ramo, com 
esferas e 

lírios. Esta 
será a obra 

dos seis 
ramos, que 
devem sair 

da haste. 

No próprio 
candelabro 

deverá haver 
quatro copos 
ao modo de 

uma noz, 
cada um com 
suas esferas 
e lírios. As 

esferas e os 
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ramos serão 
de uma 

mesma peça, 
toda 

trabalhada a 
martelo e de 

ouro 
puríssimo. 

Farás 
também sete 
lâmpadas, e 
as colocarás 

sobre o 
candelabro, 

para que 
iluminem de 

trás. 
Também os 

espevitadores 
e seus 

cinzeiros 
serão feitos 

de ouro 
puríssimo. 

Todo o peso 
do 

candelabro 
com todas as 
suas coisas 
será de um 
talento de 

ouro 
puríssimo". 

Ex. 
25, 
31-
39 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-37.htm (3 of 17)2006-06-02 09:47:44



SERMONES CENTUM : C.37. 

A santa Igreja, portanto, é um candelabro de ouro, dúctil e 
trabalhado a martelo. É um candelabro, porque fundada sobre a 
fé da santa e indivídua Trindade, e instituída para conter a 
verdadeira e divina luz. É dúctil e trabalhada a martelo, porque 
estende-se pelos golpes de várias perseguições, segundo a 
sucessão e a prolixidade dos tempos, para o crescimento das 
virtudes e o aumento dos seus fiéis. É de ouro, porque brilha 
pelo fulgor de sua caridade interior. O candelabro e as coisas 
que saíam dele eram trabalhadas a martelo porque 

"todos 
aqueles que 

desejam viver 
piamente em 

Cristo, 
padecerão 

perseguições". 

II 
Tim. 
3, 
12 

Eram de ouro, porque constata-se que toda a justiça dos santos 
é resplandescente, seja pela chama da perfeita caridade, seja 
pela luz da sabedoria. 

Pela haste do candelabro, a maior, a mais forte e a mais interior 
de suas peças, não apenas reta como também vertical, 
entendemos os homens que na santa Igreja são mais fortes nas 
obras, principais nas virtudes e dedicados ao que é interior, os 
que são verticalmente elevados à contemplação das coisas do 
alto sem que se desviem à direita ou à esquerda para tratar de 
negócios exteriores. Estes, efetivamente, diante dos olhos de 
Deus, são os principais e os melhores, pois 
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"escolheram 
a melhor 

parte, que 
não lhes 

será 
tirada". 

Luc. 
10, 
42 

Por isto é que na haste do candelabro preceitua-se fazerem-se 
quatro copos, esferazinhas e lírios, enquanto que nos ramos 
que dele procedem são-nos descritos apenas três copos, 
esferazinhas e lírios; demonstra-se, deste modo, que os méritos 
dos contemplativos transcendem a vida dos ativos. 

Pela haste, que no candelabro é a parte mais forte, principal e 
intermediária, da qual todas as demais procedem e na qual têm 
o seu fundamento, pode-se entender também a Cristo, que é a 
fortaleza, o princípio e o fundamento de todos os santos, no 
meio dos quais está presente, como Ele mesmo no-lo atesta, 
dizendo: 

"Onde 
estiverem 
dois ou 

três 
reunidos 
em meu 
nome, aí 
estou eu 
no meio 
deles". 
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Mat. 
18, 
20 

DEle procedem verdadeiramente, porque tudo o que fazem de 
bem, o recebem dEle, como Ele mesmo também no-lo diz: 

"Eu 
sou a 

videira, 
vós as 
varas"; 

Jo. 
15, 
5 

o que significa o mesmo que se dissesse: 

"Eu 
sou a 
haste, 
e vós 

os 
ramos". 

Assim como as varas não podem frutificar se não 
permanecerem na videira, e assim como os ramos não podem 
se erguer para sustentar as lâmpadas se não permanecerem na 
haste do candelabro, assim também vós, se não permanecerdes 
na haste do candelabro, diz Cristo, 

"se não 
permanecerdes 

em mim", 
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não podereis conduzir a luz da fé e da verdade. 

A haste, portanto, é Cristo, e as demais coisas que procedem da 
haste são todos os fiéis. Na haste descrevem- se quatro copos 
com as demais coisas que se lhes seguem, enquanto que nos 
ramos somente encontramos três, para que com isto fique 
manifesto que o bem que em Cristo encontra-se em plenitude 
não se encontra nos fiéis senão apenas pela participação de sua 
plenitude. 

Os ramos que procedem da haste, e que no candelabro são o 
que há de principal depois da haste, são os santos apóstolos e 
todos aqueles que ensinam. É com muita propriedade que estes 
ramos são chamados na língua latina de "calamus", palavra que 
significa um ramo ôco em forma de cana, ou mesmo uma flauta. 
Eles, de fato, como que cantam suavemente um cântico novo 
quando, repletos do espírito divino, nos ensinam os mistérios 
da fé. O salmista louva o som que eles produzem, quando nos 
diz: 

"Seu som 
estende-se 
por toda a 
terra, e as 

suas 
palavras até 

às 
extremidades 
do mundo". 

Salmo 
18, 
5 

São-nos descritos em número de seis para designar, pelo seu 
senário, a sua perfeição. O senário, de fato, é número perfeito, 
seja porque Deus fêz este mundo em seis dias, seja porque o 
senário é constituído por suas partes. 
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Assim como, porém, os ramos designam os que ensinam, os 
copos designam os que os ouvem. Os copos são feitos para se 
encherem de vinho; por este motivo, pelos copos figuram-se 
corretamente os ouvintes da palavra. E assim como os copos 
são enchidos de licores, uns mais, outros menos, assim 
também, quando se ensina, a graça celeste é concedida aos 
ouvintes, a uns mais, a outros menos. A cada um segundo a 
medida da fé, e segundo a medida do dom de Cristo. Os copos, 
ou os ouvintes, enchem-se do vinho espiritual e inebriam-se 
quando são fortemente animados ao efeito da boa obra. 

Logo em seguida, acrescentam-se aos copos as esferazinhas. 
Por girarem com facilidade, as esferazinhas designam os justos, 
velozes na boa obra. A esferazinha gira por qualquer uma de 
suas partes, assim como o agir perfeito dos justos não se 
retarda pela adversidade nem se eleva pela prosperidade, forte 
na adversidade e humilde na prosperidade, sem possuir a 
angulosidade do temor nem da elevação. 

Os lírios designam a suprema retribuição. Pelo seu verdor, são 
figura da incorruptibilidade da eternidade; pela sua candura, são 
figura do decoro da imortalidade. 

Os ramos, os copos e as esferazinhas, portanto, pertencem ao 
trabalho, enquanto que os lírios à retribuição. 

Os ramos procediam da haste, três de um lado e três de outro, 
porque antes da encarnação de Cristo, no tempo da lei natural, 
no tempo da lei escrita e no tempo dos profetas, foram santos 
aqueles que misticamente indicavam a fé na santa Trindade; e 
depois da encarnação de Cristo, no tempo da Igreja primitiva, no 
tempo de nossa eleição entre os povos e nos últimos tempos, 
quando os restos de Israel houverem de se converter, serão 
santos aqueles que proclamarem esta mesma fé. Em cada um 
dos ramos são-nos descritos copos, esferazinhas e lírios 
porque em cada um dos tempos mencionados, tanto sob os 
pregadores antigos como sob os modernos, encontram-se fiéis 
sedentos da bebida da graça, correndo pela boa obra no 
caminho de Deus, esperando pelo incorruptível verdor da 
eternidade e pela indefectível candura da imortalidade. E em 
cada um dos ramos havia três copos, três esferazinhas e três 
lírios, para que se designasse com isto que em todos os tempos 
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houve reitores, continentes e casados, figurados em Ezequiel 
por Noé, Daniel e Jó (Ez. 14, 14). Os copos, ademais, deveriam 
ser feitos ao modo de uma noz, pois as nozes possuem dura a 
sua casca mas são doces em seu interior. Significa isto que se a 
doçura algumas vezes se adquire dificuldade, quando já 
possuída é muito saborosa e muito amada. 

Se alguém, porém, quiser investigar por que motivo a mística 
haste, se significa Cristo, também continha copos, esferas e 
lírios, advirta com atenção que Cristo não somente confere a 
ciência, a obra e a remuneração das virtudes aos seus eleitos, 
mas que também mostra em si mesmo a figura do copo, quando 
se declara pleno do Espírito Santo, e a da esferazinha, quando 

"exulta 
com as 

gigas que 
percorrem 

o 
caminho". 

Salmo 
18, 
6 

Glorificado junto ao Pai, Cristo mostra-se também como os 
lírios. 

O copo último e supremo, com a sua esfera e o seu lírio, está 
situado na haste e se eleva a uma posição mais alta do que os 
ramos porque os dons que Deus concedeu a Cristo 
transcendem todo o modo da capacidade humana. De fato, 
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"a cada 
um de 
nós foi 
dada a 
graça 

segundo 
a 

medida 
do dom 

de 
Cristo". 

Ef. 
4, 
7 

"Nele habita 
corporalmente 

toda a 
plenitude da 
divindade". 

Col. 
2, 
9 

As sete lâmpadas colocadas sobre o candelabro para que 
iluminassem de trás são todos os prelados que, constituídos na 
santa Igreja, iluminam de trás quando pela palavra e pelo 
exemplo mostram aos pecadores a luz da justiça, oferecem a 
cura aos contritos de coração e anunciam a indulgência aos 
cativos. O setenário, conforme já o dissemos em outras 
ocasiões, significa a totalidade. 
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"Também os 
espevitadores 

e seus 
cinzeiros 

serão feitos 
de ouro 

puríssimo". 

Há nas Escrituras alguns preceitos que devem ser observados 
perpetuamente, tanto nesta vida como na futura. É o caso do 
seguinte: 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus  
com 

todo o 
teu 

coração,  
com 

toda a 
tua 

alma,  
com 

toda a 
tua 

mente,  
com 

todas 
as tuas 
forças". 

Mc. 
12, 
28 
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Há outros que se nos ordena que os observemos durante o 
tempo desta vida, para que no futuro se lhes retribua a 
recompensa, como é o caso deste: 

"Fazei para 
vós amigos 

com as 
riquezas da 
iniqüidade, 
para que 

vos 
recebam 

nos 
tabernáculos 

eternos". 

Luc. 
16, 
9 

Há também outros que foram observados no Velho Testamento 
por ordem do Senhor, os quais, porém, resplandecendo o 
Evangelho, não são mais observados segundo a letra, mas 
segundo o seu sentido místico, como é o caso dos ritos dos 
sacrifícios e de outros semelhantes. Deste modo, quando os 
apóstolos anunciavam haver-se findado o tempo destes 
preceitos, os quais dali em diante deveriam ser observados 
apenas espiritualmente, espevitavam-se ou limpavam-se as 
mechas do candelabro. Estas mechas, assim restauradas, 
melhor brilhariam; entendidas de modo mais elevado, 
ofereceriam mais plenamente a luz da doutrina. Refere-se a esta 
restauração o que foi escrito: 

"Sobrevindo 
os novos, 
lançareis 
fora os 
velhos". 
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Lev. 
26, 
10 

E também, em outro lugar: 

"Eis 
que 
faço 

novas 
todas 

as 
coisas". 

Apoc. 
21, 
5 

Consta, de fato, que antes da Paixão os apóstolos haviam 
observado o sábado, mas que depois da Ascensão do Senhor e 
da vinda do Espírito Santo impuseram o fim completo dos 
sacrifícios legais. Assim também, finda a vida mortal, e 
sucedendo-a a imortal, cessarão em sua maior parte as obras e 
os dons da luz de que agora nos utilizamos, para que se lhes 
sucedam, na presença da visão divina, os prêmios eternos. De 
fato, 
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"As 
profecias 
passarão, 

as 
línguas 

cessarão, 
e a 

ciência 
será 

abolida". 

I 
Cor. 
13, 
8 

As palavras das Sagradas Escrituras, as quais testemunham 
que estas coisas hão de se realizar, são espevitadores ou 
aparadores de ouro, exímias pela esperança da claridade futura. 
Os cinzeiros, em que as aparas das mechas são recolhidas e 
apagadas, são os corações dos homens santos, nos quais se 
produzem estas mudanças, os quais são de ouro porque 
brilham pela luz da sabedoria e pela chama da caridade. 

Finalmente, 

"Todo o 
peso do 

candelabro, 
com todas 

as suas 
coisas, 

será de um 
talento de 

ouro 
puríssimo". 

Tudo, efetivamente, que Deus faz, o faz 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-37.htm (14 of 17)2006-06-02 09:47:44



SERMONES CENTUM : C.37. 

"em 
número, 
peso e 

medida", 

Sab. 
11, 
21 

as quais três coisas, segundo a inteligência espiritual, podem 
ter a mesma significação. A este peso e medida pertence aquilo 
que foi dito: 

"A cada 
um de 
nós foi 
dada a 
graça 

segundo 
a 

medida 
do dom 

de 
Cristo". 

Ef. 
4, 
7 

Desta medida somente Cristo é exceção, a quem unicamente se 
refere o que está escrito: 
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"Aquele 
a quem 
Deus 

enviou 
fala 

palavras 
de 

Deus, 
porque 
Deus 

não lhe 
dá o 

espírito 
por 

medida". 

Jo. 
3, 
34 

Cristo, de fato, conforme foi mostrado acima, possui a graça 
plenária, a qual é dividida aos demais por medida. O peso do 
candelabro é, portanto, a medida do dom, do mérito ou do 
prêmio, e o talento, que é o maior dos pesos, significa a 
perfeição. 

O bem aventurado S. Gregório, cuja solenidade hoje 
celebramos, tanto mais longe e mais amplamente difundiu os 
raios desta lâmpada quanto mais sublimemente foi colocado 
sobre este candelabro, e não em qualquer lugar, mas na sua 
própria sumidade. Fêz brilhar para nós esta lâmpada com raios 
diversos, exímios e resplandecentes. Fê-la brilhar para nós 
pelas virtudes, pelas obras, pelas palavras, pelos milagres, pela 
austeríssima religião, pela fragrantíssima opinião, pelo mérito e 
pelo prêmio. 

E agora, irmãos caríssimos, aproximemo-nos dos raios desta 
luz, para que, evitando os desvios, e caminhando pela via da 
justiça, alcancemos a felicidade suprema. 
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E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXXII. SOBRE O SIGNIFICADO MORAL DO SALMO 
149, POR OCASIÃO DA FESTA DE TODOS OS SANTOS. 

"Exultarão 
os santos 
na glória, 

e se 
alegrarão 
nos seus 

leitos". 

Salmo 
149, 
5 

Nestas e nas seguintes palavras, caríssimos, declara- se qual 
seja a dignidade dos santos e, sob a brevidade de poucas 
palavras, designa-se qual seja a sua glória. 

"Exultarão 
os santos 

na glória, e 
se 

alegrarão 
nos seus 
leitos. As 

exultações 
de Deus 

estarão em 
suas 

gargantas, 
e espadas 

de dois 
gumes em 
suas mãos, 

para 
exercer a 
vingança 
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nas 
nações, e 

as 
repreensões 

entre os 
povos: para 
acorrentar 
os reis em 
grilhões, e 

seus 
nobres em 
algemas de 
ferro, para 

neles 
executar a 
sentença 

promulgada. 
Esta é a 

glória para 
todos os 

seus 
santos". 

Salmo 
149, 
5-9 

A glória dos santos é a sua boa consciência, conforme no-lo 
atesta o apóstolo Paulo quando diz: 

"Nossa 
glória é esta, 

o 
testemunho 

de nossa 
consciência". 
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II 
Cor. 
1, 
12 

Não inconvenientemente, portanto, os santos são ditos 
exultarem na glória, quando exultam em sua boa consciência. A 
isto também se refere o que o mesmo apóstolo nos diz: 

"Examine 
cada um 

a sua 
obra, e 
assim 
terá 

somente 
glória 
em si 

mesmo 
e não 

em 
outro". 

Gal. 
6, 
4 

O santo salmista, ou melhor, o Espírito Santo, em sua narrativa 
antepõe a glória da consciência às demais virtudes dos justos 
não porque ela as preceda pela ordem, mas pela 
supereminência de sua dignidade. De fato, as virtudes e as boas 
obras a precedem, e por elas trilhamos o bom caminho pelo 
qual se alcança a boa consciência. Quem, de fato, possui uma 
boa consciência, senão quem se reconhece, pela virtude e pela 
obra, possuidor da justiça? Exultar na glória, portanto, é algo 
que pertence apenas aos que possuem boa consciência, a qual 
somente é constituída pela justiça. 
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"E se 
alegrarão 

nos 
seus 

leitos". 

Os santos se alegrarão em seus leitos quando, removidos os 
desejos da carne, afastados dos cuidados do mundo e 
estabelecidos na paz interior, contemplam na quietude os bens 
celestes. Pelos leitos nos quais repousam entendemos o 
repouso interior, verdadeiramente alcançado pela mente quando 
esta repousa perfeitamente do que é exterior e dirige toda a sua 
intenção ao que é interior. A esposa lembra-se destes leitos e 
deste repouso no Cântico dos Cânticos, onde diz: 

"Eu 
durmo, 
mas o 
meu 

coração 
vela". 

Cant. 
5, 2 

Dorme bem, certamente, enquanto seu coração vela, aquele que 
dorme para os sentidos exteriores enquanto interiormente se 
entrega com devoção à contemplação das coisas interiores. 
Todos os carnais, aos quais só as coisas exteriores agradam, 
têm ódio do repouso destes leitos. Repreendendo-os com 
sutileza sob o nome de Efraim, o profeta assim se exprime: 
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"Efraim 
é 

novilha 
ensinada 
a amar a 
debulha". 

Os. 
10, 
11 

A novilha, de fato, ama a debulha porque come das espigas que 
tritura. Assim também os carnais amam de coração os negócios 
exteriores, não para servirem às necessidades ou utilidades da 
Igreja, mas para que possam banquetear-se a gosto com comida 
e bebida forte e abundante, e também com palavras e vaidades 
mundanas. Finalmente, queixam-se de ter-lhes sido feito grave 
dano todas as vezes em que não se lhes permite guardar ou 
dispor do que é exterior. Não são assim os santos, 
principalmente os perfeitos, que amam mais as coisas 
interiores, das quais lhes advém alegrias bem maiores. De onde 
que acrescenta o salmista: 

"As 
exultações 

de Deus 
estarão 
em suas 

gargantas". 

Salmo 
149, 
6 

As exultações de Deus estão na garganta dos santos quando 
com exultação dão graças a Deus pelos benefícios recebidos. 
Por isto é que o profeta diz de Jerusalém, ou melhor, da 
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totalidade dos justos: 

"Nela 
se 

achará 
o gozo 

e a 
alegria, 
a ação 

de 
graças 
e a voz 

do 
louvor". 

Is. 
51, 
3 

A ninguém é suficiente, porém, que apenas faça o bem se 
também não trabalhar para destruir, o tanto quanto lhe for 
possível, o mal nos demais. É por isso que, com muita 
conveniência, o salmista acrescenta que os justos 

"Terão 
espadas de 
dois gumes 

em suas 
mãos, para 
exercer a 
vingança 

nas 
nações, e 

as 
repreensões 

entre os 
povos: para 
acorrentar 
os reis em 
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grilhões, e 
seus 

nobres em 
algemas de 
ferro, para 

neles 
executar a 
sentença 

promulgada. 
Esta é a 

glória para 
todos os 

seus 
santos". 

Falando da armadura espiritual, o Apóstolo assim se refere à 
espada: 

"Tomai 
também 

a 
espada 

do 
espírito, 
que é a 
palavra 

de 
Deus". 

Ef. 
6, 
17 

E também, em outro lugar: 
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"Viva é a 
palavra de 

Deus, eficaz, 
e mais 

penetrante 
do que toda 
espada de 

dois gumes. 
Chega até à 
divisão da 
alma e do 

espírito, das 
junturas e 

das 
medulas, e 
discerne os 

pensamentos 
e as 

intenções do 
coração". 

Heb. 
4, 
12 

O salmo, porém, se refere a "espadas de dois gumes", 
utilizando-se do plural, porque dois são os Testamentos da 
palavra de Deus, aos quais talvez também se refira aquela 
passagem do Evangelho onde os apóstolos, respondendo a 
Jesus, lhe dizem: 

"Senhor, 
eis aqui 

duas 
espadas". 
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Luc. 
22, 
38 

Estas espadas são de dois gumes, isto é, cortam dos dois lados, 
porque exteriormente amputam em nós a luxúria da carne, e 
interiormente cortam a malícia do coração. Cortam dos dois 
lados porque distingüem os bons dos maus e os maus dos 
bons. Os santos têm estas espadas em suas mãos porque as 
palavras sagradas que eles ensinam também as exercem pelas 
obras. 

O salmo declara também qual é a finalidade para que os santos 
as têm em suas mãos: 

"Para 
exercer a 
vingança 

nas 
nações, e 

as 
repreensões 

entre os 
povos". 

Pelas nações podemos convenientemente entender, nesta 
passagem, os homens maus; pelos povos, os homens bons 
que, entretanto, são ainda enfermos e imperfeitos. Os santos, 
deste modo, vingam a Deus nas nações pelas espadas quando, 
seguindo os preceitos das Sagradas Escrituras, excomungam 
os maus ou certamente quando lhes anunciam os castigos que 
lhes haverão de vir. Exercem as repreensões entre os povos 
quando repreendem pelas palavras sagradas quaisquer 
transgressões veniais e leves dos homens bons, mas ainda 
imperfeitos e enfermos. Os maus incorrem na culpa pelo 
orgulho e pelo engenho de sua má vontade, enquanto que os 
bons pecam por ignorância ou por enfermidade. Quanto dista a 
iniqüidade dos maus da enfermidade dos imperfeitos, tanto 
parece diferir a vingança da repreensão. A iniqüidade e a 
vingança, de fato, são mais graves; a enfermidade e a 
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repreensão são mais leves. 

"Para 
acorrentar 

os reis 
em 

grilhões, 
e seus 
nobres 

em 
algemas 
de ferro". 

Nesta passagem podem ser ditos reis aqueles aos quais pelo 
dever de ofício compete reger aos demais pela virtude do 
discernimento; e podem ser ditos nobres aqueles que pelo 
fulgor de alguma dignidade parecem situar-se acima dos 
demais. Estes freqüentemente caem na culpa com tanta maior 
facilidade e rapidez quanto mais estiverem no alto. Os santos os 
acorrentam em grilhões e em algemas sempre que pela 
autoridade de sua santidade os refreiam de suas maldades. E 
não são apenas os santos prelados os que coíbem de suas 
maldades estes prelados e nobres que vivem ignobilmente; 
também os súditos devem coibí-los de suas maldades, para que 
suas mãos não possam cumprir as que já iniciaram, ou se já as 
iniciaram, não possam nelas acostumar-se ou permanecer por 
longo tempo. A não ser que os súditos reprovem e contradigam 
com autoridade as suas maldades, saibam que também eles 
terão se tornado réus de suas seduções. Se, de fato, a burrinha 
de Balaão tivesse levantado o seu condutor até a espada do 
anjo, não teriam ambos incorrido na sua sentença? Porém ela 
lhe resistiu, apertou- lhe os pés contra o muro, repreendeu-o 
com palavras, indo contra sua própria natureza, e assim salvou 
tanto a ele como a si mesma (Num. 22, 22-33). Foi assim também 
que Paulo resistiu a Pedro na face, 

"porque era 
repreensível" 
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Gal. 
2, 
11 

Quanto ao o prelado, deve de boa vontade abraçar a correção 
dos súditos, conforme o demonstra o bem aventurado São 
Gregório no livro da "Regra Pastoral", quando diz: 

"O prelado 
que 

planeja 
fazer o mal 
e todavia 
vê que os 

outros 
silenciam 

a este 
respeito, é 
testemunha 

para si 
próprio 
que em 

vez de ser 
defendido 
contra si 
mesmo, 

deseja ser 
amado 
mais do 

que a 
verdade. 
Foi por 
isto que 
Pedro 

aceitou de 
boa 

vontade a 
repreensão 
de Paulo". 
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Também Davi ouviu com humildade a correção do súdito, pois 
os bons reitores, quando não se amam pelo amor próprio, 
aceitam a palavra da liberdade proveniente de seus súditos com 
o obséquio da humildade. É necessário, porém, que a mente dos 
súditos, podendo apreender certas coisas corretamente, utilize 
de tal maneira a voz da liberdade que esta não se transforme em 
soberba, e que não suceda que concedendo-se-lhes talvez 
imoderadamente a liberdade ao seu falar, percam com isto a 
humildade de vida. 

"Para neles 
executar a 
sentença 

promulgada". 

Pela sentença promulgada pode-se entender o decreto divino, 
ratificado no mundo por autoria divina e recomendado pelos 
escritos dos Santos Padres. Os santos executam esta sentença 
promulgada nas nações, nos povos, em seus reis e em seus 
nobres quando, punindo alguns pela obstinação e corrigindo 
outros pelas transgressões, os restauram, o tanto quanto lhes é 
possível, à integridade das virtudes. 

"E esta 
é a 

glória 
para 

todos 
os 

seus 
santos", 

a saber, que eles próprios sejam bons pela justiça, e exerçam 
esta graça que lhes foi dada sobre os outros, punindo-os ou 
corrigindo-os segundo a razão. 
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"Para 
todos 

os 
seus 

santos", 

isto é, não apenas para os maiores, mas também para os 
menores. Os inferiores, ainda que não estejam investidos da 
autoridade de punir ou corrigir os outros, cooperam todavia 
com os que a têm, se não pela ação ou pela palavra, pelo menos 
com o desejo. De onde que dizem as Escrituras: 

"Alegrar-
se-á o 

justo ao 
ver a 

vingança". 

Salmo 
57, 
11 

E se o justo se alegra ao ver a vingança aplicada aos iníquos, 
muito mais deve-se crer que haverá de alegrar-se ao ver, pela 
correção e emenda, o perdão concedido e a santidade restituída 
aos pecadores, do mesmo modo como o Evangelho nos ensina 
que 
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"Haverá 
maior júbilo 
no céu por 
um pecador 

que faça 
penitência 
do que por 
noventa e 

nove justos 
que não 

têm 
necessidade 

de 
penitência". 

Luc. 
15, 
7 

Esforcemo-nos, portanto, irmãos caríssimos, para que 
possamos ser participantes dos bens que nos foram ditos dos 
santos, para que mereçamos ser consortes de sua glória. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-38.htm (14 of 14)2006-06-02 09:47:45



SERMONES CENTUM : C.39. 

 
SERMO LXXXIII. SOBRE O SIGNIFICADO ANAGÓGICO DO 
SALMO 149, POR OCASIÃO DA FESTA DE TODOS OS 
SANTOS. 

"Exultarão 
os santos 
na glória, 

e se 
alegrarão 
nos seus 

leitos". 

Salmo 
149, 
5 

Já expusemos estas palavras segundo o sentido moral. Elas 
podem, porém, ser também expostas segundo o sentido 
anagógico, ao qual parecem pertencer com mais propriedade. 

"Exultarão 
os santos 

na 
glória". 

Exultarão não apenas porque agora, no tempo, exultam na glória 
pela boa consciência, mas também porque depois do tempo 
exultarão na eternitdade pela glória da retribuição. Quanto mais 
esta glória agora nos é desconhecida para o nosso sentido e 
quanto mais ela nos é inexperienciada para o nosso afeto, tanto 
mais se nos torna difícil descrevê-la para o nosso falar. Pois 
esta glória, de fato, é o próprio Deus, a quem 
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"ninguém 
jamais 

viu", 

I 
Jo. 
4. 
12 

incompreensível para o pensamento, mas que ao iluminar os 
seus santos no céu pela luz de sua claridade, torna-os 
perfeitamente participantes da bem aventurança de sua glória. 
Para que de algum modo esta glória nos fosse significada foi 
escrito que 

"resplandecerão 
os justos como 
o Sol no Reino 

de seu Pai". 

Mat. 
13, 
43 

Quem poderá considerar qual será este resplendor em que 
inumeráveis milhares de justos se associarão a inumeráveis 
milhares de anjos? E se tão inestimável claridade haverá nestas 
criaturas, quem, pergunto eu, poderá estimar o resplendor da 
Suma Majestade, não apenas aquela que há na divindade, mas 
também aquela que há na humanidade glorificada de Cristo, que 
certissimamente transcende incomparavelmente a claridade de 
toda criatura? Pois dela, antes de sua paixão, antes mesmo da 
glória de sua ressurreição e ascensão, ficou escrito que, por 
ocasião de sua transfiguração, 
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"resplandecia 
seu rosto 

como o Sol". 

Mat. 
17, 
2 

No Apocalipse lemos também, a respeito do anjo que apareceu 
ao bem aventurado João na semelhança do Filho do homem, 
que 

"seu 
rosto 
era 

como 
o Sol 

quando 
brilha 

em 
toda a 

sua 
força". 

Apoc. 
1, 
16 

Ao dizer que o seu rosto brilhava como o Sol quando está em 
toda a sua força, isto é, ao meio dia, João se utilizou, para dar a 
entender algo do esplendor de sua glória, da mais 
resplandecente criatura existente entre todas as coisas visíveis. 
Considere, pois, quem o puder, qual deve ser o eterno e imenso 
esplendor da incompreensível e inefável divindade, se tão 
admirável foi a semelhança que apareceu a João da humanidade 
glorificada de Cristo. Ver a glória, portanto, da Suma Divindade 
e da humanidade de Cristo e poder contemplá-la sem fim será 
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para os justos a sua bem aventurada glória ou a sua gloriosa 
bem aventurança. De onde que por uma segunda vez 
encontramos escrito no Apocalipse que 

"A cidade 
do alto, a 

Jerusalém 
celeste, não 

tem 
necessidade 
de Sol nem 
de Lua para 

que a 
iluminem; 
porque a 
glória de 
Deus a 

iluminará, e 
a sua 

lâmpada é 
o 

Cordeiro". 

Apoc. 
21, 
23 

Considere, portanto, quem o puder, embora não haja, segundo 
creio, quem o poderá fazer, quanta será a glória dos santos, 
quando 
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"o 
servo 
bom e 

fiel 
entrar 

no gozo 
de seu 

Senhor". 

Mat. 
25, 
21 

Quando o bom operário, depois do labor de sua obra, tiver 
recebido o seu dinheiro (Mat. 20, 9); quando as virgens 
prudentes, entrando no celeste tálamo como esposas 
juntamente com seu esposo forem para sempre bem 
aventuradas (Mat. 25, 10); quando os que os receberem nos 
tabernáculos eternos 

"lhes 
lançarem 
em seu 

seio uma 
medida 

boa, cheia, 
recalcada e 
acogulada"; 

Luc. 
6, 
38 

quando Deus enxugar toda lágrima dos olhos dos seus santos, 
e já não houver mais choro, nem clamor, nem dor, 
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"porque 
tudo isto 

já terá 
passado". 

Apoc. 
21, 
4 

Quando forem possuídos de gozo e de alegria, quando tiverem 
cessado a dor e o pranto, quando 

"nos 
tivermos 
saciado 
com a 

abundância 
da casa de 

Deus, 
tivermos 
bebido da 
torrente de 

suas 
delícias, e 
na sua luz 
veremos a 

luz"; 

Salmo 
35, 
9-10 

quando para o nosso ser não houver mais morte, para o nosso 
conhecer não houver mais erro, para o nosso amar não houver 
mais ofensa; quando repousarmos e virmos, quando virmos e 
amarmos, quando amarmos e louvarmos a magnificência de 
nosso Criador, que é Deus, bendito seja sobre todas as coisas 
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por todos os séculos. Grande, portanto, é a glória, conforme 
dissemos no sermão anterior, em ter uma boa consciência; 
muito maior, porém, é a glória de possuir a vida eterna. Muito 
grande é se fores justo; incomparavelmente maior, porém, é se 
fores bem aventurado. 

"E se 
alegrarão 
em seus 
leitos". 

Pelos leitos dos santos podemos entender aqui suas moradas 
celestes, das quais diz o Salvador: 

"Na casa 
de meu 
Pai há 
muitas 

moradas". 

Jo. 
14, 
2 

Também o profeta, louvando esta casa, diz dela: 

"Ó Israel, 
quão 

grande é a 
casa de 
Deus, e 

espaçoso 
o lugar de 

sua 
possessão, 

e não 
possui 
fim, é 
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excelso e 
imenso". 

Baruc 
3, 
24-
25 

Deste lugar, diz também o Salvador: 

"Vou 
preparar-

vos o 
lugar". 

Jo. 
14, 
2 

Os santos como que repousam suavemente em leitos quando 
vivem segura, pacifica e quietamente nas moradas desta casa 
ou deste lugar. Note-se que o salmo diz "em leitos", e não "no 
leito", porque segundo a diferença dos méritos será a diferença 
dos prêmios. De fato, o Apóstolo nos ensina que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-39.htm (8 of 16)2006-06-02 09:47:46



SERMONES CENTUM : C.39. 

"uma 
estrela 

difere de 
outra 

estrela na 
claridade; 

assim 
também 
será na 

ressurreição 
dos 

mortos". 

I 
Cor. 
15, 
41-
42 

E também, em outro lugar: 

"Cada um 
receberá a 

própria 
recompensa 
segundo o 

seu 
trabalho". 

I 
Cor. 
3, 
8 

Segue-se: 
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"As 
exultações 

de Deus 
estarão 
em suas 

gargantas". 

As exultações de Deus estarão em suas gargantas, porque 
então louvarão a Deus eternamente por terem findado os males 
e recebido os bens, aos quais passarão perpetuamente sem 
nenhum detrimento. A este eterno louvor dos santos se refere 
aquela passagem do salmista: 

"Cantarei 
eternamente 

as 
misericórdias 
do Senhor". 

Salmo 
88, 
2 

Qual seja a exultação dos santos na glória celeste, e a alegria 
nestes leitos, e também as exultações nas suas gargantas, só o 
pode ser conhecido por aqueles aos quais também foi dado 
possuir. De onde que alguém, falando poeticamente da 
Jerusalém do alto, disse belissimamente: 
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"Como te 
louvam, 
como 
vivem 
felizes, 

que amor 
tão 

grande os 
une, que 

jóias 
adornam 
os seus 

muros, se 
a 

calcedônia 
ou o 

jacinto, 
só o 

sabem 
aqueles 

que estão 
dentro". 

Já que, portanto, não há quem possa conhecer qual seja a glória 
dos santos, a glória que será possuída na visão de Deus, já que 
não há quem possa conhecer qual seja o seu repouso no 
descanso dos leitos celestes, quais sejam as exultações que 
soarão em suas gargantas ao cantarem o louvor de Deus, 
investiguemos e sanemos, enquanto isso, a nossa enfermidade 
para que um dia possamos merecer alcançar aquele bem que no 
momento ainda não nos é concedido ver. Trabalhemos com 
todas as forças para alcançarmos aquela luz que brilha nas 
trevas e que as trevas não podem compreender. 
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"Terão 
espadas de 
dois gumes 

em suas 
mãos, para 
exercer a 
vingança 

nas 
nações, e 

as 
repreensões 

entre os 
povos: para 
acorrentar 
os reis em 
grilhões, e 

seus 
nobres em 
algemas de 
ferro, para 

neles 
executar a 
sentença 

promulgada. 
Esta é a 

glória para 
todos os 

seus 
santos". 

Salmo 
149, 
6-9 

Mencionados os bens celestes que os santos possuirão no 
futuro, o salmista volta a mencionar o poder que, junto com o 
Supremo Juiz, será por eles exercido sobre os réprobos no dia 
do Juízo. De fato, é de se crer que os apóstolos e todos os 
perfeitíssimos haverão de julgar o mundo junto com Cristo. Em 
suas mãos haverá espadas de dois gumes para exercer a 
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vingança nas nações e as repreensões entre os povos porque, 
segundo as palavras das Escrituras, que eles observaram, e que 
outros desprezaram, eles julgarão aos que tiverem que ser 
eternamente punidos na alma e no corpo: 

"Então os 
justos se 

levantarão 
com 

grande 
afouteza, 

contra 
aqueles 
que os 

atribularam, 
e que lhes 
roubaram 
o fruto de 

seus 
trabalhos". 

Sab. 
5, 
1 

Levantar-se-á então São Bento pelos seus monges, levantar-se-
á Santo Agostinho pelos seus clérigos, levantar-se-á São Pedro 
e todos os apóstolos e os prelados da Igreja pelos que lhes 
foram confiados, levantar-se-ão todos estes contra os ímpios, 
os injustos e os ladrões que os atormentaram e injustamente 
lhes saquearam as possessões da Igreja e os bens dos fiéis e, 
não permitindo que entrem pelas portas do céu, os atirarão nas 
trevas exteriores. Pela vingança nas nações podemos entender 
uma pena mais grave a ser inferida aos que perpetraram delitos 
mais graves; pelas repreensões entre os povos podemos 
entender um menor tormento a ser imposto no inferno para 
aqueles que cometeram crimes menores. Os adúlteros, de fato, 
serão atormentados mais duramente do que os fornicadores. 

Depois da pena geral para os maus, é atribuído um tormento 
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singular especialmente para os reis para os seus nobres o que 
mostra, de modo evidente, que, conforme está escrito, 

"o 
julgamento 
se tornará 
duríssimo 

para 
aqueles 

que 
governam". 

Sab. 
6, 
6 

E também: 

"Os 
poderosos 

serão 
poderosamente 
atormentados". 

Sab. 
6, 
7 

"Aos 
mais 
fortes 
maior 

suplício 
ameaça". 
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Sab. 
6, 
9 

É justo, de fato, que os que foram antepostos aos demais, 
agindo pior do que os outros pelo poder que lhes foi concedido, 
sejam condenados com maior rigor e com penas mais graves do 
que os demais, pelo que acrescenta o salmista: 

"Para 
acorrentar 

os reis 
em 

grilhões, 
e seus 
nobres 

em 
algemas 
de ferro". 

A sentença que no dia do Juízo será executada pelos santos 
sobre os réprobos é dita sentença promulgada porque encontra-
se escrita e promulgada pelos Santos Padres na Divina Página. 

"Esta é 
a glória 

para 
todos 

os 
seus 

santos". 

Esta é a glória, a saber, que em si mesmo resplandeçam 
gloriosamente por toda a eternidade, e pelo seu julgamento 
distinguam os ímpios que devem ser punidos pelo eterno 
suplício. 

Consideremos, portanto, irmãos caríssimos, o quanto 
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pudermos, quanta e qual seja a glória dos santos, e trabalhemos 
para que mereçamos ser seus consortes na pátria. 

E que, para tanto, se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXXIV. SOBRE A PERFEIÇÃO E AS ALEGRIAS DA 
IGREJA MILITANTE E TRIUNFANTE, POR OCASIÃO DA 
FESTA DE SANTO AGOSTINHO. 

"Ó minha 
alma, 

bendize ao 
Senhor, 
porque 
libertou 

Jerusalém, 
sua cidade. 
Ditoso de 
mim, se 
restar 

alguém de 
minha 

descendência 
para ver o 

esplendor de 
Jerusalém. 

As portas de 
Jerusalém 

serão 
construídas 
de safiras e 

de 
esmeraldas, 
e de pedras 
preciosas 

todo o 
circuito de 

seus muros. 
Todas as 
suas ruas 

serão 
calçadas de 

pedras 
brancas e 
puras, e 
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pelas suas 
vilas se 
cantará 
aleluia. 

Bendito seja 
o Senhor, 

que a 
exaltou, que 
o seu reino 
sobre ela 
seja pelos 

séculos dos 
séculos. 
Amén". 

Tobias 
13, 
19-23 

Estas palavras que propusemos foram tomadas de Tobias. São 
as palavras pelas quais ele louvou o Senhor depois de ter 
recebido a luz de seus olhos. 

Tobias, traduzido, significa "bem do Senhor". Tobias, portanto, 
designa corretissimamente a assembléia dos santos doutores e 
prelados que são, verdadeiramente e de modo excelente, o bem 
do Senhor, não apenas porque vivendo santamente conduzem 
os preceitos do Senhor ao seu efeito, como também porque, 
pelo ensino, conduzem as almas que lhes foram confiadas para 
a fé e as formam para o reto viver. O bem aventurado Santo 
Agostinho, cuja solenidade hoje celebramos, foi membro 
eminente do número destes prelados e doutores, por ter 
perfeitissimamente ensinado seus discípulos e sua grei e por tê-
los, não menos perfeitamente, instituído no serviço de Deus. 
Também ele convidou merecidamente sua alma ao louvor do 
Senhor, não ignorando a luz do conhecimento do alto que lhe 
tinha sido concedida. 

Pela cidade de Jerusalém entendemos a santa Igreja, a qual em 
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parte peregrina na terra, em parte está na glória do céu. Aqui ela 
exulta, ali ela reina; aqui ela é filha, ali ela é mãe. Uma só, 
porém, é a cidade, uma só a Igreja, uma só a pomba, uma só a 
amiga, uma só a esposa. Ela é cidade pela habitação comum 
dos cidadãos, Igreja pela assembléia dos fiéis, pomba pela 
simplicidade, amiga pelo amor, esposa pela fé. Suas núpcias 
são celebradas em ambos os lugares, tanto no mundo como no 
céu; aqui, porém, são celebradas na fé, ali na visão; aqui são 
celebradas na esperança, ali na substância. "Vemos agora", diz 
a Escritura, 

"como 
por um 
espelho, 

em 
enigma; 

mas 
então 

veremos 
face a 
face". 

I 
Cor. 
13, 
12 

Nestas núpcias brinda-se aqui o vinho da graça, lá brinda-se o 
vinho da glória, assim como no princípio das palavras que 
propusemos diz-se desta cidade que Deus a libertou e no fim 
que Deus a exaltou. No início elas dizem: 
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"Ó minha 
alma, 

bendize 
ao 

Senhor, 
porque 
libertou 

Jerusalém, 
sua 

cidade"; 

e no fim dizem: 

"Bendito 
seja o 

Senhor, 
que a 

exaltou". 

De fato, Deus primeiramente a liberta; depois a exalta. Liberta-a 
do mal, exalta-a no bem; liberta-a na via, exalta-a na pátria. 
Liberta-a pela graça, exalta-a pela glória. 

Segue-se: 

"Ditoso de 
mim, se 
restar 

alguém de 
minha 

descendência 
para ver o 

esplendor de 
Jerusalém". 

Considere, quem o puder, quão grande é a caridade espiritual 
dos pais para com os filhos, os quais, como se pode entender 
por estas palavras, consideram sua a salvação dos filhos, e 
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verdadeiramente a amam como se fosse sua e a consideram 
como própria. Daqui é que Paulo diz aos Tessalonicenses: 

"Qual é a 
nossa 

esperança, 
ou a 

nossa 
alegria, 

ou coroa 
de glória? 
Porventura 
não o sois 

vós, 
diante do 
Senhor 
Jesus 

Cristo, na 
sua 

vinda?" 

I 
Tess. 
2, 
19 

Paulo demonstra esta mesma caridade, onde diz aos Gálatas: 
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"Meus 
filhinhos, 

por 
quem eu 
sinto de 
novo as 
dores 

de 
parto, 

até que 
Jesus 
Cristo 

se 
forme 

em 
vós". 

Gal. 
4, 
19 

E deve-se notar que Tobias não diz "minha descendência", mas 

"se restar 
alguém de 

minha 
descendência". 

De fato, ainda que muitos sejam os chamados, poucos, todavia, 
são os escolhidos (Mat. 22, 14), e entre os mesmos escolhidos 
muitos são os imperfeitos, e menos ainda os perfeitos para 
verem o esplendor de Jerusalém. 

Dois são os esplendores da santa Igreja. Um deles está no 
tempo, o outro na eternidade. Um consiste na justificação, o 
outro na bem aventurança; um no mérito, o outro no prêmio. 
Exteriormente, porém, ela se escurece, não importando o 
quanto resplandeça interiormente, pois 
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"todos os 
que desejam 

viver 
piedosamente 

em Jesus 
Cristo, 

padecerão 
perseguição". 

II 
Tim. 
3, 
12 

Deste esplendor e deste escurecimento a própria santa Igreja 
nos fala no Cântico dos Cânticos: 

"Eu sou 
negra, mas 
formosa, ó 
filhas de 

Jerusalém". 

Cant. 
1, 4 

A Igreja, de fato, é exteriormente negra pela angústia da 
perseguição, mas interiormente formosa pelo esplendor da 
caridade. A este respeito o Apóstolo também afirma que 
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"embora 
se 

destrua 
em nós 

o 
homem 
exterior, 
todavia 

o 
interior 

se 
renova 
de dia a 

dia". 

II 
Cor. 
4, 
16 

Mas as palavras de Tobias, ao dizer: 

"Ditoso de 
mim, se 
restar 

alguém de 
minha 

descendência 
para ver o 

esplendor de 
Jerusalém", 

mais parecem referir-se à glória futura da Igreja que Isaías lhe 
promete, quando afirma: 
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"Não 
haverá 
mais 

para ti 
Sol para 
luzir de 
dia, nem 

o 
esplendor 
da Lua te 
iluminará, 

mas o 
Senhor 

será para 
ti luz 

eterna, e 
o teu 
Deus 
será a 

tua 
glória. 

Não mais 
se porá o 
teu Sol, e 
a tua Lua 

não 
minguará, 
porque o 
Senhor 

será para 
ti luz 

eterna, e 
terão 

acabado 
os dias 
de teu 

pranto". 
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Is. 
60, 
19-
20 

Qualquer santo prelado, portanto, reconhece-se como ditoso se 
houver alguém de sua descendência para ver o esplendor de 
Jerusalém porque o será verdadeiramente se chegar a ver 
contemplando consigo no céu a glória suprema da santa Igreja 
alguns daqueles que agora parecem imitá-lo no mundo. Ditoso 
será pela sua boa obra, ditoso será também pela boa 
conversação dos que lhe tiverem sido confiados. Embora, pois, 
haja de existir para todos os santos uma dupla glória, a de um 
vestido talar tanto para o corpo como para a alma, todavia nos 
santos prelados haverá de se cumprir de um modo especial o 
que foi escrito: 

"Em sua 
terra 

possuirão 
uma 

dupla 
porção". 

Is. 
61, 
7 

Neles, de fato, haverá de se cumprir esta passagen tanto pela 
sua justiça como pela justiça dos que lhes tiverem sido 
confiados. 
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"As portas 
de 

Jerusalém 
serão 

construídas 
de safiras e 

de 
esmeraldas, 

e de 
pedras 

preciosas 
todo o 

circuito de 
seus 

muros". 

A esmeralda pelo seu verdor significa a fé. A safira, que traz 
diante de si a cor do firmamento, significa a boa obra. 

O verdor da esmeralda significa a fé pois assim como o verdor é 
a primeira coisa que surge no que germina, assim também a fé é 
a primeira pela ordem entre as virtudes, sem a qual, diz a 
Escritura, 

"é 
impossível 
agradar a 

Deus". 

Heb. 
11, 
6 

Deste modo, a primeira porta da santa Igreja é a fé, figurada pela 
esmeralda, a segunda das pedras mencionadas. A sua segunda 
porta é a obra, a obra que se faz pelo amor de Deus e do 
próximo, designada pela safira, a primeira pela ordem das 
pedras mencionadas. 
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Para abrir a primeira porta, que é a fé, é necessário abrir as duas 
metades de que esta porta é constituída, metades estas que são 
como que as suas duas partes. Estas partes, embora sejam 
duas, são também uma única. Elas são o Criador e o Salvador 
os quais, embora difiram pelo nome, mas são um só na 
realidade. Os nomes de Criador e de Salvador, todavia, também 
designam coisas diversas. Deus é Criador, porque nos fêz; é 
Salvador, porque nos salvou. O Criador, e tudo o que se refere 
ao Criador, eis uma parte da fé; o Salvador, e tudo o que se 
refere ao Salvador, eis a outra parte da fé. Quanto à primeira 
parte, pertence à fé confessar o Criador e por ele terem sido 
feitas todas as coisas que possuem ser; quanto à segunda 
parte, pertence à fé venerar o Salvador e confessar ter ele 
restaurado os que estavam perdidos, aos quais foi dada ou será 
dada a bem aventurança. A primeira parte da fé diz respeito à 
dívida da natureza, a segunda diz respeito à dívida da graça. 
Naquela devemos crer porque fomos criados segundo a nossa 
natureza; nesta devemos crer por termos sido restaurados pela 
graça. Se, portanto, crês naquela, tens uma metade da primeira 
porta; se crês nesta, tens a outra metade. 

Não é suficiente, porém, entrar apenas pela primeira porta, a não 
ser que se entre também pela segunda, porque 

"a fé, 
sem 
as 

obras, 
é 

morta". 

Tg. 
2, 
17 

A obra é a segunda porta, figurada pela primeira pedra, a safira. 
De fato, toda obra que é empreendida pelo amor de Deus e do 
próximo é mais celeste do que terrena, porque não é feita por 
causa das coisas da terra, mas pelas do céu, sendo este o 
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motivo de ser figurada pela safira. 

A segunda porta também se nos apresenta possuindo duas 
metades como partes. Se, de fato, operares o que é bom 
amando a Deus, tens aí uma metade; se operares o bem amando 
ao próximo, tens aí a outra metade. 

Se quiseres, portanto, seja no presente como no futuro, ser 
cidadão de Jerusalém, é necessário entrar por ambas as portas, 
a da fé e a da obra, daquela obra que se empreende pelo amor, 
pois assim como a fé sem a obra é morta, assim também a obra 
sem o amor é vã. 

"E de 
pedras 

preciosas 
será 

construído 
todo o 

circuito 
de seus 
muros", 

porque a santa Igreja em seus méritos é circundada por todos 
os lados pela solidez da virtude, e no prêmio é ornamentada em 
todo o seu redor pelo esplendor dos prêmios, firme no mérito e 
resplandecente no prêmio. No mérito nada lhe falta da virtude e 
no prêmio nada lhe falta da bem aventurança. Ela, todavia, 
resplandece em ambos e é sólida também em ambos, pois 
resplandece agora pela virtude para depois ser confirmada para 
sempre em seu esplendor. 
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"Suas 
ruas 
serão 

calçadas 
de 

pedras 
brancas 

e 
puras", 

porque são ladrilhadas no bem pelas pedras brancas e 
purificadas do mal pelas puras. Suas ruas são calçadas com 
estas duas pedras quando os imperfeitos que se utilizam das 
coisas da terra são com muita ordem dispostos no tempo pela 
pureza das boas obras e na eternidade pelo ornamento dos 
prêmios. Ainda que careçam da cor rubra da paixão, são todavia 
alvos pelo linho da sua justificação, que possuem pela pureza 
da boa ação e pelo ornamento da honesta conversação. 

"E 
pelas 
suas 
vilas 
se 

cantará 
aleluia". 

Há muitas ordens na santa Igreja, tanto no mundo como no céu. 
Embora difiram entre si pelo mérito ou pelo prêmio, são como 
suas muitas vilas. Por todas elas se canta aleluia quando jorra o 
louvor divino tanto dos que estão no céu como dos que estão 
na terra. De onde que está escrito: 
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"Seu 
louvor 
está 

acima 
do 

céu e 
da 

terra". 

Salmo 
148, 
14 

Tudo tudo quanto dissemos até aqui expusemo-lo segundo 
ambos os estados da santa Igreja. Devemos reconhecer, porém, 
que todas estas coisas dizem melhor respeito à Igreja que é 
futura, motivo pelo qual o próprio Tobias acrescenta: 

"Bendito 
seja o 

Senhor, 
que a 

exaltou, 
que o 
seu 

reino 
sobre 

ela seja 
pelos 

séculos 
dos 

séculos. 
Amén". 

Tobias 
13, 
19-23 
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Embora, de fato, o reino de Deus sobre a Igreja também seja no 
presente, haverá porém de ser visto muito maior no futuro, 
quando tiver cessado toda a calúnia do pecado, quando nem a 
morte nem a mortalidade dominar mais sobre nós, quando 

"este corruptível 
se tiver revestido 

de 
incorruptibilidade, 

este mortal se 
tiver revestido de 

imortalidade, 
quando o Filho 
tiver entregue o 
Reino a Deus e 

ao Pai, e Deus for 
tudo em todos". 

I 
Cor. 
15: 
53-
4, 
24, 
28 

E agora, caríssimos, vejamos se somos da descendência de 
nosso bem aventurado pai Agostinho. O que significa dizer: 
vejamos se somos seus imitadores como o devemos ser. 

Vejamos se, contemplando o seu exemplo, amamos a palavra de 
Deus, estudando-a, meditando-a, escrevendo sobre ela, 
ensinando-a, conforme a graça que nos foi concedida. Vejamos 
se imitamos a sua honestíssima religião, vivendo santamente 
com todas as nossas forças. Se tudo isto fazemos, somos 
verdadeiramente sua descendência, e verdadeiramente 
contemplaremos com ele o esplendor da Jerusalém celeste. 
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E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO LXXXVIII. SOBRE O MANDAMENTO DO AMOR. 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus  
de todo 

o teu 
coração,  

e de 
toda a 

tua 
alma,  
e de 

toda a 
tua 

força". 

Deut. 
6, 5 

Depois que o homem abandonou a caridade pela culpa 
primordial e decaíu para a miséria deste mundo sujeitou-se a 
muitos cuidados, ocupou-se com muitas ações e afadigou-se 
com muitos trabalhos. De tudo pelo que o homem se aflige 
debaixo do Sol, uma só é a melhor parte. Consiste em servir a 
Deus, a única coisa que permanece. Todas as demais são 
passageiras, e como são vãs! 

Quem não serve a Deus, portanto, é vão, e sua vida deve ser 
estimada como nada. Melhor seria que ele não fosse do que 
fosse mau, e melhor seria que não tivesse vivido do que mal 
vivido. Se tal homem pudesse nesta vida ter a força de Sansão, 
a beleza de Absalão, a sabedoria de Salomão, a velocidade de 
Azael, as riquezas de Creso, a probidade de Alexandre, o poder 
de Otaviano, que tinha o mundo sob o seu poder, a longevidade 
de Enoc o qual, nascido no princípio do mundo, até o fim não 
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morrerá, se tal homem pudesse possuir tantas e tais coisas no 
presente, tudo isto de nada lhe aproveitaria se não servisse a 
Deus. Quando, ao morrer, tudo enfim lhe for cobrado, a 
miserável carne será entregue aos vermes e o espírito aos 
demônios e aos tormentos infernais até que no dia da 
ressurreição toda a carne retorne à sua origem. Então, retomada 
a carne pela qual e na qual pecou, novamente receberá a eterna 
condenação. Melhor é, portanto, servir a Deus, e ainda que o 
homem em toda a sua vida estivesse destituído de auxílios 
temporais e corporais, se nela se tiver entregue ao serviço de 
Deus, passará da miséria da vida presente à eterna bem 
aventurança. 

Entre todos os bens do mundo presente que o gênero humano 
busca ou alcança, o melhor e o único bem que permanece é 
servir a Deus. Devemos, portanto, buscar de todos os modos o 
que seja servir a Deus. Se, buscando-o, o encontrarmos, sem 
sombra alguma de desânimo deveremos nele perseverar, pois é 
somente ao que persevera que está prometida a bem 
aventurança. 

Irmãos, podemos compreender e declarar o que seja servir a 
Deus com breves, doces e alegres palavras. Servir a Deus é 
amar a Deus. Quem não ama não serve, e quem ama serve. 
Quem pouco ama, pouco serve; quem muito ama, muito serve; e 
quem perfeitamente ama, perfeitamente serve. 

Quem possuir coisas temporais, terras, vinhas, rebanhos, 
armamentos, vestes preciosas, casas, prata, ouro ou esposa, às 
quais tenha muito amor, se perceber que possui uma de todas 
estas coisas, ou mesmo todas elas simultaneamente, contra o 
amor de Deus, deve abandoná-las todas, pospor todas ao amor 
de Deus e a todas antepor este amor. Até mesmo a sua própria 
vida o homem deve entregar pelo amor de Deus se vier a 
acontecer que não possa conservá-la juntamente com ele. 
Assim o fêz Pedro, assim o fêz Paulo, assim o fizeram todos os 
demais apóstolos e mártires de Cristo, entregando por amor a 
Deus não somente as suas coisas, como também a si mesmos. 
Todos estes, homens como nós, nos legaram tais exemplos de 
como devemos agir. 

Devemos, portanto, amar a Deus porque Ele nos amou primeiro, 
dando-nos e prometendo-nos a multidão de seus dons. Em 
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todos estes Ele como que mereceu de nós que o amássemos. O 
menor de todos os dons que Deus deu ao homem para que 
fosse amado por ele é todo este mundo. Foi por causa do 
homem que Deus fêz o mundo, o céu, a terra, o mar, o sol, a lua, 
as estrelas, os pássaros, os peixes, os animais da terra, as 
plantas, as árvores, e todas as coisas que subsistem 
visivelmente. Ora, se entre todos os dons de Deus o menor é 
todo este mundo, quanto consideraremos que será o máximo? 

O segundo dom que foi concedido por Deus ao homem foi tê-lo 
criado à sua imagem semelhança. Grande e admirável dom é 
certamente a criatura ser tornada semelhante e conforme ao 
Criador. 

O terceiro dom é a graça, que nos foi concedida na Redenção. 
Deus, de fato, diz a Escritura, 

"não 
poupou 
o seu 

próprio 
Filho, 
mas o 

entregou 
por 

todos 
nós". 

O quarto dom Deus no-lo conserva e no-lo promete. É o dom da 
glória futura, do qual se diz que 
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"nem o 
olho 
viu, 

nem o 
ouvido 
ouviu, 
nem 

entrou 
no 

coração 
do 

homem 
o que 
Deus 

preparou 
para 

aqueles 
que o 

amam". 

I 
Cor. 
2, 
9 

Podemos dizer, portanto, que o primeiro dom é o bem da 
criatura, o segundo dom é o bem da natureza, o terceiro dom é o 
bem da graça e o quarto dom o bem da glória. Por todos estes 
devemos amar a Deus. 

Mas quanto devemos amá-Lo? 
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"Com todo o 
coração,  

com toda a 
alma,  

com todas as 
forças,  

com todo o 
entendimento". 

Com todo o nosso coração, isto é, com sabedoria; com toda a 
alma, isto é, com doçura; com todas as forças, isto é, com 
fortaleza; com todo o entendimento, isto é, com toda a memória, 
e por quaisquer outros modos que puderem ser ditos, pois não 
se pode excessivamente dizer aquilo que não se pode 
excessivamente amar. 

"E o teu 
próximo 
como a 

ti 
mesmo". 

Mat. 
22, 
39 

Devemos amar o próximo como a nós mesmos pelo benefício, 
pela palavra, pela intenção. No benefício temos a boa obra, na 
palavra o conselho sadio, na intenção a autenticidade do desejo. 
Em tudo isto amemos o próximo na via, do qual seremos 
consortes na pátria. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO XCIV. NO SANTO DIA DA PÁSCOA. 

Hoje, caríssimos, é a solenidade pascal, que por causa de sua 
excelência pode ser dita a solenidade das solenidades, assim 
como se diz Cântico dos Cânticos, Deus dos deuses, Rei dos 
reis, Senhor dos senhores. Ela, de fato, não é celebrada apenas 
anualmente segundo o costume das demais solenidades, como 
o estamos fazendo hoje, mas é comemorada também de modo 
contínuo e singular em cada um dos dias de domingo, e no dia 
do Juízo, quando 

"este corruptível 
se revestir de 

incorruptibilidade, 
e este imortal se 

revestir de 
imortalidade", 

I 
Cor. 
15, 
53-
4 

se consumará de modo geral e perfeito. 

Quanto mais célebre é esta solenidade, tanto mais copioso, 
lauto e delicado deve ser hoje o preparo dos manjares. E já que 
na solenidade de hoje é costume cristão que todos os cristãos, 
os pequenos e os grandes, os leigos com os clérigos, se sentem 
juntos à mesa do rico, poderoso e sábio Salomão, 
consideremos atentamente o que nos é oferecido. 

Nosso Salomão, de fato, é 
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"Rico 
para com 
todos os 

que o 
invocam". 

É poderoso, porque lhe foi dado 

"todo 
o 

poder, 
no 

céu e 
na 

terra". 

Mat. 
28, 
18 

É sábio, porque 

"nele 
estão 

escondidos 
todos os 
tesouros 

da 
sabedoria 

e da 
ciência". 

Col. 
2, 
3 
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As riquezas e as delícias reais de sua mesa são tipica e 
abertamente declaradas no Terceiro Livro dos Reis, onde se diz: 

"A 
comida 

de 
Salomão 
era, em 

cada dia, 
trinta 

coros de 
flor de 
farinha, 

sessenta 
coros de 
farinha, 
dez bois 
gordos e 
vinte de 
pasto, 
cem 

carneiros, 
além da 
caça de 
cervos, 
cabras 

montesas, 
búfalos e 

aves 
cevadas". 

III 
Reis 
4, 
22-
23 

Todas estas coisas encontramo-las espiritualmente na mesa de 
nosso Salomão. De fato, na mesa de Cristo encontramos trinta 
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coros de flor de farinha pela fé na santa Trindade, sessenta 
coros de farinha pela boa obra. A flor de farinha, efetivamente, 
por ser sem farelo, corretamente significa a fé, por causa da 
sinceridade da fé. Já a farinha, que não é sem farelo, significa a 
boa obra por causa da inquietação da ação. Deste farelo está 
escrito: 

"Marta, 
Marta, tu 

te 
preocupas 

e te 
inquietas 

com 
muitas 
coisas". 

Luc. 
10, 
41 

Os dez bois gordos são os dez preceitos da Lei; são bois, 
porque preceituam a boa continência; são gordos, porque 
contém a dupla caridade. Porventura não haverá gordura na 
caridade, onde se diz: 

"Amarás o 
Senhor teu 

Deus  
de todo o teu 

coração,  
com toda a 

tua alma  
e com todo o 

teu 
entendimento,  

e ao teu 
próximo 
como a ti 
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mesmo?" 

Mat. 
22, 
37-
39 

E não se designará a continência, onde se diz: 

"Não 
cobiçarás 
a mulher 

de teu 
próximo, 

nem coisa 
alguma 
que lhe 

pertença?" 

Deut. 
5, 
21 

Havia também na mesa diária de Salomão 

"Vinte 
bois 
de 

pasto". 

Os bois de pasto são todos os demais preceitos legais, pois 
assim como os bois de pasto são mais magros do que os que 
são submetidos à engorda, assim também os demais preceitos 
legais não descrevem tão expressa e autenticamente quando o 
Decálogo as virtudes maiores que mencionamos, isto é, a 
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caridade e a continência. Os preceitos do Decálogo, de fato, 
foram escritos pelo dedo de Deus, enquanto que os demais 
preceitos foram escritos pelo dedo do homem. Os bois, 
ademais, significam a continência, pelo fato de carecerem de 
órgãos genitais, assim como os touros a luxúria, pelo fato de os 
possuírem. Os mandamentos inferiores que se seguem ao 
Decálogo, conforme já foi mostrado, corretamente são descritos 
como bois por causa da caridade e da continência que os 
mesmos ensinam; e são vinte, na medida em que, pelo obséquio 
da piedade, são dispensados de dois modos, ora aos amigos, 
ora aos inimigos. 

Os carneiros, finalmente, por diferirem das ovelhas no serem 
dotados de chifres e percutirem durissimamente o adversário 
com sua duríssima cabeça, designam convenientemente os 
mais eminentes sentidos das Escrituras, os quais, quando 
anunciados, ferem e dissipam gravissimamente o seu inimigo, o 
demônio e o seu vizinho, o homem mau. Corretamente também 
os carneiros são descritos pelo número centenário, o que 
designa a sua perfeição. 

Na mesa de Cristo, portanto, são servidos trinta coros de flor de 
farinha, sessenta coros de farinha, dez bois gordos e vinte de 
pasto e cem carneiros quando as mentes dos fiéis, graças à 
dedicação dos que ensinam, fazem uma completíssima refeição 
pela doutrina da fé, das boas obras do Decálogo e de quaisquer 
outros preceitos legais e dos mais excelentes sentidos das 
Sagradas Escrituras. 

"Além da 
caça de 
cervos, 
cabras 

montesas, 
búfalos e 

aves 
cevadas". 

Trazemos a caça à mesa de nosso Salomão quando pelo estudo 
e pela meditação, percorrendo diversos livros como se fossem 
diversas selvas, caçamos alguns sentidos novos e raramente 
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ouvidos, e os dispensamos aos nossos ouvintes por um certo 
novo e inusitado modo de dizer. Aqueles que mais 
delicadamente se alimentaram nas Escrituras se regalam 
avidissimamente com a doçura nova e salutar destes sentidos e 
palavras, assim como aqueles que, vivendo nos aposentos da 
realeza e alimentando-se cotidianamente das iguarias reais, 
saboreiam prazerosamente a caça abundante e recente. 

Nos cervos encontramos a timidez, nas cabras montesas a 
velocidade, nos búfalos a fortaleza, nas aves a elevação do vôo. 
Portanto, trazemos cervos à mesa de Cristo quando falamos do 
temor; cabras montesas, quando falamos da velocidade da boa 
obra; búfalos, quando falamos da fortaleza destas mesmas 
obras; aves, quando falamos da contemplação. E deve-se notar 
que, ao falarem as Sagradas Escrituras das aves, acrescentaram 

"aves 
cevadas". 

De fato, a contemplação que diante de Deus é louvável é aquela 
que se eleva para o alto não somente pelo conhecimento da 
verdade, mas aquela que também cresce pelo amor da virtude. 

Podemos também verter toda esta sentença em outro sentido de 
modo a entender pela flor de farinha e pela própria farinha a 
doutrina que está contida nos preceitos dos dois Testamentos, 
e pelos animais domésticos os exemplos dos santos mortos por 
causa de Cristo pelos gentios, de tal modo que tenhamos assim 
uma dupla refeição, uma nos preceitos e outra nos exemplos. 
Pelos bois podemos entender aqueles que no Velho Testamento 
perseveravam com fortaleza no exercício das boas obras; pelos 
carneiros aqueles que pelos chifres de sua fortaleza 
arremetendo poderosamente contra seus inimigos os 
expulsavam de suas fronteiras; pelos animais silvestres 
podemos entender aqueles que procedendo dos gentios, são 
fiéis ativos; pelas aves, os que são contemplativos. Não são 
apenas os santos mártires, com os seus exemplos, que são 
alimento para a nossa salvação. Também os santos 
confessores, juntamente com todos os santos, nos administram 
pelo seu exemplo o alimento da vida; ainda que não tenham 
morrido pela espada, todavia pelos jejuns, pelas vigílias e pelas 
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suas fadigas crucificaram a sua carne com os vícios e as 
concupiscências. E não somente temos alimento nos preceitos 
e nos exemplos, mas também nos sacramentos, dos quais o 
maior é o sacramento do corpo e sangue do Senhor, ao qual 
todos nós devemos hoje nos aproximar para, com grande 
veneração, recebê-lo para nossa salvação. Em louvor deste 
sacramento o bem aventurado São Gregório Magno assim nos 
fala no sexto livro dos Diálogos, dizendo: 

"Qual dos 
fiéis 

poderá 
duvidar 
que na 
própria 
hora da 

imolação, 
à voz do 

sacerdote 
se abrem 
os céus, e 

neste 
mistério 
de Jesus 
Cristo se 

faz 
presente o 
coro dos 
anjos, as 
coisas do 

alto se 
aproximam 
com as de 

baixo, o 
que é 

terreno se 
une ao 

celeste, e 
do visível 

e do 
invisível 

se produz 
uma só 
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coisa? 
Mas é 

necessário 
que, 

quando 
isto 

fizermos, 
em nosso 
coração 

nos 
imolemos 

a nós 
mesmos 

pela 
contrição". 

Nós, porém, que celebramos os mistérios da paixão do Senhor, 
devemos imitar o que fazemos. O quanto porém seja salutar, o 
quão necessário, o quão bem aventurado receber santamente o 
corpo e o sangue de Cristo, Ele mesmo se dignou no-lo 
manifestar, dizendo: 

"Se não 
comerdes 
a carne 
do Filho 

do 
homem, 

e não 
beberdes 

o seu 
sangue, 

não 
tereis a 
vida em 
vós. O 

que 
come a 
minha 

carne e 
bebe o 
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meu 
sangue 
tem a 
vida 

eterna". 

Jo. 
6, 
54-
55 

O quanto porém o mesmo é danoso para os que o recebem 
indignamente no-lo mostra o apóstolo Paulo, onde diz: 

"Aquele que 
comer o pão 
ou beber o 
cálice do 
Senhor 

indignamente, 
será réu do 

corpo e 
sangue do 

Senhor. 
Examine-se, 

pois, a si 
mesmo o 
homem e 

assim coma 
deste pão e 
beba deste 

cálice, 
porque 

aquele que o 
come e bebe 
indignamente 
come e bebe 

para si a 
condenação, 

não 
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distingüindo 
o corpo do 

Senhor". 

I 
Cor. 
11, 
27-
29 

"Não distingüindo" significa não fazendo distinção pela 
veneração entre o corpo e o sangue do Senhor e os demais 
alimentos. Deveria, portanto, examinar-se a si mesmo e 
purificar- se pelo arrependimento, ou então com certeza abster-
se do sacramento. Por isto é que Pascásio nos diz, no Livro do 
Corpo do Senhor: 

"Quem 
quer que 
se torne 
membro 
de uma 

meretriz, 
ou 

membro 
do 

demônio 
por algum 

grave 
delito, este 
decaíu do 
Corpo de 
Cristo e 
por isto 

não lhe é 
lícito 

aproximar-
se do 

corpo de 
Cristo. O 
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que, 
portanto, 
come e 
bebe o 

pecador? 
Certamente 
não recebe 
a carne e o 

sangue 
para sua 
utilidade, 
mas sim o 
julgamento. 

Por qual 
motivo? 
Porque 
não se 

examinou 
primeiro". 

Se alguém, portanto, decaído do Corpo de Cristo, tornado 
membro da meretriz ou do demônio, presumir tocar este 
sacrossanto corpo, não tenha dúvida que por este motivo será 
julgado e associado a Judas na perversidade de sua culpa, não 
apenas por ter caído, mas também porque, condenado em sua 
consciência, ousou, sem o arrependimento e o perdão da 
correção, profanar os santos mistérios. 

Longe de vós, irmãos, tal perigo e também a causa deste perigo. 
Efetivamente, vós não estais nas trevas, para que estes perigos 
se vos aproximem: 
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"Todos 
vós 
sois 

filhos 
da luz 

e 
filhos 

do dia; 
não 
sois 

filhos 
da 

noite, 
nem 
das 

trevas". 

I 
Tess. 
5, 5 

De vós, com efeito, 

"esperamos 
melhores 
coisas e 

mais 
próximas 

da 
salvação, 
embora 
assim 

falemos". 

Heb. 
6, 
9 
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Portanto, caríssimos, freqüentai este mistério com humildade e 
reverência, aproximai-vos freqüentemente à sua glória, amai 
tornar-vos sempre seus participantes. Este é o mistério que nos 
vivos modera as dores interiores, sana as feridas, expulsa o 
inimigo, liberta dos males, auxilia nos bens, confere a graça, 
aumenta a justiça; nos mortos diminui a culpa, perdoa a pena, 
abre o céu, confere a vida. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelos séculos dos séculos. 

Amén. 
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SERMO XCV. SOBRE A MESA DA PROPOSIÇÃO DESCRITA 
EM ÊXODO, EM LOUVOR DAS SAGRADAS ESCRITURAS. 

Lemos em Êxodo, a respeito da mesa da proposição, ter dito o 
Senhor a Moisés: 

"Farás 
também uma 

mesa de 
madeira de 
cetim, que 
tenha dois 
côvados de 

comprimento, 
um côvado 
de largura e 

côvado e 
meio de 

altura. Cobri-
la-ás de ouro 

puríssimo, 
far-lhe-ás um 
lábio de ouro 

em roda, e 
(porás) 
sobre o 

mesmo lábio 
uma coroa 
entalhada, 
de quatro 
dedos de 
altura; e, 

sobre esta, 
uma outra 

coroa 
aureolada. 

Farás 
também 
quatro 

argolas de 
ouro, e as 
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porás nos 
quatro 

cantos da 
mesma 

mesa, uma 
em cada pé. 
As argolas 

de ouro 
estarão da 

parte de 
baixo da 

coroa para 
se meterem 

por ela 
varais, a fim 

da mesa 
poder ser 

transportada. 
Farás varais 
de madeira 
de cetim, e 
os cobrirás 

de ouro; 
servirão para 
transportar a 

mesa. 
Prepararás 

também 
acetábulos, 

vasos 
preciosos, 
turíbulos e 
taças de 

ouro 
puríssimo, 
em que se 
deverão 

oferecer as 
libações. 

Porás 
sempre 
sobre a 
mesa os 
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pães da 
proposição 
na minha 
presença". 

Ex. 
25, 
23-
30 

Que é mesa é esta, irmãos caríssimos, se não a Sagrada 
Escritura? Pois quantas são as vezes em que ela nos exorta a 
bem viver, tantas são as vezes em que ela nos oferece o pão da 
vida. 

Lemos que esta mesa foi feita de madeira de cetim, pois, assim 
como a verdade da Sagrada Escritura, não deveria corromper-se 
pelo envelhecimento. À semelhança desta mesa, as Escrituras 
possuem também dois côvados de comprimento, pois nos 
ensinam as duas partes da fé, pelas quais cremos no Criador e 
no Redentor. Possuem igualmente um côvado e meio de altura, 
pois nos ensinam qual é a altura da esperança e o início da 
contemplação. Possuem, finalmente, um côvado de largura, 
quando nos ensinam qual é a amplitude da caridade. Assim as 
Sagradas Escrituras, tal como a mesa, possuem comprimento, 
altura e largura, na medida em que nos ensinam perfeitamente a 
fé, a esperança com o início da contemplação, e a caridade. 

Esta mesa espiritual é toda coberta de ouro, pois ela 
resplandece não apenas pelos seus milagres, mas também pela 
caridade da sabedoria celeste. Seu lábio são as bocas dos 
doutores, que a circundam em toda a roda porque nada,em 
lugar algum, foi deixado pelos santos doutores sem correção. 
Pela autoridade que emana das Sagradas Escrituras, 
repreendendo de todos os lados aos maus pelo mal, e 
ensinando aos bons o melhor, são, efetivamente, os santos 
doutores, como o lábio ao redor desta mesa. 

As duas coroas que se seguem, das quais uma é dita entalhada 
e a outra é dita aureolada, significam os dois bens do homem 
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justo, o primeiro dos quais está neste mundo e o outro no céu. 
A primeira destas coroas, de fato, é a justiça, e a segunda é a 
recompensa eterna; a primeira é o mérito e a segunda é o 
prêmio; a primeira é a boa consciência e a segunda é a glória 
que se lhe há de seguir. E ambos estes bens comparam-se 
corretamente a uma coroa, seja porque são perfeitos, seja 
porque efetivamente nos conferem a coroa. 

A primeira coroa foi preceituada entalhada, pois o efeito da boa 
obra no tempo presente é múltiplo e variado, e possuindo 
quatro dedos de altura, porque a justiça dos santos, operando 
pela graça do Espírito Santo, ergue-se pelo exercício das quatro 
virtudes principais. Nos dedos estão figurados os dons do 
Espírito Santo e, no número quaternário, as quatro virtudes da 
prudência, fortaleza, justiça e temperança. Unida ao lábio da 
mesa, esta coroa nos mostra que a justiça se consuma segundo 
as exortações dos santos doutores. 

Sobre a primeira coroa, porém, havia uma outra aureolada. É 
assim também que a glória não apenas segue, como também 
excede a justiça. Foi preceituada aureolada, pois pelo ouro 
significa-se o fulgor da contemplação. Note-se que ela nos é 
descrita não como sendo de ouro, mas aureolada; as Escrituras 
nos insinuam, por meio deste diminutivo, o quanto é pequeno, 
diante da plenitude do bem que se lhe há de seguir, tudo o que 
agora pode por nós ser apreendido, mesmo pela contemplação. 
As Escrituras, de fato, nos narram Isaías ter visto o Senhor 
sentado sobre um alto e elevado trono. Desta visão que teve do 
Senhor o profeta nos diz que 

"as coisas 
que 

estavam 
abaixo 
dEle 

preenchiam 
todo o 

Templo". 
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Is. 
6, 
1 

Ora, se as coisas que estavam abaixo dEle preenchiam todo o 
Templo, quem poderá considerar quais e quantas são, e o que 
são as coisas que estão nEle? Eis, pois, o motivo pelo qual 
daquela recompensa eterna que nos é apresentada como uma 
coroa superior e aureolada encontramos também escrito: 

"Dai, e 
dar-se-
vos-á; 
uma 

medida 
boa, 

cheia, 
recalcada 

e 
acogulada 
vos será 
lançada 
no seio". 

Luc. 
6, 
38 

O princípio desta mesa, ou desta coroa aureolada, pode ser 
discernido e apreendido por alguns já no tempo desta vida 
presente pela contemplação; completar-se-á, contudo, na vida 
futura, quando o próprio Deus, que é a recompensa e a coroa 
dos justos, for visto não como por um espelho ou em enigmas, 
mas face a face. 

Em primeiro lugar, pois, coloquemos a mesa; depois o seu 
lábio; em terceiro, a coroa entalhada; em quarto, a coroa 
aureolada. A mesa é a Escritura, o lábio são as exortações dos 
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doutores, a coroa entalhada a justiça dos santos, a coroa 
aureolada a retribuição eterna. 

As quatro argolas são os quatro livros dos Evangelhos, que são 
chamados com propriedade de argolas, pois, sendo circulares, 
significam o que é perfeito. Os Evangelhos, de fato, nos trazem 
a perfeita doutrina da fé e das obras, do mérito e do prêmio. 
Colocam-se nos quatro cantos da mesa, um em cada pé, na 
medida em que, pela sua autoridade e pela sua perfeição 
fortificam os quatro sentidos das Escrituras e as tornam aptas 
para que, em seus quatro sentidos, sejam levadas pela pregação 
do Evangelho às quatro partes do mundo. Esta mesa, de fato, 
possui quatro pés porque as palavras do oráculo celeste podem 
ser entendidas em seu sentido histórico, alegórico, moral ou 
anagógico. 

A história ocorre quando, através do sentido manifesto das 
palavras usadas, nos é narrado literalmente como algo sucedeu 
em seus fatos ou dizeres. É deste modo que nos é narrado 
como o povo que saiu do Egito salvou-se pelo sangue do 
cordeiro, e como um tabernáculo foi erguido no deserto. 

A alegoria ocorre quando por palavras ou por coisas são 
significados os mistérios da presença de Cristo e da sacralidade 
da Igreja. A profecia de Isaías, no lugar onde se lê: 

"Sairá 
uma 
vara 
do 

tronco 
de 

Jessé, 
e uma 

flor 
brotará 

de 
sua 
raiz", 
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Is. 
11, 
1 

é uma alegoria que se utiliza de palavras. Significa o mesmo que 
dizer que da estirpe de Davi nascerá a Virgem Maria, e que de 
sua estirpe nascerá o Cristo. No povo de Israel salvado do Egito 
pelo sangue do cordeiro encontramos uma alegoria que se 
utiliza de coisas; significa a Igreja, libertada da condenação do 
demônio pela paixão de Cristo. 

O sentido moral se realiza quando, por palavras manifestas ou 
de modo figurativo, há um discurso que quer nos corrigir ou 
instituir nos costumes. Quando o Apóstolo João nos diz: 

"Filhinhos, 
não 

amemos 
de 

palavra e 
com a 
língua, 

mas por 
obra e em 
verdade", 

I 
Jo. 
3, 
18 

temos o sentido moral manifesto. Quando lemos no Eclesiastes: 
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"Os 
teus 

vestidos 
sejam 

em todo 
o tempo 
brancos, 

e não 
falte o 
óleo 
que 

unja a 
tua 

cabeça", 

Ecl. 
9, 
8 

estamos diante das Escrituras utilizando-se figurativamente das 
palavras para nos proporem o discurso moral. 

A anagogia, isto é, algo que conduz ao que é elevado, é um 
discurso que, seja com palavras manifestas, seja 
figurativamente, versa sobre a recompensa eterna e a vida do 
céu. "Bem aventurados os puros de coração, porque verão a 
Deus" (Mt. 5, 8): eis a anagogia utilizando-se de palavras 
manifestas. "Bem aventurados aqueles que lavam as suas 
vestes no sangue do Cordeiro, para terem parte na árvore da 
vida e entrarem pelas portas da cidade" (Apoc. 22, 14): temos 
aqui outra anagogia; esta se utiliza, porém, figurativamente das 
palavras. 

Colocam-se, portanto, quatro argolas nos quatro pés da mesa 
para que, introduzidos nelas os varais, a mesa possa ser 
carregada, pois os quatro sentidos da Escritura se unem aos 
livros dos Evangelhos para que, pela sua autoridade, a própria 
Escritura possa ser ensinada pelos doutores em toda a parte. 
Estas argolas são de ouro porque os livros dos Evangelhos 
brilham pela sabedoria de Deus, que é Cristo. As argolas 
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também situam-se abaixo das coroas, tanto da primeira como da 
segunda, porque pela ordem primeiro vem a doutrina do 
Evangelho; depois, à doutrina seguir-se-á a justiça, e à justiça 
seguir-se-á a glória. Os varais, pelos quais a mesa é carregada, 
são aqueles que ensinam, pelos quais são anunciadas as 
Escrituras. São de madeira de cetim, pois é justo que aqueles 
que devem ensinar aos demais a santidade, vivam eles próprios 
sem a corrupção dos vícios. Refulgem pela sabedoria divina; 
são também por isto recobertos de ouro. 

"Prepararás também acetábulos, vasos preciosos, turíbulos e 
taças de ouro puríssimo": estes vários recipientes em que se 
deveriam oferecer as libações são as várias distinções da 
palavra de acordo com a capacidade dos ouvintes. Pois nem 
tudo convém a todos. A palavra dirigida ao sábio deve sê-lo de 
modo diverso daquela que é dirigida ao ignorante. Assim 
também, é de modo diverso que devem ser ensinados o rico e o 
pobre, o são e o enfermo, o ancião e o moço, o homem e a 
mulher, o solteiro e o casado, o prelado e o súdito. Os 
acetábulos são os ensinamentos mordazes, os vasos preciosos 
são a doutrina fecunda e abundante, os turíbulos são a oração 
devota, as taças de ouro puríssimo são a elevada ciência. Todos 
estes recipientes pertencem à mesa do tabernáculo para o 
oferecimento das libações, pois toda esta diversidade de coisas, 
ensinadas segundo a diversidade dos ouvintes, são 
encontradas todas nas Sagradas Escrituras e estimulam o 
coração dos que as ouvem a oferecerem a Deus o desejo das 
boas obras. 

"E porás sobre a mesa os pães da proposição na minha 
presença": os pães da proposição são as palavras da sabedoria 
celeste, corretamente chamadas de pães da proposição, porque 
a palavra da salvação deve permanecer sempre manifesta para 
todos os fiéis, e na Igreja jamais deverá faltar a palavra de 
auxílio. Através dos pregadores que vivem na Sua presença, o 
Senhor quis que a Igreja estivesse perpetuamente repleta destes 
bens, preparados para todos aqueles que têm fome e sede de 
justiça, até o fim dos tempos. 

Esta mesa, irmãos caríssimos, é repleta de todas as riquezas, 
servida de todas as delícias. Se quereis ,pães e peixes, tomai 
nela "cinco pães e dois peixes" (Mt. 14,17), ou certamente "sete 
pães e alguns peixinhos" (Mt. 15, 34). Com aqueles saciaram-se 
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cinco mil homens, e com os seus restos encheram-se doze 
cestos; com estes saciaram-se quatro mil homens, e com seus 
restos encheram-se sete alcofas. Tomai, portanto, estes e 
aqueles pães, e também estes peixes, ainda que poucos, e sabei 
que o alimento abundará e sobejará. Se quiserdes carne, tomai 
"um novilho gordo" (Luc. 15, 23), "touros e animais cevados" 
abatidos para vós (Mt. 22, 4). Se quiserdes o sabor, tomai o 
"grão de mostarda, que é na verdade a menor de todas as 
sementes, mas lançado à terra cresce e se torna maior do que 
todas as hortaliças" (Mt. 13, 32). Se quiserdes manteiga e mel, 
comei ambas com o Emmanuel, para que saibais com ele 
"rejeitar o mal e escolher o bem" (Is. 7, 15). Se quiserdes frutos 
de gêneros diversos, tomai-os todos, "de toda a qualidade, os 
novos e os velhos", que a esposa guardou para o esposo (Cant. 
7, 13), e comei as nozes do "jardim das nogueiras" (Cant. 6, 10). 
Se quiserdes bebida, tomai o vinho escolhido, do qual foi 
escrito: 

"Tu, 
porém, 
tiveste 

guardado 
o bom 
vinho 

até 
agora". 

Jo. 
2, 
10 

Se quiserdes ainda mais bebida, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/SERMONES-43.htm (10 of 13)2006-06-02 09:47:49



SERMONES CENTUM : C.43. 

"comprai 
sem 

dinheiro 
e sem 

nenhuma 
troca, 

vinho e 
leite", 

Is. 
55, 
1 

e bebei com a esposa "vosso vinho com o vosso leite" (Cant. 5, 
1). Se desejais saborear o néctar, tomai as consolações de 
Deus, pois 

"A tua 
misericórdia, 
Senhor, foi 

o meu 
auxílio. 

Segundo a 
multidão 

das minhas 
dores em 

meu 
coração, 

tuas 
consolações 
alegraram a 

minha 
alma". 

Salmo 
93, 
19 
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Se quiserdes aromas, tomai 

"os cipres 
com o 

nardo, o 
nardo e o 
açafrão, a 

cana 
aromática e 

o 
cinamomo, 
com todas 
as árvores 
do Líbano, 
a mirra e o 
aloés, com 
todos os 
primeiros 

ungüentos". 

Cant. 
4, 
13-
14 

E sendo perigoso, e torpe também, que estando próximos de tal 
e tamanha mesa. definhemos moribundos, vítimas da fome, e 
encontremos a morte por inanição, a própria Escritura nos 
convida, dizendo: 

"Comei, 
amigos, e 
bebei, e 
inebriai-

vos, 
caríssimos", 
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Cant. 
5, 1 

isto é, com todas as coisas que agora, pela graça, são servidas 
para nós nesta mesa, para que depois, pela glória, as possamos 
possuir ainda mais perfeitamente. 

E que, para tanto, digne-se vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
Nosso Senhor. 

Amén. 
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SERMO XCVI. POR OCASIÃO DA FESTA DE QUALQUER 
SANTO, SEGUNDO AS PALAVRAS DO SALMO 
QUADRAGÉSIMO QUARTO. 

"Mirra, 
aloés e 

cássia de 
tuas 

vestes, 
dos 

palácios 
de 

marfim; 
com elas 
filhas de 
reis te 

deleitam 
em tua 

honra. A 
rainha, de 
pé, à tua 
destra, 

com 
vestes 

douradas, 
é 

circundada 
pela 

multidão". 

Salmo 
44, 
9-10 

Estas palavras, caríssimos, designam a santidade de cada um 
dos fiéis e figuram a justiça da Igreja universal. No primeiro 
verso descrevem-se as virtudes de qualquer dos fiéis e no 
segundo declara-se a justiça de toda a Igreja. 
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"Mirra, 
aloés e 
cássia". 

A mirra é muito amarga; significa, por isso, a mortificação da 
carne, não quanto à natureza, mas quanto à culpa. A natureza, 
de fato, deve sempre ser alimentada; a culpa, porém, destruída. 
Esta é a mirra de todos os eleitos pois, conforme diz o Apóstolo, 

"os que são de 
Cristo 

crucificaram a 
própria carne, 

com os vícios e 
as 

concupiscências". 

Gal. 
5, 
26 

Sobre esta mirra e as suas espécies já dissemos muitas coisas 
neste mesmo livro, em algum outro sermão. Satisfeitos agora, 
portanto, com estas poucas palavras sobre ela, passemos ao 
aloés. 

O aloés é uma erva que comprime os inchaços; designa, por 
isso, a virtude da humildade. O próprio Senhor nos mostra no 
Evangelho o quanto nos é necessária esta virtude quando diz: 
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"Todo o 
que se 
exalta, 
será 

humilhado; 
e o que se 
humilha, 

será 
exaltado". 

Luc. 
14, 
11 

E também: 

"Se não vos 
converterdes, 

e não vos 
tornardes 

como 
crianças, 

não entrareis 
no Reino 

dos Céus". 

Mat. 
18, 
3 

Verdadeiramente Abraão possuíu esta humildade, quando disse: 
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"Falarei 
ao 

meu 
Senhor, 
ainda 

que eu 
seja 
pó e 

cinza". 

Gen. 
18, 
27 

Jacó também verdadeiramente a possuíu quando, falando ao 
Senhor, afirmou: 

"Sou indigno 
de todas as 

tuas 
misericórdias". 

Gen. 
32, 
10 

O anjo apóstata, não querendo possuí-la, caíu 
irrecuperavelmente do céu como um relâmpago. A 
descendência de Adão careceu dela quando edificava a terra de 
Babilônia, merecendo a confusão de seus lábios. E assim 
aconteceu sempre em tudo o demais, de tal maneira que 
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"Antes 
da 

ruína 
exalta-
se o 

coração 
do 

homem, 
e antes 

da 
glória, 

humilha-
se". 

Prov. 
18, 
12 

A cássia, também chamada de cana aromática, purga o ventre e 
alivia a natureza de suas superfluidades; significa, por isso, a 
virtude da confissão, a qual, na medida em que elimina a culpa 
da mente pela porta da boca, exonera a própria mente do peso 
do pecado. 

Pela mirra, portanto, entendemos a mortificação da carne; pelo 
aloés, a humilhação da mente; pela cássia, a confissão do 
pecado. Esta mirra, este aloés e esta cássia, diz o salmista, são 

"de 
tuas 

vestes". 

As vestes do corpo de Cristo, que é a Igreja, são os santos mais 
perfeitos, pelos quais a santa Igreja se reveste e se ornamenta 
assim como o fazem os homens com as suas vestimentas. 
Destas vestes ou santos alguns são de cor rubra, como os 
mártires, rubros pelo seu sangue. Outros são da cor do jacinto e 
da cor do céu; são os confessores, sublimemente elevados à 
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contemplação das coisas celestes. Outros ainda são da cor da 
neve, como as virgens; ou negros, como os humildes, sempre 
se enegrecendo pela memória de seus pecados. Outros, 
finalmente, são de várias e combinadas cores, significando que 
participam de diversas virtudes e boas obras. 

Todos estas vestes, acrescenta o salmista, são 

"dos 
palácios 

de 
marfim". 

Entendemos pelos palácios de marfim as congregações 
continentes e castas. Os elefantes, de fato, cujos ossos 
denominamos marfim, são animais castíssimos. Copulam de 
costas, parem apenas uma única vez, não se deitam na terra, 
vivem trezentos anos. Quem desejar entendê-lo, verá que todas 
estas coisas convém às almas justas e castas. As vestes de 
Cristo, portanto, são dos palácios de marfim porque todos os 
fiéis são da congregação dos castos e continentes; e destas 
vestes são a mirra, o aloés e a cássia porque destes mesmos 
fiéis provém as santas virtudes e a boa fama que elas difundem. 
Com esta mirra, aloés e cássia, as santas virtuides e a boa fama 
das vestes de Cristo, continua o salmista, 

"filhas 
de reis 

te 
deleitam 
em tua 
honra". 

Os reis são os santos prelados, que regem os demais pela 
virtude do discernimento. Suas filhas são as almas de seus 
santos súditos, alimentadas pela doutrina com que as ensinam 
e ornamentadas pelos exemplos que lhes oferecem. Estas almas 
não são designadas pelo nome de filhos, mas pelo de filhas, 
com o que se quer significar a sua magnífica devoção, pois o 
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sexo feminino é muito devoto, retribuindo com fervor admirável 
aos que se inclinam ao seu amor. Pode-se entender também que 
estas almas são descritas pelo nome de filhas, e não pelo de 
filhos, para melhor manifestar o quanto é agradável a Cristo a 
admirável justiça dos perfeitos, se tanto o deleitam pela sua 
santidade também as almas enfermas e imperfeitas significadas 
pelo nome de filhas. As filhas de reis, portanto, deleitam a Cristo 
em sua honra quando as multidões devotas dos súditos o 
honram deleitavelmente pela sua bondade. Esta honra 
deleitável, ou esta honorável deleitação, que procede das 
virtudes já mencionadas, são para Cristo como uma suave 
refeição quando Ele vê que seus súditos, por meio destas 
virtudes, vivem de modo justo e oferecem as outros exemplos 
de justiça. 

Tendo já nos falado dos santos fiéis, o salmista passa agora a 
nos falar da Igreja, designada pela rainha. Dela nos diz que 

"a rainha, 
de pé, à 

tua destra, 
com 

vestes 
douradas, 

é 
circundada 

pela 
multidão". 

Assim como no verso precedente designam-se as virtudes e a 
fama das virtudes de quaisquer fiéis, assim também designa-se 
neste a justiça da Igreja universal e, desta justiça, sua múltipla 
variedade e sua vária multiplicidade. A santa Igreja é 
retissimamente comparada à rainha porque, unida ao rei celeste, 
é por Ele sublimemente coroada. Ela está junto do rei pela fé, e 
de pé pela boa intenção. Os falsos fiéis, ainda que estejam 
próximos, crendo retamente no que é verdadeiro, todavia não 
estão de pé realizando com reta intenção o bem que operam. 
Elias foi do número não só dos que estavam próximos, como 
também dos que estavam de pé, ao dizer: 
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"Viva o 
Senhor, 
em cuja 
presença 

eu 
estou". 

I 
Reis, 
17, 
1 

Ao dizer "estou", Elias mostrou permanecer diante de Deus; ao 
acrescentar "em sua presença", mostrou também não estar 
ausente da divina presença pela intenção. A santa Igreja está 
agora de pé à direita de Deus pela justiça, para que no futuro 
mereça estar também à sua direita pela glória. Assim também os 
réprobos estão agora à esquerda pela culpa, e no fim dos 
tempos ali também permanecerão pela pena. 

Desta rainha, ou da Igreja, o salmista também afirma que ela se 
veste 

"com 
vestes 

douradas". 

Pelas vestes deve-se entender a justiça, pelo ouro a sabedoria. 
De fato, tudo o que a santa Igreja opera no exercício das 
virtudes ou na exibição das boas obras é ornamentado pelo 
fulgor da sabedoria celeste. Nisto ela imita o seu Criador 
segundo as suas possibilidades, o qual tudo fêz com sabedoria. 
Foi assim que, na primeira disposição de todas as coisas, em 
primeiro lugar Deus criou a luz, para só em seguida passar a 
dispor todo o restante. E no último dia, diz a Escritura, tendo Ele 
já a tudo disposto, 
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"viu todas 
as coisas 
que tinha 

feito, e eram 
imensamente 

boas". 

Gen. 
1, 
31 

O salmista, prosseguindo, declara que a rainha é 

"circundada 
pela 

multidão". 

Estas palavras significam que a santa Igreja não se contenta 
com uma só virtude, nem com uma só obra, mas quer ser 
circundada pela multiplicidade das virtudes e ornamentada pela 
variedade das boas obras, 

"segundo a 
dispensação 

da 
multiforme 
graça de 

Deus". 

I 
Pe. 
4, 
10 

A esta variedade se referem aquelas palavras do Apóstolo 
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Pedro: 

"Ministrai 
na vossa fé 
a virtude, 
na virtude 
a ciência, 
na ciência 

a 
abstinência, 

na 
abstinência 

a 
paciência, 

na 
paciência a 
piedade, na 
piedade o 

amor 
fraterno, 
no amor 

fraterno a 
caridade". 

II 
Pe. 
1, 
5-
7 

A esta variedade se referem também aquelas outras palavras do 
apóstolo Paulo: 
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"Em todas as 
coisas nos 
mostramos 

como 
ministros de 
Deus, com 

muita 
paciência na 

tribulação, nas 
necessidades, 
nas angústias, 

nos açoites, 
nos cárceres, 
nas sedições, 
nos trabalhos, 

nas vigílias, 
nos jejuns; 

com a 
castidade, com 
a ciência, com 

a 
longanimidade, 

com a 
mansidão, com 

o Espírito 
Santo, com a 
caridade não 
fingida, com a 

palavra da 
verdade, com 
a virtude de 

Deus, com as 
armas da 
justiça, à 
direita e à 
esquerda, 

entre a glória e 
a ignomínia, 

entre a infâmia 
e o bom nome; 

como 
sedutores, 

embora 
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verdadeiros; 
como 

desconhecidos, 
embora 

conhecidos; 
como 

moribundos, 
mas ainda 

agora vivos; 
como 

castigados, 
mas não 

amortecidos; 
como tristes, 
mas sempre 

alegres; como 
pobres, mas 

enriquecendo 
a muitos; 
como não 

tendo nada, 
possuindo 

tudo". 

II 
Cor. 
6, 
4-
10 

Caríssimos, juntamente com todos os santos e a santa mãe 
Igreja, também nós somos chamados à coroa da pátria celeste. 
Exercitemos, portanto, com todas as nossas forças, as virtudes 
e as boas obras. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito para sempre. 

Amén. 
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SERMONES CENTUM : C.45. 

 
SERMO XCVII. POR OCASIÃO DA FESTA DE SÃO JOÃO 
BATISTA, SEGUNDO AS PALAVRAS DO SALMO 
SEXAGÉSIMO SÉTIMO. 

"Se 
dormis 
entre os 
apriscos, 

as 
penas 

da 
pomba 
brilham 
como 

prata, e 
como 

um 
amarelo 
de ouro 
o seu 

dorso". 

Salmo 
67, 
14 

Caríssimos, pelo significado espiritual destas poucas e 
sagradas palavras o santo salmista, cantando pelo Espírito 
Santo, nos descreve não apenas o mérito dos santos, como 
também a ciência e o prêmio da Igreja universal. 

Designa o mérito, onde diz: 

"Se 
dormis 
entre os 

apriscos". 
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Designa a ciência da santa Igreja, onde acrescenta: 

"As 
penas 

da 
pomba 
brilham 
como 
prata". 

E, finalmente, designa o prêmio, onde conclui: 

"E 
como 

um 
amarelo 

de 
ouro o 

seu 
dorso". 

Os dois apriscos são os profetas e os apóstolos, entre os quais 
dormem aqueles que, ensinados pelas sagradas sentenças de 
uns e de outros, repousam felizes, livres da inquietude dos 
demônios e na paz da boa conversação. Estão, de fato, entre os 
apriscos todos aqueles que vivem santamente entre as 
proclamações dos profetas e as pregações dos apóstolos. Os 
quais também dormem na medida em que, ocupados pelas boas 
obras, não são incomodados pela infestação das tentações. 
Deste feliz sono dos santos, sob o nome de Issacar, nos é dito 
por Jacó: 
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"Issacar 
é como 

um 
jumento 
robusto, 
deitado 
entre 

limites; 
viu que 

o 
repouso 
era bom, 
e que a 
terra era 
ótima; 
curvou 
seus 

ombros 
para 

carregar, 
e 

sujeitou-
se aos 

tributos". 

Gen. 
49, 
14-
15 

O povo dos justos é verdadeiramente um jumento robusto 
porque na paz e na fortaleza sustenta o peso de qualquer 
tribulação. Está deitado entre limites porque, ensinado pelos 
profetas e pelos apóstolos, repousa pela boa obra proveniente 
da doutrina de ambos. Viu que o repouso, isto é, o repouso da 
contemplação interior, era bom e que a terra da suprema bem 
aventurança era ótima; tomado de amor por ambos, curvou seus 
ombros para carregar qualquer peso que se lhe impusesse. 
Sujeitou-se aos tributos, porque pelos bens espirituais ofereceu 
não somente as suas coisas, como também a si próprio. 
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A multidão dos eleitos, deste modo, conforme está dito, dorme 
entre apriscos e por esta celeste dormição alcança o prêmio 
eterno. Dorme e, conforme diz Salomão, 

"suave 
é o 
seu 

sono". 

Prov. 
3, 
24 

Segue-se: 

"As 
penas 

da 
pomba 
brilham 
como 
prata". 

A pomba, como foi dito freqüentemente, é a santa Igreja. De 
fato, a santa Igreja, assim como carece de fel pela caridade, não 
vive de cadáveres pelos vícios das obras mortas; escolhe os 
melhores grãos pela execução dos maiores preceitos de Deus; 
arrulha, em vez de cantar, pela penitência; alimenta com 
freqüência os filhotes alheios pela misericórdia; senta-se sobre 
as águas, pelo estudo das Sagradas Escrituras, para prever a 
aproximação da sombra do gavião, que é o demônio; constrói 
seus ninhos nas pedras, repousando sublimemente na 
contemplação dos mistérios de Cristo. Possui duas asas pelo 
amor de Deus e de seu próximo, a direita pelo amor de Deus e a 
esquerda pelo amor do próximo. As penas da asa direita são 
aquelas distinções pelas quais nos é dito: 
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"Amarás o 
Senhor teu 

Deus  
com todo o 
teu coração,  
com toda a 

tua alma,  
com todo o 

teu 
entendimento  
e com todas 

as tuas 
forças". 

Mc. 
12, 
30 

As penas da asa esquerda são os votos, os conselhos, os 
benefícios pelos quais devemos amar o próximo como a nós 
mesmos. Estas penas brilham como a prata, porque do amor de 
Deus e do próximo 

"depende 
toda a 

Lei e os 
Profetas". 

Mt. 
22, 
40 

Corretamente, pois, o discurso sagrado é designado pela prata, 
conforme o atesta o salmista quando diz: 
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"As 
palavras 

do 
Senhor 

são 
palavras 
castas, 

são prata 
acrisolada 

pelo 
fogo, 

purificada 
da terra, 
depurada 

sete 
vezes". 

Salmo 
11, 
7 

Quando, portanto, os santos dormem entre os apriscos as 
penas da pomba brilham como prata porque a Sagrada Ciência 
se cumpre nas virtudes da santa Igreja quando a multidão dos 
santos executa com todas as suas forças os preceitos 
proféticos e apostólicos repousando na fé e na obra. 

"E 
como 

um 
amarelo 

de 
ouro o 

seu 
dorso". 

O seu dorso é o prêmio que há de se seguir, comparado 
retissimamente ao ouro, porque assim como o ouro transcende 
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todos os demais metais, assim também o prêmio celeste, 
quando comparado a todos os demais bens, deixa-os muito 
longe atrás de si. 

O bem aventurado São João Batista, cuja solenidade hoje 
celebramos, dormiu entre os apriscos não apenas pela virtude 
como também pelo tempo, pois viveu entre os profetas e os 
apóstolos não apenas pela santidade de sua conversação, como 
também pela distinção dos tempos. De fato, atesta-nos a 
Escritura, 

"a Lei e 
os 

Profetas 
foram 

até 
João". 

Luc. 
16, 
16 

Na medida em que a graça do alto dignar-se de no-lo conceder, 
imitemos, portanto, a sua santidade, para que, pelos seus 
méritos e preces, mereçamos alcançar as alegrias do alto. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus, bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO XCIX. POR OCASIÃO DA FESTA DE SANTO 
AGOSTINHO, SEGUNDO AS PALAVRAS DO SALMO 
QUADRAGÉSIMO QUARTO. 

"Saíu de 
meu 

coração a 
boa palavra; 

ao rei eu 
digo as 
minhas 
obras. 
Minha 

língua é 
como a 
pena do 

escriba que 
escreve 

velozmente". 

Salmo 
44, 
2 

Caríssimos, estas palavras que nos são propostas convém aos 
profetas, aos apóstolos, a todos os doutores da Igreja e a todos 
aqueles que, conduzidos pelo Espírito Santo, proferem a palavra 
de Deus. Não duvidemos que elas também convenham 
verdadeiramente ao bem aventurado Agostinho, cuja solenidade 
hoje celebramos. De seu coração saíu efetivamente a boa 
palavra, ele que até a sua última enfermidade ensinou na santa 
Igreja a palavra de Deus. Ao rei ele disse as suas obras, porque 
não só a si, mas a Cristo atribuíu o que santamente viveu. Sua 
língua foi como a pena do escriba que escreve velozmente 
porque, ensinado e conduzido pelo Espírito Santo, 
belissimamente ministrou a palavra de Deus. De onde que, nesta 
sua solenidade, dele cantamos que, pleno do espírito dos 
profetas e dos apóstolos, tornou para nós manifesto aquilo que 
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os místicos haviam predito, fazendo refulgir depois deles de um 
modo singular a graça segunda de dispensar a palavra de Deus. 

A tinta deste escriba é a graça, seu tinteiro é Cristo e o seu 
pergaminho a alma dos ouvintes. Enchendo a pena neste 
tinteiro, o escriba escreve com ela o que deseja no pergaminho; 
assim também a graça do Espírito Santo, de que Cristo está 
repleto, instrui os nossos corações ao preencher a língua dos 
doutores. E é isto o que parece significar aquilo que Cristo disse 
no Evangelho aos seus discípulos: 

"Quando 
vier o 

Espírito da 
Verdade, 
Ele vos 

ensinará 
toda a 

verdade; 
não falará 

de si 
mesmo, 
mas dirá 

tudo o que 
tiver 

ouvido, e 
anunciar-
vos-á as 
coisas 
futuras. 
Ele me 

glorificará, 
porque 

receberá 
do que é 
meu, e vo-

lo 
anunciará". 
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Jo. 
16, 
13-
14 

O Espírito Santo, de fato, assim como não procede de si mesmo, 
assim também não fala de si mesmo, mas do Pai e do Filho, dos 
quais procede. E, ao falar, divide entre nós a graça que há em 
Cristo, de acordo com a sua vontade. Pois 

"da 
plenitude 
de Cristo, 
em que 
estão 

escondidos 
todos os 
tesouros 

da 
sabedoria 

e da 
ciência, 

todos nós 
recebemos, 

e graça 
sobre 
graça". 

Jo. 
1, 
16  
Col. 
2, 
3 

Os nossos corações, figurados pelo pergaminho, nos quais esta 
escritura espiritual é espiritualmente redigida, são fabricados, 
ao modo do pergaminho material, pelo amargor do 
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arrependimento, são estendidos pelo rigor da abstinência, 
rapados pela remoção de toda a carnalidade e adquirem a forma 
quadrada pela firme estabilidade. Assim como, de fato, tudo o 
que é redondo é volúvel, todo quadrado é firme e estável. Os 
pontos significam o número, o chumbo significa o peso e a 
régua a medida. Pois 

"tudo 
Deus 

fêz em 
número, 
peso e 

medida". 

Sab. 
11, 
21 

Este número, peso e medida, ainda que por nós não possam ser 
compreendidos, para Deus, porém, não são incompreensíveis. 
Com este número, peso e medida que atribuímos ao pergaminho 
espiritual, parece concordar aquela passagem do Evangelho 
onde se lê: 

"Certo 
homem, 

ausentando-
se para 
longe, 

chamou os 
seus 

servos, e 
lhes 

entregou os 
seus bens. 
E deu a um 

cinco 
talentos, a 
outro dois, 
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e a outro 
um, a cada 

um 
segundo a 

sua 
capacidade". 

Mat. 
25, 
14-
15 

E também: 

"Aquele 
a quem 
mais foi 
dado, 
mais 

lhe será 
exigido". 

Luc. 
12, 
48 

E, do mesmo modo, também o Apóstolo: 
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"A cada 
um de 
nós foi 
dada a 
graça 

segundo 
a 

medida 
da 

doação 
de 

Cristo". 

Ef. 
4, 
7 

A escritura, porém, que é redigida em nossos corações, é a 
verdade. Desta escritura o Senhor nos fala pelo Profeta: 

"Eis o 
Testamento 

que Eu 
farei com a 

casa de 
Israel 

depois 
daqueles 
dias, diz o 
Senhor: 

imprimirei 
a minha lei 
nos seus 
corações, 

e as 
escreverei 
nas suas 
mentes". 
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Jer. 
31, 
33 

Finalmente, a mesa que é posta debaixo deste pergaminho 
espiritual para que nele se possa escrever a verdade são os 
subsídios terrenos. De onde que no Cântico dos Cânticos a 
esposa diz: 

"A sua 
mão 

esquerda 
está 

debaixo 
de 

minha 
cabeça, 
e a sua 
direita 

me 
abraça", 

Cant. 
2, 6 

querendo significar pela mão esquerda os bens corporais e pela 
direita os espirituais. De fato, as coisas terrenas servem de 
apoio a este corpo para que o espírito possa mais facilmente 
receber e cumprir o que é divino. 

Examinemos, amados irmãos, se nossos corações são capazes 
da verdade, para que neles se escreva a verdade. Examinemos 
se foram fabricados pela amargura da compunção, se foram 
tensionados pelo rigor da abstinência, rapados pela remoção de 
toda a carnalidade, se adquiriram o formato quadrangular pela 
firme estabilidade. Porque somente de Deus parecem ser os 
pontos, o chumbo e a régua, isto é, o número, o peso e a 
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medida. 

Vejamos também se as palavras sagradas, a nós ministradas 
pelo escriba que é o Espírito Santo com a tinta da graça e pela 
pena que foi a língua de Santo Agostinho, são recebidas em 
nossos corações. Diz, de fato, Santo Agostinho em nossa regra, 
ou melhor, o Espírito Santo, em sua língua repleta de graça: 

"Antes 
de tudo 
o mais, 

seja 
Deus 

amado; 
em 

seguida, 
o 

próximo", 

e nas palavras que a estas se seguem, preceituam-se ainda 
muitas outras coisas sobre a continência, a obediência e a vida 
comum que há de um modo especial em nossa profissão. 
Vejamos se as palavras deste bem aventurado homem tomaram 
força em nós; se assim o constatarmos, não tenhamos dúvida 
de que o Espírito Santo operou em nós pela sua língua. E não 
apenas o que está contido em sua regra, mas também tudo o 
mais que ele escreveu, expondo, tratando e exortando sobre a 
Sagrada Escritura, retenhamo-lo verdadeiramente, crendo, 
amando e operando, para que possamos alcançar o prêmio 
supremo. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito pelos séculos. 

Amén. 
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SERMO C. POR OCASIÃO DA FESTA DA SANTA CRUZ. 

"Tendo 
Jesus 

tomado o 
vinagre, 

disse: 

`Tudo está 
consumado'. 

E, 
inclinando a 

cabeça, 
rendeu o 
espírito". 

Jo. 
19, 
30 

As palavras que propusemos, caríssimos, são curtas mas 
excelentíssimas, pois são as que nos descrevem a consumação 
da nossa redenção. Na morte de Cristo consumaram-se todos 
os enigmas das figuras antigas que a Ele se referiam, e todos os 
vaticínios dos profetas que sobre Ele profetizaram. De onde que 
o próprio Senhor disse aos apóstolos: 
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"Eis que 
vamos 
para 

Jerusalém, 
e será 

cumprido 
tudo o 

que está 
escrito 
pelos 

profetas 
relativo 
ao Filho 

do 
homem". 

Luc. 
18, 
31 

"Tudo está consumado": na morte de Cristo, segundo a 
significação alegórica, consumou-se Deus ter feito Eva do lado 
de Adão que dormia (Gen. 2, 21-22), pois isto significava que do 
sangue que fluía do lado de Cristo morto seria redimida a santa 
Igreja. Consumou-se Caim pela inveja ter matado a Abel seu 
irmão (Gen. 4, 3-8), pois isto foi sinal de que o povo judeu, pela 
sua inveja, teria entregue Cristo para ser crucificado por Pilatos. 
Consumou-se, segundo a mística significação, Abraão ter 
colocado Isaac seu filho sobre um altar coberto de lenha para 
oferecê-lo a Deus (Gen. 22, 1-4), pois isto figurava que o gênero 
humano ofereceria a Cristo, nascido de si segundo a carne, na 
cruz. Consumou-se, segundo a mesma significação, Deus ter 
libertado os filhos de Israel da servidão do Egito na morte do 
Cordeiro Pascal (Ex. 12, 1-13), pois isto designava que os 
israelitas espirituais seriam libertados do jugo dos demônios 
pela morte de Cristo. Consumou-se Moisés ter adoçado as 
águas amargas com sua vara (Ex. 15, 22-25) e feito jorrar as 
águas da pedra (Ex. 17, 1-7), pois isto significava que Cristo, 
pela amargura de sua morte, converteria para nós a austeridade 
da Lei em doçura, e que de si, verdadeira pedra, faria jorrar para 
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nós as águas espirituais. Consumou-se o bode expiatório ter 
levado para o deserto os pecados do povo (Lev. 16, 20-22), pois 
isto era símbolo de Cristo que tomaria os nossos pecados. 
Consumou-se a mulher de Sarepta ter juntado duas madeiras (I 
Reis 17, 12), pois isto expressava que a gentilidade haveria 
depois de receber a fé na paixão de Cristo. Consumou-se o anjo 
Rafael ter ligado, nas núpcias de Tobias, o demônio pelo fel 
retirado do peixe (Tobias 8, 3), pois isto significava que Cristo, 
tendo bebido fel e amargurado pela morte, venceria o demônio. 
Consumaram-se os vaticínios dos profetas. Consumou-se o que 
Moisés disse: 

"É 
maldito 
de Deus 
aquele 

que está 
pendente 

do 
lenho". 

Deut. 
21, 
23 

Por isto é que o Apóstolo diz que 

"Cristo 
remiu-nos 

da Lei, 
feito 

maldição 
por nós, 
porque 

está 
escrito: 

`Maldito 
todo 
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aquele 
que está 

pendurado 
no 

lenho'". 

Gal. 
3, 
13 

Consumou-se o que disse Davi: 

"Deram-
me fel 

por 
comida, 

e em 
minha 
sede 

deram-
me 

vinagre 
para 

beber". 

Salmo 
68, 
22 

Consumou-se também o vaticínio de Isaías, quando disse: 
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"Eu o 
feri por 
causa 

da 
maldade 
de meu 
povo"; 

Is. 
53, 
8 

e também: 

"Foi 
oferecido 
porque 

Ele 
mesmo 
o quis". 

Is. 
53, 
7 

Muitos enigmas de figuras se consumaram, caríssimos, e 
consumaram-se muitas predições de profetas que figuravam e 
anunciavam a morte de Cristo. Quem, porém, poderá enumerar a 
todos, e para que isto aproveitaria? Tudo está consumado. Tudo 
o que antes da morte de Cristo convinha fazer consumou-se na 
morte de Cristo. 

A morte de Cristo é para nós, portanto, a perfeita restauração da 
vida, é para nós a reconciliação divina. A morte de Cristo é a 
remoção da culpa, a morte de Cristo é a atribuição da justiça, a 
morte de Cristo é para nós o fechamento do inferno, a morte de 
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Cristo é a abertura do céu, a morte de Cristo é a destruição da 
pena, a morte de Cristo é a recuperação da glória. Portanto, 

"tudo está 
consumado". 

Está consumado tudo o que pertence à extensão do mal; está 
consumado tudo o que pertence à consumação do bem. Está 
consumado o que foi predito pelo justo Simeão (Luc. 2, 25-35). 
Está consumado o que profetizou Caifás, ainda que fosse 
réprobo (Jo. 11, 49-52). Está consumado o que o detestável 
Judas prometeu aos fariseus (Mc. 14, 10-11). Está consumado o 
que Pilatos, injusto juiz, injustamente julgou que deveria ser 
feito (Luc. 23, 24). Está consumado o que o infeliz judeu 
escolheu para a sua própria perda (Mt. 27, 25). Está consumado 
o que Deus proveu para nossa utilidade. Está consumada a Lei. 
Está consumada a profecia. Está consumado o anúncio 
angélico. Está consumado o que os justos esperaram no 
mundo. Está consumado o que depois aguardaram nos 
infernos. Está consumado que, santamente vivendo, mereceram 
possuir o céu. Portanto, 

"tudo está 
consumado". 

Está consumada em nós a justiça pela graça, e pela justiça será 
consumada a glória. A justiça está consumada no efeito, a glória 
está consumada na causa. Todos, de fato, os que 
verdadeiramente crêem em Cristo já são justos, bem 
aventurados na causa, bem aventuráveis no efeito. O apóstolo 
Paulo nos fala da causa desta bem aventurança quando assim 
se refere a Cristo: 
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"Consumado, 
tornou-se 
para todos 
os que lhe 
obedecem 
causa de 
salvação 
eterna". 

Heb. 
5, 
9 

"E se o 
Espírito 
daquele 

que 
ressuscitou 

a Jesus 
dos 

mortos 
habita em 
vós, Ele, 

que 
ressuscitou 

a Jesus 
Cristo dos 

mortos, 
também 

dará vida 
aos 

vossos 
corpos 
mortais, 
por meio 
de seu 

Espírito, 
que habita 
em vós". 
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Rom. 
8, 
11 

Corretamente diz, portanto, o Evangelho que 

"Tendo 
Jesus 

tomado o 
vinagre, 

disse: 

`Tudo está 
consumado'. 

E, 
inclinando a 

cabeça, 
rendeu o 
espírito". 

O gosto do vinagre significa o amargor da morte, a inclinação da 
cabeça a dignidade da humildade, enquanto que a rendição do 
espírito é a consumação da redenção humana. Na morte de 
Cristo, pois, consumaram-se todas as coisas, na medida em que 
no presente consuma-se a justiça e no futuro consumar-se-á a 
glória. Quando? 

"Quando este 
corruptível se 

revestir de 
incorruptibilidade, 

e quando este 
mortal se revestir 
de imortalidade"; 
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I 
Cor. 
15, 
53-
4 

Quando, de fato, 

"Aparecer 
Cristo, que 
é a vossa 

vida, então 
também 

vós 
aparecereis 
com Ele na 

glória". 

Col. 
3, 
4 

Porém, caríssimos, não podemos descrever suficientemente, 
nem louvar dignamente a paixão de Cristo e a redenção do 
gênero humano. Voltemos, por isso, para nós mesmos o nosso 
discurso e examinemos se, no que comporta a nossa pequena 
medida, seguimos os vestígios de Cristo tolerando o mal. E já 
que hoje celebramos a solenidade da santa cruz e fazemos 
lembrança da Paixão do Senhor, parece justo que nos 
exortemos mutuamente a respeito da paciência: 
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"Se, de fato, 
sofremos 
com Ele, 

reinaremos 
com Ele; e se 
participarmos 

de suas 
dores, 

estaremos 
também 

juntos nas 
suas 

consolações". 

Rom. 
8, 
17 
II 
Tim. 
2, 
11 

O que a esposa, considerando atentamente, diz: 

"O meu 
amado é 
para mim 
como um 
ramalhete 
de mirra, 
colocado 
sobre o 

meu 
peito". 
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Cant. 
1, 
12 

Procuremos, portanto, entrar pela porta estreita, subir pelo 
caminho árduo, porque não há em outro lugar entrada para a 
justiça, nem subida para a glória. 

Caríssimos, estando já consumado para nós neste livro este 
centésimo sermão, consideremos também com ele consumado 
este mesmo livro. Procuremos consumar, portanto, as coisas 
que estão escritas neste sermão e neste livro, crendo, 
esperando e amando, para que mereçamos chegar à glória 
suprema. 

E que para tanto se digne vir em nosso auxílio Jesus Cristo, 
nosso Senhor, que é Deus bendito, pelo séculos dos séculos. 

Amén. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO 
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo I 

Introdução Geral 

 
1. Apresentação e justificativa. 

Nossa intenção neste trabalho será examinar os princípios 
básicos da educação segundo a filosofia perene. Por filosofia 
perene entendemos aquela filosofia que, embora transcenda as 
circunstâncias históricas em que se desenvolveu, tem como 
seus representantes mais conhecidos Platão, Aristóteles, Santo 
Agostinho e Santo Tomás de Aquino, embora a ela pertençam, 
de fato, a maioria dos filósofos gregos, patrísticos e medievais, 
além de uma multidão de outros pensadores posteriores e 
mesmo contemporâneos. 

Devido, entretanto, à vastidão do assunto, para manter nossa 
dissertação dentro dos limites do razoável, faremos algumas 
restrições que, esperamos, sejam mais de método do que de 
conteúdo, sem comprometer o alcance do presente trabalho. 

Veremos, de fato, ao longo de nossa dissertação, que aquilo que 
na filosofia perene se denomina de contemplação desempenha 
um lugar central na educação que dela deriva; limitaremos, 
portanto, em primeiro lugar, nossa dissertação ao papel que 
desempenha a contemplação na educação segundo a filosofia 
perene. Faremos, porém, gravitar em torno da contemplação um 
grande número de outros aspectos educacionais, os quais, além 
disso, serão também necessários para esclarecer o que se 
pretende dizer quando se fala de contemplação. 

Restringiremos, ademais, nosso estudo aos escritos filosóficos 
de apenas um dos representantes da filosofia perene. É possível 
que seja o mais profundo de todos. O que é certo, porém, é que, 
por se tratar de um autor posterior no tempo à filosofia grega, à 
filosofia patrística e a boa parte da filosofia medieval, incorpora 
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em seus escritos muito do que há de mais significativo no 
pensamento de quantos o precederam. Falamos de Santo 
Tomás de Aquino, em cujos escritos filosóficos nos 
basearemos, mas em torno do qual, quando necessário, 
faremos gravitar os textos de outros autores antigos e 
modernos, tantos quantos se façam necessários para uma 
compreensão mais completa do que se encontra em seus 
escritos. 

Por questões metodológicas, portanto, pode-se dizer que este 
trabalho trata das relações que existem entre a contemplação e 
a educação nos escritos filosóficos de Santo Tomás de Aquino; 
entretanto, o que se deseja com isto é atingir os próprios 
princípios da educação segundo um modo de pensar que 
transcende espaço, tempo e autores. 

Colocado assim nosso objetivo e nosso método, a primeira 
coisa que devemos dizer é que, à primeira vista, apesar de tudo 
quanto dissemos, parece que escolhemos um mau início, pois 
S. Tomás de Aquino não escreveu nenhuma obra tematicamente 
dedicada à filosofia da educação. Se quiséssemos ser mais 
exatos, na verdade escreveu uma só, tão minúscula que pode 
ser resumida nas poucas linhas de um único parágrafo; são as 
Quaestiones Disputatae de Magistro, nas quais Tomás de 
Aquino afirma que no ensino o professor não pode, por uma 
necessidade ontológica, ser a causa principal do conhecimento. 
Esta causa é a atividade do aluno; o papel do mestre não é o de 
infundir a ciência, mas o de auxiliar o discípulo. 

"Assim 
como o 

médico é 
dito 

causar a 
saúde no 
enfermo 
através 

das 
operações 

da 
natureza, 

assim 
também o 
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mestre", 

diz Tomás de Aquino, 

"é dito 
causar a 

ciência no 
discípulo 

através da 
operação 
da razão 

natural do 
discípulo, e 

isto é 
ensinar" (1). 

Se o mestre tentar seguir uma conduta diversa, diz ainda 
Tomás, o resultado será que ele 

"não 
produzirá 

no 
discípulo 

a 
ciência, 

mas 
apenas 
a fé" (2). 

Eis tudo, pois, quanto num primeiro e rápido exame, S. Tomás 
de Aquino parece nos ter a dizer sobre filosofia da educação; 
sua filosofia da educação é isto ou pouco mais do que isto. 
Aparentemente, uma verdadeira decepção. 

E, no entanto, que engano, e que tremendo engano, cometeriam 
aqueles que assim pensassem. De fato, conforme diz Anísio 
Teixeira em Filosofia e Educação, 
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"as 
relações 

entre 
filosofia e 
educação 

são tão 
intrínsecas 
que John 

Dewey 
pôde 

afirmar 
que as 

filosofias 
são, em 

essência, 
teorias 

gerais de 
educação. 
Está claro 

que se 
referia à 
filosofia 

como 
filosofia 

de 
vida" (3). 

Diz também Lauand em sua introdução ao livro sobre a filosofia 
da educação de Josef Pieper que 
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"A filosofia 
da educação 

é sempre 
algo 

derivado e 
relativo, 

decorrendo 
da 

antropologia 
filosófica. 
Pode-se 

recolher e 
apresentar a 
filosofia da 

Universidade 
(e da 

educação) 
em 

articulação 
com 

(qualquer) 
quadro 

maior da 
antropologia 
filosófica" (4). 

Porém, segundo o testemunho de muitos filósofos, toda a 
filosofia, e, por conseguinte, toda a filosofia da educação, se 
articula em torno da questão do fim. São, neste sentido, 
eloqüentes as palavras com que Santo Tomás de Aquino inicia a 
Summa contra Gentiles, em que ele afirma que toda a 
articulação da sabedoria, ou da filosofia, se dá em torno do fim 
de todas as coisas: 
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"Dentre o que os 
homens atribuem 

ao sábio, 
Aristóteles 

reconhece que é 
próprio do 

homem sábio 
ordenar. Ora, a 

regra da ordem e 
do governo de 

todas as coisas a 
serem 

governadas e 
ordenadas ao fim 
deve ser tomada 
deste próprio fim. 

De fato, qualquer 
coisa está 
disposta 

otimamente 
quando está 

convenientemente 
ordenada ao seu 

fim. 

Por isto o nome 
de sábio 

simplesmente 
está reservado 
apenas àquele 

cuja 
consideração 

versa sobre o fim 
de todas as 
coisas" (5). 

Torna-se assim manifesto como, segundo Santo Tomás, o 
conhecimento do fim é o ponto de partida da sabedoria, da 
filosofia em geral, e, de um modo especial, das filosofias 
particulares, como a filosofia da educação. 
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Este fato, conforme dissemos, é reconhecido não apenas por 
Tomás, mas também por grande quantidade de outros autores 
de todas as proveniências e épocas. Podemos citar, como 
exemplo, outro educador brasileiro, Fernando de Azevedo, que 
em um texto histórico, a Introdução ao Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova, escreveu que 

"com o 
documento 

do 
Manifesto 

dos 
Pioneiros da 

Educação 
Nova o 

problema da 
educação, o 

maior e o 
mais difícil 
problema 

proposto ao 
homem, se 
transportou 

da 
atmosfera 

do 
empirismo 

didático 
para os 

domínios 
das 

cogitações 
científicas e 
filosóficas 

de que 
dependem 

os sistemas 
de 

organização 
escolar. As 

divergências 
que 
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suscitou e 
não podia 
deixar de 

despertar o 
Manifesto 

provém dos 
diferentes 
pontos de 

vista de que 
pode ser 

apreciado o 
problema 

fundamental 
dos fins da 
educação. 
Na fixação 

deste ideal é 
que surgem 

as 
divergências, 
que variam 
em função 

de uma 
concepção 
de vida e, 

portanto, de 
uma 

filosofia" (6). 

O que há de especial, entretanto, em S. Tomás de Aquino 
quando ele coloca esta mesma questão dos fins é que nele não 
se trata mais de uma questão apenas metodológica. O 
conhecimento do fim em pedagogia não será necessário porque 
somente deste modo poderemos apreciar de maneira clara os 
pressupostos de cada filosofia da educação. No caso de S. 
Tomás de Aquino o problema dos fins, mesmo em educação, é 
um problema também ontológico, porque nele, como na tradição 
da filosofia perene, o mundo em que o homem está inserido 
possui uma ordenação intrínseca independente da subjetividade 
do homem, e ordenação segundo ele significa ordenação a um 
fim. 
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A mesma Summa contra Gentiles afirma isto em várias de suas 
passagens: 

"Quem quer 
que considere 
com atenção, 

encontrará que 
a diversidade 
das coisas se 

completa 
gradativamente, 

de onde que 
Dionísio diz no 

Livro dos 
Nomes Divinos 

que a 
sabedoria uniu 

os fins dos 
primeiros aos 
princípios dos 

segundos, 
ficando 

manifesto que 
a diversidade 

das coisas 
exige que elas 

não sejam 
todas iguais, 
mas que haja 
ordem e graus 

nas 
mesmas" (7). 

"Pertence, 
portanto, à 

perfeição do 
universo que 
não somente 
haja muitos 
indivíduos, 

mas que haja 
diversas 

espécies de 
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coisas, e por 
conseguinte 

diversos graus 
nas mesmas. 

Daqui é que se 
diz: 

`Viu Deus tudo 
o que fez,  
e que era 

imensamente 
bom', 

Gen. 
1, 
31 

embora das 
coisas 

singulares 
tivesse dito 

(apenas) 
que eram 

boas. Pois, 
de fato, as 

coisas 
singulares 

são boas em 
sua 

natureza; 
todas 
juntas, 

porém, são 
imensamente 

boas por 
causa da 
ordem do 
universo, 
que é a 

perfeição 
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última e 
mais nobre 
que há nas 
coisas" (8). 

O que estes dois textos da Summa contra Gentiles querem dizer 
é que, à diferença dos outros filósofos da educação em que o 
problema dos fins pode ser uma questão metodológica, em S. 
Tomás de Aquino a questão é também cosmológica. Neste 
sentido, Santo Tomás se situa no prolongamento da filosofia 
grega que se iniciou quando os primeiros pré-socráticos , como 
Tales, Anaximandro, Heráclito, Parmênides, Anaxágoras, se 
entregaram à contemplação da natureza e, admirando o 
universo, o chamaram de Cosmos, uma palavra que deriva do 
verbo grego ordenar (9). 

Ocorre porém que em Santo Tomás a questão do fim é também 
mais profunda do que um problema cosmológico. De fato, 
quando na Summa Theologiae ele demonstra a existência de 
Deus por meio das cinco vias, na quarta via, partindo dos 
"graus que existem nas coisas" (10), chega-se à conclusão de 
que 

"existe 
algo que é 

para 
todas as 
coisas 

causa do 
ser e da 
bondade 

e de 
qualquer 
perfeição, 

a quem 
chamamos 
Deus" (11). 

Portanto, a ordem que S. Tomás descreve como existindo no 
universo implica necessariamente a existência de Deus, que é, 
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por sua vez, a causa final desta ordem, e, portanto, o problema 
da ordem e do fim não é mais apenas um problema 
cosmológico, mas metafísico. Ora, no nosso caso isto significa 
que, se na antropologia filosófica de Santo Tomás de Aquino o 
problema do fim não é apenas metodológico, mas também 
cosmológico e metafísico, na realidade não é apenas a 
antropologia filosófica que está implicada em uma filosofia da 
educação, mas toda a sua filosofia. E é justamente isto que 
torna a filosofia da educação implícita no conjunto da obra de S. 
Tomás de Aquino algo de uma profundidade excepcional. O 
ponto chave para se entender esta afirmação está no perceber 
que o fim a que S. Tomás de Aquino se refere não está apenas 
na mente do educador, mas na realidade das coisas. 

É neste sentido que devem ser entendidas as palavras de Josef 
Pieper, que tão profundamente se inspira em S. Tomás: 

"O homem é 
um ser tal 
que a sua 

realização, a 
sua suprema 
felicidade, se 
encontra na 

contemplação. 

Esta 
sentença é de 

uma 
extraordinária 

relevância 
para a 

antropologia 
filosófica e 

para a 
educação. 

Ela expressa 
toda uma 

concepção 
cósmica, 

especialmente 
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uma 
concepção 

que busca as 
raízes da 
natureza 

humana" (12). 

Ora, conforme vemos no Comentário ao Décimo Livro da Ética a 
Nicômaco de Aristóteles, também S. Tomás de Aquino, 
seguindo aqui a Aristóteles, afirma que o fim do homem é a 
contemplação: 

"A perfeita 
felicidade consiste  
na contemplação 
da verdade" (13). 

"A felicidade é 
maximamente 

encontrada  
na operação da 
sabedoria" (14). 

"A felicidade 
maximamente 

consiste  
na operação da 

contemplação" (15). 

"A perfeita 
felicidade do 

homem consiste  
na contemplação 
do intelecto" (16). 

"A vida 
especulativa 

compara-se à vida 
moral  

assim como a 
divina à 
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humana" (17). 

"Esta vida é 
encontrada 

perfeitissimamente 
nas substâncias 
separadas; nos 
homens, porém, 

imperfeita e como 
que 

participativamente. 
E, todavia, este 

pouco é maior do 
que todas as 

outras coisas que 
há no 

homem" (18). 

Conforme veremos, as implicações contidas em afirmações 
como estas irão colocar o homem em uma perspectiva de 
horizontes amplíssimos; dela surgirá uma primeira 
conseqüência prática para a educação: 

"Se o homem, 
por natureza, 
tende para a 

contemplação, 
a 

Universidade, 
(a educação), 
deve realizar 
em termos 

institucionais 
este anseio 
fundamental 
da natureza 

humana" (19). 

Como, porém, pode o homem alcançar tal objetivo? O 
Comentário à Ética a Nicômaco, que no seu livro X, conforme 
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vimos, afirma que o fim do homem e a sua felicidade consistem 
na contemplação, é na realidade um profundo estudo dos meios 
pelos quais o homem se eleva à mesma. Toda esta obra pode 
ser vista como um texto de filosofia da educação no mesmo 
sentido e mais ainda do que a República de Platão tem sido 
assim considerada. 

Levar o homem à contemplação é, pois, a finalidade última de 
todo esforço educacional, segundo os textos filosóficos de 
Santo Tomás de Aquino. Porém, temos ainda uma outra faceta 
do mesmo problema: este esforço educacional não pode se 
limitar apenas ao trabalho do educador. Em seus textos de 
filosofia, comentando Aristóteles, Santo Tomás de Aquino 
coloca a felicidade do homem, a tanto quanto pode chegar a 
razão humana sem o auxílio dos dados da revelação, como 
estando na contemplação. Mas no Comentário à Política ele 
explica como a sociedade perfeita não é aquela que apenas 
tutela a liberdade dos cidadãos, mas aquela que garante 
efetivamente todas as possibilidades para estes chegarem a ser 
felizes. Não é somente para viver, mas para viver felizes, que os 
homens estabeleceram entre si a sociedade, já que é a 
finalidade dela a felicidade na vida. Portanto, 

"quando se 
deseja 

investigar 
qual a 
melhor 

forma de 
governo, 
deve-se 

começar a 
expor qual é 
o gênero de 
vida que se 

deve 
preferir a 
todos os 

demais" (20). 

Temos, pois, aqui, uma concepção de educação que, mediante o 
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tema da contemplação, pressupõe também toda uma ordenação 
política. O notável desta relação entre os fins da educação e a 
ordenação política é que, segundo ela, no sistema perfeito de 
governo, é a sociedade política que deve ordenar-se para o fim 
do homem, que são os mesmos fins da educação, e não a 
educação que deve ordenar-se ao fim da sociedade política. 

Não está isso em flagrante contraste com aquilo que a 
sociedade contemporânea pratica? Senão vejamos o que 
Cláudio Abramo, matemático e filósofo, escreveu na Folha de 
São Paulo em meados de 1991, num artigo sobre educação: 

"Não é a falta de 
educação que causa 

o 
subdesenvolvimento. 

É o 
subdesenvolvimento 

que é a origem da 
ausência de 

educação adequada. 
As sociedades 

somente investem 
recursos na 

educação quando 
têm alguma idéia 

dos motivos pelos 
quais se deve fazer 
isso. O fundamental 
para a formulação 

das políticas 
educacionais é a 

existência de uma 
política industrial de 

longo prazo, que 
especifique as 

metas de produção 
em algumas áreas 

chaves. Disso 
decorre a 

necessidade de 
formar anualmente 

milhares de 
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engenheiros, de 
químicos 

industriais, etc., 
com determinadas 

habilidades. Daí 
derivam as 

exigências aos 
egressos dos 

cursos secundários 
e assim por diante, 
em cascata, até o 
primeiro ano do 

primeiro grau" (21). 

Qual é o cosmos, - se é que existe - , em que está inserida esta 
concepção de educação? A gravidade das questões colocadas 
por Santo Tomás de Aquino fica manifesta quando se percebe 
até que ponto a manipulação do ser humano pode parecer 
legítima para toda uma sociedade quando ela se propõe a 
relegar tais questões ao esquecimento. 

(1) Quaestiones 
Disputatae De 
Veritate: Q.11 
a.1. Ibidem, 
C.30.  
(2) Idem, loc. 
cit..  
(3) Teixeira, 
Anísio: 
"Filosofia e 
Educação"; in 
Educação e o 
mundo 
moderno; São 
Paulo, 
Companhia 
Editora 
Nacional, 1977; 
pg. 9.  
(4) Lauand, Luiz 
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Jean: O que é a 
Universidade; 
São Paulo, 
EDUSP-
Perspectiva; 
1987; pgs. 23-4.  
(5) Summa 
contra Gentiles, 
I, 1.  
(6) Azevedo, 
Fernando: 
"Introdução ao 
Manifesto de 
1932"; in A 
Educação entre 
Dois Mundos; 
São Paulo, 
Melhoramentos; 
pg. 50.  
(7) Summa 
contra Gentiles, 
III, 97. (8) Idem, 
II, 45.  
(9) Vlastos, 
Gregory: O 
Universo de 
Platão; Brasília; 
Editora 
Universidade 
de Brasília; 
1987; pgs. 11-
12.  
(10) Summa 
Theologiae, I, 
q.2 a.3. (11) 
Idem, loc. cit..  
(12) Pieper, 
Josef: in "O que 
é Filosofia" e 
"Felicidade e 
Contemplação"; 
citado em 
Lauand, L. J.: 
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"O que é 
Universidade", 
pg 69.  
(13) In Libros 
Ethicorum 
Expositio, L. X, 
l. 10, 2092. (14) 
Idem, L. X, l. 10, 
2096. (15) Idem, 
L. X, l. 10, 2097. 
(16) Idem, L. X, 
l. 11, 2104. (17) 
Idem, L. X, l. 11, 
2106. (18) Idem, 
L. X, l. 11, 2110.  
(19) Lauand, L. 
J.: "O que é 
Universidade", 
pg. 77.  
(20) "Qui vult 
facere 
inquisitionem 
certam et 
convenientem 
de republica 
optima 
simpliciter 
necesse habet 
prius 
considerationem 
facere quae vita 
sit 
eligibilissima 
simpliciter". 
Cfr. In Libros 
Politicorum 
Expositio, L. 
VII, l. 1, 1047. 
Santo Tomás 
comentou os 
três primeiros 
livros; 
posteriormente 
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um de seus 
alunos, com 
base nas obras 
de S. Tomás, 
terminou a 
redação de todo 
o Comentário. A 
partir daí o 
Comentário tem 
sido publicado 
como um só 
todo, com uma 
indicação do 
local em que 
termina o texto 
de Santo Tomás 
e se inicia o 
texto segundo 
S. Tomás.  
(21) Abramo, 
Claudio Weber: 
"Ilusões Rumo 
ao Abismo", in 
Folha de São 
Paulo, 5 de 
julho de 1991. 

 
 

 
n 
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2. Fontes de referência fundamentais. 

Conforme afirmamos, iremos nos basear ao longo deste 
trabalho nos textos filosóficos de Santo Tomás de Aquino. Por 
textos filosóficos não entenderemos aqui apenas as obras de S. 
Tomás cujos títulos afirmem explicitamente tratar-se de um 
trabalho filosófico; entenderemos por textos filosóficos todas 
aquelas passagens das obras de Santo Tomás de Aquino, 
qualquer que seja o seu título, em que haja algum argumento 
cuja validade não dependa necessariamente de algum princípio 
que somente possa ser conhecido por meio da Revelação. 

Desta maneira, não serão apenas os Comentários de Santo 
Tomás às obras de Aristóteles que serão considerados textos 
filosóficos; todas as passagens, mesmo de uma obra como a 
Summa Theologiae, desde que contenham argumentos cuja 
validade não dependa necessariamente de um dado revelado, 
serão consideradas neste trabalho como textos filosóficos. 

Para julgar, portanto, se um texto deve ser tido como filosófico 
não será relevante a presença ou a ausência de citações das 
Sagradas Escrituras; se a citação das Sagradas Escrituras for 
utilizada apenas como um exemplo, do qual independa o valor 
do argumento, o texto será considerado filosófico. Por este 
critério, a maior parte da Summa contra Gentiles, apesar das 
copiosíssimas citações de passagens das Escrituras, será, não 
obstante isso, uma obra filosófica. Já algumas passagens dos 
comentários a Aristóteles, por outro lado, poderão pelos 
mesmos critérios não ser considerados textos filosóficos. 

Os principais textos de S. Tomás de que faremos uso serão, em 
primeiro lugar, os comentários às obras de Aristóteles, isto é, o 
Comentário aos Livros da Interpretação, o Comentário aos 
Segundos Analíticos, o Comentário à Física, o Comentário ao De 
Anima, o Comentário à Metafísica, o Comentário à Ética a 
Nicômaco, o Comentário à Política, e o De Ente et Essentia, que 
é como que um prolongamento do Comentário à Metafisica, 
embora, na ordem cronológica, o De Ente et Essentia seja um 
dos primeiros trabalhos de Tomás de Aquino, escrito muitos 
anos antes do Comentário à Metafísica. Em segundo lugar, as 
Quaestiones Disputatae e as duas Summae, a Summa contra 
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Gentiles e a Summa Theologiae. Este conjunto pode ser 
considerado, de uma certa maneira, o próprio esqueleto da obra 
de S. Tomás de Aquino. 

Mas, além destes, nos serviremos quando necessário de todas 
as suas demais obras, qualquer que seja a sua natureza; por 
exemplo, o Opúsculo sobre os Princípios da Natureza, as 
Quaestiones Quodlibetales, o Comentário ao Símbolo dos 
Apóstolos, o Comentário aos Livros das Sentenças, o 
Comentário ao Livro dos Nomes Divinos, o Comentário ao Livro 
do Profeta Isaías, etc. 

Para evitar prolixidade desnecessária, as citações das obras de 
S. Tomás e de seus biógrafos originais serão dadas em forma 
abreviada, contendo apenas o nome da obra e a localização da 
passagem; na Bibliografia contida no final deste trabalho 
poderão ser encontradas as referências quanto à edição 
utilizada. 

O mesmo deve ser dito a respeito das citações da Patrologia de 
Migne, uma obra de quase quinhentos volumes publicada no 
século passado na França contendo a quase totalidade dos 
escritos de autores cristãos desde o início do cristianismo até o 
início dos anos 1200 no Ocidente latino e até a queda de 
Constantinopla (1453) no Oriente grego. A obra é bastante 
conhecida e existente em todas as principais bibliotecas do 
mundo; será citada neste trabalho apenas como PL, isto é, 
Patrologia Latina, ou PG, isto é, Patrologia Grega. 

Nas citações das Sagradas Escrituras, por existirem tantas e tão 
boas traduções em todas as línguas, excelentes edições críticas 
do original e até versões oficiais como as Vulgatas latinas, 
serão mencionadas apenas as localizações das passagens. 
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3. Plano do presente trabalho. 

Expostos assim os objetivos e os métodos do presente 
trabalho, vamos esboçar-lhe um plano a ser seguido, dividido 
em dez capítulos. 

No primeiro capítulo, do qual estas linhas já fazem parte, 
fazemos uma introdução e um apanhado de notas biográficas 
sobre a vida e a obra de S. Tomás de Aquino. 

No segundo capítulo, com base no Comentário ao Livro X da 
Ética, mostraremos como o fim do homem é a felicidade e como 
esta felicidade, não considerando os dados da Revelação, 
reside na contemplação; mostraremos, em seguida, a 
concepção de educação que daí se origina. 

No terceiro capítulo, examinaremos os pressupostos históricos 
desta concepção de educação cuja finalidade última é a 
contemplação. 

No quarto capítulo, examinaremos os pressupostos 
psicológicos que fundamentam esta forma de educação. 

No quinto e sexto capítulos trataremos a respeito dos requisitos 
pedagógicos imediatos para a contemplação. 

No sétimo capítulo trataremos dos requisitos pedagógicos 
remotos para a contemplação. 

No oitavo capítulo abordaremos os pressupostos metafísicos 
desta concepção de educação. 

No nono capítulo passaremos aos pressupostos políticos da 
educação para a contemplação. 

Finalmente, no décimo capítulo, a que denominaremos de 
Perspectiva Teológica, fugiremos à metodologia que terá sido 
seguida em todo este trabalho e apontaremos sumariamente 
que modificações trariam ao quadro precedente da educação os 
textos teológicos de S. Tomás de Aquino. De fato, o pensamento 
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completo de S. Tomás de Aquino só poderia ser exposto 
levando-se em conta seus trabalhos considerados teológicos, 
não apenas naquilo que eles contém de filosófico, mas também 
naquilo que contém de propriamente teológico. Tal como no 
pensamento filosófico, o pensamento teológico de S.Tomás de 
Aquino contém muito do que há de melhor em todos os 
teólogos que o precederam; uma exposição completa do 
assunto, porém, ultrapassaria os objetivos do presente trabalho, 
de modo que nos restringiremos a apontar diretivas gerais com 
o fim de uma melhor compreensão dos limites do presente 
trabalho. 
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4. Notas Biográficas sobre Santo Tomás de Aquino. 

O nascimento de Tomás de Aquino ocorreu, com certeza, entre 
os anos 1225 e 1227, em Rocasecca, cidade próxima a Nápoles, 
na Itália. Era Tomás filho do Conde Landolfo de Aquino e da 
Condessa Teodora, que viviam no castelo de Rocasecca, 
aparentados com a nobreza alemã, e com as casas reinantes da 
Espanha e da França (22). 

A data correta do nascimento de Santo Tomás, entretanto, tem 
sido objeto de longos debates entre os estudiosos (23). A 
posição mais comumente aceita, segundo João Ameal, é a 
definida por P. Mandonnet em um estudo publicado na Revue 
Thomiste em 1914, segundo o qual Tomás teria nascido em 
1225, em alguma data anterior ao dia 7 de março (24). 

Seu discípulo e principal biógrafo, Guilherme de Tocco, nos 
conta uma curiosa história sobre seu nascimento, ouvida da 
filha da irmã de Santo Tomás: 

"Estando 
sua mãe, a 

senhora 
Teodora, 

ilustre tanto 
pelos 

costumes 
como pela 

fama de 
seus pais, 
no castelo 

de 
Rocasecca 
situado nos 
limites da 
Campânia, 
visitou-a o 

irmão 
Buono, 

melhor pela 
vida e pela 
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religião, 
que levava 

vida de 
eremita 

com vários 
outros em 

uma 
montanha 
próxima e 
era tido 

como santo 
pelos 

homens 
daquela 
região, 
dizendo-

lhe: 

`Alegra-te, 
senhora, 
porque 
estás 

grávida, e 
darás à luz 
um filho, ao 

qual 
chamarás 
Tomás. Tu 

e teu 
marido 

pensarão 
em fazer 
dele um 

monge no 
mosteiro de 

Monte 
Cassino, no 

qual 
repousa o 
corpo de 

São Bento, 
com a 

esperança 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP0-4.htm (2 of 23)2006-06-02 09:47:54



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.0, C.4. 

de que, 
promovido 
ao elevado 
cargo (de 
abade), 
possa 

alcançar os 
grandes 

rendimentos 
desse 

mosteiro. 
Mas Deus 
disporá de 

modo 
diverso 

para com 
ele, pois 

será frade 
da Ordem 

dos 
Pregadores 
e já em vida 

será tão 
famoso 

pela ciência 
e pela 

santidade 
que em seu 
tempo em 

todo o 
mundo não 
se poderá 
encontrar 

outro igual' 
" (25). 

De fato, com a idade de cinco anos, Santo Tomás foi confiado à 
custódia dos beneditinos de Monte Cassino, que já na época 
tinham como educadores uma fama universal. Seu tio Sinibaldo 
era, ademais, o abade do mosteiro (26). Sua permanência em 
Monte Cassino durou aproximadamente nove anos, até quando, 
estando Tomás com cerca de 14 anos, a abadia foi ocupada 
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pelas tropas de Frederico II. Seu tio Sinibaldo devolveu-o ao 
castelo da família, para logo em seguida ser encaminhado à 
Universidade de Nápoles (27). 

"Que se 
sabe da 
vida de 

Tomás em 
Monte 

Cassino?", 

pergunta João Ameal. 

"Pouco, mas o 
bastante para 

desde logo 
ficar definido o 

seu perfil 
moral. Envolto 

no hábito 
negro dos 

beneditinos, 
ajuda à Missa, 
toma parte nas 
procissões e 

cerimônias da 
Igreja, aprende 
a ler o Latim e 

a cantar os 
Salmos nos 

ofícios 
sagrados, 
diante do 
imenso 

antifonário do 
mosteiro cujas 

páginas 
volteia, uma a 

uma. 

Aos dez anos, 
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Tomás, que já 
lê e escreve 

corretamente, 
estuda os 
primeiros 

elementos de 
Latim, de 

Aritmética e de 
Gramática. 
Aos treze, 
conhece 

grande parte 
do Saltério, 

dos 
Evangelhos, 
das Epístolas 
de São Paulo. 

O abade 
Sinibaldo, seu 
tio e preceptor, 
encaminha-o 
também às 

obras primas 
da patrística: 
os escritos 

morais de São 
Gregório 

Magno, as 
cartas de São 
Jerônimo, os 
fragmentos 

mais 
acessíveis de 

Santo 
Agostinho. 

Precocemente, 
contudo, 

mostra-se 
pensativo e 

taciturno. Dir-
se-á que já 

pesam no seu 
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espírito, aberto 
muito cedo 
aos mais 

largos 
horizontes, as 
interrogações 
decisivas da 
metafísica. 

Horas 
seguidas, 

queda-se em 
uma 

contemplação 
misteriosa. 

Certo dia, a um 
frade que lhe 
pergunta qual 
a razão de seu 
alheamento, 

responde, com 
um olhar que 
se perde em 
distâncias 
remotas: 

- "Que é 
Deus?", 

episódio em 
que Guilherme 

de Tocco vê 
um nítido 

presságio" (28). 

Foi o próprio abade Sinibaldo que, 
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"notando 
no jovem 
indícios 

tão certos 
e maduros 
da futura 

perfeição e 
as 

primeiras 
sementes 
da futura 
colheita 

das 
Escrituras", 

diz o biógrafo Guilherme de Tocco, 

"aconselhou 
Landolfo a 
enviá-lo a 
Nápoles 

para 
estudar" (29). 

Seguindo a orientação pedagógica de então, continua João 
Ameal (30), consagra-se Tomás de Aquino ao estudo das 
chamadas Artes Liberais, divididas em dois grupos: as que 
constituem o Trivium, isto é, a gramática, a retórica e a dialética; 
e as que constituem o Quadrivium, isto é, a aritmética, a 
geometria, a astronomia e a música. 

Seu mestre no Trivium foi Pedro Martinus; seu mestre no 
Quadrivium foi Pedro da Irlanda, célebre por alguns comentários 
a algumas obras de Aristóteles que começavam a ser 
redescobertas pelo ocidente cristão. 
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"A influência 
exercida por 

este 
professor no 
espírito de 
Tomás foi 
profunda, 

principalmente 
porque", 

diz João Ameal, 

"foi ele quem 
atraíu pela 

primeira vez a 
atenção de 

Tomás para o 
nome e a obra 
de Aristóteles. 
Este simples 

fato marca um 
lugar a Pedro 
da Irlanda na 
história do 

pensamento 
humano: ter 

sido, 
provavelmente, 
o instrumento 
do encontro 
inicial entre 

Santo Tomás 
de Aquino e 

Aristóteles" (31). 
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"Os 
progressos 
do moço 

em 
Nápoles", 

prossegue João Ameal, 

"são rápidos e 
sensíveis. 

Afirma 
Guilherme de 

Tocco, de 
acordo com o 
depoimento de 

seus 
contemporâneos, 
que nas aulas o 

seu gênio 
começou a 

brilhar por tal 
forma e sua 

inteligência a 
revelar-se tão 
perspicaz que 

repetia aos 
outros 

estudantes as 
lições dos 
mestres de 

maneira mais 
elevada, mais 
clara e mais 

profunda do que 
as tinha 

ouvido" (32). 

Foi durante sua estadia na Universidade de Nápoles, enquanto 
estudava o Trivium e o Quadrivium, que Tomás ficou 
conhecendo os padres dominicanos, sacerdotes pertencentes a 
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uma ordem recém fundada na Igreja por São Domingos, cuja 
regra obrigava seus membros de modo especial à oração, ao 
estudo e ao ensino. Tratando da vida do bem aventurado Jordão 
da Saxônia, um dos primeiros dominicanos, seu biógrafo 
contemporâneo, Gerardo de Frachet, diz que certa vez um 
homem do povo aproximou-se de Frei Jordão e lhe indagou 
sobre qual fosse a regra que ele professava; ao que mestre 
Jordão respondeu: 

"A regra dos 
frades 

pregadores é 
esta: viver 

honestamente, 
estudar e 

ensinar; as 
mesmas 

coisas que 
pediu Davi ao 

Senhor quando 
disse: `Ensinai-
me, Senhor, a 

bondade, a 
ciência e a 

disciplina'" (33). 

Uma ordem assim organizada, e que vivia ainda no fervor de 
seus primeiros anos de fundação, pois tinha sido fundada 
apenas vinte anos antes, deveria certamente exercer notável 
atração sobre um jovem com as qualidades de Tomás de 
Aquino. Assim como ele, os dominicanos eram também novos 
em Nápoles; seu convento tinha sido fundado nove anos antes 
da chegada de Tomás, e passou a contar com as freqüentes 
visitas do estudante. 

Provavelmente após os sete anos de estudos exigidos pelos 
ciclos do Trivium e do Quadrivium (34), Tomás ingressou por 
volta dos 20 anos de idade na Ordem dos Dominicanos. Por 
motivos de segurança, pois sua família ainda abrigava o desejo 
de vê-lo abade de Monte Cassino, Frei João Teutônico, mestre 
geral da Ordem Dominicana, enviou Tomás para Paris e logo em 
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seguida para Colônia, no Império Germânico, onde, 

"sob a 
direção de 
frei Alberto 

(Santo 
Alberto 
Magno), 

mestre de 
Teologia da 

mesma 
ordem, 

floresceu um 
Studium 

Generale" (35). 

Ali Santo Alberto Magno vinha empreendendo um trabalho de 
interpretação e assimilação de toda a obra de Aristóteles. 

"Nossa 
intenção",  

escreveu ele no início do seu Comentário à Física de 
Aristóteles , 

" é tornar 
compreensível 

aos latinos  
todas as partes 

da obra de 
Aristóteles" (36). 
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"O encontro 
de Tomás de 
Aquino com 

Alberto Magno 
representa um 

fato de 
extraordinária 
transcendência 
na história do 
pensamento", 

continua João Ameal. 

"Pode-se 
dizer que os 
dois foram 

colaboradores 
necessários à 
edificação do 
mais vasto e 
consistente 

sistema 
filosófico de 

todos as 
épocas. Santo 

Alberto 
recebeu com 

justiça o título 
de Doutor 
Universal, 
pela sua 

desmedida 
pirâmide de 

conhecimento; 
colocando 

diante de seu 
discípulo uma 

variedade 
opulentíssima 
de temas. Se 

a visão de 
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Tomás não 
tivesse sido 

assim de 
início 

estimulada 
pelo mestre e 
alargada nos 

mais 
diferentes 
sentidos, 
talvez o 

monumento 
tomista não 

alcançasse a 
majestade 
soberana a 

que se 
elevou" (37). 

Desta época é novamente o testemunho de Guilherme de Tocco: 

"Frei Alberto, 
mestre em 

Teologia, era tido 
também como 

singular em 
todas as 

ciências. Tendo 
ali chegado o 
jovem Tomás, 

ouvindo-o 
ensinar coisas 
admiráveis e 
profundas em 

todas as 
ciências, muito 
alegrou-se por 
ter encontrado 

aquilo que 
buscava e de 
onde pudesse 
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beber 
avidamente 

aquilo de que 
tinha sede. 

Começou de 
modo admirável 
a falar pouco e 
permanecer no 
silêncio; tornou-
se assíduo no 

estudo e devoto 
na oração, 
recolhendo 

interiormente na 
memória aquilo 

que 
posteriormente 
derramaria em 

seus 
ensinamentos. 

Como se 
escondesse, 

porém, sob o véu 
de uma 

admirável 
simplicidade, 
seus irmãos 
começaram a 

chamá-lo de `boi 
mudo'. 

Desconhecendo, 
assim, a opinião 

humana a 
perfeição de seu 
aproveitamento, 
mestre Alberto 
deu início às 

suas preleções 
sobre o Livro 
dos Nomes 
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Divinos do Bem-
aventurado 
Dionísio, às 

quais o jovem 
passou a dar 
ainda maior 

atenção. 

Certo estudante, 
desconhecendo 
quanta fosse a 

virtude da 
inteligência que 

nele se escondia, 
ofereceu-se, 
movido por 

compaixão, para 
repetir-lhe as 
lições, ao que 

Tomás, 
humilíssimo, 
aceitou com 

gratidão. 

Depois, porém, 
tendo o jovem 
iniciado uma 

repetição, como 
não conseguisse 

terminá-la, frei 
Tomás, como 
que aceitando 

uma permissão 
divina para falar, 

repetiu toda a 
lição com 
distinção, 

complementando-
a ainda com 

muita coisa que 
o mestre não 

havia ensinado. 
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Pesando-lhe na 
consciência 
ocultar o que 
havia ouvido, 

seu colega 
indicou a mestre 

Alberto haver 
descoberto no 

jovem Tomás um 
inesperado 
tesouro de 
sabedoria. 
Encarregou 

então o mestre a 
Tomás de 

responder, no 
dia seguinte 

diante de todos, 
a uma questão 

muitíssimo 
difícil, o qual, se 
pela humildade 
não o quisesse 

fazer, o fêz, 
todavia, pela 
obediência. 

No dia seguinte, 
após ter-se dado 

à oração e 
recomendado 

humildemente a 
Deus, antepondo 

à questão do 
mestre uma certa 
distinção, Tomás 
pôde respondê-
la a contento. 

Não satisfeito, 
mestre Alberto 

acrescentou-lhe 
mais quatro 
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argumentos tão 
difíceis de serem 
respondidos que 
pensou com isto 

ter colocado a 
conclusão da 
questão. Frei 

Tomás, porém, a 
elas conseguiu 
responder tão 
brilhantemente 

que levou mestre 
Alberto a dizer: 

`Nós chamamos 
a este jovem de 
boi mudo, mas 
ele ainda dará 

tamanho mugido 
na doutrina que 
soará em todo o 

mundo'. 

Tomás, porém, 
que tinha 

alicerçado os 
fundamentos de 
seu coração na 
humildade, não 

se ensoberbeceu 
pelo testemunho 

de um tão 
grande mestre, 

nem por tão 
honrado ato 
escolar. Nem 
alterou seu 
costumeiro 
exemplo de 

simplicidade, 
observando 

sempre o mesmo 
modo de vida 
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com que tinha 
iniciado, embora 

o mestre 
passasse a 

confiar-lhe todos 
os atos 

escolares mais 
difíceis por vê-lo 

muito mais 
adiantado do que 

os demais 
colegas" (38). 

Foi em Colônia que Tomás de Aquino começou a ensinar sob a 
direção de Santo Alberto, e foi ainda nesta cidade que foi 
ordenado sacerdote pelo arcebispo de Colônia Conrado de 
Hochstaden. Provavelmente foi também em Colônia que 
escreveu o De Ente et Essentia e que principiou a comentar os 
Livros das Sentenças de Pedro Lombardo (39). 

Em 1252, aos 27 anos, Tomás de Aquino foi transferido para 
Paris, com o fim de lecionar em sua famosa Universidade, ali 
permanecendo até 1259, quando devia já contar com 34 anos. 
Foi nesta sua primeira estada em Paris que escreveu o 
Comentário aos Livros das Sentenças de Pedro Lombardo e as 
Quaestiones Disputatae De Veritate (40). 

Dos 34 aos 44 anos Santo Tomás de Aquino lecionou em vários 
centros de estudos da Itália. Durante três anos foi professor em 
uma escola de Teologia anexa à Cúria Romana e teólogo 
consultor do Papa (41). Desta época datam os principais 
comentários aos livros de Aristóteles, copiosamente citados no 
presente trabalho, como o Comentário à Fisica, o Comentário à 
Metafísica e especialmente o Comentário à Ética. Datam desta 
época também a impressionante Summa contra Gentiles, que 
representou para S. Tomás de Aquino como que uma 
preparação para que pudesse escrever depois a monumental 
Summa Theologiae. É também desta época que provém a 
concepção e o planejamento da Summa Theologiae, bem como 
a redação da primeira das três partes em que se divide esta obra 
(42). 
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Dos 44 aos 47 anos Tomás de Aquino voltou a lecionar na 
Universidade de Paris. Neste período escreveu outros 
comentários a Aristóteles, como o Comentário ao Livro da 
Interpretação, o Comentário aos Segundos Analíticos, o 
Comentário ao De Anima e o Comentário à Política, este 
incompleto e terminado pelo seu discípulo Pedro de Alvernia. 
Da Summa Theologiae redigiu também a segunda de suas três 
partes (43). 

Na Páscoa de 1247, com 47 anos completos, Santo Tomás 
retornou à Itália, onde lecionou na Universidade de Nápoles 
durante dois anos. 

Durante estes dois anos escreveu o Comentário ao Livro De 
Causis e a terceira parte da Summa Theologiae, da qual 
completou as questões referentes a Cristo e a maior parte das 
referentes aos Sacramentos; preparava-se para escrever talvez 
aquela que seria a parte mais sublime da Summa Theologiae, 
em que descreveria o Paraíso, quando, durante a Missa que 
celebrava na manhã de 6 de dezembro de 1273, recebeu uma 
revelação proibindo-o de continuar escrevendo e aguardar seu 
breve trânsito para a vida eterna, o que veio ocorrer a 7 de 
março do ano seguinte, com a idade de 49 anos (44). 

Mencionamos aqui a cronologia apenas de alguns dos livros de 
Santo Tomás de Aquino que serão mais citados neste trabalho; 
mas, além destes, Santo Tomás de Aquino escreveu uma 
infinidade de outros trabalhos. Comentou, além dos livros já 
citados de Aristóteles, outros livros deste mesmo filósofo, 
quase todos os livros das Sagradas Escrituras, o Livro dos 
Nomes Divinos de Dionísio Areopagita e várias obras de Boécio; 
escreveu inúmeros trabalhos próprios de filosofia, dos quais o 
De Ente et Essentia é um exemplo; várias obras de Teologia, 
além das duas Summae e dos Comentários aos Livros das 
Sentenças; pelo menos três livros de Política, além do próprio 
Comentário à Política de Aristóteles; diversas Quaestiones 
Disputatae, das quais as principais são as De Veritate, as De 
Potentia, as De Anima, as De Malo, e várias menores, e também 
as Quaestiones Quodlibetales. 
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5. Santo Tomás e a Vida Contemplativa. 

Como foi possível, em apenas 25 anos de magistério, em uma 
época em que não havia imprensa, em que bibliotecas eram 
escassas e pequenas, e as viagens eram feitas a pé, uma 
atividade intelectual tão prodigiosa? 

Os testemunhos de sua época, que nós recolhemos 
principalmente da biografia de Guilherme de Tocco, seu 
discípulo, nos dão uma idéia de como ele estudava e trabalhava; 
podemos daí compreender de onde manava a fonte prodigiosa 
de sua atividade, e termos uma compreensão inicial mais 
perfeita daquilo a que ele se referia quando falava da vida 
contemplativa. 

Diz o biógrafo, contemporâneo de Tomás, Guilherme de Tocco, 
que 

"nada do que 
Tomás pôde 

ler, com a 
iluminação 

divina, pôde 
deixar de 

explicar. No 
que fica 

visível que 
Deus o tinha 

escolhido 
para a 

investigação 
da verdade, 

pois o 
iluminou mais 

do que a 
todos os 

outros, pois 
nunca 

colocou pelo 
pecado 

obstáculos 
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diante de 
Deus para 

que, através 
da oração, 

não pudesse 
buscar a 

verdade. De 
onde que 

Deus, 
enquanto ele 

vivia, mostrou 
a todos um 

evidente 
milagre, isto 
é, como em 
tão pouco 
tempo, nos 

seus 25 anos 
de magistério, 

duas vezes 
indo e 

voltando da 
Itália e Paris, 

pôde escrever 
tantos livros, 
discutir tão 

profundamente 
tantas 

questões e 
ensinar tantas 

coisas 
novas" (45). 

"Este doutor 
entregou-se 

para isto 
totalmente às 
coisas do alto, 

e foi 
contemplativo 
de um modo 
inteiramente 

admirável. 
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Totalmente 
entregue às 

coisas 
celestes, na 

maior parte do 
tempo estava 
ausente dos 
sentidos, de 
tal modo que 

mais se 
supunha estar 
ele onde o seu 

espírito 
contemplava 
do que onde 
permanecia 

sua 
carne" (46). 

"Ademais, 
durante o 
tempo da 

noite, 
dedicado 

pelos homens 
ao repouso, 
Tomás, após 

um breve 
sono, 

permanecia 
em seu quarto 

ou na igreja 
imerso em 

oração, para 
que orando 
merecesse 
aprender 

aquilo que 
deveria após a 

oração 
escrever ou 
ditar" (47). 
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"Todas as 
vezes em que 

queria 
estudar, 

disputar, ler, 
escrever, 

ditar, antes se 
entregava ao 
segredo da 

oração, para 
que 

encontrasse 
as coisas de 

Deus no 
segredo da 

verdade; pelo 
mérito de sua 
oração, assim 

como se 
aproximava 

com as 
questões de 

que tinha 
dúvida, do 

mesmo modo 
saía dela 

ensinado" (48). 

Foi assim 
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"que escreveu 
um livro, 
intitulado 

Summa contra 
Gentiles, 

profundo pela 
sutileza e pela 
novidade das 

razões, em que 
mostrou de 

modo admirável 
o que já possuía 

pelo seu 
engenho e o que 

obtinha pela 
oração e pelo 

rapto da mente 
em Deus. De 

fato, 
freqüentemente 

foi visto 
totalmente 
alheio aos 

sentidos, atento 
como sempre às 

revelações 
divinas" (49). 

"Indício certo de 
sua admirável 

memória era não 
somente o 
hábito da 

ciência, que ele 
possuía na alma 

tal como se a 
possuísse no 

livro; mas 
também aquela 
obra admirável 
que a mando do 
Papa Urbano, de 

feliz memória, 
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compôs sobre 
os quatro 

Evangelhos, em 
que citava de 

memória a maior 
parte das obras 
dos santos que 

ele tinha tido 
diante dos olhos 
nos volumes que 

tinha lido em 
diversos 

mosteiros, todas 
as quais retinha 

em sua 
memória" (50). 

"Como pôde 
compor tantos 
livros em tão 
breve tempo, 

Deus o mostrou 
admiravelmente 

por outros 
indícios. Este 

doutor, de fato, 
algumas vezes 
ditava assuntos 
diversos a três e 

às vezes até a 
quatro escritores 
simultaneamente 
em seu quarto, 
de modo que 
parecia Deus 

infundir-lhe em 
sua mente 
diversas 
verdades 

simultaneamente, 
o que não 

poderia fazer ao 
mesmo tempo 
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sem um milagre 
manifesto" (51). 

"Tanta era a 
abstração da 

mente de Tomás, 
que às vezes 
não percebia 
estar sendo 

lesado em seu 
corpo. Certa vez 

os médicos 
acharam por 

bem cauterizar 
sua tíbia; ao que 
Tomás disse ao 

colega que 
estava consigo: 

`Quando eles 
vierem com o 

fogo, faça-me o 
favor de me 

avisar'. 

Estando então 
no lugar em que 
deveria realizar-

se a 
cauterização, ao 

iniciar-se a 
cauterização 
levantou-se a 

tamanha 
abstração que 

sequer percebeu 
o fogo que 

queimava a sua 
perna; de fato, 

sequer moveu a 
perna do local 

em que 
estava" (52). 
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"Outra vez, 
estando Tomás 
em seu quarto a 

ditar um livro 
sobre a 

Trindade, tomou 
uma vela em sua 
mão e disse ao 
que escrevia: 

`Seja o que for 
que vejas em 

mim, cuida-te de 
não me 

chamares'. 

Então, abstraído 
na 

contemplação, 
depois de uma 
hora a vela se 
consumiu e o 
fogo alcançou 
seus dedos, aí 

os tocando 
demoradamente 

sem que o 
Doutor os 

sentisse; ao 
contrário, 
continuou 

segurando o 
próprio fogo 

sem sequer um 
movimento dos 
dedos, até que 
ele por si só se 

apagou" (53). 

Referências 
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(45) Guillelmus de Tocco: Vita Sancti Thomae Aquinatis, C. 17.  
(46) Ibidem, C. 43. (47) Ibidem, C. 29. (48) Ibidem, C. 30. (49) 
Ibidem, C. 17. (50) Ibidem, C. 17, 41. (51) Ibidem, C. 17. (52) 
Ibidem, C. 47. (53) Ibidem, C. 47. 
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6. A morte de Tomás de Aquino. 

Podemos ter uma noção mais profunda, por meio destes 
testemunhos, da perfeição daquilo que S. Tomás de Aquino 
entendia por vida contemplativa. Esta, no seu último ano de 
vida, se acentuou e atingiu um ponto culminante. A este 
respeito, porém, passamos a palavra a João Ameal, embora em 
sua narrativa ele se baseie também em Guilherme de Tocco. 

O último ano da vida de Tomás de Aquino, diz João Ameal, é 
assinalado por diversos acontecimentos extraordinários que o 
mostram, de dia para dia, cada vez mais irresistivelmente 
chamado às intimidades sobrenaturais. 

Já no convento de Nápoles frei Domingos de Caserta repara que 
Tomás desce de seu quarto antes das matinas e vai até à igreja. 
Apenas o sino toca e supõe os companheiros prestes a 
despertar, volta para cima, como se não quisesse ser 
descoberto. 

Frei Domingos resolve um dia saber o que se passa. Levanta-se 
mais cedo e, ao ver o Doutor Angélico sair da cela, segue-o, 
oculto, à capela de São Nicolau. Aí surpreende o mestre 
dominicano imerso em profunda oração. E, com grande 
espanto, observa que seu corpo se levanta no ar, dois palmos 
acima do nível do solo. Dentro de alguns momentos, na 
penumbra silenciosa da capela, soa uma voz misteriosa, que 
vem do crucifixo erguido no altar: 

"Tomás, 
escreveste 
bem sobre 
mim. Que 
receberás 

de mim 
como 

recompensa 
pelo teu 

trabalho?" 
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De joelhos, transportado de fé, Tomás exprime na resposta a 
plenitude de seu ardor místico: 

"Senhor, 
nada 
senão 
Vós!" 

Depois de narrar esta cena prodigiosa, Tocco informa que o 
mestre trabalha então na terceira parte da Summa Theologiae, e 
pouco mais escreverá. Se o Senhor lhe fala de recompensa, é 
sinal do fim de suas canseiras. 

De fato, não decorre muito tempo sem que Tomás atinja a maior 
altura de sua vida visível. É no dia 6 de dezembro de 1273, 
quando celebra Missa, na mesma capela de São Nicolau. 
Bruscamente, opera-se nele grande mudança, que impressiona 
a todos os assistentes. Finda a Missa, não volta a escrever e 
deixa mesmo por acabar a terceira parte da Summa, logo após 
ter terminado o tratado da Eucaristia. 

Desgostoso, ao vê-lo cada vez mais afastado dos tratos 
habituais, observa-lhe o seu secretário frei Reginaldo de 
Piperno: 

"Mestre, como 
abandonais 

uma obra tão 
vasta, que 

empreendestes 
para a glória 

de Deus e 
iluminação do 

mundo?" 

Tomás replica: 
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"Não 
posso 
mais." 

Pouco tempo depois, acompanhado de Reinaldo, vai o Doutor 
Angélico visitar sua irmã, a Condessa Teodora de Sanseverino, 
de quem é especialmente amigo. Estranha-o Teodora, que, 
surpreendida, indaga ao seu confidente: 

"Que é 
isto? 
Frei 

Tomás 
está tão 
distraído 
que mal 

me 
falou!" 

Piperno, melancólico, esclarece-a: 

"Anda 
assim 

desde a 
festa de 

São 
Nicolau. 
Deixou 
mesmo, 

por 
completo, 

de 
escrever." 

E torna a insistir, repetidas vezes, com o mestre, para que lhe 
explique a razão de sua apatia. Até que Tomás declara de novo, 
com mais firmeza e veemência: 
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"Peço-te, 
pela 

caridade 
que tens 
agora por 
mim, que 

não 
transmitas 

a 
ninguém, 
enquanto 
eu viva, o 

que te 
disser." 

E acrescenta, peremptório: 

"Tudo que 
escrevi até 

hoje, parece-
me 

unicamente 
palha, em 

comparação 
com aquilo 
que vi e me 

foi 
revelado" (54). 

Algumas semanas mais tarde, Tomás de Aquino foi convocado 
pelo Papa para se apresentar ao Segundo Concílio Ecumênico 
de Lião; junto com seu secretário Reginaldo e Tiago de Salerno 
empreende uma viagem até à França. 

No meio do caminho, próximo a Fossa Nova, Tomás ficou 
doente; foi acolhido no mosteiro cisterciense daquela cidade e 
aí veio a falecer. 

Antes de falecer voltou a manifestar-se mais uma vez sobre o 
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ocorrido no dia 6 de dezembro do ano anterior; sobre este 
assunto, porém, com mais lastro, voltaremos a falar nas páginas 
finais deste trabalho. 

Referências 

(54) 
Ameal, 
João: 
o.c., 
pgs. 
143-5. 
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7. Conclusão. 

Destas últimas notas biográficas sobre Tomás de Aquino resulta 
uma outra imagem, mais real e mais profunda, do sentido que S. 
Tomás atribuía às passagens que já citamos de seu Comentário 
à Ética, nas quais ele se expressa sobre a excelência da 
contemplação. Aquelas, por exemplo, em que, quando 
comentava Aristóteles, S. Tomás afirma que 

"a perfeita 
felicidade do 

homem  
consiste na 

contemplação 
da verdade". 

De fato, que alcance Tomás não via nestas palavras, se quando 
ainda jovem de 12 ou 13 anos, antes de ter lido Aristóteles pela 
primeira vez, já havia perguntado aos seus professores em 
Monte Cassino 

"Que é 
Deus?", 

e o simples modo como fêz esta pergunta foi suficiente para que 
aquele momento ficasse gravado para sempre na História? 

Que compreensão não deve ter tido este jovem quando 
posteriormente, em Nápoles ou em Colônia, ficou sabendo pela 
primeira vez que Aristóteles tinha afirmado que 
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"a felicidade 
do homem é 
maximamente 
encontrada 
na operação 

da 
sabedoria"? 

E que força não adquirem no contexto de sua vida aquelas 
outras suas sentenças do comentário a Aristóteles: 

"A vida 
especulativa 
compara-se 

à vida 
moral 
assim 

como a 
divina à 

humana"; 

e também: 

"Esta vida é 
encontrada 

perfeitissimamente 
nas substâncias 
separadas; nos 

homens, todavia, 
imperfeitamente e 

como que 
participativamente; 

e, todavia, este 
pouco é maior do 

que todas as 
outras coisas que 

há no homem." 
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Ao longo deste trabalho tentaremos trazer à luz as implicações 
profundas de quanto expusemos brevemente nesta introdução. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo II 

O fim último do homem 

 
1. Introdução. 

Na introdução a este trabalho dissemos que, segundo Santo 
Tomás de Aquino, toda filosofia se articula em torno da questão 
do fim: 

"o nome de 
sábio, 

simplesmente 
considerado, 

está 
reservado 

àquele cuja 
consideração 
versa sobre 

o fim de 
todas as 

coisas" (1). 

O conhecimento do fim, é, portanto, o ponto de partida da 
filosofia em geral, e, de um modo especial, das filosofias 
particulares, como a filosofia da educação; é o "problema 
fundamental dos fins da educação", na expressão de Fernando 
de Azevedo. 

Dissemos também que na filosofia perene o problema dos fins, 
mesmo em educação, não é um problema apenas metodológico, 
mas também cosmológico, porque o que se observa é que o 
mundo em que o homem está inserido possui uma ordenação 
intrínseca, independente da subjetividade humana, e ordenação 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-1.htm (1 of 2)2006-06-02 09:47:55



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.1. 

significa ordenação a um fim. 

Em Pedagogia, portanto, segundo a filosofia perene, não se 
pode postular um fim arbitrário para o sistema educacional, 
apenas para dar coerência e proporção entre os diversos meios 
que serão usados para educar o aluno. Não se pode também 
estabelecer como fim do sistema educacional objetivos 
impostos por circunstâncias de mercado, por programas 
políticos, por necessidades militares, ou outras metas baseadas 
em utilidades imediatas em geral. 

Nada impede que o homem construa um sistema educacional 
baseado em fins como estes, o que têm sido feito, até em 
excesso, no mundo contemporâneo. Não será difícil, porém, 
para o sábio, apontar inúmeras contradições em uma educação 
que assim se organiza. Estas contradições têm suas raízes na 
contradição fundamental existente entre a educação assim 
organizada e a ordem mais vasta e profunda que se observa na 
natureza. 

Referências 

(1) 
Summa 
contra 
Gentiles, 
I, 1. 
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2. Presença no homem da ordem observada no Cosmos. 

A maioria dos sistemas educacionais contemporâneos foram 
construídos sem que se procedesse a uma investigação prévia 
da ordem cósmica. Os homens que elaboraram as políticas 
educacionais dos países modernos não pararam para discutir se 
existe ou não existe uma ordem no Universo; estavam, na 
maioria dos casos, apenas preocupados com problemas que 
afligiam de modo imediato as sociedades em que viviam. 

Diante de nossas considerações cosmológicas eles poderiam 
muito bem perguntar que problema haveria em existir um 
sistema educacional que ignorasse a ordem do Universo. Se for 
bom para o homem ignorar esta ordem e construir uma 
sociedade à parte da ordem do cosmos, porque o homem 
deveria deixar de fazê-lo? Certamente a estética do Universo 
ficaria comprometida, mas que diferença isto faria para o 
homem? Se com isto se resolvessem os problemas que afligem 
a humanidade, por que considerar a ordem do Universo? Se 
forem atendidas as necessidades das sociedades em que se 
vive, qual seria o problema em ter uma educação cuja finalidade 
discrepe da finalidade do cosmos? E, se estas necessidades 
não forem atendidas, que sentido teria considerar a ordem 
cósmica? Parece, pois, que a questão importante e básica em 
educação é bem outra. 

Poderia a filosofia, diante destas considerações, indicar alguma 
razão mais imediato para justificar a intromissão destas 
considerações cosmológicas em educação? 

Devemos responder a esta pergunta com um sim. Sim, pode-se 
justificar de um modo mais imediato a necessidades destas 
considerações cosmológicas em educação. 

Já mencionamos na introdução a este trabalho que a questão 
cosmológica implica em uma questão metafísica, assunto sobre 
o qual voltaremos a falar mais extensamente em outras partes 
deste trabalho. 

Ocorre, porém, que a questão cosmológica implica, além da 
questão metafísica, também uma questão antropológica, uma 
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questão em que está envolvida a própria essência do homem. E 
se isto é assim, teremos, por conseqüência, que agindo contra a 
ordem cósmica, age-se também e necessariamente contra a 
essência do homem. 

Santo Tomás de Aquino tratou deste problema no início da 
Prima Secundae da Summa Theologiae. Aí ele afirma que não é 
apenas no cosmos que se observa a existência de um fim. Ao 
contrário, a natureza humana é tal que o homem, justamente 
enquanto homem, age necessariamente tendo em vista um fim. 

Cumpre, portanto, investigarmos que fim é este, e se está em 
consonância com o fim do cosmos. 

Este será o assunto do presente capítulo. 
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3. Antropologia do problema dos fins. 

No início da Prima Secundae da Summa Theologiae, Tomás de 
Aquino afirma que todas as ações propriamente humanas são 
feitas tendo em vista um fim. É assim que ele explica este fato: 

"Nem 
todas 

as 
ações 

do 
homem", 

diz Tomás de Aquino, 

"são ditas 
humanas. 
Somente 
são ditas 
humanas 

aquelas que 
são próprias 
do homem 
enquanto 
homem. 
Ora, o 

homem 
difere das 
criaturas 

irracionais 
pelo fato de 
ser senhor 

de seus 
atos. 

Portanto, 
somente 

serão 
chamadas 

propriamente 
humanas 
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aquelas 
ações das 

quais o 
homem é 
senhor. O 
homem, 
porém, é 

senhor de 
seus atos 

pela razão e 
pela 

vontade, de 
onde que 
são ditas 

ações 
propriamente 

humanas 
aquelas que 
procedem 
da vontade 
deliberada. 

As demais 
ações 

podem ser 
ditas ações 
do homem, 

mas não 
propriamente 

humanas, 
pois não 
são do 
homem 

enquanto 
homem. 

É manifesto, 
porém, que 

todas as 
ações que 
procedem 
de alguma 

potência, tal 
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como a 
vontade ou 

a 
inteligência, 

são 
causadas 

por ela 
segundo a 

razão de seu 
objeto. O 
objeto, 

porém, da 
vontade, é o 

fim ou o 
bem. 

Portanto, 
todas as 

ações 
humanas 
são por 

causa de um 
fim" (2). 

"Há muitas 
coisas que o 
homem faz 

sem 
deliberação, 
nas quais às 
vezes nem 

sequer 
chega a 
pensar, 
como 

quando 
alguém 

move o pé 
ou a mão ou 

coça a 
barba. 
Nestas 

coisas o 
homem não 
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age por 
causa de um 

fim, mas 
também 

estas ações 
não são 

propriamente 
humanas, 
pois não 

procedem 
de uma 

deliberação 
da razão 
que é o 

princípio 
próprio das 

ações 
humanas; 
podem ter 

um fim 
imaginado, 
não porém 
conferido 

pela 
razão" (3). 

Portanto, segundo Tomás de Aquino, em todas as ações 
propriamente humanas verifica-se a existência de um fim. 

É preciso agora investigar se existe um fim último entre os fins 
a que as ações humanas se dirigem. Tomás de Aquino responde 
que sim, que existe este fim último, e a explicação que ele dá é a 
seguinte: 
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"É 
impossível, 

porém, 
proceder 

nos fins até 
o infinito. 

Pois, de 
fato, em 
todas as 

coisas que 
possuem 
ordem por 
si mesmas, 

é 
necessário 
que, se for 
removida a 
primeira, 

sejam 
removidas 
todas as 

demais que 
se ordenam 
a esta. É por 

isto que o 
Filósofo diz, 
no VIIIº da 
Física, que 

não é 
possível 

nas causas 
moventes 
proceder 

até o 
infinito, 
porque 

neste caso 
já não 

haveria um 
primeiro 

movente e, 
retirado 
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este, as 
demais não 
poderiam 
mover-se, 

pois não se 
movem a 
não ser 
movidas 

pelo 
primeiro 
movente. 

Nos fins, 
porém, 

encontramos 
duas 

ordens: a 
ordem da 

intenção, e 
a ordem da 
execução. 
Em ambas 

estas 
ordens é 

necessário 
haver um 
primeiro. 

Aquilo que é 
primeiro na 
ordem da 
intenção é 

um princípio 
que move o 
apetite; se 
retirarmos 

este 
princípio, o 
apetite não 
poderá ser 

mais 
movido. 
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Aquilo que é 
o princípio 

na 
execução, é 
aquilo por 

onde 
principia a 
operação; 

se 
retirarmos 

este 
princípio, 
nada mais 
operaria. 

Ora, o 
princípio da 
intenção é o 
fim último; o 
princípio da 
execução é 
a primeira 
das coisas 

que se 
ordenam 

àquele fim. 
De nenhuma 

destas 
partes é 
possível 
proceder 

até o infinito 
pois, se não 

houvesse 
um fim 

último, nada 
seria 

apetecido, 
nem alguma 

ação 
terminaria, 

nem 
repousaria a 
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intenção do 
agente; se 

não 
houvesse 

um primeiro 
nas coisas 

que se 
ordenam ao 

fim, nada 
começaria a 

ser feito, 
nem haveria 

fim para 
aconselhar-
se sobre o 
que fazer, 
mas nisto 
tudo se 

procederia 
até o 

infinito" (4). 

Portanto, diz Tomás de Aquino, não é somente no cosmos que 
se observa uma ordem, cujo fim a que ordenam todas as coisas 
compete ao sábio investigar; um fenômeno idêntico ocorre 
também na psicologia humana; a alma humana tende, por 
natureza, a um fim último, e aqui, novamente, a investigação 
deste fim compete ao sábio. 

Este fim último, continua Tomás, tem que ser um só; não podem 
ser dois ou mais. Na Summa Theologiae ele afirma isto 
explicitamente: 
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"É impossível 
que a vontade 

de um só 
homem se 

ordene 
simultaneamente 
a diversos bens 
tomados como 
fins últimos" (5). 

Por que razão? Segundo o Comentário à Ética, uma primeira 
razão provém da própria unidade da natureza humana: 

"É 
necessário 
que exista 

um único fim 
para o 
homem 

enquanto 
homem por 

causa da 
unidade da 

natureza 
humana, 

assim como 
existe um 

único fim do 
médico 

enquanto 
médico por 
causa da 

unidade da 
arte 

medicinal" (6). 

Outra razão para que a vontade humana tenha que se ordenar a 
um fim último único é dada na Summa Theologiae: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-3.htm (9 of 13)2006-06-02 09:47:56



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.3. 

"Como 
cada um 
apetece 

sua 
perfeição, 
aquilo que 

alguém 
apetece 

como fim 
último é o 

bem 
perfeito e 

completivo 
de si 

próprio. É 
necessário, 
portanto, 
que o fim 
último de 
tal modo 
preencha 

todo o 
apetite do 

homem 
que nada 
mais fora 
dele fique 
para ser 

apetecido, 
o que não 

poderá 
verificar-
se se se 

requeresse 
algo mais 
além da 
própria 

perfeição. 
Portanto, 
não pode 
ocorrer 
que o 
apetite 
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tenda de 
tal modo a 

duas 
coisas que 

ambas 
fossem o 

bem 
perfeito 
dela" (7). 

Tudo o que os homens querem, continua S. Tomás, o querem 
por causa do fim último, pois 

"o fim 
último está 

para o 
movimento 
do apetite 

assim como 
o primeiro 
movente 

está para os 
demais 

movimentos. 
Ora, é 

manifesto 
que as 
causas 

segundas 
moventes 

não movem 
senão na 

medida em 
que são 
movidas 

pelo 
primeiro 
movente. 
De onde 
que os 

apetecíveis 
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segundos 
não movem 

o apetite 
senão na 

medida em 
que se 

ordenam ao 
primeiro 

apetecível, 
que é o fim 
último" (8). 

Encontramos, portanto, no homem, uma estrutura semelhante à 
ordem que observamos no Universo. Há um fim último na 
vontade do homem enquanto homem, algo que ele quer acima 
de tudo e em função do que ele quer todas as demais coisas. 

Ora, se isto é assim, trata-se de algo que a educação não pode 
deixar de levar em conta, não apenas para não destoar da 
estrutura do Universo, mas também para não frustrar o próprio 
homem. 

Resta determinar em que consiste este fim que é o anseio 
profundo da vontade humana. 

Referências 

(2) Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, Q. 
1, a. 1. (3) 
Idem, Ia 
IIae, Q. 1, 
a. 1, ad 3. 
(4) Idem, Ia 
IIae, Q. I, a. 
4. (5) Idem, 
Ia IIae, Q. 
1, a. 6.  
(6) In 
libros 
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Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 9, 
106.  
(7) Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, Q. 
1, a. 6. (8) 
Idem, Ia 
IIae, Q. 1, 
a. 6. 
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4. Características gerais do fim último. 

Antes de determinar qual é este fim último a que aspira a 
vontade humana, S. Tomás examina uma série de 
características que ele deverá possuir para poder ser de fato fim 
último. Procedendo assim, ficará mais fácil determinar depois 
em que ele consiste. 

A. Deve ser desejado por causa de si mesmo. 

A primeira característica que deve ter o fim último da vontade é 
praticamente imediata: 

"deve ser 
de tal 

natureza 
que 

todas as 
demais 
coisas 
sejam 

desejadas 
por 

causa 
desse 
fim, e 

este fim 
seja 

desejado 
por 

causa de 
si 

mesmo, 
e não por 
causa de 
alguma 
outra 

coisa" (9). 

B. Deve ser um bem perfeito. 
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Para poder ser desejado por causa de si mesmo e todas as 
demais coisas serem desejadas por causa do fim último, o fim 
último deverá ser também um bem perfeito. 

Ser bem perfeito, será, portanto, a segunda das características 
do fim último. 

Por que ser desejado por si mesmo implica que o fim último seja 
bem perfeito? 

A razão é que, quando a vontade deseja e busca o seu fim 
último ela está sendo movida por este fim último. Ora, segundo 
a teoria da causalidade tal como exposta nos trabalhos de 
Aristóteles e S. Tomás de Aquino, em todo movimento estão 
necessariamente envolvidos quatro gêneros de causas: a causa 
material, a causa formal, a causa eficiente e a causa final. (Uma 
explicação mais detalhada sobre a natureza destes quatro 
gêneros de causas pode ser obtida, no fim deste capítulo, 
consultando-se o Apêndice sobre teoria da causalidade). 
Sempre que se dá um movimento ou alguma alteração na 
natureza, conforme estava-se explicando, devem estar 
presentes estas quatro causas, cada uma em correspondência 
com as outras. 

Ocorre, porém, que o fim último da vontade humana move a 
vontade por modo de causa final. A ela corresponderá, portanto, 
uma causa eficiente, que será o agente do movimento. (Sobre o 
significado de causalidade final e causalidade eficiente pode-se 
consultar, no fim deste capítulo, o Apêndice sobre teoria da 
causalidade). 

Ora, segundo Tomás de Aquino, há três tipos de agentes ou 
causas eficientes: os imperfeitíssimos, os perfeitos e os 
perfeitíssimos. 

Existem agentes imperfeitíssimos, que não movem pela própria 
forma. (Sobre o significado de forma e causalidade formal, pode-
se consultar, no fim deste capítulo, o Apêndice sobre teoria da 
causalidade). Estes agentes imperfeitíssimos, conforme dizia-
se, movem não pela própria forma, mas apenas na medida em 
que são movidos por outro (10), como um martelo de ferreiro 
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que golpeia uma espada. O efeito deste agente, segundo a 
forma alcançada no efeito, não se assemelha a este agente 
imperfeitíssimo, mas ao agente pelo qual é movido, que no 
caso, é a arte do ferreiro. 

Outros agentes são agentes perfeitos; agem segundo a sua 
forma, de tal maneira que seus efeitos se assemelham a eles, 
mas que, ainda assim, necessitam de um agente anterior 
principal para movê-los. É o caso do fogo que esquenta. Este 
agente, apesar de dito perfeito, ainda apresenta algo de 
imperfeição, por participar como instrumento (11). 

Os agentes perfeitíssimos são aqueles que não apenas agem 
segundo a forma própria, mas também não são movidos por 
nenhum outro agente (12). 

O fim último é dito bem perfeito porque, ao mover a vontade, se 
assemelha, como causa final, a estes agentes perfeitíssimos na 
linha da causalidade eficiente. 

Há fins imperfeitíssimos, que não são apetecidos por nenhuma 
bondade formal existente nos mesmos, mas apenas por serem 
úteis a algo. É o caso do dinheiro; correspondem aos agentes 
imperfeitíssimos. 

Há outros fins que são perfeitos; são desejados por causa de 
algo que têm em si mesmos, mas, mesmo assim, são desejados 
por causa de outros, como a honra e os prazeres, que seriam 
escolhidos pelos homens por causa de si mesmos ainda que 
nada mais pudessem conseguir por meio deles. No entanto, não 
obstante isso, os escolhemos por causa da felicidade, porque 
através da honra e dos prazeres pensamos que futuramente 
seremos felizes (13). 

Há, finalmente, o fim perfeitíssimo, que cumpre determinar qual 
seja, mas que nunca poderá ser desejado por causa de nenhum 
outro. 

Um fim com estas características os homens chamam de 
felicidade (14). Trata-se, porém, de um nome genérico para 
designar o fim último da vontade humana; ainda permanece a 
questão de se determinar em que consiste a felicidade para o 
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homem. 

C. Deve ser suficiente por si mesmo. 

Uma terceira característica que deverá ter o fim último da 
vontade humana, ou a felicidade, é que ela seja suficiente por si 
mesma (15). 

Esta suficiência é conseqüência da felicidade ter que ser um 
bem perfeito. 

De fato, se algo não fosse suficiente, não aquietaria 
perfeitamente o desejo, e assim não seria bem perfeito (16). 

O que significa esta suficiência? 

Um bem perfeito pode ser dito suficiente na medida em que sua 
perfeição seja tanta que não possa ser aumentada qualquer que 
seja o acréscimo que se lhe faça. Neste sentido, somente Deus 
seria bem perfeito; não há nada que possa ser acrescentado a 
Deus que o torne mais perfeito. Esta não pode ser a felicidade 
humana, pois esta só pode pertencer ao próprio Deus; a 
felicidade humana, portanto, seja o que ela for, terá que ser algo 
sempre possível de ser aumentada. 

A suficiência do bem perfeito que é fim último da vontade 
humana é aquilo que 

"é dito 
suficiente na 

medida em que 
contém tudo 
aquilo que 

necessariamente 
faz falta para o 
homem" (17). 

Ela deve conter tudo aquilo que é necessário ao homem por 
natureza, não, todavia, tudo aquilo que pode advir ao homem 
(18). Ela pode tornar-se melhor por acréscimo; mas deve ser tal 
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que o desejo do homem não permaneça inquieto, porque 

"o desejo 
regrado pela 
razão, como 
devem ser 
os desejos 
do homem 
feliz, não 
possui 

inquietação 
com as 

coisas que 
não são 

necessárias, 
ainda que 

estas sejam 
possíveis de 

serem 
obtidas" (19). 

Tomado neste sentido, o fim último em que consiste a felicidade 
humana deve ser um bem suficiente. 

Referências 

(9) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 2, 
19.  
(10) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 9, 
108. (11) 
Idem, loc. 
cit.. (12) 
Idem, loc. 
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Idem, L. I, 
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110. (14) 
Idem, L. I, 
l. 9, 111; 
ver 
também: 
L. I, l. 9, 
106. (15) 
Idem, L. I, 
l. 9, 112. 
(16) 
Idem, loc. 
cit.. (17) 
Idem, L. I, 
l. 9, 115. 
(18) 
Idem, L. I, 
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Idem, loc. 
cit.. 
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5. Características gerais da felicidade. 

A partir destas três características gerais que deverá ter a 
felicidade humana pode-se determinar um pouco melhor o que 
ela seja. Não se declarará ainda o que seja em especial a 
natureza da felicidade, mas pelo menos circunscreveremos qual 
seja o bem final do homem (20). 

A. Deve ser contínua e perpétua. 

A felicidade humana deverá ter, tanto quanto possível, 
continuidade e perpetuidade (21). 

Por que razão? 

Porque a felicidade é o fim último da vontade humana. 

Ora, a vontade no homem sempre segue uma apreensão da 
inteligência. 

Porém, ao contrário dos sentidos, que apreendem as coisas em 
sua individualidade segundo o aqui e agora, a inteligência 
apreende as essências, isto é, o que as coisas são em suas 
próprias naturezas, o que já não se refere somente ao momento 
presente. 

Daí que sem a característica da continuidade e perpetuidade o 
fim último não seria apetecido não só como algo último, isto é, 
perfeitíssimo, como nem sequer num sentido menos amplo de 
bem perfeito. 

B. Deve ser a perfeição última do homem. 

Ademais, a felicidade terá que ser a perfeição última do homem 
(22). 

A razão é que a perfeição última de cada ser é naturalmente 
desejável por este ser. 

Isto ocorre, no caso de um ser inteligente, como é o caso do 
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homem, porque esta perfeição última será apreendida sob a 
forma de bem, e o bem é o objeto próprio da vontade. 

Portanto, a perfeição última do homem é naturalmente desejável 
pelo homem. 

Ora, se é assim, se a felicidade não for a felicidade última do 
homem, o homem continuará desejando esta perfeição última e, 
por conseguinte, a suposta felicidade não será o bem suficiente 
de que se falou acima. 

C. Deve ser operação própria do homem. 

Acabamos de dizer que a felicidade deve ser a perfeição última 
do homem. 

Ora, a perfeição última de cada ser é a forma deste ser (23). 
(Sobre o significado preciso do termo forma e causalidade 
formal, pode-se consultar o Apêndice ao presente capítulo). 

Toda forma, porém, tende por natureza a uma operação. 

Portanto, o bem final do homem exige a operação própria de sua 
forma. 

De onde que a felicidade terá que ser também a operação 
própria do homem (24). 

D. Deve ser a operação própria do homem aperfeiçoada pela 
virtude. 

Vimos, pois, que a felicidade deve ser a operação própria do 
homem. 

Ocorre, porém, que uma mesma operação do homem pode se 
dar em diferentes graus de perfeição: qualquer um pode correr, 
mas um atleta correrá de modo excelente; qualquer um pode 
pintar uma tela, mas um artista o fará com perfeição. 

De modo geral, chamam-se hábitos as qualidades que dispõem 
as operações próprias de um sujeito de um modo determinado, 
não importando se bem ou mal; mas quando o hábito determina 
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o sujeito de acordo com o que é bom e perfeito segundo a sua 
natureza, este hábito é chamado de virtude (25). 

Se a felicidade é, portanto, a operação própria do homem, e, 
ademais, conforme vimos, tem que ser um bem perfeito, segue-
se disto que ela terá que ser a operação própria do homem 
aperfeiçoada pelo hábito da virtude. 

E. Primeira determinação da felicidade humana. 

Juntando-se todos estes elementos segue-se uma primeira 
determinação do que seja a felicidade humana. 

Segundo Tomás de Aquino a felicidade humana é 

"uma 
operação 
própria do 

homem 
segundo a 
virtude em 
uma vida 

perfeita, isto 
é, contínua e 

perpétua, 
tanto quanto 
possível" (26). 

Isto já é uma determinação mais clara da natureza do fim último 
do homem. Chegamos primeiramente à conclusão de que este 
fim último é a felicidade; agora determinamos diversas 
características que deve possuir o bem a que chamamos de 
felicidade. Ainda, porém, não declaramos em especial a 
natureza da felicidade humana, apenas circunscrevemos qual 
seja o bem final do homem (27). 

Entretanto, conforme veremos a seguir, estas determinações já 
serão suficientes para mostrar muita coisa que a felicidade 
humana não pode ser. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-5.htm (3 of 4)2006-06-02 09:47:57



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.5. 

Referências 

(20) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 11, 
131. (21) 
Idem, loc. 
cit.. (22) 
Idem, L. I, 
l. 10, 119. 
(23) Idem, 
loc. cit.; 
(24) Idem, 
loc. cit..  
(25) 
Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, 
Q.55.  
(26) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 10, 
129-30. 
(27) Idem, 
L. I, l. 11, 
131. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-5.htm (4 of 4)2006-06-02 09:47:57



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.6. 

 
6. A felicidade não pode ser a deleitação corporal. 

As deleitações corporais estão principalmente na comida e na 
atividade sexual (28). 

Estas deleitações não podem ser o fim último da vontade 
humana porque, conforme vimos, a felicidade do homem é a 
perfeição da forma do homem e da operação própria que se lhe 
segue; trata-se de algo que se segue, portanto, áquilo que há de 
mais nobre e essencial no homem. Não é este o caso, porém, 
das deleitações da comida e da vida sexual. Estas são comuns 
aos homens e aos animais brutos; nelas o homem não realiza 
sua perfeição enquanto homem. Elas não se seguem, ademais, 
àquilo que há de mais nobre no homem, que é o intelecto, pois 
são prazeres que derivam do uso dos sentidos. Não podem, 
portanto, ser o fim último da vontade humana (29). 

Ademais, do ponto de vista cosmológico, isto é, da ordem 
natural, não são também um fim último, pois é manifesto que na 
ordem da natureza estes prazeres se ordenam a outros fins: a 
comida, à conservação do corpo; a atividade sexual, à geração 
da prole. Cosmologicamente falando, não são bens em si, mas 
bens por causa de outros. Se o homem os apetece como fim 
último, do ponto de vista cosmológico ele está simplesmente se 
iludindo. Mas, ademais, mesmo na ilusão, ele não os pode 
desejar efetivamente como bens em si; pois bens em si são para 
serem usados ao máximo. Só os bens que são por causa de 
outros é que devem ser usados com medida, isto é, na medida 
em que são úteis para alcançar o bem final. Mas o homem não 
pode desejar as deleitações corporais como bens finais, pois o 
uso abusivo destes prazeres é tido como vício, causa danos à 
saúde do corpo e da mente, e, ademais, se impediriam 
mutuamente entre si. O homem que quisesse fazer uso deles 
como conviria, se estes bens fossem de fato o seu fim último, 
seria um frustrado. Não podem, portanto, fazer a felicidade de 
ninguém (30). 

Não temos notícia de sistema educacional que coloque sua 
finalidade nas deleitações corporais; independentemente disto, 
porém, o fato é que a vida de grande parte da humanidade é a 
tentativa frustrada de realizar o projeto da felicidade pelo prazer. 
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7. A felicidade não pode ser a riqueza. 

Entre as opiniões sobre a felicidade humana, aquela que coloca 
a felicidade na riqueza é a menos racional de todas, menos 
inclusive do que a anterior (31). 

Pois os prazeres do corpo, ainda que se ordenem do ponto de 
vista da ordem natural a outros fins, o homem pode pelo menos 
desejá-los na ilusão de serem um bem em si. Mas nenhum 
homem pode desejar a riqueza como um bem em si; ele sempre 
a quer por causa de outro. Não pode, pois, ser o fim último da 
vontade humana (32). 

A riqueza pode ser buscada, mas não como fim último. Um 
sistema educacional que buscasse a riqueza como seu fim 
último estaria indo não só contra a ordem da natureza como 
também estaria frustrando no homem seus anseios mais 
profundos; seria, para a natureza humana, uma verdadeira 
aberração. 

Mas é exatamente assim que estão construídos grande parte 
dos sistemas educacionais modernos; são instrumentos de 
desenvolvimento econômico e de geração de riqueza nas mãos 
do Estado. Na introdução a este trabalho já citamos, pelas 
palavras de C. W. Abramo, um exemplo de como isso ocorre : 

"O 
fundamental 

para a 
formulação 

das políticas 
educacionais 

é a 
existência 

de uma 
política 

industrial de 
longo prazo, 

que 
especifique 
as metas de 
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produção 
em algumas 

áreas 
chaves. 

Disto 
decorre a 

necessidade 
de formar 

anualmente 
milhares de 

engenheiros, 
de químicos 
industriais, 
etc., com 

determinadas 
habilidades. 
Daí derivam 

as 
exigências 

aos 
egressos 

dos cursos 
secundários 
e assim por 
diante, em 

cascata, até 
o primeiro 

ano do 
primeiro 

grau" (33). 

Pode-se argumentar que o fim de um sistema educacional como 
este descrito por Cláudio W. Abramo não é a riqueza para o 
indivíduo, mas para a nação; enquanto indivíduo, ele pode 
procurar a educação tendo em vista outros fins. Mas a isto pode-
se responder com o Comentário à Política que afirma: 
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"A 
finalidade 

da república 
corretamente 
ordenada é 
(a mesma 
que) o fim 
último do 

homem (34). 

A virtude de 
toda a 

cidade e a 
virtude de 

cada 
cidadão são 
da mesma 
natureza, 

tanto em si, 
como na 

sua 
ordenação à 
operação; 

não diferem 
senão como 
o todo em 
relação à 
parte e 
como o 

maior difere 
do menor, 

pois a 
virtude da 

cidade é um 
agregado 

das virtudes 
parciais dos 
cidadãos, e 
por isso, a 
virtude do 
indivíduo e 
de toda a 

cidade 
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consistem 
no mesmo 

(35). 

É manifesto 
que a 

felicidade 
de um só 

homem e a 
felicidade 
da cidade 

são da 
mesma e 
uma só 

natureza, já 
que todos 

os que 
falam sobre 
a felicidade 
é isto que 
parecem 
dizer. De 

fato, todos 
aqueles que 
colocaram a 

felicidade 
do homem 

estar na 
riqueza, 

estes 
também 

dizem que 
será feliz a 
cidade em 
que houver 
abundância 
de riquezas 

(36). 

Ora, uma 
cidade não 

pode 
ordenar-se 
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de modo 
último à 
riqueza, 
pois a 
própria 

riqueza se 
ordena a 

outros fins 
(37)". 

Segundo S. Tomás de Aquino, portanto, ordenar o sistema 
educacional de uma nação ao desenvolvimento econômico e à 
produção de riqueza como ao seu fim último significa desvirtuar 
a natureza do homem e da sociedade. É, porém, o que querem, 
sob o aplauso de muitos, grande parte dos educadores e 
homens públicos famosos. 

Vejamos o caso de Anísio Teixeira, figura de primeira grandeza 
na história da educação brasileira na primeira metade do século 
XX, homem verdadeiramente extraordinário, dotado de 
inteligência clara e idéias abertas, educador abnegadíssimo, um 
autêntico apóstolo da instrução pública, um cidadão que 
honraria qualquer nação do mundo moderno. Quem lhe poderia 
negar estas qualidades sem ser preconceituoso? No entanto, foi 
ele próprio que escreveu na Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos o parágrafo que se segue: 

"Participei, em 
1929, na 

Universidade 
de Colúmbia, 
do primeiro 

curso que ali se 
ministrou sobre 

economia da 
educação. O 

professor Clark 
nos deu então, 

em sua primeira 
aula, uma 

definição de 
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educação que 
guardo até hoje 
e à qual sempre 
me refiro para 

convencer 
certos espíritos 

de que a 
educação não é 

apenas um 
processo de 
formação e 

aperfeiçoamento 
do homem, mas 

o processo 
econômico de 
desenvolver o 

capital humano 
da 

sociedade" (38). 

Novamente, é a mesma idéia que aflora: o fim último do sistema 
educacional é um objetivo econômico. Anísio Teixeira diz no 
texto citado que a educação "não é apenas o processo de 
formação e aperfeiçoamento do homem"; com isto pareceria à 
primeira vista que talvez ele reconhecesse dois fins últimos para 
a educação, dos quais o econômico seria apenas um deles. Mas 
a continuação do mesmo texto parece desmentir esta 
interpretação: 

"A definição 
que o 

professor Clark 
nos deu, em 

1929, era a de 
que a 

educação 
intencional, ou 

seja, a 
educação 

escolar, é o 
processo pelo 
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qual se 
distribuem 

adequadamente 
os homens 

pelas 
diferentes 

ocupações da 
sociedade. A 

educação 
escolar, dizia 

ele, é o 
processo pelo 

qual a 
população se 
distribui pelos 

diferentes 
ramos de 
trabalho 

diversificado 
da 

sociedade" (39). 

Em "Educação e Democracia" encontramos outro texto de 
Anísio Teixeira que completa a idéia anterior: 

"Precisamos 
sair de nossas 
escolas, com 

seus 
problemazinhos 

de ordem e 
moralização, 

para sentirmos 
o problema da 
educação que 
é, conforme 
vimos, um 

problema de 
preparação de 
técnicos em 

todos os graus 
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e ramos, 
destinados a 

servir um 
período da 
idade do 

homem de base 
profundamente 

científica e 
caracterização 

acentuadamente 
técnica. Hoje 

todos têm que 
produzir" (40). 

Acabamos de ver como dois educadores brasileiros pretendem 
que a educação seja instrumento para a produção de riqueza. 
Muitos professores, entretanto, têm ainda assim a ilusão de que 
este objetivo existe apenas no plano político; no plano 
individual isto não parece significar necessariamente que 
tenhamos que dar ao estudante o ideal da riqueza, apesar de 
este ser explicitamente já o ideal da sociedade. Daremos ao 
jovem apenas a oportunidade de aprender uma profissão; com 
ela promoveremos a prosperidade da sociedade, mas isto não 
implica ter que ensinar ao jovem que a riqueza seja o fim último 
de sua vida pessoal. Pode haver professores que entrem no 
sistema escolar inclusive com o propósito de ensinarem o 
contrário. Se algum de seus alunos, portanto, sair do sistema 
escolar com a idéia oposta, isto poderá parecer a estes 
professores, do ponto de vista do sistema escolar, um acaso, 
devido não à influência da escola, mas à influência geral da 
sociedade. Esta, de fato, é a impressão que costumam ter, a 
este respeito, os professores que dentro do sistema de ensino 
educam os jovens, do primário à Universidade. No entanto, esta 
impressão de casualidade, quando analisada novamente no 
plano da política econômica, desaparece. Vejamos, neste 
sentido, o que se pode ler no capítulo que trata do crescimento 
econômico de um livro-texto padrão de Macroeconomia: 
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"A sede de 
crescimento 

econômico tornou-se 
quase uma 
obstinação 

sistemática nos anos 
recentes. As 

Faculdades e as 
Universidades 

introduziram novos 
cursos e criaram 

institutos especiais 
só para tratar do 

assunto. Inúmeros 
livros têm aparecido, 

bem como 
conferências, 

discursos, e artigos 
são levados a efeito 

em quantidades cada 
vez maiores. 

Entretanto, o tópico 
"crescimento" é 

extremamente amplo 
e abrange muitas 

espécies de 
fenômenos bastante 

distintos. 

Devemos, entretanto, 
distinguir aqui pelo 

menos duas 
categorias gerais. 

Uma se refere ao 
crescimento de uma 

economia já 
desenvolvida. Esta 

forma de crescimento 
é um fenômeno mais 
simples e pelo menos 
é plausível que possa 

ser analisada por 
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instrumentos 
puramente 

econômicos. 

A outra forma de 
crescimento refere-se 
à questão que trata da 

passagem de uma 
economia de 

"subdesenvolvimento" 
ao estágio de 

"desenvolvimento". 
Trata-se de um tipo 

de alteração que está 
associada a alguns 
dos problemas mais 

preementes de 
natureza social, 

política e ideológica 
do mundo moderno. 

Esta forma de 
desenvolvimento 

econômico abrange 
inúmeros outros 

aspectos da 
organização cultural e 

social. Um aspecto 
importante consiste 

em alterar a 
motivação não 
econômica da 

sociedade para uma 
motivação 

econômica, isto é, 
das formas habituais 
ou costumeiras do 
comportamento, de 
dominância política 

ou religiosa em 
assuntos 

econômicos, a um 
conceito racional, 

centralizado em bens, 
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e medido pelo bem 
estar pessoal e social. 

Estas e outras 
alterações básicas, 

que envolvem a total 
transformação da 
cultura, exigem 

também os conceitos, 
as teorias e as visões 

do sociólogo, do 
cientista político,... ...

e dos 
educadores" (41). 

Este texto afirma claramente que o desenvolvimento econômico 
dos países subdesenvolvidos exige o trabalho de educadores 
no sentido de alterar as motivações dos cidadãos que compõem 
a sociedade para um 

"comportamento 
centralizado em 

bens" 

em um esforço que 

"envolve a 
total 

transformação 
da cultura". 

É assim que tem sido organizado o sistema escolar e, quer 
queiram, quer não queiram, é para isto que têm trabalhado os 
professores da maioria das escolas. 

Em uma entrevista concedida à revista Veja em 1989, Jean Luc 
Lagardére, empresário francês proprietário de uma editora que, 
segundo a revista, publica um terço dos livros da Europa, 
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manifesta perspectivas idênticas para o trabalho educacional: 

VEJA: "No 
caso do 

Brasil, qual é, 
na sua 

opinião, o 
maior entrave 

à retomada 
do 

crescimento?" 

LAGARDÈRE: 
"Existe o 

problema da 
dívida brasileira. 

A inflação 
também é uma 

dificuldade 
importante. 

Porém ainda 
mais importante 
para o Brasil é a 

educação: 
formar homens 

preparados. 
Logo após a 

Segunda Guerra 
Mundial, o que 

mais entravava o 
desenvolvimento 

na França não 
era a falta de 

recursos, mas a 
falta de homens. 
O Brasil deveria 

dedicar um 
grande esforço a 
formar homens 

com idéias 
modernas e com 
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a disciplina 
necessária aos 

empreendimentos 
na indústria e ao 
desenvolvimento 
tecnológico. Um 
investimento de 

base, que é o 
investimento na 

educação 
superior e 

tecnológica, 
pode ter sido 
insuficiente. 

Existem 
atividades que 

são estratégicas 
e que devem 

caber ao Estado, 
como a 

educação" (42). 

As idéias que Lagardère aqui utiliza são as mesmas que as dos 
textos anteriores. Ele vê na educação um instrumento para 

"os 
empreendimentos 
na indústria e o 

desenvolvimento 
tecnológico". 

Vê nela também 

"um 
investimento 

de base", 

especialmente 
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"o 
investimento 

na 
educação 
superior e 

tecnológica", 

expressões tomadas de empréstimo à terminologia econômica. 
Vê nela também uma 

"atividade 
estratégica". 

Estratégia se diz por relação a um objetivo que está além da 
estratégia; este objetivo, no caso acima, está na política de 
crescimento econômico. 

Idéias como estas se disseminaram de tal modo na sociedade 
contemporânea que podem ser encontradas em quase toda 
parte sem aparentemente gerar contestação. É o que 
transparece em uma pequena notícia publicada no Jornal de 
Recursos Humanos do jornal O Estado de São Paulo: 

"O final do 
século parece 

estar apontando 
novos 

parâmetros de 
liderança. A 
educação 

traçará o mapa 
do poder no 

século XXI. Não 
será mais a 

força da 
capacidade 

industrial, mas 
sim a 

competência em 
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gerar novos 
conhecimentos 

que irá 
determinar as 
nações líderes 

no próximo 
milênio. 

A resposta para 
explicar o 

surgimento e a 
sustentação do 

poder das 
nações 

chamadas os 
Tigres Asiáticos 

gravita 
necessariamente 
em torno de um 
ponto comum a 

todos eles: a 
capacitação de 
seus habitantes. 

No futuro a 
riqueza das 
nações virá 

mais do 
conhecimento 

do que da 
produção de 

bens e serviços. 
Daí a urgência 
de uma nova 

política de 
educação para 
as nações" (43). 

De que nova política de educação está falando este texto? De 
uma política que oriente o sistema educacional no sentido de ter 
como fim último a riqueza. É a idéia que há em comum em todos 
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os textos já citados acima; suas proveniências das mais 
diferentes fontes, todas elas correntes na sociedade 
contemporânea, mostra o quão profundamente se alojou esta 
idéia nos homens de hoje e o quanto ela lhes parece natural. 

No entanto, diz Tomás de Aquino, este não pode ser nem o fim 
último do homem, nem o fim último da educação. Pretender uma 
coisa destas é um atentado contra a natureza humana. E se isto 
parece ser tão natural aos homens, tal fato não faz mais do que 
revelar o quanto eles se afastaram do conhecimento de sua 
própria natureza. Se, depois, com o tempo e o desenrolar de 
suas vidas eles descobrem que não há sentido em fazer aquilo 
para o qual foram preparados durante anos, e, ademais, 
descobrem que também não sabem fazer nada mais que possa 
fazer sentido, não é sem causa que isto lhes veio a acontecer, e 
grande parte da culpa deste fato se deveu justamente aos 
educadores. 

É evidente que com a presente argumentação não se deseja 
condenar a busca do desenvolvimento econômico, tarefa não só 
necessária como também irrealizável sem o concurso do 
trabalho do educador. Coisa muito diferente é transformar a 
busca do desenvolvimento econômico, um aspecto 
necessariamente secundário e circunstancial da educação, na 
meta final do sistema educacional. Conforme afirma Aristóteles 
no VIIº da Política, 

"Ninguém 
nega que os 

bens do 
homem se 
dividem em 

bens 
exteriores, 

bens do 
corpo e bens 

da alma, e 
que o 

homem, para 
ser feliz, 

deve possuir 
a todos. 
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A 
controvérsia 

a este 
respeito 
reside na 

determinação 
da medida e 
do excesso, 

pois os 
homens se 
contentam 
facilmente 

com a posse 
de qualquer 

grau de 
virtude, por 
menor que 

seja, 
enquanto 
que para 

coisas como 
a riqueza, o 

poder, a 
glória e 

outras tais 
não sabem 

impor limites 
nem 

encontrar 
excessos 

para os seus 
desejos" (44). 

Ora, a ausência de limites é uma das principais características 
daquilo que é desejado como fim último. Conforme já vimos, os 
bens que são fins últimos são para serem utilizados ao máximo 
e sem limitações; só se utilizam medidas e limites com aqueles 
bens que são meios para se alcançarem os fins. A constatação, 
portanto, de que os homens desejam ilimitadamente riqueza e 
desenvolvimento econômico e se satisfazem quase que de 
imediato com os bens da alma não pode ser sinal de ordenação 
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feita segundo a sabedoria. Isto significa que, não importa se 
explícita ou implicitamente, a riqueza se tornou o fim último do 
homem e os bens da alma passaram a simples instrumentos 
para se chegar àquela meta, numa total inversão da ordem 
encontrada na natureza humana. É algo que não poderia 
acontecer em educação. Se acontece e se existem sistemas 
educacionais assim organizados, não há como defendê-los de 
serem atentatórios à natureza humana. 
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8. A felicidade não pode ser a operação da arte. 

Dentre os vários candidatos a fim último do homem, S. Tomás 
descarta também a operação da arte. Esta palavra, na 
terminologia de Tomás, apresenta um significado mais amplo do 
que possui modernamente. A arte é, segundo Tomás, uma 
habilidade adquirida, - um hábito, diria ele -, que aperfeiçoa a 
inteligência humana acerca das coisas contingentes por 
oposição às necessárias [cf. nota sobre contingente e 
necessário], estas últimas sendo objeto da ciência. 

Ora, existem dois tipos de contingentes: as actiones e as 
factiones. Actiones são as operações que permanecem no 
próprio agente, como ver, inteligir e querer. Factiones são as 
operações que transitam à matéria exterior para formar algo a 
partir dela, como edificar e cortar (45). 

O hábito que aperfeiçoa a inteligência humana quanto às 
actiones chama-se prudência. Os hábitos que aperfeiçoam a 
inteligência humana quanto às factiones são as artes. 

Daí que se chamem artes todas as qualidades adquiridas pelo 
homem com as quais ele pode bem modificar a matéria exterior. 
Neste sentido, não só a escultura e a pintura são artes, mas são 
artes também a Medicina, a Mecânica, a Engenharia, enfim, 
grande parte das profissões do mundo moderno. 

Na Summa contra Gentiles S. Tomás afirma que o fim último da 
vida humana não pode consistir na operação da arte (46); nem, 
portanto, pode ser o fim último de um sistema educacional. A 
razão: isto iria contra as características que deve ter o fim 
último da vontade humana, que deve ser procurado como um 
fim em si mesmo, e não por causa de outro. Ora, diz Tomás, 
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"a arte é um 
conhecimento 

prático; portanto, 
ela se ordena a 

outro fim; 
conseqüentemente, 
não pode ser o fim 

último" (47) 

da vida humana. 

Isto significa que a educação que tem como objetivo final a 
aquisição de uma profissão, isto é, de modo geral, a educação 
voltada para o trabalho como fim último, também esta é contra a 
natureza humana e a ordem da natureza; ela não pode, assim 
como as anteriores, fazer a felicidade do homem. 

E, no entanto, quantos são os que não estudam anos a fio 
apenas com a intenção de chegarem à Universidade com o 
principal objetivo de conseguirem uma profissão? Estes 
também, diz Santo Tomás, não se deram conta ainda dos reais 
anseios da natureza humana. Muito ainda teriam para aprender; 
mas para isto precisariam primeiro conhecer melhor a si 
próprios. Isto, porém, não era uma obrigação apenas deles, mas 
mais ainda dos educadores que imaginaram ser legítimo e 
coerente com as aspirações últimas do homem o modo de 
educação que lhes foi oferecido. 

NOTA SOBRE O SIGNIFICADO DE  
CONTINGENTE E NECESSÁRIO 

Diz-se contingente tudo aquilo que é, mas não é 
necessariamente, que tanto poderia ser como não ser: uma 
determinada casa, por exemplo, que poderia não ter sido 
construída; um determinado ser humano, que poderia não ter 
nascido, etc. 

Diz-se necessário o que não pode ser de modo diverso do que 
é: a soma dos ângulos internos dos triângulos necessariamente 
tem que ser igual a 180 graus; dois corpos não podem ocupar o 
mesmo lugar no espaço; etc.. 
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9. A felicidade não pode ser a operação das virtudes morais. 

Santo Tomás de Aquino trata deste assunto na Summa contra 
Gentiles (48) e no Comentário à Ética (49). Explicaremos mais 
adiante o que significa exatamente o termo virtude moral. 
Diremos aqui apenas que virtudes morais se entendem por 
contraposição às virtudes intelectuais, no mesmo sentido em 
que a vida ativa se entende por contraposição à vida 
contemplativa e a vida política se entende por contraposição à 
vida especulativa. A felicidade consistir nas operações das 
virtudes morais significa aqui, portanto, o mesmo que perguntar-
se se ela consiste no exercício da vida civil, das virtudes 
cívicas, isto é, daquelas virtudes que dizem respeito, por 
exemplo, ao exercício da justiça, dos cargos públicos, da vida 
militar, da filantropia, da misericórdia para com os que sofrem, 
da magnanimidade na doação das próprias riquezas, etc.. 

A resposta de Santo Tomás é bastante clara: a felicidade e o fim 
último da vontade humana não podem consistir nas operações 
das virtudes morais, nos atos da vida civil. A razão: o fim último 
da vontade humana não pode ser ordenado, se for último, a 
nenhum outro fim. Ora, todas estas operações das virtudes 
morais se ordenam por sua vez a algum outro fim; o que é 
evidente nas operações da virtude da fortaleza, que diz respeito 
às operações da guerra, pois elas se ordenam à vitória e à paz, e 
aquele que guerreasse apenas por guerrear seria um idiota; o 
mesmo ocorre com as operações da justiça, que se ordenam à 
conservação da paz entre os homens, para que com isto cada 
um possua descansadamente o que é seu; e a mesma coisa 
pode se dizer de cada uma das demais operações mencionadas 
(50). A conclusão: a felicidade última do homem não consiste 
nas operações ditas morais (51). 

Isto significa que a educação que tem como fim último a 
formação da cidadania, a aquisição de virtudes cívicas ou 
militares, etc., também ela é uma educação que ignora as 
aspirações últimas do homem e, quando mostrarmos mais 
adiante a concordância entre o fim último da vontade humana 
com a ordem natural, poderemos dizer que a educação cujo 
objetivo último é a formação do cidadão é também, segundo 
Tomás de Aquino, incoerente com a disposição do cosmos. 
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É o caso da Lei Orgânica do Ensino Secundário no Brasil de 
1942. Na sua exposição de motivos, redigida pelo então ministro 
Gustavo Capanema, pode-se ler o seguinte: 

"O ensino 
primário deve ter 

os elementos 
essenciais da 

educação 
patriótica. Nele o 

patriotismo, 
esclarecido pelo 
conhecimento 
elementar do 
passado e do 

presente do país, 
deverá ser 

formado como 
sentimento 

vigoroso, como 
um alto fervor, 
como amor e 

devoção, como 
sentimento de 
indissolúvel 

apego e 
indefectível 

fidelidade para 
com a pátria. 

Já o ensino 
secundário tem 

mais 
precisamente por 

finalidade a 
formação da 
consciência 

patriótica. 

É que o ensino 
secundário se 

destina à 
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preparação de 
individualidades 
condutoras, isto 
é, dos homens 
que deverão 
assumir as 

responsabilidades 
maiores dentro 
da sociedade e 
da nação, dos 

homens 
portadores das 
concepções e 

atitudes 
espirituais que é 
preciso infundir 

nos moços, que é 
preciso tornar 

habituais entre o 
povo. Ele deve 

ser, por isto, um 
ensino patriótico 
por excelência, e 

patriótico no 
sentido mais alto 
da palavra, isto é, 
um ensino capaz 

de dar aos 
adolescentes a 

compreensão da 
continuidade 
histórica da 

pátria, a 
compreensão 

dos problemas e 
das 

necessidades, da 
missão e dos 

ideais da nação, 
e bem assim dos 

perigos que a 
acompanham, 

cercam ou 
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ameaçam, um 
ensino capaz, 
além disto, de 

criar, no espírito 
das gerações 

novas, a 
consciência da 

responsabilidade 
dentro dos 

valores morais 
da pátria, a sua 

independência, a 
sua ordem, o seu 

destino. 

Um ensino 
secundário que 
se limitasse ao 

simples 
desenvolvimento 

dos atributos 
naturais do ser 
humano e não 

tivesse a força de 
ir além dos 

estudos de mera 
informação, que 
fosse incapaz de 

dar aos 
adolescentes 

uma concepção 
do ideal da vida 

humana, que não 
pudesse informar 

em cada um 
deles a 

consciência da 
significação 
histórica da 
pátria e da 

importância do 
seu destino no 
mundo, assim 
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como o 
sentimento da 

responsabilidade 
nacional, falharia 
à sua finalidade 

própria, seria 
ensino 

secundário 
apenas na 

aparência e na 
terminologia, 

porque de seus 
currículos não 
proviriam as 

individualidades 
responsáveis e 
dirigentes, as 

individualidades 
esclarecidas de 

sua missão 
social e 

patriótica, e 
capazes de 

cumprí-la" (52). 

Sem dúvida, trata-se de uma bela exposição de motivos; alguns 
poderão hoje achá-la ingênua, por perseguir objetivos irreais 
para as sociedades contemporâneas. 

Segundo a filosofia de S. Tomás, porém, nada disto pode ser o 
fim último do homem. Não é o homem que se ordena para a 
sociedade, é a sociedade que se ordena para o homem. Uma 
educação que tenha tais objetivos como finalidade última é uma 
fraude contra os anseios mais profundos do homem e uma 
aberração da ordem natural. Não pode fazer a felicidade da 
sociedade porque não pode fazer a felicidade sequer de um só 
homem. 
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10. Conclusão. 

A lista de opiniões que Santo Tomás nos oferece para mostrar 
que a felicidade não consiste nelas, tanto no Comentário à Ética, 
como na Summa Theologiae, como também, e principalmente, 
devido aos objetivos particulares desta outra obra, na Summa 
contra Gentiles, é muito maior do que a que apresentamos neste 
trabalho. Teremos oportunidade de comentar algumas outras 
em capítulos posteriores da presente dissertação; as que 
apresentamos ou desenvolvemos aqui foram apenas aquelas 
que ofereciam maior importância para a perspectiva 
educacional. 
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11. A operação especulativa da sabedoria como fim último do 
homem. 

Vamos agora fazer um apanhado sobre o que é a felicidade 
humana, segundo as palavras de S. Tomás, tomadas 
principalmente do décimo livro do Comentário à Ética. 

A felicidade, diz Tomás de Aquino no décimo do Comentário à 
Ética, tanto quanto é possível neste mundo, consiste na 
operação especulativa da inteligência pela principal das virtudes 
intelectuais que é a virtude da sabedoria (53), conduzida até a 
contemplação da verdade (54). 

Desta afirmação segue-se que não é em qualquer operação da 
inteligência que consiste a felicidade do homem. 

Ela tem que ser, em primeiro lugar, uma operação da 
inteligência especulativa, isto é, aquela que tem por objeto o 
necessário, por oposição ao contingente, que é objeto das 
operações da inteligência prática [cf. nota sobre o necessário e 
o contingente]. 

Ela tem que ser, em segundo lugar, uma operação da 
inteligência especulativa cultivada até à excelência por uma 
virtude intelectual. Não é, portanto, uma especulação qualquer 
da inteligência; é uma especulação levada pela virtude ao seu 
grau máximo. 

Ela tem que ser, em terceiro lugar, uma operação da inteligência 
especulativa levada ao grau máximo não por uma virtude 
intelectual qualquer, mas por aquela virtude a que damos o 
nome de sabedoria. 

Ela tem que ser, em quarto lugar, uma operação da inteligência 
especulativa segundo a sabedoria conduzida até a 
contemplação da verdade. Há dois modos de operação 
especulativa, diz Santo Tomás. O primeiro é aquele que consiste 
na investigação da verdade; o segundo consiste na 
contemplação da verdade já descoberta e conhecida, que é a 
mais perfeita, por ser o término do fim da investigação. A 
perfeita felicidade, portanto, não consiste em qualquer 
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especulação da sabedoria, mas naquela que é conduzida até à 
contemplação da verdade (55). 

O que é a virtude da sabedoria de que aqui se fala será 
explicado no final deste capítulo; será, entretanto, apenas uma 
explicação inicial; todas as implicações que esta primeira 
explicação sobre a sabedoria encerra só poderão ser 
desenvolvidas ao longo de todo o presente trabalho. 

Antes, porém, desta primeira exposição do que seja a sabedoria, 
vamos mostrar como, seguindo a Aristóteles, Santo Tomás 
oferece uma série de argumentos para mostrar que a felicidade 
humana consiste de fato na operação especulativa segundo a 
virtude da sabedoria. 

NOTA SOBRE O SIGNIFICADO DE  
CONTINGENTE E NECESSÁRIO 

Diz-se contingente tudo aquilo que é, mas não é 
necessariamente, que tanto poderia ser como não ser: uma 
determinada casa, por exemplo, que poderia não ter sido 
construída; um determinado ser humano, que poderia não ter 
nascido, etc. 

Diz-se necessário o que não pode ser de modo diverso do que 
é: a soma dos ângulos internos dos triângulos necessariamente 
tem que ser igual a 180 graus; dois corpos não podem ocupar o 
mesmo lugar no espaço; etc.. 
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12. Argumentos complementares. 

Pode-se mostrar que a felicidade humana consiste na operação 
da sabedoria porque a felicidade tem que ser aquela operação 
que supera todas as demais pela razão do bem: tem que ser, em 
outras palavras, a operação ótima do homem. Mas, por um lado, 
o intelecto, a potência que realiza a especulação da sabedoria, é 
aquilo que há de ótimo no homem; por outro, o objeto da 
sabedoria, conforme veremos depois melhor, é o objeto ótimo 
entre todos os objetos do conhecimento (56). 

Ademais, um dos requisitos da felicidade é que seja, tanto 
quanto possível nesta vida, contínua e permanente. Mas entre 
todas as operações humanas, aquela em que o homem pode 
perseverar de modo mais contínuo e permanente é a 
especulação da sabedoria. A razão disto é que em qualquer 
operação é necessário haver interrupção por causa do trabalho 
e da fadiga que elas acarretam; o trabalho e a fadiga, porém, 
acontecem em nossas operações por causa da passibilidade do 
corpo, que durante a operação é alterado e removido de sua 
disposição natural. Ora, na especulação da sabedoria a 
inteligência se utiliza minimamente do corpo, de onde se segue 
um trabalho e fadiga mínimos, e a máxima possibilidade de 
continuidade e permanência (57). 

Ademais, a especulação da sabedoria é deleitabilíssima, por sua 
pureza e firmeza: ela é pura pela imaterialidade de seu objeto, é 
firme pela imutabilidade de seu objeto (58). Ora, se bem que 
nenhuma deleitação, qualquer que seja, possa ser fim último da 
vontade humana, ela deve, no entanto, necessariamente, ser 
algo concomitante ao mesmo (59). Isto porque a deleitação é um 
repouso da vontade em algum bem conveniente à sua natureza, 
assim como o desejo é uma inclinação da vontade à obtenção 
de um bem que lhe é conveniente (60). Ora, para cada ser 
dotado de inteligência, as operações que lhe são convenientes 
segundo a natureza ou a virtude serão apreendidas pela 
inteligência como bem; serão, portanto, apetecidas pela vontade 
e, pela mesma razão, ao serem alcançadas, a vontade repousará 
nelas, o que é a deleitação (61). De onde que se segue que a 
deleitação não pode ser um fim intencionado pela vontade, mas 
algo concomitante ao objeto desejado e alcançado por ela (62). 
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Mas a vontade repousará maximamente no seu fim último, por 
este ser apreendido pela inteligência como seu bem máximo, 
desejável por si, sem ordenar-se a outro e ao qual todos se 
ordenam. De onde se conclui que a máxima deleitação 
encontrada na contemplação da sabedoria proveniente de sua 
pureza e firmeza é sinal de que este deve ser o fim último da 
vontade do homem. 

Ademais, a contemplação da sabedoria é a operação que possui 
a maior suficiência entre as operações do homem. Ora, foi 
mostrado acima que uma das características que deve ter o fim 
último da vontade do homem é que ele seja suficiente por si 
mesmo, sem o que não poderia ser um bem perfeito (63). Mas 
esta suficiência por si mesmo é encontrada em grau máximo na 
especulação da sabedoria, para a qual o homem não necessita 
senão das coisas que são a todos necessárias para a vida 
comum. De fato, para as operações da vida civil o homem 
virtuoso necessita de muitas outras coisas: o homem justo 
necessitará daqueles aos quais deverá agir com justiça, das 
coisas com que opere a justiça, etc.. O mesmo se pode dizer das 
virtudes militares e políticas, como a virtude da fortaleza e as 
demais virtudes morais. Não ocorre assim com o sábio, o qual 
pode especular a verdade mesmo que exista somente segundo 
si mesmo, porque a contemplação da verdade é uma operação 
inteiramente intrínseca que não se dirige ao exterior e tanto 
mais poderá alguém especular acerca da verdade existindo 
sozinho quanto mais for perfeito na sabedoria. Isto, entretanto, 
acrescenta Santo Tomás, não se diz porque a sociedade não 
ajude à contemplação, mas porque, embora o sábio possa ser 
ajudado pelos outros, todavia entre todos é o que mais a si é 
suficiente para a sua operação própria. Esta é uma outra 
evidência de que o fim último do homem é maximamente 
encontrado na operação da sabedoria (64). 

Ademais, conforme já se tinha concluído anteriormente, a 
felicidade do homem deve ser algo que seja desejável por si de 
tal maneira que de nenhum modo seja desejado por causa de 
outro; isto aparece somente na especulação da sabedoria, que é 
amada por causa de si mesmo e não por causa de mais nenhum 
outro. De fato, nada se acrescenta ao homem pela contemplação 
da verdade, além da própria verdade. Nas demais operações 
exteriores, porém, sempre o homem adquire algo a mais por 
causa de sua operação, ainda que seja honra e graça diante dos 
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homens, o que não é adquirido pelo sábio em sua contemplação 
a não ser circunstancialmente, na medida em que possa vir a 
comunicar a verdade contemplada aos outros (65). Portanto, o 
não ser ordenável a nenhum outro bem é outro indício de que a 
felicidade humana deve consistir na operação da contemplação. 

Finalmente, a felicidade consiste num certo repouso, pois diz-se 
que alguém repousa quando não lhe resta mais nada para agir, 
o que ocorre quando já alcançou o seu fim. Não há repouso, 
porém, nas operações das virtudes práticas, das quais as 
principais são aquelas que consistem nas coisas políticas que 
ordenam o bem comum e nas coisas da guerra, pela qual se 
defende o bem comum. Não há repouso nas operações da 
guerra, porque ninguém prepararia uma guerra somente para 
guerrear, o que seria repousar nas coisas da guerra. Não há 
repouso, também, nas coisas políticas, porque os homens 
pretendem adquirir a felicidade através da vida política, mas 
sempre de tal maneira que tal felicidade seja outra coisa que 
não a própria vida política; esta outra coisa é a felicidade 
especulativa, à qual a vida política se ordena na medida em que 
pela paz, estabelecida e conservada pelas virtudes políticas, é 
dada ao homem a faculdade de contemplar a verdade. Se, 
portanto, as maiores virtudes morais são as políticas e as da 
guerra, tanto pela beleza, porque são as mais honoráveis, 
quanto pela magnitude, porque são acerca do bem máximo, que 
é o bem comum, e tais operações não possuem repouso em si 
mesmo, sendo feitas para se ordenarem a outros bens, não 
sendo desejáveis por si mesmas, não poderá consistir nelas a 
perfeita felicidade. Mas a operação do intelecto dita especulativa 
difere destas outras operações porque nela o homem repousa 
por causa dela mesma, não desejando nenhum outro fim além 
dela própria. Assim, portanto, fica evidente que a perfeita 
felicidade do homem consiste na contemplação do intelecto 
(66). 
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13. Síntese de Santo Tomás sobre o fim último do homem. 

Na Summa contra Gentiles S. Tomás apresenta uma breve 
síntese desta argumentação exposta no Comentário à Ética: 

"Se a 
felicidade 
última do 

homem não 
consiste nas 

coisas 
exteriores que 
são ditas bens 

da fortuna, 
nem nos bens 
do corpo, nem 
nos bens da 

alma quanto à 
parte 

sensitiva, nem 
quanto à parte 

intelectiva 
segundo os 

atos das 
virtudes 

morais, nem 
segundo os 

atos das 
virtudes 

intelectuais 
que dizem 
respeito às 

ações, como 
as artes e a 
prudência, 

conclui-se que 
a felicidade 
última do 

homem esteja 
na 

contemplação 
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da verdade. 

Esta é a única 
operação do 
homem que é 

própria apenas 
de si e que não 

é comum a 
nenhum outro. 

Esta não se 
ordena a mais 
nenhuma outra 

como a um 
fim, pois a 

contemplação 
da verdade é 
buscada por 
causa de si 

mesmo. 

Para esta 
operação o 
homem é 

suficiente em 
grau máximo 

para si próprio 
na medida em 
que para ela 

pouco 
necessita do 

auxílio 
externo. 

A esta 
operação 
todas as 
demais 

operações 
humanas 

parecem se 
ordenar como 

a um fim. À 
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perfeição da 
contemplação 

requer-se a 
incolumidade 
do corpo, à 
qual por sua 

vez se 
ordenam todas 

as coisas 
artificiais que 

são 
necessárias à 
vida. Requer-
se também o 
repouso das 
perturbações 
das paixões, 
ao qual se 

chega pelas 
virtudes 

morais e pela 
prudência, 

assim como 
também o 

repouso das 
paixões 

exteriores, ao 
qual se ordena 
todo o regime 
da vida civil, 
de tal modo 

que, se 
considerarmos 

retamente, 
todos os 
ofícios 

humanos 
parecem servir 

à 
contemplação 

da verdade. 

Esta 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-13.htm (3 of 5)2006-06-02 09:48:00



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.13. 

contemplação 
da verdade, 

ademais, não 
pode ser a 

contemplação 
que se dá 

pelas ciências, 
que dizem 
respeito às 

coisas 
inferiores, pois 

a felicidade 
deve consistir 
na operação 

da inteligência 
que diz 

respeito às 
mais nobres 

entre todas as 
coisas 

inteligíveis. A 
felicidade 
última do 
homem só 

pode consistir, 
portanto, na 

contemplação 
da 

sabedoria" (67). 
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14. Considerações finais. 

Retornando ao décimo livro do Comentário à Ética, Santo 
Tomás de Aquino, seguindo a Aristóteles, faz 
interessantíssimas considerações finais sobre a doutrina que 
acabou de expor. 

A vida que descansa na contemplação da verdade, diz Tomás de 
Aquino, é melhor do que a vida que é segundo o homem (68). A 
vida segundo o homem é aquela pela qual o homem ordena 
segundo a razão os afetos e as operações dos sentidos e do 
corpo. Mas somente repousar na operação da inteligência 
parece ser algo próprio dos entes superiores ao homem, nos 
quais não há corpo, mas somente uma natureza intelectiva, da 
qual os homens tem uma participação segundo a sua 
inteligência. O homem assim vivendo, isto é, repousando na 
contemplação, não vive mais enquanto homem, pois enquanto 
homem ele é composto de diversos, isto é, das operações da 
vida vegetativa, dos cinco sentidos, dos apetites sensíveis e 
suas paixões, da imaginação, que é um prolongamento dos 
cinco sentidos e da natureza intelectiva, mas vive segundo algo 
de divino que nele existe, na medida em que segundo a 
inteligência participa da semelhança divina. Concluímos, pois, 
diz S. Tomás seguindo a Aristóteles, que assim como o 
intelecto, por comparação aos homens, é algo de divino, assim 
também a vida especulativa segundo o intelecto compara-se à 
vida moral assim como a vida divina se compara à humana (69). 

Diz Aristóteles, continua S. Tomás, que alguns poetas afirmaram 
que o homem deveria pretender saber apenas o que é humano, 
e os mortais saber apenas o que é mortal. Mas Aristóteles, diz S. 
Tomás, declara falsa esta colocação, porque o homem deve 
pretender a imortalidade o quanto possa, e fazer tudo o que 
puder para que viva segundo o intelecto, que é o ótimo entre as 
coisas que há no homem. Já tinha afirmado Aristóteles no IX da 
Ética que, para cada coisa, sua melhor parte é aquela que é mais 
principal nela, porque todas as outras são como que seus 
instrumentos. Assim, na medida em que o homem vive segundo 
a operação do intelecto, vive segundo a vida maximamente 
própria ao ser humano. Seria, entretanto, inconveniente se 
alguém escolhesse viver não segundo a vida que lhe é própria, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-14.htm (1 of 2)2006-06-02 09:48:00



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.14. 

mas segundo a vida de algum outro. De onde que 
inconvenientemente afirmaram, diz Aristóteles, aqueles que 
exortaram a que o homem não devesse descansar na 
especulação do intelecto (70). Esta vida, na verdade, é 
encontrada perfeitissimamente nas substâncias superiores, 
(isto é, nos entes superiores ao homem), nos homens, todavia, 
imperfeitamente e como que participativamente. E, todavia, este 
pouco, continua S. Tomás comentando a Aristóteles, este pouco 
é maior do que todas as outras coisas que há no homem (71). 

Assim, portanto, conclui Tomás, é patente que aqueles que 
descansam na especulação da verdade são maximamente 
felizes, tanto quanto o homem nesta vida pode ser feliz (72). 
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15. Os homens sábios, segundo Aristóteles, são amados por 
Deus. 

Santo Tomás conclui suas considerações sobre a felicidade 
comentando duas conhecidas passagens de Aristóteles, na qual 
o filósofo afirma que os homens sábios são amados por Deus. 

São estas as suas palavras: 

"O homem feliz 
segundo a 
felicidade 

especulativa, por 
operar segundo o 

intelecto 
contemplando a 

verdade, 
colocando o seu 

cuidado nos bens 
do intelecto, 
parece estar 
otimamente 
disposto, na 

medida em que 
possui excelência 

naquilo que é 
ótimo ao homem, e 

é, segundo 
Aristóteles, 

amadíssimo por 
Deus. De fato, 

supondo, como é 
da verdade da 

coisa, que Deus 
tenha cuidado e 

providência acerca 
das coisas 
humanas, é 

razoável que se 
compraza com os 

homens acerca 
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daquilo que é 
ótimo neles, e que 
é semelhantíssimo 

a Deus. 

Trata-se do 
intelecto, como é 
patente de tudo o 

que foi dito. 

Conseqüentemente, 
é razoável que 

Deus 
maximamente 

beneficie aqueles 
que amam o 

intelecto, e honram 
o próprio bem do 

intelecto 
preferindo-o a 

todos os outros, 
como o próprio 

Deus cuida 
daqueles que 

operam retamente 
e bem. 

Conclui-se, 
portanto, que o 

homem sábio seja 
amadíssimo por 
Deus. Ora, será 

felicíssimo o 
homem que for 
maximamente 

amado por Deus, 
que é fonte de 

todos os bens. De 
onde se conclui 

que também 
segundo isto, já 

que a felicidade do 
homem é dita pelo 
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fato de ser amado 
por Deus, o 

homem sábio é 
maximamente 

feliz" (73). 
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16. Natureza da sabedoria. 

Com o que expusemos até o momento será impossível 
manifestar tudo aquilo que está implicado no conteúdo do termo 
sabedoria de que Aristóteles e Santo Tomás se utilizam. O que 
vamos fazer será apenas oferecer uma explicação inicial, que irá 
depois se enriquecer ao longo deste trabalho. 

Segundo S. Tomás há cinco hábitos principais que aperfeiçoam 
as operações da inteligência; são chamados virtudes 
intelectuais. Um deles é a sabedoria. Os restantes são a arte e a 
prudência, o intelecto e a ciência (74). 

A arte e a prudência aperfeiçoam as operações da inteligência 
que dizem respeito às coisas contingentes, isto é, àquelas 
coisas que não são necessárias. Contingentes são, portanto, 
todas aquelas coisas que são mas que poderia ter ocorrido 
também que não fossem. Dentre as coisas contingentes, a arte 
diz respeito às operações que transitam à matéria exterior para 
formar algo a partir dela, como edificar, esculpir, pintar, curar, 
etc. (75); já a prudência tem como objeto as ações humanas que 
permanecem no próprio agente, como ver, inteligir e querer (76). 

O caso do intelecto, da ciência e da sabedoria é bem diverso. 
Estas virtudes aperfeiçoam a inteligência acerca das coisas 
necessárias. 

O intelecto que S. Tomás coloca entre as virtudes intelectuais 
deve ser distinguido com cuidado da própria potência 
intelectiva que S. Tomás chama freqüentemente também de 
intelecto. Ambas estas coisas têm o mesmo nome, mas a 
primeira é apenas uma virtude da inteligência, enquanto que a 
segunda é a própria inteligência. 

O intelecto como virtude intelectual é aquele hábito pelo qual o 
homem percebe a evidência dos primeiros princípios das 
demonstrações, tal como o princípio da não contradição, que 
diz que 
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"é impossível 
que algo 

simultaneamente 
seja e não seja 

uma mesma 
coisa" (77). 

Princípios como este e outros não podem ser demonstrados; ao 
contrário, são pressupostos por todas as demonstrações, e sua 
evidência só pode ser percebida de modo imediato pela virtude 
à qual Tomás chama de intelecto. 

A ciência é um conhecimento certo de coisas que são 
necessárias por natureza (78). Não existe ciência do 
contingente, porque do contingente só pode haver certeza 
enquanto estiver sendo apreendido pelo sentido (79). 

A ciência é um conhecimento obtido através das causas (80), 
adquirido por modo de conclusão através de demonstração (81). 

Pode haver ciência de coisas submetidas à geração e 
corrupção, como as ciências da natureza, mas quando isto 
ocorre, se dá não pelo que há de contingente nelas, mas 
segundo razões universais que são por necessidade e sempre 
(82). 

Descrevemos, assim, rapidamente, o que são as cinco virtudes 
intelectuais, com exceção da sabedoria. Para entender o que 
seja esta, será necessário ressaltar antes algumas distinções a 
respeito do que já foi dito. 

O intelecto, a ciência e a sabedoria dizem respeito a coisas 
necessárias. São, por causa disso, conhecimentos da 
inteligência especulativa, por oposição à inteligência prática, 
que diz respeito às coisas contingentes. 

Dentre as três virtudes intelectuais que dizem respeito à 
inteligência especulativa, o intelecto tem por objeto coisas cuja 
evidência é imediata; são os primeiros princípios das 
demonstrações, que só podem ser conhecidos em si mesmo, 
sem possibilidade eles próprios de serem demonstrados. 
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Já a evidência da ciência não é imediata; a ciência é uma forma 
de conhecimento que parte do conhecimento das causas e, 
através de demonstração, chega às conclusões que a 
constituem. 

Ora, no Comentário à Metafísica Santo Tomás diz que existe 
naturalmente em todo homem o desejo de conhecer (83). 

A razão é que qualquer ente aspira naturalmente à sua perfeição 
(84). Nos seres inteligentes isso ocorre porque a perfeição que 
se segue à sua própria forma é apreendida por eles como bem, e 
o bem é o objeto próprio da vontade, naturalmente apetecido 
por ela. Portanto, todo ser inteligente aspira à sua perfeição 
como ao seu próprio bem. 

Ora, a perfeição que se segue à forma própria do homem é o 
inteligir, porque a cada forma se segue uma operação própria 
que é sua perfeição e, segundo o Comentário à Metafísica, 

"A operação 
própria do 

homem 
enquanto 
homem é 

inteligir, já 
que é por isto 
que difere de 

todos os 
demais. 

Portanto, todo 
homem é 

naturalmente 
inclinado a 

inteligir e, por 
conseqüência, 

a 
conhecer" (85). 

Ademais, diz ainda o Comentário à Metafísica que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP1-16.htm (3 of 20)2006-06-02 09:48:02



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.1, C.16. 

"se a 
inteligência, 
considerada 

em si mesma, 
é algo que 

está em 
potência para 
com todas as 
coisas, e não 
se reduz ao 
ato senão 

pelo 
conhecimento, 
deve-se então 
concluir que 
todo homem 

deseja 
naturalmente 

o 
conhecimento 
assim como a 

própria 
matéria 

(apetece) a 
forma" (86). 

Existem, porém, modos diferentes de conhecer. 

Há os que conhecem apenas a coisa; há os que, além de 
conhecer a coisa, conhecem também a sua causa. O Comentário 
à Metafísica faz uma distinção entre estes modos de 
conhecimento: 

"Aqueles 
que 

conhecem 
a causa", 

diz o Comentário, 
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"são mais 
sábios do 

que 
aqueles 

que 
ignoram a 
causa e 

conhecem 
apenas a 

coisa" (87). 

Destas palavras deve-se concluir, portanto, que o conhecimento 
pela causa, como uma forma mais elevada de conhecer, é mais 
desejável pelo homem do que o conhecimento que é apenas 
pela experiência da coisa sem o conhecer da causa: 

"Existe, 
portanto, em 

todos os 
homens, o 
desejo de 

conhecer as 
causas das 
coisas que 
vêem; daí 
nasceu a 
Filosofia, 
pois pela 

admiração 
das coisas 

que os 
homens 

viam, cuja 
causa lhes 

era oculta, foi 
que os 

homens 
começaram a 
filosofar pela 
primeira vez; 
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e, ao 
encontrarem 
as causas, 

repousavam. 
Mas a 

investigação 
não cessaria 

até que 
encontrassem 
a primeira de 

todas as 
causas, pois 

só então 
julgamos 
conhecer 

perfeitamente, 
quando 

encontramos 
a primeira de 

todas as 
causas. O 
homem, 
portanto, 

deseja 
conhecer por 

natureza a 
primeira 
causa de 
todas as 

coisas como 
um fim 

último" (88). 

Existe, porém, uma causa última de todas as coisas? 

Se existir, haverá então um conhecimento, uma ciência, mais 
elevada do que todas as outras; será a ciência cujo objeto for 
esta causa. Se não existir, não haverá uma ciência mais elevada 
do que todas as demais. 

No livro II da Metafísica Aristóteles tratou do problema da 
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existência de uma causa última tendo em vista a questão de se 
determinar se poderia existir uma ciência mais elevada entre 
todas. Ele afirma que não pode haver uma sucessão infinita de 
causas, tanto na linha da causalidade material, como na da 
formal, na da eficiente, e na da final. (Sobre o significado destes 
modos de causalidade, o leitor poderá consultar o Apêndice a 
este capítulo). No caso das causas eficientes, Aristóteles diz o 
seguinte: 

"Se as 
causas 

moventes 
procedem 

até o 
infinito, 

não 
haveria 

uma 
primeira 

causa. Mas 
a causa 
primeira 

seria 
causa de 
todas as 
demais. 

Seguir-se-
ia, por esta 
razão, que 
todas as 
demais 

não 
existiriam, 

pois 
retirada a 

causa 
retiram-se 
também as 
coisas da 
qual ela é 

causa" (89). 
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Deve haver, portanto, causas primeiras, causas de todas as 
causas. 

É a este conhecimento das causas primeiras que se dá o nome 
de sabedoria, pois se os que conhecem as causas são mais 
sábios do que os que conhecem a coisa mas ignoram a causa 
(90), aqueles que conhecem as causas primeiras são mais 
sábios do que os que conhecem as causas segundas: são, 
simplesmente falando, sábios. 

O objeto da sabedoria, pois, são 

"as causas 
maximamente 
universais e 
primeiras; 

ela especula 
sobre os 
primeiros 

princípios e 
as primeiras 
causas" (91). 

Ora, veremos mais adiante neste trabalho que, à medida em que 
se procede à investigação dos fenômenos da natureza 
buscando suas causas e buscando nestas as primeiras que são 
causas de todas as demais, acaba-se por se chegar à 
descoberta de que existe um ser imaterial, inteligente, situado 
além da ordem da natureza, que é a causa do ser de todas as 
coisas. Como se pode chegar a esta conclusão é algo que será 
tratado num capítulo posterior deste trabalho; por ora devemos 
dizer que as características que podem ser deduzidas como 
pertencentes a este ser coincidem com grande parte dos 
atributos que os homens costumam conferir ao ser que chamam 
Deus. Pode-se assim chegar, pelo trabalho da inteligência, à 
descoberta de que a causa primeira de todos os entes é Deus. 
Neste sentido, pode-se dizer também que Deus é o objeto da 
sabedoria, na medida em que é a causa do ser de todas as 
coisas. 

O conhecimento, entretanto, que a sabedoria alcança de Deus é 
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muito diferente do conhecimento que comumente as pessoas 
têm de Deus. 

"Existe um 
conhecimento 

confuso de 
Deus comum 

a todas as 
pessoas" (92), 

diz Tomás de Aquino. 

"Todos os 
homens pela 
razão natural 

podem 
alcançar de 

modo imediato 
um certo 

conhecimento 
da existência 
de Deus. Isto 
ocorre porque 

vendo os 
homens as 
coisas da 
natureza 

ocorrerem 
segundo uma 
determinada 
ordem, não 

havendo 
ordem sem 
ordenador, 

percebem em 
sua maioria 
dever existir 

algum 
ordenador das 

coisas que 
vemos ao 
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nosso redor. 
Quem é, como 
é ou se é um 

só este 
ordenador da 

natureza já não 
é algo que 

possa pelos 
homens ser 

tão 
imediatamente 
percebido" (93). 

Todavia, não é este o conhecimento da causa primeira que 
advém da sabedoria. A sabedoria, conforme vimos, é o fim de 
todos os atos humanos. Mas este conhecimento geral que todos 
os homens têm de Deus não necessita da ordenação de todos 
os atos humanos como a um fim. Ao contrário, diz Tomás, 

"ele existe 
nos homens 
já desde o 

princípio" (94). 

A sabedoria, portanto, não pode consistir neste modo de 
conhecimento de Deus. 

Ademais, continua S. Tomás, ninguém pode ser repreendido por 
não ser feliz, o que advém da contemplação da sabedoria; pois 
na verdade, 
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"os que 
carecem de 
sabedoria, 

mas a 
buscam, já 
são dignos 

de 
louvor" (95). 

Todavia, pelo fato de que alguém careça deste conhecimento de 
Deus que é comum a todos os homens, torna-se digno de 
repreensão, pois de fato seria estulto o homem que não 
percebesse sinais tão manifestos de Deus como estes 
continuamente presentes diante de todos os homens; por isso, 
continua Tomás, é que a Sagrada Escritura diz no Salmo 52: 

"disse 
o 

estulto 
em seu 
coração:  
não há 
Deus". 

Portanto, o conhecimento de Deus que advém pela sabedoria é 
muito distinto do conhecimento comum que a maioria dos 
homens têm de Deus (96). 

Na verdade, continua Tomás, o conhecimento de Deus que 
provém da sabedoria é o mais elevado grau de conhecimento 
que os homens podem alcançar; para que 
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"a inteligência 
humana possa 

investigar a 
Deus pela 

sabedoria é 
necessário 
conhecer 

muitas outras 
coisas antes, 

pois 
praticamente 

todos os 
conhecimentos 
filosóficos se 

ordenam a 
este modo de 
conhecimento 
de Deus. É por 

isto que a 
sabedoria, que 
diz respeito à 

causa primeira 
que é Deus, 
deve ser a 
última das 
partes da 

Filosofia a ser 
aprendida" (97). 

Ora, conforme veremos, a sabedoria irá mostrar que há um ser 
imaterial, inteligente, que é a causa primeira do ser de todas as 
coisas. Para poder prosseguir em nossa exposição, devemos 
expor algo do sentido desta afirmação. O que significa existir 
um ser que é causa primeira do ser de todas as coisas? 

A Lei de Lavoisier diz que na natureza nada se cria e nada se 
destrói; tudo apenas se transforma. Não podemos destruir a 
matéria, podemos transformá-la em outra substância ou mesmo 
em energia, mas aquela quantidade de matéria ou energia será 
indestrutível. Jamais foi observado nos laboratórios o 
desaparecimento puro e simples de sequer uma partícula 
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elementar; jamais coisa alguma foi vista voltando ao nada ou 
vindo do nada. Por que isto? Por que as coisas existem e não 
desaparecem simplesmente? Por que todo o Universo 
repentinamente não pode deixar de existir e voltar ao nada? 
Qual é a força ou o princípio que sustenta todo este cosmos em 
sua existência? Esta pergunta, assim formulada, é uma 
pergunta pela causa do ser das coisas; as ciências modernas 
não tem para ela qualquer resposta. A razão, segundo a 
sabedoria, é que a causa deste fenômeno está para além do 
mundo físico, para além do que pode ser medido pelos 
instrumentos. Existe uma causa, mostrará a sabedoria, para 
além do mundo físico, que é causa do ser de todas as coisas 
porque ela é ser num sentido que não coincide totalmente com 
o sentido em que todas as demais coisas são seres; ela possui 
esta característica, o ser, num grau mais elevado do que todos 
os demais entes. 

É preciso chamar a atenção para esta afirmação, tão simples em 
seu enunciado, que poderia fazer com que toda a riqueza de seu 
significado passasse desapercebida em uma primeira leitura. 

Todos entendem facilmente que algo pode ser mais quente ou 
menos quente, mais luminoso ou menos luminoso, mas como 
algo pode ser mais ser do que outro? À primeira vista, ou uma 
coisa é ou não é; não existe ser mais e ser menos. 

Para entender isto é preciso considerar que para algo ser causa 
de um efeito de modo próprio é preciso que possua a qualidade 
causada de modo mais excelente do que no efeito. O fogo é 
mais quente do que aquilo que ele aquece; o Sol é mais 
luminoso do que o objeto que reflete a sua luz; e assim 
sucessivamente. Assim como o Sol tem um calor muito mais 
intenso do que os objetos que ele aquece de que fazemos uso 
em nossa vida, e o calor dos objetos não é senão um possuir 
em parte aquilo que o Sol tem em plenitude, -uma participação, 
diria S. Tomás-, assim também a sabedoria irá mostrar que o ser 
das coisas que vemos à nossa volta não é senão um ser em 
parte aquilo que é ser inteiramente para a causa primeira de 
todas elas. 

O ser da causa primeira é tão intenso que pode causar o ser de 
todos os demais seres; o ser de todas as demais coisas é tão 
débil que não pode causar nem o ser nem a destruição do ser de 
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nenhum outro ser. Assim como o Sol por sua essência irradia 
luz e calor sobre toda a superfície da terra, assim a causa 
primeira é um Sol de ser, e irradia ser por todos os demais 
seres. 

É por isso que o Universo não retorna repentinamente ao nada; 
é a mesma razão pelo qual a terra não cai repentinamente na 
escuridão total para sempre: há um Sol que a ilumina sem 
cessar. Vemos, assim, que ao contrário do que poderia parecer 
num primeiro exame, o ser é algo que possui gradação. 

Um ente não pode apenas ser ou não ser; ele pode também ser 
mais ser do que outro. 

A causa primeira não é causada; tem seu ser necessariamente, 
assim como o fogo que não precisa ser aquecido; ademais, seu 
ser é tanto que pode causar o ser de todas as demais coisas; o 
ser das demais coisas é tão débil que não pode causar o ser de 
mais nada. 

Este fenômeno, objeto de estudo da sabedoria, de que há uma 
gradação do ser das coisas em seu próprio ato de ser, é o que 
se chama de analogia dos entes. 

Analogia dos entes significa que os entes não são ser no 
mesmo sentido; as coisas da natureza possuem uma parte do 
ser que a causa primeira tem inteiramente: elas não são ser no 
mesmo sentido em que o é a causa primeira, mas também não o 
são em um sentido totalmente diverso. Elas o são apenas em 
parte. Ora, quando várias coisas são ditas seres em sentidos 
nem totalmente idênticos nem totalmente diversos, mas uma 
tendo uma parte do que a outra tem plenamente, elas são ditas 
análogas. Daí este fenômeno chamar-se analogia dos entes. 

O fenômeno da analogia dos entes, porém, não se dá apenas 
entre a causa primeira e os demais entes. 

Existe uma analogia entre os entes também dentro da natureza. 
Há também, dentro da natureza, seres que são mais seres do 
que outros, não por terem qualidades anexas que sejam mais ou 
menos perfeitas, mas em si próprios enquanto seres. 
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Pode-se constatar isto ao perceber que os seres que se 
observam na natureza podem ser divididos em substâncias e 
acidentes. Substâncias são todos aqueles entes que existem 
por si sós; acidentes são todos aqueles que não existem por si 
sós, mas em outros. Assim, um homem é dito substância, uma 
mesa é dita substância; mas uma qualidade, como a brancura 
ou a temperatura, é dita acidente, porque só pode existir em 
uma substância. É evidente que ambos, isto é, substâncias e 
acidentes, são seres; mas é claro também que os acidentes têm 
um ser mais débil do que as substâncias. 

O fenômeno da analogia, porém, não se verifica apenas entre a 
causa primeira e os demais entes, e , nos demais entes, entre as 
substâncias e os acidentes.Em uma abordagem que faremos em 
pequena parte em outro capítulo, pode-se mostrar que entre os 
acidentes há alguns que tem o ser mais débil do que outros e 
que nas substâncias também há algumas que tem ser mais débil 
do que outras; tudo isto, pode-se mostrar, em uma gradação de 
um impressionante multicolorido até chegar à própria matéria 
primeira de que são feitos todos os corpos, um ser totalmente 
indeterminado e puramente potencial, que é o último grau do ser 
antes do nada. (Sobre a natureza da matéria primeira e da 
causalidade material, o leitor poderá consultar, no fim deste 
capítulo, o Apêndice sobre teoria da causalidade). 

O que se depreende de tudo isto é que a causa primeira, ao 
causar o cosmos, pintou um quadro em que se encontram todas 
as tonalidades do ser. Esta tonalização completa do ser é efeito 
próprio da causa primeira. Portanto, se a sabedoria tem por 
objeto de estudo a causa primeira, terá, então, por 
conseqüência, por objeto também o ser das coisas. 

Conclui-se, assim, que o objeto da sabedoria não é apenas a 
causa primeira do ser de todas as coisas. O ser de todas as 
coisas, enquanto tal, será também objeto da sabedoria; será o 
seu segundo objeto. Na filosofia de S. Tomás isto é afirmado ao 
dizer-se que o objeto da sabedoria é não apenas a causa 
primeira, mas também o ser enquanto ser, ou o ente enquanto 
ente: 
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"Diz-se 
que a 

sabedoria 
se refere 
ao `ente 

enquanto 
ente' 

porque 
todas as 
ciências 

consideram 
o ente, 

pois 
qualquer 
sujeito de 
qualquer 
ciência 
tem que 
ser um 

ente, mas 
não o 

consideram 
enquanto 
ente, mas 
enquanto 
tal ou qual 

tipo de 
ente" (98), 

isto é, enquanto ser vivo, enquanto ser passível de sofrer uma 
reação química, enquanto ser geometricamente mensurável, 
etc.. 

A única ciência que considera os entes enquanto entes é a 
sabedoria. 

Existe todavia, diz Santo Tomás, ainda um terceiro objeto de 
consideração da sabedoria. 

Este terceiro objeto de consideração da sabedoria são os 
primeiros princípios das demonstrações, tais como o princípio 
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da não contradição que diz ser impossível que algo 
simultaneamente seja e não seja uma mesma coisa (99). 

Ora, mas como é possível que estes princípios sejam objeto de 
consideração da sabedoria? Pois já vimos que princípios como 
este são objeto da virtude do intelecto, e não da sabedoria. É à 
virtude do intelecto, que existe nos homens de modo imediato, 
que cabe fazer ver a evidência destes princípios. 

Além disso, se alguma outra ciência, diz S. Tomás, devesse 
também tratar dos primeiros princípios da demonstração, 

"mais 
pareceria que 
deveriam ser 
as ciências 

matemáticas, 
que são as que 

mais 
manifestamente 
utilizam estes 

princípios 
conhecidos 

por si próprios, 
reduzindo 

todas as suas 
demonstrações 

a estes 
princípios". 

Por que então deveriam ser objeto de estudo da sabedoria? 

A razão dos primeiros princípios das demonstrações serem 
também objeto de consideração da sabedoria é que, por um 
curioso fenômeno, embora tais princípios sejam princípios que 
pertencem ao mundo da razão, embora sejam princípios de 
lógica e o próprio nome que se lhes dá afirma isso, pois são 
ditos primeiros princípios da demonstração e a demonstração é 
uma atividade lógica, a qual é por sua vez uma operação da 
razão humana, apesar de tudo isso, porém, por algum motivo, 
tais princípios são obedecidos não apenas pela razão humana 
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quando raciocina, mas também por todos os entes do universo, 
mesmo os desprovidos de razão. 

Quando nós raciocinamos e mediante o raciocínio chegamos à 
conclusão que algo é e não é simultaneamente uma mesma 
coisa nós não dizemos apenas: 

"Isto é 
um 

absurdo". 

Nós dizemos também : 

"Isto 
não 

existe". 

Ao dizer que isto não existe estamos passando de um 
julgamento sobre o mundo da razão para um julgamento sobre o 
mundo real. E, de fato, parece que temos o direito de fazermos 
isto, pois jamais consta ter-se visto existir algo que fosse e não 
fosse simultaneamente uma mesma coisa. 

Ora, mas como pode ser isto, se estes princípios são apenas 
uma lei da inteligência? 

Por que as coisas desprovidas de inteligência devem e parecem 
estar obrigadas a seguir uma lei que é lei da inteligência? E não 
é só isto: todos os seres parecem seguir esta lei não por alguma 
qualidade que se lhes acrescenta, mas apenas pelo fato de 
serem. 

Assim, pois, os primeiros princípios das demonstrações 
parecem não ser leis apenas da razão, mas também 
propriedades dos seres enquanto seres. 

Ora, se o objeto da sabedoria não é apenas a causa primeira, 
mas também o ser enquanto tal como conseqüência de ter por 
objeto a causa primeira; segue-se também que ela deverá 
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considerar os primeiros princípios das demonstrações, como 
conseqüência de ter como objeto o ser enquanto ser, não para 
demonstrá-los, mas para explicar porque são obedecidos pelo 
ente enquanto tal. 
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17. Conclusão do capítulo. 

Expusemos, assim, que o fim último do homem consiste na 
contemplação da sabedoria. Oferecemos uma primeira 
explicação do que é a sabedoria. Resta agora, antes de 
passarmos adiante, examinarmos os pressupostos desta 
concepção. 

No capítulo III examinaremos os pressupostos históricos; no 
capítulo IV examinaremos os pressupostos psicológicos. 

Daí poderemos prosseguir e examinar nos capítulos V, VI e VII 
como se educa o homem para que ele possa alcançar a 
contemplação da sabedoria. Ao fazermos isso, teremos também 
diante dos olhos um quadro mais profundo do que seja esta 
contemplação que é, segundo S. Tomás, o anseio mais 
profundo do homem. 

Nosso estudo, depois, não cessará aí. Cada coisa, porém, será 
anunciada no seu devido tempo. 
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APÊNDICE AO CAPÍTULO IIº: Notas sobre a  
Teoria da Causalidade 

Segundo Aristóteles há quatro tipos de causas, que são a causa 
formal, a causa material, a causa eficiente e a causa final. 

Por detrás desta afirmação esconde-se uma elaboradíssima 
concepção sobre a natureza da causalidade de que a seguir 
faremos um breve apanhado, dada a freqüência com que o tema 
aparece neste trabalho. 
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1. Causa Formal. 

A causa formal é aquela que faz cada coisa ser o que é, isto é, a 
forma da coisa, por oposição à matéria. 

Em uma estátua, por exemplo, quando ela é esculpida pelo 
homem, as disposições introduzidas no mármore pelo escultor 
são causa da estátua por modo de forma, sendo aquilo que 
fazem a estátua ser a obra de arte que ela é; já o mármore é 
causa da estátua por modo de matéria. 

Este exemplo, porém, não passa de uma analogia para uma 
compreensão inicial. Na verdade, antes da estátua ser 
esculpida, o mármore já era alguma coisa: era uma pedra de 
mármore. Portanto, já possuía uma causa formal que fazia com 
que fosse mármore; o trabalho do escultor não acrescentou à 
forma já existente do mármore senão uma forma acidental, por 
contraposição à forma substancial que já existia. 

A diferença entre a forma acidental e a forma substancial é que 
a forma acidental sempre se acrescenta a um sujeito já 
existente; a forma substancial, entretanto, isto é, a forma 
propriamente dita, unindo-se com a matéria primeira de que 
todos os seres corpóreos são feitos, não se acrescenta a um 
sujeito, mas forma o próprio sujeito. 

Na doutrina de Aristóteles, portanto, todos os seres corpóreos 
que se observa na natureza são compostos de matéria e forma. 
As transformações que se observam nos seres naturais são a 
passagem, na matéria primeira, da privação de uma forma 
substancial a esta forma substancial ou vice-versa; ou, em um 
sujeito já composto de matéria e forma, da privação de uma 
forma acidental a esta forma acidental ou vice versa. 
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2. Causa material. 

A causa material é a própria matéria de que são constituídos os 
seres corpóreos, por oposição à forma. 

No exemplo da estátua, o mármore de que é feito uma estátua é 
causa da estátua pelo modo de matéria. 

Trata-se, porém, novamente, apenas de uma analogia para uma 
compreensão inicial do que seja a causa material. O mármore, 
na realidade, não é a matéria da estátua, mas um sujeito já 
composto de matéria primeira e forma substancial, que receberá 
uma forma acidental que o tornará estátua. Esta forma acidental 
da estátua está para o sujeito que é o mármore de modo 
análogo como a matéria primeira está para a forma substancial 
que faz o mármore ser mármore. 

A matéria primeira que constitui todos os corpos é a ausência 
total de forma; como tal, ela é pura indeterminação, justamente 
porque totalmente isenta de qualquer forma, que é o que a faria 
ter alguma determinação de ser tal ou qual gênero de ser. 

Por não ter recebido ainda uma forma, a pura matéria é ser 
apenas potencialmente, porque pode se tornar tal ou qual ser se 
receber uma forma substancial que a determine. 

Não existe matéria pura na natureza, porque se existisse, sua 
existência já implicaria uma determinação advinda da forma, e, 
portanto, não seria matéria pura. 

Os cinco sentidos do homem somente são capazes de 
apreender as formas acidentais; portanto, a realidade da matéria 
primeira dos corpos existente sob a forma substancial não pode 
ser apreendida diretamente pelos sentidos humanos. Pela 
mesma razão, tampouco pode ser detectada por instrumentos 
de laboratório, quaisquer que sejam, por uma necessidade 
intrínseca; tais instrumentos são apenas um prolongamento e 
uma extensão dos cinco sentidos do homem, e, portanto, 
apenas podem detectar as formas acidentais. 

Os cinco sentidos do homem e os instrumentos de laboratório 
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também não podem apreender diretamente a forma substancial 
dos corpos; no caso do mármore, a forma substancial é aquilo 
que por primeiro traz o mármore ao ato de ser; o que lhe dá 
depois extensão, cor, temperatura, etc., tudo isto são formas 
acidentais. Somente estas últimas podem ser apreendidas pelos 
sentidos. 

Quem poderia apreender a forma substancial seria a faculdade 
da inteligência, se a inteligência pudesse se dirigir diretamente 
aos entes existentes fora do homem. Entretanto, isto é vedado à 
inteligência humana; por estar unida a um corpo, o objeto com 
que a inteligência humana trabalha em suas operações é o 
material fornecido pela imaginação, que é um prolongamento 
interno no homem do trabalho dos cinco sentidos: é a partir do 
material fornecido pela imaginação que a inteligência abstrai 
suas idéias. Os cinco sentidos, porém, somente captam as 
formas acidentais; daí que até a existência da forma substancial 
tem que ser deduzida de modo indireto pela inteligência. Com 
muito maior razão a matéria primeira. 
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3. Causa eficiente. 

A causa eficiente é aquela que é o princípio do movimento e do 
repouso nos seres. 

Movimento e repouso não se entendem aqui apenas do ponto de 
vista do movimento segundo o lugar, mas de modo amplo, no 
sentido de qualquer alteração pela qual na matéria há uma 
passagem de uma privação de uma dada forma substancial para 
a presença desta forma substancial, ou num sujeito há uma 
passagem de uma ausência de determinada forma acidental 
para a presença desta forma acidental. 

Diz-se estar em potência aquilo que pode ser, mas que todavia 
ainda não é. 

Diz-se estar em ato aquilo que de fato já é. 

A matéria ou um sujeito privado de uma forma são algo que 
pode ser, se vierem a receber esta forma, mas que, por não a 
terem recebido, ainda não são. A matéria ou o sujeito privado de 
uma forma, são, portanto, entes em potência em relação a esta 
forma. A matéria ou o sujeito que receberam uma determinada 
forma já não são algo que pode ser, mas que já são, pelo menos 
no que diz respeito a esta forma recebida. São, portanto, entes 
em ato em relação à forma recebida. 

De modo que, em uma conceituação mais ampla, em todo 
movimento temos uma passagem da potência ao ato. 

Pelo fato de que a matéria é por si indeterminada mas pode vir a 
ser tal ou qual ser se receber uma forma, a matéria é dita pura 
potência. E pelo fato de que a forma é o que faz o composto de 
matéria e forma ser em ato, é também dita ato. 

Ora, observa-se que a toda forma se segue uma operação 
própria: o fogo esquenta, o peso cai, a inteligência apreende, a 
luz ilumina, etc.. Por outro lado, à pura matéria não se pode 
seguir nenhuma operação própria, pois, se este fosse o caso, 
ela já possuiria alguma determinação. Se possuisse alguma 
determinação, a operação própria se seguiria a esta 
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determinação; mas esta determinação é a forma; portanto, se à 
matéria se seguisse alguma determinação, esta se deveria à 
forma; de onde que se conclui que é à forma que se seguem as 
operações próprias dos entes. 

Esta fundamentação toda vem com o propósito de mostrar que 
a causa formal e a causa material não podem ser, elas sozinhas, 
explicação suficiente do movimento. A estas duas primeiras 
causas deve- se acrescentar necessariamente a causa eficiente. 

Por que? 

Porque em todo movimento ocorre uma passagem da potência 
ao ato. Ora, o que está em potência não pode passar ao ato por 
si só. A matéria é potência pura; se ela pudesse por si só passar 
ao ato, ela já teria, por isso mesmo, alguma determinação. Não 
seria mais, portanto matéria pura. 

Segue-se que, para passar ao ato, a matéria já necessita de 
alguma determinação, ou seja, de alguma forma. Já vimos acima 
que a toda forma segue-se uma operação própria; esta operação 
própria que se segue a toda forma é a determinação necessária 
à matéria para que ela possa passar da potência ao ato. 

Mas esta determinação que a potência necessita para passar da 
potência ao ato, que só lhe pode advir por alguma forma, não 
pode lhe advir da forma que irá ser engendrada nesta matéria, 
pois esta forma ainda não existe. Segue-se que terá de vir de 
outra forma que lhe seja externa e já em ato, como toda forma. 

Portanto, para que haja movimento, é necessário a ação própria 
de uma forma externa ao ente submetido ao movimento; esta 
forma externa, -externa, pelo menos, quanto à essência, não 
quanto à localização-, será a da causa eficiente deste 
movimento. 

Portanto, para que a potência passe ao ato é necessário outro 
ser em ato; e para todo movimento é necessária uma causa 
eficiente. 

A argumentação assim exposta, baseada no exemplo da matéria 
pura,vale também para o caso da matéria já integrante de um 
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composto de matéria e forma, ou do próprio composto 
entendido como um sujeito de uma forma acidental; pois, 
embora esta matéria integre um corpo já em ato, em relação à 
nova forma que vai ser engendrada, ela ainda está em potência. 

Portanto, para existir movimento é sempre necessário, segundo 
a filosofia de Aristóteles, a existência de um agente externo que 
lhe seja a causa; este agente será causa na medida em que está 
em ato; este agente é o que se chama de causa eficiente. 
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4. Causa final. 

A causa final é aquela que é princípio de movimento e de 
repouso por modo de fim. 

S. Tomás e Aristóteles dão uma primeira explicação do que seja 
a causa final nestes termos: 

"Ao 
perguntarmos 

por que alguém 
caminha, 

respondemos 
convenientemente 

ao dizer: 

`para que ganhe 
saúde'. 

E, assim 
respondendo, 
opinamos ter 
colocado a 

causa. De onde 
que é patente que 

o fim é causa". 

À primeira vista tal explicação parece uma simples ingenuidade. 
Mas o fato é que pode-se mostrar que a existência de uma causa 
eficiente exige a existência de uma causa final. 

Quando a causa eficiente é um ser inteligente, um ser, portanto, 
dotado de vontade, é evidente a existência de uma causa final, 
pois os agentes inteligentes agem movidos pela vontade, e a 
vontade tende por natureza a um fim. 

Existem também casos evidentes de agentes não inteligentes 
que agem tendo em vista um fim. Quando uma flecha é 
arremessada contra um alvo, o alvo é a causa final do 
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movimento da flecha; embora a flecha não a conheça, foi 
movida por um agente inteligente que a conhecia. 

Mas a verdade é que, dizem Aristóteles e S. Tomás, na natureza 
todos os agentes movem em direção a um fim, quer o 
conheçam, quer não o conheçam. 

A razão é que, conforme explicamos na teoria da causalidade 
eficiente, a passagem da potência ao ato exige a intervenção de 
um agente que age em virtude de sua própria forma; ora, a cada 
forma se segue uma operação própria, de modo que esta forma 
já tem em si determinada uma direção em que irá operar. Esta 
direção é a causa final, quer o agente a conheça, quer não a 
conheça. Quando um ser inteligente age tendo em vista um fim, 
ele também está fazendo isto por uma operação que se segue a 
uma forma apreendida em sua inteligência; a causalidade final 
se segue à operação própria de uma forma exigida pela 
causalidade eficiente. A diferença é que, quando o agente é 
voluntário, ele conhece o fim; quando não, ele não o conhece. 

A existência de uma causalidade final na natureza pode ser 
estabelecida pelo fato de que todos os movimentos na natureza 
se dão sempre ou na maior parte das vezes do mesmo modo: o 
fogo sempre esquenta, a pedra sempre cai, o botão da rosa 
sempre desabrocha, o Sol sempre ilumina, etc.. 

"Deve-se 
ter em 
mente, 

portanto", 

diz S. Tomás no Comentário à Física, 
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"que sempre 
todo agente 

age em vista de 
um fim, aja ele 
pela natureza 

ou pelo 
intelecto" (1). 

"As coisas que 
acontecem 
sempre ou 

freqüentemente 
o são pela 

natureza ou 
pelo que é 

proposto pelo 
intelecto. 

Portanto, nas 
coisas que 
acontecem 
sempre ou 

freqüentemente, 
estas coisas 
acontecem 

tendo em vista 
um fim" (2). 

Por que, então, alguns agentes conhecem o fim enquanto outros 
não? 
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"É preciso 
que 

conheçam o 
fim aqueles 

agentes 
cujas ações 
não estão 

determinadas, 
mas que 

podem, ao 
contrário, 
dirigir-se a 
extremos 
opostos, 

como ocorre 
nos agentes 
voluntários; 
portanto, é 
necessário 
para estes 

que 
conheçam o 

fim, pelo qual 
determinam 
suas ações. 

Por outro 
lado, entre os 

agentes 
naturais, as 

ações já 
estão 

determinadas: 
não tem, 
portanto, 

necessidade 
de escolher 

entre as 
coisas que 

são meios de 
alcançar o 

fim. 

Por esta 
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razão, é 
possível que 

o agente 
natural tenda 

sem 
deliberação a 
um fim, caso 

em que 
tender a um 

fim não 
significa 

senão que 
ele tem 

inclinação 
natural a 
algo" (3). 

Por tudo isto que se explicou, é evidente que as causas têm que 
ser quatro: material, formal, eficiente e final. 

Referências 

(1) In libros 
Physicorum 
Commentaria, 
L. II, l. 8, 211. 
(2) Idem, L. 
II.  
(3) De 
principiis 
naturae 
Opusculum.  
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5. Sorte e acaso. 

Quatro são, pois, os gêneros de causas. Entretanto, é 
necessário ainda acrescentar algo muito importante: na filosofia 
de Aristóteles é possível um agente causar por acidente uma 
transformação para a qual ele não era movido por causalidade 
final. Quando isto ocorre, diz-se que o efeito ocorreu por acaso; 
ou, quando o agente era uma causa inteligente, o acaso também 
recebe o nome de sorte. Nestes casos, acaso e sorte são ditos 
causas por acidente; os efeitos terão, de fato, uma causa 
eficiente, mas que não causará estes efeitos per se, mas por 
acidente. 

O efeito per se de uma causa natural é aquele que se lhe segue 
de acordo com as exigências de sua forma; o efeito per se de 
uma causa inteligente é aquilo que ocorre tendo em vista a 
intenção do agente; ambos estes tipos de causas podem causar 
um efeito por acidente quando se tratarem de efeitos que 
estejam unidos acidentalmente ao efeito causado per se pelo 
agente. Por exemplo, quando um construtor é causa de uma 
guerra se a guerra for conseqüência da construção de uma 
residência (4). O efeito per se do construtor é apenas a 
residência; a guerra estava unida à construção da residência 
apenas por uma circunstacialidade, para além da causalidade 
final que movia o construtor. 

Isto não significa, por outro lado, que nos efeitos por acidente 
não estejam envolvidos, dentro de uma outra linha de 
causalidade, todos os quatro gêneros de causa per se 
considerados. A simples construção de uma casa não seria 
suficiente para provocar sozinha uma guerra; a guerra 
provocada por acidente pela construção da casa teve que ter 
uma outra causa eficiente per se, à qual correspondesse 
necessariamente uma causa final. Isto é, o puro acaso não 
existe; é acaso apenas por referência à causa por acidente, mas 
supõe sempre, dentro de uma outra linha paralela de 
causalidade, a existência dos quatro gêneros de causas per se 
consideradas. 

Na casualidade costuma ocorrer, entretanto, que as coisas que 
se dão pela sorte ou pelo acaso, ou seja, além do âmbito da 
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causa final em uma determinada linha de causalidade, possam 
ser reduzidas a alguma causa superior que ordena as causas 
inferiores que pareciam operar por acaso. Quando isto ocorre, 
do ponto de vista da causa superior, a aparente casualidade do 
efeito das causas inferiores já não pode mais ser vista como um 
verdadeiro acaso; isto passa a se dever não à existência de 
causas per se que operavam em uma linha paralela de 
causalidade, mas à própria linha de causalidade que parecia 
operar por acaso apenas porque a análise se limitava à ação das 
causas inferiores (4). 

Tal é, em rápidos traços, a teoria das causas segundo 
Aristóteles; foi tratada em um apêndice por não ser 
propriamente assunto que diga respeito à educação, tema deste 
trabalho; mas teve que ser tratado de alguma maneira devido ao 
uso constante destes conceitos que pervadem toda a filosofia 
de Aristóteles e de Santo Tomás de Aquino. 

Referências 

(4) In libros 
Physicorum 
Commentaria, 
L. II, l. 8, 214. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo III 

Pressupostos Históricos 

 
1. Introdução. 

Este modo de conceber a educação, orientando-a em seu fim 
último à sabedoria e à contemplação, orientação tão diversa dos 
modernos sistemas de educação, não é uma concepção 
originária do próprio Santo Tomás de Aquino.Ao contrário, tem 
raízes históricas profundas, que remontam às próprias origens 
de nossa civilização. 

Uma das fontes de S. Tomás de Aquino nesta concepção é a 
doutrina de Aristóteles. Aristóteles, porém, é tributário de toda a 
história do movimento filosófico grego, anterior a ele de vários 
séculos. Conforme veremos, os principais filósofos gregos 
anteriores a Aristóteles pensavam no que diz respeito à 
contemplação de um modo muito semelhante. 

Outra fonte de S. Tomás de Aquino a este respeito é a tradição 
cristã. A contemplação tem sido um assunto constantemente 
abordado pela maioria dos grandes autores cristãos, desde o 
início do Cristianismo até Santo Tomás de Aquino e também 
depois dele. Conforme veremos, já no texto dos Evangelhos 
encontramos descrita a excelência da contemplação. 

Todavia, o que o Cristianismo entende por contemplação 
encerra elementos que não se encontram nos filósofos gregos. 
Estes elementos, abordados também por S. Tomás nos seus 
escritos teológicos, serão analisados, em parte, no último 
capítulo deste trabalho. 

Cabe aqui dizer que, quando por volta dos séculos II e III 
filósofos gregos como São Justino e Clemente de Alexandria se 
converteram ao Cristianismo, encontraram semelhanças 
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notáveis entre aquilo que o Cristianismo descrevia como 
contemplação e aquilo que os filósofos gregos, não apenas 
Aristóteles, falavam sobre o mesmo assunto. A conseqüência 
natural foi que quando os cristãos percebiam estarem se 
referindo às mesmas realidades, muitos elementos da 
contemplação passaram a ser designados também com os 
mesmos termos que eram designados entre os gregos. E 
também, naquilo que a contemplação entre os cristãos tinha de 
comum com os filósofos gregos, a tradição cristã empenhou-se 
num desenvolvimento que freqüentemente tinha sua 
apresentação revestida de caracteres tomados de empréstimo 
aos gregos. 

Neste capítulo, portanto, traçaremos um rápido quadro da 
origem da concepção da sabedoria e contemplação como fim 
último do homem em Santo Tomás de Aquino tal como se 
apresentou na tradição da filosofia grega até Aristóteles, de 
onde passou para Tomás através de seus comentários às obras 
do filósofo, e na tradição cristã, apenas naquilo que ela 
apresenta neste assunto de comum com a tradição da filosofia 
grega. O que o Cristianismo apresenta de próprio em matéria de 
contemplação será deixado para o capítulo final deste trabalho. 
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2. Contemplação e sabedoria na filosofia grega. 

Aristóteles, segundo muitos, o maior dos filósofos gregos, 
nasceu em Estagira, na Trácia, em 384 AC e passou os períodos 
mais importantes de sua vida em Atenas; foi professor de 
Alexandre Magno, antes dele suceder a seu pai no trono da 
Macedônia e iniciar suas conquistas militares na Grécia e no 
Oriente. Morreu em 322 AC. Foi discípulo de Platão durante 20 
anos; ao morrer o seu mestre, fundou em Atenas uma escola 
própria de filosofia. 

Platão, mestre de Aristóteles, viveu entre 427 e 347 AC. Foi, por 
sua vez, discípulo de Sócrates (469- 399AC). 

Platão e Aristóteles são os maiores filósofos gregos de que 
temos conservados obras completas. Antes de Sócrates há 
registros espalhados pelas obras de escritores posteriores a 
respeito de uma grande multidão de filósofos, conhecidos 
genericamente como pré-socráticos, de que nos restam apenas 
fragmentos de seus escritos e informações esparsas sobre suas 
vidas. O primeiro destes filósofos é Tales de Mileto, que viveu 
aproximadamente entre os anos 624 e 554 AC. A filosofia Grega, 
assim, tem início por volta do ano 600 AC com Tales de Mileto, 
quase 400 anos antes da morte de Aristóteles. Juntamente com 
Tales de Mileto, os primeiros filósofos pré-socráticos 
floresceram na região de Éfeso e Mileto, na costa ocidental da 
atual Turquia, e não em Atenas, onde floresceriam mais tarde 
seus maiores filósofos, Sócrates, Platão e Aristóteles. 

Os livros textos modernos de filosofia nos apresentam os 
primeiros filósofos pré-socráticos como pessoas dedicadas ao 
problema de determinar qual seria o princípio material de que é 
constituída a natureza. No caso de Tales, citam-se as seguintes 
palavras de Aristóteles como se referindo ao que seria a sua 
doutrina fundamental: 
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"Tales diz 
que o 

princípio é a 
água, e por 

conseqüência 
declarou que 
a terra está 

sobre a 
água; ele 
formulou 

talvez esta 
suposição 

por ver que o 
alimento de 

todas as 
coisas é 

úmido, e que 
o próprio 

calor provém 
dele e vive 

graças a ele, 
pois aquilo 
de que tudo 
provém é o 
princípio de 

todas as 
coisas. Ele 
formulou 

esta hipótese 
não só a 

partir disto, 
mas também 
pelo fato de 

que as 
sementes de 

todas as 
coisas têm 

uma 
natureza 
úmida, 

sendo a água 
o princípio 
natural das 
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coisas 
úmidas" (1). 

Contemporâneo de Tales foi Anaximandro de Mileto. Ele 
escreveu uma obra intitulada Sobre a Natureza, da qual, como 
das demais dos restantes pré-socráticos, apenas sobraram 
fragmentos citados em livros de escritores posteriores. 
Segundo Anaximandro o princípio da natureza não era a água, 
nem o ar, nem nenhum outro elemento particular, mas o infinito, 
algo em que todas as coisas têm origem e em que todas as 
coisas se dissolvem quando termina o ciclo estabelecido para 
elas por uma lei necessária. Este princípio infinito seria por si 
mesmo indestrutível (2). 

O primeiro filósofo a ter introduzido a filosofia na cidade de 
Atenas foi Anaxágoras, por volta de 450 AC, no auge do poder 
político ateniense. Também ele escreveu um livro intitulado 
Sobre a Natureza, que se perdeu. Neste livro ele afirmava que 
não havia um princípio único constituindo a natureza, mas 
muitos, e estes sob a forma de partículas invisíveis a que ele 
chamava de sementes. As sementes não nascem nem morrem, 
mas combinam-se entre si de formas diversas e com isto dão 
origem às diversas substâncias, dizia Anaxágoras. Em todas as 
coisas há sementes de todas as coisas, e a natureza de cada 
uma é determinada pelas sementes que prevalecem. 
Originariamente estas sementes estavam todas misturadas 
desordenadamente; uma inteligência, de natureza totalmente 
diversa, por não ser constituída destas sementes, teria 
introduzido então nelas o movimento e a ordem. Estas coisas 
Anaxágoras ensinava em Atenas (3). 

Com base em afirmações como estas, considera-se muitas 
vezes nos livros de texto modernos que a diferença entre as 
doutrinas dos primeiros filósofos gregos e outras crenças de 
outros povos do mundo da época sobre a natureza consistiria 
principalmente no fato de que, enquanto os demais, ao 
afirmarem algo sobre a natureza, nada mais faziam do que se 
reportarem um mito ou uma lenda, os filósofos gregos, ao 
contrário, mesmo quando apresentassem uma doutrina 
aparentemente ingênua, esta não era mais para eles um mito, 
mas uma tentativa de buscar uma verdade que pudesse ser 
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compreendida e justificada racionalmente. Esta seria a atitude 
básica que faria diferir os filósofos dos demais povos da época. 

Esta interpretação, porém, não é inteiramente satisfatória; não é 
difícil ver nela uma transferência um pouco simplista do ideal 
contemporâneo da pesquisa científica para os filósofos pré-
socráticos. Para entender o que deu origem ao movimento 
filosófico é preciso fazer um esforço proposital para nos 
reportarmos a um mundo e a um pensamento muito diferente do 
que ao que estamos habituados nos dias de hoje; em particular, 
não se pode ignorar os testemunhos da época que descrevem a 
importância da contemplação na vida destes filósofos. 

De fato, os escritores gregos posteriores aos primeiros pré-
socráticos nos apresentam estes filósofos como pessoas 
desprendidas das preocupações materiais do dia a dia e 
dedicados apaixonadamente à contemplação da natureza. 

Sobre Tales de Mileto corria na antiguidade uma anedota 
transcrita nas obras de Platão e Aristóteles de como ele, 
caminhando pelo campo e absorto na contemplação do céu, 
caíu em um poço, provocando as gargalhadas de uma velhinha 
natural da Trácia que o estava seguindo, a qual lhe lançou ao 
rosto seu costume de contemplar as estrelas sem ver onde os 
pés pisavam (4). 

Quanto a Anaxágoras, o homem que introduziu a filosofia em 
Atenas, também é apresentado pela tradição como um homem 
estranho a qualquer atividade prática. Para poder se ocupar em 
contemplar a natureza, entregou toda a sua fortuna de presente 
aos seus parentes. Interrogado sobre o objetivo de sua vida, 
respondeu que vivia para contemplar o Sol, a Lua e o céu. Aos 
que lhe reprovavam a falta de interesse pela sua pátria, 
respondeu que sua pátria, ao contrário, lhe importava 
muitíssimo, apontando com o dedo para o céu (5). 

Pitágoras, ao que parece, depois de ter sido discípulo de Tales e 
Anaximandro de Mileto, viajou para o Egito onde estudou cerca 
de duas décadas com os seus sábios e sacerdotes, e dali parece 
ter passado mais uma década entre os sábios da Pérsia. Depois 
voltou para a Grécia e dali se dirigiu para as colônias gregas do 
sul da Itália. Quando o rei Leão de Fliunte lhe perguntou o que 
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era um filósofo e o que os diferenciava dos demais homens, 
Pitágoras respondeu: 

"A vida 
humana pode 

ser 
comparada a 
um grande 
espetáculo, 
como o das 
competições 

atléticas, 
celebradas 

com enorme 
pompa e 

freqüentadas 
por todo o 

mundo 
grego, isto é, 

os Jogos 
Olímpicos. 

Alguns para 
lá se dirigem 
em busca da 
glória e da 

notoriedade 
que o 

esforço 
físico de 

seus corpos 
puder lhes 

trazer. 

Outros vão 
ali para 

comprar e 
vender, na 
expectativa 
do ganho e 

do lucro. 
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Há também 
aqueles, 

mais nobres, 
que não 
buscam 

aplausos, 
tampouco 

lucros, mas 
desejam 
apenas 

assistir e 
observar 

atentamente 
de que forma 

as coisas 
acontecem. 

Nós também 
estamos 

presentes, 
por assim 
dizer, num 

grande 
espetáculo, e 

viemos, 
como todo 
mundo, de 

alguma 
cidade; 
dessa 

maneira, com 
seu modo de 

vida e seu 
padrão 

alterados, 
uns vêm em 

busca da 
glória, outros 
em busca do 

dinheiro, 
mas há 

alguns que 
vieram 
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contemplar o 
Universo e 

não têm 
outro 

interesse a 
não ser esse. 
Tais pessoas 
chamam-se a 

si mesmos 
de amantes 

da sabedoria, 
ou, em 
outras 

palavras, 
filósofos. 

Assim como 
nos Jogos 

Olímpicos o 
mais nobre 

expectador é 
aquele que 
nada busca 

para si 
mesmo, a 

contemplação 
e o 

conhecimento 
da natureza 

estão, na 
vida, acima 
de qualquer 

outra 
atividade" (6). 

Aparentemente uma atitude de vida como esta é, para o homem 
de hoje, tão estranha e inesperada que sua primeira reação seria 
a de considerar, provavelmente, pessoas que assim pensam 
como excêntricas. Entretanto, paralelamente a estes 
testemunhos, existem outros que nos mostram tais homens 
como pessoas dotadas de personalidades marcantes e tidas em 
alto conceito pelos que na época eram responsáveis pelos 
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destinos das cidades. 

De Tales sabe-se que era capaz de calcular e prever os eclipses 
solares, e deixou demonstrados alguns teoremas de Geometria 
que são estudados até hoje. De Tales de Mileto assim afirmou 
Aristóteles em seu tratado de Política: 

"Atribui-se a 
Tales de Mileto, 
por sua grande 
sabedoria, um 

expediente 
eficaz para a 
aquisição de 

riqueza. Tales, 
por causa de 
sua pobreza, 

assim o conta a 
história, foi 

objeto de riso 
pela carência de 

utilidade da 
filosofia; porém, 

pelo seu 
conhecimento 
de astronomia, 

tinha observado 
ele que, 

enquanto era 
ainda inverno, 
iria haver uma 

grande colheita 
de azeitonas, de 

maneira que 
reuniu uma 

pequena soma 
de dinheiro e 

alugou a 
totalidade das 

prensas de 
azeitonas que 

havia em Mileto 
e em Quios, as 
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quais foram 
alugadas por 
uma quantia 

muito pequena, 
já que ninguém 

as queria. 
Quando, porém, 
veio a colheita, 

houve uma 
demanda 

imprevista e 
repentina de um 
grande número 

de prensas 
simultaneamente, 

as quais Tales 
alugou ao preço 
e nas condições 
que ele queria, 

com o que 
juntou uma 

grande soma de 
dinheiro, 

demonstrando 
assim que, se 

quisessem, seria 
fácil aos 

filósofos serem 
ricos, porém não 
é este o objetivo 

de seus 
trabalhos. É 

assim que se diz 
que Tales de 

Mileto mostrou 
sua 

sabedoria" (7). 

O mesmo Tales é citado pelos historiadores antigos como 
grande amigo de Sólon, o grande reformador de Atenas, o que 
mostra que, apesar de sua pobreza, não era tido como um 
cidadão comum. O primeiro encontro entre Sólon e Tales é 
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narrado por Plutarco ao biografar a história de Sólon nas suas 
"Vidas Paralelas de Homens Ilustres". Sólon vinha de Atenas, e, 
ouvindo a fama de Tales, passando por Mileto, quiz fazer-lhe 
uma visita pessoal. Diz então Plutarco: 

"Na visita a 
Tales, em 

Mileto, Sólon 
estranhou o 

seu completo 
desinteresse 

pelo 
matrimônio e 

pela 
procriação. 
Tales ficou 
calado no 
momento; 

deixou passar 
alguns dias e 
arranjou com 

um 
estrangeiro 

que se 
dissesse 

recém 
chegado de 
uma viagem 
de dez dias a 
Atenas. Sólon 
perguntou-lhe 

quais as 
novidades de 
lá; o homem, 

instruído 
sobre o que 
responder, 

disse: 

`Nada, exceto 
o enterro de 
um moço, 

acompanhado 
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pela cidade 
toda; era, 
segundo 

dizem, o filho 
de um homem 
ilustre, o mais 
distinto dos 

cidadãos por 
suas virtudes; 

este não se 
achava 

presente, 
constava que 

estava de 
viagem havia 
muito tempo'. 

`Que homem 
desventurado', 

exclamou 
Sólon. ` Como 
se chamava?' 

`Ouvi o 
nome', 

respondeu o 
homem; ` mas 
só me lembro 

que se 
comentava 

muito de sua 
sabedoria e 
equidade'. 

Assim cada 
resposta ia 

levando 
Sólon ao 

medo; por 
fim, todo 

conturbado, 
declarou seu 

nome ao 
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estranho e 
perguntou se 

não diziam 
ser o morto o 

filho de 
Sólon. 

O homem 
respondeu 

que sim. 

Então Sólon 
começou a 

dar murros na 
cabeça e 

fazer e dizer 
tudo o mais 
que nestes 
transes se 
costuma. 

Tales, porém, 
tomou-o pelo 
braço, rindo, 

e disse: 

`Aí está, 
Sólon, o que 
me afasta do 
casamento e 

da 
procriação; 
são estas 

coisas que 
transtornam 

até um 
homem 

inabalável 
como tu. 

Vamos, não te 
desalentes 
com esta 

notícia, pois é 
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falsa'" (8). 

Quanto a Anaxágoras, aquele que introduziu a filosofia em 
Atenas, e apontava para o céu para indicar a sua pátria, o 
mesmo Plutarco atribui a este filósofo toda a formação do 
caráter de Péricles, o homem mais importante da História Grega 
depois de Alexandre o Grande, o qual, ademais, conforme 
vimos, também foi educado por outro filósofo na pessoa de 
Aristóteles. 

O testemunho de Plutarco sobre Anaxágoras é bastante 
eloqüente, encontrando-se nas "Vidas Paralelas dos Homens 
Ilustres" quando biografa a vida de Péricles. Diz Plutarco que 

"quem, todavia, 
mais 

estreitamente 
se ligou a 
Péricles, 

formando-o de 
sentimentos 

altivos, 
superiores à 
sedução da 
demagogia, 
quem, em 

suma, o elevou 
às alturas e 

ergueu a 
dignidade de 

seu caráter, foi 
Anaxágoras de 

Clazômenas. 

A este os seus 
contemporâneos 
o apelidaram de 

`A Mente', ou 
por lhe 

admirarem o 
saber imenso 
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no ramo das 
ciências 
naturais, 

manifestamente 
excepcional, ou 
por ter sido o 

primeiro a 
atribuir o 

princípio da 
ordem universal 
não ao acaso, 

nem ao destino, 
mas a uma 

mente pura e 
sem mescla 

que, em meio à 
mistura geral, 

reúne à parte as 
substâncias 
homeômeras. 

Votando a este 
homem uma 
desmedida 

admiração e 
forrado da 
chamada 

ciência dos 
corpos celestes 

e de altas 
especulações, 

Péricles, 
aparentemente, 

não só 
mantinha uns 
sentimentos 
altivos, uma 
linguagem 

elevada, muito 
longe do gosto 

vulgar, mas 
também um 
semblante 
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composto que 
nunca o riso 

desmanchava, 
um andar 

pausado, um 
aprumo nas 
vestes, que 

emoção 
nenhuma 

perturbava nos 
discursos, bem 

como uma 
impostação de 

voz 
imperturbável e 
todos os mais 
traços destes 

que 
impressionavam 
a toda a gente. 

Certa vez, por 
exemplo, 

insultado e 
destratado na 
praça por um 

indivíduo 
desqualificado 

e sem 
educação, 
suportou-o 
calado o dia 

inteiro, 
enquanto 

cuidava de seus 
negócios 

urgentes; à 
tarde voltou 

para casa sem 
alterar-se, 

enquanto o 
homem o 

seguia de perto, 
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enxovalhando-o 
com toda a 

sorte de 
palavrões; 

quando estava 
para entrar, 

como já caía a 
noite, mandou 

um de seus 
servos tomar 

uma lanterna e 
escoltar o 
homem até 

entregá-lo em 
sua casa. 

Mas nem só 
estes proveitos 
colheu Péricles 

no convívio 
com 

Anaxágoras; 
também 

superou o terror 
dos fenômenos 
celestes que a 

superstição 
produz 

naqueles que, 
por ignorância, 

se deixam 
transtornar e 

confundir pelos 
assuntos 
divinos; o 
estudo da 
natureza 
remove a 

ignorância e, 
em lugar da 
superstição 
timorata e 

inflamada, cria 
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uma piedade 
confiante, de 

boas 
esperanças" (9). 

Testemunhos como estes deixam entrever que o objetivo dos 
primeiros filósofos ao contemplarem a natureza não pode ser 
superficialmente classificado como uma simples extravagância. 
No próprio modo de expressar-se de Plutarco notamos uma 
associação entre a contemplação da natureza e uma forma 
superior de educação do homem. De fato, na passagem que 
acabamos de citar, Plutarco primeiro menciona o estudo da 
natureza que Péricles conduzia sob a orientação de 
Anaxágoras: 

"votando 
(Péricles) a 

este homem, 
(Anaxágoras) , 

uma 
desmedida 
admiração, 

e forrado da 
chamada 

ciência dos 
corpos 

celestes e de 
altas 

especulações", 

para logo em seguida associar tudo isto a um padrão elevado de 
comportamento, traços tipicamente resultantes de uma 
educação: 
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"não só 
mantinha 

sentimentos 
altivos, 

uma linguagem 
elevada, 

mas também 
todos os 

demais traços 
destes que 

impressionavam 
a toda a gente". 

Um testemunho semelhante nos é dado por Platão no diálogo 
conhecido como Timeu, associando a contemplação da 
natureza com que se iniciou a filosofia Grega com a ordenação 
do pensamento humano: 

"De todas as 
especulações 
que hoje se 
fazem sobre 
o universo, 
nenhuma 

jamais teria 
sido feita se 
os homens 

jamais 
tivessem 

visto nem os 
astros, nem 
o Sol, nem o 
céu. Pois o 

dia e a noite, 
uma vez 

vistos, assim 
como os 

meses e as 
sucessões 
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dos anos, 
nos 

conduziram 
ao número, 
nos deram a 

noção do 
tempo e nos 

levaram à 
busca da 

natureza do 
universo. Por 
meio destas 
coisas teve 

início a 
filosofia, da 

qual pode-se 
dizer que 

nenhum bem 
maior jamais 
foi nem será 
concedido ao 

gênero 
humano. 
Esta, na 

verdade, foi a 
principal de 

todas as 
razões para a 
existência de 

nossos 
olhos, não 
havendo 
nenhuma 

outra razão 
maior do que 

esta. Inútil 
será que nos 
lembremos 
das demais, 
sendo, como 

são, tão 
pequenas 

diante desta. 
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O motivo 
pelo qual 

Deus 
concedeu a 
visão aos 

homens foi o 
seu pré-

conhecimento 
de que, 

vendo no céu 
os 

movimentos 
periódicos 

da 
inteligência 

divina, 
pudéssemos 

fazer uso 
deste 

conhecimento 
para ordenar 

os 
pensamentos 
que também 
há em nós, 

os quais têm 
parentesco 
com aquele 
tanto quanto 
podem tê-lo 

as coisas 
desordenadas 

com as 
ordenadas. 

Desta 
maneira, por 
meio deste 

aprendizado, 
poderíamos 
participar da 
retidão dos 

pensamentos 
que se 
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encontram 
na natureza e 
ordenar, por 
meio deles, 
os nossos 

próprios, que 
sem isso não 

cessam de 
errar" (10). 

Nestes testemunhos de Plutarco e de Platão afirmam-se 
implicações notáveis entre contemplação e pedagogia, desde a 
época dos primeiros pré-socráticos. Embora não se tratasse da 
contemplação no sentido mais profundamente elaborado 
posteriormente por Aristóteles,- tratava-se apenas da 
contemplação da natureza-, esta não era a trivialidade que 
poderia nos parecer num primeiro momento, mas algo em que 
estava envolvida toda a formação do homem. 

Antes de mostrarmos como esta forma de contemplação haveria 
de evoluir até chegar a Aristóteles, queremos fazer algumas 
breves considerações no sentido de trazer à luz como já na 
contemplação da natureza está contido um dos mais profundos 
desafios que se pode colocar diante do homem. 
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3. Comentário sobre a contemplação da natureza nos 
primeiros pré-socráticos. 

Conforme acabamos de anunciar, vamos fazer algumas 
considerações no sentido de mostrar que tipos de desafio pode 
a inteligência encontrar já na simples contemplação da 
natureza. Se não se é capaz de perceber isto de imediato, apesar 
de estarmos mergulhados na natureza o tempo todo, é apenas 
porque estamos habitualmente preocupados com 
insignificantes problemas do dia-a-dia que desviam toda a 
atenção de nossa inteligência do espetáculo extraordinário que 
nos circunda. 

Para tentarmos compreender o alcance desta afirmação, vamos 
considerar o ato mais trivial de qualquer estudante, o ato de vir 
à escola. Consideremos, ademais, um estudante habitualmente 
preocupado, um estudante de escola noturna. 

Antes de vir à escola, para retemperarmos nossas forças e não 
sentir o incômodo de assistir à aula com fome, jantamos em 
nossas casas.Este simples ato já é por si um verdadeiro 
espetáculo. 

Para tomarmos o alimento, a natureza teve que elaborar um 
sistema digestivo bastante complexo para ser capaz de digerir 
precisamente aqueles mesmos alimentos que ela própria, por 
outro lado, oferece a todos abundantemente. 

Recolher estes alimentos esparsos pelo mundo para produzir 
uma simples janta seria uma tarefa penosíssima. Mas tudo isto, 
naquele momento, já tinha sido resolvido. Centenas de pessoas 
haviam estudado agricultura, haviam plantado nos lugares mais 
diversos cada um dos alimentos que iriam ser utilizados em 
nossa janta, outra multidão os colheu, centenas de homens os 
transportaram, outros os conservaram, e outros, finalmente, se 
especializaram em saber distribuí-los e vendê-los, deixando-os 
localizados em lugares de fácil acesso para que nós os 
adquiríssemos. 

Assim, naquele momento, um mundo imenso de pessoas na 
verdade estava se preocupando conosco, e a própria natureza 
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também, que sabiamente preparava as chuvas para a lavoura e 
fornecia ao nosso corpo as enzimas necessárias à digestão 
justamente daqueles alimentos que ela própria produzia. 

Nós, porém, ali sentados, não prestamos atenção a nada disso. 
Só queríamos sair correndo para não chegar atrasados à escola. 

Quando saímos de casa, porém, outro espetáculo não menos 
fantástico estava preparado. 

Alguém tinha construído um elevador para nosso uso, e o tinha 
instalado exatamente no lugar onde era necessário para nosso 
pronto e imediato transporte. Para que o elevador estivesse ali, 
quantas pessoas não tinham trabalhado! Quanto carvão não 
teve que ser usado para produzir seu aço, quanta madeira não 
teve que ser plantada para construir suas portas, quantos 
operários e engenheiros não reelaboraram este aço e esta 
madeira para transformá-la em um elevador; quantos outros 
operários e engenheiros não tiveram que prever na planta do 
edifício todo o trabalho dos colegas que fabricavam o elevador. 
Mas depois, alguém continuava bombeando ininterruptamente 
energia elétrica de muito longe para que ele funcionasse com 
apenas um toque de nosso dedo; e para que este alguém 
pudesse fazer isto, milhares de outros homens tiveram que 
represar um rio e criar um lago artificial, para fazer o que, 
ademais, tiveram antes que criar uma cidade operária nas 
proximidades do campo de obras da represa! 

A rua, ademais, estava calçada. Outras pessoas, sabe-se lá 
quantas, tinham se preocupado com isto também. A rua estava 
calçada, e estava também asfaltada, para fazer com que um 
ônibus pudesse trafegar para nossa comodidade. Sem que o 
pedíssemos, não apenas um ônibus, mas os mais diversos 
ônibus passavam regularmente à nossa disposição para nos 
levar não a um só lugar, mas a qualquer lugar que quiséssemos. 
Para isto milhares de pessoas tiveram que estudar mecânica, 
projetar os ônibus, construir os ônibus, vender os ônibus, fazer 
a manutenção dos ônibus, dirigir os ônibus, explorar petróleo, 
refinar petróleo, transportar gasolina, educar motoristas, educar 
o trânsito, sinalizar o trânsito, e não só tinham feito tudo isso 
como o continuavam fazendo incessantemente para que 
pudéssemos tomar o ônibus naquele momento ou a qualquer 
momento. 
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Naquele momento o Sol se punha. O Sol também fazia parte do 
espetáculo. Fazia séculos que o Sol brilhava todos os dias, e 
por causa disso é que podíamos enxergar todas as coisas, mas 
o que é incrível, porém, é que nós não percebemos ou 
pensamos nisto um só momento. 

Estávamos preocupados, como sempre, com um insignificante 
problema pessoal, infinitamente menor do que tudo isso, 
teoricamente muito menos capaz de chamar a atenção de 
qualquer ser inteligente por mais obtuso que fosse, mas que na 
verdade era exatamente o que estava conseguindo tirar toda a 
nossa atenção daquele espetáculo fantástico: o temor de um 
atraso pessoal de alguns minutos. 

Como é possível que uma coisa tão minúscula e tão 
insignificante impeça para a maioria das pessoas a percepção 
de uma coisa destas? Pois se é compreensível que todos 
tenham o seu momento patológico na vida, o fato é que, quando 
lecionamos e falamos destas coisas em salas de aula onde há 
alunos se preparando para o Magistério, vários dos quais 
contando com mais de trinta anos de idade, percebemos que 
era, na verdade, a primeira vez em todas as suas vidas que se 
davam conta do espetáculo de que falava Pitágoras. 

Mas, chegando à escola, não paramos para perceber também 
que não estávamos chegando sozinhos a esta nobre instituição. 
Para que pudéssemos aprender alguma coisa, todo este aparato 
fenomenal que nos permitiu chegar à escola foi igualmente 
mobilizado para trazer dos lugares mais diversos dezenas ou 
centenas de outras pessoas para fazerem funcionar a escola 
normalmente enquanto pudéssemos estudar tranqüilamente. O 
nosso pequeno objetivo de nos dirigirmos à escola assim 
encontrava resposta em um aparato de escala mundial, mas 
nem nós, nem nenhum dos funcionários da escola pensavam 
nisto. Nós estávamos preocupados com o atraso; os 
funcionários com o salário que iam receber no fim do mês. 

Como nós não observávamos o que acontecia à nossa volta, 
subimos as escadas correndo. Encontramos então não apenas 
um corpo de funcionários, mas também um corpo de 
professores que estavam sendo preparados desde a sua 
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infância, recrutados das mais diversas cidades e educados por 
milhares de outros professores para que pudessem acumular 
um vasto conhecimento e tudo isto, enfim, para dar uma aula de 
50 minutos às 20:00 horas. 

Como é possível que um tão vasto complexo de forças naturais, 
das quais esta discussão é apenas uma insignificante fração, 
pudesse estar tão adequadamente ajustada para um objetivo tão 
pequeno? E que fêz aquele aluno em toda a sua vida para 
merecer semelhante coisa em troca? Como se não bastasse, 
fazia mais de trinta anos que ele nem sequer se dava conta de 
tudo isto, e iria passar mais outros quarenta e morrer assim, 
reclamando da imensidão de seus problemas, se não 
despertasse, só por alguns minutos, apenas durante aquela 
aula. 

Quem não é capaz de entrever a admirável beleza que existe por 
detrás de tudo isto, e o inexplicável sono em que vivemos no 
nosso quotidiano? 

Quando ouvimos, portanto, de um pré-socrático ter feito da 
contemplação da natureza a razão de sua vida, devemos admirar 
como ele conseguiu fazer a vida inteira aquilo que mal 
conseguimos fazer durante alguns minutos e ainda por cima 
com a ajuda alheia. 

Mas, se persistíssemos na observação do mundo à nossa volta, 
começaríamos a perceber coisas ainda mais dignas de atenção. 
A natureza é, por si só, um espetáculo. Mas este espetáculo 
difere dos demais em um aspecto muito intrigante. Nos 
espetáculos humanos são os expectadores que vão ao 
espetáculo. Mas no espetáculo da natureza, foi ele mesmo que, 
depois de pronto, produziu o expectador, como se isto também 
fosse parte do espetáculo. Ela parece ter produzido um ser 
capaz de tomar consciência de tudo isto, como se esta natureza 
estivesse querendo se elevar acima dela própria e admirar-se a 
si mesma. Neste ponto o espetáculo chega ao seu máximo, e os 
expectadores se tornam também, deste modo, os protagonistas 
principais do espetáculo. 

Que quer dizer este exemplo? 
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Em primeiro lugar, que fica claro que a atitude contemplativa 
dos pré-socráticos em relação à natureza não era uma 
contemplação visual, mas uma atividade da inteligência. Não 
estivemos, de fato, neste discurso, nos referindo à beleza visual 
da natureza, mas a uma outra beleza que somente pode ser vista 
pela inteligência. É apenas neste sentido que a natureza é capaz 
de constituir o desafio profundo para o espírito humano de que 
falamos acima. 

A natureza, de fato, somente é capaz de chamar poderosamente 
a atenção do homem quando somos capazes de perceber como 
ela, apesar de não ser inteligente, parece participar da mesma 
espécie de racionalidade de que é dotado o espírito humano. Os 
movimentos da natureza que nos circundam parecem ter em si 
finalidades inteligentes, assim como quando os homens fazem 
uma obra de arte ou executam alguma atividade que necessite 
do uso da razão. É deste efeito que esta atividade dos pré-
socráticos tirava o seu fascínio, como também a tornava uma 
fonte de educação da inteligência, conforme vimos na citação 
do Timeu de Platão. 

Mas, ademais, a atitude de contemplar a natureza não é algo que 
surge no homem já em sua forma mais plena e acabada. Todos 
aqueles que ouviram esta preleção ficaram com a lembrança do 
que ouviram, mas afundaram novamente para sempre no pavor 
de se atrasarem e na preocupação com os seus salários. Nem 
continuaram no que viveram, nem aprofundaram o que viram. A 
contemplação dos primeiros pré-socráticos é, portanto, algo 
que tem que ser aprendido, cultivado, disciplinado e 
aperfeiçoado, ou seja, em outras palavras, é objeto de 
educação. Era objeto de educação dos filósofos entre si. A 
contemplação da natureza, no sentido em que tentamos 
explicar, foi, pois, o primeiro grande objeto de educação entre 
os filósofos. 

Mas ainda pode-se perguntar: por que motivo? Por que este foi 
o primeiro objeto de educação entre os filósofos? Por que este e 
não outro? 

Porque, diriam os filósofos pré-socráticos, ao contrário de 
tantas outras, esta é uma qualidade característicamente 
humana. E nós, diriam eles, queremos desenvolver no homem 
as características que ele tem enquanto homem, e não apenas 
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enquanto animal. 

De fato, tomemos alguns exemplos. Educar o homem para a 
vida militar, como era naquela época a essência da educação 
em Esparta, não é desenvolver no homem uma qualidade 
característicamente humana. A vida militar é para o homem um 
modo de defender sua integridade corporal. Qualquer animal faz 
isto; a vida militar apenas faz o mesmo de um modo mais 
sofisticado. 

Educar o homem para uma determinada profissão como 
engenharia, agricultura, medicina e outras mais, também não é 
desenvolver no homem uma qualidade característicamente 
humana, no sentido em que acabamos de explicar. Os animais 
também fazem suas tocas, procuram alimentos, tomam suas 
rudimentares providências quando estão doentes ou feridos. 
Através da construção, do plantio, dos remédios, o homem não 
faz algo de essencialmente diverso; mudou apenas o grau de 
sofisticação no que é comum a todos os animais. A educação 
para o mercado de trabalho, que visa principalmente através do 
labor a obtenção de casa, alimento e remédios, não difere 
essencialmente no homem da vida animal em geral, mas apenas 
circunstancialmente pelo grau de perfeição. 

Educar o homem nas boas maneiras, nas menores cortesias e 
no trato social também não é desenvolver no homem uma 
qualidade essencialmente humana. Grande parte dos animais 
vive em bandos ou sociedades primitivas, como as alcatéias de 
lobos, os bandos de elefantes, as colônias de formigas e as 
sociedades da abelhas, e tantos outros. 

Mas ser capaz de compreender o espetáculo impressionante da 
natureza, contemplá-lo em toda a sua profundidade, estar 
consciente dele a todo momento, e compreender sua vastidão 
diante de um ato da inteligência humana, isto está acima da 
capacidade de qualquer outro animal, exceção feita ao homem. 
Ademais, tudo na natureza parece ter um sentido; seria de se 
esperar, com isto, que houvesse também um sentido na sua 
obra mais perfeita, que é o homem; deveria haver, então, algum 
motivo para que a natureza tivesse dotado o homem de alguma 
qualidade especificamente apenas a ele pertencente. 
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É neste sentido, pois, que estes filósofos pré- socráticos 
estavam querendo educar o ser humano; senão, por mais que 
trabalhassem, estariam apenas educando um animal mais 
domesticável do que os demais. 

Não nos consta que algum pré-socrático tivesse dado estas 
justificativas e estas explicações; pode ser que isto se deva a 
que a maioria de seus escritos se perderam; mas, se eles não a 
deram, pelo menos ela se encontra nos escritos de Tomás de 
Aquino. 

De fato, quando Tomás explica na Summa contra Gentiles que a 
felicidade última do homem não pode consistir nos atos das 
virtudes morais, uma das razões que ele dá para isto é a 
seguinte: 

"A 
felicidade é 

algo 
próprio do 

homem. 

Portanto, 
sua 

felicidade 
última 

deverá ser 
procurada 

naquilo que 
é mais 

próprio do 
homem por 
comparação 
a todos os 

animais. 

Ora, não é 
este o caso 

das 
virtudes 
morais, 
pois os 
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demais 
animais 

participam 
em algo da 
liberalidade 

ou da 
fortaleza; 

mas do ato 
da 

inteligência 
nenhum 
animal 

participa 
em nada. 

Portanto, a 
felicidade 
última do 

homem não 
pode 

consistir 
nos atos 

morais" (11). 

Este argumento, ademais, não é próprio de S. Tomás. Tampouco 
ele o retirou dos Evangelhos ou da tradição cristã. Trata-se de 
um argumento que provém da filosofia grega e é típico dela. Sua 
origem imediata é a Ética de Aristóteles: foi ele que disse no 
princípio da Ética que o bem final do homem consiste na sua 
operação própria (12), que existe uma operação própria do 
homem porque ele é algo existente segundo a natureza e 
portanto é impossível que a isto não se siga uma operação 
própria (13), que esta não pode consistir na vida nutritiva ou 
aumentativa, que é comum com as plantas (14), nem na 
sensitiva ou na deleitação sensível, que é comum com os 
animais (15), nem nas faculdades humanas que podem ser 
reguladas pela inteligência, mas na própria inteligência (16). 

Referências 
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4. A contemplação em Pitágoras. 

Com Pitágoras, apesar do pouco que se sabe sobre ele, parece 
haver um aprofundamento no modo como se entendeu a 
contemplação entre os primeiros filósofos gregos. 

Há vários indícios que fazem notar em Pitágoras um 
aprofundamento em matéria de contemplação em relação aos 
primeiros pré-socráticos. Pode-se perceber isto, em primeiro 
lugar, pelo fato de que os primeiros pré-socráticos chamados 
naturalistas faziam discípulos, mas não fundavam escolas 
formalmente constituídas; Pitágoras, porém, foi o primeiro a 
fundar uma escola de filosofia. 

Em segundo lugar, Pitágoras parece ter sido muitíssimo mais 
exigente quanto à formação ética das pessoas como requisito 
para a aceitação de um aluno, e, por conseqüência, para a 
contemplação. Diz o filósofo neoplatônico Jâmblico que 
Pitágoras, 

"quando já 
estava 

preparado para 
instruir os 

seus 
discípulos, não 

aceitava de 
imediato o 

ingresso na 
escola dos 

jovens que se 
aproximavam 
dela com essa 
intenção, mas 
só depois de 

os haver 
testado e 

haver chegado 
a uma 

conclusão 
sobre eles. 
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Em primeiro 
lugar, 

perguntava-
lhes de que 

modo se 
relacionavam 
com os pais e 
parentes; em 

seguida, 
observava se 

riam num 
momento 

impróprio, se 
eram muito 

silenciosos ou 
falavam em 

demasia. 

Além disso, 
indagava a 
respeito de 

suas 
aspirações, 
quem eram 

seus amigos e 
o que faziam 

quando 
estavam 

juntos; quais 
eram as 

principais 
atividades 

durante o dia e 
o que os 
deixava 

alegres ou 
tristes. 

Ele também 
observava a 
aparência, a 
postura e o 
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movimento 
dos seus 
corpos, 

avaliando o 
caráter por 

meio de seus 
gestos, 

interpretando 
as 

características 
psíquicas 

invisíveis por 
meio de seus 

atributos 
físicos. 

Quem quer que 
fosse testado 
dessa forma, 
fazia questão 
de observar 
durante três 

anos, período 
em que 

verificava a 
firmeza de 
caráter e o 
amor que o 
jovem tinha 

pelo 
aprendizado. 

Ele também 
queria ver se, 

em sua 
opinião, o 
candidato 

estava 
suficientemente 
preparado para 

desprezar o 
sucesso 
mundano. 
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Depois 
submetia-os a 
um silêncio de 

cinco anos 
com o 

propósito de 
observar seu 
autodomínio, 

pois 
considerava 
que o ato de 
permanecer 

em silêncio era 
o mais difícil 
nesta prática. 

Se eles fossem 
considerados 

dignos de 
compartilhar 

de suas idéias, 
avaliados 

segundo seu 
modo de viver 
e outras boas 
qualidades, 

eram 
facilmente 

admitidos no 
círculo interno, 
após os cinco 

anos de 
silêncio, e 

podiam ouvir e 
ver 

Pitágoras" (17). 

Em terceiro lugar, Pitágoras dava uma altíssima importância 
para a formação matemática como requisito para a filosofia, se 
bem que seus mestres gregos, cita-se o exemplo de Tales de 
Mileto, já fossem grandes matemáticos. 
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Mas em quarto, e o que é mais importante ressaltar aqui, ao 
contrário dos restantes primeiros pré- socráticos, que diziam 
que o princípio em que consistia a natureza era a água, o 
infinito, o ar, o fogo, os átomos, as sementes invisíveis ou outro 
qualquer elemento, os Pitagóricos afirmavam que os números 
eram os princípios de todas as coisas (18); ou, pelo menos, 
segundo a afirmação de Sexto Empírico, 

"eles sempre 
proclamavam 

a máxima 
segundo a 

qual tudo se 
assemelha 

aos 
números" (19). 

A interpretação desta afirmação tem sido objeto de amplas 
controvérsias; desenvolveremos aqui uma interpretação 
baseada em uma hipótese acenada por Abbagnano, mais 
interessados em primeiro lugar na verdade da contemplação do 
que entrar na polêmica histórica sobre Pitágoras. Comentando a 
afirmação dos pitagóricos de que os números são os princípios 
de todas as coisas, N.Abbagnano faz a seguinte afirmação: 

"Na 
realidade, 
se os pré-
socráticos 

naturalistas, 
para 

explicarem 
a ordem do 

mundo, 
recorriam a 

uma 
substância 
corpórea, 

os 
pitagóricos 
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consideram 
esta ordem 

mesma 
como a 

substância 
do 

mundo" (20). 

Para entender, pois, esta afirmação segundo a qual os números 
eram os princípios de todas as coisas, há que se lembrar da 
definição de filósofo dada por Pitágoras, a do indivíduo que, nos 
Jogos Olímpicos, não tem nenhum outro interesse senão 
contemplar o que está acontecendo. 

Ora, a contemplação leva facilmente à percepção de que a 
natureza à nossa volta, apesar de não ser inteligente, parece 
participar da mesma espécie de racionalidade do espírito 
humano. Nada ela faz por acaso, tudo parece ter uma finalidade. 
Basta observar o corpo humano, as plantas, os diversos 
animais, a interdependência entre eles e deles para com o resto 
do mundo e dos corpos celestes. Se esta ordem e estes fins 
foram ou não foram escolhidos inteligentemente, não importa. 
Mas tudo se passa como se o tivesse sido, pois se o tivesse 
sido, possivelmente não teria sido feito melhor. A natureza 
parece se comportar tal qual uma obra de arte feita por uma 
inteligência que soube combinar milhares de elementos na 
medida mais engenhosa possível. Os desenvolvimentos 
modernos da Física, da Química e da Biologia, longe de 
desmentir este fato, não fazem mais do que confirmá-lo mais 
profundamente. É assim, por exemplo, que lemos na introdução 
do tratado de Bioquímica de Lehninger, o mais famoso livro 
existente na atualidade sobre o assunto: 
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"Cada parte 
componente de 
um organismo 
vivo parece ter 
um objetivo ou 

uma função 
específica. 

Isto é verdade 
não só em 
relação a 
estruturas 

macroscópicas 
visíveis como 
asas, olhos, 

flores ou 
folhas, mas 

também com 
referência às 

estruturas intra 
celulares, 

como o núcleo 
e a membrana 

celular. 

Além disso, os 
compostos 
químicos 

individualizados 
na célula, tais 

como os 
lipídeos, as 

proteínas e os 
ácidos 

nucleicos, 
também 

apresentam 
funções 

específicas. 

Nos 
organismos 

vivos é 
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bastante válido 
perguntar qual 
seria a função 

de uma 
determinada 

molécula" (21). 

Não só os órgãos, diz Lehninger, mas qualquer substância 
química encontrada no corpo humano ou em qualquer ser vivo, 
ainda que seja em seus mínimos traços, nunca está ali sem 
sentido. Podemos perguntar por que está ali. E quando 
descobrimos o porquê, verificamos o quanto a natureza 
conhecia o corpo daquele animal e como solucionou um 
problema intrincadíssimo de Química para o qual talvez o 
cientista sequer saberia o que fazer. 

Quem, ademais, ao ver uma laranja com atenção filosófica, não 
tem a impressão de estar diante de algo que foi feito 
propositalmente para ser comido? Ou diante de uma rosa, não 
tem a impressão de estar diante de algo que foi feito 
propositalmente para ser visto? 

Vamos abstrair de nossa discussão se foi uma inteligência, o 
acaso ou a evolução que fêz tudo isto. O fato é que, 
independentemente de como isto aconteceu, à observação do 
filósofo, a natureza parece se comportar com a racionalidade e a 
estética do tipo que se encontram nas obras de arte da 
inteligência humana, apenas em um grau de complexidade e 
beleza muito acima da capacidade de criação e coordenação de 
nossas mentes. 

Ora, quando analisamos uma obra de arte humana, uma música, 
por exemplo, embora a música seja feita de vibrações sonoras, 
não é correto dizer que estas vibrações sonoras ou o tipo de 
material da corda do violino seja a verdadeira essência da 
música. A essência daquela música está em uma mensagem 
que não é materialmente identificável; sua beleza está nas 
harmonias e nas proporções que ela apresenta, não no ar em 
que o som vibra ou no material de que é feito o instrumento. 

Ora, o filósofo contempla e aprende a contemplar a natureza de 
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um modo que se parece muito mais com alguém encantado uma 
sinfonia do que com o modo como os nossos cientistas 
analisam os dados de laboratório sobre a natureza. Os filósofos 
faziam da natureza a música da inteligência, porque de fato ela 
se comporta como se tal o fosse. Pareceu-lhes que alguém quiz 
tocar com ela uma música que só um verdadeiro homem 
poderia ouvir. 

É assim que parece que provavelmente Pitágoras discordou das 
primeiras posições dos pré-socráticos, e quando afirmou que os 
números são a essência da natureza, e não a água, o fogo, ou, 
por extensão, os prótons, os nêutrons, os elétrons, as radiações 
eletromagnéticas, ou os campos de força gravitacional e 
elétrico, queria dizer com isso que se a natureza se comporta ao 
modo da racionalidade da mente humana, é a sua própria ordem 
que é sua essência, e não o material de que ela possa ser feita. 
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5. A contemplação em Sócrates e Platão. 

Cerca de duzentos anos depois, se tornamos a investigar o tema 
da contemplação nos filósofos gregos, já encontraremos novos 
aprofundamentos. No diálogo denominado Timeu, Platão 
descreve um encontro de Sócrates com o sábio cujo nome, 
Timeu, deu o título à obra. 

Timeu havia passado uma vida observando a natureza: 

"Era o 
melhor 

astrônomo", 

diz o diálogo, 

"e quem se 
deu a mais 

trabalho para 
penetrar a 

natureza do 
Universo" (22). 

Sócrates pede então que Timeu lhe descreva aquilo que ele 
aprendeu durante seus tantos anos de trabalho. Timeu concorda 
e faz uma descrição de toda a ordem do Universo. Mas no meio 
do diálogo encontra-se uma passagem que é como que uma 
conclusão da descrição que Timeu fêz a Sócrates: 

"Sócrates", 

diz Timeu, 
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"descobrir 
o autor e o 
pai deste 

Universo é 
uma tarefa 

difícil; 

uma coisa, 
porém, é 
evidente: 

(seja quem 
for que fêz 

o que 
estamos 
vendo), 

ele 
contemplava 
um modelo 
eterno" (23). 

Não há como não perceber que nesta passagem de conteúdo 
tão denso estamos diante de uma notável evolução em relação 
às idéias que viemos expondo. 

De fato, com os pré-socráticos naturalistas, apesar da 
contemplação da natureza já ser entre eles um exercício da 
inteligência, os primeiros princípios desta natureza eram 
considerados entidades ao modo de causa material, se bem que 
Anaxágoras, já bastante posterior inclusive a Pitágoras, 
admitisse também um princípio inteligente. 

Com Pitágoras a essência da natureza não é a matéria de que 
ela é feita; esta é apenas o suporte de uma ordem inteligível que 
é a sua verdadeira essência. 

Mas aqui, com Timeu, parece pretender-se que a essência da 
natureza não é sequer isto; a natureza parece comportar-se 
como se tivesse sido feita por alguém, sabe- se lá quem, que, ao 
fazê-la, contemplava um modelo eterno.Mesmo que se discuta a 
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existência deste alguém e deste modelo, permanece todavia o 
fato de que a natureza parece comportar-se tal como se assim 
fosse. Este modelo eterno, mesmo abstraindo-se a questão de 
sua existência, é que é o primeiro princípio da natureza, mais 
ainda do que a própria ordem do Universo, muito mais ainda do 
que o suporte material de que ela possa ser feita. 

As implicações desta observação de Timeu são evidentes; sábio 
será aquele que consegue elevar sua mente até a contemplação 
do modelo do qual proveio o cosmos. Foram necessários quase 
três séculos de gerações de sábios para que a filosofia grega 
começasse a perceber isto. 

Daí o surgimento com Platão de uma concepção mais profunda 
do que seja um filósofo. Com ela surge também uma mais 
profunda pedagogia para permitir a realização deste ideal. 

Platão deixou uma definição magistral do que seja um filósofo, 
um marco comparável ao de Pitágoras quando, séculos antes, 
ele havia recorrido à comparação com o espetáculo dos Jogos 
Olímpicos. Esta definição de Platão está contida no Livro V da 
República, obra que contém também as idéias pedagógicas de 
Platão. 

No diálogo a República, Glauco pergunta a Sócrates o que é um 
filósofo. Sócrates responde: 

"Será preciso, para entende-lo, recordar-te ou que te recordes tu 
mesmo que aquele de quem dissemos que ama alguma coisa 
deve, para que a expressão seja correta, amar não apenas uma 
parte do objeto amado, mas a sua totalidade. Assim também não 
podemos dizer que o filósofo é aquele que ama a sabedoria 
apenas em parte, mas na sua totalidade. Aquele que, com as 
melhores disposições, saboreia todo gênero de ensinamento, 
aquele que está sempre pronto para aprender sem mostrar-se 
nunca cansado, a este chamaremos com justiça de 
filósofo" (24). 

Glauco, porém, interrompe esta explicação. Ele não entendeu o 
que Sócrates quiz dizer. Se é de fato assim como diz Sócrates, 
ele tem muitas objeções a fazer. Eis aqui algumas: 
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"Mas Sócrates, 
se nos 

ativermos ao 
que dizes, irás 
encontrar uma 

verdadeira 
multidão 
destas 

criaturas. 

Tais me 
parecem ser 

os 
aficcionados 

por 
espetáculos, 

que também se 
comprazem no 

saber. Há 
também os 
que gostam 

das 
apresentações 
do teatro e da 
música, um 
gênero de 

pessoas muito 
estranho para 
ser contado 

entre os 
filósofos, que 
com certeza 

nunca 
compareceriam 

de boa 
vontade a 

estes 
discursos com 

que nós nos 
entretemos. 

Estes mesmos, 
entretanto, 
como se 
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tivessem 
alugado suas 

orelhas, 
correm de um 

lado para outro 
para ouvir 

todos os coros 
das festas 

dionisíacas, 
sem perder 

nenhum, seja 
que se 

apresentem 
em outra 
cidade ou 
mesmo em 

alguma aldeia. 

A todos estes 
e a outros 
aprendizes 

deste gênero, 
até mesmo os 
das artes mais 
mesquinhas, 
deveremos 
chamar de 

filósofos?" (25). 

Sócrates, ao ouvir a objeção de Glauco, já tinha a resposta. Eis 
o que ele diz: 
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"Não, 
certamente  
estes não 

são 
filósofos;  

são apenas 
pessoas  

semelhantes 
aos 

filósofos. 

Os 
verdadeiros 

filósofos  
são aqueles 
que gostam  

de 
contemplar a 
verdade" (26). 

Para explicar melhor o que acaba de dizer, Sócrates passa a 
fazer uma distinção entre uma idéia considerada em si mesma e 
as aparências destas idéias nos corpos e nas ações dos 
homens: 

"O bom e o 
justo, e todas 

as idéias, 
tomadas em 
si mesmas, 
são, cada 

uma delas, 
uma coisa 

distinta. 

Quando, 
porém, cada 
uma delas se 
mistura com 
as ações dos 
homens, com 
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os corpos e 
entre elas 
próprias, 

passamos a 
vê-las sob 

uma multidão 
de 

aparências. 

Por isto 
devemos 
distinguir 
entre os 

aficcionados 
pelos 

espetáculos 
e pelas artes 
e os homens 
de ação, por 
um lado, e 
pelo outro, 
aqueles de 
quem ainda 

agora 
falávamos, 
os únicos 

que 
corretamente 

podemos 
chamar de 
filósofos. 

Os amigos 
das audições 

e dos 
espetáculos 
gostam de 

belas vozes, 
cores e 

formas e de 
todas as 
coisas 

elaboradas 
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com estes 
elementos, 
porém as 

suas mentes 
são 

incapazes de 
ver e 

saborear a 
natureza do 
belo em si 

mesmo. 
Raros são 

aqueles que 
têm a 

capacidade 
de apreciar a 
natureza do 
belo em si 

mesmo. 

Aquele que 
pode ver 

apenas as 
coisas belas, 

mas não a 
beleza em si 
mesma, que 
tampouco é 

capaz, se 
alguém lhe 

guia, de 
segui-lo até o 
conhecimento 

dela, este 
vive em 
sonhos. 

Que outra 
coisa é 

sonhar, seja 
dormindo, 

seja com os 
olhos 
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abertos, 
senão tomar 
a cópia pelo 

objeto 
real?" (27). 

O filósofo, pois, segundo Sócrates, não é aquele que contempla 
as coisas belas, mas aquele que contempla a beleza tal como 
ela é em si mesma. A beleza tal como ela é em si pode se 
realizar de infinitas maneiras, em uma rosa, em uma paisagem, 
em uma música, em uma boa ação. Mas cada uma destas 
realizações não esgota senão uma pequeníssima parte das 
possibilidades da beleza; não é a própria beleza com todas as 
possibilidades que ela contém, é apenas uma pequeníssima 
parte dela; é uma beleza que possui apenas em parte aquilo que 
a beleza em si possui inteiramente; estas realizações não são a 
beleza, são participações mínimas da verdadeira beleza; esta 
verdadeira beleza não é mais do que aquele modelo eterno que 
o pai do Universo, fosse quem fosse, estava contemplando 
quando fêz o Universo, colocando em cada coisa uma 
pequenina parte do que ele via na beleza que ele contemplava. 
As pessoas que gostam apenas de ver coisas belas, diz 
Sócrates, estão dormindo de olhos abertos; estão confundindo 
a cópia com o original. Só são verdadeiros filósofos aqueles que 
perceberam que tudo o que vemos não passa de uma cópia de 
um original mais perfeito, e que, deixando a cópia de lado, 
partem em busca do original; e que, em o alcançando, se 
dedicam a contemplá-lo; são, deste modo, diz Sócrates na 
mesma passagem já citada, aqueles 

"que gostam  
de 

contemplar  
a 

verdade" (28). 

Referências 
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República, 
L.V, 474 
c; L.V, 
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Ibidem, L.
V, 475 d-
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Ibidem, L.
V, 475 e. 
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Ibidem, L.
V, 476 a-
c. (28) 
Ibidem, L.
V, 475 e. 
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6. A pedagogia de Platão. I. 

É evidente que o ideal filosófico proposto por Platão supõe por 
parte do filósofo, ou do aprendiz de filósofo, uma elevada 
capacidade de abstração, não apenas para compreender o que 
seja a idéia da beleza ou do bem em si mesmo, mas para 
alcançá-las com suficiente firmeza para serem não apenas 
objeto de investigação, mas também de contemplação. 

Na República Platão expõe como deve o homem ser educado se 
quiser tornar-se um filósofo. Como Aristóteles foi seu mais 
brilhante discípulo durante 20 anos, e suas teorias apresentam 
notáveis semelhanças e aprofundamentos em relação às de 
Platão, é de se supor que ele tenha sido educado pelo mestre 
segundo um plano, se não igual, pelo menos semelhante ao 
esboçado por Platão na República. Não é descabido supor 
também que grande parte da genialidade de Aristóteles seja 
resultado desta educação recebida por meio de Platão. 

Uma exposição completa da Pedagogia de Platão exigiria um 
trabalho à parte; aqui apenas reportaremos passagens do texto 
da República para dar uma primeira noção do que se tratava. 

Na República Platão traça um sistema educacional que, se 
executado tal como exposto, se iniciaria aos sete anos de idade 
e se estenderia até aos cinqüenta e cinco. 

Seu objetivo não era estender o sistema a todos os homens; 
segundo ele, nem todos os homens são iguais, mas alguns tem 
uma alma de ouro, outros de prata, outros de ferro e bronze; o 
filho de quem tem uma alma de ouro pode nascer com uma alma 
de ferro, e vice versa; só durante o processo de aprendizado é 
que se faz possível descobrir quem são as almas de ouro. Seu 
sistema educacional, extremamente exigente e planejado, seria 
apenas para as almas de ouro; isto, segundo ele, não 
representaria discriminação nem injustiça para as demais, 
porque seriam elas próprias a não se interessarem em enfrentar 
um aprendizado tão longo e difícil. Mas, ainda que poucas almas 
de ouro o seguissem, isto representaria um bem imenso para 
toda a humanidade; as almas de ouro que se tornassem 
filósofos tomariam o poder e governariam os povos; tal como o 
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Pai do Universo, que ao contemplar as idéias eternas produziu o 
cosmos, estas almas, ao alcançarem a contemplação destas 
mesmas idéias eternas que plasmaram o cosmos, plasmariam 
os povos e suas instituições segundo o mesmo modelo, 
imitando assim na sociedade humana a mesma função dos 
deuses quando da formação do Universo. É o que veremos no 
final do esboço que vamos apresentar da Pedagogia de Platão. 

Ao contrário do que comumente se pensa, estes objetivos de 
Platão não foram uma utopia irrealizada. Eles se concretizaram 
na pessoa de Aristóteles seu discípulo; nele Platão encontrou 
uma alma de ouro, alguém que através desta Pedagogia 
alcançou uma notável profundidade na contemplação. As obras 
de Aristóteles são uma transposição para o papel desta 
atividade contemplativa; nela encontramos uma síntese 
filosófica que reproduz, tanto quanto possível, a própria ordem 
do Universo, não em uma narrativa que transpõe o que vêem os 
olhos, mas em que se procura alcançar a essência desta ordem 
em todas as suas manifestações possíveis, inclusive na Ética e 
na Política. E pode-se dizer também que, após alguns séculos 
de esquecimento, quando Aristóteles se tornou finalmente 
conhecido pelo mundo medieval, ele tomou o poder durante 
alguns séculos no mundo ocidental; ele ajudou a plasmar a 
nossa civilização, e suas opiniões sobre todos os assuntos, 
desde a ciência natural até à Ética e à Política, tiveram mais 
força entre os homens do que os decretos passageiros dos 
soberanos, facilmente revogados e esquecidos. 
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7. A pedagogia de Platão. II. 

Segundo Platão, a educação do futuro filósofo começa cedo, já 
na infância: 

"Começamos 
por contar 
fábulas às 
crianças. 

Estas são 
fictícias, por 
via de regra, 
embora haja 
nelas algo de 
verdade. As 
fábulas, na 

educação das 
crianças, 
aparecem 
antes da 
ginástica. 

O princípio é 
o mais 

importante 
em toda a 

obra, 
sobretudo 
quando se 

trata de 
criaturas 
jovens e 

tenras; pois 
neste período 
de formação 
do caráter é 
mais fácil 

deixar nelas 
gravadas as 
impressões 
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que 
desejarmos. 

Não 
poderemos 

então 
permitir, 

levianamente, 
que as 

crianças 
escutem 

quaisquer 
fábulas, 

forjadas pelo 
primeiro que 

apareça. 
Trataremos 

de convencer 
às mães e às 

amas que 
devem contar 
às crianças 
apenas as 

histórias que 
forem 

autorizadas, 
para que lhes 

moldem as 
almas por 
meio das 
histórias 

melhor do 
que os 

corpos com 
as mãos. Será 
então preciso 

rechaçar a 
maioria das 
fábulas que 

estão 
atualmente 

em uso: 
jamais devem 
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ser narradas 
em nossa 

cidade, nem 
se deve dar a 

entender a 
um jovem 

ouvinte que 
ao cometer 
os maiores 
crimes não 
fez nada de 

extraordinário; 
nem 

tampouco se 
deve dizer 

uma palavra 
sobre as 

guerras no 
céu, as lutas 
e as ciladas 

que os 
deuses 

armam uns 
aos outros, o 
que aliás nem 

é verdade. 
Pelo 

contrário, se 
houver meio 
de persuadí-
los de que 

jamais houve 
cidadão 

algum que 
tivesse se 
inimizado 

com outro e 
de que é um 

crime fazer tal 
coisa, esse, e 
não outro, é o 

gênero de 
histórias que 
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anciãos e 
anciãs 

deverão 
contar-lhes 

desde o 
berço, pois 
os meninos 

não são 
capazes de 
distinguir o 
alegórico do 
literal e as 

impressões 
recebidas 

nesta idade 
tendem a 
tornar-se 

fixas e 
indeléveis. 

Portanto, é da 
mais alta 

importância 
que as 

primeiras 
fábulas que 
escutarem 
sejam de 
molde a 

despertar 
nelas o amor 

da 
virtude" (29). 

Além das histórias, Platão quer também que as crianças sejam 
sadiamente educadas desde cedo em uma arte correta: 
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"Teremos de 
vigiar não 
apenas os 

poetas, 
fazendo-os 
expressar a 
imagem do 

bem em suas 
obras ou a 
não divulgá-

las entre nós; 
mas será 

preciso vigiar 
também os 

demais 
artistas, 

impedindo 
que exibam as 

formas do 
vício, da 

intemperança, 
da vileza ou 

da indecência 
na escultura, 
na edificação 
e nas demais 

artes. 

Pois a arte 
reflete a 

harmonia da 
alma: a beleza 

do estilo, a 
harmonia, a 

graça e a 
eurritmia não 
são mais do 

que 
conseqüências 
da verdadeira 
simplicidade, 
próprias de 

uma mente e 
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caráter 
nobremente 
dispostos; 

busquemos, 
pois, aqueles 
artistas cujos 
dotes naturais 

os levam a 
investigar a 
verdadeira 

essência do 
belo e do 
gracioso. 

Desta 
maneira, os 

jovens 
crescerão em 

uma terra 
salubre" (30). 

Que os jovens também sejam educados a respeito do abuso do 
prazer: 

"O abuso do 
prazer não 

tem nenhuma 
afinidade 

com a 
temperança, 
nem com a 
virtude em 
geral" (31). 

"Sabemos 
por 

experiência 
que quanto 

mais 
fortemente 

somos 
arrastados 
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pelos 
desejos num 
sentido, mais 

fracos se 
mostram eles 
nos outros; é 

como uma 
corrente que 

fosse 
desviada 

toda para um 
canal. 

Aqueles 
cujos 

desejos o 
conduzem 

para o saber 
sob todas as 
suas formas 
se entregará 
inteiramente 
aos prazeres 

da alma e 
porá de lado 
os do corpo, 

se for 
filósofo 

verdadeiro e 
não fingido. 
Tal homem 

será 
temperante e 
nada avaro 

de 
riquezas" (32). 

Continuando a exposição, Platão mostra como existe um 
equilíbrio ideal entre ginástica e música na formação do futuro 
filósofo: 
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"Quanto às 
duas artes da 
música e da 
ginástica, 

crêem alguns 
que se 

destinam uma a 
atender a alma 

e outra a 
atender o 

corpo; mas é 
muito possível 
que tanto uma 
quanto a outra 
tenham sido 
criadas com 

vistas 
sobretudo ao 

aperfeiçoamento 
da alma. Pois 

os que praticam 
exclusivamente 

a ginástica 
tornam-se por 

demais 
abrutalhados, 
enquanto que 

os que se 
dedicam 

exclusivamente 
à música 

amolecem-se 
mais do que 
lhes convém. 
Será preciso, 

pois, combinar 
a ginástica com 

a música e 
ajustá-las à 
alma dos 

jovens na mais 
justa 

proporção" (33). 
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Depois Platão insiste que é preciso treiná-los também nas 
diversas virtudes e na arte militar: 

"Dentre eles 
depois 

escolheremos os 
mais inclinados a 
ocupar-se com o 
que julgam útil à 
cidade, aqueles 
para os quais 

não haja sedução 
nem violência 
capaz de fazer-

lhes esquecer o 
sentimento do 

dever para com a 
comunidade" (34). 

"E se hão de ser 
tais como os 

descrevemos, é 
necessário que 

tenham a 
qualidade da 

veracidade. De 
caso pensado, 

jamais acolherão 
a mentira em 
suas mentes, 
pois a odeiam 
tanto quanto 

amam a verdade. 

Haverá alguma 
coisa mais 

natural à filosofia 
do que a 
verdade? 
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É necessário, 
portanto, que o 

verdadeiro 
amante do saber 
aspire desde a 

sua juventude à 
verdade em 

todas as 
coisas" (35). 

"Devemos 
examinar ainda 
outro critério 
pelo qual se 

aquilata a índole 
filosófica: que 

não passe 
desapercebida 

nenhuma vileza, 
porque a 

mesquinhez do 
pensamento é o 
que há de mais 
incompatível 

com a alma que 
tende 

constantemente 
para a totalidade 

e a 
universalidade 
do divino e do 
humano" (36). 

"Um homem 
assim não 

poderá 
considerar a 
morte como 

coisa terrível. 
Como pode, (de 

fato), (quem teme 
a morte), ter a 

elevação 
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necessária para 
vir a contemplar 
a verdade?" (37). 

"Ademais, o 
homem 

harmoniosamente 
constituído, que 
não é avaro nem 

mesquinho, 
vaidoso nem 
covarde, não 
poderá jamais 

mostrar-se duro 
ou injusto em 
suas relações 

com os 
outros" (38). 

"Tampouco pode-
se passar por 

alto se aprende 
com facilidade 
ou não; pois 

como pode-se 
esperar que 
alguém ame 

aquilo que lhe 
pesa fazer e em 
que se adianta 

pouco e a duras 
penas?" (39). 

"Mas a verdade 
será a principal e 

a primeira de 
todas as 

qualidades, que 
ele deverá 

perseguir sempre 
e em todas as 
coisas" (40). 
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"Estes são os 
sinais que 
distinguem 

desde a 
juventude a 

natureza 
filosófica da que 

não o é" (41). 

Passada a juventude, depois do exercício das virtudes, 
começará o exercício da inteligência: 

"Durante o 
período de 

crescimento 
os jovens 

tem de 
ocupar-se 
sobretudo 

com os seus 
corpos, para 

que lhes 
sejam 

prestantes, 
mais tarde, 
no serviço 
da filosofia. 
À medida 
que a vida 

for 
avançando e 
o intelecto 
começar a 

amadurecer, 
intensificarão 

pouco a 
pouco a 

ginástica da 
alma" (42). 

"Será 
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preciso fazer 
com que se 
exercitem 
em muitas 
disciplinas, 
para vermos 

se serão 
capazes de 
suportarem 
a maior de 
todas elas, 

ou se 
fraquejarão 

como os que 
fraquejam 
em outras 

coisas" (43). 

A matemática, será, nesta época, um dos estudos a que hão de 
se dedicar os jovens. Porém, no que diz respeito a esta 
disciplina, Platão reconhece que não é buscada pelo motivo 
com que convém buscá-la: 

"Ninguém se 
serve 

devidamente 
dela, pois a 

sua verdadeira 
utilidade é 

atrair as almas 
para as 

essências" (44). 

A matemática 
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"é uma 
espécie de 

conhecimento 
que se deveria 
implantar por 
lei, tentando 
persuadir os 

que vão 
exercer as 
mais altas 
funções da 

cidade que se 
acerquem dela 

e a cultivem 
não como 
amadores, 

mas para que 
cheguem a 

contemplar a 
natureza dos 
números com 

a ajuda 
exclusiva da 
inteligência; 
não como 
fazem os 

comerciantes 
e os 

revendões, 
para utilizá-la 

nas compras e 
nas vendas. 

A matemática 
(pode começar 

a) elevar a 
alma a 

grandes 
alturas, 

obrigando-a a 
discorrer 
sobre os 

números em 
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si, rebelando-
se contra 
qualquer 

tentativa de 
introduzir 
objetos 

visíveis ou 
palpáveis na 
discussão. 
Nota-se que 

os que têm um 
talento natural 
para o cálculo 

também 
mostram 
grande 

vivacidade 
para 

compreender 
todas ou 

quase todas 
as ciências, e 
que mesmo os 

espíritos 
tardios, 

quando foram 
educados e 
exercitados 

nesta 
disciplina, 
tiram dela, 

quando não 
outro proveito, 
pelo menos o 

se fazerem 
mais atilados 
do que antes 
eram. Fica, 

pois, 
assentado que 

esta será 
nossa primeira 

matéria de 
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educação" (45). 

A segunda matéria que se segue à matemática, diz Platão, será a 
Geometria. No entanto, os homens também não estudam a 
Geometria como convém: 

"Confundem 
as 

necessidades 
da geometria 

com as da 
vida diária: 

no entanto, o 
verdadeiro 
objeto de 
toda esta 

ciência é o 
conhecimento. 
Ela (deve) ser 
cultivada com 

vistas no 
conhecimento 

do que 
sempre 

existe, e não 
do que nasce 

e perece. 
Então ela 

atrairá a alma 
para a 

verdade e 
formará 
mentes 

filosóficas 
que dirijam 
para cima 
aquilo que 

agora 
dirigimos 

indevidamente 
para baixo. 
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Em todos os 
ramos de 

estudo, como 
demonstra a 
experiência, 

quem 
aprendeu 
geometria 
tem uma 

compreensão 
infinitamente 

mais 
viva" (46). 

Assim, depois de dissertar também sobre a importância do 
estudo da geometria no espaço, da astronomia e da música na 
formação do filósofo, Platão chega finalmente à própria filosofia, 
que ele chama de Dialética: 

"Assim 
chegamos 

finalmente à 
melodia que a 

Dialética 
executa, a qual, 

embora seja 
unicamente do 

intelecto, é 
imitada pela 
faculdade da 

vista ao procurar 
contemplar os 

animais, as 
estrelas reais e o 

próprio Sol. 
Quando, pelo 
seu auxílio, 

tentamos dirigir-
nos, com a ajuda 
da inteligência e 

sem a 
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intervenção de 
nenhum sentido, 

para o que é 
cada coisa em si 
e não desistimos 

até alcançar, 
com o auxílio 
exclusivo da 

inteligência, o 
que é o bem em 

si, então 
chegamos às 

próprias 
fronteiras do 

inteligível, assim 
como aquele que 
chegou ao limite 
do visível" (47). 

"Mas teremos 
que escolher 
(novamente) 

aqueles a quem 
haveremos de 
ensinar estas 

coisas e de que 
maneira. O erro 
que se comete 

agora é o de ser 
estudada a 
filosofia por 

indivíduos que 
não são dignos 

dela. 

Por conseguinte, 
a Matemática, a 

Geometria, e 
toda a instrução 
que constitui o 
preparo para a 
filosofia devem 
ser ministrados 
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na infância; não, 
porém, com a 
idéia de impor 

pela força o 
nosso sistema 

de educação. Um 
homem livre não 

deve ser 
escravizado na 
aquisição de 

qualquer espécie 
de 

conhecimento. 
Os exercícios 

corporais, 
quando 

compulsórios, 
não fazem dano 
ao corpo; mas o 
conhecimento 
que penetra na 
alma pela força 
não cria raízes 

nela. Que não se 
empregue, 

portanto, a força 
para instruir as 
crianças; que 

aprendam 
brincando, e 

assim 
poderemos 

conhecer melhor 
o pendor natural 
de cada uma. E 

os que neles 
demonstrarem 
sempre maior 

agilidade 
passarão a 

formar um grupo 
seleto" (48). 
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"A partir de 
então, com os 

que forem 
escolhidos entre 
a classe dos 20 

anos, reuniremos 
os 

conhecimentos 
que adquiriram 
separadamente 

durante a 
educação infantil 

num quadro 
geral das 

relações que 
existem entre as 

diferentes 
disciplinas e 

entre cada uma 
delas e a 

natureza do ser. 
Este é, ademais, 
o melhor critério 
para aquilatar as 

naturezas 
filosóficas, pois 
aquele que tem 

visão de 
conjunto é 

filósofo; o que 
não a tem, esse 

não o é" (49). 

"Estes são os 
pontos que 
deverão ser 

considerados; 
aqueles que, 
além de se 

avantajarem aos 
outros nestas 

coisas, se 
mostrarem mais 
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firmes e 
constantes na 
aprendizagem, 
na guerra e nas 

demais 
atividades, logo 

que tenham 
alcançado a 
idade dos 30 

anos tornarão a 
ser separados 

entre os já 
escolhidos para 
investigar, com a 

ajuda da 
Dialética, quais 

deles serão 
capazes de 

renunciar ao uso 
da vista e dos 
sentidos e, em 
companhia da 

verdade, atingir o 
ser absoluto. 
Mas aqui será 
necessário ter 

muita 
cautela" (50). 

"Há grande 
perigo em que 
tomem gosto 
pela filosofia 
quando ainda 
são jovens; 

servir-se-ão dela 
como de um 

jogo, 
empregando-a 

para contradizer 
os outros e 

depois de terem 
conquistado 
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muitas vitórias e 
sofrido também 
muitas derrotas, 

cairão 
rapidamente na 
incredulidade a 
respeito de tudo 

quanto antes 
acreditavam" (51). 

Mas, a partir dos 30 anos, 

"durante 
cinco 

anos se 
dedicarão 
à filosofia. 

Depois 
serão 

obrigados 
novamente 
a exercer 
os cargos 
atinentes 
à guerra" 

e ao bem público. 

"Também 
nestes 

cargos serão 
postos à 

prova, para 
ver se se 
manterão 
firmes ou 

fraquejarão 
em face das 
tentações 

que 
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procurarão 
arrastá-los 

em todos os 
sentidos. 
Esta nova 

fase de suas 
vidas durará 
quinze anos. 

Quando 
chegarem 
aos 50, os 

que se 
tiverem 

distinguido 
em todos os 
atos de sua 
vida e em 
todos os 
ramos do 

conhecimento 
serão 

levados à 
consumação 

final, pois 
será preciso 
obrigá-los a 

elevar os 
olhos da 
alma e 

contemplar 
de frente o 

que 
proporciona 
luz a todos; e 

quando 
tiverem visto 
o bem em si, 
o adotarão 

como modelo 
durante o 

resto de sua 
existência, 

em que 
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governarão 
cada qual por 

seu turno, 
tanto à 

cidade e aos 
particulares 
como a si 

mesmos" (52). 
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8. Conclusão. 

Vimos, pois, em suas linhas essenciais, qual era a educação que 
Platão propunha para formar um filósofo. 

Não obstante tratar-se de uma educação capaz de levar os 
alunos a um grau de abstração surpreendentemente elevado, tal 
pelo menos como ela se encontra apresentada na República, 
esta educação não foi exposta por Platão de modo abstrato. Ao 
contrário, foi revestida da roupagem de um exemplo concreto 
até os seus menores detalhes, dos quais omitimos a quase 
totalidade na resenha que dela fizemos. Tratava-se do exemplo 
de uma cidade que deseja formar uma elite permanente de 
sábios a quem caberia dirigir a sua política e os seus destinos 
ocupando de fato todos os cargos públicos fundamentais. 
Evidentemente esta não é a essência do livro, mas uma técnica 
literária para tornar a leitura mais agradável a um público mais 
amplo; no final do livro VII o próprio Platão duvida se o exemplo 
que ele deu se concretizará algum dia sobre a terra: 

"Sim, 
esta é a 
melhor 
maneira 
para que 

uma 
cidade 
alcance 
no mais 
breve 

espaço 
de tempo 

a 
felicidade. 

Parece-
nos ter 
descrito 

muito 
bem 

como 
estas 
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coisas se 
realizarão, 
se é que 
alguma 

vez 
chegarão 
a realizar-
se" (53). 

Entretanto, desrevestido de seu exemplo, Platão realizou tudo 
quanto descreveu na República não em uma grande elite 
dirigente, mas na pessoa de seu discípulo Aristóteles; e, através 
dele, a cidade onde esta elite de um só exerceu o poder, sem 
necessidade de exercer cargos públicos, foi a própria civilização 
ocidental. 

Referências 

(53) 
Platão: A 
República, 
L. VII. 
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9. Aristóteles. 

Estas são as origens históricas das concepções sobre 
educação e fim último do homem nos textos de Aristóteles que 
Tomás de Aquino se ocupa em comentar. 

Nelas Aristóteles promoveu por sua vez mais alguns avanços. 
Conforme já comentamos, na síntese de Aristóteles encontra-se 
uma demonstração, à qual se ordena o conhecimento de todas 
as demais ciências, de que a causa primeira de todas as coisas 
é um ser imaterial e inteligente que, possuindo o ser de modo 
mais intenso do que todas as demais coisas, é causa do ser de 
todas elas. O Filósofo também mostrou que esta causa primeira 
intelige a si mesmo e não pode inteligir a mais nada fora de si 
própria (54). Inteligindo, porém, a si mesma, intelige também a 
todas as demais coisas, por ser ela causa do ser de todas elas 
(55). 

Segundo Aristóteles, portanto, o pai do Universo de que falava 
Timeu é esta causa primeira, imaterial e inteligente, que brilha 
pelo ser diante do cosmos mais do que o Sol brilha entre as 
estrelas do firmamento. O modelo eterno que ela contemplava 
ao ter produzido o cosmos não era mais do que ela própria; a 
beleza em si de que falava Platão, da qual todas as coisas belas 
são cópias que possuem apenas em parte aquilo que o original 
possui inteiramente, é a própria causa primeira de todas as 
coisas; a bondade em si de que falava Platão, da qual todas as 
coisas boas são também cópias que possuem apenas em parte 
aquilo que o original possui inteiramente, é também a mesma 
causa primeira de todas as coisas. 

O homem que busca, através da inteligência, o modelo a partir 
do qual foi feito o Universo, está, na realidade, buscando a 
Deus, e o homem que conseguir se elevar à contemplação das 
idéias eternas encontrará nelas a Deus. Foi o que fez 
Aristóteles; e neste modo de contemplação da causa primeira 
de todas as coisas afirmou que consistia o fim último e a 
felicidade do homem. 

Tudo isto constitui o pressuposto e o contexto histórico, por 
parte da filosofia grega, da seguinte afirmação que se encontra 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-9.htm (1 of 3)2006-06-02 09:48:08



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.9. 

na Summa contra Gentiles: 

"Conhecer 
que Deus 

existe, 

que é causa 
de todos os 

seres, 

que é mais 
eminente e 
excede a 
todos os 
seres que 

existem e que 
podem por 

nós ser 
concebidos, 

esta é a 
perfeição do 

conhecimento, 

tanto quanto 
é possível 

nesta 
vida" (56). 

Referências 
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(54) In libros 
Metaphysicorum 
Expositio, L. 
XII, l. 11, 2611-
13. (55) Idem, L. 
XII, l. 11, 2614-
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(56) Summa 
contra Gentiles, 
III, 49. 
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10. Origem do termo contemplação na Tradição Cristã. 

É evidente, por tudo quanto acabamos de expor, que a filosofia 
grega devesse apresentar pontos de notável afinidade com o 
Cristianismo. No que diz respeito à contemplação o 
Cristianismo trouxe elementos inexistentes na filosofia grega; 
tais elementos se encontram também nas obras de Santo 
Tomás, naquilo que ele tem de propriamente teológico, e serão 
examinados em parte no último capítulo deste trabalho. Nosso 
objetivo neste capítulo fará com que nos restrinjamos ao que há 
de comum quanto à contemplação entre a filosofia grega e a 
tradição cristã. 

Com tantos pontos de afinidade entre filosofia grega e 
Cristianismo seria de se esperar um acentuado interesse dos 
gregos pelo Evangelho e dos cristãos pela filosofia grega. Tal 
não foi o caso histórico, entretanto, pelo menos no século I. 

Jesus durante a sua vida preocupou-se em ensinar 
principalmente ao povo judeu (57); somente após sua 
ressurreição mandou que seus apóstolos pregassem o 
Evangelho a todas as nações (58). Apesar disso o Evangelho de 
São João narra um encontro entre Jesus e alguns gentios, 
provavelmente gregos, de passagem por Jerusalém por ocasião 
da festa da Páscoa, que manifestaram aos apóstolos seu desejo 
de ouvirem falar a Jesus; Jesus concordou, mas o Evangelho 
não narra o sucedido depois do encontro (59). 

Depois da ressurreição do Cristo, a primeira pregação do 
apóstolo Paulo em território grego, no Areópago de Atenas, não 
correu conforme a expectativa. O discurso foi interrompido, e 
enquanto uma parte dos ouvintes zombava do apóstolo, outros, 
mais educados, diziam que um dia qualquer talvez estivessem 
dispostos a ouvir o restante (60). 

Ao que parece, S. Paulo não guardou uma boa impressão dos 
gregos. Mais tarde, ao escrever a Epístola aos Coríntios, assim 
se expressou sobre os gregos: 
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"Os judeus 
exigem 

milagres, e os 
gregos 

buscam a 
sabedoria, 
mas nós 

pregamos a 
Cristo 

crucificado, 
que é 

escândalo 
para os 
judeus e 

loucura para 
os 

gregos" (61). 

"Quando fui 
ter convosco 

não fui 
anunciar-vos 
a mensagem 
de Deus com 
sublimidade 

de linguagem 
ou de 

sabedoria; é, 
de fato, da 

sabedoria que 
nós falamos; 
não, porém, 
da sabedoria 

deste 
mundo" (62). 

"Pois está 
escrito: 

`Arruinarei a 
sabedoria dos 

sábios, e 
frustrarei a 
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inteligência 
dos 

inteligentes'. 

Onde está o 
sábio? Onde 

está o filósofo 
deste 

mundo?" (63). 

"Com efeito, 
irmãos, 

considerai 
vossa 

vocação: não 
há entre vós 

muitos sábios 
segundo a 
carne, mas, 
ao contrário, 
os ignorantes 

e 
desprezados 
deste mundo 
é que Deus 

escolheu" (64). 

O que provavelmente deve ter acontecido foi que São Paulo não 
teve a oportunidade de se encontrar com verdadeiros filósofos, 
mas sim com gregos de cultura média que tinham alguma noção 
do que seria a filosofia mas não viviam de fato do seu espírito. 
Pois, na verdade, uma centena de anos depois, o que a história 
registra são acontecimentos bastante diversos. No século II 
iniciaram-se uma série de conversões, algumas delas famosas, 
de filósofos gregos para o Cristianismo, não pouco favorecidas 
justamente pela afinidade existente entre a filosofia e o 
Evangelho. 

Alguns destes filósofos convertidos são contados hoje entre os 
santos padres dos primórdios do Cristianismo, e deixaram 
escritas coisas admiráveis sobre o caráter da filosofia grega, 
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que chegariam a surpreender diante das palavras do apóstolo 
Paulo aos Coríntios, se não considerássemos o contexto 
diverso que circundava estes escritores. 

Um deles, para dar um exemplo, foi Clemente de Alexandria, 
filósofo convertido ao Cristianismo no século II por Panteno, 
outro filósofo também convertido ao Cristianismo; os escritos 
de Clemente, ao mesmo tempo que nos transmitem a impressão 
de estarmos diante de um homem extraordinariamente sábio, 
nos revelam alguém dotado de uma sinceridade de criança. No 
início de sua obra mais profunda, o Livro das Tapeçarias, 
Clemente de Alexandria deixou escrito o seguinte: 

"Antes do 
advento do 
Senhor, a 

filosofia foi 
necessária 
aos gregos 

para a 
justiça, e 

ainda hoje 
lhes é útil 

para a 
piedade. 

Deus é a 
causa de 
todos os 
bens; de 

alguns bens 
Ele é causa 

de modo 
principal, 
como do 

Velho e do 
Novo 

Testamento; 
de outros 

bens Deus é 
causa por 

conseqüência, 
como o foi no 
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caso da 
filosofia. 

Não é 
inverossímil 

que Deus 
tenha dado a 
filosofia aos 
gregos antes 

que os 
tivesse 

chamado (ao 
Evangelho 

pela 
pregação dos 

apóstolos), 
pois a 

filosofia 
ensinou aos 
gregos como 
se fosse um 
pedagogo, 

assim como a 
Lei (de 
Moisés) 

ensinou os 
judeus, 

preparando-
os para (o 

advento de) 
Cristo. 

De fato, a 
filosofia 
preparou 
para os 

gregos o 
caminho que 

o Cristo 
tornou uma 
realidade 

perfeita" (65). 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-10.htm (5 of 11)2006-06-02 09:48:09



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.10. 

Além da conversão de filósofos gregos ao Cristianismo, outro 
fenômeno comum, a partir do século III, foi o interesse de 
cristãos pela filosofia grega. Este foi o caso de Orígenes, filho 
de mártires cristãos, educado no Evangelho desde o berço. Ao 
atingir dezoito anos, o bispo de Alexandria confiou a Orígenes, 
em plena época de perseguições, a direção da escola 
catequética da cidade, que vinha sendo regida até então por 
Clemente de Alexandria, este mesmo cujo livro acabamos de 
citar. Para poder dirigir esta escola de catequese na cidade que 
era então a capital cultural do Império Romano, além de se 
aprofundar no conhecimento das Sagradas Escrituras, Orígenes 
aprendeu Hebraico e estudou com filósofos famosos (66). 

Num contexto como este, não seria para se admirar que os 
cristãos começassem a descrever realidades do Evangelho com 
termos ou modos de expressão tomados emprestados à 
filosofia grega. Tal foi o caso da contemplação. 

Os filósofos gregos designavam a contemplação com a palavra 
teoria, por oposição a práxis, ou ação. A vida contemplativa era, 
pois, chamada entre os gregos de vida teórica, por oposição à 
vida ativa, ou vida prática. A significação original da palavra 
teoria provém de um verbo grego que significa ver; daí provém 
também o nome Deus, que em grego se diz Teos, e significa 
"Aquele que vê". 

Não existem termos assim nas Sagradas Escrituras; em lugar 
algum do Velho ou do Novo Testamento se fala nem de vida 
teórica, nem de vida contemplativa. No entanto, se a expressão 
não existe, a realidade é claramente descrita; e a passagem 
onde ela é provavelmente mais evidente está contida no 
Evangelho de São Lucas: 

"Indo 
eles de 
viagem", 

diz o Evangelho de Lucas, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-10.htm (6 of 11)2006-06-02 09:48:09



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.10. 

"entrou 
Jesus em 

uma 
povoação; 

e uma 
mulher, de 

nome 
Marta, 

recebeu-O 
em sua 

casa. 

Tinha esta 
uma irmã 
chamada 
Maria, a 

qual, 
sentando-

se aos pés 
do 

Senhor, 
ouvia a 

sua 
palavra. 

Marta, 
pelo 

contrário, 
andava 

atarefada 
com muito 

serviço. 
Deteve-se, 

então, e 
disse: 

`Senhor, 
não te 

importa 
que minha 

irmã me 
tenha 

deixado 
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só a 
servir? Diz-
lhe, pois, 
que me 
ajude'. 

Mas o 
Senhor 

respondeu-
lhe: 

`Marta, 
Marta, 

inquietas-
te e te 

confundes 
com 

muitas 
coisas; 

mas uma 
só coisa é 
necessária, 

e Maria 
escolheu a 

melhor 
parte, que 

não lhe 
será 

tirada'". 

Lc. 
10, 
38-
42 

Ora, o primeiro comentário que se conhece escrito sobre o 
Evangelho de São Lucas é uma série de Homilias proferidas por 
Orígenes no século III, cujo original grego se perdeu. Da obra 
sobrou grande parte destas homilias que foram traduzidas para 
o Latim no século V por São Jerônimo; das homilias que São 
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Jerônimo não traduziu restam apenas fragmentos gregos. Entre 
estes fragmentos está um que corresponde a uma passagem da 
homilia que deveria comentar a passagem citada. No início 
deste fragmento pode-se ler: 

"Podemos 
admitir com 

verossimilhança 
que Marta 

simboliza a 
práxis, Maria a 

teoria. 

O mistério da 
caridade será 
tirado à vida 
prática se o 

ensinamento e 
a exortação 
moral não 

tiverem como 
finalidade a 

teoria, porque a 
práxis e a 
teoria não 

existem uma 
sem a 

outra" (67). 

Posteriormente, quando esta terminologia passou a ser utilizada 
na língua latina, resultou que a vida teórica passou a ser 
conhecida como vida contemplativa, e a vida prática como vida 
ativa. 
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11. A contemplação na Tradição Cristã do século V, segundo 
João Cassiano. 

No início do século V, um monge chamado João Cassiano, que 
tinha recebido sua formação religiosa em um mosteiro de 
Belém, passando depois a viver durante muitos anos entre os 
monges do Egito, fundou em Marselha, na atual França, depois 
de ter passado por Constantinopla e Roma, um mosteiro de 
homens e outro de mulheres.Publicou então uma série de 24 
Conferências, conversas tidas entre ele e os monges que 
habitavam o deserto do Egito, a respeito de diversos temas da 
vida espiritual. O livro é ainda hoje bem conhecido pelos 
eruditos, embora tenha sido pouco lido nos séculos recentes; 
era, porém, famosíssimo na antiguidade como uma dos grandes 
clássicos da espiritualidade cristã; foi altamente elogiado pela 
Regra de São Bento, na qual pode-se ler o seguinte: 

"Escrevemos 
esta regra", 

diz São Bento, 

"para 
demonstrar 

que os que a 
observamos 

temos alguma 
honestidade 
de costumes 

ou algum 
início de vida 
monástica. 
Além dela, 
para aquele 

que se 
apressa para 
a perfeição da 

vida 
monástica, há 
as doutrinas 
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dos Santos 
Padres, cuja 
observância 
leva ao cume 
da perfeição. 
Que página, 

com efeito, ou 
que palavra 

de autoridade 
divina no 

Antigo e Novo 
Testamento 
não é uma 

norma 
retíssima da 

vida humana? 
Ou que livros 
dos Santos 
Padres não 

ressoam outra 
coisa senão o 
que nos faça 
chegar, por 

caminho 
direto, ao 

nosso 
Criador? E 
também as 

Conferências 
dos Padres, 
(escritas por 
Cassiano), 
que outra 

coisa não são 
senão 

instrumento 
das virtudes 
dos monges 
que vivem 
bem e são 

obedientes? 
Mas, para nós, 

relaxados, 
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que vivemos 
mal e somos 
negligentes, 

são o rubor da 
confusão" (68). 

São Domingos, o fundador da Ordem dos Pregadores, também 
conhecida como Dominicana, à qual pertencia Santo Tomás de 
Aquino, dedicou-se com um especial empenho ao estudo destas 
conferências, dizendo seus biógrafos contemporâneos, como o 
beato Jordão de Saxônia, ter-lhe sido isto 

"de não pouco 
proveito para a 

pureza da 
consciência e 
para ilustrar-
se na vida 

contemplativa". 

O mesmo Jordão acrescenta que 

"lia também o bem 
aventurado 

Domingos certo 
livro intitulado As 
Conferências dos 
Padres, que trata 

da perfeição 
espiritual e dos 

vícios que a ela se 
opõem. Lendo este 
livro, e querendo 
investigar nele os 

caminhos da 
salvação, tratou 

com ânimo 
esforçado de segui-

los. 
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Com a graça divina 
aproveitou-lhe não 

pouco este livro 
para a pureza da 

consciência e para 
ilustrar-se na vida 

contemplativa" (69). 

E Guilherme de Tocco nos reporta que o próprio Tomás de 
Aquino, à imitação de São Domingos, lia todos os dias algumas 
páginas das 24 Conferências: 

"Como é 
freqüente 

acontecer", 

diz Guilherme de Tocco, 

"que 
enquanto o 

intelecto 
investiga 

coisas sutis e 
superiores, o 
afeto perca a 
sua devoção, 
Tomás fazia 

para si, todos 
os dias, uma 
leitura das 

Conferências 
dos Padres. 
Certo dia, 

interrogado 
por que 

interrompesse 
assim as 

suas 
especulações, 
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respondeu: 

`Nesta leitura 
recolho tanta 
devoção que 

depois 
consigo 

elevar-me 
mais 

facilmente à 
especulação; 

o afeto, 
derramando-

se em 
devoção, faz 
com que a 

inteligência, 
pelo seu 
mérito, 
alcance 

coisas mais 
altas'. 

Nisto não 
fazia Tomás", 

continua Tocco, 

" mais do que 
imitar o 

exemplo de 
seu pai 

Domingos, o 
qual, lendo tão 
freqüentemente 

este livro, 
alcançou uma 
grande altura 

de 
perfeição" (70). 
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Na primeira das 24 Conferências, escritas em Latim, Cassiano 
nos conta uma visita que ele e seu amigo Germano fizeram ao 
Abade Moisés. Esta conferência nos interessa de modo especial 
porque durante a conversa que os três mantiveram o Abade 
Moisés explicou aos visitantes o que é a contemplação. 

A conferência se desenrola entre monges que viviam em meio à 
solidão do deserto do Egito; não se trata, portanto, do mesmo 
ambiente de uma escola de filosofia, como era o caso entre os 
gregos, ou de uma escola de Teologia, como era o caso de 
Santo Tomás de Aquino. No entanto, ao explicar o que é a 
contemplação, embora se fundamente no Evangelho e nas 
Sagradas Escrituras, o Abade Moisés se utiliza de expressões e 
comparações que tem origem na tradição grega; em certas 
passagens o texto de Cassiano chega a interromper a narração 
latina e fazer uso direto de termos gregos, acompanhando-os 
depois de uma explicação latina, como por exemplo, no oitavo 
capítulo da Primeira Conferência, onde diz: 

"Principale 
bonum 

possidetur in 
theoria sola, 

idest, in 
contemplatione 

divina", 

isto é, 

" O bem 
principal é 
possuído 
apenas na 

teoria, isto é, 
na 

contemplação 
de 

Deus" (71). 
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O texto desta conferência, portanto, apresenta um interesse 
particular por estarmos apontando os pressupostos históricos 
da contemplação nos escritos filosóficos de S. Tomás de 
Aquino, que são, em sua maioria, comentários a textos 
provenientes da tradição grega, mas que lhe chegaram, 
entretanto, através da tradição cristã. 

Cassiano inicia sua primeira conferência contando como ele e 
Germano decidiram fazer uma visita ao Abade Moisés: 

"No 
deserto 

de 
Scete", 

diz Cassiano, 

"moravam os 
mais ilustres 

pais de 
monges e de 

toda a 
perfeição. 

Entre todos 
aquelas 

exímias flores, 
brilhava de 
modo mais 
suave, tanto 
pela ascese 
como pela 

contemplação, 
o Abade 
Moisés. 

Desejoso de 
ser formado à 
sua escola, fui 
à sua procura 
no deserto, em 
companhia do 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-11.htm (7 of 28)2006-06-02 09:48:10



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.11. 

santo abade 
Germano. 

Juntos, 
rogamos com 

muitas 
lágrimas, ao 

mesmo Abade, 
uma conversa 
de edificação. 

Bem sabíamos 
que não 

consentia abrir 
as portas da 

perfeição 
senão àqueles 

que a 
desejavam 
com fé e a 

procuravam 
com coração 
contrito. Pois 

não devia 
acontecer que 
a mostrasse a 
quem não a 

queria ou que 
só 

mornamente 
desejasse 
aquelas 

realidades 
necessárias 

que só deviam 
ser reveladas a 

quem tem 
sede de 

perfeição" (72) . 

Assim, quando ficou claro para o Abade Moisés que Cassiano e 
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Germano não estavam ali por curiosidade, mas em busca da 
perfeição, consentiu em ensinar-lhes algo do muito que sabia 
sobre as coisas de Deus. Começou por fazer-lhes uma pergunta: 
qual seria, na opinião deles, o objetivo da vida monástica. Não 
só fêz a pergunta, como também explicou o sentido da mesma: 

"Toda 
arte", 

disse ele, 

"e toda 
disciplina 
têm um 

objetivo ou 
fim próprio. 
É fixando os 
olhos neste 

que o 
zeloso 

pretendente 
de qualquer 

arte 
sustenta, 

sem 
perturbação, 

e de boa 
vontade, 
todos os 

trabalhos, 
perigos e 
prejuízos. 

Assim 
também 

ocorre com 
a nossa 

profissão. 

Ela tem 
igualmente 
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o seu 
objetivo e o 

seu fim 
próprio. Por 

este 
fazemos 
todos os 

trabalhos, 
sem 

cansaço e 
até com 

alegria. Para 
obtê-lo, não 
nos enfastia 
a contínua 

leitura e 
meditação 

das 
Sagradas 

Escrituras, 
nem nos 
deixamos 
assustar 

pelo 
trabalho 

incessante, 
nem pela 
nudez e 

privação de 
tudo, nem 
pelo horror 

desta 
vastíssima 

solidão" (73). 

Cassiano e Germano tinham se dirigido ao Abade Moisés para 
ouvi-lo; em vez disso, era o Abade Moisés que agora lhes fazia 
perguntas e queria ouvir suas respostas. O texto de Cassiano dá 
a entender que eles tentaram não ter que responder; o Abade 
Moisés, porém, foi intransigente. Queria saber primeiro dos 
visitantes qual era, na opinião deles, o objetivo da vida 
monástica: 
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"Como 
insistisse 
em nossa 
resposta, 
dissemos 
que tudo 

isso 
tolerávamos 
por causa 
do Reino 

dos 
Céus" (74). 

Esta, pois, foi a resposta deles. Mas, olhando para a fisionomia 
do Abade Moisés, que decepção! O Abade Moisés, 
evidentemente, não ficou satisfeito com tal resposta; deve te-la 
julgado como se se tratasse mais de uma evasiva do que de 
uma verdadeira resposta. Com paciência, voltou a explicar o que 
desejava dos visitantes: 

"Muito 
bem", 

disse ele; 

"falastes 
corretamente 
sobre o fim 
último (de 

nossa vida). 
Mas, antes 

de mais 
nada, deveis 
saber qual é 

o nosso 
objetivo, isto 

é, aquela 
firme 
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determinação 
a que 

devemos 
aderir sem 

cessar, para 
podermos 

atingir 
aquele fim 

último" (75). 

Diante destas palavras, Cassiano e Germano confessaram com 
simplicidade que não sabiam o que responder. Com isto, o 
Abade Moisés parou de insistir e passou a falar: 

"Em toda arte 
ou disciplina 

tem 
precedência 

um certo 
objetivo, isto é, 
um propósito 
de alma, uma 

incessante 
intenção da 
mente. Se 

alguém não o 
guardar com 
perseverante 
empenho, não 
poderá chegar 

ao fim 
desejado. 

O fim último de 
nossa 

profissão, 
conforme 

dissestes, é o 
Reino de Deus 
ou dos Céus. 
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Mas temos 
também um 

objetivo sem o 
qual é 

impossível 
alcançar 

aquele fim. 
Fixando neste 

objetivo o olhar 
que nos dirige, 

orientamos 
nossa corrida 
por uma linha 
certa, de modo 
que se o nosso 
pensamento se 
desviar, ainda 

que apenas um 
pouco, nós o 
retificamos, 

voltando logo a 
contemplá-lo, 
como a uma 

norma. 

Revertendo os 
nossos 

esforços a um 
signo único, 

ele nos avisará 
imediatamente 
caso o nosso 

espírito se 
desvie, ainda 
que pouco, da 

direção 
proposta" (76). 

"Este, portanto, 
deve ser para 

nós o principal 
esforço, esta a 

invariável 
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intenção do 
coração: que a 
mente esteja 
sempre nas 

coisas divinas 
e em Deus. 

O Evangelho 
nos indica, 

belissimamente, 
em Marta e 
Maria, uma 
figura deste 

modo de agir 
da mente. 

Enquanto 
Marta se 

ocupava em 
um santo 

serviço, pois 
era ao Senhor e 

aos seus 
discípulos que 
servia, Maria, 

atenta somente 
à doutrina 
espiritual, 

permanecendo 
aos pés de 
Jesus, foi 

preferida pelo 
Senhor, por ter 

escolhido a 
melhor parte, 

aquela que não 
lhe poderia ser 

tirada. 

Pois, 
trabalhando 

Marta com uma 
piedosa 
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solicitude e 
ocupada pelos 

cuidados 
domésticos, 

vendo-se 
sozinha e 

insuficiente 
para dar conta 

do serviço, 
pediu ao 

Senhor que lhe 
concedesse o 

auxílio da irmã, 
dizendo-lhe: 

`Não te importa 
que minha irmã 

me deixe 
sozinha no 

serviço? Dize-
lhe, pois, que 

me ajude'. 

Chamava-a, 
portanto, não 
para uma obra 
vil, mas para 
um serviço 

louvável. 

Todavia, o que 
ouviu ela do 

Senhor? 

`Marta, Marta, 
estás 

preocupada e 
te perturbas 
com muitas 
coisas; na 
verdade, 

poucas coisas 
são 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-11.htm (15 of 28)2006-06-02 09:48:10



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.11. 

necessárias, e 
até mesmo 

uma só basta. 
Maria escolheu 
a melhor parte, 
aquela que não 
lhe será tirada'. 

Vedes, 
portanto, como 

o Senhor 
colocou o 

principal bem 
apenas na 

teoria, isto é, 
na 

contemplação 
divina. 

De onde que as 
demais 

virtudes, ainda 
que as 

declaremos 
necessárias e 

úteis, devemos 
distinguí-las e 
considerá-las 
de segundo 
grau, porque 

todas elas são 
uma 

preparação 
para este único 

objetivo. 

Dizendo o 
Senhor: 

`Estás 
preocupada e 
te perturbas 
por muitas 
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coisas; não há 
necessidade 

senão de 
poucas, e até 

mesmo uma só 
basta', 

Ele colocou o 
maior de todos 

os bens não 
em qualquer 
ação, muito 

embora 
pudesse ser 

uma obra digna 
de louvor e 

abundante em 
frutos, mas na 
contemplação 
de si mesmo; 

disse que 
poucas coisas 

são 
necessárias 

para a perfeita 
felicidade, isto 
é, aquela teoria 

que se inicia 
pela 

consideração 
dos exemplos 

de alguns 
poucos santos. 

Partindo desta 
contemplação, 
aquele que se 

esforça por 
progredir irá 

chegar, 
mediante o 

auxílio divino, 
àquela uma só 
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coisa que nos é 
dito que basta, 

isto é, à 
contemplação 
de Deus, de tal 

modo que, 
ultrapassando 

também as 
maravilhas das 

vidas e das 
ações dos 

santos, 
passemos a 

nos alimentar 
somente da 
beleza e da 
ciência de 

Deus. 

Maria escolheu 
a melhor parte, 

que não lhe 
será 

tirada" (77). 

Pergunta então Germano ao Abade Moisés: 

"Mas quem 
pode, 

circundado pela 
fragilidade da 

carne, estar tão 
firme nesta 
teoria, que 

nunca pense na 
chegada de um 

irmão, em 
visitar um 

enfermo, no 
trabalho 

manual, ou da 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-11.htm (18 of 28)2006-06-02 09:48:10



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.11. 

humanidade 
que deve ser 
prestada aos 
peregrinos e 

visitantes?" (78). 

Eis a resposta do Abade Moisés: 

"Permanecer 
incessantemente 

em Deus e em sua 
contemplação, 

conforme dizeis, 
unindo-se 

inseparavelmente 
a Ele, é 

impossível ao 
homem 

circundado por 
esta fragilidade da 

carne. 

Todavia, é 
necessário que 
saibamos onde 

devemos ter fixa a 
intenção de nossa 
mente e para qual 

objetivo 
reconduzir 

sempre o olhar de 
nossa alma. Se a 

mente puder 
guardá-la, alegre-
se; vendo-se dela 
distraída, deplore 

e suspire. 
Considere ter se 

afastado do maior 
de todos os bens 

todas as vezes 
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que se 
surpreender 

esquecido desta 
contemplação; 
julgue ser uma 
prostituição um 

afastamento, 
mesmo que 

momentâneo, da 
contemplação de 

Cristo. 

Quando, pois, nos 
desviarmos um 

pouco dela, 
voltemos-lhe 
novamente os 

olhos do coração. 

Tudo, na verdade, 
reside na 

profundidade da 
alma. Se ali não 
mais reinam os 

vícios, 
conseqüentemente 
o Reino de Deus 
será fundado em 
nós, conforme as 

palavras do 
Evangelista: 

O Reino de Deus 
não virá de modo 
visível, nem dirão: 
Ei-lo aqui ou ei-lo 

ali. Na verdade 
vos digo que o 

Reino de Deus já 
está entre vós". 
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Lc 
17, 
20-
21 
(79) 

Até aqui o Abade Moisés mais se preocupou em insistir que a 
contemplação era o objetivo da vida monástica do que em 
explicar em que ela consistia. Havia, é certo, mencionado que 
era algo que se iniciava pela "consideração dos exemplos dos 
santos, das maravilhas de suas vidas e de suas ações", em que 
certamente se referia de modo especial aos santos do Velho e 
do Novo Testamento. Partindo deste início, à medida em que, 
mediante o auxílio divino, o homem passasse a compreender 
melhor a Deus, a fonte de onde emanam todas aquelas 
maravilhas, passaria a se alimentar somente da própria "beleza 
e ciência de Deus", e nisto consistiria a contemplação de Deus, 
"aquela uma só coisa que nos é dito que basta". Como, porém, 
se faz isto, é algo que ele passou a explicar em seguida: 

"A 
contemplação 
de Deus pode 
ser de muitos 

modos. 

Deus, de fato, 
não somente se 
dá a conhecer 

na admiração de 
sua substância 

e essência 
incompreensível, 

que na vida 
presente nos é 

oculta e 
somente temos 
esperança de 
alcançá-la na 

outra, mas se O 
conhece 
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também pela 
grandeza de 

suas criaturas, 
pela 

consideração de 
sua equidade e 

justiça, pela 
comunicação 
ordinária de 

seus auxílios; 
quando 

percorremos 
com toda a 

pureza da mente 
os benefícios 
que fêz aos 
santos nos 

séculos 
passados e que 
faz no presente; 
quando, com o 

coração a 
tremer, 

admiramos o 
poder com que 
governa, dispõe 
e rege todas as 

coisas, e a 
imensidade de 

sua ciência, 
diante de cujos 

olhos não se 
escondem os 
mais ocultos 
segredos dos 

corações. 

Contemplamos 
a Deus também 

quando, 
atônitos, 

consideramos 
que contou 
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todas as areias 
do mar e as 
gotas das 

chuvas e os 
dias e as horas 

de todos os 
séculos. 

Quando 
contemplamos 
com admiração 

que todas as 
coisas 

passadas e 
futuras Ele as 

têm como 
presentes 

diante de si. 

Quando nos 
damos conta de 

sua inefável 
clemência, com 

que 
extraordinária 

longanimidade e 
paciência sofre 

tão grande 
número de 
pecados e 

maldades como 
os que se 

cometem em 
sua presença. 

Quando vemos 
nossa vocação, 
sem tê-la nós 
merecido e 

tendo-a 
concedido sua 

majestade, 
apenas por sua 
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graça e 
misericórdia. 

Quando, com 
um excesso de 

admiração, 
conhecemos 

quantas 
ocasiões de 

salvação 
concede aos 
seus filhos e 
servos ao ter 
desejado que 
nascêssemos 
num tempo e 

numa 
conjuntura tal 

que desde 
crianças 

houvesse quem 
nos ensinasse 
sobre a sua Lei 
e a sua graça e, 
vencendo Ele 

nossos 
inimigos, 

apenas pelo 
favor de seu 

beneplácito, nos 
prepara os 

prêmios eternos 
da bem 

aventurança. 

Finalmente, 
quando quiz por 

em execução, 
para nosso 
remédio, o 

mistério de sua 
Encarnação que 

estendeu por 
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todos os povos 
por meio de 

seus admiráveis 
sacramentos. 

Outros modos 
de 

contemplação 
ainda existem, 

inumeráveis, os 
quais se 

originam em 
nós segundo a 
qualidade de 
nossa vida e 
segundo a 

pureza de nosso 
coração, 

mediante os 
quais Deus 

pode ser visto 
pela pureza do 

olhar, ou 
mesmo 

possuído" (80). 

Até aqui a explicação do Abade Moisés. Verdadeiramente 
notável é a afinidade deste texto com a contemplação tal como 
nos foi descrita pelos filósofos gregos. Cinco séculos antes de 
Cristo os filósofos gregos em suas escolas buscavam a 
contemplação; cinco séculos depois de Cristo, os monges 
cristãos que se retiravam para o deserto também estavam em 
busca da contemplação. Não fosse apenas isto, as semelhanças 
entre o que ambos descrevem como sendo a contemplação são 
surpreendentes. 

Não se deve, entretanto, levar estas semelhanças longe demais. 
Não obstante os elogios já mencionados por parte de São 
Bento, de São Domingos e do próprio Santo Tomás de Aquino 
às Conferências dos Padres, o que Cassiano nos reporta nesta 
primeira conferência é um fato provavelmente ocorrido nos 
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primórdios de sua vida espiritual; o Abade Moisés percebeu que 
seus visitantes estavam apenas iniciando o caminho da 
perfeição e por isso não entrou na profundidade do assunto. Ele 
não disse o que é realmente a essência da contemplação 
segundo o Cristianismo. Apenas ofereceu aos visitantes uma 
magnifica introdução. 
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12. A contemplação na Tradição Cristã do século XII, segundo 
Hugo de S. Vitor. 

Hugo de São Vitor nasceu na Saxônia, no Sacro Império 
Romano Germânico; ainda jovem dirigiu-se para Paris, 
ingressando no Mosteiro de São Vitor recém fundado por 
Guilherme de Champeaux. Tornou-se mais tarde professor de 
Teologia na escola anexa ao Mosteiro de São Vítor, 
aproximadamente um século e meio antes de S. Tomás de 
Aquino ter lecionado em Paris. 

Ao lecionar na Universidade de Paris, Tomás de Aquino 
encontrou a Universidade já em funcionamento; Hugo de S. 
Vitor, porém, além de professor, teve a si confiada a 
incumbência de organizar a própria escola anexa ao mosteiro de 
S. Vitor na qual posteriormente ele se notabilizaria como 
professor. Foi desta escola organizada por Hugo e de outras, 
como a escola da catedral de Notre Dame onde ensinou seu 
discípulo Pedro Lombardo, o autor do famoso Livro das 
Sentenças, que surgiria mais tarde a primeira Universidade da 
civilização ocidental, a Universidade de Paris. 

Em nossa opinião, Hugo de S. Vitor está, ao lado de S. 
Agostinho e de S. Tomás de Aquino, entre os maiores teólogos 
do Cristianismo; S. Boaventura, entretanto, vai mais longe nesta 
apreciação; na "Redução das Ciências à Teologia" ele 
praticamente coloca Hugo de S. Vitor no primeiro lugar 
absoluto. Na Redução das Ciências à Teologia São Boaventura 
nos faz conhecer nestes termos o seu extraordinário apreço 
sobre Hugo de São Vitor: 

"Todos os 
livros das 
Sagradas 

Escrituras", 

diz S. Boaventura, 
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"além do 
sentido literal 

que as 
palavras 

externamente 
expressam, 

ensinam três 
sentidos 

espirituais, a 
saber: o 

alegórico, que 
nos ensina o 
que temos de 
crer sobre a 

divindade e a 
humanidade 
de Cristo; o 

moral, que nos 
ensina o bem 

viver; e o 
anagógico, 

que nos 
mostra o 

caminho de 
nossa união 

com Deus. De 
onde se deduz 
que todas as 

Sagradas 
Escrituras 

ensinam estas 
três coisas: a 

geração eterna 
e a encarnação 

temporal do 
Cristo, a 

norma de viver 
e a união da 

alma com 
Deus, ou a fé, 
os costumes e 

o fim de 
ambas. 
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Sobre a 
primeira 

destas coisas 
devemos 

exercitar-nos 
com afinco no 

estudo dos 
doutores; 
sobre a 

segunda, no 
estudo dos 
pregadores; 

sobre a 
terceira, no 
estudo das 

almas 
contemplativas. 

(Entre os 
autores 

antigos) Santo 
Agostinho 
ensina de 

preferência a 
primeira; São 

Gregório a 
segunda; São 

Dionísio 
Areopagita, a 

terceira. 

(Entre os 
autores 

posteriores) 
Santo Anselmo 
segue a Santo 

Agostinho; 
São Bernardo 
segue a São 

Gregório; 
Ricardo de São 
Vitor segue a 
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São Dionísio 
Areopagita; 

porque Santo 
Anselmo se 
distingue no 

raciocínio, São 
Bernardo na 
pregação e 

Ricardo de São 
Vitor na 

contemplação. 

Mas Hugo de 
S. Vitor se 

sobressai nas 
três" (81). 

Um dos motivos pelo qual Hugo de S. Vitor caiu num certo 
esquecimento entre os modernos se deve ao fato de que a 
ordem a que ele pertencia, a dos Cônegos Regulares de São 
Vitor, na qual desempenhou um papel semelhante ao de S. 
Tomás de Aquino na dos Dominicanos, deixou de existir já há 
vários séculos. 

Como professor Hugo conseguiu um feito raro na História da 
Pedagogia: assim como Platão, que conseguiu formar em 
Aristóteles um discípulo à altura do mestre, Hugo nos deixou na 
pessoa de Ricardo de S. Vitor um teólogo não menos brilhante 
do que ele próprio; e a obra de Ricardo de S. Vitor continua de 
tal forma a de Hugo que os escritos de ambos parecem formar 
um só conjunto. Raríssimas vezes na História se registrou o 
fenômeno da reprodução do gênio do mestre em seus 
discípulos; um dos motivos que provavelmente explicam este 
fato em Platão e em Hugo de S. Vitor se relaciona com o 
interesse incomum que ambos estes pensadores tiveram para 
com a filosofia da educação e as concepções elevadas e 
profundamente elaboradas que tinham a respeito do assunto. 

Com Hugo de S. Vitor retornamos ao tema da contemplação 
vista no contexto de uma escola de Teologia; estamos, ademais, 
em meio às idéias pedagógicas que se situam nos próprios 
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primórdios do nascimento da instituição universitária no 
Ocidente. 

Hugo de S. Vitor expôs em uma forma concisa o que entendia 
por contemplação em um opúsculo intitulado "Sobre o modo de 
Aprender e de Meditar". 

O texto deste opúsculo, encontrado na PL 176 de Migne, traz o 
título "De modo dicendi et meditandi". Considerando, porém, o 
desenvolvimento de todo o opúsculo, e, ademais, os seus 
parágrafos iniciais, julgamos que o original latino estaria mais 
correto grafado "De modo discendi et meditandi", que talvez 
seja o seu verdadeiro título. 

Neste opúsculo Hugo afirma que há três operações básicas da 
alma racional, as quais constituem entre si uma hierarquia, e 
que devem, portanto, ser desenvolvidas uma em seqüência à 
outra. 

A primeira ele denomina de pensamento. A segunda, de 
meditação; a terceira, de contemplação. 

O pensamento ocorre, diz Hugo, 

"quando a 
mente é tocada 
transitoriamente 
pela noção das 
coisas, ao se 
apresentar a 

própria coisa, 
pela sua 
imagem, 

subitamente à 
alma, seja 

entrando pelo 
sentido, seja 
surgindo na 

memória" (83). 

Entre os ensinamentos de Hugo de S. Vitor, entra aqui o papel 
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que a leitura adquire na Pedagogia. A importância da leitura 
reside em que ela pode ser utilizada para estimular a primeira 
operação da inteligência que é o pensamento. Mas ao mesmo 
tempo a limitação da leitura está em que ela não pode estimular 
as operações seguintes da inteligência, a meditação e a 
contemplação, a não ser indiretamente, na medida em que a 
leitura estimula o primeiro estágio do pensamento que é o 
pressuposto dos demais. Isto significa que requer-se uma teoria 
da leitura em que o mestre saiba utilizar-se dela para produzir o 
pensamento, e ao mesmo tempo compreenda que há outros 
processos mentais mais elevados que devem também ser 
desenvolvidos mas que podem vir a ser impedidos por uma 
concepção errônea por parte do mestre que não conseguisse 
compreender que estes não dependem mais diretamente da 
leitura. A importância do assunto é tão grande que Hugo de São 
Vitor dedicou seis dos sete livros de sua obra conhecida como 
Didascalicon à teoria da leitura (84). 

A segunda operação da inteligência, continua Hugo, é a 
meditação. A meditação baseia-se no pensamento, e é 

"um 
assíduo e 

sagaz 
reconduzir 

do 
pensamento, 
esforçando-

se para 
explicar 

algo 
obscuro, ou 
procurando 
penetrar no 
que ainda 

nos é 
oculto" (85). 

O exercício da meditação, assim entendido, exercita o engenho. 
Como a meditação, porém, se baseia por sua vez no 
pensamento e o pensamento é estimulado pela leitura, temos na 
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realidade duas coisas que exercitam o engenho: a leitura e a 
meditação (86). 

Segundo as palavras de Hugo, 

"na leitura, 
mediante 
regras e 

preceitos, 
somos 

instruídos a 
partir de 

coisas que 
estão 

escritas. A 
leitura 

também é 
uma 

investigação 
do sentido por 

uma alma 
disciplinada. 
A meditação 
toma depois, 
por sua vez, 
seu princípio 

na leitura, 
embora não 

se realize por 
nenhuma das 
regras ou dos 
preceitos da 

leitura. 

A meditação é 
uma 

cogitação 
freqüente com 
conselho, que 

investiga 
prudentemente 

a causa e a 
origem, o 
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modo e a 
utilidade de 

cada 
coisa" (87). 

Mas, acima da meditação e baseando-se nela, existe ainda o que 
Hugo chama de contemplação. Ele explica o que é a 
contemplação e no que difere da meditação do seguinte modo: 

"A 
contemplação 
é uma visão 

livre e 
perspicaz da 

alma de 
coisas que 

existem em si 
de modo 

amplamente 
disperso. 

Entre a 
meditação e a 
contemplação 
o que parece 
relevante é 

que a 
meditação é 
sempre de 

coisas 
ocultas à 

nossa 
inteligência; a 
contemplação, 
porém, é de 
coisas que, 
segundo a 

nossa 
capacidade, 

são 
manifestas; e 
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que a 
meditação 
sempre se 
ocupa em 

buscar 
alguma coisa 

única, 
enquanto que 

a 
contemplação 
se estende à 
compreensão 
de muitas, ou 

também de 
todas as 
coisas. 

A meditação 
é, portanto, 

um certo 
vagar curioso 
da mente, um 

investigar 
sagaz do 

obscuro, um 
desatar o que 
é intrincado. 

A 
contemplação 

é aquela 
vivacidade da 
inteligência a 

qual, já 
possuindo 
todas as 

coisas, as 
abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta, e 
isto de tal 

maneira que 
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aquilo que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui" (88). 

Estas passagens do Opúsculo sobre o Modo de Aprender 
revelam um dos pontos básicos da pedagogia vitorina, o de 
levar o discípulo do pensamento à contemplação. No sétimo 
livro do Didascalicon, às vezes conhecido também como uma 
obra em separado denominada Os Três Dias ( "De Tribus 
Diebus"), Hugo dá um exemplo mais extenso desta concepção; 
este texto, entretanto, é muito longo para ser reportado aqui e 
também muito denso para poder ser resenhado (89). 
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13. Conclusão. 

Com o que expusemos manifesta-se que a concepção de 
educação segundo uma orientação dirigida à sabedoria e à 
contemplação como ao seu fim último não é uma concepção 
pessoal de Santo Tomás de Aquino, nem sequer de Aristóteles. 

Nem poderia sê-lo, pois, conforme vimos demonstrado no 
capítulo anterior, o fim último do homem não pode ser outro 
senão este: o homem, por natureza, tende para a contemplação 
(90). Os numerosos exemplos históricos, todos os quais tiveram 
sua influência na obra de Tomás de Aquino, não fazem mais do 
que ilustrar melhor as afirmações de J. Pieper de que fizemos 
uso na introdução deste trabalho, agora um pouco melhor 
compreensíveis: 

"O homem é 
um ser tal 
que a sua 

realização, a 
sua suprema 
felicidade, se 
encontra na 

contemplação. 

Esta 
sentença é de 
extraordinária 

relevância 
para a 

educação: ela 
expressa 
toda uma 

concepção 
cósmica, 

especialmente 
uma 

concepção 
que busca as 

raízes da 
natureza 
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humana" (91). 

Dos exemplos que trouxemos à luz, podemos notar uma 
diferença entre os provenientes da filosofia grega e os 
provenientes da tradição cristã. Aqueles que vieram da filosofia 
grega, pelo menos os que foram aqui expostos, tenderam 
historicamente a uma concepção de contemplação em que vai 
se aprofundando cada vez mais o caráter abstrato do que é 
objeto de contemplação. Foi assim que da natureza passamos à 
ordem da natureza, e da ordem da natureza passamos ao 
modelo de que foi tirada esta ordem, idéias maximamente 
abstratas, como a beleza em si e o bem em si. 

Nos exemplos provenientes da tradição cristã, pelo menos nos 
que foram aqui expostos, o que se acentuou foi o caráter 
universal do objeto da contemplação: uma visão plenamente 
manifesta que se estende à compreensão de todas as coisas, no 
dizer de Hugo de São Vitor. 

Ambas estas características não são, entretanto, senão 
aspectos diversos de uma só coisa. Assim é que, por um lado, 
as idéias mais abstratas são ao mesmo tempo as idéias mais 
gerais, aquelas que em sua universalidade abarcam o maior 
número ou mesmo a totalidade dos seres, assim como o ser, 
que é maximamente abstrato e ao mesmo tempo se aplica à 
totalidade dos entes. 

Por outro lado, na mente humana, uma compreensão que 
abarque simultaneamente muitas ou mesmo a totalidade de 
todas as coisas não pode se dar sem o uso de uma grande 
capacidade de abstração. 

Na contemplação, tal como descrita nos textos filosóficos de S. 
Tomás de Aquino, encontramos também ambas estas 
características devido à natureza do que é o objeto de 
contemplação, isto é, a causa primeira do ser de todas as 
coisas. 

De fato, para poder ser causa primeira do ser de todas as 
coisas, esta causa deverá possuir o ser de um modo mais 
elevado do que o possuído por todos os demais entes de que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP2-13.htm (2 of 14)2006-06-02 09:48:12



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.2, C.13. 

ela é causa. Ela não pode, por exemplo, ao contrário dos demais 
entes, ter o seu ser causado, pois neste caso já não seria mais a 
causa primeira. Não sendo causada, a causa primeira deve 
existir por si mesma e, portanto, deverá possuir o seu ser como 
uma exigência interna de sua própria natureza. O que é, porém, 
exigência interna da essência de algo pertence ao próprio ser 
deste algo. Daqui se segue que, se a causa primeira tem o seu 
ser por uma exigência interna de sua essência, a causa primeira 
será, em sua essência, o próprio ser. 

Ora, o ser é, dentre todas as coisas, aquilo que necessita do 
grau de abstração mais elevado para poder ser apreendido. 

Chama-se de abstração ao processo pelo qual compreendemos 
algo mediante algumas de suas características 
desconsiderando ou abstraindo de outras; assim, quando 
compreendemos o que é o homem abstraímos de sua 
individualidade, se é Antônio ou João; quando compreendemos 
o que é animal, abstraímos se é homem ou gato; quando 
compreendemos o que é ser vivo, abstraímos se é animal ou 
planta; quando compreendemos o que é ser, abstraímos se é 
animado ou inanimado. Além do ser já não há mais abstração 
possível. 

Por ter como seu objeto à causa primeira, que é o próprio ser 
por essência, a sabedoria tende a produzir, portanto, uma 
contemplação de máxima abstração. 

Ademais, a sabedoria tende a produzir também uma 
contemplação de máxima universalidade, em relação a nós, pelo 
próprio processo pelo qual nos é exigido chegar à sabedoria. 

Em relação a nós a contemplação da sabedoria é maximamente 
universal porque, conforme já mencionamos, diz Tomás na 
Summa contra Gentiles que o conhecimento que a sabedoria 
possui da causa primeira não é o conhecimento comum que a 
maioria dos homens possui de Deus (93), mas o mais perfeito e 
sublime dos conhecimentos (94), porque supõe 
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"muito 
conhecimento 

prévio, 
praticamente 

todos os 
conhecimentos 
da filosofia se 
ordenando ao 
conhecimento 
de Deus que 
nos é dado 

pela 
sabedoria, a 
sabedoria 

sendo a última 
parte da 

filosofia, que 
só pode ser 
alcançada 
depois de 

termos 
passado por 

todas as 
outras" (95). 

Devido ainda à própria natureza da causa primeira considerada 
em si mesma, a sabedoria pode produzir uma contemplação em 
que a inteligência se eleva ao seu ato mais perfeito possível. 

De fato, já mencionamos que a causa primeira possui o ser de 
modo mais perfeito do que o de todos os demais entes. Há, 
porém, uma série de propriedades que são conseqüência 
necessária do ser enquanto ser (97). Se a causa primeira, 
portanto, possui o ser de modo mais perfeito do que todas as 
demais coisas, possuirá, por conseqüência, estas propriedades 
conseqüentes ao ser também de modo mais perfeito. Estas 
propriedades são a bondade, a beleza e a inteligibilidade. 

No que diz respeito à bondade, todo ser é necessariamente 
bom, em algum grau, apenas por ser ente. De fato, diz-se algo 
ser bom por ser desejável à vontade; a bondade é uma 
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adequabilidade de algo à vontade. Conforme pode ser lido no 
texto com que se abrem as Quaestiones Disputatae de Veritate 
de Tomás de Aquino, 

"O nome bem 
designa a 

conveniência 
do ente ao 

apetite, 
conforme se 

diz no 
princípio dos 

Livros de 
Ética: 

O Bem é 
aquilo que 

todos 
apetecem" (98). 

Ora, as coisas são desejáveis por serem perfeitas. Todo ser, 
porém, na medida em que é, supõe uma certa perfeição. 
Somente o nada não pode ter perfeição alguma. Conclui-se, 
portanto, que a bondade é algo que se segue ao ser, e se a 
causa primeira possui o ser de um modo mais eminente do que 
todas as coisas, ela deve possuir também, e de um modo mais 
eminente do que todas as coisas, toda a bondade que existe em 
todos os seres de que ela é causa. A bondade de cada ser não é 
mais do que uma parte da bondade que existe de um modo mais 
pleno na causa primeira. 

Mas, ademais, além de bom, todo ser é, em algum grau, apenas 
por ser ente, necessariamente belo. De fato, diz-se algo ser belo 
por ser contemplável, isto é, por ser possível de ser visto ou 
inteligido com prazer. São ditas belas as coisas que, ao serem 
vistas, agradam (99). O belo, desta maneira, assim como o bom, 
diz respeito à vontade, pois quem quer que agrade, agrada à 
vontade. Mas ao mesmo tempo o belo acrescenta ao bom uma 
ordenação às faculdades cognitivas, pois não é dito belo aquilo 
que simplesmente agrada à vontade, mas aquilo cuja apreensão 
agrada (100). Esta apreensão tanto pode ser a dos sentidos 
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como a da inteligência. Assim, portanto, como pertence à 
natureza do bom que no bom repouse a vontade, do mesmo 
modo pertence à natureza do belo que a vontade repouse em 
sua vista ou conhecimento (101), e mais ainda no conhecimento 
do que na vista, porque o conhecimento intelectivo supera o 
dos sentidos. Ora, diz S. Tomás, o objeto próprio do 
conhecimento intelectivo, aquilo que o intelecto apreende por 
primeiro, como algo mais cognoscível do que tudo, e ao qual 
reduz todas as suas apreensões, é o ser (102). Todas as 
atividades cognocitivas, porém, tendem ao repouso na plena 
possessão de seu objeto. Qualquer faculdade cognoscitiva, 
portanto, na medida em que é exercida de modo suficientemente 
perfeito, encontra deleitação no objeto que tem adequação para 
com ela (103). De onde que, se o objeto próprio da inteligência é 
o ser, as coisas sendo inteligíveis justamente na medida em que 
são, segue-se que a beleza é conseqüência do ser e que todo 
ser, na medida em que é, possui aquela adequação à vontade e 
à inteligência a que se denomina beleza. Conclui-se, portanto, 
que a causa primeira, na medida em que possui o ser de modo 
mais eminente do que todas as coisas, possui também de modo 
mais eminente a beleza que existe em cada um dos seres de que 
ela é causa; a beleza de cada ser não é mais do que uma 
participação da beleza que existe mais plenamente na causa 
primeira. 

Finalmente, além de bom e belo, todo ser é também, em algum 
grau, apenas por ser ente, necessariamente inteligível. 

Isto ocorre porque o objeto próprio da inteligência é o ser: tudo 
o que é inteligível, de fato, é inteligido por redução ao ser, e algo 
que totalmente não fosse não poderia ser inteligido. Todas as 
coisas, pois, são inteligíveis justamente na medida em que são 
ser, e, portanto, todo ser é necessariamente inteligível. 

Este caráter inteligível do ser explica o caráter evidente dos 
primeiros princípios da demonstração. 

Já fizemos notar como todas as coisas seguem os primeiros 
princípios das demonstrações, apesar dos primeiros princípios 
das demonstrações, como o próprio nome parece indicar, serem 
mais propriamente princípios do raciocínio e não das coisas em 
geral. Por serem os primeiros princípios do raciocínio, tudo o 
que a inteligência entende o entende por redução a estes 
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primeiros princípios. Ademais, estes primeiros princípios são os 
únicos evidentes em si mesmos: eles têm para a inteligência 
humana uma inteligibilidade muito maior do que as demais 
coisas; a verdade contida nelas é mais brilhante do que a 
verdade contida nas demais coisas. 

A razão deste fato é facilmente compreensível se examinarmos 
os enunciados destes princípios. Diz S. Tomás que "o mais 
firme e o mais certo de todos os princípios" é o princípio da não 
contradição, que diz ser impossível que algo simultaneamente 
seja e não seja a mesma coisa (104). Ora, este princípio, cuja 
verdade resplandece como evidente mais do que a de qualquer 
outro, tem essa evidência como conseqüência direta da 
apreensão por parte da inteligência do ser e apenas do ser. A 
verdade dos demais raciocínios é algo apreendido por redução 
a este princípio. Assim, este exemplo mostra em que sentido o 
ser é o objeto próprio da inteligência: o ser é, entre todas as 
coisas, aquilo que há de mais inteligível, aquilo cuja adequação 
para com a inteligência é maior do que tudo, aquilo cuja verdade 
é, para nós, mais forte e mais brilhante. 

Mas também já dissemos que nem todas as coisas são ser no 
mesmo grau; as coisas podem ter o ser de um modo mais 
intenso ou menos intenso. 

Ora, quando o homem apreende a verdade dos primeiros 
princípios, o ser a que este homem está se referindo ao fazer 
aquele enunciado é o ser obtido por abstração das demais 
características que ele observa nos entes à sua volta, mas é um 
modo de ser tal como o dos entes que ele já viu, isto é, o modo 
de ser mais débil dos entes que são causados pela causa 
primeira. A intensidade do ser que ele tem em mente quando faz 
o enunciado dos primeiros princípios é a intensidade do ser dos 
entes que ele conhece à sua volta no mundo sensível. Esta 
intensidade, porém, já é suficiente para fazer resplandecer como 
coisa evidente os primeiros princípios da demonstração. 

Mas se ele pudesse ver o ser da causa primeira, muitíssimo 
mais intenso do que o ser de todas as coisas, quando ele 
enunciasse o princípio da não contradição, este princípio teria 
uma força inteligível desproporcionalmente mais intensa. 
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A verdade deste princípio passaria a resplandecer à inteligência 
humana como uma passagem da noite, iluminada pela Lua, para 
o dia, que é iluminado diretamente pela luz do Sol. 

O homem veria nele não só a evidência dos primeiros princípios 
das demonstrações, mas a evidência da necessidade do ser da 
causa primeira, com mais força do que vê a verdade dos 
primeiros princípios. 

A causa primeira, portanto, é dotada de uma inteligibilidade 
fortíssima, da qual a inteligibilidade dos primeiros princípios no 
homem é um pálido reflexo; ela é mais eminente, em sua 
inteligibilidade, do que a inteligibilidade que existe em todos os 
seres de que ela é causa. Toda a verdade que existe nas coisas, 
todo o espetáculo que se observa na ordem do cosmos, que é 
um espetáculo para a inteligência, não é mais do que uma 
participação imperfeita do espetáculo muito mais eminente que 
é a causa primeira para a inteligência que a puder alcançar. 

Todas as perfeições que se acham espalhadas em todas as 
coisas e que são conseqüências do ser que em cada uma delas 
é causado pela causa primeira estão, assim, presentes de um 
modo muito mais eminente e perfeito nesta mesma causa 
primeira, que é, deste modo, como se fosse o próprio modelo de 
onde todas as coisas foram feitas. Em um só todo ela contém 
em grau mais elevado todas as possibilidades de perfeição que 
estão esparsas em todos os seres. 

Quem conhece algum ser, por mais perfeito que seja, pode 
depois admirar-se pelo conhecimento de algum outro, pois 
nenhum ser causado pode esgotar as possibilidades de 
perfeição que existem na causa primeira. Todo ser causado, 
portanto, pode ter outro ser causado mais perfeito ou 
diferentemente perfeito; nenhum ser causado pode, por 
conseqüência, esgotar o conhecimento de quem quer que seja. 
Mas quem pudesse alcançar a causa primeira veria que o 
conhecimento de qualquer outra coisa fora dela não poderia lhe 
acrescentar nada de essencialmente novo ou de admirável, pois 
qualquer que fosse sua perfeição ou inteligibilidade esta seria 
sempre uma parte daquela que está presente inteiramente na 
causa primeira. 
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De tudo isto pode-se concluir, portanto, que a causa primeira é 
o objeto de conhecimento que, em sua própria essência, e não 
apenas em relação a nós, isto é, não apenas pelo processo pelo 
qual nos é necessário chegar à sabedoria, é capaz de produzir 
na inteligência o grau mais eminente possível de contemplação. 

Tendo chegado a este ponto, porém, é necessário fazer uma 
importante observação. Isto que acabamos de descrever, este 
conhecimento em que encontramos uma inteligibilidade que em 
sua distância da inteligibilidade dos demais conhecimentos 
guarda uma analogia com a distância entre a luz que há no dia e 
a que há na noite, este conhecimento não é a contemplação da 
sabedoria de que fala S. Tomás de Aquino. 

A sabedoria de que fala Santo Tomás de Aquino, de fato, é o 
conhecimento mais perfeito e sublime que há entre todos os 
conhecimentos do homem (105), ao qual se ordenam os 
conhecimentos de todas as demais ciências, e ao qual não se 
chega senão após se ter passado por todas elas (106). 

Ora, este não é o conhecimento da causa primeira que 
acabamos de descrever. Este conhecimento que acabamos de 
descrever não necessita da ordenação prévia de todas as 
demais ciências; não necessita sequer da ordenação de uma só; 
ele supõe apenas uma apreensão direta da causa primeira tal 
como ela é em si mesma; esta forma de conhecimento é a que 
seria a mais plena de todas as sabedorias, a verdadeira 
sabedoria, a sabedoria propriamente dita, e não aquela para a 
qual se requer o conhecimento de todas as demais ciências. 

A sabedoria que descreve Tomás de Aquino nos comentários a 
Aristóteles é apenas um conhecimento indireto da causa 
primeira à qual se ordenam todas as demais ciências; é apenas 
uma fagulha da verdadeira sabedoria; a verdadeira sabedoria, 
diziam os antigos filósofos gregos na pessoa de Pitágoras, é 
algo que pertence de modo próprio apenas aos deuses; o 
homem, enquanto tal, pode no máximo, pelo cultivo daquela 
outra sabedoria, tornar-se um amigo da verdadeira sabedoria, 
isto é, um filósofo, nome inventado por Pitágoras que em grego 
significa amigo da sabedoria: 
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"Pitágoras", 

diz Santo Agostinho, 

"segundo 
dizem, criou a 

palavra 
filosofia. 

Perguntaram-
lhe certa vez 
que profissão 

tinha; 
respondeu ser 
filósofo, isto 
é, amigo da 
sabedoria, 

visto parecer-
lhe 

arrogantíssimo 
proclamar-se 
sábio" (107). 

A isto acrescenta Hugo de São Vítor: 

"Pitágoras 
foi o 

primeiro que 
chamou 

filosofia ao 
estudo da 
sabedoria, 
preferindo 

ser 
conhecido 

como 
filósofo do 
que como 
sábio, e é 
muito belo 
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que ele 
tivesse 

chamado 
aos que 

buscam a 
verdade de 
amantes da 
sabedoria 
em vez de 

sábios, 
porque a 
verdade é 

tão 
escondida 

que por 
mais que a 
mente se 

disponha à 
sua busca, 
ainda assim 
é difícil que 
ela possa 

compreender 
a verdade 
tal qual ela 

é" (108). 

Que mais se pode dizer a isto, senão concluir com as palavras 
de S. Tomás de Aquino comentando a Aristóteles, já citadas na 
introdução deste trabalho? 
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"A vida 
especulativa é 

encontrada 
perfeitissimamente 
nas substâncias 

separadas; 

nos homens, 
todavia, apenas 

imperfeitamente e 
como que 

participativamente. 

E, no entanto, 
este pouco é 
maior do que 

todas as coisas 
que há no 

homem" (109). 
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14. Atualidade da questão. 

Já acabamos de mencionar que a contemplação como fim 
último do homem não é uma concepção pessoal de Santo 
Tomás de Aquino, nem de Aristóteles. Queremos mostrar agora 
como não é também nem sequer algo próprio da civilização 
grega ou dos primórdios da civilização cristã. Gostaríamos de 
dar um exemplo que pudesse trazer à luz que o problema da 
contemplação como fim último do homem não é um problema 
sequer cultural; é, antes, conforme já tivemos a oportunidade de 
o dizer, uma verdadeira aspiração profunda da natureza 
humana. Ainda que não se diga nada a este respeito aos 
homens, ainda que eles vivam em uma civilização que a ignore, 
os homens a buscam apenas porque são homens. 

Temos um depoimento disto registrado num livro de Raissa 
Maritain, filósofa e esposa do conhecido pensador francês 
Jacques Maritain, em que ela nos descreve a sua própria vida 
(110). 

Raissa nasceu em 1883, na Rússia. Aos dois anos sua família 
mudou-se para Mariupol, na Criméia. Com 10 anos seus pais 
emigraram para Paris e aí, desde cedo, manifestou especial 
inclinação para o estudo. Aos dezessete anos ingressou na 
Sorbonne. O relato que ela nos deixou sobre o que encontrou 
nesta que era em sua época a mais famosa Universidade do 
mundo, esta mesma cujos alicerces tinham sido plantados 
diversos séculos antes por Hugo de São Vitor, e na qual no 
século XIII havia ensinado Santo Tomás de Aquino, tem 
muitíssimo a ver com tudo quanto estivemos expondo: 

"Dezessete 
anos", 

diz Raissa, 
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"apenas 
dezessete anos, e 

as mais 
profundas 

exigências do 
espírito e da alma 
já se fazem ouvir! 

Toda uma vida já 
foi vivida, a da 
infância, a da 

confiança 
ilimitada. 

Agora, eis a 
adolescência, 

com seu cunho 
próprio: uma 

exigência total. 

Se os professores 
se lembrassem 

um pouco de sua 
própria alma de 
adolescentes, 

como tremeriam 
diante da 

ingenuidade dos 
que vêm a eles 

com a confiança 
ainda de uma 

criança, mas já 
com os direitos 
de um juiz justo! 

Mas os 
professores de 
meu tempo, por 

melhores, 
dedicados e 

competentes que 
fossem, de 
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geração em 
geração tinham se 
afastado cada vez 
mais das grandes 

exigências do 
espírito humano. 

O brilhante 
desenvolvimento 
das ciências da 
natureza e as 
esperanças 

infinitas que havia 
despertado, os 

levaram a 
desprezar os 

outros 
conhecimentos, 
em particular a 
esta sabedoria 

pela qual 
aspiramos antes, 
depois e acima de 

qualquer 
conhecimento das 

ciências 
particulares. 

Assim era a 
Sorbonne no 

começo de nosso 
século, nos anos 
que precederam a 

guerra de 1914. 

Quando nela 
ingressei, 

preocupei-me 
apenas em 

encontrar estes 
professores dos 
quais esperava 

que, sem que eu 
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os interrogasse, 
fossem responder 

às minhas 
perguntas, dar-me 

uma visão 
ordenada do 
Universo, por 

todas as coisas 
no seu verdadeiro 
lugar. Depois de 

tudo isso saberia, 
eu também, qual é 
o meu lugar nesse 

mundo e se 
poderia ou não 

aceitar a vida que 
não escolhi e que 

me pesava. 

O que me movia 
não era a 

curiosidade, não 
estava ávida de 
saber uma coisa 
qualquer, ainda 
menos de saber 
tudo; não estava 
perturbada pelas 
descobertas da 

ciência, no 
momento estas 

me deixavam bem 
indiferente, como 
algo de excedente 
mas que não me 

afetava 
diretamente. Não, 
eu só procurava 
verdadeiramente 

aquilo de que 
precisava para 

justificar a 
existência, aquilo 
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que me parecia, a 
mim, necessário 
para que a vida 

humana não fosse 
uma coisa 

absurda. Tinha 
necessidade da 

alegria da 
inteligência, da 

luz da certeza, de 
uma regra de vida 

fundada sobre 
uma verdade sem 

falhas. 

Com semelhantes 
disposições, 

evidentemente, eu 
deveria ter-me 

dirigido 
primeiramente 

aos filósofos. Mas 
ninguém me tinha 

orientado, e eu 
acreditava então 
que as ciências 

da natureza eram 
a chave de todo o 

conhecimento. 
Inscrevi-me, 
portanto, na 

Faculdade de 
Ciências. 

Nenhuma das 
minhas 

interrogações foi 
tratada pelos 

sábios eminentes 
que nos 

ensinavam a 
estrutura do 

Universo Físico. 
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Aqueles que 
amavam o estudo 

tranqüilo da 
natureza eram 
observadores 

admiráveis. Mas, 
quanto a mim, 

preocupava-me 
com essa mesma 

natureza, mas 
queria conhecê-la 
de outra maneira, 
nas suas causas, 
na sua essência, 
na sua finalidade. 
Um dia aventurei-
me a dizer isso ao 

professor e ele 
me respondeu, 

indignado: 

Mas isso é 
mística!' 

Desde então ouvi 
esta fórmula de 

escândalo muitas 
vezes na 

Sorbonne. Era 
com ela que 
costumavam 

condenar 
qualquer 

atividade da 
inteligência que 

procurava se 
elevar acima da 

simples 
verificação 

empírica dos 
fatos. Mas para 

mim foi a primeira 
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ferida, o primeiro 
golpe no meu 

espírito, na 
confiança que 
depunha nos 

meus 
professores" (111). 

"Tive que 
aprender que os 

sábios pouco 
estimam os 
supremos 

princípios da 
inteligência, ou, 
pelo menos, não 

parecem 
preocupar-se 

muito com eles. 
Os valores 
puramente 

especulativos os 
interessam bem 

pouco, e as 
matemáticas são 
o seu mais alto 

céu inteligível. Os 
sábios, quando 
não filosofavam, 
se limitavam em 
geral ao simples 

bom senso 
empírico. Os que 
filosofavam e que 

conheci na 
Sorbonne eram, 
quando muito, 
partidários de 
doutrinas que 

negavam a 
objetividade de 
todo saber que 
ultrapassasse o 
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conhecimento 
dos fenômenos 

sensíveis. 
Perguntava-me 

como os notáveis 
homens de 

ciência, cujos 
cursos eu seguia, 
ou aqueles cujos 

livros eu lia, 
podiam 

permanecer 
tranqüilamente 
num estado de 

espírito tão vago 
e tão confuso, 

sem preocupação 
alguma" (112). 

Decepcionada com os estudiosos das ciências da natureza, 
Raissa nos conta que passou então a freqüentar os cursos dos 
professores que se dedicavam à filosofia: 

"Os filósofos 
cujos cursos 

passei a seguir 
na Faculdade de 

Letras tinham 
muitos méritos, 

possuíam 
erudição ampla 
e profunda, e 

uma alta 
consciência das 

exigências da 
investigação 

científica. 

Mas toda a sua 
inclinação era 

para a erudição 
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histórica; 
consideravam 
as doutrinas 

não como 
proposições ou 
aproximações 

da verdade, mas 
como obras de 

arte ou de 
imaginação, 

tendo até menos 
referência com a 
realidade do que 

a arte, 
reduzindo seu 
estudo a um 

desfile 
caleidoscópico 
em que a forma 
nova destruía a 

anterior. 
Entregavam-se 
à análise sem 

fim das 
particularidades 

das causas 
históricas das 

doutrinas 
filosóficas como 
se esta fosse a 
tarefa que lhes 

cabesse de 
modo essencial. 

Por uma 
estranha 

contradição 
vivida, queriam 
verificar tudo e 

ao mesmo 
tempo 

desesperavam 
da verdade, cujo 

simples nome 
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lhes 
desagradava e 
que não devia 

ser pronunciada 
senão entre as 
aspas de um 

sorriso 
desiludido. 

A única lição 
prática que 

pude receber 
daquele ensino, 

tão 
consciencioso e 
desinteressado, 
foi uma lição de 

relativismo 
integral. 

Finalmente, fiz 
um balanço de 
tudo o que me 
tinham trazido 

aqueles anos de 
estudo na 

Sorbonne. Não 
queria saber 

mais de uma tal 
comédia. Eu 

seria capaz de 
aceitar uma vida 
dolorosa, mas 
não uma vida 
absurda. Eu 

queria saber se 
ser é um 

acidente, um 
benefício ou 

uma desgraça. 
Se a natureza 

humana era tão 
infeliz que não 
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chegava a 
possuir senão 
uma pseudo 
inteligência, 

capaz de tudo 
menos da 

verdade, se ela, 
ao julgar-se a si 
mesma, devia 

humilhar-se até 
esse ponto, não 
se podia mais 

nem pensar nem 
agir 

dignamente. 
Tinha pensado 
durante muito 

tempo que ainda 
valia a pena 
lutar pelos 

pobres, mas 
agora eu via que 

se não 
houvesse no 
mundo um só 
coração que 
padecesse 

certos 
sofrimentos, 

mesmo que não 
houvesse no 
mundo um só 
corpo que não 
conhecesse a 
morte, ainda 
assim isso 

exigiria uma 
satisfação" (113). 
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15. Conclusão final. 

Este é o testemunho de Raissa Maritain sobre o que ela 
encontrou na Universidade de Paris no início do século XX. Isto 
que ela ali buscava, algo que estava inteiramente fora das 
cogitações por parte dos professores daquela Universidade, isto 
mesmo entretanto tinha sido o objetivo perseguido pelos 
professores daquela mesma Universidade quando lá ensinavam 
nos séculos XII e XIII Hugo de São Vitor e Santo Tomás de 
Aquino. Raissa Maritain tinha se dirigido ao lugar certo, mas 
com sete séculos de atraso. 

Que são, porém, suas palavras, senão um testemunho vivo de 
nosso século XX de que a contemplação não é um fenômeno 
cultural restrito a tal ou qual civilização, mas uma aspiração 
profunda da natureza humana; algo, no dizer de Raissa, 

"a que 
aspiramos 

antes, depois 
e acima de 
qualquer 

conhecimento 
das ciências 
particulares?" 

E de cujas palavras se deduz ser também o fim último da 
educação, pois não foi senão à Instituição que era o vértice do 
sistema educacional do mundo da época que Raissa se dirigiu 
como ao lugar mais óbvio quando quiz satisfazer a esta mesma 
aspiração. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo IV 

Pressupostos Psicológicos 

 
1. Introdução. 

Nos capítulos V, VI e VII vamos mostrar de que modo se educa o 
homem para que ele possa vir a alcançar a contemplação de que 
falam Aristóteles e S. Tomás. 

Em outras palavras, posto qual seja o fim último do homem, 
estaremos buscando quais devem ser os meios que a natureza 
deste fim exige para que ele seja alcançado. À medida em que 
fizermos isto, ganharemos também uma maior compreensão da 
natureza deste mesmo fim. 

Antes de fazer isto, porém, é necessário analisar alguns 
pressupostos implicados na colocação da contemplação como 
fim último do homem e da educação. No capítulo anterior 
analisamos os pressupostos históricos, que explicam o modo 
particular de que se serviu S. Tomás de Aquino ao colocar esta 
questão. Neste capítulo iremos analisar um outro pressuposto 
da contemplação como fim último, não mais o processo 
histórico de como se chegou a ela, mas a investigação que os 
filósofos gregos e medievais realizaram sobre a natureza da 
psicologia humana. 

Grande parte da firmeza que os filósofos gregos e medievais 
tinham em afirmar que a contemplação é a felicidade e o fim 
último do homem provém da igual firmeza a que eles tinham 
chegado em afirmarem que a inteligência humana é uma 
faculdade imaterial, e não um processo neurológico de natureza 
físico-química. A inteligência seria algo unido ao corpo assim 
como a forma à matéria. Mais precisamente, a inteligência 
humana seria o atributo de uma forma substancial que unida à 
matéria formaria o homem; esta forma substancial, porém, ao 
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contrário das formas substanciais dos demais entes corporais, 
apesar de unida à matéria, possuiria um modo próprio de ser 
que faria com que não dependesse da matéria para existir. A 
inteligência humana, assim, seria uma faculdade imaterial 
incorruptível, que no homem estaria unida em suas operações 
próprias a um processo neurológico de natureza físico-química, 
mas que não consistiria neste processo físico químico e seria 
até mesmo capaz de existência independentemente dele. 

Conforme veremos, não foi uma revelação divina que fêz com 
que os filósofos gregos chegassem a esta conclusão, mas uma 
persistente contemplação da natureza unida a uma exigente 
educação das faculdades intelectivas. Este assunto é um dos 
principais temas do Comentário ao De Anima, sobre o qual se 
baseia em sua maior parte o presente capítulo. 
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2. O Comentário ao De Anima. 

No Comentário ao De Anima Tomás de Aquino analisa as 
investigações de Aristóteles sobre a natureza da alma humana. 
Através do exame de cada uma de suas operações, não apenas 
as intelectivas, mas também as sensoriais e vegetativas, ele 
busca, dentre outras coisas, quais as operações que supõem 
materialidade e quais as que exigem a imaterialidade de sua 
respectiva faculdade. 

Vamos seguir aqui o Comentário naquilo em que ele tenha 
interesse para o conhecimento da inteligência humana. 
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3. A hierarquia dos seres vivos. 

A primeira coisa que deve ser feita ao se proceder a uma análise 
das operações próprias dos seres vivos é observar que na 
natureza estes seres vivos podem ser classificados segundo 
uma hierarquia de modos de vida (1). 

Nas plantas, somente existe o modo de vida correspondente ao 
princípio nutritivo, responsável pelas mutações do alimento e 
pelo aumento e decremento do ser vivo (2). 

Nos animais imperfeitos, além do princípio vegetativo, existe o 
sentido, mas não o movimento de um lugar para outro. É o caso 
das ostras (3). 

Nos animais perfeitos, além do princípio vegetativo e do 
sentido, encontra-se também o movimento local (4). 

Finalmente, nos homens, além destes três, encontra-se também 
o intelecto (5). 

Observa-se, ademais, que nos animais de hierarquia mais alta 
estão incluídos todos os princípios encontrados nos de 
hierarquia mais baixa, mas não vice-versa. Desta maneira, 
somente o princípio vegetativo pode existir isoladamente; o 
sentido não existe sem o princípio vegetativo; o movimento 
local não existe sem o sentido e o princípio vegetativo; e o 
intelecto não existe sem os anteriores (6). 

Os animais são ditos animais propriamente por causa do 
sentido, e, dentre eles, o homem é dito homem por causa do 
intelecto (7). 

Entre os sentidos existe também uma hierarquia semelhante, 
onde o primeiro de todos é o tato. Assim como se observa que o 
princípio vegetativo pode ser separado de todas as demais 
funções superiores, o sentido do tato pode ser separado de 
todos os demais sentidos, como ocorre nos animais inferiores, 
enquanto que nenhum dos demais sentidos ocorre na natureza 
sem a presença subjacente do tato (8). 
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S. Tomás afirma que esta hierarquia dos seres vivos observada 
na natureza tem um ápice, isto é, 

"nos 
animais que 

possuem 
intelecto, é 
necessário 

que 
preexistam 

todas as 
demais 

potências, 
vegetativas 
e sensitivas, 
que operam 

como 
instrumentos 
preparatórios 
ao intelecto, 

o qual é a 
perfeição 

última 
buscada na 
operação da 
natureza" (9). 

E, desta mesma maneira, assim como na operação da natureza 
as diversas potências são instrumentos preparatórios à 
operação do intelecto, assim também na investigação do 
homem sobre a inteligência a investigação da natureza destas 
potências é também instrumento preparatório para a 
compreensão da natureza da inteligência. 

É assim que, antes de abordarmos o tema da inteligência, o 
Comentário ao De Anima nos convida a examinarmos as 
operações dos sentidos. 

Referências 
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(1) In librum De 
Anima 
Commentarium, 
L. II, l. 3, 255. 
(2) Idem, loc. 
cit.. (3) Idem, 
loc. cit.. (4) 
Idem, loc. cit.. 
(5) Idem, loc. 
cit.. (6) Idem, L. 
II, l. 3, 258-261. 
(7) Idem, L. II, l. 
3, 259-260. (8) 
Idem, L. II, l. 3, 
260. (9) Idem, 
L. II, l. 6, 301. 
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4. As operações dos sentidos. 

Antes de analisar os sentidos, S. Tomás analisa as operações 
das potências vegetativas, como a alimentação e o crescimento. 
Estas potências, porém, são manifestamente materiais; não será 
necessário proceder aqui à sua análise. 

Depois de analisar a potência vegetativa, passando aos 
sentidos, o Comentário ao De Anima afirma que deve-se fazer 
uma dupla distinção quanto à natureza de seus objetos, 
chamados de sensíveis. Existem os sensíveis próprios e os 
sensíveis comuns (10). 

Sensíveis próprios são os que são sentidos por um dos 
sentidos e não podem ser sentidos pelos demais: a cor pela 
vista, o som pelo ouvido, etc. (11). O Comentário ao De Anima 
enumera cinco sentidos, os mesmos que se enumeram até os 
dias de hoje: visão, ouvido, gosto, olfato e tato (12). 

Os sensíveis comuns são aqueles que são sentidos por mais de 
um, ou mesmo por todos os sentidos, e são também cinco: 
movimento, repouso, número, figura e magnitude (13). Os três 
primeiros são comuns a todos os sentidos; os dois últimos são 
comuns apenas ao tato e à visão (14). 

A percepção dos sentidos é feita por uma imutação que o 
sensível provoca no sentido. Esta imutação pode ser de duas 
maneiras: a primeira é uma imutação que provém da própria 
espécie agente, segundo que os sensíveis sejam cor, som, 
branco ou negro. Outro modo de imutação provém não da 
própria espécie agente, mas na medida em que uma cor ou um 
sensível táctil provenham, por exemplo, de um corpo maior ou 
menor. É de acordo com esta segunda maneira que agem os 
sensíveis comuns, e, assim agindo, são responsáveis por 
diferenças nas mutações dos sentidos: são, portanto, por si 
mesmos, verdadeiros sensíveis, assim como os anteriores (15). 

Referências 
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(10) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. II, l. 13, 383.  
(11) Idem, L. II, 
l. 13, 384. (12) 
Idem, L. II, l. 
14, 399. (13) 
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l. 13, 394. 
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5. Natureza do sentido. 

Quando Aristóteles quiz mostrar o que é o sentido, diz S. 
Tomás, afirmou primeiro que 

"é 
necessário 

colocar 
como 

pertencendo 
à natureza 
universal e 
comum de 

todo 
sentido que 
o sentido é 
algo capaz 
de receber 

a forma 
sem a 

matéria, 
assim 

como a 
cera recebe 
uma marca 
de um anel 
sem o seu 
ferro ou o 

seu 
ouro" (16). 

Isto, porém, continua S. Tomás, é comum a todo paciente. Todo 
paciente recebe algo do agente na medida em que este é agente. 
Ora, todo agente age pela sua forma, não pela sua matéria. 
Portanto, todo paciente recebe a forma sem receber a matéria 
(17). 

Já vimos na teoria da causalidade, conforme exposto no 
Apêndice ao capítulo II do presente trabalho, que em toda 
mutação encontra-se um sujeito em que ocorre uma passagem 
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da privação de uma forma à forma à qual tende o movimento. 
Ademais, toda mutação necessita de uma causa eficiente, que é 
o agente. O sujeito ou paciente recebe na mutação uma forma 
de um agente que provoca esta mutação na medida em que ele 
possui esta forma. Assim, por exemplo, um objeto quente 
provoca num objeto frio uma mutação do frio para o quente 
comunicando-lhe uma forma que possui, que é a qualidade 
quente; mas é evidente neste exemplo que o paciente recebeu 
uma forma do agente sem receber a matéria deste agente, e que, 
além disso, o exemplo não envolvia os sentidos presentes nos 
animais e no homem. 

Que há, pois, de específico no sentido que não há nas demais 
mutações? A diferença, diz S. Tomás, está 

"no 
modo 

de 
receber" 

a forma (18). 

Nas demais mutações a forma que é recebida do agente passa a 
ter no paciente o mesmo modo de ser que tinha no agente. Isto 
ocorre porque nestas mutações o paciente tem a mesma 
disposição à forma que também tem o agente. A forma é 
recebida no paciente do mesmo modo como estava no agente.O 
paciente não recebe a mesma matéria que individuava o agente, 
mas sua própria matéria se torna, de uma certa maneira, a 
mesma, na medida em que adquire uma disposição material 
semelhante àquela que havia no agente (19). 

No caso dos sentidos, porém, a forma é recebida no paciente 
segundo um outro modo de ser que não o que havia no agente. 
A disposição material do paciente, que aqui são os sentidos, 
não é semelhante à do agente. Por isso a forma é recebida no 
paciente sem a matéria, na medida em que o paciente se 
assemelha ao paciente apenas segundo a forma, não segundo a 
matéria. É por este modo especial que o sentido recebe a forma 
sem a matéria, porque a forma possui modos de ser diversos no 
sentido e nas coisas sensíveis (20). 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP3-5.htm (2 of 3)2006-06-02 09:48:14



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.3, C.5. 

Referências 

(16) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. II, l. 24, 551.  
(17) Idem, loc. 
cit.. (18) Idem, 
L. II, l. 24, 552. 
(19) Idem, loc. 
cit.. (20) Idem, 
L. II, l. 24, 553. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP3-5.htm (3 of 3)2006-06-02 09:48:14



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.3, C.6. 

 
6. Como percebemos que vemos: colocação do problema. 

Os sentidos próprios, isto é, os cinco sentidos, são 
manifestamente materiais. Eles necessitam do corpo como 
instrumento, porque se dão através dos órgãos dos sentidos, 
como o olho e o ouvido, que são materiais (21). 

Porém ocorre que os homens têm a experiência de não apenas 
ver, mas também de perceber que vêem. Como se dá esta 
consciência de que vemos? Esta percepção das operações dos 
sentidos necessita também do corpo como instrumento? Qual 
será a natureza desta outra faculdade? Em outras palavras, nós 
percebemos que vemos por meio da vista ou de outra 
faculdade? E se esta percepção vem de outra faculdade, ela 
necessita da matéria como instrumento ou será imaterial? 

As respostas a estas perguntas somente poderão ser dadas 
mais adiante. Antes disso, porém, temos agora que colocar mais 
devidamente esta questão. 

A resposta mais imediata a estas perguntas seria dizer que não 
é pela vista que percebemos que vemos, mas por alguma outra 
faculdade a determinar. Porque, se fosse pela vista que vemos, 
perceber que vemos nada mais seria do que ver; ora, nada pode 
ser visto senão a cor ou o que tem cor. Mas a vista, embora seja 
susceptível da cor, ela mesma, todavia, em si mesma, não tem 
cor. Portanto, a resposta mais imediata seria dizer que não é 
pela vista que percebemos que vemos, mas por alguma outra 
faculdade a ser investigada (22). 

Se, portanto, partimos em busca desta outra faculdade pela qual 
o homem percebe a operação dos sentidos, uma coisa deve ser 
colocada de início como provável: esta faculdade a investigar 
não será capaz de ver a cor em si mesma, mas apenas de 
perceber que vemos. Por que? Porque se ela fosse também 
capaz de ver a cor, haveria dois sentidos para o mesmo objeto, 
isto é, para ver a cor haveria a vista e esta outra faculdade cuja 
existência estamos conjecturando para explicar como 
percebemos que vemos. Mas se esta outra faculdade não 
apenas percebe que vê, mas também vê a cor, não haveria razão 
porque isso já não poderia ser suposto da própria vista, e assim 
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a segunda faculdade seria inútil. Portanto, se existir esta 
segunda faculdade, ela apenas percebe que vemos, sem, 
entretanto, ver a cor em si mesma (23). 

Chegamos, portanto, a uma conclusão provável que deve existir 
uma outra faculdade, além da vista, pela qual percebemos que 
vemos sem que, porém, ela própria possa ver as cores. 

Mas, seja qual for esta faculdade, quando descobrirmos quem 
ela é, deveremos responder ainda às seguintes duas perguntas. 

A primeira, como esta outra faculdade pode perceber que vemos 
se não percebe a cor? Porque ver nada mais é do que perceber 
a cor (24). 

A segunda, se há uma faculdade especial pela qual percebemos 
que vemos, não deverá haver outra faculdade pela qual 
percebemos que percebemos que vemos? E, por sua vez, não 
deveria haver uma quarta faculdade que perceberia a operação 
desta terceira, e assim sucessivamente? Esta sucessão, diz o 
Comentário ao De Anima, não pode ir até o infinito, porque uma 
ação que depende de um número infinito de ações é impossível 
de se completar. Portanto, deve-se parar em uma faculdade 
qualquer, a segunda, a terceira, ou a quarta, ou alguma outra, 
que perceba a sua própria operação. Mas se pode existir uma tal 
faculdade, porque não poderia ser a primeira? Isto é, se pode 
existir uma faculdade que possa perceber a sua própria 
operação, porque não pode ser a própria vista que há de 
perceber que vê? (25) 

Estas questões serão resolvidas mais adiante. Mas devemos 
adiantar que na resposta de Tomás veremos colocado que a 
percepção que temos de estar vendo ou ouvindo não está além 
do âmbito das faculdades sensitivas; ora, na medida em que 
Aristóteles e Tomás de Aquino colocam claramente que os 
sentidos são materiais, esta conclusão é particularmente 
notável pelo fato de que estes filósofos parecem afirmar que 
não têm objeções a fazer quanto à hipótese de uma entidade 
puramente material ser capaz de perceber que percebe. Esta 
não é uma operação que exige necessariamente um instrumento 
imaterial. 
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7. A distinção dos sensíveis próprios dos diversos sentidos. 

Esta é uma pergunta que se faz Tomás de Aquino no 
Comentário ao De Anima. Antes ele tinha perguntado como é 
possível percebermos que vemos e ouvimos; agora ele pergunta 
como é que distinguimos não apenas o preto do branco, coisa 
que é feita pela própria vista, ou o doce do amargo, coisa que é 
feita pelo gosto, mas também como distinguimos que diferem o 
branco do doce, isto é, um sensível próprio da vista de um 
sensível próprio do gosto, ou, de modo geral, qualquer sensível 
de qualquer outro sensível (26). 

Este discernimento, diz Tomás de Aquino, excede a capacidade 
dos sentidos próprios; aos sentidos próprios compete discernir 
apenas entre os sentidos contrários, isto é, por exemplo, o preto 
do branco e o doce do amargo. Porém, ao mesmo tempo, não se 
pode dizer que esta capacidade exceda a capacidade sensível 
genericamente falando; segundo suas palavras, 

"se 
podemos 
discernir 

não apenas 
o preto do 

branco, ou o 
doce do 
amargo, 

mas 
também o 
branco do 

doce, e 
discernimos 

qualquer 
sensível de 

qualquer 
outro 

sensível e 
sentimos 

que diferem, 
importa que 

isto seja 
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pelo 
sentido, 
porque 

conhecer o 
sensível 
enquanto 
sensível é 
coisa do 

sentido" (27). 

Esta capacidade de discernimento entre os diversos sensíveis é 
atribuída a um outro sentido interno, a que S. Tomás, seguindo 
a Aristóteles, chama de sentido comum, cuja sede fica próxima 

"à raiz do 
tato, 

enquanto 
fundamento 
de todos os 
sentidos e o 

que mais 
próximo se 
acha da raiz 

fontal de 
todos os 

sentidos" (28). 

Diz também Tomás que 
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"parece 
necessário 

que o 
órgão 
deste 

princípio 
sensitivo 
comum 

esteja ali 
onde se 
situa a 

primeira 
raiz do 

órgão do 
tato" (29). 

O sentido comum, diz Tomás, é a própria 

"raiz fontal de 
todos os 

sentidos" (30), 

e as 

"mutações 
que ocorrem 

neste 
princípio 

comum são 
provenientes 

dos 
sentidos 
próprios, 
chegando 
ao sentido 

comum 
todas as 

mutações 
de todos os 
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sentidos 
próprios 

como a um 
término 

comum" (31). 

A distinção não de sensíveis diversos, mas de sentidos opostos 
dentro de uma mesma espécie sensível 

"pertence ao 
sentido 
próprio, 
porque o 
mesmo 
sentido 

próprio é um 
término das 

diversas 
mutações que 
se fazem por 

meio de 
sensíveis 

contrários. 
Mas mesmo 

assim o 
sentido 

próprio faz 
esta distinção 

enquanto 
participa em 

algo da 
virtude do 

sentido 
comum" (32). 

"O último 
julgamento, e 

o último 
discernimento, 

porém, 
pertencem ao 
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sentido 
comum" (33). 

Referências 

(26) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. III, l. 3, 599.  
(27) Idem, L. III, 
l. 3, 601. (28) 
Idem, L. III, l. 3, 
602. (29) Idem, 
L. III, l. 3, 611. 
(30) Idem, L. III, 
l. 3, 602. (31) 
Idem, L. III, l. 3, 
612. (32) Idem, 
L. III, l. 3, 613. 
(33) Idem, loc. 
cit.. 
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8. A fantasia ou imaginação. 

Para além da atividade do sentido comum discernindo os 
diversos sensíveis entre si temos a atividade da fantasia ou 
imaginação. 

Aquilo que se denomina fantasia é algo que pertence ainda ao 
domínio dos sentidos: 

"À vida do 
animal 
perfeito 

requer-se não 
apenas a 

apreensão 
das coisas em 
sua presença 
sensível, mas 
também em 

sua ausência. 
Se assim não 
fosse, como o 
movimento e 

a ação do 
animal 

seguem a 
apreensão, o 
animal não se 

moveria à 
busca de algo 

ausente. 
Observa-se, 
entretanto, o 

contrário, 
principalmente 

nos animais 
perfeitos que 
se movem por 

um 
movimento 

processivo a 
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alguma coisa 
que é 

apreendida 
como 

ausente. É 
necessário, 

portanto, que 
o animal pela 

potência 
sensitiva não 

apenas 
receba as 
espécies 

sensíveis ao 
ser imutado 
pela própria 

presença dos 
sensíveis, 
mas que 

também as 
retenha e 

conserve" (34). 

"A esta 
retenção e 

conservação 
de espécies 
sensíveis se 

ordena a 
fantasia ou a 
imaginação, 

que são a 
mesma coisa; 
a fantasia e a 
imaginação 

são como um 
tesouro de 

formas 
recebidas 

pelos 
sentidos" (35). 
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A fantasia é um movimento causado pelo sentido quando este, 
movido pelo sentido, passa da potencialidade ao ato de sentir, e 
que persiste mesmo depois de removido o sensível (36). 

Quando, ao dormir, sonhamos, as imagens que são vistas no 
sonho nada mais são do que o movimento da fantasia; quando 
imaginamos montanhas de ouro combinando imagens que nos 
chegaram anteriormente pelos cinco sentidos, isto também é o 
que se chama de fantasia (37). 

Quando se passa dos sensíveis próprios para os comuns, e 
destes para a fantasia, aumentam as possibilidades do homem 
se enganar acerca da realidade (38). 

Os sentidos, em relação aos sensíveis próprios, são quase 
sempre verdadeiros, apresentando pouco de falsidade. 

Já nos sensíveis comuns que se seguem aos sensíveis próprios 
os sentidos costumam se enganar mais; mas na fantasia a 
possibilidade de erro aumenta consideravelmente, porque os 
efeitos são mais débeis do que as causas, e isto tanto mais 
quanto mais se afastam do primeiro agente, menos recebendo 
sua força e semelhança (39). Desta forma a fantasia, movida 
indiretamente pelos sensíveis através dos sentidos próprios, é 
mais propensa à ocorrência de erros do que o sentido próprio e 
comum. Geralmente o movimento da fantasia é verdadeiro 
quando se dá simultaneamente ao movimento do sentido; 
quando, porém, ocorre na ausência do sentido, o erro pode 
acontecer com facilidade não apenas em relação aos sensíveis 
comuns como também em relação aos sensíveis próprios (40). 

A maioria dos animais operam apenas segundo a fantasia, que 
é, como todo sentido, material. Nos animais brutos isto ocorre 
porque eles estão privados totalmente de intelecto; mas no 
homem isto também ocorre quando por diversas razões o 
intelecto é obscurecido em seu funcionamento por causa de 
alguma paixão veemente, por causa de alguma enfermidade, ou 
mesmo por causa do sono. Neste caso o intelecto não prevalece 
sobre a fantasia, e o homem segue a apreensão fantástica como 
verdadeira (41). 

Os animais seguem a fantasia porque a fantasia persevera 
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mesmo na ausência do sensível. Como a fantasia é semelhante 
ao sentido em ato, assim como o sentido em ato move o animal 
ao sensível presente, assim também a fantasia o faz na ausência 
do sensível (42). 

Aristóteles não se pronunciou a respeito da potência à qual 
corresponde à fantasia; entretanto, na Summa Theologiae 
Tomás de Aquino deixa claro que a fantasia pertence aos 
sentidos interiores do homem (43). 

Referências 

(34) Summa 
Theologiae, Ia, 
Q.78 a.4.  
(35) Idem, loc. 
cit..  
(36) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. III, l. 6, 658-
659.  
(37) Idem, L. III, 
l. 4, 633. (38) 
Idem, L. III, l. 6, 
659-660. (39) 
Idem, L. III, l. 6, 
664. (40) Idem, 
L. III, l. 6, 665. 
(41) Idem, L. III, 
l. 6, 670. (42) 
Idem, L. III, l. 6, 
669.  
(43) Summa 
Theologiae, Ia, 
Q.78 a.4. 
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9. Como percebemos que vemos? Solução. 

Com estas distinções feitas sobre a fantasia, podemos 
responder à pergunta anteriormente colocada: o homem tem 
experiência de que percebe que vê; esta percepção da operação 
dos sentidos próprios é feita pelo próprio sentido ou por alguma 
outra faculdade? 

S. Tomás de Aquino responde a esta pergunta na lectio 2 do 
Livro III do Comentário ao De Anima. Não nos parece, porém, ter 
sido totalmente feliz quanto à clareza de sua redação. Para que 
sua resposta fique mais manifesta, além de reportá-la, teremos 
também que interpretá- la em parte. 

Ao responder a questão que foi colocada, S. Tomás começa por 
fazer uma distinção; o ato de ver, diz Tomás, pode ser entendido 
de dois modos diversos. 

De um primeiro modo, ver é dito quando a visão é alterada por 
uma cor visível e presente diante do sentido da vista. Quando o 
ato de ver é tomado segundo este modo, nada pode ser visto 
senão a cor; conseqüentemente, segundo este modo de ver não 
é possível perceber que vemos. Segundo este modo de ver, 
somente se percebem as cores, não a própria operação da vista. 

Ver, porém, diz Tomás de Aquino, pode ser dito ainda de um 
segundo modo; isto é, quando, depois da alteração do órgão 
pelo sensível externo, podemos distinguir entre a luz e as trevas 
ou entre uma cor e outra mesmo na ausência da alteração 
provocada por um sensível presente externamente à vista, 
quando então podemos julgar da própria percepção do órgão já 
realizada pelo sensível externo (44). Santo Tomás não fala aqui 
da fantasia ou imaginação, mas, pelo que já se comentou a 
respeito dela, parece-nos claro que ele está se referindo ao 
trabalho da fantasia, um prolongamento da atividade dos cinco 
sentidos que se dirige ao sentido comum e que continua mesmo 
após a cessação das operações dos sentidos próprios 
provocadas pelos sensíveis externos. A fantasia ou imaginação 
é algo organicamente ligado aos cinco sentidos; ela pertence 
ainda ao domínio da atividade sensitiva, embora não seja um 
sentido próprio, nem o sentido comum. Parece-nos também que 
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é por isto que S. Tomás acrescenta aqui esta outra afirmação: 

"aquela 
potência, 
pela qual 
alguém se 
vê estar 

vendo, não 
está além 
do gênero 

da 
potência 

visiva" (45). 

Por vista entende-se aqui o segundo modo em que pode ser 
entendida a operação de ver; deve-se, ao que nos parece, 
entender-se aqui não apenas os olhos, mas todo o sistema 
sensitivo ligado à vista, incluindo os sentidos internos e a 
imaginação. É através das representações da imaginação que 
os sentidos internos percebem que vemos. 

À pergunta, pois, anteriormente feita, de como uma faculdade 
que não a vista pode perceber que vemos sem ver a cor, e, se vê 
a cor, por que não é a própria vista, Tomás de Aquino responde 
o seguinte: 

"a cor tem 
um duplo 

ser; o 
primeiro, 

natural, na 
própria 
coisa 

sensível; o 
segundo, na 
medida em 

que é 
apreendida 

pelo 
sentido" (46). 
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A imaginação, prolongamento dos sentidos e em seu mesmo 
gênero, vê apenas este segundo modo da cor. 

Assim, parece ser claro que segundo S. Tomás a capacidade de 
percepção da operação de um sentido não é algo que 
transcende a materialidade do próprio sentido. A consciência de 
uma operação própria não é indício de imaterialidade na alma 
humana. 

Fica, porém, uma outra pergunta a ser respondida: nós 
percebemos que percebemos que vemos? E se percebemos, 
como percebemos que percebemos que vemos? É a própria 
imaginação que percebe sua percepção da operação dos 
sentidos ou é outra faculdade? E se for outra faculdade, ela por 
sua vez perceberá sua percepção ou necessitará ainda de uma 
outra faculdade para isto? E, se necessitar de uma outra, até 
onde irá parar esta seqüência? 

Estas questões não podem ainda ser respondidas; para isso 
será necessário continuar nossa investigação da psicologia 
humana. Mas é importante mostrar que estas perguntas 
levantam o problema da percepção total da própria atividade 
cognitiva; se é possível, e como, que algum ser vivo dotado de 
faculdades apreensivas possa possuir uma consciência total de 
si mesmo enquanto cognoscente. 

Vimos que, segundo Tomás de Aquino, para que percebamos 
que vemos não é necessária a atividade de nenhum instrumento 
imaterial; a percepção da operação própria dos sentidos não 
supõe a imaterialidade da alma. Para que, além de ver, 
percebamos que vemos, não é necessário ir além do âmbito do 
próprio conhecimento sensível. Porém, tal como foi descrita até 
aí, esta não é uma percepção total da própria atividade 
cognoscitiva; é uma percepção apenas parcial, porque 
percebemos que vemos, mas se não formos capazes de 
perceber também que percebemos que vemos, não teremos 
uma consciência total de nossa atividade cognoscitiva, mas 
apenas uma parte. 

Pode-se admitir uma terceira faculdade que percebe a 
percepção que a segunda tem da operação dos sentidos, mas 
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não se poderá admitir uma série infinita de faculdades, cada 
uma percebendo a percepção da anterior. Uma delas terá que 
ser a última. Se esta última não perceber a própria atividade 
cognoscente, então o homem não terá uma consciência total de 
si mesmo enquanto cognoscente. Se esta última percebe a sua 
própria atividade, deve-se então explicar como isto seja 
possível. 

Referências 

(44) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. III, l. 2, 558.  
(45) Idem, L. III, 
l. 2, 590. (46) 
Idem, L. III, l. 2, 
589. 
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10. O intelecto. 

O intelecto é a faculdade pela qual são apreendidos o ser em 
universal e a essência das coisas, isto é, aquilo que cada coisa 
é, abstraídas as condições individuantes. As afirmações de 
Tomás quanto a isto estão profusamente espalhadas em toda a 
sua obra. Eis aqui algumas: 

"O homem é 
um ser tal que 

intelige as 
formas de 
todas as 
coisas 

sensíveis" (47); 

ora, a forma é o que dá o ser à matéria. 

"Pelo que diz 
Aristóteles, fica 
manifesto que o 

objeto próprio do 
intelecto é a 

qüididade ou a 
essência da 

coisa, que não é 
algo separado da 

própria coisa, 
como afirmava 

Platão, mas algo 
existente nas 

coisas sensíveis. 
O intelecto, 

porém, apreende 
estas qüididades 

de um modo 
diverso de como 

existem nas 
coisas sensíveis, 

isto é, as 
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apreende sem as 
condições 

individuantes 
que, nas coisas 
sensíveis, a elas 

se 
acrescentam" (48). 

"A operação do 
intelecto conhece 
a essência; nesta 
operação, porém, 
há algo que lhe é 
pressuposto, que 
é o ser: de fato, a 
mente não pode 

conceber nada se 
não inteligir 
primeiro o 
ser" (49). 

"Nossa 
inteligência 

conhece 
naturalmente o 

ser e tudo aquilo 
que pertence ao 
ser enquanto tal; 

e neste 
conhecimento se 

fundamenta o 
conhecimento 
dos primeiros 

princípios" (50). 

Há outras operações na inteligência que derivam da operação 
pela qual são apreendidas as essências: são o julgamento e o 
raciocínio. 

O julgamento é a operação da inteligência pela qual ela compõe 
ou divide apreensões prévias da inteligência em si indivisíveis, 
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como, por exemplo, quando julga "o livro é branco". 

O raciocínio é a operação pela qual se passa de um julgamento 
a outro, para atingir, através de julgamentos conhecidos, o 
conhecimento de desconhecidos (51). Não nos vamos deter na 
análise do julgamento e do raciocínio; nosso interesse será 
agora analisar melhor a primeira das operações da inteligência, 
aquela que fundamenta as demais, que é a apreensão das 
essências. 

Já vimos nas citações precedentes que o objeto da inteligência 
são as essências das coisas sensíveis. A inteligência apreende 
as essências das coisas sensíveis sem as condições 
individuantes que nas próprias coisas sensíveis se acrescentam 
a esta essência. Ela é, portanto, uma operação que resulta de 
uma abstração. 

Não é apenas a operação da inteligência que resulta de uma 
abstração: a operação dos sentidos também resulta de uma 
abstração. Já vimos que na operação dos sentidos o sentido 
recebe uma forma existente no sensível sem a matéria existente 
no sensível; não apenas não recebe a mesma matéria que havia 
no sensível, como nem sequer recebe a forma do sensível em 
uma matéria que tenha disposições idênticas da matéria 
sensível; o sentido recebe a forma do sensível em uma matéria 
que nenhuma semelhança apresenta com a do sensível. Diz-se, 
portanto, que recebe a forma do sensível sem a matéria.Ora, isto 
já é uma abstração, porém não é uma abstração tão grande 
como a da operação da inteligência. Os sentidos conhecem 
apenas as qualidades exteriores do objeto conhecido, não a 
própria essência; ademais, quando conhecem estas qualidades, 
as conhecem ainda individualizadas no objeto conhecido, isto é, 
vêem esta flor amarela, aquele livro verde. Não assim a 
inteligência; quando a inteligência alcança o que é um ser 
humano, a essência do ser humano, já não considera mais se se 
trata deste ou daquele indivíduo. 

Ora, toda abstração se faz a partir de um objeto do qual se 
considera uma parte abstraindo-se outra. No caso dos sentidos, 
este objeto é a própria coisa exterior. No caso da inteligência, o 
objeto sobre o qual se trabalha para abstrair a essência é o 
material fornecido pela fantasia: 
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"Os 
fantasmas, 
de fato, se 

acham 
para com o 

intelecto 
assim 

como as 
cores para 

a visão. 
Ora, as 

cores se 
acham 

para com a 
visão como 

objetos; 
portanto, 

os 
fantasmas 
se acharão 
para com o 

intelecto 
como 

objeto" (52). 

Assim como a cor e o som são objetos materiais, a fantasia 
também é um objeto material; a diferença está em que enquanto 
a cor e o som são externos ao animal, a fantasia é interna. A 
inteligência, pois, é uma faculdade cujo objeto não é externo no 
homem, mas interno; embora, através deste, relacione-se com 
os objetos externos. 

A operação dos sentidos, conforme vimos, resultava de uma 
certa abstração sobre o sensível; a operação do intelecto, tendo 
por objeto este produto da operação do sentido, resultará em 
uma abstração ainda maior. 

O sentido, conforme vimos, recebe a forma existente no 
sensível sem a matéria do sensível nem em uma matéria de 
disposição semelhante ao sensível, mas em uma matéria de 
disposição bastante diversa. 
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Na operação do intelecto, porém, conforme veremos, pode-se 
mostrar que recebe-se uma forma contida no material 
apresentado pela fantasia sem, porém, disposição material 
alguma. Nas próximas linhas tentaremos justificar esta 
afirmação; daremos uma explicação que não se encontra nos 
textos de Tomás de Aquino, mas que é o que se depreende das 
páginas onde ele trata deste assunto. 

Referências 
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Commentarium, 
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(49) In libros 
Metaphysicorum 
Expositio, L. IV, 
l. 6, 605.  
(50) Summa 
contra Gentiles, 
II, 83.  
(51) In libros 
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Analiticorum 
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Commentarium, 
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11. Natureza do ato intelectivo. 

Já afirmamos várias vezes neste capítulo que na operação do 
sentido o sentido recebe a mesma forma que existe no sensível, 
porém sem a matéria. 

Talvez tenhamos aceito esta proposição sem refletir 
suficientemente sobre o significado da mesma. Pois, se o 
tivéssemos feito, talvez nos dias de hoje alguém teria feito a 
seguinte objeção: 

"Foi dito que na 
operação do 

sentido recebe-
se a mesma 
forma que 
existe no 

sensível, sem, 
porém, a 
matéria. 

Ora, isto parece 
ser impossível, 

como 
demonstram os 

seguintes 
exemplos. 

O que nós 
vemos como 

sendo a cor não 
é o mesmo que 
a cor: a cor é 
uma vibração 

eletromagnética, 
mas a 

sensação da 
cor não se 

parece em nada 
com uma 
vibração 
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eletromagnética. 

O que nós 
ouvimos como 
sendo o som 

não é o mesmo 
que o som: o 
som é uma 

onda 
longitudinal de 
compressão do 
ar; a sensação 
de uma música 
não se parece 
em nada com 

uma onda 
longitudinal de 
compressão do 

ar. 

Como, então, 
na operação do 

sentido pode 
ser recebida a 
mesma forma 
que existe no 

sensível sem a 
matéria? Pois a 
forma recebida 

parece ser 
completamente 

outra". 

Nesta objeção as observações são corretas; o erro está na 
interpretação do que seja a forma na coisa sensível e no 
sentido. 

Quando Tomás diz que o sentido recebe a mesma forma que 
existia no sensível, porém sem a matéria, o que se quer dizer é 
que nas transformações naturais em geral o paciente, 
juntamente com a forma, adquire uma disposição material 
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semelhante àquela que havia no agente; no caso especial dos 
sentidos, esta forma também é recebida, mas em uma 
disposição material diversa daquela que havia no agente. Mas 
que se trata realmente da mesma forma, isto pode ser visto, 
acrescentamos nós, pelo fato de que, se analisássemos a 
informação armazenada no sentido, poderíamos reconstituir o 
sensível. Analisando a informação contida nos impulsos 
nervosos que saem do nervo ótico, bastante diferentes das 
ondas eletromagnéticas, ou então, a informação contida no 
relato do observador a respeito das cores que está vendo, que 
se parecem menos ainda com as ondas eletromagnéticas, 
poderíamos reconstituir o objeto colorido. Analisando-se a 
soma das informações contidas nos impulsos nervosos que 
saem de todos os sentidos, ou então a soma das informações 
contidas no relato do observador sobre todas as informações 
que lhe trazem os cinco sentidos, com esta soma de 
informações reconstituímos o objeto material observado. De 
onde que toda esta informação é a própria forma do objeto 
sensível, armazenada em uma disposição corporal diversa. A 
forma do objeto sensível foi realmente recebida sem a matéria, 
isto é, sem uma idêntica disposição corporal à que existia no 
objeto sensível. 

Mas quando analisamos a forma abstraída pela inteligência do 
objeto sensível que lhe é apresentada pela fantasia, a 
informação ali contida não é a forma de um objeto material. De 
fato, se considerarmos que a essência apreendida de homem é 
animal racional, limitando-nos estrita e rigorosamente ao 
conteúdo desta informação, que ser poderemos reconstituir? O 
animal em questão poderá ser de carne, de sílica, de circuitos 
digitais, ou de algum ou de todos os materiais desconhecidos 
que se queiram; poderá ser grande ou pequeno, imensamente 
pequeno como uma bactéria, imensamente grande como uma 
estrela; ou poderá ter todas as formas geométricas e 
disposições de partes que se queiram; poderá ter os órgãos os 
mais diferentes que se possam imaginar; todas estas 
características com que ele poderá se realizar enquanto 
indivíduo poderão ser tão variadas quanto seja possível serem 
tecidas com a imaginação ou fantasia; pois na verdade a 
informação contida na inteligência não especificou nenhuma 
destas qualidades porque não as continha a nenhuma; se 
fossemos construir na realidade o ser apreendido pela 
abstração da inteligência tal como ele está lá, teríamos que 
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construir um ser imaterial, um homem imaterial. Este homem 
não existe; mas, o que é particularmente interessante, pode ser 
visto pela inteligência. Deste ser sem matéria existe uma 
imagem na inteligência, uma imagem num certo sentido 
ilimitada, por não ter as limitações que a concretização nesta ou 
naquela matéria lhe imporiam. A inteligência, assim, é capaz de 
ver o imaterial; e isto que ela vê, não está na realidade, mas 
apenas nela mesma. Nela própria, portanto, existe esta natureza 
e ela própria tem que ser imaterial. 

É importante notar que estas informações, esta forma abstraída 
pela inteligência do objeto sensível apresentado pela fantasia e 
nela existente não é algo apenas significado; isto é, não é algo 
ao qual se atribua um significado ou uma relação para tal ou 
qual característica do objeto sensível. Não é algo contido na 
inteligência sob modo de significação ou de relação, mas é algo 
que pode realmente ser visto pela inteligência; a inteligência vê, 
realmente, a essência abstrata do homem, a essência abstrata 
do belo, a essência abstrata do bem, etc.. É esta possibilidade 
de ver estas essências abstratas que é o fundamento 
psicológico da contemplação da inteligência. Não se trata de um 
sinal elaborado pela inteligência ao qual relacionamos as 
qualidades que vemos em todos os homens; é a própria 
essência das coisas que pode ser vista como objeto próprio da 
faculdade da inteligência, e, por esta mesma razão, causar-lhe 
agrado e repouso como em uma operação que lhe seja 
conatural. 

Estes objetos contemplados pela inteligência em sua operação 
própria têm características bastante diversas dos vistos pelos 
sentidos. As formas existentes no sentido e na imaginação 
carregam consigo todas as características da materialidade. Em 
primeiro lugar, elas são imagens de objetos individuais; a 
individualidade é característica da matéria, pois é a matéria que, 
unindo-se à forma, causa a individualidade daquela forma; esta 
característica existe também nas formas apreendidas pelos 
sentidos. São, portanto, necessariamente, formas existentes na 
matéria, mesmo dentro dos sentidos. Em segundo lugar, elas 
têm todas as qualidades que são próprias da matéria; têm cores, 
têm dimensões geométricas, apresentam movimento; têm que 
estar, por esta razão, guardadas materialmente nos sentidos. Tal 
como elas são vistas pelos sentidos interiores e pela fantasia, 
podem ser desenhadas em um papel, reproduzidas num 
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desenho animado ou num filme, esculpidas em uma estátua. 
Mas as formas vistas pela abstração da inteligência não podem 
ser desenhadas em papel; nem podem ser reproduzidas em 
filme, nem esculpidas em estátua. Não é possível desenhar a 
essência do homem; não é possível desenhar a essência do 
belo, não é possível esculpir a essência da bondade; no entanto, 
elas estão lá dentro, visíveis no interior da inteligência. Cabe 
então a pergunta: em que matéria? São coisas totalmente 
despidas de todas as características da materialidade, tanto que 
não podem ser reproduzidas na matéria, no entanto, elas 
existem e podem ser vistas dentro de nós. Existem, portanto, 
dentro de nós, entidades totalmente desprovidas de 
características materiais. Não pode ser num substrato material 
que elas estão, portanto, depositadas. Mas este substrato é o 
intelecto; portanto, o intelecto é algo imaterial existente dentro 
do homem. 
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12. Aparente não evidência da natureza do ato intelectivo. 

Uma grande dificuldade, talvez a maior dificuldade para a 
compreensão deste argumento reside no fato de que não é claro 
para a maioria das pessoas que a apreensão da inteligência 
possui de fato todas as características que mencionamos. 
Muitas pessoas não cultivaram a vida da inteligência de modo a 
alcançarem uma capacidade de abstração suficiente para 
perceberem claramente a existência destas idéias abstratas em 
sua inteligência. Ainda que não o digam, supõem que uma idéia 
seja no máximo um sinal, -o som da palavra casa, por exemplo, 
ou o desenho imaginado de uma casa-, sinal que dizemos ter tal 
ou qual significado por convenção, por atribuir este sinal a 
muitos objetos externos semelhantes, de tal modo que quando 
dizemos que queremos construir a casa, queremos dizer com 
isto não que queremos construir aquele sinal, mas que 
queremos construir um prédio em determinado terreno. Pessoas 
assim se elevaram tão pouco acima da atividade da fantasia que 
para elas a distinção entre a fantasia e a inteligência fica muito 
pouco nítida. 

Para complicar ainda mais a situação destas pessoas, se bem 
que a inteligência seja algo totalmente diverso da fantasia, diz 
porém S. Tomás que nunca a inteligência pode trabalhar no 
homem de tal modo que esteja totalmente ausente da fantasia, 
não só ao abstrair as idéias dos dados da fantasia, como 
também ao recordar idéias já abstraídas. Estas são suas 
palavras a este respeito: 

"É 
necessário", 

diz Tomás, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP3-12.htm (1 of 8)2006-06-02 09:48:17



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.3, C.12. 

"que para que 
alguém esteja 

especulando em 
ato, 

simultaneamente 
se forme algum 
fantasma. Por 
causa disso 

sem o sentido 
não pode 

nenhum homem 
apreender ou 
adquirir nova 
ciência, nem 

sequer inteligir 
utilizando-se de 
uma ciência já 
adquirida. É 

falsa a opinião 
de Avicenna, 

portanto, de que 
o intelecto não 
necessita dos 

sentidos depois 
que já adquiriu 
a ciência; ao 

contrário, 
mesmo depois 

de alguém já ter 
adquirido a 

ciência, 
necessita usar 
os fantasmas 

para que 
especule. É por 
causa disso que 
por uma lesão 

dos órgãos 
corporais pode-

se impedir o 
uso das 

ciências já 
adquiridas" (53). 
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Isto ocorre porque a fantasia está para a inteligência assim 
como o seu objeto, da mesma maneira como as coisas visíveis 
são objetos para a vista. Ora, retirando-se os objetos visíveis, a 
vista, ainda que sã, nada mais será capaz de ver. Mas a 
inteligência funciona, segundo Tomás, unida à fantasia de um 
modo semelhante, tal que sem o funcionamento paralelo da 
fantasia a inteligência nada apreende. Esta foi a explicação que 
já tinha sido dada por Aristóteles para o fato de que a 
inteligência, ainda que imaterial, possa ter o seu funcionamento 
alterado ou até definitivamente impedido por uma lesão 
corporal, ou pela ingestão de alguma droga. Pois ela não 
funciona sem o concurso da fantasia, assim como a vista não 
veria na ausência de objetos visíveis. 

Portanto, apesar de ser algo bastante distinto da fantasia, a 
inteligência não pode funcionar sem o funcionamento paralelo 
da fantasia; a partir dos dados da fantasia, ela pode inteligir 
segundo diversos graus de abstração. Pode abstrair tão pouco 
que mal se perceba a diferença entre a inteligência e a fantasia. 
Neste caso, como sempre que inteligimos deverá estar presente 
algum sinal da fantasia, confundiremos aquele sinal com a 
própria inteligência. 

Mas também a inteligência pode gradativamente ir se elevando a 
graus de abstração tão elevados e tão intensos que de suas 
alturas mal se percebe mais o movimento paralelo da fantasia. A 
dificuldade da questão da imaterialidade da alma é, portanto, a 
dificuldade dos principiantes na vida filosófica: para os 
principiantes fica muito difícil distinguir 

"se o 
intelecto é a 

própria 
fantasia ou é 
algo distinto 

que se dá 
conjuntamente 

à 
fantasia" (54). 
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É isto o que acontece quando, por exemplo, um neurologista 
quer demonstrar a materialidade da mente. Ele injeta na 
circulação sanguínea do homem uma solução de glicose 
marcada com um carbono radioativo; o cérebro se alimenta 
exclusivamente de glicose, e a glicose marcada com isótopos 
radioativos de carbono pode ser rastreada em seu caminho pelo 
cérebro através de aparelhos. Então o neurologista diz ao 
paciente que pense em um quadrado. O paciente, em vez de 
pensar em um conceito totalmente abstrato do quadrado, 
imaginará verdadeiramente um quadrado. Nisto a glicose 
radioativa será vista concentrando-se em uma determinada 
parte do cérebro; não é a atividade da inteligência, porém, o que 
está sendo rastreado, mas a da fantasia. É verdade que há uma 
forma inteligível também, porque o paciente sabe que aquele 
não é o único quadrado; entretanto, sua atenção está muito 
mais concentrada na imagem do que na idéia. O neurologista 
então lhe diz que gire o quadrado em que pensou. A esta nova 
ordem o paciente imaginará o quadrado girando, e a glicose 
radioativa se deslocará para outra região do cérebro. Se, 
entretanto, sua atenção estivesse voltada para a abstração do 
quadrado e fosse isto o que ele estivesse contemplando 
claramente, sua resposta seria: 

"Não 
posso! 
Posso 

girar este 
ou 

aquele 
quadrado, 
esta ou 
aquela 

imagem 
do 

quadrado, 
mas se 
estou 

realmente 
vendo a 
essência 

do 
quadrado, 
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esta 
essência 
eu não 
posso 
girar". 

No fim da experiência o cientista e o paciente supõem terem 
demonstrado a materialidade do pensamento. O que aconteceu, 
na verdade, é que a experiência que ambos tinham da vida do 
pensamento era muito pequena para diferenciar-se da fantasia. 
Quando pensamos no quadrado vemos uma imagem do 
quadrado e concomitantemente também a essência do 
quadrado; mas existe toda uma gradação de intensidades com 
que vemos desde fortemente a imagem e palidamente a 
essência até palidamente a imagem e fortissimamente a 
essência. 

Este problema de confundir fantasia com inteligência tinha 
contornos bastante diversos nos filósofos gregos. Pudemos 
mostrar no capítulo anterior como eles se submetiam a uma 
educação que tendia a favorecer a atividade da abstração 
intelectual em um grau muito elevado. Basta, para perceber isto, 
refletir um pouco novamente sobre o programa educacional de 
Platão e seus objetivos: 

"O 
verdadeiro 
filósofo é 

aquele que 
gosta de 

contemplar 
a verdade. 

Os 
amadores 

de 
espetáculos 
e das artes 

não 
merecem o 

nome de 
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filósofos, 
porque 

gostam de 
belas 

vozes, das 
cores, das 

formas e de 
todas as 
coisas 

elaboradas 
por estes 

elementos, 
mas as 
suas 

mentes são 
incapazes 

de 
apreciarem 
o belo em 

si. 

Aqueles 
que apenas 
possuem o 
sentimento 
das coisas 
belas, mas 
não o da 
própria 
beleza, 
estão 

confundindo 
a cópia 
com o 

objeto real. 

Aqueles 
que vêem 

muitas 
coisas 

belas, mas 
não vêem o 
belo em si, 
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aqueles 
que vêem 

muitas 
coisas 

justas mas 
não vêem a 
justiça em 
si, aqueles 
que vêem 

muitas 
verdades, 
mas não 

conseguem 
ver a 

verdade em 
si, nem são 
capazes de 
seguir um 

guia que os 
conduza a 
este ponto, 
estes não 

são os 
filósofos. 

Só os que 
são 

capazes de 
contemplar 
cada coisa 
como ela é 

em si 
mesmo é 

que devem 
ser 

chamados 
de filósofos 
ou amantes 
do saber". 

Para estes que assim viviam, era evidente o caráter imaterial da 
inteligência humana; mais do que a força interna do argumento 
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que eles usaram para explicar a imaterialidade da inteligência, 
foi a experiência pessoal deles que os levou a desenvolver o 
próprio argumento. 

Referências 

(53) In librum 
De Anima 
Commentarium, 
L. III, l. 13, 791-
792.  
(54) Idem, L. I, 
l. 2, 18. 
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13. Posição de S.Tomás. 

Tudo isto quanto dissemos encontramo-lo resumido em um 
meio parágrafo das Quaestiones Disputatae De Veritate: 

"Pelo fato de 
que a alma 

humana 
conhece as 
naturezas 

universais das 
coisas, 

percebe que a 
espécie pela 

qual 
inteligimos é 
imaterial; de 
outro modo 

seria 
individualizada, 

e assim não 
conduziria ao 
conhecimento 
universal. Pelo 
fato da espécie 
inteligível ser 

imaterial, 
entende-se por 
conseqüência 
que o intelecto 
é alguma coisa 
independente 
da matéria, e 
disto pode-se 
prosseguir ao 
conhecimento 

das demais 
propriedades 
da potência 

intelectiva" (55). 
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Referências 

(55) 
Quaestiones 
Disputatae 
De Veritate, 
Q.10 a.8. 
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14. A percepção total da atividade cognoscitiva. 

Já examinamos como segundo S. Tomás de Aquino é possível 
dentro do âmbito do próprio sentido a percepção da apreensão 
sensível. Esta percepção é realizada pela imaginação, ligada aos 
sentidos internos do homem. 

Ficou para ser explicado como percebemos que percebemos as 
operações do sentido. No De Anima Aristóteles levantou esta 
questão, mas não a respondeu. Tomás de Aquino, comentando 
a passagem (56), levantou também a questão, mas igualmente 
não a respondeu. Os elementos e os princípios da resposta que 
teria dado encontram-se espalhados pelo restante de suas 
obras. 

O que o sentido vê é o sensível externo, mediante uma forma 
sensível impressa pelo objeto no sentido. Esta forma sensível, 
continuando a existir como fantasia mesmo após a cessação 
das ações do sensível externo, faz com que os sentidos internos 
possam perceber que vemos. Os sentidos internos vêem a cor, 
não a cor do objeto, mas a fantasia, isto é, a cor tal como foi 
vista pelos olhos; ao fazerem isto, podem julgar acerca da 
percepção do órgão provocado pelo sensível externo. 

Ora, a fantasia por sua vez é objeto da inteligência. Através da 
inteligência será possível perceber que percebemos a operação 
dos sentidos. E também, além disso, ao contrário dos sentidos, 
a inteligência pode perceber a percepção que ela própria tem 
das atividades das demais faculdades que lhe são anteriores. A 
inteligência pode fazer isto por causa da sua imaterialidade. Há 
duas passagens da Summa contra Gentiles que mostram ser 
esta a opinião de S. Tomás: 
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"Nenhum 
sentido 

conhece a si 
mesmo nem 

à sua 
operação; a 

vista, de 
fato, não vê 
a si mesma 
nem se vê 

estar vendo. 
Isto é algo 

que 
pertence a 

uma 
potência 
superior. 

O intelecto, 
porém, 

conhece a si 
mesmo e se 

conhece 
inteligir" (57). 

"A ação de 
nenhum 
corpo se 

reflete sobre 
o próprio 

agente, (isto 
é, nenhum 

agente 
corporal 

pode mover 
a si próprio). 

De fato, 
demonstra-
se no VII e 

no VIII 
Livros da 
Física que 
nenhum 
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corpo pode 
mover a si 

mesmo 
senão 

segundo a 
parte, isto é, 
na medida 

em que uma 
parte seja 

movente e a 
outra 

movida. Ora, 
o intelecto 
agindo se 

reflete sobre 
si mesmo, 

pois intelige 
a si próprio, 
não apenas 

segundo 
uma parte, 

mas 
segundo o 

todo. 
Portanto, 
não é um 

corpo" (58). 

Estas passagens mostram que, segundo S. Tomás, somente 
uma faculdade imaterial pode apreender-se a si mesma. O 
sentido, sendo corporal, não pode apreender-se senão em parte, 
na medida em que uma parte, o sentido interno, apreende a 
atividade do sentido próprio; mas não há uma outra parte do 
sentido que possa depois apreender a atividade do sentido 
interno. Esta só pode ser apreendida pela inteligência, que por 
fim, por ser imaterial, apreende também a si própria. 

Isto significa que os animais brutos possuem alguma percepção 
de sua própria atividade cognoscitiva, mais ou menos perfeita 
de acordo com a perfeição de seus sentidos próprios e internos, 
mas sempre parcial. Não possuindo intelecto, para que um 
animal pudesse ter uma percepção total de sua atividade 
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cognoscitiva teria que possuir um número infinito de faculdades 
sensitivas, o que é impossível. Somente no homem, em virtude 
da imaterialidade da atividade do intelecto, é que é possível uma 
percepção total da atividade cognoscitiva. 

Por que o intelecto pode perceber sua própria atividade e o 
sentido não? 

Porque o intelecto, por causa de sua imaterialidade, é capaz de 
uma abstração que vai até o ser; ele apreende todas as coisas 
sob a razão do ser; o ser se estende a todas as coisas sem 
exceção; ele pode apreender, por isto, o próprio ato de sua 
intelecção não enquanto uma intelecção mas enquanto ser; e 
daí, pelas propriedades que se seguem ao ser enquanto tal, 
pode por inferência conhecer não apenas a sua própria 
atividade, mas até a si mesmo, isto é, a própria faculdade em 
que se produz aquela atividade. 

Já o sentido percebe a forma sensível do objeto em um órgão 
corporal; a matéria em que é recebida esta forma é a matéria do 
órgão do sentido; não é a mesma, nem é semelhante à do 
objeto, mas sua presença é suficiente para que a forma recebida 
seja recebida como a de um objeto individualizado; o sentido é 
capaz da abstração que separa a cor do som ou uma qualidade 
da outra, mas não é capaz de uma abstração que ultrapasse a 
individualidade do objeto; a forma recebida, ademais, por ser 
impressa pelo objeto que age pela sua forma própria, só pode 
ser uma semelhança da forma deste objeto; só pode levar, 
portanto, a uma representação individualizada do objeto 
sensível, não do próprio ato de sentir. 

Podemos perceber este ato de sentir na medida em que pela 
fantasia nos lembramos da coisa vista, percebendo que a coisa 
vista não está mais presente; daí pode-se fazer uma 
representação sensível do ato de ver, não porém desta nova 
percepção. 

Para perceber esta outra percepção pode-se depois, pela 
própria fantasia, lembrar-se do ato precedente da fantasia, e 
com isto podemos perceber que percebíamos o ato de ver, não 
porém esta nova percepção pela qual percebemos a anterior. E 
assim sucessivamente, o sentido só poderia ter uma 
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consciência total de si mesmo mediante um número infinito de 
faculdades ou um número infinito de atos. 

Daí pode-se tirar uma conclusão à primeira vista surpreendente: 
toda vez que o homem experimenta uma percepção total de sua 
própria atividade cognitiva, nesta atividade está envolvida 
necessariamente uma atividade da inteligência abstrata 
enquanto tal, ainda que, aparentemente, o homem não esteja 
raciocinando. Por outro lado, muitas atividades que o homem 
atribui corriqueiramente ao uso do intelecto, na verdade não 
passam de uma atividade da fantasia; nisto já demos um 
exemplo no caso do homem a quem se pediu que pensasse em 
um quadrado; a mesma coisa seria possível de se dizer no caso 
de um homem a quem se pedisse que pensasse no que ele fêz 
no dia anterior; para muitas pessoas, estes supostos 
pensamentos não passarão de um ato material dos sentidos 
internos. 
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15. A percepção da inteligência por ela mesma, segundo 
Santo Agostinho. 

Mas a inteligência não apenas pode ter uma percepção total de 
sua própria atividade, como também pode, ao contrário dos 
sentidos, até conhecer-se a si mesma. 

Este é um assunto muito importante, por nele estar envolvida a 
própria natureza da inteligência e não poucas confusões sobre a 
contemplação. Merecerá por isto um pouco mais de atenção de 
nossa parte. 

Foi Santo Agostinho quem escreveu algumas das páginas mais 
admiráveis da literatura de todos os tempos sobre o 
conhecimento da mente humana por ela mesma quando, no 
Tratado sobre a Santíssima Trindade, através do conhecimento 
da alma humana, tentava compreender alguma coisa da vida 
divina. Não será possível entrar convenientemente em nosso 
assunto sem primeiro examinar o que Santo Agostinho 
escreveu a este respeito. 

"Para 
que", 

escreve Agostinho, 

"se preceitua à 
alma que se 
conheça a si 

mesma?" (59). 

"É, creio, para 
que pense a si 
mesma e viva 
segundo a sua 
natureza, isto é, 
para que deseje 

ordenar-se 
segundo a sua 
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natureza, 
submetendo-se 
ao que se deve 

submeter, e 
sobrepondo-se 
ao que se deve 

sobrepor. 
Quando se 

esquece de si 
mesma, passa a 

agir 
diversamente, 

movida por uma 
cobiça malsã. 

Quando se 
esquece de si 

mesma, tanta é a 
força desta 

cobiça, que as 
coisas em que 

pensou 
apaixonadamente 

durante longo 
tempo são 

atraídas para 
dentro de si até 
mesmo quando 
tenta se afastar 

delas para 
pensar-se a si 
mesma. Estas 

coisas são 
corpos que ela 
ama fora de si 
pelos sentidos 
da carne; ao 

procurar entrar 
dentro de si, não 

podendo levar 
também estes 

corpos para uma 
região de 
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natureza 
incorpórea, 

recolhe suas 
imagens e se 

assenhora delas, 
embora tenham 
sido feitas nela 
por ela mesma. 
Dá-lhes, de fato, 
alguma coisa de 
sua substância, 
mas conserva 
algo pelo qual 

pode julgar com 
liberdade sobre 

estas imagens: é 
à mente, a 

inteligência 
racional, a quem 

cabe este 
julgamento" (60). 

"A mente erra, 
porém, quando 

passa a se unir a 
estas imagens 
com amor tão 
extremado que 
passa a pensar 
ser ela própria 

algo que tenha a 
mesma natureza 

delas" (61). 

"Quando a 
mente se julga 
ser algo assim, 
pensa ser ela 

própria um 
corpo. Foi assim 

que alguns 
pensaram que a 

alma fosse o 
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sangue, outros o 
cérebro, outros o 
coração. Outros 

imaginaram a 
alma composta 
de corpúsculos 
indivisíveis, aos 
quais chamaram 

átomos. Por 
conseqüência, 

todos estes 
imaginaram que 
era mortal, pois 

não seria 
possível 

permanecer 
imortal sendo 
corpo ou algo 

composto com o 
corpo" (62). 

"Mas é uma 
questão 

admirável 
investigar como 

a alma pode 
buscar e 

encontrar a si 
mesma, de que 

modo deve 
proceder para 
buscar-se e 

onde chega a 
encontrar-se. 

Que há, de fato, 
tão presente na 

alma como a 
própria alma? 

Porém, como se 
apegou às 

coisas em que 
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pensa com amor 
e está 

familiarizada 
pelo afeto com 

as coisas 
sensíveis e 

corpóreas, não é 
capaz de pensar 

em si mesma 
sem as imagens 
de ditos objetos. 

Daqui tem 
origem o seu 

erro, não 
podendo separar 
de si mesma os 
fantasmas que 

provém dos 
sentidos e ver-se 

somente a si 
mesma. Estas 

imagens se 
aglutinaram 

admiravelmente 
a ela por obra do 
amor, e este é a 
razão pela qual, 

quando se 
esforça por 
pensar a si 

mesma, supõe 
ser a imagem 

sem a qual não 
pode pensar-se. 

Quando se lhe 
preceitua que se 

conheça a si 
mesma, não se 

busque como se 
estivesse além 
de seu próprio 

ser; ao contrário, 
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despoje-se do 
que se lhe 

acrescentou. 

A alma é algo 
mais interior não 

só do que os 
sentidos que 

estão 
manifestamente 
fora dela, mas 

também do que 
estas imagens 
que os animais 

brutos, privados 
de inteligência, 

faculdade 
própria da 

mente, 
igualmente 
possuem. 

Sendo, pois, a 
alma algo 

interior, de certa 
maneira sai fora 
de si ao colocar 
seu amor nestes 

vestígios de 
muitas 

intenções, 
vestígios que se 

imprimem na 
memória sempre 

que se 
experimentam as 

sensações do 
corpo e do 

externo com tal 
intensidade que, 
mesmo em sua 

ausência, se 
oferecem 

espontaneamente 
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suas imagens 
aos que pensam 

neles. 

Conheça-se, 
pois, a alma a si 
mesma, e não se 
busque como se 

busca a um 
ausente; fixe em 
si a atenção de 
sua vontade e 
pense em si, e 

verá então como 
nunca deixou de 
amar-se e jamais 
se ignorou, mas 

que, ao amar 
consigo estas 

outras coisas, se 
confundiu com 
elas e de certo 
modo tomou 
consistência 

com elas" (63). 

"Não trate a alma 
de ver-se como 

se estivesse 
ausente; cuide, 

isto sim, de 
discernir sua 

presença. 

Nem deve 
procurar 

conhecer-se 
como se se 

tivesse 
ignorado, mas 

saiba distinguir-
se de toda outra 

coisa que ela 
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conhece. 
Quando ouve o 

preceito: 

"Conhece-te a ti 
mesmo", 

não deve 
entendê-lo como 

quando se diz: 

"Conhece a 
vontade daquele 

homem", 

vontade que não 
podemos 

perceber nem 
compreender se 

não mediante 
sinais corporais, 
e isto mais por 
fé do que por 
inteligência. 

Quando se diz à 
mente: 

"Conhece-te a ti 
mesmo", 

no momento em 
que ouvir "a ti 
mesmo", se o 
entende, já se 
conhece, não 

por outra razão, 
senão porque 

está presente a 
si mesma. E se 
não entende o 
que se lhe diz, 
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não se conhece. 
É-lhe imposto 

um preceito que, 
ao compreende-

lo, já o 
cumpriu" (64). 

"Não acrescente 
a alma nada 

mais àquilo que 
de si conhece 
quando se lhe 

ordena conhecer-
se. 

Se ela puder 
despojar-se de 

todos os 
pensamentos 

que ela própria 
se lhe 

acrescentou e 
não crer que ela 
seja alguma de 

todas estas 
coisas, o que 

sobra dela 
mesma, isto é 

ela" (65). 

Referências 
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16. A percepção da inteligência por ela mesma, segundo S. 
Tomás de Aquino. 

Por causa de passagens como estas e outras devidas a Santo 
Agostinho muitos supuseram que a inteligência humana fosse 
capaz de uma percepção direta dela própria. 

Entretanto S. Tomás nega que isso seja possível à inteligência 
humana, e nega inclusive que tenha sido isto que Santo 
Agostinho tenha ensinado. 

A inteligência humana, diz Tomás, é capaz de conhecer sua 
própria essência, não porém através de sua própria essência, 
isto é, por um conhecimento direto de sua própria essência, 
mas através de seus atos, isto é, através da percepção da 
própria atividade intelectiva: 

"a mente 
não pode 
inteligir a 
si mesma 

de tal 
modo 
que 

apreenda 
a si 

própria 
de modo 
imediato", 

diz Tomás de Aquino (66). 

De fato, diz Tomás, qualquer potência cognoscitiva conhece 
necessariamente em ato tudo aquilo que está presente nela 
própria. Ora, a inteligência está sempre presente em ato na 
própria inteligência; se, portanto, a inteligência conhecesse a 
sua essência de modo imediato por meio dela própria, teria uma 
intelecção contínua em ato de si própria, isto é, sempre se 
inteligiria a si mesma, o que sabemos ser falso por experiência. 
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Portanto, a inteligência não pode conhecer a si própria por uma 
percepção direta da própria essência (67). 

Ademais, o conhecimento que se realiza através de algo 
naturalmente existente dentro de nós é um conhecimento 
natural como o conhecimento dos primeiros princípios da 
demonstração. Se, portanto, nós conhecemos a essência da 
inteligência através da percepção imediata de sua própria 
essência, esta seria conhecida por modo de natureza. Nas 
coisas, porém, que são conhecidas por modo de natureza não é 
possível que o homem se engane, assim como no conhecimento 
dos princípios indemonstráveis ninguém erra. Ninguém, 
portanto, erraria também no conhecimento da natureza da 
inteligência se ela se conhecesse de modo imediato em sua 
própria essência; o que, porém, não é o que acontece, pois há 
muitos que opinam a inteligência ser de natureza corpórea. 
Portanto, a inteligência não se conhece a si própria por 
percepção direta de sua essência (68). 

Como se explicam, então, as palavras de Santo Agostinho? 

"É 
evidente", 

diz Tomás, 

"que Santo 
Agostinho 
não quiz 

ensinar que 
a alma se 

intelige a si 
mesma por 

si 
mesma" (69). 

Ele pede para examinar mais atentamente as palavras de 
Agostinho: 
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"A alma, ao 
buscar o 

conhecimento 
de si mesma, 

não deve 
buscar-se 

como a algo 
ausente, mas 

procure 
perceber-se 

como 
presente; 

não busque 
conhecer-se 
como se já 

se 
conhecesse, 

mas 
distingua-se 
das demais 
coisas que 
conhece". 

Estas palavras, atentamente examinadas, mostram que Santo 
Agostinho não quiz dizer que a inteligência pode ter uma 
percepção direta de sua própria essência. Diz Agostinho que a 
alma deve buscar o conhecimento de si mesma distinguindo-se 
das demais coisas que conhece. Ora, se ela conhecesse 
diretamente a si mesma, deste conhecimento se seguiria o 
conhecimento de sua distinção das demais coisas: 

"É pelo 
conhecimento 
da essência 
da coisa que 
distinguimos 

uma coisa 
das demais", 

diz Tomás de Aquino (70). Mas, se precisamos conhecer as 
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demais para, por distinção, conhecer a essência da coisa, é 
porque conhecemos esta essência de modo indireto, através de 
outra, e não dela própria. A inteligência, de fato, "percebe-se ser 
pela percepção de sua atividade" (71): 

"Ninguém se 
percebe 

inteligir a não 
ser inteligindo. 

Antes de 
inteligir seu 

próprio 
inteligir, é 
necessário 

inteligir algo; é 
através disto 
que a alma 

chega à 
percepção total 
de seu ser, isto 
é, pelo fato de 
ter inteligido 

ou 
sentido" (72). 

"Portanto, não 
é pela sua 

essência, mas 
pelo seu ato 

que o intelecto 
se conhece a si 

mesmo. O 
homem 

conhece ter 
uma alma 

intelectiva pela 
percepção de 

seu 
inteligir" (73). 

"Esta foi 
também a 
opinião de 
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Aristóteles, 
pois ele afirma 
no De Anima 

que o intelecto 
se intelige a si 

próprio do 
mesmo modo 
como intelige 

às demais 
coisas; ora, o 

intelecto 
intelige pelas 

espécies 
inteligíveis, 

pelas quais se 
torna inteligível 
em ato; (segue-
se que não se 
intelige pela 

sua essência), 
mas por uma 

espécie 
inteligível (que 

ele por 
abstração faz 

de si mesmo) a 
partir da 

percepção de 
sua atividade 

intelectiva" (74). 

Conclui-se daqui que é possível para o homem a percepção da 
própria faculdade intelectiva, mas apenas de modo indireto; esta 
percepção não é uma atividade sensorial, mas algo em que 
necessariamente está envolvida a própria atividade da 
inteligência. 

Por causa disso, quando a inteligência se busca a si mesma, 
num primeiro momento pode parecer-lhe ter alcançado a sua 
própria essência; a análise mais profunda desta percepção, 
mostra, entretanto, que apesar de se tratar de um verdadeiro 
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conhecimento intelectivo, há um conhecimento direto apenas do 
ato de inteligir, não da própria inteligência. 

Por esta razão pode-se cair na posição oposta e negar que 
exista uma essência da inteligência; isto é, negar que haja uma 
substância inteligente, mas apenas uma atividade inteligente. 
Os que caem nesta posição demonstram uma capacidade 
introspectiva muito maior do que aqueles que interpretam as 
palavras de Santo Agostinho no sentido oposto. Se alguém se 
dedicasse ao conhecimento de si próprio com o intuito de 
perceber que nada do que se apreende é a essência da alma 
estaria, com isto, além de desenvolver a capacidade de 
introspecção, trabalhando a própria faculdade intelectiva do 
homem, que é a faculdade envolvida neste conhecimento. Mas 
isto não valeria como demonstração ontológica da inexistência 
de uma essência da alma; de fato, diz Tomás de Aquino, uma 
percepção direta da essência da inteligência por ela mesma é 
algo que pertence de modo próprio às substâncias superiores 
ao homem (75). 
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Q.10 a.8.  
(73) Summa 
Theologiae, 
Ia, Q.87 a.1.  
(74) Summa 
contra 
Gentiles, III, 
46.  
(75) Summa 
Theologiae, 
Ia, Q.56 a.1. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo V 

A Pedagogia da Sabedoria. Iª Parte. 

 
1. Introdução. 

Após termos examinado nos capítulos III e IV os pressupostos 
históricos e psicológicos da contemplação como fim último do 
homem e da educação, passaremos a examinar neste e nos dois 
seguintes os requisitos que um sistema educacional deve 
preencher para conduzir o educando a este fim. 

Os requisitos que serão aqui examinados são requisitos da 
educação humana enquanto tal. Nada impede que por 
circunstâncias históricas e sociais um sistema educacional 
incorpore outras atribuições além daquelas que serão aqui 
tratadas. As que, porém, serão examinadas a seguir, diferem 
das demais por não se revestirem de qualquer caráter 
circunstancial; elas não podem estar ausentes nem ser 
relegadas a um segundo plano sem fraudar a natureza do 
educando, por exigência intrínseca à natureza da contemplação. 

Nos capítulos V e VI examinaremos os requisitos pedagógicos 
imediatos desta educação; no capítulo VII examinaremos alguns 
requisitos remotos. 
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2. Requisitos próximos da educação para a sabedoria. 

Quais são os primeiros requisitos que se devem estabelecer 
para uma educação que tenha por fim a contemplação? 

Nem S. Tomás nem Aristóteles responderem diretamente a esta 
pergunta. Entretanto, no início do livro VII da Política, o Filósofo 
se coloca o problema de como investigar qual o sistema ótimo 
de governo. O raciocínio que ali ele faz vale de modo igual para 
o problema de como investigar o sistema ótimo de educação, e 
por meio dele, poderemos responder à nossa questão: 

"Ao 
empreendermos 
a investigação 
de qual seja o 

melhor sistema 
político", 

diz Aristóteles, 

"devemos 
começar por 
determinar 
qual seja o 

gênero de vida 
que se deve 

preferir a todos 
os demais. 

Pensamos já 
ter explicado 

suficientemente 
este assunto 
nos nossos 

livros de Ética; 
resta-nos, 

agora, apenas 
fazer uso do 
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que ali 
estabelecemos. 

Ninguém 
coloca em 

dúvida que os 
bens do 

homem se 
dividem em 

bens 
exteriores, 

bens do corpo 
e bens da 

alma, e que o 
homem, para 
ser feliz, deve 

possuir a 
todos. 

Todos 
concordam 
com o que 

acabamos de 
dizer; a 

controvérsia 
reside na 

determinação 
da medida e do 

excesso. 

De fato, 
qualquer que 
seja a virtude 
que possuem, 

os homens 
sempre 

estimam tê-la 
em suficiência; 
mas no que diz 

respeito às 
riquezas, ao 
dinheiro, ao 

poder, à glória 
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e a outras tais 
coisas não há 

limite nem 
excesso para o 

desejo do 
homem. 

Nós, porém, 
afirmamos, e 

os fatos o 
confirmam, 

que a 
felicidade da 
vida encontra-

se de 
preferência 

entre aqueles 
que cultivam 

até à 
excelência as 
virtudes e o 

intelecto e se 
moderam na 

aquisição dos 
bens 

exteriores do 
que entre 

aqueles que 
possuem 

amplamente 
estes bens 

mas são 
pobres em 

bens da 
alma" (1). 

Deve-se notar que nesta passagem o Filósofo não diz que a 
felicidade é o cultivo até à excelência das virtudes e do 
intelecto, mas sim que a felicidade é algo que se encontra de 
preferência entre aqueles que cultivam estas coisas até à 
excelência. Tanto Aristóteles como S. Tomás, nos seus 
comentários a Aristóteles, colocam a felicidade na 
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contemplação da sabedoria, e não no cultivo da virtude e do 
intelecto. 

Cultivar até à excelência a virtude e o intelecto são, pois, mais 
propriamente requisitos próximos para a contemplação do que a 
essência da felicidade. Esta passagem do VII da Política, 
portanto, quer dizer que o sistema político ótimo, assim como o 
sistema educacional ótimo, para conduzir o homem à 
contemplação, deve ser aquele que se preocupa em primeiro 
lugar em cultivar no aluno, até à excelência, a virtude e a 
inteligência. 

No final do Comentário ao livro VI da Ética encontramos uma 
consideração semelhante, desta vez sob a pena de Tomás. 

Reportando as palavras do Filósofo, Tomás de Aquino diz que 
os jovens não são capazes de alcançar as coisas de que trata a 
sabedoria; ainda que o digam pela boca, não se deve crer que 
eles tenham alcançado pela mente a verdade do que dizem, 
mesmo que se trate de pessoas para as quais as coisas da 
matemática lhes sejam manifestas, porque as verdades da 
sabedoria são mais abstratas do que as da matemática e estes 
jovens não possuem a inteligência ainda exercitada para tais 
considerações (2). Por isso a ordem correta de ensinar aos 
jovens para que eles possam alcançar a sabedoria será instruí-
los primeiro na lógica, na matemática e nas ciências da 
natureza; depois, nas coisas morais; só então é que será 
possível passar à Sabedoria (3). 

Vemos assim que o Comentário ao VI da Ética, exigindo o 
estudo de determinadas disciplinas juntamente com a instrução 
nas coisas morais antes do estudo da Sabedoria, pressupõe, 
assim como já se havia deduzido do VII da Política, que a 
educação para a sabedoria requer uma educação prévia da 
inteligência e da virtude. 

Uma dúvida, porém, fica a esclarecer: o Comentário ao VI da 
Ética afirma que os jovens devem ser instruídos nas coisas 
morais depois, e não antes, de terem sido instruídos em lógica, 
matemática e ciências da natureza. Será que não haveria aqui 
algum engano? Pois o que isto parece significar é que, segundo 
a mente de Aristóteles e Tomás de Aquino, o jovem somente 
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deveria se preocupar em adquirir bons costumes depois de ter-
se tornado um bom físico e matemático. Seria mesmo isto o que 
eles quiseram dizer? 

A esta pergunta deve-se responder negativamente. Nada seria 
mais contrário ao que ambos ensinaram do que uma 
interpretação como esta. 

Conforme veremos no capítulo VII deste trabalho, tanto 
Aristóteles como Tomás de Aquino afirmam claramente que a 
preocupação com a vida moral deve principiar desde a mais 
tenra idade. O que o Comentário ao VI da Ética quer dizer com 
instruir o jovem nas coisas morais depois da lógica, da 
matemática e das ciências da natureza e antes da Sabedoria não 
é que o que precede de modo imediato a Sabedoria sejam os 
bons costumes, pois destes o educando já deve ter uma longa 
experiência. O Comentário se refere, quando assim se expressa, 
não à aquisição dos bons costumes, mas a uma verdadeira 
ciência moral que, conforme veremos, sendo uma ciência 
prática, isto é, uma ciência que tem na ação a sua finalidade, 
tem por objetivo levar a prática da virtude, que o educando já 
deve possuir, a uma especial perfeição, isto é, àquela excelência 
de que fala o VII da Política. 

Dito isto, vamos passar à consideração dos requisitos imediatos 
da sabedoria. Neste capítulo examinaremos a educação da 
virtude. No capítulo seguinte nos ocuparemos com a educação 
da inteligência. 

Referências 
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(1) 
Aristóteles: 
Política; L. 
VII, C. 1.  
(2) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. VI, l. 7, 
1210.  
(3) Idem, 
L. VI, l. 7, 
1211. 
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3. Natureza da ciência moral. 

Antes de poder dedicar-se à sabedoria, conforme vimos, o 
Comentário à Ética diz que o aluno deve passar pelo 
aprendizado das coisas morais. Para que este aprendizado 
possa constituir-se em um trânsito para a sabedoria, entretanto, 
o Comentário acrescenta que há algumas condições sem as 
quais seria inútil que o aluno se dedicasse a elas. 

A primeira é que o aluno seja experiente da vida, isto é, que já 
não seja jovem de idade: 

"Os 
jovens", 

diz o Comentário, 

"não têm 
notícia das 
coisas que 

pertencem à 
ciência 

moral, as 
quais são 

maximamente 
conhecidas 

por 
experiência. 

São 
inexperientes 

das 
operações 

da vida 
humana por 

causa da 
brevidade do 
tempo e, por 
isso, não são 

ouvintes 
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convenientes 
da ciência 
moral" (4). 

Destas palavras depreende-se que a ciência moral que deve 
preceder o exercício da sabedoria não é um simples 
aprendizado de regras de comportamento ou a aquisição de 
bons costumes. Se fosse isto, tal coisa não necessitaria da 
experiência da vida como requisito; o Comentário à Ética, ao 
contrário, diz que a ciência moral, ao contrário, não pode ser 
ensinada convenientemente aos jovens, justamente pela pouca 
experiência de vida que eles têm. 

Mas, além de não poderem os ouvintes desta ciência ser jovens 
de idade, também não podem, continua o Comentário, ser 
jovens de costumes, isto é, não podem ser pessoas que sigam 
suas paixões ou que, ainda que tenham bons propósitos de não 
seguir as paixões, não consigam, todavia, vencê- las (5). Ou 
seja, devem ser também pessoas que já possuam os hábitos 
das virtudes de que trata a ciência moral. 

Desta passagem depreende-se que o fim da ciência moral não é 
o estabelecimento dos bons costumes no candidato à 
sabedoria; ao contrário, o ouvinte correto da ciência moral já 
deve chegar a ela ornado de uma vida virtuosa. O objetivo da 
ciência moral de que trataremos a seguir, portanto, não será 
levar o ouvinte à aquisição das virtudes, mas levar as virtudes já 
adquiridas à perfeição. 

A razão pela qual os que seguem suas paixões são ouvintes 
inúteis da ciência moral é claramente apontada no Comentário 
ao I da Ética: o fim da ciência moral, assim como o de toda 
ciência prática, não é somente o conhecimento, ao qual talvez 
pudesse chegar o seguidor das paixões, mas os atos humanos. 
Desta maneira, diz o Comentário, 
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"de nada 
difere se o 

ouvinte desta 
ciência for 
jovem de 
idade ou 
jovem de 

costumes, 
isto é, 

seguidor das 
paixões; a 

estas 
pessoas é 

inútil o 
conhecimento 

desta 
ciência, 

assim como 
também aos 

incontinentes, 
que não 

seguem a 
ciência que 
possam ter 
acerca das 

coisas 
morais" (6). 

Desta outra passagem depreende-se que, além de exigir 
experiência e bons costumes por parte do aluno, a ciência moral 
exige ainda um método diferenciado de ensino; não é algo que 
possa ser ensinado através do método expositivo das modernas 
salas de aula, pois sua finalidade não é o conhecimento, mas a 
ação. Tampouco, porém, pode ser ensinada como se ensinam 
as artes, em aulas práticas de laboratório ou de oficina, pois as 
ações de que trata a ciência moral não podem ser reproduzidas 
artificialmente em oficinas e laboratórios; são ações que só 
podem ser encontradas no contexto da vida real. Deve-se 
concluir daqui que esta ciência moral só pode ser ensinada de 
tal modo que em seu ensino se permita que a vida cotidiana do 
aluno possa ser submetida a acompanhamento e avaliação. O 
Comentário ao II da Ética acrescenta a este respeito uma 
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significativa observação: 

"Há alguns que 
acreditam que 
raciocinando 
acerca das 

virtudes, sem 
operar as obras 
da virtude, se 

tornarão 
virtuosos 

filosofando. 

Estas pessoas 
se assemelham 
aos enfermos 

que ouvem 
cuidadosamente 
aquilo que lhes 

dizem os 
médicos, sem 

nada fazer 
daquilo que 

lhes é 
prescrito. 

De fato, assim 
se acha a 

filosofia para a 
cura da alma 

como a 
Medicina para a 
cura do corpo. 

De onde se 
conclui que, 
assim como 
aqueles que 
ouvem os 

preceitos dos 
médicos sem 

nada fazer 
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nunca estarão 
bem dispostos 

segundo o 
corpo, assim 
nem aqueles 
que ouvem o 
ensino dos 

filósofos 
morais e não 
fazem o que 

lhes foi 
ensinado terão 

a alma bem 
disposta" (7). 

Se isto for considerado como um princípio de onde devem ser 
tiradas conclusões na área de educação, deve-se concluir que o 
ensino da ciência moral não pode fazer abstração da vida moral 
do aluno e limitar-se à exposição teórica desta ciência. Se ela é, 
ademais, pré-requisito para outras coisas, o aluno deve estar 
disposto a aceitar a interação entre os educadores e sua própria 
vida particular. Fazer o contrário seria incongruente; seria a 
mesma incongruência, para dar um exemplo hoje facilmente 
compreensível, de uma escola de Medicina onde se 
ministrassem todas as disciplinas acadêmicas fazendo 
abstração do aproveitamento do aluno, isto é, sem avaliar o seu 
aproveitamento por meio de exames nem oferecer- lhe estágio 
supervisionado em hospital escola. 

Referências 
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(4) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. I, l. 3, 
38.  
(5) Idem, 
L. I, l. 3, 
39. (6) 
Idem, L. I, 
l. 3, 40. 
(7) Idem, 
L. II, l. 4, 
288. 
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4. Virtudes que são objeto da ciência moral. 

Vimos que o objetivo da ciência moral é o de levar as virtudes à 
excelência; nem todas as virtudes, porém, são objeto da ciência 
moral. Algumas estão acima dela; outras, consideradas em si 
mesmas, nada têm a ver com ela. 

Para entender, portanto, o que é a ciência moral, devemos 
determinar qual é o âmbito das virtudes e quais dizem respeito à 
ciência moral. 

Com esta finalidade o Comentário à Ética propõe primeiramente 
uma divisão da alma em três partes. A primeira é inteiramente 
irracional; a segunda é irracional em si mesma, embora 
participativamente já seja racional; a terceira é inteiramente 
racional. 

A parte da alma inteiramente irracional é aquela que se 
assemelha à alma das plantas; é aquela que é causa da 
alimentação e do crescimento. Esta primeira parte da alma não é 
própria do homem, mas comum a todos os seres vivos (8). Ela é 
dita totalmente irracional porque de nenhum modo se comunica 
com a razão, não obedecendo às ordens da razão de nenhum 
modo (9). 

A parte da alma que em si mesma é irracional, mas que participa 
da razão, é a concupiscência e toda força apetitiva em geral, 
como o irascível e a vontade. As forças apetitivas participam de 
alguma maneira da razão porque elas podem obedecer à razão; 
elas participam, todavia, não de toda a razão humana; elas 
participam apenas da razão prática, que está para com as forças 
apetitivas como um pai que manda ou um amigo que aconselha; 
da razão especulativa as forças apetitivas não participam (10). 

Finalmente, a parte da alma que é inteiramente racional é o 
intelecto, que se divide em especulativo ou científico , a quem 
cabe especular os entes necessários, e o prático ou 
raciocinativo, a quem cabe especular os entes contingentes. O 
intelecto especulativo pode ser chamado também de científico 
porque a ciência se refere aos entes necessários cujos 
princípios não podem ser de outra maneira do que são; o 
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intelecto prático pode ser chamado de raciocinativo na medida 
em que nós tomamos conselho do contingente e não do 
necessário, e o conselho é um modo de raciocínio. 

Embora Aristóteles tenha dividido o intelecto em especulativo e 
prático, S. Tomás nota que enquanto tal o intelecto é um só e 
não há divisão nele. A justificativa para esta divisão do intelecto 
em especulativo e prático está em que existem duas maneiras 
de se conhecer o contingente: segundo razões universais e na 
medida em que ele é algo individual. Na medida em que o 
contingente é conhecido segundo razões universais, seu 
conhecimento pertence à mesma parte do intelecto à qual 
pertence o conhecimento do necessário, isto é, ao intelecto 
especulativo. Quando o contingente é tomado segundo algo que 
tem de particular, o intelecto, que considerado em si mesmo tem 
por objeto conceitos abstratos de natureza universal, necessita, 
para conhecê-los enquanto indivíduos, do recurso à parte 
sensitiva da alma; é neste sentido que se diz que o intelecto 
prático difere do intelecto especulativo (11). 

Segundo esta divisão tripartida da alma, à parte inteiramente 
irracional não corresponde virtude alguma. 

Às partes da alma que são racionais por participação, embora 
só participem do intelecto prático, correspondem as virtudes 
morais; são exemplos de virtudes morais a fortaleza, a 
temperança e a justiça. 

Às partes da alma que são racionais por essência 
correspondem as virtudes intelectuais. No intelecto 
especulativo são exemplos de virtudes intelectuais as ciências, 
a sabedoria, e a virtude denominada intelecto, que apreende a 
evidência dos primeiros princípios das demonstrações. A 
ciência e o intelecto existem, são adquiridas ou deixam de 
existir no homem independentemente das virtudes morais. 
Quanto à sabedoria, que é a maior das virtudes intelectuais, sua 
relação para com as virtudes morais é diferente; embora no livro 
VI da Ética Aristóteles e S. Tomás afirmem que a sabedoria 
considerada em si mesma independe das virtudes morais, do 
conjunto da obra de ambos conclui-se que ela de fato não pode 
ser alcançada sem o prévio exercício, levado até à excelência, 
das virtudes morais e da prudência. 
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No intelecto prático temos duas outras virtudes: a arte e a 
prudência. 

A arte é independente das virtudes morais; a prudência, ao 
contrário, conforme veremos bem mais adiante, é totalmente 
inoperante na ausência das virtudes morais (12). 

Virtudes morais e intelectuais diferem entre si, ademais, não 
apenas pelo sujeito, mas também pelo modo como se originam 
no homem. 

De modo geral as virtudes intelectuais surgem e aumentam no 
homem pela doutrina, isto é, sendo aprendidas de outros. Este é 
o modo ordinário de como surgem e progridem as virtudes 
intelectuais na sociedade humana; entretanto, como no 
aprendizado não se pode proceder até o infinito, será 
necessário que muitas coisas sejam conhecidas pelos homens 
através de descobertas pessoais. Como, porém, os 
conhecimentos resultantes de descobertas pessoais tem origem 
no sentido, pois o exercício repetido das faculdades sensitivas 
dá origem à experiência de que surge o conhecimento, deve-se 
concluir daí que a virtude intelectual, em sua primeira origem, 
necessita da experiência de longo tempo (13). 

Já a virtude moral têm origem pelo costume das obras (14). 
Como a virtude moral está na parte apetitiva da alma, 
implicando em uma inclinação a algo apetecível, ela tem origem 
no costume que se converte em natureza (15). As virtudes 
morais são adquiridas pelo fato de operarmos segundo a 
virtude. Da freqüente operação do apetite segue-se uma certa 
inclinação a modo de natureza: operando o que é justo e 
moderado, os homens se tornam justos e moderados (16). As 
virtudes morais se produzem em nós pelo fato de que, agindo 
repetidas vezes segundo a razão, a forma da força da razão 
imprime-se na força apetitiva, e esta impressão nada mais é do 
que a virtude moral (17). 

Dividimos, assim, as virtudes em morais e intelectuais; 
explicamos quais são as virtudes intelectuais, como dependem 
cada uma de modo diverso das virtudes morais e o modo como 
ambas se adquirem. Dito isto, podemos agora especificar quais 
são as virtudes que são objeto da ciência moral. 
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Na ciência moral consideram-se todas as virtudes morais e mais 
a virtude intelectual da prudência, a qual não se dá senão 
conjuntamente com as virtudes morais. 

As demais virtudes intelectuais não são consideradas na ciência 
moral por motivos diversos. 

A ciência, a arte e o intelecto, consideradas em si mesmas, são 
independentes das virtudes morais: não necessitam das 
virtudes morais nem para operarem nem para serem adquiridas. 

A sabedoria está fora do domínio da ciência moral por outros 
motivos. Embora pressuponha as virtudes morais para poder 
ser adquirida, é algo que está situada para além das ciências 
morais. 
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5. Primeiras conclusões. 

Como as virtudes morais se originam pelas operações, caberá à 
ciência moral distinguir quais as operações que devem ser 
feitas para que sejam gerados nos homens os hábitos das 
virtudes (18). Nas ciências especulativas, nas quais somente 
pretendemos o conhecimento da verdade, é suficiente que se 
conheça a causa de cada efeito, mas nas ciências operativas, 
como é o caso da ciência moral, cujo fim é a operação, é 
necessário conhecer por quais movimentos ou operações tal 
efeito se segue a uma tal causa. Pois na ciência moral não 
pesquisamos o que é a virtude somente para que saibamos a 
verdade sobre este assunto, mas para que com isto possamos 
adquirir as virtudes (19). 

Disto que foi dito seguem-se alguma conclusões preliminares. 

A primeira é que não pouco difere se alguém imediatamente 
desde a juventude já se acostuma a bem ou mal operar, antes, 
ao contrário, o melhor dependerá em tudo disto, já que as 
coisas que em nós são impressas no princípio são mais 
firmemente retidas (20). 

Em segundo, que o sinal da virtude já formada é a operação 
deleitável. A execução das operações que se fazem pela virtude 
difere antes e depois da virtude adquirida. Antes da virtude o 
homem deve fazer uma certa violência para que opere; por isso 
tais operações apresentam alguma tristeza misturada. Mas 
depois de gerado o hábito da virtude, tais operações se fazem 
deleitavelmente, pois o hábito existirá então por modo de uma 
certa natureza, e é por isso que é algo deleitável, porque 
convém a algo segundo a natureza. Assim, portanto, o sinal dos 
hábitos já gerados deve ser tomado a partir da deleitação ou da 
tristeza que sobrevém às operações (21). 

Disto tudo se conclui também que as virtudes não são 
impassibilidades ou quietudes. As virtudes não excluem do 
homem virtuoso as paixões da alma, mas faz com que as 
paixões sejam reguladas pela razão. Não pertence às virtudes a 
exclusão de todas as paixões, mas apenas a das desordenadas 
(22). 
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6. As virtudes são hábitos. 

Com o que já se expôs pode-se começar a determinar o que 
sejam precisamente as virtudes. Dentre os elementos que fazem 
parte da natureza das virtudes está, em primeiro lugar, o fato 
delas serem hábitos. 

Há na alma humana três princípios de operação, que são as 
paixões, as potências e os hábitos. Embora as virtudes sejam 
hábitos, elas relacionam-se com os dois restantes princípios 
das operações humanas; será, portanto, necessário investigar a 
natureza destes três princípios para entendermos o que é a 
virtude. 

Há no homem duas faculdades apreensivas, o intelecto e o 
sentido. Ambas são capazes de receber uma forma, que é uma 
semelhança do objeto apreendido, através da qual se tornam 
capazes de apreender seus objetos. Mediante esta forma 
apreendida, o objeto das faculdades apreensivas é, de certo 
modo, trazido ao apreendente. Ora, como a cada forma se segue 
uma determinada inclinação, às formas recebidas pelas 
faculdades dos sentidos e do intelecto se seguirão as 
inclinações do apetite sensível e do apetite intelectivo, também 
conhecido como vontade. Ao contrário das faculdades 
apreensivas, nas apetitivas é o apetente que é inclinado ao 
apetecível, e não o apetecível que é trazido ao apetente. Por 
isso, chamam-se de paixões aos movimentos das faculdades 
apetitivas, e mais especificamente aos movimentos do apetite 
sensível, por se darem por uma transmutação de um órgão 
corporal, ao contrário do que ocorre com o apetite racional ou 
vontade. As paixões são, portanto, operações do apetite 
sensitivo (23). 

O apetite sensitivo, diz Tomás de Aquino, é uma inclinação 
conseqüente a uma apreensão sensível, assim como o apetite 
natural é uma inclinação conseqüente à forma natural (24). Nele, 
porém, podem ser distinguidas duas potências, o apetite 
concupiscível e o apetite irascível. Esta distinção surge porque 
nos seres naturais que são passíveis de corrupção não é 
suficiente haver apenas uma inclinação para a obtenção do que 
é conveniente e a fuga do que é nocivo, mas deve haver também 
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uma inclinação para resistir ao que é capaz de corromper a 
coisa ou causar-lhe danos. Temos assim o apetite sensível que 
é uma inclinação que se segue à apreensão sensível 
simplesmente considerada, segundo a qual o apreendente se 
inclina à busca do que lhe é conveniente segundo o sentido e à 
fuga do que lhe é nocivo segundo o sentido: este é o apetite 
concupiscível. Há também, porém, outro apetite que é uma 
inclinação pela qual o animal resiste aos que tentam matá-lo ou 
lesá-lo: este é o apetite irascível (25). 

Desta maneira as paixões que dizem respeito ao bem e ao mal 
sensível absolutamente considerados são do apetite 
concupiscível; já aquelas que dizem respeito ao bem ou mal 
sensível considerados sob o aspecto de alguma excelência, 
dificuldade ou árduo são paixões do apetite irascível (26). 

As paixões que estão no concupiscível são, em relação ao bem 
sensível absolutamente considerado, as seguintes: o amor, que 
é uma conaturalidade do apetite ao bem amado; o desejo, que 
importa um movimento do apetite ao bem amado; a deleitação, 
que é um repouso do apetite no bem amado (27). 

As paixões que estão no concupiscível, em relação ao mal 
sensível absolutamente considerado, são as seguintes: o ódio, 
que se opõe ao amor; a aversão, que se opõe ao desejo; a 
tristeza, que se opõe à deleitação (28). 

No apetite irascível há menor número de paixões do que no 
apetite concupiscível, pois não há paixões que dizem respeito 
ao repouso, mas apenas ao movimento, pois aquilo em que algo 
repousa já não pode ter natureza de árduo ou difícil, que é o 
objeto do apetite irascível (29). As paixões que estão no 
irascível, que dizem respeito ao bem e ao mal sensível sob o 
aspecto do árduo são, portanto, as seguintes: a esperança e o 
desespero, em relação ao bem, e o temor e a audácia, em 
relação ao mal. Além destas existe a ira, que por ser paixão 
composta, não apresenta contrário (30). 

As potências são as faculdades da alma segundo as quais o 
homem é passível das paixões. A potência irascível é aquela 
segundo a qual o homem pode enraivecer-se; a potência 
concupiscível é aquela segundo a qual o homem pode 
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entristecer-se (31). 

Os hábitos são disposições pelas quais se determinam as 
potências. Por meio do hábito uma potência adquire uma 
ordenação, isto é, uma certa prontidão e finalidade para operar 
determinados atos; é neste sentido que se diz que o hábito 
determina a potência. Se a determinação se dá segundo 
convenha à natureza da potência, será um hábito bom e será 
chamado de virtude; se a determinação se dá segundo um modo 
inconveniente à natureza da potência, será dito um hábito mau e 
será chamado de vício (32). 

A virtude, portanto, é um hábito; na medida em que determina 
uma potência, esta potência será o seu sujeito. Por meio da 
virtude, a potência é determinada de tal modo que seus 
movimentos, que no caso das potências sensíveis são 
chamados de paixões, se dêem segundo a reta razão. 
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7. A virtude é um hábito eletivo. 

Um hábito é uma disposição pela qual uma potência é 
determinada a uma operação. 

Para ser uma virtude, ademais, este hábito deve ser tal que 
disponha a potência a uma operação chamada eletiva; 
operações eletivas são aquelas que se dão segundo a eleição 
(33). 

Chama-se eleição a um ato da vontade precedido por um 
conselho (34). Não são todos os atos da vontade que são 
precedidos por conselho. Não nos aconselhamos, por exemplo, 
sobre os fins das ações; quando nos aconselhamos, sempre 
pressupomos o fim como algo já predeterminado a que a 
vontade é naturalmente inclinada, somente havendo conselho e 
eleição a respeito das ações que irão se ordenar a este 
determinado fim. Ninguém, por exemplo, se aconselha sobre se 
quer ser feliz, isto sendo algo naturalmente desejado pela 
vontade; os conselhos só têm sentido em relação aos meios de 
como alcançar a felicidade (35). 

Ademais, somente existem conselho e eleição a respeito de 
coisas que estão em nosso poder; ninguém se aconselha a 
respeito das coisas eternas que não podem ser mudadas, nem 
sobre as coisas que somente podem acontecer de modo diverso 
por acidente ou pela sorte e não porque dependam de nós, nem 
tampouco ninguém se aconselha a respeito do que deve ser 
feito por outrem e não por si mesmo; todas estas coisas, 
embora não possam ser objeto de conselho e eleição, podem 
ser objeto de vontade (36), como por exemplo, quando 
desejamos que faça sol ou que faça chuva, ou quando 
desejamos que alguém por quem nada podemos fazer recupere 
a saúde. 

Todas as coisas em que pode haver conselho podem, em 
princípio, ser objeto de eleição. Chama-se conselho a uma 
investigação da razão necessária nas ações em que estão 
envolvidas coisas singulares e contingentes que, por causa de 
sua variabilidade, são incertas (37). 
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A palavra conselho foi usada originalmente para designar uma 
reunião realizada entre muitas pessoas que se sentam juntas 
para conferenciar entre si, pela necessidade de considerarem 
nas coisas contingentes muitos aspectos e circunstâncias que 
só com muita dificuldade poderiam ser consideradas por uma 
única pessoa, mas que são percebidas com mais clareza por 
muitas, na medida em que um considera o que o outro não 
percebeu (38). Desta conferência de muitas pessoas o nome 
conselho passou à atividade da razão de uma só pessoa que 
imita, tanto quanto possível, a reunião de muitas. Em algumas 
eleições pode não haver conselho precedente tal como acabou 
de ser descrito; são eleições que se referem a ações que já 
estão prescritas por alguma arte ou ciência, ou ações de pouca 
importância nas quais a sentença do conselho já é manifesta; 
nestes casos a razão não procede ao conselho, já ditando a 
sentença do conselho como evidente, mas o ato não deixa, por 
causa disso, de ser uma eleição (39). 

Disto tudo decorre que a eleição é um ato em que intervém tanto 
a vontade como a razão; e, se as virtudes são hábitos eletivos, 
isto significa que até mesmo nos atos do apetite concupiscível 
ou irascível estarão envolvidas as operações da inteligência e 
da vontade se tais atos forem realizados por meios das virtudes. 

De fato, numa eleição a vontade já quer de antemão o fim último 
que, na eleição, é sempre tomado como pressuposto; a partir 
daí o conselho investiga a partir de qual movimento ou ação 
pode-se alcançar aquele fim; encontrado o qual a vontade 
primeiro consente e depois impera, a si própria ou às demais 
potências, que operem (40). 

Esta é, portanto, a natureza das operações a que as virtudes 
determinam as potências. 
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8. A virtude é um hábito eletivo que opera segundo a reta 
razão. 

Já afirmamos que o objetivo da ciência moral que precede a 
sabedoria é o de fazer com que as virtudes, que já por si 
determinam as potências da alma para que operem segundo um 
modo conveniente à sua natureza, sejam levadas no homem até 
à excelência. 

Ora, o modo conveniente à natureza de cada coisa levado até à 
excelência é a própria perfeição desta coisa; nisto de fato 
consiste o bem de cada coisa, que esteja convenientemente 
disposta segundo sua própria forma. 

Mas a forma própria do homem é tal que segundo ela o homem 
é animal racional. 

Portanto, a operação do homem será dita boa, perfeita e 
excelente pelo fato de que ela seja segundo a reta razão (41). 

Isto é algo possível no âmbito das virtudes, pois estando as 
virtudes morais no apetite, que participa da razão, elas podem 
ser, por isso mesmo, determinadas pela razão (42); mais ainda 
no caso das virtudes intelectuais, que estão na própria razão. 

Deve-se, portanto, dizer que as virtudes são hábitos eletivos de 
operações determinadas segundo a reta razão (43). 
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9. A virtude é um hábito eletivo que opera, segundo a reta 
razão, o termo médio. 

Conforme foi dito no ítem anterior, a natureza da virtude é tal 
que ordena a potência à sua perfeição; esta perfeição, devido à 
natureza humana, consiste em que a potência opere segundo a 
razão. Assim, a razão tem para com a virtude a natureza de 
medida, a virtude sendo hábito bom segundo sua concordância 
com a medida. 

Toda medida pode corromper-se por deficiência ou excesso; 
portanto, na medida em que a operação perfeita determinada 
pela virtude moral consiste em sua adequação à medida da 
razão, diz-se que a virtude moral determina a operação das 
potências a um termo médio entre um excesso e uma 
deficiência (44). 

As operações da virtude podem corromper-se tanto por excesso 
como por defeito, do que pode-se dar um exemplo mais 
evidente nos hábitos corporais: a força do corpo pode 
corromper-se pelo excesso do exercício como também pela 
ausência do exercício; o mesmo ocorre com a saúde, que pode 
corromper-se pela quantidade excessiva como pela quantidade 
deficiente do alimento. Assim também ocorre com as virtudes 
da alma: aqueles que tudo temem e fogem, nada enfrentando de 
terrível, se tornam tímidos; aqueles, por outro lado, que nada 
temem e se precipitam a todos os perigos se tornam 
(temerariamente) audazes; de onde que se conclui que a virtude 
da fortaleza consiste num termo médio (45), isto é, enfrentando 
os perigos segundo a regra da razão, no lugar e tempo 
oportunos e por um motivo adequado (46). 

O termo médio da virtude não é único nem idêntico para todos. 
Ele deve ser tomado, de acordo com as circunstâncias, não de 
modo absoluto, mas em relação a nós. Por exemplo, se dez é 
uma quantidade excessiva de alimento e dois uma quantidade 
pequena, seis é a média entre ambos estes valores; mas isto 
não quer dizer que o mestre de ginástica irá prescrever seis 
porções de alimento a todos os atletas, pois estas seis porções 
poderão ser, de acordo com a pessoa, excessivas ou 
insuficientes. Na ciência moral, portanto, o homem deve fugir do 
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excesso e da deficiência e investigar o que é o termo médio, não 
segundo a coisa, mas em relação a nós (47). 

Toda a bondade da virtude moral depende da razão; o bem 
convém à virtude moral na medida em que esta siga a reta razão 
(48). Por isso alguém pode pecar de muitas maneiras, mas o agir 
corretamente ocorre somente de um único modo. De fato, o bem 
se dá por uma única e íntegra causa, mas o mal por causa de 
defeitos singulares. Por exemplo, a feiúra, que é o mal da forma 
corporal, ocorre se qualquer membro do corpo se achar 
indecente; mas a beleza não se dá a não ser que todos os 
membros sejam bem proporcionados e coloridos. De modo 
semelhante, o mal acontece nas ações humanas em havendo 
qualquer circunstância desordenada, tanto segundo o excesso 
como segundo o defeito. Mas a sua retidão não se dará a não 
ser ordenando todas as circunstâncias do modo devido. De 
onde se vê que pecar é fácil, porque isto acontece de muitas 
formas, mas agir corretamente é difícil, porque isso não 
acontece a não ser de uma única maneira (49). 

Ora, é evidente que o excesso e o defeito acontecem de muitas 
maneiras, enquanto que o termo médio acontece de um único 
modo; daqui fica manifesto que o excesso e o defeito pertencem 
aos vícios, enquanto que o termo médio pertence à virtude, 
porque o bem ocorre sempre de um só modo, conforme 
explicado, mas o mal de múltiplas maneiras, conforme também 
explicado (50). 

Há, porém, certas ações e paixões que por sua própria natureza 
implicam malícia, como alegrar-se com o mal, o adultério, o 
furto, o homicídio. Todas estas coisas e outras semelhantes são 
más por si mesmas e não somente segundo o excesso ou o 
defeito que nelas possa haver. Nestas coisas nunca acontecerá 
que alguém aja corretamente qualquer que seja a maneira com 
que opere (51). A justificativa para que isto tenha que ser assim 
não é que a regra do termo médio tenha exceção; ao contrário, a 
explicação é que o termo médio não é determinado 
absolutamente e segundo a coisa, mas pela razão e em relação 
a nós; esta determinação em algumas matérias pode concluir 
pela total abstenção da ação. 

Por isto pode-se, de um modo geral, dizer-se que a virtude é um 
termo médio entre duas disposições viciosas, uma por excesso 
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e outra por defeito (52). 

Mais ainda, pode-se dizer também que a virtude costuma ser 
mais contrariada por um dos extremos do que pelo outro, 
dependendo da natureza da paixão a que diga respeito. Em 
alguns casos o termo médio da virtude é mais contrariado pelo 
vício que está em defeito, enquanto que em outros o termo 
médio é mais contrariado pelo vício que está em excesso. 

Por exemplo, a fortaleza não é maximamente contrariada pela 
audácia, que pertence ao excesso, mas pela timidez, que 
pertence ao defeito (53). 

Inversamente, a temperança não é maximamente contrariada 
pela insensibilidade, que pertence ao defeito, mas pela 
intemperança, que pertence ao excesso (54). Isto não significa, 
acrescenta Tomás de Aquino, que o voto de castidade, que se 
abstém completamente do prazer venéreo, seja a mesma coisa 
que o vício da insensibilidade. Primeiro, porque pelo voto de 
castidade o homem se abstém apenas dos prazeres venéreos, e 
não universalmente de todos os prazeres; ademais, porque pelo 
voto de castidade o homem se abstém da deleitação venérea 
por razões convenientes. Votar castidade seria um vício se 
fosse feito por causa de superstição ou por vanglória, isto é, por 
razões não retas (In libros Ethicorum Expositio, L. II, l. 2, 263; 
Summa Theologiae, Ia IIae, Q. 64 a.1 ad 3). 

Cada virtude costuma ser mais contrariada por um dos 
extremos do que pelo outro segundo que um destes extremos 
seja mais semelhante ao termo médio da virtude do que o outro 
(55). 

Por sua vez, o fato de que um dos extremos seja mais próximo e 
semelhante ao termo médio da virtude ocorre porque há duas 
maneiras de uma paixão corromper o bem da razão. 

A primeira é pela veemência, compelindo a fazer mais do que a 
razão dita, como no caso das deleitações; por isso a virtude que 
diz respeito a estas paixões tende principalmente a reprimí-las, 
fazendo com que o vício pelo defeito mais se assemelhe à 
virtude do que o vício por excesso (56). 
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A segunda é pela fuga, compelindo a fazer menos do que a 
razão dita, que é o caso do temor e de outras paixões que têm 
natureza de fuga; por isso a virtude que diz respeito a estas 
paixões tende principalmente a incentivar a ação do que a 
reprimí-la, de onde que o vício por excesso mais se assemelhará 
com a virtude do que o vício por defeito (57). 

De tudo quanto foi dito deve-se, portanto, concluir que a virtude 
é um hábito eletivo pelo qual uma potência opera o termo médio 
determinado pela razão em relação a nós (58). 
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10. Modos de aquisição da virtude. 

De tudo o que foi dito pode-se concluir que alcançar o termo 
médio da virtude é difícil; afastar-se dele, porém, é fácil. 

Alcançar o termo médio da virtude implica em uma dificuldade 
semelhante à determinação do centro de um círculo, que não é 
algo que qualquer um seja capaz, mas algo próprio do que 
conhece, isto é, algo próprio do geômetra, enquanto que afastar-
se do centro qualquer um pode fazê-lo e de modo fácil. 

Semelhantemente ocorre com dar dinheiro e gastá-lo para si. 
Que alguém dê algo a quem é preciso dar, e quanto é preciso, e 
quando é preciso, e pelo motivo necessário e como é 
necessário, não é para qualquer um, nem é fácil, mas, ao 
contrário, é raro, e é difícil, louvável e virtuoso, na medida em 
que é segundo a razão (59). 

Por tudo isso é importante conhecer os modos pelos quais 
alguém pode-se tornar virtuoso. Seguindo a Aristóteles, Tomás 
de Aquino determina no Comentário à Ética três modos de 
alcançar a virtude. O primeiro modo deriva da própria natureza 
da virtude, o segundo da natureza individual do homem e o 
terceiro da natureza comum a todos os homens. 

O primeiro modo, tomado da natureza própria da virtude, 
consiste em que aquele que pretende alcançar o termo médio da 
virtude se preocupe principalmente em afastar-se do extremo 
que mais é contrariado pela virtude. Se alguém deseja alcançar 
o termo médio da fortaleza, deve ter um cuidado especial em 
afastar-se da timidez, que mais se opõe à fortaleza do que à 
audácia (60). 

O segundo modo é tomado da parte do homem, quanto àquilo 
que é próprio a cada um. Já que diversos homens são 
naturalmente inclinados a coisas diversas, é necessário que 
aquele que deseja tornar-se virtuoso preste atenção ao que seja 
aquilo ao que seu apetite mais é inclinado a ser movido. Cada 
um pode conhecer aquilo a que é naturalmente inclinado pela 
deleitação ou tristeza que acerca daquilo se produz, porque para 
cada um aquilo que é para si conveniente segundo a natureza 
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lhe é deleitável. De onde que se alguém em alguma ação ou 
paixão muito se deleita, é sinal de que este alguém é 
naturalmente inclinado a ela. Ora, os homens tendem 
veementemente às coisas que naturalmente são inclinados. Por 
isso, acerca delas o homem facilmente transcende o termo 
médio. É necessário, portanto, que nós nos dirijamos ao 
contrário o quanto possamos (61). Este modo de adquirir a 
virtude é semelhante àqueles que endireitam uma árvore torta, 
os quais, querendo endireitá-la, a torcem à outra parte e assim a 
reduzem ao termo médio (62). 

A estas considerações de Aristóteles sobre o segundo modo de 
adquirir a virtude S. Tomás de Aquino acrescentou este seu 
próprio parecer: 

"Deve-se 
considerar 
que este 

caminho de 
adquirir a 
virtude é 

eficacíssimo, 
isto é, que o 
homem se 
esforce ao 
contrário 

daquilo a que 
é inclinado 

pela natureza 
ou pelo 
costume. 

O caminho 
que os 

filósofos 
estóicos, (que 
vieram depois 

de 
Aristóteles), 

propuseram é 
mais fácil, isto 
é, o caminho 
pelo qual o 
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homem 
gradativamente 

se afasta 
daquilo a que 

é inclinado. 

Mas o 
caminho que 

aqui 
Aristóteles 

coloca 
compete 

àqueles que 
de modo 
veemente 
desejam 

afastar-se dos 
vícios e 

alcançar a 
virtude, 

enquanto que 
o caminho dos 
estóicos mais 

compete 
àqueles que 

têm uma 
vontade débil 
e tépida" (63). 

Há ainda um terceiro modo pelo qual o homem pode alcançar a 
virtude, também tomado da parte do homem, mas não quanto 
àquilo que é próprio do homem, e sim quanto àquilo que é 
comum a todos. Segundo este terceiro modo, os homens que 
pretendem alcançar a virtude devem universalmente evitar as 
deleitações. De fato, todos são naturalmente inclinados às 
deleitações, e por causa de que os homens maximamente são 
inclinados à deleitação, o deleitável apreendido facilmente move 
o apetite. E por isso não podemos facilmente julgar o que é 
deleitável detendo-nos na consideração do mesmo. Assim, 
afastando-nos das deleitações menos erraremos, porque a 
concupiscência das deleitações conduz os homens a afastarem- 
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se do termo médio da virtude (64). 

Encontrar o termo médio da virtude, continua o Comentário, é 
algo difícil, principalmente considerando as circunstâncias 
singulares nos operantes singulares. Por exemplo, não é fácil de 
se determinar como se deve fazer, e a respeito de que, e em 
quais coisas e por quanto tempo alguém deve se irar. E é um 
sinal desta dificuldade o fato de que aqueles que são deficientes 
em irar-se às vezes são louvados e chamados de mansos, 
enquanto que outras vezes louvamos aqueles que estão mais 
agravando uma situação punindo ou resistindo e os chamamos 
de viris (65). 

Por isso é suficiente para o termo médio da virtude que alguém 
pouco se afaste daquilo que é bem feito segundo a virtude, o 
qual não é vituperado, nem se declinar para mais ou para 
menos. Isto porque um pequeno afastamento do termo médio da 
virtude é ocultado pela própria dificuldade do termo médio. Mas 
um grande afastamento merece ser reprovado, porque não se 
pode ocultar. Quanto, porém, alguém pode afastar-se do termo 
médio sem que tenha que ser reprovado é algo que não pode 
ser facilmente determinado apenas num discurso (66). 
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11. Plano de exposição das principais virtudes. 

O Comentário à Ética estuda detidamente mais de uma dezena 
de virtudes; na Secunda Secundae da Summa Theologiae S. 
Tomás estuda com detalhe mais de cinqüenta, e provavelmente 
não foi a sua intenção querer com estas esgotar o assunto. 

Neste trabalho não pretendemos fazer um tratado de ciência 
moral, mas apenas mostrar a relação que existe entre ela e a 
contemplação em um sistema de educação que tenha a esta 
como ao seu fim último. 

Por este motivo vamos considerar aqui apenas as quatro 
virtudes denominadas virtudes cardeais; cada uma delas é 
considerada no Comentário à Ética como sendo a principal em 
seu sujeito, isto é, na faculdade da qual é hábito. Estas virtudes 
são: a temperança, que modera as paixões do apetite 
concupiscível quanto às deleitações venéreas e ao comer; a 
fortaleza, que é uma firmeza diante dos temores do apetite 
irascível acerca do perigo da morte; a justiça, que é acerca da 
igualdade das ações entre um homem e outro, e cujo sujeito é a 
vontade; e a prudência, que é a retidão da razão no ato de 
preceituar, cujo sujeito é o intelecto prático (67). 

Expostas estas quatro virtudes, mostraremos como as diversas 
virtudes morais se articulam entre si no homem e a razão pela 
qual o seu perfeito exercício é requisito para a virtude da 
sabedoria, esta última já situada para além da ciência moral. 
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12. A Virtude da fortaleza. 

A fortaleza é um termo médio acerca das paixões do temor e da 
audácia. A fortaleza implica em uma certa firmeza de ânimo, pela 
qual a alma permanece imóvel diante do temor do perigo da 
morte (68). 

Não é a verdadeira fortaleza aquela que diz respeito ao temor do 
perigo da infâmia, da pobreza ou de males pessoais diversos 
(69), nem da morte que alguém enfrenta em qualquer caso ou 
negócio, como no mar ou na enfermidade, mas aquela que é 
acerca da morte que alguém enfrenta por coisas ótimas, como 
quando alguém morre na guerra por causa da defesa da pátria 
(70). 

Acontece às vezes que alguém teme o perigo da morte mais ou 
menos do que a razão julga, e, mais ainda, poderá acontecer 
que coisas que não sejam terríveis sejam tomadas como 
terríveis, e nisto consiste o pecado do homem, que é 
principalmente contra a reta razão. Quem enfrenta o que é 
necessário enfrentar, e foge por temor das coisas que é 
necessário evitar, e faz isso por causa do que é necessário, e do 
modo pelo qual é necessário, e quando é necessário, este é 
chamado forte (71). 

Já os audazes diante dos perigos correm em direção aos 
mesmos com velocidade e com ardor, porque são movidos pelo 
ímpeto da paixão além da razão. Quando, porém, estão nos 
próprios perigos desistem, porque o movimento da paixão 
precedente é vencido pela dificuldade iminente. Os fortes, 
porém, quando estão nas próprias obras difíceis, são 
perspicazes, já que o julgamento da razão pela qual agem não é 
vencido por nenhuma dificuldade; e antes que se lancem aos 
perigos, se mantém calmos, porque não agem pelo ímpeto da 
paixão, mas pela deliberação da razão (72). 

Aquele que enfrenta a morte para fugir de incômodos não é 
forte, mas tímido. Quem se sujeita livremente à morte para que 
possa fugir da pobreza ou de qualquer outra causa que 
provoque tristeza não é movido pela virtude da fortaleza, mas 
pela timidez, porque esta atitude provém na verdade de uma 
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fraqueza da alma pela qual alguém não consegue sustentar 
trabalhos e tristezas e também porque a morte não é enfrentada 
por causa do bem honesto, mas pela fuga de um mal que 
entristece (73). 

Existem cinco fortalezas cujos atos se assemelham aos da 
verdadeira fortaleza, sem que, contudo, sejam a verdadeira 
fortaleza. 

A primeira e a mais semelhante com a verdadeira fortaleza é a 
fortaleza política, pela qual alguém enfrenta os perigos de morte 
por causa da honra que daí lhes advirá (74). 

A segunda, que já se assemelha menos, é a fortaleza militar, na 
qual o homem enfrenta os perigos por causa de que a perícia 
que tem nas armas lhe mostra não ser perigoso combater em tal 
ou qual guerra (75). Na guerra existem muitas coisas que 
suscitam temor aos inexperientes, embora apresentem pouco 
ou nenhum perigo, como o barulho das armas, do ajuntamento 
dos cavalos e outras assim. Estas coisas são conhecidas não 
serem terríveis principalmente através da experiência; daí se 
segue que algumas pessoas que se intrometem sem temor 
nestas coisas parecem fortes, enquanto que as mesmas coisas 
parecem perigosas aos inexperientes, por desconhecimento do 
que sejam (76). Ademais, a experiência dos soldados faz com 
que eles saibam como atingir os adversários sem ser atingidos 
por eles; de onde que tais soldados na verdade não possuem a 
virtude da fortaleza, mas lutam com os outros como os armados 
com os desarmados (77). Tais soldados agem com fortaleza 
enquanto não percebem a iminência do perigo; mas quando o 
perigo excede a perícia que eles possuem nas armas ou quando 
não têm consigo os equipamentos bélicos adequados, então se 
tornam tímidos, tornando-se os primeiros a fugirem. De fato, 
não eram audazes senão porque pensavam que o perigo não 
lhes era iminente (78). 

A terceira fortaleza, que se assemelha ainda menos à verdadeira 
fortaleza, é a fortaleza pela ira. Os homens, no seu falar usual, 
confundem o furor com a fortaleza. A fortaleza, de fato, tem uma 
certa semelhança com o furor, na medida em que o furor induz 
ao perigo com máximo ímpeto, e o forte com grande virtude de 
alma tende ao perigo. Mas os verdadeiros fortes não são 
impelidos a executarem a obra da fortaleza pelo ímpeto do furor, 
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mas pela intenção do bem; o furor se acha em seus atos apenas 
secundariamente, ao modo de cooperante. Na verdadeira 
fortaleza o furor deve seguir a eleição, e não precedê-la (79). 

O quarto modo da falsa fortaleza, que muito pouco se 
assemelha à verdadeira fortaleza, é o da fortaleza pela 
esperança. Os fortes pela esperança são aqueles que por terem 
vencido muitas vezes os perigos existentes confiam também 
agora obter a vitória, não por causa de alguma perícia que 
tenham alcançado pela experiência, mas por causa apenas da 
confiança que recebem das freqüentes vitórias. Assim como 
aqueles que agem com fortaleza por causa da ira não são os 
verdadeiros fortes, assim também aqueles que agem somente 
por causa da esperança da vitória não são os verdadeiros 
fortes. Eles enfrentam os perigos com audácia porque se julgam 
melhores na luta e em nada atingíveis pelo adversário; nisto são 
semelhantes aos bêbados que por causa do vinho são 
invadidos pela esperança. Porém, quando aos tais não acontece 
o que esperam, não persistem e se põem em fuga (80). 

A pior de todas as falsas fortalezas é a fortaleza por ignorância. 
Aqueles que ignoram os perigos parecem ser fortes na medida 
em que enfrentam audaciosamente as coisas que são perigosas, 
já que não lhe vêem o perigo; por isso não diferem muito dos 
que são fortes por causa da boa esperança. Todavia, os que são 
fortes pela esperança ainda conhecem como são em si as 
coisas que enfrentam, enfrentando-as, porém, apenas porque 
não as consideram perigosas. Já os ignorantes não estimam as 
coisas que enfrentam serem perigosas em si mesmas 
consideradas, e nisto são tanto piores do que os que são de boa 
esperança quanto nenhuma dignidade têm, já que enfrentam o 
perigo somente por defeito de ciência. De fato, aqueles que são 
de boa esperança ainda chegam a permanecer nos perigos por 
algum tempo depois que já o reconheceram, até que o tamanho 
do perigo supere a sua esperança; mas os que são fortes por 
ignorância assim que conhecem ser a coisa diferente do que 
supunham colocam-se imediatamente em fuga (81). 

A verdadeira fortaleza é uma virtude que se encontra como 
termo médio segundo a reta razão acerca dos temores e 
audácias por causa do bem (82), e é mais louvável do que a 
temperança, porque o louvor da virtude consiste principalmente 
em que alguém opere acerca das coisas difíceis e é mais difícil 
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que alguém sustente o que é contristante, o que pertence à 
fortaleza, do que se abstenha das coisas que são deleitáveis, o 
que pertence à temperança (83). 
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13. A virtude da temperança. 

A fortaleza é acerca das paixões do temor e da audácia que 
estão no irascível; já a temperança é acerca das deleitações e 
tristezas que estão no concupiscível. As deleitações acerca das 
quais é a temperança são as deleitações da comida e das coisas 
venéreas, que se realizam através do tato e são comuns a nós e 
aos animais (84). 

O sentido do tato, acerca do qual é a temperança, é 
comuníssimo entre todos os sentidos, porque este sentido é 
comum a todos os animais. Por isso a intemperança é 
justamente reprovável, porque não está no homem quanto 
àquilo que é próprio do homem, mas quanto àquilo que ele tem 
em comum com os demais animais; deleitar-se em tais coisas 
amando-as como aos bens máximos é completamente bestial. 
Por esta razão o vício da intemperança tem máxima torpeza, 
mais do que os vícios contra a fortaleza, porque por ele o 
homem se assemelha aos animais (85). 

Ademais, o forte e o temperante não se acham do mesmo modo 
para com as tristezas; de fato, o forte padece grandes tristezas, 
mas é louvado por bem sustentá-las, enquanto que o 
temperante não é louvado por sustentar tristezas provenientes 
da ausência da deleitação, antes, ao contrário, é louvado por 
não entristecer-se ao manter-se na abstenção das deleitações 
das quais não tem muita concupiscência (86). 

O vício segundo o qual alguém é deficiente acerca das 
deleitações é chamado de insensibilidade, o qual não convém à 
natureza humana. Se há alguém para o qual nada é deleitável, 
este alguém está longe da natureza humana (87). Mas o 
temperante não se deleita nas coisas torpes nas quais o 
intemperante maximamente se deleita; ao contrário, nestas mais 
se entristece. O temperante de modo geral não se deleita no que 
não convém, nem se deleita mais veementemente do que 
convém (88). Quanto às tristezas, o homem temperante não se 
entristece superfluamente na ausência do que é deleitável, nem 
tampouco tem concupiscência dos deleitáveis ausentes, porque 
não muito se ocupa com eles, ou tem para com eles uma 
concupiscência com a medida devida, não os desejando mais 
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do que convém, nem quando não convém, nem segundo alguma 
outra circunstância que exceda a medida da razão (89). 

A intemperança é mais reprovável do que a timidez, porque mais 
se assemelha ao voluntário do que o temor. De fato, cada um se 
deleita naquilo em que age voluntariamente, enquanto que foge 
daquilo que lhe ocorre involuntariamente. Ora, o intemperante 
age justamente por causa da deleitação, enquanto que o tímido 
recusa agir por causa da tristeza da qual foge. Portanto, a 
intemperança é movida por algo que em si tem natureza de 
voluntário, enquanto que a timidez é movida por aquilo que em 
si tem natureza de involuntário. Por isso a intemperança é mais 
reprovável do que a timidez, porque tem mais de voluntário (90). 

A intemperança é também mais reprovável do que a timidez 
porque os vícios são tanto mais reprováveis quanto mais 
facilmente podem ser evitados. Ora, qualquer vício pode ser 
evitado pelo costume contrário; quanto a isto, é mais fácil 
acostumar-se a operar nas coisas que dizem respeito à 
temperança do que nas coisas que dizem respeito à fortaleza, 
porque as coisas deleitáveis da comida e da bebida e outras tais 
ocorrem muitas vezes na vida humana, não faltando ao homem 
ocasião de acostumar-se a bem operar acerca de tais coisas; 
ademais, acostumar-se a operar bem acerca destas coisas não 
apresenta perigo algum. Conclui-se assim por esta outra razão 
que o vício da intemperança é mais reprovável que o vício da 
timidez (91). 
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14. A virtude da justiça. 

É próprio da justiça, entre todas as demais virtudes, ordenar o 
homem nas coisas que se relacionam a outro. A justiça, como o 
próprio nome denota, importa numa certa equalidade, já que 
vulgarmente dizemos ajustar as coisas que entre si adequamos; 
ora, toda equalidade é dita em relação a outro (92). À justiça 
pertence, pois, dar a cada um o que é de seu direito (93). 

Por causa disto a justiça difere das demais virtudes na medida 
em que outras virtudes como a fortaleza e a temperança 
aperfeiçoam o homem nas coisas que lhe convém segundo si 
mesmo; o que é reto nas obras da fortaleza e da temperança é 
tomado por comparação ao agente, segundo que a obra da 
virtude seja feita de uma certa maneira por este agente. Mas na 
obra da justiça o reto é constituído por comparação a outro, 
independentemente de sua comparação para com o agente (94). 

O sujeito da virtude da justiça é a vontade, porque somos ditos 
justos por agirmos retamente em algo. Ora, os princípios 
próximos das ações são as forças apetitivas; existem, porém, 
dois apetites, isto é, a vontade, que está na razão, e o apetite 
sensível, que se segue à apreensão dos sentidos. Pertence, 
porém, à justiça, dar a cada um o que é de seu direito; dar a 
cada um o que é de seu direito, entretanto, não pode provir do 
apetite sensível, porque a apreensão sensível não se pode 
estender à consideração da proporção de uma coisa a outra, o 
que é próprio da razão. Daqui deve-se inferir que a justiça não 
pode estar no irascível ou no concupiscível como em seu 
sujeito, mas somente na vontade (95). 

Há três diferenças entre a justiça e as demais virtudes morais 
como a fortaleza e a temperança. A primeira é que a fortaleza e a 
temperança são acerca das paixões, enquanto que a justiça é 
acerca das operações; na fortaleza e temperança se considera 
principalmente como o homem é interiormente disposto 
segundo as paixões, enquanto que aquilo que exteriormente 
opera não é considerado senão como algo conseqüente, na 
medida em que as operações exteriores provém das paixões 
interiores; na justiça, entretanto, leva-se principalmente em 
consideração aquilo que o homem exteriormente opera, 
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enquanto que como ele está interiormente disposto não é 
considerado senão por conseqüência, na medida em que 
alguém é ajudado ou impedido pelas suas disposições 
interiores acerca das operações (96). De fato, segundo as 
paixões interiores, que são moderadas pela fortaleza e 
temperança, considera-se a retificação do homem em si mesmo; 
pelas ações exteriores e pelas coisas exteriores, que os homens 
podem comunicar entre si, é tomada a ordenação de um homem 
a outro. Portanto, como a justiça se ordena ao outro, não será 
acerca de toda a matéria da virtude moral, mas apenas acerca 
das ações e coisas exteriores segundo a razão especial de seu 
objeto, isto é, na medida em que segundo elas o homem se 
ordena a outro (97). 

A segunda diferença entre a justiça e as demais virtudes morais 
como a fortaleza e a temperança é que na fortaleza e 
temperança o termo médio da virtude é determinado pela razão 
em relação a nós; já na justiça o termo médio é tomado em 
relação à coisa (98). De fato, as outras virtudes morais além da 
justiça são principalmente acerca das paixões, cuja retificação é 
tomada em relação ao próprio homem de quem são estas 
paixões, na medida em que este homem se ira ou cobiça do 
modo devido segundo as diversas circunstâncias; portanto, o 
termo médio de tais virtudes não é tomado segundo a 
proporção de uma coisa a outra, mas somente por comparação 
ao próprio virtuoso. Já a matéria da justiça é a operação 
exterior, segundo a qual a operação ou a coisa da qual nós 
fazemos uso possui uma devida proporção a uma outra pessoa; 
por isso o termo médio da justiça consiste em uma certa 
proporção da coisa exterior à pessoa exterior, de onde que a 
razão determinará o termo médio da justiça na coisa, e não em 
relação a nós (99). 

A terceira diferença entre a justiça e as demais virtudes morais 
está em que a justiça, ao contrário das demais virtudes, que são 
um termo médio entre duas malícias, é um termo médio mas não 
entre dois vícios opostos. A justiça é um termo médio entre 
fazer o injusto e padecer o injusto; fazer o injusto é ter mais do 
que é devido enquanto que padecer o injusto é ter menos do 
que a si é devido por ser disto privado por alguém; o ato da 
justiça é fazer o igual, que é o termo médio entre o mais e o 
menos. Ora, fazer o injusto pertence à malícia, que é a injustiça, 
mas padecer o injusto não pertence a nenhuma malícia, sendo 
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mais uma pena sofrida do que uma malícia (100). 

Cabe à virtude da justiça não somente produzir as ações justas, 
pelas quais nos ordenamos retamente aos outros, mas também 
proferir julgamentos corretos. 

No seu uso mais comum, a palavra julgamento significa a 
correta determinação de qualquer coisa, tanto no que é 
especulativo como no que é prático; entretanto, segundo seu 
primeiro significado, julgamento significa a correta 
determinação do justo. Tomado neste sentido, o julgamento é 
um ato da virtude da justiça (101), porque definir algo 
corretamente em qualquer obra da virtude é coisa que procede 
do próprio hábito da virtude; assim como o casto é quem 
determina corretamente aquilo que pertence à castidade, assim 
também o julgamento, que importa na correta determinação do 
que é justo, é algo que pertence propriamente à virtude da 
justiça (102). Na medida em que o julgamento é um ato da razão 
prática, é um ato da prudência; mas na medida em que para 
proferir este julgamento é necessário possuir a idoneidade que 
predispõe ao julgamento correto, o julgamento é ato da virtude 
da justiça (103). 

O exercício da virtude da justiça, diz o Comentário à Ética, é 
mais difícil do que o exercício da arte da Medicina. Nem todos 
reconhecem isto, e algumas pessoas pensam não ser 
necessária grande virtude para conhecer o que é justo e injusto, 
bastando para isto entender as coisas que são ditas pela lei, que 
é o direito positivo. Mas estas pessoas, continua o Comentário, 
se enganam, porque a letra da lei, considerada de modo 
simples, não é o Direito a não ser circunstancialmente. O 
verdadeiro Direito consiste em operar e distribuir, isto é atribuir, 
de modo correto, os negócios e as pessoas. Ora, acomodar 
convenientemente os negócios e as pessoas é mais trabalhoso 
e mais difícil do que conhecer o que é sanativo, em que consiste 
toda a arte da Medicina, pois é maior a diversidade das coisas 
voluntárias nas quais consiste a justiça do que a das 
compleições em que consiste a saúde (104). Por isso é que os 
homens, quando duvidam do termo médio entre o lucro e o 
prejuízo, recorrem ao juiz (105): o julgamento é o ato próprio do 
juiz enquanto juiz; a própria palavra juiz vem do latim judex que 
significa jus dicens, isto é, aquele que diz o justo (106). Quando 
as pessoas recorrem, porém, ao juiz, procedem da mesma 
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maneira como se estivessem se refugiando no que é justo, 
porque o juiz para julgar corretamente deve ser como que 
animado pelo que é justo de tal modo que a sua alma seja 
totalmente possuída pela justiça (107); os homens, na verdade, 
recorrem ao juiz assim como a uma justiça personificada (108). 
E esta função do juiz, que exige dele uma alma tão impregnada 
pela justiça a ponto de torná-lo como que uma personificação 
desta virtude, é ato da virtude da justiça e é mais difícil do que a 
própria arte da Medicina. 

Na verdade, a justiça tem lugar de preeminência entre todas as 
virtudes morais, não apenas por parte do sujeito, porque está 
numa parte mais nobre da alma, isto é, no apetite racional, ou 
seja, na vontade, enquanto que as demais virtudes morais estão 
no apetite sensível, ao qual pertencem as paixões, matéria das 
demais virtudes morais; mas também por parte do objeto, 
porque as outras virtudes são louvadas segundo o bem próprio 
do virtuoso, enquanto que a justiça é louvada na medida em que 
o virtuoso se encontra bem para com o outro: de fato, a justiça, 
de certa forma, é o bem do outro (109). Apesar da fortaleza dizer 
respeito a coisas mais difíceis do que a justiça, isto é, acerca 
dos perigos de morte, a fortaleza não é mais nobre do que a 
justiça, porque embora ela seja acerca de coisas mais difíceis, a 
justiça diz respeito a coisas melhores, sendo útil na paz e na 
guerra, enquanto que a fortaleza é útil apenas na guerra (110). 

Referências 

(92) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
57 a.1.  
(93) Idem, 
IIa IIae, Q. 
58 a.4. (94) 
Idem, IIa 
IIae, Q. 57 
a.1. (95) 
Idem, IIa 
IIae, Q. 58 
a.4.  
(96) In 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-14.htm (4 of 6)2006-06-02 09:48:23



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.14. 

libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. V, l. 1, 
886.  
(97) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
58 a.8.  
(98) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. V, l. 1, 
886.  
(99) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
58 a.10 ad 
1.  
(100) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. V, l. 1, 
886; l. 10, 
993.  
(101) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
60 a.1 ad 
1.  
(102) Idem, 
IIa IIae, Q. 
60 a.1. 
(103) Idem, 
IIa IIae, Q. 
60 a.1 ad 
1. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-14.htm (5 of 6)2006-06-02 09:48:23



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.14. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-14.htm (6 of 6)2006-06-02 09:48:23



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.15. 

 
15. A justiça legal. 

A determinação que foi feita da justiça até aqui não esgota todo 
o conteúdo desta virtude. Pertence à natureza da justiça o 
ordenamento das ações humanas ao outro; ora, este outro pode 
ser tomado na medida em que pela virtude da justiça ordenamos 
nossas ações a alguma ou algumas pessoas singularmente 
consideradas, tal como foi feito até aqui, ou na medida em que 
ordenamos nossas ações ao próprio bem comum; em ambos os 
casos estamos diante da virtude da justiça, mas a primeira é a 
justiça dita particular, enquanto que a segunda é a justiça dita 
legal (111), pois nas formas corretas de governo cabe às leis 
declararem o que pertence ao bem comum (112). 

Ora, na medida em que ordena as ações humanas ao bem 
comum, este segundo modo da justiça, a virtude da justiça 
legal, inclui todas as demais virtudes morais (113). Pois o bem 
de qualquer virtude, seja que ordene o homem a si mesmo, seja 
que ordene o homem a outras pessoas singulares, pode ser 
referido ao bem comum, ao qual se ordena a justiça legal. Isto 
acontece porque aqueles que estão em uma comunidade se 
comparam à comunidade como a parte ao todo. Como a parte, 
aquilo que ela é, o é do todo, qualquer bem da parte é ordenável 
ao todo; os atos de todas as virtudes, portanto, mesmo aquelas 
que ordenam o homem em relação a si mesmo, são ordenáveis 
ao bem comum, e neste sentido pertencem à justiça legal que é, 
por isso mesmo, uma virtude geral (114). 

Embora na justiça legal estejam incluídas todas as demais 
virtudes, ela não é a mesma coisa que o conjunto de todas as 
demais virtudes. A justiça legal está para com todas as virtudes 
do modo como uma causa universal está para com todos os 
seus efeitos, assim como o Sol está para com todos os corpos 
que são iluminados por sua força. De fato, a justiça legal ordena 
os atos de todas as outras virtudes a um determinado fim; deste 
modo, ela inclui todas as demais virtudes, qualquer virtude 
podendo ser dita justiça legal na medida em que se ordena ao 
bem comum, e, não obstante, ela é também uma virtude especial 
segundo a sua essência (115). 

Somente a justiça pode ser uma virtude geral, e não a fortaleza 
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ou a temperança, porque a temperança e a fortaleza estão no 
apetite sensível, que são por natureza forças apetitivas de bens 
particulares, assim como a apreensão sensível, que é 
cognoscitiva do que é particular, enquanto que a justiça está no 
apetite intelectivo que é a vontade, o qual, ao contrário dos 
sentidos, pode-se referir ao bem universal, que é apreensão do 
intelecto (116). 

Quando tratamos da justiça particular, afirmamos que ela tinha 
preeminência entre todas as virtudes morais não apenas por 
estar na vontade mas também porque as demais virtudes 
aperfeiçoam o homem segundo o seu bem próprio, enquanto 
que a justiça aperfeiçoa o homem por comparação a outro; ora, 
ser perfeito por comparação a outro, diz o Comentário à Ética, é 
melhor do que ser perfeito somente segundo si mesmo (117). 

Mas pela mesma razão é manifesto que a justiça legal é a mais 
brilhante entre todas as virtudes morais, mais ainda do que a 
justiça particular, não só porque a justiça particular é acerca das 
coisas exteriores segundo as quais se dá a comunicação entre 
os homens enquanto que a justiça legal é universalmente acerca 
de toda a matéria moral, qualquer que seja o modo pelo qual 
alguém possa ser dito virtuoso acerca de algo (118), mas 
também na medida em que o bem comum tem primazia sobre o 
bem singular de uma pessoa (119). Pr causa disso é que diz o 
Filósofo que a justiça legal é excelentíssima entre todas as 
virtudes, reportando-se a um provérbio segundo o qual 

"nem a 
brilhantíssima 

estrela 
vespertina, 

nem a 
brilhantíssima 

estrela 
matutina 

fulgem assim 
como a 

justiça" (120). 
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16. A virtude da prudência. 

Dissemos que a virtude é um hábito eletivo que opera segundo 
a razão reta, coisa possível nas virtudes morais por estarem 
elas no apetite que é racional por participação, cabendo à razão 
reta determinar a escolha do termo médio da operação, 
afastando-a tanto do excesso como do defeito. 

Para completar o quadro das virtudes principais, iremos agora 
investigar as virtudes intelectuais pelas quais a própria razão é 
retificada (121). 

A. A prudência e o intelecto dos primeiros princípios dos 
operáveis. 

Há duas virtudes intelectuais às quais cabe a retificação da 
razão naquilo que é necessário à operação das virtudes morais, 
e ambas têm como sujeito a razão prática.Estas virtudes são a 
prudência e o intelecto dos primeiros princípios dos operáveis. 

A prudência retifica a razão prática acerca dos operáveis que 
são meios para se alcançarem os fins últimos das operações 
humanas. 

Já o intelecto dos primeiros princípios dos operáveis é um 
hábito semelhante àquela outra virtude de que já falamos 
anteriormente e que também se denomina intelecto; estamos 
nos referindo ao intelecto dos primeiros princípios das 
demonstrações, cujo sujeito é a razão especulativa e, conforme 
o próprio nome indica, diz respeito aos primeiros princípios das 
demonstrações. Assim como pelo intelecto dos primeiros 
princípios das demonstrações a razão especulativa se encontra 
corretamente disposta à apreensão dos primeiros princípios dos 
silogismos ou raciocínios, pelo intelecto dos primeiros 
princípios dos operáveis a razão prática se encontra 
corretamente disposta à inteligência dos fins das operações 
humanas retificadas pela prudência. 

Prudência e intelecto dos princípios dos operáveis têm assim 
em comum a retificação da razão prática; mas diferem pelo 
objeto a que se referem e pelo modo como operam. 
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De fato, na prudência pressupõe-se uma certa investigação do 
raciocínio que é denominado conselho; já no intelecto dos 
primeiros princípios dos operáveis não há raciocínio nem 
conselho. Ninguém se aconselha acerca dos fins que, nas 
operações, são os primeiros princípios; os fins são 
pressupostos pelas ações e a eles somos inclinados por modo 
de natureza; somente nos aconselhamos acerca dos meios 
necessários para obter os fins; se alguma vez raciocinamos 
para investigar qual o fim a que devemos tender, é porque este 
fim, na verdade, não era o fim último de nossas ações. 

Portanto, prudência e intelecto dos princípios dos operáveis são 
virtudes que trabalham de modo essencialmente diverso; a 
prudência diz respeito àqueles operáveis em que o homem, para 
agir conforme sua natureza racional, deve fazer eleição e, 
portanto, fazer intervir a razão prática no conselho incluído 
nesta eleição; já o intelecto dos princípios dos operáveis 
apreende estes primeiros princípios por uma certa 
conaturalidade para com eles. 

Assim se expressa a este respeito Tomás de Aquino na Summa 
Theologiae: 

"Na razão 
especulativa há 

coisas 
naturalmente 
conhecidas, 
acerca das 
quais é a 
virtude do 

intelecto, e há 
também outras 

que são 
conhecidas 
através das 

anteriores, que 
são as 

conclusões, 
acerca das 
quais é a 
ciência. 
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Assim também 
na razão prática 

preexistem 
certas coisas 
que são como 

princípios 
naturalmente 
conhecidos, 

que são os fins 
(últimos) das 

virtudes morais, 
(conhecidos 
pelo intelecto 
dos primeiros 
princípios dos 

operáveis), pois 
os fins estão 
para o que é 

operável assim 
como os 

princípios estão 
para o que é 
especulativo. 

Há também na 
razão prática 
outras coisas 
que são como 

que as 
conclusões, 
que são as 

coisas que se 
ordenam aos 
fins, às quais 

chegamos (por 
uma 

investigação 
que parte como 
pressuposto) 
dos próprios 

fins. A 
prudência diz 
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respeito a estas 
coisas, 

aplicando os 
princípios 

universais às 
conclusões 

particulares dos 
operáveis" (122). 

Pertence, portanto, ao homem prudente, por faculdade deste 
hábito, que ele possa bem aconselhar-se a respeito das ações 
que se ordenam ao fim último das virtudes (123). 

B. A prudência toma seus princípios dos hábitos das virtudes 
morais, e não diretamente do intelecto dos primeiros princípios 
dos operáveis. 

Ocorre, porém, que segundo a doutrina de S. Tomás de Aquino 
e Aristóteles, a prudência não toma os primeiros princípios que 
pressupõe para sua operação diretamente do intelecto dos 
primeiros princípios dos operáveis, mas faz isto apenas de 
modo mediato, através dos hábitos das virtudes morais cujo 
sujeito são as forças apetitivas. 

É por isto que o Comentário à Ética afirma que a prudência 
necessita da temperança, e das demais virtudes morais também, 
como salvadora de seus princípios (124). 

A temperança, diz o Comentário, tem em grego um nome que 
significa "salvadora da prudência". 

De fato, a temperança, na medida em que modera as deleitações 
e as tristezas do tato, salva a estimação dos fins por causa dos 
quais se fazem os operáveis. Os fins em vista dos quais são 
feitos os operáveis são princípios dos operáveis, por se 
acharem em relação aos operáveis assim como os princípios 
para com as demonstrações. Ora, quando há uma veemente 
deleitação ou tristeza, parecerá ao homem que é ótimo aquilo 
pelo qual conseguirá a deleitação ou fugirá da tristeza. Assim, 
corrompido o julgamento da razão, não parecerá verdadeiro ao 
homem o fim que é princípio da prudência acerca do operável 
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existente, nem apetecerá este fim, nem lhe parecerá que é 
necessário escolher e operar todas as coisas por causa do fim 
verdadeiro, mas sim por causa do deleitável. Assim, de fato, 
qualquer malícia ou hábito vicioso corrompe os princípios das 
ações humanas, na medida em que corrompe a reta estimação 
do fim. Ora, esta corrupção é maximamente impedida pela 
temperança. De onde que se conclui que a prudência necessita 
da temperança como uma salvadora de seus princípios (125). 

Por isso, embora a prudência esteja no intelecto prático como 
em seu sujeito, por causa do que é dita virtude intelectual, 
todavia não é virtude intelectual como outras virtudes 
intelectuais que o são somente com a razão. Este é o caso da 
arte e da ciência, mas, no caso da prudência, esta virtude requer 
a mais a retidão do apetite. 

Sinal de que isto é assim é que o hábito que está apenas na 
razão pode ser trazido ao esquecimento, assim como a arte e a 
ciência, a não ser que seja hábito natural, como o intelecto. Mas 
a prudência não se dá ao esquecimento por falta do costume; ao 
contrário, somente é abolida pela cessação do apetite reto, o 
qual, enquanto permanece, é continuamente exercido nas 
coisas que são da prudência, de tal maneira que chegar-se ao 
esquecimento não é possível (126). 

C. Extensão da prudência. 

A prudência diz respeito tanto ao universal como ao singular, 
pois a obra do prudente é bem aconselhar. Ora, ao aconselhar-
se, alguém pode errar de duas maneiras, isto é, tanto acerca do 
universal como acerca do particular. É necessário, portanto, que 
a prudência seja diretiva tanto do universal como do singular 
(127). 

É sinal de que a prudência não seja somente acerca do 
universal, mas também acerca do particular, o fato dos jovens 
conseguirem tornar-se doutos em matemática e geometria e até 
sábios no que diz respeito a estas ciências, mas não parecer 
que se tornem prudentes. A causa disso está justamente em que 
a prudência é também acerca dos singulares que só se fazem 
conhecidos através da experiência. Ora, os jovens não podem 
ser experientes, porque para a experiência requer-se uma 
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multidão de tempo (128). 

D. Necessidade da prudência para a operação humana perfeita. 

Para a perfeição de qualquer operação humana requer-se não 
apenas o hábito da virtude moral, mas também o hábito da 
virtude da prudência. De fato, duas coisas são necessárias na 
obra da virtude: a primeira é que o homem tenha uma reta 
intenção do fim, o que é feito pela virtude moral, na medida em 
que esta inclina o apetite para o fim devido; a segunda é que o 
homem se encontre corretamente disposto acerca das coisas 
que se relacionam com o fim, o que é feito pela prudência, a 
qual é bem aconselhante, julgante e preceptiva das coisas que 
se relacionam para com o fim. Assim, à obra da virtude 
concorrem a prudência, que é perfectiva do que é racional por 
essência, e a virtude moral, que é perfectiva da parte apetitiva 
da alma, que é racional por participação (129). 

E. Natureza da prudência. 

Deste modo, para que o homem seja virtuoso requer- se a 
virtude moral que faz a eleição reta quanto à intenção do fim, 
enquanto que as coisas que são feitas por causa do fim já não 
pertencem à virtude moral, mas à virtude da prudência que 
encontra os caminhos que conduzem ao fim. 

Para entendermos melhor a natureza da prudência, deve-se 
dizer que na raiz da virtude da prudência encontra-se um 
princípio operativo que é chamado dinótica (130). 

A prudência não é totalmente a mesma coisa que a dinótica; 
todavia, a prudência não pode existir sem a dinótica. 

Dinótica significa engenhosidade ou indústria, e é um princípio 
operativo tal que por ela o homem pode operar as coisas que se 
ordenam à intenção que o homem pressupõe, seja boa ou má, 
alcançando o fim através destas coisas que são operadas (131). 

Se a intenção é boa, tal engenhosidade é louvável; se a intenção 
é má, tal engenhosidade é reprovável. 

Só quando a este princípio cognoscitivo que é a dinótica se 
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acrescenta a virtude moral é que o hábito que daí surge passa a 
ser chamado de virtude da prudência. 

F. Necessidade das virtudes morais para a operação da 
prudência. 

A dinótica somente pode ser chamada de prudência se for 
acompanhada da presença das virtudes morais que a ordenam a 
um fim bom e louvável. Sem as virtudes morais, pode existir a 
dinótica, mas ela não constituirá mais a prudência, nem sequer 
terá natureza de virtude. 

A razão desta afirmação é evidente. 

Toda virtude se relaciona para com o bem. Ora, assim como os 
silogismos ou raciocínios especulativos tem seus princípios, 
assim também é princípio dos demais operáveis que tal ou qual 
fim seja tido como bom e ótimo. Deste modo, ao que é 
temperante será ótimo e será um princípio alcançar o termo 
médio da concupiscência do tato. Mas isto somente parecerá 
ótimo ao virtuoso que possui o correto julgamento acerca dos 
fins, já que a virtude moral faz a reta intenção acerca do fim, 
enquanto que a malícia, oposta à virtude, perverte o julgamento 
da razão e faz mentir acerca dos fins, que são princípios acerca 
do que é prático (132). Ora, ninguém pode raciocinar 
corretamente se errar acerca dos princípios. Portanto, como 
pertence ao prudente raciocinar corretamente acerca dos 
operáveis, torna- se manifesto que é impossível ser prudente 
aquele que não é virtuoso, assim como não pode ter ciência 
aquele que errar acerca dos princípios da demonstração (133). 

Fica assim demonstrado como não pode existir a virtude da 
prudência sem as virtudes morais. 

G. Necessidade da prudência para a operação das virtudes 
morais. 

Acabamos de expor como S. Tomás de Aquino mostrou ser 
impossível existir a virtude da prudência sem as virtudes 
morais. 

Mas ele também, logo a seguir, nos mostra o outro lado da 
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questão, e afirma que do mesmo modo não podem existir as 
virtudes morais sem a prudência. 

De fato, assim como a prudência pressupõe a dinótica, assim 
também as virtudes morais pressupõem as virtudes naturais. 

As virtudes morais são as virtudes perfeitas. Elas, porém, 
pressupõem a existência de virtudes naturais assim como a 
prudência pressupõe a dinótica. Do mesmo modo como a 
dinótica não é totalmente a mesma coisa que a prudência, mas 
algo situado em sua raiz, assim também as virtudes naturais 
não são totalmente a mesma coisa que as virtudes morais, mas 
algo situado na raiz das mesmas. 

A realidade das virtudes naturais é evidente pelo fato de que os 
costumes singulares das virtudes ou dos vícios parecem existir 
em alguns homens naturalmente; de fato, imediatamente desde 
o seu nascimento alguns homens parecem ser justos, 
temperantes ou fortes por uma disposição natural, pela qual são 
inclinados à obra das virtudes. 

Estas virtude naturais podem originar-se no homem de três 
modos. 

Primeiro, por parte da razão, pois existem no homem por 
natureza os primeiros princípios dos operáveis humanos, como 
por exemplo, que a ninguém se deve maltratar, e assim por 
diante. 

Segundo, as virtudes naturais podem originar-se por parte da 
vontade, que é por si mesma naturalmente movida ao bem 
inteligido, como a um objeto próprio; estes dois primeiros 
modos são comuns a todos os homens. 

Há ainda um terceiro modo pelo qual uma virtude natural pode 
originar-se no homem, o qual é por parte do apetite sensitivo, na 
medida em que por uma compleição natural alguns são mais 
dispostos à ira, outros à concupiscência ou a outras paixões, 
alguns mais e outros menos (134). 

Mas a virtude moral, que é a virtude perfeita, está para a virtude 
natural assim como a prudência está para a dinótica. Prudência 
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e dinótica, conforme já explicado, embora não sejam 
inteiramente a mesma coisa, todavia têm alguma semelhança 
entre si. A prudência não pode existir sem a dinótica e é mais do 
que a dinótica: a prudência acrescenta à dinótica o fato de não 
poder se realizar sem a virtude moral, a qual não é necessária à 
dinótica (135). 

Assim também ocorre com a virtude moral. 

Embora alguns sejam naturalmente fortes ou justos, todavia 
requer-se naqueles que são naturalmente tais algo para que 
estas virtudes naturais existam em nós segundo um modo mais 
perfeito, porque estes hábitos naturais mostram-se ser nocivos 
a não ser que esteja presente a discrição do intelecto. 

Assim como no movimento corporal, se o corpo é movido 
fortemente sem estar a vista a dirigi-lo, aquilo que é movido é 
fortemente lesado, assim também se alguém possuir uma forte 
inclinação à obra de alguma virtude moral e não usar discrição 
na obra daquela virtude moral, acontecerá uma grave lesão ou 
do próprio corpo, como naqueles que são inclinados à 
abstinência de alimentos sem discrição, ou nos bens exteriores, 
como naqueles que são inclinados à liberalidade, e assim por 
diante nas demais virtudes. 

Mas se o intelecto coexiste na operação de tais inclinações, de 
maneira que o homem passe a operar com discrição, então suas 
operações muito diferirão segundo a excelência da bondade, e o 
hábito que será responsável por tais operações feitas com 
discrição será própria e perfeitamente virtude. 

Ora, é isto que são as virtudes morais, pois somente elas são 
própria e perfeitamente virtudes. 

Assim, portanto, como na parte operativa da alma há duas 
espécies de princípios operativos, que são a dinótica e a 
prudência, assim também na parte apetitiva da alma haverá 
duas espécies de princípios operativos, que são a virtude 
natural e a virtude moral, e esta última, conforme acabamos de 
demonstrar, não pode existir sem a prudência (136). 

De onde que se conclui de tudo quanto foi dito que não é 
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possível homem algum ser bom segundo a virtude moral sem a 
prudência, nem também ser prudente sem a virtude moral (137). 

H. Interdependência entre as diversas virtudes. 

Chegando a este ponto do Comentário à Ética, considerando 
que nenhuma virtude moral pode se dar sem a prudência nem a 
prudência pode se dar sem a virtude moral, S. Tomás, seguindo 
a Aristóteles, pergunta se é possível ao homem possuir alguma 
virtude sem possuir também as demais. 

De fato, pareceria, diz ele, que as virtudes morais possam ser 
separadas entre si, de tal maneira que uma virtude possa ser 
possuída sem a outra; pois vemos que um mesmo homem não é 
inclinado a todas as virtudes, mas um à liberalidade, outro à 
temperança, e assim por diante. 

Isto acontece porque é fácil alguém ser conduzido àquilo ao 
qual é naturalmente inclinado, porém é difícil conseguir algo 
contra o impulso da natureza. 

Se, portanto, algum homem está naturalmente disposto a uma 
virtude e não a outra, alcançará esta virtude à qual está 
naturalmente disposto enquanto que não alcançará outra 
virtude à qual não esteja naturalmente disposto. 

Portanto, parece possível possuir alguma virtude sem possuir 
as outras (138). 

Porém, se analisarmos mais atentamente este argumento, diz 
Tomás de Aquino, veremos que o que foi dito é correto no que 
diz respeito às virtudes naturais, não porém no que diz respeito 
às virtudes morais. 

De fato, nenhuma virtude moral pode ser possuída sem a 
prudência, e assim, quando a prudência, que é uma só virtude, 
existe em alguém, simultaneamente existirão com ela todas as 
demais virtudes morais, das quais nenhuma existiria se a 
prudência não existisse. 

Se houvesse diversas prudências acerca das matérias das 
diversas virtudes morais, assim como há diversos gêneros de 
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coisas artificiais, não haveria impedimento para uma virtude 
moral existir sem que uma outra existisse, cada uma delas 
tendo a prudência a si correspondente. 

Mas isto não pode ser, porque os princípios da prudência são 
os mesmos para toda a matéria moral, e portanto, por causa da 
unidade da prudência, todas as virtudes morais são conexas 
entre si (139). 

Este argumento de S. Tomás no Comentário à Ética poderá ficar 
mais claro se entendermos melhor a natureza da unidade da 
prudência, que é o que faz com que todas as virtudes morais 
sejam conexas entre si. 

A unidade da prudência é mais facilmente compreendida se nos 
lembramos que a prudência é na realidade uma forma de 
conhecimento, assim como as ciências e as artes. Ela é, de fato, 
enumerada entre as virtudes intelectuais, assim como as 
ciências, as artes e o intelecto. Mas ela é mais semelhante às 
ciências e às artes do que ao intelecto, porque o intelecto diz 
respeito ao conhecimento imediato dos princípios 
indemonstráveis em que se baseiam os demais conhecimentos, 
enquanto que a prudência, as ciências e as artes dizem respeito 
a certos conhecimentos que não são imediatos no homem, mas 
que se originam a partir do conhecimento de determinados 
princípios apreendidos como verdadeiros. 

Assim, o objetivo da prudência é um determinado 
conhecimento, isto é, o conhecimento do termo médio das 
ações humanas operadas pelas virtudes morais, não porém 
naquelas ações que são os fins últimos destas virtudes morais, 
mas naquelas que se ordenam a estes fins. 

A prudência difere da ciência por ser a ciência um 
conhecimento cuja finalidade é o próprio conhecimento, 
enquanto que a prudência é um conhecimento cuja finalidade é 
a ação, nisto se assemelhando à arte, que é um conhecimento 
cuja finalidade é a obra de arte. 

A principal diferença, porém, entre a prudência enquanto 
conhecimento e as ciências e as artes enquanto conhecimento é 
bastante outra, e consiste no seguinte: enquanto os princípios 
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do conhecimento que é a ciência e as artes são princípios que 
residem também na inteligência, os princípios do conhecimento 
que é a prudência não estão na inteligência, mas nas corretas 
inclinações das virtudes morais. 

A prudência, assim, é uma espécie de ciência prática cujos 
primeiros princípios, à diferença das demais ciências, não estão 
na esfera da inteligência, mas na das virtudes morais, as quais 
se referem às paixões e operações humanas. 

Ora, ocorre que a experiência mostra existir uma manifesta 
conexão entre as paixões e operações que se dão na vida 
humana: de uma paixão se origina outra, e das paixões se 
originam operações e vice versa, de tal modo que toda a matéria 
das virtudes morais é um conjunto de muitas partes 
mutuamente ordenadas. 

Por esta razão as matérias das diversas virtudes morais não se 
ordenam entre si como diversas ciências cujas matérias são 
desconexas uma da outra, mas como os diversos princípios de 
uma mesma ciência. 

Portanto, assim como um geômetra que errasse sobre um dos 
princípios da geometria não poderia pretender o conhecimento 
da ciência geométrica, porque tal erro se estenderia a toda esta 
ciência, assim também não pode ser dito prudente, isto é, 
alguém que possui o conhecimento de fazer retas eleições em 
matéria moral, aquele que errasse acerca de um só dos 
princípios em que se baseia tal conhecimento, pois o defeito da 
prudência em uma parte da matéria moral induziria ao erro em 
todas as suas demais partes (140). 

Daqui se segue que, quanto à correta inclinação do termo 
médio, todas as virtudes crescem no homem simultaneamente 
em igualdade de proporção, assim como os dedos de uma mão, 
embora, materialmente falando, um homem possa ser mais 
disposto, pela natureza ou pelo costume, ao ato de uma 
determinada virtude do que de outra (141). 

Se, pois, o homem se tornar prudente, possuirá todas as demais 
virtudes simultaneamente; se não se tornar prudente, porém, 
poderá possuir alguma inclinação especial à paciência ou à 
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temperança, mas estas não serão verdadeiras virtudes, por 
causa do defeito da eleição reta proveniente da prudência, que 
será corrompida pela falta das demais virtudes morais (142). 
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65 a.1. 
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17. O intelecto dos primeiros princípios dos operáveis. 

Resta examinar agora o intelecto dos primeiros princípios dos 
operáveis, que retifica a razão acerca dos fins últimos das 
virtudes morais, que são os primeiros princípios das operações 
do homem. 

Assim como há um hábito denominado intelecto, pelo qual o 
homem conhece os princípios das demonstrações, cujo 
conhecimento não pode ser retirado do homem, o qual conhece 
por natureza estes princípios indemonstráveis, há também outro 
hábito segundo o qual o homem conhece os princípios dos 
operáveis, ao qual chamamos igualmente de intelecto. 

Uma primeira diferença que há entre o intelecto que é acerca 
dos princípios das demonstrações e o que é acerca dos 
princípios dos operáveis está em que o primeiro é acerca do 
universal, enquanto que o segundo é acerca do singular e do 
contingente. Estes singulares podem ter razão de princípios 
porque é a partir deles, no que é operável, que se alcança o 
universal; de fato, por causa desta erva ter restituído a saúde a 
este homem, aceitou-se que esta espécie de erva tem força 
curativa (143). 

A segunda diferença entre estes hábitos está em que embora 
ambos sejam hábitos naturais, o são de modos diferentes. O 
intelecto acerca dos princípios das demonstrações é um hábito 
natural por sê-lo totalmente pela natureza. Já o intelecto dos 
princípios dos operáveis, por ser colocado acerca dos 
singulares, e sendo os singulares conhecidos de modo próprio 
pelo sentido, necessita, de algum modo, das virtudes sensitivas; 
não somente dos sentidos exteriores, mas também daqueles 
sentidos interiores como a faculdade estimativa e cogitativa 
(144). 

Chama-se faculdade estimativa a um sentido interno existente 
em todos os animais pelo qual, por exemplo, a ovelha foge do 
lobo não por causa da indecência da cor ou da figura, mas pela 
percepção da inimizade natural; para esta percepção é 
necessário algum princípio sensitivo interno; mas enquanto os 
animais percebem estas intenções apenas por um instinto 
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natural, o homem as percebe pelo sentidos internos também por 
modo de comparação entre diversas destas percepções, de 
maneira que aquilo que nos animais é dito apenas faculdade 
estimativa, no homem é dito cogitativa, também chamada de 
razão do particular, embora seja algo que pertença aos sentidos 
internos (145). 

Ora, todas estas virtudes sensitivas operam pelos órgãos 
corporais, de maneira que o hábito do intelecto dos primeiros 
princípios dos operáveis é um hábito natural não à maneira do 
que é acerca dos princípios das demonstrações, que é 
totalmente pela natureza, mas pelo fato de que, por disposição 
natural do corpo, algumas pessoas são prontas a este hábito, de 
modo que por uma pequena experiência já se tornam perfeitos 
nele (146). 

É sinal que o intelecto dos princípios dos operáveis esteja em 
alguns homens segundo a natureza o fato de estimarmos que 
são conseqüência da idade dos homens, segundo a qual a 
natureza corporal se transmuta. Há, de fato, uma idade, que é a 
idade senil, que por causa da quietação das transmutações 
corporais e animais o homem possui intelecto dos princípios 
dos operáveis como se a natureza fosse causa deles (147). 

Assim se conclui que o intelecto que é dos princípios dos 
operáveis se adquire pela experiência, pela idade, e se 
aperfeiçoa pela prudência. Conseqüência disto é o ser 
necessário ouvir as coisas que opinam e enunciam acerca dos 
agíveis os homens experientes, os velhos e os prudentes. 
Embora estes homens não nos forneçam demonstrações, 
todavia devem ser procurados não menos do que as próprias 
demonstrações, e até mesmo mais. Isto porque tais homens, 
pelo fato de possuírem experiência de coisas vistas, isto é, um 
reto julgamento acerca dos operáveis, enxergam os princípios 
operáveis os quais são mais certos do que as próprias 
conclusões das demonstrações (148). 
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18. A amizade. 

Uma das características mais notáveis da ciência moral que S. 
Tomás, seguindo aqui a Aristóteles, prescreve dever ser 
ensinada aos que se preparam para a contemplação, está no 
fato de que ela não se esgota com a aquisição das virtudes. Ao 
contrário, o Comentário ao VIII e IX da Ética afirma que mais 
ainda do que as virtudes, pertence à ciência moral mostrar o 
que seja a verdadeira amizade entre os homens. 

Há várias razões, diz o Comentário à Ética, pelas quais a 
amizade pertence ao âmbito da ciência moral que deve formar o 
aluno para a contemplação. 

Primeiro, porque pertence à ciência moral tratar das virtudes; 
ora, a amizade não é uma virtude, mas a verdadeira amizade tem 
a virtude como sua causa (149). 

Em segundo lugar, pertence à ciência moral a consideração de 
todas as coisas que são necessárias à vida humana, entre as 
quais é maximamente necessária a amizade, pois ninguém 
corretamente disposto pelas virtudes escolheria viver 
possuindo todos os demais bens exteriores sem os amigos 
(150). 

Em terceiro lugar, a amizade concorre para o bem civil, ao qual 
se ordena a ciência moral, pois as cidades parecem se 
conservar pela amizade, e por isso mesmo é que os bons 
legisladores preocupam-se em conservar a amizade entre as 
cidades mais até do que a justiça, acerca da qual às vezes 
deixam de aplicar as penas para não dar origem a discórdias 
(151). 

Em quarto lugar, porque se algumas pessoas forem amigas, não 
necessitarão da justiça, pois um amigo é um outro si mesmo, e 
não há justiça para consigo mesmo, já que pertence à natureza 
da justiça o ser a um outro; porém, se houver pessoas que 
sejam justas, ainda assim necessitarão da amizade (152). 

Finalmente, a amizade deve ser objeto da ciência moral não 
apenas porque é algo necessário à vida humana, mas também 
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porque é um bem em si mesmo (153). 

Existem três tipos de amizade, na medida em que existem três 
tipos de bens: o bem honesto, o bem útil e o bem deleitável. 

Chama-se bem honesto ao bem apetecido pelo apetite racional 
por causa deste bem em si mesmo; chama-se bem deleitável ao 
bem apetecido pelo apetite sensível por causa deste bem em si 
mesmo; chama-se bem útil ao bem apetecido não por causa 
dele mesmo, mas por causa de um outro, honesto ou deleitável, 
que não pode ser conseguido senão através do útil. 

Correspondendo a estes três modos de bem, haverá também 
três modos de amizade, a amizade por causa do bem da virtude, 
a amizade por causa do bem deleitável, e a amizade por causa 
do bem útil (154). 

Segundo estas três espécies de amizade os amigos podem se 
querer bem mutuamente segundo o que amam; os que se amam 
por causa da virtude, querem para si mutuamente o bem da 
virtude; os que se amam por causa do útil, querem para si 
mutuamente os bens úteis; os que pela deleitação, os bens 
deleitáveis (155). 

As amizades útil e deleitável são amizades por 
circunstancialidade; naqueles que se amam mutuamente por 
causa da utilidade, um não ama o outro por causa dele mesmo, 
mas na medida em que do outro recebe para si algum bem; 
coisa semelhante ocorre naqueles que se amam por causa da 
deleitação, onde um ama o outro somente na medida em que é a 
si deleitável (156). 

As amizades por causa do útil e do deleitável são amizades por 
causa de coisas que são contingentes a quem se ama; quando, 
portanto, aqueles a quem se amava deixam de ser úteis ou 
deleitáveis, seus amigos cessam de amá-los (157). 

A perfeita amizade é aquela que é dos bons e dos semelhantes 
entre si segundo a virtude. Os amigos segundo a virtude são 
homens bons em si mesmos, e não por acidente, porque a 
virtude é uma perfeição que faz o homem ser bom, pelo que tais 
amigos se quererão bem segundo si mesmos e não por causa 
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de alguma circunstância (158). Pelo mesma razão a amizade 
segundo a virtude é duradoura; porque tais amigos se amam 
entre si por serem bons, e, conseqüentemente, a amizade entre 
eles permanece enquanto durar a virtude. Ora, a virtude é um 
hábito permanente e não facilmente mutável; de onde que a 
amizade por causa da virtude é duradoura (159). Ademais, a 
semelhança, que é o que faz e conserva a amizade, é máxima 
entre os virtuosos; de fato, eles permanecem semelhantes a si 
mesmos, porque não são facilmente mudados de uma em outra 
coisa, e também permanecem na amizade que possuem entre si; 
já os homens maus não possuem nada de firme e estável em si 
mesmos, porque a malícia, na qual se obstinam, é detestável 
segundo si mesma, e assim os seus efeitos variam na medida 
em que nada encontram em que a vontade possa repousar, de 
onde que nem permanecem durante muito tempo semelhantes a 
si mesmos, ao contrário, querendo o contrário das coisas que 
anteriormente queriam, por pouco tempo permanecem amigos, 
isto é, somente enquanto gozam da malícia na qual concordam 
(160). 

As amizades por causa da virtude, porém, são raras, porque 
esta amizade o é entre pessoas virtuosas e poucos são 
virtuosos (161). Por causa da deleitação e da utilidade podem-se 
tornar mutuamente amigos homens de quaisquer condições, 
tanto bons como maus, mas segundo a amizade perfeita, pela 
qual os homens se amam por causa de si mesmos, somente os 
homens bons podem se tornar amigos (162). 

Significativamente a amizade ocupa dois livros inteiros do 
Comentário à Ética, bastante mais do que o concedido a 
qualquer outra virtude; mais ainda, estes dois livros precedem 
de modo imediato o X da Ética, que trata sobre a contemplação, 
como se com isso se quisesse dizer que a verdadeira amizade 
não só é o prêmio da virtude, mas também que ninguém que 
não tenha se tornado capaz dela pode-se considerar ter sido 
autêntico ouvinte em ciência moral e portanto supor poder vir a 
ter êxito no esforço que dele exigirá a contemplação da 
sabedoria. 

Tal é, em rápidas pinceladas, a ciência moral que descreve 
Tomás de Aquino como sendo um dos requisitos essenciais da 
verdadeira educação do homem. 
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Resta-nos agora examinar de que modo tudo isto se relaciona 
com a contemplação. 

Referências 

(149) In 
libros 
Ethicorum 
Expositio, 
L. VIII, l. 
1, 1538.  
(150) 
Idem, L. 
VIII, l. 1, 
1539. 
(151) 
Idem, L. 
VIII, l. 1, 
1542. 
(152) 
Idem, L. 
VIII, l. 1, 
1543. 
(153) 
Idem, L. 
VIII, l. 1, 
1544. 
(154) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1552. 
(155) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1563. 
(156) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1563-
1564. 
(157) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-18.htm (4 of 5)2006-06-02 09:48:25



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.18. 

1566. 
(158) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1567. 
(159) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1575; l. 3, 
1577. 
(160) 
Idem, L. 
VIII, l. 8, 
1650-
1651. 
(161) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1581. 
(162) 
Idem, L. 
VIII, l. 4, 
1591. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-18.htm (5 of 5)2006-06-02 09:48:25



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.19. 

 
19. Ordenação das virtudes à contemplação. I. 

Por que razão as virtudes morais devem ser levadas até à 
excelência para que o homem possa alcançar a contemplação 
da verdade? 

Santo Tomás de Aquino dá uma primeira resposta a esta 
pergunta no final da segunda parte da Summa Theologiae: 

"As virtudes morais 
pertencem à vida 

contemplativa 
dispositivamente, 
na medida em que 

compõem e 
ordenam as paixões 
interiores da alma; 

quanto a isto as 
virtudes morais 

ajudam a 
contemplação, que 

é impedida pela 
desordem das 

paixões interiores. 

De fato, o ato da 
contemplação é 
impedido pela 
veemência das 

paixões, pela qual a 
intenção da alma é 

levada dos 
inteligíveis para os 

sensíveis. 

Ora, as virtudes 
morais impedem a 

veemência das 
paixões, pelo que 

pertencem à 
contemplação 
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dispositivamente, 
porque pelo seu 

exercício são 
acalmadas as 

paixões internas do 
homem, das quais 

se originam os 
fantasmas da 

imaginação, pelos 
quais se impede a 

contemplação" (163). 

Este texto é notável e importante porque mostra existir uma 
dupla maneira da atividade dos sentidos interiores no homem, 
em particular da fantasia. 

Conforme já havia sido anteriormente explicado no quarto 
capítulo deste trabalho, a atividade da inteligência não pode se 
dar sem o funcionamento paralelo da fantasia, de onde a 
inteligência tira, como de um objeto visível, as formas através 
das quais intelige. Quanto mais profunda for esta atividade da 
inteligência, tanto mais dócil deve ser o movimento da fantasia à 
atividade intelectual. 

Ora, o texto da Summa acima citado mostra que existe uma 
disputa interior no homem pelo controle da fantasia. A fantasia 
pode ser movida por uma causa que lhe é superior, isto é, a 
vontade ou apetite racional, fazendo-a secundar os movimentos 
da atividade da inteligência, mas pode ser movida também, 
como mais freqüentemente acontece nos homens, por uma 
causa que lhe é inferior, isto é, pelas suas paixões, 
obstaculizando com isto o livre exercício da inteligência. 

Será inútil tentar ordenar os movimentos da fantasia agindo 
diretamente sobre ela, pois não são estes a verdadeira causa do 
impedimento da contemplação; esta desordenação do 
movimento da fantasia é um efeito de uma causa mais profunda 
que é a própria desordenação das paixões; somente ordenando 
as paixões humanas é que se pode esperar uma ordenação da 
fantasia e sua subserviência à contemplação da inteligência, o 
que não se pode fazer sem primeiramente uma promover uma 
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ordenação completa da vida moral do estudante. 

De fato, já com uma pequena desordem no movimento da 
fantasia a contemplação se torna dificultosa e penosa, ou 
mesmo impossível, embora a inteligência se esforce para tanto. 
Mas à medida em que esta desordem vai aumentando, ela passa 
a ter efeitos sobre a própria vontade, que passa a recusar a 
atividade intelectual, ou até mesmo a desistir dela como a algo 
inatingível ou incompreensível; e neste caso, ainda que o 
homem ouça falar a respeito da contemplação, sequer consegue 
vir a desejá-la, não obstante ser esta a mais profunda tendência 
de sua natureza. Tal é a força da desordem moral sobre a 
inteligência, a ponto de inabilitá-la por completo até mesmo dos 
vestígios de qualquer inclinação da inteligência ao ato da 
contemplação. 

Já no caso das pessoas que são um edifício acabado de todas 
as virtudes morais, será suficiente em certos casos apenas 
ouvir uma breve preleção a respeito do assunto para que a 
inteligência reconheça por experiência própria alguma coisa a 
respeito do que se está falando. 

Daí que originou-se a clara percepção entre os antigos filósofos 
de que não seria possível uma verdadeira vida da inteligência 
sem a prática, não apenas paralela, mas inclusive prévia da 
virtude. Não pode haver sabedoria sem virtude, e querer 
dissociar ambas as coisas como se fossem independentes, 
como se faz nas escolas e principalmente nas escolas de nível 
superior do mundo moderno, revela apenas uma ausência de 
conhecimento da natureza humana ou baixos ideais na vida da 
inteligência. A partir do momento em que o homem tenta 
alcançar metas mais elevadas na atividade intelectual, ele é 
como que compelido pela própria natureza desta atividade a 
perceber que a plena atividade intelectual exige uma completa 
ordenação moral da vida do estudante. 

Referências 
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(163) 
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IIa IIae, Q. 
180 a.2; IIa 
IIae, Q. 182 
a.3. 
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20. Ordenação das virtudes à contemplação. II. 

Mas não é apenas pela ordenação das paixões a partir das quais 
se originam os movimentos da fantasia que a virtude praticada 
até à excelência predispõe à contemplação. 

Se assim fosse, a perfeita indiferença diante de todas as coisas, 
inclusive diante das virtudes, ainda que não ordenasse as 
paixões, pelo menos as acalmaria e com isto se obteria o 
mesmo resultado. A prática da virtude seria, neste caso, apenas 
um meio circunstancial para se dispor à sabedoria. 

Para entender porque é indispensável a prática das virtudes, é 
preciso considerar que a simples cessação ou disciplina do 
movimento da fantasia não produz a contemplação, apenas 
remove um obstáculo. Para produzir a contemplação é 
necessário também desenvolver o ato da inteligência. 

Ora, o ato da inteligência na contemplação da sabedoria é algo 
de maximamente abstrato e universal. Na medida, porém, em 
que o homem é conduzido pelas paixões, não somente possui 
uma imaginação descontrolada, mas também está maximamente 
disposto à apreensão do que é particular, que é aquilo que os 
sentidos, em que estão as paixões, é capaz de apreender. As 
virtudes, porém, principalmente a da justiça e, mais ainda, a da 
justiça legal, que ordena todas as virtudes ao bem comum, 
inclusive as virtudes que dizem respeito às paixões, ao 
contrário, dispõem o homem para a apreensão de bens que são 
mais universais do que os apreendidos pelas paixões. 

Ademais, a prática da justiça, a maior das virtudes morais, 
embora ela se refira às operações e não às paixões de modo 
direto, por força das circunstâncias obriga, entretanto, o homem 
a não seguir as paixões, não agindo sobre as mesmas 
diretamente, como as demais virtudes, mas pela apreensão de 
um bem universal que se sobrepõe ao bem singular apreendido 
pela paixão. 

Ora, o bem universal só pode ser apreendido pelo intelecto; 
entretanto, como o intelecto pressupõe o sentido, ele é, no 
tempo, o último que se aperfeiçoa no homem. De onde que, 
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antes de possuir um intelecto plenamente desenvolvido, o 
homem se relaciona no início de sua vida com o mundo exterior 
pelos sentidos e pelas paixões, movimentos do apetite sensível. 
À medida em que o intelecto começa a ganhar força, se junto a 
ele se desenvolvem as virtudes morais e especialmente a da 
justiça, ele se vê obrigado a substituir o movimento das 
paixões, que dizem respeito ao singular e que dominam toda a 
vida inicial do homem, pelas inclinações da virtude que seguem 
apreensões mais universais do intelecto. 

A prática da justiça, portanto, mais ainda se levada até à 
excelência, torna no homem conatural a consideração da 
inteligência e a ação da vontade acerca de objetos muito mais 
amplos do que os dos estreitos horizontes das paixões. Isto 
significa que a prática das virtudes produz hábitos que 
predispõem à contemplação da sabedoria quanto à sua própria 
natureza, e não apenas circunstancialmente pelo repouso das 
paixões. 

Daí porque as pessoas virtuosas, maximamente as justas, 
podem, por analogia, compreender com mais prontidão o 
significado das coisas que são ditas pelos que têm experiência 
da vida contemplativa. Seja, por exemplo, o dito do profeta 
Isaías: 

"Tanto 
quanto os 

céus  
estão 

elevados 
acima da 

terra,  
assim se 
acham 

elevados  
os caminhos 

de Deus  
acima dos 
caminhos 

dos homens,  
e os seus 

pensamentos  
acima dos 
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pensamentos 
dos 

homens". 

Is. 
55, 
9 

O céu é um símbolo da inteligência conaturalíssimo a todos os 
homens; não só porque o céu está no alto, assim como também 
a cabeça está no alto, mas também porque quanto mais alto 
subimos, mais coisas se tornam visíveis, de modo que, se 
alguém pudesse subir até o céu, a tudo veria. Neste sentido, o 
céu é o símbolo da inteligência, que é maximamente universal 
entre as potências apreensivas do homem; e é também o 
símbolo das coisas divinas, pois a inteligência é o que há de 
divino no homem. Ora, o texto de Isaías diz que os caminhos de 
Deus distam dos caminhos dos homens tanto quanto o céu 
dista da terra. Para o homem que tem experiência quase que 
somente das paixões, que dizem respeito ao singular, isso 
pouca coisa quererá dizer; mas o homem que vive da justiça, 
que diz respeito ao bem universal, e que conseguiu substituir a 
apreensão dos sentidos pela apreensão deste bem universal 
como motor de suas ações, ele percebe pela experiência que 
entre a sua vida anterior e a presente existe a mesma distância 
que vai entre o céu e a terra; por analogia ele pode perceber o 
que significa o caminho da sabedoria distar do caminho da 
justiça pela mesma distância, e, por meio desta apreensão, pode 
dispor-se à entrada na vida contemplativa. É por causa deste 
fenômeno que o Evangelho, ao tratar das virtudes 
contemplativas, às quais se refere a sexta bem aventurança 
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"Bem 
aventurados 
os puros de 

coração,  
porque verão 

(contemplarão) 
a Deus". 

Mt. 
5, 
8 

e às quais se refere também a sétima bem aventurança, precede-
as imediatamente pela quinta, que trata da misericórdia: 

"Bem 
aventurados os 
misericordiosos,  

porque 
alcançarão 

misericórdia". 

Mt. 
5, 
7 

como se a misericórdia, uma virtude que muito se assemelha à 
justiça, fosse o predisponente imediato das virtudes 
contemplativas. 

Os misericordiosos, de fato, são aqueles que praticam a 
misericórdia não pelo prazer de fazer o bem, ou por possuírem 
um excedente de dinheiro, ou por terem alcançado um cargo 
público, mas por serem obrigados a isto pela percepção da 
preeminência e da universalidade do bem comum sobre o bem 
singular apreendido pelas paixões (164). 
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Uma observação final faz-se necessária. Na introdução a este 
trabalho dissemos que ele versaria sobre a contemplação vista 
em perspectiva filosófica, e que somente faríamos 
considerações teológicas no último capítulo; ademais, 
dissemos que entendemos por argumentação filosófica aquela 
em que não fosse necessário invocar um princípio somente 
cognoscível pela revelação para justificar suas conclusões. 
Cremos não ter desrespeitado esta intenção ao citar Isaías e as 
bem aventuranças, porque, embora sejam estes textos da 
Revelação contida nas Sagradas Escrituras, com estas citações 
não quisemos demonstrar a validade de nenhum argumento, 
mas apenas dar um exemplo para tornar mais claro um 
argumento já exposto. 

Referências 

(164) 
Marrou, H. 
I.: História 
da 
Educação 
na 
Antiguidade; 
São Paulo, 
Herder-
EDUSP, 
1969; IIa. 
parte, C. XI, 
pgs. 323-
328. 
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21. O ensino da ciência moral na filosofia grega. 

H. I. Marrou, notável historiador e profundo conhecedor da vida 
na antiguidade através de amplo contato direto com as fontes 
da época, quiz nos deixar em seu livro sobre a História da 
educação na antiguidade um retrato tão vivo quanto lhe foi 
possível do ensino ministrado entre os filósofos gregos. O que 
impressiona de modo particular em sua descrição é como, 
embora o objetivo do ensino filosófico fosse a sabedoria, isto é, 
um conhecimento, davam eles grande importância aos 
problemas morais: 

"A cultura 
filosófica", 

diz H. I. Marrou, 

"confinava-se, na 
antiguidade grega, 

apenas a uma 
minoria, a uma 

elite de espíritos 
que, para assimilá-
la, dispunha-se a 
fazer o esforço 

necessário. 

Ela implica, com 
efeito, uma ruptura 

com a cultura 
comum, com sua 

orientação 
predominantemente 
literária, oratória e 

estética. 

Supõe até mais: a 
filosofia grega não 

é apenas uma 
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modalidade 
determinada de 

formação 
intelectual, mas 

também um ideal 
de vida, que 

pretende plasmar o 
homem por inteiro. 
Tornar-se filósofo 
é adotar um modo 
de vida novo, mais 
severo do ponto de 

vista moral, 
envolvendo 

inclusive um certo 
esforço ascético, o 
qual se manifesta, 

de maneira 
concreta, no 

comportamento e 
até no vestuário: 
reconhece-se o 
filósofo por sua 

túnica curta, 
grosseira e escura. 

De todos a filosofia 
reclama, 

efetivamente, um 
ideal de vida, que 
está em oposição 

com a cultura 
comum e supõe 

uma vocação 
profunda, direi até 

uma conversão. 

Esta palavra não é 
forte demais", 

continua H. I. Marrou. 
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"Os antigos 
gostavam de 

citar a 
significativa 
anedota do 

jovem Pólemon 
irrompendo, 
embriagado, 

com uma coroa 
na cabeça, ao 
sair de uma 

orgia, no recinto 
de aula do 

filósofo 
Xenócrates: este 

iniciava, 
precisamente 

naquele instante, 
uma dissertação 

sobre a 
temperança. 

Desenvolve a 
prelação num 

tom tão 
persuasivo, tão 

patético, que 
Pólemon 

renuncia à sua 
vida de libertino 

e se deixa 
fascinar pela 

filosofia a ponto 
de fazer juz, 
mais tarde, à 

sucessão de seu 
mestre na 
direção da 
Academia. 

Freqüentemente, 
nesta 
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"conversão" à 
filosofia, cuja 

formal analogia 
com a nossa 

moderna 
conversão 
religiosa é 
notável, o 

rompimento com 
a forma oratória 

da cultura é 
claramente 
inculcado. 

O exemplo 
clássico é de 

Dion de Prusa: 
renomado 

sofista, tinha 
cerca de 

cinqüenta e 
cinco anos 

quando 
Domiciano o 

exilou em 85. Em 
meio às 

privações e à 
miséria, sofre 

profunda 
transformação 
moral, renuncia 
às vaidades da 

sofística e adota 
a vida austera e 

militante de 
filósofo. 

Daí o papel que 
desempenha no 

ensino dos 
mestres da 
filosofia o 
discurso 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP4-21.htm (4 of 14)2006-06-02 09:48:27



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.4, C.21. 

exortativo, do 
qual Aristóteles 
foi o criador do 

gênero. 

O Protéptico de 
Aristóteles, 
dirigido ao 

príncipe cipriota 
Têmison, foi 
várias vezes 

imitado, 
primeiramente 

pelos epicúreos 
e finalmente por 

Cícero. 

Foi o Hortêncio 
assim escrito 

por Cícero que 
acabou por 

determinar a 
primeira 

conversão do 
jovem professor 

de retórica 
africano que 
mais tarde se 
chamou Santo 

Agostinho. 

Existia, 
realmente, um 

ensino de 
filosofia mais ou 

menos 
organizado. 

Encontramo-lo 
sob três formas 

principais. 

Havia, 
inicialmente, o 
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ensino, até certo 
ponto oficial, 

que se 
ministrava no 

seio das escolas 
de filosofia 

propriamente 
ditas, de cada 

uma das escolas 
fundadas por 
mestres cujos 

ensinamentos se 
perpetuava de 

geração em 
geração, 

transmitido por 
um chefe de 

escola 
regularmente 
investido no 

cargo por seu 
predecessor. 

Assim, Platão 
havia escolhido 

seu sobrinho 
Espeusipo, o 

qual escolhera 
Xenócrates, que 

por sua vez 
escolheu 

Pólemon, a 
quem sucedeu 

Crates. 

Da mesma 
maneira, 

Aristóteles 
transmitiu a 

direção do Liceu 
a Teofrasto, 
preterindo 

Aristoxeno, para 
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grande 
indignação 

deste. 

Podemos 
reconstituir, 
quase sem 
lacunas, a 

sucessão das 
quatro grandes 

escolas de 
filosofia durante 
todo o período 

helenístico até o 
fim da 

antiguidade. 

As sedes de 
todas estas 

escolas 
encontravam-se, 
em princípio em 

Atenas, mas 
podiam 

encontrar-se 
filiais em outros 

locais. 

Este ensino 
apresentava 

diversos 
aspectos de 
progressivo 
tecnicismo. 
Supõem, de 
início, um 

estudante que 
tenha terminado 

sua formação 
secundária. As 
várias escolas 

não são 
igualmente 
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exigentes neste 
ponto: os 
filósofos 

epicúreos e os 
céticos afetam 

desinteressar-se 
por isto; as 
escolas que 

mantém, 
rigidamente, a 

necessidade de 
uma preparação 

inicial 
substancialmente 

matemática, 
diante do 

declínio do nível 
de estudos 
científicos, 

ministravam elas 
próprias a 
iniciação 

matemática, a 
qual, porém, em 
si mesma, era 
estranha ao 
programa 

específico do 
filósofo. 

O estudo 
propriamente 

dito da filosofia 
começa por uma 

iniciação 
bastante 

elementar: em 
qualquer que 
seja a escola, 

começa-se pela 
aquisição de 

algumas noções 
gerais de 
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História da 
Filosofia. Seguia-

se a isto um 
curso, bastante 

genérico, a 
respeito da 
doutrina da 

própria escola. 
O verdadeiro 

ensino escolar 
só começava 

depois. 
Apresentava 
também um 

duplo aspecto: 
em primeiro 

lugar, o 
comentário dos 

clássicos da 
escola. 

Mas o ensino 
tinha um 
segundo 

aspecto, mais 
pessoal, e mais 

vivo: o professor 
também falava 

diretamente, em 
seu próprio 

nome, e 
comunicava aos 
seus discípulos 
o sumo de seu 

próprio 
pensamento e de 

sua sabedoria. 
Eram colóquios 
mais livres, em 

tom familiar, 
girando em 
torno de um 
texto que se 
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havia acabado 
de comentar, de 
um incidente da 
vida cotidiana, 

de uma questão 
suscitada de 

passagem, para 
elevar-se a 

considerações 
doutrinais. 

Enfim, e talvez, 
sobretudo, havia 
as conversações 
pessoais, entre 

o mestre e o 
discípulo, a dois, 
ou na presença 
de um terceiro 
companheiro e 

amigo: ressaltei, 
amiúde, o 

caráter pessoal 
da educação 

antiga; aqui ele 
se manifesta 

com particular 
nitidez. Exigia-se 
do filósofo que 

fosse não 
apenas um 

professor, mas 
também, e 

sobretudo, um 
mestre, um guia 

espiritual, um 
verdadeiro 
mentor de 

consciências; a 
essência de seu 
ensino não era 

prodigalizada da 
altura de sua 
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cátedra, mas no 
seio da vida em 
comum, que o 
unia aos seus 

discípulos: mais 
do que sua 

palavra, 
importava o seu 

exemplo, o 
espetáculo 

edificante de sua 
sabedoria 

prática e de suas 
virtudes. 

Em princípio, o 
ensino completo 
de um filósofo 

devia constar de 
três matérias: 
lógica, física e 
ética, ou seja, 
uma teoria do 
conhecimento, 
uma doutrina 

acerca do 
mundo e uma 
moral. Este 
quadro era 
aceito sem 

discussão por 
todas as 

escolas".(164) 

Até aqui o texto de H. I. Marrou; texto de notável beleza, mas 
que deve ser avaliado em uma justa perspectiva. H. I. Marrou 
não é filósofo, mas historiador. Não pretende ter captado a 
essência das escolas de filosofia antigas, mas ter nos dado uma 
descrição das mesmas tal como talvez pudesse ter sido dada 
por algum cidadão culto da idade antiga que convivesse na 
mesma sociedade em que funcionavam estas escolas de 
filosofia, sem ter feito, porém, parte delas. Mas mesmo assim, e 
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até por causa disso mesmo, causa impressão o número elevado 
de referências à questão da moral e das virtudes no ensino 
filosófico contido neste texto. Vejam-se, por exemplo, as 
seguintes: 

"Tornar-
se 

filósofo", 

diz Marrou, 

"é adotar um 
modo de vida 

novo, mais 
severo do ponto 
de vista moral, 

que se 
manifesta, do 
ponto de vista 
concreto, no 

comportamento". 

"Exigia-se do 
professor, 
também e 

sobretudo, que 
fosse um guia 
espiritual, um 

verdadeiro 
mentor de 

consciências". 

"A essência do 
ensino do 
mestre era 

prodigalizada 
pelo espetáculo 

edificante de 
suas virtudes". 

"Em princípio, o 
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ensino completo 
de um filósofo 
incluía a Ética". 

O que, porém, em matéria moral não está muito claro neste texto 
é que esta Ética ensinada nas escolas de filosofia, segundo se 
depreende dos Comentários de Tomás de Aquino, devia ser 
ministrada de modo a que não fosse apenas uma exortação às 
virtudes, nem apenas um estudo especulativo sobre moral, mas 
uma ciência em que o aluno deveria saber justificar por razões 
filosóficas a moralidade das ações humanas nas diversas 
circunstâncias com a sua contrapartida prática, pela qual o 
aluno deveria provar que norteava todos os atos de sua vida 
pelos conhecimentos adquiridos no estudo da Ética. 

Desnecessário dizer que nenhum centro de ensino superior do 
mundo moderno faz semelhantes exigências a seus alunos. 

Cabe, porém, voltar a perguntar: por que o ensino da ciência 
moral entre os filósofos não era apenas uma exortação à vida 
correta, mas exigia-se também a justificação racional dos 
motivos das ações de suas vidas individuais, como se 
depreende do conjunto do Comentário à Ética? 

A resposta que podemos dar para isto é que as justificativas 
últimas da ciência moral radicam todas em razões maximamente 
universais, tais como na preponderância do bem comum sobre 
o bem individual ou particular ou sobre o bem das paixões, ou 
na excelência do bem da ordem que se observa na natureza. De 
onde que a verdadeira ciência moral não consiste apenas em 
uma exortação ao correto agir ou na criação de bons hábitos 
pelo costume, mas em fazer com que o homem passe a ter por 
motor de seus atos razões maximamente universais que se 
fundamentam em uma ordem superior à das estreitas 
perspectivas que lhe são fornecidas pelas paixões com que ele 
inicia sua vida, entrando no princípio em contato com o cosmos 
apenas através delas. O homem que progride por este caminho 
deve acabar por abandonar por completo a motivação das 
paixões e passar a seguir uma outra mais elevada, até tornar-se 
ele próprio, com todas as suas potências, como que uma 
personificação da verdade, na medida em que não apenas a 
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inteligência, mas todas as suas potências passam a participar 
da própria ordem do universo apreendida pela inteligência. 

Ora, é evidente que uma disposição como esta não pode ser 
senão uma disposição muito próxima à contemplação da 
sabedoria. Não apenas a inteligência é desimpedida no trabalho 
da contemplação pela ausência da perturbação dos movimentos 
da imaginação, mas também é como que compelida à 
contemplação por todas as demais potências que participam, 
através dela, da própria ordem do universo. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo VI 

A Pedagogia da Sabedoria. IIª Parte. 

 
1. Introdução. 

Há duas passagens nos Comentários aos livros de Aristóteles 
onde se especificam os requisitos pedagógicos imediatos da 
contemplação. No VII da Política aparece, nesta perspectiva, ao 
lado do cultivo da virtude, o cultivo da própria inteligência; e no 
Comentário ao VI da Ética, ao lado da ciência moral, à qual cabe 
o aprimoramento da virtude, fala-se também no estudo da 
lógica, da matemática e das ciências naturais, após o que deve-
se proceder ao estudo da metafísica, um conhecimento cujo 
objeto é também o objeto da contemplação da sabedoria. 

O estudo da metafísica não é ainda a contemplação, a qual 
supõe primeiro a perfeita aquisição da ciência metafísica, assim 
como a Metafísica supõe a perfeita aquisição das ciências que 
lhe são anteriores, mas é a estas ciências, isto é, à lógica, à 
matemática, ás ciências da natureza e à metafísica, nesta ordem, 
que cabe o aprimoramento da inteligência que precede a 
contemplação. 
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2. Lógica, Matemática e Ciências Naturais. 

Assim, ao lado da ciência moral, o Comentário ao VI da Ética 
prescreve o estudo da lógica, da matemática e das ciências da 
natureza como requisito para o estudo da metafísica, de cuja 
perfeição se produz a contemplação. 

O educador moderno estranhará neste currículo, apesar de 
totalmente dirigido para a atividade da inteligência como 
objetivo final, a importância incomum atribuída à ciência moral, 
mas a este respeito já nos explicamos suficientemente no 
capítulo precedente. Estranhará também a ausência de outras 
disciplinas comuns nas escolas modernas, que historicamente 
começaram a ganhar importância na pedagogia durante o 
Renascimento, como o estudo das línguas, da literatura, da 
história, da geografia, das artes em geral; em suma, a ausência 
do currículo humanista, introduzido pelo Renascimento na 
pedagogia, embora este já tivesse suas origens nas escolas de 
oradores da antiguidade clássica. O educador de hoje 
estranhará esta ausência e talvez, num primeiro momento, 
poderá atribuí-la a uma época em que a educação ainda estava 
em seus estágios mais primitivos de desenvolvimento. 

Tal ausência, entretanto, melhor examinada, não se deve a 
nenhum primitivismo. Na época de Aristóteles, o autor do livro 
sobre o qual Tomás de Aquino escreve o Comentário, já havia 
obras clássicas de história, como as de Heródoto e de 
Tucídides, e de literatura, como os poemas de Homero e muitas 
obras de dramaturgia, e as artes em geral haviam já alcançado 
um grande estágio de desenvolvimento entre os gregos. A 
geografia parece não ter feito grandes progressos, mas mesmo 
assim os filósofos disto não se queixaram, sendo que o 
poderiam ter feito, pois na República Platão se queixou de que 
no campo da matemática a geometria plana estava bem 
desenvolvida, mas nada se tinha feito ainda na investigação da 
geometria no espaço, e isto, segundo ele, fazia muita falta para a 
formação do sábio: 
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"(Até o 
momento) não 
há nenhuma 
cidade que 

estime 
devidamente 

os 
conhecimentos 
(de geometria 
no espaço), os 
quais, já por si 

difíceis, são 
objeto de 

investigação 
pouco intensa. 

Ademais, os 
que os 

investigam 
necessitam de 

um diretor, 
sem o qual 
não serão 

capazes de 
descobrir 
nada; este 

diretor, porém, 
em primeiro 

lugar, é difícil 
que exista e, 

ainda 
supondo que 
existisse, nas 

condições 
atuais os que 

têm 
capacidade 

para 
investigar (as 
questões de 
geometria no 
espaço) não 
obedeceriam 

ao diretor, 
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movidos por 
sua 

presunção. 
Mas se uma 

cidade inteira 
honrasse 

estas 
questões e 
auxiliasse o 

diretor em sua 
tarefa, os 

investigadores 
o 

obedeceriam 
e, ao serem 
investigadas 
de maneira 
constante e 
enérgica, as 
questões (de 
geometria no 

espaço) 
seriam 

elucidadas em 
sua natureza, 
ao contrário 

do que 
acontece 

agora, quando 
são 

desprezadas 
pelo vulgo e 
até mesmo 

pelos que as 
investigam, 
sem que se 

dêem conta de 
sua 

(verdadeira) 
utilidade" (1). 

Segundo a interpretação que se deve dar à doutrina destes 
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filósofos, a ausência do estudo das línguas e da literatura e 
demais disciplinas conhecidas como humanísticas entre os 
requisitos imediatos para a contemplação não significa que tais 
disciplinas não possam ou não devam ser aprendidas pelo 
aluno ou fazer parte do sistema educacional. O que a ausência 
de mênção a elas significa é que elas não são requisitos 
imediatos para a contemplação; como preparação remota ou por 
motivos outros, poderiam ser incluídas no currículo, mas não 
poderão ter a influência que, ao lado da ciência moral, a lógica, 
a matemática e as ciências da natureza terão na preparação do 
aluno para a contemplação. 

A importância que tais disciplinas têm como preparação 
próxima à sabedoria provém do fato de que a sabedoria diz 
respeito a coisas maximamente universais e abstratas e estas 
disciplinas, ao contrário das outras, tem em comum os graus de 
abstração mais elevados com que elas tratam a realidade. Todas 
elas, de fato, fazem abstração, pelo menos, da individualidade 
do objeto que consideram. 

A lógica é uma preparação para o estudo de qualquer ciência. 
No dizer de Tomás de Aquino, é 

"uma arte 
que dirige 
o próprio 

ato da 
razão, com 

a qual o 
homem 

pode 
proceder 
neste ato 

com 
ordem, 

facilidade 
e sem erro; 

ela se 
relaciona 
ao próprio 

ato da 
razão 

como à 
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sua 
matéria 

própria" (2). 

As ciências da natureza, na qual, segundo a concepção dos 
Comentários, estão compreendidas a Biologia e a Psicologia, se 
ocupam com os seres naturais naquilo que eles têm de 
necessário, abstração feita de suas individualidades. Na 
matemática, além da individualidade, abstrai-se também da 
matéria sensível dos entes naturais todos os acidentes, com 
exceção da quantidade. Estes diversos graus de abstração são 
uma preparação para as considerações da metafísica, em cujo 
objeto de estudo já não há mais nenhuma característica 
material, os entes sendo considerados apenas enquanto seres. 
Nada disso ocorre com as demais disciplinas do currículo 
humanista, que não foram mencionadas no Comentário ao VI da 
Ética justamente por possuírem um grau de abstração mínimo; a 
História e a Geografia, por exemplo, consideram seus objetos de 
estudo ainda envoltos em suas individualidades. 

Ademais, o ser se converte com o verdadeiro, pois o verdadeiro, 
diz Tomás de Aquino, é uma conveniência do ser ao intelecto 
(3); à metafísica, portanto, tendo por objeto o ser enquanto ser e 
sua causa primeira, cabe uma síntese de todo o inteligível. A 
matemática e as ciências da natureza, na medida em que 
conduzem a uma síntese do cosmos sensível, são também sob 
este outro aspecto uma preparação para a metafísica. 

Pela ordem crescente de abstração as ciências da natureza 
deveriam vir antes da matemática; entretanto, o Comentário à 
Ética propõe que a matemática venha antes das ciências da 
natureza. A razão está em que a matemática, ainda que mais 
abstrata do que as ciências da natureza, não requer experiência 
por parte do jovem, enquanto que as ciências naturais sim; por 
causa disso a matemática deve ser aprendida em primeiro lugar. 
Pelo mesma razão a ciência moral vem depois das ciências 
naturais, pois ela necessita ainda de maior experiência do que a 
necessária para as ciências naturais (4). 

Referências 
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3. Metafísica. 

Depois da lógica, da matemática e das ciências naturais a 
contemplação ainda exige o estudo da metafísica. O simples 
estudo da metafísica não é ainda a contemplação; a 
contemplação supõe, ao contrário, o perfeito domínio da ciência 
metafísica. 

A aquisição do hábito da metafísica conduz à contemplação de 
preferência ao das demais ciências, em primeiro lugar, porque 
estas ciências não alcançam a causa primeira de todas as 
coisas; as causas últimas que estas ciências alcançam são 
ainda causadas por outras, ainda que não se saibam quais; por 
este motivo, ao contrário do que deve acontecer na 
contemplação, a inteligência não pode repousar perfeitamente 
no conhecimento destas causas, já que ela tenderá por natureza 
ao movimento pelo qual possa buscar as causas destas causas. 

Em segundo lugar, ao contrário das demais ciências, o 
conhecimento metafísico é maximamente abstrato e seu objeto 
maximamente inteligível, e, por isso mesmo, ela pode produzir 
um ato da inteligência mais perfeito do que o produzido pelos 
demais hábitos intelectivos, ato este que, quando plenamente 
desenvolvido, é o que se chama de contemplação. 
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4. Natureza do ato da contemplação. 

M. D. Philippe publicou em 1949 na Revue Thomiste um 
magistral estudo sobre a natureza do ato de contemplação na 
perspectiva dos princípios de Aristóteles, os mesmos sobre os 
quais versam as obras de filosofia de S. Tomás de Aquino em 
geral e seus Comentários ao Filósofo em particular (5). A 
importância deste estudo merecerá que lhe façamos, a seguir, 
uma resenha intercalada, quando oportuno, de alguns 
comentários. 

O autor tem como objetivo 

"determinar a 
natureza do 

ato da 
contemplação 
filosófica tal 

como 
Aristóteles 
parece tê-la 

concebido" (6), 

que é a mesma contemplação de que S. Tomás de Aquino se 
ocupa quando comenta ao Filósofo. 

Ao acompanharmos a exposição de Philippe, ao mesmo tempo 
em que compreenderemos melhor o que é esta contemplação 
em que se coloca a felicidade do homem, ficará também mais 
clara a interdependência da mesma com a educação prévia da 
inteligência que nos é apontada como um de seus requisitos. 
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"Ainda que 
o 

pensamento 
do Filósofo 

não seja 
explícito a 
respeito 

deste 
ponto", 

diz Philippe, 

"pois ele mesmo 
não definiu, 

falando 
propriamente, o 

ato da 
contemplação, é 

legítimo 
determinar, com 

o auxílio dos 
princípios e das 
explicações que 
ele nos deixou 

sobre a natureza 
do 

conhecimento, o 
que deve ser na 
sua filosofia esta 

realidade tão 
perfeita e tão 

eminente que é o 
ato da 

contemplação da 
sabedoria. 

Veremos em 
seguida o que 

este ato da 
contemplação 

não é e não pode 
ser, depois do 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP5-4.htm (2 of 29)2006-06-02 09:48:29



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.5, C.4. 

que 
consideraremos 

seu caráter 
original, as 
condições 

necessárias à 
sua realização e, 
finalmente, suas 
propriedades" (7). 

"O ato da 
contemplação é, 

não se pode 
duvidar disso, 

um ato de 
conhecimento 
perfeito, tanto 

quanto é 
possível ao 

homem alcançar 
a perfeição neste 

domínio. No 
pensamento de 

Aristóteles a 
teoria é, de fato, 
uma atividade 
perfeita, visto 

que beatificante. 
É por isto que 
não se pode 
identificar a 

contemplação 
com os diversos 
atos particulares 
da inteligência: a 

apreensão, o 
julgamento e o 
raciocínio, atos 

que são 
estudados no De 
Anima. Cada um 

destes atos 
realiza uma 
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perfeição 
própria, mas não 
representa mais 

do que uma 
perfeição parcial 
e determinada do 

conhecimento 
intelectual 
total" (8). 

"De fato, nossa 
inteligência não 

atinge 
imediatamente a 
realidade em sua 
totalidade, mas, 

ao contrário, 
apenas 

parcialmente. É 
por isso que ela 
exige diversas 
operações no 

esforço de 
conhecer o mais 

perfeitamente 
possível esta 

mesma 
realidade" (9). 

"A primeira 
destas 

operações, na 
ordem de sua 
geração, é a 

apreensão, isto 
é, o ato pelo qual 

a inteligência 
atinge as 
primeiras 

determinações 
essenciais da 
realidade que 

são as essências 
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das coisas" (10). 

No Comentário ao De Anima pode-se ler que no intelecto 
podemos distinguir duas operações distintas. A primeira 
operação, chamada de apreensão ou simples apreensão, é 
aquela pela qual são inteligidos os indivisíveis. Ela ocorre, por 
exemplo, quando o intelecto intelige homem ou boi, ou outras 
coisas deste modo incomplexas. Este modo de inteligir é a 
respeito de coisas que não são falsas, porque os incomplexos 
não são verdadeiros nem falsos. Assim, nesta operação o 
intelecto não se engana (11). Ou o intelecto alcança uma 
essência ou não a alcança; como da essência alcançada nada 
nega nem afirma, não há possibilidade de engano: a operação 
apenas pode se completar ou não se completar. 

Existe também uma segunda operação do intelecto, conhecida 
como julgamento, na qual ele compõe essências incomplexas 
apreendidas pela primeira operação e atribui uma a outra, como 
quando o intelecto afirma que o homem é animal. Nestes 
inteligíveis, nos quais já existe alguma composição por parte do 
intelecto, já pode também existir o verdadeiro e o falso (12); a 
verdade existe quando o intelecto compõe coisas que no objeto 
são um e compostas e a falsidade existe quando o intelecto 
compõe coisas que no objeto não são compostas (13). 

Finalmente, além da simples apreensão e do julgamento, há 
ainda uma terceira operação do intelecto, à qual chamamos de 
raciocínio, que consiste em passar, por meio de um movimento 
ou discurso, de uma verdade inteligida a outra até com isto 
poderem ser concluídas outras verdades. O raciocínio pode ser 
comparado ao julgamento assim como o movimento se compara 
ao repouso; ele procede de um julgamento e passa de um 
julgamento a outro até chegar a uma conclusão a que o 
raciocínio tende como o movimento ao repouso. A conclusão do 
raciocínio é sempre um julgamento, mas um julgamento cuja 
verdade só se torna evidente por meio da redução feita pelo 
raciocínio à evidência dos julgamentos de que partiu. 
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"Do ponto de vista 
das exigências do 

conhecimento 
intelectual, 
portanto, a 

primeira operação 
de simples 

apreensão é algo 
imperfeito e 

inacabado. Se por 
um lado ela é 

isenta de erro, por 
outro ela não é 
capaz ainda de 

conhecer a 
verdade. A 

perfeição da 
inteligência não 
consiste apenas 

em ser 
determinada pelo 

objeto, mas 
também em 

conhecer sua 
adequação ao real, 
isto é, de conhecer 

a verdade. E, 
ademais, mesmo 
dentro da ordem 

da determinação, a 
inteligência, 

mediante esta 
primeira operação 

de simples 
apreensão, não é 

determinada senão 
de uma maneira 

parcial e limitada, 
pois ela não 

alcança senão tal 
ou qual aspecto da 
realidade e não a 
realidade em sua 
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totalidade, em toda 
a síntese de suas 
determinações. 

Para remediar esta 
deficiência, a 

inteligência deve 
não somente 

multiplicar suas 
diversas 

apreensões, mas 
falta-lhe ainda e 

sobretudo que ela 
se atualize e se 
exerça de um 

modo novo. Este é 
o papel da 

segunda operação 
que busca realizar 
no conhecimento 
intelectual uma 

espécie de síntese 
de conceitos. Uma 

operação como 
esta será capaz de 
ser verdadeira ou 
de ser falsa. Este 

modo de 
composição 

implica 
verdadeiramente 

uma nova maneira 
de conhecer que, 

supondo a 
apreensão, a 
aperfeiçoa 

qualitativamente e 
lhe fornece o seu 
acabamento" (14). 

"Esta segunda 
operação de 
composição 

permite à nossa 
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inteligência atingir 
a realidade em sua 
alteridade, isto é, 

atingir as 
determinações 
essenciais da 

realidade em sua 
maneira própria de 

existir. Pela 
apreensão alcança-
se, certamente, a 

realidade, mas 
unicamente 

através e dentro 
das determinações 

qüididativas e 
universais ( ver 

nota sobre 
qüididade ), 

aquelas que são 
independentes de 

seu modo de 
existência ou de 
não existência. 

Mas pela segunda 
operação a 
inteligência 

alcança aquilo que 
é, aquilo que 

existe. De onde 
que se segue que o 

objeto próprio 
desta segunda 
operação não é 

senão aquilo que 
é: a realidade ela 
própria enquanto 
medida de nosso 

conhecimento" (16). 

"Quanto à terceira 
operação, o 

raciocínio, ela está 
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ao serviço das 
duas primeiras, 
que são, por si 
sós, operações 

naturais da 
inteligência 

enquanto tal, pois 
contém as 

perfeições próprias 
e necessárias a 

todo conhecimento 
intelectual perfeito. 
É certo que com o 
raciocínio temos 

uma operação 
intelectual com sua 
perfeição própria 

mas, se quisermos 
nos expressar de 
um modo preciso, 
é necessário dizer 

que se trata de 
uma operação 

própria à nossa 
inteligência 

humana enquanto 
racional. Esta 

terceira operação 
é, na verdade, 
inteiramente 

ordenada às duas 
primeiras e as 
pressupõe. A 

finalidade 
específica desta 

terceira operação é 
a de atingir e 
manifestar as 

diversas conexões 
causais que 

existem entre 
certas realidades e 

certas noções 
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alcançadas e 
julgadas por nossa 

inteligência. Em 
outras palavras, 

esta terceira 
operação alcança 

os liames 
particulares de 

dependência que 
existem entre 

certas realidades, 
na medida em que 

são conhecidas 
por nossa 

inteligência. Pelo 
fato de pressupor 

nossas outras 
atividades 

intelectuais, ela 
poderá possuir 

como uma 
participação última 

e especial a da 
exatidão e da 

certeza científica. 
Mas, deve-se notar, 
esta perfeição, que 
do lado do sujeito 

cognoscente é 
verdadeiramente 
última e possui 

uma certeza 
perfeita, o que 

explica o aspecto 
próprio sob o qual 
ela poderá finalizar 

nossa vida 
intelectual, deve, 

entretanto, sempre 
permanecer na 
dependência do 
julgamento, sob 
pena de perder o 
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seu valor objetivo 
e real e se 

transformar em 
uma arte 

puramente 
dialética, 

organizando 
conexões 
puramente 

formais" (17). 

"Para se realizarem 
de maneira 

perfeita, a segunda 
e a terceira 

operação da 
inteligência 

necessitam de 
diversos hábitos 

ou virtudes 
intelectuais. A 

primeira operação, 
possuindo um 

modo natural, não 
tem necessidade 

imediata das 
mesmas e não é 

senão 
indiretamente que 

poderá adquirir 
uma maior 

acuidade" (18). 

"A primeira destas 
virtudes 

intelectuais, na 
ordem da geração, 

é o hábito dos 
primeiros 

princípios, que 
aperfeiçoa nossa 

atividade de 
julgamento naquilo 
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que lhe diz 
respeito. Este 

primeiro hábito 
intelectual é 

adquirido quase 
naturalmente, no 

sentido em que, na 
medida em que a 

inteligência 
apreende os 

termos de que se 
compõem os 

primeiros 
princípios, tais 

como o princípio 
da não 

contradição, ela 
atinge por este 
próprio fato sua 

conexão 
necessária" (19). 

"A ciência é o 
hábito do 

raciocínio perfeito 
e necessário. Este 

hábito é 
necessário para 

aperfeiçoar nossa 
terceira operação 

intelectual, a 
atividade racional. 

Esta atividade, 
possuindo um 

modo de 
movimento, 
implica uma 

potencialidade e 
uma 

indeterminação 
maior do que a do 

julgamento; ela 
necessita, por isso 
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mesmo, de um 
modo mais 

preemente, do 
auxílio de um 
hábito para 

alcançar sua 
perfeição" (20). 

"Finalmente, o 
hábito da 

sabedoria vem 
aperfeiçoar nossa 

vida intelectual 
como uma virtude 

que sintetiza de um 
modo eminente as 

perfeições do 
hábito dos 
primeiros 

princípios e dos 
hábitos das 

ciências. É algo de 
uma ordem 
superior. Na 

medida em que as 
primeiras virtudes 

intelectuais 
determinam e 
aperfeiçoam a 

atividade própria 
de nossa 

inteligência no que 
diz respeito aos 
objetos que lhe 

são imediatamente 
conaturais, a 

sabedoria 
aperfeiçoa nossa 

atividade 
intelectual naquilo 
que ela possui de 
mais puro e mais 

elevado. Ela 
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aperfeiçoa as 
atividades próprias 

da inteligência 
enquanto tal, isto 
é, as atividades 
especificadas 

imediatamente pela 
própria 

inteligibilidade do 
ser considerado 
em si mesmo, 
atividades que 

desembocam na 
demonstração da 
existência do ser 

primeiro e da 
substância 

primeira" (21). 

"O hábito da 
sabedoria confere, 

de fato, à nossa 
inteligência uma 

nova determinação 
e uma nova 

eficácia que lhe 
permite alcançar 

explicitamente seu 
objeto último e 

terminativo" (22). 

"As ciências são 
necessariamente 

múltiplas, pois elas 
aperfeiçoam o 
movimento da 

razão; este 
movimento é 

especificado por 
princípios próprios 
e particulares que 

são diversos. A 
sabedoria, ao 
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contrário, na 
medida em que é a 
perfeição última da 

inteligência, é 
simples e 

indivisível, mas de 
uma simplicidade e 

de uma 
indivisibilidade 
completamente 

diferentes 
daquelas da 

primeira operação; 
trata-se de uma 

simplicidade e uma 
indivisibilidade de 

perfeição, 
análogas à das 

substâncias 
separadas e da 

causa primeira. E, 
não obstante, este 

ato único da 
sabedoria está na 

origem de 
atividades de tipos 

diversos: 
atividades 
científicas, 

defensivas e 
contemplativas, 
que se realizam 

com uma perfeição 
que lhes é toda 
particular. As 

demonstrações 
científicas que 
procedem do 

hábito da 
sabedoria são 

normalmente mais 
rigorosas e mais 

certas do que 
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aquelas das 
demais ciências. 
Os julgamentos, 

obras do hábito da 
sabedoria, são os 
mais penetrantes, 
os mais exatos. 

Pode-se 
caracterizar o 

modo novo que 
imprime a 

sabedoria a todos 
os seus 

conhecimentos 
como um modo de 

unidade na 
perfeição: este 

modo de unidade 
na perfeição é, de 

fato, o modo 
próprio de uma 

atividade 
intelectual perfeita, 
que tende a reduzir 
o mais possível as 

imperfeições de 
nossas atividades 
de conhecimento 

sempre 
fragmentárias e 
sucessivas. As 

diversas 
demonstrações, os 

diversos 
julgamentos de 
nosso hábito da 
sabedoria, tão 

perfeitos quanto 
possam ser, são, 
portanto, todos 

finalizados pelo ato 
da contemplação, 
que é o ato último 
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e plenamente 
característico do 

hábito da 
sabedoria" (23). 

"Por tudo isso 
vemos claramente 
que não se pode 

assimilar o ato da 
contemplação do 

hábito da 
sabedoria a um 
dos três modos 
particulares de 

operação da 
inteligência 

humana. Este ato 
pressupõe, de fato, 
nossa inteligência 
já perfeitamente 

determinada pelo 
hábito da 

sabedoria, na 
medida, pelo 

menos, do que ela 
é capaz. Ela supõe, 

ademais, já 
realizada em ato 
toda a atividade 

científica da 
sabedoria, assim 

como sua atividade 
defensiva, pois, 
para que haja 

contemplação, é 
necessário que 

tenha sido 
demonstrada a 
existência da 
substância 
primeira e é 
necessário 

também que nossa 
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inteligência esteja 
na perfeita posse 

de seus princípios, 
sendo capaz de 

refutar toda 
possível 

objeção" (24). 

"O ato da 
contemplação que 
finaliza todas as 

nossas atividades 
intelectuais é em si 

mesmo um ato 
absolutamente 

simples e 
indivisível. É mais 
simples, de fato, 

que nossas 
primeiras 

apreensões, e mais 
indivisível do que 
elas. A diferença 
que existe entre 

estas duas 
operações simples 
é análoga àquela 
que existe entre a 
indivisibilidade da 
qüididade e aquela 

da substância 
primeira. Ao 

mesmo tempo este 
ato da 

contemplação é 
mais perfeito que 
nossos demais 

atos de 
julgamento. Pois 
ele não é apenas 
uma apreensão, 

mas é um 
julgamento e uma 
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adesão total de 
nossa inteligência 

à verdade 
conhecida como 

verdade primeira e 
absoluta. De fato, 

ele é todo 
orientado para o 

ser da substância 
primeira e da 

causa primeira. 
Ora, este ser é 
necessário, ele 
implica em sua 

estrutura essencial 
a existência. O ato 
da contemplação 
filosófica alcança, 

deste modo, de 
uma certa forma, o 
ser da substância 

primeira, sua 
existência. É 
necessário, 

portanto, que este 
ato possua as 
perfeições da 

segunda operação, 
isto é, que tenha 

seu término à 
própria realidade 

da coisa" (25). 

"Por outro lado 
este ser singular é 

alcançado 
enquanto causa e 
princípio de todos 
os seres, como a 

causa e o princípio 
mais universal que 

possa haver. 
Segue-se que este 
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julgamento é o 
mais penetrante 
que haja e que 

possa haver; ele 
dirá respeito ao 

primeiro princípio 
do ser, pois ele 

alcançará a origem 
de tudo quanto 

existe" (26). 

"Quanto à adesão 
e à consciência 

requerida neste ato 
de contemplação 
podem-se fazer 

algumas 
considerações 

significativas" (27). 

"Este ato, na 
medida em que se 

exige dele um 
verdadeiro 
julgamento 

afirmativo, exige, 
por isso mesmo, 

uma adesão 
perfeita e total de 
nossa inteligência 

a esta primeira 
verdade 

conhecida, que faz 
com que nosso 

espírito seja 
verdadeiramente 

atraído e finalizado 
por esta verdade 
que se lhe impõe 
como seu bem 
último. Não se 

trata, portanto, de 
uma adesão 
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parcial, relativa e 
momentânea, 

como o podem 
exigir alguns de 

nossos 
julgamentos 

afirmativos, mas 
de uma adesão 
total, absoluta e 
necessária, que 
por sua natureza 

permaneceria 
sempre em ato, 

pois nossa 
inteligência não 

pode alcançar um 
bem mais 

excelente" (28). 

"Este ato da 
contemplação 

possui também, de 
um modo virtual, 
quanto aos seus 

resultados e seus 
efeitos próprios, 

todas as 
perfeições da 

demonstração, 
pois ele supõe 
demonstrada, 
conforme já 

comentado, a 
existência da 

causa primeira. 
Ora, a 

demonstração da 
existência da 

causa primeira, 
sendo a 

demonstração 
última, contém ela 

própria as 
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perfeições de 
todas as demais 
demonstrações. 
Note-se bem, de 
resto, que se nós 
dizemos que este 

ato de 
contemplação 

supõe a 
demonstração da 

existência da 
primeira 

substância, 
queremos 
assinalar 

entretanto que esta 
demonstração não 
é o que constitui 
propriamente o 

objeto da 
contemplação. 

Esta demonstração 
procede da 

atividade de uma 
inteligência ainda 

imperfeita que 
busca se unir a seu 
princípio próprio. 

Esta demonstração 
não está senão 

virtualmente 
presente em nossa 

atividade 
contemplativa. Isto 
se deve ao fato de 
que as perfeições 
da demonstração 

não estão 
formalmente 

implicadas no ato 
da contemplação. 

Mas seus 
resultados e suas 
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conseqüências 
estão. 

Compreende-se 
assim como este 

ato da 
contemplação 

transcende, de um 
modo único, a 
distinção de 
nossos atos 
imperfeitos: 
apreensão, 

julgamento e 
raciocínio. Ele se 
situa para além 
destes diversos 

tipos elementares 
de conhecimento 

humano, 
conservando suas 

perfeições 
próprias, 

formalmente 
aquelas da 

apreensão e do 
julgamento, 
virtualmente 
aquelas do 

raciocínio, sem 
conservar seus 

caracteres 
fragmentários. 

Pode-se dizer que 
ele realiza uma 

síntese sui generis 
das perfeições 
intelectuais do 
conhecimento 
humano, uma 

forma de 
combinação 

superior 
possuindo seu 
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valor original, 
irredutível a seus 
componentes. É 
por isto que se 
pode dizer que 

este ato de 
contemplação 

filosófica implica, 
de um modo 

eminente, todas as 
perfeições da 
apreensão, do 

julgamento e do 
raciocínio, pois a 

inteligência 
humana ao realizá-

la opera de um 
modo inteiramente 
novo, na medida 

em que se 
encontra em um 

estado de 
perfeição, o estado 

daquele que 
alcançou a sua 

finalidade. É por 
isto que se diz, 

para caracterizar 
esta maneira nova 
de agir, que o ato 
da contemplação 

se realiza no 
repouso" (29). 

"A partir destas 
considerações 

será fácil explicar 
como este ato 
possui em si 
mesmo uma 

estabilidade e uma 
firmeza únicas, 

pois ele é o 
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término último de 
todas as outras 

nossas atividades, 
todas sendo por 

causa dele, 
mediatamente ou 
imediatamente, 

somente ele sendo 
buscado por si 
mesmo, e uma 
intensidade de 

operação 
igualmente única, 

pois ele é 
perfeitamente ato, 
escapando a toda 
possibilidade de 

fadiga ou de 
mudança. Se, de 

fato, nosso ato de 
contemplação 

filosófica não dura 
sempre, isto se 
deve a razões 

extrínsecas à sua 
natureza. Mas nele 

mesmo, em sua 
estrutura 

essencial, este ato 
escapa ao tempo. 
Em certo sentido 
pode-se dizer que 
ele se assemelha à 
eternidade da vida 

divina, 
imperfeitamente, é 
verdade, mas de 
modo real. É por 
isto que este ato 

possui uma 
duração interior 

única, uma 
continuidade que 
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não é mais 
comparável com a 
continuidade do 
tempo físico e 
mesmo com a 
continuidade 

psicológica das 
demais 

operações" (30). 

"Este ato da 
contemplação que 
implica julgamento 
e adesão, como já 
o fizemos notar, é 
necessariamente 
consciente, pois a 

consciência é 
como a 

propriedade de 
nossa atividade de 

julgamento. A 
consciência deste 
ato é mais perfeita, 
mais pura do que 

aquela de todos os 
nossos outros 

julgamentos. Isto 
resulta de quanto 
dissemos sobre o 
caráter próprio do 

julgamento 
implicado no ato 
da contemplação. 
Pois a consciência 

exige uma certa 
reflexão da 

inteligência sobre 
seus atos, reflexão 
que não pode se 

fazer perfeitamente 
a não ser que este 
ato seja estável, 
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fixo e permanente: 
quanto mais o ato 
tenha um modo 

transitivo, menos 
sua consciência 

pode ser perfeita. 
Entretanto, deve-se 
notar que, dado o 

caráter 
inteiramente 
teorético e 

especulativo deste 
ato, não se trata 

aqui de uma 
consciência de 

ordem sensível e 
afetiva, mas de 

uma consciência 
puramente 

intelectual" (31). 

NOTA SOBRE O SIGNIFICADO  
DE "QÜIDIDADE" 

O texto de M. D. Phillipe diz que 

"pela 
apreensão 

alcança-se a 
realidade 
apenas 

através de 
determinações 
qüididativas e 

universais". 

O significado do termo "qüididativo" provém do latinismo 
qüididade, que é, por sua vez, uma palavra derivada da 
expressão latina "quid est", que significa "o que é". Qüididade, 
portanto, significa a mesma coisa que essência, o objeto próprio 
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da primeira operação do intelecto, operação que Aristóteles 
chama de simples apreensão. 
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5. Deleitabilidade da contemplação. 

No final de seu artigo, M. D. Philippe examina a questão da 
deleitabilidade da contemplação. Esta questão se reveste de 
uma importância particular para que a destaquemos em 
separado do restante de nossa resenha, lhe acrescentemos 
alguns comentários e nos aproveitemos dela para continuar o 
presente capítulo. 

M. Philippe afirma que a deleitação da contemplação se segue, 
em princípio, à conaturalidade que a virtude da sabedoria 
produz no homem para com aquele ente que é objeto de 
contemplação: 

"Graças à 
virtude da 

sabedoria, a 
inteligência 

humana 
adquire uma 

certa 
conaturalidade 
com o termo 

de sua 
contemplação: 
a substância 
primeira. Esta 

virtude da 
sabedoria, 

virtude 
suprema, 

estabelece 
entre Deus e 
nós, entre a 
inteligência 
divina e a 

nossa, uma 
certa 

semelhança 
que nos 

permite levar a 
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mesma vida 
que Deus e 
conduzi-la 
como uma 

vida que nos é 
conatural e 

não estranha e 
penosa. 
Graças à 

conaturalidade 
que a 

sabedoria 
estabelece 

entre a 
primeira 

inteligência e 
a nossa 

inteligência, 
este ato de 

contemplação 
pode-se 

expandir na 
alegria. Ele é 
plenamente 

deleitável" (32). 

Não há dúvida que estas palavras poderão para alguns saber a 
exagero diante de uma primeira consideração. De fato, que 
homem pode ser como Deus? Não seria isto uma exagerada 
pretensão? E ainda que o pudesse, certamente isto não lhe seria 
uma coisa fácil. No entanto, M. Philippe parece querer afirmar 
exatamente o contrário. Ele diz que, pela contemplação, se 
estabelece no homem uma semelhança entre a inteligência 
humana e a divina; e, não contente com isto, acrescenta que por 
meio da contemplação o homem pode levar a mesma vida que 
Deus e, ademais, pode fazer isto sem dificuldade e de modo 
conatural. Ele afirma ainda que esta doutrina é a de Aristóteles 
e, indiretamente, a de S. Tomás de Aquino. Que diriam hoje 
estes filósofos se o ouvissem atribuindo-lhes tais 
ensinamentos? Dariam razão a Philippe ou lhe diriam jamais 
terem ensinado tais coisas? 
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Cremos poder responder a esta pergunta afirmando que, 
quando corretamente entendidas, as colocações de M. Philippe 
estão em perfeito acordo não apenas com os ensinamentos de 
S. Tomás de Aquino e de Aristóteles, mas também com os da 
maioria dos principais filósofos gregos e cristãos. 

De fato, a conaturalidade que se diz estabelecer pela 
contemplação entre o homem e a inteligência divina não deve 
ser entendida como uma igualdade de naturezas, mas como 
uma semelhança de naturezas. À medida em que o homem deixa 
de viver segundo suas paixões para viver segundo a virtude, e à 
vida da virtude se acrescenta a da contemplação, sua vida vai-
se assemelhando cada vez mais à vida divina e, neste sentido, o 
homem vai-se conaturalizando à inteligência divina por um 
assemelhar-se à sua natureza. 

Tal era, ademais, o ideal filosófico não apenas de Aristóteles e 
de S. Tomás de Aquino, mas o de muitos outros filósofos da 
antiguidade em geral. Atestam esta afirmativa, por exemplo, as 
seguintes palavras de Boécio, quando, esperando na prisão a 
execução de uma pena de morte por um delito que não tinha 
cometido, imagina-se dialogando com a própria Filosofia. No 
final deste diálogo, Boécio afirma que o ideal da filosofia é 
tornar-se semelhante a Deus. E não só Boécio faz seu este ideal, 
como também parece atribuí-lo ao filósofo grego Pitágoras: 

"Por que 
choras, 

Boécio?", 

pergunta a Filosofia. 
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"Por que 
derramas 

estas 
lágrimas? 

Se queres 
que te 
auxilie, 

importa que 
não me 

ocultes a tua 
ferida". 

"Porventura", 

responde Boécio, 

"porventura 
há 

necessidade 
de 

explicações? 

Não será 
explicação 
suficiente o 

aspecto desta 
prisão em que 

estou 
encerrado? 

Esta por 
acaso é a 
biblioteca 
onde tu 
residias 

comigo e 
costumavas 

dissertar 
sobre as 

coisas divinas 
e humanas? 
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Era este o 
rosto que eu 
tinha quando 
investigava 
contigo os 

segredos da 
natureza, 

quanto tu me 
descrevias o 

curso das 
estrelas, me 
formavas os 
costumes e a 
razão de toda 

minha vida 
segundo o 
exemplo da 

ordem 
celeste? 

Porém estás 
vendo em que 

veio dar a 
nossa 

inocência, 
pois como 
prêmio da 
verdadeira 

virtude 
padecemos as 
penas de um 
falso delito, 
como se tu, 
que estavas 
sempre junto 
de mim, não 

afastasses de 
minha alma a 
ambição de 

todas as 
coisas 

mortais, como 
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se cada dia 
não 

derramasses 
em meus 

ouvidos e em 
minhas 

considerações 
os ditos de 
Pitágoras e 

não me 
guiasses para 

esta 
excelência, 

que é fazer-me 
consemelhante 

a Deus" (33). 

De onde que não apenas segundo Philippe, mas também 
segundo Boécio, um filósofo cristão do início do século VI, e, de 
acordo com o que Boécio parece dar a entender, também 
segundo a tradição da filosofia grega, a contemplação produz 
uma semelhança divina no homem. Mais fácil ainda é mostrar 
que tal afirmativa não é diversa também do pensamento 
filosófico de S. Tomás de Aquino, e por extensão também do de 
Aristóteles, que é o mestre que em filosofia Tomás segue e 
aprofunda. Consideremos, para tanto, em primeiro lugar, como 
na Summa contra Gentiles Tomás diz que todo agente age por 
causa do bem: 

"Pode-se mostrar 
que todo agente 
age por causa do 

bem, primeiro, 
considerando 

que todo agente 
age por causa de 

um fim, já que 
todo agente 

tende a algum fim 
determinado" (34). 
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Que todo agente age por causa de um fim por tender a algum 
fim determinado é algo sobre o que demos uma explicação mais 
detalhada no Apêndice sobre teoria da causalidade anexo ao 
capítulo dois do presente trabalho. Uma vez compreendida 
aquela explicação, pode-se passar à continuação do presente 
argumento: 

"Aquilo ao 
que um 

agente tende 
de modo 

determinado", 

continua Tomás, 

"é 
necessário 
que lhe seja 

algo 
conveniente; 
de fato, não 
tenderia a 
ele senão 
por causa 
de alguma 

conveniência 
ao 

mesmo" (35). 

A explicação desta afirmativa está em que aquilo a que qualquer 
agente tende de modo determinado é uma operação 
conseqüente à sua forma própria; portanto, é algo que tem 
conveniência à natureza do agente, que é dada pela forma. 

Continua S. Tomás: 
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"Ora, 
aquilo 

que 
convém 
a algo é 
o bem 
deste 
algo. 

Portanto, 
todo 

agente 
age por 

causa do 
bem" (36). 

Bastante mais adiante, na mesma Summa contra Gentiles, 
Tomás ainda continua o argumento: 

"Se, 
porém, 

todo 
agente 
age por 

causa do 
bem, 

conforme 
acima 

provamos, 
segue-se 
que o fim 

de 
qualquer 
ser é o 

bem" (37). 

Três capítulos mais adiante Tomás acrescenta: 
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"Ora, se 
todas as 

coisas, por 
seu 

movimento 
ou ação, 
tendem a 

algum bem 
como ao 
seu fim, 

conforme 
acima foi 

provado, e 
qualquer 

coisa 
participa 

do bem na 
medida em 

que se 
assemelha 
à primeira 
bondade, 

que é 
Deus, 

segue-se 
que todas 
as coisas, 
pelos seus 
movimentos 

e pelas 
suas 

ações, 
tendem à 

semelhança 
divina, 
assim 

como a um 
fim 

último" (38). 

Mais adiante Tomás afirma ainda que os seres inteligentes 
tendem à semelhança divina de um modo especial, mais 
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excelente do que o modo geral pelo qual o fazem todas as 
coisas: 

"Embora 
todas as 
criaturas, 
mesmo as 

que são 
carentes de 
intelecto, se 
ordenem a 

Deus como a 
um fim 

último, e 
todas 

alcancem 
este fim na 
medida em 

que 
participam 
em algo de 

sua 
semelhança, 
todavia as 
criaturas 

intelectuais o 
alcançam de 

um modo 
especial, isto 

é, pela sua 
operação 
própria ao 
inteligi-lo. 

Ademais, 
todas as 
coisas 

tendem à 
semelhança 
divina como 
ao seu fim 

próprio. 
Aquilo, 
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portanto, 
pelo que 

cada coisa 
maximamente 

se 
assemelha a 
Deus é o seu 

fim último. 

Ora, a 
criatura 

intelectual se 
assemelha 

maximamente 
a Deus pelo 
fato de ser 
intelectual, 
possuindo 

esta 
semelhança 
entre todas 
as demais 
criaturas, e 
incluindo 

nesta todas 
as demais. 

No gênero 
desta 

semelhança 
a criatura 
mais se 

assemelhará 
a Deus na 
medida em 
que intelige 
em ato do 

que na 
medida em 
que intelige 

em hábito ou 
em potência, 
porque Deus 
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é sempre 
inteligente 

em ato. 

E, no inteligir 
em ato, a 

criatura mais 
se 

assemelhará 
a Deus na 
medida em 
que inteligir 
ao próprio 

Deus, porque 
o próprio 

Deus intelige 
todas as 
coisas 

inteligindo-
se a si 

mesmo" (39). 

Vemos, assim, que segundo o pensamento de Tomás de Aquino 
o homem verdadeiramente se assemelha a Deus pela 
contemplação mais do que já se assemelhava pela sua própria 
natureza. Entretanto, não é apenas nisto que consiste a 
conaturalidade estabelecida entre a inteligência divina e a 
inteligência humana pela virtude da sabedoria de que fala M. D. 
Philippe; esta conaturalidade não é apenas este assemelhar-se 
da inteligência humana à divina segundo o modo exposto por 
Tomás na Summa contra Gentiles, mas é também a tendência e 
a facilidade com que, mediante esta virtude, a contemplação se 
processa no homem. Dizemos, de fato, que fazemos com 
naturalidade as coisas que fazemos com facilidade; neste 
sentido pode-se dizer então que a sabedoria produz uma 
conaturalidade com a inteligência divina, na medida em que por 
meio dela a inteligência humana adquire uma tendência a 
facilidade em assemelhar-se à divina por meio da contemplação. 
E esta conaturalidade, diz Philippe, é que produz a 
deleitabilidade da contemplação. 
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"Queremos 
sublinhar", 

continua Philippe, 

"a grande 
diferença 

psicológica 
que há entre 
este ato da 

contemplação 
e todas as 

investigações 
científicas que 
a precedem. 

Estas 
investigações 

eram, ao 
contrário da 

contemplação, 
difíceis e sem 

deleitação. 
Mas 

Aristóteles 
afirma que 

esta alegria é 
a maior que 

possa existir. 
Ela é perfeita e 

soberana, 
conforme 

afirmado na 
Metafísica, 

porque é sem 
mistura, 

inteiramente 
pura, pois é 

firme e 
estável. Não 
se realiza ela 

como um 
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repouso?" (40). 

Mas, pergunta então Philippe, 

"como se deve 
compreender 

esta 
deleitação?" (41). 

A razão de ser desta pergunta é que, segundo o pensamento de 
Aristóteles e Tomás de Aquino, a deleitação é algo que pertence 
de modo próprio às faculdades apetitivas e não às cognitivas. 
Toda deleitação procede de um desejo, o qual por sua vez 
procede de um amor, e estas três coisas, deleitação, desejo e 
amor, são movimentos ou disposições de faculdades apetitivas, 
sejam elas sensíveis ou racionais. O amor é uma conaturalidade 
do apetite ao bem amado; o desejo, que se segue ao amor, 
importa num movimento do apetite ao bem amado; a deleitação, 
que se segue ao desejo, é um repouso do apetite no bem amado 
(42). 

Com isto podemos compreender melhor a seqüência do texto de 
Philippe: 

"Como 
compreender, 

pois, esta 
deleitação da 

contemplação? 

Toda deleitação não supõe um amor? 
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Mas a 
contemplação 
da sabedoria 
filosófica, tal 

como 
Aristóteles a 
definiu, não é 

ela um ato 
puramente 

especulativo, 
teorético, 

separado de 
todo 

elemento 
afetivo?" (43). 

Philippe continua ressaltando muito apropriadamente a 
importância desta pergunta: 

"É muito 
importante 

encontrar qual seja 
a fonte própria 

desta deleitação, 
afirmada tão 

claramente por 
Aristóteles, para 

melhor penetrar na 
estrutura essencial 

do ato da 
contemplação" (44). 

Desta maneira, Philippe levantou a questão da deleitabilidade da 
contemplação. Se o deleite pertence às faculdades apetitivas, e 
a contemplação é algo inteiramente pertencente à inteligência, 
como pode haver nela não apenas deleitação, mas também 
suma deleitação? Sua resposta vem logo a seguir: 
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"É bastante 
evidente que o 

prazer faz 
parte da 

ordem do 
bem, isto é, 
daquilo que 
nos convém. 
Todo prazer 

supõe, 
portanto, um 

amor. 

Ora, há em 
nós um amor 
natural pelo 

conhecimento 
do verdadeiro. 
Aristóteles no-
lo recordou no 
início de seus 

livros de 
Metafísica: 
todos os 
homens 

desejam, por 
natureza, o 

conhecimento. 
E é este amor 
natural que 

explica como 
todo ato de 

conhecimento 
é deleitável. 
Porque todo 

ato de 
conhecimento 

satisfaz em 
parte este 

desejo natural, 
este amor 
inicial do 

verdadeiro. O 
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ato da 
contemplação, 
sendo o ato de 
conhecimento 
mais perfeito, 
é o único que 

pode 
satisfazer 

plenamente 
este desejo e 
este amor do 

conhecimento. 
Eis porque ele 

é tão 
perfeitamente 
deleitável" (45). 

Segundo Philippe, portanto, a contemplação da sabedoria 
produz uma deleitação perfeita porque há no homem, por 
natureza, o desejo natural pelo conhecimento; este desejo pode 
ser satisfeito apenas em parte pelas ciências ou outras formas 
de conhecimento; somente a virtude da sabedoria satisfaz 
plenamente a este anseio profundo do homem, e a 
contemplação nada mais é do que o ato mais excelente 
produzido pela virtude da sabedoria. Conseqüentemente, a 
deleitação que lhe é associada produz no homem uma alegria 
que, entre todas as alegrias que o homem pode experimentar 
pela sua própria natureza, é aquela que mais se assemelha à 
felicidade divina. 

Porém, além desta razão, há ainda uma outra, e mais profunda, 
para explicar a deleitabilidade da contemplação no homem. Pois 
as pessoas que não têm experiência ou pouco ouviram falar 
destas coisas costumam esquecer-se de levar em conta que a 
própria atividade da contemplação é algo que, pelo exercício, 
vai progressivamente se aprofundando no homem. Isto faz com 
que, alcançada pela inteligência a causa primeira de todos os 
entes e estando a inteligência numa posse perfeita da ciência 
metafísica, ela começa, aos poucos, a conhecer melhor, mais 
claramente e profundamente, em uma só palavra, mais 
perfeitamente, ainda que apenas por via de analogia e não por 
percepção direta, a natureza da causa primeira. 
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Assim, após a aquisição perfeita da ciência metafísica, a 
contemplação se inicia pela apreensão da causa primeira sob a 
razão de ser; mas, aos poucos, à medida em que, além de sua 
existência, vai se tornando sempre mais perfeita a apreensão de 
sua natureza, ainda que por via de analogia, a causa primeira 
passa a ser apreendida sob a razão de bem. 

Ora, o bem, diz Tomás de Aquino, se converte com o ser. Todo 
ente, enquanto tal, é bom (46). Não obstante esta 
conversibilidade, entretanto, o ser, segundo sua razão, é 
anterior ao bem; em qualquer coisa o primeiro que cai sob a 
concepção do intelecto é o ser, pois tudo que é conhecido é 
conhecido sob a razão do ser, de onde que o ser é o objeto 
próprio do intelecto, e é o primeiro inteligível, assim como o 
som é o primeiro audível (47). O bem, embora se converta com o 
ser, acrescenta, entretanto, algo ao ser, que é a razão de 
perfeição que convém a todo ser qualquer que seja a sua 
natureza (48), e, por conseqüência, a conveniência do ser às 
faculdades apetitivas da alma (49). 

Desta maneira, na medida em que no início o homem sábio 
apreendia a causa primeira sob a razão do ser, a contemplação 
lhe era deleitável por satisfazer plenamente à sua natureza 
humana intelectiva. Mas, à medida em que, com o tempo, a 
atividade contemplativa da inteligência se aprofunda no 
conhecimento da natureza desta primeira causa e ela passa a 
ser apreendida sob a razão de bem, este bem é apresentado à 
inteligência do homem como o maior de todos os bens, maior 
ainda do que o próprio bem que a contemplação em si já é para 
o homem. O homem sábio passa deste modo a amar o objeto da 
contemplação mais do que à própria contemplação. 

Ora, como a todo amor segue-se o desejo e a deleitação, a 
contemplação do homem sábio passa por isso mesmo a se 
tornar mais deleitável não apenas por ter se tornado mais 
perfeita em sua atividade, mas por ter se estabelecido uma nova 
relação entre ele e o objeto ao qual se dirige a atividade de sua 
inteligência. Ele não é mais filósofo, isto é, alguém que ama a 
sabedoria, porque ama o conhecimento que está ou pode a vir a 
estar em sua alma, mas é filósofo porque ama aquela sabedoria 
que é a própria inteligência viva de que procedem todas as 
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coisas. 

É neste sentido que se entendem as seguintes considerações 
de Philippe: 

"Não nos esqueçamos, 
entretanto, que a 

sabedoria que 
conaturaliza nossa 
inteligência com a 
inteligibilidade da 

causa primeira não tem 
como único efeito 
permitir um ato de 

contemplação que seja 
perfeito, isento de 

dificuldade e por isso 
mesmo deleitável. 

Ela tem como 
conseqüência 

estabelecer entre esta 
primeira substância e 

nossa inteligência uma 
certa semelhança 

capaz de fundamentar 
novas relações de 

quase amizade entre 
Deus e nós. Estas 

relações se exercem 
graças à própria 

contemplação e são 
como seus efeitos 

imediatos, como seu 
fruto próprio. 

Compreende-se assim 
que a contemplação 

filosófica pode estar na 
origem de toda uma 
expansão afetiva, a 

mais nobre expansão 
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afetiva que o nosso ser 
pode vir a conhecer. 

Pois trata-se de amar o 
ser supremo 

contemplado, de amá-
lo por ele mesmo, por 
causa de sua bondade 

soberanamente 
amável, de amá-lo 
como ao ser mais 

amável e mais 
desejável que existe. 

Esta expansão afetiva, 
longe de afastar o 

sábio de sua 
contemplação e voltá-
lo para uma atividade 

menos nobre, e 
portanto, de degradá-

lo, ao contrário, 
aperfeiçoa sua 

contemplação e lhe 
permite de se dar a ela 

mais perfeitamente. 
Pois esta quase 
amizade é uma 

amizade divina, toda 
espiritual e mesmo 

toda contemplativa; ela 
provém imediatamente 
da contemplação, que 
é seu fundamento, e 
não pode se manter 

senão nela. E como o 
amor do bem soberano 
nos conduz a conhecê-
lo melhor, esta amizade 

nos conduz para a 
contemplação, 

tornando-a ainda mais 
pura e conatural ao seu 

objeto. 
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Ela estará, também, na 
origem de uma nova 

deleitação que 
intensificará por sua 
vez o próprio ato da 
contemplação" (50). 

Não é apenas Philippe 
que reporta tal forma 

de contemplação 
filosófica. Nos escritos 
de Hugo de São Vitor 
encontram-se também 

referências a esta 
forma especialíssima 

de perfeição da 
contemplação. No livro 

primeiro do 
Didascalicon de Hugo 

de S. Vitor, por 
exemplo, encontramos 
a seguinte definição de 

filosofia: 

"A filosofia é o amor, o 
estudo e a amizade da 
sabedoria; não porém 
de qualquer sabedoria, 
mas daquela sabedoria 
que, não necessitando 
de nada, é uma mente 

viva e a única e 
primeira razão de todas 

as coisas, com o que 
se designa a sabedoria 

divina, a qual não 
necessitando de nada, 
é uma mente viva e é a 
primeira razão de todas 
as coisas porque à sua 

semelhança foram 
feitas todas as coisas. 
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A ela, quanto mais nos 
conformamos, tanto 
mais nos tornamos 
sábios; é então que 
começa a brilhar em 

nós aquilo que na 
razão divina sempre 

existiu, transitando em 
nós aquilo que nEle 

existe 
incomutavelmente" (51). 

Etimologicamente, filosofia significa amor da sabedoria. Mas é 
com muita propriedade que nestas passagens do Didascalicon 
Hugo de São Vítor especifica a filosofia não como o amor da 
sabedoria que o homem pode adquirir pelo esforço de sua 
própria inteligência, o que seria já uma definição verdadeira, 
mas como o amor da sabedoria que é a própria causa do ser de 
todas as coisas.A maioria das poucas pessoas que se dão ao 
trabalho de lerem as obras de Hugo, ao passarem por estas 
passagens do Didascalicon, não se dão conta da grandeza do 
que Hugo está escrevendo; falta-lhes totalmente o sentido de 
perspectiva, como quando um homem simples, olhando para o 
céu, acredita que todas as estrelas estão situadas à mesma 
distância e não muito longe da superfície da terra. Tomam a 
definição de filosofia que dá Hugo como sendo alguma 
excentricidade explicável pelos sentimentos piedosos do autor 
ou por se tratar talvez de algum expediente retórico. Mas na 
verdade o que Hugo está descrevendo é a faculdade intelectiva 
do homem levada aos últimos limites de sua perfectibilidade; é 
impossível ser filósofo no sentido aqui descrito por Hugo sem 
possuir de modo eminente a virtude da sabedoria e a vida 
contemplativa desenvolvida num grau muitíssimo elevado. 

A mesma coisa pode-se dizer também das seguintes passagens 
da República de Platão, tão freqüentemente pouco 
compreendidas: 
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"Nos 
limites 

extremos 
do mundo 
inteligível", 

diz Platão, 

"a última coisa 
que se percebe, e 

isto não sem 
grande esforço, é 

a idéia do 
bem" (52). 

"Por mais belos 
que sejam o 

conhecimento e a 
verdade, julgarás 

retamente se 
considerares a 

idéia do bem como 
algo ainda mais 

belo do que ambas 
estas coisas" (53). 

"Não deves 
estranhar, por 

isso, que aqueles 
que chegaram à 
apreensão desta 

idéia não queiram 
mais se ocupar 

com os assuntos 
humanos, pois as 

suas almas 
tendem sempre a 
permanecer nas 

alturas" (54); 

"aquele, porém, 
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que quiser 
proceder 

sabiamente na 
vida privada ou na 
vida pública, terá 
que contemplá-la 

forçosamente" (55). 

"Por isso será 
preciso obrigar os 
sábios a elevarem 
os olhos de suas 

almas para 
contemplarem de 

frente o que 
proporciona luz a 
todos; e quando 
tiverem visto o 
bem em si se 
servirão dele 
como modelo 

durante o resto de 
suas vidas em que 
governarão tanto à 

cidade e aos 
particulares como 
a si mesmos" (56). 

"Não é esta, ó 
Gláucon, a 

melodia que é 
executada pela 

filosofia? Quando 
nos valemos dela 
para dirigir-nos, 
com a ajuda da 
razão e sem a 
intervenção de 

nenhum sentido, 
para o que é cada 
coisa em si, e não 

desistimos até 
alcançar com o 
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auxílio apenas da 
inteligência o que 

é o bem em si, 
teremos então 

com isso chegado 
às próprias 

fronteiras do 
inteligível" (57). 

"Esta viagem é o 
que se chama de 

filosofia" (58). 
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6. Primeiro fundamento da sabedoria. 

Traçamos, desta maneira, nestes dois últimos capítulos, o 
quadro dos requisitos próximos de uma educação cujo objetivo 
final é a contemplação. Estes requisitos consistem no cultivo da 
inteligência pelas ciências que envolvem maior grau de 
abstração e no aperfeiçoamento da virtude pela ciência moral. 
Ambas estas coisas convergem para a metafísica, da qual se 
origina a contemplação. 

Pode-se chamar esta parte final da educação humana de 
pedagogia consciente, na medida em que neste estágio o aluno 
já deveria ter consciência do objetivo desta educação e buscá-lo 
ele mesmo por iniciativa própria. Esta fase da educação pode 
ainda ser chamada de consciente por oposição à fase anterior, 
de que se tratará no próximo capítulo, em que se examinam 
requisitos mais remotos da educação para a sabedoria em que 
não se requer do aluno uma compreensão e aceitação mais 
clara do fim último da educação que recebe. 

Entre os requisitos próximos da educação para a sabedoria, 
existe, porém, ainda um outro, que cabe ser examinado à luz do 
que se disse a respeito da deleitabilidade da contemplação. Pois 
haveria quem, tendo ouvido falar das dificuldades a serem 
superadas para se alcançar a perfeita contemplação, juntamente 
com a sua máxima deleitabilidade quando alcançada, e 
considerando que esta fase final da educação para a sabedoria 
pressupõe a consciência do aluno sobre os seus fins últimos, 
poderia julgar que nesta mesma suprema deleitabilidade da vida 
contemplativa estaria o grande motor capaz de fazer o homem 
tomar a iniciativa de vencer os obstáculos necessários para 
alcançá-la. Talvez houvesse até quem, ouvindo falar coisas tão 
belas sobre a vida contemplativa, já percebesse em si uma 
disposição para interessar-se pelo assunto e iniciar uma 
caminhada própria. 

Deve-se dizer, porém, que com motivações como estas 
dificilmente tais pessoas chegarão aos objetivos que 
pretendem. Levanta-se deste modo a questão de que tipo de 
motivação a vida contemplativa exige da parte do homem para 
que ele possa alcançar o objetivo de seus esforços. Esta correta 
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motivação é o primeiro dos requisitos imediatos da educação 
para a sabedoria. 

De fato, se a contemplação é, conforme mostramos, o fim último 
da natureza humana, para que haja esperança fundada de ser 
alcançada deve ser desejada de um modo condizente ao fim 
último da natureza humana. 

Ora, conforme os ensinamentos de S. Tomás de Aquino, 
nenhuma forma de prazer, nem mesmo o prazer da inteligência, 
pode ser o fim último do homem. Aspirar à vida contemplativa, 
portanto, tendo como motor o desejo dela própria sob a razão 
do prazer é algo que vai contra a natureza humana; a natureza 
humana não é capaz de desejar nenhuma forma de prazer como 
seu fim último; ainda que o faça, haverá um momento em que 
ela haverá de perceber que este objetivo não é capaz de 
satisfazê-la plenamente, chegado o qual desistirá do que 
pretendia e partirá em de busca outras metas para a sua vida. 

Segundo Tomás de Aquino, portanto, nenhum prazer, qualquer 
que seja ele, fosse até mesmo o prazer da contemplação, pode 
ser o objetivo último da vida do homem. 

De fato, o prazer, ou a deleitação, é o repouso de uma faculdade 
apetitiva em um bem alcançado. Ora, se alguma deleitação 
pudesse ser fim último do homem, seria algo apetecível por si 
mesmo, porque a causa da deleitação é a posse do bem (59). A 
deleitação, portanto, supõe uma ordenação prévia do apetite ao 
bem que causa a deleitação; como ela própria não é mais do 
que uma disposição ou repouso deste apetite, ela também, 
enquanto tal, se ordena ao bem que é causa de si mesma. Ora, o 
fim último não se pode ordenar a outro,mas tudo se ordena a 
ele; fica claro, assim, que nenhuma deleitação, por mais elevada 
e sublime que seja, pode ser o fim último do homem. 

A veracidade desta doutrina, diz ainda Tomás, pode-se ver na 
própria ordem da natureza: 
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"A reta 
ordem 

das 
coisas", 

diz Tomás, 

"convém com 
a ordem da 
natureza, 
porque as 

coisas naturais 
se ordenam ao 

seu fim sem 
erro. 

Ora, nas 
coisas da 
natureza a 

deleitação se 
dá por causa 

da operação, e 
não vice-versa. 

Vemos, de 
fato, que a 
natureza 
colocou 

deleitações 
naquelas 

operações dos 
animais que 

são 
manifestamente 

ordenadas a 
fins 

necessários, 
como no uso 

dos alimentos, 
que se 

ordenam à 
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conservação 
do indivíduo, e 

no uso do 
venéreo, que 
se ordena à 
conservação 
da espécie, 
pois se não 

houvesse tais 
deleitações, os 

animais se 
absteriam de 
tais usos. Vê-
se, portanto, 

que na 
natureza 
nenhuma 

deleitação é 
fim último. 

Ademais, a 
deleitação 

nada mais é do 
que o repouso 
da vontade em 

algum bem 
conveniente, 
assim como o 

desejo é a 
inclinação da 
vontade em 
algum bem a 

ser alcançado. 
Assim como o 
homem pela 

vontade é 
inclinado ao 

fim e repousa 
nele, assim os 

corpos 
naturais 
possuem 
inclinação 
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natural aos 
seus fins 

próprios, os 
quais se 
aquietam 
quando 

alcançam tais 
fins. 

Ora, não se 
pode dizer que 

o fim dos 
corpos 

naturais seja o 
próprio 

repouso das 
inclinações 

que os movem; 
se a natureza 

tencionasse de 
modo principal 

o próprio 
repouso das 

inclinações, já 
não daria as 

mesmas 
inclinações; 

dá, entretanto, 
tais 

inclinações 
para que por 

elas os corpos 
alcancem o fim 

que ela 
pretende, 

alcançado o 
qual como a 

um fim, segue-
se o repouso 
da inclinação. 

Assim, este 
repouso não é 
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um fim, mas 
algo 

concomitante 
ao fim. 

Nem portanto a 
deleitação é 
um fim, mas 
algo que é 

concomitante 
ao fim" (60). 

De argumentos como estes pode-se concluir que o homem que 
fosse motivado em sua busca pela sabedoria pelo prazer que 
esta poderia lhe proporcionar não poderia ter a constância 
necessária para concluir este empreendimento. Tal prazer não 
poderia ser o seu fim último e, deste modo, assim que de 
alguma maneira ele se apercebesse disso, acabaria por voltar- 
se para outros objetivos. 

Prazer algum pode ter força suficiente para ser a motivação 
condutora do homem à vida contemplativa que viemos 
descrevendo neste trabalho. Como a contemplação é o fim 
último conveniente à natureza do homem, somente pode ser 
motivação suficiente para um empreendimento deste porte 
aquilo que, por sua natureza, seja a maior de todas as forças 
que possa atuar sobre o homem. 

Mas, além desta, existe ainda uma outra razão para que isto seja 
assim. 

As pessoas que partem em busca da sabedoria, no início de 
suas buscas contam de modo fundamental com o auxílio de sua 
própria motivação inicial. Ora, a sabedoria é uma forma superior 
de conhecimento que pré-exige, por natureza, uma ordenação 
completa de todo conhecimento possível; ordenar, porém, é um 
ato da razão, e não da vontade; nenhum prazer,portanto, será 
capaz de provocar uma ordenação do conhecimento capaz de 
gradativamente conduzir à sabedoria. Somente uma motivação 
de natureza intelectiva será capaz de detonar os movimentos da 
alma que irão formar o homem sábio. 
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São motivações desta natureza que observamos na vida 
daqueles que se tornaram sábios. Já comentamos nas notas 
biográficas do capítulo primeiro deste trabalho como Tomás de 
Aquino, quando contava entre 10 e 14 anos e era aluno oblato 
no Mosteiro Beneditino de Monte Cassino, foi visto diversas 
vezes perguntando aos seus mestres: 

"O que 
é 

Deus?", 

e não se contentar com as respostas que lhe davam, pois quem 
se contenta com a resposta não a repete diversas vezes, e na 
biografia original de Pedro Calo lemos que o jovem, nesta 
época, 

"perguntava 
ansiosa e 

freqüentemente 
ao seu mestre 

o que é 
Deus" (61). 

De fato, perguntas como estas não podem ser respondidas com 
uma simples frase; mas sucede às vezes que algumas pessoas, 
não importa qual seja a resposta que se lhes dê, percebem que 
há algo de mais profundo por trás delas; pressentem que há, 
por trás delas, um universo, algo tão grande que lhes chama 
poderosamente a atenção de algo dentro deles que as demais 
coisas não conseguem despertar, daí provindo o fato de 
repetirem a pergunta tão ansiosamente, segundo o dizer de 
Pedro Calo. Porém, não obstante pressentirem a profundidade 
de tais perguntas, no início tais pessoas ainda não são capazes 
de compreender que uma questão colocada nestes termos não 
pode ser respondida com uma sentença de poucas palavras, 
qualquer que seja o modo de respondê-las; daí o fato de a 
repetirem tantas vezes a tantas pessoas diversas quantas forem 
as que supõem que sejam capazes de respondê-las. Mas ainda 
que encontrassem quem fosse capaz de respondê-las, a 
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resposta não lhes satisfaria, pois, de fato, perguntas como estas 
são de natureza tal que só podem ser respondidas ordenando a 
elas o conhecimento de todas as coisas, e é isto que as pessoas 
que as fazem como que já antevêem nelas. Assim, quando S. 
Tomás não se contentava com as respostas corretas que seus 
mestres lhe davam, isto não era mais do que um indício de que, 
de um modo ainda confuso, ele tinha percebido nesta pergunta 
a própria natureza da verdade, e era esta apreensão da verdade 
contida nesta pergunta que pode-se dizer ter sido, até o fim de 
sua vida, o motor de sua busca pela sabedoria. 

Não é outra coisa que transparece no relato de sua vida que nos 
deixou Guilherme de Tocco: 

"Quando, 
ainda criança, 
começou a ser 

educado no 
mosteiro sob a 
disciplina de 

um mestre, foi 
indício certo 

de seu 
aproveitamento 
futuro que de 

um modo 
admirável, 
como que 

conduzido por 
um instinto 

divino, tivesse 
começado a 

perguntar-se a 
respeito de 
Deus mais 
madura e 

ansiosamente 
do que todos 

os 
demais" (62). 
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No capítulo III deste trabalho tivemos a oportunidade de citar 
outro exemplo de como isto ocorre; a pergunta era outra, mas 
novamente tratava-se de uma questão que só podia ser 
respondida pela própria ordenação total do cosmos. Estamos 
nos referindo ao caso de Raissa Maritain, quando, ao procurar a 
Universidade de Paris, ela diz que buscava nesta instituição 

"aqueles 
professores 

que, sem que 
eu os 

interrogasse, 
vão certamente 

responder 
todas as 
minhas 

perguntas, dar-
me uma visão 
ordenada do 
universo, pôr 

todas as coisas 
no seu 

verdadeiro 
lugar, depois do 
que saberei, eu 
também, qual é 

o meu lugar 
neste mundo e 

se posso ou 
não aceitar a 
vida que não 

escolhi. 

O que me move 
não é a 

curiosidade, 
não estou ávida 
de saber uma 

coisa qualquer, 
ainda menos de 
saber tudo. Só 

procuro 
verdadeiramente 
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aquilo de que 
preciso para 
justificar a 
existência, 

aquilo que me 
parece 

necessário para 
que a vida 

humana não 
seja absurda e 

cruel. 

Procuro a luz 
da certeza, uma 

regra de vida 
fundada numa 
verdade sem 
falhas" (63). 

É somente uma disposição como esta, fundamentada na 
percepção inicial de que tal pergunta tem realmente resposta, e 
não o prazer da busca, que pode conduzir o homem à 
contemplação de que viemos tratando neste trabalho. 

Foi este o caso também da vida e da obra de São João da Cruz. 
Ainda jovem, consta ter ele começado a se preocupar em 
perguntar-se, de um modo que lembra muito a atitude de Tomás 
de Aquino, o que é a contemplação. Alguma coisa neste assunto 
lhe chamou a atenção de um modo muito especial; João 
percebeu que por trás dele havia algo de uma profundidade tão 
extraordinária que qualquer outro objetivo sério para a sua vida 
seria uma brincadeira perto daquele; ele não era capaz de 
explicar ao certo o que era, mas era evidente que aquilo estava 
ali. De fato, esta é outra daquelas perguntas atrás das quais se 
esconde um universo, e foi ela que permitiu a João da Cruz 
proceder àquela tão extraordinária ordenação do conhecimento 
tão evidente em sua obra e que leva a marca inconfundível 
dessa sua pergunta inicial. Na melhor e mais bem documentada 
biografia de São João da Cruz pode-se ler o seguinte a respeito 
de sua juventude: 
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"Consta que por 
aqueles dias, (isto 

é, quando se 
preparava para 

iniciar o seu curso 
de Teologia), frei 

João começou a se 
preocupar com o 
problema místico. 

José de Jesus 
Maria, que se 

informou com os 
condiscípulos do 
próprio frei João, 

fala do estudo 
especial que ele 
iniciou sobre os 
autores místicos, 

particularmente de 
São Dionísio e de 

São Gregório. 
Interessa-lhe 
determinar a 
natureza da 

contemplação" (64). 

Um outro exemplo de uma pergunta como estas, na qual se 
esconde o mistério de todas as coisas e que, para respondê-la, 
é necessário uma ordenação ou uma reordenação de todo o 
conhecimento, é a seguinte: 

"O que é o 
Evangelho?" 

Pois, senão por uma quantidade quase inumerável de outras 
razões, no Evangelho encontra-se a seguinte promessa de 
Cristo: 
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"Se 
permanecerdes 

nas minhas 
palavras,  

sereis 
verdadeiramente 

meus 
discípulos;  

e conhecereis a 
verdade,  

e a verdade vos 
tornará livres". 

Jo. 
8, 
31-
32 

Portanto, o Evangelho promete àqueles que o seguem o 
conhecimento da verdade; o que significa que, a menos que se 
julgue que o Evangelho seja uma brincadeira, deve-se concluir 
que a própria natureza da verdade está escondida na pergunta 
sobre o Evangelho. 

Modernamente nas Universidades e entre aqueles que se 
dedicam às ciências não se fazem perguntas como estas que 
exigem uma pré ordenação de todo conhecimento e que, por 
causa disso mesmo, conduzem à contemplação. 

Os homens de ciência que mais têm afinidade para com estas 
disposições capazes de levar o homem à sabedoria 
provavelmente são os físicos teóricos, como aqueles que se 
dedicam ao estudo da relatividade e à busca da teoria do campo 
unificado. Entretanto, apesar do modo como estas questões são 
colocadas entre os físicos teóricos terem muito do que faz 
lembrar as disposições iniciais do homem sábio, trata-se de 
uma semelhança limitada e apenas sob alguns aspectos. O 
modo como os físicos e outros cientistas têm colocado estas 
questões é tal que já de partida restringem as possibilidades da 
resposta, e isto ocorre por duas razões. 
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A primeira razão está em que, direta ou indiretamente, os físicos 
não estão dispostos a aceitar senão aquilo que possa ser 
verificado pelo método experimental. Ora, isto significa negar o 
caráter inteligível do cosmos, pois os instrumentos de 
laboratório responsáveis pela experimentalização não são mais 
do que um prolongamento da vida sensorial do homem. 

Uma atitude semelhante a esta é a de descartar todo 
conhecimento que não possa ser expresso em números, ou pelo 
menos forçar todo conhecimento a ser expresso 
matematicamente. Ora, os números não ultrapassam nas coisas 
o nível da quantidade, que é uma característica material; um 
conhecimento de objetos puramente inteligíveis, portanto, não 
pode ser enquadrado nem na categoria da experimentalização 
nem na categoria da expressão matemática por uma questão de 
exigência intrínseca. Quando os homens de ciência pretendem, 
por causa disso, que as respostas às suas indagações se 
enquadrem ao critério da verificação por um experimento de 
laboratório ou ao critério da quantização matemática estão com 
isso automaticamente impedindo que suas perguntas os 
conduzam àquele conhecimento que a filosofia denomina de 
sabedoria, que transcende inteiramente o nível sensorial e da 
quantificação numérica. 

Expressa-se muito bem a este respeito L. J. Lauand em seu livro 
sobre a filosofia da educação de Josef Pieper: 

"É importante 
destacar a 

diferença entre 
ciência e 

cientificismo: 
cientificismo é 
uma posição 

filosófica, e não 
científica, que 

considera válido 
somente o 

conhecimento 
científico. 
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Há uma 
sentença do 
físico Lord 
Kelvin que 

resume em si o 
cientificismo: 

`Todo 
conhecimento 
que não pode 

ser expresso em 
números é de 

qualidade pobre 
e insatisfatório'. 

A ciência e a 
técnica, hoje, 
deslumbram 

tanto que quase 
não se questiona 
uma mentalidade 

como a 
representada por 

uma posição 
como esta. 
Aplicando à 
sentença de 

Lord Kelvin, e ao 
cientificismo em 

geral, o seu 
próprio critério 
de avaliação, 
resulta que 

também ela, e o 
cientificismo em 

geral, é de 
qualidade pobre 
e insatisfatória, 

pois tal sentença 
não se deixa 
expressar em 

números. 
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Pieper investe 
contra as 

filosofias que 
pretendem que o 

único 
conhecimento 
com sentido e 

conteúdo seja o 
que se possa 
expressar em 
enunciados 

protocolares. Ele 
afirma que só 

podemos 
expressar 

protocolar ou 
numericamente 
realidades de 

menor 
importância" (65). 

Mas temos ainda, além desta, outra razão pela qual as questões 
levantadas pelos físicos, não obstante a sua semelhança com as 
perguntas que se fazem os sábios, não podem conduzi-los à 
sabedoria. É que os físicos delimitam previamente o campo em 
que se dispõem a buscar suas respostas à própria área da 
Física. À primeira vista pode parecer natural que tenha que ser 
assim; dentro da metodologia de cada ciência particular esta 
atitude pode ser até justificável. Porém o fato é que, justificável 
ou não, não deixa de ser verdade que, ao mesmo tempo, uma 
atitude como esta não pode conduzir à sabedoria, nem à 
contemplação. O sábio não põe limites à sua busca; ao 
contrário, ele tem que estar aberto para a totalidade do 
conhecimento seja qual for o campo de origem da pergunta que 
tenha sido o seu ponto de partida. Ainda segundo L. J. Lauand, 
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"em filosofia os 
objetos não 
devem ser 

analizados de um 
ponto de vista 
limitado como 

nas ciências, mas 
deve perguntar-

se pela 
totalidade. 

Decorre desta 
linha de 

pensamento uma 
distinção 

extremamente 
importante que 

Pieper estabelece 
sobre os 

diferentes 
critérios de rigor 
e os diferentes 
modos de "ser 

crítico" que 
vigem para o 

conhecimento. 

Há, claramente, 
duas formas de 
ser crítico. Há 

uma forma muito 
especial de `ser 
crítico', diferente 
da atitude crítica 

que, 
legitimamente, 

vige no âmbito da 
ciência. 

Para o cientista, 
quer dizer, para 

aquele que 
procura uma 
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resposta exata 
para uma 

determinada 
questão 

particular, ser 
crítico significa 

não admitir como 
válido nada que 
não tenha sido 

comprovado, não 
deixar passar 

nada. 

Mas para aquele 
que indaga pelas 
conexões totais, 

pelo último 
significado do 

mundo e da 
existência, ser 

crítico é algo de 
fundamentalmente 
diferente, a saber, 
significa ocupar-

se, com a máxima 
vigilância, que do 
todo do real e do 
verdadeiro nada 
lhe escape" (66). 

Ora, uma pessoa animada com disposições tais como as que 
são aqui descritas, que, sem preconceitos, se abre para a 
totalidade, é alguém que em sua busca está sendo movido pela 
própria verdade, não pelo prazer. Uma pessoa assim não se 
dará por satisfeita com uma verdade qualquer; ela como que 
apreendeu por antecipação a natureza de uma verdade que é 
capaz de justificar todas as demais verdades, uma verdade que 
não pode ser objeto de método experimental, mas apenas de 
contemplação do intelecto. 

Esta percepção inicial da natureza da verdade não é tudo para 
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se alcançar a vida contemplativa; a realização do bem diz o 
Comentário ao IIIº da Ética, exige a concorrência de muitas 
causas; mas para a realização do mal é suficiente a falha de 
apenas uma delas. Entretanto, é correto dizer que, sem a força 
desta verdade não é possível possuir-se a motivação que é 
necessária para se conduzir o homem à contemplação com a 
perseverança que se requer para fundar uma esperança de 
êxito. 

As conseqüências pedagógicas do que acaba de ser exposto 
são bastante claras. Nenhuma verdade, nem mesmo a verdade, 
pode mover o homem se não for, de alguma maneira, 
apreendida pela inteligência. A perseverança necessária no 
trabalho do desenvolvimento da inteligência e da virtude na fase 
intencional da educação para a contemplação, portanto, é uma 
disposição da vontade que supõe uma apreensão inicial, ainda 
que imperfeita, da própria verdade. Esta apreensão pode provir 
das origens mais diversas; pode ter sua origem na percepção da 
ordem do cosmos ou da natureza da alma humana; pode provir 
de um estudo dos textos dos filósofos gregos, ou da reflexão 
sobre os livros das Sagradas Escrituras; supõe, por sua vez, na 
maioria dos casos, a fase não intencional da educação que a 
precede, na qual se inclui uma razoável vida das virtudes mas 
em que o aluno ainda não tem uma percepção clara do problema 
do fim último do homem. Esta primeira apreensão da verdade é 
necessária também por se constituir naquilo em torno do qual 
se ordenará a experiência e o conhecimento adquiridos que irão 
preparar a natureza intelectiva para a virtude da sabedoria. O 
simples prazer ou o desejo baseado na apreensão de um 
aspecto secundário da sabedoria não seria motivação suficiente 
para produzir a perseverança necessária para semelhante 
trabalho por não condizer com sua natureza de fim último; muito 
menos seria capaz de conduzir o trabalho de ordenação do 
conhecimento e da experiência que a sabedoria exige. 

Disto tudo se segue que é exigência da educação para a 
Sabedoria que na sua fase intencional o professor, ou quem faz 
as suas vezes, seja capaz de despertar no aluno esta apreensão 
inicial da verdade, sem a qual se torna impossível o próprio 
trabalho pedagógico. Temos com isto que a própria verdade é o 
caminho que conduz à verdade, e nela, por sua vez, consiste a 
vida mais profunda do homem. O professor que procura 
despertar no aluno esta apreensão inicial da verdade faz com 
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que o aluno passe a ser conduzido pela maior de todas as 
forças que pode agir sobre o homem. 

S. Tomás afirma explicitamente que a verdade é a maior de 
todas as forças que podem agir sobre o homem e, neste 
sentido, a mais apta para conduzi-lo ao seu fim último. Ele fêz 
tal afirmação sobre a força da verdade certa vez, durante um 
exercício acadêmico que costumava ser realizado pelas 
universidades medievais duas vezes ao ano, na época da 
Páscoa e do Natal. 

Sob a coordenação de um moderador, um mestre deveria 
responder às questões propostas pelos alunos, que poderiam 
partir de quem quer que fosse e versar sobre qualquer tema de 
Teologia, filosofia ou ciências afins, em qualquer ordem. Daí o 
nome de Quaestiones Quodlibetales que tal exercício recebia, 
pois Quodlibet em latim significa qualquer que seja. As 
Quodlibetales em que participou Tomás de Aquino tornaram-se 
famosas; eram anotadas e posteriormente foram reunidas em 
uma obra com este nome. Ainda vivo Tomás de Aquino, códices 
manuscritos das questões quodlibetales em que ele participou 
se espalharam pelas bibliotecas da Europa. 

Ora, sucedeu que em uma destas quodlibetales levantou-se um 
aluno e perguntou a Tomás o seguinte: 

"Mestre, o que 
é mais forte: 

o rei,  
a verdade,  
o vinho,  
ou as 

mulheres? 

Pois no IIIº 
Livro de 

Esdras, (um 
apócrifo do 

Velho 
Testamento), 
está escrito: 
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`Não é grande 
a verdade,  

e mais forte 
do que tudo?' 

No entanto, o 
vinho altera 

completamente 
o homem, e o 
rei consegue 
obrigá-lo a 

expor-se até 
ao perigo de 
morte, que é, 
entre todas as 
coisas, o que 

há de mais 
difícil. E as 
mulheres, 

então? Pois 
estas 

conseguem 
dominar até 
os reis" (67). 

À primeira vista, uma pergunta como esta parece mais uma 
brincadeira do que algo para ser levado a sério. Mas, a julgar 
pelo que a História nos reporta sobre Tomás de Aquino, em vez 
de tomá-la por brincadeira, logo de partida ele deve ter-se 
surpreendido pela seriedade com que lhe pareceu ter sido 
formulada a questão. 

Respondeu, então, o seguinte: 
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"Nesta 
questão que 

nos é 
proposta 

pelos jovens 
deve-se 

considerar 
primeiro que 
estas quatro 

coisas, isto é, 
o vinho, o rei, 
as mulheres e 

a verdade, 
não são 

comparáveis 
segundo si 

mesmas, pois 
não são todas 
de um único 

gênero. 
Todavia, 

poderemos 
compará-las 

se as 
considerarmos 
segundo sua 
concorrência 

sobre um 
mesmo efeito, 

isto é, o 
coração do 

homem. 

Consideremos 
no homem, 
em primeiro 

lugar, o 
apetite 

concupiscível, 
relacionado 

com o desejo 
venéreo. 

Sobre ele, 
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enquanto tal, 
age a mulher. 
Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, na 
medida em 

que age sobre 
o 

concupiscível, 
a mulher é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem. 

Consideremos 
porém, em 
segundo 
lugar, o 
apetite 

irascível, 
relacionado 
com o temor 

da morte. 
Sobre ele, 

enquanto tal, 
age o rei, 
através de 

seu exército. 
Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, na 
medida em 

que age sobre 
o irascível, o 
rei é a maior 

força que 
existe sobre o 

homem. 

Consideremos, 
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em terceiro 
lugar, a 

imaginação. 
Sobre ela age, 
enquanto tal, 
o vinho, pelo 

seu efeito 
embriagante. 
Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, na 
medida em 

que age sobre 
a imaginação, 

o vinho é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem. 

Consideremos, 
em quarto 

lugar, a 
potência 

intelectiva, 
cujo bem, 

enquanto tal, 
é a verdade. 
Segundo um 
determinado 
aspecto, isto 
é, na medida 
em que é o 

bem e a 
perfeição da 

inteligência, a 
verdade é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem. 
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Considerando, 
porém, que o 
homem é por 
natureza um 

animal 
racional, em 
que todas as 
potências se 
ordenam a 

uma 
submissão à 
inteligência, 
as corporais 

se 
submetendo 
às animais e 

estas às 
intelectuais, 
deve-se dizer 
que, não sob 

um 
determinado 
aspecto, mas 
simplesmente 

falando, a 
verdade é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem" (68). 

Cumpre notar que esta resposta de Tomás, no seu texto 
original, nos foi transmitida de um modo visivelmente resumido 
e truncado em algumas partes. Tomamos por isto a liberdade de 
melhorar a redação do texto original com o necessário respeito 
ao conteúdo e à intenção do autor. De qualquer maneira, porém, 
pode-se ver como nesta Quodlibet Tomás afirmou 
explicitamente ser a verdade a maior força que pode agir sobre 
o homem; mas ainda que não houvesse este texto, a mesma 
coisa poderia ter-se depreendido de passagens como a 
seguinte, em que Tomás diz que a verdade é o fim último do 
homem, de onde se infere ser a verdade para o homem o motor 
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de todos os motores, assim como a causa final é dita ser a 
causa que move as demais causas: 

"Se, 
portanto, a 
felicidade 
última do 

homem não 
consiste nas 

coisas 
exteriores 

que são ditas 
bens da 

riqueza, nem 
nos bens do 
corpo, nem 
nos bens da 
alma quanto 

à parte 
sensitiva, 
nem nos 

bens da alma 
quanto à 

parte 
intelectiva 

segundo os 
atos das 
virtudes 

morais, nem 
segundo os 

atos das 
virtudes 

intelectuais 
que dizem 
respeito às 

ações, como 
são a arte e a 

prudência, 
resta-nos 

dever afirmar 
que a 

felicidade 
última do 
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homem não 
pode estar 
senão na 

contemplação 
da 

verdade" (69), 

o que é a mesma coisa que dizer simplesmente a verdade, pois 
a verdade, no seu sentido mais pleno, não pode ser alcançada 
pelo homem senão pela contemplação. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo VII 

A Pedagogia da Sabedoria. IIIª Parte. 

 
1. Introdução. 

Cultivar até à excelência a virtude e a inteligência são os 
requisitos imediatos da vida contemplativa; nisto afirmamos 
consistir aquela fase da pedagogia a que chamamos de 
intencional, por supor a intenção do aluno de alcançar este 
objetivo. 

Antes disso, porém, temos a pedagogia não intencional, que 
consiste em uma preparação para o trabalho intencional da 
virtude e da inteligência em que no mais das vezes o aluno não 
tem condições de compreender o fim último de seus esforços. 

Foi no fim do VIIº da Política e no VIIIº da mesma obra que 
Aristóteles abordou este assunto, analisando a educação da 
criança desde os seus primeiros anos. Entretanto, deixou este 
tratado incompleto ainda nos próprios princípios. 

Santo Tomás de Aquino não chegou a comentar sequer este 
texto inacabado de Aristóteles. Seu comentário se interrompe 
ao longo do IIIº da Política; um de seus discípulos, seguindo a 
orientação do mestre, completou o comentário até o ponto em 
que Aristóteles havia escrito. Este discípulo que continuou o 
Comentário demonstra conhecer bem a obra e o pensamento de 
Tomás, de modo que o Comentário à Política escrito pelos dois 
autores tem sido publicado como uma só obra, apenas com uma 
pequena nota assinalando o ponto em que termina o texto de 
Tomás e se inicia o do discípulo. 

Não é difícil, ademais, supor o que Tomás de Aquino pensaria 
sobre Aristóteles nos textos que ele não comenta. A não ser em 
pouquíssimos pontos onde Aristóteles afirma algo 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP6-1.htm (1 of 2)2006-06-02 09:48:32



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.6, C.1. 

manifestamente inconciliável com o conjunto do pensamento de 
Tomás, este último sempre concorda com o primeiro e, o mais 
freqüentemente, aprofunda o pensamento de Aristóteles. De 
modo que pode-se dizer que o presente capítulo desta trabalho, 
baseado no texto com que um aluno de Tomás de Aquino 
completou o Comentário à Política que ele havia deixado 
inacabado, não foge ao pensamento de Tomás de Aquino. 
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2. Princípio geral para a educação da criança. 

O final do Comentário ao VIIº da Política, que inicia a abordagem 
dos requisitos remotos da educação em seus primeiros 
estágios, abordagem que infelizmente encontra-se interrompida 
ainda em seus começos, enuncia um princípio geral a ser 
observado em tudo quanto irá e iria ser tratado posteriormente. 

Depois de ter declarado qual é o fim último da vida humana, diz 
o Comentário, deve-se considerar como se deve proceder para 
tornar os homens bons e aplicados em se ordenarem a este fim. 
Devemos distinguir três coisas que para isso são necessárias: a 
natureza, o costume, que nesta passagem é para Aristóteles um 
termo pelo qual se designam as disposições do apetite, e a 
razão (1). 

É necessário considerar se as crianças devem ser instruídas 
primeiramente segundo a razão ou inteligência, ou se devem ser 
instruídas segundo o costume ou apetite. E antes mesmo disto, 
deve-se considerar se não devem ser bem dispostas segundo o 
corpo antes que tratemos de bem dispor as suas almas. De fato, 
é necessário harmonizar entre si estas coisas do modo devido 
para que tratemos de dispor em primeiro lugar àquilo que a 
natureza previu que deve ser disposto em primeiro lugar (2). 

Ora, é manifesto nas coisas que são segundo a natureza e 
segundo a arte que qualquer geração começa por algum 
princípio imperfeito e termina em algo perfeito e final. O termo e 
fim natural do homem é a razão e a inteligência em ato e não em 
potência; pelo que importa ordenar primeiro o corpo do que a 
alma, e o apetite antes que a inteligência (3). De fato, observa-se 
que o apetite precede segundo a via da geração o intelecto e a 
razão em ato, pois o irascível e a concupiscência estão nas 
crianças imediatamente desde o nascimento, enquanto que o 
intelecto e a razão em ato não estão senão depois de um certo 
tempo (4). 

Portanto, como é necessário dispor aquilo que se ordena ao fim 
antes de dispor o próprio fim, e o corpo se ordena ao intelecto e 
à razão como a um fim, e o apetite se ordena à inteligência 
assim como a matéria à forma, será preciso primeiro ocupar-se 
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do corpo do que da alma; e depois, na alma, daquilo que 
pertence ao apetite por causa do intelecto e tendo em vista ao 
mesmo, e por causa do intelecto cuidar de tudo quanto há na 
alma. De fato, todas as partes da alma e os seus hábitos se 
ordenam à perfeição que é segundo o intelecto (5). 

Referências 

(1) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VII, l. 12, 
1220.  
(2) Idem, 
loc. cit..  
(3) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VII, l. 12, 
1221.  
(4) Idem, 
loc. cit.. 
(5) Idem, 
L. VII, l. 12, 
1223. 
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3. A educação do nascimento ao terceiro ano. 

O alimento mais conveniente às crianças logo após o parto, diz 
o Comentário, é o leite natural, e mais ainda o leite da mulher do 
que o dos animais, e ainda maximamente o da própria mãe do 
que o de outra. Aqueles que são alimentados com o leite da 
própria mãe crescerão melhor dispostos segundo a natureza (6). 

Logo após o nascimento é importante acostumar as crianças a 
pequenos movimentos, por exemplo, das mãos, dos pés e de 
outras partes. E, segundo diz Avicenna, com o movimento deve-
se procurar a consonância da música e a voz da canção para 
produzir na criança o deleite da consonância musical por causa 
do que será dito mais adiante (7). 

Referências 

(6) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VII, l. 12, 
1246.  
(7) Idem, 
loc. cit.. 
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4. A educação do terceiro ao quinto ano. 

Nesta idade as crianças não são capazes do aprendizado por 
causa de sua tenra compleição e imperfeição das virtudes, nem 
podem fazer grandes trabalhos. Por isso é necessário exercitá-
las em pequenos movimentos que podem ser feitos em diversas 
ações e brincadeiras. As brincadeiras não devem declinar à 
servilidade, nem ser muito trabalhosas ou violentas, para que 
não prejudiquem as virtudes por causa do excesso, nem muito 
moles e remissas, para que não se transformem em causa de 
preguiça (8). 

Nesta idade devem ser exercitadas em ouvir pequenas histórias 
e fábulas, para que se exercitem no falar e nas razões dos 
nomes. Deve-se observar porém que, nesta idade, tudo em que 
as crianças forem acostumadas, movimentos, ações, 
brincadeiras, histórias e fábulas que ouvem e também que 
vêem, sejam imagens das coisas em que depois deverão tratar 
seriamente, e como que um caminho para as coisas que depois 
deverão estudar ou em que se ocupar, pois as coisas que por 
primeiro nos acostumamos mais inclinam posteriormente, já 
que aquilo de que temos costume nos é mais deleitável (9). 

Deve-se evitar que ouçam, nesta idade, coisas torpes. Ao 
contrário, o bom legislador deveria exterminar completamente 
da cidade os discursos torpes sobre o que é venéreo e outras 
coisas que estão além da razão e honestidade, pois pelo fato de 
discorrer sobre o que é torpe segue-se a inclinação à ação 
torpe. Freqüentemente ocorre que, falando de alguma ação 
torpe, mais freqüentemente se pense sobre a mesma, e do 
freqüente pensamento segue-se uma inclinação maior a esta 
ação. Isto que deve ser universalmente proibido na cidade, deve 
ser maximamente proibido aos jovens e na presença deles, de 
modo que nem falem nem ouçam falar a respeito. De fato, tudo 
quanto ouvem ou vêem ou operam nesta primeira idade é 
admirado como coisa nova, por causa do que é melhor 
lembrado e se faz mais deleitável, pois as coisas admiráveis são 
deleitáveis e às coisas nas quais nos deleitamos mais 
facilmente nos inclinamos (10). 

Deve-se evitar nesta idade que as crianças vejam o que é 
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desonesto; de fato, diz o Filósofo, se devemos exterminar da 
cidade fazer ou dizer o que é torpe, manifesto é que deve-se 
evitar também o ver estas coisas, pois pelo vê- las produz-se a 
imaginação e a memória das mesmas, e isto principalmente nas 
crianças, as quais vivem da admiração (11). 

Referências 

(8) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VII, l. 14, 
1249.  
(9) Idem, 
L. VII, l. 12, 
1250. (10) 
Idem, L. 
VII, l. 12, 
1253. (11) 
Idem, L. 
VII, l. 12, 
1254. 
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5. A educação do quinto ao sétimo ano. 

Nesta idade as crianças devem examinar as disciplinas em que 
irão ser posteriormente educadas. Por exemplo, se deverão ser 
educadas na música, devem ser levadas a ouvir os músicos, 
para que, pelo ouvido e pela inspeção de tais coisas adquiram o 
costume e mais se inclinem às mesmas (12). 

Referências 

(12) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VII, l. 12, 
1257. 
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6. A educação do sétimo ao décimo quarto ano. 

As crianças podem aprender música depois dos sete anos. Há 
três finalidades na educação musical das crianças: para que 
brinquem (13), para que se tornem puras (14) e para acostumá-
las a julgar retamente e deleitar-se segundo a razão, dispondo-
as à virtude (15). 

É coisa manifesta que pelo correto uso da música nos tornamos 
bem dispostos às virtudes. De fato, diz o Filósofo, os sacerdotes 
do monte Olimpo se utilizavam de muitas melodias para este fim 
(16). 

A razão pela qual a música dispõe às virtudes consiste em que a 
música faz parte das coisas que são deleitáveis segundo si 
mesmas, e a virtude moral diz respeito como a uma matéria 
própria às deleitações, às tristezas e às demais paixões. Ora, é 
manifesto que nada acostuma tanto à geração dos hábitos 
morais e às ações das mesmas do que o reto julgamento dos 
movimentos das paixões e o deleitar-se nelas segundo a razão 
(17). Acostumar-se, porém, a julgar o que é semelhante às ações 
e deleitações morais é acostumar-se a julgar das próprias ações 
morais e deleitar-se nelas. 

Mas as harmonias musicais são semelhantes às paixões, aos 
hábitos e às ações morais (18), pois nas melodias musicais se 
encontram manifestamente imitações dos costumes, já que 
pelas diferenças das harmonias podem se dispor de modo 
imediato as paixões e os movimentos dos ouvintes de tal ou 
qual maneira. Assim é que a melodia lídia do sétimo tom retrai o 
espírito ao seu interior; a melodia lídia do quinto tom, também 
denominada de hipolídia, manifestamente predispõe à preguiça; 
a melodia dórica do primeiro tom dispõe os ouvintes à 
constância nas obras, pelo que é maximamente moral; a 
melodia frígia do terceiro tom recolhe fortissimamente o espírito 
do exterior ao interior (19). 

Estes exemplos mostram como nas melodias encontramos as 
semelhanças das virtudes (20); de onde que acostumar-se a 
julgar e a deleitar-se corretamente nas harmonias musicais é 
acostumar-se a julgar e a deleitar-se retamente nos hábitos e 
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nas ações morais (21). Deve-se, portanto, concluir que a música 
pode dispor à virtude, pelo que é importante educar e acostumar 
os jovens à mesma (22). 

A música também pode purificar os jovens, porque a purificação 
é a corrupção de alguma paixão nociva que passa a não existir, 
o que se obtém pela geração do contrário, assim como a 
corrupção da ira se dá pela geração da mansidão (23). 

Referências 

(13) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. VIII, l. 2, 
1290.  
(14) Idem, 
L. VIII, l. 3, 
1331. (15) 
Idem, L. 
VIII, l. 3, 
1290. (16) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1302. (17) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1307. (18) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1308. (19) 
Idem, L. 
VIII, l. 8, 
1312. (20) 
Idem, loc. 
cit.. (21) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1308. (22) 
Idem, L. 
VIII, l. 2, 
1314-1315. 
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7. A música como arte liberal. 

O homem é dito livre quando ele é causa de si próprio sob a 
razão de causa movente e de causa final. 

Ele é causa de si mesmo sob a razão de causa movente quando, 
mediante aquilo pelo qual ele possui natureza humana e é 
principal nele, isto é, a inteligência, é movido julgando e 
ordenando o modo e a razão do agir. 

É causa de si mesmo sob a razão de causa final quando é 
movido ao bem e ao seu fim próprio segundo aquilo que há de 
principal nele, isto é, a inteligência; e tanto mais livre será 
segundo a natureza quanto mais for capaz de ser movido por 
aquilo que é principalíssimo nele e em direção ao seu fim e bem 
seguindo este mesmo principalíssimo (24). 

Já o homem é dito servo quando não é capaz, por causa da 
indisposição da matéria, de mover-se pela inteligência própria, 
devendo por isso ser movido pela de outro; e quando nem 
também age por causa dela, mas por causa daquela de outro 
(25). 

Neste sentido uma ciência era chamada liberal pelos antigos 
quando, por meio dela, o homem se dispunha segundo a 
inteligência ao seu fim próprio. E, entre as ciências liberais, 
aquela que é maximamente livre é aquela que dispõe de modo 
imediato a inteligência ao fim ótimo, isto é, aquela em cuja 
operação consiste a felicidade. 

Aquelas que dispõem a inteligência ao fim ótimo do homem de 
modo mediato são menos livres, como o são as ciênciaxs 
posteriores nas quais o conhecimento que delas advém se 
ordena ao conhecimento das que lhe são superiores, embora 
estes conhecimentos já sejam tais que possam ser buscados 
por si mesmos. 

Será minimamente liberal entre as ciências especulativas aquela 
em que minimamente se buscar o conhecimento por causa dela 
mesma e que se ordenar apenas através de muitos meios ao 
bem último do homem (26). 
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Embora a ciência maximamente liberal não possa ser mal usada 
quanto ao seu uso em si mesmo considerado, as ciências 
posteriores menos liberais podem ser mal usadas mesmo 
quando consideradas em si mesmas. 

De fato, se considerarmos esta questão não segundo 
determinado aspecto, mas em relação ao próprio fim último do 
homem considerado em si mesmo, não é possível fazer mau uso 
deste fim último. Nas coisas que são meios para se alcançar um 
fim, mesmo consideradas em si mesmas e não segundo algum 
determinado aspecto, pode ocorrer que sejam mal usadas. Isto 
ocorre quando pela consideração ou pelo exercício das mesmas 
alguém se afasta seja do próprio fim, seja das coisas que são 
mais próximas àquele fim; é o que acontece quando, pela 
consideração de alguma ciência posterior que trata de um 
conhecimento menos nobre alguém se afasta da consideração 
da ciência primeira que trata do conhecimento maximamente 
elevado (27). 

É freqüente que isto ocorra com a música, porque muitos há 
que acabam por colocar nela o seu fim último. Mas a música não 
é o fim último do homem, este fato só vindo a ocorrer porque 
são poucos os homens que alcançam o fim último da vida, 
efetivamente uma coisa rara. Os homens encontram para isto 
muitos impedimentos, por parte da natureza, por parte do 
costume, por causas externas, ou mesmo porque fogem do 
trabalho necessário para alcançá-lo. Quando isto acontece 
muitos acabam por colocar seu fim último na música apenas por 
causa da deleitação que ela proporciona; pelo fato de não 
poderem alcançar a felicidade que reside no fim último do 
homem, acabam por buscar na música a deleitação por si 
mesma. A razão disto é que o fim último da vida humana possui 
deleitação, não qualquer deleitação, mas a deleitação máxima; a 
música, de modo semelhante, possui deleitação; por isso, os 
que buscavam a primeira que está no fim último, não a 
alcançando, tomam aquela que está na música por aquela que 
lhe é mais nobre, pela semelhança que nesta segunda 
encontram com a do fim último (28). 
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8. O plano de Aristóteles. 

Era a intenção de Aristóteles, conforme manifestado nas últimas 
linhas do livro VIIº da Política, tratar da educação após os sete 
anos em três etapas; a primeira, dos sete aos catorze anos; a 
segunda, dos catorze aos vinte e um; a terceira, dos vinte e um 
aos trinta e sete (29). 

Entretanto, tendo mencionado previamente algumas disciplinas 
em que conviria exercitar os jovens dos sete aos catorze anos, 
entre as quais figurava a música, após ter iniciado a tratar a 
respeito da música, interrompeu repentinamente o seu livro. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo VIII 

Pressupostos Metafísicos 

 
1. Introdução. 

Em tudo quanto expusemos até o momento pressupomos haver 
uma demonstração dada por Aristóteles e S. Tomás de Aquino 
sobre a existência de um ser inteligente e imaterial que seria a 
causa do ser de todas as coisas. 

Ao iniciarmos este trabalho mostramos que a construção de um 
sistema educacional se articula em torno da questão do fim 
último do homem e que a contemplação é este fim último para o 
homem. 

Chegamos a esta conclusão através de uma dedução baseada 
na própria psicologia humana, mas aos poucos a existência 
desta causa primeira pervadiu de tal maneira tudo quanto 
escrevemos que a justificativa última do sistema educacional 
que viemos descrevendo passou a transpor os dados iniciais de 
psicologia em que nos baseamos inicialmente para lançar raízes 
mais profundas nesta causa primeira que é a origem do ser e da 
ordem do cosmos. 

Será pois nossa intenção no presente capítulo examinar quais 
são os fundamentos sobre os quais se pode demonstrar a 
existência desta causa primeira que tem tão profundas 
conseqüências sobre a própria natureza da educação humana. 

Não será possível, entretanto, desenvolver uma demonstração 
integral da existência desta causa, muito menos examinar os 
vários aspectos da demonstrabilidade da mesma; fazer isto, 
além de exigir a apresentação de conhecimentos mais 
profundos de filosofia sobre os quais não tratamos, exigiria 
também transformar este trabalho em um tratado de Metafísica. 
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Nosso objetivo, porém, não é escrever um tratado de metafísica, 
mas tratar da questão da demonstração da causa primeira na 
medida em que isto evidencie melhor em que sentido a 
contemplação é o fim último do homem e como a Pedagogia 
pode ser ordenada em torno a este fim. Vamos, portanto, 
desenvolver o presente capítulo apenas até produzirmos alguma 
centelha da evidência sobre que se fundamenta a certeza da 
existência desta causa primeira, mais para termos um primeiro 
contato com a natureza desta certeza do que propriamente para 
investigar o assunto de modo abrangente. 
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2. As cinco vias para a demonstração da causa primeira. 

A alguns poderá parecer surpreendente que nos refiramos à 
demonstração da existência de uma causa primeira em termos 
que sugerem tratar-se de algo tão complexo, e que gastemos 
muitas páginas de um inteiro capítulo para produzir apenas 
alguma centelha de evidência da existência desta causa 
primeira, com receio de entrar no tema mais profundamente 
para não transformar este trabalho em um tratado de Metafísica. 
Se o assunto é tão complexo, como se explica que Santo Tomás 
de Aquino expôs, em algumas poucas páginas do início da 
Summa Theologiae, não uma, mas cinco vias ou cinco 
demonstrações da existência desta causa? Cada uma destas 
demonstrações não ocupa mais do que umas poucas linhas. Em 
uma ou duas páginas, portanto, parece poder demonstrar-se a 
existência da causa primeira não só de uma, mas de cinco 
maneiras diferentes. Como então podemos dizer que vamos 
gastar um capítulo inteiro deste trabalho sem chegar a 
desenvolver integralmente sequer uma só? 

Para responder a esta pergunta é preciso examinar mais 
atentamente o próprio texto de Tomás de Aquino. 

Constata-se, em primeiro lugar, que na exposição das cinco vias 
S. Tomás usa expressões filosóficas sem se dar ao trabalho de 
explicá-las; deduz-se daí que evidentemente ele supõe um leitor 
que conheça bem filosofia. 

É verdade que no prólogo da Summa Theologiae S. Tomás diz 
que a obra se destina a principiantes: 
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"Já que o 
doutor da 
verdade 

católica deve 
instruir não 
somente os 

aproveitados, 
mas também 

os 
principiantes, 
o propósito 

de nossa 
intenção 

nesta obra é 
tratar das 

coisas que 
pertencem à 

religião cristã 
segundo 

convém ao 
ensino dos 

principiantes". 

A obra, pois, se destina ao ensino dos principiantes, mas tratam-
se de principiantes em Teologia, não em filosofia, pois desde o 
início da Summa Santo Tomás emprega termos filosóficos cujo 
entendimento não é imediato, antes, envolve conhecimento 
prévio de filosofia, e faz isto sem dar qualquer explicação dos 
mesmos, usando-os na medida em que os mesmos vão se 
fazendo necessários sem qualquer ordem ou graduação de 
dificuldade. 

Para entender a natureza da exposição das cinco vias, ademais, 
deve-se considerar que a demonstração da existência de uma 
causa primeira é muito mais uma tarefa da filosofia do que da 
Teologia. Ao teólogo interessa saber como a filosofia pode dar 
esta demonstração, de quantas maneiras pode fazê-lo e com 
base em que argumentos; desdobrar, porém, esta argumentação 
em seus detalhes é um problema eminentemente filosófico e 
não teológico. Por isso as cinco vias descritas no início da 
Summa Theologiae não são desenvolvimentos completos 
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destas demonstrações, mas uma exposição dos princípios 
sobre as quais elas se baseiam. Em sua essência são 
completas; supondo um leitor perfeitamente versado em 
filosofia, são capazes de produzir a evidência do que se 
pretende demonstrar. Mas para quem não conhece filosofia 
mais a fundo, elas mais parecem simples argumentos prováveis 
destituídos de verdadeira força demonstrativa. 

É preciso, ademais, levar em conta que na época de Santo 
Tomás de Aquino havia uma opinião muito difundida segundo a 
qual a existência da causa primeira era uma verdade evidente 
que não necessitava nem podia ser demonstrada justamente 
porque as coisas evidentes não podem ser objeto de 
demonstração. Por causa disso é que, antes da exposição das 
cinco vias, na Summa Theologiae, Tomás apresenta uma 
demonstração de que a existência da causa primeira não é coisa 
evidente (2); e, na Summa contra Gentiles, antes das 
demonstrações da existência de Deus, Tomás usa dois 
capítulos para discutir as opiniões dos que afirmavam ser 
evidente sua existência e explicar porque seus argumentos 
careciam de fundamento (3). 

Ademais, na Summa contra Gentiles, ele também afirma que 

"esta opinião, 
(isto é, a de 

que a 
existência de 
uma causa 

primeira é algo 
evidente que 
não necessita 

de 
demonstração), 

tem sua 
origem em 

parte no 
costume, 
porque os 
homens se 

acostumaram 
desde o 

princípio de 
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suas vidas a 
ouvir o nome 
de Deus e a 

invocá-lo. Ora, 
o costume, e 

principalmente 
o costume que 
provém desde 

o princípio, 
adquire força 
de natureza; 
disto resulta 

que as coisas 
de que somos 

imbuídos 
desde a 
infância 

acabam por 
possuir tanta 
firmeza que 

nos parecem 
coisas 

naturalmente 
conhecidas e 
evidentes" (4). 

Considerando, pois, o objetivo de conjunto da Summa 
Theologiae, que não era o de demonstrar a existência de Deus, 
mas de um modo acessível aos principiantes em Teologia expor 

"a 
profundidade 

dos 
mistérios da 

fé  
e a 

perfeição da 
vida 

cristã" (5), 
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e considerando estas disposições de que seus contemporâneos 
estavam imbuídos, segundo a qual mais deviam ser 
convencidos que a existência da causa primeira não era 
evidente do que do contrário, fica claro que existem mais estes 
outros motivos para que na abordagem das cinco vias Tomás se 
tivesse limitado a apontar apenas genericamente quais os 
fundamentos em que se baseiam as demonstrações de que ele 
trata do que em desenvolver plenamente as mesmas. 

Deste modo, tal como são expostas, as cinco vias podem ser 
comparadas a uma comunicação sobre uma técnica cirúrgica 
apresentada em um Congresso de Medicina; toda a técnica está 
ali contida, mas somente um médico, ainda que em cirurgia seja 
um principiante, será capaz de realizar a cirurgia apenas 
ouvindo aquela breve comunicação; o leigo que tenha estado 
presente à comunicação, mesmo que não tivesse tido 
dificuldade em entender o sentido dos termos usados, não 
conseguiria fazer com ela o que o comunicante pretendia que se 
fizesse. 
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3. A causa primeira de todos os seres. 

Vamos pois desenvolver um raciocínio, que não será 
propriamente uma prova da existência da causa primeira, mas 
ao longo do qual esbarraremos delicadamente várias vêzes na 
existência deste ente inteligente e imaterial que é a causa do ser 
de todas as demais coisas. 

Partimos da natureza imaterial da inteligência humana, sobre 
que discutimos mais pormenorizadamente no capítulo IV. Na 
inteligência humana, de fato, observamos operações cujas 
características são tais que não poderiam ser realizadas por um 
órgão corporal; elas implicam, conforme comentamos no 
capítulo IV, a imaterialidade do intelecto do homem. Embora a 
inteligência necessite em suas operações dos dados da 
imaginação como de seu objeto, dados estes que são um 
prolongamento material das operações dos cinco sentidos, ela 
própria, entretanto, não é um órgão material; trabalha 
conjuntamente com o corpo, mas não é corpo, necessita da 
matéria para seu trabalho, mas não é matéria. Ressaltamos 
também no capítulo IV que para a maioria dos homens esta 
afirmação não é tão evidente porque eles pouco se preocupam, 
ao contrário dos filósofos, em cultivar até à excelência a 
faculdade do intelecto; ao contrário, utilizam-se da inteligência 
de um modo muito elementar e na maioria das vezes apenas 
para alcançar através dela pequenos objetivos imediatos da 
atividade corrente do dia a dia, quando ela muito se confunde 
com o próprio trabalho da imaginação, ou então em atividades 
um pouco mais complexas, mas em que a inteligência ainda 
assim se utiliza tanto do trabalho da imaginação que nem 
sempre se torna fácil ter uma percepção clara de seu trabalho 
próprio em meio à atividade da fantasia. De qualquer modo, é na 
atividade da inteligência, especialmente naquela virtuosamente 
cultivada, que se manifesta pela primeira vez ao homem a 
possibilidade de existência de um ente imaterial. 

Já que, portanto, através da operação da inteligência, o homem 
pode apreender que a imaterialidade está entre as 
possibilidades do ser, não parece haver motivos para que se 
negue a possibilidade de existência de entes imateriais 
totalmente desvinculados da matéria, o que não é mais o caso 
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do intelecto do homem. É importante compreender bem o 
alcance desta afirmação; não está se afirmando que tais entes 
existem de fato, mas sim que, se a inteligência do homem é 
verdadeiramente imaterial isto significa que a imaterialidade é 
uma possibilidade do ser, e, portanto, não há razão para ser 
impossível a existência de um ente imaterial que não seja o 
intelecto humano vinculado a um corpo. Mas o fato de uma 
coisa ser possível não significa que ela exista. Poderia, por 
exemplo, existir uma ave que fosse um animal racional tal como 
o homem; tal ave nunca foi vista até hoje; até prova em 
contrário, uma ave que seja um animal racional não existe; mas 
nada impede que ela venha a existir; sua existência é uma 
possibilidade. Assim também, se a imaterialidade da inteligência 
humana demonstra que a imaterialidade está dentro das 
possibilidades do ser, a existência de outras entidades 
imateriais além da inteligência humana é uma possibilidade. Se 
a possibilidade existe, suponhamos, apenas para fins de 
hipótese, que um ser assim existe de fato e que seja também 
uma inteligência, e consideremos como é que operaria uma tal 
inteligência, supondo que existisse. A hipótese de que um tal 
ser seria também uma inteligência é aqui, porém, uma hipótese 
apenas por uma questão de método; uma discussão mais ampla 
colocaria, como de fato o faz explicitamente S. Tomás de Aquino 
no seu Comentário ao Livro das Sentenças, que todo ser 
existente por si separado da matéria tem que ser 
necessariamente de natureza intelectual (6). 

Uma inteligência totalmente desvinculada da matéria receberia 
em si mesma, tal como a inteligência humana, formas 
desprovidas de materialidade através das quais inteligiria. Isto 
seria para ela uma decorrência de sua própria natureza 
intelectiva, e nisto ela não diferiria da inteligência humana. 
Ambas perceberiam em si mesmas a existência de idéias 
destituídas de características materiais através das quais se 
dariam suas operações intelectivas. 

Haveria, porém, uma diferença significativa. Na inteligência 
humana tais formas seriam provenientes dos dados da 
imaginação, sobre os quais, por abstração, a inteligência extrai 
estas formas inteligíveis por meio das quais ela apreende a 
essência das coisas. Inteligir por abstração dos dados da 
imaginação não é, para a inteligência humana, uma opção; sua 
operação é inteiramente dependente do trabalho da imaginação; 
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ela não pode apreender idéias ora a partir dos dados da 
imaginação, ora diretamente de uma forma inteligível que não 
tenha sido abstraída dos dados da imaginação; até mesmo para 
trabalhar com idéias já possuídas ela necessita do trabalho 
paralelo da imaginação. Por isso é que, se lesamos o órgão em 
que se processa a atividade da fantasia impossibilitamos o 
trabalho da inteligência. A imaginação, portanto, ao mesmo 
tempo em que possibilita a atividade da inteligência no homem, 
se constitui num fator que a limita. O homem não pode 
apreender imediatamente uma forma imaterial, tem que abstraí-
la dos dados da imaginação; formas muito abstratas não podem 
ser facilmente apreendidas, porque não são aquelas que são 
imediatamente contempláveis nos dados da fantasia. 

Quando a inteligência não apenas apreende, mas também 
raciocina, então, embora a imaginação lhe auxilie o trabalho, ao 
mesmo tempo lhe impõe outros limites; a inteligência passa de 
uma idéia abstrata a outra, mas o movimento da fantasia deve 
acompanhar o movimento da inteligência, o que impõe uma 
certa lentidão ao pensamento, por ser o movimento da fantasia 
um movimento que se processa materialmente. 

Se supusermos, porém, a existência de uma inteligência 
separada da matéria, todas estas limitações não existiriam. Uma 
inteligência separada da matéria apreenderia as formas 
abstratas diretamente; poderia, por isso mesmo, apreender-se a 
si própria por uma percepção direta, algo que, conforme 
explicado no final do capítulo IV, é vedado à inteligência 
humana. Nenhuma das limitações impostas pela imaginação à 
capacidade abstrativa do homem existiria para uma inteligência 
separada da matéria. 

Isto não significa, porém, que apenas por ser separada da 
matéria uma inteligência não teria limitações. As limitações de 
uma inteligência separada da matéria seriam de outra natureza. 
Ela teria também limitações, mas apenas aquelas que lhe seriam 
impostas pela sua própria natureza imaterial. Para compreender 
isto é necessário perceber que na imaterialidade existe uma 
certa graduação. Isto já é um fenômeno observável na própria 
inteligência humana, pois todas as idéias existentes na mente 
humana são entidades imateriais, mas entre elas há idéias mais 
e menos abstratas; a partir do momento, portanto, em que 
supomos a possibilidade de uma entidade independente da 
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matéria que seja uma inteligência, é necessário admitir também 
a possibilidade de uma gradação entre elas; todas elas são 
desvinculadas da matéria e nisto são todas igualmente 
imateriais, sem terem entre si gradação de mais e menos; mas 
na medida em que uma forma inteligível mais abstrata é dita 
mais distante da materialidade do que uma forma inteligível 
menos abstrata, embora ambas nada tenham de matéria, assim 
também deve-se admitir que pode haver uma gradação de 
imaterialidade entre as inteligências separadas da matéria. 

Deste modo a capacidade de abstração, se é que ainda se pode 
usar convenientemente este termo, de uma inteligência 
separada da matéria é limitada apenas pela sua própria 
natureza, isto é, pelo seu próprio grau de imaterialidade, e não 
mais pelo trabalho da imaginação, como era o caso do homem. 

Conclui-se também daqui que assim como a inteligência 
humana é mais intensamente ser do que os seres puramente 
materiais, estas inteligências separadas da matéria serão umas 
mais intensamente seres do que outras conforme o seu grau de 
imaterialidade. 

Ademais, quanto maior o grau de imaterialidade, poderão 
inteligir através de formas mais abstratas e, por isso mesmo, 
mais gerais e universais. 

Isto significa que, à medida em que uma é mais imaterial do que 
outra, e por isso mesmo, é mais intensamente ser do que outra, 
pela maior abstração das formas inteligíveis com que apreende, 
inteligirá mais profundamente com um menor número de formas 
inteligíveis um maior número de coisas do que outra, na 
proporção direta de seu maior grau com que participa do ser. 

Toda esta argumentação não prova que existam as entidades 
que estamos descrevendo; se admitimos como certa a natureza 
imaterial da inteligência humana decorre apenas que a 
existência de tais entes faz parte das possibilidades do ser; 
estamos admitindo então a hipótese de que elas existam apenas 
para examinar quais seriam as conseqüências desta hipótese. A 
primeira conseqüência é a menor limitação da operação 
intelectiva destes entes decorrente da independência da 
matéria; a segunda é que tais inteligências não são todas de 
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mesma natureza mas se distribuem em uma escala de 
imaterialidade crescente; a terceira é que o grau de 
imaterialidade de cada uma impõe um limite às suas operações 
intelectivas. À medida em que subimos na escala da 
imaterialidade destes entes é possível para eles inteligir mais 
profundamente um maior número de objetos com um menor 
número de formas inteligíveis cada vez menos limitadas. Nada 
impediria que chegássemos a uma inteligência com um grau tão 
elevado de imaterialidade que conseguisse inteligir, com um só 
ato da inteligência, a totalidade de todas as coisas. Novamente 
isto não significa que uma inteligência como esta tenha que 
existir; nada, porém, parece impedir que ela possa existir. 

Suponhamos então, por hipótese, que exista uma tal 
inteligência, tão abstrata e imaterial que, com um só ato da 
inteligência, intelija a totalidade de todas as coisas. Se existisse 
um ser assim, além do fato dele inteligir a todos os demais 
entes com um único ato da inteligência, haveria alguma outra 
relação entre ele para com todos os demais entes? A resposta 
para esta pergunta é que, se existisse um ser assim, ele não 
somente inteligiria a todos os demais entes, mas também seria a 
causa de todos estes demais entes porque, se não fosse ele 
próprio a causa dos entes que intelige, nada impediria que num 
dado momento, independentemente dele, passasse a existir 
outro ente que ele não conhecesse. 

Ademais, se esta inteligência fosse tal que pudesse conhecer 
todos os seres, conheceria a todos perfeitamente; pois se ela 
conhecesse todos os seres, mas não os conhecesse 
perfeitamente, isto significaria que na verdade ela não 
conheceria ainda todos os seres, pois aquilo que ela não 
conhecesse do ser que ela conhece imperfeitamente é também 
um ser. Segue-se daqui, portanto, que se por um ato de sua 
inteligência este ser é capaz de conhecer perfeitamente todos 
os entes, isto significa que sua inteligência esgota em si todas 
as possibilidades do ser; por esgotar em si todas as 
possibilidades do ser este ser seria o ser mais perfeito que 
poderia existir; e é por causa disto mesmo que poderia causar o 
ser de todas as demais coisas. Ademais, entre todos os seres, 
se existe algum ser que possa esgotar em si todas as 
possibilidades do ser, que é uma condição necessária para 
existir uma causa para o ser de todas as coisas, este ser que 
esgota todas as possibilidades do ser não pode ser um ser 
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puramente material, mas teria que ser necessariamente uma 
inteligência, pois as inteligências são mais intensamente seres 
do que os seres materiais. 

Todo este argumento não possui ainda força suficiente para 
provar que um ser assim exista de fato; um ser assim está 
dentro das possibilidades do ser, e, ademais, se existir uma 
causa para o ser de todas as coisas, esta causa tem que ter esta 
natureza que acaba de ser descrita; mas, conforme dizíamos, 
ainda não é possível mostrar com tudo isto que de fato esta 
causa existe. 

Entretanto, ainda admitindo a hipótese que de fato seja assim 
que as coisas se dão na realidade, é importante ressaltar que 
esta hipótese explicaria certas observações a respeito da 
natureza que de outra maneira seriam inexplicáveis. Estamos 
nos referindo de maneira especial a algo que consta ter sido 
reportado na história da filosofia pela primeira vez por um pré-
socrático chamado Parmênides. No Livro das Tapeçarias, 
Clemente de Alexandria relata que Parmênides teria afirmado 
que 

"o mesmo 
é o ser e o 
pensar" (7). 

Esta afirmação tem uma notável semelhança com a dos 
escolásticos segundo a qual o ser e o verdadeiro se convertem, 
isto é, que todo ser é necessariamente inteligível e tudo o que é 
inteligível pode existir. Se, talvez, com sua afirmação, 
Parmênides não tenha querido dizer exatamente a mesma coisa 
que os escolásticos, pode-se pelo menos afirmar que parece ter 
sido ele o primeiro filósofo que se deparou, de alguma maneira, 
com a questão da inteligibilidade do ser. Tais afirmações 
significam a conveniência de todos os seres à inteligência; que 
todos os seres são inteligíveis não por alguma qualidade que se 
lhes acrescente, mas apenas porque são seres; que há alguma 
coisa igual na estrutura fundamental dos seres reais e na 
estrutura fundamental da inteligência; que há leis fundamentais 
comuns a todos os seres reais que são também leis 
fundamentais para a inteligência enquanto inteligência e vice 
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versa; ou ainda, que o que é impossível para a inteligência 
enquanto inteligência é também impossível para os seres 
enquanto seres e vice versa. 

Antes de prosseguirmos, portanto, devemos nos perguntar o 
que entendemos por algo ser impossível para a inteligência 
enquanto inteligência. Esta pergunta é fundamental porque ela 
esclarece todo o sentido da observação feita por Parmênides e 
pelos escolásticos e condensados nas fórmulas "o mesmo é o 
ser e o pensar" e "o ser e o verdadeiro se convertem". 

Dizemos ser impossível para a inteligência enquanto 
inteligência aquilo que contraria uma evidência da mesma. Ora, 
o que a inteligência apreende como evidente são os primeiros 
princípios das demonstrações; todas as demais evidências da 
natureza intelectiva são evidências por redução à evidência dos 
primeiros princípios das demonstrações. Neste sentido, é dito 
ser impossível para a inteligência enquanto inteligência aquilo 
que envolve uma negação dos primeiros princípios que regem 
sua atividade racional. Não é impossível, neste sentido, para a 
inteligência, conceber um homem com mais de uma cabeça; um 
ser humano com várias cabeças seria uma coisa estranha e que 
nunca consta ter sido vista, a não ser talvez como uma anomalia 
congênita; não existe uma raça humana cuja característica seja 
a de possuir duas ou mais cabeças; tal raça não existe e nunca 
foi vista, mas se existisse isso não envolveria uma negação dos 
primeiros princípios das demonstrações. Coisas como estas 
não existem, mas nada impediria que existissem se a ordem 
natural fosse diferente; acostumados como estamos à ordem 
presente da natureza, fica difícil pensar como seria a vida de 
uma sociedade em que os homens tivessem várias cabeças, 
mas, apesar disso, não se tratam de coisas em si mesmas 
impensáveis. Coisa muito diversa ocorre quando nos 
defrontamos algo que envolve uma negação dos primeiros 
princípios do intelecto; neste caso estamos diante de algo 
impensável simplesmente falando. Por exemplo, algo ser e não 
ser uma mesma coisa ao mesmo tempo é impensável 
simplesmente; um fato que aconteceu passar a jamais ter 
acontecido é também outra coisa impensável simplesmente. A 
negação dos teoremas da matemática, admitida a evidência das 
hipóteses, é também outro exemplo de coisas simplesmente 
impensáveis; a geometria prova que a soma dos ângulos 
internos de um triângulo é sempre 180 graus; a existência de um 
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triângulo cujos ângulos internos quando somados resultassem 
num total superior ou inferior a 180 graus envolveria uma 
contradição da evidência dos primeiros princípios em que se 
baseia a dedução realizada pela geometria; um triângulo assim 
seria uma coisa impensável simplesmente. 

Porém o que a realidade mostra é que, apesar de impensáveis, 
estas coisas jamais também foram vistas. Nunca se viu algo ser 
e não ser uma mesma coisa ao mesmo tempo; nunca se viu algo 
que aconteceu passar a jamais ter acontecido; e nunca se viu 
em lugar algum um triângulo que tivesse uma soma de ângulos 
internos maior do que 180 graus. 

Tais constatações podem à primeira vista ser consideradas 
como fatos tão evidentes que não necessitam de uma 
explicação. Quando, porém, passa-se a examinar melhor o 
assunto, verifica-se que não se trata de algo tão evidente. Pois 
que uma coisa envolva uma contradição dos primeiros 
princípios do intelecto e portanto seja ininteligível por causa 
desta razão é uma propriedade que pertence ao mundo da 
inteligência. Significa que há coisas que a inteligência não é 
capaz de apreender. A inteligência não é capaz de apreendê- las 
não porque isto lhe seja difícil, mas porque para o pensamento 
trata-se de uma coisa impossível em si mesmo. Mas se o 
pensamento não é capaz de conceber tais coisas, isto não 
deveria significar que elas não pudessem existir. É, porém, o 
contrário o que se verifica, porque além de tais coisas nunca 
terem sido vistas, ninguém também tem esperança de que 
algum dia venham a sê-lo. 

Cabe então a pergunta: por que não pode existir alguma coisa 
que a mente humana seja radicalmente incapaz de apreender, se 
esta limitação é uma limitação que parece que deveria ser 
apenas da inteligência? Por que esta limitação parece ser 
também uma limitação da realidade, se a realidade não é uma 
inteligência? Por que alguém não poderia ver diante de seus 
olhos algo que a inteligência fosse capaz de provar que para ela 
se trata de uma contradição mas que, apesar disso, já que a 
realidade não é obrigada a ter as restrições próprias da 
inteligência, ela seria capaz de produzir? Uma contradição dos 
primeiros princípios da inteligência é, como o próprio nome 
indica, algo que, por sua natureza, não pode existir no mundo 
inteligível. Por que, porém, também não pode existir no mundo 
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real? Existiria então uma relação mais profunda entre o mundo 
inteligível e o mundo real conforme apontado por Parmênides e 
os escolásticos? 

Não foram porém apenas Parmênides e os escolásticos que 
afirmaram isso; quase todos nós, algum dia, também o 
afirmamos. Isto certamente ocorreu, por exemplo, quando 
alguém, refletindo sobre algum assunto, e chegando à 
conclusão de que o raciocínio feito envolve uma contradição, 
afirma simplesmente: 

`Isto 
não 

existe'. 

Ele não diz: 

`Isto é 
impensável'. 

Aparentemente esta última afirmação deveria ser a única coisa a 
que se teria direito de dizer. Mas quando nos vemos diante 
destas contradições, o que fazemos é pular da conclusão que 
afirma que "isto é impensável", diretamente para a conclusão 
que diz que "isto não pode, em hipótese alguma, existir". 

Chegamos, assim, a uma conclusão digna de muita atenção: a 
realidade e a inteligência parecem estar seguindo as mesmas 
leis fundamentais. 

É importante mostrar que este fato é um desafio insolúvel para 
todas as ciências modernas. Não há nenhuma ciência que possa 
fornecer uma explicação para este fenômeno. Ao dizermos que 
não há ciência que explique este fenômeno, esta afirmação tão 
categórica não procede de nenhum desprezo das ciências 
modernas em favor da filosofia antiga ou preconceitos 
similares. Ao contrário, dizemos que este fato não pode ser 
explicado por nenhuma ciência, qualquer que seja o estágio de 
desenvolvimento em que ela se encontre, porque este fato é 
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algo que transcende em sua natureza o âmbito de todas as 
ciências; somente a Metafísica pode fornecer uma explicação 
satisfatória para este fenômeno. 

Vejamos, senão, alguns exemplos. 

O biólogo poderia tentar enquadrar o fenômeno dentro do 
âmbito da teoria da evolução. Segundo a teoria da evolução, 
diria o biólogo, todo ser vivo, animal ou vegetal, produz 
descendentes que podem estar sujeitos a mutações genéticas. 
Quando, por acaso, tais mutações são melhor ambientadas ao 
mundo que os cerca e os torna mais aptos para a luta pela 
sobrevivência, isto faz com que sobreviva o animal mais apto 
em detrimento do animal menos apto. Desta maneira ocorre uma 
seleção natural em favor dos seres superiores na escala da 
evolução. 

Por que o homem, por exemplo, diz o biólogo, não enxerga por 
meio da vista os raios X, mas apenas a luz nos comprimentos de 
onda normalmente emitidos pelos objetos à sua volta? A razão é 
a seguinte: se tivesse existido alguma vez algum animal dotado 
de visão de raios X, ou se tivesse pelo menos começado a haver 
uma mutação genética neste sentido, este animal nada veria ou 
pelo menos veria menos do que os outros, já que os corpos na 
superfície da terra não emitem raios X, e, portanto, um animal 
com estas qualidades nada teria para ver ou veria pior do que os 
outros. Com isso, sua espécie seria devorada pela espécie dos 
outros animais que enxergassem de fato ou que enxergassem 
melhor. Os animais, porém, que fossem capazes de enxergar as 
coisas ao seu redor, isto é, aqueles que fossem capazes de 
enxergar no espectro dos comprimentos de onda 
correspondentes à luz visível, poderiam se defender com mais 
facilidade dos ataques dos animais que nada ou pouco 
enxergam e apenas se orientam pelo tato. 

É por argumentos semelhantes a este que a teoria da evolução 
explica porque o homem está adaptado a digerir justamente os 
alimentos que a natureza oferece à sua volta, porque enxerga 
justamente nas frequências de onda de luz que os objetos à sua 
volta emitem, porque ouve justamente os sons nas frequências 
em que os principais acontecimentos à sua volta provocam 
ruído, porque respira justamente o ar na composição que a 
atmosfera oferece, etc.. 
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Seria de se esperar, portanto, que a mesma explicação 
funcionasse para o caso da inteligência. Pelo mecanismo da 
seleção natural teria-se originado no homem uma inteligência 
que segue as mesmas leis do ambiente que o cerca. Se alguma 
vez tivesse havido algum animal cuja inteligência não estivesse 
em harmonia com as leis do mundo à sua volta, ou mesmo 
tivesse apenas começado a sofrer alguma mutação genética 
neste sentido, este animal teria perecido na luta pela 
sobrevivência. 

Tal seria o argumento que surgiria espontaneamente na mente 
de um biólogo; ocorre, porém, que um argumento como este é 
convincente apenas num primeiro momento; na verdade, ele 
não fornece explicação para a questão da inteligibilidade do ser. 
Pois em todos os casos de seleção natural o modo de operar 
desta seleção natural é tal que produz um modo de seleção 
apenas entre as capacidades de sobrevivência adaptadas em 
relação ao meio ambiente diretamente em contato com o animal, 
porque é com este meio ambiente imediatamente próximo ao 
animal que o animal luta e perece em sua espécie se não for 
capaz de se adaptar, ou continua existindo se for capaz. Assim é 
que o homem está adaptado para viver à pressão próxima 
daquela encontrada na atmosfera terrestre ao nível do mar, que 
é o seu ambiente imediato. Conduzido apenas a alguns 
quilômetros acima do solo ou alguns metros abaixo da 
superfície da água, (e o que é isto diante das dimensões do 
universo?), a diferença de pressão lhe será fatal. Da mesma 
forma, o homem somente pode se alimentar das substâncias 
químicas produzidas pela natureza; se entrasse em um 
laboratório químico em que se produzissem substâncias 
artificiais e as ingerisse a esmo provavelmente morreria 
envenenado. Igualmente, se a temperatura ambiente passar de 
25 para 70 graus centígrados, poucos graus acima da máxima 
temperatura observada na superfície da terra, uma 
pequeníssima fração diante da escala possível de temperaturas, 
o homem morre. 

Mas não é assim no caso da inteligência. Em qualquer lugar do 
espaço, em qualquer lugar do Universo, em qualquer época da 
história ou em qualquer era geológica, em qualquer pressão e 
temperatura, o que é uma contradição dos primeiros princípios 
do intelecto não existe.Seria pedir muito que a seleção natural, 
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obrigando o homem por um método na verdade tão primitivo e 
limitado a lutar pela sobrevivência junto apenas ao seu 
reduzidíssimo meio ambiente tivesse produzido uma qualidade 
tão ilimitada, em que mais parece que o homem estivesse 
lutando pela sobrevivência não na face da Terra, mas 
simultaneamente na totalidade da extensão do Universo e 
contra todas as possibilidades do ser. 

Vimos o que o biólogo teria a dizer para explicar o problema da 
inteligibilidade do ser. Vejamos o que o físico teria a declarar. 

Um físico tentaria enquadrar o fenômeno por um ângulo 
totalmente diverso. O biólogo concordaria com o princípio de 
Parmênides; de fato, o ser e o pensar são o mesmo, a 
observação de Parmênides é correta, mas, diria o biólogo, não 
há nada de transcendente nisto, a teoria da evolução explica. O 
físico, ao contrário, negaria a validade do princípio. A 
inteligência não está adaptada, diria o físico, de maneira alguma, 
a todos os seres do Universo. A Biologia desconhece, enquanto 
tal, este fato, diria o físico, mas não a Física. De fato, quando a 
Física começou, por volta de 1900, a estudar os átomos, e 
depois as partículas sub atômicas e posteriormente as 
partículas elementares, descobriu um mundo tão pequeno com 
que nossa inteligência no seu dia a dia não pode ter contato 
direto, e com o qual nunca tomou contato em momento algum 
durante toda a história evolutiva, a não ser algumas poucas 
vezes nos laboratórios de Física nos últimos 80 anos. O mundo 
das partículas sub atômicas e elementares, portanto, é um 
mundo que não faz parte do ambiente em que evoluiu a 
inteligência humana e, de fato, continuaria a dizer o físico, nele 
se observa muita coisa que afronta o bom senso intelectual. Há 
coisas no mundo sub atômico que são um desafio à lógica, e no 
entanto elas estão ali. Diante destes fatos, diz o físico, o 
princípio da conveniência de todo ente com a inteligência 
simplesmente se desvanece pela própria força dos contra 
exemplos. 

São considerações como estas que viriam espontaneamente ao 
pensamento de um físico moderno se ouvisse a exposição do 
princípio de Parmênides. Segundo este princípio afirmamos que 
todo ente é necessariamente inteligível apenas por ser ente, 
nada mais necessitando que se lhe acrescente para ser 
inteligível; dissemos, ademais, que nenhuma ciência além da 
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metafísica é capaz de dar uma explicação satisfatória para este 
fenômeno porque ele é de tal natureza que em sua amplitude 
ultrapassa o âmbito de todas as ciências particulares. 
Mostramos em seguida como a explicação do biólogo não é 
satisfatória; mas agora o físico, em vez de tentar uma 
explicação, afirma, ao contrário, ter elementos para mostrar com 
exemplos que tal princípio é falso. 

Não será possível discutir neste trabalho a colocação do físico 
com os detalhes que seriam exigidos para bem fundamentar 
quanto vamos dizer; fazer isto requereria escrever um tratado de 
Física Moderna, e com isto extrapolaríamos as intenções do 
presente capítulo. Mas é tão importante mencionar a natureza 
do que se pode responder a uma colocação como esta que 
mesmo sem poder fundamentar devidamente a resposta 
julgamos dever fazê-lo. 

Que dizer, pois, do argumento do físico? Quando os físicos 
trabalham, primeiramente observam um fenômeno no 
laboratório e depois, sobre este fenômeno, constróem uma 
teoria que é geralmente um modelo matemático daquele 
fenômeno. Por exemplo, observa o desvio de uma partícula; 
este é o fenômeno. Supõe depois que existem forças atuando 
sobre ela e elabora uma fórmula matemática que dê a expressão 
desta força; este é o modelo que descreve o fenômeno e do qual 
o físico se utiliza para explicá-lo. Ora, se fizéssemos uma 
análise dos contra exemplos que a Física teria a apresentar ao 
princípio de Parmênides, constataríamos que os desafios à 
lógica não aparecem nos fenômenos, mas nos modelos. Como 
se tornou quase uma segunda natureza para os que se dedicam 
à Física tomarem os modelos pelas realidades, ainda que 
freqüentemente se esforcem por não fazê-lo, isto faz com que se 
produza a impressão de que o que ocorre nos modelos seja 
também o que ocorre na realidade. Um excelente exemplo disto 
é o próprio primeiro modelo daquilo que depois veio a se tornar 
a Mecânica Quântica; em 1900, vendo que a Física tradicional 
não conseguia explicar a radiação emitida por um corpo negro 
aquecido a altas temperaturas, ou um forno completamente 
fechado com uma pequena abertura pela qual se emite radiação 
para o meio ambiente, Max Planck propôs um modelo segundo 
o qual os elétrons que vibram no corpo negro ou dentro do 
forno e que produzem as radiações emitidas saltavam de uma 
frequência vibratória a outra não só sem passarem pelas 
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frequências intermediárias como também sem que pudessem 
fazê-lo, o que parecia ser um atentado à apreensão da 
inteligência; com isto, porém, explicava-se o espectro das 
radiações emitidas pelo corpo negro ou pela abertura existente 
no forno. Cinco anos depois, porém, A. Einstein propôs um 
outro modelo; segundo este as radiações não eram ondas 
eletromagnéticas, mas feixes de partículas às quais ele deu o 
nome de fótons; fazendo esta hipótese, conseguiu calcular o 
espectro das radiações emitidas pelo corpo negro sem o 
aparente atentado à razão envolvido na teoria de Planck (8). Em 
ambos os casos, tratava-se do mesmo fenômeno e de dois 
modelos diferentes. O primeiro explicava o fenômeno, mas 
parecia envolver um atentado à inteligência; sem mudar o 
fenômeno, o segundo produziu outra explicação que não violava 
mais o bom senso. Não era, de fato, o fenômeno que atentava à 
inteligência, mas o modelo. O mesmo pode ser dito de muitos 
outros exemplos que poderiam ser dados se isto não 
extrapolasse os objetivos do presente capítulo. Deve-se, 
ademais, mencionar que muitos exemplos apontados pelos 
textos de Física moderna como atentatórios ao bem senso não 
envolvem de fato uma contradição dos primeiros princípios mas 
apenas um comportamento diverso do que se observa no 
mundo cotidiano dos homens. Fica assim a conclusão, não 
suficientemente demonstrada, é verdade, por causa dos limites 
deste trabalho, que, ao que consta, nunca foi observado 
nenhum fenômeno nem nenhum ente, nem mesmo na Física das 
partículas sub atômicas, que em si contivesse alguma 
contradição dos primeiros princípios do intelecto. 

Poderíamos ainda, não fossem novamente os limites do 
presente capítulo, levantar um maior número de possíveis 
explicações para o princípio de Parmênides inspirados em 
argumentos destas ou de outras ciências, em todos os casos 
para mostrar em seguida que não se tratam de explicações 
satisfatórias. Ver-se-ia assim como é uma questão aberta para 
as ciências o problema de se explicar a conversibilidade entre o 
ser e o verdadeiro. Todo ser, somente pelo fato de ser, é apenas 
por isto mesmo necessariamente inteligível; e tudo o que é 
inteligível, é apenas por isto mesmo, possível de existir. A 
mesma coisa não é verdade em relação a outras propriedades. 
Não são todos os seres visíveis, apenas porque existem. Não 
são todos os seres audíveis, apenas porque existem. Não são 
todos os seres mensuráveis, apenas porque existem. Mas por 
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que todos os seres tem que ser inteligíveis, apenas porque 
existem, é, de fato, diante das possibilidades de explicação das 
ciências, um enigma. O homem pode ter-se adaptado por meio 
de sua inteligência ao meio ambiente. Pode ter-se inclusive 
adaptado ao Universo inteiro. Mas, mesmo que este tenha sido o 
caso, se é que o foi, por que é que não pode surgir aqui e agora, 
depois de acabada esta adaptação, um ser totalmente novo no 
Universo, um ser que jamais tenha existido antes e para o qual, 
portanto, a inteligência humana não tenha podido ter sido 
adaptada, e que fosse um atentado aos primeiros princípios do 
intelecto? 

A única explicação satisfatória, o que não quer dizer ainda que 
ela seja verdadeira ou que seja mais do que um modelo, é 
aquela segundo a qual a realidade é um produto daquela 
inteligência que esgota em si todas as possibilidades do ser; 
sendo produto desta inteligência que é maximamente ser, a 
realidade está seguindo leis fundamentais que são leis daquele 
ser, isto é, leis do mundo inteligível; segundo esta explicação, a 
inteligência humana é algo intermediário entre o mundo material 
e aquela inteligência que esgota em si as possibilidades do ser 
e é por isso que diante da inteligência humana as leis 
fundamentais da realidade têm uma evidência que na própria 
realidade elas não têm. Com isto não se demonstra que esta 
explicação seja a verdadeira, mas o fato é que para esta 
explicação não há réplica, como o há para a explicação 
proveniente da teoria da evolução ou para a explicação 
proveniente da Física das partículas sub atômicas. A única 
objeção possível é que, com o que argumentamos até agora, 
não se demonstra a veracidade desta explicação, o que de fato é 
assim, pois até aqui apenas demos argumentos de possibilidade 
e plausibilidade, não de factualidade. 

Supondo provisoriamente que esta explicação seja a correta, 
temos nela um exemplo da analogia do ser. 

Segundo a teoria da analogia do ser, o ser não se predica de 
modo unívoco de todos os entes; há entes que são mais ser do 
que outros. 

O ser se predica de alguns entes de um modo apenas parcial em 
relação a como se predica de outros que são mais ser do que os 
anteriores. Os entes que são mais intensamente ser do que 
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outros em parte são e em parte não são ser no mesmo sentido 
que os que são ser menos intensamente. 

Alguns entes são ser apenas em parte, outros são mais 
totalmente, outro, enfim, não é ser em parte, mas é 
plenissimamente ser, esgotando em si todas as possibilidades 
do ser. 

Neste sentido, as inteligências participam mais do que os entes 
materiais da plenitude do ser, porque se aproximam mais da 
natureza do ser que ultrapassa todos os entes por esgotar em si 
todas as possibilidades do ser. Todos os entes recebem o ser 
deste primeiro ser e dele recebem uma parte das possibilidades 
do ser que ele contém, uns mais, outros menos. 

Pelo fato das inteligências mais participarem do ser da causa 
primeira, a relação de todos os entes para com a causa primeira 
tem uma certa analogia com a relação dos entes materiais para 
com as inteligências; todos os entes recebem uma parte das 
possibilidades da causa primeira; os seres materiais recebem 
uma parte das possibilidades que recebem as inteligências; 
deste modo, assim como todos os entes têm que seguir leis 
fundamentais que são próprias da causa primeira, assim 
também os entes materiais estão seguindo algumas leis que são 
leis próprias do mundo inteligível, não necessariamente apenas 
da causa primeira, mas das inteligências em geral. De fato, os 
primeiros princípios das demonstrações, apesar de seguidos 
por todos os entes, são na verdade leis próprias do mundo 
inteligível. O próprio modo como se procede ao especular sobre 
estes princípios faz perceber que se tratam de propriedades do 
mundo inteligível. 

É assim que, por exemplo, quando Aristóteles na Metafísica 
indaga se o estudo dos primeiros princípios das demonstrações 
são objeto da Metafísica, ele afirma que sim, porque o estudo 
destes princípios é próprio da ciência que estuda o ser 
enquanto ser, já que eles também são princípios do ser 
enquanto ser, e não apenas das demonstrações: 
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"Estes 
princípios 
abarcam a 

todos os seres 
e não apenas a 

um ou outro 
gênero do ser, 

e todas as 
ciências se 

servem deles 
porque são 

próprios do ser 
enquanto ser. 

Portanto, ao ser 
evidente que se 
dão nos seres 

enquanto 
seres, seu 

estudo 
pertence àquela 

ciência cujo 
objeto próprio é 
conhecer o ser 
enquanto ser; é 

por isso que 
ninguém dos 

que estudam os 
seres em 

particular tenta 
dizer nada 

sobre se estes 
princípios são 

ou não 
verdadeiros" (9). 

Nesta passagem Aristóteles evidencia que tais princípios são 
princípios de todos os seres, e não apenas das demonstrações. 
No que dependesse desta passagem, portanto, não parece que 
poderia se inferir que fossem algo próprio do mundo inteligível, 
nem do mundo material, mas algo comum a todos os seres. Esta 
impressão, porém, passa para um segundo plano quando 
Aristóteles começa a procurar quais sejam estes princípios; ele 
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faz isto elencando uma série de qualidades que estes princípios 
deverão ter para poderem ser primeiros princípios; nestas 
qualidades se evidencia que os princípios que ele está 
procurando são princípios próprios do mundo inteligível, pois 
os requisitos que os candidatos a primeiros princípios devem 
preencher, segundo Aristóteles, são os seguintes: 

Que sejam 
os princípios 
mais certos 
do que 
todos; 

Que sejam 
aqueles 
sobre os 
quais seja 
impossível 
enganar-se; 

Que sejam 
aqueles que 
sejam 
conhecidos 
em grau 
máximo; 

Que não 
sejam 
hipotéticos; 

Que seja 
necessário 
conhecê-los 
para 
conhecer 
qualquer 
coisa; 

Que seja 
necessário 
abordar 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP7-3.htm (18 of 43)2006-06-02 09:48:37



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.7, C.3. 

qualquer 
assunto de 
estudo já 
possuindo o 
conhecimento 
destes 
princípios 
(10), 

todas estas sendo características próprias do mundo inteligível, 
não do mundo material. 

Os seres materiais, portanto, ao seguirem tais princípios, estão 
como que seguindo uma regra que não é própria deles, mas de 
outros, como se esta regra fosse de uma natureza anterior à 
deles e se lhes estivesse sendo imposta de fora. 

Na verdade o que acontece é que os seres materiais estão 
seguindo princípios que são princípios de todos os entes 
enquanto tais; porém, como as inteligências são mais 
intensamente seres do que os entes materiais, elas participam, 
por isso mesmo, mais intensamente das propriedades do ser 
enquanto tal do que os entes materiais; nelas, portanto, brilha 
mais intensamente a evidência destas propriedades do que nos 
seres materiais; estas propriedades lhes são, neste sentido, 
mais próprias. Por isso é que os seres materiais, embora 
estejam seguindo as propriedades do ser enquanto ser, 
parecem estar seguindo princípios de entes de outra natureza, 
como se isto lhes estivesse sendo imposto de fora. Neste 
sentido o mundo inteligível parece algo de natureza anterior ao 
mundo material, pois aquilo que segue uma lei de outro, supõe 
que o outro lhe seja anterior. 

Mas, por outro lado, a inteligência humana é evidentemente 
posterior no tempo ao mundo material, pois ela requer, em seu 
operar, o mundo material como algo que lhe seja anterior. A 
inteligência humana requer, de fato, em primeiro lugar, ao 
próprio corpo material; depois, requer órgãos dos sentidos; 
requer ainda a faculdade da imaginação; e tudo isto pode operar 
de modo perfeito sem a existência da inteligência, como se 
observa ser o caso dos animais. Sem corpo, sentidos e 
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imaginação, porém, a inteligência humana não opera. Ora, tudo 
aquilo que para existir, ou pelo menos para operar, necessita de 
outros, os quais, porém, podem existir e operar por si sós, é 
necessariamente posterior no tempo. De argumentos como 
estes pode-se deduzir, independentemente da evolução, que o 
homem é, por natureza, o último ser que desponta no tempo. 

Como é possível então que uma lei que é própria da inteligência, 
manifestamente posterior às demais coisas, estar sendo 
imposta com natureza de anterioridade a todas as demais 
coisas que já existiam quando ela ainda não existia? 

E, mesmo que as inteligências fossem anteriores no tempo, há 
ainda o problema de que elas não têm força para imprimir suas 
propriedades nas coisas, mas apenas para perceber suas 
evidências. 

Parece razoável, portanto, deduzir que os entes estejam 
recebendo estas propriedades de alguma outra causa que tenha 
estas mesmas propriedades num grau mais elevado do que as 
inteligências que nós conhecemos, tão mais elevado que possa 
imprimí-las nos entes. Esta causa será um ente que tenha estas 
propriedades que pertencem ao mundo inteligível num grau 
mais elevado para que possa causar a obediência das coisas a 
estas leis. 

Estas leis, porém, já vimos que são leis inerentes ao ser, isto é, 
são leis do ser enquanto ser. 

Portanto, a causa capaz de imprimir estas propriedades nos 
entes deverá ser capaz também de causar o ser de todas as 
coisas, pois estas propriedades são inseparáveis do ser. Se as 
coisas recebem o ser, recebem necessariamente estas 
propriedades, e não necessitam de outra causa que as imprima 
após terem recebido o ser. Se elas não recebem o ser, não 
podem ter estas propriedades sem o ser. A causa, portanto, 
capaz de imprimir estas propriedades nos seres é também 
causa capaz de causar o ser de todas as coisas. 

Parece existir, portanto, uma causa primeira de todas as coisas 
que é ao mesmo tempo maximamente ser e maximamente 
inteligência. Nela ser e natureza inteligível se convertem 
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perfeitissimamente; a conversibilidade entre o ser e o 
verdadeiro que se observa em todos os demais entes e a 
evidência dos primeiros princípios do intelecto na inteligência 
humana não seria nada mais do que participações, em graus 
diversos, da natureza da causa primeira nos diversos demais 
entes. 

Assim, do fato de que os seres materiais possuem uma 
participação de propriedades que são de natureza inteligível 
deduzimos estarem eles seguindo uma regra que não lhes é 
própria; as inteligências possuem estas propriedades de uma 
maneira mais própria do que as coisas materiais; mas, uma vez 
que elas manifestamente são incapazes de causá-las nos seres 
materiais, parece inferir-se daí a existência de uma causa de 
natureza inteligível mais elevada do que as inteligências que 
conhecemos, que é a causa da inteligibilidade dos entes 
materiais e, por conseqüência, também do ser delas, pois a 
inteligibilidade é propriedade do ser enquanto ser. Daqui a 
inferência segundo a qual este ser que causa a inteligibilidade 
dos entes materiais não apenas é inteligência mas também ser 
em grau máximo. 

Cumpre observar que se este argumento é válido dele não se 
deduz diretamente que esta inteligência que possui o ser em 
grau máximo seja também causa do ser das inteligências; o que 
se deduz é que, para causar o ser dos entes materiais ela tem 
que ser uma inteligência mais elevada do que as demais 
inteligências; mas nada impediria, pelo que dissemos até agora, 
que estas inteligências intermediárias tivessem um ser 
autônomo que não necessitasse de causa; pode- se, porém, de 
outro modo, mostrar que isto não é assim. 

Quando se parte dos entes materiais e se sobe na escala do ser, 
passamos aos entes de natureza inteligível em que, além de 
possuírem ser, pelo seu caráter inteligível são capazes de 
perceber a evidência de certas propriedades do ser das coisas a 
que chamamos de primeiros princípios do intelecto. Entretanto, 
o ser e a percepção intelectiva destes princípios do ser não são 
atributos totalmente diferentes. Trata-se da mesma realidade 
que, à medida em que se intensifica, começa a participar mais 
abundantemente da plenitude do ser. As inteligências inteligem 
porque são seres mais intensamente; são entes suficientemente 
intensos a ponto de perceberem a evidência das propriedades 
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do ser que são capazes de inteligir, mas não a ponto de serem a 
causa da evidência destas propriedades. 

Não é, porém, só porque não são capazes de causar a evidência 
das propriedades do ser, mas apenas de percebê- las, que as 
inteligências que nós conhecemos ocupam um lugar inferior à 
causa primeira na escala do ser. Elas ocupam o lugar inferior 
em que estão também porque não são capazes de perceber a 
evidência de todas as propriedades do ser, mas apenas de uma 
pequena parte. Os entes materiais não percebem evidência 
nenhuma. A inteligência humana percebe a dos primeiros 
princípios, mas não percebe, por exemplo, a evidência 
intelectiva da existência das coisas. 

De fato, a existência das coisas não é imediatamente evidente 
para a inteligência humana; a existência das coisas é inferida 
pela inteligência de modo indireto a partir dos dados dos 
sentidos. Não se trata de uma evidência intelectiva de natureza 
imediata, como a evidência dos primeiros princípios, os quais 
percebemos que tem que ser daquele modo necessariamente. É 
principalmente através da vida sensorial que nos relacionamos 
com a realidade concreta das coisas; para nosso intelecto a 
existência destas coisas com que nos relacionamos através dos 
sentidos é uma inferência; ao apreendermos indiretamente pela 
inteligência esta existência, não percebemos nela nenhuma 
evidência intelectiva de sua necessidade como aquela evidência 
da necessidade que contemplamos nos primeiros princípios. 

É manifesto, porém, que em sua própria natureza as coisas se 
comportam diversamente. Os entes podem ser necessários ou 
contingentes, mas, a partir do momento em que eles existem, 
eles existem necessariamente. Para nosso intelecto, porém, não 
se nos mostra nenhuma evidência intelectiva imediata dessa 
necessidade, nenhum fundamento para percebermos a 
necessidade da existência das coisas. É por isso que a seguinte 
pergunta, quando bem compreendida em sua profundidade, é 
tão misteriosa: 
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Por que as 
coisas 

existem,  
e 

simplesmente 
não voltam 

ao nada? 

Ao receber o impacto de uma pergunta como esta, a inteligência 
humana simplesmente cai num vácuo. Ela percebe, ainda que 
não o saiba explicar, que a partir do momento em que as coisas 
existem, elas existem necessariamente, e é por isso que elas 
não voltaram ao nada no momento em que a pergunta foi feita. 
Mas, ao mesmo tempo, não lhe é possível perceber a evidência 
nem de uma causa externa nem de uma necessidade intrínseca 
para os seres existirem. Os seres aparecem à inteligência 
humana como contingentes, como entidades que podem ser 
mas para os quais não se vê por que não poderiam não ser, pois 
não há nenhuma evidência intelectiva de uma necessidade 
intrínseca para sua existência; nem a inteligência tem também 
qualquer evidência imediata de uma causa externa para a 
existência delas. Daí o impacto que causa uma pergunta como 
esta quando corretamente compreendida em toda a sua 
profundidade. Se a inteligência pudesse perceber de modo 
imediato uma evidência para a existência das coisas, as coisas 
seriam percebidas por ela como existentes por uma 
necessidade comparável à evidência dos primeiros princípios. 

No entanto, não só os entes materiais, mas também as 
inteligências existem; existindo, elas estão se comportando de 
um modo para o qual deveriam possuir uma evidência, pois é 
manifesto que a partir do momento em que elas existem pelo 
menos naquele momento existem necessariamente. Apesar 
disso, porém, elas não conseguem apreender esta necessidade. 
Portanto, tal como os entes materiais, que seguem as regras 
dos primeiros princípios das demonstrações sem lhes 
apreenderem a evidência, as inteligências também estão 
seguindo as regras da existência, mas não lhes conseguem 
apreender nenhuma evidência. As inteligências, portanto, estão 
seguindo uma regra que não lhes é própria. Resta saber de 
quem a regra da existência é uma regra própria. 
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Supondo a existência daquela inteligência que é causa do ser 
dos entes materiais, pode-se mostrar que a existência é uma 
regra própria de sua natureza. 

De fato, pode-se mostrar facilmente que esta inteligência, por 
sua própria natureza, existe necessariamente. Pois se ela é 
causa do ser dos entes materiais, ou seu próprio ser é causado 
ou não; se não for, fica demonstrado o que se pretendia; se seu 
ser for causado, há outra causa que é causa do ser da causa 
dos entes materiais; mas não se pode proceder nesta série de 
causas até o infinito, de modo que se acaba por alcançar uma 
causa primeira não causada, isto é, que existe necessariamente. 
Em outras partes de sua obra, com base em outros argumentos, 
S. Tomás de Aquino vai ainda mais longe nesta conclusão e diz 
que não pode haver causas intermediárias na produção do ser 
enquanto ser, isto é, que o ser de todas as coisas é 
necessariamente causado diretamente pela causa primeira (11). 

Esta causa do ser dos entes materiais, ademais, por ser 
inteligência separada da matéria, é capaz de se apreender de 
modo imediato a si mesma; portanto, ao apreender-se a si 
própria, apreende também a necessidade de sua existência, não 
porque ela apreendeu primeiro que existe e, partindo desse 
pressuposto, infere que existe necessariamente, mas porque, 
apreendendo a sua natureza, percebe que existe por uma 
evidência imediata da apreensão de sua própria natureza. Nesta 
apreensão, apreende-se também como causa do ser dos entes 
materiais; daí que, se ela se fizesse aquela mesma pergunta: 

Por que as 
coisas 

existem,  
e 

simplesmente 
não voltam 

ao nada? 

ela teria para isto uma resposta por evidência intelectiva 
imediata, ao contrário da inteligência humana que diante desta 
pergunta cai no vazio. 
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Com isto mostramos que, assim como os entes materiais 
quando seguem os primeiros princípios das demonstrações 
estão seguindo uma regra que é própria das inteligências, uma 
regra que parece lhes estar sendo imposta de fora, embora não, 
porém, por estas mesmas inteligências, mas por outra que lhes 
é superior, as inteligências também, ao existirem, estão 
seguindo uma regra que é própria da causa do ser dos entes 
materiais, como se lhes estivesse sendo imposta de fora, por 
esta mesma causa que seria então simplesmente a causa 
primeira do ser de todas as coisas. 

À primeira vista tudo isto parece ser novamente apenas mais 
um argumento de plausibilidade. Pode-se mostrar, entretanto, 
que agora temos, na verdade, um autêntico argumento 
probativo. 

Antes tinhamos mostrado que o caráter inteligível dos entes não 
tinha explicação plausível fora da existência de uma causa 
primeira do ser de todas as coisas que fosse também ela 
inteligível; mas agora mostramos que este caráter inteligível é 
possuído pelos diversos entes em graus diversos, de modo que 
um parece estar seguindo uma regra que é mais própria de 
outro, como se se tratasse de algo que lhe estivesse sendo 
imposto ou causado. Em outras palavras, do caráter inteligível 
dos entes verificamos a plausibilidade da existência de uma 
causa primeira; mas da existência de uma gradação de 
inteligibilidade dos entes deduzimos a existência de uma causa 
primeira. 

Ora, segundo S. Tomás de Aquino esta última inferência possui 
verdadeiro valor probativo; de fato, quando na Summa 
Theologiae ele demonstra a existência de Deus por meio de 
cinco vias, na quarta via, partindo apenas 

"dos 
graus 
que 

existem 
nas 

coisas", 
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ele afirma poder chegar-se à conclusão de que 

"existe 
algo que é 

para 
todas as 
coisas 

causa do 
ser e da 
bondade 

e de 
qualquer 
perfeição, 

a quem 
chamamos 
Deus" (12). 

Não se trata, portanto, de um argumento de plausibilidade, mas 
de factualidade: 

"A 
quarta 
via", 

diz Tomás de Aquino, 

"é tomada 
dos graus 

que se 
encontram 
nas coisas. 

De fato, 
encontramos 

nas coisas 
algumas que 
são mais ou 
menos boas, 

mais ou 
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menos 
verdadeiras, 

mais ou 
menos 

nobres, e 
assim quanto 

a outras 
perfeições 

semelhantes. 

Porém o mais 
e o menos se 

dizem de 
coisas 

diversas 
segundo que 

se 
aproximem 

de modo 
diverso a 

algo que o 
seja 

maximamente, 
assim como é 
mais quente 
aquilo que se 
aproxima ao 

que é 
maximamente 

quente. 

Existe, 
portanto, algo 

que é 
veríssimo, 

ótimo e 
nobilíssimo, 

e, por 
conseqüência, 
maximamente 
ente; pois as 
coisas que 

são 
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maximamente 
verdadeiras 

são 
maximamente 

entes, 
conforme diz 

o IIº da 
Metafísica. 

Mas o que se 
diz 

maximamente 
tal em algum 

gênero é 
causa de 

todos os que 
estão naquele 
gênero, como 
o fogo, que é 
maximamente 

quente, é 
causa de 
todas as 
coisas 

quentes, 
conforme se 

diz no mesmo 
livro. 

Existe, 
portanto, algo 

que é para 
todas as 

coisas causa 
do ser e da 

bondade e de 
qualquer 
perfeição. 

E a este 
chamamos 
Deus" (13). 
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O que este texto quer dizer é bastante claro; a dificuldade 
começa quando se quer determinar como uma coisa prova a 
outra. De fato o texto afirma que há gradação nos entes, e isto é 
suficiente para que se possa deduzir existir uma fonte que 
possui em grau máximo aquilo que nos diversos entes é 
observado existir graduadamente. Que seja isto o que o texto 
pretende afirmar é algo fora de qualquer dúvida; o que causa 
perplexidade é como daquela premissa pode-se passar com 
tanta certeza à conclusão indicada. O texto de Tomás de Aquino 
é muito conciso, e, tendo em vista os objetivos e as 
circunstâncias em que foi escrita a Summa Theologiae, não 
comportava maiores explicações. Mesmo assim, porém, Tomás 
tentou, com o exemplo do fogo, fornecer um auxílio à 
inteligência dos leitores. Na sua Exposição sobre o Credo, por 
ser um texto mais popular, Tomás recorre mais abertamente ao 
exemplo do fogo: 

"Para não 
fazermos uso 

de 
demonstrações 

repletas de 
sutilidades, 

mostraremos 
através de um 

exemplo 
simples como 

todas as coisas 
foram criadas e 
feitas por Deus. 

É manifesto que 
se alguém entra 
em uma casa e 
na entrada da 
casa percebe 

calor, e depois, 
à medida em 
que se dirige 

mais para o seu 
interior sente 
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mais calor e 
assim 

sucessivamente, 
acreditará haver 
fogo dentro da 

casa, mesmo se 
não puder ver o 

próprio fogo 
que fosse a 

causa daqueles 
calores. 

Ora, assim 
também ocorre 

ao que 
considera as 
coisas deste 

mundo. Pois ele 
encontra todas 

as coisas se 
disporem 
segundo 

diversos graus 
de beleza e 
nobreza, e 

quanto mais se 
aproximam de 

Deus, tanto 
mais belas e 
melhores as 
encontra. É 

assim que os 
corpos celestes 
são mais belos 
e nobres do que 

os corpos 
inferiores e os 

seres invisíveis 
mais belos e 

nobres do que 
os visíveis. 

Deve-se, 
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portanto, crer 
que todas estas 

coisas 
procedem de 
um só Deus, 

que dá o ser e a 
nobreza às 

coisas 
singulares" (14). 

O exemplo do fogo de que Tomás se utiliza é, nestes dois 
textos, apropriadíssimo para explicar o que ele quer dizer. O 
exemplo tem, ademais, para a Física moderna o mesmo valor 
que ele tinha para a Física do tempo de Tomás de Aquino. Ele 
tem também o mesmo valor probativo para o caso do fogo do 
que para o caso do ser, não se tratando, portanto, de apenas um 
meio de sensibilizar ou tornar mais facilmente compreensível 
uma demonstração que somente teria verdadeiro valor 
probatório no caso do ser, mas não no caso do fogo. 

De fato, quando ele diz que o fogo é maximamente quente, não 
quer dizer com isto que o fogo possui a temperatura máxima 
que seja possível existir, pois em qualquer época foi evidente 
para qualquer bom observador que o fogo de uma vela possui 
uma temperatura menor do que o fogo que está no interior de 
uma fornalha, que possui uma temperatura menor do que o fogo 
que há no Sol. O calor de uma vela não derrete os metais, mas o 
mesmo não se pode dizer do calor de uma fornalha bem 
construída; o calor de uma fornalha é sentido apenas até a uma 
determinada distância, mas o calor do Sol se espalha sobre toda 
a terra e provém de mais longe do que o calor da fornalha. 
Portanto, quando Tomás de Aquino afirma que o fogo é 
maximamente quente ele está se referindo não à temperatura 
máxima que possa ser alcançada, mas a uma razão de ser 
diversa do calor no fogo e no Sol, por um lado, e nas demais 
coisas, por outro. 

Nas coisas quentes o calor existe como algo que é recebido de 
fora; todas as coisas quentes recebem o calor de uma fonte que 
pode ser o fogo ou o Sol. Já no fogo e no Sol o calor se 
encontra segundo um modo de ser diverso do que é encontrado 
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nas demais coisas; o fogo e o Sol possuem calor sem recebê-lo 
de nenhuma fonte externa; ao contrário, o fogo e o Sol são 
fontes próprias de calor, daí o fato de não precisarem receber 
calor de nenhuma fonte para serem quentes e todas as demais 
coisas receberem delas o calor pelo qual são quentes. Em 
ambas estas coisas, Sol e fogo, de um lado, e as demais coisas, 
de outro, há calor, porém de modos diversos; no Sol e no fogo o 
calor não tem causa externa, elas próprias são fonte de calor; 
nas demais coisas o calor é causado por causas externas. 

Ademais, em uma passagem da Summa Theologiae diz Tomás 
de Aquino que tudo o que existe em algo pode ser ou a própria 
essência, ou algo causado pela própria essência, ou algo 
causado por uma causa externa (15). 

Pode-se mostrar facilmente que o calor existe nas coisas que 
não são fogo nem Sol como algo causado por uma causa 
externa; mas no fogo e no Sol o calor existe como algo causado 
pela sua própria essência. De fato, o fogo é uma reação química 
pela qual um composto de carbono, combinando-se com 
oxigênio, reage quimicamente produzindo gás CO2 e vapor de 
água. Esta reação, porém, liberta, pela sua própria natureza, 
uma quantidade extraordinária de calor que faz com que os 
gases que ela mesmo produz sejam liberados já a uma 
temperatura elevadíssima e, portanto, em estado incandescente. 
A chama do fogo nada mais é do que a incandescência dos 
gases produzidos. Este calor provém da própria essência da 
reação química que a produziu. 

A mesma coisa pode-se dizer do Sol, com a diferença que neste 
caso não se trata de uma reação química, mas de uma reação 
nuclear, que produz, por isso, temperaturas muito mais 
elevadas. Em ambos os casos do fogo e do Sol, porém, trata-se 
de um calor causado internamente pela própria essência; por 
isso mesmo, fogo e Sol se comportam, do ponto de vista do 
calor, de um modo mais nobre do que as demais coisas; fogo e 
Sol são fontes de calor, enquanto que as demais coisas apenas 
recebem e transmitem o calor que receberam, em última análise, 
de algum ente que é calor de modo mais nobre, que é, portanto, 
maximamente calor, isto é, que é por si mesmo fonte de calor. 

S. Tomás de Aquino afirma que o mesmo que ocorre com o 
calor ocorre com o ser. Há diferentes graus no ser; portanto, 
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estes diversos graus do ser estão sendo recebidos de uma fonte 
de onde brota o ser. 

Como, porém, podemos ter certeza que de fato é isto o que 
ocorre com o ser? Do mesmo modo que o podemos saber no 
caso do calor. Como podemos saber se algo é fonte de calor ou 
se apenas recebe e transmite calor? Sabemos que o conteúdo 
de calor de um corpo aumenta quando aumenta a sua 
temperatura; sabemos que algum corpo recebe calor de fora e 
apenas transmite o calor recebido se, isolando termicamente 
este corpo, isto é, impedindo sua interação com qualquer 
possível fonte ou sorvedouro, sua temperatura não aumenta 
nem diminui. Se, apesar de estar termicamente isolado, a 
temperatura do corpo aumenta, isto é indício certo de que ali há 
uma fonte de calor. 

Vemos assim que para estabelecermos se algum ente é fonte de 
calor ou se apenas recebe o calor de fora é necessária uma 
análise em que se leve em conta o movimento; é preciso 
observar os corpos ao longo do tempo e ver se quando isolados 
suas temperaturas aumentam ou permanecem estacionárias, ou 
se quando não estão isolados suas temperaturas aumentam ou 
permanecem estacionárias. Não é possível saber se algo apenas 
recebe calor de uma causa externa ou é fonte de calor somente 
com uma medida estática de temperaturas. Mas de uma medida 
dinâmica de temperaturas é possível fazer inferências deste 
tipo. 

Estas inferências, por sua vez, se fundamentam em última 
análise na teoria da causalidade. A relação casual não é algo 
que possa ser observada pelos sentidos; quando se aproxima o 
fogo de um objeto e este aumenta de temperatura, o que se 
observa é apenas uma seqüência de fatos: o fogo se aproxima é 
um fato; a temperatura que aumenta é outro fato; que o fogo 
seja a causa do aumento da temperatura é uma inferência 
puramente intelectiva. Por mais que se repita a experiência 
centenas de vezes, não há nada que possa provar 
experimentalmente de que não se trata de uma coincidência, 
mas de uma verdadeira relação causal. A necessidade de uma 
relação causal somente pode ser provada metafisicamente, com 
base no fato de que o ser não pode passar da potência ao ato 
sem uma causa em ato, conforme discutido no Apêndice ao 
capítulo II sobre teoria da causalidade. De qualquer modo, 
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porém, com base neste princípio, para inferir a existência de 
uma causa é necessário observar uma passagem da potência ao 
ato; se não se observa este movimento, não se pode inferir 
causalidade, não pelo menos com base neste princípio. 

É assim que se faz em ciência no caso do calor. Se um corpo é 
termicamente isolado e não passa da potência ao ato, isto é, não 
aumenta de temperatura, mas quando deixa de estar 
termicamente isolado aumenta de temperatura, daqui se infere 
que há uma causa exterior que provoca o aumento da 
temperatura. Se o corpo aumenta ele próprio de temperatura 
mesmo estando termicamente isolado, é porque a causa é 
interna; o corpo ele próprio possui calor sob uma razão diversa 
de outros corpos; o corpo é uma fonte de calor. 

Quando transpomos este exemplo para o caso do ser 
verificamos que é impossível fazer a mesma análise que fizemos 
no caso do calor, pois, de fato, não se observam mudanças no 
ser das coisas no Universo. Até o momento não se observou a 
criação de matéria no Universo; não consta ninguém ter 
observado ente algum ter vindo do nada ao ser e do ser ter 
passado ao nada. Pelo que diz a Metafísica tal passagem é 
possível, mas o fato é que ela não tem sido observada. O ser é, 
portanto, aparentemente estático. Quando uma coisa menos 
quente se torna mais quente, muda de cor, muda de forma, o 
que ocorre são alterações nos acidentes das coisas; mas uma 
verdadeira passagem do nada ao ser ou do ser ao nada não tem 
sido observada em lugar algum. Ao contrário, existe até uma lei 
da Química, a Lei de Lavoisier, estendida atualmente pela Física 
sob forma de diversos princípios de conservação, segundo a 
qual nada se cria e nada se destrói, tudo apenas se transforma. 
Ninguém até o momento possui qualquer prova de que isto é 
uma lei necessária. Trata-se apenas de uma generalização do 
que se tem visto, não de uma afirmação categórica de que nada 
pode ser criado nem destruído absolutamente falando. Mas o 
fato é que tais fenômenos não têm sido observados na natureza. 

Parece, portanto, que com isto chegamos a um ponto morto. 
Embora seja possível que o ser das coisas seja algo causado 
externamente, tal causalidade parece não poder ser 
demonstrada porque para inferir causalidade, em princípio, é 
necessário partir do movimento, isto é, da passagem da 
potência ao ato. 
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Não obstante isso, há indícios notáveis desta causalidade. Se 
fizéssemos uma fotografia do sistema solar com uma chapa 
sensível ao infra vermelho, uma radiação emitida pelos corpos 
que varia em frequência e intensidade de acordo com a 
temperatura em que eles estão, observaríamos uma variação de 
colorido de acordo com a gradação de temperaturas de cada 
região do sistema solar. Observaríamos toda uma graduação de 
temperaturas que apontaria em todos os locais para a mesma 
direção em que haveria um máximo de temperatura; este 
máximo estaria na posição em que está situado o Sol. De uma 
fotografia como esta poderia-se inferir que o Sol é a causa de 
todas as temperaturas que existem no sistema solar. Mesmo 
que se fotografasse apenas uma região do sistema solar sem o 
Sol, observaríamos um gradiente de temperaturas que apontaria 
sempre na mesma direção, isto é, na direção do Sol que não 
teria aparecido na fotografia; daí também poderia-se inferir a 
existência, naquela direção, de uma fonte de calor causa do 
calor existente em todo o restante do sistema solar. Isto só não 
seria uma verdadeira demonstração de que o Sol é a causa do 
gradiente de temperatura observado porque está implícito na 
interpretação desta chapa fotográfica que o calor já é um 
fenômeno conhecido e que, quando analisado em seu 
movimento, demonstra-se manifestamente tratar-se de um 
fenômeno causado por uma fonte, isto é, o calor quando 
analisado não em uma única chapa fotográfica, mas em seu 
movimento, é um fenômeno tal que manifestamente implica a 
existência de seres que são fontes e seres que são quentes por 
causalidade externa; esta informação, quando transposta para a 
fotografia, é que causa a certeza de que o gradiente de 
temperatura implica necessariamente na existência de uma 
fonte de calor no ponto de temperatura máxima. De fato, podem-
se dar muitos outros exemplos de gradientes em que da simples 
presença do gradiente não se infere a presença de uma fonte. 

Vejamos o seguinte exemplo. 

Há um deserto onde não chove, mas no qual passa um rio; nas 
margens do rio os camponeses plantam trigo; quanto mais 
próximo à margem mais alto e de melhor qualidade é o trigo. Há 
um gradiente de altura e de qualidade do trigo. Disto não se 
pode inferir que existe, para além do trigo mais alto, uma outra 
espécie de trigo, que seja um trigo supereminente e do qual 
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brota a trigalidade que é transmitida para o trigal. Por que? 
Porque o trigo não é trigo por participação; ser trigo é algo que 
provém da própria essência de cada trigo; cada espiga de trigo 
é trigo plenamente, não em parte. 

Porém, neste mesmo exemplo, pode-se perceber que o teor de 
umidade do trigo próximo à margem do rio é mais elevado do 
que o teor de umidade do trigo longe da margem; esta umidade 
é uma participação do trigo no caráter da água; pode-se provar 
que o trigo é tal que esta qualidade é causada e recebida de 
fora; portanto, a presença de um gradiente de umidade aqui 
prova que, para além do trigo mais úmido, deve existir uma 
fonte de água que seja úmida de uma maneira mais eminente do 
que o próprio trigo, e que esta é a fonte e a causa da umidade 
que existe no trigo. Tal fonte existe e é o próprio rio. 

Portanto, quando olhamos uma fotografia do gradiente de 
temperatura no sistema solar e inferimos que no ponto de 
temperatura máxima está um Sol que é a causa do calor em todo 
o sistema solar, esta dedução só é correta porque antes já 
tinhamos demonstrado o caráter participativo e externamente 
causável do calor. Entretanto, mesmo sem este conhecimento 
prévio da natureza do calor, uma fotografia como esta é um 
indício fortíssimo de que provavelmente no ponto para onde 
converge o gradiente há alguma coisa que é causa do gradiente. 
É o exemplo de Tomás de Aquino que já citamos: 

"É manifesto 
que se alguém 
entra em uma 

casa e na 
entrada da casa 
percebe calor, e 

depois, à 
medida em que 
se dirige mais 

para o seu 
interior sente 
mais calor e 

assim 
sucessivamente, 
acreditará haver 
fogo dentro da 
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casa, mesmo se 
não puder ver o 

próprio fogo 
que fosse a 

causa daqueles 
calores". 

Temos neste exemplo um gradiente de temperaturas; por 
qualquer lugar da casa por que se entre, o gradiente aponta 
sempre na mesma direção; há, portanto, uma região da casa em 
que deve haver uma fonte de calor que seja mais quente do que 
todos as temperaturas observadas. 

A mesma coisa ocorre nas coisas. Entre os entes puramente 
materiais e as inteligências há um gradiente no ser; tal gradiente 
aponta em uma determinada direção, para uma fonte de ser que 
seja mais intensamente ser e mais intensamente inteligente do 
que os demais seres que observamos. Sem, porém, uma 
demonstração prévia da natureza participativa do ser, sem que 
se demonstre antes que o ser é algo que pode ser recebido e 
causado externamente, tal observação não passa de um forte 
indício, de um argumento provável, mas do qual não se pode 
dizer que seja uma demonstração certa. 

Para ter, porém, esta demonstração do caráter externamente 
causado do ser, teríamos que observar o movimento no ser 
enquanto ser, o que não parece algo que nos seja concedido 
pela natureza. Com isto caímos novamente no mesmo impasse. 

Se considerarmos, porém, mais atentamente os argumentos 
precedentes, poderemos observar que a teoria da causalidade 
neles infere a existência da causa porque a potência não pode 
passar ao ato sem a intervenção de uma causa em ato. Por sua 
vez, que a potência passe ao ato, em cada caso em particular, é 
algo que é inferido a partir do movimento, pois no movimento se 
dá uma passagem da potência ao ato. Na verdade, até a própria 
divisão do ser em potência e ato é inferida nos livros de 
Metafísica de Aristóteles a partir da constatação do movimento. 
Disto se segue que a teoria da causalidade, mais do que no 
movimento, tem seu fundamento último na divisão do ser em 
potência e ato. A constatação do movimento é apenas uma via 
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de acesso para se inferir esta estrutura bipartida do ser em 
potência e ato. Se fosse possível, portanto, demonstrar esta 
estrutura bipartida em potência e ato do ser das coisas sem 
necessitar tomar o movimento como ponto de partida, 
poderíamos disto deduzir o caráter participativo e externamente 
causado do ser das coisas. Esta inferência, transposta para a 
constatação da existência de graus no ser das coisas, nos 
levaria à conclusão da existência de uma fonte do ser de todos 
os entes que fosse uma causa primeira inteligente e imaterial. 

Não tentaremos, porém, esta via no presente trabalho; se o 
fizéssemos, transformaríamos este texto de pedagogia numa 
obra de metafísica. Em seu lugar tentaremos demonstrar o 
caráter participativo e recebido por causalidade externa do ser 
das coisas de um outro modo mais limitado mas mais acessível 
para as finalidades que temos em vista. 

De fato, considerada mais atentamente, verifica-se existir na 
natureza uma movimentação no ser passível de observação. 

Trata-se do ato da reprodução humana, em que a matéria 
inanimada se converte em ser humano dotado de inteligência. 

A inteligência assim produzida não é fruto do rearranjo na 
estrutura da matéria como conseqüência do ato da fecundação. 
Se a inteligência fosse apenas a própria matéria dotada de uma 
disposição mais complexa, seria possível esperar que daqui a 
não muitos anos se construísse um computador que se 
tornasse um filósofo dotado de todas as qualidades descritas 
neste trabalho; um computador capaz de uma vida 
contemplativa no mais alto grau e até mais, que superasse em 
muito, pela ilimitada perfectibilidade de seus circuitos, o maior 
grau de contemplação possível ao homem. Entretanto, tal coisa 
não será possível, pois o computador é um ente puramente 
material, e mostramos que a inteligência humana, para possuir 
as qualidades que discutimos neste trabalho não pode sê-lo. 

Corre na sociedade contemporânea como coisa certa que a 
inteligência é apenas um fenômeno resultante de reações 
químicas processadas em circuitos neuroniais, formalmente 
análogo ao funcionamento dos circuitos internos de um 
computador eletrônico, mas com um maior nível de 
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complexidade. Ouve-se falar disto tantas vêzes que esta 
concepção se torna, parafraseando S. Tomás de Aquino, um 
costume que adquire força de natureza. Mas a verdade é que até 
hoje não se produziu nenhuma evidência de que esta afirmação 
tenha fundamento; todas as evidências apresentadas neste 
sentido apenas apontam no sentido de que a imaginação é um 
produto de reações químicas ocorridas em circuitos neuroniais, 
não a inteligência. Se assim fosse, que se projete então, mesmo 
que seja a nível apenas teórico, um programa de computador 
que seja capaz de ter consciência de sua própria existência, que 
seja capaz de possuir uma percepção total de sua própria 
atividade cognitiva, que seja capaz de apreender a evidência 
dos primeiros princípios das demonstrações, e, mais ainda, que 
seja capaz de apreender a idéia do ser, que é aquilo sobre o qual 
se baseiam as operações anteriores. Qualquer pessoa que 
conheça computação, ouvindo uma coisa destas, não saberia 
sequer por onde começar um programa com estes objetivos, 
nem teria idéia sobre que princípios teria que se basear para um 
dia poder vir a faze- lo. Segundo a filosofia, trata-se de uma 
tarefa impossível, porque operações como estas pressupõem a 
imaterialidade que nenhum circuito eletrônico ou neuronal é 
capaz de possuir. 

Há, portanto, no ato da reprodução humana, uma verdadeira 
passagem da potência ao ato que envolve o ser enquanto tal; há 
uma verdadeira elevação da temperatura e da intensidade do 
ser. Esta elevação não pode ser causada internamente, pois o 
que é material não pode produzir o que é imaterial; e se todo 
movimento da potência ao ato pressupõe uma causa, e neste 
caso a causa não pode ser interna, resulta que a causa é 
externa. Tal como nos exemplos de gradiente de calor, portanto, 
deve existir uma fonte externa de ser que possua aquilo que 
dela é causado de um modo mais eminente do que os efeitos 
que ela causa. Esta fonte tem que possuir qualidades 
intelectivas mais intensas do que as da inteligência humana, 
assim como o calor do fogo é mais quente do que o calor do 
corpo que foi esquentado. 

Esta causa externa não poderia ser um reservatório de 
inteligências que fossem acrescentadas à matéria, de tal 
maneira que a inteligência fosse algo apenas externamente 
justaposto à matéria quando da reprodução humana. Se fosse 
assim, o ser humano seria apenas uma inteligência aprisionada 
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na matéria, o que porém não é o que se observa acontecer no 
caso do homem. O corpo do homem é tal que exige por natureza 
a presença da inteligência. Dado um corpo humano, a presença 
do elemento intelectivo é uma exigência interna de sua própria 
natureza. Se assim não fosse, se a inteligência humana fosse 
algo pré existente ao corpo e que fosse simplesmente anexado 
ao corpo, nada impediria que pudesse haver alguma falha 
fortuita deste processo de justaposição da inteligência ao corpo 
e com isto se produzisse um corpo perfeito sem inteligência 
alguma. Um corpo assim, perfeito, mas inteiramente destituído 
de inteligência, poderia viver perfeitamente, pois o corpo do 
homem possui todos os órgãos corporais que os demais 
animais possuem e os possui ainda mais perfeitos. Portanto, se 
a inteligência fosse algo externamente anexado a um corpo, se a 
um determinado corpo não se houvesse anexado nenhuma 
inteligência, ainda assim este corpo poderia continuar vivendo 
uma vida biológica tão perfeita quanto a de qualquer animal, 
embora este corpo diferisse dos demais homens por estar 
inteiramente desprovido de capacidades intelectivas. Um em 
cada determinado número de indivíduos perfeitamente sadios 
do ponto de vista biológico, não obstante sua sanidade 
biológica, seria inteiramente incapaz por toda a sua vida de 
qualquer atividade intelectiva, por maiores que fossem os 
esforços e mais intensas e prolongadas que fossem as terapias 
a que ele fosse submetido. Nunca, porém, consta ter-se visto 
semelhante fenômeno na história humana. A privação de 
capacidades intelectivas está sempre associada a algum 
problema orgânico ou genético; jamais se viu um corpo humano 
perfeitamente são e íntegro do ponto de vista biológico ser 
incapaz de inteligir, nem se saberia como provocar um tal 
fenômeno. De onde que deve-se concluir que a inteligência 
humana não pode ser algo externamente justaposto ao corpo; é, 
antes, uma exigência interna de sua própria essência. 

Na reprodução humana, portanto, não há uma simples anexação 
da inteligência à matéria; ao contrário, há um fenômeno de 
verdadeira elevação na escala do ser; diversamente das demais 
transformações da natureza, a reprodução humana não pode ser 
explicada sem a introdução de um elemento que transcende a 
natureza da matéria e da própria inteligência humana. Assim 
como quando uma chapa de ferro é aquecida e passa de uma 
temperatura a outra a análise mostra que o calor desta chapa é 
uma participação externamente causada, tanto antes como 
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depois do aquecimento, e há em jogo uma chama que possui o 
calor como fonte de calor, assim também a reprodução humana 
evidencia o caráter participativo e externamente causado do ser 
da matéria e do ser da inteligência. 

Evidencia-se com isto também que o ato da reprodução humana 
está mais diretamente ligado à causa primeira do ser de todas 
as coisas, e de um modo mais eminente, do que a própria ordem 
do restante do universo. Pois a ordem do universo é 
conseqüência das inclinações que se seguem às formas 
próprias de cada coisa; segundo afirma Tomás de Aquino na 
quinta via, pode-se demonstrar daqui a existência de uma causa 
primeira, mas isto não exclui o fato de que esta ordem seja 
mediada pelas formas que constituem a essência das coisas. 
Mas na reprodução do homem não existe forma intermediária 
alguma à qual se possa seguir a geração do homem como se 
fosse uma operação produzida por uma inclinação própria 
daquela forma; a geração do homem pressupõe uma ação 
imediata da própria causa primeira. 

Do ato da reprodução humana pode-se inferir o caráter 
participativo e externamente causado do ser de todas as coisas, 
e daí a existência de uma fonte primeira do ser que está 
diretamente envolvido neste ato. Desta fonte nós e todas as 
coisas recebemos o ser. Juntamente com o ser, recebemos as 
inclinações próprias do ser, que produzem a ordem do universo. 
Nesta ordem, todas as coisas procuram assemelhar-se à causa 
primeira; o ser inteligente, em particular, faz isto pelo 
movimento da inteligência, na medida em que intelige ao ser 
primeiro; a própria ordem do universo lhe é meio para tanto, 
fazendo com isto que o universo tenha, para com a inteligência 
humana, natureza de espetáculo; o ser inteligente é tal que 
tende por natureza a admirar este espetáculo e, mediante isso, 
alcançar a sua fonte; tal é o seu fim último, ao qual tendem 
todas as suas potências, razão pela qual este fim lhe é 
deleitabilíssimo; este fim é a sua própria felicidade, não porque 
lhe é deleitabilíssimo, mas é-lhe deleitabilíssimo por ser a sua 
felicidade; e nesta estrutura do universo assim descrita 
repousam os fundamentos últimos da educação humana. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo IX 

Pressupostos Políticos 

 
1. Introdução. 

Percorremos até aqui um longo caminho. Expusemos que o fim 
do homem, sua verdadeira felicidade, está na contemplação, e 
que, portanto, este é também o fim natural da educação; 
comparamos a este fim diversos outros fins explicando porque 
seria contra a natureza humana fazer deles o fim último da 
educação, ainda que seja isto o que fazem freqüentemente os 
homens. Depois expusemos os pressupostos históricos deste 
modo de entender a educação; expusemos também os 
pressupostos psicológicos que o fundamentam. A seguir 
expusemos os requisitos pedagógicos próximos de uma 
educação que tenha como meta a contemplação, isto é, o cultivo 
da virtude e da inteligência. Expusemos depois também outros 
requisitos mais remotos. Finalmente, enquadramos tudo isto 
dentro de uma perspectiva metafísica mais ampla, fundamento 
último da natureza humana e de sua educação. 

Enquanto prosseguíamos em nossa exposição, o leitor deste 
trabalho deve ter-se perguntado se um sistema educacional 
como o descrito neste trabalho é algo efetivamente realizável. 
Certamente, considerado em si mesmo, nada há nele que 
impeça de ser realizado; não parece conter contradições 
internas e, historicamente, a Academia de Platão e o Mosteiro de 
São Vitor foram exemplos de sua factibilidade. Mas não é este o 
sentido da pergunta que o leitor deve ter-se feito. Não se trata 
de saber se esta educação é realizável quando considerada em 
si mesma, mas sim se ela é realizável dentro do contexto de 
uma sociedade concreta como a do Brasil, por exemplo, ou a de 
qualquer país do mundo. Como seria possível implantar um 
sistema educacional como o descrito neste trabalho? Haveria 
algum Ministro da Educação que se atreveria a propor uma Lei 
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de Diretrizes e Bases com fundamento neste trabalho? E se 
houvesse, haveria algum Congresso que teria coragem de 
aprová-lo? E ainda que a tivesse, como fazer para implantar tal 
coisa? Onde encontrar os professores que sequer entendessem 
o que se pretenderia? Quem iria formar tais professores? 
Haveria candidatos para este Magistério? Ainda que os 
houvesse, a sociedade aceitaria semelhante tipo de ensino? 
Seria pelo menos capaz de entendê-lo? Não acabaria ela 
exigindo uma educação tal como era antes? Porque se as 
escolas que temos hoje oferecem uma Pedagogia diferente da 
que foi descrita neste trabalho é porque há motivos para tanto; 
há necessidades sociais que precisam ser atendidas que fazem 
com que a educação oferecida seja deste modo e não daquele 
outro. 

Com isto entramos no próprio centro do presente capítulo. 
Como deve organizar-se uma sociedade para que possa existir 
um sistema educacional cuja meta final seja a contemplação da 
verdade? Perguntar isto é perguntar pelos pressupostos 
políticos da educação que viemos descrevendo neste trabalho. 
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2. A sociedade como parte das coisas da natureza. 

O início do Comentário à Política descreve o modo como se 
originam as sociedades com o intuito de mostrar, entre outras 
coisas, que a sociedade humana não é fruto de um livre acordo 
entre as vontades humanas, mas algo que pertence às coisas da 
natureza. 

"Em 
todas 

as 
coisas 
vemos", 

diz o Comentário, 

"que se 
alguém as 
examinar 

segundo o 
modo como 
se originam 

de seu 
princípio, 

otimamente 
poderá 

contemplar 
nelas a 

verdade" (1). 

A primeira de todas as comunidades é aquela que se dá entre o 
homem e a mulher. É necessário dividir a cidade até às suas 
partes mínimas, de modo que assim cheguemos à primeira 
comunidade de pessoas que não podem existir umas sem as 
outras, que é a comunidade existente entre o homem e a mulher. 
Esta comunidade se dá por causa da geração pela qual nascem 
os homens e as mulheres; a geração não compete aos homens 
por eleição, isto é, na medida em que é dotado de uma razão 
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que escolhe, mas lhes compete segundo uma razão comum a si 
e aos demais animais e também às plantas. De fato, há em todos 
um apetite natural para que deixem após si um outro 
semelhante a si mesmo, para que pela geração se conserve pela 
espécie aquilo que pelo número não pode conservar-se (2). 

A esta comunidade do homem e da mulher se acrescentou a 
comunidade entre o senhor e os servos, quando aqueles que 
são ricos de forças corporais, para sobreviverem, se associaram 
àqueles que pela sabedoria são capazes de prever as coisas e 
reger os demais pela prudência. Esta comunidade também é 
pela natureza, porque a natureza não somente pretende a 
geração, mas também que o que é gerado sobreviva (3). 

Destas duas comunidades, uma para a geração, outra para a 
sobrevivência, constituíu-se a primeira casa (4). Toda 
comunidade se ordena a alguns atos; os atos humanos podem 
ser de dois tipos, isto é, os cotidianos, como comer, aquecer-se 
ao fogo, e os não cotidianos, como comprar e vender, guerrear, 
etc.. Uma casa é uma comunidade constituída, segundo a 
natureza, com uma ordenação aos atos cotidianos (5). 

A primeira comunidade entre várias casas chamou-se aldeia. Ela 
difere de uma casa porque os aldeões não se comunicam pelos 
atos cotidianos que são próprios de uma casa, mas por aqueles 
atos externos que não são cotidianos (6). 

A aldeia é uma comunidade manifestamente natural. Ela, de fato, 
se origina quando de uma casa procedem muitos filhos e netos 
que, multiplicando-se, instituem diversas casas próximas umas 
às outras. De onde que, como a multiplicação da prole é algo 
que pertence à natureza, segue- se que a comunidade aldeã é 
algo que também pertence à natureza (7). 

Na antiguidade, diz Aristóteles, os homens habitavam dispersos 
por aldeias, sem se congregarem em alguma sociedade. Sinal 
de que foi a multiplicação da prole que formou as primeiras 
aldeias é o fato de que no início, ainda segundo Aristóteles, 
todas as cidades eram governadas por reis, assim como toda 
casa é governada por alguém antiquíssimo, e assim como os 
filhos são governados pelos pais; Homero, o poeta mais antigo 
dos gregos, também afirma em seus versos que cada um 
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instituíu leis à sua esposa e aos seus filhos como um rei na 
cidade. Assim, o regime real nas cidades proveio de um regime 
mais antigo na casa ou na aldeia (8). 

Assim como uma aldeia compõe-se de muitas casas, assim a 
cidade constitui-se de muitas aldeias.A cidade é uma 
comunidade perfeita, pois ela se ordena a que o homem tenha 
suficientemente tudo o que é necessário à vida. Na cidade 
encontra-se tudo o que é necessário à vida humana, pelo que se 
compõe de muitas aldeias, em uma das quais exerce-se a arte 
fabril, em outra a arte têxtil, e assim por diante. No início a 
cidade constituiu-se apenas para que os homens encontrassem 
nela suficientemente com o que pudessem viver;mas na medida 
em que pelas leis da cidade a vida do homem passou a ordenar-
se à virtude, dela proveio que os homens na cidade não apenas 
vivessem, mas também passassem a viver bem (9). 

A cidade também pertence às coisas da natureza, pois o fim das 
coisas naturais é a natureza delas. Ora, a cidade é o fim das 
comunidades já mencionadas, das quais mostrou-se todas 
pertencerem à natureza; portanto, a cidade pertence às coisas 
da natureza (10). 

Do caráter natural da cidade infere-se que o homem é por 
natureza um animal político, pois a cidade não é senão uma 
comunidade de homens; sendo ela parte das coisas da 
natureza, o homem também será por natureza um animal 
político. Aquele que por natureza e não pelo acaso deixa de 
viver em sociedade é ou um ser vil, corrompido em sua natureza 
humana, ou alguém superior ao homem, possuidor de uma 
natureza mais perfeita do que o comum dos homens (11). 

De tudo isto conclui-se que em todos os homens há uma 
inclinação natural à comunidade civil assim como às virtudes. 
Assim, porém, como as virtudes são adquiridas pelo exercício, 
conforme afirma o II da Ética, assim também as cidades foram 
instituídas pelo trabalho humano. Aquele que, portanto, por 
primeiro instituiu a cidade foi causa para os homens de bens 
máximos. De fato, o homem é o melhor dos animais se nele se 
aperfeiçoam as virtudes às quais possui inclinação natural. Mas 
se vive sem lei e justiça, o homem se torna o pior de todos os 
animais, pois a injustiça é tanto pior quanto maior for o número 
de suas armas e de instrumentos para a execução do mal. De 
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fato, ao homem convém por sua natureza a prudência e a 
virtude que de si se ordenam ao bem; mas quando o homem é 
mau, usa delas como de armas para a execução do mal. O 
homem sem virtude, quanto à corrupção da potência irascível 
torna-se maximamente cruel e selvagem; quanto à corrupção da 
potência concupiscível torna-se péssimo na busca do prazer 
venéreo e na voracidade dos alimentos. Mas o homem pode ser 
reduzido à justiça pela ordem da cidade, de onde fica manifesto 
que aquele que instituiu a cidade livrou os homens que se 
tornassem péssimos e possibilitou-lhes que se tornassem 
ótimos segundo a justiça e as virtudes (12). 
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3. Questões políticas fundamentais. 

O Comentário à Política mostra-nos, assim, que o homem é por 
natureza um animal político, inclinado naturalmente a viver em 
sociedade, 

"mais do que 
as abelhas e 

do que 
qualquer 

outro animal 
gregário" (13). 

Como de modo geral a natureza tende sempre a um mesmo fim, 
pareceria que disto se devesse concluir que há apenas um 
único modo natural de se organizar uma sociedade humana. 
Entretanto, ao contrário do caso das abelhas e dos outros 
animais gregários, o Comentário à Política afirma, conforme 
veremos mais adiante, que a sociedade humana pode organizar-
se de modos diversos. 

Esta constatação é a origem de algumas das importantes 
questões que deverão ser tratadas neste capítulo de nosso 
trabalho. 

A primeira delas é se, havendo formas diferentes em que a 
sociedade possa organizar-se, algumas delas não seriam 
melhores e preferíveis a outras ou se todas são indiferentes 
entre si; e se, havendo algumas melhores e outras piores, não 
haveria alguma que fosse preferível a todas as demais. 

A segunda é qual ou quais destas formas em que uma 
sociedade pode organizar-se é pressuposto político do sistema 
educacional que viemos descrevendo neste trabalho. 

Referências 
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4. Premissas para a investigação da natureza da sociedade 
perfeita. 

Vamos começar abordando a primeira das questões propostas, 
isto é, se há formas melhores e preferíveis de se organizar uma 
sociedade ou se todas são indiferentes entre si e se, algumas 
sendo piores e outras melhores, haverá alguma que seja 
preferível a todas as demais. 

O Comentário à Política trata deste assunto em diversos locais 
ao longo de seus oito livros. As premissas de que se deve partir 
na colocação deste problema são apresentadas no início do 
Livro VII. 

Quem quer investigar de modo certo e conveniente o problema 
da sociedade ótima, diz o VIIº da Política, deve considerar 
primeiro qual é o gênero de vida preferível a todos os demais, e 
qual é a operação excelente do homem. Pois, se não for 
manifesto qual seja a operação ótima do homem, não poderá 
ficar manifesto qual seja a sociedade ótima, porque os homens 
que viverem nesta sociedade deverão necessariamente alcançar 
a vida que é, em si mesma, preferível a todas as demais (14). A 
finalidade da sociedade ótima deverá ser o fim ótimo do homem, 
porque a sociedade não é mais do que a ordem da sociedade, e 
a razão da ordem é tomada de seu fim; portanto, para o 
conhecimento da sociedade ótima é necessário primeiro 
conhecer qual é o fim ou a operação ótima do homem (15). 

Ora, o bem do homem é o ser perfeito do próprio homem, 
porque a bondade é uma certa perfeição (16). 

Há, porém, três gêneros de bens para o homem: os bens da 
alma, os bens do corpo e os bens exteriores. A felicidade, sendo 
o bem perfeitíssimo do próprio homem, deve reunir a todos 
estes três. Não há dúvida de que, os bens do homem dividindo-
se em três partes, isto é, nos bens exteriores, como as riquezas 
e os amigos, nos bens do corpo, como a saúde e a vivacidade 
dos sentidos, e nos bens da alma, todos eles devem estar 
presentes nos que são felizes (17). Se algumas destas coisas 
faltasse, naquela parte haveria imperfeição; ninguém diria ser 
feliz aquele que não tivesse alcançado alguma parte das 
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virtudes, como a fortaleza, a justiça, ou a prudência (18). 

Embora, porém, todos concedam que todos estes bens devem 
pertencer à felicidade, há muita diferença entre os homens 
quando se lhes pergunta acerca da quantidade e do excesso. De 
fato, alguns dizem ser suficiente à felicidade perfeita qualquer 
quantidade de virtude, mesmo que seja pequena, mas no que 
diz respeito à riqueza e ao dinheiro, ao poder, à glória, à fama e 
a outras coisas semelhantes, dizem que estas devem pertencer 
à felicidade num excesso infinito, querendo dizer com isso que 
a felicidade consiste principalmente nos bens exteriores, e 
apenas secundariamente na virtude (19). 

Mas nós, diz o Comentário ao VIIº da Política, reprovando o que 
estes dizem, afirmamos ser fácil mostrar pelas próprias 
operações que nos são mais manifestas que a felicidade 
consiste principalmente nos costumes, isto é, nas operações 
provenientes de hábitos ordenados segundo a razão e na 
excelência da perfeita operação do intelecto, acrescentada de 
uma pequena posse de bens exteriores, de preferência à 
abundância inoportuna destes bens exteriores à qual se 
acrescentam virtudes e operações intelectuais deficientes. A 
felicidade, portanto, mais consiste na excelência da virtude e da 
operação do intelecto do que nos bens exteriores (20). 

Do que foi dito pode-se concluir em que consiste a felicidade de 
uma cidade. Dizemos ser feliz, e, portanto, ótima, aquela cidade 
que opera o ótimo. Portanto, será impossível uma cidade ser 
feliz e ótima sem virtudes morais e intelectuais (21). 

Alguém poderia objetar dizendo que a fortaleza, a justiça e as 
demais virtudes não são de uma só e mesma natureza no 
homem e na sociedade. Mas a isto deve-se responder que a 
virtude de toda uma cidade e a virtude de um só homem são 
coisas de mesma natureza, ambas ordenando-se à operação; 
elas não diferem senão como o todo da parte e como o maior do 
menor. De fato, a virtude moral da cidade é agregada a partir das 
virtudes parciais dos cidadãos, e por isso a mesma é a virtude 
do cidadão e a virtude de toda uma cidade (22). 

Portanto, a vida ótima do homem individualmente considerado e 
a vida ótima de toda uma cidade é a mesma (23). É o que se 
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deduz, ademais, da comum opinião de todos os homens, pela 
qual fica também manifesto que todos pretendem que a 
felicidade de um só homem e de toda a cidade seja da mesma e 
de uma só natureza. É isto o que dizem todos os que falam a 
respeito da felicidade. Aqueles que colocam a felicidade do 
homem consistir nas riquezas, são eles também os que dizem 
ser feliz a cidade que possui riquezas em abundância. Se 
alguém, portanto, sustenta que é a operação da virtude que faz a 
felicidade do homem, deverá concluir daqui que a cidade feliz 
será aquela que mais se esforça por alcançar e participar das 
ações virtuosas. Todos, portanto, confessam uma só e a mesma 
ser a felicidade de qualquer homem separadamente e de toda a 
cidade (24). 

Ora, a felicidade do homem é a perfeição do intelecto em relação 
ao primeiro e maior de todos os inteligíveis, isto é, a causa 
primeira. A felicidade prática, a que provém apenas das virtudes 
morais, é uma participação do intelecto quanto aos agíveis pelo 
homem, e é muito deficiente em relação à natureza do primeiro 
inteligível. Portanto, para cada homem, individualmente 
considerado, a felicidade contemplativa é mais elegível do que a 
felicidade prática, além de ser mais contínua, suficiente e 
deleitável. Deve-se daí concluir que a contemplação de toda a 
cidade é mais elegível do que a virtude política de toda a mesma 
cidade, e a virtude contemplativa de toda a cidade é preferível à 
contemplação de um só homem (25). 

Destas passagens do Comentário à Política pode-se deduzir que 
como o homem é um animal naturalmente inclinado à vida em 
sociedade, e que, ademais, necessita da sociedade para 
alcançar a vida das virtudes, tanto morais como intelectuais, a 
sociedade ótima é aquela organizada de tal maneira que, através 
dela, o homem alcança a excelência na virtude e na inteligência. 
Vale a pena voltar a mencionar que, no livro I do Comentário à 
Política, Tomás de Aquino ressalta que a sociedade não foi feita 
apenas 
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"para que os 
homens nela 
encontrassem 
o suficiente 

para 
poderem 
viver; a 

cidade existe 
não apenas 
para que o 

homem viva, 
mas para que 

o homem 
viva 

bem" (26), 

e viver bem, segundo o Filósofo, é viver segundo a excelência 
da virtude e da inteligência (27). A natureza do homem é tal que 
sem a sociedade ela não pode alcançar a virtude e a 
inteligência; portanto, a sociedade que não se organiza de modo 
a proporcionar ao homem a possibilidade de alcançar tais 
objetivos, concedendo-lhe, ao contrário, apenas bens materiais 
e uma vida em liberdade e segurança, estará causando ao 
homem um dano irreparável, pois não há outro modo pelo qual 
o homem possa alcançar a felicidade que provém destas coisas 
senão através da sociedade. 
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5. As formas possíveis da organização social. 

Examinamos assim os pressupostos da sociedade otimamente 
constituída. Vejamos agora quais são as formas segundo as 
quais as sociedades realmente se organizam. 

Em uma primeira e mais superficial análise, o Comentário à 
Política diz que há seis espécies de ordenação das sociedades. 
De fato, toda cidade pode ser regida por um só governante, por 
alguns poucos, ou por muitos (28). 

Se for regida por um só governante, se este for homem virtuoso 
e tiver como seu objetivo a utilidade comum dos súditos, o 
governo resultante será chamado Reino e seu governante será 
chamado rei. Se o governante for um homem mau trazendo 
todas as coisas para o seu próprio proveito, desprezando a 
utilidade dos súditos, o governo resultante será chamado 
Tirania e o seu governante tirano (29). 

Se, porém, a cidade for regida por poucos e estes poucos forem 
homens virtuosos que por causa da virtude buscam o bem da 
multidão, teremos uma Aristocracia; se se tratarem de poucos 
que governam por causa do poder, da riqueza, e não por causa 
da virtude, trazendo o que é de todos para sua própria utilidade, 
teremos uma Oligarquia (30). 

Semelhantemente, se a cidade for governada por muitos e se 
tratar de uma multidão de homens virtuosos, este regime será 
chamado República; tal regime é difícil de ser encontrado, 
porque é difícil encontrar muitos virtuosos em uma cidade (31). 
A forma corrompida deste governo de muitos é o Estado 
Popular, em que uma multidão governa atendendo aos seus 
próprios interesses, mas não à utilidade comum (32). 

Deste modo temos, em princípio, segundo o Comentário à 
Política, três formas de governo retas, o Reino ou Monarquia, a 
Aristocracia e a República, conforme governem um só, poucos 
ou muitos; e três formas de governo corrompidas, a Tirania, a 
Oligarquia e o Estado Popular, conforme governem um só, 
poucos ou muitos. 
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Entre estas formas há uma gradação de excelência. 

Dentre as formas retas de governo, a mais perfeita, diz o 
Comentário, é a Monarquia (33). Não se trata, porém, da 
monarquia que vem à mente dos homens do século XX quando 
ouvem falar neste nome. Na concepção do Comentário, 
Monarquia é o governo de um só, e não implica na existência de 
uma Casa Real, nem de um poder irrestrito que é transmitido 
hereditariamente de pai para filho antes mesmo que o herdeiro 
cresça e se possa saber que qualidades possuirá para poder 
governar. Segundo o Comentário, a Monarquia é o governo de 
um só, que governa pela excelência da virtude, e tendo em vista 
o bem universal, não sendo verdadeiro monarca aquele que não 
superexceder a todos os demais em todos os bens, dos quais 
os principais são os da alma (34). Mais adiante veremos o que o 
Comentário entende precisamente por esta forma de governo 
que ele afirma ser a mais perfeita entre todas; apenas diremos 
por ora que a maioria dos exemplos históricos que vêm à mente 
dos homens de hoje quando ouvem falar de monarquia seriam, 
na concepção do Comentário à Política, não Monarquias, mas 
Tiranias, a mais abominável de todas as formas de governo. 

Logo após a Monarquia, o melhor governo é a Aristocracia; por 
último vem a República, a menos reta entre todas as formas 
retas de governo (35). 

Entre as formas corrompidas de governo, a pior de todas é a 
Tirania ou ditadura, pois é aquela que mais dista da forma 
excelente de governo. Depois da Tirania, a pior é a Oligarquia, 
corrupção da Aristocracia, o melhor governo após a Monarquia. 
A menos má e mais comensurada entre as formas corrompidas 
de governo é a do Estado Popular, porque é uma corrupção da 
República, a menos reta entre as retas, pelo que o Estado 
Popular se torna o menos mau entre os maus, já que a 
transgressão do bem menor é o mal menor (36). 

Onde se situa a Democracia nesta classificação? O texto de 
Aristóteles e o Comentário à Política utilizam o termo 
Democracia ora para a República, ora para o Estado Popular. À 
primeira vista esta constatação pode parecer desconcertante, 
uma vez que a República é classificada entre as formas retas de 
governo e o Estado Popular entre as formas viciadas e 
corrompidas. Entretanto, se considerarmos que o Comentário 
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afirma que o Estado Popular é o menos corrompido dos 
governos corrompidos e a República é o menos reto dos 
governos retos, veremos, conforme será dito mais adiante, que 
na realidade há pouca diferença entre ambos; daí o fato de que 
o Comentário freqüentemente utiliza o termo Democracia 
indistintamente para ambos. 

Desta maneira, considerando a pequena diferença entre a 
República e o Estado Popular, e chamando a ambos pelo nome 
de Democracia, as formas de governo se reduziriam a cinco: 
Monarquia, Aristocracia, Democracia, Oligarquia e Tirania, em 
ordem decrescente de perfeição até alcançarem, com a 
Oligarquia e a Tirania, estados inteiramente fundados sobre uma 
transgressão da natureza humana. 

Considerando, porém, mais atentamente a presente 
classificação, continua o Comentário à Política, verificaremos 
que esta classificação não é a melhor, pois ela separa as formas 
de governo pelo que lhes é acidental, e não pelo que constitui 
verdadeiramente suas diferenças específicas (37). 

De fato, que os governantes sejam muitos ou poucos ou mesmo 
um só é uma acidentalidade em relação ao regime de muitos, 
poucos ou de um único governante. 

Tais nomes são comumente dados a estes regimes porque em 
todos os lugares há uma multidão de pobres, uma minoria de 
ricos e um número menor ainda de virtuosos. Daí que a 
Democracia não difere da Oligarquia pela multidão ou pela 
pequena quantidade de governantes senão por acidente; elas 
diferem, ao contrário, em si mesmas, pela pobreza e pela 
riqueza. Por isso deve-se dizer que onde quer que haja quem 
domine por causa da riqueza, sejam muitos ou sejam poucos, 
esta seja uma Oligarquia; e onde quer que se governe tendo em 
vista a liberdade, da qual participam os pobres, esta seja uma 
Democracia (38). 

Conclui-se, portanto, desta passagem e do restante do contexto 
do Comentário à Política que iremos expondo a seguir, que na 
verdade as formas de organização da sociedade podem ser 
divididas nos seguintes modos principais: a Tirania, em que um 
só governa em proveito próprio; a Democracia, em que se 
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governa tendo a liberdade como objetivo; a Oligarquia, em que 
se governa tendo a riqueza como objetivo; e o governo que tem 
como objetivo a virtude, que geralmente se consubstancia em 
uma forma especial de Monarquia que será descrita mais 
adiante. Se retirarmos da lista a Tirania, que é uma forma de 
governo inteiramente detestável e corrompida, teremos que uma 
sociedade pode organizar-se segundo que seu objetivo 
essencial seja tutelar a liberdade, buscar a riqueza ou promover 
a virtude. Tanto a Democracia, que busca a liberdade, como a 
Oligarquia, que busca a riqueza, são desvios da verdadeira 
função da sociedade que é a promoção da virtude. Diz, de fato, o 
Comentário: 

"Na Oligarquia a 
justiça é 

sinônimo de 
riqueza; na 

Democracia, a 
justiça é 

sinônimo de 
liberdade; 

entretanto, é 
manifesto que 

riqueza e 
liberdade não 

são bens 
absolutos; bens 
absolutos são os 
bens da virtude; 

portanto, é 
manifesto que na 
Democracia e na 
Oligarquia temos 

apenas o bem 
segundo um 
determinado 

aspecto, não o 
bem 

absolutamente 
considerado" (39). 
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Aqueles que favorecem, a Democracia e a Oligarquia, continua o 
Comentário, 

"julgam mal o 
que seja o justo e 
o bem; tomaram 
o justo e o bem 

segundo um 
determinado 

aspecto e 
julgaram terem 

alcançado o justo 
e o bem 

absolutamente 
considerado" (40); 

e a causa porque fizeram isto foi o 

"terem julgado 
por si mesmo; 
ora, a maioria 

freqüentemente 
faz maus 

julgamentos por 
si mesmo, pois 

para o julgamento 
se requer a 

prudência, e a 
prudência 

pressupõe a 
retidão do apetite 

pela virtude 
moral, e o que 

perverte o apetite, 
perverte, por 

conseqüência, o 
julgamento da 
razão. Mas a 
maioria dos 

homens possui 
um apetite 
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pervertido em 
relação a si 

mesmo, porque 
cada um afeiçoa-

se 
demasiadamente 
a si próprio; este 

amor e afeto 
excessivo que 

cada um possui 
para consigo 

mesmo perverte a 
vontade do fim 

correto; por causa 
disso, os que 
julgam por si 

próprios 
freqüentemente 

julgam mal. 
Somente um 

sábio não julga 
mal por si próprio; 

possui a virtude 
da prudência e um 

apetite reto, 
conhece-se tal 
como é, não se 

afeiçoa 
desordenadamente 
a si próprio; pelo 
que pode julgar 
corretamente de 
si próprio e dos 

demais" (41). 

Nenhuma sociedade pode ser instituída tendo como objetivo 
último o aumento da riqueza (42); todo governante mais deve se 
preocupar com os homens do que com a posse dos bens 
inanimados, e deve buscar mais a virtude pela qual os homens 
vivam bem do que a multiplicação das posses a que se dá o 
nome de riquezas (43). Nem tampouco uma sociedade pode ser 
instituída tendo como objetivo último apenas o viver, de tal 
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modo que a própria vida em si mesmo seja o fim último da 
sociedade (44). O fim para o qual a sociedade existe é o próprio 
bem viver; bem viver é viver feliz, o que significa operar 
segundo a virtude; aqueles que mais enriquecem a cidade na 
comunicação destas obras mais acrescentam à civilização, e a 
cidade mais pertence a estes do que aos que lhes são iguais na 
liberdade ou lhes são maiores pelo nascimento, mas lhes são 
menores e desiguais segundo a virtude (45). 

Referências 

(28) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. II, l. 7, 
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(31) Idem, 
loc. cit.. 
(32) Idem, 
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L. IV, l. 1, 
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Idem, loc. 
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400. (40) 
Idem, loc. 
cit.. (41) 
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6. Pressupostos políticos da educação para a sabedoria. 

Do que fica exposto já transparece porque é tão difícil introduzir 
ou mesmo propor para as sociedades modernas uma educação 
como a que é descrita neste trabalho. 

No capítulo III do presente mencionamos uma afirmação de 
Raissa Maritain feita a respeito de quando ela, em busca de 
conhecimento, dirigiu-se aos professores das Ciências da 
Natureza na Universidade de Paris; segundo ela, 

"as 
matemáticas 
eram o seu 
mais alto 

céu 
intelegível". 

Uma afirmação semelhante pode-se fazer quanto às aspirações 
políticas dos povos modernos; neste ponto, suas aspirações 
mais elevadas não passam do ideal democrático. 

Para nos darmos conta deste fato, basta nos reportarmos aos 
numerosos textos de Teoria Geral de Estado que são utilizados 
em todos os primeiros anos dos cursos de Direito. Eis aqui, 
apenas para dar um exemplo, como um deles se expressa a 
respeito da Democracia: 
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"`Se houvesse um 
povo de deuses, 

esse povo se 
governaria 

democraticamente'. 

Com tais palavras 
mostra Rousseau, 

no Contrato 
Social, o grau de 
perfeição que se 

prende a esta 
forma de governo: 

governo tão 
perfeito, no seu 

pensamento, não 
quadra a seres 

humanos. O 
pensamento 
político que 
combate a 

Democracia mais 
de uma vez se 
escorou nesta 

passagem da obra 
do filósofo para 

abalar os 
fundamentos do 

regime 
democrático. 

Mas, respondendo 
a quantos fazem 

objeção ao 
sistema 

democrático de 
governo, o 

reformista do 
liberalismo inglês, 

Lord Russel, 
dessa maneira se 

exprimia: 
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"Quando ouço 
falar que um povo 

não está 
bastantemente 

preparado para a 
Democracia, 
pergunto se 

haverá algum 
homem 

bastantemente 
preparado para ser 

déspota". 

Nos dias 
correntes, a 

palavra 
Democracia 

domina com tal 
força a linguagem 

política deste 
século que é raro 

o governo, a 
sociedade ou o 

Estado que não se 
proclamem 

democráticos. De 
tal ordem anda o 
seu prestígio, que 
constitui pesado 

insulto, verdadeiro 
agravo, injúria 

talvez, dizer a um 
governo que seu 
procedimento se 
aparta das regras 
democráticas do 

poder. 

Marnoco e Souza, 
o afamado 

jurisconsulto 
português do 
começo deste 
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século, escreveu 
que a melhor 

justificativa do 
princípio 

democrático 

"resulta da 
impossibilidade de 

encontrar outro 
que lhe seja 

superior" (46). 

Este texto de Paulo Bonavides reflete muito bem o pensamento 
contemporâneo a respeito da Democracia; no entanto, apesar 
dos elogios feitos a esta forma de organização da sociedade, é 
evidente que em uma Democracia não é possível implantar um 
sistema educacional que tenha como fim último a 
contemplação. A razão é que, conforme exposto no capítulo V 
do presente trabalho, a educação para a contemplação exige o 
cultivo da virtude até à excelência como um de seus requisitos 
imediatos; em uma Democracia, porém, não é possível chegar-
se a um consenso sobre o que seja a virtude, pois uma 
Democracia, enquanto tal, é uma sociedade organizada sem 
compromisso com a virtude: a Democracia, diz o Comentário à 
Política, busca como ideal apenas a liberdade (47). Se a 
Democracia produz ou chega a ter algum compromisso com 
alguma virtude, é apenas de modo indireto e circunstancial, na 
medida em que uma ou outra virtude são necessárias para 
assegurar a liberdade dos cidadãos. Mas se algum ato humano, 
ainda que seja um atentado direto contra a própria ordem da 
natureza, não interferir com a liberdade de nenhum cidadão, a 
Democracia não verá este ato como um vício, mas como um 
direito a ser defendido e tutelado. Ora, num contexto como este 
não será possível chegar-se a um consenso sobre o que seja a 
virtude absolutamente considerada. E mesmo que, apesar da 
estrutura da sociedade, os educadores conseguissem chegar a 
um consenso sobre o que é a virtude, as conseqüências 
práticas deste consenso, transformadas em Lei de Diretrizes a 
Bases, se constituiriam num atentado politicamente 
insustentável contra a liberdade dos cidadãos. Mas sem este 
consenso sobre o que seja a virtude não se pode implantar uma 
educação que tenha como objetivo a contemplação. A 
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conclusão que daí se tira é que a educação para a 
contemplação, ainda que seja o anseio mais profundo da 
natureza humana, é impossível em uma democracia; é preciso 
para tanto uma forma de organização social mais elevada, cujo 
compromisso básico seja essencialmente com a virtude, apenas 
por conseqüência com a liberdade. 

Que sociedade o Comentário aponta como tal é algo de que 
trataremos mais adiante; vamos continuar, enquanto isso, com 
nossa argumentação. 

Concedamos que, de fato, em uma sociedade democrática, a 
educação para a contemplação não possa se transformar em Lei 
de Diretrizes e Bases obrigatória para toda a nação. Tal 
obrigatoriedade seria contra o princípio democrático, que 
respeita a liberdade dos cidadãos que discordam deste tipo de 
educação; ou, mais precisamente, respeita a liberdade dos que 
discordam da existência daquela entidade a que os filósofos 
chamam de virtude e que, desde que não interfiram na liberdade 
de ninguém, querem a maior distância possível de uma vida 
virtuosa e que o Estado os ampare nesta sua decisão. Nada 
impediria, porém, que se houvesse pessoas que reconhecessem 
a excelência da virtude e da contemplação, estas mesmas 
pessoas organizassem uma escola baseada nestes princípios e 
que pudesse ser freqüentador por todos aqueles que assim o 
desejassem. Isto lhes seria reconhecido como um direito, 
amparado pela sociedade democrática. Parece, portanto, que 
mesmo em uma sociedade democrática pode-se, ao contrário do 
que foi afirmado antes, implantar-se uma educação para a 
contemplação, para todos os que assim o quisessem. 

Porém, examinadas as coisas mais atentamente, se isto fosse 
possível, verificaríamos que tais escolas seriam pequenas 
sociedades não democráticas sob a tutela jurídica de uma 
sociedade democrática politicamente superior; de onde se 
seguiria novamente a conclusão de que uma sociedade 
democrática não é suficientemente perfeita para promover, 
enquanto tal, este tipo de educação. 

Dissemos, entretanto, se isto fosse possível, porque uma 
situação como esta não seria algo facilmente sustentável. O ser 
humano é um animal naturalmente político, que necessita, 
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portanto, por esta razão, não apenas da escola, mas da 
verdadeira e plena sociedade para o seu aperfeiçoamento. Uma 
escola organizada nestas condições não contaria com amparo 
positivo algum por parte da sociedade a que pertence para o 
aperfeiçoamento que pretende de seus alunos; a sociedade 
democrática, enquanto tal, seria incapaz de compreender o que 
estaria acontecendo naquela escola: a forma especial de 
educação que ela ministra seria um problema interno que nada 
teria a ver com a sociedade; esta prestaria um auxílio 
meramente negativo, na medida em que tutelaria a escola contra 
os que desejassem negar diretamente o seu direito de 
existência. 

Mas a sociedade democrática que assim agisse estaria indo 
contra um dos princípios fundamentais do Comentário à 
Política: aquele segundo o qual não é apenas para existir ou 
viver que os homens se reuniram em sociedade; ao contrário, a 
natureza do homem é tal que ele necessita da própria 
sociedade, e não apenas da escola, para alcançar o fim último 
de sua vida, e nada pode substituí-la neste papel, pois trata-se 
de algo que pertence à natureza do homem enquanto tal. A 
sociedade que apenas garante o direito de existência de uma 
escola como esta está simplesmente se omitindo naquilo que é 
precisamente o seu dever fundamental. 

Ademais, ainda que uma escola como esta se dispusesse a 
existir em uma sociedade democrática, é uma anomalia que a 
parte seja hierarquicamente superior ao todo. Um general 
dificilmente conseguirá seguir a carreira de cabo, ainda que o 
queira, e ainda que as instituições jurídicas o amparem. Se não 
por outros motivos, os demais cabos e sargentos procurarão 
encontrar um modo de impedir-lhe a carreira. Não se pode dizer 
que seja impossível que ele persevere, mas é grande a 
possibilidade de que ele acabe sendo expulso ou que, com o 
tempo, vá perdendo as qualidades próprias de um general. 

Por conseqüência, devemos concluir que a educação para a 
contemplação exige como pressuposto uma sociedade 
estruturalmente comprometida com o bem máximo do homem, 
uma sociedade em que suas instituições e suas leis, mais do 
que ao ideal da liberdade, estejam voltadas para o ideal da 
virtude, absolutamente considerada. 
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7. A sociedade perfeita. 

Esparsos ao longo de seu extenso texto, o Comentário à Política 
apresenta numerosas indicações acerca dos princípios sobre os 
quais deve constituir-se a sociedade ótima; neste e nos ítens 
seguintes examinaremos alguns dos mais significativos. 

O Comentário afirma que nem sempre será possível estabelecer-
se a sociedade ótima; quando, porém, isto for possível, isto se 
realizará sob a forma do governo de um só, isto é, uma 
monarquia. Monarquia em grego significa "um só princípio"; 
este, diz o Comentário à Política, quando estabelecido com as 
características descritas mais adiante, é o melhor de todos os 
governos: 

"Entre as 
políticas 
retas, a 

Monarquia é 
a ótima e a 
mais reta 

das 
sociedades, 
sendo por 

isso regra e 
medida das 
demais" (48). 

Mas para que a Monarquia seja a mais reta das sociedades, não 
é suficiente que apenas um governe. A Tirania também é o 
governo de um só, e no entanto é a mais abominável de todas 
as formas de governo. Para que uma monarquia seja uma 
sociedade ótima é necessário que aquele que irá governar 
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"difira dos 
súditos, 

segundo a 
natureza, 

pela 
grandeza 

da 
bondade e 

que, 
todavia, 

seja 
alguém do 

mesmo 
gênero que 
os súditos, 
ao menos 
segundo a 

espécie 
humana; 
melhor 

ainda se 
puder 

pertencer 
ao mesmo 

povo. 

O 
governante 

da 
sociedade 

ótima 
deverá 
possuir 
sobre os 
súditos 

uma 
prerrogativa 
natural de 
perfeição, 
pelo que 
deverá 

diferir dos 
demais por 
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natureza, 
pois, a não 

ser que 
pela 

bondade 
natural 

seja 
melhor do 

que os 
súditos, 

não seria 
justo que 

dominasse 
com plenos 

poderes 
sobre 

pessoas 
que lhe 
fossem 
iguais. 

Esta forma 
de governo 

se 
assemelha 
ao governo 
do pai em 

relação aos 
filhos, o 

qual 
governa 

em 
primeiro 

lugar pelo 
amor, 

porque 
ama por 
natureza 

aos filhos, 
e em 

segundo 
lugar pela 
idade, por 
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possuir 
uma 

prerrogativa 
natural 

sobre os 
filhos" (49). 

Conforme dissemos, não é sempre que será possível 
estabelecer tal forma de governo em alguma sociedade. Para 
tanto será necessário que na sociedade que irá ser assim 
governada se encontrem homens que excedam em muito aos 
demais na excelência das virtudes: 

"Quando isto 
não for possível, 

e todos os 
homens forem 
quase iguais 

pelas virtudes 
naturais, o 

correto será que 
todos participem 

igualmente do 
governo" (50), 

"não 
simultaneamente, 
porque não seria 

possível, mas 
em turnos, de tal 
modo que cada 
um governe em 

determinado ano 
ou em qualquer 
tempo ou ordem 
determinada e 

que todos 
possam, em 

tempos 
diversos, 

participar do 
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governo" (51). 

"O melhor seria 
que a sociedade  
fosse disposta 

de tal modo  
que fossem 
sempre os 

mesmos  
que 

governassem;  
isto, porém, 
somente é 

possível  
quando na 
cidade se 
encontram 

alguns homens  
muito mais 

excelentes do 
que os outros  
pelos quais a 

cidade possa ser 
governada 

sempre" (52). 
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8. Requisitos para a implantação da sociedade perfeita. 

Várias passagens do Comentário à Política levam à conclusão 
de que somente é possível implantar uma sociedade perfeita se 
a sociedade já contar com homens que tenham alcançado a 
excelência nas virtudes morais e intelectuais. Isto implica por 
sua vez em um desafio incomumente árduo para o surgimento 
da sociedade perfeita; pois a natureza do homem é tal que, 
conforme vimos, necessita da sociedade para alcançar a 
excelência na virtude e na inteligência; mas, por outro lado, para 
cumprir convenientemente esta função, a sociedade necessita 
de homens com estas mesmas qualidades. Por isso é tão difícil 
surgirem tais sociedades; a formação dos que são necessários 
para constituí-la é um trabalho em que é preciso como que 
vencer a própria natureza. 

Para que surja a sociedade ótima, diz o Comentário à Política, 

"é preciso 
que na 

sociedade 
haja muitos 

homens 
virtuosos que 
excedam aos 

demais na 
virtude; 

suposto isto, 
a sociedade 
poderá ser 
governada 
pelo regime 
ótimo. Não 

sendo este o 
caso, a 

melhor forma 
de governo 
para esta 
sociedade 
será um 

regime ótimo 
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apenas por 
suposição, 
um regime 
que não é o 

ótimo 
absolutamente 
considerado", 

mas apenas sob um certo aspecto (53). 

É evidente, continua o Comentário, 

"que a 
natureza do 

governo 
deve ser 

tomada de 
seu fim. O 
fim, porém, 
da política 
correta é a 
felicidade 

da vida; por 
isso serão 

necessárias 
tantas 

pessoas 
virtuosas 

na 
sociedade 
quantas 
forem 

necessárias 
para dirigir 
e legislar a 
cidade para 

que esta 
possa viver 

feliz, e 
tantos 

homens 
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virtuosos 
deverão 
governar 
quantos 
sejam 

necessários 
para que 
pela sua 

prudência 
estabeleçam 

ou 
constituam 

a 
cidade" (54). 

Quando se verificam estas condições, diz ainda o Comentário, o 
governo ótimo se segue com uma certa naturalidade; não é uma 
disposição arbitrária do homem, mas uma instituição que 
pertence ás próprias coisas da natureza; de fato, somente se 
pode constituir a monarquia perfeita quando 

"algum 
homem 

difere dos 
demais 

segundo a 
virtude de 
tal modo 
que sua 
virtude 

exceda a 
virtude de 
todos os 
demais. 

Neste caso 
é justo que 

esta 
sociedade 

seja 
governada 
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por uma 
Monarquia, 
sendo isto 
algo que 

pertence à 
natureza, 

pois é 
segundo a 
natureza 

que aquele 
que excede 
a todos os 
demais em 

virtude 
governe 

aos demais. 
Portanto, se 
a virtude de 

algum 
homem 

excede a de 
todos os 
demais, é 

natural que 
este homem 

seja rei. 
Este 

homem não 
deverá 

governar 
em parte, 
mas em 

tudo, nem 
por algum 

tempo, mas 
para 

sempre. De 
fato, a parte 

não pode 
exceder o 
todo, mas 

este homem 
excede em 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP8-8.htm (4 of 11)2006-06-02 09:48:40



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.8, C.8. 

virtude a 
todos os 
outros; 

portanto, os 
demais são 

parte em 
relação a 

ele, de onde 
que 

acontecerá 
que todos 
passarão a 
obedecê-lo 
como que 
por uma 

inclinação 
natural" (55). 

Para muitos leitores tais afirmações poderão parecer, à primeira 
vista, um exagero inteiramente fora dos domínios da realidade. 
Trata-se novamente, porém, de outro problema de falta de 
perspectiva. As pessoas normalmente não fazem idéia de quão 
longe podem ir as possibilidades da virtude e ao que, por 
conseqüência, o Comentário à Política estava se referindo 
quando afirmava que o verdadeiro monarca deve exceder na 
virtude a todos os demais súditos. O próprio Comentário levou 
em consideração esta possível dificuldade do leitor e, em 
algumas passagens, tentou se fazer explicar o quanto pôde: 

"Deve-se 
considerar", 

diz o Comentário, 
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"que 
alguém 
pode 

alcançar a 
virtude 

perfeita e a 
sua 

operação 
de duas 

maneiras: 
de um 
modo, 

segundo o 
comum 

estudo dos 
homens; 
de outro 
modo, 

além do 
modo e do 

comum 
estudo dos 
homens, o 

que se 
denomina 
de virtude 
heróica. A 

virtude 
heróica é 

aquela 
segundo a 

qual 
alguém, 

pela 
virtude 
moral e 

intelectual, 
alcança a 
operação 

de 
qualquer 
virtude 

acima do 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP8-8.htm (6 of 11)2006-06-02 09:48:40



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.8, C.8. 

modo 
comum 

dos 
homens; 

trata-se de 
um modo 
divino de 

ser, que se 
realiza 

através de 
algo divino 
existente 

no homem, 
que é a 

inteligência. 
É assim 
que se 

expressa 
Aristóteles: 

este 
homem, de 

fato, que 
excede de 
tal maneira 
a todos os 
demais, é 
dito ser 

entre eles 
como um 
deus" (56). 

"Os que 
excedem 

de tal 
maneira 

aos demais 
na virtude 
não são 

verdadeiros 
cidadãos", 

continua o Comentário (57). 
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"Não 
devem, 

entretanto, 
por este 
motivo, 
serem 

expulsos 
da cidade e 
transferidos 
para outros 

lugares; 
isto seria 
contra a 
razão, 
porque 

trata-se de 
alguém que 
alcançou o 
ótimo. Não 

devem, 
porém, por 
outro lado, 
ser levados 
ao governo 
como aos 
demais, de 
tal maneira 

que às 
vezes 

governem e 
outras 
vezes 
sejam 

súditos. 
Sendo tal 
homem 

ótimo, será 
digno e 

justo que 
todos 

alegremente 
lhe 
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obedeçam, 
e que ele 

seja o 
governante, 
seja um só 
ou mesmo 
vários" (58). 

O Comentário afirma em várias passagens que a multidão deve 
governar quando ninguém se sobressai manifestamente na 
virtude; neste caso, se apenas um só governasse, 

"os demais 
seriam 

desonrados, o 
que seria 

inconveniente" 

e fonte de rebelião (59). 

Mas o caso de que estávamos tratando era completamente 
diverso. Tratava-se, de fato, de 

"alguém que 
excede a 
todos os 

demais na 
virtude; 

neste caso 
apenas ele 

deve 
governar. A 
razão disto é 

que mais 
convém 
governar 

aquele que 
mais se 

aproxima do 
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governo 
natural e ao 

próprio 
modo como 
é governado 
o Universo; 
mas alguém 
que excede 

dessa 
maneira aos 
demais na 

virtude 
realiza tal 

aproximação, 
conforme 
vemos no 

Universo, no 
qual há um 

só 
governante. 

Ora, o 
governo do 
Universo é 
um só e é 

ótimo, pelo 
que na 
cidade 

aquilo que é 
mais uno e 
melhor é o 

que mais se 
aproxima à 
semelhança 
do governo 
do Universo 

e do 
governo 

natural" (60). 

Referências 
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(53) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. IV, l. 1, 
532.  
(54) Idem, 
L. III, l. 1, 
455. (55) 
Idem, L. III, 
l. 16, 525. 
(56) Idem, 
L. III, l. 12, 
463. (57) 
Idem, L. III, 
l. 12, 469. 
(58) Idem, 
L. III, l. 12, 
473. (59) 
Idem, loc. 
cit.. (60) 
Idem, L. III, 
l. 12, 473. 
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9. Definição da forma excelente de governo. 

No Comentário ao IIIº da Política encontramos uma passagem 
em que o comentador define a Monarquia apontada como a mais 
excelente forma de governo: 

"É o estado 
no qual a 

multidão se 
submete, 
por uma 

inclinação 
natural, a 
alguém 
sobre 

excelente a 
todos os 

demais na 
virtude" (61). 

Uma sociedade assim organizada, afirma o Comentário, 

"dura muito 
tempo, 

porque o 
governante 
reina sobre 

homens 
bons e de 

acordo com 
a virtude, 

pelo próprio 
desejo dos 

súditos" (62). 

O Comentário deixa a entender claramente que um sistema de 
governo como este não é uma utopia idealizada por algum 
pensador em busca de originalidade; não é também uma 
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invenção humana que precise ser imposta artificialmente; ao 
contrário, é algo ao qual se ordena a natureza humana e que 
começa a manifestar-se à medida em que aos homens ou a uma 
boa parte dos mesmos se lhes possibilita o acesso à virtude e à 
vida da inteligência, que são também o seu fim último, sua 
aspiração mais profunda, e a sua felicidade. 

Referências 

(61) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. III, l. 16, 
524.  
(62) Idem, 
L. V, l. 10, 
882. 
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10. As leis da sociedade perfeita. 

Em uma sociedade assim organizada, diz o Comentário, as leis 
têm como objetivo promover a virtude: 

"De fato, esta 
é a 

verdadeira 
finalidade de 
toda lei. De 

onde que, se 
não for 

proporcionada 
à virtude, 

nem sequer 
será lei" (63). 

E também: 

"Aos 
governantes 

e 
legisladores 

é próprio 
fazer leis e 
introduzir 
costumes 

pelos quais 
se formam 

bons 
cidadãos, 
fazendo as 

leis 
considerando 
as partes da 

alma que 
devem ser 

dispostas às 
virtudes e às 

suas 
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operações, 
devendo ser 

mais 
solícitos em 
ordenar as 
melhores e 
aquelas que 

possuem 
razão de fim, 

como as 
partes 

principais da 
alma e suas 
ações, pois 
é assim que 
procede a 

própria 
natureza, 

sendo mais 
solícita com 
o que é mais 
nobre" (64). 

Referências 

(63) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. II, l. 13, 
297.  
(64) Idem, 
L. VII, l. 11, 
1207. 
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11. A escolha do governante. 

Conforme dissemos, a Monarquia que o Comentário à Política 
aponta como o regime perfeito nada tem a ver com a formação 
de uma casa real ou com o poder hereditário. Na sociedade 
organizada tendo a virtude como fim, o governante deve ser 

"escolhido 
por eleição e 

não por 
sucessão; 

apenas 
acidentalmente 
o governante 
poderia ser 

melhor 
escolhido por 

sucessão 
hereditária. De 

fato, 
geralmente o 
melhor é mais 

facilmente 
encontrado 
dentro da 

multidão do 
que ser 

alguém já 
determinado; 

ademais, a 
eleição é um 

ato da 
vontade 

determinado 
pela 

razão" (65). 

Com isto o Comentário dá a entender que na sociedade voltada 
para a virtude o governante deve ser escolhido, isto é, eleito, e 
não receber o governo por hereditariedade. Mas a concepção 
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que S. Tomás de Aquino e o Comentário à Política fazem do 
modo de proceder a esta eleição é totalmente diferente das 
eleições democráticas. Nas democracias modernas os 
candidatos interessados em governar fazem campanha para 
convencerem os eleitores que são as pessoas mais aptas para o 
governo. Para Tomás de Aquino e os filósofos gregos, 
entretanto, em uma sociedade voltada para a virtude não 
poderia haver incoerência maior do que esta. Já vimos no 
capítulo III e no capítulo VI deste trabalho afirmações de Platão 
segundo as quais os homens sábios e de virtude não desejam o 
governo, e mais devem ser forçados a aceitá-lo do que se 
esperar que o façam espontaneamente. Na Summa Theologiae 
diz também S. Tomás de Aquino que não é sinal de sabedoria, 
mas de 

"presunção, 
que 

alguém 
deseje 

colocar-se 
acima dos 

outros para 
que lhes 

possa fazer 
o 

bem" (66). 

Por estes motivos, é de se esperar que numa sociedade perfeita 
nenhum governante se ofereça para qualquer cargo; muito 
menos que faça campanha para convencer aos outros de que 
ele é o melhor; ao contrário, o que é de se esperar é que, na 
maioria das vezes, sequer desejem o governo. Mas, afirma o 
Comentário à Política, não é por isso que ele deixará de 
governar: 

"Se 
alguém 

for digno 
de 

governar", 
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afirma o Comentário à Política, 

"deve 
assumir o 

cargo, quer 
queira, quer 
não queira, 
porque o 

bem comum 
deve ser 

preferido à 
vontade 

própria" (67). 

Referências 

(65) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. III, l. 14, 
504.  
(66) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
185 a.1.  
(67) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. II, l. 14, 
315. 
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12. Dificuldade de implantação da sociedade perfeita. 

É muito difícil organizar uma sociedade com as características 
apontadas, conclui o Comentário: 

"Não se fazem 
muitas 

Monarquias, e 
se se fazem, 
são em sua 

maioria 
Tiranias em 

vez de 
verdadeiras 
Monarquias. 

A razão é que a 
verdadeira 
Monarquia 

deve ser um 
governo 

voluntário, em 
que o monarca 

governe a 
súditos que o 

aceitem 
voluntariamente 

e que, ainda 
assim, seja 
senhor de 
todos os 

principais do 
reino. Ora, é 
muito difícil 
encontrar 

alguém que 
governe desta 

maneira a 
muitos e 

voluntariamente 
e que ao 
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mesmo tempo 
seja digno de 
ser senhor de 

todos os 
maiores do 

reino. 

Uma outra 
razão é que, 
para isso, a 

proporção da 
dignidade e da 

honra do 
monarca para 

com os súditos 
deve ser a 

mesma que a 
da virtude do 

monarca à 
virtude dos 
súditos. A 
virtude do 
governante 

deve, portanto, 
exceder a de 
todos ou da 

maioria; nem 
sempre é 
possível 

encontrar 
alguém assim, 
ou pelo menos 
é muito difícil. 

Por isso, 
quando alguém 

se torna 
monarca, 

geralmente 
isso se dá 
contra a 

vontade dos 
súditos, e por 
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isso mesmo 
não reina 

durante muito 
tempo. 

Ora, se alguém 
reina 

recorrendo à 
fraude ou à 

violência, este 
não é o 

verdadeiro 
monarca, mas 
um tirano que 

governa os 
súditos contra 

a vontade 
deles" (68). 

Referências 

(68) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. V, l. 10, 
884. 
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13. A tendência geral à Democracia. 

Vemos assim que o Comentário à Política não tem a intenção de 
esconder as dificuldades no estabelecimento da sociedade 
ótima. Ao contrário, além das que já foram mencionadas, ele 
aponta também para a existência de uma tendência geral de 
todas as sociedades, inclusive das Monarquias, a se 
transformarem em Democracias e a assim permanecerem. 

Antes de mostrarmos como o Comentário chega a esta 
conclusão, devemos chamar a atenção para a relevância do fato 
aqui apontado para os dias de hoje. Pois, considerando a 
argumentação de que o Comentário se utiliza para evidenciá- la, 
observa-se que ela vale de modo especial para as sociedades 
historicamente isoladas. Depreende-se, dos argumentos do 
Comentário, que quando a uma sociedade é permitido viver 
apenas a sua própria história, com um mínimo de interferências 
externas, há uma tendência geral a que estas sociedades se 
acabem transformando em Democracias. 

Ocorre porém que nunca, na história da humanidade, houve 
civilizações inteiramente isoladas; ao contrário, sempre elas se 
conquistavam umas às outras e até mesmo o Império Romano, 
aparentemente tão auto suficiente, teve que sofrer as invasões 
dos bárbaros. A primeira vez na história em que parece ter 
surgido uma civilização que não possa mais sofrer influências 
externas sobre si própria é no momento presente, em que as 
comunicações e o progresso tecnológico fizeram do globo 
terrestre como que uma só comunidade humana. Daí a 
relevância do argumento que vamos examinar. 

Diz o Comentário que no início de todas as sociedades o regime 
era monárquico. Ao fazer esta afirmação, o Comentário não está 
se referindo à sociedade ótima que ele acabou de descrever, 
mas a uma forma de governo baseada no poder de um só 
governante e que apresenta algumas características que 
lembram o regime que foi descrito nas páginas precedentes: 

"As 
cidades", 
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diz o Comentário, 

"no 
princípio 

eram 
regidas 

por um só 
rei, porque 
era mais 

fácil 
encontrar 
um sábio 
do que 

muitos, e 
por isso o 
governo 
real foi 

concedido 
pela 

primeira 
vez a um 

só. 

Ademais, 
no início, 

as cidades 
eram 

pequenas, 
e por isso 

era 
suficiente 

um só 
para 

governá-
las. 

Ademais, 
escolheram 
para si um 

rei por 
causa de 
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algum 
benefício 

que 
haviam 

alcançado 
através 

dele, seja 
porque por 
eles lutou 
contra os 

seus 
inimigos, 

seja 
porque 

descobriu 
alguma 
arte que 

lhes fosse 
necessária, 

todas 
estas 
coisas 
sendo 

obras de 
um 

homem 
bom. Por 

este 
motivo, a 

este 
homem, 
como a 
alguém 
bom e 

virtuoso, o 
tomaram 

como 
rei" (69). 

Mas, continua o Comentário, aos poucos esta monarquia foi se 
transformando em Aristocracia: 
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"Aconteceu, 
porém, depois, 
que muitos se 

exercitaram nas 
obras da virtude, 
pelo que muitos 

se tornaram 
virtuosos. Estes, 

em seguida, 
procuraram 
instituir o 

governo de 
muitos, pois 
eram todos 

semelhantes na 
virtude, e 

deixaram de 
sustentar o 

governo real, 
instituindo o 
governo dos 

iguais na virtude. 
Ora, esta forma 
de governo é a 
Aristocracia; 

depois, portanto, 
da monarquia, 

veio a 
Aristocracia" (70). 

Com o passar do tempo, porém, a Aristocracia transformou-se 
em Oligarquia. É assim que o Comentário narra o acontecido: 
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"Ocorreu 
depois que 

estes 
governantes 
se tornaram 
ricos com os 
bens comuns 
e, inclinando-

se aos 
prazeres 

destituídos da 
razão, 

passaram a 
governar por 

causa da 
riqueza; deste 

modo o 
Estado 

Aristocrático 
se converteu 
em Estado 

Oligárquico. 
Transformaram 
a riqueza em 

objeto de 
honra, e 

fizeram com 
que os 

homens 
tivessem que 
governar por 

causa 
delas" (71). 

O passo seguinte foi o advento da Tirania: 
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"Ocorreu 
então que um 

dos 
governantes 

se tornou 
mais rico do 

que os outros, 
mais 

poderoso 
pelas suas 
amizades, e 

com isto 
acabou por 

subjugar aos 
demais. Deste 

modo, 
converteu o 

Estado 
Oligárquico 

em uma 
Tirania, 

governando 
apenas para o 

seu próprio 
interesse" (72). 

Surge, então, quando a Tirania chega ao extremo, o Estado 
Democrático: 

"Após a 
Tirania 

adveio a 
Democracia. 

De fato, 
como o 
tirano 

oprimisse 
até os 

homens 
ricos para 

poder obter 
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lucros 
torpes, os 
próprios 
cidadãos 

que 
conduziam 

esta 
política 

extorsiva, 
desviando 
parte do 

lucro torpe 
do tirano, 
incitaram 

uma 
multidão 

mais forte e 
fizeram 

com que 
ela se 

insurgisse 
contra o 
tirano. 

Aconteceu 
assim que 
o povo se 
rebelou, 

expulsando 
o tirano e 
ficando 
com o 
poder, 

instaurando-
se com isto 

uma 
Democracia. 

Esta é a 
causa 

porque em 
muitas 
cidades 

governa o 
povo, 
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porque o 
povo é 

numeroso e 
por isso 
detém o 
poder. 

Todavia, lá 
onde o 
povo 

domina, 
introduz 
alguma 

coisa das 
demais 

formas de 
governo; 

nomeia, de 
fato, alguns 

homens 
que darão 

as ordens e 
nomeia 
também 

alguém que 
esteja 
acima 

destes" (73). 

Com estes argumentos o Comentário aponta para a existência 
de uma tendência histórica em todas as sociedades pela qual, 
com o tempo, acabam se transformando em Democracias. 
Percebe-se, deste modo, como é difícil estabelecer entre os 
homens uma sociedade propícia à virtude e à contemplação, 
muito embora seja esta a aspiração mais profunda do homem e, 
correlativamente, a obrigação fundamental da sociedade. Trata-
se, na verdade, de um dos problemas mais difíceis com que se 
pode defrontar a sociedade humana. 

Referências 
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(69) In 
libros 
Politicorum 
Expositio, 
L. III, l. 14, 
409.  
(70) Idem, 
L. III, l. 14, 
500. (71) 
Idem, L. III, 
l. 14, 501. 
(72) Idem, 
L. III, l. 14, 
502. (73) 
Idem, L. III, 
l. 14, 503. 
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A EDUCAÇÃO SEGUNDO  
A FILOSOFIA PERENE 

Capítulo X 

Perspectiva Teológica 

 
1. Introdução. 

Nos capítulos precedentes deste trabalho expusemos a relação 
entre a contemplação e a educação segundo os textos 
filosóficos de Santo Tomás de Aquino. Consideramos 
filosóficos aqueles textos de Santo Tomás em que há 
argumentos cuja validade não depende de algum princípio que 
só possa ser conhecido através da Revelação. Segundo este 
critério, tornam-se filosóficos não somente os textos dos 
Comentários a Aristóteles, mas também aqueles que estão 
contidos em trabalhos tradicionalmente considerados 
teológicos, mesmo que citem as Sagradas Escrituras, desde que 
a validade de suas conclusões não dependa necessariamente 
de princípios conhecidos apenas através da Revelação. 

Por outro lado, segundo este mesmo critério, não devem ser 
considerados teológicos apenas textos que citem as Sagradas 
Escrituras ou reportem diretamente o conteúdo da Revelação. 
Santo Tomás de Aquino, no Comentário ao Livro dos Nomes 
Divinos, diz que a Ciência Sagrada não é a mesma coisa que a 
Revelação, mas algo que se estende a partir dela: 

"Observa-
se", 

diz Tomás de Aquino, 
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"que nas 
ciências os 
princípios e 

as 
conclusões 

pertencem ao 
mesmo 
gênero. 

Ora, os 
princípios de 
que a Ciência 

Sagrada 
procede são 
aqueles que 

foram aceitos 
por revelação 

do Espírito 
Santo e estão 
contidos nas 

Sagradas 
Escrituras. 

Por 
conseqüência, 
tudo quanto 
possa ser 
deduzido a 
partir dos 
princípios 

contidos nas 
Sagradas 
Escrituras 

não é alheio à 
Teologia, 

ainda que não 
esteja nas 
Sagradas 

Escrituras" (1). 

Segue-se daqui que a sabedoria contida nos trabalhos de S. 
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Tomás de Aquino não é apenas aquela que provém da filosofia, 
esta procedendo, em última análise, de princípios conhecidos 
pela luz natural da inteligência (2). Há também, nas obras de 
Tomás, uma outra sabedoria, que procede de outra ciência, a 
qual toma sua origem de princípios conhecidos não pela luz 
natural da inteligência, mas de uma ciência superior, que é a 
ciência divina (3), a qual diz respeito a coisas que são 
conhecidas apenas por Deus, das quais algumas Ele quiz 
comunicar aos homens pela Revelação (4). 

Seria de se esperar, portanto, que nos trabalhos teológicos de 
S. Tomás de Aquino se encontrassem, e de fato se encontram, 
outros e mais profundos conhecimentos sobre Deus, sobre a 
contemplação e sobre suas relações para com a educação que 
ultrapassam as limitações da abordagem filosófica, e que, não 
podendo ser alcançadas por esta, muito tenham a acrescentar 
ao nosso assunto. Por esta razão, o pensamento completo de S. 
Tomás de Aquino sobre o papel da contemplação na educação 
somente poderia ser exposto levando-se em conta seus 
trabalhos considerados teológicos, não apenas naquilo que eles 
contém de filosófico, mas também de propriamente teológico, 
conforme já comentamos no início deste trabalho. 

A Ciência Sagrada, porém, é o melhor da obra de S. Tomás de 
Aquino. Seria de se esperar, portanto, que para expor 
convenientemente o tema da contemplação e da educação à luz 
da Ciência Sagrada tal como exposta por S. Tomás, fosse 
necessário não apenas mais um capítulo, mas um outro livro, 
até maior do que o presente. Uma exposição completa do 
mesmo, por conseguinte, ultrapassaria com certeza os limites 
de nossa dissertação. Por este motivo, restringiremos este 
capítulo final a apontar diretivas gerais para uma melhor 
compreensão das limitações da abordagem conduzida até o 
momento. Entretanto, mesmo assim, para que o assunto possa 
ser abordado dentro do âmbito de um só capítulo, teremos que 
introduzir nele dois outros modos de proceder dos quais não 
fizemos uso nos capítulos anteriores. 

O primeiro é que, embora o tema da contemplação e educação à 
luz da Ciência Sagrada possa ser tratado exclusivamente com 
os textos de S. Tomás de Aquino, para que estes pudessem ser 
compreendidos do modo como são apresentados na obra de 
Tomás, seríamos obrigados a exposições muito longas, tão 
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longas que deveriam se tornar capítulos independentes. Isto 
ocorre porque, embora os argumentos de S. Tomás em si 
considerados em si mesmos sejam bastante claros, eles 
somente emergem com sua verdadeira força quando são 
levados até os seus últimos fundamentos ao serem inseridos 
dentro do restante do conjunto de sua obra, quando então 
emergem com toda a sua evidência. Por este motivo, no 
presente capítulo, em vez de nos restringirmos apenas aos 
textos de S. Tomás de Aquino, faremos uso de toda a tradição 
cristã, onde ela se expressar com mais clareza com menos 
necessidade de argumentação; mostraremos, em seguida, como 
estas mesmas conclusões se encontram nas obras de S. Tomás 
de Aquino. Deste modo, não fugimos ao que nos tinhamos 
proposto originalmente neste trabalho; trata-se apenas de um 
recurso que nos permitirá abreviar a apresentação, perdendo 
algo da profundidade daquelas justificações que vão até os 
últimos fundamentos, não, porém, a clareza da exposição. 

O segundo modo de proceder é conseqüência da mesma 
necessidade que motivou o anterior. O conhecedor do assunto 
perceberá que não daremos as razões profundas de muito do 
que vai ser apresentado no presente capítulo; algumas 
conclusões terão que ser apontadas até sem maiores 
justificativas, e outros assuntos correlatos que deveriam ter 
sido abordados serão omitidos. A razão é que nossa intenção 
será mais a de mostrar as limitações da abordagem filosófica ao 
tema da contemplação do que fazer uma abordagem teológica 
completa do mesmo; proceder diferente seria escrever outro 
livro. Este, ademais, é o motivo pelo qual ao presente capítulo 
se deu o título apenas de perspectiva teológica. 

Referências X. 1 
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(1) In 
librum De 
Divinis 
Nominibus 
Expositio, 
C. 1, l. 1, 
11.  
(2) Summa 
Theologiae, 
Ia, Q.1 a.2. 
(3) Idem, 
loc. cit.. (4) 
Idem, Ia, 
Q.1 a.6. 
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2. A contemplação na Ciência Sagrada. 

Na Ciência Sagrada encontramos descrito um outro modo de 
contemplação além daquele exposto pelos filósofos, mais 
elevado e para o qual a contemplação dos filósofos serve de 
preparação. Tentaremos a seguir expor suscintamente o que 
seja este outro modo de contemplação. Para isto, porém, 
deveremos tratar primeiro brevemente de um outro assunto. 
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3. A virtude da fé. 

Consideremos, primeiramente, o que seja a fé, aquela virtude 
sem a qual, dizem as Sagradas Escrituras, "é impossível 
agradar a Deus" (Heb. 11, 6). 

As Sagradas Escrituras dão a entender que a fé é um modo de 
conhecimento. De fato, na Epístola aos Hebreus pode-se ler que 

"pela fé 
conhecemos  

que o 
Universo 
recebeu a 
sua ordem  

de uma 
palavra de 

Deus,  
de modo 
que as 
coisas 
visíveis  

não 
provieram 
das coisas 
sensíveis". 

Heb.11,3 

A mesma coisa também afirma S. Tomás de Aquino: 
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"Pela fé se 
inicia em nós 
a vida eterna, 

pois a vida 
eterna nada 
mais é do 

que 
conhecer a 
Deus. De 
fato, diz o 
Senhor no 
Evangelho 
de S. João: 

`Esta é a vida 
eterna,  
que te 

conheçam a 
Ti,  

único Deus 
verdadeiro'. 

Ora, este 
conhecimento 

de Deus se 
inicia em nós 

pela fé" (5). 

De onde se deduz que, segundo o modo de falar das Sagradas 
Escrituras e o pensamento de S. Tomás de Aquino, a fé é um 
modo de conhecimento. 

Dizemos, porém, que a fé é um modo de conhecimento para 
diferenciá-la de outros modos possíveis de conhecimento que 
não são fé. De fato, continua Tomás de Aquino, a fé importa 
num assentimento do intelecto àquilo que se crê (6). Mas há 
duas maneiras do intelecto assentir a algo: 
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"De um 
primeiro modo, 

o intelecto 
pode assentir a 

algo sendo 
movido pelo 

próprio objeto 
conhecido, ou 
porque ele é 

conhecido por 
si mesmo, 

como no caso 
do intelecto 

dos primeiros 
princípios das 

demonstrações, 
ou por meio de 

outro 
conhecimento, 
como ocorre 

no 
conhecimento 

das 
conclusões, 
conhecidas a 

partir dos 
princípios de 

que foram 
demonstradas, 

que é o que 
ocorre nas 

ciências. 

Há, porém, 
outro modo 
pelo qual o 

intelecto pode 
assentir a algo, 
que é por uma 

eleição 
voluntária, 

declinando-o a 
uma parte mais 
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do que a outra. 
Se isto for feito 

mantendo 
todavia a 
dúvida e a 

possibilidade 
de que a outra 

parte esteja 
correta, 

teremos a 
opinião; se, 

porém, se faz 
de modo certo 
e sem receio 

de erro, 
teremos a 

fé" (7). 

Deduz-se, destas palavras, que a fé é de fato um conhecimento, 
mas que difere dos demais conhecimentos porque não é 
alcançado através da evidência da própria coisa conhecida, mas 
por um assentimento movido pela vontade que aceita algo ser 
verdade porque Deus assim o revela (8). Aos demais 
conhecimentos somos movidos pela própria inteligência, por 
alguma evidência intelectiva imediata ou por redução a elas 
através do raciocínio; o conhecimento da fé, porém, difere de 
todos estes por não ser alcançado por uma evidência da própria 
inteligência, mas por um movimento da vontade. 

É muito importante ressaltar este ponto, porque ainda há outros 
elementos pelos quais a fé, como conhecimento, difere dos 
demais conhecimentos, e que têm grande relevância para o 
tema que estamos abordando da contemplação. 

Todos aqueles que têm fé conhecem como que naturalmente 
esta primeira diferença de que estamos falando, ainda que não a 
tenham estudado. Quando alguém se refere à posse de outros 
conhecimentos que não o da fé, sempre se referirá a eles 
utilizando expressões tais como "sei" ou "entendo tal ou qual 
coisa". Quando se trata, porém, de algo conhecido pela fé, não 
dizemos mais "eu sei", mas sim "eu creio", embora sejam tanto 
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em um caso como em outro modos de conhecimento; ainda que 
quem assim se expresse possa não tê-lo percebido, a escolha 
diversa de expressão se dá porque quando alguém diz "eu 
creio" está incluindo na significado desta expressão, além do 
próprio conhecimento, um ato da vontade. É por isto que não 
conseguimos nos utilizar daquelas outras expressões como "eu 
sei" quando queremos descrever o conhecimento da fé; a 
expressão "eu sei" descreve uma forma de conhecimento que 
não implica em ato algum da vontade. 

Desta maneira, da fé participam tanto a inteligência quanto a 
vontade. Sendo um conhecimento, porém, embora para que se 
realize tenha que haver uma participação da vontade, a fé 
pertence de modo próprio à inteligência. Crer é, de modo 
imediato, diz Tomás de Aquino na Summa Theologiae, um ato 
da inteligência, porque o objeto de seu ato é a verdade, que é 
algo que pertence de modo próprio ao intelecto, e não à vontade 
(9). 

A fé enquanto conhecimento tem como objeto a Deus e as 
coisas que se ordenam a Deus, assim como o objeto do 
conhecimento que é a Medicina é a saúde e as coisas que se 
ordenam à saúde (10). 

Diz também Hugo de São Vítor que 

"As duas 
coisas em que 
maximamente 
consiste a fé 

são o mistério 
de Deus e do 

Verbo 
Encarnado" (11). 

porque pela fé se inicia no homem a vida eterna, e, conforme a 
palavra de Cristo no Evangelho de São João, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-3.htm (5 of 7)2006-06-02 09:48:43



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.3. 

"Nisto 
consiste a 

vida 
eterna,  
que te 

conheçam 
a ti,  

único 
Deus 

verdadeiro,  
e aquele 

que 
enviaste,  

Jesus 
Cristo". 

Jo.17,3 

Referências X. 3. 

(5) Expositio 
super 
Symbolum 
Apostolorum, 
Proêmio.  
(6) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.1 
a.4.  
(7) Idem, loc. 
cit.. (8) Idem, 
IIa IIae, Q.1 
a.1. (9) Idem, 
IIa IIae, Q.4 
a.2. (10) 
Idem, IIa IIae, 
Q.1 a.1.  
(11) Hugo S. 
Vitor: 
Summa 
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Sententiarum; 
L. I, c. 4; PL 
176, 47. 
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4. Crescimento da fé. 

As Sagradas Escrituras afirmam, ademais, que a fé pode crescer 
e admitir graus de grandeza. 

De fato, quando os apóstolos não conseguiram curar um jovem 
lunático que lhes tinha sido apresentado, vendo depois que 
Jesus o tinha curado, perguntando-lhe porque não o haviam 
conseguido, ouviram do Cristo a seguinte resposta: 

"Por 
causa 

de 
vossa 
pouca 

fé". 

Mt.17,20 

De onde se deduz que, se a fé pode ser pouca, é porque ela 
também pode ser muita. 

De modo semelhante, quando Pedro caminhou sobre as águas 
do mar ao encontro de Jesus, e, percebendo a força do vento, 
teve medo e começou a afundar, Jesus o repreendeu: 

"Homem 
de pouca 

fé, por que 
duvidaste?" 

Mt.14,31 

Mas, ao contrário, quando encontrou uma mulher cananéia que 
lhe suplicava a cura do filho, Jesus lhe disse: 
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"Ó 
mulher, 

é 
grande 
a tua 
fé". 

Mt.15,28 

E ainda, em outra ocasião, os apóstolos, percebendo quão 
pequena era a fé que os animava, pediram ao Cristo: 

"Aumentai 
a nossa 

fé". 

Lc.17,5 

De passagens como estas conclui-se que é intenção das 
Sagradas Escrituras ensinar que a fé seja algo que possa 
aumentar no homem. 

No De Sacramentis Fidei Christianae, Hugo de S. Vitor faz uma 
afirmação intimamente relacionada com a questão do 
crescimento da fé. Ele afirma que há duas coisas de que é feita a 
fé: 

"O 
conhecimento,  
e o afeto, isto 

é,  
a constância 

e a firmeza no 
crêr" (12). 
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Esta passagem não significa que a fé seja um afeto; ao 
contrário, a fé é um conhecimento; este conhecimento, 
entretanto, é dotado de duas qualidades que lhe são distintivas, 
a constância e a firmeza. Ambas estas qualidades pertencem ao 
conhecimento, e, portanto, estão na inteligência como em seu 
sujeito, mas são causadas pela vontade, que no De Sacramentis 
Hugo designa pelo nome de afeto. 

Com isto já temos três características do conhecimento que é a 
fé e que a distinguem dos demais conhecimentos. A primeira é o 
ser movido pela vontade para alcançar o seu objeto; as duas 
restantes são uma constância e uma firmeza peculiares à fé 
devido ao fato desta proceder da vontade. 

Se é assim, porém, a fé pode crescer de dois modos, isto é, pelo 
conhecimento, quando lhe são ensinadas mais coisas sobre a 
Revelação ou a Ciência Sagrada, ou segundo a constância e a 
firmeza no crer: 

"A fé de 
alguns é 

grande pelo 
conhecimento, 
mas pequena 

pela 
constância e 

firmeza. 

Já a de 
outros é 

grande pela 
constância e 

firmeza, e 
pequena pelo 
conhecimento. 

Outros, 
finalmente, há 
em que a fé é 

grande ou 
pequena em 
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ambas as 
coisas" (13). 

Ora, no Evangelho Jesus compara a fé com um grão de 
mostarda (Lc. 17,6) e acrescenta: 

"É, na 
verdade, a 
menor de 
todas as 

sementes, 
mas, 

crescendo, 
é a maior 
de todas 

as 
hortaliças, 

e faz-se 
árvore de 
modo que 

as aves 
do céu 

vêm 
pousar 

nos seus 
ramos". 

Mt.17,32 

Desta comparação, Hugo de S. Vitor deduz que 
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"na verdade, 
a constância 
e a firmeza na 

fé são mais 
louváveis do 

que a 
quantidade 

do seu 
conhecimento, 
pois o Senhor 
o manifestou 
claramente 

quando 
comparou a 
fé ao grão de 

mostarda, 
que, se pela 
quantidade é 
pequeno, não 
o é, todavia, 

pelo 
fervor" (14). 

Isto não significa, conforme veremos mais adiante, que o 
crescimento da fé no conhecimento seja algo cuja importância 
deva ser desprezada; tais afirmações querem apontar uma 
característica distintiva da fé enquanto conhecimento, isto é, 
que a fé é uma forma de conhecimento tal que, mesmo que 
pequena em quantidade, admite por natureza uma possibilidade 
de crescimento extraordinário não encontrável em outras 
formas de conhecimento. Não se quer dizer com isto que o 
crescimento da fé segundo o conhecimento seja irrelevante; ao 
contrário, diz Tomás de Aquino que quando este conhecimento 
é posterior à vontade de crer isto é sinal de maior mérito da fé: 
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"De fato, 
quando o 

homem tem 
uma 

vontade 
pronta à fé, 

ama a 
verdade 
crida, e, 

meditando 
sobre ela, 
acolhe as 
razões da 
mesma, 
quando 
estas 

podem ser 
encontradas. 

Quanto a 
isto, a razão 
humana não 

exclui o 
mérito da fé. 

Ao 
contrário, é 

sinal de 
maior 

mérito, 
assim como 
as paixões 

que se 
seguem às 

virtudes 
morais são 
sinais de 

uma 
vontade 

mais pronta 
à virtude, e 

não vice 
versa" (15). 
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De qualquer modo, embora a fé possa brilhar pela quantidade 
do conhecimento, isto, quando ocorre, costuma lhe advir como 
consequência; a fé brilha, entre os demais conhecimentos, em 
primeiro lugar, pela firmeza e pela constância. É isto o que 
encontramos também escrito por S. Tomás de Aquino: 

"A perfeição 
do intelecto e 

da ciência 
excedem o 

conhecimento 
da fé quanto 

à 
manifestação, 
não, todavia, 

quanto à 
mais certa 

adesão" (16). 

Nas Sagradas Escrituras encontramos numerosas referências 
tanto à firmeza como à constância da fé. Á firmeza da fé refere-
se com particular insistência o próprio Jesus Cristo, como nesta 
passagem: 

"Em 
verdade eu 
vos digo, 
se alguém 
disser a 

este 
monte: 

-`Ergue-te 
e lança-te 
no mar', 

e não 
hesitar no 

próprio 
coração, 
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mas 
acreditar 

que 
aconteça o 

que diz, 
isso lhe 

será feito. 

Por isso eu 
vos digo, 

tudo o que 
pedirdes 

na oração, 
crede 

como já 
alcançado, 
e vos será 

concedido". 

Mc.11,23-
24 

A mesma doutrina Cristo ensinava quando fazia seus milagres; 
quando um centurião romano veio pedir-lhe que curasse um de 
seus servos, Jesus, vendo a sua fé, lhe respondeu: 

"Em 
verdade 
vos digo 
que não 
encontrei 
ninguém 

em 
Israel 

com tão 
grande 
fé. Vai, 
faça-se 

segundo 
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a tua 
fé". 

Ao que o Evangelho acrescenta: 

"E 
naquela 
mesma 
hora o 
servo 
ficou 

curado". 

Mt. 
8,13 

Na maioria das vezes em que concedia um milagre, Jesus 
também respondia ao que lho tinha pedido: 

"Levanta-
te e 

parte;  
a tua fé 

te 
salvou"; 

Lc. 
17,19 

ou então: 
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"A tua 
fé te 

salvou;  
vai em 
paz". 

Lc. 
8,48 

No Evangelho de S. Mateus ele acrescenta: 

"Se 
tiverdes fé 
como um 
grão de 

mostarda, 
podereis 

dizer a este 
monte: 

-`Muda-te 
daqui para 

ali', 

e ele se 
mudará; e 
nada vos 

será 
impossível". 

Mt.17,20 

No final do Evangelho de S. Marcos, ao despedir-se pela última 
vez dos apóstolos, Jesus acrescenta esta promessa: 
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"Aos que 
crerem, 

acompanhá-
los-ão 
estes 

milagres: 
em meu 
nome 

expulsarão 
demônios, 

falarão 
novas 

línguas, 
pegarão 

em 
serpentes 

e, se 
beberem 

algum 
veneno 

mortífero, 
não lhes 
fará mal, 

imporão as 
mãos aos 
doentes, e 

eles 
recobrarão 
a saúde". 

Mc.16,17-
18 

Mas no Evangelho de S. João, quando da ocasião da 
ressurreição de Lázaro, Jesus fez uma promessa ainda mais 
impressionante: 
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"Aquele 
que crê 

em 
mim,  
ainda 
que 

venha 
a 

morrer,  
viverá;  
e todo 
aquele 

que 
vive e 
crê em 

mim  
não 

morrerá 
jamais". 

Jo. 
11,26 

Esta última promessa para a fé é tão mais importante que as 
anteriores que, quando no início de sua pregação, Jesus tinha 
enviado alguns discípulos para pregarem em outras cidades, e 
eles voltaram alegrando-se pelos milagres que tinham realizado, 
Jesus lhes comentou: 
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"Não vos 
alegreis 

pelo fato de 
os espíritos 

se 
submeterem 
a vós, mas 
alegrai-vos 

por 
estarem os 

vossos 
nomes 

inscritos no 
céu". 

Lc. 
10,20 

Vimos, pois, com estes exemplos, como Jesus insistia na 
firmeza da fé. Já quem insiste de um modo especial na 
constância da fé é o apóstolo São Paulo. Na epístola aos 
Gálatas ele cita o profeta Habacuc, segundo o qual "o justo 
viverá da fé" (Gal. 3,11). Na epístola aos Romanos ele repete a 
mesma citação (Rom. 1,17). Na epístola aos Hebreus a estende 
um pouco mais e diz: 

"O justo 
viverá da 

fé,  
diz o 

Senhor,  
mas,  
se 

retroceder,  
não será 
aceito à 
minha 
alma". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-4.htm (13 of 17)2006-06-02 09:48:44



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.4. 

Heb.10,37 

Na epístola aos Colossenses, ele fala novamente da constância 
da fé com as seguintes palavras: 

"Já que 
ressuscitastes 

com Cristo,  
procurai as 
coisas do 

alto,  
pensai nas 
coisas do 

alto,  
não vos 

interesseis 
pelas 

terrenas,  
já que vós 
morrestes,  

e vossa vida 
está 

escondida  
com Cristo 
em Deus". 

Col.3,1-
3 

Nesta passagem da Epístola aos Colossenses S. Paulo não 
menciona a palavra fé; mesmo assim, no entanto, a passagem 
como um todo se refere à vida da fé, o que no-lo atesta Hugo de 
S. Vitor quando afirma que 
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"Há um 
gênero de 

homens para 
os quais crer 

significa 
apenas não 

contradizer a 
fé, aos quais 
denominamos 

fiéis mais 
pelos 

costumes da 
vida do que 
pela virtude 

de crer. 

De fato, 
dedicados 
apenas às 
coisas que 

passam, 
nunca 

elevam a 
mente ao 

pensamento 
das coisas 

futuras; 
embora 

recebam os 
sacramentos 
da fé cristã 
juntamente 

com os 
demais fiéis, 
não atentam 
para o que 

significa ser 
cristão ou 

que 
esperança há 

na 
expectativa 
dos bens 
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futuros. 

Estes, 
embora 

sejam ditos 
fiéis pelo 

nome, de fato 
e em verdade 
estão longe 
da fé" (17). 

Referências X. 4 

(12) Hugo 
de S. Vitor: 
De 
Sacramentis 
Fidei 
Christianae; 
L. I, p. 10, 
c. III; PL 
176, 331. 
(13) Ibidem; 
L. I, p. X, c. 
4; PL 176, 
332. (14) 
Ibidem; loc. 
cit..  
(15) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.2 
a.10. (16) 
Idem, IIa 
IIae, Q. 4 a. 
8 ad 3.  
(17) Hugo 
de S. Vitor: 
De 
Sacramentis 
Fidei 
Christianae; 
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L. I, p. X, c. 
4; PL 176, 
332-3. 
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5. Pureza da fé. 

Vimos, pois, que a fé é um conhecimento que alcança seu 
objeto movido pela vontade; distingue-se por uma especial 
firmeza e constância, causados no entendimento pela vontade, 
que podem crescer de um modo incomum a outras formas de 
conhecimento. Mas, além destes atributos, a fé se distingue 
também por uma pureza particular. Tal como a firmeza e a 
constância, a qualidade da pureza está também no 
entendimento, mas difere destas por não ser causada pela 
vontade. 

Entre as diversas formas de conhecimento, a contemplação da 
sabedoria também se distingue pela pureza. De fato, S. Tomás 
de Aquino afirma no Comentário ao X da Ética que 

"a filosofia 
possui na 

contemplação 
da sabedoria 
deleitações 
admiráveis 
quanto à 
pureza. A 

pureza de tais 
deleitações 
provém de 

serem acerca 
de coisas 

imateriais" (18). 

Nesta passagem S. Tomás afirma que a contemplação da 
sabedoria é um conhecimento puro porque diz respeito a coisas 
imateriais; ele associa a pureza à imaterialidade. 

O mesmo pode-se dizer do conhecimento da fé, pois a fé diz 
respeito principalmente a coisas que são maximamente 
imateriais, isto é, a Deus e às coisas que se ordenam a Deus. 
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Ademais, a Sagrada Escritura diz que a fé é 

"o 
argumento 

das 
coisas  

que não 
se vêem". 

Heb. 
11,1 

Toma-se aqui a palavra argumento pelo efeito do argumento; de 
fato, é através da argumentação que a inteligência é levada a 
aderir a alguma verdade; por isto a firme adesão da inteligência 
à verdade da fé é chamada pela Sagrada Escritura de argumento 
(19). 

Mas o mais importante desta definição é a sua segunda parte, 
segundo a qual a fé diz respeito àquilo que não se vê. A fé é 
argumento daquilo que não se vê não porque por alguma 
circunstância qualquer não foi visto, mas porque, por sua 
própria natureza, não pode ser visto. E é precisamente nisto que 
consiste a grandeza da fé e a sua pureza. Sendo de coisas que 
por natureza não podem ser vistas, a fé obriga a inteligência a 
se elevar a objetos que estão além das possibilidades dos 
sentidos, a objetos que, por sua própria natureza, são 
maximamente inteligíveis. Não é, pois, por um simples capricho 
ou pelo prazer de testar continuamente o homem que Deus pede 
para que ele creia e viva da fé no que ele não pode ver, 
acrescentando que, "se ele se afastar, não lhe será mais do seu 
agrado" (Heb. 10, 38). Ao contrário, Ele faz isso para o nosso 
próprio bem, conforme mais adiante o atesta também a mesma 
carta aos Hebreus: 
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"Nossos pais 
nos 

educaram  
segundo a 
sua própria 

conveniência;  
Deus, porém, 
o faz para o 
nosso bem,  
para nos 

comunicar a 
sua 

santidade". 

Heb. 
12,10 

Pois, de fato, não são os fatos narrados nas Sagradas 
Escrituras que são o objeto principal da fé, isto é, aquilo em que 
Deus quer que o homem principalmente creia e viva desta fé; 
estes fatos históricos foram de natureza tal que puderam ser 
vistos pelos homens quando aconteceram. É por isso que Hugo 
de S. Vitor se pergunta: 

"Como pôde 
S. Pedro ter 

tido fé na 
paixão de 

Cristo, se ele 
a viu com os 
seus próprios 
olhos e a fé é 
de coisas que 
não se vêem? 

Deveríamos 
dizer que ele 

teve o 
conhecimento 
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da paixão de 
Cristo e não a 

fé? 

Ou 
poderíamos 

dizer 
abusivamente: 
Creio no que 

vêem os 
meus olhos?" 

Ao que ele 
próprio 

responde, 
logo a seguir: 

"O mérito de 
S. Pedro não 
foi o de ter 

visto a paixão 
de Cristo, 

mas o de ter 
acreditado 
ser Deus 
aquele 

homem que 
viu pendendo 

na cruz. 

A fé sobre 
que se 

alicerça o 
edifício 

espiritual é 
sempre de 
coisas que 

não se podem 
ver" (20). 

Se o homem pudesse, portanto, ver com os olhos as coisas que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-5.htm (4 of 6)2006-06-02 09:48:44



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.5. 

são objeto da fé, supondo que com isto tudo lhe seria mais fácil, 
em vez disto ajudar o homem, faria ao contrário com que 
perdesse toda a pureza que a fé é capaz de trazer à inteligência 
e lhe destruiria os próprios alicerces sobre que se fundamentam 
suas possibilidades de crescimento espiritual. 

Na verdade, S. Diádoco, bispo de Fócia no século V, fez uma das 
afirmações mais impressionantes que já apareceram sobre a fé. 
A fé, dizem as Sagradas Escrituras, diz respeito às coisas que 
não se vêem; mas S. Diádoco, como um daqueles justos que 
vivem pela fé, percebeu pela sua experiência pessoal uma 
conseqüência que não estava imediatamente contida naquela 
expressão; de fato, diz S. Diádoco, não apenas a fé é das coisas 
que não se vêem, mas, mais ainda, 

"a fé 
ensina a 
desprezar  
as coisas 

que se 
vêem" (21). 

De fato, as coisas que se vêem são aquelas que podem cair sob 
o domínio da imaginação; se a fé ensina a desprezar as coisas 
que se vêem, é porque ensina a desprezar o uso da imaginação, 
fazendo com que a inteligência se eleve à pureza da abstração 
das coisas inteligíveis. 

Referências X. 5 
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(18) In libros 
Ethicorum 
Expositio, L. 
X.  
(19) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.4 
a.1.  
(20) "Fides 
itaque quae 
est 
aedificationem 
de non 
apparentibus 
est"; Cf. Hugo 
de S. Vitor: 
Summa 
Sententiarum, 
L. I, c. 2; PL 
176, 45.  
(21) S. 
Marcus 
Diadocus: 
Capita 
Centum de 
Perfectione 
Spirituali; c.1; 
PG 65, 1167. 
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6. Crescimento da fé na pureza. 

O ser não se diz do mesmo modo de todos os entes. Já vimos 
que há entes mais e menos imateriais, e os mais imateriais 
participam mais plenamente do ser do que os menos imateriais. 

Da mesma maneira, há diversos graus de apreensão do ser por 
parte da inteligência; quanto mais abstratamente a inteligência 
apreende o ser, tanto mais puro é o conhecimento que ela tem 
do ser. 

O conhecimento das coisas divinas, que primam pela 
imaterialidade, portanto, não é puro no homem apenas por parte 
da imaterialidade do objeto, mas admite gradações de acordo 
com a maior ou menor participação deste conhecimento da 
natureza de seu objeto. 

Daí que a fé, sendo conhecimento das coisas divinas, pode 
crescer não apenas pela firmeza e pela constância, mas também 
pela pureza; e desta pureza também vive o justo que vive pela 
fé. 

Para crescer em pureza, a fé conta com o auxílio de alguns 
elementos de que não dispõe o filósofo; um deles são os 
próprios dados da Revelação, que nos instruem sobre muita 
coisa que está além das possibilidades de investigação do 
filósofo, como o mistério da Trindade. Partindo destes dados 
como de princípios provenientes de uma ciência superior à 
filosofia, a fé pode chegar a um conhecimento das coisas 
divinas mais puro do que o da filosofia. 

Temos na tradição cristã um belíssimo exemplo da pureza do 
conhecimento da fé no tratado sobre a Santíssima Trindade 
escrito por Ricardo de São Vitor, um conjunto admirável de seis 
livros, conhecido apenas como De Trinitate (22). Embora ele se 
baseie, como em seu princípio e fundamento último, nos dados 
da Revelação, não obstante isso gerações de cristãos 
prepararam na verdade esta obra, assim como gerações de 
filósofos prepararam as de Aristóteles; ela é, em primeiro lugar, 
um prolongamento do VII do Didascalicon de Hugo de S. Vitor 
(23); esta obra de Hugo de S. Vitor, por sua vez, se baseia no De 
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Trinitate de Santo Agostinho (24), que foi o ponto culminante de 
todo o aprofundamento sobre a questão trinitária havido nos 
quatro primeiros séculos do cristianismo e em que estiveram 
envolvidos os dois primeiros concílios ecumênicos da Igreja. 
Tudo isto convergiu em Ricardo de São Vitor para uma das mais 
sublimes exposições da vida divina que jamais se escreveram, 
mas que Ricardo de São Vitor afirma ter sido escrita para 
mostrar em que sentido os justos são ditos viver da fé: 

"`O 
meu 
justo 
vive 
da 
fé' 
", 

diz Ricardo de S. Vitor no início do prólogo do De Trinitate, 
citando ao mesmo tempo nesta frase ao apóstolo Paulo e ao 
profeta Habacuc. 

"Esta 
sentença", 

continua Ricardo, 

"é ao 
mesmo 
tempo 

apostólica e 
profética. 

O apóstolo 
diz o que o 

profeta 
prediz, pois 
o justo vive 
da fé; e se 
assim é, ou 
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melhor, 
porque 

assim é, 
devemos 

nos elevar 
com 

frequência 
aos 

mistérios 
da nossa fé. 

Sem a fé, 
de fato, é 

impossível 
agradar a 

Deus. Pois 
onde não 
há fé, não 

pode haver 
esperança. 
Onde não 

há 
esperança, 
não pode 

haver 
caridade. 
Pela fé, 

portanto, 
somos 

promovidos 
à 

esperança, 
e pela 

esperança 
progredimos 
à caridade. 

Qual seja, 
porém, o 
fruto da 

caridade, 
poderás 

ouvi-lo da 
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própria 
boca da 
verdade: 

`Se alguém 
me ama, 

será amado 
pelo meu 

Pai, e eu o 
amarei, e 

me 
manifestarei 

a ele'. 

Jo. 
14 

Do amor, 
portanto, 
provém a 

manifestação, 
da 

manifestação 
a 

contemplação, 
e da 

contemplação 
o 

conhecimento. 

Quão 
aplicados, 

pois, não nos 
convém ser à 

fé, da qual 
procede o 

fundamento 
de todo bem e 

através da 
qual se 
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alcança o 
firmamento? 

Se somos 
filhos de 

Sião, 
levantemos 

aquela 
sublime 

escada da 
contemplação, 

tomemos 
asas como de 

águia pelas 
quais nos 
possamos 

destacar das 
coisas 

terrenas e 
nos levantar 

às coisas 
celestes. 

Pensemos 
nas coisas do 
alto, não nas 

coisas da 
terra, onde 
Cristo está 
sentado à 
direita do 

Deus; para 
isto, de fato, 
Cristo nos 

enviou o seu 
Espírito, para 

que 
conduzisse o 

nosso 
espírito de tal 

modo que 
para onde o 

Cristo 
ascendeu 
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com o corpo, 
ascendamos 

nós pela 
mente" (25). 

Ascendamos pela mente, diz Ricardo de S. Vitor; quem ascende 
ascende para o alto, que é Deus, o qual sendo maximamente 
ser, é maximamente imaterial e puro. Portanto, Ricardo de S. 
Vitor nos convida aqui a crescermos na pureza da fé. Á medida 
em que esta pureza cresce, diz Tomás de Aquino, também se 
estende às demais potências da alma, pois, segundo ele, a 
pureza da fé causa a pureza do coração: 

"as coisas 
que estão 

na 
inteligência 

são 
princípios 
das coisas 
que estão 
no afeto, 

na medida 
em que o 
bem do 
intelecto 
move o 

afeto; de 
onde que 

a 
purificação 

do 
coração é 
um efeito 
da fé" (26). 

Disto também é testemunha São Pedro, quando, nos Atos dos 
Apóstolos, falando aos judeus a respeito dos pagãos, assim 
lhes disse: 
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"Deus 
não fêz 

distinção 
alguma 
entre 
eles e 
nós, 
pois 

purificou 
os seus 
corações 
pela fé". 

Atos 
15,9 

Referências X. 6 

(22) 
Ricardo de 
S. Vitor: 
De 
Trinitate; 
PL 196, 
887-992.  
(23) 
Também 
conhecido 
como De 
Tribus 
Diebus. Cf. 
PL 176, 
811-838.  
(24) S. 
Agostinho: 
De 
Trinitate 
libri XV; 
PL 42, 819-
1100.  
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(25) 
Ricardo de 
S. Vitor: 
De 
Trinitate 
libri VI; 
Prólogo; 
PL 196, 
887-889.  
(26) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.7 
a.2 ad 1. 
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7. Fé e graça. 

Pelo que já expusemos sobre a fé, apesar de tratar-se de um 
conhecimento que alcança seu objeto movido pela vontade, 
pode-se perceber nela notáveis semelhanças com a 
contemplação da sabedoria descrita pelos filósofos. Diferenças 
mais marcantes começam a aparecer quando, examinado mais 
atentamente o conteúdo do que é proposto pela fé, somos 
levados a concluir que apenas a vontade não é suficiente para 
mover a inteligência ao assentimento da fé; de fato, se 
dependesse apenas da vontade, a fé seria impossível. 

Vimos que a fé diz respeito a objetos que primam pela sua 
imaterialidade e que, por isso mesmo excedem o alcance dos 
sentidos e da imaginação, somente podendo ser alcançados 
pela abstração da inteligência. Examinando, porém, melhor o 
seu conteúdo, verificamos que a fé igualmente nos revela coisas 
a respeito deste objetos que estão para além do alcance da 
evidência não só dos sentidos, mas também da inteligência 
humana, ainda que ela possuísse o hábito da sabedoria tão 
perfeito quanto possível. Ora, se a inteligência é o que há de 
principal na natureza do homem, segue-se daqui que a fé diz 
respeito a coisas que ultrapassam a barreira do que é conatural 
ao homem, por mais que se leve a sua natureza aos limites de 
sua perfectibilidade. 

Uma coisa é, de fato, que depois de anos de estudo se chegue à 
firme certeza de que existe um ser inteligente e imaterial que é a 
causa do ser de todas as coisas e que excede na perfeição de 
seu próprio ser a tudo quanto existe além dele; que a felicidade 
do homem consiste em assemelhar-se a esta causa primeira; e 
que ela dispôs todas as coisas de modo a favorecer aqueles que 
assim procedem. Outra coisa muito diferente, porém, são as 
afirmações da fé segundo a qual somos amados pela causa 
primeira como seus filhos; que quando oramos a causa primeira 
nos ouve como um pai; e que ela nos espera após o término 
desta vida como a um ente querido para nos fazer felizes por 
toda a eternidade. Não há número de anos de estudo que sejam 
suficientes para se chegar à evidência de afirmações como 
estas. Ao contrário, quem quer que tenha verdadeiramente 
considerado a natureza do ser da causa primeira tal como nos 
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reporta a metafísica, diante da impossibilidade de se produzir 
uma evidência filosófica para estas afirmações, não pode deixar 
de se surpreender pela certeza com que são formuladas pela fé. 

De fato, que é o ser humano diante da imensidão do Universo 
que não precisamos descrever? É menos do que um grão de 
poeira. E o que é o Universo inteiro diante da perfeição da causa 
primeira? Menos ainda do que o homem diante do Universo. 

Certamente a causa primeira sustenta todas as coisas no ser e 
sabe, por ser inteligente, que existem as coisas de que ela é 
causa; mas daí para a afirmação de que quando oramos a causa 
primeira nos ouve como um pai vai uma diferença descomunal. 

Que dizer, então, de afirmações segundo a qual Jesus Cristo era 
a causa primeira, crucificada por ordem de Pôncio Pilatos? Ou 
daquela segundo a qual na causa primeira, perfeitamente una, 
subsistem desde toda a eternidade três pessoas que 
compartilham uma só divindade, que se conhecem e se amam 
com uma felicidade que supera o alcance de qualquer 
entendimento? 

Que esta causa primeira nos ame a ponto de ter se deixado 
crucificar pelos homens e que esteja nos esperando após o 
término desta vida não apenas para fazer nos felizes levando as 
possibilidades de nossa natureza intelectiva aos limites de sua 
perfectibilidade, mas comunicando-nos uma outra felicidade, 
não a máxima que é possível à nossa inteligência, mas a sua 
própria, aquela que há nela mesma em virtude da Trindade de 
suas pessoas, é algo muito maior e mais extraordinário do que 
se um homem qualquer, de um momento para outro, soubesse 
que tivesse herdado o Reino da Inglaterra ou mesmo o mundo 
inteiro. Não há, porém, vontade humana capaz de, sozinha, fazer 
a inteligência assentir a afirmações desta natureza com a 
firmeza e a constância que as Sagradas Escrituras atribuem à fé. 
Ninguém, por mais que o queira, a não ser que se trate de um 
louco, mas neste caso a sua fé não lhe trará nenhum proveito, 
será capaz de acreditar firme e perseverantemente ter herdado o 
Reino da Inglaterra se não tiver alguma evidência adicional de 
que tal fato realmente se deu. As afirmações da fé, entretanto, 
estão além dos sonhos mais extraordinários que o homem 
possa conceber, muito além da herança do trono da Inglaterra. É 
necessário, portanto, para crer realmente nestas coisas, algo a 
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mais do que o simples movimento da vontade. Além da vontade 
humana, a coerência da doutrina sagrada e os milagres 
operados pelos profetas e por Cristo como confirmação destes 
ensinamentos, embora venham nisto em auxílio do homem, 
também não são suficientes: de fato, diz Tomás de Aquino, "dos 
que vêem um mesmo milagre e ouvem o mesmo ensinamento, 
um crê e o outro não" (27). Não é o que acontece diante de um 
teorema de matemática ou de uma lição de História. Este algo 
mais que é necessário para crer verdadeiramente nestas coisas, 
diz Tomás de Aquino, é o auxílio da graça: 

"Deve-se 
colocar uma 
outra causa 
interna, que 

move 
interiormente 
os homens a 

assentir 
interiormente 

às coisas 
que são da 

fé. Esta 
causa não 
pode ser 
apenas o 

livre arbítrio 
do homem, 

porque como 
o homem, 
assentindo 
às coisas 

que são da 
fé, se eleva 
sobre a sua 
natureza, é 
necessário 
que isto lhe 
ocorra por 

um princípio 
sobrenatural 
movendo-o 

interiormente, 
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que é Deus. 
E por isso a 
fé, quanto ao 
assentimento, 

que é o 
principal ato 

da fé, 
provém de 

Deus 
interiormente 

movendo 
pela 

graça" (28). 

Desta maneira, não é apenas a vontade que move a inteligência 
para alcançar o conhecimento da fé; além da vontade, diz 
Tomás de Aquino, é necessário também o 

"instinto 
interior  

de Deus que 
convida" (29). 

A estas palavras de S. Tomás aplicam-se perfeitamente estas 
outras de Hugo de S. Vitor: 

"Nestas 
coisas o 
conselho 

do 
homem, 
sem o 
auxílio 

divino, é 
enfermo e 
ineficiente. 

É 
necessário, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-7.htm (4 of 23)2006-06-02 09:48:46



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.7. 

portanto, 
levantar-

se à 
oração, e 
pedir o 

seu 
auxílio, 

sem o qual 
nenhum 

bem 
poderá ser 
alcançado. 

Isto é, é 
necessário 

pedir a 
sua graça, 

a qual, 
para que 
tivesses 
chegado 
até aqui 

para pedi-
la, era ela 
que já te 

iluminava, 
e daqui 
para a 

frente será 
quem 

haverá de 
dirigir os 

teus 
passos 
para o 

caminho 
da paz, e 
de cuja 

única boa 
vontade 
depende 
que sejas 
conduzido 
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ao efeito 
da boa 

operação. 

Não serás 
obrigado 
por ela, 
serás 

ajudado. 

Se apenas 
tu 

operares, 
nada 

realizarás; 
se apenas 

Deus 
operar, 
nada 

merecerás. 

Aquele 
que corre 
por esta 

via, busca 
a 

vida" (30). 

A graça, diz Tomás de Aquino, pode agir no homem de diversos 
modos. A que é suficiente para crer é aquela descrita na Prima 
Secundae da Summa Theologiae: 
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"Não é 
uma 

qualidade 
infundida 
na alma 

por Deus, 
mas 

apenas 
um 

movimento 
da alma, 

na medida 
em que a 
alma do 

homem é 
movida 

por Deus 
para 

conhecer 
ou querer 
alguma 

coisa" (31). 

Neste texto S. Tomás afirma que a graça pode agir no homem 
tanto movendo a inteligência como a vontade. Resta saber em 
qual destes movimentos consiste a graça necessária para crer. 

Nas Sagradas Escrituras temos testemunhos não apenas de que 
a graça pode mover a vontade, mas também iluminar a 
inteligência do homem. Após a ressurreição, Jesus caminhou 
longo tempo pela estrada de Emaús conversando com dois 
apóstolos sem que estes o reconhecessem; depois de terem 
entrado em casa, durante a ceia, quando Jesus abençoou o pão, 
diz a Escritura que 
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"seus olhos 
se abriram e o 
reconheceram; 

Ele, porém, 
desapareceu 

diante de 
seus olhos". 

Lc. 
24,31 

Mais ainda do que nesta passagem, diz S. Paulo na Epístola aos 
Coríntios: 

"O que os 
olhos não 
viram, os 

ouvidos não 
ouviram, e o 
coração do 
homem não 
percebeu, 
isso Deus 
preparou 

para aqueles 
que O amam. 

A nós, 
porém, Deus 

o revelou 
pelo seu 

Espírito, pois 
o Espírito 

sonda todas 
as coisas, até 

mesmo as 
profundidades 

de Deus. 
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Quem, pois, 
entre os 
homens 

conhece o 
que é do 
homem 
senão o 

espírito do 
homem que 
está nele? 

Da mesma 
forma, o que 

está em 
Deus, 

ninguém o 
conhece, 
senão o 

Espírito de 
Deus. 

Nós não 
recebemos o 
espírito do 

mundo, mas 
o Espírito de 
Deus, para 

que 
conheçamos 
os dons da 

graça de 
Deus". 

I 
Cor 
2,9-
12 

Entretanto, a iluminação direta e intensa da própria inteligência 
pela graça parece ser mais característica dos que já vão 
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crescidos na fé do que daqueles que nela se iniciam. Naqueles 
que principiam na fé, a inteligência é ilustrada principalmente 
pelo que é proposto exteriormente e a graça move, pelo menos 
de modo principal, mais diretamente a vontade do que a 
inteligência. 

Isto concorda tanto com a expressão de que se utiliza Tomás de 
Aquino quando descreve a graça de crer como aquele "instinto 
interior de Deus que convida", pois quem convida mais se dirige 
à vontade do que à inteligência, como com um texto de Hugo de 
S. Vitor em que ele descreve o crescimento da fé: 

"Segundo 
o 

crescimento 
da fé", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"encontramos 
três gêneros 
de pessoas 
que crêem. 

Há alguns 
fiéis que 

alegam crer 
apenas pela 
piedade, os 

quais todavia 
não 

compreendem 
se se deve 
crer ou não 

crer pela 
razão; 
nestes, 

apenas a 
piedade faz a 

eleição. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-7.htm (10 of 23)2006-06-02 09:48:46



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.7. 

Há outros 
que aprovam 
pela razão o 
que crêem 

pela fé; 
nestes a 

razão 
acrescenta 

sua 
aprovação. 

Outros, 
finalmente, 
pela pureza 

do coração e 
da 

consciência 
já começam 
a saborear 

interiormente 
aquilo que 
crêem pela 
fé; nestes a 
pureza da 

inteligência 
apreende a 

certeza" (32). 

Com isto concordam também as palavras de Dionísio 
Areopagita que descrevem as disposições necessárias para 
receber o Batismo e principiar a praticar os mandamentos 
divinos: 

"Qual é 
o ponto 

de 
partida", 

diz Dionísio, 
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"para a 
prática dos 

mandamentos 
divinos? 

É este: 

Preparar 
nossas almas 
para ouvir a 

palavra 
sagrada, 

acolhendo-a 
com a melhor 

disposição 
possível; 

estar aberto à 
atuação de 

Deus; 

desejar o 
caminho que 
nos leva até a 
herança que 
nos aguarda 

no Céu, 

e receber a 
regeneração 
sagrada (do 

Batismo)" (33). 

Este texto de Dionísio Areopagita não fala da fé, mas do 
Batismo. Entretanto, as Sagradas Escrituras associam o 
Batismo com a fé: "Quem crer e for batizado, diz Jesus, será 
salvo" (Mc 16,16); "Os coríntios que ouviam Paulo", dizem os 
Atos dos Apóstolos, "abraçavam a fé e recebiam o Batismo" (At. 
18,8). De modo que as disposições para receber o Batismo têm 
grandes afinidades com as disposições para receber a fé, 
operadas em nós pela graça. Ora, as disposições descritas por 
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Dionísio Areopagita são principalmente disposições mais da 
vontade do que da inteligência. 

O que não significa, porém, que a graça, movendo a vontade, 
não cause por redundância também a iluminação da 
inteligência. O homem, de fato, quando ouve a verdade da fé, o 
mais das vezes costuma estar cego também para o 
entendimento de verdades que não estão acima das 
possibilidades da luz natural da inteligência; este 
obscurecimento lhe é causado não por um defeito da 
inteligência, mas pelas paixões e hábitos adquiridos pela 
vontade. Deste modo, movendo-se a vontade, a inteligência se 
abre para o entendimento de verdades de ordem natural que 
antes ela não via, e com isto dispõe-se para o assentimento das 
verdades da fé, por causa da grande coerência que as verdades 
da fé possuem para com as verdades da ordem natural. É por 
isto que a este efeito,podem-se aplicar as seguintes palavras 
das Sagradas Escrituras: 

"O Sol,  
que 

antes 
estava 
entre 

nuvens,  
apareceu 
radiante". 

II 
Mac 
1,22 

Comentando esta mesma passagem, assim se expressa S. 
Tomás de Aquino: 
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"O Sol, isto 
é, a 

inteligência 
do homem, 
está entre 

nuvens 
quando está 
entregue às 

coisas 
terrenas; 
refulge e 

resplandece, 
porém, 

quando for 
afastado e 
removido 

do amor do 
que é 

terreno" (34). 

E diz muito significativamente Tomás, que a inteligência do 
homem refulge e resplandece não quando for afastada do que é 
terreno, mas do amor do que é terreno. Num sentido oposto, 
assim se manifesta o apóstolo S. Paulo : 

"Manifestamos 
a verdade, e 
com isto nos 

recomendamos 
à consciência 
de todos os 

homens diante 
de Deus. 

Mas se, 
(apesar disto), 

o nosso 
Evangelho 

permaneceu 
encoberto, 

ficou 
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encoberto 
para aqueles a 
quem o deus 
deste mundo 
obscureceu a 
inteligência, a 
fim de que não 
vejam brilhar a 

luz do 
Evangelho". 

II 
Cor.4,2-

3 

Do que se pode deduzir que, quando move a vontade, a graça 
pode causar por redundância uma iluminação da inteligência, 
que usualmente se encontra obscurecida nos homens por 
muitas causas que não são de natureza intelectiva. Deste modo, 
a atuação da graça na vontade não se resume apenas a convidá-
la a produzir o assentimento da inteligência, mas também a 
fazer com que a vontade se mova de um tal modo que se 
produza por redundância uma iluminação da inteligência, num 
efeito que é o inverso do que descreve o apóstolo Paulo. 

É por isso que o mesmo apóstolo acrescenta, duas linhas 
adiante: 

"De fato, o 
Deus que 

disse à luz 
que brilhasse 
no seio das 

trevas, 
brilhou Ele 
próprio nos 

nossos 
corações, 
para fazer 
brilhar o 
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conhecimento 
de sua 
glória". 

II 
Cor.4,6 

De modo geral, pois, nos princípios da vida espiritual a graça 
move a fé mais agindo sobre a vontade do que diretamente 
sobre a inteligência; um dos efeitos deste movimento é uma 
espécie de consolação, que é uma deleitação conseqüente ao 
repouso da vontade no objeto da fé. À medida em que a vida 
espiritual progride e a graça passa a iluminar mais intensa e 
diretamente também a inteligência, manifesta-se igualmente sob 
o aspecto de uma especial pureza, que da inteligência se 
estende às demais faculdades da alma. Diz a Escritura, porém, 
que o Espírito Santo "sopra onde quer" (Jo. 3,8); e, portanto, se 
assim o quiser, pode mover intensamente a inteligência atuando 
diretamente sobre ela mesmo no princípio da vida espiritual. 
Neste caso, o que ocorre no mais das vezes é que a inteligência 
se abre para a percepção do estado lastimável em que se 
encontra a própria alma; isto nela é conseqüência de uma 
fagulha de entendimento das coisas divinas, produzida pela 
graça. Produzem-se com isto aquelas conversões que causam 
tão profunda impressão nos homens, como a do apóstolo S. 
Paulo. Esta profunda impressão que tais conversões causam 
provém da energia com que repentinamente o homem parece 
estar disposto a lutar contra si mesmo e romper com seu 
pecado. Isto, por sua vez, ocorre por ter sido a inteligência 
iluminada diretamente, e não por redundância de um movimento 
da vontade; a inteligência passa com isso a entender coisas que 
os hábitos adquiridos da vontade mais prefeririam que não 
tivessem sido entendidos, e o homem passa a ter que impô-las 
sobre as faculdades apetitivas. 

Menos geralmente, os que no início da vida espiritual são 
movidos intensamente pela graça também através do 
entendimento são pessoas que, por algum motivo bastante 
especial, já conduziam uma vida de virtude, como o foram, no 
início do Cristianismo, muitos entre os judeus e também, 
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posteriormente, vários dos filósofos gregos que aceitaram a fé 
cristã; nestes casos a graça move diretamente a inteligência a 
um maior entendimento da profundidade dos mistérios da fé, 
embora, para estas pessoas, na expressão de Hugo de S. Vitor, 
"antes que elas tivessem chegado até aqui, a graça já os 
iluminava". Deve ter sido este o caso dos magos que vieram do 
Oriente, guiados por uma estrela, até Belém, adorar Jesus 
nascido no presépio (Mt. 2,1- 12). Foi este o caso, também, no 
Brasil recém descoberto da segunda metade dos anos 1500, de 
um índio que surgiu, repentinamente, já no fim de sua vida, 
próximo às praias do litoral paulista. As circunstâncias deste 
fato, e o modo como este índio veio a receber o Batismo das 
mãos do bem aventurado José de Anchieta, um dos primeiros 
missionários que aportaram no Brasil colônia, foram registradas 
por Pero Rodriguez, provincial jesuíta contemporâneo de 
Anchieta: 

"Indo 
o 

Padre 
José 
uma 
vez 
por 
esta 

praia", 

diz Pero Rodriguez, 

"se desviou 
do caminho, 
sem ocasião 
alguma, mas 

como que 
levado por 

outrem, e se 
meteu um 

pouco pelo 
mato. 

Encontrou 
com um índio 
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velho, 
assentado ao 

pé de uma 
árvore, o 

qual primeiro 
armou a 
prática, 
dizendo: 

`Acaba já de 
vir, Padre, 
que muito 

tempo há que 
aqui te estou 
aguardando'. 

Perguntou-
lhe o padre 
pelo nome, 

terra e aldeia. 
Respondeu 

que sua 
aldeia estava 
sobre o mar, 

e outras 
coisas das 

quais 
claramente 

entendeu que 
aquele índio 

não era 
natural da 

comarca de 
S. Vicente, 

nem de toda 
a costa do 
Brasil, mas 

que viera ter 
ali, trazido 
por braço 
mais que 

humano, da 
parte do 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-7.htm (18 of 23)2006-06-02 09:48:46



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.7. 

Oeste, da 
contra costa 
da província 

do Brasil. 

Perguntou-
lhe mais a 

que viera, e o 
que era que 
dele queria, 

pois o estava 
ali 

aguardando; 
respondeu o 

índio que 
vinha ouvir a 

vida boa, 
pois esta é a 

frase dos 
índios com 

que 
significam a 

Lei de Deus e 
o caminho da 

salvação. 

Examinou a 
padre 

miudamente 
a sua vida e 
achou que 
não tivera 

muitas 
mulheres, 
que nunca 

fizera guerra 
senão para 

se defender, 
pelas quais 

coisas e 
outras 

semelhantes 
julgou que 
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nunca pecara 
mortalmente 
contra a lei 
natural, e 
que tinha 

muito 
conhecimento 

natural das 
coisas e do 

autor da 
natureza. 

Quando o 
padre lhe ia 
declarando 

os principais 
mistérios da 
nossa fé, o 

índio 
respondia: 

`Assim 
entendia eu 

no meu 
coração, mas 
não o sabia 

declarar'. 

Finalmente o 
padre o 
instruiu 

bastante, e o 
batizou com 

água da 
chuva, que 

se 
conservava 
nas folhas 
dos cardos 

montezinhos, 
e lhe pôs o 
nome de 

Adão, que 
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tanto se viu 
regenerado 
em Jesus 

Cristo pelo 
santo 

Batismo, 
com as mãos 
postas e os 

olhos no céu, 
deu muitas 

graças a 
Deus, com 
semblante 
mui alegre. 

Agradeceu 
também ao 

padre a 
caridade que 
lhe fizera, e 
como quem 

não esperava 
mais do que 
esta ditosa 
hora, nem 
tinha mais 

que negociar 
na vida, deu 
sua bendita 
alma a Deus 
nas mãos do 

mesmo 
padre, e se 
foi para o 
Céu, cujo 

corpo 
enterrou o 

padre, 
cobrindo-o 
com areia. 

Caso por 
certo raro e 
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digno de 
admiração, e 
matéria para 
dar muitos 
louvores ao 

Criador e 
Redentor dos 
homens" (35). 

Referências X. 7 
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Theologiae, 
IIa IIae, Q.6 
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ad 3.  
(30) Hugo de 
S. Vitor: 
Didascalicon; 
L. V, c. 9; PL 
176, 797.  
(31) Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, Q.110 
a.2.  
(32) Hugo de 
S. Vitor: De 
Sacramentis 
Fidei 
Christianae; 
L. I, p. X, c. 
4; PL 176, 
332.  
(33) Dionísio 
Areopagita: 
De 
Ecclesiastica 
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8. Fé e caridade. 

No Evangelho segundo S. Marcos, quando um estudioso da Lei 
de Moisés perguntou a Jesus qual fosse o maior de todos os 
mandamentos, Jesus sequer parou para pensar; apesar de tanto 
ele insistir sobre a necessidade da fé, insistência manifestada 
de um modo todo especial no mesmo Evangelho de S. Marcos, 
respondeu que o maior de todos os mandamentos não era o da 
fé, mas o da caridade para com Deus: 

"Amarás 
o 

Senhor 
teu 

Deus  
de todo 

o teu 
coração,  

com 
toda a 

tua 
alma,  
com 

toda a 
tua 

mente,  
com 

todas 
as tuas 
forças". 

Mc. 
12,28 

"Este é o maior e o primeiro mandamento", diz ainda Jesus (Mt. 
22, 38). 

A caridade é a mais excelente entre todas as virtudes, diz 
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também Tomás de Aquino (36); assim como a fé, a caridade tem 
também a Deus como objeto, que se estende também ao 
próximo (37); mas, ao contrário da fé, cujo ato está no intelecto 
(38), a caridade está na vontade como em seu sujeito (39). 

Ora, já mostramos que a fé é um conhecimento que alcança seu 
objeto movido pela vontade; seria de se esperar, portanto, que a 
presença da caridade no vontade venha a ter uma considerável 
influência no ato da fé, fazendo-a crescer mais intensamente. De 
fato, isto assim é, primeiramente, pela coincidência dos objetos 
da fé e da caridade e pela intensidade da caridade. 

A fé tem a Deus por objeto, e é movida pela vontade; a caridade 
tem também a Deus por objeto, e é aquela virtude pela qual a 
vontade se move ao amor de Deus "com todas as suas forças". 
Pelo mandamento da caridade a Escritura 

"Não apenas 
preceituou  

que 
amássemos 

a Deus,  
nem que 

amássemos 
apenas a 

Deus,  
mas que o 

amássemos 
o quanto 

pudéssemos. 

A tua 
possibilidade  

será a tua 
medida" (40). 

Assim também, na primitiva regra franciscana, S.Francisco de 
Assis exortava seus primeiros irmãos a 
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"que todos 
removam 
todos os 

obstáculos  
e 

posterguem 
todos os 

cuidados e 
solicitudes,  
para, com o 
melhor de 

suas forças,  
servir, amar, 

adorar e 
honrar  

de coração 
reto e mente 

pura  
o Senhor 

nosso Deus,  
pois é isso 
o que Ele 

deseja sem 
medida" (41). 

Pode-se daqui concluir que se a vontade, animada pela virtude 
da caridade, se move para Deus de um modo tão intenso, isto 
fará com que a fé, virtude pela qual a inteligência alcança a 
Deus, mas que também é movida para tanto pela vontade, 
cresça até à excelência. 

Este é um dos motivos porque a Sagrada Escritura afirma que 

"a fé 
opera 
pela 

caridade", 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-8.htm (3 of 18)2006-06-02 09:48:47



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.8. 

Gal. 
5,6 

e também que 

"a fé, 
sem as 
obras 

(da 
caridade), 
é morta". 

Tg. 
2,17 

A fé, diz Tomás de Aquino, vive pela caridade (42), e, através 
dela, torna-se uma realidade perfeita (43). Ao que acrescenta 
Hugo de S. Vitor que não há mais de uma fé, uma morta e outra 
viva, mas, ao contrário, 

"não são 
duas, mas 
a mesma 

aumentada, 
pelo que 

diz o 
Evangelho 

de São 
Lucas: 

`Aumentai 
a nossa fé' 

". 
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Lc. 
17,5 
(44) 

Há, entretanto, uma outra razão para que a fé se torne, através 
da caridade, uma realidade perfeita. De fato, diz Tomás de 
Aquino que a caridade não é apenas amor, mas um modo 
especial de amor, um amor que possui natureza de amizade: 

"A amizade é 
um amor com 
benevolência, 

isto é, um amor 
pelo qual 
amamos 
alguém 

querendo-lhe o 
bem. 

Se não 
queremos o 

bem das coisas 
amadas, mas é 

o bem delas 
que queremos 
para nós, como 

quando 
dizemos que 

alguém ama o 
vinho, este não 
é um amor de 
amizade, mas 

de 
concupiscência. 

É ridículo, de 
fato, dizer que 
alguém tenha 
amizade para 
com o vinho. 

Porém, nem 
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mesmo apenas 
a benevolência 

é suficiente 
para a natureza 

da amizade; 
requer-se 

também o amor 
mútuo, porque 
o amigo é para 
o amigo, outro 

amigo. 

Ora, esta 
mútua 

benevolência 
se fundamenta 
sobre alguma 
comunicação. 

Como há 
alguma 

comunicação 
entre Deus e o 

homem na 
medida em que 
Deus quer nos 
comunicar a 
sua própria 
felicidade, é 

necessário que 
sobre esta 

comunicação 
se estabeleça 

alguma 
amizade. 

O amor 
fundamentado 

sobre esta 
comunicação é 
que é dito ser a 
caridade" (45). 
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Isto significa que o amor de caridade não é apenas aquele pelo 
qual o homem cumpre o mandamento de amar a Deus com todo 
o seu coração, com toda a sua alma, com todo o seu 
entendimento e com todas as suas forças, mas este mesmo 
amor pressupõe o amor pelo qual o homem é amado primeiro 
por Deus. De fato, assim se encontra escrito na Epístola de S. 
João: 

"Nisto 
consiste 

a 
caridade:  

não 
fomos 

nós que 
amamos 
a Deus,  
mas Ele 
que nos 

amou 
primeiro". 

I 
Jo. 
4,10 

Ora, diz Tomás de Aquino, há uma diferença entre o amor de 
Deus e o amor dos homens: 
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"A vontade 
do homem é 
movida pelo 

bem pré 
existente 

nas coisas, 
de onde que 
o amor do 

homem não 
causa 

totalmente a 
bondade da 
coisa, mas a 
pressupõe 

em parte ou 
mesmo 

totalmente. 

No caso do 
amor de 

Deus, 
porém, 

como todo 
bem da 
criatura 

provém da 
própria 
vontade 

divina, do 
amor de 

Deus que 
quer o bem 
da criatura 
procede o 

bem 
existente 

nas 
criaturas. 

Deste modo, 
há o amor 
geral de 
Deus por 
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todas as 
criaturas, 
segundo o 

qual Ele ama 
a todas as 
coisas que 

existem, 
conforme 
diz o Livro 

da 
Sabedoria 

(Sab. 11,25). 
Segundo 
este amor 

Deus 
concede às 

coisas 
criadas o 

ser natural. 

Outro é o 
amor 

especial 
segundo o 
qual Deus 

traz a 
criatura 
racional 
acima da 

condição de 
sua natureza 

à 
participação 

do bem 
divino; 

segundo 
este amor 

Deus quer o 
bem eterno 
da criatura, 

que é o 
próprio 
Deus. 
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Como efeito 
deste amor 

algo 
sobrenatural 

é 
acrescentado 
no homem 

proveniente 
de 

Deus" (46). 

"Porque não 
é 

conveniente 
que Deus 
proveja 
menos 

àqueles que 
Ele ama 
para a 

aquisição do 
bem 

sobrenatural 
do que às 
criaturas 

que Ele ama 
apenas para 
conduzí-las 
à aquisição 

do bem 
natural. 

Às criaturas 
naturais, 
porém, 

providenciou 
de modo 
que não 

apenas as 
movesse 
aos seus 

atos 
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naturais, 
mas também 

lhes 
concedesse 

formas e 
virtudes que 

fossem 
princípios 
dos seus 
atos para 

que se 
inclinassem 

por si 
mesmas a 

tais 
movimentos, 

de tal 
maneira que 

os 
movimentos 
pelos quais 
as criaturas 
são movidas 
por Deus se 
lhes tornem 

fáceis e 
conaturais, 
segundo diz 
o Livro da 
Sabedoria: 

"Dispôs a 
tudo com 

suavidade". 

Sab. 
8,1 
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Muito mais 
infundirá 

Deus 
algumas 

formas ou 
qualidades 

sobrenaturais 
àqueles que 

Ele move 
para 

conseguir o 
bem 

sobrenatural 
e eterno, 

segundo as 
quais sejam 

movidas 
suave e 

prontamente 
por Deus 

para 
alcançar o 

bem 
eterno" (47). 

Esta forma ou qualidade sobrenatural infundida por Deus na 
alma daqueles a quem Ele ama, aos quais , segundo o 
Evangelho de João, Jesus diz: 

"Não fostes 
vós que me 
escolhestes,  
mas eu que 

vos 
escolhi;  

não mais 
vos chamo 
de servos,  

mas de 
amigos", 
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Jo. 
15,15-
16 

não é mais, diz Tomás de Aquino,"um auxílio divino pelo qual a 
alma é movida por Deus a conhecer, querer ou operar algo" (48), 
"mas um dom habitual infundido por Deus na alma" (49). "É uma 
luz da alma" (50), "um esplendor da alma, que lhe é uma 
qualidade, assim como a beleza o é para o corpo" (51),"uma 
participação da natureza divina" (52), infundida por Deus não na 
inteligência nem na vontade, mas na própria "essência da 
alma" (53), pela qual a própria "natureza da alma participa, 
segundo uma certa semelhança, da natureza divina, por uma 
certa regeneração ou nova criação" (54). Por conseguinte, diz 
Tomás de Aquino, a caridade, "que é uma certa amizade entre 
Deus e o homem fundamentada sobre a comunicação da 
felicidade eterna, excede as faculdades da natureza" (55), e 
pressupõe esta graça que não é mais, como no caso da fé, 
apenas um movimento da inteligência ou da vontade, mas este 
esplendor da participação da natureza divina infundida na 
essência da alma. 

Ora, continua S, Tomás, "aquilo que excede as possibilidades 
da natureza não pode ser nem natural nem adquirido pelas 
potências naturais, porque os efeitos naturais não transcendem 
a sua causa. De onde que a caridade não pode existir em nós 
apenas em virtude da natureza, nem adquirida pelas forças 
naturais, mas infundida em nós" (56) por Deus. 

"Aquele 
que 

ama a 
Deus", 

diz ainda S. Tomás, 
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"tem em 
si 

próprio a 
maior 

prova de 
ser 

amado 
por 

Deus, 
porque 

ninguém 
pode 

amar a 
Deus se 

Deus não 
o amar 

primeiro, 
pois o 
próprio 
amor 

pelo qual 
nós 

amamos 
a Deus é 
causado 
em nós 

pelo 
amor 

com que 
Deus nos 
ama" (57). 

Ora, tudo isto tem conseqüências notáveis sobre a fé; pois, 
conforme dissemos, a fé não é apenas movida pela vontade, 
mas também pela graça. Mas a graça que a fé, considerada 
apenas em si mesma, pressupõe, é tão somente um movimento 
da inteligência ou da vontade; a graça, porém, que a caridade 
pressupõe, é uma participação da natureza divina infundida na 
própria essência da alma. A caridade, portanto, não apenas faz a 
fé viver movendo mais intensamente a vontade para Deus, mas 
trazendo a alma para uma vida da graça que apenas a fé não 
conseguiria alcançar. Por isso é que diz São Paulo na primeira 
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epístola aos Coríntios: 

"Ainda que 
eu tivesse 
toda a fé, a 
ponto de 

transportar 
as 

montanhas, 
se não 

tivesse a 
caridade, 
eu nada 
seria". 

I 
Cor. 
13,2 

Esta passagem é particularmente notável porque parece admitir 
a possibilidade da existência de uma fé suficientemente grande 
a ponto de operar prodígios; no entanto, destituída da caridade 
para com Deus que se estende também ao próximo, a Sagrada 
Escritura afirma que esta fé de nada vale. "É como o bronze que 
soa, ou como o címbalo que tange" (I Cor. 13,1), diz S. Paulo na 
mesma passagem, isto é, algo que embora faça barulho ou 
mesmo que tenha uma sonoridade melodiosa que encante os 
ouvidos, seu conteúdo não condiz com o que aparenta, não 
passando de uma casca de metal. 

Referências X. 8 
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(36) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 23 
a.6.  
(37) Idem, IIa 
IIae, Q. 24 
a.1. (38) 
Idem, IIa IIae, 
Q.4 a.2. (39) 
Idem, IIa IIae, 
Q.24 a.1.  
(40) Hugo de 
S. Vitor: De 
Sacramentis 
Fidei 
Christianae;
L. II, p. XII, c. 
9; PL 176, 
535.  
(41) S.
Francisco de 
Assis: Regra 
Primitiva dos 
Frades 
Menores; C. 
23; Madrid, 
BAC, 19XX; 
pg. 109.  
(42) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.3 
a.4.  
(43) Idem, IIa 
IIae, Q.3 a.3.  
(44) Hugo de 
S. Vitor: 
Summa 
Sententiarum; 
Tr. 1, c. 2; PL 
176, 45.  
(45) Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 23 
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a. 1.  
(46) Idem, Ia 
IIae, Q.110 
a.1. (47) 
Idem, Ia IIae, 
Q.110 a.2. 
(48) Idem, 
loc. cit.. (49) 
Idem, loc. 
cit.. (50) 
Idem, Ia IIae, 
Q.110 a.1 sed 
contra. (51) 
Idem, Ia IIae, 
Q.110 a.2 sed 
contra. (52) 
Idem, Ia IIae, 
Q.110 a.3. 
(53) Idem, Ia 
IIae, Q.110 
a.4. (54) 
Idem, loc. 
cit.. (55) 
Idem, IIa IIae, 
Q.24 a.2. (56) 
Idem, loc. 
cit..  
(57) Embora 
saibamos 
que esta 
passagem é 
de S. Tomás 
por a termos 
lido vários 
anos atrás, 
não foi 
possível, no 
momento em 
que era 
redigido o 
presente 
trabalho, 
localizar sua 
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procedência. 
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9. Fé e contemplação. 

A tradição cristã fala de um outro modo de contemplação cuja 
diferença para aquela que é descrita pelos filósofos pode, para 
alguns, parecer no início uma questão de sutilezas; mas à 
medida em que ela se aprofunda, a distinção torna-se cada vez 
mais evidente e inconfundível. Antes de serem semeadas, há 
muitas sementes que parecem praticamente idênticas; quando 
germinam, porém, ficam evidentes todas as diferenças que se 
escondiam em cada uma delas já desde o início. 

Esta contemplação de que nos fala a tradição cristã é algo que 
pertence ao domínio da inteligência; à diferença da 
contemplação dos filósofos, porém, ela nasce da virtude da 
caridade. Apenas a caridade, porém, não poderia causá-la. Este 
modo de contemplação se inicia quando a uma fé firme, 
constante e pura se acrescenta uma caridade intensa; sua causa 
é mais a caridade do que a fé. 

Da existência deste modo de contemplação temos os mais 
diversos testemunhos na tradição cristã. 

No século V S. Diádoco de Fócia abre os seus Capítulos sobre a 
Perfeição Espiritual com a seguinte afirmação: 

"Toda 
contemplação 

espiritual é 
precedida, 
como por 

condutores, 
pela fé, pela 
esperança e 

pela caridade, 
mas 

principalmente 
pela caridade. 

De fato, a fé e 
a esperança 
nos ensinam 
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a desprezar 
as coisas que 

se vêem. 

A caridade, 
com elas, une 

a alma às 
virtudes 
divinas, 

investigando 
por um certo 
sentido da 
mente as 

coisas que 
não podem 

ser 
vistas" (58). 

Do mesmo modo, no prólogo do Cântico Espiritual, S. João da 
Cruz nos fala deste outro modo de contemplação que nasce da 
caridade: 

"Embora 
falte a 
Vossa 

Reverência 
o exercício 
da Teologia 
Escolástica 
com que se 
entendem 

as verdades 
divinas, não 
lhe falta o 
da Mística, 

que se sabe 
por amor, e 
em que não 
somente se 
sabem, mas 
juntamente 
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se 
gostam" (59). 

Nesta passagem, João da Cruz fala claramente de um 
conhecimento que é causado não pelo exercício da própria 
inteligência, como seria o caso da Teologia Escolástica, nem 
mesmo pelo exercício da fé, que também reside na inteligência, 
mas de algo que reside na vontade, que é o amor ou a caridade. 
Entretanto, em outro de seus escritos faz afirmações de que se 
depreende não ser suficiente apenas a caridade para produzir 
este modo de contemplação, sendo necessária também a fé; de 
fato, na Subida do Monte Carmelo ele repete sem cessar que a 
fé não é apenas um pressuposto da caridade, isto é, apenas um 
meio de se chegar à caridade, mas que também ela, isto é, a fé, 
juntamente com a caridade, e não apenas através dela, é um 

"meio 
próximo e 

proporcionado  
para que a 

alma se una 
com 

Deus" (60). 

A existência de um modo de contemplação que procede do 
amor é algo particularmente difícil de ser aceito por aqueles que 
se habituaram ao estudo e aprenderam a conhecer as coisas 
apenas através do exercício da inteligência. Quando o aceitam, 
porém, pode também acontecer de com isto passarem ao 
extremo oposto, isto é, o de buscarem um conhecimento que 
procede unicamente do amor; entretanto, se este fosse o caso, 
isto é, se a contemplação de que fala a tradição cristã não 
procedesse também de algum componente intelectivo 
importante, não haveria tão numerosas insistências no 
Evangelho a respeito da fé, mais até, provavelmente, do que a 
respeito da caridade, embora fique claro que a caridade é mais 
importante e que sem ela a fé é morta e de nada vale. Se a 
contemplação cristã proviesse apenas da caridade, e a fé fosse 
somente um pressuposto da caridade, teria bastado que o 
Cristo tivesse apenas mencionado a fé uma vez ou outra, sem 
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necessidade de insistir tanto e a todo momento no assunto. São 
Bernardo, monge cisterciense no século XII, também nos fala da 
contemplação que nasce da caridade ao escrever uma carta a 
Henrique Murdach, um professor que estava indeciso se 
ingressaria para o Mosteiro de Claraval. São Bernardo lhe faz 
ver o modo de vida que conduziam os monges em Claraval por 
contraposição à vida apenas de estudo que o professor 
conduzia na Inglaterra: 

"Que 
importa", 

diz S. Bernardo, 

"que flutueis na 
oscilante 

corrente da 
fortuna, se não 

conseguis 
firmar o pé no 

rochedo? 

Se tomásseis 
uma resolução 

definitiva, 
compreenderíeis 

o que está 
escrito: 

`Os olhos não 
viram,  

ó Deus,  
além de Ti,  
que coisas 
preparastes  

para os que Te 
amam'. 
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I 
Cor. 
2, 
9 

Dizem-me que 
estudais os 

profetas; mas 
eu vos 

pergunto, 
julgais 

compreender 
realmente o 

que ledes? Em 
caso 

afirmativo, 
decerto não 
ignorais que 
quem desejar 

alcançar 
Cristo será 

melhor 
sucedido 

seguindo os 
seus passos 
do que lendo 

as seu 
respeito. Por 
que deveríeis 
procurar na 

página escrita 
a Palavra que 

agora se 
oferece à 

vossa 
contemplação 
visivelmente? 

Se provásseis 
aos menos 

uma vez o belo 
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trigo com que 
o Senhor 
inundou 

Jerusalém, 
com que 

satisfação 
abandonaríeis 

então aos 
judeus 

amadores da 
escrita estas 

migalhas 
duras com que 

eles se 
contentam! 
Prouvera a 
Deus que 

fôsseis meu 
condiscípulo 
na escola do 
amor divino 

em que Jesus 
é o mestre! 
Com que 
agrado 

partilharia 
convosco o 
pão celestial 
que, ainda 

quente, 
fumegante e 

tenro do forno, 
Cristo oferece 
freqüentemente 

aos seus 
pobres! 

Acreditai em 
quem pode 
falar pela 

experiência. 
Há muito mais 
que gostaria 
de dizer-vos; 
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porém, como 
necessitais 

agora mais de 
preces do que 
de instrução, 
que o Senhor 

vos abra o 
coração na 

sua Lei e nos 
seus 

mandamentos 
e vos mande 

em paz. 
Adeus" (61). 

Não muito diferente desta carta é o diálogo travado entre Cristo 
e o estudioso da Lei de Moisés quando da controvérsia sobre o 
mandamento da caridade. Basta para ver isto examinar mais 
atentamente o texto do Evangelho de S. Marcos. 

Fizeram a Jesus uma pergunta a respeito da ressurreição dos 
mortos. Um dos escribas que havia ouvido a discussão, diz S. 
Marcos, 

"reconheceu 
que Jesus 
respondera 
muito bem; 
aproximou-
se, então, 
de Jesus, 

para 
submeter 

outra 
pergunta". 
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Mc. 
12, 
28 

O estudioso da Lei de Moisés, portanto, não se aproximou de 
Jesus levianamente, levando-lhe uma pergunta para passar o 
tempo, como quando Pilatos perguntou ao Cristo o que era a 
verdade, e foi tratar de outros assuntos sem sequer esperar que 
Jesus respondesse (Jo. 18, 38). Ao contrário de Pilatos, foi o 
respeito motivado pelas respostas muito boas de Jesus que 
levou o estudioso a submeter-lhe a sua pergunta; nestas 
circunstâncias costumamos perguntar aquilo que, para a nossa 
alma, são as questões mais importantes e com que mais nos 
preocupamos. 

Então o estudioso perguntou a Jesus: 

"Qual é o 
primeiro  

de todos os 
mandamentos?" 

Mc. 
12, 
28 

Sendo este homem um estudioso da Lei de Moisés, esta 
pergunta tinha um sentido bem definido, que freqüentemente 
escapa ao leitor moderno do texto dos Evangelhos. O estudioso 
da Lei de Moisés, de fato, não está perguntando qual é o 
primeiro de todos os mandamentos possíveis, mas qual é o 
maior de todos os mandamentos mencionados nos cinco 
primeiros livros da Bíblia, isto é, Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio, conhecidos entre os rabinos judeus 
apenas como Torá, ou Lei, ou ainda Lei de Moisés. A Lei, para 
os judeus, não eram as tábuas dos dez mandamentos, mas todo 
o Pentatêuco, isto é, os cinco primeiros livros das Sagradas 
Escrituras. Ora, do texto do Pentatêuco podem ser extraídos 
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mais de seiscentos preceitos diversos. Moisés, porém, jamais 
tinha feito menção de qual fosse o maior de todos. O que o 
estudioso queria saber de Jesus era, então, qual entre aquela 
multidão de mais de seis centenas de preceitos dados por 
Moisés fosse o mais importante de todos, uma questão com que 
provavelmente ele deveria ter se ocupado durante anos de 
longas reflexões. Para a surpresa do estudioso, porém, Jesus, 
que sabia-se não ter sido um estudioso da Lei, não demorou 
sequer um instante para refletir antes de responder; ele afirmou 
que o maior de todos os preceitos era aquele que estava contido 
no capítulo seis verso quatro do Deuteronômio; não mencionou 
de fato a numeração de capítulo e versículo porque naquela 
época esta numeração não tinha ainda sido codificada, mas 
citou precisamente a passagem: 

"O primeiro 
de todos os 

mandamentos  
é o seguinte: 

`Ouve, Israel,  
o Senhor teu 

Deus é o 
único Deus,  
e amarás o 
Senhor teu 

Deus  
com todo o 
teu coração,  
com toda a 

tua alma,  
com toda a 
tua mente,  

e com todas 
as tuas 
forças'. 

Este é o 
primeiro 

mandamento". 
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Mc. 
12, 
30 

A esta resposta Jesus acrescentou qual fosse o segundo 
mandamento, coisa que o estudioso da Lei não lhe tinha 
perguntado. Jesus encontrou o segundo maior de todos os 
mandamentos no livro do Levítico, c. 19, 18: 

"O segundo 
mandamento  

é 
semelhante 
ao primeiro: 

`Amarás o 
teu próximo  
como a ti 
mesmo'. 

Não há 
nenhum 

mandamento  
maior do 
que estes 

dois", 

Mc. 
12,31 

conclui Jesus. 

Porém o mais extraordinário desta história é que ela não termina 
aqui. O estudioso da Lei, ouvindo esta resposta de Jesus, 
resolvendo um problema de Teologia Mosaica tão intrincado de 
um modo tão seguro e tão brilhante, ficou extremamente 
maravilhado. Provavelmente tratava-se de um judeu bastante 
sincero, não apenas ouvinte da Lei, mas também praticante da 
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mesma; anos de estudo e de virtude devem te-lo conduzido aos 
poucos, senão à mesma resposta que Jesus tinha dado, a 
alguma outra muito próxima da dele. Quando ouviu Jesus 
responder deste modo, após ter ouvido antes outras respostas 
bem dadas por Jesus a outros de seus colegas, deve ter sido 
tomado de um visível contentamento. Elogiou então a Jesus, 
não por adulação, mas com evidente sinceridade: 

"Muito 
bem, 

mestre, 
disseste a 
verdade, 

porque um 
só é Deus e 

não há 
outro além 
dele, e amá-
lo de todo 
coração, 

com toda a 
inteligência 
e com toda 
a força, e 

amar o 
próximo 

como a si 
mesmo é 

algo maior 
do que 

todos os 
holocaustos 
e todos os 
sacrifícios". 

Mc. 
12,32-
33 

Jesus, então, vendo o entusiasmo do comentário do estudioso, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-9.htm (11 of 13)2006-06-02 09:48:48



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.9. 

percebendo que ele tinha assim respondido não para agradá-lo, 
mas porque de fato assim o havia entendido e já havia 
começado a entendê-lo antes mesmo do encontro que estava 
havendo entre ambos, deu-lhe esta outra impressionante 
resposta: 

"Tu 
não 

estás 
longe 

do 
Reino 

de 
Deus". 

Mc. 
12,34 

Ora, Jesus não era alguém de contradizer-se. Ele já havia 
afirmado no episódio de Marta e Maria que a contemplação era a 
"melhor parte, aquela que jamais nos será tirada, na verdade, a 
única coisa necessária" (Lc. 10, 38-42). No Sermão da Montanha 
ele tinha exortado os homens a "buscarem em primeiro lugar o 
Reino de Deus e a sua justiça, e todo o restante lhes seria 
acrescentado" (Mt. 6, 33). Agora ele dizia que o maior de todos 
os mandamentos era amar a Deus, e que aquele homem que 
tinha compreendido isso não estava "longe do Reino de Deus". 
Nestas três ocasiões, portanto, Jesus está se referindo a uma 
mesma realidade. 

Referências X. 9 
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(58) S.
Marcus 
Diadocus: 
Capita 
Centum de 
Perfectione 
Spirituali; 
C. I; PG 
65, 1167.  
(59) S.
João da 
Cruz: 
Cântico 
Espiritual; 
Prólogo.  
(60) Idem: 
Subida do 
Monte 
Carmelo; 
II, 9, 1.  
(61) S.
Bernardo 
de 
Claraval: 
Carta 106; 
PL 182, 
241-2. 
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10. A contemplação e o Espírito Santo. 

Há, pois, um outro modo de contemplação que está além 
daquele descrito pelos filósofos gregos que se produz quando à 
fé se une a caridade. Este modo de contemplação não se dá sem 
a fé, mas é mais produto da caridade. 

Entretanto, examinadas mais atentamente, a Revelação e a 
Tradição cristã afirmam que do encontro da caridade com a fé 
se produz apenas um princípio deste outro modo de 
contemplação. À medida em que ela progride, surge um fato 
novo. 

De fato, dizem as Escrituras, 

"o 
caminho 

dos 
justos é  
como a 
luz da 
aurora,  
que vai 

clareando  
até o 
pleno 
dia". 

Prov. 
4, 
18 

Ora, quem somente conhecesse a noite e apenas tivesse visto a 
luz da Lua e das estrelas, ao ver surgir palidamente os primeiros 
brilhos da aurora, não poderia pensar que o Sol do pleno dia 
fosse tão brilhante. Assim também, seguindo um curso 
comparável à luz da aurora, para o justo que persevera em seu 
caminho chega o momento em que a caridade começa a operar 
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nele de um modo mais manifestamente excelente e intenso do 
que este supunha ser possível, mesmo levando em conta as 
possibilidades de crescimento próprio das virtudes e o auxílio 
da graça. 

É assim que o justo passa aos poucos a se ver cada vez mais 
manifestamente conduzido, no operar da caridade, por um 
princípio de natureza superior. A diferença pode ser comparada 
ao calor produzido por um cobertor e o calor produzido por um 
incêndio, e com razão as Sagradas Escrituras comparam este 
modo de operação da caridade ao fogo. Este modo superior de 
operação da caridade é um dos temas fundamentais do 
Evangelho. 

É a ele que Jesus se referia quando afirmou, no Evangelho de S. 
Lucas: 

"Vim 
espalhar 
um fogo 
sobre a 

terra,  
e que 
mais 

desejo 
eu,  

senão 
que se 

ascenda?" 

Lc. 
12, 
49 

É a isto também que João Batista se referia, quando, como que 
resumindo em uma só frase os propósitos do Cristo que estava 
para vir, assim o anunciava: 
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"Quanto 
a mim", 

dizia João Batista, 

"eu vos batizo 
com água, para 
vos mover ao 

arrependimento; 
mas depois de 

mim vem 
alguém, que é 
maior do que 
eu, que vos 

(purificará) com 
o Espírito 

Santo e com 
fogo". 

Mt. 
3, 
11 

Para expressar não apenas a intensidade, mas também a 
superabundância da caridade que assim opera, Jesus em outra 
ocasião se utilizou de uma comparação com a água: 

"Quem 
crer 
em 

mim", 

disse Jesus, 
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"de seu 
seio 

correrão 
rios de 
água 
viva. 

Dizia isto 
Jesus do 
Espírito 
Santo, 

que 
haveriam 

de 
receber 
os que 

nele 
cressem". 

Jo. 
7, 
7 

Nesta passagem a Sagrada Escritura diz o Espírito Santo ser 
recebido porque se trata de uma caridade superabundante 
manifestamente acima da capacidade humana, mesmo contando 
com o auxílio da graça; algo assim não se pode dizer que 
proceda do próprio homem; ao contrário, advindo-lhe de fora, 
deve, portanto, ser dito recebido. 

Diz ainda a Sagrada Escritura que quem é recebido é o Espírito 
Santo, uma das três pessoas da Santíssima Trindade, não 
porque seja o Espírito Santo, com exclusão das demais pessoas 
da Santíssima Trindade, que move a alma humana a uma 
vivência superior da caridade, mas porque se trata de um 
movimento produzido por Deus em nossa alma que 
desempenha um papel análogo ao do Espírito Santo na Trindade 
divina: 
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"Deve-
se 

saber", 

diz Tomás de Aquino, 

"que as coisas 
que existem em 
nós se reduzem 
em Deus como 
em sua causa 

eficiente e 
exemplar; em 

sua causa 
eficiente, na 

medida em que 
pela virtude 

operativa divina 
algo é causado 
em nós; em sua 
causa exemplar, 
na medida em 
que aquilo que 
em nós provém 

de Deus é de 
algum modo 

algo que imita a 
Deus. 

Ora, como a 
virtude do Pai, 
do Filho e do 

Espírito Santo é 
a mesma, assim 
como a mesma 

essência, é 
necessário que 
tudo o que Deus 
produz em nós 
seja, como de 

uma causa 
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eficiente, 
simultaneamente 
proveniente do 
Pai, do Filho e 

do Espírito 
Santo. 

O amor, porém, 
pelo qual nós 

amamos a 
Deus, é 

representativo 
próprio do 

Espírito Santo. 
Assim, a 

caridade que há 
em nós, ainda 
que seja efeito 
do Pai, do Filho 

e do Espírito 
Santo, todavia, 
por uma razão 
especial, é dita 
estar em nós 
pelo Espírito 
Santo" (62). 

Conforme já vimos acima, a caridade, qualquer que seja seu 
grau de crescimento, só pode existir no homem infundida pela 
graça divina; por causa disso, é correto dizer que qualquer 
homem que ama a Deus pela caridade recebeu em sua alma ao 
Espírito Santo, conforme o faz S. Tomás de Aquino: 
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"A caridade 
não pode 

existir 
naturalmente 

em nós, 
nem ser 

adquirida 
pelas forças 

naturais, 
mas apenas 
pela infusão 
do Espírito 
Santo" (63). 

No entanto, no melhor de suas passagens, a Sagrada Escritura e 
os primeiros santos padres reservavam a expressão do dom do 
Espírito Santo para designar aquela superabundância da 
caridade, manifestamente sobrehumana, que é infundida no 
homem além de todas as suas expectativas, quando ele se 
entrega "com todo o seu coração, com toda a sua alma, com 
todo o seu entendimento e com todas as suas forças" àquela 
contemplação que procede da fé e da caridade. 

É assim, por exemplo, que Santo Antão, o iniciador da vida 
monástica no deserto do Egito nos séculos III e IV, se refere ao 
Espírito Santo em suas cartas: 

"Meus filhos, 
tomai este 

corpo de que 
estais 

revestidos, 
fazei dele um 
altar, e sobre 

este altar 
colocai os 

vossos 
pensamentos, 
e sob o olhar 

do Senhor 
abandonai 
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todo mau 
desígnio, 
elevai as 
mãos de 

vosso 
coração a 

Deus e pedi-
lhe que vos 

conceda 
aquele 

grande fogo 
invisível que 

sobre vós 
descerá do 

Céu e 
consumirá o 
altar e suas 
oferendas. 

Compreendei 
bem o que 
vos digo e 

vos declaro: 
se cada um 
de vós não 

chega a 
odiar o que é 

da ordem 
dos bens 

terrestres e a 
isso 

renunciar de 
todo 

coração, 
bem como a 

todas as 
coisas que 

daí 
dependem, 

se não chega 
a elevar as 
mãos e o 

coração ao 
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Céu para o 
Pai de todos 
nós, não é 
para si a 
salvação. 

Mas se fazeis 
o que acabo 

de dizer, 
Deus vos 

enviará um 
fogo 

invisível, que 
consumirá 

vossas 
impurezas, e 

devolverá 
vosso 

espírito à 
sua pureza 

original. 

O Espírito 
Santo 

habitará em 
vós, Jesus 

permanecerá 
junto de nós, 
e poderemos 

adorar a 
Deus como é 
devido" (64). 

Do Espírito Santo disse também S. Diádoco, bispo de Fócia no 
século V: 
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"Uma é a 
caridade 

natural da 
alma, outra 
aquela que 

pelo 
Espírito 

Santo lhe é 
infundida. 

Aquela que 
está em 

nós, 
quando 

queremos, 
se move 

com 
moderação 
pelo afeto 
de nossa 
vontade; 
por esta 

razão não é 
difícil para 

os espíritos 
malignos, a 
não ser que 

nos 
defendamos 

com 
fortaleza, 
que nos 
seduzam 
para os 

seus 
propósitos. 

A divina, 
porém, 

incendeia 
de tal forma 

a alma à 
caridade 
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divina, que 
vence e une 
entre si, por 
uma infinita 
simplicidade 

e 
sinceridade 

do afeto, 
todas as 

partes e a 
faculdades 
da alma na 
bondade do 

desejo 
celeste. 

A alma se 
torna uma 

fonte 
profunda de 
caridade e 
de alegria, 
como que 
grávida da 

graça 
celeste e da 
virtude do 
Espírito 

Santo" (65). 

S. Diádoco distingue neste texto uma caridade que ele chama de 
natural de outra que é infundida pelo Espírito Santo. Esta 
distinção não significa que apenas a segunda seja sobrenatural, 
nem que a primeira não seja também infundida pelo Espírito 
Santo; na verdade, ambas são sobrenaturais e infundidas pelo 
Espírito Santo; entretanto, a segunda excede de tal maneira a 
primeira, tão manifestamente sobrenatural e infundida pelo 
Espírito Santo que ela é, que perto dela a primeira dá uma 
impressão de ser algo conatural ao homem, embora de fato não 
o seja. 
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Do mesmo modo, embora todos os que nasceram para a vida da 
graça pela caridade sejam filhos de Deus, pois pela graça já 
participam da natureza divina, as Sagradas Escrituras chamam 
de filhos de Deus de modo especial àqueles que receberam o 
Espírito Santo neste grau tão eminente; de fato, diz São Paulo 
na epístola aos Romanos que 

"Todos 
aqueles 
que são 

conduzidos  
pelo 

Espírito de 
Deus,  

são filhos 
de Deus. 

O próprio 
Espírito 
Santo 

atesta ao 
nosso 
espírito  

que 
somos 

filhos de 
Deus". 

Rom. 
8, 
14-
16 

E o Evangelho de S. João diz que foi para isso que Jesus veio 
ao mundo: 
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"A 
quantos o 
receberam  
deu-lhes 
poder de 

se 
tornarem  
filhos de 

Deus,  
aos que 

crêem em 
seu nome,  
e que não 

pelo 
sangue  

nem pela 
vontade 
humana,  
mas de 
Deus 

nasceram. 

De sua 
plenitude,  
todos nós 
recebemos,  

graça 
sobre 
graça". 

Jo. 
1, 
12 

Esta afirmação equivale à que faz S. Tomás de Aquino quando, 
respondendo à pergunta a respeito de em que consiste o 
Evangelho, ou a Nova Lei, responde que o Evangelho consiste, 
de um modo especial, na graça do Espírito Santo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-10.htm (13 of 27)2006-06-02 09:48:49



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.10. 

"Cada coisa 
parece ser aquilo 

que nela há de 
principal, 

conforme diz 
Aristóteles no IX 

livro da Ética. 

Aquilo, porém, 
que é 

principalíssimo 
na Lei do Novo 

Testamento, e no 
qual consiste 

toda a sua 
virtude, é a graça 

do Espírito 
Santo, que nos é 
dada pela fé em 

Cristo. 

Portanto, a Nova 
Lei é 

principalmente a 
própria graça do 
Espírito Santo, 
que é dada por 
Cristo aos fiéis. 

Secundariamente, 
a Nova Lei 

consiste também 
nos preceitos 
escritos, que 

dispõem o 
homem para a 

graça do Espírito 
Santo, como são 

as coisas que 
são necessárias 

saber para 
manifestar a 
divindade e a 
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humanidade de 
Cristo, e as 
coisas que 

pertencem ao 
desprezo do 

mundo, através 
das quais o 

homem se torna 
capaz da graça 

do Espírito 
Santo. 

De fato, o 
mundo, diz a 

Sagrada 
Escritura, isto é, 

aqueles que 
amam o mundo, 

não podem 
receber o 

Espírito Santo 
(Jo. 14, 17)" (66). 

Dissemos anteriormente que a Sagrada Escritura descreve um 
outro modo de contemplação que está além daquele descrito 
pelos filósofos gregos, que é proveniente principalmente da 
caridade. Dissemos, ademais, que do encontro da caridade com 
a fé se produzia apenas um início deste outro modo de 
contemplação. Devemos agora dizer que é este modo 
supereminente de vivência da caridade que é a causa próxima 
desta outra contemplação, descrita pela ciência sagrada e que 
difere tão notavelmente daquela descrita pelos filósofos gregos. 

De fato, no Evangelho de S. João, Jesus prometeu aos que 
seguissem os seus preceitos o conhecimento da verdade: 

"Se 
permanecerdes 

nas minhas 
palavras", 
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diz Jesus, 

"sereis 
verdadeiramente 

meus 
discípulos;  

conhecereis a 
verdade,  

e a verdade vos 
tornará livres". 

Jo. 
8, 
31 

Ora, a verdade é algo que pertence à inteligência, é algo que é 
objeto de contemplação. 

Mais adiante, porém, ele diz que se os apóstolos o amassem, 
deveriam guardar os seus mandamentos, e com isto ele lhes 
mandaria o Espírito Santo, a quem aqui ele chama, porém, de 
Espírito da verdade: 

"Se me 
amardes,  

guardareis os 
meus 

mandamentos;  
e eu pedirei 

ao Pai  
e Ele vos dará 

outro 
consolador,  
para estar 
convosco 

para sempre,  
o Espírito da 

verdade,  
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que o mundo 
não pode 
receber". 

Jo. 
14, 
15-
17 

Portanto, o prêmio da prática dos mandamentos é a própria 
graça do Espírito Santo, que aqui recebe o nome de Espirito da 
verdade. 

Mais adiante, Jesus volta a falar sobre o assunto e diz que 
chama ao Espírito Santo de Espírito da verdade porque ele 
ensinará a verdade aos apóstolos: 

"Tenho 
ainda muitas 

coisas a 
dizer-vos,  
mas por 

agora não 
estais em 
condições  

de as 
compreender. 

Quando, 
porém, ele 

vier,  
o Espírito da 

verdade,  
vos ensinará 

toda a 
verdade". 
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Jo. 
16, 
12-
13 

O sentido de todas estas passagens é o seguinte: há uma 
verdade, capaz de produzir a libertação do homem, objeto de 
uma contemplação superior à descrita pelos filósofos, à qual 
somos introduzidos por um modo supereminente de vivência da 
caridade produzido em nós pela graça do Espírito Santo. 
Aqueles que se esforçam em seguir os mandamentos de Jesus 
recebem esta graça do Espírito Santo, vivem pelo Espírito e são 
por Ele introduzidos nesta verdade. 

Desta verdade Jesus disse diante de Pilatos: 

"Para isto 
é que eu 

nasci,  
e para isto 
é que vim 
ao mundo:  
para dar 

testemunho 
da 

verdade". 

Jo. 
18, 
37 

Mas Pilatos não entendeu nada; não percebeu o alcance das 
palavras de Jesus; perguntou-lhe simplesmente: 
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"O que é 
a 

verdade?"; 

Jo. 
18, 
38 

mas não esperou para ouvir a resposta. Feita a pergunta, dizem 
as Sagradas Escrituras, Pilatos "saíu novamente lá fora para 
falar aos judeus" (Jo. 18, 38). Na primeira epístola a Timóteo, S. 
Paulo também fala da verdade, afirmando que 

"Deus quer 
que todos se 

salvem  
e cheguem 

ao 
conhecimento 
da verdade". 

I 
Tim. 
2, 
4 

O sentido primário da palavra verdade nesta passagem, 
entretanto, não é inteiramente o mesmo que em Jo. 8. Por 
comparação com outros lugares paralelos das epístolas 
paulinas, S. Paulo parece querer se referir quando aqui fala da 
verdade ao conjunto dos ensinamentos da fé tais como eram 
aceitos pelos homens que, movidos pela graça, abraçavam o 
Cristianismo. A verdade admite estas nuances de significado, 
sendo este um caso de analogia idêntico ao da analogia do ser 
já descrita anteriormente neste trabalho. Não são significados 
inteiramente distintos, mas graus de uma mesma significação 
que uma idêntica palavra denota, que existem inclusive dentro 
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do próprio Evangelho de João. De fato, em Jo. 17 Jesus diz, 
orando ao Pai, 

"Manifestei 
teu nome 
aos que 
me deste,  

e eles 
guardaram 

a tua 
palavra. 

Dei-lhes a 
tua 

palavra;  
santifica-

os, 
(agora), 

na 
verdade. 

A tua 
palavra é 

a 
verdade". 

Jo. 
17: 
6, 
14, 
17 

Nesta passagem a verdade é a pregação da fé que Jesus havia 
feito aos apóstolos. Dizendo ao Pai que havia dado aos 
apóstolos a "tua palavra", Jesus diz que a pregação da fé é a 
palavra do Pai. Mas ele também diz ao Pai: 
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"Todas 
as 

minhas 
coisas 

são 
tuas,  

e todas 
as tuas 
coisas 

são 
minhas", 

Jo. 
17, 
10. 

de modo que, segundo Jesus, a palavra do Pai é também a 
palavra do Filho. 

Ora, em Jo. 8 lemos: 

"Dizendo Jesus 
estas coisas,  

muitos creram 
nele. 

Disse pois 
Jesus aos que 

creram nele: 

Se 
permanecerdes 

na minha 
palavra,  
sereis 

verdadeiramente 
meus 

discípulos,  
e conhecereis a 
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verdade,  
e a verdade vos 
tornará livres". 

Jo. 
8, 
30-
31 

Nesta outra passagem Jesus fala a pessoas que creram nele e 
que permanecem em sua palavra. Segundo Jo. 17, portanto, 
estas pessoas já deveriam possuir a verdade, pois ali se diz que 
a sua palavra é a verdade. Mas aqui, em Jo. 8, Jesus promete 
àqueles que permanecem na sua palavra que, se perseverarem, 
virão a conhecer a verdade no futuro, de onde que se deduz que 
Jesus toma, mesmo dentro do Evangelho de João, a mesma 
expressão em duas significações diferentes. Não são, 
entretanto, significações inteiramente distintas, pois a verdade 
que Jesus promete em Jo. 8 como coisa a ser conhecida não 
contém algo que já não estivesse contido na verdade de Jo. 17. 
É, porém, da verdade de Jo. 8 que Jesus afirma que tornará os 
homens livres, coisa apenas imperfeitamente insinuada no 
contexto de Jo. 17. 

Assim, quando fala da verdade, e que Deus quer que todos os 
homens cheguem ao conhecimento da verdade, S. Paulo dá a 
entender ter em mente um modo de ser da verdade que é 
apenas em parte aquele de que fala Jo. 8. Isto, porém, não 
significa que as expressões de S. Paulo, que admitem como 
algo anterior e consumado a pregação do Evangelho, não 
suponham aquele significado mais profundo que pode ser 
percebido claramente quando Jesus, dialogando com uma 
samaritana, fêz afirmações muito semelhantes às de S. Paulo. 
Falamos de um diálogo havido entre Jesus e uma mulher 
samaritana descrito em Jo. 4, em que ambos estavam 
conversando a respeito da água de um poço que havia nas 
proximidades. Num certo momento do diálogo, porém, Jesus faz 
o seguinte comentário que contém afirmações quase idênticas 
às de S. Paulo, os termos, porém, sendo tomados segundo uma 
significação mais profunda: 
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"Todo 
aquele que 
bebe desta 

água de 
novo terá 

sede; 

mas 
aquele que 
beber da 
água que 
eu lhe der 

nunca 
mais terá 

sede; 

antes, a 
água que 
eu lhe der 
se tornará 
nele uma 
nascente 
de água 

jorrante até 
a vida 
eterna. 

Aproxima-
se a hora, 

ó mulher, e 
já estamos 

nela, em 
que os 

verdadeiros 
adoradores 
adorarão o 

Pai em 
Espírito e 

em 
verdade, 
porque é 

assim que 
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o Pai quer 
os seus 

adoradores. 

Deus é 
espírito, e 
os que O 
adoram 
devem 

adorá-lo 
em Espírito 

e em 
verdade". 

Jo. 
4: 
13-
14, 
23-
24. 

Não é outro o sentido deste diálogo e o de uma profecia de 
Jeremias em que, com séculos de antecedência, este profeta 
anunciou o estabelecimento da Nova Aliança que se faria por 
intermédio do Cristo: 

"Eis que 
virão dias, 

- palavra do 
Senhor -, 

em que 
estreitarei 
uma nova 

aliança com 
a casa de 

Israel e com 
a casa de 
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Judá. 

Esta será a 
aliança que 
estreitarei 
com Israel 

depois 
daqueles 
dias, diz o 

Senhor: 

Porei minha 
lei nos seus 

corações, e a 
imprimirei 
nas suas 

mentes; eles 
me terão por 
Deus, e eu os 
terei por meu 

povo. 

Não 
necessitarão 

mais 
estimular-se 

uns aos 
outros, 
dizendo: 

`Conhecei o 
Senhor', 

porque todos 
me 

reconhecerão, 
pequenos e 
grandes, diz 
o Senhor". 
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Jer. 
31, 
31-
34 

Quando, muito tempo depois, Jesus veio ao mundo e se iniciou 
o cumprimento desta profecia, João então pode testemunhar: 

"Porque 
a Lei 

nos foi 
dada 
por 

Moisés,  
a graça 

e a 
verdade  
vieram 

por 
meio 

de 
Jesus 
Cristo". 

Jo. 
1, 
17 

Referências X. 10 
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(62) 
Summa 
contra 
Gentiles, 
IV, 21.  
(63) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, 
Q.24 a.2.  
(64) Santo 
Antão: 
Epistola I 
ad 
Arsinoitas; 
PG 44, 
985. 
Epistola V; 
PG 44, 
995.  
(65) S. 
Marcus 
Diadocus: 
Capita 
Centum de 
Perfectione 
Spirituali; 
C. 34; PG 
65, 1178.  
(66) 
Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, 
Q.106 a.1. 
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11. As bem aventuranças e a contemplação. 

Uma das passagens mais belas do Evangelho é, sem dúvida, o 
texto das bem aventuranças, reportado por S. Mateus: 

"Vendo Jesus 
as multidões,  

subiu ao monte 
e sentou-se. 

Rodearam-no 
os discípulos,  
e ele pôs-se a 

ensiná-los, 
dizendo: 

Bem 
aventurados os 

pobres de 
espírito,  

porque deles é 
o Reino dos 

Céus. 

Bem 
aventurados os 

mansos,  
porque 

possuirão a 
terra. 

Bem 
aventurados os 

que choram,  
porque serão 
consolados. 

Bem 
aventurados os 
que tem fome e 
sede de justiça,  
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porque serão 
saciados. 

Bem 
aventurados os 
misericordiosos,  

porque 
alcançarão 

misericórdia. 

Bem 
aventurados os 

puros de 
coração,  

porque verão a 
Deus. 

Bem 
aventurados os 

pacíficos,  
porque serão 

chamados 
filhos de Deus". 

Mt. 
5, 
1-
9 

Estas sete bem aventuranças não são elogios dispostos ao 
acaso; ao contrário, pode-se facilmente ver que nelas foi 
descrito todo o itinerário da vida espiritual. As duas últimas bem 
aventuranças descrevem a vida contemplativa; nelas são 
descritos dois modos de contemplação. As três primeiras 
descrevem as disposições iniciais daqueles que hão de chegar 
à vida contemplativa. 

O Reino dos Céus é daqueles que são pobres de espírito, diz a 
primeira bem aventurança. Acrescentando à palavra pobre a 
expressão de espírito, Jesus quer dizer com isto que não está 
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se referindo àquela pobreza constituída pela falta de posses 
materiais. Os bens materiais e o dinheiro são bens corporais, 
não são riquezas do espírito; o espírito é rico pelas virtudes e 
pelo conhecimento, coisas que, no mais das vezes, a maioria 
dos homens julga já possuí-los suficientemente e por isso 
mesmo não se preocupa em buscá-las. 

Com as riquezas materiais costuma acontecer o contrário; a 
maioria dos homens, ainda que possua grandes fortunas, 
geralmente se julga ainda carente de bens materiais e procura 
avidamente obtê-los em maior abundância.Por mais pobres, 
porém, que sejam na alma, agem como se se julgassem 
suficientemente ricos de espírito. 

Os pobres de espírito, portanto, aos quais a primeira bem 
aventurança promete o Reino dos Céus, são aqueles que se 
reconhecem como tais. Não podem ser aqueles que são apenas 
de fato pobres de espírito, pois a indigência de bens da alma é 
algo que, no dizer das Sagradas Escrituras, depois da queda do 
primeiro homem, se abateu sobre toda a humanidade: 

"Todos 
pecaram", 

diz a Sagrada Escritura, 

"e estão 
privados da 

glória de 
Deus;  

não há quem 
entenda,  

não há quem 
busque a 

Deus;  
todos se 

transviaram,  
todos se 

corromperam". 
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Rom. 
3, 
23; 
3, 
11-
12 

Apesar destas expressões se aplicarem a toda a humanidade, a 
maioria dos homens age como se elas se aplicassem apenas 
aos outros. Mas os pobres de espírito de que fala a primeira 
bem aventurança, à diferença da maioria dos homens, são 
aqueles que conseguem reconhecer-se a si próprios nestas 
palavras. São pessoas que sabem que não sabem e sabem que 
não são virtuosos, e que, ademais, não podem ser convencidos 
facilmente do contrário pelas ilusões de que o mundo está 
repleto. Neste sentido, a pobreza de espírito é a humildade 
diante da verdade. Desta humildade diz Hugo de S. Vitor que é 

"O princípio de 
todo o 

aprendizado" (67), 

e logo em seguida nos dá uma descrição de como é o homem 
que é humilde diante da verdade: 

"Não se 
envergonha 
de aprender 
de ninguém; 

não querendo 
parecer sábio 

antes do 
tempo,  
não se 

envergonha 
de aprender 

dos demais o 
que ignora; 
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aprende de 
todos de boa 
vontade o que 
desconhece; 

torna-se mais 
sábio do que 

os outros,  
querendo 

aprender de 
todos; 

não despreza 
nenhum 

conhecimento,  
nenhuma 
escritura, 

nenhuma lei,  
se estiver à 
disposição; 

se, com isto, 
nada lucrar,  

também nada 
terá perdido; 

é humilde e 
manso,  

inteiramente 
alheio aos 

cuidados do 
mundo  
e às 

tentações dos 
prazeres,  

solícito em 
aprender de 
boa vontade 

de todos; 

não presume 
de sua 
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ciência,  
não quer 
parecer 
douto,  

mas deseja 
vir a sê-lo; 

busca os 
ditos dos 

sábios,  
e tem 

ardentemente 
os seus 
vultos  

diante dos 
olhos da 

mente,  
como um 

espelho" (68). 

Quem é assim, pode começar a buscar o Reino dos Céus; a 
primeira bem aventurança promete que o Reino dos Céus será 
deles. 

Estas pessoas se posicionam diante da vida, das pessoas, do 
Universo e do próprio Evangelho, quando se lhes apresenta, 
como diante de um mistério; elas percebem que em todas as 
coisas está contido algo que está além da compreensão que 
elas podem ter. É a atitude oposta à da maioria das pessoas: 
todos sabem que não conhecem tudo o que há no mundo, não 
há quem seriamente afirme o contrário; mas a quase totalidade 
das pessoas agem como se desconhecessem apenas os 
detalhes e que a essência do Cosmos já tivesse sido 
perfeitamente bem compreendida por eles. É assim que se 
sentem capazes de julgar e opinar sobre tudo quanto se lhes 
apresenta, e, ao fazerem isso, embora admitam diante dos 
outros que se trata apenas de sua opinião pessoal e que os 
demais tenham o direito de divergir, diante de si mesmos estão 
convictos de que aquela é a verdade definitiva. 

Os pobres de espírito não são assim; quando lêem aquela 
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passagem de Isaías que diz 

"Os meus 
pensamentos  
não são os 

vossos 
pensamentos, 

nem os 
vossos 

caminhos  
são os meus 

caminhos,  
diz o Senhor. 

Quanto o céu 
sobe em 

elevação à 
terra,  

tanto elevam-
se os meus 
caminhos 
acima dos 

vossos,  
e os meus 

pensamentos 
acima dos 
vossos", 

Is. 
55, 
8-
9 

eles apreendem imediatamente o seu alcance, e que se trata de 
algo que se aplica a eles próprios, embora ainda não entendam 
do que se trate. 

São pessoas, portanto, que desejam ardentemente aprender, 
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não os detalhes, mas as essências. 

É assim que Santo Atanásio, o primeiro biógrafo de Santo Antão 
de quem já fizemos citação, descreve os seus primeiros passos 
de sua ascensão a Deus: 

"Ele soube, 
ainda quando 

jovem, que 
havia na 

aldeia um 
ancião que 
desde a sua 
juventude 
levava na 

solidão uma 
vida de 
oração. 

Quando 
Antão o viu, 

`teve zelo 
pelo bem', e 

se 
estabeleceu 

imediatamente 
na vizinhança 

da cidade. 
Desde então, 
quando ouvia 

que em 
alguma parte 

havia uma 
alma 

esforçada, ia, 
como sábia 

abelha, buscá-
la, e não 

voltava sem 
havê-la visto. 
Só depois de 

haver 
recebido, por 
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assim dizer, 
provisão para 
a sua jornada 

de virtude, 
regressava. 

Assim vivia 
Antão e era 
amado por 

todos. 

Submetia-se 
com toda 

sinceridade 
aos homens 

piedosos que 
visitava, e se 
esforçava por 

aprender 
aquilo que em 

cada um 
avantajava 
em zelo e 

prática 
religiosa. 

Observava a 
bondade de 

um, a 
seriedade de 

outro na 
oração; 

estudava a 
aprazível 

quietude de 
um e a 

afabilidade de 
outro; fixava 
sua atenção 
nas vigílias 
observadas 

por um e nos 
estudos de 
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outro; 
admirava um 

por sua 
paciência, e 
outro pelo 

jejuar e 
dormir no 

chão; 
considerava 

atentamente a 
humildade de 

um e a 
paciência e a 
abstinência 
de outro, e 
em uns e 

outros notava 
especialmente 
a devoção a 
Cristo e o 
amor que 

mutuamente 
se davam. 

Então se 
apropriava do 

que havia 
obtido de 
cada um e 
dedicava 

todas as suas 
energias a 

realizar em si 
as virtudes 
dos outros. 

Não tinha 
disputas com 
ninguém de 
sua idade, 

nem 
tampouco 
queria ser 
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inferior a eles 
no melhor; e 

ainda isto 
fazia de tal 
modo que 

ninguém se 
sentia 

ofendido, 
mas todos se 

alegravam 
com ele. 

E assim 
todos os 

aldeões e os 
monges com 

os quais 
estava unido 

viram que 
classe de 

homem era 
ele e o 

chamavam de 
amigo de 

Deus, 
estimando-o 
como a filho 

ou 
irmão" (69). 

Ao descrever deste modo o início da vida ascética de S. Antão, 
Santo Atanásio nada mais fêz do que descrever as disposições 
a que se refere a primeira das sete bem aventuranças e o 
princípio da vida espiritual; sem estas disposições não se pode 
chegar ao Reino de Deus, promessa da primeira bem 
aventurança. 

Santo Agostinho interpretou a primeira bem aventurança como 
referindo-se à humildade. No Sermo Domini in Monte ele diz: 
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"O temor 
de Deus 
convém 

aos 
humildes, 
dos quais 

se diz: Bem 
aventurados 
os pobres 

de 
espírito". 

Hugo de S. Vitor, nas Allegoriae Utriusque Testamenti, é do 
mesmo parecer: 

"Bem 
aventurados 
os pobres 
de espírito, 

porque 
deles é o 
Reino dos 

Céus: há os 
que são 
ricos de 

espírito e 
há os que 

são pobres 
de espírito. 
Os ricos de 
espírito são 

os 
soberbos; 
os pobres 
de espírito, 

os 
humildes". 

E também, no que diz respeito a S. Tomás de Aquino, 
encontramos na Summa Theologiae ele ter escrito que 
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"Pelo fato de 
que alguém 

tema 
perfeitamente 

a Deus, 
segue-se que 
não busque 
engrandecer-

se a si 
próprio pela 
soberba, o 

que pertence 
à pobreza de 

espírito, 
segundo a 
qual pode 

entender-se 
a ausência 

de um 
espírito 

soberbo" (70). 

A segunda bem aventurança é também uma das disposições 
iniciais para se chegar ao Reino de Deus. A ela se promete a 
posse da terra. A posse da terra é uma expressão típica da Lei 
de Moisés; no livro do Êxodo narra-se como Moisés havia 
libertado, com o auxílio divino, o povo judeu do cativeiro do 
Egito; a esta libertação seguiu-se uma longa peregrinação 
através do deserto do Sinai, durante a qual Moisés 
freqüentemente anunciava à multidão a posse de uma terra 
prometida por Deus, além do rio Jordão, para a qual dirigia o 
povo judeu. As coisas do Velho Testamento, porém, são 
símbolos das coisas do Novo, e a terra prometida de que fala 
Moisés é, na linguagem de Jesus, novamente um símbolo para o 
Reino dos Céus. A primeira bem aventurança era a humildade 
diante da verdade; a segunda bem aventurança, a dos mansos 
que possuirão a terra, é o respeito diante do próximo, seja ele 
quem for. 

As pessoas mansas, de fato, são aquelas que não revidam as 
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ofensas; imaginam primeiro o que pode ter levado o 
pensamento dos outros à agressão. Seja o que os outros façam 
com elas, os mansos respeitam incondicionalmente as pessoas 
destes outros, ressaltando aquilo que nelas há de dignidade. 
Ainda que estes outros forem loucos, não desprezarão por isso 
de antemão o que disserem, mas examinarão antes o conteúdo 
do que dizem. Com isto estão em uma disposição excelente 
para aprenderem, porque freqüentemente a verdade surge pela 
primeira vez na vida dos homens revestida das roupagens mais 
estranhas, e por isso mesmo costuma ser desprezada de 
antemão pelos homens. Aquele que, por esta razão, não for 
movido de antemão pelo respeito irrestrito a todos os homens, 
muito provavelmente desprezará junto com os homens a quem 
tiver desprezado a possibilidade de entrar na terra prometida. 

As pessoas que cumprem as disposições da primeira e da 
segunda bem aventuranças, quando se vêem diante do 
Evangelho, no qual, para um espírito sincero, a primeira coisa 
que nos atinge é sempre a parte moral, passam a chorar pelos 
pecados que cometeram em sua vida passada antes de terem 
conhecido os ensinamentos do Cristo. Choram e procuram 
emendar-se; com o passar do tempo, o esforço por se 
emendarem dos vícios vai-se tornando nelas o germe das 
primeiras virtudes. Cumpre-se com isto a terceira bem 
aventurança, que promete aos que choram que serão 
consolados; é uma promessa antecipada da graça do Espírito 
Santo que lhes será concedida nas últimas bem aventuranças, 
pois no Evangelho de S. João o Espírito Santo é chamado de 
Consolador (Jo. 14, 26; 15, 26). 

Quando a virtude se torna no homem uma segunda natureza, 
vem a quarta bem aventurança, a da fome e sede de justiça. 
Justiça nesta passagem não significa aquela virtude específica 
de que falam Aristóteles e Tomás de Aquino nos seus tratados 
de Ética. Por justiça, na quarta bem aventurança, as Sagradas 
Escrituras designam a santidade, pois no Velho Testamento a 
expressão utilizada para designar os homens santos consiste 
em chamá-los de homens justos. Fome e sede de justiça, 
portanto, é a fome e sede de santidade. Ela surge quando os 
hábitos das virtudes se consolidam e despertam no homem uma 
inteligência mais clara e mais certa de que existe algo maior do 
que as próprias virtudes. Este algo maior do que as próprias 
virtudes, ademais, por efeito da própria prática das virtudes, 
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passa a ser apreendido não mais como um ideal distante, mas 
como um bem efetivamente possível ao homem. A partir daí o 
desejo deste bem deixa de ser um daqueles desejos remotos 
entre tantos outros para se transformar claramente na aspiração 
dominante do homem; ela se torna uma verdadeira fome e sede 
de santidade, e os que alcançam esta fome e sede de santidade 
amparados pelo lastro das três primeiras bem aventuranças, 
contam com a promessa do Evangelho de que, se perseverarem, 
serão saciados. 

Na seqüência das bem aventuranças, conforme veremos, a 
sexta e a sétima descrevem a vida contemplativa. 

Mas entre estas e a quarta há uma outra pela qual muitos 
freqüentemente não querem passar; é a quinta, a dos 
misericordiosos que alcançarão misericórdia. A misericórdia de 
que aqui se fala não é uma disposição a uma obra de 
misericórdia circunstancial, daquelas que todas as pessoas 
educadas fazem quando um aflito as procura e elas tentam 
consolá-lo. Tampouco se refere às pessoas que por terem muito 
dinheiro e serem criaturas de boa índole doam uma parte a 
obras de beneficiência; nem tampouco se trata daqueles que 
tem prazer em realizar certas obras de caridade e por isso 
dedicam algum tempo a elas. Trata- se, ao contrário, daqueles 
que compreenderam a desproporção entre as necessidades dos 
que precisam de auxílio e a pequenez dos seus problemas e, 
como que obrigados por este entendimento, não podem viver 
mais para aquilo que antes constituía a trama de suas vidas. É 
uma transição necessária à vida contemplativa, porque os 
problemas pessoais que afligem a maioria dos homens, mesmo 
daqueles que já choram pelos seus pecados, são problemas 
provenientes em quase sua totalidade da vida das paixões e da 
apreensão do individual e do particular que cai diretamente sob 
os sentidos. Quem vive de tais problemas, só por vivê-los, não 
vive pela inteligência, mas pelos sentidos. Já os problemas 
alheios, ainda que nos façam sofrer, nos fazem sofrer 
justamente quando eles nos obrigam a romper com uma vida 
construída sobre as paixões e as apreensões dos sentidos; eles 
só podem ser levados seriamente em consideração através dos 
óculos da razão e facilmente neles passamos do particular para 
o universal. Naqueles a quem a virtude obriga a se entregarem à 
misericórdia, portanto, a vida da inteligência vence a vida 
sensitiva e passional sobre que se inicia e se constrói toda vida 
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humana, trazendo gradativamente as diversas faculdades do 
homem à obediência e à docilidade para com a inteligência; os 
que assim se dedicam à misericórdia poderão depois se 
entregarem de corpo e alma à contemplação. Melhor ainda será 
se o exercício da misericórdia segue junto com o 
desenvolvimento da ciência moral, tal como, entre os gregos, se 
encontra nas Éticas de Aristóteles, ou como entre os judeus 
pode ser derivada da reflexão sobre a extensa Lei de Moisés, 
entre os judeus, ou ainda como se encontra na moral cristã. 

Não faltam, porém, aqueles que supõem ser possível pular para 
as duas últimas bem aventuranças sem passar pela quinta. 
Deles pode-se dizer o que escreve um teólogo contemporâneo 
que se oculta sob o pseudônimo de Ardens, em um pequeno 
livro à primeira vista sem maiores pretensões: 

"As pessoas 
deveriam 
entender 

bem,  
que amar é 
sempre o 
sofrimento  

de quem se 
sacrifica. 

Isto acontece 
quando um 

dia,  
quem ama,  

privando-se 
de alguma 

coisa,  
e sofrendo 

por isso,  
a dá,  

e a alegria de 
dar  

se torna 
muito maior 

do que o 
sofrimento. 
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Sinto que as 
pessoas,  

pensando 
nisso,  

tenham 
medo. 

Parecem-me 
que não 

compreendem 
mais  

a 
misericórdia,  

e talvez 
ninguém lhes 

tenha,  
jamais,  

falado a 
respeito. 

O seu amor 
não é mais 
um querer 

dar,  
mas um 
querer 

conservar 
para si. 

Não é mais o 
verdadeiro 

amor. 

O amor 
verdadeiro  
chama-se 
doação,  

viver 
totalmente 

para os 
outros. 
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A liberdade é 
fruto do amor 

verdadeiro. 

A liberdade 
significa  
não mais 

possuir nada  
que se possa 
perder" (71). 

Esta doutrina não é outra que a do próprio Jesus, de quem os 
Atos dos Apóstolos dizem que ele sempre ensinava que 

"Dar é 
maior 

felicidade 
do que 

receber". 

At. 
20, 
35 

Não faltam também os que não negam a necessidade da quinta 
bem aventurança para se chegar à vida contemplativa, mas que 
supõem eles próprios já terem passado suficientemente por ela 
por tudo quanto já realizaram em suas vidas até aquele 
momento; movidos por razões como esta, pensam que nada 
mais justo seria para eles do que agora passarem ao repouso da 
contemplação das coisas de Deus. 

É fácil, porém, perceber que aqueles que assim pensam estão 
imensamente longe do caminho das bem aventuranças 
evangélicas. As bem aventuranças não são estágios pelos quais 
devemos passar para, depois de acabados nossos períodos de 
estágio em cada uma, prosseguirmos adiante deixando as 
anteriores para trás. Ao contrário, as bem aventuranças são 
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cumulativas. Cada uma das seguintes não é algo que entra no 
lugar da anterior, substituindo-a, mas algo que se acrescenta às 
anteriores, fazendo com que as anteriores se aprofundem pelo 
acréscimo das seguintes. A misericórdia da quinta bem 
aventurança, portanto, é para sempre e sempre para mais, ou 
não é mais a quinta bem aventurança. Não é algo pelo qual 
temos que passar para depois podermos descansar na 
contemplação das coisas divinas; ao contrário, é algo que pela 
contemplação das coisas de Deus é levado a um extremo. 

As implicações deste ensinamento são evidentes. Quem não 
quiser passar, e quem de fato não passar pela misericórdia, não 
será chamado à contemplação das coisas de Deus: 

"Se 
alguém", 

diz S. João, 

"vê o seu 
irmão na 

necessidade 
e lhe fecha o 

coração, 
como 

permanecerá 
nele o amor 

de Deus? 

Filhinhos, não 
amemos de 

palavras nem 
de língua, 
mas por 

ações e em 
verdade: 

nisto 
reconhecemos 
que somos da 

verdade". 
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I 
Jo. 
3, 
17-
19 

Ora, quem é que não vê os homens passando necessidades, 
muitas, maiores, e mais merecedoras de auxílio e ocupação do 
que qualquer problema pessoal próprio? 

Se não os vê, é porque é cego; se é cego, os olhos da alma não 
se poderão abrir para a contemplação. Se não é cego, o que 
seus olhos vêem o obrigarão a uma reconstrução da própria 
vida dentro da bem aventurança da misericórdia, ou então as 
faculdades da alma não acompanharão a apreensão da 
inteligência. Seja qual for o caso, será um incapaz para a vida 
contemplativa. 

O exercício da misericórdia é, assim, o gargalo que retém as 
pessoas que, em uma concepção errônea, buscam a santidade 
ignorando que a caridade, aquele amor que produz a 
contemplação, se estende também ao próximo. É destes que no 
Juízo Final Jesus diz: 

"Eu estava 
com fome, 
e não me 
destes de 

comer. 

Eu tive 
sede, e não 
me destes 
de beber. 

Fui 
forasteiro, 
e não me 

recolhestes. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-11.htm (20 of 34)2006-06-02 09:48:50



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.11. 

Estava nu, 
e não me 
vestistes. 

Doente e 
preso, e 
não me 

visitastes". 

Mt. 
25, 
42-
3 

Ouvindo isto, os homens, no juízo final, em vez de entenderem o 
que se lhes diz, ou mesmo de negarem que isto se lhes aplique, 
o que supõe o entendimento, são tomados de surpresa: 
Quando? perguntam eles.Não se lembram; não fazem idéia. De 
fato, passaram a vida com os olhos da inteligência fechados às 
evidências mais simples: 

"Senhor, 
quando é 

que te 
vimos 

com fome 
ou sede, 
forasteiro 

ou nu, 
doente ou 
preso, e 
não te 

servimos?" 
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Mt. 
25, 
44 

Esta é a resposta de como quem diz: deve haver um engano; 
isto é impossível que tenha se verificado; nunca aconteceu tal 
coisa. Se tivesse acontecido, o teríamos visto; se o tivéssemos 
visto, teriamo-nos lembrado. Mas esta atitude de surpresa é a 
própria evidência de que passaram a vida como cegos, 
norteados apenas pelos sentidos e pelas paixões, incapazes de 
abrirem os olhos para a luz da inteligência e da graça. 

Jesus ainda lhes explica: 

"Em 
verdade eu 
vos digo, 
todas as 

vezes que 
o deixastes 
de fazer a 
um destes 

pequeninos, 
foi a mim 

que o 
deixastes 
de fazer". 

Mt. 
25, 
45 

Poder-se-ia perguntar: Mas se eles estavam cegos, não seriam 
inocentes? Como então estão sendo julgados? Perguntas deste 
tipo não são novas, nem as suas respostas. Alguns fariseus, 
ouvindo considerações semelhantes por parte de Jesus, já 
naquele tempo lhe haviam feito uma pergunta similar: 
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"Também 
nós 

estamos 
cegos?" 

Jo. 
9, 
40 

A isto Jesus lhes respondeu: 

"Se fosseis 
cegos, não 

teríeis 
culpa; mas, 

como 
dizeis: `nós 

vemos!', 
vosso 

pecado 
permanece". 

Jo. 
9, 
41 

Que significa esta resposta? Significa que os cegos que não 
têm culpa são apenas aqueles que se enquadram dentro da 
primeira bem aventurança; estes, porém, não permanecem 
muito tempo em sua cegueira. 

Jesus faz também outro comentário semelhante na Evangelho 
de S. Mateus: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-11.htm (23 of 34)2006-06-02 09:48:50



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.11. 

"A vinda 
do Filho 

do 
Homem", 

diz Jesus, 

"será 
como nos 
tempos de 

Noé. 

Pois nos 
dias antes 
do dilúvio 

todos 
comiam e 
bebiam, 
casavam-

se e 
davam-se 

em 
casamento, 

até o dia 
em que 

Noé entrou 
na arca. 

E eles 
nada 

perceberam 
até que 
veio o 

dilúvio e 
arrastou a 

todos. 

Assim 
acontecerá 
também na 

vinda do 
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Filho do 
Homem". 

Mt. 
24, 
37-
39 

O que chama a atenção nesta passagem é o estado de espírito 
com que Jesus descreve os homens que hão de comparecer no 
Juízo Final, o mesmo dos homens que foram tragados pelo 
dilúvio: eles nada perceberam. E nada percebiam porque se 
deixavam levar pelas suas paixões e pelos seus problemas 
pessoais. É exatamente assim que não se alcança a vida 
contemplativa e se acaba por perder a própria alma. 

Muito diferente é a situação dos que percebem. À medida em 
que passam pelas bem aventuranças, passam também pela da 
misericórdia e alcançam as duas últimas, nas quais se 
encontram descritos dois modos de contemplação que se 
seguem um ao outro. 

Na sexta bem aventurança lemos: 

"Bem 
aventurados 
os puros de 

coração, 
porque 
verão a 
Deus". 

Este é aquele início de contemplação que se produz quando à 
fé, que segundo S. Tomás de Aquino causa a pureza do 
coração, se une a caridade. Por este primeiro modo de 
contemplação o Espírito Santo costuma conduzir os homens 
antes de introduzí-los na última bem aventurança. Deste 
primeiro modo de contemplação nos fala S. Antão em suas 
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cartas, ao dizer: 

"Oferecei-
vos a 
Deus 
como 

vítimas 
muito 

puras, e 
fixai-o 
com o 

olhar, pois 
ninguém, 
como diz 

o 
Apóstolo, 
se não for 

puro, 
pode 

contemplar 
a 

Deus" (72). 

O olhar de que S. Antão fala é o olhar da fé, pois ver sempre se 
refere a uma faculdade apreensiva, não podendo pois se tratar 
da vontade; não pode ser também a vista corporal, que não 
pode ver a Deus; resta, pois, que seja a inteligência, iluminada 
pela fé. 

Porém é muito freqüente nas cartas de S.Antão que quando ele 
fala dos olhos, ele acrescente "os olhos do coração"; e quando 
ele fala dos ouvidos, ele também acrescente "os ouvidos do 
coração", de tal modo que, quando não o faz, possa-se 
subentender o restante da expressão. Pelo acréscimo dessa 
expressão deduz-se que S. Antão, portanto, não fala apenas da 
fé, mas da fé que opera pela caridade, pois, conforme uma 
expressão famosa de Ricardo de S. Vitor, 
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"Ubi amor,  
ibi 

oculus" (73), 

o que significa: ali onde está o amor, lá se abrem os olhos, isto 
é, os olhos da contemplação, que se elevam a Deus. 

Os que estão na sexta bem aventurança são, portanto, aqueles 
que pela virtude já se purificaram da vida dos sentidos e das 
paixões, os que podem dizer como São Paulo 

"Embora 
em nós o 
homem 

exterior vá 
caminhando 
para a sua 

ruína, o 
homem 

interior se 
renova de 
dia a dia; 

não 
olhamos 
para as 

coisas que 
se vêem, 
mas para 

as que não 
se vêem", 

II 
Cor. 
4, 
16-
18 

nos quais a fé já é suficientemente pura para causar uma 
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especial pureza do coração, e a caridade se une à fé fixando 
pelo amor os olhos de suas almas às coisas do alto. 

É destes olhos que falava S. Antão quando dizia aos seus filhos 
espirituais: 

"Não 
concedais, 

pois, 
caríssimos 
no Senhor, 
sono aos 
vossos 

olhos, nem 
deixeis que 
as vossas 
pálpebras 
dormitem; 
mas por 
causa 

daquele que 
vos visitou, 
convém que 
não cedais 
à fadiga do 
combate, 
até àquela 
hora em 
que vos 
possais 

oferecer a 
Deus como 
vítimas de 

uma grande 
pureza, 

pureza sem 
a qual não 

existe 
herança 

celeste" (74). 
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Que querem dizer estas palavras de S. Antão, senão exortar 
seus filhos espirituais a perseverarem na contemplação que nos 
descreve Jesus na sexta bem aventurança? 

Se perseverarem, de fato, nesta contemplação, eles alcançarão 
a sétima bem aventurança, na qual se lê: 

"Bem 
aventurados 

os 
pacíficos, 

porque 
serão 

chamados 
filhos de 

Deus". 

São ditos pacíficos aqueles que são cheios de paz; ora, estes 
são aqueles que receberam o Espírito Santo, pois Jesus, logo 
após prometer a vinda do Espírito Santo, acrescentou aos 
apóstolos: 

"Eu 
vos 

deixo 
a paz,  

eu 
vos 

dou a 
minha 

paz.  
Não é 
como 

o 
mundo 

a dá  
que 

eu vo-
la 

dou". 
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Jo. 
14, 
27 

A paz é, portanto, um efeito da graça do Espírito Santo sobre a 
alma. Não é, porém, o efeito principal. O efeito principal da graça 
do Espírito Santo é a caridade ou uma vivência supereminente 
da caridade. Todavia, Tomás de Aquino ensina que a paz é o 
efeito próprio da caridade (75), de onde que se pode inferir que 
o Espírito Santo, infundindo e movendo a caridade, produz na 
alma, por conseqüência, também a paz, tanto mais profunda 
quanto maior for a caridade. 

Os pacíficos, diz a sétima bem aventurança, serão chamados 
filhos de Deus. Já vimos a este respeito que a Epístola aos 
Romanos afirma que são filhos de Deus todos aqueles que são 
movidos pelo Espírito de Deus (Rom. 8, 14). São filhos de Deus, 
portanto, todos aqueles que receberam o Espírito Santo.A 
sétima bem aventurança, porém, não se refere propriamente a 
estes; a sétima bem aventurança não se refere aos filhos de 
Deus, mas àqueles que serão chamados filhos de Deus, o que é 
uma significativa diferença.Serão chamados filhos de Deus 
aqueles que receberam tal plenitude do Espírito Santo que não 
só são filhos de Deus, como também esta condição se 
manifesta com tal evidência diante dos homens, que os próprios 
homens passam a chamá-los filhos de Deus. 

A sétima bem aventurança se refere, portanto, àquela vivência 
supereminente da caridade a que já nos referimos 
anteriormente, infundida e movida pelo Espírito Santo. É o 
mesmo a que se refere Jesus logo após ter concluído o sermão 
das bem aventuranças, quando, como que se dirigindo aos 
homens que haveriam de passar por todas elas, lhes diz o 
seguinte: 
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"Vós sois 
a luz do 
mundo. 

Não se 
acende 

uma 
lâmpada 

para 
colocá-la 

debaixo da 
mesa, mas 
sim sobre 

o 
candelabro, 

e assim 
ilumina a 
quantos 
estão na 

casa. 

Brilhe do 
mesmo 
modo a 

vossa luz 
diante dos 
homens, a 
fim de que, 
vendo as 
vossas 
boas 

obras, 
glorifiquem 
vosso Pai 
que está 

nos céus". 
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Mt. 
5, 
14-
16 

É esta vivência supereminente da caridade infundida e movida 
pelo Espírito Santo a que se refere a sétima bem aventurança 
que introduz os homens naquela forma superior de 
contemplação pela qual se lhes manifesta a verdade e se tornam 
livres. 

A sétima bem aventurança, portanto, diz respeito àquela mais 
elevada forma de contemplação de que falam as Sagradas 
Escrituras. 

Referências X. 11 
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12. Hugo de São Vitor e as Bem Aventuranças. 

As bem aventuranças mencionadas por Jesus no Sermão da 
Montanha distinguem, portanto, todo o curso da vida espiritual: 

"Ocorre com 
as bem 

aventuranças", 

diz S. Gregório, bispo de Nissa no sec.V, 

"algo semelhante 
àquilo que foi 
ensinado ao 

patriarca Jacó 
por meio da 

visão de uma 
escada que 

subindo da terra, 
alcançava as 

alturas do céu, e 
em cujo topo via-

se a Deus. O 
mesmo agora 
nos ensina a 

doutrina das bem 
aventuranças, 
que levanta e 

conduz aqueles 
que por ela 
sobem ao 

entendimento de 
coisas sempre 
mais sublimes. 

Sob as 
aparências de 
uma escada foi 

mostrado ao 
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santo patriarca 
aquela vida unida 

com a virtude, 
para que ele 

aprendesse, e 
ensinasse aos 

outros, que não 
pode subir até 

Deus senão 
aquele que tenha 
as vistas sempre 

voltadas para 
algo mais alto, e 
não se contente 
com as coisas 

que já fez ou em 
permanecer nas 
que já alcançou, 

considerando 
uma perda não 
buscar coisas 
mais altas; a 

altura das bem 
aventuranças 

umas para com 
as outras faz 

com que aqueles 
que já receberam 

algumas delas 
possam se 

aproximar de 
Deus, que é 

verdadeiramente 
feliz, constituído 
e estabelecido 
acima de toda 

bem 
aventurança" (76). 

Uma doutrina essencialmente idêntica à contida nas bem 
aventuranças foi ensinada por Hugo de S. Vitor sob a forma de 
uma sucessão de três dias que distinguem o curso da vida 
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espiritual. Ela está contida no final do VII do Didascalicon, e 
ressalta de modo especial alguns dos pontos principais sobre 
os quais quisemos conduzir a exposição precedente; é também 
fundamento para entender o que se seguirá mais adiante: 

"Temos", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"três dias 
interiores 

pelos quais a 
nossa alma 
se ilumina. 

Três são os 
dias da luz 
invisível, 

pelos quais 
se distingue o 
curso interior 

da vida 
espiritual. O 

primeiro dia é 
o temor, o 
segundo a 
verdade, o 
terceiro é a 

caridade. 

O primeiro dia 
é o dia do 

temor; vem 
depois o 

outro dia, o 
dia da 

verdade. E 
dissemos que 
vem, não que 

o sucede, 
porque o 
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anterior não 
cessa; o 
mesmo 

ocorre com o 
terceiro dia, 
com o dia da 

caridade, pois 
vindo este, 

aos 
anteriores 

não expulsa. 

Os homens 
compreendem, 
em primeiro 
lugar, terem 
caído sob o 

jugo do 
pecado 
quando 

começam a 
temer a Deus 
como juiz por 
reconhecerem 

suas 
iniquidades. 
Temê-lo já é 
conhecê-lo, 
porque de 
maneira 
alguma 

poderiam 
temê-lo se 
dEle nada 

conhecessem. 
Este 

conhecimento 
já é alguma 
luz; já é dia, 

mas não é dia 
claro, 

escurecido 
que está 
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pelas trevas 
do pecado. 

Vem então o 
dia da 

verdade, que 
ilumina a 

claridade do 
dia anterior, e 

não tira o 
temor, mas o 

muda para 
melhor. 

Mas esta 
claridade não 

será ainda 
pleno dia até 

que a 
caridade não 
se acrescente 

à verdade. 

De fato, foi a 
própria 

verdade que 
disse: 

`Muito tenho 
ainda para 
vos dizer, 
mas não o 
poderíeis 

compreender. 
Quando vier o 

Espírito da 
verdade, vos 
ensinará toda 

a verdade'. 
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Jo. 
14 

Assim, o dia da 
verdade clarifica 
o dia do temor; o 
dia da caridade 

clarifica o dia do 
temor e o dia da 
verdade; até que 

a caridade se 
torne perfeita e 
com isto toda a 

verdade seja 
perfeitamente 

manifestada" (77). 

Observa-se neste texto como Hugo de S. Vitor afirma, em 
primeiro lugar, que os três dias da vida interior, que 
correspondem ao conjunto das sete bem aventuranças, são 
também de natureza cumulativa; não se extinguem uns aos 
outros em sua sucessão; ao contrário, se acumulam, o segundo 
aperfeiçoando o primeiro, em vez de extingui-lo, e o terceiro 
aperfeiçoando os dois primeiros, em vez de extingui-los. 

Mas neste texto Hugo de S. Vitor distingue também dois modos 
de conhecimento, que se seguem ao dia do temor.Ao primeiro 
ele chama apenas de dia da verdade; diz, porém, que a claridade 
deste dia ainda não é perfeita. 

Para que a claridade seja plena, diz Hugo, a caridade tem que se 
acrescentar à verdade. Isto não significa que os que viviam no 
dia da verdade não fossem movidos pela caridade; ao contrário, 
já os que viviam no dia do temor possuíam a caridade, pois 
viviam na graça; com mais razão aqueles que vivem o dia da 
verdade vivem também na caridade. Se, portanto, Hugo afirma 
que à verdade deve-se acrescentar a caridade, isto significa que 
ele está se referindo a uma caridade mais eminente do que as 
anteriores, tão eminente que se torna a nota manifestamente 
distintiva do terceiro dia, ao qual Hugo chama de dia do amor. 
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Somente quando a caridade se torna perfeita, continua Hugo, é 
que toda a verdade é perfeitamente manifestada. 

Hugo de S. Vitor, portanto, está descrevendo uma forma mais 
perfeita de conhecimento que é alcançada no terceiro e último 
dia da vida espiritual, a qual provém da caridade. Esta caridade, 
segundo ele, provém do Espírito Santo, pois Hugo cita a 
passagem de São João na qual o Cristo diz que, quando viesse 
o Espírito da verdade, ensinaria toda a verdade. Este Espírito da 
verdade, diz Hugo, vem no terceiro dia, o dia do amor. 

Referências X. 12 

(76) S.
Gregório 
Nisseno: De 
Beatitudinibus; 
C. 5; PG 44, 
1247-9.  
(77) Hugo de 
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Didascalicon; 
L.VII,C.26-7; 
PL 176, 835-
838. 
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13. S. Tomás de Aquino e as Bem Aventuranças. 

Ainda que tenhamos citado S. Gregório de Nissa e Hugo de S. 
Vitor, é, entretanto, em S. Tomás de Aquino onde podemos 
encontrar a interpretação mais profunda das bem aventuranças, 
principalmente das finais que se referem à contemplação. Para 
isto S. Tomás de Aquino lançou raízes profundas em uma 
passagem do livro de Isaías, o maior dos profetas do Antigo 
Testamento, que descreveu o Messias que haveria de vir como 
alguém repleto dos dons do Espírito Santo. 

A passagem em que Isaías descreve o futuro Messias, o Cristo 
que haveria de vir seis séculos mais tarde, como alguém repleto 
do Espírito Santo, é a seguinte: 

"Despontará 
um rebento 
da raiz de 

Jessé,  
e uma flor 
brotará de 

sua raiz. 

Sobre ele 
repousará o 
espírito do 

Senhor, 

espírito de 
sabedoria  

e 
entendimento, 

espírito de 
conselho  

e fortaleza, 

espírito de 
ciência  

e de piedade, 
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e estará ele 
repleto do 

espírito  
de temor do 

Senhor". 

Isaias 
11, 1-

3 

Jessé, citado no início desta profecia, era o pai de Davi, de cuja 
descendência nasceu Jesus. O profeta Isaías, embora 
antecedesse o Cristo de seis séculos, foi posterior a Davi por 
cerca de três séculos. O rebento e a flor que brotarão da raiz de 
Jessé, são, portanto, o próprio Jesus, que descendia da 
linhagem de Davi e, portanto, da raiz de Jessé. 

Para entender o restante da profecia, na qual se diz que sobre o 
Cristo repousaria o espírito do Senhor, deve-se explicar, 
primeiramente, que segundo a doutrina cristã e o próprio S. 
Tomás de Aquino, o Cristo era verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem. Embora fosse uma só pessoa, isto é, a pessoa do Verbo 
de Deus ou a segunda pessoa da Santíssima Trindade, havia em 
Cristo duas naturezas perfeitas, a natureza divina e a natureza 
humana (78). Disto se segue que tudo aquilo que pertence à 
natureza humana era possuído por Cristo, assim como tudo 
aquilo que pertence à natureza divina. De onde que em Cristo 
havia, além da divindade, um corpo verdadeiro (79), e uma alma 
humana (80), dotada de inteligência humana (81). A divindade, 
portanto, não substituía no Cristo a alma humana, fazendo as 
suas vezes; se assim fosse, o Cristo não seria verdadeiro 
homem, pois a natureza humana é tal que é necessariamente 
dotada de uma alma intelectiva, e esta é o principal que há no 
homem. Cristo, portanto, além da inteligência divina, infinita por 
natureza, possuía também uma inteligência humana, finita, 
porém mais perfeita do que a de qualquer outra criatura (82); 
como conseqüência, possuía também duas vontades, uma 
divina e outra humana (83), ambas perfeitamente concordes 
entre si (84). 
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Segue-se ainda desta doutrina que o Cristo possuía em sua 
alma humana a mesma graça que é concedida por Deus aos 
homens, possuída, porém, em sua plenitude (85); podia, 
portanto, pelo mesma razão, receber o Espírito Santo e ser 
movido perfeitissimamente por Ele (86). A Sagrada Escritura 
afirma isto não apenas porque assim foi profetizado por Isaías, 
mas porque assim também o Evangelho de São Lucas, por 
exemplo, descreve o Cristo: 

"Então 
Jesus, 

cheio do 
Espírito 
Santo, 

retirou-se 
do 

Jordão, e 
foi 

conduzido 
pelo 

Espírito 
ao 

deserto, 
onde 

esteve 
durante 
quarenta 

dias, 
sendo 

tentado 
pelo 

demônio". 

Luc. 
4, 
1-2 

Assim, quando Isaías profetizou e descreveu o Espírito Santo de 
que estava repleto a alma de Cristo, estava descrevendo, na 
realidade, a plenitude da graça do Espírito Santo que pode ser 
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recebida pela natureza humana, recebida de fato pelo Cristo. Os 
diversos espíritos de que fala Isaías, o espírito de sabedoria e 
inteligência, o de conselho e fortaleza, o de ciência e piedade, e 
o de temor do Senhor, são os diversos modos pelos quais o 
Espírito Santo move a alma humana, aos quais correspondem 
certos hábitos infundidos por Deus na alma humana, que a 
tradição cristã passou a denominar de dons do Espírito Santo, 
pelos quais o homem se dispõe a seguir com docilidade os 
movimentos do Espírito Santo. 

Muitos dos primeiros santos padres do Cristianismo, assim 
como o próprio Novo Testamento, costumavam o mais das 
vezes chamar a todos os dons do Espírito Santo apenas de 
Espírito Santo; disto já demos um exemplo poucas linhas atrás 
na passagem de Lucas em que o evangelista narra Jesus cheio 
do Espírito Santo ser conduzido por ele ao deserto; já tínhamos 
citado também algumas passagens das cartas de Santo Antão 
em que ele se refere apenas ao Espírito Santo como 

"aquele 
fogo 

invisível 
que 

consome 
nossas 

impurezas 
e devolve 

nosso 
espírito à 

sua 
pureza 

original", 

ou ainda 
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"aquele 
grande 

fogo 
invisível 

que 
desce 
sobre 
nós 

vindo 
do 

Céu"; 

e também à passagem de S. Diádoco, em que ele nos fala dos 
dons do Espírito Santo apenas como 

"aquele 
incêndio 
que nos 
move à 
caridade 
divina". 

Santo Tomás de Aquino também assim às vezes procede, 
referindo-se apenas ao Espírito Santo ou à graça do Espírito 
Santo. Mas em muitas outras passagens de seus escritos, 
apoiando-se como em sua raiz nesta profecia de Isaías e 
seguindo uma outra linha de argumentação que daí derivou 
desenvolvida principalmente pelos teólogos da Idade Média, 
desdobra a graça do Espírito Santo nos sete dons de que fala 
Isaías. 

São quatro os lugares em que S. Tomás de Aquino trata dos 
dons do Espírito Santo. 

Tratou primeiramente deles no Comentário ao Livro de Isaías, 
quando no capítulo 11 aborda a profecia que já citamos. 

Depois tratou deles novamente no Comentário ao Terceiro Livro 
das Sentenças de Pedro Lombardo, um teólogo famoso da Idade 
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Média, ex aluno de Hugo de S. Vitor, para quem tinha sido 
encaminhado por intermédio de S. Bernardo; na distinção 34 do 
Terceiro Livro das Sentenças Pedro Lombardo tratava dos dons 
do Espírito Santo em geral e do dom de temor em particular, e 
na distinção 35 do mesmo livro analisava mais cuidadosamente 
os de sabedoria, entendimento e ciência. 

Tratou também S. Tomás de Aquino dos dons do Espírito Santo 
na Prima Secundae da Summa Theologiae, próximo ao fim de 
sua carreira docente. Nesta Prima Secundae da Summa S. 
Tomás fala dos dons do Espírito Santo naquilo que eles tem de 
comum entre si. 

Finalmente, na Secunda Secundae da Summa, em que sua 
doutrina sobre o assunto alcança a maior profundidade, Tomás 
trata de cada um destes dons em separado. 

Os dons do Espírito Santo, dizia já S. Tomás de Aquino no 
Comentário a Isaías, não são virtudes: 

"são hábitos 
mais 

elevados, 
dados por 
Deus para 
auxílio das 

virtudes, aos 
quais 

chamamos 
de dons 
porque 

excedem o 
modo da 
operação 

humana" (87). 

Os dons do Espírito Santo, pois, não são virtudes; tal como as 
virtudes, são também hábitos, mas são hábitos mais elevados 
do que as virtudes. Em que precisamente diferem, porém, os 
dons das virtudes, S. Tomás o explicou com toda a precisão na 
Summa Theologiae: 
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"Para 
distinguir os 

dons das 
virtudes, 
devemos 

seguir o modo 
de falar das 
Sagradas 

Escrituras, que 
deles nos fala 
não pelo nome 
de dons, mas 
pelo nome de 

espíritos, 
conforme 

disse Isaías: 

`Repousará 
sobre ele o 
espírito de 

sabedoria e de 
entendimento'. 

Por estas 
palavras dá-se 

a entender 
manifestamente 

que os sete 
dons são 

enumerados 
na medida em 
que estão em 

nós por 
inspiração 
divina. Ora, 
inspiração 

significa um 
certo 

movimento 
proveniente do 
que é externo. 
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Deve-se 
considerar, 

pois, que há no 
homem dois 
princípios 

moventes: o 
primeiro é 

interior, isto é, 
a razão; o 
segundo é 

exterior, e é 
Deus. 

Tudo, porém, 
que é movido, 

deve ser 
proporcionado 
ao motor; e a 
disposição 
pela qual o 
móvel se 

dispõe a ser 
bem movido 

pelo motor é a 
perfeição do 

móvel. 

Quanto mais 
elevado for o 

movente, 
portanto, tanto 

mais será 
necessário que 

o móvel lhe 
seja 

proporcionado 
por uma 

disposição 
mais perfeita, 
assim como 
vemos que o 

discípulo deve 
ser mais 
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perfeitamente 
disposto para 

que possa 
entender uma 
doutrina mais 

elevada do 
mestre. 

Ora, é 
manifesto que 

as virtudes 
humanas 

aperfeiçoam o 
homem na 

medida em que 
ele, por 

natureza, é 
movido pela 
razão àquilo 

que age, tanto 
interiormente 

como 
exteriormente. 

É necessário, 
portanto, que 

haja perfeições 
mais altas no 

homem 
segundo as 

quais haja nele 
disposições a 

ser movido 
divinamente. 

Estas 
perfeições são 
chamadas de 

dons, não 
apenas porque 
são infundidos 
no homem por 

Deus, mas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-13.htm (9 of 15)2006-06-02 09:48:52



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.13. 

também 
porque, por 

meio deles, o 
homem se 

dispõe a tornar-
se 

prontamente 
móvel pela 
inspiração 

divina, (e por 
isto são 

chamados 
também de 
espíritos). 

Por isto é que 
se diz que os 

dons 
aperfeiçoam o 
homem para 

atos mais 
elevados do 
que os atos 

das 
virtudes" (89). 

"Os dons do 
Espírito Santo 
são, portanto, 
perfeições do 
homem pelas 

quais o homem 
é disposto a 
seguir bem o 
instinto do 

Espírito Santo. 

As virtudes 
morais são 
hábitos que 

aperfeiçoam as 
potências 

apetitivas na 
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medida em que 
elas participam 

de algum 
modo da razão, 

por ser-lhes 
natural serem 
movidas pelo 

império da 
razão. 

Portanto, os 
dons do 

Espírito Santo 
estão para o 
homem por 
comparação 
ao Espírito 

Santo assim 
como as 
virtudes 

morais estão 
para com as 

potências 
apetitivas por 
comparação à 

razão. 

As virtudes 
morais são 

hábitos pelos 
quais as 

potências 
apetitivas se 
dispõem à 

pronta 
obediência da 
razão; os dons 

do Espírito 
Santo são 

hábitos pelos 
quais o homem 
é aperfeiçoado 

para 
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prontamente 
obedecer ao 

Espírito 
Santo" (90). 

Ora, ocorre que a palavra latina para bem aventurança é 
beatitudo, o que significa felicidade; de onde que a tradução 
mais literal das bem aventuranças seria:"Felizes os pobres de 
espírito, felizes os mansos, felizes os que choram, etc.". 

Mas, diz Tomás de Aquino, segundo Aristóteles a felicidade 
nada mais é do que a operação segundo a virtude (91); ora, 
estas operações são justamente as que se seguem aos dons do 
Espírito Santo, infundidos por Deus no homem para auxiliar o 
modo humano imperfeito da operação das virtudes; portanto, 
conclui Tomás, 

"a operação 
procedente da 

virtude, 
aperfeiçoada 

pelos dons do 
Espírito Santo, é 

corretamente 
chamada de bem 
aventurança" (92), 

seguindo-se daí que as bem aventuranças enumeradas por 
Cristo são, na verdade, operações perfeitíssimas, 

"que 
excedem o 
modo da 
operação 

humana" (93), 

produzidos por inspiração do Espírito Santo no homem tornado 
capaz de segui-la pelos hábitos dos dons do Espírito Santo. 
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A cada bem aventurança, pois, S. Tomás de Aquino associa um 
dom do Espírito Santo; e desta relação entre uma coisa e outra 
surgiu talvez a mais clara das interpretações das bem 
aventuranças que já se conseguiu até hoje. 

À primeira das bem aventuranças, a dos pobres em espírito, S. 
Tomás de Aquino associa o dom do temor do Senhor; 
começando por aí, alcança as duas últimas bem aventuranças, 
as que aqui nos interessam particularmente, às quais ele 
associa os dons mais elevados, o dom de entendimento e de 
sabedoria. Ele afirma que as duas últimas bem aventuranças se 
referem à vida contemplativa (94) e à sexta, a dos puros de 
coração que verão a Deus, associa o dom de entendimento (95); 
à sétima, a dos pacíficos que serão chamados filhos de Deus, 
associa o dom de sabedoria (96). A descrição que ele faz, 
portanto, dos modos diversos de ação do Espírito Santo na 
alma que correspondem aos dons de entendimento e de 
sabedoria, corresponde à diferença dos modos de 
contemplação referentes à sexta e à sétima bem aventurança. 

Vamos, a seguir, tratar de cada um deles em separado. 

Referências X. 13 

(78) 
Summa 
Theologiae, 
IIIa,.Q.2 
a.2; IIIa, 
Q.2 a.4.  
(79) Idem, 
IIIa, Q.5 
a.1. (80) 
Idem, IIIa, 
Q.5 a.3. 
(81) Idem, 
IIIa, Q.5 
a.4. (82) 
Idem, IIIa, 
Q.10 a.4. 
(83) Idem, 
IIIa, Q.18 
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a.1. (84) 
Idem, IIIa, 
Q.18 a.6. 
(85) Idem, 
IIIa, Q.7,
a.9. (86) 
Idem, IIIa, 
Q.7 a.5.  
(87) In 
Isaiam 
Prophetam 
Expositio, 
C. 11.  
(89) 
Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, 
Q.68 a.1.  
(90) Idem, 
Ia IIae, 
Q.68 a.3.  
(91) In 
Isaiam 
Prophetam 
Expositio, 
C. 11.  
(92) Idem, 
loc. cit.. 
(93) Idem, 
loc. cit..  
(94) 
Summa 
Theologiae, 
Ia IIae, 
Q.69 a.3.  
(95) Idem, 
IIa IIae, Q.8 
a.7. (96) 
Idem, IIa 
IIae, Q.45 
a.6. 
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14. O dom de entendimento e a sexta bem aventurança. 

S. Tomás de Aquino afirma que pelo dom de entendimento o 
Espírito Santo age sobre a inteligência, aperfeiçoando a fé: 

"A fé, 
segundo 

sua 
disposição, 

é 
imperfeita 

naquilo 
que 

possui, 
pois é 

enigmática. 
Este 

defeito é 
removido 
pelo dom 

de 
inteligência, 
que faz de 

algum 
modo intuir 

de modo 
límpido e 
claro as 

coisas que 
são da 
fé" (97). 

Na Summa Theologiae, S. Tomás também afirma que pelo dom 
de entendimento o Espírito Santo age sobre a inteligência: 
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"Os dons do 
Espírito 
Santo 

aperfeiçoam 
a alma na 

medida em 
que a 

tornam bem 
movível pelo 

Espírito 
Santo. 

O dom de 
entendimento 
põe na alma 

uma luz 
intelectiva 
da graça 

pela qual a 
inteligência 
humana é 

bem movível 
pelo Espírito 
Santo" (98). 

Ele explica do seguinte modo como O Espírito Santo atua na 
inteligência através do dom de entendimento: 

"O nome 
entendimento 

implica um 
conhecimento 

íntimo; 
entendimento, de 

fato, vem de 
inteligir, que 

significa ler dentro 
(em latim, `intus 
legere'). Isto fica 

manifesto 
considerando a 
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diferença entre a 
inteligência e os 

sentidos; o 
conhecimento dos 
sentidos se ocupa 

das qualidades 
sensíveis 

exteriores, mas o 
conhecimento da 

inteligência 
penetra até à 

essência da coisa, 
pois, conforme diz 
Aristóteles no De 

Anima, o objeto da 
inteligência é a 

essência. 

Há, porém, muitos 
gêneros de coisas 

escondidas no 
interior, para o 

conhecimento das 
quais o homem 

deve penetrar em 
seu interior. De 

fato, debaixo dos 
acidentes está 
escondida a 

natureza 
substancial das 
coisas; debaixo 

das semelhanças 
e das figuras 
esconde-se a 
verdade que é 

figurada; as coisas 
inteligíveis são 
interiores em 

relação às coisas 
sensíveis que são 

externamente 
apreendidas pelos 
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sentidos; e nas 
causas se 

escondem os 
efeitos e vice 

versa. 

De onde que o 
entendimento 

pode se dizer de 
todas estas 

coisas. 

Porém, como o 
conhecimento do 
homem se inicia 
pelo sentido, é 
manifesto que 
quanto a luz da 

inteligência é mais 
forte, tanto mais 

intimamente pode 
penetrar. 

Ora, a luz natural 
de nossa 

inteligência possui 
uma virtude finita; 
de onde que pode 
alcançar apenas 

até um 
determinado 

ponto. 

Necessita, 
portanto, de uma 
luz sobrenatural 

para penetrar mais 
profundamente no 
conhecimento das 

coisas que pela 
luz natural não 
pode conhecer. 

Esta luz 
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sobrenatural dada 
ao homem é 

chamada de dom 
de 

entendimento" (99). 

Trata-se, portanto, de um modo de agir do Espírito Santo sobre 
a alma em que ele atua diretamente sobre a inteligência; tal 
ação, entretanto, não se dá sem a caridade, pois, como diz 
também S. Tomás: 

"Assim 
como as 

potências 
apetitivas 

se dispõem 
pelas 

virtudes 
morais à 

obediência 
da razão, 
assim as 
potências 
da alma se 
dispõem 

pelos dons 
à 

obediência 
dos 

movimentos 
do Espírito 

Santo. 

Ora, o 
Espírito 
Santo 

habita em 
nós pela 
caridade, 
conforme 

diz S. 
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Paulo: 

`O amor de 
Deus se 
encontra 
difundido 

nos nossos 
corações 

pelo 
Espírito 

Santo que 
nos foi 
dado'. 

Rom. 
5,5 

Do mesmo 
modo, a razão 

à qual as 
virtudes 
morais 

obedecem se 
encontra em 

nós pela 
prudência. 

De onde que, 
assim como as 

virtudes 
morais estão 

todas conexas 
entre si na 
alma pela 
prudência, 

assim também 
os dons do 

Espírito Santo 
estão conexos 
entre si pela 
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caridade, de 
modo que, 

quem quer que 
tenha a 

caridade, 
possui os 
dons do 

Espírito Santo; 
e também 

nenhum dos 
dons do 

Espírito Santo 
pode ser 

possuído sem 
a 

caridade" (100). 

Deste modo, segundo S. Tomás, assim que o homem começa a 
viver pela caridade, já possui, ainda que em grau pequeno, 
todos os sete dons do Espírito Santo. À medida em que vai 
crescendo em graça e amor, vão se manifestando mais 
pronunciadamente os vários dons do Espírito Santo, em uma 
certa ordem, segundo se deduz de sua associação com as bem 
aventuranças, de tal modo que o seguinte aperfeiçoa todos os 
anteriores. A contemplação se inicia no homem como uma 
manifestação mais pronunciada do dom de entendimento, pelo 
qual o Espírito Santo, não sem a caridade, atua diretamente na 
inteligência do homem. Quando isto ocorre realiza-se a sexta 
bem aventurança, na qual, perseverando o homem na fé e na 
caridade, se prenuncia a seguinte: 

"Na sexta 
bem 

aventurança", 

diz Tomás de Aquino, 
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"tal como em todas 
as demais, 

encontram-se duas 
coisas, isto é, a 

pureza do coração 
e a visão de Deus. 

Ambas pertencem 
ao dom de 

entendimento. 

Há, de fato, duas 
purezas. 

A primeira é um 
preâmbulo e uma 

disposição à visão 
de Deus; consiste 
na purificação das 

afeições 
desordenadas que 

se realiza pelas 
virtudes e pelos 
dons do Espírito 

Santo que se 
referem às 
potências 

apetitivas. Existe 
ainda outra pureza 
que, em relação à 
visão de Deus, é 

como que 
completiva; é a 

pureza da própria 
mente purificada 
dos fantasmas da 

imaginação, de 
modo que as coisas 

que nos são 
propostas de Deus 
não sejam tomadas 

por modo dos 
fantasmas 
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corporais, nem 
segundo os erros 

dos hereges. 

É esta segunda 
pureza a produzida 

pelo dom de 
entendimento. 

A visão de Deus, 
imperfeita nesta 
vida, também é 

produto do dom de 
entendimento. De 
fato, tanto mais 

perfeitamente nesta 
vida conhecemos a 
Deus quanto mais 

inteligimos exceder 
Ele tudo o que pode 
ser compreendido 
pelo intelecto; ora, 

isto é algo que 
pertence também 

ao dom de 
entendimento" (101). 

Referências X. 14 

(97) In 
Isaiam 
Prophetam 
Expositio; 
C. 11.  
(98) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.8 
a.5.  
(99) Idem, 
Q.8 a.1. 
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(100) Idem, 
Ia IIae, 
Q.68 a.5. 
(101) Idem, 
Q.8 a.7. 
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15. O dom de sabedoria e a sétima bem aventurança. 

Segundo se encontra nas obras de Aristóteles e segundo o 
modo comum de entender dos homens em todos os tempos, 
sabedoria é um conhecimento, não um conhecimento qualquer, 
mas o mais elevado conhecimento possível. É a ela também que 
se associam as formas mais elevadas de contemplação; de 
onde que, pelo dom de sabedoria, o Espírito Santo nos move ao 
mais elevado conhecimento possível ao homem e à mais 
elevada forma de vida contemplativa que o homem pode 
alcançar. 

É assim que S. Tomás descreve o que seja o dom de sabedoria: 

"Segundo 
diz o 

Filósofo no 
princípio da 
Metafísica, 
pertence ao 

sábio a 
consideração 
da mais alta 
de todas as 
causas, pelo 

qual pode 
julgar de 

modo 
certíssimo 
de todas as 

coisas, e 
segundo a 
qual pode 
ordenar a 

tudo. 

Aquele, 
pois, que 
conhece a 

mais 
elevada de 
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todas as 
causas, que 

é Deus, é 
dito sábio na 
medida em 
que, pelas 

regras 
divinas, 

pode julgar 
e ordenar a 

tudo. 

Este 
julgamento 
se segue ao 
homem pelo 

Espírito 
Santo, 

segundo diz 
a Epístola 

aos 
Coríntios: 

`O homem 
espiritual 

julga a todas 
as coisas', 

I 
Cor. 
2, 
15 
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e também: 

`O Espírito 
sonda a 
todas as 

coisas, até 
mesmo as 

profundidades 
de Deus'. 

I 
Cor. 
2, 
10 

De onde 
que esta 

sabedoria é 
dom do 
Espírito 

Santo" (102). 

Ocorre, porém, que na Santíssima Trindade, a segunda pessoa, 
que é o Filho, é dita sabedoria de Deus: 

"O Filho 
de Deus é 
o Verbo e 

a 
concepção 
de Deus 

que 
intelige a 
si próprio. 

Deus, 
porém, 

não 
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conhece a 
si mesmo 
mediante 
alguma 
espécie 

inteligível, 
mas 

mediante 
sua 

própria 
essência, 
porque o 

seu 
próprio 

inteligir é 
a sua 

própria 
essência; 
portanto, 

a 
sabedoria 
de Deus 
não pode 
ser nEle 

um 
hábito, 
mas a 

própria 
essência 

divina. 

Segue-se, 
portanto, 

que o 
Verbo de 

Deus, 
(que 

também é 
Deus), 

seja dito a 
sabedoria 
gerada de 

Deus, 
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conforme 
as 

palavras 
do 

apóstolo 
que 

chama a 
Cristo de 
Sabedoria 
de Deus (I 

Cor. 
24)" (103). 

Portanto, aqueles que recebem o dom de sabedoria mediante o 
Espírito Santo, diz S. Tomás de Aquino, são de modo próprio 
ditos filhos de Deus, conforme afirma a sétima bem 
aventurança: 

"São ditos 
filhos de 
Deus na 

medida em 
que 

participam 
da 

semelhança 
do Filho de 

Deus 
unigênito e 

natural, 
segundo a 
palavra do 
Apóstolo: 

`Na sua 
presciência 

os 
predestinou 
para serem 
conformes 
à imagem 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-15.htm (5 of 16)2006-06-02 09:48:53



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.15. 

do seu 
Filho', 

Rom. 
8, 
29 

o 
qual 
é", 

diz Tomás de Aquino, 

"a 
Sabedoria 

gerada. Por 
isso, ao 

receber o 
dom de 

sabedoria, o 
homem 

alcança a 
filiação 

divina" (104). 

No Comentário ao Livro das Sentenças S. Tomás faz uma 
afirmação genérica a respeito dos dons do Espírito Santo que 
vale de modo especial para o dom da sabedoria, o qual, além de 
ser o mais elevado de todos os dons, quando principia a operar 
de modo mais manifesto no homem, todos os demais alcançam 
também a sua excelência; esta passagem apresenta muita 
semelhança com a anterior, na qual Tomás fala que, pelo dom 
da sabedoria, o homem alcança a filiação divina: 
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"Como os dons do 
Espírito Santo se 
destinam a operar 

acima do modo 
humano, é 

necessário que 
suas operações 

sejam medidas de 
acordo com outra 

regra além da 
regra da virtude 
humana. Esta 

regra é a própria 
divindade 

participada pelo 
homem ao seu 

modo, de maneira 
que o homem 

opere já não mais 
humanamente, 
mas como que 

tornado Deus por 
participação" (105). 

No mesmo Comentário às Sentenças S. Tomás afirma que ao 
dom de sabedoria corresponde um modo de contemplação mais 
sublime do que o produzido pelo dom de entendimento: 

"De fato, o 
dom de 

sabedoria 
produz uma 

contemplação 
deiforme, e de 

certo modo 
explícita, dos 
artigos que a 
fé contém de 
certo modo 

envolvida sob 
um modo 
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humano" (106). 

Porém, ao mesmo tempo, S. Tomás afirma que pelo dom de 
sabedoria o Espírito Santo produz esta contemplação deiforme 
não agindo sobre a inteligência, mas agindo sobre a caridade, 
sobre elevando o seu modo próprio de amar a Deus: 

"Conforme 
explicamos, a 

sabedoria 
importa numa 
certa retidão 

de julgamento 
segundo as 

razões 
divinas. 

Ora, a retidão 
do julgamento 
pode ocorrer 

de duas 
maneiras. 

De um 
primeiro 
modo, 

segundo o 
perfeito uso 
da razão; de 
outro modo, 
por causa de 

uma certa 
conaturalidade 
às coisas às 
quais deve 

julgar. 

Assim, julga 
corretamente 

das coisas 
que 
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pertencem à 
castidade 

aquele que 
conhece a 

ciência moral; 
mas por uma 

certa 
conaturalidade 

às mesmas 
julga também 

aquele que 
possui o 
hábito da 
castidade. 

Do mesmo 
modo, acerca 

das coisas 
divinas, o 

julgamento 
correto por 

meio da 
investigação 

da razão 
pertence à 

sabedoria que 
é virtude 

intelectual; 
mas possuir o 

correto 
julgamento 

das mesmas 
segundo uma 

certa 
conaturalidade 

pertence à 
sabedoria na 
medida em 

que é dom do 
Espírito 
Santo. É 

assim que 
Dionísio 
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Areopagita 
afirma, no 
Livro dos 

Nomes 
Divinos, que 
Hieroteu é 

perfeito nas 
coisas 

divinas não 
apenas por tê-
las aprendido, 
mas também 

por tê-las 
padecido. 

Ora, este 
padecimento 

ou 
conaturalidade 

às coisas 
divinas se 
realiza pela 

caridade, que 
nos une a 

Deus, 
segundo a 

sentença do 
Apóstolo: 

`Aquele que 
se une ao 
Senhor, 

constitui, com 
Ele, um só 

espírito'. 

I 
Cor. 
6, 
17 
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Assim, 
portanto, a 

sabedoria que 
é dom do 

Espírito Santo 
possui sua 
causa na 

vontade, isto 
é, na caridade, 

embora sua 
essência 
esteja no 

intelecto" (107). 

A mesma coisa Tomás já dizia no Comentário ao Livro das 
Sentenças: 

"Assim como foi 
dito, o dom de 

sabedoria possui 
uma eminência de 
conhecimento por 
uma certa união às 
coisas divinas, às 

quais não nos 
unimos a não ser 
pelo amor, de tal 
modo que aquele 

que adere a Deus se 
torne um só espírito 
com Ele, conforme 
diz o Apóstolo na 
primeira Epístola 

aos Corintios 6, 17. 
De onde que o 

Senhor, em Jo. 15, 
15, diz ter revelado 
os segredos do Pai 

aos discípulos 
porque eram eles 
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amigos. E por isso o 
dom de sabedoria 
pressupõe o amor 
como um princípio, 

de tal modo que 
reside no afeto, 

embora quanto à 
essência esteja no 

conhecimento" (108). 

Desta maneira vemos que encontra-se descrita nas obras de S. 
Tomás de Aquino uma forma superior de contemplação, à qual 
ele chama de "deiforme", que "possui uma eminência de 
conhecimento pela união do homem às coisas divinas que se 
produz pelo amor", "pela qual o homem opera como que feito 
Deus por participação", e também "pela qual o homem alcança a 
filiação divina", e que, embora esteja na inteligência, procede 
em sua causa não do próprio trabalho da inteligência, mas 
inteiramente da caridade movida pelo Espírito Santo, "para além 
do modo humano". 

É a este modo de contemplação que se refere propriamente 
Isaías quando, conforme uma citação já anteriormente feita, diz 

"Buscai o 
Senhor,  

enquanto Ele 
se deixa 

encontrar;  
invocai-O,  

enquanto Ele 
está perto. 

Afaste-se o 
ímpio de 

seus 
caminhos,  

e o iníquo de 
seus 

pensamentos,  
e volte ao 
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Senhor,  
e Ele se 

compadecerá 
dele,  

e ao nosso 
Deus,  
pois é 

generoso no 
perdoar. 

Porque os 
meus 

pensamentos  
não são os 

vossos 
pensamentos; 

nem os 
vossos 

caminhos  
são os meus 

caminhos, 

diz o Senhor. 

Quanto o céu 
supera em 
elevação a 

terra,  
tanto se 

elevam os 
meus 

caminhos  
acima dos 

vossos,  
e os meus 

pensamentos  
acima dos 
vossos". 
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Isaias 
55, 6-

9 

Trata-se, efetivamente, de um modo de conhecimento que 
supera muitíssimo o comum modo de conhecimento dos 
homens, cuja possibilidade só com imensa dificuldade pode por 
eles ser avaliada; de fato, ele procede, e por isto mesmo, está 
além, de uma vivência tão eminente da caridade que, já em si 
mesma, só muito dificilmente pode ser concebida pelos 
homens. Esta contemplação de que fala S. Tomás de Aquino é 
aquela a que o Cristo se referia quando falava da verdade (Jo. 8, 
31). 

Antes de explicarmos mais claramente o que isto significa, cabe 
fazer uma pergunta: por que existe este modo de 
conhecimento? Isto é, quais são os seus pressupostos 
metafísicos últimos, tais como no capítulo VIII deste trabalho 
expusemos os pressupostos metafísicos da contemplação 
descrita nos Comentários a Aristóteles? Pensamos que, para a 
pura filosofia, as raízes profundas desta possibilidade são um 
mistério insolúvel; os pressupostos metafísicos deste modo de 
contemplação estão para além das possibilidades explicativas 
de uma Metafísica tal como está exposta nas obras de 
Aristóteles; os pressupostos metafísicos deste modo de 
contemplação estão mesmo para além das possibilidades do 
alcance da inteligência humana deixada a si mesma; eles têm 
suas raízes na profundidade do mistério da Trindade, sobre o 
qual, porém, será impossível nos estendermos neste trabalho. 

Passemos adiante. 

Referências X. 15 
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(102) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.45 
a.1.  
(103) 
Summa 
contra 
Gentiles, IV, 
12.  
(104) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.45 
a.6.  
(105) In 
libros 
Sententiarum 
Expositio, 
III, d. 34, Q. 
1 a. 3.  
(106) Idem, 
III, d.35, Q.2 
a.1, qla.1, 
sol.1, ad.1.  
(107) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q.45 
a.2.  
(108) In 
libros 
Sententiarum 
Expositio, 
III, dist. 35, 
Q.2, a.1, 
Qla.3. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-15.htm (15 of 16)2006-06-02 09:48:53



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.15. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-15.htm (16 of 16)2006-06-02 09:48:53



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.16. 

 
16. A contemplação da verdade. 

Santo Tomás de Aquino faleceu a 7 de março de 1274. Três 
meses antes de sua partida, a 6 de dezembro de 1273, parou 
repentinamente de escrever. Estava então para terminar a 
Summa Theologiae, a mais importante das obras que nos 
deixou, na qual combinava, em um plano mais maduro e 
elaborado, o rigor e a profundidade com que nas Quaestiones 
Disputatae havia analisado até os menores detalhes e sob uma 
variedade impressionante de aspectos os mais difíceis temas de 
filosofia e Teologia, com a capacidade de síntese que havia 
demonstrado na Summa contra Gentiles, na qual, diante de uma 
quantidade pode-se dizer como que astronômica de argumentos 
filosóficos e teológicos, havia conseguido colocar em evidência 
a interrelação existente entre todos eles, trazendo com isto à luz 
a existência de uma unidade no mundo criado que é uma 
imagem da unidade divina. 

Na Summa Theologiae S. Tomás combinou ambas estas 
características de um modo tão perfeito que não é mais possível 
saber qual das duas é a predominante; ademais, a obra seguiu 
fielmente um plano que tinha sido traçado por inteiro seis ou 
sete anos antes, e que S. Tomás havia exposto logo nas 
primeiras páginas da Summa que agora estava prestes a 
concluir. 

O plano geral da Summa consistia em dividí-la em três partes. 
Em uma primeira parte, Tomás trataria a respeito de Deus, 
considerado em si mesmo. Para completá-la, Tomás gastou 
aproximadamente dois anos de trabalho. Em uma segunda 
parte, dividida em duas, Tomás trataria a respeito do homem, 
considerado não em si mesmo, mas enquanto que, por natureza, 
tende a Deus; para completar esta segunda parte, Tomás 
demorou mais dois ou três anos. Na terceira parte, Tomás 
trataria do Cristo, enquanto homem, que é o caminho pelo qual 
o homem chega a Deus. Tomás diz que na terceira parte trataria 
do Cristo, enquanto homem, porque do Cristo, enquanto Deus, 
isto é, do Verbo de Deus, ele já havia tratado na primeira parte. 
Foram mais dois anos de trabalho (109). 

Tomás estava acabando a terceira e última parte da Summa 
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Theologiae; já havia escrito a respeito de Cristo, estava 
terminando a parte referente aos Sacramentos e preparava-se 
para completar a obra com uma descrição do paraíso quando 
repentinamente cessou seus trabalhos e não quiz escrever mais 
uma só linha, nem da Summa, já praticamente pronta, nem de 
nenhum outro livro. Deixou bem claro, ademais, que não se 
tratava de uma decisão de momento; não iria deixar de escrever 
durante algum tempo, mas definitivamente não escreveria mais 
nada nunca mais. 

Na verdade, depois disto Tomás ainda escreveu algumas 
poucas linhas, mas apenas por questões circunstanciais e de 
momento, como uma carta ao abade do mosteiro de Monte 
Cassino, em que, a pedido deste abade, Tomás dirimia uma 
pequena controvérsia que havia surgido a respeito de como 
deveria ser interpretada uma passagem de uma obra de S. 
Gregório Magno. Mas a questão em si quase não tinha 
importância, e esta carta foi mais uma delicadeza de Tomás para 
com o abade de Monte Cassino do que um verdadeiro opúsculo 
de Teologia que ele tivesse pretendido escrever. Daquela série 
de obras que Tomás tinha empreendido com tanto empenho 
para ensinar aos homens as coisas divinas, obras que em sua 
natureza transcendem circunstâncias e momentos, épocas e 
civilizações, Tomás não escreveu mais uma só linha. A Summa 
Theologiae, que terminaria com a descrição do paraíso, acabou 
nomeio do tratado dos Sacramentos, já completa a parte 
referente à Eucaristia. Do que poderia vir depois de Tomás 
acabar a Summa Theologiae, nem sequer é possível fazer 
suposição. 

Dois fatos notáveis são de se assinalar nesta cessação tão 
repentina. O primeiro é que ensinar e escrever não era para 
Tomás uma atividade secundária ou mesmo a atividade 
principal entre outras; ao contrário, era a própria razão de sua 
missão, sua única atividade externa com que se relacionava 
com o mundo à sua volta. Até a véspera do dia 6 de dezembro 
Tomás não havia dado jamais qualquer sinal de desânimo; ele 
mesmo, antes disso, com toda probabilidade, nunca deve ter 
pensado sequer na possibilidade de um dia parar de ensinar e 
de escrever. Ao contrário, é de se supor que trabalhava com um 
entusiasmo e um zelo sempre crescente. 

Fato mais notável ainda é que, apesar de ter cessado de 
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escrever praticamente por completo após o dia 6 de dezembro, 
não destruí nenhuma das obras que havia escrito, nem 
desaconselhou a ninguém a leitura das obras que já havia 
produzido. Nem sequer quiz corrigi-las; não apontou nelas a 
existência de nenhum erro que talvez tivesse reconhecido, seja 
no particular, seja mesmo de um modo genérico. Muito ao 
contrário, quando, pouco antes de falecer, recebeu a Eucaristia 
pela última vez, praticamente afirmou em público que nada 
conseguia encontrar no que havia escrito até então em que 
pudesse ter errado, e que todo o trabalho que tinha 
empreendido havia sido feito por amor a Jesus Cristo: 

"Recebo-
te, 

penhor 
do 

resgate 
de 

minha 
vida", 

foram as palavras de Tomás ao receber a sua última Eucaristia, 

"recebo-te, 
viático de 

minha 
peregrinação. 

Por amor de ti 
estudei, velei, 

trabalhei; 
preguei-te e 
ensinei-te. 

Nada disse 
contra ti, mas 

se o fiz, foi 
sem saber; 

não persisto 
obstinadamente 
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nos meus 
juízos; 

se falei mal em 
relação a este 
e aos outros 

Sacramentos, 
deixo tudo à 
correção da 
Santa Igreja 
Romana, em 

cuja 
obediência 
saio agora 

deste 
mundo" (110). 

Se ele tivesse, ademais, reconhecido erros no que havia escrito, 
poderia facilmente tê-los retratado; não faltava o exemplo 
deixado por Santo Agostinho, a quem Tomás conhecia 
profundamente bem. Santo Agostinho no final de sua vida 
escreveu um livro em que fazia uma lista de opiniões que ele, 
outrora, já convertido e mesmo já bispo da Igreja, havia 
sustentado de boa fé mas que agora, já próximo ao fim da vida, 
percebia dever retratá-los (111). Santo Tomás de Aquino tinha 
citado este livro várias vezes em suas obras e ainda hoje ele é 
bem conhecido pelos teólogos. Se Tomás tivesse encontrado 
erros no que havia escrito, certamente lhe viria imediatamente à 
mente a idéia de escrever um texto de Retratações, a exemplo 
do que já havia feito outrora Santo Agostinho. Nada havia de 
estranho nesta possibilidade, e com ela S. Agostinho havia dado 
um exemplo de humildade que ficaria para sempre na Igreja; S. 
Afonso de Liguori, um teólogo posterior a Tomás de Aquino que 
ainda em vida assombrou o mundo pelos seus conhecimentos 
de Moral, seguindo o exemplo de Agostinho, não só não teve 
receio, como, ao contrário, sentiu mesmo a obrigação de admitir 
em público que havia errado lá onde os melhores teólogos não 
viam erro algum e elaborou listas de retratações em suas 
últimas obras. Se assim o quisesse, pois, o caminho estava 
aberto e bem presente diante do espírito de Tomás; Tomás, 
porém, depois de ter cessado de escrever, nada corrigiu do que 
havia escrito nem mencionou a hipótese de poder vir a fazê- lo. 
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Que aconteceu, pois, no dia 6 de dezembro de 1273 para se dar 
tão repentina mudança? Diz João Ameal, com base nas 
biografias originais: 

"Tomás estava 
celebrando 

Missa, na capela 
de São Nicolau, 

quando 
bruscamente se 
operou nele uma 
grande mudança, 

que 
impressionou a 

todos os 
assistentes. 

Finda a Missa, 
não voltou a 
escrever, e 
deixou por 

acabar a terceira 
parte da Summa 

Theologiae" (112). 

Em seu trabalho Tomás contava com o auxílio de Frei Reginaldo 
de Piperno, que lhe fazia as vezes de secretário. Depois do dia 6, 
passado algum tempo, frei Reginaldo se convenceu que Tomás 
não havia deixado de escrever por alguma indisposição 
passageira. Algo mais profundo havia acontecido. Certo dia 
tomou coragem e lhe perguntou: 
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"Mestre, como 
abandonais 

uma obra tão 
vasta, que 

empreendestes 
para a glória 

de Deus e 
iluminação do 
mundo?" (113) 

Reginaldo quer chamar Tomás à razão. Mostra-lhe a 
desproporção que havia entre qualquer que fosse o motivo que 
ele tivesse para parar de escrever e a importância de o continuar 
fazendo. Ele conhecia bem a Tomás; sabia que Tomás era 
homem profundamente racional, e que a uma pergunta como 
esta ele jamais teria respondido com uma evasiva, mas ter-lhe-ia 
apontado um contra argumento refletido. Mas que contra 
argumento Tomás poderia dar diante de algo tão evidente: 

"uma obra 
tão vasta, 

(como não 
havia até 
então nos 
anais da 
história), 

empreendida 
para a 

glória de 
Deus e a 

iluminação 
do mundo"? 

Tomás não era alguém sobre quem tivessem domínio paixões 
desordenadas; tampouco era bobo; foi uma das mentes mais 
lúcidas que já existiram; meia palavra para ele era suficiente, e 
estas poucas frases de Frei Reginaldo já eram muito mais do 
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que o necessário para obrigar Tomás a mover o mundo inteiro 
se preciso fosse para voltar a escrever. 

No entanto, Frei Tomás respondeu à pergunta, e Reginaldo 
ouviu algo que, no dizer de João Ameal, "merece ficar histórico 
nos anais do pensamento humano": 

"Não 
posso 
mais, 

Reginaldo", 

respondeu Tomás, 

"porque todas 
as coisas que 

escrevi parecem-
me, unicamente, 

palha. 

Peço-te, por 
Deus 

onipotente, pela 
fé que guardas à 
nossa Ordem, e 
pela caridade 

que tens agora 
para mim, que 

não transmitas a 
ninguém, 

enquanto eu 
viva, o que te 

disser. 

Tudo o que 
escrevi até hoje 

parece-me, 
unicamente, 

palha, em 
comparação 

com o que vi e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-16.htm (7 of 39)2006-06-02 09:48:54



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.16. 

me foi revelado. 

Não penses, 
meu filho, em te 

entristeceres 
com isso. 

Poderia, ainda, 
sem dúvida, 
fazer novos 

progressos na 
ciência e ser, 
pela doutrina, 
útil aos outros. 

Mas, por meio 
da revelação 

que me foi feita, 
o Senhor impôs-

me silêncio, 
visto eu não 
poder mais 

ensinar, como 
sabes, depois 

que lhe aprouve 
revelar-me o 

segredo de uma 
ciência superior. 

Desta maneira, a 
mim, tão 

indigno, Deus 
concedeu mais 

do que aos 
outros doutores 
que tiveram vida 

mais longa: 
deixo mais cedo 

do que os 
outros esta vida 
mortal, e entro 
consolado na 

vida eterna. 
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Consola-te, pois, 
meu filho, 

porque estou 
inteiramente 

consolado" (114). 

Eis o testamento espiritual de S. Tomás de Aquino, conclui João 
Ameal, o mais belo testamento (115). 

Dali a poucos dias Tomás veio a falecer. Conforme suas 
palavras, embora lhe tivesse sido revelada uma ciência superior, 
não poderia mais escrever; sem razão para ficar entre nós, 
Tomás partiu para a glória celeste. 

A ciência superior a que Tomás se referiu, diante da qual tudo o 
que ele havia escrito não passava de palha, não era a 
contemplação direta da causa primeira; era a verdade de que S. 
João fala no seu Evangelho, que vem por intermédio do Espírito 
Santo e que torna os homens livres. Esta verdade não podia ser 
a própria causa primeira, pois o próprio S. João assim o afirma: 

"Ninguém 
jamais 

contemplou 
a Deus", 

I 
Jo. 
4,12 

e também 
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"Ninguém 
jamais viu 

a Deus:  
o Filho 

Unigênito,  
que está 
no seio 
do Pai,  

este no-lo 
deu a 

conhecer". 

Jo. 
1,18 

A verdade de que João fala é aquela que é fruto do dom da 
sabedoria, pela qual o Espírito Santo incendeia a caridade ao 
amor de Deus. No dizer de Pedro Lombardo, o Mestre das 
Sentenças da época de Tomás de Aquino, 

"Esta 
sabedoria 

de que 
tratamos 

não é 
aquela 

sabedoria 
de Deus de 

que fala 
Santo 

Agostinho 
no capítulo 
primeiro do 
XIV do De 
Trinitate, 
que é o 
próprio 
Deus. 
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É uma 
sabedoria 

do homem, 
a qual, 

todavia, é 
segundo 

Deus, e é o 
seu 

verdadeiro 
e principal 

culto. 

Se a mente 
do homem 

se torna 
capaz de 
cultuar a 
Deus por 

seu 
intermédio, 
o homem 
se torna 

sábio, não 
pela 

própria luz 
de Deus, 
mas por 

uma 
participação 

daquela 
que é a 

maior de 
todas as 

luzes" (116). 

Para entender melhor o que isto significa, devemos lembrar que, 
quando falamos do ser, afirmamos que o ser não se predica 
univocamente de todos os entes. Ao contrário, há entes que são 
mais e menos intensamente ser do que outros, e há também um 
ente, causa do ser de todos os demais entes, que possui em si a 
plenitude de todas as possibilidades do ser. Todos os demais 
entes possuem apenas em parte aquilo que este ser primeiro 
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possui inteiramente. Conforme a maior ou menor participação 
do ser desta causa primeira, os demais entes são mais ou 
menos ser, começando pela matéria primeira, pura 
potencialidade ao ser que nem sequer pode existir por si 
mesma. 

Os corpos materiais são mais ser do que a matéria primeira; 
eles existem em si mesmo e seguem os primeiros princípios do 
ser sem possuir, entretanto, a evidência dos mesmos. 

A inteligência humana não apenas segue estes princípios, mas 
possui a evidência deles; não pode, entretanto, apreender as 
coisas inteligíveis a não ser partindo da apreensão do que é 
material por meio dos sentidos. 

As inteligências separadas são capazes da apreensão direta do 
inteligível, o que lhes abre possibilidades imensas para as quais 
a inteligência humana pode fazer apenas parcas conjecturas. 

Chega-se, finalmente, à causa primeira, em que não há mais 
diferença entre o ser e o inteligir; ela é, por isso mesmo, pelo 
seu inteligir, a causa do ser de todas as coisas. 

Pelo fato do ser e o inteligir na causa primeira serem o mesmo, 
assim como todos os entes participam em maior ou menor grau 
do ser da causa primeira, participam também em maior ou 
menor grau do seu caráter inteligível. Deste modo, em todas as 
coisas, o ser se converte com o verdadeiro, e, por 
conseqüência, assim como há entes que são mais e menos 
intensamente ser do que outros, assim também há verdades que 
são mais e menos intensamente verdadeiras do que outras. 

A verdade de que é capaz a inteligência humana é aquela cuja 
evidência se reduz à evidência dos primeiros princípios do ser, 
as quais são também os primeiros princípios do intelecto; trata-
se, na realidade, de uma verdade extremamente estreita e 
limitada, um reduzidíssimo ponto de verdade diante das 
possibilidades da verdade. Por mais que a inteligência humana 
trabalhe e se aperfeiçoe, é-lhe impossível, no que dependa de 
sua própria natureza, passar além dos limites da evidência 
destes primeiros princípios; o conhecimento filosófico e a 
contemplação de que falavam os gregos, por mais sublimes que 
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sejam, não passam do conhecimento humano que se 
fundamenta na evidência destes princípios levado ao limite 
extremo de sua perfectibilidade. 

Mas o conhecimento que resulta do pleno exercício do dom da 
sabedoria, embora não seja a evidência de Deus, tem a sua 
força e evidência fundamentada em uma participação do ser 
mais elevada do que a correspondente ao plano da evidência 
dos primeiros princípios. Não é uma nova verdade, mas uma 
maior participação da verdade que não pode mais ser reduzida à 
evidência dos primeiros princípios. Não pode, por isso mesmo, 
ser alcançada pelo raciocínio, que não transcende a evidência 
destes primeiros princípios; e não é, também, a própria visão de 
Deus, embora nos transmita um conhecimento de Deus 
impossível de ser alcançado pelo exercício da filosofia. 

Não se trata, entretanto, apenas de uma elevação do modo de 
conhecimento humano ao modo de conhecimento das 
substâncias separadas. De fato, a tradição cristã reporta que 
através deste modo de conhecimento também o mistério da 
Santíssima Trindade se manifesta de uma maneira mais clara à 
inteligência humana, coisa que está acima das possibilidades de 
qualquer natureza criada. 

Trata-se, pois, de um modo de conhecimento que tem em 
comum com a fé muitas de suas características. Por ser 
irredutível ao modo de evidência dos primeiros princípios do 
intelecto, é algo manifestamente acima da natureza humana e 
infundido por Deus na alma, tal como a fé, impossível sem o 
auxílio divino. Ademais, tal como ocorre com a fé, manifesta-nos 
coisas que estão acima das possibilidades de qualquer natureza 
criada, por mais elevada que seja, como é o caso da mais 
límpida manifestação do mistério da Trindade, de onde que não 
se trata apenas de uma elevação da mente humana acima de 
sua própria natureza, mas de uma verdadeira participação de 
uma natureza e uma vida que somente pertence a Deus. E, 
finalmente, assim como a fé, não obstante a clareza deste modo 
de conhecimento, é nos transmitido através dele um 
conhecimento de Deus que não no-Lo mostra tal como Ele é. 
Diz, de fato, S. João: 
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"Caríssimos, 
desde já 

somos filhos 
de Deus", 

participantes, 
portanto, 
daquelas 

coisas que 
só a Deus 
pertencem, 

"mas o que 
nós seremos 
ainda não se 
manifestou. 

Sabemos 
que por 
ocasião 
desta 

manifestação, 
seremos 

semelhantes 
a Ele, porque 

o veremos 
tal como Ele 

é". 

I 
Jo. 
3,2 

Pode-se dizer, pois, que este modo de conhecimento produzido 
pelo dom de sabedoria é o próprio conhecimento da fé, elevado, 
porém, a um modo sobre humano de realização. 

São João da Cruz descreve na Subida do Monte Carmelo este 
modo de conhecimento, acrescentando, no fim de sua 
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exposição, tratar-se de algo concedido por Deus àqueles que 
muito o amam. Eis o que ele nos fala a este respeito: 

"Há uma 
espécie de 

revelações, que 
são o 

descobrimento 
de verdades ao 
entendimento, 
que em regra 
não se podem 

chamar de 
revelações, mas 

de notícias 
intelectuais ou 
inteligências, 

pois consistem 
em Deus dar a 

entender à alma 
verdades nuas, 
tanto a respeito 

de coisas 
temporais como 

também de 
espirituais, 

mostrando-as 
clara e 

manifestamente 
à alma. 

Para falar 
apropriadamente 

desta 
inteligência de 
verdades nuas 
que se dá no 

entendimento, 
seria preciso 
que Deus me 

pegasse na mão 
e movesse a 

pena; porque, 
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sabe, amado 
leitor, que 

excede toda a 
palavra o que 
em si mesmas 
elas são para a 

alma. 

Este gênero de 
verdades nuas 
não é como ver 

coisas 
corporais com o 
entendimento; 
mas consiste 
em entender e 

ver com o 
entendimento 
verdades de 
Deus. Este 
gênero de 
notícias se 

distingue de 
duas maneiras: 

umas 
acontecem à 

alma acerca do 
Criador, outras 

acerca das 
criaturas. 

E, embora uma 
e outras sejam 

muito 
saborosas para 
a alma, não se 
pode, porém, 
comparar o 

deleite causado 
pelas que são 
de Deus, nem 

mesmo há 
vocábulo ou 
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termo com que 
se possa dizer; 

pois são 
notícias do 

mesmo Deus e 
deleite do 

mesmo Deus e, 
como diz Davi, 

`Não há como 
Ele coisa 
alguma'. 

Salmo 
39, 
6 

Pois estas 
notícias 

acontecem 
diretamente a 

respeito de 
Deus, 

sentindo-se 
altissimamente 
algum atributo 

de Deus, ou 
seja a sua 

onipotência, 
ou seja a sua 
fortaleza, ou a 
sua bondade 

e doçura, etc.; 
e todas as 

vezes que se 
sente, grava-
se na alma 

aquilo que se 
sente. E 

porque é pura 
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contemplação 
a alma vê 

claramente 
que não há 
poder para 
dizer algo 

daquilo, a não 
ser alguns 

termos 
genéricos, 

que a 
abundância 
do deleite e 
do bem que 
ali sentiram 
faz dizer às 
almas por 

quem aquilo 
passou; mas 
não de forma 
que se possa 

acabar de 
entender o 
que a alma 
saboreou e 

sentiu. 

Tendo Davi 
passado por 
algo disto, 
disse-o em 

palavras 
comuns e 

gerais: 

`Os juízos de 
Deus', 

isto é, as 
virtudes e os 
atributos que 
sentimos em 

Deus, 
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`são 
verdadeiros e 
justificados 

em si 
mesmos, mais 
desejáveis do 
que o ouro e 

muito mais do 
que a pedra 
preciosa, e 

mais doces do 
que o favo de 

mel'. 

Salmo 
18, 
10-
11 

E lemos que 
em uma 
altíssima 

notícia que 
Deus deu de 
si mesmo a 
Moisés uma 

vez que 
passou diante 
dele, este só 
disse o que 

se pode dizer 
com termos 

comuns; pois, 
passando o 
Senhor por 
ele naquela 

notícia, 
Moisés 

prostrou-se 
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muito à 
pressa na 

terra, dizendo: 

`Imperador, 
Senhor, Deus 
misericordioso 

e clemente, 
paciente e de 

muita 
misericórdia e 

verdadeiro, 
que guardas a 
misericórdia 

que prometes 
a milhares'. 

Ex. 
34, 
6-
7 

De onde se vê 
que não 
podendo 

Moisés de 
Deus declarar 
o que de Deus 
conheceu em 

uma só 
notícia, disse-

o 
prolixamente 

com todas 
aquelas 

palavras. E, 
embora 
nessas 

notícias a 
alma diga 
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palavras, ela 
bem vê que 
nada disse 
daquilo que 

sentiu; pois vê 
que não há 

nome 
acomodado 
para nomear 
aquilo. Assim 

S. Paulo, 
quando teve 
aquela alta 
notícia de 
Deus, não 

curou de dizer 
mais senão 
que não era 

lícito ao 
homem tratar 
destas coisas 
(II Cor. 12,4). 

Estas notícias 
divinas a 

respeito de 
Deus nunca 

são de coisas 
particulares; 

pois são 
respeitantes 

ao Sumo 
Princípio, e 

portanto não 
se podem 
dizer em 

particular, a 
não ser que 

alguma 
verdade, a 
respeito de 

coisa menos 
que Deus, ali 
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se visse 
juntamente; 
mas aquelas 

respeitantes a 
Deus por 

forma alguma. 
E estas altas 
notícias de 
Deus só as 
pode ter a 
alma que 

chega à união 
de Deus, 

porque elas 
são a mesma 

união. E 
embora não 

seja manifesta 
e claramente 

como na 
glória, é, no 

entanto, 
notícia tão 

subida e alta 
que penetra a 
substância da 

alma. E 
algumas 
destas 

notícias feitas 
por Deus na 

substância da 
alma de tal 
maneira a 

enriquecem 
que não só 
uma chega 
para a alma 

deixar de uma 
vez todas as 
imperfeições 
que ela não 
tinha podido 
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tirar em toda a 
sua vida, mas 
ainda a deixa 

cheia de 
virtudes e de 
bens de Deus. 

E são para a 
alma tão 

saborosas e 
de tão íntimo 
deleite que, 

com uma só, 
dar-se-ia por 
bem paga de 

todos os 
trabalhos, por 
inumeráveis 
que fossem, 
que em vida 

tivesse 
padecido; e 

fica tão 
animada e tão 
cheia de brio 

a padecer 
muitas coisas 
por Deus, que 

lhe é 
particular 
paixão ver 
que não 

padece muito. 

A alma não 
pode chegar a 

estas altas 
notícias por 

meio de 
qualquer 

comparação 
ou por 

imaginação 
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sua, pois 
estão acima 

de tudo isto; e 
assim, sem 

habilidade da 
alma as opera 
Deus nela. E 
por vezes, 
quando ela 

menos pensa 
e menos 

pretende, é 
que Deus 

costuma dar à 
alma estas 
notícias. E 

porque estas 
notícias se 

dão de 
repente e sem 

alvedrio da 
alma, ela nada 

tem a fazer 
nelas para as 
querer ou não 
querer, senão 

ficar-se 
humilde e 

resignada a 
seu respeito, 
que Deus fará 

a sua obra 
quando e 

como quiser. 

Não digo que 
nestas 

notícias se 
haja 

negativamente, 
como temos 
ensinado em 

relação às 
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demais 
apreensões 

da alma, pois, 
conforme 
dissemos, 

estas fazem 
parte da união 
à qual vamos 

encaminhando 
a alma, pelo 

que 
ensinamos a 

desnudar-se e 
a despojar-se 
de todas as 

outras. 

Estas mercês 
são feitas por 

um amor 
muito 

particular de 
Deus para 

com aquela 
alma, por essa 

alma lhe ter 
também um 
amor muito 

desapropriado. 

Isto é o que o 
Filho de Deus 
quiz dizer por 

São João 
quando disse: 

`Aquele que 
me ama será 

amado de meu 
Pai, e eu o 

amarei e me 
manifestarei a 
mim mesmo a 
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ele'. 

Jo. 24, 
20" (117). 

Conforme acabamos de ler, no final desta longa passagem, São 
João da Cruz, para esclarecer melhor o que havia explicado 
antes, cita as palavras de Jesus segundo as quais Ele se 
manifestaria àqueles que o amassem (Jo. 24, 20). Trata-se do 
mesmo a que Ele se referia quando prometeu àqueles que 
seguissem seus mandamentos que receberiam o Espírito Santo 
e que, através dele, conheceriam a verdade (Jo. 8, 31). Sua 
manifestação e a manifestação da verdade se referem à mesma 
realidade; e, de fato, foi o próprio Jesus que afirmou no 
Evangelho de João: 

"Eu sou 
o 

caminho, 
a 

verdade 
e a vida.  
Ninguém 

vai ao 
Pai 

senão 
por 

mim". 

Jo. 
14, 
6 

Esta manifestação de Jesus ou da verdade não é, entretanto, 
como poderia parecer num primeiro exame, uma manifestação 
do Verbo de Deus ou da verdade que é o Verbo de Deus tal 
como Ele é na Trindade eterna. Trata-se de algo que está aquém 
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disto; é um conhecimento infundido por Deus na alma que se 
segue a uma superabundante participação da vida divina que 
tem seu fundamento na caridade: 

"Não 
vos 

chamo 
mais 
de 

servos", 

diz Jesus, 

"porque o 
servo não 

sabe o 
que seu 
amo faz; 
mas eu 

vos 
chamo de 
amigos, 
porque 
tudo o 

que ouvi 
do Pai, eu 
vos dei a 

conhecer". 

Jo. 
15, 
15 

Este conhecimento, tudo o que o Cristo ouviu do Pai, no dizer 
de João, não é o próprio Verbo de Deus, mas algo produzido na 
alma pela essência divina comum às três pessoas da Santíssima 
Trindade. Assim como a caridade é associada à pessoa do 
Espírito Santo, por ser representativa na alma do Espírito Santo 
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que na Santíssima Trindade procede do Pai e do Filho por modo 
de amor, assim também este conhecimento é associado à 
pessoa do Verbo ou da verdade por ser representativo na alma 
da pessoa do Filho que na Santíssima Trindade é gerado do Pai 
por modo de sabedoria. 

Isto não significa, porém, que o Cristo seja caminho para Deus 
apenas por modo de contemplação infusa pelo Espírito Santo, e 
que não o seja também pela sua humanidade e pelos méritos de 
sua paixão e morte com que nos obteve a redenção. Na mesma 
passagem em que Jesus acabava de explicar ser Ele o caminho, 
a verdade e a vida, Felipe o interrompe e lhe pergunta: 

"Senhor,  
mostra-
nos o 

Pai  
e isto 
nos 

basta". 

Jesus então lhe responde de um modo que Felipe não esperava: 

"Há tanto 
tempo 
estou 

convosco, 
e tu não 

me 
conheceste, 

Felipe? 

Quem me 
viu, viu o 

Pai. 

Como 
podes 
dizer: 

mostra-nos 
o Pai? 
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Não crês 
que eu 

estou no 
Pai e o Pai 

está em 
mim? 

Crede-me, 
eu estou 

no Pai e o 
Pai está 
em mim. 

Crede-o, ao 
menos, por 

causa 
destas 
obras". 

Jo. 14, 8 

Jesus, pois, não se refere aqui às mais sublimes manifestações 
do dom de sabedoria de que Ele fala logo em seguida quando 
diz que se manifestaria àqueles que o amam e que, neste dia, 
embora 

"o mundo não 
mais me verá, 
vós me vereis, 
porque eu vivo 
e vós vivereis; 

neste dia 
compreendereis 

que eu estou 
no Pai e vós 
em mim e eu 

em vós". 
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Jo. 
14, 
19-
20 

Nesta última passagem Ele volta a falar da plena manifestação 
do dom de sabedoria; mas quando Ele disse a Felipe 

"há tanto 
tempo 
estou 

convosco 
e tu 

ainda 
não me 

conheces, 
Felipe? 

Quem me 
viu, viu o 

Pai. 
Como 
podes 
dizer: 

Mostra-
nos o 
Pai?", 

Ele está falando a Felipe da simples fé no mistério da 
Encarnação do Verbo, em que se incluem, por extensão, todas 
as graças que procedem da Redenção e as virtudes dos 
Sacramentos. 

Por esta resposta de Jesus a Felipe ter um sentido tão claro e 
estar dentro do contexto da interpretação que Jesus faz de sua 
afirmação de ser caminho, verdade e vida, deve entender-se 
com isto que ambos os sentidos estão incluídos no significado 
daquela primeira afirmação. 

Pelos méritos da Paixão de Cristo vai-se a Deus como que por 
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modo de uma causalidade eficiente; diz isto expressamente 
Tomás de Aquino, quando afirma que pela paixão de Cristo foi 
operada nossa salvação por modo de eficiência (118); pelo 
conhecimento do Cristo que procede da caridade em nós 
infundida pelo Espírito Santo vai-se a Deus por um certo modo 
de causalidade formal, infundindo-se no homem a filiação divina 
por uma semelhança com a pessoa do Verbo, Sabedoria de 
Deus. 

Tudo isto que aqui descrevemos não se é uma ambição 
impossível para os homens; com o auxílio da graça, todos os 
homens podem chegar a tanto, as Sagradas Escrituras 
testemunhando que na comunidade à qual o apóstolo João 
escreveu sua primeira carta isto era algo comum. 

De fato, na primeira carta de João, ele escreve o seguinte a seus 
destinatários: 

"Vós, 
porém, 

recebestes 
a unção do 
(Espírito) 
Santo, e 

todos 
possuís a 

ciência. 

Eu não vos 
escrevo 
porque 

ignorais a 
verdade, 

mas porque 
a 

conheceis. 

A unção 
que 

recebestes 
dEle, 

permanece 
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em vós, e 
não tendes 
necessidade 
alguma de 

que alguém 
vos ensine; 
mas como 
sua unção 
vos ensina 
sobre tudo, 
assim como 

ela vos 
ensinou, 

permanecei 
nEle. 

Permanecei 
nEle, para 

que, 
quando Ele 

se 
manifestar, 

sejamos 
semelhantes 

a Ele e o 
vejamos tal 
como Ele 

é". 

I 
Jo. 
2,20-
21, 
27-
28; 
3,2 

São palavras muito claras, que quase dispensam comentário, 
com exceção, talvez, daquela em que João afirma que havia 
muitos naquela comunidade que não necessitavam mais que 
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alguém os ensinasse, pois a unção do Espírito Santo já tudo 
lhes ensinava. O que João queria dizer com isso? São estas 
palavras que devam ser usadas por um apóstolo que recebeu de 
Deus o dever de ensinar aos homens o desejo de aprender e a 
humildade da primeira bem aventurança para que possam 
buscar a Deus? Em vez de pessoas assim, tais palavras não 
estariam fazendo de seus leitores pessoas convencidas? Não, 
ao contrário; deve-se subentender aqui que os leitores de João 
eram pessoas que conheciam as Sagradas Escrituras; João 
estava então lhes fazendo ver, com um finíssimo jogo de 
palavras, como estavam se cumprindo no Cristo as profecias do 
Antigo Testamento, em particular aquela em que Jeremias, 
muitos séculos antes, havia anunciado o estabelecimento de 
uma Nova Aliança: 

"Naqueles 
dias, diz o 

Senhor, 
esta será a 

Aliança 
que farei 

com a casa 
de Israel: 

Colocarei a 
minha Lei 
nos seus 

corações, e 
a 

imprimirei 
nas suas 
mentes; 

serei para 
eles o seu 

Deus, e 
eles serão 
para mim o 
seu povo. 

Ninguém 
mais 
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ensinará o 
seu 

próximo, e 
o seu 
irmão, 

dizendo-
lhe: 

`Conhece o 
Senhor'. 

Porque 
todos me 

conhecerão 
diz o 

Senhor, 
desde o 

menor de 
todos até 
ao maior 
entre eles. 

E eu lhes 
perdoarei 
as suas 

iniquidades, 
e não me 
lembrarei 
mais dos 

seus 
pecados". 

Jer. 
31, 
33-
34 

Deste modo, na comunidade à qual dirigiu a sua primeira carta, 
João nos afirma ter encontrado pessoas que haviam recebido a 
unção do Espírito Santo e possuíam uma ciência tal que 
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realizavam a profecia de Jeremias. 

Nas suas segunda e terceira cartas, S. João faz afirmações que 
são deixadas em uma formulação mais genérica, pois estas 
duas últimas cartas são escritos curtíssimos, de poucas linhas, 
e em sua brevidade não oferecem a possibilidade de uma 
interpretação mais precisa pelo contexto. É difícil, por isso, 
determinar o sentido exato que João quiz dar às suas 
expressões da segunda e terceira epístolas. Mas não se pode 
deixar de considerar que as mesmas palavras de que João aqui 
se utiliza possuem, na primeira epístola, e mais ainda, no seu 
Evangelho, uma obra quase uma centena de vezes mais extensa 
do que estes dois brevíssimos bilhetes, significados que não 
deixam margem a dúvidas. 

Da comunidade à qual dirigiu a sua segunda carta, João diz o 
seguinte: 

"Muito me 
alegrei por 

ter 
encontrado 
alguns dos 
teus filhos 
que vivem 

na verdade, 
segundo o 

mandamento 
que 

recebemos 
do Pai". 

II 
Jo. 
1, 
4 

E para a comunidade à qual destinou a terceira carta, João 
escreveu as seguintes linhas: 
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"Muito me 
alegrei 
com a 

chegada 
dos irmãos 

e com o 
testemunho 
que deram 
de como 
viver na 
verdade. 

Não há 
alegria 

maior para 
mim do 

que saber 
que os 
meus 
filhos 

vivem na 
verdade". 

III 
Jo. 
1, 
3-
4 

Referências X. 16 
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(109) A 
cronologia 
das obras de 
Tomás de 
Aquino se 
encontra na 
maioria das 
obras 
importantes 
de introdução 
ao seu 
estudo, 
assim como 
nas 
introduções 
das edições 
latinas 
citadas na 
bibliografia 
constante no 
final deste 
trabalho.  
(110) 
Guillelmus de 
Tocco: Vita 
Sancti 
Thomae 
Aquinatis, C. 
58.  
(111) S. 
Agostinho: 
Retractationes 
libri II, PL 32, 
583-658.  
(112) Ameal, 
João: São 
Tomás de 
Aquino; 
Porto, 
Livraria 
Tavares 
Martins, 
1956; pg. 144.  
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(113) Ibidem; 
pg. 145, 
segundo o 
depoimento 
de 
Bartolomeu 
de Cápua no 
processo de 
canonização.  
(114) Ibidem; 
pgs 144-146, 
citando 
Tocco e o 
depoimento 
de 
Bartolomeu 
de Cápua no 
processo de 
canonização. 
Também 
Guillelmus de 
Tocco, o.c., 
C. 63.  
(115) Ibidem; 
pg.146.  
(116) Petrus 
Lombardus: 
Sententiarum 
Libri IV; L. III, 
d. 35, 4; PL 
192, 828.  
(117) S. João 
da Cruz: 
Subida do 
Monte 
Carmelo; II, c. 
25-26.  
(118) Summa 
Theologiae, 
IIIa, Q.48 a.6. 
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17. Contemplação e Ensino. I. 

Expusemos até aqui o que é a contemplação segundo a filosofia 
perene e como se estrutura a educação que tem esta 
contemplação como seu objetivo final. 

Dissemos, ademais, que existe um outro modo de 
contemplação, mais elevado do que o precedente, descrito pela 
Revelação e pela Tradição Cristã, diante do qual a contemplação 
descrita pela filosofia, assim como a educação que ela 
pressupõe, pode ser vista como uma preparação. 

Ocorre, porém, que já aquela contemplação descrita pela 
filosofia, juntamente com toda a educação que lhe serve de base 
e seus diversos pressupostos, dos quais não se excluem os 
políticos, é um ideal que se nos apresenta como 
desanimadoramente inacessível aos homens que vivem na 
sociedade contemporânea e que são por ela condicionados a 
buscarem metas muito diferentes para suas vidas como se 
nelas consistisse toda a felicidade humana. Que dizer então 
daquela outra descrita pela tradição cristã, que está tão mais 
além da anterior e tão mais distante da compreensão dos 
homens? 

Uma coisa é descrever o que são estas realidades, outra coisa é 
ensinar os homens a alcançá-las. Onde encontrar os homens 
que as possam ensinar? Onde encontrar os que se disponham 
ao desprendimento e ao trabalho necessário para, com o auxílio 
da graça, aprendê-las? Embora as Sagradas Escrituras afirmem 
que Deus quer que todos cheguem ao conhecimento da 
verdade, poucas, de fato, são as pessoas capazes de ensinar 
estas coisas; muito difícil é encontrar quem as queira aprender 
ou motivá-los para tanto. E, ainda que se as encontrem, maior 
dificuldade é promover o modo pelo qual este ensino e este 
aprendizado possam ser efetivamente conduzidos à meta 
desejada. E mesmo que se consiga tal coisa, a sociedade toda, 
no seu conjunto, parece correr para institucionalizar-se em 
direções cada vez mais opostas às metas desta forma de 
educação, tendendo com isto a destruir com o decorrer do 
tempo as próprias bases em que se fundamentaria qualquer 
trabalho educativo bem iniciado nesta direção. 
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Diante de um quadro como este, como proceder para ensinar 
estas coisas aos homens? 

A tradição cristã afirma que o problema não é novo nem recente. 
Muitas iniciativas e tentativas já houve no sentido de levar os 
homens ao conhecimento destas coisas, e todas elas 
malograram. Encontramos, de um modo muito especial, este 
tema freqüentemente repetido nas cartas de Santo Antão. 

Antão nos fala primeiro de como a humanidade decaíu de um 
estado original de perfeição espiritual; a partir daí, em vez de 
procurarem retornar ao que haviam perdido, os homens 
passaram a se distanciar cada vez mais profundamente do 
estado de que haviam caído. Em sua bondade, continua Antão, 
Deus passou a enviar vários profetas para ensina-los; todos 
eles, porém, tiveram que reconhecer tratar-se de uma missão 
humanamente impossível. Fizeram o que deveriam ter feito e 
partiram. Finalmente, o próprio Verbo de Deus teve que se fazer 
carne, revestir-se de mortalidade e de loucura,-esta é a 
expressão de que Antão se utiliza-, e assumir pessoalmente esta 
missão impossível para os homens e assim poder curá-los. 
"Nossas iniquidades produziram as suas humilhações, mas as 
suas chagas foram a nossa cura", diz ainda Antão. 

Esta missão do Verbo de Deus foi diferente de todas as demais 
que a precederam, pois os que vieram antes do Cristo vieram e 
partiram. Jesus, porém, na realidade não partiu; antes de subir 
ao Céu, anunciou que fundaria uma Igreja e prometeu que ficaria 
presente nela entre os homens para a realização de uma missão 
que Ele prometeu cumprir até o fim dos tempos. Esta promessa 
do Cristo também não era inteiramente uma novidade; seis 
séculos antes, o profeta Isaías havia anunciado que Deus 
enviaria aos homens alguém "sobre quem repousaria o seu 
espírito" (Is. 42, 1), e que este alguém 
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"não se 
deixará 
abater  

até que 
tenha 

implantado 
na terra o 

Direito,  
e a sua 

doutrina,  
que praias 
distantes 
esperam". 

Is. 
42, 
4 

Santo Antão também nos fala em suas cartas da missão do 
Cristo; ele a situa, porém, no quadro maior do estado deplorável 
em que o Cristo encontraria os homens ao iniciar esta missão: 

"Quero que saibais, 
meus filhos, o 

quanto sofro por 
vós quando vejo a 

profunda 
decadência que a 

todos nós 
ameaça" (119). 

"É muito 
importante que vos 
interrogueis acerca 

da natureza 
espiritual, na qual 
não há mais nem 

homem nem 
mulher, mas 
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somente uma 
essência imortal 

que tem um 
começo e jamais 

terá fim. Será uma 
obrigação para vós 
conhecê-la, e como 
decaíu totalmente a 

esse ponto de 
tamanha 

humilhação e 
imensa confusão, 
num trânsito que 

não poupou a 
nenhum de vós. 

Sendo imortal por 
essência, foi por 
causa dela que 
Deus, vendo-a 

infeccionada por 
uma praga 

irremediável, e que, 
além disso, 
aumentava 

prodigiosamente, 
decidiu em sua 

clemência visitar 
suas 

criaturas" (120). 

"Deus não veio 
somente uma vez 

visitar suas 
criaturas" (121); 

"desde as origens 
do mundo, os que 

encontraram na Lei 
da Aliança o 

caminho de seu 
Criador, foram 

acompanhados por 
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sua bondade, sua 
graça e seu 

Espírito" (122). 

"Mas a extensão do 
mal, o peso do 

corpo, as paixões 
perversas tornaram 
impotentes a Lei da 

Aliança e 
deficientes os 

sentidos interiores. 
Impossível 

recobrar o estado 
da criação 

primeira" (123). 

"Em sua bondade, 
Deus então visitou 
suas criaturas por 
meio de Moisés. 
Este Moisés quiz 

curar esta profunda 
ferida e levar-nos à 
comunhão original, 

porém não 
conseguiu e partiu. 

Depois dele vieram 
os profetas, 

puseram-se a 
construir sobre os 

fundamentos 
deixados por 

Moisés, mas, sem 
chegar a curar a 

chaga profunda da 
família humana, 

reconheceram sua 
incapacidade" (124). 

"O Criador 
constatou que a 
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chaga se 
envenenava e que 

era necessário 
recorrer a um 

médico; Jesus, já 
Criador dos 

homens, vem ainda 
curá-los" (125); 

"pois nenhuma 
criatura seria capaz 
de curar a profunda 

ferida do homem. 

Ele tomou sobre si 
esta missão, nos 

reuniu de um 
extremo a outro do 

universo, 
ressuscitou nosso 
espírito da terra e 
nos ensinou que 
somos membros 

uns dos 
outros" (126). 

Eis, pois, o quadro encontrado pelo Messias ao iniciar a sua 
missão. As expressões de que Antão se utiliza não são nada 
alentadoras; ele nos fala, melhor ainda, tenta nos abrir os olhos 
para a "profunda decadência que a todos nós ameaça", a "total 
decadência a um estado de humilhação e confusão que não 
poupou a ninguém", a "natureza espiritual infeccionada por uma 
praga irremediável que aumenta prodigiosamente", a "ferida e a 
chaga profunda que se envenena na família humana". 

Como, pode-se perguntar, diante de um quadro como este, o 
Messias espera ressuscitar o espírito dos homens da terra e 
ensiná-los a buscarem de fato as coisas do alto? 

Conforme já assinalamos, a missão do Messias possui 
profundas diferenças diante de todas as demais que a 
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precederam, e uma delas é que o Cristo, à diferença dos 
profetas que antes dele vieram, não veio e partiu, mas prometeu 
ficar para sempre. Esta promessa está associada, conforme 
mencionaremos a seguir, ao mistério da Igreja. 

De fato, Jesus afirmou explicitamente que fundaria uma Igreja. 
Fêz isto quando o prometeu a São Pedro: 

"Tu és 
Pedro", 

diz Jesus no Evangelho de Mateus, 

"e sobre 
esta pedra 
edificarei a 

minha 
Igreja, e as 
portas do 

inferno 
nunca 

prevalecerão 
sobre ela". 

Mt. 
16, 
18 

Ademais, as Sagradas Escrituras dizem que o Cristo se uniu à 
Igreja que ele fundou como o esposo se une à esposa, e "que é 
grande este mistério": 

"E vós, 
maridos", 

diz o apóstolo S. Paulo, 
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"amai 
vossas 

mulheres, 
como 
Cristo 

amou a 
Igreja e se 
entregou 
por ela. 

Assim 
também 

os 
maridos 
devem 

amar as 
suas 

próprias 
mulheres, 

como a 
seus 

próprios 
corpos, ... , 

como 
também 

faz Cristo 
com a 
Igreja, 
porque 
somos 

membros 
de seu 
corpo. 

Por isso 
deixará o 
homem o 
seu pai e 

a sua 
mãe, e se 
ligará à 

sua 
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mulher, e 
serão 
ambos 
uma só 
carne. É 
grande 

este 
mistério: 
refiro à 
relação 
entre 

Cristo e a 
sua 

Igreja". 

Ef. 
5,25; 
28-
32 

Por estar assim unido à Igreja que Ele fundou, é que pôde o 
Cristo, antes de ascender ao Céu, ordenar aos apóstolos que 
ensinassem a sua doutrina a todos os povos, mas 
acrescentando a promessa de que permaneceria com eles "até o 
fim dos tempos": 

"Ide", 

disse Jesus aos apóstolos, aos lhes dirigir as suas últimas 
palavras, 
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"e ensinai a 
todos os 

povos,  
batizando-

os em nome 
do Pai,  

do Filho e 
do Espírito 

Santo,  
ensinando-

os a 
observar  
todas as 

coisas que 
vos mandei. 

E eis que 
estarei 

convosco 
todos os 

dias,  
até a 

consumação 
dos 

tempos". 

Mt. 
28, 
19-
20 

Destas palavras deduz-se ter sido a intenção de Cristo fazer da 
Igreja que ele fundou um instrumento de sua presença no 
mundo e que, ademais, segundo as suas mesmas palavras, por 
promessa divina, seria ele que na verdade ensinaria quando a 
Igreja ensinasse, estendendo assim sua missão até o fim dos 
tempos. Já antes disso ele havia dito aos apóstolos: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-17.htm (10 of 24)2006-06-02 09:48:56



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.17. 

"Quem 
vos 

ouve, 
a mim 
ouve". 

Lc. 
10, 
16 

A promessa da presença do Cristo na Igreja pode parecer um 
pouco desconcertante a um primeiro exame, pois a experiência 
histórica tem mostrado que na Igreja se encontraram e se 
encontram muitas pessoas que desmerecem os ensinamentos 
do Cristo, que não seguem o que Ele pediu e até mesmo alguns 
que nem sequer entendem o que Ele ensinou. 

Como se pode dizer que o Cristo esteja unido a uma Igreja em 
que há homens como estes? Mais ainda, como pode ter 
prometido que através dela ensinaria Ele próprio a todos os 
homens até o fim dos tempos? Não poderia o Cristo ter se 
enganado? Não poderia ter acontecido que a Igreja tenha se 
desviado do plano que o seu fundador tinha reservado para ela? 
A Igreja não teria, talvez, deixado de ser aquilo que o Cristo 
havia previsto para ela? O próprio Cristo, se retornasse 
visivelmente algum dia ao mundo, não desconheceria a Igreja 
como fruto de sua obra na terra? 

Estas perguntas todas podem ser reunidas em uma só mais 
precisa: Não teria o Cristo concebido a Igreja que estava 
fundando como uma instituição constituída apenas por homens 
imaculados e sem defeito, e por causa disso, com o desenrolar 
da história real da Igreja, que a mostra constituída de homens 
de todos os tipos, não se teriam com isto destruído os planos 
de Cristo para o gênero humano? 

Trata-se de uma questão de extrema importância, pois ela se 
relaciona, conforme veremos, com o tema da docência da 
contemplação. Não podemos, pois, neste trabalho, deixá-la 
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passar sem exame. 

Deve-se dizer, portanto, que um exame mais atento dos textos 
do Evangelho mostra que Jesus Cristo, ao contrário do que 
comumente se pensa a este respeito, não teve ilusões sobre o 
que seria o futuro da instituição que estava fundando. Ao 
contrário, Cristo evidentemente soube o que aconteceria ao 
longo da história da Igreja e, não obstante isso, entregou sua 
vida para fundá-la. Se o que tivesse acontecido depois não 
correspondesse ao seu objetivo, Ele, que já o sabia de antemão, 
não teria pago um preço tão alto. 

Numerosas passagens do Evangelho, de fato, todas elas 
escritas fora de qualquer dúvida antes de todo o desenrolar da 
história da Igreja, mostram com abundante evidência que Jesus 
soube o que aconteceria à instituição que Ele estava prestes a 
fundar. 

Destas, a passagem que é talvez a mais clara de todas está no 
Evangelho de S. Mateus. Nela Jesus contou primeiro a seguinte 
parábola: 

"O Reino dos 
Céus é 

semelhante a 
um homem 
que plantou 
boa semente 
de trigo no 
seu campo. 

Enquanto o 
homem 

dormia, veio 
o inimigo, 
semeou o 

joio no meio 
do trigo, e foi-

se. 

E, tendo 
crescido o 
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trigo e dado o 
fruto, 

apareceu 
também o 

joio. 

Chegando os 
servos do pai 

de família, 
disseram-lhe: 

`Senhor, 
porventura 

não semeaste 
tu boa 

semente de 
trigo no teu 
campo? De 
onde veio, 

pois, o joio?' 

Ele disse: 

` Algum 
homem 

inimigo fêz 
isto'. 

Os servos 
disseram-lhe: 

` Quereis que 
vamos e o 

arranquemos? 
' 

Ele 
respondeu-

lhes: 

` Não, para 
que talvez 
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não suceda 
que, 

arrancando o 
joio, 

arranqueis 
juntamente 
com ele o 

trigo. 

Deixai 
crescer uma 
e outra coisa 
até à ceifa, e 
no tempo da 
ceifa direis 

aos 
segadores: 

Colhei 
primeiramente 
o joio, e atai-
o em feixes, 

para queimar; 
o trigo, 
porém, 

recolhei-o em 
meu celeiro". 

Mt. 
13, 
24-
30 

Ora, o que é impressionante nesta parábola é que, seis versos 
mais adiante, o próprio Jesus, rogado pelos apóstolos, 
interpreta a parábola que Ele havia exposto. 

Na interpretação de Jesus, (Mt. 13,37-43), o homem que semeou 
a boa semente de trigo é Ele próprio, Jesus Cristo. 
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O campo em que a semente foi lançada, ainda na interpretação 
de Jesus, é o mundo. 

A boa semente seriam os bons cristãos, os "filhos do 
Reino" (Mt. 13, 38). 

Logo depois que Ele, Jesus, houvesse semeado sua boa 
semente no mundo, continua a interpretação de Jesus, durante 
a noite, viria o demônio, o inimigo, que semearia uma outra 
semente diferente daquela que havia sido semeada, no mesmo 
campo onde Jesus havia lançado a sua. O joio, continua Jesus, 
são aqueles que são filhos do demônio. 

Porém, ao escolher para a sua parábola as figuras do trigo e do 
joio, Jesus quiz dizer algo mais do que incluiu neste ponto em 
sua interpretação da parábola, algo que era tão evidente para 
aqueles homens que conviviam junto aos trigais da Palestina, 
que não precisava ser mencionado. Jesus deixou de dizer que o 
joio é uma planta igual ao trigo em todos os detalhes, e, 
portanto, impossível de ser diferenciado do trigo, exceto por um 
detalhe: é na época da colheita que o joio, que até aquele 
momento em nada se diferenciava do trigo, que ele, o joio, ao 
contrário do trigo, não dá fruto algum na espiga. Só, portanto, 
na colheita, quando ambas as plantas estão maduras, é que é 
possível saber quem era o trigo e quem era o joio. 

Os primeiros cristãos já haviam percebido a importância desta 
observação para o entendimento desta parábola de Cristo. Diz, 
de fato, São Jerônimo, por volta do anos 400 DC, no seu 
Comentário ao Evangelho de São Mateus, que 
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"Entre o trigo e o 
joio, enquanto 

ainda são erva, e a 
cana ainda não 

produziu espiga, há 
uma grande 

semelhança, e não 
há nenhuma ou 

apenas uma 
pequeníssima 
diferença para 
poderem ser 

diferenciados" (127). 

Ora, na continuação da interpretação da parábola do joio e do 
trigo que Jesus ofereceu aos apóstolos, Ele diz que este "tempo 
da ceifa é o fim do mundo" (Mt. 13, 39). 

De modo que quer nos parecer que nesta parábola Jesus quiz 
relatar toda a história da Igreja, pois ela se inicia com a 
semeadura, que é a própria obra de Jesus enquanto Ele esteve 
na terra, e termina com a ceifa, que é, nas suas palavras, o fim 
do mundo. 

Jesus, portanto, soube que logo após a sua pregação a Igreja 
atravessaria até o fim de sua história sérios problemas internos, 
que a ela pertenceriam homens bons e maus, -filhos do Reino e 
filhos do demônio, segundo suas palavras-, e que não seria 
possível uma purificação radical dentro da Igreja porque a 
planta daninha que foi semeada às escondidas seria 
exteriormente de muito difícil distinção daquela que Ele mesmo 
havia semeado, a não ser, segundo a parábola parece querer dar 
a entender, próximo ao fim dos tempos, quando esta distinção 
começaria enfim a se tornar evidente. Até lá só o Senhor sabe, 
com certeza, "quem são os seus" (II Tim. 2, 19), e os homens 
não conseguirão distinguir-se claramente uns dos outros com 
precisão, nem separar-se completamente entre si sem cometer 
erros e graves injustiças, piores do que haveria se não se 
tentasse uma separação radical. 

E, não obstante Jesus saber de tudo isto antes de morrer, 
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apesar disso ele ofereceu sua vida a Deus para que a Igreja 
fosse fundada. Ele evidentemente julgou que valeria a pena 
pagar este preço; apesar do joio estar misturado ao trigo, Jesus 
julgou que a Igreja estaria suficientemente cumprindo o papel 
que Ele esperava dela e que motivou sua vinda ao mundo. 

A questão então é compreender que papel é este. 

Na verdade, quando Jesus fundou a Igreja, fêz mais do que dar 
início apenas a uma sociedade qualquer. 

Se Jesus não prometeu a santidade ilimitada a todos quantos 
pertencessem à Igreja, prometeu-lhe porém que sobre Pedro 
edificaria a sua Igreja e 

"as portas do 
inferno  

não 
prevaleceriam 

sobre ela". 

O sentido claro desta promessa não é a santidade dos que 
pertencem à Igreja só por pertencerem a ela, mas que na Igreja 
construída por Jesus sobre Pedro não seria possível vir a ser 
destruído nada do que pertence à essência do Evangelho que 
Jesus quiz deixar no mundo até o fim dos tempos. Se alguma 
coisa essencial ao Evangelho fosse perdida com o decorrer da 
história entre aqueles que estão unidos à Igreja fundada sobre 
Pedro, de tal maneira que aqueles que estivessem buscando a 
plenitude do Evangelho se vissem obrigados a procurá-la em 
outros lugares, esta promessa não teria sido cumprida. 

Em outras palavras, Jesus está prometendo conservar intacta a 
sua obra entre os homens até o fim dos tempos para todos 
aqueles que a desejarem, e está dizendo, ademais, onde ela 
pode ser procurada com o aval de sua promessa. 

Entre as promessas de Cristo à Igreja temos também a já citada, 
a de que Jesus permaneceria com ela todos os dias até o fim 
dos séculos. Os bons não seriam separados dos maus, mas, 
apesar disso, Cristo estaria sempre presente na Igreja. 
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Esta promessa se realizou de muitos modos, mais do que os 
que podem ser abordados aqui; um deles, porém, havia sido 
profetizado mais de seiscentos anos antes de Cristo, quando, 
falando sobre a obra do Messias que haveria de vir, assim se 
expressou Isaías, falando em nome de Deus: 

"Eis o 
meu 

servo, que 
eu 

amparo,  
o meu 

eleito, a 
delícia do 

meu 
coração.  
Coloquei 
sobre ele 

o meu 
espírito,  

e ele 
levará o 

direito às 
nações. 

Não 
gritará, 

nem 
levantará 

a voz,  
não se 

fará ouvir 
pelas 

praças;  
não 

quebrará 
a cana 

rachada,  
nem 

apagará a 
mecha 

que ainda 
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fumega. 

Mas com 
firmeza 

promoverá 
o direito,  

sem 
ceder, 
nem 

deixar-se 
abater,  
até que 
tenha 

implantado 
o direito e 

a sua 
doutrina,  

que praias 
distantes 
esperam". 

Is. 
42, 
1-
4 

Nesta profecia Isaías não se refere apenas à vida terrena do 
Cristo; durante a sua vida terrena o Cristo não levou o direito às 
nações, pois limitou-se a ensinar em Israel. No entanto, Isaías 
diz aqui do Messias que 

"Ele 
levará o 
direito 

às 
nações". 

Portanto, não pode estar se referindo apenas à vida terrena do 
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Cristo. De fato, o Cristo levou o direito divino às nações após a 
sua morte e ressurreição, pela sua presença na Igreja, quando, 
com firmeza e perseverança promoverá o direito, como diz o 
profeta, 

"sem 
ceder, 
nem 

deixar-
se 

abater" 

pelos pecados dos homens dos quais ele não prometeu deixar a 
Igreja imaculada. 

"Não 
gritará, 

não 
levantará 

a voz,  
não se 

fará 
ouvir 
pelas 

praças", 

mas na verdade é Ele o mestre que prega em meio ao joio e ao 
trigo da Igreja, em que estão preservados os tesouros contidos 
no Evangelho; Ele mesmo, que já havia dito no Evangelho de S. 
Mateus: 
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"Não 
queirais 

ser 
chamados 
mestres,  
porque 

um só é o 
vosso 
Mestre,  

o Cristo". 

Mt. 
23, 
8 

Este é o Cristo que 

"Não 
quebrará 
a cana 

rachada,  
não 

apagará 
a tocha 

que 
fumega", 

da mesma forma que não dará ordem aos anjos para separarem 
o joio do trigo enquanto o joio não se tornar claramente 
distinguível do trigo. 

De fato, para que serve uma tocha que não está mais acesa, mas 
apenas fumega? Para nada, assim como o joio. Porém, como ela 
não está totalmente apagada, o Cristo não a apagará. 

E para que serve uma cana rachada? É algo que, na realidade, 
deveria ser jogado fora; como, porém, não está totalmente 
quebrada, o Cristo, da mesma forma que na parábola do joio, 
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não a jogará, enquanto não terminar de se quebrar por si. 

Finalmente, que significam aquelas palavras finais de Isaías 
sobre a obra do Cristo, segundo as quais 

"não se 
deixará 
abater,  
até que 
tenha 

implantado 
na terra  

o direito e 
sua 

doutrina,  
que praias 
distantes 
esperam", 

senão o mesmo que se observa, quando se examina mais 
profundamente a história da Igreja, que há como que alguma 
coisa tentando continuamente abrir caminho e irromper dentro 
desta história? É a mesma coisa que se observa na história 
individual dos homens santos que, dentro da Igreja, 
conseguiram encontrar o caminho de Cristo. Deles é que Santo 
Antão dizia, no século IV, em uma carta aos monges de Arsinoé: 

"Irmãos 
caríssimos, a 

todos vós 
que vos 

preparais 
para vos 

aproximardes 
do Senhor, 

persuadí-vos 
bem que 

vosso 
ingresso e 

vosso 
progresso na 
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obra de Deus 
não são obra 
humana, mas 
intervenção 

do poder 
divino que 

não cessa de 
vos 

assistir" (128). 
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PG 44, XXXX. 
(126) Idem: 
Epistola XX; 
PG 44, XXXX.  
(127) S. 
Jerônimo: 
Commentarium 
in Evangelium 
Matthei; L. II, 
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C. 13; PL 26, 
93.  
(128) S. Antão: 
Epistola II; PG 
44, XXX. 
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18. Contemplação e Ensino. II. 

Tudo isto quanto dissemos lança uma luz nova sobre o que 
seja, na perspectiva cristã, o ensino das coisas divinas. Jesus 
confiou aos homens a missão de ensinar; mas esta missão de 
ensinar é, através da Igreja unida ao Cristo, uma participação da 
missão de ensinar que o próprio Cristo tomou sobre si. 

Isto fica particularmente visível em uma outra parábola que 
Jesus certa vez contou a respeito do amor ao próximo. 

São Lucas conta que um estudioso da Lei de Moisés, tendo 
ouvido Jesus falar da necessidade de amar ao próximo como a 
si mesmo, perguntou-lhe quem era este próximo. 

Jesus então respondeu: 

"Um homem 
descia de 

Jerusalém a 
Jericó, e 

caíu no meio 
de 

assaltantes 
que, após 

havê-lo 
despojado 

de suas 
vestes e 

espancado, 
foram-se, 

deixando-o 
semi morto. 

Casualmente, 
descia por 

este 
caminho um 
sacerdote; 

viu-o e 
passou 
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adiante. 

Igualmente 
um levita, 

atravessando 
este lugar, 

viu-o e 
prosseguiu. 

Certo 
samaritano 
em viagem, 

porém, 
chegou 

junto dele, 
viu-o e 

moveu-se de 
compaixão. 
Aproximou-
se, cuidou 

de suas 
chagas, 

derramando 
óleo e vinho, 

depois 
colocou-o 

em seu 
próprio 
animal, 

conduziu-o à 
hospedaria e 
dispensou-

lhe 
cuidados. 

No dia 
seguinte, 
tirou dois 

dinheiros e 
deu-os ao 

hospedeiro, 
dizendo: 
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`Cuida dele, 
e o que 

gastares a 
mais, em 

meu 
regresso te 

pagarei'. 

Qual dos 
três", 

pergunta então Jesus, 

"em tua 
opinião, foi 
o próximo 
do homem 
que caíu 
nas mãos 

do 
assaltante?" 

Luc. 
10, 
30-
36 

Esta parábola , à primeira vista, parece ser tão clara e de sentido 
tão evidente, que sequer parece ser uma parábola, mas apenas 
um exemplo a ser imitado. Jesus parece querer dizer que, 
quando vemos o próximo em dificuldade, podemos fingir que 
nada vemos e passar adiante, ou então podemos parar o que 
estamos fazendo e, por amor do próximo, socorrê-lo. A 
parábola, pois, parece querer ensinar que todos nós devemos 
agir como o bom samaritano; ademais, foi assim que, mais 
adiante, o Evangelho de Lucas narra que o estudioso da Lei de 
Moisés diz ter entendido o significado desta parábola (Luc. 
10,39), e é assim que todos parecem entendê-la quando a lêem. 
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No entanto, diz Hugo de S. Vitor, é evidente que há um outro 
sentido mais profundo nesta parábola proposta por Jesus, um 
sentido que não foi apreendido pelo estudioso da Lei de Moisés. 

A começar pelas cidades entre as quais se diz ter sido o 
itinerário do viajante assaltado: "Um homem desceu de 
Jerusalém a Jericó". Jerusalém é a cidade mais alta da 
Palestina, situada no alto do Monte Sião, e seu nome significa 
"A Cidade da Paz". Era, ademais, cidade sagrada para os 
judeus, em que se situava o Templo de Salomão. Jericó, por 
outro lado, é a cidade mais baixa do Oriente Médio; na verdade, 
sabe-se hoje que é a cidade mais baixa de todo o planeta, 
situada como está ao lado do Mar Morto em uma depressão a 
trezentos metros abaixo do nível do mar em uma região de clima 
sufocante. 

Jerusalém, pois, diz Hugo de S. Vitor, significa a "contemplação 
das coisas do alto" (129); a viagem significa o pecado, e Jericó 
"a miséria mundana" (130) ou mesmo o inferno: 

"Este 
homem, 

portanto", 

diz Hugo de S. Vitor, 

"que descia 
de Jerusalém 
a Jericó e foi 

assaltado 
pelos ladrões 

designa o 
próprio 
gênero 

humano" (131). 

O homem que abandona as coisas do alto e segue pelo caminho 
que conduz a Jericó é assaltado no caminho pelos ladrões; é 
despojado de suas vestes, espancado e abandonado semi 
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morto. Estes ladrões, diz Hugo, "são os demônios" (132), que 
despojaram o homem das "vestes da imortalidade e da 
inocência" (133) e o feriram gravemente pelo pecado. 

De fato, continua Hugo, Deus havia feito o homem 

"à sua imagem 
e semelhança, 
conforme diz o 

primeiro 
capítulo do 

Gênesis. 

Fê-lo à sua 
imagem 

segundo a 
inteligência, à 

sua 
semelhança 
segundo o 
amor, para 

que, dirigindo-
se a Deus por 
ambas estas 

coisas, 
alcançasse a 

felicidade. 

Mas o 
demônio, 

invejando a 
felicidade do 

homem, contra 
estes dois 

bens 
primordiais 
conduziu o 

homem a dois 
males 

principais. 

Feriu o homem 
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que tinha sido 
feito à imagem 

de Deus 
segundo a 
inteligência 

com a 
ignorância do 
bem; tendo ele 
também sido 

feito à 
semelhança de 
Deus, feriu-o 

com a 
concupiscência 

do mal. 

Desta maneira, 
depois de 

despojá-lo e 
ferí-lo, 

abandonou-o 
semi morto na 
estrada" (134). 

O sacerdote e o levita que passaram e viram o homem ferido e 
despojado de suas vestes, continua Hugo, 

"são os Pais 
do Antigo 

Testamento, 
(isto é, os 

profetas e os 
homens 

justos que 
viveram 
antes de 

Cristo), que 
passaram 

pelo estado 
da vida 

presente 
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vivendo 
santamente, 
mas que não 
conseguiram 

curar o 
gênero 
humano 

ferido pelo 
pecado" (135). 

Já o samaritano, homem natural de um povo que vivia ao norte 
da Palestina e que era odiado pelos judeus, que vendo ao pobre 
homem, moveu-se de compaixão, aproximou-se dele e cuidou 
de suas feridas derramando sobre elas óleo e vinho, representa 
o próprio Cristo, rejeitado e crucificado pelos judeus, que veio 
socorrer ao homem caído pelo pecado 

"tanto pelos 
seus 

ensinamentos  
como 

expiando sua 
culpa na 

cruz" (136). 

A hospedaria à qual o samaritano conduziu o pobre homem, 
continua Hugo, é a Igreja, à qual Cristo confiou a salvação dos 
homens, e o estalajadeiro são todos aqueles que nela governam 
e ensinam. Somente no dia seguinte, porém, é que o samaritano 
confiou o homem aos cuidados do estalajadeiro, isto é, 

"depois de 
realizado 
primeiro  

o mistério da 
Redenção" (137). 

Ao confiar à Igreja os cuidados para com os homens feridos 
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pelo pecado, Cristo entregou-lhe "dois dinheiros", isto é, 

"a ciência e a 
graça de ensinar  

o Antigo e o Novo 
Testamento" (138). 

"E tudo 
o que 

gastares 
a 

mais", 

acrescenta o Cristo, 

"em 
meu 

regresso 
eu te 

pagarei". 

"Isto 
significa", 

continua ainda Hugo, 
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"que aqueles que 
ensinam, ao 

tratarem do doente, 
não apenas 

pregam aquilo que 
está nos dois 

Testamentos, mas 
ensinam também 

muitas outras 
coisas que 

elaboram de 
acordo com o 
escrito nestes 

Testamentos para 
que sejam 

manifestadas aos 
outros. 

O Cristo distribuíu-
lhes a graça de 

ensinar, e assim, 
com os homens 
aos quais devem 

doutrina, não 
gastam apenas o 
dinheiro que lhes 
foi confiado pelo 

Cristo, isto é, 
narrando a simples 

letra dos dois 
Testamentos, mas 

ensinando 
incessantemente 
inúmeras outras 

coisas que, 
mediante o auxílio 

da graça, são 
elaboradas pela 
contemplação e 

diligentíssimamente 
dispostas pelo 
coração. Desta 

maneira, no dia do 
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Juízo, quando o 
Senhor voltar, dará 

o prêmio a cada 
um segundo os 

seus 
méritos" (139). 

Esta é, portanto, a interpretação de Hugo de São Vitor à 
parábola do bom samaritano; não pouca coisa de importância 
pode-se concluir dela. 

A parábola do bom samaritano foi ensinada por Jesus para 
responder a uma pergunta sobre a prática do mandamento do 
amor ao próximo. Aquele que, historicamente, a ouviu pela 
primeira vez, entendeu que Jesus queria com ela dizer que amar 
ao próximo significa agir como o bom samaritano e compadecer-
se das feridos e dos doentes. Esta interpretação é correta, pois, 
ao ouvi-la da boca do estudioso da Lei, Jesus lhe respondeu 
dizendo que, assim como ele a tinha entendido, "fosse e fizesse 
o mesmo" (Luc. 10, 37). 

Mas, segundo Hugo de São Vitor,a maneira mais elevada de 
amar ao próximo não consiste em agir como o bom samaritano, 
mas sim como o estalajadeiro. E isto não se pode fazer sem 
pressupor a hospedaria, que é a Igreja, e o Cristo, que é o bom 
samaritano. Neste outro modo mais elevado de amar ao próximo 
é ao Cristo que cabe a parte principal, o homem apenas 
auxiliando-o em sua missão e completando o que ele iniciou. A 
missão de Cristo é, neste caso, "a obra da restauração 
humana" (140), feridos como estão os homens pela ignorância 
do bem e pelo desejo do mal. 

Mais ainda, porém, insinua Hugo de São Vítor na sua 
interpretação da parábola do bom samaritano. Segundo ele, o 
homem pode cooperar com esta missão do Cristo maximamente 
pelo ensino. Não se trata. ademais, de qualquer forma de 
ensino, mas daquele ensino que procede da contemplação, pois 
diz Hugo que a tarefa de ensinar foi confiada à Igreja através da 
graça, a qual normalmente se adquire através da oração e da 
contemplação que procede da caridade. Aqueles que assim 
ensinam foram muito bem descritos por S. Gregório Magno, 
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alguém cujos escritos Hugo de S. Vitor admirava de modo 
especial: 

"Aquele (a 
quem 

incumbe 
ensinar) deve 
ser próximo 

de cada 
homem pela 
compaixão e 
avantajar a 
todos na 

contemplação; 
isto é, que 
com suas 

entranhas de 
piedade faça 

suas as 
enfermidades 
dos outros e 

que, elevando-
se às alturas 

da 
contemplação, 

se 
sobreponha 
também a si 

mesmo, 
desejando as 

coisas 
invisíveis; de 

modo que 
nem por 

aspirar ao 
que é celeste 
faça pouco 
caso das 

fraquezas do 
próximo, nem 
por atender 

às 
debilidades 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-18.htm (11 of 14)2006-06-02 09:48:56



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.18. 

do próximo 
deixe de 

aspirar ao 
que é 

celeste" (141). 

Referências X. 18 

(129) Hugo 
de São 
Vitor: 
Allegoriae 
utriusque 
Testamenti; 
NT, L. IV, 
C.12; PL 
175, 814-15.  
(130) 
Ibidem; loc. 
cit.. (131) 
Ibidem; loc. 
cit.. (132) 
Ibidem; loc. 
cit.. (133) 
Ibidem; loc. 
cit.. (134) 
Ibidem; loc. 
cit.. (135) 
Ibidem; loc. 
cit.. (136) 
Ibidem; loc. 
cit.. (137) 
Ibidem; loc. 
cit.. (138) 
Ibidem; loc. 
cit.. (139) 
Ibidem; loc. 
cit..  
(140) Hugo 
de S. Vitor: 
De 
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Sacramentis 
Fidei 
Christianae; 
Prólogo; PL 
176, 183. 

(141) S.
Gregório 
Magno: 
Regula 
Pastoralis; 
L.II,C.5; PL 
75, XXX. 

"Não 
desejo 
passar 

em 
silêncio", 

diz 
Hugo 
de 
S. 
Vitor, 

"que 
entre os 
escritos 

dos 
santos 
devem 

ser 
acolhidos 

com 
particular 

estima 
os de S. 
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Gregório 
Magno, 
que me 

parecem 
entre 

todos os 
mais 

doces e 
os mais 
repletos 
de amor 
pela vida 
eterna". 

Didascalicon, 
L.V, C.7  

PL 176, 794-
5 
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19. Contemplação e Ensino. III. 

Confirmando abundantemente a interpretação de Hugo de S. 
Vitor à parábola do bom samaritano, as Sagradas Escrituras são 
bastante manifestas em afirmar que o ensino é, de fato, a mais 
sublime de todas as ocupações a que pode se dedicar o homem. 

Esta afirmação pode parecer surpreendente, e até mesmo 
paradoxal, pois, por tudo quanto viemos falando até o momento, 
deveríamos ter concluído que a mais sublime de todas as obras 
é a contemplação; e, de fato, assim é, a menos que neguemos 
tudo quanto foi dito desde o início deste trabalho. Disto porém 
deve- se concluir que o ensino a que se referem as Sagradas 
Escrituras como sendo a mais sublime de todas as obras não é 
qualquer tipo de ensino, mas aquele modo de ensino que 
procede da contemplação como a água da fonte. 

A este respeito S. Tomás de Aquino afirma que o ensino, 
quando considerado em si mesmo, é algo que pertence mais à 
vida ativa do que à contemplativa (142), porque aquele que 
ensina necessita da ação exterior para poder fazê-lo (143) e 
porque, ademais, o ensino faz parte das obras de misericórdia 
que pertencem à vida ativa (144). 

Entretanto, o princípio do ensino é a contemplação do mestre 
(145), isto é, a própria vida contemplativa (146), porque para 
ensinar é preciso levar a outrem uma verdade anteriormente 
meditada (147) e aquele que ensina necessita contemplar mais 
ainda do que aquele que se dedica apenas à contemplação 
(148). De fato, conclui Tomás, ensinar é um ato da sabedoria, 
pois é sinal do homem sábio o ser capaz de ensinar (149). 

Coisa semelhante afirma S. João da Cruz, advertindo aqueles 
que ensinam que 
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"Este exercício 
é mais espiritual 

do que vocal. 
Embora se 
exerça por 

palavras de fora, 
não tem força 
nem eficácia 
senão pelo 

espírito interior. 
De onde que, 
por mais alta 

que seja a 
doutrina, de si 

não causa 
ordinariamente 
mais proveito 
do que o que 

tiver de espírito. 
E é por isso que 

se diz: 

`Tal mestre, tal 
discípulo'. 

E é por isso que 
vemos 

geralmente, pelo 
menos tanto 

quanto 
podemos julgar 
neste mundo, 
que quanto 

melhor é a vida 
(dos que 

ensinam), tanto 
maior é o fruto 

que tiram; 
(quanto aos 

demais), embora 
tenham dito 

maravilhas, logo 
se 
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esquecem" (150). 

Quando, pois, as Sagradas Escrituras afirmam ser o ensino a 
mais sublime de todas as obras, esta afirmação não contradiz a 
excelência da vida contemplativa; trata-se, de fato, de um ensino 
que provém de uma superabundância da contemplação. 

Vemos a afirmação da excelência do ensino claramente atestada 
na profecia de Daniel. No livro de Daniel há uma profecia sobre 
o fim dos tempos e o Juízo Final; nela Daniel fala dos bem 
aventurados, e abre um destaque especial para aqueles que 
"ensinaram a muitos". Segundo suas palavras, no fim dos 
tempos 

"Os sábios 
resplandecerão  
como o fulgor 

do 
firmamento,  

e os que 
tiverem 

ensinado a 
muitos para a 

justiça  
serão como 

estrelas,  
para sempre,  
eternamente". 

Dan. 
12, 
3 

A mesma coisa diz Jesus no Evangelho; Ele não diz que será 
grande no Reino dos Céus aquele que tiver observado os 
mandamentos, mas aquele que, além de os ter observado, os 
tiver ensinado: 
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"Aquele que 
violar  

um só destes 
menores 

mandamentos  
e assim o 

ensinar aos 
homens,  

será 
chamado o 
menor no 
Reino dos 

Céus;  
aquele, 

porém, que 
os praticar e 
os ensinar,  
este será 
chamado 
grande no 
Reino dos 

Céus". 

Mt. 
15, 
19 

Quão profundamente penetrou este ensinamento de Jesus na 
alma dos apóstolos mostra-nos um incidente ocorrido logo nos 
primeiros dias do Cristianismo. Houve, na primeira comunidade 
cristã, um problema de má distribuição de alimentos entre as 
viúvas de origem grega; os gregos se queixaram aos apóstolos, 
mas os apóstolos preferiram não intervir diretamente na 
questão; em vez disso nomearam sete diáconos para se 
interessarem pelo problema, pois, no dizer dos apóstolos, eles 
precisavam dedicar o melhor de seus esforços 
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"à 
oração  
e ao 

ministério 
da 

palavra", 

At. 
6, 
4 

ou seja, à contemplação e ao ensino. 

De fato, já vimos como dentre todas as coisas que o Cristo 
pediu aos homens, sua última recomendação foi justamente a 
de ensinar. Suas últimas palavras sobre a terra foram uma 
ordem dada aos apóstolos de ensinarem a todos os povos, e a 
promessa de sua presença entre eles até o fim dos tempos: 

"Ide, 
pois", 

disse o Cristo, 

"e ensinai a 
todos os 

povos,  
ensinando-

lhes a 
observar  

tudo quanto 
vos mandei;  
e eis que eu 

estarei 
convosco  
todos os 

dias,  
até a 
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consumação 
dos 

séculos". 

Mt. 
28, 
19-
20 

São as próprias palavras com que se encerra o Evangelho. e 
isto é tanto mais significativo quanto sabemos que os homens 
costumam recomendar no fim as coisas que julgam ser mais 
importantes e que lhes são mais queridas ao coração. São estas 
as palavras com que se encerram os Evangelhos de Mateus, 
Marcos e Lucas. O último Evangelho, o de João, não poderia 
terminar de modo diferente. Ele não se encerra reportando estas 
palavras, mas com um diálogo entre Jesus e Pedro em que o 
Cristo lhe diz que esta é a prova de amor que ele pede dos que o 
amam. Pois, quando se despediu de São Pedro, Cristo 
perguntou-lhe três vezes: 

" `Simão, 
filho de 
João, tu 
me amas 
mais do 

que estes?' 

`Sim, 
Senhor', 
disse-lhe 
Pedro, `tu 
sabes que 
eu te amo'. 

Jesus lhe 
disse: 

`Apascenta 
os meus 
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cordeiros'. 

Uma 
segunda 
vez lhe 
disse: 

`Simão, 
filho de 
João, tu 

me amas?' 

`Sim, 
Senhor', 

disse 
Pedro, `tu 
sabes que 
eu te amo'. 

Disse-lhe 
Jesus: 

`Apascenta 
as minhas 
ovelhas'. 

Pela 
terceira 

vez disse 
ele: 

`Simão, 
filho de 
João, tu 

me amas?' 

Entristeceu-
se Pedro 
porque 

pela 
terceira 
vez lhe 

perguntava: 
`Tu me 

amas?', e 
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lhe disse: 

`Senhor, tu 
sabes 

tudo, tu 
sabes que 
eu te amo'. 

Jesus lhe 
disse: 

`Apascenta 
as minhas 
ovelhas'. 

Jo. 
21, 
15-
17 

Constatamos, assim, que todos os Evangelhos terminam, de um 
modo ou de outro, falando de Jesus que ordena ou exorta aos 
apóstolos que ensinem. Eles queriam, ao proceder desta 
maneira, mostrar-nos o quanto isso fosse importante para o 
Cristo. Para Jesus, ensinar é a maior prova de amor. São João 
Crisóstomo, no século V, refletiu muito sobre estas palavras e 
conseguiu, como poucos, compreender-lhes todo o seu 
alcance: 
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"O Mestre 
pergunta ao 

discípulo se o 
ama, não para 

saber que 
resposta 

daria. 

Que 
necessidade 
teria desta 
resposta 

aquele que 
penetra os 
corações? 

A pergunta foi 
para nos 
ensinar o 

quanto lhe 
importa o 

cuidado do 
seu rebanho. 

Podia 
certamente 

Jesus ter dito 
a Pedro: 

`Se me amas, 
pratica o 

jejum, dorme 
no chão duro, 
guarda altas 

vigílias, 
protege os 
oprimidos, 

seja pai para 
os órfãos, 
protege as 
suas mães 

como se lhe 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-19.htm (9 of 18)2006-06-02 09:48:57



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.19. 

fosses o 
marido'. 

Mas, na 
verdade, tudo 
isso deixou 

Cristo de lado 
e apenas lhe 

disse: 

`Apascenta as 
minhas 

ovelhas'" (151). 

Nesta passagem Jesus não fala propriamente de ensinar, mas 
de apascentar as suas ovelhas. Mais adiante, porém, João 
Crisóstomo diz que o cuidado para com o rebanho de Cristo é 
algo que se realiza principalmente pelo ensino. E João quer 
deixar tão claro que é realmente assim que afirma também que o 
ensino é mais importante do que o bom exemplo e mais 
importante inclusive do que os milagres: 

"Ninguém 
ignora", 

diz S. João Crisóstomo, 

"que o corpo 
da Igreja está 
mais sujeito 

a 
enfermidades 

do que a 
própria 

carne, se 
corrompe 

mais 
depressa e 

se 
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restabelece 
mais 

lentamente. 

Porém, 
enquanto os 
que curam 

nossos 
corpos 

inventaram 
uma série de 
instrumentos 

para tanto, 
no que diz 
respeito ao 
cuidado das 
almas, além 
do exemplo, 
não há outro 

caminho 
para a saúde 
a não ser o 

ensino. 

Se este 
remédio 

falhar, todos 
os demais 

serão 
inúteis. 

É certo que 
para melhor 

ordenar a 
vida, outra 
vida bem 
ordenada 

pode 
despertar o 
desejo de 

imitá-la; mas, 
quando a 

alma sofre a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-19.htm (11 of 18)2006-06-02 09:48:57



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.19. 

enfermidade 
de um 

ensinamento 
já errôneo, 

não há outro 
remédio a 

não ser usar 
copiosamente 

da palavra. 

Mesmo que 
houvesse 

alguém que 
operasse 
milagres, 
mesmo 
assim, a 

palavra seria 
altamente 

necessária, e 
temos disto 
um exemplo 
no apóstolo 
São Paulo, 
que fêz uso 
dela, apesar 
de em todos 
os lugares 

ser admirado 
por seus 
milagres. 

-Mas João," 

interrompe o interlocutor do diálogo, 
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"se a 
palavra é 

tão 
importante, 

por que 
lemos na 
Segunda 
Epístola 

aos 
Coríntios 

que o 
próprio 

São Paulo 
não 

ocultava a 
sua 

pobreza 
no falar, 

como 
também 
confessa 

que é 
leigo na 
matéria?' 

É isto", 

responde João Crisóstomo, 

"é isto que fêz a 
perdição de 
muitos e os 

tornou 
incapazes de 

ensinar 
verdadeiramente. 

As pessoas 
chamam de 

ignorante não 
apenas àqueles 

que não se 
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adestraram nas 
charlatanices da 
eloqüência, mas 
também àqueles 
que não sabem 

defender a 
verdade. 

Ora, São Paulo 
não se diz leigo 

em ambas as 
coisas, mas 

apenas em uma 
delas, e para 

deixar isto bem 
claro, faz uma 

clara distinção, 
dizendo: 

`Na verdade, 
sou imperito no 
falar; não o sou, 

porém, na 
ciência'. 

II 
Cor. 
11, 
6 
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Se 
estivéssemos 

exigindo a 
suavidade de 
Isócrates, a 

majestade de 
Demóstenes, 
a gravidade 

de Tucídides, 
a 

sublimidade 
de Platão, 

então terias 
razão em 

citar o 
apóstolo S. 

Paulo. 

Mas tudo 
isso deixo de 
lado; que a 
expressão 
seja pobre, 

que a 
composição 
das palavras 
seja simples 
e corrente; 

mas o que a 
ninguém se 

pode permitir 
é ser leigo no 

exato 
conhecimento 
das verdades 

da fé. 

Em que o 
bem 

aventurado 
apóstolo São 

Paulo 
superou a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/EFP9-19.htm (15 of 18)2006-06-02 09:48:57



A EDUCAÇÃO SEGUNDO A FILOSOFIA PERENE : L.9, C.19. 

todos os 
demais 

apóstolos? 

Que fez ele 
em 

Tessalônica, 
em Corinto, e 

na mesma 
Roma? 

Não passava 
dias e noites 
inteiras, sem 
interrupção, 

na 
explicação 

das 
Sagradas 

Escrituras? 

Que 
ninguém, 
pois, para 

acobertar a 
si próprio, 
pretenda 
arrancar 

deste bem 
aventurado 
Apóstolo 

aquilo que foi 
a sua 

máxima 
excelência e 
a sua coroa 

de 
glória" (152). 

Referências X. 19 
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(142) 
Quaestiones 
Disputatae 
De Veritate, 
Q. 11 a. 4.  
(143) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, Q. 
181 a. 3 ad 
3.  
(144) 
Quaestiones 
Disputatae 
De Veritate, 
Q. 11 a. 4 s.
c. 2.  
(145) Idem, 
Q. 11 a. 4 
ad 3. (146) 
Idem, Q. 11 
a. 4 ad 4.  
(147) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, 
Q.181 a.3 
arg 3.  
(148) 
Quaestiones 
Disputatae 
De Veritate, 
Q.11 a.4 arg 
3.  
(149) 
Summa 
Theologiae, 
IIa IIae, 
Q.181 a.3 
arg.2.  
(150) S.
João da 
Cruz: 
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Subida do 
Monte 
Carmelo; L. 
III, C. 45.  
(151) S. 
João 
Crisóstomo: 
De 
Sacerdotio; 
L. II, C. 1-2; 
PG  
(152) 
Ibidem; L. 
IV, C. 5-6; 
PG 
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20. Conclusão. 

Santo Tomás de Aquino também possuía uma elevada 
concepção do ensino. Notável é a este respeito a passagem da 
Summa em que ele comenta a profecia de Daniel segundo a 
qual, no fim dos tempos, 

"Os sábios 
resplandecerão  
como o fulgor 

do 
firmamento,  

e os que 
tiverem 
ensinado  

a muitos para 
a justiça  

serão como 
estrelas,  

para sempre, 
eternamente". 

Esta profecia nos fala de um prêmio muito especial que será 
dado àqueles que tiverem ensinado a muitos para a justiça. Já 
vimos que a palavra justiça no Antigo Testamento significa o 
mesmo que santidade. Aqueles que, ensinando, tiverem levado 
a muitos para a santidade, diz Daniel, no fim dos tempos 
brilharão como estrelas, para sempre, eternamente. 

O que significa precisamente esta promessa? 

Diz Tomás de Aquino que Deus, sendo causa do ser de todos os 
entes e conhecendo-se a si próprio perfeitamente, conhece, 
justamente por causa disso, perfeitamente também a todos os 
entes tal como os efeitos são conhecidos conhecida a sua 
causa. 

Há, porém, a este respeito, dois tipos de entes. 
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Temos, em primeiro lugar, os entes que existem, existiram ou 
existirão de fato no presente, no passado ou no futuro, porque 
Deus os criou ou os haverá de criar algum dia. 

Temos, em segundo lugar, toda a multidão infinita de seres 
possíveis que Deus poderia ter criado mas que, de fato, jamais 
criará, porque a potência de Deus é infinita e, por outro lado, é 
impossível existir um número infinito de entes finitos em ato; no 
Comentário à Física Tomás afirma que um número infinito de 
entes somente pode existir em potência, nunca em ato. Deus, 
porém, na medida em que se conhece perfeitissimamente, 
embora não crie o número infinito de criaturas que Ele poderia 
criar, conhece-as, todavia, por se conhecer perfeitissimamente a 
si mesmo. 

O conhecimento que Deus possui de todas as suas criaturas 
que de fato foram, são ou serão, é chamado de ciência ou 
notícia de visão (153) porque, à semelhança da visão corporal, 
Deus as conhece como algo presente. 

O conhecimento, porém, pelo qual Deus conhece, vendo a sua 
essência, tudo aquilo que pode fazer, embora nunca o tenha 
feito nem jamais o fará é dito ciência ou notícia de simples 
inteligência (154). 

A notícia de simples inteligência é infinitamente maior do que a 
notícia de visão, pois para a notícia de simples inteligência é 
necessário esgotar perfeitamente todas as possibilidades da 
potência divina, que é infinita; não é este o caso, porém, para a 
notícia de visão. 

Ora, os santos e os anjos que no paraíso vêem a Deus 
diretamente em sua essência, vêem também nesta essência as 
coisas que Deus produziu, e vêem tanto maior número delas 
quanto mais perfeitamente vêem a essência divina, tal como 
aqueles que quanto mais perfeitamente conhecem um princípio 
de demonstração através dele enxergam um maior número de 
conclusões do que aqueles que, possuindo um intelecto mais 
tardo, não compreendem perfeitamente aquele mesmo princípio 
(155). 

É impossível, porém, para qualquer criatura, ainda que vejam 
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diretamente a essência divina, verem nela tudo aquilo que Deus 
vê segundo a notícia de simples inteligência; se isto fosse 
possível, diz Tomás de Aquino, isto significaria que haveria 
naquela criatura a mesma quantidade de perfeição no inteligir a 
essência divina quanta é a quantidade da potência divina na 
produção de seus efeitos, o que significaria algo inteiramente 
impossível a qualquer criatura, isto é, abarcar inteiramente a 
essência divina (156). 

Diferente é o caso, entretanto, da notícia de visão. A notícia de 
visão está infinitamente aquém de esgotar todas as 
possibilidades da potência divina; nada impede, portanto, que 
alguma inteligência criada possa vir a conhecer tão 
perfeitamente a essência divina que não possa ver nela tudo 
aquilo que Deus também vê pela notícia de visão. É o caso da 
alma de Cristo, que de fato conhece no Verbo tudo quanto Deus 
conhece pela notícia de visão. Em seguida à alma de Cristo, 
continua Tomás de Aquino, cada uma das inteligências que 
vêem a Deus tanto mais coisas vêem em sua essência quanto 
mais claramente apreendem a essência divina (157). 

Entretanto, 

"após o Juízo 
Final, quando 
a glória dos 

homens e dos 
anjos estiver 

completamente 
consumada, 

todos os bem 
aventurados 
conhecerão 
tudo aquilo 
que Deus 

conhece pela 
ciência de 

visão, mas de 
modo que 
nem todos 

verão a tudo 
diretamente 
na essência 
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divina. 

A alma de 
Cristo verá na 

essência 
divina a tudo, 
assim como já 

agora o vê. 

Os demais 
verão na 
essência 

divina mais ou 
menos 

segundo o 
grau com que 
conhecerem a 

Deus". 

Os que vêem mais, porém, iluminarão aos que vêem menos, de 
tal maneira que todos alcancem a ciência de visão. 

"Assim, a 
alma de 
Cristo 

iluminará 
todas as 
outras 

quanto às 
coisas que 
vê no Verbo 

além de 
todas as 

outras. Por 
isso é que 

se lê no 
Apocalipse 

que 

`A claridade 
de Deus 
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iluminará  
a cidade 
dos bem 

aventurados,  
e a sua 

lâmpada 
será o 

Cordeiro'. 

Apoc. 
21, 
23 

De modo 
semelhante, 
os que forem 

superiores 
iluminarão os 

que forem 
inferiores, não 
por uma nova 
iluminação, de 

modo que a 
ciência dos 

inferiores seja 
aumentada 

(para além da 
que recebem 

do Cristo), 
mas por uma 

certa 
continuação 

daquela 
iluminação, tal 
como ocorre 

com o Sol, que 
quando se 

põe, ilumina 
(com suas 

cores) todo o 
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firmamento. 

É por isso, 
pois, que 

disse o profeta 
Daniel que 

"no fim dos 
tempos  

os sábios 
resplandecerão  
como o fulgor 

do 
firmamento,  

e os que 
tiverem 
ensinado  

a muitos para 
a justiça  

serão como 
estrelas  

para sempre, 
eternamente." 

" (158). 

Conclui-se, deste modo, que segundo S. Tomás de Aquino a 
profecia de Daniel significa que diante de Deus ensinar é algo 
tão sublime que o Ele próprio concederá no Paraíso que os 
santos que ensinaram continuem sendo, por toda a eternidade, 
aquilo que, de fato, através do Cristo, já tinham sido na terra. 

São Paulo, dezembro de 1992. 

Referências X. 20 
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(153) 
Summa 
Theologiae, 
Supp. Q.92 
a.3.  
(154) Idem, 
loc. cit.. 
(155) Idem, 
loc. cit.. 
(156) Idem, 
loc. cit.. 
(157) Idem, 
loc. cit.. 
(158) Idem, 
loc. cit.. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS  
DE PEDAGOGIA 

Introdução Geral 

 
1. Princípios fundamentais de pedagogia. 

O objetivo deste livro é o de apresentar uma concepção de 
pedagogia bastante diversa do que a maioria dos mais arrojados 
educadores modernos ousaria conceber. 

E, não obstante isso, não se trata de uma utopia, como tantas 
que foram registradas nos anais da história da educação, nem 
apenas um projeto, mas algo que foi realidade durante 
gerações, não em alguma civilização distante, mas na Europa do 
século XII. E, no entanto, ainda apesar disso, a pedagogia aqui 
descrita transcende a época em que se realizou como fato 
histórico; ela pertence, pensamos também nós, ao número 
daquelas coisas que não passam mais. Foi por isto que demos a 
este livro o título simplesmente de Princípios Fundamentais da 
Pedagogia. 

Procuramos descrever esta pedagogia através dos textos de um 
dos educadores daquela época, responsável que foi pela escola 
anexa ao mosteiro de São Vítor. Limitando-nos aos seus textos, 
porém, e à sua escola, não apresentamos apenas as idéias 
educacionais de um só homem, pois ele próprio é o primeiro 
que se esforça por apresentar em seus textos, nas suas linhas 
gerais, não as suas idéias pessoais, mas as da tradição em que 
vive e em que desenvolve o seu trabalho de educador. 

A escola de São Vítor, de que foi responsável, tem sua origem 
em Paris, no fim do século XI, anexa à abadia de São Vítor. 
Desempenhou no século seguinte papel de elevada importância 
nos acontecimentos culturais e espirituais da Europa. Fundada 
por Guilherme de Champeaux, depois de alguns anos teve o 
nome de Hugo de São Vítor ligado a si própria de uma forma 
muito semelhante àquela pela qual no século seguinte o de S. 
Tomás de Aquino se ligaria aos inícios da história da ordem 
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dominicana. 

Hugo de São Vítor, o autor dos trabalhos traduzidos neste livro, 
nasceu provavelmente no ano de 1096 na Saxônia, atual 
território da Alemanha, onde recebeu sua primeira educação em 
uma escola monástica. De lá transferiu-se para Paris, o maior 
centro de estudos da Europa de seu tempo, ingressando no 
mosteiro de São Vítor, ainda há pouco tempo fundado por 
Guilherme de Champeaux. 

Em 1125 tornou-se professor no mosteiro; em 1133, diretor da 
escola anexa; logo depois, também prior. Faleceu em São Vítor 
aos 11 de fevereiro de 1141. 

Foi provavelmente o maior dos teólogos do século XII; assim 
como S. Tomás de Aquino, S.Boaventura, Pedro Lombardo, foi 
também professor de teologia. Pode parecer redundante hoje 
em dia acrescentar que um teólogo tenha sido professor de 
teologia; mas o fato é que os maiores teólogos antes da idade 
média não o foram. 

Ao contrário, porém, de seus demais colegas medievais, Hugo 
de São Vítor, além de professor, foi também diretor de uma 
escola, de um dos principais centros de ensino superior do 
mundo de seu tempo e que, não obstante esta importância, mal 
acabava de ter sido fundada. Ambas estas características, a 
direção de uma escola deste porte juntamente com a sua 
recente fundação, iriam conferir à obra de Hugo de São Vítor 
contornos inexistentes nas de seus colegas. 

Sua obra ocupa três volumes daPatrologia Latina de Migne, 
respectivamente, os volumes 175, 176 e 177. Para os que não 
conhecem a coleção, cada um destes livros tem 
aproximadamente o mesmo tamanho dos volumes da 
Enciclopédia Britânica; o que temos traduzido neste trabalho é, 
assim, bem menos do que um por cento da obra de Hugo. 

Os trabalhos de Hugo de São Vítor, em uma primeira 
aproximação, podem ser divididos em quatro grupos: os 
exegéticos, os ascéticos, os dogmáticos e os pedagógicos. Para 
os fins deste trabalho, nos interessarão os dois últimos, e mais 
especialmente os pedagógicos. 
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Entre os trabalhos dogmáticos os principais são um breve 
tratado intitulado Summa Sententiarum e outro bem maior, 
considerado a obra prima de Hugo, o De Sacramentis Fidei 
Christianae. Nesta última, o autor se propõe a expor o conteúdo 
teológico das Sagradas Escrituras, nela demonstrando uma 
capacidade de síntese e sistematização desconhecidas até 
então, comparáveis, em sua novidade, à especulação metafísico 
teológica contida nos trabalhos de Santo Anselmo. Ambas estas 
características seriam posteriormente assimiladas, 
aprofundadas e fundidas em um mesmo todo por São Tomás de 
Aquino na sua Summa Teologiae. 

De maior interesse, porém, para o presente trabalho, são as 
obras pedagógicas de Hugo de São Vítor, únicas, talvez, em seu 
feitio, não só na idade antiga e média, como talvez mesmo em 
toda a história da pedagogia. Esta singularidade deve sua causa 
ao fato de que poucas vezes na história pode ter-se reunido, em 
uma só pessoa, uma inteligência notavelmente brilhante, uma 
vida de manifesta santidade, a vocação e a atividade docente e a 
direção de uma das mais importantes escolas do mundo que, 
não obstante a importância que já desfrutava, ainda estava em 
fase de formação. Por causa desta confluência de fatores, Hugo 
se viu obrigado não só a ensinar, mas também a explicar aos 
alunos como se deveria aprender, aos professores orientar 
como se deveria ensinar, e à escola como se deveria organizar. 

O resultado desta conjunção de fatores foi o surgimento de 
alguma coisa que merece estar com pleno merecimento tanto na 
história da pedagogia como na história da espiritualidade: 
parece ser uma forma de ascese cujo lugar próprio é uma 
escola. 

É um caso particularmente notável de uma pedagogia em que 
hão há interferência destrutiva entre vida intelectual e vida 
espiritual, nem separação entre estas atividades como coisas 
independentes uma da outra. Ao contrário, cria-se 
propositalmente uma situação em que ambas agem entre si no 
sentido de se amplificarem mutuamente. Que estas duas coisas 
sejam mutuamente possíveis temos diversos exemplos 
históricos, entre os quais figuram, de um lado, o exemplo de 
São Tomás de Aquino, e de outro, o de Santo Antonio de Pádua. 
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Mas destes dois talvez o que fale mais alto seja o de Santo 
Antonio de Pádua. Quem conhece um pouco melhor a sua vida 
não pode deixar de ter a viva impressão de assistir a uma 
representação literal das palavras de Hugo de São Vítor escritas 
no fim de sua principal obra pedagógica: 

"Olhai, 
vos 

peço, o 
que seja 

a luz, 
senão o 
dia, e o 

que 
sejam as 
trevas, 
senão a 
noite. E 
assim 

como os 
olhos do 

corpo 
tem o 

seu dia e 
a sua 
noite, 
assim 

também 
os olhos 

do 
coração 

tem o 
seu dia e 

a sua 
noite. 

Três são 
os dias 
da luz 

invisível, 
pelos 

quais se 
distingue 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP0-1.htm (4 of 5)2006-06-02 09:48:58



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.0, C.1. 

o curso 
interior 
da vida 

espiritual. 

O 
primeiro 

é o 
temor, o 
segundo 

é a 
verdade, 

o 
terceiro 

é o 
amor". 

 
 

 
n 
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2. Influência da escola de São Vítor. 

Uma lista de quem passou ou esteve em contato com a escola 
de São Vítor pode dar uma idéia do papel que esta 
desempenhou no contexto do século XII. 

Pedro Abelardo já era aluno de Guilherme de Champeaux 
quando este ensinava na escola anexa à catedral de Notre 
Dame. Após Guilherme ter abandonado a escola catedralícia 
para fundar o mosteiro de São Vítor, consta Pedro Abelardo 
ainda ter continuado a ser seu aluno. 

Após a fundação de São Vítor, São Bernardo de Claraval fez 
questão de ser ordenado sacerdote por Guilherme de 
Champeaux, já bispo. Conserva-se até hoje na Patrologia Latina 
de Migne uma troca de correspondência entre São Bernardo e 
Hugo de São Vítor acerca de matéria teológica. 

Em 1134 São Bernardo escreveu uma carta ao superior de São 
Vítor pedindo que o mosteiro recebesse como hóspede o jovem 
Pedro Lombardo até o dia da festa da natividade de Maria. O 
jovem, porém, não voltou mais. Ficou em Paris até morrer, 
quase trinta anos depois, em 1160, ocupando o cargo de bispo 
daquela cidade. Ao que tudo indica, Pedro Lombardo foi aluno 
de Hugo de São Vítor; antes de ter sido nomeado bispo de Paris, 
ensinou teologia na escola anexa à catedral de Notre Dame onde 
já antes havia ensinado Guilherme de Champeaux. Enquanto 
professor em Notre Dame, redigiu os célebres Quatro Livros das 
Sentenças, que no século seguinte se tornaria livro a ser 
obrigatoriamente comentado por todos os candidatos ao 
doutoramento em teologia. Os primeiros trabalhos teológicos de 
São Boaventura e São Tomás de Aquino foram comentários aos 
Livros das Sentenças de Pedro Lombardo, texto tornado básico 
para o ensino e aprendizado da teologia no século XIII. 

A influência de Hugo de São Vítor na teologia posterior exerceu-
se também através de sua obra mais extensa, o De Sacramentis 
Fidei Christianae, aproximadamente traduzível por Os Mistérios 
da Fé Cristã, uma obra de síntese como até então não havia 
surgido no cristianismo. Esta obra foi o primeiro exemplo e o 
precursor de todas as Summas Teológicas que iriam aparecer 
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logo em seguida. Tomás de Aquino e Boaventura testemunham, 
conforme veremos, terem estudado e muito se aproveitado das 
obras de Hugo. 

Discípulo de Hugo de São Vítor e seu sucessor na escola São 
Vítor foi também Ricardo de São Vítor, contado, juntamente com 
ele, entre os grandes teólogos do século XII. 

Consta que na época em que Ricardo de São Vítor era prior de 
São Vítor, foi ali que S. Thomas Beckett, o arcebispo da 
Cantuária expulso da Inglaterra pelo Rei Henrique VII, foi buscar 
seu primeiro refúgio. 

Em relação aos futuros povos de língua portuguesa, nos 
séculos XII e XIII o principal centro lusitano de estudos era o 
mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, dos Cônegos Agostinianos, 
onde por mais de uma década estudou Santo Antônio de Pádua 
antes de transferir-se à ordem franciscana. Os principais 
professores de Santa Cruz de Coimbra haviam estudado em São 
Vítor no século XII e organizado os estudos de Coimbra 
segundo o modelo da escola de São Vítor. Apesar de não ter 
estado nunca em Paris, pode-se dizer que a formação de 
Antônio de Pádua foi, não só do ponto de vista da doutrina 
teológica, como também do ponto de vista ascético e 
pedagógico, baseado no modelo de São Vítor, cuja doutrina, 
ascese e pedagogia haviam sido moldados por Hugo. 

No ano de 1190 o rei de Portugal Dom Sancho I fundou uma 
bolsa permanente de manutenção para os clérigos de Coimbra 
que iam estudar em Paris. Durante o século XIII, quando já havia 
sido fundada a Universidade, consta que os clérigos 
portugueses que se aproveitavam desta bolsa para estudarem 
na Universidade de Paris hospedavam-se no mosteiro de São 
Vítor durante sua permanência em território francês. 
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3. Obras pedagógicas de Hugo de São Vítor. 

Hugo de São Vítor escreveu três obras que a nosso ver podem 
ser classificadas como estando entre as obras de caráter mais 
nitidamente pedagógico. 

A primeira delas é o opúsculo intitulado Sobre o Modo de 
Aprender e de Meditar; a segunda é o opúsculo Sobre a Arte de 
Meditar; e a terceira e mais conhecida é um verdadeiro tratado 
sobre a pedagogia da época, conhecido como Didascalicon. 

O Didascalicon é dividido em seis ou sete livros, de acordo com 
a edição. Alguns editores, como foi o caso na Patrologia Latina 
de Migne, apresentam todos os sete livros como sendo uma só 
obra. Outros editores julgam que o Didascalicon termina no livro 
sexto; e que o sétimo é na verdade um tratado à parte, 
denominado De Tribus Diebus, o Tratado dos Três Dias. Seja 
como for, ambas as obras são de Hugo, e uma é a continuação 
natural da outra. 
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4. Uma pedagogia centrada no aluno. 

A primeira impressão que temos ao analisar as obras 
pedagógicas de Hugo de São Vítor é o fato de todas elas se 
dirigirem, na íntegra, ao aluno; não ao professor, para quem 
nada têm a dizer sobre organização escolar; não a mais 
ninguém, senão unicamente ao aluno, não obstante a tarefa de 
Hugo fosse a de organizar a escola em todos os seus aspectos. 

Esta aparente enorme lacuna se explica pelo fato de que a 
pedagogia no século XII era manifestamente centrada no aluno e 
não no professor. 

Em dois textos do século XIII, geralmente mais conhecidos entre 
os estudiosos modernos do que as obras de Hugo de S. Vítor, 
São Tomás de Aquino (1) afirma que no ensino o professor não 
pode, por necessidade ontológica, ser a causa principal do 
conhecimento. Esta causa é a atividade do aluno; o papel do 
mestre não é o de infundir a ciência, mas a de auxiliar o 
discípulo. "Assim como o médico é dito causar a saúde no 
enfermo através das operações da natureza, assim também o 
mestre", diz Tomás de Aquino, "é dito causar a ciência no 
discípulo através da operação da razão natural do discípulo, e 
isto é ensinar"(2) . Se o mestre tentar seguir uma conduta 
diversa, diz ainda Tomás, o resultado será que ele "não 
produzirá no discípulo a ciência, mas apenas a opinião ou a 
fé"(3). 

Nos textos de São Tomás de Aquino estas conclusões são 
deduzidas a partir de princípios da filosofia aristotélica; como, 
porém, quando muito, dificilmente se conhece atualmente da 
pedagogia desta época alguma coisa além destes dois textos, 
torna-se difícil ao homem de hoje imaginar ao que S. Tomás de 
Aquino estava se referindo na prática. 

Os textos de Hugo de S. Vítor fornecem em parte uma ilustração 
para tais princípios. Ao redigir uma série de textos para 
organizar os métodos educacionais que seriam usados em sua 
escola, Hugo não dirigiu quase uma única palavra aos 
professores, e sim aos alunos. É exatamente o contrário do que 
vemos na literatura pedagógica do século XX: toda a literatura 
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sobre metodologia é escrita para a leitura do professor, não do 
aluno. Aquele era um ensino centrado no aluno; este, embora às 
vezes se diga o contrário, é um ensino centrado no mestre. 

Os resultados destes modos diversos de encarar a pedagogia 
são também diversos. O primeiro, encontrado no mestre, tende 
a tornar-se uma transferência mecânica de conhecimento do 
professor para o aluno; o segundo, centrado no aluno, tende a 
tornar-se uma aventura do espírito. A escola centrada no mestre 
só irá produzir um discípulo melhor do que o mestre por acaso, 
quando o discípulo, apesar do método utilizado, puder fugir 
espontaneamente às regras desta pedagogia; a escola centrada 
no aluno tende a produzir por sua natureza um certo número de 
alunos melhores do que o mestre. Consequência destes fatos é 
que os professores da escola centrada no mestre são, no que 
depende da escola, a cada geração possuidores de um nível 
cada vez mais baixo, enquanto que na escola centrada no aluno 
a tendência é a oposta. 

É um fato conhecido na história da educação que desde a 
renascença, quando o centro de gravidade do ensino passou a 
deslocar-se, todas as gerações sempre têm reclamado que o 
nível do ensino estava caindo, e que o ensino na geração 
anterior era melhor do que o então ministrado. Tal constatação 
pode parecer à primeira vista paradoxal, porque, pensamos nós, 
se isto fosse realmente verdade, após tanto tempo, há muito que 
o ensino teria sido totalmente pulverizado. A explicação para 
este fenômeno é que realmente houve muitos momentos 
históricos desde então em que o ensino não só não decaiu, 
como inclusive subiu de nível, e às vezes acentuadamente. Mas, 
se isto aconteceu, não se deveu a fatores internos à pedagogia, 
e sim a contingências externas ao método educacional: a 
fundação, por exemplo, de uma nova ordem religiosa; uma 
reforma educacional; os decretos de algum príncipe. Nestes 
momentos dava-se uma melhora da qualidade de ensino para, a 
partir daí, entregue às suas forças intrínsecas, cair 
gradualmente sem perspectiva aparente de reversão, senão por 
uma nova interferência externa. 
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5. Um princípio básico da educação vitorina. 

Uma das idéias fundamentais em torno da qual construiu-se a 
pedagogia vitorina está contida no opúsculo sobre o modo de 
aprender e de meditar. 

Nele Hugo afirma que há três operações básicas da alma 
racional, as quais constituem entre si uma hierarquia, e que 
devem, portanto, ser desenvolvidas uma em sequência à outra. 

A primeira ele a denomina de pensamento.A segunda, de 
meditação. A terceira, de contemplação. 

O pensamento ocorre, diz Hugo, "quando a mente é tocada 
transitoriamente pela noção das coisas, ao se apresentar a 
própria coisa, pela sua imagem, subitamente à alma, seja 
entrando pelo sentido, seja surgindo da memória". 

Entre os ensinamentos de Hugo de São Vítor entra aqui o papel 
que a leitura adquire na pedagogia. A importância da leitura 
reside em que ela pode ser utilizada para estimular a primeira 
operação da inteligência que é o pensamento. Mas ao mesmo 
tempo a limitação da leitura está em que ela não pode estimular 
as operações seguintes da inteligência, a meditação e a 
contemplação, a não ser indiretamente, na medida em que a 
leitura estimula o primeiro estágio do pensamento que é 
pressuposto dos demais. Isto significa que requer-se uma teoria 
da leitura em que o mestre saiba utilizar-se dela para produzir o 
pensamento, e ao mesmo tempo compreenda que há outros 
processos mentais mais elevados que devem também ser 
desenvolvidos mas que podem vir a ser impedidos por uma 
concepção errônea por parte do mestre que não conseguisse 
compreender que estes não dependem mais diretamente da 
leitura. A importância do assunto é tão grande que os seis 
primeiros livros do Didascalicon serão dedicados à teoria da 
leitura. 

A segunda operação da inteligência, continua Hugo, é a 
meditação. A meditação baseia-se no pensamento, e é "um 
assíduo e sagaz reconduzir do pensamento, esforçando-se para 
explicar algo obscuro, ou procurando penetrar no que ainda nos 
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é oculto". 

O exercício da meditação, assim entendido, exercita o engenho. 
Como a meditação, porém, se baseia por sua vez no 
pensamento e o pensamento é estimulado pela leitura, temos na 
realidade duas coisas que exercitam o engenho: a leitura e a 
meditação. 

Segundo as palavras de Hugo, "na leitura, mediante regras e 
preceitos, somos instruídos a partir das coisas que estão 
escritas. A leitura também é uma investigação do sentido por 
uma alma disciplinada. A meditação toma, depois, por sua vez, 
seu princípio da leitura, embora não se realizando por nenhuma 
das regras ou dos preceitos da leitura. A meditação é uma 
cogitação frequente com conselho, que investiga 
prudentemente a causa e a origem, o modo e a utilidade de cada 
coisa". 

Mas acima da meditação e baseando-se nela, existe ainda o que 
Hugo chama de contemplação. Ele explica o que é a 
contemplação e no que difere da meditação do seguinte modo: 

"A 
contemplação 
é uma visão 

livre e 
perspicaz da 

alma de 
coisas que 

existem em si 
de modo 

amplamente 
disperso. 

Entre a 
meditação e a 
contemplação 
o que parece 
ser relevante 

é que a 
meditação é 
sempre de 
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coisas 
ocultas à 

nossa 
inteligência; a 
contemplação, 
porém, é de 
coisas que, 
segundo a 

sua natureza, 
ou segundo a 

nossa 
capacidade, 

são 
manifestas; e 

que a 
meditação 
sempre se 
ocupa em 

buscar 
alguma coisa 

única, 
enquanto que 

a 
contemplação 
se extende à 
compreensão 
de muitas, ou 

também de 
todas as 
coisas. 

A meditação 
é, portanto, 

um certo 
vagar curioso 
da mente, um 

investigar 
sagaz do 

obscuro, um 
desatar o que 
é intrincado. 

A 
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contemplação 
é aquela 

vivacidade da 
inteligência, a 

qual, já 
possuindo 
todas as 

coisas, as 
abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta, e 
isto de tal 

maneira que 
aquilo que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui". 

Estas passagens do Opúsculo sobre o Modo de Aprender 
mostram um dos ponto básicos da pedagogia de Hugo, o de 
levar o discípulo do pensamento à contemplação. Em outras 
partes de sua obra ele abordará o modo como isto pode ser 
feito. 

Mas antes que tratemos deste outro aspecto da questão, 
cumpre fazer a seguinte pergunta, importantíssima para os 
educadores de hoje. Um dos maiores pensadores educacionais 
brasileiros de nosso século, Anísio Teixeira, escreveu em um 
famoso livro intitulado Educação para a Democracia exatamente 
as seguintes palavras: 
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"A vida já não 
é governada 
pelos velhos 

índices de 
intelectualidade 

herdados da 
idade média. 

Hoje todos têm 
que produzir. 

Técnicas 
científicas e 
industriais 

sobrepuseram-
se aos 

encantamentos 
da vida do 

espírito. 

Precisamos 
sentir o 

problema da 
educação 

conforme ele 
é, um 

processo pelo 
qual a 

população se 
distribui pelos 

diferentes 
ramos do 
trabalho 

diversificado 
da sociedade 
moderna" (4) . 

Ora, Hugo de S. Vítor desenvolve uma pedagogia que 
desemboca em uma atividade chamada contemplação que se 
ocupa, conforme ele próprio diz, de coisas que já nos são 
manifestas. Mas se nos são já manifestas, por que se ocupar 
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ainda nelas? Poderá uma educação assim ter ainda alguma 
justificativa na sociedade moderna? 

Hugo provavelmente responderia a esta pergunta com três 
argumentos. 

Em primeiro lugar, a contemplação se ocupa, é verdade, de 
coisas já manifestas, e o homem moderno, ocupado em seu 
utilitarismo imediato, geralmente não percebe as vantagens de 
se cultivar uma qualidade destas. Pelo fato de se ocupar com 
coisas manifestas, a contemplação, conforme disse Hugo, não 
se ocupa em buscar "alguma coisa única, mas se estende à 
compreensão simultânea de muitas ou também de todas as 
coisas". Ora, é evidente que esta é a atividade fundamental que 
está por trás de todas as grandes sínteses filosóficas da 
história, como as obras de Aristóteles, de Tomás de Aquino, e 
outras. É evidente que é também esta a atividade fundamental 
que está por trás das grandes sínteses científicas, como a física 
Newtoniana e a Teoria da Relatividade. É evidente que esta é a 
operação intelectual fundamental que deveria estar por trás 
também de outras atividades tão vivamente exigidas nos dias de 
hoje como a correta orientação política de uma nação e até 
mesmo o ordenamento plenamente consciente de um sistema 
educacional. Em suma, é a contemplação, e não a análise, a 
atividade básica das mais fundamentais conquistas do 
pensamento humano em todos os tempos. Foi também, 
evidentemente, a atividade fundamental que estava por trás do 
monumento do pensamento que foi em sua época o tratado De 
Sacramentis Fidei Christianae, uma obra de síntese e 
sistematização em teologia como até aquela época, conforme já 
mencionamos, ainda não havia aparecido igual. 

Obras filosóficas e sínteses deste porte ainda surgem hoje em 
dia; mas a diferença é que hoje em dia elas aparecem apesar 
das escolas, enquanto que na época da escola de São Vítor e na 
época em que Aristóteles estudou com Platão elas surgiam por 
causa das escolas. O tipo de gênio que havia em Newton e em 
Einstein foi desenvolvido por eles próprios sem que, entretanto, 
o soubessem desenvolver em seus alunos. Na escola de Platão, 
o gênio do mestre soube reproduzir-se em Aristóteles, e na de 
São Vítor o gênio de Hugo soube reproduzir-se em Ricardo, e, 
menos diretamente, em diversos contemporâneos que 
reproduziram seu sistema de ensino. 
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Mas, ademais, em segundo lugar, não é necessário produzir 
obra alguma para que a contemplação seja alguma coisa de 
enorme importância para o homem. A contemplação sempre foi 
colocada em todas as épocas da história, com exceção, talvez, 
da idade moderna, como o mais significativo elemento de 
enobrecimento da mente humana, algo que não precisava de 
nenhuma justificativa além de si mesma para ser cultivada. Esta 
foi a posição de todos os principais filósofos gregos. No 
cristianismo, também, a experiência religiosa dos primeiros 
Santos Padres apontou esta capacidade como sendo elemento 
fundamental para a compreensão profunda das grandes 
verdades do cristianismo, apesar de, e isto é significativo, em 
nenhuma parte das Sagradas Escrituras esta capacidade ser 
descrita nos termos empregados por Hugo de São Vítor. Esta 
afirmação dos Santos Padres tem sua similar nos antigos 
filósofos gregos quando estes também colocaram que nenhum 
dos problemas existenciais básicos do ser humano pode ser 
convenientemente abordado sem ser por este meio. 

Estes dois motivos talvez já bastassem, mas existe ainda um 
terceiro para Hugo de S. Vítor que talvez seja o mais importante. 
É que, ao contrário do que parece dar a entender o opúsculo 
sobre o modo de aprender, a contemplação não é ainda a meta 
final da pedagogia. Assim como a meditação se fundamenta no 
pensamento, e a contemplação se baseia na meditação, outras 
operações se baseiam, por sua vez, na contemplação. Estas, 
porém, são tratadas em outros trabalhos de Hugo. 
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6. A presente tradução. 

Na presente tradução encontramos, primeiramente, o opúsculo 
Sobre o Modo de Aprender e de Meditar. Nele encontramos 
expostos a sequência das fases do aprendizado do pensamento, 
intimamente relacionado com a leitura, à meditação e desta à 
contemplação. Nele encontramos também vários conselhos 
relativamente à leitura. 

Em outras obras de Hugo encontramos uma explicação mais 
pormenorizada sobre cada uma destas fases. 

A teoria da meditação é encontrada num opúsculo intitulado 
Sobre a Arte de Meditar, cuja tradução vem em seguida à do 
modo de aprender e de meditar. 

A contemplação é exposta no livro sétimo do Didascalicon, cuja 
tradução vem em seguida à da arte de meditar. 

Os seis primeiros livros do Didascalicon, não traduzidos neste 
trabalho senão em parte, se ocupam mais extensamente com o 
problema da leitura. Os três primeiros tratam da leitura e do 
estudo dos temas que hoje chamaríamos de profanos; os três 
últimos tratam da leitura e do estudo das Sagradas Escrituras. 

Em ambas estas partes aborda-se o problema da leitura tanto do 
ponto de vista sobre o que ler, como sobre de que modo ler. 

Nos três primeiros livros, em relação a o que ler, Hugo expõe o 
conteúdo das artes liberais, isto é, as dos ciclos de estudos 
denominados na idade média de trivium e quadrivium. O trivium, 
introdução ao quadrivium, constituía-se de gramática, retórica e 
lógica. O quadrivium, introdução aos estudos superiores, 
constituía-se de matemática, geometria, astronomia e música. 
Hugo também expõe o conteúdo de outras artes além destas. 
Quanto ao problema de como ler, o conteúdo dos três primeiros 
livros do Didascalicon parece-se muito com o Opúsculo sobre o 
Modo de Aprender. Os três livros restantes do Didascalicon 
ocupam-se com a leitura e o estudo das Sagradas Escrituras. 

Neste trabalho traduzimos integralmente o livro sétimo do 
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Didascalicon que versa sobre a contemplação. Precedemos a 
tradução deste sétimo livro de passagens tiradas dos livros 
primeiro e segundo, sobre o caráter da filosofia, e do livro 
quinto e sexto, passagens todas que pudessem servir para 
introduzir o assunto contido no sétimo, reproduzindo-lhe algo 
do contexto relevante dos livros anteriores. 

A omissão quanto ao conteúdo de cada arte e das Escrituras 
Sagradas, consideravelmente extensa, foi proposital. Já existem 
traduções em línguas modernas dos seis primeiros livros do 
Didascalicon, tal como a em língua inglesa de 1961 devida a 
Jeromy Taylor e publicada pela Columbia University Press; 
quanto aos três textos aqui traduzidos, entretanto, não nos 
consta existir tradução alguma. 

Por outro lado, estes três textos formam uma sequência muito 
bem concatenada: interrompê-la, traduzindo os seis primeiros 
livros do Didascalicon na íntegra e introduzindo assim uma 
enorme massa de material sobre um aspecto bastante diverso, 
embora da mesma questão que temos em pauta, seria dificultar 
ainda mais o acesso a uma concepção de pedagogia que é, já 
sem isto, bastante difícil para a compreensão do homem 
moderno. 

Precedendo os três trabalhos de Hugo, intitulados, pois, Sobre o 
modo de Aprender e de Meditar, Sobre a Arte de Meditar, e o 
último, que neste trabalho pode ser encontrado sob o nome de 
Tratado dos Três Dias, temos ainda uma tradução condensada 
da introdução de Monsenhor Hugonin sobre a Fundação da 
Escola de São Vítor que precede as obras de Hugo no volume 
175 da Patrologia Latina de Migne. 
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ENSAIO SOBRE  
A FUNDAÇÃO DA ESCOLA  
DE SÃO VÍTOR DE PARIS 

por Monsenhor Hugonin,  
Bispo de Bayeux 

 
1. O Ensino em Paris no século XII. 

Estamos agora em pleno século XII, assistindo a um 
renascimento geral das ciências, das letras e das artes. Os 
mestres se multiplicam, as escolas rivais se elevam de todas as 
partes, professores ilustres aparecem e reúnem ao seu redor 
numerosos discípulos. 

Entre as escolas célebres desta época as de Paris se colocam 
no primeiro lugar. Nenhuma oferece um ensino mais completo, 
nenhuma conta com tão grande número de estudantes e de 
mestres mais distintos, nenhuma goza de maiores privilégios. O 
trivium e o quadrivium são ensinados em toda a sua extensão; a 
medicina tem ali os seus doutores; o direito canônico e a 
teologia as suas cátedras públicas. Sua reputação é tão grande 
que chega-se de todas as partes do mundo para receber suas 
lições cheias de sabedoria. Lá nós encontraremos italianos, 
alemães, ingleses, suecos, dinamarqueses, e até mesmo 
eslavos não são desconhecidos em Paris. 

Da mesma forma, nada iguala os títulos pomposos que lhe dão 
os autores contemporâneos. Paris é para eles a árvore plantada 
no paraíso terrestre, a fonte de toda a sabedoria, a chama da 
casa do Senhor, a Arca da Aliança, a Rainha das Nações, o 
Tesouro dos Príncipes. Em sua presença, Atenas e Alexandria 
empalideceriam. 

Não foi, porém, somente a reputação dos mestres que trouxe a 
Paris esta multidão de estrangeiros, foi também a beleza de 
seus arredores, as honras que eram conferidas aos clérigos, as 
comodidades de todo gênero e a abundância de todos os bens. 
A escola episcopal não é mais a única que goza de celebridade; 
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outras se elevam às suas alturas e participam de sua glória. 
Todas elas formam, ao longo do curso deste século, a mais 
brilhante Academia que dará daqui a cem anos nascimento à 
primeira Universidade. Nosso desígnio não será o de abraçá-las 
todas em um mesmo estudo. Ao contrário, dela visitaremos uma 
só, a Escola de São Vítor, e mesmo assim, nos limitaremos a 
assistir à sua fundação. 

Três homens nos parecem ter especialmente concorrido para 
tanto: Guilherme de Champeaux, que reuniu os primeiros 
discípulos; Guilduíno, que foi o seu legislador;e Hugo de São 
Vítor, o primeiro doutor de quem conhecemos positivamente 
sua doutrina e seus métodos. 
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2. Primeiras origens de São Vítor. 

As origens de São Vítor de Paris exercitaram a sagacidade de 
muitos críticos. Os anais manuscritos desta abadia mencionam, 
entretanto, a existência ali de uma capela anterior ao XIIo 
século. A existência desta pequenina capela, anterior a 
Guilherme de Champeaux, é, entretanto, incontestável. Se 
acreditarmos em Simon Gourdan, autor da "História dos 
Homens Ilustres de São Vítor", esta capelinha servia àqueles 
solitários piedosos que vinham, longe do tumulto da cidade, 
consagrarem-se à oração e à meditação das verdades cristãs. 

Esta prática não era nova. Já nos primeiros séculos da Igreja, e 
antes da fundação dos primeiros mosteiros, as grandes cidades 
tinham as suas ermidas. Antioquia no Oriente, Roma e Milão no 
Ocidente, estas cidades nos fornecem mais de um exemplo. 
Suas ermidas não estavam submetidas a uma regra comum. A 
vida nelas estava dividida entre a oração, a meditação e o 
trabalho manual. 

De qualquer maneira, apesar das controvérsias existentes sobre 
outros aspectos da questão, é uma coisa certa que não é senão 
a Guilherme de Champeaux que remonta a escola de São Vítor 
que estamos nos propondo a conhecer. 
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3. Primeiros anos de Guilherme de Champeaux. 

Guilherme de Champeaux, assim chamado por causa do nome 
do local de seu nascimento, foi arquidiáceno e estudante da 
Igreja de Notre Dame de Paris. Estudou teologia sob a 
orientação de Anselmo de Laon, que havia sido discípulo de S. 
Anselmo. As lições de um mestre tão bom foram como uma 
semente ditosa depositada em um campo fértil. O discípulo de 
Anselmo foi um dos sábios professores que viriam a ilustrar a 
escola de Paris. Ele soube dar-lhe, sobre as suas rivais, uma 
superioridade que ela não havia tido antes e que soube 
posteriormente conservar para sempre. 

Jovens provenientes das províncias as mais afastadas, e 
mesmo de países estrangeiros, para aí vinham ávidos de 
escutar o célebre professor cujo nome despertava em todo lugar 
sentimentos de respeito e admiração. O próprio Abelardo, 
depois de ter percorrido as escolas mais renomadas, fixou-se 
em Paris por não ter encontrado em lugar algum mestre mais 
sábio e mais hábil. 

Nos claustros de Notre Dame Guilherme ensinava retórica, 
dialética e teologia, circundado pela estima de seu bispo Galon, 
do amor e do respeito de seus discípulos, e da consideração do 
clero. Em 1107 foi honrado com uma prova de estima ao ser 
chamado para o Concílio de Troyes convocado e presidido pelo 
Papa Pascal II. 

Porém, se ele se deixou seduzir pelo brilho de tanta glória, como 
parece dar a entender a carta de Hildeberto de Mans, a sedução 
não durou muito. Em 1108 Guilherme abandona a sua cátedra e 
seu arquidiaconato para se retirar em São Vítor onde toma o 
hábito de cônego regular de Santo Agostinho. Guilduíno, 
Godofredo, Roberto, Goutier, Tomás e vários outros de seus 
alunos o seguiram em seu retiro. 
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4. Origem da escola de São Vítor. 

Ao se retirar para São Vítor, a crônica de Morigny não nos 
apresenta Guilherme de Champeaux simplesmente como um 
homem bastante versado nas Sagradas Escrituras, mas também 
como um homem 

"cheio 
de zelo, 

de 
piedade 

e de 
religião". 

Retirando-se para São Vítor, Guilherme renunciou ao 
ensinamento e aos aplausos da escola; quis viver somente com 
Deus na meditação das verdades eternas. 

Seus antigos alunos, porém, não puderam consentir com o seu 
silêncio. Solicitaram-lhe que continuasse suas aulas mesmo no 
retiro que havia escolhido, e o bispo de Mans achou por bem 
unir suas instâncias àquelas de tantos amigos, escrevendo ao 
novo solitário uma carta de que possuímos o texto inteiro: 

"Vossa 
vida e 
vossa 

conversão", 

diz o bispo, 
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"encheram 
nossa 

alma de 
alegria e a 

fizeram 
estremecer 

de 
felicidade". 

Ele o felicita em seguida por ter abraçado a verdadeira filosofia. 
Mais adiante acrescenta: 

"Mas de 
que serve 

uma 
sabedoria 
encoberta 

e um 
tesouro 

enterrado? 
O ouro 
melhor 

brilha ao 
dia do que 

nas 
trevas, e 

as pérolas 
não 

diferem de 
pedras vis 
se não são 
expostas 

aos olhos. 
A ciência 

que se 
comunica 
aumenta; 

não 
estanqueis, 

pois, o 
regato de 
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vossa 
doutrina, 

mas segui 
o 

conselho 
de 

Salomão, 
e que 

vossas 
águas se 
dividam 
sobre as 
praças 

públicas". 

Guilherme não pôde resistir a pedidos tão amáveis e tão 
insistentes. Retomando suas lições, deu origem à célebre 
Escola de São Vítor de Paris. 
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5. Guilherme é elevado a bispo. Morte de Guilherme. 

Foi nesta mesma época que Guilherme foi elevado à sede 
episcopal de Chalons. Daí para a frente sua vida se tornou 
bastante ativa. Mostrou-se grande no episcopado como havia-se 
mostrado sábio e competente nas cátedras públicas, tornando-
se a alma de todos os concílios, tão numerosos nesta época nas 
Gálias. 

São Bernardo o escolheu para receber de suas mãos a bênção 
de abade. Seu episcopado foi, entretanto, de uma duração 
extremamente curta para o bem e a glória da Igreja. Guilherme 
de Champeaux morreu em 18 de janeiro de 1121, após haver 
governado a diocese de Chalons durante sete anos e seis 
meses. 

Temos de sua mão um pequeno tratado sobre a alma, um 
opúsculo sobre a Eucaristia publicado por Mabillon e uma 
coletânea de sentenças contidas em um manuscrito inédito, que 
se encontra na Biblioteca Imperial, sob o número 220 do fundo 
de Notre Dame. Tais escritos, porém, são insuficientes para nos 
fazer conhecer a doutrina de Guilherme. 
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6. Guilduíno abade de São Vítor. 

Antes de abandonar seu retiro, Guilherme havia confiado a 
comunidade de São Vítor a Guilduíno, o mais querido de seus 
discípulos. 

Guilduíno era nativo de Paris, gozando de uma justa reputação, 
que ele havia adquirido mais ainda pela sua sabedoria e virtude 
que pela sua ciência. Luís VI o escolheu para seu confessor e o 
tratou sempre com afeto filial. Sob a administração de Guilduíno 
a comunidade de São Vítor tornou-se uma abadia rica e 
poderosa. Nisto Luís VI o ajudou com uma munificiência 
verdadeiramente real, outorgando-lhe uma carta que é como que 
a carta de fundação de São Vítor. 

Nesta carta Luís VI declara que depois de ter consultado os 
bispos e os senhores de sua corte, resolve estabelecer na igreja 
de São Vítor alguns cônegos regulares que se ocupem em orar a 
Deus por ele e pelo seu reino, aos quais ele dota e enriquece por 
sua liberalidade para que não se afastem deste santo exercício 
pela solicitude de prover às necessidades da vida. Com esta 
carta, Luís VI dava aos cônegos a inteira liberdade de escolha 
de seu abade, não sendo eles obrigados a pedir o 
consentimento do rei nem de outras pessoas. Entretanto, assim 
que tivesse sido feita a escolha do abade por eles mesmos, 
pelos membros de sua comunidade ou de alguma outra casa 
pertencente à sua ordem, eles teriam que apresentá-lo ao bispo 
de Paris para receber a bênção abacial. Não se faz, nesta carta, 
nenhuma menção da regra de Santo Agostinho. 

A data desta carta tão importante é o quinto ano do reino de 
Luís VI, e o ano 1113 de Jesus Cristo: esta data coincide com 
aquela que pode ser lida em São Vítor no túmulo do mesmo rei. 
No ano seguinte o Papa Pascoal II confirma a nova fundação. 

O aumento dos rendimentos da fundação permite que os 
cônegos de São Vítor se multipliquem. Ao morrer, Luís VI deixa 
como legado 2.000 livros a 20 abadias de sua ordem. No ano de 
1138 eles já formam uma congregação considerável. Quando 
Guilduíno, o primeiro abade de São Vítor, veio a falecer, a ordem 
contava com 44 casas. 
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A história é testemunha, também, que os cônegos fizeram um 
bom uso de suas riquezas: foram consagradas ao amparo dos 
pobres e sobretudo dos jovens estudantes que o amor da 
ciência atraía a Paris. Há ainda hoje diversos documentos 
comprovando estas afirmações. Os cônegos de São Vítor 
tratavam com a mesma bondade estudantes franceses ou de 
qualquer outra nacionalidade. Entre eles estava Pedro 
Lombardo, para lá encaminhado a pedido de São Bernardo, o 
amigo mais devotado dos cônegos de São Vítor. 

Caridosos e benfeitores para com aqueles que pediam o seu 
auxílio, os cônegos vitorinos se mostraram também respeitosos 
e devotados para com os bispos de Paris. Foram seus mais 
sábios conselheiros, os mais firmes apoios de sua autoridade, 
que eles também frequentemente compartilhavam, e os mais 
zelosos defensores de seus direitos. 

A esta conduta deveram a estima e a confiança de todos. Os 
outros seus contemporâneos celebraram sua piedade e sua 
ciência. O Papa Inocêncio II, em uma carta endereçada a 
Estevão, bispo de Paris, louva sua religião, sua regularidade, 
sua fiel observância das regras canônicas e da disciplina da 
Igreja, dizendo que sua conduta dá glória a Deus e que o seu 
exemplo edifica os povos. 

Jacques de Vitry, em sua História Ocidental, louva sua 
humildade, sua santidade e sua doutrina: 

"Esta 
congregação", 

diz ele, 
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"é como a 
chama do 

Senhor 
elevada 
sobre o 

candelabro. 
Ela ilumina 

não 
somente a 

cidade, 
mas 

também os 
lugares 

mais 
afastados; 
ela ensina 
os povos a 
conhecer a 
Deus; ela 

os 
incentiva a 

amá-lo. 
Desde sua 

origem", 

continua Jacques, 

"ela foi 
ornada e 

embelezada 
por alguns 
doutores 

parisienses, 
homens 

literatos e 
honestos, 

que 
brilharam 
em seu 

meio como 
estrelas 
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cintilantes, 
ou como 
pedras 

preciosas". 

Várias dioceses quiseram possuir religiosos cuja reputação era 
assim tão grande e sua vida tão exemplar. Os grandes homens 
que se formaram em seus meios justificaram esta reputação. A 
abadia de são Vítor deu à Igreja sete cardeais, dois arcebispos, 
seis bispos, cinquenta e quatro abades estabelecidos em 
diversos lugares e outros homens que adquiriram uma merecida 
reputação em todos os ramos da ciência cultivada nesta época. 
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7. O governo dos cônegos de São Vítor. 

Os desígnios de Luís VI se cumpriram; os cônegos de São Vítor, 
enriquecidos pela liberalidade de seus poderosos e generosos 
protetores, puderam se dedicar em paz aos seus estudos e aos 
exercícios da vida religiosa. Estas riquezas, porém, fariam elas 
próprias nascer entre eles a dispersão e a desordem, se não 
estivessem submetidos a uma sábia disciplina e se uma forte 
constituição não houvesse mantido no mosteiro uma perfeita 
regularidade. Esta foi a obra de Guilduino. 

A constituição e suas regras nos foram conservadas até aos 
dias de hoje, mas neste trabalho somente alguns de seus 
detalhes serão de nosso interesse. 

O superior dos cônegos era o abade, que devia ter entre eles o 
lugar de pai. Sua eleição se fazia com uma grande solenidade; 
quando de sua morte, os irmãos jejuavam e guardavam silêncio 
até seus funerais. 

Após as cerimônias das exéquias, o prior tocava um sino 
convocando a todos para o capítulo. Sete entre os membros 
mais distintos eram escolhidos então para formarem um 
conselho; entre eles deliberariam e escolheriam o religioso que 
julgassem mais capaz de governar a comunidade; os demais 
permaneceriam em oração. Era proibido que os cônegos se 
reunissem antes disso entre si para tratarem da próxima eleição. 
Se os eleitores não podiam chegar a um acordo, aumentava-se o 
seu número. 

Assim que a escolha do conselho caía sobre um dos cônegos, 
reunia-se o capítulo e o membro mais velho anunciava haver 
sido eleito tal homem, prelado de tal ou qual casa. O eleito era 
conduzido à cadeira do abade onde recebia a homenagem de 
todos os irmãos. 

No dia seguinte, todos os que faziam parte de sua obediência 
dirigiam-se ao capítulo e, prostrados diante do novo abade, este 
lhes dirigia a pergunta: 
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"Prometeis 
a mim a 

obediência 
que me 
deveis, 

segundo 
as regras 
de Santo 

Agostinho, 
e segundo 

as 
promessas 

que 
fizestes no 

dia de 
vossa 

profissão?" 

No capítulo geral seguinte à eleição o abade por sua vez fazia 
também a sua promessa: 

"Eu, 
fulano de 

tal, 
humilde 
abade de 
São Vítor, 

salvo a 
liberdade, 

os 
privilégios 

e os 
demais 
direitos 

de nossa 
igreja, 

prometo 
obediência 

ao 
capítulo 
geral e 
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fidelidade 
por mim e 
por nossa 

casa". 

A eleição terminada, o prior, o sub prior e alguns irmãos 
dirigiam-se ao bispo, apresentando-lhe o abade eleito e 
marcando o dia em que iria receber de sua mãos a bênção 
abacial. 

O dia fixado, os religiosos permaneciam no coro e esperavam 
em silêncio o retorno do abade. Este voltaria entrando pela 
porta da igreja maior, atravessando o coro enquanto todos se 
prostravam. 

Estas cerimônias imponentes eram naturalmente próprias para 
estimular a imaginação e despertar a fé daqueles homens 
simples. Eles viam na pessoa do abade o representante de 
Deus. O respeito que lhe era tributado lhes tornava a obediência 
mais segura e mais fácil. 

Este respeito deveria manifestar-se também após as cerimônias. 
Ninguém poderia passar diante do abade sem saudá-lo. Com 
exceção do coro, levantava-se quando o abade entrava e não se 
sentava enquanto o próprio abade não o tivesse permitido. 

O que se deve admirar aqui é a delicadeza que os pensamentos 
da fé inspiravam a estes bons religiosos que viviam ainda no 
meio de uma sociedade mal saída da barbaridade e que não se 
tinha ainda depurado da violência de seu caráter e da grosseria 
de seus costumes. Exemplos como estes não eram de fato 
inúteis para o próprio progresso da civilização. 

A autoridade do abade era doce e soberana, mas não era nem 
arbitrária, nem sem controle. Ela devia ser exercida de acordo 
com as leis da ordem e sob a vigilância do capítulo geral e do 
bispo. Embora o cargo de abade fosse vitalício, ele poderia ser 
deposto ou mesmo expulso da comunidade se abusasse de seu 
poder. 

O prior substituía o abade ou o auxiliava no exercício do cargo. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP1-7.htm (3 of 4)2006-06-02 09:49:02



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.1, C.7. 

Era escolhido pelo abade o qual deveria, para tanto, ouvir 
primeiro o conselho dos mais velhos. Era o prior o encarregado 
principal de vigiar a disciplina, e exercia esta vigilância sobre 
todos os demais cargos inferiores, embora não tivesse o poder 
de elegê-los ou destituí-los. 
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8. A biblioteca. 

Entre os diversos cargos e atividades previstos pela regra do 
mosteiro de São Vítor, interessam-nos aqui o ofício de 
bibliotecário, o trabalho dos copistas e as regras da escola 
anexa ao mosteiro. 

Todos os livros do mosteiro estavam confiados aos cuidados de 
um bibliotecário. O bibliotecário possuía o seu catálogo e fazia 
duas ou três vezes por ano o recenseamento dos livros, 
examinando atentamente se eles tivessem sofrido algum dano e 
providenciando os reparos necessários. 

Os livros preciosos não podiam ser emprestados sem a 
permissão do abade. Entre estes estavam todos os documentos 
e escrituras que diziam respeito ao mosteiro. 

Era o próprio bibliotecário que fornecia aos copistas as coisas 
necessárias ao seu trabalho. O bibliotecário velava não só para 
que não lhes faltasse nada como também para que não 
copiassem senão as obras que tivessem sido indicadas pelo 
próprio abade. Todos aqueles que no mosteiro sabiam escrever 
deviam se submeter às ordens do bibliotecário se este julgasse 
que havia necessidade de seus préstimos. 

No mosteiro cada cargo tinha seus regulamentos bem 
determinados e o trabalho de todos concorria para o 
estabelecimento de uma ordem perfeita. Esta ordem era o 
princípio e o guardião da paz e da tranquilidade de alma tão 
necessário para as especulações da ciência e para o progresso 
da piedade cristã. 

De modo geral a regra prescrevia diversos exercícios de 
piedade e estudo que se alternavam com o trabalho manual, que 
deveria ser executado em rigoroso silêncio. Apenas os copistas 
estavam isentos do trabalho manual, e eram ordinariamente os 
clérigos ou os monges mais instruídos que eram convocados 
para este trabalho considerado nobre. Mas não era o amor das 
letras que inspirava este zelo: foram os pensamentos da fé, o 
desejo de conservar intactos e de multiplicar os exemplares dos 
santos livros e das obras dos Santos Padres da Igreja que foram 
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os principais motivos de estímulo para a multidão de copistas 
que houve na história do monasticismo cristão. 

Entre os cônegos de São Vítor este trabalho foi tido em alta 
conta. Os que se sentavam ao trabalho deveriam guardar entre 
si o mais rigoroso silêncio. Ninguém deveria perder o seu tempo 
andando de um lado para outro. Nenhuma pessoa entraria no 
lugar a eles reservado, a não ser o abade, o prior, o sub prior ou 
o bibliotecário. Se alguém quisesse fazer em particular uma 
comunicação inadiável a algum dos copistas, o bibliotecário 
tinha a permissão de conduzí-lo ao parlatório do mosteiro para 
uma troca rápida de palavras. 

Em um grande número de mosteiros os copistas eram divididos 
em duas seções. Os primeiros copiavam. Os outros, os mais 
instruídos, revisavam e corrigiam as cópias. Ainda hoje temos 
um grande número de manuscritos onde se percebem os traços 
destas correções. 

A função tão honrada de copista não era confiada ao acaso. O 
costume de São Vítor nos ensina que era o próprio abade que 
indicava quem a deveria exercer. Uma grande prática de ler 
textos antigos e um talento comprovado na arte de escrever 
conferiam o direito de ocupar uma cadeira no escritório. Quando 
alguém obtinha este cargo, deveria dirigir-se ao bibliotecário 
encarregado de distribuir o trabalho entre os copistas, que lhes 
prescrevia de copiar tal capítulo de tal livro, de começar naquela 
página e terminar naquela outra. Por uma disposição expressa 
de um decreto abacial, era proibido que o copista fizesse ele 
mesmo, para seu próprio uso, qualquer outra transcrição. 

Foi devido a estas rigorosas disposições, escrupulosamente 
observadas, que nós devemos os belos manuscritos da idade 
média. Foi assim que se formaram as ricas bibliotecas de Saint 
Gall, de Bec, de York, de São Martin de Tournay, de Fulda, e, em 
particular, aquela de São Vítor. 
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9. A Escola de São Vítor. 

Percorrendo as constituições e as regras dos cônegos de São 
Vítor, percebe-se que ali não se menciona em nenhum lugar a 
escola de São Vítor. Somente pode-se ler que certas horas eram 
consagradas à leitura ou ao estudo. Mais do que isso, com 
exceção de uma conferência sobre matérias de piedade, ascese 
e a leitura pública, não encontramos menção alguma de aulas 
regulares estabelecidas nesta abadia. Não se pode daqui 
concluir que esta escola não existiu. Isto seria contradizer os 
autores da época que falam dela com elogios, e tornar 
inexplicável a produção de um tão grande número de obras de 
filosofia, teologia, gramática, história e mesmo de literatura que 
deram aos vitorinos uma grande fama de sabedoria e ciência. A 
única consequência que se pode tirar daí é que o autor do Liber 
Ordinis não reportou senão as regras mais gerais do mosteiro. 
Deveria haver outras mais partirculares para aqueles que se 
dedicavam ao estudo. 

É coisa certa que Guilherme de Champeaux, rogado pelos seus 
amigos, e sobretudo por Hildeberto de Mans, retomou, em seu 
retiro, as lições de dialética, retórica e filosofia. Isto é atestado 
pelo próprio Pedro Abelardo. 

Tolouse reporta que em uma antiga crônica da abadia de São 
Vítor, celebrava-se a santidade dos cônegos e o nome de seus 
estudantes: 

"Havia", 

acrescenta ele, 
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"na mesma 
casa de São 
Vítor, cursos 

de letras. 
Eram 

ministradas 
aos jovens 
cônegos e 

mesmo 
àqueles que 
eram mais 
avançados 
em anos. 
Este uso 
data de 

Guilherme 
de 

Champeaux". 

Ele cita em seguida os sucessores de Guilherme na cátedra de 
São Vítor. O primeiro foi o bem aventurado Tomás, mártir de seu 
devotamento ao bispo de Paris. Veio em seguida Hugo de São 
Vítor e uma sucessão de outros até Teobaldo, este já 
contemporâneo de São Boaventura e São Tomás de Aquino. A 
partir desta data já não temos mais dúvida alguma: em São Vítor 
encontramos aulas de teologia e os mesmos exercícios públicos 
que na Universidade de Paris. 

Entretanto, tanto os historiadores de São Vítor, como os 
próprios manuscritos que nós temos consultado, nos dizem 
muito pouco sobre o ensino que era lá ministrado. Foi para 
suprir esta lacuna que escolhemos, entre os professores desta 
escola, a Hugo de São Vítor, o primeiro dos quais possuímos as 
obras. Elas nos fornecerão, sobre este assunto, ensinamentos 
muito interessantes. 
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10. Nascimento e juventude de Hugo de São Vítor. 

O nome e a pátria de Hugo levantaram frequentes controvérsias. 
Houve quem afirmasse que o seu verdadeiro nome fosse 
Herman. Outros, considerando que nesta época o nome Hugo 
fosse desconhecido ou pelo menos muito raro na Alemanha, 
julgaram que ele deveria ter-se chamado Heymon, e que foi por 
ignorância que os franceses lhe deram o nome pelo qual nós o 
conhecemos hoje. 

É um pouco mais difícil fixar o lugar de seu nascimento. 
Entretano, o autor de sua vida, o historiador de São Vítor, todos 
os escrivães desta abadia sem exceção, o segundo editor de 
suas obras, o epitáfio de seu túmulo, diversos autores e em 
geral todos os historiadores e os críticos até Mabillon lhe deram 
como pátria a Saxônia. Nós seguiremos, no relato a seguir, uma 
tese sustentada em 21 de dezembro de 1745 por Christian 
Gottfried Derling, o qual teve em suas mãos antigos 
manuscritos de Halberstadt, ignorados até então, que pensamos 
ter trazido à luz provas que nos parecem sólidas e que reportam 
detalhes da família e dos primeiros anos de Hugo dignas de 
interesse. 

Hartingam foi uma das regiões mais célebres da Saxônia. Lá 
floresceu, no século XII, a família dos condes de Blankemburg, 
poderosa pelos seus ricos domínios e por sua influência. 

Soube-se, todavia, que no fim do século XI um dos membros da 
família dos condes de Blankemburg faleceu deixando dois 
filhos, Hugo e Poppen. 

Hugo abraçou o estado eclesiástico. 

Poppen herdou o título e o domínio de seus pais. Sua 
administração foi ditosa, tendo governado a herança paterna até 
o início do século XII. 

Três filhos sobreviveram a Poppen: Reinardo, Conrado e 
Sigfrido. 

Sigfrido foi elevado à cadeira episcopal de Halberstadt. 
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Conrado sucedeu a Poppen no governo do condado dos 
Blankemburg. De sua esposa, que as crônicas não nomeiam, 
mas que lhe louvam o caráter e as virtudes, Conrado teve dois 
filhos: Hugo, que foi o nosso vitorino, e Burcardo. 

Reinardo, o tio de Hugo que seria consagrado bispo, distinguiu-
se desde cedo no estudo e nas letras. Seus pais assim 
resolveram enviá-lo a Paris para que pudesse prosseguir os 
seus estudos. Foi nesta época que Guilherme de Champeaux 
acabava de se retirar em Sào Vítor, e Reinardo o seguiu e 
acabou se tornando um de seus mais ilustres discípulos. Após 
ter-se formado em sua escola pelo estudo e pela prática das 
virtudes cristãs, Reinardo volta à sua pátria quando então foi 
elevado à dignidade episcopal em Halberstadt. 

Mas na sede de Halberstadt Reinardo conservou pelo resto de 
seus dias uma grande estima pelos cônegos de São Vítor, os 
quais ele os fez vir à Saxônia para acender nos mosteiros que 
ele próprio havia fundado ou restaurado em sua diocese o amor 
pelo estudo e para estabelecer uma perfeita disciplina. 

Mais tarde, foi Reinardo que exortaria Hugo, seu sobrinho, a 
frequentar nesta abadia vitorina na Saxônia as lições de ciência 
e sabedoria. 

Reinardo era, pois, o tio de Hugo de S. Vítor. Conrado, o seu pai. 
Poppen, o pai de Conrado e avô de Hugo de São Vítor. Porém 
Poppen, avô de Hugo de S. Vítor, dissemos acima, tinha um 
irmão também chamado Hugo, que havia abraçado o estado 
eclesiástico. Este outro Hugo, pelos méritos da pureza de seus 
costumes e a inocência de sua vida, havia sido elevado a 
arquidiácono de Halberstadt. Em uma idade já avançada, 
entretanto, acabou cedendo aos pedidos do jovem Hugo e 
resolve acompanhá-lo em uma viagem a Paris onde ambos, o 
velho e o jovem Hugo, são admitidos na abadia de São Vítor. O 
velho Hugo foi benfeitor de São Vítor tanto quanto o jovem Hugo 
viria a ser a sua luz. A grande igreja do mosteiro de São Vítor foi 
então quase que totalmente construída às despesas do velho 
Hugo. 

Hugo de São Vítor, o jovem, nasceu, portanto, em Hartingam, na 
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Saxônia, filho de Conrado, conde de Blankemburg, no ano de 
1096, e não em 1098, como quer Ellies Dupin. De fato, Osberto, 
cônego e enfermeiro de São Vítor e colega de Hugo, que nos 
deixou o relato tocante de sua morte, nos diz que Hugo morreu 
em 1140 com a idade de 44 anos. 

Desde sua infância, Hugo mostrou ditosas disposições 
conferidas pela natureza. Seus pais viram nele as mais belas 
esperanças e resolveram não confiar sua educação senão a 
mãos hábeis, Reinardo, seu tio, bispo de Halberstadt, foi 
consultado sobre a escolha dos mestres que deveriam formá-lo 
na fé, nos estudos e na prática das virtudes. Naquela época, 
porém, na Alemanha, as únicas escolas para a juventude eram 
os mosteiros. O bispo Reinardo indicou para seu sobrinho o 
mosteiro de São Pancrácio de Hamerleve. Foi esta uma das 
fundações com que Reinardo havia enriquecido a sua diocese. 
Para lá ele havia chamado os cônegos de São Vítor, dos quais 
ele conhecia a piedade e os talentos. Sua confiança não foi 
traída: os vitorinos trouxeram para Hamerleve as virtudes 
religiosas e o amor pelo estudo. O mosteiro de São Pancrácio 
tornou-se para a inteira Saxônia uma escola de sabedoria e 
ciência. As cartas de fundação do bispo de Halberstadt nos 
mostram que foi frequentada por uma numerosa juventude. 

Foi no meio deste movimento literário e científico, que deveria 
ser retardado pela guerra civil, que Hugo entrou no mosteiro de 
Hamerleve para começar seus estudos. 

Hugo de S. Vítor manifestou, em uma tenra idade ainda, seu 
amor pela ciência. No início do livro sexto do Didascalicon, em 
uma das pouquíssimas páginas de suas obras em que ele fala 
de si próprio, Hugo escreve: 
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"Eu ouso 
afirmar que 

nunca 
desprezei 
nada que 

pertencesse 
ao estudo; ao 

contrário, 
frequentemente 
aprendi muitas 

coisas que 
outros as 

tomariam por 
frívolas ou 

mesmo 
ridículas". 

Em seguida, na mesma passagem, ele nos descreve diversas 
destas atividades de quando era ainda jovem estudante. Entre 
elas incluem-se estudos relacionados com a ampliação do 
vocabulário, como primeiro passo para compreender a natureza 
das coisas; resumir no fim do dia todos os raciocínios feitos 
durante o mesmo, para guardar na memória suas seleções e 
seus números; procurar sempre investigar a causa de tudo; 
anotar as disposições controversas das coisas; estar sempre 
alerta para distinguir o discurso de um orador do discurso de 
um sofista; cálculos matemáticos executados no chão com 
pedaços de carvão; cálculos geométricos; teoria musical; e 
afirma também haver passado numerosas noites contemplando 
as estrelas do céu. No fim, Hugo acrescenta: 
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"Algumas 
destas coisas 
são pueris, é 

verdade. 
Todavia não 

foram inúteis. 
Não estou te 
dizendo isto 

para jactar-me 
de minha 

ciência, mas 
para te 

mostrar que o 
homem que 
prossegue 

melhor é o que 
prossegue 

com ordem, 
não o homem 
que, querendo 
dar um grande 
salto, se atira 
no precipício. 
Assim como 
as virtudes, 

assim também 
as ciências 
têm os seus 
degraus. É 
certo, tu me 

poderias 
replicar: 

`Mas há 
coisas que 

não me 
parecem ser 
de utilidade. 
Por que eu 

deveria 
manter-me 

ocupado com 
elas?' 
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Bem o 
disseste. Há 

muitas coisas 
que, 

consideradas 
em si 

mesmas, 
parecem não 
ter valor para 

que se as 
procurem, 
mas, se as 

olhares à luz 
das outras que 

as 
acompanham, 
e começares a 

pesá-las em 
todo o seu 
contexto, 

verificarás que 
sem elas as 
outras não 

poderão ser 
compreendidas 
em um só todo 
e, portanto, de 
forma alguma 

devem ser 
desprezadas. 
Aprende-as a 
todas, verás 
que depois 
nada será 
supérfluo. 

Uma ciência 
resumida não 
é uma coisa 
agradável". 

Esta vida tranquila e laboriosa teve para Hugo tantos atrativos 
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que ele resolve consagrar-se à mesma definitivamente. Resolve 
abraçar a Regra de Santo Agostinho, apesar dos conselhos de 
seus pais em contrário. Tivesse, porém, se tornado o Conde de 
Blankemburg, teria se tornado ilustre pelo seu valor em algum 
campo de batalha, ou por sua sabedoria no governo de seu 
Condado, mas seu nome jamais teria chegado até nós. Agora, 
porém, seu nome está inseparavelmente ligado às coisas que 
não perecerão jamais, à ciência teológica da qual ele foi um dos 
restauradores, aos nomes imortais de Pedro Lombardo e de São 
Tomás de Aquino, que sempre o viram como ao seu mestre. 
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11. Hugo professor em São Vítor. Sua morte. 

Entretanto, as guerras políticas e religiosas que se elevaram sob 
o reinado de Henrique IV obrigaram o jovem Hugo a abandonar 
a sua pátria. Reinardo, seu tio, aconselhou-o a buscar em Paris 
a ciência e a paz que ele não mais podia encontrar na Saxônia. 

Hugo então parte assim como em outra época o fez Abraão, 
dizem os seus antigos biógrafos. O velho Hugo, irmão de seu 
avô, consentiu em acompanhá-lo em seu exílio. Juntos 
percorreram a Saxônia, a Flandre e a Lorena. Em todo lugar 
foram acolhidos com hospitalidade e honra, por causa da 
nobreza de seus nascimentos. Chegará, enfim, em São Vítor de 
Marselha e depois em São Vítor de Paris, onde Hugo pode, de 
alguma forma, reencontrar seus antigos mestres e êmulos de 
seu trabalho. 

Em São Vítor de Paris não sabemos quase nada da vida de 
Hugo, a não ser que continua seus estudos sob o priorado de 
Thomas, sucessor de Guilherme de Champeaux, e que depois 
disso sucedeu ele próprio ao seu mestre como diretor da escola 
de São Vítor, cargo que exerceu com brilho até a sua morte. 

Osberto, cônego de São Vítor, onde exerceu as funções de 
enfermeiro, nos deixou um tocante relato dos últimos instantes 
de Hugo em uma carta a um outro cônego chamado João. 

Sua memória durante bastante tempo foi muito querida aos 
cônegos de São Vítor. Seu nome é frequentemente citado nos 
seus anais com veneração e amor. Mas sua luz se estendeu bem 
além dos claustros de sua abadia. Hugo foi certamente um dos 
homens mais ilustres de seu tempo por suas virtudes e por sua 
ciência. Jacques de Vitry, em sua História Ocidental, depois de 
um elogio pomposo da comunidade de São Vítor e dos grandes 
homens que ela produziu, acrescenta: 

"O mais célebre e o mais renomado de todos foi Hugo.  
Ele foi a harpa do Senhor, e o órgão do Espírito Santo:  
um símbolo de virtudes e um símbolo de pregação.  
Levou um grande número de cristãos à prática do bem  
pelo seu exemplo e pela sua pia conversação;  
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dando-lhes a ciência pela sua doutrina  
tão doce quanto o mel". 

Tritheme o representa como um homem muito versado nas 
Sagradas Escrituras, sem igual entre os antigos em filosofia, 
como um outro Agostinho, como o mais célebre doutor de seu 
tempo, de um gênio penetrante, eloqüente em seu estilo, tão 
venerável pelos seus costumes quanto pelo seu conhecimento. 
Chega a atribuir-lhe alguns milagres. É certo que foi venerado 
por sua santidade e honrado por sua ciência. A posteridade, 
porém, que não pôde conhecê-lo senão por meio de suas obras, 
não pôde também desmentir o testemunho universal de seus 
contemporâneos. 
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12. Doutrina de Hugo de São Vítor. 

Aristóteles não reina sozinho na Idade Média; Platão teve os 
seus discípulos; e depois de Boécio, que parece ter querido 
reconciliar as duas escolas rivais, a cadeia de filósofos 
platônicos não foi nunca mais inteiramente quebrada. Hugo de 
São Vítor foi um dos anéis desta cadeia; ele professa a doutrina 
de Platão, não porém aquela que este filósofo ensinou, mas 
aquela que Santo Agostinho corrigiu, purificou e completou pelo 
dogma cristão. 

Cultivava-se, porém, pouco, à sua época, a filosofia por ela 
mesma. A ciência sagrada era quase que a única matérica sobre 
a qual se exercia a atividade intelectual. Felizmente, porém, a 
teologia não é inimiga da filosofia: são duas irmãs que se dão as 
mãos, e as dão ao homem para conduzí-lo ao mesmo fim. 

A simples exposição da doutrina de Hugo de São Vítor será um 
testemunho novo em favor desta verdade que tantos homens 
esclarecidos se esforçam hoje em dia em estabelecer. Nosso 
ponto de partida para tanto será a própria noção de ciência: 

"A 
ciência", 

diz Hugo, 

"é o 
resultado 
natural do 
exercício 

das 
faculdades 

da alma. Ela 
se divide em 
dois ramos 
principais, a 

teologia 
propriamente 
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dita e a 
filosofia que 

abarca 
todas as 
artes"(1). 

Estas duas partes da ciência se distinguem uma da outra pelo 
seu objeto: 

"Deus", 

diz ele, 

"fez duas 
obras que 
abraçam a 

universalidade 
dos seres: a 
criação e a 

restauração. 
A criação é a 
produção do 
mundo e de 

todos os seus 
elementos. A 
restauração é 
a encarnação 

do Verbo e 
todos seus 

Sacramentos, 
aqueles que o 
precederam 
depois do 
início do 
mundo, e 

aqueles que o 
seguiram até 

a 
consumação 
dos tempos. 
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Todos os 
santos que 
houve antes 
de sua vinda 

são como 
soldados que 
o precedem, e 
aqueles que 
vieram e que 
ainda virão 
depois dele 
são como 

soldados que 
o seguem. A 
ciência da 

criação, isto é 
a filosofia; a 
ciência da 

restauração, 
isto é a 

teologia"(2). 

Se a filosofia e a teologia têm por objeto uma o conhecimento 
científico do mundo natural, e outra o conhecimento científico 
do mundo sobrenatural, elas são distintas, porque estes dois 
mundos são distintos; elas são unidas, porque estes dois 
mundos são a revelação do mesmo Verbo de Deus. 

"A 
filosofia", 

diz Hugo, 
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"é o amor, 
o estudo e 
a amizade 

com a 
sabedoria, 

desta 
sabedoria 
que não 

tem 
necessidade 

de nada, 
desta 

sabedoria 
que é um 
espírito 

vivo, desta 
sabedoria 

que é a 
única e a 
primeira 
razão de 
todas as 
coisas. 

Este amor 
da 

sabedoria é 
uma 

iluminação 
de um 

espírito 
inteligente 
por parte 
daquela 

pura 
sabedoria 
que o atrai 
e o chama; 
é, ao que 

parece, um 
estudo da 
sabedoria 
divina e 

uma 
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amizade 
entre esta 

mente pura 
e Deus"(3) . 

A filosofia é o "amor da sabedoria que de nada necessita". Por 
estas palavras Hugo quer dar a entender a sabedoria divina. Ela 
é chamada de um espírito vivo porque nada pode obscurecer o 
que está impresso na razão divina; ela não está sujeita a 
nenhum esquecimento. 

A filosofia, portanto, diz Hugo, é o conhecimento e o amor da 
razão ou da sabedoria de Deus manifestada pela criação. Esta 
sabedoria não é distinta de Deus: é sua inteligência, é seu 
Verbo, é o seu Filho eternamente unigênito no seio de seu Pai. 

Em seu Comentário ao Evangelho de São João, Hugo explica 
esta passagem:"Todas as coisas foram feitas pelo Verbo, e nada 
do que foi feito foi feito sem ele; a vida estava nele" (Jo. 1, 3-4). 
Depois de reportar as duas versões deste texto, Hugo adota a de 
Santo Agostinho e diz: 

"Todas as 
coisas foram 

feitas por 
ele, e nada 

foi feito sem 
ele; e tudo o 
que foi feito 

era nele 
vida. Assim 

como o 
artífice 

concebe em 
seu espírito 
um tipo que 
permanece e 

que não 
muda ao 

mudar a obra 
que 
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exteriormente 
o manifesta, 
assim Deus, 
criador de 
todas as 
coisas, 

compreende, 
desde toda a 
eternidade, 

em sua 
sabedoria, 
todas as 

coisas que 
viria a fazer, 

e esta 
sabedoria é 
imutável. É 
isto que faz 

dizer ao 
evangelista 

que o que foi 
feito era nele 
vida, isto é, 
que Deus de 

quem 
provém 
todas as 

coisas, as 
previu desde 

toda a 
eternidade, e 

o que ele 
dispôs em 

toda a 
eternidade, 

sem 
mudança em 
si mesmo, o 
realizou no 

tempo. 

Assim, todas 
as coisas 
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receberam a 
vida e a 

existência da 
sabedoria de 

Deus. 

É, portanto, 
justo dizer 

que em Deus 
elas eram 

vida porque 
de lá 

receberam a 
vida. 

Ou também 
lá estava a 

vida, porque 
tudo o que 
foi feito, foi 

feito 
segundo a 

sabedoria de 
Deus que é a 

vida de 
todas as 

coisas. Ela 
foi o 

exemplar de 
Deus, à 

semelhança 
de cujo 

exemplar 
todo este 
mundo 

sensível foi 
feito"(4) . 

Pode-se reconhecer neste comentário mais ao discípulo de 
Santo Agostinho que ao de Platão. Santo Agostinho 
desenvolveu a mesma doutrina ao comentar a mesma 
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passagem, e ele o fez em circunstâncias que mostram de quanta 
importância isto era aos seus olhos. Não o fez, de fato, em 
algum sábio comentário, em algum tratado dogmático ou na 
presença de homens de elite exercitados nas meditações das 
ciências; foi, ao contrário, em um discurso popular, em uma 
instrução familiar e no meio de simples fiéis. Não se sabe o que 
mais admirar aí, a versatilidade do gênio do santo doutor, que 
se esforça por tornar sensível estas verdades tão sublimes, 
fazendo-as penetrar nas inteligências simples e às vezes até 
incultas, ou se a avidez de seus ouvintes, que não o largam 
enquanto não o entendem, e que, em seu entusiamo, o 
interrompem por meio de freqüentes aplausos. 

Nós desejamos comparar esta passagem com aquela de Hugo; 
isto nos fará conhecer como o discípulo soube se apropriar das 
lições do mestre: 

"Todas as 
coisas foram 

feitas pelo 
Verbo, e sem 
ele nada do 

que existe foi 
feito. Mas 

como tudo o 
que existe foi 
feito por ele? 

O que foi 
feito era vida 

nele. 
Entretanto, 

se tudo o que 
foi feito era 

vida nele, nós 
não 

afirmamos 
que tudo é 

vida. 

Seria 
desonesto 
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entender 
assim, e não 

podemos 
fazê-lo, com 

receio de que 
a sordíssima 

seita dos 
maniqueus 

se nos 
apresente e 

nos diga que 
uma pedra 
tem vida, 

que uma 
muralha é 

animada, que 
uma pequena 
corda, que a 

lã e os 
vestidos têm 
uma alma. É 

isto, com 
efeito, que 

eles ensinam 
em seu 

delírio. A 
terra foi feita, 

e ela não é 
vida. Mas há 
na própria 
sabedoria 
uma idéia 
espiritual 

pela qual a 
terra foi feita, 
e esta idéia é 

vida. 

Vou explicar 
isto do modo 
como me é 

possível. 
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Um artesão 
faz uma arca. 

Ele possui 
esta arca 

primeiro em 
sua arte, ele 
concebe em 

seu espírito a 
idéia de uma 
arca, porque 

se ele não 
tivesse esta 

idéia, como a 
poderia 

executar? 
Mas esta 

idéia que está 
em seu 

espírito não é 
a arca que é 
vista pelos 

olhos. A arca, 
que em sua 
obra será 

visível, existe 
invisivelmente 
em sua obra. 

A arca 
material não 

é vida, 
embora seja 
real, mas a 
arca que há 

na arte é 
vida, porque 

a alma do 
artesão, onde 
estão todas 
as coisas 
antes que 

elas se 
manifestem, 
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é vida. 

Assim 
também, 
irmãos 

caríssimos, a 
sabedoria de 

Deus 
continha 
todas as 

coisas em 
sua arte 

antes que 
tivessem sido 
feitas. É por 
isto que tudo 
o que foi feito 

por esta 
mesma arte 

em si mesmo 
não é vida; 
mas tudo o 

que foi feito é 
vida no Verbo 

de Deus. 
Externamente, 
são corpos; 
na arte, são 

vida. 

Compreendei, 
se podeis 

como", 

conclui Santo Agostinho, 

"que vos 
disse uma 

grande 
verdade"(5) . 
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Hugo está persuadido, assim como seu mestre, da importância 
desta doutrina. Ele a reproduz sob todas as formas em muitas 
de suas obras. 

No De Sacramentis ele diz: 

"Toda criatura 
possui uma 
causa e uma 
imagem na 

razão de Deus 
e em sua 

providência 
eterna; e é por 
esta causa e 

sobre o 
modelo desta 
imagem que 
ela foi criada 

em sua 
substância"(6) . 

Na meditação desta magnífica doutrina seu coração se inflama e 
seu espírito se exalta; ele não sabe como exprimir os 
sentimentos de admiração e de amor que se apresentam diante 
de sua alma: 

"O verbo 
de 

bondade 
e a vida 

de 
sabedoria 
que fez o 
mundo", 

diz Hugo, 
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"se manifesta 
na 

contemplação 
da criação. O 
Verbo em si 
mesmo era 

invisível, mas 
se fez visível, e 
foi visto pelas 

suas obras"(7) . 

"Pudesse eu 
compreender a 

beleza das 
criaturas com 

tanta sutileza e 
narrá-la com 

tanta dignidade 
quanto é o ardor 
com que a amo! 

É para mim 
doce e 

agradável, e um 
inefável deleite 

tratar com 
frequência 

desta matéria. 
Nela 

simultaneamente 
a razão 

apreende o 
sentido, a alma 
dilata-se pela 
suavidade, o 

coração inflama-
se pela 

emulação e, 
cheios de 

admiração, 
exclamamos 

com o salmista: 

Como são belas 
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as vossas 
obras, ó 

Senhor: o 
homem 

insensato 
ignora estas 

coisas, ele não 
as 

compreende"(8). 

"O mundo é, de 
fato, um livro 
escrito pelo 

próprio dedo de 
Deus. Cada 

criatura é como 
um sinal, não 

por convenção 
humana, mas 
estabelecido 
pela vontade 

divina. O 
homem 

ignorante vê um 
livro aberto, 

percebe certos 
sinais, mas não 
conhece nem as 

letras nem o 
pensamento 

que elas 
manifestam. 

Assim também 
o insensato, o 
homem animal 

que não 
percebe as 

coisas de Deus, 
vê a forma 

exterior das 
criaturas 

visíveis, mas 
não 
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compreende os 
pensamentos 

que eles 
manifestam. 

Assim como em 
uma única e 

mesma obra um 
homem admira 
a cor e a forma 

das letras, 
enquanto outro 

louva os 
pensamentos 

que elas 
expressam. É 
bom, portanto, 

contemplar 
assiduamente e 

admirar as 
obras de Deus, 

mas para aquele 
que souber 
converter a 
beleza das 

coisas 
corporais em 

uso 
espiritual"(9) . 

A criação é, portanto, a manifestação do pensamento e da 
sabedoria de Deus, assim como a palavra é a manifestação do 
pensamento e da sabedoria do homem. O mundo é um imenso 
livro; o homem, portanto, deve ser neste livro, deve escutar este 
discurso, não somente por dedução, como quando nos 
elevamos do efeito até a causa, mas por contemplação, como 
quando nos elevamos do sinal à coisa significada, da palavra ao 
pensamento. 

Esta era a ordem primitiva. Mas a inteligência do homem, 
enfraquecida pelo pecado, se detém até hoje no elemento 
sensível e grosseiro, no sinal exterior e material. A criação ela 
mesma se tornou tenebrosa, é um véu que cessou de ser 
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transparente para a inteligência. Ela vive mais de sensações do 
que de verdades; a parte animal domina e mantém em cativeiro 
a parte inteligente. Foi por isso que Deus quis fazer, pela 
Encarnação, uma nova manifestação de seu Verbo, que foi ao 
mesmo tempo uma reparação e uma continuação da criação. 

No Comentário de Hugo à Hierarquia Divina pode-se ler o 
seguinte: 

"Dois sinais 
foram 

propostos ao 
homem nos 

quais 
pudesse ver 

as coisas 
invisíveis: um 
da natureza, e 

outro da 
graça. O sinal 
da natureza é 

o mundo 
sensível; e o 

sinal da graça 
é a 

humanidade 
do 

Verbo"(10) . 

"Os anjos, 
cujos 

sentidos 
eram 

interiores, 
contemplavam 

as coisas 
interiores e 
por estas as 

exteriores. Os 
animais 

brutos, cujos 
sentidos 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP1-12.htm (16 of 24)2006-06-02 09:49:04



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.1, C.12. 

eram 
exteriores, 

alcançavam 
as coisas 
visíveis 

exteriores, 
mas não 

mediante elas 
as invisíveis 

que eram 
interiores. 

Assim, havia 
uma criatura 

cujos 
sentidos 

eram 
totalmente 

interiores, e 
outra criatura 

cujos 
sentidos 

eram 
totalmente 
exteriores. 

Entre ambas 
foi posto o 

homem, 
possuindo 
sentidos 

interiores e 
exteriores, 
interiores 
para as 
coisas 

invisíveis e 
exteriores 

para as 
visíveis, para 

que 
contemplasse 

entrando e 
contemplasse 

saindo: 
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contemplasse 
interiormente 
a sabedoria, 

exteriormente 
as obras da 
sabedoria e, 

contemplando 
a ambas, em 

ambas 
encontrasse 
alimento. Os 
sentidos do 

homem foram 
feitos para 

que o homem 
pudesse se 

dirigir a 
ambos e em 

ambos 
encontrasse 
alimento. Iria 

pelo 
conhecimento, 
alimentar-se-

ia pelo 
amor"(11). 

Estes dois sentidos de que Hugo nos fala são evidentemente o 
sentido e a apreensão da verdade. O sentido corresponde ao 
mundo físico, e a idéia ao mundo espiritual, que não é outro 
senão o próprio Verbo de Deus de quem o mundo físico não é 
mais do que a manifestação. O sentido alcança o sinal; a idéia, a 
coisa significada. Assim, a sensação liga o corpo, de quem o 
mundo físico não é mais do que uma extensão, à alma; da 
mesma maneira, a idéia liga a alma a Deus. 

Hugo desenvolve estes pensamentos nesta linguagem alegórica 
que lhe era tão familiar: 

"Moisés", 
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diz ele, 

"sobe a 
montanha, e 
Deus desce 

sobre a 
montanha. Se 
Moisés não 

tivesse 
subido, e 
Deus não 
tivesse 

descido, 
ambos não se 

teriam 
encontrado. 

Grandes 
sinais há em 
todas estas 
coisas. O 

espírito sobe, 
e Deus desce; 
ele sobe pela 
contemplação, 
e Deus desce 

pela 
revelação. 

Esta também 
foi a escada 

de Jacó; 
apoiava-se 

sobre a terra 
e sua 

extremidade 
tocava o céu. 

A terra é o 
corpo; o céu 
é Deus. Os 
espíritos se 
elevam pela 

contemplação 
das coisas 
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inferiores às 
coisas 

superiores, 
do corpo ao 
espírito, por 

meio da 
contemplação 

e da 
revelação. 

Deus, porém, 
se apóia 
sobre a 

extremidade 
da escada 

para que as 
coisas 

superiores se 
inclinem em 
direção às 

inferiores"(12). 

Tal é, segundo Hugo, o plano de Deus na primeira manifestação 
de sua sabedoria através do mundo natural, o primeiro livro no 
qual ele escreveu seu nome, para que toda inteligência pudesse 
lê-lo e, em o lendo, o conhecesse, e em o conhecendo, o 
glorificasse. 

Mas Hugo acrescenta: 

"A sabedoria 
quis, depois 
disso, que 
fosse ainda 

escrita de uma 
outra maneira, 
de uma forma 
ainda externa, 

para que 
aparecesse 

mais 
manifestamente 
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e fosse 
conhecida 

mais 
perfeitamente, 
e para que o 

olho do 
homem fosse 

iluminado para 
esta segunda 
escrita, já que 

havia se 
obscurecido 

para a 
primeira. Fez, 

então, uma 
segunda obra 

após a 
primeira, a 

qual era mais 
evidente do 

que a anterior, 
porque não 

somente 
demonstrava, 
mas também 

iluminava"(13) . 

A criação e a encarnação são assim as duas grandes obras de 
Deus. Elas são, tanto uma quanto a outra, a manifestação de sua 
inteligência e de seu Verbo. Mas na primeira nós o conhecemos 
pelas suas obras; na segunda, o Verbo vem pessoalmente até 
nós. A primeira é um livro escrito pela sua mão, a segunda é 
antes uma palavra saída de sua boca. 

O que é a arte? O que é o artista? Que são as suas obras, senão 
palavras reveladoras de uma idéia? O artista toma a matéria 
bruta, um mármore, uma pedra; ele a trabalha, lhe dá forma, lhe 
confere um semblante. Mas há um tipo interior em que ele fixa o 
olhar de sua inteligência e que guia sua mão e sua arte. A 
matéria a exprime, a revela, e, se soubermos ler esta escrita, se 
houver em nós algo de artista, ao contemplar sua obra, 
contemplamos sua idéia, participamos de sua alegria. 
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Mas este tipo em si mesmo é algo de real? Será uma pura 
imaginação, uma simples modificação de minha alma? Não, o 
sentimento do belo é de uma ordem mais elevada que as 
alegrias materiais. Se este tipo possui uma realidade objetiva, 
será a inteligência que a criou? Mas como o homem, que não 
pode produzir a matéria informe, criaria esta idéia que é mais 
excelente do que a matéria, pois é ela que lhe dá sua unidade e 
sua beleza? Resta somente reconhecer que o artista nada mais 
faz do que apenas contemplá-la. Ela não era porque ele a quis; 
ela era antes que ele a descobrisse; ela era eternamente a 
inteligência divina. Deus as possui como um bem próprio e 
natural; o homem as possui como um bem alheio que lhe é 
comunicado. 

Nós não podemos senão indicar estes pensamentos que 
emergem naturalmente da doutrina de Hugo e que a completam. 
Será suficiente para nós mostrar como ele concebeu o plano 
geral de Deus em todas as suas obras, e diante deste plano a 
distinção e a união do mundo natural com o mundo 
sobrenatural. Eles de distinguem e se unem no seu objeto, que é 
a verdade; eles se distinguem, porque Deus realizou uma dupla 
manifestação dessa verdade na Criação e na Encarnação; eles 
se unem, porque não há senão uma só verdade eterna, uma só 
luz que ilumina todo homem que vem a este mundo, uma só 
sabedoria e um só Verbo de Deus. É a unidade, a identidade e a 
inalterável pureza da verdade que une todas as inteligências 
entre si, que as une a Deus, e que estabelece, no mundo 
intelectual, uma santa e viva harmonia. 

É evidente que Hugo reconhece o valor da razão natural, e que a 
revelação divina, longe de a destruir, a aperfeiçoa. No capítulo 5 
do De Sacramentis ele afirma: 
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"Importa 
considerar 

como a 
mente 

humana, 
que está tão 

longe de 
Deus, pode 

compreender 
tanto de 
Deus, ou 

diretamente 
pela sua 
própria 

razão, ou 
auxiliada 

pela 
revelação 

divina". 

Estas duas revelações distintas fornecem os princípios distintos 
de duas ciências que se harmonizam entre si como elas, mas 
que não se confundem jamais. A inteligência humana, 
recebendo a verdade, adere a ela, e a ela aderindo, entra em 
possessão da vida natural ou sobrenatural, de acordo com que 
esta verdade, que lhe é comunicada, pertença a uma ou outra 
destas ordens. Mas sua atividade não se confina a este primeiro 
ato; o homem estuda esta verdade que possui, a contempla, a 
analisa, a aprofunda, a torna mais sua, se ilumina, se inflama e 
se vivifica pelos seus raios; ele se transforma, de alguma 
maneira, nela própria: como um puro cristal que se ilumina 
pelos raios de sol, espalhando ao seu redor luz e calor, e, sem 
perder a sua natureza, se torna como um outro sol. Este 
trabalho é o trabalho da ciência. Assim, a ciência é o resultado 
do exercíco de nossas faculdades; é essencialmente a obra do 
homem, como a inteligência e a fé são essencialmente a obra de 
Deus. 
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13. Método pedagógico de Hugo. 

O método de Hugo está ligado naturalmente aos princípios 
gerais de sua doutrina. De fato, se todos os seres são palavras 
reveladoras, se todas as obras exteriores de Deus formam um 
grande livro que exprime sua sabedoria e sua verdade, nós 
devemos chegar ao seu conhecimento assim como se chega 
pela palavra ao conhecimento do pensamento, e pelo sinal ao 
conhecimento da idéia, isto é, pela meditação e pela 
contemplação. É com base nisto que Hugo se põe a traçar as 
suas regras. Nós as encontramos em mil lugares de seus 
escritos. Ele próprio as recolheu e as resumiu em um pequeno 
tratado intitulado "Sobre o Modo de Aprender e de Meditar", o 
qual nos foi conservado por Dom Martinho. 

O texto deste pequeno, mas precioso trabalho, encontrado na 
PL 176 de Migne, traz o título "De modo dicendi et meditandi". 
Considerando, porém, o desenvolvimento de todo o opúsculo, e, 
ademais, seus parágrafos iniciais, julgamos que o original latino 
estaria mais correto grafado "De modo Discendi et Meditandi", 
que talvez seja o seu verdadeiro título (Nota do Tradutor). 

Três coisas são necessárias ao verdadeiro estudante para 
realizar progressos na ciência: certas disposições na vontade, 
certas qualidades na inteligência, e uma sábia cultura. 

A primeira disposição é uma grande estima pela verdade, que 
nos leve a não negligenciar nenhum conhecimento; a segunda é 
não se envergonhar de aprender, mesmo com aqueles que nos 
são inferiores; a terceira é a de praticar a humildade quando já 
possuirmos a ciência. 

O engenho se desenvolve pela leitura e pela meditação, que são 
os dois grandes meios pelos quais a verdade se comunica à 
inteligência. 

A meditação começa pela leitura, mas ela não é submetida às 
suas regras. 

A leitura é o começo da ciência, e a meditação o seu 
coroamento. Aquele que ama a meditação e que se torna 
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familiar com ela por um exercício freqüente prepara para si 
mesmo uma vida agradável e encontrará, na tribulação, uma 
grande consolação. É ela sobretudo que separa nossa alma do 
ruído tumultuoso das coisas terrenas, e que nos faz gozar, ainda 
nesta vida, como que as primícias da bem aventurança eterna. 
Na meditação a alma aprende a conhecer, pelas criaturas, 
aquele que as fez. 

Hugo distingue três graus na meditação: o pensamento, a 
meditação propriamente dita e a contemplação. 

Ele estabelece esta distinção entre a meditação e a 
contemplação: a meditação tem como objeto uma verdade ainda 
obscura, e a contemplação uma verdade evidente. Na meditação 
o espírito procura descortinar um véu; na contemplação ele 
goza da verdade que possui. A contemplação começa pelas 
criaturas, e se eleva ao Criador, repousando nEle. 

É, portanto, pela meditação e pela contemplação que se alcança 
a ciência. Não é somente a curiosidade que nos deve mover em 
busca da verdade, deve ser também o desejo da perfeição, 
porque, para Hugo, a finalidade da ciência é o pleno 
desenvolvimento das faculdades do homem. A ciência coloca o 
homem em possessão da verdade que é o princípio da vida, e dá 
ao amor o seu objeto próprio. A inteligência marcha em 
conquista da verdade; o amor repousa em sua posse; é o triunfo 
após o combate, a paz depois da guerra. A inteligência principia 
a obra, o amor a coroa. A ciência não deverá jamais separar 
estas duas grandes faculdades; ela deverá desenvolver e 
aperfeiçoar tanto uma quanto a outra, de outra maneira não 
cultivaria senão uma parte do homem e seria incompleta. 

Esta doutrina era comum na Idade Média e, embora Hugo a 
tivesse desenvolvido de um modo que lhe é característico, é 
também a doutrina de São Boaventura e de São Tomás de 
Aquino. Eles não pregam a negação da razão e a destruição da 
ciência; não pregam uma absorção da alma em Deus que faça 
desaparecer a personalidade humana; não negam a Criação, ao 
contrário, a idéia da criação é o seu ponto de partida. 

A doutrina pedagógica de Hugo faz parte de uma filosofia 
generosa e elevada: ela repousa sobre princípios sérios que 
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merecem ao menos que se os estudem antes de condená-los. 
Nós os poderíamos resumir em alguns pontos básicos: 

Todas as obras exteriores de Deus são manifestações de seu 
pensamento e de seu Verbo, assim como a palavra é a 
manifestação do pensamento humano. 

Esta manifestação é feita pela Criação: é o mundo natural; pela 
Encarnação: é o mundo sobrenatural. 

Para se chegar à verdadeira ciência de Deus pelas suas obras, é 
necessário ter o coração puro, porque a verdadeira ciência une 
a alma a Deus, e o pecado é um obstáculo a esta união. A 
meditação é o caminho que a ela nos conduz. 

Sendo o objetivo da ciência a perfeição do homem, isto é, o 
pleno desenvolvimento de sua atividade e de sua vida, deverá 
exercitar a inteligência e o amor, e fornecer a estas duas 
faculdades o alimento que lhes é necessário. 

A ciência será sempre imperfeita sobre a terra: não será senão 
no outro termo de nossa peregrinação que nós encontraremos, 
em nosso fim, aquela plena possessão da verdade pela 
inteligência e pelo amor. 
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14. Os estudos no XIIº Século. 

Hugo não ocupou somente uma cátedra em São Vítor; era 
também o diretor da escola, tendo que fixar os objetivos do 
ensino e traçar o caminho que deveriam seguir os professores e 
alunos. Nós conhecemos o plano que ele havia adotado; e se o 
compararmos àquele que servia de regra às escolas de seu 
tempo, constataremos que Hugo não se separa das antigas 
tradições; ele até as respeita e as defende contra os ataques 
dos inovadores temerários. 

O curso dos estudos não era constituído no décimo segundo 
século como o é atualmente. A literatura não tinha a importância 
que ela adquiriu nos tempos modernos. Não era, porém, o medo 
dos autores profanos que afastava os discípulos deste estudo, 
ou o temor de tornar-se pagão lendo Cícero, Virgílio e Horácio. A 
cultura literária nesta época não era senão uma preparação às 
demais ciências e se estendia pouco além do domínio das 
gramáticas. Nós sabemos por testemunhos positivos que as 
obras dos autores pagãos estavam entre as mãos dos 
estudantes, e, é verdade, estudavam-se os grandes modelos; 
mas este estudo era geralmente pouco sério. Toda a atividade 
intelectual era encaminhada para as artes liberais onde a 
literatura não ocupava senão um lugar muito acanhado. 

Os ensinamentos que serviam de estudos preparatórios à 
Teologia se limitavam, de fato, ao Trivium e ao Quadrivium. 

O trivium, o primeiro dos dois ciclos, constituía-se de gramática, 
retórica e lógica. O quadrivium, o segundo, constituía-se de 
matemática, geometria, astronomia e música. Apesar da 
diferença sugerida pelos nomes das quatro matérias, todas 
podem, pelo menos genericamente, serem reduzidas à 
matemática. A relação entre a geometria e matemática é 
evidente. A astronomia da época era o estudo matemático das 
posições e movimentos dos corpos celestes e da previsão dos 
fenômenos celestes ou relacionados com eles, como os 
eclipses e as estações do ano. A música, pelo menos a ensinada 
no Quadrivium, não era a arte musical, mas uma teoria da 
harmonia entre os diversos sons produzidos pelos 
instrumentos. O quadrivium remonta à obra filosófica de Platão, 
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que, no livro intitulado "A República", aponta o papel relevante 
da matemática na formação do pensamento abstrato do aluno 
como pré-requisito para o estudo da Filosofia, afirmando que 
nenhum aluno deveria iniciar os estudos de Filosofia antes dos 
30 anos de idade e sem terem sido longamente treinados desde 
a primeira infância em uma vida moralmente virtuosa e desde a 
adolescência no estudo destas quatro matérias. Na época de 
Platão somente existia a Geometria Plana; em seu livro "A 
República", Platão foi um dos primeiros homens da História que 
levantou a necessidade de se desenvolver o estudo da 
Geometria no Espaço, fundado em motivos puramente 
pedagógicos. Semelhantemente ao que Hugo iria 
posteriormente afirmar no quinto livro do Didascalicon, o ensino 
destas disciplinas não poderia ser imposto pela força. Na 
República diz Platão que "o homem livre não deve ser 
escravizado na aquisição de qualquer espécie de conhecimento, 
pois o conhecimento que entra na alma pela força não cria 
raízes nela". "Os que nestas disciplinas tiverem demonstrado 
sempre maior agilidade passarão, quando tiverem alcançado a 
idade dos trinta anos, a se dedicarem à Filosofia em que, sendo 
já capazes de renunciar ao uso da vista e dos outros sentidos, 
procurarão atingir o ser absoluto. Antes dessa idade, porém, 
não, porque tomarão a filosofia como um jogo e, em vez de se 
proporem a investigar a verdade, a transformarão em um jogo 
de contradições e fim de se divertirem" (Nota do Trad.). 

Todos os documentos desta época constatam a existência geral 
e o caráter preparatório destes dois ciclos de estudos. Nós 
encontramos em todos os lugares os mesmo objetos de ensino 
e mais ou menos a mesma divisão das ciências. Hugo nada 
inovou sobre este ponto, esforçando-se, porém, por ligar estes 
diversos estudos e um pensamento filosófico que é a própria 
finalidade a que devemos nos propor ao cultivá-los. Esta 
finalidade é o aperfeiçoamento do homem. 

Assim, a ciência não terá como finalidade direta o aumento da 
fortuna pública e o aumento dos prazeres materiais. O corpo do 
homem vale mais do que o mundo material, e sua alma vale 
mais do que o seu corpo. Ora, em toda a obra, o fim é superior 
aos meios, porque os meios são para o fim e não o fim para os 
meios. É, pois, reverter esta ordem colocar a alma a serviço do 
corpo e o corpo a serviço da matéria. É algo que deveria ser 
repetido constantemente a um século materialista: a primeira 
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finalidade da ciência é a perfeição do homem, e não é senão sob 
esta condição que seus progressos e os progressos das demais 
artes são também o progresso da humanidade. 

Não somente Hugo tinha uma estima profunda da ciência por 
causa de sua finalidade, que ele determina com tanta precisão 
mas também por causa de seu objeto que ele considera sempre 
em Deus. 

"O 
homem", 

diz Hugo de São Vítor no sétimo do Didascalicon, 

"costuma 
amar a 

ciência por 
causa de 

suas obras. 
Ele ama a 

agricultura, 
por 

exemplo, 
por causa 
dos frutos 

que ela 
produz. 

Mas se nós 
aplicarmos 

este 
princípio 
em Deus, 
teremos 
que dizer 
que sua 

obra é mais 
excelente 
que sua 

sabedoria, 
e preferir a 
criatura ao 
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Criador; o 
que seria 

um erro. De 
onde que é 
necessário 
reconhecer 

que a 
ciência é 
preferível 
às suas 
obras, e 
que deve 

ser amada 
por si 

mesma. Se, 
porém, às 

vezes a 
obra é 

preferida à 
sabedoria, 

este 
julgamento 

não 
procede da 

verdade, 
mas do 

erro; 
porque a 

sabedoria é 
vida, e o 
amor da 

sabedoria é 
a felicidade 
da vida. É 

por isto que 
quando se 

diz, nas 
Sagradas 

Escrituras, 
que o Pai 

da 
sabedoria 

se compraz 
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nela, longe 
de nós 

pensarmos 
que ele ama 

sua 
sabedoria 
por causa 
das obras 

que ele 
produz por 

seu 
intermédio. 
Devemos, 

ao 
contrário, 
dizer que 

ele ama as 
suas obras 
por causa 

de sua 
sabedoria. 

De fato, 
tanto mais 
dignas de 
seu amor 

são as 
obras de 

Deus, 
quanto 
mais se 

aproximam 
de sua 

semelhança: 
não é, 

portanto, a 
sabedoria 
por causa 
das obras, 

mas as 
suas obras 
que Deus 
ama por 
causa da 
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sabedoria". 

Mas em que ordem deve o estudante se dedicar aos diversos 
ramos da ciência? Hugo aqui permanece fiel ao velho método. 
Ele quer que se percorra sucessivamente as diversas partes do 
trivium e do quadrivium, cuja classificação ele remonta a 
Pitágoras. Ele inclusive se queixa, no Didascalicon, que os 
estudantes de seu tempo se afastam desta via batida e estudam 
sem ordem e sem fruto. 
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15. Obras de Hugo de São Vítor. 

Expusemos os princípios fundamentais da doutrina de Hugo de 
São Vítor; agora só nos resta completar este estudo por alguns 
detalhes que nos serão oferecidos por um percurso rápido de 
alguns de seus outros escritos. 

Hugo exercitou desde a sua primeira juventude a arte da 
composição escrita. Segundo testemunha o autor da vida de 
Reinardo, seu tio, Hugo já escrevia no mosteiro de Halberstadt. 
Mas estes primeiros ensaios não eram mais do que esboços que 
não chegaram até nós. Foi em São Vítor que ele compôs as 
obras que hoje possuímos, numerosas e variadas, atestando um 
espírito elevado, um coração amante, um trato costumeiro com 
a meditação, uma erudição extensa, uma piedade plena de 
doçura e de sensibilidade, e uma cultura literária imperfeita, sem 
dúvida, mas notável para a sua época. 

Podemos considerar as obras de Hugo como resumo de suas 
lições. Ele era, de fato, sobretudo professor como o foram os 
homens notáveis de sua época. Ora ensinava gramática, ora 
filosofia, mais frequentemente teologia; ora fazia aos cônegos 
de São Vítor a conferência da noite, ora nos sínodos diocesanos 
ele era encarregado pelo seu bispo de endereçar a palavra ao 
clero de Paris. Daí vieram as suas obras de filosofia, de 
gramática, de teologia, seus tratados ascéticos, suas piedosas 
explicações das Sagradas Escrituras: 

"Eu 
resumi", 

diz ele no prefácio de seus Comentários sobre o Eclesiastes, 
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"o que eu 
vos 

ensinei 
diariamente 

de viva 
voz sobre 
este livro 

de 
Salomão". 

Uma parte de suas obras é composta pelos comentários. O 
gênero dos comentários era freqüente no século XII. Antes de 
escrever, ordinariamente ensinava-se, e o ensino era quase 
sempre a explicação ou o desenvolvimento de um texto. Este 
método produziu ditosos resultados, e freqüentemente 
contribuía ao progresso da ciência. O comentador cultivava 
muitas vezes uma terra arada e a fecundava pelo seu trabalho; 
ao mesmo tempo desenvolvia as forças de seu espírito, 
aumentava seus conhecimentos e preparava-se assim para 
outras produções mais úteis e mais sérias. Entre o grande 
número de textos que podiam ser comentados, mereciam lugar 
de especial destaque os das Sagradas Escrituras. É 
particularmente nela que os professores mais ilustres amavam 
exercer a sutilidade de seus espíritos. 

Como comentador, os trabalhos de Hugo continham em gérmem 
todos os seus demais escritos. Às vezes foram apenas 
pequenas notas ou notas explicativas, sem ligação e sem 
encadeamento, sobre versículos isolados. Às vezes era o 
esclarecimento de uma passagem obscura, a solução de uma 
objeção, mais frequentemente uma piedosa reflexão; outras 
vezes eram verdadeiras homílias; em outras ocasiões ele 
procedia, segundo o método escolástico, por questões e 
respostas, por divisões e subdivisões. 

Além dos comentários, Hugo nos deixou outro grande número 
de obras telógicas que atestam o estudo profundo que ele 
realizou dos dogmas do cristianismo. Os teólogos se dividiam 
então em duas classes. Os primeiros se limitavam em 
estabelecer a doutrina católica pelas Sagradas Escrituras e pela 
Tradição, constatavam a fé da Igreja e tratavam como temerário 
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qualquer um que procurasse levar suas vistas mais adiante. 
Este método foi denominado de método positivo. Já outros, 
possuídos pela necessidade que experimenta toda inteligência 
elevada de investigar a verdade, de iluminar-se com suas luzes, 
e se dar conta de sua fé, partiam do ponto onde estacionavam 
os demais. Os dogmas não eram para eles senão os princípios 
sobre os quais uma nova ciência, obra do exercício da atividade 
intelectual, seria erguida. Somente estes merecem o nome de 
teólogos. Seu método foi geralmente denominado escolástico. 
Infelizmente, encontraram-se entre estes alguns espíritos mais 
ardentes do que sólidos, mais curiosos que profundos, 
devorados por uma atividade inquieta, não procurando na 
teologia mais do que satisfazê-la e excitar os aplausos pela 
sutileza e pela novidade de seus raciocínios. No lugar de 
estudar pacientemente o dogma cristão,de deduzir suas 
conseqüências, de penetrar nas suas misteriorsas 
profundidades e descobrir-lhes a harmonia, seu trabalho mais 
parecia consistir em desnaturá-los. Tais diletantes imprudentes 
fariam perder a teologia, provocando o clamor não só contra 
eles, como também contra a verdadeira escolástica. Tanto 
naquela época como hoje, homens mais zelosos que 
esclarecidos condenariam a ciência em vez de reprimir o abuso. 
Mas a escolástica triunfa finalmente pelo gênio de Santo Alberto 
Magno, São Tomás e São Boaventura. A ciência teológica foi 
finalmente constituída. 

Hugo foi o predecessor destes grandes homens. Com a obra De 
Sacramentis Fidei Christianae Hugo exerceu a maior influência 
sobre todas as Summas de Teologia que a Idade Média veria 
surgir, entre as quais as de Pedro Lombardo e de São Tomás de 
Aquino ocupam o primeiro lugar, no dizer de M. Laforet. É Hugo 
que inspirou a Pedro Lombardo, o qual se tornou por sua vez o 
mestre de todos os teólogos. Em suas especulações, sempre 
sólidas e frequentemente bastante profundas, ele se apoiou 
ordinariamente sobre os trabalhos de Santo Agostinho. É este 
incomparável doutor que é seu guia, é na sua escola que Hugo 
se formou. Hugo alimentou-se a tal ponto das idéias do bispo de 
Hipona que, ao lermos seus principais escritos dogmáticos, nos 
surpreenderemos de reencontrar, quase em cada página, certos 
pensamentos visivelmente emprestados deste Padre, embora o 
próprio Hugo nem sempre o percebesse. 

Hugo de São Vítor continua um teólogo moderno de primeira 
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ordem, tão respeitável por sua virtude quanto por sua ciência, 
diz M. Laforet. Seria para se desejar que seu tratado De 
Sacramentis, uma mina muito rica para a ciência teológica, 
fosse menos esquecida pelos homens que fazem um estudo 
especial de dogmática. O seu discurso é claro, e não se 
encontram nele essa quantidade de divisões, subdivisões, 
objeções e respostas que, sem dúvida, têm sua utilidade 
quando usadas moderadamente, mas que muito freqüentemente 
nos escritos dos escolásticos embaraçam o leitor em vez de 
ajudá-los. 

A natureza destes trabalhos nos faz melhor compreender as 
características de seu tipo e do da escola que dirigiu. Quem se 
reporta, de fato, ao décimo segundo século, encontra um 
ambiente onde o espírito humano parece acordar de uma longa 
letargia, onde o desejo da ciência e a paixão do estudo se 
inflamam em todos os corações, onde o ensino conduz à glória 
quase em pé de igualdade com as armas, onde numerosas 
escolas se elevam e se combatem. Neste primeiro despertar é 
difícil alcançar a verdadeira ciência, e os espíritos estão 
impacientes, de modo que a controvérsia se torna o caminho 
mais fácil e mais curto para se chegar à celebridade. Que glória 
quando se reduz ao silêncio um adversário ilustre! Os 
escolásticos se batem as mãos e se juntam mais numerosos e 
mais ardentes em torno da cátedra do vencedor. As escolas 
eram como torneios onde se tinha menos em conta a força 
pessoal dos combatentes que os seus comportamentos e 
sucessos na luta. O próprio Hugo nos revela que chegou a 
hesitar em sacrificar a teologia pela dialética e o trabalho de 
escritor ao das controvérsias públicas. Felizmente o amor da 
verdadeira ciência triunfou. 

Hugo não se intrometeu nas disputas de seus contemporâneos; 
suas características, seus gestos, seus métodos mesmo e os 
princípios da filosofia o afastam. Por um trabalho mais sério e 
mais paciente acabou exercendo sobre seu século uma 
influência mais útil. Neste ponto, foi o oposto de Pedro 
Abelardo. Este provocava os aplausos e corria atrás da 
celebridade; aquele procurava a verdade. Um deles, mais sutil e 
mais profundo, mais erudito que sábio, agitava as escolas, mas 
a abundância de seu espírito e o encanto de sua palavra não 
compensavam senão imperfeitamente a imperfeição de sua 
ciência. O outro, no meio da solidão, determina com o olhar 
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seguro os limites e o objeto da ciência: ora se eleva até Deus, 
como que assiste de alguma forma aos seus conselhos, e expõe 
com nitidez o plano geral que Ele realiza em todas as suas 
obras; ora penetra no interior do coração do homem e lhe revela 
seus mistérios e suas grandezas. Ele é mais filósofo e teólogo 
que controversista. 

Entretanto, mesmo assim ele entrou algumas vezes nas 
disputas. Mas quando Hugo combate é menos atleta que 
soldado; não procura fazer demonstrações de sua habilidade ou 
de sua força, mas sim defender a verdade. Não há um erro do 
décimo segundo século que não tenha sido pelo menos 
assinalado em seus escritos. 
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16. Conclusão. 

Hugo encontrou entre os estudantes de São Vítor um discípulo 
digno dele. Chamava-se Ricardo, e ficou posteriormente 
conhecido como Ricardo de São Vitor. Foi também como Hugo 
um estrangeiro na França: a Escócia foi a sua pátria; como ele 
foi discípulo de Santo Agostinho; como ele serviu-se da ciência 
para chegar ao amor que é a perfeição da vida; como ele aceitou 
os princípios da fé como fundamentos da ciência teológica, sem 
condenar a razão à imobilidade e interditá-la de toda 
especulação. Foi, juntamente com Hugo, luz para a escola de 
São Vítor e luz para os seus contemporâneos. Seus nomes são 
inseparáveis assim como seus escritos. É a eles que devemos 
remontar para encontrar o primeiro elo desta cadeia de teólogos 
ilustres que estabeleceram a ciência teológica sobre bases tão 
largas e tão sólidas, e que elevaram este magnífico edifício 
envolto, é verdade, algumas vezes, em turbilhões de poeira, ou 
mesmo coberto de lama, mas hoje inquebrantável no meio das 
maiores tempestades. É lá que damos a esta escola uma 
importância verdadeiramente histórica. O século XII prepara o 
século XIII, não pelo brilho de suas controvérsias, mas por um 
trabalho paciente, iniciado e continuado no seio da solidão mais 
profunda, e que alcançará seu mais alto ponto de perfeição nas 
obras de Alberto Magno, São Tomás de Aquino e São 
Boaventura . 

O próprio são Boaventura, mais tarde, assim se expressaria 
sobre Hugo de São Vítor: 

"Todos os 
livros das 
Sagradas 

Escrituras, 
além do 

sentido literal 
que as 

palavras 
externamente 
expressam, 

ensinam três 
sentidos 
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espirituais, a 
saber, o 

alegórico, que 
nos ensina o 
que temos de 
crer sobre a 

divindade e a 
humanidade 
de Cristo; o 
moral, que 

ensina o bem 
viver; e o 

anagógico, 
que nos 
mostra o 

caminho de 
nossa união 

com Deus; de 
onde se deduz 
que todas as 

Sagradas 
Escrituras 

ensinam estas 
três coisas: a 

geração eterna 
e a encarnação 

temporal de 
Cristo, a 

norma do viver 
e a união da 

alma com 
Deus, ou a fé, 
os costumes e 

o fim de 
ambos. 

Sobre a 
primeira 

destas coisas 
devemos 

exercitar-nos 
com afinco no 

estudo dos 
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Doutores; 
sobre a 

segunda, no 
estudo dos 
Pregadores; 

sobre a 
terceira, no 
estudo das 

almas 
contemplativas. 

Santo 
Agostinho 
ensina de 

preferência a 
primeira; São 
Gregório, a 

segunda; São 
Dionísio 

Areopagita, a 
terceira. 

Santo Anselmo 
segue a Santo 

Agostinho; 
São Bernardo 
segue a São 

Gregório; 
Ricardo de São 
Vítor segue a 
São Dionísio 
Areopagita; 

porque Santo 
Anselmo se 
distingue no 

raciocínio, São 
Bernardo na 
pregação e 

Ricardo de São 
Vítor na 

contemplação. 

Mas Hugo de 
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São Vítor se 
sobressai nas 

três". 

São 
Boaventura  
"Redução 

das 
Ciências 

à 
Teologia" 
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Hugo de São Vitor 

OPÚSCULO SOBRE O MODO DE  
APRENDER E DE MEDITAR 

 
A humildade é necessária ao que deseja aprender. 

A humildade é o princípio do aprendizado, e sobre ela, muita 
coisa tendo sido escrita, as três seguintes, de modo principal, 
dizem respeito ao estudante. 

A primeira é que não tenha como vil nenhuma ciência e 
nenhuma escritura. 

A segunda é que não se envergonhe de aprender de ninguém. 

A terceira é que, quando tiver alcançado a ciência, não despreze 
aos demais. 

Muitos se enganaram por quererem parecer sábios antes do 
tempo, pois com isto envergonharam-se de aprender dos 
demais o que ignoravam. Tu, porém meu filho, aprende de todos 
de boa vontade aquilo que desconheces. Serás mais sábio do 
que todos, se quiseres aprender de todos. Nenhuma ciência, 
portanto, tenhas como vil, porque toda ciência é boa. Nenhuma 
Escritura, ou pelo menos, nenhuma Lei desprezes, se estiver à 
disposição. Se nada lucrares, também nada terás perdido. Diz, 
de fato, o Apóstolo: 

"Omnia legentes,  
quae bona sunt tenentes". 

I Tess. 5 

O bom estudante deve ser humilde e manso, inteiramente alheio 
aos cuidados do mundo e às tentações dos prazeres, e solícito 
em aprender de boa vontade de todos. Nunca presuma de sua 
ciência; não queira parecer douto, mas sê-lo; busque os ditos 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.1. 

dos sábios, e procure ardentemente ter sempre os seus vultos 
diante dos olhos da mente, como um espelho. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.2. 

 
Três coisas necessárias ao estudante. 

Três coisas são necessárias ao estudante: a natureza, o 
exercício e a disciplina. 

Na natureza, que facilmente perceba o que foi ouvido e 
firmemente retenha o percebido. 

No exercício, que cultive o senso natural pelo trabalho e 
diligência. 

Na disciplina, que vivendo louvavelmente, componha os 
costumes com a ciência. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.3. 

 
Prime pelo engenho e pela memória. 

Os que se dedicam ao estudo devem primar simultâneamente 
pelo engenho e pela memória, ambos os quais em todo estudo 
estão de tal modo unidos entre si que, faltando um, o outro não 
poderá conduzir ninguém à perfeição, assim como de nada 
aproveitam os lucros onde faltam os vigilantes, e em vão se 
fortificam os tesouros quando não se tem o que neles guardar. 

O engenho é um certo vigor naturalmente existente na alma, 
importante em si mesmo. 

A memória é a firmíssima percepção das coisas, das palavras, 
das sentenças e dos significados por parte da alma ou da 
mente. 

O que o engenho encontra, a memória custodia. 

O engenho provém da natureza, é auxiliado pelo uso, é 
embotado pelo trabalho imoderado e aguçado pelo exercício 
moderado. 

A memória é principalmente ajudada e fortificada pelo exercício 
de reter e de meditar assiduamente. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.4. 

 
A leitura e a meditação. 

Duas coisas há que exercitam o engenho: a leitura e a 
meditação. 

Na leitura, mediante regras e preceitos, somos instruídos pelas 
coisas que estão escritas. A leitura é também uma investigação 
do sentido por uma alma disciplinada. 

Há três gêneros de leitura: a do docente, a do discípulo e a do 
que examina por si mesmo. Dizemos, de fato: "Leio o livro para 
o discípulo", "leio o livro pelo mestre", ou simplesmente "leio o 
livro". 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.5. 

 
A meditação. 

A meditação é uma cogitação frequente com conselho, que 
investiga prudentemente a causa e a origem, o modo e a 
utilidade de cada coisa. 

A meditação toma o seu princípio da leitura, todavia não se 
realiza por nenhuma das regras ou dos preceitos da leitura. Na 
meditação, de fato, nos deleitamos discorrendo como que por 
um espaço aberto, no qual dirigimos a vista para a verdade a ser 
contemplada, admirando ora esta, ora aquelas causas das 
coisas, ora também penetrando no que nelas há de profundo, 
nada deixando de duvidoso ou de obscuro. 

O princípio da doutrina, portanto, está na leitura; a sua 
consumação, na meditação. 

Quem aprender a amá-la com familiaridade e a ela se dedicar 
frequentemente tornará a vida imensamente agradável e terá na 
tribulação a maior das consolações. A meditação é o que mais 
do que todas as coisas segrega a alma do estrépito dos atos 
terrenos; pela doçura de sua tranquilidade já nesta vida nos 
oferece de algum modo um gosto antecipado da eterna; fazendo-
nos buscar e inteligir, pelas coisas que foram feitas, àquele que 
as fez, ensina a alma pela ciência e a aprofunda na alegria, 
fazendo com que nela encontre o maior dos deleites. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP2-5.htm2006-06-02 09:49:07



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.6. 

 
Três gêneros de meditação. 

Três são os gêneros de meditação. O primeiro consiste no 
exame dos costumes, o segundo na indagação dos 
mandamentos, o terceiro na investigação das obras divinas. 

Nos costumes a meditação examina os vícios e as virtudes. Nos 
mandamentos divinos, os que preceituam, os que prometem, os 
que ameaçam. 

Nas obras de Deus, as em que Ele cria pela potência, as em que 
modera pela sabedoria, as em que coopera pela graça, as quais 
todas tanto mais alguém conhecerá o quanto sejam dignas de 
admiração quanto mais atentamente tiver se habituado em 
meditar as maravilhas de Deus. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.7. 

 
Do confiar à memória aquilo que aprendemos. 

A memória custodia, recolhendo-as, as coisas que o engenho 
investiga e encontra. 

Importa que as coisas que dividimos ao aprender as recolhamos 
confiando-as à memória: recolher é reduzir a uma certa breve e 
suscinta suma as coisas das quais mais extensamente se 
escreveu ou se disputou, o que foi chamado pelos antigos de 
epílogo, isto é, uma breve recapitulação do que foi dito. 

A memória do homem se regozija na brevidade, e se se divide 
em muitas coisas, torna-se menor em cada uma delas. 

Devemos, portanto, em todo estudo ou doutrina recolher algo 
certo e breve, que guardemos na arca da memória, de onde 
posteriormente, sendo necessário, as possamos retirar. Será 
também necessário revolvê-las frequentemente chamando-as, 
para que não envelheçam pela longa interrupção, do ventre da 
memória ao paladar. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.8. 

 
As três visões da alma racional. Diferença entre meditação e 
contemplação. 

Três são as visões da alma racional: o pensamento, a meditação 
e a contemplação. 

O pensamento ocorre quando a mente é tocada transitoriamente 
pela noção das coisas, quando a própria coisa se apresenta 
subitamente à alma pela sua imagem, seja entrando pelo 
sentido, seja surgindo da memória. 

A meditação é um assíduo e sagaz reconduzir do pensamento 
em que nos esforçamos por explicar algo obscuro ou 
procuramos penetrar no que é oculto. 

A contemplação é uma visão livre e perspicaz da alma de coisas 
amplamente esparsas. 

Entre a meditação e a contemplação o que parece ser relevante 
é que a meditação é sempre das coisas ocultas à nossa 
inteligência; a contemplação, porém é de coisas que segundo a 
sua natureza ou segundo a nossa capacidade são manifestas; e 
que a meditação sempre se ocupa em buscar alguma coisa 
única, enquanto que a contemplação se estende à compreensão 
de muitas ou também de todas as coisas. 

A meditação é, portanto, um certo vagar curioso da mente, um 
investigar sagaz do obscuro, um desatar do que é intrincado. A 
contemplação é aquela vivacidade da inteligência que, 
possuindo todas as coisas, as abarca em uma visão plenamente 
manifesta, e isto de tal maneira que aquilo que a meditação 
busca, a contemplação possui. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.9. 

 
Dois gêneros de contemplação. 

Há, porém, dois gêneros de contemplação. Um deles, que é o 
primeiro e que pertence aos principiantes, consiste na 
consideração das criaturas. O outro, que é o último e que 
pertence aos perfeitos, consiste na contemplação do Criador. 

No livro dos Provérbios, Salomão principiou como que 
meditando; no Eclesiastes elevou-se ao primeiro grau da 
contemplação; finalmente, no Cântico dos Cânticos transportou-
se ao supremo. 

Para que, portanto, possamos distinguir estas três coisas pelos 
seus próprios nomes, diremos que a primeira é meditação; a 
segunda, especulação; a terceira, contemplação. 

Na meditação a perturbação das paixões carnais, surgindo 
importunamente, obscurece a mente inflamada por uma piedosa 
devoção; na especulação a novidade da insólita visão a levanta 
à admiração; na contemplação o gosto de uma extraordinária 
doçura a transforma toda em alegria e contentamento. 

Portanto, na meditação temos solicitude; na especulação, 
admiração; na contemplação, doçura. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.10. 

 
Três partes da exposição. 

A exposição contém três partes: a letra, o sentido e a sentença. 
A letra é a correta ordenação das palavras, a qual também 
chamamos de construção. O sentido é um delineamento simples 
e adequado que a letra tem diante de si como um primeiro 
semblante. A sentença é uma mais profunda inteligência, a qual 
não pode ser encontrada senão pela exposição ou 
interpretação. Para que uma exposição se torne perfeita 
requerem-se, nesta ordem, primeiro a letra, depois o sentido e 
posteriormente a sentença. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.11. 

 
Os três gêneros de vaidades. 

Três são os gêneros de vaidades. O primeiro é a vaidade da 
mutabilidade, que está em todas as coisas caducas por sua 
condição. O segundo é a vaidade da curiosidade ou da cobiça, 
que está na mente dos homens pelo amor desordenado das 
coisas transitórias e vãs. O terceiro é a vaidade da mortalidade, 
que está nos corpos humanos pela penalidade. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.12. 

 
As obrigações da eloquência. 

Disse Agostinho, famoso por sua eloqüência, e o disse com 
verdade, que o homem eloqüente deve aprender a falar de tal 
modo que ensine, que deleite e que submeta. A isto acrescentou 
que o ensinar pertence à necessidade, o deleitar à suavidade e o 
submeter à vitória. 

Destas três coisas, a que foi colocada em primeiro lugar, isto é, 
a necessidade de ensinar, é constituída pelas coisas que 
dizemos, as outras duas pelo modo como as dizemos. 

Quem, portanto, se esforça no falar em persuadir o que é bom, 
não despreze nenhuma destas coisas: ensine, deleite e 
submeta, orando e agindo para que seja ouvido 
inteligentemente, de boa vontade e obedientemente. Se assim o 
fizer, ainda que o assentimento do ouvinte não o siga, se o fizer 
apropriada e convenientemente, não sem mérito poderá ser dito 
eloqüente. 

O mesmo Agostinho parece ter querido que ao ensino, ao 
deleite e à submissão também pertençam outras três coisas, ao 
dizer, de modo semelhante: 

"Será 
eloqüente 
aquele que 

puder  
dizer o 

pequeno 
com 

humildade,  
o 

moderado 
com 

moderação,  
o grande 

com 
elevação". 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.2, C.12. 

Quem deseja conhecer e ensinar aprenda, portanto, quanto há 
para se ensinar e adquira a faculdade de dizê-las como convém 
a um homem de Igreja. Quem, na verdade, querendo ensinar, às 
vezes não é entendido, não julgue ainda ter dito o que deseja 
àquele a quem quer ensinar, porque, mesmo que tenha dito o 
que ele próprio entendeu, ainda não foi considerado como 
tendo-o dito àquele por quem não foi entendido. Se, porém, foi 
entendido, de qualquer modo que o tenha dito, o disse. 

Deve, portanto, o doutor das divinas Escrituras ser defensor da 
reta fé, debelador do erro, e ensinar o bem; e neste trabalho de 
pregação conciliar os adversos, levantar os indolentes, declarar 
aos ignorantes o que devem agir e o que devem esperar. Onde 
tiver encontrado, ou ele próprio os tiver feito, homens 
benévolos, atentos e dóceis, há de completar o restante 
conforme a causa o exija. Se os que ouvem devem ser 
ensinados, seja-o feito por meio de narração; se, todavia, 
necessitar que aquilo de que trata seja claramente conhecido, 
para que as coisas que são duvidosas se tornem certas, 
raciocine através dos documentos utilizados. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.1. 

 

Hugo de São Vitor 

OPÚSCULO SOBRE A ARTE DE  
DE MEDITAR 

 
I. OS TRÊS GÊNEROS DE MEDITAÇÃO 

A meditação é a cogitação freqüente, que investiga o modo, a 
causa e a razão de cada coisa. 

No modo, investiga o que é; na causa, por que é; na razão, como 
é. 

Os seus gêneros são três: o primeiro é sobre as criaturas, o 
segundo sobre as escrituras, e o último sobre os costumes. 

A meditação das criaturas surge da admiração; a meditação das 
escrituras, da leitura; a meditação dos costumes da 
circunspecção, do atento exame dos afetos, pensamentos e 
obras humanas. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.2. 

 
II. A MEDITAÇÃO DAS CRIATURAS 

Na meditação das criaturas a admiração gera a questão, a 
questão gera a investigação, a investigação a descoberta. 

A admiração considera a disposição, a questão busca a causa e 
a investigação, a razão. 

Admiramos a disposição quando consideramos a diferença 
entre o céu, onde tudo é igual, e a terra, onde existe o alto e o 
baixo. 

Daqui passamos a questionar a causa, que é a terra ter sido feita 
para a vida terrena, enquanto que o céu para a vida celeste. 

A investigação, finalmente, buscará a razão, descobrindo-a ao 
encontrar que tal como é a terra, tal é a vida terrena; e tal como 
é o céu, tal é a vida celeste. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.3. 

 
III. A MEDITAÇÃO DAS ESCRITURAS 

Na meditação sobre as Escrituras, a consideração deve ser 
realizada do seguinte modo. 

A meditação inicia-se com a leitura: ela é que ministra a matéria 
para se conhecer a verdade. Segue-se-lhe a meditação, que a 
une. A esta se acrescentarão a oração, que a eleva; a operação, 
que a compõe; e a contemplação, que nela exulta. Nossa 
intenção agora é tratar apenas da meditação. 

Nas Escrituras a meditação versa sobre como importa conhecer. 
Tomemos um exemplo. Está escrito: 

"Desvia-
te do 
mal, e 
faze o 
bem". 

Salmo 
36 

À leitura sobrevém a meditação. Por que disse primeiro "desvia- 
te do mal" e depois "faze o bem"? A causa é porque, a não ser 
que os males sejam primeiro removidos, os bens não podem vir. 
A razão, assim como primeiro se erradicam as más sementes, 
depois as boas são plantadas. E também, por que disse: 
"Desvia-te do mal"? Porque ocorrem no caminho. 

Disse também "desvia-te", porque onde pela fortaleza não 
podemos resistir, pelo conselho e pela razão escapamos 
desviando-nos. 

Desviamo-nos também do mal evitando a matéria do pecado, 
como por exempo, por causa da soberba, evitando-se as 
riquezas; por causa da incontinência, a abundância; por causa 
da concupiscência, a inclinação da carne; por causa da inveja e 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.3. 

do litígio, o amor da posse. Isto é desviar-se. 

Do mesmo modo, se nos é dado o preceito de nos desviarmos 
de todo o mal, também somos ordenados a que façamos todo o 
bem. Aquele que não se desvia de todo o mal é réu; assim é réu 
também aquele que não faz o bem. Mas, se é assim, quem não é 
réu? Somos, portanto, ordenados a que nos desviemos de todo 
o mal. Quanto aos bens, porém, há alguns que são necessários; 
outros, voluntários. São bens necessários aqueles contidos nos 
preceitos e no voto; quanto aos restantes, se algo for feito, 
recompensar-se-á; se nada, não serão imputados. 

A meditação sobre uma coisa lida deve versar também sobre 
como são as coisas que são sabidas, por que o são e como 
devem ser feitas. A meditação deve ser uma reflexão do 
conselho sobre como se realizam as coisas que são sabidas, 
porque inutilmente serão sabidas se não forem realizadas. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.4. 

 
TRÊS CONSIDERAÇÕES A SEREM FEITAS NA MEDITAÇÃO 
SOBRE AS ESCRITURAS. 

Na meditação acerca de uma leitura devem se fazer três 
considerações: segundo a história, segundo a alegoria, e 
segundo a tropologia. 

A consideração é segundo a história quando buscamos a razão 
das coisas que se fizeram, ou as admiramos em sua perfeição 
de acordo com os tempos, os lugares ou os modos 
convenientes com que se realizaram. A consideração dos 
julgamentos divinos exercita quem medita que em nenhum 
tempo faltou o que foi reto e justo, em todos os quais foi feito o 
que importava e foi recompensado o que foi justo. 

A consideração é segundo a alegoria quando a meditação se 
ocupa sobre as disposições dos fatos passados, considerando- 
lhes a significação dos futuros. Considera também a admirável 
razão e providência com que foram adaptados à inteligência e à 
forma da fé a ser edificada. 

Na tropologia a meditação se ocupa do fruto que podem trazer 
as coisas que foram ditas, indagando o que insinuam que se 
deve fazer, ou o que ensinam que deva ser evitado; o que a 
leitura da escritura propõe para ser aprendido, o que para ser 
exortado, o que para consolar, o que para se temer, o que para 
iluminar o vigor da inteligência, o que para alimentar o afeto, e 
qual a forma de viver para o caminho da virtude. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.5. 

 
IV. A MEDITAÇÃO SOBRE OS COSTUMES. 

A meditação sobre os costumes deve ter por objeto os afetos, 
os pensamentos e as obras. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.6. 

 
OS AFETOS. 

Deve-se considerar nos afetos que sejam retos e sinceros, isto 
é, orientados para aquilo que devem sê-lo e segundo o modo 
com que devem sê-lo. 

Amar aquilo que não se deve é mau, e semelhantemente amar 
de um modo indevido aquilo que deve ser amado também é 
mau: o bom afeto existe quando se dirige para aquilo que é 
devido e segundo o modo com que é devido. 

Amnon amou a irmã, e este era um afeto a algo que era devido, 
mas porque amou mal, não o era segundo o modo como era 
devido. 

O afeto pode ser dirigido àquilo a que é devido e não ser do 
modo devido; nunca, porém, poderá sê-lo do modo devido se 
não for dirigido àquilo a que é devido. 

O afeto é reto segundo se dirija ao que é devido, e é sincero 
segundo seja do modo devido. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.7. 

 
OS PENSAMENTOS. 

Nos pensamentos deve-se considerar que sejam puros e 
ordenados. 

São puros quando nem são gerados de maus afetos, nem geram 
maus afetos. 

São ordenados quando advém racionalmente, isto é, no seu 
tempo. De fato, no tempo que não é o seu, mesmo o pensar no 
que é bom não é sem vício; como na leitura pensar na oração, e 
na oração pensar na leitura. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.8. 

 
AS OBRAS. 

Nas obras deve-se considerar primeiro que sejam feitas com 
boa intenção. 

A boa intenção é a que é simples e reta. 

É simples a que é sem malícia. 

É reta a que é sem ignorância. 

A intenção que é sem malícia possui zelo. Mas a que é por 
ignorância e não é segundo a ciência, só por causa disso já não 
possui zelo. 

Assim, importa que a inteção seja reta pela discrição, e simples 
pela benignidade. 

Ademais, além da boa intenção deve-se considerar também nas 
obras que sejam conduzidas desde a reta intenção concebida 
até ao seu fim por um perseverante fervor, de tal modo que nem 
a perseverança se entorpeça, nem o amor se arrefeça. 
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V. OUTROS REQUISITOS DA MEDITAÇÃO SOBRE OS 
COSTUMES. 

A meditação sobre os costumes deve discorrer, ademais, por 
duas considerações, que são a externa e a interna. A 
consideração externa é a consideração quanto à forma; a 
consideração interna é a consideração quanto à consciência. 

Na consideração externa, devemos examinar o que é decente e 
o que é conveniente. 

A decência deve ser considerada pelo exemplo dado em relação 
ao próximo. A conveniência deve ser considerada pelo mérito 
em relação a nós. 

Na consideração interna, quanto à consciência, devemos 
examinar se a consciência é pura e se não possa ser acusada 
tanto pelo torpor no bem como pela presunção no mal. A 
consciência é pura quando nem é acusada do passado, nem se 
regozija injustamento do presente. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP3-9.htm2006-06-02 09:49:11



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.3, C.10. 

 
A ORIGEM E A TENDÊNCIA DE TODOS OS MOVIMENTOS DO 
CORAÇÃO. 

A meditação sobre os costumes deve exercer também sua 
consideração no sentido de depreender todos os movimentos 
que se originam no coração, de onde vêm e para onde tendem. 

Deve examinar de onde vêm segundo a origem, e para onde 
tendem segundo o fim: todo movimento é proveniente de algo e 
se dirige para algo. 

Os movimentos do coração, porém, às vezes têm uma origem 
manifesta, outras vezes oculta. Os que a têm manifesta, ainda às 
vezes a têm manifestamente boa, outras vezes manifestamente 
má. 

A origem que é manifestamente boa é de Deus; a que é, porém, 
manifestamente má é do demônio ou da carne. Todas as 
sugestões e todas as aspirações que invisivelmente advêm ao 
coração procedem destes três autores. 

As coisas ocultas às vezes são boas e ocultas, outras vezes 
màs e dúbias. As que são boas são de Deus; as que são más, do 
demônio ou da carne. 

O que é manifesto, seja bom ou seja mau, é julgado pela sua 
primeira origem. O que, entretanto, é dúbio em sua origem, é 
provado pelo fim. O fim manifesta o que no princípio se 
encobria; por causa disto, quem não pode julgar os seus 
movimentos pelo princípio, investigue o fim e a consumação. 

As coisas, portanto, que são dúbias ou incertas são bens ou 
males ocultos. As que são males, conforme foi dito, são do 
demônio ou da carne. Elas não se distinguem pelo fato de serem 
más; distinguem-se pelo fato de que as da carne 
freqüentemente surgem por causa de uma necessidade, 
enquanto as do demônio o fazem sem uma razão, pois aquilo 
que é sugerido pelo demônio, assim como é alheio ao homem, 
assim freqüentemente é alheio à razão humana. As obras do 
demônio se discernem, pois, por serem estranhas ao homem e 
alheios à razão humana, enquanto que as da carne e as suas 
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sugestões freqüentemente têm uma necessidade precedente 
como causa; ultrapassando, porém, o modo e a necessidade, 
crescem até à superfluidade. 
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O DISCERNIMENTO ENTRE O BEM E O MAL, E DOS BENS 
ENTRE SI. 

A meditação dos costumes também deve exercer-se pelos três 
julgamentos seguintes. 

O primeiro é o que julga entre o dia e a noite. 

O segundo é o que julga entre o dia e o dia. 

O terceiro é o que julga o dia todo. 

Julgar entre o dia e a noite é dividir as coisas más das boas. 

Julgar entre o dia e o dia é ter o discernimento entre o bom e o 
melhor. 

Julgar o dia todo é avaliar cada um dos bens singulares pelo 
seu mérito. 
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O FIM E A DIREÇÃO DE TODOS OS TRABALHOS. 

A meditação dos costumes deve também considerar o fim e a 
direção de todos os trabalhos. 

O fim é aquilo ao qual se tende. 

A direção, aquilo através do qual mais facilmente se chega. 

Tudo aquilo que tende a algum fim a ele se dirige segundo 
algum caminho próprio, e aquilo que prossegue do modo mais 
direto, mais rapidamente chega. Há alguns bens nos quais há 
muito para se mover e pouco para se promover. Outros, com 
pequeno trabalho produzem grande fruto. 

Estes, portanto, que mais aproveitam, devem ser discernidos e 
mais escolhidos: são os melhores, e importa julgar todo 
trabalho segundo o seu fruto. 

Muitos, não possuindo este discernimento, trabalharam muito e 
progrediram pouco, já que puseram seus olhos apenas 
externamente na beleza da obra, e não internamente no fruto da 
virtude. Gabaram-se mais em fazer grandes coisas do que 
exercitar o que é útil, e amaram mais aquilo em que pudessem 
ser vistos, do que aquilo em que pudessem se emendar. 
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O DISCERNIMENTO DOS GRAUS DAS OBRIGAÇÕES. 

A meditação dos costumes deve considerar sempre em primeiro 
lugar as coisas que são devidas, seja pelo preceito, seja pelo 
voto, e julgá-las como as primeiras a serem feitas. Estas obras, 
se feitas, possuem mérito; se não feitas, geram reato. Devem, 
portanto, ser feitas em primeiro lugar, e não podem ser deixadas 
sem culpa. 

Depois destas, se lhe são acrescentadas outras por um 
exercício voluntário, isto deverá ser feito de tal maneira que não 
seja impedido o que é devido. 

Há quem queira o que não deve, não querendo o que deve; 
outros, ainda, querendo o que devem, todavia colocam 
impedimentos voluntários querendo o que não devem. 
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O EVITAR A AFLIÇÃO E A OCUPAÇÃO. 

A meditação dos costumes deve considerar também evitar-se na 
boa ação principalmente os dois males da aflição e da 
ocupação. 

A aflição gera a amargura, a ocupação gera a dissipação. Pela 
aflição, amarga-se a doçura da mente; pela ocupação, dissipa-se 
a sua tranquilidade. 

A aflição surge quando a impaciência nos queima com coisas 
impossíveis. A ocupação, quando a impaciência nos agita com 
coisas possíveis. 

Para que a alma não se amargure, sustente pacientemente a sua 
impossibilidade; para que não se ocupe erroneamente, não 
estenda suas possibilidades além da sua medida. 
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O JULGAMENTO DA FORMA CORRETA DE VIVER. 

A meditação dos costumes deve julgar também a forma de viver, 
provando não ser bom apetecer impacientemente as coisas que 
não se fazem, nem aborrecer-se tolamente com as que se fazem. 

Quem sempre apetece o que não faz e aborrece o que faz, nem 
frui o que lhe é presente, nem se sacia do que lhe é futuro. 
Abandona o iniciado antes da consumação, e toma antes do 
tempo o que deve ser iniciado. 

Portanto, é bom contentar-se com o seu bem e aumentar os 
bens presentes com os bens supervenientes, sem desprezá-los 
pelos futuros. 

A troca dos bens pertence à leviandade; o exercício, porém, à 
virtude: aqueles que desprezam os velhos pelos novos e 
aqueles que sobem dos inferiores aos superiores correm por 
caminhos muito diversos. Aquele que busca a mudança é tão 
fastidioso como é aplicado aquele que apetece o 
aperfeiçoamento. 

Caminha, portanto, retissimamente aquele que é de tal maneira 
fervoroso para o melhor que não se aborrece no bem, mas 
sustenta o anterior até que no devido tempo alcance o posterior. 
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Hugo de S. Vitor 

TRATADO DOS TRÊS DIAS 

 
I. Introdução, extraída dos livros do Didascalicon.  
1. A Sabedoria. 

A sabedoria é a primeira entre todas as coisas apetecíveis, pois 
nela encontramos a forma do bem perfeito. 

A sabedoria ilumina o homem para que se conheça a si mesmo: 
este mesmo homem, se não alcançar o entendimento de como 
foi feito além de todas as demais coisas, acabará se tornando 
semelhante a todas estas demais coisas. Mas a alma imortal, 
adornada pela sabedoria, encontra o seu princípio e conhece o 
quanto é indecoroso buscar qualquer coisa fora de si para quem 
aquilo que ela própria já é pode satisfazê-la. Estava escrito no 
tripódio de Apolo: 

"Conhece-
te a ti 

mesmo", 

pois, de fato, se o homem não se esquecesse de sua origem, 
conheceria o quanto é nada tudo aquilo que está submetido à 
mutabilidade. 

A dignidade de nossa natureza é tal que todos a possuem por 
igual, mas nem todos a conhecem por igual. A alma adormecida 
pelas paixões do corpo, seduzida e conduzida pelas formas 
sensíveis para fora de si esqueceu-se do que era, e nada mais 
se lembrando ter sido, julga também não ser nada mais do que 
aquilo que vê. Ela pode, porém, ser reparada pela doutrina que 
ensina a conhecer a nossa natureza e a não buscar nas coisas 
exteriores aquilo que em nós mesmos podemos encontrar. 

Por estes motivos podemos dizer que a maior de todas as 
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consolações na vida é o estudo da sabedoria; que aquele que a 
encontrou é feliz, e que aquele que a possui é bem aventurado. 
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2. A Filosofia. 

Pitágoras foi o primeiro que chamou de filosofia ao estudo da 
sabedoria, preferindo ser conhecido como filósofo do que como 
sábio, pois antes dele os homens que se dedicavam a este 
estudo chamavam-se sofos, isto é, sábios. Mas é belo que ele 
tivesse chamado aos que buscam a verdade de amantes da 
sabedoria em vez de sábios, porque a verdade é tão escondida 
que por mais que a mente se inflame em seu amor e se 
disponha à sua busca, ainda assim é difícil que possa vir a 
compreender a verdade tal como ela é. Pitágoras, porém, 
estabeleceu a filosofia como a disciplina daquelas coisas que 
verdadeiramente existem e que são, em si mesmas, substâncias 
imutáveis. 

A filosofia é o amor, o estudo e a amizade da sabedoria; não 
porém desta sabedoria que trata de ferramentas, ou de alguma 
ciência ou notícia sobre algum método fabril, mas daquela 
sabedoria que, não necessitando de nada, é uma mente viva e a 
única e primeira razão de todas as coisas. Este amor da 
sabedoria é uma iluminação da alma inteligente por aquela pura 
sabedoria e como que um chamado que ela faz ao homem, de tal 
modo que o estudo da sabedoria se nos apresenta como uma 
amizade daquela mente pura e divina. Esta sabedoria impõe a 
todo gênero de almas os benefícios de sua riqueza, e as conduz 
à pureza e à força própria de sua natureza. Daqui nasce a 
verdade das especulações e dos pensamentos, e a santa e pura 
castidade dos atos. 
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3. Diversas definições de filosofia. 

A filosofia é o amor da sabedoria que, não necessitando de 
nada, é uma mente viva e a única e primeira razão de todas as 
coisas. Esta definição diz respeito mais à etimologia do nome. 
De fato, filos em grego significa amor em latim, e sofos 
sabedoria, de onde que filosofia é o amor da sabedoria. 
Acrescentando esta definição que 

"não 
necessitando 

de nada,  
é uma mente 

viva  
e a única e 

primeira 
razão  

de todas as 
coisas", 

quer ela com isto designar a sabedoria divina que não necessita 
de nada, porque nada contém a menos, mas simultaneamente 
contempla o passado, o presente e o futuro. É uma mente viva 
porque aquilo que alguma vez esteve na razão divina nunca é 
objeto de esquecimento. É a razão primeira de todas as coisas 
porque à sua semelhança foram feitas todas as coisas. Dizem, 
de fato, alguns, que aquilo de onde as artes tiram o seu agir, 
sempre permanece; todas as artes, porém, agem e pretendem 
reparar em nós a divina semelhança, a qual é para nós apenas 
uma forma, enquanto que para Deus é a sua natureza, à qual 
quanto mais nos conformamos, tanto mais nos tornamos 
sábios. É então que começa a brilhar em nós aquilo que na 
razão divina sempre existiu, transitando em nós aquilo que nEle 
existe incomutavelmente. 

Segundo uma outra definição, a filosofia é a arte das artes, e a 
disciplina das disciplinas, isto é, à qual todas as artes e 
disciplinas dizem respeito. 

A filosofia também é a meditação da morte, definição que mais 
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convém aos cristãos, os quais, tendo desprezado as ambições 
deste mundo, pelo exercício desta disciplina vivem já à 
semelhança da pátria futura. 

A filosofia também é a disciplina que investiga as razões 
prováveis de todas as coisas divinas e humanas. Neste sentido 
a razão de todos os estudos pertence à filosofia, e, embora nem 
toda administração seja filosofia, a filosofia de alguma maneira 
parece pertencer a todas as coisas. 
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4. A restauração da semelhança divina no homem. 

Há duas coisas que restauram a semelhança divina no homem, 
e estas são a especulação da verdade e o exercício das virtudes, 
pois nestas coisas o homem é semelhante a Deus, o qual é justo 
e sábio, embora o homem seja justo e sábio mutavelmente, e 
Deus imutavelmente. 
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5. Nem todos chegam ao conhecimento. 

Mas devemos mencionar agora constatar-se que, embora haja 
uma multidão de aprendizes, dentre os quais diversos se 
sobressaem pelo engenho e se destacam pelo exercício, tão 
poucos e tão numeráveis encontramos que alcançam a ciência. 
Faço silêncio daqueles que são obtusos e tardios para o 
entendimento. O que mais me move e mais me parece digno de 
indagação é de onde se origina acontecer que duas pessoas, 
iguais pelo engenho e dedicam-se a uma mesma lição com igual 
estudo, não alcançam por um efeito semelhante o seu 
entendimento. 

A primeira coisa que se deve considerar a este respeito é que 
em qualquer obra há duas coisas necessárias: a obra, e a razão 
da obra, as quais são tão conexas que uma sem a outra ou são 
inúteis ou pelo menos não tão eficazes. No sexto capítulo do 
Livro da Sabedoria está escrito: 

"Melhor é 
a 

prudência  
do que a 
fortaleza", 

porque muitas vezes os pesos que não podemos mover com as 
nossas forças, podemos levantá-los utilizando a arte. Assim 
também acontece em qualquer estudo. Aquele que diante de 
uma multidão de livros não guarde o medo e a ordem da leitura, 
como que andando em círculos no meio de uma densa floresta, 
perde-se do reto caminho. É de pessoas assim que a Sagrada 
Escritura diz que 
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"estão 
sempre 

aprendendo, 
mas nunca  
chegam ao 

conhecimento 
da verdade". 

O discernimento vale tanto que sem ele todo ócio se torna 
torpeza, e todo trabalho se torna inútil; quem dera que todos 
nós o abraçássemos sempre! 
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6. Três obstáculos iniciais para o estudante. 

Há principalmente três coisas que costumam ser de obstáculo 
para os estudantes: a negligência, a imprudência e a sorte. 

A negligência ocorre quando abandonamos inteiramente as 
coisas que devemos estudar, ou pelo menos as aprendemos 
com menor diligência. 

A imprudência ocorre quando não observamos a ordem e o 
modo conveniente nas coisas que aprendemos. 

A sorte ocorre nos eventos e nos acasos motivados algumas 
vezes pela natureza, outras pela pobreza, pela enfermidade, pela 
obtusidade natural da inteligência ou mesmo pela raridade dos 
mestres; porque se não se encontram os que ensinam, ou não 
se encontram os que ensinam corretamente, acamos por 
abandonar o nosso propósito. 

Nestas coisas, portanto, a respeito da primeira, isto é, da 
negligência, o estudante deve ser admoestado; a respeito da 
segunda, isto é, a imprudência, o estudante deve ser instruído; a 
respeito da terceira, a sorte, o estudante deve ser ajudado. 
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7. Procurar a verdade antes que o fraseado. 

É necessário também que aquele que tiver iniciado este 
caminho procure aprender nos livros em que estudar não 
apenas pela beleza do fraseado, mas também pelo estímulo que 
eles oferecem à prática das virtudes, de tal maneira que o 
estudante procure neles não tanto a pomposidade ou a arte das 
palavras, mas a beleza da verdade. 
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8. Que o estudo não seja uma aflição. 

Saiba também que não chegará ao seu propósito se, movido por 
um vão desejo da ciência, dedicar-se às escrituras obscuras e 
de profunda inteligência, nas quais a alma mais se preocupa do 
que se edifica; e nem também se dedicar de tal maneira apenas 
ao estudo que se veja obrigado a abandonar as boas obras. 

Para o filósofo cristão o estudo deve ser uma exortação, e não 
uma preocupação, e deve alimentar os bons desejos, não secá-
los. 

Como gostaria de mostrar àqueles que se puseram ao estudo 
por amor à virtude, e não às letras, o quanto é importante para 
eles que o estudo não lhes seja ocasião de aflição, mas de 
deleite! Quem, de fato, estuda as Escrituras como preocupação 
e, por assim dizer, as estuda para aflição do espírito, não é 
filósofo, mas negociante, e dificilmente uma intenção tão 
veemente e indiscreta poderá estar isenta de soberba. 

Que direi então da lição do simples Paulo, que antes quisera 
cumprir a lei do que estudá-la? Este poderá ser para nós um 
exemplo, para que não sejamos ouvintes nem estudiosos da Lei, 
mas principalmente justos cumpridores diante de Deus. 
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9. Como o estudo pode tornar-se uma aflição. 

Deve-se considerar também que o estudo de duas maneiras 
costuma afligir o espírito, a saber, pela sua qualidade, se se 
tratar de um material muito obscuro, e pela sua quantidade, se 
houver demais para estudar. Em ambas estas coisas deve-se 
utilizar de grande moderação, para que não aconteça que aquilo 
que é buscado como uma refeição venha a ser utilizado para 
sufocar-nos. Há aqueles que tudo querem estudar; tu não 
contendas com eles, seja-te suficiente a ti mesmo: que nada te 
importe se não tiveres lido todos os livros. O número dos livros 
é infinito, não queiras seguir o infinito. Onde não existe o fim, 
não pode haver repouso; onde não há repouso, não há paz; e 
onde não há paz, Deus não pode habitar. 

"Na 
paz", 

diz o profeta no Salmo 75, 

"fez o 
seu 

lugar,  
e em 

Sião a 
sua 

morada". 

Em Sião, mas na paz; é importante ser Sião, mas não perder a 
paz. 

Ouve a Salomão, ouve ao sábio, e aprende a prudência: 

"Meu 
filho", 
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diz ele, 

"mais do 
que isto 

não 
busques;  
não há 

fim para 
o fazer 
livros,  

e a 
meditação 
freqüente 
é aflição 

da 
carne". 

Ec. 
12 

Onde, pois, está o fim? 

"Ouçamos, 
pois, todos,  
o fim deste 
discurso:  

teme a Deus,  
e observa os 

seus 
mandamentos,  
isto é todo o 

homem". 

Ec. 
12 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.10. 

 
10. A diferença entre principiantes e eruditos. 

Ninguém julgue ter sido minha intenção repreender a diligência 
dos estudantes ao chamar-lhes a atenção para o que disse 
acima. Na verdade o que eu mais desejo é exortar os estudantes 
diligentes aos seus propósitos, e mostrar como aqueles que de 
boa vontade se dedicam ao aprender são dignos de louvor. 
Ocorre porém que acima eu falava aos já eruditos; agora, 
porém, aos que devem ser ensinados e que se iniciam na 
doutrina que é princípio da disciplina. O propósito dos eruditos 
deverá ser o exercício das virtudes; o propósito dos 
principiantes deverá ser o estudo, mas de tal maneira que nem 
os principiantes careçam de virtude, nem os eruditos 
abandonem inteiramente o estudo. Pois freqüentemente a obra 
que não foi precedida do estudo é menos prudente, assim como 
a doutrina à qual não se segue a boa obra é menos útil. 

É necessário, portanto, e tarefa de grande importância, prevenir 
aos eruditos para que não ocorra talvez que voltem os seus 
olhos para aquilo que ficou para trás; e consolar aos 
principiantes se às vezes desejam já chegar onde aqueles estão. 

Convém, portanto, exercitar a ambos e promover a ambos. Que 
ninguém volte para trás; seja permitido subir, não descer. Se, 
porém, tu ainda não és capaz de subir, permanece, enquanto 
isso, em teu lugar. 
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11. Os quatro degraus para a perfeição futura. 

Há quatro coisas nas quais se exerce a vida dos justos, as quais 
são como degraus pelos quais se elevam à futura perfeição. São 
estes a leitura ou doutrina, a meditação, a oração e a operação. 
Há ainda uma quinta que daí se segue, que é a contemplação, a 
qual é, de certo modo, o fruto das precedentes. Nela temos uma 
antecipação já nesta vida da futura recompensa da boa obra. Foi 
por isto que o salmista, falando dos preceitos de Deus e 
recomendando-os, logo em seguida acrescentou: 

"Grande é a 
recompensa  
para os que 

os 
observarem". 

Salmo 
18 
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12. Ainda os cinco degraus. 

Dos cinco degraus de que falamos, o primeiro, isto é, a leitura, 
pertence aos principiantes; o supremo, isto é, a contemplação, 
aos perfeitos. Quanto aos intermediários, será mais perfeito 
aquele que os tiver subido em maior número. Em outras 
palavras, o primeiro, isto é, a leitura, dá a inteligência; o 
segundo, a meditação, fornece o conselho; o terceiro, a oração, 
pede; o quarto, a operação, busca; o quinto, a contemplação, 
encontra. 

Se, portanto, lês, e tens a inteligência, e conheceste o que se 
deve fazer, isto já é o princípio do bem, mas ainda não te será 
suficiente, não és perfeito ainda. Sobe, pois, na arca do 
conselho, e medita como poderás realizar aquilo que aprendeste 
que deve ser feito. De fato, há muitos que possuem a ciência, 
mas poucos foram aqueles que souberam de que modo era 
importante saber. 

O conselho do homem, porém, sem o auxílio divino é enfermo e 
ineficiente; é necessário, pois, levantar-se à oração, e pedir o 
seu auxílio sem o qual nenhum bem pode ser feito; isto é, a sua 
graça, a qual, antes que tivesses chegado até aqui para pedi-la 
já te iluminava, e daqui para a frente será quem haverá de dirigir 
os teus passos para o caminho da paz, e de cuja única vontade 
depende que sejas conduzido ao efeito da boa operação. 

Resta agora para ti que te prepares para a boa obra, de tal 
maneira que aquilo que pedes pela oração, mereças receber 
pela obra, se Deus contigo quiser operar. Não serás obrigado, 
serás ajudado. Se apenas tu operares, nada realizarás; se 
apenas Deus operar, nada merecerás. Opere Deus para que tu 
possas; opera tu para que algo mereças. O caminho pelo qual 
se vai à vida é a boa obra; aquele que corre por este caminho, 
busca a vida. Conforta-te e age virilmente. Esta via tem o seu 
prêmio; quantas vezes, fatigados pelos seus trabalhos, não 
somos ilustrados do alto pela graça, saboreando e vendo 
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"quão 
suave é 

o 
Senhor". 

Salmo 
33 

E assim se realiza o que dissemos acima, que aquilo que a 
oração busca, a contemplação encontra. 
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13. Como às vezes é necessário descer os degraus. 

Viste portanto como subindo por estes degraus se chega à 
perfeição, de modo que aquele que permanecer no inferior não 
poderá ser perfeito. 

Nosso propósito deverá ser, portanto, subir sempre; mas como 
a instabilidade de nossa vida é tanta, de modo que não 
podemos permanecer sempre no mesmo, somos 
freqüentemente obrigados a rever aquilo que fazemos e, para 
que não percamos aquilo em que já estamos, repetimos às 
vezes aquilo pelo qual passamos. 

Em outras palavras, aquele que é vigoroso na obra, ora para que 
não desfaleça. Aquele que insiste nas preces, medita no que 
deve orar para que não ofenda ao orar. E aquele que às vezes 
confia menos no próprio conselho, consulta a leitura. 

Assim ocorre que, embora seja a nossa vontade sempre a de 
subir, a necessidade nos força às vezes a descer, mas de tal 
maneira que nosso propósito consista na vontade, e não na 
necessidade. Seja nosso propósito o subir; o descer seja-lhe 
alheio, pois não este, e sim aquele, deve ser o principal. 
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14. Interpõe uma oração. 

Roguemos, pois, agora, à sabedoria, para que se digne 
resplandecer em nossos corações e iluminar-nos em seus 
caminhos, para introduzir-nos naquele banquete puro e sem 
animalidade. 
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II. Inicia-se o Tratado dos Três Dias. A Contemplação do 
Verbo de Deus pelas coisas visíveis.  
1. O Verbo manifestado pela contemplação das coisas 
visíveis. 

O Verbo de bondade e a vida de sabedoria que fez o mundo 
torna-se manifesta pela contemplação do mundo visível. 

O Verbo em si mesmo não pode ser visto; fez, porém, com que 
pudesse ser visto pelas coisas que fez. Pois, como diz o 
Apóstolo, 

"as coisas 
invisíveis de 
Deus podem 

ser vistas 
pela criatura 

pelo 
entendimento 

das coisas 
que foram 
criadas". 

Rom. 
1 
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2. As coisas invisíveis de Deus. 

Três são as coisas invisíveis de Deus: a potência, a sabedoria e 
a benignidade. 

Destas três procedem todas as coisas, nestas três consistem 
todas, e por estas três são regidas todas. 

A potência cria, a sabedoria governa e a benignidade conserva. 
Estas coisas, porém, são em Deus, de um modo inefável, uma 
só coisa; e assim também, nas obras de Deus não podem ser 
inteiramente separadas. A potência cria pela benignidade com 
sabedoria. A sabedoria governa benignamente pela potência. A 
benignidade, pela sabedoria, conserva com poder. 
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3. Atributos da criatura que manifestam as coisas invisíveis 
de Deus. 

A imensidade das criaturas manifesta a potência; a beleza, a 
sabedoria; a utilidade, a benignidade. 
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4. Como se nos manifesta a imensidade das criaturas. 

A imensidade das criaturas se manifesta na multidão e na 
magnitude. 

A multidão nos semelhantes, nos diversos e nos permistos. 

A magnitude na corpulência e no espaço. A corpulência na 
massa e no peso. O espaço no longo, no largo, no profundo e 
no alto. 
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5. Como se nos manifesta a beleza das criaturas. 

A beleza das criaturas está na posição, no movimento, na 
espécie e na qualidade. 

A posição está na composição e na ordem. A ordem está no 
lugar, no tempo e na propriedade. 

O movimento é divisível em quatro: o local, o natural, o animal e 
o racional. O local é para a frente e para trás, à direita e à 
esquerda, para cima e para baixo, e há também o movimento 
circular. O movimento natural é o de aumento e diminuição. O 
movimento animal está no sentido e nos apetites. Finalmente, o 
movimento racional está nas obras e nos conselhos. 

A espécie é a forma visível, discernível pelos olhos, como as 
cores e as figuras dos corpos. 

A qualidade é uma propriedade interior, percebida pelos demais 
sentidos, como a melodia percebida pelo ouvido, a doçura 
percebida pelo gosto, a fragrância percebida pelo olfato, a 
lenidade percebida pelo tato. 
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6. Como se manifesta a utilidade das criaturas. 

A utilidade das criaturas consta do agradável, do apto, do 
cômodo e do necessário. 

O agradável é o que deleita; o apto, o que convém; o cômodo, o 
que aproveita; o necessário, aquilo sem o qual algo não é 
possível. 
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7. Expõe o que irá passar a explicar. 

Repetiremos agora as perfeições apresentadas desde o 
princípio, investigando em cada gênero de divisão como pela 
imensidade das criaturas se manifesta a potência do Criador, 
pela beleza a sabedoria, e pela utilidade a benignidade. 

E como a imensidade foi a primeira na divisão, seja também a 
primeira no prosseguimento. 
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III. A Imensidade das Criaturas.  
1. A multidão das criaturas. 

Ouvi, pois, com atenção, e considerai o que estou para dizer. 

Quando nada existia, que potência não era necessária para fazer 
com que algo existisse? 

Que sentido poderá compreender quanta virtude não haverá no 
se fazer do nada ainda que seja uma única coisa, e ainda que 
seja a mínima de todas? 

Se, portanto, há tanta potência no se fazer do nada uma só 
coisa, ainda que pequena, como não se poderá compreender 
quão grande deveremos estimar a potência que criou tamanha 
multidão de seres? De que tamanho é esta multidão? Quantos 
são? O número das estrelas do céu, a areia do mar, o pó da 
terra, as gotas da chuva, as penas das aves, as escamas dos 
peixes, os pelos dos animais, a grama dos campos, as folhas e 
os frutos das árvores, e os números inumeráveis dos demais 
inumeráveis. 

Há uma multidão inumerável nos semelhantes, uma multidão 
inumerável nos diversos, uma multidão inumerável nos 
permistos. 

Quais são os semelhantes? São aqueles que estão contidos em 
um mesmo gênero, como este homem e aquele homem; este 
leão e aquele leão; esta águia e aquela águia; esta formiga e 
aquela formiga. Cada uma destas coisas singulares e todas as 
tais restantes são semelhantes em seus gêneros. 

Quais são os diversos? São aqueles que são informados por 
diferenças dessemelhantes, como o homem e o leão. O leão e a 
águia. A águia e a formiga. Estes são diversos. 

Quais são os permistos? São todos simultâneamente 
considerados. 

Como ocorre o infinito nos semelhantes? E como o infinito nos 
diversos, e o infinito nos permistos? Ouve: o homem é um só 
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gênero, mas não existe um só homem. Quem os poderá 
enumerar? O leão é um só gênero, mas não existe um só leão. 
Quem os poderá enumerar? A águia é um só gênero, mas não 
existe uma só águia. Quem as poderá enumerar? E assim nos 
demais gêneros inumeráveis de coisas inumeráveis há infinitos 
gêneros de coisas e em cada gênero singular há infinitos 
semelhantes. Todas estas coisas são simultâneamente 
inumeráveis infinitos. 
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2. A magnitude das criaturas. 

Mas teria aquele que tudo fez, feito pequenas todas as coisas? 
Teria sido ele incapaz de fazer simultâneamente a multidão e a 
grandeza das coisas? Qual é, porém, a magnitude desta 
grandeza? 

Mede a corpulência das montanhas, o curso dos rios, o espaço 
dos campos, a altura do céu, a profundidade do abismo. Admira, 
pois não o és capaz; mas justamente não o sendo capaz que 
melhor te admirarás. 

Meditando sobre a imensidade das criaturas, preparamos os 
fundamentos para uma sementeira; passemos agora à 
contemplação de sua beleza. 
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IV. A Beleza das Criaturas.  
1. Introdução. 

Embora a beleza das criaturas seja perfeita de muitos e diversos 
modos, todavia há quatro modos principais nos quais consiste a 
sua beleza. Estes são a posição, o movimento, a espécie e a 
qualidade, os quais se alguém for capaz de investigar, 
encontrará neles a admirável luz da sabedoria de Deus. 

Quisera eu poder discernir estas coisas com tanta delicadeza, 
poder narrá-las com tanta competência quanto posso 
ardentemente amá-las! É para mim uma doçura e uma alegria 
imensa tratar com freqüência destas coisas, nas quais 
simultaneamente o sentido é ensinado pela razão, a alma se 
deleita pela suavidade e o afeto é estimulado pela emulação de 
modo que nos maravilhamos juntamente com o salmista, e 
admirando clamamos: 

"Quão 
admiráveis 

são as 
tuas 

obras,  
ó Senhor!  

Tudo 
fizeste 
com 

sabedoria." 

Salmo 
103 

e também: 
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"Deleitaste-
me,  

ó Senhor,  
com os teus 

feitos;  
exulto com a 
obra de tuas 

mãos. 

Quão 
magníficas 
são as tuas 

obras,  
ó Senhor,  

quão 
profundos os 

teus 
pensamentos! 

O ignorante 
não conhece,  
e o estulto 

não 
compreende 

estas 
coisas". 

Salmo 
91 

De fato, todo este mundo sensível é como um livro escrito pelo 
dedo de Deus, isto é, criado pela virtude divina, e cada uma das 
criaturas são como figuras, não imaginadas pela opinião 
humana, mas instituídas por arbítrio divino para a manifestação 
da sabedoria de Deus invisível. Deste modo, assimo como um 
analfabeto que visse um livro aberto veria as figuras mas não 
conheceria as letras, assim também é o estulto e o "homem 
animal", que "não percebe as coisas que são de Deus" (I Cor. 2): 
nestas criaturas visíveis vê externamente a espécie, mas não 
lhes compreende internamente a razão. O homem espiritual, 
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porém, pode julgar a todas as coisas, considerando 
externamente a beleza da obra, e concebendo internamente 
quão admirável é a sabedoria do Criador. 

Por isto não há ninguém para quem as obras de Deus não sejam 
admiráveis. O ignorante admira nelas somente a espécie; o 
sábio, porém, através daquilo que vê externamente, busca o 
conhecimento profundo da sabedoria divina, como se em uma 
só e mesma Escritura um destes homens louvasse a cor e a 
forma das figuras e o outro louvasse o sentido e o significado. 

É coisa excelente, pois, contemplar e admirar as obras divinas, 
mas para aquele que sabe verter a beleza das coisas corporais 
num uso espiritual. 

Por isto é que também as Sagradas Escrituras tanto nos 
exortam a desejar as coisas admiráveis de Deus, para que 
dando crédito às coisas externas, cheguemos internamente ao 
conhecimeno da verdade. Por isto é que o salmista, 
considerando com isso já ter feito uma grande coisa, ainda 
promete continuar a fazê-lo, dizendo: 

"Lembrei-
me dos 

dias 
antigos:  
meditei 

em todas 
as tuas 
obras,  

e na obra 
das tuas 

mãos 
meditarei". 

Salmo 
142 

E é por isto também que se diz em Isaías a alguns homens que 
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ignoravam o seu Criador e ofereciam aos ídolos o culto devido a 
Deus: 

"Quem 
jamais 

mediu as 
águas do 

mar  
com 

côncavo 
da mão,  

ou 
mensurou 
os céus 
com o 
palmo?  
Quem 

suspendeu 
a terra 

inteira com 
três dedos,  
pesou as 

montanhas 
em sua 

grandeza,  
ou colocou 
as colinas 
em uma 
balança? 

Aquele que 
está 

sentado 
sobre o 
globo da 

terra,  
onde os 

seus 
habitantes 
parecem 

gafanhotos;  
Ele, que 

desenrola 
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os céus 
como uma 

lâmina,  
e os 

estende 
como uma 
tenda para 

habitar". 

Is. 
40 

E o salmista, novamente, em algum lugar, repreendendo os 
cultuadores dos ídolos, diz: 

"Todos 
os 

deuses 
dos 

gentios 
são 

demônios;  
o Senhor, 

porém, 
fez os 
céus". 

Salmo 
95 

O que julgais que significa utilizar assim as obras de Deus como 
meio de afirmar a verdadeira divindade dizendo: "O Senhor, 
porém, fez os céus", senão que a criatura quando retamente 
considerada mostra ao homem o seu Criador? Consideremos, 
pois, quão grande são as coisas admiráveis de Deus, e pela 
beleza das coisas criadas busquemos aquele belo, o mais belo 
entre todos os belos, que é tão admirável e tão inefável que toda 
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beleza transitória, ainda que seja verdadeira, a ele não pode ser 
comparada. 
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2. Anuncia a ordem do que irá expor. 

E porque dissemos acima que toda beleza visível consiste em 
quatro, vejamos agora, percorrendo-as pela ordem, como 
através delas se manifesta a sabedoria invisível de Deus. 

Sei que tudo o que dissermos será menos, todavia não é 
decoroso que por isto silenciemos por completo, principalmente 
aqui onde se algo pode ser dito, deverá ser dito com o maior 
decoro. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.26. 

 
V. A Beleza de Posição.  
1. A divisão da posição: composição e disposição. 

Dissemos que a beleza das criaturas consta de posição, 
movimento, espécie e qualidade. Discutamos, pois, em primeiro 
lugar, a posição. 

A posição consiste na composição e na ordem, isto é, na 
composição e na disposição. 
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2. A divisão da composição: aptidão e firmeza. 

A composição deve possuir duas coisas: aptidão e firmeza, isto 
é, que as que irão se compor se unam de modo apto e 
competente e, após a composição, estejam firmemente unidas. 
Esta composição é a louvável. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.28. 

 
3. A aptidão. 

A aptidão é considerada na quantidade e na qualidade. 

Na quantidade, se não se une o tênue e delgado ao 
demasiadamente grosso e corpulento. 

Na qualidade, se não se une o úmido ao demasiadamente seco, 
o quente ao demasiadamente frio, o leve ao demasiadamente 
pesado; pois, se existirem coisas tais, estarão unidas 
desordenadamente. 

Vê se à beleza das obras divinas falta alguma destas coisas, e, 
se te deres conta como nada falta, já terás com isto com que te 
admirar. 

Observa primeiro a máquina deste universo: verás com que 
admirável razão e sabedoria a composição de todas as coisas é 
perfeita; e quanto ela é precisa, adequada e bela; que tão grande 
número de partes para ela não concorre, em que não somente 
os semelhantes observam concórdia entre si, mas até aquelas 
coisas que a potência criadora trouxe à luz com características 
diversas e repugnantes, regidas pela sabedoria, como que 
convivem em amizade. 

O que pode ser mais repugnante do que a água e o fogo? 
Todavia, a prudência de Deus as compôs de tal modo na 
natureza das coisas que não somente não destroem o vínculo 
comum da sociedade que tem entre si, como também 
subministram alimento vital para que possam subsistir todos os 
seres que nascem. 

O que direi então da composição do corpo humano, onde a 
união de todos os membros guarda tanta concórdia entre si que 
não pode ser encontrado nenhum membro cujo ofício não 
pareça ser de serventia para qualquer outro? 

Desta maneira, toda a natureza se ama, e de um modo admirável 
a concórdia de muitas coisas dessemelhantes reduzidas a um 
só todo realiza uma só harmonia em todas as coisas. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.29. 

 
4. A firmeza. 

A composição de todas as coisas é, pois, apta e conveniente, 
mas de que modo ela é também firme? Quem não o vê? Quem 
não o admira? 

Eis os céus em sua solidez: em seu âmbito incluem todas as 
coisas, como se tivessem sido fundidos em bronze para serem 
derramados e fixados em torno de todas as coisas. A terra, no 
centro pelo seu peso, sempre persevera imóvel. As demais 
coisas, em movimento na região intermediária, são reunidas e 
obrigadas a formarem um só todo de um lado pela solidez dos 
céus, de outro pela estabilidade da Terra, só podendo romper a 
concórdia que se difunde por toda a parte dentro de legítimos 
limites. 

Eis a água que corre espalhada pelo interior da terra, e em seu 
exterior sobre os mais diversos leitos. Internamente aglutina as 
terras fundidas para que não se desagreguem; externamente 
rega as terras secas para que não se fendam. 

Eis como na construção do corpo humano os vínculos nervosos 
ligam as junturas dos ossos; como os canais da medula interna 
à porosidade dos ossos conduzem por todo o corpo o sangue 
vital das veias; como o segmento da pele envolve a carne 
desprotegida. O rigor dos ossos sustenta o corpo internamente, 
a proteção da pele o defende externamente. 

Quem poderá enumerar a dureza das pedras, a solidez dos 
metais, a força das junturas, a tenacidade das aglutinações e 
outros tantos inumeráveis que existem na natureza? 

De tudo isto fica claro quão firmes são os vínculos das coisas, 
como cada uma delas com tanto empenho defende sua natureza 
e seu ser, não sendo possível que todos simultâneamente 
dissolvam por completo a concórdia de sua sociedade. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.30. 

 
5. Passa a considerar a disposição. 

Consideramos a composição. Resta agora que consideremos 
também acerca da disposição das coisas. Não será pequena a 
admiração que se seguirá ao exame atento de como a 
providência divina distribui suas causas pelos lugares, pelos 
tempos e pelas coisas, para que em nada fosse perturbada toda 
a ordem das coisas. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.31. 

 
6. A disposição dos lugares. 

Eis o céu e a terra. No céu colocou a divina providência as 
estrelas e os luminares, para que ilustrassem tudo o que há 
sobre a terra. No ar traçou um caminho para os ventos e as 
nuvens, para que, dispersas pelos pensamentos, condensassem 
a chuva em direção à terra. No interior da terra ordenou que 
fossem recebidas as massas das águas, para que de várias 
nascentes corressem por onde fosse determinado pelas suas 
ordens. Suspendeu os pássaros no ar, aos peixes submergiu 
nas águas, encheu a terra de animais, serpentes e demais 
gêneros de répteis e vermes. Enriqueceu regiões pela fertilidade 
de seus frutos, algumas pela opulência de suas vinhas, outras 
pelos frutos de seus óleos, pela fecundidade de suas ovelhas, 
pela potência de suas ervas, pela preciosidade de suas pedras, 
pelo porte de seus animais, pela diversidade de suas cores, pela 
diversidade dos estudos das artes, pelos metais, pelos diversos 
gêneros de seus perfumes, de tal maneira que não há região que 
não possua entre todas algo novo e especial, nem que não 
possa recebê-lo de todas as demais. E as coisas que são 
necessárias aos usos humanos a providência do Criador as 
constituiu na freqüência comum dos homens; quanto àquelas, 
porém, que a natureza não exige por uma necessidade, mas a 
cobiça as busca por sua espécie, escondeu em remotos 
interiores da terra, para que aquele que não vencesse a 
imoderação do apetite por amor à virtude, pelo menos se 
moderaria vencido pelo tédio dos trabalhos. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-31.htm2006-06-02 09:49:20



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.32. 

 
7. A disposição dos tempos. 

Isto foi o que dissemos da disposição dos lugares. O que 
diremos da disposição dos tempos? 

Quem poderá admirar suficientemente com que admirável razão 
a providência divina distinguiu o curso dos tempos? Eis que 
após a noite vem o dia, para que o trabalho exercite os que 
descansavam no ócio; após o dia segue-se a noite, para que o 
repouso acolha os que vêm retemperar as forças. Não é sempre 
dia, não é sempre noite, nem sempre dias iguais ou noites 
iguais, para que um trabalho imoderado não consuma os fracos, 
ou um repouso contínuo não debilite a natureza, ou a identidade 
perpétua não gere o tédio na alma. A alternância dos dias e das 
noites de um certo modo renova os seres vivos, e as quatro 
estações do ano que se sucedem entre si transformam a 
aparência do mundo inteiro. 

Primeiro, uma renovação causada pela temperatura moderada 
da primavera faz com que o mundo renasça, o qual, depois, 
rejuvenesce pelo calor do verão. Vindo o outono, alcança sua 
maturidade; sobrevindo o inverno, declina para a deficiência. 
Sempre chega à deficiência, para que sempre depois possa ser 
renovado, porque se o antigo não definhasse, não poderia o 
novo surgir para ocupar o seu lugar. E também é admirável em 
tudo esta disposição que os próprios tempos guardem as 
alternâncias de sua mutabilidade por uma lei imutável, de 
maneira que nunca falhem no cumprimento de seus ministérios, 
nem por correrem ao contrário confundam a ordem de sua 
primeira instituição. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.33. 

 
8. A disposição das coisas pelas suas partes. 

Quanto à disposição dos tempos, seja suficiente a título de 
exemplo o quanto já foi dito. Passemos a tratar agora daquela 
ordem que pode ser considerada em cada coisa segundo a 
adequada disposição de suas partes. Esta última é, na verdade, 
intrínseca; as demais, segundo o lugar e o tempo, são 
extrínsecas. E aqui não menos admirável é a eficácia da 
sabedoria que tão adequadamente distribuiu em tudo cada coisa 
de tal modo que nunca a união das partes gerasse a 
repugnância das qualidades. 

Eis, para que ponhamos como exemplo um pouco do muito que 
poderíamos, quanta sabedoria do Criador não resplandesce na 
composição do corpo humano? Na sua parte superior o homem 
é uniforme, na sua parte inferior, dividido em dois; pois é 
uniforme o que há de principal na mente, isto é, a razão, que diz 
respeito às coisas invisíveis, e gêmea é a concupiscência, a 
qualidade da alma que se estende para baixo às coisas terrenas. 
Os braços se estendem para os lados e as pernas para baixo, 
fixando a estatura do corpo humano, porque a aplicação ao 
trabalho estende a alma, enquanto que o afeto dos desejos a 
fixa. A extensão do corpo humano termina pelas mãos ou pelos 
pés em cinco dedos; pois, tenda a alma para o lado pela 
aplicação ao trabalho, ou fixe-se para baixo pelo desejo do 
afeto, cinco são os sentidos pelos quais sai para o exterior. Os 
dedos são divididos por três intervalos de articulações, que nas 
mãos se originam de uma só palma, nos pés se originam de 
uma só planta; pois de uma só sensualidade se originam os 
cinco sentidos, nos quais por uma primeira divisão 
encontramos o sentido, depois o sentir e finalmente o sensível. 
Em cada um dos dedos a cabeça das extremidades das 
articulações são cobertas por unhas, como se fossem 
capacetes, para que onde quer que as mãos ou os pés 
encontrem obstáculo, protegidos pela sua presença, possam 
permanecer ilesos. Semelhantemente, as coisas terrenas que 
nos protegem nas necessidades, à semelhança das unhas que 
estão além dos sentidos, quando não mais se fazem 
necessárias podem ser cortadas sem que se as sintam como se 
estivessem para além da carne. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-33.htm (1 of 3)2006-06-02 09:49:20



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.33. 

Eis a face humana; com que divisão racional lhe foram 
colocados os instrumentos dos sentidos! O lugar supremo cabe 
à visão nos olhos. Depois, a audição nos ouvidos; em seguida, 
o olfato no nariz; e finalmente, o gosto na boca. Sabemos que 
todos os outros sentidos vêm do exterior para o interior; 
somente a visão do interior sai para o exterior, distinguindo-se 
entre os demais por discernir as coisas situadas externamente 
com admirável agilidade. Como se fosse capaz de especulação, 
é com justos motivos que detém entre todos o lugar mais 
eminente, sendo capaz de prever, diante do perigo, aquilo que 
está para acontecer aos demais sentidos. Depois dela, o 
segundo lugar, pelo lugar e pela nobreza, pertence ao ouvido. 
Em seguida, ao olfato. Quanto ao gosto, porém, que nada pode 
sentir a não ser aquilo que toca, merecidamente, por ser o mais 
tardo entre todos os sentidos, ocupa o ínfimo dos lugares. O 
tato não possui uma sede especial, sendo universal porque 
coopera com todos os sentidos. De onde que entre os dedos o 
polegar, que significa o tato, corresponde sozinho a todos os 
demais dedos reunidos em um só todo, porque sem o tato 
nenhum sentido pode existir. 

Vê também como no corpo humano os ossos são colocados 
internamente, na medida em que pela força deles o corpo é 
sustentado; em seguida, a carne veste os ossos, para que a 
dureza deles seja percebida pelo tato sem aspereza. Por último, 
a pele reveste a carne, e pela sua tenacidade protege o corpo 
dos acidentes externos. Fazei atenção também a como aquilo 
que é mole e enfermiço é posto no meio, como que em lugar 
mais seguro, para que não se despedace nem por falta de 
suporte interno, nem por falta de proteção externa. 

Tudo isto que, porém, exemplificamos em uma só coisa, na 
verdade pode ser encontrado em todos os gêneros de coisas. 
De fato, é assim que a casca protege as árvores, as penas e 
bicos as aves, as escamas os peixes, e para cada uma das 
coisas, segundo a competência de sua natureza, a providência 
do Criador instituiu sua proteção. 

Até aqui falamos da posição. Passemos agora ao movimento. 
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VI. A Beleza do Movimento. 
1. A divisão do movimento. 

O movimento é de quatro modos: local, natural, animal, racional. 

Dos quais, como de cada um não poderemos dizer muita coisa, 
percorreremos com brevidade um de cada vez. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.35. 

 
2. O movimento local. 

Observa como no movimento local aparece a sabedoria do 
Criador. Pensa agora que fonte inesgotável não alimenta as 
águas que fluem incessantemente; de onde é trazido o 
movimento dos ventos; quem modera o infatigável curso dos 
astros; que, por meio de sinais, ordena ao Sol que desça nos 
invernos, e novamente faz com que suba nos verões; quem o 
conduz do Oriente ao Ocidente, e o traz de volta do Ocidente ao 
Oriente. 

Todas estas maravilhas somente a Deus são possíveis. 
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3. O movimento natural. 

Que direi também do movimento natural? 

Quem supões que faz surgir todas as nascentes, conduzindo 
como que de um oculto seio da natureza todas estas águas para 
germinarem ao ar aberto, e fazendo-as voltar novamente ao 
lugar de onde vieram? Maravilhas semelhantes aparecem em 
abundância aos observadores diligentes. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.37. 

 
4. O movimento animal. 

Ao natural segue-se o movimento animal, que reside nos 
sentidos e nos apetites. Pensa, pois, como poderia ser aquele 
que fabrica o sentido de todos os viventes, cria-lhes o apetite e 
para cada um destes animais ordena o que devem apetecer e o 
quanto devem apetecer. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.38. 

 
5. O movimento racional. 

O movimento racional, finalmente, consistindo nos feitos e nos 
conselhos, te encherá de admiração, se quiseres prestar 
atenção em quão inefável seja a sabedoria que curva ao arbítrio 
de sua vontade todos os feitos dos homens, todas as vontades, 
todos, finalmente, os pensamentos dos corações, e os ampara e 
modera de tal maneira que nada no universo poderá ser feito 
que ela própria, preceituando ou permitindo, não quereria que 
fosse feito para o decoro de suas obras. 
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VII. A Beleza da Espécie.  
1. A divisão da espécie: figuras e cores. 

Demos por suficiente, em favor da brevidade, o que já foi dito 
acerca do movimento. A este segue-se a espécie. 

A espécie é a forma visível, que contém duas, a saber, as figuras 
e as cores. 
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.40. 

 
2. A divisão das figuras. 

As figuras das coisas se apresentam admiráveis de muitos 
modos. Às vezes pela magnitude, às vezes pelo seu diminuto 
tamanho, às vezes porque raras, outras porque belas, outras, 
ainda, por assim dizer, por serem de certo modo 
convenientemente ineptas, às vezes porque em muitas são uma 
só, outras porque em uma só são diversas. Cada um destes 
modos trataremos pela sua ordem. 
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3. A beleza das figuras grandes. 

A figura chama a atenção pela magnitude quando qualquer 
coisa excede na quantidade o modo de seu gênero. 

É assim que admiramos o gigante entre os homens, a baleia 
entre os peixes, a águia entre as aves, o elefante entre os 
quadrúpedes, o dragão entre as serpentes. 
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4. A beleza das figuras pequenas. 

Considera-se a figura pelo seu diminuto tamanho quando uma 
coisa qualquer não consegue alcançar a quantidade de seu 
gênero, tal como o piolho nos cabelos, a traça na indumentária, 
os vermes e os demais pequenos parasitas, que vive entre os 
outros animais, mas entre estes se destacam pela exiguidade de 
seus corpos. 

Vê o que mais deves admirar, os dentes do javali ou os da 
traça? As asas de uma águia ou as de um minúsculo 
mosquitinho? A cabeça de um cavalo ou a de um gafanhoto? As 
pernas de um elefante ou a dos mais pequenos insetos? Uma 
águia ou uma formiga? Um leão ou uma pulga? Um tigre ou uma 
tartaruga? Ali admirarás a magnitude, aqui a parvidade: um 
pequeno corpo feito por uma grande sabedoria. Uma grande 
sabedoria em que não se oculta negligência alguma. Deu-lhes 
olhos que dificilmente os olhos poderão enxergar; em em 
corpos tão pequenos distribuiu plenissimamente todas as 
características adequadas às suas naturezas, de certo que não 
verás faltar nos menores deles nada de tudo quanto a natureza 
formou nos maiores. 
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5. A beleza das figuras raras. 

Resta agora dizer das coisas que são raras, e por causa disto 
parecem mais admiráveis. Há entre as coisas criadas algumas 
que parecem mais admiráveis porque raramente chegam à 
notícia dos homens, ou porque foram criadas puras em seus 
gêneros, ou porque estão escondidas em lugares remotos e em 
profundezas ocultas da natureza. A providência do Criador quis 
dar a estas coisas um lugar separado, para que pelo convívio 
com aquelas que são nocivas não fosse lesada a sociedade 
humana, pela espécie daquelas que são preciosas fosse 
provada a cobiça dos homens, e pela novidade daquelas que 
são raras a obtusidade da inteligência humana fosse estimulada 
e aprendesse a se admirar. Finalmente, a providência do Criador 
lhes deu um lugar separado também para que estas coisas, ao 
mesmo tempo boas e más, por terem sido colocadas ao longe, 
de certa maneira falassem ao homem com quanta diligência 
deve fugir dos males eternos e desejar os bens eternos, se para 
alcançar estes bens e evitar estes males, ambos temporais, 
sustenta tantos trabalhos. 
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6. Figuras admiráveis apenas pela beleza. 

Seguem-se as coisas que são admiráveis por causa de sua 
beleza. Admiramos as figuras de algumas coisas porque são 
belas de um modo especial e suas partes se adequam 
convenientemente, vendo-se nelas, pela própria disposição da 
obra, como que uma diligência especial ali utilizada pelo 
Criador. 
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7. A beleza das figuras monstruosas e ridículas. 

Já outras coisas são admiradas porque são monstruosas ou 
ridículas; suas descrições, quanto mais se tornam alheias à 
razão humana, tanto mais facilmente podem compelir a alma 
humana à admiração. 

Por que o crocodilo, ao comer, não move a mandíbula inferior? 
Como a salamandra consegue permanecer ilesa no fogo? Quem 
ensinou ao ouriço a esconder-se entre as frutas esparramadas 
pelo vento, e lhe deu espinhos que fazem o caminhante ferido 
gritar como as rodas de uma velha carroça? E à formiga, que 
apregoa o inverno que se aproxima estocando grãos nos seus 
armazéns? E à aranha, que de suas vísceras tece os laços pelos 
quais apanha a presa? São estes testemunhos da sabedoria de 
Deus. 
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8. A beleza de uma só figura em muitas. 

Existe ainda um outro argumento verdadeiro e evidente da 
sabedoria divina no fato de todo gênero procriar o seu 
semelhante, e em uma quantidade tão numerosa de 
descendentes uma só semelhança que se propaga desde a 
origem não muda de forma. A ovelha não pare o bezerro, nem a 
vaca o cordeiro, o cervo a lebre, o leão a raposa, mas tudo o que 
existe propaga a sua descendência no que lhe é semelhante. A 
natureza insensível também observa o mesmo; um gênero de 
árvore é a da tília, outro o da fiqueira, ainda outro o do carvalho: 
cada uma possui a sua espécie e observa a semelhança de seu 
gênero. 
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9. A beleza de muitas figuras em um só. 

Observa uma folha, como é ornamentada ao seu redor por um 
conjunto de dentes, e em seu interior por um tecido de 
pequenas costelas. Há um número para aqueles, assim como 
um número para estas. Em tudo o que é um só gênero 
encontrarás em uma só multidão e em uma só semelhança 
tantos dentes em um quantos dentes no outro; tal forma em um 
qual em outro; tal cor em um qual no outro. 

Eis como as amoras e os morangos são ornadas em todo o seu 
redor por minúsculos grãos compactos; qualquer uma delas é 
igual a qualquer outra delas, e toda a natureza, como se tivesse 
recebido os preceitos de um governante interior, nunca 
presume exceder os limites que lhe foram estabelecidos. 

É também admirável que em um só corpo tenham sido 
constituídos tantos membros, tantas formas de membros, 
tantos lugares, tantos ofícios. Eis que quantos membros há em 
um só corpo de homem? Uma é a boca, outros são os olhos, 
outra é a língua, e nariz, os pés, as mãos; cada um tem a sua 
forma, seu lugar, seu ofício, e sendo em si mesmos tão 
diversos, cada um entretanto coopera mutuamente com todos 
os outros. 
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10. A beleza das cores. 

Após a figura vem a cor. 

Não será o caso de fazer uma longa dissertação sobre as cores 
das coisas, já que a própria visão demonstra o quanto a cor 
acrescenta ao decoro da natureza, adornada com cores tão 
variadas e tão distintas. 

O que mais belo do que a luz, que em si não possui cor, mas 
tinge todas as coisas iluminando-as com as suas cores? Que 
alegria maior do que ver o céu sereno resplandescente como a 
safira, o qual, pela agradabilíssima moderação de sua claridade, 
acolhe a vista e suaviza o olhar? O Sol brilha como o ouro; a 
lua, palidamente como a prata; as estrelas, com aspecto 
flamejante: algumas cintilam com uma luz rósea; outras 
alternadamente apresentam ora um fulgor róseo, ora verde, ora 
alvo. 

O que direi das gemas e das pedras preciosas? São admiráveis 
não apenas pelas suas utilidades, como também pelos seus 
aspectos. 

Eis a terra coroada de flores, que agradável espetáculo oferece, 
como deleita a vista, como provoca o afeto! Vemos o rubor das 
rosas, a candura dos lírios, a púrpura das violetas, em que não 
apenas a beleza, mas também a origem é admirável. Isto é, 
como a sabedoria de Deus do pó da terra produz tais espécies? 

Ainda mais bela do que todas estas é a videira; ela rapta a alma 
dos que a observam de perto, quando após a poda, se seus 
renôvos brota uma nova vida, e levantando-se desde baixo em 
seus raminhos, como se tivessem sido calcados pela morte, 
irrompem agilmente em direção à luz à imagem da futura 
ressurreição. 

Mas que dizemos das obras de Deus? Admiramos também de 
muito boa vontade com olhos enganados por uma sabedoria 
adulterina as ilusões da indústria humana. 
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VIII. A Beleza da Qualidade. 
1. A variedade das qualidades da natureza. 

Depois da espécie, devemos dissertar sobre a qualidade das 
coisas. A Providência do Criador estabeleceu nas coisas as 
mais diversas qualidades para que nelas todos os sentidos dos 
homens pudessem encontrar os seus regalos: em cada coisa a 
vista tem o que perceber, assim como também o tem o ouvido, o 
olfato, o gosto e o tato. A vista se regala com a beleza das 
cores, o ouvido com a suavidade da canção, o olfato com a 
fragrância do odor, o gosto com a doçura do saber, o tato com 
aptidão do corpo. 

Quem poderá enumerar todas as delícias dos sentidos? São tão 
múltiplas em cada coisa que se alguém considerar qualquer 
sentido em si mesmo reconhecerá a riqueza de cada um. Na 
variedade dos sons encontramos tantos deleites para os 
ouvidos quantos na diversidade das cores mostramos haver 
para os olhos. 

Entre aqueles os primeiros são os diálogos verbais pelos quais 
os homens comunicam suas vontades entre si: narram o 
passado, indicam o presente, anunciam o futuro, revelam o 
oculto, e tanto que se a vida humana carecer deles parecerá 
comparável à dos animais. Que direi da harmonia do canto das 
aves? E da jucunda melodia da voz humana? Quanto não teria a 
dizer da doçura de todas as demais sonoridades! Os gêneros 
das harmonias são tantos que não poderia percorrê-los nem 
pelo pensamento, nem explicá-los pela palavra: estão a serviço 
do ouvido e foram criados para as suas delícias. 

Assim também ocorre com o olfato. Os perfumes têm o seu 
odor, assim como os ungüentos, os vinhos, as pradarias, os 
desertos, os bosques e as flores; e todas as coisas que emanam 
uma suave fragrância e exalam doces odores servem ao olfato e 
foram criados para as suas delícias. 

Do mesmo modo o gosto e o tato têm as suas delícias, que 
podem ser depreendidos facilmente pela semelhança das 
anteriores. 
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IX. A Utilidade das Criaturas.  
1. A divisão da utilidade. 

Falamos da imensidade e da beleza das criaturas como 
pudemos, não conforme deveríamos. Resta agora que 
passemos a considerar suas utilidades. 

Abrangemos a utilidade das coisas nas quatro seguintes: a 
necessária, a cômoda, a côngrua e a agradável. 
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2. A utilidade necessária. 

O necessário para cada coisa é aquilo sem o qual esta não pode 
subsistir cômodamente. Por exemplo, no alimento humano, o 
pão e a água; no vestir, a lã ou as peles, ou quaisquer 
indumentos semelhantes. 
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3. A utilidade cômoda. 

O cômodo é aquilo que, embora seja mais deleitável, todavia 
sem ele pode-se também conduzir a vida. Por exemplo, na 
alimentação humana, beber vinho e comer carne; no vestir, o 
linho e a seda, ou qualquer outro finíssimo tecido. 
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4. A utilidade côngrua. 

Côngruo e adequado é aquilo que, ainda que não seja de 
serventia para o usuário, todavia convém que se use, como por 
exemplo as tintas de várias cores, as pedras preciosas, e 
quaisquer outras coisas consideradas deste mesmo modo. 
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5. Utilidade agradável. 

Agradável é aquilo que não serve para o uso; e todavia é 
deleitável de se ver, como o são certos gêneros de ervas e de 
animais, e também de aves e de peixes, e quaisquer outros 
semelhantes. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-54.htm2006-06-02 09:49:25



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.55. 

 
6. Comentários sobre a existência da utilidade agradável. 

Mas é coisa muitíssimo digna de investigação por que Deus 
teria querido criar estas coisas que previa que não haveriam de 
ser necessárias para o homem, se tudo fez por causa do 
homem? Saberemos isto mais rapidamente se refletirmos sobre 
a causa e o modo da criação do homem. 

Deus fez o homem por causa de si mesmo, e criou todas as 
outras coisas por causa dos homens. Fez o homem por causa 
de si mesmo, não porque precisasse do homem, mas porque 
nada podendo dar de melhor, para que se desse a si mesmo em 
fruiçao ao homem; as outras criaturas foram feitas para que 
fossem sujeitas ao homem por condição e servissem à sua 
utilidade. O homem, portanto, como que colocado em uma 
posição intermediária, tem acima de si a Deus, e abaixo de si ao 
mundo. Pelo corpo, está unido inferiormente ao mundo; pelo 
espírito, se eleva a Deus. Foi, porém, necessário que a criação 
das coisas visíveis fosse ordenada de tal modo que o homem 
nelas conhecesse exteriormente qual seria bem invisível que 
deveria buscar interiormente, isto é, que visse abaixo de si 
aquilo que deveria apetecer acima. Não era, pois, conveniente 
que a multidão das coisas sensíveis estivesse submetida em 
parte alguma ao defeito, já que por causa disso foi 
principalmente instituída, para que anunciasse a riqueza 
inestimável dos bens eternos. Por este motivo Deus quis 
também criar aquelas coisas que previa que não seriam 
necessárias ao uso do homem: se tivesse querido apenas o 
necessário, seria., de fato, bom, mas não seria rico. 
Acrescentando, porém, às necessárias também as cômodas, 
mostrou as riquezas de sua bondade; as cômodas, agraciadas 
com o acréscimo das côngruas, demonstram a abundância da 
divina bondade; mas ao depois acrescentar às côngruas 
também as agradáveis, o que faz senão tornar conhecida a 
superabundância das riquezas de sua bondade? 
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X. Conclusão da contemplação das coisas visíveis. 
1. Simultaneidade da imensidade, beleza e utilidade nas obras 
de Deus. 

Seja suficiente isto que foi dito anteriormente sobre a utilidade 
das criaturas; mas seja-nos permitido ainda para maior louvor 
de Deus examinar um pouco mais quão admiravelmente estas 
três coisas, imensidade, beleza e utilidade, Deus conservou 
simultaneamente em sua obra. 

Talvez mais facilmente conheceremos quão digna de admiração 
seja ela se considerarmos primeiro como na obra humana estas 
mesmas três coisas não podem coexistir simultaneamente. 

Certamente o homem desejando fazer muito não pode fazer 
grandes coisas, porque tanto menos será melhor nas coisas 
singulares quanto maior for o número em que o esforço de sua 
intenção for dividido. Se, porém, dedicar-se à grandeza, 
retardará a multidão, porque as forças que se dedicam de modo 
especial a um só efeito não conseguem servir à multidão. De 
modo semelhante, todas as vezes em que a alma se ocupa com 
o aperfeiçoamento apenas da magnitude ou da multidão, tem 
uma diligência menor com o decoro e a beleza da obra. Vemos 
como o escriba forma mais rapidamente as figuras delgadas, 
mas tem um maior trabalho em formar as maiores, e que quanto 
mais velozmente for usada a pena, tanto mais disformes serão 
as letras traçadas. Os que se dedicam à fabricação das 
vestimentas, quanto mais buscam a beleza, freqüentemente 
tanto mais perdem a utilidade; e os que desejam conservar a 
utilidade, não podem possuir a beleza. 

Mas nas obras de Deus nem a multidão diminui a magnitude, 
nem a magnitude impede a multidão, nem ao mesmo tempo a 
multidão ou a magnitude contrariam a beleza, nem a beleza 
remove a utilidade, mas todas as coisas foram feitas de tal 
modo como se fossem únicas, para que, quando 
contemplarmos o universo, possamos admirar-nos com cada 
uma das coisas que ele contém. 
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2. Anuncia a contemplação das coisas invisíveis. 

Estas coisas que foram ditas acerca das coisas visíveis 
parecerão a muitos que deveriam ter sido tratadas mais 
resumidamente. Entretanto, deve-se notar que esta matéria tão 
trabalhosa não pode ser facilmente explicada em poucas 
palavras. O Apóstolo diz que pelas criaturas deste mundo 
manifestam-se as coisas invisíveis de Deus; portanto, é 
necessário que quem quer que deseje chegar pelo visível ao 
conhecimento das coisas invisíveis, deve primeiramente 
conhecer as próprias criaturas visíveis. Propondo-me, pois, a 
investigar segundo as minhas possibilidades as três coisas 
invisíveis que enumerei no início, e colocando contra estas três 
outras visíveis, concluí que uma exposição nesta ordem seria 
muito conveniente: primeiramente trago alguma notícia das 
próprias coisas visíveis e depois, como por um caminho já 
aberto da contemplação, prossigo à investigação das coisas 
invisíveis. 

Assim, colocando um fim ao que tínhamos para dizer das coisas 
visíveis, deveremos considerar agora segundo que ordem nos 
elevaremos por meio delas às invisíveis. 
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XI. A consideração das coisas invisíveis.  
1. A primeira a ser considerada é a sabedoria. 

Já dissemos que as coisas invisíveis de Deus são três: a 
potência, a sabedoria e a benignidade. Devemos considerar em 
seguida qual delas entre as demais surge em primeiro lugar no 
conhecimento de quem contempla. 

Creio que compreendemos primeiro na contemplação o invisível 
que em seu simulacro visível se manifesta de modo mais claro e 
evidente. 

As coisas visíveis são ditas simulacros das invisíveis. A 
imensidade das criaturas é simulacro da potência invisível; a 
beleza das criaturas é simulacro da sabedoria invisível; a 
utilidade das criaturas é simulacro da benignidade. E toda 
criatura, quanto mais se aproxima do Criador por semelhança, 
tanto mais evidentemente haverá de manifestá-la. 

O simulacro, pois, que manifestará o exemplar invisível por 
primeiro será aquele que mais perfeitamente retiver em si a 
imagem da semelhança divina. 

Vejamos qual deles seria. 

A imensidade das criaturas pertence mais à essência. Já a 
beleza pertence mais à forma. A essência, porém, sem que se 
considere a forma, é informidade. O que é informe, na medida 
em que é, assemelha-se a Deus; mas na medida em que carece 
de forma, difere de Deus: daqui se conclui que o que possui 
forma é mais semelhante a Deus do que aquilo que não a 
possui. Fica clara também que a beleza das criaturas é 
simulacro mais evidente do que a sua imensidade, pois esta diz 
respeito apenas à essência. 

A beleza das criaturas, ademais, por causa da forma natural, 
pertence ao hábito. A utilidade, porém, pertence ao ato, porque 
as criaturas são úteis na medida em que se submetem ao 
homem servindo-o e prestando-lhe auxílio. O que pertence ao 
hábito, entretanto, é mais próprio; e é também mais certo do que 
aquilo que pertence ao ato, porque, se a natureza estabelece o 
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hábito, o ato é acrescentado por instituição humana. 
Concluímos, portanto, que o simulacro da beleza precede no 
conhecimento não somente o da imensidade, como também o 
da utilidade, e é anterior no conhecimento pelo motivo de ser 
mais evidente em sua manifestação. 

Devemos, pois, colocar o primeiro vestígio da contemplação 
naquele simulacro em que, iniciando corretamente nossa 
primeira investigação, pela própria coisa que buscamos 
possamos prosseguir com segurança ao restante. Coisa bela é, 
ademais, buscar a sabedoria tomando como início de 
investigação o próprio simulacro da sabedoria: o próprio Pai 
manifesta-se pela sua sabedoria, e não apenas enviando ao 
mundo sua sabedoria que se fez carne, mas também por ela 
criando o próprio mundo. 
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2. A sabedoria se revela principalmente pelo movimento 
racional. 

A beleza das criaturas que dissemos ser o simulacro da 
sabedoria divina abrange a posição, o movimento, a espécie e a 
qualidade. Destas quatro é fora de dúvida que o lugar mais 
excelente cabe ao movimento, porque o que é animado pelo 
movimento está mais próximo à vida do que as coisas que não 
podem ser movidas. 

Dissemos também do movimento que existe o que é local, o 
natural, o animal e o racional. O movimento natural supera o 
local porque não somente expressa a imagem da vida, mas a 
própria vida, de certo modo, nele tem o seu início. O movimento 
animal sobrepuja, por sua vez, ao movimento natural tanto 
quanto o sentido sobrepuja o sensível. Finalmente, o racional 
sobrepõe-se a todos os demais, porque nele não somente é 
movido o sentido para a animação, mas também a razão para o 
entendimento. Não é possível encontrar nas criaturas um 
simulacro mais evidente do que este, pois naquilo que ele é 
demonstra a sabedoria invisível mais manifestamente do que 
todos os demais. 
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XII. A Existência de Deus.  
1. O movimento racional demonstra a existência de Deus. 

O primeiro e principal sacramento da sabedoria é a sabedoria 
criada, isto é, a criatura racional. Sendo em parte visível e em 
parte invisível, por isto mesmo é simultaneamente porta e 
caminho para a contemplação: enquanto visível, é porta; 
enquanto invisível, caminho. 

É porta, porque oferece o primeiro auxílio à alma de quem 
ingressa na contemplação. 

É caminho, porque conduz a alma do que corre pela 
contemplação ao seu termo. 

É porta, porque mostra o invisível de modo visível. 

É caminho, porque das coisas visíveis pelas invisíveis conduz à 
visão do Criador das coisas tanto visíveis como invisíveis, e isto 
o homem pode conhecer em si mesmo. 

Ninguém será sábio que não veja ser a si mesmo. E todavia, se 
começar a examinar o que ele próprio é, compreenderá que não 
é nenhuma das coisas que nele são vistas ou podem ser vistas. 
Entenderá pela própria razão que aquela coisa que em nós é 
capaz de uso da razão, embora infusa e mista com a carne, 
distingue-se da substância da carne e lhe é diversa. Por que 
duvidará o homem da existência das coisas invisíveis, se vê ser 
invisível aquela mesma coisa que é verdadeiramente o homem e 
de cuja existência nunca duvidaria? A porta da contemplação se 
abre, pois, ao homem, quando ele próprio, conduzido pela sua 
razão, principia a conhecer-se. Resta em seguida correr por este 
caminho até o fim, para que cada um pela consideração de si 
mesmo, chegue ao conhecimento de seu Criador. 

Aquilo, pois, que em nós não possui essência de carne não 
pode também ter matéria da carne. Assim como em sua 
essência é diverso da carne, assim também em sua origem 
sente-se alheio a ela. 

Conhece também, e com certeza, ter tido um início, pois ao 
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compreender que é, não lembra ter sido sempre, a inteligência 
não podendo desconhecer a si própria. 

Se, portanto, não pode haver intelecto que não se intelija, 
conclui-se que nem sempre existiu aquilo que sabemos nem 
sempre ter-se inteligido, e por isto cremos ter tido princípio em 
algum momento. 

Mas, conforme já foi dito, aquilo que possui uma essência 
espiritual não pode ter origem corpórea: pode-se comprovar ser 
corpóreo tudo o que provém da matéria já preexistente. Se, 
portanto, houve um início para o invisível que há em nós, ele 
deve ter sido feito não da matéria pré-existente, mas do nada. 

Ora, o que é nada, não pode dar a si o ser. Qualquer coisa, 
portanto, que tenha tido início, sem dúvida alguma recebeu o 
ser de um outro. 

Aquilo que porém não é a partir de si próprio, não pode dar o 
ser a outros. Quem quer que seja, portanto, aquele que deu o 
ser às coisas, não pode ter recebido o ser de outro. 

Nossa natureza nos ensina, portanto, termos um Criador eterno, 
para quem o subsistir é seu e próprio. 

Se tivesse recebido o ser de outro, não poderia ser dito primeira 
origem das coisas. Se tivesse havido um tempo em que não 
existia, não teria tido início de si mesmo, nem poderia ser dito 
primeiro se tivesse recebido o ser de outro. Se, pois, é o 
Criador, sempre existiu. 

Ademais, o que é por si próprio não pode não existir. Quem quer 
que seja por si próprio, nele sua existência e aquilo que é são o 
mesmo, porque nada pode ser dividido ou separado dele. Nada 
podendo ser separado dele, aquele em que a existência e o que 
é são o mesmo necessariamente existe sempre. 

Se, portanto, naquele que é por si próprio sua existência e 
aquilo que é são o mesmo, segue-se que aquele que não 
recebeu o ser de outrém necessariamente sempre seja, não 
podendo ser-lhe tirado por outrém aquilo que por outrém não 
lhe tinha sido dado. 
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É necessário, pois, que confessemos que aquele que cremos 
ser o Criador não possa ter princípio nem fim. Não possui 
princípio quem sempre foi; nem fim, quem nunca cessou. Nada, 
ademais, é eterno além do Criador; nem o Criador poderá ser 
senão eterno. 
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2. Os demais movimentos também comprovam a existência 
de Deus. 

Pelo movimento racional encontramos este conhecimento: 
temos um Criador eterno, que carece de princípio, porque 
sempre foi; não padece fim, porque sempre será. Os demais 
movimentos também dão testemunho desse conhecimento: o 
animal, o natural e o local. 
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3. O movimento animal. 

No movimento animal temos o sentido e o apetite. 

Todo apetite natural encontra nas coisas o modo de satisfazer-
se, e não há afeto ordenado que não possa alcançar o seu 
efeito. Em outras palavras: têm fome os animais, encontram o 
que comer; têm sede, encontram o que beber; têm frio, 
encontram com que aquecer-se. É claro, pois, que lhes 
precedeu a providência, por cujo conselho as coisas vêm em 
auxílio dos que as necessitam, e que aquele que instituiu o 
apetite, também lhes preparou os alimentos. Em tudo quanto 
existe os afetos têm os seus efeitos que lhes respondem, algo 
que de modo algum poderia ter sido feito se os eventos das 
coisas se dessem ao acaso. 
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4. O movimento natural. 

Coisa idêntica pode ser demonstrada pelo movimento natural. 
Assim como é impossível que algo se faça a partir do nada por 
si mesmo, assim também é inteiramente impossível que 
aumente por si mesmo: isto é, aquilo que não pode dar início a 
si próprio por si mesmo, não pode também aumentar por si 
mesmo. Comprova-se que tudo o que vem para aumento do que 
cresce está para além dele, já que por si mesmo anteriormente 
estava só e sem estar aumentando. Se, pois, nada pode crescer 
a não ser que se lhe acrescente o que primeiro não possuía, é 
claro que nada cresce aumentando por si mesmo. Aquele que, 
portanto, dá o incremento às coisas que crescem, este mesmo 
deu o início às que não existiam. 
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5. O movimento local. 

Demonstra-se o mesmo pelo movimento local, pois vemos 
algumas criaturas serem movidas perpetuamente, enquanto 
outras apenas durante certos tempos, e outras ainda deste ou 
daquele modo. Porém, ainda que as coisas sejam movidas de 
modos tão dessemelhantes, nunca se confunde a sua ordem. 
Não se pode duvidar da existência de uma disposição interior 
que as presida e que as modere com precisão de lei. 
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6. Conclusão. 

Que razão teremos para negar a providência se todo apetite 
racional encontra por si o alimento preparado pela natureza, se 
a natureza jamais foi vista apetecer em um ser aquilo que em 
outro ela própria não tivesse? Como negaremos a existência de 
uma disposição interior, se os movimentos existentes 
externamente na natureza, tão diversos e dessemelhantes, 
nunca confundem a sua ordem? Não se pode duvidar da 
presidência interior de um reitor invisível que prevê os eventos 
de todas as coisas pela sua providência e os dispõe pela sua 
sabedoria. 
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XIII. A Unidade de Deus.  
1. A natureza e a unidade de Deus. 

A natureza também nos ensina a unidade do Criador, isto é, ser 
um só o Criador e Reitor de todas as coisas. Se houvesse 
diversos conselhos na presidência interior da natureza, os 
cursos das coisas se dividiriam exteriormente de quando em 
vez, o contrário do que de fato sucede, em que uma 
concordante concorrência de tudo quanto existe a um só fim 
demonstra ser uma só a fonte e a origem de sua procedência. 
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2. Em que sentido Deus é uno. 

Entretanto, a unidade pode ser entendida de diversas maneiras. 
Devemos considerar, por conseguinte, segundo qual delas 
deverá o Criador ser dito uno. 

Existe a unidade por ajuntamento, a unidade por composição, a 
unidade por semelhança, a unidade por essência e a unidade 
por identidade. 

A unidade por ajuntamento se dá quando dizemos haver um só 
rebanho em que, entretanto, temos muitos animais. 

A unidade por composição se dá quando dizemos haver um só 
corpo, em que todavia, existem muitos membros. 

A unidade por semelhança se dá quando dizemos ser uma só 
voz aquela que, não obstante, pode ser proferida por muitas 
pessoas. 

Nenhuma destas unidades é, porém, a verdadeira unidade. São 
ditas unidades apenas por se aproximarem, de alguma forma, 
daquela unidade que o é de fato. Não seria correto julgarmos o 
Criador das coisas uno por ajuntamento do diverso, pela 
composição das partes ou pela semelhança da multidão, se 
aquilo que em nós é racional já não possui mais em si próprio 
nenhum destes modos de unidade. Pela nossa própria razão 
podemos comprovar que tudo o que em nós é composto por 
uma multidão de partes não é racional, mas apenas adjunto ao 
racional. Se, pois, o nosso racional já possui uma verdadeira 
unidade, quanto mais não deveremos crer possuí-la aquele que 
é o seu Criador? 

Só possui verdadeira unidade aquele que é uno por essência, 
para quem o seu todo é ser um só, sendo simples naquilo que é. 
Tudo o que é verdadeiramente uno é simples, não podendo ser 
dividido em partes por não possuir composição de partes. 

O Criador de todas as coisas, portanto, possui unidade naquilo 
que é por ser inteiramente uno e simples. 
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3. A verdadeira unidade inclui também a invariabilidade. 

Mas ainda será necessário considerar que encontramos coisas 
que embora possuam verdadeira unidade, todavia esta unidade 
não é neles ainda a suma unidade. É o caso das almas: 
possuem a unidade por essência, mas não a possuem de modo 
invariável. Entretanto, o que é verdadeira e sumamente uno 
deverá sê-lo por essência e invariavelmente. Resta, pois, se 
cremos Deus possuir verdadeira unidade, investigar se poderá 
também ser-lhe atribuída a suma unidade. 

Podemos mostrar Deus possuir a suma unidade se pudermos 
comprovar ser ele inteiramente invariável; não podemos, porém, 
saber como Deus seja invariável, se primeiro não conhecermos 
de quantos modos uma coisa qualquer possa estar sujeita à 
variação. É necessário, pois, que descrevamos primeiro todos 
os modos de mutabilidade; e depois, percorrendo-as uma a 
uma, mostrar a impossibilidade de Deus estar submetido a cada 
uma delas. 
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4. Os modos da mutabilidade. 

Toda mutabilidade se realiza segundo três modos: pelo lugar, 
pela forma, pelo tempo. 
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5. A mutabilidade pelo lugar. 

Uma coisa é localmente mutável quando transita de lugar a 
lugar, isto é, quando deixa de estar onde esteve, e onde não 
estava passa a estar. Esta mutação é extrínseca, nada varia da 
essência da coisa. Se deixou de estar onde estava, ainda que 
passasse a estar em outro lugar, não principiou, todavia, a não 
ser o que não era. 
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6. A mutabilidade pela forma. 

Uma coisa passa por uma mutação formal quando, 
permanecendo no mesmo lugar, varia segundo a sua essência, 
ou por aumento recebe algo que anteriormente não possuía, ou 
por decréscimo perde algo que antes não possuía, ou por 
alteração passa a possuir de modo diverso algo que já possuía. 
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7. A mutabilidade pelo tempo. 

A mutabilidade pelo tempo se origina das duas precedentes, 
porque nada pode variar no tempo se não variar formalmente ou 
localmente. 
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8. Deus é imutável local e formalmente. 

Reunindo o que dissemos, torna-se evidente que será 
inteiramente imutável aquilo que não for passível de mutação 
nem formal nem local. Se, portanto, for possível constatarmos 
Deus não poder padecer variação nem segundo a forma nem 
segundo o lugar, não poderá haver dúvidas sobre sua completa 
imutabilidade. 
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9. Em Deus não há mutação local. 

Facilmente removeremos a mutação local de Deus se 
mostrarmos ser Ele onipresente, porque o que é onipresente 
está em todo lugar, e o que está em todo lugar, não pode 
transitar de lugar a lugar. 

Ora, existem de fato muitos indícios da onipresença de Deus. 

Temos em primeiro lugar a nossa própria alma, que a razão não 
duvida ser uma simples essência; temos também o sentido, o 
qual mostra difundir-se por todo o corpo que vivifica. Qualquer 
que seja a parte lesada do corpo animado, um só é aquele para 
o qual se volta a dor de todos os sentidos, o que não poderia 
acontecer se este idêntico um só não estivesse difundido por 
toda a parte. Se, portanto, o espírito racional do homem, sendo 
simples, difunde-se por todo o corpo que rege, não será digno 
que aquele Criador que tudo rege e tudo possui seja confinado 
em algum único lugar e não se creia melhor que tudo preenche. 
Os próprios movimentos das coisas, que correm com governo 
tão certo e tão racional, mostram a existência de uma vida que 
as move internamente. 

Todavia, não se deve crer que assim como o sentido do homem 
se une em uma só pessoa com o corpo que sensifica, assim 
também aquele espírito Criador se una em uma só pessoa com 
o corpo sensível deste mundo, porque de modos diversos 
preenchem Deus o mundo, e a alma o corpo: a alma preenche o 
corpo e por ele é contido, porque é circunscritível; Deus, porém, 
preenche o mundo, mas não está contido no mundo, porque, 
embora onipresente, não pode ser abarcado. 

Ademais, se vemos nunca estarem ausentes os efeitos da 
virtude divina, porque duvidaríamos da presença desta mesma 
virtude em todas as coisas? Se, porém, a virtude de Deus é 
onipresente, não sendo outra a virtude de Deus senão o próprio 
Deus, consta Deus nunca estar ausente. Deus não necessita, de 
fato, para a sua operação, da virtude alheia, como é o caso do 
homem, o qual realiza freqüentemente pelo auxílio alheio o que 
não é capaz de fazer pela virtude própria. Disto originou-se um 
certo costume no falar segundo o qual às vezes o homem é dito 
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operar onde é, entretanto, indubitável estar ele pessoalmente 
ausente, como quando dizemos que um rei faz guerra aos seus 
inimigos em locais distantes, os vence ou é vencido por eles, 
sem todavia ter-se ausentado de sua residência, apenas pelo 
fato de que seus soldados, pela sua vontade e sob suas ordens, 
lutam, vencem ou são vencidos. O mesmo ocorre quando 
alguém estende uma vara ou atira uma pedra em direção a 
alguma coisa colocada ao longe e é dito tocar aquilo que a 
pedra ou a vara tiver tocado. Há muitos exemplos semelhantes, 
mas em nenhum deles a realidade a que a linguagem se refere é 
expressa com propriedade, pois em todas estas coisas 
atribuímos a alguém o que é operado por outro. Deus, porém, 
que por si mesmo e com virtude própria faz todas as coisas, 
onde quer que esteja presente pela obra, necessariamente 
também está presente pela divindade. 

Poderia perguntar-se então como a essência divina, sendo 
simples, pode estar em todo lugar. Quem faz esta pergunta, 
saiba que o espírito e o corpo são ditos simples segundo modos 
diversos. O corpo é dito simples por causa de sua parvidade. 
Quando, porém, o espírito é dito simples, referimo-nos não à 
parvidade, mas à unidade. O Criador é, portanto, simples, 
porque é uno, e é onipresente, porque é Deus. Existindo em 
todo lugar, nunca é abarcado; preenchendo o universo, contém 
mas não é contido. Estando em todo lugar, não pode ser movido 
de lugar a lugar, e porque por nada é abarcado, não é 
localmente mutável. 
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10. Em Deus não há mutação formal. 

Nem também aquela mutação a que chamamos formal pode 
ocorrer em Deus. Tudo o que varia segundo a forma padece 
uma mutação que pode ser por aumento, por diminuição ou por 
alteração, e é fácil ver, examinando cada uma delas, que a 
natureza divina não pode sofrer nenhuma delas. 
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11. Na natureza divina não pode haver mutação por aumento 
ou diminuição. 

A natureza divina não aumenta. 

Tudo o que cresce por aumento, recebe algo que é mais do que 
ele próprio. Tudo o que, porém, recebe algo além daquilo que 
possui em si próprio, é necessário que o receba de outro, 
porque nenhuma coisa pode dar a si mesmo o que não possui. 
De quem, portanto, o Criador receberia algo que não possui, se 
tudo o que existe procede de si próprio? Não pode crescer, 
portanto, quem nada pode receber que seja mais do que si 
próprio. 

A natureza divina também não pode diminuir. 

Tudo o que pode tornar-se menor do que a si mesmo, não 
possui verdadeira unidade, porque aquilo que se divide na 
separação, na união não foi o mesmo. Deus, portanto, cujo ser é 
inteiramente uno, de modo algum pode tornar-se menor do que 
si mesmo. Sua perfeição não pode ser aumentada, sua unidade 
não pode ser diminuída, sua imensidade não pode ser abarcada, 
nem pode mudar de lugar aquilo que é onipresente. 
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12. Na natureza divina não há alteração. 

Resta-nos mostrar agora apenas como também a alteração não 
convém à natureza divina. 

Há diferença entre as alterações, porque umas são as dos 
corpos, outras as dos espíritos. Como, porém, consta pelo que 
já dissemos que Deus não é corpo, mas espírito, não será 
necessário, ao falarmos de Deus, discorrer longamente sobre as 
alterações dos corpos. Trataremos destas muito brevemente, 
para passarmos com mais competência às alterações dos 
espíritos: as alterações dos corpos se fazem por transposição 
das partes ou por mudança das qualidades. As alterações dos 
espíritos se fazem pelo conhecimento e pelo afeto. O espírito se 
altera pelo afeto quando está ora triste, ora alegre; quando é ora 
menos, ora mais sábio. 
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13. A alteração do espírito pelo afeto. 

Há principalmente duas coisas que costumam mudar o afeto do 
operante: um feito passado que exige arrependimento, ou um 
propósito de realizar no futuro algo que esteja fora da justa 
ordem. 

O curso imutável de todas as coisas, que por uma lei perpétua 
não abandona o modo de sua primeira instituição, mostra, 
entretanto, e com bastante evidência, que Deus não se 
arrepende do que faz; e o nunca contradizer-se em tantos e tão 
numerosos corpos da natureza mostra também como nada 
propõe de desordenado. 

Sempre imutável é, pois, a vontade divina, que não muda o 
conselho do passado, nem o propósito do futuro. 
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14. A alteração do espírito pelo conhecimento. 

Assim também deve-se crer Deus ser imutável pelo 
conhecimento. 

O conhecimento humano está submetido à mutabilidade por 
três modos; por aumento, por diminuição, por sucessão. 

Quando aprendemos o que não sabíamos, o conhecimento 
muda por aumento. Quando esquecemos o que sabíamos, o 
conhecimento muda por diminuição. 

Quanto à mutabilidade por sucessão, pode ocorrer de quatro 
maneiras: na essência, na forma, no lugar, no tempo. 

O conhecimento humano passa por sucessão na essência 
quando pensamos ora nisto, ora naquilo, porque não podemos 
abarcar simultaneamente todas as coisas com nossos sentidos; 
na forma, quando consideramos uma só e mesma coisa ora 
deste, ora daquele modo, não podendo fazê-lo de ambos 
simultaneamente; no lugar, quando conduzimos nosso 
pensamento para este ou para aquele outro lugar, não podendo 
pelo pensamento estarmos presentes em ambos; no tempo, 
quando consideramos ora o passado, ora o presente, ora o 
futuro. O conhecimento também varia no tempo quando 
interrompemos ou retomamos nossos pensamentos, não os 
podendo possuir de modo contínuo. 

O conhecimento divino, porém, não sofre nenhuma destas 
mutabilidades. 

Não aumenta, porque é pleno. Nada pode desconhecer quem 
tudo cria, quem tudo governa, quem tudo penetra, quem tudo 
sustenta. E quem a tudo está presente pela divindade, não pode 
estar ausente pela visão. 

Também não pode diminuir aquele para quem tudo o que é não 
o é por outro, mas ele próprio tudo o que é o é por si mesmo e 
cujo um só todo que é o é por um só. 

Que direi da mutabilidade por sucessão? Como poderá receber 
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sucessão aquela sabedoria que abarca simultaneamente, de 
uma só vez e sob um só raio de visão, a todas as coisas? 
Simultaneamente, porque compreende todas as essências, 
todas as formas, todos os lugares, todos os tempos. De uma só 
vez, porque não recebe uma visão intermitente, e não 
interrompe a visão possuída; mas o que uma vez foi, sempre 
será, e o que sempre é, o é no seu todo. Vê todas as coisas, e de 
todas as coisas tudo vê, e vê sempre e em todo lugar. Não lhe 
advém nada de novo, nem de alheio, nem do seu: quando é 
futuro, prevê; quando é presente, vê; quando é passado, retém. 
Nem prevê, vê e retém nada que não esteja nele próprio, pois o 
que advém no tempo, já lhe era na visão, e o que passou no 
tempo, permanece-lhe na visão. Da mesma maneira, se todo o 
teu corpo fosse olho, e para ti não fossem coisas distintas o ser 
e o ver, qualquer coisa para que ele se voltasse não poderia não 
estar presente diante de ti, e, permanecendo imóvel, com um só 
golpe de vista, compreenderias tudo o que tivessses diante da 
vista, qualquer que fosse a parte de que proviesse; na verdade, 
verias diante de ti tudo o que de qualquer maneira estivesse 
situado atrás de ti. A coisa passaria, mas a visão permaneceria, 
e tudo o que cessasse devido à sua mobilidade, para aquele que 
permanece não deixaria de estar presente. Porém de fato, 
porque vês por partes, não vês pelo modo imutável: passando a 
coisa, esta ou cessará de ser vista, ou levará consigo a sua 
visão. Não verias deste modo mutável se fosses todo olho. Tudo 
o que, portanto, é por partes é mutável; e o que não é por partes 
não é mutável. 

Deus, porém, para quem o mesmo é o ser, o viver e o inteligir, 
não sendo por essência por partes, não poderia sê-lo também 
em sua sabedoria, e assim como imutável é em sua essência, 
também imutável será em sua sabedoria. 
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15. Conclusão. 

Seja suficiente o que já dissemos sobre o conhecimento divino. 

Devemos mencionar, entretanto, que este conhecimento é dito 
visão, sabedoria, preciência e providência. Visão porque vê, 
sabedoria porque intelige, preciência porque antecipa, e 
providência porque dispõe. Daqui se originam muitas questões 
difíceis e perplexas, as quais julgamos melhor não interpolar 
neste texto devido ao seu caráter resumido. 

Passemos, pois, ao restante. 
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XIV. A Trindade de Deus.  
1. Introdução. 

Pudemos assim ingressar, pelos olhos da contemplação, nas 
coisas invisíveis. Penetramos por esta via de investigação até 
não podermos mais duvidar da existência de um Criador de 
todas as coisas, sem princípio, sem fim, não sujeito à 
mutabilidade; a este encontramos não fora, mas dentro de nós 
mesmos. 

Consideremos agora também se esta nossa mesma natureza 
não nos possa ensinar algo mais sobre nosso Criador, se ela 
não seria capaz de no-lo mostrar não apenas uno, mas também 
trino. 
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2. A mente, a inteligência e o amor. 

Certamente una é a mente racional, a qual gera, em sua unidade, 
a partir de si, uma inteligência una. Quão sutil, quão verdadeira, 
quão conveniente, quão formosa é esta inteligência é coisa 
algumas vezes visível para a mente, que então passa a amá- la e 
a comprazer-se nela. A visão da inteligência é causa de 
admiração para a mente, constituindo-se-lhe uma maravilha ter 
podido encontrar algo que lhe seja tão semelhante. Quereria 
sempre admirá-la, sempre possuí-la, sempre fruí-la, sempre nela 
deleitar-se. Agrada-lhe por si e por causa de si, nada buscando 
fora dela, porque nela tudo ama. Nela a contemplação da 
verdade é deleitável em sua visão, suave em sua posse, doce 
em sua fruição. Com ela a mente repousa consigo mesmo, 
sendo que neste retiro nunca lhe molesta o tédio, pela felicidade 
que lhe advém de seu íntimo, porém não único, consorte. 

Considera agora estes três, a mente, a inteligência e o amor. Da 
mente nasce a inteligência, da mente assim como da 
inteligência tem origem o amor. A inteligência somente da 
mente, porque a mente gera de si própria a inteligência. O amor, 
porém, não apenas da mente, porque não apenas da 
inteligência, mas de ambas procede. Primeiro, pois, a mente; 
depois, a mente e a inteligência; finalmente, a mente, a 
inteligência e o amor. 

E isto, na verdade, é assim que se dá em nós. 
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3. A Santíssima Trindade. 

A razão nos persuade que isto, bem de outra maneira, também é 
verdade no Criador. 

Cremos que ele sempre tenha existido; é necessário, pois, 
confessarmos que Ele também sempre tenha possuído a 
sabedoria. Será coisa impossível, se dissermos que alguma vez 
ele tenha existido sem a sabedoria, descobrirmos quem depois 
o tornou sábio, ou de onde recebeu ele a sabedoria, sendo o 
maior dos absurdos e coisa alheia a toda a razão crer que 
aquele que é fonte e origem da sabedoria pudesse alguma vez 
ter existido sem ela. Sempre, por conseguinte, a sabedoria 
esteve nEle, sempre a sabedoria proveio dele, sempre a 
sabedoria esteve com Ele. 

Sempre a sabedoria esteve nele, porque sempre a possuiu; 
sempre foi sábio. Sempre a sabedoria proveio dEle, porque a 
sabedoria que possui, ele mesmo a gerou. Sempre a sabedoria 
esteve com Ele, porque tendo-a gerado, esta não se dividiu de 
quem a gerou. Sempre foi gerada, e sempre é gerada; não tem 
início sendo gerada, nem fim tendo sido gerada; é sempre 
gerada, porque eterna; sempre tendo sido gerada, porque 
perfeita. 

Há, pois, quem gerou e quem foi gerado. Quem gerou é o Pai; 
quem foi gerado é o Filho. Quem gerou, sempre gerou; é, 
portanto, Pai eterno. Do mesmo, quem foi gerado, sempre foi 
gerado; é, portanto, Filho coeterno ao Pai eterno. 

Ademais, quem sempre possuiu a sabedoria sempre a amou. 
Aquele que sempre amou, sempre possuiu o amor. Assim, o 
amor é co-eterno ao eterno Pai e Filho. Todavia, o Pai não 
procede de ninguém, o Filho apenas do Pai, e o amor 
simultaneamente do Pai e do Filho. 

Estabelecemos, porém, acima, que o Criador de todas as coisas 
possui verdadeira e suma unidade; é necessário, pois, que 
confessemos em Deus estes três serem um só em sua 
substância. Por outro lado, temos que quem foi gerado não 
pode ser o mesmo que aquele de quem foi gerado; nem quem 
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procede daquele que gera e daquele que foi gerado pode ser o 
mesmo que o que gera ou o que foi gerado. Desta maneira, 
somos coagidos pela inexpugnável razão da verdade a 
reconhecer na divindade a trindade das pessoas e a unidade da 
substância. Na divindade a substância é uma só e comum para 
todas as três pessoas, assim como também é igual a eternidade 
e eterna a igualdade, a substância não podendo ser diversa para 
com cada uma das pessoas se é ela que lhes faz ser única e 
comum a divindade. 

As três, portanto, são um, porque em três pessoas há uma só 
substância, mas as três não são um, porque assim como a 
distinção das pessoas não divide a unidade, assim a unidade da 
divindade não confunde a distinção das pessoas. 
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4. O amor do Pai pela sabedoria. 

Consideremos ainda, porém, um pouco mais atentamente, em 
que sentido se diz que o Pai ama a sua sabedoria. 

Os homens, de fato, costumam amar a sua ciência por causa da 
obra, não a obra por causa da ciência. Assim ocorre com a 
ciência do agricultor, com a ciência do tecelão, com a ciência do 
pintor, e outras semelhantes, onde a perícia é considerada 
inteiramente inútil se na obra não se lhe segue o fruto da 
utilidade. 

Anteporíamos, porém, a obra ao seu Criador se afirmássemos o 
mesmo da sabedoria divina. Deve-se dizer, ao contrário, que em 
Deus a sabedoria é sempre mais preciosa do que a obra, sendo 
sempre amável por causa de si própria. Pode às vezes ocorrer 
que a obra seja julgada de tal modo que seja anteposta à 
sabedoria, mas isto provém do erro humano e não do 
julgamento da verdade. A sabedoria, de fato, é vida, e o amor da 
sabedoria é a felicidade da vida; por conseguinte, dizendo que o 
Pai da sabedoria nela se compraz, longe de nossa inteligência 
acreditarmos que Deus ame sua sabedoria por causa da obra 
que faz por meio dela, quando, ao contrário, ama na verdade 
todas as suas obras não senão por causa de sua sabedoria. Foi 
por este motivo que disse: 

"Este é o 
meu Filho 

amado,  
em quem 

me 
comprazo"; 

Mt. 
3 

isto é, não na terra ou no céu; não no Sol, na Lua, ou nas 
estrelas; não também nos anjos, e naqueles que são as mais 
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excelentes entre as criaturas; pois se estas coisas, cada uma ao 
seu modo, lhe agradam, não o puderam fazer senão nEle e por 
Ele, e tanto mais serão dignas de seu amor, quanto mais se 
aproximarem de sua semelhança. 

Deus não ama, portanto, a sabedoria por causa das obras, mas 
ama as suas obras por causa da sabedoria. Nela tudo é belo e 
verdadeiro; toda ela é desejo, luz invisível e vida imortal, tão 
desejável em seu aspecto que deleita os olhos de Deus; é 
simples e perfeita; é plena, mas não transborda; é única, sem 
ser solitária; é una, embora tudo contenha. 
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5. Investiga sobre o amor que existe na Santíssima Trindade. 

Cremos, pois, na existência de três pessoas em uma só 
divindade; resta, agora, investigar se o que é dito de qualquer 
uma delas possa ser dito também das demais. 

Dissemos que o Pai ama o Filho. 

Consideremos, pois, se do mesmo modo poderemos dizer que o 
amor do Pai e do Filho ama o Filho; se o Filho ama a si mesmo. 
Se o Pai se ama, se o Filho ama o Pai, se o amor do Pai e do 
Filho ama o Pai. Se o amor do Pai e do Filho se ama, se o Pai 
ama o amor seu e do Filho, se o Filho ama o seu amor e do Pai. 
Finalmente, teremos de considerar também se um só e mesmo 
amor é aquele pelo qual cada pessoa ama a si mesma ou a 
qualquer outra mutuamente. 

Tudo isto faremos mais facilmente se chamarmos à memória as 
coisas que já foram ditas. 
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6. Na Santíssima Trindade todo amor é mútuo. 

Afirmamos nas razões expostas que Deus é a primeira causa e a 
origem de todos os bens. Por ser fonte e princípio de todos, não 
pode haver nenhum outro bem que o supere na excelência. 
Deus é, portanto, o sumo bem. Nunca, por conseguinte, 
poderemos situar a felicidade mais corretamente do que no 
sumo bem. Somente Deus é feliz, portanto, de modo próprio e 
principal. Como poderá, porém, ser feliz, aquele para quem ele 
próprio não é de seu agrado? Quem quer que seja feliz, ama a si 
mesmo e ama aquilo que ele próprio é. 

Se, pois, o Pai, o Filho e o amor do Pai e do Filho são um, e um 
só Deus; somente em Deus existindo verdadeira felicidade, é 
necessário que cada uma das pessoas ame a si mesma e 
mutuamente a cada uma das outras. Não haveria felicidade, 
mas, ao contrário, seria a maior das infelicidades se as pessoas 
se dividissem por vontades contrárias ao mesmo tempo em que 
pela natureza não se pudessem separar umas das outras. Assim 
como, portanto, o Pai, o Filho e o amor do Pai e do Filho são um 
só pela natureza, assim também não podem não ser um só pela 
vontade e pelo amor. Amam-se por um só amor, porque são um; 
outra coisa não é aquilo que cada pessoa ama nas demais do 
que aquilo que cada uma ama em si própria, porque aquilo que 
cada pessoa é não difere em sua proveniência daquilo que as 
demais pessoas são. O que o Pai ama no Filho, isto também o 
Filho ama em si mesmo; o que o amor do Pai e do Filho ama no 
Filho, isto o Pai ama em si mesmo; o que o amor do Pai e do 
Filho ama no Pai, isto também o Pai ama em si mesmo. O que o 
Pai e o Filho amam no seu amor, isto o amor do Pai e do Filho 
ama em si mesmo. O que o Pai ama em si mesmo, isto também 
ama no Filho e no seu amor. O que o Filho ama em si mesmo, 
isto também ama no Pai e no seu amor. E o que o amor do Pai e 
do Filho ama em si mesmo, isto também ama no Filho e no Pai. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-86.htm2006-06-02 09:49:32



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.87. 

 
7. Que os homens ouçam a exortação do Pai. 

Ouçamos se a voz do Pai concorda com o que acabamos de 
expor. 

"Este", 

diz ela, 

"é o meu 
Filho 

amado,  
em que 

me 
comprazo". 

Mat. 
3 

Não o disse separadamente: "Eu me comprazo". Não o disse, 
também separadamente: "Ele me agrada". 

Tampouco o disse simultaneamente: "Eu me comprazo, e Ele 
me compraz". Disse, porém: "Eu me comprazo nEle", isto é, o 
que me agrada de mim está nEle; não está fora dEle, porque o 
que Eu sou Ele é. Porque não sou outro do que Ele, fora dEle 
não posso agradar-me. Ele é, portanto, o meu Filho amado, em 
quem me comprazo. O que quer que me agrade, agrada-me nEle 
e por Ele. Ele é, de fato, a sabedoria pela qual tudo fiz, nEle 
dispus na eternidade tudo o que fiz no tempo. E tanto mais amo 
cada obra minha quanto mais perfeitamente a vejo concordar 
com a primeira disposição. Não julgueis que Ele seja mediador 
apenas na reconciliação dos homens, pois por Ele também a 
criação e todas as coisas se tornam recomendáveis e 
agradáveis ao meu olhar. É nEle que examino todas as obras 
que faço, e não posso deixar de amar o que vejo semelhante 
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Àquele a quem amo. Somente me ofende aquele que se afasta 
de sua semelhança. Se, portanto, quereis agradar-me, sede 
semelhante a Ele, ouvi-O. 

E se talvez, agindo mal, vos afastastes de sua semelhança, 
voltai a Ele imitando-O. NEle tendes o preceito, nEle tendes o 
conselho. O preceito, para que persistais; o conselho, para que 
retorneis. Quem dera tivésseis guardado o preceito, mas porque 
o transgredistes, pelo menos ouvi o conselho, ouvi-O! Um anjo 
nos é enviado com este grande conselho: quem já tinha sido 
dado para a glória da Criação, este mesmo há de vir para 
remédio dos que se perderam. Ouvi-O. Ele é Criador; Ele 
também é Redentor. Ele, sendo Deus comigo, vos criou; sendo 
convosco homem, vem sozinho ao vosso encontro. Ouvi-O. Ele 
é a forma, ele é a medicina, ele é o exemplo, ele é o remédio. 
Ouvi-O. Mais feliz teria sido ter guardado sempre a sua 
semelhança, mas agora não será menos glorioso retornar à sua 
imitação. 

Ó homem, o que causou a tua ignorância? Eis que a tua própria 
natureza te acusa e te condena. Soubeste quem és, de onde 
vens, que Criador tens, que mediador necessitas, e tu ainda 
clamas contra Deus em tua defesa. Soubeste que és mau, e que 
não fostes feito mau por um Criador bom, e não clamas a ele, 
que te fez para que viesse e te refizesse, que te redimisse. Não 
queiras duvidar de sua potência, contempla as suas obras, quão 
numerosas. Não queiras duvidar de sua sabedoria, contempla 
as suas obras, quão belas. Não queiras duvidar de sua 
benevolência, contempla as suas obras, como te servem para a 
tua utilidade. Eis que Ele te mostra pelas suas obras o quanto 
poderá na tua redenção. Mostra-te também que temível juiz terás 
que aguardar se não o quiseres aceitar como Redentor. 
Ninguém lhe poderá resistir, porque é onipotente; ninguém lhe 
poderá fugir, porque é sumamente sábio; ninguém o poderá 
corromper, porque é o melhor; ninguém se lhe poderá esconder, 
porque está em todo lugar; ninguém o poderá tolerar, porque é 
eterno; ninguém o poderá dobrar, porque é incomutável. Se, 
pois não o queremos ter como juiz, busquemo-lo como 
Redentor. 
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8. Conclusão. 

Quando, ainda há pouco, começamos a investigar as coisas 
invisíveis partindo das visíveis, passamos primeiro da criatura 
corpórea à incorpórea, isto é, a criatura racional; em seguida, da 
criatura racional chegamos à sabedoria divina. Agora, porém, 
retornando da sabedoria divina à criatura racional, dela 
prosseguiremos até a criatura corpórea mediante uma 
consideração conveniente. A primeira foi a ordem do 
conhecimento; a segunda, a ordem da criação. 

A primeira foi a ordem do conhecimento, porque o que surge 
por primeiro no conhecimento é a criatura corpórea visível; em 
seguida, o conhecimento passa da criatura corpórea à 
incorpórea; finalmente, aberta a via da investigação, chega ao 
Criador de ambas. 

Na criação, porém, o primeiro grau pertence à criatura racional 
feita à imagem de Deus; em seguida vem a criatura corpórea, 
feita para que a criatura racional conhecesse nela exteriormente 
aquilo que do Criador recebeu interiormente. 

Na sabedoria de Deus existe a verdade, na criatura racional a 
imagem da verdade, na criatura corpórea a sombra da imagem. 

A criatura racional foi feita para a sabedoria divina. A criatura 
corpórea foi feita para a criatura racional. Por causa disso todo 
movimento e conversão da criatura corpórea é para a criatura 
racional, e todo movimento e conversão da criatura racional 
deve ser para a sabedoria de Deus, para que cada qual sempre 
esteja voltado e unido ao seu superior, sem perturbar em si 
mesmo nem a ordem da primeira criação, nem a semelhança do 
primeiro exemplar. 

Portanto, quem transita pelo caminho da investigação das 
coisas visíveis às invisíveis, deve conduzir a intenção da mente 
em primeiro lugar da criatura corporal à criatura racional, e em 
seguida da criatura racional à consideração de seu Criador. 
Retornando, porém, das coisas invisíveis às visíveis, descerá 
primeiro do Criador à criatura racional, e em seguida da criatura 
racional à criatura corpórea. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-88.htm (1 of 2)2006-06-02 09:49:33



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.88. 

Na mente humana a ordem do conhecimento sempre deve 
preceder a ordem da criação porque nós, que existimos em 
meio às coisas externas, não podemos retornar das coisas 
internas se primeiro não as penetrarmos pelos olhos da mente. 
A ordem da criação seguir-se-á sempre à ordem do 
conhecimento porque, ainda que às vezes a enfermidade 
humana tenha sido timidamente admitida à contemplação das 
coisas internas, todavia o fluxo de sua mutabilidade não lhe 
permitirá ficar ali permanentemente. 
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XV. Os três dias da luz invisível  
1. Os dias do temor, da verdade e do amor. 

Chegamos, o quanto Deus se dignou conceder-nos, ao 
conhecimento das coisas invisíveis partindo das visíveis. 
Retorne agora a nossa mente a si mesma e examine que 
utilidade possa tirar deste conhecimento. 

De que nos servirá conhecer em Deus a elevação de sua 
majestade, se com isto não recolhermos para nós utilidade 
alguma? 

Que poderemos, porém, trazer conosco ao retornarmos da 
intimidade da contemplação divina? O que traremos, ao 
retornarmos da região da luz, senão luz? Se viemos da região da 
luz, é conveniente e conveniente e necessário que tragamos 
conosco luz para dissolver nossas trevas. E quem poderá saber 
onde estivemos, se não retornarmos iluminados? Que se torne 
manifesto, portanto, que lá estivemos; que se torne manifesto o 
que lá contemplamos. 

Se lá vimos a potência, tragamos a luz do temor divino. Se lá 
vimos a sabedoria, tragamos a luz da verdade. Se lá vimos a 
benignidade, tragamos a luz do amor. Que a potência incentive 
os tíbios ao amor; que a sabedoria ilumine os cegos pelas 
trevas da ignorância; que a benignidade inflame os gélidos pelo 
calor da caridade. 

Olhai, vos peço, o que seja a luz, senão o dia; e o que sejam as 
trevas, senão a noite. Assim como os olhos do corpo têm os 
seus dias e suas noites, assim também os olhos do coração têm 
os seus dias e as suas noites. 

Três são os dias da luz invisível, pelos quais se distingue o 
curso interior da vida espiritual. O primeiro dia é o temor, o 
segundo a verdade, o terceiro é a caridade. 

O primeiro dia tem o seu Sol, e este é a potência; o segundo dia 
tem o seu Sol, é a sabedoria; o Sol do terceiro dia é a 
benignidade. A potência pertence ao Pai, a sabedoria ao Filho, a 
benignidade ao Espírito Santo. 
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Os dias que temos externamente diferem dos que temos 
internamente. Nossos dias exteriores, mesmo que não o 
queiramos, haverão de passar. Os interiores, porém, se assim o 
quisermos, poderão permanecer para sempre. Está escrito 
sobre o temor de Deus que "permanece pelos séculos dos 
séculos" (Salmo 18). Quanto à verdade, também, não pode 
haver dúvida sobre sua eterna permanência, pois, iniciando-se 
ainda nesta vida, alcançará em nós sua perfeição e plenitude 
quando Aquele que é a verdade se fizer manifesto após o 
término desta vida. Da caridade está escrito que "nunca 
passará" (I Cor. 13). 

Bons dias são estes que nunca haverão de passar. Maus são os 
dias que não somente não permanecem para sempre, como nem 
sequer podemos retê-los ainda que por pouco tempo. Foi destes 
dias que disse o Profeta: 

"O 
homem é 
como o 

feno,  
e seus 
dias 

declinaram 
como a 

sombra". 

Salmo 
102 

Estes são os dias merecidos pela culpa; aqueles os dias 
concedidos pela graça. Daqueles dias disse o profeta: 

"Nos 
meus 
dias O 

invocarei". 
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Salmo 
114 

Este foi o mesmo que disse em outro lugar: 

"Levantava-
me no meio 

da noite  
para que a ti 

me 
confessasse". 

Salmo 
118 

O profeta o chama de seus dias, porque aos outros não tem 
amor. Foi assim que também disse Jeremias: 

"Senhor, 
tu 

sabes 
que não 
desejei  

o dia do 
homem". 

Jer. 
17 

Estes são os dias de que Jó foi rico, do qual foi escrito que 
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"morreu 
velho e 
cheio 

de 
dias". 

Jó 
42 

De fato, não poderia ser cheio dos outros dias, porque estes já 
tinham passado e já não mais eram. 

Os maus conheceram somente os dias que existem 
externamente; quanto aos bons, que mereceram ver os 
interiores, estes não apenas não amam aos externos, como 
também os maldizem: 

"Pereça", 

disse o bem aventurado Jó, 

"o dia em 
que nasci,  
e a noite 

em que foi 
dito:  
um 

homem 
foi 

concebido.  
Converta-

se em 
trevas 

este dia,  
não o 

tenha em 
conta 
Deus,  
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lá no alto, 
e não o 

ilumine de 
luz". 

Jó 
3 

Devemos, pois mais amar aqueles dias que são interiores, onde 
à luz não se seguem as trevas, onde os olhos interiores do 
coração puro são iluminados pelos esplendores do Sol eterno. 

Foi também a estes dias que se referiu o salmista ao contar: 

"Anunciai 
dia após 

dia  
a sua 

salvação". 

Salmo 
95 

O que é a sua salvação, senão o Jesus? Pois assim se traduz o 
nome de Jesus, ele significa o Salvador. Ele é dito o Salvador, 
porque por ele o homem é regenerado, para a salvação. Dele 
falou João, dizendo: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-89.htm (5 of 8)2006-06-02 09:49:34



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.89. 

"A Lei 
foi 

dada 
por 

Moisés,  
a graça 

e a 
verdade 
foram 
feitas  
por 

Jesus 
Cristo". 

Jo. 
1 

Ademais, Paulo Apóstolo chama Cristo Jesus de 

"virtude 
de Deus  

e 
sabedoria 

de 
Deus". 

I 
Cor. 
2 

Se, pois, Jesus Cristo é a sabedoria de Deus, e por Jesus Cristo 
veio a verdade, conclui-se que a verdade provém da sabedoria 
divina. O dia, pois, da sabedoria é a verdade. 

A própria sabedoria fala deste seu dia aos judeus, dizendo: 
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"Vosso 
pai 

Abraão 
exultou  

por ver o 
meu dia,  
viu-o e 

rejubilou". 

Jo. 
8 

A verdade de Deus é a redenção do gênero humano, a qual foi 
primeiramente prometida. Ao manifestar-se posteriormente, o 
que mais fez senão mostrar-se veraz? Esta verdade foi 
cumprida, pois, de modo conveniente pela sabedoria, de quem 
provém toda verdade. Não foi enviado para cumprir a verdade 
outro senão aquele em quem reside toda a plenitude da verdade. 
Com justa razão Abraão exulta pelo dia da verdade, pois deseja 
que se cumpra a verdade, tendo visto este dia em espírito ao ter 
conhecido a vinda na carne do Filho de Deus para a redenção 
do gênero humano. 

Que se diga, pois: 

"Anunciai 
dia após 

dia  
a sua 

salvação". 

O dia segundo, do dia primeiro ao dia terceiro; o dia da verdade, 
do dia do temor ao dia da caridade. 

O primeiro dia era o dia do temor; vem depois o outro dia, o dia 
da verdade. E dissemos que vem, não que o sucede, porque o 
anterior não cessa. Eis, então, já dois dias; o mesmo ocorre com 
o dia terceiro, com o dia da caridade, pois vindo este, aos 
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anteriores não expulsa. 

Bem aventurados sejam estes dias, que podem fazer a riqueza 
dos homens; onde chegando os futuros, os presentes não 
passam; onde aumentando o número, multiplica-se o 
resplendor. 
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2. Os três dias na história da salvação. 

Os homens compreenderam, em primeiro lugar, terem caído sob 
o jugo do pecado ao ter-lhes sido dada a Lei, tendo daí 
começado a temer a Deus como juiz por conhecerem suas 
iniqüidades. Temê-lo já era conhecê-lo, porque de maneira 
alguma poderiam temê-Lo se dEle nada conhecessem. Este 
conhecimento já era alguma luz; já era dia, mas não era dia 
claro, escurecido que estava pelas trevas do pecado. 

Veio então o dia da verdade, o dia da salvação, que destruiria o 
pecado, iluminaria a claridade do dia anterior, e não tiraria o 
temor, mas o mudaria para melhor. 

Mas esta claridade não seria ainda plena até que a caridade não 
se acrescentasse à verdade. De fato, foi a própria Verdade que 
disse: 

"Muito 
tenho 
ainda 

para vos 
dizer,  

mas não 
o 

poderíeis 
suportar.  
Quando 
vier o 

Espírito 
da 

verdade,  
vos 

ensinará 
toda a 

verdade". 
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Jo. 
14 

Toda a verdade, pois, para que removesse o mal e restaurasse o 
bem. 

Eis o que são os três dias: o dia do temor, que manifesta o mal; 
o dia da verdade, que remove o mal; o dia da caridade, que 
restitui o bem. 

O dia da verdade clarifica o dia do temor; o dia da caridade 
clarifica o dia do temor e o dia da verdade; até que a caridade se 
torne perfeita e toda verdade seja perfeitamente manifestada e o 
temor da pena se transforme no temor da reverência. 
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3. Os três dias na morte e ressurreição de Cristo. 

"Anunciai", 

pois, 

"dia após 
dia,  

a sua 
salvação". 

Salmo 
95 

Destes dias falou o profeta Oséias, ao dizer: 

"Vivificar-
nos-á 

depois de 
dois dias;  

no 
terceiro 
dia nos 

reerguerá". 

Os. 
6 

Ora, todos nós ouvimos como Nosso Senhor Jesus Cristo, ao 
ressuscitar no terceiro dia, vivificou-nos e re-ergueu-nos da 
morte, e com isto exultamos. Justo é agora que o 
recompensemos pelo seu benefício. De uma certa forma já 
tínhamos ressuscitado nEle ao ter ressurgido no terceiro dia; 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/PFP4-91.htm (1 of 3)2006-06-02 09:49:34



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE PEDAGOGIA : L.4, C.91. 

resta agora que nós, por causa dele e por Ele, ressuscitemos 
também no terceiro dia fazendo com que ele ressuscite em nós. 

Não é de se crer que não queira ser retribuído naquilo que antes 
quis nos dar. Assim como ele quis ter três dias para realizar em 
si e por si a nossa salvação, assim também nos concedeu três 
dias para que realizemos, por meio dele, a nossa salvação. 
Aquilo, porém, que se realizou nele não foi apenas remédio, mas 
também exemplo e sacramento; foi necessário, pois, que se 
realizasse externamente e de modo visível, para que 
significasse aquilo que em nós deveria realizar-se de modo 
invisível. Seus dias foram exteriores; nossos dias devem ser 
buscados internamente. 

Temos, portanto, três dias interiores pelos quais nossa alma se 
ilumina. Ao primeiro dia pertence a morte; ao segundo, a 
sepultura; ao terceiro, a ressureição. O primeiro dia é o temor, o 
segundo a verdade, o terceiro dia é a caridade. 

O dia do temor é o dia da potência, é o dia do Pai; o dia da 
verdade é o dia da sabedoria, dia do Filho; o dia da caridade é o 
dia da benignidade, dia do Espírito Santo. 

O dia do Pai, o dia do Filho e o dia do Espírito Santo, no 
resplendor da divindade são um só dia; mas na iluminação da 
nossa mente, o Pai, o Filho e o Espírito Santo têm como que 
dias distintos; não para se crer que a Trindade, inseparável na 
sua natureza, possa ser separada em sua operação, mas para 
que a distinção das pessoas possa ser compreendida na 
distinção das obras. 

Quando, pois, nosso coração exulta ao considerar com 
admiração a onipotência de Deus, é o dia do Pai. Quando a 
sabedoria de Deus, examinada pelo conhecimento da verdade, 
ilumina nosso coração, é dia do Filho. Quando se nos apresenta 
a benignidade de Deus a inflamar o nosso coração, é dia do 
Espírito Santo. 

A potência faz tremer, a sabedoria ilumina, a benignidade alegra. 

No dia da potência morremos pelo temor. No dia da sabedoria 
somos sepultados pela contemplação da verdade da pompa 
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deste mundo. No dia da benignidade ressuscitamos pelo amor e 
pelo desejo dos bens eternos. 

Foi por isto que Cristo morreu no sexto dia da semana, no 
sétimo ficou no sepulcro e ressuscitou no oitavo. É de modo 
semelhante que no seu dia a potência nos mata pelo temor para 
os fortes desejos da carne; em seguida a sabedoria no seu dia 
nos sepulta no esconderijo da contemplação; finalmente, em 
seu dia a benignidade, vivificando-nos pelo desejo do amor 
divino, nos faz ressuscitar; pois o dia sexto pertence ao 
trabalho, o sétimo ao repouso, e o oitavo à ressurreição. 

Hugo de São Vítor 
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O ESTUDO DAS  
SAGRADAS ESCRITURAS 

I. Introdução Geral 

 
1. A Época de Hugo de São Vítor. 

"Corria o 
ano 

quarenta e 
dois do 

reinado de 
Augusto e 

o 
vigésimo 

oitavo 
desde a 

conquista 
do Egito e 
a morte de 
Antônio e 
Cleópatra, 
com que 

se 
extinguiu 
a dinastia 

egípcia 
dos 

Ptolomeus, 
quando 
Nosso 

Salvador e 
Senhor 
Jesus 
Cristo 

nasceu em 
Belém de 

Judá, 
conforme 
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às 
profecias 

a seu 
respeito, 

sendo 
Cirino 

governador 
da 

Síria"(1). 

Com estas palavras Eusébio de Cesaréia, bispo que viveu na 
virada do terceiro para o quarto século e o primeiro historiador 
da Igreja, descreve o nascimento de Jesus Cristo Nosso Senhor. 
Trinta e poucos anos após seu nascimento, depois de três anos 
de vida pública, Jesus dava preceito aos seus apóstolos para 
que se dirigissem a todos os povos e os "ensinassem a 
observar todas as coisas que ele lhes havia mandado"(Mt. 
28,19). 

"Assim, 
indubitavelmente 
por uma força e 
assistência do 

alto", 

continua Eusébio de Cesaréia, 

"a doutrina 
da 

salvação, 
como raio 

de Sol, 
iluminou de 

repente 
toda a terra 
habitada, 
até que, 

conforme 
as divinas 
escrituras, 
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a voz de 
seus 

evangelistas 
inspirados 
e de seus 
apóstolos 
ecoou por 

toda a terra, 
e suas 

palavras 
até os 

confins do 
mundo" (2). 

"Por todas as aldeias se constituíam em massa comunidades 
formadas por multidões inumeráveis. Aqueles que por um 
antigo erro tinham suas almas presas à idolatria, pelo poder do 
Cristo e graças aos ensinamentos de seus discípulos e aos 
milagres que os acompanhavam se afastavam dos ídolos e 
confessavam que não havia mais do que um só Deus, o Criador 
de todas as coisas"(3). 

"Não 
faz 

muito 
tempo", 

continua Eusébio, 
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"brilhou sobre 
todos os 
homens a 

presença de 
nosso salvador 
Jesus Cristo e 
um povo, novo 
no conceito de 

todos, 
apareceu 

repentinamente, 
conforme às 

inefáveis 
predições de 
antigamente, 
um povo não 
pequeno, nem 
débil, o povo a 

quem todos 
honram com o 

nome de 
Cristo"(4). 

"A fama da 
assombrosa 
ressurreição 

de nosso 
salvador e de 
sua ascensão 
aos céus havia 
alcançado já a 

grande 
maioria. Havia-

se 
estabelecido 

entre os 
governadores 
das nações o 

antigo costume 
de informar ao 
que ocupava o 
cargo imperial 

de todas as 
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novidades 
ocorridas em 
suas regiões. 
Pilatos deu 

parte ao 
Imperador 

Tibério de tudo 
o que corria de 
boca em boca 

por toda a 
Palestina 

referente à 
ressurreição 

de nosso 
salvador Jesus 

de entre os 
mortos; 

inteirou-o 
também de 
seus outros 

milagres e de 
que o povo já 
acreditava ser 

ele Deus, 
porque depois 
de sua morte 

havia 
ressuscitado 
de entre os 
mortos"(5). 

Diz-se que Tibério levou o assunto ao Senado, manifestando 
aos senadores que lhe agradava esta doutrina. O Senado, 
porém, "recusou-se a tomar conhecimento do assunto"(6), 
"aparentemente porque não o havia aprovado previamente, pois 
uma antiga lei prescrevia que entre os romanos ninguém fosse 
divinizado se não fosse mediante voto e por decreto do 
Senado"(7)."Tibério, porém, persistiu em sua declaração e 
ameaçou de morte aos acusadores dos cristãos. A Providência 
havia disposto colocar isto no ânimo do Imperador para que a 
doutrina do Evangelho tivesse um começo livre de obstáculos e 
se propagasse por toda a terra"(8). Desta maneira, por um 
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período de aproximadamente três decênios após a morte e 
ressurreição de Cristo, sua doutrina, segundo o testemunho de 
Eusébio de Cesaréia, viu-se livre de obstáculos para propagar-
se entre os homens. 

Foi com o Imperador Nero, no ano 64 DC, que se iniciaram as 
perseguições aos cristãos que iriam durar, com interrupções, 
até o fim do governo do Imperador Diocleciano. No ano 313 DC, 
por ocasião de um edito do novo Imperador Constantino, elas se 
encerraram definitivamente. O sangue dos mártires foi a 
sementeira de novos cristãos; os romanos se admiravam da 
alegria com que os fiéis enfrentavam a morte por amor a Cristo, 
espetáculo muito diferente daquele oferecido pelos demais 
condenados. Não raro sucediam verdadeiros milagres diante do 
público que assistia à execução dos condenados, como o das 
feras que, a exemplo do que havia acontecido no Antigo 
Testamento com o profeta Daniel, se recusavam a devorar 
alguns dos cristãos aos quais eram jogadas, não obstante a 
fome em que tinham sido mantidas, ou das fogueiras que, a 
exemplo do outrora ocorrido com três jovens colegas do mesmo 
profeta, se recusavam a queimar os corpos de alguns dentre os 
outros fiéis que eram atirados às chamas. Eusébio de Cesaréia 
diz que nessa época o povo cristão era "a todo momento objeto 
do favor divino"(9), com o que se havia tornado "o povo mais 
numeroso de todos os povos"(10). 

A liberdade de culto concedida aos cristãos em 313 por 
Constantino libertou a Igreja da perseguição imperial; isto, 
porém, não significou o fim de seus problemas. Além do 
surgimento das heresias, das quais o Arianismo foi apenas a 
primeira, um outro conjunto de eventos veio a ocorrer cujas 
conseqüências para a vida da Igreja nem sempre têm sido bem 
compreendidas. 

Durante seu governo o Imperador Constantino teve a idéia de 
fundar uma nova capital para o Império Romano em uma cidade 
que ele próprio havia mandado construir na região oriental de 
seus domínios, em um local estratégico que ele havia conhecido 
alguns anos antes por ocasião de uma batalha. À nova capital 
foi dado o nome de Constantinopla. Concebida para ser a capital 
do imenso Império Romano, dentro em breve, porém, ela iria 
perder inteiramente o domínio sobre toda a região ocidental do 
mesmo. De fato, cerca de meio século após a fundação de 
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Constantinopla começaram a surgir sérios problemas nas 
fronteira do Império ao longo dos Rios Reno e Danúbio. 

O território situado para além do leste destes rios, isto é, aquele 
que hoje é conhecido como a Europa Oriental, era povoado 
nesta época pelas tribos a que os romanos denominavam de 
bárbaros. As várias tribos ou nações que os romanos 
conheciam por este nome ocupavam os territórios a leste dos 
rios Reno e Danúbio, nas regiões atualmente denominadas de 
Alemanha, Polônia, Tchecoslováquia, Hungria, Romênia e o 
oeste da Rússia. Apesar do nome conotativo de ausência de 
civilização, por habitarem já há alguns séculos junto à fronteira 
com o Império Romano, estes bárbaros tinham adquirido muitos 
dos costumes da civilização. Serviam com freqüência como 
soldados nos exércitos romanos de fronteira, e costumavam 
atravessar estas fronteiras com certa regularidade e 
pacificamente, embora não tenham faltado também invasões 
violentas repelidas pelas tropas romanas. Havia inclusive 
muitas famílias de bárbaros que tinham estabelecido residência 
permanente em território romano. 

Aconteceu porém que cerca de 40 anos depois da fundação e 
transferência da capital do Império Romano para Constantinopla 
surgiu, vinda das regiões centrais da Ásia, uma outra tribo de 
bárbaros denominada de Hunos, que nada tinham em comum 
com os bárbaros semi civilizados das fronteiras do Império 
Romano. 

Em sua marcha para o Oeste, entre eles e o Império Romano, os 
Hunos encontraram aos bárbaros que habitavam as margens 
orientais dos rios Reno e Danúbio. O terror que os Hunos 
espalharam entre estes foi tal que a tribo bárbara dos visigodos 
enviou uma mensagem ao Imperador em Constantinopla 
pedindo permissão para que toda a nação dos visigodos 
pudesse atravessar a fronteira do Império e se estabelecer 
dentro do território romano. Valente era o nome do Imperador 
nesta ocasião, um homem inexperiente e que ocupava o trono 
mais por ser o irmão do recém falecido Imperador Valentiniano 
do que pelo seu próprio valor. Com ou sem experiência, no 
entanto, era este homem a quem os acontecimentos haviam 
conferido a responsabilidade de tomar, em regime de urgência, 
uma das decisões mais cruciais, senão mesmo a mais crucial da 
história do Império. Sua decisão foi a de concordar com o 
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pedido, e, desta maneira, uma nação inteira de bárbaros 
atravessou o grande rio que assinalava a fronteira e se 
estabeleceu pela primeira vez no interior do Império. 

O modo, porém, como se fêz a transferência foi um desastre. 
Cerca de duzentos e cinqüenta mil soldados visigodos 
atravessaram o Rio Danúbio, acompanhados por suas famílias, 
um contingente possivelmente maior do que um milhão de 
pessoas. Valente havia-lhes exigido que depusessem as armas, 
mas a cobiça dos generais romanos aceitou-lhes os subornos e 
os visigodos entraram armados no território do Império. Valente 
havia providenciado fornecimento de víveres para o 
acampamento dos visigodos, mas os mesmos generais que 
aceitaram suborno para não verem que os visigodos entravam 
armados desviaram o alimento enviado pelo Imperador e, em 
troca de preços aviltantes, ofereciam-lhes comida pouca e 
muitas vezes estragada. Os visigodos, descontentes com a 
hospitalidade romana, não tardaram a entrar em guerra e 
passaram a saquear as províncias do Império vizinhas ao 
território em que haviam se estabelecido. Tomado de pânico, o 
Imperador Valente resolveu conduzir pessoalmente um exército 
contra aqueles que havia pouco tinha hospedado. Não seguiu, 
porém, os conselhos dos generais mais experientes de seu 
falecido irmão; querendo, em vez disso, colher uma vitória 
rápida, além de perder a guerra, morreu dentro de uma cabana 
inteiramente cercada de visigodos à qual estes haviam ateado 
fogo. 

A partir daí, pressionadas pelos Hunos, as demais tribos 
bárbaras começaram a invadir o Império Romano sem mais 
fazer uso da delicadeza visigoda de pedir permissão. Quanto ao 
Império, já decadente, percebeu que mal tinha força militar para 
conter a devastação apenas da Itália. No século seguinte, não 
bastassem as invasões dos bárbaros, também os Hunos 
invadiram e devastaram o Império Romano. 

Com exceção dos Hunos, que depois de semearem o terror, 
acabaram voltando espontaneamente para as regiões da Ásia de 
onde tinham vindo, o Imperador de Constantinopla não tinha 
mais poder militar suficiente para expulsar os bárbaros para 
fora do Império. Estes se apoderaram de toda a parte ocidental 
do Império, inclusive a Itália. O Imperador, em vez de expulsá-
los, foi obrigado a aceitar o fato consumado e, para não ter que 
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aceitá-lo também de direito, recorreu ao expediente de elevar os 
chefes bárbaros à dignidade de "auxiliares perpétuos do 
Imperador" para as províncias do ocidente Desta maneira, 
embora o Império Romano continuasse oficialmente com a 
mesma extensão que possuía no início do Cristianismo, na 
realidade o Imperador de Constantinopla agora reinava apenas 
no Oriente, enquanto que o Ocidente dividiu-se em um grande 
número de reinos bárbaros. 

Anos se passaram. Por volta do ano 800 DC, Carlos Magno, rei 
da tribo dos francos que haviam se instalado na Gália, hoje 
França, em cerca de 50 expedições militares conseguiu 
transformar o reino dos francos em um grande Império que 
abarcava praticamente todos os territórios correspondentes à 
região ocidental do antigo Império Romano. Vendo que a divisão 
do Império Romano estava consumada de fato, na noite de Natal 
do ano 800 o Papa Leão III coroou Carlos Magno "Imperador dos 
Romanos". Com isto passavam a existir agora dois Impérios 
"Romanos". Um deles, com sede em Constantinopla, passou a 
ser conhecido como Império Bizantino. O outro, no Ocidente, 
passou a ser chamado de Império Carolíngeo. Graças à nova 
ordem que havia se estabelecido, o tempo em que viveu Carlos 
Magno foi uma época de reconstrução do que havia sido 
devastado no Ocidente pelas invasões bárbaras. Foram 
construídas novas estradas, cidades, postos militares, igrejas, 
mosteiros e escolas. 

Mas, ao contrário do Império Bizantino, que ainda iria atravessar 
muitos séculos, o Império Carolíngeo não durou muito. Mal 
havia morrido Carlos Magno, aquele imenso território se dividiu 
entre seus três filhos. A sua região mais ocidental com o tempo 
se transformou na França; a sua região mais oriental, por volta 
do ano 950 DC, se transformou no Sacro Império Romano 
Germânico, onde viria a nascer Hugo de São Vítor. 

Pior, porém, do que o Império Carolíngeo ter se dividido entre 
os filhos de Carlos Magno foi o surgimento, logo após a morte 
daquele soberano, de uma nova leva de bárbaros, muito mais 
selvagem do que as anteriores, que passou a assolar a Europa 
de modo quase que permanente. Com estes iniciou-se a famosa 
época das trevas da Idade Média. Esta época das trevas não 
atravessou toda a Idade Média e nem pode confundir-se com 
ela, como se Idade Média e Idade das Trevas fossem a mesma 
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coisa. Hugo de São Vitor nasceu em plena Idade Média, mas por 
esta época este triste período já havia passado. 

A idade das trevas se iniciou logo após o falecimento de Carlos 
Magno. Diante da ferocidade dos novos bárbaros vindos das 
regiões norte-nordeste da Europa, os soberanos dos reinos 
europeus, politicamente divididos e militarmente muito mais 
fracos do que Carlos Magno, não foram capazes de oferecer 
nem organizar resistência. Os grandes proprietários de terras 
tiveram que se defender por conta própria. Os camponeses e os 
pequenos proprietários de terras, vendo que não podiam 
depender dos reis para a manutenção de sua segurança 
constantemente ameaçada, tiveram que se associar aos grandes 
proprietários, jurando-lhes fidelidade e tornando-se seus 
súditos. As pessoas comuns do povo, portanto, acabaram 
dependendo em tudo e por tudo dos senhores de terras que se 
tornaram verdadeiros reis em seus próprios domínios. Embora 
nominalmente os grandes proprietários estivessem sujeitos aos 
reis, de fato não os obedeciam; e as pessoas do povo, embora 
também estivessem nominalmente sujeitas ao rei, de fato 
obedeciam aos senhores de terras, que na época eram 
chamados de feudos. Daí o nome dado a esta época e a esta 
organização de feudalismo. 

O sistema feudal foi um grande retrocesso para a civilização. 
Cada feudo vivia praticamente isolado dos demais, e em cada 
um deles a vontade do senhor feudal era soberana em todas as 
questões. As comunicações se tornaram difíceis, mais ainda 
porque, além de tudo isto, os muçulmanos haviam conquistado 
todo o norte da África e dominado a navegação no mar 
Mediterrâneo, que se tornou perigosa e difícil. As escolas 
escassearam quando não desapareceram por completo. A 
insegurança devido às incursões dos bárbaros e as guerras 
entre os feudos se tornou geral. As trevas cobriram a região 
ocidental da Europa, onde outrora havia florescido o berço da 
civilização romana. 

Piores, porém, foram as conseqüências que este estado de 
coisas teve para a vida da Igreja. Até aproximadamente pouco 
antes da época de Carlos Magno os bispos da Igreja eram 
eleitos pelo próprio clero local e ordenados pelos bispos da 
cidade mais importante da região, chamado de bispo 
metropolita. Na época, porém, em que no ocidente da Europa se 
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instalou o reino dos francos, os soberanos, percebendo que 
uma aliança com o episcopado era geralmente uma garantia 
para a estabilidade de seus governos, começaram a sugerir qual 
fosse o seu candidato favorito, sem, porém, intervirem nas 
eleições. Gradualmente esta prática foi criando raízes e se 
degenerando, graças ao clima propício que o sistema feudal 
oferecia para isto. Tempos depois o bispo metropolita somente 
poderia ordenar o candidato escolhido pelo clero se a escolha 
fosse aprovada pelo soberano. Depois o soberano passou a 
escolher diretamente o candidato ao episcopado, cabendo ao 
clero apenas o direito de confirmar a escolha feita. Em pleno 
feudalismo o senhor feudal passou a considerar que as 
dioceses e as abadias eram propriedades dos feudos e que, 
portanto, após a ordenação do candidato pelo bispo, caberia ao 
senhor feudal celebrar a cerimônia de tomada de posse da 
abadia ou da diocese. Quando já passou a ser visto como se 
fosse coisa certa que as dioceses ou abadias eram propriedade 
do senhor feudal, estes passaram a exigir dos bispos e dos 
abades não apenas que se submetessem à cerimônia de 
investidura, mas que também lhes prestassem juramento de 
fidelidade, obediência e vassalagem. Mais adiante o senhor 
feudal passou a exigir não apenas o direito de nomear e 
empossar bispos e abades, como também de destituí-los 
quando julgasse que tivesse razões para tanto; o destituído não 
deixava de ser bispo, o que nenhum senhor feudal jamais 
chegou a imaginar que tivesse poder de fazer, mas perdia toda 
jurisdição sobre sua diocese. Quando os bispos passaram a ser 
vistos como vassalos do senhor feudal, estes começaram a 
exigir dos seus novos súditos que se preocupassem não 
apenas com os problemas religiosos de suas dioceses, mas 
também e principalmente com os problemas relativos a bens 
temporais, cobrança de impostos, defesa militar,etc., coisa que, 
verificou- se, os bispos geralmente eram mais capazes e tinham 
mais autoridade para cumprir, no quadro social daquela época 
tumultuada, do que os dignatários seculares. Em alguns lugares 
esta prática degenerou a tal ponto que, quando a principal 
preocupação de muitos bispos já era de ordem temporal, os 
senhores feudais passaram a designar leigos para assumir os 
governos das dioceses, os quais por sua vez nomeavam um 
eclesiástico para o desempenho das funções religiosas; estes 
leigos titulares de dioceses e abadias, não tendo feito voto de 
castidade por serem leigos, podiam casar-se e, ao fazerem isto, 
passaram a considerar as dioceses e abadias como bens 
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hereditários de suas famílias. Em alguns lugares este processo 
chegou a acontecer não apenas com dioceses e abadias, mas 
até mesmo com as paróquias. 

Tudo isto significou a quase destruição da Igreja na época do 
feudalismo. O direito canônico era ainda incipiente, e grande 
parte da organização da Igreja, como por exemplo, a formação 
dos sacerdotes, passava de geração em geração através do 
costume. Para remediar a desorganização provocada pelo 
sistema feudal grande parte da administração da Igreja deveria 
ser remontada por meio de legislação explícita, mas isto não era 
fácil de se fazer, por vários motivos. 

Primeiro, havia o problema da Igreja ter caído sob o férreo 
controle do braço secular. Depois, não havia apenas uma 
desorganização de ordem administrativa. Juntamente com ela 
boa parte do clero tinha perdido o verdadeiro sentido da missão 
do sacerdote e nele campeavam abusos, vícios e maus 
exemplos dos quais as pessoas não mais estavam dispostas a 
se corrigirem com facilidade. A pregação e o ensino da 
mensagem evangélica, ademais, havia se tornado para muitos 
padres e bispos uma questão secundária. Finalmente, a própria 
Sé romana não era totalmente independente; embora nesta 
época estivesse na região conhecida como Patrimônio de São 
Pedro, uma região de terras da Itália central em torno da cidade 
de Roma doadas ao Papa alguns séculos antes pelo pai de 
Carlos Magno, durante a época feudal estes territórios eram 
considerados como parte integrante do Sacro Império Romano 
Germânico. Portanto, se a região do Patrimônio de São Pedro 
era governada pelo Papa, o Papa era nela um vassalo do 
Imperador Alemão. Apesar de vassalo, porém, o Papa nunca foi 
investido no cargo pelo Imperador, nem teve que prestar-lhe 
juramento de fidelidade, como acontecia com os bispos e 
abades em muitos feudos; mas por volta do ano 900 os 
Imperadores do Sacro Império se acharam no direito de 
nomearem eles próprios quem deveria ser eleito para o 
Supremo Pontificado. A Santa Sé, assim, embora gozasse de 
mais liberdade e estivesse mais cônscia de sua verdadeira 
missão do que grande parte do clero, não era totalmente 
independente. E mesmo que o fosse, no sistema feudal não 
havia estrutura para se fazer obedecer; as estradas e os meios 
de comunicação eram muitíssimo precários, cada feudo era um 
mundo à parte e não havia jornais, revistas, correios ou 
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quaisquer meios de se fazer chegar regularmente mensagens ou 
decretos ao conhecimento do mundo todo. 

Esta situação tão caótica começou a mudar graças 
principalmente ao surgimento de uma organização religiosa 
baseada no mosteiro beneditino de Cluny, e na atuação do Papa 
Gregório VII e seus predecessores. 

Em Cluny, no início dos anos 900, havia sido fundado por Santo 
Odão aquele que viria a ser um dos mais famosos mosteiros da 
história. Desde o seu início, ao contrário dos mosteiros que 
haviam existido na Igreja até esta época, em vez de subordinar-
se à jurisdição do bispo local, esta casa de oração quiz colocar-
se sob a obediência direta e exclusiva do Sumo Pontífice. 
Devido à vida exemplar que se levava em Cluny, aos poucos 
outros mosteiros foram pedindo seu auxílio para se reformarem 
segundo o seu modelo. Ao fazerem isto, porém, estes mosteiros 
acabavam se ligando à abadia de Cluny e passaram aos poucos 
a constituírem uma rede de centenas de mosteiros espalhados 
pela Europa, todos sujeitos ao abade de Cluny e, através dele, 
sob a jurisdição direta do Sumo Pontífice. Acrescenta-se a isto 
que durante os primeiros duzentos e cinqüenta anos de vida do 
mosteiro de Cluny, isto é, aproximadamente do ano 900 até o 
ano 1150, foi ele governado por apenas seis abades, homens de 
vida longa e santidade eminente. A partir do ano 1000 o abade 
de Cluny era a segunda pessoa mais importante na Igreja depois 
do Papa e a organização como um todo passou a desempenhar 
na época um papel semelhante àquele que mais tarde os 
jesuítas desempenhariam durante a contra reforma. 

Cem anos após a fundação de Cluny, nos anos 1100, um 
movimento similarmente preocupado com a reforma da Igreja 
começou a ocorrer dentro da Santa Sé, cuja alma foi o monge 
Hildebrando, secretário de uma série de pontífices eminentes 
até que ele próprio, eleito Papa, adotou o nome de Gregório VII. 
Embora não pertencesse à organização de Cluny, Hildebrando 
havia passado certo tempo em Cluny. Em 1048 o Papa Leão IX, 
passando por Cluny onde Hildebrando estava hospedado, 
tomou este homem como seu secretário particular, uma decisão 
que se mostrou providencial para a Igreja da época pois 
Hildebrando veio a ser o inspirador das decisões mais 
importantes do pontificado de Leão IX e dos quatro Papas que 
vieram depois dele. 
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Com Leão IX o clero de Roma passou a reunir-se regularmente 
em sínodos, aos quais eram convidados os bispos das 
vizinhanças e os superiores dos mosteiros sujeitos à abadia de 
Cluny. A idéia mostrou-se acertada e prosperou. Não obstante a 
imensa precariedade das comunicações, os Papas começaram a 
viajar por toda a Europa celebrando sínodos semelhantes aos 
de Roma com bispos e abades locais, punindo abusos e 
depondo prelados indignos. Mais tarde, nos lugares em que os 
Papas não podiam voltar, providenciou-se para que estas 
assembléias continuassem regularmente sob a supervisão de 
uma rede de legados pontifícios que acabaram se tornando, 
muito tempo depois, os atuais núncios apostólicos. Muitos dos 
primeiros legados pontifícios, porém, eram apenas monges 
cluniacenses. 

Desta maneira, aos poucos a Igreja ia tentando remediar os 
abusos que nela tinham se introduzido durante o feudalismo. O 
terceiro Papa depois de Leão IX, Nicolau II, obteve um 
significativo avanço ao conseguir promulgar uma lei segundo a 
qual dali para a frente nenhum Pontífice poderia mais ser 
nomeado pelos Imperadores alemães, mas apenas eleito pelos 
cardeais. 

Esta lei foi um grande avanço, mas foi apenas dois pontificados 
mais adiante que o monge Hildebrando, agora já Papa Gregório 
VII, pôde promulgar uma lei que se dirigia diretamente à raiz dos 
males que tinham se alastrado na Igreja durante os últimos 
séculos. Dali para a frente, por determinação pontifícia, ficava 
proibido, sob pena de excomunhão, que um leigo investisse um 
clérigo em cargos eclesiásticos. 

À primeira vista poderia parecer que, se a Santa Sé realmente 
tinha intenção sincera de remediar os males da Igreja, já 
devesse ter pensado e promulgado uma lei tão importante como 
esta muito tempo antes. Há que se considerar, porém, que não 
teria bastado a sua simples promulgação. O problema não 
estava na promulgação, mas em ter os meios para faze-la ser 
obedecida. Gregório VII pôde enviar legados, dotados de plenos 
poderes, para as diversas partes da Europa supervisionar a 
execução de seus decretos contra as investiduras leigas e punir 
os desobedientes, coisa que, já alguns pontificados antes não 
teria sido possível de se fazer. Mesmo assim, a resistência dos 
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senhores feudais e do Imperador foi gigantesca. A impressão 
geral que se tinha era de que o Papa Gregório desta vez havia 
exagerado temerariamente. Os detentores do poder civil se 
consideraram roubados em um direito que, para as perspectivas 
da época, consideravam legítimo. Obedecer a lei significava, 
para o poder temporal, além de uma afronta a direitos 
considerados legítimos, perder uma copiosa fonte de rendas e 
uma valiosíssima colaboração do clero em assuntos temporais. 
Os senhores feudais eclesiásticos no Sacro Império eram os 
principais pilares da autoridade imperial, a qual, devido ao 
sistema feudal, já não era forte. Obedecer aos decretos de 
Gregório VII, do modo como haviam sido promulgados, 
significava para o Imperador perder repentinamente seu 
principal ponto de apoio político. Teria o Papa Gregório 
percebido todas estas conseqüências de seu decreto? Estava 
claro para todos que sim; era algo por demais evidente para 
poder não ser percebido. Era algo tão evidente que o Imperador 
passou a acusá-lo de segundas intenções, de ter feito um 
decreto que não passava, na realidade, de um simples pretexto 
para desestabilizar o Império Germânico. 

Assim, o que aconteceu em seguida foi justamente aquilo que 
seria de se esperar. O Imperador desprezou abertamente os 
decretos de Gregório VII. Mais ainda, acusou-o publicamente de 
pretender usurpar a coroa imperial, de defender a heresia, de 
praticar adultério, de cultivar a magia e de ser um feroz 
sangüinário. E não quiz ficar, além disso, apenas nestas 
acusações. Preparou-se para depor o Papa pela força armada, 
um Papa que, afinal, do ponto de vista da política da época, não 
passava de um vassalo do Império. 

As notícias do que se passava na corte chegaram ao 
conhecimento da Santa Sé, e o Soberano Pontífice não se 
arrependeu do que havia feito. Ao contrário, foi a sua coragem e 
a firme certeza de que estava fazendo o que era correto que 
acabaram por salvar a Igreja. Sabendo do modo como o 
Imperador havia acolhido os seus decretos, Gregório VII teve 
não só a audácia de excomungá-lo, como também, coisa inédita 
na história e totalmente impensável no contexto daquele tempo, 
decretou a deposição do Imperador e a desobrigação de todos 
os súditos do juramento de fidelidade que lhe deviam. Mais 
assombroso ainda nesta decisão de Gregório, além de ser 
totalmente sem precedentes, é que o Papa nesta época não 
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possuía poder militar algum para poder impor a execução de um 
decreto como este. 

Mas já havia cinco pontificados que o prestígio e a fama de 
santidade dos Pontífices se haviam espalhado pela Europa. Para 
surpresa do Imperador, assim que o decreto do Sumo Pontífice 
ficou conhecido, não houve mais um súdito que estivesse 
disposto a obedecê-lo. O Imperador se viu obrigado a viajar em 
pleno inverno até à Itália, não mais à testa de seus exércitos, 
mas na condição de um simples peregrino, pedir ao Papa a 
absolvição da excomunhão e a revogação de sua deposição. 

A atitude corajosa de Gregório VII produziu seus frutos com o 
decorrer do tempo. Depois de seu pontificado, no ano de 1122, 
foi realizada em Worms uma concordata em que o Imperador 
aceitava que daí para diante todas as eleições de bispos e 
abades fossem feitas livremente pela própria Igreja. No ano 
seguinte era convocado o Primeiro Concílio Ecumênico de 
Latrão para tratar do problema da reforma da Igreja. Durante os 
séculos dos anos 1100 e 1200 foram celebrados quatro concílios 
ecumênicos em Latrão e outros dois em Lião com a mesma 
finalidade. Desta maneira, em apenas dois séculos celebraram-
se seis concílios ecumênicos na Igreja; antes disso haviam-se 
passado trezentos anos sem que houvesse sido possível 
celebrar sequer um. 

Foi assim que, durante os séculos dos anos 1100 e 1200, a 
Igreja foi se recuperando gradualmente do desastre que lhe 
havia sido imposto pelo feudalismo. Um processo semelhante, 
porém, ocorria na mesma época também com o poder civil. 

Em pleno feudalismo não havia lei nos feudos: a lei era a 
vontade do senhor feudal. Não havia juízes de direito: o juiz era 
o senhor feudal. Os impostos eram aqueles que cada senhor 
feudal julgava que devessem ser cobrados. Não havia polícia 
para prender criminosos, nem exércitos para defender a nação; 
havia apenas os súditos armados de cada senhor feudal. Como 
se não bastasse o problema das incursões dos bárbaros, cada 
feudo vivia constantemente em guerra com outros feudos. 
Entretanto, se a nação inteira estivesse em perigo, seria muito 
difícil agrupar um bom exército para defendê-la. Os transportes, 
as comunicações e a segurança eram muito precários e cada 
feudo vivia semi isolado, sem comércio e comunicações 
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relevantes com o mundo exterior. 

A partir dos anos 1100 e 1200, assim como a Igreja tentou e 
conseguiu gradualmente se libertar do sistema feudal, o mesmo 
procuraram fazer os reis que até então governavam quase que 
apenas nominalmente. Os reis procuraram estabelecer tribunais 
especiais de apelação contra as sentenças dos tribunais dos 
senhores feudais, com o que os réus não satisfeitos com a 
justiça do senhor feudal passavam a invocar e a defender a 
autoridade do rei como sendo superior à do senhor feudal. 
Depois passou-se a decretar que certos tipos de causas 
especiais somente poderiam ser julgadas nos tribunais do rei. 
Com isto começou aos poucos a funcionar um sistema 
judiciário nacional. A partir dos anos 1100 começou a haver um 
renascimento econômico e cultural na Europa, com o que iam 
surgindo certo número de cidades novas dentro dos feudos; em 
princípio tais cidades pertenciam aos feudos em que estavam, 
mas à medida em que cresciam seus interesses políticos e 
econômicos entravam em choque com os do senhor feudal a 
quem pagavam impostos: os reis passaram a tirar partido desta 
situação reconhecendo ou declarando a independência destas 
cidades dos antigos senhores feudais, concedendo-lhes 
liberdades que os senhores feudais não estavam dispostos a 
oferecer. À medida em que as cidades com seu comércio foram 
crescendo, os reis passaram a introduzir uma moeda única para 
circular em todo o país. A descoberta da pólvora vinda do 
oriente favoreceu também os reis, pois dificilmente um senhor 
feudal conseguiria fazer um cerco à residência do rei, situada 
longe de seu feudo; muito mais provável seria o rei poder cercar 
o feudo do vassalo com uma bateria de novos canhões contra 
os quais os castelos de muralhas, até então inexpugnáveis não 
tinham mais defesa. 

Entre os anos 1100 e 1200 surgiram também pela primeira vez 
na história as instituições que foram denominadas de 
Universidades. Elas apareceram nesta época primeiramente em 
duas cidades da Europa, em Paris na França e em Bolonha na 
Itália. Seu surgimento não se deveu a nenhum decreto. 
Resultou, ao contrário, de um fenômeno inteiramente 
espontâneo. Em Paris foi a fama de certas escolas, como a do 
mosteiro de São Vitor organizada por Hugo no início dos anos 
1100, ou a escola da Catedral de Notre Dame, onde lecionou 
Pedro Lombardo, discípulo de Hugo, juntamente com a fama de 
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outros professores célebres, que começou a atrair alunos de 
todas as partes da Europa. Alunos e professores passaram a se 
organizarem sob a forma de corporação, um tipo de associação 
daquela época comum entre os artesãos, mas que passou a ser 
adotada também por alunos e professores que quisessem se 
dedicar aos estudos. Estas novas corporações de professores e 
estudantes foram o núcleo a partir do qual se formaram as 
primeiras universidades. A Universidade de Paris voltou-se 
principalmente para os estudos de Teologia; nos anos 1200 
contou entre seus docentes nomes como São Boaventura e 
Santo Tomás de Aquino. A Universidade de Bolonha voltou-se 
principalmente aos estudos de Direito. 

Os séculos dos anos 1100 e 1200, embora pertençam à Idade 
Média, não podem ser considerados como pertencendo à Idade 
das Trevas. Ao contrário, foi uma época de profundas reformas 
na Igreja. Foi também uma época de renovação espiritual, que 
assistiu, depois do surgimento da ordem Cluniacense, à 
fundação dos Cistercienses, dos Cônegos de São Vitor aos 
quais pertenceu Hugo de S. Vitor, ao aparecimento dos Frades 
Franciscanos e dos Padres Dominicanos. Foi igualmente uma 
época de reconstrução nacional, de desenvolvimento do 
comércio e das comunicações, e uma época de prodigioso 
renascimento cultural, científico e teológico, uma época que deu 
à civilização ocidental suas primeiras universidades, uma das 
instituições fundamentais do mundo moderno. 

Foi justamente no início dos anos 1100 que viveu Hugo de São 
Vitor, um dos principais responsáveis pelo início do 
reflorescimento da Teologia que se verificaria nos séculos XII e 
XIII. Sem o reflorescimento havido nestes duzentos anos muita 
coisa que hoje é patrimônio indelével da Igreja e da humanidade 
não teria existido; não teria sido possível, em particular, a obra 
de Santo Tomás de Aquino e a influência que ela veio a exercer 
posteriormente na Igreja. 

Referências 
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2. Notas biográficas sobre Hugo de São Vitor. 

Muito pouco se sabe sobre a vida de Hugo de São Vitor. O 
principal testemunho sobre sua pessoa é a sua própria obra, 
cuja luminosidade tão evidente muito nos revela sobre sua 
pessoa muito do que seus dados biográficos nos calam. 

Hugo de S. Vitor nasceu provavelmente em 1096 em Hartingam, 
na Saxônia, no Sacro Império Romano Germânico, filho de 
Conrado, Conde de Blackemburg. 

Hugo tinha um tio, chamado Reinardo, que em sua mocidade 
havia demonstrado inclinação para o estudo e vocação para a 
vida religiosa. Ainda jovem, Reinardo transferiu-se para Paris 
onde poderia encontrar melhores condições de formação. Paris 
era, naquela época, um dos principais centros do renascimento 
cultural que então se verificava na Europa. 

Em Paris Reinardo fêz amizade com Guilherme de Champeaux, 
um sacerdote que durante muitos anos havia-se dedicado ao 
magistério mas que, por esse tempo, abandonando a escola, 
havia dado início, em um local onde havia uma capelinha 
dedicada a São Vitor, a uma comunidade religiosa que acabaria 
se transformando mais tarde no mosteiro de São Vitor e 
posteriormente em uma uma organização religiosa que se 
espalharia pela Europa. Após conviver algum tempo com os 
primeiros vitorinos, Reinardo retornou à Saxônia e foi sagrado 
bispo de Halberstadt. 

Com a intenção de reavivar sua diocese, D. Reinardo convidou 
os Cônegos Regulares de São Vitor a se instalarem na Saxônia, 
e exortou seu sobrinho Hugo a que estudasse com eles. Foi 
desta maneira, através de seu tio bispo, que Hugo veio a 
conhecer os Cônegos de São Vitor. 

A verdadeira vocação de Hugo não tardou a aparecer; renunciou 
à herança do título e do condado de Blackemburg e resolveu 
abraçar a observância da regra de Santo Agostinho junto com 
os vitorinos. 
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"Tivesse se 
tornado o 
Conde de 

Blackemburg", 

diz M. Hugonin, 

"teria se tornado 
ilustre pelo seu 
valor em algum 

campo de 
batalha, ou por 
sua sabedoria 
no governo de 
seu condado, 
mas seu nome 

jamais teria 
chegado até nós. 

Agora, porém, 
seu nome está 

inseparavelmente 
ligado às coisas 

que não 
perecerão 

jamais, à ciência 
teológica da qual 

ele foi um dos 
restauradores, 
aos nomes de 

Pedro Lombardo 
e de S. Tomás de 

Aquino, que 
sempre o viram 

como ao seu 
mestre" (11). 

Enquanto Hugo resolvia-se a abraçar o estado religioso entre os 
cônegos de S. Vitor, irrompeu uma guerra em sua terra natal. D. 
Reinardo então aconselhou o sobrinho a abandonar a Saxônia e 
pedir admissão entre os vitorinos diretamente no mosteiro de 
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São Vitor em Paris onde outrora ele já havia sido hóspede. 
Dificilmente outra decisão poderia ter sido tão providencial 
como esta. No mosteiro de São Vitor de Paris estava- se 
formando aquela que viria a ser, sob a direção de Hugo, uma 
das mais importantes escolas de Teologia da época; esta 
escola, juntamente com algumas outras da cidade, iria dentro 
em breve dar origem à primeira universidade da civilização 
ocidental; a regra do mosteiro de São Vitor, ademais, conferia 
importância excepcional ao trabalho dos religiosos que se 
dedicavam à cópia de manuscritos, com o que estava-se 
formando uma importantíssima biblioteca que daria a Hugo 
possibilidade de acesso a uma riqueza de conhecimentos que 
só com muita dificuldade poderiam ser obtidos em outros 
lugares. 

Assim, com a idade de dezoito anos, Hugo e seu avô, também 
chamado Hugo, atravessaram a Europa e, depois de terem 
passado por Marselha, dirigiram-se para Paris onde ambos 
fizeram profissão religiosa no mosteiro de S. Vitor 
provavelmente em 17 de junho de 1115. Dez anos mais tarde 
Hugo de S. Vitor tornou-se professor da escola anexa ao 
mosteiro; mais oito anos e era o diretor desta mesma escola. Ao 
cargo de diretor acumulou algum tempo depois o de prior do 
mosteiro, o primeiro na hierarquia depois do abade. Faleceu, 
finalmente, no mosteiro de S. Vitor em 11 de fevereiro de 1141 
em fama de santidade. 

Além de suas obras, Hugo nos deixou um discípulo, Ricardo de 
S. Vitor, outro jovem que, como ele, tinha se dirigido a S. Vitor 
vindo de longe. Ricardo era natural da Escócia e, sob a 
orientação de Hugo, tornou-se teólogo não inferior ao mestre; a 
reverência e a admiração que Hugo soube conquistar de seu 
aluno fizeram com que, após a sua morte, Ricardo desse 
prosseguimento à obra de Hugo com uma continuidade tão 
evidente que as obras de ambos constituem na verdade um só e 
mesmo conjunto, num dos exemplos mais admiráveis que há, 
neste sentido, em toda a história da Pedagogia. 

Por estas circunstâncias providenciais, às quais se 
acrescentaram suas inclinações naturais e o favor da graça 
divina, Hugo de S. Vitor veio a ser um dos iniciadores da 
escolástica, uma manifestação da Teologia que floresceu de um 
modo todo especial durante os séculos dos anos 1100 e 1200, e 
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cuja expressão máxima são as obras de Santo Tomás de 
Aquino. 

Várias são as características que distinguem de modo especial a 
Teologia Escolástica. Além da exatidão da terminologia, da 
busca da fundamentação filosófica sempre que possível, e 
outras mais, há três características que nos parecem 
fundamentais. A primeira é o método dialético, no qual cada 
questão é tratada mediante análise prévia de vários argumentos 
e contra argumentos, todos os quais, após encontrar-se a 
solução da questão, devem ser respondidos um a um. A 
segunda é a profundidade da argumentação, em que se procura 
remontar até às causas mais remotas e fundamentais e 
prosseguir daí desde os princípios encontrados até às suas 
conseqüências últimas. A terceira é uma extraordinária 
capacidade de síntese, pela qual, através da busca de princípios 
básicos, harmoniza-se numa só arquitetura o conjunto da 
totalidade do conhecimento. 

Todas estas três características estão presentes quase por igual 
nos escritos de Santo Tomás de Aquino, que, vivendo no fim 
dos anos 1200, incorporou em suas obras, além de um profundo 
conhecimento dos santos padres, a herança de dois séculos de 
trabalho de uma multidão de eminentes teólogos. Mas no início 
dos anos 1100 estas mesmas características se encontravam 
espalhadas de um modo desigual entre os fundadores da 
Escolástica. 

O método dialético, ao que parece, foi introduzido pela primeira 
vez por Pedro Abelardo, que numa obra conhecida por Sic et 
Non organizou, para uma série de questões, uma compilação de 
argumentos e contra argumentos tirados das Escrituras e das 
obras dos Santos Padres. 

O raciocínio que, fundamentado nos dados da revelação, parte 
para a busca das causas e das conseqüências últimas, tal como 
é característico da Escolástica, encontra-se entre os seus 
fundadores de um modo particularmente eminente nos escritos 
de Santo Anselmo de Cantuária. 

A capacidade de síntese, porém, talvez a mais importante delas, 
é previlégio indiscutível de Hugo de S. Vitor. Sua obra De 
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Sacramentis Fidei Christianae, título que na terminologia usada 
por Hugo pode ser aproximadamente traduzido como Os 
Mistérios da Fé Cristã, é um trabalho de síntese como até então 
não se havia visto nada de semelhante na história do 
Cristianismo; foi dali que surgiriam posteriormente toda a 
seqüência das Summae Theologiae que viriam culminar na de 
Santo Tomás. Conforme veremos mais adiante, o próprio Hugo 
de S. Vitor nos diz que o segredo das grandes sínteses está na 
vida contemplativa, pois, conforme suas palavras, compete à 
contemplação, 

"já 
possuindo 
todas as 
coisas, 

abarcá-las 
em uma 

visão 
plenamente 
manifesta, 

estendendo-
se à 

compreensão 
de muitas ou 
também de 

todas 
elas" (12). 

Uma lição que foi posteriormente seguida à risca por S. Tomás. 

Referências 
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(11) M.
Hugonin: 
Essai sur 
la 
fondation 
de l'Ecole 
de Saint 
Victor de 
Paris; 
Migne, 
PL 175, 
XLVI-B.  
(12) Hugo 
S. Vitor: 
De Modo 
Discendi 
et 
Meditandi, 
PL 175, 
879. 
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3. Caráter Pedagógico da obra de Hugo de S. Vitor. 

Vimos assim como uma série de acontecimentos 
circunstanciais deram rumo à vida de Hugo de S. Vitor. Seu 
próprio tio bispo havia trazido para a Saxônia os primeiros 
cônegos vitorinos, de quem ele recebeu sua primeira formação. 
As circunstâncias de uma guerra obrigaram-no a transferir-se 
ainda jovem para a França, onde professou no mosteiro que 
havia dado origem, poucos anos antes, aos Cônegos de S. Vitor. 
Neste mosteiro organizava-se uma grande biblioteca que daria 
acesso a Hugo ao que de melhor havia sido escrito pela tradição 
cristã. Mais importante do que tudo isso, porém, foi o fato de 
que, anexo ao mosteiro, estava-se organizando uma escola de 
Teologia em uma cidade que era um dos pólos do renascimento 
cultural da época. A organização e a direção desta escola 
nascente seria dentro em breve confiada ao próprio Hugo, e isto 
acabaria por dar à sua obra escrita contornos inexistentes nas 
de outros teólogos. Raramente, senão mesmo nunca em toda a 
história, um teólogo da envergadura de Hugo de S. Vitor, 
homem de inteligência brilhante, santidade manifesta e nítida 
vocação docente, tendo diante de si tantos estudantes de tão 
notável talento que lhe chegavam a São Vitor provenientes de 
todas as partes do mundo, como o foram, por exemplo, Ricardo 
de S. Vitor e Pedro Lombardo, se viu obrigado não apenas a 
ensinar, mas também a explicar aos alunos como e por que se 
deveria aprender, orientar os professores sobre como e por que 
se deveria ensinar, e à escola como e por que se deveria 
organizar. 

O resultado deste conjunto de fatores foi uma obra teológica em 
que não apenas a Pedagogia ocupa um lugar de altíssimo 
relevo, mas principalmente em que os elementos pedagógicos 
não podem ser expostos dissociados da profundidade com que 
são tratados os mistérios da fé e do contínuo conduzir à 
perfeição da vida cristã. Sua pedagogia é uma forma de ascese 
cujo lugar próprio é uma escola, em que não é possível separar 
a vida intelectual da vida espiritual como atividades 
independentes uma da outra, e em que se cria uma situação em 
que ambas estas coisas interagem entre si no sentido de se 
amplificarem mutuamente. Que isto seja possível é algo que, 
fora da escola de S. Vitor, temos dois exemplos muito 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-3.htm (1 of 15)2006-06-02 09:49:37



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.3. 

conhecidos em S. Antônio de Pádua e em S. Tomás de Aquino. 

A finalidade da Pedagogia, segundo Hugo de S. Vitor, é a 
mesma de qualquer espiritualidade, e é conduzir à 
contemplação. A diferença entre a espiritualidade vitorina e 
outras correntes de espiritualidade é que, para alcançar este 
objetivo, Hugo se utiliza justamente da escola, entendida 
precisamente no sentido tradicional do termo, mas 
evidentemente organizada para este fim, enquanto que para as 
demais correntes a escola pode ser um elemento estranho, um 
complemento ou, se parte integrante da vida espiritual, sempre 
um elemento secundário. Seja como for, de modo geral, fora dos 
moldes vitorinos, não é cursando uma escola, nem mesmo uma 
escola de Teologia, que se chega à vida contemplativa; as 
escolas não são organizadas para conduzir à contemplação, 
mas para transmitir certos conhecimentos ou conferir 
determinadas habilidades práticas. 

Segundo Hugo de S. Vitor, porém, não é necessário subverter a 
essência do que sempre se entendeu por ser uma escola para 
através dela conduzir-se o aluno à contemplação; ao contrário, 
esta finalidade é a própria essência da Pedagogia e, se já existiu 
alguma vez algo que subvertesse a Pedagogia, esta subversão 
foi exatamente aquela pela qual uma escola, e principalmente 
uma escola de Teologia, deixou de significar o mesmo que um 
modo de conduzir à sabedoria e à vida espiritual. 

O que Hugo de S. Vitor entende por contemplação? Uma 
primeira e simples, mas profunda explicação a respeito 
encontra- se num opúsculo intitulado "Sobre o modo de 
Aprender e de Meditar". Nele Hugo afirma que há três operações 
básicas da alma racional, as quais constituem entre si uma 
hierarquia, e que devem, portanto, ser desenvolvidas uma em 
seqüência à outra. 

Hugo denomina a primeira de pensamento. A segunda, de 
meditação. A terceira, de contemplação. 

O pensamento ocorre, diz Hugo, 
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"quando a 
mente é tocada 
transitoriamente 
pela noção das 
coisas, ao se 
apresentar a 

própria coisa, 
pela sua 
imagem, 

subitamente à 
alma, seja 

entrando pelo 
sentido, seja 
surgindo da 

memória" (13). 

Entre os ensinamentos de Hugo de S. Vitor entra aqui o do papel 
que a leitura, ou o estudo, adquire na Pedagogia. A importância 
da leitura reside em que ela pode ser utilizada para estimular a 
primeira operação da inteligência que é o pensamento. Mas ao 
mesmo tempo a limitação da leitura está em que ela não pode 
estimular as operações seguintes da inteligência, a meditação e 
a contemplação, a não ser indiretamente, na medida em que a 
leitura estimula o primeiro estágio do pensamento que é 
pressuposto dos demais. Daqui se segue a conclusão de que 
uma escola que se limita a fazer o aluno estudar é uma escola 
que está confinando as potencialidades da inteligência humana 
apenas ao seu estágio mais elementar. 

A segunda operação da inteligência, continua Hugo, é a 
meditação. A meditação baseia-se no pensamento, e é 
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"um 
assíduo e 

sagaz 
reconduzir 

do 
pensamento, 
esforçando-

se para 
explicar 

algo 
obscuro, ou 
procurando 
penetrar no 
que ainda 

nos é 
oculto"(14). 

Segundo as palavras de Hugo, 

"na leitura, 
mediante 
regras e 

preceitos, 
somos 

instruídos a 
partir das 

coisas que 
estão 

escritas. A 
meditação 

toma depois, 
por sua vez, 
seu princípio 

da leitura, 
embora não 

se realizando 
por nenhuma 
das regras ou 
dos preceitos 

da leitura. 
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A meditação é 
uma 

cogitação 
freqüente com 
conselho, que 

investiga 
prudentemente 

a causa e a 
origem, o 
modo e a 

utilidade de 
cada 

coisa" (15). 

Mas acima da meditação e baseando-se nela, existe ainda o que 
Hugo chama de contemplação. Ele explica o que ela é e no que 
difere da meditação do seguinte modo: 

"A 
contemplação 
é uma visão 

livre e 
perspicaz da 

alma de 
coisas que 

existem em si 
de modo 

amplamente 
disperso. 

Entre a 
meditação e a 
contemplação 
o que parece 
ser relevante 

é que a 
meditação é 
sempre de 

coisas 
ocultas à 

nossa 
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inteligência; a 
contemplação, 
porém, é de 
coisas que, 
segundo a 

sua natureza, 
ou segundo a 

nossa 
capacidade, 

são 
manifestas; e 

que a 
meditação 
sempre se 
ocupa em 

buscar 
alguma coisa 

única, 
enquanto que 

a 
contemplação 
se estende à 
compreensão 
de muitas, ou 

também de 
todas as 
coisas. 

A meditação 
é, portanto, 

um certo 
vagar curioso 
da mente, um 

investigar 
sagaz do 

obscuro, um 
desatar o que 
é intrincado. 

A 
contemplação 

é aquela 
vivacidade da 
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inteligência, a 
qual, já 

possuindo 
todas as 

coisas, as 
abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta, e 
isto de tal 
modo que 

aquilo que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui" (16). 

Isto é, pois, o que é contemplação para Hugo de S. Vitor. 
Naturalmente não é só isto. Trata-se de uma explicação inicial, 
mas atrás da qual se esconde um universo que o leitor de 
primeira viagem sequer pode suspeitar. Não se trata, porém, 
senão de uma forma muito distante, daquilo que ocorre de modo 
espontâneo com todo aluno quando ele terminou de estudar 
algum assunto mais vasto e reflete sobre o conjunto dos 
conhecimentos adquiridos. Esta forma tão rudimentar de 
contemplação não é aquilo a que Hugo queria propriamente 
referir-se quando fala desta operação da inteligência; ao 
contrário, a contemplação de que Hugo trata é a mais elevada e 
profunda das operações que a inteligência pode alcançar, algo 
pelo qual esta faculdade pode ser levada até os limites de sua 
perfectibilidade, e que, ao contrário desta que acabamos de 
considerar e que ocorre quase que espontaneamente com todos 
os estudantes, a contemplação a que Hugo se refere é algo que 
exige uma dedicação muito maior do que a exigida pelo estudo 
que lhe deu início. E, tanto é assim, que no V Livro do 
Didascalicon Hugo afirma que o estudo é para os principiantes, 
a contemplação para os perfeitos (17). 

Seja como for, porém, na pedagogia vitorina a contemplação 
principia na leitura ou no estudo. Isto significa que requer-se 
uma teoria da leitura em que o mestre ou o aluno saiba como 
utilizar-se dela para produzir o pensamento e ao mesmo tempo 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-3.htm (7 of 15)2006-06-02 09:49:37



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.3. 

compreenda que há outros processos mais elevados que devem 
ser desenvolvidos mas que podem ser impedidos por uma 
concepção errônea do que seja estudar. 

O assunto é tão importante que Hugo dedicou quase 
inteiramente uma de suas principais obras pedagógicas, isto é, 
os seis primeiros dos sete livros do Didascalicon, ao problema 
do estudo e da leitura. 

Um rápido exame destes seis primeiros livros do Didascalicon 
nos mostra que neles uma das primeiras preocupações de Hugo 
foi responder à pergunta sobre o que, segundo este modo de 
entender a Pedagogia, se deve ou não se deve estudar. A 
resposta que ele dá a esta pergunta é que se deve estudar tudo. 
Pode parecer um despropósito, mas Hugo, neste ponto foi 
bastante claro. Segundo ele nos explica no início do Opúsculo 
sobre o Modo de Aprender, o aluno que despreza de antemão 
qualquer forma de conhecimento, o aluno "que tem como vil 
alguma ciência ou alguma escritura", mostra não possuir com 
isto a virtude da humildade, e a humildade, segundo Hugo, "é o 
princípio de todo aprendizado" (18). E no sexto do Didascalicon 
ele vai ainda mais longe; em uma das raríssimas páginas em 
que ele fala de si mesmo, Hugo nos diz o seguinte: 

"Eu ouso 
afirmar que 

nunca 
desprezei 
nada que 

pertencesse 
ao estudo; ao 

contrário, 
freqüentemente 
aprendi muitas 

coisas que 
outros as 

tomariam por 
frívolas ou 

mesmo 
ridículas. 
Algumas 

destas coisas 
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foram pueris, é 
verdade; 

todavia não 
foram inúteis. 
Não digo isto 
para jactar-me 

de minha 
ciência, mas 
para mostrar 
que o homem 

que prossegue 
melhor é o que 

prossegue 
com ordem, 

não o homem 
que, querendo 
dar um grande 
salto, se atira 
no precipício. 
Assim como 
as virtudes, 

assim também 
as ciências 
têm os seus 
degraus. É 

certo, tu 
poderias 
replicar: 

`Mas há coisas 
que não me 
parecem ser 
de utilidade. 
Por que eu 

deveria manter-
me ocupado 
com elas?' 

Bem o 
disseste. Há 

muitas coisas 
que, 

consideradas 
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em si mesmas, 
parecem não 
ter valor para 

que se as 
procurem, 

mas, se 
consideradas 

à luz das 
outras que as 
acompanham, 
e pesadas em 

todo o seu 
contexto, 

verifica-se que 
sem elas as 
outras não 

poderão ser 
compreendidas 

em um só 
todo, e, 

portanto, de 
forma alguma 

devem ser 
desprezadas. 

Aprende a 
todas, verás 
que depois 

nada te será 
supérfluo. 

Uma ciência 
resumida não 
é uma coisa 

agradável" (19). 

Se este texto mostra que o Didascalicon é claro ao afirmar que o 
estudante não deve excluir de seu interesse nenhuma forma de 
conhecimento, ele também não é menos claro ao explicar as 
razões pelas quais se recomenda tal preceito. O estudante que, 
no afã de aprender de tudo, muda constantemente seu objeto de 
interesse, não entendeu o que Hugo lhe quer ensinar: 
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"A 
troca 
dos 

bens", 

diz Hugo, 

"pertence à 
leviandade; 
o exercício, 

porém, à 
virtude" (20). 

Hugo quer que o aluno nada exclua de seu interesse para com 
isto aprender a buscar metodicamente a integridade do 
conhecimento que é um todo ordenado cujas partes principais 
não podem ser compreendidas em um só conjunto sem o 
concurso das partes secundárias. Por isto é que o texto acima 
adverte que "as ciências têm os seus degraus" e que é preciso 
nelas "prosseguir com ordem": 

"Aqueles 
que estão 
sempre 

desprezando 
o velho pelo 

novo e 
aqueles que 

sobem 
pelos 

inferiores 
aos 

superiores", 

diz Hugo de S. Vitor em outro lugar, 
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"correm por 
caminhos muito 

diversos; aquele que 
busca a mudança é 

tão fastidioso como é 
aplicado aquele que 

apetece o 
aperfeiçoamento" (21). 

Outro aspecto desta questão que também deve ser considerado 
é que, se o estudante não deve desprezar nenhuma forma de 
conhecimento, isso não significa que deva aplicar-se a todas 
por igual. "Tudo aquilo que tende a algum fim a ele se dirige 
segundo algum caminho próprio", diz Hugo (22), e, em vista 
disso, há para o aluno, entre os diversos conhecimentos, uma 
hierarquia de importância. O aluno, portanto, deve aprender 

"a julgar não 
só entre o dia 
e a noite, mas 
também entre 
o dia e o dia. 

Julgar entre o 
dia e a noite é 

dividir as 
coisas más 
das boas; 

julgar entre o 
dia e o dia é 

ter o 
discernimento 
entre o bom e 

o melhor. 
Muitos, não 
possuindo 

este 
discernimento, 
trabalharam 

muito e 
progrediram 
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pouco, já que 
há alguns 
bens nos 
quais há 

muito para se 
mover e 

pouco para se 
promover, 

enquanto que 
há outros 
que, com 
pequeno 
trabalho, 
produzem 

grande 
fruto" (23). 

Os que não são capazes de julgar entre o dia e o dia, diz Hugo, 
"perdem-se do reto caminho" (24): 

"É de 
pessoas 

assim que a 
Sagrada 

Escritura diz 
que estão 
sempre 

aprendendo, 
mas nunca 
chegam ao 

conhecimento 
da 

verdade" (25). 

A própria organização geral do Didascalicon nos fornece um 
outro exemplo de como, segundo Hugo, há uma hierarquia de 
importância entre os diversos conhecimentos. Dos sete livros 
do Didascalicon, tal como se encontram no vol. 175 da 
Patrologia Latina de Migne, os seis primeiros se dedicam ao 
tema do estudo e da leitura; e destes seis, os três primeiros 
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versam sobre o modo de estudar o conjunto dos diversos 
conhecimentos e os três últimos sobre o modo de estudar 
apenas as Sagradas Escrituras. 

Numa obra anterior, os Princípios Fundamentais de Pedagogia, 
procuramos tratar da Pedagogia, à luz das obras de Hugo de S. 
Vitor, de um modo geral e, de um modo mais especial, da 
contemplação, fim da mesma. Na Educação segundo a Filosofia 
Perene tivemos idêntico objetivo, abordando o mesmo tema 
enquadrado dentro da tradição mais vasta da qual Hugo de S. 
Vitor é apenas uma parte. Neste presente livro nossa intenção 
será tratar a respeito dos princípios relacionados com o estudo 
das Sagradas Escrituras, tais como podem ser encontrados nas 
obras de Hugo de S. Vitor. 
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4. O Estudo das Sagradas Escrituras na pedagogia vitorina. 

Se as Sagradas Escrituras ocupam um lugar de especial 
destaque na pedagogia dos vitorinos isto não se deve a uma 
afinidade de caráter pessoal de Hugo de S. Vitor para com elas 
mas a que, segundo o mesmo Hugo, uma análise destes livros 
revela que eles ocupam um lugar ímpar entre todas as obras 
que já aparecerem na história humana. As Sagradas Escrituras 
não são apenas diferentes, sob muitos aspectos, de todas os 
demais livros que já se escreveram; elas são também, nestes 
mesmos aspectos, um caso único em toda a história da 
literatura. 

O caráter ímpar das Sagradas Escrituras já se evidencia pela 
finalidade com que foram escritas. Segundo o prólogo do De 
Sacramentis Fidei Christianae, 

"quem se 
aproxima 
das lições 

das 
Sagradas 
Escrituras 

com o 
desejo de 
aprender, 

deve 
considerar 

em primeiro 
lugar qual é 
o assunto de 
que tratam, 
pois assim 

poderá 
alcançar 

mais 
facilmente a 
verdade e a 

profundidade 
de suas 

sentenças. 
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A matéria de 
todas as 
Sagradas 

Escrituras é 
a obra da 

restauração 
humana" (26). 

Nunca, diz Hugo de S. Vitor, foi escrita qualquer outra obra que 
tratasse ou tivesse como objetivo abordar semelhante tema; a 
matéria de todos os demais livros, diz Hugo em outro lugar, 

"consiste nas 
obras da 
criação, 

enquanto que a 
matéria das 
Sagradas 
Escrituras 

consiste na obra 
da 

restauração" (27). 

E, justamente porque é assim, o estudo das Sagradas Escrituras 
produz frutos que nenhuma outra obra é capaz de produzir; são 
frutos objetivos e claramente perceptíveis pelos que se dedicam 
a seu estudo, e que lhes advém ainda que não se lhes tivesse 
avisado de antemão que viriam: 

"Quem 
quer que 

se 
entregue 

ao 
estudo 

da 
sabedoria 
divina", 
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diz Hugo, 

"conhecerá 
o fruto de 

suas lições 
mais pela 
própria 

experiência 
do que 
pelos 

testemunhos 
alheios" (28). 

Os frutos do estudo das Sagradas Escrituras, repetirá Hugo em 
muitas de suas obras, são principalmente dois, um na 
inteligência e outra na vontade. O primeiro é o conhecimento da 
verdade e a aquisição da ciência, e o segundo é o amor do bem 
e a ornamentação da alma pelas virtudes. 

Esta afirmação, que à primeira consideração poderia parecer 
apenas uma manifestação espontânea dos sentimentos 
piedosos de um homem religioso, examinada dentro do 
conjunto da obra de Hugo de S. Vitor revela ser, na realidade, 
uma conclusão necessária proveniente de uma compreensão 
mais profunda da natureza humana e da mensagem evangélica. 
Pois, segundo teremos oportunidade de examinar mais adiante, 
Hugo repete constantemente em suas obras que o homem havia 
sido criado inicialmente num estado de elevação espiritual do 
qual veio a decair pelo pecado; e, em sua queda, foi vulnerado 
principalmente em dois pontos: na inteligência, pela ignorância 
do bem, e na vontade, pelo desejo do mal. Se, portanto, o 
assunto de que tratam as Sagradas Escrituras é a obra da 
restauração humana, e elas próprias fazem parte desta obra, os 
frutos de seu estudo não poderiam ser outros senão curar estas 
duas feridas principais em que o homem foi vulnerado em sua 
queda. 

Esta compreensão da natureza da indigência espiritual do 
homem após a queda é tal que perpassa toda a pedagogia e a 
espiritualidade vitorina; no acertado dizer de um conhecido 
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autor contemporâneo, 

"por volta do 
século XIII 
começam a 
delinear-se 

distintas escolas 
de espiritualidade 

em torno às 
grandes ordens 

religiosas. A 
escola de São Vitor 

representa um 
termo médio entre 

a escola 
beneditina, de 

orientação 
predominantemente 

afetiva, e a 
dominicana, que 

nascerá em 
seguida, com 

tendência mais 
intelectualista" (29). 

Conhecimento e virtude, amor e sabedoria, ou outras 
expressões similares, será um binômio constantemente 
empregado por Hugo de S. Vitor ao descrever a ascensão do 
homem até Deus: 

"Deus 
habita 

no 
coração 

do 
homem 
de dois 
modos", 

diz Hugo de S.Vitor, 
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"pelo 
conhecimento 
e pelo amor, 

embora 
ambas estas 
coisas sejam 
uma só casa, 

pois todo 
aquele que 
conhecer a 

Deus 
acabará por 

amá-lo, e 
ninguém 

poderá amá-
lo sem 

conhecê-lo. 
Para isto 

foram feitas 
as Sagradas 
Escrituras, 
para isto foi 

feito o 
próprio 

mundo, para 
isto o Verbo 
se fêz carne, 

Deus se 
humilhando 

para 
sublimar o 
homem. A 

arca de Noé 
é uma figura 
deste edifício 
espiritual, no 
qual deves 
aprender a 

sabedoria e a 
virtude que 
adornarão a 

tua 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-4.htm (5 of 10)2006-06-02 09:49:37



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.4. 

alma" (30). 

Assim, quando o homem que se dedica ao estudo das Sagradas 
Escrituras percebe por experiência própria que seus frutos são 
sabedoria e virtude, este dado experimental possui suas raízes 
no quadro mais vasto da história da salvação e da situação 
presente do homem dentro da ordem do Universo. 

Não é apenas isto, porém. Pois, conforme vimos, a finalidade de 
toda espiritualidade é conduzir o homem à contemplação; e, 
embora tenhamos dado uma primeira explicação do que seja a 
contemplação segundo o Opúsculo sobre o Modo de Aprender 
de Hugo de S. Vitor, não é menos verdade que a contemplação 
tal como se encontra descrita na tradição cristã se produz do 
encontro das virtudes teologais de uma fé firme, constante e 
pura com uma caridade intensa. Ora, a fé, segundo Tomás de 
Aquino, reside na inteligência, e é um modo de conhecimento, 
pois, dizem as Sagradas Escrituras, que 

"pela fé 
conhecemos 

que o 
Universo 
recebeu a 
sua ordem 

de uma 
palavra de 
Deus, de 

modo que 
as coisas 

visíveis não 
provieram 

das 
sensíveis"; 

Heb. 
11, 
3 
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e a caridade, uma virtude infundida por Deus na vontade pela 
qual cumprimos o maior mandamento do Cristianismo, é aquele 
amor perpétuo que nos foi prescrito pelo Evangelho de S. 
Marcos: 

"Amarás o 
Senhor teu 

Deus  
com todo o 
teu coração,  
com toda a 

tua alma,  
com todo o 

teu 
entendimento,  
e com todas 

as tuas 
forças". 

Mc. 
12, 
28 

A contemplação, pois, fim da pedagogia vitorina, resulta do 
encontro de uma virtude que reside na inteligência com outra 
virtude que reside na vontade; o estudo das Sagradas 
Escrituras, segundo Hugo de S. Vitor, se faz parte tão 
importante de uma pedagogia que conduz à vida contemplativa, 
deve, portanto, produzir os seus efeitos tanto em uma quanto 
em outra faculdade. É o que diz Hugo no prólogo das Allegoriae 
Utriusque Testamenti: 
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"Nas Sagradas 
Escrituras a alma 

do estudante 
encontra primeiro 

uma ocupação 
honesta, depois a 

sutilidade da 
meditação e a 

assiduidade da 
oração; finalmente, 

encontrará ali 
também a suprema 

claridade da 
contemplação" (31). 

E, logo em seguida, acrescenta: 

"Aquele 
que, 

portanto, 
recusar 

apascentar-
se no 

alimento 
da 

Sagrada 
Escritura, 

já 
principiou 
a perder a 

vida de 
sua 

alma" (32). 

Referências 
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5. Os sentidos das Sagradas Escrituras. 

Uma segunda diferença entre as Sagradas Escrituras e os 
demais livros, segundo Hugo de S. Vitor, é que há nas Sagradas 
Escrituras canais de significação mais profundos inexistentes 
nos outros livros. Consideremos as próprias palavras de Hugo: 

"No discurso 
sagrado não 
apenas as 

palavras, mas 
também as 

coisas 
significadas 

pelas 
palavras têm 
por sua vez 

outras 
significações. 

Trata-se de 
algo que só 

muito 
raramente se 
observa em 

outros 
escritos. Os 

filósofos 
apenas 

conheceram 
as 

significações 
das palavras, 

embora as 
significações 

das coisas 
sejam mais 

excelentes do 
que as 

significações 
das palavras. 

As 
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significações 
das palavras 

foram 
instituídas 

pelo uso, as 
significações 

das coisas 
foram 

impostas 
pela 

natureza" (33). 

É importante entender corretamente o que Hugo de S. Vitor quer 
dizer com estas palavras. Segundo ele, as Sagradas Escrituras 
podem ser lidas segundo diversos significados que se 
superpõem. Se as lermos e as entendermos segundo o 
significado que as palavras têm, este entendimento 
corresponderá ao sentido literal ou histórico. Mas se as lermos 
e as entendermos segundo o significado que as coisas 
significadas pelas palavras também têm, podemos obter daí 
uma série de leituras diversas, pois, ao contrário das palavras, 
que raramente significam 

"mais do 
que duas ou 
três coisas, 
as coisas 

significadas 
pelas 

palavras 
podem ter 

significados 
tão variados 

quantas 
forem as 

propriedades 
visíveis ou 
invisíveis 

que tiverem 
em comum 

com as 
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demais 
coisas"(34). 

Deve-se insistir que quando se afirma que nas Sagradas 
Escrituras as coisas significadas pelas palavras significam, por 
sua vez, outras coisas, isto não ocorre pela vontade dos autores 
sagrados ou por alguma convenção estabelecida pelas 
Sagradas Escrituras, mas tão somente pelas próprias coisas em 
si mesmas, isto é, pela própria natureza das coisas, 
independentemente de que algum dia tenham existido ou não 
escrituras sagradas. Sempre que alguma coisa possua, por sua 
natureza, alguma semelhança com outra, ela passa a 
representar, por instituição da natureza, e não por convenção 
das Sagradas Escrituras, aquela outra coisa. 

Para entendermos corretamente isto, tomemos o exemplo de 
uma árvore. Consideremos o que poderia significar uma árvore 
enquanto árvore. Enquanto palavra, árvore significa uma forma 
de vida vegetal; ela própria, porém, enquanto planta, significa, 
dentre outras coisas, a vida espiritual do homem. 

De fato, assim como as diversas virtudes da alma humana 
surgem nascidas de uma virtude maior do que todas, que é a 
caridade, assim também em uma árvore os mais diversos ramos 
nascem de um só tronco. Sem a seiva conduzida pelo tronco até 
os ramos a árvore não cresce, nem produz ramos; assim 
também, não há crescimento espiritual nem pode haver 
verdadeiras virtudes sem existir primeiramente a virtude da 
caridade. 

Não existe, porém, caridade sem existir a fé, pois sem a fé, 
dizem as Sagradas Escrituras, "é impossível agradar a 
Deus" (Heb. 11,6). A caridade se sustenta pela estabilidade da 
fé, assim como o tronco de uma árvore tem sua estabilidade e 
seu alimento pela profundidade das raízes. As raízes, por sua 
vez, tiram sua força da própria consistência da terra, que, 
conforme veremos, Hugo de S. Vitor afirma várias vezes ser 
símbolo da Igreja, pela estabilidade da fé de quem ela é o 
sustentáculo. 

As folhas das árvores, pelas quais a planta respira, nascem dos 
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ramos; assim também na vida espiritual o homem respira pela 
contemplação. A vida contemplativa, que nasce dos ramos das 
virtudes, é, deste modo, a respiração da alma virtuosa, isto é, da 
alma frondosa pela quantidade e pela robustez de seus ramos. 
Assim como as folhas respiram retirando energia do Sol, o qual, 
pela sua luz, significa o próprio Deus, assim também Deus é a 
luz dos homens e o objeto da vida contemplativa. 

Já os frutos das árvores representam as boas obras, impossível 
de existirem sem os ramos das virtudes e sem a respiração da 
contemplação. Os frutos não nascem das folhas; ao contrário, 
encontram-se pendurados diretamente nos ramos; assim 
também as boas obras não nascem da contemplação, mas são 
frutos das diversas virtudes; entretanto, consta que nunca se 
encontram frutos abundantes em uma árvore desfolhada. 

Uma árvore, ademais, pode não apresentar frutos em algumas 
épocas do ano, assim como os homens, por não se apresentar 
ocasião necessária, podem em certas épocas não exercitar 
algumas das virtudes. Mas, qualquer que seja a estação, uma 
árvore desfolhada perde toda a sua beleza, enquanto que uma 
árvore frondosa, rica em folhagem, sempre servirá de pouso 
para as aves do céu e de sombra para os homens e os animais 
que se deliciam em repousar ao seu abrigo. 

As aves do céu que repousam e fazem seus ninhos por entre as 
folhagem de uma árvore frondosa são os homens espirituais, 
que voam pelo céu, isto é, pelas alturas da contemplação, pois o 
céu, de cuja altura se vê a tudo, significa também a 
contemplação, a qual, segundo Hugo de S. Vitor, é algo que "se 
estende à compreensão de muitas ou também de todas as 
coisas, abarcando-as em uma visão plenamente manifesta". As 
aves do céu que fazem o seu ninho entre os ramos e em meio à 
folhagem da árvore significam as amizades que só existem entre 
homens santos. 

Os animais ou os demais homens que descansam à sombra da 
árvore significam os pecadores ou os principiantes na vida 
religiosa, cuja mente, constantemente presa às coisas da terra, 
não consegue se elevar às coisas do céu. Mesmo estas 
pessoas, entretanto, quando casualmente se deparam com um 
homem santo, eminente pelos ramos das virtudes e pela 
folhagem da contemplação, percebem que a presença de sua 
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sombra tem um atrativo particularmente agradável que é inútil 
procurar sob o calor que fustiga a terra árida. A companhia 
destes homens é como aquela sombra refrescante que só uma 
árvore bem folheada é capaz de proporcionar e sua sombra é 
aquela amizade que se dá entre os homens que já vivem na terra 
a vida do céu e aqueles que ainda não a conhecem ou a 
conhecem imperfeitamente. É uma amizade, porém, imperfeita 
em comparação com a anterior, pois só as aves do céu 
estabelecem seu ninho nas árvores, enquanto que os homens 
que repousam às suas sombras estão ali apenas de passagem; 
depois se levantam e vão embora, para cuidarem de sua vida 
sob o calor fustigante do sol. Estes são aqueles aos quais se 
referia o Eclesiastes quando dizia: 

"Que proveito 
tirará o homem 
de todo o seu 
trabalho e da 

aflição de 
espírito, com 

que é 
atormentado 

debaixo do sol? 
Vi tudo o que 
se faz debaixo 
do sol, e achei 

que era vaidade 
e aflição de 
espírito. Os 
perversos 

dificultosamente 
se corrigem, e 
o número dos 
insensatos é 

infinito". 
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Ecl. 
2, 
22; 
1, 
14 

Uma árvore, assim, significa tudo isto. Mas, deve-se reparar, 
todo este seu significado não depende em nada da existência 
das Sagradas Escrituras, e sim apenas de sua própria natureza. 
Ainda que nunca tivessem existido as Sagradas Escrituras, uma 
árvore continuaria a significar para sempre a mesma coisa. No 
exemplo acima não era preciso citar nenhuma passagem da 
Escritura para descobrir o significado da árvore. Isto quer dizer 
que não são apenas as coisas significadas pelas palavras das 
Sagradas Escrituras que significam outras; também as coisas 
significadas pelas palavras de qualquer outro livro significam 
por sua vez as mesmas coisas que as mesmas palavras das 
Sagradas Escrituras. A diferença é que, enquanto nos demais 
livros os significados das coisas significadas pelas palavras, 
quando colocados um ao lado do outro, formam um discurso 
inteiramente desconexo e sem sentido, Hugo de S. Vitor faz 
notar que nas Sagradas Escrituras os significados destas 
mesmas coisas produzem um discurso de raríssima beleza e de 
significação ainda mais profunda do que o sentido literal das 
palavras do mesmo discurso. Até hoje, ao que se saiba, só Deus 
escreveu uma obra com características como esta. 

S. Tomás de Aquino também afirma quase a mesma coisa na 
seguinte passagem da Summa Theologiae: 
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"O autor 
das 

Sagradas 
Escrituras é 
Deus, que 

tem o poder 
de não 
apenas 

acomodar 
as palavras 

à sua 
significação, 

o que 
também o 

homem 
pode fazer, 

mas 
também as 

próprias 
coisas. E 
por isso, 

embora em 
todas as 

ciências as 
palavras 

signifiquem 
alguma 
coisa, a 
Ciência 
Sagrada 

tem como 
próprio que 
as próprias 

coisas 
significadas 

pelas 
palavras 
também 

signifiquem, 
por sua vez, 

alguma 
outra coisa. 
A primeira 
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significação, 
pela qual as 

palavras 
significam 
as coisas, 

pertence ao 
sentido 

histórico ou 
literal. A 

significação, 
porém, pela 

qual as 
coisas 

significadas 
pelas 

palavras 
por sua vez 
significam 

outras 
coisas, é 

chamada de 
sentido 

espiritual, 
que se 

fundamenta 
sobre o 
sentido 

literal e o 
supõe" (35). 

Esta propriedade ímpar das Sagradas Escrituras foi reconhecida 
não apenas por S. Tomás de Aquino e Hugo de S. Vitor, mas por 
quase todos os santos padres que viveram antes deles, como 
Santo Agostinho, S. Jerônimo, S. Gregório Magno, S. Beda o 
Venerável, para mencionar apenas alguns nomes onde caberia 
praticamente toda a lista dos escritores cristãos do primeiro 
milênio da Igreja. 

Todos estes autores concordam unanimemente com o que 
acabamos de expor; eles diferem apenas, e ainda assim muito 
pouco, na nomenclatura que dão aos diversos sentidos 
espirituais que as Escrituras podem ter, o próprio Hugo de S. 
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Vitor se valendo de nomenclaturas diversas de acordo com a 
obra que escreve. A mais freqüentemente usada por Hugo de S. 
Vitor consiste em chamar de sentido histórico ou literal às 
coisas significadas pelas palavras; sentido alegórico ao que é 
significado pelas coisas significadas pelas palavras quando, por 
meio delas, por um fato visível se significa outro fato visível, 
como quando por um fato do Velho Testamento se significa um 
fato do Novo; e sentido tropológico ou moral quando por uma 
determinada coisa ou determinado fato se significa alguma 
outra coisa que devemos fazer. De qualquer maneira, se de 
autor para autor as diferenças de nomenclatura são pequenas, a 
realidade que nos é descrita através delas é sempre a mesma. 

O termo alegoria ou sentido alegórico é o mais constantemente 
utilizado por todos os autores; tal palavra, porém, é um termo 
infeliz para os dias de hoje. Segundo Hugo de S. Vitor, o sentido 
alegórico diz respeito a um significado real, mais profundo e 
verdadeiramente intencionado por Deus ao inspirar os autores 
sagrados; aos ouvidos do homem moderno, entretanto, a 
palavra alegoria soa como uma referência a uma forma de 
fantasia, a um simples produto da imaginação do leitor, 
desvinculado da realidade a que verdadeiramente o texto tem 
por objeto. 
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6. Uma Interpretação Alegórica no Novo Testamento. 

Consideremos a parábola do bom samaritano, tal como ela nos 
é narrada no Evangelho de São Lucas. Um estudioso da Lei de 
Moisés, tendo ouvido Jesus falar da necessidade de amar ao 
próximo como a si mesmo, perguntou-lhe quem era este 
próximo; esta pergunta deu a Jesus a oportunidade de narrar a 
parábola do bom samaritano. Para responder à pergunta do 
estudioso da Lei de Moisés, Jesus disse o seguinte: 

"Um homem 
descia de 

Jerusalém a 
Jericó, e 

caíu no meio 
de 

assaltantes 
que, após 

havê-lo 
despojado 

de suas 
vestes e 

espancado, 
foram-se, 

deixando-o 
meio morto. 

Casualmente, 
descia por 

este 
caminho um 
sacerdote; 

viu-o e 
passou 
adiante. 

Igualmente 
um levita, 

atravessando 
este lugar, 

viu-o e 
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prosseguiu. 

Certo 
samaritano 
em viagem, 

porém, 
chegou 

junto dele, 
viu-o e 

moveu-se de 
compaixão. 
Aproximou-
se, cuidou 

de suas 
chagas, 

derramando 
óleo e vinho, 

depois 
colocou-o 

em seu 
próprio 
animal, 

conduziu-o à 
hospedaria e 
dispensou-

lhe 
cuidados. 

No dia 
seguinte 
tirou dois 

dinheiros e 
deu-os ao 

hospedeiro, 
dizendo: 

`Cuida dele, 
e o que 

gastares a 
mais, em 

meu 
regresso te 

pagarei'. 
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Qual dos 
três", 

pergunta então Jesus, 

"em tua 
opinião, foi 
o próximo 
do homem 
que caíu 
nas mãos 

do 
assaltante?" 

Lucas 
10, 
30-
36 

O sentido literal desta parábola é tão claro e tão evidente que ela 
sequer parece ser uma parábola, mas apenas a narração de um 
exemplo a ser imitado. Jesus parece querer dizer que, quando 
vemos o próximo em dificuldade, podemos fingir que nada 
vemos e passar adiante, ou então podemos parar o que estamos 
fazendo e, por amor do próximo, socorrê-lo. A parábola, pois, 
parece querer ensinar que todos nós devemos agir como o bom 
samaritano; ademais, foi assim que, mais adiante, o mesmo 
Evangelho de São Lucas narra que o estudioso da Lei de Moisés 
diz ter entendido o significado desta parábola (Lc. 10, 39), e é 
assim que quase todos a entendem quando a lêem. E é assim 
porque é isto mesmo o que ela de fato significa. Trata-se, 
porém, apenas do seu sentido literal. 

Além deste sentido, diz Hugo de S. Vitor, é evidente que há 
outro sentido mais profundo nesta parábola proposta por Jesus, 
um sentido que não foi apreendido pelo estudioso da Lei de 
Moisés, um sentido significado não pelas palavras, mas pelas 
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coisas significadas pelas palavras. 

Jerusalém, diz Hugo de S. Vitor, significa a "contemplação das 
coisas do alto"; quanto à viagem, esta significa o pecado, e 
Jericó "a miséria mundana", ou mesmo o inferno: 

"Este 
homem, 

portanto", 

continua Hugo, 

"que descia 
de Jerusalém 
a Jericó e foi 

assaltado 
pelos 

ladrões 
designa o 

próprio 
gênero 

humano" (36). 

Na seqüência da história, o homem que abandona as coisas do 
alto e segue pelo caminho que conduz a Jericó é assaltado no 
caminho pelos ladrões, despojado de suas vestes, espancado e 
abandonado semi morto. Estes ladrões, diz Hugo, "são os 
demônios" que despojaram o homem das "vestes da 
imortalidade e da inocência" e o feriram gravemente pelo 
pecado. 

De fato, continua Hugo, Deus havia feito o homem 
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"à sua 
imagem e 

semelhança, 
conforme 

diz o 
primeiro 

capítulo do 
Gênesis. 

Fê-lo à sua 
imagem 

segundo a 
inteligência, 

à sua 
semelhança 
segundo o 
amor, para 

que, 
dirigindo-se 
a Deus por 

ambas estas 
coisas, 

alcançasse 
a felicidade. 

Mas o 
demônio, 

invejando a 
felicidade 

do homem, 
contra estes 

dois bens 
primordiais 
conduziu o 
homem a 

dois males 
principais. 

Feriu o 
homem que 
tinha sido 

feito à 
imagem de 
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Deus 
segundo a 
inteligência 

com a 
ignorância 

do bem; 
tendo ele 
também 

sido feito à 
semelhança 

de Deus, 
feriu-o com 
o desejo do 

mal. 

Desta 
maneira, 
depois de 

despojá-lo e 
ferí-lo, 

abandonou-
o semi 

morto na 
estrada" (37). 

O sacerdote e o levita que passaram e viram o homem ferido e 
despojado de suas vestes, continua Hugo, 

"são os pais 
do Antigo 

Testamento, 
(isto é, os 
profetas e 
os homens 
justos que 

viveram 
antes de 

Cristo), que 
passaram 

pelo estado 
da vida 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-6.htm (6 of 16)2006-06-02 09:49:39



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.6. 

presente 
vivendo 

santamente, 
mas que 

não 
conseguiram 

curar o 
gênero 
humano 

ferido pelo 
pecado" (38). 

Já o samaritano, homem natural de um povo que vivia ao norte 
da Palestina e era odiado pelos judeus, que vendo ao pobre 
homem, moveu-se de compaixão, aproximou-se dele e cuidou 
de suas feridas derramando sobre elas óleo e vinho, representa 
o próprio Cristo, rejeitado e crucificado pelos judeus, que veio 
socorrer ao homem caído pelo pecado 

"tanto pelos 
seus 

ensinamentos 
como 

expiando sua 
culpa na 
cruz" (39). 

A hospedaria à qual o samaritano conduziu o pobre homem, 
continua Hugo, é a Igreja, à qual Cristo confiou a salvação dos 
homens, e o estalajadeiro são todos aqueles que nela governam 
e ensinam. Somente no dia seguinte, porém, é que o samaritano 
confiou o homem aos cuidados do estalajadeiro, isto é, 

"depois de 
realizado 
primeiro o 
mistério da 

Redenção" (40). 
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Ao confiar à Igreja os cuidados para com os homens feridos 
pelo pecado, Cristo entregou-lhes "dois dinheiros", isto é, 

"a ciência e a 
graça de ensinar 

o Antigo e o 
Novo 

Testamento" (41). 

"E tudo o que gastares a mais", acrescenta o Cristo, "em meu 
regresso eu te pagarei". Isto significa, continua ainda Hugo, que 
aqueles que ensinam, ao tratarem do doente, 

"não apenas 
pregam aquilo que 

está nos dois 
Testamentos, mas 
ensinam também 

muitas outras 
coisas que 

elaboram de 
acordo com o que 
está escrito nestes 
dois Testamentos 

para que sejam 
manifestadas aos 

outros. 

O Cristo distribuíu-
lhes a graça de 

ensinar, e assim, 
com os homens 
aos quais devem 

doutrina, não 
gastam apenas o 
dinheiro que lhes 
foi confiado pelo 

Cristo, isto é, 
narrando a simples 

letra dos dois 
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Testamentos, mas 
ensinando 

incessantemente 
inúmeras outras 

coisas que, 
mediante o auxílio 

da graça, são 
elaboradas pela 
contemplação e 

diligentissimamente 
dispostas pelo 

coração. 

Desta maneira, no 
dia do Juízo, 

quando o Senhor 
voltar, dará o 

prêmio a cada um 
segundo os seus 

méritos" (42). 

Digno de nota, nesta última passagem , é a expressão de Hugo: 

"mediante o auxílio 
da graça, 

elaboradas pela 
contemplação e 

diligentissimamente 
dispostas pelo 

coração". 

É novamente a marca inconfundível da espiritualidade vitorina, 
que aparece e reaparece de mil maneiras, e que nos faz lembrar 
outra passagem semelhante da profecia de Malaquias: 
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"E agora 
esta é, ó 

sacerdotes,  
a ordem 

que se vos 
intima:  

se não me 
quiserdes 

ouvir,  
diz o 

Senhor,  
eu vos 

mandarei a 
indigência  

e 
amaldiçoarei 
as vossas 
bênçãos,  

porque não 
pusestes as 

minhas 
palavras  
sobre o 
vosso 

coração.  
Pois os 

lábios dos 
sacerdotes  
serão os 

guardas da 
ciência,  

e de sua 
boca se há 
de aprender 

a lei,  
porque ele 
é o anjo do 

Senhor". 
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Mal. 
2,1-
2; 
2,7 

Tudo isto é, portanto, o que significa a parábola do bom 
samaritano segundo o sentido mais profundo do significado das 
coisas significadas pelas suas palavras. 

Alguém poderia objetar que, apesar da beleza desta 
interpretação, ela não passa de pura fantasia, e que nem Jesus 
que narrou a parábola, nem São Lucas que a colocou por 
escrito, nem o Espírito Santo que inspirou S. Lucas pensaram 
neste possível sentido que suas palavras poderiam ter. Foi 
Hugo de S. Vitor, ou talvez Santo Agostinho, que parece ter sido 
o primeiro a levantar esta interpretação da parábola do bom 
samaritano (43), que teriam inventado este sentido para a 
parábola. 

A discussão a respeito de se este sentido da parábola do bom 
samaritano foi inventado por S. Agostinho ou por Hugo de S. 
Vitor ou foi verdadeiramente intencionada pelo autor das 
Sagradas Escrituras e, portanto, não inventada mas lida por 
Hugo e Agostinho que tinham aprendido a fazê-lo não apenas 
nas palavras mas também nas coisas, poderia tornar-se 
interminável se não fosse o detalhe do itinerário escolhido por 
Jesus para a viagem do pobre homem. 

A desventurada vítima dos assaltantes, diz a parábola, havia 
saído de Jerusalém e se dirigido a Jericó. Jerusalém, o ponto de 
partida, é a cidade mais alta da Palestina, situada no alto do 
monte Sião, sede do templo de Salomão e do culto judaico, cujo 
nome significa "Cidade da Paz", onde o Cristo iria operar a 
redenção do gênero humano e subir aos céus, de onde os 
apóstolos partiram para pregar o Evangelho a todos os povos, 
cidade já considerada sagrada pelos judeus desde muitos 
séculos antes de Cristo. Para o povo judeu, Jerusalém é a 
cidade que mais perfeitamente pode significar tudo quanto há 
de sagrado, e ainda hoje esta cidade traz à mente de cristãos e 
de muçulmanos significados semelhantes. Se Jesus queria 
escolher para sua parábola alguma cidade que significasse as 
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coisas do alto, não poderia ter escolhido outra melhor do que 
Jerusalém. 

Jericó, por outro lado, é a cidade mais baixa do Oriente Médio; 
ela fica em uma região desértica, num local de clima sufocante, 
em uma depressão situada 300 metros abaixo no nível do mar 
às margens do Mar Morto. Na verdade, sabe-se hoje que Jericó é 
a cidade mais baixa de todo o planeta e, se não fosse o relevo 
das montanhas da Palestina, ela já deveria estar submersa 
debaixo de uma camada de algumas centenas de metros de 
água a uma profundidade que nem a luz do Sol conseguiria 
atravessar. A História, ademais, dava à cidade de Jericó 
conotações condizentes com a sua geografia. Quando os judeus 
liderados por Josué entravam para a tomada da terra prometida, 
Jericó foi a primeira e a mais espetacularmente cidade 
conquistada pelo povo escolhido, e foi também a mais 
severamente tratada. Além de arrazá-la inteiramente até os seus 
fundamentos, os israelitas haviam recebido ordens de Deus 
para que sequer um só objeto lhe fosse tomado como despojo. 
Ao contrário da tomada de outras cidades, em Jericó tudo 
deveria ser implacavelmente queimado; os objetos de metal que 
não podiam ser destruídos pelo fogo deveriam ser consagrados 
unicamente ao culto divino. Os imensos muros da cidade 
desabaram repentinamente diante dos judeus que a cercavam 
sem que ninguém lhes tivesse atirado sequer uma pedra. Com 
os seus habitantes tomados pelo pavor, os israelitas, dizem as 
Escrituras, 

"tomaram 
a cidade, 
mataram 
tudo o 

que nela 
havia, 

desde os 
homens 
até às 

mulheres, 
desde as 
crianças 
até aos 
velhos. 

Passaram 
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ao fio da 
espada 
os bois, 

as 
ovelhas 

e os 
jumentos; 
puseram 

fogo à 
cidade a 
tudo o 

que nela 
havia". 

Jos. 
6,20-
21; 
6,24 

O jovem Acan, por ter desobedecido às ordens de Deus e ter 
tomado às escondidas como despojo da conquista uma capa de 
escarlate, alguma prata e uma barra de ouro, foi apedrejado e 
"tudo o que lhe pertencia foi consumido no fogo" (Jos. 7, 25). 
Dentre todos os habitantes de Jericó, somente uma prostituta e 
sua família foi considerada digna de ter sua vida poupada. 
Depois da cidade ter sido inteiramente destruída, Josué ainda 
pronunciou uma maldição sobre aquele que viesse a reedifica-
la, mais especificamente sobre aquele que tornasse a lhe lançar 
os fundamentos e sobre aquele que viesse a lhe por novamente 
as portas (Jos. 6, 26). Quatrocentos anos mais tarde, Hiel de 
Betel decidiu reerguer Jericó; conseguiu seu intento, mas um 
outro livro das Sagradas Escrituras registra que, ao lançar os 
fundamentos da cidade e ao ter posto as suas portas, cumpriu-
se também nele a maldição pronunciada por Josué quatro 
séculos antes (I Reis 16, 34). Por todas estas razões, se 
existisse para um israelita algum lugar em toda a terra que 
pudesse significar o pecado, a miséria humana, a queda do 
homem ou o inferno, este lugar era Jericó. 

Diante destes dados cabe-nos agora perguntar como se explica, 
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se a parábola do bom samaritano não tem este outro sentido 
que nos é descrito por Santo Agostinho e Hugo de S. Vitor, que 
entre todas as cidades possíveis para serem o ponto de partida 
e de chegada do viajante, Jesus tenha escolhido justamente 
Jerusalém e Jericó? 

Nesta parábola, por outro lado, temos um exemplo de uma 
significação das coisas que é mais profunda do que a 
significação das palavras. Segundo o sentido literal das 
palavras, aquele sentido com que foi entendida pela primeira 
vez pelo estudioso da Lei que a tinha ouvido dos lábios de 
Jesus, a parábola quer ensinar que amar ao próximo significa 
agir como o bom samaritano e compadecer-se dos feridos e dos 
doentes. Esta interpretação é correta, pois ao ouvi-la da boca do 
estudioso da Lei, Jesus lhe respondeu que, assim como ele a 
havia entendido, "fosse e fizesse o mesmo" (Lc. 10, 37). 

Mas, segundo o sentido significado pelas coisas significadas 
pelas palavras, Jesus nos ensina uma maneira mais elevada de 
amar ao próximo. Amar ao próximo, neste outro sentido, não 
significa agir como o bom samaritano, mas sim agir como o 
estalajadeiro. E isto não se pode fazer sem pressupor a 
hospedaria, que é a Igreja, e o Cristo, que é o bom samaritano. 
Neste outro sentido mais elevado de amar ao próximo é ao 
Cristo que cabe a parte principal, o homem apenas servindo-lhe 
de auxiliar em sua missão e completando o que ele iniciou. A 
missão do Cristo é, neste caso, "a obra da restauração humana" 
a que Hugo tantas vezes se refere, feridos como estão pela 
ignorância do bem e pelo desejo do mal. Mais ainda, Hugo de S. 
Vitor insinua na sua interpretação da parábola do bom 
samaritano que o homem pode cooperar com esta missão do 
Cristo maximamente pelo ensino. Não se trata, porém, de 
qualquer forma de ensino, mas daquele ensino que procede da 
contemplação, pois diz Hugo que a tarefa de ensinar foi 
confiada à Igreja através da graça, a qual normalmente se 
adquire através da oração e da contemplação que procede da 
caridade. E ensinar deste modo, diz Jesus no Evangelho, é a 
maior prova de amor; é assim que se encerram os quatro 
Evangelhos (Mt. 28,20; Mc. 16,15; Lc. 24,47; Jo. 21,15-17), e 
também foi esta a regra de vida que os apóstolos tomaram para 
si: 
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"Não nos 
convém 

abandonar 
a palavra 
de Deus 

para 
servir às 
mesas", 

disseram os apóstolos. 

"Procurai 
alguém que 
possa ser 

colocado na 
direção deste 

ofício; quanto a 
nós, 

permaneceremos 
assíduos à 
oração e ao 

ministério da 
palavra". 

At. 
6, 
4 

Referências 
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7. Uma Interpretação Alegórica no Velho Testamento. 

Um exemplo, talvez o mais notável entre os que existem nas 
obras que nos foram deixadas pelos vitorinos, da significação 
mais profunda que as coisas significadas pelas palavras 
possuem nas Sagradas Escrituras é o abordado por Ricardo de 
São Vitor ao considerar a passagem do Êxodo em que o Senhor 
descreve a Moisés como deveria ser construída a Arca da 
Aliança. Nos capítulos 25 a 31 do Êxodo lemos como, após 
terem os judeus abandonado a terra do Egito e acampado aos 
pés do Monte Sinai, o Senhor expõe a Moisés como deveria ser 
construído o Tabernáculo, uma espécie de templo transportável 
que deveria ser conduzido pelo povo judeu através do deserto 
em sua caminhada rumo à terra prometida. No centro deste 
templo deveria ser colocada a Arca da Aliança em que deveriam 
ser guardadas as tábuas da Lei escritas e entregues a Moisés no 
alto do Monte Sinai. 

Na longa descrição do tabernáculo e de seus utensílios, 
encontramos esta pequena passagem em que o Senhor explica 
a Moisés como deveria ser construída a Arca da Aliança: 

"Fazei uma 
arca de pau 

de cetim, 
cujo 

comprimento 
tenha dois 
côvados e 

meio, a 
largura de 

um côvado e 
meio, a 
altura 

igualmente 
de um 

côvado e 
meio. 

Revesti-la-ás 
de ouro 
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puríssimo 
por dentro e 
por fora; e 
farás sobre 

ela uma 
coroa de 
ouro em 

roda; e farás 
quatro 

argolas de 
ouro, que 
porás nos 

quatro 
cantos da 
arca: duas 
argolas de 
um lado e 
duas do 

outro. 

Farás 
também 
varais de 
pau de 

cetim, e os 
cobrirás de 
ouro, e os 

farás passar 
por dentro 

das argolas 
que estão ao 
lado da arca, 
a fim de que 
sirvam para 

a 
transportar. 

Estarão 
sempre 

metidos nas 
argolas, e 
nunca se 

tirarão 
delas. E 
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porás na 
arca o 

testemunho 
que eu hei 
de te dar. 

Farás 
também o 

propiciatório 
de ouro 

puríssimo; o 
seu 

comprimento 
terá dois 

côvados e 
meio, e a 

largura um 
côvado e 

meio. 

Farás 
também dois 

querubins 
de ouro 

batido nas 
duas 

extremidades 
do oráculo. 

Um 
querubim 

esteja de um 
lado, o outro 
do outro. E 

cubram 
ambos os 
lados do 

propiciatório, 
estendendo 

as asas e 
cobrindo o 
oráculo, e 
estejam 

olhando um 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-7.htm (3 of 7)2006-06-02 09:49:39



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.7. 

para outro 
com os 
rostos 

voltados 
para o 

propiciatório, 
com o qual 
deve estar 
coberta a 

arca, na qual 
porás o 

testemunho 
que eu hei 
de te dar. 

De lá te 
darei as 
minhas 

ordens, em 
cima do 

propiciatório, 
e do meio 
dos dois 

querubins, 
que estarão 
sobre a arca 

do 
testemunho, 

e te direi 
todas as 

coisas que 
por meio de 
ti intimarei 

aos filhos de 
Israel". 

Ex. 
25, 
10-
22 
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O sentido literal desta passagem é evidente: trata-se de um 
plano de construção, com especificações de medidas e 
materiais, para uma arca a ser colocada no centro de um templo. 

Mas é bastante sabido que as coisas do Velho Testamento 
significam as do Novo, e, portanto, Ricardo de S. Vitor com 
razão se pergunta o que poderia significar esta arca com as 
minuciosas especificações que a acompanham. Em 
aproximadamente uma centena de páginas da Patrologia Latina 
de Migne (44), em um livro que até hoje é um dos clássicos da 
Teologia, Ricardo explica que a arca cujo modo de ser 
construído havia sido explicado a Moisés pelo próprio Deus 
significa a graça da contemplação: 

"Que 
poderia 

significar 
este 

sacrário", 

diz Ricardo, 

"senão 
aquela 

melhor parte 
que Maria, a 

irmã de 
Marta, 

escolheu 
para si (Lc. 

10) ? 

Este 
sacrário, 
portanto, 

significa a 
graça da 

contemplação 
que, pela sua 

dignidade, 
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ocupa no 
tabernáculo 
divino um 
lugar de 

preferência 
entre todas 

as 
coisas" (45). 

Através dos detalhes da construção da Arca da Aliança Ricardo 
de S. Vitor passa em seguida a expor o caminho pelo qual o 
homem se forma na contemplação e, através dela, se eleva até 
Deus. Aquilo que parecia, à primeira vista, apenas um projeto de 
marcenaria e ouriversaria era, na realidade, uma das mais 
profundas lições de Teologia que a humanidade já tinha 
recebido do alto. 

Estes exemplos mostram como para os santos padres, e de 
modo especialíssimo, para os vitorinos em particular, aquilo que 
se convencionou denominar de sentido alegórico e tropológico 
das Sagradas Escrituras não são fantasias inventadas por 
autores piedosos sobre o texto sagrado, mas são sentidos 
realmente intencionados pelo Espírito Santo ao ter inspirado as 
Escrituras e são também, freqüentemente, o seu sentido mais 
real e verdadeiro. 

Referências 

(44) Ricardo de 
S. Vitor: De 
Gratia 
Contemplationis 
libri quinque, 
hactenus 
dictum 
Benjamin 
Major; PL 196, 
63-202.  
(45) Ibidem, L. 
I, C. 1; PL 196, 
64-5. 
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8. O Estudo das Sagradas Escrituras, segundo Hugo de S. 
Vitor. 

Segundo Hugo de S. Vitor, a leitura ou o estudo mais profundo 
das Sagradas Escrituras é aquele pelo qual pode-se apreender 
não apenas o significado das palavras, mas também investigar o 
significado das coisas a que se referem as palavras de seus 
livros, isto é, o sentido alegórico e tropológico neles contido. 

Este modo de estudar as Escrituras, porém, não é para 
principiantes. Segundo Hugo afirma no VI do Didascalicon, 

"Trata-se de uma 
investigação que 

exige inteligências 
já maduras, 

possuidoras de 
uma sutileza 

incapaz de perder a 
prudência no 

discernimento" (46). 

Além da maturidade intelectual, esta investigação exige também 
santidade de vida, conforme está afirmado no mesmo VI do 
Didascalicon: 

"Os homens 
santos, 

quanto mais 
progridem 

nas virtudes 
ou na 

ciência, tanto 
mais 

profundos 
vêem ser os 
arcanos das 

Sagradas 
Escrituras, e 
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aquilo que 
aos homens 

simples e 
ainda presos 
às coisas da 

terra 
parecem 
coisas 

desprezíveis, 
aos 

espirituais 
mais 

elevados 
parecem 

sublimes"(47). 

Ambas estas coisas, maturidade intelectual e santidade de vida, 
conforme já tivemos ocasião de observar anteriormente, não 
são senão uma outra versão dos requisitos gerais da 
espiritualidade vitorina, que busca contrapor-se às duas 
principais feridas causadas no homem pelo pecado, isto é, a 
ignorância do bem e o desejo do mal, pelo crescimento das 
virtudes tanto da inteligência como da vontade. O que aqui 
aflorou como maturidade intelectual e santidade de vida em 
outras passagens de Hugo aparece como amor e sabedoria, 
ciência e virtude, fé e caridade; de modo especial, no VII e 
último do Didascalicon, Hugo diz que a vida espiritual principia 
pelo dia do temor, progride pelo dia da verdade e só chega à 
maturidade quando ao dia da verdade se lhe acrescenta o dia do 
amor (48). 

Mas o Didascalicon também nos oferece um elenco dos 
requisitos específicos necessários à investigação dos sentidos 
mais profundos das Escrituras. 

Em primeiro lugar, é preciso conhecer bem o sentido literal das 
Sagradas Escrituras, isto é, toda a sua história, "do princípio ao 
fim" (49). Hugo não diz, mas é evidente que o subentende, que 
uma afirmação como esta não significa que se deva abrir a 
primeira página das Sagradas Escrituras e lê-la na seqüência até 
à última; qualquer pessoa que tenha tentado ler as Escrituras 
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desta maneira sabe por experiência que deste modo não se 
chega a lugar algum. Ao contrário, deve-se, sob a orientação de 
alguém que já as conhece, principiar pelas suas partes mais 
importantes, como os Evangelhos, e prosseguir com ordem, das 
mais importantes às menos importantes do ponto de vista do 
sentido literal. 

A este estudo inicial das Escrituras deve-se seguir 
paralelamente a prática da vida cristã, sob pena do estudo não 
conduzir a nada. É o que nos diz Hugo no V do Didascalicon: 

"É 
necessário 

também que 
aquele que 

tiver iniciado 
este 

caminho 
procure 
aprender 
nos livros 

em que 
estudar não 
apenas pela 

beleza do 
fraseado, 

mas também 
pelo 

estímulo que 
eles 

oferecem à 
prática das 
virtudes, e 

de tal 
maneira que 
o estudante 

procure 
nelas não 

tanto a 
pomposidade 
ou a arte das 

palavras, 
mas a beleza 
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da verdade. 
Saiba 

também que 
não chegará 

ao seu 
propósito 

se, movido 
por um vão 
desejo da 
ciência, se 
dedicar de 
tal maneira 
apenas ao 
estudo que 

se veja 
obrigado a 
abandonar 

as boas 
obras" (50). 

Ademais, o estudante deve levar em conta que o fim último do 
estudo, na pedagogia dos vitorinos, é alcançar a vida 
contemplativa, à qual não se chega sem o auxílio da graça 
divina. É necessário, portanto, recorrer ao auxílio divino sem o 
qual o homem é enfermo e ineficiente, e isto se faz, continua o V 
do Didascalicon, através da oração: 

"É necessário, 
pois, levantar-
se à oração, e 

pedir o seu 
auxílio, sem o 
qual nenhum 
bem pode ser 
feito; isto é, a 
sua graça a 
qual, antes 

que tivesses 
chegado até 

aqui para pedi-
la, já te 
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iluminava, e 
daqui para a 
frente será 

quem haverá 
de dirigir os 
teus passos 

para o 
caminho da 

paz, e de cuja 
única boa 
vontade 

depende que 
sejas 

conduzido ao 
efeito da boa 

operação" (51). 

Sobre a necessidade e o sentido da oração para a vida cristã em 
geral e para o estudo das coisas divinas em especial, Hugo de 
S. Vitor tem ainda uma outra passagem notável no opúsculo De 
Quinque Septenariis, em que ele tece um comentário a respeito 
dos sete dons do Espírito Santo, a mais elevada manifestação 
da graça divina no homem: 

"Sobre 
os 

sete 
dons 

do 
Espírito 
Santo", 

diz Hugo, 
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"está 
escrito no 
Evangelho: 

`Se vós, 
sendo 
maus,  

sabeis dar 
coisas 

boas aos 
vossos 
filhos,  

quanto 
mais o 

vosso Pai 
que está 
nos céus  
dará o 

Espírito 
Santo aos 

que lho 
pedirem?' 

Lc. 
11 

Portanto, o 
Pai celeste 

dará o 
Espírito 

Santo aos 
filhos que lho 
pedirem. Os 

que são 
filhos não 

pedem outra 
coisa; os que 
pedem outras 

coisas são 
servos e 
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mercenários, 
não filhos. Os 

que pedem 
prata, os que 
pedem ouro, 

os que 
pedem as 
coisas que 
passam, os 

que pedem o 
que não é 

eterno, 
pedem o 

ministério da 
servidão, não 
o espírito da 
liberdade. O 

que for 
pedido, isto 

será dado; se 
pedes o 

corporal, não 
receberás 

mais do que 
o que pedes. 
Se pedes o 
espiritual, o 
que pedes 

será 
concedido e 
o que não 
pedes será 

acrescentado; 
será dado o 
espiritual, 

será 
acrescentado 

o corporal. 

`Buscai em 
primeiro 

lugar o Reino 
de Deus, e 
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tudo o resto 
vos será 

acrescentado'. 

Mt. 
6 

Deve-se, 
portanto, orar 
ao Pai, e ao 

Pai, que está 
nos céus, 

pedir os dons 
celestes, não 
os da terra; 

não a 
substância 

corporal, mas 
a graça 

espiritual" (52). 

É desta maneira, pois, que pelo estudo, pela prática da vida 
cristã e pela oração, Hugo de S. Vitor quer que aos poucos se 
alcance o conhecimento do conteúdo literal ou histórico das 
Sagradas Escrituras. 

Feito isto, porém, ainda não é chegada a hora de se passar à 
investigação do sentido alegórico e tropológico das Escrituras. 

"É um 
alimento 
sólido", 

diz o VI do Didascalicon, 
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"que não pode 
ser engolido se 

não for bem 
mastigado" (53). 

Por isso, após ter alcançado o conhecimento da letra da 
Escritura, de ter progredido na virtude e na oração, Hugo diz 
que ainda é necessário dedicar-se ao estudo dos mistérios da 
fé. Os principais mistérios da fé a que Hugo se refere estão 
elencados no VI do Didascalicon: são o mistério da unidade e da 
trindade divinas, a criação das coisas visíveis e invisíveis, a 
graça e a queda do homem, a lei temporal e a lei divina, a 
encarnação do Verbo, os mistérios do Novo Testamento, a 
ressurreição e a vida eterna. "Este é aquele edifício espiritual", 
continua Hugo, "que deve ser construído e erguido" sobre os 
alicerces do conhecimento da letra das Escrituras antes que se 
possa passar ao seu estudo alegórico e tropológico (54). Se 
Santo Tomás estivesse lendo estas linhas, - provavelmente as 
leu ao ter passado por esta vida -, cremos que as aplaudiria de 
pé; talvez apenas comentasse que ao estudo da profundidade 
dos mistérios da fé deveria-se acrescentar também o da 
perfeição da vida cristã (55). 

Quem quer que conheça, porém, um pouco deste assunto, ao 
chegar neste ponto da exposição de Hugo de S. Vitor, 
provavelmente há de perguntar de que modo Hugo procedia 
para que seus alunos obtivessem este conhecimento, uma vez 
que o Didascalicon foi escrito tendo em vista a orientação dos 
alunos que se dirigiam à escola do mosteiro de São Vitor e que, 
portanto, era um texto para aplicação imediata e não uma 
simples especulação pedagógica. Hoje em dia, para quem o 
deseje, o caminho é fácil e desimpedido: fora de qualquer 
dúvida, é a Summa Theologiae de S. Tomás de Aquino ao 
mesmo tempo o meio mais fácil e o mais profundo para se 
chegar a um conhecimento sólido do conjunto destes mistérios 
da fé, apresentados, ademais, de um modo manifestamente 
intencionado a favorecer e impulsionar a vida espiritual. Não é 
outro o motivo pelo qual a Igreja ainda hoje, no Código de 
Direito Canônico de 1983 prescreve aos alunos das Faculdades 
de Teologia que 
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"aprendam a 
penetrar mais 
intimamente o 

mistério da 
salvação 
tendo por 

mestre 
principalmente 

a Santo 
Tomás de 

Aquino" (56). 

Desta maneira, quando no VI do Didascalicon Hugo de S. Vitor 
indicava aos seus alunos que entre o estudo literal e a 
investigação dos sentidos alegórico e tropológico das 
Escrituras eles deveriam se dedicar ao estudo aprofundado do 
conjunto dos mistérios da fé, ele na realidade estava fazendo, 
com duzentos anos de antecedência, o primeiro esboço do 
conteúdo e do método da Summa Theologiae de S. Tomás de 
Aquino. Mas no início dos anos 1100 S. Tomás ainda não havia 
nascido, nem havia ainda Summa Theologiae, e o conhecimento 
que Hugo exigia de seus alunos só poderia ser encontrado 
amplamente disperso na vasta literatura dos santos padres. 
Pouco antes de Hugo ter chegado a São Vitor havia se iniciado 
naquele mosteiro a formação de uma biblioteca em que se 
encontrariam as principais obras dos santos padres, mas a 
simples justaposição destes livros não era uma solução. 
Tratava-se de um material extremamente vasto e apresentado de 
um modo bastante difícil para poder ser apreendido em forma 
de síntese. O estudante esbarraria com o problema da 
multiplicação das questões e argumentos sem interesse para 
seus propósitos imediatos, com os assuntos apresentados fora 
da ordem conveniente, e com a freqüente repetição dos temas, 
causando fastídio e confusão na alma dos leitores, conforme 
diria posteriormente S. Tomás no prólogo da Summa. Só havia 
uma solução para este problema, e foi assim que Hugo de S. 
Vitor escreveu a primeira Summa Theologiae da história, o De 
Sacramentis Fidei Christianae ou Os Mistérios da Fé Cristã, a 
primeira grande síntese teológica da Igreja Latina que deu início 
à seqüência das Summas que culminaria, dois séculos depois, 
na Summa de S. Tomás. 
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A Summa de Tomás é obra manifestamente mais perfeita do que 
o De Sacramentis, mas esta não torna esta obra de Hugo coisa 
ultrapassada. Embora tenha sido a primeira Summa, o De 
Sacramentis é trabalho de grande maturidade; ele faz parte do 
número daquelas obras que não podem vir a se tornar obsoletas 
pela perfeição de nenhuma outra; ademais, no De Sacramentis 
encontram-se muitíssimas coisas de valor incomparável que em 
vão se procurariam tanto na Summa como em qualquer outro 
lugar. 

No prólogo do De Sacramentis Hugo menciona já haver escrito a 
segunda parte do Didascalicon para orientar seus alunos no 
estudo literal das Sagradas Escrituras; agora, continua Hugo, 
ele pretende oferecer esta síntese (`quandam summam 
omnium') dos mistérios da fé para poder prepará-los e 

"introduzí-los no 
segundo 

aprendizado das 
Sagradas 

Escrituras, que 
consiste em seu 

estudo 
alegórico, pois 

se os estudantes 
não se 

estabelecerem 
primeiro no 

fundamento do 
conhecimento 

da fé, não 
permanecerão 
ilesos naquilo 
que depois se 

lhes há de 
acrescentar" (57). 

O que Hugo, porém, não escreveu neste prólogo era que, ao 
fazer isso, além de preparar seus alunos para um estudo mais 
profundo das Sagradas Escrituras, estava dando início à 
Escolástica e abria o caminho para que S. Tomás de Aquino 
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pudesse vir a realizar a sua obra. 

Deste modo, os alunos que já conhecessem bem toda a letra 
das Escrituras, que já vivessem uma vida de virtude e de 
oração, e que já conhecessem a fundo os mistérios da fé sem 
alegorias, tais como se encontram no De Sacramentis ou na 
Summa Theologiae, Hugo os introduzia na investigação dos 
outros sentidos das Sagradas Escrituras. 

Isto não significa, porém, que o objetivo de uma escola ou de 
uma escola de Teologia seja o estudo alegórico das Escrituras. 
Nossa exposição pode ter oferecido esta impressão porque, em 
vez de abordar todo o conjunto da pedagogia, nos restringimos 
apenas à questão do estudo das Sagradas Escrituras e nela a 
investigação do sentido alegórico vem por último. A 
investigação do sentido alegórico das Escrituras exige como 
requisitos uma vida de virtude e de oração, o desenvolvimento 
da contemplação, o conhecimento do sentido literal das 
Escrituras, dos mistérios da fé e da perfeição da vida cristã; isto 
não significa, porém, que a finalidade de tudo isto seja o 
conhecimento da alegoria das Escrituras. A finalidade de todas 
estas coisas é a vida contemplativa, com ou sem o 
conhecimento da alegoria das Escrituras. Se a investigação do 
seu sentido alegórico favorece a contemplação, conforme 
veremos a seguir, é porque ela é ocasião para a contemplação, 
não a causa que a produz. Não é a investigação da alegoria das 
Escrituras que produz a contemplação, mas o exercício das 
virtudes teologais, que, se existe, pode ser favorecido pela 
investigação da alegoria, mas, se não existe, não há Sagrada 
Escritura que possa suprir a sua ausência. 

Referências 
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9. A Alegoria e a Tropologia nas Sagradas Escrituras. 

Não obstante estas últimas observações, de tudo quanto 
dissemos podemos inferir a importância que Hugo de S. Vitor 
atribuía ao sentido alegórico das Escrituras, colocando-o acima 
do sentido literal, uma afirmação que ele compartilha com a 
maioria dos santos padres. Mas a ordem da apreciação 
atualmente parece ter-se invertido, pois dá-se muita atenção 
para o sentido literal e pouco ou muito pouca para o alegórico e 
tropológico. 

Negar a realidade do sentido alegórico nas Sagradas Escrituras 
é impossível, porque as mesmas Escrituras afirmam o contrário 
claramente e diversas vezes. Na Epístola aos Hebreus, por 
exemplo, está escrito que os sacerdotes judeus celebravam um 
culto cujas prescrições eram 

"imagem 
e 

sombra 
das 

coisas 
celestes". 

Heb 
8,5 

Mais adiante, a mesma epístola reafirma o mesmo mais 
claramente: 
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"A primeira 
(aliança) 

teve 
regulamentos 
relativos ao 
culto e a um 

santuário 
terrestre. 

Moisés 
tomou o 

sangue dos 
bezerros e 

dos bodes e 
espargiu 

com sangue 
o 

tabernáculo 
e todos os 
vasos do 

ministério. 
Era 

necessário 
que as 

figuras das 
coisas 

celestiais 
fossem 

purificadas 
com tais 

coisas, mas 
(que) as 
próprias 
coisas 

celestes o 
fossem por 

meio de 
vítimas 

melhores do 
que estas. 
Jesus, de 
fato, não 

entrou num 
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santuário 
feito por 
mãos de 

homem, (que 
era uma) 
figura do 

verdadeiro, 
mas entrou 
no mesmo 

céu, para se 
apresentar 
diante de 
Deus por 

nós." 

Heb. 
9,1; 
19-
24 

Da mesma forma, o livro dos Números narra um milagre 
ocorrido no deserto do Sinai pelo qual de uma rocha, percutida 
pelo cajado de Moisés, jorrou água puríssima para saciar a sede 
do povo judeu. A este respeito diz S. Paulo na Primeira Epístola 
aos Coríntios: 

"Nosso pais 
atravessaram 

o Mar 
(Vermelho), 
comeram do 

mesmo 
alimento 

espiritual e 
beberam da 

mesma 
bebida 

espiritual, 
porque 

bebiam da 
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pedra 
espiritual 

que os 
seguia, e 

esta pedra 
era o 

Cristo". 

I 
Cor. 
10, 
1-4 

Mais claramente lemos na Epístola aos Gálatas que: 

"Está 
escrito que 
Abraão teve 
dois filhos: 

um da 
escrava e 
outro da 

livre. Mas o 
da escrava 

nasceu 
segundo a 
carne; e o 

da livre, em 
virtude da 
promessa. 

Estas 
coisas 

foram ditas 
por 

alegoria. 
Porque 

estas duas 
(mulheres) 
são os dois 
testamentos. 
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Um, o do 
monte 

Sinai, gera 
a 

escravidão, 
e este é 

figurado em 
Agar, 

porque 
Sinai é um 
monte da 
Arábia, o 

qual 
corresponde 
à Jerusalém 

aqui 
debaixo, a 

qual é 
escrava 

com seus 
filhos. Mas 

aquela 
Jerusalém, 
que é do 

alto, é livre 
e é nossa 

mãe". 

Gal. 
4, 
22-
26 

Outros exemplos poderiam ser citados, pelos quais se torna 
impossível negar a realidade do sentido alegórico nas Sagradas 
Escrituras. Não obstante isso, não são poucas os estudiosos 
modernos que têm se concentrado quase que exclusivamente 
no sentido literal das Escrituras, demonstrando, por isto e pelo 
modo com que abordam o tema dos demais sentidos, uma nítida 
dificuldade em compreender sua natureza. Esta priorização 
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exagerada do sentido literal está certamente relacionada, por 
sua vez, com a dificuldade de compreender a natureza da vida 
espiritual que tomou conta do mundo moderno. Onde esta não 
existe, ou quase não existe, o sentido alegórico contido nas 
Escrituras, justamente denominado por Hugo de São Vitor de 
sentido espiritual, deixa, por assim dizer, de fazer sentido. No V 
do Didascalicon Hugo compara as Sagradas Escrituras aos 
instrumentos musicais, em que a madeira, que é o sentido 
literal, existe para dar maior sonoridade às vibrações das 
cordas, que são o alegórico; toda a Sagrada Escritura, diz Hugo, 
é como um instrumento musical em que as várias partes estão 
interligadas entre si para produzirem "a suavidade da 
inteligência das cordas espirituais" (58). Mas se a ciência e a 
virtude definham, conclui Hugo (59), as pessoas, 

"julgando 
não haver 

nas 
Escrituras 

nada de mais 
sutil em que 

possam 
exercitar a 

sua 
inteligência, 
apenas se 

ocupam com 
os escritos 

dos 
apóstolos, 

pois, de fato, 
nada mais 

conseguem 
apreender ali 

senão a 
superfície da 

letra, 
ignorando a 

força da 
verdade" (60). 
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Contribuíu também para esta inversão a influência exercida no 
ensino da Teologia pelos quatro Livros das Sentenças de Pedro 
Lombardo desde o século XIII até a Renascença e pela obra de 
S. Tomás de Aquino a partir desta época, embora sem que esta 
tenha sido a intenção destes autores. 

Os Livros das Sentenças, de fato, são uma exposição da 
doutrina cristã que não se utiliza senão do sentido literal; 
quanto a S. Tomás, é bem sabido como no início da Summa 
Theologiae ele próprio anuncia de modo explícito que ao 
escrever esta obra pretende basear-se inteiramente sobre o 
sentido literal. Ora numa época, ora noutra, os Livros das 
Sentenças e a Summa Theologiae têm servido de iniciação 
teológica aos estudantes da Ciência Sagrada, e não é 
infreqüente que os que as estudam tenham sido 
imperceptivelmente levados a supor, por errônea interpretação, 
que para estes autores os demais sentidos das Escrituras 
fossem supérfluos e que eles estavam na verdade se 
antecipando aos tempos modernos em que as pessoas 
realmente têm dificuldade em entender tanto a razão como a 
legitimidade de tais sentidos. 

Como se fosse para confirmar esta impossível interpretação, S. 
Tomás escreveu ainda o seguinte na questão introdutória da 
Summa: 

"Todos os 
sentidos se 

fundamentam 
sobre um só, a 

saber, no 
sentido literal; 
somente sobre 

o literal, 
porém, pode-

se 
fundamentar 

uma 
argumentação, 
e não sobre o 

que é dito 
segundo a 
alegoria, 
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conforme 
reconhece o 

próprio S. 
Agostinho na 
sua epístola 

contra Vicente 
Donatista. 

Todavia, com 
isto nada 

perdemos do 
que está 

contido na 
Sagrada 

Escritura, pois 
nada do que é 
necessário à fé 

está contido 
sob o sentido 

espiritual que a 
Sagrada 

Escritura não 
trate 

manifestamente 
pelo sentido 

literal em 
alguma outra 

passagem" (61). 

À primeira vista tais palavras mais parecem uma maneira 
elegante de reduzir a nada a importância do sentido alegórico, o 
que seria verdade se a Summa Theologiae pretendesse ser o 
mesmo que a totalidade da Ciência Sagrada. Estas mesmas 
palavras, porém, consideradas dentro de um contexto mais 
amplo, se revestem de outra significação. Segundo esta, se S. 
Tomás descartou o uso do sentido alegórico na Summa, fêz isto 
apenas por uma questão de método, pois uma obra concebida 
tal como o foi a Summa Theologiae é incompatível com a 
utilização de outro sentido que não o literal. 

Que isto tenha sido apenas uma questão de método mostra-o 
também o exemplo do próprio Hugo de S. Vitor, o qual, não 
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obstante utilizar-se abundantemente da exposição alegórica em 
quase todos os seus escritos, ao redigir o De Sacramentis, uma 
obra que tem uma estrutura muito semelhante à Summa de S. 
Tomás, baseou-se, assim como Tomás, inteiramente no sentido 
literal. Ricardo de S. Vitor, que se utiliza mais ainda do que Hugo 
da interpretação alegórica das Sagradas Escrituras, redigiu, 
entretanto, um tratado sobre a Trindade ao modo da Summa, em 
que também dispensou a interpretação alegórica e se utilizou 
apenas do sentido literal. E Ricardo não podia ter deixado de 
fazer isto, sem que tivesse mudado o objetivo que o levava a 
escrever, assim como também poderia ter acrescentado, com S. 
Tomás, que ao basear-se no sentido literal com isto nada perdia 
dos ensinamentos contidos nas Sagradas Escrituras, pois tudo 
o que ela ensina em uma passagem sob o sentido alegórico 
também tornará a ensiná-lo em alguma outra pelo sentido literal. 

Mas, se é assim, deve-se agora explicar por que razão então os 
vitorinos, que deram provas tão claras de serem, capazes de 
escrever ao modo da Summa de S. Tomás, insistem tanto em 
fazer uso do sentido alegórico. 

Aqueles que estão acostumados ao estilo da Summa, ou a 
outras obras que neste ponto lhe seguem o método, ao 
depararem com o De Sacramentis de Hugo ou o De Trinitate de 
Ricardo se verão, certamente, percorrendo um terreno já 
familiar. Se passarem, porém, a muitas das demais obras de 
ambos os vitorinos, como o Benjamin Minor e o Benjamin Major 
de Ricardo, a estranheza será inevitável. Nota-se em obras como 
estas que um extenso raciocínio fundamentado na interpretação 
alegórica das Escrituras, aparentemente de todo supérfluo, 
conduz a verdades que poderiam ser mostradas sem 
necessidade de semelhantes recursos. É-se tentado a percorrer 
a exposição dos autores apenas para poder chegar às 
conclusões, alcançadas as quais esquece-se o caminho 
percorrido e procura-se transformar aquelas verdades em 
linguagem fundamentada em sentido literal. Mas a estranha 
insistência com que os autores tornam e retornam a re-utilizar o 
discurso fundamentado no sentido alegórico em textos que não 
são peças de arte oratória, mas tratados de Teologia, passa aos 
poucos a gerar uma desconfiança de que tal recurso não pode 
estar ali superfluamente, por simples circunstancialidade ou 
preferência estética. Não é difícil daí passar para a percepção de 
que está-se lidando com uma outra via, um outro canal pelo qual 
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se pode transmitir ao espírito determinadas verdades que, ainda 
que possam ser apresentadas de uma outra forma, os vitorinos 
se servem dela porque afirmam ser a mais profunda. 

Santo Tomás também parece ter entendido que este modo de 
exposição devesse ser incluído entre as coisas divinas, ao 
atribuir esta forma de veiculação da verdade a Deus, quando 
afirma, numa passagem que já citamos, 

"estar em 
poder de 

Deus 
acomodar 

não apenas 
as palavras 

aos 
significados, 

o que 
também o 

homem 
pode fazer, 

mas 
também as 

próprias 
coisas". 

Para entender a razão da profundidade atribuída pelos vitorinos 
ao sentido alegórico onde poderia muito bem ser usado o 
sentido literal, devemos recordar a doutrina geral ensinada por 
Hugo de S. Vitor a este respeito. Antes de dedicar-se ao estudo 
alegórico das Escrituras, Hugo exige que o estudante conheça 
completamente o sentido literal das Sagradas Escrituras, o qual, 
segundo S. Tomás, já contém toda a verdade da fé. Não pode 
ser, portanto, para conhecer alguma verdade nova e mais 
profunda que Hugo quer que o estudante se dedique ao estudo 
da alegoria. Mais ainda, Hugo quer que, antes do estudo 
alegórico das Escrituras, o discípulo se dedique ao estudo 
literal dos mistérios da fé, algo que na verdade já não pode ser 
realizado perfeitamente senão pela contemplação, aquela 
operação da inteligência que, segundo ele, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-9.htm (10 of 12)2006-06-02 09:49:41



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.9. 

"abarca em 
uma visão 

plenamente 
manifesta a 

compreensão 
de muitas ou 
também de 

todas as 
coisas". 

A contemplação é, ademais, o objetivo último da pedagogia 
vitorina e, se já o estudo do De Sacramentis ou da Summa 
Theologiae está relacionado com ela, com mais razão o estudo 
alegórico das Escrituras que, no entender dos vitorinos, o 
pressupõe, terá que estar também relacionado com a 
contemplação. 

Pois, de fato, no uso do sentido literal cada palavra é associada 
ao seu significado por uma convenção imediata; mas na 
investigação do sentido alegórico cada coisa pode significar, 
em princípio, uma multidão de outras, dependendo da 
similaridade que os aspectos de umas tenham com os das 
outras. Não é possível, portanto, identificar o significado 
alegórico se não se conhece primeiramente todo o conjunto do 
literal e se não se emprega, na investigação de um sentido 
alegórico em particular, aquela "visão plenamente manifesta de 
todas as coisas" que só é possível pela contemplação. 

Conclui-se daqui não ser possível uma verdadeira investigação 
do sentido alegórico das Escrituras sem o uso das virtudes 
contemplativas as quais exigem, segundo Hugo, além do 
estudo, também a virtude e o auxílio da graça que vem através 
da oração, sendo por este motivo que este sentido é também 
chamado por ele de sentido espiritual. Desta maneira, a 
importância que a pedagogia dos vitorinos atribui à 
investigação do sentido alegórico das Escrituras provém 
diretamente de seu objetivo maior que é a de introduzir o aluno 
na vida contemplativa, a qual, segundo afirma o Cristo no 
Evangelho de S. Lucas, é "aquela melhor parte" escolhida por 
Maria (Lc. 10, 42). 
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10. A presente tradução. 

O leitor encontrará neste livro, além desta introdução, quatro 
textos de Hugo de S. Vitor relacionados com o tema das 
Sagradas Escrituras. Todos foram traduzidos diretamente do 
original latino tal como se encontra na Patrologia de Migne, 
embora nenhum deles abranja o original completo, pelas razões 
que serão apresentadas a seguir. 

O primeiro texto, "Anotações Prévias ao Estudo das Sagradas 
Escrituras", foi traduzido do pequeno opúsculo com que se 
iniciam as obras de Hugo no volume 175 da Patrologia Latina 
(62). O segundo texto, "O Estudo das Sagradas Escrituras", 
provém dos livros IV, V e VI do Didascalicon. As 
Praenotatiunculae são uma pequena introdução geral às 
Sagradas Escrituras; já o Didascalicon foi uma obra concebida 
para ser um guia de estudos para os alunos da escola 
organizada por Hugo no mosteiro de São Vitor. Dividido em sete 
livros, nos três primeiros o Didascalicon contém uma orientação 
a respeito dos estudos que hoje seriam chamados de profanos; 
os três seguintes orientam acerca do estudo das Sagradas 
Escrituras, e o sétimo e último procura dar ao aluno um 
vislumbre do que é a contemplação. Ao redigir os livros IV, V e 
VI do Didascalicon Hugo se serviu do opúsculo precedente 
sobre as Escrituras e ampliou seu conteúdo para fazer uma 
introdução não mais apenas às Sagradas Escrituras, mas 
também ao seu estudo. 

Tanto das Praenotatiunculae como dos livros intermediários do 
Didascalicon não fizemos uma tradução integral do texto porque 
os originais se ocupam com um número muito grande de 
questões que podem ser consideradas paralelas ou secundárias 
diante da importância que as idéias ressaltadas neste livro se 
revestem para o leitor de hoje, que talvez possa estar tomando 
conhecimento delas pela primeira vez. O número 
verdadeiramente abundante destas questões paralelas contidas 
no Didascalicon diante destas questões centrais é tal que tem 
confundido até mesmo muitos peritos no assunto, e é este um 
dos motivos porque, em vez do Didascalicon ter atraído nos 
tempos modernos a atenção dos estudantes da Ciência 
Sagrada, tem sido mais objeto de consideração dos estudiosos 
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da História e da História da Educação, que freqüentemente o 
têm abordado mais do ponto de vista de uma fonte documental 
para o conhecimento do ensino da época do que como um texto 
onde é possível buscar ensinamentos de valor perene como o 
são as Sagradas Escrituras ou os escritos dos grandes filósofos 
e teólogos de todas as épocas como Platão, Aristóteles, Tomás 
de Aquino e tantos outros, incluindo os próprios vitorinos em 
suas demais obras. 

O terceiro e o quarto texto deste livro se baseiam no Comentário 
de Hugo de S. Vitor ao livro do profeta Joel, um dos doze 
profetas menores do Antigo Testamento. Novamente não só não 
apresentamos uma versão integral, como inclusive neste caso 
mudamos sua forma exterior de apresentação, por se tratar de 
uma obra de difícil leitura, pelo seu tamanho diante da brevidade 
do texto do Profeta (63), pelo estilo de redação em que o autor 
talvez se tenha preocupado mais com o conteúdo do que em 
produzir uma leitura agradável, e também porque a maioria dos 
leitores não terá familiaridade com o próprio texto do profeta 
Joel, uma condição geralmente indispensável para se poder 
apreciar os bons comentários. Por este motivo, em vez de 
apresentar a tradução integral do texto de Hugo de S. Vitor, 
aproveitamos aproximadamente um quinto do seu conteúdo 
para montar uma série de notas de rodapé ao livro de Joel com 
base no Comentário de Hugo. Todas estas notas de rodapé, com 
exceção de uns poucos textos entre parênteses, são traduções 
de passagens do Comentário de Hugo tal como foram escritos 
pelo autor. No terceiro dos textos de Hugo contidos neste livro 
temos o texto da Vulgata Latina da profecia de Joel, a versão 
lida e utilizada por Hugo, anotada segundo o seu comentário 
literal e alegórico, e no quarto temos novamente o texto da 
segunda parte desta profecia, agora anotada segundo o 
comentário tropológico ou moral de Hugo de S. Vitor. 

Antes de terminar a presente introdução, após termos falado de 
Hugo de S. Vitor e de sua obra, resta-nos dizer ainda algumas 
poucas palavras a respeito do profeta Joel e de sua profecia 
para aqueles que porventura não o conheçam. 

Referências 
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11. O Profeta Joel e seu Livro. 

Na Vulgata Latina o profeta Joel ocupa o segundo lugar entre os 
doze profetas menores. Nada se sabe a respeito de sua vida, 
exceto o pouquíssimo que nos é relatado em seu próprio livro 
ou que indiretamente pode-se conjecturar a partir dele. É difícil 
inclusive precisar a época em que viveu, embora os 
comentadores antigos, e entre eles, S. Jerônimo, julguem que 
Joel deva ter vivido na Judéia antes do exílio da Babilônia, 
provavelmente na mesma época em que viveu Oséias (64). 

Para entender os fatos relacionados com a profecia de Joel, 
precisamos voltar no tempo até alguns séculos antes de sua 
época. Por volta do ano 2000 AC Deus manifestou-se a Abraão, 
homem idoso, sem filhos e casado com uma mulher estéril, 
prometendo-lhe dar-lhe numerosa descendência, da qual um dia 
nasceria Jesus, por quem seriam abençoadas todas as nações 
da terra. Pouco tempo depois desta promessa, Sara, esposa de 
Abraão, não obstante sua já avançada idade, dava à luz seu filho 
primogênito Isaac. Anos mais tarde, entre 2000 e 1500 AC, 
quando Abraão já havia passado desta vida e sua descendência, 
aquela que viria a ser posteriormente o povo judeu, ainda era 
apenas a família já numerosa de seu neto Jacó, resolveu este 
emigrar para o Egito devido a uma fome que havia se abatido 
sobre quase todo o mundo conhecido da época. A família de 
Jacó foi bem recebida no Egito e fixou residência na terra de 
Gessen, próximo à foz do Rio Nilo. 

Durante cerca de 400 anos os descendentes de Jacó se 
multiplicaram na terra de Gessen e se tornaram um povo 
numeroso, conforme a promessa que havia sido feita por Deus a 
Abraão muitos anos antes. Seu número aumentou tanto a ponto 
de assustar o Faraó que governava o Egito; resolveu então este, 
por causa de seus temores, escravizar o povo judeu, obrigando-
o a trabalhos forçados. Esta situação durou até que Moisés, 
conforme narram as Sagradas Escrituras no livro do Êxodo, 
após os prodígios das dez pragas e da passagem pelo Mar 
Vermelho, libertou seu povo do jugo egípcio e o conduziu 
através do deserto, primeiro até o Monte Sinai onde foram 
recebidas as tábuas da Lei, depois até à terra de Canaã, na atual 
Palestina ou terra de Israel, onde os judeus fixaram sua morada 
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definitiva. 

Durante muito tempo o povo judeu ocupou a terra de Canaã sem 
necessidade de ser governado por reis, guiado apenas pelas 
leis de Moisés e pela sabedoria de Juízes e Profetas. Por volta 
do ano 1000 AC, entretanto, resolveram coroar seu primeiro 
monarca. Saul era seu nome, sucedido, após a sua morte, pelo 
rei Davi, sucedido por sua vez pelo seu filho Salomão. 

No reinado do sucessor de Salomão uma revolta fêz com que o 
povo judeu se dividisse em dois reinos, Israel ao norte e Judá 
ao sul. Em ambos surgiu grande número de profetas 
denunciando a desobediência do povo aos mandamentos da Lei 
Mosaica e anunciando a iminência de um castigo caso Israel e 
Judá não produzissem frutos de arrependimento. Tal como fora 
anunciado muitas e repetidas vezes, no ano 721 AC os soldados 
assírios invadiram o Reino de Israel e deportaram seus 
habitantes para a Assíria. No ano 587 AC chegou a vez do Reino 
de Judá, quando as tropas da Babilônia tomaram a cidade de 
Jerusalém e deportaram seus habitantes para uma terra que já 
não era deles. O Reino de Israel nunca mais voltaria a existir; 
quanto ao Reino de Judá, após 70 anos de cativeiro em terras da 
Babilônia, pôde assistir à conquista de seus senhores 
babilônios pelos persas, oportunidade em que o novo soberano, 
o Rei Ciro dos persas, concedeu-lhes a liberdade de retornarem 
a Jerusalém, reconstruírem a sua pátria e restaurarem o seu 
culto. Dali a menos de seis séculos, já sob o jugo dos romanos, 
mas em sua própria terra, Jesus nasceria em Belém de Judá. 

Em rapidíssimas pinceladas, esta é a história do povo judeu tal 
como é narrada no Antigo Testamento. Após onze breves 
capítulos em que as Sagradas Escrituras descrevem a criação 
do mundo e algumas histórias referentes aos seus primeiros 
habitantes, a partir do décimo segundo capítulo do Gênesis, em 
que nos é relatado o chamamento do patriarca Abraão, até o fim 
do Antigo Testamento, os ensinamentos contidos nas Sagradas 
Escrituras se sucedem ao longo da história que acabamos de 
resumir. 

Nesta seqüência, o profeta Joel se situa, segundo os antigos 
comentadores cristãos, provavelmente na época em que, depois 
do faustoso reinado de Salomão, o povo judeu havia se dividido 
em dois, e antes do Reino do sul ser conquistado pelos 
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Babilônios. Se seguirmos a opinião de S. Jerônimo, que supõe 
ter ele vivido na mesma época do profeta Oséias, que pode ser 
datado com mais precisão, Joel deve ter vivido no Reino de 
Judá na época em que o Reino de Israel era conquistado e 
deportado pelos assírios. 

A curta profecia de Joel é dividida em três capítulos, e nestes 
três capítulos se distingüem nitidamente duas partes. 

A primeira anuncia uma terrível devastação da terra de Canaã 
por quatro hordas sucessivas de quatro espécies de 
gafanhotos, uma mais voraz do que a outra, na Vulgata 
designadas pelos nomes latinos de `eruca', `locusta', `bruchus' 
e `rubigo', vertidos ao português na tradução do Pe. Matos 
Soares como lagarta, gafanhoto, brugo e ferrugem, 
respectivamente. 

Segundo a interpretação de S. Jerônimo (65) e de Hugo de S. 
Vitor (66) estas quatro hordas sucessivas de gafanhotos 
anunciadas por Joel são na verdade as hordas dos soldados 
assírios, babilônios e dos outros povos que se lhes seguiram 
oprimindo a nação judaica. 

O profeta conclui esta primeira parte de sua profecia com uma 
exortação ao povo judeu para que se converta ao Senhor: 

"Rasgai 
os 

vossos 
corações 
e não os 
vossos 

vestidos", 

diz o profeta, 
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"e 
convertei-

vos ao 
Senhor 
vosso 
Deus, 

porque Ele 
é benigno e 
compassivo, 
e inclinado 

a 
suspender 
o castigo. 

Quem sabe 
se Ele 

quererá 
voltar-se 

para vós e 
perdoar-vos 

e deixar 
após si uma 

bênção?" 

Joel 
2, 
13-
14 

O povo, porém, não se converteu. O castigo para o qual o 
profeta advertia não tardou a vir. 

Não obstante isso, a segunda parte da profecia se inicia 
anunciando o perdão de Deus ao povo judeu; não se trata da 
suspensão dos castigos anunciados avisados pelo profeta, 
suspensão que de fato não ocorreu, mas de algo que viria a 
ocorrer num futuro mais distante: 
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"O 
Senhor 
olhou 
com 
amor 

ardente 
a sua 

terra, e 
perdoou 
o seu 
povo". 

Joel 
2, 
18 

Com estas palavras se inicia a segunda parte da profecia. Logo 
em seguida o profeta acrescenta: 

"Eu vos 
recompensarei", 

diz o Senhor, 

"dos 
anos 
cujos 
frutos 

comeu o 
gafanhoto, 
o brugo, 

a 
ferrugem 

e a 
lagarta, 

este 
poderoso 
exército 
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que 
mandei 
contra 
vós". 

Joel 
2, 
25 

Surge então a passagem mais conhecida da profecia de Joel, 
porque comentada por São Pedro por ocasião da descida do 
Espírito Santo sobre os apóstolos no dia de Pentecostes: 

"Depois 
disto", 

continua o Senhor pela boca do profeta Joel, 

"acontecerá 
que 

derramarei 
o meu 

Espírito 
sobre toda 
a carne; os 

vossos 
filhos e as 

vossas 
filhas 

profetizarão; 
os vossos 

velhos 
serão 

instruídos 
por sonhos, 
e os vossos 

jovens 
terão 
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visões. 
Derramarei 

também 
naqueles 

dias o meu 
Espírito 
sobre os 

meus 
servos e as 

minhas 
servas. 

E farei 
aparecer 
prodígios 

no céu e na 
terra, 

sangue e 
fogo, e 

turbilhões 
de fumo. 

O Sol 
converter-
se-á em 

trevas, e a 
Lua em 
sangue, 

antes que 
venha o 
grande e 

terrível dia 
do Senhor. 

E 
acontecerá 
que todo o 
que invocar 
o nome do 

Senhor 
será salvo". 
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Joel 
2, 
28-
32 

Conforme narrado nos Atos dos Apóstolos, no dia de 
Pentecostes os apóstolos e mais outros discípulos de Cristo 
estavam reunidos em oração no Cenáculo. "De repente", dizem 
os Atos, "veio do céu um ruído semelhante ao soprar de um 
impetuoso vendaval e encheu toda a casa onde se achavam; e 
apareceram umas como línguas de fogo, que se distribuíram e 
foram pousar sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme 
o Espírito os impelia que falassem" (At. 2,2-4). "Achavam-se 
então em Jerusalém homens piedosos de todas as nações que 
há debaixo do céu. Ao se produzir o ruído, a multidão se reuniu 
e estava confusa, pois cada qual os ouvia falar em sua própria 
língua. Estupefatos e surpresos, estavam todos assombrados e 
perplexos, dizendo entre si: `Que vem a ser isto?'" (At. 2,5-7; 
2,12). Pedro então se levanta e lhes diz: 

"Homens da 
Judéia e 

habitantes 
todos de 

Jerusalém, 
prestai 

ouvidos às 
minhas 

palavras. 
(Hoje) se 
realiza a 

palavra do 
profeta 

Joel: 

`Sucederá 
nos últimos 
dias, diz o 

Senhor, que 
derramarei 
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o meu 
Espírito 

sobre toda 
a carne. 

Vosso 
filhos e 
vossas 

filhas hão 
de 

profetizar, 
vossos 
jovens 
terão 

visões, e 
vossos 

velhos hão 
de ter 

sonhos. Em 
verdade, 

sobre meus 
servos e 

sobre 
minhas 
servas 

derramarei 
o meu 

Espírito. 

E farei 
prodígios 

em cima no 
céu, e 
sinais 

embaixo na 
terra. O Sol 

se 
transformará 
em trevas e 

a lua em 
sangue, 

antes que 
venha o dia 
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do Senhor, 
o grandioso 
dia. E todo 
aquele que 
invocar o 
nome do 

Senhor será 
salvo'. 

At. 
2, 
14-
21 

Depois desta passagem Joel fala de um dia e um tempo em que 
Deus "juntará todas as gentes e as conduzirá ao vale de Josafá" 
para um julgamento (Joel 3, 2). Josafá é um nome hebraico que 
significa "Julgamento do Senhor". Assim se expressa o profeta: 

"Publicai 
isto 

entre as 
nações", 

diz o Senhor por meio de Joel, 

"preparai-
vos para a 

guerra, 
animai os 
valentes, 
ponham-
se em 

marcha 
todos os 
homens 

de guerra. 
Forjai 
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espadas 
das relhas 
de vossos 
arados, e 
lanças de 
ferro com 

vossos 
enxadões". 

Joel 
9, 
10 

"Levantem-
se as 

nações e 
vão ao 
vale de 
Josafá; 

porque ali 
me 

sentarei 
para julgar 
todas as 

nações em 
circuito. 
Metei as 
foices ao 

trigo, 
porque já 

está 
madura a 
messe". 
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Joel 
3, 
12-
13 

Finalmente, Joel conclui a profecia: 

"E 
acontecerá 

naquele 
dia que os 

montes 
destilarão 
doçura, e 

os 
outeiros 
manarão 
leite, e as 

águas 
correrão 
em todos 

os 
regatos 

de Judá; e 
da casa 

do Senhor 
sairá uma 
fonte que 
regará a 
torrente 

dos 
espinhos". 

Joel 
3, 
18 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE0-11.htm (12 of 14)2006-06-02 09:49:42



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.0, C.11. 

"A Judéia 
será 

habitada 
eternamente, 
e Jerusalém 
de geração 

em geração; 
e eu lavarei 

o seu 
sangue, que 
eu não tinha 

ainda 
lavado, e o 

Senhor 
habitará 

para 
sempre em 

Sião". 

Joel 
3, 
20-
1 

Com esta passagem encerra-se a profecia de Joel. Passamos 
agora a palavra a Hugo de S. Vitor. 

Referências 
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Hugo de São Vitor 

ANOTAÇÕES PRÉVIAS AO ESTUDO  
DAS SAGRADAS ESCRITURAS 

"Praenotatiunculae de Scripturis  
et Scriptoribus Sacris" 

- PL 175, 9-28 - 

 
1. Distintividade das Escrituras a serem consideradas Sagradas. 

O leitor das Sagradas Escrituras deverá aprender primeiramente 
como reconhecer quais são as Escrituras que devem ser 
dignamente honradas com o nome de Sagradas. Pois, de fato, 
alguns dos que ensinaram pelo espírito deste mundo deixaram 
escrito muitas coisas. A Lógica, a Matemática e a Física 
ensinam verdades, mas não são capazes de alcançar aquela 
verdade na qual se encontra a salvação da alma, sem a qual 
será inútil alcançar todas as demais verdades. Os filósofos 
pagãos também escreveram tratados sobre Ética, nos quais 
descreveram alguns membros das virtudes, truncados, porém, 
do corpo da bondade, pois os membros das virtudes não podem 
ter vida sem o corpo da caridade divina. Todas as virtudes 
formam um só corpo, cuja cabeça é a caridade, e os membros 
do corpo não podem viver se não são sensificados pela cabeça. 
Os escritos, pois, em que não é possível encontrar a verdade 
sem contaminação de erro, nem são capazes de restaurar a 
alma conduzindo-a ao verdadeiro conhecimento de Deus e ao 
amor, não são dignos de serem considerados sagrados. 
Somente são corretamente chamados de sagrados aqueles 
escritores que foram inspirados pelo Espírito de Deus e que, 
administrados por aqueles que falaram pelo Espírito de Deus, 
tornam o homem divino, restaurando-o à semelhança de Deus, 
instruindo-o ao seu conhecimento e exortando-o ao seu amor. 
Nestas Escrituras tudo o que é ensinado é a verdade; tudo o que 
é preceituado é a bondade; tudo o que é prometido é a 
felicidade. Pois Deus é verdade sem falácia, bondade sem 
malícia, felicidade sem miséria. 
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Se queres, pois, distinguir as Escrituras Sagradas das demais 
que não merecem este nome, distingue primeiro e considera 
diligentemente por uma reta consideração a própria matéria a 
respeito da qual e na qual versa a sua abordagem (1). 

Duas são as obras de Deus nas quais se resume tudo o que foi 
feito. A primeira é a obra da criação, pela qual foram feitas as 
coisas que não existiam; a segunda é a obra da restauração, 
pela qual foram refeitas as coisas que haviam perecido. A obra 
da criação consiste na criação das coisas do mundo com todos 
os seus elementos. A obra da restauração é a Encarnação do 
Verbo com todos os seus mistérios, seja aqueles que o 
precederam desde o início dos séculos, seja aqueles que o 
seguiram até o fim do mundo. 

A matéria das Sagradas Escrituras deve ser considerada 
também quanto a esta divisão; isto é, deves considerar aquilo 
de que tratam e o modo com que o tratam, para que pela matéria 
e pelo modo possas distingüi-las do restante dos demais livros 
que se escrevem. De fato, a matéria de todos os demais livros 
consiste nas obras da criação, enquanto que a matéria das 
Sagradas Escrituras consiste na obra da restauração. Esta é a 
primeira distinção a ser feita quanto à matéria de que tratam os 
livros e as escrituras diversas. 

Além disto, os demais livros, se ensinam alguma verdade, não o 
fazem sem o contágio do erro; se parecem recomendar alguma 
bondade, ou ela vem mesclada com a malícia, de modo a não 
ser pura, ou pelo menos é sem o conhecimento e o amor de 
Deus, de modo a não ser perfeita (2). 
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2. Os três sentidos das Sagradas Escrituras. 

As Sagradas Escrituras se interpretam segundo três modos de 
entendimento. 

A primeira interpretação é a histórica, na qual se considera a 
primeira significação das palavras em relação às próprias 
coisas sobre as quais são ditas. 

As Sagradas Escrituras, porém, possuem uma propriedade que 
as diferencia dos demais livros, porque aquilo que nelas é 
significado em primeiro lugar pelas palavras são, por sua vez, 
como que tantas outras palavras que nos são propostas para a 
significação de outras coisas. 

História vem da palavra grega `historeo', que significa vejo e 
narro. Neste sentido é que se deve entender propria e 
estritamente o termo história; costuma, porém, esta palavra ser 
tomada num sentido mais amplo de modo a designar o sentido 
que em primeiro lugar relaciona as palavras com as coisas. 
Além dela, porém, existe também a significação alegórica. 

A alegoria consiste em que aquilo que é proposto pela 
significação da letra significa também alguma outra coisa tanto 
no passado, como no presente ou no futuro. O termo alegoria 
soa como discurso alheio, porque é dita uma coisa mas 
significada outra. 

Subdivide-se a alegoria em simples alegoria e anagogia. 

Ocorre simples alegoria quando por um fato visível se significa 
um outro fato visível. 

Ocorre anagogia, isto é, um conduzir para o alto, quando por um 
fato visível se declara um fato invisível. 

Para maior clareza, colocamos um exemplo destes três modos 
de entendimento. (Neste exemplo que será dado a seguir, Hugo 
se utiliza de uma outra nomenclatura que é também a mais 
comum em seus escritos: além do sentido literal ou histórico ele 
menciona o sentido alegórico sem, porém, subdividí-lo, e ao 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.1, C.2. 

sentido alegórico acrescenta o sentido moral, também 
denominado por ele de sentido tropológico ou tropologia). 

Diz a Sagrada Escritura que havia um homem na terra de Hus, 
chamado Jó, que sendo muito rico caíu em uma tão grande 
miséria que sentando-se junto a um monturo ou coletor de 
estrume raspava com uma telha as chagas de seu corpo (3). 

O sentido histórico é evidente; passemos, portanto, ao 
alegórico. Na alegoria consideramos que as coisas significadas 
pelas palavras significam por sua vez outras coisas, e um fato 
significa outro fato. Jó, efetivamente, traduzido significa 
sofredor; significa, portanto, o Cristo, que antes estava junto às 
riquezas da glória do Pai sendo co-igual a Ele e condescendeu- 
se de nossa miséria sentando-se humilhado no monturo deste 
mundo, compartilhando conosco, fora o pecado, todos os 
nossos defeitos. 

O sentido moral é aquilo que por meio deste fato deve- se fazer, 
isto é, aquilo que este fato significa ser digno de ser feito. Jó 
pode significar qualquer alma justa ou penitente, que compõe 
em sua memória um monturo de todos os pecados que fez e não 
vez ou outra, mas perseverantemente, sentando-se e meditando 
sobre o mesmo, não cessa de chorar (4). 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.1, C.3. 

 
3. Nem tudo o que se encontra nas Sagradas Escrituras é 
passível de tríplice interpretação histórica, alegórica e moral. 

Não é tudo o que se encontra nas Sagradas Escrituras que pode 
ser interpretado segundo estes três modos, como se cada uma 
de suas passagens tivesse que conter simultaneamente uma 
história, uma alegoria e uma tropologia. Há muitos lugares em 
que estes três sentidos podem ser convenientemente 
assinalados, mas é bastante difícil ou mesmo impossível 
observá-los em todo lugar. Na cítara, assim como em outros 
instrumentos musicais, não são todas as partes que quando 
percutidas ressoam música, mas apenas as cordas; as demais 
partes do corpo da cítara são feitas para conectar e tensionar 
aquelas que modularão a suavidade da melodia. Ocorre o 
mesmo com as Sagradas Escrituras; nela há coisas que 
somente podem ser entendidas espiritualmente; há outras que 
estão a serviço da formação dos costumes; algumas foram 
escritas segundo o simples sentido da história; há, finalmente, 
algumas outras que podem ser convenientemente comentadas 
segundo a história, a alegoria e a tropologia (5). 
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4. Necessidade da interpretação literal ou histórica. 

O sentido alegórico e moral, a inteligência mística, somente 
pode ser apreendido a partir daquilo que o sentido literal propõe 
em primeiro lugar. Causa-nos, portanto, não pouca admiração e 
perplexidade como possa haver algumas pessoas que se gabam 
de serem doutos na alegoria ignorando, entretanto, a primeira 
significação da letra. Nós, dizem eles, ensinamos as Escrituras, 
não, porém, a letra; não cuidamos da letra, porque nos 
ocupamos apenas da alegoria. 

Mas, pergunto, como é possível ensinar a Escritura, se não se lê 
a letra? De fato, se tirarmos a letra, o que será da Escritura? 

Dizem eles que a letra significa uma coisa segundo a história, e 
outra segundo a alegoria. A palavra leão, por exemplo, segundo 
o sentido literal significa o animal, mas segundo o sentido 
alegórico significa o Cristo, porque o leão dorme de olhos 
abertos. 

Esta afirmação, porém, tal como está apresentada, não pode ser 
sustentada. Deve-se mudar a frase proposta, ou modificar a 
causa apontada. De fato, não é a palavra leão que dorme de 
olhos abertos, mas o animal que a palavra significa. Entenda-se 
que quando se diz que o leão significa o Cristo, não é o nome do 
animal que significa o Cristo, mas o próprio animal. É o animal 
que dorme de olhos abertos que, segundo uma determinada 
semelhança, representa o Cristo, porque nos dias em que 
estava sepultado, enquanto sua humanidade dormia o sono da 
morte, o Cristo mantinha os olhos abertos por causa da sua 
divindade que velava. Não se pode pretender, portanto, ter 
compreendido as Sagradas Escrituras se se ignorar o sentido 
literal. Ignorar a letra é ignorar aquilo que a letra significa; ora, a 
coisa que a letra significa é, por sua vez, um sinal de algo que 
deverá ser entendido espiritualmente. Como, porém, este 
entendimento espiritual poderá ser apreendido pelos que lêem, 
se o seu sinal não lhes tiver sido significado? 

Aquele, portanto, que busca o entendimento das Sagradas 
Escrituras deve em primeiro lugar aplicar-se à compreensão 
daquelas coisas que as palavras sagradas propõem de modo 
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imediato; só depois que as tiver bem conhecido é que deve 
passar às demais significações, meditando e reunindo, através 
das semelhanças, aquilo que diz respeito à edificação da fé e à 
formação dos bons costumes. Deve-se, pois, compreender 
primeiro o que a letra significa para depois vir a se entender 
aquilo que é significado pela coisa significada pela letra. 

Quisemos advertir bem o leitor a este respeito para que não 
aconteça que venha a desprezar os primeiros rudimentos deste 
ensinamento. Não pense que deva ser desprezado o 
conhecimento daquilo que as Sagradas Escrituras nos propõem 
através da primeira significação da letra, porque são estas 
coisas que o Espírito Santo mostra aos sentidos carnais a nós, 
que não podemos apreender as coisas invisíveis senão através 
das visíveis, como simulacros de entendimentos mais elevados, 
levantando nossa alma à compreensão do que é espiritual 
através destas semelhanças que nos são propostas. 

Se, como alguns dizem, fosse possível passar da letra 
diretamente àquilo que deve ser entendido espiritualmente, em 
vão teriam sido interpostas nas Sagradas Escrituras as figuras e 
as semelhanças das coisas pelas quais a alma é ensinada 
acerca do que pertence ao espírito. Não se deve, portanto, na 
palavra de Deus desprezar a humildade, porque é pela 
humildade que somos iluminados para a divindade. Este sentido 
exterior da palavra de Deus pode parecer lodo para ser talvez 
pisado pelos pés, mas é este lodo que nossos pés pisam que foi 
usado pelo Cristo ao curar o cego de nascença para iluminar-lhe 
a vista (Jo. 9). 

Leiamos, pois, as Sagradas Escrituras, e aprendamos 
diligentemente em primeiro lugar aquilo que ela narra 
materialmente. Se imprimirmos cuidadosamente em nossa alma 
a forma destas coisas segundo a seqüência da narrativa, 
depois, através da meditação, colheremos como de um favo a 
doçura da inteligência espiritual (6). 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.1, C.5. 

 
5. Frutos que se devem esperar da leitura das Sagradas 
Escrituras. 

Todos os que se aproximam da divina lição devem conhecer 
primeiramente quais sejam os seus frutos. Nada, de fato, deve 
ser buscado sem motivo; nem mesmo é possível desejar aquilo 
que não promete algum tipo de utilidade. 

Ora, o fruto da divina lição é duplo, pois ela ensina a ciência e 
ornamenta a alma de virtudes. 

A ciência diz respeito principalmente ao sentido literal e 
alegórico; já a instrução dos costumes diz respeito mais ao 
sentido tropológico. Tudo o que diz a Sagrada Escritura está 
ordenado a estes fins (7). 

Por isto aqueles que se dedicam ao estudo das Sagradas 
Escrituras não devem desprezar aquilo que é significado pelas 
coisas manifestadas pelo sentido literal. Os filósofos, em seus 
escritos, somente conhecem a significação das palavras, mas 
nas sagradas páginas muito mais excelente é a significação das 
coisas significadas pelas palavras do que a própria significação 
das palavras. A significação das palavras foi instituída pelos 
usos dos homens, enquanto que a significação das coisas foi 
instituída pela própria natureza. As primeiras são vozes 
humanas, as segundas são vozes de Deus falando aos homens. 
A significação das palavras depende do arbítrio dos homens, 
mas a significação das coisas depende apenas da natureza, e da 
obra do Criador que deseja significar certas coisas através de 
outras. Ademais, o número de significados das coisas é muito 
maior do que o número de significados das palavras: poucas 
palavras significam mais do que duas ou três coisas, enquanto 
que as coisas podem ter significados tão variados quantas 
forem as propriedades visíveis ou invisíveis que tiverem em 
comum com as demais coisas (8). 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.1. 

 

Hugo de São Vitor 

O ESTUDO DAS  
SAGRADAS ESCRITURAS 

Texto compilado com  
excertos da obra 

"Eruditionis Didascalicae libri Septem  
sive Didascalicon" 

- PL 175, 739-838 - 

 
1. Introdução. 

Os dois principais meios pelos quais se alcança a ciência são o 
estudo e a meditação. Entre embos o estudo ocupa, no 
aprendizado, uma posição de anterioridade em relação à 
meditação. Será, portanto, do estudo que iremos tratar em 
seguida, explicando quais são os seus preceitos, e 
interessando- nos mais particularmente pelo estudo das 
Sagradas Escrituras. 

Três são os preceitos mais necessários para o estudo. Primeiro, 
é preciso saber o que se deve estudar. Segundo, em que ordem 
estudar, isto é, o que estudar primeiro e o que estudar depois. 
Terceiro, é preciso saber como estudar. Nossa intenção será 
tratar de cada um destes três preceitos, cuidando de modo 
especial de suas aplicações ao estudo das Sagradas Escrituras. 

Deste modo, em primeiro lugar determinaremos quais são os 
livros que merecem o nome de Sagradas Escrituras; em 
seguida, consideraremos o número e a ordem dos livros 
sagrados. Trataremos também de algumas propriedades das 
Sagradas Escrituras que devem ser bem conhecidas pelos que 
se propõem a estudá-las. Feito isto, ensinaremos como devem 
ser estudadas as Sagradas Escrituras por aqueles que nela 
buscam tanto a correção dos seus costumes como uma forma 
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de vida. Em último lugar, dirigiremos nosso discurso àqueles 
que estudam as Escrituras por amor da ciência . 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ESE2-1.htm (2 of 2)2006-06-02 09:49:44



O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.2. 

 
2. Quais são as Sagradas Escrituras. 

Não são todos os escritos que tratam de Deus ou dos bens 
invisíveis que devem ser chamados de sagrados, e nem 
tampouco apenas estes. Entre os livros dos pagãos encontram-
se muitas obras que tratam da eternidade de Deus, da 
imortalidade das almas, dos prêmios e dos castigos eternos 
merecidos pela virtude e pela maldade, tudo isto demonstrado 
por meio de argumentação bastante provável, sem que, no 
entanto, ninguém julgue por isto que sejam obras dignas de 
receberem o nome de sagradas. 

Por outro lado, percorrendo a série dos livros do Antigo e do 
Novo Testamento, observaremos que tratam-se de escritos que 
se ocupam quase que inteiramente de coisas que pertencem à 
vida presente, raramente discorrendo abertamente sobre a 
doçura dos bens eternos e a felicidade da vida celeste. Não 
obstante, são estes escritos que a fé católica costuma chamar 
de sagrados. 

Os escritos dos filósofos brilham externamente pelo esplendor 
de suas palavras, mas quando nos estendem uma aparência de 
verdade, mesclam-na com o erro, no que podem ser 
comparados a uma parede de barro caiada de branco. Tal como 
a parede caiada, escondem sob uma camada de cal o barro do 
erro (nota 1). Os discursos sagrados, ao contrário, podem ser 
com muita propriedade comparados aos favos de mel, pois 
parecem áridos na simplicidade da linguagem, mas 
internamente são repletos de doçura. São, ademais, chamados 
de sagrados porque estão tão distantes da contaminação do 
erro que nada de contrário à verdade pode ser encontrado 
neles. 

Notas. 
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Nota 1: o período 
mais importante 
da história da 
filosofia grega, a 
época que se 
inicia com Tales 
de Mileto e se 
encerra com 
Aristóteles, vai 
aproximadamente 
do ano 600 AC 
até o ano 350 
AC. 
Diversamente da 
doutrina judaico 
cristã, a filosofia 
grega não é uma 
Revelação, mas 
um esforço de 
muitas gerações 
de sábios que 
buscaram se 
aproximar da 
verdade através 
do cultivo das 
virtudes, do 
estudo e da 
contemplação, 
inicialmente da 
natureza, 
posteriormente 
aperfeiçoada 
pelo 
desenvolvimento 
da Metafísica. 
Como sub 
produto deste 
esforço surgiram 
muitas obras 
escritas que se 
aprimoravam à 
medida em que 
as várias 
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gerações de 
filósofos iam se 
sucedendo. 
Devido a este 
caráter gradual 
dos escritos dos 
filósofos gregos, 
em suas 
primeiras obras 
encontram-se, 
entre as 
verdades mais 
sublimes, 
também muitos 
ensinamentos 
contrários à fé 
cristã. Cumpre 
observar, no 
entanto, que em 
Aristóteles, não 
por acaso o 
último desta 
sequência de 
sábios e o 
possuidor, entre 
os mesmos, da 
obra escrita mais 
extensa, já não 
se encontra 
praticamente 
nada, ou 
possivelmente 
mesmo nada, 
que divirja da 
doutrina cristã. 
Na tempo de 
Hugo de S. Vitor, 
porém, o 
ocidente cristão 
ainda não 
dispunha do 
acesso a toda a 
obra de 
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Aristóteles, com 
exceção dos 
seus tratados de 
Lógica, 
disponíveis em 
uma tradução 
latina legada por 
Boécio. Somente 
quase dois 
séculos mais 
tarde, na época 
de Santo Tomás 
de Aquino, é que 
foi possível à 
civilização 
ocidental 
conhecer 
inteiramente, não 
sem grande 
assombro, toda a 
obra do filósofo. 
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3. Definem-se as Sagradas Escrituras. 

São sagradas aquelas Escrituras que vieram a lume por meio de 
homens que cultivaram a fé católica, tendo sido recebidos e 
conservados pela autoridade da Igreja universal para serem 
incluídas no número dos escritos sacros para o fortalecimento 
desta mesma fé. Além destas há ainda outras numerosíssimas 
obras escritas por homens sábios e religiosos, nas mais 
diversas épocas, as quais, ainda que não tenham sido 
aprovadas pela autoridade da Igreja universal, sendo conformes 
à fé e ensinando muitas coisas úteis, são consideradas como 
estando incluídas entre os discursos sagrados. Tudo isto, 
porém, pode ser melhor entendido exemplificando do que 
definindo . 
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4. Divisão das Sagradas Escrituras em dois Testamentos, 
cada um dividido em três ordens. 

Toda a Sagrada Escritura está contida em dois Testamentos, o 
Antigo e o Novo Testamento. Em cada testamento podem ser 
distinguidas três ordens. O Antigo Testamento contém a Lei, os 
Profetas e os Agiógrafos. O Novo Testamento contém o 
Evangelho, os Apóstolos e os Padres . 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.5. 

 
5. Elenco dos Livros das três ordens do Velho Testamento. 

A primeira ordem do Velho Testamento é a Lei, que os judeus 
chamam de Torá. A Lei é formada pelos cinco livros de Moisés, 
chamados, em seu conjunto, de Pentatêuco. O primeiro destes 
livros é o Gênesis, o segundo o Êxodo, o terceiro o Levítico, o 
quarto o Livro dos Números, o quinto o Deuteronômio. 

A segunda ordem do Velho Testamento é a dos profetas, que 
contém oito volumes. O primeiro volume é o livro de Josué; o 
segundo, o livro de Juízes; o terceiro o Livro de Samuel, 
também chamado de Primeiro e Segundo Livro dos Reis; o 
quinto é o livro de Isaías; o sexto, o livro de Jeremias; o sétimo, 
o livro de Ezequiel; e o oitavo é o livro que contém as profecias 
dos doze profetas (menores). 

Finalmente, a terceira ordem do Velho Testamento possui nove 
livros. O primeiro é o livro de Jó; o segundo é o livro de Davi 
(nota 2); o terceiro é o livro dos Provérbios de Salomão; o 
quarto é o Eclesiastes; o quinto é o Cântico dos Cânticos; o 
sexto é o livro de Daniel; o sétimo é o livro dos Paralipômenos; 
o oitavo é o livro de Esdras; o nono é o livro de Ester. Todos 
estes livros são em número de vinte e dois. 

Há, ademais, outros livros, como o livro da Sabedoria de 
Salomão, o livro de Jesus filho de Sirac, o livro de Judite, o livro 
de Tobias e os livros dos Macabeus que são lidos mas não se 
incluem no Cânon (nota 3) . 

Notas. 
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Nota 2: 
Hugo de S. 
Vitor chama 
de livro de 
Davi ao livro 
dos Salmos 
por terem 
sido 
compostos, 
em sua 
maioria, 
pelo Rei 
Davi. 

Nota 3: 
Hugo de S.
Vitor, 
seguindo 
neste ponto 
o parecer de 
S. Jerônimo, 
não 
considera 
estes livros 
como 
canônicos. 
Em sua 
época, o 
assunto era 
ainda uma 
questão 
aberta; o 
Magistério 
da Igreja só 
tomou uma 
posição final 
a este 
respeito 
quatro 
séculos 
mais tarde, 
incluindo os 
livros aqui 
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mencionados 
no Cânon 
das 
Sagradas 
Escrituras. 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.6. 

 
6. Elenco dos livros das três ordens do Novo Testamento. 

A primeira ordem do Novo Testamento contém os livros dos 
quatro Evangelhos, aqueles escritos segundo Mateus, Marcos, 
Lucas e João. 

A segunda ordem, semelhantemente, contém também quatro 
livros: as Epístolas de São Paulo, em número de quatorze, 
reunidas em um só livro, as demais Epístolas Canônicas 
reunidas em outro livro, o Apocalipse e os Atos dos Apóstolos. 

Quanto à terceira ordem, o primeiro lugar corresponde aos 
Decretais da Igreja, aos quais também chamamos de cânones 
ou regras; depois deles vêm os escritos dos santos padres e 
dos doutores da Igreja, como os de S. Jerônimo, S. Agostinho, 
S. Gregório, S. Ambrósio, S. Isidoro, Orígenes, S. Beda e muitos 
outros escritores ortodoxos, os quais são tão infinitos que não 
podem sequer ser contados. Seu tão grande número mostra o 
fervor destes homens na fé, por causa da qual deixaram aos 
seus pósteros tantas e tão memoráveis obras. Diante deles 
nossa preguiça se torna evidente, pois sequer conseguimos ler 
aquilo que eles puderam escrever. 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.7. 

 
7. Conveniência entre as ordens do Velho e do Novo 
Testamento. 

A conveniência entre as diversas ordens do Velho e do Novo 
Testamento fica manifesta se considerarmos que, assim como a 
Lei é seguida pelos Profetas e os Profetas são seguidos pelos 
Agiógrafos, assim também depois do Evangelho vêm os 
Apóstolos e depois dos Apóstolos vêm os Doutores. E.embora 
em cada uma destas ordens esteja contida toda a verdade, plena 
e perfeita, é para nós causa de admiração verificar como as 
razões da dispensação divina fizeram com que nenhuma delas 
seja supérflua . 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.8. 

 
8. O tríplice entendimento das Sagradas Escrituras. 

Expusemos, assim, brevemente, a ordem e o número dos livros 
sagrados, para que o estudante conheça a matéria que lhe é 
oferecida. Passemos agora ao restante do que nos interessa 
para a intenção da presente obra. 

Antes de tudo o mais, deve-se saber que a Sagrada Escritura 
pode ser entendida de três maneiras, isto é, segundo a história, 
segundo a alegoria e segundo a tropologia ou, de acordo com 
outro modo de dizer, segundo o sentido literal, o sentido 
alegórico e o sentido moral. 

É certo que nem tudo o que se encontra no discurso sagrado 
pode ser vertido nesta tríplice interpretação, como se cada lugar 
sempre contivesse simultaneamente uma história, uma alegoria 
e uma tropologia. Em muitos lugares da Escritura estas três 
coisas podem, de fato, ser encontradas, mas encontrá-las em 
todas é muito difícil ou mesmo impossível. 

Ocorre no discurso sagrado o mesmo que se observa nos 
instrumentos musicais, nos quais somente as cordas produzem 
melodia, e não tudo o que puder ser percutido, embora as 
demais partes sejam incorporadas ao corpo do instrumento 
para interligarem as cordas entre si e para que, tensionando 
estas cordas, possam modulá-las a fim de produzir a suavidade 
da melodia. É deste mesmo modo que no discurso sagrado 
foram postas certas coisas que somente podem ser entendidas 
espiritualmente; outras, que estão a serviço do importante 
trabalho da formação das virtudes; outras ainda, que foram 
escritas para serem entendidas segundo o simples sentido 
histórico; há, finalmente, também os lugares que podem ser 
explicados convenientemente tanto segundo a história, como 
também segundo a alegoria e segundo a tropologia. 

Vemos, assim, que Deus de modo admirável dispôs e interligou 
toda a Sagrada Escritura em suas partes para que tudo o que 
nela estivesse contido soasse com a suavidade da inteligência 
das cordas espirituais ou então, contendo seus mistérios 
esparsos na seqüência histórica e na dureza das letras, 
interligasse e se unisse à melodia do espírito como a 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.8. 

concavidade da madeira do instrumento interliga em um só todo 
todas as cordas estendidas e recebe em si o som das cordas 
tornando-o mais doce aos ouvidos. Este som, de fato, é mais 
doce porque não foi formado apenas pelas cordas, mas também 
pelo corpo do instrumento. É assim que também o mel é mais 
agradável quando está no favo. 

É necessário, portanto, ler a Sagrada Escritura sem que se 
queira buscar em toda a parte uma história, uma alegoria e uma 
tropologia. Cada uma destas coisas deve ser assinalada em 
seus devidos lugares segundo o que a razão o exija 
convenientemente. Será freqüente, todavia, que em uma só e 
mesma letra possamos encontrar a todas, na medida em que a 
verdade da história insinua através da alegoria um mistério 
espiritual e demonstra, através da tropologia, como se deve 
agir . 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.9. 

 
9. Nas Sagradas Escrituras também as coisas significam. 

No discurso sagrado não apenas as palavras, mas também as 
coisas significadas pelas palavras têm por sua vez outras 
significações. Trata-se de algo que só muito raramente se 
observa em outros escritos. Os filósofos apenas conheceram as 
significações das palavras, embora as significações das coisas 
sejam mais excelentes do que as das palavras. Estas foram 
instituídas pelo uso, enquanto que aquelas foram impostas pela 
natureza. 

As palavras são a voz dos homens, as coisas são a voz de Deus 
dirigida aos homens. Aquelas, quando pronunciadas, já 
perecem; estas, quando criadas, subsistem. A tênue voz é sinal 
dos sentidos; as coisas são simulacros da razão divina. O som 
produzido pela boca, mal principia a sua subsistência, já se 
desvanece. Por isso, assim como este som está para a razão da 
mente, assim também está qualquer espaço de tempo no qual 
as coisas subsistem para a eternidade. A razão da mente é uma 
palavra interior manifestada por uma palavra exterior que é o 
som da voz; assim também a divina sabedoria que o Pai exalou 
do seu coração, invisível em si mesma, pode ser conhecida 
pelas criaturas e nas criaturas. 

Pode-se, deste modo, depreender quão profundo é o 
entendimento que deve ser buscado nas Sagradas Letras onde 
pela voz se chega ao intelecto, pelo intelecto à coisa, pela coisa 
à razão, pela razão se chega à verdade. Os menos instruídos, 
não considerando isto, julgam não haver nas Escrituras nada 
mais sutil em que possam exercer sua inteligência; por este 
motivo, apenas se ocupam com os escritos dos Apóstolos, já 
que nada mais conseguem apreender ali senão a superfície da 
letra, ignorando a força da verdade . 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.10. 

 
10. Frutos do Estudo das Sagradas Escrituras. 

Aquele que se aproxima da Sagrada Escritura para aprender 
deve saber primeiro qual é o fruto que pode esperar dela. Nada, 
de fato, pode ser buscado sem causa, e aquilo que não promete 
alguma utilidade não é também capaz de atrair o desejo. 

Dois são os frutos das sagradas lições. Elas nos ensinam a 
ciência e nos ornamentam com as virtudes. A ciência se 
relaciona mais com a história e a alegoria, enquanto que as 
virtudes com a tropologia. Todas as Sagradas Escrituras 
existem para este fim. 

Embora seja mais importante ser justo do que ser sábio, sei 
todavia que muitos buscam no estudo do sagrado discurso 
mais a ciência do que a virtude. Não considero reprovável, 
porém, a busca de nenhuma destas duas coisas; ao contrário, 
tenho como certo que ambas são necessárias e louváveis, pelo 
que passarei a tratar brevemente de cada uma delas. 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.11. 

 
11. As Sagradas Escrituras e a formação das virtudes. 

Consideremos primeiramente o que se deve abraçar nas 
Escrituras para a formação das virtudes. 

Quem no discurso sagrado busca a notícia das virtudes e uma 
forma de vida deve dedicar-se mais aos livros que aconselham o 
desprezo do mundo, que acendem a alma ao amor do Criador, 
que ensinam o caminho do reto viver e mostram como as 
virtudes podem ser adquiridas e os vícios abandonados. 

É a própria Escritura que diz: 

"Buscai 
em 

primeiro 
lugar  

o Reino 
de 

Deus e 
a sua 

justiça", 

Mt. 
6, 
33 

como se dissesse abertamente: 
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"Desejai as 
alegrias da 

pátria celeste  
e buscai 

cuidadosamente 
tudo aquilo  
por cujos 
méritos de 
justiça se 

chega a ela". 

Ambos são bens e ambos são necessários: amai-os e buscai-os. 
Quando o amor existe, não pode ficar ocioso. Quando se deseja 
ardentemente chegar, aprende-se como se alcança aquilo ao 
qual se anela. 

Esta ciência se adquire por dois modos: pelo exemplo e pela 
doutrina. Adquire-se pelo exemplo quando lemos os feitos dos 
santos; adquire-se pela doutrina quando estudamos os seus 
ensinamentos no que diz respeito à nossa disciplina, entre os 
quais se destacam os escritos do muito bem aventurado S. 
Gregório Magno, que resplandecem entre todos os escritos dos 
santos padres pela doçura de sua doutrina e pela plenitude de 
amor pela vida eterna de que estão repletos. 

Aquele que tiver iniciado este caminho deve procurar aprender 
nestes livros não apenas pela beleza do fraseado, mas também 
pelo estímulo que eles oferecem à prática das virtudes. Procure 
neles não tanto a pomposidade ou a arte das palavras, mas a 
beleza da verdade. 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.12. 

 
12. Que o estudo não seja uma aflição. 

Saiba também que não chegará ao seu propósito se, movido por 
um vão desejo da ciência, dedicar-se às Escrituras obscuras e 
de profunda inteligência, nas quais a alma mais se preocupa do 
que se edifica; e nem também se se dedicar de tal maneira 
apenas ao estudo que se veja obrigado a abandonar as boas 
obras. Para o filósofo cristão o estudo deve ser uma exortação, 
e não uma preocupação; deve alimentar os bons desejos, e não 
secá- los. 
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13. Como o estudo pode tornar-se uma aflição. 

Deve-se considerar também que o estudo costuma afligir o 
espírito de duas maneiras, a saber, pela sua qualidade, se se 
tratar de um material muito obscuro, e pela sua quantidade, se 
houver demais para se estudar. Em ambas estas coisas deve-se 
utilizar de grande moderação, para que não aconteça que aquilo 
que é buscado como uma refeição venha a ser utilizado para 
sufocar-nos. 

Há aqueles que tudo querem estudar. Tu não contendas com 
eles, seja-te suficiente a ti mesmo. Que nada te importe se não 
tiveres lido todos os livros. O número de livros é infinito, não 
queiras seguir o infinito. Onde não existe o fim, não pode haver 
repouso; onde não há repouso, não há paz; e onde não há paz, 
Deus não pode habitar: 

"Na 
paz", 

diz o profeta, 

"fêz o 
seu 

lugar,  
e em 

Sião a 
sua 

morada". 

Salmo 
75, 
3 

Em Sião, mas na paz; é importante ser Sião, mas não perder a 
paz. 
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Ouve a Salomão, ouve ao sábio, e aprende a prudência: 

"Meu 
filho", 

diz ele, 

"mais do 
que isto 

não 
busques;  
não há 

fim para 
se fazer 
livros,  

e a 
meditação 
freqüente 
é aflição 

da 
carne". 

Ecl. 
12, 
12 

Onde, pois, está o fim? 
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"Ouçamos, 
pois, todos,  
o fim deste 
discurso:  

teme a Deus  
e observa os 

seus 
mandamentos,  
este é todo o 

homem". 

Ecl. 
12, 
13 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.14. 

 
14. Três gêneros de estudantes das Sagradas Escrituras. 

Há um primeiro gênero de homens que desejam a ciência das 
Sagradas Escrituras para obter honra ou fama. Esta intenção é 
tão perversa quanto deplorável. 

Há outros a quem agrada ouvir as palavras de Deus e aprender 
sobre as suas obras, não porque isto possa conduzí-los à 
salvação, mas por serem coisas admiráveis. São pessoas que 
desejam investigar segredos e conhecer novidades, saber muito 
e não fazer nada, incapazes de se darem conta que nas coisas 
divinas é em vão que se admira a onipotência se não se ama a 
misericórdia. Elas fazem com as Escrituras o mesmo que os que 
freqüentam os espetáculos dos teatros e as apresentações dos 
músicos e dos poetas. Não se deve, porém, censurá-los; ao 
contrário dos anteriores, a vontade destes homens não é má, e 
sim imprudente. Mais do que nossa repreensão, eles necessitam 
de nosso auxílio. 

Há, finalmente, um terceiro gênero de homens que estudam as 
Sagradas Escrituras para, seguindo o preceito do Apóstolo, 
estarem preparados para responder a todos aqueles que lhe 
pedirem a razão da fé que há neles (1 Pe 3,15), para destruírem 
com firmeza aquilo que vai contra a verdade, para ensinarem os 
que sabem menos, para que eles próprios conheçam mais 
perfeitamente o caminho da verdade, e compreendendo de 
modo mais elevado os segredos de Deus, possam amá-Lo mais 
entranhadamente. Estes são dignos de louvor e de imitação. 
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O ESTUDO DAS SAGRADAS ESCRITURAS : L.2, C.15. 

 
15. O estudo alegórico das Escrituras. 

Considera o exemplo da construção de um edifício. Primeiro se 
assentam os alicerces e depois, por cima deles, levanta-se o 
prédio. Finalmente, consumada a obra, a casa é revestida com 
as suas cores. 

Assim também no estudo das Sagradas Escrituras importa que 
primeiro se aprenda a história, repetindo do princípio ao fim a 
verdade das coisas acontecidas, confiando diligentemente à 
memória o que foi feito, por quem foi feito e onde foi feito. 
Somente será possível investigar perfeitamente as sutilezas da 
alegoria quem primeiro está bem fundamentado na história. 

Depois da lição da história resta investigar os mistérios das 
alegorias, para o que deve-se saber que esta não é matéria 
apropriada para espíritos tardos e obtusos. Trata-se de uma 
investigação que exige inteligências já maduras, possuidoras de 
uma sutileza incapaz de perder a prudência no discernimento. É 
um alimento sólido, que não pode ser engolido se não for bem 
mastigado. Neste estudo é necessário fazer uso de tal 
moderação que, à medida em que se busca a sutileza das 
Escrituras, a presunção não nos torne temerários, recordando-
nos do que diz o Salmista: 

"Retesará 
o seu 

arco e o 
apontará,  

e 
preparará 
para eles 
dardos 

de 
morte". 
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Salmo 
7, 
13-
14 

Observa a obra do pedreiro com um pouco mais de diligência. 
Assentados os alicerces, ele estende uma linha na horizontal e 
levanta outra na vertical. Põe então em sua devida ordem as 
pedras previamente polidas com esmero. Depois, busca outras 
e mais pedras, e se encontrar algumas que não se encaixem na 
primeira disposição, toma de sua lima, apara as saliências, 
aplaina as superfícies ásperas e reduz à forma o que antes era 
informe. Finalmente, acrescenta a pedra assim trabalhada à 
ordem em que havia disposto as anteriores. 

É um exemplo digno de imitação. Os alicerces se encontram 
dentro da terra, e nem sempre têm suas pedras devidamente 
trabalhadas e lapidadas. Já o edifício está acima da terra, e 
exige uma estrutura mais trabalhada, com pedras perfeitamente 
ajustáveis entre si. 

Assim também a sagrada página contém muitas coisas que 
segundo o seu sentido natural parecem contradizer-se entre si, 
e algumas que até mesmo parecem absurdas ou verdadeiras 
impossibilidades. O entendimento espiritual, entretanto, não 
admite nenhuma repugnância; ainda que haja nele muita 
diversidade, não pode haver, porém, nenhuma contrariedade. 

Não carece também de significado a primeira série de pedras 
assentada sobre os alicerces, dispostas segundo uma linha 
previamente estendida e sobre a qual se ergue e se encaixa todo 
o restante do edifício. Esta primeira série de pedras é como que 
outro alicerce, e a base de todo o edifício. Este alicerce sustenta 
o que lhe é superposto e é sustentado, por sua vez, pelo 
alicerce anterior. Sobre o primeiro alicerce repousa toda a 
construção; nem tudo, porém, se lhe ajusta perfeitamente; 
sustenta o edifício, mas está abaixo do edifício. O segundo 
alicerce também sustenta o edifício, porém não está apenas 
debaixo do edifício, mas também no edifício. 

Dizemos que o alicerce que está debaixo da terra representa a 
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história, e que o edifício que sobre ele se levanta representa a 
alegoria. A base deste edifício, portanto, base que lhe serve 
como de um segundo alicerce, deverá também pertencer à 
alegoria. 

A construção é composta de muitas ordens de pedras, cada 
ordem possuindo o seu alicerce; assim também a divina página 
contém muitos mistérios, cada um possuindo os seus 
princípios. 

A primeira ordem é o mistério da Trindade, pois a Escritura 
ensina que antes que existisse qualquer criatura Deus era trino 
e uno. 

Já existindo trino e uno, Deus criou toda a criatura do nada, 
tanto as visíveis como as invisíveis; esta é a segunda ordem. 

Deu livre arbítrio à criatura racional e preparou-lhe a graça, para 
que pudesse merecer a eterna bem aventurança. Puniu-as por 
terem caído por sua livre vontade; persistindo em sua queda, 
confirmou-as para que não pudessem cair mais ainda. A origem 
do pecado, o que ele é e qual a sua pena, eis a terceira ordem. 

Os mistérios que Deus instituíu sob a lei natural para a 
restauração do gênero humano, eis a quarta ordem. 

As Escrituras que Ele instituíu sob a Lei, eis a quinta ordem. 

O mistério da Encarnação do Verbo, eis a sexta ordem. 

Os mistérios do Novo Testamento, eis a sétima ordem. 

Sua própria ressurreição, eis finalmente a oitava ordem. 

Esta é toda a divindade, este é aquele edifício espiritual 
construído e erguido para o alto com tantas ordens quantos 
mistérios nele se contém. Os alicerces de cada ordem são os 
princípios destes mistérios. Se os alicerces da história já foram 
assentados, resta agora assentar os alicerces do próprio 
edifício. A linha que deve ser estendida antes de alicerçar as 
primeiras pedras é o caminho da verdadeira fé; as primeiras 
pedras que alicerçam a obra espiritual são os mistérios da fé 
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pelos quais esta obra se inicia. Antes, pois, de abordar o estudo 
da alegoria, o estudante deve procurar instruir-se de quanto diz 
respeito à profissão da verdadeira fé para que tudo o que vier a 
encontrar depois possa ser edificado com segurança. Muitos 
que estudam as Escrituras, por não possuírem os alicerces da 
verdade, caem em erros diversos, e tantas vezes mudam suas 
sentenças quantas vezes se aproximam da leitura das 
Escrituras. 

No livro de Ezequiel lemos que eram as rodas que seguiam os 
animais, e não os animais que seguiam as rodas: 

"E quando 
os animais 
andavam,  
andavam 

também as 
rodas junto 

deles;  
e quando 

ao animais 
se 

elevavam 
da terra,  

também as 
rodas se 
elevavam 

juntamente". 

Ez. 
1, 
19 

Assim ocorre com a mente dos homens santos, que quanto 
mais progridem nas virtudes ou na ciência, tanto mais 
profundos vêem ser os arcanos das Sagradas Escrituras, e 
aquilo que para os homens simples e ainda presos às coisas da 
terra parecem coisas desprezíveis, para os espíritos mais 
elevados parecem sublimes. 
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Continua Ezequiel: 

"Para 
onde o 
espírito 

ia, e para 
onde o 
espírito 

se 
elevava, 
as rodas, 
seguindo-
o, também 
igualmente 

se 
elevavam. 
Porque o 
espírito 
da vida 
estava 

nas 
rodas". 

Ez. 
1,20 

Lemos, assim, que as rodas seguiam estes animais, e seguiam o 
espírito. Ainda em outro lugar está escrito: 

"A letra 
mata,  

o 
espírito, 
porém,  

vivifica", 
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2 
Cor. 
3, 
6 

porque, a saber, importa que o estudante das Escrituras esteja 
tão consolidado no entendimento espiritual que os pontos mais 
importantes da letras, que algumas vezes podem ser entendidos 
pervertidamente, não o inclinem a desviar-se. 

Por que aquele povo tão antigo, que havia recebido a Lei da 
Vida, foi reprovado, senão porque seguiu de tal maneira a letra 
que mata que não possuíu o espírito que vivifica? Não digo 
estas coisas para dar a qualquer um a ocasião de interpretar as 
Escrituras à sua vontade, mas para mostrar que aquele que 
segue apenas a letra não pode permanecer muito tempo sem 
cair no erro. É necessário, pois, seguir a letra de tal maneira que 
não se dê preferência ao nosso julgamento diante daquele dos 
autores sagrados; e não seguir a letra de tal maneira que se 
julgue depender dela todo o julgamento da verdade. Não é o 
letrado, mas o espiritual que tudo julga (1 Cor 2,15). Não é 
possível, porém, julgar a letra com segurança se se presumir do 
próprio julgamento, mas é preciso primeiro aprender, e informar-
se, e assentar o alicerce da inabalável verdade. 
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16. Conclusão. 

Explicamos o que pertence ao estudo das Sagradas Escrituras o 
mais lúcida e compendiosamente que nos foi possível. Quanto à 
segunda parte do aprendizado, isto é, a meditação, dela não 
diremos nada no momento, por ser coisa tão importante que 
necessita de um tratado especial, e é mais digno silenciar 
inteiramente neste assunto do que dizer algo imperfeitamente. 

Roguemos, pois, agora, à Sabedoria, para que se digne 
resplandecer em nossos corações e iluminar-nos em seus 
caminhos, para introduzir-nos naquele banquete puro e sem 
animalidade. 

Hugo de São Vitor  
(1096-1141) 
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NOTAS DE FILOSOFIA E 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

Primeira Introdução.  
Por que estudar Filosofia 
e História da Educação? 

 
Capítulo Único 

Vocês que estão aqui presentes serão, daqui a alguns anos, 
professores. Escolheram livremente dedicarem suas vidas ao 
Magistério e é de presumir-se que o fizeram porque tem amor ao 
ensino. Daqui a alguns anos ser-lhes-ão confiados alunos 
desejosos de aprender pelos motivos os mais diversos, ainda 
que nem sempre pelo amor ao saber, e talvez possa caber a 
vocês despertarem em seus alunos esta vocação. De qualquer 
maneira, considerando as poucas vantagens materiais que o 
Magistério oferece atualmente, se nem sempre os alunos se 
dedicam ao aprendizado por verdadeiro amor ao saber, é 
provável que muitos, ou pelo menos alguns dos futuros 
professores tenham pelo menos um gérmen, uma semente do 
verdadeiro amor ao ensino. 

É bastante provável, por causa disso, que verifiquem, ao 
iniciarem suas carreiras como professores, que as condições, o 
modo, o método pelo qual pais, alunos e diretores esperam que 
vocês ensinem não sejam os ideais para se obterem os 
resultados que se espera que o professor alcance. Irão, pois, 
querer melhorar; irão propor algumas pequenas mudanças, 
destas que são permitidas a cada início de ano escolar a todo 
professor, tais como mudar o livro texto, mudar o sistema de 
avaliação, mudar a didática das aulas. Mesmo assim, é possível 
que o resultado ainda deixe muito a desejar. Talvez então 
venham a perceber que o problema é mais profundo, que talvez 
não se trate apenas de uma questão de métodos, mas também 
de objetivos. 

Todo professor pode mudar os objetivos a perseguir no início 
do ano letivo, dentro de certos limites. Mas ir mais além destes 
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já não seria possível, porque o professor está vinculado, em seu 
trabalho, ao trabalho de todos os demais professores que seus 
alunos já tiveram, que estão tendo e que terão no futuro, dos 
quais, embora não saibamos de antemão os seus nomes, já 
sabemos aproximadamente o que irão ensinar aos nossos 
alunos. Assim, os objetivos do ensino no curso primário estão 
vinculados aos objetivos do ensino na Universidade e vice 
versa. Ainda que a professora primária não se aperceba disso e 
ainda que a maioria dos seus alunos não cheguem mesmo aos 
cursos superiores, o ensino que ela é chamada a ministrar 
depende da concepção e dos objetivos que estão por trás do 
ensino superior, e de muitas mais coisas que parecem estar 
aparentemente além da função da professora primária 
propriamente dita. Para reelaborar ou mesmo aprimorar os 
objetivos do ensino primário seria necessário, portanto, 
reelaborar os objetivos do sistema educacional como um todo. 
Poderíamos então perguntar se isto não poderia ser feito. Se 
não seria possível propor uma concepção mais aprimorada para 
o sistema educacional vigente. 

Para responder a esta pergunta, devemos primeiramente 
observar quatro pontos, quatro aspectos que esta questão nos 
coloca e que ao mesmo tempo servirão ppara nos dar um 
primeiro, mas ainda pequeno, vislumbre do motivo pelo qual 
estudar Filosofia e História da Educação para a formação dos 
futuros professores. 

Em primeiro lugar, antes de propor uma nova concepção e 
novos objetivos para o sistema educacional vigente, deveremos 
perguntar se realmente sabemos quais são as concepções e os 
objetivos do sistema de ensino vigente no momento. Surge aí 
uma primeira dificuldade e uma inesperada surpresa. Na 
sociedade moderna praticamente ninguém e nenhum educador 
saberá responder exatamente a esta pergunta. Ninguém sabe ao 
certo qual é o objetivo exato que o sistema educacional vigente 
persegue. Pode parecer estranho que se faça uma afirmação 
destas, ainda mais porque a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação tem uma justificação oficial de motivos. Ademais, 
haverá ainda muitos outros que irão supor que podem 
responder a esta pergunta. Mas, examinando mais 
detalhadamente estas respostas, mesmo que seja a dos autores 
da Lei de Diretrizes e Bases, submetidas a um exame mais 
rigoroso, iremos verificar que estas não são respostas 
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realmente satisfatórias. O sistema de ensino tal como existe 
hoje é em grande parte produto de forças históricas, 
econômicas e sociais que nem sempre operaram de modo 
consciente. De alguma maneira, o sistema atual de ensino é este 
porque é isto que a sociedade em seu conjunto exige. Para 
entendermos porque ele é assim e não diferente, e portanto, 
podermos pensar mais realisticamente em modificá-lo a fundo, 
devemos então primeiro compreender como ele se desenvolveu 
até chegar a este ponto; e esta história, conforme veremos, tem 
aproximadamente, no nosso caso, cinco mil anos de duração. 

Em segundo lugar, não basta compreender por que o ensino é o 
que é; é necessário também sermos capazes de compreender o 
que ele poderia ter sido ou como ele poderá ser.Esta questão já 
não é mais histórica. Considerada em pequena escala, 
considerada apenas em alguns aspectos, esta questão poderá 
ser talvez um problema de didática, um problema de psicologia 
do aprendizado, ou de qualquer outra disciplina técnica 
pedagógica. Mas, considerada em toda a sua amplitude, a 
mesma questão passará a ser um problema fundamentalmente 
filosófico. Vamos tomar um exemplo para ilustrar. No ensino 
nós formamos o homem; haverá também quem pense que no 
ensino formamos igualmente a futura sociedade. Vamos deixar 
este segundo aspecto de lado e ficar apenas no homem. No 
ensino nós formamos o homem. O objetivo do homem é aquilo 
que é bom para o homem. Se é assim, porém, o que é que é bom 
para o homem? Para respondermos a esta pergunta, teremos 
que responder primeiro o que é o homem. A questão do objetivo 
do ensino, assim, depende da questão da concepção do homem 
e esta é uma questão filosófica. Qualquer educador que não 
perceber isto claramente, ao propor qualquer reforma do ensino, 
fatalmente irá apresentar apenas reformas de métodos, nunca 
de objetivos. Para propor uma reforma mais profunda, uma 
reforma que seja uma contribuição e um progresso substancial 
para a sociedade, o educador terá que compreender primeiro 
claramente qual é a concepção de homem que está implícita no 
sistema vigente; depois, terá que compreender claramente quais 
seriam outras possíveis concepções de homem; deverá também 
saber discernir qual delas representa um progresso em relação 
às outras; somente a partir daí poderá propor uma melhoria 
essencial na Educação. 

Ora, todas estas questões são questões filosóficas. Vemos, 
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portanto, que a Filosofia está longe de ser apenas uma diversão 
de espírito para o educador. Ao contrário, é a própria base sobre 
a qual se assentam as possibilidades de um verdadeiro 
progresso para o ensino. Enquanto o educador não se torna 
filósofo, ele é simplesmente um instrumento inconsciente, 
quase que como um autômato controlado pelas leis da 
Educação que, por sua vez, estão entregues à mercê de forças 
históricas as quais muitas vezes, sob o disfarce do 
desenvolvimento tecnológico, podem não ser mais do que a 
expressão de instintos primitivos da natureza, da simples luta 
pela sobrevivência, em vez de uma verdadeira busca de uma 
plena realização do homem. 

Ao chegarmos a este ponto, entra porém em cena uma terceira 
dificuldade. Perguntamos por uma concepção de homem. Que 
seria isto, diremos nós, senão perguntar coisas do seguinte 
tipo: O que é o homem? Por que ele existe? Com que finalidade 
ele existe? Ora, se é isto mesmo, então parece que estas 
perguntas não têm resposta. Nenhum de nós sabe respondê-las. 
Se perguntarmos aos nossos conhecidos, aos nossos vizinhos, 
ao motorista do táxi, ao jornaleiro, ao político, ao professor, 
também não o saberão dizer. Se abrirmos o jornal, a revista 
semanal, se ligarmos o rádio ou a televisão, também não iremos 
encontrar nenhuma resposta. Se insistirmos e exigirmos de 
todas estas pessoas que respondam, nos darão respostas 
infantis, respostas que não saberão justificar e das quais elas 
próprias não têm certeza. Ademais, nunca ouvimos falar que 
tais respostas tivessem sido dadas, dirão vocês. A conclusão 
que parece se tirar daí é que tais respostas não existem e que 
talvez nem possam existir. 

Que se poderá a estas dificuldades? No momento, apenas que 
um estudo mais aprofundado é capaz de mostrar que houve na 
História grandes mestres de Filosofia que tentaram responder 
seriamente a tais perguntas e que, independentemente do 
problema de se saber aqui se eles acertaram ou não, foram 
também capazes de justificá-las de modo incomum. E que, 
talvez devido à profundidade de suas respostas e às exigências 
particulares necessárias para compreendê-las, a grande massa 
da humanidade, aquela que justamente acabou organizando o 
atual sistema de ensino, não foi capaz de abarcá-las. O que 
significa que, se queremos examinar tais problemas, será de 
fato inútil perguntar tais coisas a colegas e a vizinhos, mas 
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deveremos primeiro nos aproximar e estudar estes grandes 
mestres com esforço e com paciência para procurar 
compreender bem a profundidade do que eles nos quiseram 
transmitir. Então talvez poderá surgir uma luz mais profunda em 
nosso espírito sobre os problemas da Educação. 

Finalmente, em quarto lugar, queremos adiantar aqui que este 
mesmo estudo mais detalhado da História da Educação, 
paralelo ao da Filosofia, irá mostrar também que, apesar da 
pouca compreensão que não só as grandes massas como 
também os responsáveis pela Educação tiveram destes 
mestres, o trabalho destes grandes homens não foi totalmente 
em vão. A maioria dos pontos positivos que houve na Educação 
e na sociedade de todas as épocas, e inclusive na nossa, se 
deveu justamente àquele pouco que foi historicamente 
assimilado de suas obras. Desta maneira, apenas um 
conhecimento histórico não é suficiente para uma exata 
compreensão do estado atual da Educação. É também 
necessário um conhecimento paralelo de Filosofia, de outra 
forma a melhor parte, a parte mais nobre do desenvolvimento da 
Educação escapará totalmente de diante de nossa vista, assim 
como toda a gama de possibilidades que o trabalho do 
educador ainda pode ser chamado a desenvolver. 

Com isto esperamos ter fornecido aos alunos alguma motivação 
preliminar com que ele possa entrever o quanto é importante 
para o futuro educador um conhecimento profundo de História e 
de Filosofia. 

 
 

 
n 
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Segunda Introdução 

Situação Histórica do 
Mundo antigo 

 
Prólogo 

Antes de iniciarmos nosso estudo de Filosofia e História da 
Educação temos primeiro que tentar compreender, ainda que 
resumidamente, a situação do mundo em que se iniciou a obra 
dos primeiros filósofos e educadores, porque é sobre a obra 
destes homens que se desenvolveu posteriormente a educação 
existente e porque, além disso, o mundo em que eles viveram 
foi em muitos aspectos bastante diferente do nosso, e não se 
pode compreender corretamente o que estes homens pensaram 
em fizeram sem compreender as situações que eles viveram. 

Ora, a civilização em que atualmente vivemos, e a educação que 
nela desenvolvemos é apenas uma entre muitas que existiram e 
ainda existem. A civilização em que vivemos, porém, teve sua 
origem na fusao de três outras que houve na Antiguidade, que 
foram a civilização hebraica, a grega e a romana. Cada uma 
destas três civilizações teve origem independente da outra, mas, 
devido a um processo histórico que começou por volta do ano 
2.000 AC e foi até a época do surgimento do cristianismo, 
acabaram se fundindo e formando a nossa civilização atual, 
dentro da qual se desenvolveu a educação que temos hoje. 

Das três civilizações que deram origem à nossa, a mais antiga é 
a hebraica, que inicia sua história em 2.000 AC. A seguinte a 
aparecer foi a grega,cujas origens datam de 1.200 AC. 
Finalmente, a última, a Romana, iniciou sua história, segundo 
sua tradição, no ano 753 AC. 

Vamos a seguir examinar sucintamente como elas nasceram, se 
desenvolveram e se integraram, e como dentre delas surgiu a 
filosofia. Não pretendemos fazer um relato completo, 
pretendemos apenas traçar um quadro dentro do qual se 
encaixará a seqüência das aulas que virão posteriormente, de 
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tal maneira que, depois, ao estudarmos os fatos em detalhes, os 
fatos que realmente interessarão ao estudo da filosofia e da 
educação, os alunos saibam situá-los sem muita dificuldade no 
tempo e no espaço, e consigam dar-lhes uma primeira avaliação 
de suas importâncias no contexto dos acontecimentos da 
época. 

Vamos examinar primeiro a civilização hebraica, até a página 
sétima destas notas. Depois, a grega, até a décima segunda. 
Finalmente, a romana da décima terceira à vigésima quarta. 
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Primeira Parte 

Para compreender o surgimento da civilização hebraica, cujo 
início data aproximadamente de 2.000 AC, é preciso saber que 
os primeiros relatos históricos, isto é, relatos escritos que 
temos do homem datam de pouco antes do ano 3.000 AC, mil 
anos, portanto, antes do início da história que propriamente nos 
interessa. O período anterior à época que se inicia com a escrita 
é chamado de período pré histórico. 

Por volta do ano 3.000 AC havia três civilizações no mundo que 
conheciam a escrita, todas elas que se desenvolveram ao longo 
do curso de grandes rios: os Sumérios, os Egípcios e uma 
terceira recentemente descoberta que floresceu ao longo do rio 
Hindo na região do atual Paquistão. 

Os sumérios estavam organizados em uma federação de 
cidades ao longo da Mesopotâmia, no lugar em que hoje fica o 
Iraque. É um lugar fértil, propício à agricultura, onde correm os 
rios Tigre e Eufrates. Os sumérios estavam organizados em 
cidades independentes, as quais, porém, tinham escrita, cultura 
e religião em comum. 

Já os egípcios estavam submetidos ao poder absoluto de um 
único faraó, soberano de todo o Egito. A civilização egípcia 
floresceu ao longo do rio Nilo, graças também à facilidade que 
este rio propiciava à atividade agrícola. 

Os grandes rios do Egito e da Mesopotâmia, favorecendo a 
agricultura, fizeram com que os habitantes destas regiões não 
precisassem deslocar-se constantemente para obter alimentos; 
o excedente de produção propiciado pela agricultura permitiu o 
aparecimento de outras classes sociais que podiam se dedicar 
ao estudo e às atividades do espírito. 

A civilização hebraica tem sua origem assim em uma cidade do 
norte da Suméria chamada Ur. Por volta do ano 2.000 AC, 
aproximadamente, nela vivia um homem chamado Abraão, neto 
do tataraneto de Héber, de onde veio o termo hebreu. Segundo 
afirmam as Sagradas Escrituras, a principal fonte de 
conhecimento da história dos hebreus, o próprio Deus teria 
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ordenado a Abraão que fosse habitar uma terra situada entre a 
Suméria e o Egito com as seguintes palavras: 

"Sai da tua 
terra e da tua 
parentela, e 
da casa de 

teu pai, e vem 
para a terra 
que eu te 

mostrar. E eu 
farei sair de ti 

um grande 
povo, e te 

abençoarei, e 
engrandecerei 
o teu nome, e 
serás bendito. 

Abençoarei 
os que te 

abençoarem, 
e 

amaldiçoarei 
os que te 

amaldiçoarem; 
em ti serão 

benditas 
todas as 

nações da 
terra". 

Gen. 
12 

Abraão, pois, abandonou sua terra e foi morar na terra de 
Canaan, atualmente Palestina ou Israel. Lá Deus lhe falou 
novamente que haveria de dar aquela terra à sua posteridade. 

Abraão teve um filho chamado Isaac, e deste um neto chamado 
Jacó. Ambos habitaram a terra de Canaan levando uma vida 
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semi nômade como pastores. Quando Jacó, mais tarde, já tinha 
doze filhos, uma terrível fome assolou o mundo da época e o 
obrigou a se transferir para o Egito com os seus filhos, onde se 
estabeleceu na região da desembocadura do rio Nilo chamada 
terra de Gezem. 

Os doze filhos de Jacó se multiplicaram de tal modo na terra do 
Egito que acabram se tornando um povo dentro de outro povo; 
este povo foi chamado de hebreu ou judeu, sendo pois até hoje 
os judeus os descendentes de Abraão. A multiplicação do povo 
judeu em terras egípcias foi tão grande que o Faraó julgou que 
deveria submetê-los à escravidão para evitar um possível 
levante contgra os egípcios. Este estado de escravidão durou 
aproximadamente até ao ano 1.200 AC, quando o judeu Moisés 
recebeu junto ao Monte Sinai uma ordem de Deus para se dirigir 
ao Faraó e exigir dele a liberdade para o seu povo. 

Como o Faraó não aceitasse as exigências de Moisés, Deus 
enviou por meio dele aos egípcios as 10 pragas descritas no 
Êxodo, até que, após a décima, o Faraó cedeu e deixou o povo 
judeu partir. Atravessaram os judeus as águas do Mar Vermelho 
que se abriram ao toque do bastão de Moisés, e passando pelo 
leito enxuto do mar chegaram ao pé do Monte Sinai, onde 
Moisés recebeu a Tábua dos 10 Mandamentos. 

Mas, além dos 10 Mandamentos Moisés estabeleceu uma longa 
legislação moral, judicial e cerimonial, que formou a base de 
toda a cultura hebraica posterior. Esta legislação, cheia de 
sabedoria e de padrões muito mais elevados do que de todos os 
povos da época, está contida nos cinco primeiros livros da 
Bíblia denominados em grego Pentateuco e em hebraico 
simplesmente de Torá, ou Lei. 

Após receberem todas estas leis e caminharem durante 40 anos 
pelo deserto, os hebreus entraram finalmente na terra da 
Palestina da qual se apoderaram militarmente e passaram a nela 
viver. Durante cerca de duzentos anos viveram assim na terra de 
Canaan em uma confederação de doze tribos, correspondentes 
aos descendentes dos doze filhos de Jacó, neto de Abraão, sem 
rei nem governo central, unidos apenas pela descendência, e 
história comum e pelas leis que Moisés lhes havia estabelecido. 
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Aproximadamente no ano 900 AC a pedido do povo o profeta 
Samuel ungiu o primeiro rei dos judeus, chamado Saul, o qual 
se suicidou alguns anos mais tarde diante de uma batalha 
perdida. 

Sucedeu-lhe o rei Davi, ungido também pelo profeta Samuel, 
que o escolheu entre os pastores do povo israelita. Foi Davi que 
conquistou a cidade de Jerusalém que, ao que parece, era bem 
antiga e datava desde antes dos tempos de Abraão. Davi 
instalou em Jerusalém a capital de seu reino. 

Filho de Davi foi o rei Salomão, que construiu um imenso templo 
na cidade de Jerusalém, mas que cobrou pesados impostos de 
seu povo. Ao morrer Salomão, seu filho e herdeiro do trono, 
Roboão, anunciou que seus impostos seriam muito mais 
pesados. Mal aconselhado por seus jovens amigos criados 
junto com ele, suas primeiras palavras ao povo depois de 
assumir o trono foram: 

"Meu pai 
vos impôs 
um jugo 

pesado, e 
eu ainda 

aumentarei 
o peso 

deste jugo. 
Meu pai 

açoitou-vos 
com 

correias, eu 
vos 

açoitarei 
com 

escorpiões". 

1Reis 
12,14 

9:49file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE1-2.htm (4 of 8)2006-06-02 09:4



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.1, C.2. 

Resultado imediato destas palavras foi uma revolução civil; as 
10 tribos que viviam ao norte da Palestina se separaram e 
formaram o Reino de Israel sob o comando de Jeroboão; duas 
tribos ao sul, a de Benjamim e Judá, ficaram fiéis a Roboão e 
conswtituíram o Reino de Judá. Embora Roboão dispusesse de 
180 mil homens prontos para a guerra, desistiu de lutar contra o 
Reino do Norte e aceitou as coisas como estavam. 

Enquanto isso, na Mesopotâmia muita coisa havia mudado. Na 
época em que Abraão havia se mudado de Ur para a Palestina, 
as cidades sumérias se uniram e formaram o Império da 
Babilônia; seu sexto rei Hamurabi legislou o famoso Código de 
Hamurabi, base de um império que durou em torno de um 
milênio. Por volta da época em que o povo judeu se dividiu em 
duas nações, Judá ao sul e Israel ao Norte, porém, um povo 
vindo da região situada ao norte da Mesopotâmia conquistou os 
babilônios e fundou o Império Assírio. 

No ano de 721 AC os assírios cercaram durante três anos a 
capital do Reino do Norte de Israel, chamada Samaria, ao fim do 
qual deportaram os judeus do norte para o Mesopotâmia. No 
seu lugar vieram outros povos mesopotâmios que, 
miscigenando-se com a cultura local, fundiram o hebraico com 
línguas caldaicas, daí resultando a língua aramaica e um povo 
que passou a ser conhecido como samaritano. 

Mais tarde caiu na Mesopotâmia o Império Assírio. No seu lugar 
surgiu o Segundo Império Babilônico. Este império invadiu o 
Reino do Sul de Judá e após outro certo de três anos à cidade 
de Jerusalém, capital de Judá, prendeu o "rei Sedecias, matou 
os seus filhos em sua prença, vasou-lhe os olhos e o levou para 
a Babilônia", juntamente com todo o povo do Reino de Judá 
(2Reis, 25). Queimaram também o templo construído em 
Jerusalém por Salomão, as casas e os edifícios de Jerusalém, e 
derrubaram os muros da cidade e o resto do povo que ainda 
tinha permanecido na cidade, deixando apenas alguns pobres 
agricultores. 

O povo judeu do Reino de Judá, mais fiel à legislação de Moisés 
do que o Reino do Norte de Israel, ficou exilado 70 anos na 
Babilônia. Lá não perderam sua identidade cultural nem 
religiosa, nem se misturaram com os outros povos 
mesopotâmicos. Ao contrário, passaram a se reunir aos 
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sábados para lerem a Lei de Moisés; as casa em que estas 
reuniões eram feitas passaram com o tempo a constituir as 
primeiras sinagogas. Uma parte do povo começou a se dedicar 
ao estudo da lei de Moisés para poder comentá-la nestas 
reuniões; surgiram então os primeiro rabinos e, em torno deles, 
alunos que começaram a formar as primeiras academias de 
teologia. Nestas academias era proibido o uso de quaisquer 
livros além da Torá; todos os comentários dos grandes rabinos 
tinham que ser guardados de memória e passados de geração 
em geração, de professor a aluno, oralmente e com fidelidade. 

Surgiram também na época que precedeu o exílio da Babilônia, 
durante o exílio e após o mesmo, os grandes profetas que 
marcaram a vida do povo judeu e deixaram livros escritos: Elias 
e Eliseu, que viveram no Reino do Norte; Isaías e Jeremias, que 
viveram no Reino do Sul, todos estes antes do exílio; Ezequiel, 
durante o exílio, viveu na Babilônia; e Daniel, da época posterior 
ao exílio, também viveu, embora judeu, como funcionário na 
côrte do Império Persa. 

Setenta anos após a deportação dos judeus para a Babilônia, 
em 521 AC, o rei Ciro dos persas conquistou o Império 
Babilônico e libertou o povo judeu para retornar a Jerusalém e 
reconstruírem a pátria. Também nesta época os persas 
conseguiram a façanha militar de, pela primeira vez na história, 
derrotarem as forças militares do Egito na batalha de Pelusa, 
levando exilados para a Mesopotâmia a côrte do Faraó e todos 
os sábios do Egito. Foi isto o fim da civilização egípcia, que já 
tinha quase três milênios de duração. 

Desta maneira, na História Antiga, houve duas regiões em que 
houve povos altamente civilizados, uma ao longo do rio Nilo e 
outra ao longo dos rios Tigre e Eufrates. Na primeira, os 
egípcios permaneceram estavelmente durante quase três 
milênios. Na segunda, assistiu-se à sucessão dos sumérios, dos 
babilônios, dos assírios, dos babilônios novamente e dos 
persas. Os persas, que sucederam os babilônios na 
Mesopotâmia, se tornaram a maior potência militar que a 
história tinha visto até o momento e donos de toda a Ásia, 
incluindo o Egito, o Oriente Médio, a atual Turquia, a 
Mesopotâmia e estendendo seu poderio até as regiões da Índia. 

Durante toda esta época a história do povo judeu foi uma série 
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de vicissitudes entre as forças políticas dos egípcios e dos 
mesopotâmios. Quando, após a conquista da Babilônia e do 
Egito pelos persas, estes puderam voltar para a Palestina e 
reconstruir a cidade de Jerusalém e o Templo de Salomão 
destruído pelos babilônios, a maior parte do Antigo Testamento 
já havia sido escrito e foi então que começou a marcar presença 
no mundo a civilização grega, a segunda das três que 
compuseram a nossa a aparecer na história. 

A fonte histórica para o conhecimento da civilização hebraica 
desta época é quase que exclusivamente a Sagrada Escritura. A 
história de Abraão, de seu filho Isaac e seu neto Jacó, e de sua 
mudança para o Egito está contada no livro de Gênesis, do 
capítulo 12 até ao fim. 

A libertação do povo judeu do Egito feita por meio de Moisés é 
narrada no livro do Êxodo, do início até o capítulo 20. 

As leis dadas por Moisés ao povo judeu, e sua estada de 40 
anos no deserto é narrada no restande do livro do Êxodo, no 
Levítico, Números e Deuteronômio. 

A conquista da terra prometida por meio de Josué, sucessor de 
Moisés no comando do povo judeu é narrada no livro de Josué. 

Os primeiros dois ou três séculos em que os judeus viveram na 
terra de Canaan sem terem reis como governantes são narrados 
no livro dos Juízes. 

A história do profeta Samuel e de como ele consagrou Saul 
como primeiro rei de Israel, juntamente com o relato de seu 
reinado encontra-se no primeiro livro de Samuel. 

A narrativa do reinado de Davi que sucedeu a Saul e conquistou 
a cidade de Jerusalém encontra-se no Segundo Livro de 
Samuel. 

O reinado de Salomão e a construção do templo de Jerusalém 
encontra-se nos onze primeiros capítulos do Primeiro Livro dos 
Reis. 

A divisão do povo judeu no Reino do Norte de Israel e no Reino 
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de Juá ao sul até a conquista do Reino do Norte pelos assírios e 
do Sul pelos babilônios encontra-se no restante do primeiro 
livro dos reis e todos o Segundo Livro dos Reis. 

Os setenta anos de exílio na Babilônia por parte do Reino de 
Judá não estão contados em nenhum livro da Bíblia; há 
referências a este período nos Salmos e nos livros dos Profetas. 

A volta do exílio, a reconstrução de Jerusalém e de seu templo 
são narrados nos Livros de Livros de Esdras e Neemias. 

As vidas dos profetas Elias e Eliseu encontram-se narradas 
dentro do Primeiro e Segundo Livro dos Reis; estes não 
deixaram escritos. Isaías encontra-se também no segundo livro 
dos Reis, mas ademais ele deixou-nos escritos um livro seu 
próprio. Quanto a Jeremias, Ezequiel e Daniel, a fonte para o seu 
estudo são os seus próprios livros. 
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Segunda Parte 

A origem dos gregos é antiga, não tão antiga como a dos 
judeus, mas bem anterior aos acontecimentos que acabamos de 
narrar. Entretanto, é apenas por esta época, cerca de 600-500 
AC, que eles passaram a ter importância no cenário dos 
acontecimentos mundiais. Até então, as verdadeiras forças 
políticas do mundo eram os egípcios e os povos 
mesopotâmicos. 

O povo judeu politicamente era muito pouco importante; sua 
verdadeira grandeza estava nas idéias e nas leis contidas nos 
livros do Antigo Testamento, desconhecidas pelos povos da 
época, que iriam posteriormente revolucionar o mundo. 

A origem dos gregos vem da Ilha de Creta. Por volta do ano 
1.500 AC, quando os judeus eram escravos no Egito, 
desenvolveu-se nesta ilha uma civilização de marinheiros que 
construíam em Creta cidades famosas na antiguidade por não 
terem muralhas. A ilha de Creta era muito comprida e ao mesmo 
tempo muito estreita. Seus muros era a própria frota de seus 
navios. A civilização que nela se desenvolveu recebeu o nome 
de Minóica. 

Na época em que Moisés recebeu as tábuas da Lei no Monte 
Sinai, cerca de 1.200 Ac, uma terrível explosão de um vulcão na 
Ilha de Santorini obrigou o povo cretense a fugir para o norte, 
fixando-se no sul da Grécia, num território chamado 
Peloponeso. Nele fundaram a cidade de Micenas e passaram a 
ser conhecidos pelos historiadores como povo micênico. 

Por volta do ano 1.000 AC, pouco antes da época do rei Davi e 
Salomão, outro povo vindo do norte da Europa, chamado de 
Aqueus, invadiu a Grécia e obrigou o povo micênico a fugir 
novamente, espalhando-se pelo litoral da Anatólia, atual 
Turquia, para a Fenícia, atual Líbano, para a Sicília, ilha ao sul 
da Itália, e para a Etrúria, no norte da Itália, região onde 
atualmente fica a cidade de Pisa. 

Por esta época foi escrito o primeiro clássico da língua grega, 
os poemas de Homero conhecidos por Ilíada e Odisséia. No 
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território da atual Grécia desenvolveram-se diversas cidades 
independentes, como Atenas, Esparte e Tebas, das quais as 
mais importantes foram Atenas e Esparta. 

Esparta estava situada em uma Península grande que havia ao 
sul da Grécia chamada de Peloponeso. No ano 800 AC um 
membro da família real de Esparta, chamado Licurgo, que havia 
já ocupado o trono interinamente, após ter viajado por todo o 
mundo da época, voltou a Esparta e fez uma reforma política na 
cidade na qual instituiu pela primeira vez a educação por parte 
do governo às crianças, jovens e adultos. Era, porém, uma 
educação puramente militar, que viria a ser a característica da 
cidade na Idade Antiga. 

Quanto à cidade de Atenas, nada tinha de especial em relação 
às demais cidades da Grécia até aproximadamente o ano 600 
AC, quando Sólon, político ateniense, implantou uma reforma 
agrária e instaurou o regime de governo democrático mais 
arraigado que se tem notícia na história antiga. Foi justamente 
nesta época que surgiram os primeiros filósofos. 

O primeiro filósofo de que se tem notícia foi Tales de Mileto, 
amigo pessoal de Sólon. Ele vivia na cidade de Mileto, cidade 
grega, embora não ficasse no território da atual Grécia, mas no 
litoral oeste da Turquia, a chamada Grécia Antólia na 
Antiguidade, um dos lugares para onde haviam fugido os povos 
micênicos quando da invasão dos Aqueus. Ao que parece, os 
primeiros conhecimentos de Tales de Mileto foram adquiridos 
de uma viagem de estudos que fez junto aos sábios do Egito. 
Nesta época, floresceram em Mileto e em suas proximidades 
outros filósofos famosos, como por exemplo Anaximandro de 
Mileto. 

Próximo do fim da vida de Tales e Anaximandro, um jovem 
nascido na Ilha de Samos, situada entre o litoral da Grécia 
Anatólia e a Grécia propriamente dita, chamado Pitágoras, 
chegou à cidade de Mileto para estudar com estes sábios. 
Pitágoras, ao que parece, pois, foi discípulo de Tales e 
Anaximandro. Depois de ter estudado com eles, assim como 
seus mestres, dirigiu-se ao Egito onde ficou cerca de duas 
décadas estudando com os sábios daquela terra. Quando os 
persas derrotaram os egípcios e os levaram para o exílio na 
Mesopotâmia, e com isto a civilização egípcia chegou ao seu 
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fim, parece que Pitágoras, lá estudante, tinha sido levado junto. 
Na Mesopotâmia, onde nesta época as maiores civilizações do 
mundo antigo acabaram se reunindo, continuou estudando por 
mais uma década. Voltou então para o seu povo no sul da Itália, 
lugar para onde também os povos micênicos haviam fugido 
quatro séculos antes, e fundou pela primeira vez uma e depois 
várias outras escolas de filosofia em que os alunos ingressavam 
para se dedicarem aos estudos pelo restante de suas vidas. 

Na época, pois, em que quase todo o Velho Testamento estava 
escrito e já tinham vivido a maioria dos maiores profetas de 
Israel, a filosofia grega estava ainda em sua segunda geração. 

Foi então que os persas, que eram donos praticamente do 
mundo inteiro, quiseram invadir e conquistar também a Grécia. 
Por volta do ano 490 AC ela tentou por três vezes, com um 
exército fantástico de mais de um milhão de homens, subjugar 
os gregos. Por inacreditável que possa parecer, este exército e 
sua armada naval foram derrotados nas três tentativas pelos 
gregos graças a uma grande frota naval que os atenienses 
haviam construído com o principal propósito de se defenderem. 

Após terminar a guerra, à diferença do que costumava 
acontecer com outros povos, um simples homem, chamado 
Heródoto, viajou pelo mundo inteiro às suas custas 
entrevistando pessoas e conhecendo locais, apenas para 
escrever um livro contendo para a posteridade a história das 
guerras dos gregos contra os persas. Seu livro, intitulado A 
História de Horódoto, em estilo fluente e cativante, era lido em 
praça pública em Atenas tal como há pouco tempo também se 
ouviam as novelas pelo rádio. 

Acabadas as guerras contra os persas, Atenas não desmontou a 
sua frota. Em vez disso, utilizou-a para montar um imenso 
império comercial entre a cidade de Atenas e uma série de 
cidades chamadas colônias, fundadas pelos gregos pelo mar 
mediterrâneo maios ou menos nos locais ou nas proximidades 
de onde tinham se instalado séculos antes os povos micênicos. 
Atenas assim tinha colônias comerciais na Grécia Anatólia 
(Turquia), na Fenícia (Líbano), nas Ilhas do mar Egeu, na cidade 
de Siracusa na Sicília, na cidade de Nápoles na Itália, 
originalmente chamada Neapolis, nome que em grego significa 
Nova Cidade, e no sul da França, território na Antiguidade 
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conhecido como Gália, a cidade de Marselha, também de 
fundação grega. 

Nesta época governou a cidade de Atenas durante longos anos 
o grego Péricles. Foi a época de maior prosperidade entre os 
gregos, também conhecida como época de Péricles. Esta 
prosperidade não foi apenas material. Foi nesta época que 
apareceram os grandes arquitetos gregos, os grandes 
escultores, como Fídias, os grandes autores de peças teatrais, 
clássicas até hoje, como Ésquilo e Aristófanes. Todas as 
cidades gregas tinham teatros públicos em que se 
representavamconstantemente peças teatrais acompanhadas de 
corais em que se abordavam os grandes problemas da época. 
Elas representaram para o povo grego aquilo que a televisao 
representa para o mundo de hoje. 

Foi nesta época que entrou em Atenas o primeiro filósofo, 
chamado Anaxágoras. Até aquele momento a filosofia somente 
se tinha desenvolvido na Grécia Anatólia, originalmente, e no 
sul da Itália, por obra de Pitágoras. Anaxágoras entrou em 
Atenas vindo da Anatólia, fixou residência durante algumas 
décadas na cidade e teve como discípulo ao próprio Péricles, 
até ter sido expulso da cidade por um julgamento popular. 
Somente alguns anos mais tarde entraria novamente um filósofo 
em Atenas, na pessoa de Parmênides e Zenão de Eléia, estes 
vindos não da Anatólia, mas do sul da Itália, discípulos de 
alunos das escolas pitagóricas. 

As guerras contra os persas se deram por volta do ano 490 AC. 
A prosperidade que se seguiu à vitória durou quase um século, 
durante a segunda metade da qual Péricles governou Atenas. 
Por volta do ano 400 AC a cidade de Esparta, com receio do 
poderio ateniense, começou uma guerra que se estendeu 
durante cerca de 30 anos entre Esparta e Atenas e ficou 
conhecida com o nome de guerra do Peloponeso. 

Por inacreditável que possa parecer, os atenienses que haviam 
conseguido derrotar três vezes ao Império Persa, praticamente 
uma cidade contra o resto do mundo, perderam a Guerra do 
Peloponeso diante da cidade de Esparta, basicamente pela 
submissão das decisões da guerra à votação democrática que 
tinha se tornado lei na cidade. Tal como na guerra anterior, que 
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teve em Heródoto seu historiador, a guerra do Peloponeso foi 
narrada em livro pelo general Tucídides, que em sua infância 
havia passado longas horas ouvindo em praça pública a 
narração dos livros de Horódoto pela boca de seu autor. Esta 
obra, a Guerra do Peloponeso, é considerada a obra de 
historiografia mais perfeita da Antiguidade. 

Foi alguns anos antes da guerra do Peloponeso que entraram 
em Atenas, vindos do sul da Itália, dois filósofos chamados 
Parmênides e Zenão. Ambos travaram profundos debates com 
um jovem ateniense chamado Sócrates, homem pobre, filho de 
uma parteira. Pouco tempo depois, Parmênides e Zenão se 
retiraram da cidade. Sócrates lutou depois disso na guerra do 
Peloponeso. Finda a mesma, começou a fazer discípulos, entre 
os quais estava Platão, jovem rico da alta política de Atenas. 

No ano de 399 AC Sócrates foi condenado à morte e Platão, seu 
principal discípulo, a partir daí abandonou Atenas e a vida 
pública, passando a viajar pelo mundo em busca de 
conhecimento. Visitou entre outros locais o Egito e as escolas 
italianas dos Pitagóricos. Voltou depois para Atenas e fundou, 
inspirado nas escolas pitagóricas, em um bosque comprado de 
um homem chamado Academo, a primeira escola de filosofia 
que existiu em território ateniense. Ficou conhecida como a 
Academia de Platão, por causa do nome a quem tinha 
pertencido o terreno. 

Foi aluno da Academia durante duas décadas o filho de um 
médico da corte do Rei Felipe da Macedônia, o jovem 
Aristóteles. Quando da morte de Platão, Aristóteles abandonou 
a Academia e fundou uma segunda escola de filosofia em 
Atenas, chamada Escola Peripatética, por causa das aulas que 
eram dadas em pórticos. Tanto a escola acadêmica como a 
peripatética não iriam morrer com os seus fundadores; quando 
da morte de Platão e Aristóteles, os alunos escolheram um 
sucessor dentre eles para estes mestres e desta maneira ambas 
as escolas duraram séculos. A Academia de Platão, em 
particular, durou quase um milênio. 

Mas, dizíamos, Aristóteles era filho de um médico da corte do rei 
da Macedônia. Quem eram os macedônios? Era um grupo de 
povos que viviam ao norte da Grécia em uma região 
montanhosa. O rei Felipe havia lutado quase por uma vida 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE1-3.htm (5 of 8)2006-06-02 09:49:50



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.1, C.3. 

inteira para unificá-los sob o seu comando. Para o seu filho 
Alexandre, porém, tinha ambições ainda maiores. Informado 
pelo seu médico Nicômaco da sabedoria de Aristóteles, seu 
filho, mandou-o vir de Atenas para ser educador de Alexandre. 
Após a morte de Felipe e terminada a educação recebida por 
Aristóteles, Alexandre conquistou toda a Grécia, inclusive 
Atenas e Esparta, e preparou-se para conquistar o mundo. 

Tomou Alexandre depois da Grécia todos os portos da costa 
mediterrânea da Pérsia, um após outro. Tomou depois o Egito. 
Sua intenção era poder depois atacar a parte principal da Pérsia 
localizada na Mesopotâmia sem que ela pudesse atacar por mar 
os gregos pela retaguarda. 

A batalha final foi em Dardanelos, na qual a Pérsia foi vencida. 
Alexandre, o Grande, agora era senhor do mundo conhecido na 
época, desde a Grécia até a fronteira com a Índia. 

Pouquíssimo tempo depois, porém, Alexandre morreu vítima de 
uma simples febre. O príncipe herdeiro, ainda bebê, foi morto 
assim como toda a família de Alexandre pelos generais que 
começaram a disputar o trono. Nenhum deles, porém, 
conseguiu ficar com o império todo que Alexandre havia 
conquistado. Ptolomeu ficou com o Egito, Seleuco com o 
Oriente, Antígono com a Síria e a Turquia, Casandro com a 
Macedônia. Mais tarde Antígono foi derrotado militarmente e os 
seleucidas ficaram também com a Síria. 

O resultado final foi a divisão do mundo inteiro em monarquias 
de reis greco-macedônios. 

O resultado, porém, que mais nos interessa deste processo 
político foi o resultado cultural. 

A primeira conseqüência cultural deste processo foi que a 
língua grega se tornou a língua universal de todo o Oriente. Em 
todas as cidades importantes começaram a surgir escolas de 
grego. Foram abertos teatros onde se apresentavam peças 
gregas,ginásios de esporte se espalharam por estas cidades e 
adquiriu-se o gosto pelas obras de arte no estilo grego. Os 
poetas, os filósofos e os historiadores gregos passaram a ser 
lidos em todo o Oriente e na língua original. A cultura grega, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE1-3.htm (6 of 8)2006-06-02 09:49:50



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.1, C.3. 

muito superior e mais elaborada do que tudo quanto existia no 
mundo da época começou a se impor emtodo lugar. No Egito foi 
construída em Alexandria a maior biblioteca do mundo antigo, 
com acesso aberto ao público. Em outras palavras, o que 
ocorreu no Oriente como conseqüência das conquistas de 
Alexandre foi o processo de helenização do mundo oriental, 
sendo este período da história conhecido, por causa disso, com 
o nome de período helenístico. 

Este processo aconteceu também com o povo judeu que 
habitava na Palestina. eles começaram a aprender o grego e a 
se esquecer do hebraico. Nesta época, os últimos livros da 
Bíblia, tais como o Livro da Sabedoria e os Livros dos 
Macabeus, foram escritos em grego e não em hebraico. O rei 
Ptolomeu do Egito convidou também neste período 70 rabinos 
judeus para virem até Alexandria, capital do Egito, traduzir o 
Velho Testamento do hebraico para o grego. Esta tradução, 
inicialmente feita a pedido e para a leitura do rei Ptolomeu, 
acabou se tornando mais comum entre os judeus do que o 
próprio original hebraico. Foi a primeira tradução da Bíblia de 
que a história tem notícia, chamada, por causa de seus autores, 
de Versão dos Setenta ou Septuaginta. 

Os judeus tiveram que sofrer muito sob o reinado dos 
governantes grego macedônios que dominavam a Palestina. Ao 
contrário dos reis da dinastia dos Ptolomeus do Egito, que com 
tanta reverência mandaram vir ao seu país os sábios judeus 
para traduzirem as Leis de Moisés e os Escritos dos Profetas, os 
reis sob cuja jurisdição ficava a Palestina viam com desprezo os 
costumes e as leis hebraicas. As perseguições que o povo 
judeu teve que sofrer nesta época são narradas nos dois livros 
dos Macabeus, que não sem razão se iniciam contando 
resumidamente a vida de Alexandre, o Grande, de como o 
mundo inteiro veio a cair sob o domínio dos gregos e do 
governo dos generais de Alexandre. 

Foi nesta época que começou a entrar em cena no palco dos 
acontecimentos mundiais a terceira das civilizações que 
compuseram a nossa atual, a civilização romana. 
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Terceira Parte 

A história de Roma se inicia por volta do ano 750 AC com a 
lenda de Rômulo e Remo. 

Havia nesta época uma cidade, na região do Lácio, na Itália 
central, chamada Alba a Longa. Esta cidade era governada por 
dois irmãos, um dos quais viria a ser o avô de Rômulo e Remo. 
Um destes irmãos, querendo governar sozinho, expulsou o 
outro e matou toda a sua família exceto uma de suas filhas, 
chamada Reia Silvia. Mais tarde Reia Silvia deu à luz duas 
crianças gêmeas. O tio, agora governante único de Alba a 
Longa, com medo de futuramente perder o trono, colocou os 
dois bebês em um cesto e os jogou no rio Tibre. Esperava que a 
correnteza os arrastasse para o mar onde morreriam afogados. 
Entretanto, uma forte ventania que se iniciou subitamente pouco 
depois disso, soprando em direção contrária à do curso do rio, 
fez com que o cestinho acabasse encalhando na margem do rio 
a uma pequena distância de onde tinha sido abandonado. O 
choro das duas crianças atraiu a atenção de uma loba, que 
passou a amamentá-las e delas cuidou como uma mãe. 

Quando os dois gêmeos cresceram, receberam o nome de 
Rômulos e Remo. Posteriormente, vieram a saber quem 
realmente eram e qual havia sido a sua história. Voltaram à 
cidade de Alba a Longa, mataram o tio avô e reconduziram o avô 
ao trono. Se tivessem tido um pouco mais de paciência, como 
príncipes herdeiros que eram, teriam reinado também eles sobre 
Alba a Longa. Mas o fato foi que não quiseram esperar para 
serem reis. Voltaram ao lugar onde muitos anos antes o 
cestinho havia encalhado e resolveram fundar ali uma nova 
cidade na qual eles fossem os reis. Tiraram a sorte e resolveram 
chamar a cidade pelo nome de Roma em homenagem a Rômulo. 

Escolhido o local e o nome da futura cidade, os dois irmãos 
traçaram um sulco no chão para assinlar os limites da cidade, 
construíram um pequeno muro sobre este sulco e juraram matar 
quem quer que o violasse. 

Remo, porém, possivelmente ainda chateado por não ter a 
cidade recebido o seu nome, achou que estes muros não eram 
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sólidos, e com um pontapé derrubou um pedaço deles. Para sua 
desgraça o pontapé foi desferido logo após os dois irmãos 
terem jurado matar quem violasse os limites da nova cidade. 
Rômulo julgou, pois, que era de seu dever assassinar o irmão, o 
que fez com um golpe de pá, tornando-se assim o primeiro rei 
de Roma. 

Tudo isto teria acontecido no dia 21 de abril do ano 753 AC, ano 
que ficou sendo o ano zero da fundação de Roma. A partir daí 
os romanos passaram a contar o tempo em anos AUC, ou Ab 
Urbe Condita, isto é, desde a fundação da cidade. Cristo, assim, 
teria nascido no ano 753 AUC, isto é, 753 anos após a fundação 
da cidade de Roma. 

Durante aproximadamente 250 anos Roma foi governada por 
sete reis, sucessores de Rômulo. Por volta do ano 500 AC foi 
proclamada a república e Roma passou a ser governada 
teoricamente por três instituições: 

A. Dois 
cônsules, 

B. O 
Senado, 

C. A 
Assembléia 

Popular. 

Vamos explicar rapidamente como funcionavam estas três 
instituições, pois isto é muito importante para a compreensão 
do que se segue. 

Os dois cônsules eram eleitos pela Assembléia Popular para um 
período de apenas um ano. 

Na Assembléia Popular votavam todos os cidadãos, mas não 
por cabeça, e sim por centúrias. Como porém as centúrias dos 
ricos eram menores em número de pessoas do que as centúrias 
dos pobres, havia mais centúrias de ricos do que centúrias de 
pobres e, portanto, eram eleitos cônsules sempre pessoas da 
classe rica. Depois de um ano de mandato, os cônsules 
passavam a fazer parte automaticamente do Senado pelo 
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restante de suas vidas. 

O senado não tinha teoricamente poder algum. Este nome, isto 
é, senado, vem da palavra latina Senex, que significa velho. O 
senado, como o próprio nome indicava, deveria ter sido, 
teoricamente, apenas um conselho de homens vividos e 
experientes. Sua função deveria ter sido apenas a de dar 
conselhos aos cônsules. Quem tomava as decisões na república 
eram os cônsules, mas tinham que submeter todas as decisões 
mais importantes para serem votadas na assembléia popular. 
Assim, pelo menos na teoria, quem mandava na república era a 
assembléia popular. 

Na prática, porém, nenhum cônsul jamais se atreveria a 
submeter à assembléia popular nenhum assunto sem antes 
consultar o senado, e muito menos se atreveria a não seguir o 
conselho dos senadores. Portanto, quem governava de fato na 
política romana não eram nem os cônsules nem a assembléia 
popular, mas o senado constituído de aproximadamente 300 
pessoas por mandato vitalício. Esta forma de governo é 
conhecida como aristocracia; não é a monarquia, que é o 
governo de um só, nem a democracia, que é o governo de todo 
o povo, mas um governo de poucos e, teoricamente, escolhidos 
entre os melhores e mais sábios dos cidadãos. 

Além desse sistema especial de governo, a outra base da força 
do povo romano era o seu exército. O exército não era 
composto por militares de carreira, mas por todos os cidadãos 
da república, pobres e ricos, que custeavam seus equipamentos 
bélicos cada qual com os seus próprios recursos. O exército era 
convocado pelo cônsul sempre que necessário. O voto dos 
cidadãos na assembléia popular, conforme dissemos, era dado 
não por cabeça, mas por grupos de homens denominados 
centúras, as quais eram as unidades do exército romano. Os 
cidadãos mais pobres só podiam custear equipamentos de 
guerra mais baratos, daí que geralmente lutavam como 
soldados de infantaria; já os cidadãos ricos iam armados a 
cavalo, com equipamentos mais sofisticados. Por causa disso, 
uma centúria de cidadãos ricos de menos homens era 
considerada equivalente a uma centúria de cidadãos pobres 
com maior número de soldados e é por este motivo que nas 
votações da assembléia popular, apesar de haver mais pobres 
do que ricos, o número de centúrias de ricos era maior do que o 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE1-4.htm (3 of 17)2006-06-02 09:49:51



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.1, C.4. 

número de centúrias de pobres. Com este exército os romanos 
conquistaram toda a Itália e depois toda a região ocidental do 
Mediterrâneo, isto é, a África do Norte, o sul da França, na época 
chamada Gália, a Espanha e Portugal, na época chamadas Ibéria 
e Lusitânia. 

Este sistema de governo provou ser o mais perfeito da 
antiguidade e, enquanto não se corrompeu, fez fama, tendo sido 
até mesmo nomeado das Sagradas Escrituras. 

De fato, logo após a conquista de Alexandre do mundo oriental, 
Roma foi conquistando progressivamente toda a parte ocidental 
das terras banhadas pelo mar Mediterrâneo. Quando os judeus 
se viram oprimidos pelos reis greco macedônios que 
dominavam a Síria e o Oriente Médio, ouvindo falar da fama dos 
romanos, mandaram embaixadores a Roma fazer um pacto que 
garantisse a ajuda militar dos romanos contra o rei Antíoco que 
os dominava. No oitavo capítulo do Primeiro Livro dos 
Macabeus assim é narrado o fato, que ilustra com as palavras 
da época a fama que os romanos difundiam no mundo de então: 

"Entrementes, 
chegou aos 
ouvidos de 

Judas 
Macabeu a 
fama dos 

romanos, de 
como são 
fortes e 

poderosos, 
como 

favorecem em 
tudo aqueles 

que 
propendem 
para eles, 
fazendo 

aliança de 
amizade com 
todos os que 
recorrem a 

eles, e assim 
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crescendo em 
poder. 

Contaram-lhe 
as guerras e as 

valorosas 
proezas que 

tinham 
realizado, e o 

que fizeram na 
Espanha, e 

como 
subjugaram 

todo este país 
com a sua 

prudência e 
constância, 
apesar de 

estar este país 
muito distante 
do deles. Os 

outros reinos e 
ilhas que 

alguma vez se 
lhes opuseram, 

destroçaram-
nos e 

reduziram-nos 
à servidão; 

com os seus 
amigos, 

porém, e com 
os desejosos 
de seu apoio, 
mantiveram 
amizade e 

estenderam 
seu poder 

sobre os reis, 
quer vizinhos, 
quer distantes, 
de modo que 
todos os que 

ouviram 
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pronunciar o 
seu nome 
ficaram 

atemorizados. 
Sentam no 

trono aqueles 
a quem 

querem ajudar 
a reinar e 

depõem os que 
eles querem; 

tão poderosos 
chegaram a 

ser. Não 
obstante isso, 
nenhum deles 

cingiu o 
diadema, nem 
se vestiu de 

púrpura com o 
que se 

pavonear, mas 
constituíram 
um Conselho 

em que 
diariamente 
trezentos e 

vinte 
conselheiros 

discutem 
assiduamente 
os negócios 

públicos para 
o seu bom 

andamento. 
Confiam por 

um ano o 
comando e o 
governo de 

todos os seus 
domínios a um 
só homem, e a 

ele todos 
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obedecem, 
sem haver 
entre eles 
inveja e 

rivalidade. 

Então Judas 
Macabeu 
escolheu 

Eupólemo, 
filho de João, e 
Jasão, filho de 

Eleasar, e 
mandou-os a 
Roma para 

estreitar 
amizade e 

aliança com 
eles, e para 

sacudir o jugo 
visto como a 

dominação dos 
gregos 

mantinha Israel 
na servidão. 

Foram, de fato, 
a Roma, 
viagem 

longuíssima, e, 
tendo entrado 

no Senado, 
falaram nestes 

termos: 

"Judas, 
também 
chamado 

Macabeu, e 
seus irmãos, e 

o povo dos 
judeus nos 

enviaram a vós 
para estreitar 
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aliança e paz 
convosco para 

sermos 
inscritos como 
confederados 

e amigos 
vossos". 

A proposta foi 
acolhida 

favoravelmente, 
e celebraram 
um acordo 
escrito que 

gravaram em 
lâminas de 
bronze que 
enviaram a 
Jerusalém 
para que lá 

ficasse como 
testemunho de 

amizade e 
aliança". 

1 
Mac 
8,1-
22 

O que aconteceu com os romanos depois disso foi um dos 
processos de transformação política mais importantes a serem 
examinados num curso de história; aqui nós somente o 
poderemos relatar em suas linhas gerais. 

Conforme falamos acima, nesta época o exército romano era 
composto de todos os cidadãos, ricos e pobres, que se 
armavam cada qual às suas próprias custas para a guerra e era 
convocado pelo cônsul sempre que necessário. Foi este 
exército que conquistou para os romanos toda a região 
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ocidental do mediterrâneo e espalhou sua fama por todo o 
mundo. Ora, à medida em que os romanos se iam tornando 
donos do mundo ocidental da época, a riqueza começou a 
crescer e surgiu à vista o perigo dos cidadãos se corromperem, 
principalmente os líderes máximos da política, os componentes 
do Senado, passando a julgar as decisões a serem tomadas não 
mais segundo os interesses da República, mas segundo os 
seus próprios interesses. 

Para evitar isto, e num exemplo de rara honestidade para os 
dias de hoje, inicialmente o próprio Senado fez aprovar uma lei 
proibindo os senadores de se dedicarem a atividades de alto 
lucro. Durante algum tempo esta medida evitou que a corrupção 
chegasse àquele órgão. 

A medida não pôde evitar, porém, que a corrupção chegasse a 
outros lugares. Ela não evitou, por exemplo, o aparecimento de 
uma classe de novos ricos, que poderiam ter sido os senadores, 
que se dedicassem à exploração de latifúndios, isto é, grandes 
propriedades de terra produzindo, mediante o trabalho escravo, 
uma grande quantidade de gêneros agrícolas, como o trigo e o 
azeite de oliveira. À medida em que estes latifundiários foram 
tomando conta da agricultura, os pequenos proprietários, que 
eram a maioria dos cidadãos romanos e a parte principal do 
exército, foram empobrecendo, sendo progressivamente 
obrigados a vender suas terras aos grandes proprietários e 
caindo definitivamente na miséria ou na escravidão. Isto 
acontecia justamente na época em que os romanos se tornavam 
os donos do mundo ocidental e mais precisavam de um exército 
forte. 

Ora, é evidente que uma multidão de miseráveis não tem 
interesse em morrer pela pátria e mesmo que tivesse, não teria 
dinheiro para custear suas despesas pessoais no exército. 

Começou, portanto, a ficar evidente que, se era necessário um 
exército forte para manter o poderio romano no ocidente, este 
novo exército teria que passar a ser custeado pelos novos ricos. 
Mas, se isto acontecesse, a república fatalmente iria cair nas 
mãos dessa nova classe de indivíduos. 

Ora, antes que pudesse ser tomada uma decisão definitiva 
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quanto a uma possível reorganização do exército, por volta do 
ano 200 AC os irmãos Tibério Graco e Caio Graco, tribunos da 
plebe, exigiram uma reforma agrária imediata. Ambos foram 
assassinados e, em vez da reforma agrária, o que veio foi uma 
sangrenta guerra civil no mundo romano. 

Nesta época ficou evidente que a República Romana não 
poderia continuar existindo sem a presença de um exército 
permanente constituído de soldados profissionais que fossem, 
ele próprios, uma classe à parte dentro da sociedade romana. 
Tal exército foi constituído, e veio a ser de fato uma nova classe 
dentro da República. 

Quando isto ocorreu, porém, e não poderia deixar de ter 
ocorrido, emm pouco tempo o senado percebeu que o perigo da 
República não era mais o de cair nas mãos dos ricos 
latifundiários, mas o de todos os romanos, inclusive os ricos 
proprietários, cairem nas mãos do poder militar. 

Por causa desse perigo, embora no início o exército fosse 
permanente, o senado tomava o cuidade de não nomear para o 
seu comando generais de carreira, mas senadores que 
ocupavam temporariamente estes altos postos. 

Com o tempo, porém, e com o aperfeiçoamento do exército, os 
soldados passaram a recusar obediência a generais que não 
eram verdadeiros militares, mas apenas políticos que vinham 
comandá-los durante algum pequenos espaço de tempo. A 
contragosto o senado teve que nomear generais mais ou menos 
permanentes para o exército. 

Durante a guerra civil, estes generais começaram a se dar conta 
de que a luta entre os poucos detentores da riqueza e o partido 
democrático, isto é, a massa dos cidadãos romanos 
empobrecidos, poderia em breve se tornar um problema 
secundário quando o primeiro general que conquistasse a 
confiança geral do exército resolvesse tomar o poder. 

No século seguinte, por volta do ano 50 AC, começou a ficar 
claro que havia surgido um homem que reunia as condições 
necessárias para dar o golpe. Chamava-se Júlio César, um 
senador que apoiava abertamente a causa do partido 
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democrático. Para afastá-lo do centro político da época, que era 
a própria Roma, lhe foi confiado o cargo de general no exército 
da fronteira nos confins da Gália, atual sul da França, cargo este 
que Júlio César aceitou de muito bom grado. 

Júlio César aproveitou o cargo e com seu exército conquistou 
para a República Romana todo o restante do norte da França, a 
Bélgica, a Suíça, a Alemanha e metade da Inglaterra. Seu modo 
de agir, o respeito que tinha pelos seus soldados, a admiração e 
ao mesmo tempo a inveja que sentia por Alexandre o Grande 
que os relatos da época nos contam, sua coragem, verdeira, 
mas muitas vezes apenas ostensivamente encenada, 
conquistaram-lhe o devotamento quase incondicional do seu 
exército. 

Uma história da juventude de Júlio César ilustra bem as 
qualidades que ele mais tarde iria desenvolver como general 
nas Gálias; esta história é narrada pela maioria dos biógrafos 
antigos de Júlio César; tal como está nestas notas, é adaptada 
da biografia de César devida a Alfred Duggan. 

Quando ainda jovem, com cerca de 23 anos, sem ainda ter 
ocupado nenhum cargo político de importância, Júlio César 
dirigiu-se à Ásia para estudar Retórica, a arte de bem falar e 
escrever, com um famoso professor da época, Apolônio Molo, 
que também foi professor do famoso Cícero. Chegou a Mileto 
onde embarcou em um navio que se dirigia à ilha de Rodes, 
residência de Apolônio. 

Ao atravessar de Mileto para Rodes, foi capturado por piratas, 
que reconheceram imediatamente o valor do prisioneiro, um 
jovem aristocrata romano, acompanhado por dez escravos e um 
médico particular. Oito escravos foram despachados de volta 
para Mileto a fim de negociar um resgate, enquanto que César, 
seu médico e dois outros escravos ficavam retidos em uma ilha 
sob a guarda dos piratas. 

César esperava a morte com tortura se não voltassem seus 
escravos com o resgate. O problema era que sua família não 
tinha a riqueza correspondente à sua posição de nobre; talvez 
nem na Itália ele possuísse o dinheiro que os piratas pediam 
pelo resgate, mas em Mileto, onde os escravos tinham ido 
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buscá-lo, César não possuía absolutamente nada. Em face, 
porém, do perigo de morte, passou a comportar-se com aquela 
coragem fabulosa, quase febril, que o tornou mais tarde o ídolo 
de seus soldados. 

Os piratas haviam pedido 20 talentos pela vida de César; um 
talento era na época dinheiro bastante para assegurar o 
conforto de toda uma família. César respondeu que ficava 
indignado que um nobre como ele tivesse tão baixa cotação e 
para espanto dos piratas ofereceu 50 talentos como valor de sua 
pessoa. Acrescentou, porém, que depois de haver 
honestamente readquirido sua vida, pagando por ela, voltaria à 
caça de seus raptores e não descansaria enquanto não 
assistisse à execução deles. Os piratas acharam 
engraçadíssima a piada do jovem estudante de retórica, e 
enquanto aguardavam a chegada do tesouro deram a César 
permissão para andar livremente pela ilha. 

César, porém, não perdia a arrogância. Observava os piratas em 
exercícios com suas armas e criticava-lhes a incompetência. 
Sabia que sua vida estava por um fio e divertia-se naturalmente 
pondo à prova seus raptores e levando-os ao limite da 
paciência. Como estudante de retórica, muitas vezes compunha 
textos em verso e prosa; pedia que não o perturbassem quando 
ele estivesse escrevendo e conseguiu realmente impor este 
desejo aos piratas. Depois então punha-se a entreter os piratas 
com a leitura de seus escritos. Como estes dessem mostras de 
tédio, passava a repreendê-los dizendo que não passavam de 
uns bárbaros, incapazes por causa de seu baixo ofício de 
apreciar o estilo grego. Diante disso, continuava César, ele, que 
tinha pensado seriamente em não mais vir a executar seus 
companheiros até que agradáveis, vendo porém como não 
sabiam dar valor a estas coisas, também não mereciam atulhar a 
face da terra, e afinal de contas tinha que concluir estar de 
acordo com o fim próximo que os aguardava. Os piratas 
continuavam achando divertidíssima toda esta basófia. 

Como os escravos de César conseguiram o dinheiro foi uma 
coisa obscura. Os Césares não eram considerados ricos em 
roma, mas, por outro lado, era evidente que o jovem tinha 
talento político; se viesse a atingir altos postos, certamente 
morreria como todos cheio de dinheiro. A Ásia estava cheia de 
emprestadores de dinheiro e de agiotas; talvez consideraram 
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ser a vida de César um bom negócio e emprestaram a alta 
importância do resgate. 

Posto em liberdade, César foi para Mileto. Nunca havia ocupado 
qualquer posição oficial, mas era cidadão romano de família de 
senadores. Lá chegando, verificou que Mileto não tinha forças 
armadas próprias, e a guarnição romana mais próxima estava 
longe. No porto havia apenas umpunhado de navios mercantes; 
César requisitou-os com os seus dotes oratórios como 
voluntários para caçar os piratas, e não faltou quem se 
apresentasse. 

Lá foi ele, com seus navios, diretamente à ilha dos piratas, onde 
os encontrou, com a incorrigível incompetência que tantas 
vezes lhes havia censurado, ainda na enseada celebrando sua 
façanha e contando o dinheiro. Caiu sobre eles de surpresa, 
colocou- os a ferro e os levou para a cidade de Pérgamo, a 
cidade mais próxima em que havia uma fortaleza romana. 

Chegando a Pérgamo, nova surpresa; o comandante não estava, 
ausente em uma campanha militar, ao que parece para caçar os 
mesmos piratas que Júlio César havia capturado, em poder dos 
quais havia-se espalhado o boato de que haveria 50 talentos. 

Em vista da ausência da autoridade militar, Júlio César, sem ser 
oficialmente ninguém, ordenou que os criminosos fossem 
crucificados; como, porém, ele pessoalmente achasse que esta 
espécie de morte fosse horrivelmente penosa e, afinal de 
contas, Júlio César devia alguma coisa aos piratas por lhe terem 
permitido certo conforto no cativeiro, mandou que lhes 
cortassem as gargantas antes de o pregarem às cruzes. 

Punir implacavelmente e evitar sofrimento desnecessário, uma e 
outro coisa viriam a ser típicas do realismo de César. 

Sua justiça não conhecia a misericórdia, mas nunca se desviava 
de seus objetivos para a tortura ou o despreza inútil. E isto era 
visto na época como um sinal de humanidade, muito maior de 
que grande parte das outras outoridades militares da época era 
capaz de possuir. 

Mortos os piratas, que fez Júlio César? Tomou os 50 talentos de 
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volta e pagou àqueles que lhe tinham emprestado o dinheiro. Do 
restante dos bens que tinham os piratas não ficou com nada, 
distribuiu tudo entre os voluntários que o tinham ajudado a 
capturá-los. Nesta história toda, um jovem havia feito guerra e 
condenado criminosos sem autoridade legal alguma; era uma 
surpreendente e inacreditável usurpação de poder; mais 
surpreendente ainda, porém, foi que ninguém reclamou e obteve 
os elogios de todos. 

A narrativa deste episódio mostra bem as qualidades que 
fizeram do futuro general Júlio César o delírio de seus soldados 
nas Gálias. Mas, tal como está contada nestas notas, é mais do 
que uma simples curiosidade. Nesta historinha da juventude de 
Júlio César está descrita no fundo toda uma personalidade que, 
juntamente com a situação política da época, permitiu a um 
homem quase desprovido de recursos, relegado ao trabalho de 
vigiar uma fronteira distante, em poucos anos se tornar o 
senhor do mundo e transformar a república romana num 
império sob o comando perpétuo de um só homem. 

Personalidades deste tipo, porém, são como moedas de duas 
faces; conforme veremos, assim como ela seria em grande parte 
responsável pelas vitórias de Júlio César, veio mais tarde a ser 
responsável também pela sua morte prematura. 

Continuando, porém, nossa história, mortos os piratas, de 
Pérgamo Júlio César embarcou novamente para Rodes onde 
passou alguns anos aprendendo a arte da retórica; nenhum 
pirata ousou causar-lhe quaisquer novos transtornos; usou 
posteriormente seu talento adquirido nestes anos de estudo não 
só como orador, mas também como escritor, redigindo ele 
próprio em livro a narrativa de suas guerras de conquista no 
norte da Europa sob o título de A Guerra da Gália, ou, como é 
mais conhecido no original latino, De Bello Gallico; este livro 
veio a se tornar, juntamente com as obras de Cícero, o principal 
clássico da língua latina, até hoje estudado por todos aqueles 
que desejam aprender esta língua na sua forma considerada 
mais perfeita. 

Mais tarde, ouvindo falar destas vitórias de César nas Gálias, o 
senado romano temeu, e enviou uma intimação a Júlio César 
ordenando a sua volta a Roma e declarando extinto o prazo de 
seu generalato. Júlio César aceitou a ordem de retornar a Roma, 
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mas não a extinçao do generalato. Fez questão de voltar a Roma 
acompanhado de seu exército, e os senadores amedrontados 
não só tiveram que aceitá-lo como general, como também 
nomeá-lo cônsul vitalício da república romana. 

César passou a governar a república romana como se fosse um 
rei, embora não tivesse tal título. Em sua época ou pouco antes 
os romanos conquistaram toda a parte oriental do Mediterrâneo, 
isto é, a Grécia, a Ásia, o Egito e o norte da Arábia. Destruíram 
também em caráter definitivo todas as frotas de piratas que 
infestavam o Mediterrâneo, o qual assim se tornou seguro e 
facilmente navegável por quaisquer barcos comerciais e de 
transporte. Pouco antes de César tornar-se cônsul vitalício 
Pompeu havia invadido a Palestina e conquistado o povo judeu 
para a República Romana. Muitos judeus foram deportados para 
a cidade de Roma, onde acabaram formando uma grande 
colônia, e outros emigraram para cidades gregas, onde 
estabeleceram sinagogas em suas principais cidades. 

Júlio César poderia ter governado sabiamente a república 
romana se tivesse procurado fazê-lo de comum acordo com o 
senado, coisa que esta instituição teria tolerado de bom grado. 
Em vez disso, porém, preferiu governar com manifesto desprezo 
pelos senadores e com medidas frequentemente 
ostensivamente humilhantes para a instituição senatorial. O 
resultado que acabou colhendo foi que, poucos anos depois, ao 
entrar no recinto do senado, uma multidão de senadores, entre 
os quais se achava o seu filho adotivo Brutus, o apunhalou 
impiedosamente. 

Depois de vários acontecimentos, o poder acabou passando 
para Otávio, também filho adotivo e herdeiro de Júlio César, o 
qual de uma certa forma estabeleceu um pacto com os 
senadores pelo qual passaria a governar Roma de comum 
acordo com o senado e em troca o senado lhe conferiria o título 
de Príncipe, Imperador e Augusto. Roma assim deixava de ser 
um república e passava a ser um império. Foi nesta época do 
Imperador Otávio César Augusto que, no outro lado do mundo 
de então, sem fazer alarde, Jesus Cristo nasceu em um estábulo 
de Belém de Judá. O imperador queria saber as proporções do 
império que havia herdado; pela primeira vez na história 
ordenou um recenceamento completo de toda a população dos 
domínios romanos, mandando que cada um se cadastrasse em 
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sua cidade de origem. Foi assim que José, esposo de Maria, 
encaminhando-se para Belém, sua cidade natal, para cadastrar-
se, foi surpreendido pelo nascimento de Jesus sem que 
houvesse vagas nas hospedarias da cidade. 

A partir do império de César Augusto, poucos anos antes do 
nascimento de Jesus, iniciou-se na história um período de 
alguns séculos conhecido como a paz romana. Devido à 
sabedoria com que era governado o império, e devido também 
ao domínio quase que total de todo o mundo conhecido, pela 
primeira vez na história cessaram as guerras quase que 
completamente. 

Com o fim da pirataria no mar Mediterrâneo, facilitaram-se as 
comunicações entre todas as principais partes do império 
interligadas que estavam pelo Mediterrâneo. Os romanos ao 
conquistarem cada nova nação sempre respeitavam não só as 
leis próprias como inclusive os governantes que as regiam. Eles 
apenas acrescentavam às leis locais outras leis romanas e aos 
governantes locais outro governador nomeado por Roma que 
era responsável pelo exército na região, pela arrecadação dos 
impostos e pela execução de algumas leis especiais, como os 
julgamentos em que era dada a sentença de morte, que somente 
poderia ser sentenciada pelo representante de Roma. Este 
sistema foi geralmente tão benéfico para ambas as partes que 
houve diversos casos de reis que, ao morrerem, deixavam em 
testamento seu reino não aos seus herdeiros, mas aos romanos. 

Em relação às línguas faladas no Império Romano, devido à 
conquista anterior de Alexandre do mundo do Oriente, da Grécia 
para o leste falava-se universalmente o grego. 

Devido às conquistas romanas na região ocidental do 
mediterrâneo, da Itália para o oeste e no norte ocidental da 
África falava-se principalmente o latim. 

Na própria cidade de Roma, onde tudo se centralizava, falava-se 
correntemente tanto o latim como o grego. Houve inclusive o 
costume das crianças ricas em Roma serem educadas desde a 
primeira idade por escravas gregas que lhes ensinavam a língua 
grega antes que os seus pais lhes ensinassem a língua latina. 
Quando, por volta do ano 60 depois de cristo São Paulo 
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escreveu uma carta aos romanos, escreveu esta carta em grego 
e não em latim. O Evangelho de São Marcos, escrito também na 
cidade de Roma para ser lido pelos cristãos romanos, foi 
também escrito no original em grego, e não em latim, embora 
com muitas expressões e modos de dizer típicas da língua latina 
e não da grega. Vê- se, desta forma, como as duas principais 
línguas do mundo desta época eram o latim e o grego, e o 
íntimo contato que tinham estas línguas na capital romana; é 
precisamente destas duas que mais tarde viria a formar-se a 
nossa língua portuguesa, cuja maioria das palavras vem do 
latim, do grego ou de ambas. Por exemplo, as palavras livro, 
navio, pão, jovem, mesa, céu, noite e tantas outras vêm 
diretamente do latim. As palavras igreja, telegrama, biblioteca, 
política, democracia, hierarquia, anjo, Deus, hidráulica, 
trigonometria, ética, pneu, física, geometria, pedagogia, 
quilômetro e tantas outras são palavras gregas. Já na palavra 
televisão, as duas primeiras sílabas vêm do grego, as duas 
últimas vêm do latim. 

Ao imperador César Augusto sucedeu o imperador Tibério 
César. Sob o governo de Tibério, Jesus Cristo pregou o 
evangelho durante três anos, morreu crucificado e ressuscitou 
depois de três dias, enviando doze de seus discípulos para 
ensinarem sua doutrina a todo o mundo, unificado e em paz sob 
o poderio romano. Juntamente com a doutrina cristã estes 
apóstolos levaram ao conhecimento de todo o império as 
Escrituras Judaicas do Antigo Testamento. 

Com isto surgiu a nossa civilização, que possui suas raízes 
simultâneamente na cultura hebraica, grega e romana. 
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O INÍCIO DA FILOSOFIA 
NA GRÉCIA 

 
Capítulo 1 

Sócrates é o filósofo que marca uma das grandes linhas 
divisórias na história da Filosofia Grega. Um dos motivos para 
tanto, dentre outros, é que somente dos filósofos que viveram 
depois de Sócrates chegaram até nós obras completas. Apesar 
de conhecermos numerosos filósofos antes de Sócrates, não 
restam deles senão notícias ou fragmentos de suas obras que 
só nos chegaram porque foram citados ou copiados em obras 
de filósofos posteriores. Por este motivo todos os primeiros 
filósofos gregos são chamados genericamente pelo nome de 
filósofos pré-socráticos. 
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Capítulo 2 

Como Sócrates faleceu por volta do ano 400 AC, e o primeiro 
filósofo grego conhecido Tales de Mileto, o qual viveu por volta 
do ano 600 AC, estes duzentos anos são conhecidos também 
como o período da filosofia pré-socrática. 
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Capítulo 3 

Mas mesmo entre os pré-socráticos há ainda outras linhas 
divisórias. Uma das mais nítidas é a marcada por um dos mais 
importante pré-socráticos, Parmênides de Eléia. Estas notas se 
referem ao caráter da filosofia pré-socrática apenas antes do 
aparecimento da obra de Parmênides, embora Anaxágoras, 
abaixo citado, lhe seja contemporâneo. 
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Capítulo 4 

O primeiro filósofo grego, conforme dizíamos, foi Tales de 
Mileto. Tanto ele como os demais primeiros filósofos gregos são 
apresentados pelos livros texto modernos de Filosofia como 
pessoas dedicadas ao problema de determinar qual é o princípio 
material de que é constituída a natureza. No caso de Tales, 
citam-se as seguintes palavras de Aristóteles como se referindo 
ao que seria a sua doutrina fundamental: 

"Tales diz 
que o 

princípio é 
a água, 

pelo que 
ele 

sustentava 
que a 

própria 
terra está 
fundada 
sobre a 

água. Para 
afirmar 

isso ele se 
apoiava no 
fato de que 
via que o 

alimento de 
todas as 
coisas é 
úmido e 
inclusive 

que o que é 
quente 
nasce e 
vive no 

úmido. Ora, 
aquilo de 

que tudo se 
engendra é 
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o princípio 
de tudo. 
Por isso 

Tales 
aderiu a 

tais 
conjecturas, 

e ainda 
mais 

porque as 
sementes 

de todas as 
coisas 

possuem 
uma 

natureza 
úmida e a 
água nas 

coisas 
úmidas é o 
princípio 
de sua 

natureza". 
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Capítulo 5 

Contemporâneo de Tales foi Anaximandro. Ele escreveu uma 
obra intitulada "Sobre a Natureza", da qual, como os restantes 
pré-socráticos, apenas sobraram fragmentos citados em outros 
livros de filósofos posteriores. Segundo ele, o princípio da 
natureza não era a água, nem o ar, nem nenhum outro elemento 
particular, mas o infinito, algo em que todas as coisas têm 
origem e em que todas as coisas se dissolvem quando termina 
o ciclo estabelecido para elas por uma lei necessária. Este 
princípio infinito seria por si mesmo indestrutível. 

Anaximandro dizia também que a Terra é um cilindro que se 
encontra equilibrado no meio do mundo sem que nada o 
sustente porque, encontrando-se a igual distância entre todas 
as partes, não poderia ser movido por nenhuma delas. 
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Capítulo 6 

O primeiro a ter introduzido a Filosofia na cidade de Atenas foi 
Anaxágoras, por volta de 450 AC, depois, portanto, das guerras 
médicas e no auge do poder ateniense. Também ele escreveu 
um livro intitulado "Sobre a Natureza", que se perdeu. Neste 
livro ele afirmava que não havia um princípio único constituindo 
a natureza, mas muitos, e estes sob a forma de partículas 
invisíveis a que ele chamava de sementes. As sementes não 
nascem nem morrem, mas combinam-se entre si de formas 
diversas e com isto dão origem às diversas substâncias. Em 
todas as coisas há sementes de todas as coisas, e a natureza de 
cada uma é determinada pelas sementes que prevalecem. 
Originariamente estas sementes estavam todas misturadas 
desordenadamente; uma inteligência, de natureza totalmente 
diversa, por não ser constituída de sementes, teria introduzido 
então nelas o movimento e a ordem. 

Anaxágoras é o primeiro filósofo registrado pela história a ter 
afirmado a existência de um princípio inteligente como causa da 
ordem do mundo. Aristóteles disse que ele 

"afirmava 
que 

existe 
uma 

mente na 
natureza, 

assim 
como 
existe 

nos seres 
vivos, e 

esta 
mente é a 
causa da 
beleza e 

da ordem 
do 

Universo". 
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Capítulo 7 

Considera-se freqüentemente nos livros textos modernos que a 
diferença entre os primeiros filósofos gregos e outros textos 
aparentemente semelhantes de outras partes do mundo da 
época consistiria principalmente em que enquanto os demais, 
ao discorrerem sobre a natureza nada mais faziam do que 
reportar um mito ou uma lenda, os filósofos gregos, ao 
contrário, mesmo quando apresentavam uma teoria 
aparentemente ingênua, esta não era porém mais um mito para 
eles, mas uma tentativa de explicar ou pelo menos de buscar 
uma verdade que pudesse ser compreendida e justificada 
racionalmente. Esta atitude não existiria entre os demais povos 
da época. Tal interpretação, porém, não é inteiramente 
satisfatória, e é fácil de apreender-se nela uma transferência um 
pouco simplista do ideal contemporâneo da pesquisa científica 
para os filósofos pré-socráticos. De fato, para entender o que 
deu origem ao movimento filosófico é preciso fazer um esforço 
proposital para nos reportarmos a um mundo e a um 
pensamento muito diferente do que aquele ao que estamos 
habituados nos dias de hoje. 
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Capítulo 8 

A interpretação da filosofia pré-socrática que comentamos no 
item anterior também é resultado de uma análise por parte de 
alguns autores modernos que leva muito mais em conta os 
pequenos testemunhos do que sobrou da doutrina dos filósofos 
pré-socráticos, desconsiderando outros testemunhos, poucos 
também, mas que igualmente nos chegaram, sobre o gênero de 
vida que eles levavam e os seus traços pessoais. 
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Capítulo 9 

Os filósofos gregos posteriores apresentaram os primeiros pré-
socráticos como pessoas desprendidas das preocupações 
materiais do dia a dia e dedicados apaixonadamente à 
contemplação da natureza. 

Sobre Tales de Mileto corria na antiguidade uma anedota 
transcrita nas obras de Platão e de Aristóteles de que ele, 
caminhando pelo campo e absorto na contemplação do céu 
prendeu o pé em uma armadilha para animais, provocando as 
gargalhadas de uma velhinha natural; da Trácia que o estava 
seguindo, que lhe lançou ao rosto o seu costume de contemplar 
as estrelas sem ver onde os pés pisavam. 
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Capítulo 10 

Quanto a Anaxágoras, o que introduziu a Filosofia em Atenas, 
também é apresentado pela tradição como um homem estranho 
a qualquer atividade prática. Para poder se ocupar a contemplar 
a natureza, entregou toda a sua fortuna de presente aos seus 
parentes. Interrogado sobre o objetivo de sua vida, respondeu 
que vivia para contemplar o Sol, a Lua e o céu. Aos que lhe 
reprovaram a falta de interesse pela sua pátria, respondeu que a 
sua pátria, ao contrário, lhe importava muitíssimo, apontando 
com o dedo para o céu. 
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Capítulo 11 

Pitágoras, ao que parece, tendo sido primeiramente discípulo de 
Anaximandro de Mileto, conterrâneo e contemporâneo de Tales, 
e tendo depois passado mais de duas décadas estudando entre 
os sábios do Egito e depois mais uma década e pouco entre os 
sábios da Pérsia, quando voltou para a sua pátria e lhe 
perguntaram o que era ser filósofo, respondeu com a seguinte 
comparação: 

"A 
sociedade 
humana 

assemelha-
se à grande 
assembléia 
dos gregos 
por ocasião 
dos Jogos 
Olímpicos. 
Aí alguns 
aparecem 

com a 
intenção de 

alcançar 
vitórias e 
louros, 
outros 

procuram 
vender suas 
mercadorias, 

e outros 
cuidam de 
comprar as 
coisas de 

que 
precisam. 

Há, 
entretanto, 

uma 
categoria de 
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pessoas", 

diz Pitágoras, 

"justamente as 
mais distintas e 

de máximo 
engenho, que 
não buscam 

aplausos nem 
vantagens, mas 

que 
comparecem 

aos jogos como 
expectadores e 

examinam 
cuidadosamente 
as coisas que 

se passam. 
Pois isso 
mesmo", 

continua Pitágoras, 

"é o que 
ocorre na vida. 

Uns se 
apegam 

exclusivamente 
à glória, 

outros ao 
dinheiro. Há, 
porém, um 
punhado de 

pessoas 
espalhado 

pelo mundo 
que se 

desapegam de 
tudo para 
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observarem 
curiosamente 

a natureza. 
Estes são os 
filósofos, e 

assim como a 
atitude mais 
distinta nos 

Jogos 
Olímpicos é a 

do puro 
espectador, 

assim na vida 
a 

contemplação 
e o estudo da 

natureza 
sobrepujam os 

outros tipos 
de atividade. O 

filósofo é o 
espectador da 

natureza, o 
homem que 

examina 
curiosamente 

como as 
coisas se 
passam". 
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Capítulo 12 

Aparentemente esta atitude é tão estranha e inesperada para o 
homem de hoje que a sua primeira reação será provavelmente a 
de considerar tais pessoas como excêntricas, quando não 
loucas. Entretanto, uma série de outros testemunhos de 
filósofos e historiadores que viveram na antiguidade 
posteriormente aos pré-socráticos deveriam desfazer esta 
primeira impressão e forçar o homem de hoje a tentar buscar 
uma interpretação mais profunda para esta atitude dos filósofos. 
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Capítulo 13 

De Tales, sabe-se que era capaz de calcular e prever os eclipses 
solares. Ele deixou demonstrados alguns teoremas de 
Geometria que são estudados até hoje. De Tales de Mileto assim 
afirmou Aristóteles em seu Tratado de Política: 

"Atribui-se a 
Tales de 

Mileto, por sua 
grande 

sabedoria, 
uma 

especulação 
lucrativa que, 

aliás, nada 
tem de 

extraordinário. 
Reprovava-se 
a sua pobreza, 
dizendo-se-lhe 
que a Filosofia 

para nada 
serve se é 
para ficar 

pobre. 
Aborrecendo-
se Tales com 

estes 
comentários, 

ele previu, por 
seus 

conhecimentos 
de 

Astronomia, 
que iria haver 

uma 
extraordinária 

colheita de 
azeitonas. 
Estava-se, 
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porém, ainda 
no inverno. 
Procurou 
Tales o 
dinheiro 

necessário e 
arrendou 
todas as 

prensas de 
óleo de Mileto 
e de Quio por 

um preço 
irrisório, pelo 

fato de ser 
inverno e de 

não ter 
concorrentes. 
Quando veio a 

colheita as 
prensas foram 
procuradas de 

repente por 
uma multidão 

de 
interessados. 
Alugou então 

Tales as 
prensas pelo 
preço que ele 

quis e, 
realizando 

assim grandes 
lucros, 

mostrou que é 
fácil aos 
filósofos 

enriquecerem 
quando 
querem, 

embora não 
seja este o fim 

de seus 
estudos. E 
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assim é que 
se diz que 

Tales provou 
a sua 

habilidade". 

O mesmo Tales é citado pelos historiadores antigos como 
grande amigo de Sólon, o grande reformador de Atenas, o que 
mostra que, apesar de sua pobreza, não era tido por qualquer 
um. O primeiro encontro havido entre Sólon e Tales é narrado 
por Plutarco ao biografar a história de Sólon no seu livro "As 
Vidas dos Homens Ilustres". Sólon vinha de Atenas e, ouvindo a 
fama de Tales, passando por Mileto, quis fazer-lhe uma visita 
pessoal. Diz então Plutarco: 

"Na visita a 
Tales, em 

Mileto, Sólon 
estranhou 

seu completo 
desinteresse 

pelo 
matrimônio e 

pela 
procriação. 

Tales ficou 
calado no 
momento; 

deixou passar 
alguns dias e 
arranjou um 
estrangeiro 

que se 
dissesse 

recém 
chegado de 
uma viagem 
de dez dias a 

Atenas. 
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Sólon 
perguntou-lhe 

quais as 
novidades de 
lá. O homem, 

instruído 
sobre o que 
responder, 

disse: 

`Nada, senão 
o enterro de 
um moço, 

acompanhado 
pela cidade 
toda. Era, 
segundo 

diziam, o filho 
de um homem 
ilustre, o mais 
distinto dos 

cidadãos por 
suas virtudes. 

Este não se 
achava 

presente; 
constava que 

estava de 
viagem havia 
muito tempo'. 

`Que homem 
desventurado', 

exclamou 
Sólon. `Como 
se chamava?' 

`Ouvi o 
nome", 

respondeu o 
homem, "mas 
só me lembro 

que se 
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comentava 
muito sobre 

sua sabedoria 
e eqüidade'. 

Assim, cada 
resposta ia 

levando 
Sólon ao 

medo. Por 
fim, todo 

conturbado, 
declarou o 

seu nome ao 
estranho e 

perguntou se 
não diziam 
ser o morto 

filho de 
Sólon. 

O homem 
respondeu 

que sim. 

Então Sólon 
começou a 

dar murros na 
cabeça, e a 
fazer e dizer 
tudo o mais 
que nestes 
transes se 
costuma. 

Tales, porém, 
tomou-o pelo 
braço, rindo, 

e disse: 

`Aí está, 
Sólon, o que 
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me afasta do 
casamento e 

da 
procriação; 
são estas 

coisas que 
transtornam 

até um 
homem 

inabalável 
como tu. 

Vamos, não te 
desalentes 
com esta 

notícia, pois 
ela é falsa'". 
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Capítulo 14 

Quanto a Anaxágoras, aquele que introduziu a Filosofia em 
Atenas e apontava para o céu para indicar a sua pátria, o mesmo 
Plutarco atribui a este filósofo toda a formação do caráter de 
Péricles, o homem mais importante de toda a história grega 
depois de Alexandre o Grande, o qual último, ademais, também 
ele viria a ser educado por outro filósofo, nada menos do que o 
próprio Aristóteles. 

O testemunho de Plutarco sobre Anaxágoras é bastante 
eloqüente. Encontra-se na "Vida dos Homens Ilustres", quando 
biografa a vida de Péricles. Diz Plutarco que 

"quem, todavia, 
mais 

estreitamente 
se ligou a 
Péricles, 

formando-o de 
sentimentos 

altivos, 
superiores à 
sedução da 
demagogia, 
quem, em 

suma, o elevou 
às alturas e 

ergueu a 
dignidade de 

seu caráter foi 
Anaxágoras de 
Clazômenas; a 
estes os seus 

contemporâneos 
o apelidaram de 

`A Mente', ou 
por lhe 

admirarem o 
saber imenso 
no ramo das 
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Ciências da 
Natureza, 

manifestamente 
excepcional, ou 
por ter sido o 

primeiro a 
atribuir o 

princípio da 
ordem universal 
não ao acaso, 

nem ao destino, 
mas a uma 

Mente pura e 
sem mescla 

que, em meio à 
mistura geral, 

reúne à parte as 
substâncias 
homeômeras. 

Votando a este 
homem uma 
desmedida 

admiração e 
forrado da 
chamada 

ciência dos 
corpos celestes 

e de altas 
especulações, 

Péricles, 
aparentemente, 

não só 
mantinha uns 
sentimentos 
altivos, uma 
linguagem 

elevada, muito 
longe do mau 
gosto vulgar, 
mas também 

um semblante 
composto que 
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nunca o riso 
desmanchava, 

um andar 
pausado, um 
aprumo nas 
vestes, que 

emoção 
nenhuma 

perturbava nos 
discursos, bem 

como uma 
impostação de 

voz 
imperturbável, e 
todos os mais 
traços desses 

que 
impressionavam 
a toda a gente. 

Certa vez, por 
exemplo, 

insultado e 
destratado na 
praça por um 

indivíduo 
desclassificado 

e sem 
educação, 
suportou-o 
calado o dia 

inteiro, 
enquanto 

cuidava de seus 
negócios 

urgentes. À 
tarde voltou 

para casa, sem 
alterar-se, 

enquanto o 
homem o 

seguia de perto 
enxovalhando-o 
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com toda a 
sorte de 

palavrões. 
Quando estava 

para entrar, 
como já caía a 
noite, mandou 

um de seus 
servos tomar 

uma lanterna e 
escoltar o 
homem até 

entregá-lo em 
casa. 

Mas nem só 
estes proveitos 
colheu Péricles 
no convívio de 
Anaxágoras. 

Também 
superou quanta 

superstição 
produz o terror 
dos fenômenos 

celestes 
naqueles que, 
por ignorância, 

se deixam 
transtornar e 

confundir pelos 
assuntos 
divinos. O 
estudo da 
natureza 

remove esta 
ignorância e em 

lugar da 
superstição 
timorata e 

inflamada cria 
uma piedade 
confiante, de 
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boas 
esperanças". 
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Capítulo 15 

E, no que diz respeito a Pitágoras, a história afirma que, depois 
de ter completado sua formação primeiramente com 
Anaximandro, depois no Egito e na Pérsia, nas cidades da 
Magna Grécia onde ele ou os seus primeiros discípulos abriam 
uma escola de Filosofia, as populações locais suplicavam aos 
seus governantes que aceitassem os filósofos pitagóricos como 
conselheiros permanentes, o que estes costumavam fazer, sob 
a orientação da própria escola, sem daí procurarem vantagens 
financeiras. 
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Capítulo 16 

Estas informações são suficientes para deixar entrever que o 
principal objetivo dos primeiros filósofos de viverem para 
contemplar a natureza não pode ser ingenuamente classificado 
como uma simples extravagância. Ao contrário, é preciso que 
seja mais seriamente analisado e interpretado, o que será feito, 
colocada esta introdução, posteriormente neste livro. 
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Capítulo 17 

A interpretação correta do que se entendia por uma vida 
dedicada à contemplação da natureza é passo decisivo também 
para o correto entendimento da obra de Parmênides. este 
homem, de fato, operou um salto gigantesco no conceito de 
Filosofia dos primeiros pré-socráticos, o qual não poderá ser 
compreendido se não for possível compreender primeiramente 
com uma certa profundidade o verdadeiro significado da atitude 
dos primeiros filósofos que o precederam. 

São Paulo, 31 de março de 1989 
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A CONTEMPLAÇÃO DA NATUREZA 
NOS PRIMEIROS PRÉSOCRÁTICOS 

 
Capítulo 1 

Conforme vimos, a filosofia iniciou-se com os filósofos pré-
socráticos, nome genericamente dado aos pensadores gregos 
compreendidos entre os anos 600 AC e 400 AC que apresentam 
em comum o fato de não terem restado dos mesmos obras 
completas, mas apenas fragmentos citados em obras de 
filósofos posteriores. Podemos dividir ainda o período da 
filosofia pré-socrática em duas épocas distintas, o período 
anterior e posterior a Parmênides. 

Os filósofos anteriores a Parmênides são chamados geralmente 
de naturalistas, por terem se dedicado à especulação sobre a 
natureza como principal assunto que surge nos fragmentos que 
deles nos restaram. 
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Capítulo 2 

Há também, conforme vimos, indicações seguras, apesar de não 
conhecermos a obra completa destes filósofos, que eles não 
somente escreveram sobre a natureza, mas também se 
dedicavam a uma vida de contemplação da natureza. 

Assim, Tales foi visto caindo em uma armadilha por seu hábito 
de contemplar o céu e foi objeto de riso por este motivo por 
parte de uma velhinha natural da Trácia. O incidente é narrado 
por mais de um autor posterior, de modo que parece ter-se 
tornado proverbial. 

Anaxágoras, interrogado sobre o objetivo de sua vida, 
respondeu que vivia para contemplar o Sol, a Lua e o céu. 

Pitágoras, perguntado sobre o que seria um filósofo, respondeu 
que a vida se comparava aos Jogos Olímpicos. Alguns vão para 
alcançar a vitória, outros para vender mercadorias, outros para 
comprar coisas necessárias. Outros, finalmente, que são os 
filósofos, vão não para procurar aplausos, nem vantagens, mas 
como espectadores que contemplam curiosamente como as 
coisas se passam. Eles se desapegam de tudo para observarem 
curiosamente a natureza. 
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Capítulo 3 

Sobre tudo isso já comentamos anteriormente, abordando o 
assunto pelo ponto de vista histórico e dos testemunhos da 
época. Queremos agora interpretar o que significa semelhante 
atitude, tão estranha aos homens de hoje, e quais são as suas 
conseqüências. 
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Capítulo 4 

É necessário primeiro perceber como contemplar a natureza não 
é a trivialidade que nós supomos que seja num primeiro 
momento. Ela pode ser, e é de fato, um desafio mais profundo 
para o espírito humano do que o estudo de qualquer disciplina, 
tais como são ensinadas ou estudadas nas escolas de hoje. Se 
nós não somos capazes de perceber isto apesar de estarmos 
mergulhados na natureza o tempo todo, é simplesmente porque 
estamos habitualmente preocupados com nossos problemas 
mesquinhos do dia a dia que desviam toda a atenção da nossa 
inteligência do espetáculo extraordinário que nos circunda. 
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Capítulo 5 

Para tentarmos ter um vislumbre do que procuramos dizer, 
vamos considerar o ato mais trivial de qualquer estudante, o ato 
de vir à escola. 

Antes de vir à escola, para retemperar nossas forças e não 
sentir o incômodo de assistir à aula com fome, jantamos em 
nossas casas. Este simples ato já é por si como que um 
verdadeiro milagre. Quando tomamos o alimento, a natureza 
teve que elaborar um sistema digestivo bastante complexo para 
ser capaz de digerir precisamente aqueles alimentos que 
curiosamente são os que ela mesmo oferece a todos 
abundantemente. Recolher estes alimentos esparsos pelo 
mundo para produzir uma simples janta seria uma tarefa 
penosíssima, mas tudo isto, naquele momento, já tinha sido 
providenciado. Centenas de pessoas haviam estudado 
agricultura, haviam plantado nos lugares mais diversos cada um 
dos alimentos utilizados em nossa janta, outra multidão os 
colheu, centenas de homens os transportaram, outros os 
conservaram e outros finalmente se especializaram em saber 
vendê-los, deixando-os localizados em lugares de fácil acesso 
para que nós os adquiríssemos. Assim, naquele momento, um 
mundo imenso de pessoas na verdade estava se preocupando 
conosco, e a própria natureza também, que sabiamente 
preparava as chuvas para a lavoura e fornecia ao nosso corpo 
as enzimas necessárias à digestão justamente daqueles 
alimentos que ela própria produzia. Nós, porém, ali sentados, 
não prestamos atenção a nada disso. Só queríamos sair 
correndo para não chegar atrasados à escola. 

Quando saímos de casa, outra coisa não menos fantástica! 
Alguém tinha construído um elevador para nosso uso, tinha-o 
instalado exatamente no local onde era necessário para o nosso 
pronto e imediato transporte e estava bombeando energia 
elétrica de muito longe para que ele funcionasse com apenas 
um aperto de nosso dedo. A rua estava calçada. Outras 
pessoas, sabe-se lá quantas, também tinham se preocupado 
com isso. A rua estava calçada para nós passarmos e asfaltada 
também para fazer com que um ônibus pudesse trafegar para 
nossa comodidade. Sem que o pedíssemos, não apenas um 
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ônibus, mas os mais diversos ônibus passavam regularmente à 
nossa disposição para nos levar não a um só lugar, mas a 
qualquer lugar que quiséssemos. Para isto, outras milhares de 
pessoas tiveram que estudar mecânica, projetar os ônibus, 
construir os ônibus, vender os ônibus, manter os ônibus, dirigir 
os ônibus, explorar petróleo, refinar petróleo, transportar 
gasolina, educar motoristas, educar o trânsito, sinalizar o 
trânsito, e não só tinham feito isto como o continuavam fazendo 
ininterruptamente para que pudéssemos tomar o ônibus 
naquele momento ou a qualquer momento. O Sol se punha. 
Fazia séculos que o Sol brilhava todos os dias para que 
pudéssemos enxergar todas estas coisas, mas o que é incrível, 
porém, é que nós não percebemos ou pensamos nisto um só 
momento. Estávamos preocupados, como sempre, com um 
pequenino problema pessoal que era infinitamente menor do 
que tudo isto, teoricamente muito menos capaz de chamar a 
atenção de qualquer inteligência sadiamente desperta, mas que 
na verdade era o que estava tirando nossa atenção daquele 
espetáculo fantástico fazendo-nos temer um simples atraso 
pessoal. Como é possível que para a maioria das pessoas uma 
coisa tão pequena impeça a percepção destas coisas pelo 
período inteiro de uma vida humana? 

Mas, chegando à escola, não paramos para pensar também que 
não estávamos chegando sozinhos a esta nobre instituição. 
Para que pudéssemos aprender alguma coisa, todo este aparato 
fenomenal que nos permitiu chegar à escola foi igualmente 
mobilizado para trazer dos lugares mais diversos dezenas ou 
centenas de outras pessoas para fazerem funcionar a escola 
normalmente enquanto pudéssemos estudar tranqüilamente. O 
nosso pequeno objetivo de nos dirigirmos à escola assim 
encontrava resposta num aparato de escala mundial, mas nem 
nós, nem nenhum dos funcionários da escola pensava nisto. 
Pensavam cada um deles apenas no salário que iam receber no 
fim do mês. 

Como nós também não pensávamos no que acontecia à nossa 
volta, subimos as escadas correndo. Encontramos então não 
apenas um corpo de funcionários, mas também um corpo de 
professores que estavam sendo preparados desde a sua 
infância, recrutados das mais diversas cidades e educados por 
milhares de outros professores para que pudessem acumular 
um vasto conhecimento e tudo isto, enfim, para dar aquela aula 
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de quarenta e cinco minutos às vinte horas. Como é possível 
que um tão vasto complexo de forças naturais, que estamos 
descrevendo em sua mais ínfima parte, pudesse estar tão 
milimetricamente ajustado para um objetivo tão pequeno e para 
um aluno que, afinal de contas, o que fêz em toda a sua vida 
para merecer semelhante coisa? Quem não é capaz de entrever 
a admirável beleza que existe por detrás de tudo isso e o 
admirável sono em que vivemos no nosso quotidiano? 

Não se deve rir, portanto, dos pré-socráticos quando diziam que 
haviam feito da contemplação da natureza a razão de suas 
vidas. 

Qualquer um, se tentar fazer o mesmo ainda que por breves 
momentos, perceberá que o quadro que começamos a pintar é 
mais assombroso ainda do que o que dele pudemos mostrar. E 
para completá-lo, como um arremate deste imenso espetáculo, a 
natureza finalmente produziu um ser capaz de tomar 
consciência de tudo isto, como se esta natureza estivesse 
querendo se elevar acima dela própria e admirar-se a si mesma. 
Os protagonistas deste ponto máximo do espetáculo natural 
eram, assim precisamente aqueles filósofos pré-socráticos que, 
ao que parece, cumpriam talvez o objetivo final da natureza e 
estavam provavelmente muito mais conscientes do seu lugar no 
mundo do que muitos de nós talvez poderiam jamais ter estado. 
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Capítulo 6 

Deve-se compreender, ademais, que a atitude contemplativa em 
relação à natureza somente pode exercer o fascínio que exerceu 
entre estes que foram os primeiros filósofos se esta 
contemplação conseguir se elevar do plano da contemplação 
visual para o da contemplação intelectual. Não estivemos, de 
fato, nos referindo à beleza visual da natureza, mas a uma 
beleza inerente à mesma que somente pode ser vista não pelos 
olhos, mas pela inteligência. É apenas neste sentido que a 
natureza é capaz de constituir o desafio profundo para o espírito 
humano de que falamos acima. 

Ela é capaz de chamar poderosamente a atenção do homem 
quando nós somos capazes de perceber como ela, apesar de 
não ser inteligente, parece participar da mesma espécie de 
racionalidade do espírito humano. Os movimentos da natureza 
que nos circunda parecem ter em si finalidades inteligentes. 
Tudo nela parece ter uma lógica, a mesma lógica de que nós 
homens nos utilizamos quando fazemos uma obra de arte ou 
executamos alguma outra atividade que necessite do uso da 
razão. Este fato é extremamente intrigante para o espírito de um 
observador mais atento; ele dá a impressão de que existe algum 
tipo de relação entre a natureza em seu conjunto e o modo da 
atividade da mente humana muito mais íntimo do que entre 
quaisquer outros objetos naturais entre si. 

É justamente na base desta surpreendente afinidade entre o 
conjunto da natureza e a mente humana que reside a atração da 
primeira sobre a segunda; não, porém, apenas pela afinidade, 
mas principalmente porque a quantidade de atividades naturais 
que ocorrem simultaneamente diante de nossos olhos, todas 
sincronizadas e ordenadas umas para com as outras é 
imensamente maior do que qualquer mente humana seria capaz 
de coordenar ao mesmo tempo. Isto dá ao indivíduo que 
consegue transformar a observação meramente visual da 
natureza em uma atividade de contemplação intelectual a 
impressão de ter mergulhado a sua mente para o interior de uma 
mente imensamente maior do que a sua. 

É deste efeito que esta atividade dos pré-socráticos não só 
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tirava o seu fascínio, mas também a tornava uma fonte de 
educação da inteligência, conforme veremos adiante, no final 
deste capítulo, em um testemunho de Platão. 
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Capítulo 7 

Mas a atitude de contemplar a natureza não é algo que surge no 
homem já em sua forma mais plena e acabada. Ao contrário, é 
algo que pode ser aprendido, cultivado, disciplinado, 
aperfeiçoado ou, em outras palavras, pode ser objeto de 
educação. De fato, era objeto de educação entre os filósofos 
entre si. 

E com esta afirmação temos um elemento importantíssimo para 
tentarmos compreender o desenvolvimento da filosofia e da 
filosofia da educação que está implícita em toda a filosofia. A 
contemplação da natureza, no sentido em que tentamos 
apresentá-la, apareceu como o primeiro grande objeto de 
educação entre os filósofos. Por que motivo? Por que este e não 
outro? 

A resposta a esta pergunta obrigaria possivelmente muitos 
educadores a rever todas as suas concepções educacionais. 

Porque, diriam os filósofos pré socráticos, ao contrário de 
tantas outras, esta é uma qualidade caracteristicamente 
humana. E nós, diriam, queremos desenvolver no homem as 
características que ele tem enquanto homem, e não apenas 
enquanto animal. 

De fato, tomemos alguns exemplos. Educar o homem para a 
vida militar, como era a essência da educação em Esparta, não é 
desenvolver no homem uma qualidade caracteristicamente 
humana. A vida militar é para o homem um modo de defender a 
sua integridade corporal. Qualquer animal faz isto; a vida militar 
apenas faz o mesmo de um modo mais sofisticado. 

Educar o homem para uma determinada profissão como a 
engenharia, a agricultura, a medicina, e outras mais, também 
não é desenvolver no homem uma qualidade 
caracteristicamente humana no sentido em que explicamos 
anteriormente. Os animais também fazem as suas tocas, 
procuram alimentos, tomam suas rudimentares providências 
quando estão doentes ou feridos. Através da construção, do 
plantio, dos remédios, o homem não faz algo essencialmente 
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diverso; mudou apenas o grau de sofisticação no que é comum 
a todos os animais. A educação para o mercado de trabalho, 
que visa principalmente através do labor a obtenção de casa, 
alimento e remédios, não difere essencialmente no homem da 
vida animal em geral, mas apenas circunstancialmente pelo grau 
de perfeição. 

Educar o homem nas boas maneiras, na educação e no trato 
social também não é desenvolver no homem uma qualidade 
essencialmente humana. Grande parte dos animais vive em 
bandos ou em sociedades primitivas, como as alcatéias de 
lobos, os bandos de elefantes, as colônias das formigas e as 
sociedades das abelhas, e tantos outros. 

Mas ser capaz de compreender o espetáculo impressionante da 
natureza, contemplá-lo em toda a sua profundidade, estar 
consciente dele a todo momento e perceber a sua prodigiosa 
complexidade e quão inabarcável é em sua globalidade para um 
ato da inteligência humana, isto está acima da capacidade de 
qualquer outro ser natural, exceção feita ao homem. Ademais, 
tudo na natureza parece ter um sentido; pareceria conseqüente 
que houvesse também um sentido na sua obra mais perfeita, 
que é o homem; deveria haver, então, algum motivo natural para 
que a natureza tenha dotado o homem de alguma qualidade 
especificamente apenas a ele pertencente. É neste sentido, 
portanto, que nós, filósofos, queremos educar o ser humano. 
Senão, por mais que trabalhemos, nada mais estaremos fazendo 
do que educar um animal, apenas mais domesticável do que os 
demais. 

É uma crítica terrível à maioria dos sistemas educacionais 
modernos. Os sistemas educacionais modernos vieram muitas 
vezes mais condicionados por pressões sociais do que por uma 
reflexão sobre a natureza humana. Esta reflexão dos filósofos 
coloca portanto, pela primeira vez, o problema de se questionar 
qual o fim a ser alcançado pela educação do homem, não 
restringindo, portanto, a pedagogia a um simples estudo de 
métodos cuja finalidade última é implicitamente imposta por 
forças históricas e sociais geralmente não conscientes. 
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Capítulo 8 

Mas o exercício habitual da contemplação da natureza leva o 
homem não apenas a desenvolver esta qualidade unicamente 
humana em sua espécie, mas a se fazer outras perguntas com 
um grau de lucidez que podem se tornar o ponto de partida para 
uma vida mais digna de quem ele é. 

De fato, quem tendo feito seriamente a experiência de observar 
atentamente a grandeza do que ocorre à nossa volta não é 
levado a perguntar: 

Como 
aconteceu 
tudo isso? 

 
Como eu 
vim parar 

aqui 
para 

compreender 
estas 

coisas? 
 

Como pode 
ter-se 

produzido 
um ser 

capaz de 
compreender 

isto? 
 

Quem sou 
eu? 

O que é o 
homem? 

O que é o 
mundo? 
O que 

significa 
tudo isto? 
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Nasce assim no homem o desejo de saber, mas de um saber 
diverso daqueles que nós costumamos querer saber nas salas 
de aula modernas ou no nosso dia a dia. 

Nas salas de aula ou no nosso dia a dia nós não queremos 
saber nunca o que significa tudo isto. O que nós usualmente 
queremos saber é alguma coisa em particular. Como se faz 
determinada coisa, como se aprende determinada profissão, 
como se entende um determinado assunto, o que aconteceu tal 
época em tal lugar. Muito diferente é simplesmente desprezar 
todos os detalhes de cada um dos detalhes e perguntar 
diretamente: 

O que 
significa 

tudo 
isto? 

Tudo isto. Este é o problema. Tudo isto,isto é, como quando 
alguém acorda em um hospital depois de um acidente de 
automóvel do qual não se lembra mais nada e, em vez de 
perguntar como funciona o aparelho do soro, qual a fórmula do 
remédio, para que serve aquele aparelho e como se constrói, 
não quer saber nada disso, mas a única coisa que ele quer 
saber e exige saber é: 

O que 
significa 

tudo 
isto? 
Onde 
estou? 

Por que 
estou 
aqui? 
O que 

significa 
tudo 
isto? 
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Se eu não entender isto primeiro, de fato não serei nada mais do 
que um tonto e apenas estarei dando mostras de não ter uma 
compreensão do verdadeiro alcance do que está acontecendo. 

Esta compreensão do verdadeiro alcance do que está 
acontecendo é o que chamamos de Filosofia, de modo que da 
contemplação é que nasceu a ciência filosófica. E, a nível 
individual, é preciso surgir primeiro a qualidade humana da 
contemplação para cada determinado indivíduo compreender o 
que seja a Filosofia; e somente a partir daí, dizem os que a isto 
chegaram, poderá alguém se compreender e viver uma vida 
digna do ser humano. 

Cabe chamar a atenção dos alunos a que isto é uma concepção 
de pedagogia que deriva dos primeiros pré-socráticos; e é uma 
concepção de pedagogia bastante diversa da que se praticou 
em outras épocas. 
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Capítulo 9 

Mas há ainda algo mais. Nós vimos os testemunhos dos 
escritores antigos sobre o caráter e a personalidade dos 
filósofos pré-socráticos. Em particular vimos a nobreza de 
caráter com que Plutarco descreveu a Anaxágoras e como estes 
traços passaram para Péricles que foi seu discípulo. Consta que 
muitas das maiores personalidades da Grécia antiga foram 
discípulos ou grandes amigos destes filósofos. Vimos também 
como os alunos das escolas fundadas por Pitágoras eram 
implorados para serem conselheiros dos estadistas da época. 
Não temos relatos mais detalhados sobre esta faceta dos pré-
socráticos, mas baseados nos filósofos posteriores, somos 
levados a ter a certeza de que estes filósofos que se dedicavam 
à contemplação intelectual da natureza no sentido em que 
tentamos esboçar cultivavam a educação da personalidade dos 
seus discípulos. Na verdade, uma atividade não meramente 
visual, mas de cunho intelectivo como era a vida contemplativa 
que eles levavam seria impossível de ser levada a efeito mesmo 
por breve tempo, quanto menos por uma vida, por uma pessoa 
de caráter egoísta, impaciente, repleta de maus instintos e 
ambições as mais diversas. Todos os filósofos posteriores a 
Sócrates tinham bem claro que não era possível desenvolver as 
capacidades intelectuais dos seus discípulos sem desenvolver-
lhes paralelamente ou mesmo previamente as virtudes morais. A 
verdadeira vida intelectual no sentido filosófico é impossível 
sem o desenvolvimento moral prévio do homem. O simples 
aprendizado de uma arte ou de um ofício, ou a aquisição de uma 
cultura geral que permita uma convivência social, como ocorre 
atualmente, não carrega consigo esta exigência imprescindível 
de uma educação integral do homem. Mas o contrário deve ser 
dito quanto aos objetivos intelectuais dos pré-socráticos e da 
filosofia em geral, pelo menos em seu período clássico. É assim 
que, de acordo com um testemunho de Platão em relação aos 
pré-socráticos, assim que os homens começaram a se 
dedicarem à contemplação do céu no sentido em que viemos 
expondo, aprenderam também a disciplina interior do espírito. 

Diz, de fato, Platão no Diálogo conhecido pelo nome de Timeu, 
que 
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"de todas as 
especulações 

que 
atualmente 
se podem 

fazer sobre o 
mundo, 

nenhuma 
teria sido 

possível se 
os homens 

não tivessem 
visto nem os 
astros, nem 
o Sol, nem o 
Céu. Porém, 
na situação 

efetiva, 
existem o dia 
e a noite, os 
equinócios, 

os solstícios, 
coisas que 

nos deram o 
conhecimento 
do número e 

nos 
permitiram 
especular 

sobre a 
essência do 

Universo. 
Graças a 

isso foi-nos 
dada esta 
espécie de 
ciência, da 

qual pode-se 
dizer que 

nenhum bem 
maior foi 

jamais dado 
ao homem. O 
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motivo pelo 
qual Deus 

criou a visão 
foi o seu pré 
conhecimento 
de que, tendo 
nós humanos 

observado 
os 

movimentos 
periódicos e 
regulares da 
inteligência 

divina, 
poderíamos 

fazer uso 
deles em nós 

mesmos; 
tendo 

estudado a 
fundo estes 
movimentos 
celestes, que 

são 
partícipes da 

retidão da 
inteligência 

divina, 
poderemos 

então 
ordenar por 
eles nossos 

próprios 
pensamentos, 

os quais, 
deixados a si 
mesmos, não 

cessam de 
errar". 

São Paulo, 8 de maio de 1989 
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PITÁGORAS 

 
Capítulo 1 

Parmênides foi o mais importante dos filósofos pré-socráticos. 
É muito difícil, senão impossível, entender os rumos da Filosofia 
Grega e da Educação Grega sem compreender o papel que este 
homem desempenhou na Filosofia e as conseqüências de sua 
obra na Pedagogia. 
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Capítulo 2 

Conforme vimos na Introdução sobre a Situação Histórica do 
Mundo Antigo, a história da cidade de Atenas confunde-se em 
muito com a história da Grécia. A cidade começou a 
desempenhar um papel de importância dentro da história grega 
em torno do ano 600 AC, por ocasião da reforma de Sólon, 
através da qual nela instaurou-se a democracia. Esta data 
coincide com o surgimento dos primeiros filósofos gregos, o 
que se deu, porém, não em Atenas. Tales de Mileto e 
Anaximandro de Mileto, contemporâneos e concidadãos, são os 
primeiros filósofos gregos que a história registra. Duzentos 
anos depois, com a morte de Sócrates, este já um ateniense, 
Atenas passou também a se tornar o centro da Filosofia Grega. 
Mas entre Tales e Sócrates, neste período de duzentos anos, 
muita coisa teve que acontecer para que pudesse ter-se 
produzido esta mudança. 
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Capítulo 3 

Cem anos depois de Tales de Mileto a Pérsia tentou invadir a 
Grécia por três vezes, daí resultando as famosas guerras 
médicas narradas por Heródoto. Os atenienses saíram 
vencedores, e com a imensa esquadra que haviam construído 
para derrotar os persas construíram um império comercial 
marítimo de cidades colônias em várias partes do Mar 
Mediterrâneo. Foi a época da máxima prosperidade ateniense, 
conhecida pelo nome de quem foi o seu mais famoso 
governante, a época de Péricles. Foi nesta época que 
Anaxágoras introduziu pela primeira vez a filosofia em Atenas. 

Mas ainda não tinham se passado cem anos desde o fim das 
guerras médicas quando outra guerra, desta vez entre gregos, 
destruíu o poderio ateniense e fêz da Grécia o caos político. Foi 
a Guerra do Peloponeso, travada entre espartanos e atenienses, 
período durante o qual Sócrates desenvolveu a sua obra como 
filósofo. Foi justamente em pleno caos do pós guerra que 
Sócrates foi condenado à morte no ano de 399 AC. 
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Capítulo 4 

Parmênides havia nascido em Eléia, cidade colônia grega na 
Itália, próximo de onde hoje fica a cidade de Nápoles. Nasceu 
pouco antes das guerras médicas, mas quando tinha 
aproximadamente 60 ou 70 anos, na época de Péricles, viajou 
para Atenas a fim de expor ali sua doutrina filosófica. Ao que 
parece, Sócrates, ainda mocinho, teria ouvido as suas 
conferências e as de seus discípulos, que com Parmênides 
também tinham viajado para Atenas. 

Mas Parmênides havia sido discípulo, por sua vez, de um aluno 
de uma das escolas fundadas por Pitágoras e, segundo dizem 
alguns historiadores antigos, havia, sob a influência deste, 
conduzido uma vida conforme os preceitos de Pitágoras, uma 
vida, conforme diziam, "pitagórica". 

Vamos, pois, expor algo sobre a pessoa de Pitágoras para então 
podermos passar a falar de Parmênides. 
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Capítulo 5 

Pitágoras nasceu na ilha de Samos, antes das guerras médicas, 
uma ilha que fica entre a Grécia e a atual Turquia. 

Ao que parece, foi discípulo de Anaximandro, filósofo de quem 
já comentamos anteriormente. Anaximandro era natural de 
Mileto e contemporâneo de Tales de Mileto. Considerando a 
índole de Pitágoras pelo que ele realizou posteriormente, se for 
verdadeira a informação de seu relacionamento com 
Anaximandro, é praticamente impossível que ele não tenha sido 
pelo menos conhecedor próximo do pensamento e da pessoa de 
Tales de Mileto, sobre o qual também j;a nos detivemos mais 
amplamente. Pitágoras, pois, conheceu a filosofia grega desde 
os seus princípios. 

É possível que não tenha se contentado com a sabedoria que 
tais mestres puderam passar-lhe. De fato, tudo indica que 
depois de ter sido discípulo de Anaximandro e de Tales de 
Mileto, mudou-se para o Egito a fim de estudar com os sábios 
daquela terra. Era o Egito a civilização mais adiantada daquela 
época, e que já tinha mais de dois milênios de história. 
Pitágoras ficou estudando entre os Egípcios, segundo algumas 
fontes históricas antigas, mais de vinte anos. 
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Capítulo 6 

Esta grande estabilidade do Império Egípcio contrastava com o 
que vinha acontecendo na Mesopotâmia, o outro berço da 
civilização, junto com o Egito. Enquanto o Egito atravessava os 
séculos, na Mesopotâmia haviam se estabelecido os Sumérios, 
que depois foram conquistados pelos Babilônios, que foram por 
sua vez conquistados pelos Assírios, que foram depois 
reconquistados pelos Babilônios, os quais foram finalmente 
conquistados pelos Persas. Estes por sua vez vieram 
posteriormente a serem conquistados pelos Macedônios, depois 
conquistados pelos Romanos. Mas até a época de Pitágoras a 
história somente havia chegado até os Persas. 

Antes da conquista persa, no ano de 587 AC os Babilônios 
haviam deportado para a miscelânea cultural que era a 
Mesopotâmia os judeus que até então viviam na Palestina no 
Reino de Judá. Ali, no meio desta mistura de culturas, durante 
os 70 anos que durou a deportação e o cativeiro, os primeiros 
rabinos iniciaram as que vieram a ser posteriormente as 
academias de teologia judaicas. Ali também, no exílio, 
floresceram profetas importantes para o povo judeu, como os 
profetas Ezequiel e Daniel, este último, apesar de judeu, tendo 
chegado a ser alto funcionário da corte do rei da Babilônia. 
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Capítulo 7 

Ora, aconteceu que quando Pitágoras estudava no Egito, 
excetuando-se os gregos, todas as demais civilizações 
importantes da história ou os seus legados estavam reunidas na 
Mesopotâmia. Setenta anos após a deportação dos judeus para 
a Babilônia os persas conquistaram-na e permitiram aos judeus 
voltarem para a sua pátria. Nem todos voltaram. Muitos 
estudiosos das Sagradas Escrituras e o próprio profeta Daniel 
continuaram ali, este último agora como alto funcionário da 
corte do rei persa. 

Os persas, porém, conseguiram a façanha que até então 
nenhum outro povo tinha conseguido. Entraram no Egito, 
derrotaram as suas forças e levaram as cortes e os sábios 
egípcios, amarrados uns aos outros pelo pescoço, também para 
a Mesopotâmia. Para os egípcios foi um golpe mortal. Embora 
não todos os egípcios tivessem sido deportados, toda a sua 
nata foi exilada à força. Foi o fim da civilização egípcia. Junto 
com estes egípcios estava também, ao que parece, a caminho 
da Pérsia, o grego Pitágoras. 
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Capítulo 8 

Mais de uma década ficou Pitágoras estudando na 
Mesopotâmia, aproveitando-se dos caprichos do destino, 
possivelmente em contato com os representantes de todas as 
demais civilizações importantes que haviam surgido ao longo 
da história reunidos naquele lugar. Passados mais de dez anos, 
resolveu então voltar para a sua terra, a Grécia. Não se dirigiu, 
porém, para Samos sua pátria, nem para Atenas, mas para uma 
cidade colônia grega do sul da Itália chamada Crotona. Ali 
fundou uma escola. 
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Capítulo 9 

É fundamental entender a importância deste fato. Este homem, 
ao que parece, teve íntimo contato com os primeiros filósofos 
gregos pré-socráticos, foi discípulo dos maiores sábios da 
época, que eram os egípcios, aproveitando a última chance para 
tanto imediatamente antes deste civilização ter perecido nas 
mãos dos persas, e foi levado para o lugar onde a história fêz 
confluir todas as demais civilizações importantes que até então 
havia havido, inclusive a judaica. Por uma série de 
circunstâncias fortuitas, este homem pode travar contato com 
tudo aquilo que tinha havido até então de importante no mundo 
em termos de conhecimento. 
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Capítulo 10 

Além disso, deve-se notar que quando falamos dos pre-
socráticos até agora nunca falamos de uma escola. Não 
sabemos como eles se ensinavam uns aos outros. A primeira 
vez na história que entre os gregos aparece uma escola 
organizada para a transmissão do conhecimento foi com 
Pitágoras. Dificilmente poderia ter aparecido por obra de outra 
pessoa mais qualificada. 
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Capítulo 11 

Não que não existisse ensino na Grécia naquela época. 
Certamente havia quem ensinasse a ler e a escrever, e ainda 
teremos a oportunidade de analisar como era o ensino em 
Atenas e entre os gregos desta época. Mas tratavam-se, pelos 
registros históricos, de iniciativas excessivamente rudimentares 
e de muito pouca ambição intelectual. Quanto ao ensino que os 
filósofos administravam até então, este não consta que tenha 
sido através de escolas. 
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Capítulo 12 

Pouquíssima coisa sabe-se sobre a doutrina e os métodos 
pedagógicos de Pitágoras. Mas estas pouquíssimas coisas são 
importantíssimas que sejam mencionadas, entre outros motivos 
porque parecem terem sido todas seguidas, muitas vezes à 
risca, outras vezes pelo menos em suas linhas essenciais, por 
Platão, do qual temos abundantes informações e foi um dos 
maiores educadores e filósofos de todos os tempos. Platão foi 
discípulo de Sócrates, mas depois da morte do mestre consta 
que ele tenha passado algum tempo estudando nas escolas de 
Pitágoras que ainda subsistiam, apesar de já haver-se passado 
um espaço de tempo da ordem de uma centenas de anos. 
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Capítulo 13 

Nas escolas de Pitágoras entrava-se para ser filósofo e estudar 
em busca da sabedoria pelo resto da vida. As escolas eram 
rigorosíssimas, selecionavam os candidatos a serem admitidos 
e, admitidos, durante os primeiros anos os alunos eram 
obrigados ao silêncio completo apenas ouvindo e meditando a 
doutrina exposta pelos professores. Havia a obrigação de 
observar o celibato e depois de alguns anos todos os 
participantes da escola colocavam seus bens em comum. 
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Capítulo 14 

Pitágoras era exigente quanto à formação ética dos alunos e 
dava uma altíssima importância ao estudo da matemática para a 
formação filosófica dos discípulos. Ao contrário dos primeiros 
pré-socráticos, que diziam que a substância em que consistia a 
natureza era a água, o infinito, o ar, o fogo, os átomos, as 
sementes indivisíveis ou outro qualquer elemento, os 
pitagóricos afirmavam que os números eram os princípios de 
todas as coisas. 
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Capítulo 15 

Para entender esta afirmação, devemos voltar às concepções 
filosóficas dos primeiros pre-socráticos. Eram pessoas que 
faziam da contemplação intelectual da natureza o objeto da vida 
de suas inteligências. 

Há que se lembrar da definição de filósofo de Pitágoras, a do 
indivíduo que, nos Jogos Olímpicos, não tem nenhum outro 
interesse senão contemplar o que está acontecendo. 

Ora, esta contemplação leva facilmente à percepção que a 
natureza em nossa volta, apesar de não ser inteligente, parece 
participar da mesma espécie de racionalidade do espírito 
humano. Nada ela faz por acaso, tudo parece ter uma finalidade. 
Basta observar o corpo humano, as plantas, os diversos 
animais, a interdependência entre eles e deles para com o resto 
do mundo e dos corpos celestes. Se esta ordem e estes fins 
foram ou não escolhidos inteligentemente, isto não importa para 
o que estamos examinando. O que importa é que tudo se passa 
como se o tivesse sido, pois se o tivesse sido, provavelmente 
não teria sido possível que se o tivesse feito de um modo 
melhor. A natureza parece se comportar tal qual uma obra de 
arte feita por uma inteligência que soube combinar milhares e 
milhares de elementos na medida mais engenhosa possível. Os 
desenvolvimentos modernos da Física, da Química e da 
Biologia, longe de desmentir este fato, não fazem mais do que 
confirmá-lo mais profundamente. A Bioquímica mostra que não 
só os órgãos, mas qualquer substância química que se encontre 
no corpo humano ou no corpo de qualquer ser vivo, ainda que 
seja nos seus mínimos traços, nunca está ali sem sentido. 
Podemos perguntar por que está ali, qual a sua finalidade. E 
quando descobrimos o motivo, verificamos o quanto a natureza 
conhecia o corpo daquele animal e como solucionou um 
problema intrincadíssimo de química com uma solução que 
nenhum químico não só não encontraria outra melhor, como 
também provavelmente não seria capaz sequer de elaborar 
outra igual. Vamos abstrair de nossa discussão, pelo menos 
neste momento, se foi uma inteligência, o acaso ou a evolução 
que fêz tudo isto. O fato é que, independentemente de como isto 
aconteceu, à observação do filósofo, a natureza se comporta 
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evidentemente com a racionalidade e a estética do tipo que se 
encontram nas obras de arte da inteligência humana, mas num 
grau de complexidade e de beleza muito acima da capacidade 
de criação e de coordenação do homem. 

Ora, quando analisamos uma obra de arte humana, uma música, 
por exemplo, embora esta música seja feita de vibrações 
sonoras, não é correto dizer que o tipo de material de que são 
feitas as cordas dos violinos ou as vibrações sonoras que são 
emitidas por elas é que são a verdadeira essência da música. A 
essência da música está em uma mensagem que não é 
materialmente identificável. Sua beleza está na harmonia e nas 
proporções que ela apresenta, não no ar em que o som vibra ou 
no material de que é feito o instrumento. 

Ora, o filósofo contempla e aprende a contemplar a natureza de 
um modo que se parece muito mais com alguém que ouve 
maravilhado uma sinfonia do que com os nossos cientistas 
quando analisam os dados produzidos pelas experiências de 
seus laboratórios. Eles faziam da natureza a música da 
inteligência, porque de fato ela se comporta desta maneira. 
Parece que alguém quis tocar com ela uma música que só um 
verdadeiro homem poderia ouvir. 

É assim que parece que provavelmente Pitágoras discordou das 
primeiras posições dos pré-socráticos. Quando ele afirmou que 
os números são a essência da natureza, e não a água, o fogo, os 
prótons, os nêutrons, os elétrons ou as radiações 
eletromagnéticas, queria dizer com isto que se a natureza se 
comporta ao modo da racionalidade da mente humana, é a sua 
própria ordem que é a sua essência, e não o material de que ela 
possa ser feita. 
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Capítulo 16 

Quando, ademais, Pitágoras comparava o Filósofo aos 
expectadores dos Jogos Olímpicos, o expectador que se 
desapega dos vários interesses da vitória, das compras e das 
vendas que se desenvolvem paralelamente a estes Jogos, para 
contemplar atenciosamente o que ocorre no mundo, esta sua 
colocação deve ainda ser entendida à luz de outra de suas 
afirmações que nos vieram sobre o que é ser um filósofo. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE4-16.htm2006-06-02 09:50:01



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.4, C.17. 

 
Capítulo 17 

Na verdade, foi Pitágoras quem inventou a palavra `filósofo'. 
Quando certa vez haviam perguntado a Pitágoras o que era um 
homem sábio, Pitágoras respondeu que não existe um homem 
sábio. A sabedoria não é coisa dos homens. A sabedoria deve 
ser atribuída exclusivamente a Deus, dizia Pitágoras. O homem, 
no máximo, pode ser um amigo da sabedoria, isto é, um filósofo, 
termo que em grego significa exatamente isto, `amigo da 
sabedoria'. O homem pode ser no máximo um amigo da 
sabedoria e procurar imitar o mais possível a sabedoria que se 
encontra plenamente possuída apenas por Deus. De fato, a 
sabedoria de Deus seria, neste sentido, a contemplação 
intelectual de si próprio e da obra de sua criação e, quando o 
homem faz também isto ele de fato está procurando imitar a 
mente divina e não está fazendo nada mais do que viver na terra 
uma vida semelhante à que seria a do próprio Deus. Estaria 
aprendendo, assim, a assemelhar-se, através de sua 
inteligência, ao seu Criador. É esta elevação do espírito humano 
que constituíu o ideal pedagógico das escolas pitagóricas. 
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Capítulo 18 

Nós podemos ver este ideal pedagógico pitagórico refletido nas 
obras de um filósofo cristão bastante posterior, chamado 
Boécio. 

Boécio viveu na época da queda do Império Romano do 
Ocidente, quando os ostrogodos invadiram a Itália e nela 
instalaram o seu governo. Boécio era descendente de uma 
nobre família romana que o havia enviado, aos dez anos de 
idade, para a cidade de Atenas estudar filosofia e matemática. 
Lá estudou até transformar-se em uma enciclopédia viva de toda 
a sabedoria antiga. Embora fosse cristão convicto, seu 
envolvimento com a filosofia foi tão grande que, em sua obra, 
sua herança filosófica desempenha um papel tão ou talvez mais 
importante do que a sua herança cristã. 
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Capítulo 19 

No fim da sua vida Boécio foi caluniado, acusado de conspirar 
contra o rei dos ostrogodos. Foi lançado a um cárcere enquanto 
aguardava a execução da sentença de morte. 

Ali no calabouço, enquanto esperava a morte, Boécio escreveu 
um livro que ficou na história, chamado "A Consolação da 
Filosofia", no qual claramente aparece em algumas de suas 
passagens a inspiração dos primeiros filósofos pre-socráticos e 
pitagóricos. 

Ele imagina, no início do livro, que tem a visão de uma formosa 
dama, que é a Filosofia. Ela o vê aflito e chorando e com isto 
inicia-se um diálogo: 

- Por que 
choras, 
Boécio? 

Por que os 
teus olhos se 

convertem 
em fontes? 

Conta-me 
tudo 

sinceramente, 
não me 

ocultes nada. 
Se desejas 

que o médico 
te dê o 

remédio, 
deves 

declarar-lhe 
a ferida. 

Boécio então responde a estas palavras dando uma resposta 
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que nada mais é do que o ideal de vida dos pre-socráticos e 
mais especialmente de Pitágoras: 

- Por acaso 
há 

necessidade 
de 

explicações? 

Por acaso 
este lugar 
não te diz 

nada? 

Por acaso 
este é o 

lugar onde 
todos os 
dias eu 

estudava 
contigo a 

respeito das 
coisas 

divinas e 
humanas? 

Era este o 
rosto que eu 

tinha 
quando eu 

contemplava 
os segredos 
da natureza, 
quando tu 

me 
mostravas o 

curso das 
estrelas, e 
instruindo-

me nos 
costumes 

me 
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ensinavas a 
ordenar toda 
a minha vida 
seguindo o 
exemplo do 

concerto 
celeste? 

Vejas em 
que foi dar o 

prêmio de 
nossa 

inocência, 
ser 

condenado à 
morte por 
um falso 

delito. 

Como se tu, 
que estavas 

sempre 
junto de 

mim, não me 
afastasses 
do desejo 
das coisas 

mortais, 
cada dia 

derramando 
em meus 
ouvidos e 
em meus 

pensamentos 
aquela 

sentença de 
Pitágoras, 

que o 
homem há 
de servir a 
Deus e não 
aos deuses, 
e procurar 
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assemelhar 
a sua vida à 

dEle! 
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Capítulo 20 

Assim se expressou, pois, Boécio, citando inclusive Pitágoras 
pelo nome. Mas Pitágoras, além disso, queria que os seus 
discípulos, uma vez formados e maduros na vida filosófica, se 
oferecessem aos governos da época como conselheiros 
políticos, pois dizia que enquanto os governos não fossem 
guiados pela Filosofia jamais poderiam governar sabiamente. De 
fato, em todas as cidades em que Pitágoras ou seus discípulos 
abriram suas escolas, logo se formava um conselho de filósofos 
pitagóricos que acabava por ter participação importante na 
política de muitas cidades e colônias gregas. A primeira escola 
fundada por Pitágoras, em Crotona, no sul da Itália, teria 
desaparecido em um incêndio provocado em represália à 
tentativa feita pelo Conselho de seus alunos de impedir a 
aprovação de certas leis que eles percebiam serem injustas, 
mas sobre este aspecto do ideal pitagórico assim se expressou 
o filósofo Jâmblico em uma das principais biografias que a 
antigüidade nos deixou de Pitágoras: 

"A primeira 
tarefa 

empreendida 
por Pitágoras, 

ao chegar à 
Itália e à 

Sicília, foi a 
de inspirar o 

amor à 
liberdade às 
cidades que 
ele entendia 

terem-se 
recentemente 
oprimido uma 
à outra pela 
escravidão. 

Por meio de 
seus 

auxiliares ele 
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libertou e 
restaurou a 

independência 
em Crotona, 

Síbaris, 
Catânia, 
Régio, 

Himera, 
Agrigento, 

Tauromênas 
e em algumas 

outras 
cidades. 

Através de 
Carôndas de 
Catânia e de 
Zalêuco, o 
Locriano, 
conseguiu 
estabelecer 

leis que 
causaram o 

florescimento 
destas 

cidades e que 
se tornaram 

modelos para 
outras nas 

suas 
proximidades. 

Ele 
desenraizou, 
por diversas 

gerações, 
conforme 
atesta a 

história, o 
partidarismo, 
a discórdia e 
a sedição de 

terras 
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italianas e 
sicilianas, em 
lugares que 

naquela 
época eram 
perturbados 

por 
contendas 
internas e 
externas. 

Em todos o 
lugares ele 

repetia, com 
a persuasão 

de um 
oráculo, que 
devemos por 

todos os 
meios 

amputar do 
corpo a 

doença, da 
alma a 

ignorância, 
do lar a 

discórdia, e 
de todas as 

coisas, 
quaisquer 

que sejam, a 
falta de 

moderação". 
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Capítulo 21 

Fica-se a imaginar se não existe alguma relação não só entre 
este ideal de Pitágoras de instaurar a justiça através da 
Filosofia, mas também entre todo o ideal pedagógico pitagórico 
e alguns ensinamentos do profeta Daniel. 

Pode ser uma coincidência, mas o fato é que, enquanto 
Pitágoras estudava na Pérsia, entre aqueles sábios das mais 
diversas nacionalidades, Daniel era um dos ministros do rei 
Persa e compunha o seu livro que depois passou para o cânon 
da Bíblia. Ora, este Daniel não era apenas uma pessoa que 
levava uma vida santa segundo a lei de Moisés, mas era o que 
chamaríamos também de um sábio. Várias de suas profecias 
haviam sido feitas diretamente aos reis mesopotâmicos, o que 
lhe havia granjeado a estima deles e provavelmente uma certa 
fama, que não dificilmente poderia ter chegado aos ouvidos de 
Pitágoras, ávido de conhecimento e que por ali vivia na época. 
Os milagres que consta terem sido realizados por Daniel nas 
cortes mesopotâmicas também podem ter contribuído para esta 
fama. 

Ora, no décimo segundo capítulo de seu livro, em uma de suas 
profecias, Daniel se refere aos sábios enaltecendo 
conjuntamente com eles o ideal do ensino de um modo que, se 
considerarmos que ele não está fazendo uma poesia, mas 
antevendo algo que segundo ele pertence verdadeiramente à 
ordem dos fatos reais, não poderá deixar de parecer muito 
impressionante. O fim dos tempos, diz ali Daniel, 
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"será um 
tempo de 
angústia 

como 
jamais 
houve 

desde que 
as nações 

existem até 
aquele 
tempo. 

Mas 
naquele 
tempo 
serão 

libertados 
todos os 
que se 

acharem 
inscritos no 

Livro. 

E muitos 
dos que 
dormem 

debaixo da 
terra 

despertarão, 
uns para a 
vida eterna, 
outros para 
o vitupério, 

para a 
infâmia 
eterna". 

Então, continua Daniel, 
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"os sábios 
resplandecerão 
como o fulgor 
do firmamento, 

e os que 
tiverem 
ensinado 

a muitos para 
a justiça 

serão como 
estrelas 
para a 

perpétua 
eternidade". 
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Capítulo 22 

Depois da primeira escola de Crotona, Pitágoras fundou outras 
nas colônias gregas do sul da Itália e depois ainda em vários 
lugares do restante do mundo grego. Foi de um dos alunos 
destas escolas que Parmênides, também italiano, recebeu sua 
primeira educação filosófica, dirigindo-se, posteriormente, em 
sua maturidade, para Atenas a fim de expor ali as suas 
doutrinas. 

São Paulo, maio de 1989 
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PARMÊNIDES,  
Primeira Parte 

 
Capítulo 1 

Quem compreendeu o espírito das escolas pitagóricas e a 
distância que vai destas para os primeiros pré-socráticos, 
poderá compreender melhor como se moldou a doutrina que 
divisamos nos fragmentos que nos restaram das obras de 
Parmênides. Segundo um testemunho de Diógenes Laércio, um 
escritor da Antigüidade que escreveu a biografia de vários 
filósofos gregos, Parmênides recebeu sua educação de um 
filósofo pitagórico chamado Ameinias e levou uma "vida 
pitagórica". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE5-1.htm2006-06-02 09:50:03



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.5, C.2. 

 
Capítulo 2 

Os primeiros pré socráticos perceberam claramente como a 
natureza parece participar do caráter racional da mente humana 
a ponto de, fazendo-a objeto de contemplação intelectual, 
utilizarem-se desta contemplação da natureza como uma forma 
de educação da inteligência humana. 
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Capítulo 3 

Os pitagóricos foram mais longe. Pois, conforme vimos, deram-
se tão mais profundamente conta deste caráter aparentemente 
inteligente do mundo que nos cerca que chegaram ao ponto de 
afirmar que nenhum princípio material, nenhuma molécula, 
nenhum átomo ou nenhum tipo de partícula sub atômica poderia 
jamais ser a essência da natureza, mas sim esta sua aparente 
participação de uma natureza racional. 
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Capítulo 4 

Mas Parmênides, observando a natureza, foi mais longe do que 
todos os seus antecessores. Nos fragmentos de sua doutrina 
encontramos uma passagem de Clemente de Alexandria que 
reporta Parmênides ter dito que 

"o 
mesmo 
é o ser 

e o 
pensar". 

Esta afirmação, interpretada à luz do conjunto de sua doutrina e 
do conjunto dos filósofos posteriores, é na verdade uma das 
intuições mais profundas da história do pensamento. 
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Capítulo 5 

Parmênides apresenta esta e outras colocações semelhantes 
depois de uma introdução poética em que descreve ser 
transportado por uma carruagem de éguas capazes de levá-lo 
para onde o coração pedisse até a morada dos deuses que 
passaram a instruí-lo neste princípio e em suas conseqüências. 
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Capítulo 6 

Esta introdução do poema de Parmênides pode ser um simples 
recurso poético para mais artisticamente chamar a atenção do 
leitor que iria ler o restante de seu texto. 
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Capítulo 7 

É possível, porém, interpretá-lo como significando algo mais do 
que uma formalidade poética. Neste sentido, a carruagem seria 
a própria inteligência de Parmênides, que se prepara para a 
reflexão e a atividade intelectual. As éguas capazes de levá-lo 
para onde o coração pedisse são os desejos do filósofo de 
alcançar compreensão a respeito do assunto ao qual sua 
inteligência se aplica. Quando este desejo ou interesse é 
intenso, ele arrasta consigo a atividade intelectual na direção 
desejada tal como uma carruagem puxada por muitas éguas. A 
morada dos deuses, isto é, o ponto de chegada da carruagem, é 
a clareza da mente obtida quando ela compreende os princípios 
que governam o assunto examinado. Pode ser que Parmênides 
chamasse esta compreensão dos princípios como a morada dos 
deuses porque costuma-se associar aos deuses, ou a Deus, ser 
o princípio de todas as coisas. Seja como for, o fato é que 
chegando à morada dos deuses, Parmênides declara em 
seguida, nos fragmentos restantes, ter sido instruído por eles 
nos primeiros princípios da investigação filosófica. 
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Capítulo 8 

Este modo de se expressar de Parmênides mostra uma pessoa 
habituada não só ao trabalho da inteligência em geral, mas 
àquilo a que já chamamos de contemplação intelectual. 

O que permite interpretar esta introdução deste modo é, dentre 
outras coisas, a alusão das éguas que levam a carruagem 

"onde o 
coração 
pedisse". 

É uma experiência natural que quando ao trabalho intelectual se 
une um componente afetivo, a atividade da inteligência pode 
passar natural e espontaneamente do raciocínio para a 
contemplação. Este fato foi sempre bem familiar entre os 
filósofos clássicos; ele é, entretanto, menos familiar nos tempos 
atuais porque hoje em dia a educação da inteligência não é um 
empreendimento cuja última finalidade é ela mesma, isto é, a 
própria inteligência. A educação da inteligência atualmente é, 
em geral, apenas um instrumento utilizado pela sociedade para 
a produção de bens. Estes bens podem ser bens de consumo, 
podem ser o próprio trabalho útil, podem ser também livros ou 
mesmo apenas uma nova teoria ou uma nova idéia que será 
registrada em um livro, em um arquivo ou na memória de um 
computador, mas será`` sempre alguma outra coisa além do 
simples enobrecimento da inteligência. No sistema educacional 
atualmente vigente o enobrecimento da inteligência, quando se 
dá, não se dá senão em função do outro objetivo realmente 
pretendido. Como tais objetivos, porém, são geralmente muito 
limitados, o resultado é que normalmente os educandos não 
terão familiaridade senão com atividades da inteligência 
igualmente muito limitadas. 
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Capítulo 9 

Mas, voltando aos princípios de Parmênides, este dizia que o 
mesmo é o ser e o pensar. Ao que tudo indica, com isto ele quis 
dizer que a estrutura dos seres reais e a estrutura do 
pensamento são exatamente a mesma. 
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Capítulo 10 

Dizer que a estrutura dos seres reais e a estrutura do 
pensamento são exatamente a mesma, significa dizer que as leis 
fundamentais que regem os seres reais e as leis fundamentais 
que regem o pensamento são exatamente as mesmas. 

Ou seja, que o que é impossível para o pensamento enquanto 
pensamento é impossível para os seres enquanto seres e vice-
versa. 
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Capítulo 11 

Mas devemos aqui, antes de prosseguirmos, perguntar o que 
queremos dizer com algo ser impossível para o pensamento. 

É impossível para o pensamento aquilo que envolve uma íntima 
contradição de lógica. Neste sentido, não é impossível para o 
pensamento, por exemplo, conceber um ser humano com várias 
cabeças. Um ser humano com várias cabeças seria uma coisa 
estranha e que nunca foi vista, mas um homem com várias 
cabeças, ou uma galinha com quatro patas, ou outras coisas 
deste tipo não envolvem uma contradição de lógica. Estas 
coisas não existem, mas nada impediria que elas existissem se 
a ordem natural fosse diferente e, além disso, esta mesma outra 
ordem natural não é também impensável. 
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Capítulo 12 

Uma contradição de lógica é alguma coisa que é impensável 
simplesmente. Por exemplo, dois mais dois serem cinco é algo 
que envolve uma contradição de lógica. 

Como um outro exemplo, a matemática prova que a soma dos 
ângulos internos de um triângulo é sempre igual a 180 graus. A 
existência de um triângulo cujos ângulos internos somados 
tivessem como resultado um valor diferente de 180 graus 
envolveria uma contradição de lógica. Além disso, deve-se 
acrescentar também que jamais foi visto um triângulos destes 
em lugar algum. 

Uma coisa ser e não ser uma mesma coisa ao mesmo tempo é 
uma outra contradição de lógica que jamais foi vista em lugar 
algum. 

Um fato que aconteceu passar a jamais ter acontecido é também 
outra contradição de lógica que nunca consta ter sido vista. 
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Capítulo 13 

Todas estas constatações, isto é, todas estas constatações de 
que cada uma destas contradições de lógica nunca foram 
observadas no mundo real, podem em um primeiro exame ser 
consideradas como fatos tão evidentes que não necessitariam 
de maiores explicações. Mas, quando se consideram melhor 
estas mesmas coisas, vemos que não estamos diante de algo 
tão simples como nos parecia. 

Sim, porque se alguma coisa envolve uma contradição de lógica 
e, portanto, se é inintelegível por causa deste motivo, isto é uma 
propriedade que pertence ao mundo do pensamento. Significa 
que há certas coisas as quais o mundo do pensamento é 
radicalmente incapaz de apreendê-las. O mundo do pensamento 
não é incapaz de apreendê-las porque isto lhe seja difícil, é 
incapaz de apreendê-las porque para o pensamento trata-se de 
uma coisa impossível em si mesma. É impossível para ele agora 
e será impossível para ele sempre. É uma limitação do mundo 
do pensamento, pela qual ele não é capaz de conceber tais 
coisas. Nele tais pensamentos não fazem sentido e 
simplesmente não podem ser consistentemente concebidos. 
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Capítulo 14 

Mas se o mundo do pensamento não é capaz de concebê-las, 
isto não deveria significar que elas não possam existir. 

No entanto, parece que é exatamente o contrário o que 
acontece, porque nunca tais coisas foram vistas em lugar algum 
e, ademais, ninguém tem esperança de que um dia venham a sê-
lo. Com isto somos conduzidos à seguinte pergunta: 

"Por que não 
pode existir 

alguma 
coisa que a 

mente 
humana seja 
radicalmente 
incapaz de 

compreender, 
se esta é 

uma 
limitação do 
mundo da 

inteligência 
e apenas do 
mundo da 

inteligência?" 

Por que esta limitação parece ser também uma limitação do 
mundo da natureza, se a natureza não é uma mente? 

Por que não poderia existir dentro da realidade uma coisa que 
envolvesse uma contradição de lógica? 

Por que eu não poderia ver diante dos meus olhos uma coisa 
que a mente fosse capaz de provar que para a inteligência ela é 
contraditória mas que, apesar disso, já que a natureza não é 
obrigada a ter as restrições que são próprias do mundo da 
inteligência, ela seria capaz de produzir? 
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Uma contradição de lógica, como o próprio nome sugere, é algo 
que por sua natureza não pode existir no mundo mental. Mas 
por que esta lei do mundo mental parece ser também uma lei do 
mundo real? 

Existiria, então, uma relação entre o mundo do pensamento e o 
mundo da natureza mais profunda do que os filósofos pré-
socráticos anteriores haviam imaginado? 

É isto o que Parmênides quis dizer quando afirmou que 

"o ser é 
o 

mesmo 
que o 

pensar". 
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Capítulo 15 

E isto não é só o que ele disse, mas o que todos nós podemos 
ver por nossa própria experiência. 

Quando nós chegamos à conclusão de que um raciocínio 
envolve uma contradição, nós freqüentemente dizemos 
simplesmente: "Isto não existe". 

Nós não dizemos: "Isto é impensável". Esta última afirmação 
deveria ser aparentemente a única coisa que teríamos direito de 
dizer. 

Quando nos vemos diante destas contradições, na maior parte 
das ocasiões nós pulamos a conclusão "Isto é impensável" e 
saltamos direto para a outra: "Isto não pode, em hipótese 
alguma, existir". 
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Capítulo 16 

Chegamos assim a uma conclusão digna de atenção. A natureza 
e o mundo do pensamento parecem seguir as mesmas leis. 

Certas leis fundamentais da atividade intelectiva, que não 
parecem que devam ter relação com a natureza, são leis 
igualmente rigorosas para com a existência dos seres em geral. 
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Capítulo 17 

Devemos notar que esta constatação sobre a natureza é mais 
profunda do que aquelas que os primeiros pré socráticos nos 
deixaram. 

Com os dados dos pré socráticos anteriores a Parmênides 
somente podíamos chegar à conclusão de que a natureza tinha 
uma aparência de participação da natureza racional. Mas com 
Parmênides vamos além. A natureza parece se mostrar como 
verdadeiramente participante dos mesmos fundamentos da 
natureza racional. 

Com os pré socráticos anteriores a natureza parecia inteligente, 
comportava-se como se fosse inteligente, podia ser utilizada 
como objeto da nossa atividade inteligente, mas era sempre 
tratada "como se fosse" dotada de uma participação da natureza 
inteligente. Mas agora, com Parmênides, ele consegue perceber 
que, em um certo sentido, o ser é o mesmo que o pensar, e com 
isto parece que esta interdependência entre natureza e 
pensamento é mais séria do que pensávamos. 
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Capítulo 18 

É importante mostrar como a constatação deste fato é um 
desafio mesmo para a ciência moderna. 

Um cientista moderno que estivesse ouvindo Parmênides e que 
não tivesse tido tempo para refletir sobre o assunto diria, num 
primeiro momento, que sua primeira impressão sobre a 
constatação de Parmênides seria a de não se tratar de algo tão 
extraordinário assim. Antes, ao contrário, este fenômeno teria 
uma explicação até elementar. Esta explicação, diria o cientista, 
vem da teoria da evolução. 
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Capítulo 19 

Segundo a teoria da evolução, todo ser vivo, animal ou vegetal, 
tem continuamente descendentes que podem estar sujeitos a 
mutações ocasionais. Quando, por acaso, estas mutações são 
melhor ambientadas ao mundo que os cerca e os torna mais 
aptos para a luta pela sobrevivência, isto faz com que sobreviva 
o animal mais apto em detrimento do animal menos apto. Desta 
maneira, a natureza selecionaria, automaticamente, os seres 
mais evoluídos dos menos evoluídos. 

Assim, por exemplo, em época de escassez de alimentos, as 
espécies que podem se alimentar de um número maior e mais 
diversificado de alimentos sobrevivem, enquanto que as que 
são obrigadas a uma alimentação mais restrita parecem e se 
extinguem. 
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Capítulo 20 

Assim é que se explica, diriam os biólogos, a admirável 
adaptação do ser humano ao meio ambiente. É a seleção natural 
que favorece os seres vivos que, por acaso, estavam mais 
adaptados ao meio que os circunda. 
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Capítulo 21 

Por exemplo, o homem não enxerga, por meio da sua vista, os 
raios X, mas apenas a luz nos comprimentos de onda 
normalmente emitidos pelos objetos à sua volta. Como a teoria 
da evolução explica isto? 

Isto aconteceu porque se tivesse existido alguma vez algum 
animal dotado de visão de raios X este animal nada veria, já que 
os corpos na superfície da Terra não costumam emitir raios X e, 
portanto, um animal com visão sensível aos raios X teria sido 
facilmente devorado pelos outros animais que enxergassem de 
fato. Os que, porém, como nós, eram capazes de ver as coisas 
ao seu redor, podendo se defender mais facilmente dos ataques 
dos animais que não enxergando nada se defendem apenas 
pelo tato, acabariam sobrevivendo e sobrevivendo talvez 
justamente às custas dos que estavam em desvantagem em 
relação a eles. 
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Capítulo 22 

É assim que esta teoria explica também porque o homem está 
adaptado a digerir justamente os alimentos que a natureza lhe 
oferece à sua volta e não outros; porque está adaptado a 
enxergar justamente nas freqüências de onda que os objetos 
emitem à sua volta; porque está adaptado a ouvir justamente os 
sons na freqüência em que os principais acontecimentos à sua 
volta provocam ruído; porque está adaptado a respirar 
justamente o ar que está à sua volta, e assim por diante. 

Seria de se esperar, portanto, que a mesma explicação 
funcionasse para o caso da inteligência. Por este mesmo 
mecanismo teria se originado no homem uma inteligência que 
segue as mesmas leis do ambiente que o cerca. Seria apenas 
uma questão de seleção natural. Se alguma vez houve algum 
animal cuja inteligência não estivesse em harmonia com o 
mundo à sua volta, ou mesmo que apenas tivesse começado a 
sofrer uma mutação biológica neste sentido, teria ele perecido 
na luta pela sobrevivência. 
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Capítulo 23 

Este é o primeiro argumento que instintivamente despontaria na 
mente de qualquer cientista moderno que ouvisse Parmênides 
falar. 

Examinado, porém, este argumento mais atentamente, 
encontraremos que ele não serve como explicação para o 
problema levantado por Parmênides, e vamos tentar explicar por 
qual motivo. 

Este argumento não vale para a questão levantada por 
Parmênides porque, em todos os casos de seleção natural, o 
modo de operar desta seleção natural é tal que produz um meio 
de escolher apenas entre capacidades de sobrevivência 
adaptadas em relação ao meio ambiente diretamente em contato 
com o animal, mas apenas em relação ao meio ambiente 
diretamente em contato com o animal, porque é com este meio 
ambiente imediatamente próximo ao animal que o animal luta e 
perece em sua espécie se não for capaz de se adaptar, ou 
continua existindo se for capaz. Todos os casos de seleção 
natural se referem apenas à adaptação em relação ao meio 
ambiente próximo à espécie. 

Assim é que o homem está adaptado para viver à pressão 
próxima daquela encontrada na atmosfera terrestre ao nível do 
mar, que é o seu meio ambiente imediato. Colocado em 
qualquer outra atmosfera de outro planeta, provavelmente 
morreria. Mesmo na nossa própria, se conduzido apenas a 
alguns quilômetros acima do solo ou a alguns poucos metros 
abaixo da superfície da água, a pressão do ar ou da água lhe 
será fatal. 

Assim também ele é capaz de se alimentar do que é produzido 
na Terra, mas se ingerisse plantas naturais de outro planeta, 
supondo que elas existam, a grande probabilidade é que 
morreria. De fato, se o homem entrar em um laboratório químico 
que produz substâncias artificiais, inexistentes na natureza, 
substâncias que a natureza nunca produziu, a grande 
probabilidade é que se envenenaria ao ingerir qualquer uma 
delas. 
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Mas não é assim no caso da inteligência. 

Há como que uma intuição quase que inata no homem segundo 
a qual percebemos, como que intuitivamente, que em qualquer 
lugar do espaço, em qualquer lugar do universo, não apenas na 
superfície da Terra, sempre aquilo que é intrinsecamente ilógico 
não existe. Jamais encontraremos em lugar algum do universo 
um triângulo cuja soma dos ângulos internos não seja igual a 
180 graus. Jamais estaremos em alguma galáxia onde 
deixaremos de ter nascido, apesar de termos nascido. Jamais 
algo lá será e deixará de ser a mesma coisa ao mesmo tempo. 
Jamais os teoremas da matemática, puramente racionais, 
deixarão de ser válidos quando transpostos para a realidade 
circundante. 

Ora, seria pedir muito que a seleção natural, obrigando o 
homem por um método na verdade tão primitivo e limitado a 
lutar pela sobrevivência junto apenas ao seu meio ambiente, 
tivesse conseguido produzir uma qualidade tão ilimitada, em 
que mais pareceria que o homem estivesse lutando pela 
sobrevivência não na Terra, mas simultaneamente na totalidade 
da extensão do universo e contra todos os seres nele contidos. 
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Capítulo 24 

O argumento da teoria da evolução, que expusemos acima, vem 
da Biologia. Vimos o que Parmênides provavelmente lhe teria 
respondido se estivesse vivo entre nós. Mas diante desta 
resposta de Parmênides a ciência moderna teria uma segunda 
objeção a fazer. Esta proviria não mais dos biólogos, mas dos 
físicos. Infelizmente não poderemos mais acompanhar este 
outro argumento com os detalhes que o tornariam claro, porque 
a formação dos alunos do curso magistral nesta matéria não 
lhes seria suficiente. Mas trata-se de algo tão importante que 
devemos deixar dito aqui alguma coisa, nem que seja para 
constar e ser aproveitado bem mais tarde quando, tendo os 
alunos melhores conhecimentos de Física e possivelmente 
lembrando-se desta aula, lhes viesse espontaneamente à 
inteligência este possível raciocínio que exporemos a seguir. 

Conforme vimos, os biólogos concordariam com a constatação 
de Parmênides, embora não com a explicação para a qual ele 
parece se dirigir. Diriam que realmente é verdade o que 
Parmênides constata. Parmênides tem razão quando diz que o 
ser e o pensar são o mesmo. Isto, porém, nada tem de 
misterioso ou de extraordinário e se explicaria de um modo 
muito simples pela teoria da evolução. 

Os físicos, porém, ao contrário, diriam que Parmênides não tem 
razão sequer em sua constatação mais elementar. Ao contrário 
do que diriam os biólogos num primeiro momento, para os 
físicos pareceria imediatamente claro que a mente humana não 
está adaptada, de maneira nenhuma, a todos os seres do 
universo. A justificativa desta afirmação depende do 
conhecimento de algo que, segundo os físicos, os biólogos não 
conhecem, ou pelo menos que não o conhecem enquanto 
biólogos, embora possam conhecê-lo circunstancialmente se 
conhecerem também alguma coisa de Física. Este algo surgiu 
quando os físicos analisaram o comportamento das partículas 
sub atômicas, um mundo tão pequeno que a nossa inteligência 
no nosso dia a dia não pode tomar contato direto, e com o qual 
nunca tomou contato a não ser nos últimos oitenta anos de 
pesquisa, um intervalo de tempo muito curto, principalmente se 
comparado com o da duração da história humana. Quando, 
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conforme dizíamos, os físicos analisaram os fenômenos do 
mundo sub atômico, um mundo ao qual a inteligência humana 
nunca teve acesso senão nos últimos anos, um mundo que, 
portanto, não faz parte do meio ambiente em que se desenvolve 
a inteligência, os físicos afirmariam terem observado, ao 
contrário do que dizia Parmênides, muito coisa que é uma 
afronta ao bom senso intelectual. E, no entanto, estas coisas 
existem. Existiriam ali, dizem os físicos, coisas que são uma 
afronta à Lógica e que, no entanto, estão ali. E, se é assim, 
diriam os físicos, pode-se perguntar como é que ficaria a teoria 
de Parmênides diante destes fatos. Pois, se os físicos têm 
razão, então não se poderia dizer mais que o mesmo é o ser e o 
pensar. Não, pelo menos, no mundo sub atômico, mas bastaria 
esta exceção para invalidar o princípio de Parmênides. 
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Capítulo 25 

Não podemos demonstrar aqui o que Parmênides responderia 
aos físicos. Não teríamos conhecimentos suficientes para 
acompanhar todo o raciocínio. Mas é tão importante a resposta 
que não podemos deixar de citá-la, ainda que seja para ser 
entendida em uma outra época, quando e se tivermos melhores 
conhecimentos nesta área. Parmênides responderia que todos 
sabem que quando um físico trabalha, ele primeiro observa um 
fenômeno qualquer em seu laboratório e sobre este fenômeno 
constrói uma teoria que é costumeiramente chamada de modelo 
matemático daquele fenômeno. Ele vê uma partícula desviando-
se, imagina que existam forças atuando sobre esta partícula e 
imagina também uma fórmula matemática que descreva o 
comportamento destas forças. O fenômeno é apenas a partícula 
que se desvia. O modelo, isto é, as coisas que o físico não via, 
mas que supôs que existissem para poder explicar os fatos, são 
tanto as forças como as fórmulas matemáticas que as 
descrevem. 

Ora, analisando os exemplos que os físicos teriam a apresentar 
para sustentarem a explicação que eles deram sobre a teoria de 
Parmênides constataríamos que as contradições a que os 
físicos estariam se referindo, supondo que elas realmente 
existam, nunca aparecem nos fenômenos, mas apenas nos 
modelos. Ora, é muito comum no mundo da ciência tomar os 
modelos pelas realidades. No seu trabalho cotidiano os 
cientistas freqüentemente trocam com espantosa facilidade uma 
pela outra e deixam de se lembrar quando estão trabalhando 
com a realidade e quando estão trabalhando com o modelo. 
Quantos de nós, por exemplo, não nos referimos à força da 
gravidade como se ela fosse uma realidade? No entanto, um 
pouco de reflexão nos mostrará que ela é apenas um modelo, e 
não uma realidade; a realidade sobre a qual ela foi construída é 
somente a queda dos corpos. Não há nenhum indício direto de 
que exista uma realidade tal como a força da gravidade, ela não 
passa de uma hipótese inteligente para explicar a queda dos 
corpos. Feitas estas distinções, ocorre agora observar que 
recentemente na história da Física moderna muitas vezes um 
modelo aparentemente ilógico, mas que explicava corretamente 
algum fenômeno, foi substituído posteriormente por outro 
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modelo mais engenhoso, que explicava o mesmo fenômeno de 
maneira igualmente correta, mas que era menos atentatório à 
lógica. Nunca, porém, foi visto, nem mesmo na Física das 
partículas sub atômicas, nenhum fenômeno que em si 
contivesse uma contradição de lógica. De modo que, portanto, a 
objeção dos físicos, segundo Parmênides, na realidade não 
existiria. 
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Capítulo 26 

Finalizamos estas notas constatando que Parmênides foi, 
portanto, ao que parece, o primeiro que descobriu o fato de que 
a natureza se comporta segundo as mesmas leis fundamentais 
que regem o mundo da inteligência. 

Este fato veio, depois, a ser conhecido posteriormente na 
Filosofia como uma das propriedades transcendentais do ser, e 
esta propriedade chamou-se, em Latim, de "vero", verdadeiro. 

Segundo esta terminologia posterior, não dizemos que o ser e o 
pensar são o mesmo, como o disse Parmênides, mas dizemos, o 
que é a mesma coisa, que 

"o ser e o 
vero se 

convertem". 

Ou, em outras palavras, todo ser, somente pelo fato de ser, é 
apenas por isto necessariamente intelegível; e tudo o que é 
intelegível é, apenas por este fato, possível de existir. 
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Capítulo 27 

A mesma coisa não é verdade em relação a outras propriedades. 
Não são todos os seres visíveis, apenas porque existem. Não 
são todos os seres audíveis, apenas porque existem. Não são 
todos os seres mensuráveis, apenas porque existem. 

E assim por diante. 
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Capítulo 28 

Mas por que todos os seres têm que ser intelegíveis, apenas 
porque existem, é, de fato, mesmo perante os dados da ciência 
moderna, um enigma. 

O homem pode ter-se adaptado por sua inteligência ao meio 
ambiente. Pode ter-se inclusive adaptado ao Universo inteiro. 
Mas mesmo que este tenha sido o caso, se é que o foi, por que 
motivo não pode surgir aqui e agora, depois de ter acabado esta 
adaptação, um ser totalmente novo no Universo, um ser que 
jamais existiu antes e para o qual, portanto, a inteligência 
humana não tenha podido ter sido adaptada, um ser que desta 
vez fosse um absurdo do ponto de vista lógico? 

Não vamos responder a isto agora. Fica apenas registrado o fato 
de que foi Parmênides o primeiro a descobrir que é assim que 
ocorre e que, com isso, confirmou e levou adiante as intuições 
dos primeiros pré socráticos sobre a natureza, pois segundo ele 
o mundo participa de fato, e não apenas na aparência, das 
mesmas propriedades fundamentais da natureza racional. 
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Capítulo 29 

Mas a história de Parmênides não acaba aqui. É o que veremos 
em seguida. 

São Paulo, junho de 1989 
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PARMÊNIDES, 
Segunda Parte 

 
Capítulo 1 

Nas notas anteriores falamos de Parmênides, um filósofo que 
inicialmente havia sido discípulo dos filósofos pitagóricos. 
Começamos a examinar os fragmentos do poema que 
Parmênides escreveu e que foram conservados até os nossos 
dias, preservados como citações mais ou menos extensas em 
livros de outros filósofos que viveram posteriormente e que 
haviam lido a obra de Parmênides e comentado sobre ela. Vimos 
como no início de seu poema Parmênides descreve em uma 
linguagem figurada estar sendo transportado em uma 
carruagem até a morada dos deuses onde foi saudado e 
instruído acerca dos princípios da Filosofia. Lá ele ouviu que era 
preciso que se instruísse para que fosse capaz de distinguir 
bem entre 

"o 
âmago 

inabalável 
da 

verdade 
e as 

opiniões 
dos 

mortais". 

E a primeira verdade que Parmênides coloca em evidência, 
tirada da contemplação da natureza que vinha sendo conduzida 
há muitos anos por ele e por outros filósofos, foi a constatação 
de que o ser e o pensar são o mesmo. 
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Capítulo 2 

Na linguagem de Parmênides o ser e o pensar serem o mesmo 
significa primeiramente a constatação de que todo ser tem que 
ser necessariamente inteligível. Não é possível que exista um 
ente que seja simultaneamente com a sua existência uma 
contradição quando examinado pela inteligência. Aquilo que 
está além dos limites da capacidade de concepção da 
inteligência, de tal maneira que a inteligência se veja obrigada a 
declarar não que não consegue alcançá-lo, mas que o alcançou 
e viu que é inconcebível, é também incapaz de existir. As 
limitações intrínsecas do mundo da inteligência são também 
limitações intrínsecas do mundo real. 
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Capítulo 3 

Desta maneira Parmênides aprofundou a compreensão sobre a 
natureza que havia até então entre os filósofos pré socráticos 
anteriores a ele. Estes filósofos pré socráticos já tinham 
percebido como a natureza se comportava de um modo 
estruturalmente semelhante ao comportamento da racionalidade 
humana, de tal maneira que usavam da contemplação desta 
natureza para a educação da inteligência assim como usaríamos 
atualmente para tanto de um livro, que é uma obra da razão. Mas 
tratava-se apenas de uma experiência que os pré socráticos 
haviam feito. Esta semelhança da estrutura do racional com a 
estrutura do mundo real era apenas uma constatação que, 
ponderadas as afirmações que restaram destes primeiros 
filósofos pré socráticos, ninguém ainda havia afirmado 
claramente que não poderia ser uma simples coincidência. Foi 
Parmênides o primeiro que colocou claramente que isto ter que 
ser assim por uma questão não de coincidência, mas porque 
existe um princípio que exige que tanto o mundo da realidade 
como o mundo do pensamento participem das mesmas 
características fundamentais, de tal modo que o que é lei 
absoluta para um tem que ser lei absoluta para o outro. Neste 
sentido, o ser e o pensar são o mesmo. A natureza parece 
participar do caráter racional não por uma causalidade, mas 
porque para algo poder entrar na existência tem que satisfazer 
primeiro certos requisitos que são próprios do mundo da razão, 
isto é, a inteligibilidade ou a concebibilidade. 

Com isto ficava mais claro porque ela era capaz de fascinar 
tanto a mente humana como vinha fazendo com os filósofos. 

Mas, ao mesmo tempo, quando Parmênides percebeu isto, foi 
também obrigado a perguntar-se outras coisas. 
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Capítulo 4 

O poema de Parmênides mostra que este filósofo foi obrigado a 
fazer-se uma pergunta que não consta do texto de seu poema, 
mas que está subentendida no mesmo. Se Parmênides não 
tivesse pensado nela, não poderia ter escrito o que escreveu 
depois. 

Esta pergunta é a seguinte. 

Tudo o que existe tem que ser inteligível, e isto não é apenas 
uma constatação, mas um princípio que parece manifestamente 
perceptível a todos os homens. Conforme já notamos, quando 
alguém descreve uma coisa contraditória, tanto faz para nós que 
lhe respondamos que "Isto não faz sentido" como que lhe 
respondamos que "Isto não existe". O significado destas duas 
respostas será entendido como equivalente. Isto mostra o 
quanto para todos é intuitivo que uma contradição do 
pensamento não pode concretizar-se no mundo real. 

Mas suponhamos que então um dia víssemos como nossos 
próprios olhos um objeto que representasse para a inteligência 
uma autêntica contradição. Tomados de espanto, 
principalmente depois de uma aula como esta, observaríamos 
melhor este objeto, faríamos dele um exame sob todos os 
pontos de vista, e então chegaríamos à conclusão de que não 
houve nenhum engano em nossa primeira avaliação. Ficaríamos 
convencidos de que efetivamente estaríamos vendo um objeto 
que, pelo que a inteligência é capaz de compreender, não 
poderia existir porque é a realização de uma contradição. A 
inteligência nos forçaria a dizer que, se o princípio de 
Parmênides é verdadeiro, tal ser não poderia existir. No entanto, 
ele está aí. Se possível fosse que algum dia ocorresse um fato 
como este, o que deveríamos dizer dele? Este ser que teríamos 
descoberto seria uma ilusão ou seria algo real? 
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Capítulo 5 

Quando tentamos responder a esta questão, apreciando o 
problema do ponto de vista da inteligência, esta nos diria que 
trata-se de um absurdo e que, portanto, de um ser que, 
justamente por este motivo, não poderia existir. A inteligência 
nos daria até um exemplo para nos convencer mais facilmente. 
Seria como se um dia quiséssemos nos convencer de que 
existimos e ao mesmo tempo não existimos. Se, por acaso, 
fosse algo assim que os nossos olhos estivessem vendo, é 
evidente que deveria concluir-se categoricamente que, apesar 
de nossos olhos nos dizerem que estão vendo isto, tudo não 
pode passar de uma ilusão de ótica. 
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Capítulo 6 

Mas por outro lado, poderia acontecer então que, examinando a 
mesma questão do ponto de vista dos sentidos, percebêssemos 
que esta ilusão não passa com o decorrer do tempo, e que não 
fosse só nossa, mas também de todos os homens. Quantas 
vezes nós, ou qualquer pessoa, em qualquer época e em 
qualquer lugar, examinassem este estranho objeto, lá ele 
estaria. E poderia acontecer também que ele não fosse apenas 
visível, mas também audível e tocável. Qualquer um poderia 
pega-lo com as mãos, examina-lo melhor, ouvi-lo, cheira-lo, toca-
lo e tudo isto sem que a ilusão se desfizesse. Considerado sob 
este ponto de vista, qualquer um seria tentado a dizer que tal 
objeto de fato existe. 
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Capítulo 7 

Mas se voltarmos a examinar a mesma questão novamente 
apenas sob a luz da inteligência, esta impressão dos sentidos, 
por mais forte que fosse, teria necessariamente que se desfazer. 
Nós seríamos obrigados a concordar que estamos lidando com 
uma ilusão. Não é possível fazer a inteligência admitir que eu 
existo e ao mesmo tempo não existo nem que seja isto que 
alguém nos diga que está vendo. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE6-7.htm2006-06-02 09:50:11



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.8. 

 
Capítulo 8 

Mas esta certeza permaneceria assim inabalável só até o 
momento em que voltássemos a considerar os testemunhos de 
todos os sentidos nos mostrando este ente absurdo 
incessantemente diante de nossos olhos, desafiando tempos e 
lugares, e confirmado por quantas testemunhas nós 
quiséssemos interrogar. 
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Capítulo 9 

Devemos concordar que se uma situação como esta se 
verificasse de fato, seria certamente uma coisa muitíssimo difícil 
entender o que estaria acontecendo. Seria um terrível dilema. 
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Capítulo 10 

A grandeza de Parmênides está em que ele não só pela primeira 
vez se colocou diante deste problema, como também em que, 
quando ele assim o fêz, não teve dúvidas sobre o que deveria 
julgar sobre o caso. 

O caso que acabamos de descrever, apresentado conforme o 
narramos, parece sugerir que a maioria de nós, defrontados 
com semelhante situação ficaria perpetuamente na dúvida. Mas 
a verdade é bem outra. Apresentado o caso na vida real, se 
surgisse diante de nós um ser que fosse, do ponto de vista da 
inteligência, uma contradição, isto seria para todos um indício 
certo de que a afirmação segundo a qual o ser e o pensar são o 
mesmo não pode ser um princípio universalmente válido. É 
assim que nós quase certamente julgaríamos, porque a maioria 
de nós vive psicologicamente muito mais preso ao mundo dos 
sentidos do que ao mundo da inteligência. 

Esta é, porém, uma situação bastante diferente daquela dos 
filósofos pré socráticos, os quais, pela educação que tinham 
recebido, eram capazes de viver intensamente as realidades do 
mundo da inteligência, assim como nós vivemos as realidades 
do mundo sensível à nossa volta. Para eles o mundo da 
inteligência era um mundo de luz. Esta é uma afirmação feita 
inclusive por eles próprios. Platão fêz uma comparação a este 
respeito, conforme veremos posteriormente, segundo a qual o 
mundo da inteligência, quando o homem consegue ambientar-
se nele, é como um mundo iluminado por um sol brilhante, para 
o qual o sol material que nós vemos não é nada mais do que um 
símbolo deste outro sol da inteligência. 

Mas para a maioria de nós a luz da inteligência é apenas uma 
fagulha que pisca em momentos isolados. Nós vivemos de fato 
intensamente e na maior parte do tempo no mundo que nos vem 
dos sentidos considerado apenas à luz destes sentidos, ou num 
mundo de imaginações e sonhos que revivem experiências 
passadas expectativas de experiências futuras que pertencem 
totalmente a este domínio. Ora, para quem vive assim, o 
princípio de Parmênides de que o ser e o pensar são o mesmo 
não é na realidade um princípio, mas apenas uma generalização 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE6-10.htm (1 of 2)2006-06-02 09:50:12



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.10. 

de muitas observações. Isto significa que já que sempre vimos 
seres que não contradizem o pensar, agimos por conseqüência 
como se sempre assim haveria de acontecer. Se, porém, um dia 
acontecesse diversamente, julgaríamos então que a surpresa 
que daí nos adveio foi devido ao fato de que não tínhamos 
vivido ainda o bastante para poder ter visto de tudo um pouco. 
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Capítulo 11 

Mas para Parmênides a identidade entre o ser e o pensar não 
era apenas uma generalização da experiência, e sim um 
princípio cuja evidência ele via à luz da inteligência. Parmênides 
era capaz de contemplar claramente a verdade deste princípio 
em si mesmo considerado tal como ele se apresentava no 
mundo da inteligência, sem precisar fazer continuamente 
comparações com a realidade. A experiência com o mundo real, 
que segundo os pré socráticos participa da natureza racional, 
pode justamente por causa desta participação auxiliar no início 
da investigação deste princípio, mas depois Parmênides e os 
demais filósofos perceberam que um tal princípio não era uma 
generalização da experiência, mas uma verdade evidente em si 
mesma. A sua evidência era tão clara na inteligência de 
Parmênides que ele não teve dúvidas em afirmar que se algum 
dia fosse visto, ouvido ou manipulado um ser que fosse uma 
contradição para a inteligência, tal ser não passaria de uma 
ilusão. 
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Capítulo 12 

A coragem de Parmênides em afirmar isto e aceitar todas as 
conseqüências que daí advieram e que nós veremos daqui a 
pouco é também o testemunho de uma outra posição implícita 
de Parmênides. 

Quando ele se defrontou com a possibilidade de ver-se diante 
de objetos do mundo real mas não inteligíveis e, mesmo assim, 
continuar mantendo o seu princípio e afirmar que estes objetos 
teriam que ser ilusórios, ele com isto estava sustentando que a 
necessidade de um objeto real ser concebível é uma 
necessidade anterior à própria existência deste objeto real. 
Quando ele diz que para algo entrar na existência tem que 
satisfazer primeiro certos requisitos que são próprios do mundo 
da razão, isto é, a inteligibilidade ou a concebibilidade, ele diz 
que a estrutura do mundo real é obrigada a seguir uma 
característica que é uma característica que pertence de modo 
próprio ao mundo da inteligência. 

Portanto, parece que o mundo da inteligência deve ser de 
alguma maneira anterior, não no tempo, mas em natureza, ao 
mundo real. Podemos dizer a mesma coisa dizendo que o 
mundo da inteligência é um mundo mais elementar do que o 
mundo real, ou mais fundamental do que o mundo real. 

Mas, se é assim, cabe fazermos agora uma outra importante 
pergunta. Como pode isto ter acontecido? 
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Capítulo 13 

Existe um motivo muito sério para se fazer esta pergunta. Como 
pode o mundo da inteligência ter uma natureza anterior, mais 
elementar e fundamental do que o mundo real, de tal maneira 
que parece impor suas características básicas ao mundo real, 
se a inteligência humana é o que existe de mais posterior no 
tempo dentro do mundo real? Pois, de fato, o homem, que é o 
lugar onde existe o mundo da inteligência, foi justamente o 
último dos seres a ter surgido dentro da natureza. 

Não é preciso ser um biólogo moderno para se poder chegar à 
conclusão de que o homem é o último dos seres a ter surgido 
na natureza. Os filósofos gregos facilmente chegariam a esta 
mesma conclusão raciocinando, por exemplo, com os seguintes 
argumentos, argumentos bem no estilo da filosofia grega, 
argumentos que mostram que o ser humano é o último dos 
seres da natureza a ter surgido. 

Um primeiro argumento para perceber isto é muito simples. A 
natureza é vista sempre e em todo o lugar proceder do 
imperfeito ao perfeito. Ora, o homem é o mais perfeito dos seres 
da natureza. Portanto, deve ser posterior no tempo a todos os 
demais seres da natureza. 
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Capítulo 14 

Um outro argumento para se chegar à mesma conclusão é o 
seguinte. O bom funcionamento da inteligência humana, isto é, 
o funcionamento da inteligência humana conveniente com a sua 
natureza, requer uma série de elementos de caráter não 
intelectual. Requer, em primeiro lugar, um corpo material. 
Requer, em segundo lugar, órgãos dos sentidos. Requer, em 
terceiro lugar, a faculdade da imaginação, pela qual as imagens 
que foram apresentadas em outro tempo pelos cinco sentidos 
são conservadas e relembradas no interior do homem. A 
imaginação não é a inteligência. A imaginação é a persistência e 
o prolongamento dos dados provenientes dos cinco sentidos 
dentro do homem e é sobre este material da imaginação que irá 
trabalhar a inteligência. Sem estas coisas, corpo, sentido e 
imaginação, a inteligência não pode trabalhar ou, pelo menos, 
não pode trabalhar convenientemente. 

Mas estas coisas, isto é, corpo material, sentidos e imaginação, 
que são prévias ao funcionamento conveniente da inteligência, 
podem existir e funcionar de modo perfeito sem a existência da 
inteligência. É o que vemos acontecer nos animais inferiores, 
que têm corpo, sentidos, sentidos às vezes até mais perfeitos 
do que os do homem, e inclusive, dependendo do animal, até 
uma imaginação sensível desenvolvida ser possuir, contudo, 
atividade inteligente. 

Ora, aquilo que para existir ou, pelo menos, para existir 
convenientemente segundo sua natureza necessita de outros 
que porém não só podem existir como também podem existir 
perfeitamente sozinhos, tem que ser posterior no tempo. 
Portanto, conclui-se daí que os animais tem que ser posteriores 
no tempo à natureza material, que os homens, por sua vez, tem 
que ser posteriores no tempo aos animais, e que o homem é, na 
ordem do tempo, o último dos seres a aparecer no mundo real. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.15. 

 
Capítulo 15 

De raciocínios deste tipo pode-se concluir filosoficamente, 
conforme vimos, que o homem é, na natureza, o último ser que 
desponta no tempo. 

Como pode a inteligência, portanto, que é assim aparentemente 
posterior, ditar normas que pertencem mais propriamente ao 
seu mundo não só à natureza mas ao n=mundo real como um 
todo, sendo que este lhe é anterior no tempo, isto é, existiu 
antes? 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.16. 

 
Capítulo 16 

Ao que parece, Parmênides não respondeu a esta pergunta. Mas 
percebeu, claramente, que de alguma forma o mundo da 
inteligência é anterior ao mundo real. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.17. 

 
Capítulo 17 

Retornando, porém, ao que explicitamente encontramos em 
Parmênides, podemos conjecturar com ele que, se a estrutura 
fundamental do pensamento é a mesma estrutura fundamental 
do ser, isto significa que investigando a estrutura fundamental 
do pensamento podemos investigar a estrutura fundamental do 
ser. Foi o que Parmênides propôs-se a fazer. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.18. 

 
Capítulo 18 

Parmênides deduziu a estrutura fundamental do ser da seguinte 
maneira. Em primeiro lugar, da identidade entre o ser e o pensar 
Parmênides derivou o princípio citado por Proclo no Comentário 
ao Timeu, segundo o qual 

"o 
ser 
é e 
não 
pode 
não 
ser", 

e também 

"o 
não-
ser 
não 
é e 
não 
pode 
ser". 

Ambas estas afirmações tem que ser verdadeiras, porque se 
não o fossem, o ser não seria e o não-ser seria, o que são 
contradições, e uma contradição, segundo o primeiro dos 
princípios de Parmênides, não pode verificar-se no mundo da 
realidade. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.19. 

 
Capítulo 19 

Porém, se é assim, a primeira coisa que teríamos que concluir, 
segundo Parmênides, é que algum ser tem que existir 
necessariamente. Ou seja, seria impossível, diz Parmênides, que 
nada existisse, e isto não por um acaso, mas por uma 
necessidade inerente à própria estrutura da realidade que exige 
que algo exista necessariamente. Porque qualquer coisa que 
exista é ou ser ou não-ser. Se nada existisse, isto seria o mesmo 
que dizer que o ser não existe, ou que o ser não é, o que seria 
um absurdo. Portanto, algum ser existe necessariamente. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.20. 

 
Capítulo 20 

Ademais, se existe este ser, e nós acabamos de ver que ele 
existe necessariamente, ele também tem que ser único. Porque 
se ele não fosse único e houvesse um outro, o outro deveria 
diferir do primeiro para que pudesse ser distinguido do 
primeiro. Se não houvesse diferença nenhuma entre eles, 
ambos seriam o mesmo. Mas se o primeiro é ser, a diferença 
que distinguiria o segundo do primeiro teria que ser um não-ser, 
porque o que difere do ser é não-ser. Portanto, se existisse 
outro ser além do primeiro e único ser, deveria haver uma 
diferença do segundo em relação ao primeiro. O segundo 
deveria diferir do primeiro e, como só o não ser difere do ser, o 
segundo seria o não-ser do primeiro. Mas se o primeiro é ser, o 
segundo deveria ser não-ser. A conclusão então que se imporia 
é que se existissem dois seres o não-ser existiria e, como isso 
não é possível por ser contraditório, só pode existir um único 
ser. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.21. 

 
Capítulo 21 

Ademais, segundo Parmênides, este ser que existe e é único 
tem que ser também eterno. Porque se ele não fosse eterno 
cessaria de ser e então o não-ser seria e o ser não seria, o que 
também é contraditório. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.22. 

 
Capítulo 22 

Mas, além de ser eterno, o único ser que existe também não 
pode mudar ou alterar-se. O motivo é que se este único ser que 
existe é ser, se este ser mudar ele só poderá mudar para o não-
ser. Mas enquanto ainda está se processando a mudança a 
coisa ainda não é aquilo para o qual se dirige a mudança, ou 
seja, ela ainda é ser. Mas, ao mesmo tempo, se a mudança já se 
iniciou, ela já deixou de ser o que era e, se no início era ser, 
agora só pode ser o não-ser. Conclui-se daí que se fosse 
possível existir o fenômeno da mudança, ou o fenômeno do vir-
a-ser, conforme também pode-se dizer, então alguma coisa seria 
ao mesmo tempo ser e não-ser, o que também é contraditório. 

A conclusão, pois, é que não podem existir no mundo real os 
fenômenos a que chamamos de mudanças, alterações ou 
mesmo de movimentos, que são um tipo especial de mudanças 
ou alterações. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.23. 

 
Capítulo 23 

Segundo Parmênides, portanto, é impossível que no mundo real 
exista a multiplicidade dos seres, assim como que os seres 
mudem ou se alterem. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.24. 

 
Capítulo 24 

Porém, quando levantamos os olhos e contemplamos o mundo 
ao nosso redor vemos um quadro muito diverso do que é 
descrito por Parmênides. Não existe apenas um único ser, mas 
uma multiplicidade de seres os mais diversos. Além disso, 
nenhum deles é imutável mas, ao contrário, o que vemos 
incessantemente é que tudo muda. A água evapora e retorna à 
terra pela chuva, os alimentos apodrecem, os seres vivos 
morrem e nascem, os animais se locomovem, o dia sucede à 
noite e depois do inverno vem a primavera. Será que 
Parmênides não enxergou tudo isso? Justamente um dos pré 
socráticos, aqueles sábios que tanto se esforçavam por 
contemplar a natureza? Mas se ele enxergou, então ele nos deve 
uma explicação. O que ele tem a nos dizer diante deste 
espetáculo da natureza, tão diverso do que ele nos deduz em 
suas teorias? É muito simples, explicaria Parmênides. Tudo isto, 
diria Parmênides, tudo isto que estamos vendo, toda esta 
multiplicidade e todas estas mudanças e alterações, não 
passam de uma ilusão. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.25. 

 
Capítulo 25 

Então, segundo Parmênides, isto significa que o mundo que nós 
vemos não existe? Existe sim, diria Parmênides. O mundo é 
real, mas em sua realidade ele não tem a aparência que nós 
supomos pelos sentidos que ele tenha. No mundo só existe um 
ser, que existe necessariamente e que não pode deixar de 
existir, e que é único, eterno e imutável. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.26. 

 
Capítulo 26 

A maioria dos alunos que lerem estas coisas tomarão o 
raciocínio de Parmênides como uma brincadeira, um simples 
divertimento mental, uma piada um tanto quanto extravagante. 
Estes alunos não terão sido com certeza os primeiros a 
avaliarem Parmênides deste modo. Foi assim que a maioria dos 
contemporâneos de Parmênides também entendeu a exposição 
que ele na época lhes fazia de suas teorias. Mas devemos 
chamar a atenção, tanto de uns quanto de outros, no sentido de 
que tais pessoas não entenderam ou não quiseram entender o 
que Parmênides quis dizer. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.27. 

 
Capítulo 27 

Estas pessoas, de fato, ridicularizam o raciocínio de Parmênides 
por meio de uma confrontação com o mundo real. A diferença 
entre entre o mundo descrito por Parmênides e o mundo 
descrito pela experiência é tão grande que o raciocínio de 
Parmênides é então tomada como uma piada. Atiramos no rosto 
de Parmênides que o seu raciocínio é absurdo porque não 
concorda com a experiência, como se ele próprio não tivesse 
percebido isto desde o início. É manifesto, porém, que 
Parmênides não precisava ser alertado deste fato que é visível a 
todos bem claramente. A diferença entre o mundo real tal como 
é percebido pela experiência não pode ser invocada como 
objeção ao raciocínio deste filósofo, pois foi justamente para 
chamar a atenção para esta diferença que Parmênides expôs 
estas considerações em seu poema. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.28. 

 
Capítulo 28 

Se uma comparação entre o mundo tal como é deduzido por 
Parmênides e o mundo tal como é percebido pela experiência 
dos sentidos não pode ser tomada como objeção válida contra o 
ser raciocínio, porque é justamente isto o que ele quis mostrar, 
que haveremos então de dizer sobre o mesmo? Pois, de fato, se 
colocarmos esta objeção proveniente da experiência sensorial 
de lado, o exame da argumentação de Parmênides mostra que 
ele parte de princípios que parecem bastante evidentes e que a 
partir destes princípios chega a conclusões por meio de 
deduções onde não há erros de lógica. Basta conferir de novo 
para ver. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.29. 

 
Capítulo 29 

O poema de Parmênides não é, pois, alguma espécie de piada 
ou de extravagância filosófica, como muitos interpretaram na 
época ou como muitos ainda hoje, lendo estas linhas, poderiam 
pensar. É evidente, pelo contexto histórico, que Parmênides não 
brincava ao redigir estes versos. Eles são, ao contrário, um 
grande desafio para a inteligência humana, no sentido em que 
iremos explicar aos poucos. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.30. 

 
Capítulo 30 

Se o raciocínio de Parmênides estiver correto, teremos que ser 
conseqüentes e aceitá- lo, por mais duro que seja em suas 
conclusões. Mas se não estiver, teremos então que apontar-lhe 
onde estava o seu erro. Apontar como erro a diferença entre a 
experiência e as conclusões tiradas por Parmênides não 
invalida a sua mensagem, senão por outros motivos, pelo 
menos porque isto já fazia parte da mensagem. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.31. 

 
Capítulo 31 

Mas ainda que esta diferença entre a experiência e as 
conclusões não fizesse parte da mensagem do poema de 
Parmênides, utilizar este argumento seria uma grande 
ingenuidade, pois este argumento deriva da observação direta 
do mundo real tal como é percebido pelos sentidos e o 
raciocínio de Parmênides já não pertence mais a esta esfera de 
conhecimento. Parmênides, e isto é o que o estudante deve 
perceber bem, ao fazer suas deduções, logo de início destacou-
se completamente de todo dado do conhecimento sensível. Sua 
lógica não trata mais de objetos que pertencem ao mundo dos 
objetos sensíveis, mas ao mundo dos seres considerados em 
sua estrutura simplesmente enquanto seres, desconsideradas 
quaisquer qualidades sensíveis. Sua lógica está no domínio da 
primeira estrutura do ser enquanto ser, um domínio onde 
apenas a inteligência abstrata pode apreender alguma coisa. 
Contra argumentar que a realidade sensível não corresponde à 
realidade que Parmênides descreve é o argumento de quem tem 
a mente presa ao mundo dos objetos sensíveis e não consegue 
elevar-se à região em que o raciocínio de Parmênides realmente 
se situa. É o argumento de quem não entendeu nada do que 
Parmênides quis dizer, nem sequer de que assunto ele 
realmente estava tratando. Podemos comparar esta situação à 
de um cirurgião que tentasse explicar a um curandeiro como se 
realiza um transplante cardíaco e este curandeiro não 
percebesse que o cirurgião não estava falando de uma 
mandinga, mas de cirurgia. Se, posteriormente, por algum 
infortúnio, a cirurgia não tem sucesso e o paciente falece, o 
curandeiro poderia utilizar-se deste fato para demonstrar que 
ele é melhor cirurgião e que o outro nada entende de medicina, 
como todos podem percebê-lo claramente, e que ninguém deve 
considerar com seriedade nada do que ele diz. É exatamente 
isto o que fizeram os contemporâneos de Parmênides, mas com 
isto simplesmente mostraram que não estavam habituados à 
contemplação das realidades do mundo da inteligência. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE6-31.htm (1 of 2)2006-06-02 09:50:17



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.31. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.32. 

 
Capítulo 32 

O raciocínio de Parmênides contém de fato um erro, mas é ao 
mesmo tempo um dos maiores monumentos da história do 
pensamento do mundo ocidental. À primeira vista o seu poema 
não parece mais do que uma extravagância de um filósofo, mas 
a verdade é que só por causa dele Parmênides merece um lugar 
especial entre os grandes pensadores de todas as épocas. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.33. 

 
Capítulo 33 

Foi necessário mais de um século para que fosse descoberto 
onde estava o erro do poema. Ele passou de mãos em mãos, 
provocando risos e até, indiretamente, a reforma dos métodos 
de ensino utilizados entre os gregos, mas nunca ninguém foi 
capaz de dizer por que motivo ele estaria errado. Para fazer isto 
seria necessário uma outra inteligência educada nos moldes da 
de Parmênides, que estivesse habituada à contemplação das 
realidades do mundo da inteligência, uma inteligência que 
convivesse espontaneamente entre as realidades deste mundo 
tal como nós convivemos com o mundo dos objetos sensíveis e 
fosse capaz de apreender as realidades deste mundo com a 
clareza com que nós enxergamos pela vista os objetos 
iluminados pela luz do Sol. A comparação não é forçada, ela é 
tirada das obras de Platão, o fundador de uma escola de 
filosofia que tinha, entre outros, este objetivo como meta. E 
coube, de fato, a um discípulo desta escola descobrir o erro de 
Parmênides. Seu nome era Aristóteles, de cuja obra e idéias 
mais tarde iremos nos ocupar mais demoradamente. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.34. 

 
Capítulo 34 

Depois de mais de cem anos de expectativa, Aristóteles foi 
quem apontou onde Parmênides havia falhado. Isto não 
diminuíu o valor deste filósofo pré socrático, porque o seu erro 
não foi um erro comum de lógica, mas de metafísica. Conforme 
dissemos, não há erros de lógica em Parmênides, basta conferir 
para ver. Parmênides cometeu um erro relacionado com os 
primeiros princípios de uma ciência desenvolvida 
posteriormente por Aristóteles denominada Metafísica. Foi 
justamente quando Aristóteles desenvolveu mais amplamente 
esta ciência que veio à luz onde estava o erro de Parmênides. O 
mérito de Parmênides, com isto, ficou ainda mais evidente por 
ter ficado claro que ele havia sido o primeiro filósofo que elevou 
o pensamento à especulação destes princípios. Ainda que 
Parmênides houvesse cometido um erro, havia sido o primeiro a 
conseguir penetrar neste campo do mundo da inteligência e 
tentar transmití-lo aos demais. O poema de Parmênides é, na 
realidade, um poema sobre os primeiros princípios da 
Metafísica, mas nenhum dos seus contemporâneos conseguiu 
perceber este fato e dialogar com ele de igual para igual neste 
mesmo domínio. Foi necessário surgir primeiro a Academia de 
Platão com os seus elevadíssimos e exigentes ideais 
pedagógicos para que daí pudesse surgir um Aristóteles que 
pudesse dialogar em pé de igualdade dom o poema de 
Parmênides. Mas, para isto, foi necessário que passasse antes 
mais de um século. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.6, C.35. 

 
Capítulo 35 

Durante este mais de um século Parmênides produziu as 
influências mais imprevisíveis, tanto no pensamento quanto na 
pedagogia dos gregos. É deste assunto que teremos que tratar 
nas notas que irão se seguir, antes que possamos entender a 
obra de Platão e a obra de seu discípulo Aristóteles. Este último, 
ao contrário do que o presente texto possa sugerir, não se 
restringiu a comentar Parmênides. A resposta a Parmênides 
veio apenas de brinde. 

São Paulo, 7 de agosto de 1989 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.1. 

 

FILOSOFIA E EDUCAÇÃO EM ATENAS NO ANO 450 
AC 

 
Capítulo 1 

Nas notas precedentes ocupamo-nos da obra do filósofo 
Parmênides de Eléia, uma das cidades colônia que os gregos 
tinham naquela época no sul da Itália. Aquela foi a região em 
que floresceram as escolas dos filósofos pitagóricos, e nós 
pudemos comentar que Parmênides havia sido inicialmente 
discípulo de um filósofo pitagórico. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.2. 

 
Capítulo 2 

Vimos o significado do princípio de Parmênides segundo o qual 
o ser e o pensar são o mesmo e as conseqüências que ele 
deduziu deste princípio, segundo as quais só existiria um único 
ser, eterno e imutável. 

Parmênides não ignorava que os cinco sentidos nos mostram 
um mundo à nossa volta completamente diferente, repleto de 
seres os mais diversos que não são nem únicos, nem eternos, 
nem imutáveis, mas em constante movimento e alteração, 
imersos no contínuo vir-a-ser. Apesar disso, porém, Parmênides 
não teve dúvidas em afirmar que tudo isto não deveria passar de 
uma ilusão. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.3. 

 
Capítulo 3 

Para entender o que aconteceu na educação e na filosofia 
depois disso, devemos fazer antes um apanhado geral da 
situação do pensamento filosófico e da educação no mundo 
grego na época de Parmênides. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.4. 

 
Capítulo 4 

A Filosofia, ou pelo menos, a tradição filosófica que chegou até 
nós, havia-se iniciado um século e meio antes da época de 
Parmênides, com Tales e Anaximandro de Mileto. 

Mileto era uma cidade grega, mas que não ficava na Grécia 
propriamente dita, e sim no território que hoje em dia pertence à 
Turquia. Entre a Turquia e a Grécia existe um mar repleto de 
numerosas ilhas, atualmente pertencentes à Grécia, mar este 
chamado de Mar Egeu. Mileto ficava na costa oeste da Turquia, 
junto ao Mar Egeu. 

Diógenes Laércio, um dos biógrafos antigos dos filósofos 
gregos, diz que há uma controvérsia sobre a naturalidade de 
Tales. Alguns dizem que Tales havia nascido em Mileto, mas 
outros afirmam que ele era natural da Fenícia, onde atualmente 
fica o Líbano. Segundo estes últimos, Tales teria sido expulso 
de sua terra e acolhido como cidadãos pelos milesianos. 

Já Anaximandro, seu colega e talvez parente, era 
verdadeiramente natural de Mileto. Desta maneira, a Filosofia 
grega iniciou-se entre os gregos sim, não porém no território 
que hoje pertence à Grécia, mas na costa ocidental da Turquia 
por volta do ano 600 AC. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.5. 

 
Capítulo 5 

Diógenes Laércio traçou um perfil de Tales que é interessante 
de se mencionar. Ele afirma que Tales inicialmente estudou no 
Egito, tendo lá aprendido Geometria, Astronomia e outros 
conhecimentos. Depois que se radicou em Mileto, embora fosse 
conhecido pelos excelentes conselhos que dava em matéria 
política, na qualidade de simples cidadão mantinha-se afastado 
de tais problemas. 

São de Tales, ainda, continua Diógenes Laércio, os seguintes 
versos: 

"Muitas 
palavras 

não 
significam 

um 
coração 

entendido. 
Busca a 

única 
sabedoria. 
Escolhe 

um único 
bem. 

Assim 
fecharás 
a boca 

dos 
tagarelas 
que falam 

sem 
cessar". 

Perguntado sobre o que seria mais difícil, respondeu Tales: 
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"Conhecer-
se a si 

mesmo". 

Dizia ainda Tales que o homem feliz é 

"aquele 
que tem 

um 
corpo 

saudável, 
uma 

mente 
plena de 
recursos 

e uma 
natureza 

dócil". 

Ele afirmava também, continua Diógenes, que não nos devemos 
orgulhar pela nossa aparência exterior, mas estudar 
cuidadosamente para que nos tornemos belos de caráter. 

Tais são alguns traços do perfil do homem que iniciou o 
movimento filosófico entre os gregos, segundo Diógenes 
Laércio. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.6. 

 
Capítulo 6 

Pitágoras, que pertence à geração seguinte, nasceu em uma ilha 
chamada Samos, situada muito próxima, separada por um 
pequeníssimo estreito, à costa ocidental da Turquia, bem perto 
de Mileto. Não é de se admirar, pois, que favorecido pela 
proximidade geográfica, Pitágoras tivesse tido como seus 
primeiros mestres a Tales e Anaximandro de Mileto. Tal como 
Tales, Pitágoras foi depois estudar no Egito e bem 
provavelmente também depois disto na Pérsia. Ao voltar para o 
mundo grego, estabeleceu suas escolas nas colônias do sul da 
Itália. 

Desta maneira, cem anos depois de Tales, pelo ano 500 AC, a 
Filosofia não tinha entrado no território propriamente grego, 
mas localizava-se preferencialmente na costa oeste da Turquia e 
no sul da Itália. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.7. 

 
Capítulo 7 

Os milesianos e os pitagóricos foram, pois, durante este 
primeiro século, os principais dentre os filósofos. Houve, 
porém, muitos outros, dos quais não tivemos a oportunidade de 
falar. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.8. 

 
Capítulo 8 

Pouco antes da época de Parmênides floresceu em Éfeso, uma 
cidade também muito próxima de Mileto, um outro filósofo de 
que não falamos, que condivide com Parmênides o lugar de 
principal filósofo entre os pré socráticos. Chamava-se Heráclito 
de Éfeso, e ao morrer deixou seguidores e obras escritas que 
eram copiadas e reproduzidas pelo mundo grego. 

O estilo em que Heráclito compunha as suas obras valeu-lhe o 
apelido de "Heráclito, o Obscuro". 

Conta-se que quando Sócrates mais tarde leu os escritos de 
Heráclito e lhe perguntaram o que pensava deles, teria 
respondido: 

"A parte 
que eu 

consegui 
entender é 

excelente, e 
também é, 
ouso dizer, 
a parte que 

eu não 
entendi; 
mas é 

preciso um 
mergulhador 

Deliano 
para chegar 
ao fundo do 

mesmo". 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.9. 

 
Capítulo 9 

Desta maneira, em Atenas, a principal das cidades gregas, por 
esta época não havia entrado ainda a Filosofia. Não havia nela 
nenhuma manifestação semelhante ao que ocorria na região de 
Mileto, nem escola alguma que se parecesse com as escolas 
que Pitágoras havia fundado na Itália. Mas nesta cidade vinha 
acontecendo um outro fenômeno que preparou o caminho para 
que posteriormente viesse a tornar-se o foco da Filosofia antiga. 
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Capítulo 10 

Antes da época de Tales, durante muitos séculos a educação 
que era dada aos jovens gregos era uma educação 
predominantemente militar. A sofisticação crescente da guerra, 
porém, passou gradualmente a fazer com que o êxito de uma 
campanha militar dependesse cada vez menos da simples força 
bruta. 

Na época em que Tales florescia em Mileto deram-se uma série 
de reformas políticas em Atenas que resultaram na criação de 
um regime democrático nesta cidade. Por esta época os 
atenienses passaram a abandonar o costume de andarem 
permanentemente armados e a adotarem costumes mais 
brandos e civilizados. Assim, as atividades militares em que os 
jovens eram treinados desde criança passaram a ser exigidas 
apenas dos dezoito aos vinte anos de idade. A prática da vida 
militar que ia da infância até aos dezoito anos foi gradualmente 
se transformando em educação física, com finalidade não mais 
bélica, mas de competição desportiva desinteressada. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.11. 

 
Capítulo 11 

A educação ateniense na época em que na Ásia Menor e na Itália 
florescia a filosofia consistia, pois, principalmente em educação 
física. As crianças eram confiadas a um escravo cuja função era 
conduzi-las diretamente ao ginásio e trazê-las de volta para 
casa. O escravo encarregado desta tarefa recebia o nome de 
pedagogo. Posteriormente pedagogo passou a ser o nome dado 
aos educadores em geral. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.12. 

 
Capítulo 12 

Os Jogos Olímpicos são um testemunho da importância que os 
gregos concediam à prática desportiva. Iniciaram-se no ano 776 
AC, e eram disputados de quatro em quatro anos, abertos a 
todos os atletas de origem grega. A prática começou com uma 
prova que era uma simples corrida, mas aos poucos foram 
sendo acrescentadas novas provas até se tornar uma instituição 
de fundamental importância para a própria unidade cultural dos 
povos gregos. Os vencedores das provas eram vistos como 
heróis nacionais para as cidades que representavam e 
passavam para a história; os títulos olímpicos eram tão 
cobiçados que, após a conquista da Grécia pelos romanos o 
próprio Imperador Nero quis participar em pessoa das provas e, 
deve-se dizer também, fêz questão absoluta de ser o vencedor. 
Até as datas entre os gregos passaram a ser contadas com base 
nos Jogos Olímpicos. Assim, por exemplo, consta que Tales 
teria nascido na 35ª Olimpíada e faleceu na 58ª; Pitágoras 
floresceu na 60ª Olimpíada e Parmênides na 69ª. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.13. 

 
Capítulo 13 

Paralelamente ao ginásio, onde as crianças praticavam a 
educação física, começaram a surgir também escolas de 
música. Na verdade estas escolas eram apenas as casas das 
pessoas que se ofereciam, mediante remuneração, para ensinar 
as crianças a lerem as poesias de Homero, a Ilíada e a Odisséia. 
As crianças não apenas aprendiam a ler e a recitar estas 
poesias, mas também a cantá-las acompanhadas por 
instrumentos musicais. O escravo pedagogo nesta caso era 
então incumbido de levar a criança da casa para o ginásio, do 
ginásio para o professor de música e do professor de música 
para casa. 

Posteriormente apareceu um terceiro professor, que ensinava 
em outra casa, apenas para a leitura e os rudimentos de 
gramática. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.14. 

 
Capítulo 14 

Disto que foi exposto pode-se entender que não existiam 
escolas públicas em Atenas. Na realidade, nem sequer havia 
propriamente escolas, pois estas eram apenas as casas dos 
professores e os professores eram apenas tais por terem se 
oferecido para tanto, e não por haverem cursado alguma escola 
preparatória para o magistério ou por serem oficialmente 
reconhecidos como professores pelas autoridades. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.15. 

 
Capítulo 15 

A educação ateniense consistia, portanto, basicamente em 
educação física em primeiro lugar, à qual se acrescentavam a 
música e a leitura. Não havia cartilhas para se aprender a ler. 
Aprendia-se a leitura diretamente sobre as poesias de Homero, 
as quais, ademais, naquela época, eram escritas sem sinais de 
pontuação, isto é, sem pontos nem vírgulas, sem letras 
maiúsculas para indicar o início das frases e, mais ainda, de 
modo contínuo, sem que uma palavra viesse separada da outra 
por um espaço. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.16. 

 
Capítulo 16 

A matemática não tinha importância alguma na educação 
ateniense, apesar da enorme ênfase que os filósofos dava a este 
conhecimento. No mundo grego, de fato, a matemática era 
cultivada apenas entre os filósofos, e de um modo muito 
especial entre os filósofos pitagóricos, mas estes não viviam em 
Atenas. Em Atenas os rudimentos de matemática eram 
conhecidos pelos comerciantes que os aprendiam no seu dia a 
dia e sem nenhuma preocupação educacional. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.17. 

 
Capítulo 17 

A educação em Atenas já tinha estas características há 
certamente mais de um século quando um filósofo entrou pela 
primeira vez na cidade e lá fixou residência. Seu nome era 
Anaxágoras, natural de Clazômenas, uma cidade situada no 
Golfo de Esmirna, na costa Oeste da Turquia, muito próxima, 
por sinal, de Éfeso e de Mileto. De Anaxágoras já tivemos 
ocasião de falar anteriormente. Com aproximadamente vinte 
anos de idade ele atravessou o Mar Egeu e foi morar em Atenas, 
lá vivendo aproximadamente durante o espaço de tempo de três 
décadas. Anaxágoras entrou em Atenas por volta do ano 480 AC 
e saíu de lá trinta anos mais tarde, por volta de 450 AC, 
possivelmente condenado à morte, pelo menos expulso pelos 
atenienses. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.18. 

 
Capítulo 18 

Anaxágoras entrou em Atenas logo após a vitória dos 
atenienses contra o Império Persa, no auge da glória e do 
poderio daquela cidade. Foi ele que educou o mais brilhante 
líder político daqueles tempos, Péricles, de quem já fizemos 
referência. 

Anaxágoras ficou famoso na história pela integridade de seu 
caráter, assim como pelo conhecimento assombroso, conforme 
diziam, que possuía da natureza. Foi ele quem afirmou que vivia 
para contemplar o Sol, a Lua e o céu, e durante os anos que ele 
passou em Atenas a história também é testemunha de que ele 
tentou ensinar aos demais algo destes conhecimentos que ele 
possuía. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.19. 

 
Capítulo 19 

Os escritores antigos dão testemunho, de fato, de um 
conhecimento surpreendente dos fenômenos naturais por parte 
de Anaxágoras. Segundo Plutarco, estas afirmações são de 
Anaxágoras: 

- Que a 
claridade 
da Lua é 
fornecida 
pelo Sol; 
- Que o 
arco-íris 
é o 
reflexo 
do Sol 
nas 
nuvens. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.20. 

 
Capítulo 20 

Segundo outros fragmentos recolhidos por Hipólito, escritor 
cristão de língua grega mas residente em Roma no terceiro 
século, Anaxágoras também teria ensinado que: 

- As estrelas 
são pedras 
incandescentes, 
das quais não 
sentimos o 
calor porque 
estão muito 
afastadas de 
nós; 

- a Lua está 
abaixo do Sol, 
e mais perto de 
nós do que o 
Sol; 

- o tamanho do 
Sol é, na 
realidade, 
maior do que 
todo o 
Peloponeso; 

- a Lua não tem 
luz própria, 
mas a recebe 
do Sol; 

- os eclipses da 
Lua se devem 
ao fato de que 
ela é às vezes 
ocultada pela 
Terra, e os do 
Sol, devido à 
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interposição da 
Lua; 

- a Lua é feita 
de terra e 
possui 
planícies e 
montanhas. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.21. 

 
Capítulo 21 

Diógenes Laércio confirma muitas destas afirmações de 
Anaxágoras e acrescenta outras. Ele diz que Anaxágoras, por 
exemplo, afirmava que: 

- O Sol é 
apenas uma 
massa de 
metal 
vermelho 
incandescente 
maior do que 
o tamanho de 
todo o 
Peloponeso; 

- na Lua há 
montanhas e 
planícies; 

- os ventos 
surgem 
quando o ar 
fica rarefeito 
pelo calor do 
Sol; 

- o trovão é 
uma colisão 
entre as 
nuvens, e o 
relâmpago 
resulta de 
uma fricção 
violente entre 
as mesmas. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.22. 

 
Capítulo 22 

Deve-se chamar a atenção para a importância de muitas destas 
observações de Anaxágoras. Não só elas estão 
substancialmente de acordo com a ciência moderna, como 
também de fato algumas são assombrosamente certas. A mais 
impressionante delas talvez seja a afirmação de que a Lua é 
feita de terra e que nela existem montanhas e planícies. 
Anaxágoras afirmou isto no século quinto antes de Cristo e 
disto são testemunhas dois escritores independentes do 
terceiro século depois de Cristo, Hipólito e Diógenes Laércio. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.23. 

 
Capítulo 23 

Esta última afirmação impressiona particularmente porque a 
história oficial, aquela que se comumente se ouve nas salas de 
aula e se lê nos livros textos, diz que o primeiro homem que 
afirmou que na Lua existem montanhas e planícies, o homem 
que portanto teria descoberto este fato, foi Galileu Galilei no 
século XVI quando, estando recém inventado o telescópio, 
resolveu apontar o novo instrumento para a Lua, só então assim 
descobrindo que nela havia montanhas e planícies. Pois, 
efetivamente, sem um telescópio não é possível perceber que na 
Lua existem montanhas e planícies, e antes do século XVI não 
havia telescópios no mundo. Porém o fato é que no século III 
dois escritores que não se conheciam um ao outro atestam que 
Anaxágoras, oito séculos antes, já sabia disso. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.24. 

 
Capítulo 24 

Esta Anaxágoras foi, assim, o primeiro filósofo com que os 
atenienses tiveram contato em sua história. Parmênides, nesta 
época, vivia na Itália e era aproximadamente dez anos mais 
velho do que Anaxágoras. Nenhum deles, ao que tudo indica, 
sabia da existência do outro. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.25. 

 
Capítulo 25 

Devemos também dizer agora que por esta época os atenienses 
acreditavam em coisas bastante diversas sobre o Sol e a Lua. 
Para os atenienses o Sol e a Lua eram deuses. Anaxágoras 
porém, ali vivendo, ensinava-lhes ao contrário que a Lua era 
feita de terra e que tinha planícies e montanhas, e que o Sol 
nada mais era do que uma massa de metal incandescente. Era 
inevitável que, nestas condições, mais cedo ou mais tarde teria 
que acontecer alguma coisa. Trinta anos depois da chegada de 
Anaxágoras a Atenas, no ano 450 AC, alguma coisa de fato 
aconteceu. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.7, C.26. 

 
Capítulo 26 

Existem diversas versões sobre o que aconteceu. Uma delas diz 
que um homem chamado Cléon acusou formalmente este 
estrangeiro à justiça ateniense como réu de impiedade por 
ensinar que o Sol era apenas uma massa de metal 
incandescente. Anaxágoras teria sido então levado a 
julgamento, condenado a pagar uma multa e ir para o exílio. 

Uma outra versão diz que Anaxágoras teria sido julgado à 
revelia e condenado à morte. Seus filhos teriam sido 
executados, mas antes que o mesmo pudesse ser feito também 
com ele, o filósofo teria conseguido fugir para o exílio. 

Existem ainda outras versões. Seja qual for a versão certa, o 
fato é que Anaxágoras terminou a sua vida no exílio; seus livros 
porém, dos quais para nós não restou nenhum, continuaram a 
ser copiados e vendidos publicamente junto ao coro do teatro 
de Atenas. 

De nada valeu que Péricles, a principal figura política da cidade 
naquele tempo, tivesse sido seu dedicado discípulo. Naquela 
época Atenas era uma democracia, e Péricles não tinha poder 
algum sobre a justiça ateniense. 
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Capítulo 27 

Naquela época a justiça ateniense era administrada pela Heliéia, 
ou Assembléia Judicial. Eram sorteados entre todos os 
cidadãos atenienses seis mil homens que formavam o que seria 
atualmente o Poder Judiciário. A cidade pagava estes homens 
pelos deveres que eles desempenhavam. Quando havia um 
julgamento, eram sorteados quinhentos destes seis mil homens 
a quem caberia por votação dar a sentença para o caso em 
julgamento. Naquela época aquele que no tribunal de hoje seria 
o juiz não tinha poder algum para dar a sentença. Ele era apenas 
um magistrado que preparava o caso para ser apresentado no 
tribunal diante dos que eram os verdadeiros quinhentos juízes. 
Aqueles que nos dias de hoje seriam chamados de advogados 
não tinham o direito de entrar no tribunal. Suas funções se 
limitavam a orientar os seus clientes antes do julgamento. As 
próprias partes em litígio, o acusador e o acusado, deveriam se 
presentar pessoalmente diante dos quinhentos juízes e cada um 
devia expor a sua versão do caso a ser julgado. No final os 
juízes votavam e vencia a causa aquele que obtivesse a maioria 
simples dos votos ods juízes, isto é, a metade dos votos mais 
um. 
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Capítulo 28 

Cinqüenta anos depois do julgamento de Anaxágoras a memória 
desta fato ainda estava viva entre os atenienses, conforme 
mostra um acontecimento ocorrido durante o julgamento de 
outro filósofo diante de um tribunal exatamente composto como 
o que acabamos de descrever. Este filósofo foi Sócrates, e o seu 
julgamento foi posteriormente narrado por Platão em um de 
seus diálogos denominado "A Apologia de Sócrates". As 
acusações contra Sócrates eram variadas, mas dentre elas 
estava novamente a mesma acusação de que Anaxágoras havia 
sido, muitos anos antes, também réu. Durante o julgamento de 
Sócrates um dos acusadores, de nome Meleto, assim se 
expressou diante dos juízes: 

"Atenienses, 
eis aqui diante 

de vós a 
Sócrates. Este 
homem é réu 
de pesquisar 

indiscretamente 
o que há sob a 

terra e nos 
céus, de fazer 

com que 
prevaleça a 
razão mais 
fraca e de 

ensinar aos 
outros o 
mesmo 

comportamento. 
Ele não crê, 

ademais, como 
toda a gente, 
que o Sol e a 

Lua são 
deuses, pois 
afirma que o 
Sol é pedra e 
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que a Lua é 
terra". 

A esta acusação Sócrates teria respondido assim: 

"Estás 
sonhando, 
meu caro 
Meleto. Tu 

supões ainda 
estares 

acusando a 
Anaxágoras, 

envergonhando 
desta forma os 

aqui 
presentes, 

julgando-os 
tão ignorantes 

que não 
sabem que 

são os livros 
de Anaxágoras 

de 
Clazômenas 
que andam 

cheios destas 
teorias. Seria 
justo de mim 
que os jovens 
aprenderiam 
tais lições, 
sendo que 

eles podem, a 
qualquer 

momento, por 
apenas três 

dracmas, 
comprar os 
seus livros 

junto ao coro 
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do teatro e 
depois rir do 

velho Sócrates 
que as quis 

passar como 
suas, 

justamente 
estas tão 

originais?" 

Esta não foi a única acusação contra Sócrates, mas juntamente 
com ela, neste tribunal, Sócrates foi condenado à morte por uma 
diferença de trinta votos. 
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Capítulo 29 

De modo que, conforme dizíamos, por volta do ano 450 AC, 
Anaxágoras de Clazômenas foi condenado à morte ou pelo 
menos expulso da cidade pelos Atenienses. 

Sem que possivelmente soubesse do que havia acontecido, 
alguns poucos anos depois, talvez em 445 AC, lá na então 
distante Itália Parmênides tomou uma decisão que viria a ter 
conseqüências tanto na Filosofia como na Pedagogia. Este 
filósofo resolveu abandonar a Itália e dirigir-se para Atenas e ali 
expor, entre os atenienses, os seus ensinamentos. 

Juntamente com Parmênides empreendeu também esta viagem 
um de seus discípulos e conterrâneos, o filósofo Zenão de Eléia. 
Ambos levavam para expor em Atenas uma doutrina que, pelo 
que dela já vimos nas duas aulas precedentes, era 
indescritivelmente mais ousada do que todos os ensinamentos 
que Anaxágoras já havia podido trazer à luz. 

O que veio a acontecer então será objeto das próximas notas. 

São Paulo, 28 de agosto de 1989 
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ZENÃO x SÓCRATES 

 
Capítulo 1 

Conforme tínhamos falado, Anaxágoras foi o primeiro filósofo 
grego a viver em Atenas. Depois de uma estadia de 30 anos 
nesta cidade, foi condenado por ter afirmado que o Sol era 
apenas uma massa de metal incandescente e que a Lua era feita 
de terra. Pouco depois desta condenação, Parmênides, então 
ainda na Itália, resolveu dirigir-se juntamente com seu discípulo 
Zenão à mesma Atenas para ali expor sua doutrina. 
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Capítulo 2 

A doutrina de Parmênides, dentre outras coisas, baseava-se na 
premissa de que o ser e o pensar são o mesmo, e que por 
conseqüência dentro da realidade só poderia existir um único 
ser eterno, indivisível e imutável. 
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Capítulo 3 

Ora, esta doutrina é muito mais radical do que as afirmações de 
Anaxágoras sobre o Sol e a Lua. Nas notas anteriores vimos 
como, mesmo depois de passados cinqüenta anos desde o 
julgamento de Anaxágoras, a polêmica por ele causada tornou a 
emergir no julgamento de Sócrates como uma coisa ainda viva 
na lembrança dos atenienses. E, no entanto, talvez ainda não se 
tivessem passado cinco anos da data da fuga ou talvez da morte 
de Anaxágoras por este motivo quando Parmênides e um seu 
discípulo, Zenão de Eléia, entraram em Atenas para ali 
ensinarem suas doutrinas. Não sabemos se foi por coragem ou 
por desconhecimento dos fatos lá ocorridos, ou talvez por um 
pouco de ambos. 
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Capítulo 4 

Conforme dissemos, Parmênides entrou em Atenas 
acompanhado por seu discípulo Zenão. Segundo Platão, nesta 
época Parmênides tinha sessenta e cinco anos e Zenão 
quarenta anos de idade. 
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Capítulo 5 

Embora Zenão de Eléia fosse discípulo de Parmênides e 
ensinasse a mesma doutrina que o seu mestre, havia uma 
distância imensa entre ambos como filósofos. 
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Capítulo 6 

A primeira diferença entre Zenão e Parmênides, embora ambos 
ensinem a mesma doutrina, estava no grau de generalidade e 
abstração com que ambos a apresentavam. 

Parmênides, para chegar às conclusões a que chegou, utilizou-
se de um raciocínio bastante abstrato, isto é, um raciocínio em 
que se utilizou de noções bastante gerais, tais como as de ser e 
não ser, unidade e pluralidade, e outras semelhantes. 

Zenão, ao tentar confirmar as doutrinas de seu mestre, utilizou-
se de outros argumentos menos abstratos e gerais. 

Antes, pois, que tentemos expor alguma coisa sobre Zenão de 
Eléia, vejamos o que significa generalidade e abstração, e em 
que sentido o raciocínio de Parmênides é geral e abstrato. 
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Capítulo 7 

Uma noção é chamada geral quando ela pode ser dita de muitos 
objetos individuais em particular. Quanto mais geral é uma 
noção, tanto a um maior número de objetos ela pode ser 
aplicada. 

Por exemplo, José Albuquerque da Silva só pode ser dito de um 
único homem em particular, e de mais nenhum. Já a noção 
"homem" pode ser dita tanto de José, como de João ou de 
Joaquim, e ainda de outros. A noção de homem é, portanto, 
mais geral do que José Albuquerque da Silva. 

A noção "ser humano" é ainda mais geral, porque pode ser 
aplicada tanto a José, como a João, como também a todos os 
homens e não só aos homens, como também às mulheres. Ser 
humano é, assim, alguma coisa de mais geral do que homem. 

A noção de "mamífero" é mais geral do que homem, porque 
tanto pode ser aplicada aos homens, e ao José da Silva em 
particular, como também a muitos outros animais como os 
macacos, as baleias, os cachorros e os gatos. 

"Animal" é mais geral ainda, porque se aplica também não só 
aos homens e aos mamíferos em geral, mas também às aves, 
aos répteis, aos peixes e aos insetos. 

"Ser vivo" é um termo ainda mais geral do que animal, pois 
predica-se tanto dos animais quanto das plantas e dos 
microorganismos. 

"Ser corporal" possui uma generalidade ainda maior, porque se 
aplica tanto aos seres vivos como aos seres inanimados, desde 
que tenham natureza material. 

Mas por mais geral que possa ser o conceito de ser corporal, 
mesmo este não se aplica, pelo menos necessariamente, a 
todos os seres, porque, por exemplo, na hipótese de ser 
possível a existência de alguma realidade independente da 
matéria, esta não seria mais um ser corporal. Supondo que 
existisse uma realidade independente da matéria, ela não seria 
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um ser corporal, mas seria algum tipo de ser. Neste sentido o 
conceito de ser é o conceito mais geral possível, porque se 
aplica necessariamente a qualquer objeto, independentemente 
de sua natureza. Qualquer coisa, seja o que for, terá que ser, 
pelo menos, ser. 

Quando Parmênides, pois, escreveu seu poema, baseou-se nos 
conceitos mais gerais possíveis. 
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Capítulo 8 

Falamos no ítem anterior o que é generalidade. Agora falta dizer 
o que é abstração. Generalidade não é a mesma coisa que 
abstração, embora quanto mais geral seja um conceito, mais 
abstrato também ele será. 

A palavra abstrato vem de abstrair, que significa tirar, remover, 
trazer de dentro. Fazer uma abstração significa, assim, 
considerar um aspecto de alguma realidade desprezando 
outros, trazer à luz certas características de alguma coisa 
fazendo abstração das demais. 

Como exemplo de abstração podemos considerar uma simples 
realidade de nosso trabalho. No nosso trabalho diário nossos 
chefes não se interessam e não se ocupam com nossas vidas 
particulares. Estas não interessam à empresa; somos 
remunerados não pelo que valemos como seres humanos, mas 
pelo que valemos como profissionais; a empresa vê a nós, seres 
humanos, apenas como profissionais. Qualquer outra realidade 
que em nós esteja presente, a empresa é cega para ela. Ela faz 
abstração do ser humano que há em nós, e só considera o 
profissional. Este é, assim, um exemplo de abstração, prático e 
elementar. 

Mas no exemplo que demos anteriormente, em que de José 
Albuquerque da Silva passamos para homem, mamífero, animal, 
ser vivo, ser corporal e finalmente, ser, demos um exemplo não 
só de crescente generalidade, como também de crescente 
abstração. 

Porque quando dizemos José da Silva, queremos dizer este 
indivíduo em particular. Quando dizermos "homem", porém, já 
estamos fazendo abstração de tudo quanto José da Silva tinha 
de especial que o diferencia de outros homens. Quando 
dizemos mamífero, estamos fazendo abstração de tudo quanto 
diferencia José da Silva não somente dos outros homens, mas 
também dos cachorros, das baleias e dos gatos. Quando 
dizemos "animal", estamos fazendo abstração de tudo quanto 
diferencia José da Silva não só dos cachorros e das baleias, 
mas também dos insetos, dos peixes e das aves. Ao dizermos 
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animal, ficamos apenas com as características de José da Silva 
que são comuns a todos os animais: a capacidade de reagir ao 
mundo exterior, a capacidade de se locomover, de se alimentar, 
de crescer, de reproduzir-se, e outras. Estas características são 
comuns de fato ao José da Silva e aos cachorros, às baleias, 
aos insetos, aos peixes, às aves e a todos os animais. 

Mas quando chegamos ao topo da escada, e dizemos "ser", 
estamos abstraindo de José da Silva todas as características 
que ele não tem em comum com todos os outros seres, sejam 
eles quais forem. Já abstraímos tudo, exceto aquilo que existe 
de mais profundo em cada coisa, esta coisa tão misteriosa e 
intrigante que é o ser. 

O ser é, assim, não só o conceito mais geral possível, mas 
também o mais abstrato de todos. 
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Capítulo 9 

Desta maneira, quando constatamos que todo o raciocínio 
desenvolvido no poema de Parmênides trata apenas com 
conceitos tais como ser e não ser, unidade e pluralidade, 
podemos perceber em que sentido deve ser dito que o seu 
raciocínio envolve um alto grau de generalidade e abstração. 
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Capítulo 10 

Uma das características dos conceitos que tem pequeno grau 
de generalidade e abstração é o fato deles poderem ser mais 
facilmente simbolizados por algo que possa ser visto com os 
olhos, ouvido ou apalpado. 

Quando dizemos José da Silva, podemos lembrar o retrato que 
vimos dele, com todos os seus traços individualizantes. 

Quando dizemos "homem", podemos lembrar de uma figura 
humana qualquer, que simbolizará a idéia de homem. Esta figura 
humana de que nos lembramos que pensamos no conceito de 
homem não é a idéia de homem. A definição que traduz o 
conteúdo da idéia de homem é "animal racional". Esta idéia não 
pode ser pintada, desenhada ou fotografada, vista nem tocada. 
O que pode ser tocado, visto, desenhado, pintado ou 
fotografado é o homem individualmente considerado. Este 
homem individualmente considerado pode ser lembrado pela 
nossa imaginação como uma ajuda para compreender o 
conceito abstrato de homem, como se fosse um símbolo da 
idéia abstrata de homem, mas é importante perceber que ambos 
não são a mesma coisa. 
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Capítulo 11 

O problema é que à medida em que o grau de abstração vai 
aumentado fica mais difícil encontrar símbolos sensíveis para 
ajudar o pensamento que discorre sobre os conceitos abstratos. 
É fácil encontrar uma imagem que, quando lembrada, nos ajude 
a compreender tudo o que queremos dizer quando dizemos "ser 
humano". Mas não é mais tão fácil encontrar uma imagem 
adequada para o conceito de ser vivo, e muito menos para o 
puro conceito de ser. 

Qualquer um seria capaz de desenhar no papel uma casa, um 
automóvel ou um homem. Mas ninguém seria capaz de 
desenhar num papel o ser ou o não ser. 
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Capítulo 12 

Assim, quando Parmênides utilizou-se propositalmente de 
conceitos que envolvem um grau de abstração muito alto, 
referindo-se a entidades que não podem sequer ser 
simbolizadas por um desenho ou uma fotografia, que não 
podem ser apalpadas, ouvidas nem vistas com os olhos, mas 
apenas com a pura inteligência, acabou transportando o seu 
pensamento para a esfera do que posteriormente com 
Aristóteles passaria a ser denominado de Metafísica. Nisto 
reside uma parte do mérito de Parmênides na História da 
Filosofia. Aristóteles, conforme dissemos, reconheceu esta 
caraterística do raciocínio de Parmênides e encontrou o erro 
que ele havia cometido ao analisar seu raciocínio de dentro 
deste campo, e nisto Aristóteles ele foi, conforme veremos, 
singularmente ajudado pela educação que havia recebido de 
Platão. 
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Capítulo 13 

É neste fato que também reside uma segunda diferença entre 
Parmênides e seu discípulo Zenão. Zenão, assim como outros 
discípulos de Parmênides, não percebeu que o raciocínio do 
mestre se desenvolvia no âmbito metafísico. Ou se o percebeu, 
não tratou do assunto neste plano. Em vez de se elevar também 
ele ao plano metafísico, percebendo que os ouvintes do mestre 
não o entendiam, fêz uma tentativa de trazer suas idéias para o 
plano dos exemplos concretos, para o plano das coisas que 
podem ser tocadas e vistas não apenas com a mente, mas 
também com os cinco sentidos. 
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Capítulo 14 

Foi assim que Zenão de Eléia desenvolveu uma série de 
argumentos para mostrar que a doutrina de Parmênides era 
correta, argumentos que pudessem ser mais facilmente 
entendidos pelas pessoas em geral. 

Os argumentos de Zenão são muitos e, segundo Platão, 
constituíam originalmente pelo menos um livro inteiro. Os que 
chegaram até nós mal preenchem duas ou três páginas 
impressas, e mesmo destes vamos desenvolver aqui apenas 
dois. 

São argumentos muito menos profundos do que os de 
Parmênides e que terão para nós um valor mais histórico do que 
propriamente filosófico. 
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Capítulo 15 

Segundo Parmênides não havia muitos seres, mas apenas um 
único ser. Este ser seria eterno e imutável; por conseqüência, 
além de não existir a multiplicidade dos seres, não existiria 
também o movimento. 

Em concordância com isto Zenão desenvolverá duas séries de 
argumentos. A primeira série visa provar por absurdo a 
impossibilidade da multiplicidade dos seres. 

A segunda série visa provar também por absurdo a 
impossibilidade de existir o movimento. 

De cada uma destas séries veremos apenas um exemplo. 
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Capítulo 16 

Um dos argumentos de Zenão de Eléia contra a multiplicidade 
dos seres é o seguinte. 

Se existem muitos seres, o seu número terá que ser finito ou 
infinito, porque nada pode ser ao mesmo tempo finito e infinito. 

Ora, a quantidade de seres existentes terá que ser finita em seu 
número, porque os seres que existem não podem ser nem mais 
nem menos do que o número que são. 

Porém, ao mesmo tempo, o número de coisas existentes tem 
que ser infinito, porque a existência de cada coisa a que 
denominamos uma unidade e que contamos como sendo um ser 
individual é, na realidade, não um, mas um número infinito de 
seres, porque cada uma das coisas existentes pode ser dividida 
em duas, e cada uma destas duas em outras duas e assim por 
diante, até o infinito. 

Daqui se conclui que, se não admitimos que existe um único ser 
indivisível, mas admitimos a existência de uma pluralidade de 
seres como nossa vista quer que seja, seremos obrigados a 
afirmar que o número de entes que existem no universo é ao 
mesmo tempo finito e infinito. O que é impossível. Portanto, a 
multiplicidade dos seres não existe. 
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Capítulo 17 

Dos argumentos de Zenão de Eléia contra a existência do 
movimento, o seguinte é um dos melhores. 

Supondo que o movimento que nós vemos existisse realmente, 
devemos analisá-lo mais de perto. 

Consideremos o movimento de uma flecha lançada contra um 
alvo. A cada instante do movimento a flecha só pode estar em 
um único lugar do espaço, porque nada pode estar, no mesmo 
instante, em dois lugares ao mesmo tempo. Portanto, isto 
significa que a cada instante do movimento a flecha tem que 
estar parada em um único lugar. 

Ora, se em cada instante do movimento a flecha está parada, ela 
estará parada em todos os instantes do movimento e, portanto, 
não pode existir este movimento. 

Se os ouvintes quiserem admitir que o movimento existe, terão 
que admitir que em pelo menos algum instante do movimento a 
flecha estará se movendo. 

Porém, se é assim, neste instante, então, a flecha terá que estar 
em dois lugares ao mesmo tempo. 

E daí o que é que se conclui? Ou admitimos que o movimento é 
uma ilusão ou então teremos que admitir que uma flecha pode 
estar em dois lugares diferentes ao mesmo tempo. 

Ora, a segunda destas alternativas é, obviamente, impossível. 
Portanto, o movimento não existe. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.18. 

 
Capítulo 18 

Com argumentos deste tipo, portanto, Parmênides e Zenão se 
dirigiram para Atenas, e se hospedaram na casa de um certo 
Pitodoro, do lado externo dos muros da cidade. 

Poucos dias depois eles receberam a visita de Sócrates, ainda 
muito moço, que desejava ouvi-los e aprender com eles. O 
encontro foi narrado para as gerações futuras por Platão, em um 
diálogo que ele intitulou com o nome de "Parmênides". Platão 
nesta época ainda não tinha nascido, mas afirma ter podido 
reconstituir o encontro porque Pitodoro, ouvindo o diálogo 
travado entre Sócrates, Parmênides e Zenão ficou tão 
impressionado com ele que o reteve de quase de cor e o repetiu 
diversas vezes a muitas pessoas. Uma das pessoas que 
ouviram a narrativa de Pitodoro não só uma, mas diversas 
vezes, foi um tal de Antífon, o qual, ao que parece, foi quem o 
narrou a Platão que finalmente o reproduziu por escrito em seu 
diálogo, depois da morte de Sócrates, preservando-o para a 
posteridade. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE8-18.htm2006-06-02 09:50:28
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Capítulo 19 

Parmênides tinha sessenta e cinco anos quando chegou em 
Atenas, de cabelos brancos mas muito bem disposto. Zenão 
tinha quarenta anos, alto e de aparência alinhada. 

Quando Sócrates, juntamente com outras pessoas, chegou à 
casa de Pitodoro, Parmênides havia saído, e só estava em casa 
Zenão. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.20. 

 
Capítulo 20 

Zenão leu então em voz alta, na ausência de Parmênides, todo o 
seu livro contendo uma coleção de argumentos do tipo que 
descrevemos acima. Ao chegar perto do fim do livro, alguém 
bateu à porta. Era o próprio Parmênides, que sentou-se e ouviu 
o restante da leitura do livro e o diálogo que daí se travou entre 
Zenão e Sócrates. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.21. 

 
Capítulo 21 

Chegando ao fim da leitura do livro de Zenão, Sócrates pediu 
que Zenão repetisse o início do primeiro argumento do livro. 
Terminada a leitura desta passagem, Sócrates disse que 
naquele argumento estava contida a essência do livro inteiro. 
Vejamos então, com alguma adaptação, como se desenrolou o 
diálogo travado em seguida entre ambos. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.22. 

 
Capítulo 22 

O argumento que Sócrates tinha pedido para que Zenão 
repetisse era o argumento contra a multiplicidade que nós 
citamos acima, ou então algum outro bastante semelhante a ele. 

"O que 
você 
quer 
dizer 
com 
isto, 

Zenão?" 

disse Sócrates. 

"Você está 
dizendo que 
se existe a 

multiplicidade 
dos seres, 
cada ser é, 
ao mesmo 
tempo, um 

só e muitos, 
e isto é 

impossível. 
Porque nada 
pode ser ao 

mesmo 
tempo uma 

coisa e o seu 
oposto. Não 

é isto?" 

Zenão concordou. 
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"Além 
disso", 

continua Sócrates, 

"em todo o 
seu livro 

você não tem 
outro 

propósito 
senão provar 

a 
inexistência 

da 
multiplicidade 

dos seres. 
Existem 
tantas 

provas da 
inexistência 

da 
multiplicidade 

dos seres 
quantos 

argumentos 
que você 

nele redigiu. 
É isto ou eu 

não 
entendi?" 

Zenão também concordou que Sócrates havia entendido 
corretamente. 
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"Além disso, o 
que você 

ensina no seu 
livro é a 

mesma coisa 
que 

Parmênides. 
Parmênides diz 
que tudo é um 

só e o 
demonstra; 

enquanto você 
diz que não 

existe a 
multiplicidade 
e, para prová-

lo, oferece uma 
superabundante 

evidência. 
Vocês dois não 

são dois 
filósofos. Você, 
Zenão, é o alter 

ego de 
Parmênides. 
Estranha arte 
esta para nós, 
atenienses". 

Zenão também concordou, embora ressalvasse que não havia 
segundas intenções quando procedia deste modo. Zenão 
explicou haver escrito seu livro em sua juventude para proteger 
os argumento de Parmênides contra os que ridicularizavam o 
mestre, e ele mesmo ficou algum tempo na dúvida se conviria 
torná-lo público ou não. Alguém, entretanto, acabou roubando 
uma cópia do livro e a vendeu. A partir daí ele percebeu que não 
lhe restava mais escolha possível sobre se deveria ou não 
divulgá-lo. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE8-22.htm (3 of 4)2006-06-02 09:50:29



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.22. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE8-22.htm (4 of 4)2006-06-02 09:50:29



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.23. 

 
Capítulo 23 

O diálogo prosseguia desta forma quando Sócrates passou a 
dar a Zenão uma resposta que posteriormente a história da 
Filosofia demonstrou estar no caminho certo. 

"O 
problema 

de seu 
argumento", 

continuou Sócrates, 

"é que não há 
nada de 

estranho em 
que cada ser 

seja ao mesmo 
tempo um e 

muitos. 

Só a pura idéia 
abstrata da 

unidade é que 
é perfeitamente 
una. Os demais 

seres 
participam 

desta unidade 
perfeita. Isto é, 
eles possuem 
uma parte da 
perfeição da 

unidade que a 
idéia da 

unidade possui 
por inteiro. Se 
eles possuem 
apenas uma 
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parte da 
perfeição que 

está contida na 
idéia da 

unidade, é 
porque eles 

não são 
perfeitamente 
unos: cada ser 

tem que ser, 
desta maneira, 
um sob certos 

aspectos e 
muitos sob 

outros 
aspectos. 

Agora, eu 
ficaria 

admirado e 
realmente 

perplexo se 
você pudesse 
me provar não 
que os seres, 
que apenas 

participam da 
idéia da 

unidade, são 
ao mesmo 

tempo um e 
muitos, mas 
que a própria 

idéia da 
unidade possui 

ao mesmo 
tempo unidade 

e 
multiplicidade, 

ou que a 
própria idéia 

da 
multiplicidade 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE8-23.htm (2 of 7)2006-06-02 09:50:29



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.23. 

possui ao 
mesmo tempo 
multiplicidade 

e unidade. 

Se você puder 
me provar que 

o 
absolutamente 
um são muitos, 

e que o 
absolutamente 
múltiplo é um, 

isto me 
espantaria. 

Eu ficaria 
deveras 

surpreso em 
ouvir que as 

próprias idéias 
de cada coisa 

possuem 
qualidades 

opostas, mas 
não se uma 

pessoa quiser 
me provar que 
eu, Sócrates, 

sou ao mesmo 
tempo um e 

muitos. 

Porque eu, 
Sócrates, de 

fato, sob certos 
aspectos sou 
muitos, pois 
tenho dois 

braços, e não 
um, e tenho 

cabeça, tronco 
e membros, e 
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órgãos 
diversos e 

partes 
diferentes do 
corpo que são 

muitas. 
Portanto, eu 
não posso 

negar que eu 
participo da 

idéia de 
multiplicidade. 
Mas só a idéia 

da 
multiplicidade 
é totalmente 
múltipla sem 

unidade 
alguma; desta 
perfeição da 

multiplicidade 
que ela tem, eu 
tenho apenas 

uma 
participação. 

Mas, por outro 
lado, eu 

também sou 
um, porque 

aqui estão sete 
pessoas e eu 
sou apenas 

uma. Portanto, 
eu também não 

posso negar 
que eu 

participo 
também da 

unidade 
perfeita que há 

na idéia de 
unidade. Mas 
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só a idéia da 
unidade é 

totalmente una 
sem 

multiplicidade 
alguma. Os 

objetos 
visíveis 

possuem 
apenas uma 
parte desta 

unidade que só 
se realiza 

perfeitamente 
na idéia da 

unidade. Só na 
idéia da 

unidade temos 
uma unidade 

pura, completa, 
total, sem 

mistura com 
multiplicidade 

alguma. 

Assim, quando 
uma pessoa 

mostra que tais 
coisas como a 

madeira, as 
pedras, e 

outras, sendo 
muitas, são 

também uma 
só, eu admito 
que ela está 
mostrando a 
coexistência 
do uno e do 

múltiplo, mas 
ela não está 

mostrando que 
esta 
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multiplicidade 
é a unidade e a 

unidade é a 
multiplicidade. 

Isto apenas 
está mostrando 

que estes 
seres 

participam 
imperfeitamente 
da verdadeira 
unidade e da 
verdadeira 

multiplicidade, 
e ela não está 

com isto 
mostrando um 
paradoxo, mas 
uma verdade 

evidente. 

Eu novamente 
lhe repito, 

Zenão, que eu 
ficaria perplexo 

se você 
pudesse me 
mostrar que 

alguém 
conseguiu 

encontrar nas 
próprias idéias 
da unidade e 

multiplicidade, 
nestas idéias 

que são 
apreendidas 
pela mente, 

estas mesmas 
características 
que você diz 

encontrar nos 
objetos 
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visíveis". 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.24. 

 
Capítulo 24 

Até aqui veio Sócrates. É importante que o aluno de Filosofia e 
História da Educação reflita várias vezes sobre esta resposta. 
Nela encontra-se, em gérmen, muita coisa do que a Filosofia 
veio a trazer à luz posteriormente e que veremos a seguir. 
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Capítulo 25 

Enquanto Sócrates falava, Pitodoro, o homem que tinha 
hospedado Parmênides e Zenão, que não havia de imediato 
percebido o alcancs das palavras de Sócrates, pensava que 
seus hóspedes filósofos não estavam gostando da discussão 
com Sócrates e que Sócrates não deveria passar de mais um 
dos muitos chatos que poderiam haver resolvido aparecer na 
casa dele para aborrecer os seus hóspedes. 

"Mas 
eles 

estavam 
lhe 

dando a 
mais 
firme 

atenção", 

testemunha Platão ao narrar o diálogo, 

"e 
freqüentemente 

se 
entreolhavam 
um ao outro 

com uma 
expressão de 
admiração". 

Quando Sócrates terminou, foi a vez de Parmênides tomar a 
palavra e expressar o que pensava: 

"Sócrates", 

disse Parmênides, 
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"eu admiro 
a vocação 

da tua 
inteligência 

para a 
filosofia. 

Eu gostaria 
de saber 
depois se 

esta 
distinção 
entre as 

idéias em 
si mesmas 
e as coisas 

que 
participam 

delas é 
algo de teu 

próprio. 

Porém 
agora vejo 

que és 
muito 

jovem, e 
virá um 

tempo, se 
eu não 
estou 

enganado, 
em que a 
filosofia 
tomará 

conta mais 
firmemente 

de ti, e 
então não 

desprezarás 
até mesmo 
as menores 
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coisas. 
Mas na 

idade que 
tens estás 
possuído 
de uma 

inclinação 
muito 

grande 
para dar 

ouvido às 
opiniões 

dos 
homens". 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.8, C.26. 

 
Capítulo 26 

O diálogo continua assim com Parmênides interrogando a 
Sócrates com perguntas para muitas das quais Sócrates não 
tinha resposta. Depois Parmênides dá uma aula a Sócrates 
sobre o modo segundo o qual se deve conduzir o raciocínio, o 
qual, se em vez de escrito fosse reproduzido como uma peça de 
teatro, deveria durar pelo menos umas quatro horas. 
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Capítulo 27 

Tal foi a recepção que Parmênides teve por parte de Sócrates. 
Foi uma recepção muito diferente daquela que ele teve por parte 
do povo em geral, sobre a qual trataremos nas notas que virão a 
seguir. Ao contrário dos demais homens em geral, Sócrates fez 
aquilo que Parmênides esperava que alguém tivesse feito: em 
vez de rir dos seus argumentos, como acontece ainda hoje em 
dia com os alunos de filosofia que ouvem a Parmênides pela 
primeira vez, procurou compreendê-los no mesmo plano em que 
eles se situam. 
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Capítulo 28 

Como se explica que Sócrates tivesse dado esta resposta e que 
nós, tendo já ouvido a Parmênides, tivéssemos uma reação tão 
diferente? 

É ingênuo pensar que isto se deve ao fato de Sócrates ter sido 
uma pessoa muito inteligente, mais talvez do que nós. Sua 
resposta não é tanto fruto de uma inteligência superior, mas sim 
da seriedade com que aquele homem se empenhava, não 
naquele instante, mas ao longo de sua vida, pela compreensão 
da verdade. É a seriedade daquele que, tendo percebido o 
espetáculo do mundo à sua volta, tem verdadeiramente presente 
diante de si que não é possível que a inteligência humana tenha 
sido feita para afogar-se nas ocupações banais pela 
sobrevivência. 

É justamente isto que nós nunca levamos a sério. 

São Paulo, 4 de setembro de 1989. 
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OS SOFISTAS 

 
Capítulo 1 

Vimos, nas notas precedentes, como Parmênides e Zenão de 
Eléia expuseram a sua doutrina em Atenas, como foram ouvidos 
por Sócrates e os comentários que este fez a respeito. 

Perante Zenão que dizia que não era possível existir a 
multiplicidade porque, se ela existisse, cada coisa seria ao 
mesmo tempo uma e muitas, Sócrates retrucou que nenhuma 
coisa visível, mesmo que seja uma, é a unidade. Cada coisa 
visível participa imperfeitamente da perfeita unidade que só 
existe na idéia da unidade. Só a idéia da unidade é 
absolutamente una, sem mistura com multiplicidade alguma. Só 
ela é perfeitamente una. As coisas que vemos à nossa volta têm, 
cada qual, em si mesma, uma parte da perfeição da unidade que 
a idéia de unidade tem e, portanto, não podem ser, justamente 
por isto, perfeitamente unas. Ora, se não são perfeitamente 
unas, têm que ser em parte unas e em parte múltiplas, e é por 
isso que cada coisa é, ao mesmo tempo, uma e muitas. Não há 
contradição nisto. Haveria contradição, diz Sócrates, apenas se 
alguém conseguisse provar que até na própria idéia abstrata de 
unidade existe simultaneamente unidade e multiplicidade. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.9, C.2. 

 
Capítulo 2 

O que chamou a atenção de Parmênides neste raciocínio, 
conforme as palavras por ele mesmo dirigidas a Sócrates 
depois da exposição deste último, foi a 

"distinção 
entre as 

idéias em 
si 

mesmas 
e as 

coisas 
que 

participam 
delas". 

Mas nós devemos também chamar a atenção dos alunos para o 
fato de que em seu raciocínio Sócrates quer por sua vez chamar 
a atenção do ouvinte para o fato de que algo tal como a unidade 
é alguma coisa que pode ser possuída em parte. 

Caberia fazer a pergunta: o que impede que se realize 
totalmente? Fica esta pergunta, por enquanto, para ser 
respondida por cada um. 

Entender como estas coisa não são óbvias não é uma tarefa 
simples. Elas significam que aquilo que no dia a dia nós 
usualmente tomaríamos como um exemplo de unidade é, na 
realidade, um exemplo que realiza apenas uma parte daquilo 
que se realizaria se pudéssemos ver uma verdadeira e plena 
unidade. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE9-2.htm2006-06-02 09:50:31



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.9, C.3. 

 
Capítulo 3 

Sócrates poderia ter estendido o seu argumento de tal modo 
que, a partir dele, obtivesse uma resposta não apenas a um dos 
argumentos de Zenão, mas a toda a doutrina de Zenão e 
Parmênides. Não o fez, todavia, e o encontro de ambos 
continuou com uma longa discussão sobre técnicas de 
argumentação. 
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Capítulo 4 

Muito diversa da acolhida proporcionada por Sócrates foi, 
entretanto, a acolhida que os atenienses em geral deram a 
Parmênides e a Zenão. Para entendê-la, devemos falar alguma 
coisa mais sobre o sistema político que vigorava em Atenas 
naquela época. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE9-4.htm2006-06-02 09:50:31



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.9, C.5. 

 
Capítulo 5 

Em Atenas havia se estabelecido o regime democrático, em que 
o povo detém o poder. 

Na nossa época, quando alguém fala em democracia, 
geralmente se refere àquilo que se conhece como democracia 
representativa, da qual se diz que o povo exerce o poder na 
medida em que elege os seus representantes no governo e na 
medida em que qualquer pessoa do povo pode vir a candidatar-
se a um cargo público e, uma vez eleito, sendo obrigado a 
prestar conta de seu mandato perante a nação. Neste sistema 
não é propriamente o povo que governa, mas os representantes 
por ele eleitos. Este sistema é, por causa disso, dito democracia 
representativa. 

Em Atenas a democracia que havia se instalado não era, porém, 
a representativa. Era a democracia direta. Quem mandava, de 
fato, era o povo, e não os seus representantes. 
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Capítulo 6 

Já tivemos a oportunidade de mencionar como eram os 
tribunais atenienses, em que não havia um juiz, mas quinhentos 
juízes escolhidos entre seis mil pessoas sorteadas entre os 
cidadãos atenienses, os quais julgavam as causas por votação 
em maioria simples, após ouvirem as partes em litígio. 
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Capítulo 7 

As decisões não judiciais, como as votações de leis, a 
declaração de uma guerra ou mesmo as decisões a serem 
tomadas dentro dela, resoluções de política externa e comércio 
exterior, e outras semelhantes, eram decididas pela Assembléia 
Popular. 

Uma vez a cada 36 dias todos os cidadãos de Atenas se reuniam 
em Assembléia Popular e examinavam uma pauta de assuntos 
preparada por um conselho de quinhentos homens designados 
para tanto. Era examinada a conduta de todos os magistrados, 
que o povo tinha poder de dispensar do cargo a qualquer 
momento ou mesmo de conduzir a julgamento em caso de 
irregularidade. 

Ademais, além dos assuntos levantados pela pauta preparada 
pelo Conselho dos Quinhentos, qualquer cidadão poderia pedir 
a palavra e colocar outro assunto em discussão, mesmo que 
fosse a votação de uma nova lei. A proposta seria votada pela 
Assembléia Popular e aprovada ou não conforme o número de 
votos. O êxito dependia em grande parte da capacidade que 
teria o cidadão individual de convencer a Assembléia de que tal 
proposta deveria ou não ser aprovada. Antes da votação um 
outro cidadão qualquer poderia pedir a palavra e expor um 
ponto de vista contrário. 
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Capítulo 8 

Ora, na época em que Parmênides entrou em Atenas esta cidade 
era uma das grandes potências econômicas, políticas e militares 
do mundo antigo, graças a uma frota muito bem aparelhada e 
colônias comerciais espalhadas em todo o Mediterrâneo. Atenas 
talvez fosse a segunda potência da época, depois do Império 
Persa. 

É curioso observar como um Império do porte do ateniense 
pudesse ser administrado por um sistema político baseado na 
democracia direta e, ao mesmo tempo, os atenienses disporem 
de um sistema educacional tão primitivo como o que foi descrito 
nas notas anteriores. O acerto das decisões da política 
ateniense dependia em última análise da capacidade individual 
dos cidadãos de votarem corretamente as decisões a serem 
tomadas e, mais ainda, da capacidade individual de outros 
cidadãos em convencerem, em discurso público, a Assembléia 
Popular sobre como cada questão deveria ser votada. Para 
preparar os cidadãos para semelhante tarefa, todo o ensino 
disponível em Atenas era algo mais ou menos equivalente ao 
nosso curso primário. Consistia, conforme vimos, em aulas 
administradas por professores independentes de leitura, música 
e ginástica, a ginástica ocupando o primeiro lugar. 

Num diálogo intitulado "Protágoras", escrito por Platão, em que 
Sócrates conversa com um jovem chamado Hipócrates, o 
primeiro diz ao segundo, referindo-se a este sistema de ensino: 

"Sei que 
quando 

eras mais 
jovem 

estudaste 
com o 

professor 
de escrita, 

com o 
professor 
de cítara e 

com o 
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professor 
de 

ginástica. 
E, quando 

fizeste isto, 
recebeste 
o ensino 
de cada 

um destes 
professores 
não com o 
intuito de 
arranjar 

uma 
profissão, 
mas para 

te 
cultivares, 

como 
convém a 

um homem 
livre que tu 

és". 

Este ensino, conforme vimos, resultou do abrandamento 
progressivo do regime militar, transformando-se em ginástica, 
ao que se acrescentou posteriormente o ensino da música e da 
leitura. 
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Capítulo 9 

Mas embora, como diz a citação de Sócrates do ítem anterior, 
esta educação era dada e procurada pelos atenienses não para 
aprender uma profissão, mas para cultivar o homem livre, isto é, 
o cidadão da democracia ateniense, pois os escravos não eram 
cidadãos, aos poucos começava a ficar evidente em Atenas que 
o homem mais poderoso não era o atleta, nem o músico, mas 
aquele que soubesse melhor falar em público e convencer a 
Assembléia Popular a votar de acordo com os seus pontos de 
vista. Esta habilidade era fundamental, mas não havia mestres 
para ensiná-la. 
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Capítulo 10 

Não havia mestre para ensinar a discursar e convencer as 
multidões do que bem se entendesse até que, a princípio talvez 
quase inadvertidamente, os atenienses começaram a perceber 
que, embora não se tivessem declarado tais, já havia algum 
tempo que estes mestres haviam chegado à cidade e muitos 
haviam zombado deles e não lhes dado o devido valor. Eram 
eles precisamente aqueles dois filósofos loucos de Eléia. Lá 
estavam dois sábios, que há tantos anos vinham se dedicando 
ao estudo, esforçando-se por tentar demonstrar ao povo a 
falsidade das coisas mais evidentes. Não tinham eles livros e 
livros de argumentos para mostrar que uma flecha em 
movimento na realidade está parada? Não tinham eles escrito 
tratados para provar que a multidão dos objetos que vemos no 
mundo à nossa volta não é uma multidão, mas um só e único 
ser? Não demonstrava Parmênides que tudo o que vemos pelos 
sentidos é ilusório, e muitos ouvintes, não podendo responder 
aos argumentos destes filósofos, ficavam perplexos e 
começavam realmente a duvidar se aquilo em que sempre 
tinham acreditado poderia ser falso? Ora, se estes filósofos 
eram capazes de induzir a dúvida nos ouvintes a respeito de 
coisas que deveriam ser tão evidentes, o que não faria um 
político se estudasse filosofia com eles e aplicasse a habilidade 
que eles tinham e demonstravam aos problemas políticos? Os 
discípulos daqueles dois filósofos seriam os senhores das 
decisões da Assembléia Popular. Manipulariam a Assembléia 
conforme as suas vontades e se tornariam os senhores de 
Atenas. 
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Capítulo 11 

Não é difícil imaginar como, de uma acolhida que inicialmente 
deve ter sido provavelmente fria e sarcástica, os atenienses 
passaram a ouvir aqueles dois filósofos veneradamente com 
uma atenção tal como se estivessem ouvindo aos deuses. 
Sócrates os tinha ouvido e esforçou-se, a partir dos argumentos 
deles, para alcançar uma compreensão mais profunda da 
verdade. Mas os demais atenienses não estavam interessados 
em qualquer verdade que os dois filósofos de Eléia vinham ou 
não vinham trazer. Eles queriam aprender como era possível 
fazer aquela mágica de apresentar provas aparentemente 
irrefutáveis de que as coisas mais evidentes não são como 
supomos que sejam. Quando Parmênides e Zenão foram 
embora de Atenas, devem ter visto as cópias de seus livros 
disputadas entre os atenienses que os liam e reliam 
aparentando evidente desejo de aprender. Parmênides e Zenão 
foram, finalmente, levados a sério, mas não era bem desta 
maneira que eles tinham desejado que tivessem sido levados a 
sério. 
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Capítulo 12 

Aconteceu então que algumas pessoas mais hábeis 
conseguiram de fato adaptar as técnicas de argumentação de 
Parmênides e Zenão à discussão dos problemas políticos. Estas 
passaram a ser denominadas de sofistas e a darem aulas do 
assunto a qualquer cidadão que tivesse o dinheiro bastante para 
pagá-los. Ao contrário dos professores de leitura, música e 
gramática que eram pessimamente mal pagos e muito mal 
qualificados, os sofistas se aperfeiçoavam em suas técnicas, 
uns estudando com os outros e cobrando caríssimo pelas suas 
aulas, que só podiam ser pagas por pessoas de muita posse. 
Poucos anos antes da visita de Parmênides e Zenão em Atenas 
já havia sofistas no mundo grego que ensinavam a arte de falar 
e de convencer as multidões, mas este tipo de ensino e suas 
técnicas receberam seu grande impulso da adaptação que foi 
feita dos textos de Parmênides e Zenão à sua arte. Foi a partir 
daí que a sofística adquiriu a sua maior envergadura. 
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Capítulo 13 

Os sofistas geralmente não se fixavam definitivamente em 
nenhuma cidade, mas itineravam de cidade em cidade 
angariando discípulos que passavam alguns anos estudando 
com eles. Em cada cidade por que passavam costumavam 
realizar demonstrações de oratória em público como 
propaganda para angariar alunos. Sua glória era serem bem 
sucedidos em Atenas. 
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Capítulo 14 

O primeiro sofista famoso mencionado na história foi 
Protágoras. Como todos os demais sofistas, seus objetivos 
pedagógicos eram utilitários. Dizia que a filosofia devia ser 
estudada apenas na época da juventude e que se torna inútil 
quando cultivada além de determinados limites, porque impede 
o homem de se tornar habilidoso nos negócios públicos e na 
vida humana. Não se deve perder tempo, diz Protágoras, 
especulando sobre a natureza, sobre o mundo nem sobre os 
deuses. 

"Eu não 
sei se 

existem 
ou não 
existem 
deuses", 

diz também Protágoras, 

"a 
questão 

é 
obscura 

e a 
vida 

humana 
é 

curta". 

O importante é viver, e na vida política o importante não é 
possuir a verdade, mas ser capaz de convencer o público de 
que tal ou determinada coisa é verdadeira. 

Diz dele H.Marrou: 
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"Ele não tinha 
a seus alunos 

nenhuma 
verdade a ser 
ensinada, mas 

apenas a 
terem sempre 

razão em 
qualquer 

circunstância". 

"Protágoras 
tomou 

emprestado 
de Zenão de 

Eléia", 

continua Marrou, 

"seus 
procedimentos 
polêmicos e 
sua dialética 

rigorosa, 
esvaziando-
os, porém, 
daquilo que 

lhes dava sua 
seriedade". 

Diógenes Laércio, na biografia de Protágoras, diz que ele foi o 
primeiro pensador a sustentar que sempre, em qualquer 
questão, existem dois lados opostos um ao outro e que devem 
ser ambos considerados. Ademais, ele partia do princípio de 
que 
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"o 
homem 

é a 
medida 

de 
todas 

as 
coisas, 

das 
coisas 

que 
são e 
das 

coisas 
que 
não 
são", 

e que, além disso, 

"tudo é 
verdade". 

Estes princípios são explicados assim por Platão, que viveu 
depois de Protágoras: 

"Para 
Protágoras, 

assim 
como cada 

coisa 
parece 

para mim, 
assim é 

para mim, 
e assim 
como 

parece 
para ti, 
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assim é 
para ti 
porque 
tanto eu 

sou 
homem 

como tu és 
homem". 

Quando Protágoras diz então que o homem é a medida de todas 
as coisas, não está se referindo à espécie humana, mas a cada 
homem individualmente considerado. Com isto ele introduziu a 
relativização da verdade. O princípio de Protágoras é a mesma 
coisa que a negação da verdade. 

Protágoras, ademais, se vangloriava de ser 

"capaz 
de 

converter 
em forte 
a razão 
débil", 

fosse qual fosse a razão débil. 

Protágoras dizia ainda que ele queria 
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"ensinar a 
sabedoria, 
tanto na 
maneira 

de 
administrar 

a casa 
própria 

como os 
negócios 
públicos, 
isto é, a 
maneira 
de agir e 
falar para 

poder 
governar 

uma 
cidade". 
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Capítulo 15 

Certa vez Protágoras e Sócrates se encontraram. O encontro foi 
narrado por Platão, discípulo de Sócrates. Sócrates começou a 
interrogar Protágoras, e este dava respostas extensas, 
compridas, cheias de floreios e artifícios de retórica. Sócrates 
então pediu uma pausa e disse: 

"Protágoras, 
me desculpe, 
mas eu quero 
lhe dizer que 

a natureza 
me dotou de 
uma memória 

reduzida, e 
quando me 

fazem longos 
discursos, 
esqueço do 
assunto que 

estamos 
discutindo. 
Se eu fosse 
surdo, você 

reconheceria 
ser 

necessário, 
para falar 

comigo, falar 
mais alto; 

mostre pois a 
mesma 

complacência, 
e já que você 
encontrou em 

mim um 
homem de 
memória 

curta, resuma 
as suas 
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respostas e 
faça-as mais 

curtas, se 
quiser que eu 

o 
acompanhe". 

A este pedido Protágoras teria respondido o seguinte: 

"Na minha 
vida, 

Sócrates, 
tenho 

travado lutas 
de palavras 
com muitas 
pessoas; e 

se eu tivesse 
feito o que 

me pedes, e 
tivesse 

regulado a 
minha 

maneira de 
discutir 
pelas 

exigências 
dos meus 

contraditores, 
nunca teria 
eclipsado 

ninguém, e o 
nome de 

Protágoras 
não seria 

famoso entre 
os gregos". 
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Capítulo 16 

Numa peça de teatro de Aristófanes, chamada As Nuvens, em 
que se faz uma sátira dos sofistas, erroneamente confundindo 
Sócrates com um deles e levada ao palco ainda durante a vida 
de Sócrates, Aristófanes narra a história de um pai que se 
endividou comprando cavalos de corrida para o seu filho. 
Ouçamos o que diz o pai na peça: 

"Ó, como são 
compridas as 

noites, que coisa 
tão interminável! 
Pobre de mim, 

não posso 
dormir mordido 
pela despesa e 

pelas dívidas da 
estrebaria, e 

tudo por causa 
do meu filho! Eu 

morro, vendo 
que está 

chegando o dia 
vinte e os juros 
vão correndo. 

Por favor, 
escravo, acorde, 

acenda a 
lamparina e 

traga-me o livro 
de contas para 

eu ver a quantas 
pessoas eu 

estou devendo e 
calcular os 

juros. Ai! Quem 
me dera que 

antes houvesse 
morrido 

desgraçadamente 
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a casamenteira 
que me fez casar 
com a mãe deste 

jovem! Mas 
agora, pensando 

a noite inteira 
sobre um meio 
de encontrar 
uma solução 
para minhas 

dívidas, achei 
um caminho, 

diabolicamente 
excelente. 

Acorde, meu 
filho. Está vendo 
aquilo, ali no fim 
da rua? Aquela 

casa é um 
pensatório de 
sofistas. Lá 

moram homens 
que falam do 

céu, querendo 
nos convencer 
que o céu é a 
tampa de um 

forno e que nós 
somos os 

carvões. Se a 
gente lhes der 

algum dinheiro, 
eles ensinam a 

vencer nos 
discursos nas 

causas justas e 
injustas. São 
pensadores 

meditabundos, 
gente de bem! Ó 

se são! Por 
favor, meu filho, 

esqueça um 
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pouco das 
corridas de 

cavalos e junte-
se a eles. Torne-

se um deles. 
Eles dizem que 
os raciocínios 

são dois, o forte, 
seja ele qual for, 
e o fraco. Eles 
afirmam que o 

segundo 
raciocínio, isto é, 

o fraco, 
discursando, 

vence nas 
causas mais 
injustas. Ora, 

filho querido, se 
você aprender 
este raciocínio 

injusto, do 
dinheiro que 

agora eu estou 
devendo por sua 

culpa, destas 
dívidas eu não 

pagaria um 
óbolo a 

ninguém!" 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.9, C.17. 

 
Capítulo 17 

Há, entretanto, alguns motivos para elogiar os sofistas. Eles 
desenvolveram mais profundamente o estudo da linguagem, e 
diz Diógenes Laércio que Protágoras foi o primeiro homem que 
distinguiu e classificou os tempos dos verbos, iniciando, assim, 
o estudo da gramática que viria a se desenvolver mais 
amplamente em época posterior. 
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Capítulo 18 

Outro sofista famoso, de quem falaremos mais tarde, foi 
Górgias. Ao contrário de Protágoras, que ensinava que tudo era 
verdade, ele ensinava que tudo era falso. Ele se utilizou mais 
amplamente do que Protágoras das técnicas de Parmênides e 
Zenão para ensinar como se poderia contra argumentar diante 
de qualquer evidência mostrando que seria falsa. 

Embora Protágoras dissesse que tudo era verdade e Górgias 
ensinasse que tudo era falso, ambos na realidade estavam 
ensinando a mesma coisa, isto é, que não existe a verdade 
objetiva e que o importante é convencer. 
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Capítulo 19 

A história menciona ainda ter existido um livro de um sofista 
anônimo, chamado de "Discursos Duplos", que ilustra muito 
bem o espírito da primeira sofística. 

Tratava-se de um livro que continha, em duas colunas paralelas, 
dada uma tese, os argumentos para provar que esta tese é 
verdadeira e os argumentos para provar que a mesma é falsa. 
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Capítulo 20 

O desenvolvimento da sofística foi em parte responsável pela 
destruição do poder ateniense. Vinte anos depois da visita de 
Zenão e Parmênides a esta cidade, ela entrou em guerra contra 
os espartanos, no confronto que se denominou de Guerra do 
Peloponeso. Esta guerra durou vinte e oito anos e Atenas, que 
tinha vencido um século antes, com menos recursos, por três 
vezes o colosso do Império Persa, perdeu desta vez uma guerra 
que estava desde o início praticamente ganha contra uma 
simples cidade. 

Nos momentos decisivos da guerra, curiosamente, surgia 
alguém que convencia a Assembléia Popular a decidir 
exatamente o contrário do que em qualquer outra circunstância 
teria sido o óbvio a ser feito. 

Nunca mais Atenas se recuperaria da derrota, nem no plano 
político, nem no plano econômico. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE9-20.htm2006-06-02 09:50:35



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.9, C.21. 

 
Capítulo 21 

Foi no período entre a visita de Parmênides a Atenas e o final da 
Guerra do Peloponeso, período em que a sofística alcançou o 
auge da sua influência, que se desenvolveu a atividade 
filosófica de Sócrates. Cinco anos depois da derrota na Guerra 
do Peloponeso, Sócrates seria julgado e condenado à morte, em 
399 AC. Sua atividade de filósofo neste contexto será o objeto 
das próximas notas. 

São Paulo, 1º de outubro de 1989 
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SÓCRATES 

 
Capítulo 1 

Nas notas anteriores examinamos o surgimento da sofística 
entre os gregos, a qual, embora tivesse se iniciado já antes de 
Parmênides, tomou o seu grande impulso depois da visita que 
este filósofo e seu discípulo Zenão fizeram a Atenas. Tínhamos 
já visto a acolhida que Sócrates havia dado a Parmênides e a 
Zenão. Tivemos depois a oportunidade de examinar como foi a 
acolhida dada a estes por parte dos atenienses, e como o 
sofistas passaram a se valer das técnicas de argumentação 
destes filósofos italianos para desenvolverem suas próprias 
técnicas de argumentação e oratória com o fim de ensinar aos 
outros a arte de convencer as multidões. 
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Capítulo 2 

O encontro de Sócrates com Parmênides e Zenão é um dos 
primeiros fatos históricos que temos a respeito de sua vida. 
Entre este encontro e a época do fim da guerra do Peloponeso, 
um período de aproximadamente 50 anos, encontra-se a maior 
parte da vida ativa de Sócrates. 
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Capítulo 3 

Ao contrário dos filósofos pré-socráticos, que escreveram 
diversas obras, mas que se perderam, Sócrates não escreveu 
nada. O que sabemos sobre ele é fruto principalmente de dois 
dos seus principais discípulos, chamados Platão e Xenofonte. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE10-3.htm2006-06-02 09:50:36



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.4. 

 
Capítulo 4 

Platão escreveu uma série de mais de duas dezenas de 
diálogos, dos quais existem ainda hoje todos eles. 

Chamam-se Diálogos porque neles Platão não expõe seus 
ensinamentos por meio de uma exposição direta, mas sim 
através do artifício em que é contada uma história na qual 
sempre se encontram diversas pessoas que iniciam um diálogo. 
A narrativa do diálogo passa a ser então a parte principal de 
cada uma das mais de duas dezenas destas obras de Platão; o 
diálogo é narrado em toda a vivacidade dos detalhes com que 
ocorreu, mas, se o leitor acompanhar atentamente o diálogo 
como se estivesse participando dele, passará, logo em seguida, 
a participar da discussão dos temas filosóficos nele propostos 
por Platão. 

Com a exceção do último diálogo, chamado As Leis, em todos 
os outros Sócrates é um dos personagens, e na maioria deles é 
o personagem principal. 

Existe uma controvérsia entre os estudiosos a respeito de quais 
são os diálogos em que Platão reproduz um diálogo realmente 
ocorrido em que Sócrates se aproveitou da ocasião para expor 
suas doutrinas e quais são os diálogos imaginados por Platão 
em que, apresentando Sócrates como um dos dialogantes, está 
na realidade contando uma situação fictícia e expondo não as 
doutrinas de Sócrates, mas as suas. 

De qualquer maneira, é evidente que muitos diálogos e muitas 
passagens dos Diálogos são relatos de fatos historicamente 
ocorridos e uma das principais fontes para o conhecimento da 
pessoa de Sócrates. 
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Capítulo 5 

Xenofonte escreveu sobre Sócrates um livro chamado "Ditos e 
feitos Memoráveis de Sócrates", o qual, embora muito menos 
profundo do que as obras de Platão, é a segunda fonte mais 
importante sobre a pessoa e o pensamento de Sócrates. 
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Capítulo 6 

Sócrates nasceu em Atenas na época do fim das guerras dos 
atenienses contra os persas, cerca de 470 AC, e morreu alguns 
anos após o fim da guerra do Peloponeso, em 399 AC. 

Era filho de um escultor e uma parteira. Durante algum tempo, 
parece ter ganho a vida como escultor, mas ao que tudo indica 
não seguiu a carreira. 

Provavelmente foi educado, quando criança, de acordo com o 
sistema escolar vigente em Atenas à sua época que já tivemos a 
oportunidade de descrever. No entanto, nos Ditos Memoráveis, 
Xenofonte relata Sócrates conhecer e conhecer bem diversos 
outros assuntos que não faziam parte das matérias usualmente 
ensinadas pelos professores de Atenas, embora ele próprio não 
desse muita importância a estes conhecimentos. Não está bem 
claro como Sócrates os tivesse aprendido, pois ele nunca se 
ausentou de Atenas, a não ser quando convocado para cumprir 
seus deveres militares, e não consta que ele tivesse tido 
maiores contatos com os filósofos do sul da Itália, nem com os 
da Ásia Menor, nem que tivesse viajado ao Egito ou à Pérsia. 
Alguns dos homens antigos que escreveram sobre Sócrates 
tentaram explicar este fato levantando a hipótese de que ele 
talvez tivesse sido discípulo de Anaxágoras na época em que 
este filósofo ainda vivia em Atenas, mas tal afirmação é uma 
coisa muito incerta. Mais provável é que tenha estudado com 
Arquelao, discípulo de Anaxágoras. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.7. 

 
Capítulo 7 

Embora seja comum muitas pessoas terem ouvido falar alguma 
coisa a respeito de Sócrates, poucos conhecem o que realmente 
testemunharam dele os seus contemporâneos. A maioria das 
pessoas que ouviram falar alguma coisa de Sócrates fazem dele 
uma imagem como de um velhinho falador mas infinitamente 
paciente. 

Entretanto, o primeiro testemunho que seus contemporâneos 
dao dele é o de um soldado de uma imensa superioridade 
técnica e moral em campo de batalha, um homem de coragem, 
inspirador de respeito tanto pela sua bravura como pelos 
princípios em que baseia sua conduta em meio às situações 
mais difíceis, em que uma outra pessoa qualquer perderia sua 
dignidade diante do medo. 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.8. 

 
Capítulo 8 

Assim é que, um ano antes do início da guerra do Peloponeso a 
cidade de Potidéia rebelou-se contra Atenas e ambas entraram 
em guerra. Na expedição militar organizada pelos atenienses 
contra Potidéia estavam juntos como soldados Sócrates e 
Alcebíades, sobrinho de Péricles. 

Péricles já sabemos quem foi. Quando iniciou-se no ano 
seguinte a Guerra do Peloponeso era ele a principal figura de 
Atenas. Foi Péricles quem coordenou o início da guerra contra 
os espartanos, mas antes que se iniciassem as principais 
ofensivas, Péricles morreu vítima de uma peste que assolou a 
cidade de Atenas vinda da Etiópia e do Egito. Seu sobrinho 
Alcebíades passou a ser, depois disso, o homem chave dos 
atenienses na condução da guerra do Peloponeso durante os 
seus primeiros anos e um dos principais durante boa parte do 
restante da guerra. 

Ora, este Alcebíades teria morrido bem antes disso, na 
campanha contra Potidéia, se não tivesse sido salvo por 
Sócrates. Assim narra Plutarco o feito, ao contar a vida de 
Alcebíades: 

"Ainda 
adolescente, 
engajou-se 
Alcebíades 

na 
expedição 
contra a 

cidade de 
Potidéia. 

Ali foi 
companheiro 
de Sócrates, 
na tenda, e 

também nas 
fileiras em 
combate. 
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Travou-se 
então uma 

batalha 
feroz e 

ambos se 
distinguiram 
nas ações. 
Mas então 
Alcebíades 

tombou 
ferido. 

Sócrates 
(que podia 

ter 
continuado 
a luta como 

todo 
soldado 
sem se 

preocupar 
com os 

tombados), 
cobriu seu 

corpo com o 
dele e 

continuou a 
luta 

defendendo 
a ambos 

com notável 
denodo. 

Deste modo 
salvou-lhe a 
vida assim 
como as 
armas". 

Ora, continua Plutarco, 
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"o prêmio 
desta 

bravura 
competia 

por justiça 
a Sócrates. 

Finda a 
guerra, 

porém, os 
generais 

atenienses, 
considerada 

a posição 
social, pois 
Alcebíades 

era 
sobrinho de 

Péricles, 
mostravam-
se ansiosos 
por conferir 

a glória a 
Alcebíades". 

Sócrates, por outro lado, mostrou não ser ambicioso das honras 
e não ter desejado mais do que cumprir bem o seu dever. Diz 
então Plutarco que, em vez de protestar e querer para si as 
honras de herói, Sócrates ao contrário, 

"desejando 
desenvolver 

no jovem 
Alcebíades 

os 
sentimentos 
de honradez 
nas ações 

militares, foi 
o primeiro a 

depor a 
favor de 
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Alcebíades 
e a apelar 

para que lhe 
designassem 
a coroa e a 
panóplia". 
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NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.9. 

 
Capítulo 9 

Platão conta, em um dos seus Diálogos denominado O 
Banquete, como o próprio Alcebíades, anos depois do término 
da campanha de Potidéia, deu pessoalmente o seu testemunho 
a favor de Sócrates. 

Estavam conversando, na casa de um certo Agatão, Sócrates e 
mais seis pessoas, dentre os quais Aristófanes, o escritor de 
peças de teatro que mencionamos nas notas precedentes, o 
autor da comédia As Nuvens, em que Sócrates é ridicularizado 
sendo tomado como um sofista. Quando ocorreu este diálogo, 
Aristófanes já havia escrito e apresentado As Nuvens em 
público, pois um dos interlocutores do diálogo dirige a palavra a 
Aristófanes citando, na presença de Sócrates, um trecho da 
comédia em que Aristófanes satiriza a Sócrates. 

É então que repentinamente entra na casa de Agatão e 
interrompe a conversa destes homens nada menos do que 
Alcebíades, fazendo os maiores elogios de Sócrates. Vejamos o 
que Alcebíades tinha a dizer: 

"Senhores, 
devo lhes 

dizer como 
admiro a 
índole, a 

sabedoria e a 
bravura deste 
homem aqui 

presente. 
Nele 

encontrei 
alguém como 

jamais 
esperei 

encontrar 
outro homem 
com tamanha 
prudência e 

fortaleza. 
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Logo depois 
que o 

conheci, 
participamos 

ambos de 
uma 

expedição 
contra 

Potidéia, e 
tínhamos as 

refeições 
juntos. 

Pois bem, 
para 

começar, ele 
superava, a 

mim e a 
todos os 

outros, nas 
fadigas. Toda 
vez que, com 

as 
comunicações 

cortadas, 
como 

acontece nas 
guerras, 
éramos 

forçados a 
ficar sem 

provisões de 
boca, perto 

dele os 
outros não 

valiam nada 
para suportar 

a situação. 

Por outro 
lado, quanto 
a suportar os 
invernos, e lá 
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os invernos 
são terríveis, 
este homem 

fez prodígios. 
Certa vez, 

entre tantas, 
tivemos uma 

geada das 
mais 

terríveis; 
ninguém saía 

ao relento, 
ou, se alguém 

saía, ia 
embrulhado 

com uma 
espantosa 
quantidade 

de agasalhos, 
calçado com 

os pés 
envoltos em 
tiras de feltro 

e pele de 
carneiro. Mas 

Sócrates, 
nesta 

ocasião, saiu 
sem nada 
levar além 

daquela 
mesma manta 

que 
costumava 
vestir antes 
e, descalço, 
caminhava 

sobre o gêlo 
com mais 

desenvoltura 
do que os 

outros 
calçados. Os 
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soldados o 
olhavam com 
desconfiança, 

pensando 
que com isto 
Sócrates os 

estava 
querendo 
humilhar. 

E quanto aos 
combates, 

outro tanto é 
o que eu 

tenho a dizer. 
Eis aqui uma 
dívida que é 
justo que se 
lhe pague. 
Quando se 
feriu aquela 
batalha após 

a qual os 
generais me 
atribuíram a 
insígnia de 

bravura, 
quem me 

salvou não 
foi outro 

senão este 
homem que 
tendes aqui 

presente. Ele 
não quis me 
abandonar 
ferido, mas 

salvou 
juntamente 

minhas 
armas e 
minha 

pessoa. 
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Quando 
voltamos a 
Atenas, eu 
propus aos 

generais que 
dessem as 

insígnias a ti, 
Sócrates, e tu 

não me 
podes 

censurar por 
isto, nem 

desmentir. 
Todavia os 
generais 

estavam de 
olhos postos 

na minha 
linhagem, e 

queriam 
atribuir a mim 

as honras. 

Porém o fato, 
deve-se dizer, 

é que o 
desejo de que 

eu as 
recebesse e 
não Sócrates 
era maior em 
Sócrates do 

que nos 
próprios 
generais. 

Ainda muitas 
outras coisas 
admiráveis se 

poderiam 
dizer em 

louvor deste 
homem, 
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senhores. No 
tocante a 

outras 
ocupações, 

talvez se 
pudessem 

dizer coisas 
semelhantes 
a respeito de 
outros; mas 
naquilo em 
que ele não 

se assemelha 
a homem 

algum nem 
do passado 

nem do 
presente é 
que ele é 

digno de toda 
a admiração." 
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Capítulo 10 

Que outras coisas são estas a que Alcebíades se refere? 

Conta a história que, durante a Guerra do Peloponeso, travou-se 
uma batalha em Délio. Dela participaram novamente Alcebíades 
e Sócrates. Conta o fato assim Plutarco: 

"De outra 
feita, feria 
a batalha 
de Délio, 
quando 

batiam os 
atenienses 

em 
retirada, 

Alcebíades 
ia 

montado, 
enquanto 
Sócrates 
retirava a 
pé com 
poucos 
outros. 
Quando 

Alcebíades 
o viu, não 
passou à 

frente, 
mas 

cavalgou 
ao seu 

lado e o 
defendeu 

do 
inimigo, 
que os ia 

acossando 
e 
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eliminando 
em 

grande 
número". 

Mas no Banquete de Platão, o próprio Alcebíades dá uma versão 
mais completa do ocorrido. Ouçamos o que ele tem a nos dizer: 

"Ainda mais, 
senhores, valia a 

pena observar 
Sócrates quando o 
exército batia em 

retirada fugindo de 
Délio. Acontece, 
com efeito, que 

desta vez eu estava 
ao seu lado. Eu 
tinha um cavalo; 
ele, apenas o seu 
equipamento de 
infantaria (isto é, 
dos soldados que 
combatem a pé). 

Sócrates ia se 
retirando, junto 

com Laques, 
quando os demais 
homens já tinham 
debandado. Eu os 
vi por acaso, e mal 
os vi, exortei-os a 

ter coragem, 
prometendo não 

abandoná-los. Ali, 
melhor do que na 

batalha de Potidéia, 
pude examinar a 
Sócrates, pois eu 
tinha menos o que 
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temer por ir 
montado. Em 

primeiro lugar, 
quanto a sua 
inteligência 

superava a do seu 
colega que ele 
amparava! Ele 

caminhava como 
aqui, empertigado e 
lançando os olhos 

para os lados, 
observando de 

soslaio, 
serenamente, 

amigos e inimigos, 
deixando claro a 

todos, mesmo bem 
de longe, que se 

alguém tocasse na 
sua pessoa, 

defender-se-ia com 
grande vigor. Por 

isso retirava-se ele 
em segurança com 
o seu companheiro. 
De fato, na guerra, 
quase nem tocam 
em pessoas que 
procedem desta 

forma, mas 
perseguem aos que 

fogem 
desordenadamente". 

E quem era Laques, que Sócrates amparava? Este companheiro 
Laques, de que fala Alcebíades, não é outro senão Xenofonte, o 
discípulo de Sócrates, também soldado naquela batalha, pois 
nós lemos em Diógenes Laércio, na sua biografia de Sócrates, o 
relato deste mesmo caso, em que se conta que o colega que 
Sócrates amparava era na realidade Xenofonte, que havia caído 
de seu cavalo, quando Sócrates, parou, voltou atrás e o 
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amparou em uma retirada a pé. 
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Capítulo 11 

Alcebíades é também testemunha da capacidade incomum de 
concentração de Sócrates, mesmo nas condições mais 
adversas. Ele nos conta como Sócrates ficou imóvel, meditando, 
à procura de uma idéia, durante vinte e quatro horas seguidas, e 
isto não no aconchego do lar, nem no silêncio de uma casa de 
campo, mas na guerra, entre uma batalha e outra em que todos 
poderiam perder a vida a qualquer momento. 

Ouçamos o próprio Alcebíades falar: 

"Quanto à 
bravura 
deste 

homem, 
senhores, 
tenho dito. 
Mas o que 
realizou 
Sócrates 

certa vez na 
campanha de 
Potidéia vale 
a pena ouvir. 
Entregue a 

seus 
pensamentos, 
achava-se de 
pé desde o 

amanhecer, à 
procura de 
uma idéia. 
Como esta 

não lhe 
vinha, ele 

não se dava 
por vencido. 
Mantinha-se 

de pé, 
procurando. 
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Já era meio 
dia quando 

os homens o 
observaram, 

e, 
maravilhados, 
comentavam 
de um para o 

outro: 

`Sócrates 
está de pé 
desde o 

alvorecer, a 
pensar em 

alguma 
coisa'. 

Por fim, 
sobreveio a 

tarde; alguns 
dos que o 

tinham 
observado, 
depois de 
jantarem e 

estenderem 
suas camas 
ao relento, 
pois era o 

verão então, 
ficaram 
deitados 

tomando o 
sereno e ao 

mesmo 
tempo 

observando 
se ele 

permaneceria 
de pé a noite 

toda. 
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Ele ficou lá, 
senhores, de 
pé, até vir a 

manhã e sair 
o sol. 

Chegando a 
luz do dia, 

fez uma 
prece e 

seguiu o seu 
caminho". 
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Capítulo 12 

Mas a coragem e a honestidade de Sócrates não eram apenas 
em tempo de guerra. Seus contemporâneos relatam que ele não 
abandonava seu ideal de justiça por qualquer que fosse o 
motivo, mesmo que isto lhe custasse a própria vida. 

Perto do fim da Guerra do Peloponeso, Alcebíades tinha sido 
expulso do comando da frota ateniense. Ocorreu então o 
episódio da chamada Batalha das Ilhas Arginusas. Este episódio 
é assim narrado pelo historiador M. Rostofzeff: 

"Após a 
expulsão 

de 
Alcebíades, 

os 
atenienses 

fizeram 
mais um 
grande 

esforço. O 
principal 
objetivo 

dos 
espartanos, 
que nesta 
altura já 

tinham se 
aliado com 
os persas, 

era 
conquistar 
as águas 
da região 

nordeste da 
Grécia, e 

assim 
privar 

Atenas dos 
suprimentos 
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de 
alimentos 
vindos do 
Mar Negro. 
Uma frota 
ateniense 
foi então 
enviada 

para 
defender a 

região e 
começou 
com êxito. 

Os 
espartanos 

foram 
derrotados 
na Batalha 
das Ilhas 

Arginusas 
em 406 

AC". 

Para entender melhor o texto, vale a pena lembrar que a Guerra 
do Peloponeso, que durou 28 anos, terminou em 404 AC. 

"Mas a 
batalha 

das 
Arginusas 
foi travada 

durante 
uma 

tempestade 
e muitos 

marinheiros 
atenienses 
morreram 
afogados". 
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A guerra, nesta altura, já estava bastante difícil para os 
atenienses. Em vez de comemorarem a vitória, 

"o fracasso 
dos generais 
em salvar os 
marinheiros 

do 
afogamento 
provocou 

uma 
explosão de 

ira na 
Assembléia 
Popular em 
Atenas. Os 
generais 

foram 
privados de 

seu comando 
e os que 

voltaram para 
casa foram 

mortos. Esta 
justiça 

sumária não 
encorajou 

seus 
sucessores. 

A esta causa, 
entre outras, 

os 
atenienses 
devem sua 

derrota final 
e decisiva na 

Guerra do 
Peloponeso, 
ocorrido em 

Egospótamos, 
próximo à 
entrada do 

Helesponto". 
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Estes generais, 10 ao todo, foram chamados de volta a Atenas 
para enfrentar um julgamento. Já vimos como eram os tribunais 
em que se faziam os julgamentos da Justiça Ateniense: 
quinhentos juízes, escolhidos entre um número de 6000 
cidadãos escolhidos por sorteio, que votavam o veredito por 
maioria simples, após defesa pessoal dos acusados, com um 
magistrado coordenando a seqüência das acusações, defesas e 
votações. 

Só que neste julgamento, que ficou na história, tratava-se de 
uma questão de guerra e os juízes seriam todos os cidadãos 
presentes à Assembléia Popular, qualquer que fosse o seu 
número. Coube a Sócrates, por sorteio, desempenhar o papel do 
Magistrado que iria coordenar o julgamento dos 10 generais. 

Logo que se iniciou o julgamento, Sócrates percebeu sua 
irregularidade. A Assembléia queria julgar os dez generais e, ao 
que tudo indicava, condená-los à morte, em um só bloco. 
Segundo as leis atenienses, porém, cada general deveria ser 
julgado em separado e haver tantos julgamentos quantos 
fossem os réus. Enfrentando a ira popular, o que naquelas 
circunstâncias poderia vir a custar-lhe a vida, Sócrates 
conseguiu se impor e obter o julgamento individual de cada um 
dos acusados. 

No Quarto Livro dos Ditos Memoráveis de Sócrates, Xenofonte 
se refere a este fato desta maneira: 

"Quanto à 
justiça, 

Socrates, 
longe de 

rebuçar sua 
opinião, 

patenteava-a 
por atos: no 
particular de 
sua casa era 

todo 
equidade e 
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benevolência; 
como 

cidadão, de 
impecável 

honestidade 
para com os 
magistrados 

em tudo o 
que manda a 
lei, quer na 

cidade, quer 
exército, 
onde o 

abalizava o 
seu espírito 

de disciplina. 
Presidindo, 

certa vez, na 
qualidade de 
Epístata, à 
Assembléia 

Popular, 
impediu o 

povo de votar 
contra as leis 

e, 
fundamentado 

nelas, 
resistiu à 
fúria do 

populacho 
que nenhum 
outro teria 

coragem de 
enfrentar". 

Findo cada julgamento, Sócrates ainda teve a coragem, 
conforme diz Diógenes Laércio, de ter sido o único cidadão a 
votar, e públicamente, pela absolvição dos generais. "Ele era um 
homem de grande independência e dignidade de caráter", diz 
Diógenes Laércio, comentando o fato. 
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Capítulo 13 

Finda a Guerra do Peloponeso, e derrotados os atenienses, o 
general espartano Lisandro impôs em Atenas um regime 
ditatorial em que trinta homens teriam inteira autoridade sobre a 
vida dos cidadãos. Eram todos atenienses, mas eram pessoas 
tidas como iníquas pelos seus concidadãos, por terem traído a 
causa pátria pela dos espartanos. Este regime ficou sendo 
conhecido como o regime dos Trinta Tiranos, que durou oito 
meses, até que Trasíbulo restaurasse novamente a democracia 
em Atenas. 

Curiosamente, o principal homem dos trinta tiranos era Crítias, 
um ex-discípulo de Sócrates, mas que em nada se comportava 
segundo o exemplo do mestre. 

Começaram então os desterros e as mortes, e os Tiranos 
frequentemente davam ordens a cidadãos honestos que eles 
próprios prendessem seus condidadãos para serem levados ao 
suplício. Alguns testemunhos da época, embora talvez 
exagerados, dizem que nestes oito meses em que durou o 
regime dos Trinta Tiranos morreu mais gente em Atenas do que 
nos 28 anos da Guerra do Peloponeso. 

Na História Universal de Cesare Cantú, este historiador diz que 
Sócrates, 

"vendo 
tantos 

cidadãos 
perecerem, 
vítimas da 
crueldade 
dos Trinta, 
ou serem 
exilados, 

dizia: 

`O pastor 
que visse 
todos os 
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dias 
diminuir o 

seu 
rebanho e 

se 
recusasse 
confessar 

que era 
mau 

pastor, não 
teria 

sinceridade; 
menos 
ainda o 
teria o 

governador 
de uma 

cidade, que 
notando a 
diminuição 
do número 

dos 
cidadãos, 
negasse 

que 
governasse 

mal'". 

Os Trinta lhe ordenaram que guardasse silêncio e não 
conversasse com cidadão algum menor de trinta anos; porém 
nem por isso ele deixava de falar com a mesma liberdade; e 
quando lhe perguntavam se não receava que a franqueza dos 
seus discursos lhe atraísse a desgraça, respondia: 
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"Pelo 
contrário, 

espero 
mil 

males; 
mas 

nenhum 
seria 

igual ao 
que eu 

cometeria, 
fazendo 

uma 
coisa 

injusta", 

embora, rigorosamente falando, não seria uma injustiça calar 
onde não se espera fruto algum das próprias palavras. 

Em outra ocasião, os Trinta Tiranos exigiram de Sócrates que os 
ajudasse a prender um tal de Leon de Salamina, e sequestrar 
todos os seus bens. Mesmo sabendo o que poderia vir a lhe 
acontecer, Sócrates recusou, alegando não uma desculpa 
qualquer, mas declarando que não o faria porque tratar-se-ia de 
uma injustiça. 

Diz do fato Xenofonte: 

"Quando os 
Trinta lhe 

davam 
ordens 

contrárias às 
leis, não as 

acatava. 
Assim, 

quando o 
proibiram de 
falar com os 
jovens e o 

encarregaram, 
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juntamente 
com outros 

cidadãos, de 
conduzir um 
homem que 
intentavam 
assassinar, 

só ele se 
recusou a 
obedecer, 

porque tais 
ordens não 

eram justas". 
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Capítulo 14 

Revela mais ainda o caráter de Sócrates o fato segundo o qual 
um certo dia surgiu em Atenas um homem que dizia possuir os 
conhecimentos necessários para descrever o caráter de um 
homem apenas pela observação de sua fisionomia. Levaram 
então o homem até Sócrates, que estava dialogando com vários 
outros. Fez-se silêncio entre todos, para que o homem 
examinasse os traços da fisionomia de Sócrates. Terminado o 
exame, disse o homem: 

"Eis aqui 
um 

homem 
estúpido, 
orgulhoso 
e incapaz 

de 
controlar 

seus 
instintos 
sexuais". 

A afirmação, tão abrupta, fêz cair a todos na gargalhada, tal a 
diferença evidente entre este julgamento e a realidade. 

Mas houve alguém que não riu, e este foi o próprio Sócrates. Ao 
contrário, pareceu como que apanhado em flagrante, e, para não 
maior supresa dos presentes, dirigiu-lhes estas palavras: 
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"Não! Está 
certo. Este 

homem 
está certo! 

São 
justamente 

estas as 
inclinações 

que eu 
vejo 

existirem 
em mim, e 
que tenho 

lutado 
para 

dominá-
las". 
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Capítulo 15 

Notável também foi o modo como ele conheceu os seus 
principais discípulos. Diógenes Laércio narra o primeiro 
encontro entre Sócrates e Xenofonte, que começou a segui-lo 
antes de Platão. Ao narrar a vida de Xenofonte, assim se 
expressa Diógenes Laércio: 

"Xenofonte, 
filho de 

Grillo, era 
cidadão de 
Atenas. Era 
um homem 

de rara 
modéstia e 

extremamente 
educado. A 

história 
conta que 
Sócrates 

encontrou-o 
em uma 

passagem 
estreita, 
quando 

Xenofonte 
então lhe 
perguntou 
por acaso: 

"Onde eu 
posso 

encontrar um 
lugar em que 

se vende 
qualquer tipo 
de comida?" 

Sócrates respondeu à pergunta, mas depois fez a Xenofonte a 
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seguinte: 

"Agora 
dize-me 

tu, aonde 
um 

homem 
pode se 
dirigir 

para se 
tornar 
bom e 

honrado?" 

Xenofonte ficou embaraçado, e disse que não o sabia. 

"Então 
segue-
me", 

disse Sócrates, 

"e 
aprende". 

A partir daquele dia ele se tornou discípulo de Sócrates. 
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Capítulo 16 

Muito tempo depois, Sócrates encontrou-se com Platão, evento 
narrado também por Diógenes Laércio ao contar a vida de 
Platão. 

Diz este antigo historiador que, sem que Platão e Sócrates ainda 
se conhecessem, o primeiro, Platão, vinha se interessando há 
algum tempo pelo estudo da Filosofia, e costumava ler os 
escritos de Heráclito, filósofo que já mencionamos sem termos 
tido, porém, a oportunidade de desenvolver o seu pensamento. 

Certo dia Platão, cujo verdadeiro nome era Arístocles, resolveu 
inscrever-se em um concurso de composição de peças de 
teatro. Contava então com 20 anos. 

Na véspera do dia em que a obra iria ser entregue, ocorreu que 
Sócrates sonhou que havia um filhote de cisne em seus joelhos, 
o qual se revestiu repentinamente de uma vistosa plumagem 
para logo em seguida levantar vôo depois de emitir em voz bem 
alta uma doce nota musical. 

No dia seguinte Platão se dirigiu ao teatro de Dionísio para 
entregar uma cópia de sua peça, quando ouviu Sócrates 
conversando junto à porta do mesmo. Ficou tão impressionado 
com o modo de falar de Sócrates que jogou seu manuscrito às 
chamas e pediu para ser apresentado àquele homem. Assim que 
Sócrates viu o moço, disse aos circunstantes: 

"Eis 
aqui o 
filhote 

de 
cisne 

do 
meu 

sonho". 

A partir daí iniciou-se entre os dois uma amizade que a história 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE10-16.htm (1 of 2)2006-06-02 09:50:40



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.16. 

não mais apagaria. 
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Capítulo 17 

Mas o que fazia Sócrates como filósofo? 

Vimos como Sócrates tinha altíssimos padrões de conduta 
moral, os quais foram analisados até aqui apenas do ponto de 
vista exterior, isto é, tal como eles se manifestaram muitas 
vezes nos fatos da vida real. Eles, porém, se fundamentavam em 
pressupostos bem mais elevados que só mais adiante 
poderemos examinar. 

Ao contrário dos demais filósofos pré socráticos, que se 
dedicavam à contemplação da natureza, a atividade principal de 
Sócrates era conversar, e conversar justamente sobre o 
conhecimento do homem sobre si mesmo, e sobre as virtudes, 
tais como a sabedoria e a justiça. 

Este seu interesse pelas virtudes, entretanto, conforme veremos 
mais adiante, não é de natureza diversa do que o interesse dos 
outros pré socráticos pela contemplação do mundo à nossa 
volta. É verdade que a maioria dos historiadores 
contemporâneos apresentam Sócrates como inaugurando uma 
nova orientação na filosofia, em que o filósofo se preocupa com 
os problemas morais em vez do estudo da natureza. Na 
realidade, porém, não há fundamentalmente uma nova 
orientação; trata-se da mesma orientação, mas isto só ficará 
claro mais adiante. Tanto os filósofos pré socráticos, com a 
contemplação da natureza, como Sócrates, com a sua 
preocupação pelas virtudes, analisados mais de perto, estão 
realizando a mesma coisa. Mas para perceber isto será preciso 
primeiro compreendê-los mais a fundo. 
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Capítulo 18 

Pelo menos, porém, para um observador exterior, à primeira 
vista parece haver uma diferença. 

Os pré socráticos se afastavam do convívio intenso com as 
multidões. Sócrates, ao contrário, procurava o convívio com as 
pessoas para poder conversar com elas. Ele frequentava as 
festas e os banquetes, e onde houvesse uma oportunidade de 
conversar com quem quisesse dialogar com ele, lá estava 
presente. 

O tema favorito dos pré socráticos, pelo menos na impressão 
que os historiadores modernos gostam de transmitir deles, era a 
natureza. O tema favorito de Sócrates eram as virtudes. 

Pelo menos exteriormente, assim parece haver uma diferença. 
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Capítulo 19 

Quando Sócrates conversava, ele não ensinava nenhuma 
doutrina pré estabelecida. Ao contrário dos pré socráticos, que 
ofereciam uma doutrina positiva, ele dizia que nada tinha a 
ensinar. Sócrates apenas perguntava. E assim se iniciava um 
diálogo. Sócrates costumava procurar para conversar as 
pessoas que diziam que tinham algum tipo de conhecimento 
para ensinar, e então começava a lhe fazer perguntas. Muitos 
dos que ele procurava eram os filósofos sofistas que visitavam 
constantemente a cidade de Atenas em busca de alunos, os 
quais se gabavam de serem capazes de ensinar qualquer 
assunto e responder a qualquer pergunta a quem quer que 
fosse. Embora anunciassem tais pretensões, quando os sofistas 
começavam a dialogar com Sócrates, não era preciso esperar 
muito para que eles próprios percebessem que sua idéias eram 
contraditórias e que suas afirmações eram simples opiniões 
improvisadas para fazerem efeito diante dos ouvintes, mas que 
não eram capazes de suportar a análise de alguém que 
buscasse sinceramente compreender as verdades últimas a 
respeito do homem e da vida humana. 

Quando o sofista, conversando com Sócrates, chegava a se dar 
conta deste fato, em vez de aceitar a verdade, o mais 
comumente se revoltava contra o favor que Sócrates lhe havia 
prestado e começava a falar mal daquele homem para tantas 
pessoas quantas pudesse. Mas se ele era suficientemente 
honesto para aceitar a verdade, Sócrates então o convidava a 
juntar-se a ele para buscarem um verdadeiro conhecimento da 
natureza humana. 

Sócrates comparava esta técnica do diálogo ao trabalho de sua 
mãe que havia sido parteira. O interlocutor podia ser tanto o 
sofista profissional como ou qualquer outra pessoa que fosse, 
pois na verdade todos nós somos sofistas por adotarmos sem 
refletir uma conduta em nossa vida que é baseada em 
concepções sobre o que é o homem, sobre o que é a vida 
humana e quais os seus objetivos que não suportariam uma 
análise sincera por quem quer que busque a verdade sem que 
caiam em contradição. Sócrates então comparava este 
interlocutor a uma gestante em trabalho de parto. Ele próprio, 
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Sócrates, era a parteira, que, dialogando, nos faria entrar em 
contradição flagrante a respeito das concepções sobre as quais, 
consciente ou inconscientemente, fundamentamos nossas 
vidas. O momento em que o interlocutor percebesse a série de 
ilusões fundamentais em que sua vida normalmente se baseia, 
este Sócrates o comparava ao nascimento. Daí para a frente ele 
poderia ser ajudado a crescer como um novo homem. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE10-19.htm (2 of 2)2006-06-02 09:50:41



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.20. 

 
Capítulo 20 

A técnica obstétrica de Sócrates foi imortalizada por Platão, o 
qual transcreveu uma multidão de diálogos que ele presenciou 
pessoalmente ou que ele reconstituiu baseado no testemunho 
de outros que haviam conhecido a Sócrates antes que ele 
próprio. 

Sócrates procurou uma quantidade infindável de pessoas para 
simplesmente conversar com elas e ajudá-las a realizar o parto 
de suas almas. Isto lhe granjeou a estima e a gratidão de muitos, 
mas também a inveja e o ódio de outros tantos. 
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Capítulo 21 

Esta atividade de Sócrates de procurar as pessoas para 
conversar com elas iniciou-se, ao que parece, de um modo que 
tem o encanto da inocência das crianças. 

Um amigo seu de infância, chamado Querofonte, impressionado 
com a conduta e os modos exemplares de Sócrates, resolveu 
dirigir-se ao oráculo do Templo de Delfos. Ali arriscou uma 
consulta, e perguntou se havia algum homem mais sábio do que 
Sócrates. A resposta foi afirmativa: 

"De 
todos 

os 
homens 
vivos, 

Sócrates 
é o 

mais 
sábio", 

disse o oráculo, segundo Diógenes Laércio. 

Querofonte correu para dar a boa notícia a Sócrates. Quando 
Sócrates a ouviu, custou a acreditar. Não podia ser verdade. 
Talvez houvesse algum sentido oculto no oráculo. Ao pé da 
letra, não podia ser verdade, e ele poderia prová-lo. Ele sabia 
que era um homem bom e justo, mas daí a supor que fosse o 
homem mais sábio de todos ia uma distância enorme. Ao 
contrário, ele tinha uma firme impressão de não ser um homem 
que soubesse muito. "Eu sei que não sou um sábio", dizia 
Sócrates. 
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"Como 
poderia 
então eu 
não só 

afirmar o 
contrário, 

como 
ainda 

por cima 
supor 

que sou 
o 

homem 
mais 

sábio de 
todos os 
homens 
vivos?" 

"Mas de qualquer forma, não será difícil descobrir a verdade", 
continuou Sócrates. 

"Vou 
conversar 
com os 
homens 
sábios e 
interrogá-
los. Suas 
respostas 

serão 
uma 

prova 
viva de 
que há 
alguém, 
e vários, 

mais 
sábios 
do que 

eu". 
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Foi assim que Sócrates começou a procurar as primeiras 
pessoas para conversar com elas e fazer-lhe perguntas. Com 
isto porém, tal como uma criança inocente, ele desejava 
simplesmente entender o oráculo de Delfos a seu respeito. 

Para sua surpresa, não conseguiu encontrar nenhum sábio, 
mesmo entre aqueles que ostentavam sê-lo. Ao contrário, 
descobriu as profundas ilusões a respeito da vida e do homem 
sobre as quais se baseiam as vidas da maioria de todos nós. Foi 
a partir desta descoberta que Sócrates iniciou o seu magistério 
e teve que reconhecer que, afinal de contas, o oráculo tinha 
razão, pois ele não era um sábio, mas pelo menos estava 
consciente da extensão de sua ignorância, enquanto os demais 
nem isto sabiam. 
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Capítulo 22 

Muitos anos depois, já passada a Guerra do Peloponeso e o 
Governo dos Trinta Tiranos, algumas pessoas que se sentiram 
ofendidas pelo magistério de Sócrates inventaram uma queixa 
caluniosa contra ele no tribunal de Atenas. 

Sócrates se dizia inocente. 

O magistrado, porém, diante da multidão dos quinhentos juízes, 
perguntou: 

"Afinal, 
Sócrates, 
vamos ser 

sinceros uns 
com os 

outros. Qual é 
a tua 

ocupação? Se 
dizes que 

estás sendo 
caluniado, de 

onde 
procedem as 
calúnias a teu 

respeito? 
Naturalmente, 

se não 
tivesses uma 

ocupação 
muito fora do 
comum, não 
haveria este 
falatório, a 
menos que 
praticasses 

alguma 
extravagância". 
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Sócrates, então, com suas próprias palavras, contou a sua 
história: 

"Muito bem, 
atenienses. 
Ouvi, então. 

Alguns de vós 
achareis que 

estou 
gracejando, mas 

não tenhais 
dúvidas, eu vos 
contarei toda a 

verdade". 

"Eu, atenienses, 
devo a 

reputação que 
me deram 

exclusivamente 
a uma ciência. E 

qual é esta 
ciência? Aquela 
que é, talvez, a 

ciência do 
homem". 

"Para 
testemunhar a 

minha ciência, e 
se é uma 

ciência, e qual é 
ela, vos trarei o 
testemunho do 
deus de Delfos". 

"Conhecestes a 
Querofonte, 
certamente". 

"Querofonte era 
meu amigo de 
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infância, e 
também amigo 
do partido do 

povo e seu 
companheiro 

naquele exílio de 
que voltou 
conosco. 

Ora, Querofonte, 
certa vez, indo 

até Delfos, 
arriscou esta 
consulta ao 

oráculo, 

- repito, 
senhores, não 
vos amotineis -, 

ele perguntou se 
havia alguém 
mais sábio do 

que eu. 
Respondeu o 

oráculo que não 
havia ninguém 

mais sábio. 

Quando soube 
daquele oráculo, 
pus-me a refletir 

assim: 

`Que quererá 
dizer este 

oráculo? Que 
sentido oculto 
existe naquela 
resposta? Eu 
mesmo não 

tenho 
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consciência de 
ser nem muito 

sábio nem pouco 
sábio. Que 

quererá então 
ele dizer, 

declarando-me o 
mais sábio? 

Naturalmente 
não está 

mentindo, pois 
isto lhe é 

impossível'. 

Por longo tempo 
fiquei nesta 

incerteza sobre 
o sentido. Por 

fim, muito contra 
o meu gosto, 
decidi-me por 

uma 
investigação, 
que passo a 

expor. 

Fui ter com um 
dos que passam 

por sábios, 
porquanto, se 

havia lugar, era 
ali que, para 

rebater o 
oráculo, eu 

poderia 
apresentar 

alguém mais 
sábio do que eu. 

Submeti esta 
pessoa a exame. 

Não preciso 
dizer o seu 
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nome, mas era 
um dos políticos. 
Eis, atenienses, 
a impressão que 

me ficou do 
exame e da 

conversa que 
tive com ele: 
achei que ele 
passava por 

sábio aos olhos 
de muita gente, 
principalmente 

aos seus 
próprios, mas 

não o era. 
Tentei, então, 

explicar-lhe que 
ele supunha ser 
sábio, mas não o 

era. A 
conseqüência foi 

a de tornar-me 
odiado dele e de 

muitos dos 
circunstantes. 

Ao retirar-me, ia 
concluindo de 

mim para 
comigo: 

`Mais sábio do 
que este homem 
eu sou. É bem 
provável que 

nenhum de nós 
saiba nada de 
bom, mas ele 
supõe saber 

alguma coisa e 
não sabe, 

enquanto eu, se 
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não sei, pelo 
menos não 

suponho saber. 
Parece que sou 

um nadinha mais 
sábio do que ele 
exatamente em 
não supor que 
eu saiba o que 

não sei'. 

Daí fui ter com 
outro, um dos 

que passam por 
ainda mais 

sábios e tive a 
mesmíssima 
impressão. 

Também ali me 
tornei odiado 

dele e de muitos 
outros. 

Depois disso 
não parei, 

embora sentisse, 
com mágoa e 

apreensão, que 
ia me tornando 

odiado. Não 
obstante, 

parecia-me 
imperioso dar a 

máxima 
importância a 
este serviço. 

Cumpria-me, 
portanto, para 

averiguar o 
sentido do 

oráculo, ir ter 
com todos os 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE10-22.htm (6 of 14)2006-06-02 09:50:42



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.10, C.22. 

que passavam 
por senhores de 

algum saber. 

Ó atenienses! Já 
que lhes devo a 
verdade, eu vos 
declaro que se 

deu comigo mais 
ou menos isto: 
investigando de 
acordo com o 
oráculo, achei 
que aos mais 

reputados pouco 
faltava para 

serem os mais 
desprovidos, 

enquanto outros, 
tidos como 

inferiores, eram 
os que mais 

visão tinham de 
ser homens de 

senso. 

Depois dos 
políticos, fui ter 
com os poetas, 
tanto os autores 

das tragédias 
como a outros, 

na esperança de 
aí me apanhar 
em flagrante 
inferioridade. 
Levando em 

mãos as obras 
em que pareciam 

ter posto o 
máximo de sua 

capacidade, 
interrogava-os 
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minuciosamente 
sobre o que 

diziam, para ir, 
ao mesmo 

tempo, 
aprendendo 

deles alguma 
coisa. 

Pois bem, 
senhores, coro 
de vos dizer a 

verdade, mas é 
preciso. 

A bem dizer, 
quase todos os 
circunstantes 
poderiam falar 
melhor do que 
eles próprios 

sobre as obras 
que eles mesmo 

compuseram. 
Assim, logo 

acabei 
compreendendo 
que tampouco 

os poetas 
compunham as 
suas obras por 
sabedoria, mas 
sim por um dom 
natural, por um 

estado de 
inspiração. Ao 
mesmo tempo, 

porém, notei que 
por causa da 
poesia eles 

supõem ser os 
mais sábios dos 

homens em 
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outros campos 
em que não o 
são. Saí, pois, 
acreditando 

superá-los na 
mesma 

particularidade 
que aos 
políticos. 

Por fim, fui ter 
com os artífices. 

Tinha a 
consciência de 

não saber, a bem 
dizer, nada, e a 
certeza de neles 
descobrir muitos 

belos 
conhecimentos. 
Nisso não me 

enganava; eles 
tinham 

conhecimentos 
que me faltavam; 

eram, assim, 
mais sábios do 

que eu. 

Contudo, 
atenienses, 

achei que os 
bons artesãos 

tinham o mesmo 
defeito que os 

poetas. Por 
praticar bem a 
sua arte, cada 
qual imaginava 

ser 
sapientíssimo 

nos demais 
assuntos, os 
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mais difíceis, e 
este engano 
toldava-lhes 

aquela 
sabedoria. 

De sorte que eu 
perguntei a mim 

mesmo, em 
nome do 

oráculo, se 
preferia ser 

como sou, sem a 
sabedoria deles 

nem a sua 
ignorância, ou 
possuir, como 

eles, uma e 
outra. E 

respondi, a mim 
mesmo e ao 

oráculo, que me 
convinha mais 
ser como eu 

sou. 

Desta 
investigação é 
que procedem, 
atenienses, de 
um lado, tantas 
inimizades que 

deram 
nascimento a 

tantas calúnias, 
e, de outro, esta 

reputação de 
sábio. É que 
toda vez os 

circunstantes 
supõem que eu 
seja sábio na 

matéria em que 
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eu confundo a 
outrem. O 
provável, 

senhores, é que 
na realidade 
sábio seja o 

oráculo e que 
este queira dizer 
que pouco valor 
ou nenhum tem 

a sabedoria 
humana. 

Evidentemente 
se terá servido 

do nome de 
Sócrates para 
me dar como 

exemplo, como 
se dissesse: 

`O mais sábio 
dentre vós, 

homens, é quem, 
como Sócrates, 
compreendeu 

que sua 
sabedoria é 

verdadeiramente 
desprendida do 
mínimo valor'. 

Por isso não 
parei esta 

investigação até 
hoje, vagueando 
e interrogando, 

de acordo com o 
oráculo, a quem, 

seja cidadão, 
seja forasteiro, 

eu tiver na conta 
de sábio, e, 

quando julgar 
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que não o é, 
coopero 

provando-lhe 
que não é sábio. 

Esta ocupação 
não me permitiu 

lazeres para 
qualquer 

atividade digna 
de menção nos 

negócios 
públicos, nem 

nos particulares. 

Vivo muito 
pobremente. 

Além disso, os 
moços que 

espontaneamente 
me acompanham 

sentem prazer 
em ouvir o 
exame dos 

homens. Eles 
próprios imitam-

me muitas 
vezes, 

interrogando os 
outros. Suponho 
que descobrem 
uma multidão de 

pessoas que 
supõem saber 
alguma coisa, 

mas pouco 
sabem, quiçá 

nada. 

Em 
conseqüência, 
as pessoas que 
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eles examinam 
se revoltam 

contra mim, e 
não contra si 
próprios, e 

difundem que 
existe um tal de 
Sócrates, que é 

um grande 
miserável que 

corrompe a 
mocidade. 

Quando se lhes 
pergunta por que 

atos ou 
ensinamentos, 
não têm o que 

responder. Para 
não mostrar 
então o seu 
embaraço, 
levantam 
aquelas 

acusações que 
se levantam 

contra todos os 
filósofos que 

estão sempre à 
mão: 

`Sócrates 
investiga 

indiscretamente 
os fenômenos 

celestes; ensina 
a descrença nos 
deuses; ensina a 
fazer prevalecer 

a razão mais 
fraca sobre a 
mais forte'". 
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"Aí tendes, 
atenienses, a 

verdade. 

Em meu 
discurso não 

vos oculto nada 
que tenha 

alguma 
importância. 

Nada vos 
dissimulo". 
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Capítulo 23 

Terminada a defesa, e passado o caso à votação dos juízes, 
Sócrates foi condenado à morte por pequena margem, conforme 
já sabemos. Mesmo assim, ao receber a sentença, comportou-se 
com a dignidade que tinha sido a sua característica em vida. 

Aos que o condenaram dirigiu estas palavras: 

"Eu já 
imaginava 

que a decisão 
seria essa, 

não por 
pequena, mas 

por grande 
margem; no 

entanto, 
parece-me 
que com a 

transposição 
de apenas 30 
votos, estaria 

absolvido. 

Perdi-me, 
senhores, não 

por falta de 
discursos 

com que vos 
poderia 

convencer. 
Perdi-me por 
falta não de 
discursos, 

mas de 
atrevimento e 
descaramento, 

por me 
recusar a 

proferir o que 
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mais gostais 
de ouvir: 
lamentos, 
gemidos, 
fazendo e 

dizendo uma 
multidão de 
coisas que 
considero 

indignas de 
mim, tais 

como 
costumais 
ouvir dos 

outros. 

Ora, se em 
minha vida 

sempre achei 
que o perigo 

não 
justificava 
nenhuma 

indignidade, 
tampouco me 
pesa agora a 
maneira pela 

qual me 
defendi. Ao 

contrário, fico 
mais feliz em 
morrer após a 

defesa que 
fiz, do que 
ficaria em 
viver após 

fazê-la 
daquele outro 

modo. 

Quer no 
tribunal, quer 

na guerra, 
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não devo eu, 
não deve 
ninguém 

lançar mão de 
todo e 

qualquer 
recurso para 

escapar à 
morte. De 

fato, é 
evidente que 
nas batalhas 
muitas vezes 
pode escapar 
à morte quem 

ousar tudo 
fazer e dizer. 

Não se tenha 
por difícil 
escapar à 

morte. 

Muito mais 
difícil é 

escapar à 
maldade". 

São Paulo, 15 de outubro de 1989. 
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PLATÃO 

 
Capítulo 1 

Nas notas anteriores tratamos da figura de Sócrates. Vimos os 
testemunhos de Alcebíades sobre a pessoa de Sócrates, sobre a 
sua bravura na guerra, sobre suas virtudes, sobre sua 
capacidade incomum de concentração mesmo nas condições 
mais adversas, sobre seu ideal de justiça e como por este ideal 
Sócrates não titubeava em expor a sua própria vida a qualquer 
perigo. 

Vimos também como Sócrates apreciava conversar com as 
pessoas e, através do diálogo, trazer os homens ao 
conhecimento de si mesmos, arte que ele comparava à 
obstetrícia. 

Vimos finalmente a defesa de Sócrates quando levado ao 
tribunal e a dignidade com que se comportou ao ser condenado, 
em nada diversa daquela que havia sido sua característica 
durante a vida. 
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Capítulo 2 

Mencionamos também a existência de diversos discípulos de 
Sócrates, dentre os quais Xenofonte e Platão. Deste, Platão é, 
sem sombra alguma de dúvida, o mais importante de todos. 
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Capítulo 3 

Ao contrário de Sócrates, que era muito pobre, Platão vinha de 
uma família rica e tradicional. 

Por parte de pai era descendente de reis. Por parte de mãe era 
descendente de Sólon, o grande reformador ateniense. Ele era 
bisneto do neto do irmão de Sólon. Seu avô foi também irmão 
de Crítias, o principal dos Trinta Tiranos que dominaram Atenas 
logo em seguida à derrota da Guerra do Peloponeso. 
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Capítulo 4 

Platão nasceu, segundo Diógenes Laércio, em Atenas no 
mesmo ano em que morreu Péricles. 

Péricles, conforme havíamos dito, morreu durante uma peste 
que assolou Atenas logo após o início da Guerra do 
Peloponeso. Como a Guerra do Peloponeso durou 28 anos, toda 
a juventude de Platão coincidiu com este período de guerra. 

Seu verdadeiro nome era Arístocles, mas seu professor de 
ginástica, por causa dos ombros grandes que o jovem 
Arístocles possuía, deu-lhe o apelido de Platão, nome pelo qual 
ficou conhecido a partir daí. 

Platão aprendeu a ler e a escrever com um professor chamado 
Dionísio, vindo depois a se interessar muito por literatura. 
Começou a escrever pequenos poemas, depois poesias maiores 
e finalmente passou a escrever tragédias para o teatro. 

Foi um dia, quando tinha vinte anos de idade e ia entregar uma 
peça de teatro que havia escrito para um conscurso de autores 
que estava sendo promovido em Atenas, que encontrou o velho 
Sócrates conversando com algumas pessoas junto à porta do 
teatro onde os manuscritos para o concurso deveriam ser 
entregues. Parou então um instante para verificar o motivo 
daquele ajuntamento e, ouvindo Sócrates falar, deu-se conta da 
imensa diferença que havia entre a mensagem que Sócrates 
tentava transmitir e o que ele mesmo havia escrito nos textos 
que ia entregar para o concurso. O impacto foi tão grande que 
Diógenes Laércio diz que então o futuro filósofo atirou a sua 
obra às chamas e passou a ser discípulo de Sócrates. 
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Capítulo 5 

Platão, desta maneira, antes de ter sido filósofo, foi poeta e 
escritor. 

Embora, ao conhecer Sócrates, tivesse abandonado 
definitivamente a carreira de escritor, este fato deixou nele uma 
marca que o tempo não mais apagaria, pois as obras de filosofia 
que mais tarde ele iria escrever se tornaram não só obras 
primas da filosofia, como também um dos clássicos da literatura 
grega. 

Foi um caso muito diferente do de Aristóteles, que foi discípulo 
de Platão. Aristóteles era filho de médico; sua obra filosófica 
prima por uma exatidão e uma clareza de pensamento talvez 
inigualáveis em toda a história da filosofia, mas do ponto de 
vista literário vale muito pouca coisa. 
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Capítulo 6 

Platão tornou-se, assim, discípulo de Sócrates aos vinte anos de 
idade e o foi durante oito anos, até à condenação de Sócrates. 
Quando Sócrates morreu, tinha, pois, Platão, vinte e oito anos. 
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Capítulo 7 

Estes primeiros vinte e oito anos de vida de Platão foram 
marcados, por um lado, pelo espetáculo das virtudes e da 
sabedoria de Sócrates e, por outro, pela visão do 
comportamento exatamente oposto que ele observava em toda a 
sociedade ateniense. 

Poucas vezes um homem, em toda a história, teve a 
oportunidade de conviver tão intimamente e ao mesmo tempo 
com dois aspectos tão importantes do comportamento humano 
e, também, tão extremos e tão opostos. 
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Capítulo 8 

Ele conviveu oito anos com Sócrates, unido a ele por uma 
amizade da qual mais de dois milênios de tempo não puderam 
ainda apagar os vestígios. 

Quando Sócrates e Platão se encontraram pela primeira vez, 
Sócrates reconheceu no jovem o filhote de cisne com que tinha 
sonhado na noite anterior, com o que esta história quer mostrar 
como Sócrates percebeu imediatamente com que tipo de pessoa 
passava a tratar a partir daquele instante. 

Por outro lado, a marca que Sócrates deixou em Platão pode ser 
vista bastando dizer que a obra escrita de Platão tem 
aproximadamente o tamanho de uma Bíblia e que nela Sócrates 
é o personagem principal praticamente todo o tempo. O pouco 
que de Sócrates escrevemos nas quinze páginas das notas 
anteriores já dão uma idéia das qualidades morais deste homem 
que faz impressão; daí pode-se avaliar o efeito que Sócrates não 
deve ter produzido sobre um discípulo como Platão em uma 
amizade tão íntima e que se prolongou não por quinze páginas, 
mas por oito anos, e o quanto Platão conhecia de perto, por 
experiência, o que é uma vida baseada na sabedoria e na 
virtude. 
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Capítulo 9 

Por outro lado Platão nasceu, conforme dissemos, em Atenas, 
logo após o início da Guerra do Peloponeso. Ele era de uma 
família tradicional, rica e influente na política. Quando se 
instalou o regime dos Trinta Tiranos, ele era parente e amigo 
destes tiranos; e nas épocas em que vigorou o regime 
democrático, ele participava e ficava a par daquilo que não era 
freqüentemente levado à discussão na Assembléia Popular. Foi 
desta posição previlegiada que ele assistiu às incoerências da 
Guerra do Peloponeso. Finda a Guerra do Peloponeso, assistiu 
às incoerências e às injustiças ainda maiores do regime dos 
Trinta Tiranos. Findo o regime dos Trinta Tiranos, asssitiu 
àquela que, no seu entender, foi a maior de todas as 
incoerências e injustiças que ele jamais supôs que poderia vir a 
assistir em sua vida, isto é, a condenação à morte por um júri 
popular de uma pessoa como Sócrates, com base em 
acusações que não passavam de evidentes banalidades. 
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Capítulo 10 

Platão, enquanto foi discípulo de Sócrates, e provavelmente 
mesmo antes, tinha pensado seriamente em dedicar-se à 
carreira política. Mas, tendo visto por um lado o que era a 
virtude por ter convivido com um modelo da mesma e, por 
outro, o que era a realidade política, percebeu claramente a 
inutilidade dos seus esforços diante da situação em que se 
encontravam as coisas. 

Ele próprio declarou o seguinte em sua Carta Sétima: 

"Com os 
hábitos que o 
modo de vida 
que os gregos 
vem levando 

têm produzido, 
hábitos estes 

que se formam 
já nos 

primeiros anos 
de vida, 
nenhum 
homem 

debaixo do céu 
poderá 

alcançar a 
sabedoria. A 

natureza 
humana não é 
capaz de uma 
combinação 

assim tão 
extraordinária. 

O resultado é 
que as 

constituições 
das cidades 

ficarão sempre 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE11-10.htm (1 of 3)2006-06-02 09:50:44



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.11, C.10. 

em estado de 
perpétua 
mudança, 

passando da 
tirania para a 
oligarquia, da 

oligarquia para 
a democracia e 

assim se 
sucedendo 

umas às 
outras 

enquanto que 
aqueles que 

ditam o poder 
não 

conseguirão 
sustentar 
nenhuma 
forma de 

governo que 
faça 

permanecer a 
justiça. 

Não será 
possível existir 

a felicidade 
nem para uma 
comunidade, 
nem para um 

homem 
individualmente 
considerado, a 
menos que ele 

passe a sua 
vida sob a 
regra da 

virtude sendo 
nesta guiado 

pela sabedoria, 
ou porque este 
homem possua 
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ele próprio em 
si mesmo 

estas virtudes, 
ou porque viva 

debaixo do 
governo de 

outros homens 
que receberam 
para tanto um 
treino e uma 
educação no 

que diz 
respeito à vida 

moral". 

A esta mesma conclusão já havia chegado, quatro gerações 
antes, o filósofo Pitágoras. 
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Capítulo 11 

Foi assim que, quando Sócrates foi condenado e executado, 
Platão abandonou definitivamente a política ateniense e pôs-se 
a viajar em busca de mais conhecimento. 

Viajou durante doze anos, desde os 28 anos de idade até aos 40 
anos. 

Inicialmente, juntamente com outros discípulos de Sócrates, foi 
estudar com o filósofo Euclides na cidade de Megara. Não se 
tratava do famoso Euclides de Alexandria, o maior dos 
geômetras da antigüidade. Este último ainda não havia nascido, 
mas viria a ser em Atenas aluno dos primeiros discípulos de 
Platão, antes de mudar-se para Alexandria no Egito e ali fundar 
uma escola. 

Depois de estudar com Euclides de Megara, Platão foi para o 
norte da África, na região de Cirene, onde atualmente fica a 
fronteira do Egito com a Líbia, estudar com o matemático 
Teodoro. 

Passou então para a Itália, onde ficou por um bom tempo nas 
escolas dos Pitagóricos. 

Dali foi estudar com os sábios do Egito. 

Quis passar depois para a Pérsia, tal como cerca de um século 
antes tinha feito Pitágoras, mas diz Diógenes Laércio que a 
situação política e as guerras que havia então na Ásia o 
impediram de prosseguir viagem. 

Voltou então para Atenas com 40 anos de idade, passando, 
porém, primeiro por Siracusa na Sicília onde foi preso e posto à 
venda como escravo; seus amigos, sabendo disso, se cotizaram 
e pagaram o preço, mas o vendedor, ao saber quem era aquele 
que ele estava vendendo como escravo, não quis aceitar o 
dinheiro que acabou ficando para o próprio Platão. Com este 
dinheiro Platão comprou um campo fora dos muros de Atenas 
de um homem chamado Academo onde fundou uma escola de 
filosofia que funcionava com semelhanças notáveis com as 
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escolas fundadas por Pitágoras. Como veremos posteriormente, 
tais semelhanças não foram um simples coincidências. Como o 
local onde a escola funcionava tinha pertencido a Academo, a 
escola passou a denominar-se simplesmente a Academia. 

Platão ensinou na Academia até a sua morte, ocorrida aos seus 
oitenta e um anos de idade. Foram, pois, quarenta e um anos de 
magistério. A Academia sobreviveu à sua morte e continuou 
funcionando no mesmo local durante alguns séculos até depois 
do início da era cristã. 
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Capítulo 12 

Mas é importante, para entender o que vem mais adiante, ouvir 
uma parte destes fatos tais como foram relatados pelo próprio 
Platão. Ele as relata em uma longa carta que escreveu de Atenas 
a alguns amigos de Siracusa na Sicília, carta essa que ficou 
conhecida como a Carta Sétima. Nesta carta, assim Platão fala 
de si próprio: 

"Na minha 
juventude 

passei pelas 
mesmas 

experiências 
pelas quais 
passaram 

muitos outros. 
Eu imaginava 

que se 
quisesse 

tornar-me cedo 
na vida senhor 

de mim 
mesmo, 

deveria entrar 
imediatamente 

na carreira 
política. Nela, 
porém, vi-me 

diante dos 
seguintes fatos 

que dizem 
respeito aos 

negócios 
públicos da 
cidade onde 

vivia. A 
constituição 

(democrática) 
existente 
(durante a 
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Guerra do 
Peloponeso) 

era condenada 
por muitos, em 
conseqüência 
do que fêz-se 

uma revolução 
e foram 

apontados 
trinta 

governantes 
com plenos 

poderes sobre 
os problemas 
públicos em 

geral. 

Alguns destes 
governantes 
eram meus 
parentes, 

outros meus 
amigos, em 
vista do que 

me 
convidaram 

imediatamente 
para participar 

de seus 
afazeres como 
algo a que eu 
tivesse direito. 

O efeito (deste 
convite) não 

foi 
surpreendente 

em se 
considerando 
o caso de um 
homem ainda 
jovem (que na 
época eu era). 
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Eu imaginava 
que eles iriam, 

de fato, 
administrar a 
cidade de tal 
maneira que 
tirariam os 
homens de 
uma vida 

péssima para 
uma vida boa. 
Assim eu os 
observava 

muito 
atentamente 

para ver o que 
eles iriam 

fazer. 

No entanto o 
que eu vi foi 
que, em um 

espaço muito 
curto de 

tempo, eles 
fizeram o 
governo 
anterior 

parecer, por 
comparação 

ao deles, uma 
coisa mais 
preciosa do 
que o ouro. 

Dentre muitas 
outras coisas, 
eles tentaram 
fazer com que 

um meu amigo, 
o velho 

Sócrates, a 
quem sem 
escrúpulo 
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algum eu não 
tenho receio 
de descrever 

como o 
homem mais 

correto do seu 
tempo, 

juntamente 
com outras 
pessoas, 

trouxesse à 
força um dos 
cidadãos de 
Atenas para 

ser executado 
para que, com 
isto, o velho 

Sócrates, 
querendo ou 

não querendo, 
tivesse que 
participar da 

culpa de suas 
condutas. Ele, 
entretanto, não 
os obedeceu, 
assumindo 

todas as 
conseqüências 
deste ato em 

vez de preferir 
tornar-se seu 
cúmplice dos 

seus atos 
iníquos. 

Vendo eu 
todas estas 

coisas e outras 
do mesmo tipo 

em 
considerável 
quantidade, 
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discordei 
destes 

procedimentos 
e me desliguei 

de qualquer 
vínculo com os 

abusos 
daquele tempo. 

Não muito 
tempo depois 

uma revolução 
acabou com o 

poder dos 
trinta e com a 

forma de 
governo que 
havia com 

eles. Uma vez 
mais, embora 

mais hesitante, 
comecei a 

nutrir o desejo 
de participar 

dos problemas 
políticos e dos 

negócios 
públicos. Ora, 
mesmo neste 
governo, que 

mal tinha 
acabado de se 
estabelecer, 

começaram a 
ocorrer 

eventos que 
ninguém 

naturalmente 
poderá deixar 
de desaprová-

los. Não era de 
se surpreender 

que em um 
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período de 
revolução 

tivessem se 
inflingido 
castigos 

exagerados 
por parte de 
alguns aos 

seus 
oponentes 

políticos; mas 
uma vez mais 
aconteceu que 

alguns 
daqueles que 
estavam no 

poder levaram 
meu amigo 
Sócrates, a 

quem 
mencionei 
acima, a 

julgamento 
diante do 
tribunal, 

acusando-o 
muito 

injustamente 
de algo até 

muito 
desapropriado 
à sua pessoa, 
pois foi com 

uma acusação 
de impiedade 
que alguns 

deles 
processaram e 

outros 
condenaram o 
próprio homem 

que não 
participou do 
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aprisionamento 
injusto de um 
dos amigos do 

partido que 
estava então 
no exílio, no 

tempo em que 
eles próprios 
estavam no 
exílio e na 
desgraça. 

À medida em 
que eu 

observava 
estes 

incidentes e os 
homens 

engajados nos 
negócios 

públicos, as 
leis e os 

costumes, e 
quanto mais eu 
os examinava 

de perto e 
mais avançava 
em idade, mais 

difícil me 
parecia lidar 

com os 
negócios 
públicos 

corretamente. 
Pois não era 
possível ser 

ativo na 
política sem 

amigos e 
pessoas 

influentes de 
valor; e achar 

a estes não era 
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uma coisa 
simples, já que 

os negócios 
públicos em 
Atenas não 

estavam mais 
sendo 

conduzidos 
conforme as 

maneiras e as 
práticas de 
nossos pais. 

Quanto às leis, 
tanto as 

escritas como 
as não 

escritas, iam 
se alterando 
para pior, e o 

mal crescendo 
com uma 

estonteante 
rapidez. 

O resultado foi 
que, embora 

no começo eu 
tivesse tido um 
forte impulso 
para a vida 
política, na 

medida em que 
eu me dava 

conta do curso 
dos 

acontecimentos 
e percebia que 

eles eram 
arrastados em 

todas as 
direções por 
facções em 
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luta umas 
contra as 

outras, minha 
cabeça 

começou a ter 
vertigens. Por 
causa disso, 
embora não 

tivesse parado 
para ver se 

havia alguma 
probabilidade 

de melhora 
nestes 

sintomas e no 
curso geral da 
vida pública, 

eu adiei a ação 
até que uma 
oportunidade 

adequada 
pudesse 

surgir. 

Finalmente, 
ficou claro 

para mim, em 
relação a todas 

as 
comunidades 

existentes, que 
elas eram uma 
só e todas mal 
governadas, 
porque suas 
leis geraram 
uma cidade 

quase 
incurável, a 
não ser por 

alguma 
reforma com 

uma certa 
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quantidade de 
boa sorte para 

sustentá-la. 

Fui assim 
forçado a 
dizer, ao 
elogiar a 

verdadeira 
filosofia, que é 
por meio dela 

que os homens 
se tornam 

capazes de 
enxergar o que 
a justiça nos 

negócios 
públicos e 

particulares 
realmente é. 

Portanto, 
concluí, não 

haverá término 
para os males 
humanos até 
que aqueles 
que estão 

buscando a 
reta e 

verdadeira 
filosofia 

recebam o 
poder 

soberano nas 
cidades, ou 
aqueles que 

estão no poder 
nas cidades, 
por alguma 

disposição da 
providência, se 

tornem 
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verdadeiros 
filósofos". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE11-12.htm (11 of 11)2006-06-02 09:50:45



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.11, C.13. 

 
Capítulo 13 

Devem aqui ser notadas bem as palavras finais de Platão: 

"Não 
haverá 
término 
para os 
males 

humanos 
até que por 

alguma 
disposição 

da 
providência 

aqueles 
que estão 
no poder 

nas 
cidades se 

tornem 
verdadeiros 

filósofos 
ou até que 

aqueles 
que estão 
buscando 

a reta e 
verdadeira 

filosofia 
recebam o 

poder 
soberano 

nas 
cidades". 

Platão chegou a esta conclusão logo após a condenação de 
Sócrates. 

É evidente que foi o exemplo pessoal de Sócrates que fêz com 
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que Platão chegasse a esta conclusão. Sócrates era um homem 
justo, o que todos nós já percebemos suficientemente pelo 
pouco que lemos a seu respeito. Se todos os governantes 
fossem justos como Sócrates, e isto não é uma coisa 
impossível, porque Sócrates mostrou com o seu exemplo que 
um homem o pode ser, se todos os governantes fossem como 
Sócrates, dizíamos, o que depois do exemplo de Sócrates ficou 
evidente que não é uma coisa impossível, 

"haveria 
então um 
término 
para os 
males 

humanos", 

como diz Platão. 
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Capítulo 14 

Se, porém, parece ser claro haver sido do exemplo de Sócrates 
que Platão tirou sua conclusão, examinado este exemplo mais 
atentamente, parecerá também que Platão tenha chegado à 
conclusão errada. 

Se todos fossem justos como Sócrates, ou pelo menos, se os 
governantes fossem justos como Sócrates, haveria um término 
para os males humanos. Esta é a conclusão que parece ser 
correta. 

Mas, examinando as palavras de Platão, verificamos que não foi 
esta a conclusão a que ele chegou. 

Platão não disse: 

"Não 
haverá 
término 
para os 
males 

humanos 
até que 

os 
homens 
justos 
como 

Sócrates 
recebam 
o poder 
soberano 

nas 
cidades", 

mas sim que 
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"Não 
haverá 

um 
término 
para os 
males 

humanos 
até que 
aqueles 

que estão 
buscando 

a reta e 
verdadeira 
filosofia 

não 
recebam 
o poder 

soberano 
nas 

cidades". 

Com isto, porém, Platão parece estar pedindo demais. Parece, 
na verdade, estar pedindo além do necessário. 

Se os governantes fossem justos como Sócrates, isto não seria 
suficiente? Que necessidade haveria de que estivessem 
buscando 

"a reta e 
verdadeira 
filosofia?" 

Se, de fato, tivéssemos um Presidente da República correto 
como Sócrates e, além do Presidente da República, ministros de 
Estado corretos como Sócrates, deputados, senadores, 
magistrados, juízes, governadores, prefeitos, vereadores 
honestos, virtuosos e incorruptíveis como Sócrates, isto não 
seria já um sonho inimaginável para o povo de qualquer nação 
moderna? Não nos parece que isto seria suficiente para 
remediar os males da política? Iríamos então encontrar em 
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homens deste porte defeitos irremediáveis e exigir que além 
disso eles tenham necessariamente que ser também filósofos 
para poderem governar? E se fossem filósofos, iria isto 
melhorar em algo o que eles fariam se não o fossem, isto é, se 
fossem apenas pessoas competentes em seus cargos e junto a 
esta competência tivessem também a virtude de Sócrates? Será 
mesmo tão necessário que se lhes exija que sejam filósofos? 
Não seria isto um exagero? Se um presidente da república for 
um homem justo e competente, mas não for um filósofo, 
deveremos removê-lo do cargo apenas por não ser filósofo? 
Parece claro que não. Os governantes devem ser removidos de 
seus cargos se forem incompetentes e desonestos, sejam eles 
filósofos ou não. Se tivermos governantes competentes e 
honestos até o heroísmo, não é o ser ou não filósofo que deverá 
pesar no mérito de uma deposição. Está se vendo, portanto, que 
a questão política parece ser outra que não a da Filosofia. 

Mas se é assim, e se Platão era uma pessoa inteligente, capaz 
de compreender, por suposto, argumentos aparentemente tão 
evidentes, por que motivo então ele ainda assim insiste na 
Filosofia? 
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Capítulo 15 

Esta pergunta permite-nos a oportunidade de entender melhor o 
relacionamento da Filosofia com a Educação. 

Na segunda desta série de notas descrevemos em que sentido 
os filósofos eram homens que contemplavam a natureza. O 
exercício habitual da contemplação da natureza leva o homem, 
pela própria admiração para com o comportamento 
aparentemente racional que tem diante dos olhos, a se fazer 
uma série de perguntas que, na mente do filósofo, tem o mesmo 
tipo de racionalidade que a natureza aparenta possuir. 

Como 
aconteceu 
tudo isso? 

Como foi 
possível 
que nós 

tenhamos 
nos 

encontrado 
aqui para 

compreender 
estas 

coisas? 

Como pode 
ter se 

produzido 
um ser 

capaz de 
compreender 

tudo isto? 

Quem sou 
eu? 

Que é o 
homem? 
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O que é o 
mundo? 

O que 
significa 
tudo isto? 

Quando o homem chega a se fazer esta última pergunta, ele 
começa a se relacionar com a natureza de um modo que 
nenhum animal jamais o poderia fazer. Pois poderia até dar-se 
que a natureza não significasse nada, mas é evidente pelo 
menos que ela se comporta como se de fato quisesse significar 
algo, como se existisse uma mensagem que ela quer transmitir 
e que só o homem entre os animais seria capaz de captar. A 
partir do momento em que o homem se torna capaz de 
contemplar a natureza neste nível, ele passa como que a 
dialogar com a natureza num certo grau de igualdade, no 
sentido de que parece que na pequenina mente humana esteja 
contida, prevista pela natureza como doação ao homem, a 
possibilidade de entender o restante da natureza no seu 
conjunto, como se a mente humana fosse um receptáculo em 
miniatura, mas essencialmente completo, da idéia que está por 
trás da natureza. 

Quando isto ocorre, o homem também percebe que não só ele 
próprio é parte desta natureza, e parte desta idéia que parece 
estar por trás da natureza, mas que também muitas das assim 
chamadas instituições humanas, tais como a sociedade e a 
educação, são igualmente parte da natureza. 

Aristóteles, discípulo de Platão, no início do seu livro de 
Política, escreveu a este respeito as seguintes observações 
sobre a sociedade: 
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"É evidente 
que a 

sociedade 
faz parte das 

coisas da 
natureza, e 

que o 
homem é 

por natureza 
um animal 

destinado a 
viver em 

sociedade. 
Isto não é 

nos homens 
o efeito de 
uma idéia 

pré-
concebida, é 
a natureza 

que os 
inspira. 

Aquele que, 
por instinto, 

e não 
porque 
alguma 

circunstância 
o impede, 
deixa de 

fazer parte 
da 

sociedade, 
ou é um ser 
vil, ou um 

ser superior 
ao homem". 

A mesma coisa pode-se dizer também da Educação. 

O homem é um animal educador, não por uma idéia 
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preconcebida, mas porque a natureza assim os inspira. 

É fácil perceber isto, porque vemos uma profunda diferença 
neste aspecto entre o homem e os demais animais. Enquanto a 
maioria dos animais, apenas recém nascidos, já são capazes de 
cuidar de suas próprias vidas, o homem nasce frágil e 
dependente de seus pais durante uma quantidade muito grande 
anos não só para a sua sobrevivência física, mas também para 
se ambientar ao mundo e à natureza. É evidente, pois, que a 
educação humana faz parte das coisas da natureza e que é, ela 
própria, uma instituição da natureza. 

Ora, nós vemos que a natureza em seu conjunto parece ter uma 
mensagem que, ao que tudo indica, só os homens são capazes 
de alcançar. Mais ainda, a natureza parece se comportar como 
se tivesse produzido os homens com a finalidade principal de 
que erla pudesse se dar a compreender, o que, coisa 
verdadeiramente admirável, também parece fazer parte da 
mensagem. 

E a Educação? Se tudo o que dissemos é coerente, e se a 
Educação é também uma instituição da natureza, então a 
Educação também faz parte da mensagem. 

E, sendo assim, o filósofo que, habituado à contemplação da 
natureza, consegue chegar a contemplar também o alcance 
daquelas perguntas que fizemos ainda há pouco, pode repetir 
aquelas mesmas perguntas para a Educação. 

Houve, após muita observação e muitas perguntas, um 
momento em que ele percebeu a pergunta maior: 

O que 
significa 

tudo 
isto? 

Esta pergunta maior surgiu quando ele percebeu que não 
apenas as pequenas coisas isoladamente podem significar algo, 
mas que o conjunto delas significa algo maior, e que todas as 
coisas isoladamente consideradas existem em uma harmonia tal 
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que todas parecem ter sido produzidas especialmente para que 
no seu conjunto significassem uma outra maior. Por isto ele 
quer saber não mais o significado desta ou daquela coisa em 
particular, mas sim, como está escrito, o significado de 

tudo 
isto. 

Ele percebeu que a totalidade tem um significado e que por trás 
da totalidade parece haver uma idéia, ou pelo menos, se não a 
há, que a totalidade se comporta tal como se a tivesse. 

É então que ele também pode perguntar, se a Educação é parte 
da natureza, 

O que a 
Educação 
significa 
em tudo 

isto? 

Em outras palavras, ele não quer saber uma ou outra teoria 
sobre Educação, não quer saber um ou outro detalhe sobre a 
Educação, ele quer saber a resposta final sobre a Educação, 
porque, conforme dissemos, no mínimo a natureza se comporta 
como se ela tivesse uma verdade última, e o homem quer saber 
qual é esta verdade. 

Pode-se entrever, então, como uma coisa à primeira vista tão 
banal como a contemplação da natureza é capaz de nos levar a 
perceber que temos o legítimo direito de pretender, em 
Educação, não apenas uma resposta, mas 

"A 
Resposta". 

Só o homem capaz de contemplar a natureza neste nível é capaz 
de perceber a legitimidade de uma pretensão como esta em 
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matéria de Educação. Outro homem ficará rapidamente 
satisfeito com qualquer resposta, ou mesmo com nenhuma 
resposta. Este homem será como alguém que veio ao mundo, 
andou em círculos, não entendeu nada do que se passava à sua 
volta, e morreu. Houve nele alguma coisa muito importante que 
deveria ter surgido e não surgiu, alguma coisa que deveria ter 
nascido e que não nasceu. Filosoficamente falando, houve aí um 
aborto. 
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Capítulo 16 

Colocadas as coisas deste modo, devemos agora considerar 
uma objeção a toda esta argumentação, objeção esta que seria 
de se esperar principalmehte do homem moderno. 

Concordamos, dirá o homem moderno típico, concordamos que 
a Educação é de fato uma instituição da natureza. Os filósofos 
têm razão. O homem quando nasce não pode viver sozinho, 
precisa de acompanhamento e da tutela dos pais antes de poder 
viver a própria vida. 

Mas não há nada de extraordinário nisso. 

Outros animais também dão este acompanhamento aos seus 
filhotes, embora em menos anos ou mesmo apenas em alguns 
meses, tais como os gatos, os cachorros e os leões. Nestes 
casos este acompanhamento pouco se parece com aquilo que 
costumamos entender pelo nome de educação no seu sentido 
mais pleno. Estes animais amamentam seus filhotes durante 
algum tempo e desenvolvem, inclusive, um trabalho de 
ambientação dos filhotes ao mundo que está à sua volta antes 
de os deixarem livres para viverem suas próprias vidas. No 
entanto, não há nada de extraordinário nisso. Trata-se apenas 
um instinto biológico de sobrevivência. Não se pode dizer que 
se trate de educação em seu verdadeiro e pleno sentido, trata-se 
de algo que não ultrapassa os limites dos instintos animais. 
Certamente, dirá o homem moderno, quando a humanidade 
surgiu pela primeira vez na natureza, provavelmente ela não terá 
feito, em matéria de educação, também muito mais do que isto 
pelos seus filhotes. Se aceitamos estas hipóteses, deveremos 
então dizer que a educação que veio mais tarde não é uma 
instituição da natureza, mas uma elaboração posterior do 
homem, um artifício, uma invenção humana. 

Os filósofos gregos, se estivessem visos, deveriam saber que 
os homens modernos foram acostumados a pensar que quando 
a humanidade surgiu sobre a terra sua situação não era melhor 
do que a dos macacos em geral. Assim como os macacos 
viviam nas árvores, assim também homens modernos pensam 
que os primeiros homens viviam nas cavernas. O homem 
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moderno imagina que os primeiros homens, quando nasciam, 
viviam com os pais apenas para aprender a sobreviver. A 
educação daquela época, portanto, não poderia ser mais do que 
a luta elementar pela sobrevivência. Se existe uma educação 
instituída pela natureza, dirá o homem moderno, parece 
evidente que ela somente poderia se estender até aí. Todo o 
resto do que conhecemos hoje como educação é uma invenção 
posterior do homem. 

Sendo assim, continuaria o homem moderno, a teoria que foi 
apresentada pelos filósofos gregos deve ser atribuída a um 
exagero por parte deles. Neste sentido não há, para a mente do 
homem de hoje, nem pode haver, nenhuma mensagem especial 
objetiva na educação. Dentro do ponto de vista da natureza, a 
educação não pode ultrapassar os limites do instinto elementar 
pela sobrevivência. 
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Capítulo 17 

Ouvimos assim a opinião do homem moderno típico a este 
respeito. O homem de hoje não pode concordar, do ponto de 
vista objetivo, com o elevado conceito que os filósofos gregos 
possuiam a respeito da Educação. O conceito dos filósofos 
gregos pode ser muito bonito, mas examinado pela avançada 
mente do homem moderno não passa de romantismo. Se é para 
fazer poesia, concordamos, dirá o homem moderno. 
Consideradas, porém, as coisas objetivamente, o homem era um 
macaco que vivia nas cavernas. A educação é invenção do 
homem, não uma instituição da natureza e, se o homem 
moderno for coerente com as suas premissas, outra não pode 
ser a sua verdadeira opinião a este respeito. 

Deveríamos agora perguntar aos antigos filósofos o que eles 
responderiam ao homem de hoje se pudessem estar hoje 
conosco ouvindo idéias tão avançadas. 

Embora, ao que saibamos, nenhum dos antigos filósofos tivesse 
respondido a questões como estas colocadas de um modo tão 
explícito, podemos no entanto, conhecendo o conjunto das suas 
obras, reconstituir uma provável resposta que eles dariam. 

Os antigos filósofos gregos, se aqui hoje estivessem, diriam que 
os argumentos do homem moderno são convincentes apenas 
aparentemente. Se nos dias de hoje eles parecem evidentes 
para muitas pessoas, isto se deve não à própria força dos 
argumentos, mas ao fato de que as pessoas de hoje não estão 
habituadas ao exercício da contemplação característico dos 
filósofos da antigüidade. 

As pessoas capazes de julgar como evidentes argumentos 
como os que foram anteriormente expostos não estão se 
baseando, ao dizerem tais coisas, em uma observação filosófica 
da natureza. Elas estarão se baseando, provavelmente, isto sim, 
em algum filme que viram sobre a vida do homem das cavernas 
onde o ser humano aparece levando uma vida animalesca tal 
como a de um macaco. 

Mas de onde surgiu esta concepção moderna a respeito do 
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homem das cavernas? 

Surgiu devido ao fato de terem sido encontrados em certo 
número de cavernas esqueletos ou restos de esqueletos que, 
submetidos ao teste do Carbono 14, mostrou-se datarem de 
uma época anterior às épocas das quais nos restaram registros 
históricos. Trata-se, ademais, de um número bastante limitado 
de esqueletos. Além do fato de terem sido encontrados em 
cavernas, há indícios de que estes homens caçavam e que 
alguns deles enterravam seus mortos de um modo que sugere a 
crença em uma outra vida. Mais do que isso quase nada se sabe 
sobre eles. Foi baseado neste número tão pequeno de dados 
que se supôs, para que tivesse sido realizado aquele filme, que 
toda a humanidade daquela época vivia como animais. Destes 
filmes e de outros meios de divulgação surgiu a imagem que as 
pessoas têm do homem tal como ele teria sido concebido pela 
natureza. Desta imagem, por sua vez, é que as pessoas 
deduzem como seria a educação enquanto instituição da 
natureza. 

Porém, e isto é importante de se notar, os dados sobre os quais 
estas pessoas estão se baseando não provém da contemplação 
da natureza, mas da contemplação de um filme. A resposta que 
elas deduzem é tão estreita quanto a relação que existe entre a 
estrutura deste filme e a da natureza em seu conjunto. 

Por outro lado, porém, é evidente que estas conclusões estão 
em contradição com as que a observação da natureza nos 
oferece. 

Se alguma vez um homem viveu em uma caverna levando uma 
vida animalesca tal como aquela que apareceu naquele filme, 
este modo de vida não pôde ter sido um fenômeno que fosse 
uma instituição da natureza. É evidente que a vida do homem 
das cavernas, tal como a que nos é mostrada ou sugerida por 
estes filmes e documentários, se ela chegou mesmo a ocorrer, 
é, filosóficamente falando, não um fenômeno da natureza, mas 
um fenômeno contra a natureza. 

Podemos perceber isto, primeiro, vendo que a inteligência, tal 
como a que temos hoje e tal como se supõe que muitos destes 
homens das cavernas deviam ter tido, é ela própria, em primeiro 
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lugar, uma instituição da natureza. 

Ademais, é evidente também que, ao contrário de todos os 
outros animais, a inteligência humana está muito além do que é 
necessário para a simples sobrevivência. Este não é o caso, 
porém, que ocorre com qualquer outro animal. Todos os demais 
animais têm apenas as capacidades necessárias para a 
sobrevivência compatíveis com a sua espécie. O único animal 
que tem uma inteligência capaz de muito mais do que a simples 
sobrevivência é o ser humano. E esta inteligência, assim 
considerada, é parte da natureza. 

Acrescenta-se a isto que em todas as obras da natureza 
percebemos uma finalidade inteligente, ou pelo menos, uma 
estrutura que se apresenta tal como se assim o fosse. Nada na 
natureza está em vão. Este é um fato pode ser constatado não 
só pelos filósofos, como também por qualquer cientista. 

Ora, não parece ser muito razoável supor que a única exceção a 
esta regra seja justamente a inteligência humana, que é 
justamente a maior de todas as obras existentes na natureza. 
Não seria de se supor que depois de todos os componentes de 
todos os demais seres vivos, sem exceção, não terem sido 
feitos senão dotados de objetivos específicos, repentinamente 
houvesse na natureza uma inexplicável lacuna justamente para 
o mais importante de todos. 

Parece, pois, que temos que admitir que é altamente improvável 
que a inteligência humana tenha surgido na natureza apenas 
para uma simples sobrevivência animal. Se tivesse sido este o 
caso, teria sido suficiente muitíssimo menos do que a 
inteligência humana ou então teremos que admitir que na 
natureza, abandonando-se subitamente sem aparente motivo 
seu modo característico de operar, produziu-se alguma coisa 
que, em sua maior parte, é destituída de qualquer finalidade. 

É evidente também que a inteligência humana, esta instituição 
existente na natureza, necessita do convívio social para poder 
se desenvolver. O homem que, ao ter nascido, tivesse sido 
abandonado ao relento em alguma floresta, se conseguisse 
sobreviver, não desenvolveria, possivelmente, suas qualidades 
verdadeiramente humanas. Conforme a citação anterior de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHISE11-17.htm (3 of 6)2006-06-02 09:50:47



NOTAS DE FILOSOFIA EHISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: L.11, C.17. 

Aristóteles: 

"É evidente 
que o 

homem é 
naturalmente 
um animal 

destinado a 
viver em 

sociedade, 
e que 

aquele que, 
por instinto, 

deixa de 
fazer parte 

da 
sociedade, 
é um ser vil 
ou superior 
ao homem". 

Este é um motivo pelo qual a sociedade humana faz parte das 
coisas da natureza e não é uma invenção arbitrária dos homens. 
É dentro de um contexto social que a inteligência humana 
naturalmente se desenvolve. E este contexto social em que o 
homem desenvolve suas qualidades humanas e sua inteligência 
é também o contexto em que se desenvolve a educação do 
homem como instituição da natureza. Se a finalidade da 
inteligência, tal como ela existe na natureza, não pode ser a 
simples sobrevivência, a finalidade da educação enquanto 
instituição da natureza também não pode ser a simples 
sobrevivência. Podemos concluir citando novamente uma outra 
passagem do livro de Política de Aristóteles. Diz Aristóteles que: 
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"Não é 
somente 

para 
sobreviver, 
mas para 
viver feliz, 

que se 
estabeleceu 

a 
sociedade. 

E viver 
feliz é, 

segundo o 
nosso 

modo de 
pensar, o 

que a 
observação 
dos fatos 
facilmente 
demonstra, 

saber 
moderar-se 

na 
aquisição 
dos bens 
exteriores 
e cultivar 

até à 
excelência 
a pureza 

dos 
costumes e 
a força da 

inteligência. 

É preciso, 
pois, 

concluir 
que não 
apenas a 
vida em 
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comum, 
mas a 

virtude e a 
inteligência 

são a 
finalidade 

da 
sociedade 
política". 
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Capítulo 18 

Qual a relação entre estas considerações e o que dizíamos 
anteriormente de Platão? 

Acabamos de afirmar que a Educação é uma instituição da 
natureza. Ora, se isto é assim, isto é, se a Educação é uma das 
instituições da natureza, conclui-se que ela só poderá ser 
filosóficamente considerada dentro do contexto geral da 
contemplação da natureza. E foi exatamente isto que, conforme 
veremos, Platão fêz. 

Porém, o que já vimos é que Platão deseja que os governantes 
sejam homens de virtude, ou que os homens de virtude sejam 
aqueles que assumam o poder público. Cabe então agora a 
pergunta: Insere-se isto dentro da idéia que parece existir por 
trás da natureza? Teria previsto a natureza uma instituição não 
inventada pelo homem que o conduzisse naturalmente a uma 
vida de virtude? 

Mas acontece que Platão não se limitou a exigir dos 
governantes uma vida de virtude. Ele exigiu também a Filosofia, 
como se não fosse possível ser virtuoso sem ser filósofo. Cabe 
então novamente outra pergunta: Se isto é verdade, será então a 
Filosofia uma outra instituição da natureza? E se for, qual é a 
relação exata que a natureza estabeleceu entre a virtude e a 
Filosofia? E, mais ainda, como construir um sistema 
educacional baseado nisto? 

Conforme veremos nas notas seguintes, Platão foi mais longe 
que todos os seus predecessores na resposta a estas perguntas 
e, inteiramente fundamentado nelas, levantou as bases de um 
modo se entender a Educação que, desenvolvendo-se ou 
simplesmente reaparecendo em seus princípios ao longo da 
história, produziu muito mais fruto do que hoje em dia 
geralmente supomos ter acontecido. 

São Paulo, 28 de novembro de 1989. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS  
SOBRE SÓCRATES 

I. INTRODUÇÃO. 

 
1. OBJETIVO DESTAS NOTAS. 

Deseja-se comentar sobre três fatos da vida de Sócrates para 
ilustrar a natureza da vida da inteligência. O primeiro é um 
diálogo entre o ainda jovem Sócrates e o filósofo Zenão de Eléia 
quando de uma visita deste último a Atenas, o segundo o 
encontro entre Sócrates e um estudioso de fisionomias e o 
terceiro um episódio ocorrido durante a Guerra do Peloponeso. 

 
 

 
n 
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II. O QUE É A INTELIGÊNCIA. 

 
1. O Argumento de Zenão. 

Na época em que nasceu Sócrates havia duas tradições gerais 
na filosofia grega, aquela que se desenvolveu na Anatólia, a 
oriente da atual Grécia, iniciada por Tales de Mileto, e aquela 
desenvolvida a ocidente da Grécia, principalmente nas colônias 
gregas da península itálica, iniciada por Pitágoras, sob a forma 
de escolas de filosofia. O primeiro filósofo que chegou a Atenas 
foi Anaxágoras, preceptor de Péricles, vindo do oriente. Mais 
tarde, passaram por Atenas Parmênides e Zenão, vindos da 
Itália, alunos de membros das escolas pitagóricas. 

A doutrina de Parmênides, que ele costumava demonstrar 
apenas por argumentos gerais e abstratos, dizia que não existia 
na realidade senão um único ser, simples, indivisível e imutável, 
e que toda a multiplicidade e vir a ser observada no cosmos era 
apenas uma ilusão. Zenão desenvolveu copiosa lista de 
argumentos menos abstratos que procuravam demonstrar, por 
redução ao absurdo, a impossibilidade da existência do 
movimento e da multiplicidade no cosmos. 

Um dos argumentos de Zenão contra a multiplicidade dos seres 
é o seguinte: se existem muitos seres, o seu número terá que 
ser finito ou infinito, porque nada pode ser ao mesmo tempo 
finito e infinito. É fácil, porém, ver que a quantidade de seres 
existentes no cosmos terá que ser finita em seu número, porque 
os seres que existem não podem ser nem mais nem menos do 
que o número que são. Porém, ao mesmo tempo, o número das 
coisas existentes tem que ser infinito, porque a existência de 
cada coisa a que denominamos uma unidade e que contamos 
como sendo um ser individual é, na realidade, não um, mas um 
número infinito de seres, porque cada uma das coisas 
existentes pode ser dividida em duas, e cada uma destas duas 
em outras duas e assim por diante, até o infinito. Daqui se 
conclui que, se não admitimos que exite na realidade apenas um 
único ser indivisível e que toda a multiplicidade que vemos no 
cosmos é apenas uma ilusão, somos obrigados a afirmar que o 
número dos entes que existem é ao mesmo tempo finito e 
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infinito. O que é impossível. Portanto, a multiplicidade dos seres 
não existe e é apenas ilusão dos sentidos. 

A reação dos atenienses diante deste e de muitos outros 
argumentos desenvolvidos por estes filósofos foi entusiástica, 
não porque aceitassem a doutrina que eles continham, mas pelo 
fascínio que esta técnica de argumentação propiciava ao 
cenário político da democracia ateniense, onde quem falasse 
mais convincentemente em público curvaria a votação da 
maioria do povo a seu favor. E se havia pessoas que possuíam 
técnicas de tornar verossímeis teses até aquele momento 
inteiramente impensáveis pelo comum dos homens, quem 
dominasse esta técnica seria detentor de um importante trunfo 
na condução do destino político ateniense. Daí surgiu pouco 
tempo depois uma corrente filosófica decadente característica 
do ambiente ateniense a que se denominou de sofista. 
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2. Resposta de Sócrates: texto do Diálogo "Parmênides" de 
Platão. 

Um garoto, porém, reagiu de forma completamente diversa ante 
os argumentos de Parmênides e Zenão. Era Sócrates, que ao 
ouvir estes argumentos captou as implicações mais profundas 
que nele estavam envolvidas. No diálogo denominado 
Parmênides, Platão descreve assim uma conversa entre o jovem 
Sócrates e os anciãos Parmênides e Zenão: 

"O 
problema 

de seu 
argumento", 

diz Sócrates a Zenão, 

"é que não 
há nada de 

estranho em 
que cada 

ente seja ao 
mesmo 

tempo um e 
muitos. Só a 

pura idéia 
abstrata de 
unidade é 

que é 
perfeitamente 

una. Os 
demais 
entes 

participam 
desta 

unidade 
perfeita. Isto 

é, eles 
possuem 

uma parte da 
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perfeição da 
unidade que 

a idéia de 
unidade 

possui por 
inteiro. Se 

eles 
possuem 

apenas uma 
parte da 
perfeição 
que está 

contida na 
idéia de 

unidade, é 
porque eles 

não são 
perfeitamente 
unos. Cada 

ente tem que 
ser, desta 

maneira, uno 
sob certos 
aspectos e 
muitos sob 

outros 
aspectos". 

Este diálogo, foi, assim, a primeira vez na história em que surgiu 
o conceito de participação, freqüentissimamente utilizado por 
Santo Tomás de Aquino. Participação significa possuir em parte 
aquilo que outro possui plenamente; o ser das criaturas é uma 
participação do ser de Deus, a graça é uma participação da 
natureza divina, e uma obra de arte participa da contemplação 
do belo que se realiza de modo pleno na mente do artista. 
Impressiona aqui, porém, a lucidez de um garoto em perceber 
que é a possibilidade da unidade e do próprio ser de serem 
possuídos por participação que explica os aparentes paradoxos 
de Zenão. 
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"Agora", 

continuou Sócrates, 

"eu ficaria 
admirado e 
realmente 

perplexo se 
você pudesse 
me provar não 
que os entes, 
que apenas 

participam da 
idéia de 

unidade, são 
ao mesmo 

tempo um e 
muitos, mas 
que a própria 

idéia da 
unidade possui 

ao mesmo 
tempo unidade 

e 
multiplicidade, 

ou que a 
própria idéia 

da 
multiplicidade 

possui ao 
mesmo tempo 
multiplicidade 
e unidade. Se 

você puder me 
provar que o 

absolutamente 
um são muitos, 

e que o 
absolutamente 
múltiplo é um, 

isto me 
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espantaria. Eu 
ficaria deveras 
surprêso em 
ouvir que as 

próprias idéias 
de cada coisa 

possuem 
qualidades 

opostas, mas 
não se uma 

pessoa quiser 
me provar que 
eu, Sócrates, 

sou ao mesmo 
tempo um e 

muitos. Porque 
eu, Sócrates, 
de fato, sob 

certos 
aspectos sou 
muitos, pois 
tenho dois 

braços, e não 
um, e tenho 

cabeça, tronco 
e membros, 

órgãos 
diversos e 

partes 
diferentes do 

corpo, que são 
muitas. 

Portanto, eu 
não posso 

negar que eu 
participo da 

idéia de 
multiplicidade. 
Mas só a idéia 

de 
multiplicidade 
é totalmente 
múltipla sem 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...s%20Library/001%20-Da%20Fare/SOCRATESNOTAS1-2.htm (4 of 8)2006-06-02 09:50:48



NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.2. 

unidade 
alguma; desta 
perfeição da 

multiplicidade 
que ela tem, eu 
tenho apenas 

uma 
participação. 

Mas, por outro 
lado, eu 

também sou 
um, porque 

aqui estão sete 
pessoas e eu 
sou apenas 

uma. Portanto, 
eu não posso 

negar que 
participo 

também da 
unidade 

perfeita que há 
na idéia de 

unidade. Mas 
só a idéia da 

unidade é 
totalmente una 

sem 
multiplicidade 

alguma. Os 
objetos 
visíveis 

possuem 
apenas uma 
parte desta 

unidade que só 
se realiza 

perfeitamente 
na idéia da 

unidade. Só na 
idéia da 

unidade temos 
uma unidade 
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pura, completa, 
total, sem 

mistura com 
multiplicidade 

alguma. 

Assim, quando 
uma pessoa 

mostra que tais 
coisas como a 

madeira, as 
pedras e 

outras, sendo 
muitas, são 

também uma 
só, eu admito 
que ele está 
mostrando a 
coexistência 
do uno e do 

múltiplo, mas 
ele não está 

mostrando que 
esta 

multiplicidade 
é a unidade e a 

unidade é a 
multiplicidade. 

Este apenas 
está mostrando 

que estes 
entes 

participam 
imperfeitamente 
da verdadeira 
unidade e da 
verdadeira 

multiplicidade, 
e ele não está 

com isto 
mostrando um 
paradoxo, mas 
uma verdade 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.2. 

evidente. 

Eu novamente 
lhe repito, 

Zenão, que eu 
ficaria perplexo 

se você 
pudesse me 
mostrar que 

alguém 
conseguiu 

encontrar nas 
próprias idéias 
da unidade e 

da 
multiplicidade, 
nestas idéias 

que são 
apreendidas 
pela mente, 

estas mesmas 
características 
que você diz 

encontrar nos 
objetos 
visíveis". 

Este fato da vida de Sócrates e uma parte do seu diálogo com 
Zenão de Eléia e Parmênides foi reproduzido para ilustrar o que 
se denomina inteligência no seu sentido mais próprio: 
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A 
inteligência 

no seu 
sentido 
próprio,  

é a 
capacidade 

de 
apreender 
a verdade. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.3. 

 
3. Anotações diversas. 

Na vida corrente das pessoas os atributos fundamentais da 
inteligência costumam ser tomados de outro modo bastante 
diverso. As pessoas costumam supor que a inteligência é, por 
exemplo: 

A capacidade de repetir em uma prova o que se disse em sala 
de aula ou se leu em um livro. Este é, admita-se explicitamente 
ou não, a suposição por trás do sistema de avaliação da maioria 
das escolas. Mas esta capacidade não define inteligência no que 
ela tem de essencial. 

A capacidade de fazer cálculos ou projetos complexos 
rapidamente e com precisão. Se isto fosse inteligência, um 
computador teria ou poderia vir a ter num futuro muito próximo 
uma inteligência extraordinária, quando na realidade a 
inteligência de tais dispositivos é exatamente nula. 

A capacidade de desembaraçar-se em situações difíceis, de 
organizar e dirigir uma empresa, de falar em público com 
erudição e eloqüência, o possuir uma memória prodigiosa capaz 
de evocar fatos e dados rapidamente em respostas prontas e 
bem colocadas, o saber tirar proveito de qualquer situação em 
benefício próprio. 

Inteligência, porém, é a faculdade ou a capacidade de perceber 
clara e limpidamente a verdade com evidência, aquela evidência 
que, quando experimentada, os homens espontaneamente 
tendem a compará-la com a luz. 
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4. Texto de Santo Agostinho, do oitavo livro De Trinitate. 

Na obra De Trinitate S. Agostinho empreende um trabalho de 
introspecção para, através do conhecimento da alma humana, 
tentar obter algum vislumbre da realidade da Trindade. Vamos 
nos reportar aqui apenas a algumas observações contidas nesta 
obra relacionadas com o tema da natureza da inteligência. 

No livro VIII do De Trinitate Agostinho diz que é muito difícil para 
as pessoas entenderem como é possível que na Trindade o Pai 
e o Filho juntos não sejam maiores do que o Espírito Santo, se 
ambos isoladamente são iguais a ele. A doutrina da Santíssima 
Trindade diz que em Deus há uma só natureza e três pessoas. O 
Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus; todavia 
não são três deuses, mas sim um só Deus, e que duas das três 
pessoas divinas juntas não são maiores do que uma só. 
Achamos isto impossível porque ao pensar nestas coisas nossa 
imaginação representa entidades corporais; em vez disso, 
deveríamos perceber que Deus é verdade, e se conseguirmos 
apreender o que é verdade, os enunciados sobre a Trindade 
começariam a se tornar mais plausíveis. Agostinho porém quer 
nos fazer perceber que quando ele nos fala de apreender a 
verdade não está se referindo ao apreender o enunciado da 
verdade, mas a evidência dela, justamente aquilo pelo qual ela 
se nos manifesta como verdade. Deus é verdade assim 
entendida, tornada pessoa e multiplicada ao infinito, e neste 
sentido, diz ele, Deus também é luz. E é aquela faculdade que 
nos torna capazes de apreender isto que se chama inteligência. 

"Na 
Santíssima 
Trindade", 

diz Santo Agostinho, 
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"duas ou três 
pessoas não 

são maiores do 
que uma delas, 

afirmação 
inintelegível 
para a nossa 
experiência 
carnal que 
somente 

compreende as 
realidades 

criadas. Mas 
na essência da 
verdade, que é 

Deus, ser 
maior equivale 

a ser mais 
verdadeiro. Por 

conseguinte, 
onde a 

grandeza é a 
mesma 

verdade, o Pai 
e o Filho juntos 

não superam 
em verdade o 
Pai e o Filho 

sozinhos; logo 
os dois juntos 

não são 
maiores do que 

um só deles 
em particular. 
Nos corpos é 
possível que 
este ouro e 

aquele outro 
ouro sejam 
igualmente 

verdadeiros, e 
um ainda 
assim ser 
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maior do que o 
outro, porque 

neste caso não 
é a mesma 

coisa a 
magnitude e a 

verdade. O 
mesmo 

acontece com 
a alma 

humana, onde 
a grandeza do 
espírito não se 

mede pela 
verdade da 
alma; e a 

essência do 
ouro ou da 

alma humana 
não é a 

essência da 
verdade, como 
ocorre com a 
Santíssima 

Trindade, um 
só Deus, 
grande, 

verdadeiro, 
veraz e 
verdade. 

Se, porém, 
tentarmos 

pensar nestas 
coisas, o 

quanto nos é 
permitido e 

nos é 
concedido, não 
pensemos em 

nenhum 
contato no 

espaço e em 
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lugares, como 
se as pessoas 

da Trindade 
fossem três 

corpos. Temos 
que afastar de 
nosso espírito 

qualquer 
imagem onde 

três sejam 
maiores do que 

um e um 
menor do que 
dois, isto é, 

temos que nos 
desfazer em 

nossa 
representação 

de todo 
elemento 

corpóreo. Deus 
não é o céu, 
nem a terra, 

nem algo 
semelhante ao 
céu ou à terra, 

nem algo 
parecido ao 

que vemos no 
céu. 

Aumenta em 
tua imaginação 

milhares de 
vezes, se te for 
possível, a luz 

do Sol, em 
volume e em 

claridade 
resplandecente: 
nem ainda isto 

seria Deus. 
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Imagina os 
anjos, espíritos 

puros, 
reunidos todos 
em um só ser, 
e seu número, 

milhares de 
milhares. Nem 
sequer ainda 

isto seria 
Deus, e mesmo 

ainda 
imaginando 

tais espíritos 
sem formas 
corporais, 

coisa muito 
difícil para o 
pensamento 

carnal. 

Então veja, se 
podes, ó alma 

humana, 
sobrecarregada 

de um corpo 
corruptível e 

esgotada com 
tantos e tantos 
pensamentos 

terrenos; 
compreende, 

alma, se 
podes, em que 
sentido Deus é 
verdade. Está 

escrito, na 
carta de São 

João: 

"Deus é luz". 

Mas não creias 
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que é esta luz 
que 

contemplamos 
com os olhos, 
mas aquela luz 
que o coração 
intui quando 
ouve dizer: 

"Deus é 
verdade". 

Permanece, se 
puderes, 
naquela 

claridade 
inicial deste 
rápido fulgor 
da verdade, 

naquela 
serenidade que 

brilhou num 
primeiro 

instante na tua 
alma quando 

ouviste a 
palavra 

verdade. Se 
isto, porém, 
não te for 
possível, 

voltarás a cair 
nos 

pensamentos 
terrenos que 

em ti são 
habituais. E 

qual é o peso 
que te arrasta, 
ó alma, desde 

esta altura, 
senão a 

viscosidade de 
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teus sórdidos 
desejos e os 
erros de tua 

peregrinação?" 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.5. 

 
5. Outros exemplos de inteligência tomada neste sentido. 

O diálogo 
entre Zenão e 
Sócrates. 

A busca do 
entendimento 
de Deus 
empreendida 
pelo menino 
Tomás de 
Aquino. 

A busca do 
jovem 
estudante 
João da Cruz 
pelo 
significado da 
contemplação. 

A atitude de 
Santo Antão 
ao ouvir os 
sermões, em 
dois 
domingos 
sucessivos, 
sobre o 
jovem rico e 
sobre os 
lírios do 
campo. 

Esta capacidade de apreensão da verdade é, na realidade, 
comum a todos os santos, tanto os que se dedicaram ao estudo 
como os que não se distinguiram por eles. 
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A conversão dos santos, principalmente quando eles passaram 
a empenhar-se mais decididamente na busca da santidade, não 
foi nunca fruto apenas da vontade, mas é proveniente da 
vontade acompanhada de uma luz, sem a qual eles não 
perseverariam no empreendimento iniciado e facilmente se 
ludibriariam na decisão tomada. 

O uso da inteligência, entendido neste sentido, costuma ser 
acompanhado de uma intervenção da graça. Lembrar que entre 
os sete dons do Espírito Santo enumera-se o dom de 
inteligência. 
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6. Texto extraído de uma biografia do Cura d'Ars. 

No livro "O Cura d'Ars - São João Batista Maria Vianney", de 
Francis Trochu, cap. 13, lemos o seguinte: 

"Um 
sacerdote 
instruído, 

meu amigo, 
contava o 

Padre Cirilo 
Faivre, 

missionário 
de S. 

Cláudio, 
assegurou-

me que, 
tendo 

recorrido ao 
P. Vianney 

para 
resolver um 

caso de 
teologia dos 

mais 
complicados, 

não pode 
sair do 

pasmo ante 
a facilidade 
com que o 
servo de 
Deus lhe 

deu a 
solução 
exata. A 

chave deste 
enigma no-

la deu o 
próprio Cura 

d'Ars 
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quando 
depois disse 

em seu 
catecismo: 

'Os que são 
guiados 

pelo Espírito 
Santo têm 

idéias 
exatas. Eis 
porque há 

tantos 
ignorantes 
que vêem 

mais longe 
do que os 
sábios'". 

Este exemplo manifesta que este dom é comum a todas as 
formas de santidade, e necessário inclusive para se poder 
alcançá-la. A afirmação do Cura D'Ars não pareceria nada de 
extraordinário teria se tivesse partido de S. Tomás de Aquino, 
mas torna-se notável sendo citada como proveniente de alguém 
que passou para a história com a fama de ser o exemplo da 
incapacidade de estudar e de um reduzido quociente de 
inteligência. S. João Vianney viveu na França logo após a 
revolução francesa, não conseguia aprender as declinações do 
Latim nem reproduzir os casos das aulas de Moral por mais 
esforço que empregasse. Ordenado padre, apenas por 
consideração à incomum piedade que manifestava, foi enviado a 
uma aldeia minúscula do interior da França onde seus 
superiores pensavam que nada de errado se pudesse fazer que 
tivesse conseqüências muito sérias, mas mesmo assim foi 
proibido durante algum tempo de ouvir as confissões de seus 
próprios aldeões. No entanto, quando começou a pregar, a 
França passou a peregrinar àquela aldeia para ouvir o cura; e 
quando começou a confessar, muitas carruagens tiveram que 
ser estabelecidas regularmente para conduzir a Ars os 
peregrinos dos lugares mais distantes que desejavam confessar-
se com ele. A afirmação do Cura, segundo o biógrafo Trochu a 
chave do seu enigma, de que "os que são guiados pelo Espírito 
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Santo têm idéias exatas", na realidade, objetivamente falando, 
nada possui de notável. Notável seria se o Cura d'Ars tivesse 
declarado o contrário. Mas elas são notáveis subjetivamente, em 
relação a nós, por não conhecermos estas coisas e nos 
admirarmos que tais testemunhos sejam comuns a todos os 
santos. 

Aqueles que examinaram os sermões do Cura d'Ars procurando 
o que havia neles que atraía multidões de toda a França e 
causando as conversões mais espetaculares e impossíveis 
relatam que nada encontraram nestes textos que não pudesse 
ter sido encontrado nos sermões comuns aos padres do interior 
da França daquela época. Onde está então a inteligência do 
Cura d'Ars, se perguntam eles, neste caso? Esta objeção 
significa apenas que o Cura d'Ars não tinha cabedal especial de 
conhecimentos teológicos, não tinha habilidade ao escolher as 
palavras ou dispor as frases segundo leis de retórica que ele 
não conseguia memorizar ou obedecer. Nada disto, porém, é a 
inteligência ou o dom da inteligência. O Cura d'Ars não sabia 
combinar as palavras mas tinha uma apreensão claríssima da 
verdade; com isto, porém, possuía algo muito mais valioso para 
quem havia sido incumbido da missão de ensinar. 
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7. Questão 40 do Comentário de Hugo de São Vitor à Epístola 
aos Romanos. 

"Na 
investigação 

da 
verdade", 

pergunta Hugo de S. Vitor, 

"a 
razão 

natural 
pode 

alguma 
coisa  
sem a 
ajuda 

da 
graça?" 

"Dizem 
alguns", 

responde ele, 

"que a razão 
natural 

muito pode 
por si 

mesma, sem 
necessidade 

da graça, 
como é 

evidente nos 
filósofos 

gregos, que 
confiando 
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apenas na 
razão 

conseguiram 
tanta coisa 
não apenas 
no que se 
refere à 

compreesão 
da verdade 

sobre as 
criaturas, 

mas também 
no que se 
refere ao 

Criador. De 
fato, eles 

descobriram 
que Deus 

existe e que 
é uno, e 

vislumbraram 
também algo 
sobre a sua 

trindade. 
Porém, deve-

se dizer 
melhor que 
não parece 
ser possível 

que 
tivessem 

chegado a 
tanto se não 
contassem 

com o 
auxílio da 
graça. Por 
isso é que 

no primeiro 
capítulo da 

Epístola aos 
Romanos, 

quando São 
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Paulo diz: 

'O que de 
Deus é 

conhecido é-
lhes 

manifesto', 

logo em 
seguida 

acrescenta: 

'Deus, de 
fato, lhos 

manifestou'." 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.8. 

 
8. O testemunho do primeiro capítulo do Gênesis. 

"No 
princípio 

criou 
Deus  

o céu e 
a terra". 

Assim se iniciam as Sagradas Escrituras. O verbo que elas aqui 
utilizam é o hebraico BARÁH (criou), que é empregado de modo 
próprio para designar a criação dos entes a partir do nada por 
parte de Deus. Mas a própria Sagrada Escritura volta a utilizar 
este termo no Salmo 50 quando Davi, após ter cometido 
adultério e homicídio, pede perdão a Deus dizendo: 

"Cria 
em 

mim, ó 
Deus,  
um 

coração 
puro,  

e 
renova 

em 
mim  
um 

espírito 
reto". 

Salmo 
50, 
12 

A criação dos entes a partir do nada e a regeneração do homem 
pela graça são designadas pelo mesmo verbo como duas 
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realidades análogas e que pertencem exclusivamente a Deus, 
sugerindo a existência de um paralelo entre a criação e a 
santificação. 

A narrativa de Genesis 1 sobre a criação do mundo revela, deste 
modo, o desenrolar do processo de santificação do homem. 
Ambas estas realidades se iniciam quando, no primeiro dia, em 
meio ao caos, Deus diz: 

"Faça-
se a 
luz,  
e a 

luz se 
fêz". 

Este é, de fato, o primeiro efeito do Espírito Santo sobre a alma 
humana quando Deus pretende regenerá-la pela graça. A luz do 
primeiro dia de que fala Gênesis 1 não é a luz do Sol, da Lua ou 
das estrelas, os luminares que só são ditos terem sido criados 
no quarto dia. O processo de criação, ademais, só termina no 
sexto dia, quando o homem é criado à imagem e semelhança de 
Deus. Assim também, na restauração do homem pela graça, só 
quando os homens se tornam santos como São Francisco de 
Assis, Santo Tomás de Aquino, São João Bosco e outros 
exemplos conhecidos, é que podem ser ditos em seu sentido 
mais perfeito imagem e semelhança de Deus. 
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9. Extratos do Sermão nº 61 de Hugo de S. Vitor, sobre a 
narrativa da criação em seis dias. 

" 'No 
princípio 

Deus 
criou  

o céu e 
a terra'. 

Gen. 
1, 
1 

O céu 
é o 

espírito, 
a terra 

o 
corpo", 

diz Hugo de S. Vitor. 

"O mundo em 
sua primeira 
confusão é o 
homem em 

sua 
iniqüidade. 

Assim como o 
mundo 

primordial, 
ainda 

confuso, não 
possuía luz 
nem ordem, 
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assim o 
homem 

submetido à 
iniqüidade 

não possui luz 
pelo 

conhecimento 
da verdade 
nem ordem 

pela 
disposição da 

eqüidade. 

Deus cria a 
luz primária 
em meio à 
confusão 
quando 

ilumina com 
os raios de 

uma luz íntima 
o pecador 
imerso no 
caos pelas 

suas diversas 
loucuras, para 
que ele saiba 

o que ele é e o 
que deveria 

ser, e se 
disponha a si 

mesmo 
segundo a 

norma do reto 
viver. A luz 
primária, 
portanto, 

significa o 
conhecimento 

do pecado. 

No quarto dia 
a criação dos 
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luzeiros do 
céu significa a 
perfeita visão 
da verdade, 
removida a 
nebulosa 

cegueira da 
ignorância. 

No último dia, 
todas estas 

coisas 
criadas, o 

homem é feito 
à imagem e 
semelhança 

de Deus, 
quando 

aquele que 
antes havia 

sido deforme 
e 

dessemelhante 
pela culpa se 

torna 
conforme e 

semelhante a 
Deus pela 

santidade. O 
homem assim 

formado é 
colocado no 
paraíso das 

delícias 
quando o 
pecador 

regenerado no 
mundo pela 

graça é 
sublimado ao 

céu pela 
glória. 
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Eis, meus 
irmãos, um 

outro mundo. 

Vejamos, 
pois, se em 
nós existe 

esta luz 
primária, se 
existem os 

luminares do 
quarto dia 

pelo 
conhecimento 

da verdade, 
se em nós a 
dignidade 

humana foi 
restaurada 

pela 
santidade, 

assim como 
havia sido 
deformada 

pela culpa, e 
se, (assim 

como Deus o 
viu no término 
dos seis dias), 

todas as 
coisas que 

fizemos foram 
imensamente 

boas". 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.10. 

 
10. Consideração sobre Metafísica. 

A inteligência é, pois, esta faculdade ou capacidade de 
apreender a verdade. 

A origem da certeza desta afirmação é o enquadramento da 
atividade inteligente no contexto da Metafísica, entendida no 
sentido aristotélico tomista. A pura introspecção psicológica 
tende mais propriamente a conduzir à consideração de que a 
inteligência é a capacidade de apreender conceitos ou idéias 
abstratas. Enquadrada, porém, no contexto mais amplo da 
metafísica, ressalta mais claramente que o atributo próprio da 
inteligência é a capacidade de apreensão da verdade, a 
capacidade abstrativa sendo apenas um corolário. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.1, C.11. 

 
11. Atitude comum das pessoas. 

Na prática corrente a maioria dos homens não apenas não se 
utiliza da inteligência no sentido aqui exposto, como inclusive 
duvida da possibilidade de fazê-lo. 

São expressões comuns: 

"A 
verdade?  
O que é a 
verdade?" 

Esta afirmação é de Pôncio Pilatos, ao ouvir Jesus mencionar 
alguma coisa inintelegível a respeito do assunto verdade. A 
maioria dos homens são uma multidão de Pôncios Pilatos. 

Esta também é uma expressão comum: 

"A 
Verdade?  

Que 
verdade?  

A 
verdade 

é um 
conceito 
relativo.  
O que é 
verdade 

para 
você  
pode 

não ser 
verdade 

para 
mim". 
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São expressões típicas de todos aqueles que não 
experimentaram o sabor da realidade a que se referem. Para 
estes, a verdade é algo subjetivo. 

Deve-se dizer, entretanto, que a verdade é objetiva, e trata-se de 
uma participação daquela que é a maior de todas as verdades, a 
suprema verdade, aquela pela qual Deus vê a si mesmo e vê que 
ele é necessariamente. Todas as demais verdades são 
participações desta. Deus é, justamente, este lampejo que em 
nós é a verdade, feito pessoa, aumentado infinitamente. Não 
certamente o enunciado desta verdade, mas a evidência dela. 
Desta maneira, nos que são capazes de apreender a verdade 
participada, ela não pode ser subjetiva. Trata-se de uma 
participação da fonte de onde se origina o cosmos. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...%20Library/001%20-Da%20Fare/SOCRATESNOTAS1-11.htm (2 of 2)2006-06-02 09:50:51



NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.1. 

 

III. A LIBERDADE DA VERDADE. 

 
1. Encontro entre Sócrates e um estudioso das fisionomias. 

Certo dia surgiu em Atenas um homem que dizia possuir os 
conhecimentos necessários para descrever o caráter de um 
homem apenas pela observação de sua fisionomia. Levaram 
este homem até Sócrates, que estava dialogando, como de 
costume, com vários outros. Fêz-se silêncio entre todos, para 
que estudioso examinasse os traços da fisionomia de Sócrates. 
Terminado o exame, o fisionomista declarou: 

"Eis aqui 
um 

homem 
estúpido,  
orgulhoso 
e incapaz 

de 
controlar  

seus 
instintos 
sexuais". 

A afirmação, tão abrupta, fêz cair a todos na gargalhada, tal a 
diferença entre este julgamento e a realidade. 

Mas houve alguém que não riu, e este foi o próprio Sócrates. Ao 
contrário, pareceu como que apanhado em flagrante e, para não 
maior surpresa dos presentes, dirigiu-lhes estas palavras: 
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"Não!  
Ele está 

certo.  
Este 

homem 
está certo!  

São 
justamente 

estas as 
inclinações  

que eu 
vejo 

existirem 
em mim,  

e que 
tenho 
lutado 
para 

dominá-
las". 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.2. 

 
2. Notas e observações. 

O exemplo mostra que a intimidade de Sócrates com a 
apreensão da verdade era tamanha que sua conduta e sua 
psicologia tinham se emancipado de fatores genéticos e 
fisiológicos. Sócrates era, neste sentido, um homem livre. O fato 
de que o estudioso das fisionomias tivesse a fama de sempre 
haver acertado suas previsões sobre o padrão de 
comportamento das pessoas mostra o quanto a humanidade em 
geral vive presa aos seus impulsos biológicos básicos. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.3. 

 
3. Conseqüências. 

Primeira: a vida deve concordar com a apreensão da 
inteligência, caso contrário o próprio progresso no 
conhecimento da verdade se paralisa em um patamar. Por isso é 
que a educação da inteligência, na filosofia perene, não é 
possível sem a educação concomitante das virtudes. 

Segunda: por outro lado, se há verdadeiro progresso da 
inteligência, mais ainda naquela região da vida da inteligência 
onde não é possível fazer progresso sem o auxílio da graça e 
dos dons do Espírito Santo, deve haver necessariamente 
reflexos disto na vida das virtudes. Se isto não se verifica 
provavelmente o que deve estar ocorrendo não é um 
aprofundamento na evidência da verdade, mas um crescimento 
na erudição dos enunciados da verdade. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.4. 

 
4. O Evangelho de São João. 

No Evangelho de São João Jesus promete a liberdade através 
do conhecimento da verdade: 

"Se 
permanecerdes 

nas minhas 
palavras", 

diz Jesus, 

"sereis 
verdadeiramente 

meus 
discípulos;  

conhecereis a 
verdade  

e a verdade vos 
tornará livres". 

Jo. 
8, 
31 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.5. 

 
5. Isaías capítulo 50. 

Isaías faz uma profecia a respeito do Messias que haveria de vir, 
dizendo que ele teria uma língua erudita para ensinar porque 
todas as manhãs ouviria o Senhor como a um mestre: 

"O Senhor 
deu-me 

uma 
língua 
erudita,  
para eu 
saber 

sustentar 
com a 
palavra  

o que está 
cansado.  
Ele me 
chama 

pela 
manhã,  

pela 
manhã 

chama aos 
meus 

ouvidos  
para que 
eu o ouça 

como a 
um 

mestre.  
O Senhor 

Deus 
abriu-me o 

ouvido,  
e eu não o 
contradigo;  

não me 
retirei para 

trás". 
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Is. 
50, 
4-
5 

Esta atitude é a mesma que o Evangelho de Lucas atribui a 
Maria, irmã de Marta, que sentada aos pés de Jesus, ouvia-lhe 
as suas palavras (Luc. 10, 38-42). Ao elogiar Maria dizendo que 
ela havia escolhido a melhor parte, Jesus reconhece e elogia em 
Maria aquilo que o profeta Isaías já havia visto realizar-se no 
próprio Jesus. 
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NOTAS PARA ALGUMAS AULAS SOBRE SÓCRATES : L.2, C.6. 

 
6. Isaías, capítulo 55. 

A mesma coisa que Isaías descreve no capítulo 50 como 
havendo de realizar-se no Messias que haveria de vir, cinco 
capítulos mais adiante o profeta convida todos os homens a que 
o experimentem por si mesmos. Ele compara o efeito da palavra 
de Deus sobre os homens com a água da chuva: ela não volta 
para o céu, diz Isaías, sem ter feito germinar a terra para a qual 
foi mandada. Mas deve-se entender que a palavra de Deus 
somente produz este efeito quando não é apenas ouvida ou lida, 
nem sequer quando é ouvida com atenção, mas quando o 
Espírito Santo, juntamente com a palavra enunciada, lhe confere 
a luz de uma certa evidência de que fala o primeiro capítulo de 
Gênesis. Então ela age de modo a não voltar ao céu enquanto 
não produzir o seu efeito. E é da palavra de Deus assim 
entendida, que vem juntamente com os dons do Espírito Santo 
de entendimento e sabedoria, que Jesus, tal como na profecia 
de Isaías 50, dizia que "não só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que procede da boca de Deus" (Mat. 4, 4): 

"Todos 
vós os 

que 
tendes 
sede", 

diz o Senhor por meio de Isaías, 

"vinde às 
águas;  

e os que não 
tendes 

dinheiro,  
apressai-vos,  

comprai e 
comei;  
vinde,  

comprai sem 
dinheiro  
e sem 
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nenhuma 
troca,  

vinho e leite. 

Por que 
motivo 

empregais o 
dinheiro  

em coisas que 
não são 
alimento,  
e o vosso 

trabalho no 
que  

não pode 
saciar-vos? 

Ouvi-me com 
atenção,  

e comei do 
bom alimento,  

e a vossa 
alma se 
deleitará  

com manjares 
substanciosos.  

Inclinai o 
vosso ouvido 
e vinde a mim;  

ouvi, e a 
vosssa alma 

viverá,  
e farei 

convosco um 
pacto eterno,  
concedendo-

vos as 
misericórdias  
que prometi a 

Davi.  
Porque assim 
como desce 

do céu  
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a chuva e a 
neve,  

e não voltam 
mais para lá,  

mas embebem 
a terra,  

e fecundam-
na e fazem-na 

germinar,  
a fim de que 

dê semente ao 
que semeia  

e pão ao que 
come,  

assim será a 
minha palavra  

que sair da 
minha boca,  
diz o Senhor;  
não tornará 
para mim 

vazia,  
mas fará tudo 

o que eu 
quero,  

e produzirá os 
efeitos para 
os quais a 

enviei". 

Is. 
55, 
1-
3, 
10-
11 

continua... 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.0, C.1. 

 

NOTAS SOBRE  
A FILOSOFIA DA NATUREZA  

EM ARISTÓTELES 

- baseadas no Comentário de S. Tomás de Aquino  
à Física de Aristóteles - 

LIVRO PRIMEIRO DA FÍSICA 

 
1. A determinação dos princípios da natureza segundo os antigos 
filósofos. 

Aristóteles inicia o Livro I da Física fazendo um apanhado das 
principais colocações que os antigos filósofos fizeram sobre os 
princípios da natureza. Alguns disseram que estes princípios 
seriam o ar, a água, o fogo, um princípio indeterminado, os 
átomos ou ainda outros. Em todos estes casos Aristóteles 
afirma que a consideração destes filósofos não ultrapassou a 
abordagem da causa material. 

Houve ainda outros filósofos que falaram da natureza de um 
modo não natural, como Parmênides, que negou a 
multiplicidade dos entes e a existência das mutações na 
natureza, afirmando que tratavam-se de ilusões e que só havia 
na realidade um único ser imóvel e eterno. Quem fala assim, diz 
Aristóteles, na verdade nega a natureza pois ela é, conforme 
afirma mais adiante o Filósofo, um princípio intrínseco de 
movimento. 

 
 

 
n 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.0, C.2. 

 
2. Determinação dos primeiros princípios da natureza, 
segundo Aristóteles. 

Em seguida Aristóteles passa à consideração dos princípios da 
natureza, entendidos estes em sua abordagem mais 
fundamental possível. Sejam quais forem os primeiros 
princípios da natureza, os quais terão que ser também os 
primeiros princípios do movimento, terão que possuir as 
seguintes características: 

Que 
não 

sejam 
a 

partir 
de 

outros;  
que 
não 

sejam 
a 

partir 
um do 
outro;  
que 

todas 
as 

coisas 
sejam 

a 
partir 
deles. 

Ora, qualquer coisa que se torna a partir de outra coisa o faz a 
partir da negação desta coisa. Neste sentido, dizemos que o 
branco se torna branco a partir do não branco. Todas as coisas 
da natureza, portanto, ou são contrários ou se tornam a partir de 
contrários. Temos assim dois princípios necessários em 
qualquer mutação: o término para o qual tende o movimento e o 
oposto deste término a partir do qual se iniciou o movimento. A 
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natureza, pois, supondo o movimento, pressupõe também, 
como princípios, a existência de dois contrários entre os quais 
se realiza o movimento. 

Não basta, porém, a existência de dois contrários para explicar 
o movimento. É necessário também tomar como um terceiro 
princípio o sujeito destes contrários, pois não é o próprio 
branco que se torna negro, mas alguma coisa branca que deixa 
de ser branca e se torna negra. Os contrários transformam um 
terceiro, que é o sujeito de ambos, e este sujeito é, assim, o 
terceiro princípio que deve ser postulado para explicar o 
movimento. 

Desta maneira, todas as gerações das coisas naturais podem 
ser explicadas colocando-se a existência de um princípio 
material e de dois princípios formais. Estes princípios podem 
ser chamados de 

Princípio 
material: 

o 
sujeito 

Princípios 
formais: 

o 
término  

o 
oposto 

do 
término. 

Ou, ainda melhor, 
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Princípio 
material: 

o 
sujeito 

Princípios 
formais: 

a forma  
a 

privação 
da 

forma 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.0, C.3. 

 
3. A matéria, a forma e a privação da forma como princípios 
da natureza. 

Deve-se considerar, porém, a hipótese que em algumas 
transformações da natureza pode ocorrer não apenas uma 
passagem de uma forma para a privação desta forma ou vice 
versa, conservando-se o sujeito, mas também que o próprio 
sujeito mude e se torne outro sujeito. 

Isto, porém, só poderá ser explicado se se admitir que haja uma 
composição de sujeito e forma naquele sujeito, e que haja um 
sujeito absolutamente primeiro na natureza. Este sujeito 
absolutamente primeiro é chamado de matéria primeira. Ele é 
pura indeterminação, mera potência ao ser em ato, que não 
pode existir por si só, necessitando ser determinado por uma 
forma para poder existir efetivamente. Ele deve entrar, porém, 
necessariamente na composição de todos os entes naturais. 
Desta maneira, os princípios últimos da natureza são os 
seguintes: 

a 
matéria 
primeira,  
a forma,  

a 
privação 

da 
forma. 

A matéria primeira, não existindo separadamente sem estar em 
composição com a forma, não pode ser conhecida em si 
mesma. Apenas podemos inferir a sua natureza indiretamente 
por analogia. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.0, C.4. 

 
4. Substância e acidente. 

Chama-se com o nome de substância ao ente que em primeiro 
lugar entra efetivamente na existência, que por primeiro e por si 
mesmo existe em ato, e não apenas em potência como a matéria 
primeira. 

Por este motivo chama-se também de forma substancial à 
primeira forma que entra em composição diretamente com a 
matéria primeira para dar a existência em ato ao sujeito. 

Já existindo um sujeito em ato composto de matéria primeira e 
forma substancial, outras formas podem advir ao sujeito já 
existente, chamadas de formas acidentais, as quais constituem 
aquelas realidades às quais chamamos de acidentes. São 
acidentes atributoas tais como a cor, a temperatura, as diversas 
qualidades sensíveis de que está dotado o sujeito, suas 
dimensões geométricas, e outras. Estas diversas qualidades e 
atributos chamam-se de acidentes por contraposição à 
substância, pois os acidentes não subsistem por si mesmos, 
mas necessitam de um sujeito, que neste caso é uma 
substância já existente em ato, para poderem subsistir nela. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.0, C.5. 

 
5. O cuidado que devemos ter em não interpretar a forma 
substancial como algo identificável pelos sentidos ou por 
experimentação laboratorial. 

Segundo a doutrina de Aristóteles, a matéria primeira não pode 
ser conhecida senão indiretamente por analogia, a forma 
substancial só pode ser conhecida pela atividade da 
inteligência, e o que vemos ou captamos dos diversos entes 
pelos cinco sentidos, ou, por extensão, por instrumentos de 
laboratório, são apenas as formas acidentais dos entes. 

A matéria é, em si mesma considerada, puro ente em potência. 

A forma é aquilo que faz o ente em potência tornar-se ente em 
ato. 

O terceiro princípio necessário para explicar as mutações 
encontradas na natureza, que é a privação, não entra na 
essência da coisa feita, sendo um princípio dos entes apenas 
por acidente. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FISICA0-5.htm2006-06-02 09:50:53



NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.1. 

 

LIVRO SEGUNDO DA FÍSICA 

 
1. A natureza é um princípio de movimento. 

Segundo o Filósofo, as coisas são ditas serem pela natureza 
quando parecem ter em si mesmas um princípio de movimento. 

Temos desta sentença um exemplo se considerarmos o caso de 
uma mesa. Na medida em que uma mesa é um produto da arte 
humana, ela é imóvel. A mesa se corrompe com o tempo não 
por ser mesa, mas por ser feita de madeira ou de ferro, 
apodrecendo ou enferrujando na medida em que pertence às 
coisas da natureza e que possuir, pela natureza, um princípio 
intrínseco de mutação. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.2. 

 
2. A natureza não é um princípio exterior de movimento. 

O princípio de movimento que afirmamos ser a natureza não é 
um agente exterior, se bem que sempre seja necessário haver 
um agente exterior para haver movimento. 

Assim, para a água aquecer-se, é necessário haver um agente 
exterior que a aqueça. Este agente exterior é, inegavelmente, um 
princípio de movimento, mas a natureza não é este agente 
exterior. A natureza é um princípio interno, não externo de 
movimento. O aquecimento da água é um movimento natural, 
mas o princípio de movimento que afirmamos ser a natureza é 
uma potência natural que ordena o ente que a possui à forma 
que será o término do movimento e que faz com que o 
movimento possa ser dito natural. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.3. 

 
3. Todo movimento necessita de um agente exterior, e os 
movimentos observados nos corpos leves e pesados não são 
uma exceção a esta regra. 

Acabamos de afirmar que para haver um movimento deve 
sempre existir um agente exterior. Que afirmar, porém, dos 
corpos leves ou pesados? Pois aparentemente, na época de 
Aristóteles, em que não se postulava a existência de uma 
possível força de gravidade que poderia ser um agente externo, 
deveria parecer aos gregos que estes corpos caíssem ou 
subissem sem a existência de um motor externo, pelo simples 
fato de serem pesados ou leves, isto é, por um princípio 
intrínseco que seria a sua forma natural. 

Encontramos em Aristóteles, a este respeito, a explicação 
segundo a qual não é a forma natural pela qual são pesados ou 
leves que é o motor de seus movimentos; o fato de serem 
pesados ou leves não lhes é um princípio para se moverem, mas 
para serem movidos. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.4. 

 
4. A natureza é um princípio interno de movimento. A natureza 
é também princípio interno de movimento e de repouso. 

A natureza, conforme vimos, é um princípio de movimento. Não 
é, porém, o princípio externo do movimento, não obstante este 
deva sempre existir, mas um princípio interno. Pode-se dizer 
também que a natureza é princípio não só de movimento como 
também de repouso, porque é pela natureza que os corpos 
repousam ao alcançarem o término de seus movimentos 
naturais. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.5. 

 
5. A natureza pode ser dita da matéria e da forma, mas não do 
composto. 

Sendo a natureza princípio interno de movimento, e sendo os 
princípios internos de movimento a matéria, a forma e a 
privação da forma, a natureza pode ser dita tanto da matéria 
como da forma, e pode ser dita mais da forma do que da 
matéria, na medida em que aquilo pelo qual algo é em ato é mais 
ente do que aquilo pelo qual este algo é em potência. 

Mas a natureza não pode ser dita do composto, porque o 
composto de matéria e forma não é princípio, mas algo que 
provém dos princípios. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.6. 

 
6. A mesma Filosofia da Natureza que se ocupa da matéria se 
ocupa também da forma, pois a matéria se ordena à forma 
assim como a um fim. 

Neste sentido, pode-se dizer também que a Física, a Ciência 
Natural ou a Filosofia da Natureza, sendo o estudo dos 
princípios do movimento, é o estudo da matéria e da forma. Não 
são porém duas ciências diferentes, uma que trata da matéria e 
outra que trata da forma, mas uma só ciência tendo a abos estes 
princípios como objetos, porque compete à mesma ciência o 
estudo do fim e o estudo das coisas que se ordenam a este fim. 
Ora, a matéria se ordena à forma como a um seu fim. Portanto, 
haverá uma só ciência natural que trate de ambas. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.7. 

 
7. Demonstração de que a matéria se ordena à forma. 
Fundamento da demonstração. 

Pode-se demonstrar que a matéria se ordena à forma por 
comparação com a arte, a qual imita a natureza. Ora, na arte 
vemos claramente que a matéria se ordena à forma. Portanto, na 
natureza também a matéria se ordenará à forma. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.8. 

 
8. Demonstra-se que nas artes a matéria se ordena à forma. 

Vemos que na arte a matéria se ordena à forma porque nas artes 
encontramos artes do uso e artes da construção. A arte do uso 
é aquela, por exemplo, pela qual usa-se um navio para navegar. 
Aqueles que possuem esta arte são aqueles que julgam e ditam 
as normas sobre qual a forma que deve possuir o navio para 
poder bem navegar. Estes julgamentos sobre o uso passam 
para aqueles que possuem a arte da construção, que julgam 
então sobre qual a matéria de que deve ser construído o navio 
para poder adquirir aquela forma. Ora, todos percebem que a 
arte da construção se ordena à arte do uso, e, portanto, pelo 
menos nas artes, a matéria se ordena à forma. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.9. 

 
9. Demonstra-se, por comparação à arte, que na natureza a 
matéria também se ordena à forma. 

O que demonstramos acima para as artes também vale para a 
natureza, porque a arte, ao proceder conforme descrevemos, 
nada mais faz do que imitar a natureza. 

Isto ocorre basicamente porque o princípio da arte é o 
conhecimento. 

Vemos porém que a natureza, na medida em que os diversos 
entes que nela existem se ordenam uns aos outros, como 
ocorre quando as diversas partes de um todo se ordenam cada 
qual ao seu próprio fim, tem a mesma estrutura das obras cujo 
princípio é o conhecimento, que é o caso das artes. 

De onde que deve-se concluir que também na natureza a matéria 
se ordena à forma, e por este motivo, a ciência que terá como 
objeto o estudo da matéria e da forma como de dois princípios 
da natureza será uma só e a mesma ciência. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.10. 

 
10. Até que ponto se estendem as considerações da Física 
sobre a forma. Onde começa a Metafísica. 

As considerações da ciência da natureza se estendem à forma 
apenas até o ponto em que estas formas estiverem unidas à 
matéria. A partir daí não se pode mais dizer que elas são 
princípios dos movimentos da naturais. As formas que existem 
independentemente da matéria são objeto de consideração da 
Metafísica. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.11. 

 
11. O movimento não pode ser explicado apenas por causas 
intrínsecas. A explicação total de sua causalidade envolve o 
pressuposto da existência de quatro gêneros de causas. 

Os princípios intrínsecos do movimento são a matéria e a forma, 
as quais, neste sentido, constituem a natureza, a qual é 
princípio intrínseco de movimento. Mas para explicar 
inteiramente o movimento é necessário a postulação de outras 
causas extrínsecas. O movimento só é inteiramente explicável 
mediante um total de quatro gêneros de causas. Estas são as 
seguintes: 

A 
matéria, 

ou 
causa 

material;  
a forma, 

ou 
causa 
formal;  

a causa 
eficiente;  
a causa 

final. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FISICA1-11.htm2006-06-02 09:50:56



NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.12. 

 
12. O que são a causa material e formal. 

Sobre a causa material e formal, ou a matéria e a forma, já 
falamos o bastante. Elas explicam suficientemente o movimento 
do ponto de vista dos princípios intrínsecos. São os princípios 
passivos do movimento. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.13. 

 
13. O que é a causa eficiente. 

A causa eficiente é o princípio ativo do movimento e do 
repouso. É aquilo que efetivamente faz com que o ente se mova, 
atuando como agente externo que provoca o movimento. 
Quando alguém empurrar uma mesa está sendo a causa 
eficiente do movimento da mesa; quando o fogo aquece a água, 
o fogo é a causa eficiente do aquecimento da água. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.14. 

 
14. O que é a causa final. 

Uma causa é dita final na medida em que algo é um fim para um 
determinado movimento. Quando vamos a algum lugar para 
tratar de algum assunto, dizemos que este assunto se torna a 
causa final do movimento, porque todo o movimento é realizado 
tendo em vista a este fim. Este exemplo é tirado da psicologia 
humana, e é exato, porque o assunto a ser tratado foi 
verdadeiramente o fim em função do qual se deu o movimento e 
pelo qual este movimento se explica como em uma de suas 
causas. No entanto, o exemplo tem uma extensão muito mais 
geral, porque não são apenas os atos humanos que se realizam 
tendo em vista a algum fim, mas também todos os movimentos 
da natureza tendem a um fim, ainda que as causas eficientes 
neles envolvidos não sejam inteligentes, e, por isto mesmo, 
conscientes do fim ao qual se dirigem como ocorre no caso dos 
homens. No caso dos movimentos inconscientes da natureza a 
causalidade final também existe porque a ação do agente 
externo que age como causa eficiente provém de uma 
determinada forma que ele possui e, por este motivo, ela está 
determinada, por algo que já reconhecemos anteriormente como 
sendo um dos princípios da natureza, para um determinado fim. 
Neste sentido, a ação da forma de que é dotado o fogo é 
orientada por sua própria natureza para o aquecimento, que é a 
causa final do movimento de que ele é causa eficiente. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.1, C.15. 

 
15. A causalidade final é a causa que move todos os gêneros 
de causa. 

A causa final é a causa de todas as outras causas. Ela é, 
simplesmente, a causa das causas. Sempre existe causalidade 
final nos movimentos porque nada é movido da potência ao ato 
a não ser por um agente externo que esteja em ato. A 
causalidade material e formal, portanto, para resultarem num 
movimento, necessitam do agente externo ou da causa 
eficiente. A causa eficiente, porém, agindo na medida em que 
está em ato através de sua própria forma, tende 
necessariamente para algo determinado, e esta é a causa final 
do movimento. No caso dos seres inteligentes a explicação é 
essencialmente a mesma, sendo que a forma que é a causa 
eficiente do movimento é a própria forma apreendida pela 
inteligência daquele que, através de sua vontade, causa o 
movimento; a diferença reside apenas no fato de que, enquanto 
esta forma nos seres inanimados é única e sempre 
predeterminada a um fim único, nos seres inteligentes dotados 
de vontade ela não é necessariamente predeterminada. 

Desta maneira, vemos que em Aristóteles temos uima 
concepção de natureza essencialmente teleológica, um termo 
que vem da palavra grega teles, que significa fim. A concepção 
das ciências experimentais modernas a respeito da natureza, ao 
contrário desta, é fundamentalmente centrada na causalidade 
eficiente. 

Pode-se consultar ainda com proveito, sobre a teoria da 
causalidade, o Apêndice ao segundo capítulo da Educação 
segundo a Filosofia Perene. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.1. 

 

LIVRO TERCEIRO DA FÍSICA 

 
1. Concepção ampla de movimento na Física de Aristóteles. 

Chamamos de movimento não apenas ao movimento local, isto 
é, aquele movimento pelo qual um móvel muda de lugar, mas a 
todo e qualquer tipo de mutação, como seria o caso, por 
exemplo, de uma mudança de cor ou de uma mudança de 
temperatura. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.2. 

 
2. Os conseqüentes intrínsecos e extrínsecos do movimento: 
o infinito, o lugar, o vazio e o tempo. 

Entendido neste sentido mais amplo, pode-se dizer que o 
movimento possui um conseqüênte intrínseco e três 
extrínsecos. 

O conseqüente intrínseco do movimento é 

o 
infinito. 

O infinito é conseqüente intrínseco do movimento porque todo 
movimento é algo contínuo, e o contínuo é algo infinitamente 
divisível. Todo movimento, portanto, contém intrinsecamente o 
infinito. 

Os conseqüentes extrínsecos do movimento são os seguintes: 

o 
lugar,  

o 
vácuo  

o 
tempo. 

O tempo é uma medida externa do próprio movimento. 

Já o lugar e o vácuo são uma medida externa não do 
movimento, mas do móvel. Embora nem todo movimento seja 
movimento local ou segundo o lugar, todo móvel, entretanto, 
tem que estar necessariamente em algum lugar, e, por este 
motivo, o lugar será sempre uma medida do móvel. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.2. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.3. 

 
3. Objetivo principal do Livro III da Física: obter uma definição 
rigorosa do movimento. 

Um dos principais objetivos do Livro III da Física é a obtenção 
de uma definição rigorosa do movimento. 

Para isto, deve-se considerar, em primeiro lugar, que o ser pode 
ser convenientemente dividido tanto pela potência e pelo ato 
como pelas 10 categorias, de tal maneira que, porém, as 
categorias, sendo os gêneros supremos do ser, também 
possam ser divididas pela potência e pelo ato. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.4. 

 
4. Quais são as 10 Categorias. 

As categorias ou gêneros supremos do ser, são as seguintes, 
agrupadas em substância e nove acidentes: 

Substância 

Quantidade 
ou 

magnitude  
Qualidade  
Relação  
Lugar  
Tempo  

Posição  
Hábito  
Ação  

Paixão 

As nove últimas categorias são entes que não podem subsistir 
por si mesmas; só podem existir como acidentes de uma 
substância. Daí serem chamadas de acidentes, por 
contraposição à primeira categoria, que é chamada de 
substância, a qual é o ente que está sob os acidentes. Daquie 
vem o próprio nome de substância, que significa sub stare. 

São substâncias uma árvore, uma pedra. São quantidades o 
tamanho desta árvore, o tamanho desta pedra. São qualidades 
suas cores, suas durezas. As qualidades e as quantidades, 
assim como todos os demais acidentes, não subsistem por si 
mesmas, só podendo existir acrescentadas à substância que 
elas supõem. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.5. 

 
5. O movimento existe apenas em quatro das 10 categorias. 

O que se chama de movimento é algo possível de ser dividido 
segundo as categorias. Ele existe apenas nas seguintes 
categorias: 

Substância  
quantidade  
qualidade  

lugar. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.6. 

 
6. Uma definição de movimento, aparentemente correta, 
efetivamente errônea. 

Segundo Aristóteles, houve quem tivesse definido o movimento 
como sendo 

"A 
passagem 

da 
potência 

ao ato  
de uma 
maneira 

não 
súbita". 

Esta definição, porém não é correta, porque só podemos definir 
alguma coisa corretamente através de outras noções que lhe 
são anteriores. Ora, ao dizer passagem já estamos falando em 
movimento, pois uma passagem é um movimento. Ao dizer não 
súbita estamos incluindo o tempo na definição de movimento, 
sendo que porém, na verdade, é o tempo que se define pelo 
movimento e não vice-versa. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.7. 

 
7. Define-se o movimento segundo a única maneira 
corretamente possível. 

A dificuldade freqüentemente não percebida para se alcançar 
uma definição correta de movimento é que o movimento é 
dividido pelas categorias, que são os gêneros supremos do ser. 
De onde que não pode ser definido a não ser por noções 
anteriores à categorias. Ora, só o ser, que pode ser dividido 
tanto pelas categorias como pela potência e pelo ato, é anterior 
às categorias. Do que se deduz que o movimento só poderá ser 
definido pela potência e pelo ato, noções que dividem cada uma 
das categorias, assim como dividem ao ser. 

O único modo possível de definir o movimento, desta maneira, é 
o modo como o faz Aristóteles, utilizando-se apenas das noções 
de potência e ato: 

"O 
movimento 

é o ato  
do 

existente 
em 

potência  
enquanto 

tal". 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.2, C.8. 

 
8. O movimento é ato do móvel. 

O movimento é, assim ato. É o ato do "existente em potência 
enquanto tal". Quem é, porém, o "existente em potência 
enquanto tal" da definição do movimento? 

É, em primeiro lugar, o móvel, por contraposição ao movente, 
móvel que, durante o movimento está em potência ao ato ao 
qual tende o movimento. Neste sentido, o movimento é ato do 
móvel. 
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9. O movimento também é ato do movente. 

Mas deve-se dizer também que o movimento é igualmente ato 
do movente, e não apenas do móvel. 

Para entender isto, deve-se explicar que tudo o que é movido 
tem que ser movido por uma causa eficiente que lhe é externa, 
porque todo movimento pressupõe uma passagem da potência 
ao ato e a pura potência não pode passar sozinha ao ato. Se o 
contrário fosse verdade, isto suporia na potência uma 
determinação já existente pela qual já não seria pura potência, 
mas ato. Esta determinação, necessária para desencadear o 
movimento, que pelo fato de já ser uma determinação por isso 
mesmo teria natureza de ato, é necessária ao movimento e, não 
podendo vir da própria potência, supõe um agente externo em 
ato que cause o movimento. Assim se demonstra, portanto, que 
tudo o que é movido tem que ser movido por um agente externo 
e o movimento, entendido neste sentido, é tanto ato do móvel 
como do movente. 
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10. O movimento é ato do móvel e do movente, mas situa-se 
no móvel. 

Embora o movimento seja tanto ato do móvel como do movente, 
ele situa-se apenas no móvel, pois trata-se de apenas um só 
movimento, e não de dois, o qual provém do movente e situa-se 
no móvel. 
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11. O ente movido pode mover, por sua vez, o movente que o 
moveu. Isto não significa uma contradição com o princípio 
segundo o qual o movimento está situado no móvel e não no 
movente. 

Circunstancialmente um movimento pode implicar em dois 
movimentos, na medida em que o móvel, sendo tocado pelo 
movido ao movê-lo, é, por sua vez, movido por este. 

Na Física Clássica Newtoniana, o movente ao mover o móvel 
sempre será, por sua vez, movido também pelo móvel, porque 
na Física de Newton a cada ação corresponde uma reação igual 
e contrária, esta última exercida, porém, não no mesmo corpo 
que sofreu a ação, mas sobre o corpo que produziu a ação. 
Assim, se a Terra atrai pela gravidade a Lua mediante uma força 
atrativa exercida sobre a Lua, a Lua por sua vez terá que atrair a 
Terra com uma força igual e contrária exercida sobre a Terra. Do 
mesmo modo, se um homem empurra um barco com uma força 
exercida sobre o barco, o barco terá que empurrar o homem 
com uma reação exercida do barco sobre o homem. Na Física de 
Aristóteles este princípio é reconhecido, mas, ao contrário do 
que ocorre com a Física de Newton, não se trata de um princípio 
universal. Ele só ocorre, nas palavras de Aristóteles, se o 
movente, ao tocar o móvel, "também for tocado por este". 
Deixará, pois, de ocorrer, se o movente, ao mover o móvel, não 
for "tocado, por sua vez, pelo móvel". 

No caso em que existam tanto a ação como a reação, ou que, na 
terminologia aristotélica, o movente também seja movido pelo 
móvel, não se configura aqui uma violação do princípio de que o 
movimento está situado apenas no móvel, porque estão 
ocorrendo na realidade dois movimentos distintos, e cada um 
dos dois movimentos situa-se apenas no respectivo móvel e 
não no movente, embora cada um deles seja ato dos dois. 
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12. Por que não existe movimento nas categorias da ação e 
paixão. 

O movimento, na medida em que é ato do móvel, chama-se 
paixão e é a própria décima categoria. Não existe movimento na 
categoria da paixão porque a paixão é o próprio movimento, na 
medida em que é ato do móvel. 

O movimento, na medida em que é ato do movente, chama- se 
ação e é a própria nona categoria. Não existe, também pelo 
mesmo motivo, movimento na categoria da ação porque a ação 
é o próprio movimento, na medida em que é ato do movente. 
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LIVRO TERCEIRO DA FÍSICA 

- Teoria do Infinito - 

 
1. Razões pelas quais o infinito existiria. 

A opinião corrente dos homens admite a existência do infinito. 
Esta suposição usualmente baseia-se nas seguintes 
considerações: 

Porque os homens costumam supor que o tempo seja infinito, 
demonstrando com isto, pela existência do tempo, a 
possibilidade da existência do infinito. Supõem também que 
qualquer magnitude possa ser infinitamente dividida com o que 
demonstra-se por outro exemplo a existência do infinito. 

Supõem, ademais,que todo corpo finito tem que estar incluído 
em algo, e este sucessivamente em outro, afirmação que parece 
não ser possível de ser feita se o infinito não pudesse existir. 
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2. Razões pelas quais o infinito não existiria. 

Por outro lado, pode-se refutar estes argumentos dialeticamente 
dizendo, em primeiro lugar que não pode existir um corpo 
infinito porque todo corpo é algo confinado por uma superfície. 
Ora, nenhum corpo confinado por uma superfície pode ser 
infinito. Portanto, não existe corpo infinito. Se, porém, um corpo 
infinito não pode existir, parece também que não pode existir o 
infinito, absolutamente falando. 

Ademais, se houvesse um número infinito de coisas, cada uma 
delas teria sua individualidade e, portanto, poderia ser 
numerada. Se cada uma delas fosse numerada, porém, o 
número correspondente a cada uma seria certamente um 
número finito. Ora, se o número correspondente a cada uma de 
todas elas fosse finito, não poderia existir o infinito. 
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3. A verdade sobre o infinito. 

Devemos, pois, dizer que a verdade em relação a esta questão é 
que o infinito é algo que não existe em ato, mas apenas em 
potência. 

O infinito se encontra nos números apenas no sentido em que, a 
cada número dado, sempre é possível achar um número maior 
do que este. O mesmo ocorre no infinito pela divisão: a cada 
divisão feita de uma magnitude contínua, o infinito existe 
apenas em potência, no sentido em que sempre poderá ser feita 
uma divisão seguinte. 

Mas o infinito não existe em ato, no sentido em que jamais 
surgiu alguém que tivesse mostrado uma magnitude já 
infinitamente dividida ou um número já infinitamente numerado. 
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LIVRO QUARTO DA FÍSICA 

- Teoria do Lugar e do Vazio - 

 
1. Razões pelas quais o lugar existiria. 

Problemas semelhantes ao do infinito surgem ao se determinar 
o que seja ou se existe o lugar e o vazio. 

Os homens costumam admitir que o lugar seja algo existente 
porque, embora somente vemos os corpos e não os lugares, o 
lugar poderia ser conhecido por analogia assim como 
conhecemos a matéria primeira por analogia, isto é, examinando 
a mudança das formas e deduzindo a existência de um sujeito 
primeiro destas transformações. Neste sentido, quando de um 
recipiente sai a água e entra o ar mostrar-se-ia, com isto, a 
existência de um lugar. 
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2. Razões pelas quais o lugar não existiria. 

Muitas coisas, porém, poderiam ser objetadas a estes 
argumentos. 

Primeiramente, poderia dizer-se que, se o lugar existe e é algo, 
deveria ser um corpo, porque a ele se atribuem três dimensões. 
Mas neste caso, haveria dois corpos coexistindo juntos, o corpo 
que está no lugar e o próprio lugar. Porém, se este lugar fosse 
um corpo, deveria estar em um lugar assim como o primeiro 
corpo, e, deste modo, deveria haver infinitos lugares 
coexistindo no mesmo lugar. 

Ademais, tudo o que existe tem que ser feito de algo. Se o lugar 
existe, e é feito de algo, teríamos que explicar então como duas 
coisas poderiam ocupar o mesmo lugar no espaço, e por qual 
motivo isto seria uma exceção a uma regra que só ocorre se 
uma destas duas coisas for o próprio lugar. Se dissermos, por 
outro lado, que o lugar não é feito de nada, não se entenderia 
como uma coisa que fosse feita de nada poderia existir. 

Ademais, o lugar não é causa de nada. Ora, se tudo pode ser 
explicado pelas demais causas sem necessidade de recorrer à 
existência real do lugar, o lugar e os diversos lugares 
constituiriam um cosmos paralelo ao próprio cosmos visível. 
Vemos, porém, que na natureza tudo possui razão de ser. 
Teríamos, com isto, que desenvolver uma teoria que explicasse 
qual a razão de existir deste outro cosmos paralelo, imerso 
dentro do primeiro, que nenhuma relação de causalidade tem 
com este primeiro, ou então explicar por que este é o único caso 
conhecido em que existe algo sem razão de ser. 

Ademais, se o lugar existe, supõe-se que tudo o que existe deva 
estar em um lugar. Se o lugar existe, portanto, ele também terá 
que estar por sua vez em um lugar. Para cada corpo haveria 
infinitos lugares, e o universo dos lugares seria muitíssimo 
maior do que o que efetivamente vemos. 
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3. A verdade sobre o lugar. 

A verdade que explica estes paradoxos é que o lugar é apenas 

"a 
extremidade 

imóvel  
do 

continente 
primário". 

Neste sentido, um corpo só está em um lugar quando for 
adjacente a outro corpo que o contém pelo lado externo. 
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4. Conseqüências cosmológicas. Inexistência do espaço 
vazio. 

A esfera última do Universo, por estes motivos, ou a totalidade 
do cosmos, não podendo ser infinita, por já termos visto que 
não existe infinito em ato, não pode estar contida dentro de 
outro corpo que lhe seja adjacente e portanto, não pode estar 
em lugar nenhum. 

Pelos mesmos motivos já apontados, não existe o espaço vazio 
como uma realidade independente. 
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5. Considerações de Física Moderna. 

A partir do fim do Renascimento e do início do Iluminismo estas 
notáveis conclusões passaram a ser vistas como simples como 
ingenuidades provindas de povos primitivos, desprovidos de 
sofisticados equipamentos de laboratório. 

Elas foram definitivamente descartadas pela Física de Newton, o 
qual, nos seus Princípios Matemáticos da Filosofia Natural, 
postulou de partida a existência de um espaço vazio infinito 
como uma entidade real na qual estariam contidos os astros e 
todos os demais corpos do Universo. 
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6. Textos de Isaac Newton, tirados dos Princípios 
Matemáticos da Filosofia Natural. 

No prólogo dos Princípios Matemáticos da Filosofia Natural de 
Isaac Newton encontramos afirmações como as seguintes: 

"Resta-nos 
definir, como 

conhecidísssimos 
de todos, o 

tempo, o espaço, 
o lugar e o 
movimento. 

Temos que dizer, 
porém, que o 

vulgo não 
concebe estas 
quantidades 
senão pelas 

relações com as 
coisas sensíveis. 

É daí que 
nascem certos 
prejuízos, para 
cuja remoção 

convém 
distinguir as 

mesmas entre 
absolutas e 

relativas. 

O tempo 
absoluto, 

verdadeiro e 
matemático, flui 
sempre igual por 
si mesmo e por 
sua natureza, 

sem relação com 
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qualquer coisa 
externa. 

O espaço 
absoluto, por sua 

natureza, sem 
nenhuma relação 

com algo 
externo, 

permanece 
sempre 

semelhante e 
imóvel. 

O lugar é uma 
parte do espaço 
que um corpo 

ocupa. 

O movimento 
absoluto é a 

translação de um 
corpo de um 

lugar absoluto a 
outro lugar 
absoluto. 

Assim como a 
ordem das partes 

do tempo é 
imutável, assim 

também é a 
ordem das partes 

do espaço. 

Pertence à 
essência deles 
serem lugar, e é 
absurdo que os 

lugares se 
movam, embora 
estas partes do 
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espaço não 
possam ser 
vistas pelos 
sentidos e 

distinguidas 
umas das outras 

por nossos 
sentidos. 

Na Filosofia 
Natural, porém, 
devemos fazer 
abstração dos 

nossos sentidos. 

Os lugares 
imóveis são 

aqueles que, por 
toda a infinidade, 

conservam as 
posições 

mútuas, pelo que 
sempre 

permanecem 
imóveis, 

constituindo o 
espaço que 

chamo imóvel. 

É dificílimo, 
porém, conhecer 
os verdadeiros 
movimentos de 

cada um dos 
corpos, dado que 

as partes do 
espaço imóvel 

em que os 
corpos se 
movem de 

verdade não 
caem sob os 

sentidos". 
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7. Reviravolta do pensamento científico no fim do século 
dezenove e no início do vinte. 

Somente no fim do século dezenove os homens voltaram a tecer 
dúvidas sobre tais afirmações, quando um astrônomo amador 
perguntou porque o céu não brilhava de noite. 

O seu raciocínio foi o seguinte. 

Supondo que houvesse estrelas preenchendo todo o espaço 
infinito do cosmos, haveria uma valor que mediria a densidade 
média das estrêlas no Universo. Independentemente de se 
conhecer de fato o valor desta densidade, sabe-se que, qualquer 
que seja este valor, a intensidade da luz de uma estrêla que é 
recebida na Terra diminui com o quadrado da distância desta 
estrela à Terra. Isto acontece porque a luz da estrela, à medida 
em que se afasta de sua fonte, se espalha sobre a superfície de 
uma esfera imaginária, superfície esta que aumenta com o 
quadrado de seu raio. A fórmula que fornece a área da 
superfície de uma esfera, é, de fato, quatro vezes o número PI 
(3,14) vezes o quadrado do raio da esfera. 

Por outro lado, porém, à medida em que nos afastamos da 
Terra, o número de estrelas existente no espaço que circunda a 
Terra a uma dada distância aumenta de acordo com o aumento 
do volume de espaço que circunda a Terra a esta mesma 
distância. Ora, o volume do espaço que circunda a Terra a cada 
determinada distância em que nos situamos dela aumenta à 
medida que nos afastamos da Terra, pois este é o volume das 
camadas mais externas da esfera de espaço que circunda a 
Terra, camadas que se tornam cada vez maiores à medida em 
que aumenta o raio desta esfera. O volume de uma esfera, 
porém, diferentemente da área de sua superfície externa, 
aumenta proporcionalmente ao cubo de seu raio. A geometria 
nos diz, de fato, que o volume de uma esfera é igual a 4/3 vezes 
o número PI vêzes o cubo raio desta esfera. 

À medida, pois, em que nos afastamos da Terra, embora a 
intensidade da luz que nos chegue de cada estrela, 
individualmente considerada, diminua com o quadrado de sua 
distância, o número total destas estrelas aumenta com o cubo 
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desta mesma distância. Deste raciocínio deveria concluir-se 
que, à medida em que nos afastamos da Terra, o aumento do 
número total de estrelas deveria produzir um efeito mais do que 
compensatório sobre a diminuição da intensidade da luz que 
nos chega individualmente de cada uma. À noite, portanto, 
deveria haver mais luz do que durante o dia, supondo que, 
conforme se observa, seja verdade que a luz com que o dia é 
iluminado seja essencialmente apenas aquela que nos chega do 
Sol. 

Nada disso porém, acontece, e o astrônomo que levantou esta 
questão pedia insistentemente aos seus colegas que lhe 
explicassem o motivo. 

A única, ou uma das poucas, explicações possíveis para este 
paradoxo, se quisermos preservar as suposições contidas na 
Física de Newton, seria que só uma pequena parte do espaço 
vazio do Universo estaria efetivamente preenchida de estrelas, e 
esta parte seria justamente o espaço próximo à Terra. Mas o 
paradoxo que esta e que as outras poucas soluções possíveis 
restantes criam, por sua vez, não são menores do que o 
paradoxo original. Pois, por maior que fosse esta região nas 
vizinhanças da Terra que estivesse efetivamente prenchida de 
estrelas, ela seria um nada em comparação com a vastidão do 
Universo infinito. Se postulamos que o espaço é 
verdadeiramente infinito, qualquer que fossem as dimensões 
desta vizinhança estelar, esta, diante do infinito, seria 
precisamente idêntica a nada. De onde que o Universo infinito 
consistiria essencialmente de um espaço vazio, essencialmente 
do nada. 

Ora, que sentido de realidade se poderia atribuir a uma entidade 
deste gênero? Se o Universo jamais tivesse existido, em que ele 
diferiria do existir segundo este modo? 

Os físicos não conseguiram dar nenhum tipo de resposta a 
estes paradoxos até o surgimento da Teoria da Relatividade 
Generalizada de Einstein, com a qual se retornou a uma 
concepção do Universo muito semelhante, senão mesmo 
idêntica, nestes pontos, às da Filosofia Aristotélica. 
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LIVRO QUARTO DA FÍSICA 

- Teoria do Tempo - 

 
1. Razões a favor e contra a existência do tempo. 

Há quem afirme que o tempo não existe, porque é composto de 
coisas que não existem, que são o passado e o futuro. 

Há outros que dizem que só existe efetivamente uma pequena 
parcela indivisível do tempo, chamado o agora. Porém, mesmo 
isto não pode ser dito sem dificuldades, pois o agora que 
passou então deveria ter-se corrompidose e, neste sentido, 
deveríamos ser capazes de determinarmos em que momento ele 
teria- se corrompido. Não é possível que o agora se tivesse 
corrompido no mesmo agora em que ele havia existido, porque 
neste caso ele teria existido e não existido ao mesmo tempo. Se 
ele se corrompeu, porém, em um agora posterior, então aquele 
agora não era indivisível. Portanto, deveríamos ser forçados a 
dizer que o agora não se corrompe; é sempre o mesmo agora 
que existe todo o tempo. Mas se o agora é sempre o mesmo, por 
outro lado, não há sentido em se falar de tempo, porque o tempo 
implica em uma sucessão. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.5, C.2. 

 
2. A verdade sobre a realidade do tempo. 

Devemos dizer que o tempo não é uma realidade conhecida em 
si. Ele é conhecido como conseqüência de se conhecer o 
movimento. Nós conhecemos o tempo quando distingüimos no 
movimento um antes e um depois, quando tomamos duas 
partes no movimento com algo no meio. Neste sentido, 

"O tempo 
é o 

número 
do 

movimento  
em 

relação ao 
antes e ao 

depois". 

O tempo, deste modo, não é o movimento, mas conseqüência 
do movimento, na medida em que o movimento é numerado. 

O tempo é o número do movimento. 
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NOTAS SOBRE A FILOSOFIA DA NATUREZA EM ARISTÓTELES : L.5, C.3. 

 
3. A verdade sobre a realidade do agora. 

A realidade do agora em relação ao tempo é a mesma que a do 
objeto móvel em relação ao movimento. Em um movimento, o 
objeto móvel é o mesmo no sujeito, mas difere pela razão. 
Assim também é a realidade do agora dentro do tempo. 
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CONCLUSÃO DESTA RESENHA 

 
1. Fizemos uma pequena resenha... 

Fizemos uma pequena resenha contendo algumas 
considerações importantes sobre tópicos abordados nos quatro 
primeiros livros da Física de Aristóteles, apoiando-nos no texto 
do Comentário que Santo Tomás de Aquino escreveu a este 
tratado. 

O Tratado de Física de Aristóteles contém ao todo oito livros, o 
último dos quais consiste em uma demonstração pela qual se 
evidencia que o movimento na natureza não pode ser 
suficientemente explicado se não se admitir a existência de um 
ente, situado além da natureza, dotado, conforme vai deduzindo 
o Filósofo, de incorruptibilidade, eternidade, imutabilidade, 
impossível de ser movido per se ou per accidens, dotado de 
potência infinita, não dotado de magnitude geométrica, não 
podendo ser corpo nem uma potência situada em um corpo, 
indivisível e não dotado de composição de partes. 

Mais adiante, na Metafísica, Aristóteles volta a demonstrar de 
outro modo a existência deste ente notável situado além da 
natureza. Seu ponto de partida não será mais o movimento 
observado nas coisas da natureza, mas o próprio ser delas. Ele 
irá mostrar que, independentemente do movimento, o ser de 
todas as coisas que são dadas à observação dos homens não 
pode também ser suficientemente explicado senão admitindo a 
existência daquele mesmo ente que havia sido deduzida no 
término do tratado de Física. Devido, porém, ao novo ponto de 
partida desta outra demonstração, as conclusões a que chega 
Aristóteles apontam para mais longe. O Filósofo conseguirá 
entrever, no final da Metafísica, outros atributos da causa 
primeira do ser de todas as coisas a que ele não havia podido 
chegar na Física. Entre elas, que a causa primeira é 
necessariamente um ente dotado de vida e inteligência. 

Não é de se admirar, em vista disso, a alegria com que Santo 
Tomás de Aquino, no fim de seu Comentário à Física, encerra o 
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seu livro oitavo e último: 

"E 
assim", 

conclui Tomás de Aquino, 

"Aristóteles 
termina a 

sua 
discussão 

geral  
das coisas 

naturais 
com o 

primeiro 
princípio  
de toda a 
natureza,  

que é,  
sobre 

todas as 
coisas,  
Deus,  

bendito 
seja para 
sempre.  
Amén. " 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.1. 

 

S. Tomás de Aquino 

TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA 

OS EFEITOS DA EUCARISTIA 

- Summa Theologiae IIIa. Pars Qs. 79-80 -  
- Sermão sobre o Corpo do Senhor - 

 
Capítulo 1 

No Sacramento da Eucaristia, em virtude das palavras da 
instituição, as espécies simbólicas se mudam em corpo e 
sangue; seus acidentes subsistem no sujeito; e nele, pela 
consagração, sem violação das leis da natureza, o Cristo único 
e inteiro existe Ele próprio em diversos lugares, assim como 
uma voz é ouvida e existe em vários lugares, continuando 
inalterado e permanecendo inviolável quando dividido, sem 
sofrer diminuição alguma. Cristo, de fato, está inteira e 
perfeitamente em cada e em todo fragmento de hóstia, assim 
como as aparências visíveis que se multiplicam em centenas de 
espelhos. 

 
 

 
n 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.2. 

 
Capítulo 2 

O efeito deste Sacramento deve ser considerado, portanto, 
primeira e principalmente em função daquilo que nele está 
contido, que é o Cristo. 

Ele, vindo ao mundo em forma visível, trouxe ao mundo a vida 
da graça, segundo nos diz o Evangelho de João: 

"A 
graça e 

a 
verdade, 
porém,  
vieram 

por 
meio de 
Jesus 
Cristo". 

Assim, da mesma forma, vindo Cristo ao mundo em forma 
sacramental, opera a vida da graça, segundo ainda outra 
passagem do mesmo Evangelho: 

"Quem 
me 

come,  
viverá 

por 
mim", 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.3. 

 
Capítulo 3 

O efeito deste Sacramento deve, ademais, ser considerado 
também pelo que ele representa, que é a Paixão de Cristo. Por 
isto, o efeito que a Paixão de Cristo realizou no mundo, este 
Sacramento também realiza no homem. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.4. 

 
Capítulo 4 

O efeito deste Sacramento também deve ser considerado pelo 
modo através do qual ele é trazido aos homens, que é por modo 
de comida e bebida. E por isto todo efeito que a bebida e a 
comida material realizam quanto à vida corporal, isto é, 
sustentar, crescer, reparar e deleitar, tudo isto realiza este 
Sacramento quanto à vida espiritual. E é por isto que se diz: 

"Este é o 
pão da 

vida 
eterna,  

pelo qual 
se 

sustenta  
a 

substância 
de nossa 

alma". 

De onde que o próprio Senhor diz, no Evangelho de São João: 

"Minha carne é 
verdadeiramente 

comida,  
e meu sangue é 
verdadeiramente 

bebida". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.5. 

 
Capítulo 5 

Finalmente, o efeito do Sacramento da Eucaristia deve ser 
considerado pelas espécies em que este Sacramento nos é 
oferecido. Foi por causa disto que escreveu Santo Agostinho: 

"O 
Senhor 
confiou-
nos o 
Seu 

Corpo e 
o Seu 

Sangue 
em 

coisas 
tais que 

são 
reduzidas 

à 
unidade 
a partir 

de 
muitas 
outras, 

porque o 
pão é 
um, 

embora 
conste 

de 
muitos 

grãos, e 
o vinho é 

feito a 
partir de 
muitas 
uvas". 

E por isso ele também escreveu em outro lugar: 
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"Ó 
Sacramento 

da 
piedade, ó 

sinal da 
unidade, ó 
vínculo da 
caridade!". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...ary/001%20-Da%20Fare/TOMASTEXTOSEUCARISTIA0-5.htm (2 of 2)2006-06-02 09:51:04



S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.6. 

 
Capítulo 6 

E porque Cristo e sua Paixão são causa da graça, e uma 
refeição espiritual e a caridade não podem existir sem a graça, 
por todas estas coisas é manifesto que este Sacramento confere 
a graça. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.7. 

 
Capítulo 7 

Mas, conforme diz São Gregório na homilia de Pentecostes, 

"o 
amor 

de 
Deus 
não é 

ocioso;  
opera 

grandes 
coisas,  
se de 
fato 

existe". 

Por isto, por meio deste Sacramento, o quanto pertence a seu 
efeito próprio, não somente é conferido o hábito da graça e da 
virtude, mas também esta é conduzida ao ato, segundo o que 
está escrito na Segunda Epístola aos Coríntios: 

"O 
amor 

de 
Cristo  
nos 

impele". 

Daqui é que provém que pela virtude do Sacramento da 
Eucaristia a alma faz uma refeição espiritual por deleitar-se e 
inebriar-se pela doçura da bondade divina, segundo o que diz o 
Cântico dos Cânticos: 
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"Comei, 
amigos, e 

bebei;  
e inebriai-

vos, 
caríssimos". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.8. 

 
Capítulo 8 

Este Sacramento também tem virtude para a remissão dos 
pecados veniais, o que pode ser visto pelo fato de que ele é 
tomado sob a espécie de alimento nutritivo. A nutrição 
proveniente do alimento é necessária ao corpo para restaurar 
aquilo que em cada dia é desperdiçado pelo calor natural. 
Espiritualmente, porém, em nós também é desperdiçado a cada 
dia algo pelo calor da concupiscência pelos pecados veniais 
que diminuem o fervor da caridade. E por isto compete a este 
Sacramento a remissão dos pecados veniais. De onde que 
Santo Ambrósio diz, no livro Dos Sacramentos, que este pão de 
cada dia é tomado 

"como 
remédio  

da 
enfermidade 

de cada 
dia". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.9. 

 
Capítulo 9 

Ademais, a coisa deste Sacramento é a caridade, não somente 
quanto ao hábito, mas também quanto ao ato, ao qual é 
conduzida neste Sacramento, pelo qual os pecados veniais se 
dissolvem. De onde que é manifesto que pela virtude deste 
Sacramento ocorre a remissão dos pecados veniais. Os 
pecados veniais, ao contrário dos mortais, não contrariam a 
caridade quanto ao hábito, mas contrariam a caridade quanto ao 
fervor do ato, ao qual é conduzida por este Sacramento. É por 
esta razão que os pecados veniais são perdoados pelo 
Sacramento da Eucaristia. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.10. 

 
Capítulo 10 

O Sacramento da Eucaristia pode também perdoar toda a pena 
devida ao pecado. Este efeito pode ocorrer tanto por ele ser 
sacrifício, como por ser sacramento. A Eucaristia possui razão 
de sacrifício na medida em que é oferecido; possui razão de 
sacramento na medida em que é tomado. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.11. 

 
Capítulo 11 

Como Sacramento, a Eucaristia possui diretamente aquele efeito 
para o qual foi instituído. Não foi, porém, como Sacramento, 
instituído para satisfazer, mas para alimentar espiritualmente 
pela união a Cristo e aos seus membros, assim como o alimento 
se une ao alimentado. Mas porque esta união se realiza pela 
caridade, por cujo fervor alguém pode conseguir a remissão não 
apenas da culpa, mas também da pena, daqui ocorre que por 
conseqüência, por uma certa concomitância ao efeito principal, 
o homem alcança a remissão também para a pena. Não, porém, 
de toda a pena, mas de acordo como o modo de sua devoção e 
fervor. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.12. 

 
Capítulo 12 

Mas, na medida em que é Sacrifício, a Eucaristia possui virtude 
satisfatória. Entretanto, também na satisfação mais deve se 
considerar o afeto do oferente do que a quantidade da oblação, 
de onde que o Senhor disse, no Evangelho de São Lucas, da 
viúva que ofereceu apenas duas moedas, que 

"ofereceu 
mais do 

que 
todos". 

Embora, portanto, a oblação eucarística pela sua própria 
quantidade seja suficiente para a satisfação de toda a pena, 
todavia torna-se satisfatória para aqueles pelos quais é 
oferecida, ou também para os próprios oferentes, de acordo 
com a quantidade de sua devoção, e não por toda a pena. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.13. 

 
Capítulo 13 

A Eucaristia também preserva o homem dos pecados futuros, 
pelo mesmo modo em que o corpo é preservado da morte 
futura. O pecado é uma certa morte espiritual da alma. Ora, a 
natureza corporal do homem é preservada da morte pela comida 
e pelo remédio na medida em que a natureza humana é 
interiormente fortificada contra o que pode corrompê-la 
interiormente. É deste modo que este Sacramento preserva o 
homem do pecado, porque através dele, unindo-se a Cristo pela 
graça, é fortalecida a vida espiritual do homem, ao modo de uma 
comida espiritual e um remédio espiritual. É assim que diz o 
Salmo 103: 

"O pão 
confirma  

o 
coração 

do 
homem". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.14. 

 
Capítulo 14 

A Eucaristia preserva o homem dos pecados futuros também 
defendendo-o contra as impugnações exteriores. Pois é sinal da 
Paixão de Cristo, pela qual foram vencidos os demônios, de 
modo que este Sacramento repele toda a impugnação dos 
demônios. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.15. 

 
Capítulo 15 

Ainda que este Sacramento não diretamente se ordene à 
diminuição do incitamento do pecado, diminui, porém, este 
incitamento por uma certa conseqüência, na medida em que 
aumenta a caridade, porque, segundo diz Agostinho no Livro 
das 83 Questões, 

"O 
aumento 

da 
caridade  

é a 
diminuição 

da 
cobiça". 

Diretamente, porém, a Eucaristia confirma o homem no bem, 
pelo que também é preservado o homem do pecado. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.16. 

 
Capítulo 16 

Este Sacramento, ademais, é de proveito para muitos outros 
além dos que o recebem porque, conforme foi dito, este 
Sacramento não é apenas sacramento, mas é também sacrifício. 
Na medida em que neste Sacramento é representada a Paixão 
de Cristo, pela qual Cristo se ofereceu a Si mesmo como hóstia 
a Deus, possui razão de sacrifício. Na medida, porém, em que 
neste Sacramento é trazida invisivelmente a graça sob uma 
espécie visível, possui razão de sacramento. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.17. 

 
Capítulo 17 

Assim, pois, este Sacramento é, para os que o recebem, de 
proveito não só por modo de sacramento, como também por 
modo de sacrifício, porque é oferecido por todos os que o 
recebem. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.18. 

 
Capítulo 18 

Mas também é de proveito para os que não o recebem, embora 
apenas por modo de sacrifício, na medida em que é oferecido 
pela salvação deles. É por isso que no cânon da Missa se diz: 

"Lembrai-
vos, 

Senhor, 
dos vossos 

servos e 
servas, 

pelos quais 
nós Vos 

oferecemos, 
e eles Vos 
oferecem 
também, 

este 
Sacrifício 
de louvor, 

por si e por 
todos os 

seus, pela 
redenção 
de suas 

almas, pela 
esperança 

de sua 
salvação e 

sua 
segurança". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.19. 

 
Capítulo 19 

O próprio Senhor, ademais, expressou que a Eucaristia seria de 
proveito para outros além dos que a recebem, quando disse, na 
última Ceia: 

"Este 
cálice 

é o 
meu 

sangue,  
que 
por 

vós", 

isto é, os que o recebem, 

"e por 
muitos" 

outros, 

"será 
derramado  

para o 
perdão 

dos 
pecados". 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.20. 

 
Capítulo 20 

Pode-se, porém, argumentar que sendo o efeito deste 
Sacramento a obtenção da graça e da glória e a remissão da 
culpa, pelo menos da venial, se este Sacramento realmente 
tivesse efeito em outros além dos que o recebem poderia 
acontecer que alguém alcançasse a glória, a graça e a remissão 
das culpas sem ação nem paixão própria, por algum outro ter 
oferecido ou recebido este Sacramento. 

Responde-se a isto dizendo que assim como a Paixão de Cristo 
é de proveito para todos para a remissão da culpa, e a obtenção 
da graça e da glória, mas não produz efeito senão naqueles que 
se unem à Paixão de Cristo pela fé e pela caridade, assim 
também este sacrifício que é a Eucaristia, memorial da Paixão 
do Senhor, não produz efeito senão naqueles que se unem a 
este Sacramento pela fé e pela caridade. De onde que no Cânon 
da Missa não se ora por aqueles que estão fora da Igreja. Aos 
que nela estão, porém, o Sacrifício Eucarístico é de proveito 
maior ou menor de acordo com o modo de sua devoção. 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.21. 

 
Capítulo 21 

Mas, assim como deve-se dizer que o Sacramento da Eucaristia 
obtém a remissão dos pecados veniais, assim devemos também 
dizer que os pecados veniais impedem o efeito deste 
Sacramento. Pois diz São João Damasceno: 

"O fogo do 
seu desejo 
que há em 

nós,  
acendendo-

se 
mediante  
aquele 

fogo que 
há no 

carvão", 

isto é, neste Sacramento, 

"queimará 
nossos 
pecados  

e iluminará 
nossos 

corações  
para que 

ardamos e 
nos 

deifiquemos  
pela 

participação 
do fogo 
divino". 

Mas o fogo do nosso desejo ou do nosso amor é impedido pelos 
pecados veniais, que impedem o fervor da caridade. Portanto, 
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S. Tomás de Aquino TEXTOS SOBRE A EUCARISTIA: L.0, C.21. 

os pecados veniais impedem o efeito deste Sacramento. 
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Capítulo 22 

Os pecados veniais podem ser considerados de dois modos. De 
um primeiro modo, na medida em que são passados. De um 
segundo modo, na medida em que estão sendo exercidos em 
ato. 

Segundo o primeiro modo, os pecados veniais de nenhum modo 
impedem o efeito deste Sacramento. De fato, pode acontecer 
que alguém, depois de ter cometido muitos pecados veniais, se 
aproxime devotamente a este Sacramento e alcance plenamente 
o seu efeito. 

Porém, de acordo com o segundo modo, os pecados veniais 
não impedem totalmente o efeito deste Sacramento, mas apenas 
em parte. De fato, foi dito que o efeito deste Sacramento não é 
apenas a obtenção da graça habitual ou da caridade habitual, 
mas também uma certa refeição atual de espiritual doçura. A 
qual, na verdade, é impedida se alguém se aproximar a este 
Sacramento com a mente distraída pelos pecados veniais. O 
aumento da graça habitual ou da caridade habitual, porém, não 
é tirado. 
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Capítulo 23 

Aquele que com o ato do pecado venial se aproxima deste 
Sacramento come espiritualmente segundo o hábito, mas não 
segundo o ato. E por isto recebe o efeito deste Sacramento 
segundo o hábito, não segundo o ato. 
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Capítulo 24 

Nisto o Sacramento da Eucaristia difere do Batismo, porque o 
Batismo não se ordena a um efeito atual, isto é, ao fervor da 
caridade, do modo como ocorre com o Sacramento da 
Eucaristia. O Batismo é uma regeneração espiritual, pelo qual se 
adquire uma primeira perfeição, que é um hábito ou forma; mas 
a Eucaristia é uma refeição espiritual que possui uma deleitação 
atual. 
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Capítulo 25 

Quem está em pecado mortal comete sacrilégio ao receber a 
Eucaristia, porque há duas coisas sacramentais na Eucaristia. A 
primeira, significada e contida, é o próprio Cristo; a segunda, 
significada mas não contida, é o Corpo Místico de Cristo, isto é, 
a sociedade dos santos. Quem quer que, pois, receba este 
Sacramento, só por isto significa estar unido a Cristo e aos seus 
membros. Ora, isto se realiza pela fé formada pela caridade, que 
ninguém pode possuir juntamente com o pecado mortal. E por 
isto é manifesto que quem quer que receba este Sacramento em 
pecado mortal comete nele falsidade. Incorre, por este motivo, 
em sacrilégio, como violador do Sacramento. Peca, por causa 
disto, mortalmente. 
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Capítulo 26 

Os pecadores, porém, que tocavam o Corpo de Cristo não sob a 
espécie sacramental, mas em sua substância própria, não 
pecavam. Às vezes até alcançavam o perdão dos pecados, 
como se lê no Evangelho de São Lucas a respeito da mulher 
pecadora. Isto acontecia porque o Cristo, aparecendo sob a sua 
espécie própria, não se exibia para ser tocado pelos homens em 
sinal de união espiritual com Ele, como é o caso quando se 
oferece para ser recebido neste Sacramento. Foi por isso que os 
pecadores que o tocavam em sua própria espécie não incorriam 
no crime de falsidade contra a divindade, como o fazem os 
pecadores que recebem este Sacramento. 
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Capítulo 27 

O pecador que recebe o Corpo de Cristo pode ser comparado, 
quanto à semelhança do crime, a Judas que beijou Cristo, 
porque ambos ofendem a Cristo sob um sinal de caridade. 

Esta semelhança compete a todos os pecadores em geral, 
porque por todos os pecados mortais age-se contra a caridade 
de Cristo, de que é sinal este Sacramento, e tanto mais quanto 
os pecados são mais graves. 

Mas sob um aspecto especial os pecados contra o sexto 
mandamento tornam o homem mais inepto para o recebimento 
deste Sacramento, na medida em que, a saber, por este pecado 
o espírito é maximamente submetido à carne, e desta maneira é 
impedido o fervor do amor que é requerido neste Sacramento. 
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Capítulo 28 

Que ninguém, pois, se aproxime desta Mesa sem reverente 
devoção e fervente amor, sem verdadeiro arrependimento, ou 
sem lembrar-se de sua Redenção. 

Maravilhoso é este Sacramento em que uma inefável eficácia 
inflama os afetos com o fogo da caridade. Que revigorante maná 
é aqui oferecido para o viajante! Ele restaura o vigor dos fracos, 
a saúde para os doentes, confere o aumento da virtude, faz a 
graça superabundar, purga os vícios, refresca a alma, renova a 
vida dos aflitos, vincula uns aos outros todos os fiéis na união 
da caridade. Este Sacramento da fé também inspira a esperança 
e aumenta a caridade. É o pilar central da Igreja, a consolação 
dos que falecem, e o acabamento do Corpo Místico de Cristo. A 
fé amadurece, e a devoção e a caridade fraterna são aqui 
saboreadas. Que estupenda provisão para o caminho é esta, 
que conduz o viajante até à montanha das virtudes! Este é o pão 
verdadeiro que é comido e não consumido, que dá força sem 
perdê-la. É a nascente da vida e a fonte da graça. Perdoa o 
pecado e enfraquece a concupiscência. Os fiéis encontram aqui 
a sua refeição, e as almas um alimento que ilumina a 
inteligência, inflama os afetos, purga os defeitos, eleva os 
desejos. Ó cálice de doçura para as almas devotas, este sublime 
Sacramento, ó Senhor Jesus, declara para os que crêem Tuas 
maravilhosas obras. 
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S. Tomás de Aquino 

ORAÇÃO PARA ANTES  
DA COMUNHÃO 

 
Oração 

Ó Deus 
eterno e 
todo 
poderoso, 
eis que me 
aproximo do 
Sacramento 
do vosso 
Filho único, 
Nosso 
Senhor 
Jesus 
Cristo. 

Impuro, 
venho à 
fonte da 
misericórdia; 
cego, à luz 
da eterna 
claridade; 
pobre e 
indigente, 
ao Senhor 
do céu e da 
terra. 

Imploro, 
pois, a 
abundância 
da vossa 
liberalidade, 
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para que 
vos digneis 
curar a 
minha 
fraqueza, 
lavar as 
minhas 
manchas, 
iluminar 
minha 
cegueira, 
enriquecer 
minha 
pobreza, 
vestir minha 
nudez. 

Que eu 
receba o 
pão dos 
anjos, o rei 
dos reis e o 
Senhor dos 
senhores 
com o 
respeito e a 
humildade, 
com a 
contrição e 
a devoção, 
a pureza e a 
fé, o 
propósito e 
a intenção 
que convém 
à salvação 
da minha 
alma. 

Dai-me que 
receba não 
só o 
Sacramento 
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do Corpo e 
Sangue do 
Senhor, mas 
também o 
seu efeito e 
a sua força. 

Ó Deus de 
mansidão, 
fazei-me 
acolher com 
tais 
disposições 
o Corpo que 
vosso Filho 
único, 
Nosso 
Senhor 
Jesus 
Cristo, 
recebeu da 
Virgem 
Maria, que 
seja 
incorporado 
ao seu 
Corpo 
Místico e 
contado 
entre seus 
membros. 

Ó Pai cheio 
de amor, 
fazei que, 
recebendo 
agora vosso 
Filho sob o 
véu do 
Sacramento, 
possa na 
eternidade 
contemplá-
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Lo face a 
face. 

Amén. 
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S. Tomás de Aquino 

ORAÇÃO PARA DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
Oração 

Dou-vos 
graças, Senhor 
santo, Pai 
onipotente, 
Deus eterno, a 
vós que, sem 
merecimento 
nenhum de 
minha parte, 
mas por efeito 
de vossa 
misericórdia, 
vos dignastes 
saciar-me, 
sendo eu 
pecador e 
vosso indigno 
servo, com o 
corpo adorável 
e com o sangue 
precioso do 
vosso Filho, 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Eu vos peço 
que esta 
comunhão não 
me seja 
imputada como 
uma falta digna 
de castigo, mas 
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interceda 
eficazmente 
para alcançar o 
meu perdão; 
seja a 
armadura da 
minha fé e o 
escudo da 
minha boa 
vontade; livre-
me de meus 
vícios; apague 
os meus maus 
desejos; 
mortifique a 
minha 
concupiscência; 
aumente em 
mim a caridade 
e a paciência, a 
humildade, a 
obediência e 
todas as 
virtudes; sirva-
me de firme 
defesa contra 
os embustes de 
todos os meus 
inimigos, tanto 
visíveis como 
invisíveis; 
serene e regule 
perfeitamente 
todos os 
movimentos, 
tanto de minha 
carne como de 
meu espírito; 
una-me 
firmemente a 
vós, que sois o 
único e 
verdadeiro 
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Deus; e seja 
enfim a feliz 
consumação de 
meu destino. 

Dignai-vos, 
Senhor, eu vos 
suplico, 
conduzir-me, a 
mim pecador, a 
esse inefável 
festim onde, 
com o vosso 
Filho e o 
Espírito Santo, 
sois para os 
vossos santos 
luz verdadeira, 
gozo pleno e 
alegria eterna, 
cúmulo de 
delícias e 
felicidade 
perfeita. 

Pelo mesmo 
Jesus Cristo, 
Senhor Nosso. 

Amén. 
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S. Tomás de Aquino 

ADORO TE DEVOTE,  
LATENS DEITAS 

 
Adoro-te devotamente, Deus oculto. 

Eu te adoro 
com afeto, 

Deus oculto,  
que te 

escondes 
nestas 

aparências.  
A ti sujeita-se 

o meu 
coração por 

inteiro  
e desfalece 

ao te 
contemplar. 

A vista, o 
tato e o gosto 

não te 
alcançam,  

mas só com 
o ouvir-te 

firmemente 
creio.  

Creio em 
tudo o que 

disse o Filho 
de Deus,  

nada mais 
verdadeiro 
do que esta 
Palavra da 
Verdade. 
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Na cruz 
estava oculta 

somente a 
tua 

divindade,  
mas aqui se 

esconde 
também a 

humanidade.  
Eu, porém, 
crendo e 

confessando 
ambas,  

peço-te o que 
pediu o 
ladrão 

arrependido. 

Tal como 
Tomé, 

também eu 
não vejo as 
tuas chagas,  

mas 
confesso, 

Senhor, que 
és o meu 

Deus;  
faz-me crer 

sempre mais 
em ti,  

esperar em ti, 
amar-te. 

Ó memorial 
da morte do 

Senhor,  
pão vivo que 
dás vida ao 

homem,  
faz que meu 
pensamento 
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sempre de ti 
viva,  

e que sempre 
lhe seja doce 

este saber. 

Senhor 
Jesus, terno 

pelicano,  
lava-me a 

mim, imundo, 
com teu 
sangue,  

do qual uma 
só gota já 

pode  
salvar o 

mundo de 
todos os 
pecados. 

Jesus, a 
quem agora 

vejo sob 
véus,  

peço-te que 
se cumpra o 

que mais 
anseio:  

que vendo o 
teu rosto 

descoberto,  
seja eu feliz 

contemplando 
a tua glória. 

 
 
Notas: 
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Só com 
ouvir-te: 
a fé, 
ensina 
São 
Paulo, 
vem 
pelo 
ouvir. 

Jesus, 
terno 
pelicano: 
o 
pelicano 
que 
rasga o 
próprio 
peito 
para 
com o 
seu 
sangue 
alimentar 
os 
filhos. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.1. 

 

INTRODUÇÃO HISTÓRICA 
À BIBLIOTECA  

SOBRE O CRISTIANISMO 

Iª Parte 

 
CAPÍTULO 1 

Para um mundo cada vez mais irreversivelmente comprometido 
com o progresso material em evidente detrimento e abandono 
das realidades eternas, a decisão de convocar o Concílio 
Vaticano II, vigésimo primeiro da série dos Concílios 
Ecumênicos, foi anunciada em 1959, no dia da festa da 
conversão do Apóstolo São Paulo. Tão repentina como a 
conversão de São Paulo foi também a convocação do Concílio 
Vaticano II. Nesta data Sua Santidade, o Papa João XXIII, estava 
na Basílica de São Paulo Fora dos Muros, junto ao local onde 
vinte séculos antes havia sido martirizado o apóstolo São Paulo. 
Junto com ele estavam diversos cardeais. Subitamente veio-lhe 
uma inspiração. Não nomeou nenhuma comissão para estudar 
previamente o assunto, não consultou nenhum especialista, não 
fêz perguntas a ninguém, nem estudou o problema longamente 
por si próprio. Naquele mesmo local, dali a poucos momentos, 
anunciou aos cardeais o seu firme propósito de convocar o 
Concílio Vaticano II. 

João XXIII referiu-se várias vezes a este fato; prestes a iniciar-se 
o Concílio, ele afirmou: 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.1. 

"A idéia do 
Concílio não 
amadureceu 
como fruto 

de 
prolongada 

consideração, 
mas como o 

florir 
espontâneo 

de uma 
inesperada 
primavera". 

João 
XXIII 

Alocução 
9 

agosto 
59 

"Consideramos 
inspiração do 

Altíssimo a 
idéia de 

convocar um 
Concílio 

Ecumênico, 
que desde o 

início de 
nosso 

pontificado se 
apresentou à 
nossa mente 
como o florir 

de uma 
inesperada 
primavera". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-1.htm (2 of 13)2006-06-02 09:51:11



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.1. 

Motu 
Proprio 
Supernu 
Dei 
Nutu 
5 

junho 
1960 

"A idéia mal 
surgiu em 

nossa mente 
e logo a 

comunicamos 
com fraternal 

confiança 
aos senhores 
cardeais, lá 
na Basílica 
Ostiense de 
São Paulo 
Fora dos 

Muros, junto 
ao sepulcro 
do Apóstolo 
dos Gentios, 

na festa 
comemorativa 

de sua 
conversão, a 
25 de janeiro 

de 1959". 

Alocução 
de 20 
junho 
1962 
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A decisão de convocar o Concílio Ecumênico, portanto, não 
necessitou de tempo para amadurecer na alma do Pontífice. 
Surgiu, consumou-se e foi comunicada à Igreja em questão de 
poucos momentos. Muito diversa, entretanto, era a natureza dos 
motivos que levaram João XXIII a esta convocação. Os concílios 
ecumênicos nunca foram assembléias que se reunissem a 
intervalos regulares; todos os vinte concílios anteriores aos 
Vaticano II haviam sido convocados por motivos graves e 
excepcionais. É, portanto, uma questão importante saber que 
problemas João XXIII tinha em mente, tão graves e 
excepcionais, a ponto de fazê-lo julgar necessária a convocação 
de um concílio ecumênico. 

O próprio João XXIII respondeu a esta pergunta no discurso que 
fêz aos cardeais naquele 25 de janeiro de 1959, ao anunciar pela 
primeira vez o Concílio. Não há melhor exposição do que suas 
próprias palavras: 

"Se o bispo de 
Roma estende o 

seu olhar sobre o 
mundo inteiro, de 

cujo governo 
espiritual foi feito 
responsável pela 

divina missão 
que lhe foi 

confiada, que 
espetáculo triste 
não contempla 

diante do abuso 
e do 

comprometimento 
da liberdade 

humana que, não 
conhecendo os 
céus abertos e 
recusando-se à 

fé em Cristo 
Filho de Deus, 

redentor do 
mundo e 

fundador da 
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Santa Igreja, 
volta-se todo em 

busca dos 
pretensos bens 
da terra, sob a 
tentação e a 
atração das 

vantagens da 
ordem material 

que o progresso 
da técnica 
moderna 

engrandece e 
exalta. Todo este 

progresso, 
enquanto distrai 

o homem da 
procura dos bens 

superiores, 
debilita as 

energias do 
espírito, com 
grave prejuízo 

daquilo que 
constitui a força 
de resistência da 
Igreja e de seus 
filhos aos erros, 

erros que, no 
curso da história 
do Cristianismo, 
sempre levaram 

à decadência 
espiritual e moral 

e à ruína das 
nações. 

Esta verificação 
desperta no 
coração do 

humilde 
sacerdote que a 

divina 
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providência 
conduziu a esta 
altura do Sumo 
Pontificado uma 

resolução 
decidida para a 

evocação de 
algumas formas 

antigas de 
afirmações 

doutrinárias e de 
sábias 

ordenações da 
disciplina 

eclesiástica que, 
na história da 

Igreja, em épocas 
de renovação, 

deram frutos de 
extraordinária 
eficácia para a 

clareza do 
pensamento e 

para o 
avivamento da 

chama do fervor 
cristão. 

Veneráveis 
irmãos e diletos 

filhos! 

Pronunciamos 
diante de vós, 

por certo 
tremendo um 

pouco de 
emoção, mas ao 
mesmo tempo 
com humilde 
resolução de 
propósito, o 

nome e a 
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proposta de 
celebração de 
um Concílio 

Ecumênico para 
a Igreja 

Universal". 

Este texto é muito importante, porque mostra que João XXIII, ao 
ter convocado o Concílio Vaticano II, não estava pensando, pelo 
menos de modo principal, nem na unidade dos cristãos, nem na 
reforma litúrgica, nem em outros temas específicos. Ele estava 
na realidade aflito diante do triste espetáculo do homem 
contemporâneo, 

"distraído 
da busca 
dos bens 

superiores, 
envolvido 

com os 
bens da 

terra, que 
o 

progresso 
da técnica 
engrandece 

e exalta". 

Não era a primeira vez que um papa apontava a preocupação da 
Igreja perante um fato tão grave e para o qual a própria 
humanidade nele envolvida vinha perdendo, a cada geração, 
cada vez mais a capacidade de apreciá-lo em seu justo 
significado. Na sua mensagem de Natal de 1953, Pio XII havia 
abordado este problema com a mesma clareza de proporções 
que em 1959 levaria João XXIII a convocar o Concílio: 
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"O moderno 
progresso 

técnico, em 
suas 

múltiplas 
aplicações, 

com a 
absoluta 
confiança 

que infunde e 
com as 

inexauríveis 
possibilidades 
que promete, 

estende 
diante dos 
olhos do 

homem de 
nossa época 

uma visão tão 
vasta que 

para muitos 
passa a ser 
confundida 

com o 
próprio 
infinito", 

disse na época Pio XII. 
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"A 
conseqüência 

deste fato é que 
os homens 
passam a 

atribuir a estas 
realidades uma 

autonomia 
impossível e, 
não obstante 

isso, esta 
suposta 

autonomia 
passa a se 

constituir no 
fundamento de 
uma concepção 

de vida e do 
mundo que 
consiste em: 

A. Considerar 
como o mais 
alto valor do 
homem e da 
vida humana 

extrair o maior 
proveito 

possível das 
forças e dos 
elementos 
naturais; 

B. Fixar como 
objetivos 

preferenciais a 
todas as demais 

atividades 
humanas o 

desenvolvimento 
de novas 

tecnologias de 
produção de 
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bens materiais; 

C. Colocar 
nestes 

processos a 
perfeição da 
cultura e da 
felicidade 

terrena. 

Qualquer um 
poderá, porém, 

ver que um 
mundo 

conduzido desta 
maneira não 

pode mais dizer-
se iluminado 

por aquela luz, 
nem possuído 
daquela vida 

que o Verbo de 
Deus, esplendor 
da glória divina, 

fazendo-se 
homem, veio 

trazer aos 
homens". 

Alocução 
de 

Natal 
1953 

No Natal de 1961 João XXIII retomou novamente o mesmo 
assunto e, na Bula Humanae Salutis voltou a expor as causas da 
convocação do Concílio Ecumênico, dizendo que o que o 
preocupava era 
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"o 
gravíssimo 
estado de 
indigência 

espiritual da 
humanidade, 

por cujos 
bens ela já 
nem anseia 
senão muito 
debilmente, 
enfraquecida 

pela 
procura 
quase 

exclusiva 
dos gozos 
terrenos 

que o 
progresso 
põe, com 
grande 

facilidade, 
ao alcance 
de todos". 

No pensamento de João XXIII, esta foi a preocupação 
fundamental por trás de seu propósito de convocar o Vaticano 
II. Resta, porém, perguntar ainda o que ele esperava 
concretamente que o Vaticano II fizesse para responder a tão 
grave problema. 

João XXIII quis também ser claro quanto ao que pensava a este 
respeito. Repetidas vezes, em vários pronunciamentos que 
antecederam o Concílio, disse o que esperava que o Concílio 
fizesse. No dia 14 de novembro de 1960, por exemplo, João XXIII 
explicava que o Concílio não estava sendo convocado para 
discutir algum ou alguns pontos específicos da doutrina cristã, 
como havia sido o caso dos vinte concílios anteriores. Ao 
contrário, a problemática do mundo contemporâneo era tal que 
exigia de um Concílio Ecumênico uma tarefa que não havia sido 
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exigida dos anteriores: 

"Na 
época 

moderna", 

disse então João XXIII, 

"num mundo de 
fisionomia 

profundamente 
mudada, no 

meio das 
situações e dos 

perigos da 
procura quase 
exclusiva dos 

bens materiais, 
no 

esquecimento 
ou no 

enfraquecimento 
dos princípios 

da ordem 
espiritual e 

sobrenatural 
que 

caracterizavam 
a penetração e 
a extensão da 

civilização 
cristã através 
dos séculos, 

mais do que tal 
ou tal ponto de 
doutrina, trata-
se de repor em 

todo o seu valor 
e em toda a sua 
luz a substância 
do pensamento 
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e da vida 
humana e 

cristã, de que a 
Igreja é 

depositária e 
mestra pelos 

séculos". 

Segundo esta passagem, pois, o objetivo do Concílio não seria 
discutir um ou outro ponto de doutrina, mas sim 

"repor em 
toda a sua 

luz a 
substância 

do 
pensamento 

e da vida 
cristã". 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO 2 

O Concílio Ecumênico Vaticano II foi o vigésimo primeiro dos 
Concílios Ecumênicos que se celebraram na História da Igreja. 
Antes dele houve, pois, outros vinte, cuja série se inicia no 
século IV, mais precisamente no ano 325 DC, com o primeiro 
Concílio Ecumênico celebrado na Ásia, na cidade de Nicéia, 
onde atualmente fica a Turquia. 
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CAPÍTULO 3 

Os Concílios Ecumênicos são, em princípio, reuniões de todos 
os bispos da Igreja para tratar de problemas de relevância para 
o Cristianismo. A autoridade excepcional que uma reunião como 
esta tem dentro da Igreja, porém, provém das próprias palavras 
de Jesus com que ele se dirigiu primeiro a São Pedro, e depois 
aos seus apóstolos em conjunto. 

De fato, em Mateus 16, 18-19 Jesus havia dito a São Pedro: 

"Tu és 
Pedro, e 

sobre esta 
pedra 

edificarei a 
minha 

Igreja, e as 
portas do 

inferno não 
prevalecerão 
contra ela. 
Dar-te-ei as 
chaves do 
Reino dos 
Céus, e o 

que ligares 
na terra 

ficará ligado 
nos céus; e 

o que 
desligares 

na terra 
será 

desligado 
nos céus". 

Com estas palavras, Jesus prometeu que ratificaria as decisões 
de Pedro, após a sua morte e a fundação da Igreja como sendo 
suas próprias decisões. O que ele ligasse na terra, seria ligado 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-3.htm (1 of 5)2006-06-02 09:51:11



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.3. 

no céu, e o que ele desligasse na terra, seria desligado no céu. 

Mais tarde, falando aos Apóstolos, Jesus repetiu esta mesma 
expressão, dando aos Apóstolos, e neles à Igreja, o poder de 
ligar e desligar. Disse ele: 

"Tudo o 
que 

ligardes na 
terra, será 
ligado no 

céu; e 
tudo o que 
desligardes 

na terra, 
será 

desligado 
no céu". 

Mt. 
18, 
18 

Desde o início do Cristianismo este poder de ligar e desligar foi 
utilizado pela Igreja. Logo nos primeiros anos de sua existência, 
surgiu uma controvérsia doutrinal entre os cristãos que vinham 
do paganismo e os cristãos que vinham do Judaísmo. Dizem os 
Atos dos Apóstolos então que 

"Reuniram-
se os 

Apóstolos 
e os 

presbíteros 
para 

examinar 
esta 

questão". 
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Atos 
15, 
6 

Intervieram na discussão primeiro São Pedro, depois Barnabé e 
São Paulo, e finalmente São Tiago, citando uma controvérsia 
que havia tido com São Pedro. A decisão final constou de uma 
carta circular em que se lia que a solução apresentada era o que 

"havia 
parecido 
bem ao 
Espírito 
Santo e 

aos 
Apóstolos 

e 
presbíteros 
reunidos". 

Atos 
15, 
28 

Ainda hoje lê-se no Código de Direito Canônico, bastante em 
conformidade com as duas passagens citadas de Jesus que, 
por instituição divina, a suprema autoridade da Igreja está no 
Romano Pontífice, 
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"ao qual 
pertence o 

múnus 
concedido 

pelo Senhor 
de forma 
singular a 
Pedro, o 
primeiro 

dos 
Apóstolos, 

para ser 
transmitido 

aos seus 
sucessores", 

Cânon 
331 

e também no colégio de todos os bispos da Igreja em união com 
o Sumo Pontífice (Cânon 336). 

Um Concílio Ecumênico é uma das formas em que pode se 
expressar a suprema autoridade da Igreja que reside no colégio 
de todos os bispos da Igreja em união com o Sumo Pontífice. 
Não é necessário que estejam presentes de fato todos os bispos 
do mundo, coisa que até hoje nunca foi possível de acontecer, 
embora nos dois últimos concílios tenha-se chegado bem perto 
disto. Basta que os que estejam presentes constituam uma 
representação qualificada da Igreja universal, capaz de 
interpretar o pensamento e a vontade de todo o corpo episcopal, 
sob a presidência efetiva do Sumo Pontífice. Nestas condições, 
o que esta assembléia decide goza do poder de ligar e desligar 
no céu e na terra concedido por Jesus a Pedro e aos Apóstolos. 
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CAPÍTULO 4 

A dificuldade de reunir um Concílio Ecumênico faz com que 
estas assembléias fossem raras na Igreja. De fato, em 20 
séculos de história, apenas houve 21 Concílios Ecumênicos, 
descontada aquela primeira reunião dos Apóstolos em 
Jerusalém citada no décimo quinto de Atos, a qual geralmente 
não aparece na lista dos Concílios. No mais das vezes, a 
suprema autoridade da Igreja tem se manifestado através das 
decisões do Sumo Pontífice. Os Concílios Ecumênicos são 
convocados apenas para a resolução de problemas de 
excepcional gravidade ou transcendência. 
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CAPÍTULO 5 

Examinando a lista dos Concílios Ecumênicos e dos problemas 
que eles foram chamados a resolver, podemos agrupá-los em 
três colunas, em ordem cronológica, conforme um quadro em 
anexo. Cada coluna constitui uma época em que os Concílios 
celebrados tiveram importantes características em comum. 

CONCÍLIOS 
ECUMÊNICOS 

DA IGREJA 

Entre 325 DC e 870 DC: 

1. Nicéia  
2. 
Constantinopla 
I 
3. Éfeso  
4. Calcedônia  
5. 
Constantinopla 
II 
6. 
Constantinopla 
III 
7. Nicéia II  
8. 
Constantinopla 
IV 

Entre 1123 DC e 1563 DC 
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9. Latrão I 
10.Latrão 
II  
11. Latrão 
III  
12. Latrão 
IV  
13. Lião I  
14. Lião II  
15. Viena  
16. 
Constança  
17. 
Florença 
18. Latrão 
V  
19. Trento 

Séculos XIX e XX 

20. 
Vaticano 
I, em 
1870 
21. 
Vaticano 
II, de 
1962 a 
1965 
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CAPÍTULO 6 

Nos primeiros três séculos da história do Cristianismo não foi 
celebrado nenhum concílio, e o motivo para isto é muito 
simples. 

No ano 64 da era cristã, trinta anos aproximadamente após a 
morte de Cristo, Nero, imperador romano, incendiou a cidade de 
Roma e, para não ser acusado pela população, colocou a culpa 
nos cristãos. 

Os cristãos já estavam em uma situação juridicamente delicada 
dentro do Império Romano, pois o Imperador era oficialmente 
adorado por meio de ritos religiosos, coisa que qualquer cristão 
teria que se recusar a fazer. Juridicamente, portanto, ele poderia 
ser condenado à morte por ateísmo. 

Ademais, segundo um relato de Eusébio de Cesaréia, que no 
século IV foi o primeiro homem que escreveu uma história da 
Igreja, os apóstolos também estavam pregando a divindade de 
Cristo sem terem pedido licença prévia ao Senado Romano, 
contra o que prescrevia uma antiga lei. 

Diz, de fato, Eusébio de Cesaréia, que Pilatos, após a morte de 
Cristo, 

"havia dado 
conhecimento 
ao Imperador 

Tibério de 
tudo quanto 

corria de 
boca em 
boca por 

toda a 
Palestina 

referente à 
ressurreição 

de nosso 
Salvador 
Jesus de 
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entre os 
mortos". 

Hist. 
Ecl. 
II, 
2, 1 

"Inteirou-o 
também de 

seus 
milagres e 
de que o 
povo já 

acreditava 
que ele era 

Deus 
porque 

depois de 
sua morte 

havia 
ressuscitado 
de entre os 
mortos. Diz-

se que 
Tibério 
levou o 

assunto ao 
Senado". 

H.
E. 
II, 
2, 
6 

Porém o Senado 
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"recusou-se a 
tomar 

conhecimento 
do assunto, 

aparentemente 
porque não o 

havia 
aprovado 

previamente, 
pois uma 
antiga lei 

prescrevia 
que, entre os 

romanos, 
ninguém 

fosse 
divinizado se 

não fosse 
mediante voto 
e por decreto 
do Senado". 

H.
E. 
II, 
2, 
2 
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"Tibério, 
porém, 

conservou 
sua 

primeira 
opinião e 

não 
tramou 
nada 

contra a 
doutrina 

de 
Cristo". 

H.
E. 
II, 
2, 
3 

"Ao 
contrário, 
persistiu 
em sua 

declaração 
e ameaçou 
de morte 

aos 
acusadores 

dos 
cristãos. A 
Providência 

havia 
disposto 
colocar 
isto no 

ânimo do 
Imperador 
para que a 
doutrina 
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do 
Evangelho 
tivesse um 

começo 
livre de 

obstáculos 
e se 

propagasse 
por toda a 

terra". 

H.
E. 
II, 
2, 
6 

Este começo livre de obstáculos para a propagação do 
Evangelho terminou, porém, no ano 64 com a perseguição 
desencadeada por Nero aos cristãos. Daí até o ano 313, em que 
o Imperador Constantino concedeu liberdade de culto aos 
cristãos, estes viveram permanentemente fora da lei e, caso 
tivesse havido necessidade, provavelmente não teria sido 
possível celebrar nenhum Concílio Ecumênico. 
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CAPÍTULO 7 

O primeiro Concílio Ecumênico, pois, somente foi convocado no 
ano 325, doze anos após a liberdade de culto concedida por 
Constantino aos cristãos. 

Daí até o ano 870 DC temos a primeira série de Concílio 
Ecumênicos que são 

1. Primeiro 
Concílio de 
Nicéia; 
2. Primeiro 
Concílio de 
Constantinopla; 
3. Primeiro 
Concílio de 
Éfeso; 
4. Concílio de 
Calcedônia; 
5. Segundo 
Concílio de 
Constantinopla; 
6. Terceiro 
Concílio de 
Constantinopla; 
7. Segundo 
Concílio de 
Nicéia; 
8. Quarto 
Concílio de 
Constantinopla. 
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CAPÍTULO 8 

A segunda série de Concílios Ecumênicos se inicia no ano 1123 
DC e vai até o ano 1563. 

São eles: 

9. 
Primeiro 
Concílio 
de Latrão; 
10. 
Segundo 
Concílio 
de Latrão; 
11. 
Terceiro 
Concílio 
de Latrão; 
12. Quarto 
Concílio 
de Latrão; 
13. 
Primeiro 
Concílio 
de Lião; 
14. 
Segundo 
Concílio 
de Lião; 
15. 
Concílio 
de Viena; 
16. 
Concílio 
de 
Constança; 
17. 
Concílio 
de 
Florença; 
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18. Quinto 
Concílio 
de Latrão; 
19. 
Concílio 
de Trento. 
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CAPÍTULO 9 

Finalmente, nos séculos 19 e 20 temos os dois últimos 
Concílios: 

20. 
Concílio 
Vaticano 
Primeiro, 
no ano 
de 1870; 
21. 
Concílio 
Vaticano 
Segundo, 
que 
durou de 
1962 a 
1965. 
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CAPÍTULO 10 

O motivo de terem sido aqui divididos os 21 Concílios 
Ecumênicos em três colunas deveu-se ao fato de que em cada 
uma destas colunas estes concílios apresentarem muita coisa 
em comum, principalmente o tipo de problema devido aos quais 
tais Concílios foram convocados. 
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CAPÍTULO 11 

Pode-se notar, por exemplo, que os oito primeiros Concílios 
foram celebrados todos em cidades do Oriente do Império 
Romano, enquanto que os Concílios de 9 a 19 foram celebrados 
em cidades do Ocidente. 

Ademais, as atas dos oito primeiros Concílios estão escritas em 
língua grega, enquanto que as atas dos onze seguintes foram 
redigidas em Latim, com exceção do Décimo Sétimo, em que 
além do Latim foram usadas também outras línguas como o 
Armênio, o Árabe, o Copta e outras. 

Só esta unidade geográfica e lingüística dentro de cada um 
destes dois blocos é suficiente para mostrar que devemos estar 
tratando com dois contextos bem distintos. 

Na terceira coluna temos os dois últimos e recentes Concílios, 
celebrados ambos na basílica do Vaticano. 
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CAPÍTULO 12 

Mas, ademais, dissemos que estes grupos de Concílios têm em 
comum também o gênero de problema devido aos quais eles 
foram convocados. 
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CAPÍTULO 13 

Durante os três primeiros séculos não houve Concílios 
Ecumênicos na Igreja devido às perseguições movidas contra 
os cristãos. Este era, nesta época, o principal problema 
enfrentado pelo Cristianismo. 
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CAPÍTULO 14 

Na época em que os oito primeiros Concílios Ecumênicos foram 
celebrados em Grego e no Oriente, os problemas fundamentais 
que estavam motivando suas convocações foram todos eles 
problemas de doutrina. 

A causa de existirem estes problemas de doutrina, tão graves 
que necessitaram a intervenção constante de Concílios 
Ecumênicos remonta, em última análise, a um evento ocorrido 
cerca de 350 anos antes do advento do Cristianismo. Este 
evento foi a conquista do mundo oriental da época, isto é, 
Grécia, Ásia Menor, Egito, Arábia, Pérsia, pelo rei da Macedônia 
Alexandre o Grande. 
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CAPÍTULO 15 

A Macedônia era a região montanhosa situada ao norte da 
Grécia. Nos 150 anos antes do nascimento de Alexandre o 
Grande a Grécia tinha conhecido um desenvolvimento político, 
artístico, cultural e filosófico sem precedentes em toda a 
história da humanidade. 

A democracia desenvolveu-se na cidade de Atenas, a principal 
da Grécia, a partir do ano 600 AC, aproximadamente. 
Simultaneamente com a democracia, entre os anos 500 e 400 
AC, esta cidade tornou-se o centro de um império marítimo 
comercial no Mediterrâneo que lhe trouxe uma riqueza com que 
ela jamais havia sonhado. 

Paralelamente a esta riqueza, houve um desenvolvimento 
cultural em Atenas que não teve paralelo no mundo antigo em 
nenhum local onde havia surgido prosperidade econômica 
semelhante. 

Desenvolveram-se as artes em geral, e o teatro em particular, 
para o qual foram escritas muitas obras primas, 
freqüentissimamente relacionadas com os problemas que os 
cidadãos atenienses enfrentavam na vida real. A freqüência a 
estes teatros era muito grande, e eles tomaram um papel 
semelhante, na época, à televisão dos tempos modernos. 

Desenvolveu-se a literatura e, em particular, obras históricas 
que combinavam a beleza literária com a precisão e a 
abrangência do relato. Desenvolveram-se também os esportes, 
com a abertura de um sem número de ginásios por todo o canto 
e a instituição dos Jogos Olímpicos de quatro em quatro anos, o 
ensino da oratória. Quanto ao movimento filosófico, que havia 
se iniciado um século antes nas cidades da orla marítima 
ocidental da atual Turquia e no sul da Itália, chamado pela 
prosperidade ateniense, acabou também se transferindo para lá. 
Nesta época o filósofo Anaxágoras, que passou para a história 
como um profundíssimo conhecedor da natureza, vindo do 
Oriente, visitou Atenas durante 30 anos. Pouco depois 
Parmênides e Zenão de Eléia, filósofos italianos, também 
passaram por esta cidade. 
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Logo em seguida a estas visitas, floresceu o primeiro grande 
filósofo ateniense, Sócrates, que teve como discípulo Platão, o 
qual fundou uma escola de Filosofia na cidade de Atenas, 
chamada a Academia, na qual estudou, sob a orientação do 
próprio Platão, o filósofo Aristóteles. Após a morte de Platão, 
Aristóteles fundou outra escola de Filosofia em Atenas. Ambas 
estas escolas sobreviveram séculos à morte dos fundadores. 
Foi nesta época, na primeira metade dos anos 300 AC, que 
Aristóteles foi chamado durante algum tempo a abandonar a 
cidade de Atenas para dirigir-se às montanhas no norte, mais 
precisamente na Macedônia, para ser o preceptor particular do 
príncipe Alexandre da Macedônia. 

O príncipe Alexandre sucedeu no trono ao seu pai, o rei Filipe 
da Macedônia, quando da morte dele. Nesta época terminou o 
preceptorado de Aristóteles sobre Alexandre, voltando o 
filósofo para Atenas. 

Quanto a Alexandre, deu este livre curso ao seu gênio militar e 
conquistou toda a Grécia que ficava ao sul da Macedônia e 
depois todo o mundo oriental, desde o Egito até à Pérsia, 
chegando aos confins da Índia. 

Então, ainda jovem, Alexandre morreu devido a uma febre 
repentina e seu Império dividiu-se entre seus principais 
generais. 

Todo o mundo oriental ficou submetido, pois, à autoridade de 
reis greco macedônios até que, quase às vésperas do 
nascimento de Cristo, o Império Romano por sua vez os 
conquistasse e anexasse. 
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CAPÍTULO 16 

Mas esta conquista do Oriente por parte dos generais gregos 
teve grandes conseqüências culturais. Todo o mundo oriental 
começou aos poucos a falar grego como língua principal e a 
absorver a cultura grega, superior de longe a todas as demais 
da época. Começaram a surgir teatros em toda a parte, ginásios, 
escolas de oratória e também a se difundir o gosto pela 
Filosofia. Em Atenas surgiram duas outras correntes filológicas 
além do Platonismo e do Aristotelismo já existentes, as quais 
receberam o nome de estoicismo e epicurismo, cuja influência 
se estendeu também por todo o oriente. Todas as pessoas de 
certa cultura tinham noções superficiais dos rudimentos destas 
quatro correntes filológicas. Isto, aliado ao contexto geral da 
cultura grega que se espalhou neste processo de helenização 
do mundo oriental, acabou resultando naquilo que os 
verdadeiros filósofos mais tinham receio. 

Platão, de fato, quando traçou a formação que deveria ter um 
discípulo de sua escola para que se tornasse um filósofo, 
estabeleceu um programa que começava aos setes anos de 
idade e se estendia até os cinqüenta e cinco. E afirmou que, 
neste programa, somente poderia começar a aprender Filosofia 
propriamente dita quem já tivesse completado pelo menos trinta 
anos de idade, tivesse antes disso estudado profundamente e 
durante anos matemática e geometria, tivesse dado 
demonstrações claras de amar a verdade e de que, tendo sido 
educado propositalmente em todas as virtudes, não temeria a 
morte para praticá-las. Caso contrário, diz Platão em sua obra `A 
República', a obra em que ele justamente descreve a formação 
do filósofo, as pessoas não levarão a Filosofia a sério e, em vez 
de usá-la para buscarem a verdade, farão dela apenas uma 
brincadeira ou um simples jogo de palavras. 

Coisa semelhante também dizia Aristóteles, que deixou escrito 
no VIº Livro da Ética a Nicômaco que é impossível que os jovens 
atinjam com a mente a sabedoria filosófica, ainda que o 
declarem com a boca. Antes de iniciarem o estudo da Filosofia, 
continua Aristóteles, devem ser instruídos na Lógica, na 
Matemática e nas Ciências da Natureza durante longos anos. 
Depois, devem ainda ser instruídos na teoria e na prática das 
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coisas morais para libertarem a sua alma das paixões, só então 
adquirindo um intelecto robusto para poderem passar ao estudo 
da Sabedoria. 

Tais conselhos, porém, não foram ouvidos, e em todo o Oriente 
por onde se propagou a cultura grega, juntamente com a sua 
literatura e a sua arte espalhou-se o gosto por uma Filosofia 
extremamente superficial, embora baseada na obra dos grandes 
mestres. Com o tempo isto produziu exatamente os efeitos 
negativos que Platão havia anunciado, uma mentalidade 
superficial que fêz da Filosofia não mais do que um jogo de 
palavras. 

E, de fato, assim que os Apóstolos deixaram a Palestina no 
cumprimento da ordem de Jesus pela qual deveriam levar o 
Evangelho a todos os povos da Terra, perceberam que havia 
alguma coisa errada na cultura grega que dominava o oriente do 
Império Romano. Diante do anúncio do Evangelho os gregos 
freqüentemente respondiam com argumentações filosóficas que 
provocavam uma interminável discussão que raramente 
chegava a alguma conclusão. Já desde estes primeiros tempos 
os Apóstolos tinham percebido que era muito diferente anunciar 
o Evangelho na Palestina e na Grécia. Na Primeira Epístola aos 
Coríntios, os habitantes da cidade de Corinto, importante porto 
comercial da Grécia, São Paulo escreveu o seguinte: 

"Os judeus 
exigem 

milagres, e 
os gregos 
buscam a 
sabedoria, 
mas nós 

pregamos a 
Cristo 

crucificado, 
o que é um 
escândalo 

para os 
judeus e 

uma loucura 
para os 
gregos. 
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Ninguém se 
engane a si 
mesmo; a 
sabedoria 

deste 
mundo é 
loucura 

diante de 
Deus. 

Onde está o 
sábio? Onde 

está o 
doutor? 

Onde está o 
indagador 

deste 
século? 

Irmãos, 
Cristo me 

enviou para 
pregar o 

Evangelho, 
mas não 

com a 
sabedoria 

das 
palavras. 

Quando fui 
ter 

convosco, 
anunciei o 

testemunho 
de Cristo 
não com 

sublimidade 
de estilo ou 

de 
sabedoria. 
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Estive entre 
vós com 

franqueza, e 
minhas 

pregações 
não 

consistiram 
em palavras 
persuasivas 
de humana 
sabedoria, 

mas na 
manifestação 
do Espírito e 

da virtude 
de Deus. 

Não 
obstante, é a 

sabedoria 
que nós 

pregamos 
entre os 

perfeitos". 

I 
Cor. 
1, 
2, 
3 

Foi neste contexto que teve origem a problemática que resultou 
na convocação dos oito primeiros Concílio Ecumênicos 
celebrados pela Igreja no Oriente. 

Assim que terminaram as perseguições aos cristãos, iniciaram-
se no Oriente as controvérsias sobre a doutrina cristã. Estas 
controvérsias tinham uma repercussão tão grave que a Igreja e 
o próprio Imperador tiveram que intervir com a celebração 
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destes oito Concílios à medida em que eram levantadas as 
diversas questões de doutrina. Assim, os primeiros Concílios de 
Nicéia e de Constantinopla foram convocados para definir a 
doutrina da Santíssima Trindade. Os quatro seguintes, Éfeso, 
Calcedônia e Segundo e Terceiro de Constantinopla foram 
convocados para definirem a doutrina da Encarnação do Verbo. 
O Sétimo Concílio tratou da questão do uso das imagens no 
culto cristão. 

O Oitavo Concílio Ecumênico teve sua origem devido a uma 
sucessão irregular do bispo de Constantinopla em que interveio 
o Romano Pontífice e que acabou se transformando em uma 
controvérsia de doutrina. Foi então convocado o Quarto 
Concílio de Constantinopla cujas decisões, porém, não foram 
reconhecidas pelos orientais. A partir daí iniciou-se a separação 
entre a Igreja Católica Romana e a Igreja Católica Ortodoxa. Até 
hoje a Igreja Ortodoxa, predominante no Oriente, apenas 
reconhece como Concílios Ecumênicos os sete primeiros 
Concílios. 
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CAPÍTULO 17 

Entre o Oitavo e o Nono Concílio Ecumênico há quase três 
séculos de distância. A distância no tempo é muito grande; 
muito maior, porém, é a distância no contexto que motivou os 
oito primeiros Concílios e os onze que se seguiram, do Primeiro 
Concílio de Latrão até o Concílio de Trento. 

Já dissemos que os oito primeiros Concílios foram celebrados 
no Oriente e suas decisões promulgadas em língua Grega, 
enquanto que os onze seguintes foram celebrados no Ocidente 
e promulgados em língua Latina. 

Mas há ainda outra diferença que é ainda mais fundamental. Os 
oito primeiros Concílios foram convocados com o principal 
objetivo de resolver algum problema de doutrina, embora neles 
fossem examinados também outros tipos de problemas. 

Já os Concílios desde o Nono até o Décimo Nono tem em 
comum o fato de terem sido todos eles convocados para 
examinar o problema da Reforma da Igreja, embora nos 
decretos convocatórios, variando de acordo com a época e as 
circunstâncias, além destes objetivos, fossem citados diversos 
outros. Foram Concílios que trataram como principal problema a 
disciplina da Igreja, embora também tivessem abordado 
importantes problemas de doutrina. Cabe porém agora 
perguntar quais eram estes problemas disciplinares que 
mereceram tão grande número de Concílios e ao que eles se 
deveram. 
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CAPÍTULO 18 

Na época do Imperador Constantino, que no ano 313 concedeu a 
liberdade de culto aos cristãos, o Império Romano dominava 
praticamente toda a Europa a oeste dos rios Reno e Danúbio, 
todo o norte da África e o oriente Médio. 

Durante o seu governo Constantino teve a idéia de fundar uma 
nova capital para o Império Romano em uma cidade que ele 
próprio mandou construir na região oriental do Império Romano, 
em um local estratégico que ele havia conhecido pessoalmente 
alguns anos antes por ocasião de uma batalha. Esta cidade foi 
chamada com o nome de Constantinopla. 

Cerca de meio século após a fundação de Constantinopla, 
fundação que data do ano 329 DC, começaram a surgir sérios 
problemas na fronteira do Império ao longo dos rios Reno e 
Danúbio. 

O território a oeste destes rios pertencia ao Império Romano. O 
território situado do lado da margem leste, isto é, o que hoje é 
conhecido como a Europa Oriental, era povoado por tribos 
então conhecidas pelos romanos como bárbaros. 

Havia muitas tribos entre os bárbaros, cada uma ocupando 
determinados territórios a leste dos rios Reno e Danúbio, nas 
regiões onde atualmente ficam a Alemanha, a Polônia, a 
Tchecoslováquia, a Hungria, a Romênia, a Ucrânia e o Oeste da 
Rússia. Entre estas tribos havia, dentre outras, a tribo dos 
Anglos, a dos Saxões, a dos Francos, a dos Lombardos, a dos 
Vândalos, a dos Godos. Os Godos que habitavam a região da 
Romênia eram chamados de Visigodos, por estarem a oeste dos 
Godos que habitavam a região da Rússia, os quais, por sua vez, 
por estarem a leste dos Visigodos, foram chamados de 
Ostrogodos. 

Todas estas tribos de bárbaros, por terem habitado durante 
séculos junto à fronteira com o Império Romano, tinham 
adquirido muitos dos costumes mais civilizados dos romanos, 
serviam freqüentemente como soldados nos exércitos romanos 
de fronteira e atravessavam estas fronteiras do Império com 
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uma certa regularidade e pacificamente. Muitos tinham até 
estabelecido permanentemente residência em território romano. 

Ora, aconteceu que, cerca de quarenta anos após a fundação e 
transferência da capital do Império Romano para 
Constantinopla, surgiu, vinda das regiões centrais da Ásia, uma 
outra tribo de bárbaros denominados Hunos, que nada tinham 
em comum com os bárbaros semi civilizados da fronteira com o 
Império Romano. 

Em sua marcha para o Oeste, entre eles e o Império Romano, os 
Hunos encontraram estes bárbaros que habitavam as margens 
orientais dos rios Reno e Danúbio. O terror que os Hunos 
espalharam entre os bárbaros foi tal que os Visigodos enviaram 
uma mensagem ao Imperador em Constantinopla pedindo 
permissão para não um ou outro visigodo, como até então se 
fazia, mas toda a nação dos visigodos atravessarem a fronteira 
do Império Romano e se estabelecerem dentro dos seus limites. 

O Imperador Valente concordou com o pedido, e uma nação 
inteira de bárbaros assim atravessou a fronteira e se 
estabeleceu pela primeira vez no interior do Império. 

Pouco tempo depois, entretanto, estes visigodos, descontentes 
com o modo como haviam sido recebidos na região, começaram 
a saquear as províncias do Império Romano vizinhas ao 
território em que haviam se estabelecido. Em resposta, o 
Imperador Valente conduziu um exército contra os mesmos e, 
além de perder a guerra, morreu em batalha. 

A partir daí, pressionados pelos Hunos, as demais tropas 
bárbaras começaram a invadir o Império Romano sem pedir 
permissão. 

No século seguinte, não bastassem as invasões dos bárbaros, 
também os Hunos acabaram invadindo e devastando o Império. 

Com exceção dos Hunos, que depois de semearem o terror, 
acabaram voltando espontaneamente para as regiões da Ásia de 
onde tinham vindo, o Imperador sediado em Constantinopla não 
tinha mais poder militar suficiente para expulsar os bárbaros 
para fora do Império. Em vez disso, aceitando a situação, 
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nomeou-os seus "auxiliares perpétuos". Desta maneira, embora 
oficialmente o Império Romano continuasse com a mesma 
extensão que possuía na época do início do Cristianismo, de 
fato o Imperador em Constantinopla reinava apenas sobre a 
região oriental do Império, que com o tempo passou a ser 
conhecida como Império Bizantino, enquanto que no ocidente 
surgiram um grande número de reinos bárbaros. 

Os francos se instalaram na região da Gália, que com isso mais 
tarde passou a ser conhecida como França. Os Anglos se 
instalaram na Britânia, que com isso mais tarde passou a ser 
conhecida como Inglaterra. Os Lombardos ocuparam o norte da 
Itália, na região atualmente conhecida como Lombardia. Os 
Vândalos ficaram com a Espanha. 

A Itália foi primeiramente invadida pelos visigodos, que 
saquearam a cidade de Roma. Este saque de Roma pelos 
visigodos foi o fato que deu a Santo Agostinho a ocasião de 
escrever a obra "A Cidade de Deus". Nesta época Agostinho era 
bispo no norte da África, e na "Cidade de Deus" ele procurou 
mostrar que toda a confusão que a Europa estava vivendo não 
era fruto de uma vingança dos deuses pagãos da antiga Roma 
irados pela difusão do Cristianismo. 

Mas em seguida a isto os Visigodos abandonaram a Itália e 
invadiram a Espanha, onde haviam se estabelecido os Vândalos. 
Estes Vândalos foram expulsos da Espanha pelos Visigodos e 
passaram para o norte da África. Quando Santo Agostinho 
morreu, a cidade em que ele era bispo estava sitiada por uma 
tribo de Vândalos, e foi tomada logo após o seu falecimento. 

Veio então a vez dos Hunos, que ainda não haviam voltado para 
a Ásia, invadirem a Itália. Chegaram até as proximidades da 
cidade de Roma, que pretendiam destruir, quando o Rei Átila se 
encontrou em um riacho nas proximidades de Roma com o Papa 
São Leão Magno. Em uma conversa da qual nunca se soube o 
que foi tratado, Átila desistiu de destruir a cidade, deu meia 
volta e retornou para o norte. 

Poucos anos depois disso os Vândalos, que já dominavam a 
África do norte, atravessaram o mar mediterrâneo e durante 
duas semanas saquearam Roma. 
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Logo em seguida a Itália foi novamente invadida pelos 
Ostrogodos, que desta vez chegaram para ficar. 
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CAPÍTULO 19 

Os reinos bárbaros iam assim aos poucos se estabelecendo e 
um novo mapa da Europa ia se formando. 

Por volta do ano 750 DC o Rei dos Francos, Pepino o Breve, 
cujos domínios já tinham se expandido para além da França, 
doou ao Papa um extenso território na Itália Central, conhecido 
como Patrimônio de São Pedro que mais tarde transformou-se 
nos Estados Pontifícios e ficou sob a soberania temporal dos 
Sumos Pontífices até o ano de 1870, quando a Santa Sé perdeu 
os Estados Pontifícios para o movimento da Unificação Italiana. 
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CAPÍTULO 20 

O filho de Pepino o Breve foi o famoso Carlos Magno, o maior 
gênio militar da Idade Média. Em quase cinqüenta anos de 
reinado conduziu mais de cinqüenta expedições militares que 
transformaram o Reino dos Francos em um grande Império. 
Este Império acabou por abranger praticamente todos os 
territórios correspondentes à região ocidental do antigo Império 
Romano. 

Vendo que a divisão do Império Romano estava consumada de 
fato, e que o Imperador em Constantinopla apenas controlava a 
região oriental do antigo Império, na noite de Natal do ano 800 
DC o Papa Leão III coroou Carlos Magno com o título de 
"Imperador dos Romanos". 

Com isto passavam a existir dois Impérios "Romanos". Um 
deles, no oriente, com sede em Constantinopla, conhecido 
como Império Bizantino. O outro, no ocidente, mais conhecido 
como Império Carolíngeo. Este último tinha sede não em Roma, 
mas em Aix-la-Chapelle, no norte da França, embora Carlos 
Magno viajasse tanto que para muitos mais correto teria sido 
dizer-se que a sede do Império era itinerante. 

A época em que viveu Carlos Magno foi uma época de 
reconstrução do que havia sido devastado no ocidente pelas 
invasões bárbaras. Foram construídas novas estradas, cidades, 
postos militares, igrejas, mosteiros e escolas. 
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CAPÍTULO 21 

Ao morrer Carlos Magno, porém, ao contrário do Império 
Bizantino, que subsistiu durante quase mil anos, o Império 
Carolíngeo se dividiu entre os seus três filhos. 

Um dos filhos ficou com a região ocidental do Império 
Carolíngeo, que se transformou com o tempo na França. 

Outro ficou com a região onde atualmente se situa a Alemanha, 
e um terceiro ficou com a região intermediária entre a Alemanha 
e a França, a qual não prosperou e com o tempo acabou sendo 
absorvida pelas duas primeiras. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-21.htm2006-06-02 09:51:16



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.22. 

 
CAPÍTULO 22 

Na Germânia, a região mais oriental em que se dividiu o Império 
Carolíngeo, durante algum tempo o poder foi hereditário. Mas 
por volta do ano 900 DC a escolha do rei passou a ser feita por 
eleição dos governantes dos ducados e condados em que se 
dividiu o reino da Germânia. Eram estes duques e condes que 
elegiam o sucessor de cada rei. 

Mas por volta do ano 950 DC o Papa necessitou do auxílio 
militar do rei da Germânia. Prestado o auxílio, em 
reconhecimento o Papa coroou o rei da Germânia como 
Imperador do Sacro Império Romano Germânico, nome com que 
passou a ser conhecido o Reino da Germânia. 

O Sacro Império Romano Germânico tinha características 
singulares entre todos os estados da Europa. Durou até à época 
moderna, tendo sido dissolvido nos anos 1800 por Napoleão 
Bonaparte. Era o maior de todos os reinos europeus em 
extensão territorial. Compreendia em seu território praticamente 
todo o centro e o leste da Europa e mais o norte e o centro da 
Itália. Era considerado como o sucessor do antigo Império 
Romano, depois do Império Carolíngeo que já havia deixado de 
existir. Ademais, ao contrário dos outros reinos europeus, seu 
Imperador era eleito, no início por todos os governantes dos 
diversos principados em que estava dividido, posteriormente 
apenas por sete deles, conhecidos como os príncipes eleitores. 
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CAPÍTULO 23 

O problema, porém, relacionado com esta situação política da 
Europa e que motivou a série dos Concílios desde o nono ao 
décimo nono, isto é, desde o Primeiro de Latrão até o de Trento, 
surgiu quando, após a morte de Carlos Magno e a divisão do 
Império Carolíngeo, uma nova leva de bárbaros, muito mais 
selvagem do que os bárbaros anteriores, começou a assolar a 
Europa de modo quase que permanente. 

Diante da ferocidade destes bárbaros, os soberanos destes 
reinos europeus, politica e militarmente muito mais fracos do 
que o antigo Imperador Carlos Magno, não foram capazes de 
oferecer nem de organizar resistência. 

Os grandes proprietários de terras tiveram que se defender por 
conta própria. 

Os camponeses e os pequenos proprietários de terra, vendo 
que não podiam depender dos reis para a manutenção de sua 
segurança constantemente ameaçada, acabaram por se 
associarem aos grandes proprietários, jurando-lhes fidelidade e 
tornando-se seus súditos. As pessoas comuns, portanto, 
acabaram dependendo em tudo dos senhores de terras que se 
tornaram os verdadeiros reis em seus próprios domínios. 
Embora nominalmente os grandes proprietários estivessem 
sujeitos ao rei, de fato não os obedeciam. Quanto às pessoas 
comuns, embora estas também estivessem nominalmente 
sujeitas ao rei, de fato obedeciam aos senhores das terras, 
terras que na época eram chamados de feudos. Daí o nome 
dado a esta época e a esta organização civil de feudalismo. 
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CAPÍTULO 24 

O sistema feudal foi um grande retrocesso para a civilização. 
Cada feudo vivia praticamente isolado dos demais, e em cada 
um deles a vontade do senhor feudal era soberana em todas as 
questões. As comunicações se tornaram difíceis, as escolas 
escassearam quando não desapareceram por completo e a 
insegurança devido às incursões dos bárbaros e às guerras 
entre os feudos se tornou geral. As trevas cobriram a região 
ocidental da Europa. 
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CAPÍTULO 25 

Piores, porém, foram as conseqüências que este estado de 
coisas teve para a vida da Igreja. 

Na Igreja do tempo dos oito primeiros Concílios Ecumênicos os 
bispos eram eleitos pelo próprio clero local e ordenados pelos 
bispos da cidade mais importante da região, chamado de bispo 
metropolita. 

Na época, porém, em que se instalou o Reino dos Francos no 
ocidente da Europa os soberanos, percebendo que uma aliança 
com o episcopado era geralmente uma garantia para a 
estabilidade dos seus governos, começaram a sugerir qual 
fosse o seu candidato favorito sem, porém, intervir nas eleições. 

Gradualmente, porém, esta prática foi criando raízes e se 
degenerando, graças ao clima propício que o sistema feudal 
oferecia para tanto. 

Algumas gerações mais tarde o bispo metropolita apenas 
poderia ordenar o candidato escolhido se a escolha fosse 
aprovada pelo soberano. 

Num estágio posterior o soberano passou a escolher 
diretamente o candidato ao episcopado, cabendo ao clero 
apenas o direito de confirmar a escolha feita. 

Em seguida, já em pleno regime feudal, o soberano ou o senhor 
feudal passou a considerar que as dioceses e as abadias eram 
propriedades dos feudos e que, portanto, depois que o bispo 
ordenasse o candidato ao episcopado, caberia ao senhor feudal 
celebrar a cerimônia de tomada de posse da abadia ou da 
diocese. 

Num estágio posterior, visto que de modo geral as pessoas já 
consideravam como coisa certa que as dioceses e abadias 
fossem propriedades do senhor feudal, os senhores feudais 
passaram a exigir dos bispos e dos abades não apenas que se 
submetessem à cerimônia da investidura, mas também que 
prestassem juramento de fidelidade, obediência e vassalagem 
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ao senhor feudal. 

Mais adiante, como bispos e abades já eram vassalos do senhor 
feudal, o senhor feudal passou a exigir o direito não só de 
nomeá-los e de empossá-los, como também de destituí-los do 
cargo quando julgasse ter razões para tanto. O destituído não 
deixava com isto de ser bispo, coisa que em nenhuma época 
nenhum senhor feudal chegou ao ponto de imaginar que 
pudesse também ter o poder de o fazer, mas, se não perdia o 
caráter impresso pelo sacramento, o bispo podia perder toda a 
jurisdição sobre a diocese, que mesmo não destituído já não era 
dele em nenhum momento, e com isto tornar-se bispo de 
ninguém. 

Chegados a este ponto, fica difícil imaginar como se poderia 
prosseguir adiante na seqüência deste processo, e o que mais 
haveria que pudesse ainda ser exigido pelos senhores feudais. 
O fato, porém, é que ele não parou aí. Já que estes bispos eram 
vassalos do senhor feudal, e eram também titulares de uma 
diocese que abrangia um determinado território, os soberanos e 
os senhores feudais passaram a exigir dos bispos seus súditos 
que se preocupassem não apenas com os problemas religiosos 
de suas dioceses, mas também e principalmente com os 
problemas relativos aos bens temporais, cobrança de impostos, 
defesa militar, e outros mais, coisa que, verificou-se, geralmente 
os bispos eram mais capazes e tinham mais autoridade para 
cumprir, no quadro social daquela época tão tumultuada, do que 
os dignatários seculares. 

Aos poucos, porém, em muitos lugares da Europa esta prática 
foi se degenerando ainda mais até chegar ao ponto em que, 
como as principais ou a quase totalidade das preocupações de 
muitos bispos já eram de ordem temporal, os senhores 
passaram a designar leigos para assumirem os governos das 
dioceses, os quais por sua vez nomeavam um eclesiástico como 
ajudante para o desempenho das funções religiosas. 

Estes leigos, porém, titulares de dioceses e abadias, na 
qualidade de leigos podiam se casar, e de fato se casavam. Mas 
ao fazerem isto, aos poucos passaram a considerar as dioceses 
e as abadias como bens hereditários de suas famílias. 
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Em vários lugares este processo ocorreu não apenas com as 
dioceses e os mosteiros, mas até mesmo com as paróquias. E 
grau menor, conforme iremos descrever adiante, ocorreu 
também com o Papado. 

Este processo todo significou a quase destruição da Igreja na 
época do feudalismo. Isto porque a organização da Igreja, em 
grande parte, passava de geração em geração por meio do 
costume. Os oito primeiros Concílios haviam legislado sobre a 
organização da Igreja, mas não se tratava de uma legislação 
sistemática e exaustiva. Muita coisa boa se fazia porque vinha 
sendo feita desde a época dos Apóstolos por costume, sem 
necessidade da existência de uma lei promulgada oficialmente. 
Assim era, por exemplo, em sua maior parte, a formação dos 
futuros sacerdotes. É evidente que, com a desorganização 
produzida pelo sistema feudal, grande parte da estrutura e 
organização da Igreja deveria ser remontada por meio de uma 
legislação explícita. Fazer isto porém, não era fácil devido a uma 
série de problemas. 

Primeiro, havia o problema de que a Igreja havia caído sob o 
férreo controle do braço secular. 

Em segundo lugar, o que havia acontecido não era apenas uma 
desorganização da ordem administrativa. Juntamente com ela, 
boa parte do clero tinha perdido de vista o verdadeiro sentido da 
missão do sacerdote, e nele campeavam abusos, vícios e maus 
exemplos dos quais as pessoas não mais estavam dispostas a 
se corrigirem com facilidade. Ademais, a pregação e o ensino da 
mensagem evangélica havia se tornado para muitos padres e 
bispos uma questão secundária, os quais freqüentemente 
ascendiam em seus cargos movidos por interesses puramente 
seculares. 

Em terceiro lugar, a própria Sé Romana não era totalmente 
independente e, mesmo que o fosse, no sistema feudal em que a 
Europa havia caído não havia estrutura para se fazer obedecer. 
As estradas e os meios de transporte e de comunicação eram 
muitíssimo precários. Cada feudo era um mundo à parte e não 
havia jornais, revistas, correios ou quaisquer meios de se fazer 
chegar regularmente uma determinada mensagem ou decreto ao 
conhecimento do mundo todo. 
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CAPÍTULO 26 

A condição do Sumo Pontífice nesta época era bem menos pior 
do que a da Igreja em geral. 

Bem antes do início do feudalismo os Papas haviam recebido do 
pai de Carlos Magno uma doação de terras, denominada 
Patrimônio de São Pedro, que mais tarde veio a se transformar 
nos Estados Pontifícios, na Itália Central, em volta da cidade de 
Roma. 

Na época do feudalismo estes territórios passaram a ser 
considerados como parte do Sacro Império Romano Germânico 
e, portanto, embora fossem governados pelo Papa, o Papa era 
neles um vassalo do Imperador. O processo geral descrito 
acima de submissão do poder espiritual ao poder temporal dos 
senhores feudais não se estendeu em todas as suas fases ao 
caso dos Sumos Pontífices. Embora o Papa fosse considerado 
vassalo do Imperador, nunca foi investido no cargo pelo 
Imperador, nem teve o Papa que prestar-lhe juramento de 
fidelidade. Porém, devido à interferência arbitrária e desastrosa 
dos senhores feudais italianos na eleição dos Sumos Pontífices, 
por volta da segunda metade dos anos 900 os Imperadores do 
Sacro Império se acharam no direito de nomearem eles mesmos 
quem deveria ser eleito para o Supremo Pontificado. 
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CAPÍTULO 27 

Esta situação começou a mudar graças ao surgimento de uma 
organização religiosa baseada no mosteiro beneditino de Cluny, 
na França, e na atuação do Papa Gregório VII e seus 
predecessores. 
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CAPÍTULO 28 

O mosteiro beneditino de Cluny foi fundado no início dos anos 
900 na França por Santo Odão. Além da disciplina exemplar que 
nela foi instituída, tinha duas características peculiares que 
iriam ser fundamentais para a reforma da Igreja. 

A primeira foi que, ao contrário de todos os mosteiros que 
existiram na Igreja até essa época, em vez de subordinar-se ao 
bispo local, o mosteiro de Cluny quis colocar-se sob a 
obediência direta e exclusiva do Sumo Pontífice. 

A segunda foi que, até aquela época, todos os mosteiros da 
Igreja haviam sido independentes entre si. Os mosteiros 
beneditinos tinham em comum apenas o fato de que obedeciam 
à mesma regra, mas não tinham vínculos uns aos outros. Ora, 
devido ao modo de vida verdadeiramente exemplar que se 
levava em Cluny, aos poucos outros mosteiros beneditinos 
independentes foram pedindo auxílio à Abadia de Cluny para se 
reformarem segundo o modelo de vida que se levava em Cluny. 
Ao fazerem isto, porém, acabavam se ligando à Abadia de Cluny 
e passaram a constituir uma rede de centenas de mosteiros 
espalhados pela Europa, todos sujeitos ao abade de Cluny e sob 
a jurisdição direta do Sumo Pontífice. Acresceu-se a isto a 
felicidade de durante os primeiros duzentos e cinqüenta anos de 
vida da Abadia de Cluny ela ter sido governada apenas por seis 
abades, homens de vida longa e de grande santidade. Estes 
duzentos e cinqüenta anos iniciais abarcaram a época que se 
iniciou no começo dos anos 900 indo até cerca do ano 1150 DC, 
quando se iniciou a série de Concílios Ecumênicos cujo 
principal objetivo era a reforma da Igreja. A partir do ano 1000 
DC o abade de Cluny era a segunda pessoa em importância na 
Igreja, vindo logo em seguida à própria pessoa do Papa. A 
organização cluniaciense, em seu conjunto, desempenhou 
naquela época um papel semelhante ao que os jesuítas 
desempenharam posteriormente durante a Contra Reforma. 
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CAPÍTULO 29 

Nos anos mil, quando os mosteiros cluniacienses já eram uma 
importante organização dentro da Igreja, um movimento 
similarmente preocupado com a reforma da Igreja começou a 
ocorrer dentro da própria Santa Sé, cuja alma foi o monge 
Ildebrando, secretário de uma série de Papas durante um quarto 
de século e, finalmente, ele próprio eleito Papa com o nome de 
Gregório VII. 
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CAPÍTULO 30 

Hildebrando, o futuro Papa Gregório VII, era filho de um 
pequeno senhor feudal da região da Toscana, na Itália. Ainda 
jovem veio para Roma e foi educado em um mosteiro do monte 
Aventino, em que seu tio era abade. 

Um de seus professores, chamado João Graciano, tornou-se 
mais tarde o Papa Gregório VI e chamou o monge Hildebrando 
para ser seu capelão particular. Após a morte de Gregório VI, 
Hildebrando foi para a França, onde passou algum tempo como 
hóspede no Mosteiro de Cluny, tornando-se grande amigo de 
seu abade, na época São Hugo. 
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CAPÍTULO 31 

Ora, aconteceu que no ano de 1048 DC, tendo morrido o Papa 
que havia sucedido a Gregório VI, o papa de quem Hildebrando 
havia sido o capelão, e estando Hildebrando ainda no mosteiro 
de Cluny, o Imperador Henrique III escolheu seu primo Bruno, 
bispo de Toul na Lorena, uma região situada entre o Sacro 
Império e a França, para ser o próximo Papa. 

Independentemente do fato de ser o primo do Imperador, Bruno 
havia dado provas de ser um bispo exemplar, durante as mais 
de duas décadas em que esteve à frente da Diocese de Toul. 

Já designado Papa pelo Imperador, a caminho de Roma, o bispo 
Bruno encontrou-se com o monge Hildebrando e com São Hugo, 
o abade de Cluny. Em uma conversa particular, estes fizeram 
ver ao bispo Bruno que, pelos cânones da época, ainda que 
nomeado pelo Imperador, enquanto Bruno não fosse aceito pelo 
povo e pelo clero de Roma ele não poderia considerar-se ainda 
verdadeiro Papa. Bruno reconheceu que os dois estavam com a 
razão e fêz questão de entrar em Roma não como Pontífice, mas 
como simples peregrino, recusando-se a exercer qualquer ato 
como Papa enquanto não obtivesse a confirmação de sua 
nomeação por parte do clero romano, quando então tomou o 
nome de Leão IX. 

Não quis porém Leão IX, mais tarde São Leão IX, entrar em 
Roma sem ter levado consigo ao monge Hildebrando como seu 
secretário particular. Esta decisão foi providencial pois, 
segundo os historiadores da época, Hildebrando passou a ser o 
principal inspirador das decisões mais importantes do 
pontificado de Leão IX e dos quatro Papas que viriam depois 
dele. 

Com a colaboração de Hildebrando, Leão IX passou a reunir 
regularmente o clero de Roma em sínodos, aos quais foram 
convidados od bispos das vizinhanças e também os superiores 
dos mosteiros sujeitos à Abadia de Cluny. As decisões tomadas 
nestes sínodos eram levadas posteriormente aos lugares de 
origem dos bispos e dos abades presentes. 
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A idéia prosperou e Leão IX começou a viajar por toda a Europa 
celebrando sínodos semelhantes com os bispos e abades 
locais, instituindo a reforma, punindo abusos e depondo bispos 
indignos. Nos seus cinco anos de pontificado, num tempo em 
que as comunicações eram precárias e as estradas inseguras e 
em que se viajava apenas a pé ou a cavalo, Leão IX atravessou 
os Alpes três vezes em longas viagens, percorrendo e 
celebrando sínodos nas dioceses da França e do Sacro Império. 
Mais tarde, nos lugares em que ele não podia voltar, os sínodos 
continuaram regularmente sob a supervisão de uma rede de 
legados pontifícios que ele instituíu e que se tornaram, muito 
tempo depois, os atuais núncios apostólicos. 

Muitos destes legados foram monges cluniacienses; o próprio 
Hildebrando desempenhou diversas vezes este papel. 

Gradativamente, diz o historiador P. Hughes, 

"toda a 
Igreja 

Ocidental 
passou a 

compreender, 
naquele 
contato 

pessoal com 
o Papa, que 

a Sé Romana 
se entregava 
de corpo e 

alma à 
restauração 

da vida 
cristã e à 

supressão 
dos 

vergonhosos 
abusos que 
haviam se 

tornado uma 
segunda 

natureza em 
toda a 
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parte". 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.32. 

 
CAPÍTULO 32 

Quando morreu o sucessor de S. Leão IX, o Papa Vitor II, 
ocorreu que este falecimento coincidiu com o falecimento do 
Imperador do Sacro Império Romano Germânico. 

Isto propiciou uma notável oportunidade para que Hildebrando, 
que tinha sido secretário particular também de Vítor II, exortasse 
os cardeais a elegerem imediatamente outro Papa sem 
esperarem a nomeação do Imperador. 

Foi então eleito o Papa Estêvão X. 

Logo em seguida Hildebrando viajou para a Alemanha, para a 
cidade de Ratisbona, onde conseguiu fazer com que a corte do 
Império aceitasse a eleição como fato consumado. 
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CAPÍTULO 33 

Estêvão X veio a falecer cerca de um ano depois. 

Em seu leito de morte pediu encarecidamente aos cardeais que 
não elegessem nenhum Papa enquanto Hildebrando, já então 
também Cardeal, não retornasse de uma missão que estava 
cumprindo em França. 

Hildebrando voltou e conseguiu obter, contra a pressão dos 
nobres romanos, a eleição de Nicolau II, um dos mais radicais 
partidários da reforma. 

Nicolau II, aconselhado por Hildebrando, promulgou uma lei 
segundo a qual dali em diante nenhum pontífice poderia mais 
ser nomeado pelos Imperadores, mas apenas eleito pelos 
cardeais. 
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CAPÍTULO 34 

Foi Hildebrando também o principal responsável pela eleição do 
sucessor de Nicolau II, o Papa Alexandre II. 

Quando morreu Alexandre II, o cardeal Hildebrando foi 
unanimemente aclamado Papa pelo povo e pelo clero de Roma. 
Tomou o nome de Gregório VII. 
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CAPÍTULO 35 

Em seu pontificado Gregório VII promulgou uma lei que se 
dirigia diretamente à raíz dos males que tinham se alastrado na 
Igreja durante os últimos séculos. 

Por determinação pontifícia, dali para a frente ficava proibida, 
sob pena de excomunhão, que um leigo investisse um clérigo 
em cargos eclesiásticos. 

Dada a tão grande relevância que uma medida como esta tinha 
diante dos problemas da Igreja daquela época, cabe perguntar 
por que uma lei tão importante como foi esta não havia sido 
promulgada muito tempo antes. 

A resposta é que não teria bastado uma simples promulgação. 
Devia-se ter os meios para fazê-la valer. Gregório VII enviou 
legados, dotados de plenos poderes, para as diversas partes da 
Europa supervisionar a execução de seus decretos contra as 
investiduras leigas e punir os desobedientes. A resistência dos 
senhores feudais e do Imperador foi gigantesca. A impressão 
geral que se tinha era que desta vez o Papa Gregório havia 
exagerado muito e temerariamente. Os detentores do poder civil 
se consideraram roubados em um direito que, para as 
perspectivas da época, consideravam legítimo. Obedecer a lei 
significava, para o poder temporal, além de uma afronta a 
direitos considerados legítimos, perder uma copiosa fonte de 
rendas e uma valiosíssima colaboração do clero nos assuntos 
temporais. Os senhores feudais eclesiásticos no Sacro Império 
Romano Germânico eram os principais pilares da autoridade 
imperial, a qual, devido ao sistema feudal, já não era forte. 
Obedecer aos decretos de Gregório VII, do modo como foram 
promulgados, significava para o Imperador perder 
repentinamente seu principal ponto de apoio político. 

Em vista destas considerações, o que veio a suceder em 
seguida no Sacro Império foi precisamente o que teria sido de 
se esperar. O Imperador desprezou abertamente os decretos de 
Gregório VII e, mais ainda, acusou-o publicamente de pretender 
usurpar a coroa imperial, de defender a heresia, de praticar o 
adultério, de cultivar a magia e de ser um feroz sanguinário. 
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Convocou, ademais, como não poderia ter deixado de o fazer, as 
tropas do exército imperial para marcharem contra Roma e 
deporem um Papa tão indigno, em sua opinião, de ocupar a 
sucessão de São Pedro. 

O Imperador preparava-se para depor o Papa pela força armada, 
um papa o qual, afinal de contas, do ponto de vista legal 
daquela época, não passava de um vassalo do Sacro Império, 
quando Gregório VII, tendo sabido sobre o modo como o 
Imperador havia acolhido os seus decretos, teve não apenas a 
coragem de excomungá-lo como também, uma coisa não só 
inédita na história como totalmente impensável no contexto 
daquela época, decretou a deposição do Imperador do trono do 
Sacro Império, desobrigando a todos os seus súditos do 
juramento de fidelidade ao Imperador. 

O aspecto mais assombroso deste decreto, além do fato de se 
tratar de coisa totalmente sem precedentes, é que São Gregório 
não possuía poder militar algum para poder impor a execução 
de uma determinação como esta. 

Mas já há cinco pontificados que o prestígio e a fama de 
santidade dos Pontífices se havia espalhado pela Europa. Para a 
surpresa do Imperador, assim que o decreto do Papa Gregório 
ficou conhecido, não houve mais um único de seus súditos que 
estivesse disposto a obedecê-lo. O Imperador se viu obrigado a 
peregrinar até o castelo de Canossa na Toscana onde Gregório 
VII estava hospedado e passar três dias e três noites do lado de 
fora, como simples peregrino, no meio da neve, até que o Papa 
o absolvesse da excomunhão que lhe havia sido decretada. 
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CAPÍTULO 36 

Depois do pontificado de S. Gregório VII, no ano de 1122 DC, foi 
realizada em Worms uma concordata em que o Imperador 
aceitou, daí para diante, que todas as eleições de bispos e 
abades seriam feitas livremente pela própria Igreja. 
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CAPÍTULO 37 

Foi no ano seguinte que foi convocado o Primeiro Concílio de 
Latrão, com dois principais objetivos: confirmar a Concordata 
de Worms com a autoridade de um Concílio Ecumênico e 
examinar outras questões de ordem disciplinar relativas aos 
abusos que tinham se introduzidos dentro da Igreja. No Primeiro 
Concílio de Latrão codificaram-se as idéias e as iniciativas 
básicas de Gregório VII. 

A partir daí todos os demais Concílios, desde o nono ao décimo 
nono, tiveram como objetivo a reforma da Igreja. Para alguns, 
este foi o motivo principal de sua convocação. Já outros 
puderam ser convocados por causa de um problema 
circunstancial, mas em todos eles, aproveitando-se o motivo 
circunstancial, foi sempre incluído o problema da reforma da 
Igreja como um problema de capital importância. 

As expressões com que se significa a reforma da Igreja na lista 
de motivos de convocação constantes nos decretos 
convocatórios ou nos demais documentos relacionados com 
eles varia ao longo destes onze Concílios, mas percebe-se que 
estão sempre ligados à mesma problemática. Dentre elas temos 
as seguintes: 

- Exame de 
questões de 

ordem 
disciplinar; 

- Reforma 
da Igreja; 

- Extirpar 
abusos e 

desordens; 

- Reforma 
dos 

costumes 
do clero e 
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do laicato; 

- 
Desenraizar 

abusos; 

- Culpas do 
alto e baixo 

clero; 

- Ignorância 
e avidez do 

clero; 

- Melhor 
escolha dos 

bispos; 

- Melhor 
formação 

dos 
candidatos 

ao 
sacerdócio; 

- Defesa das 
liberdades 

eclesiásticas 
da 

ingerência 
leiga; 

- 
Perseguição 

do 
Imperador 
contra a 

Igreja; 

- Descuido 
na escolha, 
instrução e 
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formação 
dos 

candidatos 
ao 

sacerdócio; 

- 
Relaxamento 

da 
disciplina 
monástica; 

- Reforma 
geral da 
Igreja; 

- Liberdade 
acerca da 
eleição de 
bispos e 
abades; 

- Injustas 
pressões e 
ingerência 

de príncipes 
nos 

problemas 
da Igreja, 

além de vários outros do gênero. 

Trata-se, como se pode perceber, de uma problemática bem 
diferente daquela enfrentada pelos oito primeiros Concílios, em 
que o problema de primeiro plano era manifestamente de caráter 
doutrinal. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-37.htm (3 of 4)2006-06-02 09:51:20



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.37. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-37.htm (4 of 4)2006-06-02 09:51:20



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.38. 

 
CAPÍTULO 38 

Até o Concílio de Trento, porém, nenhum destes onze Concílios 
conseguiu uma reforma profunda da Igreja, devido aos mais 
variados problemas. O Concílio de Trento, o último desta série 
de onze, foi convocado devido à rápida expansão da Reforma 
Protestante e foi o maior de todos em duração. Desde a sessão 
de abertura até a sessão de encerramento passaram-se dezoito 
anos e o Concílio atravessou quatro pontificados. Mas a partir 
daí nunca mais foi necessário convocar um Concílio Ecumênico 
para promover a Reforma da Igreja, pelo menos no sentido de 
que esta expressão se revestia ao longo desta época. 
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CAPÍTULO 39 

Às vésperas do Quarto Concílio de Latrão, convocado pelo 
Pontífice Inocêncio III, temos um acontecimento conhecido por 
muitos quanto ao fato, nem sempre, porém, quanto ao contexto. 

Foi neste época que se deu em Assis a conversão de São 
Francisco. 

Já perfeitamente convertido em seu coração, sem ter porém 
ainda entregue, como viria a fazê-lo logo em seguida, todos os 
seus bens aos pobres, passando São Francisco pelas ruínas da 
capelinha de São Damião, na época uma igrejinha nas 
redondezas de Assis quase derrubada e abandonada por todos, 
o futuro Poverello entra nela e se ajoelha para orar diante do 
crucifixo. A imagem do crucifixo, então, abrindo os seus lábios, 
chama Francisco pelo nome e lhe diz: 

"Francisco, 
não vês que 

a minha 
casa está 

para 
desmoronar? 

Vai, e 
reconstrói-

a". 

Pouco tempo depois Francisco se despojou de seus bens diante 
de seu pai Bernardone e do bispo Guido de Assis e, lembrando-
se da ordem que Cristo lhe havia dado na igrejinha de São 
Damião, pensando que esta ordem se referisse à própria 
capelinha de São Damião, dedicou-se durante um bom tempo ao 
trabalho de reconstruí-la pessoalmente com o seu trabalho e 
com o dinheiro das esmolas pedidas em Assis. 

Ocorre, porém, que a casa a que o crucifixo se referia não era a 
capelinha de São Damião, mas a própria Igreja Católica, a qual, 
mesmo depois dos trabalhos do Papa São Gregório VII e dos 
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três primeiros Concílios de Latrão, ainda estava prestes a 
desmoronar, devido às circunstâncias históricas que estivemos 
descrevendo. Cristo, em São Damião, estava convidando São 
Francisco a reconstruí-la não com pedras e esmolas, mas com a 
fundação da Ordem Franciscana que se faria dali em breve. 
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CAPÍTULO 40 

Meses depois, Francisco dirigiu-se com alguns companheiros 
para Roma para pedir a aprovação da Regra Franciscana ao 
Papa Inocêncio III. 

Sua extrema simplicidade ao pedir uma coisa tão importante 
causou estranheza entre os cardeais mas, para surpresa de 
todos, ao ser recebido Francisco em audiência pelo Papa 
Inocêncio III, este aprovou e abençoou tudo quanto o primeiro 
havia lhe pedido, declarando-lhe ainda que alguns dias antes 
havia sonhado em Roma que a Basílica de Latrão estava 
desabando quando surgiu um homem pobrezinho, de pequena 
estatura e de aspecto desprezível, o qual havia vindo para 
sustentá-la com os seus ombros a fim de que a Basílica não 
caísse ao chão. E então, para o espanto dos Cardeais ali 
presentes, voltando-se Inocêncio III para eles, exclamou: 

"Este é, 
na 

verdade, 
senhores, 
o homem 
que com 

suas 
obras e 
com sua 
doutrina 

sustentará 
a Igreja 

de 
Cristo". 

A Basílica de Latrão, no sonho do Pontífice, era também a 
própria Igreja Católica, ainda no estado tão precário que 
tentamos descrever em rápidos traços. 
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CAPÍTULO 41 

O Quarto Concílio de Latrão, convocado por Inocêncio III algum 
tempo depois da aprovação da ordem franciscana, prenunciou 
os Concílios modernos no sentido de ter sido o primeiro dos 
Concílios Ecumênicos em que, antes de ter sido convocado, 
procedeu-se a uma consulta a um sem número de autoridades e 
de estudiosos sobre quais eram os principais problemas que 
nele deveriam ser tratados. 
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CAPÍTULO 42 

Um dos mais perfeitos desta série de onze Concílios foi o último 
do século correspondente aos anos 1200, o Segundo Concílio 
de Lião. Raramente em um Concílio Ecumênico houve tantas 
pessoas que reunissem um tão alto grau de ciência e santidade. 
Os maiores sábios da escolástica haviam sido convocados ao 
Segundo Concílio de Lião. Entre eles estavam Santo Alberto 
Magno, São Boaventura e Santo Tomás de Aquino. 

Santo Tomás de Aquino, entretanto, não pôde participar 
efetivamente do Concílio, pois morreu durante a viagem que 
para lá o conduziria. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-42.htm2006-06-02 09:51:21



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.43. 

 
CAPÍTULO 43 

Após o Segundo Concílio de Lião a reforma da Igreja, que ia 
tomando rumo, sofreu uma série de duríssimos reveses. Até 
este momento o que a Igreja tentava fazer era libertar- se da 
estrutura feudal em que havia sido mergulhada e dos abusos no 
clero que daí haviam resultado. Mas na virada dos anos 1200 
para os 1300 começaram a surgir na Europa os sinais do 
surgimento das primeiras monarquias absolutistas, as quais 
também estavam emergindo do sistema feudal e começaram a 
criar todo tipo de problemas à reforma que a Igreja estava 
tentando com muito custo organizar. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.44. 

 
CAPÍTULO 44 

O Décimo Quinto Concílio de Viena, por exemplo, foi convocado 
por imposição do Rei Felipe o Belo da França com o principal 
objetivo de forçar a Igreja a dissolver a Ordem dos Templários 
para que o rei pudesse confiscar os seus bens. O Concílio foi 
convocado e a Ordem dos Templários foi dissolvida; mesmo 
assim, grande parte da pauta do Concílio de Viena foi a reforma 
da Igreja. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.45. 

 
CAPÍTULO 45 

Mas entre o Concílio de Viena e o de Constança temos no 
quadro que representa esquematicamente em três colunas os 
Concílios Ecumênicos uma série de pontinhos. 

Esta série de pontinhos representa neste quadro a Peste Negra, 
uma epidemia que eclodiu na Europa no ano de 1348 e durante 
os dois ou três anos em que durou revelou-se uma das maiores 
tragédias que já se abateram sobre a humanidade. Ela teve as 
mais profundas repercussões na vida da Igreja e na marcha da 
civilização em geral. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.46. 

 
CAPÍTULO 46 

A Peste Negra foi uma epidemia de peste bubônica, trazida por 
ratos e transmitida aos homens por meio de pulgas, altamente 
contagiosa e que matava de modo fulminante em poucos dias 
ou, em certas fases da epidemia, até mesmo em algumas horas. 

A doença não escolhia, em princípio, entre homens, mulheres, 
crianças, idade ou condição social. Qualquer um podia 
contagiar-se a qualquer momento. Ela se iniciava de modo 
súbito, com a presença de bubões e dores intensas nas virilhas. 
Quando isso ocorria, o doente tinha diante de si a perspectiva 
certa de, no máximo, dois ou três dias de vida. 

Ninguém, porém, na época, suspeitou que a causa do flagelo 
fossem os ratos e as pulgas. As cidades, de ruas muito estreitas 
e casas apinhadas umas às outras, pela necessidade que 
tinham de serem cercadas por muros para a defesa militar, sem 
esgotos nem água encanada, formaram um ambiente perfeito 
para a propagação da epidemia. O resultado que ficou descrito 
na história tem algo de dantesco. Nas principais cidades 
passavam diariamente carrinhos entre as casas para recolherem 
os novos mortos de um modo cuja descrição nos faz lembrar as 
atuais coletas de lixo das grandes cidades, só que eram 
pessoas que estavam sendo coletadas e ninguém sabia quem 
seria o contemplado na coleta do dia seguinte. Em dois anos, a 
peste negra matou entre um terço e a metade da população da 
Europa, sem que ninguém fizesse a menor idéia de como evitar 
contrair a doença, a não ser fugindo para o campo, coisa que 
também não era uma medida completamente eficiente. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.47. 

 
CAPÍTULO 47 

Ocorreu porém, que apesar da peste não escolher entre pessoas 
e ter atingido entre um terço e metade da população da Europa, 
por outros motivos a doença atacou de modo preferencial ao 
clero e aos membros mais empreendedores da sociedade. 

A explicação deste estranho paradoxo se deve, no que diz 
respeito ao clero, à existência de uma obrigação moral do clero 
de não abandonar as cidades em épocas de epidemia para 
poder, deste modo, garantir-se a administração dos 
Sacramentos aos moribundos. A doença, porém, desta vez era 
tão contagiosa e a ignorância sobre as suas verdadeiras causas 
e os meios que poderiam tê-la evitado era tão total que a melhor 
parte do clero morreu prestando assistência aos moribundos. 
Muitos dos que sobraram foram os sacerdotes que, não tendo a 
coragem de cumprir com o seu dever, haviam fugido para o 
campo. 

No que diz respeito aos homens mais empreendedores da 
sociedade, o paradoxo também se explica pelo fato de que eram 
estes os que tinham organizado os negócios nas cidades, como 
estabelecimentos de comércio ou pequenas manufaturas. 
Justamente por causa disso eram os que mais relutavam em 
abandonar tudo e fugir para o campo. Os que fugiam para o 
campo eram, preferencialmente, aqueles que nada tinham a 
perder se não ficassem na cidade porque não haviam sido 
capazes de construir nada que pudesse ser perdido. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.48. 

 
CAPÍTULO 48 

Quando a Peste Negra terminou, a sociedade havia entrado em 
colapso, mais ou menos como ocorre no final de uma guerra de 
grandes proporções. A História fornece muitos exemplos de 
inteiras civilizações que desapareceram por completo deste 
modo. No caso da Peste Negra, porém, o efeito produzido foi 
muito mais dramático para a Igreja do que para a sociedade em 
geral. 

O ensino, que estava quase que totalmente confiado ao clero, 
decaíu a níveis assombrosos. A disciplina relaxou-se nos 
mosteiros e entre o clero a moral e a responsabilidade tinham 
baixado sensivelmente de nível. 

Quanto à sociedade civil, os que haviam sobrevivido ou que 
voltaram do campo herdaram as propriedades dos parentes que 
haviam morrido. Em vez de reconstruírem o que havia sido 
abandonado, como que enlouquecidos depois de terem 
convivido com uma proximidade quase que contínua com a 
morte, foram tomados por uma obsessão pela idéia de viver e de 
esgotar as possibilidades que esta vida lhes podia oferecer. Os 
bens herdados foram dissipados dos modos mais levianos e 
absurdos. 

Perspectivas pouco animadoras se reservavam ao novo clero 
que deveria ser escolhido de uma sociedade nestas condições e 
educados em uma Igreja que tinha sofrido uma devastação 
ainda maior do que a sociedade em seu conjunto. É óbvio que 
nestas condições os problemas da Igreja, que já não eram 
poucos, em vez de diminuírem, só poderiam ir aumentando. 
Assim, depois de algum tempo, a Igreja passou a necessitar 
mais, e não menos, do trabalho de reforma que vinha tentando 
ser feito. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.49. 

 
CAPÍTULO 49 

Embora tivessem sido convocados depois da Peste Negra, o 
Concílio de Constança e a Concílio de Florença tiveram por 
objetivos imediatos a resolução de outros problemas internos 
da Igreja mais urgentes; aproveitou-se a ocasião para tratar 
também da reforma da Igreja. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.50. 

 
CAPÍTULO 50 

Já o Quinto Concílio de Latrão foi convocado principalmente 
para promover a reforma da Igreja, cuja urgência já estava 
chegando a níveis alarmantes. Faltou, porém, estrutura para dar 
firmeza à execução das decisões que haviam sido tomadas. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.51. 

 
CAPÍTULO 51 

Foi então que, cerca de uma década após o encerramento do 
Quinto Concílio de Latrão, iniciou-se na Alemanha com Martinho 
Lutero o movimento da Reforma Protestante. A rapidez com que 
se alastrou pelo Sacro Império Romano Germânico, passando 
depois à Inglaterra, fêz com que fosse convocado o maior de 
todos os Concílios Ecumênicos já havidos até a época, o 
Concílio de Trento. 

O Concílio de Trento não foi apenas o maior na duração, mas 
também e principalmente o maior pela extensão e pela 
sistematicidade dos seus decretos, elaborados com uma 
profundidade incomum nas discussões que os precederam pois 
agora, além da reforma da Igreja, tinha-se que responder às 
teorias protestantes que questionavam uma grande extensão da 
doutrina cristã. 

As resoluções do Concílio de Trento se parecem com uma 
Tratado de Teologia e de Direito Canônico. Antes de cada 
conjunto de cânones ou decisões, vem uma fundamentação 
teórica que justifica as decisões tomadas. No início do Concílio 
foram declarados, além disso, os pressupostos teóricos que 
fundamentariam todas as demais decisões que iriam ser 
tomadas posteriormente durante todo o Concílio; foram 
declaradas quais são as fontes da Revelação, quais são os 
livros inspirados que compõem as Sagradas Escrituras, quais 
são as suas versões confiáveis e quais são os modos pelos 
quais devem ser interpretados. Durante o Concílio, entre 
inúmeras outras coisas, foi também traçado como deveria ser a 
formação dos candidatos ao sacerdócio, modo este que foi 
tornado obrigatório para toda a Igreja, tendo sido para tanto 
prescrita a fundação se seminários em todas as dioceses. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.52. 

 
CAPÍTULO 52 

Três séculos antes, o Segundo Concílio de Lião foi o que mais 
próximo esteve, antes do de Trento, de obter a reforma da Igreja. 
Foi o penúltimo antes da Peste Negra, e teria sido mesmo o 
último antes dela, não tivesse a convocação do de Viena sido 
obtida pela imposição intempestiva do Rei de França. Para o 
Segundo Concílio de Lião havia sido convocado Santo Tomás 
de Aquino, provavelmente o maior entre os sábios que houve no 
Cristianismo, mas que, infelizmente, faleceu a caminho do 
Concílio. De sua participação naquele Concílio muito se 
esperava para o bem da Igreja e talvez ele teria vindo a ser uma 
das pessoas que com mais razão deveria ter ali estado presente. 

Quis, porém, a Providência que de uma outra e insuspeitada 
forma ele estivesse presente não no Concílio de Lião, mas 
trezentos anos mais tarde no Concílio de Trento, que haveria de 
ser o definitivo da série e que iria obter aquilo que o Segundo de 
Lião realmente almejava. 

A este respeito escreveu no início deste século o Papa Leão XIII 
na encíclica Aeterni Patris: 

"Os 
Concílios 

Ecumênicos, 
em que 

brilha a flor 
da 

sabedoria 
escolhida 
em toda a 
terra, se 

têm 
ocupado 

sempre em 
prestar a 
Tomás de 

Aquino 
especial 

homenagem. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.52. 

A maior 
honra 

prestada a 
Santo 

Tomás, só a 
ele 

reservada e 
que 

nenhum 
outro dos 
doutores 
católicos 

pode 
partilhar, 
provém 

porém dos 
Padres do 
Concílio de 

Trento, 
quando 

fizeram que, 
no meio da 

santa 
assembléia, 

com os 
livros das 

Escrituras e 
com os 

Decretos 
dos Papas, 

fosse 
colocada 

aberta 
sobre o 

mesmo altar 
a Summa 

Theologiae 
de Tomás 
de Aquino 
para dela 

extrais 
conselhos, 

razões e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST0-52.htm (2 of 3)2006-06-02 09:51:23



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.52. 

decisões". 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.53. 

 
CAPÍTULO 53 

Talvez, porém, o Concílio de Trento não teria surtido o efeito 
que teve se não tivesse surgido providencialmente nesta época 
Santo Inácio de Loyola para fundar a Companhia de Jesus, uma 
organização religiosa de concepção inteiramente nova cujo 
principal objetivo era colocar todos os seus membros à direta 
disposição do Romano Pontífice para qualquer tipo de missão 
que ele lhes quisesse confiar em qualquer parte do mundo. 

Uma organização exatamente assim jamais havia aparecido 
antes na Igreja, nem mesmo nos tempos da Ordem 
Cluniaciense. 

Os monges de Cluny haviam-se colocado sob a jurisdição do 
Romano Pontífice, mas obedeciam à Regra de São Bento que 
lhes prescrevia um determinado modo de vida. É apenas dentro 
deste modo de vida que eles estavam sujeitos à jurisdição do 
Papa em vez de estarem, como antes os mosteiros beneditinos 
em geral estavam, submetidos à jurisdição do bispo local. 

Mas no caso dos jesuítas, além de terem eles um especial voto 
de obediência ao Sumo Pontífice, pode-se dizer que toda a sua 
regra havia sido concebida como aberta à execução de 
trabalhos apostólicos que não se predeterminavam, mas que 
seriam aqueles que o Papa a qualquer momento e em qualquer 
época lhes quisesse confiar conforme as necessidades da 
Igreja. 

A Companhia de Jesus, assim concebida, cresceu em poucos 
anos até tornar-se a maior organização existente na Igreja; foi 
principalmente através dela que conseguiu-se trazer à realidade 
as resoluções do Concílio de Trento e proceder à reforma da 
Igreja que vinha-se tentando fazer há dez Concílios Ecumênicos. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.0, C.54. 

 
CAPÍTULO 54 

Assim, pode-se perceber o fato, não destituído de importância e 
significação, de que a Reforma da Igreja que se iniciou com o 
Feudalismo, evoluindo razoavelmente bem até 
aproximadamente o ano de 1300 DC, para depois voltar a se 
agravar até tornar-se um problema dramático, se não mesmo 
alarmante, após o advento da Peste Negra até a época da 
Reforma Protestante, só pôde iniciar-se eficazmente graças a 
uma Ordem de monges que resolveu se colocar sob a jurisdição 
direta do Papa e só pôde alcançar um resultado definitivo 
quando surgiu uma outra sociedade de clérigos que se 
distinguiu entre todas por uma exemplar fidelidade e dedicação 
ao Soberano Pontífice. 

São Paulo, 25 de maio de 1991 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.1. 

 

IIª Parte 

 
CAPÍTULO 1 

Explicamos, na primeira parte desta introdução, o que é um 
Concílio Ecumênico e como o Concílio Vaticano II em particular 
se insere dentro de uma série de vinte e um Concílios 
Ecumênicos que houve na História da Igreja. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Agrupamos então os vinte e um Concílios Ecumênicos em 
quatro épocas, cada época possuindo uma problemática 
fundamental comum para a Igreja que motivou a convocação 
destes Concílios se bem que, na primeira destas épocas, não 
houve a realização efetiva de nenhum destes vinte e um 
Concílios. 

A primeira época, de fato, correspondente aos três primeiros 
séculos do Cristianismo, foi a época da perseguição aos 
cristãos por parte do Império Romano. Nesta época não houve 
Concílio algum, se descontarmos de seu número o primeiro 
realizado em Jerusalém ainda entre os Apóstolos. 

A segunda época, que vai aproximadamente do ano 300 DC ao 
ano 800 DC, corresponde à época das grandes controvérsias de 
doutrina que surgiram no Oriente, o que motivou a convocação 
dos Concílios do primeiro ao oitavo. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

A terceira época vai aproximadamente do ano 900 DC até quase 
o ano 1600 DC. É a época em que, iniciando-se o Feudalismo, a 
estrutura da Igreja no Ocidente sofreu uma verdadeira 
devastação a qual deu origem por sua vez a abusos que 
obrigada os onze Concílios compreendidos desde o nono até o 
décimo nono a se ocuparem de modo principal com o problema 
da reforma da Igreja ou quase uma reconstrução se sua 
estrutura. 

O tema principal abordado na primeira parte desta introdução 
foi justamente a época destes onze Concílios, do Primeiro de 
Latrão até o de Trento. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

Restou tratarmos da época atual, época certamente não sem 
problemas de grande importância, visto que não se convocam 
Concílios sem motivos de grande relevância e transcendência, e 
temos nesta última época mais dois Concílios Ecumênicos 
realizados, o Concílio Vaticano I no fim do século dezenove e o 
Concílio Vaticano II entre 1962 e 1965. 

O Concílio Vaticano II não durou 18 anos como o Concílio de 
Trento, mas em compensação os documentos contendo suas 
decisões possuem uma extensão quase tão grande quanto 
todos os dos vinte Concílios Ecumênicos que o precederam 
reunidos. Ademais, se considerarmos que, ao ser encerrado, 
ainda deixou muita coisa em aberto para ser resolvido em nome 
do Concílio e sob a supervisão do Sumo Pontífice por 
Comissões Pós Conciliares que só terminaram seus trabalhos 
em 1983, veremos que na verdade havia como pano de fundo 
deste Concílio uma problemática tão ou mais complexa e 
delicada do que a das épocas anteriores. 

É desta problemática que temos a intenção de falar nesta e nas 
próximas partes desta introdução. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Ocorre porém que o mundo em que vivemos hoje, em cuja 
história se realiza também a história da Igreja, é muito mais 
complexo do que o mundo do Império Romano, do que o mundo 
do Império Bizantino, ou mesmo do que o da Idade Média. 

Os homens de hoje, muito embora tenham um acesso muito 
maior a todo tipo de informação do que os das épocas 
passadas, geralmente têm a sensação de viverem em um mundo 
em que as pessoas partilham de uma viva impressão de terem 
sido metidos em um barco do qual ninguém sabe exatamente 
para onde se dirige. 

Esta sensação não é coisa que pertença unicamente ao mundo 
contemporâneo, porque é da natureza do futuro ser incerto para 
todos os homens, mas em nossa época esta impressão é mais 
acentuada porque não é apenas o futuro, mas uma 
compreensão exata do significado do que está acontecendo 
com a civilização contemporânea que está faltando. 

Que este problema se revista de uma especial gravidade no 
mundo de hoje pode ser considerado também pelo fato de que 
no início da Constituição Gaudium et Spes do Concílio Vaticano 
II se encontram as seguintes palavras: 

"A Igreja 
sente-se 

real e 
intimamente 

ligada ao 
gênero 

humano e à 
sua 

história. As 
alegrias e 

as 
esperanças, 
as tristezas 

e as 
angústias 
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dos 
homens de 

hoje são 
também as 
alegrias e 

as 
esperanças, 
as tristezas 

e as 
angústias 

dos 
discípulos 
de Cristo". 

Quando nós hoje, no final do século XX, ouvimos o Concílio 
dizer estas coisas, parece-nos estar ouvindo alguma coisa 
óbvia. Mas, vistas em sua perspectiva histórica, não se trata de 
nada óbvio. Nunca, em nenhuma época da história, Concílio 
algum apontou um problema como este como sendo alguma 
coisa de particular gravidade, exceto o próprio Concílio 
Vaticano II. Quanto a este, dois parágrafos depois desta citação 
que acabamos de fazer, na mesma Constituição Gaudium et 
Spes acrescenta-se o seguinte: 

"Nos 
nossos dias 

a 
humanidade, 

cheia de 
admiração 

ante as 
próprias 

descobertas 
e poder, 
debate, 
porém, 
muitas 

vezes com 
angústia, às 

questões 
relativas à 
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evolução 
atual do 

mundo e ao 
significado 

de seu 
esforço 

individual e 
coletivo". 

Trata-se na realidade de questões comuns a todas as épocas, 
pois é sempre muito difícil compreender o significado do que 
está acontecendo na história humana, exatamente pelo fato de 
estar acontecendo. Mas em nossa época este problema se 
reveste de uma excepcional gravidade não só porque o número 
de fatores envolvidos na confecção dos problemas do homem 
moderno é elevado e de muito difícil compreensão simultânea, 
como também, paradoxalmente, eles se orientaram de um tal 
modo que tendem a minar no homem a própria base pela qual 
seria possível compreendê-los mais facilmente. 
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CAPÍTULO 6 

Dissemos então que a raiz dos problemas de doutrina que 
houve durante os oito primeiros Concílios remontava a 
Alexandre o Grande. Foi a conquista do Oriente pelos gregos, 
com a sua conseqüente helenização, que acabou gerando uma 
cultura que no momento em que o Evangelho lhe foi anunciado 
suscitou uma ebulição doutrinária tão violenta que, embora 
fossem questões em princípio puramente teológicas, chegaram 
a se transformar no Oriente em um barril de pólvora inclusive 
para os próprio Imperadores Romanos. 

Já a raiz dos problemas dos onze Concílios seguintes estava no 
advento do sistema feudal na Europa, com a quase destruição 
da estrutura da Igreja e o conseqüente surgimento de vários 
abusos. É desta situação que surgiu a necessidade da reforma 
da Igreja que só se conseguiu realizar de uma forma definitiva 
com o Concílio de Trento. Ao dizermos definitiva, não queremos 
dizer com isto que a organização da Igreja não mais poderia 
sofrer alterações, ficando intacto o que pertence à sua essência. 
De fato, posteriormente ao Concílio de Trento houve muitas 
destas alterações, como ocorreu com a entrada em vigor do 
Novo Código de Direito Canônico promulgado em 1983 pelo 
Papa João Paulo II, elaborado como resultado dos trabalhos do 
Concílio Vaticano II. O termo definitivo para o Concílio de Trento 
significa que foi então que os padres conciliares conseguiram 
finalmente fazer o que desde a época do feudalismo a Igreja 
estava tentando fazer e não o conseguia senão em parte. 
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CAPÍTULO 7 

Ora. sucede que os problemas da Igreja de hoje, os que deram 
origem aos Concílios Vaticano I e Vaticano II têm sua origem, de 
uma maneira muito complexa, justamente neste período que vai 
do feudalismo até o Concílio de Trento. Enquanto a Igreja se 
ocupava com a sua reforma, estava-se incubando uma outra 
série de problemas que viriam a desencadear seus mais 
evidentes efeitos em nossa Idade. 

É por isso que temos que voltar novamente a este época entre o 
feudalismo e o Concílio de Trento e recontá-la segundo um 
outro ponto de vista. 
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CAPÍTULO 8 

Já falamos como o feudalismo quase destruíu a Igreja em sua 
estrutura e os abusos que nela introduziu. Falta fazer referência, 
porém, ao outro lado da questão, e dizer como o feudalismo na 
mesma época destruíu a estrutura do poder civil. 
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CAPÍTULO 9 

Já descrevemos como o processo havia começado. 

Nos anos 300 DC o Imperador Constantino transferiu a capital 
do Império Romano para Constantinopla. Logo em seguida 
vieram as invasões bárbaras que tomaram conta de toda a 
região ocidental do Império Romano. A parte oriental do Império 
Romano, que depois viria a ser conhecida como Império 
Bizantino, perdeu completamente o controle sobre toda a região 
ocidental do Império Romano. Não podendo fazer nada, o 
Imperador em Constantinopla concedeu aos bárbaros o título de 
"auxiliares perpétuos" do Imperador, título que, porém, para os 
reis bárbaros invasores nada significava. Oficialmente, para 
Constantinopla, só havia um único Império Romano, cujo 
governo da parte ocidental estava temporariamente 
comissionado aos reis bárbaros. Mas de fato a situação era bem 
outra. Do ponto de vista dos fatos o Império Romano agora só 
existia no Oriente. 

Cerca de 400 anos depois do início das invasões bárbaras, o rei 
dos Francos, a tribo bárbara que havia se estabelecido nas 
Gálias, tornou-se senhor de praticamente toda a Europa 
Ocidental. Seu nome era Carlos Magno. Reconhecendo o fato 
consumado, na noite de Natal do ano 800 DC o Papa Leão III 
coroou Carlos Magno Imperador dos Romanos. A partir daí o 
Império Romano passou a estar oficialmente dividido em dois 
Impérios, o Carolíngeo e o Bizantino. 

Após a morte de Carlos Magno seus domínios se dividiram em 
três, dos quais apenas dois prosperaram, a França a oeste e a 
Germânia a leste, esta última pouco depois tendo vindo a se 
transformar no Sacro Império Romano Germânico. 

Foi então que se iniciou o feudalismo. 
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CAPÍTULO 10 

Os novos reis da Europa, os da França, do Sacro Império e 
outros ainda que havia, não tinham mais a força militar de 
Carlos Magno. Eram reis fracos e débeis. 

Para piorar a situação, chegou então à Europa uma nova leva de 
bárbaros, muito mais selvagem do que as anteriores, que 
assolou o continente durante muitas décadas. 

Vendo que os reis não estavam em condições militares de 
defenderem os súditos, estes se associaram aos senhores das 
terras em que viviam para poderem defender-se das incursões 
bárbaras. Passaram em conseqüência a prestar obediência e 
vassalagem ao senhor feudal que passou a dar proteção aos 
habitantes do feudo em troca de seus serviços. Assim, 
aconteceu que aos poucos os súditos passaram a não mais se 
considerarem súditos do rei, de quem nada esperavam, mas do 
senhor do feudo em que viviam. 

Embora o senhor feudal prestasse vassalagem ao rei, como o 
rei não tinha senão pouquíssima autoridade, na prática a Europa 
inteira tornou-se uma multidão de feudos vivendo 
independentemente um do outro, sem quase comunicação 
alguma entre eles e de um modo em que em cada feudo a ordem 
era a vontade do senhor feudal. 

No leste, naquela que era a maior nação da época, o Sacro 
Império Romano Germânico, para piorar esta situação o cargo 
de Imperador não era hereditário, mas cada sucessor do 
Imperador era eleito por uma votação não do povo, mas dos 
próprios senhores feudais, coisa que apenas servia, nas 
circunstâncias daquele momento, para diminuir ainda mais a 
autoridade que o Imperador poderia ter. 
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CAPÍTULO 11 

Em uma situação destas, não havia leis nos feudos. Melhor 
dizendo, mesmo que o feudo pertencesse ao Sacro Império, em 
cada feudo a lei era a vontade do senhor feudal. Não havia 
juízes de Direito nos feudos. O juiz era o senhor feudal. Os 
impostos em cada feudo eram aqueles que o senhor feudal 
julgava que deveriam ser cobrados. Não havia polícia para evitar 
os crimes, nem exército para defender a nação; havia apenas os 
súditos armados do senhor feudal. Além do problema das 
invasões bárbaras, cada feudo vivia constantemente em guerra 
com outros feudos; mas se a nação inteira estivesse em perigo, 
seria muito difícil agrupar um bom exército para defendê-la. Em 
suma, tratava-se de algo como um amontoado de fazendas em 
que cada dono de fazenda fazia o que bem entendia e, como 
transportes, comunicações e segurança eram bastante 
precários, cada feudo ademais vivia semi isolado, sem comércio 
ou comunicações com o mundo exterior. 
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CAPÍTULO 12 

Ora, aconteceu que assim como a partir da época do Papa 
Gregório VII a Igreja tentou se libertar gradualmente da estrutura 
e dos abusos que o sistema feudal lhe havia imposto, assim 
também por esta mesma época começaram a fazê-lo reis e 
imperadores, os quais eram reconhecidos de direito, embora 
pouca autoridade tivessem de fato. 
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CAPÍTULO 13 

Durante a época que vai do Primeiro Concílio de Latrão até o 
Segundo Concílio de Lião, isto é, até o final dos anos 1200, tanto 
a Igreja como os reis tentaram se libertar da estrutura feudal em 
que se viam aprisionados. 

Mas gradualmente, e de modo especial a partir do final dos anos 
1200, quando os reis da Europa começaram a se tornar fortes 
militar e politicamente, estes começaram a dificultar gravemente 
a tarefa da reforma da Igreja, colocando entraves e obstáculos a 
esta reforma além dos que já tinham sido impostos à Igreja pela 
própria estrutura feudal. 

Foi esta a época em que começaram a aparecer os primeiros 
sinais daquelas que viriam a ser mais tarde as monarquias 
absolutistas da Europa. 
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CAPÍTULO 14 

Já analisamos anteriormente alguns dos meios pelos quais a 
Igreja procurou se desvencilhar da estrutura do mundo feudal. 

Será importante analisar agora também alguns dos meios pelos 
quais os reis se serviram para conseguirem estes mesmos 
objetivos. 
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CAPÍTULO 15 

Os reis procuraram estabelecer tribunais especiais de apelação 
contra as sentenças dos tribunais locais dos senhores feudais. 
Se o réu não concordasse com a justiça do senhor feudal, 
poderia apelar para o tribunal do rei. Excelente era este 
expediente, porque o réu não satisfeito com a justiça do senhor 
feudal invocava e com isto defendia a autoridade do rei como 
superior à do senhor feudal. 

Um segundo passo, quando a autoridade dos tribunais de 
apelação já se consolidava, consistia em decretar que certos 
tipos de causas especiais somente poderiam ser julgadas nos 
tribunais do rei. 

Assim, aos poucos, começou a funcionar um sistema judiciário 
nacional. 
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CAPÍTULO 16 

A partir dos anos 1100 começou a haver um certo renascimento 
econômico e cultural na Europa. 

Como conseqüência deste renascimento começaram a aparecer 
um certo número de cidades novas dentro dos feudos, muitas 
vezes em pontos estratégicos para o comércio. 

Em princípio, tais cidades pertenciam aos feudos em que 
estavam situados mas, à medida em que cresciam e 
prosperavam, seus interesses econômicos e políticos se 
sofisticavam e entravam em choque com os do senhor feudal de 
que eram súditos e a quem deviam impostos e vassalagem. 

Os reis passaram a tirar partido desta situação, reconhecendo 
ou declarando a independência de tais cidades dos antigos 
senhores feudais, dando-lhes maiores liberdades que os 
senhores feudais estariam dispostos a conceder em troca de se 
submeterem à autoridade do rei. 

Tratava-se de excelente acordo para as cidades, que queriam 
maiores liberdades para comerciar e pagar menos impostos do 
que os senhores feudais estavam dispostos a conceder, assim 
como também era excelente para o rei, que passava a contar 
com o estratégico apoio político de uma importante classe 
social emergente. 
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CAPÍTULO 17 

À medida em que este processo de crescimento das cidades foi 
se realizando, os reis passaram a introduzir gradativamente uma 
moeda única em circulação em todo o país cunhada, é claro, por 
eles. Tal coisa não existia no sistema feudal propriamente dito. 
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CAPÍTULO 18 

A pólvora também, curiosamente, surgiu nesta época para 
favorecer os reis contra os senhores feudais. 

Ela havia sido usada muito tempo antes na China, apenas porém 
para utilização em fogos de artifício. Os mongóis foram os 
primeiros que deduziram que aquela pólvora pudesse servir 
como uma arma de guerra. Dos mongóis a pólvora passou para 
os árabes e daí, durante a Idade Média, passou também para a 
Europa. 

Dificilmente um senhor feudal faria um cerco à residência do rei; 
muito mais provável seria o evento em que um rei cercasse o 
feudo de um seu vassalo. Nestas circunstâncias, depois do 
surgimento da pólvora, graças aos novos canhões que dela se 
utilizavam, os senhores feudais já não podiam sentir-se seguros 
dentro dos seus castelos outrora inexpugnáveis. 
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CAPÍTULO 19 

Surgiram também, entre os anos 1100 e 1200, pela primeira vez 
na história, as instituições que posteriormente vieram a ser 
conhecidas como as Universidades. Elas surgiram nesta época 
em duas cidades da Europa, em Paris na França e em Bolonha 
na Itália, não predeterminadas pelos decretos de alguma 
autoridades, mas de um modo inteiramente espontâneo. 

Em Paris foi a fama de certas escolas, como a do Mosteiro de 
São Vitor, fundada por Guilherme de Champeaux e organizada 
por Hugo de São Vitor, e a da escola da Catedral de Notre Dame, 
onde lecionou Pedro Lombardo, juntamente com a fama de 
muitos outros professores eminentes, que começou a atrair 
alunos de todas as partes da Europa. Estes alunos e 
professores começaram a se organizar sob a forma de 
corporações, um tipo de associação da época comum entre os 
artesãos, mas que passou a ser adotada por professores e 
alunos que se dedicavam ao ofício do estudo. Foram tais 
corporações que constituíram as primeiras Universidades. 

Devido à própria história de sua formação, a Universidade de 
Paris voltou-se principalmente para os estudos de Teologia; 
entre seus professores, contou com São Boaventura e Santo 
Tomás de Aquino. 

Já a Universidade de Bolonha voltou-se principalmente para os 
estudos de Direito. 
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CAPÍTULO 20 

Ora, na época feudal não havia um sistema jurídico que 
dominasse na Europa. Cada senhor feudal era o seu próprio 
Direito. 

Havia, porém, em teoria, duas grandes fontes do Direito, cujo 
estudo se desenvolveu nesta época na Universidade de Bolonha 
a partir dos anos 1100. 

Um deles era o Direito Canônico, as leis da própria Igreja 
enquanto sociedade perfeita instituída por Cristo. 

Originalmente o Direito Canônico era constituído pelos decretos 
dos Papas e pelas decisões dos primeiros Concílios 
Ecumênicos, os quais, embora tivessem sido convocados 
principalmente para resolverem problemas de doutrina, sempre 
se aproveitaram da oportunidade que se lhes oferecia para 
emanarem cânones disciplinares. Mas com o impulso da obra 
de reforma levada a efeito por Gregório VII e os primeiros 
Concílios Ecumênicos de Latrão, começou-se nesta época a 
compilar o Direito Canônico e a estudá-lo sistematicamente, 
para o que muito contribuíu a obra do monge Graciano, 
professor em Bolonha. Graciano produziu uma primeira 
compilação do Direito Canônico em uma obra que, embora não 
fosse ela própria uma lei e sim um trabalho acadêmico, passou 
a ser conhecido daí em diante simplesmente como o Decreto de 
Graciano e se tornou para a época o principal ponto de 
referência para o estudo do Direito Canônico. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.21. 

 
CAPÍTULO 21 

O outro Direito que havia na época era o Direito Romano. 

O que se chamava então de Direito Romano era um Código, uma 
compilação, tal como o Decreto de Graciano, que havia sido 
feita sob as ordens do Imperador Justiniano em Constantinopla 
por volta do ano 500 DC. 

Nesta época, no Oriente e em um tempo bastante anterior ao 
feudalismo, o Imperador Justiniano havia pedido a um grupo de 
jurisconsultos que sistematizassem todas as leis anteriores do 
Império Romano em uma só obra a qual, depois de pronta, viria 
a ter força de lei. O trabalho, que demorou anos, resultou em um 
volume monumental denominado Codex Juris Civilis, que até 
hoje é a principal fonte para o estudo do Direito Romano. 

O Codex se baseava não só nas leis do antigo Império Romano 
como também nos comentários às leis romanas escritos pelos 
grandes jurisconsultos da época em que o Império Romano 
estava em plena florescência, como Gaio, Ulpiano, Papiniano e 
outros. Com base na obra destes comentadores e nas próprias 
leis o Imperador Justiniano ordenou que fosse feita uma síntese 
de toda a legislação romana, que foi justamente este Codex 
Juris Civilis. 

Por volta dos anos 1100-1200 DC este Código de Justiniano e o 
Decreto de Graciano passaram a se constituírem nos principais 
textos de estudo e comentário para os professores e alunos da 
Universidade de Bolonha. 
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CAPÍTULO 22 

Ocorreu então que neste mesmo período dos anos 1100-1200 
DC os Papas começaram a favorecer a Universidade de Paris 
percebendo que ela, voltada como estava para os temas 
teológicos, poderia oferecer grande apoio à obra de reforma que 
a Igreja estava tentando promover, o que de fato sucedeu. 

Por outro lado, porém, os reis começaram a fazer o mesmo com 
a Universidade de Bolonha. De fato, embora ali se estudasse o 
Direito Canônico, estudava-se também a fundo o Direito 
Romano. Os reis consideravam-se como sucessores dos 
Imperadores Romanos. Não tardou que eles percebessem que 
no Direito Romano, no Código de Justiniano, estavam contidas 
todas as justificativas teóricas de que eles precisavam para 
legitimarem suas pretensões. No Código de Justiniano não 
havia referências aos senhores feudais. No Código de 
Justiniano estava escrito que toda a autoridade era do 
Imperador, que a vontade do Imperador é soberana e é fonte de 
lei. No antigo Império Romano o Imperador não necessitava 
fazer um decreto formal para que fosse instituída uma lei. A 
simples manifestação da vontade do Imperador já tinha força de 
lei. 

Em uma época em que reis estavam querendo se libertar e se 
impor sobre os senhores feudais, que coisa mais providencial 
não seria o incentivo dado a estes estudiosos que dedicavam 
suas vidas para trazer novamente à luz princípios tão 
importantes com que poderiam os reis justificarem sua 
soberania não só sobre os senhores feudais, mas sobre todo e 
qualquer outro poder? Porque pela teoria do Direito Romano os 
Imperadores eram soberanos absolutos e não devia dar 
satisfação a mais ninguém de seus atos. Assim, não só os 
romanistas de Bolonha gozaram do apoio dos reis europeus, 
como também em breve todas as principais cortes da Europa 
começaram a abrigar numerosos jurisconsultos que 
desenvolviam e propagavam tais idéias. 

É fácil ver nestas idéias o gérmen das monarquias absolutistas 
que vieram mais tarde e se espalharam pela Europa. 
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Antes, porém, que isso acontecesse, os futuros monarcas 
absolutistas tiveram que lidar com um outro problema. 
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CAPÍTULO 23 

Entre a teoria e a prática do poder absoluto, do poder 
absolutamente irrestrito a que os reis começaram a aspirar, 
interpunha-se exatamente a Igreja. 

Nesta época a Igreja exigia de todos os reis cristãos o direito de 
exercer um poder judiciário supremo. Se um rei ou senhor 
feudal praticassem uma injustiça ou decretassem uma lei 
flagrantemente abusiva, na falta de outro poder que pudesse 
moderá-los, a Igreja se considerava no direito de julgar os reis e 
declarar injustas aquelas leis. Ou, em outras palavras, perante a 
Igreja os reis não poderiam ser absolutamente soberanos; se 
eles ultrapassassem os limites da justiça e do direito natural, 
eles então deveriam prestar contas de seus atos. Não era isto, 
porém, o que os reis viam no Direito Romano, nem o que eles 
começavam a ambicionar. 

Era evidente, pois, que dentro em breve algum choque seria 
inevitável. 
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CAPÍTULO 24 

Este choque seria mais forte ainda porque, ao contrário do que 
poderia parecer o óbvio para os homens do século vinte, uma 
parte importante da população da Idade Média do fim dos anos 
1200 DC em diante apoiava entusiasticamente o poder absoluto 
dos reis. Eram os comerciantes e os habitantes das cidades em 
geral, que viam que o poder absoluto dos reis significava o 
desmantelamento do sistema feudal, com a instituição de uma 
ordem e uma disciplina mais importante do que a própria 
liberdade, porque favorecia o comércio e aumentava os lucros. 
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CAPÍTULO 25 

O primeiro grande choque entre os monarcas e a Igreja 
começou no início dos anos 1300 DC na França, protagonizado 
pela pessoa do Rei Felipe IVº, também conhecido como `O Belo'. 

Felipe o Belo era neto de Luiz IX, um rei francês que pela sua 
piedade foi canonizado menos de 30 anos após a sua morte, 
tornando-se São Luiz IX. 

Em seu reinado São Luiz IX fêz pela monarquia francesa o 
equivalente ao que os Papas vinham tentando fazer na Igreja. 
Respeitou os direitos feudais, mas reprimiu os abusos; 
fortaleceu o exército nacional; aboliu as guerras privadas entre 
os feudos; estabeleceu em Paris um Supremo Tribunal de 
Apelação; promulgou uma lista de delitos que somente 
poderiam ser julgados pela Justiça Real; instituíu uma moeda 
nacional que deveria ser obrigatoriamente aceita em todo o 
Reino; graças aos impostos provenientes das cidades, foi 
paulatinamente comprando os feudos em nome da Coroa 
Francesa; exigiu o direito de decretar leis para toda a França 
independentemente do consentimento dos senhores feudais. 

Felipe o Belo herdou assim de seu avô um reino já em avançada 
fase de consolidação, mas ele pessoalmente estava longe de 
possuir a tolerância e a piedade de São Luiz. 
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CAPÍTULO 26 

Por causa de uma guerra prolongada contra a Inglaterra, 
necessitando de dinheiro, Felipe o Belo valeu-se de todos os 
meios de que dispunha para consegui-lo. Os atos de que se 
utilizou para tanto fizeram-no passar para a história como um 
monarca inescrupuloso e de má reputação. Instituíu impostos 
extraordinários sobre comerciantes, banqueiros e sobre o clero, 
sendo que este último estava isento por lei do pagamento de 
taxas. Alterou também a moeda francesa várias vezes, 
diminuindo ademais o peso dos matais preciosos de que era 
composta. 

O Papa protestou ao saber que ele estava cobrando impostos 
do clero, alegando que isto era uma violação das imunidades 
eclesiásticas, e proibindo ao clero pagar qualquer imposto sem 
autorização da Sé Apostólica, mas depois autorizou o clero 
francês que pagasse ao rei tudo quanto ele pedia se isto fosse 
feito na qualidade de um donativo. Ao mesmo tempo, porém, 
encarregou um bispo que apresentasse ao rei Felipe as queixas 
do Papa sobre as infrações às leis canônicas a respeito das 
imunidades eclesiásticas na França. 

A isto Felipe o Belo respondeu mandando prender, no ano de 
1301 DC, o bispo que tinha sido delegado pelo Papa. 

O Papa Bonifácio VIII replicou no mesmo ano intimando Felipe o 
Belo a justificar-se perante a Santa Sé pelas acusações feitas 
contra ele de cunhagem de moeda falsa e convocando, através 
de uma Bula, um Sínodo em Roma para discutir a proteção das 
liberdades da Igreja na França. 

O rei Felipe reagiu divulgando entre os franceses uma bula 
papal falsa, visando desmoralizar o Pontífice, a qual depois foi 
queimada publicamente, e chamando os juristas da corte para 
defenderem a autoridade real. 

No ano seguinte, 1302 DC, uma reunião dos principais 
representantes da nação francesa foi convocada na qual o rei 
obteve o apoio geral dos presentes contra a tirania do Romano 
Pontífice sobre a França. 
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Em 1303 DC o rei Felipe o Belo convocou uma outra assembléia 
em que foi lida uma lista de crimes de que o Papa seria réu. 
Bonifácio VIII foi acusado de heresia, imoralidade e superstição, 
e com isto invocou-se a realização de um Concílio Ecumênico 
para depô-lo. No fim deste ano, em vez do Concílio Ecumênico, 
um grupo de soldados franceses invadiu a Itália e prenderam o 
Papa. Após uma série de vexames, tentaram obrigar Bonifácio 
VIII a revogar os seus decretos e a renunciar ao pontificado. 
Como o Papa se negasse intransigentemente a fazer o que se 
lhe exigia, estando o comandante francês a deliberar sobre o 
que fazer, uma rebelião local conseguiu libertar o Papa. Este, 
porém, veio a falecer logo depois. 
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CAPÍTULO 27 

Logo em seguida Felipe o Belo conseguiu fazer com que fosse 
eleito Papa um bispo francês, que tomou o nome de Clemente V, 
alguém que o rei sabia possuidor de um temperamento que 
poderia ser manobrado muito mais facilmente do que o de 
Bonifácio VIII. 

Clemente V foi coroado Papa não na Itália, mas na França, na 
cidade de Lião, na presença do Rei Felipe. Em seguida, devido à 
situação política da Itália da época, o novo Papa decidiu 
transferir temporariamente a sede do Supremo Pontificado para 
uma cidade francesa, em Avinhão. Tal medida, porém, só veio a 
favorecer as pretensões do Rei Felipe, que a partir daí começou 
a exercer uma influência notável sobre o temperamento 
condescendente de Clemente V. 
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CAPÍTULO 28 

Após a eleição de Clemente V, o Rei Felipe o Belo obrigou-o a 
abrir um processo contra o seu menos transigente falecido 
predecessor, Bonifácio VIII, e chegou a exigir de Clemente V que 
riscasse o nome de Bonifácio VIII da lista dos Pontífices 
legítimos. Embora não tivesse conseguido, conforme pretendia, 
que Bonifácio VIII fosse retirado da lista dos Pontífices, já é 
coisa notável que o Rei Felipe tivesse conseguido que fosse 
aberto de fato um processo na Sé Apostólica contra Bonifácio 
VIII. 
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CAPÍTULO 29 

Mas Felipe o Belo, não contente com isso, exigiu que fosse 
convocado um Concílio Ecumênico para julgar os atos do 
falecido Bonifácio VIII e para que fosse decretada a extinção da 
Ordem dos Templários. 

A Ordem dos Templários era uma organização religiosa de 
soldados fundada para proteger os territórios da Terra Santa 
que haviam sido conquistados pelos cruzados. Com a 
reconquista destes territórios pelos muçulmano, eles voltaram 
para a Europa onde seus bens, habilmente administrados, 
haviam aumentado consideravelmente. Aproveitando-se de uma 
pessoa que, dizendo ter pertencido à Ordem, lançou em 1305 
uma série de acusações contra os Templários, o Rei Felipe 
decretou a prisão de todos os templários franceses e obrigou o 
Papa Clemente V à convocação do Concílio de Viena para que 
decretasse a extinção da Ordem, impedindo ao mesmo tempo 
que os templários fossem ouvidos nas sessões plenárias do 
Concílio. O Concílio concluiu decretando que a Ordem fosse 
dissolvida, não por decreto judicial, mas por uma disposição 
administrativa, e que seus bens passassem a outras ordens 
religiosas. Na França, porém, Felipe o Belo conseguiu apossar-
se ele mesmo de uma grande parte destes bens. 

No mesmo Concílio foi iniciado o processo contra Bonifácio VIII, 
ao qual, porém, conseguiu-se conduzi-lo a arquivamento. 
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CAPÍTULO 30 

Clemente V não pretendia ficar na França para sempre, porém 
as condições anárquicas em que vivia a Itália naquele momento 
e os problemas que Felipe o Belo criavam para a Igreja fizeram 
com que ele se conservasse até o fim de seu pontificado em 
Avinhão. 

Mais sério, porém, do que isso foi o fato de que 23 dos 24 novos 
cardeais que ele designou fossem franceses. Era com isto 
bastante provável que o próximo Papa fosse francês, como de 
fato o foi não apenas o seguinte como os demais durante um 
período de setenta anos. Os novos Papas franceses nomeavam 
cardeais que em sua maioria eram franceses, os quais elegiam 
novos Papas franceses, os quais, por sua vez, por diversos 
motivos, não voltavam para a Itália. Começou a parecer uma 
coisa anormal para o mundo que houvesse um Papa que não 
fosse francês e, ao mesmo tempo, em parte por causa da 
impressão que os Papas seguissem muito docilmente os 
interesses dos soberanos franceses, a Santa Sé foi perdendo a 
autoridade que havia crescentemente obtido durante os séculos 
anteriores. 
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CAPÍTULO 31 

Foi com a situação estando assim configurada que surgiu na 
metade dos anos 1300 a Peste Negra de que já se mencionou na 
primeira parte desta Introdução e que causou tão grandes 
estragos na Europa e em particular dentro da Igreja. A Peste 
Negra surgiu, portanto, em uma época em que os Papas já 
estavam há décadas em Avinhão, em uma situação em que lhes 
era bem mais difícil administrar as conseqüências causadas por 
aquela epidemia. 
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CAPÍTULO 32 

Deve-se dizer que, porém, de uma maneira ou de outra, durante 
os setenta anos em que os Papas estiveram em Avinhão, várias 
vezes tentaram voltar para Roma, encontrando para isto não 
poucas dificuldades pela frente. Um dos Papas franceses 
chegou mesmo a voltar para Roma e entrar na cidade, de onde a 
contragosto foi obrigado a retornar para a França. 

O retorno definitivo dos Papas para a cidade de Roma 
conseguiu-se em grande parte devido à obra de Santa Catarina 
de Sena que, para isso, dirigiu-se pessoalmente para Avinhão. 
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CAPÍTULO 33 

Foi o Papa Gregório XI que, vencendo as mais diversas 
oposições, regressou definitivamente a Roma em 1377. Esta 
resolução, porém, por uma série de circunstâncias fortuitas que 
se seguiram, em vez de sanar os problemas que a longa série de 
Pontífices na França havia criado, pelo menos a curto prazo só 
veio a agravá- los. 
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CAPÍTULO 34 

O que ocorreu foi que Gregório XI morreu muito pouco tempo 
depois de seu regresso à cidade de Roma. O povo romano 
receava que os cardeais, quase todos franceses, elegessem 
como Papa outro francês. Cercaram o conclave que deveria 
eleger o sucessor de Gregório XI e com gritos e ameaças 
exigiam que o novo Papa fosse um romano, ou pelo menos um 
italiano. Chegaram em uma ocasião até mesmo a invadir o 
próprio recinto do conclave. 

Os cardeais, com medo e em um clima de muita tensão, 
elegeram como Papa um bispo italiano que não fazia parte do 
Colégio dos Cardeais, um homem de cultura, bons costumes e 
profunda piedade. Infelizmente, porém, como depois de 
percebeu, era também dotado de um temperamento explosivo e 
inflexível. 

Durante os quatro meses seguintes de seu pontificado, Urbano 
VI, -este era o nome que o novo Papa havia escolhido-, 
descontentou com o seu comportamento autoritário todos os 
cardeais franceses. Santa Catarina de Sena, aquela que havia 
obtido o retorno dos Papas à Itália, chegou a escrever-lhe uma 
carta em que o convidava a 

"moderar, 
em nome de 

Jesus 
crucificado, 
os impulsos 
espontâneos 

de sua 
natureza". 

Mas ele lamentavelmente não o fêz. Havia sido eleito em abril; 
em agosto os cardeais franceses reuniram-se novamente em 
conclave e declararam que era inválida a eleição anterior porque 
havia sido extorquida pelo tumulto da plebe, e que iriam eleger 
agora o verdadeiro sucessor de Gregório XI. 
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Foi eleito um Papa francês, justamente aquele que era, diante do 
povo italiano, o mais impopular dos cardeais franceses. 

Tomou ele o nome de Clemente VII e retornou para Avinhão. 
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CAPÍTULO 35 

Embora o verdadeiro Papa fosse o primeiro, o que ficou em 
Roma, os fato foram contados na época de tal maneira que 
poucas pessoas sabiam de fato dizer qual era o legítimo 
Pontífice, se era o que estava em Roma ou o que estava em 
Avinhão. 

No clero havia quem obedecesse a um, quem obedecesse a 
outro e quem não sabia a quem obedecer. Em certas dioceses 
havia dois bispos, um nomeado pela Papa de Roma e outro 
nomeado pelo Papa de Avinhão, e freqüentemente ambos estes 
bispos obedeciam de boa fé àquele que julgavam ser o 
verdadeiro Papa. 

A causa desta confusão foi sem dúvida o fato de terem sido 
praticamente os mesmos cardeais a elegerem tanto o primeiro 
como o segundo destes pontífices, e terem declarado eles 
próprios que a eleição anterior havia sido inválida. 

Santa Catarina de Sena tentou na época fazer o possível para 
desfazer o engano. Escreveu pessoalmente cartas duríssimas a 
todos os cardeais e aos principais soberanos da Europa, 
principalmente ao rei da França. 

Aos cardeais chamou-lhes duramente a atenção para que aquilo 
que eles haviam feito era uma conseqüência da vida 
desordenada que levavam e de se terem separado da verdade, 
pois certamente tinham mentido antes, apresentando Urbano VI 
como Papa quando na verdade não o era, ou estavam mentindo 
agora, dizendo que Urbano VI nunca havia sido verdadeiro Papa. 
Mas, continua ela, 
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"a solenidade 
da coroação, 

o respeito 
testemunhado, 

os favores 
que 

solicitastes 
provam a 

regularidade 
da eleição". 

Chama-os de mentirosos e culpados de covardia. 

"Se 
temessem 
a Deus e 

à 
desonra", 

continua ela, 

"tudo 
suportariam 

por parte 
do eleito, 

de 
preferência 
a dividir o 

mundo 
inteiro". 

Quanto às cartas que ela escreveu ao rei da França, estas não 
chegaram ao seu destino. Foram todas interceptadas pelos 
interessados em que o rei não fosse corretamente informado 
sobre o que realmente havia acontecido. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST1-35.htm (2 of 3)2006-06-02 09:51:32



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.35. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST1-35.htm (3 of 3)2006-06-02 09:51:32



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.36. 

 
CAPÍTULO 36 

Embora hoje, à luz da História, pareça evidente que Santa 
Catarina tivesse razão, o fato é que na época as circunstâncias 
do momento não favoreciam a clareza desta evidência. A 
incerteza pairava até em almas sensíveis e santas. Em uma 
época que tinha acabado de assistir à Peste Negra com todas as 
suas conseqüências, em que a Igreja precisava mais do que 
nunca da autoridade e do prestígio da Sé Apostólica, estas só 
diminuíram mais ainda. 

Para complicar a situação, houve vários homens e mulheres de 
sabedoria e santidade, muitos dos quais a Igreja reconheceu 
posteriormente como santos, mas que não estavam tão bem ao 
par dos acontecimentos ocorridos na Cúria Romana por notícias 
de primeira mão como o estava Santa Catarina, dos quais 
alguns apoiaram o Papa francês enquanto outros apoiaram 
Papa de Roma. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.37. 

 
CAPÍTULO 37 

Tal estado de coisas prolongou-se por aproximadamente 40 
anos. 

Quando faleceu Clemente VII, o Papa francês, seus cardeais 
elegeram em seu lugar a Benedito XIII. 

Quando morreu Urbano VI, o Papa romano, seus cardeais 
elegeram em seu lugar Bonifácio IX, ao qual sucedeu Inocêncio 
VII, aos qual sucedeu depois Gregório XII. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST1-37.htm2006-06-02 09:51:33



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.38. 

 
CAPÍTULO 38 

Gregório XII, o último dos Papa romanos durante a época em 
que durou esta triste divisão, embora fosse o legítimo, 
comprometeu-se a abdicar ao Pontificado, desde que o mesmo 
fizesse o Papa francês, para que assim pudesse ser escolhido 
pelo Colégio dos Cardeais um só Papa sobre o qual não haveria 
mais incertezas sobre a sua legitimidade. 

Mas o fatos vieram a mostrar ser impossível conseguir com que 
ambos os Papas abdicassem simultaneamente. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.39. 

 
CAPÍTULO 39 

Vendo o impasse, e vendo a triste situação em que eles próprios 
haviam mergulhado a Igreja da época, os cardeais convocaram 
por sua própria iniciativa um Concílio Ecumênico na cidade de 
Pisa e decretaram a deposição dos dois Papas reinantes. 
Declarada a sede vacante, elegeram como Papa ao bispo de 
Milão, quer tomou o nome de Alexandre V. 

Com isto, pareceu naquele momento aos cardeais que eles 
haviam finalmente resolvido o problema. Não havia mais dois 
Papas, mas apenas um. 

O que aconteceu, porém, na realidade, foi que nem todos 
acataram que um Concílio Ecumênico, convocado contra o 
consentimento do Soberano Pontífice, seja qual dos dois, o 
romano ou o francês, fosse o legítimo, pudesse depor em 
seguida o Papa legítimo, pois certamente um dos dois o era. 

A situação, portanto, em vez de resolvida, tornou-se pior do que 
a de antes, pois agora, em vez de dois Papas, um na França e 
outro em Roma, havia três, um em Avinhão, outro em Roma e 
um terceiro em Pisa. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.40. 

 
CAPÍTULO 40 

Seja como fosse, o Concílio ilegítimo de Pisa que havia eleito 
Alexandre V, o terceiro Papa, havia também decidido que dali a 
três anos se reuniria novamente outro Concílio Ecumênico. 

Neste meio termo morreu Alexandre V, o Papa de Pisa, o 
sucessor deste terceiro Papa tomando o nome de João XXIII. 
Dentre os três Papas existentes, era João XXIII aquele que em 
geral menos convencia em sua pretensão de ser o verdadeiro 
Soberano Pontífice. 

Fiel à orientação deixada pelo ilegítimo Concílio de Pisa, João 
XXIII convocou em 1413 outro Concílio a ser celebrado na 
cidade de Constança. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.41. 

 
CAPÍTULO 41 

Iniciado o novo pseudo Concílio em Constança, João XXIII 
pensava que o Concílio o reconfirmasse no cargo de Sumo 
Pontífice. 

Em vez disso, o primeiro assunto a entrar na pauta dos debates 
conciliares foi a deposição dos três pontífices reinantes. Como 
era sabido que esta idéia ia contra as intenções de João XXIII, 
foi apresentada em sessão uma denúncia anônima contra João 
XXIII e iniciado um processo sobre as culpas de que ele era 
acusado. 

Vendo que os acontecimentos caminhavam contra os seus 
propósitos, João XXIII fugiu durante a noite e foi pedir proteção 
junto ao Duque da Áustria, de onde convocou os cardeais a 
abandonarem o Concílio. Suas ordens não foram obedecidas. 

Ao contrário, o Imperador do Sacro Império Romano Germânico, 
do qual a Áustria fazia parte, deu ordem ao Duque de Áustria, 
que era seu súdito, no sentido de lhe entregar João XXIII como 
prisioneiro. Devolvido este pelo Imperador ao Concílio, acabou 
aceitando submeter-se às suas decisões e concordou em 
renunciar ao seu suposto Sumo Pontificado. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.42. 

 
CAPÍTULO 42 

A notícia da renúncia de João XXIII tendo chegado a Gregório 
XII, o Papa romano, através de uma mensagem entregue ao 
Imperador, este fêz saber aos Padres Conciliares reunidos em 
Constança que ele aceitaria renunciar ao Pontificado por amor à 
Igreja desde que o Concílio não se considerasse legitimamente 
convocado enquanto ele próprio não o fizesse, em seguida ao 
que abdicaria. 

Esperava-se com isto que o Papa de Avinhão tomasse atitude 
semelhante e se pudesse assim eleger um único Papa, coisa 
que, porém, não se verificou. O Papa de Avinhão não 
renunciava. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.43. 

 
CAPÍTULO 43 

Mesmo assim, em 14 de junho de 1415 um Cardeal deu em 
Constança um decreto em que se convocava, autorizava e 
confirmava, a partir daquele momento, em nome de Gregório XII, 
o Concílio de Constança e seus atos ulteriores. Em seguida foi 
lida, também em nome de Gregório XII, sua renúncia ao 
Pontificado. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.44. 

 
CAPÍTULO 44 

Só faltava obter a renúncia do Papa francês para que se 
procedesse à eleição do próximo Papa sobre o qual não 
pudesse pairar dúvida alguma em quem quer que fosse quanto 
à sua legitimidade. 

O Imperador do Sacro Império Romano Germânico dirigiu-se em 
pessoa, juntamente com uma delegação do Concílio, ao Papa de 
Avinhão, para expor a situação e pedir a sua renúncia. 

O Papa de Avinhão, porém, insensível, no dizer do historiador 
Agostino Favale, à chance que se lhe oferecia de recompor a 
Igreja dividida com apenas um ato de sua vontade, não queria 
renunciar. 

As discussões se prolongaram durante dois anos, durante os 
quais se abriu um longo processo e o pseudo Papa foi perdendo 
gradualmente a obediência de todos os que o cercavam até ter 
como súditos apenas um pequeníssimo punhado de pessoas 
refugiadas juntamente com ele em um castelo na Espanha 
próximo a Valença. 

Dois anos e meio depois da renúncia de Gregório XII, 
finalmente, o Concílio de Constança elegeu Papa a Martinho V, 
recompondo com ele a unidade da Igreja. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.45. 

 
CAPÍTULO 45 

Todos estes fatos extremamente dolorosos se deram logo 
depois do surgimento da Peste Negra, e se juntaram ao quadro 
dos resultados da mesma que foram descritos na primeira parte. 

Certamente não era fácil obter a reforma que a Igreja tentava 
conseguir em si própria em um quadro como este. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.1, C.46. 

 
CAPÍTULO 46 

Os dois primeiros pontificados que se seguiram à recomposição 
da unidade da Igreja não conheceram novos problemas além 
dos que já havia e que foram mencionados. 

Mas logo em seguida, quando, apesar da situação geral em que 
a Igreja estava não ser das melhores, parecia que aos poucos as 
coisas iriam acabar se recompondo com o passar do tempo, 
começou a se fazer sentir na Igreja a influência de um 
movimento que estava tomando conta dos homens da Europa 
cuja influência, acrescentada a diversos outros fatores 
históricos, iria chegar até o homem do século XX. 

Tal processo ficou conhecido como Renascimento, e terá que 
ser objeto especial de consideração da terceira parte desta 
introdução. 

São Paulo, 9 de junho de 199 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.1. 

 

IIIª Parte. A. 

 
CAPÍTULO 1 

Na primeira parte desta introdução explicamos o que é um 
Concílio e dissemos que o Concílio Vaticano II foi o vigésimo 
primeiro de uma série que vem desde os primórdios do 
Cristianismo. Por causa disso, para entender a posição do 
Vaticano II, começamos a falar dos anteriores para situá-lo no 
seu devido contexto. 

Como os Concílios são convocados apenas para tratar de 
problemas muito graves, esta recapitulação se tornou uma 
exposição dos grandes problemas com que a Igreja se 
defrontou até hoje. 

Dividimos então os vinte e um Concílios Ecumênicos em uma 
tábua de três colunas. 

Na primeira coluna estavam os oito primeiros Concílios, uma 
época em que a preocupação dos Concílios era 
predominantemente doutrinal, devido ao ambiente cultural da 
região oriental do Império Romano, o qual remonta, em sua 
causa, à conquista de Alexandre o Grande a qual espalhou o 
helenismo na região oriental do mundo civilizado da época. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Adveio então uma segunda época, a dos Concílios de número 
nove a dezenove, onde a preocupação foi de ordem disciplinar, 
por causa do advento do feudalismo, que fêz uma devastação 
tanto na estrutura do poder temporal como na organização da 
Igreja. 

Os Concílios de nove a dezenove foram uma tentativa de se 
obter a reforma da Igreja, entremeados de mil e uma 
circunstâncias, até que no último Concílio da série, o Concílio 
de Trento, conseguiu-se obter finalmente o que se desejava. 

Os problemas com que a Igreja se têm defrontado do Concílio 
de Trento em diante não foram mais problemas de reforma, no 
sentido que este termo possuía desde a época do feudalismo 
até o Renascimento. 

Até aqui temos o assunto desenvolvido na primeira parte. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Na segunda parte mostramos o reverso da medalha. 

Foi mostrado como na mesma época em que o feudalismo fêz 
uma devastação na Igreja, fêz outra devastação no poder 
temporal dos reis, e como a Europa ficou reduzida àquela 
multidão de feudos onde cada um era só por si. 

Assim como a Igreja durante esta época tentou emancipar-se da 
organização feudal, assim também o poder civil o tentou. 
Comentamos as estratégias de que o poder civil se utilizou para 
tanto e como, inclusive, assim como a Igreja apoiou o 
desenvolvimento das Universidades em que predominava o 
estudo da Teologia, assim também o poder civil se apoiou nas 
Universidades em que predominava o estudo do Direito. 

Mas, quando a série dos Concílios que vão do Nono ao Décimo 
Nono chegou à sua metade, quando a Igreja estava a caminho 
de sua reforma e o poder civil estava alcançando uma 
organização mais eficiente no âmbito das nações então 
emergentes, ambas estas organizações entraram em choque. 
Foi a época do Concílio de Viena, do Cisma que houve na Igreja, 
da Peste Negra e da época conhecida como o Renascimento 
que veio logo a seguir, justamente às portas da qual demos por 
encerrada a segunda parte desta introdução. 

Esta terceira parte, portanto, reinicia precisamente neste ponto. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

Conforme pode-se observar, a história da Igreja não foi uma 
história fácil. Foi, ao contrário, uma história cheia de 
dificuldades, nem sempre provocadas por fatores puramente 
externos. Ao contrário, as dificuldades que ela teve que 
enfrentar muitas vezes tiveram sua origem em pessoas que 
pertenciam à própria Igreja. 

Cabe então aqui perguntar, antes de continuar nossa exposição, 
se quando aconteciam estes eventos a Igreja não teria se 
desviado do plano que seu fundador, Jesus Cristo, havia 
reservado para ela. 

Isto é, cabe perguntar se, evoluindo a história da Igreja como 
evoluíu, se a Igreja não teria deixado de ser aquilo que Cristo 
havia previsto para ela, se o próprio Cristo, retornando algum 
dia ao mundo, não desconheceria a Igreja como fruto de sua 
obra na terra. 

Ou, para ser mais exato, se Cristo não teria concebido a Igreja 
como uma instituição constituída apenas de homens 
imaculados e sem defeito e se, por este motivo, com o 
desenrolar de sua história real, a Igreja não teria com isto 
perdido a sua santidade. 

E, mais ainda, se perdendo a Igreja a sua santidade, teria algum 
significado para nós, que estamos procurando compreender o 
Evangelho, investigar os motivos que levaram a Igreja no século 
XX a convocar o Concílio Vaticano II. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

São perguntas extremamente sérias, que não podemos passar 
sem um primeiro exame. 

Deve-se dizer, pois, que um exame mais atento dos textos do 
Evangelho mostra que Jesus Cristo, ao contrário do que ocorre 
freqüentemente com aqueles que, como nós, começam a 
abordar com um pouco mais de detalhe a história da Igreja, não 
teve ilusões sobre o que seria a história futura da instituição 
que estava fundando. É muito importante fazer referência a isto 
porque, se examinamos a história da Igreja e a percebermos 
diversa do que esperávamos em um primeiro momento que ela 
deveria ter sido, a suposição de que nada há de mais profundo a 
se buscar nela é apenas o próximo passo. 

Ao contrário, porém, Cristo evidentemente soube o que 
aconteceria ao longo da história da Igreja e, não obstante isso, 
entregou a sua vida para fundá-la. Se o que tivesse acontecido 
depois não correspondesse ao seu objetivo, Ele, que já o sabia 
de antemão, não teria pago um preço tão alto. Isto mostra que o 

"tesouro 
escondido" 

de que Jesus fala no Evangelho (Mt. 13, 44) não está tão na 
superfície como as pessoas às vezes gostariam que estivesse. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Numerosas passagens do Evangelho, de fato, todas elas 
escritas fora de qualquer dúvida antes de todo o desenrolar da 
história da Igreja, mostram com abundante evidência que Jesus 
soube o que aconteceria à instituição que Ele estava prestes a 
fundar. 

Destas, a passagem que é talvez a mais clara de todas está no 
décimo terceiro capítulo do Evangelho de São Mateus. Nela 
Jesus contou primeiro esta parábola: 

"O Reino dos 
Céus é 

semelhante a 
um homem 
que plantou 
boa semente 
de trigo no 
seu campo. 

Enquanto o 
homem 

dormia, veio o 
inimigo, 

semeou joio 
no meio do 

trigo e foi-se. 

E, tendo 
crescido o 

trigo e dado o 
fruto, 

apareceu 
também o 

joio. 

Chegando os 
servos do pai 

de família, 
disseram-lhe: 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

`Senhor, 
porventura 

não semeaste 
tu boa 

semente de 
trigo no teu 
campo? De 
onde veio, 

pois, o joio?' 

Ele disse: 

`Algum 
homem 

inimigo fêz 
isto'. 

Os servos 
disseram-lhe: 

`Quereis que 
vamos e o 

arranquemos?' 

Ele 
respondeu-

lhes: 

`Não, para 
que talvez não 

suceda que 
arrancando o 

joio 
arranqueis 
juntamente 
com ele o 

trigo. Deixai 
crescer uma e 

outra coisa 
até a ceifa, e 
no tempo da 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

ceifa direis 
aos 

segadores: 
Colhei 

primeiramente 
o joio, e atai-o 

em feixes, 
para queimar; 

o trigo, 
porém, 

recolhei-o no 
meu celeiro". 

Mt. 
13, 
24-
30 

Ora, o que é impressionante nesta parábola é que, seis versos 
mais adiante o próprio Jesus, rogado para tanto pelos 
Apóstolos, interpretou a mesma parábola que Ele havia exposto. 

Na interpretação de Jesus (Mt. 13, 37-43), o homem que semeou 
a boa semente de trigo é Ele próprio, Jesus Cristo. 

O campo em que a semente foi lançada, ainda na interpretação 
de Jesus, é o mundo. 

A boa semente seriam os bons cristãos, os 

"filhos 
do 

Reino". 

Logo depois que Ele, Jesus, houvesse semeado sua boa 
semente no mundo, continua a interpretação de Jesus, durante 
a noite viria o demônio, o inimigo, que semearia uma outra 
semente diferente daquela que havia sido semeada, no mesmo 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

campo onde Jesus havia lançado a sua. O joio, continua Jesus, 
são aqueles que são filhos do demônio. 

Porém, ao escolher para a sua parábola as figuras do trigo e do 
joio, Jesus quis dizer algo mais do que incluíu neste ponto em 
sua interpretação da parábola, algo que era tão evidente para 
aqueles homens que conviviam junto aos trigais da Palestina 
que não precisava ser mencionado. Jesus deixou neste ponto 
de dizer que o joio é uma planta igual ao trigo em todos os 
detalhes e, portanto, impossível de ser diferenciada do trigo, 
exceto por um detalhe. Este importante detalhe para a 
interpretação da parábola consiste em que o joio não se 
diferencia em nada do trigo até a época da colheita; chegada 
porém, a época da colheita, verifica-se que o joio, que até então 
era impossível de ser diferenciado do trigo, ao contrário do 
verdadeiro trigo, não dá fruto algum na espiga. Só, portanto, na 
época da colheita, quando ambas as plantas estão maduras, é 
que se torna possível saber quem era o trigo e quem era o joio. 

Os primeiros cristãos já haviam percebido a importância desta 
observação para o entendimento desta parábola de Cristo. Diz, 
de fato, São Jerônimo, escrevendo por volta do ano 400 DC o 
seu Comentário ao Evangelho de São Mateus, que 

"entre o trigo 
e o joio, 

enquanto 
ainda são 

erva, e a cana 
ainda não 
produziu 

espiga, há 
uma grande 

semelhança e 
não há 

nenhuma ou 
apenas uma 

pequeníssima 
diferença para 
poderem ser 

diferenciados". 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

Migne,  
Patrologia 
Latina 
26, 93 

Ora, na continuação da interpretação da parábola do joio e do 
trigo que Jesus ofereceu aos Apóstolos, ele diz que este 

"tempo 
da ceifa 
é o fim 

do 
mundo". 

Mt. 
13, 
39 

De modo que quer nos parecer que nesta parábola Jesus quis 
relatar toda a história da Igreja, pois ela se inicia com a 
semeadura, que é a própria obra de Jesus enquanto Ele estêve 
na terra, e termina com a ceifa que é, segundo suas palavras, o 
fim do mundo. 

Jesus, portanto, soube que logo após a sua pregação a Igreja 
atravessaria até o fim de sua história sérios problemas internos, 
que a ela pertenceriam homens bons e maus, e que não seria 
possível uma purificação radical dentro da Igreja porque a 
planta daninha que foi semeada às escondidas seria 
exteriormente de muito difícil distinção daquela que Ele mesmo 
havia semeado a não ser, segundo a parábola parece querer dar 
a entender, próximo ao fim dos tempos, quando esta distinção 
começaria enfim a se tornar evidente. Até lá só o Senhor sabe, 
com certeza, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST2-6.htm (5 of 6)2006-06-02 09:51:36



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.2, C.6. 

"quem 
são 

seus". 

2 
Tim. 
2, 
19 

E, não obstante Jesus saber de tudo isto antes de morrer, 
apesar disso Ele ofereceu sua vida a Deus para que a Igreja 
fosse fundada. Ele evidentemente julgou que valeria a pena 
pagar este preço; apesar de toda a sua história futura, Jesus 
julgou que a Igreja, mesmo com o joio misturado ao trigo, 
estaria cumprindo suficientemente o papel que Ele esperava 
dela e que motivou a sua vinda ao mundo. 

A questão então é compreender que papel é este. 
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CAPÍTULO 7 

Na verdade, Jesus, ao fundar a Igreja, fêz mais do que apenas 
dar início a uma sociedade qualquer. 

Justamente quando, tendo ressuscitado, Ele se despediu pela 
última vez dos Apóstolos, após ter-lhes dado ordem de ensinar 
a todos os povos tudo quanto Ele próprio lhes havia ensinado, 
isto é, justamente quando a história da Igreja estava prestes a 
se iniciar, no mesmo livro em que nos foi transmitida a parábola 
do joio e do trigo e sua interpretação, Jesus acrescentou estas 
que foram, segundo o Evangelho de São Mateus, suas últimas 
palavras: 

"Eis que eu 
estarei 

convosco 
todos os 

dias, até a 
consumação 

dos 
séculos". 

Mt. 
28, 
20 

Ou seja, até aquele dia em que o joio puder distingüir-se do 
trigo. 
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CAPÍTULO 8 

Pode-se ver, portanto, que Jesus não prometeu santidade 
ilimitada a todos quantos fizessem parte da Igreja; ao contrário, 
previu claramente que na Igreja haveria bons e maus 
convivendo uns com os outros sem que fosse possível aos 
homens distingüir uns dos outros com precisão, nem separá-los 
completamente sem cometer erros e gravíssimas injustiças, 
piores do que haveria se não se tentasse uma separação radical. 

No entanto, embora Jesus não tivesse prometido isto à Igreja, 
prometeu-lhe uma série de coisas e é por este motivo, e não 
pelo anterior, que a Igreja é dita santa e que pareceu bem a 
Cristo Jesus entregar sua vida em sacrifício para fundá-la. 

Mas antes de aprofundar esta questão, temos que examinar 
ainda algumas outras coisas que Jesus não prometeu. 
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CAPÍTULO 9 

Conforme foi dito, Jesus não prometeu a santidade a todos os 
membros da Igreja. 

Mas é de se observar também que Jesus nem sequer prometeu 
a santidade aos membros da hierarquia, visto que não a 
prometeu sequer aos Sumos Pontífices. 

As promessas que Jesus fêz aos Sumos Pontífices, na pessoa 
de Pedro, contidas em Mt. 16, 18-19, um texto já citado, nada 
dizem em relação à santidade. Segundo esta passagem, falando 
a Pedro, Jesus teria dito: 

"Tu és 
Pedro, e 

sobre esta 
pedra 

edificarei a 
minha 

Igreja, e as 
portas do 

inferno não 
prevalecerão 

contra ela. 

Dar-te-ei as 
chaves do 
Reino dos 
Céus, e o 

que ligares 
na terra 

será ligado 
nos Céus; e 

o que 
desligares 
na terra, 

será 
desligado 
nos Céus". 
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Jesus aqui não prometeu santidade aos Sumos Pontífices, 
sucessores de Pedro a quem foi feita esta promessa; mas, por 
outro lado, prometeu duas outras coisas muito importantes. 
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CAPÍTULO 10 

A primeira é que as portas do inferno não prevaleceriam contra 
a Igreja construída sobre a pedra que é Pedro e, na sua pessoa, 
aos Sumos Pontífices que lhe sucederiam. 

O sentido claro desta promessa é que na Igreja construída sobre 
o Soberano Pontífice não seria possível vir a ser destruído nada 
do que pertence à essência do Evangelho que Jesus quis deixar 
no mundo até o fim dos tempos. Se alguma coisa essencial ao 
Evangelho fosse perdida com o decorrer da história entre 
aqueles que estão unidos ao Soberano Pontífice, de tal maneira 
que aqueles que estivessem buscando a plenitude do 
Evangelho se vissem obrigados a procurá-la em outros lugares, 
sabe-se lá onde, esta promessa não teria sido cumprida. 

Em outras palavras, Jesus está prometendo conservar intacta 
sua obra entre os homens até o fim dos tempos para todos 
aqueles que a desejarem e está dizendo, ademais, onde ela pode 
ser procurada com a segurança do aval de sua promessa. 
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CAPÍTULO 11 

A segunda promessa que Jesus fêz nesta passagem citada é 
que Ele próprio daria a Pedro e aos seus sucessores no 
Supremo Pontificado as chaves do Reino dos Céus, de tal 
maneira que tudo o que fosse assim ligado na terra seria ligado 
no Céu, e tudo o que fosse desligado na terra seria também 
desligado no Céu. 

Isto significa que as decisões que os Sumos Pontífices 
julgassem que devessem ser tomadas para a continuidade da 
obra de Jesus até o fim dos tempos seriam sancionadas de 
antemão pelo mesmo Jesus até o fim dos tempos. 

Está implícita nesta promessa que tais decisões jamais 
poderiam vir a destruis nada do que pertence à essência do 
Evangelho pois, se este fosse o caso, Jesus estaria se 
contradizendo com a promessa anterior, segundo a qual as 
portas do inferno não poderiam prevalecer contra a Igreja. 

Isto significa que Jesus quis garantir que jamais poderia vir a 
introduzir-se algo que destruísse o que Ele próprio havia 
instituído e desejado preservar integramente até o fim dos 
tempos com qualquer decisão que os Sumos Pontífices 
tomassem introduzindo alguma norma disciplinar dentro da 
Igreja, alterando algum rito, ou dando algum ensinamento em 
assuntos que dissessem respeito ao Evangelho com a clara 
intenção de passarem a ser algo "ligado entre o Céu e a terra". 
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CAPÍTULO 12 

Entre as promessas que Jesus fêz à Igreja temos também a já 
citada, a de que Jesus permaneceria com ela todos os dias até o 
fim dos séculos; os bons não seriam separados dos maus mas, 
apesar disso, Cristo estaria sempre presente na Igreja. 

Esta promessa se realizou de muitos modos. Um deles, porém, 
havia sido profetizado mais de seiscentos anos antes de Cristo 
quando, falando sobre a obra do Messias que haveria de vir, 
assim se expressou Isaías, falando em nome de Deus: 

"Eis o 
meu 

servo, que 
eu 

amparo, o 
meu 

eleito, a 
delícia do 

meu 
coração. 
Coloquei 
sobre ele 

o meu 
espírito, e 
ele levará 
o direito 

às 
nações. 

Não 
gritará, 

nem 
levantará 
a voz, não 

se fará 
ouvir 
pelas 

praças; 
não 
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quebrará 
a cana 

rachada, 
nem 

apagará a 
mecha 

que ainda 
fumega. 

Mas com 
firmeza 

promoverá 
o direito, 

sem 
ceder, 
nem 

deixar-se 
abater, até 
que tenha 
implantado 
o direito, 
e a sua 

doutrina, 
que praias 
distantes 
esperam". 

Is. 
42, 
1-
4 

Nesta profecia Isaías não se refere apenas à vida terrena de 
Cristo; durante a sua vida terrena Cristo não levou o direito 
divino às nações, mas limitou-se a ensinar em Israel. No 
entanto, Isaías diz aqui do Messias que 
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"Ele 
levará o 
direito 

às 
nações". 

Portanto, não pode estar se referindo apenas à vida terrena de 
Cristo. De fato, Cristo levou o direito divino às nações após a 
sua morte e ressurreição, pela sua presença na Igreja, quando 
com firmeza e perseverança promoverá o direito, como diz o 
Profeta, 

"sem 
ceder, 
nem 

deixar-
se 

abater" 

pelos pecados dos homens dos quais ele não prometeu deixar a 
Igreja imaculada. 

"Não 
gritará, 

não 
levantará 

a voz, 
não se 

fará 
ouvir 
pelas 

praças", 

mas na verdade é Ele o Mestre que prega em meio ao joio e o 
trigo da Igreja, em que estão preservados os tesouros contidos 
no Evangelho; Ele mesmo que já havia dito, em Mateus 23, 8: 
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"Não 
queirais 

ser 
chamados 
mestres, 
porque 

um só é o 
vosso 

Mestre, o 
Cristo". 

Este é o Cristo que 

"Não 
quebrará 
a cana 

rachada, 
não 

apagará 
a tocha 

que 
fumega", 

da mesma forma que não dará ordem aos anjos para separarem 
o joio do trigo enquanto o joio não se tornar claramente 
distingüível do trigo. 

De fato, para que serve uma tocha que não está mais acesa, mas 
apenas fumega? Para nada, assim como o joio. Porém, 
enquanto ela não estiver totalmente apagada, o Cristo, diz 
Isaías, não a apagará. 

E para que serve uma cana rachada? É algo que, na realidade, 
deveria ser jogado fora; como, porém, ainda não está totalmente 
quebrada, mesmo que inútil, Cristo, da mesma forma que na 
parábola do joio, não a jogará, enquanto não terminar de se 
quebrar por si. 

Finalmente, o que significam aquelas palavras finais de Isaías 
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sobre a obra de Cristo, segundo as quais 

"não se 
deixará 

abater, até 
que tenha 
implantado 
na terra o 
direito e 

sua 
doutrina, 

que praias 
distantes 
esperam", 

senão o mesmo que se observa, quando se examina mais 
profundamente a história da Igreja, que há como que alguma 
coisa tentando continuamente abrir caminho e irromper dentro 
desta história? 

A mesma coisa se observa também na história individual dos 
homens santos que, dentro da Igreja, conseguiram encontrar o 
caminho do Cristo. Dele é que Santo Antão dizia, no século IV, 
em uma carta aos monges de Arsinoé: 

"Irmãos 
caríssimos, 
a todos vós 

que vos 
preparais 
para vos 

aproximardes 
do Senhor, 

persuadí-vos 
bem que 

vosso 
ingresso e 

vosso 
progresso 
na obra de 
Deus não 
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são obra 
humana, 

mas 
intervenção 

do poder 
divino que 
não cessa 

de vos 
assistir". 
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CAPÍTULO 13 

Por conseguinte, quando se diz que a Igreja é santa, o que se 
quer dizer com isto é que ela está unida como um corpo a uma 
cabeça santa, a Cristo Nosso Senhor, fonte de toda a santidade, 
da qual dimanam as riquezas da bondade divina, e que nela se 
preservam, até o fim dos tempos, por promessa de Cristo, tudo 
quanto é essencial ao Evangelho e todos os meios que Cristo 
instituíu para operar a verdadeira santidade. 
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CAPÍTULO 14 

Em conformidade com esta afirmação está o fato de que, 
mesmo em um período tão conturbado quanto a primeira 
metade dos anos 1400 de que tratamos na segunda parte, o 
período em que encontramos a Peste Negra e os quarenta anos 
do Cisma, o trigo continuava a florescer. 

São desta época, dentre muitos outros, São Bernardino de 
Siena, franciscano, célebre por suas pregações que muitas 
vezes convertiam cidades inteiras; o bem aventurado Fra 
Angelico, sacerdote dominicano, que dedicou sua vida à arte 
sacra; Santa Rita de Cássia, agostiniana depois de ter sido 
esposa e mãe de família, de quem a história registra que, ao 
falecer assistida por suas irmãs de claustro durante a 
madrugada de seu aniversário em 22 de maio de 1457, no 
momento em que cerrava os olhos, já bem alta a noite, os sinos 
do convento, sem que ninguém os tocasse, começaram a 
repicar festivamente, acontecendo a mesma coisa com os 
demais sinos dos campanários da cidade; e, dentre outros 
ainda, também Santo Antonino, amigo de Fra Angelico, mais 
tarde arcebispo de Florença. 

Com dezesseis anos, desejando seguir a Cristo, Antonino havia 
pedido ingresso no convento dos dominicanos de Fiesole, o 
mesmo em que havia ingressado Fra Angelico. O responsável, 
Frei Dominici, vendo-o ainda criança, para não magoá-lo, 
respondeu- lhe por brincadeira que somente poderia admitir ao 
noviciado jovens que soubessem de cor todo o Direito 
Canônico. 

Naquela época, em que ainda não havia imprensa, o Direito 
Canônico significava o Decreto de Graciano, uma compilação de 
leis que atualmente, impressas, constituem um volume de quase 
mil páginas da Patrologia Latina de Migne. 
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- O jovem 
Antonino 
por acaso 
já sabe de 

cor o 
Direito 

Canônico? 

- Não, 
Frei 

Dominici, 

foi a resposta de Antonino. 

- Então, 
quando 
o jovem 
Antonino 

o 
souber, 
poderá 
voltar e 

será 
admitido. 

Mas o jovem Antonino não percebeu que se tratava de uma 
brincadeira. Não se sabe como, mas menos de um ano depois 
Antonino apresentou-se novamente ao mesmo Frei Dominici 
dizendo que já sabia de cor todo o Direito Canônico. 

Frei Dominici não quis acreditar. Talvez agora ele é que teria 
pensado que se tratava de uma brincadeira. Mas, ante a 
insistência de Antonino, verificou perplexo que, ao contrário de 
alguns meses antes, desta vez não se tratava mais de uma 
brincadeira, e não teve dúvidas em admitir o jovem. 

Auxiliado pela graça divina, foi este desejo tão ardente de seguir 
a Cristo que levou Frei Antonino à santidade; e esta brincadeira, 
que lhe havia pregado Frei Dominici, acabou por desenvolver no 
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jovem um conhecimento precoce e profundo de Moral de Direito 
Canônico. Mais tarde Santo Antonino se tornou o primeiro 
teólogo na Igreja que escreveu um tratado de Teologia dedicado 
exclusivamente à Teologia Moral. 

Anos mais tarde, quando Fra Angelico pintava no Vaticano, o 
Para Eugenio IV, o segundo após o fim do Cisma na Igreja, 
conversando com Fra Angelico, convidou Fra Angelico a ser o 
novo arcebispo de Florença. Mas Fra Angelico candidamente 
recusou, declarando que conhecia um seu colega, Frei 
Antonino, que era muito mais capaz do que ele e que seria um 
arcebispo modelo para a cidade de Florença. 

- O 
Espírito 
Santo 
falou 

por tua 
boca, 
Fra 

Angélico, 

foi a resposta de Eugenio IV. 

Como arcebispo de Florença, frei Antonino foi para a sua 
diocese um segundo Salomão. 

Certa vez, um rico senhor de Florença veio pedir-lhe que 
excomungasse um outro negociante da cidade que lhe devia 
uma certa quantia em dinheiro. Era costume naquela época, em 
Florença, pedir-se a excomunhão dos devedores. 

Frei Antonino respondeu-lhe que ele não sabia, na verdade, o 
que estava pedindo. E, para demonstrar o que afirmava, tomou 
um pãozinho quente que estava sobre a sua mesa e disse ao 
homem que iria pronunciar a excomunhão daquele pãozinho 
para que ele soubesse o que lhe estava sendo pedido que 
fizesse com o seu semelhante. Pronunciou então a fórmula de 
excomunhão sobre o pãozinho e no mesmo instante este se 
tornou negro como um carvão. 
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- "É 
desta 
cor", 

comentou Frei Antonino, 

"que fica a alma 
dos 

excomungados". 

Seria isto que o homem desejava que fosse feito ao seu irmão? 
Mas, a opinião do santo Arcebispo, nem sequer um pãozinho 
mereceria aquela condenação. Logo em seguida, Frei Antonino 
abençoou o pãozinho que retornou à sua primitiva brancura. 
Admirado com semelhante prodígio, o negociante passou a 
espalhar o fato por toda a parte, e em breve desapareceu de 
Florença a pena de excomunhão contra os maus pagadores. 

A fama dos julgamentos e das sentenças de Frei Antonino 
cresceu e se espalhou a tal ponto que com o passar do tempo a 
Santa Sé passou a recusar de antemão todas as apelações 
contra as decisões que o santo Arcebispo proferia em Florença. 
Em vez disso, o Papa passou a declarar que seria muito útil à 
jurisprudência da Igreja que fossem registradas todas as 
sentenças do santo Arcebispo. 

No conclave em que, com a morte de Eugênio IV, foi eleito o 
Papa Nicolau V, Frei Antonino, embora não fosse cardeal, teve 
considerável número de votos para o Supremo Pontificado. 
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CAPÍTULO 15 

Tudo isto deixa entrever qual seja a obra que Cristo quis 
promover pela Igreja, e porque nela o joio é misturado com o 
trigo. 

O obra que Cristo promove dentro da Igreja é a continuação da 
obra narrada pelas Sagradas Escrituras, no Velho e no Novo 
Testamento. 

De que obra se trata? 

Diz Hugo de São Vitor que 

"Quem se 
aproxima 
das lições 

das 
Sagradas 
Escrituras 

com o 
desejo de 
aprender, 

deve 
considerar 

primeiro 
qual é o 

assunto de 
que tratam, 
pois assim 

poderá 
alcançar 

mais 
facilmente a 
verdade e a 

profundidade 
das suas 

sentenças. 

A matéria de 
todas as 
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Sagradas 
Escrituras é 

a obra da 
restauração 

humana". 

De 
Sacramentis 

Fidei 
Christianae 
PL 175, 

183 

É muito importante notar que Hugo de São Vítor poderia ter dito 
que a matéria de que tratam as Sagradas Escrituras é a obra da 
evolução humana. Entretanto, não disse a obra da evolução 
humana, mas a obra da restauração humana. Ao não ter dito 
evolução, mas restauração, quis se referir a algo a que o homem 
já deveria ter chegado, mas não chegou; quis se referir a algo 
que o homem já deveria ser, mas por algum motivo não é; quis 
dizer que o homem está deixando de possuir alguma coisa que 
já deveria estar possuindo não por estar de passagem do estado 
imperfeito para o perfeito, mas por um verdadeiro defeito. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.1. 

 

IIIª Parte. B. 

 
CAPÍTULO 16 

Nossa intenção nesta introdução é uma compreensão das 
motivações que concorreram para a convocação do Concílio 
Vaticano II. Estas se referem à problemática particular do 
homem do século XX dentro da obra de Cristo. Esta 
problemática remonta, por sua vez, a um prolongamento do 
movimento que passou a ser conhecido como Renascimento, 
movimento que surgiu precisamente nesta época que veio logo 
em seguida à Peste Negra, ao Cisma, às vidas de Santa Rita de 
Cássia e de Santo Antonino. 

Se considerarmos que o Renascimento nesta época só pôde 
surgir devido aos problemas particulares que a civilização 
ocidental e, dentro dela, a Igreja já enfrentavam há séculos, 
causados pela convulsão feudal, pode-se dizer, em um sentido 
muito lato, que os problemas que causaram a convocação do 
Concílio Vaticano II remontam, por uma sucessão de 
causalidades históricas, ao feudalismo. Mas em um sentido 
mais próprio remontam ao Renascimento, no sentido em que o 
Renascimento é o berço do modo moderno de pensar, de uma 
cosmovisão em que o mundo, o homem, sua formação e seus 
objetivos são considerados de um modo que, quando 
examinados em seus pressupostos que raramente são 
explicitados aos homens que deles vivem, verifica-se que tais 
pressupostos são radicalmente opostos aos que conduziriam a 
um entendimento da boa nova trazida por Cristo, e que tais 
pressupostos são tacitamente aceitos inclusive por aqueles que 
se afirmam, e com sinceridade, serem cristãos. Neste sentido, 
os problemas do homem de hoje remontam ao Renascimento 
não apenas por uma sucessão causal, mas também porque ali já 
estava em embrião algo que posteriormente foi cultivado e que 
veio a desenvolver-se extraordinariamente. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.2. 

 
CAPÍTULO 17 

Os dois pontificados que vieram depois do término do Cisma na 
Igreja, durante a primeira metade dos anos 1400, sob os Papas 
Martinho V e Eugênio IV, não viram novos problemas dentro da 
Igreja que os tivessem marcado profundamente, além dos que já 
existiam, e que não eram poucos. Mas estes pareciam que, com 
o tempo, embora não sem dificuldades, iriam se encaminhar 
naturalmente para uma solução, assim como o problema da 
reforma da Igreja de que falamos na primeira parte. 

Mas o fato é que, logo em seguida à Peste Negra de 1348, em 
uma coincidência cronológica que não é um mero acaso, iniciou-
se na Europa, a partir da região norte da Itália, o que ficou sendo 
conhecido como o movimento Renascentista. Descrever o que 
foi o movimento Renascentista não é uma tarefa simples, 
mesmo porque foi muito mais do que sugere, num primeiro 
momento, o nome de movimento. O Renascimento foi, na 
verdade, uma transformação profunda que se operou na 
sociedade da época devido a uma multidão de fatores. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.3. 

 
CAPÍTULO 18 

Um primeiro fator desta transformação tão profunda que se 
operou na sociedade desta época proveio da área educacional. 

As transformações, tanto no campo prático como no campo das 
idéias, na área educacional são de fundamental importância 
para a compreensão das transformações da sociedade, pois é 
no campo educacional que se formam as pessoas que irão 
integrar a sociedade. Uma transformação na área educacional é 
sempre um indício de uma mudança que está ocorrendo ou que 
vai ocorrer na sociedade. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.4. 

 
CAPÍTULO 19 

Nós que atualmente vivemos no século XX e estamos 
acostumados com a idéia de um curso primário e secundário 
seguidos de um curso universitário em que se aprende uma 
profissão adquirimos também o hábito de pensar que este 
sistema de educação é um sistema de um valor absoluto. Isto é, 
imaginamos que não seja possível que exista uma outra maneira 
de se educar dignamente um ser humano que não seja esta, um 
curso primário e secundário mais ou menos comum para todos, 
graduado em séries, que desemboca em um curso superior que 
se divide em muitas áreas específicas em que cada um aprende 
uma profissão de sua escolha, tudo isto ministrado em salas de 
aula em que se ensinam matérias que nós conhecemos por 
meio de um professor falando junto a um quadro negro 
transmitindo conhecimento para alunos que estejam anotando o 
que ele diz em um caderno. A impressão que todos tem, 
ademais, é que sempre foi assim em toda a história, com a única 
diferença é que na antiguidade, embora se fizesse 
essencialmente isto, deveria com certeza ser feito de alguma 
maneira mais primitiva. 

É natural para o homem de hoje que se imagina que esta forma 
de educação esgote todas as possibilidades de formação do 
homem, porque este sistema existe atualmente em todo o 
mundo conhecido. Se formos aos Estados Unidos, à Itália, à 
França, à Inglaterra, à Arábia, à Índia ou à China, o ensino 
poderá ser mais ou menos perfeito, mas trata-se do mesmo 
método e da mesma concepção. 

Esta difusão tão homogênea das idéias educacionais no mundo 
inteiro é que nos faz supor que esta seja a única forma possível 
de formação do homem, e que desde a época do Império 
Romano ou mesmo antes sempre assim tenha sido, com a 
vantagem para os dias modernos de que o método esteja mais 
aperfeiçoado. Tal suposição, porém, é um engano. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST3-4.htm (1 of 2)2006-06-02 09:51:39



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.4. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST3-4.htm (2 of 2)2006-06-02 09:51:39



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.5. 

 
CAPÍTULO 20 

Na realidade, o sistema de educação que nós temos hoje não 
começou no Império Romano ou mesmo antes, mas na 
Renascença, cujo exame estamos nos preparando para iniciar. 
Na época da Renascença iniciou-se uma mudança profunda no 
modo de pensar dos homens e houve, por conseqüência, 
profundas mudanças também nas concepções sobre como de 
deveria formar o homem. Antes da Renascença, porém, as 
idéias que norteavam a educação tinham muito pouca relação 
com o sistema educacional que conhecemos hoje. Vamos 
examinar algo, portanto, de como era a educação antes. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.6. 

 
CAPÍTULO 21 

Para entender como era a Educação antes da Renascença, 
temos que saber que a civilização que temos hoje, a civilização 
dita ocidental, se originou de uma fusão de três outras 
civilizações, isto é, resultou da fusão da civilização hebraica 
com a grega e a romana. 

A mais antiga destas era a civilização hebraica, a qual, por 
causa das conquistas de Alexandre o Grande no Oriente, entrou 
em profundo contato com a civilização grega. 

Mais tarde, quando os romanos conquistaram também o 
Oriente, incorporaram gregos e hebreus ao seu Império, 
fundindo estas três civilizações, romana, grega e hebraica, no 
mesmo Império Romano. 

Meio século depois dos romanos haverem conquistado 
praticamente tudo o que havia da civilização grega e hebraica 
no Oriente, nasceu Jesus Cristo em Israel e ordenou aos 
Apóstolos que ensinassem o Evangelho ao mundo inteiro. Foi a 
expansão do Cristianismo que terminou consolidando a fusão 
destas três civilizações em uma só. 

Da civilização hebraica veio a religião, os gregos entraram com 
a cultura, a arte e a filosofia, e os romanos com a organização 
militar e política e a ciência do Direito. 

De onde, porém, proveio a educação? A pedagogia, no sentido 
que este termo possui hoje em nossa civilização, não proveio 
dos romanos nem dos hebreus, mas dos gregos. A escola, no 
sentido que nós temos hoje, é uma herança da civilização grega. 
A educação que havia entre os primeiros romanos não era feita 
em escolas, e as escolas que havia entre os hebreus não eram 
as do tipo que vingou em nossa civilização. 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.7. 

 
CAPÍTULO 22 

Mas, entre os gregos, quem foi que inventou a escola? 

Ao que tudo indica, quem inventou a escola entre os gregos foi 
o filósofo Pitágoras. Antes de Pitágoras ensinava-se na Grécia, 
muito rudimentarmente, mas só com Pitágoras é que surgiu a 
primeira escola propriamente dita. 

A história diz que os primeiros filósofos gregos de que se tem 
notícia foram Tales e Anaximandro de Mileto, uma cidade grega 
situada na costa oeste da atual Turquia, por volta do ano 600 
AC. 

Pitágoras foi discípulo de Tales; pertenceu, portanto, à segunda 
geração de filósofos gregos. Tales, provável primeiro mestre de 
Pitágoras, havia passado muito tempo estudando entre os 
sábios do Egito, depois do que retornou à pátria e instalou-se na 
cidade colônia grega de Mileto, onde permaneceu até a morte. 
Pitágoras havia nascido em uma ilha muito próxima, situada 
quase em frente a esta cidade; provavelmente ainda em sua 
juventude atravessou o pequeno estreito de mar que separava a 
ilha do continente e foi estudar com Tales e Anaximandro de 
Mileto. 

Depois de ter estado com Tales e Anaximandro, Pitágoras teria 
passado ao Egito onde teria estudado uma ou duas décadas 
entre os sábios egípcios e, segundo alguns historiadores 
antigos, teria passado depois algum tempo estudando na 
Mesopotâmia. Muitos anos depois de ter deixado Mileto, 
retornou à sua pátria e fundou uma escola em uma outra cidade 
colônia grega no sul da Itália. Nossas escolas são uma herança 
distante desta primeira escola de Pitágoras. 

Qual era a finalidade desta escola? 

Não era, de modo algum, oferecer um ensino profissionalizante. 
Na escola de Pitágoras não se entrava para aprender alguma 
coisa com que depois se pudesse ir ganhar a vida. 

Quem entrava na escola de Pitágoras, de início, entrava para 
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ficar nela até o fim da vida, e o que se ensinava era a própria 
busca da sabedoria. 

Foi o próprio Pitágoras quem criou o nome "filósofo", que em 
grego significa "amor à sabedoria". Quem entrava nesta escola 
entrava, portanto, para buscar o mais possível tornar-se um 
homem sábio, e não para ganhar dinheiro depois que o fosse. 
Ele fazia isto por amor à sabedoria e com nenhum outro objetivo 
ulterior senão o de prosseguir nesta busca para sempre. 

Pitágoras deve ter sido bem sucedido neste seu ideal, pois a 
história registra que suas escolas se multiplicaram no sul da 
Itália e que era muito comum que os que dela participavam 
fossem chamados para assessorarem os governantes das 
cidades gregas, quer por iniciativa dos governantes, quer por 
exigência dos próprios cidadãos, ao que os pitagóricos 
costumavam anuir de boa vontade sem se desvincularem das 
escolas. 
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CAPÍTULO 23 

As escolas pitagóricas começaram a se multiplicar no sul da 
Itália e com o correr do tempo alguns filósofos que tinham tido 
contato com os pitagóricos se dirigiram para a cidade de 
Atenas. Isto se deu entre os anos 500 e 400 AC. 

Este foi um período de imensa riqueza e prosperidade para o 
povo de Atenas. Foi o século chamado de Época de Péricles, 
nome de seu mais famoso governante. A fama e a prosperidade 
de Atenas atraíram para lá alguns filósofos provenientes do sul 
da Itália, assim como outros provenientes da região de Mileto, 
onde a Filosofia ainda era transmitida como o tinha sido na 
época da juventude de Pitágoras, de mestre para discípulo sem 
a utilização de uma instituição. 

Deste contato da cidade de Atenas com os filósofos do sul da 
Itália e da região de Mileto, ocorrido entre os anos 500 e 400 AC, 
resultaram várias conseqüências. A primeira foi a floração dos 
maiores filósofos da civilização ocidental, isto é, Sócrates, 
Platão, que foi discípulo de Sócrates, e Aristóteles, que foi 
discípulo de Platão, todos eles atenienses de nascença ou de 
fato. 

Platão, profundamente estimulado pelo exemplo de Sócrates, a 
quem considerava como seu mestre, após a morte de Sócrates 
passou algum tempo entre as escolas pitagóricas e também 
entre os egípcios. Fundou depois em Atenas, em um campo 
comprado de um homem cujo nome era Academo, a primeira 
escola de filosofia independente das escolas pitagóricas, 
embora seja patente a profunda influência que as escolas de 
Pitágoras tiveram na concepção da escola de Platão. A escola 
de Platão ficou posteriormente conhecida como a Academia, por 
causa do nome do antigo dono do terreno. Embora 
independentes e conhecidas por nomes diversos, as 
concepções fundamentais sobre Educação nas escolas de 
Pitágoras e na Academia de Platão são, no entanto, 
essencialmente as mesmas. 

O programa ideal de Educação, segundo Platão, está esboçado 
em um livro escrito por ele intitulado "A República". É um 
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programa intenso de formação e estudo que se inicia aos sete 
anos de idade e prossegue até os cinqüenta e cinco anos. 

Segundo `A República', durante a infância e a adolescência 
deveriam ser cultivadas as virtudes, entre as quais tinham 
grande relevância o amor à verdade, o não temer a morte e a 
justiça nas relações com os demais seres humanos. 

Quando o jovem tivesse dado provas suficientes de ter 
desenvolvido uma vida de virtude, segundo diz Platão na 
República, 

"à medida 
em que a 
vida for 

avançando 
e o 

intelecto 
começar a 

amadurecer, 
intensificar-
se-á pouco 
a pouco a 
ginástica 
da alma". 

Isto era feito colocando o aluno em contato com as ciências 
matemáticas, para desenvolver progressivamente o raciocínio 
abstrato, 

"mas sem 
impor pela 
força este 
sistema 

de 
educação". 

Aqueles que, depois de aproximadamente uma década de 
estudo intenso e espontâneo dos vários ramos da matemática 
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conseguissem 

"contemplar 
a natureza 

dos 
números 

com a 
ajuda 

exclusiva 
da 

inteligência, 
sem 

introduzir 
objetos 

visíveis ou 
palpáveis 

na 
discussão", 

estariam prontos, por volta dos trinta anos de idade, para se 
dedicarem ao estudo da Filosofia até os cinqüenta e cinco anos. 

Platão adverte para que não se faça os jovens se dedicarem à 
Filosofia antes dos trinta anos porque, se o fizerem 
despreparados e antes desta idade, 

"tomarão a 
Filosofia 
como um 
jogo e, em 
vez de se 

prepararem 
para 

investigar a 
verdade, a 

transformarão 
em um jogo 

de 
contradições 
a fim de se 
divertirem". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST3-8.htm (3 of 4)2006-06-02 09:51:41



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.8. 

Foi neste sistema de ensino que se formou Aristóteles e os que 
conhecem de perto a genialidade deste homem reconhecem 
como ela é fruto da educação ministrada na escola de Platão. 

Este foi, portanto, o primeiro tipo de escola da história de nossa 
civilização, uma escola voltada puramente para a sabedoria. 
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CAPÍTULO 24 

Na época em que surgiu a escola de Platão, porém, surgiu 
também um segundo tipo de escola. 

Nesta época o sistema político que havia em Atenas era o que 
se chamava de Democracia. Embora tivesse seu nome em 
comum com o das modernas democracias, tratava-se no 
entanto de uma democracia muito mais radical do que as 
democracias que existem na atualidade. As democracias 
modernas, de fato, são democracias em que o povo não 
governa, mas indica quem são os que vão governar. Em Atenas, 
porém, não havia governantes indicados que decidissem as 
questões importantes. Era o próprio povo que, pelo voto, 
tomava ele próprio, reunido em Assembléia Popular, as 
decisões últimas em todos os assuntos vitais. Nestas 
assembléias, em que todos os cidadãos eram convocados, 
qualquer pessoa que quisesse falar poderia tomar a palavra; só 
depois de todos os interessados serem ouvidos se procederia a 
uma votação. Na prática, porém, em circunstâncias como esta, 
era freqüente que muitas questões fossem de fato decididas não 
pelo povo, mas por aqueles que eram os melhores oradores e 
que conseguiam convencer a multidão de que deveria-se votar 
em um ou outro sentido. 

Foi neste ambiente que alguns filósofos de muito pouca 
categoria, homens que tinham tido algum contato com as 
escolas pitagóricas da Itália ou que haviam passado algum 
tempo junto a algum filósofo importante, ou que simplesmente 
haviam lido as obras de alguns filósofos e possuíam algum 
apreço superficial pelo assunto começaram a organizar um 
segundo tipo de escola que, ao contrário da anterior, não era 
para sempre ou para maior parte da vida, mas para alguns 
meses, um ano ou no máximo alguns poucos anos. Tinham uma 
determinada finalidade que não era a busca da sabedoria, eram 
pagas e era comum tentar-se cobrar o máximo possível, 
dependendo da fama do mestre e das condições do lugar. Estas 
escolas basicamente ensinavam a falar em público. Eram 
escolas de oratória. 

As pessoas que organizaram as primeiras destas escolas de 
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oratória ou que ministravam estes cursos foram chamados 
pelos verdadeiros filósofos de sofistas. A palavra sofista vem de 
`sofia', termo que em grego significa sabedoria; era a mesma 
raiz que também constituía a palavra filosofia, mas não 
designava agora mais a verdadeira filosofia, mas uma caricatura 
da sabedoria. 

As escolas dos sofistas aceitavam jovens que tinham posses e 
durante três ou quatro anos estes aprendiam as regras do uso 
da linguagem, a falar e a escrever bem, a expressarem-se em 
público. Os discursos de professores e alunos eram anotados e 
depois analisados e criticados. Os alunos eram exortados a ler 
bastante livros, os quais então na Grécia eram provavelmente 
mais disponíveis do que em qualquer outra parte do mundo. 
Entre os livros que os alunos dos sofistas eram exortados a ler 
estavam inclusive os dos filósofos, não porém, tendo em vista a 
busca da verdade ou da sabedoria, mas para aumentar a 
bagagem cultural e poder com isto falar melhor em público, o 
que, de fato, era o objetivo final e mais importante de todos. 

Falar bem em público era o objetivo mais importante de todos 
porque isto possibilitava retorno monetário e poder. Quem 
soubesse falar bem em público poderia com isto ser eleito para 
algum cargo, poderia convencer os cidadãos a decidirem as 
questões importantes conforme ele julgasse mais correto ou 
mais conveniente, inclusive decisões tais como a declaração ou 
a cessação de uma guerra. 

Durante toda a antigüidade foram estes os dois modelos 
fundamentais de educação disponíveis, um quadro bem diverso 
do da educação moderna. 
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CAPÍTULO 25 

As linhas fundamentais deste quadro da educação antiga tem 
sua origem, portanto, antes de Cristo, na antiga Grécia. 

Durante a época antiga as escolas não eram financiadas pelo 
governo, nem pelo governo democrático de Atenas, nem pelo 
governo imperial dos romanos, nem por qualquer outro governo 
que tivesse havido. Não havia ministério da educação para 
controlar o que fosse ensinado. Não havia uma opinião 
generalizada segundo a qual disponibilizar o ensino para todos 
seria uma obrigação dos governos, nem sequer que fosse uma 
obrigação das pessoas terem que se instruir. Poderia ensinar 
quem quer que quisesse ensinar e julgasse que tivesse o que 
ensinar, e poderia aprender quem estivesse disposto a aprender 
com quem quisesse ensinar e, fora do ensino elementar de 
escrita e leitura, o que havia na prática para ser ensinado era um 
ensino extremamente rígido ministrado pelos filósofos nas 
escolas pitagóricas e nas escolas que floresceram depois das 
de Platão e Aristóteles quase que exclusivamente na cidade de 
Atenas e o ensino de oratória que, a partir da Grécia, proliferou 
copiosamente e era ministrado em quase todas as cidades 
importantes. 

Na verdade, a primeira vez em toda a história da humanidade em 
que surgiu alguém com a idéia de que havia alguma coisa que 
devesse ser ensinada a todos os homens sem exceção e que, 
ademais, havia alguém que tinha a obrigação de fazer com que 
todos tivessem acesso a este ensino foi quando, pouco antes de 
ascender ao Céu, Cristo Jesus dirigiu suas últimas palavras aos 
apóstolos e lhes ordenou que fossem ensinar a todos os povos 
da terra tudo quanto Ele próprio lhes havia ensinado. 

Na antigüidade, ademais, não havia escolas para quem quisesse 
ser médico, não havia escolas para quem quisesse ser arquiteto 
ou aprender alguma profissão. Havia, certamente, o modo de 
aprendê-las, mas este modo não era através de uma escola no 
sentido que damos hoje a este termo. A medicina, a arquitetura 
e as profissões em geral não se ensinavam nas escolas. Quem 
quisesse ser médico deveria pedir a quem já o fosse que lhe 
permitisse ser seu ajudante; quando este médico falecia, 
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aposentava- se ou julgasse que poderia testemunhar que seu 
discípulo havia aprendido a arte que ele próprio exercia, o 
antigo ajudante passava a exercer a medicina por si próprio. 

A mesma coisa acontecia com a arquitetura e com todas as 
demais profissões. Era inconcebível na antigüidade que estas 
coisas fossem objeto de educação. Tais coisas não poderiam 
ser objetos de educação propriamente dita porque tratavam-se 
de simples técnicas, que cada um deveria-se esforçar-se como 
pudesse para aprender; a educação propriamente dita era algo 
que deveria ter por fim objetivos mais nobres. Mesmo no caso 
dos oradores, os quais, segundo os filósofos, ministravam um 
ensino que não era mais do que uma caricatura daquilo que a 
verdadeira educação deveria ser, os bons professores de 
retórica, passada a primeira época da sofística ateniense, 
supunham eles não estar ensinando uma técnica em suas 
escolas, mas estarem formando as qualidades que uma pessoa 
deveria possuir para exercer a cidadania como um homem livre. 

Próximo ao fim do Império Romano no ocidente, surgiu um 
terceiro tipo de escolas. Foram as escolas de Direito, devido ao 
grande desenvolvimento e complexidade que as leis romanas 
alcançaram por esta época. Estas escolas desenvolveram-se, 
porém, a partir das escolas de oratória, pois a princípio eram 
advogados os grandes oradores. 
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CAPÍTULO 26 

Observa-se, portanto, no mundo antigo, duas tendências 
educacionais básicas. 

Nos filósofos encontra-se pouca ênfase nos estudos referentes 
à linguagem e uma grande importância dada aos estudos que 
desenvolvem a inteligência abstrata. Esta tendência vinha desde 
Pitágoras e mesmo desde Tales, que a história aponta como 
versados em matemática e astronomia. Incorporou-se, porém, 
ao patrimônio da civilização ocidental propriamente com Platão, 
que aconselha, na `República', aos que iriam estudar Filosofia, 
que se dedicassem antes ao aprendizado de quatro disciplinas 
que ele elenca como sendo a matemática, a geometria, a 
astronomia e a música. Tais como foram propostas por Platão, 
estas quatro disciplinas tinham grande afinidade entre si e 
podem ser consideradas em seu conjunto como ciências 
matemáticas. A astronomia da época não era, de fato, a 
moderna astrofísica, mas a astronomia de posição, em que as 
considerações geométricas e matemáticas eram fundamentais, 
e a música de que fala Platão não é o aprendizado da 
virtuosidade no cantar ou no tocar um instrumento, mas uma 
teoria da harmonia dos sons em que se estudava-se com 
ênfase, por exemplo, os modos das vibrações das cordas 

Já os oradores davam ênfase aos estudos como gramática, 
lógica e retórica. 
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CAPÍTULO 27 

Com o advento do Cristianismo, à medida em que o Império 
desmoronava e o ensino passava para as escolas monásticas, 
ambas estas tendências foram se fundindo em uma só, e estas 
várias disciplinas passaram a ser conhecidas como artes 
liberais. 

As quatro disciplinas que Platão havia indicado como sendo 
fundamentais e introdutórias à Filosofia, isto é, a Matemática, a 
Geometria, a Astronomia e a Música, passaram a ser conhecidas 
pelo nome de Quadrivium, a as outras disciplinas tomadas 
como relevantes pelos oradores, como a Gramática, Retórica e 
Lógica, passaram a ser conhecidas pelo nome de Trivium. 

Depois de Santo Agostinho começou-se gradualmente a 
considerar que o curso normal do aprendizado seria passar 
primeiramente pelo Trivium, que na época era também 
conhecido como `Verba', plural latino de `Verbum', termo que 
significa `palavra', pois neste primeiro ciclo o que deveria ser 
estudado relacionava-se principalmente com as palavras, para 
depois passar pelo Quadrivium, também conhecido como `Res', 
plural latino de `Res', termo que significa tanto `coisa' como seu 
plural `coisas'. O Quadrivium era, portanto, o estudo das coisas 
e o Trivium era o estudo das palavras. 

Depois que o aluno passasse pelo Trivium e pelo Quadrivium 
teria, então, no ensino dado pelos mosteiros, maturidade para 
um estudo mais profundo não de Filosofia, mas das Sagradas 
Escrituras. 

A concepção do ensino passou então por uma notável 
mudança. Na época de Santo Agostinho, do século IV para 
diante, as escolas de Filosofia estavam em decadência. As 
escolas de oradores eram mais comuns, mas a educação a que 
os cristãos passaram gradualmente a dar importância era a que 
consistia no Trivium, no Quadrivium e nas Sagradas Escrituras. 
Onde ficava a Filosofia neste conjunto? A Filosofia grega foi 
passando gradativamente ao esquecimento e, para ocupar o seu 
lugar, entraram as Sagradas Escrituras. Este outro sistema de 
ensino generalizou-se nos mosteiros cristãos desde o fim do 
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Império Romano até o início da Idade Média devido em grande 
parte à influência de um livro escrito por Santo Agostinho, 
intitulado De Doctrina Christiana, em que ele descreve um 
ensino baseado nas artes liberais servindo de apoio ao estudo 
das Sagradas Escrituras. 
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CAPÍTULO 28 

Estando as coisas configuradas deste modo, entre os anos 1000 
e 1100 DC, uma série de circunstâncias fêz com que 
confluíssem para a cidade de Paris professores de grande 
sabedoria, alunos provenientes das mais variadas partes do 
mundo conhecido e a organização de certo número de 
importantes escolas. 

Foi também nesta época que um jovem, proveniente da 
Alemanha, ingressou no Mosteiro de São Vitor então ainda 
recém fundado em Paris. Tornou-se profundo conhecedor das 
Escrituras, dos Santos Padres e da Ciência Sagrada constituída 
por ambas. Mais tarde, já como professor, organizou a escola 
que havia surgido anexa ao Mosteiro de São Vitor. 
Posteriormente este professor passou a ser conhecido como 
Hugo de São Vitor, e foi o primeiro estudioso que iniciou uma 
sistematização da doutrina contida nas Sagradas Escrituras 
como o seu tratado De Sacramentis Fidei Christianae, expressão 
que no colorido da linguagem da época significava "Os 
Mistérios da Fé Cristã". Antes dele uma tentativa semelhante só 
havia sido feita nos anos 700 por São João Damasceno no 
Oriente Médio; tratou-se, porém, de um caso isolado. A partir de 
Hugo de São Vitor o estudo da Sagrada Escritura começou a 
deixar de ser apenas o estudo do texto das Sagradas Escrituras 
e dos seus comentadores para incluir também o estudo da 
síntese da doutrina nelas contida. 

Um dos discípulos de Hugo de São Vitor, Pedro Lombardo, 
antes de ter sido arcebispo de Paris, foi professor em outra 
escola situada, tal como o Mosteiro de São Vitor, também em 
Paris. Era a escola anexa à catedral de Notre Dame. Nesta época 
Pedro Lombardo redigiu um trabalho semelhante ao de Hugo, 
que veio a ser conhecido como Os Quatro Livros das Sentenças 
de Pedro Lombardo, ou simplesmente O Livro das Sentenças. 
Este livro veio a ser a origem de todas as grandes Summae 
Theologiae que viriam logo a seguir, inclusive a de Santo Tomás 
de Aquino. 
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CAPÍTULO 29 

Foi da união em corporação dos professores e estudantes das 
escolas de Paris, tais como a do Mosteiro de São Vitor e da 
escola catedralícia de Notre Dame que surgiu, por volta de 1200 
DC, a Universidade de Paris. 

Nesta Universidade não era ministrado apenas o ensino 
superior. A Universidade de Parir ministrava, e nisto serviu de 
modelo para as demais universidades que foram surgindo, tanto 
o ensino secundário como o superior. Podia-se entrar nela com 
cerca de quinze anos, estudava-se o Trivium, o Quadrivium e 
depois Teologia. O ciclo completo dos estudos se estendia até 
os 35 anos, e seguia a metodologia iniciada por Hugo de São 
Vitor e Pedro Lombardo, na qual uma das características 
fundamentais era a busca dos trabalhos de síntese, coisa que, 
conforme já havia notado Hugo de São Vitor em seus textos 
sobre Pedagogia, é o resultado do cultivo, por parte dos alunos, 
da atividade da contemplação. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST3-14.htm2006-06-02 09:51:42



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.15. 

 
CAPÍTULO 30 

Sucedeu, porém, que justamente nesta época, logo após Hugo 
de São Vitor e Pedro Lombardo, começaram a aparecer entre os 
estudiosos de Paris, após muitos séculos de esquecimento, as 
obras do filósofo grego Aristóteles, obras que em seu conjunto 
constituem o mais monumental trabalho de síntese que o 
pensamento antigo havia produzido. 

Será importante examinar de que modo a obra de Aristóteles 
veio a reaparecer na cristandade precisamente nesta época e 
em Paris. 

Na antigüidade as obras de Aristóteles não tiveram uma grande 
difusão como muitas outras a tiveram, devido não só à sua 
complexidade, como também ao fato de terem sido redigidas de 
uma forma extremamente complicada para serem entendidas. 
Alguns pensam que isto se deve ao fato de não haver sido o 
próprio Aristóteles quem as escreveu, sendo as obras de 
Aristóteles na realidade constituídas pelos apontamentos dos 
alunos que tomavam notas de suas aulas, talvez com alguma 
revisão por parte do mestre. Já segundo Plutarco, famoso 
escritor grego da antigüidade, teria sido o próprio Aristóteles 
quem as escreveu propositalmente neste estilo. Diz, de fato, 
Plutarco ao escrever a vida de Alexandre o Grande, ex aluno de 
Aristóteles, que quando Alexandre já se encontrava na Ásia no 
comando dos exércitos macedônios que conquistariam para os 
gregos todo o mundo oriental, soube que Aristóteles havia 
publicado em livros alguns tratados de Filosofia. Alexandre, 
então, teria escrito a Aristóteles a seguinte carta: 
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"Alexandre 
a 

Aristóteles, 
saudações. 

Fizeste 
mal em 

editar os 
tratados 

de 
Filosofia. 
Em que 

eu, que fui 
teu 

discípulo, 
irei 

superar 
aos 

demais 
homens, 

se as 
coisas que 

tu me 
ensinaste 
se tornam 

agora 
comuns a 

todos? 
Gostaria 
de ser 

superior 
antes pela 

melhor 
instrução 

do que 
pelo 

poder". 

Mas Aristóteles respondeu a esta mensagem, continua Plutarco, 
dizendo a Alexandre que este não se preocupasse, porque os 
seus livros não seriam de nenhum préstimo para o ensino ou o 
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aprendizado, e que neste sentido seria indiferente se fossem ou 
não publicados, pois haviam sido escritos apenas para o uso 
daqueles que já haviam sido instruídos. 

De fato, qualquer que seja a versão certa dos fatos ocorridos, o 
que se pode constatar é que as obras de Aristóteles são muito 
diversas das que nos deixou Platão, as quais, embora 
profundas, são de leitura fácil e agradável. Em contraposição a 
elas, as de Aristóteles são praticamente impossíveis de serem 
entendidas pela simples leitura, e este foi um dos principais 
motivos para a sua pouca difusão, não obstante a sua 
importância. 

Não bastasse este já não pequeno problema, coincidiu que a 
época em que viveu e floresceu Aristóteles foi a mesma em que 
Alexandre, rei dos Macedônios, subjugou não apenas todo o 
Oriente, mas também, e em primeiro lugar, toda a Grécia. Era 
natural, portanto, que os gregos tivessem ódio pelos 
macedônios. Sob este ponto de vista, não era a situação ideal 
para Aristóteles que vivia e filosofava entre os gregos não 
apenas ter sido o professor de Alexandre, como ademais ele 
próprio, Aristóteles, ser também um macedônio, embora tivesse 
vivido a melhor parte de sua vida em território grego. 
Ponderadas estas coisas, quando morreu o Filósofo, seus 
discípulos julgaram que seria uma boa medida de segurança 
esconderem suas obras no sótão da casa de um certo Neleu, no 
que parece terem tido bastante razão, pois estas obras ali 
permaneceram, esquecidas e intactas, durante quase trezentos 
anos. 

Pouco antes de Cristo estas obras reapareceram, na mesma 
época em que os romanos invadiam e conquistavam a Grécia. 
As obras do Filósofo foram então levadas para Roma, onde os 
romanos encarregaram ao filósofo Andrônico de Rodes que as 
colocasse em ordem e as publicasse. 

A notícia de que haviam chegado e Roma as obras do grande 
Aristóteles empolgou a nascente intelectualidade romana. Os 
romanos, finalmente, iriam tomar conhecimento do que havia 
escrito este grande sábio. 

A expectativa foi longa, pois a obra era, além de extensa, 
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bastante complexa, e todos sabiam que devia tratar-se de 
alguma coisa de transcendental importância. 

Quando Andrônico acabou o trabalho, porém, que decepção! 
Sim, talvez fosse alguma coisa transcendente, mas a linguagem 
era tão concisa e difícil que quase ninguém conseguia entender 
alguma coisa, e poucos foram os que se animaram a passar da 
simples leitura ao trabalho paciente e necessário para decifrar o 
que estava ali contido. O próprio Cícero afirmou, alguns anos 
mais tarde, que embora as obras de Aristóteles estivessem já 
disponíveis em Roma, pouquíssimos eram aqueles que as 
conheciam verdadeiramente. Tais obras, pois, acabaram 
circulando entre um grupo muito restrito de filósofos que, 
ademais, em sua maioria não tinha um interesse direto nos 
mesmos. 

Por volta do ano 500 DC estes poucos filósofos que tinham 
algum interesse por Aristóteles emigraram para a Síria. Quando, 
pouco tempo mais tarde, os muçulmanos conquistaram a Síria, 
foram estes que resolveram finalmente compreender a fundo o 
que Aristóteles realmente tinha a dizer. As obras de Aristóteles 
foram traduzidas para o árabe e, da Síria, já em versão árabe, 
atravessaram o Egito e o norte da África e, margeando todo o 
deserto do Saara, chegaram finalmente à Espanha, quando se 
deu a conquista muçulmana da península Ibérica. 

Foi então que, nos anos 1100 DC, na Espanha, os cristão 
começaram a entrar em contato com Aristóteles, não com o 
Aristóteles original em grego, que ninguém sabia bem onde 
estava, mas com o Aristóteles traduzido pelos muçulmanos em 
língua árabe. Percebendo a importância daqueles livros, o 
arcebispo de Toledo reuniu, vindos de toda a Europa, homens 
que conhecessem ao mesmo tempo árabe e latim os quais 
constituíram um grupo de tradutores que aos poucos foi 
vertendo as obras de Aristóteles para uma língua que pudesse 
ser lida pelos sábios cristãos. De Toledo, à medida em que o 
trabalho ia avançando e novas obras de Aristóteles iam 
surgindo, cópias das traduções feitas eram enviadas para Paris. 

Pode-se avaliar, pois, todo o tamanho da várias vezes secular 
viagem que os escritos do Filósofo tiveram que enfrentar antes 
de chegar ao pleno conhecimento de nossa civilização. Depois 
de escondidos trezentos anos em um sótão, foram capturados 
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pelos romanos, viajaram da Grécia para Roma, de Roma para a 
Síria, da Síria para a Espanha atravessando de todo o norte da 
África, da Espanha para a França, vertidas do grego para o 
árabe e do árabe para o latim, tudo isto ao longo de 
aproximadamente mil e quinhentos anos. As obras foram 
aparecendo finalmente na França aos poucos, juntamente com 
diversos comentários de filósofos árabes, mas mesmo isto não 
significou que a tarefa estava concluída. A extrema dificuldade 
de interpretação daqueles textos obrigou os estudiosos a um 
debate para penetrar no significado exato dos ensinamentos de 
Aristóteles que, na Europa, durou ainda mais dois séculos, no 
qual só se chegou a um consenso final com a série dos 
Comentários de Santo Tomás de Aquino às obras do Filósofo. 

À medida em que estas obras foram surgindo na França e iam 
sendo debatidos e interpretados, aos poucos também começava 
a ficar evidente que elas formavam um quadro orgânico de uma 
monumental síntese filológica como até então jamais se havia 
visto. Independentemente disto, desde o início dos anos 1100 
DC, devido em grande parte à obra empreendida por Hugo de 
São Vitor, era precisamente na direção de uma síntese como 
esta, mas no campo da Teologia, que se encaminhavam os 
estudos dos sábios parisienses. 

Não tardou, com isso, que se percebesse que o estudo daquela 
filosofia que estava surgindo nos meios parisienses era não só 
um precioso instrumento para a obra que vinha sendo 
empreendida como também, do ponto de vista pedagógico, 
excelente preparação para os que se aproximavam do estudo da 
Ciência Sagrada. Os diversos tratados da obra de Aristóteles 
passaram gradualmente a fazer parte do ensino universitário e, 
de um certo modo, pode-se dizer que a seqüência de estudos 
em Paris passou a ser o Trivium, o Quadrivium, a Filosofia e a 
Teologia, se bem que, na prática, a Filosofia era ministrada 
geralmente em conjunto com as demais artes liberais. 
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CAPÍTULO 32 

Mas o que se deve perceber aqui como fato de fundamental 
importância é que a Universidade de Paris, embora estivesse 
voltada para o estudo da Teologia, não era uma instituição como 
os atuais seminários. 

Em um seminário podem ser aprendidas as mesmas coisas, 
mas quem entra em um seminário geralmente tem um objetivo 
bem claro que é o de se tornar um sacerdote. 

Os que, porém, ingressavam na Universidade de Paris não o 
faziam, em princípio, com o objetivo de se tornarem sacerdotes, 
nem era este o objetivo da Universidade. Os que para lá se 
dirigiam desejavam em princípio apenas aprender. O que os 
fazia afluírem a Paris era algo que, dentro de uma perspectiva 
cristã, possuía notável afinidade com o amor à sabedoria que 
animava os antigos filósofos. Se, depois, muitos se tornavam 
sacerdotes, isto constituía algo que estava além das intenções 
da Universidade. O conhecimento que trazia os estudantes para 
Paris era, por si só, algo já muito valioso e importante para os 
que procuravam, independentemente de qualquer outra 
circunstância, mesmo que fosse a ordenação sacerdotal. Havia 
muitos outros caminhos mais fáceis e diretos para o sacerdócio 
para quem o desejasse que não o estudar em Paris, onde a 
seqüência completa de estudos ia dos quinze aos trinta a cinco 
anos, aproximadamente. 
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CAPÍTULO 33 

Eram, em grandes linhas, as orientações gerais das idéias 
pedagógicas no mundo civilizado até a Renascença. Foi então 
que estas idéias começaram a mudar. 

A época em que foi concebida a seqüência do Trivium e do 
Quadrivium foi a época logo após Santo Agostinho, embora a 
primeira tivesse suas raízes na pedagogia dos oradores e a 
segunda no próprio Platão. A época em que se iniciou a 
formação das primeira universidades foi a época de Santo 
Anselmo e Hugo de São Vitor. A época em que foi introduzida a 
Filosofia nos estudos universitários foi a de São Boaventura e 
de Santo Tomás de Aquino. Esta foi a época dos primeiros 
Concílios da segunda coluna da tabela comentada na primeira 
parte desta Introdução, os Concílios de Latrão, do primeiro ao 
quarto e os dois de Lião. 

A partir daí todo este sistema começou a decair. Esta 
decadência do sistema de ensino foi uma das primeiras causas 
que levaram ao Renascimento, um dos primeiros fatores que 
influíram em seu surgimento. 

33. As primeira universidades haviam-se formado 
espontaneamente, sem iniciativa alguma por parte de 
governantes ou de autoridades. Eram corporações de alunos e 
professores que atravessavam o continente europeu apenas em 
busca da sabedoria das coisas de Deus. 

Mas em torno do ano 1200 DC a Universidade de Paris foi 
reconhecida pelas autoridades; foram-lhe concedidas inúmeros 
privilégios, tanto por parte da Santa Sé como por parte dos reis. 
Aos poucos os professores passaram a gozar de uma posição 
conceituada na sociedade pelo cargo que ocupavam. No início, 
se eles eram pobres ou ricos, bem posicionados ou não perante 
a sociedade, isto se devia a fatores independentes de suas 
relações com a Universidade. Vários destes primeiros 
professores, assim como também muitos alunos, chegaram a 
pedir esmolas para sobreviverem e os alunos mais ricos eram 
quem freqüentemente os ajudavam. Mas à medida em que 
crescia o prestígio da instituição e em outras partes do mundo 
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fundavam-se outras universidades, algumas das quais 
dedicadas ao estudo do Direito ou da Medicina, seus 
catedráticos passaram a ser pessoas de préstimos disputados 
pelas cortes. Gradualmente estes professores passaram a gozar 
de uma posição conceituada na sociedade em que viviam 
devido precisamente ao cargo que ocupavam; a cátedra se 
havia tornado um posto importante e a universidade passou a 
atrair pessoas pela posição social e não mais por causa da 
busca da sabedoria. Precisamente por este motivo, entre outros, 
tanto o nível como a concepção começaram a cair. 

Um pequeno detalhe veio a se transformar em uma inovação 
capaz de provocar uma completa transformação nos 
pressupostos implícitos em todo o sistema educacional. Foi a 
invenção do diploma, o qual, sob a forma de "licentiae docendi" 
ou "licenças para ensinar", surgiu pela primeira vez na história 
humana no início dos anos 1200 DC. Conferidos pela 
Universidade, reconhecidos pela Santa Sé e pelas nações então 
emergentes na Europa, as "licentiae docendi" tiveram o mérito 
de contribuir poderosamente para a expansão quase 
exponencial que a instituição universitária teve em toda a 
Europa nos séculos seguintes. Mas poucos foram os que 
tiveram a perspicácia de perceberem que talvez houvesse algum 
motivo para que Platão, afinal de contas, jamais houvesse dado 
um diploma nem a Aristóteles, nem a nenhum de seus alunos, 
assim como também nem o haviam feito, nas instituições sobre 
as quais eram responsáveis, Pitágoras ou Hugo de São Vitor. 
Em meio ao sucesso que a nova instituição universitária 
conquistava rapidamente, poucos foram no século XIII os que 
perceberam com suficiente clareza que com isto passava-se a 
atrair para a parte mais nobre da educação humana um novo 
tipo de aluno conduzido por motivações bastante diversas 
daquelas que conduziam os homens dos séculos anteriores 
quando aspiravam ao conhecimento superior. Daí para a 
alteração de toda a orientação fundamental do ensino bastariam 
apenas mais alguns passos, com a perda de um patrimônio de 
consciência e conhecimento dificilissimamente reparável e já 
impossível de ser corretamente avaliado pelos que nele 
deveriam estar interessados. 
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CAPÍTULO 34 

Ruy Nunes, professor brasileiro de História da Educação, 
coletou em sua obra "História da Educação na Idade Média" 
alguns dados que testemunham este processo de decadência 
do ensino a partir dos anos 1300 DC. 

"Tem 
razão 

Le 
Goff", 

diz Ruy Nunes em seu livro, 

"ao chamar 
a atenção 

para a 
distância 
sempre 

maior entre 
o 

trabalhador 
intelectual 

das escolas 
medievais 
dos anos 

1100 e 1200 
e o 

catedrático 
ou o 

professor 
mercenário 
dos anos 
1400. A 

sociedade 
desenvolveu-

se, 
apareceram 

novos 
empregos, o 
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dinheiro 
ganhou 

mais 
importância 

que nas 
épocas 

anteriores, 
enquanto a 

vida 
intelectual 

amortecia e 
só 

chispeava, 
ainda, nos 

raros sábios 
que 

sustentavam 
a honra da 
estirpe dos 
primeiros 
pobres e 
devotos 

estudiosos". 

"Neste 
ambiente o 

intelectual da 
Idade Média 

aos poucos foi 
desaparecendo 

para ser 
substituído 

pelo 
humanista, 

que apreciava 
o ócio e o 
lazer da 

aristocracia 
antiga, 

abandonando 
uma das 
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principais 
tarefas do 

intelectual, ao 
perderem o 

contato com o 
povo e ao 

desfazerem o 
liame entre a 
ciência e o 

ensino". 
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CAPÍTULO 35 

Ruy Nunes recolhe ainda o testemunho de Ricardo de Bury, 
chanceler da Inglaterra no início dos anos 1300 DC, sobre a 
situação escolar de seu tempo. 

Segundo o testemunho de Ricardo, ele compara 

"os 
antigos e 

os 
modernos 
quanto à 
devoção 

pelo 
estudo". 

Os antigos na época de Ricardo de Bury eram, por exemplo, 
Santo Tomás de Aquino; os modernos eram os que estavam 
vivendo às vésperas da Peste Negra, a qual, porém, ainda não 
se havia abatido. 

Os antigos, diz Ricardo de Bury, dedicavam a vida inteira à 
filosofia, enquanto que os modernos, 

"os 
contemporâneos 

de nosso 
século, só lhe 

consagram 
alguns poucos 

anos da 
juventude, 

justamente na 
época das 

paixões e dos 
vícios, quando 
poderiam tirar 
mais proveito 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST3-19.htm (1 of 2)2006-06-02 09:51:44



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.3, C.19. 

de tal estudo 
em uma idade 

mais avançada, 
mais serena e 

propícia à 
reflexão". 

O motivo deste abandono dos estudos filosóficos é apresentado 
com as seguintes expressões: 

"Todos 
seguem 

os 
estudos 

que 
levam ao 
ganho, 

mas 
poucos 

aprendem 
para 

saber". 
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CAPÍTULO 36 

O testemunho de Ricardo de Bury é confirmado por vários 
outros, e esta é provavelmente a primeira vez na história que 
aparecem testemunhos concordes que o nível de ensino estava 
caindo em toda a parte. Antes, tanto quanto temos 
conhecimento, não se tem notícia de testemunhos uniformes 
deste tipo. Ao contrário, muitas vezes há testemunhos de que o 
nível de ensino estava subindo. Excluímos naturalmente o 
período da desintegração do Império Romano pelas invasões 
bárbaras; mas, mesmo neste caso, nos mosteiros o nível do 
ensino subia. Dos anos 1300 DC em diante, porém, a 
humanidade sempre passou a queixar-se de que o nível do 
ensino estava baixando, desde aquela época até os dias de hoje. 
No século XIV, no século XV, até o século XX, há declarações 
contínuas em toda a história referentes a uma queda no nível do 
ensino. No Brasil contemporâneo os que trabalham em 
educação afirmam de modo geral que o nível do ensino tem 
diminuído muito de uma década para cá; e os educadores de 
dez anos atrás faziam o mesmo tipo de afirmação em relação 
aos períodos precedentes e, curiosamente, o mesmo se verifica 
sucessivamente. 

Não se podem desprezar afirmações tão generalizadas como 
algo que careça de valor objetivo. O ser humano não é de 
natureza intrinsecamente pessimista e sabe reconhecer uma 
atividade em progresso. Assim é que parece haver um certo 
consenso na avaliação dos homens no sentido de que a 
tecnologia, por exemplo, esteja subindo de nível. 

Por outro lado, porém, se admitirmos que as afirmações 
históricas sobre o nível do ensino tenham caráter objetivo, 
deveríamos perguntar como é possível que ele não tenha se 
pulverizado por completo, se é verdade que o nível do ensino 
esteja caindo continuamente desde o ano de 1300 até os dias de 
hoje? Se há, portanto, algum valor objetivo nestas afirmações 
históricas sobre o ensino, qual seria ele, neste caso, 
precisamente? 

Uma abordagem mais completa deste paradoxo é algo que está 
além do objetivo desta introdução. Fica aqui registrado, porém, 
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que foi às vésperas do surgimento da Peste Negra que começou 
a se fazer sentir este fenômeno na área educacional, o da 
existência de testemunhos contínuos e generalizados por parte 
dos educadores de uma decadência dos níveis dos estudos, a 
respeito dos quais, investigados os fatos, verifica-se que 
efetivamente não eram destituídos de fundamento na realidade. 
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CAPÍTULO 37 

A decadência do ensino a partir dos anos 1300 DC manifestou-
se também no deslocamento do objeto de interesse dos 
estudos. 

Em vez das sínteses, que pressupõem o exercício da 
contemplação, a atenção dos estudiosos passou a se deslocar 
para outros objetos os quais, considerados em si mesmos, 
pressupunham outras formas de atividade da inteligência. 
Alguns destes objetos foram a lógica, determinadas questões 
de teoria política e o estudo analítico da natureza. 
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IIIª Parte. C. 

 
CAPÍTULO 38 

A decadência do ensino foi, portanto, o primeiro dos fatores que 
preparou o advento da Renascença. 

Um segundo fator, intimamente relacionado com o anterior, foi o 
surgimento da Filosofia Nominalista, desenvolvida 
principalmente pelo inglês Guilherme de Ockham, na primeira 
metade dos anos 1300. 

Não será possível, nesta introdução, desenvolver integralmente 
um tema como o da natureza do nominalismo. Teremos que nos 
limitar a uma abordagem que priorize alguns aspectos mais 
relevantes. 
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CAPÍTULO 39 

O nominalismo pode ser visto, em uma primeira abordagem, 
como uma concepção acerca da atividade da inteligência 
humana. 

Neste sentido, ele não é propriamente uma invenção de 
Guilherme de Ockham, mas um modo de conceber a natureza da 
atividade intelectual que surge sempre que ocorre uma 
decadência desta própria atividade intelectual entre os homens. 

Assim é que, embora tenha-se chamado de Nominalismo a esta 
concepção quando ela surgiu no início dos anos 1300 DC, já na 
antiga Grécia, examinando os textos deixados pelos homens da 
época, pode-se depreender que os sofistas eram nominalistas, 
enquanto que os verdadeiros filósofos não o eram. 

Pouco antes de Hugo de São Vitor, quando a sociedade 
começava a emergir do caos do feudalismo e se iniciava um 
ressurgimento geral dos estudos, o cônego Roscelino defendeu 
concepções nominalistas. Santo Anselmo argumentou contra a 
teoria de Roscelino, mas logo em seguida as idéias de 
Roscelino foram abandonadas por todos sem necessidade de se 
recorrer à argumentação desenvolvida por Santo Anselmo. 

Quando, alguns séculos mais tarde, o ensino começou 
novamente a decair, surgiu outra vez a teoria nominalista 
encontrando em Guilherme de Ockham, professor na 
Universidade de Oxford na Inglaterra, seu principal expositor. 

As idéias de Ockham a princípio tiveram uma péssima acolhida. 
Examinadas pelos sábios da Universidade de Paris, foram 
condenadas em 1339 e novamente em 1340. Mas, apesar deste 
julgamento desfavorável, a nova antiga doutrina foi 
conquistando adeptos. Quase um século mais tarde, toda a 
Universidade de Paris tinha-se tornado nominalista. Dali o 
Nominalismo passou aos demais centros universitários da 
Europa. 

Próximo do início dos anos 1500, com o advento da imprensa, 
as obras de Ockham eram impressas com entusiásticos elogios 
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e tomaram conta de quase todas as universidades da Europa e, 
algo que não pode passar aqui em silêncio pelo interesse que 
este dado terá mais adiante, de um modo especial na Alemanha, 
onde naquela época Martinho Lutero estudava Teologia. A 
formação que Lutero recebeu era toda de influência nominalista 
e nas doutrinas religiosas que ele desenvolveu mais tarde há 
muito mais do que apenas germens do nominalismo. 
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CAPÍTULO 40 

Mas em que consiste o Nominalismo? 

Conforme dissemos, o Nominalismo pode ser considerado, sob 
um primeiro exame, como uma concepção sobre a atividade da 
inteligência humana. 

A inteligência humana trabalha basicamente através do uso de 
conceitos, designados por termos que se aplicam a muitos 
entes individualmente considerados. 

Tais são, por exemplo o conceito designado pela palavra 
homem, que se aplica tanto a Antônio, como a João e a Pedro. 
Todos eles são homens. Tal é, também, o conceito designado 
pela palavra animal, que se aplica tanto a este pássaro como a 
esta cobra. Tal é ainda o conceito designado pela palavra 
triângulo, que se aplica tanto a este triângulo retângulo como 
àquele triângulo eqüilátero. 

Tais conceitos, por se aplicarem a muitos indivíduos, também 
são chamados de Universais, e é algo evidente que o trabalho 
da inteligência humana se baseia na utilização destes conceitos 
ou Universais. 

Mas o que são estes conceitos? São entidades que existem na 
própria natureza, externamente ao homem, ou existem apenas 
na mente humana? E se existem na mente humana, o que são 
eles exatamente? 

Pode-se perceber também o quanto importante e central é esta 
questão, pois ela pertence aos próprios fundamentos do 
pensamento humano, e tudo o que pertence ao fundamento de 
alguma coisa é algo que rege todo o restante que se fundamenta 
sobre eles. Um erro nestes fundamentos, conduzido com rigor 
às suas conseqüências, acarreta um erro em tudo o demais. 
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CAPÍTULO 41 

No início dos anos 1300 DC Guilherme de Ockham respondeu às 
duas perguntas acima formuladas sobre os conceitos com que 
trabalha a natureza humana. 

Conforme vimos, estas perguntas eram: 

- São 
entidades 
que existem 
na própria 
natureza, 
externamente 
ao homem, 
ou existem 
apenas na 
mente do 
homem? 

- E, se 
existem na 
mente do 
homem, que 
são eles 
exatamente? 
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CAPÍTULO 42 

À primeira destas perguntas Guilherme de Ockham respondeu: 

"É evidente 
que nenhum 
universal é 

uma 
substância 

extramental". 

Summa 
Totius 
Logicae 
I, 15 

Para Ockham, portanto, tais conceitos não existem na natureza, 
mas apenas na mente humana. 
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CAPÍTULO 43 

À segunda pergunta Guilherme de Ockham respondeu que os 
conceitos universais, considerados em si mesmos, tal como 
existem apenas na natureza humana, não possuem natureza 
universal alguma. 

São entidades tão singulares como qualquer outra entidade 
individual das que vemos com nossos olhos na natureza. Elas 
são universais apenas pela significação que se lhes atribui. 

Em suas próprias palavras, estes conceitos são universais 
apenas 

"por 
serem 
sinais 

atribuíveis 
a muitas 
coisas", 

Summa 
Totius 
Logicae 
I, 14 

mas na verdade, considerados em si mesmo, 
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"são 
singulares 

na 
medida 
em que 
são uma 
só coisa, 

e não 
muitas". 

Idem 

"Todo 
universal 

é, na 
verdade, 

uma 
coisa 

singular", 

Idem 

diz Guilherme de Ockham, e por isso não existe um universal 
em si mesmo, 

"mas 
apenas pela 
significação, 
na medida 
em que é 

um sinal de 
muitas 
coisas". 
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Idem 

"É que, vendo 
alguma coisa 

fora da alma, o 
intelecto fabrica 

mentalmente 
uma coisa 

semelhante, de 
modo que, se 

tivesse o poder 
de produzí-la, 
assim como 

tem a força para 
imaginá-la, faria 

esta coisa 
exteriormente, 

distinta 
numericamente 

da anterior. 

Assim como um 
arquiteto, vendo 

exteriormente 
uma casa ou 

edifício, cria em 
sua mente uma 

casa 
semelhante e 

depois a produz 
fora, idêntica, 

só 
numericamente 

distinta da 
primeira, assim 

também no 
nosso caso 

aquela 
representação 
da mente pela 

visão de 
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alguma coisa 
exterior age 

como um 
modelo que 
representa 

muitas coisas 
semelhantes. 

É isto o que 
pode se 

denominar 
universal, é um 
modelo que se 

refere 
indiferentemente 

a todas as 
coisas 

singulares que 
existem fora; 

por causa 
dessa 

semelhança 
pode 

representar na 
inteligência 

coisas que têm 
um ser parecido 

fora da alma". 

In I 
Sententiarum 

Q.8 E 
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"Assim 
como por 

convenção a 
palavra 

Sócrates 
representa a 

coisa que 
significa, de 
modo que, 
ao ouvir a 

frase 

`Sócrates 
corre' 

não se 
concebe que 

seja a 
palavra 

Sócrates 
que corre, 

mas sim que 
o indivíduo 
significado 
pela palavra 
é que corre, 
assim como 

a palavra 
convencional 
representa a 

própria 
coisa, assim 
também (a 
inteligência 
tem os seus 
sinais que) 

por sua 
própria 

natureza, 
sem 

convenção 
alguma, 

significa a 
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coisa a que 
se refere. 

Alguns 
destes 

(sinais) não 
pertencem 
mais a um 

indivíduo do 
que a outro, 
assim como 

a palavra 
`homem' 

não significa 
mais 

Sócrates do 
que Platão". 

Expositio 
super Librum 
Perihermeneias 
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CAPÍTULO 44 

Destas citações pode-se deduzir que, segundo Ockham, não 
existem entidades que tenham por natureza características 
universais, nem fora da mente, isto é, na realidade objetiva do 
mundo, nem na própria mente humana quando pensa. 

O que existem são apenas entidades singulares que, na mente 
do homem, agem como sinais que são atribuídos ou referidos a 
objetos externos diversos, assim como os nomes que, 
considerados em si próprios, são sinais individuais que apenas 
por convenção humana se referem às entidades externas que 
elas significam. 

Os conceitos, portanto, com que a mente humana trabalha, são, 
no fundo, apenas nomes, ou representações equivalentes. Daí o 
nome de Nominalismo que recebeu esta teoria. 
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CAPÍTULO 45 

Mas esta teoria nominalista é, na verdade, uma concepção muito 
pobre da natureza da inteligência humana. É uma concepção 
típica de uma época de decadência da vida intelectual. 

Ela surgiu no início dos anos 1300 e se propagou nos anos 
seguintes até se tornar uma concepção quase como que 
evidente para a maioria dos intelectuais da Europa. Desta época 
há inúmeros testemunhos históricos da decadência gradual do 
ensino e dos estudos, paralelamente à difusão crescente do 
nominalismo. Mas, se não houvesse tais testemunhos, a 
simples propagação de uma teoria como esta já é um atestado 
suficiente de que está havendo uma degradação geral do 
ensino, não importa como ela tenha se realizado historicamente. 

Na verdade, os antigos filósofos gregos e os sábios da época 
compreendida entre Hugo de São Vitor e Santo Tomás de 
Aquino jamais teriam concordado com uma teoria como esta. 
Para eles os conceitos universais existem verdadeiramente, no 
mínimo, na própria mente humana não como entidades 
singulares referidas a uma multidão de objetos externos como 
sinais, mas como entidades que possuem, em si próprias, uma 
natureza universal, e diriam até que esta é uma afirmação 
evidente. 

Cabe então uma pergunta. Se para gregos, para os vitorinos e 
seus contemporâneos a natureza universal dos conceitos era 
algo evidente, por que depois para Ockham e para aqueles que 
o seguiram ela não o era mais? 

Ao contrário do que pode parecer a um primeiro exame, isto não 
se deve a um suposto caráter subjetivo desta matéria. A 
resposta a esta questão é que a descrição que Ockham fêz do 
funcionamento da inteligência humana na utilização dos 
conceitos é muita próxima da verdadeira, mas apenas na 
medida em que esta descrição corresponde a uma utilização 
muito rudimentar das possibilidades da inteligência humana. 

Na verdade, Ockham estava descrevendo aquilo que ele próprio 
observava em sua mente, e o sucesso que em um século e meio 
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esta teoria gradualmente alcançou, conquistando adesões 
gerais na maioria das universidades da Europa significa que 
todos os intelectuais europeus começaram a perceber que a 
descrição que Ockham dava dos processos da inteligência 
humana correspondia à utilização rudimentar que eles próprios 
faziam de suas próprias mentes. 

Na mente daqueles homens os conceitos se elevavam tão pouco 
além de uma representação da imaginação utilizada como 
símbolo de um objeto externo, como ocorre também com a 
maioria dos homens do século XX, que estes conceitos só muito 
dificilmente podiam ser diferenciados daqueles próprios 
símbolos. 

Embora não tenhamos elementos para aprofundar aqui este 
assunto, pode-se vislumbrar, por exemplo, conforme se 
explicou no número vigésimo terceiro da seção III/B desta 
Introdução Histórica, que no programa descrito por Platão como 
capaz de formar um sábio exigia-se como pré-requisito ao 
estudo da Filosofia que o aluno tivesse se elevado a um nível de 
pensamento abstrato muito acima do descrito por Ockham. 

De fato, diz Platão na República que o aluno somente deveria 
iniciar os estudos da Filosofia quando 

"conseguisse 
contemplar a 
natureza dos 

números 
com a ajuda 
exclusiva da 
inteligência, 

sem 
introduzir 
objetos 

visíveis ou 
palpáveis na 
discussão". 

Embora nesta passagem, citada no vigésimo terceiro número da 
seção anterior, Platão fale em não introduzir objetos visíveis ou 
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palpáveis `na discussão', o contexto desta citação, assim como 
o de todo o seu livro, indica que ele se referia também à 
imaginação interior do aluno, e não apenas à discussão exterior. 
E este era apenas o pré requisito de estudos filosóficos que 
iriam durar, depois disto, mais vinte e cinco anos. 

É claro que depois de uma experiência como esta um filósofo 
como Platão ou Aristóteles faria uma descrição das 
possibilidades do trabalho da inteligência humana bem diversa 
daquela que nos é descrita por Ockham. 
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CAPÍTULO 46 

As afirmações de Ockham, porém, não foram apresentadas 
como uma constatação de um dado psicológico individual. Se 
ele houvesse dito claramente: 

"Isto se 
refere 

apenas à 
minha 

mente, e é 
assim que 
eu a vejo 

funcionar", 

ele estaria muito próximo da verdade. 

Porém não foi isso o que ele quis dizer. 

Sem ser capaz de se dar conta do que realmente estava 
ocorrendo, como sempre sucede quando se tornam verossímeis 
entre os homens as teorias nominalistas, Ockham sustentou 
que esta era a própria natureza última do trabalho da 
inteligência humana quando lida com os universais. 

Tratam-se, portanto, não de dados psicológicos individuais, mas 
autênticas proposições filosóficas. 
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CAPÍTULO 47 

Mas há ainda outro problema com a teoria nominalista, 
profundamente relacionado com a rudimentar concepção que 
esta tem da natureza da inteligência humana, problema este que 
teve repercussões históricas mais significativas. 

Este problema consiste em que, associada à concepção 
nominalista do conhecimento, desenvolveu-se uma 
incapacidade geral para a apreensão da evidência de todas as 
demonstrações filosóficas de natureza puramente abstrata, para 
as quais começou a surgir uma desconfiança quase que 
sistemática a respeito de suas validades. 
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CAPÍTULO 48 

Assim é que, segundo Ockham, não seria possível demonstrar a 
existência no homem de uma alma imortal e incorruptível, 
embora Santo Tomás de Aquino e Aristóteles sustentassem 
haverem-no demonstrado em seus escritos e também, entre as 
cartas deixadas pelo eremita Santo Antão encontremos uma 
infinidade de passagens em que ele nos garante que qualquer 
pessoa 

"que for capaz 
de se conhecer 
verdadeiramente 
a si mesmo não 

terá dúvida 
alguma sobre 
sua essência 
imortal, por 

causa da qual 
Deus visitou 

suas criaturas". 

Ockham acreditava que a imortalidade e a incorruptibilidade da 
alma fossem verdades certas, não porém porque pudesse 
alcançar qualquer evidência deste fato, como alegavam 
Aristóteles, Santo Antão e Santo Tomás, mas apenas porque a 
fé assim o ensinava. Segundo Ockham, todas as demonstrações 
da espiritualidade da alma, em si consideradas, só deixavam 
dúvidas e incertezas. 

Ainda segundo Ockham, não seria possível demonstrar a 
existência de uma relação de causalidade entre uma causa e seu 
efeito senão pela experiência. Qualquer argumentação que 
pretendesse deduzir a existência de uma causa sem identificar 
experimentalmente a pretendida causa e verificando-se então a 
ausência do efeito na ausência da causa e a presença do efeito 
na presença da causa seria, no máximo, uma argumentação 
provável, nunca, porém, certa. 

Uma conseqüência, porém, desta posição de Ockham sobre 
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causalidade era a de que, sendo assim, a existência de Deus 
não poderia ser demonstrada por nenhuma argumentação. 
Ockham acreditava na existência de Deus, não porém, porque 
possuísse alguma evidência para tanto, mas apenas porque a fé 
assim o ensinava. E, da mesma forma que a respeito da 
existência de Deus, Ockham também afirmava que não seria 
possível demonstrar a unicidade de Deus, nem se Deus conhece 
o futuro ou se conhece algo que não seja Ele próprio, nem se 
Deus age de modo livre ou se movido pela necessidade. 

E da mesma maneira, ainda segundo Ockham, não seria 
possível demonstrar com certeza se uma ação humana é boa ou 
má. Mais ainda, não havia ações que fossem boas ou más em si 
mesmas, cuja moralidade pudesse ser deduzida a partir do 
entendimento que o homem pudesse alcançar delas próprias. 
Se determinadas ações eram moralmente boas e outras más isto 
ocorria apenas porque Deus assim o havia estabelecido e Deus, 
se o tivesse querido, teria podido estabelecê-lo diversamente. 
De fato, segundo Ockham, para Deus seria lícito fazer tudo o 
que seria pecado para os homens, e estas coisas em Deus não 
seriam pecado apenas porque Ele não teria acima de si mesmo 
um outro Deus que pudesse probi-lo de fazê-las. Deus, portanto, 
diz Ockham, fazendo o pecado, não peca. Esta posição é uma 
conseqüência lógica daquela outra segundo a qual não há 
nenhuma moralidade intrínseca às ações humanas, as coisas 
sendo moralmente boas ou más apenas porque Deus assim o 
quer. Deus, diz ainda Ockham, poderia ordenar às criaturas que 
o odiassem, e neste caso odiar a Deus seria bom e meritório. 

"O 
mal 
nada 
mais 
é", 

diz ainda Ockham, 
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"do que 
fazer 

algo cujo 
oposto 
alguém 

está 
obrigado 
a fazer; 

esta 
obrigação 
não pode 

existir 
em Deus, 
porque 
Ele não 

está 
obrigado 
a fazer 
nada". 
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CAPÍTULO 49 

Que resultados produziu este modo de pensar? 

À medida em que o ensino decaía e a doutrina nominalista se 
afirmava, passou-se a desprezar a Filosofia e a investigação das 
questões fundamentais da existência humana como uma 
ginástica fútil e estéril. À medida em que se perdia a capacidade 
de apreender a evidência de tudo o que não pudesse ser 
verificado experimentalmente, a atenção dos pensadores 
deslocava-se em direção às ciências experimentais e as 
questões fundamentais relacionadas com a consciência que o 
homem tem de sua existência no mundo passavam para o 
terreno da irrealidade. 

Iniciou-se com isto um processo de autêntico desprezo, cada 
vez mais acentuado, pelas obras dos grandes filósofos e 
teólogos cristãos. Se a única fonte de certeza de tudo quanto diz 
respeito à fé e à moralidade das ações humanas são apenas as 
próprias afirmações divinas reveladas pelas Sagradas 
Escrituras, tudo se reduz a um problema de interpretação 
lingüística das palavras da Bíblia. 

A fé começou a se separar da razão e a vida do pensamento 
começou a se separar da vida espiritual, e a causa de todo este 
modo de pensar é, em última análise, uma utilização 
extremamente rudimentar das potencialidades da inteligência 
humana de modo a impedir a evidência intelectual senão nos 
casos em que ela esteja apoiada de modo direto sobre a 
experiência sensível. Mas neste caso deve-se dizer também que 
esta evidência é mais sensória do que intelectual, e que o 
intelecto aí está servindo mais para organizar os dados da 
evidência sensorial do que para produzi-la. O trabalho de 
experimentação poderá ser extenso e sofisticado, a erudição em 
relação aos dados e à sistematização do trabalho experimental 
poderá ser impressionante, mas não será isto o que constituirá 
a vida intelectual. 
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IIIª Parte. D. 

 
CAPÍTULO 50 

Com o que fica exposto, comentamos duas das causas que 
confluíram para o advento do Renascimento. A primeira foi o 
declínio do ensino e das universidades. A segunda foi o 
nominalismo que passou a imperar nas mesmas universidades. 

Uma terceira causa que acrescentou-se a estas duas foi a Peste 
Negra, da qual já comentamos algo nas primeiras partes desta 
introdução. 

A Peste Negra foi a epidemia que dizimou tão grande parte da 
Europa em 1348 e nos anos que se seguiram. Proveniente da 
Ásia central, passou pelo Oriente Médio e, através dos portos 
marítimos do norte da Itália e de Marselha, invadiu toda a 
Europa. 

Na sua obra "História da Civilização" Will Durant recolhe o 
seguinte testemunho datado de 1354 de um habitante de Siena 
sobre a Peste: 

"Parentes, 
amigos e nem 

sacerdotes 
acompanhavam 
os corpos às 

valas. O ofício 
dos mortos 

não era 
recitado. Em 

muitos lugares 
da cidade 

escavavam-se 
fossas, largas 
e profundas, 
dentro das 

quais jogavam-
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se os corpos, 
cobertos com 
um pouco de 
terra. Desta 

maneira 
enchia-se 

camada após 
camada, até 
que toda a 

fossa 
estivesse 
cheia. Em 
seguida, 

iniciava-se 
outra fossa. E 
eu, Agniolo de 

Tura, com 
minhas 

próprias mãos 
sepultei cinco 

de minhas 
crianças em 

uma só fossa, 
assim como 

muitos outros 
também o 
fizeram. 

Muitos, porém, 
dos mortos 
estavam tão 
mal cobertos 
com terra que 

os cães 
reescavavam a 

fossa para 
comer suas 

carnes, 
dispersando 
pedaços dos 
mortos pela 
cidade. Os 
sinos não 
batiam, e 
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ninguém 
chorava, não 
importando 
quão grande 

tivesse sido a 
sua perda, 
pois quase 

todos estavam 
na expectativa 
de sua própria 
morte. Todo o 
povo dizia e 

acreditava que 
aquilo já era o 

fim do 
mundo". 

No "Decameron" de Bocaccio temos uma outra descrição do 
que foi a Peste Negra em Florença, vista por uma testemunha 
ocular: 

"Não era 
apenas a 

conversa e o 
convívio com 

os doentes que 
transmitiam a 
infecção para 

os sãos, mas o 
simples tocar 
das roupas ou 
do que quer 
que tivesse 

sido tocado ou 
usado pelos 

doentes 
parecia 

suficiente para 
comunicar 

aquela doença. 
Uma coisa que 
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tivesse 
pertencido a 
um homem 

doente ou que 
tivesse falecido 

pela doença, 
sendo tocada 

por um animal, 
em pouco 
tempo o 

matava, coisa 
que eu vi com 

os meus 
próprios olhos. 
Esta tribulação 

encheu de 
terror o 

coração de 
todos, de modo 

que o irmão 
abandonava o 

irmão, o tio 
abandonava o 

sobrinho, 
freqüentemente 

a esposa 
abandonava o 

marido e, o que 
é ainda mais 

extraordinário 
e até mesmo 
inacreditável, 
alguns pais e 

mães se 
recusavam a 

visitar as suas 
próprias 

crianças como 
se não fossem 
suas. O povo 

comum, 
desesperado e 
sem recursos, 
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adoecia 
diariamente 
aos milhares 
para morrer 

inapelavelmente 
logo a seguir. 

Muitos 
exalavam o seu 
último suspiro 
nas próprias 

ruas enquanto 
que muitos 

outros dentre 
os que morriam 
em suas casas 
faziam saber 

de suas mortes 
aos vizinhos 

mais pelo fedor 
de seus corpos 

em 
decomposição 

do que por 
outro modo. 
Destes, e de 
outros que 
morriam, a 

cidade estava 
repleta. Os 
vizinhos, 

movidos mais 
pelo medo de 

que a 
decomposição 
dos cadáveres 
os colocasse 
em perigo do 
que por uma 

caridade pelos 
que partiam 

retiravam estes 
corpos de 
dentro das 
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casas e os 
colocavam do 
lado de fora 

junto às portas 
onde, na parte 

da manhã, 
aqueles que 
passavam 
podiam ver 

uma multidão 
de cadáveres. 

Posteriormente 
os carrinhos os 

levavam e 
freqüentemente 

este carrinho 
levava juntos 

marido e 
mulher, dois ou 
três irmãos, pai 
e filho e assim 
por diante. A 

coisa chegou a 
tal ponto que o 

povo não se 
lembrava dos 
homens que 

morriam mais 
do que hoje em 

dia se 
lembraria das 

cabras que 
morrem". 

Tais testemunhos tentam descrever o aspecto geral da Peste 
Negra na Europa tal como foi vista pelos contemporâneos. 
Interessa-nos porém, mais de perto, uma outra série de 
testemunhos, coligidos ainda por Ruy Nunes, todos do após 
Peste, sobre a queda do nível de ensino. 

Na "História da Educação na Idade Média" Ruy Nunes coligiu 
alguns destes testemunhos anteriores à Peste; mas na "História 
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da Educação no Renascimento" o mesmo autor reúne outros 
testemunhos, datados de depois da Peste, bastante piores do 
que os anteriores. 

Na "História da Educação no Renascimento" Ruy Nunes cita que 
logo após a Peste Negra o Chanceler e os professores de 
Oxford escreveram ao Rei da Inglaterra declarando que a 
Universidade havia sido arrasada em conseqüência da 
epidemia. Uma dúzia de anos após a Peste os estudantes de 
Avinhão escreveram ao Papa dizendo que naquela Universidade 
já não havia mais aulas nem professores; os poucos alunos que 
ainda se viam por ali não tinham professores de todas as 
matérias e os que restavam eram muito deficientes. 

Citando o historiador Campbell, Ruy Nunes diz que 

"antes da 
Peste Negra 

havia guerras, 
disputas e 
polêmicas 

que 
continuaram a 

assolar as 
escolas. No 
entanto, só 
depois de 
1348, nas 
gerações 

posteriores à 
Peste Negra, 

choveram 
testemunhos 
de todos os 

lados a 
respeito da 
decadência 

das 
Universidades, 

das 
deficiências 

dos mestres e 
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da 
ameaçadora 
extinção do 

saber". 

"O cronista 
Guilherme de 

Naugis diz 
que na 

França, após 
a Peste 

Negra, raras 
eram as 
pessoas 

capazes de 
instruir os 

meninos nos 
rudimentos 

da gramática 
nos lares, nas 

vilas e nos 
castelos. 

Testemunhos 
semelhantes 

existem sobre 
a falta de 

professores 
na Inglaterra". 

Estes testemunhos descrevem um triste quadro. Não há aulas, 
não há professores nem alunos nas Universidades. Na França e 
na Inglaterra não se encontram professores para ensinar as 
primeiras letras. Tudo isto dura décadas, e não é mais 
conseqüência apenas de uma queda geral do ensino, mas 
resultado da Peste Negra. Uma série de outros testemunhos 
mostram que a disciplina nos mosteiros e nos conventos 
também foi diminuindo. As regras rígidas começaram a ser mais 
tolerantes e foi se negligenciando o cuidado com as almas. 

A Peste Negra, portanto, contribuíu para abaixar ainda mais o 
nível do ensino e do clero. 
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CAPÍTULO 51 

Um quarto fator que entrou em cena para preparar o 
Renascimento foi o próprio nível do povo depois da Peste. Até o 
momento restringimo-nos ao ensino e ao clero; que dizer, 
porém, das pessoas comuns? 

A Peste havia proliferado principalmente nas cidades, porque 
era transmitida por pulgas e ratos e na época as cidades eram 
apinhadas devido às exigências militares quanto à construção 
dos muros que deviam cercá-las. Não se sabia a causa da Peste, 
mas tinha-se a impressão de que o campo fosse mais seguro, 
ou pelo menos um pouco mais seguro. Por isso todos os que 
podiam fugiam para o campo. 

Mas, como mesmo no campo ainda havia um perigo real de 
contágio, quem fugia para o campo eram em geral aqueles que 
não tinham nada importante a perder na cidade; os que, ao 
contrário, o tinham, preferiam muitas vezes arriscar a 
permanência. Os que eram prósperos geralmente não 
abandonavam a cidade. 

Deste modo, quando acabou a Peste as pessoas que tinham se 
refugiado no campo voltaram e estes que voltaram eram 
justamente aqueles que, em geral, não haviam tido a capacidade 
de manter nenhum negócio, os que não eram mercadores, 
sapateiros ou artífices especializados em geral. Os que 
regressaram à cidade, assim, acabavam herdando os negócios 
dos que haviam morrido. Ficaram inesperadamente ricos ou, 
pelo menos, em uma situação material muito melhor do que 
haviam podido sonhar até poucos anos antes. 

Constatando, porém, a sua nova riqueza, que fizeram eles? 
Nossa lógica talvez nos sugira, num primeiro momento, que 
mesmo em meio às dificuldades próprias dos principiantes em 
qualquer novo empreendimento, estas pessoas deveriam ter 
resolvido continuar os negócios dos parentes falecidos, mas a 
história registra que não foi isto o que elas realmente fizeram 
naquelas circunstâncias. A descrição que temos, com as 
palavras de testemunhas da época, do que aconteceu naquele 
período é 
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"apoderou-
se deles 

uma febre 
de viver", 

e se entregaram aos prazeres mais baixos antes que o mundo 
acabasse novamente. Iniciou-se uma depravação geral dos 
costumes na Europa; foi nesta época que se iniciou um 
interesse geral pela literatura pornográfica, algo que havia 
praticamente desaparecido durante a Idade Média, mas que a 
partir deste período não cessou mais de se difundir. 
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CAPÍTULO 52 

Podemos considerar, então, o que está por acontecer. O clero é, 
no geral, de baixo nível. O ensino superior está em uma situação 
de escombros. Quanto aos rudimentos da leitura e da escrita, na 
França e na Inglaterra pelo menos, quase não se encontra quem 
os saiba ensinar. Os que alcançam o nível superior julgam 
verossímeis teorias que em outras épocas sequer teriam sido 
discutidas. Quanto ao povo, pelo menos em significativa parte, 
entrega-se a uma devassidão de que há séculos já não se ouvia 
mais falar. É a este quadro que se acrescenta um quinto e 
importante elemento para o surgimento da Renascença. 
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IIIª Parte. E. 

 
CAPÍTULO 53 

Um quinto fator que se somou aos anteriores para proporcionar 
um ambiente propício ao surgimento da Renascença foi uma 
particular forma de organização política que levou todo o norte 
da Itália a um nível de corrupção historicamente sem 
precedentes, não por coincidência justamente no local e na 
época em que se iniciou o movimento Renascentista. 
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CAPÍTULO 54 

Já tivemos a oportunidade de expor como enquanto durante a 
Idade Média a Igreja tentava desvencilhar-se do Feudalismo os 
reis europeus também tentavam fazer o mesmo utilizando-se de 
recursos tais como a criação de um sistema judiciário nacional, 
a instalação de tribunais de recursos dependentes diretamente 
dos reis, a introdução de uma mesma moeda para todo o reino, 
o reconhecimento da independência das cidades e outros. 

De modo geral estes expedientes foram obtendo os seus 
resultados em toda a Europa e, por volta de 1300 diversas 
monarquias estavam em avançado processo de consolidação. 
Uma exceção neste sentido à primeira vista surpreendente entre 
as nações européias era o Sacro Império Romano Germânico, 
ao qual pertencia também todo o norte da Itália. No Sacro 
Império Romano Germânico, por volta do ano 1300 DC, em vez 
de uma consolidação e de uma centralização maior, estava-se 
assistindo ao processo oposto. 

Os soberanos do Sacro Império, ao contrário dos demais reis da 
Europa, não se consideravam reis de uma nação em particular, 
mas sucessores dos Imperadores Romanos e de Carlos Magno, 
cujo domínio de dereito deveria estender-se sobre todas as 
nações da terra, embora de fato estendia-se apenas sobre as 
atuais Alemanha, Suíça, a região centro oriental da Europa, com 
exceção principalmente da Rússia, e o norte da Itália. 

Portanto, ao contrário dos reis da França e da Inglaterra, sob os 
quais não deveria haver outros reis, o Império reconhecia, 
dentro dele mesmo, sob a soberania do Imperador, outros reis e 
príncipes governando, com relativa autonomia, cerca de 
trezentos e cinqüenta estados. 

Como, ademais, eram estes reis e príncipes que elegiam o 
Imperador, este sistema de governo fêz com que a autoridade 
efetiva do Imperador nunca pudesse ser suficientemente forte 
para tornar o Sacro Império um organismo dotado de uma 
unidade como a das demais nações então emergentes na 
Europa. As centenas de principados que havia dentro do Sacro 
Império aspiravam a uma independência de fato sempre maior. 
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Eram freqüentes as guerras entre estes principados durante as 
quais uns chegavam a conquistar territórios dos outros. 
Ademais, cada vez que um Imperador conseguia obter um maior 
poder e controlar melhor a política do Império, na eleição 
seguinte os príncipes elegiam um candidato que lhes parecia vir 
a permitir-lhes obter novamente maior autonomia frente ao 
poder imperial. 
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CAPÍTULO 55 

A parte do Sacro Império, porém, que mais fragilmente estava 
ligado ao todo era justamente o norte da Itália. 

De início, o norte da Itália estava separado do restante do 
Império pela Cordilheira dos Alpes e seu povo tinha não poucas 
diferenças lingüísticas e culturais com o restante da nação. 
Somando-se a estas condições, por volta do ano 1300 começou 
a florescer naquela região o comércio com o Oriente. Era no 
norte da Itália, em Gênova e em Veneza, onde aportavam os 
navios provenientes da Ásia e do norte da África. Partindo 
destes portos, eram as demais cidades do norte da Itália que as 
caravanas que iriam distribuir para o restante da Europa os 
produtos vindos por mar que deveriam ser atravessadas em 
primeiro lugar. Estas cidades começaram aos poucos a viver 
uma vida independente de fato não apenas em relação ao Sacro 
Império como um todo, como também uma em relação a outra. 
Suas ligações uma com a outra e com o restante do Sacro 
Império era apenas nominal. 

Para complicar esta situação, a organização política que surgiu 
efetivamente nestas cidades do norte da Itália acabou se 
tornando algo de único em toda a Europa. 
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CAPÍTULO 56 

Nesta época a Itália dividiu-se basicamente em três partes. 

No norte constituíram-se uma série de cidades estado, 
independentes no sentido que será discutido a seguir; na parte 
central havia os Estados Pontifícios, e ao sul o Reino de 
Nápoles, que acabou caindo sob o domínio espanhol. O Reino 
de Nápoles, embora fosse o maior da Itália, ao qual pertencia 
todo o sul da península e mais a Sicília, desempenhou no 
entanto apenas um papel secundário nos acontecimentos da 
história desta época que aqui nos interessam. 
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CAPÍTULO 57 

O norte da Itália, a parte mais rica e importante da região, 
conforme dissemos, era formado de cidades estado 
independentes. É importante entender sua organização porque 
foi justamente ali e nesta época que começou o Renascimento. 

Em todas estas cidades estado do norte da Itália o governante, 
rei, príncipe, duque ou outro dos muitos títulos com que eram 
designados, detinha o poder absoluto. Era um regime 
absolutista, mas ao mesmo tempo era um tipo de regime 
absolutista bastante diverso das monarquias absolutistas que 
estavam se formando na França, na Espanha e na Inglaterra. 

A diferença estava em que na Espanha, na França e na 
Inglaterra o rei era absolutista mas era um rei legítimo. Todos 
sabiam quem era o rei e qual era o título legal que lhe dava o 
direito de ser rei. Não era aquele que o quisesse que poderia ser 
rei quando bem lhe aprouvesse. Quando o rei falecia, o seu 
reino era entregue ao seu sucessor de direito. 

Já no norte da Itália o poder era absoluto mas quem governava 
geralmente não era um governante legítimo. Os governantes ali 
não detinham o poder por algum título que os legitimasse, nem 
sequer geralmente se davam ao trabalho de tentar forjar um 
título falso para ostentarem uma aparente legitimidade. 

Os que governavam no norte da Itália conseguiam o poder não 
porque o tivessem herdado ou porque tivessem sido eleitos, 
mas porque eles ou os seus antecessores próximos tinham por 
meio de algum golpe derrubado ou assassinado o governante 
anterior. Eles eram senhores absolutos não porque havia algum 
direito que de alguma forma poderia ser invocado para que lhes 
fosse atribuído este poder, mas porque pela força haviam 
derrubado ou assassinado a quem antes deles estava no poder. 

Se, a partir daí, o novo governante conseguisse sobreviver até a 
sua morte natural, isto não significava necessariamente que o 
seu herdeiro tomaria o poder. Se o herdeiro tivesse força 
política e militar suficiente para se manter no poder, continuaria 
governando. Caso contrário, outro mais forte governaria no seu 
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lugar. 

As pessoas tinham consciência de que nenhum daqueles 
governantes era legítimo, e que eles somente se mantinham no 
poder porque conseguiam matar quem lhes fazia oposição, e 
geralmente isto era tão evidente que não se tentava fazer crer 
que fosse diferente. 

A ilegitimidade era tão flagrante que, embora todos os 
governantes do norte da Itália fossem súditos do Sacro Império 
Romano Germânico, de fato nenhum deles se comportava como 
tal, mas também nunca nenhum deles teve a coragem de romper 
nominalmente com o Imperador e se declarar governante de 
uma República ou Principado independente. Tratava-se 
simplesmente do poder do mais forte. 

J. A. Symonds, um historiador do século passado, escreveu o 
seguinte deste período da história: 

"Somente 
gladiadores de 
comprovada 
capacidade e 

nervos de aço, 
superiores a 

todos os 
escrúpulos 

morais e 
religiosos, 

indiferentes ao 
amor da pátria, 

mestres na 
perfídia, 

científicos no 
uso da 

crueldade e do 
terror, 

empregando 
ao máximo 

todas as 
potencialidades 
da inteligência, 
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da vontade e 
do corpo, 

colocadas ao 
serviço de um 

egoísmo 
transcendental, 

somente 
virtuosos da 

arte política tal 
como 

teorizada por 
Maquiavel, 
poderiam 

sobreviver em 
uma arena tão 

perigosa". 

Maquiavel, aqui citado por Symonds, foi conselheiro político na 
cidade de Florença durante este período. Profundo conhecedor, 
em primeira mão, dos meandros políticos de seu tempo, autor 
de tratados sobre o assunto que geraram controvérsias sem fim 
na história subseqüente, ele próprio não tentou disfarçar ou se 
enganar a respeito da situação do momento em que vivia. Em 
um de seus livros deixou escrito, sem necessidade de levantar 
maiores polêmicas, que 

"nós, os 
italianos, 
somos 
o mais 

corrupto 
de 

todos 
os 

povos". 
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CAPÍTULO 58 

Desta época temos diversos relatos de fatos históricos que são 
tidos como característicos do ambiente renascentista e que só 
com muita dificuldade se ouvem dizer de outras épocas e 
lugares. 

Os historiadores da época dizem que as crueldades domésticas 
dentro das cortes pareciam não ter fim. Por si só, isto não 
significava algo necessariamente característico da Renascença, 
mas estas realidades eram então agravadas pelo fato de que a 
vida dissoluta dos governantes produzia uma multidão de filhos 
bastardos, todos eles podendo aspirar ao trono dependendo 
unicamente de sua habilidade pessoal. Este número exagerado 
de príncipes bastardos é confirmado por um testemunho dado 
pelo Papa Pio II quando, em 1459, visitou a cidade de Ferrara. 
Ele nos conta que então nenhum dos sete príncipes que o 
receberam eram filhos legítimos. 

No auge da Renascença a maioria dos governantes italianos já 
eram, eles próprios, filhos bastardos. 
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CAPÍTULO 59 

Coisas como estas, aliadas ao clima de corrupção da época, 
produziam situações hoje dificilmente imagináveis. 

O clima das cortes era tão perigoso, diz Jacó Burckhardt, 
famoso estudioso da história da Renascença, que 
freqüentemente os filhos dos governantes, tanto os legítimos 
como os ilegítimos, fugiam para o estrangeiro onde ali mesmo 
continuavam sendo ameaçados por emissários assassinos. 
Estes filhos, ademais, não raro do estrangeiro passavam a 
comandar conspirações contra a corte do pai. 

Em Ferrara, em 1493, a mesma cidade que quase quarenta anos 
antes tinha sido visitada por Pio II, foi o filho bastardo de um 
bastardo que comandou a conspiração para governar no lugar 
do príncipe herdeiro legítimo; este mesmo homem, neste ano, 
envenenou sua mulher por ter sido avisado por outrem que sua 
mulher estava tentando envenená-lo. 
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CAPÍTULO 60 

Em um ambiente como este, não poderia haver um exército 
dotado de sentimentos nacionais, recrutado entre os próprios 
cidadãos. O poder militar dos governantes baseava-se em 
capitães aventureiros estrangeiros, chamados "condottieri", que 
lutavam mediante pagamento. 

Várias vezes aconteceu que os próprios condottieri tomavam o 
poder de quem os havia contratado. Por causa disso, se o 
condottiere perdia uma batalha, poderia ter a sua cabeça 
cortada, mas se ele ganhasse a guerra de uma maneira 
brilhante, poderia também perder a cabeça por isso, pois o 
governante suporia, e freqüentemente com razão, que o próximo 
adversário do condottiere seria ele próprio. Certamente, por 
outro lado, não era fácil ir para uma guerra que não podia nem 
ser perdida nem bem ganha. 
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CAPÍTULO 61 

Mas este problema que os militares enfrentavam também era 
enfrentado pelos demais funcionários dos governantes. 

Se eles desempenhassem bem demais os seus papéis, 
poderiam com isto perderem suas cabeças. Se o responsável 
pela arrecadação dos impostos, por exemplo, arrecadasse os 
impostos de uma maneira muito eficiente, poderia morrer por 
isto, devido à suspeita de que com uma parte do dinheiro 
pudesse pagar a morte do governante. Se ele não arrecadasse, 
por outro lado, os impostos de que o governante precisava, 
também poderia pagar com a vida por isso. 
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CAPÍTULO 62 

Que dizer então dos sintomáticos sistemas de segurança destes 
governantes? 

Jacó Burckhardt, na "Civilização da Renascença na Itália", 
descreve como era organizada a segurança de Filippo Maria, o 
último governante da dinastia dos Visconti em Milão: 

"O que pode a 
paixão do 

temor fazer 
com um 

homem de 
talento 

incomum e 
elevada 

posição pode 
ser visto no 

caso de Filippo 
Maria com 
perfeição 

matemática. 
Todos os 

recursos do 
estado foram 

devotados 
para o único 

fim de 
promover a 

sua segurança 
pessoal, 
embora 

felizmente seu 
cruel egoísmo 

não tivesse 
degenerado 

em uma sede 
de sangue sem 
propósito. Ele 

vivia na 
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cidadela de 
Milão cercado 
por magníficos 

jardins, 
árvores e 

gramados. 
Durante anos 

ele não pôs os 
pés na cidade, 
fazendo suas 

excursões 
apenas no 

campo, onde 
ficavam 

diversos de 
seus 

esplêndidos 
castelos. 

Quem quer que 
entrasse na 
cidadela era 
vigiado por 
centenas de 
olhos. Era 

proibido até 
permanecer 
próximo às 

janelas, pelo 
receio de que 
pudessem ser 
dados sinais 

aos que 
estivessem do 
lado de fora. 
Os que eram 

admitidos 
entre os 

acompanhantes 
do príncipe 

eram 
submetidos a 
uma série das 
mais rigorosas 
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revistas. Este 
era o homem 

que 
comandava 

longas e 
difíceis 

guerras, que 
lidava 

habitualmente 
com afazeres 
políticos de 

primeira 
importância, 

que 
diariamente 

mandava 
emissários 

plenipotentes 
por todas as 

partes da Itália. 
Sua segurança 
era construída 
sobre o fato de 
que nenhum de 

seus servos 
podia confiar 
em nenhum 
outro, que 

todos os seus 
condottieri 

eram 
constantemente 

vigiados e 
enganados por 
espiões, que 

os 
embaixadores 
e oficiais mais 
elevados eram 
confinados e 

mantidos 
isolados por 

intrigas 
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artificialmente 
alimentadas e, 
em particular, 

sobre o 
artifício de 

associar um 
homem 

honesto com 
um patife. 

Seria 
interessante 
acrescentar 

que, ao morrer, 
Filippo Maria 
Visconti foi 
sucedido no 

poder pelo seu 
condottiere, 
Francesco 
Sforza, um 

general cuja 
fama militar 

era tão grande 
que várias 

vezes venceu 
batalhas 
apenas 

fazendo saber 
ao inimigo que 
quem estava 
no comando 

adversário era 
ele próprio". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST6-10.htm (4 of 4)2006-06-02 09:51:51



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.6, C.11. 

 
CAPÍTULO 63 

Comentamos, até aqui, vários fatores que prepararam a época 
da Renascença, uma época em que começou a haver uma 
transformação profunda no modo do homem compreender a si 
próprio e à realidade que o cerca. Enumeramos ao todo cinco 
fatores. Qual seria o próximo? 

Um sexto fator surge naturalmente quando nos perguntamos se 
em um contexto como o que foi descrito até agora é possível 
haver algum favorecimento da vida cultural. Poderia haver 
alguma forma de desenvolvimento cultural em um ambiente 
histórico como este ou, melhor dizendo, justamente por causa 
dele? 

Por mais difícil que possa parecer a uma primeira consideração, 
a verdade é que o ambiente que acabamos de descrever é 
extremamente propício para o desenvolvimento cultural. O 
problema é que esta cultura se refere a uma vida da inteligência 
bastante diferente daquela que a humanidade havia conhecido 
até então. 
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CAPÍTULO 64 

Um sistema político absolutista como o da França e o da 
Espanha, pelo menos por causa dele mesmo enquanto tal, não 
favorece o florescimento da cultura. 

Em se tratando, porém, de um sistema político de caráter 
absoluto como o que surgiu no norte da Itália, um sistema em 
que o poder é absoluto não de direito, mas de fato, em que o 
governante não pode invocar nenhuma base legal para legitimar 
o seu poder. em que se mantém no poder apenas por força de 
sua pura ambição pessoal e esperteza política, do qual pode ser 
derrubado imprevistamente a qualquer momento sem poder 
conjecturar quem será o seu sucessor, a história mostra que a 
avaliação deverá ser bastante diferente. Estes sistemas 
favorecem o desenvolvimento da cultura e na verdade o 
favorecem até demais. Cabe agora entender por que. 

O motivo para este aparente paradoxo consiste em que, em um 
sistema absolutista como os que havia na França e na Espanha 
o rei não é necessariamente o melhor, nem necessariamente a 
pessoa mais bem dotada de qualidades pessoais. Ele está ali 
por ter herdado o trono, protegido pelas leis e costumes da 
nação. Não subiu pelos seus méritos, e não deixa de ser 
deposto porque não haja outro melhor. Freqüentemente são 
pessoas medíocres que possuem pouquíssimas qualidades 
como governante e como homem. 

Mas em um sistema como o italiano somente alcançam o poder 
os homens mais fortes, aqueles que têm o maior número 
possível de qualidades pessoais que lhes permitam entender a 
situação política ao seu redor melhor do que o fazem todos os 
demais. Nesta situação aqueles que, por exemplo, falam um 
número maior de línguas, que possuem um maior cabedal de 
cultura que lhes permita desenvolver o maior engenho possível, 
estão em uma situação de vantagem. Quanto maior o número de 
qualidades que um homem destes tiver em todos os sentidos 
mais provavelmente conseguirá entender o que se passa em 
sua cidade, controlar a situação e manter-se no poder. Não é 
suficiente saber matar para alcançar o poder; depois de matar 
ele terá que saber manter-se ali, uma tarefa que não é mais 
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apenas uma questão de força bruta e em que ele conta somente 
com as suas próprias capacidades para levá-la a efeito. 

Homens assim, ademais, não se mantém no poder somente pelo 
fato de serem os melhores, mas também pela fama que eles 
cultivaram de serem os melhores, uma fama que nada mais é do 
que uma projeção externa de suas próprias personalidades. 
Para serem tidos como tais, coisa que não só lhes é importante 
para se manterem no poder, mas algo que faz parte de suas 
personalidades, eles devem que fazer jus à fama que 
construíram. Por conseguinte, estes homens começaram a fazer 
algo que não se fazia antes na Idade Média, não pelo menos na 
escala em que eles o fizeram: começaram a favorecer as artes, a 
arquitetura, os poetas, os pintores, os escritores de peças de 
teatro, todos, enfim, os que pudessem produzir algo que 
impressionasse. 

Nas obras de arte, porém, procurava-se mais a ostentação e o 
virtuosismo do que a beleza em si; na arquitetura produziram-se 
templos grandiosos, mas as vidas dos que os conceberam 
estavam longe de reproduzir o que a grandeza destes 
monumentos significava, e nas obras escritas buscava-se mais 
a impressão produzida pela forma do que o conteúdo da 
verdade. Os castelos dos quais estes príncipes governavam às 
vezes uma única cidade e seus arredores eram mais luxuosos 
do que os castelos dos reis de França ou de Espanha, os quais 
governavam uma grande nação. Para semelhante luxo 
empregavam-se numerosos artistas, arquitetos e intelectuais. 
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CAPÍTULO 65 

Entre os efeitos que tal atitude de vida produziu está, por 
exemplo, o surgimento da moda. 

Jacó Burckhardt diz que o primeiro testemunho histórico que 
ele conseguiu encontrar a respeito da moda data de 1390, 
quarenta anos após a Peste Negra, na cidade de Florença. Nesta 
época em Florença as pessoas faziam questão de se vestirem 
cada uma de modo diferente da outra, diversamente do que 
ocorria na Idade Média, em que este era um aspecto totalmente 
secundário da vida. Diz Burckhardt na "Civilização da 
Renascença na Itália" a este respeito: 

"Nas 
características 

(políticas) 
destes Estados 

do norte da 
Itália está não a 

única mas a 
principal razão 

para o 
desenvolvimento 

precoce dos 
italianos. É 

devido a isto 
que a Itália foi a 

primogênita 
entre os filhos 

da Europa 
moderna. Não é 
difícil mostrar 

que este 
resultado se 

deve acima de 
tudo às 

circunstâncias 
políticas da 
Itália. Em 
épocas 
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passadas pode-
se, aqui ou ali, 

detectar um 
certo 

desenvolvimento 
da livre 

personalidade, 
mas nos anos 
1300 a Itália 
começa a 

enxamear de 
individualidade. 
Os italianos dos 
anos 1300 não 

tinham medo da 
singularidade, 
de serem ou 
parecerem 

diferentes de 
seus vizinhos. 

Pelo ano de 
1390 não existia 

mais nenhum 
gênero 

predominante 
de roupas para 
os homens de 
Florença, cada 
um preferindo 
vestir-se a si 

próprio de seu 
próprio modo. 

O despotismo, 
conforme 

vimos, 
empurrou ao 

mais alto grau a 
individualidade, 
não apenas do 

tirano ou do 
condottiere, 
mas também 
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dos homens a 
quem ele 

protegia ou 
usava como 

seus 
instrumentos, 

isto é, o 
secretário, o 
ministro, o 

poeta, o 
companheiro. 
Estas pessoas 

foram obrigadas 
a conhecer os 
mais ocultos 
recursos se 

suas próprias 
naturezas, 

passageiras ou 
permanentes. 

Seus interesses 
pela vida foram 
estimulados e 
concentrados 
pelo desejo de 
obter a maior 

satisfação 
possível de um 

período 
provavelmente 
muito curto de 

poder e de 
influência". 
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CAPÍTULO 66 

Foi nesta época que, paralelamente a estas tendências, 
desenvolveu-se nas cortes do norte da Itália um interesse 
desmedido pelas ciências ocultas de todo tipo, tal como nunca 
talvez se tenha ouvido falar na história. Tal interesse existiu 
principalmente entre os governantes e as pessoas que os 
rodeavam. Quanto mais estas pessoas realizavam e melhores se 
julgavam no seu conceito pessoal, tanto mais se interessavam 
por estes assuntos. Nos anos 1400 campeou o ocultismo nas 
cortes da Itália. 
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CAPÍTULO 67 

É possível perceber que a cultura que um clima destes favorece 
e que, ademais, favorece muito, não é mais a busca e o amor à 
verdade que havia nas universidades dos séculos XII e XIII, e no 
sistema de ensino que as precedeu de modo imediato. É uma 
cultura brilhante, mas daquelas que impressionam os sentidos, 
que estimulam o interesse imediato, que transmitem uma viva 
impressão de erudição com uma falsa aparência de 
universalidade e que alimentam o auto conceito de ser o melhor. 
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CAPÍTULO 68 

Este clima cultural que se espalhou pela sociedade do norte da 
Itália nos anos 1400 é visível, ainda hoje, no século XX, em 
certos meios como, por exemplo, no interior de uma grande 
empresa de Engenharia, aquela que tem que sobreviver 
produzindo os melhores produtos, vencendo a concorrência ou 
mesmo trapaceando, mas com trapaças feitas com 
competência. O engenheiro que quiser ascender 
profissionalmente em um meio como este tem que ser um bom 
engenheiro, dotado do maior número possível de qualidades, 
inclusive qualidades além de sua competência estritamente 
profissional. Os empresários tem que ser excelentes 
empresários, e os executivos têm que ser excelentes 
executivos. 

É um ambiente muito diferente do que o que se encontra em 
muitas outras instituições, como repartições públicas e mesmo 
na maioria das escolas, onde não há um verdadeiro interesse, 
nem uma verdadeira necessidade, de se fazer melhor o que 
deveria ser feito, bastando que seja feito de alguma maneira. 
Tratam-se de instituições que se comportam como se 
existissem mais para preencherem um espaço dentro da 
sociedade que não poderia ser deixado vazio do que para 
realizar efetivamente o trabalho a que se destina. Comparadas 
com as primeiras, o ambiente encontrado nestas instituições é 
tal que sugere a impressão que seus profissionais estão 
fingindo que trabalham, que seus diretores estão fingindo que 
tudo está em ordem, que seus beneficiários estão fingindo que 
não percebem o que realmente está acontecendo e que todo o 
conjunto existe apenas para não deixar claro para a comunidade 
que na realidade não está sendo feito o que deveria estar sendo 
feito. 

Neste sentido, a descrição psicológica que Burckhardt faz da 
civilização renascentista é exatamente aquela que se nota existir 
na cúpula de uma grande empresa de Engenharia. Até mesmo o 
interesse pelas ciências ocultas, que começa a surgir 
exatamente quando as pessoas começam, devido ao ambiente 
que criaram, a ter motivos para acreditar que pertencem à elite 
da sociedade em que vivem. Todos eles tem interesses culturais 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST6-16.htm (1 of 2)2006-06-02 09:51:53



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.6, C.16. 

diversos e muito vivos, mas são geralmente interesses 
superficiais, que não exigem um esforço sistemático de anos 
seguidos. Todos eles têm e procuram ter uma razoável cultura 
geral, freqüentam os cinemas, os jornais, as melhores revistas, 
praticam um certo número de atividades paralelas que 
freqüentemente tem pouca ou nenhuma relação uma com a 
outra e, depois de alguns anos, quando possuem um currículo 
que lhes dê um certo respaldo psicológico, falam dos problemas 
do país, do mundo, da humanidade ou mesmo de seus 
empregados dando a impressão de que o que eles aprenderam 
em suas vidas representa a visão absoluta, exata e ontológica 
do cosmos. 

Nestas empresas, à diferença da Renascença italiana, não se 
cortam os pescoços daqueles que não vencem, mas existe o 
mesmo tipo de competição que conduz a um mesmo tipo de 
interesse cultural. 
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CAPÍTULO 69 

Pode-se depreender, portanto, como no Renascimento teve 
início o mundo moderno. 

No ambiente em que se iniciou a Renascença estava o mundo 
moderno em miniatura. Existia ali o mesmo ambiente que existe 
no verdadeiro capitalismo, com o desenvolvimento conseqüente 
de um padrão de interesse intelectual que conduz a uma 
apreciação do mundo semelhante ao que temos hoje, mas ao 
qual teremos muito que acrescentar, conforme veremos. 
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CAPÍTULO 70 

Um problema fundamental que havia com estes homens é que, 
embora fossem os líderes de um mundo assim estruturado e 
fossem de fato os melhores de sua época, não eram capazes de 
perceber que eram os melhores apenas segundo um 
determinado aspecto, e não os melhores no sentido absoluto da 
palavra. 

A mesma coisa acontece com as elites bem sucedidas do 
século XX, aqueles que ditam as normas do mundo de hoje. Eles 
incorporaram em suas vidas este mesmo defeito de perspectiva. 
Supõem que são os melhores e, efetivamente, é algo evidente 
que eles são os melhores, uma constatação que não se pode 
negar. Mas o que eles não conseguem perceber é que existe 
uma diferença entre ser o melhor segundo um determinado 
aspecto e ser o melhor absolutamente falando, o melhor 
ontologicamente falando, aquele "melhor" que o é por relação 
para com o bem, que Platão dizia que são necessários pelo 
menos cinqüenta anos de dedicação plena, apaixonada e 
metódica para poder ser compreendido. 

Porém se dissermos uma coisa destas às pessoas do mundo de 
hoje elas simplesmente serão incapazes de compreender do que 
se está falando ou que exista esta distinção. Elas não quererão 
sequer discutir o assunto. Entraram na realidade em um 
processo de auto ilusão tão enraizado que aquele bem no 
sentido absoluto de que falava Santo Tomás de Aquino e que 
muitos de seu tempo eram capazes de entender com relativa 
facilidade, elas não conseguem mais entender. E, tal como são 
estas pessoas, assim também é em reflexo a sociedade que elas 
constróem, erguida sobre a ausência de previsão séria para 
qualquer instituição que tenha por fim buscar bem algum que 
não o seja sob um determinado aspecto. 
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CAPÍTULO 71 

A cultura, portanto, que resultou de um mundo como este não é 
mais a cultura que se esperava que florescesse de fundamentos 
cristãos. É uma cultura de uma civilização que tem como base o 
culto da personalidade. 

Atualmente pode parecer difícil imaginar uma forma diversa de 
desenvolvimento cultural, mas o fato é que, poucos séculos 
antes, os melhores estudantes geralmente procuravam o estudo 
depois de terem passado pelo que Cristo colocou no Evangelho 
como sendo a primeira condição para se aprender algo com ele: 

"Quem 
não 

renuncia 
a si 

mesmo", 

diz Jesus no Evangelho, 

"não 
pode ser 

meu 
discípulo. 

Bom é o 
sal, mas 
se até o 
sal se 
tornar 

insípido, 
com o 
que se 

lhe dará 
o sabor? 

Não 
servirá 

para 
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mais 
nada, e 

será 
atirado 

para 
fora. 

Assim 
também, 
qualquer 

um de 
vós, que 

não 
renuncia 
a quanto 

tem, e 
também 

à sua 
própria 

vida, não 
pode ser 

meu 
discípulo. 

Quem 
tem 

ouvidos 
para 

ouvir, 
que 

ouça". 

Mt. 
16, 
24 
Lc. 
14, 
26-
33-
34 
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Esta é, pois, uma condição prévia colocado por Cristo para ser 
seu discípulo. Portanto, uma condição prévia para poder 
aprender. A este mesmo respeito escrevia S. Paulo da Cruz em 
uma carta de 24 de outubro de 1723: 

"Já que 
nosso 

Salvador nos 
deixou no seu 

Evangelho 
que quem não 
se nega a si 
próprio não 

pode ser seu 
discípulo, 

assim todos 
os santos, 

que quiseram 
ser 

verdadeiros 
discípulos de 

Jesus, têm 
estudado 

continuamente 
esta lição, e 
efetivamente 
a colocaram 
em execução. 

Experimentam 
agora estes 

santos 
homens 

quanto bem 
lhes tenha 
trazido a 
contínua 

abnegação de 
si próprios. 

Seja este, 
portanto, 
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também 
nosso estudo, 

não apenas 
hoje, mas por 

todo o 
restante de 
nossa vida". 

O que ocorre, porém, quando se alicerça a vida sobre o 
fundamento oposto? 

A primeira coisa que ocorre é, de modo geral, perderem-se de 
vista os mais altos objetivos da vida humana. Embora seja esta 
apenas a primeira coisa que ocorra, só isto, por si só, já é uma 
tragédia, e uma tragédia que está se abatendo sobre toda a 
humanidade. 

Para a maioria dos homens esta perda começa a acontecer 
quando eles deixam-se dominar desde cedo, em suas vidas, 
pelas suas paixões, fazendo com que os objetivos de suas 
existências sejam decididos por estas paixões e não pela luz da 
inteligência. Uma pessoa que renuncia de fato a si mesma não 
se deixa levar pelas suas paixões, mas a que segue pelo 
caminho oposto facilmente se deixa conduzir por elas e, ao 
fazer isto, abandona aqueles objetivos mais altos porque as 
paixões humanas sempre têm objetivos muito estreitos e 
limitados, jamais alcançando os que somente podem sê-los pela 
inteligência. 

Tais pessoas passam a agir, portanto, como se estivessem 
privadas da razão em todas as decisões fundamentais que irão 
determinar o desenrolar de suas vidas. A inteligência que elas 
possuem, a partir daí, não será mais utilizada para decidirem os 
seus objetivos, mas apenas para elaborarem os meios para que 
se alcancem os objetivos que não foram escolhidos pela 
inteligência. 

Com o tempo, a inteligência, que não é utilizada como fim, mas 
como instrumento, vai se obscurecendo de tal modo que chega 
à negação de qualquer objetivo mais elevado para a vida 
humana que não seja os da própria satisfação de suas paixões; 
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os objetivos da vida humana passam a ser considerados como 
questões pessoais, como uma opção de gosto pessoal, 
expressão que na verdade significa que não são mais os 
objetivos que derivam da luz da inteligência, mas os impostos 
pelas paixões humanas. 

O homem que vive neste estado está de antemão em um eterno 
preconceito com o Evangelho, pois o Evangelho viria trazer-lhe 
notícias de objetivos mais elevados, exatamente objetivos do 
tipo que ele nega. 

Objetivamente falando, uma pessoa reduzida a este estado é 
uma pessoa que se degradou. Para quem não se encontrasse 
nestas condições, uma pessoa neste estado deveria causar-lhe 
uma tristeza profunda, assim como ao homem sóbrio causa 
tristeza assistir à degradação do alcoólatra. É o que, de fato, 
encontramos nos escritos dos homens santos, como em 
passagens como estas, tiradas das cartas de Santo Antão: 

"Quero que 
saibais, 

meus filhos, 
o quanto 
sofro por 

vós quando 
vejo a 

profunda 
decadência 
que a todos 
nós ameaça. 

Os homens, 
incapazes de 

exercerem 
sua 

inteligência 
segundo o 
estado de 

sua criação 
original, 

inteiramente 
privados de 
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razão, 
sujeitaram-

se à criatura 
em vez de 
servir ao 
Criador. 

Meu coração 
se espanta e 
minha alma 

se aterroriza, 
pois 

mergulhamos 
no prazer 

como gente 
embriagada 

de vinho, 
porque 

deixamos 
reinar em 

nós a nossa 
vontade 
própria e 

nos 
recusamos e 

elevar 
nossos 

olhos para o 
céu, 

buscando a 
glória 

celeste". 

Os homens que se recusam a elevar os seus olhos para o céu, 
buscando a glória celeste! Mas é justamente assim que hoje 
vivem a maioria das pessoas. 

Se tais tivessem a coragem de renunciarem sinceramente a si 
próprias, o primeiro efeito que elas colheriam deste preceito de 
Cristo seria uma abertura da mente para um uso mais límpido da 
inteligência. Pode parecer à primeira vista paradoxal, mas a 
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renúncia seria algo que lhes alargaria os horizontes. 

Era exatamente porque faziam isto que, na época de Hugo de 
São Vitor e Santo Tomás de Aquino os melhores estudantes 
percebiam mais claramente o que era que de mais importante 
devia ser buscado com o estudo. 

Já na Renascença aqueles que eram incentivados a produzirem 
intelectualmente não eram aqueles que haviam renunciado a si 
próprios, mas aqueles que haviam decidido cultivar ao máximo 
o seu próprio ego ou que eram patrocinados por tais homens. 
Foi no orgulho, e não na renúncia, que se começou a construir 
um mundo novo, um mundo exatamente oposto àquele que a 
humanidade e seus principais representantes haviam lutado 
durante dois mil anos para conseguirem implantar. 
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CAPÍTULO 72 

Que frutos podem ser esperados de um mundo novo construído 
desta maneira? 

No início dos anos 1100 Hugo de São Vitor escreveu um 
pequenino livro, um opúsculo, que hoje, impresso, ocupa cerca 
de meia dúzia de páginas. Chama-se "Os Frutos da Carne e do 
Espírito". 

Este livrinho é acompanhado por dois desenhos feitos pelo 
próprio autor. Neles Hugo desenhou duas árvores, uma árvore 
que corresponde à árvore dos vícios e outra árvore que é a 
árvore das virtudes. As duas árvores ilustram o título do livro, 
"Os Frutos da Carne e do Espírito". 

Na árvore dos vícios são mostrados os frutos da carne, e na 
árvore das virtudes os frutos do espírito. 

No desenho da árvore dos vícios vemos muitos galhos que se 
elevam até chegar ao topo; na raiz da árvore Hugo colocou 
aquilo que, segundo ele, é a raiz de todos os vícios, o orgulho. 

Na outra árvore das virtudes, como raiz Hugo colocou aquilo 
que, segundo ele, é a raiz de todas as virtudes, a humildade, que 
podemos tomar aqui como subentendendo a renúncia de si 
próprio. 

Ambas as árvores correspondem a duas concepções de vida, 
que são, coincidentemente, as que estivemos descrevendo. As 
duas árvores são, respectivamente, o homem que estava-se 
tentando produzir na Renascença e o homem que até os anos 
1200 a sociedade despendia consideráveis esforços para 
produzir, duas formas de construir uma personalidade que 
divergem em suas próprias raízes. 

A primeira é baseada na humildade como raiz, ou a renúncia de 
si próprio, que é a base de um longo aprendizado posterior. 
Conforme afirmou Cristo, quem não renuncia a si próprio não 
pode ser seu discípulo, o que significa, em outras palavras, que 
não pode sequer começar a aprender o que quer que haja para 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST6-20.htm (1 of 2)2006-06-02 09:51:54



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.6, C.20. 

ser aprendido no caminho que Cristo nos aponta. De tudo o que 
Cristo nos tem a ensinar, nada poderá ser aprendido se não se 
assentar sobre esta base. 

A segunda é baseada no orgulho como raiz, ou o culto de si 
próprio, justamente o oposto do homem da personalidade 
anterior, isto é, o homem que não apenas não quer renunciar a 
si próprio como antes, ao contrário, parte do princípio de querer 
cultivar a si mesmo de todos os modos possíveis. 

Mas o que há de mais interessante nestas duas árvores é o que 
se vê no topo de ambas. À medida em que elas vão crescendo 
os frutos vão surgindo e os principais são os últimos, isto é, os 
que crescem no topo das mesmas. 

O que há, neste sentido, no topo daquela primeira árvore cuja 
raiz é a humildade e a renúncia? No topo desta árvore Hugo 
desenhou o amor, isto é, a caridade, aquela amizade que une 
entre si Deus e os homens com base em uma felicidade que 
jamais haverá de ter fim. 

E o que pode ser visto, por outro lado, no topo da outra árvore? 
Guerras, ódios, vinganças, destruição? Nada disto. No topo da 
outra árvore encontra-se apenas a luxúria, o desregramento da 
vida sexual, a incapacidade de compreender a vida sexual como 
algo que esteja entre as coisas sagradas, uma vida sexual que, 
embora seja entre seres humanos, passa a ser vivida à 
semelhança daquela que existe entre os animais. 

A árvore que se inicia com o orgulho, assim, termina não na 
guerra ou na violência, mas em uma vida humana que imita a 
dos animais. 
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CAPÍTULO 73 

E é precisamente isto o que vemos acontecer durante o período 
renascentista, como se o opúsculo escrito por Hugo de São 
Vitor tivesse sido uma profecia. 

Em todas as classes sociais, mas principalmente entre as 
superiores e mais próximas ao poder, assistiu-se a um 
alastramento geral da imoralidade. 

Porém, mais do que isso, este alastramento foi acompanhado 
por um fato novo na história. As novas classes intelectuais, a 
nova elite pensante, conhecida genericamente como os 
humanistas, da qual ainda não falamos como se formou, como 
era educada e quais os interesses que a moviam, sustentada 
pelos novos governantes, veio a empenhar-se propositalmente 
na difusão da imoralidade, na sua justificação e na sua 
glorificação. 
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IIIª Parte. F. 

 
CAPÍTULO 74 

Vamos descrever a seguir o surgimento, a educação e os 
interesses de uma nova classe intelectual que se formou 
durante a Renascença. Seus membros costumam ser referidos 
pela História com o nome de humanistas. 

O primeiro dos humanistas foi o italiano Francesco Petrarca, 
que viveu durante a primeira metade dos anos 1300. 

Petrarca era um homem nitidamente imbuído de ideais cristãos, 
não obstante nele já se encontrarem uma série de 
características que se chocam com esta postura. Diz dele Pastor 
no volume primeiro da "História dos Papas". 

"Nem sequer 
Petrarca ficou 

imune do 
fermento de 
seu século. 

Encontramos 
neste poeta 
traços que 
contrastam 
com suas 

idéias 
fundamentais 
de fiel cristão. 
Tais são, por 
exemplo, seu 

desprezo altivo 
pela 

escolástica 
assim como 
pela Idade 

Média, da qual 
foi um dos 
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primeiros, por 
assim dizer, a 
acreditar na 
fábula das 

trevas da Idade 
Média, e a sua 

doentia sede de 
glória". 

"É um triste 
espetáculo ver 
um homem tão 

elevado 
intelectualmente 
como Petrarca 

sonhar com 
coroas de 

louros, favores 
de príncipes, 

ovações 
populares e 

correr atrás do 
fantasma da 
glória junto a 

cortes de 
príncipes 

moralmente 
muito 

degradados". 

"Característica 
dos humanistas 

que vieram 
depois dele foi 

um amor 
próprio 

desmedido; 
extremamente 

vaidosos e 
necessitados 

de fama, não se 
julgavam 

jamais 
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suficientemente 
reconhecidos. 
Suas bocas e 
suas penas 

estavam cheios 
de belas frases, 
mas ao mesmo 

tempo eles 
eram 

sumamente 
ávidos de 

dinheiro e de 
vida faustosa, 
de honras e de 

admiração, 
mendigos dos 

favores dos 
grandes e dos 

ricos, e 
insuportáveis 

uns aos outros, 
prontos para 

qualquer 
intriga, para 

qualquer 
calúnia, para 

qualquer 
maldade desde 
que fosse para 

arruinar um 
odiado 

concorrente. 
Iniciou-se uma 
evolução sem 

limites do 
individualismo, 

da qual 
despontou uma 
multifacetada 

ânsia de glória 
que chegou a 

extremos 
satânicos". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-1.htm (3 of 4)2006-06-02 09:51:54



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.1. 
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CAPÍTULO 75 

É o mesmo Pastor que, em um volume posterior, o Tomo III vol. 
5 de sua obra, descreve o progresso da imoralidade durante a 
época do Renascimento: 

"Se se 
investigam as 

causas 
principais por 

que nesta época 
muitos italianos 

se 
encaminharam 

pelos mais 
perniciosos 

extravios, não 
pode ser 

duvidosa a 
resposta: é o 

desenvolvimento 
do 

individualismo 
promovido pelo 
Renascimento". 

"Os partidários 
desta 

perniciosa 
tendência 

contrapunham 
conscientemente 
a renúncia a si 

mesmo, a 
humildade e a 

mortificação da 
religião cristã 

ao egoísmo, ao 
orgulho, à 

vanglória, ao 
espírito 
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mundano e à 
sede de 

prazeres da 
antigüidade 
pagã. Desta 

maneira 
surgiram 
aquelas 

funestas figuras 
que juntaram a 
mais elaborada 
cultura a uma 

astuciosa 
malícia e 

desprezo de 
todas as leis 

morais". 

"Do 
individualismo 
ilimitado, tão 
grandemente 

favorecido pelo 
Renascimento, 
nasceram, além 
da ambição pela 

glória, outros 
muitos e 

perniciosos 
vícios, como a 

prodigalidade, a 
luxúria, o jogo, 

a sede de 
vingança, a 
mentira e a 

fraude, a 
imoralidade, os 

crimes e 
homicídios, a 
indiferença 
religiosa, a 

incredulidade a 
a superstição. À 
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simplicidade e 
bons costumes 
do tempo antigo 

se opôs em 
quase todas as 

cidades um luxo 
crescente e uma 

crescente 
imoralidade". 

"Talvez o pior 
dos lados 

sombrios dos 
italianos desta 

época foi a 
desonestidade 
conjugal. Não 
há dúvidas de 

que a 
imoralidade fêz 

terríveis 
progressos em 

todas as 
grandes 

cidades e 
mesmo em 
muitas das 

pequenas na 
época do 

Renascimento. 
As mais 

grosseiras 
desordens eram 

muito 
freqüentes, 

principalmente 
entre as 
pessoas 

instruídas e de 
elevada classe. 
A ilegitimidade 

dos filhos já não 
se considerava 
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uma mancha, de 
maneira que 
quase não se 

fazia mais 
diferença entre 

os filhos 
bastardos e os 
filhos legítimos. 
Mesmo havendo 

honrosas 
exceções, a 
maioria dos 

príncipes 
italianos do 

Renascimento 
estavam 

demasiadamente 
contaminados 
pela corrupção 

moral". 

"Toda a Itália, 
escrevia na 
história de 

Frederico III 
Enéias Sílvio 

Piccolomini, o 
futuro Papa Pio 

II, está em 
nossos tempos 
governadas por 

príncipes 
nascidos fora 

de matrimônio". 

"Quando, mais 
tarde, já Papa 
Pio II, passou 
pela cidade de 

Ferrara em 
1459, deixou 

escrito que foi 
recebido por 
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sete príncipes, 
dos quais nem 

sequer um 
havia nascido 
de matrimônio 

legítimo". 

"É 
simplesmente 
assombrosa a 

indulgência com 
que as pessoas 

cultas 
contemplavam 
os excessos 
dos grandes. 

Poetas, literatos 
e artistas 

glorificavam as 
vergonhosas 
paixões dos 

príncipes, ainda 
mesmo durante 
as suas vidas, 

de uma maneira 
que, embora 

parecesse aos 
séculos 

posteriores o 
cúmulo da 

indiscrição, 
passava na 

época por uma 
inocente 

homenagem". 

"Juntamente 
com os 

príncipes 
concorriam em 

imoralidade 
grande parte 

dos humanistas 
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representantes 
do 

Renascimento, 
muitos dos 

quais tinham 
sabido tornarem-

se 
indispensáveis 
em quase todas 
as cortes dos 

príncipes como 
educadores de 

seus filhos, 
como oradores 
e diplomatas". 

"Embora 
apenas as 

pessoas mais 
instruídas 
tivessem 
acesso à 
literatura 

obscena dos 
expoentes do 

Renascimento, 
em círculos 

mais extensos 
difundia-se o 

mesmo veneno 
por meio das 

novelas e 
comédias 

escritas em 
linguagem 
popular. O 
argumento 

favorito destes 
novelistas eram 

as relações 
sexuais em seu 

mais crasso 
realismo, e 
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juntamente com 
ele, a 

hostilidade 
contra o 

matrimônio e a 
família, o 

engano dos 
maridos que 

ingenuamente 
confiavam em 
suas esposas, 

as infidelidades 
cometidas 

contra outros 
mais 

desconfiados, 
apesar de todas 

as suas 
vigilâncias. De 

modo geral, 
predomina a 
tendência a 
desculpar o 

adultério e até a 
glorificá-lo, 

desde que tenha 
sido levado a 

efeito com 
astúcia e 

engenhosidade". 

"Assim como na 
elite pensante 

do 
Renascimento, 
também nesta 

literatura 
encontra-se o 

amor livre como 
um ideal a que 

se deve aspirar, 
e se foi 

chegando tão 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-2.htm (7 of 15)2006-06-02 09:51:55



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.2. 

longe que até 
muitas pessoas, 

honestas em 
outros 

aspectos, 
começaram a 

defender a 
legitimidade do 

divórcio". 

"Além da 
literatura 

obscena teve 
um grande 

efeito 
pernicioso nas 
classes mais 
favorecidas 

desde a 
segunda metade 
dos anos 1300 o 
costume que se 

estendeu por 
toda a Itália de 

ter como 
escravas 
donzelas 

orientais. Quase 
todas as casas 

distintas de 
Florença tinham 
estas escravas, 

e este abuso 
conduzia, com 

forte freqüência, 
a destruir a 

felicidade das 
famílias. Outras 

vezes eram 
criados em 
conjunto os 

filhos legítimos 
com os 
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ilegítimos". 

"Nos anos 1300 
era grande em 
muitas cidades 

italianas o 
número das 

prostitutas, mas 
nos anos 1400 
percebe-se um 

deplorável 
aumento das 

mesmas. Mais 
significativo foi 
o fato de que 
começou-se a 

trocar, por esta 
época, o nome 

com que se 
designavam as 

mulheres 
públicas. Em 
vez do antes 

usado de 
pecadoras, 
passou-se a 

utilizar o mais 
decoroso de 

cortesãs. 
Correspondendo 

a esta 
denominação, 

as cortesãs 
passaram a se 

esforçar 
também por 

conseguir uma 
educação 
brilhante. 

Vemos pelos 
testemunhos da 

época como 
aquelas damas 
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cultivavam a 
música, liam os 
poetas e sabiam 
falar e escrever 
com elegância. 

Suas cartas 
mostram uma 

expressão 
segura e 

correta, e até 
mesmo citações 

latinas. Uma 
das mais 
famosas 
cortesãs 

romanas levava 
o orgulhoso 

nome de 
Impéria; sua 

morte precoce, 
porém, 

preservou-a da 
sorte de quase 

todas as 
restantes de 

suas 
companheiras, 

as quais, depois 
de haver 

dissipado sua 
beleza e sua 

riqueza, 
acabavam no 
hospital ou na 

indigência 
pública, tal 
como Tullia 
d'Aragona, 

célebre também 
como poetisa, 

que chegou a tal 
pobreza em sua 

velhice que 
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passou seus 
últimos anos em 
uma taverna do 

Transtevere, 
onde morreu". 

Em conseqüência do aumento da prostituição, à Peste de 1348 
acrescentou-se, a partir dos fins dos anos 1400, 

"uma terrível 
epidemia de 

sífilis. Já 
conhecida 

anteriormente, 
esta 

repugnante 
enfermidade, 

que se 
manifestava 

em novas 
formas e com 

uma maior 
violência, 

alcançou, em 
parte por 
efeito do 
notável 

crescimento 
da 

imoralidade, 
uma tão 
grande 

extensão 
como nunca 

outra epidemia 
havia 

alcançado 
anteriormente". 

Naquela época não se conhecia ainda a cura da sífilis. Hoje 
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facilmente tratável com os antibióticos mais simples, naqueles 
dias esta horrenda doença, uma vez contraída, evoluía 
inexoravelmente ano após ano até morte do paciente. 

"Descrevia-se 
a doença 

como um mal 
terrível e 

espantoso, 
diante da qual 
a humanidade 

retrocedia 
tomada de 

horror, como 
um 

sofrimento 
pior do que a 
própria lepra, 
diante da qual 

nenhuma 
outra doença 
pode disputar 

a primazia, 
um mal que 
consome o 

corpo, deixa o 
espírito 

exausto e 
transforma os 
doentes em 
cadáveres 
viventes. 

Assim como 
nos demais 
países da 
Europa, o 

novo mal foi 
visto como 

um justo 
castigo de 
Deus pelos 

pecados dos 
homens e 
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pela grande 
corrupção 

dos 
costumes". 

"Entretanto, 
não era a 

multidão das 
prostitutas e 
das cortesãs 

o pior dos 
danos que 
afligiram a 

Itália do 
Renascimento. 
O historiador 
deste período 

não pode 
deixar de 

mostrar outro 
lado todavia 

mais 
repugnante. 

Há 
testemunhos 
irrecusáveis 

que não 
permitem 

duvidar que 
renasceu 

nesta época" 

a prática da homossexualidade. Muitíssimo comum na 
antigüidade pagã, 
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"quase totalmente 
desarraigada pela 

Igreja e pelas 
legislações civis 
penetradas pelo 
espírito cristão 
durante a Idade 
Média, voltou a 

introduzir-se agora 
nas sociedades 
graças à cega 
adoração dos 

humanistas pela 
literatura pagã. No 

início dos anos 1400 
a homossexualidade 
surge nas cidades de 

Veneza, Siena e 
Nápoles. São 

Bernardino de Siena 
perseguiu este vício 

em seus sermões 
com inflamadas 
palavras, mas os 

humanistas 
glorificavam publica e 
desavergonhadamente 
este pecado que em 
outro tempo havia 
sido a maldição do 

mundo antigo e 
muitos chegavam até 
mesmo a gloriar-se 
do mesmo. Ariosto, 
um dos humanistas, 
chegou a declarar 
que praticamente 

todos os humanistas 
estavam manchados 
com o vício pelo qual 
Deus havia castigado 

a Sodoma e a 
Gomorra. No fim dos 
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anos 1400 Antonio 
Loredano, 

embaixador de 
Veneza em Roma, 

perdeu seu cargo por 
escândalo dado nesta 

matéria, mas o pior 
para os italianos foi 
ter penetrado este 
vício também nas 

classes inferiores. No 
tempo da expedição 
de Carlos VIII, no fim 

dos anos 1400, 
quando as tropas 

francesas invadiram 
temporariamente o 

norte da Itália, o 
cronista da expedição 
militar escreveu estas 

palavras: 

`Todo este país, todas 
as suas cidades, 
Roma, Florença, 

Nápoles, Bolonha, 
Ferrara, estão 

contaminadas com 
este mal'". 
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CAPÍTULO 76 

A esta descrição de Pastor junta-se a avaliação de Will Durant, 
encontrada em seu livro sobre a Renascença: 

"A 
homossexualidade 
tornou-se quase 
que uma parte 
obrigatória do 
Renascimento 
pelo interesse 
dos clássicos 
antigos. Os 
humanistas 

escreveram sobre 
esta prática com 

afeto estudantil, e 
Ariosto inclusive 

deixou escrito 
que todos eles 
estavam nela 
envolvidos. 

Arretino 
descreveu a 

aberração como 
sendo bastante 

popular na cidade 
de Roma, e ele 
próprio, entre 
uma mulher e 

outra, pediu ao 
Duque de Mântua 
que lhe enviasse 
um belo rapaz. 

Em 1455 o 
Conselho dos Dez 
de Veneza redigiu 
uma nota oficial 

sobre como 
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`o abominável 
vício da sodomia 

está se 
multiplicando 
nesta cidade', 

e, para evitar `o 
castigo de Deus', 

designou dois 
homens em cada 
bairro de Veneza 
encarregados de 
extirpar a prática. 

O Conselho 
ademais notou 

que já havia 
homens em 

Veneza que se 
trajavam como 
mulheres e vice 
versa. Podemos 
ter certeza que a 

homossexualidade 
estava mais do 

que normalmente 
presente na Itália 
Renascentista. A 

mesma coisa 
pode-se dizer da 
prostituição. De 

acordo com 
Infessura, em 
Roma, cuja 

população era de 
noventa mil 

almas, havia pelo 
menos seis mil e 

oitocentos 
prostitutas. Em 
Veneza o censo 

de 1508 reportava 
quase doze mil 
prostitutas em 
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uma população 
de trezentas mil 
pessoas. Logo 
nos primeiros 

tempos da 
imprensa, um 

editor veneziano 
publicou um 
catálogo de 

nomes, 
endereços e 
preços das 
principais 

cortesãs de 
Veneza". 
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CAPÍTULO 77 

Vamos examinar em seguida qual foi o tipo de cultura que 
floresceu durante a Renascença, em um ambiente como este 
que estivemos descrevendo, e em busca de que ideais se 
desenvolveu a formação dos homens daquele tempo. 

O tema é de grande importância, não apenas porque neste 
época surgiu uma nova forma de educação, a que pode-se 
chamar de educação renascentista, também conhecida 
posteriormente como educação humanista, mas também porque 
foi da evolução deste tipo de escola baseada nas idéias 
educacionais da Renascença que provieram as escolas que 
existem atualmente. 

A escola de hoje é um aperfeiçoamento do tipo de educação que 
surgiu neste contexto no norte da Itália. Não é, a não ser 
indiretamente, uma continuação dos ideais pedagógicos dos 
filósofos gregos, nem uma educação inspirada diretamente nos 
ensinamentos do Evangelho, tal como aquela que pode, por 
exemplo, ser encontrada nos escritos pedagógicos de Hugo de 
São Vitor, de modo especial na obra recentemente publicada 
intitulada de "Princípios Fundamentais de Pedagogia", na qual 
se reúnem e coordenam diversos textos de Hugo de São Vitor 
que até hoje tinham sido publicados apenas de uma forma 
esparsa. 
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CAPÍTULO 78 

Para entender como surgiu a pedagogia renascentista, temos 
que relembrar alguma coisa sobre a história que veio sendo 
descrita nesta Terceira Parte da presente Introdução Histórica. 

Acabávamos de explicar como um ambiente tal como o que se 
desenvolveu na Itália nos anos 1300-1400 é, ao contrário do que 
poderia parecer a um primeiro exame, altamente propício ao 
desenvolvimento da cultura, embora a cultura que daí vá 
resultar seja um tipo bem particular de cultura. Nossa intenção 
será, a seguir, explicar como se educavam as pessoas dentro 
desta cultura. 

No início desta Terceira Parte explicamos como durante a 
antigüidade floresceram duas formas de educação. Havia a 
educação filosófica que se estendia por toda uma vida e não 
envolvia finalidades imediatas e havia também a educação 
retórica, à qual se dirigiam a maioria dos que estudavam. A 
educação filosófica, muitíssimo mais exigente, sempre foi a de 
uma minoria. 

Ambas estas duas formas de educação, tanto a filosófica como 
a retórica, canalizavam grande quantidade de conhecimento, 
mas a finalidade e o modo como estes conhecimentos eram 
utilizados eram bastante diversos. Os filósofos buscavam a 
sabedoria, os retores buscavam a arte de falar e escrever bem, 
de convencer as multidões mais pela beleza e pelo 
envolvimento do discurso do que pela força do argumento. 

Embora, conforme apontado, a educação filosófica sempre 
tivesse sido privilégio de uma minoria, no século IV Santo 
Agostinho propôs em seus livros que o ideal para o estudante 
cristão seria aproveitar o que havia de bom em ambas estas 
concepções educacionais, servindo-se das duas como uma 
preparação para um estudo mais profundo das Sagradas 
Escrituras. 

Com o desenvolvimento das escolas monásticas no Ocidente 
Cristão, que se iniciou aproximadamente por esta época, a 
orientação contida nas obras de Santo Agostinho foi sendo 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-5.htm (1 of 3)2006-06-02 09:51:56



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.5. 

posta em prática e se difundindo pela Europa. Foi introduzido o 
currículo das Artes Liberais, dividido em dois ciclos designados 
por Trivium e Quadrivium. O Trivium tinha sua inspiração nas 
antigas escolas de retórica, o quadrivium tinha sua origem 
direta no livro `A República' de Platão, onde ele descreve a 
formação do filósofo. 

O surgimento do ensino das Artes Liberais em seus dois ciclos 
do Trivium e do Quadrivium fêz com que gradualmente ambas 
as correntes da pedagogia antiga fossem se canalizando em 
uma mesma direção convergindo para o estudo das Ciências 
Sagradas. 

Com esta fusão, porém, o Quadrivium que provinha da corrente 
filosófica passou a ter uma importância cada vez maior do que o 
Trivium. A Arte Retórica continuou a ser ensinada, mas apenas 
como matéria preliminar de formação, e não como objetivo 
último da Pedagogia. Aos poucos, à medida em que a 
humanidade foi se aproximando dos séculos XII e XIII, a 
educação superior foi se voltando cada vez mais para a busca 
da sabedoria pura e simplesmente. 

É muito importante chamar a atenção para o real significado 
deste fato. De um modo gradual, sem que para tanto tivesse 
havido nenhuma revolução ou aparato, o tipo de ensino que era 
predominante da antigüidade passou a ser relegado a um plano 
bastante secundário de introdução geral aos estudos, e o que 
era privilégio de poucos passou a ser a norma geral do ensino 
superior. Aquilo que Platão fazia em sua escola, o modo e os 
objetivos para os quais ele orientou seu discípulo Aristóteles e 
que aos poucos, à medida em que se aproximava da morte, o 
próprio Platão foi se convencendo que seria uma utopia para o 
mundo, tudo isto acabou gradualmente se tornando no mundo 
cristão uma realidade. 

É assim que, por exemplo, os "Princípios Fundamentais de 
Pedagogia" de Hugo de São Vitor são em grande parte uma 
concretização em contexto cristão de ideais pedagógicos de 
grande afinidade com os de Platão; mas, ao mesmo tempo, não 
são mais uma descrição, como ocorre na "República", de um 
ideal a ser atingido pela humanidade, mas a transposição 
escrita de uma realidade pedagógica vivida em Paris no início 
dos anos 1100 DC. 
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CAPÍTULO 79 

Toda esta realidade desmoronou durante a Renascença. 
Objetivos como estes se tornaram incompreensíveis para os 
homens da época. Os homens da Renascença não se 
interessavam mais pela Teologia, pela Filosofia, pela Matemática 
ou pelo Quadrivium. 

O pequeno surto de interesse que houve nos anos 1400 pelas 
obras de Platão entre alguns estudiosos de Florença se referiu 
mais ao aspecto deslumbrante de sua obra do que pela verdade 
que pudesse haver nela contida, com exceção, talvez, de M. 
Ficino, o líder deste restrito grupo. 

Mas então, neste caso, pelo que se interessavam os homens da 
Renascença? Interessavam-se, devemos responder, 
basicamente por aquilo que hoje nós chamaríamos de literatura, 
pura e simplesmente. Este estranho renascimento do interesse 
pela literatura com evidente desprezo de outras formas de 
atividade da inteligência, explicável apenas diante do contexto 
da época, iniciou-se por meio do poeta Petrarca. 
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CAPÍTULO 80 

Francesco Petrarca era filho de um advogado de Florença que, 
por ocasião de uma revolta em 1302, tinha sido obrigado a fugir 
da cidade. Dois anos depois, no exílio, nascia Petrarca. 

Quando Petrarca tinha aproximadamente 10 anos de idade, seu 
pai transferiu-se juntamente com a família para a cidade de 
Avinhão, na França. Nesta época a Cúria Romana estava em 
Avinhão e a cidade oferecia maiores oportunidades para o 
trabalho de um advogado. 

Já adolescente, Petrarca foi mandado pelo seu pai para 
Bolonha, com a finalidade de estudar Direito. Segundo o 
historiador Will Durant, Petrarca adorou a cidade, mas odiou o 
Direito. Dizia ele que era contra o seu espírito 

"adquirir tão 
penosamente 
uma arte que 
dificilmente 
poderia vir a 

praticar senão 
desonestamente". 

Dos tratados de Direito tudo o que lhe interessava era a imensa 
quantidade de referências que havia neles a respeito da 
antiguidade romana. 

Assim, em vez de estudar as leis, em Bolonha Petrarca punha-se 
a ler tudo o que podia encontrar sobre Virgílio, Cícero e Sêneca, 
os grandes poetas e oradores do mundo antigo. As poucas 
obras que ele pôde encontrar destes autores lhe abriram novas 
perspectivas quanto à arte literária. Petrarca começou a pensar 
como eles e esforçava- se a escrever também como eles. Em 
1326, quando seus pais faleceram, Petrarca abandonou o estudo 
das leis, retornou a Avinhão e se dedicou à poesia. 

Petrarca possuía suficientes recursos para permitir-se uma vida 
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de lazer e de viagens. Durante a primeira metade da década de 
1330 ele visitou Paris, a Bélgica, a Alemanha e Roma. 

Retornando a Avinhão foi durante anos hóspede no palácio de 
um dos principais cardeais, onde podia encontra-se com os 
melhores estudantes, professores, homens da Igreja, 
advogados e estudiosos da Itália, da França e da Inglaterra, 
comunicando-lhes, continua ainda Will Durant, parte de seu 
entusiasmo pela literatura antiga. 

Finalmente, Petrarca comprou uma chácara situada a quinze 
milhas de Avinhão, para onde se retirava e escrevia longas 
cartas não só para seus amigos, como também para Papas, reis, 
homens famosos da antigüidade já falecidos há séculos e 
também para a posteridade. De toda esta correspondência, 
escrita no melhor estilo latino de Cícero, ele tirava cópias que 
eram arquivadas e revisadas para serem publicadas após a sua 
morte. 

Petrarca aceitava com sinceridade toda a doutrina religiosa 
proposta pela Igreja, mas vivia em espírito entre os grandes 
escritores romanos. Escrevia cartas para Homero, Cícero e Tito 
Lívio como se fossem seus amigos íntimos e lamentava-se que 
não tivesse nascido nos dias da antiga Roma. 

Durante os estudos de sua juventude em Bolonha ele havia tido 
notícia da existência de numerosos clássicos da literatura 
antiga que haviam sido esquecidos ou perdidos. Uma de suas 
maiores paixões tornou-se a caçada a estas obras das quais se 
sabiam os nomes mas não se sabiam onde estavam os 
respectivos textos, no que foi favorecido por suas numerosas 
viagens. 

Em 1340 Petrarca foi coroado com louros pelo Senado Romano 
em consideração pelos seus trabalhos poéticos; na mesma 
época foi hóspede da corte do Rei de Nápoles; passou depois 
aquela década viajando por Pisa, Bolonha e Verona. Quando 
veio a Peste Negra, Petrarca era hóspede da corte de Pádua; 
estêve também em Mântua e Ferrara. 

Em 1350 visitou a cidade de Roma por ocasião do ano santo. 
Durante a viagem conheceu em Florença o seu futuro amigo 
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Bocaccio, outro dos grandes nomes do Renascimento literário 
dos anos 1300. 

Em 1351 já estava de volta em Avinhão. Em 1353 foi hóspede 
das cortes de Milão. Na década de 1360 morou em Veneza; em 
1370 mudou-se novamente para Pádua, onde finalmente morreu. 

Durante suas viagens Petrarca descobriu em 1333, em uma 
biblioteca da uma igreja em Liège, dois discursos perdidos de 
Cícero. Em 1345 descobriu em um mosteiro de Verona um 
manuscrito contendo várias cartas de Cícero a Ático, Quinto e 
Brutus. 

Estas descobertas chamaram a atenção de Petrarca para o fato 
de que nas bibliotecas de muitos mosteiros da Europa havia 
cópias destas obras antigas. Na verdade elas eram 
desconhecidas apenas pelo fato de que não só os monges, mas 
toda a civilização medieval nunca lhes havia dado valor ou se 
interessado por elas mais do que por um exercício de gramática. 
Eram obras que primavam pela beleza do estilo latino com que 
estavam escritas, mas de muito pouco valor quanto ao seu 
conteúdo. Nos mosteiros em que havia cópias manuscritas 
estes textos às vezes eram utilizados como um exercício de 
gramática latina ou simplesmente estavam encostados em 
algum canto menos freqüentado da biblioteca. 

Mas quando Petrarca descobriu que escondidas pelos 
mosteiros da Europa jaziam esquecidas muitas daquelas obras 
que há séculos não se dava mais valor, e das quais geralmente 
não se conheciam senão os nomes, passou a considerar, 
conforme cita Will Durant, aqueles textos 
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"como 
mercadoria 

mais 
valiosa do 

que 
qualquer 
coisa que 

lhe 
pudesse 
vir das 
Arábias 
ou da 

China". 

Inspirou seus amigos a procurarem e a copiarem pela Europa 
manuscritos perdidos da literatura grega e latina, exigiu a 
abertura de bibliotecas públicas e, durante suas viagens, 
transcreveu ele próprio numerosos manuscritos. Quando em 
sua chácara em Avinhão, contratou copistas para viverem com 
ele e fazerem novas cópias daqueles manuscritos que ele havia 
juntado. 
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CAPÍTULO 81 

O personagem que deu o segundo grande impulso para o 
renascimento pelo interesse pela literatura antiga nesta época 
foi um grande amigo de Petrarca. Giovanni Bocaccio era o seu 
nome. 

Seu pai havia sido mercador da cidade de Florença. De 
passagem por Paris, uma aventura entre este mercador 
florentino e uma mulher francesa resultou no nascimento de 
Bocaccio. Logo após o nascimento, o pai resolveu trazê-lo 
consigo para Florença. 

Aos dez anos de idade Bocaccio foi mandado para Nápoles para 
ser encaminhado na carreira comercial. Mas assim como 
Petrarca odiou o Direito, diz Will Durant, Bocaccio odiou o 
comércio e optou pela poesia. 

Já adulto, alguns anos antes da Peste Negra, Bocaccio mudou-
se de volta para Florença e foi ali que ele, depois da epidemia, 
começou a escrever contos eróticos que mais tarde reuniu para 
formar um romance. Mais do que apenas contos eróticos, diz 
Pastor, é 

"com 
evidente 

prazer que 
Bocaccio 

nestas 
obras 

passou a 
celebrar o 
triunfo da 
sedução 
sobre a 

inocência 
como um 
sinal de 

sabedoria 
de vida 

diante de 
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concepções 
que ele 

considerava 
já 

antiquadas". 

Foi nesta época, em 1350, que Bocaccio conheceu e iniciou uma 
profunda amizade com Petrarca o qual, de passagem por 
Florença, dirigia-se para Roma para a celebração do ano santo. 

Onze anos mais tarde, em 1361, Bocaccio recebeu 
inesperadamente uma carta que um monge agonizante lhe havia 
endereçado. Nesta carta havia muitíssimas censuras dirigidas a 
Bocaccio, tanto pela vida libertina que ele levava como pelo seu 
despudor literário. A carta continha também uma profecia 
ameaçadora segundo a qual, caso Bocaccio não se emendasse 
em um curto espaço de tempo, esperavam-no uma morte 
fulminante e uma condenação eterna no inferno. 

O monge veio a falecer, mas a sua carta veio a produzir o efeito 
que ele esperava. Bocaccio arrependeu-se e pensou em vender 
seus livros e ingressar para a vida monástica. 

Escreveu, entrementes, para seu amigo Petrarca sobre o 
ocorrido e suas novas intenções. Petrarca, porém, parece ter 
concordado apenas em parte com as idéias de seu amigo. Ainda 
segundo Will Durant, Petrarca concordou com o monge e com 
Bocaccio quanto a abandonar o tipo de literatura a que ele vinha 
se dedicando. Quanto, porém, a tornar-se monge, aconselhou-o 
a tomar uma via intermediária e a preferir o estudo dos 
clássicos gregos e latinos. 

Assim aconselhado e orientado por Petrarca, Bocaccio passou a 
vasculhar várias bibliotecas, dentre elas a do mosteiro de Monte 
Cassino, dos quais resgatou e trouxe à luz várias obras antigas. 
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CAPÍTULO 82 

Petrarca havia aconselhado Bocaccio a dedicar-se ao estudo 
dos clássicos gregos e latinos. Apesar disso, o próprio Petrarca 
não sabia ler grego. Ele possuía algumas cópias das poesias de 
Homero as quais, embora as guardasse com muito carinho, não 
era capaz de ler. 

Este problema, no entanto, não era apenas de Petrarca. Na 
verdade, era dificílimo nos anos 1300 encontrar alguém na Itália 
que conhecesse a língua grega. 

Nem sempre havia sido assim. No antigo Império Romano, 
embora no Oriente predominasse a língua grega e no Ocidente a 
latina, na cidade de Roma falava-se fluentemente ambas as 
línguas. 

Na época do início do Cristianismo as crianças dos nobres 
romanos costumavam ser educadas por escravas gregas e, 
freqüentemente, por causa deste costume, aprendiam a língua 
grega antes da latina. Entre o povo romano a língua grega era 
tão comum que na própria Roma a Liturgia da Missa era 
celebrada em grego. Outro sinal do grau de difusão da língua 
grega na cidade de Roma é constituído pelo fato de que, quando 
o Apóstolo São Paulo quis escrever a sua Carta aos Romanos, 
redigiu-a em língua grega e não na latina. A mesma coisa fêz 
São Marcos quando, estando em Roma, baseando- se nos 
relatos de São Pedro que também lá estava, escreveu seu 
Evangelho para ser lido pela comunidade romana. O Evangelho 
de São Marcos foi escrito em grego, e não em latim. 

Mas, aos poucos, o uso da língua grega foi diminuindo. Na Idade 
Média somente alguns poucos eruditos conheciam esta língua, 
e até mesmo uma pessoa como Santo Tomás de Aquino não 
sabia ler grego. 

Nos decadentes anos de 1300 a situação ficou ainda pior. 
Encontrar na Itália alguém que soubesse grego era algo como 
procurar uma agulha em um palheiro. 

Em 1342 Petrarca, em seu amor à literatura antiga, havia 
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começado a estudar grego com um monge da Calábria. Logo em 
seguida, porém, este monge foi elevado à dignidade episcopal e 
teve que interromper as aulas. Com isto Petrarca nunca mais 
encontrou livros ou pessoas que pudessem lhe ensinar a língua 
grega. 

Já o novo Bocaccio teve melhor sorte. Agora sob a orientação 
de Petrarca, conseguiu entrar em contato na cidade de Milão 
com Leôncio Pilatos, um ex aluno daquele monge calabrês que 
havia sido professor de Petrarca antes de se tornar bispo. 
Bocaccio levou Leôncio Pilatos para Florença e persuadiu a 
Universidade desta cidade a abrir uma cátedra de grego para ser 
ocupada por Pilatos. Petrarca ofereceu-se para pagar ele próprio 
o salário do novo professor e enviou-lhe cópias gregas da Ilíada 
e da Odisséia de Homero que ele próprio não conseguia ler para 
que fossem traduzidas para o Latim. 
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CAPÍTULO 83 

Graças a Leôncio Pilatos, Bocaccio tornou-se o primeiro dos 
humanistas italianos capaz de ler, ainda que rudimentarmente, a 
língua grega. 

Dedicou-se, daí em diante, até o fim de sua vida, seguindo os 
conselhos de Petrarca, à divulgação entre os italianos da 
literatura e da história da antiga Grécia. 
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CAPÍTULO 84 

Foi então que, por ocasião do Concílio Ecumênico de 
Constança, de que se falou na segunda parte desta Introdução, 
no início dos anos 1400, deu-se um passo seguinte e decisivo 
nesta história. 

A título de recordação, o Concílio de Constança, cidade situada 
no território do Sacro Império Germânico, está associado ao 
Cisma que dividiu a Igreja no fim dos anos 1300 e início dos 
anos 1400. 

Logo após o retorno da Cúria Pontifícia de Avinhão para Roma, 
em 1377, os cardeais franceses, que naquela época eram a 
maioria do colégio cardinalício, elegeram um segundo papa ao 
lado do Papa legítimo. 

Mais tarde, em 1409, foi eleito na cidade de Pisa um terceiro 
papa, também ilegítimo. 

Esta triste situação só foi resolvida pelo Concílio de Constança, 
convocado inicialmente pelo terceiro papa em 1414. Um dos 
primeiros atos deste Concílio foi o de forçar a renúncia deste 
terceiro para, o que foi obtido, não antes de muitas dificuldades. 

Diante da renúncia do terceiro papa, vendo a possibilidade de 
reconstituir a unidade da Igreja, Gregório XII, o Papa legítimo, 
convocou a partir daquele momento em seu nome o Concílio já 
de fato reunido em, Constança, renunciando, em seguida, ao 
Pontificado. 

Esperava-se com isto que o segundo papa que nesta época 
residia em Avinhão, também renunciasse por amor à Igreja. Se 
assim ocorresse, poderia ser eleito um novo sucessor de Pedro 
cuja legitimidade não fosse mais suspeita para ninguém. 

Mas o papa de Avinhão não quis renunciar, e passaram-se 
quase três anos antes que pudesse ser eleito Martinho V, o 
legítimo sucessor de Gregório XII, dando-se fim ao Cisma. 
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CAPÍTULO 85 

Ora, o secretário do Papa Gregório XII, o Papa legítimo que 
renunciou diante do Concílio de Constança, era um humanista 
de nome Poggio Bracciolini. 

Com a renúncia de Gregório XII e a intransigência de Bento XIII, 
o outro papa, em não fazer o mesmo, passaram-se quase três 
anos antes de ser eleito outro Papa em Roma e de Poggio poder 
voltar às suas funções de secretário papal. 

Enquanto isto Poggio estava em pleno território germânico, 
assistindo a um Concílio no qual tinha pouco a fazer. 

Resolveu, pois, seguindo as inspirações de Petrarca e de 
Bocaccio, aproveitar o tempo procurando manuscritos perdidos. 
Até a eleição de Martinho V e o encerramento do Concílio de 
Constança, Poggio conseguiu organizar quatro expedições de 
busca destes manuscritos pela Europa Central. Até então a 
busca de manuscritos por parte dos humanistas tinha-se 
restringido quase que somente à Itália. Apenas ocasionalmente, 
no início do movimento, Petrarca, devido às suas numerosas 
viagens, tinha tido a oportunidade de fazê-lo uma vez ou outra 
fora da Itália. Os demais humanistas, influenciados por Petrarca 
e por Bocaccio, haviam limitado suas buscas apenas ao 
território italiano. 

Com Poggio Bracciolini e a vacância de quase três anos da Sé 
Romana surgiu pela primeira vez uma oportunidade para o 
então nascente movimento realizar uma busca de sérias 
proporções em territórios situados para além dos Alpes. 

Aproveitando sua estada em Constança e o longo período de 
sede vacante, Poggio vasculhou, ainda em 1415, o ano da 
renúncia de Gregório XII, a biblioteca do antigo Mosteiro de 
Cluny. 

Em uma segunda expedição, em 1416, visitou a biblioteca do 
Mosteiro de Saint Gall. 

Na terceira, no início de 1417, revisitou Saint Gall e outros 
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mosteiros das redondezas. 

Em meados de 1417 realizou uma quarta expedição por diversas 
bibliotecas da França e da Alemanha. 
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CAPÍTULO 86 

Foi na segunda expedição que ocorreu um fato que 
posteriormente veio a se mostrar da maior importância. 

Nesta segunda expedição de Poggio, em uma das torres da 
Igreja do Mosteiro de Saint Gall, 

"em meio 
ao pó, à 

umidade e 
à 

escuridão", 

"em um 
calabouço 

sujo e 
escuro", 

conforme ele próprio relatou posteriormente, Poggio encontrou 
o livro das Instituições Oratórias de Quintiliano. 

Poggio narrou que se sentia diante do achado como se o antigo 
mestre estivesse lá preso em grilhões, de joelhos, pedindo que 
fosse salvo da secular prisão dos "bárbaros". 

"Sem 
temer o 
frio nem 
a neve 

do 
inverno", 

diz Will Durant, Poggio exumou uma quantidade inumerável de 
manuscritos antigos apenas naqueles três anos, enquanto 
aguardava a eleição do próximo Papa. 

Mas, entre eles, primou pela importância justamente este livro 
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das Instituições Oratórias de Quintiliano, um livro 
razoavelmente grande para os padrões da antigüidade, que 
Poggio afirma ter demorado para copiá-lo pessoalmente 
cinqüenta e três dias seguidos. 

As Instituições, de que voltaremos a falar mais adiante, era uma 
obra escrita em doze livros por um advogado e professor 
romano que havia vivido no final do século I sobre a qual iria 
basear-se toda a pedagogia do movimento renascentista. 

Nesta obra Quintiliano apresenta a oratória como a principal 
matéria de estudo para a formação do homem, devendo os 
demais assuntos ser estudados para que o homem se torne 
bom e perito na arte de falar. 

Ela insistia na necessidade de um amplo conhecimento dos 
clássicos antigos, aquilo que coincidentemente já era a paixão 
dos novos humanistas, mas com a finalidade de desenvolver a 
arte de bem falar e escrever. 

De fato, nos dois primeiros livros de sua obra, Quintiliano 
explica como fazer a criança aprender a ler e a escrever; como 
passá-la depois aos cuidados do professor de gramática; como 
ela deve aprender, juntamente com o latim ou até mesmo antes, 
a língua grega e exercitar-se na versão de uma língua para 
outra; como deve aprender todas as demais disciplinas, ainda 
que nada pareçam oferecer à arte oratória, como a música e a 
geometria; e como deve passar, depois disso tudo, aos 
cuidados do professor de retórica. 

Do livro III ao IX Quintiliano passa a explicar os diversos 
preceitos da arte oratória. Chegando, porém, ao livro X, 
Quintiliano interrompe e diz: 
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"Mas todos 
estes 

preceitos 
sobre a arte 

oratória, 
necessários 

para a 
preparação 
teórica, não 

são suficientes 
para levar à 
eloqüência. 

Conseguiremos 
isto lendo e 

ouvindo o que 
há de melhor, 
pois em tudo 

quanto se 
pode ensinar 
os exemplos 

são mais 
poderosos do 

que os 
preceitos 

teóricos. É 
necessário ler 
com diligência 
os melhores 

autores, com a 
mesma 

solicitude 
como se nós 
tivéssemos 

escrito o que 
lemos". 

Mas Quintiliano não se limitou aqui a fazer esta exortação em 
termos genéricos. Ele passa em seguida a catalogar e comentar 
uma extensa lista de obras dentre aquelas que ele considerava 
como o que de melhor havia na antigüidade o desenvolvimento 
da arte oratória, primeiro dentre os clássicos da língua grega e 
depois dentre os clássicos da latina, mostrando como o estudo 
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desta imensa literatura se encaixava dentro da pedagogia que 
ele havia traçado. 

Finalmente, no XIIº Livro Quintiliano mostrava como também é 
necessário desenvolver o caráter do estudante se ele desejar se 
tornar um exímio orador. 
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CAPÍTULO 87 

Terminando o Concílio de Constança, quando Poggio 
Bracciolini voltou para a Itália, nos anos que se seguiram uma 
dúzia de humanistas italianos viajaram para a Grécia e para 
Constantinopla, financiados pelos governantes das cidades 
italianas, em busca de manuscritos dos livros apontados por 
Quintiliano e outros mais que pudessem existir. 

Um só destes humanistas, Giovanni Aurispa, trouxe em uma 
única viagem 238 livros novos de Constantinopla. 

"Quando tais 
exploradores 

literários 
retornavam 
para a Itália 
com seus 

achados eles 
eram 

recebidos 
como se 
fossem 

generais 
vitoriosos, e 
os príncipes 

pagavam 
regiamente 

por uma 
participação 

nos seus 
espólios. Com 

a queda de 
Constantinopla 

muitos 
clássicos 

mencionados 
nos livros dos 

escritores 
bizantinos se 

perderam, 
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mas milhares 
deles se 

salvaram, 
todos eles 

tendo vindo 
parar no norte 

da Itália", 

reafirma Will Durant. 

"Uma 
revolução 
editorial se 
iniciou. Os 

textos assim 
recuperados 

eram 
estudados, 

comparados, 
corrigidos e 
explicados. 

Como muitos 
destes 

trabalhos 
exigiam 

conhecimentos 
de grego, 

iniciou-se a 
procura de 
professores 

de grego. Uma 
febre 

começou a se 
apossar de 

todas as 
cidades 
italianas, 

começando 
pela cidade de 
Florença, em 
que os novos 
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sábios eram 
pesadamente 
apoiados pela 

família 
governante 
dos Médici". 

O estilo começou a se tornar mais importante do que a 
substância, e a arte oratória começou a se espalhar pelos salões 
das cortes. Para a maioria dos humanistas, deslumbrados 
diante das descobertas que se faziam, os dez séculos entre 
Constantino e os anos 1300 DC haviam sido um erro, uma 
tragédia, uma perda de rumo, um tempo precioso perdido por 
causa da divulgação do Cristianismo. Os humanistas tornaram-
se não apenas secretários e conselheiros de senadores, 
senhores, duques e príncipes, mas também, com a fascinação 
de sua eloqüência, transformaram completamente o ideal 
pedagógico dos homens das cortes. Posteriormente veremos 
como este ideal pedagógico, a concepção do que é a formação 
do homem, se alastrou não só para as cortes, mas também para 
toda a sociedade da época. Ela criou raízes tão profundas que 
se tornou praticamente impossível para os homens de épocas 
posteriores, mesmo para muitos sábios cristãos, sequer ter uma 
idéia de como havia sido a educação na época precedente em 
que ela havia se desvencilhado das antigas idéias pagãs e não 
somente se baseava quase que totalmente nos mais profundos 
princípios da formação humana encontrados no Cristianismo, 
como também levava naturalmente à compreensão destes 
mesmos princípios. 

Estava-se, com isto, iniciando-se uma nova era para a 
humanidade, uma época em que os homens começariam a ser 
formados de modo a já desde o início poderem compreender 
cada vez menos o que o Evangelho tinha a dizer. 

No texto de Apresentação à Página de Introdução ao 
Cristianismo mencionou-se o fato de como o Cristianismo pode 
parecer uma coisa simples para os que o abraçam com sincera 
boa vontade mas, à medida em que estas mesmas pessoas, em 
sua boa vontade, perseveram no chamado da graça e vão 
crescendo na caridade, chega um momento em que se deparam 
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com a grandeza de algo que elas começam a perder de vista, 
como que percebendo situar-se além de tudo quanto possam 
imaginar. Começam a perceber a profundidade que se esconde 
por trás do Evangelho, da qual também São Paulo Apóstolo 
testemunhou na Epístola aos Coríntios, quando disse: 

"Aquilo 
que 

Deus 
preparou 

para 
aqueles 
que O 
amam, 
nem o 

olho viu, 
nem o 
ouvido 

escutou, 
nem 

jamais 
passou 

pela 
mente 

humana". 

I 
Cor. 
2, 
9 

O Evangelho é, pois, algo tão profundo que para se intuir a 
realidade de sua extensão que se perde de vista é necessário, 
conforme ele próprio o diz, usar 
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"todo o 
nosso 

coração, 
toda a 
nossa 
alma, 
toda a 
nossa 

mente e 
todas 

as 
nossas 
forças". 

Mc. 
12, 
28 

Ora, que acontecerá, porém, se a formação do homem, ainda 
que às vezes se conceda que paravelmente se ministre alguma 
aula de religião, passa a ser inteiramente trabalhada em toda a 
sua concepção fundamental e todas as suas linhas mestras para 
conduzir à compreensão de outros objetivos cada vez mais 
estranhos ao Evangelho? Este homem estará sendo, na 
verdade, cada vez mais educado para não ser mais capaz de 
compreender o Evangelho. Ele poderá dizer-se cristão, mas 
nada ou muito pouco será capaz de compreender daquilo para o 
que Cristo o chama. 

Foi um processo assim que principiou a acontecer durante a 
Renascença, no início apenas nas cortes dos déspotas italianos. 
Em toda a Itália a educação das famílias dos príncipes passou 
para a mão dos humanistas e, diz Jacó Burckhardt, é 
sintomático, quanto a este fato, como 
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"a redação 
dos tratados 

de 
educação 

dos 
príncipes, 

antes 
trabalho dos 

teólogos, 
passou 

agora para o 
domínio dos 
humanistas". 

A partir daí, acrescenta Jacó Burckhardt, 

"iniciou-se 
uma 

natural 
aliança 
entre o 

déspota e o 
humanista, 
ambos os 

quais 
repousavam 
unicamente 

sobre os 
seus 

próprios 
talentos". 
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CAPÍTULO 88 

Mas, para entender melhor como se processou esta 
transformação, temos que analisar um pouco melhor as 
Instituições Oratórias de Quintiliano, o livro em que os 
humanistas viram como que o código da formação ideal do 
homem. 

Quintiliano, conforme vimos, havia sido professor e advogado 
no Império Romano durante o século I da era cristã. Seu pai já 
era advogado na Espanha, terra em que Quintiliano nasceu. 
Ainda menino, mudou-se para Roma, juntamente com o pai, 
onde este passou a advogar. Desejando também ser advogado e 
seguindo os conselhos deixados por Cícero, o mais famoso 
entre os advogados e oradores romanos, dedicou- se durante a 
juventude aos estudos que pudessem levá-lo ao máximo de 
cultura geral que lhe fosse permitido em seu tempo. 

Voltou mais tarde para a Espanha, provavelmente junto com o 
General Galba, a quem o Imperador havia nomeado governador 
daquela província. Quando, anos depois, o próprio Galba tornou-
se Imperador, Quintiliano retornou com ele à Corte Romana. 

Anos depois, já aposentado de seus deveres de advogado e 
professor, durante seis anos Quintiliano foi ainda preceptor dos 
sobrinhos do Imperador Domiciano, que se preparavam para 
sucedê-lo no governo do Império. 

Só depois de tudo isto, já próximo do fim da vida, foi que 
Quintiliano redigiu os 12 Livros das Instituições Oratórias, 
resumo de toda a sua experiência como advogado e educador, e 
não sem antes ter consultado tudo quanto antes dele havia sido 
escrito sobre o mesmo tema na literatura grega e latina. 

A originalidade e a grandeza da obra de Quintiliano se devem 
precisamente ao fato da mesma conter não apenas o que o 
autor havia acumulado em uma verdadeiramente grande 
experiência pessoal, mas também incorporar, de uma forma ou 
de outra, aquilo que de melhor o autor tinha encontrado em tudo 
quanto antes dele havia sido escrito sobre a arte retórica. 
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Estas circunstâncias permitiram ao autor, com razoável 
facilidade, ultrapassar as concepções pedagógicas referentes à 
educação retórica dos que o haviam precedido. 

No início desta Terceira Parte fizemos um rápido esboço sobre a 
evolução da educação no mundo antigo e medieval. Tal assunto 
não é estranho ao tema do Cristianismo, porque é através da 
educação que se forma o homem e, portanto, na educação de 
cada povo ou civilização está embutido o que este ou aquele 
povo ou esta e aquela civilização realmente pensam que é o ser 
humano, por que ele existe e o que deve ser feito dele. Ademais, 
vice versa, é esta mesma educação que condiciona, em grande 
parte, as possibilidades acerca do que o ser humano será capaz 
de compreender a respeito dos problemas fundamentais sobre 
si mesmo, o mundo e das relações entre ele e o mundo. 

Ora, é evidente que o Evangelho está diretamente relacionado 
com estas questões de modo que, na verdade, é imprescindível 
tocar neste assunto para se tentar entender o quadro dos 
problemas do homem moderno que motivaram a convocação 
dos Concílios Modernos dos séculos XIX e XX, objetivo desta 
Introdução Histórica. 

Dissemos, neste sentido, no início desta Terceira Parte, como a 
civilização ocidental contemporânea proveio da fusão da 
civilização hebraica, grega e romana, mas seu sistema 
educacional é derivado da civilização grega. Na civilização 
grega as primeiras escolas foram as fundadas pelos filósofos; 
na época do apogeu da democracia ateniense porém, com os 
sofistas surgiu um outro tipo de escola, sob a forma de uma 
versão vulgar das escolas filosóficas, que ensinava a arte de 
bem falar em público. Estas novas escolas, que posteriormente 
evoluíram e se difundiram em todo o Império Romano, alguns 
séculos após o advento do Cristianismo, a atividade 
educacional passou gradualmente para os mosteiros que, 
seguindo as orientações de Santo Agostinho, fundiram os 
elementos de ambas as correntes mas cristianizando-os de tal 
modo que nos anos 1100 e 1200 as escolas superiores da 
Europa seguiam na verdade uma orientação cuja grande 
afinidade com o ideal filosófico era evidente. Foi com a 
Renascença que esta concepção de educação começou a tomar 
o rumo totalmente diverso que segue até os dias de hoje. 
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O obra de Quintiliano, que ressuscitou repentinamente nos anos 
1400, insere-se neste contexto de uma maneira bastante 
peculiar. 

Quintiliano viveu no século I da era cristã, mas não era cristão. 
Provavelmente apenas no fim de sua vida teria ouvido falar 
sobre o Cristianismo de uma maneira genérica como de uma 
seita secreta perseguida pelo poder imperial. 

Nas Instituições Oratórias, portanto, nada há de influência 
cristã, e é uma obra cujo contexto pertence inteiramente ao 
mundo antigo tal como o Cristianismo o iria encontrar. 

Ora, ocorre que uma análise mais cuidadosa destas Instituições 
Oratórias mostra facilmente que ela representou, neste mundo 
antigo, um decidido e talvez mesmo o maior esforço de 
aproximação que houve da educação retórica ao ideal 
pedagógico dos filósofos gregos. 

Segundo Henri Bornesque, Quintiliano quis com a sua obra 

"reagir 
contra o 

ensinamento 
dos 

retóricos 
que, 

esquecendo-
se de 

formar o 
espírito e o 
coração, se 

perdem 
dentro da 

vã 
complicação 

de suas 
regras. Para 
Quintiliano, 
a prática da 
declamação 

não é 
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suficiente 
para formar 

o 
verdadeiro 

orador". 

Mas, conforme já vimos, com o advento do Cristianismo, 
gradualmente triunfou na Pedagogia uma concepção que 
continha tudo quanto os antigos filósofos através dela 
buscavam. Este processo de aproximação da educação geral 
administrada para a maioria dos homens para a concepção 
colocada pelos antigos filósofos, cujo ponto alto na antigüidade 
romana havia sido dado pelo próprio Quintiliano acabou, 
portanto, por se realizar no Cristianismo e de um modo tal que 
teria parecido para os mais arrojados daqueles filósofos uma 
perene utopia. 

O grande paradoxo foi que, entretanto, enquanto no século I da 
era cristã, no ambiente do Império Romano, a obra de 
Quintiliano representava uma tentativa de aproximação da 
educação geralmente oferecida aos cidadãos do Império àquela 
de concepção mais elevada dos filósofos, na Renascença a 
mesma obra de Quintiliano foi usada pelos humanistas 
justamente para se distanciarem desta mesma concepção que 
havia se incorporado e desenvolvido na tradição cristã. 

A obra de Quintiliano foi, assim, por um paradoxo descomunal, 
interpretada pelo seus maiores entusiastas do movimento 
renascentista em um sentido exatamente oposto ao que teve 
quando da época em que havia sido escrita. 

Posteriormente, no fim dos anos 1500, já no fim da época 
renascentista, surgiu na Igreja a Companhia de Jesus. 

Quando nesta época os homens em geral já não conheciam nem 
aceitavam nenhum outro tipo de educação a não ser a moldada 
pela Renascença, os jesuítas, que então surgiam, 
desenvolveram um sistema de educação baseado nas idéias 
renascentistas sobre educação e, portanto, também na obra de 
Quintiliano. Este sistema educacional dos jesuítas tomou corpo 
em um código interno à Companhia de Jesus que recebeu o 
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nome de Ratio Studiorum. Entre os textos dos jesuítas que, 
durante largos anos, prepararam a Ratio Studiorum, são 
abundantíssimas as citações a Quintiliano, demonstrando como 
este autor teve, na verdade, uma influência também direta sobra 
a educação jesuíta que poucos anos depois viria a se 
transformar em um modelo para toda a Europa. 

No caso dos jesuítas, porém, ao contrário dos humanistas em 
geral até então, o ideal de Quintiliano foi interpretado na direção 
original em que havia sido formulado, e o tipo de educação que 
os jesuítas acabaram desenvolvendo pode ser abreviadamente 
descrito como sendo um humanismo cristão. 

O que os jesuítas fizeram foi, provavelmente, devido à situação 
dos homens e às circunstâncias da época, o melhor que talvez 
poderia ter sido feito. Organizar a educação nos padrões 
expostos nos Princípios Fundamentais de Pedagogia de Hugo 
de São Vitor teria sido talvez uma batalha perdida, mas ao 
mesmo tempo deve-se dizer que entre os Princípios de Hugo de 
São Vitor e a Ratio Studiorum dos jesuítas a diferença é 
descomunal. Se, por um lado, salvou-se com isto uma 
orientação que estava correndo o risco de se perder, ao mesmo 
tempo a educação em geral desceu um imenso degrau. 

Iniciou-se a partir daí um longo processo de que haveremos de 
tratar com mais detalhe, onde entre os que pagaram a conta 
está o homem contemporâneo, inserido em uma gaiola 
ardilosamente urdida pela história, cuja complexidade supera a 
capacidade de compreensão da maioria dos homens mas que, 
ao mesmo tempo, sem que eles saibam por que, lhes tornou 
imensamente dificultoso abrir os olhos para a luz que o Cristo, 
fazendo-se homem, desejou tão ardentemente trazer ao mundo. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-15.htm (5 of 5)2006-06-02 09:51:59



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.16. 

 
CAPÍTULO 89 

Mesmo à custa do tamanho desta Terceira Parte, temos que 
fazer o próprio Quintiliano falar, através de sua obra, para 
podermos continuar convenientemente a nossa exposição. 

Na introdução ao Livro Primeiro das Instituições Oratórias 
Quintiliano explica seu propósito educacional que o norteará 
durante a obra toda: 

"Tendo 
abandonado a 

minha 
atividade 

profissional, 
consagrada 
durante 20 

anos instrução 
da juventude, 

alguns de 
meus amigos 
me pediram 

que 
compusesse 
alguma coisa 

sobre a arte de 
dizer. 

Para satisfazer 
mais 

plenamente 
aos pedidos de 
meus amigos, 
tentarei, para 
não ingressar 
em caminhos 
já percorridos, 

não insistir 
naquilo que 

outros já 
fizeram, porque 
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todos aqueles 
que 

escreveram até 
hoje sobre a 

arte oratória o 
fizeram como 
se estivessem 

impondo a 
elevada mão da 

eloqüência 
sobre pessoas 
já perfeitas em 

todos os 
demais 

gêneros de 
conhecimento, 

aos quais 
deviam dar 
apenas a 

última polida 
da eloqüência. 
Talvez estes 

autores 
tivessem 

considerado 
como coisa de 

menos 
importância 

todos os 
estudos feitos 

preliminarmente 
à nossa arte, 
ou mesmo 

opinaram que 
tal coisa não 

pertencesse ao 
seu ofício. 

Eu, porém, 
estimo que 

nada pode ser 
alheio à arte 

oratória sem o 
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qual se torna 
impossível 
formar o 

orador, e que 
em nenhuma 

matéria é 
possível 

alcançar a 
perfeição se 

não iniciarmos 
pelos próprios 
princípios. Não 
me recusarei, 
portanto, de 
descer até 

estes estudos 
menos 

importantes 
mas que, se 

negligenciados, 
não é possível 
elevar-se aos 

mais altos e, tal 
como se me 
entregassem 

novamente um 
educando para 
transformá-lo 
num orador, 
começarei a 
descrever e 

explicar quais 
devem ser 

seus estudos 
desde a mais 

tenra infância". 

Já nestas poucas passagens iniciais das Instituições Oratórias 
vemos um dos traços desta obra que impressionariam os 
homens da Renascença. Quintiliano não se propõe apenas a 
escrever um tratado sobre a arte oratória, mas um sistema 
educacional completo tendo como objetivo final a formação do 
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perfeito orador. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-16.htm (4 of 4)2006-06-02 09:51:59



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.17. 

 
CAPÍTULO 90 

Porém, ao perseguir este seu objetivo final, Quintiliano foi mais 
longe. De fato, logo a seguir, na introdução do Livro I, ele 
continua: 

"Mas o orador 
que desejamos 
assim instituir é 

o orador 
perfeito, que 

não pode existir 
de modo algum 
se ele não for 
um homem 

bom. Por isto 
exigiremos dele 

não apenas 
uma exímia 

habilidade no 
falar, mas 

também todas 
as demais 
virtudes da 

alma. 

De fato, não 
posso admitir, 
como alguns 
fazem, que se 
deixe como 

matéria própria 
de filósofos o 
estudo do que 
seja a vida reta 

e honesta, a 
sabedoria e a 

moral, porque o 
homem 

verdadeiramente 
útil aos seus 
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concidadãos, o 
homem 

verdadeiramente 
civilizado e 
perito na 

administração 
das coisas 
públicas e 

privadas, capaz 
de retamente 
governar uma 
cidade pelos 

seus 
conselhos, de 

instituir as leis, 
de corrigir a 

administração 
da justiça, este 
homem, sem 

dúvida alguma, 
não é outro 

senão o perfeito 
orador. 

Assim, embora 
usarei nesta 
obra muitas 

coisas que são 
encontradas 

nos livros dos 
filósofos, 

afirmo que, pelo 
direito e pela 

verdade, estas 
coisas 

pertencem ao 
nosso domínio 
e pertencem de 
modo próprio à 
arte oratória". 

O que vemos aqui é a amplidão da perspectiva educacional de 
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um texto que a princípio se anunciava apenas como tratando de 
oratória. Quintiliano declara que não deseja formar apenas o 
homem perito na arte de falar mas, para obter este resultado, ele 
quer formar também o homem bom, e nisto vemos a influência 
que ele recebe da educação dos filósofos, de onde ele diz que 
tomou emprestado quanto é necessário para a formação do 
homem bom, o que ele já considera como coisa sua e não mais 
dos filósofos. 

A seguir Quintiliano critica os professores de oratória que, antes 
dele, não conseguiam enxergar estas coisas que ele acabava de 
expor: 

"Ademais, 
conforme 

Cícero mostrou 
já bastante 

abertamente, o 
ofício do sábio 
e do orador são 
tão unidos em 
sua natureza e 
tão igualmente 
inseparáveis na 
vida prática que 

o sábio não 
pode ser 

distinguido do 
verdadeiro 

orador. Se em 
algumas 

ocasiões, no 
estudo da 

oratória, se 
estabeleceu 

uma separação 
como esta, isto 
ocorreu a partir 
do momento em 

que a palavra 
se tornou uma 

profissão 
lucrativa. 
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Quando as 
pessoas 

começaram a 
abusar dos 

benefícios da 
eloqüência 

abandonaram 
também com 

isto o cuidado 
pelos costumes 

e a moral foi 
negligenciada 

por aqueles que 
passavam por 
oradores. Mas, 

assim 
abandonada, a 
eloqüência se 
tornou presa 

dos engenhos 
mais 

medíocres. 

Na verdade, o 
orador deve ser 
um homem que 

mereça 
verdadeiramente 

o nome de 
sábio, e deve 

ser perfeito não 
apenas em 

seus costumes, 
como também 

na ciência e em 
todas as formas 
de eloqüência". 
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CAPÍTULO 91 

Mais adiante, no décimo quinto capítulo do Livro II, Quintiliano 
repete o que ele entende por arte oratória: 

"Nós, que 
empreendemos 
com esta obra 

a tarefa de 
formar um 

orador 
perfeito, e que 

desejamos 
que em 

primeiro lugar 
ele seja um 

homem bom, 
devemos 
voltar às 

sentenças 
daqueles que 

a este respeito 
melhor 

opinaram. 

Alguns, de 
fato, 

identificaram a 
retórica com a 

própria 
civilidade. 

Cícero 
afirmava que 

ela é uma 
parte da 

ciência que 
convém ao 
cidadão, a 

qual ele afirma 
que é a 
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própria 
sabedoria. 

Outros, dentre 
os quais 

Isócrates, 
dizem que é a 

própria 
Filosofia. 

Mas a 
definição que 
mais convém 
àquilo que é a 

própria 
essência da 
Retórica é a 
de Cleantes, 
segundo a 

qual a 
Retórica é a 
ciência do 
bem dizer, 

porque com 
ela abraçamos 

todas as 
virtudes do 

discurso e, ao 
mesmo tempo, 

o caráter do 
orador, porque 
o orador não 

pode bem falar 
se não for um 
homem bom". 

Continua o mesmo Quintiliano no Livro XII das Instituições: 
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"O orador que 
instituímos 
deverá ser, 

portanto, aquele 
que foi definido 
por Catão como 

`o homem bom, 
perito no falar', 

mas em 
primeiro lugar, o 
que Catão disse 

na primeira 
parte desta sua 

definição, a 
parte que é a 

mais importante, 
isto é, 

`o homem bom'. 

Na verdade, não 
é apenas para 

que alguém seja 
um bom orador 
que deverá ser 

um homem bom, 
mas porque não 
conseguiria ser 
um bom orador 

se não for 
primeiro um 
homem bom. 

A inteligência 
não pode se 
entregar ao 

estudo da mais 
bela de todas as 

artes se não 
estiver isenta 
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primeiro de 
todos os vícios, 

em primeiro 
lugar porque no 

mesmo peito 
não pode haver 

o consórcio 
simultâneo do 

que é torpe e do 
que é honesto. 

Pensar no 
péssimo e no 
excelente não 
pertence mais 

ao mesmo 
homem do que a 
mesma pessoa 
ser ao mesmo 
tempo homem 
bom e homem 

mau. 

Quem não vê 
que a maioria 
dos discursos 

tratam da justiça 
e do bem? 

Seriam estas 
idéias 

desenvolvidas 
com a dignidade 
conveniente por 
um homem mau 

e iníquo? 

Ninguém 
duvidará que 
todo discurso 

tem por 
finalidade 

apresentar o 
que se propõe 
ao juiz como 
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verdadeiro e 
honesto. Será o 
homem bom ou 
o homem mau 

que mais 
facilmente dará 
esta persuasão? 
O homem bom, 
evidentemente, 
ele próprio dirá 

mais 
costumeiramente 

coisas 
verdadeiras e 

honestas. 

Ademais, para 
suportar a 
fadiga e a 

duração dos 
estudos, não 

será necessária 
a frugalidade? 

Que esperança 
pode dar ao 

estudo quem se 
entrega à 

luxúria e aos 
prazeres? 

A principal 
motivação para 

a paixão da 
literatura não 

será o amor pela 
glória?" 
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CAPÍTULO 92 

Esta última passagem que acabamos de citar do Livro XII das 
Instituições de Quintiliano é muito importante. 

Ela mostra o quanto o ideal educacional do autor, por mais que 
se aproxime da concepção dos filósofos, está ao mesmo tempo 
tão distante dela. 

Na última frase da passagem anterior, se bem examinarmos, 
Quintiliano coloca o amor da glória como uma virtude, e também 
como 

"a 
principal 

motivação" 

para o estudo. 

Aqui, de fato, há uma confusão feita por Quintiliano. Jamais 
filósofo algum procurou a sabedoria por amor à glória, mas 
apenas por causa dela mesma. E, entre os cristãos, é a 
humildade e a renúncia a si próprio, e não o amor da glória 
humana, que dá origem às demais virtudes. 

Esta lição de Quintiliano, no entanto, foi muito apreciada pelos 
homens da Renascença, e vimos também no que ela resultou. 
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CAPÍTULO 93 

No décimo capítulo do Livro I, Quintiliano afirma também que 
para a formação do orador é necessário que não apenas que ele 
conheça os preceitos da gramática e da oratória, assim como os 
preceitos da ciência moral e que ele próprio se torne um homem 
bom, mas também que se exige dele o conhecimento de todas 
as demais artes: 

"O que eu 
tinha a dizer 

sobre o ensino 
da Gramática, 

que deve 
preceder na 
criança o da 
Retórica, o 
indiquei o 

mais 
brevemente 

possível, não 
procurando 
fazer uma 
exposição 

completa, o 
que não teria 
mais fim, mas 
apontar o que 

é mais 
necessário. 

Devo 
acrescentar 
também uma 
palavra sobre 

as demais 
artes nas 

quais julgo 
que devem ser 
instruídas as 

crianças antes 
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que passem 
do professor 
de gramática 

para o 
professor de 
retórica, para 

que elas 
possam 

percorrer todo 
aquele círculo 

de 
conhecimentos 
que os gregos 
denominam de 
enciclopédia. 

De fato, ouve-
se objetar, por 

parte de 
algumas 

pessoas, de 
que serviria 

para defender 
uma causa ou 
uma sentença 

diante do 
Senado, saber 

como 
construir um 

triângulo 
equilátero 
sobre uma 
dada linha? 
Ou em que 
ajudaria a 
defender 

melhor um réu 
ou a 

aconselhar 
melhor um 
governante 

distinguir os 
sons da cítara 
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pelos seus 
nomes e 

intervalos? 
Não é possível 

citar um 
grande 

número de 
homens 

competentes 
no Fórum que 

nunca 
estudaram 

Geometria e 
que nada 

ouviram de 
música a não 
ser o prazer 

que a melodia 
oferece ao 

ouvido 
comum? 

Eu respondo a 
isso, em 

primeiro lugar, 
aquilo que 

Cícero declara 
tão 

freqüentemente 
no seu livro 

escrito a 
Bruto: não 
estamos 

descrevendo a 
formação do 
orador que 
existe, mas 
daquele tipo 

ideal de orador 
perfeito que 
nada deixa a 

desejar. 
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Os que 
formam os 

sábios, sábios 
que devem ser 

um todo 
plenamente 
acabado e, 
como eles 
próprios 

dizem, como 
que deuses 
mortais, não 
satisfeitos de 
os iniciarem 
nas ciências 

divinas e 
humanas, os 
fazem passar 

igualmente por 
várias outras, 

até mesmo 
fúteis, 

consideradas 
em si mesmas. 

São, por 
exemplo, 

certas 
sutilidades da 
Lógica. Tais 

coisas 
ninguém 

acredita que 
sejam capazes 
de formar um 
homem sábio, 
mas o fato é 
que o sábio 

por excelência 
deve ser 

infalível até 
nas mais 
mínimas 
coisas. 
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Da mesma 
forma, o 

orador por 
excelência 

deve ser um 
sábio. O que o 
tornará assim 

não é o 
professor de 
Geometria, 

nem o 
professor de 
Música, nem 
os demais 

conhecimentos 
de que eu vou 

falar, mas 
todas estas 

artes o 
ajudarão a 
tornar-se 
perfeito". 
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CAPÍTULO 94 

Existe, nesta outra passagem em que acabamos de citar, uma 
nova discrepância entre o ensino proposto por Quintiliano e o 
praticado entre os filósofos, embora Quintiliano julgue, por um 
mal entendido, que ele esteja ensinando aquilo que os filósofos 
designavam por sabedoria. 

De fato, recolhendo as várias expressões de Quintiliano, ele diz 
que 

"o sábio por 
excelência 

deve ser um 
todo 

plenamente 
acabado, não 

só iniciado 
nas ciências 

divinas e 
humanas, mas 

em várias 
outras, até 

mesmo fúteis, 
consideradas 
em si mesmo; 

deve percorrer 
todo aquele 
círculo de 

conhecimentos 
que os gregos 
denominam de 
enciclopédia, 

e ser infalível 
até nas 

mínimas 
coisas". 
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Quintiliano deseja, pois, que seus alunos sejam, o tanto quanto 
possível, uma enciclopédia, porque isto é bom para o perfeito 
orador. Esta foi outra lição bem assimilada pelos humanistas da 
Renascença, porém deve-se dizer que, embora possa parecer 
paradoxal para os homens de hoje, um conhecimento 
enciclopédico nada tem a ver com a sabedoria. 

Jamais houve um só entre os filósofos que quisesse fazer de 
um discípulo uma enciclopédia. Os conhecimentos sobre os 
quais os filósofos se debruçam são, na verdade, muito amplos, 
mas não são, de modo algum, uma enciclopédia. 

O valor dos conhecimentos que os filósofos possuíam não 
estava na sua quantidade, mas no fato de que eles haviam 
encontrado um sentido que coordenava entre si todos os 
conhecimentos possíveis. Um conhecimento meramente 
enciclopédico sem a compreensão deste sentido maior faria 
mais mal do que bem, não só aos filósofos como a qualquer um; 
seria, entretanto, mesmo assim, um excelente subsídio para o 
orador e, como tal, foi aceito na Renascença como coisa 
excelente. Muitos dos que passavam por sábios na Renascença 
eram verdadeiras enciclopédias; não passavam, porém, de 
excelentes oradores. 

É importante notar isto porque hoje em dia, no final do século 
XX e às portas do XXI, é ainda assim que se apresenta o 
conhecimento para o homem contemporâneo e, no geral, esta 
forma de conhecimento lhe faz mais mal do que bem. Para 
algumas pessoas, inclusive, um excesso de conhecimento desta 
natureza pode inclusive causar danos irremediáveis. 

Já vimos como no Livro X das Instituições Oratórias Quintiliano 
aconselha não apenas um estudo enciclopédico de todos os 
assuntos como subsídio à Oratória, mas um amplo 
conhecimento dos principais clássicos da poesia, da literatura, 
da história e da filosofia das civilizações grega e romana (cf. nº 
86). É isto, ou algo semelhante atualizado para nossa época, o 
ideal do homem culto ainda hoje. Mas, para um sábio, isto não 
passaria de uma monumental desordem intelectual, às vezes tão 
grande que se torna definitivamente impossível de se arrumar. 
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A verdadeira cultura não é uma massa descomunal de 
informações, mas um amplo conhecimento que revela o sentido 
com que se ordenam as coisas dentro do universo e o homem 
dentro dele. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-21.htm (3 of 3)2006-06-02 09:52:01



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.22. 

 
CAPÍTULO 95 

Na seção décima sétima do primeiro capítulo do Livro X de sua 
obra, Quintiliano se refere de modo especial à necessidade da 
leitura dos filósofos para a formação do perfeito orador: 

"A leitura dos 
filósofos deve 

ser muito 
freqüentada 
pelo futuro 
orador, por 
defeito dos 

próprios 
oradores que 

abandonaram a 
parte mais bela 
de sua própria 

arte. 

De fato, não são 
os filósofos 
estóicos que 

tratam de modo 
especial a 
respeito da 
justiça, da 

honestidade, da 
utilidade, de 

seus opostos, 
assim como das 
coisas divinas e 
se entregam a 

estes temas nas 
mais vivas 

discussões? 
Por outro lado, 

não são os 
filósofos 

socráticos, 
graças aos seus 
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contínuos 
questionamentos 

e réplicas, 
capazes de 

formar à 
excelência o 

futuro orador? 

Porém, à leitura 
dos filósofos 

devemos aplicar 
o mesmo senso 

crítico que 
utilizamos ao 

tratar da leitura 
dos poetas. 

Devemos saber 
que, mesmo que 

os filósofos 
tratem dos 
mesmos 

assuntos que os 
oradores, há 
uma grande 

diferença entre 
um processo 

judiciário e uma 
discussão 

filosófica, há 
uma grande 

diferença entre 
o Fórum e os 
eventos das 

preleções dos 
filósofos, há 
uma grande 

diferença entre 
os preceitos dos 

filósofos e as 
causas 

criminais". 
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Na segunda seção do Livro XII, Quintiliano continua afirmando a 
importância que a Filosofia tem para o orador. Agora, porém, 
não se trata mais, como acima, da Filosofia como conhecimento 
geral, mas como subsídio para torná-lo homem de bem. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que Quintiliano chama a 
atenção do aluno para esta importância da Filosofia, o adverte 
para o perigo de se tornar um verdadeiro filósofo, por mais 
paradoxal que esta afirmação possa parecer. 

Quintiliano afirma que não quer que o seu aluno se torne um 
filósofo "grego", mas sim, se é que seja possível existir uma 
coisa assim, um filósofo "romano". 

Passemos às suas próprias palavras: 

"Todo orador 
deverá ser um 

homem de bem, 
e isto não pode 
acontecer sem 
a aquisição da 

virtude. A 
virtude, porém, 
embora tome o 

seu primeiro 
impulso da 

própria 
natureza, não 

pode ser 
aperfeiçoada 
senão pela 

doutrina. 

Assim, antes de 
tudo o mais, o 
orador deverá 
cultivar seus 

costumes pelo 
estudo, e 

adquirir um 
conhecimento 
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perfeito da 
justiça e da 

honestidade, 
sem o qual 

ninguém pode 
ser dito homem 

bom, nem 
perito na arte 

de dizer. 

Ninguém será 
suficientemente 
hábil na arte de 

falar se não 
conhecer a 

fundo a 
natureza e não 
tiver formado 

seus costumes 
pelos preceitos 

e pela razão. 

Não é sem 
motivo que no 

terceiro livro do 
De Oratore 

Crasso 
sustenta que 

todas as 
considerações 
a respeito da 
eqüidade, da 

justiça, da 
verdade, do 

bem, e de seus 
opostos 

pertencem ao 
domínio próprio 
do orador e que 

os filósofos, 
quando 

recorrem à 
eloqüência para 
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defender tais 
virtudes, se 
servem das 
armas da 

retórica para 
tanto, e não da 

Filosofia. 

Por outro lado, 
será aos 

filósofos que se 
deverão pedir 

tais 
conhecimentos, 

sem dúvida 
porque mais 

parece 
pertencer a eles 

a posse dos 
mesmos. 

É isto também 
que faz dizer a 

Cícero, em seus 
vários livros, 

que a facilidade 
de dizer flui das 

mais íntimas 
fontes da 

sabedoria e 
que, por esta 

razão, já houve 
épocas em que 

os mesmos 
homens eram 

os preceptores 
da moral e da 

eloqüência. 

Porém estas 
minhas 

exortações não 
significam que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-22.htm (5 of 7)2006-06-02 09:52:01



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.22. 

o orador deva 
transformar-se 
em um filósofo, 

porque na 
verdade não há 
gênero de vida 
que menos se 

ocupe de servir 
aos cidadãos e 
de tudo quanto 

constitui a 
ocupação do 

orador. Quem, 
de fato, entre os 

filósofos, 
freqüenta os 

julgamentos do 
Fórum ou 

adquiriu fama 
pela sua arte de 

falar? 

Quero que o 
orador que eu 
desejo formar 

seja um 
filósofo, mas 
um filósofo 
romano, um 

homem 
devotado aos 

seus 
concidadãos, 

que demonstre 
ser um homem 

verdadeiramente 
político pela 

sua experiência 
e pelas suas 

obras". 
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CAPÍTULO 96 

Nas seções 105 a 111 do primeiro capítulo do Livro X das 
Instituições, finalmente, Quintiliano mostra como, por mais que 
se aproxime dos filósofos, seu ideal está longe do daqueles. 

Ele descreve, na pessoa de Cícero, a quem ele admira como ao 
perfeito exemplo de sábio e de orador, quem é aquele que ele 
deseja realmente formar: 

"Não me recuso 
a comparar 
Cícero com 

qualquer orador 
grego. Não 

ignoro a batalha 
que com isto 

ser-me-á 
levantada, se 

me apontarem a 
Demóstenes, 

entre os 
gregos, como o 

exemplo de 
perfeito orador. 

Julgo 
semelhantes as 

virtudes de 
ambos estes 
homens. Há 
uma certa 

diferença na 
forma: um é 

mais denso, o 
outro mais 
prolixo; a 

mesma frase de 
um é mais 

trabalhada, a do 
outro é mais 
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natural. Pode 
ser também que 

o gênio da 
língua latina 

nos dificultou 
certos efeitos 

que admiramos 
na língua grega. 

Mas devemos 
ceder em um 

ponto: 
Demóstenes 

veio primeiro na 
história e, em 

grande parte, é 
ele que fêz de 
Cícero tudo o 

que ele é. 
Parece-me que 

Cícero, 
entregando-se 
inteiramente à 
imitação dos 

Gregos, 
apropriou-se da 

força de 
Demóstenes, da 
abundância de 

Platão, da 
jucundidade de 

Isócrates. 
Todavia não foi 

apenas pelo 
estudo que ele 

conseguiu 
aquilo que há 
de melhor em 
cada um dos 

outros. A 
maioria ou até 
mesmo todas 

as suas 
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virtudes foi em 
si próprio que 

ele as 
encontrou, na 

felicíssima 
beleza de seu 
gênio imortal. 

Conforme diz 
Píndaro, Cícero 
não se limitou a 
reunir as águas 
da chuva, mas 
se tornou ele 
próprio uma 
fonte viva e 

exuberante. Ele 
foi como um 
dom gerado 

pela 
providência 
para permitir 

que a 
eloqüência 

ensaiasse nele 
todas as suas 

forças. 

De fato, quem 
mais do que 
Cícero pode 
ensinar com 

mais diligência 
ao ouvinte, 
quem pode 

movê-lo com 
mais 

veemência? 
Quem possuiria 
jamais tamanha 
jucundidade no 

falar? As 
próprias coisas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-23.htm (3 of 5)2006-06-02 09:52:02



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.23. 

que ele nos 
estorque somos 

levados a 
pensar que ele 

as pede, e 
mesmo quando 
ele impõe o seu 
ponto de vista 

sem 
justificativas, as 

pessoas 
parecem mais 

segui-lo do que 
ceder à sua 

pressão. 

Mais ainda, 
tudo o que ele 

diz respira 
tamanha 

autoridade que 
nos 

envergonhamos 
de discordar, e 
não parece ser 

produto do 
estudo de 

advogado, mas 
conter a 

segurança da 
testemunha ou 
a confiabilidade 
do juiz, e todas 

estas 
qualidades 

fluem 
naturalmente, 

sem esforço, de 
tal modo que 

jamais nada tão 
lindo se ouviu, 
e o discurso 
traz consigo 
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uma felicíssima 
facilidade. 

É por isto, a 
título justo, que 

seus 
contemporâneos 
o proclamaram 

o Rei dos 
Tribunais, e a 

posteridade lhe 
conferiu não um 

nome de 
homem, mas o 

da própria 
eloqüência. Que 

o tenhamos 
diante dos 

olhos, portanto, 
e ele seja para 
nós como um 

exemplo 
proposto, e 

saiba alguém o 
quanto terá 
progredido 

quando passar 
a admirar 

verdadeiramente 
a Cícero". 
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CAPÍTULO 97 

Em rápidos traços, foi esta a formação do homem que fascinou 
aos homens da Renascença. Foi assim que eles desejaram se 
formar, e foi assim que eles passaram a aspirar que os homens 
se formassem. 

Na concepção original de Quintiliano, ele desejava formar o 
homem bom. Entre os seus alunos talvez o tivesse conseguido 
em boa parte, mas na Renascença o mesmo método falhou de 
muito. 

Conforme vimos, os próprios humanistas afirmavam que jamais 
houve tanta corrupção na história humana como entre eles e, no 
entanto, estava justamente entregue aos seus cuidados a 
educação das cortes nas quais, juntamente com os homens de 
letras, estava o grande foco daquela corrupção. 

Como pode ter acontecido semelhante paradoxo, se esta 
geração se esforçou tanto para educar os homens segundo uma 
metodologia que, segundo Quintiliano, deveria levar à formação 
de 

"um 
homem 
bom, 
perito 

no 
falar", 

e sublinhava ainda que, entre estas duas coisas, o homem bom 
era ainda mais importante do que o perito no falar? 

Este paradoxo pôde ter acontecido porque a pedagogia de 
Quintiliano não era um sistema autônomo de educação. 
Conforme vimos, ela foi uma aproximação da educação retórica 
à educação dos filósofos, este último sim um sistema 
pedagógico completo, autônomo e superior. 
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Isto fica claro quando se considera que, embora o homem bom 
fosse o objetivo principal declarado de Quintiliano, e a perícia 
no falar fosse o objetivo secundário, a parte central das 
Instituições Oratórias, isto é, a maior parte do tratado, explicita 
em todos os detalhes em que consistem as técnicas da arte de 
falar; mas, quando chegamos ao homem bom, que é algo mais 
importante do que a perícia no falar, Quintiliano não nos oferece 
em nenhuma parte do seu livro uma explicação 
semelhantemente elaborada do que seja um homem bom. Na 
verdade, ele remete a abordagem mais detalhada deste assunto 
aos livros dos filósofos, os quais ele mesmo reconhece que 
tratam do assunto como algo que pertencia aos seus domínios. 

Ou seja, a educação de Quintiliano é uma educação que 
necessita de uma outra para que lhe explique os seus objetivos; 
seus objetivos não podem ser compreendidos apenas dentro de 
seu próprio sistema. 

Por conseqüência, o professor que desejasse ser fiel às 
Instituições Oratórias como ideal de ensino, deveria reportar-se 
a uma outra cultura, para além das Instituições, como 
referência, para compreender-lhe o seu sentido último. 

No final do século I da era cristã, na cidade de Roma, qual fosse 
tal cultura de referência era algo evidente para a elite romana, 
pois um conhecimento, ainda que superficial, dos escritos dos 
filósofos gregos, principalmente da corrente estóica, já era 
comum entre os romanos cultos. Quando Quintiliano dizia que 
queria formar um homem bom, e não explicava precisamente o 
que significava este homem bom, os romanos entendiam o que 
ele queria dizer com esta expressão segundo a acepção que ela 
tinha na filosofia grega e na dos filósofos estóicos em 
particular. 

Na Renascença a referência óbvia para se entender o que 
poderia significar o homem bom não era mais a Filosofia, mas o 
Cristianismo. No entanto, era justamente com a tradição cristã 
que os humanistas estavam tentando romper; ao fazerem isto, 
estavam na realidade tentando romper com o único contexto em 
que na época era possível enquadrar a Pedagogia de Quintiliano 
de modo a se poder compreender o sentido final em função do 
qual Quintiliano propunha todo o seu sistema. 
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Em vez do Cristianismo, os humanistas da Renascença 
buscaram como referência de fundo para as Instituições 
Oratórias a literatura pagã em geral, da qual Quintiliano, no 
Livro X das Instituições, fêz um numeroso elenco e comentário. 

Quintiliano, porém, não havia elaborado este longo elenco como 
uma referência para o objetivo final de sua pedagogia. Esta 
referência final ele diz explicitamente que está nos tratados dos 
filósofos gregos. A lista das obras da antigüidade pagã do Livro 
X são para ele apenas modelos de arte oratória ou elementos de 
cultura geral necessários ao orador para poder falar e escrever 
bem. Considerada a obra toda, a pedagogia de Quintiliano 
aponta para um padrão superior ao de sua época. 

Para os humanistas, porém, as referências da literatura antiga 
não foram tomadas neste sentido técnico que Quintiliano quis 
dar, e sim como o modelo que a humanidade deveria imitar. 
Enquanto Quintiliano tentava na realidade elevar-se acima do 
antigo paganismo, os renascentistas tentaram ressuscitar este 
antigo paganismo em toda a sua inteireza. Admiraram nos 
antigos justamente aqueles traços marcantes que provinham de 
seu egoísmo que não conhecia problemas de consciência, de 
seu orgulho pessoal desmedidamente cultivado, de seu amore à 
glória e de sua sede de prazeres; e, enquanto admiravam 
ilimitadamente estas características do paganismo, 
desprezaram abertamente no Cristianismo as características 
opostas. Aquilo que nos séculos imediatamente passados era 
considerado uma abominação, agora era louvado em todo lugar 
pelos homens mais cultos. 
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CAPÍTULO 98 

Tudo isto fica mais claro quando vemos a descrição que Jacó 
Burckhardt faz do humanista da Renascença. Não é possível 
que fosse isto o que Quintiliano entendia como sendo o homem 
bom que ele desejava formar. 

Conforme vimos, J. Burckhardt diz que a educação das cortes 
ficou totalmente a cargo dos humanistas, em boa parte porque 
eles encontraram as cortes como um lugar natural para eles. 
Mesmo os mais insignificantes déspotas da Romanha, diz 
Burckhardt, não podiam dispensar um ou dois homens de letras 
em suas cortes. 

Por que? Porque além da educação dos príncipes, continua 
Burckhardt, havia dois motivos para a presença dos humanistas 
nas cortes, a correspondência do Estado, isto é, todo o trabalho 
de secretariado dos negócios do déspota renascentista, e os 
discursos em ocasiões públicas e solenes. Não apenas o 
secretariado exigia um latinista competente, mas inversamente, 
apenas o humanista, naquela época, tinha a competência, o 
conhecimento e a habilidade necessárias para ser o secretário 
do déspota. Desta maneira, os maiores homens no campo dos 
estudos durante os anos 1400 devotaram grande parte de suas 
vidas no serviço do Estado. 

Par o déspota, a posição social do humanista era 
completamente indiferente. O que se desejava era o mais pleno 
talento humanista cultivado. Apesar disso, porém, continua 
Burckhardt, os humanistas não formavam uma classe, tinham 
um sentido mínimo de seus interesses comuns, e não tinham o 
mínimo respeito entre eles próprios. 

Todos os meios possíveis eram cogitados para se derrubarem 
uns aos outros. Das discussões literárias eles passavam com 
uma estonteante rapidez para os piores vitupérios. Não 
satisfeitos em refutar, eles passavam a anular o oponente. O 
resultado é que, na prática, a vida do humanista se tornava uma 
guerra contínua. 

A carreira do humanista era, ademais, de regra, de tal tipo que 
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apenas os temperamentos mais fortes poderiam passar por ela. 

O primeiro perigo vinha, em alguns casos, dos próprios pais, 
que desejavam transformar uma criança precoce em um milagre 
de erudição, tendo em vista sua futura posição em uma classe 
que então estava chegando ao auge. O jovem humanista era 
então mergulhado em uma vida de excitamentos e de 
vicissitudes, na qual se sucediam estudos exaustivos, 
tutorados, secretariados, professorados, ofícios diversos em 
casas de príncipes, inimizades mortais e perigos, luxúria e 
mendigagem, admirações ilimitadas assim como desprezos 
ilimitados confusamente seguidos uns aos outros, nos quais a 
cultura mais sólida era freqüentemente posta de lado por uma 
superficial falta de pudor. 

Mas o pior de tudo era que a posição do humanista era quase 
incompatível com uma residência fixa, ou porque ele próprio era 
obrigado a fazer freqüentes mudanças de residência para poder 
sobreviver, ou porque o seu próprio temperamento se alterava 
com o tempo de tal forma que não conseguia mais viver feliz em 
um mesmo lugar durante muito tempo. Ele simplesmente se 
cansava das pessoas e não podia mais ter paz entre as 
inimizades que ele próprio criava e cultivava, enquanto que as 
pessoas, por seu lado, estavam a exigir dele sempre alguma 
coisa nova. Acrescente-se a isto o efeito mortal de uma vida de 
excessiva licenciosidade, tão geral que, ainda que o humanista 
se comportasse de um modo diferente, sempre era o pior que se 
pensava dele, e uma total indiferença quanto às leis morais tais 
como reconhecidas pelos outros. 

Homens assim dificilmente poderiam ser concebidos sem um 
orgulho desordenado. Na verdade, eles necessitavam deste 
orgulho ainda que fosse apenas para manterem suas cabeças 
acima do nível da água, e eram confirmados nele pela admiração 
que, alternada com o ódio, havia no tratamento que recebiam do 
mundo que os rodeava. Eles foram os mais marcantes exemplos 
e vítimas de uma desenfreada subjetividade. 

O historiador Geraldo, contemporâneo dos humanistas, 
continua Burckhardt, levantou contra eles uma série de graves 
acusações. Entre elas estão a cólera, a vaidade, a obstinação, a 
auto adoração, a vida privada dissoluta, imoralidades de todos 
os tipos, heresia, ateísmo, o hábito de falar sem convicção, 
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influências sinistras nos governos, ausência de gratidão para 
com os mestres, adulação dos poderosos, os quais primeiro 
lhes davam uma amostra de seus favores para depois deixá-los 
na miséria. 

Tudo isto que acabamos de citar é a descrição que existe na 
obra de J. Burckhardt do caráter geral dos humanistas da 
Renascença. Tais foram os primeiros frutos da educação dita 
humanista. 
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CAPÍTULO 99 

Foi assim, pois, que nasceu a pedagogia humanista. 

Num dado momento, vinha a notícia de que alguém, financiado 
por algum duque ou príncipe, havia descoberto certo número de 
manuscritos antigos do mundo romano. Pouco tempo depois, 
de outro lugar vinha outro anúncio de que outra pessoa, 
financiada por algum outro príncipe ou duque, havia descoberto 
em determinado local outro número de manuscritos antigos do 
mundo grego. Em sua maioria tais manuscritos não eram obras 
de ciência nem de filosofia, mas de literatura, em prosa ou 
poesia, ou relatos históricos. Todos eles chamavam a atenção 
pela sua perfeição estética no uso da linguagem grega e latina, 
perfeição que não existia mais entre os estudiosos da época e 
da Idade Média anterior. De todos os cantos surgiam, durante a 
Renascença, notícias de descobertas de mais e mais destes 
textos antigos. 

Onde estavam escondidos tantos manuscritos antigos? Que 
expedições milionárias, que métodos sofisticados foram 
utilizados para descobrí-los? 

A sensação que tais descobertas produziram faria o estudioso 
moderno pensar, em um primeiro momento, em expedições 
caríssimas explorando locais inacessíveis com escavações 
demoradas, enfrentando mil perigos vindos de toda a parte, em 
aventuras emocionantes cujos relatos hoje poderiam ser 
transformados em longas metragens campeões de bilheteria. 

No entanto nenhuma destas descobertas teve em sua origem 
emoções semelhantes às que acabamos de supor. O humanista 
simplesmente visitava um mosteiro qualquer, onde era sempre 
bem acolhido, e pedia para ver os livros da biblioteca. Ali, no 
meio de outros tantos livros, encontrava estes textos 
misturados com outras obras, em algum canto geralmente 
pouco usado pelos monges. A partir daí o humanista se 
transformava em um herói, como se aquele livro que ele havia 
copiado e que empunhava vitorioso diante de seus colegas 
humanistas tivesse desaparecido há séculos e só tivesse sido 
recuperado graças a esforços comparáveis aos de um Hércules. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-26.htm (1 of 3)2006-06-02 09:52:03



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.26. 

Este sentimento, no entanto, não correspondia à realidade. O 
que ele havia descoberto não era o manuscrito original que 
havia sido redigido pelo próprio punho de Cícero ou de 
Quintiliano. Nas circunstâncias da época, um manuscrito 
original desta natureza, datado de quinze séculos ou mais, 
dificilissimamente poderia-se ter conservado. Seria algo 
fisicamente quase impossível. Ao que sabemos, existe apenas 
um único caso de um manuscrito original anterior à era cristã 
que se tenha conservado até hoje; são os manuscritos do Mar 
Morto, descobertos apenas em 1947. Se aqueles textos da 
antigüidade que os humanistas foram descobrindo nas 
bibliotecas dos mosteiros se tinham conservado é porque tais 
textos haviam sido copiados e recopiados muitas vezes pelos 
monges ao longo da história. De fato, todos eles haviam sido 
copiados e recopiados com uma certa metodicidade pelos 
monges até pouco antes do advento da Peste Negra, quando 
esta epidemia desorganizou completamente a disciplina dos 
mosteiros. Com o declínio dos estudos e da disciplina 
monástica, todos estes manuscritos ficaram relegados a um 
canto das bibliotecas e davam a falsa impressão de que 
estavam abandonados desde a antigüidade romana. 

Por que então os monges nunca fizeram alarde de toda esta 
vasta literatura antiga que haviam tão diligentemente guardado 
e copiado desde épocas imemoriais? A resposta é 
simplesmente porque quase não davam importância a estes 
textos. Eram usados apenas para aprender a ler e a escrever, e 
para aprender alguns rudimentos de retórica. Se para mais do 
que isso não valiam, para que chamar tão estrepitosamente a 
atenção do mundo para eles? Embora eles demonstrassem um 
belíssimo domínio da língua latina, o valor de seu conteúdo era 
considerado pequeno; o que verdadeiramente era importante 
para os professores e estudantes anteriores à Peste Negra era 
outro tipo de literatura. Os clássicos da antigüidade que 
fascinariam os renascentistas eram, até pouco tempo antes, 
considerados apenas como literatura de conteúdo de 
importância muito secundária para merecerem maiores 
atenções. 

Foi então que o que havia sido durante séculos considerado 
como um refugo passou a parecer aos humanistas que fosse o 
supra sumo da cultura, e foi com base nesta literatura que eles 
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reconstruíram a cultura do homem nos anos 1400 e 1500. A 
perfeição do Latim de Cícero, o ápice da perfeição artística da 
língua latina, pareceu- lhe também o ápice da cultura humana. 

Já o Latim de Santo Tomás de Aquino e dos demais 
escolásticos era um Latim verdadeiramente simplório; em sua 
época quanto mais profundo fosse um autor geralmente tanto 
mais simplório era o Latim de que se utilizava. Sua linguagem 
não possuía nenhum rebuscamento. Entre os filósofos gregos já 
havia aparecido em parte esta tendência; o maior entre os 
filósofos gregos, Aristóteles, foi justamente aquele que se 
utilizou da língua grega em sua forma mais simples. 

Esta simplicidade de linguagem curiosamente reforçou entre os 
renascentistas a idéia de que a Idade Média havia sido a Idade 
das Trevas. Desprezando o conteúdo das obras escritas 
anteriormente, estes homens julgaram que apenas uma cultura 
inferior poderia ter-se expressado em uma linguagem que lhes 
parecia tão bárbara. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST7-26.htm (3 of 3)2006-06-02 09:52:03



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.7, C.27. 

 
CAPÍTULO 100 

Assim, o tipo de formação que era dada aos homens na época 
de Hugo de São Vitor e de Santo Tomás de Aquino passou a ser 
desprezado por um segundo motivo. 

O primeiro, já o vimos, surgiu devido ao nominalismo. 

O nominalismo, que se alastrou progressivamente pelas 
universidades de toda a Europa enquanto o Renascimento 
tomava conta do norte da Itália, tendia a separar a fé da razão e 
a afirmar que todo o conhecimento com que os escolásticos se 
esforçavam para elevar a inteligência humana a uma maior 
compreensão das verdades da fé não poderia possuir valor 
algum. Os nominalistas também consideravam como impossível 
à inteligência humana alcançar a evidência de muitas outras 
verdades de natureza mais abstrata, mas que os escolásticos 
insistiam não serem propriamente verdades de fé; embora 
fossem mencionadas nos textos revelados das Sagradas 
Escrituras, diziam os escolásticos, isto era apenas um auxílio à 
fraqueza do intelecto do homem comum, pois tais verdades 
poderiam ter suas evidências manifestadas por um trabalho 
mais diligente do intelecto. Como os nominalistas, porém, não 
davam qualquer valor às supostas evidências dos escolásticos, 
aceitavam tais verdades mas catalogando-as entre as verdades 
de fé sobre as quais qualquer trabalho da inteligência seria 
inútil. As verdades de fé, segundo os nominalistas, tinham que 
ser aceitas apenas porque Deus havia assim estabelecido, e era 
este o motivo pelo qual elas eram verdades, e não qualquer 
valor objetivo que elas pudessem ter. Neste sentido, o esforço 
da inteligência humana em compreendê-las ou em aportar-lhes 
alguma luz não podia passar de uma ilusão; tal esforço, de fato, 
pressupunha que haveria razões objetivas para que tais coisas 
fossem verdadeiras, o que, segundo os nominalistas, não era o 
que ocorria. Com isto, porém, toda a profundidade contida nos 
escritos dos sábios que haviam surgido na Igreja, um tesouro 
tanto do pensamento como da espiritualidade, já de mais nada 
valia. Na realidade, conforme vimos, era a própria decadência do 
ensino que fazia com que os homens influenciados pelo 
nominalismo não mais conseguissem alcançar o que os sábios 
que os haviam precedido tinham dito. 
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Logo em seguida, porém, surgiu a segunda grande motivação 
histórica para o desprezo da Escolástica. Uma motivação esta, 
tão inacreditável, objetivamente falando, que só se pode 
compreender tendo em vista as circunstâncias da época. Os 
escolásticos não sabiam nem ler nem escrever, diziam não já os 
nominalistas, mas os humanistas da Renascença. Os 
escolásticos desrespeitam as leis da gramática, desrespeitam a 
arte de bem dizer, não obedecem aos preceitos mais 
elementares da retórica. Quem poderá aprender a falar Latim em 
um estilo elevado como o de Cícero estudando as obras de 
Santo Tomás de Aquino? Ninguém, e é verdade, e o próprio 
Santo Tomás parece nunca ter-se preocupado com isto. Sua 
linguagem, em sua estética, tem a simplicidade de uma criança. 
Seu valor probativo reside inteiramente no conteúdo. Já os que 
se esforçam por imitar a Cícero causarão uma profunda 
admiração entre os seus ouvintes, não pelo valor do argumento, 
é certo, mas pela beleza da Retórica. 
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IIIª Parte. G. 

 
CAPÍTULO 101 

Estando os acontecimentos assim configurados, outro fator 
surgiu por esta época para mais promover o desenvolvimento 
do Renascimento na Itália. 

Conforme explicamos na Primeira Parte desta Introdução 
Histórica, muito tempo antes da Renascença, nos anos 300 da 
Era Cristã, a transferência da capital do Império Romano para 
Constantinopla havia feito surgir, com o início das invasões 
bárbaras no Ocidente, o Império Bizantino no Oriente. 

O Império Bizantino não passou pelas transformações por que 
passou o Ocidente. Não houve ali as invasões que assolaram o 
mundo ocidental. Houve, é fato, uma invasão progressiva do 
Islã, mas quando o Islam conquistava, um após outro, os 
territórios do Império Bizantino, este se tornava muçulmano. 
Neste sentido, tratava-se de algo que do ponto de vista histórico 
era substancialmente diverso do que ocorria no ocidente com 
as invasões bárbaras. Quando os bárbaros invadiam um 
território romano, mais cedo ou mais tarde eles se convertiam 
ao Cristianismo e, tornando-se cristãos, incorporavam-se à 
civilização que haviam invadido. Depois vinha outra leva de 
bárbaros e o processo recomeçava novamente. 

Mas no Império Bizantino não havia uma assimilação de uma 
civilização por outra. À medida em que o Islã avançava, 
desaparecia a civilização conquistada e era substituída por 
outra. 

Dentro da parte que restava do Império Bizantino a história era 
bastante linear. O modo de vida que existia no Império Romano 
oriental durante os oito primeiros Concílios Ecumênicos 
continuou existindo nos séculos seguintes. Não houve Idade 
Média no Império Bizantino. Não houve Feudalismo. Não houve 
invasão de bárbaros. O poder temporal, apesar de todos os 
problemas, tentava coexistir com o poder espiritual sem os 
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conflitos radicais que houve no Ocidente. Não houve um 
momento em que se fêz necessária uma reforma na Igreja como 
a que na Primeira Parte desta Introdução descrevemos ter sido 
necessária no Ocidente. Enfim, nada de substancialmente novo 
aconteceu, exceto a diminuição progressiva do território do 
Império Bizantino que caía cada vez mais em poder dos 
muçulmanos. 

Mas, à medida em que a conquista islâmica continuava, chegou-
se a um ponto em que, na primeira metade dos anos 1400 DC, o 
território dominado pelos muçulmanos já era tão grande que 
praticamente só restava ao Império Bizantino a sua própria 
capital, a cidade de Constantinopla, e algumas poucas terras ao 
seu redor. 

Deste modo a história do Império Bizantino foi bastante mais 
linear do que a do Ocidente. E esta história foi linear também 
quanto ao aspecto educacional. 

Assim como no antigo Império Romano predominava o estudo 
da Retórica como principal meio de formação dos homens, 
assim também este era o estudo predominante no Império 
Bizantino. Tal como antigamente, sempre houve também uma 
minoria que se dedicava aos estudos filosóficos. 

A única novidade que se acrescentou a este panorama do antigo 
Império Romano foi o surgimento da vida monástica. Mas, à 
diferença do Ocidente, os mosteiros do Império Bizantino não 
tinham escolas. No Ocidente em grande parte dos mosteiros 
mais cedo ou mais tarde surgia uma escola, já que com a 
invasão dos bárbaros e a queda do Império Romano as escolas 
profanas deixavam de existir. Passando para a organização 
monástica, a escola pôde se transformar graças à liberdade que 
no Ocidente os monges tiveram para gradativamente geminar a 
educação com a vida espiritual até ao nível da própria 
concepção fundamental desta educação. A educação se 
transformou em um meio de ascese, a pedagogia passou a 
buscar seus fins últimos nas mais profundas exigências da vida 
espiritual e em função destas organizou seu programa e seus 
métodos. A antiga educação pagã foi modificada de um modo 
firme mas tão gradual que sua metamorfose, embora fosse 
imperceptível de uma geração para outra, passados mil anos, 
resultou em uma transformação gigantesca. Entre as 
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Instituições de Quintiliano tais como eram no século I e os 
Princípios Fundamentais de Pedagogia de Hugo de São Vitor no 
século XII a distância cronológica é de um milênio, mas para os 
que conseguem penetrar no alcance de seus conteúdos e na 
profundidade de seus pressupostos, a distância real é 
astronômica. 

Ao contrário do Ocidente, porém, no Império Bizantino a 
civilização não só não desmoronou como também nunca 
ameaçou desmoronar. O que ocorria era a diminuição do seu 
território de um modo contínuo, mas o que permanecia dentro 
de suas fronteiras sempre menores continuava firme em seus 
alicerces. Não havia, pois, neste contexto, necessidade pela 
qual os mosteiros devessem abrir escolas. Para os padrões do 
mundo antigo, havia escolas em abundância, as quais contavam 
com professores que ensinavam gramática e oratória e que 
estavam a par de todos os clássicos da literatura antiga, isto é, 
tudo aquilo que nos mosteiros do ocidente havia sido relegado 
a um plano secundário. Enquanto no Ocidente a espiritualidade 
foi moldando a cultura antiga até se chegar à criação da 
primeira Universidade, nada disso ocorria no Oriente. Os 
mosteiros eram apenas casas de oração. Para se estudar 
existiam as escolas onde estudava-se uma retórica que não 
tinha relação, de modo direto, com a ascese cristã. 

Os santos que exerceram grande influência na literatura cristã 
do Oriente, como São Basílio, São Gregório de Nazianzo, S. 
Gregório de Nissa, S. João Crisóstomo, foram todos eles 
monges. Antes disso, porém, haviam freqüentado, durante suas 
juventudes, as escolas dos retores. Muitos deles expressaram 
críticas a este tipo de formação e formularam o desejo de uma 
educação mais condizente com o ideal cristão. Pode-se citar 
como exemplo disto a seguinte passagem de um livro em forma 
de diálogo escrito por São João Crisóstomo, um monge que no 
século IV veio a tornar-se bispo de Constantinopla: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-1.htm (3 of 12)2006-06-02 09:52:04



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.1. 

"Ninguém 
ignora que o 

corpo de 
Igreja está 

mais sujeito a 
enfermidades 

do que a 
própria carne, 
corrompe-se 

mais 
depressa e se 
restabelece 

mais 
lentamente. 

Porém, 
enquanto os 
que curam 

nossos 
corpos 

inventaram 
uma 

variedade de 
medicamentos 
e dispõem de 
uma série de 
instrumentos 
para tanto, no 

que diz 
respeito aos 
cuidados das 
almas, além 
do exemplo, 
não há outro 
caminho para 
a saúde a não 
ser o ensino. 

Se este 
remédio 

falhar, todos 
os demais 

serão inúteis. 
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É certo que 
para melhor 

ordenar a 
vida, outra 
vida bem 
ordenada 

pode 
despertar o 
desejo de 

imitá-la; mas, 
quando a 

alma sofre a 
enfermidade 

de um 
ensinamento 
já errôneo, 

não há outro 
remédio 

senão usar 
copiosamente 

da palavra. 

Mesmo que 
houvesse 

alguém que 
operasse 
milagres, 

mesmo assim 
a palavra 

seria 
altamente 

necessária, e 
temos disto 
um exemplo 

em São Paulo 
Apóstolo, que 
fêz uso dela, 

apesar de 
que em todos 

os lugares 
era admirado 
pelos seus 
milagres". 
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- "Mas João", 

interrompe o interlocutor do diálogo, 

"se a 
palavra é 

tão 
importante, 

por que 
lemos na 
Segunda 
Epístola 

aos 
Coríntios 

que o 
próprio 

São Paulo 
não 

ocultava a 
sua 

pobreza 
no falar, 

como 
também 
confessa 

que é 
leigo na 

matéria?" 

"É isto", 

responde João Crisóstomo, 
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"é isto que fêz a 
perdição de 
muitos e os 

tornou 
incapazes de 

ensinar 
verdadeiramente. 

As pessoas 
chamam 

ignorante não 
apenas àqueles 

que não se 
adestraram nas 
charlatanices da 
eloqüência, mas 
também àqueles 
que não sabem 

defender a 
verdade. 

Ora, São Paulo 
não se diz leigo 

em ambas as 
coisas, mas 

apenas em uma 
delas e, para 

deixar isto bem 
claro, faz uma 

clara distinção, 
dizendo: 

`Na verdade, 
sou imperito no 
falar; não o sou, 

porém, na 
ciência'. 
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2 
Cor. 
11, 
6 

Se 
estivéssemos 

exigindo a 
suavidade de 
Isócrates, a 

majestade de 
Demóstenes, 
a gravidade 

de Tucídides, 
a 

sublimidade 
de Platão, 

então terias 
razão em 
citar São 

Paulo 
Apóstolo. 

Mas tudo 
isso eu deixo 

de lado. 

Que a 
expressão 
seja pobre, 

que a 
composição 
das palavras 
seja simples 
e corrente; 

mas o que a 
ninguém se 

pode permitir 
é ser leigo no 

exato 
conhecimento 
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das verdades 
da fé. 

Em que o 
bem 

aventurado 
Apóstolo São 

Paulo 
superou a 
todos os 
demais 

apóstolos? 
Que fêz ele 

em 
Tessalônica, 
em Corinto, e 

na mesma 
Roma? Não 

passava dias 
e noites 

inteiras, sem 
interrupção, 

na 
explicação 

das 
Sagradas 

Escrituras? 
Que 

ninguém, 
pois, para 

acobertar a 
si próprio, 
pretenda 
arrancar 

deste bem 
aventurado 
Apóstolo 

aquela que 
foi a sua 
máxima 

excelência e 
a coroa de 
sua glória". 
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S. João 
Crisóstomo 

De 
Sacerdotio 
L. IV, 5-

6 

Este texto de São João Crisóstomo, bispo de Constantinopla no 
final dos anos trezentos, pertence a um livro em que ele procura 
traçar o perfil ideal do sacerdote cristão. Ele menciona a 
educação retórica a que ele próprio havia sido submetida 
durante a sua juventude e, indiretamente, aspira por outra. 

Mas durante a história do Império Bizantino que se seguiu não 
surgiu nenhuma outra forma de educação. O Cristianismo 
aprendeu a conviver com a formação retórica tal como ela havia 
evoluído na antigüidade romana. O grego se tornou a língua 
nacional do Império Bizantino e as obras dos grandes escritores 
da Grécia eram acessíveis, compreendidas e admiradas por 
todos. 

Os escritores bizantinos, conforme escreve Charles Diehl, 

"gostavam de 
tomar por 
modelos a 

autores 
clássicos e se 

esforçavam 
por imitá-los. 

Ao contato dos 
clássicos, 
acabaram 

criando uma 
linguagem 

erudita, muito 
diferente do 
grego que se 

falava 
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correntemente, 
mas com a 

qual se 
vangloriavam 

de reproduzir a 
beleza artística 

do grego 
antigo. 

Ademais, 
assim como o 
estilo imita a 
forma antiga, 

seu 
pensamento 
também se 

moldava 
constantemente 
sobre as idéias 

clássicas. 
Estão cheios 

de lembranças 
da história e da 

mitologia 
gregas, e este 
respeito quase 

que 
supersticioso 
pela tradição 

grega clássica 
deveria ter 

para a 
literatura 

conseqüências 
assas 

importantes". 

Mas, à medida em que o Império Bizantino foi desmoronando, e 
no início dos anos 1400 DC foi se percebendo cada vez mais 
claramente que seria apenas uma questão de tempo para que o 
Império fosse tragado pelo Islã, os professores e os homens 
cultos de Constantinopla começaram a fugir para o Ocidente. 
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Para onde, porém, no Ocidente, poderiam fugir? Naquela época 
havia um lugar onde não somente encontrariam um refúgio 
seguro, como também seriam regiamente acolhidos. Este lugar 
não era a França, nem a Espanha ou a Alemanha, mas o norte 
da Itália, onde fervilhava o Renascimento. Déspotas e 
humanistas italianos os receberiam como se recebem os heróis. 
Juntamente com estes sábios de Constantinopla vinham para os 
italianos mais manuscritos antigos e uma nova oportunidade de 
aprender a língua grega tal como era falada em um lugar em que 
ela havia permanecido viva ininterruptamente desde a 
antigüidade. A história da Renascença conserva até hoje o 
nome e as atividades de todos os principais dentre estes sábios 
imigrantes bizantinos. 
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CAPÍTULO 102 

No Império Bizantino, portanto, havia o mesmo interesse pelos 
clássicos antigos que despontou na Renascença italiana. Havia, 
ademais, o mesmo tipo de educação que os humanistas 
estavam se esforçando em implantar. Por estes motivos, a 
imigração dos sábios constantinopolitanos para a Itália teve 
como um de seus resultados um importante estímulo para o 
próprio movimento renascentista. 

Havia, porém, uma diferença importante entre o humanismo 
bizantino e o humanismo renascentista. No Império Bizantino a 
cultura antiga coexistia pacificamente com o Cristianismo há 
séculos. Esta característica, entretanto, foi como que 
simplesmente ignorada pelos humanistas italianos. 

Embora tenha havido alguns humanistas cristãos durante a 
Renascença, como o educador Vitorino Feltre e até mesmo o 
Papa Nicolau V, foi apenas no final do movimento renascentista, 
com a fundação da Companhia de Jesus, que despontou o que 
poderia ser chamado de humanismo cristão. Os jesuítas como 
educadores seguiram o método e os ideais de Quintiliano, que 
nada ais era do que o ideal pedagógico europeu havia já quase 
duzentos anos. Mas o objetivo de Quintiliano, a formação do 
homem bom, que ele havia deixado em aberto, passava agora 
com os jesuítas a ser interpretado segundo a concepção cristã. 

Desta maneira, só depois de dois séculos de Renascença o 
modelo de educação renascentista passou a tomar uma direção 
semelhante a do que teria sido o verdadeiro ideal de Quintiliano. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-2.htm2006-06-02 09:52:04



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.3. 

 
CAPÍTULO 103 

A Companhia de Jesus foi fundada sem uma finalidade 
específica em meados dos anos 1500 por Santo Inácio de Loyola 
e mais oito companheiros, depois destes haverem tentado, sem 
sucesso e por um brevíssimo período de tempo, um trabalho de 
evangelização em terras islâmicas que sequer chegou a iniciar-
se. Após esta tentativa frustrada, o grupo dos clérigos 
fundadores da Companhia encaminhou-se para Roma e colocou-
se à total disponibilidade do Sumo Pontífice para quaisquer 
trabalhos que por ele lhes fossem confiados, em qualquer parte 
do mundo. 

Não tardou para que os jesuítas, em 1548, fossem convidados a 
abrir seu primeiro colégio na cidade de Messina, no sul da Itália. 
Este colégio veio a ser o primeiro de uma série de 
estabelecimentos do gênero cujo número chegou quase a mil, 
espalhados em todo o mundo. Ao fundarem a Companhia de 
Jesus, porém, seus fundadores, tanto quanto nos é registrado 
pela história, não transpareceram imaginar que um de seus 
principais trabalhos, talvez o principal, viesse a ser na área 
educacional. A Companhia de Jesus trazia muitas idéias novas 
para a Igreja, mas em matéria especificamente educacional, em 
princípio, pouca coisa de especial tinha a dizer. 

Santo Inácio de Loyola enviou para a fundação do Colégio de 
Messina vários de seus melhores padres. Como todos estes 
padres, com uma única exceção, haviam estudado na 
Universidade de Paris, e o próprio Santo Inácio de Loyola, 
juntamente com os oito primeiros fundadores da Companhia, 
também lá haviam estudado, foi como que naturalmente que se 
adotou em Messina o mesmo método que era utilizado naquela 
Universidade. 

Ora, o movimento renascentista a princípio havia-se confinado 
quase que exclusivamente ao norte da Itália. Conforme 
haveremos ainda de comentar, dificilmente teria se propagado 
para além desta região se não houvesse ocorrido, neste interim, 
a invenção da imprensa, na década de 1440, por João 
Gutemberg. Graças a esta invenção, a Renascença atravessou 
os Alpes e se difundiu gradualmente por toda a Europa. Na 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-3.htm (1 of 3)2006-06-02 09:52:04



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.3. 

década de 1520 conquistou a Universidade de Paris, e foi 
justamente no final da década de 1520 e no início da seguinte 
que ali estudaram Santo Inácio de Loyola e os primeiros 
jesuítas. 

Ao adotarem, pois, os mesmos métodos de ensino que haviam 
visto em Paris, os jesuítas nada mais estavam fazendo do que 
adotando a pedagogia renascentista. No ato da fundação do 
primeiro colégio jesuíta em Messina podia-se ler a afirmação 
segundo a qual 

"seguir-se-á 
o modo e a 
ordem que 

se utiliza em 
Paris, que é 

o melhor que 
se pode ter 
para facil e 

perfeitamente 
tornar-se 
douto na 

língua 
latina". 

"Os colégios jesuítas passaram a se multiplicar em número e 
avultar em importância", comenta o Pe. Leonel Franca. 

"Muitos 
dentre 
eles", 

continua o mesmo autor, 
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"no curto 
prazo de 
poucos 
anos, 

tornavam-
se os 

centros 
de 

cultura 
humanista 

mais 
reputados 
da cidade 

ou da 
região". 

Em duzentos anos a Companhia de Jesus mantinha 865 
estabelecimentos de ensino no mundo inteiro, grande parte dos 
quais tinha uma média de mil ou mais alunos. 
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CAPÍTULO 104 

Os jesuítas, de modo geral, não se interessaram pelo ensino 
primário. Ministraram, em seus colégios, apenas o equivalente 
ao ensino secundário e superior. No ensino superior tinham 
faculdades de Filosofia e Teologia; o ensino secundário era 
baseado visivelmente nas concepções de Quintiliano, citado 
centenas de vezes nos escritos deixados pelos padres que 
participaram da elaboração da Ratio Studiorum. 

Este ensino secundário era ministrado, na sua forma mais 
extensa e comum, em sete anos. Dois anos de gramática 
inferior, dois anos de gramática média, um ano de gramática 
superior, um ano de humanidades e um ano de retórica. 

Em um estudo introdutório à Ratio Studiorum das escolas da 
Companhia, o Pe. Leonel Franca explica da seguinte maneira 
esta seqüência: 

"O grau de 
gramática 
inferior é o 

conhecimento 
perfeito dos 

rudimentos de 
gramática e as 

primeiras 
noções de 

sintaxe; 

o grau da 
gramática 
média é o 

conhecimento 
de toda a 

gramática, 
ainda que não 

exaustiva e 
perfeita; 

o grau da 
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gramática 
superior é o 

conhecimento 
perfeito da 
gramática; 

o grau da 
classe de 

humanidades, 
que prepara 

imediatamente 
à retórica, é o 
conhecimento 
da linguagem, 

alguma 
erudição, e as 

primeiras 
noções dos 
preceitos da 

retórica; 

o grau da 
retórica é a 
expressão 

perfeita, em 
prosa e em 

verso, e 
abrange os 

conhecimentos 
teóricos e 

práticos dos 
preceitos da 
arte de bem 
dizer e uma 

erudição mais 
rica da 

história, 
arqueologia, 

etc." 

"Como se vê", continua o Pe. Leonel Franca, 
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"o objetivo 
do curso 

humanista é 
a arte 

acabada da 
composição, 

oral e 
escrita. O 

aluno deve 
desenvolver 

todas as 
suas 

faculdades, 
postas em 
exercício 

pelo homem 
que se 

exprime e 
adquirir a 

arte de 
vasar esta 

manifestação 
de si mesmo 
nos moldes 

de uma 
expressão 

perfeita. 

O Latim e o 
Grego são 

as 
disciplinas 
dominantes. 

Na seleção 
dos autores, 
as obras de 
Cícero têm 

uma posição 
dominante". 
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CAPÍTULO 105 

Deste modo podemos perceber como, durante a Renascença, ao 
lado do movimento de decadência progressiva do ensino 
superior nas Universidades que vinha desde os anos 1300 DC, 
foi se desenvolvendo gradualmente o equivalente ao ensino de 
segundo grau, a princípio pelos humanistas em geral, 
posteriormente pelos padres da Companhia de Jesus. 

Era um ensino de segundo grau onde se aprendia muito grego, 
muito latim, muita gramática, muita literatura. Ou seja, começou 
a desenvolver-se, como formação do homem, aquele ensino de 
segundo grau que hoje nós chamamos de clássico, às vezes 
também conhecido pela expressão de "estudos clássicos", que 
em uma época posterior passaram a ser assim designados por 
oposição aos estudos ditos "científicos". Receberam o nome de 
estudos clássicos porque, ao contrário do modo como os 
humanistas procediam quando ministravam este mesmo ensino, 
isto é, do modo aparentemente desordenado e individual como 
costumam proceder os autodidatas, os jesuítas ministravam-no 
em classes em que os alunos eram metodicamente promovidos 
todos juntos para a classe seguinte em períodos de tempo que 
eram já conhecidos de antemão. Os textos que o programa de 
estudos apontava como devendo ser utilizados em cada classe 
passaram a ser conhecidos, por isso mesmo, como "os 
clássicos", uma expressão que, passados quatro séculos, 
perdeu seu sentido original e é usada pelo homem de hoje para 
designar qualquer obra prima que o tempo tenha consagrado 
como referência perene. 

Este tipo de educação humanista, baseado no estudo dos 
clássicos e das línguas antigas, que era dominante no 
Renascimento, foi desta maneira cristianizado pelos jesuítas. 
Porém, ao mesmo tempo, esta forma de ensino era uma 
degeneração de um tipo de educação que havia existido na 
época de Hugo de São Vitor e Santo Tomás de Aquino. Esta 
degeneração chegou a tal ponto que os próprios religiosos 
passaram ou a não se dar mais conta deste fato, ou a, depois de 
duzentos anos de Renascimento, não terem mais alternativa 
senão a de darem a este ensino uma tintura e uma orientação 
cristã. 
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De fato, aquele excesso de clássicos, de oratória, de gramática, 
de estudo de línguas havia sido criado e introduzido na 
sociedade antiga por pessoas que não tinham por intenção a 
busca da sabedoria, mas o desenvolvimento de qualidades 
humanas pelas quais as pessoas pudessem competir na 
sociedade. Esta educação forma de fato o ser humano e pode 
até mesmo produzir, quando bem orientada, certa forma de 
virtudes cívicas, mas não é capaz, no que depende de sua 
natureza, de voltar o homem para a sabedoria, a contemplação 
ou a vida espiritual. Pode-se tentar adaptar uma coisa à outra, 
mas por mais que se adapte, será sempre uma adaptação, é um 
pano novo em um remendo velho. Séculos anteriores haviam 
visto uma educação que em sua essência estava voltada para 
estes outros fins mais nobres; na Renascença, porém, de modo 
geral, não era mais possível para as pessoas perceberem isto, e 
mesmo que alguns o percebessem, como provavelmente, não 
obstante o horrendo silêncio histórico que existe a este 
respeito, devem te-lo percebido, esta minoria parece ter 
entendido também que não era mais possível colocar em prática 
tais idéias. Se os jesuítas tivessem aberto escolas onde os 
alunos passassem algumas décadas de suas vidas para daí com 
isto não alcançarem objetivo algum senão a sabedoria, quem é 
que em uma época como o Renascimento iria se inscrever em 
uma escola como esta? Poderiam abri-las sim, mas não teriam 
nenhum aluno. 

E, na verdade, quando os jesuítas tiveram que fazer esta opção, 
a situação havia se tornado muito pior do que a que 
descrevemos até aqui, a ponto de possivelmente tornar 
inclusive proibitivo canalizar os espíritos mais capazes para 
alguma tentativa heróica de vulto em outro sentido. Os jesuítas 
haviam surgido precisamente no momento em que, na Europa, 
desencadeava-se a Reforma Luterana, cujo programa inicial era 
muito diverso da prática que pode atualmente ser observada 
nas Igrejas protestantes. Ao dar início à Reforma, a idéia original 
de Martinho Lutero não era a de fundar uma outra Igreja, 
paralela à Igreja Romana e que, opondo-se a esta, ensinasse o 
que ele considerava ser o cristianismo original, tal como vemos 
ser hoje o que fazem as diversas denominações evangélicas. 
Em sua concepção inicial, a intenção de Lutero consistia em 
destruir a Igreja Romana substituindo-a pela Luterana. Em seus 
primórdios, principalmente no Sacro Império Romano 
Germânico, nos principados em que a Reforma se instalava era 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-5.htm (2 of 7)2006-06-02 09:52:05



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.5. 

comum que a prática católica fosse inteiramente proibida e 
suprimida, os templos existentes passassem aos reformados, e 
os sacerdotes expulsos fossem substituídos por pastores. Para 
que o povo mais humilde não interpretasse os acontecimentos 
como a substituição da Igreja que eles conheciam por uma outra 
diversa, mas sim como uma reforma da antiga, os ritos da 
liturgia católica romana foram modificados pelos luteranos de 
tal modo que, embora em seu significado fossem 
substancialmente diversos e conformes à nova doutrina, em sua 
aparência exterior se assemelhavam muito aos antigos. Em 
alguns principados germânicos este processo não se deu 
somente através da força ordinária da lei, mas também pela 
população descontrolada. Uma multidão invadia e tomava os 
templos à força, expulsava os sacerdotes e ali mesmo 
instaurava a nova Igreja. Métodos reformistas como estes 
fizeram com que, logo após a morte de Lutero, todo o Sacro 
Império mergulhasse em uma sangrenta guerra civil conhecida 
como a "Guerra dos Trinta Anos". Foi dentro de um contexto 
assim tão complexo e tão diverso daquele dos dias atuais que a 
Reforma protestante subitamente surgiu na Europa e ameaçou 
propagar-se com uma velocidade fulminante por todo o 
continente. 

Nesta perspectiva, se já era difícil para os jesuítas pensarem 
efetivamente em termos de uma Pedagogia Sacra, para a Igreja 
Luterana tratava-se de uma impossibilidade intrínseca. Martinho 
Lutero, por exemplo, simplesmente não conseguia entender o 
que fosse a natureza da contemplação. Em seus escritos 
encontramos afirmações como esta: 

"Quando eu 
vivia no 
Papado, 

considerava ser 
algo 

espiritualíssimo 
quando os 

monges 
sentavam-se em 

suas celas e 
meditavam em 

Deus e em suas 
obras, quando 
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eles, inflamados 
por 

ardentíssimas 
devoções, 

dobravam os 
joelhos, oravam 

e meditavam 
nas coisas 

celestes. No 
entanto, (hoje 
sei) que estas 

coisas 
espiritualíssimas 
não passam de 

idolatria". 

Lutero havia chegado a conclusões como esta porque, 
estudando as Epístolas de São Paulo, encontrou escrito nelas 
que o homem não se salva pelas obras exteriores, mas apenas 
pela fé. 

"É na fé 
que está 
a força 

de Deus 
para 

salvar 
os 

homens", 

diz São Paulo na Epístola aos Romanos, e acrescenta: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-5.htm (4 of 7)2006-06-02 09:52:05



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.5. 

"A 
(santidade) 

de Deus 
manifesta-

se nos 
que crêem 

(e que 
caminham) 
da fé para 
a fé, (pois 

é a 
própria 

Escritura 
que diz): 

`O 
(homem) 
justo vive 

da fé'". 

Rom. 
1, 
16-
17 

Segundo Martinho Lutero, isto significava que os monges que 
se entregavam à contemplação das coisas divinas estariam indo 
contra os ensinamentos de São Paulo pois, em vez de buscaram 
a salvação que vem apenas da fé, estariam procurando 
salvarem-se pelas suas próprias obras. Num equívoco que 
mostra o quanto os homens de sua época já se tornavam 
incapazes de entender o sentido das verdades evangélicas, o 
iniciador da Reforma não percebia que a vida contemplativa dos 
monges era a própria vida da fé de que fala São Paulo apóstolo. 
A contemplação, de fato, surge na alma do homem quando, 
auxiliado pela graça, a uma fé firme, constante e pura, se 
acrescenta um amor intenso. Se há algum homem justo que vive 
da fé, este homem é justamente aquele que, amparado pela 
graça, alcançou a vida contemplativa e que, em virtude da força 
de Deus que lhe é infundida pela habitualidade da fé e do amor 
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que o constitui na contemplação, torna-se capaz de praticar as 
virtudes cristãs até o heroísmo. 

Em circunstâncias como esta, em que a Igreja parecia estar com 
os dias contados para ser suprimida e substituída por outra, 
como de fato o foi em muitas nações, a opção pedagógica dos 
jesuítas revelou-se providencial. A história posterior mostrou 
que foi principalmente devido ao súbito surgimento da 
Companhia de Jesus e à obra por ela desenvolvida que foi 
possível deter o avassalador avanço da Reforma protestante. E, 
mais especificamente, verificou-se mais tarde que a maior parte 
deste mérito deveu-se de modo especialíssimo ao sucesso 
igualmente fulminante da imensa rede escolar elaborada pela 
Companhia. Amainados que foram os primeiros furores da 
tormenta e elaborado um mapa das regiões da Europa que 
haviam permanecido católicas ou em que havia sido implantada 
a Reforma luterana, verificou-se que os limites geográficos 
destas localidades coincidiam, em grande parte e de modo 
particularmente evidente no Sacro Império, com o próprio mapa 
das fundações das escolas jesuítas. 

Se tudo isto explica, justifica, e até mesmo é causa de profunda 
admiração diante do trabalho desenvolvido pela Companhia de 
Jesus, todavia não pode ser motivo para dissimular que, devido 
a estas mesmas causas, nesta época da história a educação 
cristã em um certo sentido desceu de nível e como que mudou 
de canal. 

Mais tarde, conforme veremos, do ponto de vista do que a 
educação possui de mais essencial, ela iria mudar de canal 
muitas outras vezes mais. Mas agora temos que chamar a 
atenção para os problemas relacionados com esta primeira 
mudança de canal. 

A partir do Renascimento as pessoas pertencentes à civilização 
ocidental passaram a ser formadas segundo um padrão 
educacional inteiramente novo. Com isto certas verdades mais 
profundas não seriam mais facilmente perceptíveis para os que 
fossem assim sistematicamente educados. Introduziu-se deste 
modo, em toda uma inteira civilização, uma incapacidade 
artificialmente induzida para a apreensão de certas verdades 
que, para uma outra, seriam coisas evidentes. A partir deste 
momento, para a apreensão destas verdades seria necessário 
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realizar um tremendo esforço que, cada vez mais, a maioria das 
pessoas não seria mais capaz de empreender. 

É em grande parte devido a esta primeira mudança de canal na 
educação que provém, por exemplo, uma dificuldade muito 
difundida entre os homens de compreenderem o que significa a 
ascese cristã; que a conversão não é o ponto culminante do 
Cristianismo, mas apenas o seu princípio; que o Cristianismo 
não chama apenas à conversão, mas também a algo mais 
elevado que lhe é posterior, que está além do que hoje se chama 
de conversão, e que supõe esta conversão como requisito. 
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CAPÍTULO 106 

O currículo humanista dos colégios jesuítas não era oferecido 
de modo especial para os candidatos ao sacerdócio. Ao 
contrário, era ele um autêntico curso secundário freqüentado 
não só por aqueles que desejassem ser padres como 
principalmente por uma multidão de alunos externos leigos. 

Praticamente toda a elite européia se formou durante muito 
tempo segundo o modelo jesuíta, se não nas próprias escolas 
jesuítas, pelo menos em outras que tentavam imitar a perfeição 
com que o currículo humanista era ministrado entre os jesuítas. 

Aqueles que, sempre uma minoria, desejassem depois seguir o 
sacerdócio na Companhia de Jesus, freqüentavam 
posteriormente as faculdades de Filosofia e Teologia. 
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CAPÍTULO 107 

Nas faculdades de Filosofia e Teologia da Companhia, estas 
dedicadas à formação dos sacerdotes, a influência dominante, 
tanto quanto era possível para a época, já não era mais 
renascentista. 

Nas Constituições da Companhia de Jesus, redigidas pelo 
próprio Santo Inácio de Loyola, prescrevia-se no capítulo 14 de 
sua Quarta Parte que 

"em 
Filosofia 

seguir-se-á 
a doutrina 

de 
Aristóteles", 

e 

"em 
Teologia 

ensinar-se-
á o Velho e 

o Novo 
Testamento, 

e a 
doutrina 

escolástica 
de Santo 
Tomás de 
Aquino". 

Aristóteles, o Velho e o Novo Testamento, a escolástica e Santo 
Tomás de Aquino são todos personagens anteriores à 
Renascença. 

Ainda assim, porém, apesar desta expressa recomendação de 
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Santo Inácio em que se seguisse em matéria teológica as 
Sagradas Escrituras e a doutrina de Santo Tomás de Aquino, 
introduziu-se uma notável diferença entre o ensino de filosofia e 
teologia tal como eram ensinadas até a época de Santo Tomás 
de Aquino e tal como passaram a ser ensinadas na época pós-
renascentista. 

A primeira mudança foi que toda a Teologia passou a ser, em 
última análise, do ponto de vista prático, pastoral. 

Esta afirmação, a de que toda a Teologia deve ser, em última 
análise, pastoral, e que deve ser aprendida e ensinada tendo 
este fim último em vista, ainda hoje pode ser ouvida e defendida 
por muitas pessoas dentro da Igreja. Para os que não conhecem 
o termo, Teologia Pastoral 

"é a ciência 
teológica 

que prepara 
os pastores 

de almas 
para 

exercerem 
salutarmente 

o seu 
ministério". 

Mas no tempo de Hugo de São Vitor e Santo Tomás de Aquino 
parece-nos evidente que a Teologia não era ensinada, em última 
análise, com um fim pastoral. A Teologia era, acima de tudo, o 
conhecimento de Deus, e em última análise, era para isto que 
era ensinada. 

No tempo de Santo Inácio as pessoas passaram a estudar 
Teologia principalmente porque queriam ser padres, isto é, 
principalmente em função de um ministério. No tempo de Santo 
Tomás de Aquino, embora muitas pessoas estudassem Teologia 
porque desejassem o sacerdócio, o principal e mais autêntico 
ensino da Teologia era conduzido de tal modo que muitos 
buscavam a Teologia por si só, e a porta estava 
verdadeiramente aberta para os que seguiam por este caminho; 
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vendo depois a beleza das coisas de Deus, podia-se também 
desejar, ou desejar mais ainda, o sacerdócio. 
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CAPÍTULO 108 

Outra conseqüência do ensino da Teologia ter-se tornado 
eminentemente pastoral é a pouca e até mesmo insignificante 
ênfase dada nos cursos de Teologia, a partir do Renascimento, 
à ascese. Este conhecimento passou a ser obtido geralmente 
paralelamente à escola de Teologia, na comunidade religiosa, 
por exemplo, a que pertence o estudante. A escola de Teologia 
já pouca relação passou a ter com a ascese cristã. 

Isto é algo bastante diferente do modo como Santo Tomás de 
Aquino descreve o ensino da doutrina cristã. Ele diz que 

"ensinar 
é o 

mesmo  
que 

tornar 
perfeito". 

Trata-se de algo, portanto, que transcende a preparação para a 
prática pastoral. E o mesmo Santo Tomás acrescenta ainda que 
a instrução mais perfeita é aquela que abarca 

"a 
profundidade 

dos 
mistérios da 

fé 
e a 

perfeição da 
vida cristã". 
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Summa 
Theologiae 

IIIª 
Pars, 
Q.71 a4 

ad3 

Deve-se notar que Tomás inclui neste texto a perfeição da vida 
cristã como tema fundamental de ensino, mas ao mesmo tempo 
diz que ela é inseparavelmente vinculada à profundidade dos 
mistérios da fé, como se não fosse possível uma coisa sem a 
outra e ambas fossem parte integrante de um mesmo todo. 

Na verdade, quando Santo Tomás de Aquino escreveu estas 
coisas, a ascese era tão inseparável da Teologia que, 
examinando os textos que eram usados para o estudo da 
Teologia naqueles tempos, verifica-se que eram, em sua maior 
parte, textos redigidos de tal modo que sua simples leitura, 
quando sistemática, produzia por si só resultados ascéticos. 
Com grande exatidão podia-se aplicar a eles estas palavras das 
Sagradas Escrituras: 

"As 
palavras 

dos 
sábios 

são como 
aguilhões, 

e como 
pregos 
fixados 
no alto, 

 
as quais, 

pelo 
conselho 

dos 
mestres, 

nos 
foram 
dadas 
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pelo 
Único 
Pastor. 

 
Mais do 
que isto, 
meu filho, 

não 
busques; 

 
não há 
limite 

para se 
fazer 
livros, 

e o muito 
estudar é 
aflição da 

carne". 

Ec. 
12, 
11-
12 
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CAPÍTULO 109 

Nesta Terceira Parte da presente Introdução Histórica já tivemos 
a oportunidade de comentar como o ensino da época de Hugo 
de São Vitor e Santo Tomás de Aquino foi uma evolução longa e 
gradual a partir das orientações que haviam sido deixadas por 
Santo Agostinho. Num certo sentido, o ensino desenvolvido 
nesta época é, no plano pedagógico, o próprio itinerário 
espiritual pelo qual passou Santo Agostinho. 

Os que conhecem a vida de Santo Agostinho sabem como por 
meio deste itinerário a graça divina conduziu um homem 
completamente imerso na lama da luxúria à sabedoria e à 
santidade. Com isto, nos anos 1100 DC, sem ao que parece 
terem disto uma consciência muito explícita, as escolas 
estavam como que tentando reproduzir no aluno o itinerário 
pelo qual havia passado séculos antes Santo Agostinho. 

Já nos anos 1500 DC o que as escolas estavam tentando fazer, 
agora mais explicitamente, era a reprodução nos alunos do 
itinerário de Quintiliano. 

A diferença dos planos de perspectiva nestes dois casos é 
bastante evidente, e esta diferença de perspectiva dos 
educadores corresponderia a uma futura diferença de 
perspectiva dos homens assim educados. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST8-9.htm2006-06-02 09:52:06



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.8, C.10. 

 
CAPÍTULO 110 

Na sociedade bizantina houve ainda um homem que poderia ter 
desempenhado no Oriente um papel semelhante ao que Santo 
Agostinho desempenhou no Ocidente em matéria de educação. 
Era o próprio São João Crisóstomo, que no final dos anos 300 
DC havia deixado numerosas indicações a respeito. 

Se a sociedade bizantina tivesse podido desenvolver estas 
indicações tal como a do ocidente pôde fazê-lo com as de 
Agostinho, o resultado teria sido, no plano educacional, mais do 
que o simples desenvolvimento, no plano educacional, do 
itinerário espiritual de um homem. Pode-se conjecturar, 
ademais, que os resultados desta orientação possivelmente 
teriam sido mais profundos do que os obtidos no Ocidente. 

Nada disso, porém, aconteceu. Embora São João Crisóstomo 
tenha sido tão venerado no Oriente como Santo Agostinho no 
Ocidente, por razões históricas sua influência na educação foi 
praticamente nula. 
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IIIª Parte. H. 

 
CAPÍTULO 111 

É necessário agora fazer uma breve pausa apenas para lembrar 
por que motivo estamos explicando todas estas coisas. Não 
estamos narrando a História da Igreja, nem fazendo 
propriamente um estudo do Renascimento. 

Fizemos uma primeira exposição do que é um Concílio 
Ecumênico e por que motivo são convocados. Apresentamos a 
problemática geral dos primeiros dezenove Concílios e 
passamos a tentar compreender quais foram os problemas que 
exigiram a convocação do Concílio Vaticano I e principalmente 
do Concílio Vaticano II. É precisamente isto o que estamos 
fazendo agora. 

A convocação do Concílio Vaticano II está relacionada com 
alguns problemas do homem contemporâneo de extrema 
gravidade e complexidade. São problemas que se acumularam e 
se superpuseram ao longo dos últimos séculos, e o que 
estamos fazendo é justamente uma análise da gênese e do 
desenvolvimento destes problemas, e não simplesmente 
expondo a História da Igreja. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST9-1.htm2006-06-02 09:52:06



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.9, C.2. 

 
CAPÍTULO 112 

A Companhia de Jesus surgiu já no final do movimento 
renascentista. Ela perpetuou a educação renascentista para 
dentro de uma época que já não vivia na Renascença, e que 
iremos considerar mais detidamente na Quarta Parte desta 
Introdução. 

Vamos voltar agora ao Renascimento antes do surgimento da 
Companhia de Jesus, isto é, à época do pleno Renascimento. 

É obvio que em uma sociedade organizada do modo que foi 
descrito e que formava seus cidadãos segundo os padrões que 
delineamos seria apenas uma questão de tempo para aparecer 
não apenas uma, mas muitas, que começassem a fazer 
perguntas deste tipo: 

Mas para 
que buscar 

tanta 
glória? 

Para que 
tanto 

estudo? 

Para que 
tanta 

competição? 

Por que 
tanta 

ambição? 

Qual o 
sentido de 
tudo isto? 

e, ao mesmo tempo, se vissem impossibilitadas de encontrarem 
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uma resposta, simplesmente porque não havia respostas. Todas 
aquelas coisas simplesmente não tinham um sentido. 

Perguntas deste tipo não eram novidades na história. 

Tanto os filósofos como os cristãos de outras épocas também 
se faziam perguntas semelhantes, mas na Renascença estas 
questões adquiriram uma matiz nova que as fazia diferir muito 
daquelas que até então se faziam os filósofos e os cristãos. 

Em uma história que não cabe examinar aqui, as grandes 
questões com que a filosofia grega se ocupou iniciaram-se com 
o hábito dos primeiros filósofos de contemplarem a natureza. 
Ao surgirem estas questões, o próprio hábito paciente e 
engenhosamente cultivado de contemplarem a natureza 
conduzia espontaneamente estes filósofos a uma série de 
respostas a estas mesmas questões. 

As grandes questões levantadas pelos cristãos, por outro lado, 
se iniciavam pela renúncia a si próprios e pela subseqüente 
meditação dos dados da Revelação contidos nas Sagradas 
Escrituras. Através disto, à medida em que surgiam estas 
questões, elas eram também com relativa facilidade conduzidas 
a uma série de respostas. 

Mas os questionamentos do homem da Renascença não se 
baseavam na consideração do espetáculo da natureza, nem na 
da sublimidade da Revelação divina, mas no panorama 
irracional de uma sociedade construída sem sentido em que 
este homem sofria e estava mergulhado de fato, tanto por laços 
físicos como psicológicos, pela vida que ele levava, pelas 
coisas a que era solicitado e pela educação que a tanto o havia 
condicionado. O material sobre cuja consideração eram 
suscitadas estas questões não poderia conduzí-lo a resposta 
alguma. Tanto quanto dele dependesse, ao contrário, só poderia 
conduzi-lo ao desespero da inteligência. 

Com isto inaugurou-se a era de uma sociedade moderna que 
está sempre se questionando sobre estas questões 
fundamentais, sem nunca conseguir chegar a conclusão 
alguma. Chega-se, ao contrário, ao abafamento do próprio 
desejo, inato ao homem, de conhecer as verdades mais altas, 
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devido ao desespero existencial que o estímulo destes 
questionamentos, que em outras circunstâncias havia sido 
benéfico a filósofos e cristãos, inevitavelmente conduziria. 

Um homem nestas condições, não podendo buscar satisfação e 
realização por este caminho, terá que buscá-lo por outros 
menos nobres e menos condizentes com a natureza humana. 
Em todas as épocas, não só na Renascença, houve inumerável 
quantidade de pessoas que seguiram por estes caminhos 
menos nobres de busca de satisfação pessoal. Isto se devia, 
entretanto, à própria fraqueza humana e aos costumes sociais 
imediatamente dela derivados, não a uma sociedade como que 
sofisticadamente estruturada por uma engenhosidade humana 
intencional que suscitasse de uma fonte nova estas perguntas 
no homem e simultaneamente o condicionasse a não poder 
encontrar as respostas. 

Foi na época da Renascença que o homem, pela primeira vez, 
deram início a um sofisticado processo de constante 
reorganização social no qual quem se questionasse o sentido 
da vida a que seria continuamente submetido não só se visse 
incapacitado para encontrar uma resposta, como também 
passaria a incorporar à sua psicologia o reflexo de abafar a mau 
estar que estas mesmas questões passariam a ocasionar. Com 
isto os homens na realidade passaram a viver mentalmente 
presos a um mundo sem sentido. 

Os homens com isto passaram também a ficarem 
progressivamente sempre mais impossibilitados de 
desenvolverem uma das mais nobres faculdades intelectuais 
que ele possui e que o diferencia tão caracteristicamente da 
vida animal em geral, aquela faculdade pela qual é possível 
apreender o sentido e a coerência do mundo ao seu redor e, 
compreendendo o sentido de todas estas coisas, pautar a sua 
vida segundo esta ordem. 

Em um mundo absurdo como o da Renascença, podia-se 
esperar do homem um desenvolvimento ilimitado de todas as 
suas qualidades, tão ilimitado que isto lhe poderia ofuscar a 
mente e não lhe fazer perceber que este tipo de 
desenvolvimento não passa de um desenvolvimento apenas sob 
alguns determinados aspectos, um desenvolvimento que não 
pode ser entendido na simples acepção do termo. 
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CAPÍTULO 113 

Há uma maneira de exemplificar o comentário anterior 
chamando a atenção para um filme recente de Franco Zefirelli 
sobre a vida de São Francisco de Assis. 

Neste filme, intitulado Irmão Sol, irmã Lua, trabalho de uma 
inegável rara beleza, Zefirelli fêz inúmeras alterações na história 
real de São Francisco de Assis para que esta concordasse com 
a estética do conjunto de seu longa metragem. Apesar das 
mutilações históricas, o diretor, em parte justamente por causa 
delas, conseguiu no final obter um efeito de conjunto de modo a 
fazer com que o expectador percebesse mais vivamente alguma 
coisa do que foi o espírito franciscano. 

Mas no final deste filme há algumas cenas que merecem 
maiores comentários. 

Nestas cenas São Francisco, tocado por algumas dúvidas, 
dúvidas que na realidade não existiram, dirige-se ao Vaticano 
para pedir conselhos ao Papa Inocêncio III. 

A burocracia vaticana permite-lhe o encontro com o Papa, mas 
impede-o de falar como ele desejaria ter falado, com 
simplicidade e com suas próprias palavras. 

Em vez disso, é-lhe entregue um pergaminho enrolado em duas 
barras de madeira onde há uma mensagem protocolar redigida 
em latim que São Francisco teria o privilégio de ler de joelhos, 
no interior da Basílica de Latrão, diante do Papa e do Colégio 
dos Cardeais reunidos em volta dele, receber a bênção 
apostólica e retirar-se. 

Estamos no ano de 1210. 

São Francisco entra na imensa Basílica de acordo com o 
cerimonial e ajoelha-se. Faz- se um imenso silêncio. Diante dele, 
em um trono muito elevado, está sentado Inocêncio III. 

São Francisco desenrola o pergaminho e inicia a leitura do texto 
latino. 
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A um certo momento da leitura, mal iniciada, Francisco começa 
a gaguejar. Cai o pergaminho de suas mãos. O barulho das 
barras de madeira em que o pergaminho estava enrolado, ao 
bater no mármore do piso da Basílica, ecoa por todo o templo. 

A cerimônia na verdade já estava toda prevista no cerimonial e 
os cardeais presentes já conheciam o texto que haveria de ser 
lido. Ninguém esperava que fosse acontecer qualquer 
imprevisto, mas o jovem parecia um pouco desajeitado e 
provavelmente deveria estar bastante emocionado. Por causa 
disso, durante algum tempo, ninguém ousou fazer nenhuma 
pergunta. O que todos estavam imaginando era que São 
Francisco retomasse o controle de suas emoções, reerguesse o 
pergaminho do solo e simplesmente continuasse a leitura. 

Mas então São Francisco, em vez de levantar o pergaminho, 
levantou os seus olhos para o Papa e para os Cardeais e 
começou a questioná-los, não pelo pergaminho, mas com suas 
próprias palavras. 

- 
Por 
que? 

perguntou pela primeira vez, sem acrescentar mais nada, como 
se fosse evidente para todos qual fosse o restante da pergunta. 

- 
Por 
que? 

perguntou uma segunda vez. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...isori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST9-3.htm (2 of 4)2006-06-02 09:52:07



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.9, C.3. 

- Por que? 

- Por que 
tanta 

riqueza? 

- Por que 
tanta 

ostentação? 

- Olhai os 
lírios do 
campo. 

Eles não 
tecem nem 
fiam e, no 
entanto, 

nem 
Salomão se 

vestiu 
jamais 

como um 
deles. 

- Olhai os 
pássaros 
do céu. 

Não 
ajuntam 

provisões 
nos 

celeiros, e, 
no entanto, 

a 
Providência 

não lhes 
deixa faltar 

o seu 
sustento. 

Para quase todos os presentes, estupefatos, estas palavras 
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foram um escândalo. Era mais do que um escândalo, era o 
cúmulo, era um mendigo ignorante querendo ensinar o 
Evangelho aos Cardeais da Santa Igreja Romana! 

Os cardeais se levantam; estão ofendidos. Inicia-se um tumulto. 

Inocêncio III, no silêncio, sentado em seu trono, também 
duramente atingido, mostra, entretanto, pela sua fisionomia, que 
percebe que aquele pobrezinho ajoelhado vários metros à sua 
frente está questionando com razão. 
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CAPÍTULO 114 

O restante da seqüência do que veio a acontecer dispensará 
aqui a nossa atenção. A pergunta que cabe agora é o que se 
poderá dizer de uma cena como esta. 

Deve-se dizer que é evidente que estes fatos, assim 
apresentados, não poderiam ter acontecido. Não, pelo menos, 
em 1210. 

São Francisco está questionando o sentido do mundo à sua 
volta, não simplesmente, mas ao modo dos problemas 
existenciais do homem moderno que só começaram a existir, 
como regra geral, a partir da Renascença. 

Na época de São Francisco o sentido do mundo fazia-se 
evidente para quem fosse capaz de se fazer seriamente esta 
pergunta; as pessoas podiam se recusar a aceitá-lo, mas não 
verem-se na impossibilidade de encontrá-lo. Em sua época São 
Francisco poderia considerar que a riqueza fosse um pecado, 
mas não transformá-la em um problema existencial. 

A primeira vez na história humana em que surgiu a 
possibilidade geral de se configurar o problema existencial tal 
como o conhecemos hoje foi na Renascença. Este problema 
existencial não consiste em não encontrar sentido no mundo, 
mas no desespero de poder encontrá-lo. Antes disso as 
pessoas podiam viver uma vida sem sentido, mas quando se 
davam suficientemente conta deste fato, não lhes era vedada 
uma resposta. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST9-4.htm2006-06-02 09:52:07



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.9, C.5. 

 
CAPÍTULO 115 

Problemas deste tipo acontecem com o homem moderno, por 
exemplo, quando ainda jovens começam a estudar com vistas a 
uma carreira, sempre supondo que, sendo admitidos pelos 
exames vestibulares às faculdades, chegarão os bons tempos. 

Mas, uma vez na faculdade, percebem que os bons tempos na 
realidade só chegarão após a formatura. 

Uma vez colado o grau, percebem porém que os bons tempos 
somente chegarão quando se conseguir a estabilidade de um 
bom emprego. 

Mas, uma vez alcançado o bom emprego, percebem que o 
tempo bom só chegará com o casamento. 

Mas, com o casamento, percebem que o tempo bom só chegará 
quando for possível comprar uma casa própria. 

E assim o processo continua, até que um dia percebem que o 
tempo bom ou já passou ou então já não virá mais. 

Quando chega o momento em que se percebe, ou começa-se a 
perceber estas coisas, passa-se então a questionar por que está-
se fazendo tudo isto, qual o sentido de uma vida como esta. Não 
o encontrando, nem podendo encontrá-lo, as pessoas passam a 
se desinteressarem pelo seu próprio trabalho e se tornarem 
medíocres na atividade que elas próprias escolheram e que 
tanto esforço empregaram para nela alcançarem alguma 
excelência. Passam a buscar uma compensação sensorial ou 
material pela falta de sentido em que atolaram suas vidas, uma 
compensação freqüentemente tão absurda quanto a própria vida 
que eles antes levavam, ou então passam a adotar um pseudo 
sentido para a sua vida. 

Tudo isto, coisa para a qual algumas pessoas procuram depois 
tratamento psicológico e analítico, não é, na realidade, um 
problema psicológico no sentido moderno que se dá a esta 
expressão, mas um problema histórico e filosófico, e também 
religioso. 
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Procurar uma terapia psicológica e analítica para tais problemas 
é uma situação semelhante à do médico psiquiatra que ri do 
colega psicólogo que submetia a sessões de psicanálise um 
paciente em que não só o psicólogo ignorava, como também 
sequer conseguia atinar, que se tratava de um portador de 
tumor cerebral. 

Uma crítica semelhante freqüentemente o filósofo pode fazer a 
ambos. Não por estarem fazendo a psicanálise de um tumor 
cerebral, mas de um problema filosófico de origem histórica. 
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CAPÍTULO 116 

Na verdade, portanto, quando Zefirelli colocou aquelas questões 
na boca de São Francisco, São Francisco não estava 
questionando o Papa Inocêncio III, mas o homem de hoje que 
assistia ao filme. 

Este foi justamente um dos motivos porque o filme atraíu tantas 
pessoas às salas de projeção. 
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IIIª Parte. I. 

 
CAPÍTULO 117 

Antes de encerrarmos a Terceira Parte desta Introdução 
Histórica, temos que falar alguma coisa sobre o pontificado do 
Papa Nicolau V, que governou a Igreja por volta do ano 1450 DC, 
e dos de alguns de seus sucessores. 

Foi devido em grande parte à obra de Nicolau V que, a partir de 
1450 aproximadamente, o centro do movimento renascentista 
passou do norte da Itália para a cidade de Roma. 
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CAPÍTULO 118 

Deve-se considerar que a parte principal do Renascimento vai 
do ano 1350 DC até 1550 DC, aproximadamente. 

A primeira metade dos anos 1300, isto é, de 1300 
aproximadamente até 1350 são como que uma preparação ao 
movimento. De 1300 até 1450 o movimento se desenrolou 
basicamente no norte da Itália. De 1450 até 1550 o 
Renascimento continuou no norte da Itália, mas o principal 
impulso ao movimento proveio da cidade de Roma que se 
agregou ao mesmo. 

Para entendermos como isto veio a ocorrer, devemos 
considerar antes o que estava acontecendo com a cidade de 
Roma nos anos 1300 até 1450, período em que se desenvolvia o 
Renascimento no norte. 
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CAPÍTULO 119 

Conforme vimos na Segunda Parte, logo no início dos anos 1300 
a Cúria Romana, devido às maquinações de Filipe o Belo, rei da 
França, mudou-se de Roma para a cidade de Avinhão, na 
França, onde permaneceu durante 70 anos. 

Após estes 70 anos de exílio na França, quando os Papa 
retornaram para Roma, uma parte dos cardeais elegeu um 
segundo papa em Avinhão e a Igreja se viu dividida entre dois 
Papas, dos quais para muitos não estava claro, à época, qual 
seria o verdadeiro. Esta situação durou mais outros quarenta 
anos, até que o Concílio de Constança pôde eleger como 
pontífice ao Papa Martinho V. 

Após o Concílio de Constança, que reconstituíu a unidade da 
Igreja, subiram ao trono de Pedro além de Martinho V, eleito 
Papa pelo próprio Concílio, o franciscano Eugênio IV e, em 1447, 
Nicolau V, sob cujo pontificado ocorreu o deslocamento do 
centro do movimento renascentista para a cidade de Roma. 
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CAPÍTULO 120 

Durante aqueles setenta anos de exílio na França, que se 
iniciaram praticamente no ano 1300, a cidade de Roma havia 
permanecido quase ao abandono. 

Enquanto neste mesmo período as cidades no norte da Itália 
prosperavam pelo comércio e pela independência de fato que 
gozavam dentro do Império Germânico a que nominalmente 
pertenciam, e com isto se criava o clima político propício ao 
advento da Renascença, na cidade de Roma ocorreu o processo 
inverso. 

Roma não era um centro comercial. Na verdade, desde as 
invasões dos bárbaros que provocaram a queda do Império 
Romano, havia perdido o seu antigo esplendor e era, de fato, 
uma cidade pobre. Na época do Império Romano haviam sido 
construídos aquedutos que levavam água para todos os bairros 
da cidade; com a invasão dos bárbaros estes aquedutos foram 
destruídos e nunca mais reconstruídos. Durante a Idade Média a 
população da maioria dos bairros de Roma tinha que ir buscar 
pessoalmente a sua água para uso doméstico no rio Tibre. 

A monumental Basílica de São Pedro, atualmente a maior igreja 
do mundo, não existia em 1450. No seu lugar havia um templo 
bem mais modesto que o Imperador Constantino havia 
construído, mais de um milênio antes, nos anos 300 DC, sobre o 
túmulo de São Pedro, que já ameaçava desabar. As catedrais da 
maioria das cidades do norte da Itália em 1450 eram muito mais 
imponentes do que qualquer igreja de Roma. 

De que vivia a cidade de Roma durante a Idade Média? Não era, 
conforme vimos, um centro comercial, nem mesmo durante os 
150 primeiros anos do Renascimento. Sua Agricultura era 
insignificante. Roma vivia, em pequena parte, da criação de 
gado e de ovelhas, e principalmente das rendas da Igreja, cuja 
sede ela hospedava. 

Mas quando, no início dos anos 1300, a Cúria Pontifícia se 
transferiu durante setenta anos para a França, a cidade perdeu 
sua principal entrada de recursos e iniciou um caminho não só 
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para uma maior pobreza como também para a desordem 
política. 

Duas famílias, os Colonna e os Orsini, durante os setenta anos 
do exílio papal na França e os quarenta do Cisma que se seguiu 
apoderaram-se do controle da política romana. Em volta de 
Roma, os governantes dos territórios que pertenciam aos 
Estados Pontifícios, nominalmente vigários dos Papas, de fato 
se tornaram novos senhores feudais com poderes ditatoriais, 
em uma época em que o feudalismo desaparecia da Europa. Em 
volta de Roma o banditismo apoderou-se das estradas 
acabando com o pouco comércio que ainda lá existia. 

Quando em 1417 e em território alemão o Concílio de Constança 
elegeu como Papa a Martinho V, não obstante ser ele um 
romano da família dos Colonna, durante três anos não 
conseguiu entrar na cidade de Roma devido à falta de 
segurança nas estradas. Até 1420 teve que governar a Igreja 
desde Gênova e Florença. 

Em 1420, quando conseguiu finalmente entrar em Roma, 

"as 
condições 

da cidade, a 
dilapidação 
dos prédios 
e o próprio 

povo o 
deixaram 

chocado. A 
capital do 

Cristianismo 
era uma 

das menos 
civilizadas 
cidades da 

Europa", 

diz o historiador Will Durant. O Papa, ademais, não possuía 
exército próprio e, para poder gozar de um mínimo de 
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segurança em uma cidade nestas condições, teve que designar 
para os cargos chaves da administração pessoas de sua própria 
família, os Colonna. 

O Papa Eugênio IV, franciscano, sucessor de Martinho V, 
julgando que seu predecessor houvesse transferido muita 
propriedade da Igreja para a família dos Colonna, chegou a 
ordenar que uma parte fosse restituída. O resultado foi um 
levante popular em que o Papa Eugênio, sem ter nenhum lugar 
seguro para refugiar-se, viu-se obrigado a fugir de Roma através 
do rio Tibre em um simples bote acossado não por algum 
formidável exército armado de canhões, mas apenas por uma 
multidão armada de paus e pedras. E, antes de poder voltar para 
Roma, teve que governar a Igreja durante nove anos desde a 
cidade de Florença. 
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CAPÍTULO 121 

As coisas estavam deste modo quando em 1447 foi eleito Papa 
o cardeal arcebispo de Bolonha, Tomás Parentucelli, que tomou 
o nome de Nicolau V. 
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CAPÍTULO 122 

Tomás era filho de um médico bom e competente mas que, 
apesar disto, viveu na pobreza e, ademais, morreu cedo 
deixando o jovem Tomás órfão. 

Mais tarde Tomás iniciou seus estudos na Universidade de 
Bolonha, mas por falta de recursos foi obrigado a interrompê-
los. Conseguiu um emprego de preceptor junto a uma família 
nobre em Florença e, dois anos depois, já havia juntado dinheiro 
suficiente para continuar seus estudos interrompidos em 
Bolonha e formar-se em Teologia. 

O futuro Nicolau V, naqueles dois anos que passou em Florença 
como preceptor, pôde tomar contato com os expoentes do 
movimento renascentista e ele próprio tornou-se um humanista, 
embora conservando a fé e a pureza de vida de um cristão. 

Três anos depois de formar-se em Teologia foi ordenado 
sacerdote e o arcebispo de Bolonha, Nicolau Albergati, o 
convidou para ser seu secretário particular. 

Dom Albergati, o arcebispo de Bolonha, era uma alma santa, 
que havia pertencido à rígida ordem de vida contemplativa dos 
Cartuxos. Tomás foi seu fiel amigo e secretário durante mais de 
vinte anos. Neste período o arcebispo de Bolonha tornou-se 
Cardeal e o Papa Eugênio IV teve que refugiar-se durante nove 
anos na cidade próxima de Florença. A presença do Cardeal 
Albergati de Bolonha era constante em Florença e, por 
conseguinte, também a do seu secretário Tomás. Toda noite, 
após o serviço, Tomás se reunia com a nata dos humanistas em 
Florença ou era visto junto aos livreiros florentinos, para onde ia 
todo o dinheiro que ele possuía de próprio. 

Após a morte de Dom Nicolau Albergati o Papa Eugênio IV 
escolheu ao próprio Tomás como a pessoa mais digna para 
sucedê-lo. 

Depois disto os acontecimento se seguiram rapidamente. Em 
menos de três anos Tomás se tornou primeiro arcebispo de 
Bolonha, depois Cardeal e, quando todos e ele próprio menos 
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esperavam, foi elevado ao trono pontifício. Como Papa, 
escolheu o nome de Nicolau V pela admiração que ele tinha pelo 
santo arcebispo de quem havia sido secretário durante tantos 
anos. 
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CAPÍTULO 123 

Tomás foi descrito pelo historiador Pastor como um homem 

"franco, reto, 
sincero, 

inimigo de 
qualquer 

fingimento e 
adulação". 

"Ao contrário 
da majestade e 
do silêncio de 

seu 
predecessor, 

Tomás 
gostava de 

falar bastante 
e ignorava 
todas as 
regras do 
cerimonial 
pontifício". 

"Era muito 
versado em 

Teologia, nas 
Sagradas 

Escrituras, e 
nos Santos 

Padres. Desde 
a sua 

juventude 
gastava seu 

dinheiro quase 
que 

exclusivamente 
com livros". 

"Para com os 
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pobres era 
dotado de uma 

ilimitada 
liberalidade. 
Para com os 

judeus, 
embora 

procurasse 
convertê-los, 

defendia 
abertamente 

em todo lugar 
a tolerância 
religiosa". 

"A lembrança 
constante de 
sua humilde 
condição de 
origem fêz 
com que 

levasse uma 
vida simples 
até os seus 

últimos dias. 
Mesmo como 

Papa sua 
mesa era 

servida como 
nos seus 

primeiros dias 
de sacerdote e 

não tomava 
vinho senão 

misturado com 
muita água". 

Ao contrário da maioria dos humanistas, 
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"Tomás era 
verdadeiro e 
intimamente 

humilde. Todos 
os seus 

contemporâneos 
atestam que a 

modéstia 
constituía uma 
das principais 
virtudes deste 
Pontífice afável 
até o ponto de 

comover as 
pessoas". 
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CAPÍTULO 124 

Com a eleição do Cardeal Tomás para o trono pontifício a Igreja 
pressentiu que estava para se abrir uma nova época em sua 
história. 

E, de fato, não se enganou. 

Nicolau V resolveu empreender uma reforma completa na 
arquitetura da cidade de Roma pois, do modo ao que a cidade 
estava reduzida, as pessoas dos Papas continuariam a ser um 
joguete perpétuo nas mãos de reis, famílias influentes e mesmo 
do povo. 

Ele mesmo explicou claramente várias vezes os motivos que o 
levaram a empreender este trabalho, que iria se estender 
durante vários pontificados além do seu. 

"A 
autoridade 
da Igreja 

de 
Roma", 

disse Nicolau V, 

"somente 
pode ser 

plenamente 
reconhecida 
por aqueles 

que se 
dedicam a 
estudos 

profundos 
sobre a sua 
origem e o 

seu 
incremento". 
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O povo humilde porém, tende a compreender apenas aquilo que 
vê, e era-lhe muito difícil entender esta autoridade em uma 
cidade em sua época reduzida a escombros. 

Com base nestas premissas, Nicolau V chamou os melhores 
artistas e arquitetos de sua época e projetou uma reconstrução 
completa da cidade de Roma e a construção de uma nova 
Basílica sobre o túmulo de São Pedro que, no estilo grandioso 
do Renascimento, viesse a se tornar a maior igreja do mundo. 

"Não foi por 
ambição, 
nem por 

desejo de 
glória ou de 

afirmar 
nosso nome 

que 
iniciamos 

todas estas 
construções", 

disse Nicolau V aos cardeais em seu leito de morte, exortando-
os a seguirem pelo caminho já iniciado, 

"mas para 
incremento 

da 
autoridade 

da Sé 
Apostólica, e 
para que no 

futuro os 
Papas não 

fossem mais 
caçados, 

aprisionados, 
cercados ou 
oprimidos 
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de muitas 
outras 

maneiras". 

A estas palavras de Nicolau V o historiador Pastor acrescentou 
a seguinte observação: 

"Um homem 
que por 

testemunhos 
unânimes 

era um 
inimigo 

declarado 
de toda 

hipocrisia e 
fingimento 

não poderia 
ter dito uma 

falsidade 
justamente 
no seu leito 
de morte". 
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CAPÍTULO 125 

Mas o pontificado de Nicolau V marcou época não apenas pela 
reconstrução da cidade de Roma. 

Antes de ser Papa ela havia sido um humanista. Ele percebeu 
com isto, e percebeu melhor do que ninguém, os perigos que os 
desvios do movimento renascentista abriam para a Igreja e para 
os homens. 

Ao subir ao trono de Pedro tomou, como Papa, uma atitude 
diante do Renascimento que levou até às últimas 
conseqüências. Foi uma atitude ao mesmo tempo muito 
corajosa e muito perigosa, mas que talvez na época fosse a 
única coisa que poderia ter sido feita com esperança de êxito. 

Nicolau V decidiu que a própria Igreja deveria colocar-se à frente 
do movimento renascentista e canalizá-lo para uma finalidade 
cristã. 

Ele chamou nada menos do que todos os humanistas que lhe foi 
possível chamar do norte da Itália para a cidade de Roma, para 
trabalharem com ele e sob o seu patrocínio. Todos os sábios da 
Itália se dirigiram para Roma no tempo de Nicolau V, disse um 
historiador da época, uma parte por iniciativa própria, outra 
parte chamada pelo Papa que desejava vê-los trabalhando em 
Roma. Mesmo para aqueles que vieram sem terem sido 
convidados o Papa providenciou trabalho regiamente 
recompensado. Apesar da evidente integridade moral do Papa, 
este passava por cima de muitíssimas coisas na vida destes 
humanistas que a outros cristãos deveriam constituir-se em 
motivo para seríssimas desconfianças, como se estivesse 
simplesmente fechando os olhos para os perigos que os 
humanistas da Renascença poderiam trazer à Igreja. Na verdade 
o que ocorria era que Nicolau V tentava com isto aproximá-los e 
endereçar estes homens por outros caminhos, homens que, 
mesmo sem a ajuda do Papa, já eram por si sós pessoas 
influentes na sociedade da época. 

Assim, além do projeto de construção da maior Basílica do 
mundo, Nicolau V concebeu, com a assessoria dos humanistas 
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que afluíam para Roma, organizar também a maior biblioteca do 
mundo. 

Enviou emissários à busca de manuscritos em todos os lugares 
do mundo que lhe fossem acessíveis, por mais distantes que 
fossem. Enviou homens à Grécia, à Inglaterra e à fronteira norte 
oriental do Império Germânico. 

Quando aos sábios que haviam permanecido em Roma, 
empregou-os em sua maior parte na tradução dos clássicos 
gregos, aos quais pagava com uma liberalidade maior do que a 
de qualquer outro governante da época. 

Nicolau V, no dizer de L. Pastor, derramou uma verdadeira 
chuva de ouro sobre os eruditos, com a intenção declarada de 
traduzir toda a literatura da Grécia antiga. Mas, juntamente com 
os textos da literatura pagã, recuperaram-se através deste 
imenso esforço as obras completas de Santo Agostinho, grande 
parte dos escritos dos Santos Padres do Oriente e do Ocidente, 
e os manuscritos mais antigos das Sagradas Escrituras que o 
mundo moderno conheceu até à descoberta casual, em 1947, 
dos manuscritos das cavernas do Mar Morto. 

Estes manuscritos, adquiridos no mundo inteiro da época, eram 
traduzidos, corrigidos e multiplicados na cidade de Roma por 
uma legião de eruditos, num esforço que deu origem à 
Biblioteca Vaticana que existe até os dias de hoje, uma 
biblioteca que, nos planos de Nicolau V, deveria ser pública e 
acessível a todos os homens de saber de qualquer 
proveniência. 
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CAPÍTULO 126 

Mas, considerando-se o estado de profunda decadência material 
em que a sede da Igreja havia mergulhado àquela época, cabe 
perguntar onde Nicolau V pensou que encontraria o dinheiro 
que seria necessário gastar para realizar empreendimentos 
deste porte. 

Nicolau V havia sido eleito no final de 1447. Aproximava-se, 
portanto, o ano santo de 1450. Ele acreditava piamente que, com 
as visitas dos peregrinos à cidade de Roma, encontraria os 
fundos necessários à execução de tudo quanto ele havia 
planejado. 

Era provavelmente uma perspectiva piedosamente exagerada 
por parte de um Papa que tinha uma propensão natural ao 
otimismo e a considerar mais o lado bom do que os aspectos 
negativos dos homens. Mas o fato foi que, dois anos mais tarde, 
em 1450, o ano santo rendeu muitíssimo mais do que as mais 
otimistas expectativas deste Papa. 

A História registra que durante o ano santo de 1450 a afluência 
dos peregrinos a Roma foi de uma magnitude totalmente sem 
precedentes, sem explicações aparentes para tanto. Os 
testemunhos oculares da época compararam o afluxo de 
peregrinos a uma multidão imensa de formigas. A quantidade de 
pessoas em Roma era tão grande que a Santa Sé viu-se 
obrigada a promulgar sucessivos decretos restringindo o tempo 
de permanência dos peregrinos na cidade. Inicialmente foi 
proibida uma estadia superior a cinco dias. Posteriormente 
verificou-se que cinco dias deveria ser considerado um tempo 
excessivo; Nicolau V foi obrigado a promulgar outro decreto 
proibindo a permanência dos peregrinos em Roma por mais de 
três dias. Algum tempo depois, este tempo teve que ser 
reduzido ainda para apenas dois dias. A quantidade de dinheiro 
que assim tão espontaneamente afluía para Roma era tão 
grande que nas cidades do norte da Itália começou-se a fazer 
sentir a falta de moeda circulante em ouro. Pouco depois 
começaram a chover protestos dos governantes italianos no 
sentido de que todo o dinheiro da Itália estava escoando para 
Roma. Posteriormente reclamações semelhantes começaram a 
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vir também dos países situados no restante da Europa, para 
além dos Alpes. 

Nem sempre, porém, a celebração do ano santo havia sido algo 
tão entusiástico como neste ano de 1450. 

O primeiro ano santo havia sido decretado pelo Papa Bonifácio 
VIII em 1300 como um jubileu religioso a ser comemorado em 
Roma a cada cinqüenta anos. 

Em 1350, mesmo com a Cúria estabelecida na França, foi 
celebrado em Roma o segundo ano santo. Foi a caminho de 
Roma, para a celebração deste ano santo, que Petrarca fêz 
amizade com Bocaccio em Florença, amizade que mais tarde 
viria a detonar o interesse da Renascença pela literatura grega. 

Não temos notícia se, durante o Cisma, em 1400, tenha havido 
esta celebração, mas o fato é que, em 1500, durante o 
Pontificado do Papa Alexandre VI, a Igreja estava novamente em 
dificuldades financeiras. Sendo estas dificuldades muito 
menores do que as do tempo do Papa Nicolau V, e estando a 
cidade de Roma já em condições consideravelmente melhores 
para a hospedagem dos peregrinos, todos estavam na 
expectativa de que talvez viesse a repetir-se o milagre de 1450. 
Nada disso, porém, veio a acontecer. As doações dos 
peregrinos foram uma verdadeira decepção. A Igreja logo 
entendeu que desta vez teria que buscar socorro financeiro em 
outro lugar. 
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CAPÍTULO 127 

Foi assim que Nicolau V conseguiu reunir recursos para, em 
questão de pouquíssimos anos, não apenas empreender a 
reforma da cidade de Roma, um empreendimento que se 
estenderia pelos pontificados seguintes, como também para 
levantar uma biblioteca, a futura Biblioteca Vaticana, contendo 
três mil livros, número hoje em dia muitíssimo pequeno, mas 
que na época superava todas as maiores bibliotecas do mundo. 

Na verdade, o catálogo oficial da Biblioteca declarava que havia 
naquela época aproximadamente mil e duzentos livros. Mas um 
testemunho do Papa Pio II, o segundo sucessor de Nicolau V, 
um homem que tinha um interesse por livros semelhante ao de 
Nicolau V e que provavelmente deve ter freqüentado a Biblioteca 
Vaticana já naquela época, garante que havia em torno de três 
mil livros. 

Mesmo, porém, com 1200 livros, a Biblioteca Vaticana já com 
isso era a maior do mundo. Em 1450 só havia duas bibliotecas 
na Itália que possuíam quase mil livros. Uma delas pertencia a 
um particular na cidade de Florença, e continha 800 volumes. A 
outra estava instalada em um castelo nas proximidades de Milão 
pertencente à família Visconti, os governantes do ducado de 
Milão, a qual continha 988 volumes. 

Todas as demais bibliotecas da Itália da época continham 
menos de trezentos volumes. Na biblioteca da família dos 
Médici, os governantes de Florença, homens ricos e 
patrocinadores da cultura, havia, em 1450, apenas 158 livros. 
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CAPÍTULO 128 

Estes números podem parecer surpreendentes, até mesmo 
chocantes, para um homem do século XX. 

Será possível que então seria esta a tremenda revolução cultural 
de que tanto se fala ter sido produzida na época do 
Renascimento? Algumas poucas centenas de livros? Hoje em 
dia três mil livros podem ser encontrados em uma biblioteca de 
um grupo escolar da periferia de uma cidade de terceiro mundo 
considerada em estado de abandono. Cento e cinqüenta e oito 
livros podem ser encontrados em algum saco abandonado em 
uma calçada esperando pela passagem da coleta noturna de 
lixo. Muitas pessoas que não se interessam pelo estudo 
possuem 158 livros em suas casas. Não é incomum que um 
professor universitário possua em seu escritório particular três 
mil ou mesmo mais livros, e em qualquer Universidade poderão 
ser encontrados à disposição dos alunos um número 
astronomicamente maior de livros do que esta insignificante 
quantidade. E nem por isso fala-se de qualquer forma de 
revolução cultural. Muito pelo contrário, o que se fala é da 
decadência do ensino e na pouca leitura dos homens de hoje. 
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CAPÍTULO 129 

Na realidade, para entender este paradoxo, é necessário fazer 
um esforço para reportarmo-nos à situação dos anos 1450. Este 
número tão baixo de livros explica, dentre outras coisas, porque 
o Renascimento até 1450 praticamente não se difundiu para fora 
da Itália. 

O que acontecia é que em 1450 não existia ainda a imprensa, e 
todos os livros tinham que ser copiados à mão. 

Já citamos anteriormente que Poggio Bracciolini declarou haver 
gasto 53 dias de trabalho para fazer uma cópia das Instituições 
Oratórias de Quintiliano, uma obra que tem aproximadamente o 
tamanho de um Novo Testamento. Daqui pode-se deduzir que, 
para obter uma única cópia completa da Bíblia requeria-se, 
naquele tempo, quase um ano de trabalho. É claro que, em uma 
situação como esta, a multiplicação dos livros seria muito difícil. 

Esta imensa dificuldade para se multiplicarem os livros tinha 
uma outra conseqüência muito difícil de ser avaliada pelos 
homens de hoje. Por causa dela, em 1450, as pessoas que 
desejassem estudar estavam em uma dependência quase total 
dos professores, que geralmente também eram as únicas 
pessoas que possuíam os livros sobre os assuntos que 
ensinavam e, mesmo assim, os possuíam não para vender, mas 
para consultar ou serem copiados à mão. Desta maneira, se 
alguém, em algum país da Europa, fosse tocado pela febre da 
Renascença e desejasse tornar-se um humanista, teria que se 
dirigir primeiro à Itália para, junto dos humanistas italianos, ser 
admitido às suas amizades e passar com eles longos anos. Se 
retornasse ao seu país de origem somente poderia levar 
consigo, como material escrito, uma parcela muito pequena do 
que tivesse aprendido. 

É evidente que em um contexto como este dificilmente a 
Renascença se espalharia para fora da Itália. 
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CAPÍTULO 130 

Ora, ocorreu então que em 1454, justamente no auge do 
movimento renascentista italiano, bem além dos Alpes, em 
território alemão, Gutemberg inventou a imprensa. Seu primeiro 
livro editado foi a Bíblia, mas logo em seguida a nova invenção 
passou a ser utilizada principalmente para a difusão dos livros 
que propagavam as idéias renascentistas. 

Assim, aos poucos, mas em um crescendo sempre maior, o que 
foi se difundindo pela Europa através da imprensa não foram 
principalmente as Sagradas Escrituras com que Gutemberg 
inaugurou o seu invento, nem a Filosofia Grega, nem o ideal 
cristão, mas o espírito do humanismo renascentista. 

Dificilmente poderia ter sido encontrada uma hora mais 
inoportuna para a imprensa ter sido inventada. Tivesse ela sido 
inventada antes, dois séculos antes de 1450, ou então depois, 
dois séculos depois de 1450, e a história da humanidade talvez 
tivesse seguido rumos completamente diferentes. 

Se a imprensa tivesse sido inventada dois séculos antes, isto é, 
em 1250, época em que haviam acabado de falecer homens 
como São Bernardo, Hugo de São Vitor, São Francisco de Assis, 
São Domingos, Santo Antônio de Lisboa, e em que viviam São 
Boaventura e Santo Tomás de Aquino, o Renascimento não teria 
surgido e a humanidade teria evoluído segundo uma concepção 
de vida totalmente diversa da que temos hoje. 

Se a imprensa tivesse sido inventada dois séculos depois, isto 
é, em 1650, certamente não nos é possível conjecturar o que ela 
teria difundido ao ter surgido. Mas é quase certo que, sem o 
auxílio da imprensa, em duzentos anos o espírito renascentista 
teria se apagado na Itália por si só e dado lugar a alguma outra 
coisa que não necessariamente o que teria sido o seu 
desdobramento lógico. 
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CAPÍTULO 131 

A decisão do Papa Nicolau V de colocar a Santa Sé à frente do 
movimento renascentista expunha a Igreja a perigos de uma 
magnitude evidente. 

Pretender que a Santa Sé liderasse um movimento tão 
desencaminhado como o Renascimento era um 
empreendimento perigoso em que seria muitíssimo difícil prever 
de antemão todos os desdobramentos. Poderia acontecer que a 
Igreja redirecionasse o movimento dentro de um espírito cristão, 
mas também poderia acontecer que o movimento renascentista 
tivesse influências negativas na vida da Igreja. Conforme 
veremos, de fato a Igreja teve que pagar caro por muitas 
conseqüências que advieram de uma decisão tão arrojada. 

Esta fora do propósito desta Introdução Histórica julgar se esta 
foi ou não uma decisão acertada. Mas é importante frisar que os 
riscos que daí podiam advir possuíam uma certa 
proporcionalidade com as verdadeiras dimensões do problema, 
que foram avaliadas por Nicolau V com uma perspicácia para a 
qual o homem do século XX não tem grande sensibilidade. 

O Renascimento diferiu muito de outros movimentos históricos 
por estar relacionado não apenas com a ambição do poder 
político ou da riqueza, mas por ter iniciado um redirecionamento 
da história da sociedade humana nos cinco séculos que se 
seguiram envolvido profundamente e de uma maneira 
particularmente complexa com o problema da formação do 
homem e do desejo e da busca que ele possui pelo 
conhecimento. 

O Renascimento não foi indiferente para com esta disposição 
humana, nem procurou sufocá-la. Ao contrário, estimulou-a com 
renovado vigor. Havia, porém, uma diferença importantíssima 
entre como o Renascimento fazia isto e como isto havia sido 
feito em outras ocasiões ao longo da história. 

Em graus e planos diferentes a Filosofia Grega, o Cristianismo e 
até, de um modo muito mais rudimentar, o paganismo greco 
romano, toda a história, enfim, da civilização ocidental, tinham, 
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até então, canalizado esta disposição humana para uma mesma 
direção geral. 

Com o Renascimento, porém, e talvez pela primeira vez na 
História, a sociedade humana estava desviando o impulso da 
busca do homem pelo conhecimento para uma direção 
completamente diversa. 

Ora, ocorre que no homem o desejo do conhecimento não é 
mais um simples instinto, como o desejo sexual, ou uma vã 
ilusão, como a ambição pelo poder ou pela riqueza, nem mesmo 
o mais forte de todos os instintos, mas é como que a própria 
natureza do homem. 

O homem já não busca o conhecimento como por uma 
qualidade ou por um instinto que lhe foi acrescentado, mas por 
sua própria essência. 

Segundo Aristóteles, no início da Metafísica, tal como 
comentada por Santo Tomás de Aquino, 

"todo homem 
por natureza 

deseja 
conhecer, 

existe 
naturalmente 

em todo 
homem o 
desejo de 
conhecer, 

pois qualquer 
coisa apetece 
naturalmente 

à sua 
perfeição, 

assim como a 
matéria 

apetece à 
forma. Ora, se 

o intelecto 
está em 
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potência para 
com o 

conhecimento, 
então todo 

homem 
deseja o 

conhecimento 
da mesma 
maneira 
como a 
matéria 

apetece à 
forma. 

Ademais, 
qualquer 

coisa 
apresenta 

inclinação à 
sua própria 
operação. 

Mas a 
operação 
própria do 

homem 
enquanto 
homem é 
inteligir, 

porque é por 
isto que ele 

difere de 
todos os 
demais 
animais. 
Portanto, 

todo homem 
é 

naturalmente 
inclinada a 
inteligir e, 
portanto, a 
conhecer. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST10-15.htm (3 of 5)2006-06-02 09:52:12



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.10, C.15. 

É nisto", 

diz Aristóteles, 

"que está a 
felicidade 
última do 
homem. 

Todo homem, 
portanto, 

aspira 
naturalmente 

ao 
conhecimento, 
e não impede 

esta 
conclusão o 

fato de vermos 
que muitos ou 
a maioria dos 
homens não 
se aplicam à 
sua busca, 

pois também 
vemos 

freqüentemente 
que aqueles 
que desejam 

algum fim são 
impedidos de 
prosseguirem 
até aquele fim 

por alguma 
causa. 

Assim, ainda 
que todos os 

homens 
desejem 

naturalmente o 
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conhecimento, 
todavia não 

são todos os 
que se aplicam 

à sua busca, 
por serem 

detidos por 
outras causas, 

como os 
prazeres, as 

necessidades 
da vida 

presente e até 
pela preguiça 

que evita o 
trabalho que 
esta busca 

implica". 

Não sem razão o homem do século XX poderia comparar o 
desejo e a busca do conhecimento nesta doutrina de Aristóteles 
à força nuclear, a maior das forças da natureza, presente no 
núcleo de todos os átomos e, portanto, em todos os corpos, 
mas ao mesmo tempo impedida de se manifestar em sua 
verdadeira magnitude exceto no interior das estrelas, nos 
reatores nucleares e nas bombas atômicas. 
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CAPÍTULO 132 

Esta doutrina de Aristóteles, segundo a qual é no conhecimento 
que consiste a felicidade última do homem, está, ademais, de 
acordo com a doutrina de Cristo o qual, conforme narra o 
Evangelho de São João, levantando os olhos ao céu e dirigindo-
se ao Pai, diz: 

"É nisto 
que 

consiste 
a vida 
eterna, 
que te 

conheçam 
a ti, único 

e 
verdadeiro 

Deus, e 
àquele a 

quem 
enviaste, 

Jesus 
Cristo". 

Jo. 
17, 
3 
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CAPÍTULO 133 

Esta doutrina de Aristóteles está também de acordo com uma 
resposta de Santo Tomás de Aquino a uma Questão Quodlibetal. 

Este termo, que vem do latim Quodlibet e que significa 
"qualquer que seja", origina- se de um exercício das 
universidades medievais em que um mestre era colocado diante 
de muitos alunos e estes poderiam fazer-lhe uma pergunta 
qualquer que fosse diante da qual o mestre deveria responde-
lhes logo em seguida com coerência, qualquer que fosse a 
pergunta, e esclarecer todas as objeções. 

Ora, aconteceu certo dia um fato cujo texto original não temos 
diante de nós e que portanto não transcreveremos com as 
mesmas palavras. Em um destes exercícios um aluno se levanta 
e pergunta a Tomás de Aquino: 

"Mestre, 
o que é 

mais forte 
sobre o 
homem, 

 
o rei,  

a verdade, 
o vinho 
ou as 

mulheres?" 

Uma pergunta aparentemente absurda, desconexa, onde os 
termos da questão nenhuma relação parecem ter uns para com 
os outros. 

Bem diversa, porém, deve ter sido a reação de Tomás à 
pergunta que lhe havia sido formulada, a julgar pelo que a 
história nos reporta sobre a sua pessoa. Em sua habitual 
simplicidade, Tomás deve ter sido fulminado pelo alcance com 
que lhe pareceu ter sido formulada a questão. 
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"É preciso 
primeiramente", 

respondeu Tomás, 

"fazer 
algumas 

distinções. 

De fato, 
observamos 

que no 
homem 
existem 
diversas 

potências. 

Consideremos, 
em primeiro, a 

potência 
concupiscível. 

Ela está 
relacionada 

com o desejo 
venéreo. 

Sobre ela, 
enquanto tal, 
age a mulher. 
Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, do 

ponto de vista 
da potência 

concupiscível, 
a mulher é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem. 
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Consideremos, 
em segundo, 

a potência 
irascível, 

relacionada 
com o temor 

da morte. 
Sobre ela, 

enquanto tal, 
age o rei, 
através de 

seus 
exércitos. 

Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, do 

ponto de vista 
da potência 

irascível, o rei 
é a maior 
força que 

existe sobre o 
homem. 

Consideremos, 
em terceiro, a 
imaginação. 

Sobre ela age, 
enquanto tal, 
o vinho, pelo 

seu efeito 
embriagante. 
Segundo um 
determinado 

aspecto, 
portanto, do 

ponto de vista 
da 

imaginação, o 
vinho é a 

maior força 
que existe 
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sobre o 
homem. 

Consideremos, 
em quarto, a 

potência 
intelectiva, 
cujo bem, 

enquanto tal, 
é a verdade. 

Segundo este 
determinado 

aspecto, 
portanto, do 

ponto de vista 
da potência 
intelectiva, a 
verdade é a 
maior força 
que existe 

sobre o 
homem. 

Considerando, 
porém, que o 
homem é um 

animal 
racional, em 

que, portanto, 
todas as 

potências 
estão 

naturalmente 
ordenadas a 

uma 
submissão à 
inteligência, 
deve-se dizer 
que, não sob 

um 
determinado 
aspecto, mas 
simplesmente 
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falando, é a 
verdade a 

maior força 
que existe 

sobre o 
homem". 
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CAPÍTULO 134 

É importante notar que esta concepção é bastante diversa 
daquela que os homens de hoje estão comumente dispostos a 
admitir. Os homens do século XX são propensos a acreditar que 
as maiores forças que atuam sobre o homem , aquelas que o 
movem e que movem a história, são as forças econômicas. 

Em grande parte isto é decorrência de uma falta de intimidade 
com a verdade. Os homens do século XX não conseguem em 
geral distinguir entre as informações comumente veiculadas 
pelos homens e a verdade, como se não houvesse algo situado 
em um plano mais alto além daquele em que comumente os 
homens intercambiam suas idéias sobre o qual estas idéias 
precisariam apoiar-se para poderem ser verdadeiras e dali 
haurirem a sua força. 

Faltando-lhes esta intimidade com a verdade que lhes faria 
conhecer do que ele á capaz, os homens acreditam sem 
dificuldade que o principal motor da história são as forças 
econômicas. Não distingüindo entre verdade e ideologias que 
os homens continuamente elaboram em um ritmo cada vez mais 
alucinante para os mais diversos fins, julgam que todas estas 
têm a sua época e a sua utilidade dependendo da oportunidade 
e do lugar, e que a força das idéias provém delas estarem em 
sintonia com a direção das forças econômicas. Teriam sido 
elaboradas, em última análise, por pessoas que tiveram a 
perspicácia de perceber melhor do que outras as circunstâncias 
do momento. Nada possuem de perene ou atemporal, todas elas 
perdem com o tempo a sua utilidade e são facilmente 
desatualizadas por outras que tomam o seu lugar. 

É fácil, porém, perceber que uma concepção como esta está em 
flagrante contradição com os pressupostos do Cristianismo. 
Cristo pouco se importou com forças econômicas. Quando ele 
prometeu a liberdade aos homens, prometeu-a justamente 
através da verdade dizendo, no Evangelho de São João, a 
alguns que nele haviam crido, que 
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"Se 
permanecerdes 

nas minhas 
palavras, sereis 
verdadeiramente 

meus 
discípulos; 

conhecereis a 
verdade, e a 
verdade vos 

tornará livres". 

Jo. 
8, 
31 

Quando, mais tarde, Cristo enviou os Apóstolos a todas as 
nações do mundo, decisão da qual resultou a divisão da História 
em dois períodos, antes e depois de Cristo, não lhes pediu para 
que assumissem o controle das forças econômicas. Ao 
contrário, limitou-se apenas a dizer: 

"Ide, 
pois, e 
ensinai 
a todas 

as 
gentes 
tudo 

aquilo 
que vos 
mandei", 

Mt. 
28, 
19-
20 
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e nisto, simplesmente nisto, somado à presença de Cristo 
garantida à Igreja nesta mesma passagem até o fim dos séculos, 
consistiu toda a força do Cristianismo. 

Se for permitido à história de nossa civilização um desenrolar 
mais extenso, o tempo se encarregará de tornar evidente qual é, 
de fato, a maior força capaz de agir sobre o homem. 
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CAPÍTULO 135 

Apesar de um ou outro evento menos feliz, o pontificado de 
Nicolau V foi para a Igreja um tempo de paz. Nada do que havia 
para se temer no seu envolvimento com o Renascimento 
chegou a se concretizar. 

Um fato eloqüente ocorrido no início do pontificado de Nicolau 
V ilustra muito bem o espírito que tomou conta da Igreja 
naqueles anos. 

Durante o pontificado de Eugênio IV, o antecessor de Nicolau, 
um grupo de prelados franceses havia se reunido em Basiléia 
com a intenção, no dizer de um deles, de 

"arrancar 
a Sé 

Apostólica 
dos 

italianos 
ou 

espoliá-la 
de tal 

modo que 
não mais 
viesse a 
importar 

onde 
fosse a 

sua 
sede". 

Este grupo decretou a deposição do Papa Eugênio IV e elegeu 
um novo falso Papa, que tomou o nome de Félix V. Estes fatos 
coincidiram com a revolta em Roma da família Colonna, que se 
sentiu prejudicada por Eugênio IV. 

Assim, enquanto Eugênio IV fugia em um bote pelo rio Tibre em 
direção a Florença por causa da revolta popular organizada pela 
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família Colonna em Roma, um outro grupo de soldados 
milaneses marchavam também para Roma, a mando dos 
prelados franceses reunidos em Basiléia, com ordens de 
capturá-lo. 

Foi em vão que Eugênio IV, a salvo e governando a Igreja desde 
Florença e, nove anos depois, já de volta a Roma, admoestou ao 
falso Papa Félix V que não reabrisse o Cisma que a sua atitude 
renovava dentro da Igreja. 

Morre então Eugênio IV, sobe ao trono pontifício Nicolau V. 

Qual não foi a surpresa geral quando subitamente Felix V foi 
visto dirigir-se espontaneamente para Roma, reconciliar-se com 
Nicolau V e pedir-lhe humildemente perdão pelo Cisma que 
havia iniciado. Diante do Papa verdadeiro, ele próprio 
reconhecia jamais ter sido Papa. 

Fatos como este revelam na verdade o prestígio que a Santa Sé 
tinha e que crescia em toda a parte. A afluência incomum de 
peregrinos ao Ano Santo de 1450, após a reconciliação de Felix 
V, foi também em boa parte um notável testemunho do carisma 
de que era dotado o Papa Nicolau V. 

Deste Pontífice Will Durant faz o seguinte balanço final de seu 
governo: 

"Restaurou 
a paz dentro 

da Igreja; 
restaurou a 
ordem e o 
esplendor 
de Roma; 
fundou a 
maior de 
todas as 

bibliotecas; 
reconciliou 
a Igreja e a 

Renascença; 
manteve as 
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suas mãos 
inocentes 
de toda a 
guerra; 
evitou o 

nepotismo; 
esforçou-se 

por 
extingüir na 

Itália as 
guerras 

suicidas; 
em meio a 

rendimentos 
monetários 

sem 
precedentes, 

conduziu 
uma vida 
simples; 
amou a 

Igreja e os 
livros; foi 

apenas um 
pouco 

extravagante 
nas 

doações 
que fazia". 

"Um 
cronista da 
época não 
fêz mais do 

que 
expressar o 
sentimento 
de todos os 

italianos 
quando 

descreveu o 
Papa como 
um homem 
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sábio, justo, 
benévolo, 
gracioso, 
pacífico. 
afetuoso, 
caridoso, 
humilde e 

revestido de 
todas as 
virtudes". 
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IIIª Parte. J. 

 
CAPÍTULO 136 

Enquanto durou o pontificado de Nicolau V Igreja e Renascença 
conviveram excelentemente e a experiência parece ter sido 
benéfica para ambos os lados. Mas, logo após a morte deste 
Papa, a corrupção característica do Renascimento, aquela em 
que Maquiavel diria que os italianos superavam todos os demais 
povos, começou a se infiltrar também nos Estados Pontifícios, 
na administração da Igreja e também entre os cardeais. 

Depois de Nicolau V sucederam-se no trono de São Pedro o 
Papa Calixto III, espanhol de nascimento; o Papa Pio II que, tal 
como Nicolau V, havia sido humanista durante a sua juventude; 
e Paulo II, um veneziano. 

Quatro pontificados depois de Nicolau V foi eleito Papa o 
Cardeal Francesco della Rovere, um franciscano de vida 
exemplar, o qual tomou o nome de Sixto IV. 
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CAPÍTULO 137 

Sixto IV era filho de uma família muito antiga, mas também 
muito pobre. Havia recebido o nome de Francisco devido à 
devoção que sua mãe tinha por São Francisco; esta mesma 
devoção fêz com que, aos nove anos, a educação do menino 
tivesse sido confiada aos frades franciscanos. O futuro Sixto IV 
foi desta maneira encantando-se com a vida franciscana até 
mais tarde, já adolescente, decidir-se ele próprio a entrar para a 
ordem. 

Doutorou-se em Filosofia e Teologia e tornou-se um renomado 
professor da Ordem Franciscana em várias Universidades da 
Itália. 

Mais tarde foi nomeado provincial da Ordem Franciscana na 
Ligúria. Como provincial Francisco destacou-se pelo zelo com 
que empreendeu a reforma da disciplina religiosa nos 
conventos franciscanos sob sua jurisdição, disciplina que havia 
decaído de modo geral em todas as ordens religiosas da Igreja 
desde a época da Peste Negra. Seu esforço reformador na 
Ligúria, reaproximando a Ordem do ideal de vida pregado por 
São Francisco, fêz com que em 1464 fosse eleito superior geral 
de toda a Ordem Franciscana. 

Já como superior geral, ampliou com grande energia o seu 
trabalho de reformador à Ordem Franciscana em todo o mundo. 
Por justos merecimentos foi elevado ao cardinalato e, depois de 
ter ocupado durante sete anos o cargo de Geral Franciscano, foi 
eleito Papa. 
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CAPÍTULO 138 

Mas como Papa, Sixto IV encontrou o trono de São Pedro 
imerso em uma realidade profundamente diversa tanto da 
Ordem Franciscana da qual ele provinha como da situação em 
que o próprio Nicolau V o havia encontrado quando de sua 
eleição. 

Nicolau V havia sido eleito para o Pontificado com a Santa Sé e 
os Estados Pontifícios em uma situação de escombros. Sixto V 
encontrou-os já em avançada fase de organização, mas ao 
mesmo tempo já infiltrados pela corrupção. Havia, ademais, um 
clima de desconfiança e mesmo de ódio em relação ao Papa, 
uma vez que Paulo II, o antecessor de Sixto IV, havia entrado em 
sérios litígios com os humanistas de Roma e expulso dezenas 
deles do serviço da Santa Sé. 

A maior parte dos territórios pontifícios fora de Roma ainda 
estavam nas mãos de aproveitadores que, embora 
nominalmente se declarassem legados papais, comportavam-se 
na realidade como déspotas feudais. Os territórios situados nas 
fronteiras dos Estados Pontifícios estavam também nas miras 
das ambições políticas dos demais estados italianos. Isto, 
porém, não era novidade. A novidade agora era o medo dos 
políticos italianos quanto ao que faria este novo Papa que, 
assumindo o governo de um Estado em fase de intensa 
reconstrução, vinha precedido da fama de um reformador 
intransigente. 
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CAPÍTULO 139 

Sixto IV continuou vários empreendimentos iniciados por 
Nicolau V. 

Foi ele que construíu a capela que mais tarde recebeu o nome 
de Capela Sixtina justamente por causa do nome deste 
pontífice. Esta capela, posteriormente, viria a adquirir uma fama 
extraordinária em todo o mundo devido ao fato de ter sido em 
seu teto que Miguelângelo pintou o Juízo Final. 

Sixto V também construíu várias novas dependências para a 
Biblioteca Vaticana, à qual também acrescentou mais de mil 
novos volumes. 
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CAPÍTULO 140 

Mas, paralelamente a estes empreendimentos, Sixto IV foi 
também quem iniciou, inclusive por meio da força quando 
necessário, a destituição dos déspotas feudais dos territórios 
pontifícios. 

Nas fronteiras dos Estados Pontifícios sua política resultou em 
uma guerra com a cidade de Florença que durou dois anos. A 
guerra terminou sem que se tivesse chegado a nenhuma 
conclusão, devido a uma ameaça de invasão da Itália por parte 
dos muçulmanos que polarizou a atenção de todos os 
governantes da península para um problema muito mais grave. 
A guerra, apesar de ter terminado quanto às hostilidades de 
fato, ficou apenas suspensa quanto às relações entre Roma e 
Florença, as quais continuaram péssimas até a morte do Papa. 
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CAPÍTULO 141 

Quanto à Cúria Romana, logo no início de seu pontificado Sixto 
IV deu ordem para que fosse elaborada uma bula contendo 
disposições para uma reforma completa. 

Neste documento, diz o historiador L. Pastor, 

"sem nenhuma 
condescendência 

estavam 
colocados em 
clara luz todos 

os abusos 
introduzidos 

especialmente 
entre os 

cardeais e são 
dadas 

disposições que 
se tivessem sido 

executadas 
teriam 

provocado a 
mudança de 

aspecto tanto do 
colégio 

cardinalício 
como de toda a 
Cúria Romana". 

Entretanto, Pastor cita uma carta de Pedro Barroci datada de 
1481 em que se lê expressamente que 
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"Sixto IV 
queria 

opor-se a 
estes 

males, e 
nomeou 

uma 
comissão 

para a 
reforma, 

mas a 
maioria 

dos 
cardeais 

se 
declarou 

contrária à 
propostas 
dos que 
melhor 

pensavam". 

Para este resultado, acrescenta Pastor, muito contribuíu o fato 
de que os cardeais que melhor teriam apoiado as idéias de Sixto 
IV eram justamente os que haviam falecido durante o 
pontificado de Paulo II. 

A bula sequer chegou a ser publicada, diz Pastor. Quem 
quisesse saber os motivos, 

"mais do que 
no Papa, 
deveria 

procurá-los 
naqueles que 

o 
circundavam". 

Não se deve negar, continua Pastor, que Sixto IV teria podido 
fazer muito mais pela reforma da Igreja, tal como havia feito 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...sori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST11-6.htm (2 of 3)2006-06-02 09:52:14



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.6. 

entre os franciscanos, se a corrupção não fosse tão grande, 
especialmente em certas partes da Itália. 

Sixto IV então percebeu que estava circundado de 

"prelados 
espertos 
em todos 

os 
sentidos, 

muito 
influentes 
e hábeis, 
os quais 

esperavam 
dele na 
verdade 

um 
instrumento 
para seus 
objetivos 
egoístas". 

Para poder levar adiante seus objetivos, portanto, Sixto IV 
percebeu que necessitava do apoio de executores em quem 
pudesse confiar. 
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CAPÍTULO 142 

Talvez esta seja a razão de um fato histórico para o qual parece 
que não foi dada até hoje uma explicação completamente 
satisfatória. 

Sixto IV, um homem manifestamente íntegro, instruído e que, 
como reformador dos franciscanos, havia deixado uma fama de 
alguém que dificilmente poderia ser enganado por terceiros, 
passou repentinamente a nomear para o cardinalato e para um 
sem número de cargos de importância uma grande quantidade 
de pessoas que em si valiam muito pouco, mas que eram ou 
seus próprios parentes ou indivíduos que, por razões pessoais, 
eram-lhe obedientes e de confiança. 
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CAPÍTULO 143 

Passamos agora a narrativa para o historiador Philip Hughes. 

"Sixto IV é 
considerado 
por causa 

disto", 

diz Philip Hughes, 

"uma das 
figuras sobre as 

quais pesa 
grande parte da 
responsabilidade 

pelos 
escândalos dos 

seguintes 
sessenta anos 

na Igreja". 

"Ele diminuíu a 
importância, até 
então dada ao 
Colégio dos 

Cardeais, com 
as nomeações 

que fêz, e 
também ao 
ceder altas 
posições na 

administração a 
parentes 
indignos". 

"Pela primeira 
vez eram 
admitidos 
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homens maus 
ao Sacro 
Colégio, e 
quantos!" 

"E o seu 
criador, ex-
Geral dos 

Franciscanos, 
um homem 
instruído, 
simples e 

diligente, é, no 
entanto, um 
homem de 
conduta 

irrepreensível!" 

"De seus trinta e 
quatro cardeais, 
nada menos do 
que seis eram 

pessoas de sua 
família, 

sobrinhos e 
primos. Outros 
da família que 
permaneceram 

leigos foram 
nomeados pelo 

Papa para as 
funções civis e 
militares. Não 

as quis confiar à 
nobreza romana 

por julgá-la 
desleal. A 

própria família 
do Papa 

instalou-se nos 
principais 
lugares da 
Igreja e do 
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Estado, 
reinando como 
seus vassalos 
nos feudos do 
Papa e aliando-

se, pelo 
casamento, aos 

príncipes 
vizinhos". 

"Esta política 
assegurou 

realmente uma 
certa ordem em 

seu domínio, 
porém o sistema 

acabou 
prejudicando-se 

a si mesmo". 

"O sucessor de 
qualquer Papa 

que tivesse 
cedido tantos 

cargos a 
parentes teria 

que se enfrentar 
com uma nova 

oposição 
permanente e da 

pior espécie. 
Surgiu depois 
com isto um 

novo elemento 
em todos os 
conclaves: a 

luta dos que se 
achavam em 
seus cargos, 

para impedir a 
eleição de um 

Papa que viesse 
desalojá-los. Já 
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no pontificado 
de Sixto IV a má 
conduta de seus 

sobrinhos 
envolveu a 

Santa Sé em 
uma série de 

episódios 
escandalosos e 
deprimentes". 
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CAPÍTULO 144 

Assim, quando morreu Sixto IV, com o apoio de cardeais 
parentes do pontífice falecido, foi eleito Papa o Cardeal João 
Batista Cibo, um prelado que, em condições normais não teria 
chegado ao trono pontifício. 

Desde que João Batista, em sua juventude, havia sido ordenado 
sacerdote, na verdade nada de repreensível foi encontrado em 
sua vida. Sempre foi um homem bom e afável. 

Mas antes de ter sido sacerdote João havia tido dois filhos 
ilegítimos, reconhecidos por ele publicamente na forma da lei. 

Certamente que, fosse aquela outra época, teria sido alguma 
coisa de muito estranha que fosse eleito para o Supremo 
Pontificado um homem nestas condições. Mas naquela época 
poucos reclamaram do fato. E igualmente muito pouco se falou 
quando, alguns anos mais tarde, João Batista, agora já Papa 
Inocêncio VIII, decidiu ele próprio celebrar o casamento de seus 
filhos no Vaticano. 

Por outro lado, com seu caráter pacífico, Inocêncio VIII fêz 
cessar as guerras que Sixto IV havia iniciado. Fêz as pazes com 
a cidade estado de Florença que no pontificado anterior havia 
estado em guerra com os Estados Pontifícios. 

O governante de Florença, Lourenço de Medicis, ofereceu a mão 
de sua filha em casamento ao filho do Papa. Ao casamento 
celebrado no Vaticano por Inocêncio VIII seguiu-se um tratado 
de paz. Mais tarde Inocêncio VIII delegou inclusive todos os 
problemas de política externa dos Estados Pontifícios aos 
cuidados do governo de Florença, até pouco tempo antes 
inimigo do Papa. 

Com intenções evidentemente conciliatórias, Inocêncio VIII 
elevou ao cardinalato João de Medicis, da família dos 
governantes florentinos, uma criança de apenas 13 anos. Deve-
se dizer, porém, que apesar da idade precoce de João, ele foi 
educado condignamente para desempenhar o cargo que iria 
assumir na Igreja, dentro de uma sadia moral cristã e do que de 
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melhor havia na Renascença em matéria de educação. 
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CAPÍTULO 145 

Se, porém, já constituía algo estranho que se elegesse para o 
Supremo Pontificado um homem pai de filhos ilegítimos, os 
cardeais que elegeram o sucessor de Inocêncio VIII decaíram, 
em sua escolha, a um dos mais baixos níveis de que se tem 
notícia na história da Igreja. 

A maioria dos eleitores escolheu o Cardeal Rodrigo Borgia para 
Papa, um administrador brilhante, mas um homem que, 
principalmente pela vida que levou durante o tempo em que foi 
cardeal, haveria de ser uma fonte de escândalo para a Igreja. 
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CAPÍTULO 146 

Rodrigo Borgia, que como Papa escolheu o nome de Alexandre 
VI, não era italiano, mas espanhol de nascimento. Descendia de 
uma família nobre de Valencia, na Espanha, e era sobrinho do 
Papa Calixto III, também espanhol da família Borgia, que havia 
sucedido a Nicolau V como Pontífice. 
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CAPÍTULO 147 

O Papa Calixto III, cujo verdadeiro nome era Alfonso Borgia, 
havia reinado como Pontífice apenas por três anos, entre 1455 e 
1458. 

Quinze anos antes, era apenas um sacerdote da antiga família 
Borja em Valencia, na Espanha. Certa vez, ele mesmo referiu o 
fato quando Papa, sendo ainda jovem padre, São Vicente Ferrer, 
famoso pregador dominicano, havia ido pregar em Valencia. 
Apesar de Alfonso estar no meio de uma grande multidão, São 
Vicente certa vez interrompeu seu sermão e, voltando-se para 
ele, declarou-lhe profeticamente: 

"Meu 
filho, eu 

vos 
desejo a 

felicidade. 

Lembrai-
vos que 
um dia 
sereis 

chamado 
a ser a 

glória de 
vosso 

país e de 
vossa 
família. 

Sereis 
investido 
da mais 

alta 
dignidade 

que 
possa 
advir à 

condição 
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humana". 

Alguns anos mais tarde, em 1444, padre Alfonso Borja, por 
méritos reais e também por intercessão do Rei de Nápoles, na 
época um espanhol, foi elevado ao cardinalato e se tornou o 
primeiro Borgia da história a pisar em solo italiano. Em 1445, 
depois de onze anos de cardeal, foi eleito Papa para suceder a 
Nicolau V. 
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CAPÍTULO 148 

Foi com a eleição de Calixto III que Rodrigo Borgia, o futuro 
Alexandre VI, entrou a serviço da Igreja. 

Ele era, conforme vimos, sobrinho de Calixto III. Havia estudado 
Direito na Universidade de Bolonha e, depois de cerca de um 
ano de pontificado, seu tio nomeou- o cardeal. 

Ao ser nomeado cardeal Rodrigo Borgia ainda não era 
sacerdote, mas naquela época não era incomum um cardeal da 
Igreja não ser sacerdote, já que o cardinalato considerado em si 
mesmo não é uma ordem sacra, os cardeais sendo pessoas 
nomeadas, enquanto tais, apenas para auxiliar o Papa no 
governo da Igreja. Embora atualmente a prática eclesiástica seja 
nomear cardeais apenas a pessoas constituídas em ordens 
sacras, ainda recentemente, logo após o Concílio Vaticano II, o 
Papa Paulo VI chegou a convidar um leigo, o filósofo católico 
Jacques Maritain, a aceitar o cardinalato. 

Bem pouco antes de sua morte Calixto III nomeou o cardeal 
Borgia vice chanceler da Igreja, na época o posto mais 
importante na administração eclesiástica depois do próprio 
Papa. O cardeal Rodrigo Borgia continuaria no posto de Vice 
Chanceler durante os pontificados de Pio II, Paulo II, Sixto IV e 
Inocêncio VIII, desempenhando o cargo com rara competência. 
Durante o pontificado de Paulo II Rodrigo Borgia recebeu 
também o sacramento da Ordem. 
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CAPÍTULO 149 

Mas se Rodrigo Borgia foi administrador habilidoso e um 
brilhante diplomata, o mesmo não se pode dizer de sua conduta 
na vida particular. O cardeal Rodrigo Borgia não era capaz de 
praticar a castidade. 

Em 1460 Pio II, tendo tido notícia de um escândalo que o cardeal 
havia provocado em Siena, escreveu-lhe a seguinte mensagem, 
reproduzido de um texto de F. Berence: 

"Querido filho, 

quando, há 
quatro dias, 

várias 
senhoras de 

Siena, 
entregues às 

vaidades 
mundanas, se 
reuniram nos 

jardins de 
Gianni de 
Bichis, tua 
dignidade, 

esquecida do 
cargo que 
ocupas, 

demorou-se 
junto delas 

das sete até as 
vinte e duas 

horas. 

A tua atitude 
em nada 

diferiu daquela 
que teria sido 

se 
pertencesses 
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ao grupo das 
jovens 

mundanas. 

Nosso 
desprazer é 

indizível, 
porque tudo 

isto traz 
prejuízo não 
só ao estado 
sacerdotal, 

mas também 
ao cargo que 
dele decorre. 

Daí os 
brocardos 

cotidianos dos 
leigos, e daí 
também que, 

quando 
desejamos 

censurá-los, 
lançarem-nos 
à face nossa 

própria 
existência e 
difamar até o 

Vigário de 
Cristo, porque 
se crê que ele 

fecha os 
olhos. 

Embora leves 
a mocidade de 

maneira 
excusa, tens 
certamente 

bastante idade 
para 

compreenderes 
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a dignidade de 
teu cargo. Um 
cardeal deve 

ser sem 
mácula, um 
verdadeiro 
espelho de 

vida íntegra, 
um modelo 
para todos. 

Se não 
corrigires os 

teus 
costumes, ver-

nos-emos 
constrangidos 
a publicar que 

todos estes 
fatos se deram 
sem o nosso 

consentimento, 
ou antes, com 
a nossa mais 

viva 
desaprovação. 

Sempre foste 
por nós 

querido e, 
porque temos 
visto que és 
modelo de 
seriedade e 
modéstia, 

cremos que 
mereçais 

nossa 
proteção". 
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CAPÍTULO 150 

A existência de uma reprimenda escrita de Pio II à conduta de 
Rodrigo Borgia consta de diversos textos. Todavia, o próprio 
texto da carta pudemos somente encontrá-lo em F. Berence. 
Estranhamos que nela Pio II se refira ao estado sacerdotal se 
nesta época o cardeal Borgia ainda não era sacerdote. Todavia o 
fato é que esta carta, qualquer que tenha sido o seu conteúdo, 
foi um choque para o cardeal. 

Prometeu sinceramente corrigir-se e levar, para o futuro, uma 
vida exemplar como deveria ser a do principal entre os cardeais. 

Mas é possível que, quatro anos mais tarde, o velho homem já 
houvesse retomado conta do cardeal Borgia. 

Pio II havia-se retirado para Ancona, para coordenar uma 
expedição militar contra os turcos que haviam tomado 
Constantinopla e ameaçavam agora invadir a Europa. Ali mesmo 
Pio II haveria de morrer, exausto de fadiga, quatro semanas 
depois. 

Enquanto isso, porém, o embaixador de Mântua junto aos 
Estados Pontifícios, presente também em Ancona junto com Pio 
II, escrevia uma observação em uma carta confidencial ao seu 
senhor, Ludovico Gonzaga de Mântua: 

"Aqui 
em 

Ancona 
o vice 

chanceler 
nunca 
dorme 
só em 

seu 
leito". 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST11-15.htm (1 of 2)2006-06-02 09:52:17



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.15. 

 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST11-15.htm (2 of 2)2006-06-02 09:52:17



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.16. 

 
CAPÍTULO 151 

Mas se o homem velho ainda não houvesse tomado conta do 
cardeal Borgia no final do pontificado de Pio II, certamente 
apossou-se dele no de Sixto IV. 

Durante o pontificado de Sixto IV Rodrigo Borgia teve quatro 
filhos com uma mulher romana. João foi o mais velho, César o 
segundo, Lucrécia e Jofre os dois últimos. Todos eles nasceram 
sob o pontificado de Sixto IV. 

Quando do nascimento de Jofre, o último dos filhos de Rodrigo 
Borgia, a mãe destas crianças casou-se com um secretário da 
Cúria Romana e daí para a frente parece que o relacionamento 
físico entre ela e o cardeal tenha cessado. Mais tarde, como 
Papa, Alexandre VI reconheceria publicamente a paternidade 
sobre seus quatro filhos, já então adultos na época de seu 
pontificado. 
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CAPÍTULO 152 

Quando Rodrigo Borgia foi eleito Papa, ninguém pareceu ter-se 
incomodado com a vida que ele havia conduzido como cardeal, 
e é difícil saber exatamente ao que isso se deve. 

Provavelmente a época da Renascença na Itália foi tão 
corrompida que tais desmandos pouca impressão faziam, pois 
na sociedade em geral havia-os muito piores. Ademais, parece 
que neste caso Rodrigo Borgia soube também manter uma 
relativa discrição de sua vida particular enquanto cardeal. 

Na verdade, bem ao contrário do que poderia parecer pela 
narrativa que fizemos, quando foi eleito, diz Will Durant, 
verificou-se que raramente uma eleição papal havia sido 
acolhida pelo povo com tanto entusiasmo. Os governantes da 
Europa aplaudiram a escolha, enviaram mensagens de 
esperança pelo futuro da Igreja e até mesmo de uma breve e 
bem sucedida reforma. Era, na verdade, a fama do cardeal como 
habilidoso administrador que havia se espalhado pelas cortes 
da Europa, de preferência à de sua vida particular. 
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CAPÍTULO 153 

Mas, logo após a eleição, começaram as intrigas e os rumores, 
coisa que, conforme já tivemos a oportunidade de comentar, foi 
um hábito bastante arraigado durante a Renascença. Mais ainda 
haveria de sê-lo em se tratando de um Papa cuja vida passada 
fornecia suficientes motivos para tanto. 

Isto já por si dificultaria muitíssimo a tarefa de compreender o 
que de fato se passou. Porém, além disso ocorreu também que 
Alexandre VI pouco se importava com o que os outros 
dissessem dele e não se preocupava nem em punir nem em 
desmentir quando se falava mal dele publicamente, mesmo em 
relação a fatos em que é historicamente possível demonstrar 
serem evidentemente falsos. 

É certamente falso que, conforme se dizia, ele tenha estuprado a 
sua filha Lucrécia. Não é impossível, conforme também se dizia, 
que já Papa ele tivesse relações amorosas com uma mulher 
casada bem conhecida na época. Porém, neste último caso, 
consta também que o marido desta mulher, um membro da 
família Orsini, uma das mais importantes e tradicionais famílias 
romanas e com a qual posteriormente o Papa teve sérios atritos, 
bem conhecedor dos fatos, nunca se queixou de nada. 

A morte de quase todos os cardeais durante o pontificado de 
Alexandre VI também foi atribuída a envenenamento proposital 
por parte do Papa e de seu filho César Borgia. No entanto, era 
comuníssimo durante a Renascença pensar-se em 
envenenamento quando da morte de uma pessoa importante em 
que poderia haver interesses em jogo. Ademais, não havia 
institutos médico legais na época para se dirimirem as dúvidas 
acerca da causa da morte e, para quase todas as acusações de 
envenenamento de cardeais existem suficientes provas 
positivas históricas de que tal coisa não poderia ter ocorrido. 
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CAPÍTULO 154 

No início de seu pontificado Alexandre VI havia nomeado seu 
filho mais velho, João, Duque de Gandia, comandante geral das 
forças pontifícias. Havia nomeado também César Borgia, seu 
segundo filho, cardeal da Igreja, embora César, tal como o pai 
quando havia sido nomeado cardeal muitos anos antes, não 
fosse sacerdote. 
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CAPÍTULO 155 

Foi então que, em uma quarta feira, dia 14 de junho de 1497, 
João, o comandante das forças do Estado Pontifício e César, 
seu irmão cardeal, voltavam de uma festa familiar na vinha de 
sua mãe nos arredores de Roma. 

A uma certa altura do caminho os dois irmãos resolveram se 
separar e cada qual seguir o seu caminho. 

César voltou para Roma. De João não se soube mais o 
paradeiro até que, por volta do meio dia da sexta feira dia 16 seu 
corpo foi encontrado por um pescado no rio Tibre, perfurado 
por nove golpes de faca. 

João deixava um filho, que mais tarde seria o pai de São 
Francisco Borgia, um nobre espanhol que entraria para a 
Companhia de Jesus e viria a ser o terceiro Geral dos jesuítas, 
depois de Santo Inácio e do padre Fabro. Elevado 
posteriormente aos altares, redimiu pela pureza de sua vida a 
triste fama deixada duas gerações antes pela sua família. 
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CAPÍTULO 156 

Mas João, o homem que agora havia sido brutalmente 
assassinado, era o filho primogênito e predileto de Alexandre VI. 

Sua morte repentina se constituíu em um choque moral 
violentíssimo para o Papa. Um choque do tipo que este havia 
recebido anos antes quando daquela carta recebida de Pio II 
repreendendo-o pela sua má vida, mas agora muito mais forte. 

O Pontífice trancou-se em seus aposentos e não comeu mais 
nada desde o fim da tarde de quinta feira, quando já se 
desconfiava sobre o que teria acontecido, até o sábado à noite. 
O domingo que se seguiu foi passado em prantos. 

Na segunda feira, ainda em meio a abundantes lágrimas, 
chamou todos os cardeais à sua presença e anunciou-lhes 
oficialmente a morte do Duque de Gandia, seu filho. 

"Morreu 
o 

Duque 
de 

Gandia", 

disse Alexandre VI aos cardeais. 

"Sua morte 
causou-nos 

o mais 
profundo 

pesar, e não 
poderíamos 
ter sofrido 
maior dor 

do que esta, 
porque o 

amávamos 
mais do que 
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tudo, e o 
estimávamos 
mais do que 
o Papado ou 

qualquer 
outra coisa. 

Se 
tivéssemos 

sete 
papados, 
todos os 
daríamos 

para termos 
o Duque 

novamente 
vivo". 

Mas então, ao que até ali parecia ser apenas um desabafo de 
dor, Alexandre VI corajosamente decidiu-se a acrescentar o 
seguinte impressionante comunicado: 

"Este golpe, o 
mais pesado 

que nos 
poderia ter 
acontecido, 
Deus no-lo 

enviou talvez 
por causa de 

alguns de 
nossos 

pecados, e não 
porque Ele 

reservava ao 
Duque uma 
morte tão 

cruel". 

"Não sabemos 
quem o matou, 
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nem quem o 
atirou ao Tibre, 
mas de nossa 
parte, daqui 

para a frente, 
resolvemos 
emendar a 

nossa vida, e 
com ela 

reformar a 
Igreja". 

"Daqui para a 
frente os 

benefícios 
eclesiásticos 

serão 
concedidos a 

pessoas que os 
mereçam, de 

acordo como o 
voto dos 
cardeais". 

"Renunciaremos 
a todo e 
qualquer 

favorecimento 
de parentes". 

"Iniciaremos 
uma reforma 

completa 
conosco 

mesmo, e daí 
prosseguiremos 

a todos os 
níveis da Igreja, 
até que toda a 

obra tenha sido 
realizada". 

"Decidimos, 
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ademais, 
nomear uma 
comissão de 
seis cardeais 

para esboçar, o 
quanto antes, 
um primeiro 
programa de 
reforma da 

Igreja". 
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CAPÍTULO 157 

Deus, que não permite que ocorra o mal senão com a esperança 
de daí tirar um bem maior, e que 

"castiga 
àqueles 
a quem 
ama", 

Apoc. 
3, 
19 

ofereceu a Alexandre VI, tal como o faz a muitos de nós, em 
vários momentos de nossa vida, uma segunda e excelente 
oportunidade de emendar a sua vida. 

Alexandre VI não era um homem ruim. Ele entendeu 
perfeitamente a mensagem e a oportunidade que a Providência 
estava lhe proporcionando. Ele foi sincero e desejou emendar-
se, tal como o havia sido também em 1460, quando da 
advertência de Pio II. Mas infelizmente, tal como ocorre tantas 
vezes conosco, Alexandre VI falhou novamente. 

A boa semente, como diz o Evangelho, caíu entre espinhos. Ele 
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"escutou a 
palavra, 
mas as 
aflições 
deste 

mundo e 
as 

alucinações 
das 

riquezas a 
sufocaram, 
e ela não 

pôde dar o 
seu fruto". 

Mt. 
13, 
22 

Trata-se de uma triste realidade que continua ocorrendo com os 
homens em geral até os dias de hoje, algo cuja imunidade não 
está incluída entre as promessas que Cristo fêz à Igreja, entre as 
quais Ele não deixou nenhuma prometendo santidade e 
salvação a nenhum Pontífice, mas apenas que, junto a eles, tudo 
o que pertence à essência do que Cristo confiou à Igreja para 
benefício dos homens até o fim dos tempos jamais poderia ser 
destruído. E, se estas coisas podem, portanto, acontecer com 
um Papa, com mais razão podem acontecer e de fato ocorrem 
todos os dias com todos nós. 
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CAPÍTULO 158 

A comissão de seis cardeais para esboçar o quanto antes um 
programa completo de reforma da Igreja, começando pelo Papa, 
que havia sido apontada naquela segunda feira dia 19 de junho 
de 1497, reuniu-se e de fato trabalhou com grande rapidez. 

Ela apresentou a Alexandre VI, diz Will Durant, 

"uma bula 
de reforma 

tão 
excelente 

que se suas 
providências 
tivessem se 

tornado 
realidade 

teriam 
evitado para 

a Igreja 
tanto a 

Reforma 
Protestante 

como a 
Contra 

Reforma". 
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CAPÍTULO 159 

Foi então que o rei da França, Luíz XII, decidiu iniciar os 
preparativos para uma invasão da Itália. Naquele tempo a França 
era a maior potência militar da Europa. Também não era a 
primeira, nem seria a última vez que a França invadia a Itália 
naquela época, devido a interesses políticos que ela possuía 
tanto no Reino de Nápoles como no Ducado de Milão. Já no 
início do pontificado de Alexandre VI o predecessor de Luiz XII, 
o rei Carlos VIII de França, havia invadido a Itália, e nesta 
ocasião o Papa Borgia salvou a si e talvez a toda a Igreja de um 
novo cisma devido exclusivamente à incomum habilidade 
diplomática que havia adquirido durante as quase quatro 
décadas que havia passado na vice chancelaria da Cúria 
Romana. 

Mas agora que se noticiavam os preparativos de uma segunda 
invasão o Duque de Gandia havia morrido. César Borgia, o 
segundo filho mais velho de Alexandre VI, pedia renúncia ao 
cardinalato para assumir as funções do irmão como 
comandante das Forças Pontifícias. Ao contrário do irmão, que 
havia desempenhado o cargo apenas mediocremente, César 
revelou-se um dos grandes gênios militares de seu tempo, e 
soube seduzir o coração do pai no sentido de uma reconstrução 
político-militar dos Estados Pontifícios para se conseguir o 
necessário suporte físico e financeiro diante de qualquer 
rebelião ou invasão estrangeira. 

Alexandre VI caíu no laço, ao mesmo tempo em que queria 
iniciar a Reforma da Igreja. Os sucessos espetaculares que a 
genialidade do comando de César Borgia começou a obter na 
área político militar foram cada vez mais entusiasmando 
Alexandre VI. Mas para alcançar estes outros objetivos havia 
necessidade de dinheiro, e para se conseguir todo este dinheiro 
não se poderia confiar os cargos da Igreja apenas aos mais 
merecedores. Era necessário confiá-los também a pessoas ricas 
e influentes no canário político da época. Era impossível seguir 
a César e à Reforma apontada pela Comissão dos seis Cardeais 
ao mesmo tempo. As reformas foram sendo adiadas. As 
reformas foram sendo esquecidas. No fim também a morte veio 
bater à porta de Alexandre VI. 
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Colhido e envolvido pela tempestade do mundo, em seu leito de 
morte o Pontífice talvez mal percebesse que novamente não 
havia cumprido o que já por duas vezes no passado havia tão 
decididamente prometido. 
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CAPÍTULO 160 

Alexandre VI era, na verdade, um homem bom. 

Pode-se perceber isso pelo carinho com que sua eleição ao 
pontificado foi recebida pelo povo romano e pelos governos da 
época, pelas esperanças que esta eleição havia suscitado, 
apesar do que depois se seguiu; pela humildade com que ele 
reconheceu os seus erros e pela sinceridade com que ele 
propôs emendar-se; pela religiosidade e pelo sentimento de 
piedade que de fato ele possuía. 

A maioria de nós hoje também somos homens bons. Deve-se, 
porém, chamar a atenção destes mesmos homens de que esta 
não é a bondade de que fala o Evangelho. 

Não é este o fogo que Jesus veio trazer sobre a terra, fogo que 
ele tanto desejou que se acendesse e se espalhasse entre os 
homens (Lc. 12, 49). 

Se tudo o que conhecemos como bondade não passa disto, 
jamais seremos capazes de compreender por que as Sagradas 
Escrituras dizem que o mundo está envolto em trevas, e qual é a 
luz que o Evangelho diz que Jesus veio trazer aos homens (Mt. 
4, 16). 

Na verdade, se nossa bondade se resumir apenas a esta que 
quase todos nós temos, jamais entraremos no Reino dos Céus. 
Não é esta a bondade que Jesus veio ensinar que deve ser 
imitada, aquela bondade pela qual o próprio Deus é bom, e que 
faz a felicidade dos santos no paraíso (Mt. 6, 48). Não é esta a 
bondade daqueles de quem Jesus diz no Evangelho que 
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"aos que o 
acolheram, 
deu-lhes o 
poder de 

se 
tornarem 
filhos de 
Deus, os 
quais não 

do 
sangue, 
nem da 
carne, 
mas de 
Deus 

nasceram", 

Jo. 
1, 
12-
13 

dos quais São Bento diz que 

"apoderou-
se deles o 
desejo de 
caminhar 

para a 
vida 

eterna, e 
por isso 
lançaram-
se como 
que de 

assalto ao 
caminho 
estreito 
do qual 
disse o 
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Senhor: 

`Estreito é 
o caminho 

que 
conduz à 

vida'". 

Regra 
de 
São 
Bento 
5, 
10 

À estreiteza deste caminho corresponde nos homens uma igual 
estreiteza de mente quando não são capazes de perceber que 
aquilo que usualmente é tido como bondade não é mais do que 
uma caricatura da bondade de que fala Jesus. 
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CAPÍTULO 161 

No ano de 1498, o ano seguinte ao da morte do Duque de 
Gandia, César Borgia renunciou ao cardinalato e foi nomeado 
Comandante Geral das Forças do Estado Pontifício, no lugar de 
seu irmão falecido. 

No fim deste ano dirigiu-se em missão diplomática à corte do rei 
de França. Um dos objetivos desta missão era obter o 
casamento de César Borgia com alguma dama da nobreza 
francesa e estabelecer uma aliança militar com o rei de França. 

A missão foi coroada de êxito. César foi nomeado Duque de 
Valentinois na França, casou-se com Charlotte d'Albret, da corte 
do rei de França e conseguiu apoio político, econômico e militar 
do rei Luiz XII para a reconquista dos Estados Pontifícios. 

A França, juntamente com a Espanha, esta última recém 
unificada e iniciando a colonização da também recém 
descoberta América, eram na época as principais potências 
militares da Europa. O apoio político do rei Luiz XII de França a 
César Borgia, agora simultaneamente nobre da corte francesa e 
Comandante das Forças Pontifícias. garantiria que o Ducado de 
Milão e a República de Veneza não interfeririam nos planos 
militares de César, devido ao receio que estes estados teriam de 
uma intervenção francesa. O apoio econômico e militar, sob a 
forma de dinheiro e de tropas francesas treinadas cedidas ao 
comando de César na Itália seria parte importante do suporte 
material de que ele precisava para realizar seus 
empreendimentos. 
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CAPÍTULO 162 

Desta maneira, no final de 1499, Alexandre VI pôde promulgar 
uma bula em que elencava uma série de príncipes da região da 
Romanha e declarava que, por estes não pagarem os impostos 
devidos, por terem alcançado o poder mediante usurpação de 
terras, propriedades e direitos que pertenciam por lei à Igreja, e 
por serem de fato tiranos que haviam abusado de seus poderes 
e explorado o povo a eles submisso, a partir daquele momento 
deveriam renunciar ou ser depostos pela força. 

Embora nenhum dos príncipes elencados tenha obedecido à 
Bula, a avaliação de Alexandre VI parece correta. Em dois livros 
pelo menos Maquiavel, que na época era assessor político do 
governo de Florença, se refere à Romanha com uma avaliação 
semelhante. 

Em "O Príncipe" Maquiavel diz que a Romanha 

"estava 
sujeita, no 

geral, a 
fracos 

senhores, 
que mais 

espoliavam 
do que 

governavam 
os seus 
súditos, 

dando-lhes 
apenas 

motivo de 
desunião, 
tanto que 

aquela 
província 

estava 
cheia de 

latrocínios, 
tumultos e 
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toda a 
sorte de 

violências". 

Nos "Discursos" o mesmo Maquiavel diz que a Romanha era 

"berço dos 
piores 

crimes, o 
menor dos 
quais dava 
ocasião aos 
governantes 
para rapinas 

e 
assassinatos, 

pois os 
príncipes da 
Romanha, 

embora 
fossem 
pobres, 

viviam como 
se fossem 

ricos, e para 
tanto eram 
obrigados a 

um sem 
número de 
crueldades. 
Entre outras 

mais 
vergonhosas 

para 
extorquir 
dinheiro, 

faziam leis 
proibindo 

certos atos 
dos quais 

eles eram os 
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primeiros a 
darem 

ocasiões 
para que os 
súditos os 

praticassem; 
quando 

muitos já 
estavam 

envolvidos 
nas 

violações 
daquelas 

leis, 
passavam a 
puní-los, não 
pelo zelo das 

leis que 
haviam feito, 

mas para 
poderem 

assim 
executarem 

as penas 
previstas 
para tais 
crimes". 
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CAPÍTULO 163 

Conforme já se esperava, nenhum dos príncipes da Romanha 
obedeceu às ordens dadas por Alexandre VI para que 
renunciassem aos seus cargos. 

Foi então que César Borgia, no comando das forças pontifícias, 
com o apoio do Papa e do rei de França, entrou em cena. Em 
uma série de três campanhas militares, desde o fim de 1499 até 
o ano de 1503, desalojou a maior parte dos príncipes da 
Romanha. 

César Borgia foi brilhantíssimo estrategista. Pagava regiamente 
os seus soldados, os melhores que podia encontrar onde quer 
que fosse. Contratou nada menos do que Leonardo da Vinci por 
um período de dois anos para ser engenheiro militar chefe de 
suas tropas. Respeitava escrupulosamente a vida de seus 
combatentes. Todas as suas vitórias, uma após a outra, foram 
fulminantes e meticulosamente organizadas para levarem a uma 
vitória certa com um número de baixas da parte de seus 
soldados mínimo ou mesmo nulo. 

César possuía também uma verdadeira obsessão pelo segredo. 
Não revelava a ninguém seus planos militares, nem mesmo aos 
seus auxiliares mais diretos, que freqüentemente só ficavam 
sabendo no último instante o que deveria ser feito. Em algumas 
de suas vitórias suas tropas, previamente divididas, partiam de 
locais distantes e seguiam por caminhos diferentes ignorando o 
destino final que somente César conhecia. Os percursos e os 
tempos, porém, haviam sido organizados previamente por César 
de modo que todos acabassem encontrando-se 
simultaneamente junto ao inimigo. Até alguns instantes antes da 
batalha, ademais, o próprio inimigo tinha a certeza de que as 
tropas de César estavam em algum lugar distante planejando 
atacar algum outro alvo. O caráter fulminante e a superioridade 
do ataque eram tão grandes que em alguns destes casos a 
única chance que o inimigo tinha era a de uma fuga 
desesperada sem possibilidade alguma de sequer tentar a 
organização de uma defesa. 

Os príncipes desalojados desta ou de outra maneira eram 
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substituídos por governantes diretamente subordinados às 
ordens de César Borgia, que de fato eram muito mais justos do 
que os anteriores. Prova disto era que as populações destas 
localidades viam a César como a um libertador bem vindo e 
favoreciam suas vitórias com evidentes manifestações de apoio. 
Isto, por outro lado, não significava um caráter bondoso por 
parte de César. Ao contrário, esta atitude mais parecia fazer 
parte de seu gênio como estrategista, pois ele sabia que 
necessitava do apoio popular para fortalecer e prosseguir suas 
conquistas. À parte de coisas horríveis que se espalharam 
sobre sua pessoa no resto da Itália e que ele, em sua obsessão 
pelo segredo, tornou em sua maior parte uma tarefa impossível 
para os historiadores distinguirem o verdadeiro do falso, sabe-
se que ele era particularmente implacável para com os traidores. 
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CAPÍTULO 164 

Mas, seja qual for a verdade a este respeito, parece claro que 
havia alguma coisa excusa nas conquistas de César Borgia. 

Várias vezes ele declarou que a sua missão não era a de se 
tornar um tirano, mas a de acabar com eles, e que ele nada mais 
estava fazendo do que restituir ao governo efetivo da Igreja 
terras que de fato lhe pertenciam. 

Porém, conforme narra a historiadora Sarah Bradford, 

"em 
primeiro de 

maio de 
1501 

Alexandre 
VI 

promulgou 
uma bula 

confirmando 
César 
vigário 

hereditário 
da Igreja 

não 
somente da 
região de 
Pesaro, 

mas 
também da 

de Fano, 
que até 
aquele 

momento 
haviam 

estado sob 
o controle 
direto da 

Igreja. 
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Uma 
quinzena 

mais tarde 
César 

Borgia foi 
investido 

com o título 
de Duque 

da 
Romanha, e 

o Papa 
enviou-lhe a 

Rosa 
Dourada 

pelo 
segundo 

ano 
consecutivo. 

De fato, o 
Papa havia 
transferido 
para o seu 

filho a 
senhoria 

perpétua de 
uma das 

mais 
importantes 
províncias 

dos 
Estados 

Pontifícios". 

Em seguida, a um certo momento de suas campanhas, César 
Borgia dispensou todos os saldados franceses pagos por Luiz 
XII a seu serviço. Já era capaz de combater com as suas 
próprias tropas. 

Por volta de 1503 começaram a surgir evidências de que César 
Borgia estava prestes a dispensar inclusive o apoio político do 
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rei de França, apoio devido ao qual até então o Ducado de Milão 
e a República de Veneza, preocupadíssimos com a marcha dos 
acontecimentos, haviam no entanto se conservado em uma 
aparente neutralidade. 

Mas, mais ainda do que isso, César Borgia deu sinais de estar 
preparando-se para conquistar territórios como Siena e 
Florença, que estavam totalmente fora dos Estados Pontifícios, 
e o rei de França enviou uma mensagem ao Papa Alexandre VI 
no sentido de que ele contivesse os projetos militares de seu 
filho. 

Qual era a meta que tinha em mente este homem, afinal? 
Ninguém jamais o soube. Não é improvável, conforme Maquiavel 
pensava, que ele pretendesse unificar a inteira Itália sob o seu 
domínio. Ao contrário de Alexandre VI que, não obstante os 
seus defeitos, era um homem de sentimentos religiosos, César 
Borgia era totalmente indiferente à religião. Se tivesse 
conseguido realizar seus planos, o que pretenderia fazer ele 
com o Papado? 

Trata-se de uma questão para a qual só se podem fazer 
conjecturas. 

Jacó Burckhardt, que tem uma visão do pontificado de 
Alexandre VI bem mais negativa do que na realidade o foi, faz no 
entanto algumas considerações a este respeito que não nos 
parecem totalmente inverossímeis: 

"Não pode 
haver 

dúvidas de 
que César 

Borgia tinha 
a intenção de 
tomar posse 
a qualquer 
custo dos 
Estados 

Pontifícios, e 
que se 
alguém 
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pudesse ter 
secularizado 
os Estados 
Pontifícios 

este alguém 
era César 

Borgia, e que 
ele se veria 
forçado a 
fazê-lo se 
quisesse 
alcançar 

seus 
objetivos. A 
menos que 
estejamos 

muito 
enganados, 

esta foi a 
verdadeira 
razão da 

simpatia com 
que 

Maquiavel 
tratou este 

grande 
criminoso, 

pois somente 
de César ou 

de mais 
ninguém 

poderia-se 
esperar o 

aniquilamento 
do Papado, o 

principal 
obstáculo 

que impedia 
a unificação 

italiana". 

Entretanto, o mesmo Burckhardt mais adiante acrescenta que 
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"ao seguir 
tais 

hipóteses, 
a 

imaginação 
se perde a 
si mesma 

em um 
abismo". 
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CAPÍTULO 165 

Foi então que aconteceu, conforme César Borgia confidenciou 
posteriormente a seu amigo Maquiavel, a única coisa que ele 
jamais havia pensado, ainda que uma única vez, que poderia vir 
a acontecer. 

Toda a obra político militar de César dependia do apoio que seu 
pai, como Papa, lhe dava. O que ele faria quando o Papa 
morresse e outro fosse eleito? César Borgia já havia pensado 
meticulosamente sobre este assunto e para tudo, conforme 
suas próprias palavras, já havia providenciado remédio, pronto 
para qualquer eventualidade. 

No dia 12 de agosto de 1503 Alexandre VI foi assaltado por um 
acesso de vômitos e febre alta. Naquele mesmo dia, em seus 
aposentos, César Borgia foi acometido pelos mesmos sintomas. 
Pai e filho, cada qual em seu lugar, ficaram ao mesmo tempo 
entre a vida e a morte. Alguns dias depois o Papa morria, 
enquanto César continuava desesperadamente por vários 
outros lutando contra a morte. 

A versão popular que se espalhou foi a de que, tendo Alexandre 
e César ido visitar o Cardeal Adriano, pai e filho beberam por 
engano o vinho envenenado que haviam destinado para o 
cardeal. Ficou, porém, registrada uma descrição bastante 
detalhada da evolução dos sintomas deste suposto 
envenenamento em Alexandre VI até o momento de sua morte, e 
os médicos do século XX que a examinaram são praticamente 
unânimes em afirmar que tais sintomas não podem 
corresponder aos efeitos dos venenos conhecidos durante a 
Renascença. 

Não se sabe, portanto, o que aconteceu ao certo, exceto que pai 
e filho contraíram cada qual uma mesma doença mortal 
simultaneamente e, enquanto o pai falecia, o filho continuava 
durante dias debatendo-se entre a vida e a morte. 
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"Disse-
me 

depois 
César 

Borgia", 

reporta seu amigo Maquiavel, 

"que ele 
havia 

pensado 
em tudo o 

que 
poderia 

acontecer 
quando 
seu pai 
viesse a 
falecer, e 
para tudo 

havia 
encontrado 

uma 
solução. 
Só não 
havia 

previsto 
que, 

justamente 
nesta 

ocasião, 
ele 

próprio 
também 

estivesse 
entre a 
vida e a 
morte". 

De fato, a única coisa que César pôde fazer, entre um delírio e 
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outro, foi ordenar ao seu comandante de confiança que 
invadisse o Vaticano e retirasse todo o dinheiro que nele 
houvesse. Seja quem viesse a ser eleito, o próximo Pontífice 
estaria durante algum tempo sem dinheiro disponível e ele, 
César Borgia, se sobrevivesse, teria uma temporária vantagem 
financeira e o comando das tropas pontifícias. 

Fora esta ordem, executada com precisão tal como havia sido 
disposto por César, tudo o resto veio a ocorrer contra os seus 
planos. 

Para o trono pontifício foi eleito o Papa Pio III, o qual, todavia, 
reinou apenas alguns poucos dias antes de falecer. 

Logo em seguida César, ainda severamente doente, foi 
procurado pelo Cardeal Juliano della Rovere, sobrinho do 
falecido Sixto IV, em busca de seu apoio para a eleição seguinte. 
Juliano prometeu a César Borgia que iria confirmá-lo nos cargos 
de Comandante das Forças Pontifícias e Vigário Papal nos 
Territórios da Romanha. Prometeu também que lhe daria o apoio 
pontifício para a conquista do restante dos territórios que 
restavam e que casaria a filha de César com o seu próprio 
sobrinho. 

O Cardeal della Rovere nunca tinha visto César com bons olhos, 
e isto era algo que todo o mundo sabia, inclusive o próprio 
César. Mas o cardeal também tinha a fama de ser um homem 
irrepreensível em sua palavra, fama nunca desmentida pelos 
fatos. Ademais, nas condições em que César estava, tudo 
indicava que Juliano seria eleito Papa de qualquer modo. César 
aceitou o acordo. Mesmo que quisesse, não poderia naquelas 
circunstâncias proceder de outro modo. Só lhe restava confiar 
que as promessas do futuro Pontífice fossem verdadeiras. 
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CAPÍTULO 166 

O Cardeal della Rovere foi, conforme se esperava, eleito Papa, 
tomando para si o nome de Júlio II. Para o rumo que os fatos 
estavam tomando, foi uma escolha providencial. O novo Papa 
possuía um temperamento tão forte que nem sequer César 
Borgia com as suas tropas poderia intimidá-lo. Sarah Bradford, 
reunindo vários testemunhos da época, descreveu Júlio II como 

"um homem 
que tinha a 
alma de um 
Imperador, 

cuja 
aparência era 
tão imperial 

como 
imperioso era 

o seu 
temperamento. 

Era um 
homem de 

temperamento 
vulcânico, 
que nunca 
brincava e 

que parecia 
continuamente 
absorvido em 

profundos 
pensamentos. 

Quando ele 
agia sempre o 

fazia com 
uma grande 
energia. Era 

dado a 
freqüentes 

explosões de 
cólera e não 
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tinha 
paciência de 

ouvir 
calmamente 

qualquer 
coisa que lhe 

dissessem 
nem de 

aceitar os 
homens tais 
como ele os 
encontrava. 

Ninguém 
conseguia ter 
qualquer tipo 
de influência 

sobre ele, 
nem se dava 

ao trabalho de 
consultar 

quem quer 
que fosse. 
Tudo o que 

ele pensava à 
noite tinha 

que ser 
executado 

imediatamente 
na manhã 

seguinte e ele 
insistia em 
fazer tudo 

pessoalmente. 
É 

praticamente 
impossível 
descrever a 

força, a 
violência e a 
dificuldade 
que eram 

necessárias 
para lidar com 
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este homem. 
Tanto no 

corpo como 
na alma tinha 
a estatura de 
um gigante". 
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CAPÍTULO 167 

Maquiavel também escreveu de Júlio II, logo após o início de 
seu pontificado, que 

"Ele não 
ama César 

Borgia, 
mas o 

apóia por 
duas 

razões. 

Primeiro, 
para 

manter a 
sua 

palavra, da 
qual todos 

são 
unânimes 
em dizer 
ser ele 

observante. 

Segundo, 
porque 

todas as 
forças 

militares 
da Santa 
Sé estão 
nas mãos 

de César, e 
a 

República 
de Veneza 

ameaça 
invadir os 
territórios 

pontifícios". 
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CAPÍTULO 168 

Foi então, porém, que se deu um novo e inesperado fato. 

Veneza, tal como suspeitava Maquiavel, invadiu efetivamente os 
territórios pontifícios, tomando algumas cidades da Romanha. O 
relatório apresentado diante do Papa Júlio II sobre o ocorrido 
chocou-o profundamente e ele, bem de acordo com o seu 
temperamento, tomou uma súbita decisão: César deveria passar 
as fortalezas chave da Romanha para o comando imediato do 
Papa que assumiria pessoalmente o controle das operações 
militares. 

Mas César estava naquele dia no porto de Óstia. Dois cardeais 
foram enviados a toda pressa à cidade de Óstia com as ordens 
pontifícias. César, que estava ali esperando um vento favorável 
para que um navio pudesse conduzí-lo à Toscana, não avaliou 
corretamente o alcance da situação. Ingenuamente, recusou 
obedecer às ordens de Júlio II. 

No dia seguinte, quando Júlio II soube da recusa de César, foi 
simplesmente tomado por um acesso de fúria. Diante daquela 
recusa considerava-se desobrigado de manter a sua palavra, 
Mandou aprisionar César em um castelo do qual ele não sairia 
enquanto não assinasse um documento renunciando aos seus 
cargos e ao poder político sobre a Romanha. Depois de um bom 
tempo de prisão César decidiu-se a assinar, para fugir em 
seguida para o Reino de Nápoles, onde foi preso e deportado 
para a Espanha, vindo a morrer ali alguns meses mais tarde em 
uma batalha na fronteira com a França. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST11-33.htm2006-06-02 09:52:22



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.34. 

 
CAPÍTULO 169 

Pode-se perguntar por que, se César já estava preso, Júlio II 
fazia tanta questão que ele assinasse um documento de 
renúncia? 

Não poderia o Pontífice simplesmente declarar a destituição de 
César e tomar posse da Romanha? Um documento de próprio 
punho atestando a renúncia de César, tal como o Papa insistia 
em obter, não seria nestas circunstâncias uma mera 
formalidade? 

A resposta é que não seria uma mera formalidade. A Romanha 
estava repleta de tropas leais a César Borgia. Se Júlio II tentasse 
tomar posse da Romanha só porque César estava preso, 
justamente por este motivo o que provavelmente teria 
acontecido seria a eclosão de uma guerra civil. Mesmo a 
decisão de prender um homem como César Borgia naquelas 
circunstâncias já era uma atitude impensável para qualquer 
outro que não fosse um Júlio II. 
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CAPÍTULO 170 

Os escândalos sexuais de Alexandre VI, mesmo na hipótese de 
terem se limitado à sua vida anterior de Cardeal, são um 
episódio triste na história da Igreja. Não estão em contradição, 
porém, com as promessas que Cristo deixou à mesma. Cristo 
não prometeu que os Papa em suas vidas particulares não 
cairiam em pecado, mas que junto a eles a sua obra na Igreja 
não poderia ser destruída. 

Por outro lado, deve-se acrescentar também que, se bem que o 
fim da Renascença tivesse sido um período conturbado tanto 
para a Igreja como para a sociedade em geral, mesmo assim, em 
toda a história, em que houve até hoje quase trezentos Papas, o 
caso de Alexandre VI foi único. 
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CAPÍTULO 171 

Júlio II, diz Philip Hughes, 

"revelou-se 
rapidamente 

um dos 
mais fortes 
governantes 
da Europa. 
Este Papa 

era um 
diplomata 

de primeira 
classe e 
um bom 

general no 
campo, um 
organizador 

capaz, 
forte, 

valente, 
implacável 

e 
inflexível". 

Retomou sob o seu comando direto a obra militar que César 
Borgia havia iniciado. 

"Com ele 
os 

barões 
romanos", 

continua Hughes, 
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"foram 
finalmente 
vencidos e 
os Estados 
Pontifícios, 

pela 
primeira 

vez, 
ficaram 

realmente 
organizados 

e sob a 
direção 

efetiva do 
Papa". 

Ao contrário de seus predecessores, porém, Júlio II não 
delegou, nesta tarefa, nenhum cargo a nenhum parente. Rejeitou 
completamente o nepotismo e foi visto defender os Estados 
Pontifícios sem nenhuma possibilidade de engrandecer a sua 
própria família. Suas conquistas foram duradouras e os Estados 
Pontifícios permaneceram fiéis à Igreja até à revolução que 
culminou com a Unificação Italiana em 1870, quando a Santa Sé 
perdeu definitivamente todo o poder temporal. 

Foi Júlio II quem confiou a Miguelângelo e a Bramante a 
construção da Basílica de São Pedro, idealizada desde os 
tempos de Nicolau V, mas cujas obras ainda não haviam podido 
se iniciar. Foi também na época de Júlio II que Miguelângelo 
pintou no teto da Capela Sixtina o Juízo Final. 

Júlio II foi quem convocou, ademais, o Quinto Concílio de Latrão 
para a Reforma da Igreja o qual, conforme já vimos, não 
alcançaria ainda os resultados que se almejava. 
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CAPÍTULO 172 

Júlio II foi sucedido no trono pontifício pelo Papa Leão X, aquele 
menino de treze anos da família dos Medicis, governantes de 
Florença, que Inocêncio VIII havia feito cardeal. 

Após receber o cardinalato sua família proporcionou-lhe uma 
educação digna de um príncipe e do cargo de cardeal que ele 
deveria assumir. Tornou-se um homem instruído, amável e 
muito alegre. Agora, quando com quase quarenta anos era eleito 
Papa, uma das primeiras medidas que tomou foi a promulgação 
de um edito contendo disposições para profundas reformas na 
Igreja. 

Novamente, porém, apenas a letra da lei não viria a ser 
suficiente. Agora que os Estados Pontifícios, graças a Júlio II, 
gozavam de uma boa e estável ordem política, seria necessária 
ainda a mesma têmpera de Júlio II para fazer valer as 
disposições do edito, e a amabilidade de Leão X revelou-se 
insuficiente para tanto. 

Assistiu-se mais uma vez, deste modo, a outro projeto de 
reforma da Igreja que não conduziria aos resultados que eram 
anunciados. 
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CAPÍTULO 173 

Foi durante o pontificado de Leão X que se iniciou, na 
Alemanha, por intermédio do monge agostiniano Martinho 
Lutero, a Reforma Protestante. A Reforma Protestante, por sua 
vez, alguns pontificados mais adiante acabou provocando a 
convocação do Concílio de Trento que foi aquele que 
apresentou finalmente uma resposta eficiente ao problema da 
reforma da Igreja, problema cuja urgência tinha-se agravado 
dramaticamente durante o final da Renascença. 

O Concílio de Trento durou dezoito anos e atravessou quatro 
pontificados, tratando da reforma da Igreja em geral. A reforma 
da Cúria Romana, porém, foi obra pessoal do Papa Paulo IV que, 
julgando que o Concílio de Trento novamente não produziria os 
resultados esperados, interrompeu-o durante todo o seu 
pontificado e passou a reformar a Igreja por sua própria 
iniciativa. 

Embora Paulo IV tivesse se enganado quanto aos efeitos futuros 
do Concílio de Trento, as conseqüências práticas imediatas que 
resultaram deste seu julgamento foram altamente benéficas 
para a Igreja. 

A este respeito, porém, passamos inteiramente a palavra ao 
historiador Philip Hughes. 
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CAPÍTULO 174 

O conclave realizado em 1555, narra Hughes, 

"trouxe para o 
trono papal um 
velhinho de 79 
anos que havia 

sido fundador da 
ordem religiosa 
dos Teatinos, 
João Pedro 

Carafa, o Papa 
Paulo IV. 

O seu breve 
pontificado de 
quatro anos 

estendeu-se à 
feição de uma 

grande barreira. 

Foi por seu 
intermédio que 

afinal conseguiu-
se expulsar do 

Papado o 
paganismo da 
Renascença, e 

que se rompeu a 
última ligação do 
secularismo com 

aquele alto 
cargo. 

Seu reinado 
assinalou o fim 
daquela mistura 
com as coisas 
mundanas que 

tanto havia 
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empanado o 
brilho de outros 

Papas. 

Se a Roma papal 
traz hoje, e o tem 
trazido durante 

séculos, algo da 
aparência de um 
mosteiro, se os 

Papas modernos, 
quaisquer que 
sejam as suas 

faltas como 
indivíduos ou 

como Papas, têm 
vivido, 

primeiramente, 
como 

sacerdotes, em 
um ambiente de 

oração e de 
decoro religioso, 
tal restauração é 

devida em 
grande parte a 

Paulo IV. 

Ele rompeu, para 
sempre, com a 

simples violência 
de sua ira, toda 
aquela tradição 

em que as coisas 
mundanas no 

alto clero eram 
consideradas 

como que no rol 
de um sistema 

muito natural. A 
sua violência 
estampou tão 

profundamente 
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um padrão de 
vida austero no 

material das 
coisas que nem 
mesmo os seus 

oponentes, 
inclinados para 
uma conduta 

mundana, 
ousaram-no 

destruir quando 
surgiu a 

inevitável reação. 

Sua carreira 
havia começado 
nos tempos de 

Alexandre VI. Foi 
durante muito 
tempo núncio 
apostólico na 
Inglaterra e 

depois, por um 
período maior, na 

Espanha. 
Posteriormente 

foi também 
arcebispo de 

Nápoles, cargo 
ao qual 

renunciou para 
fundar, algum 
tempo depois, 

juntamente com 
São Caetano, 
uma ordem 

religiosa. 

Como simples 
religioso 

trabalhou muitos 
anos nas partes 
pobres de Roma 
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e Veneza, 
pregando, 

catequizando e 
ministrando os 
Sacramentos. 

Foi o Papa Paulo 
III, aquele que 
por primeiro 
convocou o 
Concílio de 

Trento, quem 
decidiu nomeá-lo 

cardeal. 

Jamais houve um 
homem de tão 
férrea vontade, 

firmeza e, é 
preciso 

acrescentar, de 
espírito 

intolerante. Para 
ele, ter tato 
significava 

traição. 

Este vigoroso 
reformador não 

reuniu o Concílio 
de Trento que já 
dois Pontífices 

antes dele 
haviam 

conduzido. Ele 
julgava que eram 

inúteis os 
métodos 

utilizados pelo 
Concílio. Tinha 

outros métodos. 
Quando Cardeal 

não havia 
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vacilado reprovar 
aos próprios 
Papas o que 

havia de 
mundano na vida 

que levavam. 
Com ele como 

Pontífice 
começaram a 

aparecer não leis 
novas, 

- já havia 
bastante leis, 

havia declarado 
ele -, 

mas ordens. 

Cessou com as 
dispensas pela 
falta da idade 

necessária para 
os que haviam 

sido eleitos 
bispos e tornou 
nulas as vendas 

das propriedades 
da Igreja, sobre o 

que fêz severa 
preleção aos 
Cardeais logo 
nas primeiras 

semanas de seu 
pontificado. 

Começou a haver 
a maior 

severidade na 
escolha dos 

bispos a serem 
nomeados. Num 

só dia o Papa 
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rejeitou todos os 
que haviam sido 
propostos, num 

total de 
cinqüenta e oito. 

Paulo IV atendeu 
à antiga queixa 

contra os 
religiosos que 
deixavam sua 
ordem para 

buscarem outro 
emprego clerical. 

Expediu um 
drástico decreto 

pelo qual os 
intimava a voltar 

para os seus 
mosteiros sob 

pena de 
suspensão 
imediata. A 

própria Roma foi 
cenário da 

incursão destes 
elementos, mas 
estes infelizes 

foram presos às 
dezenas. A sua 

categoria ou 
ofício não os 

salvou; alguns 
foram para a 

prisão, outros 
foram para as 

galeras. 

Os bispos 
receberam ordem 

de renunciar a 
todas as rendas 

que não se 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/OMNHIST11-39.htm (6 of 9)2006-06-02 09:52:23



INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.39. 

relacionassem 
diretamente com 

o governo de 
suas dioceses, e 
foram postos em 
execução novos 
decretos que os 

obrigavam a 
viver nelas. 

Descobriu-se que 
viviam em Roma 
nada menos do 

que cento e treze 
bispos 

diocesanos, os 
quais não deram 

atenção à 
primeira ordem 

de seguirem para 
as suas 

jurisdições. Foi 
dada uma 

segunda, sob 
pena de 

deposição e 
castigo, para 

todo e qualquer 
monge errante, 

caso não 
obedecesse à 

ordem em menos 
de um mês. Dali 
a seis semanas 
todos os bispos 
haviam partido. 

Se os bispos se 
portavam mal, 
eram tratados 

com mais 
severidade. Um 

deles, o bispo de 
Polignano, foi 
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condenado à 
prisão perpétua 
com o castigo 
adicional de 
passar três 

meses por ano a 
pão e água. 

Reviu-se todo o 
lado financeiro 

das nomeações. 
O fato de ter 

imediatamente 
perdido com isto 
dois terços das 
rendas da Santa 

Sé nada 
significou para 

ele e não deteve 
por isto a sua 
ação. Recusou 

peremptoriamente 
dar atenção aos 

desejos dos 
príncipes 

católicos em 
todas as 

nomeações que 
fazia. 

Comunicou a 
todos os 

cardeais, mesmo 
àqueles que 

tinham sido os 
responsáveis 

pela sua eleição, 
que não havia 
nenhum deles 

em quem 
pudesse confiar. 
Ademais, exigiu 
de todos uma 
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lista contendo 
uma declaração 
dos rendimentos 
que recebiam, de 

posse da qual 
cortou-lhes a 

maior parte dos 
mesmos. 

O povo romano, 
com o tácito 

consentimento 
das autoridades, 
insultava a obra 
daquele ancião 
em seu leito de 
morte; mas ele 
estabeleceu tão 
firmemente as 

leis de um novo 
modo de vida 
que multidão 
alguma ousou 

mais derrubá-la". 
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INTRODUÇÃO HISTÓRICAÀ BIBLIOTECA SOBRE O CRISTIANISMO: L.11, C.40. 

 
CAPÍTULO 175 

Paulo IV foi chamado em vida de Papa louco. Roma celebrou 
sua morte com quatro dias de festa, durante a qual as multidões 
incendiaram edifícios da Igreja, queimaram documentos, 
libertaram presos e derrubaram sua estátua que foi arrastada 
pelas ruas da cidade e jogada no rio Tibre. Mas este homem 
poderia ter replicado, diz Will Durant, 

"que somente 
um homem com 
esta inflexível 
austeridade e 

coragem 
poderia ter 

reformado os 
abusos que 
haviam se 

introduzido na 
Igreja durante o 
Renascimento e 

que, neste 
empreendimento, 

ele obteve 
finalmente 

sucesso onde 
seus 

predecessores 
haviam falhado". 

Seu sucessor Pio IV encontrou um novo ambiente dentro da 
Igreja. Reconvocando o Concílio de Trento interrompido, 
conduziu-o, desta vez, a um feliz termo. 
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CAPÍTULO 176 

A narrativa de fatos como estes tem parecido chocante a não 
poucas pessoas. 

Como é possível, perguntam elas, que uma instituição como a 
Igreja tenha se envolvido tão profundamente com o espírito da 
Renascença a ponto de se verificarem tais abusos? Onde está a 
presença de Cristo que prometeu nela permanecer até o fim dos 
tempos? Como é evidente o quanto ela afundou quando se ouve 
a narrativa de como Paulo IV teve que agir para corrigir o estado 
em que se encontrava! 

Tais fatos são uma verdade histórica. A Igreja, realmente, 
durante aproximadamente duzentos anos, conforme vimos, 
sofreu as primeiras influências do Renascimento assim como a 
sociedade dos homens em geral. Tentou em seguida tomar o 
controle do movimento, para sucumbir logo em seguida ante o 
peso do mesmo. Mas, duzentos anos mais tarde, ela conseguiu 
finalmente romper em definitivo com os laços que a prendiam. 
Ademais, pode-se observar que, durante todo o processo, 
muitas das pessoas mais envolvidas no mesmo conservavam 
nitidamente como ponto de referência a visão de como deveria 
ser a Igreja tal como Cristo a queria. Não apenas Paulo IV o 
sabia. Sabiam-no Leão X, Sixto IV e até mesmo Alexandre VI, e 
muitíssimos outros o sabiam, e o sabiam claramente. Dentro da 
Igreja tombada, em seu interior, permanecia viva a Igreja pura. 
No fim, após dois séculos, foi esta que acabou prevalecendo. Na 
verdade, ela esteve ali o tempo todo. 

O que é verdadeiramente chocante é que este processo que 
ocorreu na Igreja ocorreu também com o restante da sociedade 
humana, mas no caso da sociedade humana em geral nada se 
fêz para tentar controlá-lo. Ao contrário, o que houve foi uma 
capitulação imediata, acompanhada de uma destruição 
progressiva das referências necessárias para uma possível 
recuperação. Ao contrário da Igreja, a sociedade em geral 
sucumbiu sem luta. 

Enquanto a Igreja finalmente triunfava, o resto da sociedade 
dava prosseguimento ao processo iniciado pela Renascença 
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desenvolvendo, ao longo dos cinco séculos seguintes, tudo o 
que o Renascimento continha em germens, tudo isto sem 
protestos e freqüentemente sob aplausos, até que tudo passou 
a ser considerado normal, tão normal que parece o que há de 
mais inverossímil dizer-se que a sociedade em geral está 
mergulhada em um processo semelhante àquele que envolveu a 
Igreja entre 1350 e 1550, só que de proporções gigantescamente 
maiores e acompanhada, ademais, de uma perda geral de 
referências, de tal modo que nada de sério parece estar 
acontecendo. 

Nas próximas partes desta Introdução Histórica abordaremos 
muito do que diz respeito a este problema e veremos, mais 
adiante, como foi por causa dele que foi convocado o Concílio 
Vaticano II. 

Na verdade, trata-se do mais complexo de todos os problemas 
até hoje enfrentados por um Concílio Ecumênico. 
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CAPÍTULO 177 

Mas, dizíamos, com Paulo IV e com o Concílio de Trento 
conseguiu-se expulsar do Papado o paganismo renascentista. 

Muita coisa, porém, restou desta época até os dias de hoje. 

Ficou a Biblioteca Vaticana, ficaram as obras de arte então 
produzidas. Ficou também a imponente arquitetura 
renascentista, da qual o mais famoso exemplo é a própria 
Basílica de São Pedro no Vaticano. 

A idéia inicial, devida a Nicolau V, era com tudo isto dar 
proteção física à pessoa do Soberano Pontífice e um aspecto de 
respeitabilidade da Santa Sé como centro da Igreja Universal. 

De fato, em grande parte este objetivo foi alcançado mas, ao 
mesmo tempo, aquelas obras de arte e aquele conjunto 
arquitetônico produzido entre 1450 e 1550, que existem até hoje, 
acabaram produzindo, no homem do século XX, uma falsa 
impressão de algo que na realidade não existe. 

As pessoas que visitam o Vaticano e admiram a imponência 
daquelas construções renascentistas são levadas a crer que, 
por trás daquela magnificência, correm rios inimagináveis de 
ouro e de riquezas. 

Na verdade tais riquezas não existem ou, melhor dizendo, nada 
mais são do que o estilo majestoso da arquitetura e da arte 
produzida em Roma naqueles cem anos que há muito já se 
foram. O dinheiro que corre por trás daquelas construções é, na 
realidade, algo de irrisório quando comparado com a 
imponência dos edifícios. 

Em 1988, um dado que temos em mãos, o orçamento do 
Vaticano foi de 50 milhões de dólares por um ano. É verdade 
que este foi um dos orçamentos mais baixos dos últimos anos, 
mas os demais não foram muito maiores do que este. 

Quanto significa esta quantia? 
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Para se ter uma idéia, 50 milhões de dólares naquele ano era o 
dobro do que o campeão de pugilismo Mike Tyson havia ganho 
naquele mesmo ano. Era seis vezes o salário que o campeão de 
automobilismo Ayrton Senna havia ganho em 1988. Era a 
metade do que a McLaren havia gasto em 1988 com equipe e 
materiais para manter o automóvel de Ayrton Senna correndo 
durante o ano de 1988. Cinqüenta milhões de dólares foi o custo 
de uma hora de permanência no deserto das tropas norte 
americanas estacionadas na Arábia Saudita em fins de 1990, 
enquanto aguardavam o momento para invadir o Kuwait que 
havia sido recém anexado pelo Iraque. E, um dado mais palpável 
para os brasileiros, assombrados pelo volume da dívida externa 
do Brasil, para pagar a dívida externa brasileira à razão de 
prestações de cinqüenta milhões de dólares ao ano, sem 
considerar os juros, seriam necessários em 1988 um total de 
dez mil anos, mais de vinte vezes a história do Brasil e 
aproximadamente o dobro da história conhecida da 
humanidade. A não ser que o pagamento destas prestações 
tivesse se iniciado num período bastante remoto da pré história, 
ainda não teríamos terminado de pagar esta dívida. 

E no entanto, com estes cinqüenta milhões de dólares a Santa 
Sé paga os custos de toda a sua administração de um Estado 
moderno, custos que só podem ser mantidos porque muitos 
dos seus funcionários mais graduados são eclesiásticos que 
pelos seus serviços ou não cobram honorários, ou os cobram 
apenas simbolicamente. Com estes cinqüenta milhões de 
dólares a Santa Sé sustenta, adicionalmente, um sem número de 
Prelazias, isto é, Dioceses situadas em lugares como a Floresta 
Amazônica, o Interior da África, muitas regiões da Ásia, 
localidades extremamente pobres em que os bispos e 
sacerdotes não poderiam sustentar-se apenas com as ofertas 
dos fiéis. 

A Santa Sé é um dos Estados mais pobres e eficientes do 
mundo. 

São Paulo, 7 de novembro de 1991 
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O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.0, C.1. 

 

O ENSINO SECUNDÁRIO  
NA PRIMEIRA REPÚBLICA 

(A Educação no Brasil até 1930) 

- Primeira Parte - 

 
CAPÍTULO 1 

Neste trabalho temos como objetivo descrever a evolução do 
ensino secundário no Brasil durante a Primeira República, 
inserindo-o, porém, no quadro maior de toda a História da 
Educação no Brasil até 1930, de modo que, com isto, seja 
possível alcançar-se uma primeira idéia de ambas estas 
realidades. Na História do Brasil costuma-se chamar de Primeira 
República ao período que vai desde a Proclamação da 
República até o início do governo do presidente Getúlio Vargas, 
isto é, o período entre 1889 e 1930. 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO 2 

Durante os primeiros séculos da colonização portuguesa no 
Brasil o ensino havia ficado a cargo dos padres da Companhia 
de Jesus em quase a sua totalidade. A Companhia de Jesus, 
quando da época do envio de seus primeiros missionários ao 
Brasil havia sido recém fundada pôr santo Inácio de Loyola, sem 
que tivesse tido, entretanto, objetivos educacionais em sua 
origem. A intenção de Santo Inácio foi inicialmente trabalhar na 
conversão dos muçulmanos; não podendo, por circunstâncias 
alheias à sua vontade, dar prosseguimento a este objetivo, 
juntamente com os seus primeiros companheiros renunciou a 
este ideal como fim específico da Companhia de Jesus e 
ofereceu-se então à Santa Sé para que dispusesse de sua 
organização conforme ela melhor entendesse que fossem as 
necessidades prioritárias da Igreja. 
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CAPÍTULO 3 

A primeira prova a que a Santa Sé submeteu a nova organização 
foi a do apostolado do confessionário nos bairros pobres da 
cidade de Roma. Vendo, porém, o valor daqueles novos padres, 
o Papa transferiu-os para as cátedras de Teologia, para as 
missões e os trabalhos de assessoria ao Concílio de Trento 
então em curso; mas não tardou que o principal trabalho que 
ficaria a cargo dos jesuítas em todo o mundo se tornasse o 
trabalho educacional. Nem os próprios jesuítas, nem a 
hierarquia eclesiástica imaginaram, no início, que tal seria a 
principal vocação, na ordem dos fatos, daquela organização que 
inicialmente não passava de um pequeno grupo de homens que 
apenas se punham à disposição do Papa. 
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CAPÍTULO 4 

A importância destas observações reside no fato de que, ao ser 
colhida nas contingências da época pelo trabalho pedagógico, a 
Companhia de Jesus não contava para tanto com uma filosofia 
da educação especialmente elaborada para o desempenho desta 
missão. A Companhia vinha ao mundo com diversas idéias 
novas, especialmente no campo da ascese cristã e na sua 
própria organização como sociedade de clérigos, mas não tinha 
nada a dizer de especial quanto à filosofia da educação, no 
sentido em que entendemos hoje este termo, excluída a 
educação especial daqueles que deveriam ser sacerdotes. Por 
causa disso ela limitou-se na prática, em termos da educação 
mais geral, a codificar através da experiência de seus docentes 
uma filosofia de educação em que, de certo modo, cristianizava-
se o modelo educacional renascentista, baseado, no equivalente 
ao ensino secundário, no estudo dos clássicos e no cultivo da 
língua latina. De tal modo este ensino se expandiu que com o 
tempo este modelo pedagógico começou a ser visto como se 
esta fosse a própria filosofia cristã da educação, a assim 
chamada educação humanista, quando na verdade, se nos 
ativermos ao legado dos grandes pensadores cristãos desde a 
antigüidade até antes da Renascença, bem outro é o modo neles 
encontrado de serem abordados os problemas pedagógicos. 
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CAPÍTULO 5 

O predomínio da educação jesuíta no Brasil foi quase absoluto 
até o ano de 1759, quando o Marquês de Pombal expulsou todos 
os padres da Companhia de Jesus de Portugal e de suas 
colônias. No lugar dos colégios da Companhia de Jesus foram 
criadas as aulas régias de Latim, Grego e Retórica, cada uma 
delas constituindo uma unidade, autônoma e isolada, pois uma 
não se articulava com outra nem pertenciam a qualquer escola, 
no dizer de Nelson Piletti: 

“Não havia 
currículo, no 

sentido de um 
conjunto de 

estudos 
ordenados e 

hierarquizados, 
nem a duração 

prefixada se 
condicionava ao 
desenvolvimento 

de qualquer 
matéria. O aluno 
se matriculava 
em tantas aulas 
quantas fossem 
as disciplinas 
que desejasse. 
Para agravar 

este quadro, os 
professores 

eram 
geralmente de 

baixo nível, 
porque 

improvisados e 
mal pagos, em 

contraste com o 
magistério dos 
jesuítas, cujo 
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preparo 
chegava ao 
requinte”. 
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CAPÍTULO 6 

Além disso, agravava o quadro de nossa situação educacional o 
fato de que não havia, propositalmente, escolas técnicas nem 
superiores no Brasil, a imprensa era proibida e, além de, 
portanto, não se imprimirem livros no Brasil, era extremamente 
difícil obtê-los vindos do estrangeiro. 
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CAPÍTULO 7 

A situação começou a mudar com a vinda forçada de Dom João 
VI para o Brasil em 1808, fugindo das tropas de Napoleão que 
haviam invadido Portugal por esta época. Dom João Vi sabia 
que sua estadia forçada em terras brasileiras não seria curta e, 
portanto, além de abrir os portos do Brasil às nações amigas, 
resolveu permitir a imprensa, facilitar a entrada de livros e 
fundar cerca de uma dezena de instituições de ensino técnico 
ou superior em nosso território, no Rio de Janeiro e na Bahia. 
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CAPÍTULO 8 

Estas instituições visavam apenas a formação de profissionais 
de nível superior nas áreas de Engenharia, Medicina, Química e 
Agricultura. Dom João VI não fundou nenhuma escola de Direito 
no Brasil, não tomou iniciativa alguma quanto à organização do 
ensino primário nem do secundário, que continuaram existindo 
sob a forma das aulas régias instituídas pelo Marquês de 
Pombal. Tampouco fundou institutos de pesquisa ou de ensino 
de disciplinas de interesse cultural, nem tentou organizar uma 
Universidade no Brasil, embora estas instituições fossem já 
comuns na Europa e mesmo nas demais colônias da América 
Espanhola. Em outras palavras, Dom João quis resolver apenas 
o problema da falta de um certo número de engenheiros, 
médicos e agrônomos no Brasil, e não o problema da educação 
do povo brasileiro. Mas, mesmo ao fazer apenas isto, iniciou um 
processo que ele sabia que não poderia mais voltar atrás. Anos 
mais tarde, ao retornar para Portugal, já previa que a 
Independência do Brasil estava próxima e aconselhou seu filho 
que ficou como regente em seu lugar a pôr a coroa sobre a sua 
cabeça antes que algum bandoleiro qualquer lhe tomasse a 
iniciativa. 
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CAPÍTULO 9 

Com a Proclamação da Independência, o Brasil tinha outros 
problemas mais urgentes, ou que pelo menos assim o pareciam 
aos homens daquela época, com que se preocupar do que a 
fundação de uma Universidade ou o estabelecimento de uma 
rede de ensino primário e secundário. O sistema de aulas 
avulsas teria que ser reconhecido pelo novo Estado e continuar, 
na impossibilidade de substituí-lo imediatamente por um 
verdadeiro sistema escolar tal como o entendemos nos dias de 
hoje, ou como existia no tempo dos jesuítas. 

O governo Imperial fundou duas escolas de Direito, uma em São 
Paulo e outra no Recife; as aulas avulsas continuaram existindo, 
sem controle governamental, mas na prática os professores 
ensinavam apenas aquilo que era exigido para o ingresso às 
poucas escolas de ensino superior existentes no Brasil naquela 
época, isto é, a aprovação em exames preparatórios parcelados, 
que eram uma espécie de atestado de estudos secundários. 
Embora a princípio tais exames fossem realizados junto às 
faculdades, não eram um exame vestibular e sim, como foi dito, 
um atestado de estudos secundários. As faculdades então 
existentes no início do Império eram basicamente as fundadas 
por Dom João VI mais as duas escolas de Direito de São Paulo e 
Recife. Desta maneira não existia no Império, em princípio, nem 
cursos primários nem secundários propriamente ditos. 
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CAPÍTULO 10 

Mas, paralelamente a isto, em nada impedindo a existência das 
aulas avulsas, a primeira Constituição Brasileira de 1824 
estabeleceu, segundo Nelson Piletti, que 

"a 
instrução 
primária 

seria 
gratuita a 
todos os 
cidadãos 
e uma lei 
de 15 de 
outubro 
de 1827 

determinou 
que 

deviam 
ser 

criadas 
escolas de 
primeiras 
letras em 
todas as 
cidades, 
vilas e 

lugarejos”, 

coisa que, porém, nunca chegou a ser cumprida em grande 
extensão. Ou seja, a intenção da lei era a de que, embora para a 
entrada no ensino superior não fosse necessária a freqüência 
aos cursos primário e secundário, pois continuaria bastando a 
aprovação nos exames parcelados, aos poucos fossem 
surgindo escolas primárias e secundárias obedecendo a 
regulamentos governamentais. 

Antes, porém, que tais projetos se concretizassem, ocorreu uma 
modificação constitucional no Brasil que iria complicar 
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seriamente os destinos da educação durante todo o restante do 
Império. 
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CAPÍTULO 11 

Conforme diz Fernando de Azevedo, 

"em 1834 o 
sistema 

educativo e 
cultural, em 

formação desde 
Dom João VI, e 
que se vinha 

reorganizando 
lentamente de 

cima para baixo, 
foi atingido, no 

seu 
desenvolvimento, 

por um ato da 
política imperial 

que o 
comprometeu 

em suas 
próprias bases". 
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CAPÍTULO 12 

Em 1831 Dom Pedro I foi forçado a abdicar o trono em favor de 
seu filho, ainda criança. Durante o período de transição à 
maioridade de D. Pedro II, os parlamentares brasileiros, com 
receio de que o novo imperador acumulasse um excesso de 
poder, promulgaram o Ato Adicional de 1834 à Constituição 
Imperial pelo qual o poder público, em diversos sentidos, era 
descentralizado. 
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CAPÍTULO 13 

Em virtude do Ato Adicional de 1834, no que dele dizia respeito 
à educação, cada província do Brasil se tornava autônoma para 
organizar, de acordo apenas com suas próprias diretivas, o 
ensino primário e secundário. Haveria, ou poderia haver, 
portanto, tantos sistemas de ensino primários e secundários no 
Brasil quantas fossem as províncias, sem que nenhuma tivesse 
que dar satisfação nem às demais províncias, nem tampouco ao 
governo central. O ensino superior, porém, ficaria sob a 
responsabilidade do governo central em todo território nacional, 
no que havia uma incongruência, pois quem legisla sobre o 
ensino superior deveria ter o direito de estabelecer diretivas 
para o ensino primário e secundário que lhe são pré requisitos. 
Isto, porém, já não mais poderia ser feito, porque os 
responsáveis pelo ensino primário e secundário, autônomos em 
cada província, não seriam obrigados a respeitar estas diretivas. 
Somente no Município Neutro do Rio de Janeiro, o município 
onde se localizava a sede do Governo Imperial, o ensino 
primário e secundário também estaria sob a responsabilidade 
do governo central. 
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CAPÍTULO 14 

Mas para complicar este quadro, acrescentou-se a isto que a lei 
facultaria ao governo central a possibilidade de estabelecer nas 
províncias escolas de nível primário e secundário submetidos 
apenas à regulamentação emanada do mesmo governo central, 
regulamentação que poderia ser diversa e independente da rede 
escolar organizada em cada região pelo governo das 
respectivas províncias. 
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CAPÍTULO 15 

Em conclusão, pelo ato adicional de 1834, iriam existir, no 
Brasil, para suprir a formação primária e secundária: 

Uma rede de aulas 
particulares e 
cursos 
preparatórios 
criados por 
iniciativa particular 
sem estar sujeita a 
programas oficiais 
ou a supervisão 
governamental. 

Uma rede de aulas 
avulsas com 
professores pagos 
pelo governo, 
funcionando 
independentemente 
da supervisão do 
governo central 
que aos poucos 
iriam sendo 
aglutinados pelos 
governos 
provinciais no item 
seguinte. 

Um sistema 
escolar primário e 
secundário próprio 
para cada 
província 
organizada pelo 
governo local, não 
necessariamente 
articulado com o 
ensino superior, 
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este último 
organizado pelo 
governo central. 

Um sistema 
escolar primário e 
secundário 
organizado pelo 
governo central 
em cada província, 
independente do 
sistema 
organizado pela 
província. 

A não 
obrigatoriedade de 
freqüentar nenhum 
destes sistemas 
para ser admitido 
às faculdades de 
ensino superior. 
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CAPÍTULO 16 

Este era o quadro, bastante complicado, do que deveria passar 
a existir, em teoria, no sistema escolar brasileiro. O que 
aconteceu porém, na prática, foi algo bastante diverso. 

O governo imperial arcou com a responsabilidade da 
manutenção dos cursos superiores então existentes e 
reduzidos. Mas quanto ao ensino primário e secundário, as 
diversas províncias, que eram no seu geral ainda 
demasiadamente pobres para organizá-los, ficaram 
entorpecidos como que em uma tácita esperança de que o 
governo central, ao qual era permitido pela lei que interviesse na 
instrução primária e secundária nas províncias, viesse em seu 
socorro. 

O espírito do Ato Adicional, porém, era na realidade o espírito 
da descentralização. O que de fato a lei havia pretendido criar 
era a possibilidade de uma intervenção suplementar do governo 
central no campo primário e secundário e não criar dois 
sistemas paralelos de ensino. Embora a lei não declarasse isto 
explicitamente, a responsabilidade do ensino primário e 
secundário deveria ser em primeiro lugar das próprias 
províncias. Por causa disto, e talvez também por falta de 
recursos, o governo central nunca chegou a intervir 
maciçamente no ensino primário e secundário a não ser no 
município do Rio de Janeiro. 
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CAPÍTULO 17 

Em relação especificamente ao ensino secundário no município 
do Rio de Janeiro, o governo imperial limitou-se a estabelecer o 
Colégio Pedro II, o qual, num curso de sete anos de duração, 
correspondia aproximadamente ao que depois veio ser o 
ginásio e o colégio. 

O Colégio Pedro II gozava de uma série de regalias; os alunos 
que nele concluíam o curso formavam-se diante do Ministro do 
Império perante quem prestavam juramento solene; 
freqüentemente o Imperador também estava presente à 
cerimônia. Recebiam como título o grau de bacharel em letras, 
embora a instituição não fosse de nível superior. E, ademais, 
podiam entrar imediatamente os alunos formados pelo Colégio 
Pedro II em qualquer outro curso de nível superior sem 
necessidade de prestar outros exames. 
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CAPÍTULO 18 

Apesar da formatura no Colégio Pedro II permitir o livre ingresso 
a qualquer instituição de nível superior, poucos, aliás, 
pouquíssimos, eram os alunos que completavam o curso de 
sete anos. O motivo disto estava em que para o ingresso às 
faculdades não era necessário comprovar-se a freqüência nem 
do curso secundário nem do primário, bastando a realização 
dos exames preparatórios parcelados. Como a formação no 
Colégio Pedro II era exigente, a maioria, mais exatamente, a 
quase totalidade dos alunos, conseguia a aprovação nos 
exames parcelados sem precisar concluí-lo e, obtendo-a, não 
havia mais interesse em concluir-se o curso. 
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CAPÍTULO 19 

Na segunda metade do Império começaram a surgir um 
punhado de estabelecimentos particulares de ensino secundário 
e algumas poucas escolas de formação para o Magistério. 

Estando o quadro assim configurado, perto do fim da época 
imperial, começaram a surgir sinais de que a sociedade estava 
começando a amadurecer para o problema educacional. 
Dizemos que a sociedade imperial parecia estar amadurecendo 
para o problema educacional porque por esta época já estava 
consolidada a unidade nacional do ponto de vista militar, uma 
série de outros problemas mais preementes estavam 
solucionados ou em via de solucionar-se, a abolição da 
escravatura já estava à vista e podia-se pensar mais 
serenamente na educação brasileira. 
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CAPÍTULO 20 

Quatro sinais são particularmente marcantes no sentido de 
parecerem evidenciar que, no fim do Império, estava para vir à 
tona o problema educacional. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL0-20.htm2006-06-02 09:52:29



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.0, C.21. 

 
CAPÍTULO 21 

O primeiro foi uma discussão mais profunda sobre a 
necessidade da criação de uma Universidade no Brasil. 

Tal tema foi estudado pelo Prof. Roque Spencer Maciel de 
Barros no livro "A Ilustração Brasileira e a Idéia de 
Universidade". 
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CAPÍTULO 22 

O segundo foi a convocação do Primeiro Congresso Nacional de 
Educação para o ano de 1883. 

Foram convocados educadores e outras autoridades 
interessadas nos problemas educacionais de todas as partes do 
Brasil; seus pronunciamentos foram enviados antecipadamente 
para o Rio de Janeiro, mas o Congresso não chegou a realizar-
se. A professora Teresinha Colliquio da Facudade de Educação 
da USP conseguiu recentemente recuperar da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro a coleção dos trabalhos que iriam 
ser apresentados. Cópias do texto, por sinal consideravelmente 
grande, estão disponíveis na biblioteca da FEUSP, mas toda 
esta documentação até hoje não foi publicada. 
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CAPÍTULO 23 

O terceiro foi a apresentação de dois projetos de reforma das 
leis de ensino, em 1882 e 1883, ambos estudados e comentados 
na época pôr uma comissão presidida por Rui Barbosa, cujos 
pareceres são na realidade um extenso tratado sobre o 
problema educacional do Brasil da época. 

Embora tais pareceres primem pelas suas qualidades literárias, 
o fato é que também, debaixo deste aspecto à primeira vista 
estético-lingüístico, parece se esconder uma análise que tem 
mais objetividade do que Fernando de Azevedo parece querer 
admitir na na sua obra que é uma das referências para este 
assunto, "A Cultura Brasileira". Os pareceres foram tamém 
posteriormente estudados em um livro de Lourenço Filho 
intitulado "A Pedagogia de Rui Barbosa". As diretivas, porém, 
traçadas nesta época do Império por Rui Barbosa, não 
chegaram a serem discutidas em plenário. 
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CAPÍTULO 24 

Por causa disso, no ano seguinte ao da abolição da escravatura, 
e talvez para agilizar as transformações que já se viam à vista, 
alguns meses antes da Proclamação da República, sua 
Majestade, o Imperador do Brasil, na última sessão havida do 
Parlamento Imperial, realizou um impressionante discurso. Este 
discurso seria o quarto dos sinais a que nos referíamos. Neste, 
que foi o Discurso da Fala do Trono de 3 de maio de 1889, Dom 
Pedro II solicitava o seguinte de todo o governo brasileiro: 

A criação de 
um Ministério 
da Educação, 
pois até aquela 
época não 
existia nada 
semelhante na 
organização de 
nosso Estado; 

A fundação de 
uma rede de 
escolas 
técnicas no 
território 
nacional; 

O 
estabelecimento 
de duas 
Universidades 
no Brasil, uma 
ao Norte do 
Império, e outra 
ao Sul; 

O 
estabelecimento 
de outras 
faculdades 
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isoladas nas 
demais 
províncias que 
não visassem 
apenas ao 
preparo para as 
profissões 
liberais, mas 
também ao 
cultivo das 
ciências e 
letras, 
vinculadas às 
duas 
universidades 
a serem 
fundadas. 

O Imperador ainda chamava a atenção da necessidade de 
alicerçar este sistema de ensino superior sobre a instrução 
primária e secundária, até então bastante precária no Império. 
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CAPÍTULO 25 

Foi, então, proclamada a República, e vinha junto com ela o 
ideal republicano descrito por Jorge Nagle na "Educação e 
Sociedade na Primeira República": 

"O sonho da 
República, 

espargindo as 
luzes da 

instrução por 
todo o povo 
brasileiro e 

democratizando 
a sociedade". 
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CAPÍTULO 26 

Nada disso, porém, aconteceu. 

Com a República instalou-se a corrupção e a fraude eleitoral 
generalizada em proporções hoje inteiramente inimagináveis, 
mesmo para quem nasceu em território brasileiro, se não forem 
consultados os anais da história. O problema da educação, que 
começava a aflorar no fim do Império, caiu no esquecimento 
quase total. Foi criado um Ministério da Educação, é verdade, 
mas que durou apenas dois anos, pois na realidade havia sido 
criado mais para impedir que Benjamin Constant se tornasse o 
Ministro da Guerra do que por outro motivo. Benjamin Constant 
havia sido professor da Academia Militar; havia sido ele que na 
manhã do dia 15 de novembro quem tinha pressionado o 
Marechal Deodoro da Fonseca, ainda indeciso, a proclamar a 
República; era um famoso propagador da Filosofia Positivista e 
um candidato natural para ocupar a pasta de Ministro da Guerra; 
mas, se fosse criado um Mistério da Educação, não haveria 
ninguém mais indicado do que ele para ocupar o novo 
ministério. Criou-se-o, então, para que se deixasse livre o 
Ministério da Guerra. A falta de visão com que o novo Ministério 
foi criado notava-se já pelo seu nome: possuía o título de 
Ministério da Educação, Correios e Telégrafos, sendo que o 
orçamento da parte referente aos Correios e aos Telégrafos era 
superior à parte que estava destinada à Educação. Dois anos 
depois, esta Ministério era extinto, e a Educação passou a fazer 
parte dos atributos do Ministro da Justiça. 
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CAPÍTULO 27 

Deste e de outros descasos para com o problema educacional 
durante a Primeira República proveio uma frase perdida no livro 
"A Cultura Brasileira" de Fernando de Azevedo. Esta frase, 
apesar de não ser um parágrafo isolado nem um início de 
parágrafo, não obstante não constar de nenhum destaque 
tipográfico, é tão impressionante que já a vimos citada, sempre 
a mesma, em pelo menos seis outras publicações diversas, 
além de ter-nos causado uma profunda impressão já em sua 
primeira leitura: 

“Do ponto de 
vista cultural 
e pedagógico, 
a República 

foi uma 
revolução que 
abortou e que, 
contentando-

se com a 
mudança do 
regime, não 

teve o 
pensamento 
ou a decisão 
de realizar 

uma 
transformação 

radical no 
sistema de 

ensino, para 
provocar uma 

renovação 
cultural das 

elites 
culturais e 
políticas, 

necessárias 
às novas 

instituições 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL0-27.htm (1 of 2)2006-06-02 09:52:30



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.0, C.27. 

democráticas”. 
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CAPÍTULO 28 

Ademais, segundo Jorge Nagle, o espírito republicano, formado 
e estimulado pelas lutas ideológicas travadas contra o Império, 
foi-se esfriando gradualmente durante os primeiros 30 anos da 
implantação do novo regime. Então, aos poucos, após a 
Primeira Guerra Mundial, continua Nagle, 

“parece que 
os velhos 
sonhos do 

republicanismo 
histórico 
voltam a 

perturbar a 
mente dos 

republicanos 
quase 

desiludidos: a 
conseqüência 
deste estado 
de espírito foi 

o 
aparecimento 

de amplos 
debates e 
freqüentes 

reformas da 
escolarização”. 

Iniciou-se, na década de 1920, um período de entusiasmo geral 
pela educação e de otimismo pedagógico. Tal fenômeno é 
analisado na segunda parte da obra de Nagle "Educação e 
Sociedade na Primeira República". 
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CAPÍTULO 29 

Nesta época, num relatório da Liga Nacionalista de São Paulo 
podia-se ler o seguinte: 

"É sabido que 
a causa 

primordial de 
todos os 

nossos males 
é o 

analfabetismo, 
que traz 

como 
conseqüência 

inevitável a 
ausência de 

cultura cívica 
e política, a 
ignorância 

dos preceitos 
higiênicos, a 
incapacidade 
para grande 
número de 
profissões, 
atraso nos 
processos 
agrícolas e 

nos das 
indústrias 

que lhe são 
anexas. A 
população 
brasileira é 

vítima, na sua 
quase 

totalidade, do 
analfabetismo. 

Sem que se 
consiga 
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derramar a 
instrução 

primária, de 
um modo 

mais intenso, 
por todos os 
recantos do 
país, serão 

inúteis 
quaisquer 

tentativas de 
formação de 
uma grande 
coletividade 

política. 
Ademais, a 

Constituição 
Federal, no 

seu artigo 70, 
impede o 

analfabeto de 
ter vontade 

política". 
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CAPÍTULO 30 

Ademais, um dos planos da Revolução de 1924 era, assim que 
fosse tomado o poder, coisa que não veio a acontecer, impor 
uma nova constituição ao Brasil em que, em um dos seus 
primeiros artigos figurava o seguinte: 

"A direção 
suprema do 

País será 
confiada, 

provisoriamente, 
a uma Ditadura 
cujo governo se 
prolongará até 
que 60% dos 

cidadãos 
maiores de 21 

anos sejam 
alfabetizados". 
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CAPÍTULO 31 

Continua Nagle: 

“Uma das mais 
significativas 

formas de 
padrão de 

pensamento 
educacional, na 
década de 20, 

foi a de 
considerar a 

escolarização 
como problema 

vital, pois da 
solução dele 
dependeria o 

encaminhamento 
adequado dos 

demais 
problemas da 
nacionalidade. 

Isso não 
significa que 
não fossem 
percebidas 

muitas outras 
questões: era 

impossível 
deixar de 

perceber os 
problemas de 

natureza 
política, 

econômica e 
social que 

caracterizavam 
de maneira tão 

profunda o 
terceiro decênio 

52:31file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL0-31.htm (1 of 3)2006-06-02 09:



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.0, C.31. 

deste século e 
colocavam o 

país em 
situação de 
crise. E não 

deixaram de ser 
percebidos. No 

entanto, 
perdiam a 

primazia para os 
problemas 

especificamente 
educacionais, 
desde que na 

solução destes 
se encontrava a 

chave para 
resolver 
aqueles. 

Julgava-se que 
os empecilhos à 

formação de 
uma sociedade 

aberta se 
encontravam, 

basicamente, na 
grande massa 
analfabeta da 

população 
brasileira, em 

primeiro lugar, e 
no pequeno 

grau de 
disseminação 
da instrução 
secundária e 
superior, que 

impede o 
alargamento na 
composição das 

elites que 
conduzem o 

país. À medida 
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em que se torna 
a instituição 

mais importante 
do sistema 

social brasileiro, 
a escola 

primária se 
transforma no 
principal ponto 
de preocupação 
de educadores e 

homens 
públicos: 

procurou-se em 
especial 

mostrar o 
significado 

profundamente 
democrático da 

educação 
primária, pois é 
por meio dela 

que a massa se 
transforma em 

povo”. 

Até aqui Jorge Nagle. 
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CAPÍTULO 32 

Tal modo de encarar o problema da educação no foco da 
problemática nacional na década de 20 é surpreendente. Hoje 
em dia, a não ser que se leia propositalmente a história da 
educação no período, não se é capaz de se supor que houve 
época no Brasil em que tenha-se chegado a pensar assim. 

Infelizmente a euforia não durou muito tempo. Como ela, 
entretanto, só se apagou após o fim da Primeira República, não 
será objeto deste trabalho a exposição de como isto veio a se 
dar. 
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CAPÍTULO 33 

O que vamos relatar agora são os fatos concretos que se deram 
debaixo deste clima de euforia que acabamos de descrever, 
ocorrido no fim da Primeira República. 
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CAPÍTULO 34 

Conforme tínhamos visto, durante o império ficava ao cargo do 
governo imperial a organização do ensino superior em todo o 
território nacional; cada província podia organizar seu sistema 
de educação pública e secundária ao mesmo tempo em que na 
mesma província o governo central poderia organizar outro 
sistema paralelo de educação primária e secundária 
independente do provincial; ademais, como não havia 
obrigatoriedade de passar por estes cursos para o ingresso às 
faculdades, existiam também os cursos preparatórios e um 
punhado de estabelecimentos de ensino autônomos 
particulares, após ou durante os quais o aluno poderia prestar 
os exames parcelados que valiam como certificado de estudos 
secundários e davam acesso às faculdades. 
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CAPÍTULO 35 

Com o advento da República, pela Constituição de 1891 à qual 
se acrescentava a Lei de 20 de novembro de 1892, este quadro 
passou a ser o seguinte: 

No Distrito 
Federal 
competia 
ao 
Governo 
Federal o 
ensino 
superior e 
secundário, 
e à 
Prefeitura 
o ensino 
primário; 

Os 
estados 
podiam 
organizar 
seus 
próprios 
sistemas 
de ensino 
primário, 
secundário 
e superior; 

Em cada 
Estado o 
Governo 
Federal 
podia 
organizar 
seu 
próprio 
sistema de 
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ensino 
secundário 
e superior. 
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CAPÍTULO 36 

Para complicar ainda mais a situação, a legislação e a 
organização do sistema federal de ensino era, de acordo com a 
Constituição, atribuição do Congresso Nacional e não do Poder 
Executivo. Na prática, porém, quem sempre legislou e organizou 
em matéria de educação foi o poder executivo, sob delegação 
do Congresso Nacional. Veremos adiante os problemas que isto 
veio a causar. 
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CAPÍTULO 37 

Apesar da legislação e organização do sistema escolar federal 
competir ao Congresso e não ao Poder Executivo, durante toda 
a Primeira República foi o poder executivo que se encarregou 
dos problemas da educação no Brasil. Mas como isto tinha que 
ser feito sob delegação do Congresso Nacional e esta delegação 
podia ser retirada a qualquer momento, ou mais ainda, podia na 
prática ser anulada ou modificada em seus resultados por 
decretos complementares em matéria educacional emanados 
pelo Congresso, isto fêz com que, durante toda a Primeira 
República a posição do Governo Federal quanto ao problema da 
educação fosse uma posição conservadora. O entusiasmo 
pedagógico que dominou a sociedade brasileira depois da 
Primeira Guerra Mundial durante a década de 20 não alcançou a 
administração federal senão indiretamente. 
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CAPÍTULO 38 

A mesma coisa não vale para as administrações estaduais. 

A partir de 1920 a febre do otimismo pedagógico começou a 
tomar conta dos principais governos estaduais do Brasil, o que 
provocou uma série de reformas de ensino em vários estados 
da União. Embora, porém, cada Estado pudesse organizar um 
sistema completo de ensino desde o primário até o superior, 
tais reformas se limitaram sempre à estrutura do ensino 
primário e normal, porque todo o ensino superior estava na 
época no âmbito do Governo Federal, e o ensino secundário, 
por não ser obrigatório para a admissão aos cursos superiores, 
não passava de uma rede de cursos preparatórios, com exceção 
do Colégio Pedro II no Rio de Janeiro, que com a República 
havia mudado de nome para Ginásio Nacional, e alguns colégios 
religiosos. Mesmo estes, na prática, não podiam fugir do 
espírito dos preparatórios. 
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CAPÍTULO 39 

As principais reformas que forma levadas a efeito na década de 
20 foram as seguintes: 

Em 1920, em 
São Paulo, 
por Sampaio 
Dória. 

Em 1922, no 
Ceará, por 
Lourenço 
Filho, 
comissionado 
ao governo 
do Ceará 
pelo Estado 
de São 
Paulo; 

Em 1927, em 
Minas 
Gerais, por 
Francisco 
campos; 

Em 1928, no 
Distrito 
Federal, por 
Fernando 
Azevedo, 
vindo de São 
Paulo a 
convite da 
Prefeitura do 
Rio de 
Janeiro; 

Em 1928, na 
Bahia, por 
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Anísio 
Teixeira. 
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CAPÍTULO 40 

Os responsáveis pela série de reformas estaduais ocorridas na 
década de 20 tiveram, para ajudá-los no empreendimento, vários 
fatores concorrendo a seu favor, o primeiro deles sendo o 
próprio clima de euforia pedagógica que tomou conta da 
sociedade brasileira depois da Primeira Guerra Mundial; 
também veio a favor deles o início do surto industrial que 
pressionava por uma nova direção do ensino; e a introdução no 
Brasil das idéias da escola Nova, em cujas teorias se inspiraram 
os reformadores. 
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CAPÍTULO 41 

As doutrinas educacionais da Escola Nova vinham há séculos 
se desenvolvendo na Europa, mas só entraram em toda a sua 
força na sociedade brasileira na época do entusiasmo 
pedagógico do fim da Primeira República, em boa parte por obra 
de estudiosos tais como Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e 
Lourenço Filho, que figuraram também na lista dos 
reformadores estaduais. 
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O ENSINO SECUNDÁRIO  
NA PRIMEIRA REPÚBLICA 

(A Educação no Brasil até 1930) 

- Segunda Parte - 

 
CAPÍTULO 42 

Para entender as origens das idéias da escola nova há que se 
remontar muito tempo, até à Idade Média. Nesta época, o 
principal centro de estudos da Europa e a cidade de Paris, onde 
no século XII ocorre uma multiplicação enorme de mosteiros e 
de escolas, com professores ilustres vindos de todas as partes 
do mundo. Os autores daquela época chamavam a cidade de 
Paris com nomes tais como “Árvore da Vida Plantada no 
Paraíso Terrestre”, “Fonte de Toda a Sabedoria”, “Arca da 
Aliança”, “Tesouro dos Príncipes, em cuja presença Atenas e 
Alexandria empalidecem”, e outros deste tipo, que mostram o 
conceito que as pessoas faziam desta cidade. Esta reputação 
não era devido apenas à fama dos mestres, mas à própria beleza 
do local àquela época, à honra com que eram tratados os 
professores e o clero na região e às comodidades 
desenvolvidas para o acolhimento de estudantes estrangeiros. 
Este conjunto de facilidades iria resultar no surgimento da 
primeira Universidade da história no século XIII, a Universidade 
de Paris. 
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CAPÍTULO 43 

Os principais objetos de estudo que atraíam os estudantes do 
mundo inteiro a Paris eram a Teologia, o Direito Canônico e a 
Medicina. Durante o século XIII, juntamente com a Teologia, 
desenvolveu-se também o estudo da Filosofia. Como 
preparação para estes estudos existia o equivalente de um 
ensino secundário ministrado em dois ciclos, conhecidos como 
Trivium e Quadrivium. 
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CAPÍTULO 44 

O Trivium, também conhecido abreviadamente por "Sermones", 
isto é, "Linguagem", era constituído dos estudos de Gramática, 
Retórica e Lógica. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL1-3.htm2006-06-02 09:52:34



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.1, C.4. 

 
CAPÍTULO 45 

O Quadrivium, também conhecido como "Res", isto é,"Coisas", 
era o estudo da Aritmética, Geometria, Astronomia e Música, 
esta última entendia mais no seu aspecto teórico do que na sua 
expressão artística. 
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CAPÍTULO 46 

A divisão explícita do Trivium e Quadrivium remonta a alguns 
autores entre os Santos Padres do início da cristandade, os 
quais se inspiraram, por sua vez, nas concepções expostas na 
“República” de Platão. 
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CAPÍTULO 47 

O Trivium e o Quadrivium já eram ensinados no século XII nos 
mosteiros e nas escolas catedralícias de Paris como preparação 
aos estudos superiores de Teologia, Direito Canônico e 
Medicina. Com a fundação da Universidade de Paris, tais 
estudos passaram a fazer parte da Universidade, a qual, 
portanto, compreendia não apenas os estudos superiores, mas 
também os secundários. Entrava-se na Universidade aos quinze 
anos e dela saía-se aos 35 com o título de doutor em Teologia. O 
aluno cursava primeiramente o Trivium e o Quadrivium e, para 
daí ser admitido aos cursos superiores, era obrigado a passar 
por um estágio de alguns anos como professor destas artes na 
própria Universidade. 
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CAPÍTULO 48 

Em poucos lugares os objetivos e os métodos de ensino da 
época foram expostos com tanta propriedade como nas obras 
de Hugo de São Vítor, que foi o mais célebre professor da 
escola do mosteiro de São Vítor, uma das mais concorridas de 
Paris, um século antes da fundação da Universidade. Vê-se 
claramente, em primeiro lugar, como o curso secundário era 
nesta época administrado pelos mesmos responsáveis pelo 
curso superior, e tinha como finalidades preparar a mente do 
aluno para a compreensão dos estudos superiores. 
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CAPÍTULO 49 

Os cursos superiores naquela época visavam de uma maneira 
mais explícita atender um anseio de busca pelo conhecimento 
por parte do aluno muito mais pronunciado do que hoje em dia. 
O conhecimento buscado não era tanto uma formação 
profissional, nem a verdade em alguma área específica do 
conhecimento, quanto uma visão sintética da própria totalidade 
do conhecimento. Isto era possível porque na base dos métodos 
pedagógicos, embora se estimulasse o raciocínio analítico, 
estimulava-se muito mais algo que é desconhecido pela 
pedagogia moderna a que se dava o nome de contemplação. 
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CAPÍTULO 50 

Isto pode ser visto claramente em um opúsculo de teoria 
pedagógica daquele tempo, escrito por Hugo de São Vítor, 
intitulado “Sobre o Modo de aprender e de Meditar”, de que 
tiramos as seguintes passagens, indispensáveis para se 
compreender o que irá se seguir: 

"Três 
são as 
visões 

da alma 
racional", 

diz Hugo de S. Vítor, 

"o pensamento, 
a meditação e a 
contemplação, 

(que 
constituem 

entre si uma 
hierarquia). 

O pensamento 
ocorre quando 

a mente é 
tocada 

transitoriamente 
pela noção das 
coisas, ao se 
apresentar a 

própria coisa, 
pela imagem, 
subitamente à 

alma, seja 
entrando pelo 
sentido, seja 
surgindo da 
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memória. 

O pensamento 
pode ser 

estimulado 
pela leitura. 

A meditação 
baseia-se no 

pensamento, e 
é um assíduo e 

sagaz 
reconduzir do 
pensamento, 

esforçando-se 
para explicar 
algo obscuro, 
ou procurando 
penetrar no que 

ainda nos é 
oculto. 

O exercício da 
meditação, 

assim 
entendido, 
exercita o 

engenho. Como 
a meditação, 

porém, se 
baseia por sua 

vez no 
pensamento, e 

este é 
estimulado 
pela leitura, 

duas coisas há 
que, na 

realidade, 
exercitam o 
engenho: a 
leitura e a 
meditação. 
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Na leitura, 
mediante 
regras e 

preceitos, 
somos 

instruídos a 
partir das 

coisas que 
estão escritas. 

A leitura 
também é uma 
investigação 

do sentido por 
uma alma 

disciplinada. 

A meditação 
toma depois, 
por sua vez, o 
seu princípio 

da leitura, 
embora não se 
realizando por 
nenhuma das 
regras ou dos 
preceitos da 

leitura. 

A meditação é 
uma cogitação 
freqüente com 
conselho, que 

investiga 
prudentemente 

a causa e a 
origem, o modo 
e a utilidade de 

cada coisa. 

Mas acima da 
meditação e 
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baseando-se 
nela, existe 

ainda a 
contemplação. 
A meditação é 
uma visão livre 
e perspicaz da 
alma de coisas 
que existem em 
si amplamente 

espalhadas. 

Entre a 
meditação e a 
contemplação 
o que parece 

ser relevante é 
que a 

meditação é 
sempre de 

coisas ocultas 
à nossa 

inteligência; a 
contemplação, 

porém, é de 
coisas que, 

segundo a sua 
natureza ou 
segundo a 

nossa 
capacidade, 

são 
manifestas; e 

que a 
meditação 
sempre se 
ocupa em 

buscar alguma 
coisa única, 

enquanto que a 
contemplação 
se estende à 
compreensão 
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de muitas, ou 
também de 

todas as 
coisas. 

A meditação é, 
portanto, um 
certo vagar 
curioso da 
mente, um 
investigar 
sagaz do 

obscuro, um 
desatar o que é 

intrincado. 

A 
contemplação 

é aquela 
vivacidade da 
inteligência, a 

qual, já 
possuindo 
todas as 

coisas, as 
abarca em uma 

visão 
plenamente 
manifesta, e 
isto de tal 

maneira que 
aquilo que a 
meditação 
busca, a 

contemplação 
possui”. 
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CAPÍTULO 51 

Nesta passagem, quando Hugo de São Vitor se refere à 
contemplação como a uma atividade da inteligência humana que 
se estende 

“à 
compreensão 
de muitas ou 
também de 

todas as 
coisas”, 

percebe-se claramente que esta é a atividade fundamental, por 
exemplo, que está na base das grandes sínteses filosóficas. E 
não apenas na base das grandes sínteses filosóficas, mas 
deveria estar também em outras atividades tão vividamente 
exigidas nos dias de hoje como a correta orientação política de 
uma nação e até mesmo o ordenamento plenamente consciente 
de um sistema educacional. Como valor individual, ademais, a 
capacidade de contemplação foi colocada pelos principais 
filósofos gregos como o mais significativo elemento de 
enobrecimento da mente humana, e a experiência religiosa dos 
primeiros Santos Padres do Cristianismo apontou esta 
capacidade como elemento fundamental para a compreensão 
profunda das grandes verdades do cristianismo apesar de, e 
isto é significativo, em nenhuma parte das Sagradas Escrituras 
esta capacidade ter sido descrita nos termos empregados por 
Hugo de São Vítor. 
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CAPÍTULO 52 

Daí se vê, na pedagogia desta época, a pouca ênfase que se 
dava ao estudo literário, sendo este apenas uma introdução ao 
estudo das ciências que ocorria no Quadrivium, onde este 
estudo era encaminhado mais no sentido do desenvolvimento 
no aluno da capacidade de síntese que iria ter o seu coroamento 
final nos estudos superiores. O ciclo completo destes estudos 
não terminava, ademais, antes dos 35 anos de idade. 
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CAPÍTULO 53 

Um outro elemento significativo da pouca importância que era 
dado aos estudos lingüísticos na época está no fato de que o 
latim mais simples de todas as épocas é justamente o latim do 
século XIII; e dentre os autores deste século o mais simples 
dentre os simples é o de S. Tomás de Aquino, um homem que 
desenvolveu à excelência as qualidades acima descritas. À 
grande profundidade de pensamento une-se nele uma 
simplicidade quase de criança da gramática e da sintaxe. 
Veremos como logo nos séculos seguintes este quadro se 
inverteu totalmente. 
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CAPÍTULO 54 

No século 14, em 1348 espalhou-se no mundo a Peste Negra, a 
pior de todas as epidemias que se abateram sobre a história da 
humanidade. Em questão de uns poucos anos pereceram 
metade dos habitantes da Europa; no auge da peste, pessoas 
que amanheciam com boa saúde antes do pôr do sol já estavam 
na cova, e em cada viela passavam diariamente os carrinhos de 
recolher os mortos. Os melhores e mais abnegados membros 
do clero e da classe médica morreram prestando assistência 
aos infectados, aos que se seguiram os demais voluntários mais 
corajosos; dentre eles estavam a maioria dos melhores 
professores universitários, que pertenciam ao clero. Escaparam 
aqueles que fugiram das cidades, ou porque eram medrosos ou 
porque não tinham tido a capacidade de gerir algum negócio 
próprio e nada tinham a perder fugindo. 
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CAPÍTULO 55 

Desta maneira, ao findar a peste, a elite da medicina, do clero, 
dos estudiosos e dos que tinham espírito de empreendimento 
havia falecido. Sobraram os piores e com eles o nível do ensino 
começou a decair vertiginosamente. As pessoas que 
freqüentavam as bibliotecas começaram a se interessar não 
mais pelas obras que continham a profundidade do pensamento 
filosófico ou teológico, nem pelas ciências, mas pelo que nelas 
havia de literatura, produzida, em sua maior parte, na 
Antigüidade Clássica. Daí que à margem das Universidades 
decadentes, iniciou-se uma febre de redescoberta dos clássicos 
da literatura antiga e, com eles, a febre pela sofisticação do 
estudo da língua latina e depois também da grega. Surgiu então 
o currículo de estudos humanistas, na realidade de inspiração 
pagã e não cristã, baseado no estudo do latim e na leitura dos 
clássicos da literatura e cuja finalidade era, muitas vezes, a 
erudição. 

Havia, ademais, uma nítida incapacidade geral de compreensão 
dos ideais pedagógicos anteriores, mesmo entre os melhores 
espíritos, o qual perdura até os dias de hoje. Foi como que uma 
civilização que se perdeu repentinamente; embora tenha 
deixado seus testemunhos, na prática tais testemunhos para a 
maioria ou a quase totalidade não representam mais do que os 
vestígios que a civilização egípcia nos deixou com suas 
pirâmides ou os habitantes da Ilha de Páscoa com suas 
estátuas. 
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CAPÍTULO 56 

Foi nesta época que surgiu a Companhia de Jesus. Embora 
tenha tentado cristianizar o tipo de ensino que tomou conta da 
época baseado na literatura e no estudo dos clássicos, a partir 
daí conhecido como ensino humanista, a Companhia, ao 
estabelecer a Ratio Studiorum como regulamento de seus 
estabelecimentos de ensino secundário, não atinou ou não lhe 
foi possível atinar para com o legado pedagógico que os 
cristãos anteriores à época da Peste Negra haviam deixado. Ela 
na verdade acabou adotando como própria a metodologia 
fundamental do Renascimento para os estudos secundários. Foi 
esta metodologia que entrou no Brasil com a colonização 
portuguesa e continuou inalterada até à Primeira República, 
mesmo com as profundas transformações por que iria passar na 
Europa. Em termos educacionais, até à primeira guerra mundial, 
mesmo com a expulsão dos jesuítas das terras brasileiras pelo 
Marquês de Pombal em 1759, o Brasil continuou na linha da 
pedagogia renascentista. Pombal havia expulsado os padres, 
mas os que ficaram simplesmente continuaram, embora de uma 
maneira muito ineficiente, os mesmos métodos e as mesmas 
concepções, como se no resto do mundo nada estivesse 
acontecendo. 
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CAPÍTULO 57 

No resto do mundo muita coisa estava acontecendo. As 
universidades mais tradicionais do mundo estavam nesta época 
em franca decadência, organizadas em uma estrutura vinda de 
uma época cujos métodos de ensino eram cada vez menos 
compreensíveis, senão de todo incompreensíveis. A atenção 
dos educadores, devido à ênfase renascentista pelo estudo das 
línguas, começou a passar para o ensino secundário, onde era 
aprendido o latim. Os principais problemas da especulação 
educacional de tornaram os problemas da didática e depois da 
psicologia das crianças. 
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CAPÍTULO 58 

As principais preocupações dos pensadores educacionais antes 
da Peste Negra tinham se dirigido para o desenvolvimento das 
faculdades superiores da mente humana e, quando se 
preocuparam com o que seria atualmente o estágio 
correspondente ao ensino secundário, o faziam com vistas no 
desenvolvimento direto destas faculdades. A preocupação com 
o ensino primário, do ponto de vista teórico, até onde sabe o 
autor deste trabalho, era praticamente nula. O que se assistiu 
depois foi o surgimento da tendência contrária. 
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CAPÍTULO 59 

A primeira grande obra pós renascentista de Educação foi a 
Didática Magna de Comenius, bispo morávio que percebendo a 
precariedade dos métodos de ensino do latim, passou a partir 
daí a estudar a fundo os problemas da didática em um contexto 
mais amplo. 

Mas como os problemas de aprendizagem e ensino estudados 
por Comenius tinham origem em estágios mais precoces do 
desenvolvimento da criança, logo as preocupações teóricas dos 
grandes pedagogos passaram para a educação de crianças de 
ainda menor idade, com Pestalozzi, autor de “Como Gertrudes 
Educa a seus Filhos”, e depois com Froebel, com “A Educação 
do Homem”. Esta linha acabou desembocando na atualidade 
nos numerosos estudos de Piaget. A primeira grande 
preocupação da escola pós renascentista que depois, neste 
século veio a se chamar de Escola Nova, foi, deste modo, 
voltada para a psicologia infantil e o estudo dos problemas da 
Didática. 

No Brasil, porém, a escola continuava ainda no estágio anterior. 
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CAPÍTULO 60 

Mas, além disso, depois do Renascimento houve um surto de 
descobertas científicas da mais elevada importância; com o 
desenvolvimento das ciências e da revolução comercial e 
industrial por elas desencadeado começou-se a questionar a 
validade do ensino baseado nas línguas e na literatura clássica 
e, pensamos nós, com razão porque, pelo menos nos princípios 
teóricos em que ela se baseia, esta foi a mais pobre de todas as 
concepções educacionais da história. Na prática, porém, este 
ensino, pelos menos quando era administrado pelos primeiros 
jesuítas, o era com uma excelência que compensava 
freqüentemente e fartamente toda a pobreza que continha em 
seus princípios. Com o desenvolvimento da revolução comercial 
e industrial chegou um momento em que começou a ficar claro 
para as autoridades públicas que a modificação dos métodos e 
fins do ensino, orientando-o não mais diretamente para o 
homem, mas para as necessidades da sociedade industrial, e o 
seu alastramento em todas as camadas da sociedade era de 
necessidade fundamental para a prosperidade das nações. Ao 
contrário do que acontecia antes, a sociedade que não se desse 
conta deste fato estaria condenada a entrar em colapso. 
Começaram assim a emergir não apenas as características 
psicológicas da nova educação, mas também as assim ditas 
sociológicas. Tal tendência parece que começou a entrar 
decisivamente na educação a partir dos “Discursos à Nação 
Alemã” de Fitche no início do século 19 e chegou a um de seus 
pontos culminantes com as obras do filósofo norte americano 
John Dewey, que foi o que levou mais longe a reflexão sobre as 
relações entre a democracia industrial moderna e a educação. A 
obra deste americano foi uma das principais fontes de 
inspiração da maioria dos reformadores educacionais do Brasil 
na década de 20. Anísio Teixeira chegou a ir pessoalmente aos 
Estados Unidos estudar com o famoso mestre. 
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CAPÍTULO 61 

Assim, juntamente com o otimismo pedagógico que tomou 
conta da sociedade brasileira na década de 20, as concepções 
educacionais dos principais líderes desta época no Brasil se 
baseavam, do ponto de vista teórico, na tomada de consciência 
brusca daquilo que ao longo dos últimos séculos se tinha 
acumulado na Europa contra o ensino renascentista que era o 
seguido no Brasil da época: consciência dos fatores 
psicológicos envolvidos na elaboração dos métodos de ensino; 
crítica à cultura de fundo humanista em detrimento da científica; 
necessidade de colocar como fim da educação os fins exigidos 
pelo desenvolvimento da democracia industrial. 
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CAPÍTULO 62 

Algumas citações tiradas de educadores brasileiros desta época 
ilustram muito bem o que queremos dizer. Fernando de 
Azevedo, ao comentar o Manifesto dos Pioneiros da Educação 
Nova de 1932 redigido por ele próprio e assinado pela elite dos 
educadores brasileiros da época, escreve: 

“ Pode-se 
dizer que, com 
o documento 
do Manifesto 

dos Pioneiros, 
o problema da 
educação, o 

maior e o mais 
difícil 

problema 
proposto ao 
homem, se 
transportou 
entre nós da 

atmosfera 
dominada pelo 

empirismo 
para o domínio 

das 
cogitações 
científicas e 

filosóficas, de 
que dependem 

os sistemas 
da 

organização 
escolar, no 

seu sentido e 
na sua 

direção. O 
documento 

suscitou e não 
podia deixar 
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de suscitar 
divergências, 

no seu 
conteúdo 
ideológico 

francamente 
revolucionário, 

as quais 
provém dos 
diferentes 
pontos de 

vista de que 
pode ser 

apreciado o 
problema 

fundamental 
dos fins da 
educação. 

Onde surgem 
as 

discordâncias 
é justamente 

na fixação 
deste ideal, 

que varia em 
função da 

concepção de 
vida e, 

portanto, de 
uma filosofia, 
não podendo, 

pois, 
satisfazer à 

variedade dos 
pontos de 

vista 
particulares 
que nos dá a 
multidão das 

idéias 
aprioriisticas e 

dogmáticas. 
As idéias e as 
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instituições 
pedagógicas 

são 
essencialmente 
o produto de 

realidades 
sociais e 

políticas. Não 
podia 

permanecer 
inalterável um 

aparelho 
educacional, a 

cuja base 
residia uma 

velha 
concepção de 
vida, em uma 
época em que 

a indústria 
mecânica, 

aumentando 
em 

intensidade, 
transformou 
as maneiras 

de produção e 
as condições 
de trabalho. 
Era preciso, 

portanto, 
examinar os 

problemas da 
educação do 

ponto de vista 
não de uma 

estática social, 
que não existe 

senão por 
abstração, 

mas de uma 
sociedade em 
movimento. É 
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desse ponto 
de vista 

sociológico 
que aí se 
estudou a 

posição atual 
do problema 
dos fins da 

educação. É 
ele que nos fez 

encarar a 
educação 
como uma 

adaptação ao 
meio social”. 
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CAPÍTULO 63 

São também de Fernando de Azevedo as seguintes palavras: 

“Por menos 
que pareça, 

nessa 
concepção 

educacional, 
cujo embrião já 
se disse ter se 
gerado no seio 
das usinas e de 

que se 
impregnam a 

carne e o 
sangue de tudo 
que seja objeto 

da ação 
educativa, não 
se rompeu nem 
está a pique de 

romper-se o 
equilíbrio entre 

os valores 
mutáveis e os 

valores 
permanentes da 
vida humana. É 

certo que é 
preciso fazer 

homens, antes 
de fazer 

instrumentos 
de produção. 

Mas o trabalho, 
que sempre foi 
a maior escola 
de formação da 
personalidade 

moral, é o único 
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método 
suscetível de 
fazer homens 
cultivados e 
ideais sob 
todos os 

aspectos. A 
civilização 

contemporânea 
apresenta-se ao 

observador 
menos atento 

como uma 
civilização 

materialista, em 
que as 

conquistas de 
ordem moral 
não correram 
paralelas com 
os progressos 
científicos na 

submissão das 
forças naturais. 

Mas as 
conquistas 

materiais, no 
domínio das 

ciências 
aplicadas, 

trazem 
freqüentemente 

o germe de 
conquistas 
morais. A 
máquina 
libertou o 

homem, e se 
acompanharmos 

a formação 
histórica das 
idéias morais, 
veremos que a 
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civilização 
atual, 

aparentemente 
materialista, 

apresenta uma 
série de 

conquistas 
morais do 

maior alcance. 
Não é somente 
a indústria que 

se 
desenvolveu, é 
a humanidade 

que evoluiu 
ampliando para 
círculos cada 

vez mais vastos 
os benefícios e 

as utilidades 
que acumulou”. 
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CAPÍTULO 64 

De Anísio Teixeira são as seguintes palavras, extraídas de um 
discurso intitulado Bases para a Programação da Educação 
Primária no Brasil: 

“Sinto-me 
satisfeito hoje 

de falar a 
economistas. 

Aos 
economistas 

compete, com 
efeito, ajudar os 

educadores a 
organizar e 
programar 

devidamente o 
sistema 

educacional. 

Participei, em 
1929, na 

Universidade 
de Colúmbia, 
do primeiro 

curso que ali se 
ministrou sobre 

Economia da 
Educação. O 

professor Clark 
nos deu, então, 
em sua primeira 

aula, uma 
definição de 

educação que 
guardo até hoje 
e à qual sempre 

aludo para 
convencer 

certos espíritos 
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de que a 
educação não é 

apenas um 
processo de 
formação e 

aperfeiçoamento 
do homem, mas 

o processo 
econômico de 
desenvolver o 

capital humano 
da sociedade. 

A definição que 
o professor 

Clark nos deu, 
em 1929, era a 

de que a 
educação 

intencional, ou 
seja, a 

educação 
escolar, é o 

processo pelo 
qual se 

distribuem 
adequadamente 

os homens 
pelas diferentes 
ocupações da 
sociedade. A 

educação 
escolar, dizia 

ele, é o 
processo pelo 

qual a 
população se 
distribui pelos 

diferentes 
ramos do 
trabalho 

diversificado da 
sociedade 
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moderna”. 
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CAPÍTULO 65 

Também de Anísio Teixeira temos mais o seguinte depoimento, 
que consta de seu livro publicado em 1935, “Educação para a 
Democracia”: 

“Considerada a 
Educação nos 
seus objetivos 
presentes, ela 
importa em um 

plano de 
redistribuição 
dos homens 

pelas 
ocupações. A 
sua função é 
prepará-los, 

pela aquisição 
de 

conhecimentos 
e práticas de 

natureza 
técnica, para os 
diversíssimos 

tipos de 
trabalho da vida 

atual. Nem 
sempre, 

entretanto, 
foram assim as 

escolas, 
laboratórios e 
oficinas. No 

passado 
preparavam 
homens de 

cultura, que iam 
se devotar aos 
trabalhos da 

especulação e 
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da imaginação, 
preocupados 

formar os 
sentimentos, as 
aspirações e os 
pensamentos 
de uma época 

ou de uma 
civilização. 

Desapareceu, 
por acaso, esta 

função da 
escola? A 

educação de 
todos os povos 
tem refletido, 
ultimamente, 

mais ou menos, 
a fase nova da 
humanidade. 

Foram revistos 
programas e 
cursos. Tudo 

entrou na 
ebulição de 
nossos dias. 

Dentro da 
grande 

variedade de 
técnicas da 

vida moderna, 
há lugar para a 

cultura de 
alguns que se 

dedicam à 
filosofia, à 

literatura e às 
artes. Apenas, 
enquanto no 

passado outra 
não era a 
formação 

universal do 
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homem culto, 
hoje esta 

representa, 
estritamente, 

uma das muitas 
especialidades 
a que se podem 

dedicar os 
homens. De mil 

maneiras um 
homem hoje 

consegue ser 
culto. Tudo 

mudou com a 
cultura 

econômica e 
científica de 

nossos dias. A 
vida já não é 
governada 

pelos velhos 
índices de 

intelectualidade 
herdados da 
Idade Média, 

quando apenas 
se cogitava de 

preparar os 
poucos 

previlegiados 
que chegavam 

até à escola 
para as delícias 
de consumir e 
apreciar a vida 
literariamente. 
Hoje todos tem 
que produzir. 

Técnicas 
científicas e 
industriais 

sobrepuseram-
se ao 
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encantamento 
da vida do 
espírito. 

Passada a 
sofreguidão da 
conquista do 

novo estado de 
coisas , vai-se 

chegando, 
entretanto, às 
idealizações 

que nos darão 
também o lado 
imaginativo e 

poético da nova 
civilização. Esta 

nova cultura 
virá do 

amadurecimento 
da ordem de 

coisas que vai 
se implantando; 

será a nova 
civilização 

tornada 
consciente, 

interpretada e 
formulada em 
uma filosofia, 

uma arte, e 
quem sabe, 
uma nova 
religião. A 

técnica terá se 
identificado, 

então, com uma 
verdadeira 
cultura e 

desaparecerá o 
dissídio atual 
entre a cultura 

e a técnica. Mas 
no Brasil todos 
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estes aspectos 
de luta entre as 
duas culturas 
são apagadas 
ou disfarçadas 

na própria 
inconsciência 
da educação 
nacional. Não 
chegamos a 

possuir 
verdadeiramente 

um sistema 
tradicional de 

educação e já o 
século XX nos 

bate à porta 
com as novas 
imposições 
técnicas e 

econômicas da 
vida 

contemporânea. 
Precisamos sair 

de nossas 
escolas, com 

seus 
problemazinhos 

de ordem e 
moralização, 

para sentirmos 
o problema da 
educação que 
é, conforme 
vimos, um 

problema de 
preparação de 
técnicos em 

todos os graus 
e ramos, 

destinados a 
servir um 

período da 
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idade do 
homem de base 
profundamente 

científica e 
caracterização 

acentuadamente 
técnica”. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL1-24.htm (6 of 6)2006-06-02 09:52:39



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.1, C.25. 

 
CAPÍTULO 66 

A maioria dos reformadores e propagadores das idéias da 
Educação Nova no fim da Primeira República tiveram sua 
primeira formação em Direito. Seus envolvimentos com os 
problemas da educação resultaram de circunstâncias fortuitas 
posteriores. Anísio Teixeira buscou sua inspiração nos cursos 
que fez nos Estados Unidos na Universidade de Colúmbia e de 
seu contato pessoal com John Dewey. Fernando de Azevedo 
nunca havia pensado em trabalhar com os problemas da 
Educação; foi, entretanto, contratado em 1926 para fazer uma 
extensa reportagem para o jornal "O Estado de São Paulo" 
sobre a situação do ensino no Brasil; o brilhantismo com que 
realizou esta tarefa fez com que no ano seguinte fosse 
convidado pelo prefeito do Distrito Federal para realizar a mais 
importante das reformas da década de 20, a de 1927 do ensino 
primário na Capital da República, que influenciou decisivamente 
as reformas subseqüentes do fim da Primeira República e as 
federais do período seguinte. Lourenço Filho era também 
licenciado em Direito; comissionado pelo governo do Estado de 
São Paulo, reformou a educação primária do Estado do Ceará e 
em 1929 publicou o mais importante livro teórico sobre a 
Educação Nova no Brasil, chamado “Introdução ao Estudo da 
Escola Nova”, o qual teve repercussão também no estrangeiro. 

O movimento reformista foi favorecido pela criação em 1924 da 
Associação Brasileira de Educação, por iniciativa de Heitor 
Lima. As principais iniciativas da ABE foram as Conferências 
Nacionais de Educação. Já no fim do Império, conforme vimos, 
havia sido programado um primeiro congresso nacional de 
Educação no Brasil, do qual, embora não tenha chegado a 
concretizar-se, possuímos a coleção dos trabalhos que iriam ser 
apresentados. Quarenta anos depois, aproximadamente, a ABE 
conseguiu realizar uma série deles: em 1927, em Curitiba; em 
1928, em Belo Horizonte; em 1929, em São Paulo; no quarto, em 
1931, recebeu-se uma solicitação do Presidente da República 
em torno à elaboração de diretrizes para uma política nacional 
de educação, mas a polêmica foi tão violenta que não foi 
possível atender ao pedido. Vinte e seis educadores, entretanto, 
todos ou quase todos presentes àquela Conferência, decidiram 
redigir um documento neste sentido, daí tendo surgido em 1932 
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o texto do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, redigido 
por Fernando de Azevedo e assinado por 26 educadores 
famosos. Neste documento, partindo nem sempre de um modo 
explícito da história e dos princípios aqui expostos, considera-
se a Educação como uma função essencialmente pública, pede-
se a unificação do sistema nacional de ensino, assim como a 
laicidade, a gratuidade e a obrigatoriedade da instrução no 
Brasil, discute-se o problema da Universidade e dos erros de 
concepção envolvidos com o seu papel e o problema da 
formação dos professores, dentre outros. Uma abordagem mais 
detalhada do conteúdo do manifesto, bastante complexo, 
porém, não pertence ao período da Primeira República, e menos 
ainda o estudo de suas conseqüências. Mas o documento deve 
aqui ser citado pois ele foi preparado pelos fatos e pelas idéias 
desenvolvidas durante a Primeira República, e foi como que um 
dos desfechos das mesmas. 
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CAPÍTULO 67 

Outro importante desfecho do movimento renovador surgido em 
decorrência ou em paralelo com as reformas estaduais, das 
conferências nacionais da ABE e do desempenho a nível teórico 
dos educadores desta época, foi a criação do primeiro 
Ministério da Educação no Brasil pelo governo de Getúlio 
Vargas em 1930, se desconsiderarmos o transitório Ministério 
da Educação, Correios e Telégrafos do início da República que 
não chegou a durar dois anos. Para ocupar a pasta foi chamado 
Francisco Campos, o promotor da reforma do ensino primário 
em Minas Gerais em 1927. Como primeiro ministro da Educação 
no Brasil, Francisco Campos pôde, pela primeira vez, impor uma 
reforma a nível de todo o território nacional. A análise da 
reforma de Francisco Campos, entretanto, também não cai 
dentro dos objetivos deste trabalho. 
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CAPÍTULO 68 

Quanto ao ensino superior, durante a Primeira República foram 
fundados, além das escolas de nível superior que já existiam 
desde a época imperial, duas escolas de Direito no Rio de 
Janeiro e, na Bahia, em Minas Gerais, em Fortaleza, no Pará, em 
Manaus e em Porto Alegre, uma faculdade de Direito em cada 
um destes lugares. Foram fundadas também a Escola 
Politécnica de Engenharia e a Escola de Engenharia Mackenzie, 
ambas em São Paulo. Em Piracicaba a Escola Superior de 
Agricultura e em São Paulo a Escola de Medicina. Em 1920 foi 
criada a Universidade do Rio de Janeiro, em que as duas 
faculdades de Direito existentes nesta cidade foram reunidas em 
uma só e, em conjunto com a Faculdade de Medicina e a Escola 
Politécnica em que se havia transformado a Academia Militar de 
Dom João VI, formou-se a primeira Universidade do Brasil. Na 
prática, porém, tal Universidade não passou de uma ficção 
jurídica em que estas três faculdades foram agregadas em uma 
só instituição. 
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O ENSINO SECUNDÁRIO  
NA PRIMEIRA REPÚBLICA 

(A Educação no Brasil até 1930) 

- Terceira Parte - 

 
CAPÍTULO 69 

Resta analisar agora a evolução do ensino secundário dentro do 
quadro anteriormente descrito, que é o principal tema deste 
trabalho. Conforme vimos, o movimento renovador dos anos 20 
somente atingiu os governos estaduais, os quais, porém, não 
podiam reformar mais do que a rede primária. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL2-1.htm2006-06-02 09:52:40



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.2, C.2. 

 
CAPÍTULO 70 

Conforme vimos também, durante o Império o único 
estabelecimento secundário que dava certificados de conclusão 
de curso com direito a ingresso no ensino superior era o 
Colégio Pedro II do Rio de Janeiro. As províncias, ao longo da 
história do Império, tentaram e conseguiram em boa parte 
aglutinar as aulas régias avulsas em Liceus Provinciais que 
deveriam constituir um curso secundário, mas como o 
certificado de conclusão não era necessário para a matrícula na 
faculdade, e sim os exames parcelados, tal sistema não 
prosperou. De modo geral o ensino secundário no Brasil era 
constituído de cursos onde os alunos visavam apenas a 
realização dos exames parcelados preparatórios feitos em geral 
nas próprias faculdades de ensino superior. 
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CAPÍTULO 71 

Instituída a República e tendo Benjamin Constant ocupado a 
pasta de Ministro da Educação, Correios e Telégrafos durante o 
curto tempo em que tal cargo existiu, instituiu, antes mesmo da 
promulgação da nova constituição, a obrigatoriedade de se 
realizarem exames de madureza para receber um certificado 
equivalente à conclusão do curso secundário para poder-se 
ingressar na faculdade, abolindo, no lugar dos exames de 
madureza, os exames preparatórios parcelados. No dizer de 
Jorge Nagle, 

“este exame 
de 

madureza 
seria 

propriamente 
o 

instrumento 
com que o 
governo 
federal 

esperava 
obter a 

melhoria de 
todo o 
ensino 

secundário”. 

Porém com a entrada em vigor da Constituição Republicana, 
que atribuiu ao Congresso a incumbência de legislar e organizar 
o sistema de ensino federal, o Congresso foi votando decretos 
adiando sucessivamente o prazo da obrigatoriedade do exame 
de madureza e depois, durante um período de nove anos 
seguidos, votando uma série de 
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“decretos, 
regulamentos, 

portarias, 
instruções e 
avisos que 

modificaram 
substancialmente 
o plano original 

de Benjamin 
Constant” 

até torná-lo inoperante. 
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CAPÍTULO 72 

Faria parte do plano de Benjamin Constant ademais, propor aos 
Liceus secundários estaduais que, se se conformassem ao 
mesmos regulamentos internos do Ginásio Nacional, o Colégio 
Pedro II do Império, o governo federal reconheceria o certificado 
de conclusão expedido pelos Liceus, equiparando estes 
estabelecimentos ao do Ginásio Nacional, dispensando com isto 
o aluno formado do exame de madureza e habilitando-o ao 
ingresso direto no ensino superior. Somente os 
estabelecimentos estaduais, porém, e não a iniciativa privada, 
poderia beneficiar-se desta regalia. 
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CAPÍTULO 73 

Em 1901, uma década mais tarde, o Ministério da Educação, 
Correios e Telégrafos já estava extinto há muito tempo e a 
Educação havia passado à alçada das atribuições do Ministério 
da Justiça. O então ministro Epitássio Pessoa, considerando a 
inoperacionalidade da Reforma de Benjamin Constant devido às 
medidas tomadas pelo Congresso, elaborou uma segunda 
reforma re-instituindo o exame de madureza para comprovar os 
estudos secundários realizados e estendendo o previlégio da 
equiparação ao Ginásio Nacional para qualquer instituição de 
ensino secundário, fosse esta estadual, municipal ou particular. 
Embora mantendo o exame de madureza, 

“com a 
importante 
tarefa de 
elevar o 
nível dos 
estudos”, 

no entender de Jorge Nagle a intenção do Governo seria obter 
uma reforma no ensino secundário principalmente através do 
mecanismo de equiparação ao Ginásio Nacional. 
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CAPÍTULO 74 

A reforma de Epitássio Pessoa porém não conseguiu também 
entrar em vigor, porque o Congresso Nacional novamente adiou 
sucessivamente por quase uma década a entrada em vigor da 
obrigatoriedade dos exames de madureza, além de votar novas 
disposições legais que, acumulando-se, vieram a anular muitos 
dos dispositivos da reforma. O dispositivo da equiparação foi 
realizado, mas a fiscalização era burlada de tal maneira que os 
melhores estabelecimentos de ensino apresentavam como uma 
de suas qualidade o fato de seus cursos não serem 
equiparados. Segundo José Antônio Tobias, uma década mais 
tarde o ministro da Justiça responsável pela educação diria: 

“o ensino 
desceu até 
onde podia 
descer: não 

se fazia mais 
questão de 

aprender nem 
de ensinar, 
porque só 

duas 
preocupações 

existiam: a 
dos pais 

querendo que 
os filhos 

completassem 
o curso 

secundário no 
menor espaço 

de tempo 
possível, e a 
dos ginásios 
na ambição 
mercantil, 

estabelecendo-
se duas 

fórmulas: 
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bacharel o 
quanto antes, 

dinheiro o 
quanto mais”. 
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CAPÍTULO 75 

Foi assim que 10 anos após a Reforma Epitássio Pessoa surgiu 
a terceira reforma proposta pelo Ministro Ridávia Correia. 
Promulgada em 1911, consistiu em revogar formalmente a 
Reforma de Epitássio Pessoa, eliminando o exame de madureza 
e a equiparação dos estabelecimentos de ensino secundário ao 
Ginásio Nacional. Mas com ela, em vez de se retornar ao estado 
em que a educação estava quando a República a recebeu do 
Império, voltou-se ainda mais atrás porque, segundo José 
Antônio Tobias, com ela o Estado resolveu retirar toda e 
qualquer interferência sua no setor educacional, estabelecendo 
um ensino totalmente livre, julgando que assim o ensino poderia 
desenvolver-se de acordo com as necessidades imediatas do 
Brasil. Neste sentido, além de revogar o exame de madureza e a 
equiparação das instituições educacionais com o Ginásio 
Nacional, foi abolido não só o reconhecimento oficial dos 
certificados de conclusão dos cursos secundários das escolas 
equiparadas, como também foram abolidos até os certificados 
de conclusão do próprio Ginásio Nacional, que já vinham sendo 
expedidos há quase um século com direito a ingresso imediato 
nos cursos superiores. Foi extinto, desta maneira, do ponto de 
vista legal, o ensino secundário no Brasil. Ademais, foram 
também extintos os já problemáticos exames preparatórios 
parcelados que, embora fossem feitos em geral junto às 
faculdades, não eram, pelo menos do ponto de vista jurídico, um 
exame de admissão, mas constituíam uma espécie de atestado 
de estudos secundários. Daí para a frente não era mais 
necessário comprovar estudos secundários, e esta forma de 
ensino entrava em regime da mais ampla autonomia, existindo 
apenas um exame de admissão ao ensino superior pela 
faculdade interessada em receber o aluno. 
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CAPÍTULO 76 

Curiosamente a Reforma Rivadávia Correia que acabamos de 
comentar, intitulada Lei Orgânica do Ensino Superior e 
Fundamental de 5 de abril de 1911, ao contrário das demais, não 
teve dificuldades para ser implantada, entrando imediatamente 
em vigor sem entraves por parte do Congresso Nacional. O 
resultado colhido desta liberdade geral, entretanto, em vez do 
desenvolvimento gradual do ensino secundário segundo as 
necessidades brasileiras, conforme se esperava, foi o caos geral 
da educação. Quatro anos depois a terceira reforma teria que 
ser novamente reformada. 
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CAPÍTULO 77 

A quarta reforma veio em 1915, de autoria do Ministro da Justiça 
Carlos Maximiliano. Segundo ela, 

Ficavam 
restaurados os 
certificados de 
conclusão do 
curso 
secundário 
expedidos pelo 
Ginásio 
Nacional, 
reconhecidos 
pelo Governo 
Federal; 

Ficava re-
instituída a 
possibilidade de 
equiparação de 
outros 
estabelecimentos 
de ensino ao 
Ginásio 
Nacional, desde 
que se 
tratassem de 
estabelecimentos 
públicos 
estaduais; 

Ficavam re-
instituídos os 
exames 
preparatórios 
parcelados, 
pelos quais os 
estudantes não 
matriculados em 
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escolas oficiais 
poderiam obter 
certificados de 
estudos 
secundários 
reconhecidos 
pela União. 

Da reforma anterior apenas foi mantida a eliminação dos 
previlégios escolares, pois além de possuir um certificado de 
conclusão reconhecido pela União ou um certificado de 
aprovação nos exames preparatórios, para entrar no curso 
superior o aluno teria que prestar também um exame vestibular. 
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CAPÍTULO 78 

Por esta época a rede de ensino secundário consistia do 
Ginásio Nacional, mantido pelo Governo Federal no Rio de 
Janeiro e por um ginásio modelo equiparado mantido em cada 
capital de Estado pelos governos estaduais, embora alguns 
estados não os possuíssem. A iniciativa particular portanto, 
segundo Nagle, assumiu na prática a responsabilidade de 
ministrar o ensino secundário, os alunos obtendo seus 
certificados mediante aprovação nos exames preparatórios 
parcelados realizados junto a estabelecimentos de ensino 
oficial. A escassez de estabelecimentos define, segundo Nagle, 
o caráter altamente seletivo do ensino secundário. A intenção 
não era fornecer esta modalidade de ensino à massa da 
população do Brasil, mas apenas preparar aquelas poucas 
pessoas que iriam cursar os estabelecimentos de nível superior. 
Taxas, selos e contribuições concorriam para que as escolas 
secundárias, públicas e particulares, além de reduzidas em 
números, fossem pagas e, mais do que isso, caras. 
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CAPÍTULO 79 

A última reforma do ensino secundário ocorrida na Primeira 
República deu-se em 1925 por iniciativa do Ministro João Luís 
Alves. 

O objetivo desta reforma era acabar com o instituto dos exames 
preparatórias parcelados e iniciar a implantação generalizada do 
curso secundário seriado e com freqüência obrigatória. Para 
tanto decidiu-se que: 

Continuaria existindo o Ginásio Nacional e o instituto da 
equiparação ao Ginásio Nacional apenas para os 
estabelecimentos de ensino secundário estaduais; 

Quanto aos exames preparatórios parcelados, estes eram 
abolidos e no seu lugar instituir-se-ia a obrigatoriedade de um 
curso ginasial de seis anos de duração, seriado e de freqüência 
obrigatória. 

De acordo com o Ministro da Justiça, esta remodelação 

“teve como 
principal 

intuito uma 
seriação mais 
racional das 
matérias e 

ensinar com 
programas e 

horários 
convenientes”. 

Para tanto a lei especificava que 
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“não será 
permitido o 

acesso a 
um ano 

qualquer 
sem a 

aprovação 
nas 

matérias do 
ano 

anterior, 
quer nas 

que forem 
de simples 
promoção 
de um ano 
para outro, 
quer nas 

que 
constituírem 
provas de 
conclusão 

das 
diversas 

séries. Não 
será 

facultado, 
em caso 
algum, 
prestar 
provas 

finais de 
mais de 

uma série 
em cada 

ano”. 

Ademais, a freqüência às aulas se tornando obrigatório, o 
número de faltas importaria no impedimento do aluno para 
prestar exames. 
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CAPÍTULO 80 

Ao pretender eliminar os exames preparatórios parcelados e 
instituir a obrigatoriedade do ensino secundário seriado a 
Reforma João Luís Alves buscava ressaltar o aspecto formativo 
do ensino secundário, embora pouco se tenha feito no sentido 
de uma disseminação mais ampla deste tipo de ensino para a 
população em geral. Mas mesmo este aspecto foi 
subseqüentemente neutralizado por uma série de medidas 
tomadas pelo Congresso Nacional. Segundo Jorge Nagle, o 
aspecto mais importante desta reforma, a passagem dos 
estudos fragmentários para os seriados, marcou época não por 
ter obtido os resultados desejados, conforme veremos em 
seguida, mas por ter representado um elo importante na série de 
reformas por que passou depois a escola secundária no Brasil, 
apontando na direção que após a Primeira República iria ser 
definitivamente seguida. 
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CAPÍTULO 81 

O primeiro problema da Reforma João Luís Alves estava já 
dentro do próprio texto da lei que a promulgou. Embora 
instituísse um ensino secundário de seis anos, onde no sexto 
ano estavam incluídas matérias como Literatura Brasileira, 
Literatura das Línguas Latinas, História da Filosofia e da 
Sociologia, o artigo 54 prescrevia que seria suficiente o 
certificado de aprovação final do quinto ano para a prestação de 
exame vestibular para matrícula em qualquer curso superior. 
Com isto aconteceu que no ensino secundário o sexto ano 
nunca era cursado, porque os alunos o viam simplesmente 
como uma passagem para o curso superior. 
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CAPÍTULO 82 

Ademais, diz Nagle, do ponto de vista dos estudantes e de suas 
famílias, não havia clima para deixar de se pensar no secundário 
como mecanismo de ascensão social. Por isso muitas normas 
de 1925 foram imediatamente combatidas e sob forte pressão, o 
Governo Federal foi obrigado a recuar. O Congresso Nacional 
elaborou e acolheu normas com o objetivo de retornar na 
prática à situação criada pela reforma anterior. Dentre as 
havidas, Nagle cita que: 

Em 1927 o Congresso Nacional permitiu a realização de exames 
preparatórios parcelados para aquele ano letivo; 

Em 1928 foi novamente permitida a realização dos mesmos 
exames preparatórios parcelados, permitindo-se que qualquer 
pessoa que tivesse sido aprovada em um só exame até o ano 
letivo de 1924, pudesse requerer quantos outros quisesse em 
1928. 
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CAPÍTULO 83 

Em 1926 o problema do ensino secundário foi duramente 
analisado pelo inquérito promovido por Fernando de Azevedo 
publicado no “Estado de São Paulo”, e o foi novamente em 1929 
pelo IIIº Congresso da ABE. Algumas passagens das entrevistas 
realizadas por Fernando de Azevedo no seu inquérito, ao 
mesmo tempo em que pela linguagem coloquial oferecem uma 
idéia mais viva do que na época se pensava a respeito da 
situação do ensino secundário, podem servir também de 
conclusão para este trabalho. 
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CAPÍTULO 84 

A última parte do inquérito de 1926 referia-se ao ensino 
secundário e superior. Após uma introdução de Fernando de 
Azevedo, oito personalidades famosas do meio educacional da 
época são entrevistadas, às quais foram submetidas 12 
perguntas, as mesmas para todos os participantes. A primeira 
pergunta, de cujas respostas extraímos as passagens abaixo 
era, segundo a opinião de cada entrevistado, a respeito da 
causa do insucesso quase completo das repitidas reformas que 
tinham reorganizado o ensino secundário durante a República. 
Após os depoimentos, Fernando Azevedo ainda redige duas 
conclusões finais. 
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CAPÍTULO 85 

Tem então a palavra Fernando de Azevedo: 

“É verdade que 
está na 

consciência de 
todos haverem 

falhado, em parte 
ou na sua 

integridade, as 
sucessivas 

reformas por que 
tem passado o 

ensino 
secundário na 

República. Não é 
preciso perder 

tempo em repetir 
provas desta 

afirmação, aceita 
unanimemente, 
de que até hoje 
não se planejou 
uma só reforma 

que não 
trouxesse, com 

os seus melhores 
propósitos, o 
germe de uma 
pronta reação. 
Este fato que 
acompanha 

periodicamente 
todas as 

reformas federais 
é tão indiscutível 
que os governos 
que se sucedem 
são os primeiros 
a reconhecê-lo e 
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a proclamá-lo, 
apelando, e com 

razão, para novas 
reformas. 

É estranho que, 
entre nós, as 
crises mais 

agudas do ensino 
venham 

imediatamente 
após as reformas 
que deveriam ser 

antes 
instrumentos de 

equilíbrio 
propostos com o 
fim de colocar a 

legislação 
trabalhada cada 

vez mais em 
harmonia com as 
necessidades do 

meio. 

As causas de 
terem falhado as 
reformas provém 

de um vício 
fundamental: 

toda reforma é, 
substantivamente, 

um problema 
político, no 

sentido mais alto 
do termo, e, 

adjetivamente, 
um problema 

técnico. Mas a 
face técnica do 

problema é 
sempre relegada 

a um plano 
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secundário. 

A Reforma João 
Luís Alves de 13 

de janeiro de 
1925, com três 
edições que lhe 

introduziram 
alterações 

substanciais, 
teve um objetivo 

fundamental, 
declarado e 
repetido, a 

moralização do 
ensino, a que se 
ordenavam suas 

medidas 
principais. Ora, 
em um país em 
que se eleva à 

categoria de ideal 
supremo e 

inspirador de 
uma reforma de 

ensino a sua 
moralização, ou o 

ensino se 
degradou a tão 
baixo nível que 

foi preciso antes 
de tudo re-erguê-

lo à condição 
fundamental de 
dignidade, ou a 
nossa cultura 

desceu tanto que 
perdemos a 

capacidade da 
visão científica e 
geral do árduo 
problema e a 
coragem de 
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enfrentá-lo em 
seus aspectos 
dominantes. A 
moralização do 

ensino não pode 
ser objetivo, 

porque é a base, 
a condição 

essencial de 
todas as 
reformas. 

A chave do 
problema do 

ensino 
secundário está 

na fixação 
preliminar da 
finalidade que 

deve ter. 

Entre nós não há 
problema de 

ensino que tenha 
custado tanto a 

encontrar a 
solução exata 

como o do 
ensino 

secundário. À 
mercê de todas 
as espécies de 

experiências, não 
houve ainda lei 

que, arrancando-
o da situação a 
que desceu, o 
elevasse às 

alturas de um 
verdadeiro 
aparelho de 
educação, 
interiço e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL2-17.htm (4 of 5)2006-06-02 09:52:44



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.2, C.17. 

eficiente, com 
claro espírito de 
finalidade. Por 
mais duro que 

possa parecer, é 
ainda verdade 
que o nosso 

ensino 
secundário é dos 
mais defeituosos, 

incompletos e 
improdutivos que 
possam existir”. 
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CAPÍTULO 86 

Fala Rui Paula Souza: 

“A causa 
fundamental 
do insucesso 
das reformas 

do ensino 
secundário 
não é uma, 

mas são 
várias. Os 

moços, 
ansiosos por 
se atirarem à 
vida prática, 
não vêem no 

curso 
secundário 
senão uma 

mera e 
enfadonha 

formalidade a 
cumprir para 

obterem 
exames que 

os habilitem a 
galgar as 

faculdades 
dispensadoras 

dos 
cobiçados 
diplomas. 

Assim ainda, 
não 

consideram 
seus estudos 
secundários 

como 
instrumento 
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natural da 
cultura de 

seus 
espíritos. 

Este curso 
comporta 

matérias que 
precisam ser 
sabidas para 
se passar nos 

exames. 
Tratam, pois, 
de as adquirir 
de qualquer 

maneira. Ora, 
este estado 
de coisas 

deturpa por 
completo a 

finalidade do 
ensino 

secundário. O 
ensino 

secundário é, 
pela sua 
natureza, 

formativo, e 
não 

aquisitivo". 
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CAPÍTULO 87 

Fala Mário de Souza Lima: 

“É fora de 
dúvida o terem 
falhado quase 

de todo as 
inúmeras e 
sucessivas 
reformas do 

ensino 
secundário. 

Todas as 
experiências se 

ensaiaram, 
todos os 

processos de 
exame, todos 
os programas 

de ensino, 
todos os 
regimes 

escolares e, ao 
cabo de tudo 

isso os 
mesmos 
clamores 
sempre se 

levantaram, 
apregoando a 
anarquia do 

ensino. 

Ressalta à 
primeira vista a 

falta de 
continuidade 
entre as leis 

que se 
sucedem. Fica-
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se 
verdadeiramente 

atordoado no 
meio daquele 

montão de 
projetos e de 
leis que se 
opõem e 

contradizem, 
sucedendo-se 
com intervalos 

de poucos 
meses, sem 

tempo para um 
estudo 

demorado da 
legislação em 

vigor e de suas 
conseqüências 

práticas. 
Acrescenta-se a 
isto que, antes 

mesmo da 
entrada em 

vigor, começa o 
desvirtuamento 
da lei graças à 

multidão de 
ofícios e avisos 
em contradição 
com a sua letra 
e espírito, como 
sucedeu com o 
Código de 1901 

e a reforma 
Maximiliano. 

Diante destes 
fatos, cuja 
exatidão 

ninguém ousará 
contestar, seria 
deveras para se 
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admirar que 
tivéssemos no 

ensino o 
verdadeiro 
aparelho de 

educação pelo 
qual 

aspiramos”. 
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CAPÍTULO 88 

Fala Ovídio Pires de Campos: 

"Uma das 
principais 
causas da 

crise em que 
se debate o 

nosso ensino 
secundário 

vem a ser, na 
minha opinião, 
as sucessivas 
e nem sempre 

felizes 
reformas com 

que os 
Governos da 
República o 
sacodem de 
quando em 

quando. 

Cada governo, 
ou cada 

presidência, 
julga de bom 

tom 
administrativo 

promover a 
reforma de 

nossa 
instrução 

pública, que 
vai vivendo, 

assim, em uma 
permanente 

instabilidade, 
golpeado, aqui 
e ali, por uma 
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verdadeira e 
bem 

característica 
obsessão 

reformista. É 
um erro, um 

erro 
gravíssimo, 

como está na 
consciência de 

todo mundo, 
este suceder 

quase 
matemático 

das reformas 
de quatro em 
quatro anos. 

Nada mais 
razoável, e de 
acordo com as 

leis da 
evolução e do 
progresso, que 

um certo 
regime de 

ensino venha a 
sofrer, pela 

ação do 
tempo, as 
devidas 

correções, que 
acaso a sua 

prática e 
aplicação 

apontem. Será, 
de quando em 

vez, uma 
simples 

questão de 
retoque. Mas o 

que se está 
habituado a 
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presenciar 
entre nós não 
é bem isso, 
porém coisa 
muito mais 
séria: posta 

em execução 
uma dada 
reforma do 

ensino, antes 
mesmo que se 

verifiquem 
seus 

resultados 
através de 

uma 
experiência, 
decreta-se 

uma outra que 
não raro muda 
inteiramente a 

face das 
coisas, quer 

dizer, que 
segue uma 
orientação 

completamente 
diferente. 

É comum, por 
este nosso 
mau vêzo, 

passar-se da 
noite para o 

dia a um 
regime 

diametralmente 
oposto: hoje, 

na vigência de 
uma reforma, 

vive-se na 
mais ampla 
liberdade de 
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freqüência; 
amanhã, 

vigorando 
outra, leva-se 

ao máximo 
arrocho a 

obrigatoriedade 
dessa mesma 

freqüência. 

Daí 
naturalmente a 

anarquia e a 
desordem, 

quando não 
são os 

protestos das 
partes 

interessadas e 
mais afetadas, 

a que se 
seguem, como 

corolários 
forçados, os 

célebres 
avisos 

ministeriais 
interpretativos, 
os quais, pela 

sua 
abundância, 

passam muitas 
vezes a 

constituir uma 
nova reforma, 

que fica 
subsistindo ao 
lado da outra. 

E assim temos 
vivido estes 

últimos 
decênios, 
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acumulando 
erros sobre 

erros, na doce 
ilusão de que 

vamos 
melhorando e 
aperfeiçoando 
nosso ensino 

com essa 
pletora de leis 

e decretos”. 
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CAPÍTULO 89 

Fala Reinaldo Porchat: 

“A causa do 
insucesso das 

repetidas 
reformas do 

ensino 
secundário está 
no Congresso 
Nacional que, 

sem orientação, 
sem sistema, 

sem 
uniformidade, e 

sem mesmo visar 
o bem do ensino, 
leva a fazer leis 
fragmentárias 
para servir a 
interesses 
inferiores, 

partidários e 
particulares, 

perturbando e 
deturpando os 

planos das 
reformas gerais. 

O Congresso 
foge às 

responsabilidades 
de elaborar uma 

Lei Geral de 
Ensino, e delega 
sua competência 

ao Poder 
Executivo, e os 

respectivos 
Ministros do 

Interior operam 
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as reformas 
segundo as 
escolas que 

adotam. Cada 
ministro tem seu 

plano, sua 
orientação, seu 
ponto de vista 

novo. 

Um simples 
exame das 

últimas reformas 
havidas basta 
para mostrar 
como não é 

possível sucesso 
no ensino em 

face de reformas 
tão repetidas e 
tão divergentes. 

A de Carlos 
Maximiliano, que 

consideram a 
melhor, teve 

ainda contra si os 
golpes vibrados 
pelo Congresso 
Nacional, a alma 
mãe dos males 
do ensino, que 

além de a 
deturpar com leis 

especiais de 
proteção a 
amigos e 

correligionários, 
não se pejou de 
afrontar o pudor 

da nação 
aceitando a “lei 
da gripe”, pela 
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qual se concedeu 
aprovação em 

exames a 
pessoas que 

nunca prestaram 
exames. Essa 

vergonha, com a 
qual se ofendeu a 

verdade e se 
enganou aos 

governos 
estrangeiros que 

acreditam na 
seriedade dos 
certificados de 

aprovação 
obtidos no Brasil, 

ainda perdura 
para mostrar o 
que tem sido a 

ação do 
Congresso na 

História do 
Ensino na 
República”. 
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CAPÍTULO 90 

Finalmente, conclui Fernando de Azevedo: 

“Se nesta 
última parte de 

nosso 
inquérito há 
uma questão 

capital em cuja 
apreciação, ao 

menos em 
seus aspectos 
gerais, estão 

de acordo 
todas as 

opiniões, esta 
é a do ensino 
secundário. A 

ninguém 
pareceu que 

este problema 
de importância 

básica, na 
organização do 

sistema de 
educação 
nacional, 
tivesse 

encontrado 
entre nós uma 

solução 
satisfatória”. 

“Reduzido até 
hoje à função 

de cursos 
preparatórios, 

produto de 
uma 

civilização de 
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acampamento 
que se 

habituou a 
medir as 

coisas pelo 
seu grau de 

utilidade 
imediata, o 

ensino 
secundário 
tem sido um 
joguête, nas 

mãos do 
governo e dos 
legisladores 

que, perdendo 
inteiramente a 
consciência de 
sua finalidade, 

o 
transformaram 
num campo de 
experimentação 

de todos os 
regimes a que 

se poderia 
submeter”. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P...ri/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/FHEBRASIL2-22.htm (2 of 2)2006-06-02 09:52:45



O ENSINO SECUNDÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA. A EDUCAÇÃO NO BRA: L.2, C.23. 

 
CAPÍTULO 91 

Com estas palavras finais de Fernando de Azevedo é chegado o 
momento também para nós de dar por encerrada esta nossa 
exposição sobre a situação do ensino secundário durante a 
Primeira República. 

São Paulo, 08 de março de 1990. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE  
NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES  

DOS PRIMEIROS SÉCULOS 

- segundo a obra de J.N.D.Kelly - 

I. Deus Uno e Criador  
nos Primeiros Santos Padres 

 
1. Deus uno e criador como linha divisória entre a fé da Igreja e o 
paganismo. 

As profissões de fé clássicas do Cristianismo começam com 
uma declaração da fé em um Deus único, criador do céu e da 
terra. Deus uno e criador é o pano de fundo e a premissa 
indisputável da fé da Igreja. Os primeiros santos padres 
estavam plenamente conscientes de que esta colocação 
marcava a linha divisória entra a Igreja e o paganismo. 

 
 

 
n 
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2. Deus uno e criador nos padres apostólicos. 

As idéias acerca de Deus uno e criador nos padres apostólicos 
derivam quase que exclusivamente da Bíblia e do judaísmo dos 
últimos séculos, e raramente da filosofia a eles contemporânea. 
Entretanto, na primeira epístola de São Clemente aos Coríntios, 
ao ser feita no capítulo 20 referência a Deus ordenador do 
cosmos, pode-se perceber um eco do estoicismo posterior (c. 
20, 33). 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.0, C.3. 

 
3. Deus uno e criador nos padres apologistas. 

Já nos padres apologistas a infiltração do pensamento filosófico 
contemporâneo é evidente. Aristides de Atenas principia sua 
Apologia com uma demonstração da existência de Deus 
segundo o argumento de Aristóteles baseado no movimento, e 
São Justino acreditava que os pensadores gregos tinham tido 
acesso aos livros de Moisés. 

Justino afirma também que Deus é a causa de toda a existência, 
tendo criado todas as coisas no início a partir da matéria 
informe, conforme o ensinamento de Platão que Justino supõe 
que tivesse sido tomado do Gênesis. Embora, entretanto, Platão 
considerasse a matéria pré existente como eterna, Justino 
provavelmente interpretava que Deus tivesse criado primeiro a 
matéria da qual ele teria formado o cosmos. Justino afirmou 
igualmente que em criando e sustentando o Universo, Deus 
usou o seu Logos ou Verbo como instrumento. 

Os demais apologistas concordam com as colocações de 
Justino, embora sejam mais definidos a respeito da criação a 
partir do nada. Taciano coloca que a matéria a partir do qual o 
Universo foi feito foi ela mesma criada pelo 

"Único 
Artífice 

do 
Cosmos", 

que a criou através do seu Verbo. Teófilo afirmou que 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.0, C.3. 

"Deus 
criou 
tudo 

o 
que 
Ele 
quis,  
do 

modo 
como 
Ele o 
quis", 

e que Deus era "sem início porque incriado". Criticou a noção 
platônica da eternidade da matéria afirmando que, se isto fosse 
verdade, Deus não seria o criador de todas as coisas, e neste 
caso a sua posição de único primeiro princípio não seria 
verdadeira. 

Referências: 

Justino: 1 
Apol. 44,8; 
59,1; 13,1; 
10,2; 30; 
53; 59; 
59,5; 64.  
Idem: 2 
Apol. 6.  
Idem: Dial. 
56,1; 3,5; 
4,1.  
Taciano: 
Oratio 5,1-
3.  
Teófilo 
Antioqueno: 
Ad Autol. 
2,4; 1,5. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.0, C.3. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.0, C.4. 

 
4. Deus uno e criador em Santo Irineu. 

Santo Irineu não foi um apologista. Sua missão foi refutar a 
teoria gnóstica de uma hierarquia de Eons criados por um Deus 
supremo incognoscível, um dos quais,o criador do restante do 
Universo ou Demiurgo, também seria uma criatura. 

S. Irineu ensinou que Deus exercita sua atividade criativa 
através de seu Verbo e sua Sabedoria ou Espírito, e que a 
criação foi a partir do nada, afirmando que, enquanto os homens 
não podem fazer nada a partir do nada, mas apenas a partir do 
material que lhes é fornecido, Deus é em relação a isto superior 
aos homens, porque Ele mesmo forneceu o material para sua 
criação, embora este não tivesse existência anterior. 

Santo Irineu procura também expor demoradamente as 
contradições que envolvem a colocação de uma série de 
emanações hierarquizadas de divindades. 

Referências: 

S.Irineu: 
Adv. 
Haer. 
2,30,9; 
2,1,4.  
Idem: 
Demonst. 
5. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.1, C.1. 

 

II. A Santíssima Trindade na fé  
da Igreja Primitiva. 

 
1. A fé da Igreja Primitiva. 

A doutrina acerca de Deus uno e criador formava como que uma 
premissa indiscutível à fé da Igreja. A revelação cristã 
especificamente dita, porém, reduzida a uma forma simples, 
consistia na convicção de que Deus tinha se dado a conhecer 
na pessoa de Jesus, o Messias, ressuscitando-o dos mortos e 
oferecendo a salvação aos homens através dEle, e que Jesus 
tinha derramado seu Espírito Santo sobre a Igreja. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.1, C.2. 

 
2. A síntese final trinitária do Concílio de Constantinopla. 

Não se fizeram esforços nos primeiros tempos para trabalhar 
estes complexos elementos em um todo coerente. A síntese 
final demorou mais de três séculos, quando no ano 381 o 
Concílio de Constantinopla ratificou a fórmula de um só Deus 
em três pessoas co-iguais. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.1, C.3. 

 
3. A pluralidade das Pessoas divinas na tradição apostólica e 
na fé primitiva. 

A pluralidade das Pessoas divinas é claramente visível nas 
páginas do Novo Testamento. É mais marcada ainda na 
primitiva liturgia da Igreja e na prática catequética do dia a dia. 

Embora no período primitivo não houvesse ainda credos com 
fórmulas estabelecidas, é evidente que nos tempos apostólicos 
o principal tema da propaganda da Igreja e do culto era que 
Deus havia enviado o seu Filho, o Messias Jesus, que havia 
morrido, ressuscitado no terceiro dia, subido ao céu, o qual 
haveria de retornar em glória. Freqüentemente incluía-se uma 
referência ao Espírito Santo, inspirador dos profetas do Velho 
testamento e dom concedido nestes últimos tempos aos fiéis. 

Algumas vezes estas expressões se encaixam num molde 
binário referindo-se apenas ao Pai e ao Senhor Jesus Cristo, 
mas o molde ternário, afirmando a crença no Pai que criou o 
Universo, no seu Filho Jesus Cristo, e no Espírito Santo, 
gradualmente se torna normal à medida em que avança o 
segundo século. 

O rito batismal é a liturgia da qual possuímos maior 
conhecimento neste período, e a evidência que daí pode-se tirar 
é a mesma. As idéias implícitas nestas fórmulas catequéticas e 
litúrgicas primitivas representam uma fase pré-reflexiva e pré-
teológica da fé cristã. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.1. 

 

III. A Santíssima Trindade nos Padres Apostólicos:  
São Clemente de Roma. 

 
1. Introdução. Os padres apostólicos e S. Clemente de Roma. 

Os padres apostólicos aparecem mais como testemunhas da fé 
tradicional do que como intérpretes procurando compreendê-la. 
Vamos, a seguir, examinar os escritos de São Clemente de 
Roma e de Santo Inácio de Antioquia, ambos personagens 
pertencentes ao século primeiro. 

São Clemente de Roma foi o quarto Papa da Igreja, sucessor de 
São Pedro, São Lino e São Cleto. Ainda no primeiro século, 
escreveu uma carta aos cristãos de Corinto de que se 
conservou o texto integral. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.2. 

 
2. Clemente de Roma e a Trindade. 

Pouca coisa diz Clemente de Roma sobre a Trindade em sua 
carta aos Coríntios. Em duas passagens desta Epístola, porém, 
ele coloca as três pessoas juntas: 

"Aceitai 
nosso 

conselho", 

diz São Clemente, 

"pois Deus é 
vivo, e vivos 
são também 

o Senhor 
Jesus Cristo 
e o Espírito 
Santo, vivas 
são a fé e a 
esperança 
dos eleitos 

no sentido de 
aqueles que 
praticaram 

na humildade 
os 

mandamentos 
e preceitos 

de Deus 
serem 

arrolados no 
número dos 
que serão 
salvos por 

Jesus 
Cristo". 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.2. 

58, 
2 

"Por 
acaso 
não 

temos um 
só Deus, 

um só 
Cristo, 
um só 

Espírito 
de graça 

derramado 
sobre 
nós?" 

46, 
6 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.3. 

 
3. Clemente e a pessoa de Cristo. 

Clemente admite a pré existência de Cristo antes da 
Encarnação, já que foi ele que falou através do Espírito nos 
Salmos: 

"A fé em 
Cristo 

garante 
todas 
estas 

coisas, 
pois é 

Ele 
mesmo 
quem 
pelo 

Espírito 
Santo 
assim 
nos 

convida: 

`Vinde, 
filhos, 
escutai-
me, hei 

de 
ensinar-
vos o 
temor 

do 
Senhor'". 

22, 
1 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.3. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.4. 

 
4. Clemente de Roma e o Espírito Santo. 

Clemente afirma o Espírito Santo ter inspirado os profetas de 
Deus em todas as épocas, tanto no Velho como no Novo 
Testamento. Ele afirma isto quanto ao Velho Testamento no 
décimo sexto capítulo de sua Epístola, onde escreve: 

"O Senhor 
Jesus 

Cristo não 
veio com 
aparência 

de 
orgulho, 
mas com 

humildade, 
como o 
Espírito 
Santo 

sobre ele 
anunciou". 

16, 
2 

Ele afirma o mesmo quanto ao Novo Testamento ao atribuir ao 
Espírito Santo algumas palavras escritas por Paulo: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.4. 

"Tornemo-
nos 

humildes, 
pois diz o 
Espírito 
Santo: 

`Não se 
orgulhe o 
sábio em 

sua 
sabedoria, 

nem o 
rico em 

sua 
riqueza, 

mas 
aquele 
que se 
gloria, 

glorie-se 
no 

Senhor'". 

13, 
1 

Clemente admite inclusive o Espírito Santo ter inspirado a sua 
própria Epístola, ao afirmar que 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.4. 

"Haveis de 
proporcionar-
nos alegria e 

prazer se 
vos 

submeterdes 
ao que vos 

escrevemos 
pelo Espírito 

Santo". 

63, 
2 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.2, C.5. 

 
5. Ausência da questão das relações entre as pessoas da 
Santíssima Trindade em Clemente de Roma. 

Quanto ao problema, porém, das relações das três pessoas 
entre si, Clemente parece ter-se esquecido de se posicionar. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.1. 

 

IV. A Santíssima Trindade  
nos Padres Apostólicos:  

Santo Inácio de Antioquia. 

 
1. Introdução. 

Santo Inácio foi o terceiro bispo da cidade de Antioquia depois 
do Apóstolo São Pedro, o qual, antes de transferir-se para 
Roma, tinha sido o seu primeiro bispo. 

Durante a perseguição aos cristãos no tempo do Imperador 
Trajano, Santo Inácio foi enviado preso a Roma e condenado a 
ser entregue às feras do Coliseu. Em sua viagem, como 
prisioneiro, ainda no fim do primeiro século, escreveu sete 
cartas, cinco das quais a diversas comunidades da Ásia Menor, 
uma à comunidade dos cristãos de Roma e outra a São 
Policarpo, bispo da cidade de Esmirna e discípulo de São João 
Evangelista. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.2. 

 
2. As cartas de Santo Inácio e a Trindade. 

É evidente pela leitura das cartas de Santo Inácio que o centro 
de seu pensamento é Cristo Jesus. Assim, ele fala muito mais 
de Deus Pai e de Jesus Cristo do que do Espírito Santo ou da 
Trindade. Vamos examinar, portanto, primeiro o que ele diz a 
respeito do Espírito Santo e da Trindade, para depois fazer o 
mesmo com o que ele nos tem a dizer sobre Cristo. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.3. 

 
3. Santo Inácio e o Espírito Santo. 

Santo Inácio diz que o Espírito Santo foi o princípio da 
concepção virginal do Senhor: 

"Nosso 
Deus, 
Jesus 
Cristo, 
tomou 

carne no 
seio de 
Maria, 

sendo de 
um lado 

descendente 
de Davi, 
provindo 
por outro 

do Espírito 
Santo". 

Ef. 
18, 
2 

Inácio diz também que foi pelo Espírito Santo que Cristo 
confirmou a hierarquia da Igreja: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.3. 

"Saúdo 
vossa 

Igreja no 
sangue de 

Jesus 
Cristo, pois 
ela é minha 
constante 

alegria, 
sobretudo 

se 
continuarem 
unidos aos 
bispos, aos 
presbíteros 
e diáconos 
que estão 
com ele, 

instituídos 
segundo a 
palavra de 

Jesus 
Cristo, que 

por sua 
própria 

vontade os 
fortaleceu 
no Espírito 

Santo". 

Fil. 
Intr. 

Segundo Inácio, finalmente, foi ainda o Espírito Santo que falou 
através do próprio Inácio: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...20Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES3-3.htm (2 of 3)2006-06-02 09:52:49



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.3. 

"Alguns 
desejaram 
enganar-

me 
segundo a 

carne, 
mas o 

Espírito, 
que é de 

Deus, não 
se deixa 

enganar e 
revela 
seus 

segredos. 
Clamei em 
alto e bom 

som, na 
voz de 
Deus: 

`Apegai-
vos aos 

bispos, ao 
presbitério, 

e aos 
diáconos'". 

Fil. 
7,1-
2 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.4. 

 
4. Santo Inácio e a Trindade. 

A fórmula ternária aparece três vêzes nas cartas de Santo 
Inácio: 

"Sois 
pedras 

do 
templo 
do Pai, 
alçadas 
para as 
alturas 

pela 
alavanca 

de 
Jesus 
Cristo, 

alavanca 
que é a 
cruz, 

servindo-
vos do 
Espírito 
Santo 

como de 
um 

cabo". 

Ef. 
9, 
1 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.4. 

"Cuidai de 
permanecer 
firmes nas 
doutrinas 
do Senhor 

e dos 
Apóstolos, 
para que 

tudo 
quanto 
fazeis 

caminhe 
bem, na fé 

e na 
caridade, 
no Filho e 

no Pai e no 
Espírito, 
em união 

com o 
vosso 
bispo 
muito 

digno e 
coroa 

espiritual 
do vosso 

presbitério, 
e com os 
diáconos 

segundo o 
coração de 

Deus". 

Mg. 
13, 
1 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.4. 

"Sede 
sujeitos 
ao bispo 

e uns 
aos 

outros, 
como 
Jesus 
Cristo 
está 

sujeito 
ao Pai, 

segundo 
a carne, 

e os 
Apóstolos 
a Cristo e 
ao Pai e 

ao 
Espírito". 

Mg. 
13, 
2 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...20Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES3-4.htm (3 of 3)2006-06-02 09:52:50



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

 
5. Santo Inácio e Cristo. 

Inácio declara que 

"Há um só 
Deus, que 

se 
manifestou 
através de 
seu Filho 

Jesus 
Cristo, 

sua 
Palavra 
saída do 
silêncio". 

Mg. 
8, 
2 

Também afirma que Jesus Cristo é Deus nas seguintes 
passagens: 

"Nosso 
Deus, 
Jesus 
Cristo, 
tomou 
carne 

no seio 
de 

Maria 
segundo 
o plano 

de 
Deus". 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

Ef. 
18, 
2 

"Não vos 
separeis 
de Jesus 

Cristo 
Deus, nem 

dos 
bispos, 
nem das 

prescrições 
dos 

Apóstolos". 

Tral. 
7, 1 

"Inácio, à 
Igreja amada 
e iluminada 

segundo a fé 
e a caridade 

de Jesus 
Cristo nosso 
Deus, deseja 
todo o bem e 
irrepreensível 

alegria em 
Cristo Jesus 

Nosso 
Deus". 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

Rom. 
Introd. 

Em outras passagens ele subentende a diferença de Cristo do 
Pai: 

"Assim como 
o Senhor 

nada fêz sem 
o Pai, com o 
qual estava 
unido, nem 

pessoalmente, 
nem através 

dos 
Apóstolos, 

assim 
também vós 
nada haveis 

de 
empreender 

sem o bispo e 
os 

presbíteros". 

Mg. 
7, 
1 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

"Sigam 
todos 

ao 
bispo, 
como 
Jesus 
Cristo 

ao 
Pai". 

Smir. 
8, 1 

"Após a 
ressurreição 

comeu e 
bebeu com 
eles, como 
alguém que 
tem corpo, 
ainda que 
estivesse 

unido 
espiritualmente 

ao Pai". 

Smir. 
3, 3 

Em outras, ainda, ele afirma a preexistência de Cristo antes da 
encarnação: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

"Acorrei 
todos ao 

único 
templo de 
Deus, ao 

único altar 
do 

sacrifício, a 
um só 
Jesus 

Cristo, que 
saíu de um 

só Pai, 
permaneceu 
em Um só e 

a Ele 
voltou". 

Mg. 
7, 
2 

"Esforçai-
vos por fazer 

tudo sob a 
presidência 
do bispo em 

lugar de 
Deus e dos 
presbíteros 
em lugar do 
colégio dos 
apóstolos e 

dos 
diáconos 

encarregados 
do serviço 
de Jesus 
Cristo, o 

qual antes 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 

dos séculos 
estava com 
o Pai e nos 

últimos 
tempos se 

manifestou". 

Mg. 
6, 
1 

Mas sobre a natureza da distinção de Cristo do Pai na unidade 
divina tudo o que Inácio tem a dizer é que Cristo é o 
"pensamento" do Pai: 

"Jesus 
Cristo, nossa 

vida 
inseparável, 

é o 
pensamento 
do Pai, como 
por sua vez 
os bispos, 

estabelecidos 
até os 

confins da 
terra, estão 

no 
pensamento 

de Jesus 
Cristo". 

Ef. 
3, 
2 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.5. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.3, C.6. 

 
6. Conclusão: A Santíssima Trindade nos Padres Apostólicos. 

A evidência que pode ser reunida dos textos dos Padres 
Apostólicos é pobre e inconclusiva. 

A preexistência de Cristo era de modo geral concedida, assim 
como seu papel na Criação e na Redenção. 

De uma doutrina da Trindade no sentido estrito não há sinal, 
embora a fórmula ternária da Igreja tivesse deixado a sua marca 
em todo lugar. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.4, C.1. 

 

V. O VERBO NOS ESCRITOS DOS PADRES 
APOLOGISTAS.  

V.1. COLOCAÇÃO GERAL DOS PADRES 
APOLOGISTAS 

 
1. Comentário geral. 

Os padres apologistas, entre os quais estão São Justino, 
Taciano e Teófilo de Antioquia, padres do segundo século da 
era cristã que receberam este nome por causa de seus escritos 
mais conhecidos, intitulados Apologias por sustentarem uma 
defesa do Cristianismo diante de pagãos e judeus, foram 
também os primeiros a tentarem esboçar uma explicação 
intelectualmente satisfatória da relação de Cristo para com Deus 
Pai. A solução que eles propuseram, reduzida aos pontos 
essenciais, foi que, enquanto pré-existente, Cristo foi o 
pensamento ou a mente do Pai, e, enquanto manifestado na 
Criação e na revelação, foi sua extrapolação ou expressão. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.1. 

 

V.2. SÃO JUSTINO 

 
1. A doutrina de Justino sobre Cristo: Cristo é o Logos 

O ponto de partida de Justino é que a razão ou Logos germinal é 
aquilo que une os homens a Deus e lhes dá conhecimento dEle. 
Antes da vinda de Cristo os homens possuíam como que 
sementes do Logos e foram capazes de chegar a facetas 
fragmentárias da verdade. O Logos, porém, agora, 

"tomou 
forma 
e se 
fêz 

carne" 

em Jesus Cristo, encarnando-se inteiramente nEle. 

Referências: 

S. 
Justino:1 
Apol. 
32,8; 
5,4.  
Idem: 2 
Apol. 
8,1; 
10,2; 
13,3; 
10,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.2. 

 
2. O que é o Logos. 

O Logos é aqui concebido como a inteligência ou o pensamento 
racional do Pai; mas Justino afirmou que Ele não era distinto do 
Pai somente pelo nome, mas era numericamente distinto 
também. 

Referências: 

S. 
Justino: 
Dial. 
128,4. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.3. 

 
3. Provas de que o Logos é outro que não o Pai. 

Que o Verbo é outro que não o Pai pode ser mostrado: 

A. Pelas 
aparições 
de Deus no 
Velho 
Testamento, 
como por 
exemplo, a 
Abraão 
entre os 
carvalhos 
de Manre, o 
que sugere 
que 

"abaixo 
do 

Criador 
de todas 

as 
coisas, 
existe 

um outro 
que é, e 

é 
chamado, 
Deus e 

Senhor", 

já que é inconcebível que o 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.3. 

"Mestre e 
Pai de 

todas as 
coisas 
tivesse 

abandonado 
todos os 

seus 
afazeres 

supra 
celestes e 
se tornado 
visível em 

um 
diminuto 

recanto do 
mundo". 

B. Pelas 
freqüentes 
passagens 
do Velho 
Testamento, 
como por 
exemplo, 
em 
Gênesis 1, 
26: 

"Façamos o 
homem à 

nossa 
imagem e 

semelhança", 

que representam Deus como que conversando com um outro, 
que presumivelmente é um ser racional como Ele mesmo. 
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C. Pelos 
textos 
que 
tratam da 
sabedoria, 
como 
Provérbios 
8,22 e 
seguintes: 

"O 
Senhor 
possuíu-
me no 

início de 
seus 

caminhos, 
desde o 

princípio, 
antes que 

fizesse 
suas 

obras. Na 
eternidade 

fui 
concebida, 

desde 
épocas 
antigas, 

antes que 
a terra 
fosse 
feita", 

já que todos concordam que o gerado é diverso do gerante. 

Referências: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.3. 

S. 
Justino: 
Dial. 
56,4; 
60,2; 
62,2; 
129,3 
ss; 
61,3-7; 
62,4. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.4. 

 
4. O Verbo é divino. 

Embora diverso do Pai, o Verbo é divino, diz São Justino: 

"Sendo 
Verbo e 

primogênito 
de Deus, 

Ele 
também é 

Deus". 

"Assim, 
portanto, 

Ele é 
adorável, 

Ele é 
Deus", e 

"nós 
adoramos 
e amamos, 
depois de 
Deus, o 
Logos 

derivado 
de Deus 

incriado e 
inefável, 

vendo que 
por nossa 
causa Ele 

se fêz 
homem". 

Referências: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.4. 

S. 
Justino: 
1 Apol. 
63,15;  
Idem: 
Dial. 
63,5;  
Idem: 2 
Apol. 
13,4. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.5. 

 
5. As funções do Logos. 

À parte a Encarnação, as funções especiais do Logos são, de 
acordo com Justino, ser o agente do Pai em criar e ordenar o 
Universo, e revelar a verdade aos homens. 

Referências: 

S. 
Justino: 
1 Apol. 
59; 
64,5; 
5,4; 46; 
63,10;  
Idem: 2 
Apol. 
6,3; 
10,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.6. 

 
6. A natureza do Logos. 

No que diz respeito à sua natureza, enquanto os outros seres 
são coisas feitas ou criaturas, o Logos é "gerado" de Deus, sua 
"criança" e "filho único": 

"Antes de 
todas as 

criaturas", 

diz ainda Justino, 

"Deus 
gerou, 

no 
início, 
uma 

potência 
racional 
além de 

si 
mesmo". 

Por esta geração, entretanto, Justino não se refere à origem 
última do Logos ou razão do Pai, o que ele não discute; mas sua 
emissão para os propósitos da criação e revelação. 

Esta geração ou emissão não acarreta, porém, nenhuma 
separação entre o Pai e seu Filho. Nós observamos em muito a 
mesma coisa quando um fogo é acendido de outro: o fogo do 
qual é acendido não é diminuído, mas permanece o mesmo, 
enquanto que o fogo que é acendido dele é visto existir por si 
mesmo sem diminuir o fogo original. 

Referências: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.5, C.6. 

S. 
Justino: 
2 Apol. 
6,3;  
Idem: 
Dial. 
62,4; 
61,1; 
100,2; 
125,3; 
105,1; 
61,2;  
Idem:1 
Apol. 
21,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.6, C.1. 

 

V.3. TACIANO 

 
1. A doutrina de Taciano em seu conjunto. 

Taciano foi discípulo de São Justino e, como seu mestre, falou 
do Logos como existente do Pai como sua racionalidade e 
depois, por um ato de Sua vontade, sendo gerado. 

Como Justino, também enfatizou a unidade essencial do Verbo 
com o Pai, usando a mesma imagem da luz acendida com a luz. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.6, C.2. 

 
2. A doutrina dos dois estados do Logos é mais marcada em 
Taciano. 

Taciano colocou num relevo mais claro do que Justino o 
contraste entre os dois estados sucessivos do Logos. 

Antes da criação Deus estava sozinho, o Logos sendo imanente 
nEle como sua potencialidade para criar todas as coisas. Mas 
no momento da criação Ele saltou fora do Pai como sua "obra 
primordial". Uma vez gerado, 

"sendo 
espírito 

derivado de 
espírito, 

racionalidade 
de potência 

racional", 

Ele serviu como o instrumento do Pai na criação e no governo 
do Universo, em particular, fazendo os homens à divina imagem. 

Referências: 

Taciano: 
Oratio 
ad Hel. 
5,1; 7,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.7, C.1. 

 

V.4. Teófilo de Antioquia 

 
1. A doutrina de Teófilo de Antioquia. 

A doutrina de Teófilo de Antioquia segue uma linha semelhante 
à de São Justino. 

O Verbo não é Filho de Deus no sentido em que os poetas e os 
romancistas relatam o nascimento dos filhos dos deuses, mas 
no sentido em que antes que as coisas tivessem existência, 
Deus o tinha como Seu conselheiro, Sua própria inteligência e 
pensamento. 

Mas quando Deus quis criar o que Ele tinha planejado, Ele 
engendrou o Seu Verbo, o primogênito de toda a Criação. 

Referências: 

Teófilo 
Antioqueno: 
Ad 
Autolicum 
2, 22. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.7, C.2. 

 
2. A interpretação das manifestações de Deus no Antigo 
Testamento. 

Assim como Justino, Teófilo considera que as teofanias do 
Velho testamento foram, de fato, aparições do Logos. Deus em 
si mesmo não pode estar contido no espaço e no tempo, e era 
precisamente a função do verbo que Ele gerou manifestar sua 
mente e vontade na ordem criada. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.8, C.1. 

 

V. 5. Observações Finais. 

 
1. Duas observações finais. 

Há dois pontos no ensino dos Apologistas que, por causa da 
importância do seu alcance, devem ser sublinhados: 

A. A expressão Deus Pai é entendida como a divindade. 

Para todos 
os 
Apologistas 
a 
expressão 
"Deus Pai" 
não se 
refere à 
primeira 
pessoa da 
Santíssima 
Trindade, 
mas à 
divindade 
una 
considerada 
como 
autora de 
tudo o que 
existe. 

B. A geração do Logos é datada. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.8, C.1. 

É comum a todos 
os Apologistas 
datarem a geração 
do verbo, e 
conseqüentemente, 
a atribuição que 
lhe é devida do 
título de Filho, não 
a partir de sua 
origem no seio da 
Divindade, mas a 
partir de sua 
emissão ou 
geração tendo em 
vista os 
propósitos da 
Criação, 
Revelação e 
Redenção. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.1. 

 

VI. O Espírito Santo e a Trindade  
nos escritos dos Padres Apologistas. 

 
1. Comentário geral. 

O que os Apologistas têm a declarar sobre o Espírito Santo é 
muito mais escasso, pois o problema que principalmente os 
ocupou foi o da relação de Cristo com a divindade. Entretanto, 
sendo homens da Igreja, cumpriram com o seu dever ao 
proclamar a fé da Igreja, cujo modelo é claramente ternário. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.2. 

 
2. Os Padres Apologistas e o Espírito Santo. 

Assim, em comparação com suas colocações sobre o Verbo, os 
Apologistas foram extremamente vagos quanto à posição e 
função do Espírito Santo. 

Aos seus olhos, a função essencial do espírito Santo seria a de 
inspirar os profetas. Mesmo assim, entretanto, há passagens 
nos escritos de São Justino onde ele atribui a inspiração dos 
profetas ao Verbo; e Teófilo também sugere que foi o verbo 
quem, sendo espírito divino, iluminou a mente dos profetas; não 
há dúvida que aqui o pensamento dos Apologistas é bastante 
confuso. 

Também vimos (V/2, 3c) que Justino interpretou os textos do 
Antigo Testamento que falam da Sabedoria pré existente como 
se referindo ao Verbo; mas neste ponto Teófilo, separando-se 
de Justino, identificou a Sabedoria com o Espírito Santo. De 
acordo com Taciano, 

"o 
Espírito 
de Deus 
não está 
presente 
em todos, 

mas 
descendo 

sobre 
aqueles 

que 
vivem 
como 
justos, 

une-se às 
suas 

almas, e 
pelas 
suas 

predições 
anunciou 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.2. 

o futuro 
escondido 

às 
almas". 

Atenágoras definiu o Espírito Santo como uma 

"efluência 
de Deus, 
fluindo 
dEle e a 

Ele 
retornando 
como um 

raio de 
Sol". 

Referências: 

Justino: 1 
Apol. 33,9; 
36,1;  
Teófilo : Ad 
Autol. 2,10; 
1,7; 2,18;  
Taciano: 
Oratio 13,3;  
Atenágoras : 
Supplic. 
7,2; 9,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.3. 

 
3. Os Padres Apologistas e a Trindade. 

Apesar das incoerências, entretanto, as linhas gerais de uma 
doutrina trinitária são claramente visíveis nos Apologistas. O 
Espírito Santo era para eles o Espírito de Deus; e, assim como o 
Verbo, ele compartilha da natureza divina, sendo, nas palavras 
de Atenágoras, uma "efluência" da Deidade. 

Em diversas ocasiões Justino coordena as três Pessoas, 
algumas vezes citando fórmulas derivadas do Batismo e da 
Eucaristia, outras vêzes sendo eco dos ensinamentos 
catequéticos oficiais. Assim, por exemplo, ele defende os 
cristãos da acusação de ateísmo apontando a veneração que 
eles tem para com o Pai, o Filho e o "Espírito profético". 

Atenágoras protesta também contra os que acusam de ateísmo 
os cristãos, 

"homens 
que 

reconhecem 
Deus Pai, 

Deus Filho 
e o Espírito 

Santo, e 
declaram 

tanto o Seu 
poder na 

união e Sua 
distinção 

na ordem". 

Esta ordem não se refere a graus de subordinação na Divindade, 
mas é atribuída aos três segundo que eles se manifestam na 
Criação e na Revelação. 

Teófilo foi o primeiro escritor a aplicar a palavra "tríade" à 
Divindade, afirmando que os três dias que precederam a criação 
do Sol e da Lua 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.3. 

"foram 
figuras da 
tríade, isto 
é, de Deus, 

de seu 
Verbo e 

sua 
Sabedoria". 

Ele via Deus como tendo Seu Verbo e Sua Sabedoria 
eternamente em si mesmo, e gerando-os para os propósitos da 
Criação; e também ele foi claro que quando Deus os gerou, não 
esvaziou a Si mesmo dEles, mas está 

"em 
eterno 

colóquio 
com o 
Seu 

Verbo" 

Referências: 

Justino: 1 
Apol. 61,3-
12; 65,3; 
6,1 ss;  
Atenágoras: 
Supplic. 
10,3;  
Teófilo: Ad 
Autol. 2,15; 
2,10; 2,22. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.9, C.4. 

 
4. Conclusão. 

Assim os Apologistas trabalharam a Trindade numa imagem de 
um homem gerando o seu pensamento e seu espírito em 
atividade externa. Esta imagem os capacitou a reconhecer, 
embora obscuramente, a pluralidade da divindade, e também a 
mostrar como o Verbo e o Espírito, enquanto realmente 
manifestados no mundo do espaço e tempo, podiam também 
residir no ser do Pai, permanecendo intacta sua unidade 
essencial com Ele. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.1. 

 

VII. Santo Irineu. 

 
1. Comentário geral. 

Santo Irineu foi o teólogo que resumiu o pensamento do século 
segundo e dominou a ortodoxia cristã antes de Orígenes. A 
visão de Irineu da Divindade foi a mais completa e a mais 
explicitamente trinitária antes de Tertuliano. 

Conforme veremos, Santo Irineu, seguindo a Teófilo em vez de 
Justino, identificou o Espírito Santo com a Sabedoria divina, 
com o que pôde fortalecer sua doutrina da terceira pessoa com 
uma base escriturística segura. Com isto deixou uma imagem 
no fim do século segundo da Divindade, não de três pessoas co-
iguais, mas de um único personagem, o Pai, que é a própria 
divindade, inefavelmente uno, contendo em si mesmo desde 
toda a eternidade o Verbo, sua mente ou racionalidade, e sua 
Sabedoria; o qual, ao manifestar-se, ou ao empenhar-se na 
Criação e Redenção, extrapolou e manifestou a estes como o 
Filho e o Espírito. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.2. 

 
2. A doutrina de Irineu. 

Nos escritos de Santo Irineu encontramos que ele aborda Deus 
sob dois ângulos diferentes: 

Enquanto Ele existe em Seu ser intrínseco, e 

enquanto Ele manifesta a si mesmo na "economia", isto é, no 
processo ordenado de sua auto revelação. 

Do ponto de vista de seu ser intrínseco, Deus é o Pai de todas 
as coisas, inefavelmente uno e contendo em si mesmo desde 
toda a eternidade seu Verbo e sua Sabedoria. 

Do ponto de vista de sua auto-revelação, ou empenhando-se na 
Criação e na Redenção, Deus extrapola ou manifesta o Verbo e a 
Sabedoria. Estes, como Filho e Espírito, são suas "mãos", 
imagem sem dúvida tirada de Jó 10,8: 

"Tuas 
mãos me 
fizeram, e 

me 
plasmaram 

todo"; 

e de Salmos 118,73: 

"Tuas 
mãos me 
fizeram e 

me 
formaram". 

Assim, Irineu afirma que 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.2. 

"pela 
própria 
essência 

e 
natureza 
de Seu 

ser 
existe 

apenas 
um só 
Deus", 

enquanto que ao mesmo tempo, 

"de 
acordo 
com a 

economia 
de nossa 
Redenção 
existem 
tanto o 

Pai como 
o Filho", 

ao que poderia acrescentar: "e o Espírito Santo". 

Referências: 

S. Irineu: 
Adversus 
Hereses 
4,20,1-3;  
Idem: 
Demons. 
Pred. 
Apost. 
47. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.3. 

 
3. A geração do Filho. 

Em Irineu nós temos a concepção familiar aos apologistas do 
Verbo como racionalidade imanente de Deus que Ele extrapola 
na criação. 

Ao contrário dos apologistas, porém, ele rejeita as tentativas de 
se explicar a geração do Verbo, citando Isaías 53,8: 

"Sua 
geração, 
quem a 

narrará?" 

Além disso, ele coloca em relevo de uma maneira muito mais 
explícita a coexistência do Verbo com o Pai desde toda a 
eternidade mas, embora pareça claro que ele tenha concebido a 
existência de uma relação eterna do Verbo para com o Pai, em 
nenhum momento ele chegou a declarar que esta seria a 
geração do Verbo. 

Referências: 

S. 
Irineu : 
Adv. 
Hereses 
2,28,4-
6; 
2,13,8; 
2,30,9; 
3,18,1; 
4,20,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.4. 

 
4. As funções do Verbo e do Espírito Santo: a Criação. 

O Verbo e o Espírito Santo, segundo Santo Irineu, colaboraram 
no trabalho da criação sendo, se tal fosse possível, as "mãos" 
de Deus, conforme vimos acima. 

Foi função do Verbo trazer as criaturas à existência, e do 
Espírito ordená-los e adorná-los. 

Referências: 

S. 
Irineu: 
Adv. 
Hereses 
4, pref., 
4; 5,1,3; 
5,5,1; 
5,6,1; 
4,20,2;  
Idem: 
Demonst. 
11. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.5. 

 
5. Outras funções do Verbo: revelar o Pai. 

Afirma Irineu: 

"Deus 
é 

inefável, 
mas o 

Verbo o 
declara 

para 
nós"; 

e também: 

"o que 
é 

invisível 
no 

Filho é 
o Pai, e 
o que é 
visível 
no Pai 

é o 
Filho". 

Nas Teofanias do Velho Testamento foi realmente o Verbo que 
falou com os patriarcas. 

Referências: 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.5. 

S. 
Irineu: 
Adv. 
Hereses 
4,6,3; 
4,6,6; 
4,9,1; 
4,10,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.6. 

 
6. Outras funções do Espírito Santo: inspirar os profetas, 
revelar o Verbo, santificar os justos. 

Afirma Santo Irineu que foi através do Espírito Santo 

"que os 
profetas 

profetizaram, 
e os justos 

foram 
levados ao 
caminho da 
justiça, e foi 
ele que nos 

fins dos 
tempos foi 
derramado 

de uma 
nova 

maneira, 
renovando o 
homem para 

Deus". 

Além disso, sem o espírito Santo, é 

"impossível 
ver o 

Verbo de 
Deus"; 

e também 
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"o 
conhecimento 

do Pai é o 
Filho, mas o 

conhecimento 
do Filho de 

Deus 
somente 
pode ser 
obtido 

através do 
Espírito 
Santo". 

Nossa santificação é totalmente obra do Espírito Santo, 

"o qual 
o Filho 

ministra 
e 

dispensa 
a quem 
o Pai 

quer e 
como 
quer". 

Referências: 

S. 
Irineu: 
Demonst. 
6,7. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.10, C.7. 

 
7. Conclusão: Trinitarianismo Econômico de Santo Irineu. 

É evidente que a abordagem dos apologistas e mesmo de Santo 
irineu não é muito clara quanto à posição do Filho e do Espírito 
Santo antes de sua geração ou emissão. 

Por causa de sua ênfase na "economia", este tipo de 
pensamento recebeu posteriormente o nome de "Trinitarianismo 
Econômico". Especialmente no caso de Santo Irineu, esta 
expressão é correta, desde que não se presuma que a ênfase na 
"economia" impediu-o de reconhecer o mistério da trindade na 
unidade na vida interna da Divindade. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.1. 

 

VIII. A Santíssima Trindade  
em Hipólito e Tertuliano. 

 
1. Hipólito e Tertuliano. 

Hipólito e Tertuliano situam-se quanto à Santíssima Trindade 
mais ou menos na mesma linha dos apologistas e Irineu. Ambos 
pertencem ao início do século III, sendo Hipólito de Roma e 
Tertuliano do norte da África. 

Assim como no caso de Irineu, a chave para a sua doutrina é 
abordá-la simultaneamente de duas direções opostas, 
considerando Deus 

A. 
Enquanto 
Ele existe 
em Seu 
ser 
eterno; 

B. 
Enquanto 
Ele se 
revela no 
processo 
da 
Criação e 
da 
Redenção. 

Embora sigam a linha dos apologistas e de Irineu, sua doutrina 
é mais explícita do que a destes (em geral), (e, em particular, 
nos) seguintes pontos: 

(Provavelmente por causa da tendência da Igreja Ocidental), (da 
qual faziam parte), (de acentuar a unidade da divindade), 
Hipólito e Tertuliano procuram tornar mais explícito como a 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.1. 

Trindade revelada na economia não é incompatível com a 
unidade essencial de Deus. 

Ao descreverem o Pai, o Filho e o Espírito Santo, usam o termo 
`Pessoa' (`Prosopon', no caso de Hipólito, um dos últimos 
escritores de língua grega no Ocidente; `Persona', no caso de 
Tertuliano). O termo `Pessoa' é aplicado por Hipólito ao Pai e ao 
Filho; e por Tertuliano ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
Porém aplicam-lhes o termo `Pessoa' somente enquanto 
manifestados na ordem da Revelação. O termo `Pessoa' só mais 
tarde começou a ser aplicado ao Filho e ao Espírito Santo 
enquanto imanentes no ser eterno de Deus. 

Nos escritos de Tertuliano surge pela primeira vez a expressão 
`Trindade'. Em uma passagem da obra Adversus Praxean, ele 
afirma que o Espírito Santo também é uma "Pessoa", de modo 
que a Divindade é uma "Trindade". 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.2. 

 
2. Deus antes da Economia (Revelação, Criação e Redenção). 

Tanto Hipólito como Tertuliano tinham a concepção de Deus 
existindo em total solidão desde toda a eternidade, tendo, 
porém, de modo imanente e em unidade indivisível consigo 
mesmo, sua razão ou Verbo. 

A. Hipólito. 

Hipólito 
afirma que 
o Verbo 
de Deus e 
sua 
Sabedoria 
são 
distintos, 
sendo de 
fato o 
Filho e o 
Espírito 
Santo 
enquanto 
imanentes. 
Sempre 
houve 
uma 
pluralidade 
em Deus, 
pois, 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.2. 

"embora 
sozinho, 
Ele era 

múltiplo, 
pois Ele 

não estava 
sem o seu 

Verbo e 
sua 

Sabedoria". 

B. Tertuliano. 

Tertuliano 
é mais 
explícito: 

"Antes de 
todas as 
coisas, 
Deus 

estava 
sozinho, 

sendo Ele 
seu 

próprio 
universo. 

Ele 
estava 

sozinho, 
entretanto, 

no 
sentido 
em que 

não havia 
nada de 

externo e 
Ele, pois 
mesmo 

então Ele 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.2. 

não 
estava 

realmente 
sozinho, 

já que Ele 
tinha 

consigo 
aquela 
Razão 

que Ele 
possuía 
em Si 

mesmo, 
isto é, 
Sua 

própria 
Razão". 

Em outra passagem ele tenta explicar, mais claramente que os 
seus antecessores, o ser-outro ou a individualidade desta razão 
imanente ou Verbo. Ele explica que a racionalidade ou o 
discurso, por meio do qual o homem cogita e faz planos é, de 
uma certa maneira, um "outro" e um "segundo" no homem, e 
assim é com o Verbo divino, com o qual Deus raciocina desde 
toda a eternidade e que constitui "um segundo para consigo". 

Referências: 

Hipólito : 
Refut. 
10,33,1;  
Idem : 
Contra 
Noetus 10;  
Tertuliano : 
Adv. Prax. 
5. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

 
3. Deus, enquanto manifestado na economia. 

O caráter ternário do ser intrínseco de Deus é manifestado, em 
segundo lugar, na Criação e na Redenção. 

A. Hipólito. 

Segundo Hipólito, 
quando Deus o quis, 
engendrou o seu 
verbo, usando-o para 
criar o universo, e sua 
Sabedoria para 
adorná-lo ou ordená-
lo. Mais tarde, tendo 
em vista a salvação 
do mundo, Ele tornou 
o Verbo, até então 
invisível, visível na 
Encarnação. A partir 
daí, ao lado do Pai, o 
que no contexto dos 
seus escritos 
significa a Divindade 
em si mesmo, havia 
"um outro", uma 
segunda 
"Pessoa" (`Prosopon'), 
enquanto que o 
espírito completou a 
tríada. Entretanto, 
Hipólito reluta em 
designar o Verbo 
como Filho de 
maneira própria a não 
ser após a 
Encarnação. 

Quanto à unidade 
divina, Hipólito insiste 
na unidade essencial 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

de Deus, afirmando 
que 

"quando 
falo de 

`um 
outro', 
não me 
refiro a 

dois 
Deuses, 

mas 
como 

se (este 
outro) 
fosse 
luz da 

luz, 
água de 

sua 
fonte, 

um raio 
do 

Sol". 

B. Tertuliano. 

Seguindo os 
apologistas, 
Tertuliano data a 
"perfeita geração" 
do Verbo na sua 
extrapolação para a 
obra da Criação. 
Antes do momento 
da geração, não se 
poderia dizer que 
Deus tivesse um 
Filho num sentido 
estrito, enquanto 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

que após a geração 
o termo Pai, que os 
teólogos anteriores 
utilizavam referindo-
se a Deus como 
autor da realidade, 
passou a adquirir o 
significado especial 
de Pai do Filho. 
Enquanto assim 
gerado, o verbo ou 
Filho é uma 
"Pessoa" (`Persona') 
e "um segundo 
para com o Pai". 
Em terceiro lugar, 
existe o Espírito 
Santo, 
"representante" ou 
"força vigária" do 
Filho. O Espírito 
Santo procede do 
Pai por meio do 
Filho, 

"a 
Pater 
per 

Filium", 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...0Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES11-3.htm (3 of 8)2006-06-02 09:52:57



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

sendo "um 
terceiro para 
com o Pai e o 
Filho". O 
Espírito Santo 
é também uma 
"Pessoa", de 
modo que a 
divindade é 
uma 
"Trindade". Os 
três são 
realmente 
distintos 
numericamente, 
sendo 
"passíveis de 
serem 
numerados", 
ou, na 
expressão 
original, 

"numerum 
patiuntur". 

Quanto à 
unidade 
divina, devido 
às críticas 
dos herejes 
modalistas, 
Tertuliano 
esforça-se 
por mostrar 
como a 
trindade 
revelada na 
economia não 
é 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

incompatível 
com a 
unidade 
essencial de 
Deus. Embora 
três, as 
pessoas são 
manifestações 
de um único 
poder 
indivisível, 
observando 
que 
analogamente, 
no governo 
imperial, uma 
única e 
mesma 
soberania 
pode ser 
exercida por 
órgãos 
coordenados. 
Entre os três 
há uma 
distinção ou 
disposição, 
não uma 
separação, 
como pode 
ilustrar-se 
pelo exemplo 
do Sol e sua 
luz. O modo 
característico 
de Tertuliano 
de expressar 
este fato é a 
afirmação de 
que o Pai, o 
Filho e o 
Espírito 
Santo são 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.11, C.3. 

uma única 
substância: o 
Pai e o Filho 
são uma 
idêntica 
substância 
que não foi 
dividida, mas 
estendida. 
Quando o 
Salvador 
afirmou 

"Eu e 
o pai 

somos 
um", 

mostrou 
que os 
três são 
"uma 
única 
realidade", 
não "uma 
única 
Pessoa", 
existindo 
uma 
identidade 
de 
substância 
e não uma 
mera 
unidade 
numérica. 
O Filho é 
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"de uma 
única 

substância" 

para 
com o 
Pai, e 
o Filho 
e o 
Espírito 
Santo 
são 

"consortes 
da 

substância 
do Pai". 

Referências: 

Hipólito : 
Contra 
Noetus 7; 
11; 14; 
10; 8; 15;  
Tertuliano: 
Adversus 
Prax. 7; 5; 
4; 11; 3; 
12; 2; 25; 
3;  
Idem : 
Adversus 
Hermog. 
3;  
Idem : De 
Praescr. 
13;  
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Idem : De 
Pud. 21;  
Idem :
Apol. 
21,12. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.12, C.1. 

 

IX. Heresias Anti Trinitárias na Igreja Ocidental  
no fim do Século Segundo. A posição da Igreja de 

Roma. 

 
1. O Adocionismo. 

O adocionismo foi a teoria de que Cristo era um simples homem 
sobre o qual desceu o Espírito de Deus. Originou-a um 
mercador de couro bizantino chamado Teodoto, que a trouxe até 
Roma em torno do ano 190. 

Teodoto sustentava que até o seu batismo Jesus viveu a vida de 
um homem ordinário, com a diferença, porém, que havia sido 
um homem supremamente virtuoso. O Espírito, ou Cristo, então 
desceu sobre Ele, e a partir daquele momento operou milagres 
sem, entretanto, tornar-se divino. Mais tarde, alguns dos 
seguidores de Teodoto admitiram que após sua ressurreição 
Jesus teria sido deificado. 

Teodoto foi excomungado pelo Papa S. Vitor, mas a partir daí 
seus seguidores provavelmente passaram a suspeitar que a 
ortodoxia pregava a crença em dois Deuses, pois, segundo 
Novaciano, presbítero de Roma naquela época, afirmavam que 

"Se o Pai é um e 
o Filho é outro, 

e se o Pai é 
Deus e Cristo é 
Deus, então não 
há um só Deus, 

mas há dois 
Deuses 

simultaneamente 
colocados, o 
Pai e o Filho". 

Referências: 
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Hipólito : 
Refutatio 
7,35;  
Novaciano : 
De 
Trinitate 
30. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.12, C.2. 

 
2. A repercussão do adocionismo. 

O adocionismo foi uma heresia de um grupo relativamente 
isolado de pessoas, (pois, embora negando a Trindade, o faziam 
a partir da suposição de que Jesus não fosse Deus). Embora os 
adocionistas afirmassem que essa tinha sido sempre a posição 
da Igreja, Hipólito não teve dificuldade em apontar a grande 
sucessão de teólogos que, desde o primeiro século, 

"teologizaram 
a Cristo", 

e em cujas obras está proclamado que 

"Cristo 
é tanto 
Deus 
como 

homem". 

Que a suposição fundamental do adocionismo nunca tivesse 
sido a posição da Igreja era, pois, bastante evidente para a 
maioria dos cristãos para que esta heresia pudesse ter se 
espalhado. 

Este, porém, já não seria mais o caso para o monarquianismo, 
conforme será exposto a seguir. 

Referências: 

Eusébio 
de 
Cesaréia : 
Hist. 
Ecles. 
5,28. 
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3. O Monarquianismo. 

O primeiro teólogo que formalmente colocou as posições 
monarquianistas foi Noeto de Esmirna. Embora condenado em 
suas teorias pelos presbíteros de sua cidade, que as 
confrontaram, com as regras da fé da Igreja, um dos discípulos 
de Noeto trouxe suas idéias até Roma, onde se difundiram. 

O monarquianismo, ao contrário do adocionismo, estava 
firmemente convencido tanto da unidade de Deus como da 
plena divindade de Cristo. Esta teoria começou a ganhar 
simpatizantes em Roma quando alguns teólogos, alguns dos 
quais já mencionados neste texto, começaram a representar a 
divindade como tendo se revelado na economia como tri- 
personal. Para os monarquianistas, qualquer sugestão de que o 
Verbo ou o Espírito pudessem ser um outro ou uma pessoa 
distinta do Pai seria uma afirmação da existência de dois 
deuses. 

Para, entretanto, não negarem que Cristo era Deus, afirmaram 
que havia apenas um único Deus, o Pai. Se Cristo é Deus, então 
ele deve ser idêntico ao Pai, senão ele não seria Deus. Portanto, 
é o próprio Pai que sofreu e passou pelas experiências humanas 
do Cristo. Por isto, tal doutrina passou a conhecer-se como 
patripassianismo. Os monarquianistas rejeitaram a doutrina do 
Verbo, afirmando que o prólogo do Evangelho de São João 
deveria ser interpretado alegoricamente. 

Os monarquianistas acreditavam em uma única e idêntica 
divindade, que podia ser designada indiferentemente como Pai 
ou Filho; estes termos diferentes não implicariam distinções 
reais, mas seriam apenas nomes aplicáveis em tempos 
diferentes. 

Referências: 
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Hipólito : 
Contra 
Noetus 
2; 6; 15;  
Idem : 
Refutatio 
9,10;  
Epifânio : 
Haereses 
57. 
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4. Sabelianismo. 

Na pessoa de Sabélio surgiu uma forma de monarquianismo 
mais sofisticado, que de alguma forma percebia a ingenuidade 
do monarquianismo simples, e levava em conta elementos 
tomados de empréstimo ao trinitarianismo econômico que os 
monarquianistas criticavam. 

Sabélio, embora afirmando a unidade de Deus, ensinou que a 
divindade se expressa em três operações. Comparando a 
divindade com o Sol, objeto único que irradia tanto calor como 
luz, o Pai seria a forma ou a essência da Divindade, o Filho e o 
Espírito Santo modos de sua auto expressão. Assim, a única 
Divindade, vista como Criadora e Legisladora seria o Pai; para a 
obra da Redenção operou como Filho; para inspirar e conferir a 
graça operou como Espírito. 

Referências: 

Hipólito : 
Refutatio 
9,11 ss;  
Epifânio : 
Haereses 
6,1,4 ss; 
62,1; 
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5. A atitude da Igreja de Roma. I. 

Num estágio inicial, o movimento monarquianista esteve em 
ascendência na Igreja de Roma. Os papas do final do século 
segundo e início do terceiro (São Zeferino, entre 198 e 217 e São 
Calisto, entre 217 e 222), embora estivessem conscientes dos 
erros do monarquianismo, conforme mostra a afirmação do 
papa Zeferino citada por Hipólito de que 

"não 
foi o 
Pai 

quem 
morreu, 
mas o 
Filho", 

e a excomunhão de Sabélio pelo Papa Calisto, por outro lado 
simpatizavam com a reação popular contra as teorias de 
Hipólito e Tertuliano, que eles consideravam como conduzindo 
ao diteísmo. Estes papas viam com suspeita o uso que estes 
autores faziam do termo "Pessoa" aplicado à Trindade. 

Em pouco tempo, porém, a teologia de Roma iria assimilar as 
principais colocações da doutrina de Tertuliano e inclusive 
aprofundá-la. É o que, no ano 250, encontramos na obra 
intitulada De Trinitate, escrita por um presbítero de Roma 
denominado Novaciano. 

Referências: 

Hipólito : 
Refutatio 
9,11;  
Tertuliano : 
Adv. 
Praxeam. 
3. 
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6. A atitude da Igreja de Roma. II. Novaciano. 

No ano 250 Novaciano, presbítero da Igreja de Roma, escrevia 
um livro intitulado De Trinitate onde encontra-se a doutrina de 
Tertuliano e mais o reconhecimento de que a geração do Filho e 
sua conseqüente distinção do Pai como Pessoa não é fruto da 
"economia", mas pertence à vida pré temporal da Divindade 
pois, já que o Pai é sempre Pai, sempre deve ter tido um Filho. 
Assim, pois, a geração do Filho é desvinculada da Criação. 

Segundo Novaciano a única Divindade é o Pai, autor de toda a 
realidade; mas além dEle, 

"quando 
Ele 

quis, 
gerou 

um 
Filho, 
seu 

Verbo". 

Conforme dissemos, a geração do Filho não é vinculada à 
Criação, mas é pré-temporal. O Filho é Deus porque a Divindade 
lhe foi transmitida pelo Pai, existindo uma 

"uma 
comunhão 

de 
substâncias" 

entre Eles. Esta doutrina, diz Novaciano, não implica uma 
dualidade de deuses, porque o Filho, embora uma 
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"segunda 
Pessoa 
além do 

Pai", 

não é não gerado ou sem origem; se o fosse, haveria dois 
deuses, mas como o Verbo é outro além do Pai como Filho, e 
deve seu ser inteiramente ao Pai, não há divisão da natureza 
divina. 

Novaciano afirma que o Pai necessariamente "precede" o Filho, 
e que antes que o Filho existisse com o Pai como uma Pessoa, 
Ele estava imanente "no Pai"; entretanto, esta prioridade não 
parece ser uma prioridade real, mas de razão, porque Novaciano 
também insiste que o Pai sempre teve o seu Filho. 

Quanto ao Espírito Santo, a doutrina de Novaciano é rudimentar. 
Ele considera o Espírito Santo como a potência divina que 
operou nos profetas, nos apóstolos e na Igreja, inspirando-os e 
santificando-os. Não faz, porém, menção de sua subsistência 
como Pessoa. 

Referências: 

Novaciano : 
De 
Trinitate. 
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X. Clemente de Alexandria 

 
1. Introdução Histórica: a Escola de Alexandria. 

Clemente de Alexandria nasceu provavelmente em Atenas, filho 
de pais pagãos, por volta do ano 150. Bem dotado 
intelectualmente, empreendeu várias viagens em busca da 
verdade e do conhecimento pelo sul da Itália, Síria e Palestina, 
até que enfim conheceu Panteno, o responsável pela escola de 
catecúmenos da Igreja de Alexandria no Egito, que o converteu 
ao Cristianismo. 

Panteno havia sido filósofo estóico e homem célebre pela sua 
instrução. Convertendo-se ao cristianismo, foi pregar o 
Evangelho aos pagãos do Oriente, chegando até à Índia. Mais 
tarde, pelos seus merecimentos, terminou a vida regendo a 
escola de catecúmenos de Alexandria. 

Clemente, seu aluno, assistente e sucessor na direção da 
escola, é considerado por alguns autores como o primeiro sábio 
cristão. Conhecia a fundo não só a Escritura Sagrada e quase 
toda a literatura cristã da época, mas ainda a literatura grega 
clássica e filosófica, de que são prova as citações de seus livros 
tiradas de mais de 360 escritores profanos. 

Clemente ensinou com êxito em Alexandria, acabando por 
formar diversos discípulos, dentre os quais se destacou 
Orígenes, que o sucedeu na direção da escola de catecúmenos. 

Clemente e Orígenes, como os dois principais pensadores 
responsáveis pela escola catequética de Alexandria, deram a 
inspiração inicial para um outro desenvolvimento da 
especulação trinitária que iria se operar no Oriente cristão. 
Ambos foram profundamente influenciados, em suas tentativas 
de compreender e expor a Divindade triuna, pelo platonismo que 
neste tempo revivia em Alexandria. 
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2. A doutrina de Clemente. 

Trataremos brevemente de Clemente, pois este foi mais um 
moralista do que um teólogo sistemático. 

Para ele, Deus é absolutamente transcendente, inefável e 
incompreensível, e este é o Pai. 

O Pai somente pode ser conhecido através de seu Verbo, ou 
Filho, que é sua Imagem e é inseparável do Pai. O Verbo é a 
mente ou a racionalidade do Pai, compreendendo em si as 
idéias do Pai, e também as forças ativas pelas quais Ele anima o 
mundo das criaturas. 

A geração do Filho a partir do Pai é sem início, pois 

"o Pai 
não é 
sem o 
Filho, 
pois 

(enquanto 
Pai), é 
Pai do 
Filho". 

O Filho é essencialmente uno com o Pai, já que o Pai está nEle e 
Ele está com o Pai. 

O Espírito Santo é a luz que emana do Verbo a qual, dividida 
sem divisão real, ilumina o fiel. O Espírito Santo é a potência do 
Verbo que permeia o mundo a atrai os homens para Deus. 

Referências: 
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Clemente 
Alexandrino :
Pedagogo 
1,71,1; 
1,62,4; 
1,71,3; 
3,101,1; 
1,24,3; 
1,53,1;  
Idem :
Protreptico 
98,3;  
Idem : 
Stromata 
2,6,1; 5,65,2; 
5,78,3; 
5,81,3; 
5,16,3; 7,5,5; 
4,156,1 ss; 
5,16,3; 
4,162,5; 
5,1,3; 7,2,2; 
6,138,1 ss; 
7,9,4; 7,79,4. 
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XI. Orígenes. 

 
1. Introdução. 

Orígenes nasceu por volta do ano 185 em Alexandria, filho de 
pais cristãos os quais, desde criança, antes mesmo que 
chegasse a freqüentar a escola, lhe transmitiram o gosto pelo 
estudo das Sagradas Escrituras, ao qual o menino passou a 
dedicar-se pelo resto de sua vida. Quando tinha dezessete anos, 
seu pai foi preso, vindo a morrer posteriormente como mártir na 
perseguição desencadeada por Sétimo Severo. Inflamado 
também pelo desejo do martírio, Orígenes só não se juntou ao 
pai por causa de sua mãe ter escondido suas roupas, obrigando 
o filho a permanecer em casa. 

Pouco tempo após a morte do pai, com 18 anos, foi convidado 
pelo bispo de Alexandria a suceder Clemente na escola 
catequética da cidade, de quem tinha sido discípulo. Verificando 
que o procuravam pagãos e herejes cultos, começou a estudar 
filosofia para poder dialogar com os mesmos e converteu para o 
cristianismo diversos filósofos pagãos, vários dos quais vindo 
posteriormente a morrer mártires. Após doze anos de ensino, 
Orígenes empreendeu uma viagem a Roma para, conforme suas 
palavras, 

"ver a 
antiqüíssima 
Igreja dos 
romanos". 

Lá, refere mais tarde São Jerônimo, pôde ouvir um sermão 
sobre o "louvor de Nosso Senhor e Salvador", pregado por 
Hipólito, então presbítero da Igreja Romana. O modo exemplar 
como vivia as virtudes cristãs atraíu multidões à escola 
catequética, onde Orígenes era procurado desde manhã até à 
noite. Morreu mártir aos 70 anos. 

Quanto à doutrina, Orígenes tinha a intenção de ser cristão 
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ortodoxo e o queria ser, o que se pode deduzir do simples fato 
de ter ele uma grande estima pelo magistério da Igreja e 
considerar um erro de doutrina mais pernicioso do que um 
desvio de moral. Entretanto, sob a influência da filosofia 
platônica, Orígenes incidiu em erros dogmáticos, tendo surgido, 
imediatamente após a sua morte, disputas acerca de sua 
ortodoxia, e algumas de suas interpretações da Sagrada 
Escritura tendo sido posteriormente condenadas pela Igreja. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.14, C.2. 

 
2. A doutrina de Orígenes sobre a Trindade. 

A fonte e o fim de toda a existência é Deus o Pai. Somente Ele é 
Deus no sentido estrito, apenas Ele sendo não gerado. A este 
respeito, Orígenes afirma ser significativo que Cristo falou dEle 
no Evangelho de São João como "o único Deus verdadeiro" (Jo. 
17, 3). 

Sendo o Pai perfeita bondade e poder, sempre deve ter tido 
objetos em quem exercê-las. Portanto, o Pai trouxe à existência 
um mundo de seres espirituais, ou almas, que são co-eternas 
consigo. 

Para servir de mediador entre sua absoluta unidade e a 
multiplicidade das almas, porém, Deus Pai tem o seu Filho, sua 
imagem expressa. Assim, o Filho possui uma dupla relação para 
com o Pai e para com o mundo. 

O Pai gera o Filho por um ato eterno, fora da categoria do 
tempo, de modo que não se pode dizer que (Ele) existia quando 
(o Filho) não existia. Além disso, o Filho é Deus, embora sua 
deidade seja derivada, e portanto Ele é um Deus Secundário, ou, 
na expressão grega original, `Deuteros Teos'. 

Em terceiro lugar há o Espírito Santo, 

"o mais 
honorável 
de todos 
os seres 

trazidos à 
existência 

através 
do Verbo, 

o 
primeiro 
da série 
de todos 
os seres 

originados 
pelo Pai 
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através 
de 

Cristo". 

Referências: 

Orígenes : 
In Johan. 
2,2,16; 
2,10,75; 
1,20,119; 
6,39,202;  
Idem : De 
principiis 
1,2,10; 
1,4,3; 
2,9,1; 
1,2,4;  
Idem : 
Contra 
Celsum 
2,64; 
5,39;  
Idem : 
Hom. in 
Jerem. 
9,4. 
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3. Distinção das Pessoas na Santíssima Trindade. 

Orígenes afirmou que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são três 
Pessoas, a palavra empregada por ele para significar Pessoa 
sendo o termo grego "Hipóstase". 

Já vimos anteriormente que Tertuliano e Hipólito se referem às 
"Pessoas" da Trindade; o primeiro utilizou o termo latino 
"Persona", e o segundo o termo grego "Prosopon". 

O termo que Orígenes emprega, "Hipóstase", originalmente é 
sinônimo de "Ousia". Ambos significam "Essência", ou aquilo 
que uma coisa é, e não a substância individual. Em Orígenes, 
entretanto, embora "Hipóstase" seja empregado às vezes com o 
significado de essência, o mais freqüente é que ele lhe dê o 
sentido de subsistência individual. 

Orígenes afirma que o êrro do monarquianismo está em tratar 
os Três como numericamente indistintos, separáveis somente 
pela razão, 

"não um só 
na essência, 
mas também 

na 
subsistência". 

A doutrina verdadeira, na opinião de Orígenes, é que o Filho 

"é outro em 
subsistência 
além do Pai, 
mas um só 

em 
unanimidade, 
harmonia e 
identidade 

da vontade". 
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Assim, enquanto realmente distintos, os Três são de um outro 
ponto de vista um só; conforme Orígenes se expressa, 

"nós 
não 

temos 
receio 

de falar 
em um 
sentido 
de dois 
Deuses, 

em 
outro 

sentido 
de um 
Deus". 

Referências: 

Orígenes : 
In Johan. 
2,10,75; 
10,37,246; 
2,2,16;  
Idem : In 
Matth. 
17,14;  
Idem :De 
Orat. 
15,1;  
Idem : 
Contra 
Celsum 
8,12;  
Idem :
Dial. 
Heracl. 2. 
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4. A unidade das Pessoas na Santíssima Trindade. 

Em algumas passagens, Orígenes realmente representa a 
unidade das Pessoas como uma união moral. Ele afirma que 
elas são 

"um só em 
unanimidade, 
harmonia e 
identidade 

de vontade", 

suas vontades sendo virtualmente idênticas. Mas, consideradas 
isoladamente, tais passagens não fazem justiça ao pensamento 
integral de Orígenes a este respeito. 

O ponto básico é que o Filho foi gerado, não criado, pelo Pai. 
Como gerado do Pai, Ele é eternamente emanado do ser do Pai 
e assim participa em sua Divindade. O Filho procede do Pai 
como a vontade da mente, a qual não sofre divisão neste 
processo. De acordo com o Livro da Sabedoria, Ele é um 

"sopro do 
poder de 

Deus, uma 
pura 

efluência 
da glória 
do Todo 

Poderoso". 

Sab. 
7, 
25 

Orígenes utiliza esta passagem para mostrar que 
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"ambas estas 
ilustrações 

sugerem uma 
comunidade 

de 
substância 

entre o Pai e 
o Filho, 

porque uma 
influência 
parece ser 

`homoousios', 
isto é, de 
uma só 

substância, 
com aquele 

corpo do 
qual esta é 

uma 
efluência ou 

vapor". 

Assim segundo Orígenes, a unidade entre o Pai e o Filho 
corresponde àquela unidade que existe entre a luz e o seu 
brilho, ou entre a água e o vapor que dela emana. 

Se, no sentido mais estrito, somente o Pai é Deus, não é porque 
o Filho não é também Deus ou não possui a Divindade, mas 
porque, como Filho, Ele a possui por participação ou de maneira 
derivada. 

Referências: 
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Orígenes : 
In Johan. 
13,36,228; 
2,2,16;  
Idem : De 
Principiis 
1,2,6; 
4,4,1;  
Idem : 
Frag. in 
Hebr. PG 
14,1308. 
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5. O Espírito Santo. 

O Espírito Santo, diz Orígenes, 

"fornece 
àqueles 
que são 

chamados 
santos, por 
causa dEle 

e de sua 
participação 

nEle, a 
matéria de 

suas 
graças, se 
é possível 
descrevê-

las assim". 

"Esta 
matéria de 

suas 
graças", 

continua Orígenes, 

"é feita por 
Deus, 

ministrada 
por Cristo, 
e chega à 

subsistência 
individual 

como o 
Espírito 
Santo". 
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Assim, a raiz última do ser do Espírito Santo é o Pai, mas Ele é 
mediado para com o Pai pelo Filho, do qual o Espírito Santo 
também deriva todos os seus atributos distintivos. 

Referências: 

Orígenes : 
In Johan. 
2,10,77; 
2,10,76. 
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6. Comentário Final. I. Triteísmo ou Monoteísmo? 

Não é correto concluir, como muitos o fizeram, que Orígenes 
colocou uma tríade de seres independentes em vez de uma 
trindade. Mas a verdade é que uma tendência fortemente 
pluralista no seu trinitarianismo é uma sua característica 
saliente. Em sua análise, as três pessoas da Trindade são real e 
eternamente distintos. 

Para satisfazer as exigências do monoteísmo, Orígenes insiste 
que a plenitude da Divindade inoriginada está concentrada no 
Pai, o qual só Ele é a "fonte da deidade". O Filho e o Espírito 
Santo são divinos, mas a divindade que Eles possuem e que 
constitui sua essência jorra e deriva do ser do Pai. 

Referências: 

Orígenes : 
In Johan. 
2,3,20. 
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7. Comentário Final. II. A Influência do Platonismo. 

Esta concepção do Trindade, conforme formulada por Orígenes, 
tem uma estrutura subjacente evidentemente tirada do 
platonismo e a ele contemporâneo. Uma ilustração disto é o fato 
de que, além do Filho ou Verbo, Orígenes concebeu todo o 
mundo dos seres espirituais como sendo coeternos com o Pai. 
Além disso, suas relações com o Verbo são exatamente 
paralelas àquela com que o Verbo, num nível mais alto, se 
relaciona para com o Pai. Estes seres espirituais são imagens 
do Verbo, assim como o Verbo é imagem do Pai, e em seus 
respectivos graus podem também ser chamados deuses. 

Em relação ao Deus do Universo, o Filho merece assim um grau 
secundário de honra, pois Ele não é verdade e bondade 
absolutas, mas sua bondade e sua verdade são um reflexo e 
uma imagem da bondade e da verdade do Pai. 

Por esta razão, Orígenes conclui que 

"nós 
não 

devemos 
rezar 
para 

qualquer 
ser 

gerado, 
nem 

mesmo 
para 

Cristo, 
mas 

somente 
para o 
Deus e 
Pai do 

Universo, 
para 
quem 
nosso 
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próprio 
Salvador 

orou". 

Se a oração for oferecida a Cristo, esta será enviada por Ele ao 
Pai. De fato, o Filho e o Espírito Santo são transcendidos pelo 
Pai tanto quanto, se não mais, do que Eles Mesmos 
transcendem o conjunto dos seres inferiores. 

Esta concepção de uma hierarquia descendente é ela própria o 
produto de idéias do platonismo. 

Referências: 

Orígenes : 
Contra 
Celsum 
7,57; 
8,13;  
Idem : De 
Principiis 
1,2,13;  
Idem : In 
Johann. 
13,25,151; 
32,28;  
Idem : De 
Oratione 
15,1; 16, 
início;  
Idem : In 
Matth. 
15,10. 
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XII. A Controvérsia entre o Papa  
e o Bispo de Alexandria. 

 
1. Introdução. 

Após quase 30 anos de ensino na escola catequética de 
Alexandria, Orígenes transferiu-se para Cesaréia da Palestina, 
passando à frente da escola o sacerdote Héraclas, seu antigo 
auxiliar. No ano seguinte Héraclas tornou-se bispo de 
Alexandria e na direção da escola de Alexandria sucedeu-o 
Dionísio, antigo discípulo de Orígenes. Dezesseis anos depois 
Dionísio também acabou sucedendo a Héraclas como bispo da 
cidade, a segunda em importância no Império Romano. 

Por volta da segunda metade do século III Dionísio de 
Alexandria foi obrigado pelas circunstâncias a defender a 
ortodoxia da fé diante de um surto de heresia Sabeliana nas 
cidades do leste do Egito. Não fora de propósito, já que seu 
objetivo era o de refutar o monarquianismo, ,ele trouxe à tona a 
questão da distinção pessoal entre o Pai e o Filho. 

Em relação a isto, os Sabelianos escreveram uma queixa formal 
ao Papa em Roma, que também chamava-se Dionísio, fazendo 
diversas acusações ao bispo de Alexandria. 
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2. As acusações dos Sabelianos contra o bispo de Alexandria. 

Em sua carta ao papa S. Dionísio, os sabelianistas acusaram o 
bispo de Alexandria dos seguintes pontos: 

A. De colocar 
uma divisão 
nítida, 
implicando 
em uma 
separação, 
entre o Pai e 
o Filho; 

B. de negar a 
eternidade 
do Filho, 
afirmando 
que o Pai 
nem sempre 
foi Pai e que 
o "Filho não 
existia antes 
que Ele 
viesse à 
existência"; 

C. de nomear 
o Pai sem o 
Filho e o 
Filho sem o 
Pai, como se 
eles não 
fossem 
inseparáveis 
em seus 
próprios 
seres; 

D. de não 
descrever o 
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Filho como 
`homoousios', 
(isto é, de 
mesma 
essência ou 
substância) 
com o Pai; 

E. de afirmar 
que o Filho 
seria uma 
criatura, tão 
diferente do 
Pai em 
substância 
como a vinha 
do agricultor. 

Referências: 

S. 
Atanásio : 
De Sent. 
Dion. 4; 
14; 16; 
18. 
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3. A reação do Papa. 

Em resposta, o Papa elaborou um breve no qual, sem mencionar 
o nome do bispo de Alexandria, foi na verdade uma dura crítica 
ao mesmo. 

Não há dúvida que Dionísio de Alexandria, em seu zelo anti-
sabeliano, usou de uma linguagem infeliz ao se expressar; 
embora no século seguinte Santo Atanásio tenha tentado 
desculpá-lo, mais tarde São Basílio, comentando o episódio, 
colocou que em seu zelo, Dionísio de Alexandria tinha se 
deixado levar ao extremo oposto. 

Por outro lado, porém, é possível que alguns desentendimentos 
quanto à terminologia tenham contribuído para a tomada de 
posição do Papa. Este, por exemplo, ficou claramente chocado 
com a doutrina, inspirada em Orígenes, das três hipóstases, que 
para ele parecia negar a unidade divina, chegando a afirmar que 
os teólogos de Alexandria que defendiam a posição eram, 
virtualmente, triteístas. Ora, conforme vimos ao tratarmos de 
Orígenes, - e não nos devemos esquecer de que Dionísio de 
Alexandria havia sido seu discípulo -, `hipóstase' em grego é 
sinônimo de `ousia', e significa `essência'; Orígenes, entretanto, 
costuma empregar este termo no sentido de substância 
individual. Assim, embora a tradução literal de `hipóstase' para 
o latim fosse `essência', ou `substância', considerando-se o 
contexto origenista do termo, a tradução não literal pela palavra 
latina `persona' lhe corresponderia mais fielmente. Não é 
impossível, pois, que o Papa, baseando-se em um significado 
etimologicamente correto, julgasse que `hipóstase' fosse o 
equivalente grego para `substância'. 

Afirmando, pois, que a colocação de três hipóstases na 
divindade por parte dos teólogos alexandrinos fosse um 
triteísmo virtual, S. Dionísio de Roma em resposta declara que o 
Verbo e o Espírito Santo devem, ao contrário, ser vistos como 
inseparáveis do Deus do Universo, o qual nunca pode ter 
existido sem seu verbo e seu Espírito, já que eles pertencem ao 
seu próprio ser. 

Da mesma forma, é uma blasfêmia falar do verbo como de uma 
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criatura; sua origem não é um ato de criação, mas 

"uma 
geração 
divina 

inefável", 

conforme a Escritura a qual, na Versão dos Setenta, dela afirma 
que 

"Antes 
da 

aurora, 
de 

meio 
seio 
te 

gerei". 

Salmo 
109, 
3 

Referências: 

S. 
Atanásio : 
De 
Decret. 
26;  
Idem : De 
Sent. 
Dion. 4;  
S. 
Basílio : 
Epistola 
9, 2. 
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4. A resposta de Dionísio de Alexandria. 

Dionísio de Alexandria, embora sem renunciar a nenhuma de 
suas posições essenciais, reconheceu a impropriedade de 
algumas de suas expressões e analogias, e adotou a linguagem 
do papa ao reformular a sua doutrina. 

Dionísio nega que separasse o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Os três são obviamente inseparáveis, como seus próprio títulos 
o demonstram, pois um Pai implica num Filho, e um Filho 
implica num Pai, e o Espírito implica tanto na fonte da qual 
procede como no meio pelo qual ele procede. 

Sobre a eternidade do Filho, Dionísio afirmou sem ambigüidade 
que o Filho é eterno. 

A respeito dele não ter usado o termo `homoousios', Dionísio 
respondeu que não o havia feito pois esta palavra não é usada 
nas Sagradas Escrituras. Apesar disso, ele aceita o seu 
significado, como o demonstram outras expressões de que ele 
se utiliza. 

Referências: 

S. 
Atanásio : 
De Sent. 
Dion. 14; 
18; 17;  
S. 
Basílio :
De Spirit. 
Sanct. 
72. 
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5. Conclusão. 

A resposta de Dionísio de Alexandria ao Papa fêz com que os 
estudiosos freqüentemente explicassem a controvérsia como 
um resultado de desentendimento quanto à terminologia. Até 
um certo ponto realmente foi isso. Já comentamos como o papa 
pode ter inferido que `hipóstase' fosse o equivalente grego para 
o termo latino `substância'; daí a sua reação ao supor que a 
doutrina dos alexandrinos fosse o equivalente do triteísmo. 

Mas a verdade é que havia algo mais profundo do que as 
palavras por detrás da controvérsia. O trinitarianismo ocidental, 
conforme vimos, foi marcado por uma tendência monarquianista 
e, com isso, o que era luminosamente claro para os teólogos 
ocidentais era a unidade divina. Embora eles estivessem 
realmente convencidos das distinções que existiam nesta 
unidade, julgavam-nas tão misteriosas que apenas timidamente 
estavam iniciando a pensar nelas como `Pessoas'. No Oriente, 
onde o clima intelectual estava impregnado com idéias 
provenientes do platonismo sobre a hierarquia do ser, tinha-se 
estabelecido uma abordagem diferente e abertamente 
pluralística. 
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XIII. As Colocações Trinitárias  
desde Orígenes  

até o Concílio de Nicéia 

 
1. Introdução. 

Orígenes morreu mártir em 253 e a controvérsia entre o papa e o 
bispo Dionísio de Alexandria deu-se logo após, em torno do ano 
260. 

No começo do século seguinte, em Alexandria, durante o 
episcopado de Alexandre, iria irromper a heresia Ariana, 
pregada inicialmente por Ário, presbítero da Igreja de 
Alexandria. Apesar de um sínodo local, presidido pelo bispo 
Alexandre, ter condenado as posições de Ário, a heresia 
estendeu-se a tal ponto que tornou-se necessária a convocação 
do primeiro Concílio Ecumênico da história, realizado no ano 
325 em Nicéia, onde a Igreja em conjunto começou a tomar 
posições oficiais sobre a questão. 

O propósito deste capítulo é comentar as posições existentes 
entre os cristãos sobre a Trindade no período histórico 
intermediário entre estes dois acontecimentos. 
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2. Primeiro aspecto das colocações trinitárias antes do 
Concílio de Nicéia. 

Num primeiro aspecto, nesta época o que parece mais ter sido 
objeto de consideração para os cristãos não foi a Trindade 
enquanto tal, mas o Verbo em sua relação para com a 
Divindade, se Ele era plenamente divino ou se na verdade era 
uma criatura. 
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3. Segundo aspecto: duas tendências na abordagem da 
posição do Verbo na Divindade. 

Na Igreja Ocidental o problema era colocado numa ótica onde se 
percebia a influência do monarquianismo. Os teólogos do 
ocidente procuravam enfatizar a unidade divina sentindo mais 
profundamente o caráter misterioso das distinções dentro da 
Divindade. 

Na Igreja Oriental, a influência dominante era a proveniente de 
Orígenes. Os orientais não tinham tantas dificuldades em 
descrever a distinção das pessoas dentro da Trindade; ao 
mesmo tempo, porém, havia uma divisão entre eles quanto ao 
modo de explicarem como esta distinção de pessoas não 
contradizia a unidade divina. De modo geral, antes do 
aparecimento do Arianismo, havia na Igreja Oriental duas 
posições derivadas de Orígenes: uma, mas moderada, insistia 
claramente na unidade existente entre as pessoas divinas e 
colocava que o Filho não era uma criatura; outra, mais radical, 
acentuou demasiadamente a tendência subordinacionista de 
Orígenes. Veremos a seguir as posições de alguns 
representantes destas tendências. 

O Arianismo representou, mais tarde, uma posição muito mais 
radical que a dos origenistas mais extremos, praticamente 
impossível de vir a tornar-se aceita no Oriente, muito menos no 
Ocidente. A grande propaganda que teve esta heresia, 
entretanto, acabou por obrigar a Igreja universal a tomar uma 
posição oficial em Nicéia. 
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4. Um representante do origenismo moderado: Alexandre, 
bispo de Alexandria. 

Coube a Alexandre, bispo de Alexandria de 313 a 328, advertir 
primeiramente ao presbítero Ário,seu subordinado, para depois 
convocar um sínodo local com o fim de condenar as suas 
teorias. Das primeiras cartas que ele escreveu em crítica às 
doutrinas de Ário depreende-se um origenismo moderado. 

Alexandre era acusado por Ário justamente por insistir na 
unidade da Tríade, apesar dele manifestamente conceber o 
Verbo como "Pessoa" (`hipóstase'), ou "Natureza" (em grego 
`fisis', sendo que em seus escritos esta palavra tem um sentido 
equivalente ao de `hipóstase', isto é, embora literalmente 
signifique `essência', é usada como `ser individual'). Esta 
"Pessoa" ou "Natureza" é distinta do Pai. 

Em uma perspectiva claramente origenista, Alexandre descreve 
o verbo como a única natureza que media entre Deus e a 
criação. Mas Ele próprio não é uma criatura, sendo derivada do 
ser do Pai. Além disso, o Filho, enquanto Filho, é co-eterno com 
o Pai, e para explicar a sua co- eternidade, Alexandre faz pleno 
uso da concepção origenista da geração eterna. 

Referências: 

Alexandre 
de 
Alexandria : 
Epistola 
Enciclica, 
citada na 
História 
Eclesiástica 
de 
Sócrates 
1,6;  
Idem : 
Epistola ad 
Alex. Byz., 
citada na 
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História 
Eclesiástica 
de 
Teodoreto 
1,4. 
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5. Um representante do origenismo radical: Eusébio de 
Cesaréia. 

Quando completou quase trinta anos de ensino catequético em 
Alexandria, Orígenes mudou-se para cesaréia na Palestina, onde 
fundou, em 232, uma nova escola. Em pouco tempo organizou-
se aí uma notável biblioteca cristã que se desenvolveu 
consideravelmente graças ao sucessor na direção da escola, o 
presbítero Pânfilo. Eusébio de Cesaréia, o autor da famosa 
História da Igreja, e depois bispo dessa cidade, estudou sob a 
orientação de Pânfilo na escola fundada por Orígenes. Através 
desta escola, a tradição de Alexandria estendeu-se também aos 
grandes padres da Capadócia de que falaremos adiante, a saber, 
São Basílio, São Gregório Nazianzeno e São Gregório de Nissa. 
São Gregório de Nazianzo, quando jovem e antes de receber o 
Batismo, chegou a freqüentar a escola de Cesaréia da Palestina. 
Ao contrário destes padres, porém, Eusébio levou a um extremo 
as posições de Orígenes. 

Segundo Eusébio, só o Pai é auto existente e sem princípio, 
causa de todas as coisas. O Verbo, uma hipóstase gerada do Pai 
antes de todas as eras, é seu intermediário para a Criação e 
governo do Universo, pois a ordem contingente não poderia ter 
um contato direto com o Ser absoluto. O Verbo difere de todas 
as criaturas, e é por causa dEle trazer em si mesmo a imagem 
da Divindade inefável que o chamamos de Deus. O Filho, porém, 
não é co-eterno com o Pai, pois, já que somente o Pai é não 
gerado, diz Eusébio de Cesaréia, 

"devemos 
admitir 

que o Pai 
é 

anterior 
e pré-

existe ao 
Filho". 

Eusébio também corrige a venerável analogia da luz e seu 
brilho, apontando que o brilho existe simultaneamente com a 
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luz, enquanto que o Pai precede o Filho. Além disso, Eusébio 
abandona a posição de Orígenes segundo a qual o Pai e o Filho 
participam da mesma essência ou substância, convencido de 
que tal doutrina implica em uma divisão da Divindade que é, na 
realidade, indivisível, e levaria à posição absurda da existência 
de dois seres não gerados. 

Quanto à unidade do Filho com o Pai, de que fala o Evangelho 
de São João ao Cristo afirmar que 

"Eu e 
o Pai 
somos 
um", 

Jo. 
10, 
30 

esta, segundo Eusébio de Cesaréia, consiste simplesmente no 
compartilhamento de uma glória idêntica; e Eusébio ainda 
acrescenta que os santos também podem desfrutar do mesmo 
tipo de comunhão com o Pai. 

Referências: 

Eusébio 
de 
Cesaréia : 
De Ecles. 
Theol. 
2,6; 
1,13,1; 
3,19;  
Idem : 
Demonst. 
Evang. 
4,1,145; 
4,6,1-6; 
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5,1,14-20; 
4,2,1; 
4,3,5;  
Idem : 
Contra 
Marcellum 
1,1,2;  
Idem : 
Epistola 
ad Caes. 
5. 
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XIV. O Arianismo. 

 
1. Introdução. 

Até a época em que surgiu o Arianismo, as heresias não eram 
coisa nova na Igreja. Quando apareciam, anteriormente, os 
bispos, como guardiães do depósito da fé, as condenavam e 
preveniam os fiéis; e os inovadores, ao serem expulsos da 
Igreja, não conseguiam, após sua condenação, manter sua 
posição na Igreja ou suas posições heréticas. 

Com o Arianismo, porém, deu-se uma transformação a este 
respeito. No ano 318 Ário, presbítero da Igreja de Alexandria, 
começou a propagar suas idéias a respeito da natureza do 
Verbo. Segundo elas, o Verbo não seria Deus mas apenas uma 
criatura. O bispo de Alexandria, Alexandre, chamou-o à ordem e 
chegou a reunir um concílio local com cerca de cem bispos do 
Egito e da Líbia que condenaram os erros de Ário e o 
excomungaram junto com um grupo de cinco presbíteros, seis 
diáconos e dois bispos, seus partidários. 

Ário, porém, não aceitou a condenação e procurou apoio 
exterior, na Palestina, e com o apoio conseguido iniciou uma 
verdadeira guerra de acaloradas controvérsias. O Oriente 
cristão acabou por transformar-se em toda a parte num cenário 
de conflitos e disputas. 
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2. A doutrina do Arianismo. I. A natureza de Deus. 

A doutrina ariana parte da afirmação da absoluta unidade e 
transcendência de Deus, fonte inoriginada de toda a realidade. 

Sendo único, transcendente e indivisível, o ser ou essência 
(`ousia') da Divindade não pode ser compartilhado ou 
comunicado, pois Deus conceder Sua Substância a algum outro 
ser, não importa quão elevado, significaria ser Ele divisível e 
sujeito à mudança, o que é inconcebível. Além disso, se 
qualquer outro ser participasse da natureza divina em um 
sentido próprio, haveria uma dualidade de seres divinos, 
enquanto que a divindade é, por definição, única. 
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3. A doutrina do Arianismo. II. A natureza do Verbo. 

Como o mundo contingente não podia suportar o impacto direto 
da ação do Pai, este usou o Filho ou Verbo como um seu órgão 
de criação e atividade cósmica. 

Em relação à natureza deste Verbo, Ário colocou o seguinte: 

A. O 
Verbo é 
uma 
criatura. 

B. 
Como 
criatura, 
o 
Verbo 
teve 
um 
início. 

De fato, acerca do Verbo Ário afirmou que 

"embora 
nascido 
fora do 
tempo, 
antes 
de sua 

geração 
Ele não 
existia". 

A posição segundo a qual o Verbo seria co-eterno com o Pai 
parecia para Ário que implicaria na existência de 
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"dois 
princípios 

auto 
existentes", 

o que significaria a destruição do monoteísmo. 

C. O Filho 
não tem 
comunhão 
nem 
conhecimento 
direto de seu 
Pai. 

Embora o Filho seja o Verbo e a Sabedoria de Deus, Ele é 
distinto daquele Verbo e daquela Sabedoria que pertencem à 
própria essência de Deus. O Filho é uma criatura pura e simples, 
e somente possui estes títulos porque Ele participa no Verbo e 
Sabedoria essenciais. 

D. O 
Filho é 
sujeito à 
mudança 
e até ao 
pecado. 

Um dos arianos, em uma conferência, surpreendido por uma 
questão súbita, admitiu que o Filho poderia ter caído como o 
demônio caíu, e isto era o que eles em seus corações 
acreditavam. Sua doutrina oficial, entretanto, foi uma 
modificação desta afirmação no sentido de que, enquanto a 
natureza do Filho em princípio estaria sujeita ao pecado, Deus 
em sua previdência previu que Ele permaneceria virtuoso por 
sua própria e firme resolução. 

Referências: 
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Santo 
Atanásio : 
Contra 
Arianos 
2,24; 1,5; 
2,37;  
Idem : De 
Decret. 8;  
Idem : 
Epistola 
ad Alex. in 
op. De 
Synodis.  
Alexandre : 
Epistola 
Encyc. 10. 
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4. Em que sentido o Verbo pode ser chamado Deus ou Filho 
de Deus. 

Perante estas colocações, poderia perguntar-se em que sentido, 
segundo os Arianos, o Verbo poderia ser chamado Deus, ou 
mesmo Filho de Deus. 

Suas respostas seriam que estes, de fato, seriam apenas títulos 
de cortesia. 
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XV. O Concílio de Nicéia 

 
1. Introdução. 

No ano de 325 reuniu-se em Nicéia o primeiro Concílio 
Ecumênico da história para uma toma de posição da Igreja 
Universal frente à heresia Ariana. Embora dificuldades de ordem 
material tivessem impedido muitos de se apresentarem, foram 
convocados todos os bispos da Igreja, comparecendo no total 
cerca de trezentos, a maioria dos quais do Oriente, das regiões 
da Ásia Menor, Síria, Palestina e Egito, e alguns poucos do 
Ocidente. O Papa São Silvestre enviou em seu lugar dois 
sacerdotes como representantes. 

Podemos agrupar os participantes do Concílio de Nicéia em 
quatro grupos, dois dos quais bastante minoritários: 

A. Os arianos 
declarados, 
pequeníssima 
minoria; 

B. Um número 
muito grande 
de tradição 
origenista mais 
radical, aos 
quais se 
associavam 
vários outros 
participantes 
inseguros, 
hostis a 
qualquer 
fórmula nova e 
partidários do 
uso de uma 
terminologia 
estritamente 
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bíblica; 

C. Outro grande 
grupo dos que 
souberam 
denunciar 
claramente o 
perigo do 
Arianismo, 
entre os quais 
estava 
Alexandre de 
Alexandria 
juntamente com 
um de seus 
diáconos, de 
nome Atanásio, 
que viria a ser 
seu sucessor 
na sede 
episcopal e um 
dos mais 
intrépidos 
defensores das 
resoluções do 
Concílio; 

D. Uma 
pequena 
minoria cuja 
tendência anti-
ariana era tão 
acentuada a 
ponto de cair 
no erro oposto 
do 
Monarquianismo 
ou 
Sabelianismo. 

Assim, configurou-se sem dificuldade uma vigorosa maioria que 
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reprovou os êrros de Ário. Apenas dois bispos, amigos de Ário, 
recusaram-se a aceitar as decisões do Concílio e foram exilados 
juntamente com Ário. 
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2. As resoluções do Concílio de Nicéia. 

Nas atas do Concílio de Nicéia, assinadas por todos os bispos 
participantes, com exceção dos dois amigos de Ário, constou o 
texto da seguinte profissão de fé: 

"Cremos em 
um só Deus, 

Pai todo 
poderoso, 
Criador de 
todas as 
coisas, 

visíveis e 
invisíveis; 

E em um só 
Senhor, Jesus 
Cristo, Filho 

de Deus, 
gerado do Pai, 
unigênito, isto 

é, da 
substância do 
Pai, Deus de 
Deus, Luz da 

Luz, Deus 
verdadeiro de 

Deus 
verdadeiro, 
gerado, não 

criado, 
consubstancial 

do Pai, por 
quem todas as 
coisas foram 

feitas no céu e 
na terra, o 
qual por 

causa de nós 
homens e por 
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causa de 
nossa 

salvação 
desceu, se 

encarnou e se 
fêz homem, 
padeceu e 

ressuscitou 
ao terceiro 

dia, subiu aos 
céus e virá 

para julgar os 
vivos e os 

mortos; 

E no Espírito 
Santo. 

Mas quantos 
àqueles que 

dizem: 

`existiu 
quando não 

era' 

e 

`antes que 
nascesse não 

era' 

e 

`foi feito do 
nada', 

ou àqueles 
que afirmam 

que o Filho de 
Deus é uma 
hipóstase ou 
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substância 
diferente, ou 
foi criado, ou 

é sujeito à 
alteração e 
mudança, a 

estes a Igreja 
Católica 

anematiza". 

A seguir, vamos considerar a atitude teológica do Concílio, 
enquanto expressa principalmente neste Credo. 
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3. A atitude teológica do Concílio de Nicéia, considerada 
negativamente. 

Negativamente considerada, a atitude teológica do Concílio de 
Nicéia foi a condenação do Arianismo. 
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4. Razões que animavam os Padres Conciliares na 
condenação do Arianismo. 

Possuímos poucas ou nenhumas evidências de primeira mão e 
respeito das razões que animavam os padres conciliares na sua 
condenação do Arianismo. 

Provavelmente compartilhavam a convicção do bispo Alexandre 
de que a Escritura e a Tradição atestavam a divindade e a 
imutabilidade do Verbo. 

Mais tarde Santo Atanásio iria desdobrar, em seus tratados anti-
arianos, as seguintes considerações, que provavelmente podem 
ter tido peso no Concílio: 

Primeiro, o Arianismo destruía a doutrina cristã de Deus, 
colocando que a tríade divina não é eterna e virtualmente re- 
introduzindo o politeísmo; 

Segundo, o Arianismo tornava sem sentido os costumes 
litúrgicos e estabelecidos na Igreja de batizar em nome do Filho 
assim como do Pai, assim como a prática de dirigir orações ao 
Filho; 

Terceiro, e talvez esta fosse para Santo Atanásio a mais 
importante, o Arianismo destruía a idéia cristã da Redenção em 
Cristo, já que somente se o mediador fosse ele próprio divino o 
homem poderia ter reestabelecido a comunhão com Deus. 

Referências: 
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Santo 
Atanásio : 
Contra 
Arianos 
1,17; 
1,20; 
3,15; 
2,41; 
2,67; 
2,70.  
Idem : 
Ep. ad 
Episc. 
Aeg. et 
Lib. 4. 
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5. A atitude teológica do Concílio de Nicéia, positivamente 
considerada. 

Mais difícil é considerar o ensino positivo do Concílio de Nicéia. 
O texto do Credo fornece algumas sugestões, afirmando que 
enquanto gerado o "Filho" é "da substância do Pai" e 
"consubstancial ao Pai" (`homoousios'). 

A dificuldade aqui está em que o termo "consubstancial" pode 
ser interpretado de duas maneiras. De um primeiro modo, pode 
significar que o Pai e o Filho possuem uma substância idêntica 
em seu gênero sem especificar se se trata de uma só ou de duas 
substâncias. De um segundo modo, "consubstancial" pode 
significar que o Pai e o Filho possuem uma só e mesma 
substância. 

Antes do Concílio, o termo "consubstancial" (`homoousios') 
tinha sido empregado por Orígenes no sentido de identidade 
genérica. Mais tarde, após o Concílio, é fora de questão que a 
teologia católica passou a empregar o termo `homoousios' no 
sentido de `uma só substância'. Cabe agora perguntar qual dos 
dois significados os padres conciliares de Nicéia tiveram a 
intenção de dar ao termo. 

Não há dúvida que, enquanto aplicado à divindade, o termo 
`homoousios' é suscetível deste segundo significado e, em 
última análise, exige tal significado. Como os teólogos 
posteriores perceberam, já que a natureza divina é imaterial e 
indivisível, segue-se que as Pessoas da Divindade que a 
compartilham devem ter, ou ser, uma única e idêntica 
substância. Mas a questão é se esta era a idéia proeminente nas 
mentes dos padres conciliares, ou pelo menos do grupo a cuja 
influência se deve o Credo de Nicéia. 

A grande maioria dos estudiosos tem respondido 
afirmativamente sem hesitar, colocando que a doutrina da 
identidade numérica da substância foi o ensinamento específico 
do Concílio de Nicéia. Entretanto, temos as razões mais fortes 
possíveis para duvidar desta afirmação. 

A principal destas razões é a história do próprio termo 
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`homoousios', pois anteriormente ao Concílio de Nicéia tanto no 
seu uso secular como no teológico sempre significou, de modo 
primário, a identidade genérica. Em vista disso é paradoxal 
supor que os padres de Nicéia repentinamente começassem a 
empregar o que era uma palavra bastante familiar em um 
sentido inteiramente novo e inesperado. 

Além disso, o grande debate anterior ao Concílio, no que todas 
as fontes concordam, não era a unidade da Divindade enquanto 
tal, mas a co-eternidade do Filho com o Pai, que os arianos 
negavam, e Sua plena divindade em contraste com a condição 
de criatura que os arianos lhe atribuíam. 

A inferência razoável é que, ao escolherem o terno 
`homoousios', os padres conciliares pretenderam enfatizar, 
formal e explicitamente, sua convicção de que o Filho era 
plenamente Deus, no sentido de compartilhar a mesma natureza 
divina que o Seu Pai. A teologia do Concílio, portanto, se este 
argumento for sólido, teve um objetivo bem mais limitado do 
que algumas vezes foi suposto. Se do ponto de vista negativo 
inequivocamente o Concílio condenou o Arianismo, do ponto de 
vista positivo satisfez-se em afirmar a plena divindade do Filho e 
a Sua igualdade com o Pai, de cujo ser Ele derivou e cuja 
natureza conseqüentemente partilhou. O Concílio não tentou 
abordar o problema estritamente relacionado da unidade divina, 
embora a discussão agora estava inevitavelmente próxima. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.19, C.1. 

 

XVI. A Igreja após  
o Concílio de Nicéia 

 
1. Colocação do problema. 

Vimos no capítulo anterior que os participantes do Concílio de 
Nicéia podiam ser divididos em quatro grupos. Dois destes 
representavam posições extremas minoritárias, de um lado os 
arianos declarados, e de outro os tão excessivamente anti-
arianos que na prática incidiam no erro oposto do 
monarquianismo ou sabelianismo. Estes dois grupos não teriam 
mais lugar na Igreja. O monarquianismo nunca teve chances na 
Igreja Oriental, e o Arianismo declarado tinha sido 
explicitamente condenado pelo Concílio. 

Dos dois outros grupos majoritários, um era formado pelos que 
tinham uma consciência mais plena do erro ariano, entre os 
quais estava o bispo Alexandre e seu futuro sucessor Atanásio; 
o outro era formado pelos inseguros e pelos de tendência 
origenista mais radical. 

Após o Concílio, alguns representantes do primeiro grupo 
começaram a definir o `homoousios' ou consubstancialidade do 
Pai e do Filho de uma tal maneira que fêz com que alguns do 
segundo grupo os acusassem de sabelianos; vendo isto, os do 
primeiro grupo interpretaram esta acusação como uma negação 
do `homoousios' e retrucaram acusando os segundos de 
arianos. Isto deu início a uma série de litígios sobre tendências 
e de acusações mútuas, e a literatura polêmica deste período, à 
primeira vista, dá a impressão de uma batalha entre sabelianos 
e arianos. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.19, C.2. 

 
2. O primeiro grupo. 

De um lado estava o grupo liderado por Santo Atanásio, agora já 
bispo de Alexandria, pequeno em número, mas forte na 
consciência de que contavam com o apoio da Igreja Ocidental. 

Eles eram defensores devotados do `homoousion' e percebiam 
que a identidade numérica da substância é conseqüência da 
doutrina de que o Pai e o Filho compartilham da mesma 
Divindade. Com uma ou duas exceções, estavam muito longe de 
serem sabelianos; mas, como tinham uma certa relutância em 
aceitar a fórmula "três hipóstases", pois julgavam que estava 
sendo usada pelo segundo grupo de uma maneira prejudicial 
para a unidade divina, esta relutância fazia o segundo grupo 
suspeitar de que eles ignoravam a distinção das pessoas na 
Divindade. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.19, C.3. 

 
3. O segundo grupo. 

O segundo grupo era numericamente muito maior, abarcando a 
maior parte da Igreja Oriental. Uma pequena minoria eram 
realmente arianos, mas a maioria estava tão longe do arianismo 
quanto os seus oponentes do sabelianismo. 

De perspectiva origenista, este segundo grupo tinha por natural 
pensar em termos de três hipóstases, e eram facilmente 
induzidos a acreditarem que a colocação do `homoousios' 
colocava a distinção das pessoas divinas em perigo. 

Muitos dos que pertenciam a este grupo não eram 
verdadeiramente teólogos; eram conservadores que preferiam a 
tradicional falta de definição e tinham objeções à palavra chave 
do Concílio de Nicéia como um afastamento de uma 
terminologia puramente bíblica. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.19, C.4. 

 
4. Comentário de Sócrates. 

Sócrates, que no início do século quinto escreveu uma História 
da Igreja, escreveu sobre este período: 

"A situação era como a de uma batalha travada à noite,  
porque ambos os lados pareciam estar no escuro  
a respeito dos motivos que os levavam  
a se acusarem mutuamente  
de cometerem abusos.  
Aqueles que tinham objeções para com o termo `homoousios'  
imaginavam que os seus defensores  
estavam propagando a doutrina de Sabélio.  
Por outro lado, os defensores do `homoousios'  
concluíam que os seus oponentes  
estavam introduzindo o politeísmo". 

Referências: 

Sócrates : 
História 
Eclesiástica 
1,23. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.20, C.1. 

 

XVII. Santo Atanásio. 

 
1. A definição de Santo Atanásio. 

Santo Atanásio representa na história a exposição clássica da 
Fé Nicena. Como pensador cristão, situou-se em completo 
contraste com Ário e também com Eusébio de Cesaréia. 

Tanto Ário como Eusébio de Cesaréia eram racionalistas que 
partiam de idéias a priori sobre a transcendência divina e a 
criação. Colocavam que o Verbo não poderia ser divino porque 
seu ser era originado do Pai; já que a natureza divina é 
incomunicável, o Verbo deve ser uma criatura, e qualquer 
condição especial que ele possuísse se deveria ao seu papel 
como agente do Pai na Criação. 

Já na abordagem de Santo Atanásio as considerações 
filosóficas e cosmológicas constituíam uma menor parte, e seu 
pensamento condutor foi a convicção da Redenção: o homem, 
por sua comunhão com Cristo, foi feito divino e se tornou filho 
de Deus; portanto, o Verbo deve ser intrinsecamente divino, 
caso contrário ele nunca poderia ter concedido a vida divina aos 
homens. 

Referências: 

Santo 
Atanásio : 
De Syn. 
51. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES20-1.htm2006-06-02 09:53:07



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.20, C.2. 

 
2. A doutrina acerca do Verbo. 

Deus não pode existir sem seu Verbo mais do que a luz pode 
deixar de brilhar. A geração do Verbo é um processo eterno; 
assim como 

"O Pai é 
sempre 
bom por 
natureza, 
assim é 

por 
natureza 
sempre 

generativo". 

Não podemos, porém, concluir que o Filho é uma porção da 
substância divina separada do Pai; isto é impossível, porque a 
natureza divina é imaterial e sem partes. 

A geração do Filho também não é, conforme afirmaram os 
arianos, o resultado de um ato definido da vontade do Pai, o que 
reduziria a condição do Filho à de uma criatura. Esta geração 
certamente acontece de acordo com a vontade do Pai, mas é um 
engano falar de um ato específico da vontade referindo-se a 
algo que é um processo eterno inerente à própria natureza de 
Deus. 

Entretanto, enquanto gerado do Pai, o Filho é realmente distinto 
do Pai; e já que a geração é eterna, a distinção também é eterna, 
e não pertence simplesmente à `economia'. 

Daqui para a unidade ou identidade da substância é apenas um 
passo, e Santo Atanásio não hesitou em dá-lo. Assim, ele 
declara que 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.20, C.2. 

"a 
divindade 
do Filho é 

a 
divindade 

do Pai". 

"O Filho é 
certamente 
distinto do 

Pai 
enquanto 
gerado, 

mas 
enquanto 

Deus Ele é 
um e o 

mesmo; 
Ele e o Pai 
são um na 

união 
íntima de 

sua 
natureza e 

na 
identidade 

de sua 
divindade". 

"Assim 
Eles são 
um, e a 

divindade 
do Filho é 
predicado 

do Pai". 

Os seres humanos podem, certamente, ser descritos como 
`consubstanciais' (`homoousios'), mas, neste caso, enquanto 
que a natureza humana que eles compartilham é 
necessariamente repartida entre indivíduos, de tal modo que 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.20, C.2. 

eles não podem possuir uma única e mesma substância, a 
natureza divina é indivisível. 

Referências: 

Santo 
Atanásio : 
Contra 
Arianos 
2,32; 
3,66; 
3,59-66; 
3,4; 1,61; 
3,41; 
1,26; 
1,28;  
Idem : De 
Decret. 
11,24;  
Idem : Ad 
Serap. 
2,3. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.20, C.3. 

 
3. Observação quanto à terminologia de Santo Atanásio. 

Nas suas primeiras obras, Santo Atanásio não faz muito uso do 
termo `homoousios' para expressar a identidade numérica das 
substâncias, mas posteriormente veio a empregar a palavra 
chave do Concílio de Nicéia como sendo o único termo 
adequado para expressar o que ele acreditava ser a verdade 
sobre este assunto. 

Porém ele não possuía um termo próprio para expressar a 
subsistência do Pai e do Filho como Pessoas, e parece ter 
discernido pouca ou nenhuma diferença entre os termos `ousia' 
e `hipóstase'. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.21, C.1. 

 

XVIII. Os Oponentes de Santo Atanásio. 

 
1. Colocação do problema. 

(O compilador deste trabalho teve a intenção de, por meio dele, 
trazer à luz aquilo que lhe pareceu ser de utilidade para a 
compreensão da doutrina sobre a Santíssima Trindade 
considerada em si mesmo e de introdução aos textos mais 
profundos e fundamentais da tradição cristã posterior ao século 
terceiro que tratam a respeito deste mesmo tema. Omitimos, 
portanto, quase todo o estudo sobre as doutrinas dos 
oponentes de Santo Atanásio e do Concílio de Nicéia, com 
exceção de uma única corrente que, na perspectiva deste 
trabalho, apresenta grande interesse além do histórico). 

Dos oponentes de Santo Atanásio, alguns podem ser descritos 
como tendo optado pela indefinição, ocasionalmente caindo na 
ambigüidade. Outros defenderam uma posição praticamente 
ariana. (O compilador deste trabalho julgou dispersivo o 
detalhamento das colocações destas correntes, juntamente com 
os seus muitos matizes; em vista das finalidades do texto 
presente, houve por bem apenas citá-las genericamente). 

(Bastante diverso, porém, é o caso de) uma destas correntes, 
posteriormente chamada de Semi-Arianismo, da qual nos 
ocuparemos um pouco mais demoradamente. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.21, C.2. 

 
2. O Semi Arianismo. 

Um das correntes de oposição à doutrina do Concílio de Nicéia 
e de Santo Atanásio foi o chamado Semi- Arianismo. 

Uma parte dos semi-arianos eram pessoas que inicialmente 
tinham sido fiéis às definições do Concílio, mas que acabaram 
se separando dos nicenos por suspeitarem de alguns dos 
defensores do Concílio e pelo conseqüente desagrado para com 
o termo `homoousios', o qual, literalmente, significa `da mesma 
substância'. Em vez dele, passaram a fazer uso da expressão 
`homoeousios', a qual significa `de semelhante substância'. 

Tais pessoas insinuavam que o Filho era "semelhante ao Pai em 
todas as coisas", e num sínodo realizado em Ancyra, 
publicaram um manifesto Homoeousiano. Este manifesto 
afirmava que Cristo não era uma criatura, mas o Filho do Pai, 
pois 

"Criador 
e criatura 
são uma 

coisa, Pai 
e Filho 
outra 
bem 

diferente"; 

e condenaram outras teses tipicamente arianas. 

Por outro lado, na intenção de condenar também outras teses 
que lhes pareciam tendentes ao Sabelianismo, afirmaram que o 
Filho não era uma simples "energia" do Pai, mas 
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"uma 
substância 

(`ousia') 
semelhante 

ao Pai". 

Cabe aqui a observação que no seu modo de se expressarem, 
`ousia' está aqui sendo usada aproximando-se ao sentido de 
`Pessoa'. Porém a semelhança entre o Pai e o Filho não deve ser 
concebida como identidade, pois sendo uma outra `ousia', o 
Filho pode ser como o Pai, mas não idêntico com Ele. Assim, o 
manifesto fala de uma 

"semelhança 
de `ousia' 
para com 
`ousia'", 

e condena quem quer que defina o Filho como `homoousios' 
com o Pai. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.21, C.3. 

 
3. A conversão dos semi-arianos. 

Grande parte dos semi-arianos ou `homoeouseanos' acabou se 
convertendo à aceitação do `homoousios', em grande parte 
devido aos esforços de Santo Hilário de Poitiers e de Santo 
Atanásio. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.21, C.4. 

 
4. Santo Hilário de Poitiers. 

Devido à desorganização que Santo Hilário vinha causando ao 
movimento ariano na Gália, atual sul da França, no ano 356 os 
arianos franceses conseguiram obter o exílio de Hilário para o 
Oriente. Exilado na Ásia Menor, e pela primeira vez em contato 
com o debate teológico da Igreja Oriental, Hilário percebeu que 
a distância existente entre os `homoeouseanos' e os defensores 
do Concílio de Nicéia era extremamente pequena, e que não 
seria difícil estabelecer uma aproximação entre ambos. 

Em um livro intitulado "De Synodis seu de Fide Orientalium" 
admitiu que o `homoousios', a menos que fosse salvaguardado 
por uma adequada distinção entre as Pessoas, levaria a uma 
interpretação sabeliana. Quanto ao termo `homoeousios', 
considerando-se que os seus defensores já enfatizavam 
corretamente a doutrina das três Pessoas, deveria ser 
interpretado no sentido de uma perfeita igualdade o que, 
estritamente falando, significaria a unidade da natureza. 

Sua conclusão foi que, já que os Católicos, ou seja, os Nicenos, 
reconheciam a distinção das Pessoas, não poderiam negar o 
`homoeousios', enquanto que os `homoeouseanos', por outro 
lado, eram obrigados a reconhecer a unidade da substância se 
eles acreditavam seriamente na perfeita semelhança da 
substância. 

Depois de passar três anos exilado na Ásia, a pedido dos 
arianos orientais, que o descreviam como "agitador do Oriente", 
foi-lhe permitido voltar à França. De regresso à pátria, Hilário 
articulou o desmoronamento definitivo do arianismo no 
Ocidente. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.21, C.5. 

 
5. Santo Atanásio e o Concílio de 362. 

No ano 362 Santo Atanásio reuniu em Alexandria, em um 
Concílio local, nicenos e `homoeouseanos'. 

Neste Concílio foi formalmente reconhecido que a fórmula "três 
hipóstases" seria considerada legítima desde que não trouxesse 
a conotação ariana de "hipóstases totalmente distintas, 
diferentes em substância uma da outra", mas que apenas 
expressasse a subsistência separada das três Pessoas na tríade 
consubstancial. 

A fórmula oposta, "uma hipóstase", foi também aprovada, seus 
defensores tendo explicado que não tinham com ela intenções 
sabelianas, mas, identificando o termo `hipóstase' com `ousia', 
queriam apenas significar a unidade da natureza entre o Pai e o 
Filho. 

Mediante este Concílio, que ainda chegou a chocar muitos no 
Ocidente, a união entre as duas partes estava virtualmente 
selada, e pode-se antever nele a fórmula que se tornou distintiva 
da Ortodoxia: 

"Uma 
ousia, três 

hipóstases". 

Referências: 

Santo 
Atanásio : 
Tomus ad 
Antiochenos 
6;  
São 
Jerônimo : 
Epistola 15, 
ano 376, 4. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.1. 

 

XIX. A Consubstancialidade  
do Espírito Santo 

 
1. Colocação do problema. 

Na controvérsia ariana a questão que agitava as mentes dos 
homens foi a da plena divindade do Filho. Embora esta fosse um 
constituinte essencial da Trindade, a questão da divindade do 
Espírito Santo e a Trindade propriamente dita estavam 
colocadas num segundo plano. 

O Credo do Concílio de Nicéia apenas afirmou a crença no 
"Espírito Santo", e muitos anos se passaram antes que 
houvesse alguma controvérsia a respeito de sua posição na 
Divindade. O mesmo pode ser dito quanto à Trindade. 

Os teólogos responsáveis pela formulação da ortodoxia 
trinitária foram, no Oriente, os Padres Capadócios, isto é, São 
Basílio de Cesaréia, São Gregório de Nazianzo e São Gregório 
de Nissa; no Ocidente, Santo Agostinho. 

Antes, porém, da Igreja chegar à formulação madura da doutrina 
Trinitária, foi necessário que emergisse o interesse acerca da 
condição do Espírito Santo, culminando com o seu 
reconhecimento como plenamente pessoal e consubstancial 
(`homoousios') com o Pai e o Filho. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.2. 

 
2. A questão do Espírito Santo anteriormente a Santo 
Atanásio 

Desde a época de Orígenes a preocupação com o Espírito Santo 
ficou praticamente restrita à prática devocional. 

O bispo Alexandre de Alexandria apenas repetiu a antiga 
afirmação de que o Espírito Santo havia inspirado os profetas e 
os apóstolos. 

Ário considerou-o uma hipóstase, mas colocou sua essência 
como completamente diferente da essência do Filho, assim 
como a do Filho seria completamente diferente da do Pai. 

Eusébio de Cesaréia, que vimos ser de tendência origenista 
radical, afirma que o Espírito Santo está no terceiro grau, é 

"uma 
terceira 

potência" 

ou 

"um 
terceiro a 
partir da 
Causa 

Suprema", 

e se utiliza da interpretação de Orígenes do terceiro verso do 
prólogo do Evangelho de São João para afirmar que o Espírito 
Santo é 
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"uma das 
coisas 

que 
vieram à 
existência 
através 

do 
Filho". 

De fato, em Jo. 1,3 lemos que 

"No 
princípio 

era o 
Verbo... 
Todas 

as 
coisas 
foram 
feitas 

por Ele 
e sem 

Ele 
nada se 
fêz de 
tudo o 
que foi 
feito". 

Se, porém, lhe perguntam por que, ao contrário dos outros 
seres criados racionais e espirituais, Ele é "incluído na Sagrada 
e três vezes bendita Tríade", sua resposta embaraçada é que o 
Espírito Santo transcende às demais criaturas em honra e 
glória. 

Por outro lado, por volta do ano 348, São Cirilo de Jerusalém, 
enquanto por um lado desencoraja a que se investigue a Pessoa 
e a origem do Espírito Santo, afirmou, nas suas Catequeses, que 
o Espírito Santo pertence à Trindade e que 
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"nós não 
dividimos a 

Sagrada 
Tríade como 

fazem 
alguns, nem 

a 
confundimos, 

como 
Sabélio faz". 

É em união com o Espírito Santo que o Filho participa da 
divindade do Pai. 

Mas coube a Santo Atanásio, após o Concílio, tornar a questão 
do Espírito Santo um assunto a ser resolvido com urgência. 

Referências: 

Ário : 
Epistola ad 
Alex., no 
livro de 
Santo 
Atanásio 
`De Syn.' 
16;  
Eusébio de 
Cesaréia : 
Preparatio 
Evangelica 
11,20;  
Idem : De 
Eccles. 
Theol. 
3,6,3; 
3,5,17;  
S. Cirilo de 
Jerusalém : 
Catequeses 
16,4; 6,6. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.3. 

 
3. Santo Atanásio é alertado para a questão do Espírito Santo. 

Foi no ano 359 ou 360 que Santo Atanásio se viu obrigado a 
expor a Teologia do Espírito Santo. 

Neste ano, Serapião, bispo de Thmuis, chamou a atenção de 
Atanásio para um grupo de cristãos egípcios que ao mesmo 
tempo em que reconheciam a divindade do Filho, afirmavam que 
o Espírito Santo seria uma criatura que do nada tinha sido 
trazida à existência, ou um anjo, superior aos demais anjos em 
grau, mas a ser incluído entre os espíritos servidores de que 
fala a Epístola aos Hebreus: 

"E a qual 
dos anjos 

disse 
Deus 

jamais: 

`Senta-te 
à minha 
direita, 

enquanto 
que eu 

faço dos 
teus 

inimigos o 
escabelo 
de teus 

pés?' 

Não são 
todos 

espíritos 
servidores, 

que se 
enviam 

em 
serviço 

em favor 
dos que 
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devem 
conseguir 

a 
salvação?" 

Heb. 
1,13-
14 

Conseqüentemente, afirmavam, o Espírito Santo é "diferente em 
substância", ou "heteroousios", do Pai e do Filho. 

Citavam também, para reforçar seus argumentos, esta 
passagem da Primeira Epístola a Timóteo: 

"Conjuro-te 
diante de 
Deus, de 

Cristo Jesus 
e dos anjos 
eleitos, que 
observes 

todas estas 
coisas e 

nada faças 
com 

parcialidade". 

1 
Tim. 
5, 
21 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.4. 

 
4. A doutrina de Santo Atanásio sobre o Espírito Santo. 

A doutrina de Santo Atanásio, exposta em resposta a estes 
argumentos, é que o Espírito Santo é plenamente divino, 
consubstancial com o Pai e o Filho. O Espírito Santo 

"pertence 
e é uno 
com a 

Divindade 
que é a 
Tríade". 

Santo Atanásio insiste na estreita relação existente entre o 
Espírito Santo e o Filho, deduzindo daí que o Espírito Santo 
pertence em essência ao Filho assim como o Filho ao Pai. O 
Espírito Santo é, por exemplo, o Espírito o Filho, a 

"atividade 
e dom 

vital pelo 
qual o 
Filho 

santifica 
e 

ilumina". 

O Espírito Santo se une ao Filho na obra da Criação, conforme o 
Salmo 104,29: 
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"Enviai 
o Vosso 
Espírito, 

e as 
coisas 

são 
criadas", 

e o Salmo 33,6: 

"Pelo 
Verbo 

do 
Senhor 
os Céus 
foram 

feitos, e 
pelo 

Espírito 
de sua 
boca 

toda a 
grandeza 
de sua 
ordem". 

A indivisibilidade do Filho e do Espírito Santo é também 
ilustrada pela sua atividade conjunta na inspiração dos profetas 
e na Encarnação. 

Finalmente, Santo Atanásio deduz a divindade do Espírito Santo 
pelo fato dEle nos tornar 

"participantes 
de Deus". 

Se o Espírito Santo fosse uma criatura, nós não teríamos 
participação em Deus através dEle; estaríamos unidos a uma 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.4. 

criatura e alheios à natureza divina. 

Ainda, de acordo com Santo Atanásio, a divindade existe 
eternamente como uma Tríade compartilhando uma idêntica e 
indivisível substância ou essência. Todos os três, além disso, 
possuem uma única e mesma atividade, de modo que 

"o Pai 
realiza 
todas 

as 
coisas  

através 
do 

Filho 
no 

Espírito 
Santo". 

Tudo o que o Pai realiza na obra da Criação, ou na do governo 
do Universo, ou na da Redenção, Ele o realiza através de seu 
Verbo; e tudo o que o Verbo realiza, o realiza através do 
Espírito. 

Referências: 

Santo 
Atanásio : 
Epistola 
ad Serap. 
1,1; 1,2; 
1,3; 1,11; 
1,10; 
1,21; 
1,25; 3,2; 
1,20; 3,4; 
1,24; 3,5; 
1,28; 
1,30. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.22, C.5. 

 
5. A questão do Espírito Santo é levada ao Concílio de 362. 

Em 362 Atanásio realizou um Concílio local em Alexandria para 
obter a reconciliação entre nicenos e `homoeouseanos'. 

Neste Concílio Atanásio também obteve a aceitação da 
proposição segundo a qual o Espírito Santo não é uma criatura, 
mas pertence e é inseparável da substância do Pai e do Filho. 

Daqui para a frente a questão da condição do Espírito Santo se 
torna um assunto de urgência, e todas as divergências de 
opinião subjacentes serão trazidas à luz do dia. 

Referências: 

Santo 
Atanásio : 
Tomus ad 
Anthiochenos 
3,5. 
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XX. Os Padres Capadócios e a Consubstancialidade 
do Espírito Santo 

 
1. Introdução. I. A vida monástica e os Padres Capadócios. 

A vida dos três grandes padres capadócios, São Basílio, São 
Gregório de Nazianzo e São Gregório de Nissa foi 
profundamente marcada pela vida monástica florescente 
naquela época. 

A vida monástica começou a florescer na Igreja pouco antes do 
Concílio de Nicéia, quando Santo Antão resolveu dedicar-se a 
uma vida de oração como eremita no deserto do Egito. Seu 
exemplo foi tão edificante que, ao falecer, com mais de cem 
anos de idade, um terço da população do Egito era constituído 
por monges. Do Egito o monasticismo espalhou-se rapidamente 
pela Ásia e chegou também ao Ocidente. 

Inicialmente os monges eram eremitas, mas aos poucos 
passaram a viver em comunidades sob a disciplina de regras 
que foram progressivamente se aperfeiçoando, vindo a alcançar 
a sua forma mais madura no Oriente com as regras monásticas 
de São Basílio e no Ocidente com a regra de São Bento. 

Os três padres capadócios eram bispos; antes disso, porém, 
tinham sido monges. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...s%20Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES23-1.htm2006-06-02 09:53:10



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.23, C.2. 

 
2. Introdução. II. Os Padres Capadócios. 

São Basílio nasceu na cidade de Cesaréia, capital da Capadócia, 
região situada no centro da atual Turquia, no ano 330. Jovem, 
foi estudar em Constantinopla e Atenas, onde fêz amizade com 
um rapaz da sua idade, Gregório, filho do bispo de Nazianzo da 
Capadócia, que para lá tinha ido estudar. Aos vinte e cinco anos 
ambos voltaram para a sua terra. 

Dois anos depois Basílio, movido pelo exemplo de sua mãe e 
sua irmã, que haviam entrado para a vida monástica, recebeu o 
Batismo e pôs-se a viajar pelo Egito, Palestina e Síria para 
conhecer a vida dos monges. Ao voltar, vendeu seus bens e 
fundou uma comunidade monástica. 

Quanto ao seu amigo Gregório de Nazianzo, recebeu também o 
Batismo e foi ordenado presbítero pelo seu pai, bispo de 
Nazianzo. Depois disso viveu ainda alguns períodos de tempo 
como monge. 

O outro Gregório era o irmão caçula de São Basílio. Tinha 
estudado retórica e contraído matrimônio; influenciado mais 
tarde por Gregório de Nazianzo, abandonou o mundo e foi viver 
como monge na comunidade fundada pelo seu irmão. 

Posteriormente o bispo de Cesaréia ordenou sacerdote a Basílio 
e este, seis anos depois, o sucedeu na sede episcopal de 
Cesaréia. 

São Basílio, depois de bispo, ordenou bispo a seu amigo 
Gregório de Nazianzo e a seu irmão Gregório a quem confiou os 
cuidados pastorais da cidade de Nissa. 

Em contraste com a maioria dos padres da Igreja Oriental, que 
pendem para o lado especulativo, Basílio revela em seus 
escritos um acentuado interesse pelas questões éticas e 
práticas da vida cristã. Semelhante é o caso de Gregório de 
Nazianzo, o qual não tinha propensões para especulações mais 
profundas, atendo-se rigorosamente, em suas exposições 
teológicas, à Sagrada Escritura e à tradição da Igreja; é tido 
como testemunha fidedigna da situação da fé na Igreja Oriental 
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da época. 

Totalmente diferente foi, porém, Gregório de Nissa. Mal soube 
enfrentar as dificuldades dos negócios eclesiásticos de uma 
cidade insignificante, mas foi um dos teólogos mais profundos 
dos primeiros séculos do Cristianismo. 
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3. As colocações da época acerca do Espírito Santo. 

Em um sermão datado do ano 380, São Gregório de Nazianzo 
comenta os diversos pontos de vista que eram sustentados na 
época acerca do Espírito Santo. Alguns consideram o Espírito 
Santo como uma força, outros uma criatura, outros Deus; outros 
ainda desculpam-se alegando que a Sagrada Escritura não é 
clara a respeito e não tomam posição. Dentre aqueles que 
reconhecem a divindade do Espírito Santo, alguns têm esta 
afirmação apenas como uma opinião pessoal, outros a 
proclamam abertamente, enquanto que outros, finalmente, 
afirmam que as três Pessoas possuem a divindade em graus 
diferentes. 

Dos que negavam a divindade do Espírito Santo, sabemos de 
outras fontes que alguns afirmavam que 

"não 
chamariam 
o Espírito 
Santo de 

Deus, mas 
também 

não 
presumiriam 

chamá-lo 
de 

criatura"; 

outros afirmavam que o Espírito Santo ocupa 
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"uma 
posição 

intermediária, 
nem sendo 
Deus, nem 
sendo uma 
das outras 
criaturas". 

Citavam uma multidão de textos da Escritura sugerindo a 
inferioridade do Espírito Santo e apontavam o silêncio da Bíblia 
a respeito de sua divindade. 

Aqueles que negavam a divindade do Espírito Santo também 
diziam que somente é concebível em Deus uma relação como a 
existente entre Pai e Filho. Portanto, se o Espírito Santo fosse 
Deus, teria que ser ou um princípio não gerado paralelo ao Pai 
ou o irmão do Filho, e nenhuma destas alternativas seria 
aceitável. 

Referências: 

S. Gregório 
Nazianzo : 
Oratio 31,8; 
31,23-28; 
31,7;  
Sócrates : 
Historia 
Ecclesiastica 
2,45;  
Didymus :
De Trinitate 
2,8; 2,5; 3,30-
40; 2,10; 
(PG 39,617);  
Pseudo 
Athanasius : 
Dial. contra 
Maced. 1,1. 
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4. São Basílio. 

Gregório de Nazianzo descreve como São Basílio, ao pregar no 
ano 372, absteve-se propositalmente de falar de modo aberto 
sobre a divindade do Espírito Santo, contentando-se com o 
critério negativo de aceitar que o Espírito Santo não é criatura. 
Segundo Gregório, Basílio tinha razão em agir com prudência, 
para não exaltar os arianos, então muito poderosos; do 
contrário, Basílio teria sido expulso e sua sede metropolitana, 
importante para a Igreja, ficaria perdida para a ortodoxia. 

Posteriormente, porém, os fatos o obrigaram a ser mais claro. 
Numa profissão de fé que no ano seguinte submeteu ao bispo 
Eustatius, afirmava Basílio que o Espírito Santo deve ser 
reconhecido como intrinsecamente sagrado, uno com a 
"natureza divina e bendita" e inseparável, como a fórmula 
batismal implica, do Pai e do Filho. 

Dois anos depois, no tratado `De Spiritu Sancto', deu um passo 
a mais, afirmando que ao Espírito Santo deve ser concedida a 
mesma glória, honra e culto que ao Pai e ao Filho, e que Ele 
deve ser "estimado com" e não "estimado abaixo" dEles. 

Basílio não foi mais longe do que isso. Em nenhum lugar chama 
Deus ao Espírito Santo, embora coloque claro que 

"nós 
glorificamos 
o Espírito 

com o Pai e 
o Filho 

porque nós 
acreditamos 
que Ele não 
é alheio à 
natureza 
divina". 

Referências: 
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S. 
Gregório 
Nazianzo :
Epistola 
58.  
São 
Basílio :
Epistola 
113; 114; 
125,3; 
159,2. 
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5. S. Gregório de Nazianzo. 

São Gregório de Nazianzo repete e estende a doutrina de São 
Basílio, assim como São Gregório de Nissa. 

Gregório Nazianzeno fala claramente: 

"O Espírito 
Santo é Deus? 
Sim, é. Então, 

será 
consubstancial? 
É claro, já que 

é Deus". 

Para fundamentar esta colocação, Gregório fala do caráter do 
Espírito Santo enquanto Espírito de Deus e de Cristo, de Sua 
associação com Cristo na obra da Redenção, e da prática 
devocional da Igreja. 

Referências: 

S. 
Gregório 
Nazianzo :
Oratio 
31,10; 
34,11. 
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6. A processão do Espírito Santo: colocação do problema. 

Um problema que os Padres Capadócios tinham que enfrentar 
consistia em explicar em que diferiria o modo de origem do 
Filho e do Espírito Santo, pois os arianos objetavam que a 
consubstancialidade do Espírito Santo significaria que o Pai 
teria dois Filhos. 

São Basílio e São Gregório de Nazianzo abordaram o problema, 
mas foi São Gregório de Nissa que deu a resposta que viria a 
ser a palavra definitiva. 
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7. A processão do Espírito Santo: São Basílio. 

São Basílio apenas afirma que o Espírito Santo procede de 
Deus, não por modo de geração, mas 

"como 
respiro 

de 
sua 

boca". 

Assim, sua "maneira de vir a ser" permanece 

"inefável". 

Além disso ele afirma que um único Espírito está 

"ligado 
a um 
único 

Pai 
através 
de um 
único 
Filho", 

e é "através do Unigênito" que as qualidades divinas chegam ao 
Espírito provenientes do Pai. 

Referências: 
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S. 
Basílio :
De 
Spiritu 
Sancto 
45; 46; 
47. 
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8. A processão do Espírito Santo: Gregório de Nazianzo. 

Gregório de Nazianzo contenta-se com a afirmação do 
Evangelho de São João de que o Espírito Santo 

"procede 
do Pai". 

Jo. 
15, 
26 

O que significa "processão" ele não o pode explicar mais do que 
os seus adversários pode explicar o que é a "geração" do Filho 
ou o "não ser gerado" do Pai. 

Referências: 

S. 
Gregório 
Nazianzo : 
Oratio 31, 
7. 
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9. A processão do Espírito Santo: Gregório de Nissa. 

São Gregório de Nissa ensina que o Espírito Santo é de Deus e é 
de Cristo; Ele procede do Pai e recebe do Filho; o Espírito não 
pode ser separado do Verbo. Daqui para a colocação de uma 
dupla processão do Espírito Santo é apenas um pequeno passo. 

De acordo com S. Gregório Nisseno, as três Pessoas devem ser 
distingüidas pela sua origem, o Pai sendo causa, e os outros 
dois causados. As duas Pessoas que são causadas podem ser 
posteriormente distingüidas porque o Filho é diretamente 
gerado pelo Pai, enquanto que o Espírito Santo procede do Pai 
através de um intermediário. 

É evidente que a doutrina de São Gregório é que o Filho atua 
como um agente em subordinação ao Pai que é a fonte da 
Trindade, na processão do Espírito Santo. Após São Gregório 
de Nissa a doutrina regular da Igreja Oriental será que o Espírito 
Santo 

"procede 
do Pai 
através 

do 
Filho". 

Mais de um século antes Orígenes, baseando-se no princípio do 
Evangelho de São João que afirma que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20...0Library/001%20-Da%20Fare/TRINITASINPATRES23-9.htm (1 of 3)2006-06-02 09:53:12



A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.23, C.9. 

"No 
princípio 

era o 
Verbo... 
todas 

as 
coisas 
foram 
feitas 
por 

meio 
dEle e 

sem Ele 
coisa 

alguma 
foi feita 

de 
quanto 
existe", 

ensinou que o Espírito Santo deve ser incluído entre as coisas 
que vieram à existência através do Verbo. Entretanto, do modo 
como foi colocada pelos Padres Capadócios, a idéia da dupla 
processão do Espírito Santo do Pai através do Filho perde todo 
o traço de subordinacionismo, pois sua exposição é um 
reconhecimento sincero da consubstancialidade do Espírito 
Santo. 

Referências: 
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S. 
Gregório 
Nisseno : 
Contra 
Macedones 
2; 10; 12; 
24;  
Idem : 
Quod non 
sint, final.  
Origenes : 
In Johan. 
2, 10, 75. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.23, C.10. 

 
10. A processão do Espírito Santo: Epifânio. 

Epifânio, bispo de Salamina, nasceu na Judéia em 315. Depois 
de passar algum tempo entre os monges do Egito, fundou na 
sua terra um mosteiro que governou durante cerca de trinta 
anos, quando foi escolhido pelo episcopado da ilha de Chipre 
para ser bispo de Salamina. 

Epifânio mostra possuir uma razoável cultura, mas esta, 
adquirida mais através de viagens, não era muito profunda. 
Suas obras se revestem de importância mais por causa das 
muitas fontes que ele cita, as quais atualmente só nos são 
conhecidas pelas suas citações. 

Influenciado talvez pelos seus contatos com o Ocidente, 
Epifânio comenta a processão do Espírito Santo mas omite a 
proposição "através". Em suas palavras, o Espírito Santo é 
"Espírito do Pai" e "Espírito do Filho". Ele é 

"de 
ambos, 

um 
Espírito 
derivado 

de 
espírito, 
porque 
Deus é 

espírito". 

Referências: 

Epifânio : 
Amaratus 
7, 7; 70. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.24, C.1. 

 

XXI. Os Padres Capadócios e a Santíssima Trindade 

 
1. A Trindade segundo os Padres Capadócios. 

A essência da doutrina dos Padres Capadócios é que uma única 
Divindade existe simultaneamente em três modos de ser, ou 
`hipóstases'. 

Gregório Nazianzeno explica a posição afirmando que 

"os Três 
possuem uma 

única 
natureza, isto 

é, Deus, o 
fundador da 

unidade 
sendo o Pai, 

do Qual e 
para o Qual as 

Pessoas 
subseqüentes 

são 
consideradas". 

Ao mesmo tempo em que é excluído qualquer 
subordinacionismo, o Pai permanece aos olhos dos Capadócios 
a fonte ou o princípio da Divindade. 

Referências: 

S. 
Gregório 
Nazianzo : 
Oratio 42, 
15. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.24, C.2. 

 
2. As Hipóstases Divinas. 

Para explicarem como uma única substância pode estar 
simultaneamente presente em três Pessoas os Capadócios 
fazem uso da analogia do universal e seus particulares. 

São Basílio escreve que 

"`Ousia' e 
`hipóstase' 

se 
diferenciam 
exatamente 

como 
universal e 
particular, 

isto é, 
como 

animal e 
um homem 

em 
particular". 

Neste sentido, cada uma das Hipóstases divinas é a `ousia' ou a 
essência da Divindade determinada por suas características 
particularizantes apropriadas. Para Basílio estas características 
particularizantes são a "paternidade", a "filiação" e a "potência 
santificadora" ou "santificação". Os outros Capadócios as 
definem de uma maneira mais precisa como "não ser gerado", 
"geração" e "missão" ou "processão". 

Assim, a distinção das Pessoas é baseada nas suas origens e 
relações mútuas. 

Anfilóquio de Icônio, primo de São Gregório Nazianzeno e, por 
intervenção de São Basílio, bispo de Icônio, sugere que os 
nomes Pai, Filho e Espírito Santo não denotam essência ou ser, 
mas 
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"um 
modo de 
existência 

ou 
relação", 

e o Pseudo Basílio argumenta que o termo "não gerado" não 
representa a essência divina, mas simplesmente o "modo de 
existência" do Pai. 

Destas considerações pode-se perceber como os Padres 
Capadócios analisaram a concepção de hipóstase muito mais 
plenamente do que Santo Atanásio. 

Referências: 

São Basílio :
Epistola 
38,5; 214,4; 
236,6;  
Idem : 
Contra 
Eunomio 4 
(PG 29, 
681);  
São 
Gregório 
Nazianzeno : 
Oratio 
25,16; 
26,19; 29,2;  
Anfilóquio 
de Icônio : 
Frag. 15 
(PG 39, 
112). 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.24, C.3. 

 
3. A unidade divina. 

A unidade da `ousia', ou Divindade, segue-se da unidade da 
ação divina que é observada na Revelação: 

"Se nós 
observamos", 

escreve S. Gregório de Nissa, 

"uma única 
atividade 
do Pai, do 
Filho e do 
Espírito 
Santo, 
somos 

obrigados a 
inferir a 

unidade da 
natureza 

pela 
identidade 

da 
atividade; 
pois o Pai, 
o Filho e o 

Espírito 
Santo 

cooperam 
na 

santificação, 
vivificação, 
conciliação 
e assim por 

diante". 

O Pseudo Basílio nota que 
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"aqueles 
cujas 

operações 
são 

idênticas 
têm uma 

única 
substância. 
Ora, existe 
uma única 

operação do 
Pai e do 

Filho, 
conforme é 
mostrado 

pela 
passagem 

`Façamos o 
homem à 

nossa 
imagem e 

semelhança', 

ou 

`Tudo o que 
o Pai faz, o 

Filho 
também 

faz'. 

Portanto, 
existe uma 

única 
substância 
do Pai e do 

Filho". 

Gregório de Nissa também argumenta que, enquanto os homens 
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devem ser considerados como muitos porque cada um deles 
atua independentemente, a Divindade é una porque a Pai nunca 
age independentemente do Filho, nem o Filho do Espírito. 

Referências: 

São 
Basílio : 
Contra 
Eunomio 
4 (PG 
29, 
676);  
São 
Gregório 
de 
Nissa :
Quod 
non sint 
tres (PG 
45, 125). 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.24, C.4. 

 
4. A indivisibilidade divina. 

Em certas passagens os Padres Capadócios parecem relutantes 
em aplicar a categoria do número à Divindade, considerando a 
doutrina de Aristóteles que somente o que é material é 
quantitativamente divisível. 

São Basílio insiste que se nós numeramos a Divindade, 
devemos fazê-lo "reverentemente", afirmando que, se bem que 
cada uma das Pessoas é designada como uma, Elas não podem 
ser adicionadas entre si. A razão para isto é que a natureza 
divina que Elas compartilham é simples e indivisível. 

Referências: 

São 
Basílio :
De 
Spiritu 
Sancto 
44. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.25, C.1. 

 

XXII. Santo Agostinho. 

 
1. Introdução. 

Foi Santo Agostinho quem deu à tradição ocidental a sua 
expressão madura e final acerca da Trindade. Durante toda a 
sua vida como cristão meditou sobre a Santíssima Trindade, 
explicando a doutrina da Igreja aos interessados e defendendo-a 
contra os ataques dos opositores. Não obstante ser Santo 
Agostinho mais conhecido através de obras como "As 
Confissões" ou "A Cidade de Deus", provavelmente sua obra 
prima é o tratado conhecido por "De Trinitate", que ele demorou 
dezesseis anos para redigir. Conforme suas palavras: 

"Sobre a 
Trindade, 
que é o 
Deus 

Sumo e 
Verdadeiro, 
principiei 

alguns 
livros 

quando 
jovem, 

editei-os 
quando 
velho". 

Santo Agostinho aceita sem discussão a verdade que existe um 
só Deus que é Trindade, e que o Pai, o Filho e o Espírito Santo 
são simultaneamente distintos e co-essenciais, numericamente 
um quanto à substância; e seus escritos estão repletos de 
declarações detalhadas quanto a isto. 

Caracteristicamente, em nenhum lugar Agostinho tenta 
demonstrar estas afirmações. Trata-se de um dado da 
Revelação que, segundo ele, a Escritura proclama em quase 
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toda a página e que a "fé católica" transmite aos que crêem. Seu 
imenso esforço teológico é uma tentativa de compreensão, o 
exemplo supremo de seu princípio de que a fé deve preceder o 
entendimento. 

Referências: 

Santo 
Agostinho :
Epistola 
174; 
120,17;  
Idem : De 
Fide et 
Symb. 16;  
Idem : De 
Doctrina 
Christ. 1,5;  
Idem : De 
Trinitate 
1,7; 15,2;  
Idem : 
Sermo 7,4; 
118,1;  
Idem : 
Iohan. 
Tract. 74,1. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.25, C.2. 

 
2. A Santíssima Trindade segundo Santo Agostinho. 

A exposição da doutrina trinitária em Santo Agostinho é 
inteiramente baseada nas Sagradas Escrituras. 

Porém, em contraste com a tradição que fêz da Pessoa do Pai o 
seu ponto de partida, Santo Agostinho principia com a natureza 
divina em si mesmo. É esta simples e imutável natureza ou 
essência que é Trindade. A unidade da Trindade é assim 
colocada em primeiro plano, excluindo-se rigorosamente todo 
tipo de subordinacionismo. Tudo o que é afirmado de Deus é 
afirmado igualmente de cada uma das três Pessoas. 

Diversas conseqüências se seguem desta ênfase na unidade da 
natureza divina. 

Primeiro, tudo o que pertence à natureza divina como tal deve, 
numa linguagem exata, ser expresso no singular, já que esta 
natureza é única. Conforme mais tarde o Credo que já foi 
atribuído a Santo Atanásio dirá, Credo este que é totalmente 
agostiniano, embora cada uma das três Pessoas seja incriada, 
infinita, onipotente, eterna, etc., não há três incriados, infinitos, 
onipotentes e eternos, mas apenas um. 

Segundo, a Trindade possui uma única e indivisível ação e uma 
única vontade. Sua operação é "inseparável". Em relação à 
ordem contingente as três Pessoas atuam como "um único 
princípio" e, como as Pessoas são inseparáveis, 

"assim também 
operam 

inseparavelmente". 

Como exemplo disto, Agostinho argumenta que as teofanias, 
manifestações de Deus registradas no Velho Testamento, não 
devem ser consideradas, como a tradição patrística primitiva 
tendia a considerar, como manifestações exclusivamente do 
Verbo. Algumas vezes as teofanias podem ser atribuídas ao 
Verbo, ou ao Espírito Santo, algumas vezes ao Pai, outras vezes 
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a todos os Três; outras vezes ainda é impossível decidir a qual 
das três Pessoas atribuí-las. 

A dificuldade óbvia que esta teoria sugere é que ela parece 
ignorar os diversos papéis das três Pessoas. A isto Agostinho 
responde que, embora seja verdade que o Filho, embora distinto 
do Pai, nasceu, sofreu e ressuscitou, é igualmente verdade que 
o Pai cooperou com o Filho na realização da Encarnação, paixão 
e ressurreição. Era conveniente para o Filho, entretanto, em 
virtude de sua relação com o Pai, manifestar-se e fazer-se 
visível. 

Em outras palavras, já que cada uma das Pessoas possui a 
natureza divina de uma maneira particular, é apropriado atribuir 
a cada uma dElas, na operação externa da Divindade, o papel 
que Lhe é apropriado em virtude de Sua origem. 

Referências: 

Santo 
Agostinho : 
De Civitate 
Dei 11,10;  
Idem :
Epistola 
120,17; 
11,2-4;  
Idem : De 
Trinitate 
5,9; 5,10; 
8,1; 2,9; 5, 
15; 1,7; 
2,3; 2,12-
34; 3,4-27; 
2,9; 2,18;  
Idem : C. 
Ser. Ar. 4;  
Idem : 
Enchirid. 
38;  
Idem : 
Sermo 52. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DOS PRIM: L.25, C.3. 

 
3. A distinção das Pessoas. 

Segundo Agostinho, a distinção das Pessoas se fundamenta 
nas suas relações mútuas com a Divindade. 

Embora consideradas enquanto substância divina, as Pessoas 
sejam idênticas, o Pai se distingue enquanto Pai por gerar o 
Filho, e o Filho se distingue enquanto Filho por ser gerado. O 
Espírito Santo, semelhantemente, distingue-se do Pai e do Filho 
enquanto "dom comum" de ambos. 

Surge então a questão de o que são os Três. 

Agostinho reconhece que tradicionalmente eles são designados 
como Pessoas, mas ele fica descontente com o termo. 
Provavelmente a expressão lhe trazia a conotação de indivíduos 
separados. No fim, ele consente em usar a expressão, mas por 
causa da necessidade de afirmar a distinção dos Três contra o 
Monarquianismo, e com um profundo sentido da inadequação 
da linguagem humana. 

Sua teoria positiva, original e muito importante para a história 
subseqüente da doutrina da Trindade no Ocidente, foi a de que 
os Três são relações reais ou subsistentes. 

O motivo que levou Santo Agostinho a esta colocação foi o 
dilema colocado pelos arianos. Estes, baseando-se no esquema 
aristotélico das categorias, afirmaram que as distinções na 
Divindade, se elas existissem, teriam que ser classificadas ou 
na categoria de substância ou na de acidente. Na categoria dos 
acidentes não poderia sê-lo, porque em Deus não há acidentes; 
se o fossem, porém, na categoria da substância, então a 
conclusão seria que existem três deuses. 

Agostinho nega ambas as alternativas, explicando que a 
categoria da relação é uma alternativa possível. Os Três, 
prossegue ele, são relações, tão reais e eternas como o gerar, o 
ser gerado e o proceder, que fundamentam as relações, são 
reais dentro da Divindade. O Pai, o Filho e o Espírito Santo são 
assim relações, no sentido de que o que quer que cada um 
dEles seja, o é em relação a um ou a ambos dos demais. 
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Referências: 

Santo 
Agostinho : 
Epistola 
170,7; 170; 
238; 239; 
240; 241;  
Idem : De 
Trinitate 
5,6; 5,8; 
5,15; 5,12; 
5,15-17; 
8,1; 5,10; 
7,7-9; 5,4; 
Livros 5-7.  
Idem : 
Iohan. 
Tract. 74,1-
4; 39;  
Idem : De 
Civitate 
Dei 11,10;  
Idem : C. 
Serm. Ar. 
32; 118,1;  
Idem : 
Enarrat. in 
Psalm. 68, 
1, 5. 
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4. A processão do Espírito Santo. 

Santo Agostinho também procurou explicar o que é a processão 
do Espírito Santo, ou em que ela difere da geração do Filho. 

Ele considerou como certo que o Espírito Santo é o amor mútuo 
do Pai e do Filho: 

"A caridade 
comum pela 
qual o Pai e 
o Filho se 

amam 
mutuamente". 

Assim, Agostinho coloca que 

"O 
Espírito 
Santo 
não é 

Espírito 
de um 
dEles, 
mas de 
ambos". 

Desta maneira, em relação ao Espírito Santo o Pai e o Filho 
formam um único princípio, o que é inevitável, pois a relação de 
ambos para com o Espírito Santo é idêntica e onde não há 
diferença de relação sua operação é inseparável. Santo 
Agostinho, pois, mais inequivocamente do que qualquer dos 
Padres Ocidentais antes dele, ensinou a doutrina da dupla 
processão do Espírito Santo do Pai e do Filho, doutrina que, 
alguns séculos mais tarde, por questões circunstanciais, 
passaria a ser conhecida como o "Filioque", palavra latina que 
significa `e do Filho'. Segundo Agostinho, 
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"O Pai é 
autor da 

processão 
do 

Espírito 
Santo 

porque 
Ele gerou 

um tal 
Filho, e 
ao gerá-

lo tornou-
o também 

fonte a 
partir do 
qual o 

Espírito 
procede". 

"Já que 
tudo o 
que o 

Filho tem, 
o tem do 
Pai, do 
Pai tem 
também 
que dEle 
proceda 

o Espírito 
Santo". 

Daqui porém não se deve conclui, ele nos adverte, que o 
Espírito Santo tenha duas fontes ou princípios. Ao contrário, a 
ação do Pai e do Filho na processão do Espírito é comum, assim 
como é a ação de todas as três Pessoas na Criação. 

Além disso, não obstante a dupla processão, o Pai permanece a 
fonte primordial, na medida em que é dEle que deriva a 
capacidade do Espírito Santo de proceder do Filho. Ainda 
segundo Agostinho, 
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"Do Pai de 
modo 

principal, ... , 
o Espírito 

Santo 
procede de 
ambos em 
comum". 

Referências: 

Santo 
Agostinho : 
De 
Trinitate 
9,17; 
15,45; 
15,27; 
5,12; 1,7; 
5,15; 
15,29; 
15,45; 
15,47;  
Idem : 
Iohan. 
Tract. 
99,6; 99,9;  
Idem : 
Epistola 
170,4;  
Idem : 
Contra 
Maxim. 
2,14,1; 
2,14,7-9. 
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5. A contribuição mais própria de Agostinho à Teologia 
Trinitária. 

Chegamos àquela que é provavelmente a contribuição mais 
original de Santo Agostinho à teologia trinitária, o uso de 
analogias tiradas da estrutura da alma humana. A função destas 
analogias, deve-se notar, não é demonstrar que Deus é 
Trindade, mas aprofundar nosso entendimento do mistério da 
absoluta unidade e também da distinção real dos Três. 

No sentido estrito, de acordo com Santo Agostinho, há vestígios 
da Trindade em todo o lugar, porque as criaturas, na medida em 
que existem, existem por participação nas idéias de Deus; 
portanto, tudo deve refletir, embora timidamente, a Trindade que 
as criou. Para buscar a Sua verdadeira imagem, entretanto, o 
homem deve olhar primeiramente dentro de si,porque a 
Escritura representa Deus dizendo "Façamos", - isto é, os Três -, 

"o homem à 
Nossa 

imagem e à 
Nossa 

semelhança". 

Mesmo o homem exterior, isto é, o homem considerado em sua 
natureza sensível, fornece 

"uma 
certa 

figura da 
Trindade". 

O processo de percepção, por exemplo, fornece três elementos 
distintos que são ao mesmo tempo intimamente unidos, do qual 
o primeiro, em um certo sentido, gera o segundo, enquanto que 
o terceiro une aos outros dois. Por exemplo, o objeto externo (a 
coisa que vemos), a representação sensível da mente (a visão), 
e a intenção ou ato de focalizar a mente (a intenção da vontade). 
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Quando o objeto externo é removido, temos uma segunda 
trindade, que lhe é superior, pois é localizada inteiramente 
dentro da mente. Neste sentido, Agostinho fala da impressão da 
memória (a memória), a imagem interna da memória (visão 
interna), e a intenção da vontade. 

Para a imagem real, entretanto, da Divindade Triuna, devemos 
olhar no homem interior, ou alma. Freqüentemente tem sido dito 
que a principal analogia trinitária do De Trinitate é a do amante, 
do objeto amado e do amor que os une. Porém a discussão de 
Santo Agostinho desta trindade é bastante curta, e é apenas 
uma transição para aquela que ele considera sua 
verdadeiramente importante analogia, a da atividade da mente 
enquanto dirigida para si mesma ou, melhor ainda, para Deus. 

Esta última analogia fascinou Santo Agostinho por toda a sua 
vida, as trindades resultantes sendo: 

A mente, seu 
conhecimento 
de si mesma 
e seu amor 
de si mesma; 

A memória, 
ou, mais 
propriamente, 
o 
conhecimento 
latente da 
mente de si 
mesma; o 
entendimento, 
isto é, sua 
apreensão de 
si mesma à 
luz das 
razões 
eternas; e a 
vontade, ou 
amor de si 
mesma, pela 
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qual este 
processo do 
ato de 
conhecimento 
é posto em 
movimento; 

A mente, 
enquanto 
lembrando, 
conhecendo 
e amando ao 
próprio Deus. 

Santo Agostinho considera que somente quando a mente 
focalizou a si mesma com todas as suas potências de 
lembrança, entendimento e amor em seu Criador é que a 
imagem de Deus que ela traz em si, corrompida como está pelo 
pecado, pode ser plenamente restaurada. 

Embora demorando-se nestas analogias, Santo Agostinho não 
tem ilusões quanto às suas imensas limitações. Em primeiro 
lugar, a imagem de Deus na mente humana é em qualquer caso 
uma imagem remota e imperfeita. Em segundo lugar, embora a 
natureza racional do homem exiba as trindades acima 
mencionadas, elas representam faculdades ou atributos que o 
ser humano possui, enquanto que a natureza divina é 
perfeitamente simples. Em terceiro lugar, a memória, 
entendimento e vontade operam no homem separadamente, 
enquanto que as três Pessoas divinas co- inerem mutuamente e 
Sua ação é perfeitamente una e indivisível. Finalmente, na 
Divindade os três membros da Trindade são Pessoas, mas o 
mesmo não ocorre na mente humana. Segundo as palavras do 
próprio Agostinho, 
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"A imagem da 
Trindade é uma 
pessoa, mas a 

suprema 
Trindade é Ela 

própria três 
Pessoas: o que é 

um paradoxo, 
quando alguém 
reflete que, não 

obstante isso, os 
Três são mais 

inseparavelmente 
um do que a 
trindade da 

mente". 

Referências: 

Santo 
Agostinho : 
De Vera 
Relig. 13;  
Idem :
Sermo 52, 
17-19;  
Idem : De 
Trinitate 
11, 1; 11, 2-
5; 11,6; 
8,12 a 9,2; 
15,5; 
15,10; 
13,11; 9,2-
8; 10,17-
19; 14,11 
até o fim; 
10,18; 
9,17; 15,7 
e ss.; 
15,11-13; 
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15, 43;  
Idem : 
Enarrat. In 
Psalm. 42, 
6;  
Idem : 
Sermo de 
Symb. 1, 2. 
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A SANTÍSSIMA TRINDADE  
NO SÍMBOLO `QUICUMQUE' 

 
PRINCÍPIO DO SÍMBOLO `QUICUMQUE',  
OU DE SANTO ATANÁSIO. 

"A fé católica 
consiste em 

venerar um só 
Deus na 

trindade, e a 
trindade na 

unidade, sem 
confundir as 

pessoas, nem 
separar a 

substância; 
pois uma é a 

pessoa do Pai, 
outra a do 

Filho, outra a 
do Espírito 
Santo; mas 

uma é a 
divindade, 

igual a glória, 
coeterna a 

majestade do 
Pai, e do Filho, 
e do Espírito 

Santo. 

Qual o Pai, tal 
o Filho, tal o 

Espírito Santo; 
incriado é o 

Pai, incriado o 
Filho, incriado 

o Espírito 
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Santo; eterno é 
o Pai, eterno o 
Filho, eterno o 
Espírito Santo; 

e, no entanto, 
não há três 

eternos, mas 
um só eterno; 
como não há 

três incriados, 
nem três 

imensos, mas 
um só incriado 

e um só 
imenso; assim 
também o Pai é 
onipotente, o 

Filho é 
onipotente, o 
Espírito Santo 
é onipotente; 
e, no entanto, 

não há três 
onipotentes, 
mas um só 
onipotente. 

Como o Pai é 
Deus, assim o 
Filho é Deus, e 

o Espírito 
Santo é Deus; 
e, no entanto, 

não há três 
deuses, mas 
um só Deus. 

Como o Pai é 
Senhor, assim 

o Filho é 
Senhor, e o 

Espírito Santo 
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é Senhor; e, no 
entanto, não 
há três três 

Senhores, mas 
um só Senhor. 

Porquanto, 
assim como a 
verdade cristã 

nos manda 
confessar que 
cada pessoa, 

tomada 
separadamente, 

é Deus e 
Senhor; assim 
também nos 

proíbe a 
religião 

católica dizer 
que são três 

deuses ou três 
senhores. 

O Pai não foi 
feito por 

ninguém, nem 
criado, nem 

gerado. 

O Filho é só do 
Pai; não feito, 

não criado, 
mas gerado. 

O Espírito 
Santo é do Pai 
e do Filho; não 

feito, não 
criado, mas 
procedente. 
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Há, pois, um 
só Pai, não 

três pais; um 
só Filho, não 

três filhos; um 
só Espírito 

Santo, não três 
espíritos 
santos. 

E nesta 
trindade nada 

existe de 
anterior ou 

posterior, nada 
de maior ou 
menor; mas 
todas as três 
pessoas são 
coeternas e 

iguais umas às 
outras; de 

sorte que em 
tudo, como 
acima ficou 

dito, deve ser 
venerada a 
unidade na 

Trindade, e a 
Trindade na 

unidade. 

Quem quer, 
portanto, 
salvar-se, 

assim deve 
crer a respeito 
da Santíssima 

Trindade". 
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n 
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Santo Tomás de Aquino 

QUESTÕES DISPUTADAS  
SOBRE A SANTÍSSIMA TRINDADE 

QUESTÃO PRIMEIRA 

A POTÊNCIA DIVINA CONSIDERADA  
DE MODO ABSOLUTO 

Esta primeira questão,  
traduzida da primeira questão do De Potentia,  

é acerca da potência divina  
considerada absolutamente,  

e nela questionamos se em Deus existe potência. 

 
ARTIGO PRIMEIRO  
- Artigo 1 da Questão I do De potentia -  
 
ONDE SE QUESTIONA SE EM DEUS EXISTE POTÊNCIA 

E PARECE QUE NÃO EXISTE, POIS, 

Em 
primeiro, a 
potência é 
princípio de 
operação. 
Mas a 
operação 
de Deus, 
que é a sua 
essência, 
não possui 
princípio, 
porque nem 
é gerada, 
nem 
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procedente. 
Portanto, 
em Deus 
não há 
potência. 

Ademais, 
em quinto, 
nada deve 
ser 
significado 
em Deus 
pelo qual 
seu 
primado ou 
sua 
simplicidade 
sejam 
derrogados. 
Mas Deus, 
na medida 
em que é 
simples e 
primeiro 
agente, age 
pela sua 
essência. 
Portanto, 
não se deve 
colocar que 
age pela 
potência a 
qual, pelo 
menos, 
acrescenta 
à essência 
um 
segundo 
modo de 
significação. 

Ademais, 
em sétimo, 
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assim como 
a matéria 
primeira é 
pura 
potência, 
assim Deus 
é ato puro. 
Mas a 
matéria 
primeira, 
considerada 
segundo a 
sua 
essência, é 
despojada 
de todo ato. 
Portanto 
Deus, 
considerado 
em sua 
essência, é 
inteiramente 
sem 
potência. 

Ademais, 
em nono, 
quando 
algo é 
suficiente 
para que 
algo aja, é 
supérfluo 
que outro 
se lhe 
sobre 
acrescente. 
Mas a 
essência de 
Deus é 
suficiente 
para que 
Deus por 
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meio dela 
aja algo. 
Portanto, é 
supérfluo 
que se 
coloque 
nela uma 
potência 
pela qual 
agiria. 

PORÉM, AO CONTRÁRIO, 

Em terceiro , 
toda 
operação 
procede de 
alguma 
potência. 
Ora, a Deus 
procede de 
alguma 
potência. 
Ora, a Deus 
maximamente 
convém 
operar. 
Portanto, a 
potência 
convém 
maximamente 
a Deus. 

RESPONDO, DIZENDO QUE, 
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para que se faça 
evidência nesta 
questão, deve-
se saber que a 
potência é dita a 
partir do ato. O 
ato, porém, o é 
de duas 
maneiras, isto é, 
o primeiro, que 
é a forma, e o 
segundo, que é 
a operação. O 
nome ato, 
conforme 
aparece à 
comum 
compreensão 
dos homens, foi 
primeiro 
atribuído à 
operação. é 
assim que, de 
fato, quase 
todos inteligem 
ato, sendo daqui 
depois 
transposto para 
que significasse 
a forma, na 
medida em que 
a forma é 
princípio de 
operação e fim. 

De onde que, de 
modo 
semelhante, a 
potência o é de 
duas maneiras. 
Uma, a potência 
ativa, à qual 
corresponde o 
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ato que é 
operação, e a 
esta é que 
parece ter sido 
primeiramente 
atribuída nome 
de potência. A 
outra é a 
potência 
passiva, à qual 
corresponde o 
ato primeiro, 
que é forma, à 
qual, de modo 
semelhante, 
secundariamente 
foi-lhe dada o 
nome de 
potência, pois 
assim como 
nada padece a 
não ser em 
razão da 
potência 
passiva, assim 
também nada 
age a não ser 
em razão do ato 
primeiro, que é 
forma. Diz-se, 
de fato, que ao 
nome de ato se 
chegou por 
primeiro a partir 
do nome de 
ação. 

A Deus, porém, 
convém ser ato 
puro e primeiro, 
de onde que ao 
mesmo tempo 
convém 
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maximamente 
agir e difundir 
sua semelhança 
em outros, e por 
isso a ele 
maximamente 
convém a 
potência ativa, 
já que a 
potência ativa é 
dita na medida 
em que é 
princípio de 
ação. 

Entretanto, o 
nosso intelecto 
se esforça por 
exprimir a Deus 
como algo 
perfeitíssimo. E 
porque em Deus 
o tornar-se não 
pode se dar a 
não ser por 
semelhança, e 
nem nas 
criaturas 
encontra-se 
algo sumamente 
perfeito que 
careça 
inteiramente de 
imperfeições, 
por isso nosso 
intelecto tenta 
atribuir a Deus 
as diversas 
perfeições 
encontradas nas 
criaturas, ainda 
que qualquer 
uma destas 
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perfeições 
careça de algo, 
mas de tal modo 
que qualquer 
imperfeição que 
se acrescente a 
alguma destas 
perfeições seja 
totalmente 
removida de 
Deus. 

Por exemplo, o 
ser significa 
algo completo e 
simples, mas 
não subsistente. 
A substância, 
porém, significa 
algo subsistente 
mas sujeito de 
outros. 
Colocamos, 
portanto, em 
Deus a 
substância e o 
ser, mas a 
substância em 
razão da 
subsistência e 
não em razão de 
ser sujeito de 
outros, 
enquanto que o 
ser em razão da 
simplicidade e 
plenitude, e não 
em razão de sua 
inerência, pela 
qual é inerente a 
outro. 

E de modo 
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semelhante 
atribuímos a 
Deus a 
operação em 
razão [do 
término último], 
e não em razão 
[de que a 
operação nele 
transita]. 
Atribuimos-lhe a 
potência, 
porém, em razão 
[de sua 
permanência e 
de ser 
princípio], e não 
em razão [dele 
alcançar um 
término pela 
operação]. 

À primeira, 
portanto, deve-
se dizer que a 
potência não 
somente é 
princípio da 
operação, mas 
também de 
efeito. De onde 
que se 
colocamos em 
Deus uma 
potência que 
seja princípio de 
efeito, daí não 
se seguirá que 
haja algum 
princípio da 
essência divina 
que é operação. 
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Ou pode-se 
dizer, e melhor, 
que em Deus 
encontramos 
dois modos de 
relação. O 
primeiro é o das 
relações reais 
pelas quais as 
pessoas se 
distinguem 
entre si, como a 
paternidade e a 
filiação, [que 
devem ser reais] 
porque senão as 
demais pessoas 
divinas não se 
distinguiriam de 
modo real, mas 
pela razão, 
como afirmou 
Sabélio. O 
segundo é o das 
relações 
somente de 
razão, que são 
aquelas das 
quais nos 
referimos 
quando dizemos 
que a operação 
divina provém 
da essência 
divina, ou que 
Deus opera pela 
sua essência. 
De fato, as 
proposições 
designam certas 
relações. E isto 
acontece 
porque ao 
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atribuirmos a 
Deus uma 
operação, que 
segundo a sua 
razão requer 
algum princípio, 
atribui-se 
também a ele a 
relação de 
existente a 
partir de um 
princípio, de 
onde que esta 
relação não é 
somente de 
razão. 

De fato, é da 
razão de 
operação 
possuir 
princípio, mas 
não da razão de 
essência. De 
onde ainda que 
a essência 
divina não tenha 
princípio nem 
segundo a coisa 
nem segundo a 
razão, todavia a 
operação divina 
possui algum 
princípio 
segundo a 
razão. 

À QUINTA 
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deve-se 
dizer que é 
impossível 
colocar que 
Deus aja 
pela sua 
essência, e 
que não haja 
potência em 
Deus. De 
fato, aquilo 
que é 
princípio de 
ação é 
potência, de 
onde que 
pelo próprio 
fato que 
colocamos 
Deus agir 
pela 
essência 
divina, 
colocamo-la 
ser potência. 
E assim a 
razão de 
potência em 
Deus não 
derroga nem 
sua 
simplicidade, 
nem seu 
primado, 
porque não 
é colocada 
como algo 
acrescentado 
à essência. 

À SÉTIMA 
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deve-se 
dizer que 
esta razão 
prova que 
em Deus 
não existe 
potência 
passiva, e 
isto nós o 
concedemos. 

À NONA 

deve-se 
dizer que 
embora a 
essência 
divina seja 
suficiente 
para que por 
ela Deus aja, 
nem por 
isto, todavia, 
a potência 
se torna 
supérflua, 
porque a 
potência é 
entendida 
como 
alguma 
coisa 
acrescentada 
à essência, 
mas que lhe 
acrescenta 
segundo o 
intelecto 
somente 
uma relação 
de princípio; 
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é a própria 
essência, na 
medida em 
que é 
princípio do 
agir, que 
possui razão 
de potência. 
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QUESTÃO SEGUNDA 

A CRIAÇÃO, QUE É O PRIMEIRO  
EFEITO DA POTÊNCIA DIVINA,  

E A CONSERVAÇÃO DAS COISAS  
NO SER POR DEUS. 

A segunda questão,  
traduzida das questões III e V do De Potentia,  

é acerca criação, que é o primeiro efeito  
da divina potência, e da conservação  

das coisas no ser por Deus. 

E PRIMEIRO questionamos se Deus pode  
criar algo do nada. 

SEGUNDO, se as coisas se conservam  
no ser por Deus ou se, cessada toda ação de Deus, 

podem permanecer  
por si mesmas no ser. 

TERCEIRO, se Deus pode comunicar  
a alguma criatura que possa se conservar no ser por 

si mesma sem Deus. 

 
ARTIGO PRIMEIRO  
- Artigo 1 da Questão III do De Potentia -  
 
E PRIMEIRO QUESTIONAMOS SE DEUS POSSA CRIAR ALGO DO 
NADA. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/STTRINITATE2-1.htm (1 of 23)2006-06-02 09:53:17



Santo Tomás de Aquino QUESTÕES DISPUTADAS SOBRE A SANTÍSSIMA : L.2, C.1. 

E PARECE QUE NÃO PODE, POIS, 

Em primeiro, de 
fato, Deus não 
pode fazer algo 
contrário à 
comum 
concepção do 
espírito, assim 
como que o 
todo não seja 
maior do que a 
sua parte. Ora, 
conforme diz o 
Filósofo no 
primeiro livro da 
Física, foi 
comum 
concepção das 
sentenças 
filósofos que do 
nada nada se 
faz. Portanto, 
Deus não pode 
criar algo do 
nada. 

Ademais, em 
segundo, tudo o 
que se faz, 
antes que fosse, 
era possível que 
fosse. De fato, 
se era 
impossível que 
fosse, não seria 
possível que se 
tornasse, pois 
nada se muda 
para aquilo que 
é impossível. 
Ora, a potência 
pela qual algo 
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pode ser, não 
pode ser senão 
em algum 
sujeito, porque 
o acidente não 
pode existir 
sem o sujeito. 
Portanto, tudo o 
que se faz é 
feito a partir da 
matéria ou do 
sujeito, de onde 
que é 
impossível 
fazer- se algo a 
partir do nada. 

Ademais, em 
terceiro, não 
sucede que se 
atravesse uma 
distância 
infinita. Ora, do 
não ente de 
modo simples 
ao ente há uma 
distância 
infinita, o que é 
patente pelo 
fato de que 
quanto a 
potência está 
menos disposta 
ao ato, tanto 
mais dista do 
ato, de onde 
que se este for 
inteiramente 
subtraído da 
potência, 
haverá uma 
distância 
infinita. 
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Portanto, é 
impossível que 
algo transite de 
modo simples 
do não ente ao 
ente. 

Ademais, em 
décimo, aquilo 
que é feito a 
partir do nada, 
possui ser 
depois de não 
ser. Portanto, 
deve-se 
considerar 
algum instante 
no qual não é 
por último, a 
partir do qual o 
não ser cessa, e 
algum outro 
instante no qual 
é por primeiro, a 
partir do qual o 
ser principia. 
Estes dois 
instantes ou 
serão um e o 
mesmo 
instante, ou 
serão diversos. 
Se forem o 
mesmo, daí se 
seguirá que 
dois 
contraditórios 
existem no 
mesmo 
instante. Se 
forem diversos, 
como entre dois 
instantes existe 
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um tempo 
intermediário, 
seguir-se-á algo 
ser 
intermediário 
entre a 
afirmação e a 
negação, 
porque não 
pode ser dito 
após o último 
instante no qual 
não foi, nem ser 
antes do 
primeiro 
instante no qual 
foi. Ambas 
estas coisas, 
porém, são 
impossíveis, 
isto é, a 
contradição 
existir 
simultaneamente 
e ela possuir 
um 
intermediário. 
De onde que é 
impossível algo 
fazer-se a partir 
do nada. 

Ademais, em 
décimo 
segundo, todo 
agente age algo 
semelhante a si. 
Todo agente, 
porém, age na 
medida em que 
é em ato. Nada 
é feito, portanto, 
senão aquilo 
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que está em ato. 
Mas a matéria 
primeira não 
está em ato. 
Portanto, não 
pode ser feita, 
principalmente 
por Deus, que é 
ato puro, de 
modo que tudo 
o que se faz, é 
feito a partir da 
matéria 
pressuposta, e 
não a partir do 
nada. 

Ademais, em 
décimo sétimo, 
quem faz dá o 
ser ao que é 
feito. Se, 
portanto, Deus 
faz algo a partir 
do nada, Deus 
dá o ser a algo. 
Este ou será 
algo que receba 
o ser, ou nada. 
Se for nada, 
então o nada 
será constituído 
no ser por esta 
ação, e desta 
maneira não se 
fará alguma 
coisa. Se for 
algo que receba 
o ser, este será 
outra coisa que 
não Deus, 
porque não é o 
mesmo o que 
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recebe e o 
recebido. Deus, 
portanto, faz a 
partir de algo 
preexistente, e 
não a partir do 
nada. 

PORÉM, AO CONTRÁRIO, 

Em 
primeiro , 
diz o 
Gênesis 
que 

"No 
princípio 

criou 
Deus  

o céu e 
a terra". 

Gen. 
1, 
1 
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Ora, diz 
a Glosa, 
citando 
Beda, 
que 
criar é 
fazer 
algo a 
partir 
do 
nada. 
Deus, 
portanto, 
pode 
fazer 
algo a 
partir 
do 
nada. 

RESPONDO, DIZENDO QUE, 

devemos 
sustentar 
firmemente 
que Deus 
pode fazer 
algo a partir 
do nada e o 
faz. Para 
cuja 
evidência 
deve-se 
saber que 
todo agente 
age 
segundo 
que seja em 
ato, de onde 
que importa 
que a ação 
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seja 
atribuída 
àquele 
agente por 
aquele 
modo pelo 
qual lhe 
convém ser 
em ato. 

As coisas 
particulares 
estão em 
ato de modo 
particular, e 
isto de dois 
modos. 
Primeiro, 
por 
comparação 
consigo 
mesmo, 
porque não 
é toda a sua 
substância 
que é ato, já 
que estas 
coisas são 
compostas 
de matéria e 
forma. 
Daqui vem 
que as 
coisas 
naturais não 
agem 
segundo o 
seu todo, 
mas agem 
pela sua 
forma, pela 
qual estão 
em ato. 
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Segundo, 
por 
comparação 
às coisas 
que estão 
em ato, 
porque em 
nenhuma 
coisa 
natural se 
incluem os 
atos e as 
perfeições 
de todas as 
que estão 
em ato, mas 
qualquer 
uma delas 
possui ato 
determinado 
a um gênero 
e a uma 
espécie. 
Daqui vem 
que 
nenhuma 
delas é ativa 
do ser na 
medida em 
que é ser, 
mas de seu 
ser na 
medida em 
que é este 
ser, 
determinado 
nesta ou 
naquela 
espécie, 
porque o 
agente age 
o 
semelhante 
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a si. 

Por isso o 
agente 
natural não 
produz o ser 
de modo 
simples, 
mas o ser 
preexistente 
e 
determinado 
a isto ou a 
aquilo 
como, por 
exemplo, à 
espécie do 
fogo ou à 
brancura. 
Por este 
motivo o 
agente 
natural age 
movendo, 
pelo que 
requer a 
matéria, que 
seja sujeito 
de mutação 
ou 
movimento, 
de onde que 
não pode 
fazer algo a 
partir do 
nada. 

Deus, ao 
contrário, é 
totalmente 
ato, tanto 
em 
comparação 
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consigo 
mesmo, por 
ser ato 
puro, não 
possuindo 
composição 
com 
potência, 
como em 
comparação 
com as 
outras 
coisas que 
estão em 
ato, porque 
nele está a 
origem de 
todos os 
entes. De 
onde que, 
por sua 
ação, 
produz todo 
o ente 
subsistente, 
nada sendo 
pressuposto, 
na medida 
em que é 
princípio dr 
todo o ser e 
segundo a 
totalidade 
de si. Pode, 
por isto, 
fazer algo a 
partir do 
nada, e esta 
sua ação é 
chamada 
criação. 

Daqui vem 
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que no livro 
`Das 
Causas' diz-
se que o ser 
das coisas o 
é por 
criação, 
enquanto 
que o viver 
e outros tais 
o são por 
informação. 
De fato, as 
causalidades 
do ente de 
modo 
absoluto 
são 
reduzidas à 
primeira 
causa 
universal, 
enquanto 
que a 
causalidade 
das outras 
coisas que 
ao ser se 
acrescentam 
ou pelas 
quais o ser 
se 
especifica 
pertence às 
causas 
segundas, 
as quais 
agem por 
informação, 
como que 
suposto o 
efeito da 
causa 
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universal. 

À PRIMEIRA, PORTANTO, 

deve-se 
dizer que o 
Filósofo diz 
ser comum 
concepção 
do intelecto 
ou opinião 
dos 
filósofos 
naturais que 
do nada 
nada se 
pode fazer 
porque o 
agente 
natural, que 
por eles é 
considerado, 
não age a 
não ser pelo 
movimento, 
sendo daí 
necessário 
algum 
sujeito do 
movimento 
ou da 
mutação. 
Este, porém, 
não é 
necessário 
no agente 
sobrenatural, 
conforme foi 
dito. 
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À TERCEIRA 

deve-se dizer 
que antes que 
o mundo 
fosse era 
possível que o 
mundo fosse, 
todavia não 
era necessário 
que alguma 
matéria, sobre 
a qual se 
fundamentasse 
uma potência, 
preexistisse. 
De fato, diz-se 
no quinto livro 
da Metafísica 
que às vezes 
algo é dito 
possível não 
segundo 
alguma 
potência, mas 
porque nos 
termos 
enunciáveis 
do mesmo não 
há nenhuma 
contradição, 
segundo a 
qual o 
possível se 
opõe ao 
impossível. 
Assim é que, 
portanto, 
dizemos que 
antes que o 
mundo fosse 
era possível 
que o mundo 
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se fizesse, 
porque não 
havia 
contradição 
entre o 
predicado e o 
sujeito do 
enunciado. 

Pode-se dizer 
também que 
era possível 
por causa da 
potência ativa 
do agente, e 
não por causa 
de alguma 
potência 
passiva da 
matéria. 

À TERCEIRA 

deve-se 
dizer que 
entre o ente 
e o não ente 
de modo 
simples 
existe 
sempre de 
algum modo 
uma 
distância 
infinita, não, 
todavia, do 
mesmo 
modo. Trata-
se, às vezes, 
de uma 
distância 
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infinita de 
ambas as 
partes, 
como 
quando se 
compara o 
não ser ao 
ser divino 
que é 
infinito, ou 
se compara 
a brancura 
infinita ao 
negrume 
infinito. 
Trata-se, 
outras 
vezes, de 
uma 
distância 
que é finita 
somente de 
uma parte, 
como 
quando 
comparamos 
o não ser de 
modo 
simples ao 
ser criado 
que é finito, 
ou 
comparamos 
o negrume 
infinito à 
brancura 
infinita. 

Não pode, 
portanto, 
haver 
trânsito do 
não ser para 
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o ser que é 
infinito, mas 
tal transito 
pode 
realizar-se 
para o ser 
que é finito, 
na medida 
em que a 
distância do 
não ser a 
este ser 
possui 
término de 
uma parte, 
embora não 
se trate de 
um trânsito 
de modo 
próprio. De 
fato, o 
trânsito 
propriamente 
se realiza 
nos 
movimentos 
contínuos, 
através dos 
quais 
transitam 
uma parte 
após a 
outra. 

Deste modo, 
por 
conseguinte, 
de nenhum 
modo ocorre 
que o 
infinito 
possa ser 
transitado. 
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À DÉCIMA 

deve-se 
dizer que ao 
fazer-se algo 
do nada o 
ser do que é 
feito o é por 
primeiro em 
algum 
instante. O 
não ser, 
porém, não é 
naquele 
instante nem 
em algum 
instante real, 
mas 
somente em 
algum 
instante 
imaginário. 
Assim como 
além do 
universo não 
existe 
nenhuma 
dimensão 
real, mas 
somente 
imaginária, 
segundo a 
qual dizemos 
que Deus 
pode fazer 
algo além do 
universo, ou 
distante de 
tanto do 
universo, 
assim 
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também 
antes do 
princípio do 
mundo não 
havia algum 
tempo real, 
mas 
imaginário, e 
nele é 
possível 
imaginar-se 
algum 
instante no 
qual por 
último o não 
ente foi. 

Isto, porém, 
não significa 
que entre 
estes dois 
instantes 
existe um 
tempo 
intermediário, 
porque não 
há 
continuidade 
entre o 
tempo 
verdadeiro e 
o tempo 
imaginário. 

À DÉCIMA SEGUNDA 
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deve-se 
dizer que 
nem a 
matéria, 
nem a forma 
e nem o 
acidente são 
propriamente 
ditos serem 
feitos, mas 
o que é feito 
é a coisa 
subsistente. 

Como o 
fazer-se 
termina no 
ser, o fazer-
se convém 
de modo 
próprio 
àquilo a 
quem 
convém ser 
per se, isto 
é, à coisa 
subsistente. 
De onde que 
nem a 
matéria, 
nem a 
forma, nem 
o acidente 
são 
propriamente 
ditos ser 
criados, 
mas ser 
concriados. 
É 
propriamente 
criada a 
coisa 
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subsistente, 
qualquer 
que seja. 

Pode-se 
também 
dizer que a 
matéria 
primeira 
possui 
semelhança 
com Deus 
na medida 
em que esta 
participa do 
ente. De 
fato, assim 
como a 
pedra é 
semelhante 
a Deus na 
medida em 
que é ente, 
ainda que 
não seja 
intelectual 
assim como 
Deus, assim 
a matéria 
primeira 
possui 
semelhança 
com Deus 
na medida 
em que é 
ente, mas 
não na 
medida em 
que é em 
ato, pois o 
ente é de 
uma certa 
forma 
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comum à 
potência e 
ao ato. 

À DÉCIMA SÉTIMA 

deve-se dizer 
que Deus, 
dando o ser, 
simultaneamente 
produz aquilo 
que recebe o 
ser, de onde 
que não se 
segue que aja a 
partir de algo 
preexistente. 
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ARTIGO SEGUNDO  
- Artigo 1 da Questão V do De potentia -  
 
SEGUNDO, QUESTIONA-SE SE AS COISAS SÃO 
CONSERVADAS NO SER POR DEUS OU SE, CESSADA TODA 
A AÇÃO DIVINA, PERMANECEM POR SI NO SER. 

E PARECE QUE SIM, POIS, 

Em primeiro, 
de fato, diz o 
Deuteronômio: 

"As 
obras de 
Deus são 
perfeitas". 

Deut. 
32, 
4 

Daqui 
argumentamos 
como segue. 
Perfeito é 
aquilo ao qual 
nada falta, 
conforme diz o 
Filósofo no 
terceiro livro 
da Física. Ora, 
àquilo que não 
pode ser a não 
ser mediante 
algum agente 
exterior, falta-
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lhe algo ao 
seu ser. Tais 
coisas, 
portanto, não 
são perfeitas, 
de onde que 
não podem 
ser obra de 
Deus. 

Ademais, em 
quarto, Deus é 
causa das 
coisas como 
causa 
eficiente. 
Cessando, 
porém, a ação 
da causa 
eficiente, 
permanece o 
efeito, como 
quando ao 
cessar a ação 
do edificador 
permanece a 
causa, e 
cessando a 
ação do fogo 
gerador ainda 
permanece o 
fogo gerado. 
Cessando, 
portanto, toda 
a ação divina, 
ainda poderão 
as criaturas 
permanecer 
no ser. 

Ademais, em 
quinto, objeta-
se ao 
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argumento 
precedente 
que as causas 
inferiores são 
causas do 
tornar-se e 
não do ser, de 
onde que o 
ser dos efeitos 
permanece, 
removida a 
ação das 
causas do 
tornar- se. 
Deus, porém, 
é causa para 
as coisas não 
somente do 
tornar- se, 
mas também 
do ser. De 
onde que não 
pode o ser das 
coisas 
permanecer, 
cessando a 
ação divina. 

Mas, contra 
isso, pode-se 
dizer que toda 
coisa gerada 
possui ser 
pela sua 
forma. Se, 
portanto, as 
causas 
gerantes 
inferiores não 
são causas do 
ser, não serão 
causas das 
formas, e 
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assim as 
formas que 
estão na 
matéria não 
serão 
causadas 
pelas formas 
que estão na 
matéria, 
contrariando a 
sentença do 
Filósofo que 
diz, no sétimo 
livro da 
Metafísica, 
que a forma 
que está 
nestas carnes 
e nestes 
ossos é 
causada pela 
forma que 
está nestas 
carnes e 
nestes ossos. 
Contrariamente 
a isto, seguir-
se-ia então 
que as formas 
na matéria 
seriam 
causadas 
pelas formas 
sem matéria, 
segundo a 
sentença de 
Platão, ou por 
um dador de 
formas, 
segundo a 
sentença de 
Avicenna. 
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Ademais, em 
décimo, a 
forma 
substancial 
também é 
causa do ser. 
Se, portanto, 
as causas do 
ser são 
aquelas que 
conservam as 
coisas no ser, 
a própria 
forma da coisa 
será suficiente 
para que a 
coisas se 
conserve no 
ser. 

Ademais, em 
décimo 
primeiro , as 
coisas são 
conservadas 
no ser pela 
matéria, na 
medida em 
que esta 
sustenta a 
forma. Mas a 
matéria, 
segundo o 
Filósofo, é 
ingênita e 
incorruptível, 
e assim não é 
causada por 
alguma causa, 
de onde que 
permanece, 
removida toda 
ação da causa 
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eficiente. As 
coisas, 
portanto, 
ainda 
poderiam 
conservar-se 
no ser, 
cessando a 
ação da 
primeira causa 
eficiente, que 
é Deus. 

PORÉM, AO CONTRÁRIO, 

Em 
terceiro , 
diz São 
Gregório 
no VIº 
Livro 
dos 
Morais 
que 

"Todas as 
coisas se 

reduziriam a 
nada,  

se a mão do 
Onipotente 

não as 
sustentasse". 

RESPONDO, DIZENDO QUE, 
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devemos 
conceder 
sem dúvida 
alguma que 
as coisas são 
conservadas 
no ser por 
Deus, e que 
seriam 
reduzidas a 
nada em um 
momento se 
fossem por 
Deus 
abandonadas, 
a razão do 
que podendo 
ser tomada 
do que se 
segue. 

É necessário 
que o efeito 
dependa de 
sua causa. 
Isto, de fato, 
pertence à 
razão do 
efeito e da 
causa, o que 
nas causas 
formais e 
materiais 
aparece 
como 
manifesto, 
pois, retirado 
de qualquer 
coisa o seu 
princípio 
material ou 
formal, a 
coisa 
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imediatamente 
cessa de ser, 
já que tais 
princípios 
entram na 
essência da 
coisa. 

Porém é 
necessário 
que o mesmo 
julgamento 
valha quanto 
às causas 
eficientes e 
quanto às 
causas 
formais e 
materiais, 
porque a 
causa 
eficiente é 
causa da 
coisa na 
medida e, que 
induz a forma 
ou dispõe a 
matéria. De 
onde que é a 
mesma a 
dependência 
da coisas à 
causa 
eficiente e à 
matéria e à 
forma, já que 
por uma 
delas 
depende da 
outra. 

Quanto às 
causas finais, 
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também é 
necessário 
aplicar-se o 
mesmo 
julgamento 
que à causa 
eficiente, 
porque o fim 
não é causa a 
não ser na 
medida em 
que move a 
causa 
eficiente à 
ação, não 
sendo a 
primeira no 
ser, mas na 
intenção. De 
onde que, 
onde não há 
ação, não há 
causa final, 
como é 
patente no 
terceiro livro 
da Metafísica. 

O ser da 
coisa feita, 
portanto, 
depende da 
causa 
eficiente na 
medida em 
que depende 
da própria 
forma da 
coisa feita. 

Há, porém, 
alguma causa 
eficiente da 
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qual a forma 
da coisa feita 
não depende 
per se e 
segundo a 
razão de 
forma, mas 
somente por 
acidente, 
assim como a 
forma do fogo 
gerado não 
depende do 
fogo gerante 
per se e 
segundo a 
razão de sua 
espécie, pois 
na ordem das 
coisas 
possuem o 
mesmo grau, 
e nem a 
forma do fogo 
é outra no 
gerado do 
que no 
gerante, 
distinguindo-
se entre si 
somente por 
divisão 
material, na 
medida em 
que uma está 
em outra 
matéria. De 
onde que, 
sendo o fogo 
gerado 
dependente 
de alguma 
causa pela 
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sua forma, é 
necessário 
que esta 
própria forma 
dependa de 
um princípio 
mais alto, que 
seja causa da 
forma per se 
e segundo a 
razão própria 
da espécie. 

Como, porém, 
o ser da 
forma na 
matéria, 
considerado 
per se, não 
envolve 
nenhum 
movimento 
ou mutação, a 
não ser talvez 
por acidente, 
e todo corpo 
não age a não 
ser movido, 
como o prova 
o Filósofo, é 
necessário 
que o 
princípio pelo 
qual a forma 
depende per 
se seja algum 
princípio 
incorpóreo. 
De fato, o 
efeito 
depende da 
causa agente 
pela ação de 
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algum 
princípio. E 
se algum 
princípio 
incorpóreo é 
de algum 
modo causa 
da forma, ele 
o será na 
medida em 
que age pela 
virtude do 
princípio 
incorpóreo, e 
como que 
sendo seu 
instrumento. 
Este princípio 
corpóreo será 
necessário 
para que a 
forma 
principie a 
ser, na 
medida em 
que a forma 
não principia 
a ser senão 
na matéria, já 
que a matéria 
não pode 
substar à 
forma 
achando-se 
de qualquer 
modo, pois é 
necessário 
que o ato 
próprio esteja 
na matéria 
própria. 

Estando, 
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portanto, a 
matéria em 
uma 
disposição 
que não 
compete a 
alguma 
forma, esta 
não poderá 
seguir-se de 
modo 
imediato do 
princípio 
incorpóreo, 
do qual a 
forma 
depende per 
se. De onde 
que é 
necessário 
que haja algo 
que 
transmute a 
matéria, e 
este é algum 
agente 
corpóreo, ao 
qual pertence 
o agir 
movendo. E o 
agente 
corpóreo age 
em virtude do 
princípio 
incorpóreo, 
sua ação 
sendo 
determinada 
a esta forma 
na medida em 
que tal forma 
esteja nela, 
em ato, como 
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nos agentes 
unívocos, ou 
por virtude, 
como nos 
agentes 
equívocos. 

Assim, 
portanto, tais 
agentes 
corporais 
inferiores não 
são 
princípios 
das formas 
nas coisas 
feitas, exceto 
na medida em 
que possa 
estender-se a 
causalidade 
da 
transmutação, 
já que não 
agem senão 
transmutando, 
e isto o fazem 
na medida em 
que dispõem 
a matéria e 
fazem sair a 
forma da 
potência da 
matéria. 
Quanto a isto, 
portanto, as 
formas das 
coisas 
geradas 
dependem 
das gerantes 
naturais que 
as fazem sair 
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da potência 
da matéria, 
mas não 
quanto ao ser 
absoluto. 

De onde que, 
removida a 
ação do 
gerante, 
cessa a 
condução da 
potência ao 
ato, que é o 
fazer-se das 
coisas 
geradas. Não 
cessam, 
porém, as 
próprias 
formas, 
segundo as 
quais as 
coisas 
geradas 
possuem ser. 
Daqui vem 
que, 
cessando a 
ação do 
gerante, o ser 
das coisas 
geradas 
permanece, 
mas não o 
seu fazer-se. 
Se, porém 
existirem 
formas que 
não estão na 
matéria, 
como são as 
substâncias 
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intelectuais, 
ou em 
matéria de 
nenhum 
modo 
indisposta à 
forma, como 
é o caso dos 
corpos 
celestes, nos 
quais não há 
disposições 
contrárias, o 
princípio 
destas coisas 
não poderá 
ser senão um 
agente 
incorpóreo, 
que não age 
através do 
movimento, e 
nem estas 
coisas 
dependerão 
de algo 
segundo o 
fazer-se do 
qual não 
dependem 
segundo o 
ser. 

Assim como, 
portanto, 
cessando a 
ação da 
causa 
eficiente, que 
age pelo 
movimento, 
no mesmo 
instante 
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cessa o fazer-
se das coisas 
geradas, 
assim 
também 
cessando a 
ação do 
agente 
incorpóreo, 
cessa o 
próprio ser 
das coisas 
por ele 
criadas. Ora, 
este agente 
incorpóreo, 
pelo qual 
todas as 
coisas são 
criadas, é 
Deus, 
conforme foi 
mostrado em 
outras 
questões, 
pelo qual não 
são somente 
a forma das 
coisas, mas 
também as 
matérias. E 
quanto a este 
propósito não 
difere se isto 
se dá de 
modo 
imediato, ou 
por uma certa 
ordem, como 
alguns 
filósofos 
colocaram. 
De onde que 
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se segue que, 
se cessasse a 
operação 
divina, todas 
as coisas no 
mesmo 
momento se 
reduziriam ao 
nada, assim 
como foi 
demonstrado 
pelas 
autoridades e 
pelos 
argumentos 
dos `porém, 
ao contrário'. 

À PRIMEIRA, PORTANTO, 

deve-se 
dizer que 
as 
criaturas 
de Deus 
são 
perfeitas 
na sua 
natureza e 
na sua 
ordem. 
Dentre 
outras 
coisas que 
se 
requerem 
para a 
perfeição 
das 
mesmas, 
porém, 
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inclui-se 
também 
esta, que 
sejam 
sustentadas 
no ser por 
Deus. 

À QUARTA 

deve-se 
dizer que 
tais 
agentes 
inferiores 
são causas 
das coisas 
quanto ao 
seu fazer-
se, mas não 
quanto ao 
seu ser 
considerado 
per se. 
Deus, 
porém, é 
causa per 
se do ser, 
de onde 
que não há 
semelhança. 

À QUINTA 
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deve-se dizer que 
como os agentes 
corporais não 
agem senão 
transmutando, e 
nada é 
transmutado 
senão em razão da 
matéria, a 
causalidade dos 
agentes corporais 
não pode 
estender- se senão 
às coisas que 
estão, de algum 
modo, na matéria. 
E porque os 
filósofos 
platônicos e 
Avicenna não 
sustentaram que 
as formas fossem 
tiradas da matéria, 
eram por isso 
obrigados a 
afirmar que os 
agentes naturais 
somente 
dispunham a 
matéria, enquanto 
que a indução da 
forma seria 
realizada por um 
princípio 
separado. 

Se, porém, 
sustentarmos que 
as formas 
substanciais são 
tiradas da 
potência da 
matéria, segundo 
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a sentença de 
Aristóteles, os 
agentes naturais 
não somente 
serão causas das 
disposições da 
matéria, mas 
também das 
formas 
substanciais, isto, 
porém, somente 
na medida em que 
tais formas são 
trazidas da 
potência ao ato. 
Eles serão, 
conseqüentemente, 
princípios do ser 
quanto a iniciação 
ao ser, e não 
quanto ao próprio 
ser de modo 
absoluto. 

À DÉCIMA 

deve-se 
dizer 
que, 
cessando 
a ação 
divina, 
também 
a forma 
cessaria, 
de onde 
que não 
pode ser 
princípio 
do ser. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2...mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/STTRINITATE2-2.htm (21 of 22)2006-06-02 09:53:18
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À DÉCIMA PRIMEIRA 

deve-se 
dizer que 
a matéria 
primeira é 
dita 
ingênita 
porque 
não 
procede 
ao ser por 
geração. 
Daqui, 
porém, 
não se 
segue que 
não 
provenha 
de Deus, 
já que é 
necessário 
que todo 
ser 
imperfeito 
tenha 
origem no 
perfeito. 
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ARTIGO TERCEIRO  
- Artigo 2 da Questão V do De potentia -  
 
TERCEIRO, QUESTIONA-SE SE DEUS PODE COMUNICAR A 
ALGUMA CRIATURA QUE SE CONSERVE NO SER POR SI 
MESMA, SEM DEUS. 

E PARECE QUE SIM, POIS, 

Em 
segundo, 
de fato, 
há mais 
no 
poder 
das 
coisas e 
de Deus 
do que 
no 
poder 
de 
nosso 
intelecto. 
Mas 
nosso 
intelecto 
pode 
inteligir 
a 
criatura 
sem 
Deus. 
Com 
muito 
mais 
razão, 
portanto, 
poderá 
Deus 
dar à 
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Santo Tomás de Aquino QUESTÕES DISPUTADAS SOBRE A SANTÍSSIMA : L.2, C.3. 

criatura 
com que 
se 
conserve 
no ser 
por si 
mesma. 

PORÉM, AO CONTRÁRIO, 

Deus não 
pode fazer 
algo em 
diminuição 
de sua 
autoridade. 
Prejudicaria 
ao seu 
domínio, 
porém, se 
algo 
pudesse ser 
sem a sua 
conservação. 
Deus, 
portanto, 
não pode 
fazer isto. 

RESPONDO, DIZENDO QUE, 
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não pertence à 
onipotência 
divina que Deus 
possa fazer que 
Deus possa 
fazer com que 
dois 
contraditórios 
sejam 
simultaneamente. 

Ora, afirmar que 
Deus faça algo 
que não 
necessite de sua 
conservação 
implica em uma 
contradição. Já 
foi mostrado, de 
fato, que todo 
efeito depende 
de sua causa, na 
medida em que é 
sua causa. Ao 
dizermos, 
portanto, que 
este algo não 
necessita da 
conservação de 
Deus, 
colocamos que 
não é criado por 
Deus. Ao 
dizermos que 
Deus o fêz, 
colocamos ser 
criado. 

Daí vem que, 
assim como 
implicaria em 
uma contradição 
afirmar que Deus 
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fizesse algo que 
não fosse criado 
por ele, assim 
também o 
implicaria se 
alguém 
afirmasse que 
Deus fizesse 
algo que não 
necessitasse de 
sua 
conservação. 

De onde 
concluímos que 
ambas estas 
coisas, pela 
mesma razão, 
não podem ser 
feitas por Deus. 

À SEGUNDA, PORTANTO, 

deve-se 
dizer que 
embora o 
intelecto 
possa 
inteligir a 
criatura 
não 
inteligindo 
Deus, não 
pode, 
todavia, 
inteligir a 
criatura 
não ser 
conservada 
no ser por 
Deus. Isto, 
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de fato, 
implicaria 
em uma 
contradição. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.1. 

 

Orígenes  
185 - 256 DC 

DE PRINCIPIIS 

PRÓLOGO 

 
CAPÍTULO 1 

Todos os que crêem e estão certos de que a graça e a verdade 
vieram por meio de Jesus Cristo (Jo. 1, 17) e que sabem Cristo 
ser a verdade, segundo o que Ele próprio disse: 

"Eu sou 
a 

verdade", 

Jo. 
14, 
6 

buscam a ciência que exorta os homens a viver bem e bem 
aventuradamente em nenhum outro lugar senão nas próprias 
palavras e ensinamentos de Cristo. 

Dizemos, porém, serem palavras de Cristo não apenas aquelas 
que Ele ensinou ao fazer-se homem e vivido na carne, pois, de 
fato, Cristo, o Verbo de Deus, estava em Moisés e nos profetas. 
Pois, sem o Verbo de Deus, como poderiam ter profetizado de 
Cristo? Se não fosse nossa intenção dar a esta obra toda a 
brevidade que lhe seja possível, não seria difícil demonstrar 
esta afirmação assinalando, nas Divinas Escrituras, como 
Moisés ou os profetas falaram ou fizeram tudo o que fizeram 
cheios do Espírito de Cristo. Julgo, para tanto ser suficiente 
utilizar apenas este testemunho de São Paulo, tirado da epístola 
que ele escreveu aos Hebreus, em que ele diz: 
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"Pela fé 
Moisés, 

depois de 
grande, 

negou ser 
filho da filha 

de Faraó, 
escolhendo 

antes ser 
afligido com 

o povo de 
Deus que 
gozar a 
delícia 

transitória 
do pecado, 

considerando 
maior 

riqueza [os 
opróbrios] 
de Cristo 
que os 

tesouros dos 
egípcios". 

Heb. 
11, 
24-
26 

Paulo também nos indica que Cristo, depois de sua ascensão 
aos céus, falou em seus apóstolos, quando nos diz: 
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"Porventura 
quereis por 

à prova 
Cristo, que 

fala em 
mim?" 

II 
Cor. 
13, 
3 

 
 

 
n 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Entretanto, muitos daqueles que declaram crer em Cristo 
discordam entre si não apenas em coisas pequenas e mínimas 
como também em grandes e máximas. Discordam sobre Deus, 
sobre o Senhor Jesus Cristo e sobre o Espírito Santo, e não só 
sobre estas coisas, como também sobre as demais criaturas, 
como as santas dominações ou virtudes. Parece-nos 
necessário, portanto, estabelecer primeiro uma linha certa e 
uma regra manifesta para que em seguida possamos investigar 
também as demais coisas. Embora haja muitos entre gregos e 
bárbaros que afirmem possuir a verdade, depois que 
acreditamos que Cristo é o Filho de Deus, deixamos de procurá-
la entre aqueles que a sustentam por meio de falsas opiniões, 
por nos termos persuadido que é do próprio Cristo que a 
devemos aprender. Já que muitos, porém, são os que 
consideram serem de Cristo e que, apesar disto, entre eles 
mesmos há quem pense diversamente dos que os antecederam, 
devemos observar a pregação da Igreja que nos foi transmitida 
pela ordem de sucessão desde os Apóstolos e que nela 
permanece até hoje, somente crendo naquela verdade que em 
nada discorde da tradição eclesiástica e apostólica. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ORPRINCIPIIS0-2.htm2006-06-02 09:53:19



ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Importa também saber que os santos apóstolos, ao pregar a fé 
de Cristo, creram que algumas coisas fossem necessárias para 
todos, mesmo para os que parecessem os mais preguiçosos 
para com a investigação da ciência divina. A estas no-las 
quiseram transmitir de modo manifestíssimo, deixando, porém, 
as suas razões à investigação daqueles que, pela sua 
excelência, tivessem merecido os dons do Espírito, e 
principalmente aos que tivessem alcançado, pelo próprio 
Espírito Santo, os dons da palavra, da sabedoria e da ciência. 
Quanto ao demais, porém, mencionaram apenas a sua 
existência, silenciando sobre o seu modo e sobre a sua origem, 
certamente para que os mais dedicados e amantes da 
sabedoria, quaisquer que, entre os seus pósteros, estes 
viessem a ser, pudessem ter um exercício no qual aplicassem o 
fruto de seu engenho, isto é, todos aqueles que se preparassem 
para se tornarem dignos e capazes de acolherem a sabedoria. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

As coisas que nos foram transmitidas pela pregação apostólica 
de modo manifesto são as seguintes. 

Primeiramente, que há um só Deus que tudo criou e ordenou e 
que, quando nada existia, fêz o Universo, Deus desde a primeira 
criatura e fundação do mundo, Deus de todos os justos, de 
Adão, de Abel, de Set, de Enós, de Enoc, de Noé, de Sem, de 
Abraão, de Isaac, de Jacó, dos doze patriarcas, de Moisés e dos 
profetas. E que este Deus, nos últimos dias, assim como havia 
prometido anteriormente pelos seus profetas, enviou Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que primeiro haveria de chamar a Israel, 
depois também os gentios, após a perfídia do povo de Israel. 
Este Deus, justo e bom, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, foi 
quem nos deu a Lei e os Profetas e o próprio Evangelho, o qual 
é também o Deus dos apóstolos, assim como do Velho e do 
Novo Testamento. 

Em segundo lugar, que o próprio Jesus Cristo que veio (ao 
mundo) foi gerado do Pai antes de toda a criatura. Ele mesmo, 
que serviu ao Pai na criação de todas as coisas, e que por meio 
dele todas as coisas foram feitas, humilhando-se a si mesmo 
nos últimos tempos, encarnou-se feito homem. Sendo Deus, 
permaneceu sendo Deus ao fazer- se homem. Assumiu um 
corpo semelhante ao nosso corpo, deste diferindo apenas por 
ter nascido de uma virgem e pelo Espírito Santo. E também que 
este Jesus Cristo nasceu e padeceu de verdade, e não sofreu a 
morte comum a todos apenas imaginariamente, mas morrendo 
verdadeiramente. Verdadeiramente também ressuscitou dos 
mortos e, depois da ressurreição, tendo convivido com os seus 
discípulos, subiu aos céus. 

Em terceiro lugar, os apóstolos nos manifestaram o Espírito 
Santo, associado em honra e dignidade ao Pai e ao Filho. Nisto, 
porém, já não se distingue manifestamente se o Espírito Santo é 
gerado ou não gerado, ou se deve ser tido também ele mesmo 
como Filho de Deus ou não. São estas coisas que devem ser 
investigadas com o melhor de nossa capacidade através de uma 
cuidadosa busca a partir das Sagradas Escrituras. 
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Prega-se também manifestamente nas igrejas que este Espírito 
inspirou cada um dos santos, dos profetas e dos apóstolos, e 
que não é outro o Espírito pelo qual foram inspirados os antigos 
e aqueles que viveram no tempo do advento de Cristo. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ORPRINCIPIIS0-4.htm (2 of 2)2006-06-02 09:53:19



ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Depois disto foi-nos transmitido também que a alma, possuindo 
substância e vida própria, ao abandonar este mundo, será 
remunerada de acordo com os seus merecimentos, havendo de 
fruir a herança da vida eterna e da bem aventurança, se a isto 
houver dirigido os seus atos, ou de ser entregue ao fogo e 
suplício eternos, se a isto houver se curvado pela culpa de seus 
crimes. Haverá também um tempo para a ressurreição dos 
mortos, quando este corpo que agora 

"semeado 
na 

corrupção, 
ressuscitará 

na 
incorrupção; 
semeado na 
ignomínia, 

ressuscitará 
na glória". 

I 
Cor. 
15, 
42-
43 

Está também definido na pregação da Igreja que toda alma 
racional possui vontade e livre arbítrio, e que há também para 
ela uma luta a ser travada contra o demônio e seus anjos e 
forças adversas, já que eles trabalham para onerá-la de 
pecados, enquanto que nós, se vivermos retamente e com 
conselho, devemo-nos esforçar em nos despojarmos deste 
jugo. Deve-se entender, por conseguinte, que ninguém de nós 
está submetido à necessidade, de tal modo que, ainda que não 
queiramos, sejamos a qualquer custo obrigados a fazer coisas 
boas ou más. Se, de fato, temos nosso livre arbítrio, talvez 
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algumas forças poderão impugnar-nos ao pecado, assim como 
outras também poderão ajudar-nos à salvação; certamente, 
porém, não seremos obrigados por necessidade a fazer o bem 
ou o mal, embora seja isto que julguem que aconteça aqueles 
que dizem que o curso e o movimento das estrelas seja a causa 
dos atos humanos, não apenas daqueles que ocorrem além da 
liberdade do arbítrio, mas também daqueles submetidos ao 
nosso poder. 

Se a alma, porém, no-la é transmitida pelo sêmen, de tal modo 
que sua razão ou substância esteja contida no próprio sêmen 
corporal, ou se tenha algum outro início, e se este início é 
gerado ou não gerado, ou se é posto no corpo desde fora ou 
não, nenhuma destas coisas é possível ser distingüida como 
suficientemente manifesta pela pregação. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Quanto ao demônio, seus anjos e forças adversas, a pregação 
da Igreja ensina que realmente existem. O que porém eles 
sejam, ou como sejam, não está claramente exposto. Muitos, 
porém, são de opinião que o demônio havia sido um anjo o qual, 
tornando-se apóstata, persuadiu uma multidão de anjos a 
caírem consigo, os quais agora são chamados de seus anjos. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Faz parte também da pregação da Igreja que este mundo foi 
criado, que começou em um determinado tempo e que há de 
acabar pela sua própria corrupção. O que havia, porém, antes 
que este mundo existisse, ou o que haverá depois que este 
mundo já não existir, isto já não é tido por muitos como coisa 
manifesta. Não há palavra evidente sobre estas coisas na 
pregação da Igreja. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Finalmente, também, que as Sagradas Escrituras foram escritas 
pelo Espírito de Deus e que possuem um sentido que não é 
apenas o manifesto, mas também um outro oculto para muitos. 
As coisas que foram escritas, de fato, são formas de certos 
mistérios e imagens das coisas divinas. A este respeito há uma 
só sentença em toda a Igreja, que toda a lei é espiritual e que as 
coisas que a lei espiritualiza não são conhecidas por todos, mas 
apenas por aqueles aos quais a graça do Espírito Santo é 
concedida na palavra de sabedoria e de ciência. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

A palavra `assomaton', isto é, `incorpóreo', é inusitada e 
desconhecida não somente para muitos outros, como também 
para nossas Escrituras. Se alguém no-la quiser apontar no livro 
que se chama "A Doutrina de Pedro", onde o Salvador parece 
dizer aos discípulos: 

"Não sou 
um 

demônio 
incorpóreo", 

deve-se-lhe responder, em primeiro lugar, que este livro não é 
tido como pertencente aos livros da Igreja, e deve- se-lhe 
mostrar que esta escritura não é nem de Pedro nem de qualquer 
outro que tivesse sido inspirado pelo Espírito de Deus. Mas, 
ainda que isto concedêssemos, o sentido da palavra 
`incorpóreo' neste texto não é o mesmo que se depreende dos 
escritos dos autores gregos e gentios, quando os filósofos 
disputam sobre a natureza incorpórea. Neste livro fala-se de 
demônio incorpóreo no sentido em que, qualquer que seja o 
hábito ou o invólucro do corpo do demônio, ele certamente não 
é semelhante a este nosso corpo grosseiro e visível. Devemos 
ler o que está dito segundo o sentido de quem compôs esta 
escritura, que é se um corpo como o que possuem os demônios 
é naturalmente sutil e como uma tênue aura, e por isso mesmo 
considerado ou dito incorpóreo por muitos, ou se se trata de um 
corpo sólido e palpável. De fato, segundo o costume dos 
homens, tudo o que for daquele modo é chamado pelos mais 
simples e imperitos de incorpóreo, como quando dizem que este 
ar que respiramos é incorpóreo, por não ser um corpo que 
possa ser apalpado e guardado, ou que possa oferecer 
resistência a quem o empurre. 

Investigaremos, porém, se a própria realidade que os filósofos 
gregos chamam de `assomaton', isto é, `incorpóreo', se 
encontra nas Sagradas Escrituras com outro nome. Deve-se 
investigar, também, como o próprio Deus deve ser entendido, se 
corpóreo e dotado de alguma forma, ou se possuidor de outra 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.9. 

natureza que não a dos corpos, o que também em nossa 
pregação não é manifestamente assinalado. O mesmo também 
deve ser investigado de Cristo e do Espírito Santo, mas não de 
toda alma e de toda criatura racional. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.0, C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

Pertence também à pregação da Igreja a existência de anjos de 
Deus e de boas forças que o auxiliam para a consumação da 
salvação dos homens. Mas quando eles foram criados, ou quais 
e como são, não é assinalado de modo completamente 
manifesto. Quanto ao sol, à lua e às estrelas, se são animados 
ou destituídos de alma, não no- lo é transmitido 
manifestamente. 

Importa, portanto, que use destas coisas como de elementos e 
fundamentos, segundo o mandamento que diz 

"Iluminai-
vos pela 

luz da 
ciência", 

Os. 
10, 
2 

todo aquele que deseje construir uma série e um corpo de 
razões de todas estas coisas, para investigar por meio de 
afirmações manifestas e necessárias o que haja de verdade em 
cada uma delas, e edificar um corpo de exemplos e afirmações a 
partir do que tiver encontrado nas Sagradas Escrituras ou que 
tiver alcançado em conseqüência de sua própria investigação e 
método correto. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.1. 

 

Orígenes  
185 - 256 DC 

DE PRINCIPIIS 

LIVRO IV  
- Caps. 1-16, 19-27 - 

Iª Parte 

 
CAPÍTULO 1 

Para tratar de tantas e tais coisas não basta confiar a sumidade 
deste assunto aos sentidos humanos e à inteligência comum, 
discorrendo, por assim dizer, visivelmente sobre as coisas 
invisíveis. Devemos tomar também, para a demonstração das 
coisas de que falamos, os testemunhos das Divinas Escrituras. 
No entanto, para que estes testemunhos possam oferecer-nos 
uma fé certa e indubitável, tanto nas coisas que haveremos de 
dizer, como nas que já dissemos, parece-nos ser necessário 
mostrar antes que as próprias Escrituras são divinas, isto é, 
inspiradas pelo Espírito de Deus. Mostraremos, tão brevemente 
quanto pudermos, o que as próprias Escrituras nos dizem a este 
respeito e que nos possa mover competentemente. Falaremos, 
pois, de Moisés, o primeiro legislador do povo hebreu, e das 
palavras de Jesus Cristo, autor e príncipe da religião e do 
dogma dos cristãos. 

Entre gregos e bárbaros. de fato, existiram muitos legisladores e 
também inúmeros doutores e filósofos afirmando oferecer a 
verdade. Não nos lembramos, porém, de nenhum legislador que 
tenha podido produzir tal afeto e dedicação nas almas dos 
povos estrangeiros a tal ponto que estes aceitassem livremente 
as suas leis ou com toda a alma defendessem as suas 
intenções. Ninguém houve também que tenha podido sugerir ou 
dar a conhecer aquilo que lhe pareceu ser a verdade, não digo a 
muitas nações estrangeiras, mas nem mesmo sequer a um só 
povo, para que todos alcançassem a sua ciência ou a sua fé. E, 
no entanto, não se pode duvidar que os legisladores gostariam 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.1. 

que suas leis fossem obedecidas por todos, se isto fosse 
possível, e que os mestres apreciariam que aquilo que lhes 
pareceu ser a verdade fosse também conhecido por todos. 
Sabendo, porém, que não seria de nenhum modo possível que 
neles subsistisse tamanha virtude que fosse capaz de convidar 
as nações estrangeiras à observância de suas leis ou de suas 
afirmações, nem sequer ousaram começar a fazê-lo, para que 
não ficassem conhecidos como imprudentes por semelhantes 
iniciativas ineficazes e inexecutáveis. 

São, no entanto, multidões inumeráveis, em toda a face da terra, 
em toda a Grécia e em todas as demais nações estrangeiras, 
aqueles que, abandonando as leis de sua pátria e aqueles que 
consideravam deuses, se entregaram à observância da lei de 
Moisés e ao discipulado e ao culto de Cristo, e isto não sem um 
grande ódio levantado contra si por parte daqueles que veneram 
os simulacros, a ponto de serem freqüentemente atormentados 
por parte destes e algumas vezes inclusive conduzidos à morte. 
Mesmo assim, abraçam e observam com todo o afeto a palavra 
do ensinamento de Cristo. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

É verdadeiramente admirável como em tão breve tempo esta 
religião cresceu pelo sofrimento e pelo martírio de seus 
seguidores, pela violência que lhes foi feita e pela paciência 
com que toleraram todo gênero de suplícios. Mais admirável 
ainda é que seus doutores não são nem eruditos nem 
numerosos e, no entanto, esta palavra é pregada em toda a 
terra, de modo que gregos e bárbaros, sábios e ignorantes, 
recebem a doutrina cristã. Não há dúvida de que isto não se 
realiza por força ou obra humana. A palavra de Cristo Jesus se 
fortalece com toda a fé e poder junto a todas as mentes e junto a 
todas as almas. Ademais, é manifesto que todas estas coisas 
foram preditas e confirmadas por Ele, quando disse em seus 
divinos oráculos: 

"Por causa 
de mim 
sereis 

conduzidos 
à presença 

de 
governadores 
e juízes, para 

dar 
testemunho 
perante eles 
e perante as 

nações". 

Mt. 
10, 
18 

E também: 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.2. 

"Este 
evangelho 

será 
pregado 
em todas 

as 
nações". 

Mt. 
24, 
14 

E novamente: 

"Muitos me 
dirão 

naquele dia: 

`Senhor, 
Senhor, 

porventura 
não foi em 
teu nome 

que 
caminhamos 
e bebemos, 

e em teu 
nome que 

expulsamos 
demônios?' 

E eu lhes 
direi: 

`Afastai-vos 
de mim, vós 
que operais 

a 
iniquidade, 
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nunca vos 
conheci'". 

Mt. 
7, 
22-
23 

Se todas estas coisas tivessem sido ditas por Ele, mas sem que 
se tivesse realizado o que havia sido predito, pareceriam talvez 
menos verdadeiras, embora tivessem mesmo assim alguma 
autoridade. Agora, porém, preditas com tanto poder e 
autoridade e tendo chegado à sua realização, fica 
manifestissimamente declarado ser verdade que Ele, ao fazer-se 
homem, veio trazer aos homens os preceitos da salvação. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

E o que deveremos dizer sobre o que, antes dEle, os profetas 
predisseram sobre Ele? Estava escrito que não cessariam os 
príncipes de Judá, nem os soberanos de seu meio, até que 
chegasse aquele a quem teria sido confiado o reino, e até que 
viesse a expectação dos povos (Gen. 49, 10). Pelo que hoje pode 
observar-se, tudo isto é mais do que manifesto pela própria 
história. Desde os tempos de Cristo não há mais reis entre os 
judeus. Todas aquelas ambições judaicas nas quais tantos se 
jactavam e se exaltavam, seja do decoro do Templo, seja dos 
famosos altares, de todos aqueles aparatos sacerdotais e 
vestimentas pontifícias, tudo isto foi destruído. Consumou-se 
assim a profecia que dizia: 

"Os filhos 
de Israel 
ficarão 
durante 
muitos 

dias sem 
reis e sem 
príncipes, 

sem 
sacrifício 

e sem 
altar, sem 
sacerdócio 

e sem 
respostas". 

Os. 
3, 
4 

Utilizamos estes testemunhos para aqueles que, no que diz 
respeito às coisas que foram ditas no Gênesis por Jacó ao falar 
de Judá (Gen. 49, 10), parecem afirmar que ainda haveria um 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.3. 

príncipe da descendência de Judá, que seria aquele que é o 
príncipe de seu povo e ao qual chamam de Patriarca, os quais 
afirmam também que não poderá faltar alguém que permaneça 
de sua descendência até o advento do Cristo, conforme o 
descrevem para si mesmos. Mas se é verdadeiro o que diz o 
Profeta, segundo quem 

"por muitos 
dias os filhos 

de Israel 
permanecerão 

sem rei e 
sem príncipe, 
nem haverá 
sacrifício, 
nem altar, 

nem 
sacerdócio", 

e se, de fato, desde que foi destruído o Templo, não se oferecem 
mais sacrifícios, nem se encontram altares, e se consta também 
não haver sacerdócio, é mais do que certo que 

"faltam 
os 

príncipes 
de 

Judá", 

assim como estava escrito, 
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"nem há 
soberanos 

em seu 
meio, até 

que 
venha 

aquele a 
quem foi 
confiado 
o reino". 

Gen. 
49, 
10 

Consta, porém, que já veio Aquele a quem foi confiado, Aquele 
em que reside a expectação das nações, e que tudo isto parece 
manifestamente consumado pela multidão daqueles que, de 
diversas nações, por meio de Cristo, creram em Deus. 
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CAPÍTULO 4 

Mas no Deuteronômio também nos é assinalado, por meio de 
uma profecia, que pelos pecados do primeiro povo haveria a 
futura eleição de um povo insensato, eleição esta que não é 
outra senão a que foi realizada por Cristo. Assim, de fato, está 
escrito: 

"Eles 
provocaram-
me com o 

que não era 
Deus, e 
irritaram-

me com os 
seus 

simulacros; 
e eu os 

provocarei 
em meu 

zelo, e os 
irritarei 
com um 

povo 
insensato". 

Dt. 
32, 
21 

É bastante evidente que os hebreus, dos quais se diz terem 
provocado a Deus com aqueles que não são deuses e terem-no 
irritado com os seus simulacros, irritaram-se também eles em 
ciúmes por um povo insensato, que Deus escolheu pelo advento 
de Jesus Cristo, e pelos seus discípulos. De fato, assim diz o 
Apóstolo: 
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"Vede a 
vossa 

vocação, 
irmãos, 
como 

entre vós 
não há 
muitos 
sábios 

segundo 
a carne, 

nem 
muitos 
nobres, 

mas 
aqueles 
que são 
estultos 
para o 

mundo, 
estes 
Deus 

escolheu, 
e os que 
não são, 

para 
destruir 
os que 
eram 

primeiro". 

I 
Cor. 
1, 
27-
28 

Não se glorie, portanto, o Israel carnal. Assim é, de fato, que 
este é chamado pelo Apóstolo, 
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"para 
que não 
se glorie 
a carne 

na 
presença 

de 
Deus". 

I 
Cor. 
1, 
29 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

O que se deverá dizer, também, do que é profetizado de Cristo 
nos Salmos, principalmente naquele que levou o título de 
`Cântico pelo Amado', onde se diz: 

"Sua 
língua é 
como a 
pena de 

um escriba 
que 

escreve 
velozmente; 
ultrapassa 

em 
formosura 
aos filhos 

dos 
homens, 

pois a 
graça 

derramou-
se sobre 
os seus 
lábios"? 

Salmo 
44, 
2-3 

O sinal da graça derramada em seus lábios é que, passado tão 
breve tempo, pois ensinou Ele por apenas um ano e alguns 
poucos meses, toda a terra encheu-se com a doutrina e a fé da 
sua piedade. Floresceu, portanto, 
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"em seus 
dias a 

justiça, e a 
abundância 

da paz", 

Salmo 
71, 
7 

que durará até o fim, fim este que no salmo é designado como 
"até que a lua deixe de existir" (Salmo 71, 7). 

"E dominará 
de mar a 

mar, e desde 
o rio até as 

extremidades 
da terra". 

Salmo 
71, 
8 

Foi dado também este sinal à casa de Davi: 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.5. 

"Uma 
virgem 

conceberá, 
e dará à 
luz a um 

filho, cujo 
nome será 
Emmanuel, 
que quer 

dizer Deus 
conosco". 

Is. 
7, 
14 

"Ajuntai-vos, povos, e sereis vencidos" (Is. 8, 9). Fomos 
vencidos e superados, nós que somos dos gentios, e somos 
como que despojos de sua vitória, nós que dobramos nosso 
pescoço à sua graça. 

Mas também o lugar de seu nascimento foi predito pelo profeta 
Miquéias, ao dizer: 

"E tu, 
Belém, 
terra de 
Judá, 

não és a 
menor 

entre as 
cidades 

de 
Judá. 

De ti, de 
fato, 

sairá o 
condutor 

que 
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regerá o 
meu 

povo de 
Israel". 

Miq. 
5, 
2 

Completaram-se também as semanas de anos até o Cristo 
condutor que haviam sido preditas pelo profeta Daniel. Está 
também presente aquele que em Jó é dito que haveria de vencer 
a enorme besta, o qual também deu poder aos seus discípulos 
de 

"calcar 
aos pés 

serpentes 
e 

escorpiões, 
e todo o 
poder do 
inimigo, 
sem que 
nada lhes 

fizesse 
dano". 

Lc. 
10, 
19 

Se alguém considerar igualmente os discursos dos apóstolos 
de Cristo, pelos quais estes pregaram o Evangelho de Cristo por 
cada um dos lugares aos quais foram por Ele enviados, 
encontrará que o que eles ousaram começar é algo 
sobrehumano e o que eles puderam realizar provém de Deus. Se 
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considerarmos como os homens os receberam, ao ouvirem que 
eles lhes anunciavam uma nova doutrina; ou melhor, como 
freqüentemente os homens, querendo fazer-lhes o mal, foram 
impedidos por uma força divina que neles havia, veremos que 
nada nesta causa foi realizado por forças humanas, mas tudo 
pelo poder e pela providência divina, o que sem dúvida, por 
sinais e portentos evidentes, testemunha em favor de sua 
palavra e de seus ensinamentos. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Demostradas previamente estas coisas, isto é, a deidade de 
Jesus Cristo e a realização de todas as coisas que dele foram 
profetizadas, julgo que com isto provamos também que as 
próprias Escrituras que sobre Ele profetizaram são divinamente 
inspiradas. Elas predisseram o seu advento, o poder de sua 
doutrina e a assunção de todos os povos. 

Devemos acrescentar também que é principalmente pelo 
advento de Cristo ao mundo que ilumina-se e prova-se que tanto 
os vaticínios dos profetas como a Lei de Moisés são divinos e 
divinamente inspirados. Antes que se tivessem realizado as 
coisas que haviam sido por eles preditas por eles, embora estes 
fossem verdadeiros e inspirados por Deus, não podiam, todavia, 
ser mostrados como verdadeiros, pelo fato de que ainda não 
podiam ser provados realizados. O advento de Cristo, porém, 
manifestou serem verdadeiras e divinamente inspiradas as 
coisas que eles haviam dito, já que antes era incerto se as 
coisas que haviam sido preditas seriam realizadas com êxito. 

Mesmo assim, porém, se alguém considerar os escritos 
proféticos com toda a aplicação e reverência de que são dignos, 
no próprio ato de lê-los e de examiná-los diligentemente, 
reconhecerá certamente, tocado por alguma inspiração divina 
em sua mente e em seus sentidos, que aquilo que lê não foi dito 
humanamente, mas que é palavra de Deus. Sentirá por si 
mesmo que estes livros foram escritos não por uma arte 
humana, nem por discurso de mortais, mas pela excelência de 
uma arte divina. O esplendor do advento de Cristo, iluminando 
pelo fulgor da verdade a lei de Moisés e retirando o véu que 
estava sobreposto à sua letra, descobriu a todos os que crêem 
nEle toda a multidão de bens que o invólucro da palavra 
escondia. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.1, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

É algo verdadeiramente trabalhoso enumerar cada uma das 
coisas que outrora foram ditas pelos profetas, e como e quando 
cada uma se realizou, para que por elas vejamos confirmarem-
se aqueles que duvidam. Para quem queira conhecê-las mais 
diligentemente, será possível reunir abundantemente estas 
provas dos próprios livros da verdade. Não se admirem, porém, 
se perceberem que as coisas divinas são transmitidas ao 
homem com alguma lentidão, quando aos que são menos 
eruditos nas disciplinas divinas não se lhes descobre 
imediatamente, logo na primeira leitura, o sentido que está 
acima do homem. Tudo isto está tanto mais encondido quanto 
mais incrédulo ou indigno for o homem. 

É coisa certa que tudo o que está ou se faz neste mundo é 
dispensado pela providência divina. Algumas, porém, 
manifestam de modo bastante evidente serem governadas pela 
providência, enquanto que outras têm uma explicação tão oculta 
e tão incompreensível que nelas a razão da divina providência é-
nos inteiramente oculta, e de tal modo que às vezes alguns nem 
crêem que pertençam à providência. A razão pela qual, por uma 
inefável arte, a obra da divina providência é dispensada, 
permanece escondida; esta razão, todavia, não está igualmente 
oculta para todos. Entre os homens ela é considerada por uns 
menos, por outros mais, e é mais conhecida pelos que habitam 
no céu do que por todos os homens que habitam na terra. A 
natureza dos corpos é clara para nós de modo diverso pelo qual 
no-la é a natureza das árvores, dos animais e da alma. A 
maneira pela qual os diversos movimentos das mentes 
racionais são dispensadas pela divina providência está mais 
escondida para os homens do que para os anjos, embora 
também para eles julgo que não o esteja pouco. No entanto, 
assim como a existência da divina providência não é refutada 
por aqueles que estão certos de sua existência, mas que não 
podem compreender sua obra e dispensação pelo engenho 
humano, assim também nem a inspiração divina da Sagrada 
Escritura, que se estende através de todo o seu corpo, pode ser 
considerada inexistente porque a enfermidade de nossa 
inteligência não é capaz de investigar as sentenças ocultas e 
escondidas em cada singular palavra. O tesouro da divina 
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sabedoria está escondido nos recipientes mais vis e grosseiros 
das palavras, como o próprio Apóstolo o afirma, dizendo: 

"Trazemos 
este 

tesouro 
em vasos 
de barro". 

II 
Cor. 
4, 
7 

Não misturando nenhum ornamento da eloqüência humana na 
verdade dos dogmas, mais resplandece com isto a virtude da 
potência divina. Se, de fato, nossos livros tivessem sido 
escritos de modo que levassem os homens a crer seduzindo-os 
pela astúcia filosófica ou pela arte retórica, sem dúvida a nossa 
fé seria considerada estar fundamentada na arte das palavras ou 
na sabedoria humana e não no poder de Deus. Agora, porém, é 
conhecido por todos que a palavra desta pregação foi recebida 
por muitos em todo o mundo de tal modo que os que creram 
entenderam que ela se fundamenta não em palavras 
persuasivas de sabedoria humana, mas na demonstração da 
força e do espírito. Pelo que, conduzidos por uma celeste 
virtude, ou até mais do que celeste, à fé e à aceitação pela qual 
adoramos nosso Deus como o único Criador de todas as coisas, 
procuremos agora esforçar-nos para que, abandonando a 
palavra dos inícios de Cristo que são os primeiros princípios da 
ciência, sejamos conduzidos à perfeição, para que aquela 
sabedoria, que é transmitida aos perfeitos, também no-la seja 
transmitida. Assim, de fato, foi afirmado por aquele a quem foi 
confiada a pregação desta sabedoria: 
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"No 
entanto, é 

da 
sabedoria 

que 
falamos 
entre os 

perfeitos, 
não a 

sabedoria 
deste 

mundo, 
nem dos 
príncipes 

deste 
mundo, 

que serão 
destruídos". 

I 
Cor. 
2, 
6 

Ele nos mostra, com estas palavras, que esta nossa sabedoria 
nada tem em comum, no que nos diz respeito à beleza do 
fraseado, com a sabedoria deste mundo. Esta sabedoria será 
inscrita mais clara e perfeitamente em nossos corações se nos 
for manifestada segundo a revelação do mistério que ficou 
oculto desde os tempos eternos, e que no-lo foi agora 
manifestado pelos escritos proféticos e pelo advento do Senhor 
e Salvador nosso Jesus Cristo, a quem seja a glória pelos 
séculos dos séculos. Amén. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.1. 

 

Orígenes 

De Principiis (livro IV) 

IIª Parte 

 
CAPÍTULO 8 

Feito este breve comentário sobre a inspiração das Sagradas 
Escrituras pelo Espírito Santo, parece-nos agora necessário 
explicar por que motivo alguns, ignorando o caminho pelo qual 
se alcança o entendimento das letras divinas, não as lendo 
corretamente, caíram em tantos erros. 

Os judeus, pela dureza de seu coração, querendo parecer 
sábios diante de si mesmos, julgando que as coisas que foram 
ditas de Cristo deviam ser entendidas segundo a letra, não 
creram em nosso Senhor e Salvador. Julgaram que Ele pregaria 
a libertação aos cativos de modo sensível e visível, que deveria 
antes edificar a cidade que verdadeiramente consideram a 
cidade de Deus, exterminando simultaneamente as carroças de 
Efraim e os cavalos de Jerusalém (Zc. 9, 10), e que comeria 
manteiga e mel para que, antes que soubesse rejeitar o mal, 
escolhesse o bem (Is. 7, 15). Também julgaram ter sido 
profetizado que, quando do advento de Cristo, o lobo, este 
animal quadrúpede, seria apascentado com os cordeiros, que o 
leopardo repousaria com os cabritos, que o bezerro e o touro se 
alimentariam junto com os leões e que seriam conduzidos ao 
pasto por uma criança pequena; que o boi e o urso 
descansariam juntos nas pastagens e que suas crias seriam 
alimentadas igualmente; que os leões freqüentariam as mesmas 
manjedouras que os bois e se alimentariam de palha (Is. 11, 6-9). 
Vendo que nenhuma destas coisas que foram profetizadas se 
realizaram segundo a história, coisas que, consideravam eles, 
seriam os principais sinais que se observariam quando do 
advento de Cristo, não quiseram aceitar a presença de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ao contrário, como se ele, contra o direito 
e o lícito, isto é, contra a fé da profecia, tivesse assumido para si 
o nome de Cristo, o crucificaram. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.1. 

Os hereges, por outro lado, lendo o que está escrito na Lei: 

"O fogo 
de meu 
furor se 

acendeu"; 

Jer. 
15, 
14 

e também: 

"Eu sou o 
Senhor 

teu Deus 
forte e 
zeloso, 

que vingo 
a 

iniquidade 
dos pais 

nos filhos 
até à 

terceira e 
quarta 

geração 
daqueles 
que me 
odeiam"; 

Ex. 
20, 
5 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.1. 

"Arrependo-
me de ter 
ungido rei 

a Saul"; 

I 
Sam. 
15, 
11 

"Eu 
sou o 

Senhor, 
que 

faço a 
paz, e 
que 

crio os 
males"; 

Is. 
45, 
7 

"Haverá 
algum 
mal na 
cidade 

que 
não 

tenha 
sido 
feito 
por 

Deus?" 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.1. 

Amós 
3, 
6 

"Desceram 
do Senhor 
os males 
sobre as 
portas de 

Jerusalém"; 

Miq. 
1, 
12 

"O 
espírito 
maligno, 
mandado 

por 
Deus, 

sufocava 
Saul"; 

I 
Sam. 
18, 
10 

e muitas outras coisas passagens semelhantes a estas, não 
ousaram dizer que elas não fossem escrituras de Deus, mas as 
julgaram que fossem daquele Deus criador que os judeus 
cultuam, do qual afirmaram que seria apenas justo, não, porém, 
bom. Julgaram dever crer também que o Salvador teria vindo 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.1. 

para anunciar-nos um Deus mais perfeito, que negam ser o 
criador do mundo, havendo, porém, entre eles, até mesmo a 
este respeito, diversas opiniões discordantes. Uma vez que, 
afastando-se da fé do Deus criador que o é de todas as coisas, 
na medida em que a fantasia e a vaidade de suas almas lhos 
sugeria, entregaram-se a diversas fábulas e ficções e disseram 
que algumas coisas seriam visíveis e criadas por um Deus, 
enquanto que outras seriam invisíveis e criadas por outro. 
Alguns, entretanto, dos mais simples entre eles, os quais 
parecem manter-se dentro da fé da Igreja, julgam que não há 
nenhum Deus maior do que o Criador, conservando a este 
respeito uma reta e sadia sentença; julgam, porém, coisas tais 
sobre este Deus que não poderiam ser julgadas sequer de um 
homem extremamente injusto e cruel. 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.2. 

 
CAPÍTULO 9 

A causa do entendimento errôneo de todas estas coisas por 
parte daqueles a quem mencionamos acima não é outra senão 
que a Sagrada Escritura não é por eles entendida segundo o 
sentido espiritual, mas segundo o som da letra. Por isso nos 
esforçaremos em demonstrar, segundo a pequenez do nosso 
sentir, aos que crêem que as Sagradas Escrituras não foram 
compostas por palavras humanas, mas redigidas por inspiração 
do Espírito Santo e transmitidas e confiadas a nós por vontade 
de Deus Pai pelo seu Filho unigênito Jesus Cristo, o que a nós 
parece ser a reta via dos que observam a inteligência, aquela 
regra e disciplina transmitida por Jesus Cristo aos apóstolos os 
quais, por sucessão, a transmitiram também aos seus pósteros 
que haveriam de ensinar a santa Igreja. 

Todos, conforme penso, até mesmo os mais simples dos fiéis, 
crêem que há certas dispensações místicas assinaladas pela 
Sagrada Escritura. Quais sejam estas, porém, ou o que são, 
quem possuir reta mente e não for oprimido pelo vício da 
jactância será religiosamente obrigado a confessar ignorá-lo. 

Se alguém, por exemplo, nos questionar sobre as filhas de Ló, 
que contra o direito se aproximaram carnalmente do pai, ou 
sobre as duas esposas de Abraão, ou sobre as duas irmãs que 
se casaram com Jacó, ou sobre as duas servas que lhes 
aumentaram a numerosidade dos filhos, o que mais poderá ser 
respondido senão que estas coisas são certos sacramentos e 
formas de coisas espirituais, que nós todavia ignoramos quais 
sejam? 

Quando lemos sobre a construção do tabernáculo, temos como 
certo também que estas coisas que são escritas são figuras de 
outras coisas ocultas. Adaptar, porém, cada uma ao seu modo e 
abrir e dissertar sobre cada uma delas, considero ser coisa 
imensamente difícil, para não dizer impossível. 

Todavia, conforme disse, é algo que não escapa até mesmo da 
inteligência comum que aquela descrição é repleta de mistérios. 
Todas aquelas narrativas que parecem terem sido escritas sobre 
núpcias, sobre procriação de filhos, sobre guerras diversas ou 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.2. 

quaisquer outras histórias, que outra coisa devemos crer que 
sejam senão formas e figuras de coisas ocultas e sagradas? 
Todavia, devido ao fato de que os homens usam de tão pouca 
aplicação para exercitar o engenho e que, antes que aprendam, 
já consideram que sabem, decorre que nunca começam a saber. 
No entanto, se não faltar o estudo nem o mestre, e se estas 
coisas forem buscadas como divinas, isto é, religiosa e 
piamente, com autêntica esperança de que muitas sejam abertas 
pelo Deus que revela, ainda que para o entendimento humano 
sejam imensamente difíceis e ocultas, talvez quem assim as 
busque facilmente encontrará o que é lícito buscar. 
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CAPÍTULO 10 

Mas para que não se julgue que a dificuldade esteja apenas nos 
discursos proféticos, já que para todos é certo que o estilo 
profético está semeado de figuras e enigmas, o que deveremos 
dizer quando nos aproximamos do Evangelho? Não se esconde 
ali também um sentido interior, como que um sentido divino, 
que somente é revelado por aquela graça que a recebeu aquele 
que dizia: 

"Nós, 
porém, 
temos o 

pensamento 
de Cristo, 
para que 

conheçamos 
as coisas 
que por 

Deus nos 
foram 
dadas. 

Falamos 
não com 
palavras 

aprendidas 
de humana 
sabedoria, 

mas na 
doutrina do 

Espírito". 

I 
Cor. 
2, 
16-
12-
4 
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E quanto às coisas que foram reveladas a João, como não se 
admirará, quem as ler, de que haja ali ocultos tantos inefáveis 
mistérios, nos quais tão manifestamente também aqueles que 
não podem entender o que neles se esconde, entendem todavia 
que algo se esconde? Também as cartas dos apóstolos, as 
quais a alguns parecem que sejam mais fáceis, não estão elas 
igualmente repletas de sentidos tão profundos que, para 
aqueles que podem entender o sentido da sabedoria divina, 
parece que se lhes infunde, por um pequeno receptáculo, a 
claridade de uma luz imensa? 

Já que estas coisas são assim e há tantos que erram nesta vida, 
julgo que não é coisa destituída de perigo que se declare 
facilmente que alguém as conhece ou as entende. Tratam-se de 
coisas que, para que possam ser abertas, é preciso usar a chave 
da ciência, chave que o Salvador dizia estar com os doutores da 
lei. Embora estejamos nos desviando de nosso tema, considero 
que deveria ser assunto de reflexão para aqueles que dizem que 
antes do advento do Salvador não havia verdade junto aos que 
eram versados na Lei, como é possível que Jesus Cristo, Nosso 
Senhor, diga que as chaves da ciência estejam junto aos que 
tinham os livros dos profetas e da Lei em suas mãos? De fato, é 
assim que ele diz: 

"Ai de 
vós, 

doutores 
da Lei, 

que 
usurpastes 

a chave 
da 

ciência, e 
nem 

entrastes 
vós, nem 
deixastes 
entrar os 

que 
queriam 
entrar". 
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Lc. 
11, 
52 
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ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.2, C.4. 

 
CAPÍTULO 11 

Retornando, porém, ao nosso assunto, conforme começávamos 
a dizer, julgamos que a via que nos parece ser reta para 
entender as Escrituras e buscar o seu sentido é aquela que no-
la é ensinada pela própria Escritura quando esta nos mostra 
como devemos sentir sobre ela mesma. 

No livro de Provérbios encontramos Salomão ter preceituado o 
seguinte sobre a consideração da Sagrada Escritura: 

"E 
tu", 

diz ele, 

"descreve 
para ti 
estas 

coisas três 
vezes, em 
conselho e 

ciência, 
para que 

respondas 
as palavras 
da verdade 
aos que as 
propuserem 

a ti". 

Pr. 
22, 
20-
21 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ORPRINCIPIIS2-4.htm (1 of 5)2006-06-02 09:53:24
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Cada um, portanto, deve descrever três vezes em sua alma a 
inteligência das letras divinas. 

Deve fazê-lo, primeiro, para que os mais simples sejam 
edificados pelo próprio corpo das Escrituras, por assim dizer. É 
deste modo que chamamos ao entendimento comum e 
histórico. 

Se, porém, eles já começam a adiantar-se um pouco, de tal 
modo que possam entender algo mais profundamente, que 
sejam edificados também pela própria alma das Escrituras. 

Quanto aos que, porém, forem perfeitos e semelhantes àqueles 
de quem diz o Apóstolo: 

"Não 
obstante, é 

a 
sabedoria 

que 
pregamos 
entre os 

perfeitos; 
não, 

porém, 
uma 

sabedoria 
deste 

mundo, 
nem dos 
príncipes 

deste 
mundo, 

que serão 
destruídos; 

mas 
falamos da 
sabedoria 
de Deus 

encoberta 
no 

mistério, e 
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que Deus 
predestinou 
antes dos 
séculos 
para a 
nossa 
glória"; 

I 
Cor. 
2, 
6-7 

que sejam estes edificados, como que pelo seu espírito, pela 
própria lei espiritual que possui a sombra dos bens futuros. 

Assim como o homem é dito ser constituído de corpo, alma e 
espírito, assim também o é a Sagrada Escritura que pela 
liberalidade divina foi concedida para a salvação dos homens. 

Tudo isto pode ser visto assinalado também no livro chamado 
"O Pastor", que parece ser desprezado por alguns. Nele, com as 
seguintes palavras, está escrito ter sido ordenado a Hermas que 
escreva dois livros, e que depois anuncie aos presbíteros da 
Igreja aquilo que aprendeu pelo Espírito: 

"Escreve", 

diz o livro, 
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"dois 
livros, e 

darás um 
a 

Clemente, 
e outro a 
Grapte. 

Que 
Grapte 

advirta as 
viúvas e 

os órfãos. 
Clemente 

seja 
enviado 

por todas 
as cidades 

de fora. 
Tu, porém, 

as 
anunciarás 

aos 
presbíteros 
da Igreja". 

L. 
1 
Vis. 
2, 
4 

Grapte, ao qual se ordena que advirta os órfãos e as viúvas, é o 
puro entendimento da própria letra, pela qual são advertidas as 
almas infantis que ainda não mereceram ter Deus como pai, e 
que por causa disso são chamados de órfãs. Já as viúvas são 
aquelas que se separaram do homem iníquo ao qual foram 
unidas contra a Lei, permanecendo, todavia, viúvas, pelo fato de 
ainda não se terem unido ao esposo celeste. 

A Clemente ordena-se que envie as coisas que foram ditas às 
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cidades de fora, que são aqueles que já se afastam da letra, 
aquelas almas que começaram a ser edificadas fora dos 
cuidados do corpo e além dos desejos carnais. 

Aquilo que, porém, Hermas aprendeu do Espírito Santo, não por 
letras, nem por livros, mas por viva voz, é-lhe ordenado que o 
anuncie aos presbíteros da Igreja de Cristo, isto é, aos que 
possuem um maduro sentido da prudência capaz da doutrina 
espiritual. 
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CAPÍTULO 12 

Não se deve, todavia, ignorar que há algumas coisas nas 
Escrituras em que nem sempre pode ser encontrado o que 
chamamos de corpo, isto é, o que se segue ao entendimento da 
história, nas quais, conforme demonstraremos a seguir, 
somente deverão ser entendidas as coisas às quais chamamos 
de alma ou espírito. 

Penso que isto no-lo é apontado também no Evangelho, quando 
este diz que haviam sido postas para a purificação dos judeus 
seis talhas de pedra, nas quais cabiam, cada uma, duas ou três 
metretas (Jo. 2, 6). Nesta passagem a palavra evangélica parece 
referir-se aos que são chamados pelo Apóstolo de judeus que o 
são em oculto, os quais se purificam pela palavra da Escritura, 
contendo às vezes duas metretas, isto é, recebendo o 
entendimento da alma ou do espírito, contendo outras vezes 
três metretas, quando a leitura pode conter, para a edificação, 
também o entendimento corporal, que é a história. As seis 
talhas de pedra, por conseguinte, se referem aos que, colocados 
neste mundo, buscam a purificação. De fato, lemos ter-se 
consumado em seis dias, que é número perfeito, este mundo e 
tudo o que nele existe. A multidão de todos os fiéis testemunha 
quanta utilidade há neste primeiro entendimento que chamamos 
de histórico, o qual pode ser suficientemente crido com 
fidelidade e simplicidade sem necessidade de muitas 
explicações, conforme é bastante evidente para todos. 

Quanto à inteligência da qual dissemos acima ser como que a 
alma da Sagrada Escritura, o apóstolo Paulo dela nos deu 
numerosíssimos exemplos, como quando escreve na Primeira 
Epístola aos Coríntios: 
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"Está 
escrito na 

Lei de 
Moisés: 

`Não 
amordaçarás 

o boi que 
tritura o 
grão' ". 

I 
Cor. 
9, 
9 

Em seguida, explicando como este preceito deveria ser 
entendido, acrescenta dizendo: 

"Porventura 
Deus tem 
cuidado 

dos bois? 
Não é 

antes por 
nós 

mesmos 
que Ele diz 
isto? Sim, 

é por 
causa de 
nós que 
isto foi 
escrito, 

porque o 
que lavra 

deve lavrar 
com 

esperança, 
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e o que 
debulha 
deve-o 

fazer com 
esperança 

de 
participar 

dos 
frutos". 

I 
Cor. 
9, 
10 

Assim também uma multidão de outras coisas que são assim 
interpretadas da Lei conferem aos ouvintes muitíssimo 
entendimento. 
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CAPÍTULO 13 

Quanto à explicação espiritual, esta é aquela pela qual alguém 
pode mostrar quais são as coisas celestes às quais os que são 
judeus segundo a carne servem como imagens e sombras, 
coisas futuras das quais a Lei é sombra, e outras tantas 
semelhantes que se encontram nas Santas Escrituras. A 
inteligência espiritual é também aquela pela qual buscamos qual 
seja a sabedoria escondida no mistério 

"que Deus 
predestinou 
antes dos 
séculos 
para a 
nossa 

glória e 
nenhum 

dos 
príncipes 

deste 
século 

conheceu". 

I 
Cor. 
2, 
7 

É também aquela a que se refere o próprio Apóstolo quando usa 
de alguns exemplos de Êxodo ou de Números e diz que 
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"estas 
coisas 
lhes 

aconteciam 
em figura, 
mas foram 

escritas 
por causa 

de nós, 
para quem 
o fim dos 
séculos 
chegou", 

I 
Cor. 
10, 
11 

oferecendo-nos ocasião à inteligência para que possamos 
entender do que estas coisas que lhes aconteciam eram figuras, 
quando nos diz também que 

"bebiam 
da pedra 
espiritual 
que os 
seguia, 
e esta 
pedra 

era 
Cristo". 

I 
Cor. 
10, 
4 
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Quanto ao tabernáculo, o mesmo apóstolo nos lembra em outra 
epístola aquelas palavras que foram preceituadas a Moisés: 

"Farás 
todas as 
coisas 

segundo 
a forma 
que te 

foi 
mostrada 

no 
monte". 

Heb. 
8, 
5 

Escrevendo aos Gálatas, e repreendendo pela palavra a alguns 
que a si mesmos pareciam que liam a Lei mas, por ignorarem 
haver alegorias nas coisas que foram escritas, não a entendiam, 
assim lhes diz com uma certa repreensão: 

"Dizei-me 
vós, os que 
credes estar 
debaixo da 

Lei, não 
lestes a Lei? 
De fato, está 
escrito que 
Abraão teve 
dois filhos, 

um da 
escrava e 
outro da 

livre. Mas 
aquele que 
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nasceu da 
escrava, 
nasceu 

segundo a 
carne; 
aquele, 

porém, que 
nasceu da 

livre, nasceu 
segundo a 
promessa. 

Estas coisas 
são 

alegorias. De 
fato, estes 
são os dois 

testamentos". 

Gal. 
4, 
21-
24 

Nisto deve-se também considerar o quão cautelosamente o 
Apóstolo falou, ao dizer: 

"Vós, 
que 

estais 
sob a 

Lei, não 
ouvistes 
a Lei?" 

`Ouvistes', isto é, `entendestes e conhecestes'. E também, na 
Epístola aos Colossenses, abraçando e resumindo brevemente 
o sentido de toda a Lei: 
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"Ninguém, 
pois, me 
condene 

pelo 
comer e 

pelo 
beber, ou 
pelos dias 
solenes, 
ou pelas 

neomênias, 
ou pelo 
sábado, 
que são 

sombra de 
coisas 

futuras". 

Col. 
2, 
16-
17 

É ele também que, escrevendo aos Hebreus e aos que são da 
circuncisão, diz: 

"Eles 
que 

servem à 
imagem 

e à 
sombra 

das 
coisas 

celestes". 
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Heb. 
8, 
5 

Tudo isto talvez não parecerá matéria de dúvida, para aqueles 
que recebem os escritos do Apóstolo como sentenças divinas, 
no que diz respeito aos cinco livros de Moisés. Mas se 
investigarmos o que se refere à história restante, veremos que 
mesmo as coisas que ali estão contidas deverão também ser 
ditas terem acontecido em figura para aqueles dos quais são 
escritas. É o que se encontra escrito na Epístola aos Romanos, 
quando o Apóstolo coloca um exemplo tirado do Terceiro Livro 
dos Reis, dizendo: 

"Eu 
reservei 

para 
mim 

sete mil 
homens, 
que não 
dobraram 

os 
joelhos 
diante 

de Baal". 

Rom. 
11, 
4 

Paulo toma estas palavras como ditas figurativamente daqueles 
que são chamados israelitas segundo a eleição, para que fosse 
mostrado que o advento de Cristo não aproveita somente agora 
aos gentios, mas a muitos outros chamados à salvação também 
da descendência de Israel. 
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Orígenes 

De Principiis (livro IV) 

IIIª Parte 

 
CAPÍTULO 14 

Tudo isto sendo assim, esboçaremos, como exemplo e forma, 
conforme nos ocorrer, de que modo deve ser entendida, sobre 
cada uma destas coisas, a divina Escritura. 

Repetiremos e mostraremos primeiro que o Espírito Santo, pela 
providência e vontade de Deus e pela virtude de seu Verbo 
unigênito, que era no princípio Deus junto de Deus, iluminava os 
ministros da verdade, os profetas e apóstolos, para que 
conhecessem os mistérios daquelas coisas ou causas que 
aconteciam entre os homens ou com os homens. Chamo aqui 
de homens as almas colocadas nos corpos que, ao narrar ações 
humanas ou transmitir preceitos e observâncias, descreviam 
figuradamente os mistérios que lhes eram conhecidos e 
revelados por Cristo, não para que qualquer um que os quisesse 
conculcar aos pés as tivesse explicadas, mas para que os que 
se entregassem ao seu estudo com toda a pureza, sobriedade e 
vigílias pudessem investigar profundamente o sentido 
escondido do Espírito de Deus e pudessem, pela narrativa 
costumeira do discurso, contemplar um outro contexto mais 
elevado, tornando-se desta maneira sócios da ciência e do 
Espírito e participantes do conselho divino. De fato, não há 
nenhuma outra maneira pela qual a alma pode alcançar a 
perfeição da ciência se não pela inspiração da verdade da 
sabedoria divina. 

Estes homens, portanto, repletos do espírito divino, trataram 
principalmente de Deus, isto é, do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Falaram também, conforme dissemos, repletos do 
espírito divino, dos mistérios do Filho de Deus, de como o 
Verbo se fêz carne e por qual causa veio a tomar a forma de 
servo. Pela palavra divina, em seguida, ensinaram aos mortais, 
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sobre as criaturas racionais, tanto as celestes quanto as mais 
felizes entre as terrenas, sobre a diferença das almas e sobre a 
origem destas diferenças, e sobre o que é este mundo, por que 
foi feito e de onde provém a existência de tanta e tamanha 
malícia sobre a terra. Quanto à questão sobre se esta malícia 
existe somente na terra ou também é encontrada em outros 
lugares, isto será necessário que o aprendamos a partir dos 
discursos divinos. 

A intenção do Espírito Santo era iluminar primeiramente estas 
santas almas e outras a elas semelhantes que haviam se 
consagrado ao ministério da verdade. Em seguida, conforme já 
dissemos, por causa daqueles que não pudessem ou não 
quisessem entregar-se ao trabalho e à indústria pela qual 
mereceriam que lhes fossem ensinadas ou viessem a conhecer 
tantas e tais coisas, havia a perspectiva de ocultar os mistérios 
envoltos em discursos costumeiros, sob o pretexto de alguma 
história ou da descrição de coisas visíveis. 

Foi deste modo que se introduziu a narração da criação e da 
formação da criatura visível e do primeiro homem, à qual se 
seguiu a da sua descendência, fazendo-se referência a algumas 
coisas realizadas por alguns justos e também relembrando-se 
alguns de seus delitos como de homens. Foi daqui que foram 
escritas algumas ações impúdicas e iníquas dos ímpios. De um 
modo admirável, encontram-se também narrações de batalhas 
realizadas e a descrição da diversidade ora dos que vencem, ora 
dos vencidos, pelas quais coisas se declaram, aos que sabem 
investigar tais ditos, certos mistérios inefáveis. À Escritura 
legal, pela admirável disciplina da sabedoria, é inserida a Lei da 
verdade e também dos profetas; e com todas estas coisas foram 
tecidas pela divina arte da sabedoria como que um certo 
indumento e véu dos sentidos espirituais. É a isto que 
chamamos de corpo da Sagrada Escritura, e é deste modo que, 
pelo que chamamos de revestimento da letra, tecido pela arte da 
sabedoria, muitos, que não o poderiam de outro modo, podem 
ser edificados e adiantar-se. 
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CAPÍTULO 15 

No entanto, se em todas as coisas desta roupagem, isto é, se 
em tudo o que se encontra na história da lei, fossem guardadas 
as conseqüências e conservada a ordem, de tal modo que nela a 
inteligência pudesse conservar um curso contínuo de 
entendimento, não acreditaríamos que pudesse haver mais nada 
inserido mais profundamente nas Sagradas Escrituras do que 
isto que nos é manifestado na sua superfície. A sabedoria divina 
procurou, por este motivo, colocar certos estorvos ou 
interrupções ao entendimento histórico, inserindo em sua 
narrativa certas impossibilidades e inconveniências, para que as 
próprias interrupções da narração oferecessem resistência ao 
leitor como se fossem obstáculos pelos quais se nega caminho 
ou passagem ao entendimento vulgar. Assim excluídos e 
repelidos, somos conduzidos ao início de uma outra via, de tal 
modo que, pelo ingresso de uma passagem estreita para um 
caminho mais elevado e mais eminente, se manifeste a imensa 
grandeza da ciência divina. 

Devemos considerar que o principal objetivo do Espírito Santo 
foi o de guardar a conseqüência da inteligência espiritual, tanto 
nas coisas que devem ser feitas como nas coisas que já se 
fizeram. Assim, onde o Espírito Santo encontrou que as coisas 
que se fizeram segundo a história podiam ser adaptadas à 
inteligência espiritual, compôs a ordem de ambos os textos em 
um só discurso narrativo, escondendo sempre o sentido oculto 
mais elevado. Onde, porém, não pôde convir a conseqüência 
espiritual à história das coisas realizadas, inseriu algumas 
coisas que foram feitas menos ou que não poderiam ter sido 
feitas de nenhum modo, ou às vezes também que poderiam ter 
sido feitas, mas que não o foram. Em alguns discursos nos 
quais, segundo a inteligência corporal, não parece que possa 
ser guardada a verdade, isto é feito com muitas inserções, o que 
principalmente costuma acontecer na legislação, onde há 
muitas coisas que nos próprios preceitos corporais é manifesto 
que sejam úteis, embora haja outras nas quais não se manifesta 
nenhuma razão de utilidade e às vezes até mesmo se observam 
impossibilidades. 

Tudo isto, conforme dissemos, o Espírito Santo buscou para 
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que, na medida em que o que está na superfície não possa ser 
verdadeiro ou útil, rapidamente fôssemos chamados à busca de 
uma verdade mais alta e procurássemos nas Escrituras, que 
cremos inspiradas por Deus, um sentido digno de Deus. 
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CAPÍTULO 16 

O Espírito Santo, porém, não cuidou apenas das coisas que 
foram escritas até o advento de Cristo mas, como um só e 
mesmo Espírito procedente de um só Deus, fêz também o 
mesmo nos evangelistas e apóstolos. Também aquelas 
narrações que inspirou por meio destes foram tecidas pela arte 
de sua sabedoria que expusemos acima. 

Também nelas misturou coisas nada pequenas pelas quais, 
interpolada ou interrompida pela sua impossibilidade a ordem 
histórica da narrativa, dobrasse e chamasse a intenção do leitor 
ao exame da inteligência interior. 

Mas, para que o que dizemos seja conhecido pelos próprias 
coisas, consultemos as próprias passagens das Escrituras. 

A quem, pergunto, que tenha senso, parecerá ser dito 
coerentemente que o primeiro, o segundo e o terceiro dia, nos 
quais se nomeiam tardes e manhãs, foram sem Sol, sem Lua e 
sem estrelas, e o primeiro dia sem céu? 

Quem será encontrado tão idiota que julgue que Deus, como um 
homem qualquer do campo, tenha plantado árvores no paraíso, 
no Éden voltadas para o Oriente, e nele tenha plantado a árvore 
da vida, isto é, uma árvore visível e palpável, e de tal maneira 
que alguém comendo desta árvore com seus dentes corporais 
alcançasse a vida e, comendo de outra árvore, obtivesse a 
ciência do bem e do mal? 

Quando se diz que Deus caminhava no paraíso após o meio dia, 
e que Adão se escondia debaixo da árvore, não tenho dúvida de 
que com isto a Escritura profere uma expressão figurativa, na 
qual se indicam certos mistérios. 

Caim, tendo-se retirado da face de Deus (Gen. 4, 16) 
manifestamente induz o leitor prudente a que se pergunte o que 
é a face de Deus, e como alguém poderá retirar-se dela. 

Para não ampliar a obra que temos em mãos mais do que o 
justo, será muito fácil, para quem o quiser, reunir das santas 
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escrituras muitas coisas que, apesar de terem sido escritas 
como fatos, não podem ser cridas competente e razoavelmente 
que se tenham realizado segundo a história. 

Este modo de escrever pode ser encontrado abundante e 
copiosamente também nos livros evangélicos, quando se diz, 
por exemplo, que o demônio transportou Jesus para um elevado 
monte (Mt. 4, 8) para que dali lhe mostrasse todos os reinos do 
mundo e a sua glória. Como parecerá que tenha se podido fazer 
com que Jesus tivesse sido conduzido pelo demônio a um alto 
monte, ou também que se lhe tivesse sido mostrado aos seus 
olhos carnais, junto a um só monte, todos os reinos do mundo, 
isto é, o reino dos Persas, dos Scítios e dos Índios, ou também 
como os seus reis são glorificados pelos homens? Muitíssimas 
outras coisas semelhantes a estas encontrará no Evangelho 
quem o ler mais atentamente, e poderá notar que nestas 
narrativas que parecem enunciadas segundo a letra, há 
inseridas e simultaneamente tecidas coisas que a história não 
recebe, mas que, todavia, possuem uma inteligência espiritual. 
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CAPÍTULO 19 

Não queremos que ninguém suspeite que julgamos que não 
haja história alguma nas Escrituras porque dissemos que 
algumas destas coisas não foram feitas, nem que nenhum 
preceito da Lei deva ser entendido segundo a letra porque 
consideramos que em alguns deles a razão ou a possibilidade 
não admite que sejam entendidos segundo a letra. Não é nosso 
pensamento também que as coisas que foram escritas do 
Salvador não se tenham cumprido de modo sensível, nem que 
os seus preceitos não devam ser observados segundo a letra. 
Ao contrário, o que se nos mostra de modo evidente é que em 
muitas passagens da Escritura não só pode como também deve 
ser observada a verdade da história. 

Quem poderá negar que Abraão foi sepultado em uma caverna 
dupla em Hebron (Gen. 25, 10), assim como também Isaaque e 
Jacó, juntamente com suas esposas (Gen. 49, 31; 50, 13)? 

Ou quem duvidará que Siquém foi dada como porção a José 
(Jos. 24, 32)? 

Ou que Jerusalém é metrópole da Judéia, na qual foi construído 
o templo de Deus por Salomão? 

E, assim como ocorre com estas passagens, o mesmo pode ser 
dito de uma multidão inumerável de outras. 

Muitas mais, de fato, são as passagens que constam deverem 
ser entendidas segundo a história do que aquelas que contém 
um aberto sentido espiritual. Quem não afirmará que o 
mandamento que preceitua: 
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"Honra 
teu 

pai e 
tua 

mãe, 
para 
que 
haja 
bem 
para 
ti", 

Ex. 
20, 
13 

seja suficiente sem nenhuma interpretação espiritual, e que seja 
necessário aos que o observam? E isto principalmente quando 
consideramos que Paulo, repetindo as mesmas palavras, 
confirma o mesmo preceito (Ef. 6, 2-3). E o que deveremos dizer 
do que está escrito: 

"Não 
adulterarás, 

não 
matarás, 

não furtarás, 
não dirás 

falso 
testemunho", 

Ex. 
20, 
13-
16 

e outras muitas passagens como estas? E quanto às coisas que 
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são ordenadas no Evangelho, quem poderá duvidar que muitas 
devem ser observadas segundo a letra, como quando se diz: 

"Eu, 
porém, 

vos 
digo, 
não 

jureis 
de 

modo 
algum"? 

Mt. 
5, 
34 

E também quando se diz: 

"Quem 
olhar 
para 
uma 

mulher 
para 

desejá-
la, já 

adulterou 
com ela 
em seu 

coração". 

Mt. 
5, 
14 
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O mesmo se deve dizer de Paulo apóstolo quando preceitua: 

"Corrijais 
os 

inquietos, 
consoleis 

os 
pusilânimes, 

sustentai 
os fracos, 

sede 
pacientes 

com 
todos", 

I. 
Tes. 
5, 
14 

e de muitos outros preceitos que a estes se assemelham. 

Todavia, se alguém ler mais atentamente, estou certo que em 
muitos lugares duvidará se esta ou aquela história deve ser 
considerada verdadeira ou menos verdadeira segundo a letra; e 
se algum determinado preceito deva ser observado segundo a 
letra ou não. Para isto é necessário que nos esforcemos com 
muito estudo e trabalho, entendendo com a maior reverência 
que as coisas que são colocadas nos livros santos são palavras 
divinas e não humanas. 
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CAPÍTULO 20 

Nós, portanto, consideramos que este é o entendimento que 
deve ser guardado, digna e conseqüentemente, nas Sagradas 
Escrituras. 

As sagradas letras pregam haver um povo sobre a terra 
escolhido por Deus, o qual foi chamado com vários nomes. Às 
vezes todo este povo é dito Israel, às vezes Jacó. De um modo 
especial, depois que este povo foi dividido por Jeroboão filho de 
Nadab em duas partes (1Reis 12), as dez tribos que 
permaneceram sob seu domínio foram chamadas de Israel, 
enquanto que as outras duas, junto com as quais também 
estava a tribo de Levi, e das quais uma era aquela de cuja 
estirpe real descendia Davi, foi chamada de Judá. Todo o lugar 
que este povo possuía e que o havia recebido de Deus era 
chamado Judéia, do qual a metrópole era Jerusalém. Chama-se 
metrópole aquela cidade que é dita como que a mãe de muitas 
cidades. Os nomes destas cidades, separadamente, são citados 
com muita freqüência nos diversos livros divinos; são 
enumerados, porém, todos simultaneamente, no livro de Josué, 
filho de Num. 
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CAPÍTULO 21 

Tudo isto sendo coisa certa, querendo o Apóstolo de algum 
modo elevar a nossa inteligência da terra, diz ele em algum 
lugar: 

"Considerai 
Israel 

segundo a 
carne". 

I 
Cor. 
10, 
18 

Com isto ele nos ensina que, na verdade, há um outro Israel que 
não é segundo a carne, mas segundo o espírito. E, novamente, 
afirma em outro lugar: 

"Porque 
nem todos 

os que 
descendem 

de Israel 
são 

israelitas". 

Rom. 
9, 
6 
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CAPÍTULO 22 

Se, portanto, aprendemos por meio do Apóstolo que há um 
Israel segundo a carne e outro segundo o espírito, quando o 
Salvador nos diz que 

"Eu não fui 
enviado 
senão às 
ovelhas 

desgarradas 
da casa de 

Israel", 

Mt. 
15, 
24 

não mais podemos entender esta passagem como aqueles que 
só conhecem o que é terreno, isto é, como por exemplo os 
Ebionitas, os quais também são chamados de pobres pelo 
mesmo nome. Ebion, de fato, significa pobre entre os hebreus. 
Devemos entender que há um outro gênero de almas que são 
também chamadas de Israel, segundo o significado de seu 
próprio nome, pois Israel significa `a mente que vê a Deus', ou 
`o homem que vê a Deus'. 

O Apóstolo revela igualmente coisas deste mesmo gênero sobre 
Jerusalém quando nos diz que 
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"aquela 
Jerusalém, 
que é de 
cima, é 
livre e é 
nossa 
mãe". 

Gal. 
4, 
26 

Sobre Jerusalém, em outra de suas epístolas, nos diz também o 
seguinte: 

"Vós, porém, 
aproximaste-

vos do 
monte Sião e 
da cidade do 
Deus vivo, 

da 
Jerusalém 

celeste e da 
multidão de 

muitos 
milhares de 
anjos, e da 
Igreja dos 

primogênitos, 
que estão 

inscritos no 
céu". 
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Heb. 
12, 
22-
23 

Se, portanto, há algumas almas neste mundo que são chamadas 
de Israel, e no céu há uma cidade que é chamada de Jerusalém, 
seguir-se-á que estas cidades que são ditas do povo de Israel 
tenham como metrópole a Jerusalém celeste e que deste modo 
também entendamos de toda Judá. É delas que consideramos 
que os profetas falaram quando, através de místicas narrativas, 
profetizaram algo da Judéia ou de Jerusalém, ou quando 
algumas santas histórias relatam ter acontecido este ou aquele 
gênero de invasão na Judéia ou em Jerusalém. 

Tudo, portanto, o que é narrado ou profetizado de Jerusalém e 
de todos os lugares ou cidades que são ditos cidades da terra 
santa, cuja metrópole é Jerusalém, se escutarmos as palavras 
de Paulo como sendo palavras do Cristo que, segundo a 
sentença do próprio Apóstolo, nele fala, devemos entende-lo 
como referindo- se àquela cidade que ele chama de Jerusalém 
celeste. 

Deve-se considerar que o Salvador nos queria estimular a uma 
inteligência mais elevada destas mesmas cidades quando 
prometeu, aos que tivessem dispensado bem o dinheiro que 
lhes havia sido confiado, que teriam poder sobre dez cidades 
(Lc. 19, 17), ou sobre cinco cidades (Lc. 19, 19). 

Se, portanto, as profecias que foram feitas sobre Judá e 
Jerusalém, e também sobre Judá, Israel e Jacó, quando não as 
entendemos carnalmente, significam mistérios divinos, 
conseqüentemente também aquelas profecias que foram 
proferidas sobre o Egito ou sobre os egípcios, sobre Babilônia 
ou sobre os babilônios ou sobre Sidônia e os sidonitas não 
devem ser entendidas como profetizadas deste Egito, desta 
Babilônia, deste Tiro, ou desta Sidônia que estão colocados na 
terra. As coisas que o profeta Ezequiel profetizou de Faraó rei 
do Egito (Ez. 29- 32) não podem convir a nenhum homem que 
pudesse ter reinado no Egito, assim como manifestamente o 
indica o próprio texto da leitura. Semelhantemente, as coisas 
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que são ditas do príncipe de Tiro não podem ser entendidas 
terem sido ditas de algum homem ou rei de Tiro. E quanto a 
Nabucodonosor, as coisas que nas Sagradas Escrituras dele 
estão escritas em muitos lugares, principalmente em Isaías, 
como será possível que as entendamos como ditas de um 
homem? Não pode ser um homem aquele do qual se diz 

"ter caído do 
céu, luzeiro 

resplandecente, 
que brilhava ao 
nascer do dia". 

Is. 
14, 
12 

E as coisas que são ditas em Ezequiel sobre o Egito, como 
aquela segundo a qual esta nação seria exterminada durante 
quarenta anos de tal maneira que nela não se encontraria pé de 
homem (Ez. 29, 11), e que seria expugnada a tal ponto que por 
toda a sua terra o sangue humano ter-se-ia elevado até os 
joelhos, não sei se alguém que tenha inteligência poderia 
entendê-lo como referindo-se a esta terra do Egito adjacente à 
Etiópia. 

Deve-se, portanto, examinar se é possível entender com mais 
dignidade que, assim como existe a Jerusalém e a Judéia 
celeste e, sem dúvida, também um povo que habita nela, que é 
dito Israel, assim também será possível que vizinhos a estes 
lugares haja outros que pareçam chamar-se Egito, Babilônia, 
Tiro ou Sidônia, e que os príncipes destes lugares e as almas 
que neles habitam possam ser chamados de egípcios, tirenses e 
sidônios. E que, segundo a vida que ali conduzem, será um 
cativeiro aquele pelo qual dizemos a Judéia ter descido à 
Babilônia ou ao Egito como que proveniente de lugares 
melhores e superiores, ou ter sido dispersa entre outros povos. 
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CAPÍTULO 23B 

Todas estas coisas, conforme dissemos, estão escondidas e 
seladas nas histórias da Sagrada Escritura, porque 

"o reino 
do céu é 

semelhante 
a um 

tesouro 
escondido 
no campo, 

o qual, 
quando 

um 
homem o 

acha, 
esconde-o 

e, pela 
alegria 

que sente 
de o 

achar, vai, 
vende 

tudo o que 
tem, e 

compra 
aquele 
campo". 

Mt. 
13, 
44 

Deve-se considerar mais diligentemente, nesta passagem, se 
nela não se indica que somente a própria superfície, por assim 
dizer, da Escritura, isto é, aquilo que se lê conforme a letra, é um 
campo repleto e florescente de todo gênero de plantas, mas 
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também aquele entendimento espiritual mais elevado e 
profundo que são os tesouros de sabedoria e ciência 
escondidos aos quais o Espírito Santo, por meio de Isaías, 
chama de tesouros obscuros, invisíveis e escondidos (Is. 45, 3). 
Para que estes tesouros possam ser encontrados é necessário 
o auxílio divino, o único que poderá quebrar as portas de bronze 
(Is. 45, 2) em que foram fechados e escondidos que poderá 
arrombar as travas de ferro (Is. 45, 2) com as quais se fecha o 
caminho pelo qual se chega às coisas que no Gênese foram 
escritas e seladas sobre os diversos gêneros de almas, às 
descendências e gerações que pela proximidade pertencem a 
Israel ou que são separadas mais longe de sua estirpe, ao que é 
aquela descida ao Egito das setenta almas (Gn. 46, 27) que 
foram no Egito como astros do céu em meio à multidão. Não são 
todos os que descenderam destes, porém, que foram luz deste 
mundo: 

"Nem 
todos, de 
fato, os 

que 
descendem 
de Israel, 

são 
israelitas". 

Rom. 
9, 
6 

Os descendentes destas setenta almas, de fato, se tornaram 
como a areia inumerável que está à beira do mar. 
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CAPÍTULO 24 

A descida dos santos padres ao Egito pode ser considerada 
como tendo se realizado a este mundo, concedida pela 
providência divina para a iluminação e a instrução do gênero 
humano. Por meio deles seriam ajudadas as demais almas 
iluminadas, e foi a eles que foi concedida em primeiro lugar a 
palavra de Deus. Somente este, ademais, é o povo que é dito ver 
a Deus, que é o que significa o nome de Israel quando traduzido. 

É, portanto, conseqüente que adaptemos e interpretemos 
segundo este entendimento o castigo do Egito com as dez 
pragas para que permitisse a saída do povo de Deus, assim 
como os acontecimentos com o povo no deserto, a construção 
do tabernáculo pela congregação de todo o povo, a urdidura das 
vestimentas sacerdotais e o demais que se diz das vestes do 
ministério. Verdadeiramente, conforme foi escrito, estas coisas 
contém em si a sombra e a forma das coisas celestes. Paulo, de 
um modo manifesto, afirma dos que são do povo de Israel que 
eles 

"servem 
à 

sombra 
e à 

imagem 
das 

coisas 
celestes". 

Heb. 
8, 
5 

Na própria Lei encontram-se as leis e as instituições pelas quais 
deve-se viver na terra santa. São também feitas ameaças aos 
que tiverem prevaricado da mesma e colocam-se diversos 
gêneros de purificação aos que necessitam de purificação ou 
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aos que mais freqüentemente se maculam. Por meio destas 
purificações podem alcançar aquela única purificação depois da 
qual não é mais lícito macular-se. 

Este povo é recenseado, mas não todos. O preceito divino 
estabelece que as almas infantis ainda não estão no tempo de 
serem recenseadas (Num 1, 2-3); não o estão também aquelas 
almas que são súditas de outras como à sua cabeça, as quais 
são chamadas de mulheres. Numeram-se somente os homens, 
as mulheres não sendo contadas no número que é ordenado por 
Deus que seja recenseado. Porém fica também manifesto que 
elas não podem ser numeradas extrinsecamente, mas que estão 
incluídas no número daqueles que são chamados de homens. 
São principalmente os que são aptos para lutar nas guerras 
israelíticas os que são incluídos no santo número, aqueles que 
podem guerrear contra os adversários e inimigos que o Pai 
submeteu ao seu Filho sentado à sua direita para que destrua 
todo principado e potestade. Este número é o dos seus 
soldados que, militando para Deus e não se misturando nos 
negócios seculares, vencem os adversários do Reino. São 
aqueles que, revestidos pelo escudo da fé, vibram a lança da 
sabedoria, aqueles nos quais brilha o elmo da esperança e da 
salvação e por cuja armadura da caridade Deus defende todo o 
peito. Parece-me que os que Deus preceitua nos livros divinos 
que sejam recenseados sejam soldados que se preparam para 
tais guerras. Destes, porém, são apontados como muito mais 
resplandecentes e perfeitos aqueles dos quais se diz que até os 
cabelos de suas cabeças são numerados (Mt. 10, 30). Quanto 
aos que foram punidos pelos pecados e cujos corpos caíram no 
deserto, estes parecem ter semelhança com os que, tendo-se 
adiantado não pouco, no fim não puderam alcançar a perfeição 
por diversas causas. Diz-se deles que murmuraram, cultuaram 
os ídolos, fornicaram ou fizeram outras coisas que não é lícito à 
mente conceber. 

Não considero também vazio de mistério que alguns, tendo 
muito gado e animais, se adiantaram e arrebataram 
antecipadamente um lugar apto ao pasto e à alimentação de 
seus animais, os quais lutaram nas guerras de Israel antes que 
todos. Pedindo eles mesmos este lugar a Moisés, foram 
separados dos demais além do Jordão e segregados da 
possessão da terra santa (Num. 32). O Jordão pode ser visto, 
segundo a forma das coisas celestes, regar e inundar as almas 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20P.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ORPRINCIPIIS3-9.htm (2 of 3)2006-06-02 09:53:28



ORÍGENES: DE PRINCIPIIS : L.3, C.9. 

sedentas e os sentidos que lhes são adjacentes. 

Não me parece ocioso também que o próprio Moisés tenha 
ouvido de Deus as coisas que são descritas no Levítico, 
enquanto que no Deuteronômio o povo torna-se ouvinte de 
Moisés, dele aprendendo as coisas que não pôde ouvir de Deus. 
Por este motivo o Deuteronômio é dito segunda lei, o que a 
alguns parece significar que, cessando a primeira Lei que havia 
sido dada a Moisés, tivesse se formado uma segunda Lei, 
entregue de um modo especial por Moisés a Josué seu 
sucessor, o qual cremos ser a forma de nosso Salvador, por 
cuja segunda lei, que são os preceitos evangélicos, todas as 
coisas são conduzidas à perfeição. 
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CAPÍTULO 25 

Devemos examinar ademais se isto não parece indicar que 
assim como no Deuteronômio se declara uma legislação mais 
evidente e mais manifesta do que a que havia sido escrita antes, 
assim também não se indica que ao primeiro advento do 
Salvador que se realizou na humildade quando assumiu a forma 
de servo não se sucederá aquele segundo mais resplandecente 
e glorioso na glória do Pai, nisto se plenificando a forma do 
Deuteronômio, quando no reino dos céus todos os santos 
viverem das leis daquele evangelho eterno. Deste mesmo modo. 
como Cristo agora, pelo seu primeiro advento, plenifica a lei que 
contém a sombra dos bens futuros, assim também pelo seu 
segundo e glorioso advento, plenificará e conduzirá à perfeição 
a sombra deste seu primeiro advento. Foi assim que, 
efetivamente, disse dele o profeta: 

"O sopro 
de nossa 
boca, ó 
Cristo 

Senhor, 
foi preso 

em 
nossos 

pecados, 
a quem 

dissemos: 
Na tua 
sombra 

viveremos 
entre as 
nações", 

Lam. 
4, 
20 
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quando todos os santos forem transferidos do evangelho 
temporal ao mais digno evangelho eterno, segundo no-lo é 
assinalado sobre o Evangelho eterno por João no Apocalipse 
(Ap. 14, 6). 
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CAPÍTULO 26 

Seja para nós suficiente em tudo isto adequar o nosso senso à 
regra da piedade e sentir das palavras do Espírito Santo que não 
constituem um discurso escrito segundo a fragilidade da 
linguagem humana. De fato, está escrito que 

"toda a 
glória 
do rei 

provém 
do 

interior". 

Salmo 
44, 
14 

É deste modo também que o tesouro dos sentidos divinos está 
escondido, encerrado nos frágeis vasos da vil letra. Se alguém, 
no entanto, busca mais curiosamente a explicação de cada uma 
destas coisas, venha e, junto conosco, ouça como Paulo 
apóstolo, por meio do Espírito Santo, o qual perscruta até as 
profundezas de Deus, investiga a elevação da sabedoria e da 
ciência divina e, não chegando nem ao fim e nem, por assim 
dizer, podendo chegar a um íntimo conhecimento, em 
desespero e admiração de causa, clama e diz: 
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"Ó 
altitude 

das 
riquezas 

da 
sabedoria 

e da 
ciência 

de 
Deus!" 

Rom. 
11, 
33 

E que ele proclamou isto desesperando de uma perfeita 
compreensão, podemos ouvi-lo dizendo: 

"Quão 
incompreensíveis 

são os seus 
juízos, e 

impenetráveis os 
seus caminhos!" 

Rom. 
11, 
33 

De fato, ele não diz quão dificilmente podem ser compreendidos 
os juízos de Deus, mas que não o podem completamente; nem 
disse que dificilmente podem ser perscrutados os seus 
caminhos, mas que não podem ser perscrutados. Quanto mais 
alguém crescer na investigação e mais se adiantar no estudo 
interior, e quanto mais for ajudado pela graça de Deus e 
iluminado em seu entendimento, mais não poderá chegar ao 
perfeito fim daquelas coisas que são buscadas, nem nenhuma 
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mente que foi criada terá possibilidade de compreendê-las de 
modo algum. Antes, para encontrar algumas das coisas que 
busca, verá outras mais que terá que buscar. E se também a 
estas alcançar, verá muitíssimas outras que deverão ser 
buscadas. Foi por este motivo que o sapientíssimo Salomão, 
compreendendo pela sabedoria a natureza das coisas, disse: 

"Eu disse: 
far-me-ei 
sábio, e a 
sabedoria 
retirou-se 
para longe 

de mim, 
muito mais 

do que 
antes 

estava. A 
sua 

profundidade 
é grande, 
quem a 
poderá 

sondar?" 

Ec. 
7, 
24 

Também Isaías, sabendo que o início das coisas não poderia ser 
encontrado pela natureza mortal, nem tampouco por aquelas 
naturezas que, embora sejam mais divinas do que a humana, 
foram, todavia, elas próprias feitas e são, portanto, também 
criaturas, e sabendo, portanto, que por nenhuma destas, nem o 
início nem o fim pode ser encontrado, diz: 
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"Dizei as 
coisas 

que foram 
no início, 

e 
saberemos 
que sois 
deuses; 

ou 
anunciai 

as últimas 
que serão, 

e então 
veremos 
que sois 
deuses". 

Is. 
41, 
22-
23 

Por isto também o doutor hebreu colocava que, como o início 
ou o fim de todas as coisas não pode ser compreendido por 
ninguém, senão somente pelo Senhor Jesus Cristo e pelo 
Espírito Santo, Isaías teria dito pela figura da visão haver 
somente dois serafins que com duas asas cobriam a face diante 
de Deus, com duas os pés, e com duas voavam, clamando 
mutuamente e dizendo: 
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"Santo, 
santo, 

santo, é 
o Senhor 
Deus dos 
Exércitos, 

toda a 
terra está 
cheia de 

sua 
glória". 

Is. 
6, 
1-
3 

Porque, portanto, somente os serafins tinham ambas as suas 
asas cobrindo-lhes as faces diante de Deus e os seus pés, 
devemos ousar declarar que nem o exército dos santos anjos, 
nem os santos tronos, nem as dominações, nem os principados, 
nem as potestades podem conhecer integralmente o início e o 
fim de todas as coisas. Deve-se, porém, entender que estes 
santos que foram enumerados como sendo espíritos e virtudes 
próximas aos próprios inícios tenham alcançado mais do que os 
restantes puderam conseguir. De tudo aquilo que, porém, 
revelando-o o Filho de Deus e o Espírito Santo, tiverem 
aprendido estas virtudes, muito estes outros puderam alcançar 
e muito mais os primeiros do que os inferiores. Tudo, porém, 
mesmo para elas é impossível que o compreendam, porque está 
escrito: 

"Muitas 
obras 

de Deus 
são 

ocultas". 
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Ec. 
16, 
22 

De onde que é desejável que cada um, segundo a medida de 
suas forças, sempre queira arrojar-se para o que está adiante, 
esquecendo-se do que fica para trás, tanto para as obras 
melhores como também para o senso e o entendimento mais 
puro, por Jesus Cristo, nosso Salvador, ao qual é a glória pelos 
séculos dos séculos. 
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CAPÍTULO 27 

Todos, portanto, os que se ocupam com a verdade, pouco se 
preocupem com nomes e palavras, porque cada povo tem 
diversos costumes de palavras. Preocupem-se em buscar mais 
o que significa, do que com quais palavras se significa, 
principalmente em coisas tão grandes e tão difíceis, como 
quando se busca, por exemplo, se há alguma substância que 
não possa ser entendida nem pela cor, nem pelo hábito, nem 
pelo tato, nem pelo tamanho, mas que seja apenas visível pela 
mente, seja a qual nomeada como se o queira. Os gregos a 
chamam de "assomaton", isto é, incorpóreo, as divinas 
Escrituras a chamam de invisível, como quando Paulo diz Cristo 
ser a imagem invisível do Pai (Col. 1, 15), para pouco depois 
dizer que por Cristo foram criadas todas as coisas, as visíveis e 
as invisíveis (Col. 1, 17). Vemos, assim, que que Paulo declara 
haver também entre as criaturas algumas que são invisíveis 
segundo a propriedade de suas substâncias. Estas, porém, 
embora não sejam corporais, usam, todavia, os corpos, ainda 
que eles mesmos sejam, segundo a substância, melhores do 
que os corpos. A substância da Trindade, porém, que é princípio 
e causa de todas as coisas, da qual são todas, por qual são 
todas e na qual são todas, não se pode crer que seja nem corpo, 
nem em corpo, mas que seja de todo incorpórea. 

Exortados assim brevemente pela própria lógica e coerência do 
assunto, embora nos tenhamos estendido um pouco, seja 
suficiente o que dissemos para mostrar que há algumas coisas 
cuja significação não pode ser explicada por nenhum discurso 
da língua humana, mas que são declaradas por uma inteligência 
mais simples do que as propriedades de quaisquer palavras. A 
esta regra deve ater-se também a inteligência das letras divinas, 
e considere-se o que se diz não pela vileza da palavra, mas pela 
divindade do Santo Espírito que inspirou quem as escreveu. 

Orígenes 
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São Bento 

REGRA MONÁSTICA 

PRÓLOGO 

 
Começa o prólogo da regra dos mosteiros. 

Escuta, filho, os preceitos de mestre, e inclina o ouvido do teu 
coração; recebe de boa vontade e executa eficazmente o 
conselho de um bom pai para que voltes, pelo labor de 
obediência, àquele de quem te afastaste pela desídia da 
desobediência. A ti, pois, se dirige agora a minha palavra, quem 
quer que sejas que, renunciando às próprias vontades, 
empunhas as gloriosas e poderosíssimas armas da obediência 
para militar sob o Cristo Senhor, verdadeiro Rei. 

Antes de tudo, quando encetares algo de bom, pede-lhe com 
oração muito insistente que seja por ele plenamente realizado, a 
fim de que nunca venha a entristecer-se, por causa das nossas 
más ações, aquele que já se dignou contar-nos no número de 
seus filhos. Assim, pois, devemos obedece-lo em todo o tempo, 
usando de seus dons a nós concedidos, para que não só não 
venha jamais, como pai irado, a deserdar seus filhos, nem tenha 
também, qual Senhor temível, irritado com nossas más ações, 
de entregar-nos à pena eterna como péssimos servos que o não 
quiseram seguir para a glória. 

Levantemo-nos então finalmente, pois a escritura nos desperta 
dizendo: 

"Já é hora 
de nos 

levantarmos 
do sono". 
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Rom. 
13, 
11 

E, com os olhos abertos para a luz deífica, ouçamos, ouvidos 
atentos, o que nos adverte a voz divina que clama todos os dias: 

"Hoje, se 
ouvirdes a 
sua voz, 

não 
permitais 

que se 
endureçam 

vossos 
corações", 

Salmo 
94, 
8 

e de novo: 

"Quem 
tem 

ouvidos 
para 

ouvir, 
ouça o 
que o 

Espirito 
diz às 

igrejas". 
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Apoc. 
2, 7 

E que diz? 

"Vinde, 
meus 
filhos, 

ouvi-me, 
eu vos 

ensinarei 
o temor 

do 
Senhor. 
Correi 

enquanto 
tiverdes a 

luz da 
vida, para 

que as 
trevas da 
morte não 

vos 
envolvam". 

Salmo 
33, 
12  
Jo. 
12, 
35 

E, procurando o Senhor o seu operário na multidão do povo ao 
qual clama estas coisas, diz ainda: 
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"Qual é 
o 

homem 
que 

quer a 
vida e 
deseja 

ver dias 
felizes?" 

Salmo 
33, 
13 

Se, ouvindo, responderes: "Eu", dir-te-á Deus: 

"Se 
queres 

possuir a 
verdadeira 

e 
perpétua 

vida, 
guarda a 
tua língua 
de dizer o 
mal e que 

teus 
lábios 
não 

profiram 
a 

falsidade, 
afasta-te 
do mal e 

faze o 
bem, 

procura a 
paz e 

segue-a. 
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E quando 
tiveres 

feito isso, 
estarão 
meus 
olhos 

sobre ti e 
meus 

ouvidos 
junto às 

tuas 
preces, e 
antes que 

me 
invoques 
dir-te-ei: 
`Eis-me 
aqui' ". 

Salmo 
33, 
14-
16 

Que há de mais doce para nós, caríssimos irmãos, do que esta 
voz do Senhor a convidar-nos? Eis que pela sua piedade nos 
mostra o Senhor o caminho da vida. 

Cingidos, pois, os rins com a fé e a observância das boas ações, 
guiados pelo Evangelho, trilhemos os seus caminhos, para que 
mereçamos ver aquele que nos chamou para o seu reino. Se 
queremos habitar na tenda real do acampamento deste reino, é 
preciso correr pelo caminho das boas obras, de outra forma 
nunca há de se chegar lá. Mas, com o profeta, interroguemos o 
Senhor, dizendo-lhe: 
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"Senhor, 
quem 

habitará 
na vossa 
tenda e 

descansará 
na vossa 
montanha 

santa?" 

Salmo 
14, 
1 

Depois desta pergunta, irmãos, ouçamos o Senhor que 
responde e nos mostra o caminho dessa mesma tenda, dizendo: 

"É 
aquele 

que 
caminha 

sem 
mancha 
e realiza 
a justiça; 

aquele 
que fala 

a 
verdade 
no seu 

coração, 
que não 

traz o 
dolo em 

sua 
língua, 

que não 
faz o mal 

ao 
próximo 
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e não dá 
acolhida 
à injúria 
contra o 

seu 
próximo". 

Salmo 
14, 
2-3 

É aquele que quando o maligno diabo tenta persuadi-lo de 
alguma coisa, repelindo-o das vistas de seu coração, a ele e às 
suas sugestões, redu-lo a nada, agarra os seus pensamentos 
ainda ao nascer e quebra-os de encontro ao Cristo. São aqueles 
que, temendo o Senhor, não se tornam orgulhosos por causa da 
sua boa observância mas, julgando que mesmo as coisas boas 
que têm em si não as puderam por si, mas foram feitas pelo 
Senhor, glorificam Aquele que neles opera, dizendo com o 
profeta: 

"Não a 
nós, 

Senhor, 
não a 
nós, 
mas 
ao 

vosso 
nome 

dai 
glória". 

Salmo 
113, 
9 
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Como, aliás, o Apóstolo Paulo não atribuía a si próprio coisa 
alguma de sua pregação, quando dizia: 

"Pela 
graça 

de 
Deus 
sou 

o 
que 
sou". 

I 
Cor. 
15, 
10 

E ainda: 

"Quem 
se 

glorifica, 
que se 

glorifique 
no 

Senhor". 

II 
Cor. 
10, 
17 

Eis porque no Evangelho diz o Senhor: 
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"Aquele 
que ouve 

estas 
minhas 

palavras 
e as põe 

em 
prática, 

compará-
lo-ei ao 
homem 

sábio que 
edificou 
sua casa 
sobre a 
pedra. 

Cresceram 
os rios, 

sopraram 
os ventos 

e 
investiram 

sobre a 
casa, e 
ela não 

ruiu 
porque 
estava 

fundada 
sobre a 
pedra". 

Mt. 
7, 
24-
25 

Em conclusão, espera o Senhor todos os dias que nos 
empenhemos em responder com atos às suas exortações. Por 
essa razão, os dias desta vida nos são prolongados como 
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tréguas para emenda dos nossos vícios, conforme diz o 
Apóstolo: 

"Então 
ignoras que 
a paciência 
de Deus te 
conduz à 

penitência?" 

Rom. 
2, 
4 

Pois diz o bom Senhor : 

"Não 
quero a 
morte 

do 
pecador, 

mas 
sim que 

se 
converta 
e viva". 

Ez. 
33, 
11 

Como, pois, irmãos, interrogássemos o Senhor a respeito de 
quem mora em sua tenda, ouvimos em resposta, qual a 
condição para lá habitar: a nós compete cumprir com a 
obrigação do morador! 
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Portanto, é preciso preparar nossos corações e nossos corpos 
para militar na santa obediência dos preceitos; e em tudo aquilo 
que a nossa natureza tiver menores possibilidades, roguemos 
ao Senhor que ordene à sua graça que nos preste auxílio. E se, 
fugindo das penas do inferno, queremos chegar à vida eterna, 
enquanto é tempo e ainda estamos neste corpo e é possível 
realizar todas estas coisas no decorrer desta vida de luz, 
cumpre correr e agir, agora, de forma que nos aproveite para 
sempre. 

Devemos, pois, constituir uma escola de serviço do Senhor. 
Nesta instituição esperamos nada estabelecer de áspero ou de 
pesado. Mas se aparecer alguma coisa um pouco mais rigorosa, 
ditada por motivo de eqüidade, para emenda dos vícios ou 
conservação da caridade, não fujas logo, tomado de pavor, do 
caminho da salvação, que nunca se abre senão por estreito 
início. Mas, com o progresso da vida monástica e da fé, dilata-se 
o coração e com inenarrável doçura de amor é percorrido o 
caminho dos mandamentos de Deus. De modo que não nos 
separando jamais do seu magistério e perseverando no 
mosteiro, sob a sua doutrina, até a morte, participemos, pela 
paciência, dos sofrimentos do Cristo a fim de também 
merecermos ser co-herdeiros de seu reino. Amém. 

 
 

 
n 
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COMEÇA O TEXTO DA REGRA 

É chamada Regra porque dirige os costumes dos que 
a ela obedecem 

 
Capítulo 1. Dos Gêneros de Monges. 

É sabido que há quatro gêneros de monges. O primeiro é o dos 
cenobitas, isto é, o monasterial, dos que militam sob uma Regra 
e um Abade. 

O segundo gênero é o dos anacoretas, isto é, dos eremitas, 
daqueles que não por um fervor inicial de uma vida monástica, 
mas através de provação diuturna no mosteiro, instruídos então 
na companhia de muitos, aprenderam a lutar contra o demônio 
e, bem adestrados nas fileiras fraternas, já estão seguros para a 
luta isolada no deserto, sem a consolação de outrem e aptos 
para combater com as próprias mãos e braços, ajudando-os 
Deus, contra os vícios da carne e dos pensamentos. 

O terceiro gênero de monges, e detestável, é o dos sarabaítas 
que, não tendo sido provados, como o ouro na fornalha, por 
nenhuma regra, mestra pela experiência, mas amolecidos como 
numa natureza de chumbo, conservam-se por suas obras fiéis 
ao século e são conhecidos por mentir a Deus pela tonsura. São 
aqueles que se encerram dois ou três ou mesmo sozinhos, sem 
pastor, não nos apriscos do Senhor, mas nos seus próprios; a 
satisfação dos desejos é para eles lei, visto que tudo o que 
julgam dever fazer ou preferem, chamam de santo, e o que não 
desejam reputam ilícito. 

O quarto gênero de monges é o chamado dos giróvagos, que 
por toda a sua vida se hospedam nas diferentes províncias, por 
três ou quatro dias nas celas de outros monges, sempre 
vagando e nunca estáveis, escravos de suas próprias vontades 
e das seduções da gula, e em tudo piores que os sarabaítas. 
Sobre o misérrimo modo de vida de todos esses é melhor calar 
que dizer algo. 
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Deixando-os de parte, vamos dispor, com o auxílio do Senhor, 
sobre o poderosíssimo gênero dos cenobitas. 
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Capitulo 2. Como deve ser o abade. 

O abade digno de presidir ao mosteiro deve lembrar-se sempre 
daquilo que é chamado, e corresponder pelas ações ao nome de 
superior. Com efeito, crê-se que no mosteiro ele faz as vezes de 
Cristo, pois é chamado pelo mesmo cognome que Este, no dizer 
do Apostolo: 

"Recebestes 
o espirito 
de adoção 
de filhos, 
no qual 

clamamos: 
Abba, Pai". 

Rom. 
8, 
15 

Por isso o Abade nada deve ensinar, determinar ou ordenar, que 
seja contrário ao preceito do Senhor, mas que a sua ordem e 
ensinamento, como fermento de divina justiça, se espalhe na 
mente de seus discípulos. Lembre-se sempre o Abade de que da 
sua doutrina e da obediência dos discípulos , de ambas essas 
coisas, será feita apreciação no tremendo juízo de Deus. 

E saiba o Abade que é atribuído à culpa do pastor tudo aquilo 
que o Pai de família puder encontrar de menos no progresso 
das ovelhas. Em compensação, de outra maneira será, se a um 
rebanho irrequieto e desobediente tiver sido dispensada toda a 
diligência do pastor e oferecido todo empenho na cura de seus 
atos malsãos; absolvido então o pastor no juízo do Senhor, diga 
ao mesmo com o profeta: 
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"Não 
escondi 
vossa 

justiça em 
meu 

coração, 
manifestei 

vossa 
verdade e a 

vossa 
salvação; 

eles, porém, 
com desdém 
desprezaram-

me". 

Salmo 
39, 
11;  
Is. 
1, 2 

E então, finalmente, que prevaleça a própria morte como pena 
para as ovelhas que desobedeceram aos seus cuidados. 

Portanto, quando alguém recebe o nome de Abade, deve 
presidir a seus discípulos usando de uma dupla doutrina, isto é, 
apresente as coisas boas e santas mais pelas ações do que 
pelas palavras, de modo que aos discípulos capazes de entendê-
las proponha os mandamentos do Senhor por palavras e aos 
duros de coração e aos mais simples mostre os preceitos 
divinos pelas próprias ações. Assim, tudo quanto ensinar aos 
discípulos como sendo nocivo, indique pela sua maneira de agir 
que não se deve praticar, a fim de que, pregando aos outros, 
não se torne ele próprio réprobo, e Deus não lhe diga um dia 
como a um pecador: 
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"Por que 
narras as 
minhas 
leis e 

anuncias 
o meu 

testamento 
pela tua 

boca? Tu 
que 

odiaste a 
disciplina 
e atiraste 
para tráz 
de ti as 
minhas 

palavras". 

Salmo 
49, 
16-
17 

E ainda: 

"Vias o 
argueiro 
no olho 
de teu 

irmão e 
não 

viste a 
trave no 

teu 
próprio". 
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Mt. 
7, 
3 

Que não seja feita por ele distinção de pessoas no mosteiro. 
Que um não seja mais amado do que o outro, a não ser aquele 
que for reconhecido melhor nas boas ações e na obediência. 
Não anteponha o nascido livre ao originário de condição servil, 
a não ser que exista outra causa razoável para isto; pois se 
parecer ao Abade que deve fazê-lo por questão de justiça, fá-lo-
á seja qual for a condição social; caso contrário, mantenham 
todos os seus próprios lugares porque, servo ou livre, somos 
todos um em Cristo e sob um só Senhor caminhamos 
submissos na mesma milícia de servidão: 

"Porque 
não há 

em Deus 
acepção 

de 
pessoas". 

Rom. 
2, 
11 

Somente por um ponto somos por ele distinguidos, isto é, se 
formos melhores do que os outros nas boas obras e humildes. 
Seja pois igual a caridade dele para com todos; que uma só 
disciplina seja proposta a todos, conforme os merecimentos de 
cada um. 

Portanto, em sua doutrina deve sempre o Abade observar 
aquela fórmula do Apóstolo: 
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"Repreende, 
exorta, 

admoesta", 

II 
Tim. 
4, 
2 

isto é, temperando as ocasiões umas com as outras, os 
carinhos com os rigores, mostre a severidade de um mestre e o 
pio afeto de um pai. Isto é, aos indisciplinados e inquietos deve 
repreender mais duramente, mas aos obedientes, mansos e 
pacientes, deve exortar a que progridam ainda mais e, quanto 
aos negligentes e desdenhosos, advertimos que os repreenda e 
castigue. Não dissimule as faltas dos culpados, mas logo que 
começarem a brotar ampute-as pela raiz, como lhe for possível, 
lembrando-se da desgraça de Heli sacerdote de Silo. Aos mais 
honestos e de ânimo compreensível censure por palavras em 
primeira e segunda advertência; porém aos ímprobos, duros e 
soberbos ou desobedientes reprima com varadas ou outro 
castigo corporal, desde o início da falta, sabendo o que está 
escrito: 

"O 
estulto 
não se 
corrige 

com 
palavras". 

Prov. 
23, 
14 

E mais : 
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"Bate 
no 

filho 
com a 
vara e 
livrarás 
a sua 
alma 
da 

morte". 

Deve sempre lembrar-se o Abade daquilo que é, lembrar-se de 
como é chamado, e saber que daquele a quem mais se confia 
mais se exige. E saiba que coisa difícil e árdua recebeu: reger as 
almas e servir aos temperamentos de muitos; a este com 
carinho, àquele, porém, com repreensões, a outro com 
persuasões. Segundo a maneira de ser ou a inteligência de cada 
um, de tal modo se conforme e se adapte a todos e que não 
somente não venha a sofrer perdas no rebanho que lhe foi 
confiado, mas também se alegre com o aumento da boa grei. 

Antes de tudo, que não trate com mais solicitude das coisas 
transitórias, terrenas e caducas, negligenciando ou tendo em 
pouco a salvação das almas que lhe foram confiadas, mas 
pense sempre que recebeu almas a dirigir, das quais deverá 
também prestar contas. E para que não venha, porventura, a 
alegar falta de recursos, lembrar-se-á do que está escrito: 

"Buscai 
primeiro o 
reino de 

Deus e sua 
justiça, e 
todas as 
coisas 
serão 

dadas por 
acréscimo". 
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Mt. 
6, 
33 

E ainda : 

"Nada 
falta 
aos 

que O 
temem". 

Salmo 
33, 
10 

E saiba que quem recebeu almas a dirigir, deve preparar-se para 
prestar contas. Saiba como certo que de todo o número de 
irmãos que tiver possuído sob seu cuidado, no dia do Juízo 
deverá prestar contas ao Senhor das almas de todos eles e 
mais, sem dúvida, também da sua própria alma. E assim, 
temendo sempre a futura apreciação do pastor acerca das 
ovelhas que lhe foram confiadas, enquanto cuida das contas 
alheias, torna-se solícito para com as suas próprias, e enquanto 
com suas exortações subministra a emenda aos outros, 
consegue ele próprio emendar-se de seus vícios. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.1, C.3. 

 
Capitulo 3. Da convocação dos irmãos a conselho. 

Todas as vezes que deverem ser feitas coisas importantes no 
mosteiro, convoque o Abade toda a comunidade e diga ele 
próprio de que se trata. Ouvindo o conselho dos irmãos, 
considere consigo mesmo e faça o que julgar mais útil. 
Dissemos que todos fossem chamados a conselho porque 
muitas vezes o Senhor revela ao mais moço o que é melhor. 
Dêem pois os irmãos o seu conselho com toda a submissão da 
humildade e não ousem defender arrogantemente o seu parecer. 
Que a solução dependa antes do arbítrio do abade e todos lhe 
obedeçam no que ele tiver julgado ser mais salutar; mas, assim 
como convém aos discípulos obedecer ao mestre, também a 
este convém dispor todas as coisas com prudência e justiça. 

Em tudo, pois, sigam todos a Regra como mestra, nem dela se 
desvie alguém temerariamente. Ninguém, no mosteiro, siga a 
vontade do próprio coração, nem ouse discutir insolentemente 
com seu abade, nem discutir com ele fora do mosteiro. E, se 
ousar fazê-lo, seja submetido à disciplina regular. No entanto, 
que o próprio abade faça tudo com temor de Deus e observância 
da Regra, cônscio de que, sem dúvida alguma, de todos os seus 
juízos deverá dar contas a Deus, justíssimo juiz. Se, porém, for 
preciso fazer alguma coisa de menor importância dentre os 
negócios do mosteiro, use o abade do conselho somente dos 
mais velhos, conforme está escrito: 

"Faze tudo 
com conselho 

e depois de 
feito não te 

arrependerás". 

Prov. 
31, 
3 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.2, C.1. 

 

OS INTRUMENTOS DAS BOAS OBRAS 

 
Capitulo 4. Quais são os instrumentos das boas obras. 

Primeiramente, 

"Amar 
o 

Senhor 
Deus  
com 

todo o 
coração,  

com 
toda a 
alma,  
com 

todas 
as 

forças". 

Depois, 

"Amar 
ao 

próximo 
como a 

si 
mesmo". 

Em seguida, 
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"Não matar.  
Não 

cometer 
adultério.  
Não furtar.  

Não 
cobiçar.  

Não 
levantar 

falso 
testemunho.  

Honrar 
todos os 
homens,  

e não fazer 
a outrem  

o que não 
quer que 
lhe seja 
feito". 

Abnegar-
se a si 
mesmo  
para 

seguir a 
Cristo.  

Castigar o 
corpo.  
Não 

abraçar as 
delícias.  
Amar o 
jejum.  

Reconfortar 
os pobres.  
Vestir os 

nus.  
Visitar os 
enfermos.  
Sepultar 
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os mortos.  
Socorrer 

na 
tribulação.  
Consolar o 
que sofre.  
Fazer-se 
alheio às 
coisas do 

mundo.  
Nada 

antepor ao 
amor de 
Cristo. 

Não 
satisfazer a 

ira.  
Não reservar 
tempo para a 

cólera.  
Não 

conservar 
falsidade no 

coração.  
Não conceder 
paz simulada.  

Não se 
afastar da 
caridade.  
Não jurar 

para não vir a 
perjurar.  

Proferir a 
verdade de 

coração e de 
boca.  

Não retribuir 
o mal com o 

mal.  
Não fazer 
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injustiça,  
mas suportar 
pacientemente  

as que lhe 
são feitas.  
Amar os 
inimigos.  

Não retribuir 
com maldição  

aos que 
amaldiçoam,  
mas antes 

abençoá-los.  
Suportar 

perseguição 
pela justiça.  

Não ser 
soberbo.  

Não ser dado 
ao vinho.  
Não ser 
guloso.  
Não ser 

apegado ao 
sono.  

Não ser 
preguiçoso.  

Não ser 
murmurador.  

Não ser 
detrator.  

Colocar toda 
a esperança 

em Deus.  
O que achar 

bem de si,  
atribuí-lo a 

Deus e não a 
si mesmo.  

Mas, quanto 
ao mal,  

saber que é 
sempre obra 
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sua  
e a si mesmo 

atribuí-lo. 

Temer o dia do 
juízo.  

Ter pavor do 
inferno.  

Desejar a vida 
eterna  

com toda a 
cobiça 

espiritual.  
Ter 

diariamente 
diante dos 

olhos  
a morte a 

surpreendê-lo.  
Vigiar a toda 
hora os atos 
de sua vida.  
Saber como 

certo que 
Deus o vê  
em todo o 

lugar.  
Quebrar 

imediatamente 
de encontro ao 

Cristo  
os maus 

pensamentos 
que advém ao 

coração  
e revelá-los a 

um 
conselheiro 

espiritual.  
Guardar sua 

boca da 
palavra má ou 
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perversa.  
Não gostar de 

falar muito.  
Não falar 

palavras vãs  
ou que só 

sirvam para 
provocar riso.  
Não gostar do 
riso excessivo 

ou ruidoso.  
Ouvir de boa 
vontade as 

santas 
leituras.  
Dar-se 

freqüentemente 
à oração.  

Confessar 
todos os dias 

a Deus na 
oração,  

com lágrimas 
e gemidos,  
as faltas 
passadas  
e daí por 

diante 
emendar-se 

delas.  
Não satisfazer 
os desejos da 

carne.  
Odiar a própria 

vontade.  
Obedecer em 

tudo as ordens 
do abade,  

mesmo que 
este, o que 

não aconteça,  
proceda de 
outra forma,  
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lembrando-se 
do preceito do 

Senhor: 

`Fazei 
o que 
dizem,  
mas 

não o 
que 

fazem'. 

Não querer 
ser tido como 

santo  
antes que o 

seja,  
mas 

primeiramente 
sê-lo  

para que 
como tal o 

tenham  
com mais 

fundamento. 

Pôr em 
prática 

diariamente  
os preceitos 

de Deus.  
Amar a 

castidade.  
Não odiar a 

ninguém.  
Não ter 
ciúmes.  

Não exercer a 
inveja.  

Não amar a 
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rixa.  
Fugir da 
vanglória.  

Venerar os 
mais velhos.  

Amar os mais 
moços.  

Orar, no amor 
de Cristo, 

pelos 
inimigos.  

Voltar à paz, 
antes do pôr 

do sol,  
com aqueles 
com quem 

teve 
desavença.  

E nunca 
desesperar 

de 
misericórdia 

de Deus. 

Eis aí os instrumentos da arte espiritual. Se forem postos em 
ação por nós dia e noite sem cessar e devolvidos no dia do 
juízo, seremos recompensados pelo Senhor com aquele prêmio 
que Ele mesmo prometeu: 

"O que 
os 

olhos 
não 

viram,  
nem os 
ouvidos 
ouviram,  

isto 
preparou 

Deus  
para 
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aqueles 
que o 

amam". 

I 
Cor. 
2, 
9 

São, porém, os claustros do mosteiro e a estabilidade na 
comunidade a oficina onde executaremos diligentemente tudo 
isso. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.3, C.1. 

 

OBEDIÊNCIA E SILÊNCIO 

 
Capítulo 5. Da obediência. 

O primeiro grau da humildade é a obediência sem demora. É 
peculiar àqueles que estimam nada haver mais caro do que o 
Cristo; por causa do santo serviço que professaram, por causa 
do medo do inferno ou por causa da glória da vida eterna, 
desconhecem o que seja demorar na execução de alguma coisa, 
logo que ordenada pelo superior, como sendo por Deus 
ordenada. Deles diz o Senhor: 

"Logo ao 
ouvir-me, 
obedeceu-

me". 

Salmo 
17, 
45 

E, do mesmo modo, diz aos doutores: 

"Quem 
vos 

ouve, 
a mim 
ouve". 

Luc. 
10, 
16 
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Pois são estes mesmos que, deixando imediatamente as coisas 
que lhe dizem respeito e abandonando a própria vontade, 
desocupando logo as mãos e deixando inacabado o que faziam, 
seguem com seus atos, tendo os passos já dispostos para 
obediência, a voz que ordena. E, como que num só momento, 
ambas as coisas, a ordem recém dada do mestre e a perfeita 
obediência do discípulo, são realizadas simultaneamente e 
rapidamente, na prontidão do temor de Deus. Apodera-se deles 
o desejo de caminhar para a vida eterna; por isso, lançam-se 
como que de assalto ao caminho estreito do qual diz o Senhor: 

"Estreito 
é o 

caminho 
que 

conduz 
à vida". 

Mt. 
7, 
14 

e assim, não tendo como norma de vida a própria vontade, nem 
obedecendo aos próprios desejos e prazeres, mas caminhando 
sob o juízo e domínio de outro e vivendo em comunidade, 
desejam que um Abade lhes presida. Imitam, sem dúvida, aquela 
máxima do Senhor que diz: 

"Não 
vim 

fazer a 
minha 

vontade, 
mas a 

d'Aquele 
que me 
enviou". 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.3, C.1. 

Jo. 
6, 
38 

Mas essa mesma obediência somente será digna da aceitação 
de Deus e doce aos homens se o que é ordenado for executado 
sem tremor, sem delongas, não mornamente, não com 
murmuração, nem com resposta de quem não quer. Porque a 
obediência prestada aos superiores é tributada a Deus. Ele 
próprio disse: 

"Quem 
vos 

ouve, 
a mim 
ouve". 

Luc. 
10, 
16 

E convém que seja prestada de boa vontade pelos discípulos, 
porque 

"Deus 
ama 

aquele 
que dá 

com 
alegria". 

II 
Cor. 
9, 
7 
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Pois, se o discípulo obedecer de má vontade e se murmurar, 
mesmo que não com a boca, mas só com o coração, ainda que 
cumpra a ordem, não será mais o seu ato aceito por Deus que 
vê seu coração a murmurar. Por tal ação não consegue graça 
alguma e, mais ainda, incorre no castigo dos murmuradores se 
não se emendar pela satisfação. 
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Capítulo 6. Do silêncio. 

Façamos o que diz o profeta: 

"Eu 
disse: 

Guardarei 
os meus 
caminhos 
para que 

não 
peque 
pela 

língua; 
pus uma 
guarda à 

minha 
boca, 

emudeci, 
humilhei-

me e 
calei as 
coisas 
boas". 

Salmo 
38, 
2-3 

Aqui mostra o profeta que se às vezes se devem calar mesmo as 
boas conversas, por causa do silêncio, quanto mais não 
deverão ser suprimidas as más palavras, por causa do castigo 
do pecado? Por isso, ainda que se trate de conversas boas, 
santas e próprias a edificar, raramente seja concedida aos 
discípulos perfeitos licença de falar, por causa da gravidade do 
silêncio, pois está escrito: 
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"Falando 
muito 
não 

foges 
ao 

pecado". 

Pr. 
10, 
19 

E em outro lugar: 

"a 
morte 

e a 
vida  

estão 
em 

poder 
da 

língua". 

Pr. 
18, 
21 

Com efeito, falar e ensinar compete ao mestre; ao discípulo 
convém calar e ouvir. 

Por isso, se é preciso pedir alguma coisa ao superior, que se 
peça com toda humildade e submissão da reverência. Já quanto 
às brincadeiras, palavras ociosas que provocam riso, 
condenamo-las em todos os lugares a uma eterna clausura. 
Para tais palavras não permitimos ao discípulo abrir a boca. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

 

HUMILDADE 

 
Capítulo 7. Da humildade. 

Irmãos, a Escritura divina nos clama dizendo: 

"Todo 
aquele 
que se 
exalta 
será 

humilhado 
e todo 
aquele 
que se 

humilha 
será 

exaltado". 

Lc. 
14, 
11 

Indica-nos com isso que toda elevação é um gênero de soberba, 
da qual o Profeta mostra precaver-se quando diz: 
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"Senhor, o 
meu 

coração 
não se 

exaltou, 
nem foram 
altivos os 

meus 
olhos ; não 
andei nas 

grandezas, 
nem em 

maravilhas 
acima de 
mim. Mas, 
que seria 
de mim se 

não me 
tivesse 

feito 
humilde, se 

tivesse 
exaltado 
minha 
alma? 
Como 

aquele que 
é 

desmamado 
de sua 

mãe, assim 
retribuirias 

à minha 
alma." 

Salmo 
130, 
1-2 

Se, portanto, irmãos, queremos atingir o cume da suma 
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humildade e se queremos chegar rapidamente àquela exaltação 
celeste para a qual se sobe pela humildade da vida presente, 
deve ser erguida, pela ascensão de nossos atos, aquela escada 
que apareceu em sonho a Jacó, na qual eram mostrados anjos 
que subiam e desciam. Essa descida e subida, sem dúvida, 
outra coisa não significa, para nós, senão que pela exaltação se 
desce e pela humildade se sobe. Essa escada erecta é a nossa 
vida no mundo, a qual é elevada ao céu pelo Senhor, se nosso 
coração se humilha. Quanto aos lados da escada, dizemos que 
são o nosso corpo e alma, e nesses lados a vocação divina 
inseriu, para serem galgados, os diversos graus da humildade e 
da disciplina. 

Assim o primeiro grau da humildade consiste em que, pondo 
sempre o monge diante dos olhos o temor de Deus, evite 
absolutamente qualquer esquecimento e esteja, ao contrário, 
sempre lembrado de tudo o que Deus ordenou. Revolva sempre, 
no espírito, não só que o inferno queima, por causa de seus 
pecados, os que desprezam a Deus, mas que a vida eterna está 
preparada para os que temem a Deus. E, defendendo-se a todo o 
tempo dos pecados e vícios, isto é dos pecados do pensamento, 
da língua, das mãos, dos pés e da vontade própria, como 
também dos desejos da carne, considere-se o homem visto do 
céu, a todo o momento, por Deus, e suas ações vistas em toda 
parte pelo olhar da divindade e anunciadas a todo instante pelos 
anjos. Mostra- nos isto o Profeta quando afirma estar Deus 
sempre presente em nossos pensamentos: 

"Deus 
que 

perscruta 
os 

corações 
e os 
rins". 

Salmo 
7, 
10 
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E também: 

"Deus 
conhece os 

pensamentos 
dos 

homens". 

Salmo 
93, 
11 

E ainda: 

"De longe 
percebestes 

os meus 
pensamentos", 

Salmo 
138, 
3 

e 

"o 
pensamento 
do homem 
vos será 

confessado". 
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Salmo 
75, 
11 

Portanto, para que esteja vigilante quanto aos seus 
pensamentos maus, diga sempre em seu coração o irmão 
empenhado em seu próprio bem: 

"Se me 
preservar 
da minha 

iniqüidade, 
serei 
então 

imaculado 
diante 
d'Ele". 

Salmo 
17, 
24 

Assim, é-nos proibido fazer a própria vontade, visto que nos diz 
a própria Escritura: 

"Afasta-te 
das tuas 
próprias 

vontades." 

Eccl. 
18, 
30 

E também porque rogamos a Deus na oração que se faça em 
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nós a sua vontade. 

Aprendemos, pois, com razão, a não fazer a própria vontade, 
enquanto nos acautelamos com aquilo que diz a Escritura: 

"Há 
caminhos 

considerados 
retos pelos 

homens cujo 
fim 

mergulha até 
o fundo do 

inferno", 

Pr. 
16, 
25 

e enquanto, também, nos apavoramos com o que foi dito dos 
negligentes: 

"Corromperam-
se e tornaram-

se 
abomináveis 

nos seus 
prazeres". 

Salmo 
13, 
1 

Por isso, quando nos achamos diante dos desejos da carne, 
creiamos que Deus está sempre presente junto a nós, pois disse 
o Profeta ao Senhor: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%2.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/BENTOREGRA4-1.htm (6 of 20)2006-06-02 09:53:33



SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Diante 
de Vós 

está 
todo o 
meu 

desejo". 

Salmo 
37, 
10 

Devemos, portanto, acautelar-nos contra o mau desejo, porque 
a morte foi colocada junto à porta do prazer. Sobre isto a 
Escritura preceitua dizendo: 

"Não andes atrás 
de tuas 

concupiscências". 

Eccl. 
18, 
30 

Logo, se os olhos do Senhor 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"observam 
os bons e 
os maus, 

se o 
Senhor 
sempre 
olha do 
céu os 

filhos dos 
homens 
para ver 

se há 
alguém 

inteligente 
ou que 

procura a 
Deus", 

Pr. 
15, 
3;  

Salmo 
13, 
2 

e se, pelos anjos que nos foram designados, todas as coisas 
que fazemos são cotidianamente, dia e noite, anunciadas ao 
Senhor, devemos ter cuidado, irmãos, a toda hora, como diz o 
Profeta no salmo, para que não aconteça que Deus nos veja no 
momento em que caímos no mal, tornando-nos inúteis, e para 
que, vindo a poupar-nos nessa ocasião porque é bom e espera 
sempre que nos tornemos melhores, não venha a dizer-nos no 
futuro: 

"Fizeste 
isto e 
calei-
me". 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

Salmo 
13, 
3 

O segundo grau da humildade consiste em que, não amando a 
própria vontade, não se deleite o monge em realizar os seus 
desejos, mas imite nas ações aquela palavra do Senhor: 

"Não 
vim 

fazer a 
minha 

vontade, 
mas a 

d'Aquele 
que me 
enviou". 

Jo. 
6, 
38 

Do mesmo modo, diz a Escritura: 

"O prazer 
traz 

consigo a 
pena e a 

necessidade 
gera a 
coroa". 

O terceiro grau da humildade consiste em que, por amor de 
Deus, se submeta o monge, com inteira obediência ao superior, 
imitando o Senhor, de quem disse o Apóstolo: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Fêz-se 
obediente 

até a 
morte". 

Fil. 
2, 
8 

O quarto grau da humildade consiste em que, no exercício 
dessa mesma obediência, abrace o monge a paciência, de 
ânimo sereno, nas coisas duras e adversas, ainda mesmo que 
se lhe tenham dirigido injúrias, e, suportando tudo, não se 
entregue nem se vá embora, pois diz a Escritura: 

"Aquele 
que 

perseverar 
até o fim 

será 
salvo". 

Mt. 
10, 
22 

E também: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Que se 
revigore 

o teu 
coração 

e 
suporta 

o 
Senhor". 

Salmo 
26, 
14 

E a fim de mostrar que o que é fiel deve suportar todas as 
coisas, mesmo as adversas, pelo Senhor, diz a Escritura, na 
pessoa dos que sofrem: 

"Por vós 
somos 

entregues 
todos os 

dias à morte; 
somos 

considerados 
como 

ovelhas a 
serem 

sacrificadas". 

Salmo 
43, 
22  

Rom. 
8, 
36 

Seguros na esperança da retribuição divina, prosseguem 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

alegres dizendo: 

"Mas 
superamos 
tudo por 

causa 
dAquele 
que nos 
amou". 

Rom. 
8, 
37 

Também, em outro lugar, diz a Escritura: 

"Ó Deus, 
provaste-nos, 

experimentastes-
nos no fogo, 

como no fogo é 
provada a prata: 
induzistes-nos a 

cair no laço, 
impusestes 
tribulações 

sobre os nossos 
ombros". 

Salmo 
65, 
10-
11 

E para mostrar que devemos estar submetidos a um superior, 
continua: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Impusestes 
homens 
sobre 

nossas 
cabeças". 

Salmo 
65, 
12 

Cumprindo, além disso, com paciência o preceito do Senhor nas 
adversidades e injúrias, se lhes batem numa face, oferecem a 
outra; a quem lhes toma a túnica cedem também o manto; 
obrigados a uma milha, andam duas; suportam, como Paulo 
Apóstolo, os falsos irmãos e abençoam aqueles que os 
amaldiçoam. 

O quinto grau da humildade consiste em não esconder o monge 
ao seu Abade todos os maus pensamentos que lhe vêm ao 
coração, ou o que de mal tenha cometido ocultamente, mas em 
lho revelar humildemente, exortando-nos a este respeito a 
Escritura quando diz: 

"Revela 
ao 

Senhor 
o teu 

caminho 
e 

espera 
nele". 

Salmo 
36, 
5 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

E quando diz ainda: 

"Confessai 
ao Senhor 
porque ele 

é bom, 
porque sua 
misericórdia 

é eterna". 

Salmo 
105,1; 
117,1 

Do mesmo modo o Profeta: 

"Dei a 
conhecer 
a Vós a 
minha 

falta e não 
escondi 

as minhas 
injustiças. 

Disse: 
`Acusar-
me-ei de 
minhas 

injustiças 
diante do 
Senhor', e 
perdoastes 
a maldade 

de meu 
coração". 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

Salmo 
31, 
5 

O sexto grau da humildade consiste em que esteja o monge 
contente com o que há de mais vil e com a situação mais 
extrema e em tudo que lhe seja ordenado fazer, se considere 
mau e indigno operário, dizendo-se a si mesmo com o Profeta: 

"Fui 
reduzido a 

nada e 
não o 
sabia; 

tornei-me 
como um 

animal 
diante de 

Vós, 
porém 
estou 

sempre 
convosco". 

Salmo 
72, 
22-
23 

O sétimo grau da humildade consiste em que o monge se diga 
inferior e mais vil que todos, não só com a boca, mas que 
também o creia no íntimo pulsar do coração, humilhando-se e 
dizendo com o Profeta: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Eu, porém, 
sou um 

verme e não 
um homem, 
a vergonha 
dos homens 
e a abjeção 

do povo; 
exaltei-me, 
mas depois 

fui 
humilhado e 
confundido". 

Salmo 
21,7; 
87,16 

E ainda: 

"É bom para 
mim que me 

tenhais 
humilhado, 

para que 
aprenda o 

vossos 
mandamentos". 

Salmo 
118, 
71-
73 

O oitavo grau da humildade consiste em que só faça o monge o 
que lhe exortam a Regra comum do mosteiro e os exemplos de 
seus maiores. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

O nono grau da humildade consiste em que o monge negue o 
falar à sua língua, entregando-se ao silêncio; nada diga, até que 
seja interrogado, pois mostra a Escritura que 

"no 
muito 
falar 

não se 
foge ao 
pecado", 

Pr. 
10, 
19 

e que 

"o homem 
que fala 

muito não 
se 

encaminhará 
bem sobre a 

terra". 

Salmo 
139, 
12 

O décimo grau da humildade consiste em que não seja o monge 
fácil e pronto ao riso, porque está escrito: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"O 
estulto 
eleva 
a sua 
voz 

quando 
ri". 

Eccl. 
21, 
23 

O undécimo grau da humildade consiste em, quando falar, fazê-
lo o monge suavemente e sem riso, humildemente e com 
gravidade, com poucas e razoáveis palavras e não em alta voz, 
conforme o que está escrito: 

"O sábio 
manifesta-

se com 
poucas 

palavras". 

O duodécimo grau da humildade consiste em que não só no 
coração tenha o monge a humildade, mas a deixe transparecer 
sempre, no próprio corpo, aos que o vêem, isto é, que no oficio 
divino, no oratório, no mosteiro, na horta, quando em caminho, 
no campo ou onde quer que esteja, sentado, andando ou em pé, 
tenha sempre a cabeça inclinada, os olhos fixos no chão, 
considerando-se a cada momento culpado de seus pecados, 
tenha-se já como presente diante do tremendo juízo de Deus, 
dizendo-se a si mesmo, no coração, aquilo que aquele publicano 
no Evangelho disse, com os olhos pregados no chão: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

"Senhor, 
não sou 
digno, 

eu 
pecador, 

de 
levantar 

os 
olhos 
aos 

céus". 

Lc. 
18, 
13 

E ainda, com o Profeta: 

"Estou 
completamente 

curvado e 
humilhado". 

Salmo 
37, 
9 

Tendo, por conseguinte, subido todos estes degraus da 
humildade, o monge atingirá logo aquela caridade de Deus que, 
quando perfeita, afasta o temor. Por meio dela tudo o que 
observava antes não sem medo começará a realizar sem 
nenhum labor, como que naturalmente, pelo costume, não mais 
por temor do inferno, mas por amor de Cristo, pelo próprio 
costume bom e pela deleitação das virtudes. 

Eis o que, no seu operário, já purificado dos vícios e pecados, 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.4, C.1. 

se dignará o Senhor manifestar por meio do Espírito Santo. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.1. 

 

ORAÇÃO. POBREZA. RECEPÇÃO SOLICITUDE PARA 
COM OS 

IRMÃOS. ORDENAÇÃO DO ABADE. DISPOSIÇÕES 
DIVERSAS. 

 
Capítulo 19. Da maneira de salmodiar. 

Cremos estar em toda parte a presença divina e que 

"os 
olhos 

do 
Senhor 
vêem 
em 

todo 
lugar 

os 
bons 
e os 

maus". 

Pr. 
15, 
3 

Creiamos nisso principalmente e sem dúvida alguma quando 
estamos presentes ao ofício divino. Lembremo-nos, pois, 
sempre, do que diz o Profeta: 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.1. 

"Servi 
ao 

Senhor 
no 

temor". 

Salmo 
2, 
11 

E também : 

"Salmodiai 
sabiamente". 

Salmo 
46, 
8 

E ainda: 

"Cantar-
vos-ei 

em 
face 
dos 

anjos". 

Salmo 
137, 
1 

Consideremos, pois, de que maneira cumpre estar na presença 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.1. 

da divindade e de seus anjos; e tal seja a nossa presença na 
salmodia, que nossa mente concorde com nossa voz. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.2. 

 
Capítulo 20. Da reverência na oração. 

Se queremos sugerir algo aos homens poderosos, não ousamos 
fazê-lo a não ser com humildade e reverência; quanto mais não 
se deverá empregar toda humildade e pureza de devoção para 
suplicar ao Senhor Deus de todas as coisas? E saibamos que 
seremos ouvidos não com o muito falar, mas com a pureza do 
coração e a compunção das lágrimas. Por isso a oração deve 
ser breve e pura, a não ser que, porventura, venha a prolongar-
se por um afeto de inspiração da graça divina. Em comunidade, 
porém, que a oração seja abreviada e, dado o sinal pelo 
superior, levantem-se todos ao mesmo tempo. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.3. 

 
Capítulo 27. Como o abade deve ser solícito para com os 
excomungados. 

Cuide o abade com toda a solicitude dos irmãos que caírem em 
faltas, porque 

"não é 
para os 

sãos que o 
médico é 

necessário, 
mas para 

os que 
estão 

doentes". 

Mt. 
9, 
12 

Por isso, como sábio médico, deve usar de todos os meios, 
enviar `simpectas', isto é, irmãos mais velhos e sábios que, em 
particular, consolem o irmão flutuante e o induzam a uma 
humilde satisfação, o consolem 

"para que 
não seja 

absorvido 
por 

demasiada 
tristeza", 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.3. 

II 
Cor. 
2, 
7 

mas, como diz ainda o Apóstolo, 

"confirme-
se a 

caridade 
para com 

ele", 

II 
Cor. 
2, 
8 

e rezem todos por ele. 

O Abade deve pois empregar extraordinária solicitude e deve 
empenhar-se com toda a sagacidade e indústria, para que não 
perca alguma das ovelhas a si confiadas. Reconhecerá, pois, ter 
recebido a cura das almas enfermas e não a tirania sobre as 
sãs; tema a ameaça do Profeta, através da qual Deus nos diz: 

"O que 
víeis 

gordo 
assumíeis 
e o que 

era fraco 
lançáveis 

fora". 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.3. 

Ez. 
34, 
3-
4 

Imite o pio exemplo do bom pastor que, deixando as noventa e 
nove ovelhas nos montes, saiu a procurar uma única ovelha que 
desgarrara, de cuja fraqueza a tal ponto se compadeceu que se 
dignou colocá-la em seus sagrados ombros e assim trazê-la de 
novo ao aprisco. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.4. 

 
Capítulo 33. Se os monges devem possuir alguma coisa de 
próprio. 

Especialmente este vício deve ser cortado do mosteiro pela raiz; 
ninguém ouse dar ou receber alguma coisa sem ordem do 
Abade, nem ter nada de próprio, nada absolutamente, nem livro, 
nem tabuinhas, nem estilete, absolutamente nada, já que não 
lhes é lícito ter a seu arbítrio nem o corpo nem a vontade; porém 
todas as coisas necessárias devem esperar do pai do mosteiro, 
e não seja lícito a ninguém possuir o que o Abade não tiver 
dado ou permitido. Seja tudo comum a todos, como está escrito, 
nem diga nem tenha alguém a presunção de achar que alguma 
coisa lhe pertence. Se for surpreendido alguém a deleitar-se 
com este péssimo vício, seja admoestado primeira e segunda 
vez e, se não se emendar, seja submetido à correção. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.5. 

 
Capítulo 37. Dos velhos a das crianças. 

Ainda que a própria natureza humana seja levada à misericórdia 
para com estas idades, velhos e crianças, no entanto que a 
autoridade da Regra olhe também por eles. Considere-se 
sempre a fraqueza que lhes é própria, e não se mantenha para 
com eles o rigor da Regra no que diz respeito aos alimentos; 
haja sim, em relação a eles, uma pia consideração e tenham 
antecipadas as horas regulares. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.6. 

 
Capítulo 38. Do leitor semanário. 

Às mesas dos irmãos não deve faltar a leitura; não deve ler aí 
quem quer que, por acaso, se apodere do livro, mas sim o que 
vai ler durante toda a semana, a começar do domingo. Depois 
da missa e da comunhão, peça a todos que orem por ele para 
que Deus afaste dele o espirito de soberba. No oratório, recitem 
todos, por três vezes, o seguinte versículo, iniciando-o o próprio 
leitor: 

"Abri, 
Senhor, 
os meus 
lábios, e 
minha 
boca 

anunciará 
vosso 

louvor"; 

Salmo 
50, 
17 

e, tendo assim recebido a bênção, entre a ler. Faça-se o máximo 
silêncio, de modo que não se ouça nenhum cochicho ou voz, a 
não ser a do que está lendo. Quanto às coisas que são 
necessárias aos que estão comendo e bebendo, sirvam-se 
mutuamente os irmãos, de tal modo que ninguém precise pedir 
coisa alguma. Se, porém , se precisar de qualquer coisa, seja 
antes pedida por algum som ou sinal do que por palavra. Nem 
ouse alguém fazer alguma pergunta sobre a leitura, ou outro 
assunto qualquer, para que se não dê ocasião, a não ser que o 
superior, porventura, queira dizer, brevemente, alguma coisa, 
para edificação. O leitor semanário, antes de começar a ler, 
recebe o `misto', por causa da Comunhão e para que não 
aconteça ser-lhe pesado suportar o jejum; faça, porém, depois, 
a refeição com os semanários da cozinha e os serventes. Não 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.6. 

leiam nem cantem os irmãos segundo a ordem da comunidade, 
mas façam-no aqueles que edificam os ouvintes. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.7. 

 
Capitulo 48. Do trabalho manual cotidiano. 

A ociosidade é inimiga da alma; por isso em certas horas devem 
ocupar-se os irmãos com o trabalho manual, e em outras horas 
com a leitura espiritual. Pela seguinte disposição, cremos poder 
ordenar os tempos dessas duas ocupações: isto é, que da 
Páscoa até o dia 14 de setembro, saindo os irmãos pela manhã, 
trabalhem da primeira hora até cerca da quarta, naquilo que for 
necessário. Da hora quarta até mais ou menos o princípio da 
hora sexta, entreguem-se à leitura. Depois da sexta, levantando-
se da mesa, repousem em seus leitos com todo o silêncio; se 
acaso alguém quiser ler, leia para si, de modo que não 
incomode o outro. Celebre-se a Noa mais cedo, pelo fim da 
oitava hora, e de novo trabalhem no que for preciso fazer até a 
tarde. Se, porém, a necessidade do lugar ou a pobreza exigirem 
que se ocupem, pessoalmente, em colher os produtos da terra, 
não se entristeçam por isso, porque então são verdadeiros 
monges se vivem do trabalho de suas mãos, como também os 
nossos Pais e os Apóstolos. Tudo, porém, se faça 
comedidamente por causa dos fracos. 

De 14 de setembro até o início da Quaresma, entreguem-se à 
leitura até o fim da hora segunda, no fim da qual se celebre a 
Terça; e até a hora nona trabalhem todos nos afazeres que lhe 
forem designados. Dado o primeiro sinal da hora nona, deixem 
todos os seus respectivos trabalhos e preparem-se para quando 
tocar o sinal. Depois da refeição, entreguem-se às suas leituras 
ou aos salmos. 

Nos dias da Quaresma, porém, da manhã até o fim da hora 
terceira, entreguem-se às suas leituras e até o fim da décima 
hora trabalhem no que lhes for designado. Nesses dias de 
Quaresma, recebam todos respectivamente livros da biblioteca 
e leiam-nos pela ordem e por inteiro; esses livros são 
distribuídos no início da Quaresma. Antes de tudo, porém, 
designem-se um ou dois dos mais velhos, os quais circulem no 
mosteiro nas horas que os irmãos se entregam à leitura e verão 
se não há, por acaso, algum irmão tomado de acédia, que se 
entrega ao ócio ou às conversas, não está aplicado à leitura e 
não somente é inútil a si próprio como também distrai os outros. 
Se um tal for encontrado, o que não aconteça, seja castigado 
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primeira e segunda vez; se não se emendar, seja submetido à 
correção regular de tal modo que os demais temam. Que um 
irmão não se junte a outro em horas inconvenientes. 

Também no domingo entreguem-se todos à leitura, menos 
aqueles que foram designados para os diversos ofícios. Se, 
entretanto, alguém for tão negligente ou relaxado que não 
queira ou não possa meditar ou ler, determine-se-lhe um 
trabalho que possa fazer, para que não fique à toa. Aos irmãos 
enfermos ou delicados designe-se um trabalho ou ofício de tal 
sorte que não fiquem ociosos nem sejam oprimidos ou 
afugentados pela violência do trabalho; a fraqueza desses deve 
ser levada em consideração pelo Abade. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.8. 

 
Capitulo 49. Da observância da quaresma. 

Se bem que a vida do monge deva ser, em todo tempo, uma 
observância de Quaresma, como, porém, esta força é de 
poucos, por isso aconselhamos os monges a guardarem, com 
toda a pureza, a sua vida nesses dias de Quaresma e também a 
apagarem, nesses santos dias, todas as negligências dos outros 
tempos. E isso será feito dignamente, se nos preservamos de 
todos os vícios e nos entregarmos à oração com lágrimas, à 
leitura, à compunção do coração e à abstinência. 
Acrescentemos, portanto, nesses dias, alguma coisa ao encargo 
habitual da nossa servidão: orações especiais, abstinências de 
comida e bebida; e assim ofereça cada um a Deus, de 
espontânea vontade, com a alegria do Espírito Santo, alguma 
coisa além da medida estabelecida para si. Isto é, subtraia ao 
seu corpo algo da comida, da bebida, do sono, da conversa, da 
escurrilidade e, na alegria do desejo espiritual, espere a Santa 
Páscoa. Entretanto, mesmo aquilo que cada um oferece, sugira-
o ao seu Abade, e seja realizado com a oração e a vontade dele, 
pois o que é feito sem a permissão do pai espiritual será 
reputado como presunção e vã gloria e não como digno de 
recompensa. Portanto, tudo deve ser feito com a vontade do 
Abade. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.9. 

 
Capitulo 50. Dos irmãos que trabalham longe do oratório ou 
estão em viagem. 

Os irmãos que se encontram em um trabalho tão distante que 
não podem acorrer na devida hora ao oratório e tendo o Abade 
ponderado que assim é, celebrem o Ofício Divino ali mesmo 
onde trabalham, dobrando os joelhos, com temor divino. Da 
mesma forma, os que são mandados em viagem não deixem 
passar as horas estabelecidas, mas celebrem-nas consigo 
mesmos como podem e não negligenciem cumprir com o 
encargo de sua servidão. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.10. 

 
Capítulo 51. Dos irmãos que partem para não muito longe. 

Não presuma comer fora o irmão que é mandado a um afazer 
qualquer e que é esperado no mosteiro no mesmo dia, ainda 
que seja incessantemente convidado por qualquer pessoa; a 
não ser que, porventura, o Abade lhe tenha dado ordem para 
isso. Se proceder de outra forma, seja excomungado. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.11. 

 
Capítulo 52. Do oratório do mosteiro. 

Que o oratório seja o que o nome indica, nem se faça ou se 
guarde ali coisa alguma que lhe seja alheio. Terminado o Ofício 
Divino, saiam todos com sumo silêncio e tenha-se reverência 
para com Deus, de modo que, se acaso um irmão quiser rezar 
em particular, não seja impedido pela imoderação de outro. Se 
também outro, porventura, quiser rezar em silêncio, entre 
simplesmente e ore, não com voz clamorosa, mas com lágrimas 
e pureza de coração. Quem não procede desta maneira não 
tenha, pois, permissão de, terminado o Ofício Divino, 
permanecer no oratório, como foi dito, para que outro não venha 
a ser perturbado. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pro...ori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/BENTOREGRA5-11.htm2006-06-02 09:53:36



SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.12. 

 
Capítulo 57. Dos artistas do mosteiro. 

Se há artistas no mosteiro, que executem suas artes com toda 
humildade, se o Abade o permitir. E se algum dentre eles se 
ensoberbece em vista do conhecimento que tem de sua arte, 
pois parece-lhe que com isso alguma vantagem traz ao 
mosteiro, que seja esse tal afastado de sua arte e não volte a ela 
a não ser que, depois de se ter humilhado, o Abade, porventura, 
lhe ordene de novo. Se, dentre os trabalhos dos artistas, alguma 
coisa deve ser vendida, cuidem aqueles por cujas mãos devem 
passar essas coisas de não ousar cometer alguma fraude. 
Lembrem-se de Ananias e Safira, para que a mesma morte que 
estes mereceram no corpo não venham sofrer na alma aqueles e 
todos os que cometeram alguma fraude com os bens do 
mosteiro. Quanto aos próprios preços, que não se insinue o mal 
da avareza, mas venda-se sempre um pouco mais barato do que 
pode ser vendido pelos seculares, para que em tudo seja Deus 
glorificado. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.13. 

 
Capítulo 58. Da maneira de proceder à recepção dos irmãos. 

Apresentando-se alguém para a vida monástica, não se lhe 
conceda fácil ingresso mas, como diz o Apóstolo: 

"Provai 
os 

espíritos, 
se são 

de 
Deus". 

I 
Jo. 
4, 
1 

Portanto, se aquele que vem perseverar batendo à porta e se 
depois de quatro ou cinco dias, sendo-lhe feitas injúrias e 
dificuldades para entrar, parece suportar pacientemente e 
persistir no seu pedido, conceda-se-lhe o ingresso, e permaneça 
alguns dias na cela dos hóspedes. Fique, depois, na cela dos 
noviços, onde esses se exercitam, comem e dormem. Seja 
designado para eles um dos mais velhos, que seja apto a obter 
o progresso das almas e que se dedique a eles com todo o 
interesse. Que haja solicitude em ver se procura 
verdadeiramente a Deus, se é solícito para com o Ofício Divino, 
a obediência e os opróbrios. Sejam-lhe dadas a conhecer, 
previamente, todas as coisas duras e ásperas pelas quais se vai 
a Deus. Se prometer a perseverança na sua estabilidade, depois 
de decorridos dois meses, leia-se-lhe por inteiro esta Regra e 
diga-se-lhe: 
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`Eis a lei 
sob a qual 

queres 
militar; se 

podes 
observá-la 
entra; mas 

se não 
podes, sai 
livremente'. 

Se ainda ficar, seja então conduzido à referida cela de noviços e 
seja de novo provado, em toda paciência. Passados seis meses, 
leia- se-lhe a Regra, a fim que saiba para o que ingressa. Se 
ainda permanece, depois de quatro meses, releia-se-lhe a 
mesma Regra. E se, tendo deliberado consigo mesmo, prometer 
guardar todas as coisas e observar tudo quanto lhe for 
ordenado, seja então recebido na comunidade, sabendo estar 
estabelecido, pela lei da Regra, que a partir daquele dia não lhe 
é mais lícito sair do mosteiro, nem tirar o pescoço ao jugo da 
Regra, a qual lhe foi permitido recusar ou aceitar por tão 
demorada deliberação. 

No oratório, diante de todos, prometa o que vai ser recebido a 
sua estabilidade, a conversão de seus costumes e a obediência, 
diante de Deus e de seus santos, a fim de que, se alguma vez 
proceder de outro modo, saiba que será condenado por aquele 
de quem zomba. Desta sua promessa faça uma petição no nome 
dos santos cujas relíquias aí estão e do Abade presente. 
Escreva tal petição com sua própria mão ou então, se não 
souber escrever, escreva outro rogado por ele e que o noviço 
faça um sinal e a coloque com sua própria mão no altar. Quando 
a tiver colocado, começe logo o seguinte versículo: 
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"Recebe-
me, 

Senhor, 
segundo a 
tua palavra 
e viverei, e 

não 
permitas 
que eu 

seja 
confundido 
da minha 

esperança". 

Salmo 
118, 
116 

Responda toda a comunidade este versículo, por três vezes, 
acresentando: 

"Glória 
ao 

Pai". 

Prosterna-se, então, o irmão noviço aos pés de cada um para 
que orem por ele, e já daquele dia em diante seja considerado 
na comunidade. Se possui quaisquer bens, ou os distribua 
antes aos pobres ou, por solene doação, os confira ao mosteiro, 
nada reservando para si de todas essas coisas: pois sabe que, 
deste dia em diante, nem sobre o próprio corpo terá poder. 
Portanto, seja logo no oratório despojado das roupas seculares 
com que está vestido, e seja vestido com as roupas do 
mosteiro. As vestes que despiu sejam colocadas na rouparia, 
onde devem ser conservadas para que, se algum dia, por 
persuasão do demônio, consentir em sair do mosteiro, que isto 
não aconteça, seja expulso, despido das roupas do mosteiro. 
Não lhe seja entregue porém, aquela sua petição que o Abade 
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tirou de cima do altar, mas fique guardada no mosteiro. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.14. 

 
Capítulo 61. Dos monges peregrinos como devem ser 
recebidos. 

Se chegar algum monge peregrino de longínquas províncias e 
quiser habitar no mosteiro como hóspede, e mostra-se contente 
com o costume que encontrou neste lugar e, porventura, não 
perturba o mosteiro com suas exigências supérfluas, mas 
simplesmente está contente com que encontra, seja recebido 
por quanto tempo quiser. Se repreende ou faz ver alguma coisa, 
razoavelmente e com a humildade da caridade, trate o Abade 
prudentemente deste caso, pois talvez por causa disto Deus o 
tenha enviado. Mas, se depois quiser firmar sua estabilidade, 
não se rejeite tal desejo, máxime porque se pôde conhecer sua 
vida durante o tempo da hospedagem. 

Mas se durante o tempo da hospedagem for julgado exigente em 
coisas supérfluas ou vicioso, não somente não deve ser 
associado ao corpo do mosteiro, como também lhe seja dito 
honestamente que se vá embora, para que também outros não 
se viciem com a sua miséria. Mas, se não for tal que mereça ser 
expulso, não somente se pedir para aderir à comunidade, seja 
ele não só recebido como também persuadido a ficar, para que 
outros sejam instruídos pelo seu exemplo e porque em todo o 
lugar se serve a um só Senhor, milita-se sob um só Rei. E se o 
Abade o julgar que o merece, seja-lhe lícito estabelecê-lo em um 
lugar um pouco mais alto. Não só para um monge, mas também 
para os já referidos ordenados sacerdotes e clérigos, pode o 
Abade estabelecer um lugar mais elevado que aquele em que 
ingressam, se achar ser digna de tal a vida deles. Cuide, porém, 
o Abade que nunca receba, para ficar, monge de outro mosteiro 
conhecido, sem o consentimento do respectivo Abade ou carta 
de recomendação, porque está escrito: 
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"Aquilo 
que não 
queres 
que te 
seja 
feito, 
não o 

farás a 
outrem". 

Mt. 
7, 
12 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.15. 

 
Capítulo 64. Da ordenação do abade. 

Na ordenação do Abade considere-se sempre a seguinte norma: 
seja constituído aquele que tiver sido eleito por toda a 
comunidade concorde no temor de Deus, ou então por uma 
parte, de conselho mais são, ainda que pequena. Aquele que 
deve ser ordenado seja eleito pelo mérito da vida e pela doutrina 
da sabedoria, ainda que seja o último na ordem da comunidade. 
E se toda a comunidade eleger, em conselho comum, o que não 
aconteça, uma pessoa conivente com seus vícios e estes vícios 
chegarem de algum modo ao conhecimento do bispo da diocese 
a que pertence o lugar, ou se tornarem evidentes para os 
abades ou cristãos vizinhos, não permitam que prevaleça o 
consenso dos maus, mas constituam para a casa de Deus um 
dispensador digno, sabendo que por isto receberão a boa 
recompensa, se o fizerem castamente e com zelo divino; mas 
se, pelo contrário negligenciam, cometerão pecado. 

Pense sempre o Abade ordenado no ônus que recebeu e a quem 
deverá prestar contas da sua administração, e saiba convir-lhe 
mais servir do que presidir. Deve ser, pois, douto na lei divina 
para que saiba e tenha de onde tirar as coisas novas e antigas; 
deve ser casto, sóbrio, misericordioso e fazer prevalecer sempre 
a misericórdia sobre o julgamento, para que obtenha o mesmo 
para si. Odeie os vícios, ame os irmãos. Na própria correção 
proceda prudentemente e não com demasia para que, enquanto 
quer raspar demais a ferrugem, não se quebre o vaso. Suspeite 
sempre da própria fragilidade e lembre-se que não deve 
esmagar o caniço já rachado. Com isso não dizemos que 
permita que os vícios sejam nutridos, mas que os ampute 
prudentemente e com caridade, conforme vê que convém a cada 
um, como já dissemos; e se esforce por ser mais amado que 
temido. Não seja turbulento nem inquieto, não seja excessivo 
nem obstinado, nem ciumento, nem muito desconfiado, pois 
nunca terá descanso; seja prudente e refletido nas suas ordens, 
e quer seja de Deus, quer do século o trabalho que ordenar, faça-
o com discernimento e equilíbrio, lembrando-se da discrição do 
santo Jacó, quando diz: 
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"Se fizer 
meus 

rebanhos 
trabalhar 
andando 
demais, 
morrerão 

todos 
num só 

dia". 

Gen. 
33, 
13 

Assumindo esse e outros testemunhos da discrição, mãe das 
virtudes, equilibre tudo de tal modo que haja o que os fortes 
desejam e que os fracos não fujam; principalmente, conserve 
em tudo a presente Regra para que, depois de ter bem 
administrado, ouça do Senhor o que disse ao bom servo que 
distribuiu o trigo a seus conservos no devido tempo: 

"Na 
verdade 

vos 
digo", 

diz Ele, 

"estabelece-
o sobre 
todos os 

seus bens". 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.16. 

 
Capítulo 67. Dos irmãos mandados em viagem. 

Os irmãos que vão partir em viagem recomendem-se às orações 
de todos os irmãos e do Abade; e sempre, na última oração do 
Ofício Divino, faça-se a comemoração de todos os ausentes. Os 
irmãos que voltam de viagem, no mesmo dia em que chegam, 
em todas as Horas canônicas, quando termina o Ofício Divino, 
prostrados no chão do oratório, peçam a todos a sua oração por 
causa dos excessos que, porventura, durante a viagem se 
tenham nele insinuado vendo ou ouvindo coisas más ou em 
conversas ociosas. E ninguém presuma relatar a outrem 
qualquer das coisas que tiver visto ou ouvido fora do mosteiro, 
pois é grande a destruição. E se alguém presumir fazê-lo, seja 
submetido ao castigo regular, e da mesma forma quem presumir 
sair dos claustros do mosteiro ou ir a qualquer lugar, ou fazer 
qualquer coisa, por menor que seja, sem ordem do Abade. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.17. 

 
Capítulo 68. Se são ordenadas a um irmão coisas 
impossíveis. 

Se a algum irmão são ordenadas coisas pesadas ou 
impossíveis, que receba a ordem de quem manda com toda a 
mansidão e obediência. Se vê que o peso do ônus excede 
absolutamente a medida de suas forças, sugira paciente e 
oportunamente ao seu superior as causas de sua 
impossibilidade, não se enchendo de soberba nem resistindo ou 
contradizendo. Se, depois de sua sugestão, a ordem do superior 
permanecer em sua determinação, saiba o súdito ser-lhe isso 
conveniente e, confiando pela caridade no auxílio de Deus, 
obedeça. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.18. 

 
Capítulo 69. No mosteiro não presuma um defender outro. 

Deve-se tomar precaução para que no mosteiro não presuma 
um monge defender outro, seja por que motivo for, ou como que 
protegê-lo, mesmo que ligados por qualquer laço de 
consangüinidade. De modo algum seja isso presumido pelos 
monges, pois por este meio pode originar-se gravíssima ocasião 
de escândalos. Se alguém tiver transgredido isso, seja mais 
severamente punido. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.19. 

 
Capítulo 71. Sejam obedientes uns aos outros. 

Não só ao abade deve ser tributado por todos o bem da 
obediência mas, da mesma forma, obedeçam também os irmãos 
uns aos outros, sabendo que por este caminho da obediência 
irão a Deus. Colocado pois, antes de tudo, o poder do Abade e 
dos superiores por ele constituídos, ao qual não permitimos que 
sejam antepostos poderes particulares, quanto ao mais, que 
todos os mais moços obedeçam aos respectivos irmãos mais 
velhos, com toda a caridade e solicitude. Se se encontrar algum 
com espírito de contenção, que seja castigado. Se algum irmão, 
por qualquer motivo, ainda que mínimo, for repreendido, de 
qualquer modo, pelo Abade ou por qualquer superior seu, ou se 
levemente sentir o ânimo de qualquer superior seu irado ou 
alterado contra si, ainda que pouco, logo, sem demora, 
permaneça prostrado em terra, a seus pés, fazendo satisfação, 
até que pela bênção esteja sanada aquela comoção. Se alguém 
não o quiser fazer, ou seja submetido a castigo corporal ou, se 
for contumaz, seja expulso do mosteiro. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.5, C.20. 

 
Capítulo 72. Do bom zelo que os monges devem ter. 

Assim como há um zelo mau, de amargura, que separa de Deus 
e conduz ao inferno, assim também há o zelo bom, que separa 
dos vícios e conduz a Deus e à vida eterna. Exerçam, portanto, 
os monges este zelo com amor ferventíssimo, isto é, antecipem-
se uns aos outros em honra. Tolerem pacientissimamente suas 
fraquezas, quer do corpo quer do caráter; rivalizem em prestar 
mútua obediência; ninguém procure aquilo que julga útil para si 
mas, principalmente, o que o é para o outro; ponham em ação 
castamente a caridade fraterna; temam a Deus com amor; amem 
seu Abade com sincera e humilde caridade; nada absolutamente 
anteponham a Cristo, que nos conduza juntos para a vida 
eterna. 
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SÃO BENTO: REGRA MONÁSTICA : L.6, C.1. 

 

CONCLUSÃO 

 
Capítulo 73. De que nem toda a observância da justiça se acha 
estabelecida nesta Regra. 

Escrevemos esta Regra para demonstrar que os que a 
observamos nos mosteiros temos alguma honestidade de 
costumes ou algum início de vida monástica. Além disso, para 
aquele que se apressa para a perfeição da vida monástica, há as 
doutrinas dos Santos Padres, cuja observância conduz o 
homem ao cume da perfeição. Que página, com efeito, ou que 
palavra de autoridade divina no Antigo e no Novo Testamento 
não é uma norma retíssima da vida humana? Ou que livros dos 
Santos Padres Católicos ressoam outra coisa senão o que nos 
faça chegar, por caminho direto, ao nosso Criador? E também 
as Conferências dos Padres, as Instituições e suas Vidas, e 
também a Regra de nosso santo Pai Basílio, que outra coisa são 
senão instrumentos das virtudes dos monges que vivem bem e 
são obedientes? Mas para nós, relaxados, que vivemos mal e 
somos negligentes, são o rubor da confusão. Tu, pois, quem 
quer que sejas, que te apressas para a pátria celeste, realiza 
com o auxílio de Cristo esta mínima Regra de iniciação aqui 
escrita e então, por fim, chegarás, com a proteção de Deus, aos 
maiores cumes da doutrina e das virtudes de que falamos 
acima. Amém. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.1. 

 

A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO 

- Resenha dos primeiros capítulos da obra  
 

"Life and Teaching of St. Bernard",  
 

de Ailbe Luddy - 

PRIMEIRA PARTE 

 
CAPÍTULO 1 

Poucos homens de distinção possuíram tantos biógrafos como 
o insigne São Bernardo, Abade de Claraval. A longa lista 
principia entre os seus contemporâneos e discípulos, quatro 
dos quais se propuseram sucessivamente registrar para a 
posteridade os principais fatos de sua maravilhosa carreira. 
Estas primeiras Vidas latinas foram reimpressas vezes sem 
conta e traduzidas em muitas línguas. Outras Vidas baseadas 
naquelas apareceram também em número elevado. 

 
 

 
n 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Existem algumas dúvidas no que respeita à data de seu 
nascimento. A maioria dos escritores atribui-lhe o ano de 1091; 
o abade Vancard, porém, após cuidadoso estudo, pronunciou-se 
a favor de 1090. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Nasceu Bernardo na vila de Fontaines, a pouco mais de uma 
milha de distância a noroeste de Dijon. 

Fontaines é uma encantadora localidade com uma população de 
cerca de meio milhar de almas. As casas, semi ocultas entre as 
árvores, estão construídas ao longo do declive de uma 
agradável elevação no cimo da qual se ergue uma igreja. Esta 
igreja ocupa hoje parte do terreno de um imenso castelo feudal 
que outrora coroava a colina e dominava a planície. O tempo fêz 
com que o resistente castelo, com todas as suas pertenças, 
desaparecesse da vista dos homens; teria, também, 
desaparecido da memória se não tivesse sido ali o local do 
nascimento de São Bernardo, um dos mais brilhantes luminares 
do firmamento da Igreja. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LUDDYBERNARDO0-3.htm2006-06-02 09:53:39



AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

Nas veias de Bernardo corria reunido o sangue de duas das 
melhores famílias borgonhesas. Diz-se que seu pai, Tescelin, 
estava ligado à casa real de França. De qualquer modo, gozava 
de uma posição distinta entre a nobreza de Borgonha. O nobre 
Tescelin encontrou na senhora Aleth uma companheira digna 
dele sob todos os aspectos. O pai dela possuía laços familiares 
com os duques de Borgonha e, através deles, podia alegar 
parentesco com vários soberanos europeus. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Aleth era uma senhora de qualidades e virtudes raras. No 
começo da adolescência tomara a resolução de consagrar a sua 
virgindade a Deus, mas quando aos quinze anos foi pedida em 
casamento pelo senhor de Fontaines e, incitada a aceitar por 
seu pai, atribuíu o fato à vontade de Deus e sacrificou 
generosamente o projeto que acarinhara. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Esta união foi abençoada com sete filhos: Guido, Gerardo, 
Bernardo, Umbelina, André, Bartolomeu e Nivard. 

Antes do nascimento de Bernardo, sua piedosa mãe teve um 
sonho que a intrigou e perturbou bastante. Afigurou-se- lhe que 
gerava no seu ventre um cão branco ligeiramente avermelhado, 
que ladrava sem cessar. Alarmada, consultou um santo 
religioso que acalmou-lhe os receios com estas palavras: 

"Tranqüilize-
se, tudo vai 
bem. O cão 

de sua 
visão 

guardará a 
casa de 
Deus e 
ladrará 

fortemente 
em sua 
defesa 

contra os 
inimigos da 

fé. Por 
outras 

palavras, a 
sua criança, 

que está 
prestes a 
surgir no 
mundo, 

tornar-se-á 
um 

pregador 
ilustre, o 

qual, com a 
virtude de 
uma língua 

lenitiva, 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.6. 

como um 
cão 

bondoso, 
curará as 
feridas do 
pecado em 

muitas 
almas". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Aleth tomou cuidados especiais para informar as jovens mentes 
de seus filhos com o hábito do auto domínio. Ensinou seus 
filhos, mais pelo exemplo do que por palavras, a contentarem-se 
com a simplicidade em questões de comida e vestuário, sendo o 
luxo sob todas as formas banido de sua casa. Tão pouco deixou 
de vincar-lhes os deveres para com os pobres e doentes. Ela 
costumava visitar os lares dos necessitados e dos enfermos; 
chegava mesmo a varrer-lhes os quartos, a preparar-lhes e 
servir- lhes as refeições e a lavar-lhes a louça. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Estas lições não ficavam perdidas em Bernardo o qual, sem 
dúvida, devia acompanhar sua mãe naquelas visitas piedosas. 
Nisto, como em outras coisas, tomava-a por modelo. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

Por muita ternura que sentisse pelos seus pequenos, Aleth não 
permitia que o seu afeto os mimasse com indulgências 
supérfluas. Desde os primeiros anos procurou incutir-lhes um 
amor profundo por Deus e por tudo quanto se lhe relaciona, e 
sentimentos de estima mútua e caridade. Não possuímos meios 
seguros der confirmar qual era o alcance da educação 
ministrada aos filhos de Tescelin sob o teto paterno, todavia 
poucas dúvidas poderão existir de que eram instruídos 
profundamente na religião. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.0, C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

Era desejo de Tescelin que todos os seus filhos seguissem, 
como ele, a carreira de armas. À parte a Igreja, esta era 
considerada a única vocação digna de um fidalgo. Porém Aleth 
achou de seu dever interferir no caso de Bernardo. Este era 
demasiadamente fraco e delicado para a dureza da vida militar, 
ao passo que os seus hábitos estudiosos e espantosos dotes 
pessoais pareciam elegê-lo para uma carreira algo de mais 
intelectual. Ficou decidido que Bernardo ingressaria numa das 
escolas mais famosas da época para aperfeiçoar-se em todas as 
formas de erudição. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.1. 

 

SEGUNDA PARTE 

 
CAPÍTULO 1 

Durante a primeira metade do século X a situação na Europa 
atingira quase o barbarismo. As grandes escolas de Carlos 
Magno tinham desaparecido com o seu Império, e nada havia 
surgido para substituí-las. 

Contudo, cerca de quarenta anos antes do nascimento de 
Bernardo surgiu uma nova era. Homens de santidade e de 
grande talento apareceram para reacender o facho da sabedoria 
em várias cidades da Europa. Foram estabelecidas grandes 
catedrais-escolas em muitas cidades que atraíram às suas salas 
de ensino multidões de estudantes interessados. Em breve 
foram fundados locais de estudo semelhantes e não menos 
famosos junto dos templos de catedrais já existentes, como o 
de Saint Vorles, em Chatillon-sur-Seine, dirigido por sacerdotes 
seculares, onde estudou São Bernardo. 

O currículo de estudos em todos estes estabelecimentos era o 
das velhas escolas carlovíngeas, abrangendo, além de Teologia 
e Exegese das Sagradas Escrituras, aquilo que era conhecido 
por Trivium e Quadrivium. O Trivium compreendia Gramática, 
Dialética e Retórica. No Quadrivium estavam incluídas 
Aritmética, Geometria, Música e Astronomia. Estes sete ramos 
de ensino eram conhecidos como as Sete Artes Liberais. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Por conseguinte, os pais de Bernardo tinham um bom número 
de escolas célebres por onde escolher. A mais próxima e não 
menos famosa era a de Dijon. No entanto, em vez desta, foi a de 
Saint Vorles, em Chatillon-sur-Seine, a escolhida. Possivelmente 
os pais de Bernardo ponderaram que deparariam-se para o seu 
filho demasiadas distrações em uma escola tão parto de casa 
como a de Dijon. Além disso, Tescelin possuía uma mansão em 
Chatillon-sur- Seine, onde ele havia nascido, bastante perto da 
igreja de Saint Vorles. Ali a mãe poderia fixar residência de vez 
em quando e observar os progressos do rapaz. Outro fato que 
deve ter pesado ainda em seus pais foi a elevada reputação, 
tanto de virtudes como de erudição, de que gozavam os 
cônegos seculares à testa da escola de Saint Vorles. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Bernardo foi, portanto, para Chatillon-sur-Seine com cerca de 
oito anos de idade. 

O filho de Tescelin começou a distingüir-se pouco depois de 
sua chegada. Possuía uma sede insaciável de conhecimentos e 
revelava uma rapidez e poder de compreensão que espantava 
profundamente os seus mestres. Sentia prazer especial em ler 
os poetas latinos e tão profundamente embrenhou seu espírito 
nas suas composições que conseguia citá-las corretamente até 
quase o termo de sua vida. Ninguém que esteja de alguma forma 
familiarizado com as suas obras duvidará de que ele adquiriu 
um profundo domínio de Retórica e Dialética. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

A Escritura Sagrada foi, no entanto, e desde o começo, o estudo 
favorito de Bernardo. Na verdade, um de seus primeiros 
biógrafos assegura-nos que se ele não descurava de meio útil 
algum de cultivar o espírito, o fazia apenas com o intuito de 
aplicar-se com maior proveito ao estudo da Ciência Sagrada. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Provavelmente não existiam alojamentos junto da escola de 
Saint Vorles, pelo que os estudantes provenientes de pontos 
afastados tinham de hospedar-se na cidade. Bernardo possuía 
muitos amigos na localidade, mas é mais natural supor que 
viveu na mansão pertencente ao seu pai, da qual alguns de seus 
parentes se ocupariam. De qualquer modo, era ali que 
costumava encontrar-se com sua mãe quando ela ia visitá-lo. 
Foi também naquele lugar que lhe foi concedida, ainda no 
princípio de sua vida de estudante, a célebre visão que, de certa 
maneira, santificou a sua juventude e que tanto lhe agradava 
recordar nos últimos anos de sua vida. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Era véspera de Natal de 1098, o mesmo ano da fundação do 
Mosteiro de Cister. Era o primeiro ano em que Bernardo 
freqüentava o colégio e Aleth estava em Chatillon, passando as 
festividades de Natal junto com o seu filho. Era costume dos 
cristãos devotos assistirem ao ofício solene das Matinas na 
noite consagrada ao nascimento do Redentor. 

Desacostumado, porém, a manter-se acordado até tão tarde, o 
rapaz adormeceu na cadeira. Desenrolou-se, então, na sua 
maravilhosa imaginação, o mistério consumado no estábulo de 
Belém. Contemplou o divino infante recém nascido de uma 
beleza inexprimível. A Virgem Mãe permitiu-lhe mesmo que 
acarinhasse o seu menino. Mas, de súbito, a visão foi 
interrompida por Aleth, pois havia chegado o momento de 
envergar o seu traje do coro e de seguirem para a igreja. Este 
primeiro favor sobrenatural abriu no coração do rapaz uma fonte 
de doçura divina que nunca mais se extingüiu. A partir deste 
momento, Bernardo rendeu-se àquele apaixonado amor pessoal 
pela Humanidade Sagrada de Cristo que o distingüe de todos os 
servos de Deus desde a era apostólica. A, juntamente com ele, 
desenvolveu-se na sua alma a mais terna e infantil devoção por 
Maria. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Bernardo é descrito nos seus tempos de estudante como 
invulgarmente pensativo, de poucas palavras e tão 
extremamente tímido que constituía para ele um tormento ter 
que conhecer caras novas. Os rapazes com este temperamento 
raramente se tornam populares. Não obstante, é-nos 
assegurado que o filho de Tescelin era querido em Saint Vorles. 
Bernardo, apesar de seus modos discretos, atraíu à sua volta os 
melhores talentos da escola. Tal como sucedeu com outros 
ilustres servidores de Deus, nomeadamente São Paulo e Santo 
Agostinho, os sentimentos humanitários do excelente coração 
de Bernardo eram extraordinariamente fortes e ternos. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LUDDYBERNARDO1-7.htm2006-06-02 09:53:41



AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Nunca Bernardo repudiava um amigo. Uma vez conquistada, a 
sua amizade mantinha-se perpetuamente. O seu amor, como os 
dons de Deus, não conhecia limites. Sofria imensamente com a 
morte ou mesmo com a ausência temporária dos amigos, porém 
acima de tudo com a sua frieza e desprezo. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

A vida escolar de Bernardo parece ter sido, de um modo geral, 
bastante feliz. A existência estudiosa tranqüila e piedosa na 
companhia de seus amigos queridos acomodava-se ao seu 
espírito amável e dócil. Contudo, havia algo em Saint Vorles que 
lhe desagradava profundamente e o magoava. Eram as lições de 
Escritura e de Teologia. Era o alvorecer do Escolasticismo ou de 
um novo modo de ensino, cujos primeiros mestres, infelizmente, 
estavam com demasiada freqüência infeccionados com o 
espírito racionalista. Não deveria haver mais mistérios, exceto 
para os ignorantes. Nenhuma verdade seria aceita desde que 
não pudesse ser apresentada como uma conclusão de um 
silogismo válido. 

Mais tarde veremos Bernardo, sozinho, travar batalha contra os 
corifeus desta escola. De momento, entretanto, recorria à 
oração e à meditação das Sagradas Escrituras para neutralizar o 
veneno inalado nas aulas. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

No ano de 1110 Bernardo regressou a Fontaines. Havia 
permanecido treze anos em Saint Vorles onde aprendera tudo 
quanto os seus mestres lhe haviam podido ensinar. A questão 
de sua carreira futura estava ainda por decidir, mas ele contava 
naturalmente com o conselho de sua mãe para tomar a 
importante decisão. Aguardava-o, no entanto, uma dolorosa 
decepção. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.1, C.11. 

 
CAPÍTULO 11 

No mês de agosto seguinte ao regresso de Bernardo, toda a 
família se encontrava reunida na antiga residência. Era um 
período feliz. Certo dia, porém, em meados daquele mês, Aleth, 
então somente com quarenta anos de idade e aparentemente 
com saúde perfeita, anunciou serenamente que a invadira o 
pressentimento da aproximação de sua morte. Suas palavras, 
aparentemente destituídas de qualquer fundamento, 
provocaram o maior alarme na família. A idéia era insustentável, 
mas os seus filhos a conheciam muito bem para suporem que 
tivesse falado de ânimo leve e sem motivo plausível. Não voltou-
se a falar mais no assunto, porém, até o dia 31 de agosto, 
véspera do patrono da Igreja de Fontaines. Naquele dia Aleth 
adoeceu com febre e foi forçada a recolher-se ao leito. Chamou 
os seus filhos à cabeceira da cama e solicitou que os 
sacerdotes lhe ministrassem o sagrado viático, pois a sua hora 
se aproximava. Concluída a cerimônia, a paciente rogou-lhes 
que recitassem a ladainha para os moribundos, pois sentia-se a 
extingüir-se. Proferiu os responsórios com o maior fervor até 
que, no esforço de persignar-se, expirou tranqüilamente. 

Para Bernardo este foi o primeiro e, talvez, o maior desgosto de 
sua vida. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.1. 

 

TERCEIRA PARTE 

 
CAPÍTULO 1 

Mais tarde, ao comentar as palavras de Cristo, 

"É 
vantajoso 
para vós 
que eu 

me 
afaste", 

Bernardo sugere que a afeição natural dos discípulos pelo 
Mestre, embora bondosa e sagrada, podia ter representado um 
obstáculo para o seu progresso espiritual se a sua presença 
judiciosa não se houvesse retirado. Talvez, no mesmo sentido, o 
afastamento de Aleth fosse vantajoso para Bernardo. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

Para compreender um pouco do que sofreu sob o peso desta 
imensa cruz, deve ler-se a mais comoventes das orações 
fúnebres que brotou do seu coração amargurado perante a 
sepultura de seu irmão Gerardo, e recordar que era então 
relativamente velho, habituado a sofrimentos e tristezas. 
Quando da morte de sua mãe, nem na própria oração Bernardo 
conseguia encontrar lenitivo. Umbelina esforçou- se por 
consolá-lo e Bernardo, para ser-lhe agradável, associou-se em 
alguns passatempos com uns jovens que freqüentavam agora o 
castelo. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Os desportos ao ar livre mais populares naquela época eram os 
torneios e a caça com falcões, xadrez, dados, prestidigitação e 
dança. Gradualmente Bernardo foi gostando destas diversões. 
Principiou igualmente a sentir prazer com a companhia de 
certos jovens cuja conduta não teria merecido a aprovação da 
sua mãe. Era um período perigoso. Experimentava aquele 
abandono gradual que mais tarde descreveu ao seu amigo, o 
Papa Eugênio: 

"De começo, 
afigura-se-nos 
insuportável. 

Pouco depois, 
quando nos 

achamos algo 
acostumados 
a ele, não se 

nos apresenta 
tão medonho. 

Mais tarde, 
ainda nos 
chocará 

menos, até 
que nos deixa 
de chocar por 

completo. 
Finalmente, 

principiaremos 
a sentir 

prazer. Deste 
modo, pouco 
a pouco vai-

se adquirindo 
uma dureza 
de coração 
que conduz 
ao desprezo 
pela virtude". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.3. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

É a este período de dissipação relativa que Bernardo alude no 
seu décimo terceiro Sermão sobre o Cântico dos Cânticos: 

"Portanto, 
aqueles que 

me nomearam 
guarda das 

vinhas 
deviam ter 
observado 
como as 

minhas são 
mal 

conservadas. 
Quanto tempo 
permaneceram 
abandonadas, 
esquecidas e 

incultas! 
Evidentemente 

que não se 
obteve delas 
vinho algum, 

pois os ramos 
da virtude 

murcharam 
no tronco 

ressequido da 
fé. Assim era 

eu quando 
vivia no 
mundo". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Bernardo encontrava-se em um declive escorregadio e parecia 
de momento totalmente alheio ao perigo. Necessitava de um 
choque para chamá-lo à realidade, o choque de uma tentação 
violenta, que não tardou a surgir- lhe. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Certa ocasião em que seguia a cavalo longe de casa em 
companhia de alguns amigos, foram surpreendidos pelo 
anoitecer, vendo-se forçados a procurar hospitalidade numa 
casa estranha. Durante a noite Bernardo acordou descobrindo 
uma visita em seu quarto. Era a dona da casa no papel da 
enviada de Satanás. Assim que se apercebeu do que se 
preparava simulou, com admirável presença de espírito, estar 
em presença de uma tentativa de roubo e, com todas as forças 
dos seus pulmões gritou: 

"Gatunos, 
gatunos!" 

A intrusa desapareceu instantaneamente e, escusado será dizer, 
efetuada uma busca minuciosa, não surgiu ladrão algum. 

Uma segunda tentação do mesmo gênero encontrou-o 
igualmente firme. Mas a terceira, pela qual ele foi responsável, 
aproximou-o perigosamente da orla do abismo. Esquecido de 
sua vigilância habitual, permitiu que os seus olhos pousassem 
por um momento em um objetivo perigoso. Pela primeira vez, 
experimentou a rebelião da carne. Alarmado, então, perante o 
espectro do mal e pleno de remorsos pela sua falta, implorou 
imediatamente o auxílio do céu e, afastando-se do local, foi 
mergulhar em um pequeno lago e ali se manteve, meio morto de 
frio, até que a perturbação interna desapareceu totalmente. Das 
palavras de seus primeiros biógrafos conclui-se que decidiu 
naquele momento permanecer perpetuamente casto; de 
qualquer forma, resolveu modificar o seu modo de vida. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Encontrava-se agora diante de uma encruzilhada, plenamente 
cônscio de que para ele não poderia existir uma posição 
intermédia; devia dedicar-se totalmente a Deus ou ao mundo, 
em nenhum dos casos serviria uma lealdade condicionada. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Para quem possuía semelhantes dons transcendentais, físicos, 
morais e intelectuais, não existia na Igreja ou no Estado posição 
que não estivesse ao seu alcance. Aguardavam-no brilhantes 
êxitos nos diversos campos da Teologia, Filosofia, Direito ou 
Letras, ou poderia ainda ter-se enfileirado na famosa galeria de 
clérigos políticos. Em qualquer profissão que escolhesse 
conseguiria certamente a imortalidade concedida pelo mundo. 
Afirmar que tais empreendimentos terrenos não lhe 
despertavam atrativos equivaleria negar que fosse humano. 
Constituiria uma depreciação do valor de seu sacrifício. Na 
realidade, sabemos que sentia forte inclinação por uma carreira 
literária. A ambição, 

"a última 
enfermidade 

dos 
espíritos 
nobres", 

parece ter sido o inimigo mais forte que encontrou; ambição, 
não de poder, mas de celebridade literária. 

"Ó 
ambição", 

exclama ele em uma carta ao Papa Eugênio, 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.8. 

"tormento 
dos teus 
devotos! 

Como 
dilaceras 
todos os 

que te 
amam e 
apesar 
disso 

continuam 
a amar-

te!" 

E no seu quarto Sermão relativo à ascensão, referindo-se em 
especial à ambição do saber, diz: 

"Outro 
homem se 

sente 
ambicioso 
do saber 

que 
ensoberbece. 

Que 
trabalhos 

não terá que 
suportar! 

Que 
angústia e 

amargura de 
espírito! E, 
no entanto, 

pode-se 
dizer-lhe: 

`Por mais 
que te 

esforces, 
nunca 

alcançarás o 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.8. 

teu objetivo'. 

Mas, ainda 
que consiga 

adquirir 
grande 

sabedoria, 
qual será o 

seu 
proveito? O 

Senhor 
disse: 

`Destruirei a 
sabedoria 

dos sábios e 
reprovarei a 
prudência 

dos 
prudentes'". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

Mas se Bernardo receava demasiado os perigos mundanos, 
existia ali perto o magnífico mosteiro de São Benigno, 
infinitamente caro ao seu coração por ser o santuário onde 
repousavam os restos mortais de sua mãe, ou o de Cluny, 
igualmente próximo, com as suas centenas de abadias 
dependentes, as quais haviam contribuído para a Igreja com 
tantos santos, papas célebres e bispos, durante os duzentos 
anos da sua existência. Ali os mais nobres empreendimentos de 
arte nos diferentes domínios da música, pintura, escultura e 
arquitetura, para não falar no grandioso cerimonial, dariam 
plena satisfação ao seu sentido estético. 

Tudo isto, porém, não correspondia à vida monástica que 
Bernardo idealizara. Possuía demasiadas consolações naturais 
para oferecer, ao passo que a sua alma, como ele dizia para 
consigo, necessitava de um forte medicamento. Considerava-a 
muito brilhante, enquanto, segundo o seu pensar, um monge 
deveria possuir um instinto semelhante ao das toupeiras, um 
desejo de ocultar-se da luz do Sol e dos olhares dos homens e 
fim de dedicar-se inteiramente a Deus. `Ama passar 
desapercebido', que será mais tarde a sua recomendação aos 
outros, constituía agora o princípio que o guiava. Portanto, os 
seus pensamentos afastaram-se descontentes de Cluny para se 
ocuparem com outra casa religiosa, pobre e obscura e 
aparentemente prestes a extingüir-se, o mosteiro de Cister, cuja 
história de sua fundação é chagado o momento de contar. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

Por volta de 1077 um jovem inglês, que posteriormente ficaria 
conhecido com o nome de Santo Estêvão Harding, homem de 
boa linhagem e educação, após ter completado sua educação 
em escolas da Irlanda e Paris, havia partido em peregrinação ao 
túmulo dos santos apóstolos em Roma. Regressava agora à 
Inglaterra e, em seu caminho, dirigia- se ao novo mosteiro 
beneditino de Molesmes, na Borgonha, para solicitar 
hospedagem e, aproveitando a sua estadia, certificar-se dos 
relatos que corriam sobre o extraordinário fervor desta 
fundação. 

Se Estêvão esperava encontrar em Molesmes uma magnífica 
abadia deve ter ficado decepcionado. O mosteiro, se assim 
podia ser chamado, consistia de um grupo de cabanas de vime 
agrupadas em redor de um oratório de madeira e cercadas de 
um terreno cultivado, desbravado no centro de uma extensa 
floresta. Os monges, em número reduzido, eram extremamente 
pobres, comendo pão, quando conseguiam algum, obtido com o 
trabalho de suas mãos e não poucas vezes se viam reduzidos à 
situação de indigência absoluta. 

Estêvão, no entanto, longe de sentir repulsa perante o 
espetáculo de tantas privações, contemplo com sincera 
admiração a coragem daqueles homens que haviam em boa 
verdade abandonado tudo para seguir o seu Mestre. Julgou por 
fim ter encontrado a realização do verdadeiro ideal monástico e 
decidiu permanecer o tempo que lhe restasse de vida naquele 
lugar consagrado. O abade de Molesmes, Roberto, nascido em 
1018, descendia de uma família nobre de Champagne, homem 
de fino talento e elevados dons pessoais, e um reconhecido 
mestre da vida espiritual, cuja reputação de sabedoria e 
santidade já percorrera toda a Europa. Alberico, o prior, era 
igualmente conhecido pelo seu saber e devoção. Quanto aos 
monges, eram humildes e trabalhadores, adeptos sinceros da 
disciplina e profundamente dedicados ao seu santo abade. O 
peregrino inglês solicitou e obteve admissão nesta família, 
agora a aumentar rapidamente em número, feliz na esperança de 
encontrar finalmente a paz. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.10. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.11. 

 
CAPÍTULO 11 

Durante algum tempo tudo correu bem. Embora a vida fosse 
árdua, estava liberta dos espinhos das preocupações mundanas 
e, além disso, adoçada com o mel das consolações divinas. No 
entanto, surgiu uma ocasião em que os mantimentos 
escassearam e os monges se viram ameaçados de morrer de 
fome, quando a Providência lhes proporcionou alguns amigos 
generosos que lhes forneceram não só o auxílio imediato para 
as suas necessidades como também os libertou de terem de 
ganhar o sustento com o trabalho de suas mãos. 

Sendo o que é a fraqueza humana, o resultado era fácil de 
prever. A virtude que florescera no inverno da adversidade, 
murchou e feneceu perante o brilho da prosperidade, e com a 
fortuna material veio o desamparo espiritual. O abade proferia 
recriminações, súplicas, ameaças, tudo debalde. Por fim, 
Roberto decidiu abandonar para sempre os seus filhos 
degenerados. Na sua resolução foi acompanhado por Alberico, 
o prior, Estêvão, agora subprior e cerca de dezenove dos 
membros mais fervorosos da comunidade. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.12. 

 
CAPÍTULO 12 

Partiram no começo de 1098 para uma floresta vizinha, situada 
na Diocese de Chalons. O ponto mais denso e obscuro deste 
ermo silvestre, esconderijo seguro da raposa e do lobo, num 
local conhecido pelo nome de Cister, veio a ser, deste modo, o 
berço da Ordem Cisterciense. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.13. 

 
CAPÍTULO 13 

Cerca de um ano mais tarde a comunidade de Molesmes, 
prometendo uma regeneração total, conseguiu que o Papa 
Urbano II ordenasse a volta de Roberto ao seu mosteiro de 
origem. No novo mosteiro de Cister Alberico tornou-se abade e 
Estêvão foi nomeado prior. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.14. 

 
CAPÍTULO 14 

No ano de 1109 Santo Alberico abandonou para sempre os seus 
companheiros e Estêvão foi escolhido para suceder- lhe como 
abade de Cister. Apesar de haver herdado todas as virtudes de 
seu santo predecessor, o novo abade tornou-se notado 
especialmente pelo seu amor aos pobres. Decidiu que seus 
subordinados deveriam se contentar com a simplicidade. 
Encarava as ornamentações supérfluas das igrejas monásticas 
como um desacato à humildade religiosa e uma fértil fonte de 
distrações. Tudo foi banido inexoravelmente. Estêvão chegava a 
lamentar-se de que o amparo fornecido pelos ricos não permitia 
que o seu mosteiro ficasse tão dependente da Providência como 
ele desejava. Hugo, o novo Duque da Borgonha, foi por este 
motivo informado que as suas visitas a Cister deixavam de ser 
desejáveis, embora seu irmão fizesse parte da comunidade e 
seu pai estivesse sepultado na igreja da Abadia. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.15. 

 
CAPÍTULO 15 

A verdade era que Estêvão decidira não permitir laço algum 
entre a Ordem e o mundo. E conquanto previsse as 
conseqüências que esta ruptura acarretaria para Cister, não 
vacilaria em seguir o único caminho que os seus princípios lhe 
indicavam. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.16. 

 
CAPÍTULO 16 

O mosteiro não tardou a ficar reduzido ao estado de abandono. 
Haviam decorrido muitos anos sem a chegada de um único 
noviço. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.17. 

 
CAPÍTULO 17 

No ano de 1111, quando a mortalidade penetrou na comunidade 
e Estêvão viu seus filhos, um após o outro, serem transportados 
para o túmulo, ele foi invadido pela dúvida torturante sobrte se a 
vida austera que ele e os seus monges haviam observado 
estaria de acordo com a vontade divina. Agindo, então, 
conforme se crê, por uma inspiração especial, ordenou a um 
irmão moribundo que voltasse do além com uma resposta. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.2, C.18. 

 
CAPÍTULO 18 

Alguns dias após a sua morte, o religioso apareceu envolto em 
uma auréola, com a certeza de que o seu sacrifício fora aceito. 
Dentro em pouco a sua paciência seria recompensada de uma 
maneira que ultrapassaria as suas mais otimistas esperanças. O 
abade compreendeu então que cada estabelecimento, assim 
como cada indivíduo, destinado a realizar algum feito 
importante para a glória divina, deve ficar marcado com o sinal 
da cruz. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.1. 

 

QUARTA PARTE 

 
CAPÍTULO 1 

Tal era a abadia para onde os pensamentos de Bernardo 
começaram a dirigir-se quando se interrogou acerca de seu 
futuro. Certamente não poderia encontrar-se outro refúgio tão 
adequado para quem desejasse morrer para o mundo e dedicar-
se inteiramente à devoção. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.2. 

 
CAPÍTULO 2 

No entanto, a prudência aconselhava-o a, antes de prosseguir, 
consultar alguém cuja devoção e sabedoria fossem dignas de 
confiança, alguém que desempenhasse para ele a função de 
guia espiritual. Ninguém lhe pareceu melhor qualificado do que 
o seu tio materno, o qual, embora fosse militar profissional com 
elevada patente no exército, era irmão digno da santa Aleth. 
Gaudry estava ocupado naquele momento no cerco de Grancey-
le-Château mas, mesmo assim, procurado por Bernardo, longe 
de tentar dissuadir o jovem de seu propósito, mostrou a sua 
inteira aprovação. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.3. 

 
CAPÍTULO 3 

Bernardo possuía outros parentes naquele acampamento militar 
aos quais, depois de ver-se assim encorajado por seu tio, 
revelou também a sua intenção. Todos estes, no entanto, 
acolheram a comunicação com um estado de espírito bastante 
diferente. Bernardo viu-se imediatamente assaltado por uma 
onda de protestos veementes. Cister! Só esta palavra bastava 
para inspirar- lhes horror. Representaria autêntico suicídio para 
alguém como ele. Não era capaz de descobrir melhor emprego 
para o seu talento do que enterrá-lo sob o signo do silêncio 
perpétuo? Não receava o castigo indicado para o servo inútil? 
Se se considerava incapaz para o exército, não poderia buscar 
uma carreira na Corte ou na Igreja, ou em algumas das escolas 
famosas de Teologia, Filosofia, Direito ou Letras? 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LUDDYBERNARDO3-3.htm2006-06-02 09:53:47



AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.4. 

 
CAPÍTULO 4 

A princípio estes argumentos não lhe causavam impressão, mas 
como o ataque se mantinha, foi fraquejando até que cedeu 
totalmente. Não seria monge, mas sim homem de letras. Seus 
irmãos, evidentemente, ficaram satisfeitíssimos com o sucesso 
obtido. Quanto a Bernardo, sentia tudo menos contentamento. 
Regressou de Fontaines amargurado, perseguido pela dolorosa 
suspeita de que desobedecia a uma chamada divina e expunha 
ao perigo a sua salvação. Anularia ele assim a consagração de 
seu nascimento ao dedicar a vida em busca da vaidade? 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.5. 

 
CAPÍTULO 5 

Por fim, no outono de 1111, caminhando pela estrada de 
Grancey onde o exército ainda se achava acampado, ao passar 
por uma igreja solitária entrou e, prostrado diante do altar, 
implorou ao Deus Todo Poderoso que se apiedasse da sua 
desdita. A sensação da presença de sua mãe invadiu-o com 
espantoso realismo e, ao mesmo tempo, o gelo que cobria o seu 
coração derreteu-se e a sua alma angustiada encontrou conforto 
em uma torrente de lágrimas de felicidade. Todas as dúvidas e 
trevas se lhe desvaneceram do espírito, iluminado uma vez mais 
pelo Sol radiante da graça divina. Com um regozijo maior do que 
a sua antiga tristeza, Bernardo chegou a Grancey e informou os 
seus parentes do renovado propósito de consagrar a vida a 
Deus e à sagrada religião. O ataque reacendeu-se com vigor 
mas, desta vez, inutilmente. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.6. 

 
CAPÍTULO 6 

Então, perante a surpresa geral, Gaudry, apesar de marido e pai, 
anunciou a intenção de acompanhar o seu sobrinho a Cister. 
Seguiram juntos para Fontaines para despedirem-se de 
Tescelin. No castelo, encontraram Bartolomeu, irmão de 
Bernardo, nesta época um rapaz de dezesseis anos, que acedeu 
prontamente ao convite fraterno e prometeu reunir-se-lhes na 
sua fuga do mundo. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.7. 

 
CAPÍTULO 7 

Encorajado por este triunfo, Bernardo concebeu o propósito 
ambicioso a aparentemente infrutífero de induzir os seus irmãos 
no exército a proceder da mesma forma. Fêz, portanto, mais 
uma vez a sua aparição no acampamento. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.8. 

 
CAPÍTULO 8 

Principiou seu apostolado com André, que acabava de receber 
as esporas de cavaleiro e cujo espírito se encontrava 
estonteado com sonhos de glória militar. A proposta foi 
acolhida com soberano desdém. Não se curvava perante 
argumento algum, até que repentinamente a santa Aleth surgiu 
diante dos seus olhos, a sorrir brandamente e encorajando-o, 
como que a apoiar o apelo de seu irmão. O assunto ficou 
imediatamente resolvido. A carreira militar de André findara. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Pr.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/LUDDYBERNARDO3-8.htm2006-06-02 09:53:48



AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.9. 

 
CAPÍTULO 9 

A seguir foi a vez de Guido. O caso era um pouco delicado pois, 
além de casado, possuía filhos, o mais novo dos quais ainda de 
peito. O atentado para separar laços tão sagrados parece-nos 
hoje extremamente cruel, se não mesmo criminoso, mas 
devemos recordar-nos que Bernardo era um santo de Deus e 
agia por inspiração divina. Guido, homem de caráter 
profundamente religioso, vencido pela sua urgência, prometeu 
ingressar no convento com a condição que a sua jovem esposa, 
Isabel, desse o seu consentimento. Era este um duro sacrifício 
para pedir à pobre esposa e mãe. No entanto, Bernardo não 
hesitou. Em sua opinião nenhum sacrifício era excessivo desde 
que fosse dedicado a Deus e à eternidade. Porém Isabel rejeitou 
a resposta com indignação. Consentir em renunciar ao marido 
que adorava e ao pai dos seus desamparados filhos? Nunca. 
Bernardo então assegurou-lhe que não haveria necessidade 
disso, pois antes da próxima Páscoa Guido ficaria livre para 
seguir a sua vocação por consentimento de sua esposa ou por 
sua morte. 

E realmente assim sucedeu. Isabel adoeceu pouco depois e, 
prestes a expirar, mandou chamar o seu inflexível cunhado. 
Quando este chegou ela exprimiu-lhe o seu arrependimento por 
se haver oposto à vontade de Deus. Guido agora tinha o seu 
consentimento para ingressar no convento. Depois desta cena 
principiou a melhorar e não tardou a ficar completamente 
restabelecida. Por volta de 1114 retirou-se para o convento de 
Jully, uma casa beneditina dependente de Molesmes, onde veio 
a tornar-se superiora. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.10. 

 
CAPÍTULO 10 

Conquistado Guido, Bernardo dedicou-se ao seu segundo 
irmão. Gerardo era um militar nato com elevada reputação de 
bravura e prudência, e extremamente popular entre os soldados. 
Em seu entender, a carreira das armas era a mais nobre a que 
um homem poderia se dedicar. Sentia-se, portanto, altamente 
indignado com o fanatismo de Bernardo e com a loucura dos 
que o seguiam. Podemos imaginar como recebeu o convite para 
imitar-lhes o exemplo. Os argumentos e as súplicas apenas 
serviram para o irritar ainda mais. Então Bernardo, inspirado por 
aquele espírito de profecia já revelado no caso de Isabel, 
pousou a mão no peito do militar e lhe disse: 

"Sei 
perfeitamente 
que apenas a 

dor te abrirá os 
olhos. Portanto 

escuta: não 
tardará a surgir 

o dia em que 
uma lança te 
perfurará o 

peito e abrirá 
até o coração o 
caminho para 

os conselheiros 
da salvação que 

agora 
desprezas 

rancorosamente. 
Invadir-ta-á o 

temor da morte, 
mas não 

morrerás". 

Dias depois Gerardo foi ferido e feito prisioneiro.Uma lança 
cravou-se-lhe no corpo no local exato onde havia pousado a 
mão de seu irmão. Convencido de que o ferimento era mortal e 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.10. 

que estava prestes a expirar, invadiu-o um intenso terror e, sem 
saber o que dizia, gritou: 

"Sou 
um 

monge, 
um 

monge 
de 

Cister". 

Bernardo. chamado às pressas, recusou-se a comparecer. 
Declarou, em vez disso, ao mensageiro: 

"Assegurai-
lhe que o 

seu 
ferimento 

não é 
mortal, 

mas que 
lhe ficará 
cravado 

para 
sempre". 

E assim sucedeu. Tal como Santo Inácio muitos anos mais 
tarde, Gerardo teve bastante tempo disponível para meditar na 
futilidade das coisas terrenas e na importância suprema das 
coisas eternas. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.11. 

 
CAPÍTULO 11 

Bernardo e seus novos companheiros não seguiram, todavia, 
imediatamente para Cister. Retirados temporariamente em 
Chatillon, foi considerado por eles um bom presságio quando, 
na primeira vez em que apareceram juntos na igreja, em 22 de 
outubro de 1111, terem escutado a leitura da seguinte passagem 
da Epístola aos Filipenses: 

"Aquele 
que 

principiou 
em vós 

uma boa 
obra, 

aperfeiçoa-
la-á até o 

dia de 
Jesus 
Cristo". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.12. 

 
CAPÍTULO 12 

Lembrou-se então Bernardo de um seu amigo dos tempos de 
estudante, Hugo de Macon, e propôs-se a que este jovem os 
acompanhasse ao convento. Hugo havia ouvido falar do 
estranho comportamento de Bernardo, mas havia entendido que 
ele estaria se preparando para uma viagem em peregrinação à 
Terra Santa, o que lhe parecia uma idéia interessante, mas 
quando entendeu que o destino era Cister, sentiu um desgosto 
profundo. Suspirava e lamentava-se inconsolavelmente. Na 
manhã seguinte as suas lágrimas ainda corriam, mas sua 
explicação já era outra: 

"Ontem 
eu 

chorava 
por ti, 

hoje eu 
choro 

por 
mim", 

disse a Bernardo. Converteu-se. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.13. 

 
CAPÍTULO 13 

Bernardo dedicou-se a seguir a um apostolado regular entre os 
seus amigos e conhecidos. Tão maravilhoso foi o seu êxito que, 
segundo nos contam os escritores contemporâneos, 

"as mães 
ocultavam-

lhe os 
filhos, as 

esposas os 
maridos e 
os amigos 

os 
conhecidos". 

O seu apelo fazia-se quase sempre irresistível pois, como os 
mesmos autores acrescentam, 

"o Espírito 
Santo 

conferia-lhe 
um tal 

fervor e 
poder nas 

suas 
palavras 
que estas 

suplantavam 
qualquer 

outro 
atrativo". 

Num espaço de tempo relativamente curto Bernardo reuniu na 
residência de seu pai em Chatillon trinta e dois jovens, alguns 
deles casados, e não poucos pertencentes às primeiras famílias 
de Borgonha. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.13. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.14. 

 
CAPÍTULO 14 

Quanto ao irmão Gerardo, durante este período esteve quase 
cinco meses recluso em sua prisão. Certa manhã, no começo da 
Quaresma, ouviu distintamente uma voz que lhe dizia: 

"Hoje 
recuperarás 

a 
liberdade". 

O dia decorreu até ao anoitecer sem que surgisse a prometida 
libertação. Porém, a esta hora, ao sacudir as cadeias que lhe 
sujeitavam os pés, verificou assombrado que cediam ao seu 
impulso. O ferrolho da porta deslizou facilmente à sua pressão. 
No exterior encontrava-se uma enorme multidão a qual, em vez 
de impedir-lhe a fuga, dispersou-se aterrorizada. Nas ruas 
alguns dos carcereiros dirigiram-se-lhe e falaram com ele, 
aparentemente esquecidos que tratava-se de um prisioneiro, 
sem demonstrarem a menor surpresa em verem um inimigo 
transitar livremente pelas ruas da cidade. Por fim, após 
atravessar os portões da cidade sem encontrar obstáculo 
algum, dirigiu-se para Chatillon. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.15. 

 
CAPÍTULO 15 

Os jovens ali reunidos seguiam uma vida em comum, tendo a 
Bernardo como a seu superior virtual. O tempo era dedicado a 
exercícios espirituais como preparação para o futuro. Neste 
interim, um deles foi assaltado por uma visão estranha que os 
intrigou profundamente e que só o tempo poderia interpretar. 
Viu-os a todos sentados a uma mesa guarnecida de comida, 
maravilhosamente branca e de sabor agradável, que partilhavam 
animadamente com a exceção de dois deles. Um destes 
recusava tocá-la, o outro parecia impossibilitado de levá-la à 
boca. A visão foi explicada mais tarde com a deserção de dois 
de seus membros. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.16. 

 
CAPÍTULO 16 

A permanência dos amigos em Chatillon durou seis meses, de 
outubro a abril. Nessa ocasião, os assuntos que lhes haviam 
retardado a partida, entre eles a disposição de alguns assuntos 
pendentes de alguns dos membros, já estavam resolvidos e 
estavam livres para executarem os seus desígnios. Contudo, 
Bernardo e seus irmãos deviam ir antes a Fontaines para 
receber a bênção de despedida de seu pai. Foi uma cena 
comovente, os cinco nobres irmãos ajoelhados diante de 
Tescelin. Custou-lhe bastante o sacrifício de renunciar para 
sempre àqueles jovens que representavam o seu orgulho, 
esperança e felicidade. Mas dominando com esforço a emoção, 
abençoou-os em silêncio. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.17. 

 
CAPÍTULO 17 

Enquanto se afastavam, viram Nivard, um rapazinho de uns 
doze anos, entretido a brincar com outras crianças. Guido 
chamou-o e disse-lhe: 

"Irmãozinho, 
quando 

cresceres 
serás rico, 

pois 
deixamos-te o 

castelo e 
todas as 
outras 

propriedades", 

ao que o jovem replicou: 

"Para vós 
o céu, para 

mim a 
terra. Esta 
distribuição 

não é 
justa". 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.18. 

 
CAPÍTULO 18 

No castelo ancestral o desconsolado pai lamentava a 
desaparição de suas esperanças e a perda de cinco dos seus 
sete filhos. Seu desgosto teria sido mais intenso se pudesse 
prever o dia não muito distante em que os dois destinados a 
consolá-lo também seguiriam o exemplo dos irmãos. Então 
nesse dia o velho fidalgo também trocará a solidão e a tristeza 
das suas salas desertas pelo claustro. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.19. 

 
CAPÍTULO 19 

Certo dia, próximo da Páscoa, no ano da graça de 1112, 
possivelmente no Domingo de Páscoa, o abade de Cister foi 
informado da chegada ao convento de um grupo de cavalheiros 
que desejavam falar-lhe. Bernardo falou em nome dos 
companheiros e solicitou para eles, assim como para si próprio, 
a admissão na irmandade. o santo abade compreendeu que 
aquilo era a realização da profecia e sentiu o coração repleto de 
gratidão e de alegria. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.20. 

 
CAPÍTULO 20 

Bernardo encontrava-se no vigésimo segundo ano da sua 
existência quando ingressou em Cister. Pouco ficou registrado 
da sua vida no noviciado. No entanto, sabemos como era 
preenchido o seu tempo, visto que a regra sagrada de São 
Bento, seguida à letra no convento, determina até os mais 
ínfimos pormenores as ocupações dos monges ao longo das 
dezoito ou dezenove horas de seu prolongado dia. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.21. 

 
CAPÍTULO 21 

Bernardo adquiriu um profundo gosto pela salmodia que lhe 
ocupava seis ou sete horas de cada dia. O tempo do ofício 
nunca lhe parecia suficientemente prolongado para a sua 
devoção. No capítulo do jejum e abstinência ultrapassava de 
longe as prescrições da regra, indubitavelmente com a 
aprovação dos superiores. Em conseqüência deste excesso 
contraíu, ainda como noviço, o cruel desarranjo gástrico que o 
atormentou toda a vida e o levou finalmente à sepultura. A tal 
ponto mortificou o seu paladar que pareceu ter perdido o 
sentido do gosto. Assim, conta-se que uma vez ingeriu por 
engano azeite em lugar de água sem que tivesse notado a 
diferença. O sentido da audição foi igualmente submetido a 
penitência. Escutou com excessiva atenção as notícias que 
vinham a comunicar-lhe a ponto de, ao chegar ao coro para o 
Ofício da Nona, descobrir a ausência de devoção e o seu 
espírito presa de distrações. O fato simplesmente decidiu-o a 
não voltar a prestar atenção a qualquer conversa. 
Posteriormente, outras pessoas que o visitaram notaram que ele 
tapara os ouvidos com algodão. Com isso conseguiu um duplo 
propósito, o de não escutar as notícias que o distraíssem e o de 
adquirir a fama de estúpido. Com a vista podemos avaliar a que 
ponto ele acautelava os olhos pelo fato de que, no final de seu 
ano de noviciado ele ainda ignorava se o teto de seus aposentos 
era plano ou abobadado e de que forma era iluminada a igreja. 
Anos mais tarde ele percorreria um dia inteiro de viagem às 
margens do belíssimo lago Leman sem ter erguido a vista uma 
única vez. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.22. 

 
CAPÍTULO 22 

O trabalho manual era a única coisa em que, apesar de sua boa 
vontade, Bernardo não conseguia igualar-se aos seus irmãos. A 
sua força revelou-se insuficiente para os pesados trabalhos do 
campo. Mas havia uma outra espécie de trabalho a que se 
dedicavam os monges de Cister durante o ano de noviciado de 
Bernardo. Santo Estêvão, conforme já dissemos, era um homem 
culto, dos mais cultos de sua época. Logo que foi nomeado 
abade empreendeu uma tarefa que lhe valeu a admiração de 
todos os estudantes de gerações posteriores. A existência de 
inúmeras variações nos códices das Sagradas Escrituras 
sugeriu-lhe a idéia de elaborar uma nova edição revista para a 
utilização dos monges. Constituía um empreendimento que 
implicava a compilação de versões em diversas línguas, a fim de 
obter a melhor leitura possível. A obra traduziu- se num amplo 
sucesso e ainda hoje é de grande importância. Em seguida 
Estêvão dedicou-se ao Missal fazendo com este e com vários 
outros textos litúrgicos e até com a Regra de São Bento e o 
calendário o que já havia feito com a Bíblia. 
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AILBE LUDDY: A CONVERSÃO DE SÃO BERNARDO : L.3, C.23. 

 
CAPÍTULO 23 

Bernardo chegou ao termo de seu noviciado com a saúde 
abalada, mas mais decidido do que nunca a consagrar a vida à 
prática da penitência. A sua carreira constituiria um holocausto, 
uma renúncia do seu ser que cravaria na cruz com os votos 
irrevogáveis da religião. Nunca se permitiu desviar-se um 
mínimo deste objetivo. Era seu costume reanimar sua devoção, 
em especial ao enfrentar alguma dificuldade, colocando diante 
de si próprio a interrogação: 

"Bernardo, 
Bernardo, 

a que 
vieste?" 

Prestaram então os votos de pobreza, castidade, obediência, 
conversão de hábitos e firmeza, de acordo com o cerimonial 
observado ainda hoje na Ordem Cisterciense. 
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VIDA DE SÃO BERNARDO 

1090 - 1153 

Escrita pelo Revmo. Pe.  
Pedro de Ribadeneira, S. I. 

1526 - 1611 

PRIMEIRA PARTE 

 
CAPÍTULO I 

Na província de Borgonha há um lugarejo, antigamente de 
pouco nome e estima, chamado Fontaines. Agora, com grande 
razão, é famoso e célebre, por lá ter nascido São Bernardo 
Abade, espelho de toda a virtude e retrato de santidade, cuja 
vida, tirada dos cinco livros que dele escreveram Guilherme, 
Abade de Bonevales, e Gofredo, monge de Claraval, 
companheiro e secretário de São Bernardo, é da maneira que se 
segue. 

No dito lugarejo de Fontaines havia um cavaleiro honrado e 
virtuoso, de nome Tescelin, bom soldado e também servo de 
Deus, porque de tal maneira seguia a milícia que não se 
esquecia da profissão de cristão. Estava casado com Aleth de 
Montbard, mulher virtuosa, honesta e fecunda, de quem teve 
seis filhos varões e uma filha. Entre os cuidados da casa e da 
família não se esquecia Aleth das obras de misericórdia e do 
temor a Deus. Ao dar a luz a um filho, oferecia-o a Deus com 
suas próprias mãos e o criava em seus peitos, não tendo 
necessidade de damas de criação; sendo um pouco mais 
crescido dava-lhe manjares mais grosseiros para comer, como 
quem o criasse mais para o ermo do que para o século. Estes 
foram os pais de São Bernardo, que foi o terceiro filho. 

Estando sua mãe grávida dele, viu em sonhos que em suas 
entranhas havia um cão branco com o lombo vermelho que latia. 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RIBADENEIRA0-1.htm (1 of 6)2006-06-02 09:53:52



VIDA DE SÃO BERNARDO ESCRITA POR PEDRO DE RIBADENEIRA: L.0, C.1. 

Consultando o caso com um servo de Deus, respondeu-lhe este 
que aquele filho seria um grande pregador e que ladraria contra 
os maus para guardar a casa de Deus, que é a Igreja, e com a 
sua língua medicinal curaria muitas chagas de muitas almas. 

Nasceu São Bernardo, e sua mãe o criou com mais cuidado do 
que aos outros filhos, colocando-o o mais cedo possível nos 
estudos e dando-lhe bons mestres. Era um menino cuidadoso 
nos estudos, obediente aos mestres e aos pais, afável com 
todos, amigo do silêncio e da quietude e inimigo da confusão. 
Resplandeciam nele uma timidez virginal, uma simplicidade e 
um candor de ânimo mortificado para todas as coisas do 
mundo. Quando menino, teve uma forte dor de cabeça; 
trouxeram-lhe uma curandeira para que o curasse; sabendo 
quem era, levantou-se imediatamente da cama com grandes 
vozes e expulsou-a dali com grande nojo, tendo-se o Senhor 
servido disto para restituir- lhe a saúde, por não tê-la querido 
pela mão daquela mulher, com ofensa sua. Estando em uma 
noite de Natal na igreja para assistir as matinas e desejando 
saber a hora em quer o Senhor havia nascido, caiu um pouco no 
sono. Apareceu-lhe o menino Jesus, belíssimo, acima de tudo o 
que se possa dizer, alegrando-lhe a alma com uma suavidade 
inefável. Com este presente e favor do céu, começou a entregar-
se à contemplação, na qual foi eminentíssimo, tornando-se 
muito devoto do sagrado mistério do nascimento do Senhor e 
convencido de que aquela hora de meia-noite em que o havia 
visto seria a própria em que o Verbo eterno e o terno menino 
haviam nascido. Quando tinha em mãos algum dinheiro, dava-o 
de esmola aos pobres, mas com grande segredo, para que não 
se soubesse das obras de caridade que fazia. 

Sendo já rapaz, sua santa mãe morreu muito cristãmente, com 
não pouco sentimento de seu filho Bernardo, por faltar-lhe a 
partir de agora aquele seu arrimo e tão importante mestra. Era 
de boa constituição física e de rara beleza. Seu sangue fervia 
por causa da mocidade, e as companhias e ocasiões que o 
tentavam para que soltasse as rédeas de seus apetites eram 
muitas. 

Teve muitas tentações do inimigo e algumas mulheres lascivas 
lhe armaram laços e o molestaram para que perdesse a grande 
jóia da castidade; mas, com o favor d Senhor, venceu a todas e 
conservou aquele dom da pureza celestial que, uma vez perdido, 
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não se pode recuperar. Certa vez descuidou-se um pouco e pôs 
os seus olhos sobre uma mulher muito bela, sem perceber o 
que estava fazendo; quando se deu conta, ficou tão corado e 
envergonhado de si mesmo que, para envergonhar-se de si e 
para pagar a pena daquela culpa atirou-se nu em um tanque de 
água gelada, que estava ali próximo, até a altura da garganta. 
Era a época do inverno, e São Bernardo estêve ali tanto tempo 
que com o grande frio quase se extinguiu o calor natural do 
corpo, e o tiraram já meio morto. Mas com este ato tão fervoroso 
mereceu que Deus com a sua graça mortificasse a 
concupiscência da carne e apagasse as chamas do fogo infernal 
que reina em nossos membros. 

Vendo, pois, o santo moço os grandes perigos em que estava, 
começou a pensar sobre como se livraria deles e sobre como 
poderia recolher-se em alguma religião como em um porto 
seguro. Estando a decidir estas coisas, teve grandes tentações 
e assaltos do inimigo e de seus ministros. Fazia-lhe guerra a flor 
da idade, propondo-lhe os deleites sensuais e exortando-o a não 
deixar o presente pelo que haveria de vir. O demônio lhe sugeria 
que, ainda que caísse em algum pecado, poderia na velhice 
fazer penitência do mesmo, e que Deus é clemente e 
misericordioso, como quem conhece tão bem a nossa fraqueza 
e derramou o seu sangue por nós na cruz. Não faltavam amigos 
e companheiros que tendo entrado pelo amplo caminho da 
perdição o exortavam com suas palavras e com seus exemplos 
a imitar o que eles faziam. O mundo lhe oferecia grandes 
esperanças de honras e bens, fundadas em sua grande 
inteligência, suas letras e sua gentil disposição, e seus próprios 
irmãos e parentes, que em semelhantes decisões são os mais 
cruéis e perigosos inimigos, eram os que mais atiçavam aquele 
fogo, alegando que o seu temperamento seria muito delicado 
para levar a austera e rigorosa vida de religioso, e que por outro 
caminho mais brando poderia servir a Deus e ser útil às almas 
sem enterrar os talentos que Ele lhe havia concedido, com os 
quais, seguindo o curso das boas letras que já havia começado, 
poderia alcançar o prêmio merecido por sua excelente ciência e 
virtude, honrando a sua casa, ilustrando a sua pátria e 
aproveitando ao mundo. 

Achou-se turbado e afligido o virtuoso jovem com a confusão de 
tantos pensamentos e entendeu a cautela com que se devem 
tratar as coisas de Deus e que não se deve revelar a vocação de 
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Deus, quando Ele chama à perfeição, senão a muito poucas 
pessoas, espirituais e escolhidas, como o fez aquele mercador 
no Evangelho que, tendo encontrado o tesouro no campo, 
escondeu-o e vendeu quanto tinha para comprar aquele campo 
e gozar do tesouro que nele havia. Mas ainda que São Bernardo, 
por tantas partes combatido, esteve vacilante, no fim, favorecido 
pelo Senhor, rompeu suas cadeias e saiu vencedor. Estando em 
uma igreja chorando com muitas lágrimas e derramando seu 
angustiado coração com grandes suspiros na aceitação Senhor, 
suplicando-lhe que o encaminhasse para o que haveria de ser 
para o seu maior serviço, foi iluminado pela luz do céu e, 
fortalecido com a sua graça, determinou-se a militar sob o 
estandarte da cruz como valoroso soldado e a chamar e trazer 
consigo todos o que pudesse para aquela gloriosa conquista. 
Fê-lo de tal maneira que ganhou para Deus um tio seu, irmão de 
sua mãe, que se chamava Viderico, grande soldado, rico e 
senhor de um castelo, com o qual abriu caminho aos demais, e 
logo o seguiram Bartolomeu e André, os dois irmãos menores 
de São Bernardo; o mesmo fizeram em seguida Guido e 
Gerardo, os dois irmãos maiores. Deste modo ficou só o menor 
de todos os irmãos, de nome Eduardo, a quem lhes pareceu que 
seria bom deixá-lo no século para o consolo de seu pai, que já 
era idoso, e para o governo da casa e dos bens que possuíam. 

Decidiram todos os irmãos de São Bernardo, seu tio e mais 
outros trinta que o seguiram, que ingressariam na na religião de 
Cister, que pouco antes havia sido fundada pelo venerável 
abade Roberto sob a regra de São Bento e confirmada pelo 
Sumo Pontífice no ano do Senhor de 1098. Esta tinha um só 
mosteiro no interior de um bosque afastado. Pelo grande rigor 
da vida e do retiro que nela se observava, havia muito poucos 
que quisessem abraçá-la. Foi este lugar que São Bernardo, seus 
irmãos e os outros companheiros escolheram para se 
entregarem verdadeiramente a Deus em perfeita humildade e 
desprezo do mundo. 

Aconteceu, porém, que Guido, o irmão mais velho, certo dia 
encontrou pelo caminho Eduardo, o menor de todos os irmãos, 
que se entretinha com outros amigos, e lhe disse: 
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"Eduardo, 
fica com 

Deus; 
nós 

vamos 
para o 

mosteiro 
e te 

deixamos 
como 

herdeiro 
de todos 

os 
nossos 
bens". 

Ouvindo estas palavras respondeu o menino, não com juízo de 
menino, mas de sábio ancião: 

"Pois 
então 
vós 

ficais 
com o 
céu e 
para 
mim 

deixais 
a terra? 
Não é 

boa esta 
partilha". 

E assim, depois de alguns dias, também ele seguiu a seus 
irmãos e ingressou no mosteiro, onde foram todos recebidos no 
ano do Senhor de 1113, para grande consolação do abade 
Estevão, que havia sucedido a Roberto, e dos poucos monges 
que com ele estavam e que, com grande esperança, aguardavam 
que Deus lhes daria copiosa e feliz descendência e que por todo 
o mundo se dilatariam os filhos daquela casa, conforme uma 
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revelação que pouco antes havia recebido um daqueles santos 
monges, como adiante se verá. 

Aquela sagrada religião não somente cresceu pelos insignes 
varões que teve, como também pelas santas monjas que tiveram 
seu princípio de um mosteiro que por ocasião da entrada de São 
Bernardo e de seus trinta companheiros lhes havia sido 
construído. De fato, como alguns deles eram casados e suas 
mulheres, para que o Senhor fosse melhor servido, haviam 
dispensado seus maridos do vínculo conjugal e queriam 
também elas oferecerem-se em holocausto ao Senhor, para 
recolhê-las, por solicitação de São Bernardo, construíu- se um 
mosteiro na paróquia Linganiense, que se chama Villeto. Deste 
mosteiro, que foi muito célebre na religião e santidade e, com o 
tempo, muito abastado de riquezas e posses, como que de uma 
raiz e planta, estendeu-se o fruto por outras partes. 

 
 

 
n 
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CAPÍTULO II 

São Bernardo iniciou seu noviciado na idade de vinte e três 
anos, começando com tão grande aplicação e cuidado para com 
o aproveitamento que não parecia que começava, mas sim que 
acabava. Tinha sempre no coração, e muito freqüentemente 
também na boca, estas palavras: 

"Bernardo, 
Bernardo,  
para que 
vieste à 

religião?" 

Entregou-se tanto a mortificação, não só dos afetos interiores e 
das paixões desordenadas, como também dos sentidos 
exteriores, que parecia que não os usava senão para o 
estritamente necessário. Via e não via, comia e não comia, 
dormia e não dormia, tanto estava ele absorto e transportado em 
Deus. Havia estado um ano inteiro na sala de noviços, mas não 
sabia se o teto era abobadado ou de madeira e, havendo entrado 
na igreja muitas vezes, a qual tinha muitas janelas, julgava que 
não havia nela senão apenas uma. Tinha a carne tão sujeita e 
submetida ao espírito que mais parecia estar morto do que 
mortificado. O silêncio, perpétuo; o riso, raríssimo e em extremo 
modesto, dado com razão para não parecer demasiadamente 
austero; o hábito, pobre, grosseiro e vil, mas limpo, porque, 
ainda que fosse amigo da pobreza, não o era da pouca limpeza. 
Dirigia-se às refeições como a um tormento, e só a memória da 
comida já o enfastiava. Desgostava-se com o sono por julgá-lo 
uma semelhança da morte e quando, forçado pela necessidade, 
concedia-se algum descanso, este era tão superficial e leve, que 
a nenhum outro, senão a ele, poderia ser suficiente. E quando 
via algum religioso dormindo mal composto ou roncando, 
ressentia-se e dizia que dormia como secular e não como 
religioso. Com os inúmeros jejuns e vigílias, com a extrema 
penitência e com a austeridade da vida que levava, estragou-se 
tanto o seu estômago, que o pouco que comia não podia mais 
retê-lo e, se algo ficava, era mais para dilatar-lhe a morte do que 
para sustentar- lhe a vida. Veio a perder o paladar de tal maneira 
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que algumas vezes, por descuido de quem o servia, comeu óleo 
cru no lugar da manteiga e bebeu azeite em vez de água, sem 
que se desse conta. E mesmo com tão pouca saúde, nunca foi 
possível convencê-lo de que nos trabalhos da comunidade 
admitisse alguma dispensa; antes, sendo já professo, socorria 
os noviços e pensava e dizia que os demais eram santos e 
perfeitos, pelo que podiam receber alguma dispensa, mas que 
no que lhe dizia respeito, como imperfeito e principiante que 
era, não lhe convinha senão rigor e estreiteza. 

Isto foi de tal maneira que se os monges se ocupavam com algo 
que ele não soubesse fazer, compensava-o tomando naquele 
mesmo momento outra ocupação de igual ou maior trabalho e 
mais vil e humilde. Certa vez os monges foram por obediência 
ceifar em uma propriedade do mosteiro, e a ele impuseram que 
descansasse por causa de suas poucas forças e porque não 
sabia fazer o trabalho; pediu então ao Senhor que lhe 
concedesse a graça e a habilidade de ceifar; e Deus atendeu-o, 
concedendo-lhe esta graça com tamanha abundância, que 
acabou por se avantajar aos demais, e por toda a sua vida durou 
esta graça, com a admiração dos monges e por muito gosto seu 
pela devoção que sentia ceifando, recordando-se da mercê que 
o Senhor lhe havia feito. 

Sendo São Bernardo tão mortificado, sua carne tão sujeita ao 
espírito e o espírito tão recolhido, tão interior, vivendo sempre 
dentro de si, veio a ser como um espelho limpo e lustroso para 
receber os raios da divina sabedoria. E assim não só alcançou 
um perfeitíssimo hábito de oração e meditação, como também 
um altíssimo grau de contemplação passiva, pela qual, alienado 
dos sentidos e das obras exteriores, derretido e empapado em 
uma suavidade inefável com um silêncio profundo e com 
abraços castíssimos, unia-se ao o Sumo Bem. E o Senhor o 
regalava num grau tão alto que uma vez, estando de joelhos 
diante de um crucifixo, o próprio crucifixo estendeu o braço e se 
curvou sobre ele, abraçando-o e acariciando-o com sumo amor. 
Nas próprias obras exteriores constituía coisa admirável o modo 
como chegou, por singular privilégio do Senhor, a ocupar-se de 
tal modo no que fazia ao mesmo tempo em que tratava 
interiormente com Deus. São Bernardo não era daqueles que, 
com o pretexto de entregar-se a contemplação, fogem do 
trabalho, ou que pelo seu gosto particular deixam o bem 
comum; antes, juntava a ação com a contemplação e antepunha 
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as coisas publicas ou de obediência às suas próprias e 
voluntárias. Mas quando se achava livre e sem obrigação de 
acudir às coisas comuns e de obediência, desaparecia e 
mergulhava de tal modo na consideração das coisas invisíveis 
como não se tivesse sentido nem memória de coisa alguma da 
terra. Caminhou certa vez um dia inteiro ao longo do lago de 
Lausanne e à noite, comentando seus companheiros sobre 
aquele lago, admirou-se, afirmando firmemente que não havia 
visto e nem sabia que lago se tratasse. Outra vez, indo falar aos 
padres da Cartuxa, emprestaram-lhe um cavalo bem adestrado e 
com um arreio curioso; e como o Prior da Cartuxa tivesse 
reparado no aparato que o cavalo levava, dirigiu-se ao santo 
para avisá-lo e ele, abrindo os olhos para ver o que antes não 
havia visto, disse que ele também estava admirado e com 
grande sinceridade confessou que não havia reparado naquilo. 
De onde se vê o quão concentrado e absorto andava sempre 
este santíssimo homem, não só dos exercícios corporais, como 
também em outros negócios de muita importância, nos quais 
parecia impossível não distrair-se das coisas divinas. O mesmo 
se pode dizer da doutrina de São Bernardo, porque costumava ir 
ao campo e aos bosques tratar familiarmente com o Senhor para 
receber raios e luz do céu, e na oração e na meditação penetrar 
os altíssimos mistérios da teologia. E costumava dizer, pela 
graça, aos seus amigos, que o pouco que sabia das Sagradas 
Escrituras, o havia aprendido meditando e orando nos campos, 
sem ter outro mestre que não as musgo e faias. Mas esta ciência 
da Sagrada Escritura, que ele dizia que era pouca, foi um dos 
raros e eminentes dons que recebeu; porque tinha tão 
assimiladas todas as palavras e sentenças dos livros sagrados 
que, quando falava, escrevia ou pregava, era a Sagrada 
Escritura, não como quem a cita, mas como quem a havia 
ruminado, digerido e convertido em si. E o próprio santo 
confessou algumas vezes que, orando, havia visto a Sagrada 
Escritura como declarada e exposta diante de si. Mesmo assim, 
não por isto deixava de ler e de estudar com grande cuidado as 
interpretações dos padres e santos doutores, sem igualar- se 
com eles e fazendo-se de mestre, mas sim, como humilde 
discípulo, sujeitando-se com modéstia ao que eles haviam 
escrito e seguindo com grande acerto o exemplo que eles nos 
deixaram, como em suas devotíssimas obras se pode ver. 
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CAPÍTULO III 

Tendo, pois, estado algum tempo esta luz divina e 
resplandecente escondida, quis o Senhor colocá-la no 
candelabro para que iluminasse a todos os de sua casa, e 
inspirou o abade Estevão para que edificasse um mosteiro em 
Claraval e que o seu abade fosse São Bernardo, que era ainda 
jovem e de pouca saúde e não acostumado a tratar com 
seculares em semelhantes ocupações. 

Claraval era um lugar próximo ao rio Alba, no território de 
Langres, antigo covil de ladrões e de salteadores. Chamavam-no 
de Vale dos Absintos, seja porque ali havia muitos, seja pela 
amargura dos que caiam nas mãos dos ladrões. Aqui se fez o 
novo mosteiro, que foi como que a primeira colônia e povoação 
que saiu de Cister. 

São Bernardo procurou o quanto pode não ser superior de 
ninguém, mas sujeito a todos; no fim, porém, curvou a cabeça à 
obediência, considerando especialmente que para lá não se 
dirigia a passeio, mas a trabalho. O mosteiro não tinha 
fundação, a casa era muito fria, estreita e mal acondicionada, de 
modo que os padres que à fundaram passaram por grandes 
necessidades, fome, sede, frio e falta de roupas. A comida era 
de folhas de faia cozidas; o pão, de cevada e milho; tão áspero, 
que um religioso que foi hóspede levou consigo um daqueles 
pães para mostrá-lo como milagre, julgando como tal que os 
que o comessem pudessem viver. 

O procurador da casa era Gerardo, irmão do santo, o qual, 
vendo a extrema pobreza que os religiosos padeciam e não 
encontrando maneira de remediá-la, foi até são Bernardo e lhe 
expos as necessidades do convento e que, pelo menos, seriam 
necessárias onze libras de soldo para sustentar o convento e 
não perecessem os monges. Animou o santo ao procurador, seu 
irmão, e feita a oração, logo bateu à porta uma mulher que, 
deitando-se aos seus pés, entregou-lhes uma esmola de doze 
libras, suplicando que encomendassem seu marido à Deus, por 
estar gravemente doente. Agradeceu o santo a esmola e disse à 
mulher que, voltando para casa, encontraria curado o seu 
marido, como realmente o achou ao chegar. Aproveitando-se 
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deste fato, o abade repreendeu suavemente a pusilanimidade do 
procurador e aqueles religiosas aprenderam a confiar em Deus, 
que nunca desampara aos que realmente O servem. 

Tinha-se São Bernardo por indigno de que Deus se servisse 
dele para a salvação das almas, mas a grande caridade que 
ardia em seu peito o fazia esquecer-se de sua indignidade e 
dava-lhe grandes ânsias de buscar e procurar a salvação de 
seus próximos. Pôs-se uma noite a considerar isto na oração, e 
teve uma visão em que parecia- lhe que de todas as partes, por 
aqueles montes, vinha um grandíssimo número de homens, de 
diversos estados e hábitos, e que baixavam ao vale onde estava 
seu mosteiro, de modo que não caberia toda aquela gente 
naquele lugar. O significado da visão foi manifestado pelos 
fatos na multiplicação dos religiosos que militaram sob este 
grande patriarca e dos muitos e ricos mosteiros que em tantos 
lugares se fundaram pela sua mão. Entre os que vieram tomar o 
hábito, para maior consolação de São Bernardo, um dos 
primeiros foi Tescelin, seu pai, que fazendo-se filho e irmão em 
espírito daquele que havia engendrado segundo a carne, entrou 
no mosteiro e concluíu santamente sua peregrinação. A irmã, a 
única que permanecia no mundo, casada com um homem rico e 
entregue às galas e pompas da terra, tendo chegado ao 
mosteiro muito enfeitada e acompanhada para ver seus irmãos, 
ficou confusa quando soube que não a queriam ver; ouvindo as 
palavras de vida que lhe disse São Bernardo que, vencido pelos 
prantos e lágrimas que derramava, acabou saindo para vê-la, 
transformou-se e de tal maneira que converteu todo o cuidado 
que antes punha em embelezar e enfeitar seu corpo para 
embelezar a sua alma e enriquece-la com obras de penitência e 
de piedade, e isto com tão grande fervor que seu próprio 
marido, ao fim de dois anos, concedeu-lhe licença para entrar 
no convento das monjas de Villeto e consagrar-se ao Senhor, 
onde perseverou santamente e entregou seu espirito a Deus. 

Mas não deve causar tanta admiração que Deus Nosso Senhor 
trouxesse tantos homens de tão diferentes estados e condições 
para que O servissem em um gênero de vida tão rigoroso e 
perfeito sob a regra e instituição de São Bernardo, quanto o 
modo raro e maravilhoso com que os trazia pela intercessão e 
pelas orações do próprio santo. 

Certa vez veio uma quadrilha de jovens cavaleiros, bizarros e 
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galhardos, para ver o santo abade, de quem a fama publicava 
grandes coisas. Era tempo de Quaresma, e eles, com o ardor da 
juventude, buscaram um lugar ali, próximo à igreja, para 
correrem, exercitarem-se nas armas e se entreterem. Pediu-lhes 
o santo que não o fizessem, mas não quiseram. Mandou então 
que lhes levassem cerveja e, abençoando-a primeiro, deu-a para 
que bebessem. Mal haviam saído do mosteiro quando, movidos 
por um novo espírito que vinha do céu, começaram a tratar 
entre si sobre a vaidade do mundo, seus enganos e perigos, e 
de tal maneira se inflamaram no desejo da perfeição que logo, 
sem demora, todos juntos, com um só ânimo e uma só vontade, 
voltaram ao mosteiro e com muita humildade pediram para que 
nele fossem admitidos, onde com grande fortaleza e paciência, 
passando por muitos trabalhos, perseveraram gloriosamente na 
religião. 

Foi esta mudança verdadeiramente proveniente da destra do 
Altíssimo, mas não o foram menos outras, entre as quais a de 
um clérigo chamado Marcelino que, indo em nome do arcebispo, 
seu senhor, receber São Bernardo que vinha a Mogúncia, 
dizendo-lhe quem era e quem o enviava, o santo parou e, pondo 
os olhos nele, disse-lhe: 

"Outro 
Senhor 
maior 
vos 

enviou  
e quer 

se 
servir 

de 
vós". 

E ainda que a princípio o clérigo contradissesse e estivesse 
alheio e muito além de tal pensamento, no fim se rendeu e em 
companhia de muitos homens doutos e honrados veio até o 
mosteiro de Claraval para pedir o hábito. 

E não é de menor admiração o que sucedeu com Henrique, 
irmão carnal do rei de França; antes, é tão maior quanto mais 
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alta era a dignidade da pessoa com quem ocorreu. Havia vindo 
este príncipe a Claraval para tratar com o santo abade de alguns 
negócios de importância. Quando os havia terminado, pediu 
para que se juntassem todos os monges para despedir-se deles 
e encomendar-se às suas orações. Assim se fez, e logo disse-
lhe o santo que tinha esperança de que não morreria no estado 
em que estava no presente, senão que rapidamente entenderia 
por experiência o quanto era eficaz a intercessão que havia 
pedido àqueles servos de Deus. Cumpriu-se aquela profecia, de 
maneira que no próprio dia determinou-se Henrique a seguir as 
pegadas de Cristo Nosso senhor e morrer na cruz da santa 
religião. Sentiu a mudança de seu senhor toda a sua família, que 
o chorava em vida por morto. Porém, entre os demais criados, 
havia um que se chamava André, o qual teve tão estranho 
sentimento, que saiu como que fora de si e, frenético com a 
cólera, começou a dizer blasfêmias e graves injúrias contra o 
santo abade, como se se tratasse de um charlatão ou de um 
falso profeta. Rogou o príncipe ao santo que o acalmasse e que 
e pusesse nele maior cuidado do que nos outros para convertê-
lo ao Senhor, ao que São Bernardo lhe disse: 

"Deixai-o 
agora, 

pois está 
muito 

amargo e 
cego com 
a paixão, 

e 
considerai-

o como 
vosso". 

E como a Henrique, com esta nova esperança, lhe crescesse 
mais o desejo e tornasse a pedir ao bem-aventurado padre que 
lhe falasse, o santo lhe respondeu com um rosto severo: 
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"Não já 
vos 

disse 
que é 

vosso?" 

Ouviram esta argumentação todos os presentes e o próprio 
André, o qual, mais obstinado e furioso do que antes, 
balançando a cabeça, dizia dentro de si, como depois o 
confessou: 

"Agora sim conheço que és falso profeta,  
porque jamais acontecerá o que dizes". 

Partiu no dia seguinte muito furioso, lançando maldições ao 
abade e suplicando a Deus que se abrisse a terra para que 
tragasse aquele mosteiro. Mas naquela mesma noite, estando na 
pousada, sentiu tão grandes aguilhões ou impulsos e 
movimentos interiores, que logo levantou-se da cama sem 
esperar o dia e voltou a Claraval para pedir com grande 
humildade que lhe fosse concedido receber o hábito, para 
admiração e consolo dos que ali estavam e sabiam sobre o que 
havia se passado. 

Em outro caminho que fez São Bernardo a Flandres, ganhou 
para o Senhor alguns nobres e letrados flamengos, que o 
seguiram e voltaram com ele para a Borgonha. E em Chalons, 
cidade da Champanhe de França, estendendo as redes da 
pregação, colheu uma grande quantidade de excelentes 
homens, e cada dia se via entrar pelas portas de seu mosteiro 
muitos que, movidos pela fama do santo e desenganados da 
vaidade e dos embustes do mundo, vinham para imitar a Cristo 
sob tão valoroso capitão. 
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CAPÍTULO IV 

No principio de seu governo, medindo a seus súditos pelo seu 
próprio espírito e fervor, foi mais severo e rigoroso do que 
convinha; porque primeiramente, quando recebia algum noviço, 
entre outras coisas, avisava-o que deixasse o corpo fora do 
convento e que somente entrasse com o espírito. 

Quando confessava a seus monges, qualquer que fosse a falta, 
por leve que fosse, parecia-lhe grave, e pedia a todos tão grande 
perfeição, que a muitos tirava a esperança de alcançá-la e até a 
vontade de procurá-la. Daqui nascia uma certa tristeza nos 
corações dos súditos, que lhes tirava o ânimo, a devoção e 
aquele fervor que costuma ser grande espora para aproveitar e 
correr na virtude. Mas era tão grande a opinião que todos 
tinham sobre a santidade do seu bom padre, que punham toda a 
culpa em sua fraqueza ou em sua pouca capacidade, sem 
queixarem-se dele nem contradizendo-o nas coisas que 
mandava. E esta humildade dos súditos, pela vontade de Deus, 
abriu os olhos ao superior; porque, vendo São Bernardo a 
humildade e modéstia de seus religiosos, começou a jogar 
sobre si a culpa, e determinou-se a não carregá-los, nem afligi-
los, nem dizer-lhes nada, senão cuidar de a si até que Deus lhe 
revelasse outra coisa. Estando a considerar estas coisas, certa 
noite apareceu-lhe um menino vestido de uma luz celestial e 
mandou-lhe expressamente que não deixasse de dizer a seus 
filhos tudo o que sentia, porque não seria ele que falaria, mas o 
Espirito Santo que falaria nele. E, juntamente com este preceito, 
infundiu-lhe o Senhor uma nova graça e um singular dom de 
suavidade e doçura, com a qual aprendeu e compadecer-se dos 
fracos e a ajustar-se e acomodar-se à capacidade dos rudes e e 
tirar de cada um o que, salva a disciplina religiosa, 
bondosamente pudesse. E assim veio a mudar-se de tal maneira 
que pareceu outro homem, e começou com extraordinária 
ternura e solicitude a prever e prevenir as necessidades não 
apenas da alma, como também do corpo de todos os seus 
súditos. E porque alguns chegassem a ver que debaixo de seus 
hábitos velhos e remendados trazia um áspero cilício, o deixou, 
com medo de que outros, com graves enfermidades, o 
quisessem imitar e seguir aquele rigor vendo que ele, estando 
enfermo e fraco, não o deixava, tanto foi o cuidado que depois 
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que o Senhor o ensinou teve o santo padre com a saúde de seus 
filhos. Com esta brandura do santo abade cresceu mais o fervor 
de seus filhos, com uma santa contenda; quanto mais o padre 
era amoroso com eles, tanto eles eram mais rigorosos para 
consigo mesmos, mais obedientes aos seus preceitos e com 
mais cuidado e ânsia aspiravam à perfeição e à observância de 
sua regra. Rezavam o ofício divino com suma atenção e 
devoção, alegravam- se muito com a santa pobreza, a qual era 
extrema; trabalhavam e ocupavam-se nas suas devidas horas 
em trabalhos manuais com grande alegria; guardavam naquele 
mosteiro um recolhimento e um silêncio tão raro que 
simultaneamente podia ver-se uma multidão de gente e um 
silêncio de eremitério e solidão. Esmeravam-se em todas as 
virtudes e cada um procurava ir adiante de todos e não ficar 
para trás, vendo que o seu santo pastor e prelado era possuído 
de tão grande fervor que só o vê-lo os compunha, inflamava e 
arrebatava ao céu. Observava, entre outros, um aviso muito 
importante para os que governam religiosos: que suas 
repreensões fossem modestas e suaves, e se o que era 
repreendido não o aceitasse com brandura e humildade, 
irritando- se e levantando a voz, o santo dissimulava e guardava 
o castigo para outro tempo. Pois dizia que, quando o que 
repreende e que o que é repreendido estão ambos irritados, 
mais parece esgrima ou contenda do que correção. 
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CAPÍTULO V 

Mas ainda que São Bernardo se tivesse modificado para com os 
demais, não se modificou, todavia, para consigo mesmo, porque 
sempre guardou aquela integridade e rigor de vida que 
dissemos; por onde veio a enfraquecer-se muito em a ver-se 
curvado diante do peso de grandes enfermidades, os próprios 
médicos maravilhando-se como, estando tão fraco e exausto, 
podia ainda ocupar-se de qualquer tarefa. O próprio santo padre 
afinal o reconheceu e acusou-se de ter- se excedido tanto na 
penitências e estragado sua constituição física com execessivas 
austeridades, enfraquecendo seus membros e impedindo de sua 
parte a maior glória do Senhor. Porque, certamente, foi 
maravilhosa e extraordinária a austeridade de que este santo se 
utilizou em sua vida, e parece que humanamente não poderia 
viver se o Senhor não o sustentasse sobrenaturalmente. Mas 
estava tão inflamado e abrasado no amor de Deus que não 
pensava em outra coisa, de dia ou de noite, a não ser como 
poderia aumentar mais a sua glória e aproveitar as almas, e 
procurava estas duas coisas com grande ânsia e solicitude. A 
este alvo se dirigiam todas as suas ações e sua conversação, 
mais divina do que humana; sua oração, o escrever tantas 
cartas sobre tão importantes assuntos, o interpretar das divinas 
Escrituras, as argumentações com pessoas particulares e os 
negócios públicos que tratava; e acrescentando-lhe o Senhor 
uma eloqüência tão admirável e uma sagacidade e prudência 
maravilhosa com a qual se acomodava à condição, capacidade e 
costumes de cada um com os quais tratava. Com os lavradores 
falava como se tivesse sido criado no campo; com os 
cavaleiros, como cortesão; com os idiotas usava comparações 
de coisas materiais e grosseiras; com os letrados e sofistas 
disputava sobre questões sutis com grande engenho e agudeza. 
E, finalmente, como excelente pescador, tinha diferentes iscas e 
anzóis para pescar, adaptados ao gosto e ao natural de cada 
um; e tudo isto nascia de sua grande caridade e do desejo que 
tinha de ganhar almas para o Senhor. Era também efeito desta 
caridade a compaixão e a dor que sentia pelos pecados e faltas 
de seus próximos, e especialmente dos que tinha aos seus 
cuidados. Porque, ainda que fosse tão amoroso conforme 
dissemos, não deixava de admoestar e repreender como pai, 
secreta e publicamente, ao que cometia alguma falta, e de 
adotar todos os meios possíveis para corrigí-lo. E quando isto 
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não bastava, cortava-o como um membro podre e o afastava de 
sua congregação. Porém quando a isto o obrigava a 
necessidade, ficava tão afligido e transpassado pela dor, que 
não haverá mãe alguma que assim sinta a morte corporal de seu 
filho como ele sentia a espiritual de qualquer um dos seus. Tais 
eram as entranhas do verdadeiro imitador de Cristo poque era 
muito compassivo e muito brando, e sofria-lhe o coração ver 
quem quer que fosse triste ou desconsolado. 

Não é para admirar-se que com os homens fosse tão brando 
aquele que com os próprios animais era tão humano, porque 
algumas vezes, indo pela estrada, acontecia-lhe ver alguma 
lebre sendo perseguida pelos cães ou alguma ave que fugia do 
gavião, e ele, movido de compaixão, os abençoava para livrá-
los, declarando aos caçadores, como de fato sucedia, que em 
vão os seguiriam. Deste forno tão inflamado de caridade saía o 
ouro fino da paciência firme e constante que teve São Bernardo, 
a qual manifestou claramente nas continuas tribulações e 
enfermidades que padeceu desde o principio de sua bem-
aventurada conversão até o ultimo momento de sua vida, que 
não foi senão uma morte prolixa. Mas também pode-se ver que a 
mesma caridade e amor do Senhor dava-lhe forças para que, 
quando surgia uma grave necessidade ou coisa de seu serviço, 
estando como estava fraco, debilitado e consumido, pela divina 
providência parecia que recobrava novas forças e novo vigor 
para trabalhar e nela ocupar-se. 

Também também sua paciência em algumas coisas graves de 
honra, de bens e de sua pessoa que se lhe ofereceram. 
Escreveu certa vez o servo do Senhor a um bispo, que era 
conselheiro do rei, pedindo-lhe que o avisasse sobre certas 
coisas que iam mal encaminhadas. Respondeu-lhe o bispo com 
irritação, tratando-o de néscio e atrevido, e o santo abade voltou 
a escrever-lhe com tanta submissão e humildade que o 
confundiu e fêz com que se tornasse grande amigo. 

Enviou-lhe um rico abade seiscentos marcos de prata como 
esmola para que os gastasse em beneficio de sua Ordem. Foram 
roubados no caminho, e quando o soube, disse: 
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"Bendito 
seja 
Deus,  

que nos 
livrou 
de tão 
grande 
peso". 

Tendo-se-lhe tirado, por engano ou por força, dez mosteiros ou 
os lugares onde haviam de ser construídos, permaneceu muito 
sereno, sem querer jamais pleitear com os que lhe haviam feito 
aquele agravo. Um religioso de outra religião, pouco estável em 
sua vocação, havendo lido algumas obras muito espirituais de 
São Bernardo, foi a Claraval e pediu com grande urgência que o 
recebesse entre seus monges; e como o santo não o 
concedesse, julgando que era melhor que perseverasse onde 
havia começado, saindo o pobre homem de si, levantou a mão e 
deu um bofetão ao santo abade com tanta força, que logo se 
inchou sua bochecha; e ele o defendeu e o ajudou para que não 
lhe fizessem mal algum, antes, para que o acomodassem e o 
tratassem bem. 
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CAPÍTULO VI 

Teve muitos adversários e perseguidores, pelos quais fazia 
fervorosa oração, e procurava com humildade e submissão 
abrandá-los e devolver-lhes o bem pelo mal, benefícios por 
injúrias e honra e reverência por desprezos e afrontas. Mas que 
há de tão admirável em ser tão paciente quem era tão humilde? 
Porque o verdadeiro humilde nunca pensa que lhe fazem 
injúrias; e, como o santo dizia, não queria parecer humilde, 
senão vil. Foi tão admirável a humildade deste glorioso santo e 
estava tão enraizado nesta virtude e tão dentro e submerso no 
abismo de seu nada, que nada o podia envaidecer ou elevar. 
Ofereceram-lhe muitas vezes grandes dignidades e bispados, 
dos quais não quis aceitar nenhum, julgando-se indigno de 
todos. E era tanta sua autoridade e o respeito em que os seus 
próprios superiores o tinham, que não se atreviam forçá-lo, 
porque sabiam o quanto era contrário à sua vontade. Mas não 
há por que gastar muitas palavras para enumerar o catálogo de 
suas virtudes, pois a todas abraçou, e foi tão excelente em cada 
uma como se não tivesse mais do que aquela. Era sereno em 
seu rosto, modesto no hábito, circunspecto nas palavras, 
temeroso em suas obras, assíduo na meditação, contínuo na 
oração, na qual confiava mais do que no próprio engenho ou no 
seu trabalho. Era magnânimo na fé, longânime na esperança, 
perfeito na caridade, providente e lúcido em seus conselhos; 
eficiente nos negócios e nunca menos ocioso que quando 
estava ocioso; alegre nas injurias, envergonhado nos louvores, 
suavíssimo em seus costumes, santo em seus merecimentos, 
glorioso em seus milagres; e ele próprio foi o primeiro e maior 
de todos os seus milagres. Em seus sermões teve uma virtude 
mais divina do que humana para quebrantar os corações mais 
duros que as pedras a inflamar os tíbios e débeis no amor do 
Senhor. E vendo isto o demônio, procurava distraí-lo e atrapalhá-
lo para que não repartisse com os ouvintes os dons de Deus ou 
se reputasse em alguma vanglória por havê-los bem repartidos. 
Uma vez, pregando, apresentou-se-lhe um lindo pensamento, 
mas achou melhor guarda-lo para outro sermão; o Senhor, 
porém, interiormente lhe disse: 
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"Enquanto 
guardares 
isto, não 
te darão 

outra 
coisa 

para que 
digas". 

E assim a disse logo. 

Outra vez, ouvindo-o muita gente com grandes aplausos e 
admiração, veio-lhe uma tentação de vanglória, parecendo-lhe 
que lhe diziam: 

"Admira 
quanta 
gente te 
ouve, e 

com 
quanta 

atenção". 

Parou um pouco, refletindo sobre se deveria deixar o sermão; 
mas, entendendo que esta era a voz do demônio, voltou a 
cabeça para trás e disse: 

"Não foi 
por ti que 
comecei e 
não será 
por ti que 

terminarei", 

e prosseguiu adiante com o seu sermão. 

E por ser São Bernardo tão ornado com todas as virtudes e um 
prodígio celestial no mundo, estando certa vez muito mal e 
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oprimido por uma grande quantidade de catarro que o afogava e 
lhe dificultava a respiração, foi arrebatado e, estando como em 
êxtase, pareceu-lhe que o conduziam diante do tribunal do 
Senhor, onde também estava o inimigo do gênero humano para 
acusá-lo e, havendo o maligno concluído sua acusação e o 
carregado de culpas, tendo-se-lhe concedido tempo para que se 
defendesse, ele, sem perturbação nenhuma, respondeu desta 
maneira: 

"Eu 
confesso 
que não 

sou 
digno da 

glória 
eterna; 

mas meu 
Senhor a 
possui 

por dois 
títulos, 
por ser 

Unigênito 
do Pai 

Eterno e 
herdeiro 
do real 
reino 

celeste, e 
por tê-la 

comprado 
com seu 
sangue. 

Ele, 
porém se 
contenta 

com o 
primeiro 
destes 
dois 

títulos, e 
só este 

lhe 
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basta. 
Quanto 

ao 
segundo, 
concede-
o a mim 

em 
doação 
e, em 

virtude 
disto, 

tenho eu 
direito ao 

céu". 

Ficou o perverso acusador confuso e aquela forma de 
julgamento e de tribunal desapareceu e o santo varão voltou a 
si; para que se veja quão diversos são os julgamentos dos 
pecadores e dos santos. 

Continuemos, porém, o curso de nossa narração. 
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SEGUNDA PARTE 

 
CAPÍTULO VII 

Havia desejado o santo abade permanecer toda a sua vida 
naquele lugarejo desconhecido dos homens; mas o Senhor o 
trouxe à luz para que repartisse ao mundo os tesouros e as 
graças que em sua cela havia alcançado. Foi necessário que 
dela saísse para reconciliar com a Igreja Romana os cismáticos, 
para convencer publicamente os hereges e para promover o 
bem e estabelecer a paz entre os católicos. 

Levantou-se no tempo de São Bernardo, depois da morte de 
Honório, Sumo Pontífice, um perigoso cisma na Igreja porque 
um romano ilustre, chamado Pierleone, tomou com má fé o 
nome de Anacleto e usurpou a cadeira de São Pedro, opondo-se 
ao verdadeiro Pontífice, Inocêncio, o segundo deste nome. 
Houve grande escândalo e uma divisão muito perigosa na 
cristandade, porque no início não era possível distingüir-se tão 
facilmente qual dos dois deveria ser tido como legítimo 
sucessor de São Pedro e vigário geral do Senhor. Celebravam- 
se em várias partes sínodos nacionais sobre este artigo, e 
especialmente na França foi convocado um concilio na cidade 
de Etampes. E para poder, com maior luz e assistência do 
Espirito Santo, decidir uma dificuldade tão grande, pareceu bem 
ao rei de França e aos demais principais prelados que antes de 
tudo se chamasse ao Concílio o abade de Claraval, pelo grande 
conceito que todos tinham de sua sabedoria e santidade. 
Chamaram-no e o santo abade, obrigado pela obediência aos 
seus prelados e pela importância do assunto, veio cheio de 
tremor e temor, considerando a gravidade e o perigo do que 
haveria de ser tratado, embora tivesse tido grande consolação 
no caminho e ficado muito animado com uma visão e revelação 
do Senhor. Chegando ao local do Concílio, foi recebido como a 
um anjo do céu e, na primeira sessão, por consentimento e 
unanimidade gerais, determinou-se que fosse posta aquela 
controvérsia nas mãos de São Bernardo para que a 
determinasse e todos seguissem o seu parecer, coisa 
grandíssima e grande argumento da estima que todos tinham do 
espirito do Senhor que habitava e falava nele, ainda que ele 
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próprio procurasse desculpar-se com sua modéstia, por parecer-
lhe carga intolerável e além de suas forças. Finalmente, vencido 
pelos pedidos e pela autoridade daquela sagrada congregação, 
o aceitou, confiado tanto em Deus quanto desconfiado de si. E 
depois de haver invocado o favor do céu e feito todas as 
diligências para acertar, declarou Inocêncio como o sumo e 
verdadeiro Papa e pastor da Igreja, sem que houvesse em todo 
aquele concílio uma única pessoa que o contradissesse ou se 
opusesse a tal declaração; e com isto foi Inocêncio obedecido 
no reino de França. E porque o rei Henrique da Inglaterra se 
mostrava duro e de parecer contrário, o glorioso abade foi até 
ele, persuadindo-o a que se conformasse com o que se havia 
determinado na França, tomando sobre a sua consciência 
qualquer culpa que em fazê-lo pudesse haver, e o rei o fêz, e 
para honrar mais ao Pontífice veio à França, onde havia 
chegado como que fugindo da Itália. Inocêncio, o qual com 
grande alegria de todos o recebeu em Chartres e lhe deu a sua 
bênção apostólica. 

Mas, porque na província de Gasgonha ainda durava o cisma 
pela ambição de Gerardo, bispo de Anguleme, o qual, favorecido 
por Guilherme, conde e príncipe poderoso, fazia grandes 
desaforos, o santo abade foi enviado pelo Papa para trazer o 
conde à razão e refrear a tirania do mau bispo. Foi São Bernardo 
à Gasgonha, falou ao conde Guilherme e procurou reconduzi-lo 
à obediência do verdadeiro pastor, o mesmo fazendo-o alguns 
bispos e pessoas religiosas; mas, ainda que ele se tivesse 
aproximado, nunca quis se conformar com que voltassem para 
suas igrejas os bispos que com tanta violência haviam sido 
afastados delas. Vendo o santo a obstinação do conde e que os 
meios humanos para nada adiantavam, recorrei aos divinos e 
fêz o que aqui direi. Foi à igreja, celebrou missa, tomou o 
santíssimo sacramento nas mãos sobre uma patena e saiu para 
onde estava o conde, o qual, por estar excomungado, não podia 
entrar na igreja e estava junto à porta, do lado de fora. Com o 
rosto inflamado, lançando chamas, com os olhos faiscando e 
uma voz terrível e espantosa, falou- lhe desta maneira: 
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"Nós te 
rogamos, e 
tu nos tens 
desprezado; 
todos estes 
servos de 
Deus te 

suplicaram, 
e tu não 
fizeste 

caso deles. 
Eis aqui o 

filho da 
Virgem, 

Cabeça e 
Senhor da 
Igreja que 

tu 
persegues, 
que vem à 

tua 
presença. 
Eis o teu 
juiz, para 

cujas mãos 
há de 

retornar a 
tua alma. 
Veremos 
se fazes 

caso dEle, 
se lhe 

voltas as 
costas, 
como o 
fizeste 

conosco". 

Diante destas palavras tremeu o conde. Caíu ao chão, tornou a 
levantar-se. Voltou a cair de novo sem poder falar, soltando 
saliva e espumando pela boca, espantado e atônito. Finalmente, 
fêz tudo o que o santo mandou, e dispensou depois tão estreita 
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amizade com ele, que com seus santos conselhos e doces 
palavras modificou-se de tal maneira que, deixando o Estado, 
retirou-se, fez penitência muito rigorosa e fêz-se santo, disto 
fazendo menção o Martirológio Romano no dia 11 de fevereiro. 
Quanto ao bispo Gerardo, este ficou obstinado em sua malícia, 
tendo sido encontrado pouco depois, pela manhã, morto em sua 
cama, sem confissão nem viático. 

Depois disto, persuadiu São Bernardo ao Imperador Lotário, que 
na cidade de Lièje havia se encontrado com o Papa, que 
deixasse uma vã e ambiciosa pretensão que tinha de recobrar a 
investidura dos bispados que havia sido retirada ao Imperador 
Henrique, seu predecessor. Voltou o Papa à Itália, tendo 
resolvido os assuntos de França e celebrado um concilio em 
Reims, e quis passar pela Borgonha para visitar Claraval e ser 
hóspede do santo abade naquele mosteiro, onde viviam seus 
monges mais como anjos do céu que como homens vestidos 
com um saco de carne. Ali teve o Sumo Pontífice grande 
consolação pelo que viu. Saíram os monges em procissão, não 
com evangelhos dourados nem com cruz de prata, que não 
havia, mas com cruz de madeira e pobres ornamentos; com 
tanta devoção, porém, e tanta modéstia, que o Papa, os cardeais 
e os bispos não puderam conter as lágrimas. O Papa comeu no 
refeitório, e toda a comida consistiu em alface e legumes, e 
como grande regalo houve um pouco de suco de frutas, e para o 
Papa um peixe que com só muita dificuldade se pôde achar. 

Na Itália as coisas estavam ainda tumultuadas, e para acalmá-
las convocou o Pontífice outro concílio na cidade de Pisa, no 
qual, entre outras coisas, Anacleto foi declarado excomungado, 
assistindo sempre São Bernardo a todos os assuntos que ali se 
tratavam, não somente como ajudante e participante, como 
também, de certo modo, na qualidade de árbitro e ministro 
principal do Papa. Concluído este, foi o servo do Senhor à 
cidade de Milão, que estava separada do verdadeiro Sumo 
Pontífice, unindo-a sob a sua obediência. 

Foram com o santo para Milão dois cardeais legados `a latere': 
Guido, bispo de Pisa, e Mateus, bispo albanês e, por vontade de 
São Bernardo, também Gofredo, bispo carnotense, grande 
amigo seu e homem de grande prudência e autoridade. Quando 
estavam a sete milhas de Milão saíu toda a cidade para recebê-
los, eclesiásticos e seculares, ricos e pobres, cavaleiros e 
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oficiais e, sem repararem nos cardeais que vinham com ele, 
lançavam-se aos seus pés, beijando-os e considerando ser 
grande felicidade poderem vê-lo, ouvi-lo, falar-lhe e cortar-lhe de 
seu pobre hábito pedaços de pano como relíquias, com as quais 
curavam-se muitos enfermos; e por mais que o santo 
repreendesse ao povo pela honra que lhe faziam e o exortava a 
honrarem e reverenciarem àqueles prelados que, por serem 
cardeais da santa Igreja Romana e legados do Vigário de Cristo, 
eram dignos de toda veneração, não houve remédio e assim, 
com este aplauso e regozijo e multidão de gente, entrou em 
Milão. Dali voltou à Claraval guiado sempre pela mão do Senhor,
com extraordinário regozijo de todos os seus filhos e satisfação 
de sua alma; porque pensava que se haviam acabado os 
trabalhos daqueles assuntos complicados e distrações, e que 
podia naquele lugar repousar e cuidar de seu aproveitamento 
com maior sossego. Mas não sucedeu conforme pensava, 
porque o Papa, achando-se ainda cercado de trabalhos por toda 
a parte e pressionado por Rogério, rei da Sicília, o qual favorecia 
o anti- papa, ordenou-lhe que se dirigisse de novo a Roma, 
porque não encontrava quem melhor o pudesse ajudar do que 
São Bernardo, como a experiência o havia ensinado. Obedeceu 
o grande servo do Senhor como verdadeiro filho da obediência. 
Foi Roma, e dali a encontrar-se com o rei, e conduziu a muitos 
para a obediência de Inocêncio, inclusive ao próprio Pedro de 
Pisa, famoso jurista que representava os interesses de 
Anacleto, convencendo também o rei Rogério tão 
manifestamente que ele não podia mais alegar ignorância. Este, 
porém, cego pela paixão e cobiçando os bens da Igreja que 
havia usurpado, não quis fazer demonstração pública, como 
São Bernardo o aconselhava. Mas, pelas orações do santo 
abade, Deus deteve o cisma e os males que dele resultavam 
com a morte do falso pontífice Anacleto, o qual, assaltado por 
uma pestilenta enfermidade que durou três dias, impenitente, 
passou desta vida para dar conta na outra ao eterno juiz dos 
danos que com sua ambição e tirania havia causado à Igreja. 
Logo que morreu Anacleto os de seu partido elegeram-lhe outro 
sucessor; mas este, com menor conselho, se dirigiu à noite até 
São Bernardo e, largadas as insígnias de sumo pontífice que 
havia tomado, conduzindo consigo o próprio santo, lançou-se 
aos pés do verdadeiro pontífice Inocêncio, pelo qual foi 
benignamente recebido. E com isto se acabou aquele cisma tão 
longo e tão lastimoso, dando todos, depois do Senhor, a honra e 
o louvor deste final tão desejado ao santo abade que, havendo 
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gastado sete anos nesta empreitada, pôde concluí-la com o 
favor do céu. 
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CAPÍTULO VIII 

Não podendo, porém, sofrer os louvores dos homens e a 
reverência que toda a corte romana lhe fazia, ao fim de cinco 
dias pediu licença ao Papa para voltar à sua pobre casa, como o 
fêz, de onde enviou alguns religiosos ao Papa para que 
habitassem no mosteiro que Sua Santidade havia reparado no 
lugar das Três Fontes, que é onde Paulo foi decapitado e hoje 
em dia tem o título de São Vicente e Anastácio. 

Entre os demais monges, para lá se dirigiu como abade 
Bernardo de Pisa, discípulo do santo abade, grande religioso e 
pessoa que havia sido muito estimada no século; o qual, morto 
Inocêncio, Celestino e Lúcio, seus sucessores, foi eleito com 
total aprovação como Sumo Pontífice. Chamou-se Eugênio III, e 
foi para ele que depois São Bernardo escreveu aqueles divinos 
livros conhecidos pelo nome De Consideratione. 

Não pôde, porém, o amigo de Deus sossegar outra vez em seu 
mosteiro como anelava. Foi, ao contrário, necessário que saísse 
dali apressadamente para reprimir e confundir alguns hereges 
que se haviam levantado naquela ocasião, como já o havia feito 
com os cismáticos, vendo os membros desunidos e apartados 
da Igreja com sua cabeça. Um destes foi Pedro Abelardo, 
homem de agudo engenho, mas orgulhoso e vão. Enganado 
pelo pai da mentira, começou a disseminar novas doutrinas e 
algumas opiniões falsas e perniciosas. Avisou-o o santo 
benigna e secretamente para que as revogasse. Vendo que com 
os meios brandos não alcançava êxito, em um concílio que se 
celebrou em Sens, na França, na presença de muitos prelados e 
doutores, arguíu-o e convenceu-o de tal maneira que o pobre 
homem, cheio de vergonha e de confusão, não soube o que 
responder às objeções do santo. 

Também teve outro encontro com Gilberto Porretano, bispo de 
Poitiers, homem muito versado nas Letras Divinas, mas 
temerário e arrogante, o qual com mais sutileza que verdade 
ensinava nova doutrina no mistério da Santíssima Trindade. 
Disputou com o santo dois dias no Concílio de Reims, celebrado 
pelo Papa Eugênio III, e o fêz retratar-se dos erros que havia 
ensinado. 
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Não foi de menor dano a impiedade de um falso e perverso 
mestre chamado Henrique, vilíssimo apóstata, que colocou sua 
boca no céu e declarou guerra contra Jesus Cristo, contestando 
os santos sacramentos e deitando por terra os antigos usos da 
hierarquia eclesiástica. E porque era falador e sagaz, havia feito 
grande progresso pelas partes da Gasgonha, onde por sua 
detestável doutrina viam-se as igrejas sem sacerdotes e sem a 
devida reverência e, para resumi-lo em uma palavra, os cristãos 
sem Cristo. Enviou o Papa um legado para remediar tão graves 
danos, o qual passou por Claraval, levando consigo a São 
Bernardo, que foi recebido com incrível devoção por todos 
aqueles povoados. Com sua vida, doutrina e milagres arrancou 
dos corações daquela gente enganada a semente má que o 
demônio , por intermédio de Henrique, seu ministro, havia 
semeado; e os que haviam sido pervertidos se submeteram à fé, 
prendendo e entregando o herege ao bispo. 

Em outra ocasião teve que sair de seu recolhimento para 
apaziguar os cidadãos de Metz na Lorena e alguns príncipes da 
comarca, que faziam guerra crua e perigosa entre si, porque não 
pôde negar ajuda ao arcebispo de Treveris que, como bom 
pastor, desejava impedir os danos de suas ovelhas e os males 
que aquela discórdia poderia trazer; havia vindo a Claraval em 
pessoa e, atirando-se aos pés do santo abade, suplicou-o 
humildemente, pelas chagas de Jesus Cristo, que tomasse a 
iniciativa para pacificar os ânimos desunidos e ferozes que com 
suas inimizades tão fortes ameaçavam a Igreja. O santo achava-
se já velho, próximo do final de sua vida e acamado devido à 
enfermidade. Deu, no entanto, pela sua caridade, maior 
importância à saúde espiritual de seus filhos do que à sua 
própria. Colocando-se imediatamente a caminho com o mesmo 
arcebispo, o Senhor concedeu-lhe subitamente novas forças 
para aquela jornada, porque feita para o seu serviço. E, embora 
tenha encontrado dois exércitos inimigos prontos para a guerra, 
aplacou-os de tal maneira que, deixadas as armas de comum 
acordo, colocaram todas as suas diferenças em suas mãos, e 
ele as julgou com grande paz e contentamento das partes que 
aquela tempestade e turbilhão converteu-se em uma serena 
concórdia e tranquilidade. 

Coisa maravilhosa parecerá a alguns que um pobre religioso, 
vestido com um saco vil e desprezível, fizesse coisas tão 
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grandes e tão insólitas, e que tivesse tão grande autoridade e 
força, não apenas para converter do século ao Senhor tantas 
pessoas de todos os estados, como também para unir a Igreja 
desunida, submeter os reis, atemorizar os príncipes, confundir 
os hereges e persuadir os povos em tudo o que ele queria, 
como se fosse o senhor dos corações. 
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CAPÍTULO IX 

Mas não há por que admirar-se, entretanto, se considerarmos 
que não há quem possa resistir ao Espirito Santo e ao braço do 
Todo Poderoso. A opinião da santidade de Bernardo era 
grandíssima; suas palavras eram como setas agudas lançadas 
pela mão do Senhor; sua oração, tão eficaz e poderosa, que 
alcançava do céu tudo o que desejava, e os milagres que Deus 
operava obrava por meio dele eram tantos, tão contínuos e tão 
grandes que só eles já eram suficientes para dobrar o mundo à 
sua vontade. Gofredo, monge de Claraval, companheiro e 
secretário do santo, afirma como coisa certa e notória que em 
uma aldeia da cidade de Constança, na presença de muitas 
testemunhas, com a imposição de suas mãos em um só dia 
iluminou onze cegos, curou dez defeituosos e dezoito cochos, e 
que na cidade de Colônia, em apenas três dias, doze cochos, 
dois estropiados, três mudos e dez surdos recuperaram 
completamente a saúde, de modo que alguns homens piedosos, 
querendo pela sua devoção deixar uma memória escrita dos 
milagres que o santo fazia e começaram-nos a escrever para 
pouco depois verem-se obrigados a desistir de o fazer, vencidos 
pela multidão e grande quantidade deles. O próprio santo se 
admirava com os milagres que Deus operava por ele, não 
sabendo ao que atribuí-los, porque pela sua profunda humildade 
conhecia e dizia que não se deviam à santidade que não possuía 
nem tampouco aos seus méritos, mas que eram concedidos 
para a salvação e para o aproveitamento de muitos, para que 
estimassem e honrassem a virtude que supunha-se que ele 
teria. E também para que conhecessem que Deus não faz 
milagres para o bem daqueles através dos quais os realiza, mas 
para o proveito daqueles que podem vê-los e daqueles que o 
acabam sabendo, nem tampouco para que os que fazem mais 
milagres sejam tidos por mais santos, mas para que todos 
sejam amigos e imitadores da santidade. E este também é o 
motivo pelo qual faremos silêncio sobre muitos, somente 
mencionando aqui a alguns poucos, dos quais esperamos que 
aqueles que os lerem possam aproveitar-se. 

Comecemos pelo primeiro milagre que o santo fez ao voltar da 
fundação do mosteiro chamado das Três Fontes. 
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Foi avisado que um parente seu, chamado Gisberto, estava para 
morrer. Já estava impossibilitado de falar e não havia podido 
confessar-se. Era homem nobre e rico, mas de má vida e 
usurpador do bem alheio. Entrou o servo de Deus na igreja para 
celebrar missa e encomendá-lo a Deus e no mesmo instante o 
enfermo volta a si e começa a confessar e a chorar os seus 
pecados. Quando, porém, São Bernardo acaba a missa, o 
doente torna a perder a fala. Foi o santo visitá-lo e encontra-o 
naquele estado; rogam-lhe para que faça oração por ele e São 
Bernardo, levantando os olhos ao céu e movido pelo Senhor, 
responde com grande liberdade aos que estavam ali presentes: 

"Vós 
sabeis as 

más 
obras 

que fez 
este 

homem, 
e que ele 

é 
possuidor 

de 
muitos 

bens mal 
ganhos. 
Restitua, 

ele e 
seus 

filhos, 
aquilo 

que não 
é seu; 

abandone 
os maus 
tratos e 

os 
modos 
injustos 
de que 

tem feito 
uso 

contra os 
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pobres. 
Se assim 
o fizer, 
morrerá 
como 

cristão". 

Tudo isto o enfermo o fêz tal como o santo o havia mandado. 
Logo a língua, muda e presa, ficou solta e livre. Já podendo 
falar, confessou-se com muita contrição e, recebidos os outros 
sacramentos da Igreja, faleceu com muita edificação de todos e 
esperança de eterna salvação. 

Quando pregava, na região de Tolouse, contra o herege 
Henrique de quem já falamos, certo dia, acabado o sermão, 
aquela boa gente trouxe uma grande quantidade de pães para 
que o santo os abençoasse. Ao fazê-lo, o santo lhes disse: 

"Nisto 
podereis 
ver, meus 
filhos, se é 
verdade o 
que vos 

prego e se 
é falso o 
que vos 

ensinam e 
aquilo de 
que vos 
querem 

persuadir 
os vossos 

adversários. 
Isto é, se 
todos os 
vossos 

enfermos 
que 

comerem 
destes 
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pães 
ficarem 

curados". 

Estava ali presente o bispo de Chartres e, parecendo-lhe que 
aquela proposta do santo era demasiadamente ampla, querendo 
modificá-la, acrescentou: 

"Haveis 
de 

entender 
que 

ficareis 
curados 

se for 
com fé 

que 
comerdes 

deste 
pão". 

Então respondeu São Bernardo: 

"Não foi 
isto o que 
eu disse, 

senhor, mas 
exatamente 

o que 
minhas 

palavras 
disseram, 
isto é, que 
todos os 
enfermos 

que 
provarem 
deste pão 

haverão de 
recuperar a 
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saúde, para 
que se 

entenda que 
somos 

legítimos e 
verdadeiros 
mensageiros 

de Deus". 

Tal como o disse, assim o foi. Todos os que comeram daquele 
pão curaram-se, sem exceção alguma. 

A fama deste milagre espalhou-se imediatamente por toda a 
província e foi de muito proveito para estancar a heresia. 
Despertou e inflamou o coração do povo à devoção do santo 
abade. Concorriam em tão grande número de todas as partes 
para vê-lo e prestar-lhe reverência que foi necessário, para 
escapar a todas estas homenagens, mudar o caminho de Salat, 
onde havia sido o milagre, para a cidade de Tolouse. 

Naquela mesma comarca, com a mesma finalidade e para 
confirmação da fé, curou um clérigo do Colégio de São 
Saturnino, paralítico incurável, o qual que também se chamava 
Bernardo, tão debilitado e consumido que muitas vezes parecia 
haver entrado em artigo de morte. Vendo-o o santo, abençoou-o 
e partiu. Naquele momento confortaram-se-lhe os nervos e, 
recobrando as forças, levantou-se da cama onde estava, correu 
atrás do santo abade, deteve- o e jogou-se a seus pés, beijando-
os com grande devoção e afeto. Mais ainda, acompanhou-o e, 
para ser agradecido a Deus, tomou o hábito em Cister, 
submetendo-se à obediência de São Bernardo. Tendo dado bom 
exemplo mostras de religião e prudência, foi escolhido pelo 
próprio São Bernardo para ser abade de outro mosteiro 
chamado Valdaqua. 

E quem poderá narrar o domínio que teve este grande santo 
sobre os demônios e o império com que os expulsava das 
pessoas a quem cruelmente atormentavam? Não somente 
estando presente, impondo-lhes as mãos, fazendo o sinal da 
cruz ou dando-lhe um pouco de água benta para beber, mas 
também estando ausente, fugiam os espíritos infernais da estola 
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do santo como de um espantoso suplicio. Deixando de lado 
outros milagres que dizem respeito a este assunto, mencionarei 
somente dois memoráveis. 

Estando na cidade de Milão para reconduzi-la à unidade da 
Igreja e à obediência do Romano Pontífice, conforme dissemos 
acima, entre outros muitos e assinalados milagres que o santo 
fêz houve o de uma mulher honrada e de idade madura, em que 
Satanás havia entrado e possuído por muitos anos, tendo-a 
maltratado de tal maneira que ela já não podia ver, ouvir ou falar 
e mostrava uma língua que mais parecia uma tromba de elefante 
ou de algum outro horrível monstro do que de uma mulher. 
Tinha o rosto muito feroz e espantoso; o alento, hediondo, 
insuportável e digno do hóspede que a atormentava. Foi pela 
força que tiveram que conduzí-la. certa manhã, ao santo, 
quando celebrava missa no templo de Santo Ambrósio. Olhou-a 
com olhos brandos e piedosos e logo entendeu que aquele 
demônio era rebelde e que havia tomado posse, por permissão 
do Senhor, tão fortemente daquela mulher, que dificilmente 
poderia deixá-la. Voltando-se para o povo, que era enorme, 
ordenou que todos orassem atentamente, e aos clérigos que 
mantivessem a mulher firme e imóvel. 

Chegando ao mistério da consagração, quantas cruzes fazia 
sobre a hóstia, outras tantas, dirigindo-se para a 
endemoninhada, fazia sobre ela, com incrível raiva e dor 
daquele espírito maligno, que o mostrava com o ranger dos 
dentes, com os gestos, os gritos e os movimentos de todo o 
corpo. Finalmente, tendo dito o Pai-nosso, tomou o corpo do 
Senhor na patena e esta sobre a cabeça da triste mulher, 
falando com o demônio, lhe disse: 
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"Eis aqui, 
espírito 

maligno, o 
teu juiz. 

Eis aqui o 
Senhor 

todo 
poderoso. 
Contradize-

o, se 
podes. 

Este é o 
sagrado 

corpo que 
se formou 

nas 
entranhas 
da virgem, 
pendeu da 

cruz, foi 
sepultado, 
ressuscitou 
da morte, 

subiu 
triunfante 
aos céus. 

Pelo poder 
desta 

soberana 
majestade, 

eu te 
ordeno 

que deixes 
esta sua 
serva e 
que não 
mais te 

atrevas a 
molestá-la 
daqui em 
diante". 
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Saiu aquele espirito infernal e pertinaz que possuía aquela 
pobre mulher, louvando todos ao Senhor e confessando que o 
Santíssimo Sacramento do Altar é eficacíssimo e poderosíssimo 
contra todo o poder do inferno quando a ele nos dirigimos com 
a pureza e com a fé convenientes. Este é o primeiro milagre. 

O segundo é que, estando em Pavía, um pobre lavrador trouxe 
sua mulher endemoninhada para que a curasse, e o demônio 
começou a ridicularizar o santo e a dizer: 

"Não me 
expulsará 
de minha 
casa este 
comedor 

de 
cachorros 

e de 
cebolas". 

Dizia-lhe também outras palavras injuriosas para irritá-lo. Mas 
ele, verdadeiro humilde, não se perturbou, e mandou que 
levassem a mulher para igreja de São Ciro, que havia sido bispo 
de Pavia e resplandecia com muitos milagres. Levaram-na até a 
igreja, e não quis Deus que São Ciro a curasse, para guardar 
aquela honra para São Bernardo, a cuja presença voltaram-na a 
trazer. O demônio começou a escarnecê-lo e a dizer: 

"Não me 
expulsou 
Cirinho, 

muito menos 
me expulsará 
Bernardinho". 

Ao ouvir isto, disse São Bernardo: 
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"Não te 
expulsou 

Ciro, 
nem te 

expulsará 
Bernardo, 

mas 
quem te 

expulsará 
será 

Jesus 
Cristo". 

Fêz uma oração pela mulher e esta ficou curada. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RIBADENEIRA1-3.htm (9 of 9)2006-06-02 09:53:55



VIDA DE SÃO BERNARDO ESCRITA POR PEDRO DE RIBADENEIRA: L.1, C.4. 

 
CAPÍTULO X 

Não foi menor o dom que havia-lhe sido concedido em outros 
milagres mais interiores e espirituais no que diz respeito ao bem 
das almas, como se verá por algumas coisas que passo a 
referir. 

Havia no convento de Claraval um monge menos perfeito que os 
demais, ao qual o santo abade havia ordenado, por causa de 
uma culpa cometida em segredo, que não comungasse. Ele, 
porém, em uma festa solene, vendo todo o convento comungar 
e temendo a vergonha e a infâmia, aproximou-se junto com os 
demais ao altar. Era São Bernardo quem celebrava a missa, e foi 
de sua mão que o monge, juntamente com os demais, recebeu o 
Santíssimo Sacramento. O santo, por se tratar de uma causa 
oculta, não o quis negar. Voltou-se, porém, ao Senhor, pedindo-
lhe que castigasse aquela temeridade. Havendo tomado o 
monge a hóstia sagrada, não podia engoli-la por mais que 
tentasse, até que depois, prostrando-se aos pés de seu prelado, 
com muitas lágrimas lhe disse em segredo o que se passava e 
lhe mostrou a hóstia na boca. O santo padre, repreendendo-o 
pelo seu atrevimento e dando-lhe uma salutar penitência, o 
absolveu, e com isto o monge conseguiu engolir aquele celestial 
manjar, para que se veja o quanto se deve prezar a obediência 
aos superiores no uso dos Santos Sacramentos. 

Houve outro monge que, no mesmo convento, achando-se árido 
e sem devoção para chorar os pecados que havia cometido no 
século, pediu ao santo com grande afeto que lhe alcançasse do 
Senhor espírito de ternura e de devoção e, pela sua oração, 
conseguiu-o tão copiosamente que dali em diante seus olhos 
foram uma fonte de lágrimas. 

Tratava uma vez São Bernardo na corte do rei de França uma 
paz de grande importância e a rainha, ainda que no demais se 
mostrava muito devota, no tratar da paz era-lhe contrária. 
Casada por muitos anos com o rei sem que tivessem filhos, era 
tida por isto como estéril, o que era para ela causa de grande 
aflição e de descontentamento para o rei. Tendo a rainha certo 
dia manifestado seu desconsolo e angústia ao servo de Deus, 
ele aconselhou-a a que não impedisse aquela paz, mas que a 
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incentivasse, porque desta maneira o Senhor cumpriria o seu 
desejo. A rainha assim o fêz e, ao fim de um ano, pelas orações 
do santo, deu à luz um filho. 

Quando estava São Bernardo para partir pela segunda vez de 
Roma, desejou levar consigo algumas relíquias. Ofereceram-lhe 
a cabeça inteira de São Cesário mártir mas ele, por sua 
modéstia, não quis senão um dente. Quiseram retirá-lo das 
arcadas utilizando alicates, mas não o conseguiram, quebrando, 
em vez disso, os próprios alicates. Então São Bernardo disse: 

"É 
preciso 
rogar ao 

santo 
mártir 
que se 
digne 

conceder-
nos tão 
grande 

presente". 

Fêz oração e, aproximando com reverência da sagrada cabeça, 
facilmente retirou com os dedos o dente que os outros não o 
haviam conseguido fazer com ferros. 

Em outra ocasião, estando enfermo e muito debilitado, ordenou 
a um de seus monges que havia ficado com ele, porque os 
outros estavam em outras tarefas, que fosse à igreja fazer 
oração por ele. Fê-lo o religioso em três altares diversos que ali 
estavam, o da gloriosa Virgem Maria Nossa Senhora, o de São 
Lourenço mártir e o de São Bento abade. Logo em seguida 
entrou na cela de São Bernardo a Rainha dos anjos 
acompanhada dos outros dois santos e, com uma suavidade e 
uma serenidade impossíveis de imaginar, tocou-o com a sua 
grande mão onde lhe doía e curou-o completamente. Pois entre 
os dons que teve este santo abade um deles foi o de ser 
devotíssimo da Sacratíssima Virgem, e ela o presenciou e 
favoreceu singularmente. E diz-se que certa fez molhou-lhe os 
seus lábios com um jorro de leite saído de seu sagrado peito, e 
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que dali veio a doçura e a suavidade de estilo que está 
espalhada por todas as suas obras. 

Ainda em outra ocasião, entrando na igreja maior de Espirra, 
cidade da Alemanha e câmara do Império, acompanhado de 
todo o clero e de grande multidão de povo, ajoelhou-se três 
vezes em três lugares diversos e disse no primeiro 

"Ó 
clemente!", 

no segundo 

"Ó 
piedosa", 

e no terceiro 

"Ó 
doce 

Virgem 
Maria!". 

E em memória desta devoção e saudação do santo, hoje em dia 
na mesma igreja encontram-se três placas de metal, nelas 
gravadas estas palavras, e cada dia se canta a Salve Regina 
com grande solenidade e música. E os próprios hereges, dos 
quais há muitos naquela cidade, vêm para ouvi-la. 

Não é justo que, entre tantos milagres, nos esqueçamos de um 
muito notável que lhe aconteceu ao escrever uma carta. Estava 
no convento de Claraval um monge, sobrinho de São Bernardo, 
chamado Roberto. Sendo jovem, enganado por falsos amigos, 
abandonou a religião em que havia começado a servir ao 
Senhor, mudando-se para a de Cluny. Determinou-se o santo 
abade, como bom pastor, a recuperar sua ovelha e, para isto, 
decidiu escrever-lhe uma carta. Chamando a Guilherme Rieval, 
que depois foi abade de Claraval, ordenou-lhe que pegasse 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RIBADENEIRA1-4.htm (3 of 5)2006-06-02 09:53:55



VIDA DE SÃO BERNARDO ESCRITA POR PEDRO DE RIBADENEIRA: L.1, C.4. 

papel e tinta e que saísse com ele para o campo, onde seria 
possível escrever com mais quietude. Enquanto São Bernardo 
ditava a carta e Guilherme a escrevia, iniciou-se subitamente 
uma chuva forte. Querendo o secretário levantar-se de onde 
estava e recolher o papel para que não se molhasse, o santo lhe 
disse: 

"Obra 
é de 

Deus; 
escreve 
e não 

temas". 

E assim escreveu e acabou sua carta, no meio da água, sem 
molhar-se, porque a caridade que movia o santo padre a ditar a 
carta foi tão poderosa que cobriu o papel e o defendeu da água. 
E por causa deste milagre se costuma colocar-se esta carta 
como a primeira das de São Bernardo, todas elas admiráveis, a 
qual assim começa: 

"Roberto, 
filho 

amadíssimo, 
há bastante 

tempo, e 
mais ainda 

do que 
pude 

suportá-lo, 
estive 

aguardando 
que a 

piedade de 
Deus se 
dignasse 
visitar tua 
alma por si 
e a minha 

por ti". 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20.../mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/RIBADENEIRA1-4.htm (4 of 5)2006-06-02 09:53:55



VIDA DE SÃO BERNARDO ESCRITA POR PEDRO DE RIBADENEIRA: L.1, C.4. 
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CAPÍTULO XI 

Teve o dom de profecia, e pelo espírito divino conhecia as faltas 
que faziam os seus monges, ainda que estivessem muito 
distantes, as tentações que padeciam e as perseguições que os 
seculares levantavam. Também é coisa certa que lhe apareciam 
as almas de alguns monges que morriam nos conventos de sua 
Ordem, pedindo-lhe a sua bênção e a sua permissão para se 
dirigirem à outra vida. 

Certa vez veio a Claraval um monge do mosteiro Fusnaciense e, 
querendo voltar à sua casa, São Bernardo o chamou à parte e 
lhe disse: 

"Diga a 
tal 

monge 
que se 

emende 
de tal e 

tal 
coisa, 

pois, se 
não se 

emendar, 
logo virá 

sobre 
ele o 

juízo de 
Deus". 

Ficou assombrado o monge. São Bernardo havia nomeado 
pessoas e faltas muito ocultas. Disse então ao santo: 
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"Padre, 
quem 

foi que 
vos 

disse 
estas 

coisas?" 

Respondeu-lhe Bernardo: 

"Seja 
quem for, 
dize-lhe o 
que eu te 
digo. Se 

não o 
fizeres, 
serás 

participante 
do 

castigo". 

Outra vez, ao dirigir-se a Catalanno, ganhou grande número de 
estudantes para Deus. Estes haviam sido discípulos de um 
grande doutor, chamado Estevão de Vitry. Estando um dia 
fazendo uma prática com eles antes de dar-lhes o hábito, o 
porteiro o avisa que Estevão, o mestre daqueles moços, estava 
esperando na porta e que com eles queria também receber o 
hábito. Alegraram-se muito os discípulos ao verem que seu 
mestre os seguia mas o santo, iluminado com a luz do céu, deu 
um grande grito e disse, de modo que todos o puderam ouvir: 
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"O 
espírito 
maligno 

o 
trouxe 
para 
cá. 

Veio 
só, e 

voltará 
só". 

Ficaram todos espantados com aquelas palavras e o santo, para 
não ferir as novas plantas, ainda que de má vontade, o recebeu 
com os outros noviços e o exortou à perseverança. Ao cabo de 
seis meses, porém, acabou saindo, confessando ele mesmo que 
quando estava na cela dos noviços via um negrinho que o 
retirava do oratório. E, ainda que o demônio o tivesse trazido 
para que fosse um laço para os demais, não alcançou o seu 
objetivo, porque os demais, com a sua saída, foram confirmados 
na sua vocação e ele saíu só. 

Um monge chamado Gofredo para quem, estando muito 
desconsolado e sem remédio, o santo havia alcançado com sua 
oração grande serenidade e singular alegria de consciência, 
sendo noviço e desejando ao extremo a salvação eterna de seu 
pai carnal, pediu ao santo com grande afeto que o 
encomendasse a Deus. São Bernardo lhe respondeu: 

"Não 
duvides, 

meu 
filho, 

que teu 
pai há 
de ser 

um bom 
religioso 

e que 
eu o 
terei 
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que 
enterrar 

com 
estas 
mãos". 

E assim aconteceu, porque o velho entrou para a religião e, 
tendo progredido na virtude, caíu doente estando São Bernardo 
distante de Claraval. Passou cinco meses contínuos lutando 
contra a doença, até que voltou o santo que o encontrou em seu 
leito de morte e com suas mãos o enterrou, conforme o havia 
profetizado. 

Estando em Claraval gravemente enfermo outro monge 
chamado Roberto, foi desenganado pelos médicos. São 
Bernardo estava em Roma, apareceu-lhe uma noite em espírito e 
o visitou amorosamente, cantando matinas na companhia dos 
outros monges. Naquela manhã Roberto ficou completamente 
curado. 

Em outra ocasião enviou um monge alemão chamado Henrique 
às regiões mais remotas da Alemanha. Temendo que antes que 
pudesse voltar daquela longa jornada o santo padre passasse 
desta vida, pois estava muito fraco e debilitado, ia muito 
desconsolado pelo desejo de receber naquele momento a sua 
santa e última bênção. Entendeu São Bernardo o desejo e a 
pena de seu filho e, dando-lhe a bênção na partida, disse-lhe: 

"Vás com 
alegria, 
porque 
voltarás 
são e me 

encontrarás 
vivo 

conforme 
desejas". 

Sucedeu ao bom monge que, passando por um rio gelado perto 
da cidade de Argentina, caiu nele e, afogando-se, viu diante de 
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si o santo abade, por intermédio do qual salvou-se e voltou ao 
convento são e alegre, encontrando o santo padre também são, 
como este o havia profetizado. 

Tendo três moços entrado para o convento de Claraval e 
tomado o hábito, um deles, por instigação de Satanás, pouco 
depois o deixou. Temendo os monges que os outros dois 
noviços seus companheiros fizessem o mesmo, o santo, 
olhando-os na face, disse que um deles não teria jamais 
tentação grave e que o outro seria combatido por muitas mas 
que, no fim, prevaleceria e se sairia vencedor e, como o disse, 
assim aconteceu. 

Em outra ocasião o rei de França, Luís, irritou-se contra alguns 
bispos e os removeu de suas igrejas, sem querer reconsiderar, 
nem com as muitas e graves cartas que escreveu São Bernardo 
para acalmá-lo, nem com a humildade dos próprios bispos os 
quais, lançando-se aos pés do rei, pediam-lhe o perdão. Disse-
lhe o santo, ameaçando-o: 

"Senhor, 
esta vossa 
obstinação 
custará a 

vida a 
Felipe, 

vosso filho 
primogênito 
e príncipe 

jurado". 

O santo disse e Deus o cumpriu. O rei, reconhecendo a sua 
culpa, humilhou-se e reconsiderou. 
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CAPÍTULO XII 

Seria coisa para nunca acabar se quiséssemos prosseguir esta 
matéria. Bastam os exemplos que mencionamos para entender 
os merecimentos, os dons e as excelências deste grande servo 
do Senhor, enviado por Deus ao mundo para que o iluminasse 
com seus raios como por um sol resplandecente, para que os 
papas, os reis, os imperadores, os príncipes e as repúblicas 
usufruíssem de sua luz e recorressem a ele nas questões mais 
obscuras e emaranhadas, e ele as ilustrasse e resolvesse. Não 
somente as províncias mais próximas aproveitaram com sua 
santidade, sua doutrina, seus conselhos e seus milagres, mas 
também as da Dácia, da Suécia e outras o reverenciaram e lhe 
escreveram cartas com extraordinária devoção. Qualquer coisa 
que tivesse trazido consigo era considerada como preciosa 
relíquia, e até um prato de barro, por nele haver comido certa 
vez São Bernardo, bastou para curar um bispo que havia 
comido uns bocados de pão e bebido um pouco de água que 
havia mandado deixar nele. 

Seu cajado, colocado junto à cabeceira da cama de uma pobre 
mulher muito atormentada pelo demônio, bastou para espantá-
lo e para que a deixasse em paz. O afluxo de pessoas, por onde 
quer que passasse, era tão grande que não há modo de o 
descrever. Em Roma não conseguia sair de casa sem que toda a 
corte e todo o povo fosse atrás dele. Em Milão e em outros 
lugares da Lombardia, devido à inumerável multidão que vinha 
vê-lo e receber a sua bênção, fazia-se necessário que se 
trancasse e aparecesse somente por uma janela para que dali 
desse a sua bênção. Quando passava pelos Alpes, vinham a ele 
pastores e homens selvagens em quantidade, os quais ficavam 
fazendo festa por terem-no visto. 
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EPÍLOGO 

 
CAPÍTULO XIII 

Mas, havendo sido este grande patriarca da Igreja tão honrado, 
estimado e reverenciado no mundo, não lhe faltaram trabalhos e 
perseguições, com os quais o Senhor o quis provar para que 
deles saísse puro e resplandecente como o ouro do crisol. 

Fez-se em seu tempo uma jornada muito famosa para a 
conquista e a defesa da Terra Santa, infestada por infiéis e 
sarracenos. Ordenou o Sumo Pontífice Eugênio III, que havia 
sido discípulo e monge de São Bernardo, ao seu pai e mestre, 
que pregasse a cruzada e as suas indulgências a todos os que 
fossem àquela jornada, seja para libertarem seus irmãos, seja 
para darem suas vidas por eles. 

Pregou o santo e, como prova de que Deus o mandava pregar, 
fêz inumeráveis e manifestos milagres. Tanto mobilizou 
províncias e reinos para que tomassem em armas, que o próprio 
Imperador Conrado e o rei Luís de França em pessoa foram a ela 
com grandes exércitos. Mas, por justo e secreto juízo do Senhor 
foi mal sucedida, teve insucesso, ficando nossa gente dispersa 
e perdida e os infiéis triunfando com nossos despojos e 
insolentes com a vitória. Houve grande tristeza e pranto em toda 
a cristandade e, havendo sido São Bernardo o principal 
pregador e solicitador daquele empreendimento e o que mais 
havia animado e inflamado os povos para o mesmo, levantou-se 
contra ele forte tempestade. Chamavam-no de charlatão, 
embusteiro, falso profeta, ruína e calamidade de toda a 
cristandade. Viu-se muito afligido o fiel e bem-aventurado servo 
de Deus. Conheceu que era tentação e provação sua e que Deus 
lhe fazia grande mercê em servir-se dele e tomá-lo como escudo 
para que todos os golpes das murmurações e queixas e todas 
as setas das línguas atingissem a ele e não ao Senhor, como ele 
mesmo o escreve ao Papa Eugênio no princípio do segundo 
livro De consideratione. E para que se visse que Deus havia 
mandado que pregasse o que pregou sobre esta jornada, além 
dos outros e grandes milagres que antes dela havia feito como 
testemunho desta verdade, depois dela fêz outros e curou um 
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cego. E o Senhor, que humilha os seus santos para mais 
levantá- los, fê-lo com São Bernardo e nos deu a entender que 
temos que obedecê-lo no que nos manda e reverenciar seus 
julgamentos sem esquadrinhá-los, e que muitas derrotas 
temporais são vitórias espirituais e ajuda para o céu. 

XIV 

Estando, pois, o santo abade já velho, cansado, exausto e 
consumido pelos trabalhos, penitências, enfermidades, viagens 
e assuntos gravíssimos de toda a sua vida e com grandes 
ânsias de ser promovido à eterna e contemplar face a face o 
Sumo Bem, sobreveio-lhe uma dolorosa e perigosa enfermidade 
de estômago, o qual não podia reter a comida, juntamente com 
grande fraqueza e inchaço nas pernas. Suportava, porém, a 
doença com tanta suavidade e doçura de espírito como quem, 
depois de um longa navegação, entende ter chegado ao porto 
desejado. 

Ele mesmo escreveu uma carta ao abade Arnaldo, seu amigo, na 
qual relata sua enfermidade com estas palavras: 

"Temos 
recebido 

vossa 
caridade com 
caridade e não 

com alegria. 

Porque que 
alegria pode 
haver onde 
tudo está 
cheio de 

amargura? 

Só o não 
comer me traz 
algum deleite. 

O sono já 
fugiu de mim, 
para que a dor 
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não se modere 
nem sequer 

pelo 
adormecimento 
dos sentidos. 
Quase tudo o 
que padeço 

são problemas 
de estômago. 
Os pés e as 

pernas 
incharam, 

como costuma 
acontecer com 
os hidrópicos. 

E em todas 
estas coisas, 
para que eu 
não esconda 

ao amigo 
solícito a 

situação de 
seu amigo, 
falo como 

menos sábio e 
digo que, 

segundo o 
homem 

interior, o 
espírito está 

pronto, 
embora a 
carne seja 

fraca. 

Rogai ao 
Salvador que 
não queira a 

morte do 
pecador e que 

não dilate 
mais o meu 
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fim, mas que o 
defenda e 
ampare". 

Tudo isso é de São Bernardo, ao narrar sobre sua última 
enfermidade e o ânimo que Deus lhe concedia. 

Estando já para morrer, vieram os bispos dos povoados 
vizinhos, muitos abades e monges. Choravam todos com 
grande ternura a perda de tão santo padre, mas ele os animava e 
consolava, e por sua humildade dizia-lhes que já era hora que o 
servo inútil e sem valor não mais ocupasse em vão aquele posto 
sem motivo e que a árvore estéril fosse arrancada. Finalmente, 
entre as lágrimas e as mãos de seus filhos, entregou sua 
puríssima alma ao Criador em 20 de agosto do ano do Senhor 
de 1153, na idade de sessenta e quatro anos quase cumpridos. 
Para enterrá-lo colocaram-lhe sobre o peito, como o próprio 
padre o havia mandado, uma caixinha com relíquias de São 
Tadeu, de quem era muito devoto, que haviam-lhe trazido aquele 
ano de Jerusalém. Costumava dizer que teria por singular 
benefício do Senhor no dia da ressurreição geral sair do 
sepulcro em companhia deste santo apóstolo. 

Apareceu algumas vezes depois de morto a alguns religiosos, 
resplandecente e revestido de uma imensa glória, e fêz muitos e 
grandes milagres, como os havia feito em vida. 

Canonizou-o o papa Alexandre II no ano de nossa salvação de 
1165. 

Foi devotíssimo, conforme dissemos, da bem aventurada 
Virgem Maria nossa Senhora, à qual teve sempre como farol 
para sua navegação, e a teve tão favorável e propícia, como se 
vê no desenrolar de sua vida que aqui expusemos e nos 
inumeráveis milagres e obras com que edificou, iluminou e 
assombrou o mundo que, sem dúvida, desta sua devoção para 
com a Virgem Santíssima jorrarem dele como que riachos de 
sua fonte. Tinha em seu rosto uma graça maravilhosa e 
aprazível, mais de espírito que de carne; em seus olhos 
resplandecia uma pureza angélica e uma simplicidade de 
pomba; o corpo era tão fraco e consumido que parecia não ter 
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carne; sua face, corada; o cabelo e a barba, ruivos e, na velhice, 
brancos; a estatura mediana, mais para o alto do que para o 
baixo. 

Deixou fundados 160 mosteiros de sua Ordem, tão povoados e 
cheios de tantos religiosos que só no convento de Claraval 
viviam 770. O que toda a Igreja deve a este santo e glorioso 
Patriarca pela vida celestial que viveu, pelos exemplos 
admiráveis de todas as virtudes que deixou, pelas obras e livros 
dulcíssimos e doutíssimos com que a ilustrou, pelos benefícios 
singulares e universais que lhe fêz, pelos milagres estupendos 
que realizou e pela sagrada religião que instituíu, ampliou e 
estendeu para todas as províncias da cristandade e pelo que 
seus santos filhos e verdadeiros imitadores de seu grande Pai 
têm feito e fazem é tanto, que é melhor reverenciá-lo com o 
silêncio do que diminuí-lo com nosso baixo estilo. 
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HISTÓRIA DA FORMAÇÃO  
DA PROBLEMÁTICA 

DO ABORTO 

I. Introdução. Desde o Velho Testamento até 
Malthus. 

 
1. Introdução. 

Este livro foi escrito em 1978 e posteriormente revisto sem 
acréscimos significativos quanto ao conteúdo. 

A obra baseia-se em dados justapostos provenientes de 
aproximadamente trinta fontes diferentes. O que faz com que 
este trabalho tenha uma contribuição especial a oferecer é 
precisamente a justaposição das informações provenientes de 
fontes bastante diversas e independentes. A justaposição 
destas informações aparentemente desconexas leva à obtenção 
de um quadro surpreendente sobre a origem da problemática do 
aborto que permanece inteiramente insuspeitado diante da 
consulta de qualquer uma ou mesmo de algumas destas fontes 
quando examinadas isoladamente, que é o que se nota ocorrer 
com a grande maioria dos profissionais e mesmo dos 
especialistas que trabalham em áreas ligadas com este 
problema. 
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2. Antecedentes remotos da atual problemática do aborto. O aborto 
no Antigo Testamento. 

Garret Hardin, autor que não esconde suas posições favoráveis 
ao aborto legalizado, afirma, com base em um estudo de George 
Devereux, que 99% de todas as sociedades antigas estudadas 
por antropólogos praticavam o aborto. Quando escrevíamos 
este livro, não tivemos a possibilidade de verificar o acerto 
desta afirmação. Entretanto, o que se pode constatar com 
certeza é que pelo menos em uma delas, a sociedade judaica do 
Velho Testamento, o aborto era praticamente desconhecido e é 
justamente por isto que o problema não é mencionado nas 
Sagradas Escrituras, a não ser indiretamente, em pouquíssimas 
passagens, onde se menciona a pena a que o agressor de uma 
mulher gravida estaria sujeito se esta posteriormente viesse a 
abortar. 

O momento histórico mais oportuno dentre todas as situações 
mencionadas na história sagrada para que alguém pensasse na 
possibilidade da prática do aborto foi provavelmente o episódio 
narrado no Segundo Livro de Samuel e no Livro das Crônicas 
em que o rei Davi engravidou a mulher do general Urias. O 
pobre oficial estava em campanha e recusava-se a retornar à 
intimidade do lar enquanto não tivesse ganho a guerra. O 
desespero e a aflição de sua mulher e do rei Davi, que não 
sabiam como iriam explicar ao povo a origem daquela gravidez 
prestes a se manifestar a todo o povo sugeriria a muitos 
cidadãos do século vinte a tentação da prática do aborto como 
forma de resolver tão delicada situação. Entretanto, nem sequer 
nestas circunstâncias as Sagradas Escrituras mencionam que 
alguém tivesse pensado em tal possibilidade. Em vez induzir um 
aborto, Davi mandou matar o general e casou-se com a viúva 
grávida. O episódio foi causa para rei de uma violentíssima 
repreensão por parte do profeta Natan, e está na origem do 
Salmo 50: 
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"Tem 
piedade de 

mim, ó Deus, 
segundo a 

tua 
misericórdia", 

diz Davi arrependido neste salmo também conhecido como 
Miserere, 

"segundo a 
multidão 
das tuas 

clemências, 
apaga a 
minha 

iniqüidade; 
lava-me 

inteiramente 
de minha 

culpa, 
purifica-me 

do meu 
pecado, 

porque eu 
reconheço 

a minha 
maldade: 

foi contra ti 
que eu 

pequei, fiz 
o que é 

mau diante 
dos teus 
olhos". 

Para que pudesse cair em si, Natan havia montado um 
estratagema para que o soberano julgasse em público e 
inadvertidamente o seu próprio crime, sentenciando, sem o 
perceber, que ele havia se tornado réu de morte pelo que 
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acabava de cometer. Mas para nós esta passagem das 
Escrituras é também importante como testemunho do grau de 
impensabilidade da prática do aborto provocado entre os judeus 
do Antigo Testamento, um evento nunca mencionado nos textos 
sagrados. 

Se não se menciona a prática do aborto no Velho Testamento 
isto se deve não apenas ao respeito pela vida que transparece 
em todo o texto sagrado, como também ao fato de que as 
atitudes para com as crianças naquela época eram muito 
diferentes das atitudes para com as mesmas no mundo 
moderno. 

No Velho Testamento as crianças não são vistas como uma 
fonte de aborrecimentos ou como uma manifestação de 
explosão demográfica. Elas são vistas como uma bênção. A 
primeira bênção sobre o homem foi: 

"Crescei e 
multiplicai-

vos, 
povoai e 
submetei 
a terra". 

Gen 
1,28 

Esta bênção original foi depois renovada com Noé (Gen 9,7), e o 
contexto de ambas as passagens mostra que se trata mais de 
um dom do que de um verdadeiro preceito. 

Aos patriarcas Deus prometeu abundante descendência. A 
Abraão disse: 
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"Contempla o 
céu e conta as 

estrelas, se 
puderes: 

assim será a 
tua 

descendência". 

Abraão não foi tomado pelo pânico diante de uma tal 
expectativa; ao contrário, recebeu esta promessa como uma 
grande bênção. E esta mesma promessa foi renovada depois a 
Isaac (Gen 26), a Jacó (Gen 32), e aos demais israelitas que 
escolheram a obediência da Lei (Deut. 30, 16). 

Por outro lado, a esterilidade era vista como coisa vergonhosa e 
causa de grandes lamentações. As mulheres de Abraão (Gen 
11), de Isaac (Gen 25) e de Jacó (Gen 30) sofriam todas de 
esterilidade e em cada caso o favor divino superou a deficiência. 

Assim, na sociedade do Velho Testamento as crianças eram 
encaradas como um dom de Deus e como uma recompensa 
para a fé nEle. Os filhos são uma recompensa para a qual o 
homem de fé pode aspirar. Para aquele homem que teme o 
Senhor e segue os seus caminhos os Salmos prometem 

"uma 
esposa 
como a 
videira 

fecunda 
no 

interior 
de sua 
casa" e 
filhos 
como 

"rebentos 
de 

oliveira 
ao redor 
de sua 
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mesa". 

Salmo 
128 

No meio de um povo que pensava deste modo, a prática do 
aborto seria algo altamente improvável. O silêncio do Velho 
Testamento sobre o assunto, tanto ao não narrar nenhum fato 
ligado ao tema do aborto provocado, como ao não proibí-lo ou 
sequer mencioná-lo em seus textos legais, indica apenas que 
naquela sociedade uma legislação sobre o aborto era algo 
desnecessário. 
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3. O aborto provocado no mundo pagão. 

Entretanto, quando os primeiros cristãos penetraram no mundo 
pagão encontraram uma cultura que aceitava não apenas o 
aborto mas até mesmo o infanticídio. Sob a lei romana isto se 
devia à autoridade absoluta que era dada aos pais sobre os 
seus filhos. As crianças pertenciam aos pais quase como se 
fossem objetos de sua propriedade. Entre os gregos o indivíduo 
estava fortemente subordinado ao bem estar da comunidade de 
tal maneira que o aborto e o infanticídio podiam ser aceitos 
como meios de se controlar a qualidade da população. 

A posição dos pagãos em relação ao aborto era muito variável. 
Nem a lei romana nem a comunidade grega reconheciam os 
homens como pessoas portadoras de incomensurável e 
inalienável dignidade apenas por terem natureza humana. 
Alguns pagãos colocaram objeções ao aborto, especialmente 
quando era praticado por meras razões de conveniência ou de 
vaidade feminina. Embora no juramento hipocrático, que 
delineava o ideal da prática médica, estivesse incluída uma 
rejeição absoluta ao aborto, não obstante isto, entretanto, a 
aborto e o infanticídio estavam largamente disseminados. 
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4. A atitude dos primeiros cristãos diante do aborto provocado. 

É por este motivo que, muito ao contrário do Velho e do Novo 
Testamento, os escritos dos cristãos dos primeiros séculos 
estão repletos de passagens que condenam o aborto. 

A primeira clara condenação do aborto na literatura cristã se 
encontra em um livro do primeiro século chamado Didaché, 
também conhecido como O Ensinamento dos Doze Apóstolos. 
O texto diz claramente: 

"Não 
matarás 

a 
criança 

por 
aborto. 

Não 
matarás 
aquilo 
que foi 
gerado". 

A Didaché não faz parte do cânon das Sagradas Escrituras. 
Entretanto, é um escrito cristão do primeiro século, e que foi 
tida em tanta consideração nos tempos primitivos da Igreja que 
muitos a julgaram de importância comparável aos livros do 
Novo Testamento. 

Outros cristãos dos primeiros tempos que explicitamente 
condenaram o aborto em seus escritos foram Clemente de 
Alexandria, Atenágoras e Tertuliano, no século II, São Basílio, 
São João Crisóstomo, Santo Ambrósio, São Jerônimo e Santo 
Agostinho no século IV, entre outros. Através destes textos 
ficamos sabendo que os abortos eram feitos, naquela época, 
principalmente por meio de drogas. 

A Epístola 22 de São Jerônimo assim se expressa: 
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"Algumas 
mulheres 
quando 

percebem que 
conceberam 
ilicitamente 

tomam 
venenos para 

aborto. 
Freqüentemente 

morrem 
inclusive elas 

próprias e 
assim são 

conduzidas 
para o inferno 
pela culpa de 
três crimes: 

por matarem a 
si próprias, 

pela 
infidelidade 
para com 

Cristo e por 
parricídio de 

seus próprios 
filhos não 
nascidos". 

No Pedagogo, Clemente de Alexandria diz: 
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"Aquelas 
mulheres que 

ocultam a 
libertinagem 

sexual 
tomando 
drogas 

estimulantes 
para 

provocarem 
aborto perdem 
completamente 

a própria 
humanidade 
juntamente 
com o feto". 

Athenágoras, no Legatio pro Christianis, deixou escrito: 

"As 
mulheres 

que tomam 
drogas 

para 
provocarem 
aborto são 
culpadas 

de 
homicídio, 

e elas 
terão de 

responder 
perante 

Deus por 
causa 
deste 

aborto". 

Aos cristãos que provocassem aborto e se arrependessem se 
reservava uma penitência, que variava conforme o critério do 
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bispo do local. Em alguns casos a duração desta penitência 
chegou a ser de quinze anos. 
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5. Os escritos de São Basílio. 

Em uma carta datada do ano de 374, tratando da disciplina 
eclesiástica a ser aplicada aos vários tipos de pecadores, São 
Basílio afirma que tanto a pessoa que fornece as drogas para 
fazer o aborto quanto a mulher que as toma são culpadas de 
assassinato. A seguinte passagem, particularmente 
interessante, se refere aos primeiros: 

"Qualquer 
pessoa que 

propositadamente 
destrói um feto 

incorre nas 
penas de 

assassinato. Nós 
não 

especulamos se 
o feto está 

formado ou não 
formado". 
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6. Situação da população mundial na época do Império Romano. 

Durante o Império Romano, um dos deveres dos censores era o 
de fazerem relatórios sobre o número dos cidadãos. 
Infelizmente não restou nenhum dos registros feitos sobre estes 
censos. Com a queda do Império, o hábito de se contar a 
população cessou, mesmo porque na desagregação que se 
seguiu esta tarefa teria sido impossível ainda que se a 
preceituasse. 

Por volta do fim do primeiro milênio da era cristã, quando a 
reorganização já havia sido levada a cabo em grau considerável, 
foram feitas algumas tentativas esparsas de se contar casas e 
moradias com o propósito de possibilitar melhor cobrança de 
impostos. Tais contagens, porém, ainda assim eram raras e não 
foi senão em torno de 1600 e 1700 que se fizeram na Europa 
tentativas mais sérias de se manter registros regulares e 
analisar tendências populacionais em termos de crescimento ou 
declínio. Por isso a situação populacional na época do Império 
Romano somente pode ser estimada, embora esta estimativa 
esteja fundamentada em algo mais do que em simples opiniões. 
Muita discussão houve até que se chegasse a uma conclusão 
qualitativamente definitiva, conforme se verá a seguir. 

A estimativa clássica, considerada qualitativamente correta, 
veio de J. Beloch, num trabalho datado de 1886 sobre o Império 
Romano no início da era cristã. Atualmente esta estimativa foi 
refinada, mas seus contornos gerais continuam os mesmos. 
Segundo ela, na época do nascimento de Cristo a Itália teria seis 
milhões de habitantes. A Sicília, antiga colônia grega, 
seiscentos mil. Toda a Europa pertencente ao Império Romano 
contaria com 23 milhões de habitantes. O Império Romano 
inteiro, com as províncias africanas e asiáticas teria 54 milhões 
de habitantes. 

Neste mesmo período houve na China dois censos parciais, que 
permitem estimar sua população em 71 milhões de habitantes. 

A Índia era, neste período, a região mais populosa do planeta. 
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"Colocando 
as evidências 

da 
arqueologia, 

da literatura e 
da história 

juntas, chega-
se à 

conclusão 
que antes da 
era cristã a 
Índia tinha 

uma 
população 

considerável, 
primeiramente 
devido à sua 

avançada 
tecnologia, 

em segundo 
lugar devido 
ao fértil meio 

ambiente 
para a 

aplicação 
desta 

tecnologia". 

Estima-se que a população da Índia no ano 300 AC estava entre 
100 e 140 mulhões de habitantes. 

Deste modo, somando as populações do Império Romano (54 
milhões), da China (71 milhões) e Índia (estimativa inferior de 
100 milhões), temos 225 milhões. Considerando o resto do 
mundo, um total mundial de 300 milhões de habitantes parece 
uma cifra razoável. Este dado concorda com uma outra 
estimativa que foi possível de se fazer para o ano de 1650, a 
qual deu um total mundial de 545 milhões de habitantes. 

 
 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha0-6.htm (2 of 3)2006-06-02 09:53:59



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.0, C.6. 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha0-6.htm (3 of 3)2006-06-02 09:53:59



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.0, C.7. 

 
7. A Idade Média. 

Um acontecimento de vital importância para as questões 
demográficas foi a peste negra que reduziu a população mundial 
em torno do ano de 1348 num ritmo que alcançou em certos 
países a taxa de 20% ao ano. 

O não aumento do clero na Inglaterra não é interpretado como 
uma crise de vocações, mas como uma conseqüência 
demográfica da peste negra. De fato, pôde-se estimar que a 
expectativa de vida durante o período da peste negra e os anos 
imediatamente subseqüentes estava em torno de 18 anos e foi 
somente em torno do ano de 1500 que esta passou para cerca 
de 30 anos, quando o crescimento populacional começou a se 
recuperar gradativamente. 

A segunda onda da peste tinha sido particularmente terrível. As 
carroças chocalhavam pelas ruas das cidades dia e noite, 
cheias de cadáveres negro azulados. O povo dizia que, desta 
vez, a peste era bastante pior do que a anterior; apanhava as 
pessoas como um relâmpago. Um homem podia levantar-se 
absolutamente bem de manhã e estar morto antes do anoitecer. 
Era também mais contagiosa; o próprio ar parecia estar cheio de 
peste. 
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8. A influência do cristianismo nas leis sobre o aborto. 

Após a queda do Império Romano é fácil e imediato reconhecer 
a influência do pensamento cristão nas leis sobre o aborto. No 
século sexto os visigodos adotaram a pena de morte para quem 
quer que fornecesse drogas para provocar aborto. A mulher, se 
fosse escrava, seria punida por meio de castigos físicos; se 
fosse livre, seria degradada. No século seguinte a pena de morte 
passou a valer tanto para o vendedor da droga como para o 
marido da gestante, caso este ordenasse ou consentisse no 
crime. 

Na França, até a Revolução Francesa, os médicos, os cirurgiões 
e as parteiras que praticassem aborto seriam condenados à 
forca. Com o advento da Revolução Francesa esta pena foi 
reduzida para vinte anos de cadeia. 
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9. Os antecedentes das especulações demográficas. 

Conforme teremos a oportunidade de examinar, a idéia de que a 
legalização da prática do aborto seja algo importante ou 
desejável não apenas foi inteiramente estranha para a cultura da 
civilização moderna e para praticamente a totalidade das 
pessoas que nela viviam até o fim do século XIX, como inclusive 
era vista como anti natural senão mesmo impensável. Na 
primeira metade do século XX, com exceção dos países 
comunistas, ainda era vista deste modo não só para a 
esmagadora maioria da população como também para a sua 
elite dirigente. A idéia de que fosse desejável ou mesmo se 
devesse legalizar a prática do aborto, entretanto, irrompeu 
inesperadamente em forma de avalanche entre as elites e as 
massas do primeiro mundo e de alguns países da Àsia na 
segunda metade do século XX. 

Este trabalho constatou que este fato esteve muito longe de se 
tratar de um fenômeno de mudança espontânea de mentalidade 
tanto por parte do povo como das elites dirigentes, para o qual 
nenhuma explicação pudesse ser dada senão a própria natureza 
mutável do ser humano. Entre os fatores que atuaram para 
produzir uma mudança tão repentina e culturalmente inclusive 
muito pouco natural constatou-se uma igualmente repentina 
reelaboração do modo de se equacionar o que veio a ser 
conhecido como o problema demográfico levada a efeito no 
início da segunda metade do século XX por um segmento 
bastante especializado da elite pensante da civilização 
ocidental. 

A primeira vez na história em que o problema demográfico foi 
ostensivamente colocado como uma das graves questões a que 
a humanidade teria que encontrar resposta foi por ocasião da 
publicação de um trabalho de Malthus no final dos anos 1700. O 
modo de se equacionar o que seria o problema demográfico, 
porém, mudou muitas vezes ao longo do tempo até que no início 
da segunda metade do século XX irrompeu nos meios 
especializados de um modo inteiramente inesperado e segundo 
uma concepção até então desconhecida. Neste trabalho não 
temos intenção de especular sobre a realidade deste problema 
ou sobre o acerto das concepções que tratam a seu respeito. 
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Mas constatando que as concepções e as controvérsias que os 
homens tiveram a este respeito tiveram decisiva influência no 
modo de se considerar a problemática do aborto, procuramos 
mostrar o modo com que se produziu a concepção do problema 
demográfico que surgiu entre os especialistas no início da 
segunda metade do século XX e relacioná-lo com esta mesma 
problemática. 

As origens remotas da preocupações demográficas da 
civilização ocidental podem ser colocadas nas decisões do 
Concílio de Trento, que teve lugar entre 1545 e 1563. O Concílio 
deixou regras explícitas sobre a maneira de registrar batismos, 
casamentos e enterros nas paróquias da Igreja Católica. Estas 
disposições iriam fornecer o material sobre o qual, mais tarde, 
os homens iniciariam suas especulações sobre as questões 
populacionais. 

Apesar das disposições do Concílio de Trento, entretanto, 
consta que os registros sobre população mais completos que 
houve na Europa antes do século dezenove são provenientes 
dos países escandinavos, de tradição fortemente luterana. Em 
1748 uma lei sueca estipulou que o pastor de cada paróquia 
deveria compilar todos os anos registros em que constassem 
constar com detalhes dados relativos a nascimentos, 
celebrações e dissoluções de casamentos, morte por idade, 
sexo e causa, e o número de pessoas que morassem em cada 
casa. Os registros paroquiais suecos formaram assim a base de 
um registro nacional que deu origem à mais longa série de 
registros demográficos do mundo moderno. 

Por volta desta mesma época começaram as contagens de 
população que são conhecidas atualmente pelo nome de 
censos. Em 1666 foi contada a população do Canadá. Em 1690 
foram contadas as casas da Inglaterra e do País de Gales. Outro 
censo foi levado a efeito na Irlanda em 1703. Nos Estados 
Unidos a Constituição estipulou que uma contagem 
populacional deveria ser realizada dentro de três anos a partir 
da primeira sessão do Congresso e em seguida de 10 em 10 
anos; o primeiro censo se deu efetivamente em 1790. A 
Inglaterra e o País de Gales iniciaram os censos regulares de 10 
em 10 anos a partir de 1801. 

O espalhamento do hábito de contagens regulares de população 
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foi acompanhado por um aumento de atenção para com 
sistemas mais adequados de registros vitais. Um sistema 
nacional de registros civis começou na Inglaterra e no País de 
Gales em 1837 e em 1874 foi introduzida a obrigatoriedade do 
registro dos principais acontecimentos da vida. 

Com o aperfeiçoamento gradual da qualidade dos dados 
fundamentais surgiu um crescente interesse pelo estudo das 
questões populacionais. Em 1741 o pastor luterano Johann 
Sussmilch publicou uma coleção e análise de estatísticas de 
1000 paróquias de Brandenberg e diversas outras cidades da 
Prússia, descobrindo que o número de batismos era maior do 
que o número de enterros, concluindo daí a existência de um 
aumento populacional. Estes estudos estatísticos das relações 
entre nascimentos e mortes e de suas implicações sociais 
ficaram sendo conhecidos como Aritmética Política. Elas eram, 
entretanto, freqüentemente acompanhadas de diversas 
especulações que deram origem, posteriormente, à economia 
política. O trabalho de Sussmilch, por exemplo, além de concluir 
a respeito da existência de uma tendência ao aumento da 
população, era acompanhado de especulações sobre a taxa 
máxima possível de crescimento e as relações entre esta taxa e 
os recursos disponíveis. 

Estudos como o de Sussmilch acabaram convergindo para o 
famoso trabalho de Malthus intitulado "Ensaio sobre os 
Princípios da População", publicado pela primeira vez em 1798. 
Este trabalho foi a origem da uma mudança radical no modo 
com que se consideravam as questões populacionais até aquela 
época. Até a publicação do Ensaio de Malthus as questões 
populacionais não eram vistas como se constituindo num 
problema, ou pelo menos não como um problema cuja natureza 
proviesse da existência de um excesso de população. Os 
estudos baseados nas estatísticas que começaram a estar 
disponíveis para exame a partir da época compreendida entre 
1600 e 1800, e que culminaram na obra de Malthus, esboçaram 
conclusões bastante contrárias à maneira com que se 
consideravam as questões demográficas neste mesmo período. 
Quando Malthus publicou o livro dos Ensaios sobre os 
Princípios da População, ele tinha consciência clara de estar se 
opondo mais especificamente a dois modos de pensamento que 
havia na época a respeito destas questões. O primeiro derivava 
da prática política e econômica de seu tempo, que era o 
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Mercantilismo. O segundo provinha da corrente filosófica 
denominada de Utopia Revolucionária, tributária de uma outra 
corrente mais geral que dominava o pensamento filosófico da 
época conhecida como Iluminismo. Antes de examinar o 
trabalho de Malthus, pois, temos que falar alguma coisa a 
respeito destas duas correntes que formavam as concepções 
pré malthusianas dos problemas populacionais. 
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10. O Mercantilismo. 

O mercantilismo representou uma fase de transição entre a 
Idade Média e a Idade Moderna. Os elementos universais da 
Idade Média, como a Igreja e o Sacro Império Romano 
Germânico não tinham mais condições de a sociedade unida e o 
seu lugar foi tomado por nações estado altamente centralizadas. 
Altos funcionários planejavam, iniciavam, desenvolviam e 
controlavam os empreendimentos econômicos e as companhias 
de comércio tinham poderes tão amplos que dentro dos seus 
territórios eles eram equivalentes a estados soberanos. Uma 
idéia básica do mercantilismo era a de que cada nação somente 
aperfeiçoaria seu comércio na medida em que extinguisse 
totalmente o comércio dos outros. Com isto um dos principais 
objetivos da política econômica vigente era a preparação para a 
guerra, que era freqüente. Um estado inteligente e sábio 
produzia bens a baixo custo e os exportava em troca não de 
outras comodidades, mas da máxima quantidade de ouro. 

Este modo de pensar fazia com que o estado visse nas pessoas 
um bem a ser acumulado, assim como o ouro, para aumentar 
suas proezas econômicas, políticas e militares. A função da 
massa da população era a de produzir o maior poder possível ao 
estado, e para este fim nenhuma criança eras considerada 
demasiadamente jovem. Em um decreto de 1668, afetando uma 
indústria de cordas em Auxerre, impunha-se que todos os 
habitantes da cidade mandassem suas crianças para aquela 
indústria assim que fosse alcançada a idade de seis anos, sob 
pena de uma multa a ser cobrada por criança. Uma aspiração 
muito acentuada passou a prevalecer em todos os países para 
que se aumentasse a população, e estas aspirações eram 
acompanhadas de várias medidas concretas pró natalistas. 
Alguns escritores da época notaram uma alta incidência de 
crimes e de vadiagem, de cujas observações parece ter-se 
levantado pela primeira vez a questão de um princípio de 
excesso populacional, uma possibilidade que admitida já refletia 
um posicionamento diante das questões populacionais bem 
distinto do habitual na mentalidade mercantilista. Mas a atitude 
geral não chegou a adotar este ponto de vista; a conduta 
geralmente seguida para fazer frente ao aumento do crime e da 
vadiagem consistia apenas em enviar-se os culpados para as 
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colônias de além do oceano para que se aumentasse a 
população daqueles locais. 
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11. A Utopia Revolucionária. 

A utopia revolucionária foi uma nova concepção sobre a 
humanidade gradualmente elaborada durante os anos 1700, 
especialmente pelos escritos dos filósofos políticos franceses. 
Um dos seus temas mais freqüentes era a quase inevitabilidade 
do melhoramento iminente da humanidade. O crescimento 
numérico da população era visto neste contexto como um claro 
sintoma de vitalidade nacional. 

Havia nesta época uma crença bastante difundida de que o 
mundo na época do Império Romano tinha sido muito mais 
populoso do que o da Europa Moderna. Montesquieu, nome 
bastante conhecido até hoje pelos seus escritos filosóficos, - foi 
ele que formulou a teoria da independência dos poderes 
legislativo, executivo e judiciário que logo em seguida foi 
adotada pelos responsáveis pela independência americana - , 
sustentava que os países da Europa da época de Carlos Magno, 
isto é, por volta do ano 800 DC, tinham tido um número 10 vezes 
maior de habitantes do que em 1750. Colocada a questão desta 
maneira, não havia como levantar-se a questão da possibilidade 
de um excesso populacional. A questão que se impunha ao 
pensamento era antes justamente a oposta, isto é, a da crise 
populacional. Neste sentido, muitos dos trabalhos dos filósofos 
eram neste período acompanhados de propostas para se 
aumentar o vigor nacional e aumentar a população. 

O livro de Malthus, de um modo especial, foi escrito para refutar 
alguns destes filósofos. O texto de Malthus citava em particular 
"as especulações do Sr. Godwin, do Sr. Condorcet e de outros 
escritores". 
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12. As idéias de Condorcet. 

Durante a Revolução Francesa Condorcet foi condenado à 
morte em um julgamento ao qual ele não esteve presente. Em 
vez de fugir, escondeu-se em uma casa de estudantes em Paris 
e, durante seis meses, enquanto os soldados passeavam de um 
lado para outro debaixo de sua janela, escreveu o "Esboço de 
um Esquema Histórico do Progresso do Espírito Humano", que 
ia desde as suas mais remotas origens até o iminente ponto 
culminante da perfeição humana. 

Todas as desigualdades de saúde, educação e oportunidade 
desapareceriam dentro em breve. Não mais haveria inimizades 
entre nações e raças. Todos falariam a mesma língua. A terra 
inteira se tornaria sem fronteiras. Todas as doenças seriam 
conquistadas e, se o homem não se tornasse imortal, pelo 
menos não mais se poderia colocar à duração de sua vida um 
limite superior. O problema de se resolver se existiria algum 
limite populacional para o qual seria possível ainda fornecer 
alimentação não teria mais sentido, porque o homem estava 
prestes a adquirir novos tipos de conhecimentos até então 
inimagináveis. 
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13. As idéias de William Godwin. 

A parte do pensamento de William Godwin que havia sido 
divulgada antes do aparecimento da obra de Malthus se achava 
no livro "Enquiry concerning Political Justice". Este livro 
argumentava que a humanidade estaria prestes a estabelecer 
uma sociedade perfeita, na qual meia hora de trabalho diário 
seria mais do que suficiente para atender às necessidades de 
todos. No livro encontrava-se passagens como a seguinte: 

"Não haverá 
mais guerras, 

crimes, 
governos e 

nem 
administração 
de Justiça. Não 
haverá também 
mais doenças, 

tristeza, 
melancolia e 

ressentimentos. 
Todo homem 

procurará, com 
inefável ardor, 

o bem de 
todos". 
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14. Os trabalhos de Malthus. 

Foi sobre este pano de fundo da prática corrente do 
mercantilismo e das concepções mais ousadas dos filósofos da 
Utopia Revolucionária que as especulações baseadas na 
Aritmética Política, que por sua vez se baseavam na grande 
soma de dados estatísticos que começavam a ser disponíveis, 
que se construíu a teoria de Malthus, que basicamente vinha 
afirmar que a realidade era muito diversa daquilo que os 
políticos imaginavam e muito mais ainda daquilo com que os 
filósofos sonhavam. 

Thomas Robert Malthus, assim era o seu nome completo, 
nasceu em 1766 e recebeu uma educação clássica. Graduou-se 
em Matemática e com 22 anos foi ordenado sacerdote da Igreja 
Anglicana. Foi logo a seguir nomeado pároco da cidadezinha de 
Okewood, lugarejo "verdadeiramente notável no século dezoito 
pelo seu enorme número de batismos e pelo pequeno número 
de enterros", segundo palavras do próprio Malthus. Em 1804 foi 
fundada a primeira cátedra de História e Economia Política do 
Império Britânico e Malthus foi convidado para se tornar o 
primeiro professor desta matéria. Ele aceitou o convite, mas o 
"Ensaio sobre o Princípio da População" já havia sido publicado 
seis anos antes. A partir de sua nomeação, porém, Malthus 
passou o restante de sua vida colecionando dados 
demográficos e produzindo mais seis novas edições do Ensaio, 
ajustadas aos novos dados e às críticas recebidas. A segunda 
edição do Ensaio era quatro vezes mais volumosa do que a 
primeira. 

O Ensaio foi criticado e defendido com unhas e dentes por parte 
das mais diferentes personalidades durante dezenas de anos 
após a morte do seu autor. Os erros de interpretações 
incorretas que daí resultaram foram tão persistentes que 
considera-se atualmente impossível emitir qualquer opinião 
segura sobre o mesmo sem o ter lido todo no original. Em 
diversos livros de responsabilidade, inclusive nos dias de hoje, 
encontram-se a respeito do Ensaio de Malthus erros tão banais 
e tão facilmente averiguáveis como o ano do nascimento do 
autor, quando ele foi educado e o que estudou, qual era a sua 
profissão, se ele era casado ou solteiro, quantos filhos teve, 
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quantas edições houve do Ensaio e outros do gênero. Muitos 
dos que se proclamaram em épocas posteriores como seus 
seguidores partiram de enganos tão fundamentais que, quando 
descobriram tal fato, tiveram que mudar de nome. Assim, entre 
os que se denominavam malthusianos havia muitas sociedades 
que, ao descobrirem, algumas vezes depois de várias gerações, 
que Malthus não havia defendido as suas idéias fundamentais, 
acabaram mudando de nome para neo-malthusianos e iniciando 
uma nova corrente de pensamento que nada tinha a ver com as 
intenções de Malthus. 
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15. As idéias do Ensaio sobre os Princípios da População. Primeira 
Parte. 

A idéia fundamental da obra é que, caso o crescimento da 
população não for detido, a população aumentará em uma 
velocidade maior do que é possível aumentar a produção de 
alimentos. 

Segundo Malthus, a população, quando não detida em seu 
crescimento, dobra aproximadamente a cada geração de 25 
anos. A humanidade dispõe de dois tipos de controle para o 
crescimento populacional, os preventivos e os positivos. O 
principal método preventivo é, nas palavras de Malthus, a 
continência moral, isto é, a abstinência das relações sexuais, ou 
o adiamento do casamento sem relações sexuais ilícitas 
paralelas. Outros métodos preventivos são designados na obra 
com o nome genérico de vícios; neles incluem-se o aborto, a 
homossexualidade e outros métodos de controle de natalidade. 
Já o principal controle populacional de tipo positivo, 
especialmente para os países densamente povoados, é a falta 
de alimentos; outras formas secundárias deste tipo de controle 
são a guerra, a peste e outras catástrofes. 

Enquanto a população dobra a cada 25 anos, continua Malthus, 
as propriedades da terra mostram que é impossível que se 
espere dela um crescimento paralelo. A experiência mostra que 
é muito difícil dobrar a produção agrícola em 25 anos. Mas, 
mesmo que isto venha a ser possível, é frontalmente contra 
todos os conhecimentos existentes esperar que nos 25 anos 
seguintes a produção torne a dobrar. 

Ora, num país que tenha 10 milhões de habitantes e que esteja 
produzindo a quantidade necessária de alimentos, a população 
tende normalmente a crescer. Este crescimento será mais 
rápido do que o crescimento da produção de alimentos e 
quando o mesmo número de alimentos tiver que ser dividido 
para 12 milhões de habitantes, haverá menos alimentos para 
cada um. Por causa da maior pobreza que daí resultar, o número 
de casamentos será menor. Malthus afirmou isso porque 
observou que nas épocas em que o preço do trigo aumentava, 
diminuía paralelamente o número de casamentos em sua 
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paróquia e nas de outros sacerdotes, e vice versa quando o 
preço do trigo baixava. Este fato foi posteriormente confirmado 
por outros pesquisadores. 

Havendo mais pessoas para trabalhar, por causa do aumento 
populacional, os salários abaixam. Os salários abaixando, os 
donos das fazendas contratarão um maior número de operários 
para produzirem mais. Conseqüentemente a quantidade de 
alimentos será elevada novamente ao seu justo nível e, 
enquanto isso, durante este período a população foi detida em 
seu crescimento pelo adiamento dos casamentos. 

Segundo Malthus este tipo de processo poderia ser benéfico em 
mais de um aspecto. Os homens que adiam o seu casamento 
até o momento em que tenha capacidade de manter a sua 
família está canalizando o seu impulso sexual para o trabalho 
árduo. Por causa disso Malthus se opunha aos métodos 
contraceptivos que, permitindo a gratificação sexual livre, não 
resultava no mesmo canalizamento de forças que um casto 
adiamento do casamento produziria. 
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16. As idéias do Ensaio sobre os Princípios da População. Segunda 
Parte. 

Entretanto, Malthus verificou que a situação que acabou de ser 
descrita não era o que estaria ocorrendo na realidade. Malthus 
observou que em sua época somente as classes mais elevadas 
da população controlavam efetivamente sua fertilidade, fazendo 
isto em grande parte pelo adiamento do casamento até à época 
mais propícia. Nas classes mais baixas, entretanto, isto não 
ocorria. Se tudo continuasse deste modo, previa Malthus, a 
população iria crescer em um ritmo mais acelerado do que a 
produção de alimentos, e isto traria resultados desastrosos. 

A maneira óbvia que Malthus sugeria para que se remediasse 
esta situação seria infundir nas classes mais baixas "uma parte 
daquele conhecimento e maturidade que tanto facilita a 
consecução deste objetivo nas partes mais adiantadas da 
comunidade": o início de um sistema de educação universal. 
Educar as massas, segundo Malthus, permitiria a cada um a 
possibilidade de melhorar a sua situação e, assim, proporcionar 
uma forte tendência contrária ao princípio da população. Uma 
vez que o povo tivesse sido educado a encarar a abstenção 
prudente como algo possível, praticável e bom, este modo de 
deter o crescimento populacional poderia ser espalhado através 
da sociedade pelo aumento das aspirações populares, pois, 
segundo as palavras de Malthus, "o desejo de melhorar suas 
próprias condições e o medo de torná-las piores tem 
constantemente dirigido o povo no caminho certo". 

Cremos que seja importante observar que no presente trabalho 
não tivemos a menor intenção de emitir qualquer julgamento a 
respeito da obra de Malthus, e isto não apenas em relação ao 
problema do acerto da interpretação que Malthus deu aos dados 
de que ele dispunha, como também quanto à questão dos 
aspectos e das implicações filosóficas de sua obra. Para fazer 
estas coisas com fundamento exigiria-se uma pesquisa muito 
extensa e inteiramente alheia aos objetivos desta obra. Nossa 
intenção consistiu apenas em constatar quais fossem as 
colocações de Malthus e, em seguida, verificar suas 
interligações de causalidade dentro da história da problemática 
do aborto. 
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II. Configuração Demográfica 
da Europa entre 1650 e 1950. 

 
1. Configuração populacional mundial entre 1650 e 1850. 

Estima-se que a população mundial em 1850 estava em torno de 
1.100.000 habitantes, enquanto que a mesma população em 
1650 estava em torno de 550.000 habitantes. Durante estes 
duzentos anos, portanto, a população mundial havia duplicado. 
Admite-se também que durante este período as populações dos 
diversos continentes passaram pelas seguintes transformações: 

A. A 
população 
da Àfrica 
não 
variou; 

B. A 
população 
da 
América 
do Norte 
passou 
de 1 para 
26 
milhões, 
e a da 
América 
Latina de 
7 para 33 
milhões. 

C. A 
população 
da Àsia 
passou 
de 330 
para 740 
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milhões. 

D. A 
população 
da 
Europa 
passou 
de 120 
para 340 
milhões. 

Destes dados pode-se concluir que as áreas do mundo que 
nesta época estavam povoadas e em crescimento demográfico 
eram a Europa e a Àsia; a América do Norte e a América Latina 
estavam também em crescimento demográfico, mas eram ainda 
quase desertas, só não havendo crescimento demográfico na 
Àfrica. 

Uma análise das causas destas configurações mostra que em 
cada uma destas regiões do globo houve processos bastante 
diversos para explicar as cifras populacionais, ainda que os 
numericamente o quadro final possa parecer semelhante. 
Vamos examinar primeiramente o caso da Europa, deixando 
para outras partes deste trabalho a análise das outras regiões, 
na medida em que o assunto o exigir. 
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2. Primeira diferença entre a configuração populacional européia e 
asiática. 

Embora os dados numéricos totais das populações da Àsia e 
Europa entre 1650 e 1850 possam sugerir situações 
semelhantes, a problemática populacional nestes dois 
continentes era na realidade bastante distinta. Havia diferenças 
marcantes quanto a certos aspectos de fertilidade e 
casamentos. 

Na Àsia os casamentos eram não apenas praticamente 
universais como também se davam quase sempre em torno da 
idade de 20 anos. Isto produzia uma taxa de natalidade de 45 por 
milhar de população. 

Na Europa dava-se justamente o contrário. Os casamentos não 
eram universais e a idade em que geralmente ocorriam não era 
tão precoce. Estes fatos estão inegavelmente visíveis nos 
registros suecos, que são os melhores que se fizeram nesta 
época, conforme já anteriormente mencionado. Evidências 
seguras mostram também que este tipo de comportamento era 
comum também em toda a Europa de então. Este é dado como o 
motivo principal para que a taxa de natalidade européia ser mais 
baixa do que a taxa de natalidade asiática. Acrescido a este 
fenômeno, coloca-se secundariamente a tendência das 
mulheres européias em restringirem o número de nascimentos 
após a idade de 30 anos. 
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3. Crescimento demográfico europeu entre 1650 e 1850. 

O crescimento demográfico europeu entre 1650 e 1850 não se 
deveu a um melhoramento no controle das doenças ou num 
conseqüente abaixamento do nível da mortalidade. Ele se 
deveu, neste período, ao alto grau de racionalidade das 
decisões da população no que diz respeito às taxas anuais de 
casamentos diante de mudanças da situação econômica e 
social. 

Durante este período a taxa de mortalidade na Europa realmente 
baixou, mas isto não se deveu ao controle sobre as doenças e 
não teve maior influência sobre a evolução do quadro 
populacional. A mortalidade baixou porque a época anterior a 
1740 havia assistido um número muito grande de epidemias. 
Sua diminuição, entretanto, ainda não tinha muito a dever à 
prática médica. Os hospitais ainda eram mais uma fonte de 
doenças do que um lugar de remédio, suas principais funções 
consistindo mais em segregar as doenças infecciosas do 
contato com o restante da sociedade. Metade das amputações 
que eram feitas nestes estabelecimentos resultavam na morte 
dos pacientes. O único progresso médico deste período que 
teve certa influência na baixa da mortalidade, principalmente na 
mortalidade infantil, foi o reconhecimento da importância das 
normas de higiene nos hospitais e em especial nas 
maternidades. 

O crescimento demográfico europeu entre 1650 e 1850 foi 
devido a um aumento da fertilidade provocado pelo aumento do 
número de casamentos e o abaixamento da idade em que o 
mesmo era realizado. Ambas estas coisas foram estimuladas 
por uma série de fatores tais como: 
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A. Excelentes 
colheitas em 
torno de 1750, 
que reduziram o 
preço dos 
alimentos; 

B. Grande oferta 
de empregos 
devida à 
industrialização; 

C. Abaixamento 
do nível do 
ensino nas 
escolas, que 
produziu maior 
número de 
pessoal 
treinado e semi 
treinado; 

D. 
Enfraquecimento 
de padrões de 
comportamento 
devido às 
guerras; 

E. Rápido e não 
planejado 
crescimento 
urbano. 

Este quadro se torna mais claro quando se considera, por 
exemplo, o caso da Holanda rural. Antes deste período, nesta 
região somente viviam duas famílias debaixo de cada teto, pois 
apenas um dos filhos do casal podia se casar e herdar a 
propriedade, para que esta não tivesse que ser dividida de 
geração em geração. Mesmo este único casamento muitas 
vezes era adiado até quando um dos pais morresse. Os demais 
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irmãos moravam e trabalhavam na fazenda, mas não se 
casavam. Quando começou a industrialização, porém, estes 
também passaram a se casar. Em confirmação a este fato vem o 
dado que, após o início da industrialização, houve na Holanda 
um aumento do índice de fertilidade, o qual, porém, estava 
situado nas cidades e não no campo. 
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4. Crescimento demográfico europeu entre 1850 e 1900. 

O período compreendido entre 1850 e 1900 foi o de maior 
crescimento demográfico da história européia, devido não mais 
ao aumento da fertilidade, mas à queda da mortalidade. A 
mortalidade na europa começou a diminuir consideravelmente 
em torno de 1850. 

Não foram ainda, porém, os desenvolvimentos da área médica 
que abaixaram o nível da mortalidade européia no final do 
século XIX. As descobertas de Pasteur, apesar de importantes, 
nada podiam contra o surto da tuberculose que havia nas 
cidades apinhadas de gente. Em 1850 metade das pessoas que 
morriam na Inglaterra morriam de tuberculose. As primeiras 
medidas que abaixaram efetivamente o nível da mortalidade 
foram medidas de saúde pública principalmente relacionadas 
com esgotos e abastecimento de água. Foi aperfeiçoada a 
construção das habitações e higienizados os suprimentos 
alimentares. Somente no fim do século XIX a ciência médica 
pode começar a influir efetivamente no declínio da taxa de 
mortalidade, fazendo-a diminuir mais ainda. 
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5. Exceções ao crescimento demográfico europeu de 1850 a 1900. 

Entre 1850 e 1900 houve duas grandes exceções ao crescimento 
demográfico geral que houve na Europa. Na Irlanda a população 
diminuíu de 8,2 milhões em 1843 para 4,5 milhões em 1900; na 
França o crescimento demográfico foi muito pequeno. 

A população da França cresceu de 35 milhões em 1840 para 40 
milhões em 1900. As características essenciais deste lento 
crescimento foram: 

A. Baixas 
taxas de 
natalidade, 
que 
estavam 
em 
contínuo 
decréscimo; 

B. Altas 
taxas de 
mortalidade; 

C. 
Tamanhos 
reduzidos 
de famílias, 
que tinham 
em sua 
maioria um 
ou dois 
filhos. 
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6. Quadro geral da população européia na primeira metade do século 
vinte. 

Na Europa Ocidental, nos Estados Unidos, na Austrália e na 
Nova Zelândia no fim do século dezenove e início do século 
vinte as taxas de natalidade começaram a cair 
assustadoramente. O perigo da superpopulação desapareceu, 
tendo sido substituído pelo perigo do despovoamento. O país 
onde este fenômeno ocorreu em primeiro lugar e da forma mais 
acentuada foi a França. A taxa de natalidade francesa estava em 
declínio desde 1800, mas a partir de 1900 começou a diminuir a 
uma velocidade alarmante. Por outro lado, o que será bastante 
significativo para o tema que é assunto deste trabalho, o país 
onde este fenômeno ocorreu de maneira menos acentuada foi a 
Inglaterra. 

As tendências aqui descritas são ilustradas em uma figura 
anexa. Nela podem ser notados o declínio vertiginoso das taxas 
de natalidade e pode-se notar bem claramente como a maior 
taxa de natalidade é a inglesa e a menor taxa de natalidade, 
conjuntamente com a maior taxa de mortalidade é a francesa. 

Durante este período, em termos gerais, as taxas de natalidade 
diminuíram por causa da diminuição das taxas de mortalidade. 
Como uma parte considerável das crianças concebidas 
nasciam, e das que nasciam outra parte considerável vivia até a 
idade adulta, aqueles que desejavam um número menor de 
filhos passaram a adotar algum método para o controle da 
natalidade. Por outro lado, a redução das taxas de mortalidade, 
juntamente com a vida urbana e a diversificação do trabalho, 
fazia com que a maioria dos pais pudessem chegar ao fim de 
suas carreiras junto com uma razoável consciência da 
probabilidade desta expectativa. Com isto muita da ênfase que 
era dada à criação dos filhos passou a ser colocada na carreira 
pessoal. A maneira prática dos casais controlarem sua 
fertilidade era predominantemente baseada, apesar de já 
existirem campanhas a favor de outros métodos de controle de 
natalidade, no coito interrompido e no aborto provocado. Estima-
se que os abortos na França representavam 40% das 
concepções no final do século dezenove e em 1937 eram mais 
frequentes do que os nascimentos. Em 1918 os abortos na 
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Alemanha foram estimados entre oitocentos mil e um milhão por 
ano. 
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7. Detalhamento da situação demográfica européia na primeira 
metade do século vinte. 

No que diz respeito ao crescimento líquido, não à taxa de 
natalidade, até aproximadamente o ano de 1920 a preocupação 
dos países europeus dizia respeito às pequenas dimensões 
deste crescimento. Em torno do ano de 1930 o problema 
agravou-se até tornar-se um evidente decréscimo populacional. 
Dos países da Europa Ocidental, apenas a Holanda estava 
crescendo. Todos os demais países tinham uma taxa de 
reprodução líquida abaixo de 1: Bélgica 0,67 (1941); Àustria 0,64 
(1935); França 0,98 (1940); Inglaterra 0,81 (1938); etc.. 

O que havia de crescimento populacional na Europa no início do 
século não se devia a uma capacidade reprodutora elevada, mas 
a uma favorável distribuição de faixas etárias. A distribuição de 
faixas etárias pode contribuir para as tendências de crescimento 
porque uma sociedade onde a maioria das pessoas são jovens e 
há, portanto, mais mulheres em idade fértil, deve ter uma taxa de 
natalidade maior do que uma sociedade onde as faixas etárias 
estão distribuídas por igual. 

A situação demográfica européia pode ser melhor 
compreendida através da análise da taxa de natalidade francesa 
durante este período. A primeira guerra mundial alterou a 
distribuição das faixas etárias da população já que as baixas da 
guerra estavam concentradas principalmente em homens de 
idade entre 20 e 34 anos, o que resultou em um decréscimo da 
taxa de natalidade. Com o fim da primeira guerra mundial houve 
um aumento repentino da taxa de natalidade, passando esta 
logo em seguida a diminuir gradualmente até a segunda guerra. 
Esta diminuição se deveu não apenas à distribuição de faixas 
etárias perturbadas pela guerra, mas também à recessão 
econômica que se seguiu à guerra e teve seu ponto culminante 
em 1930. O nascimento destas crianças, contrariamente ao que 
se poderia esperar numa primeira consideração, não foi 
cancelado, e sim adiado. Elas, portanto, iriam nascer no fim da 
década de trinta e início da de quarenta, quando teria havido um 
moderado aumento na taxa de natalidade, se não tivesse se 
deflagrado a segunda guerra mundial. 
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A segunda guerra mundial teve conseqüências demográficas 
mais profundas que a primeira. A primeira guerra havia causado 
baixas principalmente dentro das forças armadas; a segunda 
guerra atingiu um espectro bem mais amplo. Conforme pode ser 
visto nas três figuras anexas, a segunda grande guerra causou 
novamente uma perturbação na distribuição de faixas etárias. 
Nestas três figuras é nítida a redução do número de pessoas 
nas faixas etárias entre 25 e 40 anos. Esta é a causa da 
continuação do declínio da taxa de natalidade no período 
imediatamente posterior à segunda guerra mundial. Estes fatos 
podem ser complementarmente visualisados na figura maior 
onde se encontram superpostas três distribuições de faixas 
etárias da Àustria correspondentes aos anos 1910, 1934 e 1951. 
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III. QUATRO PROCESSOS HISTORICAMENTE 
INDEPENDENTES 

DE IMPLANTAÇÃO DO ABORTO PROVOCADO LEGAL 

 
1. Introdução. 

Houve na história quatro processos distintos em que levou à 
legalização e implantação de um sistema racional de abortos, 
cujos representantes principais foram a União Soviética, a 
Alemanha Nazista, os países escandinavos e a Inglaterra 
juntamente com os Estados Unidos. 

A legalização e a implantação do aborto segundo as idéias e os 
métodos aplicados no caso da Inglaterra e dos Estados Unidos 
pertence à época recente das décadas de 1960 e 1970, enquanto 
que os três primeiros casos foram episódios isolados e de 
estruturação diferente, ocorridos durante a primeira metade do 
século vinte. 

A maneira como a problemática do aborto tem atingido a 
América Latina, os países subdesenvolvidos em geral e o resto 
do mundo não comunista segue o padrão das idéias e a 
metodologia do processo inglês e americano, ou pelo menos 
derivado deste. Na verdade, é o próprio processo ali iniciado 
que está se alastrando pelo resto do globo. Por este motivo 
neste trabalho daremos ênfase ao estudo deste último 
processo, citando apenas rapidamente neste capítulo os outros 
três primeiros. 
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2. O aborto na União Soviética. 

Os textos fundamentais do Marxismo são hesitantes e ambíguos 
em relação ao problema do controle populacional. Em seguida, 
porém, algumas escolas do pensamento marxista se 
caracterizaram pelo violento repúdio às idéias de Malthus e mais 
especificamente àquelas dos malthusianos, dos neo 
malthusianos e outros que se seguiram, sob a alegação de que 
estas idéias desviavam a atenção do povo do verdadeiro 
problema que era a luta de classes. Marx havia afirmado que a 
teoria malthusiana tinha na verdade fornecido argumentos às 
classes dirigentes inglesas para não se preocuparem com a 
assistência aos pobres e aos desempregados. 

Mas já em 1913 Lenine defendia o direito da mulher em relação a 
informações sobre métodos anticoncepcionais e aborto. Para 
ele o planejamento familiar era um fator decisivo na 
emancipação da mulher, mas ao mesmo tempo insistia que uma 
distinção deveria ser feita entre "a liberdade de disseminação 
do conhecimento médico e a defesa dos direitos democráticos 
dos cidadãos de ambos os sexos", por um lado, e a propaganda 
neo malthusiana, por outro. 

Desta maneira, o aborto provocado foi legalizado e implantado 
na Rússia sob o amparo do governo comunista logo em seguida 
à tomada do poder pelos bolcheviques. A legalização desta 
prática, porém, pelo menos do ponto de vista da intenção da 
classe dirigente responsável pela medida, não representou 
nenhuma tentativa de controle da natalidade. Sob este aspecto 
sua motivação vinculou-se estritamente aos princípios da 
doutrina marxista leninista, segundo a qual uma das finalidades 
da Revolução Soviética seria também a emancipação das 
mulheres. Para os propósitos sociais da revolução as diferenças 
de sexo deveriam ser desprezadas o mais que fosse possível. A 
regra era a do igual pagamento para igual trabalho e as 
mulheres tinham acesso a trabalhos que até então eram apenas 
reservados aos homens, inclusive o trabalho nas minas. As 
mulheres também deveriam receber igualdade de educação e 
igualdade de condições dentro do casamento. O casamento e o 
divórcio deveriam ser simples em suas formalidades e cada um 
dos dois cônjuges deveria ter igualdade de direitos para decidir 
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o local de residência do casal e para manter e dispor da 
propriedade. 

Foi neste contexto que ocorreu a legalização do o aborto na 
União Soviética. A 8 de novembro de 1920 ela se tornou o 
primeiro país do mundo a legalizar o aborto a pedido, os abortos 
sendo gratuitos e sem restrições para qualquer mulher que 
estivesse em seu primeiro trimestre de gravidez. Os hospitais 
soviéticos instalaram unidades especiais denominadas 
abortórios, concebidas para realizar as operações em ritmo de 
produção de massa. Médicos estrangeiros que visitaram a União 
Soviética neste período para estudar a implantação do aborto 
referem que em 1930 um abortório com quatro médicos 
realizava 57 abortos em duas horas e meia. 

A União Soviética, quando legislou sobre o aborto, nada mais 
fêz do que legislar a doutrina marxista. Foi um processo 
inteiramente diferente do que posteriormente ocorreria no 
mundo ocidental, embora o primeiro, conforme veremos, tenha 
exercido considerável influência no desencadeamento do 
segundo. 

Posteriormente o decreto de legalização do aborto na União 
Soviética veio a ser revogado para depois ser novamente 
implantado. Para os propósitos deste trabalho, entretanto, é 
suficiente quanto já foi mencionado. 
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3. O aborto na Alemanha Nazista. 

Na Alemanha Nazista o aborto inspirou-se na mesma fonte que 
inspirou o regime nazista em seu todo. A batalha começou por 
volta de 1920 e em 1930 foi aprovada a "Lei para a Prevenção 
das Doenças Hereditárias pela Posteridade". O programa foi 
posteriormente desenvolvido pelos médicos até se transformar 
em um programa de eutanásia de grande escala, envolvendo o 
assassinato de pacientes mentais e de diversos outros, 
inclusive soldados alemães mutilados durante a guerra. 
Milhares de crianças alemãs não judias foram enquadradas 
dentro do programa de eutanásia, muitos por razões sociais ao 
invés de defeitos físicos. As mortes eram provocadas sob a 
supervisão e com a colaboração de médicos psiquiatras e 
pediatras. As decisões de se praticar a eutanásia tinham que ser 
analisadas previamente por uma junta médica de consultoria 
tais como aquelas que haviam sido introduzidas na lei de 1933 
para aprovar os casos de aborto. A morte das crianças eram 
realizadas principalmente pela fome ou por uma alta dose de 
drogas. Nos primeiros anos de vigência do programa somente 
crianças portadoras de sérios defeitos congênitos foram 
mortas, mas à medida em que o tempo foi passando a idade das 
crianças submetidas à eutanásia foi aumentando e as 
indicações para as quais esta era recomendada foram se 
ampliando. Foram mortas crianças por apresentarem orelhas 
deformadas, por urinarem na cama e outras enquadradas como 
"difíceis de educar". O auge do programa de eutanásia coincidiu 
com a segunda guerra mundial, embora este programa não teve 
apoio nem iniciativa oficial, sendo de origem e de inspiração 
médica. 
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4. O aborto nos países escandinavos. 

O aborto foi legalizado na Islândia em 1935, na Dinamarca em 
1937 e na Suécia em 1938. 

Segundo alguns textos que tratam deste assunto, o pano de 
fundo comum a estes casos foi um passado de tradição 
protestante luterana, que criou um ambiente favorável para que 
estes países fossem mais receptivos a uma reforma sexual. 
Quando estes países legislaram sobre o aborto, estariam na 
realidade legislando uma forma de ética situacionista 
influenciada pela tradição luterana. 
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5. Conclusão. 

As raízes da problemática do aborto na Inglaterra parecem ser 
bastante anteriores no tempo àquelas dos três casos acima 
discutidos. Foi devido a circunstâncias e particularidades 
especiais que a legalização do aborto na União Soviética, na 
Alemanha Nazista e nos países escandinavos precedeu 
consideravelmente a legalização do aborto nos outros países. 
Esta precedência acabou se tornando, especialmente no caso 
soviético, um fator que influenciou de modo importante o 
processo desencadeado posteriormente em outras localidades. 
Nos países subdesenvolvidos, entretanto, a problemática do 
aborto seguirá um curso derivado do processo histórico 
proveniente da Inglaterra e dos Estados Unidos, razão porque 
neste trabalho os três restantes serão considerados 
principalmente como referência conjuntural. 
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IV. DESDE MALTHUS ATÉ A PRIMEIRA TENTATIVA  
BEM SUCEDIDA DE SE LEGALIZAR O ABORTO 

 
1. O Neo Malthusianismo. 

A primeira edição do Ensaio de Malthus foi publicada 
anonimamente em 1798. Malthus morreu em 1834, tendo 
publicado seis edições do Ensaio; a última edição do Ensaio foi 
publicada postumamente em 1872. Bem antes desta data, e 
antes até mesmo da morte de Malthus, teve início o chamado 
movimento neo malthusiano. 

O neo malthusianismo teve como característica estar em 
oposição absoluta com os ensinamentos de Malthus em um 
ponto essencial. Enquanto Malthus não via outro remédio para o 
problema educacional além da continência moral e da educação 
necessária para conseguí-la, os neo malthusianos propunham a 
difusão de todos os processos de limitação dos nascimentos. 

O primeiro livro de que se tem notícia que recomendou medidas 
contraceptivas como um substituto à continência moral de 
Malthus apareceu na Inglaterra no ano de 1822, isto é, doze anos 
antes da morte de Malthus. O livro se intitulava "Ilustrações e 
Provas acerca do Princípio da População", de autoria de Francis 
Place. Embora este livro se baseasse em predecessores, Place 
foi original no sentido de que ele procurou fornecer formulações 
éticas para o movimento neo malthusiano, assim como sua 
primeira teoria social sistemática. 

O "Ilustrações e Provas" afirmava, dentre outras coisas, que o 
adiamento dos casamentos que Malthus propunha era 
demasiadamente oneroso como meio de limitar o crescimento 
populacional para poder ser amplamente adotado. Os 
casamentos entre as pessoas jovens, segundo o ponto de vista 
do livro, eram geralmente mais felizes, já que as pessoas velhas 
não conseguem ajustar-se uma para com a outra tão 
prontamente. Por outro lado, se fosse aceita a tese de Malthus 
segundo a qual um crescimento populacional extremamente 
rápido conduz inevitavelmente a problemas econômicos e 
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sociais, então, como dizia o livro, 

"para evitar 
estas 

misérias, a 
resposta é 

curta e óbvia": 
o uso de 

contraceptivos. 

De maneira geral, idéias como estas passaram a receber o apoio 
de vários escritores e pensadores liberais da época. Além do 
livro, Place organizou na Inglaterra a distribuição de uma série 
de folhetos nos quais se recomendava a esponja como 
contraceptivo. 
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2. O Neo Malthusianismo na América do Norte. 

O primeiro livro sobre controle de natalidade escrito na América 
do Norte chamava-se "Moral Physiology", escrito por Robert 
Dale Owen, filho mais velho de Robert Owen, e publicado em 
1830. 

Dois anos mais tarde o médico Charles Knowlton publicou em 
Boston o "Fruits of Philosophy". Este outro livro repercutiu 
fortemente dos dois lados do Atlântico, e foi considerado como 
sendo "a primeira abordagem verdadeiramente importante 
sobre contraceptivos desde há dois milênios". Em 1834 o livro 
de Charles Knowlton começou a ser publicado também na 
Inglaterra até o ano de 1876. 
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3. Evolução teórica do Neo Malthusianismo. 

O Neo Malthusianismo na Inglaterra começou por esta época a 
atrair algumas das melhores cabeças pensantes do século 
dezenove. Citam-se de modo especial, a este respeito, Jeremy 
Bentham e John Stuart Mill. A figura mais importante, porém, 
sob este aspecto, foi George Drysdale, autor de "The Elements 
of Social Science", publicado em 1854. "The Elements" tinha 
seiscentas páginas finamente impressas; embora fosse 
considerado bastante fraco em sua parte médica, através de 
uma extensa e agradável exposição da teoria econômica 
clássica, o livro estabelecia uma ligação muito mais estreita 
entre a teoria econômica e a doutrina neo malthusiana do que 
até então se tinha feito. Durante o meio século que se seguiu 
"The Elements" teve trinta e cinco edições inglesas e foi 
traduzido, ao que se saiba, pelo menos para outras dez línguas. 

A partir daí vários fatos tentaram transformar as idéias do neo 
malthusianismo em uma polêmica generalizada na opinião 
pública. Um deles foi a campanha eleitoral de Lord Amberley, 
em 1868, exigindo o controle da natalidade e provocando grande 
escândalo. Entretanto, até o ano de 1877 tais tentativas não 
conseguiram o seu intento e o movimento para o controle da 
natalidade permaneceu na obscuridade. Até este ano, porém, 
quando o problema chegou aos tribunais ingleses, o Neo 
Malthusianismo foi se enriquecendo e evoluindo. A idéia central 
era a de que a multiplicação dos homens não era um bem 
querido por Deus. Os neo malthusianos afirmavam também que 
o homem deveria tomar em suas mãos o seu próprio destino; o 
homem, segundo eles, possuía o direito de procurar o seu 
próprio bem estar e a contracepção era o meio para se lutar 
contra a miséria e suas conseqüências. 
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4. O julgamento de Annie Besant e Charles Bradlaugh. 

Desde 1834 The Fruits of Philosophy era vendido na Inglaterra 
numa média de aproximadamente setecentos exemplares por 
ano. Mas em 1876 a Corte de Justiça inglesa proibiu a circulação 
do livro sob a alegação de julgá-lo obsceno. Para pôr à prova a 
decisão da corte, Charles Bradlaugh e Annie Besant fundaram a 
Companhia Publicadora Livre Pensamento com o único intuito 
de publicarem o livro de Knowlton. Ambos foram presos e 
levados a julgamento três meses depois. Durante estes três 
meses o livro de Knowlton vendeu cento e vinte e cinco mil 
cópias, não incluído neste número uma verdadeira inundação de 
imitações e de edições piratas. 

O julgamento durou quatro dias e a defesa não se restringiu em 
sua argumentação ao aspecto legal. Foram amplamente 
utilizados argumentos que procuravam trazer à luz aspectos 
sociais envolvidos na questão, como o que afirmava que seria 
desejável que os pobres fossem informados a respeito dos 
métodos de contracepção. O julgamento foi fartamente 
documentado tanto pela imprensa nacional como pela local, e 
freqüentemente nele se reproduziam longas passagens das 
declarações das testemunhas bem como do livro proibido de 
Knowlton. 

Terminado o julgamento, os acusados foram condenados a seis 
meses de prisão e uma multa de duzentas libras; a justiça 
inglesa iniciou, ademais, uma série de outras perseguições 
contra outros proponentes do movimento. Tudo isto só veio 
para a alegria dos principais envolvidos, que apelaram e foram 
absolvidos no ano seguinte, mas conseguiram, justamente por 
causa disto, uma propaganda para a sua causa que nenhum 
dinheiro poderia ter pago. Como resultado direto da 
repercussão da causa neo malthusiana proporcionada pelo 
julgamento e pela prisão de Besant e Bradlaugh fundou-se a 
Liga Malthusiana, presidida por Charles R. Drysdale e tendo 
como secretária a própria Annie Besant. 

A Liga Malthusiana cresceu rapidamente e recebeu uma 
simpática acolhida de uma boa parte da população inglesa, não 
apenas nas cidades grandes como também em vilazinhas 
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remotas, do que resultou a conseqüente fundação de 
numerosos ramos da liga malthusiana em todo o país. Uniram-
se ao presidente C. Drysdale o seu irmão, o médico George 
Drysdale e sua esposa Dra. Alice Vickery, que devotaram o 
restante de suas vidas a ensinarem e escreverem sobre a 
desejabilidade do casamento precoce e das pequenas famílias. 
Logo em seguida, em 1881, foi estabelecida a Liga Neo 
Malthusiana Holandesa, seguida por outras ligas similares na 
Bélgica, França e Alemanha. 

Estima-se que a Liga inglesa conseguiu vender durante seus 
primeiros quinze anos de vida mais de um milhão de panfletos 
oferecendo informações e conselhos sobre a utilização de 
contraceptivos. O sucesso obtido pela Liga, devido basicamente 
à publicidade associada ao julgamento, foi tão grande que dois 
anos depois do mesmo, em 1879, a Liga Malthusiana já possuía 
seis subscrições de mulheres residentes em Wanganui, extremo 
sul da Nova Zelândia, e de várias damas de Sidney, na Austrália. 
A influência da Liga na Austrália chegou a ser tão grande que 
em 1904 o governo da Nova Gales do Sul, motivado por uma 
intensa preocupação popular, designou uma comissão real para 
investigar o problema do declínio da taxa de natalidade na 
Austrália. A comissão chegou à conclusão de que o declínio das 
taxas de natalidade não se devia a alterações nem nas idades 
dos casamentos nem no número das pessoas que se casavam, 
mas ao "egoísmo" destas pessoas que levava à utilização de 
práticas para a limitação das famílias, desde a contracepção até 
o aborto. Foi constatado que um dos motivos que levava a esta 
prática, à parte a não proibição das importações e da 
manufatura dos apetrechos necessários à contracepção, era a 
propaganda relacionada com o controle da natalidade, "repleta 
de objeções, tanto no que diz respeito à sua patente ou latente 
indecência", que aparecia nos jornais, livros e panfletos da 
época. Esta difusão de literatura em favor do controle da 
natalidade emanava particularmente da Liga Inglesa, encorajada 
por uma decisão judicial da Corte Plena de Nova Gales do Sul 
em 1888, que decidiu não proibir este tipo de publicação na 
colônia. 
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5. Difusão posterior do Neo Malthusianismo. 

A partir do julgamento de Annie Besant o Neo Malthusianismo 
se transformou cada vez mais em um movimento feminista, 
colocando uma ênfase cada vez mais acentuada na igualdade 
do homem e da mulher e na emancipação desta. 

Em 1887, dez anos depois do julgamento de Annie Besant, o 
médico H. A. Albutt teve seu nome removido do registro médico 
do Conselho Geral de Medicina por ter publicado "O Manual das 
Esposas". A publicidade decorrente do fato fêz com que o 
Manual repentinamente tivesse mais de meio milhão de cópias 
vendidas. 

Em 1900 representantes das diversas ligas malthusianas 
espalhadas pela Europa, fundadas após o julgamento de Annie 
Besant, além de outros grupos isolados, se reuniram na 
Primeira Conferência Neo Malthusiana, realizada em Paris. A 
primeira conseqüência prática deste congresso foi a criação de 
uma união internacional das Ligas existentes, denominada La 
Fédération Universelle de la Régénération Humaine. Em 
segundo lugar foi acertada a realização de uma segunda 
conferência; esta se realizou em Liège em 1905. Uma terceira 
Conferência Internacional Neo Malthusiana realizou-se em 
Hague em 1910. As três primeiras conferências neo 
malthusianas se deram com um espaçamento de cinco anos 
entre uma e outra; a quarta Conferência Internacional Neo 
Malthusiana se realizava apenas um ano depois da terceira, em 
Dresden, no ano de 1911. 
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6. Atitude mundial diante da questão. 

No fim do século dezenove e no início do século vinte todos os 
países da Europa Ocidental, e a França de modo especial, 
estavam preocupados em encontrar uma maneira de evitar que 
a população diminuísse, e não vice versa. Como já foi 
anteriormente explicado, em todos estes países a taxa de 
natalidade estava diminuindo. 

Em 1896 o médico francês J. Bertillon fundou a "Aliança 
Nacional para o Crescimento da População Francesa", dedicada 
à pesquisa demográfica e à divulgação do problema do 
decréscimo da natalidade. Esta sociedade estabeleceu em 1902 
uma Comissão Extra Parlamentar para a elaboração de um 
relatório sobre o declínio das taxas de natalidade. 

Pouco a pouco o governo francês foi adotando as medidas 
propostas pelo grupo de Bertillon para favorecer o crescimento 
demográfico. Em 1920 a Assembléia Nacional francesa aprovou 
uma lei proibindo a disseminação de informações sobre 
contraceptivos. Logo após a primeira guerra mundial foi 
estabelecido um protótipo de política pró natalista entre os 
trabalhadores e funcionários franceses da área administrativa. 
Em 1932 as mesmas medidas começaram a ser aplicadas para 
todas as indústrias e ocupações. Como a taxa da natalidade 
continuasse a cair, em 1939 foi promulgado o "Código da 
Família", um aparato complicadíssimo de medidas para 
favorecer o crescimento populacional. O Código da Família 
francês representou a mais profundamente elaborada tentativa 
de um país europeu para rearranjar toda a sua estrutura salarial 
de acordo com as necessidades de ordem familiar. Outros 
países, embora não estivessem tão desesperados, adotaram 
medidas do mesmo gênero. Exemplos disto foram a Bélgica, a 
Alemanha e a Itália. Até mesmo nos países escandinavos foram 
tomadas medidas para favorecer o crescimento demográfico, 
não obstante a legislação ali existente que permitia o aborto. 

No plano internacional reuniu-se em 1910 uma conferência 
intergovernamental para suprimir o tráfego de publicações 
obscenas, onde foi levantado seriamente a questão de se 
suprimir a nível internacional a propaganda de métodos 
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contraceptivos. Em 1922 a própria Liga das Nações tomou a 
iniciativa de patrocinar uma nova conferência baseada nos 
moldes daquela realizada em 1910. A conferência da Liga das 
Nações foi realizada no segundo semestre de 1923 em Genebra, 
sob o título de "Conferência Internacional para a Supressão da 
Circulação e do Tráfico de Publicações Obscenas". Novamente 
levantou-se questão de se suprimir, através de acordos 
internacionais, qualquer propaganda de métodos 
contraceptivos. Nas duas vezes a proposta não foi aceita, mas 
nos documentos finais ficou registrada a importância e a 
gravidade que se atribuía ao problema. 

Nos Estados Unidos era sabido que a população aumentava 
rapidamente, mas isto, em vez de ser visto como um problema, 
era algo considerado desejável. A lei denominada Comstock 
Act, assim chamada por causa de Anthony Comstock, um 
membro do corpo policial que a havia ideado, enquadrava os 
defensores do controle da natalidade dentro das leis federais 
contra a obscenidade. 

Quanto à situação demográfica dos demais países da América 
Latina, da Àfrica e da Àsia, esta era completamente ignorada 
pelo mundo da época. Na Índia o governo britânico havia 
iniciado um sistema homogêneo de registros de nascimentos e 
mortes em 1864; três anos depois iniciou-se o levantamento de 
dados para o primeiro censo e desde 1881 estes passaram a se 
suceder regularmente de dez em dez anos. Embora fosse 
comum entre os indianos a opinião segundo a qual haveria 
naquele país uma certa superpopulação, evitava-se tocar neste 
assunto para não fornecer à Coroa Inglesa contra argumentos 
para a tese de que na Ïndia a pobreza era causada pela 
exploração britânica. 

Na Europa Ocidental o país que estava melhor situado em 
relação ao problema do desaparecimento populacional era a 
Inglaterra. Apesar de alguma tentativas feitas de se levantar esta 
questão, o pensamento malthusiano era dominante em solo 
britânico. 
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7. Levanta-se a questão do aborto pela primeira vez. 

A primeira crítica violenta de que se tem notícia às leis vigentes 
sobre o aborto apareceu em 1910 no sexto volume dos "Estudos 
sobre a Psicologia do Sexo" de Havelock Ellis, um dos pioneiros 
da sexologia. 

Havelock afirma nesta obra que "não se pode mais permitir a 
discussão da validade do controle (de natalidade), porque ele é 
um fato consumado e tornou-se parte de nossa moderna 
moralidade". O aborto ainda não é aceito desta mesma forma, 
mas certamente é aceito "sem dores de consciência" pela 
maioria das mulheres que se acham involuntariamente grávidas. 
Depois de apresentar evidências de que o aborto ilegal estava 
amplamente disseminado na América, na Inglaterra, na França e 
na Alemanha, ele diz que "sua condenação somente é 
encontrada no Cristianismo, e é devido a conceitos teóricos". 
Na obra ainda se ridicularizava um escritor francês que se 
referia ao direito da criança não nascida como "um direito 
sagrado e imprescritível, direito que nenhum poder poderá 
revogar". Os não nascidos, argumenta Havelock, ainda não são 
parte da sociedade humana e por conseqüência não só temos o 
direito de matá-los, como ainda a posição contrária é "um 
vestígio de antigos dogmas teológicos". O que haja de "direito 
irrevogável" no embrião, continua Havelock, é o mesmo que há 
de direito irrevogável no espermatozóide. 

Apesar das opiniões ousadas que o livro emitia, ele não resultou 
imediatamente em nenhum movimento efetivo para que se 
pudesse obter o relaxamento das leis contra o aborto. 
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8. Margareth Sanger. 

Margareth Sanger foi uma enfermeira, mãe de três filhos, que 
ocupa um lugar de destaque na história que estamos 
descrevendo. 

Em 1912, com a idade de 34 anos, Margareth era enfermeira 
visitante nas favelas da zona leste de Nova York. Conforme ela 
narra em sua autobiografia escrita em 1938, ficou horrorrizada 
com a miséria sem fim e o alto número de mortes por aborto que 
ali encontrou. Por causa destas experiências visitou no ano 
seguinte, por sua própria iniciativa, a Inglaterra, a Holanda e a 
França à procura de informações sobre métodos contraceptivos 
que pudesse ensinar às mulheres das favelas de sua cidade. 
Devido às leis federais que nos Estados Unidos regulavam o 
assunto, o ímpeto com que ela começava a se dispor para 
realizar esta tarefa teria sido considerado por qualquer outra 
pessoa como não mais do que uma busca certa de 
intermináveis problemas legais. 

Em sua volta à América, Margareth abriu uma clínica para 
aconselhamento sobre contraceptivos. Foi imediatamente presa 
e condenada a trinta dias de cadeia sob a acusação de 
"aborrecimento público". Mal havia sido solta, iniciou a 
publicação da Birth Control Review, fundou uma organização de 
propaganda, abriu uma nova clínica e um bureau de pesquisas a 
que denominou National Comitee on Maternal Health. Até 
mesmo o termo Birth Control, ou Controle de Natalidade, foi 
inventado por Margareth em 1914, tendo aparecido pela primeira 
vez na revista mensal que ela publicava chamada "A Mulher 
Rebelde". Apesar de neste livro já termos nos utilizado várias 
vezes da expressão "controle de natalidade", a verdade é que 
até então este termo ainda não existia. 

Margareth Sanger iniciou uma campanha vigorosa, geralmente 
contra oposições legais e diversos aprisionamentos, pelo direito 
dos médicos darem aconselhamento sobre o controle da 
natalidade e dos pais controlarem o tamanho de suas famílias. 
Até hoje as organizações que continuaram o trabalho de 
Margareth Sanger exibem quadros pendurados nas paredes em 
que se mostram fotografias dela sendo recebida na saída de 
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alguma cadeia onde havia sido presa durante algum tempo. 

Além do Comitê Nacional para a Saúde Materna, Margareth 
Sanger fundou também a American Birth Control League. Dois 
anos depois da fundação desta Liga, devido às alterações da 
legislação contra o controle da natalidade conseguidas pelos 
seus esforços, Margareth estabeleceu uma clínica permanente 
para aconselhamento de controle de natalidade a que chamou 
de Birth Control Clinical Research Bureau. Em 1939 esta clínica 
e a American League se fundiram formando a Birth Control 
Federation of America. Em 1942 esta entidade mudou seu nome 
para Planned Parenthood Federation of America (PPFA). 

Em 1922 Margareth Sanger tomou a iniciativa pessoal de visitar 
o Havaí, a China e o Japão, onde iniciou movimentos locais de 
controle de natalidade mesmo contra o clima altamente pró 
natalista de alguns dos governos destes países. As políticas de 
aborto e de controle de natalidade japonesas após a segunda 
guerra mundial tiveram suas raízes muitos anos antes nesta 
visita da enfermeira norte americana ao Oriente. 
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9. Uma página autobiográfica. 

Embora Margareth Sanger tenha sido autora de numerosos 
livros, considera-se que a essência de seus argumentos e 
experiências se encontre na autobiografia que ela escreveu em 
1938. Neste livro são mencionados alguns fatos, como o que é 
transcrito a seguir, presenciados por ela nas favelas de Nova 
York, que a fizeram tomar uma atitude conseqüente. 

"Num dia quentíssimo de meados de julho de 1912", diz 
Margareth em sua Autobiografia, "fui chamada a uma casa das 
vizinhanças da rua Grand. Minha paciente era uma judia russa, 
pequena e delicada, em torno de seus 28 anos de idade, com o 
tipo especial de feições às quais o sofrimento confere uma 
expressão como de uma virgem. O pequeno compartimento de 
três peças estava em um triste estado de agitação. Jake Sachs, 
um chofer de caminhão um pouco mais velho do que sua 
esposa, tinha regressado ao lar para encontra-la inconsciente 
devido a um aborto auto provocado ao lado dos três filhos 
chorando. Chamou o médico mais próximo, o qual por sua vez 
tinha me chamado. O salário de Jake era insignificante, e a 
maior parte dele tinha sido empregado em vestir e alimentar 
adequadamente os filhos, que não estavam muito fortes. Mas a 
engenhosidade de sua esposa os tinha ajudado a economizar 
um pouco, e ele preferiu gastar estas economias em uma 
enfermeira, em vez de mandá-la para um hospital. 

O médico e eu pusemos mão à obra para combater a septicemia. 
Nunca eu tinha trabalhado com tal rapidez e concentração. Os 
dias e as noites se derreteram em um inferno de letargia. Não 
parecia concebível que pudesse existir calor semelhante ao que 
fazia, e era necessário fazer subir cada partícula de alimento, 
gelo ou medicamentos por três lances de escada. 

Jake era mais amável e atencioso do que muitos esposos que 
eu tinha encontrado. Queria bem a seus filhos, e sempre havia 
ajudado sua esposa a lavá-los e a vestí-los. De manhã cedo, 
antes de ir embora, fazia o mais que podia por mim enquanto 
observava o seu progresso com ansiedade. 

Depois de uma quinzena a recuperação da senhora Sachs já 
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podia vislumbrar-se. Alguns vizinhos, daqueles que costumam 
ser fatalistas quanto aos resultados de um aborto, se alegraram 
sinceramente pelo fato dela ter sobrevivido. Ela sorria 
debilmente a todos aqueles que vinham vê-la e lhe agradecia 
com delicadeza, mas não podia corresponder às suas cordiais 
felicitações. Parecia mais desanimada e ansiosa do que deveria 
estar, e passava muito tempo meditando. 

Depois de três semanas, enquanto eu me preparava para deixar 
a frágil paciente que começava a sua vida novamente, ela 
finalmente exteriorizou os seus temores, dizendo: 

"Outra 
gravidez 
e será 
o meu 

fim, 
creio 
eu?" 

"É 
muito 
cedo 
para 
falar 

disso", 

retruquei. 

Mas quando o doutor veio para fazer a sua ultima visita, chamei-
o de lado: 
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"A senhora 
Sachs está 

muito 
preocupada 

com a 
possibilidade 

de outra 
gravidez". 

"E 
com 

razões 
de 

sobra", 

respondeu o doutor. 

"Mais 
uma 

travessura 
como 
esta, 

minha 
jovem 
amiga", 

o doutor aproximou-se dela para dizer-lhe isto, 

"e não 
haverá 

necessidade 
de vir 

buscar-
me". 
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"Eu 
sei, 

doutor", 

respondeu ela timidamente, 

"mas..." 

a senhora Sachs titubeou como se precisasse reunir todas as 
suas forças para dizê-lo, 

"... que 
posso 

eu 
fazer 
para 

preveni-
lo?" 

O médico era um homem bondoso, e tinha-se esforçado muito 
para salvá-la, mas tais incidentes tinham chegado a ser tão 
comuns para ele que havia muito perdera qualquer delicadeza 
que pudesse ter tido. Riu-se afavelmente. 

"Você 
quer 

guardar 
o seu 

pastel e 
comê-lo 

ao 
mesmo 
tempo, 
não é 

mesmo? 
Pois 
bem, 

isto não 
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é 
possível 

de se 
fazer". 

Logo, recolhendo o seu guarda chuva e a sua maleta para ir-se 
embora, acrescentou: 

"Diga a 
Jack 

que vá 
dormir 
sobre o 
telhado". 

Eu dei uma olhada rápida na senhora Sachs. Mesmo através de 
minhas lágrimas repentinas, podia ver no seu rosto uma 
expressão de desespero total. Olhamo-nos simplesmente, sem 
dizer uma palavra. Até que a porta se fechou atrás do doutor. 
Imediatamente ela levantou suas mãos finas de veias azuis e as 
juntou em um gesto de súplica: 

"Ele não 
pode 

entender. 
É 

apenas 
um 

homem. 
Mas 
você 

sim, não 
é 

mesmo? 
Por 

favor, 
diga-me 

o 
segredo, 

e eu 
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nunca o 
repetirei 

para 
ninguém. 

Por 
favor!" 

Que poderia eu fazer? Não podia repetir as frases consoladoras 
convencionais que não a consolariam em absoluto. No lugar 
disto, fiz o que pude para o seu bem estar físico imediato e 
prometi regressar dentro de poucos dias para falar com ela 
outra vez. Pouco mais tarde, enquanto ela dormia, saí na ponta 
dos pés. 

Noite após noite a imagem ansiosa da senhora Sachs me 
aparecia. Dei todo o tipo de desculpas a mim mesma para não 
regressar. Estava ocupada com outros pacientes. Realmente 
não sabia o que dizer nem como convencê-la de minha própria 
ignorância. Estava impotente para impedir tais atrocidades 
monstruosas. O tempo passava e eu não fazia nada. 

Uma noite, três meses depois, tocou o telefone e a voz agitada 
de Jake Sachs me suplicou que eu fosse de imediato. Sua 
esposa estava novamente doente e pelo mesmo motivo. Durante 
um alucinante momento pensei em mandar outra pessoa, mas 
na realidade desde logo vesti apressadamente o meu uniforme, 
peguei minha maletinha e saí dali. Durante todo o trajeto estava 
desejando um choque do trem subterrâneo, uma explosão, 
qualquer coisa para que eu não tivesse que entrar novamente 
naquela casa. Mas não aconteceu nada. Nem para me atrasar. 
Entrei pela porta escura e subi uma vez mais a escada tão 
familiar. As crianças estavam ali, criaturas indefesas. 

A senhora Sachs estava em estado de coma e morreu em 10 
minutos. Dobrei suas mãos imóveis sobre o peito, lembrando-
me como me tinha suplicado, pedindo com tanta humildade os 
conhecimentos aos quais tinha direito. Cobri o seu pálido rosto 
com um pano. Jake estava soluçando, passando suas mãos 
pelos cabelos, e arrancando-os como um louco. Vez ou outra 
gemia: "Meu Deus, meu Deus, meu Deus!". 
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10. A Liga Mundial para a Reforma Sexual. 

Enquanto na América do Norte Margareth Sanger começava a 
interessar-se pelo controle da natalidade, fundava-se na 
Alemanha a Liga Mundial para a Reforma Sexual, que organizou 
sua primeira conferência em 1921 em Berlim. Os objetivos da 
Liga eram a reforma radical da moralidade sexual e da 
legislação pertinente, mediante o "estabelecimento de uma nova 
ética e sociologia sexuais com base científica na biologia e 
psicologia, em vez de conforme atualmente, com base 
teológica". A Liga não pretendia suplantar, mas unir os 
movimentos tais como aqueles que já se devotavam à luta pelo 
controle da natalidade, pela eugenia, pela educação sexual, pela 
reforma do casamento e pela homossexualidade. 

A Liga conseguiu de fato unir os personagens mais atuantes de 
todas estas procedências. Da parte dos cientistas participavam 
nomes como Sigmund Freud e Havelock Ellis. Do movimento 
pelo controle da natalidade vieram Margareth Sanger e Marie 
Stopes, a médica que abriu a primeira clínica para 
aconselhamento sobre controle da natalidade da Inglaterra. 
Stella Browne e Janet Chance, nomes que nos serão 
apresentados logo em seguida, também participavam da Liga. 
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11. A Primeira Conferência Americana sobre Controle de Natalidade. 

No mesmo ano em que a Liga Mundial para a Reforma Sexual 
organizava a sua primeira conferência em Berlim, a Liga 
Americana para o Controle da Natalidade que havia sido 
fundada por Margareth Sanger patrocinava no Hotel Plaza em 
Nova York a Primeira Conferência para o Controle da Natalidade. 

Nesta época a Liga fazia drásticas distinções entre 
contracepção e aborto. Isto ficou bem claro quando o primeiro 
dos conferencistas apresentou um trabalho intitulado "Controle 
da Natalidade sim, Aborto não". Neste trabalho se declarava que 
"qualquer meio utilizado para impedir os elementos masculinos 
e femininos de se unirem é um preventivo ou contraceptivo. Mas 
uma vez que a fertilização teve lugar todas as possibilidades de 
uma nova alma, de um novo indivíduo, estão abertas, e iniciou-
se uma vida individual que deveria ser amparada pelas mesmas 
leis protetivas que amparam todos os seres humanos. As 
mesmas leis que protegem os adultos protegem as crianças. 
Não é menos crime matar um bebê do que matar um adulto. Por 
que deveria ser menos crime, por que deveria ser mais moral ou 
legal destruir uma vida em seus estágios intra uterinos do que o 
é depois que estes estágios foram ultrapassados e o bebê 
nasceu? Nós afirmamos que desde o momento em que o óvulo 
foi fertilizado até o momento em que a criança abandona o útero 
qualquer interferência destrutiva para com o mesmo deve ser 
considerado um aborto, e que o aborto nunca deveria ser 
necessário, nunca pode ser moral, raramente deve ser legal". 

Margareth Sanger, a organizadora da Conferência, já havia sido 
aprisionada pelo menos uma ou duas vezes naquela época. 
Havia ganhado com isso, na expressão de suas colaboradoras 
mais próximas, ampla "publicidade de mártir". Esta publicidade 
ampliou-se mais ainda quando o seu congresso não conseguiu 
chegar ao fim. A polícia de Nova York invadiu o Hotel Plaza 
durante uma das sessões e encerrou o evento. 
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12. Primeira clínica para o controle da natalidade na Inglaterra. 

A Liga Malthusiana da Inglaterra fundou a primeira clínica do 
país para aconselhamento sobre controle da natalidade em 
1921, o mesmo ano da Primeira Conferência da Liga Mundial e 
da invasão do Hotel Plaza pela polícia de Nova York. A clínica, 
concebida para atender às mulheres pobres da classe 
trabalhadora da zona sul de Londres, foi organizada pelo 
trabalho da médica Marie Stopes e seu marido. A clínica, 
entretanto, ao contrário do congresso novaiorquino, não estava 
atraindo as atenções públicas que tinha-se desejado atrair. 
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13. Quinta Conferência Internacional Neo Malthusiana. 

Muita coisa havia mudado durante o período de dez anos 
transcorrido entre a Quarta Conferência Neo Malthusiana de 
Dresden em 1911 e a Quinta que se realizava agora, em 1922, na 
cidade de Londres. 

Tudo faz pensar que a maioria, senão a totalidade dos líderes e 
participantes ativos do movimento em favor do controle da 
natalidade eram há tempo altamente simpatizantes com a idéia 
da legalização do aborto, mas tinham se calado deliberadamente 
sobre este assunto para não atrair a antipatia para um 
movimento que estava tentando firmar-se com tanta dificuldade. 
Entretanto, dois anos antes desta Quinta Conferência o aborto 
havia sido legalizado na União Soviética sem restrições. O fato 
pesou na balança. Durante o congresso, quando ninguém o 
esperava, Stella Browne, uma das participantes que 
posteriormente ficou bem conhecida como pessoa desinibida, 
levantou a voz e se tornou a primeira pessoa a exigir 
publicamente a reforma da lei do aborto: 

"Na 
minha 

opinião", 

iniciou ela, 

"como 
feminista e 

como 
comunista, a 
fundamental 
importância 
e valor do 

controle da 
natalidade 

consiste no 
alargamento 
da extensão 
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da escolha e 
da liberdade 
humanas, e 

no seu 
significado 

de auto 
determinação 

para as 
mulheres". 

Ela prosseguiu o discurso elogiando "a experiência única da 
União Soviética na construção de uma nova civilização", 
incluindo a legalização do aborto. No continente europeu a 
"agitação conduzida pelas feministas de esquerda e por 
diversos proeminentes socialistas" estava trabalhando no 
sentido da legalização segundo o modelo soviético. Ela insistiu 
que não estava ali 

"para 
reivindicar o 
direito moral 

ao aborto, 
embora eu 

esteja 
profundamente 

convicta de 
que se trata 

de um direito 
primário da 

mulher". 

Finalmente, concluíu a apresentação com um triunfante epitáfio 
para 
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"os códigos 
antigos, as 

superstições 
decadentes 
e os danos 
resultantes 

de uma 
velha e 
teórica 

moralidade 
que estão 
perdendo 

toda a 
santidade 
que elas 
jamais 

tiveram". 

Consta que toda esta apologia foi pessimamente recebida pelas 
suas colegas, mas nos escritos que estas nos deixaram a 
respeito do evento, ficou registrado também que nos anos 
subseqüentes "a maioria delas acabou lhe agradecendo pela 
sua ousadia". 

Além dos pronunciamentos ousados de Stella Browne, a Quinta 
Conferência contou com a presença de Annie Porritt, que 
administrava para Margareth Sanger a revista Birth Control 
Review fundada alguns poucos anos antes. Annie Porritt 
explicou no congresso a estratégia mais apropriada para obter 
publicidade no movimento pelo controle da natalidade, 
apontando a perseguição como o melhor meio, mencionando 
como exemplos o já histórico julgamento de Annie Besant e 
Charles Bradlaugh em 1879, a "publicidade de mártir" obtida 
através das prisões de Margareth Sanger e as grandes 
vantagens que a Liga Americana para o Controle da Natalidade 
conseguiu quando da invasão policial do Hotel Plaza: 
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"As Igrejas, 
principalmente 

a Igreja 
Católica 
Romana, 
vieram a 
ajudar o 

movimento 
pelos 

vigorosos 
ataques sobre 

o mesmo", 

explicou a conferencista. 

Como conclusão, Annie explicou que uma boa publicidade 
deveria suscitar intensas emoções, forçar os neutros a tomarem 
partido e também ser capaz de se opor às críticas. 

No término do congresso Margareth Sanger prontificou-se em 
organizar a Sexta Conferência Neo Malthusiana em Nova York 
dali a três anos. A forte influência que Margareth Sanger já 
exercia sobre o movimento já se havia feito notar até no nome 
da quinta conferência que acabava de se encerrar, no qual havia-
se acrescentado uma expressão por ela cunhada anos antes. O 
evento, que a seguir o padrão dos anteriores, deveria ter-se 
chamado simplesmente de Quinta Conferência Internacional 
Neo Malthusiana, foi de fato realizado como Fifth International 
Neo Malthusian and Birth Control Conference. 
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14. As lições do congresso começam a ser aprendidas. 

É bastante provável que tenha sido a exposição de Annie Porritt 
durante a Quinta Conferência um dos principais fatores que 
inspiraram a campanha publicitária desenvolvida no ano 
seguinte pela da clínica de aconselhamento sobre controle de 
natalidade estabelecida em Londres por Marie Stopes em nome 
da Liga Malthusiana inglesa. 

Incapaz de atrair a atenção pública e não tendo conseguido 
fazer-se prender pelas autoridades inglesas pelo crime de 
promover o controla da natalidade entre as classes 
trabalhadoras da zona sul de Londres, a Dra. Marie Stopes 
resolveu processar por calúnia o Dr. Halliday Sutherland, um 
médico católico que havia criticado o seu trabalho em algumas 
passagens de um livro desfavorável ao controle da natalidade. O 
julgamento começou em 21 de fevereiro de 1923 e foi arrastado 
por meio de duas apelações. O veredicto final absolveu o Dr. 
Sutherland com base na conclusão do júri do tribunal de 
primeira instância que havia achado os seus comentários 
"verdadeiros na substância e no fato". Mas, enquanto isso, o 
objetivo publicitário da Liga havia sido alcançado. 

Dez anos depois deste julgamento, Marie Stopes publicou um 
livro, denominado "Roman Catholics Methods of Birth Control", 
onde ela classificava a oposição do Dr. Sutherland como uma 
"interferência da Igreja Católica Romana em um país 
protestante". Como o livro não conseguisse ser vendido, a Dra. 
Stopes, acompanhada pela imprensa, dirigiu-se à catedral 
católica de Londres onde acorrentou um exemplar da obra à pia 
batismal. 
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15. Sexta Conferência Internacional Neo Malthusiana. 

A Sexta Conferência Internacional Neo Malthusiana e de 
Controle de Natalidade foi organizada por Margareth Sanger no 
ano de 1925 em Nova York. 

Levantou-se nesta conferência a questão de como envolver a 
Liga das Nações, então predecessora da ONU, no problema 
populacional. Nas conferências neo malthusianas anteriores um 
dos tópicos freqüentemente discutidos era o do relacionamento 
entre a superpopulação e a guerra. Para os proponentes do 
controle da natalidade, a pressão populacional era uma das 
principais causas da tensão internacional, porque conduzia à 
necessidade da expansão territorial. Por causa disso, em 1919, 
entre a quarta e a quinta conferências neo malthusianas, a Liga 
Malthusiana inglesa havia redigido um documento conclamando 
a Liga das Nações a recusar como membro qualquer país que 
não estivesse realizando sérios esforços "para restringir suas 
taxas de natalidade de tal maneira que o seu povo pudesse ser 
capaz de viver confortavelmente nos seus próprios domínios 
sem necessidade de expansão territorial". A Sexta Conferência 
agora apontava uma comissão para estudar o problema de 
como levantar a questão populacional neste nível. 

O apelo dos propagandistas do controle da natalidade, porém, 
não eram ouvidos. Margareth Sanger propôs então a idéia de 
organizar, dali a dois anos, uma Conferência Mundial sobre 
População a ser realizada em Genebra, com a presença oficial 
da Liga das Nações, incluindo o então seu Secretário Geral. Ao 
contrário das seis conferências neo malthusianas até então 
havidas, da qual praticamente só participavam propagandistas 
do movimento do controle da natalidade, na Conferência de 
Genebra participariam peritos em Economia, Sociologia, 
Demografia, Biologia, além de representantes de órgãos oficiais. 
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16. Organização da Conferência Mundial sobre População em 
Genebra. 

Para presidir a Conferência de Genebra Margareth Sanger 
convidou inicialmente o famoso demógrafo inglês A. M. Carr 
Saunders, o qual, porém, recusou. Para substituí-lo, Sanger 
convidou Sir Bernard Mallet, cuja esposa havia sido dama de 
companhia da rainha Vitória. Para conseguir a participação dos 
demais convidados, entretanto, já de início os organizadores da 
conferência tiveram que se comprometer com uma proibição ao 
uso de qualquer referência a malthusianismo ou controle de 
natalidade durante o evento. De acordo com o prospecto do 
convite, "propaganda de qualquer gênero, por qualquer objetivo 
ou qualquer doutrina que seja não terá lugar na Conferência". 

Aceita esta concessão, Sir Bernard transmitiu a Margareth 
Sanger que o Secretário Geral da Liga das Nações, Sir Eric 
Drummond, havia considerado que os eminentes cientistas que 
estavam sendo convidados ficariam ressentidos pelo fato de ser 
uma mulher a organizadora da Conferência. Não sem relutância, 
Margareth Sanger concordou em retirar o seu nome e o de suas 
colaboradoras do programa oficial. 

Removido este obstáculo, ainda assim o Secretário Geral 
recusou o convite, afirmando que as datas escolhidas para a 
Conferência eram inconvenientes por precederem de perto as 
sessões do Conselho da Liga das Nações e de sua Assembléia 
Geral. Sir Mallet tentou um acordo e mostrou disposição no 
sentido de alterar as datas; seus esforços, porém, foram vãos, o 
Secretário geral afirmando que a Conferência iria tratar de 
questões "que levantariam sentimentos nacionais dos mais 
fortes e de caráter muito delicado", e portanto "a Liga das 
Nações não poderia estar oficialmente representada". 
Entretanto, concordou que ele não poderia proibir que os 
membros do secretariado fossem à Conferência em caráter 
particular. 

Uma porta parecia ter-se aberto. Altos funcionários da Liga das 
Nações passaram a ser convidados a participarem da 
Conferência em caráter particular, tendo aceito o convite o 
diretor da Divisão Econômica e Financeira e diversos 
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funcionários da Divisão de Saúde. Logo em seguida, em uma 
das reuniões entre o Secretário Geral da Liga com os diretores 
das diversas divisões levantou-se a perspectiva de se proibir a 
presença dos membros da Liga na Conferência. A proibição 
somente não foi efetivada devido à oposição da Divisão de 
Saúde, cujo diretor afirmou estar "convicto de que a Liga terá 
que levar em conta diversos destes problemas, quer ela queira 
ou não". Mais tarde, entretanto, a Divisão de Saúde explicou aos 
organizadores da conferência que seria impossível qualquer 
forma de participação oficial. 

Dentro da Liga das Nações a recepção mais calorosa foi a de 
Albert Thomas, diretor da Organização Internacional do 
Trabalho. Em uma carta dirigida a Sir Bernard Mallet, Thomas 
expressou a esperança de que a Conferência seria um grande 
sucesso e "o início de um movimento internacional que muito 
contribuirá para a solução dos problemas mundiais que são em 
grande parte o resultado de uma má distribuição da população 
do globo". 
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17. Realização da Conferência Mundial sobre População. 

A Conferência Mundial sobre População foi finalmente realizada 
em 1927 em Genebra. Embora a Liga das Nações não tenha sido 
oficialmente representada, a Conferência contou efetivamente 
com a presença de grande número de altos funcionários da 
mesma. No fim da conferência realizou-se um encontro 
particular dos funcionários da Divisão Econômica e Financeira, 
da Divisão de Saúde, da Organização Internacional do Trabalho 
e de alguns outros. Este encontro encaminhou as primeiras 
providências para que fosse estabelecida a IUSSP, International 
Union for the Scientific Study of Population, órgão da Liga das 
Nações. 

Mais tarde, quando à Liga das Nações se sucederia a ONU, seria 
a IUSSP que proporia oficialmente a realização da Segunda 
Conferência Mundial sobre População que se realizou em Roma, 
sob a organização e o patrocínio oficiais da ONU. 
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18. Queda da Lei Comstock. 

Dois anos depois do triunfo da Conferência Mundial sobre 
População, a American Birth Control League de Margareth 
Sanger obteve sua primeira vitória para a derrubada da Lei 
Comstock que enquadrava os proponentes do controle da 
natalidade dentro das leis federais contra a obscenidade. Após 
uma batida policial em sua clínica de Brownsville, a Corte de 
Justiça declarou sustentar o direito dos médicos prescreverem 
contraceptivos por razões de saúde. Alguns anos depois, em 
1936, um caso semelhante fêz com que um juiz de Nova York 
introduzisse uma jurisprudência famosa segundo a qual ficava 
estabelecido que a Lei Comstock não se aplicava à profissão 
médica. 

Para se entender o significado e o alcance destas decisões, 
deve-se considerar que até aos anos 1920-1930 os principais 
propagadores do movimento pelo controle da natalidade não 
pertenciam à profissão médica. Inicialmente, logo após Malthus, 
o movimento se preocupava com o problema da 
superpopulação decorrente desta falta de controle. Em seguida, 
devido à crescente consciência de que a população não estava 
crescendo, mas diminuindo, o movimento começou a enfatizar 
as condições econômicas e sociais dos casais pobres, para 
depois cair progressivamente num movimento de cunho 
feminista e de emancipação da mulher. Devido a isto, a 
propagando sobre contraceptivos era vista pelas classes 
dirigentes como se tratando de pura pornografia, o que é 
facilmente comprovado por uma extensa documentação relativa 
a esta época e pelas sucessivas tentativas dos governos da 
Bélgica e da França de enquadrarem o assunto nas 
Conferências Intergovernamentais sobre a Supressão do Tráfico 
de Publicações Obscenas. 

Foi a fundação de clínicas para aconselhamento sobre controle 
de natalidade na Inglaterra e nos Estados Unidos que fêz com 
que mudassem progressivamente as características principais 
da apresentação do movimento perante o público e as elites. A 
primeira clínica londrina fundada por Marie Stopes coincidiu, em 
1921, com uma declaração pública de Lord Dawson, médico 
particular de Sua Majestade, em que este havia se pronunciado 
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no sentido de que a Igreja e sua profissão reavaliassem suas 
atitudes sobre o assunto à luz dos modernos conhecimentos 
científicos. Os métodos espalhafatosos da Dra. Stopes e da Liga 
Malthusiana fizeram com que em pouco tempo começassem a 
aumentar o número de clínicas em toda a Inglaterra. Do outro 
lado do Atlântico as vitórias e as jurisprudências arrancadas 
através de métodos pouco convencionais por Margareth Sanger 
fizeram com que, logo após a queda da Lei Comstock, a 
Associação Médica Americana, que até então não se havia 
pronunciado, instituísse um comitê sobre contraceptivos, que 
veio a recomendar pouco depois a pesquisa sobre métodos 
efetivos de controle de natalidade e a inclusão do assunto nos 
currículos das escolas médicas. A publicação em 1929 por 
Ogino e Knaus do Método do Rítmo, assim como sua aprovação 
oficial em 1930 por parte da Igreja Católica através da Encíclica 
Casti Conubii de Pio XI veio em parte em auxílio a esta 
renovação de mentalidade. 

A mudança que se operou na atitude da profissão médica 
transformou o caráter do movimento pelo controle da 
natalidade. O feminismo radical e extremado característico em 
que tinha caído foi sendo substituído gradualmente pelo 
sentimento de que o fornecimento de serviços de 
aconselhamento sobre contraceptivos era uma 
responsabilidade da profissão médica. Encorajados pelo 
pronunciamento de Lord Dawson, pelo exemplo da Dra. Marie 
Stopes na Inglaterra e pelo da Dra. Aletta Jacobs na Holanda, 
médicos menos ousados começaram a abrir suas clínicas na 
Inglaterra até que em 1938 todas elas, com a exceção da de 
Marie Stopes, se uniram em uma organização compacta que 
ficou conhecida sob o nome de Family Planning Association. 

As clínicas começaram uma nova fase na história do movimento 
pelo controle da natalidade. Á medida em que o movimento 
adquiria aliados e respeitabilidade, suas origens radicais e seu 
potencial revolucionário não eram mais levados em sua devida 
conta. A ênfase do problema da contracepção foi colocada na 
saúde e na felicidade do casal, particularmente no da mulher. O 
espaçamento dos filhos, mais do que a sua limitação, passou a 
ser recomendado, principalmente devido à preocupação com a 
queda das taxas de natalidade. Até mesmo a expressão Birth 
Control inventado por Margareth Sanger em 1914 foi sendo 
gradualmente substituído por Family Planning e Planned 
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Parenthood. A fusão havida em 1939 das clínicas de Margareth 
Sanger com a American Birth Control League, da qual resultou a 
Birth Control Federation of America, teve seu nome substituído 
em 1942 para Planned Parenthood Federation of America. 

Entretanto, oculta debaixo desta sua nova aparência, a 
radicalidade do movimento não sofreu modificação alguma, e 
pouco a pouco foi aperfeiçoando uma metodologia de trabalho 
para forçar as mais extremas mudanças no padrão de 
comportamento da sociedade, que mais tarde viria a ser 
característica da poderosa IPPF. 
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19. Congresso Internacional da Liga Mundial para a Reforma Sexual 
de 1929. 

No ano de 1929, enquanto nos Estados Unidos iniciava-se a 
derrubada da Lei Comstock, em Londres a Liga Mundial para a 
Reforma Sexual patrocinava um novo Congresso Internacional, 
cuja vigorosa insistência nos temas sobre o aborto mostrava 
claramente que agora o movimento pelo controle da natalidade 
já não era tão tímido como havia sido oito anos antes quando 
Stella Browne levantou o problema em público pela primeira 
vez. 

De modo geral, agora a experiência soviética dominava a 
discussão sobre o tema. Dr. Norman Haire declarava: 

"Na Rússia 
soviética, 

cujo inteiro 
código 

sexual é 
uma 

experiência 
fascinante 

que os 
sexologistas 

de outros 
países 

observam 
com grande 
interesse, a 
cada mulher 
é permitido 
interromper 
sua gravidez 
se ela assim 

o desejar. 
Muitos de 

nós na 
Inglaterra 

concordamos 
com este 
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ponto de 
vista". 

Stella Browne, novamente presente, exigiu o direito absoluto de 
abortar: 

"É 
fundamental 

para a 
reforma 

sexual em 
base 

científica e 
humanística 

poder 
separar a 
satisfação 
do impulso 
sexual da 
procriação 
dos filhos", 

declarou ela. 

Segundo Stella, os contraceptivos não eram sempre eficazes e, 
além disso, algumas pessoas os consideravam como 
obstáculos para o prazer sexual. O aborto, portanto, era uma 
necessidade: 

"Não o 
aborto, mas 

a 
maternidade 

forçada é 
que 

constitui 
um crime". 
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Outro dos pontos altos do congresso foi a palestra do filósofo 
inglês C. E. M. Joad. O professor Joad explicou a base religiosa 
da moral sexual vigente e argumentou que a ciência estava 
tomando o lugar da religião como fundamento da vida. 
Entretanto, havia uma defasagem entre as mudanças da lei e da 
moral. O objetivo dos reformadores sexuais, portanto, deveria 
ser a superação desta defasagem: 

"Para 
alcançar 
este fim 
devemos 
procurar 
diminuir, 
por todos 
os meios 
ao nosso 
alcance, a 
influência 
da religião 

que é 
largamente 
responsável 

pela 
vigência do 

atual 
código 
moral". 

Para o futuro Joad predisse que a religião e a vida sexual 
estariam inteiramente dissociadas e ambas seriam um assunto 
puramente particular, "assim como as dores de dente". Era 
necessário, portanto, subverter a religião para alcançar a 
reforma sexual. Outros participantes, como o Dr. Johannes 
Werhauer, acrescentaram que não apenas a religião, mas 
também o capitalismo deveria ser destruído para poder alcançar-
se a reforma sexual. 

Dr. A. Genss veio especialmente de Moscow para a conferência 
para apresentar um relatório completo sobre o programa de 
abortos soviético que suscitava tanto interesse. Os 
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organizadores do congresso incluíram no programa a projeção 
de um filme russo sobre o aborto, que foi uma das suas 
principais atrações. 

Em relação ao tema do aborto a principal diferença e progresso 
entre o Congresso Malthusiano de 1922 e o Congresso da 
Reforma Sexual de 1929 foi que, entre as resoluções votadas no 
final da Conferência de 1929 estava a seguinte: 

"Este Congresso 
da Liga Mundial 
para a Reforma 
Sexual declara 

que, desde que os 
métodos 

contraceptivos 
atualmente em uso 

não são 
suficientemente 
perfeitos nem 
amplamente 

difundidos, muitas 
mulheres são 

forçadas a recorrer 
à interrupção da 

gravidez. Em 
todos os países, 
exceto na Rússia 
Soviética, este ato 

envolve sérias 
penalidades 
legais. Estas 

recaem de fato 
principalmente 

sobre as mulheres 
das classes mais 

pobres, e não 
impedem a prática 

do aborto, mas 
fazem com que ela 

se realize 
secretamente, 

incompetentemente 
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e com dano para a 
vida e para a 
saúde. Nós, 

portanto, 
clamamos pela 
abolição das 

penalidades para a 
mãe e por uma 
revisão das leis 

que dizem respeito 
ao aborto de tal 
maneira que se 
torne possível 

para uma mulher 
obter uma 

interrupção da 
gravidez por um 

médico qualificado 
por motivos 
econômicos, 

sociais e 
eugênicos, como 
também para as 

indicações 
médicas já 

permitidas na 
presente data". 

Esta resolução foi como que uma pedra angular para o 
movimento internacional para a revogação das leis do aborto. 
Foi também através deste congresso que o eufemismo 
termination of pregnancy, ou interrupção da gravidez, foi 
introduzido pela primeira vez. 
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20. Começa a falar-se do aborto nos Estados Unidos. 

Um ano antes da resolução do Congresso da Reforma Sexual de 
1929, Margareth Sanger, num livro sobre controle da natalidade, 
intitulado Motherhood in Bondage, expressou algumas opiniões 
sobre o aborto. Até aquela época o movimento americano, para 
não atrair animosidades, tinha sido muito mais ferreamente 
oposto a tratar deste assunto do que o movimento inglês e 
europeu. 

Em seu livro de 1928 Margareth Sanger classifica o aborto como 
um "remédio desesperado" que um maior conhecimento sobre 
controle de natalidade poderia evitar. Referindo-se ao feto 
abortado como a "um fruto imaturo", Sanger menciona com 
óbvia descrença a posição de que o aborto é pecaminoso. De 
seu ponto de vista, "o aspecto revoltante desta prática reside no 
vasto número de parteiras e aborteiros que se engordam sobre 
a miséria infindáveis de mãe agrilhoadas". As mulheres que 
praticam o aborto em si mesmas são tratadas muito 
respeitosamente, até mesmo com certa admiração, apesar do 
que o uso de contraceptivos é visto como um melhor caminho. 

Dois anos depois, em 1930, a Liga Americana para o Controle da 
Natalidade patrocinou a Conferência Internacional sobre o 
Controle da Natalidade, com uma sessão dedicada ao tema do 
aborto. Embora segundo o presidente da conferência, T. H. van 
de Velde, o objetivo desta sessão seria o de "discutir 
principalmente os meios de evitar o aborto", sem misturar 
outros assuntos, já que o movimento pelo controle da 
natalidade seria publicamente reprovado se começasse a 
favorecer o aborto, a conferência seguia rumos inesperados e 
mostrava que o assunto tinha o seu próprio dinamismo. 

Em 1931 o Comitê Nacional para a Saúde Materna, outra das 
organizações de Margareth Sanger, começou a interessar-se 
pelo problema do aborto. Cinco anos mais tarde, em 1936, este 
comitê patrocinou a publicação do livro do Dr. Taussig "O 
Aborto Espontâneo e Provocado: Aspectos Médicos e Sociais". 
Este livro representou a primeira petição pública realizada nos 
Estados Unidos pelo relaxamento das leis contra o aborto. A lei 
deve concordar com "a opinião das massas", diz o livro. O 
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primeiro requisito é a "consideração pela saúde da mãe e, 
secundariamente, o respeito pelo feto não nascido como 
organismo vivo, capaz, se protegido, de se desenvolver num 
indivíduo de valor para a comunidade". A proposta de Taussig 
vinha revestida de uma linguagem que dava a entender que o 
seu respeito pela vida fetal era baseado no respeito ao valor 
potencial do indivíduo para a comunidade. 

O livro de Taussig teve uma influência enorme no subseqüente 
movimento pró aborto, apesar de não ter conduzido 
imediatamente à formação de uma organização especializada 
nesta campanha. Até a aprovação final da legalização do aborto 
a obra serviu como uma referência fundamental para o 
movimento pró aborto americano. 
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21. Congresso de 1930 da Liga Mundial para a Reforma Sexual. 

No ano seguinte ao Congresso de Londres que havia terminado 
com uma resolução oficial pedindo a revogação das leis contra 
o aborto, reunia-se em 1930 em Viena outro Congresso da Liga 
Mundial para a Reforma Sexual. 

Á parte os argumentos que se repetiram do ano passado para o 
presente, houve um pronunciamento particularmente 
interessante de um representante da Liga Americana para o 
Controle da Natalidade que mostra o quanto já havia evoluído o 
pensamento desta organização quanto ao assunto. O 
representante da Liga apontou a fé cristã na providência como 
um obstáculo especial para o movimento, mas afirmou que as 
seitas protestantes não estavam tão bem organizadas para a 
ação política como estava a Igreja Católica. Mencionou a falta de 
limitação da natalidade entre "as classes mais baixas 
economicamente", "entre os incompetentes e os sub normais 
do ponto de vista físico, mental ou moral". A deterioração racial 
seria conseqüência inevitável da "diferença entre as taxas de 
natalidade". Por causa disso, seria "da máxima importância para 
o futuro do país que as classes incompetentes, aquelas de pior 
estirpe, limitassem suas crianças". A exposição terminou com 
um agradecimento pela inspiração recebida pelo movimento 
americano da "Europa e do Leste; e os demais funcionários da 
Liga Americana se juntam a mim em mandar calorosos votos e 
congratulações aos nossos colegas trabalhadores juntos 
irmanados neste grande Congresso". 

O Congresso da Reforma Sexual de 1930 em Viena, e mais ainda 
o de 1929 em Londres tiveram uma influência nas questões do 
aborto dificilmente exagerável. Cada um dos movimentos 
participantes manteve a sua própria independência e não 
necessariamente adotou o programa completo de ação sugerido 
pelos congressos. Entretanto, é correto dizer que estes dois 
congressos delinearam o andamento geral do processo nos 
anos seguintes. A lei soviética referente ao aborto foi proposta 
como um ideal, os contornos de um possível compromisso legal 
foi esboçado, a questão do aborto foi integrada dentro de um 
contexto de nova moralidade sexual e delinearam-se as linhas 
de oposição entre teologia e ciência, além de insistir-se na 
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hostilidade contra a Igreja Católica. Do ponto de vista histórico 
foi exigida pela primeira vez a reforma das leis do aborto sem 
que se tivesse tratado de uma iniciativa isolada. Até a época dos 
Congressos da Liga Mundial o aborto somente tinha sido 
institucionalizado na União Soviética; as reformas já discutidas 
que se deram nos países escandinavos e na Alemanha nazista 
datam dos anos imediatamente subseqüentes. 

No ano seguinte se iniciaria a controvérsia do aborto nos 
tribunais ingleses. 
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22. As declarações do juiz McCardie iniciam a controvérsia. 

No inverno de 1931 o juiz McCardie, julgando uma série de 
casos de aborto, fêz declarações como estas: 

"Expresso aqui 
o meu ponto de 

vista 
claramente: em 
minha opinião a 
lei do aborto tal 

como existe hoje 
deveria ser 

substancialmente 
modificada. Ela 
está defasada 
em relação às 
condições que 
prevalecem no 

mundo ao nosso 
redor". 

"A lei, tal como 
ela reza no 
presente 

provoca mais 
dano do que 

bem. Em meu 
ponto de vista, 

chegou o tempo 
em que a nação 

deveria ser 
advertida. Eu a 

estou advertindo 
hoje". 

"Eu não acho 
correto que uma 
mulher deveria 

ser forçada a ter 
uma criança 
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contra a sua 
vontade". 

Estas declarações de McCardie levantaram a controvérsia do 
aborto em solo inglês, em particular entre os médicos. 

No verão de 1932 verificou-se o encontro centenário da 
Associação Médica Britânica. As declarações do juiz McCardie 
marcaram ali a sua presença. Foi feita uma proposta no sentido 
de se formar um comitê para se proceder a uma revisão das lei 
do aborto. Um dos proponentes justificou a proposta afirmando 
que era sabido que a incidência do aborto clandestino estava 
aumentando rapidamente, a lei estava expressa em termos 
ambíguos e não estava claro se ela permitia o aborto 
terapêutico. A proposta foi recusada por 46 votos contra 39. No 
ano seguinte o estabelecimento de uma comissão para estudar 
o mesmo assunto foi proposto e recusado pela segunda vez. 
Mas em 1934, proposta pela terceira vez a formação da 
comissão, a petição foi aceita. Em julho de 1935 foi formado 
finalmente o comitê da Associação Britânica sobre o aborto; 
destinava-se, porém, a fazer um relatório "sobre os aspectos 
médicos do aborto". 
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23. Fundação da Associação para a Reforma da Lei do Aborto. 

A primeira organização diretamente especializada na queda das 
restrições legais ao aborto foi a Abortion Law Reform 
Association, abreviada como ALRA. Durante os levantamentos 
feitos para a realização deste trabalho pudemos encontrar um 
relatório escrito pelos próprios integrantes da entidade sobre o 
modo como se procedeu à fundação da mesma. 

Segundo relato dos membros da ALRA, no dia 24 de janeiro de 
1936 um grupo de mulheres reuniu-se informalmente no 
restaurante Ridgeway, em Londres, para discutir a formação de 
uma sociedade cujo objetivo seria a mudança da "lei atual sobre 
o aborto substituindo-a por outra libertando a profissão médica 
de todas as restrições legais, exceto aquelas requeridas por 
considerações médicas e humanitárias". Foi decidido fundar 
uma organização que levaria as verdadeiras dimensões deste 
problema social perante o público. 

No dia 17 de fevereiro daquele ano estas mesmas pessoas se 
encontraram novamente na casa de Clinton Chance, um corretor 
de fundos públicos, possuidor de avançadas posições sobre a 
reforma sexual e tesoureiro da Sociedade Eugênica. Fundaram 
uma sociedade a que denominaram Abortion Law Reform 
Association, escolhendo como presidente a esposa de Clinton 
Chance, Janet Chance. Junto com Janet Chance, a organização 
tem considerado Stella Browne e Alice Jenkins como seus 
principais fundadores. 

Janet Chance, a presidente, era filha de um ministro 
presbiteriano de Edimburgo. Em 1931 ela havia publicado um 
livro chamado "O Custo da Moral Inglesa", apresentado pelos 
seus publicadores como sendo um livro "calculado para 
levantar as mais agudas controvérsias". Neste livro Janet 
expunha os resultados danosos da moralidade inglesa 
convencional e, mais particularmente, seus efeitos nas 
mulheres. Pedia que elas exigissem os mesmos direitos aos 
prazeres sexuais que os homens consideravam para si mesmos 
como coisa pacífica. No livro Janet denunciava também as 
Igrejas de todas as denominações como os principais agentes 
propagadores da miséria sexual. 
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Dois anos depois Janet publicava outro livro chamado "Crime 
Intelectual", onde afirmava: 

"As crenças 
religiosas 

não contém 
apenas, 

aqui e ali, 
alguns erros 
intelectuais. 

Não. As 
crenças 

religiosas 
são crimes 

intelectuais!" 

No livro ridicularizavam-se as pessoas que ensinam religião às 
crianças com "idéias românticas sobre a vida tais como a 
existência de um Pai divino". 

Durante alguns anos Janet Chance havia organizado e operado 
o Centro de Educação Sexual, uma organização pioneira em 
aconselhamento sexual. No decorrer de seu trabalho Janet ficou 
alarmada com a alta incidência de tentativas de aborto. De vinte 
e uma clientes que tinham estado pelo menos uma vez grávidas, 
dezesseis tinham tomado pílulas ou drogas ou de alguma 
maneira haviam tentado interromper a gravidez sem 
aconselhamento médico. 

Stella Browne ficou sendo a vice presidente da ALRA. Nascida 
no Canadá, foi educada em Oxford, no continente europeu. 
Ganhava a vida ensinando e traduzindo livros para o inglês, 
dentre os quais se destacam livros sobre reforma sexual que 
criaram polêmica na época. Ficou famosa por ter sido, em 1922, 
a primeira pessoa a exigir em público a reforma da lei do aborto. 

Alice Jenkins foi escolhida para o cargo de secretária honorária 
da organização. Mãe de três filhos e esposa de um corretor de 
seguros, Alice tinha participado anteriormente de outros 
movimentos para o controle da natalidade. Já havia participado 
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de diversos comitês e era pessoa de experiência em trabalhos 
desta natureza. Foi ela quem supria os talentos administrativos 
necessários para manter a organização em andamento. 

Através da ALRA estas três vidas ficaram unidas durante as 
duas décadas seguintes, em uma "continuidade notável" e 
voluntária, apesar dos períodos de falta de recursos monetários, 
guerra, e da doença e morte trágica de dois filhos. Esta 
continuidade foi rompida após duas décadas por causa da 
morte da presidente e da vice presidente, mas Alice Jenkins 
viveu até oito semanas após a legalização do aborto na 
Inglaterra. Foi esta continuidade que contribuíu decisivamente 
para a estabilidade da ALRA em seus primeiros anos e formou a 
base para o seu trabalho posterior. 

Segundo um texto da própria ALRA, as demais mulheres do 
primitivo comitê "eram muito semelhantes em seus passados e 
em seus pontos de vista. Em sua maioria eram membros ativos 
do Partido Trabalhista, ativas no campo do controle da 
natalidade e também livre- pensadoras, que viam a religião 
como o principal obstáculo obstáculo à plena emancipação das 
mulheres". Entre elas estava Dora Russel, a segunda esposa 
recentemente divorciada do filósofo inglês Bertrand Russel. 
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24. O relatório da Associação Médica Britânica e a primeira reunião 
pública da ALRA. 

Conforme explicado mais acima, três vezes havia sido proposta 
na Associação Médica Britânica a formação de um comitê para 
estudar a questão do aborto. O comitê foi finalmente formado 
em 1935 mas apenas para estudar os aspectos médicos da 
questão. Fazia parte deste comitê o Dr. Alec Bourne, que logo 
em seguida inscrever-se-ia na ALRA. 

O relatório final da Associação Médica Britânica somente foi 
divulgado em julho de 1936. Mas na primeira reunião pública da 
ALRA, em maio de 1936, Janet Chance já divulgava os detalhes 
do relatório da Associação. 

O comitê havia chegado à conclusão que a terminologia vaga da 
lei do aborto era indesejável e afirmava-se convictamente que o 
aborto deveria ser legalizado nos casos em que poderia haver 
danos à saúde física ou mental da paciente. No caso de uma 
gravidez decorrente de um estupro em uma idade abaixo da do 
consentimento, que na época era de dezesseis anos, o comitê 
declarava que uma experiência tão penosa como o parto em 
uma tenra idade "deveria ser considerada como indicação para 
o aborto, mesmo que de maneira geral os danos à saúde mental 
da gestante viessem no futuro a não ser levados em conta como 
indicação para o aborto". 

O comitê também se pronunciou a respeito do aborto por 
indicações não médicas. A este respeito ele declarava: 
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"O comitê 
não tem 

dúvidas de 
que a 

legalização 
no aborto 

por 
motivos de 
indicações 
sociais e 

econômicas 
faria muito 

para 
resolver o 
problema 

da 
operação 

clandestina. 
Ele coloca, 
entretanto, 
que esta é 

um assunto 
para ser 

considerado 
pela 

comunidade 
como um 

todo, e não 
apenas 

pela 
profissão 
médica". 
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25. Primeiro êxito na reforma da Lei do Aborto. 

Em meio à polêmica que vinha sendo criada desde 1930, o 
assunto foi vivamente debatido no Parlamento inglês. Foi 
sugerida, como resultado, a criação de uma Comissão Real para 
investigar o problema em todos os seus aspectos. A comissão 
foi designada em 1937 conjuntamente pelo Ministério da Saúde 
e pelo Home Office. Quando esta comissão terminava as última 
série de audiências concedidas aos interessados e peritos no 
assunto e já se preparava para considerar o que se escreveria 
no relatório final ocorreu um episódio envolvendo o Dr. Alec 
Bourne que marcaria todo o desenrolar dos fatos subseqüentes. 

No dia 27 de abril de 1938 uma pequena estudante inglesa de 14 
anos foi estuprada por um grupo de soldados. Algumas 
semanas depois um médico católico do Hospital St. Thomas 
recusou-se a interromper a gravidez. O médico teria dito à 
menina que a criança poderia vir a ser o futuro primeiro ministro 
da Inglaterra. 

A menina foi então encaminhada à Dra. Joan Malleson, que 
havia sido uma das participantes da fundação da ALRA. Esta 
escreveu ao Dr. Alec Bourne, que havia feito parte do Comitê 
sobre o aborto da Associação Médica Britânica e já era nesta 
época também membro da ALRA. O Dr. Bourne respondeu a 
esta carta: 

"Eu me 
sentirei feliz 
em levá-la ao 
Hospital St. 
Mary e fazer 
a curetagem. 

Já fiz isso 
antes e não 

terei a menor 
hesitação em 

fazê-lo 
novamente. 

Já disse 
também que 
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a próxima 
vez em que 

se me 
apresentar a 
oportunidade, 

escreverei 
ao 

Procurador 
Geral e o 

convidarei a 
tomar uma 

atitude". 

Num livro "O Credo de um Médico", escrito posteriormente pelo 
Dr. Bourne, ele próprio nos relata o que ocorreu em seguida: 

"Coloquei 
a menina 
de cama 

sob 
observação 

durante 
oito dias, 
para estar 
certo do 
tipo de 
criança 

com quem 
eu estava 
tratando". 

No oitavo dia Bourne tomou um esfregaço para exame 
patológico: 
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"O fato 
causou uma 

completa 
quebra na 
moral da 

menina. Toda 
a sua 

graciosidade 
desapareceu 

e ela 
começou a 
chorar além 
do controle. 
Isto me fêz 

imediatamente 
decidir que 

ela tinha que 
ser livrada de 
sua gravidez. 

Não havia 
nela nada da 

fria 
indiferença 

de uma 
prostituta". 

No dia 14 de junho, no Hospital St. Mary, foi realizado o aborto. 
Antes de realizar a operação, o Dr. Bourne avisou a polícia de 
suas intenções: 

"Eu acabei 
não 

escrevendo 
ao 

Procurador 
Geral", 

diz o Dr. Bourne, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha3-25.htm (3 of 8)2006-06-02 09:54:11



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.3, C.25. 

"porque 
achei 
que a 

própria 
polícia 

iria 
notificá-

lo". 

Ao inspetor de polícia o Dr. Bourne havia dito: 

"Eu 
quero 
que o 
Sr. me 

prenda". 

A polícia realmente prendeu o Dr. Bourne, mas não evitou o 
aborto. Ela chegou ao hospital na madrugada do dia seguinte, 
quando a operação já tinha sido terminada. Os jornais deram 
ampla cobertura aos fatos e o Dr. Bourne começou a receber 
centenas de cartas, inclusive de pessoas de renome mundial 
como Bertrand Russel, H. G. Wells e outros. 

No dia primeiro de julho Bourne foi apresentado à corte de 
polícia. A promotoria explicou os fatos e afirmou que ele tinha 
abertamente desafiado a lei para que fosse ventilada a opinião 
de que a lei do aborto deveria ser relaxada. No British Medical 
Journal de 1938 lia-se: "Ele teve a excepcional sorte de ser 
capaz de achar aquele que, segundo o seu próprio ponto de 
vista, era um caso absolutamente perfeito". 

Havia na época duas leis inglesas em vigor que tratavam a 
respeito do aborto. Uma datava de 1861, a outra era de 1929. A 
lei de 1861 punia com prisão perpétua todas as pessoas que 
estivessem envolvidas com o aborto, inclusive a própria 
gestante. Referia-se explicitamente à gestante ao citá-la nos 
seguintes termos: "toda mulher que esteja grávida que, com a 
intenção de provocar seu próprio aborto, administre ilegalmente 
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veneno ou outra coisa nociva, ou procure utilizar ilegalmente 
qualquer instrumento ou outros meios para o mesmo 
propósito". A lei de 1861 dizia essencialmente que todas as 
pessoas que provocassem "ilegalmente" o aborto eram réus de 
prisão perpétua. Já a lei de 1929 de certa forma permitia o 
aborto terapêutico, mas os seus termos eram confusos e não 
funcionava na prática; ela dizia que a destruição da criança 
antes e depois do nascimento não deveria ser tratada como um 
delito se efetuada de boa fé e com o único propósito de 
preservar a vida da mãe. Não ficava claro porém se ela 
realmente se referia a um aborto propriamente dito ou apenas a 
certas complicações encontradas no momento de partos 
particularmente difíceis, eventos que naquela época eram mais 
dramáticos e bem mais freqüentes do que hoje em dia. 

No julgamento do Dr. Bourne a defesa argumentou 
primeiramente sublinhando a juventude e a inocência da 
menina, a brutalidade do estupro, a experiência do Dr. Bourne e 
as excelentes condições nas quais o aborto foi realizado. Além 
disso o advogado afirmou que Bourne não podia ser 
considerado culpado porque a lei exigia que o aborto deveria 
ser realizado "ilegalmente" para que o crime fosse cometido. 

O juiz não aceitou estes argumentos, declarando que a palavra 
"ilegalmente" estava incluída na lei por razões técnicas e não 
para sugerir uma alternativa. De fato, explicou o juiz, a palavra 
aparecia em muitas outras leis onde não poderia haver 
exceções concebíveis. Ficou bastante claro que o argumento 
baseado na palavra "ilegalmente" não era uma boa defesa; 
devido à cobertura da imprensa, porém, transformou-se em 
excelente publicidade. 

O resultado deste primeiro julgamento foi a decisão de que o 
caso deveria ser levado a júri e juiz na Corte Suprema. 

O julgamento na Corte Suprema se deu nos dias 18 e 19 de 
julho. A defesa começou recusando como jurado qualquer 
pessoa que acreditasse, baseada em convicções religiosas, que 
o aborto sempre é errado. A criança que tinha sofrido o estupro 
e o aborto foi chamada a testemunhar. Ela, e outras 
testemunhas, simplesmente contaram novamente os fatos 
ocorridos. 
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Após o depoimento das testemunhas, a defesa pediu que o juiz 
explicitasse o significado da palavra "ilegalmente" contida na 
lei. Segundo ela, esta palavra implicava que o aborto deveria ser 
considerado legal não apenas para salvar a vida da mãe, mas 
também para proteger a sua saúde. A defesa continuou 
argumentando que Bourne considerou que a operação deveria 
ser realizada quando o risco da operação era contrabalanceado 
pelo risco à saúde da mãe entendida no seu sentido mais amplo. 

O Dr. Bourne recusou-se a distinguir claramente entre proteger 
a vida e proteger a saúde. Ele procurou chamar a atenção para o 
fato de que as circunstâncias da gravidez, a idade da criança e 
as prováveis conseqüências emocionais eram fatores 
importantes que deveriam ser levados em consideração. 

Veio em seguida um dos momentos decisivos do julgamento, 
quando a criança chorou ao ser examinada. 

No seu pronunciamento final a defesa argumentou que a 
exceção permitindo o aborto "para salvar a vida da paciente" 
deveria ser tomada segundo uma visão ampla e liberal. Segundo 
ela, dizer que o médico 

"não 
deveria 
operar 

até 
mesmo 
quando 
se visse 
face a 
face 

com a 
certeza 
de que 

ela 
sofreria 

uma 
pane 

nervosa 
e mental 
completa 
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revoltava 
o senso 

de 
justiça 
de cada 
um e de 
todos 

os 
demais 
sensos". 

Veio em seguida o pronunciamento final da promotoria. Esta 
afirmou que existe uma diferença fundamental entre preservar a 
vida e preservar a saúde. "A destruição de uma criança não 
nascida é a destruição de uma vida humana potencial", declarou 
a promotoria. A lei inglesa, segundo ela, estava baseada no 
caráter sagrado da vida e era algo bastante diferente matar por 
algo que é menos do que uma vida e matar para preservar a 
própria vida. 

A instrução final coube ao juiz MacNaghten, e tornou-se um 
documento que marcou a história. O magistrado rejeitou 
qualquer distinção clara entre os danos à vida e os danos à 
saúde. Deu seu endosso às testemunhas médicas da defesa no 
que dizia respeito às declarações sobre os danos possíveis à 
saúde da menina. Salientou a diferença entre o respeitável Dr, 
Bourne e os desprezíveis "aborteiros clandestinos". Afirmou 
que qualquer pessoa que tivesse objeções ao aborto baseado 
em crenças religiosas não deveria ser médico ou pelo menos 
não deveria praticar obstetrícia. Declarou ao júri que se o 
médico acreditou que a continuação da gravidez traria à menina 
a ruína física ou mental então ele operou "com o único 
propósito de preservar a vida da mãe". Concluíu dizendo que o 
júri deveria decidir se a promotoria tinha conseguido provar 
além de qualquer dúvida razoável que o Dr. Bourne "não tinha 
acreditado" que a operação tivesse sido necessária para 
preservar a vida da mãe, definida desta maneira. 

Restava apenas a deliberação do júri. Enquanto isso, do lado de 
fora do tribunal, a imprensa também havia dado a sua 
contribuição ao caso transformando o Dr. Bourne em um mártir 
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que voluntariamente se tinha exposto ao sacrifício para que a lei 
pudesse ser esclarecidas. 

Finalmente, o júri decidiu pela absolvição do réu, com o regozijo 
geral da imprensa. O British Medical Journal afirmou em um de 
seus editoriais: 

"Foi muito menos 
um julgamento 

penal do que um 
esforço 

cooperativo 
realizado pelo júri, 

pelo juiz, pelos 
advogados e pelas 
testemunhas para 

criar leis 
independentemente 

dos fortes, mas 
caducos, 

sentimentos 
existentes". 

No sistema jurídico inglês as decisões dos tribunais não são 
jurisprudência apenas para fins de interpretação de leis 
ambíguas ou de leis que não previam determinados casos; as 
decisões de um juiz inglês podem ter uma força quase idêntica à 
de uma lei devidamente aprovada e promulgada. A partir de 
1938, portanto, com a jurisprudência de MacNaghten, o sistema 
legal inglês passou a permitir os abortos em caso de estupro. 
Este primeiro relaxamento das leis do aborto, principalmente 
devido à maneira espetacular como foi conseguido, foi o 
primeiro obstáculo concreto ultrapassado em direção a uma 
ampliação cada vez maior da terminologia da lei e das 
indicações legais do aborto. 
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26. Conclusões da Comissão Parlamentar Inglesa sobre o aborto. 

A comissão que tinha sido nominalmente designada pelo 
Ministério da Saúde e pelo Home Office a pedido do Parlamento 
Inglês em 1937 para investigar toda a problemática do aborto 
estava terminando a última série de audiências com 
interessados e peritos quando veio a público o caso Bourne. 
Tinham sido realizadas quarenta e sete audiências e ouvidas 55 
testemunhas, desde organizações católicas até à recém fundada 
ALRA. A comissão consistia em parte de médicos e em parte de 
damas da alta sociedade, incluindo a esposa do primeiro 
ministro, a Sra. Stanley Baldwin. Da comissão fazia parte 
também Dorothy Thurtle, mulher da classe trabalhadora e 
esposa de um dos vice presidentes da ALRA. Não concordando 
com as conclusões da comissão, Dorothy Thurtle redigiu uma 
seção do relatório que ficou sendo conhecido como "O 
Relatório da Minoria", o qual, segundo um parecer da ALRA 
redigido muitos anos depois, "é a única seção da publicação 
que se parece com um documento contemporâneo". 

O relatório, divulgado em 1939, dizia que o aborto deveria ser 
legalizado quando o médico, agindo de boa fé, provocar aborto 
em uma gestante em circunstâncias tais que esteja convencido 
que a continuação da gravidez prejudique sua vida ou sua 
saúde. No sistema jurídico inglês, segundo alguns estudiosos, 
se esta proposta tivesse sido aceita teria colocado a 
jurisprudência criada pelo julgamento de Alec Bourne sob forma 
de estatuto e com isso teriam sido juridicamente delimitadas as 
linhas de fronteira do aborto terapêutico que nas décadas 
subseqüentes foram se alargando cada vez mais. 

A comissão também se referiu explicitamente à proposta da 
ALRA para que o aborto fosse amplamente legalizado. A 
proposta da ALRA não foi aceita pela comissão, que se 
justificou da seguinte forma: 
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"Os 
ensinamentos da 
ética e da religião 
cristã segundo os 

quais a vida 
individual é 

sagrada é um dos 
princípios 

fundamentais 
sobre o qual a 

vida social 
repousa. Da 

forma como nós 
o entendemos, 
este princípio 
significa que a 

vida não deve ser 
deliberadamente 
tirada, salvo em 
circunstâncias 

verdadeiramente 
excepcionais, e 

qualquer medida 
que viesse a 

deteriorar 
seriamente a 

santidade da vida 
deveria, em 

nosso ponto de 
vista, ser visto 

como 
fundamentalmente 

inaceitável. O 
argumento de 

algumas 
testemunhas 

segundo o qual, 
já que o feto é 
parte da mãe e 
que sua própria 

existência 
depende da dela, 

deveria ser 
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concedido à 
gestante o direito 

de dispor do 
mesmo como 
bem entender 

quer nos parecer 
uma negação 

completa de tal 
princípio". 
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27. Conclusão. 

Termina assim o período estudado tendo como conquistas 
básicas a fundação da ALRA e o caso Bourne na Inglaterra e a 
divulgação do livro de Taussig patrocinada pelo National 
Comitee on Maternal Health nos Estados Unidos. 

Durante este período, entretanto, foram colocados também os 
fundamentos para a aceitação de muitos princípios cujas 
conseqüências somente se seguiriam muito tempo mais tarde. 
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V. SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA DOS 
PAÍSES DO TERCEIRO MUNDO. 

 
1. Situação demográfica dos países asiáticos. 

As grandes áreas da China e da Índia e Paquistão que contém 
atualmente quarenta por cento de toda a população humana não 
explodiram em um rápido crescimento demográfico após 
séculos de estagnação. Enquanto a Europa começou a acelerar 
suas taxas de crescimento somente nos séculos dezoito e 
dezenove, já desde épocas bem mais longínquas os 
subcontinentes da Índia e da China estavam em crescimento 
vigoroso e contínuo. Em particular, a China dos séculos 
dezessete e dezoito estava crescendo num ritmo provavelmente 
mais acelerado do que os povos europeus. 

Um importante professor de demografia australiano faz as 
seguintes considerações sobre o problema demográfico na 
Àsia, as quais, por maiores que sejam as generalizações nelas 
contidas, contém uma parcela de verdade e, mais importante do 
que isto para os propósitos deste trabalho, representam 
também o modo pelo qual os responsáveis por muitas nações 
modernas consideram o problema: 

"As fomes 
causadas por 

tragédias 
naturais não são 
novidades para a 

Àsia. Estas 
tragédias são 

nos dias de hoje 
apenas sombra 

distante daquelas 
ocorridas nos 

tempos 
passados. As 

taxas de 
crescimento 
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populacional, 
porém, são duas 

ou três vezes 
maiores do que 

as do século 
passado, e por 

este motivo elas 
têm levado a 

preocupações de 
ordem prática 

ainda mais 
consideráveis. 

Em quase todos 
os países 

subdesenvolvidos 
tem havido 

pronunciados 
melhoramentos 

na produção 
agrícola como 

também na 
extensão da área 
cultivada, mas a 

taxa de 
crescimento tem 

continuado a 
crescer 

paralelamente e 
cedo ou tarde tal 
acompanhamento 

será quebrado. 
Os problemas de 

organização 
econômica e 

social que são 
únicos nos 
países em 

desenvolvimento 
de hoje não são 

criados pela 
deterioração da 

eficiência 
agrícola, 
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industrial, social 
ou política, mas 
pelas suas taxas 
de expansão de 

crescimento 
populacional, o 
qual por sua vez 
não é causado 

pela sua taxa de 
natalidade, mas 

pelo declínio das 
taxas de 

mortalidade", 

ao contrário do caso europeu que, no que diz respeito aos 
aspectos estritamente demográficos, é um caso bastante mais 
complexo. 
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2. Situação demográfica da China. 

A situação demográfica da China e a história concernente à 
mesma é toda peculiar, devido ao isolamento em que este país 
esteve em relação ao resto do mundo. As preocupações e as 
considerações do mundo ocidental quanto aos problemas 
demográficos não penetraram no subcontinente chinês e, desta 
maneira, ele desenvolveu uma maneira própria e independente 
de pensar e agir a este respeito. 

Durante muitos séculos houve contagens populacionais na 
China, mas seguindo uma estrutura muito diferente das da 
civilização ocidental. A motivação para estas contagens também 
era diversa e houve épocas em que o exército imperial foi 
obrigado a introduzir a pena de morte por decapitação para os 
contadores que ocultassem o verdadeiro número de habitantes. 
As pessoas que fugissem ao censo seriam recrutadas à força 
para o exército. Apesar dos esforços feitos pelos Imperadores, 
os dados populacionais apresentam uma série muito grande de 
interrupções em certas épocas. Mesmo assim, entretanto, à 
medida em que o tempo foi passando, as contagens foram 
aperfeiçoando seus próprios métodos e resultados. 

Em sua história mais recente, a China começou a ser palco de 
um êxodo rural em que as cidades aumentaram e melhorou o 
nível de vida, mas não de forma que estas transformações 
estivessem associadas a grandes revoluções científicas e 
industriais. De modo geral, a atitude para com o crescimento 
populacional na China era bastante semelhante às mentalidades 
expansionistas e mercantilistas da Europa antes de Malthus. 
Mais povo era vista na China como representando um maior 
número de pagadores de impostos, um maior número de 
soldados, maior quantidade de trabalho e oportunidade para 
aumentar as áreas de plantação. Entretanto, no fim dos anos 
1700 surgiu também o Malthus chinês, chamado Hung Liang 
Chi, comissário educacional em Kweichow. 

A versão chinesa dos Ensaios sobre os Princípios da População 
foram dois livros de Hung Liang Chi a que ele chamou de "Reino 
da Paz" e "Subsistência", escritos em 1793, cinco anos antes e 
na mesma década em que foi publicado o trabalho de Malthus. 
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A história subseqüente à publicação da versão chinesa dos 
Ensaios, porém, é bastante diferente da européia. Enquanto na 
Europa o crescimento efetivamente veio a cessar, iniciando-se 
até mesmo um declínio, a preocupação na China era a de que 
não se conseguia deter a explosão. Segundo os escritores da 
época, "nem os céus nem a terra tem os remédios, e também o 
governo não tem os remédios". 

Alguns seguidores de Hung Liang Chi propuseram medidas 
drásticas para deter a explosão: relaxar as leis contra o 
infanticídio das meninas, encorajar a prática do infanticídio das 
meninas de forma massiva, incentivar a abertura de mosteiros, 
proibir o casamento das viúvas, distribuir drogas esterilizantes, 
aumentar a idade do casamento, criar impostos sobre as 
famílias com mais de duas crianças, afogar os bebês 
excetuando-se uma minoria selecionada. Mesmo com todas 
estas propostas, porém, ninguém conseguiu fazer nada que 
revertesse o quadro da expansão demográfica, e atribui-se a 
queda da dinastia Manchu basicamente à questão da 
superpopulação para o qual ela não tinha resposta. A história 
apresenta muito interesse, pois ela permite observar as 
conseqüências da mesma problemática que se levantava na 
Europa à mesma época sob circunstâncias completamente 
diversas, independentes e relativamente bem isoladas. 
Entretanto, como ela não está relacionada com a linha de 
causalidade a cujo exame este texto se propõe, omitiremos 
prosseguir num maior aprofundamento da questão chinesa. 
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3. O subcontinente indiano. 

Quando estava sob a condição de colônia inglesa, o sub 
continente indiano, constituído pelas áreas atualmente 
pertencentes à Índia, Paquistão e Bangladesh, formavam um 
único território. Sua população era basicamente uma mistura de 
hinduístas e muçulmanos. 

Com a independência em 1947, a colônia foi repartida em duas 
grandes porções, uma para abrigar a fração hinduísta da 
população, que veio a ser a Índia, e outra para abrigar a parte 
muçulmana, que veio a ser o antigo Paquistão, dividido em duas 
porções, o Paquistão Ocidental e o Paquistão Oriental. A 
partição foi acompanhada por um movimento de muçulmanos 
da Índia para o Paquistão e de hinduístas do Paquistão para a 
Índia de aproximadamente 10 milhões de pessoas para cada 
lado, e de uma carnificina, em sua maior parte inteiramente fora 
da possibilidade de controle das autoridades, devida às 
rivalidades existentes entre os dois contingentes, que chegou a 
mudar a cor da água de alguns rios para vermelho. Dos locais 
em que já se esperava que isto viesse a acontecer, somente a 
cidade de Calcutá, muito próxima do Paquistão Oriental, esteve 
sob controle graças apenas ao prestígio moral de que gozava a 
pessoa do Mahatma Ghandi, cuja presença física naquela cidade 
havia sido implorada por este motivo pelas autoridades indianas 
e evitou que a tragédia tomasse proporções impossíveis de 
serem previstas. Atualmente o Paquistão Oriental proclamou 
sua independência adotando o nome de Bangladesh. 

O sub continente indiano é a região do terceiro mundo que 
possui registros demográficos sistemáticos mais antigos do 
que qualquer outra. A Coroa Inglesa impôs um sistema uniforme 
de registros civis já desde 1864, e esta medida foi acompanhada 
por censos sistemáticos de 10 em 10 anos. A característica mais 
marcante de seu crescimento populacional é o padrão 
acentuadamente cíclico que o mesmo apresenta até 1931, 
conforme pode ser visto pelos dois gráficos expostos nas duas 
páginas seguintes. Estas flutuações não são devidas a 
oscilações na natalidade, mas à ocorrência de períodos de 
mortalidade devastante, duas fomes e uma grande epidemia. 
Não obstante tais flagelos, entretanto, a mortalidade foi ainda 
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assim extremamente alta durante todo o período. Até 1920 a 
expectativa média de vida estava entre 20 e 25 anos. Nos vinte 
anos seguintes, até 1940, foi situar-se em torno de 30 anos. 

O último grande empecilho à explosão populacional do 
subcontinente indiano foi a epidemia de 1918. Comparadas com 
esta e as duas fomes que a precederam, todas as desgraças que 
ali ocorreram depois da segunda guerra mundial são episódios 
significativamente menores. 

Segundo os estudiosos do assunto, os movimentos oscilantes 
da população indiana até 1931 apresentam uma concordância 
acentuada com as hipóteses de Malthus e, além disso, deviam 
ser, até certo ponto, bastante semelhantes aos que deveriam 
estar ocorrendo na Europa antes do século dezoito. A 
comparação com a Europa, porém, não é inteiramente exata. Na 
Europa uma grande parte das oscilações era devido a respostas 
racionais da população perante a situação particular de cada 
período sob forma de uma variação na baixa proporção de 
pessoas que se casavam e na elevada idade do casamento. Isto, 
na teoria de Malthus, corresponde a deter o crescimento 
populacional pelos métodos chamados nesta teoria de 
preventivos. Em contraposição, no subcontinente indiano o 
casamento era praticamente universal e sua idade média para as 
mulheres girava em torno dos dezessete anos. Na teoria de 
Malthus, tal situação implicava que o crescimento populacional 
seria detido pelos métodos que ele denominava de positivos, 
isto é, fomes, guerras, epidemias, etc.. 

Após a independência, na década de 1960, o casamento na Índia 
continuou sendo tão universal como antes e sua idade média 
baixou para entre quinze e meio e dezesseis anos. Estudiosos 
de demografia estimaram que apenas pela elevação da idade 
média dos casamentos de 16 para 20 anos conseguiria-se um 
decréscimo na taxa de natalidade da ordem de 10 a 20%. 
Durante a década de 60 a taxa de crescimento demográfico da 
Índia esteve em torno de 2,5% ao ano e era devida 
principalmente à queda da mortalidade, e não a uma elevação da 
natalidade. A taxa de natalidade estava em torno de 38 por mil. 

Comparados com a Índia, Paquistão e Bangladesh apresentam 
uma situação demográfica mais delicada, devido à estrutura 
islamítica de sua sociedade, cuja fertilidade é maior. Mesmo 
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antes da divisão do subcontinente indiano entre Índia e 
Paquistão os muçulmanos cresciam mais depressa do que os 
hinduístas. A questão religiosa e cultural, entretanto, não foi a 
única causa em jogo. Enquanto na década de 60 a taxa da 
natalidade na Índia era de 38 por mil, nesta mesma época ela 
oscilava nos países muçulmanos entre 40 e 60. Para Paquistão e 
Bangladesh em conjunto esta taxa era calculada em 43,5. Os 
fatores principais que levavam a estas taxas eram semelhantes 
aos da Índia: a ampla difusão e precocidade do casamento 
acrescidos ao fato de que no Paquistão e em Bangladesh não 
existiam restrições religiosas para o casamento após a morte de 
um dos cônjuges, como existiam na Índia. Como no caso da 
Índia, estimou-se que a taxa de natalidade poderia ser reduzida 
em 30% se a idade média dos casamentos pudesse ser elevada 
de 5 anos. A taxa de crescimento líquido para Paquistão e 
Bangladesh em conjunto era de 2,8% ao ano, comparados com 
os 2,5% da Índia. Para completar a análise do quadro 
populacional apresentado por estes países, deve acrescentar-se 
que Bangladesh tinha uma população equivalente à do 
Paquistão Ocidental em uma área sete vezes menor. 
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4. A Indonésia. 

A situação demográfica da Indonésia é considerada mais 
delicada do que a do Paquistão e Bangladesh. A Indonésia é 
constituída por um vasto arquipélago e é o maior país 
muçulmano do mundo. Dois terços de sua população está 
concentrada predominantemente nas ilhas de Java e Madura, 
mas estas duas ilhas representam juntas apenas um onze avos 
da área total do arquipélago. Já no século dezenove a taxa de 
crescimento demográfico de Java andava em torno de dois por 
cento ao ano. Conscientes pelo menos do aspecto geral desta 
configuração demográfica, os colonizadores holandeses 
tentaram encorajar a migração de Java para outras ilhas, sem 
porém, obterem nisto qualquer sucesso significativo, pois os 
interesses das companhias exportadoras holandesas na ilha 
incentivavam o crescimento populacional e a migração 
proveniente de outras ilhas. Na Indonésia aqueles que se 
ocupam com a análise das questões demográficas, associadas 
ao elevado índice de crescimento populacional, referem também 
constantemente, à diferença de países como Ïndia, Paquistão e 
China, a questão da redistribuição da população pela área total 
do arquipélago, em grande parte despovoado. 

A seguir expõe-se uma análise da questão populacional na 
Indonésia, tal como se encontra nos textos de demografia, 
bastante semelhante, nos seus aspectos gerais, às que 
costumam ser feitas para grande parte dos países do terceiro 
mundo. A primeira constatação é que a alta taxa de natalidade, 
combinada com a decrescente taxa de mortalidade estava 
produzindo, na década de 60, uma alteração sempre crescente 
na distribuição de faixas etárias, o que pode ser facilmente 
percebido comparando-se a distribuição indonesiana com a 
distribuição australiana. Em 1961 42% da população 
indonesiana estava compreendida entre as idades de 0 a 15 
anos e 2,5% tinham idade superior a 65 anos. No mesmo ano a 
Austrália tinha cerca de 30% de sua população compreendida na 
faixa etária de 0 a 15 anos e 8,5% tinham idade superior a 65 
anos. Isto significa que num país como a Indonésia a taxa de 
natalidade tende a crescer ainda mais porque uma fração maior 
da população está chegando à idade do casamento. Com isto a 
taxa de crescimento populacional bruto tende a crescer, o que 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha4-4.htm (1 of 2)2006-06-02 09:54:13



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.4, C.4. 

altera ainda mais a distribuição de faixas etárias, o que altera 
por sua vez ainda mais a taxa de natalidade e assim 
sucessivamente. Isto significa também que apenas se a taxa de 
fertilidade diminuir em um ritmo superior a um dado mínimo ela 
deixará de ser compensada pelo acréscimo da natalidade devido 
à distribuição de faixas etárias em que há predomínio das 
menores idades. Do ponto de vista político isto significa que 
para se manter, por exemplo, um padrão estacionário na 
Educação não é suficiente um programa constante de 
investimentos; a constância dos investimentos na educação 
produzirá apenas um declínio do nível da mesma. Para manter 
uma oferta educacional de padrão constante serão necessários 
investimentos sempre crescentes, e para uma elevação do nível 
da educação serão necessários investimentos crescentes a uma 
taxa mais alta. Da mesma forma, taxas elevadas de crescimento 
demográfico exigem, para sustentar o crescimento econômico 
líquido necessário para os países que procuram sair do 
subdesenvolvimento, taxas ainda mais elevadas de crescimento 
econômico. Se a nação for incapaz de alcançar tais taxas, ainda 
que haja efetivo crescimento econômico, este não compensará 
o aumento populacional. O crescimento econômico, entretanto, 
costuma vir acompanhado de melhoramentos que levam a uma 
redução da taxa de mortalidade, fenômeno observado em todos 
os países do mundo, o que tende a aumentar o crescimento 
demográfico exigir para a saída do subdesenvolvimento uma 
taxa de crescimento econômico ainda maior. Tais problemas 
não são peculiares apenas à Indonésia. Na década de sessenta 
eles eram comuns a todos os gigantes asiáticos a que já se fêz 
referência neste capítulo. 
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5. A América Latina. 

Ao contrário do que costuma-se supor, não é na Àsia que se 
encontram as maiores taxas de crescimento demográfico do 
mundo, e sim na América Latina. 

Enquanto que na década de 60 a Índia crescia a 2,5% ao ano e a 
maior taxa de crescimento asiático não chegava aos 3%, 
praticamente todos os países da América Latina ao norte do 
Paraguai cresciam a pelo menos 3% ao ano e a maioria daqueles 
situados ao norte da Venezuela cresciam a pelo menos 3,5% ao 
ano. A maior das taxas pertencia a El Salvador, com 3,7% ao 
ano. As perspectivas futuras de crescimento eram ainda 
maiores porque juntamente com a diminuição das taxas de 
mortalidade, enquanto que na Indonésia 42% da população tinha 
menos do que 15 anos, tal proporção atingia mais de 50% em 
alguns países da América Latina, principalmente na América 
Central. Apenas ao sul do Paraguai as tendências populacionais 
tendiam a assemelhar-se aos padrões europeus. 

A situação geral da América Latina, entretanto, deferia muito da 
asiática porque, embora esta não fosse a única diferença, ela 
estava praticamente despovoada no início do século e na 
década de 60 ainda existiam enormes extensões de terra 
desabitada, sendo sua densidade demográfica uma das 
menores do mundo. 

Uma situação típica do que ocorria na América Latina na década 
de 60 está mostrada na figura seguinte, em que se comparam as 
taxas de natalidade e mortalidade da Suécia e do México, e a 
diferença entre estas duas taxas, dada pela área hachurada, que 
representa a taxa líquida de crescimento. Verifica-se, no caso do 
México, tanto o decréscimo da mortalidade como o acréscimo 
da natalidade, pelos motivos já explicados. 

Outra diferença entre o quadro populacional apresentado pela 
América Latina e Àsia pode ser encontrada no índice de 
crescimento urbano. A América Latina apresenta o mais alto 
índice de crescimento urbano do mundo. O fenômeno das 
megalópoles não é encontrado na proporção com que ocorre na 
América Latina em nenhum outro lugar do mundo. Além das 
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cidades alcançarem proporções gigantescas, a taxa de 
crescimento médio de todas as zonas urbanas da América 
Latina juntas estava, no início da década de 60, em torno de 
4,5% ao ano. 

O quadro populacional da América Latina e da Àsia ainda 
diferem entre si quanto ao modo com que seus problemas 
econômicos e sociais, relacionados com a questão demográfica, 
eram encarados pelos especialistas dos países desenvolvidos. 
A Àsia, e em particular a Índia, tendia a ser vista como uma 
nação que conta com um potencial humano e uma infra 
estrutura considerável, sendo, porém, vítima de uma situação 
calamitosa. Depois dos Estados Unidos e da União Soviética, a 
Ïndia era, na década de 60, o país que contava com o maior 
número de médicos, cientistas e engenheiros do mundo. A luta 
da nação indiana contra a pobreza era vista pelo mundo 
desenvolvido como um teste para verificar-se se uma nação 
concebida democraticamente poderia enfrentar e vencer, e de 
uma maneira igual ou superior aos países comunistas com 
problemas semelhantes, uma situação de baixa industrialização, 
urbanização e educação, sem as quais não seria possível 
superar a miséria. Já os países latino americanos eram vistos 
como países do futuro, ricos em recursos naturais e potencial 
energético, mas com a verdadeira origem de seus problemas 
residindo na desorganização e na corrupção de seus governos, 
inábeis, sem discernimento e estabilidade para desenvolverem 
corretamente os esforços necessários na área educacional, 
agrícola e industrial. 
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6. Os países desenvolvidos. 

Depois da segunda guerra mundial iniciou-se um período de 
crescimento demográfico nos países do primeiro mundo. Este 
crescimento se deveu a uma crescente universalização do 
casamento e o abaixamento de sua idade. As causas 
sociológicas precisas que motivaram esta mudança de 
comportamento ainda são objeto de controvérsia. 
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VI. A Década de 1950. 

 
1. Planejamento das atividades pró aborto na Inglaterra. 

Em 1944 a ALRA realizou um encontro informal no Hotel Brown 
de Londres para discutir qual deveria ser a sua política pós 
guerra. A reunião foi presidida pelo Lord Horder. Havia 
basicamente duas opiniões a respeito. A primeira seria esboçar 
um modelo de lei para a reforma da legislação referente ao 
aborto e embarcar em seguida em ação política direta. A 
segunda seria dedicar-se principalmente à criação de 
precedentes nas cortes de justiça. Não se chegou, entretanto, a 
nenhuma conclusão sobre qual conduta deveria ser seguida. 
Esta viria subseqüentemente, pelo próprio rumo que os 
acontecimentos acabaram por tomar. 

Enquanto isso, oque havia ficado claro na reunião era que, 
fosse qual fosse a linha de conduta a ser adotada, deveria ser 
colocada em prática através de um processo gradual. O relatório 
da primeira reunião não informal da ALRA após a segunda 
guerra, datado de 10 de outubro de 1945, afirma que a 
presidente Janet Chance 

"uma vez 
mais 

explicou 
nossos 

princípios e 
aconselhou 
uma atitude 
realista para 
com o estado 

atual da 
opinião 

pública, a 
qual 

necessita de 
uma 

abordagem 
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lenta para 
uma 

legalização 
plena, 

acompanhada 
pela 

educação e 
pela gradual 
formação de 
uma sábia 

atitude para 
com tudo 
aquilo que 

está em 
jogo". 

Quanto ao dilema entre as duas formas de conduta a serem 
adotadas, sua solução começou a surgir três anos depois, 
quando ocorreu um novo julgamento em circunstancias 
semelhantes ao havido em 1938 com o Dr. Alec Bourne. Neste 
segundo julgamento as médicas Eleonore Bergmann e Mary 
Ferguson foram absolvidas em casos de aborto relacionados 
com quatro pacientes. O juiz Morris declarou durante o 
julgamento: 

"Nestes dois 
casos a 

questão que 
se coloca é a 

seguinte: 
houve 

honestidade 
de 

propósitos? 
O que foi feito 

foi feito 
honestamente, 
na crença de 

que se tratava 
da atitude 

correta? Se 
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assim o foi, 
então não foi 

feito 
ilegalmente". 

O juiz também explicou ao júri que não era de sua competência 
determinar se as médicas estavam corretas em seu diagnóstico, 
mas apenas se elas estavam agindo de boa fé: 

"Os 
senhores 
não estão 
aqui para 
pesar se a 

Dra. 
Ferguson 

estava 
correta ou 
incorreta 
no ponto 
de vista 
que ela 
tenha 

formado. 
Os 

senhores 
deverão 

determinar 
se a 

promotoria 
conseguiu 

mostrar 
que ela 

expressou 
uma 

opinião 
desonesta". 

Em 1958, durante um outro caso, o juiz Ashworth estabeleceu 
nova jurisprudência ao afirmar que 
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"saúde 
não 

significa 
apenas 
saúde 
física, 
mas 

também 
saúde 

mental". 

Em virtude destes julgamentos a imprensa progressista passou 
a se posicionar por esta época a favor da causa do aborto, 
fazendo com que se tornasse fácil para os reformadores da 
ALRA fazerem-se ouvir. Desta época em diante, portanto, a 
atividade política direta da organização aumentou até suplantar 
sua atividade educacional. 

Nesta época foram apresentados vários projetos parlamentares 
para a reformulação da lei do aborto, nenhum deles 
conseguindo ser aprovado, mas todos eles conseguindo abrir 
polêmica. Não haveria interesse em apresentar todas estas 
tentativas feitas aproximadamente entre 1950 e 1960. Uma delas 
apenas, para se fazer uma melhor idéia do que eram, será 
apresentada mais adiante com alguns detalhes. 
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2. Primeiros ensaios no pós guerra americano. 

Em 1942 a National Comitee on Maternal Health patrocinou o 
primeiro congresso americano a tratar especificamente do 
aborto na Academia de Medicina de Nova York. Os destaques 
foram para o Dr. Taussig e o Dr. Dickinson, secretário voluntário 
em tempo integral do National Comitee durante 11 anos. 
Dickinson foi quem anteriormente havia convencido Taussig a 
escrever o seu famoso livro. Ambos estes homens haviam sido 
vice presidentes da ALRA antes da segunda guerra mundial. 

O objetivo não oficialmente declarado do congresso foi dado 
pelas palavras de Taussig que declarou durante o mesmo que 

"o propósito 
deste 

encontro 
deveria ser 

primariamente 
dirigido para 

o 
delineamento 

de um 
modelo de lei 
de aborto que 
pudesse ser 
aceito por 
todos os 
estados 

desta nação". 

O Dr. Dickinson deixou uma marca maior por um discurso de 
improviso sobre o aborto. Ele admitiu amizade pessoal com 
diversos aborteiros profissionais e declarou que suas técnicas 
avançadas deveriam estar disponíveis para toda a profissão 
médica. Atacando as restrições ao aborto como "formulações 
de dogmas teológicos", ele observou que os aborteiros 
profissionais haviam fornecido "espécimes" a um embriologista 
e observou: 
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"Com todo 
este 

material de 
pesquisa 

disponível 
nós falamos 

de 
estatísticas, 
especulamos 

sobre 
teologia e 

moral e não 
tratamos do 

que 
realmente 
interessa". 

Embora o discurso tenha sido aplaudido pela assembléia 
presente, três médicos se opuseram ao encaminhamento pró 
aborto do congresso. Diante desta resistência o Dr. Dickinson 
propôs e o congresso aprovou uma resolução final pedindo 
"uma discussão livre e aberta sobre reprodução humana e os 
problemas do aborto", e uma outra pedindo "outro congresso 
no futuro". 
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3. Contexto em que se enquadra a ALRA e movimentos similares. 

A ALRA e movimentos semelhantes não se situam isolados de 
quanto foi dito anteriormente neste livro. Eles representaram 
uma espécie de subdivisão não oficializada do antigo 
movimento pelo controle da natalidade. Á medida em que a 
classe médica se interessava e se envolvia na questão da 
difusão de contraceptivos e sob este ponto de vista o 
movimento crescia em seu status e na sua aceitabilidade, ele 
não desejava comprometer sua nova aparência pública pela 
pleiteação da reforma do aborto. A solução encontrada pelo 
próprio desenrolar dos acontecimentos foi a de que uma parte 
dos promotores do movimento se especializaram em aborto 
enquanto que a outra continuava a batalhar pelos 
contraceptivos. Entretanto, as duas partes não se dividiram de 
fato, e a parte dedicada ao planejamento familiar ainda 
conservava a sua extrema radicalidade por trás de sua nova 
aparência. Assim é que, futuramente, como será explicado mais 
adiante, elas voltariam a se unir. 

A forma pela qual ambas as aparentes ramificações do 
movimento voltariam a se unir foi bastante mais sofisticada do 
que havia sido quando estavam unidas no ante guerra. O 
movimento pró controle da natalidade antes do advento da rede 
de clínicas era um movimento tipicamente feminista. Depois do 
advento das clínicas começou a adquirir características cuja 
fundamentação vinha da área médica. Sua abordagem ao 
problema passou a ser uma mistura de opiniões médicas, éticas 
e filosóficas sem preocupações sérias com questões 
provenientes da área demográfica, tais como a explosão 
populacional, políticas de desenvolvimento econômico, 
determinação de dimensões ótimas de populações nacionais e 
outras semelhantes. 

Na década de 1950, porém, começou a formar-se uma outra 
corrente adicional na abordagem do mesmo problema. Embora 
seus organizadores não estivessem originalmente vinculados 
com tais movimentos, uma série de acontecimentos e de 
organizações novas acabaram por construir uma estrutura de 
muito mais peso para abordar as questões da natalidade. 
Apesar do aborto parecer não estar dentro dos planos iniciais 
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desta outra corrente, a idéia foi se cristalizando 
progressivamente e todos estas diversas correntes acabaram se 
unindo e formando o embasamento mais forte até então 
existente para uma plena difusão do aborto racionalizado em 
todo o mundo. 

Para compreender corretamente como estes eventos se deram, 
é preciso falar antes um pouco a respeito de como em 1950 as 
opiniões relacionadas com as questões populacionais eram 
diversas do que vieram a ser pouco mais tarde. Este será o 
assunto dos próximos títulos. 
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4. Atitude mundial em 1950 em relação às questões populacionais. 

Para todos os efeitos práticos, nas classes dirigentes e entre os 
estudiosos do mundo inteiro tudo se passava, em 1950, como 
se não existisse a questão demográfica. 

O declínio da mortalidade nos países subdesenvolvidos estava 
ocorrendo tão rapidamente que o seu significado não foi 
entendido de imediato. O primeiro número do boletim das 
Nações Unidas sobre população publicado em 1951 dizia que 
"qualquer expectativa de uma taxa constante de crescimento 
populacional no futuro seria irrealística". Afirmava-se que 
apesar da contínua redução da mortalidade na Àsia poder vir a 
causar um "estouro" na população, tal acontecimento seria 
improvável. A América Latina era considerada como tendo 
ultrapassado o seu período de máximo crescimento. Na Europa 
o medo da depopulação continuava e ainda eram comum 
medidas pró natalistas. Aos poucos que começavam a 
apresentar pontos de vista opostos opunham-se as recentes 
descobertas e conquistas no campo agronômico. Os primeiros 
relatórios da FAO, organização das Nações Unidas que trata 
com as questões agrícolas, que datam de 1950, eram altamente 
otimistas quanto a este aspecto. 

O país onde inicialmente se colocaram mais claramente as 
questões demográficas foi a Índia, em parte devido à delicadeza 
que estas assumiam naquele país, em parte por ser o único país 
do terceiro mundo que possuía, até 1950, estrutura suficiente 
para levantar dados confiáveis sobre sua população. O assunto, 
porém, não era levado a público pelas autoridades indianas por 
motivos políticos, pois estava-se tramitando o processo de 
independência da Índia e as autoridades locais não queriam 
fornecer argumentos à Inglaterra para que fosse rebatida a 
opinião de que a pobreza da Índia era causada pela exploração 
imperial. Mas as linhas fundamentais da questão já estavam 
bem definidas e já no fim da primeira guerra mundial eram 
abertas Ligas Neo Malthusianas em Madras. Em 1930 o estado 
de Mysore abria a primeira clínica de controle de natalidade 
financiada pelos cofres públicos do mundo. Em 1931 a Liga Neo 
Malthusiana de Madras contava em seu quadro de associados 
dois marajás, três juízes da Corte Suprema e mais meia dúzia de 
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homens importantes na vida pública. Tudo isto levou a que o 
governo indiano se tornasse, em 1951, logo após a 
independência, o primeiro governo do mundo a promulgar uma 
política nacional para reduzir a taxa de crescimento 
populacional. 

Por volta de 1950 foi que se expandiu de modo muito rápido, 
principalmente nos Estados Unidos, o estudo da demografia. Os 
demógrafos americanos vieram a se tornar os expoentes 
mundiais na pesquisa das possibilidades de projetar-se uma 
transição demográfica rápida nos países subdesenvolvidos. 
Fundações americanas e várias universidades estavam 
iniciando as pesquisas pioneiras dos fatores econômicos, 
sociais e psicológicos que determinam o comportamento dos 
padrões da fertilidade. 
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5. A fundação da ONU. 

O surgimento da ONU foi estabelecido no fim da Segunda 
Guerra Mundial em uma conferência realizada em São 
Francisco. Seis são os seus órgão principais, entre os quais os 
seguintes têm especial interesse para nosso presente estudo: 

A. A 
Assembléia 
Geral é a única 
no qual todos 
os países 
membros estão 
representados. 
Ela recebe 
relatórios 
anuais do 
Secretariado e 
da ECOSOC. 

B. O Conselho 
de Segurança 
é constituído 
por cinco 
membros 
permanentes, 
que são os 
Estados 
Unidos, União 
Soviética, 
China, 
Inglaterra e 
França, e mais 
seis a serem 
eleitos 
periodicamente. 

C. O ECOSOC, 
ou Economic 
and Social 
Council, dirige 
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e coordena o 
complexo 
sistema de 
atividades 
econômicas, 
sociais, 
humanitárias e 
culturais da 
ONU. Os seus 
participantes, 
eleitos 
periodicamente 
entre os 
membros da 
Assembléia 
Geral, se 
reúnem duas 
vezes por ano. 
É assistido no 
seu trabalho 
por comissões 
geográficas ou 
funcionais, tais 
como a 
Population 
Comission e 
até mesmo 
uma Comissão 
sobre o Status 
das Mulheres. 
Existem três 
comissões 
econômicas 
regionais, uma 
para a Europa, 
outra para a 
América Latina 
e outra 
chamada 
ECAFE, 
Economic 
Comission for 
Asia and Far 
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East, para a 
Àsia e Extremo 
Oriente. 

D. O 
Secretariado é 
presidido pelo 
Secretário 
Geral e é 
constituído por 
um grande 
quadro de 
peritos em 
diversos 
assuntos. Além 
do 
Secretariado 
apresentar à 
ONU os 
acontecimentos 
que estejam 
ameaçando a 
paz e a 
segurança 
mundiais, ele 
realiza funções 
de 
secretariado 
para os seus 
diversos 
órgãos. Todos 
os anos 
publica um 
relatório sobre 
o desempenho 
da ONU como 
um todo 
referente 
durante o ano 
anterior. 

Além destes órgãos principais, a ONU conta também com 
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diversas agências especializadas para tratarem de problemas 
diversos. Entre elas interessam-nos mencionar as seguintes de 
relevância para o presente estudo: 

A. A WHO, 
ou World 
Health 
Organization, 
a 
Organização 
Mundial da 
Saúde. 

B. A FAO, 
ou Food and 
Agriculture 
Organization, 
a agência 
que trata a 
respeito das 
questões 
relativas à 
fome, à 
pesca e à 
agricultura. 

C. A 
UNESCO, ou 
United 
Nations 
Educational 
Scientific 
and Cultural 
Organization, 
a agência 
que trata 
das 
questões 
relativas ao 
problema 
educacional. 
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D. A ILO, ou 
International 
Labour 
Organization, 
a 
Organização 
Internacional 
do Trabalho. 

A conferência que estabeleceu a ONU autorizou a ECOSOC a 
criar quantas comissões fossem necessárias para a realização 
de suas funções. Foram criadas oito comissões, das quais uma 
seria chamada de Comissão Demográfica, mas que terminou de 
fato por se chamar Population Comission. 

A principal função da Population Comission seria a de 
empreender estudos e promover conhecimentos técnicos. 
Tratava-se de um corpo de peritos e não lhe incumbia nenhuma 
tomada de decisão. As atribuições da Comissão Populacional 
seriam as de estudar e aconselhar sobre o crescimento 
populacional e seus fatores determinantes, a eficácia das 
políticas governamentais para influenciar tais fatores e as 
relações das mudanças populacionais com as condições 
sociais e econômicas. 

A julgar pela polêmica que se levantou na ONU poucos anos 
depois a respeito destes assuntos pode parecer surpreendente 
como pudesse ter sido aprovado tão facilmente um programa 
tão amplo. O fato se explica rapidamente quando se tem em 
mente que naquela época os países responsáveis pela criação 
da Comissão Populacional encaravam a política populacional 
como um conjunto de medidas a serem tomadas tendo em vista 
acelerar o crescimento demográfico e não vice versa, e era este 
o objetivo que se pretendia ao delegar atribuições tão amplas 
para um corpo oficial de peritos a respeito de um assunto que o 
tempo rapidamente mostraria tratar-se dos mais explosivos. 
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6. Levanta-se a questão demográfica na ONU. 

A primeira tentativa de se levantar a questão demográfica na 
ONU partiu de Julian Huxley, diretor geral da UNESCO, homem 
descrito pelos seus colegas como pessoa "brilhante, versátil, 
não diplomática, faiscando uma dúzia de novas idéias por dia". 

No seu segundo relatório anual como Diretor Geral da UNESCO 
em 1948, ele declarava que um dos deveres da UNESCO era o de 
educar o povo a respeito dos perigos da situação demográfica, 
particularmente no que se referia à subnutrição da população 
mundial. Entretanto, acrescentava ele, o problema não poderia 
ser levantado seriamente no contexto internacional a menos que 
previamente não se tivesse tornado um problema de opinião 
pública. Por isso ele também propunha a realização de um 
congresso internacional sobre população. A acolhida desta 
proposta, porém, inclusive por parte de UNESCO, foi 
decepcionante para o seu autor. 

Em resposta oficial, a FAO declarava ao Diretor Geral da 
UNESCO, em 10 de novembro de 1948, que 

"é um 
intolerável 

pessimismo 
sustentar que 
o mundo não 

possa 
produzir 

suficiente 
alimento, e 
qualquer 

concentração 
de atenção 

sobre o 
controle 

populacional 
seria 

perigoso e 
desvantajoso 

para a 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha5-6.htm (1 of 4)2006-06-02 09:54:15



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.5, C.6. 

organização 
internacional". 

Entretanto, e de uma forma marcadamente gradativa, a opinião 
oficial da FAO a este respeito foi mudando. Isto pode ser 
constatado de modo muito claro através de sua publicação 
anual "The State of Food and Agriculture". Já em 1951 esta 
publicação declarava: 

"Depois de 
cinco anos 

de existência 
da FAO, tinha-

se a 
esperança de 
que haveria 

muito 
progresso a 

relatar, 
especialmente 
nas áreas de 

maiores 
dificuldades". 

Mas uma combinação de fatores, incluindo o crescimento 
populacional, 

"limitaram 
o atual 

progresso 
para 

muito 
menos do 
que tinha-

se 
esperado". 

No mesmo ano a Sexta Conferência Anual da FAO declarava que 
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"a produção 
de alimentos 

não está 
acompanhando 
o crescimento 
populacional", 

e 

"a 
expansão 
planejada 
para os 

próximos 
dois anos, 

mesmo 
que 

plenamente 
alcançada, 

será 
insuficiente 

para 
remediar 

esta 
situação". 

Havia agora, dizia ainda o texto da Conferência, 
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"poucas 
perspectivas 

de se 
atingir em 
1960 os 

níveis de 
produção e 
consumo 
almejados 
quando da 
fundação 
da FAO". 
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7. A posição da Organização Mundial da Saúde. 

Nos primórdios da Organização Mundial da Saúde, a maioria 
daqueles que achavam que a organização devesse se envolver 
com planejamento familiar achavam também que a primeira 
prioridade estava em assegurar o futuro da organização. As 
circunstâncias não eram vistas como propícias para o 
levantamento de um problema tão controverso e que muitos 
julgavam, ademais, que não se tratava de coisa urgente. 

Havia, porém, alguns países que julgavam a questão urgente. Na 
Segunda Assembléia Mundial da Saúde, em 1949, o problema foi 
vigorosamente levantado pelo então ministro da saúde do 
Ceilão, que mais tarde se tornou o seu primeiro ministro. Devido 
à insistência geral, a proposta foi retirada. Ela voltou na Terceira 
Assembléia Mundial da Saúde, em 1950, quando o Ceilão 
novamente levantou as mesmas questões, pedindo a criação de 
uma comissão de peritos. A proposta tornou a não ser bem 
acolhida, e muitas delegações afirmaram que não se tratava de 
um problema médico. Após um pronunciamento do Diretor 
Geral da OMS, a votação final acusou apenas um voto favorável. 

Entretanto, ainda em 1950 reuniu-se o Comitê Regional da OMS 
para o Sudeste Asiático, presidido pelo ministro da saúde do 
país onde se dava o encontro. Coube ao Ceilão a honra de 
sediar o encontro. Desta vez a proposta foi votada e 
encaminhada para a junta executiva da OMS, de onde foi 
novamente encaminhada para o Diretor Geral da OMS. Entre 
outras recomendações, a junta pedia ao Diretor Geral que 
preparasse um relatório sobre o assunto para a próxima sessão 
da junta. O relatório pedido foi elaborado e continha dois 
aspectos bastante polêmicos. O primeiro era um documento 
anexo proveniente de um relatório da Fundação Rockfeller 
afirmando que a mais importante contribuição que poderia ser 
feita para a Àsia e para o problema do bem estar humano era a 
pesquisa em contraceptivos. O segundo era o informe de que, 
para ajudar o programa do Controle Populacional da Índia, a 
OMS havia enviado, a pedido do governo hindú, o Dr. Abraham 
Stone de Nova York como perito na utilização do método Ogino 
Knaus. Soube-se, entretanto, sem que isto tenha sido 
mencionado no relatório, que em lá chegando o Dr. Stone não 
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hesitou em declarar que havia outros métodos para o controle 
da natalidade muito mais eficazes do que o método do ritmo. A 
Junta Executiva da OMS, ao se reunir em janeiro de 1952, tinha, 
portanto, estes assuntos na sua pauta de discussões. Mais do 
que chegar a qualquer consenso, o que houve foi uma intensa 
polêmica, encaminhada para a Quinta Assembléia Geral da OMS 
a ser realizada em maio de 1952. 

Na Quinta Assembléia Geral o Ceilão não estava mais sozinho. 
A Noruega pediu a criação de um comitê de peritos sobre os 
aspectos de saúde da situação populacional. Esta proposta foi 
vista pelos demais países, porém, como uma tentativa de se 
estabelecer o princípio de que a OMS possuía competência para 
lidar com problemas de controle de natalidade. Para impedir isto 
foi apresentada uma outra proposta de se votar uma resolução 
declarando que "do ponto de vista médico os problemas 
populacionais não requerem nenhuma ação específica por parte 
da OMS". Argumentava-se que esta era uma questão 
econômica, e não médica, e o que era necessário era aumentar a 
produção de alimentos, e não diminuir a natalidade. Em vista da 
alta probabilidade desta segunda proposta ser aprovada, foi 
finalmente aceita uma outra proposta do Ceilão, pedindo que 
todas as propostas, a favor e contra, fossem retiradas de 
votação e que simplesmente se anotassem no relatório final da 
sessão as opiniões que durante a mesma haviam sido 
apresentadas. Este debate havido em 1952 teve um efeito 
dramático nas atitudes da OMS nos anos seguintes e durante 
toda a década de 1950. Apesar da insistência de alguns países, 
a partir de 1953, quando iniciou-se o mandato como Diretor 
Geral do brasileiro Dr. Candau, todos os países que pediam 
assistência técnica à OMS sobre controle de natalidade eram 
informados pela Diretoria Geral que não se fornecia assistência 
neste assunto. Formou-se uma opinião geral que a OMS não 
tinha o direito de responder a tais solicitações. Quando, no fim 
da década de 50, o representante da Suécia levantou novamente 
a questão e a Irlanda e a Itália protestaram afirmando que a 
questão já tinha sido duas vezes debatida na OMS e que em 
ambas a Assembléia tinha decidido contra a tomada de qualquer 
atitude, para surpresa de ambos o mesmo representante da 
Suécia acusou os delegados da Itália e da Irlanda de se 
utilizarem de uma terminologia que muito pouco tinha a ver com 
a Medicina e apresentou alguns registros especiais da Quinta 
Reunião da OMS de 1952 perguntando, sem obter resposta, se 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha5-7.htm (2 of 3)2006-06-02 09:54:15



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.5, C.7. 

alguém poderia mostrar que havia ali algo que tratasse a este 
respeito. 
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8. O trabalho da Comissão Populacional. 

Durante toda a década de 1950 pouco fêz a ONU em relação às 
questões populacionais, com exceção da organização de uma 
Conferência Internacional em 1954. 

A Comissão Populacional havia expresso um ponto de vista 
inicial, em 1947, de que a discussão de problemas 
populacionais, na ausência de acordo quanto ao tamanho e a 
natureza do problema poderia dividir facilmente qualquer 
debate. Segundo o presidente da Comissão, os problemas 
populacionais são 

"extremamente 
delicados para 
se discutirem 

abertamente. A 
Comissão 

acredita que o 
seu verdadeiro 

trabalho é a 
formulação de 

políticas 
populacionais, 

mas no 
momento a 

ênfase deve ser 
colocada no 

estabelecimento 
dos 

necessários 
fundamentos 

factuais". 

Durante os anos cinqüenta muitos membros da Comissão ainda 
discutiam entre si sobre se haveria realmente uma "explosão 
populacional". Nestas condições, embora as incumbências da 
Comissão Populacional fossem o levantamento de dados 
demográficos, a explicação dos fenômenos demográficos e o 
aconselhamento em política populacional, estes eram vistos 
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como aspectos consecutivos e não complementares da 
estratégia global a ser utilizada. 

Entre as diversas pesquisas e estudos que foram empreendidos 
e publicados pela Comissão Populacional, destaca-se o 
"Determinants and Consequences of Population Trends", um 
dos principais livros de referência para Demografia. O 
Determinants and Consequences constava de três partes. Na 
primeira se discutia a influência dos fatores econômicos e 
sociais na mortalidade e na fertilidade e sobre movimentos 
migratórios. Descrevia-se a transição demográfica nos países 
desenvolvidos e apontava-se o papel dos contraceptivos na 
queda da natalidade. Na segunda, cobrindo os efeitos das 
mudanças populacionais nas condições econômicas, 
enfatizavam-se as dificuldades econômicas causadas pelo 
rápido crescimento resultante das altas taxas de natalidade e 
taxas de mortalidade em declínio. Na terceira parte tratava-se da 
relevância dos fatos mencionados nas anteriores para o 
desenvolvimento econômico das áreas subdesenvolvidas. O 
trabalho no seu conjunto resultou da coleta de todos os estudos 
existentes sobre o assunto até 1950 e era importante não 
apenas pelas informações que continha, como também pelas 
lacunas que eram apontadas no conhecimento contemporâneo 
sobre comportamento da fertilidade. Posteriormente um grupo 
de peritos se reuniu para discutir tais lacunas e preparar uma 
lista de tópicos para incentivar pesquisas posteriores, 
especialmente no campo do planejamento familiar. 

Além deste e de outros estudos, o trabalho da Comissão 
Populacional incluíu a distribuição de bolsas de estudo para 
treinamento de estatísticos e demógrafos e a posterior criação 
de centros regionais de treinamento e pesquisas demográficas 
em cooperação com universidades e outros institutos nacionais 
e internacionais. Foram criados convênios com universidades e 
criados centros de treinamento e pesquisas em Bombaim, 
Santiago do Chile e no Cairo. 

Como resultado destas atividades, à medida em que se 
aproximava o fim da década a Comissão foi se tornando 
progressivamente mais consciente do problema populacional. O 
relatório da Nona Sessão da Comissão em 1957 declarava que 
nos países subdesenvolvidos a população estava crescendo a 
taxas nunca antes experimentadas na história da humanidade e 
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que muitos governos não pareciam reconhecer a importância 
das conseqüências econômicas deste quadro. Na Décima 
Sessão em 1959 declarava-se que 

"embora a 
Comissão devesse 

evitar alarmar 
desnecessariamente 

o público através 
do levantamento de 

colocações 
sensacionalistas, 

era um dever 
chamar a atenção 

para o rápido 
crescimento da 

população mundial 
como um fato 
indisputado". 

Muitas pessoas e delegados oficiais que tomavam contato com 
as declarações e os estudos da Comissão, entretanto, 
manifestavam reações bastante diversas do que as esperadas 
por ela. Ao saberem que a população estava crescendo num 
ritmo sem precedentes, era comum ouvir-se a afirmação de 
muitas autoridades de que isto constituía para elas motivo de 
grande satisfação. 

Caberia à FAO, no início da década de sessenta, levantar 
perante a opinião pública as questões que a Comissão 
Populacional até aquele momento tanto havia procurado evitar 
que se dramatizasse. 
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9. A difusão mundial do planejamento familiar. 

O movimento pró controle da natalidade, europeu em sua 
origem, rapidamente se espalhou pelo mundo inteiro após a 
segunda guerra mundial. 

Poucas clínicas de planejamento familiar tinham sido abertas na 
Àsia antes da segunda guerra. As que havia estavam localizadas 
principalmente na Índia, e em menor grau, em Hong Kong, na 
China e no Japão. Como resultado do movimento que tinha sido 
incentivado por Margareth Sanger quando de sua visita ao 
Japão em 1922, foi aberta uma clínica de planejamento familiar 
em Tókio em 1935, a qual, porém, foi forçada a encerrar suas 
atividades dois anos depois. O governo militar japonês 
embarcava em uma política abertamente pró natalista. 

Após a guerra, em 1949 fundou-se a Family Planning 
Association of India. Por esta época já havia clínicas na maioria 
de suas cidades importantes. Associações semelhantes foram 
formadas em Singapore (1949), Hong Kong (1950), Ceilão (1953), 
Japão e Paquistão (1953), China Nacionalista (1955), Malásia e 
Tailândia (1958). Em Porto Rico houve uma intensa 
movimentação pró clínicas de planejamento familiar, em 
Barbados foi fundada uma Associação de Planejamento Familiar 
entre 1950 e 1952, e na Jamaica as diversas clínicas existentes 
se uniram para formar a Jamaica FPA em 1957. Associações 
idênticas foram formadas na Rodésia (1955), em Uganda (1956), 
Kênia e Ilhas Maurício (1957), Nigéria e Sierra Leone (1958). Se 
bem que não fosse apenas nestes países listados que se 
desenvolveram tais esforços, deve-se notar, entretanto, que 
estes foram praticamente nulos na América Latina continental. 
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10. A criação da International Planned Parenthood Federation(IPPF). 

O movimento pró controle da natalidade, que havia iniciado a 
difusão de uma rede de clínicas de planejamento familiar de 
uma forma semi espontânea, já havia sentido a necessidade de 
unir, em cada país, estas clínicas em associações ou federações 
nacionais. Na década de 50, em virtude do fato de que estas 
clínicas estavam principiando a se espalhar ao redor de todo o 
globo, sentiu-se a necessidade de uní-las todas ou pelo menos a 
sua maior parte em uma federação única de âmbito mundial. 

Segundo textos da própria instituição, a criação da IPPF foi "o 
ponto culminante de uma memorável saga de ação dedicada a 
corajosa" de Margareth Sanger, nos Estados Unidos, Marie 
Stopes e Edith Hey Martin, na Inglaterra, Lady Rama Rau, na 
Índia, Senador Shidzue Kato, no Japão e Elise Ottesen Jensen, 
na Suécia. A iniciativa imediata para se criar uma organização 
permanente do tipo da IPPF, porém, partiu da Liga Sueca para a 
Educação Sexual. Foi organizada uma primeira conferência para 
debater o assunto em Stockholm em agosto de 1946. A esta 
seguiu-se uma segunda, muito maior, organizada pela 
Associação de Planejamento Familiar Britânica na cidade de 
Cheltenham em 1948, da qual participaram 140 pessoas de 17 
países, incluindo Margareth Sanger, Dr. Abraham Stone, e o 
primeiro Diretor Geral da FAO, Sir John Boyd-Orr. Esta 
conferência decidiu criar um comitê internacional composto dos 
representantes da Holanda, Suécia, Inglaterra e Estados Unidos 
para organizar as próximas conferências e trabalhar no 
estabelecimento de um corpo internacional permanente. A 
terceira conferência para se debater o assunto foi realizada em 
Bombaim em novembro de 1952, assistida por 487 participantes 
de 14 países. Foi durante esta terceira conferência que se 
fundou a IPPF, constituída inicialmente pelas associações 
nacionais da Inglaterra, Índia, Holanda, Hong Kong, Singapore, 
Suécia, Alemanha Ocidental e Estados Unidos. 

A constituição da IPPF foi elaborada na quarta conferência 
realizada em Stockholm em 1953. Segundo a mesma o principal 
objetivo da IPPF seria o de "leva à aceitação universal o 
planejamento familiar no interesse do bem estar familiar, social 
e internacional". A constituição foi aprovada provisoriamente. 
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Entre a quarta e a quinta conferências da IPPF a ONU organizou 
em 1954 uma conferência mundial sobre população em Roma na 
qual a IPPF, através de seus participantes, apresentou diversos 
trabalhos, além dela própria ter sido oficialmente convidada a 
participar como observadora. 

A IPPF já contava com 14 membros quando na quinta 
conferência realizada em 1955 na cidade de Tókio votou-se a 
sua constituição definitiva. Os objetivos da federação, 
entretanto, estavam claramente divididos entre dois pontos de 
vista. Segundo o primeiro destes pontos de vista, proveniente 
essencialmente das origens neo malthusianas do movimento 
pró controle da natalidade e defendido principalmente pelos 
norte americanos, sublinhavam-se os aspectos globais do 
problema, as relações entre superpopulação e guerra e entre 
superpopulação e pobreza, afirmando-se que o objetivo da 
organização deveria ser promover o controle da população 
mundial. Já de acordo com o segundo ponto de vista propunha- 
se que a IPPF deveria lidar fundamentalmente com o problema 
do bem estar individual e familiar, devendo-se dar ênfase à 
questão da paternidade voluntária tratada como um direito 
humano básico independente de qualquer imperativo 
econômico, social ou político. Chegou-se à conclusão de que 
ambos os pontos de vista, entretanto, não implicavam uma 
exclusão mútua, a questão sendo vista como essencialmente de 
ênfase, e a constituição aprovada em Tókio acabou por assumir 
ambas as perspectivas. 

Se a constituição inicial da IPPF partiu da tentativa de um 
consenso entre ambas as posições levantadas 1955, pouco a 
pouco, porém, foram-se reordenando as ênfases até que em 
1963 a constituição da IPPF seria emendada colocando-se agora 
a ênfase do seu trabalho basicamente no fato de ser o 
planejamento familiar um direito humano fundamental. Esta 
decisão apresenta uma importância histórica muito grande para 
a compreensão de certos acontecimentos da década de 1970. 

A sexta conferência da IPPF foi realizada em Nova Delhi em 
1959, contando a Federação agora com 22 membros. Um dos 
objetivos principais da nova federação seria o de amparar os 
novos membros no estabelecimento e funcionamento de suas 
redes de clínicas e planejamento familiar. 
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11. O Population Council. 

No mesmo ano que em Bombaim era criada a IPPF, John D. 
Rockfeller III fundava o Conselho Populacional em Nova York. O 
Conselho tinha sido criado para "tomar a iniciativa nos amplos 
campos que, no seu conjunto, constituem o problema 
populacional". Ao contrário da IPPF que, não sendo nada mais 
do que a continuação do antigo movimento neo malthusiano, se 
propunha a ser uma entidade para forçar mudanças de atitudes, 
mobilizar a opinião pública e pressionar os governos e 
autoridades locais, a origem e a natureza do Conselho 
Populacional produziram uma estratégia que evitava assumir o 
papel de defensor de causa. O Conselho começou a atuar 
fornecendo bolsas de estudo e financiamento para pesquisas e 
instituições, particularmente nas áreas menos desenvolvidas do 
mundo. Primeiramente estas atividades envolveram as áreas de 
demografia e aspectos médicos e biológicos da reprodução 
humana, mas subseqüentemente foi acrescentada uma terceira, 
a dos aspectos médicos e administrativos do planejamento 
familiar. 

O Conselho auxiliou a organização da Conferência Mundial 
sobre População patrocinada pela ONU em 1954 e colaborou 
ativamente com ela na fundação dos centros de treinamento e 
pesquisa demográfica instalados em Bombaim, Santiago e 
Cairo. Foi este centro que chamou a atenção pública do Chile 
para o problema do aborto clandestino e deve-se em grande 
parte à sua influência o fato daquele país ser o expoente da 
América Latina em pesquisas sobre este assunto. Quando se 
desencadear o processo da legalização do aborto na América 
Latina, talvez o foco inicial mais propício para a primeira 
revogação será o Chile. 

As atividades do Conselho no campo da pesquisa sobre a 
reprodução humana serão examinadas mais adiante. Foi a 
reputação do Conselho em matéria de demografia e reprodução 
humana que o lançaram subseqüentemente no campo do 
planejamento familiar. Em 1955 a Índia solicitou que o Conselho 
enviasse uma missão àquele país para auxiliá-la no 
desenvolvimento de um programa de planejamento familiar e 
estudos demográficos. Quatro anos depois o Paquistão 
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requisitou ao Conselho a mesma coisa. 

Em virtude da falta de pessoal qualificado para atender a 
pedidos de auxílio no campo da tecnologia dos contraceptivos, 
o Conselho Populacional decidiu revitalizar a National Comitee 
on Maternal Health, uma organização originalmente fundada por 
Margareth Sanger. O Comitê, agora sob a supervisão da 
Fundação Rockfeller, deveria realizar uma revisão de dados e 
evidências técnicas sobre os diversos métodos de 
contracepção de forma a permitir que os diversos governos 
interessados pudessem tomar suas próprias decisões. 

Depois dos pedidos de missões para aconselhamento técnico, 
vieram também os pedidos de assistência técnica direta. 
Inicialmente estes pedidos foram atendidos através de 
convênios entre o Conselho e diversas universidades norte 
americanas. Os pedidos, entretanto, aumentaram em tal número 
que já no fim da década de 50 e início da de 60 foi necessário 
criar e manter uma divisão própria de assistência técnica, 
inicialmente distribuída pelo Paquistão, Coréia do Sul, Tailândia, 
China Nacionalista, Turquia, Ceilão, Tunísia, Marrocos e Quênia. 
Os programas de planejamento familiar da Coréia do Sul e da 
China Nacionalista foram conseqüência direta do trabalho do 
Conselho. 

O orçamento do Conselho provinha das doações da família 
Rockfeller, do fundo Irmãos Rockfeller, da Fundação Rockfeller, 
da Fundação Ford, da família Scaife e do Fundo Commonwealth, 
para citar os maiores. 
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12. O Conselho Populacional e os DIU. 

A ampla difusão mundial dos DIUs atualmente é uma 
conseqüência imediata do trabalho do Conselho Populacional. 

Os primeiros dispositivos intra uterinos foram inventados nos 
anos 1920 por Grafenberg na Alemanha e Haire na Inglaterra, e 
consistiam de serpentinas de prata de 18 milímetros de 
diâmetro. Inseridos através da cérvix dilatada sem anestesia, os 
anéis de Grafenberg freqüentemente levavam a infecções com 
inflamações pélvicas, endometrite, septicemia e peritonite. Na 
metade da década de 1930 estas complicações levaram ao 
abandono completo do anel de Grafemberg na Europa. 

Após a segunda guerra mundial, o Japão, que havia embarcado 
em um intensíssimo esforço de controle de natalidade, 
conforme será dito mais adiante, além de legalizar o aborto de 
forma bastante ampla e facilitada, estimulou pesquisas sobre 
contraceptivos e DIUs feitos de nylon e polietileno. Estas 
pesquisas atraíram as atenções dos norte americanos em geral 
e do Conselho Populacional em particular. 

As pesquisas iniciais do Conselho Populacional com o DIU 
foram realizadas nos Estados Unidos para evitar "a alegação de 
que os americanos estariam utilizando outros povos como 
cobaias". Subseqüentemente os DIUs foram entregues a 
comissões locais de diversos países para que fossem ali 
examinados e a decisão de utilizá-los partisse das próprias 
autoridades do lugar, para que o DIU "fosse aceito como seu 
próprio método, e não apenas como um método importado dos 
Estados Unidos". 

Com a cooperação de Lippes e Margules, os inventores do DIU, 
e a Ortho Pharmaceutical Company, que detinha os direitos das 
patentes, o Conselho Populacional obteve o direito de conceder 
licenças para o estabelecimento de fábricas internacionais de 
DIUs para a utilização de programas de planejamento familiar de 
grande escala em países subdesenvolvidos. Foram instaladas 
fábricas na Coréia, China Nacionalista, Hong Kong, Paquistão, 
Índia, Turquia e Egito. O Conselho começou então, em 
colaboração com o National Comitee on Maternal Health, que 
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aos poucos foi sendo absorvido pelo Conselho até passar a ser 
uma simples seção de sua divisão para médica, um estudo 
estatístico sobre o DIU baseado nos dados provenientes de 
todos os lugares onde ele estava sendo utilizado. 

O Conselho Populacional estima que os seus esforços 
apressaram o desenvolvimento e a utilização do DIU em 
aproximadamente uma década. 

O Conselho Populacional abriu também em 1954 um laboratório 
próprio de pesquisas em métodos contraceptivos no Instituto 
Rockfeller, atual Universidade Rockfeller, que a partir de 1966 
passou a receber verbas adicionais da Fundação Ford, onde se 
pesquisam métodos para controle de natalidade que ainda não 
estão em uso. 
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13. A Fundação Ford. 

A Fundação Ford foi a entidade que na década de 50 despendeu 
o maior volume de verbas para problemas populacionais, mais 
do que o Conselho Populacional. Entre 1952 e 1968 a Fundação 
Ford aplicou na área mais de 100 milhões de dólares, dos quais 
aproximadamente a metade o foi com pesquisas em reprodução 
humana. A maioria destas atividades financiadas pela Fundação 
Ford foram desenvolvidas nos Estados Unidos, mas visavam em 
suas finalidades principalmente os países subdesenvolvidos. 
Fora dos Estados Unidos, os principais gastos da Fundação 
foram com a Índia e Paquistão. 

A Fundação até 1968 atuava principalmente nas áreas de 
pesquisa e treinamento sobre biologia da reprodução, 
estabelecimento e expansão de centros de estudos 
universitários sobre população nos Estados Unidos e 
assistência a programas populacionais em países 
subdesenvolvidos. 

O programa de estudos populacionais da Fundação Ford 
financiou estudos e pesquisas em torno de uma dúzia de 
centros especializados em tais programas nas universidades 
norte americanas. Estas atividades compreendiam projeto e 
avaliação de programas de planejamento familiar, 
desenvolvimento de currículos de ensino em administração de 
planejamento familiar, pesquisas na área comportamental 
relacionados com problemas de educação e comunicação para 
programas de planejamento familiar, pesquisas sobre 
determinantes culturais e sociais afetando a fertilidade, e, em 
alguns centros, posteriormente, "começou-se a pensar sobre 
métodos para persuadir e induzir as famílias a reduzirem os 
padrões do tamanho familiar desejado". Entre estes centros de 
pesquisa destacam-se o Centro de Estudos Populacionais da 
Universidade de Michigan, que, conjuntamente com o Conselho 
Populacional, foram os responsáveis pelo projeto do esquema 
de planejamento familiar da Coréia e da China Nacionalista; o 
Caroline Population Center, da Universidade da Carolina do 
Norte, o Centro de Estudos Familiares e o Centro de Pesquisa e 
Treinamento Populacional, ambos estes últimos pertencentes à 
Universidade de Chicago. Estes e outros centros treinaram 
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muitos dos indivíduos que na década de 70 detinham posições 
de responsabilidade em diversos programas nacionais de 
planejamento familiar. A porcentagem de abandono de profissão 
e de não retorno à pátria de origem dos alunos dos cursos 
oferecidos por estes centros sempre foi relativamente baixa. Na 
década de 60 estes centros começariam a receber verbas 
adicionais das próprias universidades a que pertenciam e do 
governo federal dos Estados Unidos. 

No tocante ao desenvolvimento da pílula anticoncepcional a 
Fundação Ford teve um papel quase tão importante quanto o do 
Conselho Populacional no que diz respeito ao desenvolvimento 
do DIU. As pesquisas modernas sobre reprodução humana 
começaram na década de 1920 e a literatura científica da década 
seguinte já continha as informações básicas sobre as quais a 
moderna pílula anticoncepcional iria ser desenvolvida vinte 
anos mais tarde. Entretanto, durante a década de 40 e 50, os 
cientistas voltaram suas atenções para os problemas tornados 
urgentes devido à guerra mundial, como o desenvolvimento de 
antibióticos, o controle de doenças tropicais, deixando de lado 
as questões referentes à biologia da reprodução. Começando 
em 1959, a Fundação Ford gastou mais de 54 milhões de dólares 
através de 36 instituições dos Estados Unidos, 21 da Europa, 12 
da Àsia, 8 da América Latina e 4 do Oriente Médio, incluindo 
Israel, para incentivar o renascimento desta área da pesquisa 
científica. No início o campo oferecia atrativo para cientistas 
mais jovens; os primeiros financiamentos da Fundação Ford 
foram planejados para atrais pessoal de talento para a área. Na 
medida, porém, em que o seu programa se desenvolvia, a 
Fundação Ford iniciou uma procura sistemática de 
pesquisadores cujo trabalho poderia contribuir para o melhor 
entendimento da fertilidade humana e o seu controle. Estes 
cientistas foram encorajados a ampliarem os objetivos de suas 
atividades e, quando apropriado, estabelecerem grupos de 
pesquisas interdisciplinares. As pesquisas financiadas pela 
Fundação Ford resultaram na publicação de mais de 700 
trabalhos especializados cobrindo a maioria dos principais 
aspectos desta área. Foi dado um especial encorajamento para 
se trabalhar com macacos, cuja reprodução se assemelha muito 
mais à humana do que a dos ratos. Colônias de macacos 
exclusivamente devotadas para pesquisas em reprodução e 
desenvolvimento de anticoncepcionais foram estabelecidas pelo 
Conselho Populacional em Nova York, na Colônia de Macacos 
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Japonesa, no Instituto Central de Pesquisas de Drogas da Índia, 
na Universidade da Pensilvânia, na Universidade de Pittsburg, 
na Universidade de Yale, na Case Western Reserve University, 
na Universidade de Birmingham, na Universidade de Nova Delhi, 
no Instituto Indiano de Ciências, na Universidade do Havaí, na 
Universidade de Uppsala. 

Segundo os dados da bibliografia, a Fundação Ford foi, até a 
entrada do governo federal norte americano nesta questão, a 
maior financiadora destes esforços em todo o mundo. A 
comparação, porém, levou em conta a instituição conhecida 
como IPPF apenas enquanto órgão central da federação; é 
possível que se estivessem incluídos sob este nome além do 
órgão central, todas as instituições federadas, que somavam em 
1973 um total de 80 entidades, o orçamento da IPPF teria 
ultrapassado o da Fundação Ford. No entanto, deve- se 
considerar também que nos anos em que a Fundação Ford mais 
verteu verbas em questões relacionadas com população e 
reprodução humana aplicou apenas aproximadamente seis por 
cento de seu orçamento total. 
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14. A Fundação Pathfinder. 

A Fundação Pathfinder não se caracteriza por um orçamento 
elevado. Seu orçamento é, ao contrário, muito baixo, mas em 
compensação possui uma organização extremamente ativa 
devotada inteiramente a organizar serviços de planejamento 
familiar nos países menos desenvolvidos. 

A organização foi iniciada na década de 1950 e tomou este nome 
a partir de 1958, por obra de Dr. Clarence Gamble, que havia 
começado a fazer campanhas pelo controle da natalidade em 
solo norte americano já em 1929. Inicialmente este trabalho era 
desenvolvido através da National Comitee on Maternal Health e 
seu método era extremamente simples. Gamble e seus 
associados viajavam pelo país persuadindo, encorajando e 
ajudando grupos locais a formarem associações e abrirem 
clínicas. Quando necessário providenciavam-se os fundos 
necessários para auxílio. Em 1936 foi mandado um perito para 
Porto Rico, a fim de dar assistência técnica a grupos locais para 
superarem a oposição da Igreja Católica e da legislação em 
vigor. Em 1949 Gamble foi convidado pelo Japão para iniciar 
três experiências piloto em vilas japonesas. Entre 1953 3 1961 a 
Fundação Pathfinder, que era um grupo bastante reduzido sob 
uma carismática liderança de Gamble, visitou 51 países na Àsia, 
Oriente Médio, Àfrica e América Latina, completamente à 
margem das autoridades locais e inclusive de outras entidades 
como a IPPF e o Conselho Populacional, em parte devido ao 
desacordo entre a Fundação e estas outras entidades sobre os 
métodos a serem usados. Mesmo assim, o grupo Pathfinder 
iniciou diversas associações de planejamento familiar no 
Paquistão, Ceilão, Malásia, Tailândia, e diversas colônias da 
Àfrica Inglesa. Uma vez fundadas as associações, Gamble se 
encarregava de providenciar suprimentos e contraceptivos. 
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15. Interpretação da importância dos esforços de instituições como 
Fundação Ford, Conselho Populacional, Fundação Pathfinder, e 
outras. 

A importância do trabalho destas instituições foram muito além 
da assistência formal que elas efetivamente ofereceram. Seus 
corpos técnicos gastaram longas horas fazendo contatos, 
fornecendo aconselhamento técnico, encorajando e reunindo 
informações esparsas e experiências. Uma rede de especialistas 
rapidamente entrou em existência, pronta para auxiliar governos 
ou grupos particulares, formal ou informalmente. Esta rede 
conseguiu organizar um complexo sistema de treinamento, 
formal e informal, para a formação de novos especialistas a 
cada ano e capaz de ampliar a rede já existente de especialistas 
assim que se tornasse necessário. 
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16. Iniciativas governamentais: a Suécia. 

As inibições que impediam as discussões públicas e 
governamentais sobre o problema do controle da natalidade em 
muitos países já não existiam na Suécia, devido à história 
bastante particular deste país no que diz respeito a estas 
questões. Graças a este contexto, a Suécia pôde se tornar o 
primeiro país a fornecer assistência técnica para o planejamento 
familiar como parte de seu programa oficial de ajuda externa. 
Este tipo de ajuda iniciou-se em 1958, através da aprovação de 
um pedido oficial do governo do Ceilão. O pedido veio como 
resultado de contatos entre grupos de planejamento familiar 
suecos e a Associação de Planejamento Familiar do Ceilão. 
Embora tivesse enviado apenas um médico ao Ceilão, três anos 
depois a Suécia mandava três equipes médicas com a mesma 
finalidade ao Paquistão. Posteriormente a SIDA, Swedish 
International Development Agency, reservaria anualmente parte 
de seu orçamento para problemas do gênero. 
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17. Iniciativas governamentais: os Estados Unidos. 

O interesse norte americano no crescimento dos países 
asiáticos começou a aflorar durante os anos da década de 20 
por causa do desafio japonês à hegemonia americana no 
Pacífico. Vários escritores causaram impacto ao afirmarem que 
uma das causas fundamentais deste fato seria a pressão 
populacional. A derrota japonesa durante a guerra, entretanto, 
terminou com esta fonte de ansiedade. Ela foi, porém, 
substituída pelo medo de que os países pobres e densamente 
povoados da Àsia fornecessem um campo fértil para a 
propagação do comunismo. Escritores malthusianos 
protestavam que a superpopulação produzia descontentes 
facilmente seduzíveis pela propaganda comunista. A introdução 
das técnicas modernas da medicina teria contribuído para piorar 
a situação, acelerando ainda mais as taxas de crescimento. O 
controle da mortalidade deveria ser contrabalanceado pelo 
controle da natalidade; porém, conforme era notado, por muita 
ajuda externa que fosse dada, nenhuma era dada para estas 
finalidades. Embora nas universidades americanas esta posição 
fosse compartilhada pelos estudiosos da demografia, o mesmo 
não se podia dizer dos economistas envolvidos nos programas 
de ajuda externa norte americanos; para estes o problema era 
considerado apenas do ponto de vista de assegurar que o 
crescimento econômico fosse mantido num nível mais alto do 
que o crescimento populacional. 

Quanto ao próprio governo norte americano, este evitava 
diplomaticamente assumir qualquer posição, principalmente 
devido ao caráter controverso que assumiam estas questões. 
Entretanto, após uma grande polêmica nacional a respeito, um 
comitê presidencial sobre programas de ajuda externa divulgava 
um relatório no qual se afirmava abertamente a relevância do 
assunto. O presidente Eisenhower então passou o relatório 
"sem comentários" para a Comissão de Relações Exteriores do 
Senado, numa tentativa de encerrar a discussão. A Comissão do 
Senado, porém, pediu parecer ao Stanford Research Institute, o 
qual acabou chegando às mesmas conclusões do relatório. 
Diante disto o presidente Eisenhower apressou-se a declarar 
publicamente: 
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"Enquanto 
eu estiver 
aqui, este 
governo 
não terá 
nenhuma 
doutrina 
política 
sobre 

controle de 
natalidade". 

Mas o governo americano não conseguiria sustentar esta 
posição durante muito tempo. Na virada da década, conforme 
veremos, o problema do controle da natalidade já se teria 
tornado uma questão eleitoral. 
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18. A legalização do aborto no Japão. 

Em 1948 foi legalizado o aborto no Japão, com o nome de "Lei 
da Proteção Eugênica". O principal objetivo planejado para a Lei 
da Proteção Eugênica seria a utilização do aborto como medida 
eficaz para os problemas da superpopulação e aceleração da 
taxa de crescimento populacional. Conforme pode ser visto nas 
figuras anexas, tal tentativa foi bem sucedida: a primeira figura 
mostra uma curva da taxa de natalidade por mil mulheres 
japonesas entre 15 e 49 anos de 1920 até 1970, e nela verifica-
se, logo após a legalização do aborto, uma queda abrupta da 
natalidade, bem maior do que a ocorrida durante o auge da 
segunda guerra mundial. 

Existe, porém outra maneira melhor de se avaliar o impacto que 
a legalização do aborto no Japão produziu nas taxas de 
natalidade. Através das figuras seguintes pode-se fazer uma 
comparação das distribuições de faixas etárias de um país 
subdesenvolvido, de um pais desenvolvido e do Japão no ano 
de 1960, doze anos após a legalização do aborto. 

A pirâmide de distribuição da população em faixas etárias da 
Ilha Maurício, no Oceano Índico, referente ao ano de 1959, 
mostra o padrão característico dos países subdesenvolvidos; 
ela é larga na base, referente às idades mais jovens, e vai se 
estreitando progressivamente à medida em que nos 
aproximamos do topo, referente às idades mais avançadas. Esta 
configuração ocorre porque há um crescimento líquido da 
população. Em cada ano o número de pessoas que entram na 
faixa etária dos 10 aos 14 anos, por exemplo, é maior do que o 
número de pessoas que saem, naquele mesmo ano, desta 
mesma faixa; isto faz com que a faixa cresça, e cresça mais 
quanto mais a faixa se refere a menores idades. 

Já a pirâmide de distribuição em faixas etárias da população das 
Ilhas Britânicas segue o padrão comum aos países 
desenvolvidos; ela tem a forma aproximada de um retângulo 
que se afunila em ponta apenas bem perto ao seu topo, 
apresentando praticamente a mesma largura para todas as 
faixas etárias, com exceção das idades muito avançadas. Isto 
ocorre porque o crescimento populacional é próximo de zero, e 
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o número de pessoas que entram por ano em uma dada faixa 
populacional é o mesmo número que saem dela para a faixa 
referente a uma idade mais alta. Não há motivo, pois, para que 
as faixas se alarguem. 

No fim da década de 50 todos os países do mundo 
apresentavam basicamente uma pirâmide de distribuição 
populacional em faixas etárias qualitativamente igual à das Ilhas 
Maurício ou das Ilhas Britânicas. Todos, menos o Japão, que era 
um caso inteiramente à parte, devido justamente ao impacto que 
a ampla legalização do aborto causou na estrutura populacional 
daquele país, um efeito que não pôde ser produzido por nenhum 
outro programa ou conjunto de medidas tomado por qualquer 
governo ou organização em nenhuma outra parte do mundo. Em 
1960 a pirâmide de faixas etárias do Japão se apresentava em 
um caso único com uma forma semelhante ao de um ôvo em 
posição vertical, apoiado pela sua base mais larga. O maior 
diâmetro horizontal do ovo corresponde às faixas etárias entre 
10 e 14 anos, que é a mais larga de todas as faixas etárias da 
pirâmide. Tanto para cima como para baixo desta faixa a 
larguras das demais faixas diminui progressivamente à medida 
em que se afastam da faixa correspondente às idades 
compreendidas entre 10 e 14 anos. As faixas etárias acima da 
que compreende as idades entre 10 e 14 anos representa a 
população nascida antes da legalização do aborto, e a estrutura 
desta parte superior da pirâmide é a típica dos países 
subdesenvolvidos, isto é, trata-se de uma pirâmide que é larga 
na base e vai se estreitando à medida em que se sobe em 
direção às faixas etárias superiores. Abaixo da faixa de 10 a 14 
anos, entretanto, a pirâmide está invertida: começando pela 
faixa que compreende as idades entre 0 e 4 anos, à medida em 
que se sobe em direção às faixas etárias superiores, as faixas 
ficam menores, em vez de ficarem maiores ou mesmo de 
permanecerem iguais. Esta parte inferior da pirâmide 
compreendia o segmento da população nascido depois da 
legalização do aborto e filtrado por ele. O Japão, portanto, 
possuía agora uma distribuição populacional em faixas etárias 
típica dos países subdesenvolvidos para as idades referentes às 
pessoas nascidas antes da legalização do aborto e típica dos 
países desenvolvidos para as idades referentes às pessoas 
nascidas depois da legalização do aborto. E nenhuma outra 
medida de controle de natalidade havia obtido efeitos 
semelhantes em nenhum outro país do mundo. 
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A Lei da Proteção Eugênica japonesa permitia o aborto quando 
realizado por motivos médicos, eugênicos, humanitários e sócio 
médicos. Entretanto, a interpretação que foi dada a esta lei foi 
ainda mais ampla, e o aborto se tornou uma verdadeira prática a 
pedido, amplamente disseminada e amparada pelas instituições 
públicas. 

A legalização do aborto no Japão teve uma repercussão nos 
Estados Unidos muito semelhante à repercussão que a 
legalização do aborto na União Soviética teve na Europa 
Ocidental no período entre as duas grandes guerras. Entretanto, 
havia agora também uma diferença fundamental entre estas 
duas situações: nos Estados Unidos dispunha-se de um corpo 
de peritos e de um instrumental de análise científica para se 
apreciar o significado e as implicações do que estava ocorrendo 
no Japão que o movimento neo malthusiano do período entre 
guerras na Europa jamais havia sonhado que um dia seria 
possível existir. 

A experiência japonesa teve, de fato, no numeroso círculo de 
especialistas que havia surgido em torno das questões 
populacionais, um impacto impossível de ser exagerado, tanto 
mais importante de ser salientado quanto menos este impacto 
foi sentido, ao contrário do caso da União Soviética na Europa 
do entre guerras, pelo público em geral. Mais adiante teremos 
oportunidade de examinar como isto ocorreu factualmente; de 
momento vamos voltar a examinar como a problemática do 
aborto evoluía no mundo ocidental antes que a experiência 
japonesa viesse a alterar o seu curso. 
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19. A prática do aborto no Japão. 

Para se ter uma idéia do que foi a extensão da prática do aborto 
no Japão, mais do que das estatísticas, podemos nos servir do 
relato de uma visita de um médico americano especialista em 
abortos a seus colegas japoneses. O Dr. Selig Neubardt, 
professor de Ginecologia e Obstetrícia em uma Universidade 
particular de Nova York, fervoroso propagandista e praticante 
do aborto legal, realizou esta visita no final de 1970. 

"O aborto voluntário é legal no Japão há cerca de 25 anos", 
escrevia o professor Neubardt logo após retornar de sua visita à 
nação asiática. "Durante este tempo a experiência induziu os 
japoneses a abandonar algumas técnicas e a melhorar outras. 
Na atualidade o enfoque do aborto é bastante uniforme em todo 
o país. Suas técnicas são rápidas e eficazes. Em outubro de 
1970 viajei três semanas pelo Japão para estudar como encaram 
o aborto e comentar suas experiências com eles. 

Minha única reação negativa diante da ginecologia japonesa foi 
a utilização da anticoncepção. Os ginecologistas não a 
consideram parte de sua especialidade. Não tentavam orientar 
as pacientes neste sentido nem realizam nenhum esforço para 
prescrever anticoncepcionais. O problema se ignora por 
completo. 

Vi uma mulher que se internou em um excelente hospital de 
Tóquio para seu quinto aborto em menos de cinco anos. 
Receberam-na como uma velha amiga, praticaram-lhe o aborto 
com a máxima perícia e horas depois deram-lhe alta com uma 
reverência cheia de cortesia e com muitas manifestações de boa 
sorte. Não se mencionou em nenhum momento a possibilidade 
de uma prevenção para o sexto episódio. Quando comentei esta 
circunstância com o médico, este respondeu com um sorriso 
amigável que aquela mulher era solteira e que, segundo parecia, 
algum de seus amigos não apreciava o uso de preservativos. 
Não mencionou nenhuma outra técnica. 

Os médicos japoneses rejeitam a anticoncepção oral por uma 
ampla gama de razões, nenhuma delas, porém, válida. O 
governo e as sociedades médicas se pronunciam contra o uso 
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de anticonceptivos orais. Disseram-me que produzem terríveis 
efeitos colaterais nas mulheres que os usam. Vários médicos 
opinaram que o uso dos anticonceptivos orais causaria câncer 
endometrial. Embora não pudessem citar nenhum estudo em 
apoio desta objeção, mencionaram isto como um fato concreto 
e em um tom de voz direcionado a por um fim à discussão. 

Nos grandes hospitais que visitei, os médicos falavam com 
entusiasmo do anel de Ota, o dispositivo intra uterino japonês 
que se encontra nas farmácias de todos os hospitais, embora eu 
nunca tivesse encontrado uma clínica de pacientes externos 
com um destes anéis estéreis pronto para ser colocado e nunca 
conheci nenhum ginecologista que tivesse introduzido em 
alguma paciente um só destes anéis durante o mês anterior. 
Quanto às espumas de Delfen e EMKO sequer há notícias delas 
entre os médicos japoneses. O Neo-Shampoon, um tablete de 
espuma vaginal que apresenta mais ou menos a mesma 
eficiência que nossas espumas e é muito fácil de usar, pode ser 
encontrado nas farmácias japonesas, mas os médicos não a 
recomendam porque, dizem eles, `não é cem por cento eficaz'. 

O preservativo é de longe o anticonceptivo que mais se usa no 
Japão. A maioria dos médicos evitam a gravidez de suas 
esposas através do preservativo, mas supõem que os maridos 
de suas pacientes tenham que fazer o mesmo. 

Foi apenas durante a minha última noite no Japão, depois de 
uma boa ceia e de muitas garrafinhas de saki com um jovem 
médico que muito me havia ajudado, que vim a descobrir que a 
atitude japonesa diante da anticoncepção poderia ter um 
motivo: 
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`Todos os 
médicos com 
que o Sr. falou 
pareceram que 

se 
interessavam 
muito e lhe 

faziam várias 
perguntas 

quando o Sr. 
lhes falava a 
respeito de 

anticoncepção', 
me disse este 

médico, 
`porém 

gostaria de 
preveni- lo 

para que não 
se engane a 

este respeito. 
Eles nunca 

aceitarão nada 
que o Sr. lhes 

diga sobre 
anticoncepção. 

Nossos 
médicos não 
querem evitar 
a gravidez. É o 
governo que 

controla a 
maioria de 

nossos 
honorários, e é 
o aborto que 

nos deixa 
algum certo 
lucro, e nós 
não vamos 
renunciar a 

isto'. 
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De fato, pude observar que a maioria dos ginecologistas 
começam o dia com um certo número de abortos e, se bem que 
sejam baratos em comparação com os Estados Unidos, -custam 
uns cinco dólares completos- , proporcionam uma fonte de 
renda boa e constante. 

No Japão as gestações precoces, de 8 a 10 semanas, são 
interrompidas por dilatação e curetagem. Isto é feito com as 
pacientes internadas. A mulher é admitida de manhã, procede-
se à curetagem e dá-se-lhe alta ao anoitecer. Os abortos tardios 
hoje são raros no Japão, embora fossem comuns nos primeiros 
anos da legalização do aborto. Quando terminou a segunda 
guerra mundial, época em que se legalizou o aborto no Japão, a 
maioria das mulheres vinham para abortar no segundo trimestre 
da gravidez. Na atualidade as mulheres japonesas estão 
acostumadas a abortar e, em geral, vem pedir a interrupção da 
gravidez entre 8 e 10 semanas. Ocasionalmente os médicos 
japoneses se deparam com alguma mulher que mudou de 
parecer e decidiu abortar durante a metade do segundo 
trimestre, geralmente por problemas conjugais, algum problema 
financeiro súbito ou devido à morte do marido. Os únicos casos 
de aborto no segundo trimestre que vi ocorreram em Tókio e 
todos eram de mulheres norte americanas. Ainda que a 
quantidade de casos tenha diminuído muito desde que o Estado 
de Nova York liberalizou a sua legislação referente ao aborto em 
1970, vi mulheres cujos médicos as haviam enviado até Tókio 
provenientes da Flórida, do Missouri e do Vermont, assim como 
do Vietnam". 
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20. Análise de um projeto de lei britânico. 

Durante a década de 50 foram propostos na Inglaterra vários 
projetos de lei para a legalização do aborto. Todos pretendiam a 
obtenção de concessões progressivas, nenhum propunha o 
aborto de forma ampla e liberal e, mesmo assim, os 
proponentes destes projetos não tinham grandes esperanças de 
obter sequer as pequenas legalizações que propunham. Os 
fatos confirmaram a expectativa, e nenhum destes projetos foi 
aprovado. Na realidade, os objetivos que os que propunham 
estes projetos buscavam não eram as suas aprovações, mas a 
criação contínua de polêmica, o que efetivamente conseguiram. 
Vamos, a seguir. para fins de exemplo, examinar um entre estes 
projetos que foram apresentados ao Parlamento Britânico 
durante a década de 50. 

Em 1952 um distinto advogado, Dr. Glanville Williams, membro 
da ALRA, esboçou um projeto de lei aparentemente simples e 
modesto para transformar a decisão dos tribunais acerca do 
caso Bourne em uma lei formal. Deve- se notar, entretanto, que 
devido à organização do sistema jurídico britânico, a decisão 
tomada pelo judiciário ao julgar o caso Bourne, mesmo sem 
uma lei explícita, já possuía força de lei. Sua legalização, 
portanto, não passaria de uma formalidade jurídica. E se bem 
que mesmo nestas condições o projeto de lei acabou não sendo 
aprovado pelo Parlamento, a análise interna do projeto revela 
peculiaridades interessantes. 

O projeto estava redigido com as seguintes palavras: 
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"Para a 
remoção de 
quaisquer 
dúvidas, 

será 
acrescentada 

a seguinte 
provisão à 

seção 58 da 
Lei contra 

as 
Agressões à 
Pessoa de 

1861: 

`Fica 
previsto que 

A. Nenhuma 
pessoa será 
considerada 
incriminada 

por 
agressão 

nos termos 
desta seção 
a menos que 

seja 
provado que 

o ato 
cometido 

não foi 
realizado em 
boa fé com 
o propósito 
de preservar 

a vida da 
mãe; 

B. Nenhum 
praticante 

médico 
registrado 
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que tenha 
agido com a 

opinião 
concordante 

de um 
segundo 

praticante 
médico 

registrado 
será 

incriminado 
por 

agressão 
nos termos 
desta seção 
a menos que 

seja 
provado que 

o ato 
cometido 
não tenha 

sido 
realizado em 
boa fé com 
o propósito 
de prevenir 

danos à mãe 
no corpo e 
na saúde'". 

Este projeto de lei, embora aparentemente simples, assim que 
estudado mais detidamente, levanta um grande número de 
questões e perplexidades jurídicas. A análise seguinte é devida 
a Germain Grisez. 

Primeiramente deve-se notar que a segunda parte do texto do 
projeto, onde se trata do aborto para preservar a mãe no corpo e 
na saúde, fala-se explicitamente em praticante médico 
registrado. Entretanto, a primeira parte do texto do projeto, onde 
se trata da permissão para induzir o aborto com a finalidade de 
preservar a vida da gestante, o agente que induz o aborto não é 
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nomeado como sendo um médico, mas apenas como uma 
pessoa inespecificada. Teria sido esta redação conseqüência de 
uma falta de cuidado ou um ponto de partida para permitir uma 
posterior ampliação para outros tipos de aborto sem a 
necessidade de pessoal médico? 

Além disso, a jurisprudência originada pelo caso Bourne havia 
sido, a rigor, uma decisão de apenas uma cláusula, 
subentendendo o termo "para o único propósito de preservar a 
vida da mãe" uma interpretação mais ampla. Por que aqui a 
decisão foi proposta em dois ítens? Seria esta uma tentativa de 
se introduzir novos termos com posteriores possibilidades 
adicionais de elasticidade? 

Da mesma forma, o termo único, da expressão "com o único 
propósito de preservar a vida da mãe", proveniente do 
julgamento de Borne, foi cuidadosamente omitido. Teria sido 
este outro descuido? 

Perplexidades semelhantes podem ser levantadas quando se 
considera o texto do projeto de lei ao se referir aos danos 
causados à mãe "no corpo e na saúde". Aparentemente estes 
dois termos caem em uma redundância, mas, quando 
considerados mais atentamente, o termo saúde parece sugerir 
algo mais do que saúde corporal. Mesmo que uma nova lei 
posterior não explicitasse em termos mais amplos o significado 
de "saúde", seria muito simples provocar um outro caso Bourne 
para que os magistrados interpretassem este termo com maior 
elasticidade, abrindo novos caminhos para a legislação. 

Desta maneira, este projeto de lei se revela na realidade uma 
armadilha muito engenhosa. Propondo algo que aparentava um 
simples reconhecimento formal de uma prática a esta altura já 
não mais ilegal, na verdade estaria-se obtendo uma permissão 
para estender ainda mais a prática do aborto. Seria, pois, 
inverossímil, se não se soubesse ter ocorrido de fato, que 
durante os debates parlamentares um dos proponentes do 
projeto assim se pronunciou a este respeito: 
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"Devo tornar 
claro que 
não é o 

objetivo dos 
proponentes 

deste 
projeto de 

lei estender 
a prática do 

aborto. 
Muito pelo 
contrário. 

Seu objetivo 
é confiná-lo 
nos casos 
em que, 

segundo o 
ponto de 
vista dos 
médicos 

competentes, 
ele seja do 

interesse da 
saúde da 

mãe e para a 
prevenção 
dos danos 

ao seu 
corpo". 
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21. A discussão do aborto na América do Norte. 

Em 1952 o encontro anual da Associação Americana de 
Psiquiatria incluíu uma sessão de debates sobre o aborto. Estes 
debates formaram um enorme volume editado pelo Dr. Harold 
Rosen e publicado em 1954. 

Desde o aparecimento do livro de Taussig (IV,20) e da 
publicação dos Anais da Conferência de Nova York em 1942 
sobre o aborto (VI,2), este trabalho constituíu-se na maior 
publicação sobre o assunto ocorrida na América do Norte. A 
publicação era enorme e continha material de valor. Entretanto, 
como um todo, o volume era uma clara tentativa de se levantar 
uma polêmica pela promoção de uma prática mais livre para o 
aborto. 
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22. A Conferência Mundial de População de 1954. 

Além dos trabalhos da Comissão Populacional, que do ponto de 
vista histórico se constituíam apenas em uma preparação de 
terreno e somente surtiriam maiores efeitos a longo prazo, a 
única atitude concreta da ONU no que diz respeito ao problema 
populacional foi a organização de uma Conferência Mundial 
sobre População, em 1954, realizada em Roma. 

A Conferência foi organizada para ser um encontro puramente 
científico. Não passaria resoluções nem faria recomendações a 
governo algum. Esta decisão foi um reflexo da preocupação de 
governos e indivíduos responsáveis pela Conferência em 
evitarem que aflorassem assuntos indesejáveis, essencialmente 
o mesmo tipo de atitude que tinha estado presente um quarto de 
século antes e que tinha excluído Margareth Sanger de 
participar da própria conferência que ela havia organizado. 

Entretanto, graças à influência dos que não compartilhavam de 
tais pontos de vista, vários aspectos do planejamento familiar 
foram introduzidos na Conferência. O Dr. Abraham Stone, que 
havia sido enviado à Índia três anos antes para assessoramento 
sobre o método do ritmo, foi convidado a apresentar um 
trabalho sobre técnicas contraceptivas mais modernas. 
Diversos outros trabalhos apresentados à Conferência 
discutiram os efeitos da prática contraceptiva sobre a taxa de 
natalidade. 

Doze associados da recém fundada IPPF participaram do 
Congresso, metade dos quais apresentaram trabalhos. Até 
mesmo a própria IPPF já tinha sido convidada a participar 
oficialmente da Conferência na condição de observadora. Da 
Conferência participaram mais de 400 delegados de 80 países e 
colônias, e foram apresentados no total mais de 400 trabalhos. 
Apesar da introdução imprevista de temas sobre o controle da 
natalidade, estes trabalhos foram absorvidos pela avalanche 
daqueles sobre demografia da França e Estados Unidos, e a 
tônica da Conferência situou-se na pesquisa demográfica, casos 
em estudo e identificação de lacunas no conhecimento 
presente. O Papa Pio XII enviou uma mensagem da Santa Sé à 
Conferência. 
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A Conferência realizou um trabalho semelhante, em suas 
conseqüências, ao da Comissão Populacional, e não 
representou o primeiro passo para uma tomada de uma atitude 
concreta no ataque de um problema. Mas a Conferência foi 
importante sob outros aspectos, principalmente quanto a ter 
provado que era possível realizar uma conferência sobre 
população sob os auspícios da ONU, coisa que se tinha 
mostrado inviável em 1927. 
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23. Um Ciclo de Conferências na Universidade de Colúmbia. 

Em 1956 o professor de Direito Glanville Williams, o autor do 
projeto de lei apresentado ao Parlamento Britânico em 1952 
(VI,19), foi convidado pela Faculdade de Direito da Universidade 
de Colúmbia, nos Estados Unidos, para ministrar um ciclo de 
conferências. No ano seguinte estas palestras foram publicadas 
sob a forma de um livro, com o título de "A Santidade da Vida e 
a Lei Criminal". 

A premissa geral deste estudo é que as leis contra o 
assassinato devem sua razão de existir a considerações 
pragmáticas e utilitárias, já que a sociedade se tornaria 
impossível se os adultos pudessem assassinar-se uns aos 
outros com impunidade. Mas Williams, paralelamente, não vê 
nenhuma necessidade social clara para a existência de leis 
relacionadas com a contracepção, esterilização, inseminação 
artificial, aborto, infanticídio, eutanásia e suicídio. 

Referindo-se ao infanticídio, Williams argumenta que o horror 
que havia no que diz respeito a este crime se devia não tanto ao 
fato de estar-se privando uma criança de sua vida, mas ao fato 
de a estarmos privando de uma oportunidade para o Batismo. 
Do ponto de vista utilitário, ele sugere-se que pode-se ter uma 
concepção negativa no tocante a matar crianças nascidas que 
tenham perspectivas de uma vida feliz, mas propõe pontos de 
vista mais tolerantes e permissivos no que diz respeito à morte 
de crianças nascidas defeituosas. 

Sobre a legislação referente ao aborto, o ilustre professor 
declara que 
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"se nós 
protegemos 

o feto 
através da 
lei, isto o 

deverá ser 
por razões 

relacionadas 
com o bem 
estar dos 

seres 
humanos 

existentes. 
Pode ser 
dito, com 

algum grau 
de 

realidade, 
que o 

embrião de 
uma 

semana ou 
de um mês 
já é um ser 

humano 
existente?" 

A conclusão do livro é que o aborto anterior a alguma data 
arbitrariamente determinada não deve ser visto como um crime, 
mas deveria ser permitido da mesma forma como qualquer outra 
operação. E já que esta é uma "solução radical", ele propõe uma 
legalização limitada como solução parcial. 

O livro de Glanville Williams veio a se tornar um livro texto 
clássico para o Direito não apenas relacionado com o aborto, 
mas também com seus assuntos correlacionados, como 
controle de natalidade, esterilização, inseminação artificial, 
eutanásia e suicídio. Veio a se tornar também uma das 
principais fontes de munição para aqueles que vieram a 
argumentar a favor da legalização do aborto. Dentre os diversos 
argumentos daí provenientes, alguns não muito conhecidos no 
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Brasil, estão aqueles que dizem que as leis existentes causam 
dúvidas entre os médicos, que elas oprimem os pobres, que 
elas são amplamente violadas com uma grande taxa de 
mortalidade materna, que é impossível de se fazê-la cumprir, 
que sua revogação não traria conseqüências médicas sérias, 
que a revogação destas leis feitas por homens é apoiada pelas 
mulheres, que uma razão semi consciente para manter estas leis 
reside num desejo de punir a incontinência, que as leis anti 
aborto tentam legislar moralidade, que elas próprias conduzem 
a graves males sociais. Todos estes argumentos são colocados 
num contexto de argumentação que trata o catolicismo romano 
como o único sério obstáculo à reforma humana e que critica 
severamente a sua teologia moral. 

Posteriormente Glanville Williams veio a se tornar professor de 
Lei Inglesa na Universidade de Cambridge e presidente da 
ALRA. 
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24. O Caso Bourne americano. 

Um marco análogo ao que tinha sido deixado no processo 
histórico da problemática do aborto pelo caso Bourne na 
Inglaterra foi estabelecido em solo americano de uma forma 
menos dramática mas de perspectivas bem mais amplas e mais 
eficaz a longo prazo através de um congresso científico 
planejado com extrema habilidade. A decisão de se realizar este 
congresso especificamente sobre aborto e com objetivos que se 
tornarão evidentes pelo que for a seguir relatado foi tomada em 
1954 pela Planned Parenthood of America. O Congresso foi 
realizado em duas partes de larga duração em 1955 em Harden 
House, na cidade de Nova York e dele participaram 43 homens e 
mulheres. Depois de um esforço considerável de trabalho pós 
conferência, o Congresso deu origem a um livro editado pela 
Dra. Mary Steichen Calderone, publicado em 1958. A seguir 
resenhamos três relatos do que foi este Congresso; o primeiro 
foi escrito por um autor contra o aborto, o segundo por um 
autor favorável e o terceiro por um autor supostamente neutro. 
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25. O Congresso de Harden House visto por Germain Grisez. 

A introdução à publicação de Calderone, diz Grisez, foi escrita 
por um antropólogo que não participou da Conferência original, 
M. F. Ashley Montagu. Este deu o tom do trabalho fazendo um 
apelo direto pela revogação das leis contra o aborto: 

"As leis 
necessitam 

ser 
atualizadas". 

"Não importa 
quão 

eficientes os 
métodos 

contraceptivos 
que nós 

venhamos a 
desenvolver 

se tornem, um 
certo número 
de casos de 

gravidez 
indesejada 

sempre 
ocorrerá, e a 
sociedade 

bem 
organizada 
será então 
chamada a 

determinar se 
a tais casos 
de gravidez 
poder-se-á 
conferir a 

permissão de 
continuarem". 
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Como critério para decisões referentes ao aborto como método 
de controle de natalidade Montagu propõe que grande peso seja 
dado aos fatores econômicos e emocionais. 

A organização do material da Conferência no volume publicado 
iniciava-se com considerações sobre o aborto nos países 
escandinavos e concluíu-se com material sobre outros aspectos 
do aborto, principalmente psiquiátricos, e a relação entre aborto 
e contracepção. Em vários pontos do trabalho encontram-se 
petições diretas pelo relaxamento das leis existentes. 

Os participantes da Conferência em geral favoreciam a 
legalização do aborto em termos sócio econômicos e outros 
ainda mais amplos, e aqueles que expressavam tais opiniões 
não foram seriamente criticados. De fato, as críticas mais 
ásperas foram dirigidas a um médico que tinha idéias mais 
conservadoras até mesmo a respeito do aborto terapêutico. 

Dentro do volume existe uma declaração pós conferência 
assinada por 31 dos 34 participantes que julgaram apropriado 
que tivesse sido tomada uma posição. Aqueles que se 
abstiveram de votar foram os escandinavos e os representantes 
da Planned Parenthood que tinham organizado a Conferência. A 
declaração é uma forte recomendação para a revogação das leis 
vigentes sobre o aborto. O aborto clandestino é tratado como 
um problema que não pode ser resolvido através das leis 
existentes. Diversas sugestões são feitas, mas a principal é que 
comissões legais, incluindo a American Law Institute, 

"deveriam 
estudar as leis 
do aborto nos 
vários estados 
e esboçar um 
modelo de lei 
que poderia, 

talvez 
conjuntamente, 

ser 
apresentado 
aos estados 
para suas 
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considerações 
ao substituir 
os estatutos 
existentes". 

Sugeria-se que o modelo de lei incluísse permissão legal para 
provocar aborto em indicações eugênicas, humanitárias e 
psiquiátricas. (Conforme veremos, imediatamente no ano 
seguinte o American Law Institute, citado no documento, seguiu 
à risca estas recomendações). 

O objetivo destas provisões era a solução do aborto 
clandestino, que seria impossível a menos que o aborto fosse 
permitido para todas as mulheres que quisessem fazê-lo, 
independentemente de quaisquer indicações, conforme havia 
sido colocado no curso das discussões. Mas o objetivo prático 
imediato seria alguma relaxação das leis existentes, como um 
primeiro passo na direção da aceitação e legalização do aborto 
como um método de controle de natalidade. 
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26. O Congresso de Harden House visto por Garret Hardin. 

Repentinamente, diz Garret Hardin, no decênio de 1960, a 
palavra aborto começou a encontrar-se repetidas vezes 
espalhadas pelas páginas dos periódicos norte americanos. Nas 
décadas anteriores a palavra foi vista raramente. Os manuais de 
estilo de muitos periódicos especificavam que somente seu 
eufemismo, "operação ilegal", deveria ser impresso. Agora tudo 
tinha mudado. Os periódicos, revistas populares, rádio e 
televisão regressavam ao tema continuamente. Os artigos que 
apareciam ocasionalmente nas revistas populares antes de 1960 
discutiam o assunto apenas em termos horrorrizados. Na 
segunda metade da década as revistas mais respeitáveis já 
estavam incluindo artigos que recomendavam a legalização da 
prática, equilibrados por outros em sentido contrário. Até as 
revistas escritas para jovens adolescentes discutiam a questão 
aberta e objetivamente. Dez anos antes ninguém teria sonhado 
que semelhante transformação da atitude pública poderia ter 
tido lugar. O que tinha acontecido? 

Dois fragmentos de informação que apareceram na década de 
1950 prepararam o terreno, creio eu, para a mudança 
aparentemente repentina que teria lugar durante o seguinte 
decênio. Primeiro houve a notícia do uso maciço do aborto 
como método de controle de natalidade no Japão. Já se sabia 
que o aborto havia sido legalizado nos países escandinavos 
desde os anos trinta, mas também sabia-se que esta prática era 
marginal. Para obter um aborto legal na Escandinávia a mulher 
tinha que suplicar e lutar. Por exemplo, muito diferentemente do 
que ocorre hoje em dia no mundo inteiro, muitas mulheres que 
solicitavam aborto alegando motivos psiquiátricos, ao passarem 
pelo psiquiatra tinham seu pedido rejeitado. 

A situação não era tão diferente nos Estados Unidos. Mas o 
Japão! De repente descobrimos que os japoneses estavam 
empregando o aborto com a mesma naturalidade que outros 
métodos de controle de natalidade. As mulheres não estavam 
assistindo à sua perdição. A família não estava se 
desagregando. O Estado não estava se desmoronando. Tudo 
isto fazia com que se parasse e se refletisse. 
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Em 1954 a Planned Parenthood of America decidiu que tinha 
chegado o momento de celebrar uma Conferência sobre o 
aborto. Quarenta a três homens e mulheres, a maioria deles 
doutores em Medicina, se reuniram em Harden House, Nova 
York, para duas Conferências de grande duração em 1955; os 
resultados, editados pelas Dra. Mary Steichen Calderone, foram 
publicados em 1958, sob o título "Abortion in the United States". 
A Conferência foi um triunfo científico e dramático. Pela 
primeira vez os fatos reais sobre o aborto moderno foram 
expostos perante a profissão médica com uma clareza que não 
dava margem a disputas. Houve resistência, desde logo. Um dos 
acontecimentos mais dramáticos de toda a Conferência foi a 
confrontação de um aborteiro ilegal profissional, já aposentado, 
o Dr. G. Lotrell Timanus, e seus colegas legais e menos 
ousados. Até mesmo através das frias palavras de uma 
descrição objetiva pode-se sentir a atmosfera elétrica deste 
encontro. Foi uma destas raras confrontações de adversários 
em que acusado e acusador mudam de lugar. Foi digno de Zola. 
Desde então o Dr. Timanus se apresentou num documentário 
televisionado, em que se fez evidente que ele era o vovô 
bondoso de todo o mundo. Não era esta a imagem que nós 
costumávamos ter de um aborteiro. Isto debilitou a fé das 
pessoas na moralidade em preto e branco. Se não pudermos 
acreditar em um estereótipo, em que mais se poderá acreditar? 

A publicação dos livros de Calderone, "Abortion in the United 
States", foi acolhida por um silêncio quase absoluto por parte 
da crítica. Uma investigação dos índices de resumos de livros 
feita por Freud Dietrich não revelou uma só resenha deste livro 
nem na literatura médica, nem na popular. Entre as revistas 
semi populares, apenas uma o resenhou, a Scientific American. 
O número de janeiro de 1959 incluíu uma nota grande e 
favorável escrita por James R. Newmann. Creio que muitos 
estudantes de planejamento familiar iniciaram seu interesse 
pelo aborto com a leitura do resumo de Newmann. Sei, pelo 
menos, que assim aconteceu no meu próprio caso. 

A adoção do aborto no Japão e a publicação das atas da 
Conferência de Harden House nos anos 50 contribuíram 
indubitavelmente para a quebra do tabu contra a discussão do 
aborto nos anos 60. Á medida em que desaparecia o tabu, se 
tornavam visíveis 12 fatos básicos, e surpreendentes, 
relacionados com o aborto: 
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1. O aborto é um 
método de 
controle de 
natalidade. Isto 
por definição; 
mas o que é 
mais 
importante, a 
definição surge 
naturalmente da 
atitude das 
mulheres que 
se submeteram 
ao aborto. É um 
erro contrastar 
o aborto e o 
controle da 
natalidade, 
como se faz 
freqüentemente. 
O contraste 
correto se faz 
entre aborto e 
anti 
concepcionismo, 
consistindo o 
primeiro em 
matar células 
vivas depois da 
fecundação e o 
segundo em 
matar células 
vivas antes da 
fecundação. 

2. A maioria das 
mulheres que 
se submetem ao 
aborto são 
mulheres 
casadas. Talvez 
seja tentador 
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pensar que as 
moças solteiras 
promíscuas 
sejam as 
principais 
clientes dos 
aborteiros, mas 
isso não é 
certo, nem nos 
Estados Unidos, 
nem em 
nenhum dos 
países 
estudados. 

3. Mesmo uma 
pequena taxa de 
fracasso dos 
anticonceptivos 
produz uma 
necessidade 
realmente 
grande de 
abortos. Em 
uma população 
do tamanho da 
nossa, uma taxa 
de fracasso de 
1% produziria 
um quarto de 
milhões de 
criaturas 
indesejadas por 
ano. É provável 
que uma taxa de 
fracasso de 1% 
seja o máximo a 
que se possa 
chegar com a 
pílula. Métodos 
mais antigos 
apresentam 
uma taxa de 
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fracasse cinco 
vezes maior ou 
ainda mais. 

4. O aborto foi 
utilizado como 
método de 
controle de 
natalidade em 
99% de todas as 
sociedades 
estudadas por 
antropólogos. 

5. O aborto é o 
método 
individual de 
controle de 
natalidade mais 
extensamente 
praticado no 
mundo 
atualmente. 

6. Um aborto 
corretamente 
praticado é 
muito menos 
perigoso do que 
um parto 
normal. 

7. O aborto não 
produz 
esterilidade, 
mesmo que, 
supostamente, 
um aborto 
levado a cabo 
incorretamente 
possa ter este 
resultado. 
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8. O aborto, 
quando é legal, 
não precisa ser 
caro. Na 
Romênia custa 
menos do que o 
equivalente a 
dois dólares. 

9. O aborto em 
si mesmo não 
causa nenhum 
prejuízo 
psicológico. A 
análise 
psicológica 
demonstra que 
nos casos em 
que existem 
sentimentos de 
culpabilidade 
estes foram 
injetados na 
mulher por uma 
sociedade que 
demonstra sua 
reprovação. Em 
uma cultura que 
o aprova, o 
aborto não é 
mais dramático 
do que uma 
extração de 
dente. 

10. Os casos de 
gravidez 
indesejadas 
ocorrem com 
maior 
freqüência nas 
mulheres 
menos bem 
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adaptadas para 
a maternidade. 
A prevenção 
eficaz de todos 
os casos de 
gravidez 
indesejada 
diminuiria a 
proporção de 
crianças criadas 
por mães 
ressentidas. 

11. O aborto 
clandestino 
discrimina 
contra os 
pobres. 

12. Os filhos 
indesejados 
incrementam o 
peso dos 
impostos, 
porque 
aumentam os 
gastos com 
saúde mental, 
beneficiência e 
serviços penais. 

Estes fatos estão agora claros como o cristal e inegáveis. Como 
pudemos ter permanecido inconscientes dos mesmos por tanto 
tempo? 

NOTA: Mesmo para os que se colocam em uma perspectiva 
favorável à prática do aborto, algumas destas afirmações são de 
validade duvidosa ou mesmo errôneas. Entretanto, visto Garret 
Hardin ter sido ele próprio personagem importante na história 
da problemática que constitui a pauta deste estudo, seu 
testemunho sobre o efeito que o Congresso de Harden House 
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produziu sobre a opinião dos estudiosos não pode ser 
desprezado. 
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27. O Congresso de Harden House visto pelo Scientific American. 

O número de janeiro de 1959 do Scientific American, em sua 
seção de livros recentemente lançados, publicou uma resenha 
de cinco páginas das Atas do Congresso de Harden House 
publicadas no ano anterior. Das várias resenhas da seção de 
livros, esta era a principal e a mais longa. Seu título, fundido 
com o próprio título da seção, era "Livros: Uma Conferência 
sobre o Aborto como Doença das Sociedades". Segue abaixo 
um resumo desta extensa resenha. 

O aborto é uma prática antiga, diz James R. Newmann, o autor 
da resenha, mas até mesmo na antigüidade ele provocou 
algumas diferenças de opinião. Existem poucas dúvidas, 
entretanto, que no Império Romano e no mundo helenístico o 
aborto "era muito comum entre as classes superiores". A Igreja 
cristã tomou uma posição austera contra esta "atitude pagã" e 
declarou o aborto pecado. Em muitos Estados a lei seguiu a 
doutrina da Igreja e tornou o pecado um crime. 

O aborto é hoje um problema mundial. Estudos e levantamento 
de dados por parte de indivíduos e da UNESCO mostram a 
prática estar amplamente difundida, dentre outros, nos países 
escandinavos, na Finlândia, Alemanha, URSS, Japão, México, 
Porto Rico, América Latina e Estados Unidos. O livro de George 
Devereux, A Study of Abortion in Primitive Societies, conclui 
que o aborto "é um fenômeno absolutamente universal". 

O problema cresceu com o crescimento da população. Na 
maioria das sociedades o problema tem sido usualmente mal 
abordado em termos práticos. Ignorância, hipocrisia e 
desumanidade tem imperado nas apreciações sobre o mesmo. 
Devido ao fato de que admitir francamente as dimensões do 
mesmo poderia forçar ações remediativas que provocariam 
oposições religiosas e sociais intensas, políticos, médicos, 
altos funcionários da saúde pública e outros que fazem as 
regras e as opiniões preferem pretender que a prática apresenta 
dimensões desprezíveis. Eles são auxiliados nesta opinião 
corajosa pela ausência geral de conhecimento sobre a matéria. 

Entretanto, está claro que estamos frente a frente com uma 
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matéria da mais alta importância médica e social: uma doença 
da sociedade, das mais sérias porque muitas comunidades se 
recusam a reconhecê-la e não fazem nada para eliminar suas 
causas e mitigar seus efeitos. 

Este livro desafiador e absorvente é evidência de que há 
homens e mulheres que reconhecem a natureza e a extensão do 
problema e estão trabalhando para trazê-lo a céu aberto. Em 
1955 uma Conferência sobre Aborto, patrocinada pela Planned 
Parenthood Federation of America, foi realizada em Harden 
House, Harriman, N.Y., e na Academia de Medicina de Nova 
York. Os participantes, incluindo eminentes ginecologistas, 
psiquiatras, assistentes sociais, advogados e oficiais da saúde 
pública discutiram tópicos como a incidência de abortos, 
métodos utilizados em abortos clandestinos, causas de mortes 
devidas a aborto, os aspectos legais e psiquiátricos do aborto. 
Um relatório sobre as discussões, juntamente com uma 
declaração conclusória que resume os fatos e fornece 
recomendações, é dada neste volume. Não se poderia enfatizar 
com demasiada força o valor do material como documento 
social. 

O interesse principal da Conferência foi com o aborto nos 
Estados Unidos. Trata-se de um quadro chocante. É suficiente 
apenas contemplá-lo do ponto de vista legal para saber porquê. 

Dos quarenta e nove estados, todos exceto seis proíbem o 
aborto exceto quando necessário "para preservar a vida da 
mulher". Seis estados permitem um aborto terapêutico "para 
salvar a vida da criança não nascida", seja lá qual for o absurdo 
que esta frase possa significar. Em apenas dois estados o 
aborto é permitido "para preservar a saúde da mãe". Uma 
reprovação social poderosa entra em ação em seguida para 
restringir ainda mais as restrições estatutárias. Alguns hospitais 
se recusam a permitir o uso de suas dependências e facilidades 
até mesmo para os abortos sancionados pela lei. 

A Lei não é meramente, como Mr. Bumble disse, "uma asnice"; 
ela é muito pior. Nos Estados Unidos nem o estupro, nem o 
incesto, mesmo se a vítima for uma menina muito jovem, é 
indicação para o aborto. Desgraças sociais, pobreza ou 
qualquer outra razão humanitária recebem nenhuma 
consideração em todos os lugares. E no que diz respeito à 
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atitude extraordinária da lei no tocante às crianças ilegítimas, 
nada é mais convincente do que o parecer de Ivan Bloch, 
expresso no seu famoso livro "The Social Life of Our Time". O 
Estado, diz ele, considera como sagrada a vida da criança antes 
do nascimento e pune qualquer pessoa que interfira com a sua 
preservação, mas a seguir considera a mesma criança como 
bastarda tão cedo quanto tenha nascido e pelo resto de sua 
vida. 

Já que é extremamente difícil obter um "aborto terapêutico", a 
prática clandestina floresce. As mulheres grávidas não casadas 
tem a escolha desesperada do suicídio, de sustentar e educar a 
criança ilegítima, ou a de se dirigir a um aborteiro. As mulheres 
grávidas casadas que não querem sustentar sua criança podem 
estar menos desesperadas, mas ela também é costumeiramente 
assediada por ansiedades e confusa em relação a que caminho 
seguir. Um dos participantes da Conferência, G. Lottrell 
Timanus, que por anos praticou em Maryland como aborteiro, 
vividamente descreveu as condições da típica mulher grávida 
contra a sua vontade: 

"Ela não sabe o 
que fazer, nem 
para onde se 
dirigir. Não há 

lugar disponível 
onde ela possa 

arejar sua 
situação, 

confortável, quieta 
e 

confidencialmente. 
Seu único recurso 

na atualidade é 
dirigir-se a um 

médico local, e, 
debaixo dos 

padrões atuais, 
este tem medo até 
de olhar para ela. 
Ele não tem lugar 

para onde 
encaminhá-la. Não 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha5-27.htm (3 of 7)2006-06-02 09:54:21



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.5, C.27. 

tem 
recomendações a 

dar-lhe. Assim, 
conseqüentemente, 
ela se dirigirá a um 

aborteiro". 

E isto, como Ashley Montagu disse na sua introdução, 

"é como 
nossa 

sociedade 
trata o 

problema 
do aborto 

na sua 
forma 
mais 

elementar". 

Ela abandona a mulher ao aborteiro quando de sua maior 
necessidade. 

As estatísticas sobre aborto clandestino são, como já dissemos, 
nada fáceis de se coletar. O falecido Alfred Kinsey relatou à 
Conferência que de aproximadamente três mil mulheres 
entrevistadas pelo seu Instituto, 10% das casadas tinham 
provocado aborto aos 20 anos de idade, e 22% tinham tido pelo 
menos um aborto provocado aos 45 anos de idade. 

Não menos interessantes são as informações fornecidas pelo 
Dr. Timanus. Em vinte anos de prática em Baltimore, ele sozinho 
realizou cinco mil duzentos e dez abortos, todos eles ilegais, 
exceto uma fração mínima. Manteve cuidadosos registros 
destes casos e as compilações dos diversos traços gerais 
característicos dos mesmos são dados em seu relatório. 
Timanus está agora aposentado, tendo- se desentendido com a 
lei. Em relação a esta ele fêz uma observação que resume a 
hipocrisia das posições da profissão médica em relação ao 
aborto. No período de vinte anos durante os quais ele trabalhou 
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como aborteiro, atendeu os encaminhamentos de trezentos e 
cinqüenta e três médicos. Deste grupo inteiro de homens 
respeitáveis, nenhum quiz se apresentar e atestar a seu 
respeito, ou mesmo admitir que lhe havia encaminhado uma 
única paciente. 

Muitas outras estimativas pessoais do número de abortos 
clandestinos foram feitas, desde um mínimo de duzentos mil a 
um máximo de um milhão e duzentos mil abortos por ano nos 
Estados Unidos. Mesmo aceitando a figura mais baixa, as 
conseqüências do aborto clandestino são um sofrimento 
humano aterrador e incalculável, miséria, doença e morte, 
pesadas perdas econômicas e a corrupção dos padrões éticos e 
sociais. 

O que está para ser feito? 

Os palestristas durante o Congresso apresentaram evidências 
da magnitude da prática do aborto nos Estados Unidos, 
discutiram suas causas e colocaram às claras seus efeitos 
trágicos. Já na seção final, referente às conclusões e 
recomendações, houve uma tendência a disputar sobre 
ninharias, argumentar sobre problemas incongruentes e 
irrelevantes e passar por cima das questões essenciais. Os 
participantes reconheceram que eles estavam tratando com um 
problema explosivo e que era tão difícil esboçar reformas 
específicas como batalhar por elas. Mais ainda, conforme 
diversos palestristas apontaram, desde que a Igreja Católica se 
opõe ao aborto sob todos os pontos de vista, tornava-se certo 
antecipar veementes críticas para quaisquer recomendações no 
sentido de modificar os presentes estatutos sobre o aborto que 
a Conferência pudesse adotar. 

Uma declaração de conclusões foi finalmente preparada, na qual 
mais de três quartas partes dos participantes que assinaram 
tiveram o cuidado de declarar, entretanto, que suas assinaturas 
representaram opiniões pessoais e em nenhum sentido 
envolviam os hospitais, Universidades, juntas de saúde ou 
outras organizações com as quais eles estavam vinculados. 
Esta declaração merece maiores atenções. 

As leis e a moral vigente, os signatários firmemente asseveram, 
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falharam inteiramente em controlar o aborto clandestino. "Ao 
invés disso, ele continuou em uma extensão ignorada, ou, 
talvez, indultada por uma grande proporção do público em geral 
e até das profissões médica e legal". 

A emenda constitucional que proibia bebidas alcoólicas é um 
exemplo de uma lei inexecutável que conduziu a males muito 
maiores do que aqueles para os quais ela foi concebida para 
evitar. Os signatários fazem uma pungente comparação entre a 
alta incidência de abortos com uma doença da sociedade e a 
alta incidência de doenças venéreas três décadas antes. Ambos 
são problemas epidemiológicos. Até recentemente o problema 
das doenças venéreas estava envolto em silêncio. Finalmente, 
os médicos e as agências de saúde pública decidiram quebrar 
as barreiras e ventilar o problema. Isto conduziu a um controle 
mais saudável até mesmo antes que os antibióticos finalmente 
rompessem com o cerne das doenças venéreas. "O mesmo tipo 
de ataque frontal deveria ser agora levado a efeito para com o 
problema do aborto intencional". 

Diversas medidas remediativas são recomendadas. 

Primeiro, estudos médicos, psico sociais e psicológicos sobre 
as mulheres que procuram abortos são necessários. Muito mais 
é preciso ser conhecido sobre o problema antes que ele possa 
ser manipulado inteligentemente. 

Segundo, centros de consulta para mulheres que procuram 
abortos precisam ser levantados. 

A terceira medida é estender, sob a supervisão médica, a prática 
de conceder aconselhamento gratuito sobre contraceptivos. 
Admitidamente existe muito pouca evidência para fundamentar 
o ponto de vista de que o aumento da disponibilidade de 
serviços contraceptivos reduziria a taxa de abortos 
clandestinos. Mas, até que estatísticas seguras possam decidir 
a questão, temos todas as razões para adotar uma atitude na 
hipótese deque tais serviços serão de ajuda. Sob as presentes 
circunstâncias, existe uma lamentável desigualdade de acesso a 
informações sobre contraceptivos. "A Lei, em sua majestática 
igualdade", certa vez Anatole France nos lembrou, "proíbe tanto 
aos ricos quanto aos pobres que durmam debaixo das pontes e 
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que mendiguem nas ruas". Foi notado na Conferência que entre 
as pessoas de baixo nível educacional é ainda não raro 
encontrar mulheres que nem sequer relacionam gravidez com 
relação sexual. 

Um obstáculo formidável para a reforma é, certamente, a própria 
Lei. Os estatutos existentes são tão fanaticamente estritos e 
retrógrados que a única maneira possível de conviver com eles 
é rompendo-os. 

Na sua recomendação final os signatários encorajam as 
autoridades tais como a National Conference of Comissioners 
on Uniform State Laws, a American Law Institute, e o Council of 
State Governments a esboçarem um modelo de Lei que possa 
substituir os estatutos existentes. Novamente, é para os países 
escandinavos que devemos nos dirigir para instruir-nos sobre 
tais modelos. 
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VII. DESDE A DIVULGAÇÃO DO PROBLEMA DA FOME  
E DA TRAGÉDIA DA TALIDOMIDA  

ATÉ A LEGALIZAÇÃO DO ABORTO  
E O RECONHECIMENTO DO PLANEJAMENTO FAMILIAR  

COMO DIREITO HUMANO. 

 
1. Proposta de legalização do aborto da American Law Institute. 

Foi suficiente apenas um ano desde que o livro publicado por 
Calderone com as conclusões do Congresso de Harden House 
sugerindo que comissões legais, incluindo o American Law 
Institute, "estudassem as leis sobre o aborto em vários estados 
e esboçar um modelo que poderia, talvez conjuntamente, ser 
apresentado aos estados para suas considerações na 
substituição dos estatutos existentes" para que este pedido 
fosse literalmente atendido. No ano de 1959 o American Law 
Institute publicou um esboço de estatuto revisto sobre o aborto 
incluído em um projeto mais amplo de "Modelo de Código 
Penal". 

A American Law Institute não é uma organização oficial, mas 
uma sociedade particular voluntária constituída por juristas, 
advogados e estudantes de Direito. O "Model Penal Code" por 
ele apresentado em 1959 apresentava, portanto, força apenas do 
ponto de vista de uma sugestão aos legisladores feita por um 
grupo de pessoas que tem competência legal. A parte tratando 
sobre o aborto, juntamente com as suas exposições de motivos 
foi apresentada para discussão em maio de 1959 e aprovada em 
maio de 1962. A proposta removia o aborto da área de 
homicídios e a incluía entre os delitos contra a família. Nela se 
lia: 
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"Justifica-se 
o término da 
gravidez por 
parte de um 

médico 
autorizado 
se ele crê 

existir risco 
substancial 

que a 
continuação 
da gravidez 

enfraqueceria 
gravemente 

a saúde 
física ou 

mental da 
mãe, ou a 
criança 
nasceria 

com defeitos 
físicos ou 
mentais 

graves, ou 
que a 

gravidez 
resulte de 
estupro, 

incesto ou 
outras 

relações 
sexuais 

delituosas. 
Todas as 
relações 
sexuais 

ilícitas com 
uma menina 
menor de 16 
anos serão 

consideradas 
delituosas 

para os 
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propósitos 
desta 

subseção". 

A proposta do Instituto continha outras disposições. De maneira 
geral, o modelo de nova legislação não requeria que os 
requisitos para o aborto estivessem de fato presentes, mas 
apenas que o médico cresse na sua existência. A tarefa da 
promotoria em caso de julgamento seria a de provar, para além 
do terreno da dúvida razoável, que o médico não acreditava que 
nenhuma das condições que justificariam os abortos estavam 
sendo preenchidas. Da forma como estas condições estavam 
sendo estipuladas tal prova seria praticamente impossível. 

A proposta do American Law Institute foi o princípio de uma 
série de propostas que se sucederam. Várias delas eram novas 
propostas, criticando ou aperfeiçoando aquelas do Instituto. 
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2. Novas atitudes do Governo Americano em relação ao problema 
populacional. O governo Kennedy. 

Ao contrário da posição do presidente Eisenhower, durante o 
mandato do governo Kennedy iniciou-se um envolvimento 
progressivo do governo norte americano com a questão 
populacional. Vários indícios manifestavam esta mudança de 
atitude. 

Na sua primeira mensagem ao Congresso sobre o programa de 
auxílio externo dos Estados Unidos, Kennedy se referia às 
dificuldades com que se defrontavam os países 
subdesenvolvidos como resultado de seu rápido crescimento 
populacional. 

Em resposta a repetidos apelos, principalmente de Mr. Chagala, 
o embaixador da Índia, um porta voz do Departamento de 
Estado revelou que as missões americanas no estrangeiro 
tinham sido discretamente informadas de que o governo 
americano estava querendo considerar os pedidos de 
assistência na coleta e análise de estatísticas demográficas. 

O embaixador norte americano nas Nações Unidas, Francis 
Plimpton, em um discurso no jantar anual da Planned 
Parenthood Federation of America, expressou a idéia de que os 
Estados Unidos deveriam ajudar os governos dos países 
subdesenvolvidos a entender os seus problemas populacionais. 

Enquanto isso os pedidos de assistência eram discretamente 
encaminhados à Planned Parenthood e ao Conselho 
Populacional. 
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3. Levanta-se novamente o problema populacional na OMS e na 
ECOSOC. 

Conforme já mencionamos, na 13a. Assembléia Mundial da 
Saúde da OMS em 1960, ocorreu um sério atrito durante o qual o 
representante da Suécia teve que relembrar aos seus oponentes 
que a OMS, ao contrário do que tacitamente se supunha, jamais 
tinha tomado alguma resolução que a impedisse de fornecer 
assistência técnica em matéria populacional aos Estados 
membros que a requisitassem (VI,7). Este fato rompeu um 
silêncio que já ia para quase uma década. 

No ano seguinte, durante a 14a. Assembléia Mundial da Saúde, 
foi levantada uma proposta concreta de trabalho para a OMS 
nesta área, cuja votação foi impedida por não terem sido 
preenchidos os trâmites burocráticos corretos para a sua 
apresentação. 

Ao mesmo tempo, na 31a. sessão da ECOSOC em 1961 o 
presidente do Banco Mundial discursou longamente sobre o 
problema: 

"A menos 
que o 

crescimento 
populacional 

possa ser 
detido", 

afirmou o presidente, 
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"as 
esperanças 

de um 
progresso 

econômico a 
curto prazo 

nas povoadas 
terras da Àsia 
e do Oriente 

Médio 
deverão ser 

abandonadas". 

Este discurso foi acolhido com uma severa crítica de diversos 
delegados, sob a alegação de que este problema não dizia 
respeito e não era da competência do Banco Mundial. 
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4. Surgem os resultados dos censos de 1960. 

Os censos que foram realizados na maioria dos países do 
mundo em 1960 confirmaram, de maneira geral, que a população 
estava crescendo numa taxa sem precedentes, particularmente 
nos países pobres. Praticamente todas as previsões que haviam 
sido realizadas durante a década precedente, incluindo as mais 
exageradas, estimaram um crescimento que se revelava abaixo 
do realmente ocorrido. 

Em muitos países subdesenvolvidos, os censos de 1950 e 1951 
tinham sido os primeiros da história. Já que muitos destes 
países não possuíam sistemas adequados de registros de 
nascimentos e mortes, somente quando se conheceram os 
resultados dos censos de 1960 e 1961 se tornou possível 
calcular as taxas de crescimento com relativa segurança. No 
que dizia respeito às taxas de crescimento, estas se mostravam 
ainda maiores do que as previstas por estimativas nacionais ou 
da ONU. Na Índia, por exemplo, a taxa média de crescimento 
populacional era estimada pelo seu governo em torno de 1,4% e 
em torno de 1,7% pela ONU. Depois do censo a taxa média entre 
1950 e 1960 teve que ser elevada para 2,0% e a taxa naquele ano 
para 2,3%. O impacto foi ainda maior na América Latina; desde 
1920 sua população crescia mais rapidamente do que todas as 
outras regiões do mundo. Em diversos países da América Latina 
reconheceu-se que a taxa de crescimento excedia os 3% ao ano. 

Começou-se então a lançar-se o conceito da diferença entre 
crescimento populacional e tamanho populacional. Alguns 
programas der desenvolvimento estudados nos anos seguintes 
apontavam que mesmo que alguns países conseguissem um 
crescimento econômico de 5% ao ano, isto teria um efeito 
mínimo se a sua população estivesse crescendo a 2,5 ou 3% ao 
ano. O problema não era apenas que haveria mais pessoas para 
dividir os mesmos benefícios. Uma alta taxa de natalidade 
complicava o desenvolvimento econômico pela alteração que 
causava sobre a distribuição das faixas etárias e sobre a 
percentagem da população classificada como dependente. 

Os pontos de vista que acabamos de mencionar chamaram a 
atenção de alguns países subdesenvolvidos da Àsia. Diversos 
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governos, incluindo os da Turquia, Tunísia, Tailândia, Quênia, 
Colômbia e Taiwan iniciaram discussões de alto nível sobre 
política populacional com assessoramento do Conselho 
Populacional. Em outros, como Ceilão, Malásia e Singapore os 
próprios governos se encorajaram a financiar as atividades das 
associadas locais da IPPF e expandí-las em escala nacional. 
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5. Os efeitos dos censos de 1960 na 16a. Assembléia Geral da ONU. 

Em agosto de 1961 os representantes permanentes da Suécia e 
Noruega junto à ONU requisitaram formalmente que o ítem 
"Crescimento Populacional e Desenvolvimento Econômico" 
fosse debatido na 16a. Assembléia Geral da ONU. A exposição 
de motivos da petição citava os resultados dos censos de 1960 
e 1961 e o discurso do presidente do Banco Mundial (VII,3). 

A 16a. Assembléia Geral da ONU veio a se reunir no final de 
1961. Nesta altura, não eram mais apenas Suécia e Noruega que 
propunham a discussão do tema populacional. A eles juntaram-
se Ghana, Grécia, Paquistão e Tunísia. A Argentina e o Líbano, 
porém, conseguiram fazer com que o debate sobre o assunto 
fosse adiado para uma outra oportunidade pedindo uma votação 
prévia sobre se a temática devesse ser considerada 
"importante" e se lhe devesse ser atribuída "prioridade". A 
contagem final dos votos negou tanto a "importância" como a 
"prioridade" do assunto. 
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6. A 17a. Assembléia Geral da ONU. 

Em outubro de 1962, na décima sétima Assembléia Geral da 
ONU, o número de países dispostos a pedir a inclusão para 
debate do assunto que havia sido rejeitado no ano anterior 
como sendo não importante e não prioritário aumentou 
consideravelmente. 

Introduzindo a resolução no Segundo Comitê, a representante 
da Suécia afirmou que "não havia nada que pudesse negar a 
ligação entre a pobreza, nutrição, saúde e alfabetização de um 
lado e o rápido crescimento populacional de outro". Ela 
enfatizou também que o planejamento familiar era "primeira e 
fundamentalmente uma questão de direitos humanos". 

A oposição pronunciou-se pela Argentina, afirmando que a 
resolução proclamava como fatos reconhecidos três asserções 
dogmáticas que eram as três igualmente falsas, isto é, que o 
crescimento populacional era um obstáculo ao desenvolvimento 
econômico, que o controle da natalidade seria um método 
eficiente e adequado para se superar as conseqüências do 
crescimento populacional e que as Nações Unidas deveriam 
fornecer assistência técnica para capacitar os governos na 
disseminação de métodos de controle de natalidade. "Esta 
questão apresenta um aspecto religioso", disse ainda o 
representante da Argentina. "A adoção do princípio do controle 
de natalidade colocaria os países cujas concepções da lei 
natural exclui tal princípio em uma posição moral bastante 
difícil, que a obrigará a escolher entre a ONU e as suas próprias 
obrigações morais". 

Mais interessante foi a opinião do representante espanhol: 
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"Se o controle 
de natalidade 
for admitido, 
será apenas 
uma questão 

de tempo para 
que práticas 
monstruosas 

como o 
aborto, o 

assassinato 
misericordioso 
e a destruição 

dos velhos 
sejam 

aceitas". 

Apoio à resolução veio dos Estados Unidos que afirmou que 
seu governo estava querendo ajudar os países em 
desenvolvimento "na sua procura de informações e assistência 
nos caminhos e maneiras de tratar com este problema". Esta 
afirmação contava com o apoio adicional das atitudes recentes 
do governo Kennedy. 

O debate no Segundo Comitê se prolongou durante seis 
sessões. Os opositores da resolução introduziram uma série de 
emendas,a principal delas sendo a exclusão do parágrafo seis, 
que se referia à possibilidade da ONU fornecer assistência 
técnica no campo do controle da natalidade. Na votação final a 
contagem de votos decidiu pela não exclusão deste parágrafo 
por 32 votos a 30, com 35 abstenções. Após as seis sessões do 
Segundo Comitê, a resolução foi encaminhada para votação na 
sessão plenária da Assembléia Geral. 

Na sessão plenária o representante do Perú se expressou de 
uma forma quase profética: 
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"Estaremos 
conscientes 

das 
conseqüências 

morais que 
poderão advir 
das medidas 
de controle 

populacional? 
Estaremos 

conscientes 
dos efeitos 

que uma 
tendência 

indiscriminada 
a se interferir 

nos 
processos 
genéticos 

normais trará 
sobre a 
própria 

mentalidade 
das gerações 

futuras?" 

Neste seu discurso o Dr. Belaunde, representante do Perú 
afirmou que esta questão deveria ser tratada debaixo das regras 
de procedimento reservadas a assuntos considerados 
"importantes", requisitando, portanto, para aprovação, de uma 
maioria de dois terços. A proposta de tratar a questão como 
"importante" teve o apoio imediato da Argentina e do Líbano. 

Tomou então a palavra o representante da Suécia, que objetou 
declarando que no ano anterior os mesmos representantes da 
Argentina e do Líbano haviam proposto uma votação 
declarando que este assunto não era nem "importante" e nem 
"prioritário", e que a votação final tinha sido favorável. Apesar 
dos protestos da Suécia, que havia sido nos anos anteriores a 
primeira a chamar a atenção da Assembléia Geral da ONU para a 
importância do problema, devido à insistência da Argentina a 
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questão foi novamente colocada em votação e declarada 
"importante" por 42 votos contra 26. Uma votação separada e 
"importante" foi requisitada pela França para o parágrafo sexto 
que tratava do fornecimento de assistência técnica. O resultado 
final foi a aprovação da resolução como um todo por uma 
maioria de dois terços e a rejeição do parágrafo sexto por 
empate. 
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7. A tragédia da talidomida. 

Dois fatos novos vieram dar importante impulso à discussão em 
torno da problemática de que estamos tratando. O primeiro foi a 
tragédia da Talidomida, de que trataremos a seguir; o segundo, 
de que falaremos mais adiante, foi a divulgação dramática do 
problema da fome por parte da FAO. 

Na primavera do hemisfério norte de 1961 uma epidemia de 
crianças deformadas foi noticiada primeiramente na Austrália e 
logo após na Alemanha e na Inglaterra, nas quais o único fator 
comum era uma droga conhecida como talidomida, consumida 
pelas pessoas como substância de efeito calmante. Sob a 
pressão das autoridades de saúde alemãs a droga foi retirada 
do mercado em novembro. Até o fim da década de setenta os 
médicos não sabiam explicar com certeza como a droga agia 
sobre o feto. Os fabricantes afirmaram na época que a 
talidomida não causava deformações do feto, mas impedia os 
abortos espontâneos das crianças já deformadas. Durante o 
julgamento que se seguiu à tragédia a promotoria acusou a 
firma introdutora da talidomida de irresponsabilidade e 
negligência criminosa. 

A talidomida foi primeiramente posta no mercado alemão em 
1957 e se tornou muito popular como sedativo. Houve época em 
que um milhão de alemães tomavam a droga diariamente. 
Vendida e apresentada como remédio sem efeitos tóxicos, a 
talidomida espalhou-se rapidamente em todo o mundo 
ocidental, exceto nos Estados Unidos, onde ela não foi 
permitida. Muitas gestantes tomaram tabletes de talidomida sob 
prescrição médica simplesmente para passarem uma noite 
tranqüila. 

Não é fácil exagerar o impacto da talidomida na imaginação e na 
consciência do povo e da imprensa de alguns países europeus. 
Estudos do Ministério da Saúde da Inglaterra mostram que 
houve 349 crianças nascidas seriamente deformadas cujas 
mães haviam tomado talidomida das quais em 1964 duzentos e 
cinqüenta ainda estavam vivas. 

Sobre este pano de fundo, duas histórias individuais são de 
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particular importância pela repercussão especial que tiveram. 

A Sra. Sheni Finkbine, de Phoenix, no Arizona, chamou a 
atenção no verão de 1962 pelos seus esforços para obter um 
aborto. Ela havia tomado tabletes de talidomida durante os 
primeiros estágios da gravidez, aproximadamente seis meses 
depois que eles tinham sido retirados do comércio. Estes 
tinham sido comprados na Inglaterra pelo seu marido no ano 
anterior. Tendo falhado para obter permissão legal para abortar 
no Arizona, ela voou para a Suécia, onde teve seu pedido 
atendido por um médico do quadro oficial. A Rádio Vaticana 
condenou a operação como um crime, mas de acordo com as 
pesquisas de opinião pública do Instituto Gallup, os americanos 
estavam a favor por 5 a 3. O exame do feto realizado depois do 
aborto revelou que estava seriamente deformado. 

Três meses mais tarde ocorreu um julgamento sensacional na 
Bélgica. Em maio de 1962 Suzanne Van de Put tinha dado 
deliberadamente à sua filha de uma semana de idade uma dose 
letal de barbitúricos porque a criança, em conseqüência da 
talidomida, tinha nascido sem braços e sem ombros. Durante 
quatro dias a família de Suzanne a tinha impedido de ver a 
criança, mas quando ela a viu ficou horrorrizada. Foi promovido 
um conselho de família do qual participaram Suzanne, sua mãe, 
sua irmã e seu marido. Durante o mesmo foi concluído que 
matariam a criança. O médico da família, o mesmo que tinha 
receitado a talidomida. redigiu uma receita de barbitúricos com 
pleno conhecimento de que iriam ser administrados à criança. 
Conseqüentemente, todos os cinco foram acusados de 
assassinato. 

O julgamento ocorrido em novembro causou um impacto que se 
estendeu muito além das fronteiras da Bélgica. Foi o primeiro 
julgamento belga que apareceu nas cadeias de televisão, 
mostrando vítimas da talidomida na Corte de Justiça e o público 
alternadamente aplaudindo e derramando copiosas lágrimas. Do 
lado de fora, os acusados eram aplaudidos cada noite durante o 
seu retorno às celas. 

Durante todo o julgamento os acusados não negaram os fatos 
do caso, mas achavam que tinham agido corretamente. O júri os 
absolveu da acusação de assassinato; mas o Comitê Regional 
da Associação Médica Belga suspendeu o médico por dois anos 
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devido a práticas contra a ética. O médico apelou contra a 
decisão; o mesmo Comitê recomendou em resposta que ele 
fosse suspenso pelo resto da vida. Entretanto, o Conselho 
Nacional de Medicina acabou reduzindo a suspensão para seis 
meses. 

Depois do assassinato praticado por Suzanne, mas antes do 
julgamento, em julho de 1962, o Comendador Kerans na Câmara 
dos Comuns e Lady Sommerskill na Câmara dos Lordes 
levantaram o problema de se as mães que haviam tomado 
talidomida podiam obter um aborto por via legal. O Ministro da 
Saúde e o Lorde Chanceler, respectivamente, responderam que 
legalmente era possível obter um aborto quando este era 
necessário para prevenir danos à saúde física ou psíquica da 
mãe, mas não para prevenir possíveis deformações da criança. 
A controvérsia então acirrou-se na imprensa, mas foi 
particularmente importante para o movimento subseqüente ter- 
se acirrado também nas pesquisas de opinião pública, que 
mostravam que a população era a favor do aborto das vítimas 
de talidomida. 

Tanto as controvérsias, como as novas técnicas que tinham 
surgido espontaneamente para acirrá-las foram 
subseqüentemente aproveitadas com sucesso pelo movimento 
pró aborto. Mais adiante voltaremos a falar a este respeito. 
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8. Levanta-se o problema da fome. 

O problema da fome, com os contornos com que é atualmente 
conhecido pela opinião pública, não surgiu espontaneamente na 
mente das pessoas como se se tratasse de alguma coisa 
evidente, apesar de ser esta a impressão que muitos tem a este 
respeito. A maioria das pessoas que discutem sobre o problema 
da fome jamais teve um contato pessoal direto com o mesmo. O 
que ocorreu para que o tema passasse a fazer parte de suas 
preocupações foi terem sido elas atingidas não pelo problema 
em si mesmo, mas por uma das mais hábeis propagandas que já 
se fizeram na história, desencadeada pela FAO no início da 
década de 1960. 

Se não se pode censurar a iniciativa de promover tais 
propagandas quando elas são conforme com a realidade, não se 
deve, por outro lado, esconder que as preocupações que as 
pessoas atingidas por ela passam a manifestar são mais o 
resultado de uma veiculação artificialmente induzida de idéias 
do que o fruto de um amadurecimento real do relacionamento 
entre os homens. Se não fosse assim, seria inconcebível que ao 
mesmo tempo em que se luta pela redução da mortalidade 
infantil se promova também o reconhecimento do direito ao 
aborto; que enquanto se luta contra as diversas formas de 
discriminação de direitos, aprova-se o aborto em casos de 
estupro em que simplesmente se ignora o direito à vida de um 
ser humano não por algo que ele possa ser pessoalmente 
culpado, mas por causa de um crime sexual cometido por 
terceiras pessoas antes mesmo dele ter sido concebido. Cada 
época submetida a este processo de propaganda tem 
freqüentemente a impressão de que certas idéias de que não se 
ouviam falar até recentemente se tornaram óbvias porque a 
humanidade teria passado recentemente por um processo de 
evolução muito rápida de que a principal protagonista é a 
geração presente; na verdade, porém, o que aconteceu foi que 
certas idéias, elaboradas por um número muito reduzido de 
pessoas, encontraram razões para serem veiculadas pelos 
meios de comunicação. Foi assim que ocorreu com o problema 
da fome, o que acabou por ter repercussões inesperadas no 
problema do aborto. 
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Entre 1950 e 1958 a produção de alimentos nas regiões 
subdesenvolvidas aumentou em torno de 3,5% ao ano. Depois 
de 1958, esta produção passou a crescer a uma taxa ainda 
menor, e a produção de alimentos per capita tinha principiado a 
declinar. A deterioração era devida tanto ao declínio da taxa de 
crescimento da produção como ao aumento da taxa de 
crescimento da população. A situação era particularmente 
crítica na América Latina e no Extremo Oriente. 

O esforço subseqüentemente feito para divulgar este quadro foi 
obra em grande parte devida a B. R. Sen, o diretor geral da FAO 
desde 1956 e ex funcionário público da Índia onde ele havia 
assistido pessoalmente, na província de Bengala, em 1943, uma 
fome que tinha dizimado entre 1,5 e 3 milhões de seus 
conterrâneos. Sen deslocou a ênfase que era dada sobre as 
possibilidades teóricas de aumentar a população mundial de 
alimentos para aquela de se colocar a atenção primária nas 
inadequações existentes nos suprimentos alimentares e nos 
padrões de alimentação. 

A FAO lançou em 1959 a Campanha pela Libertação da Fome. 
De acordo com as estimativas preparadas em conexão com a 
campanha, mais de metade da população mundial sofria de 
fome, desnutrição ou ambos. Não obstante os esforços que 
vinham sendo feitos desde a Segunda Guerra Mundial, a 
quantidade de alimentos disponíveis por pessoa estava apenas 
a uma fração mínima acima dos já inadequados padrões do pré 
guerra. Além disso, a maior parte do crescimento havido na 
produção alimentar estava localizada nos países desenvolvidos. 
De fato, na maioria dos países do mundo a produção de 
alimentos não estava conseguindo acompanhar o crescimento 
populacional e os níveis de consumo tinham sido mantidos 
através da importação maciça de alimentos. Antes da segunda 
guerra mundial os países menos desenvolvidos da Àsia, Àfrica e 
América Latina eram exportadores líquidos de cereais para as 
partes industrializadas do mundo. Em 1950 eles tinham se 
tornado importadores líquidos. E esta dependência estava 
aumentando continuamente. 

Foram estimadas as taxas de aumento da produção de 
alimentos necessárias para manter os padrões alimentares da 
época ou para melhorá-los até um nível mais razoável. Quando 
estas taxas requeridas foram comparadas com o que se tinha 
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obtido na década precedente, elas se mostravam praticamente 
sem esperanças de viabilidade prática. 

Sen achava que os esforços para aumentar a produção de 
alimentos tinham, portanto, que ser acompanhados por uma 
série de medidas para deter o crescimento populacional. E, 
embora a política populacional não fosse responsabilidade da 
FAO, ela devia colocar em pauta que o crescimento da produção 
alimentícia não acompanhava o crescimento populacional, e que 
as implicações deste fato deveriam ser discutidas. 

Várias vezes nos anos seguintes o problema do controle da 
natalidade foi mencionado nas sessões e nos congressos da 
FAO. A abertura da Conferência da FAO de 1961 foi feita, a 
convite, pelo próprio John Rockfeller III, onde ele lamentou o 
fato de que a natureza controversa do controle da natalidade 
tornava os países relutantes até mesmo em investigarem a sua 
situação demográfica, declarando que o crescimento 
populacional era "secundário apenas ao controle das armas 
atômicas como supremo problema dos nossos dias". 

Finalmente, encorajado pelo impacto da campanha e pela 
crescente evidência que as atitudes sobre a questão 
populacional eram menos rígidas, Sen arremessou-se a si 
próprio como uma bandeira pelo controle populacional. A 
ocasião que ele escolheu para inaugurar esta posição foi 
caracteristicamente arrojada, nada menos do que o Congresso 
Eucarístico Internacional de Bombaim, que contava com a 
presença de Paulo VI. Discursando no Congresso Eucarístico 
em novembro de 1964, depois de ter descrito as cenas 
aterradoras da fome, Sen perguntou: 
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"Podemos 
nós 

esquivar-
nos do 

conceito de 
planejamento 

familiar 
quando a 

alternativa é 
a fome e a 

morte? Esta 
é uma 

questão 
para a qual 

nós 
esperamos 

uma 
orientação 

dos maiores 
líderes 

espirituais e 
morais do 
mundo". 

Seis meses depois Sen discursou perante a Comissão 
Populacional da ONU sobre o mesmo tema. A partir de então, 
com incrível audácia e habilidade, Sen entrou em diálogo com o 
Vaticano. Citava as encíclicas do Magistério da Igreja em 
discursos perante a IPPF e, quando a encíclica Populorum 
Progressio de Paulo VI foi finalmente divulgada, fêz tamanhos 
elogios na imprensa a respeito do seu parágrafo 37 que se 
referia ao problema demográfico, que muitos se perguntaram 
seriamente se a FAO não tinha tido participação na elaboração 
do documento. 
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9. A discussão sobre o aborto na Inglaterra após a tragédia da 
talidomida. 

Poucos dias depois divulgação, que repercutiu no mundo 
inteiro, da notícia da absolvição de Suzanne van de Put, a 
polícia belga prendia uma mãe que havia matado sua criança 
retardada mental de três anos. E a sociedade que tinha se 
movido para aceitar a violação do direito à vida de uma criança 
já nascida estava ainda mais fortemente motivada para duvidar 
do direito à vida de uma criança não nascida. Esta foi, de modo 
geral, o impacto deixado pela tragédia da talidomida no 
processo de implantação do aborto. 

Na Inglaterra, porém, a ALRA não fêz praticamente nada durante 
os anos de 1962 e 1963 para capitalizar a experiência da 
talidomida. Ocorria que todos os principais fundadores da ALRA 
por esta época já tinham falecido, com exceção de Alice 
Jenkins, que se aposentou em 1962. A ALRA tinha-se 
transformado em uma organização sem entusiasmo. Como esta 
situação reverteu-se repentina e inesperadamente será o 
assunto do próximo ítem, cujo relato baseia-se diretamente em 
um texto oficial da própria ALRA. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-9.htm2006-06-02 09:54:24



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.10. 

 
10. Recuperação repentina da ALRA. 

Por volta de 1960 residia em Hartfordshire uma mulher de 32 
anos, mãe de três filhos, chamada Diane Munday. Cada gravidez 
tinha sido para ela um pesadelo, e em cada caso ao parto 
tinham-se seguido depressões crescentes. Quando, por algum 
motivo, o controle da natalidade falhou e veio a quarta gravidez, 
ela julgou que tanto física como emocionalmente havia chegado 
ao limite. Seu médico particular a encaminhou a um hospital 
supostamente liberal de Londres, onde o psiquiatra rejeitou com 
firmeza o seu pedido de aborto. Esta atitude pareceu a Diane 
que a estavam tratando como a uma criança sub normal da qual 
não se podiam esperar decisões próprias. Perguntando ora a 
um, ora a outro, ela conseguiu finalmente encontrar o caminho 
para Harley Street, onde o aborto foi realizado. 

Obtido o aborto, em vez de querer esquecer tudo, o que é a 
reação mais usual nestas circunstâncias, ela enraiveceu-se e 
propôs-se a tomar uma atitude mais enérgica a respeito do 
sucedido. Decidiu falar em público a respeito do assunto e 
denunciar os horrores e as injustiças às quais as mulheres que 
requisitavam o aborto estavam submetidas. 

Diane, porém, não possuía experiência alguma em discursar 
perante auditórios. Matriculou-se, por isso, em um curso 
especializado perto de casa. Quando o professor chamou os 
alunos um por um para começarem a praticar, explicando à 
classe por que se haviam matriculado naquele curso, ela 
escandalizou o grupo revelando todo o seu zelo pela reforma da 
lei do aborto. 

A sua experiência pessoal com o aborto transformou-a em uma 
reformadora dedicada e apaixonada, e sustentou-a durante anos 
de trabalho árduo não remunerado. Sua mais destacada 
contribuição à causa veio a ser a organização e treinamento de 
um grupo de palestristas públicos e mantê-los 
convenientemente supridos de slogans atualizados através do 
calor da campanha. Ela própria falava pessoalmente com 
freqüência, às vezes várias vezes por semana. Quando o fazia, 
estava muito bem preparada para chocar a opinião pública 
convencional discutindo o seu próprio aborto em plataformas 
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públicas. Esta revelação geralmente produzia um grande 
silêncio, mas depois dos encontros, várias mulheres se faziam à 
frente para revelarem experiências semelhantes em particular, 
ou para oferecerem apoio ao movimento. Isto, porém, só veio a 
acontecer mais tarde. 

Terminado o,curso de oratória, Diane começou a viajar em torno 
de sua localidade falando sobre a necessidade da reforma a 
pequenos grupos. Foi no outono de 1961 que ela decidiu dirigir-
se à ALRA, e no ano seguinte apresentou-se no encontro geral 
anual desta instituição em Londres. Durante este encontro 
pronunciou-se vivamente e, quando este chegou ao seu fim, ela 
já estava eleita para o Comitê Executivo. Foi justamente este o 
momento em que se retiravam da ativa os últimos dos 
fundadores da ALRA que ainda estavam vivos. 

Diane encontrou um comitê que necessitava urgentemente de 
energia, organização e novas idéias. Sugeriu que fosse 
reorganizado o trabalho, que fossem impressos novos 
panfletos, que fosse levantado um novo quadro de palestristas e 
outras medidas do gênero. Os membros restantes do Comitê 
entreolharam-se e, se não deram uma resposta negativa, pelo 
menos não foi uma resposta entusiástica. Eles procuraram 
explicar a Diane que estas propostas envolviam muito trabalho 
extra, e que a chance de se obterem resultados compensadores 
seriam muito reduzidas. Tentaram mostrar também que não 
havia motivo para redigir panfletos e artigos novos, pois seria 
muito mais simples reimprimir os existentes. A ampliação e 
renovação do quadro de palestristas também era problemática 
porque, além dos pequenos grupos que já requisitavam 
palestristas à ALRA, mais ninguém o estava fazendo. 

Respostas como estas tem feito desanimar, ao longo da 
história, muitos homens de boa vontade. Diane, porém, 
simplesmente esqueceu-se do Comitê e começou a procurar 
aliados fora dele. Lembrou-se de Madeleine Simms, membro 
inativa da Associação durante vários anos e que tinha 
participado da primeira reunião somente depois de motivada 
pela tragédia da talidomida. 

As duas depois se lembraram de outro nome, Vera Houghton. 
Esta tinha feito parte quase continuamente da direção da ALRA 
desde 1951, mas seu trabalho principal era outro.Em 1949, 
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juntamente com o seu marido, Vera tinha tomado parte na 
formação do International Comittee on Planned Parenthood 
Federation, que três anos mais tarde veio a se tornar a IPPF, da 
qual ela foi a primeira secretária executiva. Durante a década 
seguinte, a IPPF tinha-se expandido desde o ponto em que 
possuía apenas um empregado num quarto da praça Eccleston 
até se tornar um enorme organismo internacional. Através de 
seu trabalho, Vera tinha travado conhecimento com os líderes 
do movimento pelo controle da natalidade no mundo inteiro e 
adquirido um conhecimento sem igual dos problemas 
internacionais do planejamento familiar. 

Madeleine e Diane, que tinham chegado à conclusão de que a 
ALRA precisava de uma nova presidente para que pudesse 
conseguir vida nova, escreveram-lhe prometendo que se 
assumisse o cargo, ambas fariam todo o serviço. Ela deveria ser 
apenas um figurão para reconciliar a velha e a nova geração. 

Vera respondeu a carta e recebeu pessoalmente as duas 
remetentes. A julgar pelo texto da carta, porém, elas devem ter 
sido recebidas com um certo assombro. Pelo que os remetentes 
escreviam, ficava evidente que não tinham experiência nem de 
política nem de administração, muito menos relacionada com 
grupos de pressão. Estavam inteiramente inconscientes da 
quantidade de trabalho que seria necessário desenvolver se os 
objetivos tivessem que ser alcançados satisfatoriamente. A 
discussão foi longa. Vera Houghton, porém, acabou aceitando. 

No final de 1963 Vera Houghton e Diane Munday foram eleitas 
para a presidência e a vice presidência, respectivamente, da 
ALRA. Cinco meses depois toda a direção da organização 
estava mudada. A velha geração dava lugar a uma nova com a 
única exceção do professor Glanville Williams, já citado 
anteriormente, que lecionava Direito na Universidade de 
Cambridge e era um ativo intelectual. Ao contrário de todos os 
demais da velha geração, suas idéias costumavam estar sempre 
mais avançadas e fundamentadas até do que os mais ativos 
membros da nova. 

Do ponto de vista da nova geração que entrava, os velhos 
membros tinham realizado com sucesso a tarefa vital de manter 
a Associação em existência até a época em que a opinião 
pública se tivesse tornado mais receptiva. Entretanto, eles se 
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tinham mostrado incapazes de se adaptarem às novas 
situações, que requeriam uma abordagem bastante mais 
agressiva. A escolha de Vera Houghton como presidente nesta 
altura dos acontecimentos veio a mostrar-se de fundamental 
importância. Seu conhecimento do assunto era muito mais 
amplo do que qualquer outra pessoa e através de seu marido, 
que além de entusiasta da causa tinha-se tornado membro do 
Parlamento Britânico e logo após se tornaria também Ministro 
do Trabalho, havia adquirido uma visão mais profunda "das 
realidades políticas da reforma social". 

Pessoalmente Vera trabalhava como uma perfeccionista e 
arduamente com espontaneidade. Reconhecia a necessidade de 
pequenos grupos de pressão que fizessem uso de todos os 
talentos de que dispusessem para o movimento, ainda que 
inexperientes. A cada membro do Comitê foi assinalada uma 
área de responsabilidade, e. embora ela mesma nunca 
interferisse com os seus trabalhos, seu conselho, 
constantemente procurado, era "invariavelmente agudo e 
penetrante". Fria, independente, objetiva e tolerante, num 
curtíssimo espaço de tempo adquiriu uma autoridade 
incontestável sobre todos os elementos tão diferenciados do 
Comitê. Quando várias vezes nos anos seguintes o volume de 
trabalho se tornou excessivo e ela mencionou retirar-se, o 
pânico se apossou de suas colegas de trabalho. Na opinião de 
muitos, seu trabalho para o movimento era mais importante do 
que o de qualquer outra pessoa, apesar do fato dela não gostar 
de publicidade pessoal e tivesse permanecida quase 
desconhecida do público em geral. 
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11. O processo da implantação do aborto nos Estados Unidos 
depois da tragédia da talidomida. 

Os dados que tínhamos em mãos sobre os Estados Unidos 
quando da redação deste trabalho eram menos completos. De 
modo geral, houve neste país uma rede muito grande de 
movimentos locais, independentes mas coordenados, visando a 
legalização do aborto. Esta estrutura justifica-se em parte pelo 
fato de que não apenas a União, mas também cada um dos 
Estados da Federação tinha que revogar a sua própria lei. 
Entretanto, outros grupos nacionais se formaram com o intuito 
de financiar ou dar assistência técnica aos grupos menores. 
Vários destes grupos foram formados por membros atuantes da 
Planned Parenthood Federation of America, a qual, porém, só 
acabou por entrar abertamente no movimento quando o trabalho 
preparatório já estava suficientemente adiantado. 

Entre os grupos nacionais financiadores, pode-se citar a família 
Rockfeller. Nelson Rockfeller, o milionário governador de Nova 
York, depois vice presidente de Gerald Ford, foi um dos 
principais líderes do movimento pró aborto na América do 
Norte. Tanto ele como o John foram uma das espinhas dorsais 
do mesmo. Nos primeiros anos da década de 60 eles supriram 
os primeiros grupos que se dedicaram à tarefa de obter a 
legalização do aborto com o necessário suporte financeiro e 
acesso aos círculos políticos. Entre 1968 e 1970 Nelson, já 
governador de Nova York, encorajou viva e pessoalmente o 
legislativo daquele estado a tomar a bandeira do aborto. Assim, 
quando ele finalmente assinou em 1970 a primeira lei estadual 
do aborto a pedido, isto é, sem outras condições que não a 
vontade manifestada pela gestante, o que ele estava na 
realidade colocando no documento era muito mais do que uma 
assinatura. 

Entre os grupos nacionais fornecedores de assistência técnica 
cita-se a Association for the Study of Abortion, fundada em 
1964. A Associação republicava materiais favoráveis ao aborto, 
supria os palestristas interessados com textos já elaborados, 
organizava um fórum anual e ajudava diretamente os diversos 
grupos estaduais a organizarem o seu trabalho em prol da 
queda da lei do aborto. Pelas diversas técnicas de cooperação 
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que utilizou esta organização fêz muito para encorajar e 
coordenar o movimento norte americano como um todo. 
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12. A Sétima Conferência Internacional da IPPF. 

Devido à sua própria história, a IPPF sempre teve como um de 
seus propósitos básicos o de persuadir os governos dos países 
onde ela atuasse a tomar uma ação enérgica em escala 
nacional. Este objetivo foi sempre considerado como 
fundamental, porque a enorme quantidade de trabalho a ser 
feito não poderia ser convenientemente realizado até que este 
passo pudesse ser dado. 

Na Sexta Conferência Internacional em Nova Delhi os 
representantes das organizações de 15 países asiáticos 
subscreveram uma resolução dirigindo a atenção de seus 
respectivos governos aos esforços que estavam sendo feitos 
para aumentar os níveis de vida de seus respectivos povos e as 
dificuldades existentes para se alcançarem tais objetivos em 
vista das já elevadas e continuamente crescentes taxas de 
crescimento populacional. Sugestivamente, alguns meses mais 
tarde, a ECAFE, Comissão Econômica para a Àsia e Extremo 
Oriente da ONU, decide patrocinar uma conferência regional 
sobre o problema, uma conferência que, segundo o relatório da 
15a. sessão da ECAFE, "não se deveria limitar a discussões 
teóricas, mas deveria procurar soluções práticas para o 
problema populacional". 

Entretanto, a partir da Sexta Conferência Internacional as 
grandes Conferências Mundiais da IPPF foram cedendo lugar a 
Conferências menores, de nível regional ou mesmo nacional, de 
cunho mais especializado. Mas isto não significou que as 
primeiras deixariam de existir e assim, em 1963 realizou-se a 
Sétima Conferência em Singapore, em um clima de pronunciado 
interesse mundial que prenunciava os acontecimentos que se 
seguiriam na metade da década de 60. 

Esta Conferência foi particularmente significativa porque 
embora se tivesse aumentado a ênfase sobre o problema do 
crescimento populacional, definiu-se também que dali em diante 
a linha prioritária de ação da IPPF deveria ser o planejamento 
familiar como direito humano fundamental. 
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13. A Conferência Asiática sobre População. 

Poucos meses após a Sexta Conferência Internacional de Nova 
Delhi, a ECAFE decidiu realizar uma Conferência Regional sobre 
População para procurar soluções práticas para o problema 
demográfico. A Conferência realizou-se em Nova Delhi em 
dezembro de 1963. Durou 10 dias consecutivos e contou com a 
participação de duzentos representantes de 14 países asiáticos 
e outros cinco não asiáticos. Houve tentativas por partes de 
outras Comissões da ONU no sentido de impedir a realização de 
uma Conferência voltada para soluções práticas; desta vez elas 
não surtiram efeito. 

A tônica da Conferência foi a concordância geral de que o 
rápido crescimento populacional se constituía num sério 
obstáculo para o crescimento econômico. Uma resolução final 
foi aprovada por votação unânime, à qual se acrescentou uma 
série de recomendações. A primeira parte da resolução 
convidava os governos da região a "tomarem consciência da 
urgência em adotar-se uma política populacional positiva 
relacionada com as necessidades individuais de cada país e 
com as necessidades gerais da região". Ao Secretário Executivo 
da ECAFE foi pedido que expandisse atividades populacionais 
regionais, particularmente as referentes a treinamento e 
pesquisa, e a promover a troca de experiências e informações 
sobre política populacional entre os estados membros da 
região. Quanto às Nações Unidas e suas agências 
especializadas, era-lhes pedido que "expandissem seus 
objetivos de assistência técnica e que elas estivessem 
preparadas para oferecer, mediante o pedido dos governos, 
assistência no que diz respeito a estatísticas, pesquisa, 
experiências e programas de ação relacionados com 
população". 

Em março de 1964, três meses depois de encerrada a 
Conferência sobre População, a própria ECAFE que a havia 
patrocinado discutiu as resoluções tomadas pela mesma e as 
endossou por unanimidade. Foi aprovada uma nova resolução 
que praticamente repetiu as conclusões da Conferência. Já que 
a ECAFE era uma das Comissões Regionais especializadas da 
ECOSOC (VI,5), esta resolução foi para lá encaminhada. 
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A resolução da ECAFE foi examinada pela ECOSOC em julho de 
1964. O Japão, a Índia e o Iran, com o apoio do México e da 
Iugoslávia introduziram um projeto de resolução pedindo à 
Assembléia Geral da ONU, às Comissões Econômicas Regionais 
e à Comissão Populacional examinar o assunto e "fazer 
recomendações com vista a intensificar o trabalho da ONU na 
assistência aos governos em relação aos problemas 
populacionais com que estes se defrontam". O parágrafo quatro 
desta resolução pedia que a ECOSOC endossasse a resolução 
da ECAFE. O representante dos Estados Unidos afirmou que se 
o seu governo se "opunha a que a ONU iniciasse qualquer 
atividade envolvendo o fornecimento de instrumentos 
específicos para o controle da natalidade, já que tais 
instrumentos são repugnantes para muitos povos", mas por 
outro lado ele aprovava a assistência "relacionada com o estudo 
do problema e a disseminação do conhecimento sobre o 
controle da natalidade". Alguns países se opuseram ao endosso 
da resolução da ECAFE, mas com medo de que esta oposição 
não surtisse efeito, propuseram em vez disso que apenas "se 
chamasse a atenção da Assembléia Geral" para a mesma. A 
proposta acabou sendo aceita sem objeções. A resolução da 
ECAFE, assim, passaria agora a ser examinada por parte da 
Assembléia Geral da ONU, não, porém, sem antes muita coisa 
ter acontecido. 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-13.htm (2 of 2)2006-06-02 09:54:25



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.14. 

 
14. Nomeação política na IPPF. 

Em março de 1964, o mesmo mês em que a ECAFE endossava 
por unanimidade as resoluções da Conferência Asiática, a IPPF 
nomeava como seu Secretário Geral um conhecidíssimo ex 
governador colonial britânico, Sir Colville Deverell, num esforço 
de promoção de sua imagem pública. "Através desta 
nomeação", escrevia o editor da IPP News, "a IPPF confia que 
aumentará seu padrão de êxito e aguçará sua contribuição às 
tarefas que a defrontam". 

Durante a reunião que ratificou a resolução da ECAFE, a 37a. 
sessão da ECOSOC de julho de 1964, a ECOSOC concedeu 
também o status de órgão consultor à IPPF, apenas quatro 
meses após a posse de Sir Colville Deverell como Secretário 
Geral da IPPF. Sir Colville, ao participar pela primeira vez em 
uma reunião da ECOSOC na qualidade de observador oficial, 
declarou: 

"A aprovação 
desta resolução 

por um órgão 
tão importante 
sugere que não 

será mais 
provável que os 

blocos que 
tradicionalmente 
se opuseram ao 

envolvimento 
ativo da ONU 

neste campo se 
disporão no 

futuro a 
continuar em 
sua oposição 

até ao ponto de 
votarem contra 

qualquer 
proposta de 

iniciativa dos 
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países 
desenvolvidos 

que são 
garantidos por 

forte apoio 
adicional". 
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15. A posição do governo Johnson frente ao problema. 

Em janeiro de 1965 o presidente Lindon Johnson afirmou em 
uma mensagem dirigida ao Congresso norte americano: 

"Procurarei 
novas 

maneiras de 
utilizar nosso 
conhecimento 
para ajudar a 
lidar com o 

problema da 
explosão 

populacional 
e a crescente 
escassez dos 

recursos 
mundiais". 

Logo após as missões norte americanas no estrangeiro foram 
instruídas no sentido de que o governo americano agora estava 
preparado para responder a pedidos de assistência aos projetos 
de planejamento familiar. Entretanto, o fornecimento de 
estoques de contraceptivos estava excluído do programa 
porque "o custo destes recursos não seria uma pedra de 
tropeço para a maioria dos países". 

Foi a partir deste momento que a AID, a Agency for International 
Development do governo federal americano, iniciou seu 
programa de assistência aos problemas populacionais e 
planejamento familiar nos países subdesenvolvidos. Durante o 
ano de 1965 foram concedidas verbas para o estabelecimento 
de centros de estudos nas Universidades de Carolina do Norte e 
na Universidade John Hopkins, para estudos em instituições 
norte americanas e da América Latina, e para a IPPF e o 
Conselho Populacional, para que estendessem suas atividades, 
principalmente na América Latina. 
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16. A fundação da BENFAM no Brasil. 

No mesmo ano em que a USAID concedia verbas adicionais à 
IPPF para que esta estendesse suas atividades principalmente 
na América Latina, a IPPF fundava sua associada brasileira que 
ficou conhecida pelo nome de BENFAM. 

Segundo as próprias palavras da entidade, "a história do 
planejamento familiar no Brasil funde-se com a própria história 
da BENFAM". Segundo ela própria, ainda, "a Benfam sempre foi 
a entidade mais atuante na defesa do direito inalienável das 
classes mais pobres à aquisição de uma consciência eugênica 
da família". 

A versão encontrada nos documentos da Benfam sobre o seu 
surgimento súbito e seu crescimento tão rápido não menciona 
nenhuma das coincidências acima apontadas. Sequer menciona 
sua filiação à IPPF. Segundo os documentos da Benfam, ela 
nasceu simplesmente 

"no final da 
XV Jornada 
Brasileira de 
Obstetrícia e 
Ginecologia, 
ocorrida no 

Rio de 
janeiro em 
novembro 
de 1965, a 

qual contou 
com a 

participação 
de 697 

profissionais 
inscritos de 
16 estados 

da 
federação. 

Nesta 
Jornada, um 
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instigante 
trabalho 
sobre o 
aborto 

provocado 
denunciou a 
existência 

de um grave 
problema 
médico e 
social em 

nosso país, 
e apontou o 

planejamento 
familiar 
como a 
solução 

mais 
adequada 
para os 
males 

decorrentes 
da situação. 
Os números 
apresentados 

em 1965 
foram 

suficientes 
para 

estimular um 
grupo de 

médicos a 
trabalhar 

com o 
planejamento 
familiar, na 

linha da 
profilaxia do 

aborto 
provocado". 

Mais adiante voltaremos a comentar o trabalho desta entidade 
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no Brasil. 
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17. A ONU envia o Secretário Geral da IPPF em missão oficial à Índia. 

No mesmo mês, janeiro de 1965, em que Lindon Johnson dava o 
sinal verde para que o governo americano entrasse na área do 
planejamento familiar e do controle da natalidade a nível 
internacional, a Junta de Assistência Técnica da ONU aprovou 
um pedido de assistência do governo da Índia e enviou para lá 
uma missão de cinco técnicos, chefiada pelo próprio Secretário 
Geral da IPPF, Sir Colville Deverell. 
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18. Resolução da Comissão sobre o Status da Mulher. 

Dois meses depois, em março de 1965, a Comissão sobre o 
Status da Mulher, pertencente à ECOSOC, aprovava uma 
resolução em que se afirmava que "aos casais deve ser dado o 
acesso a todas as informações educacionais relacionadas com 
o planejamento familiar". 
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19. Resolução da Comissão Populacional. 

No mesmo mês, março de 1965, a Comissão Populacional, outro 
dos órgãos da ECOSOC, após examinar as resoluções da 
ECOSOC de julho de 1964 (VII,13), elaborou um relatório cuja 
conclusão era que os objetivos do trabalho que a ONU tinha 
promovido até então no campo populacional não eram mais 
suficientes para atender às necessidades dos Estados 
membros. O relatório pedia uma expansão de atividades, de 
maneira especial ao nível regional, e recomendou que fosse 
dado um maior peso ao trabalho populacional em conjunto com 
o Secretariado das Nações Unidas. 
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20. Nova posição da OMS. 

A resolução da ECOSOC em julho de 1964 tinha sido 
oficialmente dirigida não apenas às Nações Unidas como um 
todo, mas encaminhada para cada uma de suas agências 
especializadas. Na Organização Mundial da Saúde ela foi 
oficialmente recebida na 35a. Sessão do Comitê Executivo da 
OMS. O representante da Holanda, afirmando que havia 
finalmente chegado a hora da OMS decidir quais seriam as suas 
responsabilidades neste campo, submeteu a fêz aprovar uma 
resolução pedindo um relatório da Diretoria Geral sobre as 
possíveis maneiras de atuação. 

Ao que parece, a esta altura dos acontecimentos a OMS já 
estava realizando pesquisas na área da reprodução humana 
com verbas norte americanas, possivelmente da Fundação Ford. 

O relatório do Diretor Geral, apresentado na 18a. Assembléia 
Mundial da Saúde em maio de 1965, versava principalmente 
sobre estas pesquisas em andamento. Havia, entretanto, uma 
curta seção admitindo que a OMS deveria estar preparada para 
atender a serviços de consultoria. Apesar disso, de maneira 
geral o relatório dava a impressão de ser um ato de extrema 
cautela. Tanto os que se colocaram em uma posição favorável 
como contrária ao relatório pediram que esta última parte, a que 
realmente interessava, fosse devidamente esclarecida ou 
posteriormente aprofundada por comissões de estudo. 

Foi finalmente aprovada uma resolução que afirmava que a OMS 
poderia fornecer serviços de consultoria nos aspectos médicos 
do controle da natalidade, mas tais serviços se limitariam ao 
aconselhamento técnico, e não envolveriam, atividades 
operacionais. Um dos fatores de maior peso na votação 
favorável foi a posição do representante dos Estados Unidos, 
que já podia citar nesta data as palavras favoráveis do 
presidente Johnson ao Congresso no início daquele ano. 

A partir deste posicionamento de 1965, porém, a interpretação 
do que tinha sido escrito ficou dividida em duas correntes. 
Aqueles que eram favoráveis ao completo envolvimento da OMS 
no controle da natalidade afirmavam que o não envolvimento da 
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organização "em atividades operacionais" significava que a 
OMS somente não deveria assumir o controle efetivo das 
clínicas de planejamento familiar. Aqueles que erram 
completamente contra o envolvimento da OMS neste campo 
afirmavam que estas palavras significariam que a OMS não 
poderia passar da função de órgão de consultoria. Esta 
ambigüidade, conforme veremos, seria resolvida no ano 
seguinte. 
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21. A Segunda Conferência Mundial sobre População. 

A Segunda Conferência Mundial sobre População foi promovida 
pela ECOSOC em Belgrado em setembro de 1965. A resolução 
que a tinha aprovado dizia a Conferência se limitaria à troca de 
idéias e experiências entre os diversos órgãos especialistas dos 
campos relevantes à questão e não emitiria resoluções ou 
recomendações. 

Entretanto, logo à abertura da Conferência Philippe de Seynes 
afirmava: 

"O que é então 
que nos faz 

sentir, abrindo 
esta 

Conferência, 
uma 

Conferência 
ostensivamente 

técnica, que 
nós estamos 

tomando parte 
de uma 

ocorrência 
extraordinária, 

com 
dimensões 
políticas? " 

Referindo-se, a seguir, às mudanças de atitudes que estavam 
então ocorrendo, afirmou também que a comunidade mundial 
esperava mais do Congresso do que um mero aprofundamento 
dos conhecimentos sobre os fenômenos demográficos. 

A sessão sobre fertilidade foi aberta afirmando-se que 
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"embora 
prescrever 
soluções 
para os 

problemas 
populacionais 

não seja 
parte dos 
termos de 
referência 

desta 
assembléia 
de peritos", 

esperava-se que as discussões derramassem uma "luz sobre os 
caminhos da política e da ação". Fertilidade foi o tópico mais 
discutido deste Congresso. 
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22. A Resolução da ECOSOC chega à Assembléia Geral da ONU. 

A resolução da ECOSOC de julho de 1964, apoiada por uma 
outra resolução do mesmo órgão de julho de 1965, depois de ter 
passado pela maioria dos órgãos mais importantes em relação 
ao problema populacional, no final de 1965 acabou chegando 
também à Assembléia Geral. O problema foi posto no final da 
agenda. Chegada a hora, decidiu-se colocar em votação se 
haveria tempo suficiente para a discussão do assunto. O 
resultado da votação foi o adiamento da discussão para o ano 
seguinte. 
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23. As responsabilidades da OMS tentam ser ampliadas. 

Para remover a ambigüidade do posicionamento da OMS de 
maio de 1965 (VII,20), dezessete países, incluindo os Estados 
Unidos, propuseram na 19a. Assembléia Mundial da Saúde de 
1966 uma fórmula explicitando quais seriam os "serviços de 
consultoria" que a OMS deveria incluir no seu programa. 

O texto proposto foi atacado por diversos representantes que 
afirmaram que na verdade estava-se ampliando o mandato da 
OMS, e não explicitando o significado da expressão "serviços 
de consultoria". No meio da discussão, um dos proponentes, o 
representante do Paquistão, tomou a palavra e questionou: 

"Teria sido 
a malária 

erradicada 
se a OMS 
tivesse 

meramente 
fornecido 

consultoria? 
" 

No ambiente confuso que então se gerou, foi aprovada uma 
resolução que apenas endossava a política já existente. 
Entretanto, ao mesmo tempo fornecia-se o status de órgão 
consultor à IPPF. 
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24. A UNESCO entra no problema populacional. 

Em 1966 a UNESCO aprovava o destino de verbas 
orçamentárias à pesquisa sobre o relacionamento entre o 
desenvolvimento da educação e a evolução populacional e 
pedia um relatório à sua Diretoria Geral sobre as 
responsabilidades da organização no campo populacional. 

O terreno estava preparado para a ONU como um todo tomar 
sua primeira posição clara no tocante ao problema 
populacional. Enquanto, porém. a ONU ainda discutia se era ou 
não era de sua competência envolver-se no controle da 
natalidade, o mundo lá fora se preparava para dar passos mais 
ousados. 
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25. Estratégia da ALRA na Inglaterra. 

A primeira providência da ALRA foi reorganizar o seu quadro de 
associados. No princípio dos anos 60 a ALRA tinha menos de 
duzentos sócios, mas com o problema da talidomida e o 
rejuvenescimento do comitê executivo este número cresceu 
prontamente. Por volta de 1966 o número de sócios individuais 
já passava da marca do milhar. 

Após a lei do aborto ser aprovada, a ALRA passou um 
questionário entre seus membros para conhecer suas crenças, 
ocupações e características pessoais. Como resultado, ficou-se 
sabendo que dois terços destes possuíam educação superior, 
dois terços eram mulheres, das quais pelo menos uma quarta 
parte declarou haver praticado pelo menos um aborto, 74% eram 
ateu ou agnósticos, e 39% pertenciam à associada britânica da 
IPPF. 

Este grupo, altamente não representativo da sociedade 
britânica, tornou o assunto aborto objeto de debate público 
bombardeando a maioria dos jornais e revistas especializadas 
com cartas e artigos, uma forma de atuação que hoje é 
característica da IPPF, que continua os esforços da ALRA em 
escala mundial. Os membros da ALRA escreviam também para 
as diversas organizações feministas, encorajando-as a dar 
apoio público à reforma. 

O grande trunfo desta estratégia é que não é fácil descobrir que 
toda esta avalanche de protestos aparentemente provenientes 
do povo em geral ou de trabalhos especializados de médicos e 
cientistas na realidade não provém do povo, nem da classe 
médica, nem dos cientistas, mas sim de uma ou duas 
organizações bem estruturadas. No caso dos trabalhos 
científicos especializados não é impossível recompor a trama e 
identificar a proveniência, embora seja tarefa que exija tempo e 
paciência. Mas como tempo e paciência não são apanágio de 
muitos, a menos que a pessoa faça parte da própria 
organização, não se aperceberá do que de fato está 
acontecendo. Desta maneira a ALRA, e atualmente outros 
grupos de pressão, conseguiram criar a falsa impressão da 
existência de uma exigência pública e universal pela revogação 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-25.htm (1 of 6)2006-06-02 09:54:28



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.25. 

das leis do aborto. 

Como parte da campanha para a obtenção de novos membros e 
do esforço para incrementar a consciência pública da 
necessidade de uma reforma, a ALRA formou grupos locais em 
Birmingham no ano de 1962, na Zona Noroeste de Londres e em 
Bristol no ano de 1963, em Manchester no ano de 1964 e na 
Zona Sudeste de Londres no ano de 1965. Os grupos locais 
forneciam palestristas a outras organizações e incrementaram o 
interesse da população local através da publicação de cartas e 
reportagens na imprensa local. Num estágio posterior estes 
grupos vieram a ter uma importância considerável pelo intenso 
bombardeamento de cartas sobre os membros do Parlamento. 
Foi também destes grupos que surgiu a que foi considerada 
pelos próprios membros da ALRA como uma das mais 
brilhantes idéias do trabalho por ela desenvolvido. 

A que foi considerada como uma das mais brilhantes idéias 
concebidas pelo trabalho da ALRA inspirou-se nas pesquisas de 
opinião pública feitas na época da talidomida. Conforme foi 
narrado acima (VII,7), quando o Ministro da Saúde britânico e o 
Lord Chanceler responderam às consultas oficiais da Câmara 
dos Comuns e da Câmara dos Lords afirmando que a 
jurisprudência não permitia o aborto no caso de se preverem 
possíveis deformações na criança, o National Opinions Polls 
levantou a mesma questão perante a opinião pública e esta se 
posicionou largamente a favor do aborto. Até aquele momento a 
própria ALRA julgava que a grande maioria do público era 
contrário à reforma pela qual rela batalhava. Agora, pela 
primeira vez, surgia uma forma de provar o contrário. 

Foi assim que, segundo Germain Grisez, através de pesquisas 
de opinião públicas pré testadas, utilizando-se de palavreado 
cuidadosamente elaborado, a ALRA iniciou uma demonstração 
geral de que o público apoiava o aborto em certos casos 
específicos. Estes trabalhos eram amplamente divulgados e 
assim, à medida em que as pessoas começavam a crer que a 
maioria estava a favor da legalização do aborto, precisamente 
por acreditarem neste fato, muitos começavam a formar uma 
opinião favorável, a qual tendia a confirmar a idéia de que o 
aborto era realmente maciçamente apoiado e assim 
sucessivamente. 
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A descoberta desta estratégia para convencer o grande público 
deveu-se ao grupo da Zona Noroeste de Londres. Segundo as 
próprias palavras da organização, 

"o grupo da 
Zona Noroeste 

de Londres 
enviou um 

questionário 
sobre aborto e 

sua reforma 
legal a todos 
os médicos, 

acima de dois 
mil 

praticantes, da 
lista londrina 

de médicos do 
Serviço 

Nacional da 
Saúde. Em 

janeiro de 1965 
eles 

publicaram 
uma análise de 
751 respostas 

que tinham 
sido recebidas. 

O mais 
importante 

resultado foi o 
de que 69% 

dos que 
responderam 
aprovavam os 
objetivos da 

ALRA 
conforme 

estes estavam 
descritos no 

questionário e 
84% achavam 
que o aborto 
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era uma 
operação 

segura. Não 
obstante esta 
pesquisa não 

ter sido 
realizada por 
um instituto 

especializado, 
suas 

conclusões 
provocaram 
impacto. O 

ponto decisivo 
foi que esta 
tinha sido a 

primeira 
tentativa de 

sondar a 
opinião médica 

sobre o 
assunto. 

Certamente 
esta pesquisa 

pareceu 
suficientemente 
autêntica para 
ser publicada 

tanto em 
jornais 

nacionais 
como locais. 

Assim, 
espalhou-se a 
notícia de que 

os médicos 
achavam que o 

aborto era 
seguro e 

desejavam 
uma mudança 
na legislação 

em vigor. 
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A Associação 
estava ela 

própria 
surpresa pelos 

resultados. 
Alastair 

Service, que 
tinha sido o 

principal 
responsável 

pela pesquisa, 
e que veio a 
suceder Vera 
Houghton na 

presidência da 
ALRA em 1970, 

chegou à 
conclusão que 

a partir de 
então a ALRA 

poderia 
demonstrar 

apoio de 
outros setores 
da população. 

Nos últimos 
estágios da 

campanha do 
aborto alguns 
dos principais 

líderes da 
ALRA 

duvidaram 
sobre o valor 

real do 
trabalho dos 

grupos locais. 
Qualquer que 
seja o balanço 

sobre este 
assunto, foram 
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os grupos 
locais que 

levantaram a 
melhor idéia 

de toda a 
campanha: 
aquela de 

`provar' que 
você está com 
as maiorias do 

seu lado". 

 
 

 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-25.htm (6 of 6)2006-06-02 09:54:28



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.26. 

 
26. Aspecto geral do movimento pelo aborto nos Estados Unidos. 

Os documentos que havia disponíveis quando da elaboração 
deste trabalho a respeito dos Estados Unidos eram menos 
detalhados. Conforme já dissemos, não houve naquele país uma 
organização central preponderante para os esforços de 
revogação das leis do aborto, devido em boa parte ao fato de 
que havia a necessidade de revogar tanto a lei federal como as 
leis dos 50 estados da federação. O movimento se caracterizou 
por diversos grupos pequenos locais e outros grupos maiores 
de coordenação. Já analisamos alguns dos grupos maiores. 

Germain Grisez fala algo a respeito de dois grupos locais. 

A Society for Humane Abortion foi uma organização com sede 
em São Francisco, fundada em 1965 por Patricia M. Maginnis. O 
objetivo da sociedade era o de lutar contra as revogações 
parciais da lei do aborto. Temendo que uma revogação limitada, 
como o foram as primeiras, diminuiria a pressão para a 
obtenção da permissividade completa, a sociedade condenou 
severamente as novas leis como perigosas e decepcionantes. 
Entretanto, a própria Maginnis foi para bastante além do que o 
que havia sido prevista para a sua primeira organização. Ela 
distribuía listas de médicos aborteiros, principalmente do 
México, e ensinava grupos de mulheres como realizar abortos 
em si mesmas. Ela e uma co participante levantaram uma 
segunda organização, a Association to Repeal the Abortion 
Laws, que se opunha às primeiras leis aprovadas pela Califórnia 
e que levantava fundos para as despesas locais dos 
julgamentos da Sra. Maginnis, talvez em uma tentativa para 
repetir as prisões de Margareth Sanger. 

Uma outra organização californiana, a Legalize Abortion, tinha 
sua sede em Los Angeles. Este grupo também se opunha a 
qualquer revogação parcial, e distribuía instruções 
pormenorizadas sobre como se poderiam elaborar comitês 
locais para se obter a legalização do aborto. A organização 
descobriu também uma maneira original de se requisitar 
contribuições, distribuindo-se folhetos onde deveria-se 
assinalar com um x quais das doze alternativas para projetos de 
leis de revogação de aborto deveria ser a pleiteada. Desta 
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maneira dizia-se que eram os próprios contribuintes que 
elaboravam as decisões políticas da organização. 

A partir de meados da década de 1960 o trabalho do movimento 
pró aborto nos Estados Unidos foi em grande parte uma 
popularização das posições alcançadas nas Conferências e nos 
estudos da década passada. Muitos livros novos que surgiam, 
como o Abortion, de Lawrence Lader, eram na verdade uma 
redução à argumentação jornalística de uma grande parte do 
material favorável ao aborto elaborado por médicos e 
advogados durante os quinze anos precedentes. 

Um fato desconcertante ocorreu no dia 5 de abril de 1965, 
quando a CBS Reports transmitiu em cadeia um programa de 
uma hora denominado "O Aborto e a Lei". O programa 
apresentava opiniões contrárias ao aborto. Entretanto, ele foi 
tão efetivo em promover a causa contrária que foi 
subseqüentemente utilizado sob a forma de filmes pelos grupos 
que pretendiam a reforma da lei. 
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27. Situação mundial do Planejamento Familiar no final de 1965. 

No final de 1965 Bernard Berelson, presidente do Comitê de 
Planejamento da Conferência Internacional sobre Programas de 
Planejamento Familiar, realizada em Genebra em agosto de 
1965, patrocinada conjuntamente pela Fundação Ford, Conselho 
Populacional e Fundação Rockfeller, escrevia no prólogo de 
suas atas um apanhado de como estava a situação no presente 
momento. 

"Consideremos o que sucedeu nos últimos anos. Na Coréia do 
Sul, Taiwan e Túnis se desenvolvem com êxito programas de 
planejamento familiar e na Índia e no Paquistão estão em plena 
expansão e intensificação. Na Turquia, Malásia, Singapore, 
Ceilão e Egito já constituem um esforço nacional. Na Tailândia o 
seminário de alto nível sobre políticas demográficas foi seguido 
de um projeto piloto que deu excelentes resultados e ao qual se 
sucedeu um novo seminário para considerar a ampliação do 
programa. Nas Filipinas o Departamento de Saúde e suas 
universidades mais importantes começaram os trabalhos 
experimentais. Na América Latina, no verão de 1965 reuniu-se 
na Colômbia a primeira Assembléia Latino Americana sobre 
Problemas de População. O Perú e a Venezuela criaram as 
divisões de população anexas ao Ministério da Saúde e a 
Colômbia a estabeleceu dentro da Associação das Faculdades 
de Medicina. No Chile está sendo organizado um programa 
nacional. O governo da Ilha de Maurício apoiou os esforços em 
favor do planejamento familiar e no verão de 1965 uma missão 
de assistência apresentou seu informe ao governo do Kenia, o 
primeiro país africano da região abaixo do Saara que solicitou 
este tipo de estudo. 

Dentro das atividades das Nações Unidas, em maio de 1965 a 
OMS autorizou o desenvolvimento de um programa de 
assessoria. Em junho do mesmo ano o Conselho Diretor da 
UNICEF deu instruções ao Diretor para a preparação de uma 
declaração sobre as possíveis atividades neste campo e em 
julho o Conselho Econômico e Social, ECOSOC, recomendou 
por unanimidade "que se prestassem serviços de assessoria e 
treinamento aos programas de população". Na primavera de 
1965 a ONU enviou uma missão de peritos à Índia para 
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assessorar o programa de planejamento familiar. O Banco 
Mundial fêz a mesma coisa. 

A introdução e a subseqüente utilização generalizada dos 
anticoncepcionais intra uterinos constituiu uma grande avanço 
tecnológico. 

Nos Estados Unidos, na primavera de 1965 a USAID ampliou sua 
política para incluir uma disposição relacionada com a 
assistência técnica em planejamento familiar. Várias 
universidades criam Centros de Estudos Populacionais anexos 
às escolas de saúde pública. Duas grandes fundações norte 
americanas deram relevância a estes estudos em seus 
programas. A Associação Médica Americana deu uma guinada 
total em sua política, que datava da década de 1930-1940. A 
Academia Nacional de Ciências publicou informes sobre os 
problemas demográficos nos Estados Unidos e no resto do 
mundo. A Corte Suprema declarou nula uma lei estadual contra 
os anticoncepcionais por considerar que ia contra o direito à 
privacidade. As Agências Federais, Estaduais e Municipais 
ampliaram suas atividades de planejamento familiar e o 
Presidente dos Estados Unidos se referiu à urgência de se 
encontrar uma solução para o problema demográfico. 

Todos estes acontecimentos tiveram lugar, não nos vinte, nem 
nos dez anos passados, mas a partir de 1962 e muitos no curso 
dos meses precedentes. Como disse alguém, 

`nada 
tem 

tanta 
força 
como 
uma 
idéia 
que 

chega 
à sua 
idade 

adulta'." 
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Foi este o ambiente sobre o qual a Assembléia Geral da ONU 
tomaria posição a respeito do problema populacional no final de 
1966. 
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28. A 21a. Assembléia Geral da ONU. 

No dia 9 de dezembro de 1966, três dias antes do assunto entrar 
em pauta na Assembléia Geral, o Secretário Geral da ONU fêz 
circular um documento assinado por doze chefe de Estado no 
dia dos Direitos Humanos. O documento chamava a atenção 
para os efeitos do rápido crescimento populacional sobre as 
esperanças de uma vida melhor e pedia aos chefes de estado 
das diversas nações para reconhecerem o planejamento familiar 
como assunto de vital importância. 

Em dezembro de 1966 foi finalmente aprovado pela Assembléia 
Geral da ONU um documento que continha como preâmbulo o 
reconhecimento da "soberania das nações no formular e 
promover suas próprias políticas populacionais" e o princípio 
de que "o tamanho da família deverá ser de livre escolha de 
cada família individual". Um parágrafo operacional pedia aos 
estados membros interessados, às Nações Unidas como um 
todo e às suas agências especializadas providenciarem 
assistência técnica, e apontava para as diferenças regionais e 
nacionais dos problemas populacionais. Como estava claro que 
os recursos orçamentários existentes seriam insuficientes para 
a realização de toda a expansão dos programas das atividades 
requeridas pela nova resolução, e não estava certo se os países 
que ainda tinham reservas para isto estariam dispostos a votar 
em recursos extras, principalmente porque a maioria das verbas 
se destinariam à assistência técnica, foi criado no ano seguinte 
o Trust Fund for Population Activities para suplementar o 
orçamento regular. O fundo era baseado na contribuição 
voluntária e de iniciativa individual de cada membro 
interessado. 

A resolução da 21a. Assembléia Geral da ONU fêz com que se 
desencadeasse a necessidade de se assumir o problema 
populacional com maior ênfase em praticamente todas as 
agências especializadas da ONU que podiam se envolver com o 
assunto. Seus efeitos se fizeram sentir na OMS, na UNICEF, na 
UNESCO, na Organização Internacional do Trabalho, na FAO, no 
Banco Mundial e em outras áreas fora da ONU. 

Na Organização Mundial da Saúde, ampliando as decisões do 
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ano passado, a 20a. Assembléia Mundial da Saúde de maio de 
1967 novamente endossou a política já existente e reconheceu a 
urgente necessidade de pessoal devidamente qualificado nos 
países que executavam programas de controle de natalidade. 
Confirmou também que a OMS poderia oferecer "treinamento a 
professores universitários e profissionais". 

Em junho de 1967 a UNICEF aprovou uma resolução na qual ela 
poderia fornecer assistência técnica aos governos que a 
requisitassem para o desenvolvimento de serviços de saúde 
materna e familiar, com particular ênfase no treinamento de 
pessoal qualificado. A UNICEF também conferiu o status de 
órgão consultor à IPPF. 

A UNESCO, órgão das Nações Unidas que trabalha com a 
questão educacional, estabeleceu relações oficiais com a IPPF 
em 1967. Foi achado que em diversos países, onde a resposta 
inicial ao estabelecimento de serviços de planejamento familiar 
tinha sido encorajadora, os programas agora estavam 
enfrentando dificuldades para persuadir os casais jovens com 
pequenas famílias a praticarem a contracepção. Descobriu-se 
que os bons receptores tendiam em seu conjunto a ser os 
casais de idade mais avançada, que já haviam chegado ao 
tamanho familiar pretendido. Ao mesmo tempo se tornava claro 
que na maioria dos países subdesenvolvidos o mero 
estabelecimento do serviço de planejamento familiar 
demonstrava improbabilidade em conduzir a qualquer redução 
significativa da taxa de natalidade porque o tamanho desejado 
da família estava situado entre quatro e seis crianças. Para os 
governos que se defrontavam com as conseqüências do rápido 
crescimento populacional, o problema consistia essencialmente 
em como provocar mudanças nos costumes e crenças 
tradicionalmente pró natalistas. As pesquisas de fertilidade 
mostraram um elo bem definido entre o nível educacional e o 
tamanho familiar. Era evidente, diante destes dados, que a 
UNESCO, a agência do sistema das Nações Unidas que detinha 
a responsabilidade pela Educação e meios de comunicação de 
massa, estava em posição potencialmente favorável para dar 
uma contribuição decisiva ao posterior desenvolvimento dos 
programas de planejamento familiar. Esta atitude, porém, 
mostra claramente que embora as resoluções oficiais das 
grandes entidades se apresentassem como declarações de 
direitos da família em decidirem o número de seus filhos e 
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utilizarem os meios que julgassem necessários para tanto, -"o 
tamanho da família deverá ser de livre escolha de cada família 
individual" dizia o texto da resolução aprovada pela Asembléia 
Geral da ONU no ano precedente- , a preocupação fundamental 
não estava com a possível violação dos direitos da família, mas 
em deter o crescimento populacional. Se as famílias 
escolhessem, ainda que com livre acesso e conhecimento de 
todos os métodos diponíveis de planejamento familiar, um 
número de filhos incompatível com a taxa de crescimento 
populacional estabelecida pelos demógrafos como sendo a 
politicamente conveniente, deveriam então ser tomadas 
medidas para que elas passessem a escolher livremente o 
número de filhos determinado pelas autoridades. É evidente, 
portanto, que a ONU ainda não havia chegado à formulação 
exata do problema a que os que lidavam com as questões 
populacionais precisavam que se chegasse; as declarações de 
1966 eram apenas um trampolim político para destruir as 
prevenções contra a idéia do controle da natalidade, 
provisoriamente apresentado como planejamento familiar. 
Assim que se alcançasse este objetivo, seria necessário 
reformular toda a colocação da questão de um modo mais 
realista. 

Na Organização Internacional do Trabalho, ou ILO, International 
Labour Organization, já havia sido ventilado em 1966 que os 
efeitos de um rápido crescimento populacional prejudicavam as 
oportunidades de emprego e impunham efeitos adversos ao 
nível de vida dos trabalhadores. Assim, era claro que os 
crescimento populacional afetava de modo ineqüívoco o 
trabalho da ILO. Propunha-se, entre outras coisas, que a 
educação em planejamento familiar fosse incluída nos 
currículos dos programas de treinamento vocacional 
patrocinados pela ILO e que os empregadores fossem 
encorajados a oferecerem estes serviços aos seus 
trabalhadores. A Sexta Conferência Regional Asiática da ILO em 
Tókio, realizada em 1968, declarou que "não poderá haver 
solução permanente para o problema dos empregos na maioria 
dos países asiáticos a menos que as altas taxas correntes de 
crescimento populacional sejam reduzidas". Esta resolução 
tinha sido introduzida pelo representante de um dos maiores 
grupos industriais da Índia, que já fornecia há anos serviços de 
planejamento familiar aos seus empregados. Posteriormente 
foram adotadas pela ILO medidas concretas e suplementação 
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orçamentária para trabalho relacionado com o problema 
populacional. Nesta época também a ILO iniciou relações 
oficiais com a IPPF. 

A FAO já havia sido a principal responsável pelo levantamento 
decidido do problema demográfico perante a comunidade 
mundial. Inicialmente seu interesse era apenas o de chamar a 
atenção dos verdadeiros responsáveis pelo problema, mas 
posteriormente também a FAO iniciou programas através dos 
quais informações sobre problemas populacionais e 
planejamento familiar pudessem ser transmitidos. A FAO tinha 
uma particularidade importante no problema do planejamento 
familiar, ela trabalhava com a população rural que normalmente 
constituía a parcela menos motivável à limitação da natalidade. 
E da mesma forma como as demais agências acima 
mencionadas, a FAO também iniciou relações oficiais com a 
IPPF no ano de 1968. 

E, para completar este apanhado, também em setembro de 1968 
o presidente do Banco Mundial, Robert McNamara, anunciava 
oficialmente o envolvimento ativo do Banco Mundial nas 
medidas de controle populacional. 
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29. O aborto nos Estados Unidos entre 1967 e 1968. 

No período em que toda a rede de agências do sistema nas 
Nações Unidas começava a se preocupar seriamente com a 
questão do controle da natalidade uma série de organizações 
profissionais de alto nível começou a exercer forte pressão pela 
revogação da lei do aborto apresentando cada qual sua própria 
proposta de revogação, de uma forma semelhante à feita pelo 
American Law Institute em 1959. Em junho de 1967 a American 
Medical Association aprovou uma resolução pedindo a 
revogação da lei contra o aborto em certos casos específicos. 
Em maio de 1968 foi a vez do American College of Obstetricians 
and Gynecologists. Outras entidades também se manifestaram, 
entre elas a American Civil Liberties Union, a Unitarian 
Universalist Association, a Planned Parenthood, a American 
Public Health Association. 

Entre as características típicas deste período esteve também a 
inúmera quantidade de grandes conferências sobre o aborto. 
Em todas elas havia diversos proponentes da legalização do 
aborto a pedido. Em Washington D.C., no final de 1967, 
patrocinada pela Harvard Divinity School e pela Fundação 
Joseph P. Kennedy Jr., realizou-se uma conferência sobre 
aborto que embora não pretendesse a eliminação completa das 
restrições ao aborto, almejava alcançar alguma forma de 
compromisso. Em abril de 1968 realizou-se uma conferência 
sobre o tema na Universidade de Chicago. Em maio de 1968, 
embora não fosse em território americano, outro grande evento 
do gênero realizou-se na Universidade de Louvaina, na Bélgica. 
Em novembro de 1968, em Hot Springs, Estado de Virgínia, sob 
o patrocínio da Associação para o Estudo do Aborto (VII,11); 
John Rockfeller III foi um dos palestristas que mais se 
destacaram, apresentando a moralidade do aborto como um mal 
menor, particularmente como um mal menor do que uma criança 
indesejada. Em fevereiro de 1969, uma outra conferência foi 
realizada em Chicago, com o objetivo de organizar uma nova 
Associação Nacional para a Revogação das Leis contra o 
Aborto, a ser sediada em Nova York; quarenta organizações 
enviaram mais de trezentos representantes à Conferência, entre 
as quais a Planned Parenthood, a American Civil Liberties 
Union, a American Public Health Association, a American 
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Baptist Conetion, a Unitarian Universalist Association; a 
resolução final deste Conferência argumentava partindo da 
premissa que "obrigar uma mulher a criar uma criança contra a 
sua vontade viola os seus direitos humanos básicos", chegando 
à conclusão de que o aborto deveria ser visto pela lei como 
qualquer outra operação médica. 
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30. A 8a. Conferência Internacional da IPPF. 

Aproveitando o ensejo de ter iniciado por esta época uma rápida 
implantação e expansão na América Latina, que se destaca na 
questão do problema populacional por apresentar a atitude mais 
conservadora do mundo em matéria de controle de natalidade, a 
IPPF organizou seu 8o. Congresso Internacional em Santiago do 
Chile. A escolha deve ter sido motivada pelo fato de que, dentro 
dos países sul americanos, o Chile era o mais receptivo no 
tocante à questão populacional, devido a um trabalho pioneiro 
realizado neste país pela Comissão Populacional, pela 
Fundação Ford e pelo Conselho Populacional em Santiago na 
década de 50. 

A 8a. Conferência Internacional da IPPF no Chile foi a maior e 
provavelmente a mais momentosa reunião mundial sobre 
planejamento familiar realizada até aquela data. Segundo as 
palavras da IPPF, 

"a extensão 
da 

participação 
da 

participação 
oficial foi 
um triunfo 
notável em 
uma região 

onde a 
contínua 

oposição do 
Vaticano a 
todas as 
formas 

mecânicas 
de controle 

de 
natalidade 
tiveram o 
seu mais 

pronunciado 
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efeito. Sob 
o título de 

`Paternidade 
Planejada, 
um Dever e 
um Direito 
Humano', 

1500 
participantes 

de 87 
países 

estavam 
presentes 

em um 
encontro 

que 
apresentava 
evidências 
pungentes 
do impacto 

do 
crescimento 
populacional 

sobre os 
suprimentos 
alimentares, 
educação e 
perspectivas 
de emprego, 
saúde física 
e mental e 

outros 
elementos 

de bem 
estar 

econômico 
e social". 

É interessante notar como esta citação apresenta uma 
quádrupla referência, coincidente com as áreas fundamentais de 
trabalho das quatro agências da ONU que naquele ano estavam 
iniciando contatos oficiais e um trabalho conjunto com a IPPF: 
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alimentos, educação, empregos, saúde física e mental.De fato, 
esta citação, de F. Dennis, no J. Biosoc. Science, continua 
assim: 

"A IPPF tinha 
então 15 anos 
e estava dando 

agora séria 
atenção a seu 

papel 
emergente 

como 
colaboradora 
do governo e 
de agências 

internacionais". 

Coincidência ou não, conforme veremos, no ano seguinte a ONU 
daria mais um passo na aproximação de seu trabalho com a 
política da IPPF delineada nesta 8a. Conferência. 
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31. O Orçamento da IPPF. 

Até aproximadamente 1965 a principal e quase única fonte 
importante de recursos orçamentários da IPPF provinha da sua 
associada norte americana. Esta situação começou a mudar 
quando o general William Draper Jr. levantou um fundo para a 
IPPF de US$ 150 000 em trinta subscrições particulares nos 
Estados Unidos. O general Draper havia sido o coordenador do 
relatório apresentado em 1959 ao presidente Eisenhower 
pedindo que o governo americano assumisse o problema do 
controle da natalidade (VI,17). Na época Eisenhower declarou 
publicamente sua posição: "Enquanto eu estiver aqui", disse 
ele, "este governo não terá nenhuma política sobre controle de 
natalidade" (VI,17). 

Poucos anos mais tarde, na época em que se realizava a 8a. 
Conferência Internacional da IPPF em Santiago, os governos da 
Suécia, dos Estados Unidos e da Inglaterra se tornavam 
colaboradores financeiros oficiais e importantes da IPPF. 
Posteriormente, por iniciativa de incansáveis esforços da parte 
do general Draper no sentido de levantar fundos para a 
Federação, em 1973 já contribuíam para o orçamento da IPPF os 
governos da Austrália, do Canadá, da Dinamarca, da Finlândia, 
da República Federal da Alemanha, do Japão, da Holanda, da 
Nova Zelândia, da Noruega, do Paquistão, da Suécia, da 
Inglaterra, dos Estados Unidos, além da própria ONU através da 
UNFPA, a United Nations Funds for Population Activities. 
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32. A posição do governo dos Estados Unidos em 1967. 

Até 1966 o,programa de ajuda externa da USAID não possuía 
muitos recursos nem pessoal especializado para trabalhar com 
planejamento familiar à altura do que se esperaria de um 
governo do porte do norte americano diante da visão que então 
já se tinha do problema e de suas dimensões. Além disso, era 
vedado à USAID a distribuição de contraceptivos no estrangeiro. 

No verão de 1966 foi proposto a partir de dentro da própria 
USAID que fosse mudada a sua política neste campo e que a 
mesma passasse a distribuir DIUs, condoms e pílulas às nações 
que o requisitassem. Os hábitos de cautela da USAID no campo 
do controle da natalidade, entretanto, a haviam transformado 
mais em uma seguidora do que em uma líder. Não obstante, 
conforme os fatos subseqüentemente mostraram, o 
reconhecimento pela opinião pública e pelo Congresso 
americano quanto ao agravamento da crise populacional no 
estrangeiro tinham criado uma demanda política para aquilo que 
a USAID agora estava pedindo. 

O presidente Johnson já se havia pronunciado cerca de duas 
dúzias de vezes a respeito deste assunto. Em 1967 ele apressou 
os acontecimentos pelo estabelecimento do Escritório de 
Guerra contra a Fome dentro da USAID para que esta 
concentrasse uma atenção crescente aos problemas 
populacionais, à questão da produção de alimentos, da saúde e 
nutrição. O Setor Populacional do Serviço de Saúde 
metamorfoseou-se no Population Service, com crescentes 
possibilidades de assumir a liderança para o trabalho da USAID 
no campo populacional. Para assumir o Serviço Populacional foi 
chamado R. T. Ravenholt, da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Washington. As probabilidades do orçamento 
deste serviço aumentarem significativamente se mostravam 
cada vez mais alentadoras. Simultaneamente um aumento do 
quadro do Serviço Populacional de quatro funcionários 
especializados para 28 foi autorizado, seguido pelo aumento 
dos quadros de especialistas em população da Regional 
Bureaus de Washington e nas missões estrangeiras norte 
americanas de ajuda externa. No fim do ano fiscal de 1968 havia 
55 especialistas na USAID devotando todo ou a maioria do seu 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-32.htm (1 of 4)2006-06-02 09:54:30



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.32. 

tempo à população e planejamento familiar. 

Em 1965 o senador Ernest Gruening do Alasca, presidente do 
Sub Comitê Operacional do Governo sobre Despesas com Ajuda 
Externa, havia iniciado uma série de audiências sobre explosão 
populacional que gerou um amplo interesse tanto dentro como 
fora do Congresso. Em janeiro de 1967 o senador Gruening 
escreveu oficialmente à USAID perguntando se ela pretendia 
continuar mantendo os contraceptivos na lista de comodidades 
que não deveriam ser enviadas ao estrangeiro. A USAID 
respondeu que considerar-se- ia honrada se recebesse um 
pedido de remessa de contraceptivos. Na verdade, desde o 
verão de 1966 Ravenholt vinha afirmando que DIUs, condoms e 
pílulas deveriam ser enviados às nações que as requisitassem, 
sem, entretanto, obter sucesso. Agora, porém, com a situação 
mudada, a própria publicação da resposta da USAID ao senador 
Gruening já equivalia a uma declaração de uma nova orientação 
política para a USAID. 

Assim, em setembro de 1967 a USAID anunciava que iria 
fornecer um milhão e trezentos mil dólares de pílulas 
anticoncepcionais à Índia. Em março de 1968 um grupo de 
dezesseis senadores introduziram no Congresso um projeto que 
terminou por autorizar um orçamento de US$ 35 milhões para as 
despesas do corrente ano da USAID com o programa 
populacional, quase o dobro daquilo que a própria USAID havia 
pedido. Até mesmo o pessoal da USAID ficou surpreendido com 
o orçamento aprovado; eles tencionavam gastar apenas US$ 20 
milhões aquele ano, mas a impaciência do Congresso havia 
autorizado trinta e cinco e chegou-se a falar em mais. De um ano 
para o outro o orçamento para o programa populacional havia 
octuplicado enquanto que o orçamento das demais áreas de 
ajuda externa havia caído para o seu nível mais baixo nos 
últimos dez anos. 

Segundo afirma um artigo assinado por Luther J. Carter na 
Science, provavelmente do quadro da USAID, 
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"as 
possibilidades 
de utilização 
do dinheiro 

são 
numerosas e 

amplas. A 
USAID ajudará 
estas nações 
tanto direta 

como 
indiretamente, 

através da 
IPPF e outras 

agências 
voluntárias e 
através das 

Nações 
Unidas e de 

suas agências 
especializadas. 

Centros de 
pesquisa e 
treinamento 

também 
receberão 

apoio 
financeiro". 

A figura ao lado fornece os orçamentos das principais entidades 
ligadas ao controle da natalidade no mundo entre 1962 e 1968. 
Podemos verificar que, até a entrada da USAID em 1967 no 
problema populacional, o maior orçamento era o Fundação 
Ford. Após a entrada da USAID na questão, porém, a partir de 
1968 esta tornou-se a maior financiadora mundial de tais 
esforços. O quadro, porém, oferece uma distorção de que não 
temos condição de avaliar a importância. O orçamento da IPPF 
aí mencionado é apenas o da federação central sediada em 
Londres. Em 1973 a IPPF tinha entidades associadas em 80 
países do mundo cujo orçamento não faz parte do quadro que 
temos em mãos. 
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Em 1962 o orçamento total das principais entidades ligadas ao 
controle da natalidade no mundo, retiradas as associadas 
nacionais da IPPF, atingia o volume de US$ 5 milhões. Destes a 
parcela da Fundação Ford destinada à questão populacional era 
de cerca US$ 3 milhões. O Conselho Populacional participava 
com US$ 1 milhão e a IPPF US$ 325 mil. 

Em 1965 o volume total de verbas destinadas à questão 
populacional alcançou a cifra de US$ 20 milhões. A Fundação 
Ford contribuíu com onze milhões, a Fundação Rockfeller com 
pouco mais de três milhões, o Conselho Populacional e a USAID 
com dois milhões e meio cada um e a IPPF com um milhão de 
dólares. 

Em 1968 o volume total de recursos passou para US$ 80 
milhões. A USAID entrou neste total com 35 milhões de dólares. 
A Fundação Ford, descontado este ano o que ela gastou com 
planejamento familiar dentro dos próprios Estados Unidos, veio 
em segundo lugar com um orçamento de onze milhões de 
dólares. A SIDA, órgão equivalente à USAID para a Suécia, 
entrou com oito milhões de dólares, assim como a NIH. A 
Fundação Rockfeller gastou 5 milhões de dólares, a IPPF quatro 
milhões e meios, já descontado o que ela recebeu de repasse 
proveniente da USAID, o Conselho Populacional 4 milhões e a 
ONU, descontados também os repasses recebidos da USAID, 
vem este ano com o orçamento mais baixo, pouco mais de dois 
milhões de dólares. 
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33. Uma nova declaração do ex-presidente Eisenhower em 1968. 

O ex-presidente Eisenhower, que quando esteve no final da 
década de 50 no exercício do cargo máximo da política 
americana havia se valido publicamente sua autoridade para 
impedir que o governo federal interviesse de qualquer forma na 
questão do controle da natalidade (VI,17), causou sensação 
agora em 1968 quando declarou novamente de forma pública: 

"Certa vez, 
como 

presidente 
dos 

Estados 
Unidos, eu 
pensei e 

disse que o 
controle da 
natalidade 

não era 
assunto 
para o 

governo 
federal. Os 

fatos 
mudaram o 

meu 
pensamento. 

Agora eu 
acredito 

que a 
explosão 

populacional 
é o 

problema 
mais crítico 
do mundo". 
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34. O que representa um orçamento de US$ 35 milhões para um ano. 

As declarações do ex presidente Eisenhower, para alguém que 
se opôs tão viva e convictamente ao controle da natalidade 
quando tinha em suas mãos não só o poder como também 
considerável apoio político para envolver a mais rica nação do 
mundo neste problema, são bastante contundentes. Vamos 
comparar a importância desta declaração com a verba que 
estava efetivamente versada na USAID naquele ano de 1968, US
$ 35 milhões, ou nas oito maiores agências especializadas em 
controle de natalidade no mesmo ano, US$ 80 milhões. Para 
termos uma idéia mais precisa do que significam estes números 
vamos comparar este orçamento com outros orçamentos 
daquele mesmo ano. 

Podemos inicialmente comparar o orçamento de 1968 da USAID 
para programas populacionais com o orçamento da guerra do 
Vietnam naquele mesmo ano. Segundo afirma a sétima edição 
do International Politcs de Frederick Schuman, entre 1967 e 
1968 o orçamento da guerra do Vietnam estava avaliado em US$ 
35 milhões por dia. A morte dos vietnamitas estava custando ao 
governo americano US$ 500 mil por cabeça. Este orçamento, 
segundo a mesma obra, teria sido mais do que suficiente para 
reconstruir um país inteiro como o Vietnam e levá-lo a um nível 
de riqueza e de bem estar jamais conhecidos por qualquer país 
da Àsia em toda a história humana. Teria sido suficiente 
também, continua F. Schuman, para eliminar de uma vez todas 
as favelas dos Estados Unidos. Quando comparado com o 
orçamento da guerra do Vietnam, as verbas da USAID são 
pequenas. A USAID gastava com controle de natalidade em um 
ano o que a guerra do Vietnam gastava em um dia. 

Uma segunda comparação pode ser feita entre o orçamento da 
USAID para questões populacionais e o orçamento da ONU 
aprovado para o ano de 1966. Este último era de US$ 116 
milhões. Comparado com o orçamento da ONU, as verbas da 
USAID para a questão populacional são altas. As verbas 
disponíveis nas oito maiores organizações mundiais do ramo 
são, então, da mesma ordem de grandeza. 

Entretanto, mesmo quando comparado com o orçamento da 
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guerra do Vietnam, o orçamento destas organizações não era 
tão pequeno quanto parece a uma primeira análise. Isto porque 
estas oito organizações não tinham, como função básica operar 
diretamente uma guerra ou um programa mundial de controle de 
natalidade. Suas funções primordiais, mesmo a despeito da 
USAID distribuir contraceptivos, eram a pesquisa, o treinamento 
de pessoal, a criação de uma rede mundial de especialistas, o 
assessoramento técnico, a propaganda e mesmo a pressão, 
conforme teremos oportunidade de comentar mais adiante. 
Mesmo um grupo como a Fundação Pathfinder, com um 
orçamento tão insignificante quando comparado ao destes oito 
grandes em 1968, conseguiu obter, atuando neste plano, 
resultados bastante consideráveis. Se em vez do controle da 
natalidade, estas agências tivessem que assumir um papel 
semelhante em relação à guerra do Vietnam, isto é, pesquisa, 
assessoramento, treinamento, propaganda e pressão, em outras 
palavras, não a execução da guerra do Vietnam, mas a criação 
das condições favoráveis para seu desencadeamento, 
provavelmente não necessitariam de um orçamento tão elevado. 
Deve-se levar em conta, ademais, que a consciência 
internacional a respeito do problema em 1968 estava apenas 
iniciando a etapa final de seu despertar. Nos anos seguintes 
estes orçamentos iriam aumentar consideravelmente. A 
presente obra, tal como se encontra escrita e o leitor a tem em 
mãos, foi redigida no final da década de 70; em 1994, o segundo 
ano do governo Clinton nos Estados Unidos, foi revista sem 
acréscimos significativos. Sabia-se, porém, que o orçamento 
destinado só pelo governo americano para as questões 
populacionais fora dos Estados Unidos, agora já incluindo o 
apoio explícito ao aborto, era em 1994 da ordem de cerca 700 
milhões de dólares apenas para o corrente ano. Todas as 
demais principais agências mencionadas nesta obra ainda 
existiam e tinham crescido além das expectativas. 

Pode-se concluir assim que as verbas versadas para o 
problema, quando analisadas diante da estratégia pela qual o 
problema estava sendo abordado, constituíam na realidade 
cifras bastante consideráveis. 
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35. As primeiras revogações das leis sobre o aborto. 

Os acontecimentos finais do período compreendido pelo 
presente capítulo foram as primeiras revogações das leis 
restritivas ao aborto nos países desenvolvidos e a declaração 
da ONU, que examinaremos mais adiante, sobre o planejamento 
familiar como sendo um direito humano básico. 

Desde 1967 até o final de 1968 cinco estados norte americanos 
revogaram suas leis sobre o aborto: Colorado, Califórnia, 
Carolina do Norte, Maryland e Georgia. O que veio a ocorrer 
depois disto será analisado em um capítulo posterior. 

A legislação contra o aborto na Inglaterra foi revogada pelo 
Abortion Act de 1967. Esta lei, teoricamente, não permite o 
aborto a pedido. Existem quatro cláusulas em que a gestante 
deve poder ser enquadrada para obter o aborto, e é necessário o 
exame preliminar de dois médicos que devem decidir, "de boa 
fé", conforme reza a lei, se tais requisitos são ou não satisfeitos. 
Entretanto, na prática não é necessário ser enquadrado em 
nenhum requisito, e é extremamente fácil conseguir um aborto 
por qualquer motivo, ou sem nenhum motivo. 

A situação real do aborto na Inglaterra depois da legalização 
ficou muito clara através de um trabalho realizado em Londres 
por dois jornalistas free lance. O trabalho foi publicado sob 
forma de um livro denominado Babies for Burning, nome tirado 
da prescrição da lei inglesa exigindo que os fetos abortados 
sejam incinerados, prescrição que os jornalistas descobriram 
nem sempre ser cumprida. Michael Litchfield e Susan Kentish 
consultaram- se primeiramente com um médico de sua 
confiança e conseguiram um atestado escrito de que Suzan não 
apenas não estava grávida como também era estéril e não seria 
capaz de engravidar. Em seguida um gravador foi escondido na 
bolsa da jornalista e o casal visitou cerca de três dezenas de 
clínicas de aborto legal na cidade de Londres, todas 
supostamente sob fiscalização das autoridades médicas 
inglesas. Apesar de que em todas as clínicas o casal ter-se 
apresentado dizendo apenas que Susan estava grávida e queria 
abortar, ninguém jamais fêz qualquer pergunta para saber se a 
gestante estaria preenchendo algum dos quatro requisitos 
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exigidos pela lei inglesa para se pedir um aborto, não obstante 
os médicos serem obrigados a enviar um relatório ao Ministério 
da Saúde sobre todos os abortos legais realizados. Em algumas 
clínicas o casal chegou a dizer que, apesar de desejarem o 
aborto, não tinham certeza se o caso deles se enquadraria na 
lei; mas os médicos sempre lhes respondeu que não se 
preocupassem com a formalidade. Os médicos de todas as 
clínicas realizaram exame de toque na paciente e todos 
constataram que a jornalista, uma mulher estéril, estava grávida 
e que deveria submeter-se ao aborto com presteza antes que a 
idade gestacional avançasse. Para confirmar o diagnóstico, 
todos também recomendaram um exame de gravidez feito em 
um laboratório de confiança indicado por eles. Os exames 
realizados, invariavelmente em todos os laboratórios indicados, 
acusaram a presença de gravidez. Em todos os casos o aborto 
foi agendado, mas o casal não compareceu na data marcada. 
Com certeza teria sido realizado, ainda que o útero estivesse 
vazio. 

Se a lei estivesse sendo cumprida, haveria quatro cláusulas que 
deveriam ser verificadas para que o casal pudesse pedir o 
aborto legal, as quais seriam atestadas por dois médicos que 
deveriam encaminhar a este respeito, para cada caso, um 
relatório escrito às autoridades governamentais da área da 
saúde. O sistema adotado por algumas das clínicas visitadas 
pelo casal foi o de que um dos dois médicos seria o próprio que 
faria o aborto, que nunca examinava a paciente nem lhe fazia 
qualquer pergunta;. o outro seria um médico psiquiatra que 
cobrava para consultar a paciente e fornecer a sua assinatura. 
Os jornalistas gravaram uma entrevista com um médico 
psiquiatra na qual se esforçaram ao máximo para que deles não 
se pudesse inferir nenhum problema psicológico que pudesse 
estar relacionado com a conveniência de um aborto. Todas as 
perguntas que o psiquiatra lhes fazia eram sistematicamente 
respondidas contrariamente à obtenção do aborto por motivos 
psiquiátricos; se este perguntava a Suzan se sobre seu 
relacionamento com o marido ela respondia que o adorava e 
que dele só recebia manifestações de um amor devotado; se ele 
lhe perguntava se tinha medo do parto ou da perspectiva de 
uma maternidade, ela respondia que gostava muito de crianças 
e que o casal desejava ter filhos, apenas não queriam esta 
gravidez; se ele lhe perguntava sobre o relacionamento com os 
pais durante a infância as respostas eram do mesmo gênero. 
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Depois de muitas perguntas e respostas similares o psiquiatra 
perguntou se Susan urinava na cama quando menina. Suzan 
respondeu afirmativamente a esta pergunta; o psiquiatra disse 
concluir então, diante desta declaração, que o casal não teria 
condições psicológicas de levar adiante aquela gravidez e que 
redigiria o relatório autorizando o aborto. 

Depois de visitar três dezenas de clínicas e ter chegado à 
conclusão de que todas as demais se comportariam da mesma 
forma, o casal de jornalistas partiu para a concepção de planos 
mais ousados. Marcaram uma hora com o médico de outra 
clínica e ao serem recebidos disseram que eles estavam ligados 
a uma indústria química e que sabiam que o médico não estava 
incinerando os fetos, mas vendendo-os a uma indústria 
concorrente. Eles, porém, estavam dispostos a cobrir qualquer 
oferta. No início o médico negou; queria saber de onde eles 
haviam obtido semelhante informação. Mas depois terminou 
dizendo que de fato era uma pena incinerar material de tão boa 
qualidade e que, se eles pudessem trazer discretamente todos 
os dias uma caminhonete até a sua clínica, fecharia negócio 
com eles: 

"Veja", 

disse então este médico, 

"tenho bebês 
muito grandes. 

É uma pena 
jogá-los no 
incinerador, 
quando se 

poderia fazer 
uso muito 

melhor deles. 
Fazemos 

muitos abortos 
tardios. Somos 
especialistas 

nisto; faço 
abortos que 
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outros médicos 
nunca fariam. 
Faço-o com 
sete meses 

sem hesitar. A 
lei diz 28 

semanas, é o 
limite legal. 

Porém é 
impossível 

determinar a 
fase em que foi 
feito o aborto 

quando a 
criança é 

incinerada. Por 
isso, não 
importa o 

período em que 
se faz o aborto. 
Se a mãe está 

pronta para 
correr o risco, 

eu estou pronto 
para fazer o 

aborto. Muitos 
dos bebês que 

tiro estão 
totalmente 
formados e 
vivem um 

pouco, antes de 
serem 

eliminados. É 
uma pena jogá-

los no 
incinerador, 
porque eles 
tem muita 

gordura animal 
que poderia ser 
comercializada. 

Se forem 
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colocados na 
incubadeira, 

poderiam 
sobreviver, mas 

na minha 
clínica não 

possuo estas 
espécies de 

facilidades. O 
nosso negócio 

é por fim a 
vidas, e não 
ajudá-las a 

começar. Não 
sou uma 

pessoa cruel. 
Sou realista. Se 
sou pago para 

fazer um 
trabalho, e o 

trabalho é livrar 
a mulher de um 
bebê, então não 

estaria 
desempanhando 
o meu papel se 
deixasse que o 
bebê vivesse. 
Poderíamos 
fazer uma 
espécie de 

contrato, um 
contrato entre 

cavalheiros. Eu 
fiz assim com a 
outra firma. O 
senhor vai ter 

que arranjar um 
furgão ou uma 
caminhonete, 
ou uma coisa 
semelhante, 

que deve 
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carregar pela 
porta dos 

fundos. Quanto 
à hora e outros 

pormenores, 
fixaremos 

depois. Tudo 
depende 

naturalmente 
de entrarmos 
em acordo. 

Existe, 
naturalmente, o 
lado financeiro, 
não é verdade? 

Qual é a sua 
oferta?" 

Mais tarde, antes de publicarem o livro, os dois jornalistas 
relatam terem sido visitados pelo Dr. Malcolm Ridley, de Boston, 
nos Estados Unidos, que teria viajado até a Inglaterra apenas 
para falar com eles. 

"O Dr. Malcolm Ridley, de Boston, Massachussets, veio à 
Inglaterra especialmente para falar conosco", dizem os 
jornalistas. "Disse-nos que estava trabalhando com abortos, 
mas que desejava sair deste campo. `Na vida de um homem', 
disse ele, `chega o momento em que é preciso parar para fazer 
uma espécie de inventário. Somente quando se dá um passo 
atrás de onde se está e se olham as coisas de longe, como 
expectador, é que se vê a verdade. O que eu vi não me agrada 
muito, para usar de um eufemismo. Também não me orgulho 
muito de mim mesmo'. Ele nos contou a sua história como se 
estivesse fazendo uma confissão e como se estivesse retirando 
de seus ombros uma carga que já não podia mais suportar: 

"Nos 
Estados 
Unidos", 
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disse-nos ele, 

"a corrida do 
aborto tardio 
divide-se em 
duas partes.

Uma consiste 
em fazer o 

aborto na fase 
final da 

gravidez, mas 
conservar a 
criança viva, 

embora a mãe 
pense que ela 
morreu. Mais 

tarde a criança 
será vendida 

para adoção e 
nós ficamos 
com o lucro. 

Algumas 
crianças são 
mandadas 
para serem 
adotadas na 
Inglaterra. 

Neste país há 
falta de recém 
nascidos para 

adoção por 
causa da lei do 
aborto. A outra 
parte vende os 

fetos para 
experiências. 
As crianças 

estão 
oficialmente 

mortas. Porém 
são mantidas 

vivas, mas não 
são 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha6-35.htm (7 of 13)2006-06-02 09:54:31



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.6, C.35. 

registradas 
oficialmente 
como tendo 

nascido. 
Portanto, 

podem ser 
empregadas 

em toda a 
espécie de 

experiências. 
Algumas delas 

vivem por 
mais de um 

ano sem terem 
nascido 

oficialmente. 
Algumas são 
usadas para 

testes de 
curas de 

doenças como 
o câncer, a 

leucemia e em 
cirurgias de 
transplante. 
No passado 
usavam-se 

animais, mas 
nunca se pode 
ter certeza de 

que o 
tratamento 

terá o mesmo 
resultado e se 

não será 
prejudicial 

para os seres 
humanos. 
Com o uso 
dos fetos, a 
pesquisa é 

abreviada de 
muitos anos. 
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Naturalmente 
podem ser 

feitas muitas 
objeções do 

ponto de vista 
moral. Na 

maioria dos 
casos, as 

crianças que 
são mantidas 

vivas para 
experiências 

são eliminadas 
antes de 

completarem 
um ano. Agora 

o senhor 
entende 

porque eu 
quero sair 

deste 
submundo 
tétrico. O 

mundo deve 
saber o que 

está 
acontecendo. 

O grande 
perigo é 

acreditar que 
isto se limita 
aos Estados 
Unidos. Não 
se esqueça 

que foi o 
mesmo 
dinheiro 

americano que 
se usou para 

criar a 
indústria do 

aborto na 
Inglaterra. O 
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primeiro 
impulso da lei 
do aborto de 

1967 foi 
inspirado 

pelos Estados 
Unidos. O 
dinheiro 

distribuído 
nos lugares 

certos 
constituía uma 

fortuna. As 
pessoas que 

investiam 
deste modo, e 
eram grandes 
investidores, 

estavam 
certos de que 
iam ter lucro 
de mil por um 

nos seus 
investimentos". 

A confissão deste médico não é um caso isolado", conclui o 
casal de jornalistas. 

"Testemunhos 
de 

enfermeiras, 
estudantes de 

medicina e 
ginecologistas 
no campo do 
aborto nos 

Estados 
Unidos 

confirmam 
tudo o que 

nos foi 
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revelado pelo 
Dr. Ridley". 

Quando Michael e Susan publicaram o livro, junto com o mesmo 
foram publicados os nomes das clínicas e dos médicos; embora 
os jornalistas tivessem sido processados por calúnia e 
posteriormente absolvidos em todos os casos, nenhum médico 
foi para a cadeia. O Ministério da Saúde investigou as 
denúncias, mas aparentemente nada mudou. A lei do aborto 
continuou a mesma. 

Quanto à denúncia dos bebês vendidos para experimentação 
científica, o autor das mesmas, o Dr. Ridley de Boston que de 
iniciativa própria havia atravessado o Atlântico para conversar 
com os jornalistas, apesar de procurado, nunca mais pôde ser 
encontrado. Entretanto, várias outras denúncias a este respeito 
surgiram na Europa e nos Estados Unidos. No Handbook of 
Abortion, de Jack Willke, uma das publicações mais respeitadas 
no mundo sobre o tema, encontra-se escrito que por esta época 
apareceram denúncias sobre experimentação em fetos vivos na 
Universidade Stanford, na Califórnia, onde "foram abertas as 
caixas torácicas de fetos humanos ainda vivos de até 24 
semanas a fim de estudar o trabalho co coração"; "Laphom e 
Marksberry relataram nos Estados Unidos a extração de 
cérebros de fetos humanos conservados vivos em cultura 
durante cinco meses"; na Universidade de Helsinqui, na 
Finlândia, "bebês de 12 a 20 semanas tiveram a cabeça 
decepada e colocada em um aparelhamento que injetava 
produtos químicos na circulação cerebral dos mesmos"; na 
Universidade de Szged, na Hungria, "fizeram-se experiências 
retirando o coração, ainda batendo, de bebês não nascidos de 
até onze semanas"; na Inglaterra, em 1970, "a Clínica Langham 
de abortos admitiu estar enviando fetos abortados ao Hospital 
de Middlesex; disse Philip Stanley, porta voz do hospital, ao 
jornal `World News': 
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`Não há o 
que 

discutir. 
Para ser 

legalmente 
viável o 

feto 
precisa 
ter 28 

semanas. 
Antes 
disso 

nada mais 
é do que 

lixo' ". 

Em maio de 1970, Mr. St. John Stevas, membro do Parlamento 
Britânico, fazia uma denúncia oficial de que na Inglaterra fetos 
abortados vivos estavam sendo vendidos para experiências 
médicas; formou-se uma Advisory Board chefiado pelo então 
presidente da Associação Médica Britânica para estudar o 
assunto, que se reuniu seis vezes para ouvir os pontos de vista 
das partes interessadas. Estas declararam durante as 
audiências que as pesquisas com fetos vivos eram 
particularmente importantes e úteis nos seguintes casos: 
estudos de transferência de substâncias através da placenta 
humana, reação de fetos a drogas, desenvolvimento 
endocrinológico do feto, efeitos colaterais no feto de drogas 
administradas à gestante, processos fisiológicos e bioquímicos 
em geral e durante a fase pré natal, e, de modo especial, estas 
experiências se haviam revelado como os mais promissores 
métodos de abordagem para o estudo de certas falhas no 
correto desenvolvimento do cérebro humano. Dois anos mais 
tarde o Comitê parlamentar publicou seu relatório oficial 
declarando por unanimidade que a contribuição para a saúde e 
o bem estar da população proveniente das experiências com 
fetos vivos procedentes do aborto legal eram de tamanha 
importância que a prática deveria ser legalizada para os fetos, 
que tivessem menos de 300 gramas de peso. No final de 1972 
entrava em vigor na Inglaterra e no País de Gales uma lei 
autorizando, sob certas condições, a experimentação em fetos 
vivos provenientes da prática do aborto legal. 
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Quanto ao Dr. Alec Bourne, o médico membro da ALRA cujo 
famoso julgamento em 1938 havia introduzido a jurisprudência 
permitindo o aborto em caso de estupro, este percebeu já bem 
antes da publicação de Babies for Burning no que iria resultar a 
legalização do aborto na Inglaterra da qual ele havia sido o 
primeiro responsável de importância. Suas opiniões a respeito 
do assunto mudaram completamente e em 1967 fundou em 
Londres a Sociedade para a Proteção das Crianças não 
Nascidas. Do trabalho realizado por esta sociedade, porém, não 
nos havia chegado nenhuma notícia quando da redação deste 
trabalho. 
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36. A idéia do planejamento familiar como direito humano. 

A idéia do planejamento familiar como direito humano foi 
introduzida pelo movimento neo malthusiano no fim do século 
XIX e no início do século XX, expressa nos conceitos do 
movimento feminista da época. A idéia atravessou todo o século 
XX mudando sua apresentação não apenas conforme a época, 
mas também conforme as circunstâncias. Quando, na década de 
50, foi criada a IPPF, esta assumiu como prioridade de trabalho 
tanto o aspecto de direito humano envolvido no planejamento 
familiar como o aspecto das conseqüências sociais e 
econômicas do controle da natalidade. Entretanto, a 7a 
Conferência Internacional da IPPF de 1963 decidiu que a 
prioridade máxima da organização estaria dali em diante 
relacionada com o aspecto de direito humano do problema, 
sem, entretanto, desconsiderar os demais aspectos. A 8a. 
Conferência de 1967 teve então como título "Paternidade 
Planejada: um Dever e Direito Humano". Através de seus 
estatutos a IPPF havia assumido a tarefa de, entre outros 
objetivos, tornar este princípio universalmente aceito e se 
tornou, de fato, a principal porta voz desta concepção. 

Data aproximadamente do ano de 1967 o início de um 
envolvimento maior e mais estreito desta organização com a 
Organização das Nações Unidas. Até então, conforme veremos 
adiante, a ONU já havia se pronunciado de uma forma implícita 
sobre o planejamento familiar como direito humano em mais de 
uma ocasião. Entretanto, no ano seguinte ao início deste 
relacionamento mais estreito entre suas atividades com os 
problemas populacionais e as atividades da IPPF, a ONU veio a 
estabelecer este princípio de maneira clara e formal. A ONU já 
havia se posto a caminho desta formulação ao incluir o princípio 
de que cada casal teria o direito de decidir a respeito do número 
e do espaçamento de suas crianças nas resoluções adotadas 
pela Assembléia Mundial da Saúde e pela Assembléia Geral. 
Além da aproximação cada vez mais profunda entre a ONU e a 
IPPF, o interesse constante em planejamento familiar 
demonstrado pela Comissão sobre o Status da Mulher também 
colaborou na enfatização do aspecto de direito humano 
envolvido na questão. 
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Que o acesso, porém, aos meios de controle de natalidade fosse 
um direito humano fundamental foi claramente estabelecido na 
Conferência Internacional sobre Direitos Humanos patrocinada 
pela ONU em maio de 1968 em Teeran. A resolução ali aprovada 
afirmava que os casais tem um direito humano básico não 
apenas de decidirem livre e responsavelmente sobre o número e 
o espaçamento de seus filhos, mas também de terem 
informação e educação adequada de como fazê-lo. A resolução 
também incluía a afirmativa de que 

"a taxa 
presente de 
crescimento 
populacional 
em algumas 

áreas do 
mundo 

dificulta a 
luta contra a 

fome e a 
pobreza, e em 

particular 
reduz as 

possibilidades 
de alcançar 
rapidamente 

níveis de vida 
adequados, 

assim 
debilitando a 

plena 
realização 

dos direitos 
humanos". 

Em outra parte do texto podia-se ler o seguinte: 
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"Acreditamos 
que a grande 

maioria dos pais 
deseja obter 

conhecimentos e 
meios para 

planejar as suas 
famílias. 

Acreditamos que 
o objetivo do 
planejamento 

familiar é a 
plenitude da vida 

humana, não a 
sua restrição; 

que o 
planejamento 

familiar, ao 
garantir maiores 
oportunidades a 

cada pessoa, 
liberta o homem 
para que possa 

atingir sua 
dignidade 

individual e 
realizar todo o 

seu potencial. Os 
casais tem o 

direito humano 
fundamental de 
decidirem livre e 

responsavelmente 
quanto ao 

número e ao 
espaçamento de 
seus filhos e o 
direito de obter 

instrução 
adequada a 

respeito". 
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Muitos dos que votaram esta resolução o fizeram com a 
intenção de que a insistência sobre o direito dos casais em 
decidirem o número e o espaçamento dos seus filhos 
representaria uma desaprovação das medidas governamentais 
destinadas a interferir neste julgamento, tais como campanhas 
de educação de massas, oferecimento de bônus e outros 
incentivos à limitação da natalidade, e medidas semelhantes 
destinadas a influenciar e a formar padrões de comportamento 
sobre tamanho familiar. 

O que ocorreu, porém, foi que em um primeiro momento o 
princípio foi utilizado pelo movimento do planejamento familiar 
e pelos governos que o apoiavam para argumentar que a 
questão não era apenas que todas as crianças deveriam ser 
crianças desejadas, mas que também, por implicação, os 
governos teriam a obrigação de aceitar a responsabilidade de 
fornecer aconselhamento em planejamento familiar e outros 
serviços correlatos para tornar capazes os casais de planejarem 
o tamanho de suas famílias. Aceito este princípio, as várias 
correntes paralelas que foram examinadas ao longo deste 
histórico interagindo entre si acabaram por se fundir e, depois 
de terem lutado para reconhecerem o planejamento familiar 
como direito humano em uma batalha que, conforme pudemos 
examinar, durou quase dois séculos, os mesmos que estavam 
até aqui interessados em implantá-lo passarão a estar agora 
interessados em derrubá-lo. 
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VIII. O Trabalho do Demógrafo. 

 
1. Introdução. 

Foi suficiente que o planejamento familiar fosse definitivamente 
reconhecido como um direito humano básico para que no 
cenário das discussões a respeito das questões populacionais 
surgisse ostensivamente uma nova concepção para esta 
problemática. A nova concepção estava amadurecendo desde 
1950 nos diversos centros de estudos e pesquisas sobre 
demografia e população e no interior das entidades voltadas 
para o trabalho com a problemática do planejamento familiar e 
da questão populacional. Quando, entre 1967 e 1968, ela 
finalmente aflorou no cenário político, já não constituía algo 
realmente novo. O que havia de novo era que, devido à maior 
radicalidade desta concepção sobre a natureza do problema 
populacional e de suas soluções, estava-se esperando, para que 
ela pudesse entrar abertamente no cenário político, que as 
prevenções contra a idéia do planejamento familiar estivessem 
definitivamente superadas. 

A primeira manifestação explícita de importância deste novo 
enfoque para a questão populacional parece ter ocorrido com a 
publicação, a 10 de novembro de 1967, na revista Science, de 
um trabalho questionando os programas então vigentes de 
política populacional. Seu autor era o professor Kingsley Davis, 
diretor do Centro Internacional de Pesquisas Populacionais e 
Urbanas da Universidade da Califórnia em Berkeley. Este artigo 
era um resumo de um trabalho apresentado em 14 de março do 
mesmo ano no encontro anual do National Research Council. 

A publicação deste trabalho foi um marco importante pela 
própria qualidade do mesmo, pela importância da Science em 
que foi publicado, assim como pela polêmica e pelas 
conseqüências que causou. O trabalho foi repetidamente citado 
por outros que se lhe seguiram, e marcou o início de uma série 
de outros que adotaram a mesma perspectiva. Fêz com que o 
presidente do Conselho Populacional dedicasse um número 
inteiro de um dos órgãos oficiais daquela entidade apenas para 
oferecer uma réplica à sua argumentação; mas o conteúdo 
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desta réplica é outro indício da importância do trabalho 
publicado na Science. Posteriormente o Conselho Populacional 
fêz publicar a mesma réplica, já publicada em seus periódicos, 
para maior, repercussão, na revista Science. Também o 
presidente do Serviço Populacional da USAID publicou outra 
réplica oficial ao trabalho, desta vez em nome do governo 
federal americano, na mesma revista Science. Esta réplica 
tornou a ser republicada posteriormente em outros periódicos, e 
novamente o seu conteúdo mostra a importância que se atribuíu 
ao trabalho original. Logo em seguida a IPPF passou a 
pronunciar-se oficialmente alinhando-se com as idéias básicas 
contidas neste trabalho, e mais adiante, a orientação geral de 
todas as agências envolvidas com planejamento familiar, 
demografia e aborto passaram a seguir cada vez mais 
ostensivamente as linhas gerais das recomendações do seu 
autor. Isto ocorria porque o que aflorava neste trabalho não 
eram idéias pessoais de um autor, mas uma concepção sobre as 
questões populacionais já madura na comunidade científica e 
que estava apenas esperando o momento oportuno para se 
manifestar mais claramente e passar a exigir uma aceitação 
mais explícita por parte dos que detinham o poder político e o 
controle das agencias envolvidas com o aborto e planejamento 
familiar. 

Examinaremos, com algum detalhe, neste capítulo, o conteúdo 
do trabalho de Kingsley Davis, após o que faremos alguns 
breves comentários. No capítulo seguinte examinaremos 
algumas das reações que ele provocou. 
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2. Resenha do trabalho de K. Davis. 

Com o título de "Política Populacional: os programas atuais 
terão sucesso?", e o subtítulo "são considerados os motivos 
que levam a se duvidar da eficácia demográfica do planejamento 
familiar", Kingsley Davis publicava na Science uma extensa 
argumentação exigindo, em nome da eficácia, uma maior 
radicalidade das políticas populacionais. 
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Introdução. 

"Em todas as épocas da história", diz o professor Davis, "o 
crescimento populacional foi identificado com a prosperidade e 
a força. Se hoje em dia um número cada vez maior de nações 
está tratando de limitar o crescimento rápido de sua população 
através da redução de suas taxas de natalidade, elas devem 
estar sendo levadas a isto por uma crise urgente. Não é o meu 
propósito discutir aqui a crise em si mesma, mas sim avaliar as 
medidas atuais e vindouras empregadas para resolvê-las. 

O alívio que se experimenta porque `enfim está-se fazendo algo' 
não é nenhuma garantia de que este algo seja adequado. Com é 
bem sabido, `planejamento familiar' é um eufemismo de 
anticoncepcionismo. De onde que se conclui que a técnica de 
limitação demográfica conhecida como planejamento familiar se 
concentra no fornecimento de anticoncepcionais novos e 
eficientes em escala nacional através de programas maciços 
patrocinados pelos organismos de saúde pública. 

Curiosamente, é difícil encontrar no movimento da política 
demográfica alguma discussão explícita sobre objetivos de 
grande alcance. Por inferência, as políticas parecem prometer 
muito. Isto se demonstra pelo uso de expressões como 
`controle demográfico' e `planejamento demográfico'. Parece 
dar-se por certo que o planejamento familiar possa resolver o 
problema do crescimento demográfico. Mas os termos controle 
demográfico e planejamento demográfico são enganosos 
quando os empregamos como sinônimos dos programas atuais 
de planejamento familiar, coisa que ocorre freqüentemente. 
Tecnicamente, significariam uma influência premeditada em 
todos os atributos de uma população, inclusive sua estrutura 
por idade e sexo, distribuição geográfica, composição racial, 
qualidade genética e tamanho total. Nenhum governo está 
tentando exercer um controle tão completo. Por acordo tácito, 
as políticas demográficas atuais se ocupam apenas do 
crescimento e do tamanho das populações. Estes atributos, 
entretanto, resultam da taxa de mortalidade e migração assim 
como também da taxa de natalidade: para controlá-los seria 
necessário influir premeditadamente nos fatores que produzem 
estes três determinantes. Na realidade, as políticas atuais 
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classificadas como controle demográfico não se ocupam da 
mortalidade, e nem da migração, mas apenas da parcela 
proveniente da contribuição das taxas de natalidade. Isto 
explica porque se emprega freqüentemente outro termo, 
controle de fecundidade, para descrever as políticas atuais. 
Porém, como será demonstrado mais adiante, o planejamento 
familiar, e portanto, a política atual, não tenciona influir na 
maioria dos determinantes da reprodução humana. 
Conseqüentemente, estes programas não devem ser 
classificados como controle demográfico ou planejamento 
demográfico, porque não tencionam influir nos fatores 
responsáveis pelos atributos das populações humanas, 
tomados de forma geral; nem tampouco deveriam chamar-se de 
controle de fecundidade, porque também não tratam de afetar a 
maioria dos determinantes das funções reprodutoras. Os 
programas atuais parecem dirigir-se simplesmente a alcançarem 
uma redução da taxa de natalidade. 

O objetivo da Coréia é, por exemplo, a redução do crescimento 
demográfico de 2,9% ao ano para 1,2% ao ano em 1980. Uma 
característica significativa de tais objetivos declarados é o 
rápido crescimento demográfico que eles permitiriam. Um ritmo 
de crescimento de 1,2% ao ano levaria à duplicação da 
população já densa da Coréia em menos de 60 anos. 

Pode-se certamente defender estes programas dizendo que os 
objetivos e medidas atuais são meramente interinos. Um ponto 
de partida deve ser posto em algum lugar. Mas não 
encontramos esta resposta na literatura sobre política 
demográfica. Semelhante defesa, para ser convincente, 
requereria uma apresentação dos passos seguintes e estes não 
são considerados. Suspeita-se que toda a questão dos objetivos 
é deixada vaga instintivamente porque uma limitação profunda 
do crescimento demográfico iria contra as muitas aspirações 
nacionais e de grupos. 

Uma consideração sobre objetivos hipotéticos lança mais luz 
sobre a questão. Já que as políticas atuais se limitam ao 
planejamento familiar, seu efeito demográfico máximo 
consistiria em oferecer aos países subdesenvolvidos o mesmo 
nível de reprodução que tem atualmente as nações 
industrializadas. Mas as nações industrializadas não 
proporcionam nem um modelo demográfico conveniente, para 
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que o sigam os povos não industrializados, nem uma norma 
para planejar e organizar políticas efetivas de controle 
populacional para os mesmos. Os países industrializados, 
orientados há muito tempo no sentido do planejamento familiar, 
proporcionam um bom medidor para determinar o que a 
disponibilidade de anti conceptivos pode fazer ao crescimento 
da população. 

Entre as nações adiantadas existe uma diversidade considerável 
no nível de fecundidade. Entretanto, estas diversidades 
aparentes em grande parte são coisas de momento. Os índices 
de natalidade da maioria destes países demonstra, desde 
aproximadamente 1940, um movimento ondulante, sem 
nenhuma tendência secular. O nível médio de reprodução, 
durante este período, tem sido suficientemente alto para dar a 
estes países, com sua baixa mortalidade, um crescimento 
demográfico extremamente rápido. Se este nível se mantiver, 
sua população duplicará em pouco mais de cinqüenta anos, o 
que constitui um ritmo de crescimento mais acelerado do que o 
crescimento demográfico mundial em qualquer momento 
anterior a 1950, quando já se considerava fantástico o aumento 
do número de seres humanos. As nações adiantadas estão 
sofrendo de forma aguda os efeitos do rápido crescimento 
populacional em combinação com a produção sempre maior de 
bens por pessoa. Uma proporção crescente de sua renda per 
capita supostamente alta, que em si mesma repousa cada vez 
mais sobre os recursos dos países subdesenvolvidos, os quais 
caem para mais distantemente atrás em posição econômica 
relativa, é gasta simplesmente para fazer frente aos custos e 
aliviar as doenças ocasionadas pela produção implacável de 
mais e mais bens entre mais pessoas. Tais fatos indicam que as 
nações industrializadas não proporcionam nem um modelo 
demográfico conveniente para que o sigam os povos não 
industrializados, nem uma norma para o planejamento e a 
organização de políticas eficazes de controle populacional para 
eles. 

A maioria das discussões sobre a crise demográfica conduzem 
logicamente ao crescimento zero como objetivo final, porque 
qualquer ritmo de crescimento, se contínuo, acabará por 
esgotar a terra. Sem dúvida, entretanto, os argumentos a favor 
de políticas demográficas quase nunca levam em conta tal 
objetivo, e as políticas atuais nem sequer sonharam com ele. 
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Por que não? A resposta é, evidentemente, que o zero de 
crescimento demográfico é inaceitável para a maioria das 
nações a para a maioria das comunidades religiosas e atinentes. 
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Peculiaridades dos objetivos inerentes ao planejamento familiar. 

Não é sensato utilizar o planejamento familiar para proporcionar 
o controle demográfico, o planejamento demográfico nacional. 
O "planejamento", no planejamento familiar, é aquele de cada 
casal individual. O único controle que eles exercem é o controle 
do tamanho de sua família. Obviamente os casais não planejam 
o tamanho da população da nação, como tampouco planejam o 
crescimento da renda nacional ou da forma da rede de ferrovias. 
Não existe razão para se esperar que as milhões de decisões a 
respeito do tamanho da família tomadas por casais em seu 
próprio interesse controlem automaticamente a população em 
benefício da sociedade. Muito pelo contrário, existem boas 
razões para se pensar que não o farão. Quando muito, o 
planejamento familiar pode reduzir a reprodução ao ponto em 
que os nascimentos excedam os nascimentos desejados. 

Na realidade, o movimento do planejamento familiar não 
persegue nem sequer os objetivos limitados que proclama. Não 
habilita plenamente os casais para terem somente o número de 
filhos que desejam porque ou condena ou faz caso omisso de 
certos meios efetivos mas sujeitos a um tabú para o alcance 
deste objetivo. Um de seus preceitos é que "haverá liberdade na 
escolha de métodos, de maneira que os indivíduos possam 
escolher de acordo com os ditames de sua consciência", mas 
na prática isto equivale a limitar a escolha do indivíduo, porque 
a "consciência" que dita o método não costuma ser a sua mas 
sim a dos funcionários religiosos e governamentais. Ademais, 
nem todos os indivíduos podem escolher: até os chamados 
métodos recomendados não são oferecidos geralmente a 
mulheres solteiras, e nem todos eles são oferecidos a mulheres 
que professam determinada religião. Desta maneira, apesar da 
ênfase na tecnologia, a política atual não utiliza todos os meios 
anticoncepcionais disponíveis e muito menos todos os meios 
de controle da natalidade. 

Uma limitação mais grave sobre os meios se encontra na ênfase 
exclusiva posta no próprio anticoncepcionismo. O aborto 
provocado, por exemplo, é um dos meios mais seguros de 
controlar a reprodução, e tal que foi demonstrado ser capaz de 
reduzir rapidamente os índices de natalidade. Parece 
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particularmente adequado para a etapa inicial de um programa 
de controle demográfico. Foi o fator principal na redução de 
cinqüenta por cento na taxa de natalidade japonesa, um fator 
principal na queda dos índices de natalidade da Europa 
Ocidental depois da legalização do aborto nos primeiros anos 
do decênio de 1950 e um fator importante na redução da 
fecundidade das nações em vias de industrialização entre 1870 
e o decênio de 1930. Hoje em dia, segundo o Studies in Family 
Planning, "o aborto é provavelmente o método principal de 
controle da natalidade em toda a América Latina". Não obstante, 
este método é rejeitado em quase todos os programas de 
controle demográfico nacionais e internacionais. A ajuda norte 
americana ao exterior se emprega na assistência para a 
prevenção do aborto. A ONU exclui o aborto do planejamento 
familiar e, de fato, justifica este último apresentando-o como um 
meio de combater o aborto. Estão sendo realizados estudos 
sobre o aborto na América Latina, sob o presumido patrocínio 
de grupos promovedores do controle populacional, não, porém, 
com a intenção de legalizá-lo, tornando-o desta maneira seguro, 
barato e acessível e assim mais eficaz para o controle 
demográfico, mas com a intenção declarada de reduzí- lo. Ainda 
que poucos prefeririam o aborto ao anticoncepcionismo eficaz, 
todos os demais fatores sendo idênticos, o fato é que ambos 
permitem que a mulher controle o tamanho de sua família. Por 
conseguinte, se o aborto permite que as mulheres tenham 
apenas o número de filhos que desejam, e se os promotores do 
planejamento familiar não defendem, e de fato condenam a 
legalização do aborto, estão negando com isto o preceito 
principal de seu movimento. A ironia da oposição ao aborto nos 
círculos promotores do planejamento familiar se nota nas 
discussões idiotas sobre se algum agente anticonceptivo, como 
por exemplo, o DIU, é ou não na realidade um agente abortivo. 
Um líder mexicano do planejamento familiar escreve: 
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"Um dos 
principais 
objetivos 
do nosso 
programa 

no México é 
a 

prevenção 
dos 

abortos. Se 
pudéssemos 

estar 
seguros de 
que o modo 
de ação do 

DIU não 
fosse a 

intervenção 
na nidação, 
poderíamos 
facilmente 
utilizar o 

método no 
México". 

As questões sobre esterilização e as formas anti naturais de 
relações sexuais são recebidas geralmente por um tratamento 
de silêncio similar ou de desaprovação, ainda que ninguém 
duvide da eficácia destes métodos em evitar a concepção. Não 
obstante as referências ao "controle demográfico", e ao 
"controle da fecundidade", que, supõe-se, significam a 
determinação de resultados demográficos por e para a nação 
em sua totalidade, o movimento concede o controle somente 
aos casais, e isto unicamente se empregarem os métodos 
anticonceptivos "autorizados". 
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O descuido da motivação. 

Ao santificar a doutrina segundo a qual cada mulher deveria ter 
o número de filhos que deseja, e ao supor que se ela tivesse 
apenas este número, isto restringiria automaticamente o 
crescimento demográfico ao grau necessário, os líderes das 
políticas atuais evitam a necessidade de perguntar porque as 
mulheres desejam tantos filhos e como se pode influir sobre 
este desejo. Fornecidos às mulheres todos os meios, ainda 
permanecem as perguntas sobre quantos filhos os casais 
desejam e se este é o número indicado sob o ponto de vista do 
tamanho da população. 

Os planejadores familiares não fazem caso omisso da 
motivação. Falam constantemente de "atitudes" e 
"necessidades". Mas apresentam a questão em termos da 
"aceitação" de métodos od controle da natalidade. No nível mais 
ingênuo, pressupõe que a falta de aceitação é uma função do 
método anticonceptivo em si mesmo. Isto reduz o problema dos 
motivos a uma questão tecnológica. A tarefa do controle 
populacional então se torna simplesmente a invenção de um 
instrumento que seja aceitável. 

Suponhamos, porém, que a mulher não queira usar nenhum 
anticonceptivo até que tenha tido quatro filhos. Este é o tipo de 
pergunta que raramente se levanta na literatura sobre 
planejamento familiar. Nesta literatura o desejo de um número 
específico de filhos se toma como uma motivação completa, 
porque implica num desejo de controlar o tamanho da família. A 
mulher problema, do ponto de vista dos planejadores familiares, 
é aquela que quer "os que vierem", ou "os que Deus mandar". 
Sua atitude se interpreta como devendo-se à ignorância e aos 
"valores culturais", e a política julgada necessária para mudá-la 
é a "educação". Nenhuma compulsão poderá ser usada, porque 
o movimento está comprometido com a livre escolha, porém 
filmes sobre sexo, posters, histórias em quadrinhos, 
conferências públicas, entrevistas e discussões são permitidos. 
Estes proporcionam informações e supostamente modificam os 
valores ao eliminar superstições e demonstrar que a procriação 
irrefreada é prejudicial tanto à mãe quanto aos filhos. Considera-
se que o esforço foi coroado de êxito quando a mulher decide 
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que deseja apenas um determinado número de filhos e emprega 
um anticonceptivo efetivo. 

Ao considerar as atitudes negativas em relação ao controle da 
natalidade como devidos à ignorância, apatia, e tradição 
conservadora, e a "comunicação de massa" como a solução aos 
problemas de motivação, os planejadores familiares tendem a 
fazer caso omisso da força e complexidade da vida social. Se 
fosse admitido que a criação e os cuidados para com novos 
seres humanos são socialmente motivados, como outras formas 
de comportamento, por fazerem parte de um sistema de 
recompensas e castigos que é inerente às relações humanas, e 
assim ligados aos interesses econômicos e pessoais do 
indivíduo, seria aparente que a estrutura social e a economia 
devem modificar-se antes que se possa alcançar uma redução 
premeditada no índice de natalidade. Na situação atual, confiar 
no planejamento familiar permite às pessoas acreditarem que 
"algo está se fazendo para resolver o problema demográfico" 
sem necessidade de dolorosas transformações sociais. 

A classificação do controle demográfico como tarefa médica ou 
de saúde pública conduz a uma evasão semelhante. Esta 
classificação assegura o apoio popular porque põe política 
demográfica nas mãos de pessoal médico de respeito, porém, 
ao mesmo tempo, entrega a responsabilidade da liderança a 
pessoas que pensam em termos de clínicas e pacientes, de 
pílulas e de dispositivos intra uterinos, as quais levam à 
manipulação dos fenômenos sociais e econômicos uma 
ingenuidade muito segura de si. O estudo da organização social 
é uma especialização técnica. Um programa de ação baseado na 
intuição não apresenta maiores probabilidades de êxito no 
controle dos seres humanos que na área do controle das 
bactérias ou vírus. Ademais, a modificação de um sistema social 
por meio de política premeditada, a fim de regular os 
nascimentos de acordo com as demandas de bem estar 
coletivo, requereria poder político, e não é possível que o 
tenham funcionários dos departamentos de saúde, enfermeiras, 
parteiras e assistentes sociais. Deixar a política demográfica 
nas suas mãos é "atuar", mas não "atuar eficazmente". 

Mudanças suficientemente básicas para afetar a motivação de 
ter filhos seriam mudanças na estrutura da família, no papel das 
mulheres e nas normas sexuais. Longe de propor medidas tão 
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radicais, os porta vozes do planejamento familiar declaram com 
freqüência que o seu propósito é a "proteção" da família, isto é, 
a observância mais estrita das normas familiares. Além disso, 
ao colocar maior ênfase nos anticonceptivos novos e 
científicos, o movimento evade os tabus associados com os 
mais antigos e permite que o planejamento familiar se considere 
como um ramo da medicina; a superpopulação se transforma 
em doença, que se deve tratar com uma pílula ou espiral. 

Percebe-se assim que a inadequacidade das políticas 
populacionais atuais em relação à motivação é inerente ao seu 
aspecto predominante de planejamento familiar. Já que o 
planejamento familiar é, por definição, planejamento particular, 
evita todo controle da motivação pela sociedade. Seus líderes, 
ao evitar as complexidades sociais e procurar a aprovação 
oficial, são obviamente levados a isto não apenas pela 
conveniência, mas também pelos seus próprios sentimentos 
como membros da sociedade e pelos seus antecedentes 
pessoais de atraídos ao movimento de planejamento familiar. 
Desconhecendo na maioria dos casos economia, sociologia e 
demografia técnica, tendem honrada e instintivamente a crer 
que algo que eles chamam de forma imprecisa de controle 
demográfico pode alcançar-se mediante a disponibilidade de 
melhores anticonceptivos. 
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As provas da ineficácia. 

Se esta discussão é correta, podemos concluir que os 
programas atuais não permitirão que os governos controlem o 
tamanho da população. Esta conclusão está confirmada pelos 
fatos demográficos. Conforme observado acima, o uso muito 
difundido do planejamento familiar nos países industrializados 
não deu aos seus governos o controle da taxa de natalidade. Os 
principais "êxitos" citados na bem difundida literatura de 
política demográfica são casos em que é, na verdade, difícil 
demonstrar que as atuais políticas demográficas hajam sequer 
acelerado uma queda da taxa de natalidade, que é o mínimo que 
se poderia esperar. 

Agora examinemos brevemente os fatos em relação aos níveis e 
tendências da população em países subdesenvolvidos em geral, 
a fim de entender a magnitude da tarefa do controle genuíno. 
Em estudo realizado em nossos escritórios de pesquisa na 
Universidade da Califórnia, em que se empregaram métodos de 
computação derivados da teoria das populações quase-
estáveis, encontrou-se que a tendência recente ia para um 
aumento das taxas de natalidade em 27 países 
subdesenvolvidos, para o declínio em seis e para a ausência de 
modificação em um. O aumento generalizado da fecundidade 
nas regiões atrasadas se deve, ironicamente, às mesmas 
circunstâncias que provocaram a crise demográfica 
inicialmente: o melhoramento da saúde e a redução da 
mortalidade. Sua saúde melhorada aumenta a probabilidade de 
que a mulher conceba e retenha o feto até chegar ao término da 
gravidez. O declínio da mortalidade aumenta a probabilidade de 
seres que sobrevivam até a idade da reprodução e reduz a 
probabilidade de viuvez durante este período. O aumento geral 
da fecundidade está dando aos que tentam planejar a população 
uma tarefa mais difícil do que muitos já se deram conta. Uma 
parte da pressão que empurra as taxas da natalidade para cima 
é independente daquilo que fazem os casais em relação ao 
planejamento familiar, porque surge o fato de que, com o 
declínio da mortalidade, simplesmente existem mais casais. 
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Países subdesenvolvidos e políticas demográficas. 

A seguir são analisados alguns casos típicos dos países 
subdesenvolvidos. É analisado primeiramente o caso do Japão. 
Merece depois um exame mais prolongado o caso de Formosa, 
"já que os dados são excelentes e que este é apontado como o 
principal caso ilustrativo pelos patrocinadores das atuais 
políticas em áreas subdesenvolvidas". Os esforços feitos neste 
país são analisados com cuidado e mostra-se com bastante 
agudeza porque o exemplo de Formosa não colhe. Após 
discursar longamente sobre Formosa, analisa-se a situação da 
Coréia do Sul, que depois de Formosa é o país mais citado 
como modelo de política demográfica baseada no planejamento 
familiar. Analisam-se também dados sobre o Punjab, a Tunísia, 
algumas aldeias asiáticas, Bangalore, San Salvador e sete 
cidades da América Latina. Finalmente, encerra-se o subtítulo 
acima citando dados de Bombaim, uma cidade que tem "clínicas 
de controle de natalidade há muitos anos, e, não obstante isso, 
seu índice de natalidade, estandardizado por idade, sexo e 
distribuição conjugal, continua sendo de 34 por mil e tende a 
subir em vez de baixar. Ainda que este índice seja 13% mais 
baixo que o índice geral para a Índia, esta diferença existe 
aproximadamente desde 1951". 
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É o planejamento familiar o "primeiro passo" para o controle 
populacional? 

Reconhecer que o planejamento familiar não alcança o controle 
populacional não significa impugnar o seu valor para outros 
fins. O fato de libertar as mulheres da necessidade de terem 
mais filhos do que desejam beneficia muito a elas, aos seus 
filhos e à sociedade em geral. Os argumentos deste trabalho 
são dirigidos não contra os programas de planejamento familiar 
em si, mas contra a suposição de que constituem um meio 
eficaz de controlar o crescimento populacional. 

Porém, que importa? Por que não se deveria aceitar o 
planejamento familiar durante algum tempo como uma maneira 
inicial de se tratar o problema do controle populacional? A 
resposta é que qualquer política em que se está gastando 
milhões de dólares deveria ser concebida de modo a alcançar o 
objetivo que pretende alcançar. Se é apenas um primeiro passo, 
deveria ser identificado como tal, e sua relação com o passo 
seguinte, e a natureza deste passo, deveriam ser 
cuidadosamente examinados. No caso atual, continuar a 
oferecer um remédio como cura depois que foi demonstrado 
que somente alivia a doença equivale a praticar a charlatanice 
ou a alimentação de ilusões. Hoje em dia o desejo de resolver o 
problema populacional é tão intenso que todos estamos 
dispostos a adotar qualquer "programa de ação" que prometa 
alívio. Mas o adiamento de medidas eficazes permite que a 
situação se agrave. 

A necessidade de regulação da conduta individual pela 
sociedade reconhece-se de bom grado em outros esforços: o 
dos explosivos, drogas perigosas, propriedade pública, 
recursos naturais. Porém na esfera da reprodução, uma 
iniciativa individual completa costuma ser apoiada até mesmo 
por aqueles intelectuais liberais que em outros esforços se 
posicionam mais a favor do planejamento econômico e social. 
Reformadores sociais que não titubeariam em obrigar a todos 
os trabalhadores de uma indústria a filiarem-se a um sindicato 
se rebelam ante qualquer sugestão de que aos casais somente 
se permita ter um determinado número de filhos. 
Invariavelmente interpretam o controle da reprodução pela 
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sociedade como uma supervisão policial direta da conduta 
individual. Coloque-se a palavra obrigatório ao lado de qualquer 
termo que descreva um meio de limitar os nascimentos, como 
por exemplo a esterilização obrigatória, o aborto obrigatório, o 
anticoncepcionismo obrigatório, e teremos garantida uma 
oposição violenta. Felizmente tais controles diretos não 
necessitam ser invocados, mas tanto os conservadores como 
os liberais passam por cima deste fato. 

Que a ênfase exclusiva dada ao planejamento familiar nas 
políticas demográficas da atualidade não seja "um primeiro 
passo", mas sim uma evasão das situações reais é sugerido por 
dois fatos: 

A. Nenhum 
país deu o 
"passo 
seguinte". Faz 
meio século 
que os países 
industrializados 
possuem 
planejamento 
familiar sem 
terem 
adquirido o 
controle nem 
das taxas de 
natalidade nem 
das taxas de 
crescimento 
populacional. 

B. O apoio e o 
fomento de 
pesquisas 
sobre política 
demográfica 
além do 
planejamento 
familiar é 
insignificante. 
É 
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precisamente 
esta 
obstaculização 
do 
pensamento e 
experimentação 
alternativos 
que faz da 
ênfase dada ao 
planejamento 
familiar um 
impedimento 
principal ao 
controle 
demográfico. 

É óbvio que, se se deve prevenir o crescimento excessivo da 
população, será necessário impor, de alguma forma, limites à 
família. Entretanto, devido ao fato de que os cargos familiares 
são reforçados pelos sistemas de recompensas, castigos, 
sentimentos e normas da sociedade, qualquer proposta de se 
diminuir a posição da família é vista como uma ameaça, tanto 
pelos conservadores como pelos liberais. As pessoas são 
acusadas de tentar "abolir" a família, mas o que se necessita é 
uma restrição seletiva da família em relação ao resto da 
sociedade. 

As linhas para tal restrição são sugeridas por duas limitações já 
existentes na fecundidade: 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha7-8.htm (3 of 6)2006-06-02 09:54:34



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.7, C.8. 

A. Quase todas 
as sociedades 
conseguem 
diminuir de 
forma drástica a 
reprodução entre 
as mulheres 
solteiras. 

B. As sociedades 
adiantadas 
reduzem 
involuntariamente 
a reprodução 
entre as 
mulheres 
casadas quando 
as situações 
pioram em tal 
medida que o ter 
filhos representa 
um fardo mais 
pesado do que 
antes. 

Em ambos os casos a causas são econômicas e motivacionais 
em vez de tecnológicas. Já que o período de reprodução da 
mulher é breve e geralmente mais fecundo na primeira metade 
do que na segunda, o adiamento do matrimônio para além dos 
20 anos tende biologicamente a reduzir os nascimentos. 
Sociologicamente, dá às mulheres tempo para obter uma melhor 
educação, adquirir interesses não relacionados com a família e 
desenvolver uma atitude cautelosa com relação à gravidez. As 
pessoas que não se casaram antes dos 27 ou 29 anos, 
freqüentemente não se casam nunca. 

Qualquer sugestão de que a idade do matrimônio deveria ser 
aumentada como parte de uma política demográfica costuma 
ser contestada pelo argumento de que "mesmo que se 
promulgasse uma lei neste sentido, a mesma não seria 
respeitada". É interessante notar que esta objeção pressupõe 
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que a única maneira de se controlar a idade do casamento seja 
por meio da legislação direta, embora outros fatores 
determinem a idade real. A idade real é determinada não pela lei, 
mas por condições sociais e econômicas. Em sociedades 
agrícolas o adiamento do matrimônio, quando ocorre, é causado 
aparentemente por dificuldades em satisfazer os requisitos 
econômicos do matrimônio. Nas sociedades industrializadas é 
causada pela escassez dos gêneros alimentícios, pelo 
desemprego, pela obrigação do serviço militar no estrangeiro, 
pelos elevados custos da educação e pela inadequacidade dos 
serviços de consumo. Já que quase nenhuma pesquisa foi 
dedicada ao assunto, é difícil avaliar o peso relativo dos fatores 
que decidem a idade do casamento. 

Outorgar maiores recompensas para os cargos não familiares 
do que para os familiares ajudaria como meio de se encorajar a 
limitação da reprodução dentro do matrimônio e também o 
adiamento do mesmo. Um modo muito simples de conseguir 
isto seria permitir que se atribuíssem vantagens econômicas às 
pessoas solteiras em contraposição às casadas, e às famílias 
pequenas em contraposição às grandes. O governo poderia 
pagar, por exemplo, às pessoas que se submetessem à 
esterilização, poderia pagar também todos os custos do aborto, 
poderia cobrar uma quantia voluptuosa para uma licença 
matrimonial, exigir que os casos de gravidez ilícitos fossem 
abortados. Menos espetacularmente os governos poderiam 
simplesmente reverter as políticas existentes que fomentam a 
procriação. Poderiam, por exemplo, deixar de conceder 
isenções fiscais especiais para os pais de família, reduzir as 
pensões familiares, revogar as legislações que proíbem o aborto 
e a esterilização. Um método estreitamente relacionado para se 
retirar a ênfase dada à família seria a modificação da 
complementaridade dos papéis do homem e da mulher. 
Atualmente os homens podem participar no mundo mais amplo 
ao mesmo tempo em que se regozijam com a satisfação de ter 
diversos filhos porque o cuidado com a casa e com a educação 
das crianças pesa principalmente sobre as suas esposas. As 
mulheres são levadas a buscar este papel por causa de sua 
noção idealizada do matrimônio e da maternidade, reforçada 
seja pela escassez de papéis alternativos, seja pela dificuldade 
de combiná-los com os papéis familiares. Para modificar esta 
situação, poderia ser exigido que as mulheres trabalhassem fora 
de casa ou fazer com que fossem compelidas a isto pelas 
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circunstâncias. O fato de que a inclusão das mulheres na força 
de trabalho tem um efeito negativo na reprodução é indicado 
por comparações regionais. 
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Conclusão. 

Deveria agora ser claro porque, apesar de uma forte ansiedade 
para com o crescimento irrefreado da população, os programas 
reais que pretendem controlá-lo se limitam ao planejamento 
familiar e, por conseguinte, são ineficazes: 

A. O objetivo 
de 
crescimento 
zero da 
população, ou 
mesmo de um 
crescimento 
muito 
pequeno, é tal 
que as nações 
e os grupos 
acham difícil 
de ser aceito. 

B. As medidas 
que se 
requereriam 
para alcançar 
tais objetivos, 
ainda que não 
tão 
revolucionárias 
como as de 
uma utopia 
comunista, 
tendem, não 
obstante, a 
ofender a 
maioria das 
pessoas 
educadas nas 
sociedades 
existentes. 
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Em suma, o problema demográfico mundial não pode resolver-
se simulando ou forjando-se ilusões. A identificação irreflexiva 
do planejamento familiar com o controle demográfico é uma 
tática de avestruz em que se permite que as pessoas escondam 
de si mesmas as dimensões descomunais e o caráter anti- 
convencional da tarefa. 
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3. Comentário ao trabalho de K. Davis. 

A leitura deste trabalho, inserido em seu contexto histórico, 
levanta sérias dúvidas quanto à posição real de sua atitude 
diante do movimento do planejamento familiar. O autor dá a 
entender em seu trabalho que as posições que ele defende são 
vistas com hostilidade pelos responsáveis dos movimentos de 
planejamento familiar. Mas seriam as idéias que ele expressa 
realmente diferentes daquelas dos responsáveis por estes 
movimentos? Historicamente, quando se examina o que ocorreu 
no período imediatamente anterior e posterior ao aparecimento 
da polêmica suscitada por este trabalho verifica-se que, tenha 
ou não sido esta a intenção do autor, ele serviu como um 
trampolim diplomático para que os planejadores familiares, tão 
duramente criticados no texto, pudessem discutir estes fatos 
sem que parecesse que a iniciativa tivesse partido deles. 
Propositalmente ou não, foi uma oportunidade áurea, não 
desperdiçada, conforme veremos, pelas agências que lidavam 
àquela época com planejamento familiar e questões 
populacionais porque, à exceção da IPPF, a história do 
relacionamento destas agências e os governos das várias 
nações não lhes favorecia criarem uma imagem de idealizadores 
de semelhantes teorias. 

As reações subseqüentes das entidades relacionadas com 
questões populacionais foram muito significativas a este 
respeito. Á exceção da IPPF, que assumiu quase literalmente o 
programa sugerido por Kingsley Davis, os demais "planejadores 
familiares" de que fala o professor da Universidade da Califórnia 
se posicionaram, pelo menos no início, formalmente contra o 
trabalho publicado na Science. Mas, examinados mais 
atentamente, tais posicionamentos foram redigidos de uma 
forma bastante ambígua, não sendo possível descartar a 
conjectura de que assim o tivessem sido propositalmente. Além 
destes posicionamentos terem sido muito amplamente 
divulgados nos meios de comunicação especializados, o que 
contribuíu para a difusão ainda maior do trabalho de K. Davis, 
eles não se limitaram a afirmarem suas discordâncias do 
mesmo, mas apresentaram uma longa justificativa dos motivos 
que os levavam a discordar dos argumentos do professor; 
ocorre porém que a análise destas justificativas mostra que na 
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verdade elas mais servem para apoiar as idéias contidas no 
trabalho publicado na Science do que para impugná-las. É que 
na verdade a cúpola do movimento do planejamento familiar 
está muito mais preocupada com o controle demográfico do que 
com o direito das famílias ou das mulheres, e aos poucos todo 
ele passou a assumir mais abertamente as diretivas sugeridas 
por K. Davis em 1967. 

Outra observação também digna de note refere-se ao 
oportunismo histórico com que esta polêmica foi levantada. A 
clareza e a segurança dos conceitos enunciados por K. Davis 
mostra que este trabalho não era fruto de momento mas o 
resultado de uma linha de pesquisa que vinha sendo 
desenvolvida há muitos anos pela comunidade científicas. 
Entretanto, a discussão mais franca e aberta destes temas só 
veio à luz quando o planejamento familiar já estava praticamente 
reconhecido como direito humano fundamental. Ao trabalho de 
K. Davis se seguiram vários outros na mesma linha. 
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IX. POSICIONAMENTO INTERNACIONAL  
DIANTE DO PROBLEMA DEMOGRÁFICO. 

 
1. Introdução. 

No presente capítulo consideraremos as réplicas surgidas ao 
trabalho de K. Davis apresentado no capítulo anterior. 
Examinaremos, respectivamente, o posicionamento do 
Conselho Populacional, da USAID e da IPPF. 
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2. A Réplica do Conselho Populacional. 

Em fevereiro de 1969 o Conselho Populacional ocupava um 
exemplar inteiro de uma de suas publicações oficiais que mais 
circulam em todo o mundo e também no Brasil, o Studies In 
Family Planning, para, num estudo assinado por Bernard 
Berelson, o próprio presidente da entidade, replicar ao trabalho 
de K. Davis e os que a ele se seguiram. 

Uma das particularidades deste texto que logo se fazem notar é 
que, embora seja uma réplica, o mesmo não parece preocupado 
em demonstrar a validade ou invalidade dos argumentos do 
famoso demógrafo. Como poderemos notar a seguir, há 
passagens onde o Conselho parece mesmo concordar com as 
hipóteses básicas de K. Davis. Logo após o início da replica, 
Bernard Berelson faz uma revisão o mais possível exaustiva de 
todos os trabalhos surgidos na linha do de K. Davis e cataloga 
todas as propostas práticas sugeridas pelos mesmos para além 
do planejamento familiar. No total, somam 29 propostas. O 
ponto central da argumentação do Conselho Populacional é o 
exame da viabilidade prática destas propostas, chegando à 
conclusão de que não são fáceis de serem transpostas para a 
realidade, e que, neste sentido, a mais viável de todas as 
propostas é o planejamento familiar. Mas com isto não houve 
réplica real ao trabalho original. A suposta réplica ignorou o 
ponto principal do trabalho de K. Davis. Ao argumentar 
mostrando as dificuldades práticas envolvidas nas propostas de 
controle demográfico que vão para além do planejamento 
familiar, nada mais fêz do que mostrar algo que o autor original 
já havia apontado. Na vida real, este modo de discordar 
concordando é resultado, na maioria das vezes, do confronto 
entre um interlocutor inteligente e outro ignorante; mas, 
considerando-se o alto gabarito do Conselho Populacional e o 
caráter oficial desta réplica, fica-se a duvidar sobre as 
verdadeiras intenções deste posicionamento. É significativo 
acrescentar também que o exame das justificativas apontadas 
pelo Conselho Populacional para mostrar a relativa inviabilidade 
de várias das 29 propostas para além do planejamento familiar 
antes leva o leitor a concluir pelas suas viabilidades do que pelo 
contrário. Se levarmos em conta que o Conselho Populacional 
construíu ao longo de sua história uma tradição de 
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posicionamentos tomados com requintes de diplomacia, bem 
diversamente do que ocorre com a IPPF, chega-se facilmente a 
suspeitar de uma ambigüidade proposital nesta réplica. 
Formalmente, trata-se de um documento que declara aos 
governos do mundo inteiro com os quais o Conselho se 
relaciona que, na opinião da entidade, K. Davis é um radical e o 
Conselho não pensa como ele;.mas para aqueles que estão 
neste meio e sejam bons entendedores, o documento mostra ao 
mesmo tempo que o Conselho Populacional não está muito 
longe dos pontos de vista de K. Davis. 

A réplica do Conselho Populacional ao trabalho de K. Davis foi 
apresentada pela primeira vez pessoalmente pelo presidente da 
entidade em uma conferência internacional realizada na atual 
Bangladesh. Conforme o The United Nations and the Population 
Question, 

"Bernard 
Berelson, 

presidente do 
Conselho 

Populacional, 
replicou as 

várias 
propostas para 
se tornarem os 

programas 
populacionais 
mais eficazes 

em um 
discurso 

pronunciado na 
International 

Family 
Planning 

Conference de 
Dacca, em 

janeiro de 1969. 
O trabalho foi 

depois 
reimpresso no 

Studies In 
Family 
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Planning de 
fevereiro de 

1969. É irônico, 
ele afirmou, 
que mal o 

planejamento 
familiar tenha 

sido aceito 
como um 

direito humano 
pelos 

principais 
órgãos do 

sistema das 
Nações Unidas, 

outros estão 
procurando 

remover este 
direito. Ele 

argumentou 
que nenhuma 
das propostas 

que haviam 
sido levantadas 
satisfaziam os 

critérios 
básicos de 

disponibilidade 
e viabilidade 
tecnológicas, 

viabilidade 
política, 

praticabilidade 
administrativa, 
possibilidades 
econômicas, 
aceitabilidade 

ética e 
presumível 

eficácia. Ele, 
em vez disto, 
encorajou os 

atuais 
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programas de 
planejamento 

familiar a 
serem 

implementados 
mais 

energicamente". 

Vamos examinar, porém, em leitura direta este trabalho tal como 
se encontra no Studies In Family Planning. 
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3. Resenha da réplica do Conselho Populacional. 

Com o título de "Além do Planejamento Familiar", foi publicado 
em fevereiro de 1969 uma réplica aos trabalhos recentemente 
surgidos que impugnavam a eficiência do planejamento familiar 
para a resolução dos problemas populacionais. Logo em 
seguida um resumo deste trabalho apareceria também da 
revista Science. 

"Este trabalho", diz o presidente do Conselho Populacional, 
"repousa sobre as seguintes hipóteses: 

A. Entre os 
grandes 
problemas da 
agenda mundial 
se situa o 
problema 
populacional. 

B. O problema é 
mais urgente nos 
países 
subdesenvolvidos, 
onde o rápido 
crescimento 
populacional 
retarda o 
desenvolvimento 
social e 
econômico. 

C. Existe uma 
penalidade sobre 
o tempo em 
relação ao 
problema no 
sentido em que, 
os demais fatores 
sendo iguais, 
qualquer coisa 
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não feita mais 
cedo poderá se 
tornar mais difícil 
de ser feita mais 
tarde, devido ao 
acréscimo dos 
números. 

D. Tudo o que 
possa 
aprimoradamente 
ser feito para 
abaixar as taxas 
de crescimento 
populacional 
deveria ser feito, 
agora. 

A questão é: o que deve ser feito? Existe uma certa 
concordância quanto ao objetivo geral, mas existe discordância 
quanto aos meios. 

Por que o planejamento familiar é o primeiro passo na estrada 
que conduz ao controle populacional? Provavelmente porque, 
de um ponto de vista político amplo, é o mais aceitável de todos. 
Como está estreitamente relacionado com o amparo à infância e 
à maternidade, ele pode ser visto sem controvérsia como uma 
medida da área da saúde; como é voluntário, pode ser 
justificado como uma contribuição à liberdade efetiva de cada 
casal. Dos dois pontos de vista, a prática se liga a valores 
aceitos e assim alcança viabilidade política. Mais ainda, trata-se 
de um esforço gradual e relativamente barato, características 
que contribuem para a sua aceitabilidade política. 

Quão eficazes tem sido os programas de planejamento familiar 
como meios de controle populacional? Existe atualmente 
alguma controvérsia sobre a sua eficácia por parte dos 
observadores qualificados", entre os quais é citado em primeiro 
lugar o "Política Populacional: os programas atuais terão 
sucesso?" de K. Davis. "Mas existe suficiente acordo sobre a 
magnitude e as conseqüências do problema para que esforços 
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adicionais sejam necessários para se alcançar uma solução. 
Para o propósito deste trabalho, então, vamos assumir que os 
programas de planejamento familiar nacionais da atualidade, 
principalmente realizados através da contracepção voluntária, 
não sejam suficientes. O que deverá ser feito, então, além dos 
presentes programas de planejamento familiar voluntário? Esta 
questão será a seguir abordada de duas maneiras; primeiro, 
serão elencados os programas ou políticas mais ou menos 
responsavelmente sugeridos para este fim nos anos recentes; 
segundo, revisando os problemas levantados pelas abordagens 
sugeridas". 
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Propostas para além do Planejamento Familiar. 

O Conselho Populacional fornece uma lista de 29 propostas, 
agrupadas em ítens de A até H, das quais seguem-se as mais 
significativas: 

A. "Extensão do controle da fertilidade voluntário. 

-
Liberalização 
do aborto. 

B. Estabelecimento do controle da fertilidade não voluntário. 

-
Desenvolvimento, 
através de uma 
pesquisa de 
duração 
estimada entre 5 
e 15 anos, de 
uma substância 
a ser incluída 
nos suprimentos 
de água das 
áreas urbanas e 
ministrada por 
`outros métodos' 
nas demais 
localidades. 

-Adição de 
esterilizantes 
temporários aos 
suprimentos de 
água e alimentos 
comercializados. 

-Licenças 
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obtidas mediante 
pagamento para 
se ter crianças. 
A unidade deste 
certificado seria 
o décimo de 
criança, e a 
acumulação de 
10 destas 
unidades pela 
compra, herança 
ou doação 
permitiria a uma 
mulher madura 
ter uma criança 
legalmente. 

-Esterilização 
temporária de 
todas as 
meninas após 
cada parto, com 
reversibilidade 
permitida 
somente sob 
aprovação 
governamental. 

-Aborto 
obrigatório para 
os casos de 
gravidez 
ilegítima. 

C. Intensificação das campanhas educacionais. 
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-Inclusão de 
material 
populacional 
nos sistemas 
escolares 
primário e 
secundário. 

-Organização 
de um 
sistema 
nacional de 
televisão via 
satélite para 
efeitos 
informacionais 
sobre a 
população e o 
planejamento 
familiar. 

D. Programas de incentivo. 

-Pagamento ou 
equivalente, por 
exemplo, rádios 
transistorizados, 
para a 
esterilização. 

-Pagamentos por 
períodos de não 
gravidez ou não 
natalidade. 

-`Prêmios por 
responsabilidade' 
para cada cinco 
anos de 
casamento sem 
filhos ou pela 
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vasectomia 
antes do terceiro 
filho. 

E. Taxas, benefícios de bem estar e punições. 

-Remoção 
dos 
benefícios à 
maternidade 
após um certo 
número de 
filhos. 

-Taxas sobre 
os 
nascimentos 
depois de um 
certo número 
de filhos. 

-Limitação do 
patrocínio 
governamental 
ao tratamento 
médico, 
habitação, 
escolaridade 
e outros 
subsídios às 
famílias com 
menos de um 
certo número 
de filhos. 

-Pensões 
especiais 
para pais 
pobres com 
menos do que 
um certo 
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número de 
filhos para 
amparo de 
sua velhice. 

F. Mudanças nas instituições sociais e econômicas. 

-Aumento 
da idade 
mínima 
para o 
casamento. 

-Promoção 
ou 
exigência 
da 
participação 
feminina 
nas forças 
de trabalho. 

-
Manipulação 
direta da 
estrutura 
familiar em 
si mesma. 

-Promoção 
de dois 
tipos de 
casamento, 
um deles 
sem filhos 
e 
prontamente 
dissolvível 
e outro com 
permissão 
legal para 
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se ter 
crianças e 
concebido 
para ser 
estável. O 
primeiro 
necessitaria 
situar- se 
em uma 
faixa de 20 
a 40% do 
total para 
que 
pudesse 
ser 
permitido 
aos demais 
escolher 
livremente 
o número 
de seus 
filhos. 

G. Abordagem via canais políticos e organizações. 

-Insistência 
da parte do 
governo dos 
Estados 
Unidos sobre 
o `controle 
demográfico 
como preço 
da ajuda 
alimentar'. 

-Pressões 
políticas aos 
governos e 
grupos 
religiosos que 
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impeçam as 
`soluções' do 
problema 
demográfico, 
incluindo a 
remoção da 
soberania. 

-
Reorganização 
das agências 
nacionais e 
internacionais 
para tratarem 
com o 
problema 
populacional. 

-Criação de 
uma agência 
internacional 
especializada, 
maior do que 
a 
Organização 
Mundial da 
Saúde, para 
operar 
programas 
que visem a 
difusão das 
técnicas de 
limitação 
familiar ao 
mundo todo. 

H. Acréscimo dos esforços de pesquisa. 
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-A primeira 
das 
propostas 
é a 
pesquisa 
dos fatores 
sociais 
que 
determinam 
a 
fertilidade 
de acordo 
com o 
trabalho de 
K. Davis". 

É importante notar que neste trabalho apresentado pelo 
Conselho Populacional nenhuma destas 29 propostas e suas 
variantes especificadas são possibilidades circunstancialmente 
sugeridas. Conforme é explicado no trabalho, todas foram de 
uma forma ou outra responsavelmente sugeridas nestes últimos 
anos. Ao serem mencionadas pelo Conselho, cada proposta é 
acompanhada de referências que indicam os respectivos 
trabalhos onde elas foram propostas e publicadas. A proposta 
da colocação de drogas esterilizantes nos suprimentos de água, 
por exemplo, partiu de professores especialistas em demografia 
e poluição ambiental da Universidade de Stanford. Em seguida, 
as propostas são analisadas de acordo com seis critérios 
previamente enumerados. 

"Aqui estão 29 propostas além do planejamento familiar", 
continua o trabalho, "para tratar com o problema do 
crescimento indevido da população no mundo subdesenvolvido. 
Não é possível garantir aqui que estas são todas as propostas 
mais ou menos responsavelmente feitas que se dirigem a este 
fim, mas nossa suposição será a de que não existirão muitas 
mais, e que estas propostas representam uma boa amostra da 
lista completa. 

Quais são os critérios que estas propostas devem satisfazer? 
Existem pelo menos seis: 
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A. 
Disponibilidade 
e viabilidade 
médica, 
científica e 
tecnológica. 

B. Viabilidade 
política. 

C. 
Praticabilidade 
administrativa; 

D. Viabilidade 
econômica; 

E. 
Aceitabilidade 
moral, ética e 
filosófica. 

F. Presumível 
eficácia. 
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Primeiro Critério: Disponibilidade e viabilidade médica, científica e 
tecnológica. 

No que diz respeito à contracepção temporária, esterilização e 
aborto, a tecnologia necessária não é apenas disponível, mas 
está sendo rapidamente melhorada e expandida. Houve um 
desenvolvimento recente nas técnicas de aborto, e o assim 
chamado aparelho de sucção está sendo agora utilizado na 
Europa Oriental e na União Soviética. 

Entretanto, nem os esterilizantes temporários, nem os agentes 
de controle da fertilidade a serem despejados nos suprimentos 
de água são no momento disponíveis no horizonte tecnológico, 
o que não significa que não se devam empreender pesquisas 
neste sentido, especialmente se tais substâncias pudessem ser 
administradas voluntariamente e individualmente, assim como 
involuntária e coletivamente. No último caso, se administrada 
através dos suprimentos de água ou fontes similares, a 
substância necessitaria ser medicamente segura e livre de 
efeitos colaterais em homens, animais e talvez também nas 
plantas. 

Embora realmente exista uma tecnologia substancial no 
controle da fertilidade, isto não significa que ela possa ser 
automaticamente aplicada onde seja mais necessária, em parte 
por causa das limitações de pessoal treinado. No caso da 
esterilização e do aborto, os requisitos médicos se tornam mais 
severos. 

As práticas do aborto em larga escala, supondo legalidade e 
aceitabilidade, podem adicionalmente requerer leitos 
hospitalares, que são particularmente escassos na maioria dos 
países subdesenvolvidos. Entretanto, as novas técnicas de 
aborto poderiam não necessitar de hospitalização. De acordo 
com o que tem sido relatado, as técnicas mais recentes não 
envolvem hospitalização em algumas partes da Europa Oriental 
e na China Continental. 
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Segundo Critério: Viabilidade Política. 

O quadro político não pode de forma alguma ser subestimado. 
Algumas políticas favoráveis não são suficientemente fortes 
para patrocinar um programa vigoroso até mesmo quando 
limitado ao planejamento familiar do ponto de vista da saúde. O 
estado atual da situação pode não ser surpreendente quando 
encarado historicamente e sendo considerados os problemas 
religiosos, políticos e militares envolvidos, mas o fato é que este 
não possibilita um máximo de apoio para medidas enérgicas 
voltadas para o grau `necessário' de controle populacional. 

A questão da aceitabilidade política de tais propostas se reduz, 
de fato, a duas questões: O que é presumivelmente aceitável 
dentro da presente situação? O que pode ser feito para 
aumentar a esfera da aceitabilidade? 

Qualquer política social adotada pelos governos repousa sobre 
um mínimo de consenso sobre finalidades e meios. Estes não 
necessitam ser os fins últimos ou os meios últimos. Conforme 
notado acima, os planos de desenvolvimento sócio econômicos 
dos países subdesenvolvidos são tipicamente planos 
qüinqüenais. Assim, um objetivo último de política populacional, 
isto é, o crescimento zero, não necessita da concordância ou 
mesmo da consideração da parte dos políticos que possam 
concordar sobre as finalidades imediatas de reduzir o 
crescimento pelo menos `tanto quanto possível' pelo período de 
alguns anos. 

Desta maneira, os meios para tais finalidades não necessitam 
ser últimos. De fato, pelo menos no início de um programa algo 
controverso, os meios provavelmente deverão se ajustar dentro 
da estrutura dos valores existentes, da massa ou das elites, e 
preferivelmente de ambos. Por exemplo, um programa de 
planejamento familiar para prevenir nascimentos indesejados, 
mesmo não obstante que as taxas de crescimento resultantes 
possam ainda permanecer `demasiadamente altas' como padrão 
último. 

Dado o clima político atual e provável, tanto dentro como entre 
os países, se os programas para a redução de crescimento 
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populacional e das taxas de natalidade são ou não são 
praticamente aceitáveis depende em grande parte de se eles 
possam ser encarados como,positivos ou negativos, onde 
positivos significam que eles podem ser vistos como agentes de 
promoção de outros valores sociais como também da limitação 
populacional. Por exemplo, os programas de planejamento 
familiar, como notado acima, são freqüentemente racionalizados 
como contribuidores da saúde materna e infantil e da liberdade 
de cada família. Programas de contracepção na América Latina 
são promovidos pela comunidade médica como uma resposta 
médica e humanitária não apenas para o problema populacional 
mas para a extensa, ilegal e perigosa prática do aborto. Assim, 
seria necessária uma grande coragem política, unida a 
convicções demográficas muito firmes para que um líder 
nacional tomasse medidas relacionadas com prescrições 
severas e impopulares concebidas para curar as doenças 
populacionais de seu país. Uma proposta realista de uma 
política governamental de redução de taxas de natalidade soa 
como um catálogo de horrores. Nenhum governo 
institucionalizará tais dificuldades simplesmente pelo propósito 
de controlar o crescimento populacional. O problema político do 
controle populacional, assim como muitos assuntos políticos de 
conseqüências, é um problema de tempo; nos anos 50 quase 
nada podia ser feito, mas nos anos 6o um certo número de 
países e de agências internacionais foram tão longe quanto os 
programas de planejamento familiar. 
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Terceiro critério: Praticabilidade administrativa. 

Dadas a disponibilidade e viabilidade técnica e aceitabilidade 
política, o que pode ser feito neste campo? Aqui é onde as 
diversas `boas idéias' encontram dificuldade no mundo 
subdesenvolvido. Políticas que parecem boas no papel são 
difíceis de se colocarem em prática, e isto tem sido verdadeiro 
já nos casos dos próprios esforços de planejamento familiar, 
onde os problemas organizacionais e logísticos são 
relativamente simples. Como já foi observado, se um país 
pudesse administrar tais programas propostos poderia muito 
mais facilmente administrar um programa de planejamento 
familiar, ou talvez não necessitasse de um. 
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Quarto Critério: Viabilidade Econômica. 

A maioria das propostas provavelmente passariam por esta 
segunda peneira. Se cientificamente disponíveis, e politica e 
administrativamente aceitáveis, não seriam proibitivos do ponto 
de vista econômico. Mas um pequeno número de propostas são 
custosas. Os amplos programas sociais de educação popular, 
racionalização da agricultura e incremento da industrialização já 
absorvem somas maiores, embora eles poderiam, sem dúvida, 
se utilizarem de mais ainda. Aqui, entretanto, a melhor questão é 
outra. Atualmente, menos de um por cento dos fundos totais 
devotados ao desenvolvimento econômico em países tais como 
a Índia, Paquistão, Coréia do Sul e Turquia estão situados nos 
programas de planejamento familiar. Na maioria dos casos, 
muito menos. Iria esta pequena proporção resultar em uma 
contribuição maior ao controle populacional, industrialização ou 
construção de estradas de rodagem, pelos seus efeitos 
indiretos, em vez de utilizados diretamente para propósitos de 
planejamento familiar? Pelo que nós sabemos agora, a resposta 
é certamente não. 
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Quinto critério: Aceitabilidade Moral, Ética e Filosófica. 

Além da aceitabilidade política, é a proposta considerada justa e 
apropriada pela população em mira, pelos representantes do 
governo, pelas elites profissionais ou intelectuais, pelas 
agências estrangeiras comprometidas com a assistência? Uma 
das razões pela qual a política de se tentar tornar a fertilidade 
voluntária universal é atraente, seja esta adequada ou não, é 
que esta prática é uma extensão natural dos valores 
democráticos tradicionais. Mas o que fazer se o `enfatizar o 
direito dos pais a terem o número de crianças que desejam 
esquiva-se da questão básica da política demográfica, que é 
como dar às sociedades o número de crianças de que elas 
precisam?' Assim o problema se situa no âmago da Filosofia 
Política: como melhor conciliar os interesses do indivíduo com 
os da coletividade. 

Atualmente a maioria dos observadores reconheceriam que ter 
um filho é teoricamente uma livre escolha de cada casal, mas 
apenas do ponto de vista teórico, no sentido de que esta 
liberdade é um princípio e é legal. Para muitos casais, 
particularmente entre os pobres do mundo, não existe liberdade 
efetiva. Estes casais não dispõem de informações, serviços e 
subsídios para implementar um livre desejo neste sentido. Tais 
casais são impedidos pela ignorância, pela doutrina religiosa, 
mesmo se não aceitam esta doutrina. São impedidos 
legalmente, como ocorre com as pessoas que abortariam uma 
gravidez se este ato estivesse aberto para elas. São impedidas 
culturalmente, como ocorre com as mulheres sujeitas à 
subordinação que lhes reserva apenas o papel de dar à luz e de 
criar filhos. 

Onde se situa a liberdade efetiva? A resposta de cada um pode 
depender não apenas de sua própria filosofia ética mas também 
da seriedade com a qual se encara o problema demográfico: 
quanto pior o problema, mais as pessoas estarão dispostas a 
`abandonar' as posições éticas para poderem alcançar `uma 
solução'. Em alguns países, por exemplo, as pessoas que estão 
tentando fornecer contraceptivos temporários como meio de 
controle populacional, nas presentes circunstâncias estão 
relutantes em estender a prática à esterilização e firmemente 
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opostas ao aborto, embora novamente a roda da história pareça 
estar movendo o mundo naquela direção sob a pressão do 
crescimento populacional. Quanto em valores éticos estaria 
uma sociedade disposta a renunciar em favor da solução de um 
grande problema social? Estas não são perguntas simples, nem 
fáceis de se responder. É necessária uma orientação para tratar 
com tais questões éticas. Como uma proposta para 
considerações posteriores levantamos aqui sete propostas 
neste sentido", omitidas nesta resenha. 
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Sexto Critério: Presumível eficácia. 

Se as propostas são cientificamente possíveis e disponíveis, 
política e moralmente aceitáveis, administrativa e 
financeiramente praticáveis, em que medida elas realmente 
trarão o crescimento populacional sob controle? Esta é a 
questão final. Novamente nós não conhecemos a resposta. Não 
estamos sequer certos dela nos casos de planejamento familiar, 
com os quais já temos uma certa quantidade de experiência. 

Um sistema de abortos liberalizado, se executável, poderia ser 
eficaz em prevenir nascimentos indesejados, mas teria que estar 
associado ao esforço contraceptivo. O livre aborto para falhas 
contraceptivas provocaria um declínio da fertilidade. O livre 
aborto a pedido certamente reduziu as taxas de fertilidade do 
Japão e certos países da Europa Oriental". 
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Tabela. 

Na página ao lado é dada uma tabela onde os grupos de A a H, 
além do próprio planejamento familiar, são avaliados de acordo 
com os seis critérios apresentados. O objetivo do autor é o de 
mostrar que os programas de planejamento familiar são o grupo 
que melhor satisfaz a todos os critérios apresentados. Deve-se 
notar, entretanto, que os grupos C e H, Educação e Pesquisa, 
respectivamente, ao contrário das conclusões nominais do 
texto, são propostas de elevada viabilidade. O aborto, que se 
enquadra no grupo A, também é bastante viável, pois os 
critérios que são apontados como seus pontos fracos, a 
viabilidade política e a aceitabilidade ética, apesar de não 
explicitamente mencionado no texto, são problemas que sabia-
se o tempo estar-se rapidamente preparando para corrigir. 
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Conclusões. 

A. Não existe caminho fácil para o controle populacional. 

B. Como pode ser visto na tabela apresentada, os programas de 
planejamento familiar não são desfavoráveis quando 
comparados com outras propostas. De fato, se os programas de 
planejamento familiar não existissem, eles teriam que ser 
inventados. 

C. A maioria das idéias propostas não são novas. Elas estiveram 
por aí durante algum tempo. Assim, se elas não foram postas 
em prática, não se deve ao seu desconhecimento, mas porque 
elas não eram aceitas. Sua praticabilidade política, econômica, 
administrativa é problemática. 

D. As propostas em si mesmas não são geralmente aprovadas 
pelo conjunto dos proponentes, tomados em conjunto. 

E. Em linhas gerais, parece existir uma progressão nos esforços 
nacionais para tratar com os problemas de controle 
populacional. O primeiro passo é o reconhecimento teórico de 
que o crescimento populacional pode ter alguma coisa a ver 
com as perspectivas de desenvolvimento econômico. Então, 
tipicamente, surge uma comissão de peritos vinda do 
estrangeiro para fazer um levantamento e redigir um relatório ao 
governo, como tem ocorrido na Índia, Paquistão, Coréia do Sul, 
Turquia, Iran, Tunísia, Marrocos e Kenia, dentre outros. O 
primeiro programa de ação é o planejamento familiar, e a 
maioria dos esforços ainda estão lá situados. Para além do 
mesmo, aparentemente ocorrem: 
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1. Algum degrau 
de 
desencorajamento 
para o progresso 
para além do 
planejamento 
familiar. 

2. Uma 
consciência mais 
firme da 
seriedade do 
problema de se 
deslocar os 
esforços para 
mais além. 

Finalmente, deve ser notado que as propostas mais extremas e 
controversas tendem a legitimar os avanços mais moderados, 
pelo fato de alargarem as fronteiras da discussão. 

F. As propostas devem ser especificadas. Propostas tanto para 
esquemas de ação como para pesquisa posterior. 

G. Assim como não existe caminho fácil, não existe caminho 
único. Pode ser que algumas destas propostas viriam a ser 
tanto praticáveis como eficazes. Muitos observadores, quinze 
anos atrás, pensavam que os programas de planejamento 
familiar não seriam nem um nem outro. Esforços genuínos 
necessitam ser realizados nos próximos anos, onde quer que 
seja possível, para fazer as experiências e as demonstrações 
necessárias. As medidas `pesadas' podem ser colocadas de 
lado por enquanto, senão para sempre. 

H. Em última análise, o que quer que seja cientificamente 
disponível, politicamente aceitável, administrativamente 
praticável, economicamente justificável e moralmente tolerado 
depende da percepção das pessoas em relação às 
conseqüências. O fato é que ainda não existe nos últimos 
esforços uma convicção informada, firme e constante de que 
este é um assunto com conseqüências verdadeiramente 
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grandes para o bem estar humano. Daqui concluiríamos também 
que parece que os demógrafos e economistas não exerceram 
suficientemente o seu papel junto às elites mundiais, ou que, se 
o fizeram, o assunto não foi suficientemente levantado perante 
as suas atenções ou reconhecido por elas. 
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Conclusão final. 

Este trabalho é um esforço para promover esta discussão entre 
os campos profissionais relacionados com este importante 
problema. O que nós podemos fazer para avançar o assunto? 
Além do planejamento familiar, o que?" 
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4. A réplica da USAID. 

A USAID foi tomou posição diante das questões levantadas de 
uma forma mais breve. Utilizou-se para isto apenas de uma 
página inteira da Science de 10 de janeiro de 1969. Um dos 
pontos importantes a serem salientados neste texto é que, 
provavelmente pela primeira vez, a USAID declarava de modo 
simultaneamente claro e ambíguo, seu interesse pela 
legalização do aborto no mundo. 

Sob o título "A Estratégia sobre Planejamento Familiar da 
USAID", R. T Ravenholt, diretor do Serviço Populacional, a 
seção da USAID encarregada do problema demográfico, 
afirmava que "em vista da controvérsia contínua relacionada 
com a contribuição do planejamento familiar na solução da crise 
da população mundial e o corrente papel da USAID como o 
`patrocinador individual do avanço das nações em deter o 
crescimento populacional no mundo subdesenvolvido', muitos 
podem estar interessados na filosofia e na estratégia sobre as 
quais o programa populacional e de planejamento familiar da 
USAID está baseado". 

"Tem sido afirmado que a ampliação da liberdade humana 
através da extensão dos programas de planejamento familiar 
fracassaria em deter adequadamente o aumento populacional e, 
portanto, outras e até coercitivas medidas sociais de controle 
populacional seriam necessárias. Este argumento está 
largamente baseado em um conceito estreito do que constitui 
um programa de planejamento familiar. Alguns o encaram 
simplesmente como o estabelecimento de serviços clínicos e 
contraceptivos. Outros consideram as diversas e relevantes 
atitudes que contribuem ao maior uso dos serviços disponíveis 
e ao melhoramento da prática do planejamento familiar como 
uma parte integral de um planejamento familiar eficaz. Visto a 
partir desta última perspectiva, ações como o oferecimento de 
informações e educação, a elevação da idade do casamento, a 
revogação das leis e dos incentivos pró natalistas, e o repúdio 
ou a liberalização das leis contra o aborto são consideradas 
parte integrante de um programa de planejamento familiar 
compreensivo. Por outro lado, os programas de controle 
populacional são diferentes do programas de planejamento 
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familiar pelo fato de que os primeiros planejam ou controlam a 
dinâmica populacional por meios outro do que o controle da 
fertilidade, isto é, pela manipulação da mortalidade e da 
migração ou de ambos". 

"Dentro da USAID, para evitar confusões, usualmente falamos 
de programas de planejamento familiar e de programas de 
planejamento populacional". 

"Um julgamento fundamental freqüentemente ouvido é que a 
plena implementação dos programas de planejamento familiar e 
o pleno exercício da fertilidade pelas mulheres e casais se 
situarão bem afastados do ideal de zero de crescimento 
populacional. O atual excesso de nascimentos sobre mortes tem 
causado algum pessimismo em muitos países 
subdesenvolvidos. Mas, por outro lado, parece existir uma 
sólida base para otimismo. Onde, no mundo, existe um país 
onde seu povo tem a liberdade e a capacidade de controlar sua 
fertilidade e onde se verifica um contínuo uso em grande 
excesso de suas potencialidades reprodutivas? O quadro 
parece claro de que, nos países onde as mulheres não 
necessitam reproduzir exceto se e quando elas escolherem, 
significando isto que elas tenham acesso a métodos de controle 
de natalidade posteriores, como o aborto provocado, assim 
como a anteriores, como os contraceptivos, a situação é 
encorajadora. No Japão e em diversos países da Europa 
Oriental a taxa de reprodução líquida caíu abaixo de 1 e a 
preocupação social se deslocou do problema de uma taxa de 
reprodução excessivamente grande para o problema da taxa de 
reprodução possivelmente excessivamente baixa". 
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5. A posição da IPPF. 

A IPPF, cujo papel será examinado com mais algum detalhe no 
próximo capítulo deste texto, apresenta uma história que lhe 
permite usar de menos ambigüidade e ser mais clara e direta em 
suas declarações. 

Pelas limitações a que a redação deste texto esteve submetida, 
as declarações da IPPF reportadas a seguir foram obtidas 
indiretamente de dois pequenos artigos da revista Pro Life News/
Canada, embora teria sido possível, com mais tempo disponível, 
ter consultado os textos originais da IPPF. 

Sob o título de "Planned Parenthood Examined", a Pro Life 
News afirma que 

"Até algum 
tempo atrás a 

campeã do 
planejamento 
familiar e dos 
direitos das 
famílias, a 
Planned 

Parenthood 
agora chegou 

ao ponto onde o 
seu objetivo 
almejado é o 

controle 
populacional 
universal, e a 

proclamação da 
ONU de que 

cada casal tem 
o direito de 

planejar a sua 
própria família, 
nas palavras do 

professor 
Garret Hardin 
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publicadas na 
Family Planning 
Perspectives de 
junho de 1970, 

uma das 
publicações 

oficiais daquela 
entidade, `está 

se tornando 
uma fonte de 

problemas 
intermináveis' à 

Planned 
Parenthood. 

Um dos 
principais 

exemplos desta 
mudança é a 

sua atitude em 
relação ao 

aborto. Em 1963 
um panfleto da 

Planned 
Parenthood 

afirmava que o 
aborto não é 
controle da 

natalidade: `um 
aborto mata a 
vida do bebê 

depois que esta 
começou, e é 

perigoso para a 
sua saúde'. 

Hoje a Planned 
Parenthood 

Federation do 
Canada é a 

maior agência 
promotora do 
aborto neste 

país, as demais 
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Federações 
Nacionais 

apresentam um 
comportamento 
semelhante nos 

seus 
respectivos 

países e a IPPF 
à qual as 

mesmas são 
filiadas trabalha 
incessantemente 
para tornar este 

processo 
perigoso 

disponível a 
pedido em todo 

o mundo. Já 
que a IPPF tem 

o virtual 
monopólio dos 
programas de 
planejamento 

familiar na 
maior parte do 

globo, seus 
padrões são 
aqueles que 

serão impostos 
ao mundo". 

Sob o título "Planned Parenthood Five Years Plan for Control", a 
Pro Life News também afirma o seguinte: 
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"É possível que 
os planos 

futuros possam 
incluir algumas 
das `Medidas 

Propostas para 
Reduzir a 

Fertilidade dos 
EUA', contidas 

em um 
memorial de 

Frederick Jaffe, 
então vice 

presidente da 
Planned 

Parenthood, 
que foi 

publicado em 
`Atividades 

Relevantes ao 
Estudo da 

Política 
Populacional 

nos EUA', e no 
`Family 

Planning 
Perspectives 

Special 
Supplement, 

Planned 
Parethood-

World 
Population'. 

Estas incluem 
a `colocação 

de agentes de 
controle da 

fertilidade nos 
suprimentos de 
água', `aborto 

obrigatório 
para casos de 
gravidez extra 
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conjugais', 
`esterilização 
compulsória 
para todos 

aqueles que 
têm dois filhos, 

exceto para 
alguns poucos 
a quem seriam 

permitidos 
três', `limitar a 

criação de 
crianças a 
apenas um 

número 
limitado de 

adultos', 
`pagamentos 

para encorajar 
abortos', 
`aborto e 

esterilização a 
pedido', 

`requisição de 
mulheres para 

a força de 
trabalho e 

proporcionar 
reduzidas 
facilidades 

para se cuidar 
das crianças' e 

`depressão 
econômica 

crônica'. 
Embora os 
planos da 
PPFA são 

concebidos 
especificamente 

para os 
Estados 

Unidos, não se 
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deve esquecer 
que ela 

tenciona 
amparar 
esforços 

semelhantes 
`através do 

mundo' e que é 
afiliada à IPPF, 

que 
abertamente 

tenciona tornar 
o aborto a 

pedido 
legalizado em 

todo lugar". 

O texto citado neste artigo era apenas um memorandum oficial. 
Entretanto, em 1975 foi aprovado um plano de ação qüinqüenal 
de que este artigo também nos fala: 

"Um documento 
recente, 

intitulado `A 
Five Years Plan: 

1976-1980 for 
the Planned 

Parenthood of 
America Inc.' faz 

algumas 
marcantes 
revelações 

sobre a política 
da Planned 
Parenthood. 
Uma parte 

importante dos 
propósitos da 

Federação, 
conforme afirma 

este 
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documento, é a 
de fornecer a 
liderança para 
tornar o aborto 
`disponível e 
plenamente 

acessível para 
todos' e 

`amparar os 
esforços 
alheios 

destinados a 
alcançar 
objetivos 

semelhantes 
nos Estados 
Unidos e no 

resto do 
mundo'. Um dos 

objetivos da 
Federação, 
conforme 

afirmado na 
página 4 deste 
documento, é 

`abolir as 
restrições 

culturais' da 
América no que 
diz respeito aos 

`assuntos de 
fertilidade'. Isto 
é confirmado 

pela afirmação 
da página 5 de 

que `nossa 
missão é a de 
servir como a 

principal 
agência 

nacional de 
mudança social' 
e a observação 
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segundo a qual 
a organização 
dos serviços 
médicos, que 
existem para 

serem usados 
como parte 

desta 
`estratégia' 

como 
`catalisadores 
ou agentes de 

mudança' 
aumenta a sua 
`capacidade de 

possuir 
autoridade nos 

Conselhos onde 
as decisões 

nacionais são 
tomadas'. Os 

planos da 
Federação 
incluem o 

aprimoramento 
de sua imagem 

nacional 
`através de 
coberturas 

favoráveis e 
freqüentes' nos 

meios de 
comunicação, e 

o 
desenvolvimento 

de um 
`programa 

concebido para 
amparar leis e 

opiniões 
favoráveis à 

eliminação das 
restrições ao 
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acesso de todos 
os programas 

de manipulação 
da fertilidade' 

com `ênfase em 
tornar o aborto 

legal e acessível 
para todos'. 

Para este fim é 
interessante 
notar que a 
Federação 

define a 
educação 

pública como 
`disseminação 
de informações 
específicas em 
audiências alvo 
com o objetivo 
da modificação 

de atitudes, 
mudanças 

comportamentos 
e/ou de 

habilidades'. 
Embora a 
Planned 

Parenthood 
descreva a si 

mesma como `a 
principal 

agência de 
planejamento 

familiar 
particular do 

país', ela 
também afirma 

que dois de 
cada três de 

seus dólares em 
ação são 

fornecidos pelo 
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governo do país 
que se 

comprometeu 
consigo mesmo 
em abolir suas 

restrições 
culturais". 
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X. A DÉCADA DE 1970. 

 
1. Introdução. 

Quando este livro foi escrito, no final da década de 70, não se 
tinha a intenção de descrever, através dele, a situação atual do 
problema do aborto, mas apenas o processo através do qual ele 
havia chegado às proporções presentes. Quando, porém, o 
rascunho final estava praticamente pronto verificou-se que a 
história ficaria incompleta sem uma apresentação da 
problemática aqui descrita tal como se apresentava no momento 
presente. Entretanto, ao se perceber isto, verificou-se também 
que não haveria mais tempo disponível para se empreender a 
busca do material conveniente para isto, não obstante este 
material, por dizer respeito à atualidade, ser mais fácil de se 
obter. Por este motivo, para que este livro pudesse terminar do 
modo como ele naturalmente teria que terminar, juntou-se o 
material circunstancialmente disponível a respeito da década de 
1970 e, embora não constituindo o todo orgânico que se 
desejaria, fêz-se o possível para, através das notícias 
disponíveis, fornecer uma idéia do ponto a que a problemática 
do aborto havia chegado nesta época. 
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2. Características do problema do aborto na década de 1970. 

As duas características fundamentais da problemática do aborto 
durante a década de 1970 são, em primeiro lugar, que todas as 
diversas correntes examinadas neste texto passaram a trabalhar 
em conjunto no sentido da legalização e difusão do aborto em 
todo o mundo, visto como parte de um programa mais amplo de 
política demográfica. Em segundo lugar, o movimento pelo 
aborto havia se desenvolvido, até então, principalmente nos 
países do primeiro mundo; mas a partir da década de 70, com 
este novo apoio e novo enfoque, o aborto passa a ser levado 
também, em maior escala, aos países subdesenvolvidos do 
mundo. 

Quando se principiou a trabalhar formalmente pelo aborto na 
Inglaterra, o movimento neo malthusiano teve que dividir-se, ou 
pelo menos passar ao público a imagem de que se dividia, para 
que a parte que trabalhasse com o aborto não comprometesse a 
parte que trabalhasse com contracepção. Nos Estados Unidos o 
movimento pelo controle da natalidade só surgiu abertamente 
na questão do aborto, apesar de ter sido ele próprio um dos 
principais responsáveis pelo apoio às questões relacionadas 
com o tema aborto, quando não havia mais este tipo de 
problema. Não seria mais necessária, a partir daí, a divisão 
fictícia que houve na Inglaterra entre ALRA e IPPF. Também não 
seria mais necessária uma divisão acentuada entre os grupos 
de pressão, tais como a ALRA e a IPPF, por um lado, e outros 
órgãos oficiais, por outro, tais como o Conselho Populacional e 
a ONU. Da mesma forma, também já não havia necessidade de 
uma divisão acentuada entre todos estes órgãos, por um lado, e 
os governos, por outro, que já haviam se comprometido consigo 
mesmos pela legalização do aborto e pela sua utilização em 
seus programas e planejamentos. Disto tudo teremos a seguir 
alguns exemplos. 
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3. A posição da ONU na década de 70. 

Conhecemos a posição da ONU nos anos 70 através de um 
relatório bienal da Organização Mundial de Saúde para 1976-77 e 
um artigo publicado em uma revista médica da Índia. 

No Relatório Bienal para 1976-77 da Organização Mundial da 
Saúde lemos que 

"As atividades 
da OMS no 

campo da saúde 
materna e 
infantil são 

realizadas em 
estreita 

colaboração 
com muitas 

organizações 
não 

governamentais 
e outros órgãos 

das Nações 
Unidas em 

várias áreas 
relacionadas 
com saúde e 

desenvolvimento: 
UNICEF, 

International 
Federation of 

Gynecology and 
Obstetrics, 

International's 
Children Center, 

International 
Pediatric 

Association, 
IPPF e muitos 

outros". 
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O número de entidades que englobam a quase totalidade dos 
esforços governamentais e não governamentais em pesquisa 
sobre controle de fertilidade, termo que nesta altura do 
acontecimento já incluía o aborto, são enumerados neste 
relatório como sendo quinze. Mais adiante lemos: 

"Quinze 
agências 

governamentais 
e não 

governamentais 
com 

programas 
ativos de 

pesquisa no 
controle da 
fertilidade 

foram 
convidadas 

para um 
encontro 

patrocinado 
pela OMS em 
setembro de 
1977. Estes 

representavam 
praticamente a 
globalidade do 

setor de 
investimentos 

públicos na 
pesquisa dos 

aspectos 
biomédicos e 

administrativos 
do 

planejamento 
familiar. O 
encontro 

revisou as 
prioridades, as 
estratégia e as 
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atividades 
atuais e em 
perspectiva 

destas 
agências" (6, 

65). 

No mesmo relatório encontramos outro parágrafo sobre 
"tecnologia para o controle da fertilidade". Aí lemos que as 
atividades da OMS na 

"pesquisa obre o 
controle da 
fertilidade 

apresentam dois 
aspectos 
principais: 

A. Assessorar os 
países 

subdesenvolvidos 
na segurança 

eficácia e 
aceitabilidade 
dos métodos 

usuais 
disponíveis e 

B. Conduzir 
pesquisas para 
melhorar estes 

métodos e 
desenvolver 

outros 
inteiramente 

novos" (6, 40). 

Quanto ao primeiro ítem, o assessoramento aos países 
subdesenvolvidos, lemos a seguir que 
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"O 
assessoramento 

aos países 
subdesenvolvidos 

sobre os 
métodos 

existentes é 
necessário 

porque no seu 
conjunto, os 

estudos sobre a 
segurança e a 

eficácia de 
métodos tais 

como as técnicas 
de aborto 

somente foram 
feitos em 

mulheres de 
países 

desenvolvidos. 
As autoridade 

dos países 
subdesenvolvidos 

estão pedindo 
informações 
sobre até que 
ponto estes 

resultados são 
aplicáveis aos 
seus casos, 

dadas as 
diferenças de 

tamanho 
corporal, hábitos 

alimentares e 
características 

reprodutivas" (6, 
41). 

Neste parágrafo, portanto, ficamos sabendo que a OMS, e a ONU 
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por conseqüência, já estava, em meados da década de 70 
explicitamente trabalhando para a difusão da prática do aborto 
nos países subdesenvolvidos. No parágrafo seguinte somo 
informados que estas atividades já produziram resultados 
concretos: 

"As 
conclusões 

dos estudos da 
OMS já tem 

sido 
incorporadas 
às políticas 

governamentais 
relacionadas 

com o término 
da 

gravidez" (6, 
42). 

Quanto ao segundo ítem do parágrafo 6.40, o melhoramento de 
novas tecnologias, encontram-se a seguir estas declarações: 

"A abordagem 
do programa 

para fazer 
frente a estas 
necessidades 

segue três 
linhas 

principais, 
almejando: 

A. Tornar 
métodos e 
técnicas 

correntes mais 
seguros, 

eficazes e 
aceitáveis, 
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B. Tornar 
disponíveis 

para os 
programas de 
planejamento 

familiar formas 
de controle de 

natalidade 
inteiramente 

novas que, na 
opinião dos 

responsáveis 
pela execução 

de tais 
programas, 

apresentassem 
considerável 
interesse em 

serem 
expandidas em 

aceitação e 
uso como por 

exemplo o 
aborto por 

meio de 
drogas" (6, 46). 

"Desde a 
identificação 

de um 
composto, até 
o marketing de 

uma nova 
droga para o 
controle da 
natalidade o 

tempo 
necessário é 
usualmente 
entre 10 e 15 
anos" (6, 47). 

"O valor das 
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prostaglandinas 
como um 

método não 
cirúrgico e 

mais seguro 
para o término 
da gravidez de 

segundo 
trimestre foi 
demonstrado 

pelo programa, 
e esta 

pesquisa está 
praticamente 

concluída. Um 
supositório de 
prostaglandina 

foi 
desenvolvido e 

está sendo 
testado para 
uso como um 
método auto 
administrado 
pela paciente 

para o término 
dos casos de 
gravidez de 

primeiro 
trimestre. Este 

método 
aliviaria 

enormemente a 
carga de 

serviço na área 
da saúde onde 

o aborto é 
utilizado nos 
programas de 
planejamento 
familiar" (6, 

49). 
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Não é possível deixar de lembrar, lendo as páginas deste 
relatório, aquela afirmação do representante da Espanha na 
Assembléia Geral da ONU em outubro de 1962. Estava-se 
tentando fazer com que a Assembléia Geral discutisse a questão 
do controle da natalidade. Mas esta discussão jamais poderia 
ser realizada desvinculada da realidade de que todas as 
organizações que lidavam com o tema e que não poderiam 
deixar de tornarem os principais participantes da discussão já 
tinham certas orientações bem definidas por um processo 
histórico que já tinha, nesta altura, mais de um século e meio. 
"Se o controle da natalidade for admitido à consideração desta 
Assembléia", disse então o representante da Espanha, "será 
apenas uma questão de tempo para que práticas monstruosas 
como o aborto, o assassinato misericordioso e a destruição dos 
velhos sejam aceitas"(VII,6). Foram necessários apenas quinze 
anos para que esta afirmação começasse a se tornar realidade. 

Estamos em condições de ter uma idéia da eficiência do 
trabalho mencionado pela OMS no campo do aborto através do 
caso específico da Índia, para o que contamos com um trabalho 
publicado no Journal of the Indian Medical Association. No 
número de primeiro de junho de 1976 encontramos um artigo 
assinado por Serla Grewal, Secretária Adjunta do Departamento 
de Planejamento Familiar do Ministério da Saúde e 
Planejamento Familiar da Índia. Lê-se neste artigo, em primeiro 
lugar, que por uma lei de 1971 o aborto na Índia é permitido em 
cinco casos, que são: 

"1. Quando a 
mãe corre perigo 

de vida; 

2. quando há 
risco da criança 

nascer 
defeituosa; 

3. quando a 
gravidez resulta 

de estupro; 
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4. quando 
existem razões 

sócio 
econômicas para 

tal; 

5. quando for 
verificada a falha 

dos métodos 
anticoncepcionais 

utilizados para 
prevenir a 
gravidez". 

Duas páginas mais adiante o trabalho reconhece a "escassez de 
potencial humano capacitado como um dos maiores entraves 
para um rápido crescimento das facilidades para a interrupção 
médica da gravidez" e para tanto "ambos, o Conselho Médico da 
Índia e o Conselho de Enfermagem da Índia resolveram incluir o 
aborto nos currículos de graduação em Medicina e Enfermagem, 
respectivamente". 

"A Organização 
Mundial da 

Saúde colocou 
à disposição do 

governo da 
Índia sessenta 

bolsas de 
estudo para 

treinamento de 
ginecologistas 

em técnicas 
avançadas de 

aborto no 
estrangeiro. 

Quarenta 
médicos já 
receberam 

treinamento e o 
restante o 
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receberão em 
breve". 

"Além disto, 
dez outras 
bolsas de 

estudo para 
administradores 
encarregados 

da 
administração 

da lei do aborto 
foram 

oferecidas pela 
OMS. Ainda 
mais, a OMS 

tem mostrado 
grande 

perspicácia no 
assessoramento 
ao Programa de 

Abortos na 
Índia de 
diversas 

maneiras, e 
estamos muito 
agradecidos a 

esta 
organização 

pela sua 
cooperação 
plenamente 

dedicada nesta 
questão vital". 

"O governo da 
Índia, em 

colaboração 
com a OMS e 

com a 
participação do 

Conselho de 
Pesquisas 
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Médicas da 
Índia instalará 
onze centros 

no país para o 
treinamento de 

médicos e 
técnicas 

avançadas de 
aborto". 

Mais adiante o trabalho analisa as lacunas do programa recém 
implantado. Estas lacunas são divididas em três grupos. O 
primeiro grupo se refere às dificuldades jurídicas associadas à 
redação do texto da lei aprovada. O segundo grupo se intitula 
"dificuldades associadas com as atitudes dos médicos e 
enfermeiras", e se inicia lamentando que 

"os 
profissionais 

como os 
médicos e as 
enfermeiras 

sempre 
foram 

ensinados 
pelo preceito 

e pelo 
exemplo a 

considerarem 
a vida 

humana 
como 

sagrada e a 
lutarem pela 

sua 
preservação". 

Para mostrar o quanto isto é grave, logo em seguida a esta 
afirmação o artigo cita que 50% dos médicos de Bombaim se 
recusam a praticar o aborto e dos restantes 50% a metade 
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chegaram ao ponto de 

"nem 
querer 

realizar a 
operação 

por si 
mesmos, 

nem 
querer 

encaminhar 
as 

pacientes 
para 

outros 
médicos". 

Cinco linhas adiante a autora mostra que estão sendo tomadas 
providências para modificar este quadro. Não é possível inferir 
do que ela diz qual o grau de participação da ONU nestas 
providências, mas não se deve esquecer que no relatório bienal 
da OMS mencionado acima se diz, explicitamente, que o 
programa desta entidade no controle da fertilidade, em que se 
incluem as técnicas de aborto, almejam também "assessorar os 
países subdesenvolvidos na aceitabilidade dos métodos 
disponíveis". O texto de S. Grewal, em particular, nos diz que 

"tem havido 
uma sincera 

mudança (em 
relação ao 

aborto) 
observável nas 

atitudes dos 
ginecologistas 
trabalhando em 

um grande 
número de 
faculdades 
médicas e 

outros 
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hospitais, nos 
seminários de 
nivelamento 

mantidos pelo 
programa de 

pós parto". "Em 
alguns destes 
seminários a 
evidência de 

uma tal 
mudança de 

atitudes é ainda 
mais marcante. 

Embora não 
possamos 

esperar uma 
mudança 

completa nas 
atitudes dos 

médicos, 
especialmente 
naqueles da 

velha geração, 
há muitas 

esperanças de 
tais mudanças 

por parte 
daqueles que 

chegaram 
recentemente 

aos meios 
profissionais e 
os médicos do 

futuro que 
agora estão 

passando pelas 
nossas 

faculdades, e é 
o fato de que 

eles estão 
sendo expostos 

a trabalhos 
como aquele 
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que agora está 
sendo feito, 

como também 
aos seminários 

referidos 
anteriormente, 
que apressarão 
as mudanças de 

atitudes que 
nós tão 

rapidamente 
precisamos, se 

tivermos em 
mira prestar 

auxílio médico 
às muitas mães 
desamparadas, 
que arriscam 

suas vidas nas 
mãos dos não 
qualificados e 

inescrupulosos". 

Até aqui o caso da Índia. Vamos examinar agora algo do que 
ocorreu nos Estados Unidos em matéria de aborto durante a 
década de 1970. 
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4. O aborto nos Estados Unidos. 

Nos Estados Unidos a primeira lei permissiva do aborto foi 
aprovada no Colorado em 1967. Entre 1967 e 1970 cerca de 
metade dos estados americanos legalizaram o aborto. Nenhum 
deles, porém, a pedido; o aborto somente seria legalmente 
concedido até um determinado estágio da gestação, geralmente 
em torno do primeiro trimestre da gravidez, e se preenchidas 
uma série de restrições legais, variáveis de estado para estado. 

O primeiro estado a legalizar o aborto a pedido foi Nova York em 
1970. Ali a lei passou a permitir o aborto em caso de risco de 
vida para a mãe em qualquer época da gestação e a pedido até o 
quinto mês da gravidez, não se exigindo sequer o domicílio da 
gestante em território estadual. Produziu-se com isto uma 
avalanche surpreendente de gestantes provenientes de vários 
outros estados americanos, principalmente dos da costa leste, à 
procura dos serviços de aborto de Nova York, as quais 
retornavam logo em seguida para os seus estados de origem. O 
fenômeno foi amplamente divulgado pelos meios de 
comunicação e provocou intensa discussão não apenas em 
Nova York como em toda a nação. Quase dois anos depois os 
movimentos contra o aborto realizaram uma exposição de fetos 
de abortos tardios nas proximidades do Legislativo de modo 
que os políticos que haviam votado a lei do aborto não 
poderiam deixar de notar o evento. Aos que examinavam os 
espécimes da exposição era-lhes perguntado abertamente se, 
quando haviam aprovado a lei que liberalizava o aborto, tinham 
tido consciência de que o aborto significava aquilo que estavam 
vendo. A medida, do ponto de vista do resultado esperado, foi 
muito bem planejada. Por esta mesma época os médicos 
Neubardt e Schulman, professores de obstetrícia e praticantes 
do aborto legal em hospitais universitários e na rede municipal 
de Nova York comentavam que no segundo trimestre da 
gravidez a técnica utilizada para o aborto era a do 
envenenamento salino, que resultava na expulsão do feto 
íntegro, ao contrário dos métodos recomendados para o 
primeiro trimestre, que o retalhavam dentro do útero antes de 
extraí-lo: 
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"Os médicos 
descobrirão que 

por mais que 
procedam 

corretamente 
quando se realiza 

o aborto com 
solução salina", 

dizem estes 
professores, 

"não importa que 
se interne ou não 

a paciente, 
sempre 

suscitarão um 
clima de 

desproporcionada 
crítica, angústia 
e emotividade. 

Ninguém, nestes 
casos, quer ver 
ou mesmo tocar 
o feto. Por causa 

disso nós 
mesmos nos 

temos recusado 
a interromper as 
gestações que 

ultrapassaram a 
altura do umbigo, 
ainda que a lei do 
Estado de Nova 
York permita o 
aborto a pedido 
até a vigésima 
quarta semana 
da gestação. 

Estes abortos na 
prática só estão 

podendo ser 
obtidos em 
hospitais 

particulares que 
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cobram 
honorários tão 
extraordinários 

que quase 
sugerem um 

clima de suborno 
por se realizar 
um trabalho 

desagradável. 
Como homem de 
ciência, o médico 

não deveria ter 
dificuldades em 

relação ao aborto 
de primeiro 

trimestre, porque 
a penetração 

casual do 
espermatozóide 

no óvulo 
dificilmente 
poderia ter 
conotações 

morais, mas a 
prática mostra 

que a sociedade 
ainda não 
resolveu o 

problema da 
moralidade do 

aborto durante o 
segundo 

trimestre". 

Nesta época, portanto, em Nova York até mesmo o pessoal dos 
serviços médicos e os professores praticantes e defensores do 
aborto legal não se sentiam bem diante de um aborto de cinco 
meses. "Ninguém, nestes casos, quer ver ou mesmo tocar o 
feto", dizem os professores. Muito menos os políticos do 
Legislativo de Nova York, que só ocasionalmente haviam 
entrado em algum hospital e certamente não para trabalharem 
no serviço do aborto. Poucas semanas depois da exposição de 
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fetos de abortos legais tardios, as conseqüências desta vieram 
à luz. O legislativo de Nova York revogava por unanimidade a lei 
do aborto a pedido. Nelson Rockfeller, porém, na época 
governador de Nova York, a quem a lei estadual conferia o 
direito do veto, usou desta prerrogativa para mantê-la e desta 
maneira a revogação do legislativo não surtiu efeitos jurídicos. 

Fora do Estado, porém, a caso de Nova York repercutiu como 
um escândalo. Dali em diante, até 1973, com exceção da Flórida, 
todos os outros trinta e três estados americanos que ainda 
discutiam a matéria nos seus legislativos acabaram tomando 
posição votando contra o aborto, permitindo-o apenas no caso 
de ser necessário salvar a vida da mãe. 

A situação permaneceu neste impasse quando em janeiro de 
1973 uma jovem do Texas, a quem havia sido negado o aborto 
por causa de sua idade gestacional haver ultrapassado o limite 
fixado na lei estadual, recorreu à Suprema Corte de Justiça. O 
papel deste tribunal, nos Estados Unidos, é o de assegurar o 
cumprimento da Constituição. Jane Roe, a jovem que recorreu à 
Suprema Corte, portanto, estava alegando a 
inconstitucionalidade da lei que a proibia de abortar após 
determinado prazo. 

Nos anos que precederam este julgamento conhecido como o 
caso Roe versus Wade, houve muitas tentativas de se 
argumentar pela inconstitucionalidade das leis contra o aborto 
nos Estados Unidos. Num anteprojeto redigido por Roy Lucas 
apresentado diante da Escola de Direito da Universidade de 
Nova York em 1968 lia-se que: 
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"Ainda que na 
polêmica a 
respeito do 

aborto entrem 
em jogo 

interesses os 
mais diversos, a 
questão parece 
se enquadrar 

definitivamente 
dentro da marca 

já clássica da 
ingerência 

governamental 
da liberdade 

individual. Sob 
este ponto de 
vista, pode ser 
resolvida em 

termos 
constitucionais". 

Em outro julgamento havido na Califórnia em 5 de setembro de 
1969, o magistrado Raymond Peters declarou na sentença que 
permitir o aborto apenas quando "fosse necessário para salvar 
a vida da mãe" seria uma definição tão vaga que se tornaria 
inconstitucional, violando a noção da carta magna de que todo 
cidadão tem direito a um processo judicial eqüitativo. 

Mais tarde, em 21 de abril de 1971 a Suprema Corte dos Estados 
Unidos declarou diante de um recurso movido contra uma 
sentença do Tribunal do Distrito de Colúmbia que 
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"seria muito 
anômalo que 

uma legislação 
autorizasse 

abortos 
necessários 
para salvar a 

vida ou a saúde 
da gestante mas 

que, em 
seguida, 

pretenda que 
um médico, sob 

pena de um a 
dez anos de 

cadeia, assuma 
a 

responsabilidade 
de provar diante 

da lei que o 
aborto que ele 
realizou entrou 
nesta categoria. 

Não se pode 
crer que o 
Congresso 

tivesse tido a 
intenção de 
exigir que 

nestes casos o 
médico 

provasse a sua 
inocência". 

Era evidente que, do ponto de vista legal, enquanto no início da 
década de setenta, devido principalmente à repercussões 
negativas do aborto a pedido em Nova York, a justiça estadual 
nos Estados Unidos parecia começar a inclinar-se 
decididamente contra a prática do aborto, estava-se preparando, 
no âmbito da justiça federal, um movimento exatamente oposto. 
Assim, quando foi dada a sentença do julgamento Roe versus 
Wade, em 23 de janeiro de 1973, a Suprema Corte de Justiça, 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha9-4.htm (6 of 8)2006-06-02 09:54:40



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.9, C.4. 

com base na décima quarta emenda à Constituição Federal 
declarou que 

"a 
personalidade 

legal não 
existe nos 
Estados 

Unidos antes 
do 

nascimento". 

A décima quarta emenda, que foi a base desta sentença, havia 
sido votada mais de um século antes, no ano de 1868, logo após 
o término da Guerra Civil, para complementar a décima terceira 
emenda de 1865, que declarava extinta a escravatura nos 
Estados Unidos. Para tornar a décima terceira emenda mais 
clara, a décima quarta tinha como um de seus principais 
propósitos declarar que os negros eram cidadãos americanos, e 
se expressava neste sentido da seguinte maneira: 

"Todas as 
pessoas 

nascidas ou 
naturalizadas 
nos Estados 
Unidos são 
cidadãos 

dos Estados 
Unidos. 
Nenhum 
estado 
poderá 
aprovar 

nenhuma lei 
que restrinja 

os 
previlégios 

dos 
cidadãos 

dos Estados 
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Unidos". 

Um século mais tarde, a Suprema Corte de Justiça, 
considerando que o feto não pode evidentemente ser nem 
nascido nem naturalizado, concluíu que este nào poderia 
também ser cidadão americano, e o texto da décima quarta 
emenda, primitivamente idealizado para consolidar a libertação 
dos escravos na América, serviu de base para declarar a 
inconstitucionalidade de qualquer lei estadual que proibisse o 
aborto até o momento do nascimento. A Suprema Corte 
declarou textualmente que o aborto deveria ser permitido até o 
momento do nascimento, quando o médico assim o julgasse 
necessário, conforme ele entendesse, para a saúde da mãe, 

"considerada 
esta à luz de 

todos os 
fatores, 

emocionais, 
psicológicos 
e familiares 
que fossem 
importantes 
para o bem 

estar da 
paciente", 

o que tornou na prática legal o aborto a pedido até o momento 
do nascimento em todo o território nacional, como continua até 
hoje, quando em 1994 estávamos revisando este estudo 
elaborado em 1978. 
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5. A Bemfam. 

A Bemfam é a associada da IPPF no Brasil. Vamos examinar o 
que ela afirma de si própria em um texto datado de 1978. Trata-
se do "Planejamento Familiar e Desenvolvimento Brasileiro", o 
qual vinha com o subtítulo "Planejamento Familiar, direito de 
todos e dever de cada um", um documento de 40 páginas 
assinado pelo Secretário Executivo da Bemfam, em que esta 
instituição procura apresentar a si, ao seu trabalho e ressaltar a 
importância do mesmo. 

"A história do planejamento familiar no Brasil", diz o texto, se 
confunde com a própria história da Bemfam, já que foi ela, 
desde os seus primeiros anos de existência, a principal 
promotora da causa da paternidade responsável em território 
brasileiro. 

A Bemfam nasceu no final da XV Jornada Brasileira de 
Obstetrícia e Ginecologia, realizada no Rio de Janeiro, em 
novembro de 1965, que contou com a participação de 697 
profissionais inscritos de 16 estados da federação. Nesta 
Jornada, um instigante trabalho sobre aborto provocado 
denunciou a existência de um grave problema médico e social 
neste país, e apontou o planejamento familiar como a solução 
mais adequada para os male decorrentes da situação. 
Rodrigues Lima revelou estatísticas impressionantes sobre o 
número de abortos clandestinos realizados no Brasil, e concluíu 
com as seguintes observações: 

`A limitação da 
natalidade neste 

país, como já 
dissemos várias 

vezes no 
decorrer desta 
exposição, se 
faz pelo aborto 

provocado. Para 
acobertar este 

crime, os parcos 
recursos 
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destinados à 
assistência à 
maternidade 
sofreram um 

prejuízo enorme. 
Bastaria isto 
para justificar 

um amplo 
movimento 

profilático pela 
educação 

anticoncepcional, 
baseado em 

estudos 
objetivos e 

científicos, como 
preconizou, pela 
unanimidade de 
seus membros, 
a Organização 

Mundial da 
Saúde, em maio 
do corrente ano'. 

É fundamental que o movimento em prol do planejamento 
familiar no Brasil", continua o documento da Bemfam, "não 
surgiu de economistas ou de políticos, mas de ginecologistas 
preocupados com o aborto provocado e suas nefandas 
conseqüências ao nível da saúde pública". 

"Se estes números sobre o aborto provocado de 1965 foram 
suficientes para estimular um grupo de médicos a trabalhar em 
planejamento familiar, na linha da profilaxia do aborto 
provocado, imaginem-se as estatísticas atuais, muitas vezes 
mais assustadoras". 

"O uso de anticoncepcionais na prática do planejamento familiar 
também se justifica pela moderna concepção da sexualidade. A 
`revolução sexual' promovida pela juventude moderna em todo 
o mundo também deve ser amparada pelo uso de 
contraceptivos, na medida em que uma gravidez precoce pode 
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trazer problemas de ordem psicológica, social e econômica. 
Uma contribuição do professor Nelson de Moraes revela que no 
Brasil as classes abastadas tem acesso ao planejamento 
familiar e geram poucos filhos, de alto nível sócio econômico. 
Aos pobres, analfabetos, mal nutridos é negado até mesmo o 
direito a informar-se, ficando entregues à proliferação 
desenfreada, muitas vezes contra a vontade. É necessário 
democratizar o planejamento familiar no Brasil, levando à 
prática o reconhecimento do ONU de que este é um direito 
humano básico". 

"No decurso de seus doze anos de existência, a Bemfam 
trabalhou ininterruptamente no sentido de conscientizar as 
lideranças do país. Os trabalho pioneiros foram realizados junto 
às cátedras de ginecologia e obstetrícia, procurando despertar 
os médicos. Em seguida a sociedade ampliou suas atividades 
no território nacional, estabelecendo clínicas de planejamento 
familiar. O programa de informação e educação da Bemfam está 
planejado de forma a atingir o seguinte níveis: 

1. Nível de 
liderança. 

O objetivo 
principal é 
informar e 
motivar 
diretamente 
autoridades 
eclesiásticas e 
lideranças 
comunitárias 
regionais. 

2. Nível técnico. 

Os objetivo 
principais são: 
motivar, informar 
e treinar pessoas 
que, direta ou 
indiretamente, 
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possam trabalhar 
pelo movimento 
do planejamento 
familiar. Em 
particular, 
procura-se 
também informar 
as classes 
estudantis 
brasileiras, 
sobretudo o 
universitários. 
Além de informar, 
educar e motivar 
um número 
crescente de 
líderes e 
profissionais, 
estes cursos 
propiciam uma 
capacitação 
básica ao pessoal 
que futuramente 
vai se integrar ao 
trabalho 
comunitário 
desenvolvido 
através das 
clínicas da 
Bemfam. Para 
apoiar esta 
enorme tarefa de 
informação e 
educação, 
periodicamente 
são produzidos 
diversos 
materiais de 
caráter didático 
científico, que 
vão desde 
simples 
impressos até 
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filmes e 
sofisticados 
programas de 
áudio visuais. 

3. Nível da 
usuária. 

Constituindo o 
trabalho mais 
pragmático da 
Bemfam, esta 
tarefa é 
desenvolvida 
como atividade 
modelo, 
procurando acima 
de tudo 
demonstrar como 
deve funcionar 
um serviço de 
planejamento 
familiar. Neste 
processo, a 
Bemfam aciona 
palestras 
educativas e 
motivacionais, 
realizadas 
permanentemente 
em diverso 
setores das 
comunidades, 
especialmente em 
fábricas e centros 
de assistência 
materno infantil e 
nas próprias 
clínicas de 
planejamento 
familiar. Estas 
palestras são 
apoiadas por 
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modernos 
recursos áudio 
visuais, como o 
álbum seriado, 
slides, modelos 
de plástico para 
demonstração da 
inserção de DIUs, 
folhetos 
explicativos 
sobre métodos 
anticoncepcionais, 
e uma revista 
colorida que 
conta a aventura 
de um casal que 
pretende planejar 
a família, 
elaborada para 
ser compreendida 
até mesmo por 
pessoas 
analfabetas". 

Neste documento da Bemfam cita-se inúmeras vezes o governo 
brasileiro com grande reverência. Existe uma seção especial 
dedicada à participação brasileira na Conferência Mundial sobre 
População realizada em Budapeste em 1974. Nesta seção do 
documento ressalta-se com destaque que 
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"nesta 
Conferência o 
Brasil assumiu 
como princípio 
básico que a 

política 
demográfica 

brasileira é de 
domínio 

soberano do 
governo do 
Brasil e este 
não aceitará 

interferências 
externas, de 

caráter oficial 
ou privado, na 

sua política 
demográfica. A 

delegação 
brasileira foi 
signatária de 
um plano de 

ação mundial, 
centralizando-

se como ponto 
fundamental 

ser 
indispensável à 

soberania de 
cada país 

traçar seus 
próprios 

caminhos em 
matéria de 

política 
demográfica, 

em pressões de 
governos ou 

entidades 
internacionais, 
sejam ou não 

de caráter 
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governamental". 
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5. Comentários ao documento da Bemfam. 

Ao redigir este trabalho, não sabíamos muito a respeito do 
surgimento da Bemfam. Mas podem-se levantar alguns fato que 
merecem melhor investigação. 

A região mais adversa à penetração da IPPF e do planejamento 
familiar foi, em todo o mundo, a América Latina continental. A 
partir de 1959, uma jovem e dinâmica socióloga hondurenha, 
Dra. Ofélia Mendoza, representante no hemisfério ocidental 
daquela entidade, começou a percorrer toda a América Latina 
entrevistando interessados, funcionários do governo,médicos e 
outras personalidades fornecendo assessoria técnica para 
problema de organização em planejamento familiar. Em 1964 já 
havia 18 clínicas surgidas em boa parte deste trabalho operando 
em oito países latino americanos. No fim de 1964 a discussão 
desta questão chegou até à revista Seleções, que dizia, em sua 
edição portuguesa de novembro: 

"Para que os 
alvos da 

Aliança para 
o Progresso 

sejam 
atingidos, as 
clínicas de 

planejamento 
familiar da 
América 

Latina terão 
que 

aumentar em 
ritmo mais 

rápido. Serão 
necessários 

fundos 
substanciais 

e grande 
quantidade 

de ajuda 
vinda de fora 
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discretamente 
prestada". 

Poucos meses depois a USAID liberava verbas especiais para a 
IPPF estender seu trabalhos com expressa ênfase na América 
Latina. No fim de 1965 surgiu a Bemfam e mais outras 
associadas daquela mesma entidade em grande parte dos 
países deste continente. No entanto, logo no início de seu 
documento, a Bemfam diz de si mesmo que foi o desejo 
espontâneo de lutar contra o aborto que levou alguns médicos a 
fundarem-na, e que era fundamental ressaltar "que ela não 
surgiu de economistas e políticos, mas de ginecologistas 
preocupados com o problema do aborto provocado". Em vista 
destas coincidências, e do caráter geral da organização a que a 
Bemfam está associada, podem se levantar sérias dúvidas a 
respeito de tal espontaneidade. Acima de qualquer dúvida, a 
IPPF, à qual está vinculada a Bemfam, não está interessada em 
resolver o problema do aborto no Brasil nem em lugar nenhum, 
mas deseja obter sua legalização para utilizá-lo 
sistematicamente como parte de uma política de planejamento 
populacional que ela pretende implantar aqui e em todo o 
mundo. 

O texto diz enfatiza que "a política demográfica brasileira é do 
domínio soberano do governo do Brasil", e que "o governo do 
Brasil não aceitará interferências externas, de caráter oficial ou 
privado, na sua política demográfica", bem como ser 
"indispensável o respeito à soberania de cada país em traçar 
seus próprios caminhos em matéria de política demográfica, 
sem pressões de governos ou entidades internacionais, sejam 
ou não de caráter governamental". Ocorre que nos documentos 
oficiais da IPPF encontramos orientações muito distantes de 
tais afirmativas. 

Anos antes da publicação deste documento no Brasil, a revista 
especializada Demography publicou um número especial sobre 
os programas de controle de fertilidade em andamento no 
mundo inteiro. Esta publicação foi dividida em seis parte e na 
primeira foi pedido a altas autoridades da Fundação Ford, do 
Conselho Populacional, da USAID e da IPPF que informassem 
sobre o papel que suas respectivas organizações vinham 
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exercendo no contexto mundial daquele problema. Pela USAID 
respondeu o seu funcionário mais graduado nesta área, R.T. 
Ravenholt e pela IPPF o próprio Secretário Geral da 
Organização, Sir Colville Deverell. As declarações dadas então 
por Deverell estão em manifesto contraste com as da Bemfam. 

"Um dois 
principais 
objetivos 
da IPPF", 

dizia o seu Secretário Geral, 

"consiste em 
estabelecer um 

secretariado 
permanente para 

facilitar a 
organização de 
Conferências 

Internacionais, 
regionais e 

nacionais e criar 
uma presença 
internacional 

para promover o 
ideal do controle 

racional da 
fertilidade 

humana através 
do mundo. 

Tradicionalmente 
as organizações 
voluntárias se 

mostraram mais 
eficazes na 

afirmação e na 
defesa de novas 

idéias, na 
mudança e na 
mobilização da 
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opinião pública, e 
ao exercer 

pressões nos 
governos e nas 

autoridades 
locais para que 
estes adaptem 

suas políticas às 
mudanças das 

circunstâncias e 
das idéias. O 

movimento do 
planejamento 
familiar não é 
exceção, e o 
papel mais 

importante da 
IPPF atualmente 

ainda está 
situado no 
campo da 

pleiteação. Seu 
propósito 
principal é 

converter o povo 
e os seus 

governos para a 
aceitação da 

necessidade de 
se persuadir a 
humanidade a 
controlar sua 
fertilidade de 
uma maneira 
plenamente 

responsável, no 
interesse das 
famílias e do 

gênero humano. 
Dada a vontade 

rapidamente 
crescente dos 
governos mais 
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sadios, do 
sistema das 

Nações Unidas e 
das fundações 
particulares em 
assistirem os 
governos dos 

países 
subdesenvolvidos 

neste campo, 
deveria ser 

possível ajudá-
los a 

estabelecerem 
programas 

eficazes nas 
linhas 

introduzidas com 
êxito na Coréia 
do Sul e outros 

países asiáticos. 
Para que, 

entretanto, se 
esteja disposto a 

procurar a 
assistência 

governamental 
externa, um 

governo deve 
primeiramente 

adotar uma 
política 

populacional, e 
situar-se 

politicamente em 
uma situação 

adequada para 
poder procurar 

assistência 
externa neste 
que é o mais 
importante e 
distinto papel 
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através da 
persuasão da 

intelligentzia da 
necessidade do 
envolvimento 

governamental, e 
através da 

criação de um 
clima de opinião 
pública que irá 
convencer os 
políticos que a 

ação 
governamental 

irá de encontro a 
uma exigência 

popular. Pelo fato 
de que o 

fornecimento de 
serviços é um 
meio prático e 

visível de 
levantar o 
interesse 
público, e 

porque, qualquer 
que seja o fator 
determinante 

para se 
convencer um 

governo da 
necessidade de 
um programa de 

planejamento 
familiar, é 

provável que este 
governo irá ter 
que justificar 

publicamente a 
sua decisão em 

termos de 
argumentos 

universalmente 
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aceitáveis de 
saúde materna e 

infantil, o 
primeiro e óbvio 

passo será 
começar 

estebelecendo 
serviços piloto. 

Ao mesmo tempo 
em que estes se 
desenvolverão 
normalmente, 
fornecendo 

aconselhamento 
e contraceptivos 

a médicos e 
hospitais, o 

estabelecimento 
de uma 

associação 
nativa tem se 

mostrado como o 
método mais 

eficaz de recrutar 
apoio influente e 

levantar o 
interesse 

público. Quando 
esta associação 
nativa conseguiu 

se firmar e 
mostrou que com 

probabilidade 
será capaz de se 
desenvolver em 
um verdadeiro 
órgão nacional, 
ela poderá ser 
admitida como 

membro da 
Federação, mas 
mesmo antes ela 
poderá receber 
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plena assistência 
da IPPF. A 

maneira pela qual 
a IPPF tenta 

perseguir seus 
objetivos e 

assessorar seus 
membros pode 

ser resumida nos 
seguintes 

pontos: estimular 
a formação de 
associações 
nacionais de 
planejamento 

familiar através 
do mundo; 

fornecer 
presença 

internacional 
para dar 

expressão aos 
objetivos e 

atividades de 
suas 

associações em 
cooperação com 
a ONU e outras 

agências 
internacionais e 
governamentais; 

fornecer 
informações, 
assistência 

técnica, 
facilidades para 
treinamento e 

assistência 
financeira pelo 

menos até 
quando as 

associações se 
tornarem auto 
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viáveis; procurar 
diretamente ou 

através de 
associações 

locais persuadir 
os governos e os 

líderes 
comunitários da 

necessidade 
urgente do 

planejamento 
familiar; esforçar-

se, através do 
trabalho médico, 

em ciência 
básica e de 

outros comitês, 
em recrutar apoio 

ativo da 
profissão médica 
e da intelligentzia 

em geral; 
estimular a 
consciência 

pública, em todo 
o mundo, através 
da imprensa, de 

encontros 
regionais e 

internacionais, 
discussões 
particulares, 

meios de 
comunicação de 
massa, auxílios 

visuais, 
publicações de 

revistas 
especializadas, 

manuais, 
panfletos, tanto 

centralizada 
como localmente. 
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A experiência 
mostra que não 

obstante um 
número muito 
reduzido de 

governos sejam 
ativamente 
opostos ao 

planejamento 
familiar e que 

quase todos dão 
boas vindas ao 

estabelecimento 
de associações 
voluntárias para 
fazerem alguma 

coisa em favor de 
necessidades 

reconhecidas e 
alterarem a 

opinião pública, 
um bom número 

de governos 
provavelmente 
não será capaz 
ou não quererá 

dar apoio público 
a curto prazo. 

Esta 
incapacidade 

pode ser ditada 
por uma 

variedade de 
razões, ou 

combinação de 
razões, incluindo 

fatores 
religiosos, 

financeiros, 
chauvinísticos, 

comunais, tribais 
e supersticiosos. 
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Entretanto é um 
fato marcante 

que quase todos 
os governos que 

aceitaram 
assumir 

pessoalmente as 
responsabilidades 

positivas neste 
campo são 
justamente 

aqueles 
governos que 

puderam contar 
com os 

benefícios das 
associações de 
planejamento 

familiar 
voluntário, as 

quais prepararam 
o caminho para 
os programas 

governamentais 
posteriores. Mais 

ainda, a 
experiência 

presente sugere 
que a partir do 

momento em que 
os governos 

aceitam assumir 
a 

responsabilidade 
pelos programas 
de planejamento 

familiar, de 
nenhuma forma 

isto significa que 
eles acharão 
conveniente 

assumir a 
responsabilidade 
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total. O papel das 
associações 

voluntárias deve 
ser claramente 
complementar 

aos esforços do 
governo e dentro 

deste amplo 
princípio, deve 

cobrir alguns dos 
seguintes 
propósitos: 

-Propor 
incessantemente, 
através de todos 

os meios 
possíveis, 
incluindo 

discussões 
públicas e 

particulares e o 
uso da bateria 
dos meios de 

comunicação de 
massa, o 

princípio de que 
o planejamento 

familiar é um 
direito e um 
dever, e as 
vantagens 
públicas e 

domésticas de 
uma pequena 

família. 

-Fornecer grupos 
de pressão 

informados e 
responsáveis 
para manter o 

apoio público aos 
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programas do 
governo e mantê-

lo sob revisão 
constante. 

-Identificar as 
razões da 

impopularidade 
temporária ou 
permanente de 

métodos 
específicos, e 

demonstrando a 
maneira 

apropriada de 
contornar estes 

obstáculos. 

-Fornecer 
experiência e 

aconselhamento 
imparcial aos 

órgãos de 
consultoria 
centrais e 
regionais. 

Até quase 
recentemente os 
esforços da IPPF 

nos países 
subdesenvolvidos 

situavam-se na 
Àsia. Na América 
Latina, a despeito 

da tradicional 
oposição 

religiosa, o 
progresso nos 

últimos tem sido 
muito rápido. Se 
bem que o passo 

ao 
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desenvolvimento 
possa ser 

retardado pela 
recente encíclica 

papal, será 
improvável que 

esta marcha seja 
detida. Na Àfrica, 

a outra grande 
área onde o 

programa tem 
estado em 

atraso, a IPPF 
está ajudando o 

planejamento 
familiar em 

vários países. A 
maioria das 

tribos africanas 
tem os seus 

próprios métodos 
tradicionais de 
contracepção e 
geralmente não 

existem 
sentimentos 

puritanos contra 
a contracepção. 

Em alguns países 
africanos é 

possível oferecer 
assistência 

técnica através 
da IPPF, onde, 

por razões 
políticas, seria 
impossível a 
aceitação de 

ajuda 
governamental 
externa. A IPPF 

está esperançosa 
de que, através 
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de seu status de 
associada não 
governamental 

junto a seis 
órgão da ONU, 

possa ser capaz 
de, juntamente 

com eles, suprir 
a crescente 
consciência 
africana da 

necessidade de 
se fornecerem 

recursos eficazes 
através deste 

vasto 
continente". 

Este texto que acabamos de citar data de 1968, ano em que a 
ONU reconheceu o planejamento familiar como direito humano. 
A situação mundial do posicionamento mundial frente ao aborto 
naquele ano, somado às circunstâncias particulares em que 
este texto foi publicado, tornavam desaconselhável que a IPPF 
tocasse nele o assunto aborto. Mas os princípios metodológicos 
de seu trabalho aparecem aí claramente. 
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6. A revolução sexual. 

O texto da Bemfam que examinamos acima (X,4) afirma que o 
"uso de anticoncepcionais se justifica pela moderna concepção 
de sexualidade. A revolução sexual promovida pela juventude 
moderna em todo o mundo também deve ser amparada pelo uso 
de contraceptivos". O que, entretanto, o texto não diz é que a 
Bemfam pertence a uma organização que é também, atualmente, 
uma das principais promotoras da "revolução sexual" citada 
neste documento. 

As informações que temos a este respeito, porém, são 
fragmentárias e esparsas. Reproduzimos aqui a este respeito 
um texto de Michael C. Schwartz, publicado em 1978 na revista 
America e na International Review of Natural Family Planning da 
Universidade de St. John, Collegeville, Minnesota. 

"O envolvimento do governo federal no planejamento familiar 
começou modestamente em 1965 com uma doação de US$ 8 mil 
à Planned Parenthood de Corpus Christi, no Texas. Duas leis de 
planejamento familiar e dois relatórios de comissões 
presidenciais mais tarde, os projetos de controle populacional 
resultaram em uma alocação anual de fundos do governo dos 
EUA para serviços e pesquisas aqui e no exterior de quase US$ 
300 milhões. A Planned Parenthood americana recebeu cerca de 
US$ 175 milhões em apoio federal no ano de 1975 e os autores 
do plano qüinqüenal esperavam elevar a verba para US$ 250 
milhões em 1980. Muito deste dinheiro é gasto na propaganda e 
nos serviços para os seus dois grupos alvo principais: os 
jovens e os pobres. Não menos do que 43% dos novos 
pacientes de 1975 tinham menos do que 20 anos de idade. 

Para procurar este grupo a Planned Parenthood concebeu 
programas especialmente orientados para a juventude nos 
quais a doutrinação escolar assume uma parte significativa. 
Estes incluem filmes para todos os níveis, da escola primária 
para cima, sessões de treinamento para professores, clínicas da 
Planned Parenthood nas proximidades das faculdades e 
algumas escolas secundárias, e uma grande variedade de 
material impresso, incluindo o controverso livro em quadrinhos 
`A véspera do aborto'. Adicionalmente são fornecidos um kit de 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha9-7.htm (1 of 4)2006-06-02 09:54:42



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.9, C.7. 

amostras dos vários tipos de contraceptivos para propósitos 
demonstrativos. 

Um dos filmes que estão mais pesadamente promovidos pelos 
educadores sexuais da Planned Parenthood chama-se `Sobre 
Sexo'. Levantou-se uma controvérsia este ano no Nebraska, 
quando os pais de alguns estudantes de escolas secundárias 
aos quais havia sido exibido o filme dentro da escola pediram 
para que também eles o vissem. James Cunningham, secretário 
executivo da Conferência Católica do Nebraska, relatou por 
escrito que este pedido somente foi concedido depois que o 
governo do Nebraska interveio na questão e que até a um 
membro do Conselho de Educação daquele estado foi negada a 
permissão para assistí-lo. `O filme foi exibido aos estudantes 
com pouco ou nenhum aviso prévio ou condições. Tratou-se 
simplesmente de um pedido da parte do professor. Entretanto, 
foi necessária a intervenção do governador do estado para 
garantir que fosse visto por um público oficial selecionado'. 

O próprio Cunningham viu o filme e relata: 

"O filme foi pior 
do que se 

esperava. Ele 
contém nudismo 

e uma 
representação de 
relações sexuais. 
Está entremeado 
com diálogos que 

incluem 
numerosas 

referências em 
gíria à conduta 

sexual. Tudo isto 
era 

desconcertante, 
mas até mais 

perturbadora era 
a maneira pela 
qual um tipo de 

causalidade 
superficial e 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha9-7.htm (2 of 4)2006-06-02 09:54:42



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.9, C.7. 

factual era 
utilizado para 
comentários 

sobre diversas 
questões morais 
sérias, incluindo 

o controle da 
natalidade, a 

homossexualidade 
e o aborto. Pouca 
ênfase era dada 

aos dilemas 
morais ou à 
aceitação da 

responsabilidade 
sexual que deve 
ser alimentada, 
ao que parece, 

em uma época tão 
crucial da vida de 
um adolescente. 
A mensagem era 
mais cuidar de 
seus próprios 

negócios, não se 
preocupando do 
que a sociedade 

diz ou sofre'. 

Pode-se perguntar por que motivo entidades como a Planned 
Parenthood e outras estejam interessadas na educação sexual 
da juventude. Trata-se do mesmo motivo que explica o 
envolvimento da UNESCO com os problemas populacionais. Os 
programas de planejamento familiar podem oferecer todos os 
métodos possíveis de limitação de natalidade, mas se os casais 
escolherem livremente terem quatro ou seis filhos, não será 
possível obter o abaixamento das taxas de crescimento 
populacional apenas através do oferecimento de abortos e 
contraceptivos. Será necessário intervir na educação e 
convencê-los do ideal de poucos ou nenhum filho. O lugar mais 
adequado para se tratar destas questões é a educação sexual; 
conseguindo-se convencer os jovens das desvantagens em se 
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ter filhos e das vantagens da pequena família, o que em macro 
escala não se faz sem a aceitação dos meios de contracepção e 
aborto, tudo o mais, inclusive os conceitos mais elevados a 
respeito do papel da sexualidade na vida humana passarão para 
um segundo plano de prioridades. Na verdade o que ocorre na 
prática é o rebaixamento desta, porque uma concepção elevada 
da sexualidade humana não é um veículo adequado para 
apresentar-se idéias como contracepção e principalmente 
aborto. Esta é a explicação do envolvimento crescente das 
agências que lidam com questões populacionais com educação 
sexual e do interesse neste assunto, aparentemente 
espontâneo, manifestado em escala cada vez maior nas 
sociedades modernas. 
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7. A Tunísia. 

Embora o impacto de uma política de abortos sobre a taxa de 
crescimento populacional seja um fato bem conhecido entre os 
especialistas, com conseqüências evidentes sobre o 
desenvolvimento econômico, e embora estes dados estejam 
efetivamente sendo utilizados por vários países, apenas dois 
admitiram publicamente, até o fim da década de 70, ter sido esta 
a motivação que os havia levado à revogação de suas leis 
contra o aborto. Estes foram Singapura e a Tunísia. 

De Singapura pouco sabemos, exceto que ela esteve sob a forte 
influência do trabalho da IPPF, cuja federação local é uma das 
mais antigas e ativas do mundo. 

A Tunísia, pelo que sabíamos em 1978, estava sob a influência 
mais marcada do Conselho Populacional, e seu planejamento 
demográfico é um reflexo do modo de trabalhar desta entidade. 

Tínhamos em mãos, em 1978, um livro publicado pelo Conselho 
Populacional de autoria de Maxwell Stamper, Population and 
Planning in Developing Nations, que analisa com certos graus 
de detalhe os programas de desenvolvimento para a década de 
1970 de sessenta países subdesenvolvidos, detendo-se nas 
partes demográficas dos mesmos. Através desta obra ficamos 
sabendo que o governo da Tunísia calculou metodicamente que 
necessitaria de uma taxa de 30 mil abortos por ano no fim da 
década de 70 para atingir seus propósitos de desenvolvimento 
econômico e demográfico. 

O IVe. Plan de Développement Economique et Social estima que 
a população da Tunísia em 1972 era de 5,4 milhões e crescendo 
a uma taxa de 2,6% ao ano. O plano apresenta uma estimativa 
do crescimento futuro da população por idade e sexo de 1971 
até 1981. A estimativa calcula que a expectativa de vida ao 
nascimento aumente cada ano de mais seis meses, no período 
que vai de 1971 a 1981. O plano estima também que a população 
em idade de trabalho crescerá em um ritmo de 92 mil pessoas 
por ano e contém outras estimativas das populações em idade 
escolar na atualidade e nos próximos anos. 
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Um certo número de problemas populacionais são discutidos no 
plano. Aqueles que são vistos como mais sérios são os efeitos 
do crescimento populacional no desenvolvimento econômico e 
o rápido aumento do tamanho da população em idade de 
trabalho, resultando num posterior desemprego. Outros 
problemas discutidos incluem a crescente população em idade 
escolar e a pressão populacional sobre os serviços de saúde, 
habitação, produção de alimentos e o padrão de vida da unidade 
familiar. 

A este respeito, porém, vamos reproduzir as próprias palavras 
do IVo. Plano de Desenvolvimento Econômico e Social: 

"Os dados 
disponíveis são 

tais que deve 
ser claramente 
entendido que 

se torna 
impossível 
alimentar 

esperanças de 
que um dia no 
futuro próximo 

a taxa de 
crescimento 

econômico seja 
capaz de 

responder às 
conseqüências 

da explosão 
demográfica. 

O crescimento 
da população 
entre 1970 e 

1981 não será 
menor do que 
um milhão de 
pessoas e as 

incríveis 
necessidades 
de criação de 
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novos 
empregos estão 
estimadas em 
500 mil, ou 50 
mil empregos 
novos por ano. 

É importante 
para todos 

reconhecer que 
criar 50 mil 

novos 
empregos por 

ano é uma 
tarefa 

gigantesca, 
considerando 

que durante os 
10 anos 

passados não 
mais de 14 ou 
15 mil foram 

criados por ano. 
Estes fatos em 

toda a sua 
brutalidade 

deveriam ser 
conhecidos por 
cada tunisino, 

porque o 
controle do 
incremento 

demográfico se 
situa no 

coração do 
problema dos 

empregos. Com 
tais taxas e tais 

aumentos 
populacionais 
não se pode 

esperar colocar 
um fim ao 

file:///D|/Documenta%20Chatolica%20Omnia/99%20-%20Provvisori/mbs%20Library/001%20-Da%20Fare/ha9-8.htm (3 of 9)2006-06-02 09:54:43



HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DA PROBLEMÀTICADO ABORTO: L.9, C.8. 

desemprego, à 
miséria, à 

ignorância, à 
doença no 

futuro 
previsível. A 

explosão 
demográfica na 
Tunísia está no 

momento 
arriscando a 

aniquilação de 
todos os 

esforços de 
desenvolvimento 

social 
compatíveis 

com os 
objetivos da 

nação. 
Nenhuma 

política social 
ou econômica 
poderá resistir, 
a longo prazo, a 
um excessivo 
aumento da 
população". 

Apresentado assim o problema, o plano a seguir apresenta uma 
política racionalmente concebida para reduzir a fertilidade 
baseado no reforço do programa de planejamento familiar, com 
ênfase crescente na educação e informação do povo, e na 
liberalização do aborto. Conforme segue o Plano, 
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"A evolução da 
estrutura etária 
da população 

durante os 
anos que virão 

exige um 
controle ainda 
mais vigoroso 

dos 
nascimentos. 

De fato, durante 
os anos 1970-

1975, a 
porcentagem 
populacional 

entre as faixas 
etárias de 25 a 

29 anos, 
correspondendo 

para as 
mulheres à 

idade de 
fertilidade 
máxima, é 

baixa. Cerca de 
5,8% da 

população 
feminina está 
situada neste 

grupo de faixas 
etárias. Após 

1976 e até 1980, 
esta 

porcentagem 
irá exceder 

uma média de 
7,5% de tal 

maneira que a 
taxa geral da 

fertilidade e os 
conseqüentes 
nascimentos 
irão tender a 
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aumentar em 
maiores 

proporções. Os 
esforços de 

planejamento 
familiar 
deverão, 

portanto, em 
primeiro lugar, 
contrabalançar 
este efeito de 

estrutura etária 
de tal maneira 
que a taxa de 
fertilidade não 
aumente. Este 

objetivo, 
porém, não 
poderá ser 
alcançado 

pelos meios 
atualmente em 
uso: DIU, pílula, 
etc.. De fato, o 

Escritório 
Nacional de 
População e 

Planejamento 
Familiar fixou 
como objetivo 

que 160 mil 
mulheres 
fossem 

protegidas por 
estes métodos 
em 1981, em 

contraposição 
com 50 mil em 
1971, que irão 

impedir apenas 
40 mil 

nascimentos 
em 1981. Os 
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objetivos 
demográficos 
requerem um 
salvamento 

suplementar de 
nascimentos 
que deverá 

alcançar 15 mil 
ao ano em 

1981. Por esta 
razão, outras 

medidas estão 
em mira. 

As medidas 
que 

aumentariam a 
idade mínima 
do casamento 

foram 
rejeitadas por 
duas razões 

básicas", 
omitidas nesta 

transcrição. 
"As medidas 
que tratam 

sobre matérias 
fiscais e 

benefícios 
familiares" 
somente 

poderão ser 
estudadas nos 
próximos anos. 

"A última 
medida, que é 
muito eficaz, 
trata com a 
legislação 

relacionada 
com o aborto. 
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De acordo com 
a legislação 

atual, o aborto 
não é permitido 
a menos que a 
mulher já tenha 
cinco crianças 

vivas; no 
momento está 
havendo cerca 

de 5 mil 
abortos sociais 

não 
terapêuticos 
por ano. Para 

alcançar o 
salvamento 

adicional de 15 
mil 

nascimentos ao 
ano acima 

mencionado, o 
número de 

interrupções de 
gestação 

necessárias em 
torno de 1981 
será de 30 mil 

ao ano. A 
legislação 

corrente deverá 
ser então 

revista de tal 
maneira a 
permitir a 

realização de 
tal objetivo". 

Assim, em 1973, seguindo-se à publicação deste plano, a lei do 
aborto foi modificada para permitir o aborto a pedido realizado 
por pessoal médico durante o primeiro trimestre de gestação. O 
texto da lei revogante mencionava explicitamente seus objetivos 
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demográficos. Esta lei foi acompanhada por outras mudanças 
tais como a revogação da poligamia e do direito unilateral 
conferido apenas aos maridos em pedir o divórcio. A Union 
National des Femmes Tunisiennes foi promovida pelo governo, 
encorajando as mulheres a ingressarem nas forças de trabalho. 
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8. O Centro de Referência Internacional para a Pesquisa sobre o 
Aborto. 

Trata-se de uma organização surgida na década de 70, que 
assim se apresenta a si própria: 

"O International 
Reference Center 

for Abortion 
Research é uma 

atividade do 
Transnational 

Family Research 
Institute, uma 

organização de 
pesquisa 

multidisciplinar, 
não 

governamental, 
sem fins 

lucrativos, filiado 
ao Instituto 

Americano para 
Pesquisas nas 

Ciências 
Comportamentais. 

Ele procura 
incrementar o 
conhecimento 

dos aspectos de 
saúde pública, 
psico sociais, 

demográficos e 
epidemiológicos 

do 
comportamento 

relacionados 
com o aborto 

provocado e do 
relacionamento 

aborto/
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contracepção no 
controle da 

natalidade sem 
pleitear 

posições". 

Entre as publicações do Centro estão o Abortion Research 
Notes, trimestral, e um Diretório Internacional dos 
Pesquisadores de Aborto; um resumo internacional das 
estatísticas selecionadas sobre aborto, contendo os dados 
referentes a 18 países onde as leis sobre o aborto foram 
revogadas e sistemas oficiais de registro instituídos; um Guia 
para a Literatura Internacional sobre Pesquisa em Aborto 1968-
1972, citando 1788 referências por autor, tópico e país de 
origem; uma monografia intitulada Abortion, Fertility and 
Changing Legislation: an International Review, publicado por 
Jean van der Tak; um Sumário Internacional sobre a 
Classificação das Legislações referentes ao Aborto, com 
informações sobre a legislações de mais de cem países; um 
livro A Pesquisa sobre Aborto: Experiência Internacional, 
editado pelo Centro, com 31 capítulos cobrindo a maioria dos 
aspectos pragmáticos sobre a situação do aborto em 1974, 
época em que foi publicado. 

Deste último livro, de onde foram extraídas estas informações, 
também se lia: 

"É nossa 
esperança que 

este livro 
possa 

contribuir para 
um melhor 

entendimento 
dos aspectos 

multifacetados 
do aborto 
dentro do 

contexto total 
do 

comportamento 
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controlador da 
fertilidade 
humana. 

Separar o fato 
da emoção é 

essencial para 
difundir 

gradualmente 
uma área do 

comportamento 
humano que 

por muito 
tempo foi tabú 

para muitas 
pessoas". 

O papel desenvolvido pelo Centro parece restringir-se a 
atividades de estudo, pesquisa e divulgação. A julgar pelo tipo 
de estudos que são sugeridos pelas publicações do Centro, 
trata-se de um órgão cujo orçamento é insignificante quando 
comparado com outras agências que lidam com problemas 
populacionais. Entretanto, sua importância para "a difusão 
desta área do comportamento humano" é de elevada valia, mais 
do que o sugeririam considerações orçamentárias. Quando 
escrevíamos estas linhas, tínhamos em mãos um livro 
patrocinado pela OMS sobre Epidemiologia do Aborto na 
América Latina. O livro é uma reunião de diversos estudos 
técnicos envolvendo vários aspectos da questão, cada qual 
elaborado por um especialista em sua respectiva área. A OMS, 
conjuntamente com a Organização Panamericana de Saúde, 
havia encarregado este Centro para a tarefa de contatar os 
diversos especialistas e coordenar o trabalho de que resultou o 
livro. Neste livro se afirma ainda que um trabalho semelhante foi 
levado a efeito pelos especialistas do Centro a respeito da 
Epidemiologia do Aborto na Europa Oriental. 
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9. Conclusão. 

A História nos mostra haver, na primeira metade do século XX, 
com exceção principal do caso da União Soviética, um grande 
atraso na legislação referente ao aborto nos países do mundo 
ocidental. Proibiam-se, de modo geral, todos os tipos de aborto. 
Em muitos lugares, como na Inglaterra e, mais explicitamente, 
em alguns estados da América do Norte, permitia-se o aborto 
apenas quando realizado para salvar a vida do feto. Apesar da 
aparente contradição de termos, a intenção do legislador, em 
uma época em que ainda não havia antibióticos, era a de 
permitir uma intervenção cesariana para salvar a vida do feto, 
não incriminando a conduta do médico mesmo que esta 
cesariana colocasse em risco a vida da mãe. 

Com a exceção principal da União Soviética, os primeiros 
avanços na legislação referente ao aborto surgiram como 
resultado direto do trabalho desenvolvido por grupos 
feministas, principalmente na Europa, obtendo-se por meio 
deles a despenalização do aborto em casos de estupro. Mas 
entre as primeiras legislações permitindo o aborto em casos de 
estupro e uma revogação mais ampla das restrições a outros 
casos de aborto, como na Inglaterra, houve um período de 
diversas décadas em que pouca coisa ocorreu. 

No entanto, a permissão do aborto em casos de estupro já 
continha em si uma denúncia da existência de uma 
discriminação sancionada por lei. O feto de que a vítima de 
estupro estava grávida era genetica e fisiologicamente idêntico 
ao de que ela também estaria se a relação sexual que lhe tivesse 
dado origem não tivesse sido imposta de forma violenta. Sua 
natureza era idêntica à de qualquer outro feto de mesma idade 
gestacional. Se o aborto é legal apenas em casos de estupro, na 
hipótese do feto ser dotado de natureza e individualidade 
humanas, estaremos diante de uma discriminação de direitos 
contra o nascituro, ao qual se nega a vida que se concede e 
tutela a qualquer outro ser humano em idênticas condições. 
Este aborto não seria mais do que uma discriminação do direito 
à vida, fundamentada no tipo de relação sexual que lhe deu 
origem, assim como a escravidão era uma discriminação do 
direito à liberdade, fundamentada no tipo de pele que reveste o 
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indivíduo. Se o feto é realmente um ser humano, o aborto em 
caso de estupro não difere essencialmente de quaisquer outras 
formas de discriminação de direitos fundamentais condenadas 
pelas constituições dos países modernos, como as 
discriminações de cor, sexo e raça. Na hipótese, porém, do feto 
não possuir natureza e individualidade humanas, quem estará 
sendo submetida a uma discriminação em seus direitos é a 
gestante, à qual se concede um direito em caso de estupro que 
lhe é negado arbitrariamente em qualquer outro caso. A 
convicção pessoal do legislador neste caso não tem maior 
importância: qualquer que seja a hipótese correta, o aborto 
legalmente permitido apenas em casos de estupro é uma forma 
de discriminação de direitos que todas as constituições 
modernas claramente se empenham em extingüir. 

O estado geral da legislação referente ao aborto ficou neste 
impasse até a década de 60, quando se desencadeou um amplo 
movimento pela sua legalização em grande parte dos países do 
primeiro mundo. Nos Estados Unidos iniciou-se com a primeira 
lei permissiva do aborto no Estado de Colorado em 1967 e 
chegou ao máximo em 1973 quando da decisão da Suprema 
Corte de Justiça obrigando todos os estados americanos a 
adotarem a prática do aborto a pedido durante todos os nove 
meses da gravidez. 

Logo após esta decisão da Suprema Corte propuseram-se nos 
Estados Unidos alguns projetos de lei no sentido de legalizar o 
direito dos pais à interrupção da vida neonatal durante a 
semana seguinte ao nascimento, alegando-se para isto os 
muitos defeitos do feto que somente poderiam ser 
diagnosticados após o nascimento e a injustiça envolvida em 
obrigar os pais a criarem uma criança que eles não haviam 
desejado. Tais projetos contaram desde o início com o apoio 
público de diversas personalidades importantes. Significativas 
foram a este respeito as declarações do prêmio Nobel de 
Medicina James Watson, o descobridor da estrutura do DNA na 
década de 50. Em maio de 1973, apenas quatro meses 
decorridos após a decisão da Suprema Corte no caso Roe 
versus Wade, ele afirmou na revista da Associação Médica 
Americana: 
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"Devido aos 
limites 

impostos 
atualmente 

pelos 
métodos 
para se 
detectar 

deficiências 
em bebês 
ainda não 

nascidos, as 
mesmas só 
vêm a ser 

descobertas 
por ocasião 

do 
nascimento. 

Se fosse 
possível até 
os três dias 

de vida o 
recém 

nascido não 
ser 

reconhecido 
como tal, 
então os 

pais 
poderiam ter 

direito à 
escolha. O 

médico 
poderia 
deixar a 
criança 

morrer, caso 
os pais 
assim 

escolhessem, 
evitando 

muita 
desgraça e 
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sofrimento". 

Apesar do prestígio dos proponentes destas idéias, nenhum dos 
projetos de lei apresentados para torná-las realidade jurídica foi 
aprovado até o momento, e não parece provável que venham a 
sê-lo, pelo menos a curto prazo. Uma boa pergunta, porém, é a 
seguinte: por que? 

O motivo fundamental não está no fato de que o povo americano 
seja maciçamente contra estas propostas. Elas podem parecer 
chocantes a grande parte do povo brasileiro, cuja legislação 
sequer reconhece o direito ao aborto, e são também chocantes 
para uma parte do povo americano. Mas ali o aborto já é legal 
até o momento do parto, e o modo de pensar em relação à 
interrupção da vida neonatal pode modificar-se facilmente com 
dinheiro, um pouco de tempo e um bom trabalho de base, assim 
como vimos ter sido feito com a questão do aborto. Este não é o 
aspecto relevante na improbabilidade de que a despenalização 
da interrupção da vida neonatal seja aprovada a curto prazo. 

Tampouco é o fato de que uma parte da população teria 
chegado à conclusão de que o aborto é justo mas há algum erro 
de caráter ético ou jurídico fundamental especificamente na 
interrupção da vida neonatal. Se o aborto é permitido na semana 
anterior ao nascimento, não há nenhum argumento ético ou 
jurídico sólido que possa justificar que não possa vir a ser 
também permitida a interrupção da vida na semana posterior ao 
nascimento. Do ponto de vista da técnica jurídica, existe o 
obstáculo do texto constitucional americano, que afirma em sua 
décima quarta emenda que a pessoa nascida nos Estados 
Unidos é um cidadão americano, mas pode-se sempre emendar 
a Constituição mediante algum artifício legal de exceção. Neste 
sentido, outro famoso prêmio Nobel de Medicina, o Dr. Francis 
Crick, que também entrou na discussão pública iniciada logo 
após o caso Roe versus Wade, sugeriu que fosse introduzido 
um dispositivo legal mediante o qual não se considerasse a 
criança legalmente viva até que tivesse dois dias de vida e sua 
saúde atestada por examinadores médicos. Sob este ponto de 
vista, não há dificuldades legais tecnicamente insuperáveis. As 
dificuldades fundamentais envolvidas na questão se referem 
principalmente a um processo de alteração dos costumes; já 
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tivemos a oportunidade de considerar a pergunta do presidente 
do Conselho Populacional ao analisar os aspectos éticos do 
planejamento familiar: 

"Quanto 
em 

valores 
éticos 
estaria 

uma 
sociedade 
disposta 

a 
renunciar 
em favor 

da 
solução 
de um 
grande 

problema 
social? 

Isto 
depende 

não 
apenas 
de sua 

filosofia 
ética, 
mas 

também 
da 

seriedade 
com a 
qual se 

encara o 
problema 

a 
resolver". 

O que realmente está dificultando ou atrasando a aprovação 
desta e de outras novas legislações sobre a interrupção da vida 
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é principalmente o fato de que, mesmo levando em conta que 
elas ainda não se tornaram prioridades máximas para o 
movimento demográfico, após o caso Roe versus Wade em 1973 
levantou-se nos Estados Unidos uma forte reação de grande 
parte da população, inclusive, e isto é muito significativo por ser 
um fenômeno até o momento inédito na história, de médicos 
que viviam até então exclusivamente da prática do aborto. 
Todas estas pessoas afirmam que não há nenhum erro 
essencial na interrupção da vida neonatal. Se foi cometido 
algum erro, este erro foi cometido muito tempo antes, quando 
foi legalizado o aborto para os casos de estupro. A criança cuja 
mãe foi vítima de estupro é, no segundo mês de gestação, de 
idêntica natureza à criança no nono mês de gestação e à criança 
que vive a sua primeira semana após o nascimento. Não há 
diferenças anatômicas, fisiológicas e genéticas essenciais nos 
três casos, e a comunidade médica sabe muito bem disso. 
Permitir o aborto e retirar-lhe a tutela legal porque houve uma 
violência sexual quando a criança sequer existia é uma forma de 
discriminação de direitos, inexistente na maioria, senão mesmo 
em todas as legislações até a primeira metade do século XX, 
idêntica à discriminação contra os negros, por serem eles filhos 
de pais de raça negra. Não há como se negar isto. O feto da 
gestante estuprada é exatamente idêntico ao feto da não 
estuprada. Todo mundo sabe disso. Mas, se ainda assim se 
nega que isto seja uma discriminação do direito à vida, admite-
se automaticamente então que a discriminação é contra a 
mulher, em qualquer interrupção da maternidade, antes ou 
depois do nascimento, e se não se chega social e juridicamente 
de modo imediato às conseqüências práticas deste fato é 
apenas porque uma parte da população insiste em admitir que o 
aborto por causa de estupro é uma forma de discriminação do 
direito à vida idêntico a todas as formas de discriminação que 
as sociedades modernas também insistem em condenar. A 
História revela que onde não foi possível mostrar claramente 
isto à sociedade chegou-se efetivamente e de forma muito 
rápida a todas as conseqüências a que se devia logicamente ter 
chegado. Na Alemanha a luta pelo aborto iniciou-se em 1920; em 
1933 foi aprovada a sua legalização; mal havia irrompido a 
segunda guerra mundial, com a conseqüente precariedade da 
utilização dos meios de comunicação social, por iniciativa da 
comunidade médica passou-se à interrupção da vida neonatal e, 
antes do fim da guerra, já se havia tornado legal interromper a 
vida de crianças alemãs que, ao entrarem na idade escolar, 
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fossem consideradas por uma junta médica como "difíceis de 
educar". Na China, quando fazíamos a revisão deste trabalho, o 
aborto já se havia tornado obrigatório; a mulher que é 
surpreendida pelo Estado em sua segunda gravidez é levada 
coativamente para o hospital para fazer o aborto. Para reforçar 
esta obrigação, em dezembro de 1993 o governo chinês 
condenou à morte os funcionários de alguns hospitais que 
haviam ajudado as mulheres a evitar o aborto compulsório. 

No Brasil a legislação não reconhece e está ainda incerta quanto 
à validade da pena de morte até para os cidadãos culpados pela 
práticas de crimes hediondos. No entanto há hospitais em que 
tornou-se uma rotina a pena de morte para seres humanos 
inocentes, não por algum crime hediondo que lhes esteja sendo 
injustamente imputado, mas porque terceiras pessoas 
cometeram uma violência sexual antes mesmo que eles 
tivessem sido concebidos. Por um estranho paradoxo, o Código 
de Ética Médico vigente na época da revisão deste trabalho dizia 
que 

"é vedado ao 
médico 

discriminar o 
ser humano 
de qualquer 

forma ou 
sob qualquer 
pretexto" (art. 

47); 

que 
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"o médico 
deve guardar 

absoluto 
respeito pela 
vida humana, 

jamais 
utilizando 

seus 
conhecimentos 

para o 
extermínio do 

ser 
humano" (art. 

6); 

e que 

"é vedado ao 
médico 
fornecer 

conhecimento 
ou participar, 
de qualquer 
maneira, na 
execução da 

pena de 
morte" (art. 

54). 

Ninguém duvida da ética e do acerto de tais disposições. Mas, 
apesar do Código também afirmar como sendo o primeiro de 
seus princípios fundamentais aquele segundo o qual 
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"a Medicina é 
uma 

profissão a 
serviço da 

saúde do ser 
humano que 

deve ser 
exercida sem 
discriminação 
de qualquer 

natureza" (art. 
1), 

ninguém sabe dizer por que razão tão pouco se tem falado para 
explicar porque todos estes princípios deixam de valer para a 
vida humana quando uma terceira pessoa cometeu uma 
violência sexual. Em vez disso, estes serviços são 
continuamente apresentados através de uma falsa imagem de 
que o que está sendo feito representa a aspiração de todo o 
povo. Na realidade eles estão sendo instrumentalizados desde o 
início pelos partidos políticos brasileiros para a construção de 
plataformas eleitorais e pelos políticos estrangeiros para a 
introdução de programas populacionais dos quais ainda não é 
possível fazer uma idéia correta de quão inesperado possa vir a 
ser o seu desfecho se continuarem a ser conduzidos por quem 
o tem feito e do modo como o tem sido. É um ensinamento 
deduzido da própria História que não atenta contra a sua 
imparcialidade afirmar que se isto não foi levado mais longe é 
apenas porque, ao contrário da China e da Alemanha, ainda há 
pessoas que insistem em dizer bem claro que estas práticas não 
são mais do que assassinato com instrumentalização política. 

A História foi feita para que com ela se possam adquirir os 
frutos de experiências pelas quais pretender passar seria um 
atestado de subdesenvolvimento cultural. 
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